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20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

A CARACTERIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO GEOLÓGICO PARQUE DAS SETE 
CIDADES. 

 
Aguiar, A. P1.; Raiol, A. M.1 

1Universidade Federal do Pará 
 

RESUMO: O Parque Nacional das Sete Cidades localiza-se na Região Nordeste do Estado do 
Piauí, com área 6.228 ha, pertencendo aos Municípios Piracuruca e Piripiri e está a 200km da 
Capital Teresina. Geologicamente, o Parque das Sete Cidades encontra-se em uma das 
maiores bacias intracratônicas brasileiras, a bacia do Parnaíba, o qual faz parte da Formação 
Cabeças, cuja pertence dominantemente a Era Paleozóica, iniciando no Siluriano. O litotipo 
exposto no Geoparque é completamente de Rochas Sedimentares, de período Devoniano, 
associada a processos erosivos os quais apresentam uma topografia ruiniforme esculpidas 
pela água e vento a qual se assemelha a formas como, Dom Pedro I, tartaruga, elefante, cobra, 
gorila e o arco do triunfo, permitindo a interpretação de que no passado era uma área de 
ambiente fluvial. Há dentro do Geoparque a transição do bioma  Cerrado para Caatinga, 
influenciando na passagem do clima tropical (Aw) para clima semiárido (Bsh), segundo 
Köppen, favorecendo a preservação das estruturas sedimentares. A primeira cidade, Pedra dos 
Canhões, é caracterizada por feições diagenéticas conhecidas como “canhões” que são 
estruturas tabulares de arenitos ferrificados. No parque é encontrada frequentemente a 
estratificação cruzada podendo ser acanalada ou plano paralela. A segunda cidade, Arco do 
Triunfo, é caracterizada por feições semelhante a um arco devido a erosão eólica em estruturas 
areníticas. Além disso, outra feição é a Biblioteca, a qual é um contato entre um depósito fluvial 
sobre sedimentos mais finos que apresentam estratificação cruzada de baixo ângulo. A terceira 
cidade é caracterizada por feições ruiniformes como a Cabeça de Dom Pedro I, cujo é um 
contato erosional de feição do tipo fluvial, como areia média com sedimentos mais finos. A 
quarta cidade, é caracterizada por feições eólica que produziram uma forma semelhante ao 
mapa do Brasil. A quinta cidade é caracterizada por inscrições rupestres, as quais foram 
interpretadas como rituais de caça e o destino final do homem. A sexta cidade, Pedra da 
Tartaruga e o Elefante, são caracterizadas por feições poligonais e disjunções colunares 
formadas  com a deposição da areia como herança do ambiente glacial. A sétima cidade, é 
caracterizada por uma reserva ecológica para preservação da fauna, flora e dos monumentos 
ricos em inscrições rupestres.  
 
 
PALAVRAS- CHAVE: GEOPARQUE, CARACTERIZAÇÃO, FEIÇÕES. 
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20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO DE JOÃO DOURADO (BAHIA) ACERCA 
DA GEODIVERSIDADE LOCAL 

 
Albani, R.A.1; Mansur, K.L.1; Carvalho, I.S.1; Santos, W.F.S.2                                                                           

1Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro  

 
RESUMO: O município de João Dourado está localizado a 452 km da capital Salvador, inserido 
na microrregião de Irecê, centro-norte baiano. Faz fronteira com os municípios de São Gabriel, 
Irecê, América Dourada, Morro do Chapéu e Lapão. Em seu território afloram majoritariamente 
rochas da Formação Salitre, de idade neoproterozoica, pertencentes à Bacia de Irecê. Esta 
formação corresponde a uma sucessão de calcilutitos, calcarenitos, calcirruditos, estromatólitos 
fosfáticos e sedimentos siliciclásticos. João Dourado apresenta cerca de 915 km² de área e 
25.431 habitantes, dos quais uma parte desconhece a geodiversidade do próprio município. 
Estudos prévios constataram a presença de cinco geossítios e onze sítios da geodiversidade, 
com interesses: sedimentológico, geomorfológico, espeleológico, tectônico-estrutural, 
paleontológico e hidrogeológico, além de relevância arqueológica. Em decorrência de múltiplos 
fatores, esses locais com valores científico, educativo e turístico enfrentam ameaças à sua 
integridade. Nesse sentido, estratégias de geoconservação vêm sendo elaboradas e buscam 
promover, suportar e coordenar esforços para o uso sustentável dos recursos abióticos da 
natureza. Com a finalidade de popularizar a importância dos geossítios e sítios da 
geodiversidade para o público em geral, contribuir para a proteção dos mesmos e cooperar 
para a consolidação do desenvolvimento socioeconômico local, buscou-se interpretar o 
conhecimento que os moradores de João Dourado têm sobre a geodiversidade existente no 
município. Para isso foram realizadas entrevistas com 280 habitantes, 1,1% da população total. 
Os resultados mostram que menos da metade dos entrevistados afirmou saber da existência 
de fósseis (45%), a maioria nunca ouviu falar sobre a ocorrência de pinturas rupestres (62%) e 
29% desconhece a existência de cavernas no município. Dessa forma, se torna relevante à 
realização de campanhas para conscientizar os moradores de João Dourado sobre a 
importância da geodiversidade local, bem como acerca da vulnerabilidade que apresenta frente 
às diversas atividades antrópicas como: mineração, construção civil, perfuração irregular de 
poços e utilização de agrotóxicos na agricultura irrigada. Ações como apresentações de 
palestras, trabalhos de campo, instalação de painéis interpretativos, criação de museus, 
realização de pesquisas científicas, melhorias na infraestrutura e na acessibilidade e confecção 
de folhetos explicativos podem contribuir para aumentar o conhecimento da população de João 
Dourado a respeito da geodiversidade presente no município. Apoio: CNPq, CAPES e 
FAPERJ. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOSSÍTIOS; SÍTIOS DA GEODIVERSIDADE; JOÃO DOURADO 
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GEOTECNOLOGIAS COMO FERRAMENTA NO RECONHECIMENTO E 
DIVULGAÇÃO DA GEODIVERSIDADE DA TRILHA TRANSCARIOCA, RJ 

 
Araujo, J.C.A.1; Seoane, J.C.S.1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Conectando seis unidades de conservação (UCs), a Trilha Transcarioca (TT) 
percorre todas unidades geológicas do município do Rio de Janeiro proporcionando ao 
caminhante experimentar a geodiversidade tanto ao pisar o solo, quanto ao observar a 
paisagem. A geodiversidade pode ser entendida como a diversidade de formas, processos e 
materiais que possuem valor intrínseco e compõem a base do sistema abiótico e da 
humanidade. Constitui o patrimônio geológico todo geossítio ou sítio da geodiversidade que 
possui valor (científico, educacional, turístico ou cultural) a ser preservado para as próximas 
gerações. No entanto, as UCs da cidade não possuem planos estratégicos para lidar com o 
patrimônio geológico, onde os visitantes, mesmo com as diversas opções de trilhas e esportes 
de aventura, têm pouca informação acerca da geodiversidade. Este trabalho tem como 
proposta a utilização das geotecnologias na gestão do Patrimônio Geológico como ferramenta 
de auxílio ao levantamento, manejo, processamento e à disponibilização dos dados. A 
metodologia consiste na identificação dos Lugares de Interesse Geológico (LIGs) através do 
aplicativo SW Maps possibilitando elencar uma série de atributos com destaque para: tipo, 
unidade geológica, interesse geológico, interesse associado, fotografias, vídeos e áudios. 
Como parte da disponibilização da informação os dados são exportados para processamento 
em ArcGIS e os atributos organizados em mapas temáticos ressaltando aspectos como 
geologia, geomorfologia, perfil topográfico, rede hidrográfica e relevo sombreado. Visando a 
difusão da informação, são exportados dados em kmz que possuem ampla utilização e podem 
ser lidos no Google Earth, e em outros programas, aplicativos e sites. Por fim, propõe-se o uso 
dos programas ArcScene e Leapfrog para a construção de modelos gráficos com interpretação 
da geologia em diversas visadas 3D, além da elaboração de textos voltados à popularização 
das geociências. Em dois dias de campo, percorrendo 8 km dos trechos 23, 24 e 25 da TT, 
foram identificados 19 LIGs. Dentre eles, 17 são relacionados ao (i) gnaisse facoidal associado 
ao Arco Magmático Rio Negro, havendo também exemplares de (ii) dique máfico relacionado à 
quebra do supercontinente Gondwana, (iii) veio pegmatítico resultado de anatexia e (iv) 
ambiente praial com sedimentação atual Quaternária. Quanto a tipologia, foram encontrados 7 
pontos, 3 áreas, 8 mirantes e 1 complexo. Quanto ao interesse geológico, destacam-se o 
geomorfológico, geotécnico, estratigráfico e tectono-estrutural sendo que 10 LIGs compartilham 
pelo menos dois dos interesses. São destacados também 12 LIGs com relevância histórico 
cultural e 8 LIGs com destacada expressão cênica, dos quais 5 compartilham outros interesses 
associados. Por fim, 13 LIGs possuem mais de um uso potencial sendo 12 destes, 
compartilhados entre os usos didático e turístico e 1 com uso apenas científico. Foram 
realizados 5 mapas com os temas acima descritos. Os dados e resultados contribuem para o 
reconhecimento da geodiversidade e na gestão do patrimônio geológico. Podem ser fonte para 
a criação de roteiros geoturísticos e propagação do interesse pela geologia através de 
divulgação científica e fomento de atividades de educação e turismo em prol da 
geoconservação destes LIGs. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOTECNOLOGIA, GEOCONSERVAÇÃO, GEODIVERSIDADE. 
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GEODIVERSIDADE DA ILHA DO CAMPECHE, FLORIANÓPOLIS/SC:  
VALORES E POTENCIAIS SÍTIOS DE GEODIVERSIDADE 

 
Bampi, L.1; Covello, C.1; 

1Universidade Federal de Santa Catarina; 
 

Recentemente a necessidade de proteção da geodiversidade tem sido intensificada através da 
geoconservação. Esta visa a criação de estratégias de proteção aos elementos abióticos da 
natureza e suas interações com o meio biótico. A primeira etapa em uma estratégia de 
geoconservação consiste na criação de um inventário dos geossítios ou sítios de 
geodiversidade. Para tal, trabalha-se com a identificação dessa diversidade geológica, 
classificando-a conforme diferentes valores. Os valores para os sítios de geodiversidade da Ilha 
do Campeche (IC) diferenciam entre si pelo modo com que a sociedade os usufrui, sendo a 
determinação desses importante para criar e gerir ações de proteção e divulgação da geologia. 
A área de estudo localiza-se à leste da Praia do Campeche, em Florianópolis, e é constituída 
por dois domínios geológicos principais, o embasamento cristalino e depósitos sedimentares. O 
embasamento da IC é composto pelo Batólito Florianópolis, representado pelo Granito Ilha e 
diques da Suíte Cambirela, cortados por diques máficos do Grupo Serra Geral. Também são 
encontrados na IC depósitos sedimentares do quaternário, de ambiente continental e 
transicional. Além da geologia, outro aspecto marcante da IC são as gravuras rupestres e 
oficinas líticas, produzidas por povos indígenas que habitavam a região desde 
aproximadamente 5000 anos atrás. Para proteger toda essa riqueza, a IC foi tombada pelo 
IPHAN no ano de 2000 como patrimônio arqueológico e paisagístico, o que levou à uma 
normalização das visitas à IC. Porém aspectos geológicos não foram levados em conta nesse 
tombamento, não recebendo atenção quanto à identificação dos sítios de geodiversidade, o 
que não garante a proteção dessas áreas. Através de revisão bibliográfica e reconhecimento 
da área, foram identificados 6 sítios com potencialidade de proteção especial, categorizados 
conforme os valores: I) educacional (como o Sítio da Piteira que é utilizado em saídas de 
campo dentro do curso de monitores da IC pelo IPHAN); II) cultural (utilização de rochas da ilha 
para produção de oficinas e gravuras líticas, como nos sítios do Letreiro e Triste); III) científico 
(como a Praia da Enseada, área de estudos da UFSC); IV) estético (relacionado à prática de 
turismo de natureza, como os sítios da Pedra Fincada e Pedra do Vigia); V) funcional 
(relacionado aos serviços geosistêmicos, como provisão de habitats e alimentos para espécies 
de animais); VI) intrínseco (relacionado à natureza livre de valoração antrópica). A maioria 
desses sítios possui alta vulnerabilidade devido ao intemperismo e à exploração turística da IC, 
como a Praia da Enseada, onde ocorrem os desembarques, e as trilhas que levam aos sítios 
arqueológicos. A partir de uma eficiente inventariação dos sítios de geodiversidade da IC, será 
possível saber melhor suas características, como estado de conservação, possibilidades de 
uso, carga máxima de visitantes, entre outras. Para além da construção de um inventário sobre 
os sítios da IC, o futuro trabalho também servirá para auxiliar práticas de conscientização 
ambiental e geoturismo na ilha. 
 

PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE; GEOCONSERVAÇÃO; ILHA DO CAMPECHE;  
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 PAINEL INTERPRETATIVO DA PAISAGEM DO PARQUE ESTATUAL DO 
IBITIPOCA, MINAS GERAIS  

 
Barbosa, P. R.T.1, Andrade, C. B. 1 , Pinheiro K. S. H. ³, Souza, R. A.¹, Silva, L. C. ², Nummer, 

R. A. ², Miranda, A. W. A. ², Lima, R. R. 1, Grom, C.V. 1, Lyra, T. B. 1.  

   
1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, curso Geologia; 2  Departamento de Petrologia e 

Geotectônica/Ia/Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; ³ Departamento de Solos/IA/ Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. 

 
RESUMO: A geodiversidade expressa as particularidades do meio físico, compreendendo as 
rochas, o relevo, o clima, os solos e as águas, subterrâneas e superficiais, e sua inter-relação 
com a diversidade biológica, o conhecimento científico e a abrangência cultural. O Parque 
Estadual do Ibitipoca (PEI) é uma Unidade de Conservação, localizado na Serra da Mantiqueira 
entre os municípios de Conceição do Ibitipóca e Santa Rita do Ibitipoca, com cerca de 
14.887ha de área. O PEI se destaca por apresentar uma história geológica evolutiva ímpar, em 
que rochas sedimentares foram metamorfizadas, dobradas e resultaram, em tempos 
cenozoicos, uma morfoestrutura que se destaca pela distribuição e ocorrência de cachoeiras, 
quedas d’águas e grutas/cavernas. A preservação das condições naturais garante a 
manutenção das funções ecossistêmicas no que tange a regulação hídrica, o refúgio da fauna, 
o controle da erosão, com vistas a promoção do lazer, cultura e turismo para os habitantes e 
visitantes. Diante disso, o presente estudo visa a elaboração de um painel interpretativo da 
evolução geológica, pedológica e geomorfológica do PEI como estratégia de valorizar e 
divulgar o conhecimento e a conservação da natureza, aliando a disseminação científica como 
forma de sensibilização do público e da população. A metodologia inclui consulta a literatura e 
mapeamento de campo, a fim de reorganização, coleta, caracterização, quantificação e 
classificação desse geosítio abrangendo dados existentes, disponíveis na literatura, para 
agregar valor ao produto a ser confeccionado. Este inclui o painel a ser confeccionado e 
afixado no referido PEI e, adicionalmente, relatório técnico os dados existentes no mesmo. A 
caracterização do ambiente inclui o mapeamento geológico das estruturas dúcteis e rúpteis 
(tipologia das rochas e elementos estruturais) e sua relação com o relevo e a drenagem, as 
formas do relevo, os tipos de solos e sua evolução associada e o estudo dos riscos geológicos 
e ambientais do Parque. Além disso será necessário a descrição das trilhas e dos pontos de 
interesse ambiental, incluindo acervo fotográfico e de amostras de rochas/solo quando 
possível, os quais tem sido obtidos ao longo das pesquisas realizadas pela equipe de 
pesquisadores da UFRRJ. Na elaboração do protótipo do painel, a ser apresentado no meio 
científico, os produtos gerados incluem a elaboração e disponibilização de banco de dados 
digitais em formato acessível aos  usuários, via plataforma Google Earth (formato kmz), 
contendo perfil de elevação das rotas e os percurso das trilhas evidenciando os distintos níveis 
de dificuldade. As técnicas utilizadas para elaboração do material envolve processamento 
estatístico (clássico e espacial), ferramentas de geoprocessamento (correlação e ambiental e 
modelagem do terreno), suportado por dados coletados em campo. Pretende-se com os 
produtos deste estudo gerar maior interesse e disseminar a compreensão do patrimônio natural 
da região no que tange a riqueza de recursos naturais não renováveis, divulgando para 
comunidade científica e não científica, informações relevantes sobre a área,  fornecimento de 
base de dados digital e mapas interpretativos que possam colaborar para o desenvolvimento 
de ações ligadas ao manejo e gestão integrada da área do PEI. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PATRIMÔNIO GEOLÓGICO, GEOCONSERVAÇÃO, PAINÉIS 
INTERPRETATIVOS 
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MODELAGEM EM TRÊS DIMENSÕES E O SEU USO NA GEOLOGIA: 
EXEMPLO AGULHA DA GUARITA, PARQUE ESTADUAL DA GUARITA, 

TORRES, RS 
 

Borges, A.M.1; Waichel, L.B.1,2,3; Del Mouro, L.1, 2,3                                                                             
 

1Universidade Federal de Santa Catarina; 2PFRH-240 Petrobrás; 3Espepetro 

 
RESUMO: O avanço do conhecimento científico atrelado ao avanço tecnológico impulsiona 
novas técnicas de pesquisa e ensino, favorecendo as geociências de maneira significativa. 
Surge destes avanços os equipamentos como os chamados de Laser Scanner Terrestres, um 
equipamento de varredura digital que aplicado à geologia possibilita a obtenção de modelos em 
três dimensões de afloramentos. Com isso é possível armazenar as características do local no 
dia em que foi realizada a análise de campo, auxiliando o tratamento dos dados em laboratório. 
Outra vantagem é usá-lo como ferramenta de geoconservação digital e monitoramento, uma 
vez que os afloramentos estão sujeitos a ação do intemperismo e da retirada de material, seja 
para fins pedagógicos ou comerciais. Neste trabalho tem-se a caracterização geológica e o 
modelo digital em três dimensões do afloramento chamado Agulha da Guarita, inserido no 
Parque Estadual da Guarita, na cidade de Torres, RS. Este afloramento é notório por conter 
duas formações distintas da Bacia do Paraná, o contato entre o arenito eólico da Formação 
Botucatu e o derrame basáltico da Formação Serra Geral, o que torna a Agulha da Guarita um 
ponto geológico de grande valor didático e paisagístico. Sendo parte importante do Parque 
Estadual da Guarita e exposta ao forte intemperismo, devido à proximidade com o mar, a 
Agulha denota fragilidade em sua estrutura, motivo pelo qual um levantamento através de um 
Laser Scanner Terrestre torna-se importante. Para geração de tal modelo utilizou-se o Laser 
scanner GLS-1500 da fabricante TOPCON, capaz de adquirir milhares de pontos do local de 
estudo, sendo tratados posteriormente no software ScanMaster também da TOPCON. Com os 
modelos 3D finalizados, a visualização de toda a área se tornou dinâmica, e foi possível tomar 
dados dimensionais da Agulha da Guarita bem como gerar superfícies e secções, 
demonstrando o quanto a técnica pode ser utilizada nas mais variadas áreas da geologia. Por 
fim, neste caso específico, trata-se de uma ferramenta eficaz didaticamente, para atividades 
pré e pós trabalhos de campo. Além disso, capaz de preservar a configuração do afloramento 
digitalmente, sendo útil em pesquisas futuras, posto que o forte intemperismo do local danifica 
a estrutura da Agulha da Guarita ao longo do tempo. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MODELO 3D, LASER SCANNER, AGULHA DA GUARITA.  
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LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL: INTERAÇÃO ENTRE A SERRA 
E PLANÍCIE COSTEIRA 

 
Bruno, M.D.R.1-2; Casali, J.2; Aumond, G.N.2; Leite, L.F.S.S.2; De Paula, T.2; Nauter-Alves, A.2; 

Santos Filho, M.A.B.1-2; Kochhann, M.V.L.2; Stüker, B.2, Francisco, E.M.2; Souza, L.V.2 
 

1itt Fossil - Instituto Tecnológico de Micropaleontologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 2 Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) 

 
RESUMO: O litoral norte do estado do Rio Grande do Sul apresenta belas paisagens desde a 
Planície Costeira até as porções da encosta da Serra Geral. As variações no relevo permitem 
que ao longo litoral norte seja possível contemplar uma variedade de atrativos naturais como 
dunas, lagoas e morros testemunhos na região da Planície Costeira. Os principais processos 
geológicos que modelam esta região são relacionados a ação dos ventos e as subidas e 
descidas do nível do mar, ocorridas desde o Pleistoceno até os dias atuais. Na encosta da 
Serra Geral, o visitante pode vislumbrar cachoeiras, trilhas ecológicas e as belas paisagens 
observadas a partir de mirantes como no Morro da Borússia. A encosta da serra é formada por 
rochas vulcânicas da Formação Serra Geral e arenitos eólicos da Formação Botucatu, as 
rochas destas formações são datadas do Jurássico e Cretáceo e possuem boa exposição em 
diversos locais como no município de Torres e ao longo da BR 101. Todos os atrativos naturais 
aqui descritos para o litoral norte do Rio Grande do Sul têm sido amplamente visitados durante 
os meses de verão, quando a região tem um significativo crescimento populacional atingindo 
aproximadamente 500% de visitantes em relação à média da população permanente dos 
municípios. A décadas o desenvolvimento imobiliário tem avançado sobre as áreas de dunas 
eólicas, e também em regiões muito próximas do mar e das lagoas. Passeios de automóveis 
na região onde ainda resta dunas eólicas ou ao longo da beira mar tem sido uma forma 
incentivar o turismo, entretanto a fauna e flora deste habitat tem sofrido pois a cada verão um 
novo organismo entra em ameaça de extinção. Deste modo, o incentivo ao turismo na região 
tem proporcionado anualmente significativos impactos ambientais que afetam a fauna, flora, os 
monumentos naturais e a dinâmica sedimentar. Uma maneira de melhorar esta situação seria 
por meio da divulgação do conhecimento da riqueza geológica da região, esta ação pode 
contribuir no incentivo ao turismo e a conservação. Com o uso das plataformas digitais (como o 
website: www.georoteiros.com.br) o GeoRoteiros tem divulgado o conhecimento geológico do 
estado, buscando incentivar o turismo e a conservação dos patrimônios naturais. Outros 
grupos e entidades também tem utilizado o conhecimento geológico, por meio de atividades e 
eventos. Portanto, a riqueza geológica de artigos e livros técnicos gradualmente tem chegado 
ao público leigo. O litoral norte gaúcho tem sido moldado a milhões de anos, e os registros 
dessa evolução devem ser divulgados e conservados. 
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RESUMO: Implantado pelo DRM-RJ em 2001, o Projeto Caminhos Geológicos (PCG) é uma 
iniciativa consolidada de divulgação do conhecimento geológico no estado do Rio de Janeiro. 
Através do reconhecimento e divulgação da geodiversidade, o projeto contribui para a 
preservação de seus monumentos naturais, verdadeiro patrimônio de todos os cidadãos. O 
PCG se materializa pela implantação de painéis interpretativos que contam a história geológica 
dos geossítios e sítios de geodiversidade fluminenses (Pontos de Interesse Geológico). A 
linguagem utilizada nos painéis busca no cotidiano das pessoas as comparações com os 
fenômenos geológicos, de forma a “traduzir” os termos científicos sem perder o rigor dos 
mesmos, atingindo públicos de todas as faixas etárias e níveis de escolaridade. Os painéis 
implantados fortalecem o potencial turístico dos municípios, criando circuitos de visitação a 
partir de uma proposta ecológica, científica e cultural, incentivando assim o desenvolvimento 
socioeconômico pela geoconservação. O PCG juntamente com o Departamento de Geologia, o 
Instituto de Física e a Casa da Ciência da UFRJ integram a coordenação do Projeto Caminhos 
de Darwin criado em 2008. Este projeto une as 12 cidades fluminenses por onde o naturalista 
passou em 1832 pela implantação de placas indicativas em estradas e de painéis 
interpretativos que traduzem os escritos do seu diário, inclusive sobre a geodiversidade. 
Atualmente 32 municípios foram contemplados com a sinalização, tendo 93 painéis do PCG 
implantados em 28 municípios e 17 dos Caminhos de Darwin. As dificuldades para a 
manutenção destes painéis aumentaram com a expansão dos projetos, visto que foram 
instalados a céu aberto e estão sujeitos às intempéries e aos frequentes atos de vandalismo. O 
presente trabalho mostra as realizações e os projetos em andamento para a recuperação dos 
painéis danificados e a implantação de novos durante o período de 2016 a 2018. Por 
intermédio de parcerias estabelecidas, no biênio 2016/2017 foram recuperados quatro painéis 
danificados (um na Pista Claudio Coutinho no Rio de Janeiro e três em Cabo Frio) e cinco 
novos foram implantados (um em Armação dos Búzios e quatro no PESET - Parque Estadual 
da Serra da Tiririca / Niterói e Maricá). Em 2018, o PCG possui trabalhos em andamento que 
buscam a recuperação de outros painéis danificados em Saquarema, Araruama, Cabo Frio e 
Armação dos Búzios (PECSOL – Parque Estadual da Costa do Sol); Iguaba Grande e Santa 
Maria Madalena (PED – Parque Estadual do Desengano). Assim como, a implantação de 
novos painéis no Rio de Janeiro (Ilha do Catalão na UFRJ e MoNa dos Morros do Pão de 
Açúcar e da Urca); Niterói e Maricá (PARNIT – Parque Municipal de Niterói e PESET); São 
Pedro da Aldeia (Serra de Sapiatiba); Nova Iguaçu (PNMNI – Parque Natural Municipal de 
Nova Iguaçu); Macaé; Carapebus e Quissamã (PARNA da Restinga de Jurubatiba); Itatiaia e 
Silva Jardim (Lagoa de Jaturnaíba). A partir da manutenção e expansão dos projetos pretende-
se maximizar os resultados já alcançados, levando a cultura geológica de forma mais efetiva ao 
maior número de pessoas através da popularização das geociências no estado do Rio de 
Janeiro. 
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RESUMO: O Projeto Caminhos Geológicos (PCG) do Departamento de Recursos Minerais do 
Estado do Rio de Janeiro (DRM-RJ) tem como principal objetivo promover a difusão do 
conhecimento geológico no estado, como base para preservação de seus monumentos 
naturais, verdadeiro patrimônio de todos os cidadãos. Além dos 110 painéis interpretativos 
implantados em 32 municípios, o projeto realiza e participa de cursos. Em 2015, o PCG iniciou 
a sua participação no Curso de Formação Continuada de Professores no Território do 
Geoparque Costões e Lagunas, organizado pelo Departamento de Geologia da UFRJ - 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Este curso propõe um programa de educação 
geológica para o território do geoparque fluminense, trabalhando conceitos de geologia geral, 
geodiversidade e patrimônio geológico dos seus municípios com os professores das redes 
públicas. A maioria dos participantes lecionam Geografia, Ciências e História. Junto aos 
conteúdos geológicos foram apresentadas práticas de ensino para serem desenvolvidas com 
os alunos nas escolas públicas, tais como: jogos lúdicos, kits didáticos de rochas e minerais, 
confecção de painéis interpretativos, entre outros. No biênio 2015-2016, cinco (Rio das Ostras, 
Saquarema e Araruama em 2015 e São Pedro da Aldeia e Armação dos Búzios em 2016) dos 
dezesseis municípios do geoparque foram contemplados com o curso. Em 2016, o PCG 
também participou do 1º Curso de Condutores de Visitantes do Parque Estadual da Serra da 
Tiririca - PESET, que integra as ações do projeto “Consolidação da Gestão do Uso Público nas 
Unidades de Conservação Estaduais do Rio de Janeiro” do INEA - Instituto Estadual de 
Ambiente. Neste curso foram abordados em três disciplinas conteúdos da geodiversidade do 
parque e o seu entorno, como também noções de Cartografia e Sensoriamento Remoto para o 
uso de equipamentos e softwares (GPS, aplicativos de celular, Google Earth, cartas 
topográficas e outros) para localização e orientação nas trilhas do PESET. Formaram-se 26 
alunos dos 30 inscritos e hoje atuam como condutores credenciados pelo INEA, todos maiores 
de idade com ensino fundamental completo e residentes nos bairros do entorno do PESET. Nos 
dois cursos foram aplicadas aulas teóricas, práticas e trabalhos de campo com o uso dos 
painéis interpretativos do PCG, do Projeto Caminhos de Darwin e do Geoparque Costões e 
Lagunas. As relações entre estas atividades educativas proporcionaram aos participantes uma 
maior vivência e compreensão sobre os conteúdos geológicos relativos à geodiversidade, 
geoparque, geoturismo e patrimônio geológico. Alguns destes participantes chegaram a 
contribuir diretamente na implantação de um novo painel do PCG em Armação dos Búzios e de 
quatro painéis do Projeto Caminhos de Darwin no PESET. Inclusive, a inauguração do painel 
do Mangue de Pedra em Búzios foi realizada no dia do trabalho de campo do Curso  de 
Formação Continuada de Professores. Avalia-se que o resultado dos cursos foi muito positivo 
para a divulgação da geodiversidade e do potencial geoturístico fluminense, assim como a sua 
importância para a implementação do Geoparque Costões e Lagunas. 
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RESUMO: Ao longo dos anos no estado de Sergipe diversos afloramentos foram depredados 
ou destruídos devido à expansão das estradas ou pela falta de conhecimento da população. 
Em virtude disso, o capítulo estudantil AAPG (American Association of Petroleum Geologists) 
da Universidade Federal de Sergipe está desenvolvendo um projeto que visa, no ano de 2018, 
tornar um afloramento representativo da fase sinéclise da Bacia Sergipe Alagoas em um sítio 
geológico focando principalmente no seu valor científico, na sua relevância cultural e turística. 
O objetivo final deste projeto será formar um Geoparque com diversos afloramentos 
representativos ao longo de toda a bacia, atribuindo assim propostas de proteção, educação e 
desenvolvimento sustentável, levando a uma perspectiva sócio-econômica. Por possuir todas 
as fases evolutivas de uma bacia e apresentar a sucessão estratigráfica mais completa, a 
Bacia Sergipe-Alagoas é considerada uma “bacia-escola”, tendo papel fundamental para o 
aprendizado geológico nacional e internacional. Para a realização desse projeto, temos como 
alvo o requerimento deste primeiro geossítio, a região do Alto de Japoatã no estado de 
Alagoas, nordeste do Brasil, com afloramento representando o membro Mulungu da Formação 
Batinga, interpretada como contexto de sedimentação glacial durante o Permocarbonífero, 
possuindo assim, uma grande importância científica e acadêmica, e singularidades geológicas 
no mesmo. As informações sobre este geossítio, que coletadas em campo e complementadas 
com diversos estudos e artigos científicos, serão expostas através de uma placa ilustrativa, 
elucidando a sua importância, através de fotografias, mapas e ilustrações, além dos dados 
científicos obtidos e todo estudo e evolução realizados no afloramento, ressaltando a 
importância da geoconservação. Para isto ocorrer, o capítulo estudantil AAPG – UFS está 
requerendo as permissões aos órgãos responsáveis, além de concomitantemente produzindo 
informação científica com foco nesta área da carta estratigráfica com diversos componentes da 
geologia sedimentar e geologia ambiental. Acredita-se que este projeto é de grande 
importância, pois estes geossítios podem ser visitados através de excursões de campo 
organizados pelo capítulo AAPG-UFS, como também excursões de outras universidades, além 
de ser visitada por profissionais da área, com a segurança de que seus aspectos de 
importância científica estarão preservados, e ainda promover interação das comunidades 
vizinhas levando conhecimento científico para a população, assim beneficiando a sociedade 
como um todo. 
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RESUMO: Esse trabalho consiste em uma reflexão sobre as relações entre Museus e 
Geoparques. Assim como os Museus, Geoparques são criações europeias difundidas pelos 
demais continentes e que foram se adaptando à realidade de cada sociedade. Para a 
UNESCO, o reconhecimento dos geoparques depende da verificação de uma abordagem “da 
base para o topo”, ou seja, que parta da população. No entanto, a maior parte das propostas 
brasileiras é elaborada por atores acadêmicos, uma vez que a relevância internacional do 
patrimônio geológico deve ser demonstrada por critérios científicos. Isso implica no 
envolvimento quase exclusivo de profissionais das Geociências na fase pré-instalação. A 
Museologia, por sua vez, vem se envolvendo nitidamente nos últimos anos, nas fases que 
seguem a instalação do geoparque. Primeiro, porque muitos desses Geoparques contemplam 
em suas áreas edificações consideradas Museu, sob a perspectiva do modelo tradicional 
ortodoxo, mas um museu pode se expressar de variadas formas: museu interior, museu 
tradicional (e suas variações - museu tradicional ortodoxo, museu exploratório, museu com 
coleções vivas), museu de território (e suas variações - museu a céu aberto, áreas culturais e 
naturais preservadas e ecomuseu), museu virtual, museu global, entre outros. Se Museu é uma 
instituição secular que assume na atualidade diferentes formas e abrange diversas 
especialidades, o Geoparque é recente e delimitado pela especificidade do patrimônio 
geológico. A despeito dessas questões, suas filosofias e as linhas de pensamento são muito 
próximas e ambos enfocam tanto o patrimônio, quanto as pessoas e o desenvolvimento social. 
Desde já, é possível perceber que campos distintos (Museologia e Geociências) buscaram, 
cada um em seu tempo e em sua área de abrangência e especialidade, uma forma mais 
integral de preservar o patrimônio, preocupada mais com os processos sociais do que com os 
bens isolados. Conceitualmente, é possível que um geoparque, como o Geopark Araripe, seja 
considerado um museu. No entanto, na prática, ainda não é possível afirmar o mesmo. Embora 
ele possua os elementos para ser considerado um museu de território, não significa que ele já 
esteja implantado ou funcionando. É preciso submetê-lo ao processo específico da 
musealização. Além disso, coloca-se em questão a abrangência dos limites do território que 
viria a configurar o museu e a musealização. É possível que todo o geoparque seja um museu? 
Poderia se musealizar grandes territórios? O que isso implicaria em termos de gestão e 
também de identidade e memória? No entanto, ainda que seja complicado pensar na 
viabilidade de um museu de território em áreas muito grandes, por questões políticas, 
administrativas e financeiras, um geoparque pequeno ou uma parte de um geoparque pode 
contemplar, ou ela mesma configurar-se como um museu de território. Por fim, deve-se 
destacar o quanto o museólogo pode atuar no geoparque e contribuir para implementar os 
processos de musealização. Este profissional pode desempenhar, junto a uma equipe 
multidisciplinar, a função de identificar, analisar e sintetizar tudo aquilo que se referir ao 
território em questão, auxiliando a interpretação e interação com a geodiversidade local, além 
de buscar estratégias de educação patrimonial para aproximar a comunidade do patrimônio 
geológico ao seu entorno. 
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RESUMO: O Parque Natural Municipal Cachoeira das Andorinhas (PNMA), encontra-se no 
município de Ouro Preto -MG e situa-se na Área de Proteção Ambiental (APA) Cachoeira das 
Andorinhas. O levantamento espeleológico nesta região se faz importante por estar situada na 
bacia hidrográfica do Rio das Velhas, que engloba importantes nascentes para o sistema de 
abastecimento de Belo Horizonte (Andrade et.all. 2011). Na região predomina os quartzitos da 
Formação Moeda, porém é possível observar afloramentos do Supergrupo Rio das Velhas 
(Alkmin & Marshak, 1998). O objetivo deste estudo foi realizar o levantamento espeleológico 
preliminar do PNMA, utilizando a Ficha de Caracterização Espeleológica da Sociedade 
Excursionista Espeleológica - SEE. Desta forma foram avaliadas quatro cavidades: Gruta do 
Jurandir; Cave Mina, Fenda Suja e Cachoeira da Andorinhas. Toda as cavidades estudadas 
encontram-se em quartzitos da Formação Moeda, e em posições que variam de meia encosta, 
diaclase e fundo de dolina. As entradas e cortes são variados com formas retangulares, 
elipsoidais ou irregulares na vertical ou horizontal. O desenvolvimento linear (DL) varia entre 30 
a 50m, planta baixa linear e perfil longitudinal horizontal, com exceção da Cave Mina com DL 
de aproximadamente 600m e planta baixa em rede, e da Cachoeira das Andorinhas com perfil 
longitudinal vertical. Os espeleotemas observados foram apenas coraloides na Gruta do 
Jurandir e Fenda Suja. Os depósitos clásticos consistem em blocos abatidos e sedimentos 
arenosos e argilosos, e contribuição de serapilheira na Cave Mina e Gruta do Jurandir. Os 
espeleogens são representados por pilares, marmitas e escalops. O aporte energético é alto em 
todas as cavidades, porém a zoneamento fótico varia de fótico a disfótico. A Gruta do Jurandir 
apresenta potencial para conteúdo paleontológico e arqueológico, a Cave Mina apenas para 
material arqueológico, enquanto que as outras cavidades este tipo de material é ausente. No 
geral o controle estrutural é feito por sistemas de fratura e acamamento, associados a feições 
espeleogenicas freáticas ou por incasão. O estágio de desenvolvimento é diferenciado, sendo 
estágio senil para Gruta do Jurandir, madura para Fenda Suja, juvenil para Cachoeira das 
Andorinhas, e a Cave Mina fruto de ação de mineração do século XVIII. Apenas a Gruta do 
Jurandir e a Cave Mina apresentam bom estado de conservação, porém intervenções como 
homenagens e pichações. Por outro lado, o estado de conservação é péssimo na Fenda Suja e 
ruim na Cachoeira das Andorinhas com intervenções de lixo e entulho. Todas as cavidades 
foram classificadas na valoração preliminar ambiental/científica bem como religiosa/cultural. 
Este estudo preliminar mostram o grande potencial ambiental e científico que as cavidades do 
PNMA possuem, porém são necessários mais levantamentos para que seu real inventário seja 
conhecido. 
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RESUMO: Este trabalho surgiu da percepção dos autores na diversidade de elementos naturais 
abióticos intrínsecos a Praia de Barra de Tabatinga, situada à 37 km de Natal, capital do estado 
do Rio Grande Norte. Questionamentos como “elementos de geodiversidade se levantados e 
valorados teriam potencial para aproveitamento da paisagem?” e “os valores locais da 
geodiversidade podem sustentar argumentos para geoconservação?”, motivaram os objetivos 
deste trabalho, que consistem em levantar e valorar esses constituintes abióticos e seus 
processos presentes na Praia de Barra de Tabatinga para sustentar e responder essas 
indagações. Nas etapas metodológicas houve revisão sistemática da literatura em bases de 
dados, reconhecimentos de área, registros fotográficos, análise geossistêmica da paisagem, 
valoração da geodiversidade proposta em 2013 por Murray Gray pelo sistema de avaliação 
ecossistêmica. A revisão sistemática realizada embasou a discussão que será abordada neste 
tópico. Foram avaliadas 14 chaves de pesquisa, dentre elas: “dinâmica costeira 
geodiversidade” com 11 itens encontrados; “dunas geodiversidade” com 3; “erosão costeira” 
com 15; “falésias escarpas dunas” 15; “falésias paisagem” 5; “falésias turismo” 18; “formação 
barreiras” 13; “geodiversidade falésias” 6; “geoturismo praia” 12; “paisagem costeira” 5; “praia 
geodiversidade” 9; “tabatinga falésias” 29; “tabatinga RN” 9; “turismo costeiro” com 15 
produções bibliográficas encontradas. Os elementos de geodiversidade que podem ser 
percebidos na paisagem de Barra de Tabatinga são comuns a outras localidades. Dunas, 
falésias, recifes de arenito e lagoas são como constituintes da diversidade abiótica da cidade 
do Natal/RN, já as falésias de Pipa, Tibau do Sul/RN, se destacam por ser um atrativo 
paisagístico. Esses também são os principais constituintes da geodiversidade do local 
estudado. A morfologia de praia e a dinâmica costeira podem ser elementos de geodiversidade 
que incrementam a paisagem, a aparição da Formação Barreiras na Praia de Barra de 
Tabatinga induz a classificação do segmento da praia onde estão os mirantes como sendo de 
praia refletiva exposta com falésia viva, evidenciando-se também a presença da baía em forma 
de zeta, resultante do padrão de reflexões de ondas nas falésias. No entanto, essa 
geodiversidade serve como base para um sistema de serviços ecossistêmicos: de suporte 
(falésias usadas por espécies de besouros e maribondos como habitat ou a flora endêmica 
instalada nas dunas, ou ainda a morfologia costeira dando apoio para fauna marinha), 
conhecimento (compreensão da variação do nível eustático do mar por linhas de beachrocks e 
entendimento de paleoambientes fluviais e de leques aluviais associadas as fácies da 
Formação Barreiras), culturais (sítios arqueológicos associados aos tabuleiros da Formação 
Barreiras, nome da localidade associada aos argilominerais da Formação Barreiras, 
aproveitamento de mirantes para potencial de geoturismo), regulação (regime hidrogeológico 
do sistema Dunas-Barreiras) e provisão (recursos pesqueiros associados aos beachrocks e 
instalação de povos pré-coloniais para deixar materiais líticos e cerâmicos). Estando a área no 
domínio de regulamentações cerca do patrimônio ambiental e do patrimônio histórico-cultural, 
as ações para geoconservação poderiam agregar formas de proteção e de educação 
patrimonial ao sítio, sendo o geoturismo um agente de divulgação de importância da 
geodiversidade para a manutenção de ecossistemas e também para a compreensão 
patrimônio histórico-cultural. 
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RESUMO: A principal justificativa para a preservação de elementos ou bens do patrimônio 
cultural construído reside nos significados que estes têm, seja para a história das nações, seja 
como parte do patrimônio cultural da humanidade. Para tanto, tornam-se imprescindíveis 
medidas envolvendo a conservação de seus materiais constituintes, visando a preservação de 
suas memórias. Quando materiais pétreos fazem parte destes constituintes, pode-se afirmar 
que, além da memória histórica e dos valores culturais e estéticos geralmente associados a 
estes bens, a presença da pedra confere outra dimensão aos mesmos, podendo esta ser 
entendida como a geo-memória de elementos deste patrimônio. Isto significa que, devido à 
presença destes materiais, torna-se possível identificar geo-memórias para cada uma destas 
construções ou conjuntos arquitetônicos que compõem o patrimônio cultural, seja do ponto de 
vista da gênese, envolvendo ambientes e processos, seja, por exemplo, em relação às idades 
de formação das pedras envolvidas. Ao mesmo tempo, e como consequência do uso destes 
materiais, também se pode afirmar que cada monumento ou grupo de monumentos 
representam reflexos da geodiversidade de uma determinada região ou território. No Brasil, 
devido às suas dimensões territoriais, esta geodiversidade é reflexo de uma ampla gama de 
ambientes geológicos, fenômenos e processos, que deram origem a diversos materiais 
pétreos, que em boa parte podem ser observados nas construções e monumentos que fazem 
parte do patrimônio construído do país. Assim, nestas edificações de sítios históricos 
localizados, em particular, nas regiões sudeste e nordeste do Brasil, esta geodiversidade está 
presente e é representada por uma variedade de tipos de rochas ígneas, metamórficas ou 
sedimentares. Do conjunto de materiais empregados destacam-se, por exemplo, quartzitos, 
granitos e gnaisses, que foram muito utilizados nos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
onde tem ocorrência frequente. Nos casos dos granitos e gnaisses, sejam do final do 
Paleoproterozóico ou do Neoproterozóico, estes possuem diferentes texturas e estruturas, 
algumas vezes com predomínio de biotita, entre as micas, às vezes de anfibólios, como a 
hornblenda, ou com granada. Da região nordeste destacam-se as rochas calcárias e areníticas 
das construções e monumentos históricos de Olinda, Recife e Penedo, por exemplo. No 
sentido da geodiversidade, ênfase pode ser dada para a utilização de rochas vulcânicas em 
construções históricas, indo de basálticas no sul do país, alcalinas no arquipélago de Fernando 
de Noronha, a riolitos da ilha de Santo Aleixo em construções de Recife. Independentemente 
do tipo, estes materiais foram frequentemente empregados na produção de elementos 
estruturais, ou para o revestimento de pisos e paredes, bem como na produção de vários 
elementos, como vergas e ombreiras de portas e janelas, cornijas e degraus. Nos casos de 
revestimentos de pisos e paredes, geralmente foram empregados com algum tipo de 
processamento (polimento). Também com alguma frequência foram utilizados para a produção 
de peças ornamentais ou de embelezamento, como estátuas e outros acabamentos que 
enfeitam fachadas, tanto de construções religiosas, como civis. 
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RESUMO:  O Estado do Rio de Janeiro caracteriza-se por uma notável geodiversidade que 
se reflete em uma profusão de tipos de paisagens, devido a uma expressiva variabilidade 
espacial dos parâmetros ambientais (geologia, relevo, clima, solos e vegetação). 
A análise do arcabouço geológico ressalta um domínio de rochas ígneas e metamórficas em 
alto grau, apresentando idades paleo a neoproterozoicas da Faixa Móvel Ribeira. Esta 
província geotectônica abarca um diversificado conjunto litológico disposto em quatro domínios 
tectônicos separados por importantes estruturas regionais (falhas de empurrão e zonas de 
cisalhamento dúcteis) amalgamadas durante o Evento Brasiliano, entre fins do Neoproterozoico 
e o início do Paleozoico, gerando a porção ocidental do paleocontinente Gondwana (Heilbron 
et al., 2016). Em meados do Mesozoico, a partir do Jurássico e durante o Cretáceo, destaca-se 
a tectônica extensional que gerou a ruptura do Gondwana e a abertura do Atlântico Sul 
acarretando na eclosão de enxame de diques de diabásios e intrusões de plútons alcalinos. 
Esta tectônica estendeu-se pelo Cenozoico e desencadeou uma sequência de falhas normais 
que promoveu o soerguimento das serras do Mar e da Mantiqueira e a formação das bacias 
sedimentares paleógenas. No Neógeno são depositados sedimentos do Grupo Barreiras, 
modelados em tabuleiros e no Quaternário, são depositados ao longo das baixadas litorâneas, 
sedimentos fluviais, fluviomarinhos e marinhos que originam um mosaico de ambientes 
deposicionais onde se ressaltam planícies fluviais e costeiras, baías, manguezais, restingas e 
sistemas lagunares. O cenário geomorfológico resultante é caracterizado por um relevo 
acidentado de maciços montanhosos, escarpas, serras alinhadas, depressões interplanálticas 
e baixadas litorâneas. Tal diversidade geológica, geomorfológica e também climática, irá 
contribuir para a geração de unidades de Solos diversas tanto na classificação como na 
espessura, contribuindo na caracterização da complexa geodiversidade do Estado do Rio de 
Janeiro. O mapa de geodiversidade consiste numa releitura do mapa geológico com base na 
simplificação e reagrupamento das unidades litoestratigráficas em domínios e unidades 
geológico-ambientais com características intrínsecas similares e que apresentam o mesmo 
significado frente ao uso e ocupação dos terrenos. No Estado do Rio de Janeiro foram 
identificados 11 domínios geológico-ambientais e 32 unidades geológico-ambientais. O 
presente estudo revela-se um excelente instrumento de gestão ambiental e planejamento 
territorial podendo assim, avaliar os impactos decorrentes da implantação das distintas 
atividades econômicas sobre o espaço geográfico, fornecendo subsídios técnicos para vários 
setores como: Recursos Minerais (com destaque para rochas ornamentais em Santo Antônio 
de Pádua, mármores para indústria cimenteira em Cantagalo e insumos para construção civil); 
Agricultura (com destaque para a olericultura na Região Serrana e o setor canavieiro no Norte 
Fluminense); Processos Geodinâmicos (com ênfase às áreas de maior suscetibilidade à 
ocorrência de movimentos de massa, inundações e erosão costeira); Favorabilidade 
hidrogeológica (com destaque para áreas de maior potencial como a bacia de Resende, os 
fundos de vales da Região Serrana e o aquífero Emborê, na Baixada Campista); e o formidável 
potencial geoturístico da Região Metropolitana, Região dos Lagos, Região Serrana e Litoral 
Sul Fluminense, apresentando uma grande aptidão para o turismo geocientífico.  
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RESUMO: Cotidianamente nos movimentamos pelos centros urbanos sem prestar muita atenção 
na paisagem ao nosso redor. Belo Horizonte é uma cidade situada na margem oeste do 
Quadrilátero Ferrífero, circundada por Serras exorbitantes e um grande horizonte aplainado.  O 
objetivo do trabalho foi identificar as principais unidades da Folha Belo Horizonte pela 
geomorfologia da paisagem de uma rota cotidiana de vários belo horizontinos.  O ônibus 6350, liga 
duas regiões da cidade, a da Pampulha (zona noroeste) a do Barreiro (zona sudoeste), passando 
grande parte do trajeto pelo Anel Rodoviário. O mesmo, nesta rota, faz, incialmente, um perfil 
aproximadamente nordeste – sudoeste, paralelo à Serra do Curral. Já um pouco além da metade 
do caminho, onde a BR-040 serve como ponto de referência para a mudança de orientação, o 
perfil torna-se noroeste – sudeste.  A altitude média do percurso é de 930 metros, com alguns 
desníveis no terreno. Ingressando à linha na Pampulha, sentido Barreiro, ao olhar pela janela do 
ônibus observa-se diversas feições geomorfológicas, as quais nos permite identificar as principais 
sequências estratigráficas da carta geológica de BH. Inicia-se o trajeto em uma cota mais baixa. 
Ao observar os taludes pode-se diferenciar o solo siltoso rosado tipicamente residual de gnaisse, 
sobreposto por um solo argiloso avermelhado coluvionar. As favelas se destacam na paisagem 
por estarem em cima de morrotes arredondados, que apresentam manchas de vegetação densas 
de cor verde escuro sobre um solo avermelhado. O solo observado pode ser coluvionar 
depositado sobre o embasamento cristalino, ou resquícios de rochas carbonáticas do Grupo 
Itabira. Subindo topograficamente no trajeto, começamos a observar os indícios dos filitos da 
Formação Batatal e na maior parte do percurso andamos sobre os mesmos. Ao fundo, olhando 
para leste, observa-se uma cadeia de serras alinhadas. Devido a uma quebra de relevo, forma-se 
um vale entre a Serra do Curral e o famoso Pico da Serra da Piedade, evidenciando a segunda 
morfologia. Nestas serras está nítido o contato do Grupo Itabira com os metassedimentos do 
Grupo Minas. O primeiro é constituído por Formações Ferríferas Bandadas, sendo o relevo das 
serras sustentado pelas cangas, rocha de alteração ferruginosa altamente resistente e coesa, que 
formam uma capa que protege as litologias subjacentes. Durante o trajeto é possível observar 
outra grande quebra de relevo, que ocorre justamente onde se afinam as camadas do Gr. Itabira. 
A região de cota mais baixa, situada na descontinuidade do relevo, corresponde ao bairro 
Belvedere e é ocupada por grandes edifícios, onde ocasionalmente ocorrem problemas de 
geologia urbana, como deslizamentos de taludes, sobrecarga dos muros de contenção e 
complicações nas fundações nos edifícios. As construções estão situadas sobre os filitos Batatal, 
que possuem diferentes planos de foliações e descontinuidades. Mirando o olhar para o lado 
direito do ônibus, sentido noroeste-oeste, encontra-se a depressão Belo Horizonte. Nas regiões 
mais proximais ao Anel Rodoviário, nota-se um relevo ondulado com alguns morrotes. Estas 
feições geomorfológicas são referentes aos granitos-gnaisses do Complexo Belo Horizonte, 
embasamento cristalino. Finalmente, ao fundo, observa-se um horizonte extenso e aplainado de 
relevo suave correspondente aos sedimentos do Grupo Bambuí.  
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RESUMO: Em 1876, o naturalista e fisiologista francês Clément Jobert, com o apoio do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, realizou viagem à Amazônia para a coleta de peixes cuja finalidade 
seria compor o acervo de ictiologia da instituição. Ao retornar em 1878, além de apresentar o 
material ictiológico amazônico que coletou, entregou também ao Museu Nacional um conjunto 
de nódulos contendo peixes fossilizados procedentes de camadas da Bacia do Araripe, 
aflorantes no estado do Piauí, hoje identificadas como pertencentes ao Membro Romualdo da 
Formação Santana, de idade cretácica. As duas coleções, a ictiológica e a paleontológica, 
seguiram dois destinos distintos: a primeira seguiu para a França para ser estudada por 
especialistas em Paris, nunca mais retornando ao Brasil; e, a segunda, foi alocada no Museu 
Nacional, permanecendo na instituição e atualmente pertencente ao acervo da coleção de 
paleovertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia. No acervo, os ictiólitos de 
Jobert transformaram-se em um dos muitos mistérios relacionados à história da coleção de 
paleovertebrados, caracterizada em grande parte pela falta de informações originais sobre a 
coleta, data de inclusão nas coleções, indicação dos coletores e/ou doadores, bem como das 
localidades de procedência dos exemplares. Numa situação excepcional face à sua 
antiguidade, a coleção de Jobert tem seu nome, data de doação ou inclusão e o estado do 
Piauí como procedência, registrados em etiquetas originais coladas às amostras, o que 
permitiu considerações sobre a origem da coleção no Museu Nacional. A primeira relaciona-se 
ao modo como Jobert obteve os ictiólitos. Após completar as coletas ictiológicas na Amazônia, 
Jobert retornou a Belém de onde seguiu para o Rio de Janeiro, em julho de 1878. Em virtude 
do número acentuado de peixes recentes coletados, o itinerário de retorno deve ter ocorrido 
por transporte marítimo, encurtando, também, o tempo de retorno. Neste caso, pode-se supor 
que Jobert adquiriu a coleção de ictiólitos em Belém ou em um dos portos do Nordeste feito 
como escala. Os ictiólitos do Araripe sempre chamaram a atenção dos naturalistas viajantes, e 
Jobert, um ictiólogo, não seria exceção no interesse pelos fósseis de peixes. A hipótese de que 
teriam sido coletados por Jobert pode ser descartada, pois em seu deslocamento pelo interior 
em direção ao Rio de Janeiro, certamente também teria coletado exemplares em outras 
localidades no sul do Ceará, ricas nesses fósseis e que não estão representadas na coleção de 
Jobert. Como segunda consideração, pode-se admitir a localidade conhecida como Ladeira do 
Berlenga sensu lato como possível ponto de coleta dos fósseis. Os peixes, identificados como 
Vinctifer, Enneles, Rhacolepis, Tharrhias, Elopomorpha e Cladocyclus, têm em Vinctifer sua 
maior representação, correspondendo coincidentemente ao táxon mais abundante da 
localidade. Os exemplares foram doados ao acervo sem identificação taxonômica, fato 
observado nos lastros, a qual ocorreu somente no decorrer século XX. A coleção doada por 
Clément Jobert revela-se, assim, de grande importância histórica e científica, por se tratar da 
primeira coleção organizada de ictiólitos procedentes dos afloramentos da Formação Santana 
no Piauí. [Apoio: CNPq] 
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RESUMO:A Geodiversidade pode ser tratada como sendo a diversidade abiótica de materiais e 
de fenômenos da Terra, aos quais se pode atribuir valores intrínseco, econômico, cultural, 
estético, funcional, científico e educativo. Sítios de interesse geológico, essenciais à 
demonstração dos aspectos e estágios da evolução e da dinâmica da Terra inventariados são 
entendidos como Patrimônio Geológico. Neste contexto, coleções científicas e acervos 
geológicos de museus podem ser tratados como Patrimônio Geológico, com um caráter 
singular, por reunir num único espaço, materiais distintos da Geodiversidade terrestre e que em 
conjunto, são expostos para a divulgação das geociências ao público em geral. O Museu de 
História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo (MUSES) conta com uma coleção 
geológica de rochas, minerais e meteoritos, que ilustram bem vários pontos da Geodiversidade 
da Terra. Sobre eles, são desenvolvidas pesquisas e visitas guiadas, sendo em sua maioria, 
peças de valor científico e educativo, fundamentais no avanço de pesquisa e na capacitação de 
futuros profissionais. O acervo geológico do MUSES é composto por 65 amostras de rochas 
ígneas, metamórficas e sedimentares, de diversas procedências, de 171 amostras de minerais 
e Meteoritos. Nas rochas ígneas, rochas como Pegmatito (Mimoso do Sul-ES), Dioritos e 
Granitóides (Alegre-ES), ajudam a entender a história do magmatismo na região sul capixaba; 
já amostras como Andesito (Vulcão Arenal, Costa Rica) e o Basalto (Nova Zelândia), 
representantes do vulcanismo recente na Terra. Nas rochas Metamórficas, amostras como 
Mármore (Cachoeiro de Itapemirim-ES), Granulito (Bom Jesus do Norte-ES), Xisto (Mariana-
MG), Gnaisse (Castelo-ES), Quartzito (Luminárias-MG) ilustram o complexo de metamorfismo 
regional ao qual passou a região sudeste do Brasil entre os períodos Neoproterozóico e o 
Cambriano. Nas rochas sedimentares, exemplares como Metaconglomerado (Diamantina-MG), 
BIF (Quadrilátero Ferrífero-MG), Varvito (Bacia do Paraná) e Arenitos (Calitzdorp e Table 
Mountain National Park-África do Sul) demonstram os processos superficiais e revelam 
condições da superfície em alguns momentos do passado geológico terrestre; e rochas 
contendo fósseis, como coquina (Morro de São Paulo-BA), Folhelho Negro com fósseis de 
peixes (São Matheus do Sul-PR). As amostras de minerais representam todos as principais 
classes químicas, e todos os grandes ambientes de formação (Ígneo, Metamórfico e 
sedimentar), abrange também variedades gemológicas provindas da região sul capixaba e 
norte fluminense, muitas como berilo, turmalina, topázio e quartzo, oriundas de pegmatitos, 
outras como andaluzita, escapolita e granada são sobretudo metamórficas, produtos do 
metamorfismo regional Pré-Cambriano na região. No acervo, têm-se três fragmentos de 
meteoritos dos quais o mais destacado é o Meteorito Guaçuí,encontrado em terras do 
município homônimo no sul capixaba em 2010, um Condrito Ordinário L5(S5). Conclui-se, que 
as coleções geológicas em museus, a exemplo do MUSES, retratam bem a geodiversidade da 
Terra, e que as mesmas, além de objetos de pesquisa e investigação científica, funcionam 
como uma ponte entre a ciência e a sociedade, contribuindo também para a criação de um 
senso da importância do Patrimônio Geológico e de sua conservação. 
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RESUMO: O Serviço Geológico do Brasil – CPRM vem realizando na região Agreste do estado 

de Pernambuco, estudo do patrimônio geológico e geomorfológico daquela área, no sentido de 
embasar proposta de criação do Geoparque Catimbau-Pedra Furada, dentro do Projeto 
Geoparques, reconhecendo sua importância para o geoturismo, geoconservação, fins 
educativos e pesquisas científicas. Foram inventariados 25 locais, entre sítios da 
geodiversidade e geossítios, num território que abrange oito municípios das regiões Agreste e 
Sertão (Alagoinha, Arcoverde, Buique, Ibimirim, Pedra, Pesqueira, Tupanatinga e Venturosa), 
dentre os quais o geossítio Pedra Furada de Venturosa, selecionado para apresentação do 
presente trabalho devido a sua relevância como patrimônio geológico, geomorfológico e 
arqueológico, que está sob ameaça do resguardo de sua integridade, devido às más condições 
de proteção e conservação em que se encontra. O referido sítio está cadastrado na Comissão 
Brasileira de Sítios Geológicos e Paleontológicos – SIGEP, sob o nº 63. A Pedra Furada de 
Venturosa é um monumental arco formado em rochas do Batólito Alagoinha, corpo granítico de 
morfologia alongada na direção NNE-SSW, com área aflorante de aproximadamente 220 km2, 
que pertence à associação calcioalcalina de alto potássio do tipo Itaporanga, caracterizada 
pela ocorrência de rochas graníticas de granulação grossa, localmente porfiríticas, com diques, 
bolsões e enclaves dioríticos de dimensões variadas. As fácies dioríticas são mais susceptíveis 
ao intemperismo do que as graníticas favorecendo o desenvolvimento de feições 
geomorfológicas bastante peculiares, tais como cacimbas, marmitas gigantes e fendas de 
formatos diversos, destacando-se a formação do mencionado arco granítico. O Batólito 
Alagoinha está inserido em dois domínios geomorfológicos: em sua maior parte, na Depressão 
do Baixo Rio São Francisco, onde predominam superfícies de aplainamento com relevos 
residuais isolados (inselbergs); e nas suas bordas norte e leste, o batólito está inserido no 
Planalto da Borborema, onde se destaca a sua escarpa ocidental, que faz contato com a 
referida depressão. O estudo do sítio da Pedra Furada de Venturosa foi balizado pela 
metodologia adotada para o Projeto Geoparques do Serviço Geológico do Brasil - CPRM: 
numa primeira etapa foi realizada a revisão da literatura referente à área estudada; delimitação 
do polígono representando a área a ser considerada como geossitio e indicada para a 
preservação; compilação, integração e reinterpretação geológica da área selecionada, em 
escala adequada e meio digital; utilização de imagens de satélite, do Google Earth, e Modelos 
Digitais do Terreno do SRTM – Shuttle Radar Topography Mission, para auxiliar na 
interpretação das feições do terreno. Numa segunda etapa, foi realizado o trabalho de campo 
para cadastramento do sítio da Pedra Furada de Venturosa, assim como do levantamento da 
poligonal a ser proposta para a preservação do geossítio, com a utilização de um GPS – 
Sistema de Posicionamento Global; Após a etapa de campo, foi realizada a qualificação e 
quantificação da área de interesse com o preenchimento das fichas de avaliação do GEOSSIT 
– Cadastro de Sítios Geológicos, aplicativo desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil – 
CPRM.  
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOSSÍTIO; PEDRA FURADA; VENTUROSA. 
 
 

22



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

PEDRA DE XANGÔ: A GEODIVERSIDADE PRESENTE NAS TRADIÇÕES 
AFRODESCENDENTES DA CIDADE DE SALVADOR-BAHIA 

 
PEREIRA, R.G.F.A.1; FIGUEIRÊDO JÚNIOR, S.M.1                                                                              

 

1Instituto de Geociências, Universidade Federal da Bahia 

 
RESUMO: O Geossítio Pedra de Xangô está localizado no bairro de Cajazeiras X, na cidade 
de Salvador no estado da Bahia. A área consiste em um antigo quilombo, que era conhecido 
como “Pedra do Buraco do Tatu” e trata-se de um sítio geológico de importância cultural, onde 
são realizados diversos ritos litúrgicos oriundos das religiões de matriz africana, principalmente 
a festa do Orixá Xangô. Deste modo, representa um lugar sagrado para as comunidades 
tradicionais de terreiros de Candomblé. No local aflora uma rocha gnáissica, na forma de um 
lajedo com dois blocos residuais. Nas paredes laterais destes blocos ocorrem caneluras de 
dissolução, e, na superfície do lajedo, observa-se uma fratura que, supostamente, condicionou 
a separação dos blocos. Este conjunto de feições evidenciam processos de intemperismo 
físico-químico, que resultaram na formação dos blocos residuais. A litologia destes blocos é 
representativa dos litotipos do Cinturão Salvador-Esplanada-Boquim (CSEB), representando 
um afloramento rochoso, inserido em um relevo dissecado em colinas de topos convexos, 
apresentando morfologia característica de "mar de morros", com espesso manto de cobertura 
(regolito > 25 m). O local parece ser o único afloramento na sua área de ocorrência, e, para 
além da sua relevância cultural, representa um afloramento rochoso que permite acesso ao 
material parental do "mar de morros" do miolo de Salvador. Portanto, o local tem potencial 
didático para ilustrar os processos de evolução tectônica da cidade, como também, os 
processos morfodinâmicos que alteram a paisagem ao longo do tempo. A Pedra de Xangô 
representa a diáspora, a resistência de um povo, carregado de histórias e mitos, onde tradições 
e elementos da geodiversidade convergem com o ato de reverenciar Xangô, Nzazi ou Sogbô, 
herói mítico e dinástico. Apesar de ter sido tombado por decreto municipal, o geossítio é alvo 
constante de depredação, decorrente da intolerância religiosa, evidenciando a necessidade de 
ações que fortaleçam a sua conservação e proteção. Neste trabalho, que teve como objetivo 
estabelecer uma estratégia de geoconservação da Pedra de Xangô, foi feita a revisão 
bibliográfica, levantamento de campo, preenchimento de ficha de inventário, registro fotográfico 
do local e inserção dos dados no GEOSSIT, um aplicativo desenvolvido pelo Serviço Geológico 
do Brasil, CPRM. Os resultados apontaram que o sítio é dotado de valor científico, com 
potencial uso educativo e turístico. Para, além disso, o mesmo foi identificado com risco médio 
de degradação e urgência de proteção didática/turística a curto prazo e científica a médio 
prazo. Foi também elaborado um painel interpretativo, como forma de fortalecer o seu papel 
didático, a identidade cultural e o sentimento de pertencimento das comunidades locais. 
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RESUMO: Este trabalho aplicou os primeiros passos das estratégias de geoconservação 
descritas por Brilha (2005) na borda leste da Serra do Caraça na região de Catas Altas, Minas 
Gerais. As estratégias abordadas são a inventariação/caracterização e avaliação quantitativa 
de patrimônio geológico e foram realizadas de acordo com a metodologia descrita por Brilha 
(2016). Foram selecionados seis geossítios com base no valor científico como tema principal e 
potencial educativo como sub-tema, adotando critérios de seleção como representatividade, 
integridade, raridade e conhecimento científico sobre o local. Os geossítios inventariados são: 
1) Itabiritos, minério de ferro; 2) Pico do Horizonte; 3) Bicame de Pedra; 4) Vale do Quebra 
Ossos; 5) Vale das Borboletas; 6) Gnaisses da pedreira Ari Alves. A seleção buscou ilustrar o 
máximo de contextos geológicos da região, além de diferentes tipologias de geossítios, tais 
como: ponto, área, seção, panorâmico e área complexa. As fichas de caracterização 
apresentam uma designação do geossítio, onde é atribuído o nome, localização e a tipologia, 
além de uma avaliação prévia do arcabouço geológico, o tipo de interesse e a possível 
utilização para o local. A avaliação quantitativa foi feita através dos seguintes critérios: valor 
científico; potencial uso educativo; potencial uso turístico e risco de degradação. A avaliação 
revelou o geossítio Gnaisses da pedreira Ari Alves (6) com o mais elevado valor científico e o 
mais alto risco de degradação. A avaliação do potencial uso educativo e do potencial uso 
turístico revelaram o geossítio Bicame de Pedra (3) como o de mais elevado valor. De acordo 
com Brilha (2005) um elevado valor científico associado a um alto risco de degradação justifica 
uma urgente ação de geoconservação. A partir dos resultados foi possível montar um banco de 
dados e estabelecer comparações relativas entre os geossítios e assim perceber aquele que 
possuí prioridade para uma ação de geoconservação, no caso deste estudo,o geossítio 
Gnaisses da pedreira Ari Alves. A metodologia utilizada para a avaliação quantitativa, apesar 
de necessitar de adequações a área de estudo apresentou resultados concretos que permitem 
perceber as discrepâncias entre os geossítios e assim analisar caso a caso suas 
características e potencialidades. A seleção de  seis geossítios se fez insuficiente para um 
panorama real do patrimônio geológico da região. Uma adequação no tamanho da área de 
estudo integrando novos municípios e contextos geológicos se faz interessante para 
contemplar uma geodiversidade mais elevada, e com ela outros geossítios que podem 
apresentar relevância e impacto para desenvolvimento sustentável da região.  
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RESUMO: A região central do Rio Grande do Sul  possui uma extensa riqueza paleontológica 
que pode ser encontrada nas rochas da Bacia do Paraná, e a presença destes registros tem se 
mostrado um grande potencial geoturístico. Os fósseis estão em grande parte dos municípios 
da região, e contemplam uma enorme diversidade, que em muitas vezes ocorre de forma única 
nestes municípios, vão desde dinossauros basais, cinodontes, rincossauros até troncos 
permineralizados ou carbonizados. O desenvolvimento da vida no Gondwana pode ser 
contemplado no centro do estado, e na cidade de Santa Maria muitos dos achados fósseis 
representam os principais registros do país. Diversos ambientes deposicionais existiam na 
região, deste modo muitos dos fósseis podem ser encontrados in situ ou desarticulados. Os 
paleoambientes da região proporcionaram o desenvolvimento da vida, e os processos 
geológicos permitiram a fossilização dos organismos, que hoje em dia são um grande potencial 
para a divulgação das geociências. A pesquisa geológica e paleontológica vem sendo 
desenvolvida a muitos anos na região, e ao longo do tempo diversas contribuições ajudaram a 
elucidar o contexto e a evolução geológica dos depósitos. A divulgação desta riqueza fossilífera 
também vem sendo realizada, com destaque aos museus e exposição das descobertas. 
Entretanto, ao longo dos anos o crescimento imobiliário tem avançado de modo significativo e 
muitos dos geossítios já sofreram com este desenvolvimento. A atividade de salvamento 
paleontológico tem contribuído em diversos casos, mas muitos afloramentos ainda sofrem de 
modo significativo com a degradação e até mesmo com o soterramento por entulhos, como o 
caso do geossítio Espuma. Por estes motivos, nos últimos anos a divulgação geocientífica foi 
realizada de modo mais intenso e essa ação tem levado a comunidade local a dar maior 
importância aos geossítios. Por meio da fiscalização dos moradores locais, tem ocorrido uma 
maior conservação, diminuição da degradação e das visitas de contrabandistas de fósseis. 
Muito ainda deve ser feito para conservar a riqueza paleontológica e geológica da região 
central do Rio Grande do Sul, e entre as principais ações estão a divulgação geocientífica por 
meio de exposições e o fortalecimento das entidades e museus do estado. Um depósito de 
entulhos não pode ter maior valor do que um registro fóssil preservado a milhões de anos, e o 
Georoteiros busca promover essa conscientização.  
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RESUMO:  A conservação do patrimônio geológico depende do desenvolvimento de modelos
de gestão adequados, que envolvam a promoção sustentável destes elementos da natureza.
Os geoparques são excelentes exemplos da utilização destes recursos naturais e dos aspectos
sociais e culturais de determinados territórios em atividades de  educação e geoturismo. Por
possuírem patrimônio  geológico  de relevância  internacional,  estrutura  de gestão definida  e
compartilhada,  além de  planos  de  atividade  econômica  e  de  negócios,  reúnem condições
únicas para o uso dos locais de interesse geológico na potencialização da economia local e do
sentido  de  território. Entretanto,  mesmo  em  locais  nos  quais  estas  condições  não  são
alcançadas, é possível adaptar várias das iniciativas e modelos. Neste escopo, o objetivo deste
trabalho  é  apontar  iniciativas  de  gestão  e  promoção  da  geodiversidade  e  do  patrimônio
geológico em geoparques portugueses e espanhóis que se destacam como boas práticas em
geoconservação aplicáveis a variados contextos. As visitas foram realizadas nos  geoparques
Naturtejo,  Arouca,  Terras  de  Cavaleiros  e  Açores,  em Portugal;  Costa  Vasca,  Sobrarbe  -
Pirineus e Molina - Alto Tajo, na Espanha, principalmente entre abril e setembro de 2017, mas
visitas pontuais em outras ocasiões foram também consideradas para comparação. Procurou-
se observar parâmetros como tipo de órgão gestor e estrutura de gestão, seleção de geossítios
e prioridades, enquadramento legal e modos de valorização e promoção. Os geoparques têm
como órgão gestor uma associação sem fins lucrativos, que recebe recursos do município ou
afim. A única exceção é o Naturtejo, cuja gestão é feita por uma empresa que tem como sócia
majoritária a associação de municípios que compõem o geoparque. O inventário dos geossítios
é normalmente feito por meio de trabalhos acadêmicos, que têm como objetivo impulsionar a
criação do geoparque, mas outros pontos podem ser incorporados à medida que o projeto é
desenvolvido. Para otimizar a aplicação de recursos e esforços, os geoparques têm uma lista
de geossítios prioritários para promoção, em geral selecionados de acordo com critérios como
beleza cênica, alto valor científico ou facilidade de acesso. É comum o enquadramento dos
geossítios  em  áreas  de  proteção  conforme  a  legislação  vigente,  o  que  facilita  o
compartilhamento da gestão. Para geossítios localizados em áreas privadas, geralmente são
estabelecidas parcerias com os proprietários do local. Como forma de divulgação, costumam
ser utilizados painéis interpretativos, instalados normalmente próximos a locais-chave, além de
roteiros geológicos, que podem ser feitos por meio de percursos pedestres, carro ou bicicleta.
Os geoparques possuem ou estabelecem parcerias com museus e centros de interpretação,
possibilitando o uso de materiais e recursos tecnológicos difíceis de serem aplicados em locais
externos. Outra estratégia de promoção muito utilizada é a certificação de produtos artesanais,
que muitas vezes refletem a cultura tradicional ou características da geodiversidade da região.
Embora  realizadas  sob  a  estrutura  de  gestão  dos  geoparques,  muitas  das  práticas  de
geoconservação  avaliadas podem ser  adaptadas para  a  gestão e  promoção de geossítios
individualizados  ou  para  conjuntos  de  geossítios  situados  em áreas  com  alguma  unidade
gestora, tais como unidades de conservação, municípios e outras regiões administrativas.
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RESUMO: Muitos dos principais atrativos naturais do Brasil, como as Cataratas do Iguaçu, em 
Foz do Iguaçu e o Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro, constituem expressões notáveis dos 
processos geológicos que atuaram na formação da paisagem natural do país. Além da 
relevância geológica, seu uso como peças chave em estratégias de turismo nacionais mostra 
que tanto elementos da geodiversidade como o patrimônio geológico podem ser úteis na 
promoção sustentável do território e no benefício da população. Lugares deste tipo são 
candidatos naturais a compor um inventário nacional de geossítios. Porém, devido à escala, 
estes grandes inventários incluem apenas locais relacionados a categorias geológicas em 
escalas regionais, o que limita os registros a pontos limitados. Além disso, vários lugares que, 
embora não tenham relevância científica, podem ser importantes para políticas locais, acabam 
sendo desconsiderados. Estes sítios podem ser fundamentais para estimular a participação 
das pessoas e para aumentar a autoestima de comunidades locais e seu conhecimento 
detalhado também fornece alternativas para diferentes tipos de gestão, dependendo do regime 
de propriedade, da relevância e dos usos potenciais. Neste contexto, este trabalho apresenta 
os resultados integrados e revisados do inventário do patrimônio geológico do litoral norte do 
estado de São Paulo, que utiliza geossítios de importância local a internacional como registros 
representativos da história geológica. Em conjunto com dados sobre sítios da geodiversidade, 
pretende-se obter um diagnóstico sólido sobre os locais geológicos de interesse na região. O 
inventário resultou em 44 geossítios nos quatro municípios que compõem a região, distribuídos 
em oito categorias geológicas. Os geossítios selecionados são representativos de uma história 
geológica desde o Neoproterozoico (Ciclo Brasiliano-Pan Africano) ao recente, abrangendo um 
período de cerca de 700 milhões de anos. Considerando o caráter dinâmico dos inventários do 
patrimônio geológico, os resultados apresentados neste trabalho basearam-se em 
levantamentos locais realizados em cada município, que foram revisados à luz de novos dados 
geológicos e métodos de geoconservação. As avaliações qualitativas e quantitativas foram 
utilizadas para discutir a representatividade geológica e prioridades destes geossítios, bem 
como aspectos legais em relação à proteção e perspectivas para uso futuro. Como resultado, 
tem-se um levantamento detalhado que reflete o conhecimento geológico atual no litoral norte 
do estado de São Paulo, que pode ser utilizado para fazer um diagnóstico geral do valor 
científico, estado de conservação, risco de degradação e uso potencial turístico e educativo do 
patrimônio geológico. Além disso, o trabalho reforça a importância de locais de interesse 
geológico de relevância local e regional como bases para um manejo sustentável do território 
utilizando o patrimônio geológico e para direcionar as decisões relacionadas à conservação e 
uso desta parte abiótica da natureza na região considerando aspectos como: i) Conservação 
do patrimônio geológico como memória das Ciências da Terra no Brasil – incluindo sua 
proteção legal e inclusão em estratégias de planejamento territorial; ii) Popularização de 
Geociências – que denota uma contribuição à educação geral da população e; iii) Inclusão de 
geociências em atividades turísticas e educativas – que podem ser partes potenciais de planos 
regionais envolvendo desenvolvimento sustentável. 
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RESUMO: O município de São Desiderio está situado no oeste do estado da Bahia, e se 
desenvolveu com a expansão da atividade agrícola na segunda metade do século XX. 
Apresenta uma rica geodiversidade que vem a ser o conjunto de recursos naturais de valor 
científico/cultural, educativo e/ou recreativo, e se constitui por formações e estruturas 
geológicas, morfologia, rochas, solos e outras manifestações geológicas que permitem 
conhecer, estudar e interpretar a história geológica da terra, bem como os processos que a 
modelaram. Especificamente na área foco do estudo, foram reconhecidas quatro unidades 
geológicas principais que abrigam o sistema cárstico do rio João Rodrigues, assim como sua 
provável área de influência. Ocorrem rochas metassedimentares deformadas do Grupo 
Bambuí, representadas pelas formações São Desiderio e Serra da Mamona, coberturas 
sedimentares cretáceos do Grupo Urucuia e depósitos da tálus, presumidamente cenozóicos.  
Esta diversidade litológica foi fator primordial para o modelamento de feições peculiares que 
podem vir a introduzir o município no circuito turístico regional e nacional, na modalidade de 
ecoturismo e turismo de aventura, como trekking, rapel, dentre outros. Assim sendo, a 
geodiversidade foi responsável pelo surgimento das potencialidades do município, 
evidenciando o patrimônio geológico a ser explorado pelo turismo, não só com base nos locais 
de interesse geológico, como os afloramentos dos calcários avermelhados da formação 
Bambui, mas também nas feições geomorfológicas que dão a região formas de grande beleza 
cênica, representado por um grupo de geoformas cársticas monumentais, representadas por 
grutas, sumidouros e ressurgências.  Estes fatores são de grande importância e podem trazer o 
desenvolvimento sustentável, como alternativa ao agronegócio. Entretanto para isso precisam 
e devem ser preservados, não só com a criação de mecanismos de preservação/conservação, 
mas também com métodos eficazes de fiscalização. Este patrimônio está suscetível de 
degradação, pois na região existe apenas o Parque Municipal da Lagoa Azul, integralmente 
nos limites do município de São Desiderio, como aparato legal de proteção. Por isto a 
geodiversidade na região de Jacobina é uma realidade que causa apreensão, pois com o 
processo de divulgação e melhora nos acessos, fatalmente haverá atração de muitos 
visitantes, e se esse fluxo não for controlado, bem como se não forem criados mecanismos de 
“tombamento” desse patrimônio geológico, visando a sua geoconservação, fatalmente ele 
estará fadado à destruição/deterioração, como já aconteceu com a movimentação de veículos 
pesados, quando da construção de estrada que levou a destruição da Pedra do Pescoço.  A 
criação de uma área de proteção como um parque estadual, ou ainda um controle de acesso 
aos geossítios, seria um passo fundamental para este processo. Infelizmente o Brasil ainda se 
encontra muito atrasado em relação a esta perspectiva, que começa com a valorização do 
trinômio: Geodiversidade, Geoconservação e Geoturismo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, GEOCONSERVAÇÃO, GEOTURISMO. 
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IMPACTOS DA MINERAÇÃO: A NECESSIDADE DE UM NOVO MODELO. 
 

Godoi Filho, J.D.¹ 
¹Universidade Federal de Mato Grosso/Faculdade de Geociências 

 
RESUMO: Com esta reflexão pretendo apontar alguns desafios para a atividade minerária, 
enfatizando alguns conflitos em relação à mesma e a importância dos movimentos sociais em 
defesa de seus direitos. Não se trata aqui de se posicionar contra a atividade minerária. A 
espécie humana necessita da extração dos bens minerais para sua sobrevivência e 
desenvolvimento de suas atividades. A mineração, em seus diversos segmentos, é um setor 
fundamental para a definição e manutenção de um padrão de consumo na escala mundial, via 
o fornecimento de matérias-primas para diferentes cadeias produtivas, desde a agricultura até 
bens de consumo em geral. Os recursos minerais devem ser considerados estratégicos para a 
humanidade, contudo, há uma crescente pressão, de vários segmentos da sociedade, para que 
atividade minerária seja sustentável e minimize os impactos socioambientais e culturais. O 
sustentável, nesta perspectiva, ultrapassa a capitalização da natureza e o esverdeamento do 
modelo econômico. Significa garantir o manejo comunitário dos recursos, respeitada a 
biosóciodiversidade. Ou, como preferem alguns pensadores, a democracia se redefine no 
campo da sustentabilidade em termos de direitos de propriedade e acesso aos recursos 
naturais, o que implica no respeito às condições culturais e às políticas de reapropriação do 
ambiente. Na América Latina, por exemplo, as lutas dos povos originários e das sociedades 
camponesas estão se renovando, não se limitando apenas aos seus direitos tradicionais. O 
que está em questão, não é a atividade minerária, mas o modelo adotado, que privilegia 
margens de lucros maiores e crescentes. A atividade minerária não pode se manter como um 
processo de expropriação de populações para atender os interesses de alguns poucos. Para 
que, para quem e o que as demandas do modelo atendem são perguntas que devem ser 
respondidas com clareza. O conceito de recurso natural tem evoluído ao longo das histórias 
humana e da natureza, se mostrando indissociáveis e inseparáveis. A transformação de um 
bem da natureza em um novo recurso está condicionada pelo conhecimento e pela tecnologia, 
para realizar seu uso. Não é de se estranhar, portanto, que os conflitos socioambientais 
traduzam a luta entre diferentes modos de apropriação e usos sociais do ar, das águas, dos 
solos, das formações minerais e das formas de vida animal e vegetal. A espécie humana para 
sobreviver necessita se apropriar da natureza. Assim, há a necessidade de se estabelecer 
relações de produção que assegurem, desenvolvam e ampliem tal processo, respeitando os 
limites do planeta, visto que os impactos positivos e negativos da atividade minerária não é um 
tema estranho e desconhecido. Por exemplo, o recente caso da lama gerada pelo rompimento 
da barragem do Fundão, em Mariana – MG, apenas fez aflorar situações graves que 
expuseram as entranhas mais abissais das relações de produção predominantes na atual 
sociedade humana. Finalmente, em termos econômicos e socioambientais, monitorar e 
gerenciar os efeitos da atividade minerária, não se reduz a providenciar a indenização e o 
deslocamento de populações das áreas requeridas.  
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INCLUSÃO DA COLEÇÃO CENPES/PETROBRAS NA COLEÇÃO DE 
PALEONTOLOGIA DE VERTEBRADOS DO DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA 

E PALEONTOLOGIA DO MUSEU NACIONAL/UFRJ 

Gomes, V.V.S.¹,²; Carvalho, L.B.² 
¹Universidade Estácio de Sá, Bolsista PIBIC/CNPq; ²Museu Nacional/UFRJ 

 

RESUMO: A Coleção de Paleovertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia do 
Museu Nacional/UFRJ, que se iniciou ainda no século XIX, duplicou de tamanho nos últimos 20 
anos. O seu crescimento expressivo e rápido se deve às coletas feitas pela equipe de 
Paleontólogos da instituição e pelas doações feitas por instituições ou particulares, como é o 
caso do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Petrobrás (CENPES/PETROBRÁS) que 
doou 62 amostras de fósseis de vertebrados de bacias sedimentares brasileiras coletadas 
durante as prospecções da empresa. Dessas amostras, onze já foram previamente estudadas 
e descritas durante o tempo que estavam em posse da Divisão de Exploração do Setor de 
Bioestratigrafia e Paleoecologia do CENPES, enquanto o restante aguarda novos estudos. 
Sendo assim, o presente projeto teve como objetivo o tombamento desses materiais fósseis 
que foram doados pelo CENPES, de modo a permitir não só o crescimento do patrimônio 
geológico da Coleção de Paleovertebrados, como a disponibilização de mais materiais para o 
desenvolvimento da ciência. Foi tomada como metodologia o levantamento bibliográfico e as 
práticas relacionadas à curadoria de coleções paleontológicas, o que inclui, mas não se limita a 
procedimentos de lastreamento, registro, catalogação, limpeza mecânica e aplicação de 
Paraloid B-72 diluído em acetona, etanol e acetato de etila em diferentes concentrações para 
amenizar a deterioração dos fósseis. As informações e fotografias dos exemplares doados 
foram inseridas em um banco de dados informatizado, utilizando o software FileMaker Pro 
Advanced, para serem (re)disponibilizados para estudo sob os números de tombo MN 6956-V 
a MN 6984-V e MN 7541-V a MN 7564-V, totalizando 53 exemplares, mantendo nas fichas de 
cada exemplar o histórico com os números originais da coleção do CENPES. Os números de 
tombo MN 7547-V e MN 7548-V agregam, respectivamente, três e oito exemplares oriundos do 
CENPES, o que justifica o decréscimo na quantidade final. Optou-se por tombá-los desta 
forma, pois são vários elementos de Acanthodii agregados a um mesmo sedimento. O registro 
de materiais nas fichas do banco de dados da coleção permite que os primeiros acessos aos 
exemplares sejam feitos através dessas fichas digitais, diminuindo drasticamente a 
necessidade de manuseio e, assim, colaborando para a preservação dos espécimes. O 
tombamento do material fóssil doado pelo CENPES teve grandes contribuições para o 
Departamento de Geologia e Paleontologia por ampliar o patrimônio paleontológico do mesmo, 
por disponibilizar mais exemplares para o desenvolvimento da ciência, por possibilitar a 
conservação de fósseis representativos de bacias sedimentares de difícil acesso (obtidos 
através de testemunhos de sondagem), por inserir os primeiros elementos conodontes 
provenientes de bacias sedimentares brasileiras no acervo da Coleção de Paleovertebrados e 
por contribuir com dois exemplares de Ptomacanthus sp. (Acanthodii) para uma exposição 
permanente do Museu Nacional. 
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GEORROTA DA TRILHA DOS SALTOS 120 E 80 NO PARQUE NACIONAL 
CHAPADA DOS VEADEIROS, GOIÁS  

 
Gomes, M.M.N.1; Martineli, G.V.1; Coutinho, N.A. 1; Sanchez J.P.1; Leão-Santos, M.H.1; 

Barbosa E.S.R1; Oliveira,L.G.1; Vilarinho, G.X.1; Vilarinho, M.X.1.                                                               
1Universidade Federal de Goiás  

 

  
O projeto Inventário do Patrimônio Geológico da Microrregião do Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros (PNCV) – Goiás tem como objetivo determinar os lugares de interesse geológico 
de maior importância e propor a conservação destes, seu uso e divulgação. Um dos trabalhos 
executados neste projeto é a georrota dos saltos 120 e 80 no PNCV, originalmente conhecidas 
como Salto do Rio Preto e Cachoeira do Garimpão. Foi realizado um mapeamento geológico 
no local, em escala 1:10.000 com análise de estruturas em campo e destaque para os pontos 
de interesse geológico que atraem  atenção de turistas e da população, estes também 
abordados de forma didática com acréscimo da geodiversidade no aspecto cultural e histórico. 
A quantificação de inventário proposta por Brilha (2015) avalia os geossítios, quantifica e 
qualifica seguindo critérios, indicadores e parâmetros, definindo-os em: valor científico; 
potencial de uso e educativo; potencial de uso turístico e risco de degradação. Foram 
quantificados e avaliados 11 geossítios que apresentaram interesses geológicos relevantes: 
“Jardim” das Estratificações Cruzadas; Estratificação cruzada acanalada e dobra convoluta; 
Garimpo; Ball–and-pillow; “Castelo” Estratificado; Enxame de Veios de Quartzo; Contato 
Quartzito com Metassiltito; Dobra de Escorregamento; Dobras Convolutas; Mirante do Salto 
120 e o Salto de 80. De acordo com a quantificação de Brilha, no valor científico foram 
analisados os critérios: representatividade, localidade chave, conhecimento científico, 
integridade, diversidade geológica, raridade e limitações de uso; no potencial de uso educativo, 
os seguintes critérios: vulnerabilidade, acessibilidade, limitações de uso, segurança, logística, 
densidade da população, associação com outros valores, paisagem, singularidade, condições 
de observações, potencial didático e diversidade geológica; no potencial de uso turístico, os 
seguintes critérios: vulnerabilidade, acessibilidade, limitações de uso, segurança, logística, 
densidade da população, associação com outros valores, paisagem, singularidade, condições 
de observações, potencial interpretativo, nível econômico e proximidades de áreas recreativas; 
e no risco de degradação: deterioração de elementos geológicos, proximidade de 
áreas/atividades com potencial de causar degradação, proteção legal, acessibilidade e 
densidade populacional. Conclui-se, após a quantificação realizada de cada geossítio que o 
Mirante 120 tem o maior valor científico, o maior potencial de uso educativo e o maior potencial 
de uso turístico, por apresentar particularidades com graus elevados de representatividade, 
conhecimento científico, diversidade geológica e raridade. O Mirante 120 é o local da trilha que 
mais recebe turista; e o geossítio Ball – and – pillow tem o maior risco de degradação, visto que 
o mesmo se encontra no centro da trilha, onde está bem exposto e não protegido. Com isso, as 
propostas idealizadas para a georrota são: construção de duas placas, a primeira no início da 
trilha contendo todas as georrotas do PNCV e a segunda no mirante do Salto 120, referente à 
georrota da mesma; marcações em cada geossítio com diferentes cores (vermelho – valor 
científico; azul – valor educativo; laranja – valor turístico; verde – risco de degradação) de 
acordo com seu valor segundo Brilha (2015); e a georrota contida em um programa digital QR 
code, para os turistas se orientarem.  
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REVISÃO DO INVENTÁRIO DE GEOSÍTIOS DA REGIÃO NORDESTE DO 
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RESUMO: O inventário dos geosítios do Estado de São Paulo tem sido coordenado 
oficialmente pelo Instituto Geológico (IG/SMA), grupo GeoHereditas/USP-SP junto com 
instituições parcerias, sem prejuízo de iniciativas independentes conduzidas por universidades 
e instituições municipais em grande parte voltadas ao fomento do desenvolvimento turístico 
local. Neste contexto, o geopatrimônio tem tido destaque de forma indireta,  relevado como 
turismo de lazer (cachoeiras, represas), contemplação cênica (pontos panorâmicos), uso 
cerimonial (templos, rotas religiosas) e esportivo (canyoning, rafting, rapel). Mesmo assim o 
conhecimento básico da geodiversidade na porção Nordeste do estado de São Paulo é 
incipiente, contando com poucas dezenas de geosítios minimamente catalogados. Parte deste 
desconhecimento pode ser atribuído a homogeneidade da paisagem, dominada por relevo 
aplainada onde sobressai morros testemunhos de baixa amplitude, com topos aplainados e e 
alinhados na paisagem. As quedas d´água se desenvolvem em desníveis com baixa amplitude, 
escarpados, geralmente associados à erosão diferencial (basalto-arenito) ou a sistemas 
tectônicos antigos. A borda leste da Bacia Sedimentar do Paraná afloram os terrenos permo-
Triássicos do Grupo São Bento, onde alternam depósitos continentais de arenitos eólico-
fluviais (Formação Botucatu-Pirambóia) intercalados por derrames basálticos (Formação Serra 
Geral) cortados por diques e sills de diabásios na forma de corpos intrusivos aflorantes como 
relevo residual na paisagem. Esta alternância de rochas porosas (arenitos) intercaladas a 
camadas selantes (derrames ígneos) resultou em um ambiente geológico sui generis, que 
permitiu formar o Sistema Aquífero Guarani (SAG), considerado o segundo maior reservatório 
de águas subterrâneas do planeta e que vem sendo estudado pela importância estratégica 
para os países Sulamericanos (Paraguai, Argentina e Uruguai) como recurso hidrogelógico. A 
relevância estratégica do SAG na região NE do Estado de São Paulo deve-se a sua área 
aflorante, formando uma extensa zona de recarga regional do sistema, exigindo portanto seu 
uso racional. Ações voltadas à geoconservação, por meio do ensino, divulgação científico-
ambiental contribuem neste sentido. O presente trabalho identifica e cataloga geosítios 
relacionados em um trecho de cerca de 500 km de extensão, na direção NE-SW e abrangendo 
sete municípios e seus principais geosítios: a) Rifaina (ventifactos no Arenito Botucatu); b) 
Altinópolis (cavernas em arenitos; morros testemunho, cachoeiras, seção litógica-tipo); c) 
Serrana (minerais de basaltos, fósseis de conchostráceos); d) Ribeirão Preto (geoprodutos, 
poços tubulares profundos com seção tipo do SAG), e) Jardinópolis (arenitos silicificados por 
contato e estruturas de fluxo ígneo); f)  Araraquara e São Carlos (pedreiras desativadas ricas 
em icnofósseis diversos), g) Botucatu (museologia regional, cuestas basálticas, seção 
estratigráfica-tipo). O catálogo preliminar resultou em: 15 geosítios dos quais 3 registrados no 
Inventário oficial(1) e 12 recuperados por meio de consulta bibliográfica e catalogação in loco 
em curso, o que contribuirá a ampliar o acervo da geodiversidade da região. 
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O GEOPATRIMÔNIO DO TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA DO COREDE
CAMPANHA (CENTRO-SUL DO RIO GRANDE DO SUL) E SEU

POTENCIAL PARA O GEOTURISMO

Guadagnin, F.1; Borba, A.W.2; Matté, V.1; Ferreira, P.1; Caron, F.3; Silva, E.L.2; Martins e Souza,
L.P.2; Correa, A.P.S.2; Pedroso, E.B.1

1Universidade Federal do Pampa; 2Universidade Federal de Santa Maria; 3Universidade Federal do Rio Grande do
Sul

RESUMO: O  território  de  abrangência  do  Conselho  Regional  de  Desenvolvimento  da
Campanha Gaúcha (COREDE Campanha) compreende sete municípios do centro-sul gaúcho,
estendendo-se  até  a  fronteira  com  o  Uruguai  e  totalizando  mais  de  18  mil  quilômetros
quadrados de área. Caçapava do Sul, Lavras do Sul, Bagé, Dom Pedrito, Aceguá, Candiota e
Hulha  Negra  definiram,  na  Consulta  Popular  de  2015,  o  Geoturismo  como  prioridade  e
estratégia de desenvolvimento sustentável. No âmbito de projeto de pesquisa financiado pela
Fapergs,  foram  levantados  os  principais  elementos  (locais,  áreas,  materiais  e  contextos)
geopatrimoniais de interesse turístico do COREDES Campanha. As Pedras das Guaritas, a
Serra do Segredo, o Cerro da Angélica, o Rio Camaquã, o Rincão do Inferno e a Casa de
Pedra  são  os  grandes  atrativos  Geoturísticos  desse  estudo.  Os  Geomonumentos  listados
integram perfeitamente o potencial  Geoturístico com os esportes de aventura (escalada em
rocha,  trekking,  voo livre,  caiaque, entre outros),  com a relevância cultural  (remanescentes
quilombolas, cenários de revoltas, entre outros) e com a importância ecológica dos maciços
rochosos na estruturação e manutenção de habitats para flora e fauna. Algumas ocorrências
fossilíferas  são  muito  interessantes  e  irão  auxiliar  na  "viagem  no  tempo"  necessária  ao
Geoturismo: para-répteis e anfíbios do Permiano, localizados na porção sul do COREDES; e as
preguiças-gigantes, pertencentes às megafauna do Pleistoceno, cujos fósseis foram coletados
em depósitos  fluviais  de  Caçapava  do  Sul.  Outro  potencial  relevante  desse  território  é  a
ocorrência de camadas de carvão mineral, de extrema importância na geração de energia, e
que  permitem  "transportar"  o  turista  270  milhões  de  anos  no  passado,  ao  tempo  do
Supercontinente Gondwana, cujas planícies costeiras eram ocupadas por grandes banhados.
Essas informações serão disponibilizadas ao público através de um site da internet,  de um
aplicativo de telefonia móvel, e ainda por meio de painéis interpretativos a serem implantados
nas praças centrais das zonas urbanas dos sete municípios contemplados, bem como nos
principais geomonumentos. Além disso, o projeto irá produzir um novo atrativo Geoturístico e
educativo  no  acesso  ao  Campus  da  Unipampa  em  Caçapava  do  Sul:  um  "Jardim  da
Geodiversidade", com grandes blocos de rocha, painéis interpretativos e uma reconstituição em
tamanho  real  (4  metros  de  comprimento)  de  uma  preguiça-gigante,  como  símbolo  desse
riquíssimo  geopatrimônio  (Projeto  Fapergs  Pró-COREDES  Campanha  número  16/2551-
0000383-1).

PALAVRAS-CHAVE: GEOTURISMO; COREDE CAMPANHA; GEODIVERSIDADE.
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UTILIZAÇÃO RESPONSÁVEL DE ELEMENTOS DA GEODIVERSIDADE NO 
CONTEXTO DA FORMAÇÃO FURNAS NO PARANÁ: GEOÉTICA COMO 

BASE PARA A SUSTENTABILIDADE 
 

Guimarães, G.B.1 
1Universidade Estadual de Ponta Grossa 

 
RESUMO: A região dos Campos Gerais do Paraná representa uma zona diferenciada em 
termos de sua geodiversidade, biodiversidade e patrimônio cultural, trazendo elevado interesse 
na proteção de seu patrimônio natural, ao mesmo tempo em que se intensificam conflitos 
ligados ao aproveitamento de seus recursos naturais. Situada no Segundo Planalto 
Paranaense e balizada a leste pela Escarpa Devoniana, a região deve sua particularidade 
significativamente às rochas devonianas da Formação Furnas, sua evolução tectônica (em 
especial relativa ao Arco de Ponta Grossa) e a processos de dinâmica superficial (formação de 
solos, modelado de vertentes, ciclo hidrológico etc.). Apesar dos esforços das últimas décadas 
em colocar a geoconservação como elemento central na gestão territorial, destacando a 
relevância de diversas categorias de valor da geodiversidade regional e os serviços 
geossistêmicos associados, há ainda uma forte resistência na adoção de práticas de uso de 
georrecursos em consonância com princípios de sustentabilidade. Buscando integrar-se a um 
movimento internacional de postulados de atuação dos profissionais de Geociências, 
considerando suas reponsabilidades éticas e sociais, além de seu conhecimento sobre as 
peculiaridades do Sistema Terra, defende-se uma especial atenção quando da utilização de 
elementos da geodiversidade associados direta ou indiretamente aos litotipos da Formação 
Furnas nos Campos Gerais do Paraná. Esta unidade tem como exemplos de serviços 
geossistêmicos: suas rochas hospedam o principal aquífero regional; sua área de exposição 
junto à Escarpa Devoniana abriga tanto as nascentes de importantes mananciais superficiais 
como alguns dos principais atrativos turísticos da região; o conjunto integra um expressivo 
sistema cárstico em rochas siliciclásticas, de grande valor científico, ecológico e cultural. Assim, 
aplicando-se o princípio da precaução relacionado à possibilidade de contaminação dos 
recursos hídricos, problemas geotécnicos e prejuízos turísticos e ecossistêmicos, esta deveria 
ser uma área de absoluta exclusão para a implantação de aterros, grandes empreendimentos 
industriais e expansão das malhas urbanas municipais. Infelizmente tanto a iniciativa privada, 
como o poder público estadual e alguns municípios têm atuado em prol da liberação de 
licenciamentos, contando em diversas vezes com respaldo de pareceres de profissionais das 
Geociências, negligenciado estas limitações. Propostas como a redução da APA da Escarpa 
Devoniana, ou manobras para boicotar/controlar a implantação e/ou o funcionamento de 
conselhos gestores de unidades de conservação são outras intervenções que atentam os 
princípios de uma justiça distributiva e geoética. Uma harmonização entre o atendimento das 
necessidades atuais, sem comprometimento das futuras gerações, passa no caso da utilização 
e gestão da geodiversidade regional e seu patrimônio geológico por compromissos geoéticos e 
pelo reconhecimento de que outros valores, além do econômico, também devem ser 
considerados. Assim, na região de abrangência da Formação Furnas no Paraná, uma postura 
geoética em prol da sustentabilidade deverá buscar: a proteção da saúde humana; o 
atendimento de necessidades básicas da sociedade; uso sustentável de recursos renováveis e 
não renováveis; uso racional do ambiente natural como fossa séptica; evitar riscos técnicos 
inaceitáveis na implantação de obras civis; conservação das funções culturais da natureza; 
ampla participação em processos de tomada de decisão; e garantia de oportunidades iguais a 
todos os membros da sociedade. 
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UTILIZAÇÃO DE TÉCNICAS VERTICAIS PARA MAPEAMENTO GEOLÓGICO 
 

Hecksher, A.C.L.W. 1 

1Universidade de Brasília 

 

RESUMO: As técnicas tradicionais de mapeamento geológico não incluem rapel e ascensão 
vertical em corda, apesar da utilização das mesmas auxiliar consideravelmente na aquisição de 
dados. Afloramentos do tipo parede são extensos e passam batidos pelos geocientistas que 
mapeiam tais regiões e não possuem habilidades para escalar e/ou rapelar. Sejam rochas 
ígneas, metamórficas ou sedimentares, esses são ao certo locais ricos em informações 
geológicas. Comumente intrusões do tipo pão de açúcar, escarpas tectônicas ou escarpas por 
erosão estão em mapas geológicos, embora de não tenham sido devidamente descritos. Essas 
estruturas costumam ser ricas em informações tectônicas, estratigráficas, de fluxo magmático e 
fluxo metamórfico. Para aumentar a qualidade das informações geológicas no mapeamento 
geológico estrutural da região do Abade, Pirenópolis-GO, as técnicas verticais foram aplicadas 
em uma escarpa tectônica de aproximadamente 30 (trinta) metros de altura e 40 (quarenta) 
metros de extensão lateral. A ascensão foi de suma importância por permitir uma melhor 
interpretação da cinemática e da estratigrafia e facilitar a observação do afloramento em três 
dimensões, aumentando a qualidade da descrição e interpretação geológica. Apenas assim foi 
possível a identificação de estrias paralelas ao eixo das dobras, que foram interpretadas como 
movimentação lateral interestratal, por se tratar de um sistema de dobras em bainha. Em perfil, 
as dobras recumbentes isoclinais estavam muito bem preservadas, enquanto em planta a 
observação foi limitada, não sendo passíveis de interpretação adequada até que fossem 
mapeadas lateralmente, onde as três dimensões são claramente definidas. Estruturas do tipo 
falhas também foram observadas com autoridade e clareza apenas nas escarpas, devido à 
qualidade da preservação dos afloramentos.Para o geoturismo e a comunidade local, essas 
imponentes rochas que se destacam em meio ao relevo têm significado não apenas científico 
mas também cultural. Em muitos povoados as lendas são criadas ao redor das grandes 
formações geológicas presentes, que se tornam fonte de fé, recreação e até alimentação. O 
estudo e divulgação sobre tais afloramentos poderiam fazer parte de programas geoeducativos 
e de conscientização da população para a preservação do patrimônio natural. Desvendar os 
mistérios a cerca destas formações que encantam aos olhos é dever dos geólogos, que devem 
devidamente atualizar o estado da arte geológica. 
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A COSTA DO VENTO NOS ROTEIROS GEOTURÍSTICOS DO BRASIL – OS
FASCÍNIOS DE DUNAS DE ITAÚNAS, RIACHO DOCE E COSTA DOURADA

NOS EXTREMOS NORTE DO ESPÍRITO SANTO E SUL DA BAHIA

Janoni, C.R.1; Santos, R.L.1; Santos, S.T.1; Soares, L.F.2; Janoni, A.S.R.3

1 Universidade Federal do Espírito Santo; 2M.M. Poços Artesianos Ltda; 3Geógrafa Autônoma

RESUMO: O Geoturismo é um novo segmento do turismo caracterizado por ter o patrimônio
geológico como principal atrativo, e que através de atividades de interpretação ambiental busca
a  compreensão  dos  fenômenos  geológico-geomorfológicos  promovendo  o  desenvolvimento
sustentável  das  comunidades  envolvidas. O  presente  estudo  refere-se  a  um  tema  pouco
abordado nos últimos tempos, e de extrema necessidade para muitos municípios brasileiros
que apresentam enorme potencial ecoturístico-geoturístico, mas que não possuem uma base
geológica  para  o  planejamento  destas  atividades.  Os  distritos  de  Itaúnas  e  Riacho  Doce
(Conceição  da  Barra/ES)  e  Costa  Dourada  (Mucuri/BA)  localizam-se  no  extremo  norte  do
Espírito Santo e sul da Bahia, onde o acesso partindo de Vitória (capital estadual) se dá pela
BR-101 até o entroncamento com a ES-421 para a cidade de Conceição da Barra, seguindo
em estrada não pavimentada até Itaúnas (266 Km), Riacho Doce (282 Km) e Costa Dourada
(319 Km). O objetivo fundamental deste estudo consiste na divulgação deste paraíso natural
pouco conhecido, direcionando para a proposta de criação de roteiros geoturísticos, em meio a
um patrimônio natural tão preservado. Em termos fisiográficos a região em destaque apresenta
uma malha hidrográfica associada a bacia do Rio Itaúnas, Riacho Doce e distributários. Está
inserida  na  transição  do planalto  e  planície  costeira,  apresentado unidades de relevo  que
variam desde níveis colinosos planálticos, falésias, terraços e praias. Percebe-se a ação de
clima litorâneo úmido, controlado e exposto à massa tropical marítima, numa área de transição
entre dois tipos de vegetação: a região da floresta pluvial tropical atlântica e uma vegetação
dominada por manguezais, praia, dunas e restingas. A compartimentação geológica da região
se insere nos domínios cenozoicos da Bacia do Espírito Santo-Mucuri, representando pelas
Formações  Abrolhos  (ignimbritos  e  rochas  piroclásticas),  Formação  Rio  Doce  (arenitos
conglomeráticos cinza-esbranquiçados), Grupo Barreiras (arenitos com lentes conglomeráticas
e crostas  lateríticas  ferruginosas),  e  por  fim,  o  predomínio  da  sedimentação pleistocênica-
holocênica,  representada  por  sedimentos  marinhos  litorâneos  antigos,  aluviais-coluviais
indiferenciados,  e  fluvio-lagunares  areno-argilosos  recentes.  Foi  proposta  a  criação  de  um
sistema com 3 roteiros geoturísticos, onde cada um apresenta o objetivo de focar a temática
especifica para a visitação, sendo: Roteiro 1 – Dunas de Itaúnas, com um sistema de dunas
litorâneas formando uma barreira  natural  que se  movimenta  com o balançar  do  vento  em
contato com a praia que dá nome à vila; Roteiro 2 – Riacho Doce, com suas águas escuras e
geladas, corresponde à praia deserta onde o riacho doce desagua no mar de Itaúnas, já na
divisa entre o Espírito Santo e a Bahia; Roteiro 3 – Costa Dourada, localizada na costa das
baleias, no extremo sul da Bahia, corresponde à praia que tem como cenário de fundo as
falésias vermelho-dourada com piscinas de água transparente que refletem o dourado da areia.
A realização deste trabalho vem proporcionar a criação de um sistema de roteiros geoturísticos
para  a  pratica  do  turismo  de  natureza  de  forma  sustentável,  além  de  representar  uma
alternativa econômica para os municípios envolvidos e geração de renda para as comunidades
locais, graças a generosidade da natureza na criação deste paraíso natural.
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O USO DE GEOMATERIAIS NA CONSTRUÇÃO DA CIDADE DE BELÉM DO 
PARÁ: O CONTEXTO HISTÓRICO E A IMPORTÂNCIA GEOTURÍSTICA 

 
Jesus, N.C.C1; Paiva, I.S1; Merêncio, G.M1; Gomes, I.C.C1; Carvalho W.M.R1; Abreu, F.A.M1,2 

¹Universidade Federal do Pará, 2Programa de Pós-graduação em Recursos Hídricos/UFPA. 
 

 
RESUMO: Conhecer a procedência, as técnicas e o contexto da utilização de geomateriais na 
construção de algumas das mais importantes edificações da cidade de Belém do Pará é uma 
ótima oportunidade para entender a evolução histórica da cidade bem como descobrir como o 
conhecimento geológico e os geomateriais foram utilizados nesse processo.  Como método, 
para a consecução desses propósitos, foram realizadas visitações em nove pontos turísticos 
que mais representam a história de Belém, desde a sua fundação, em 1616, até os dias atuais,  
foi realizado com o apoio de guias turísticos, após uma pesquisa bibliográfica extensiva sobre 
cada um dos monumentos. Nestes foi possível observar e descrever os geomateriais presentes 
e como eles foram utilizados, conforme a seguir: o Forte do Presépio e a Igreja de Santo 
Alexandre que datam de 1616, compõem um conjunto arquitetônico construído principalmente 
com “pedra jacaré” (arenitos ferruginoso de origem amazônica) e argamassa fossilífera; Espaço 
São José Liberto o único jardim gemológico do Brasil com canteiros adornados por diversas 
variedades de quartzo; a Basílica Santuário de Nossa Senhora de Nazaré, um símbolo religioso 
da cidade, a qual é sustentada por colunas de sienogranito e tem no seu piso a “Pedra de Lioz” 
(calcário português) que apresentam fósseis de gastrópodes, trazida pelas embarcações 
portuguesas como lastro; a Catedral da Sé de Belém que apresenta arranjos em mármore e 
alabastro de pintores italianos; o Teatro da Paz, um dos grandes símbolos da Belle Époque 
(período áureo vivido pela elite paraense, entre o final do Século XIX e início do Século XX), no 
qual, logo no seu hall de entrada, se observam bustos talhados em mármore Carrara (da 
Comuna de Carrara, Itália); o Palácio Antônio Lemos, o edifício legislativo da cidade que 
apresenta uma escadaria de mármore com um conteúdo fossilífero datado como sendo do 
período Cretáceo, geomaterial que também é encontrado na escadaria de loja tradicional da 
cidade, denominada “Paris N´América”, no corrimão do qual são encontrados arranjos forjados 
em “ferro inglês”; a Estação das Docas, local onde foi construído o primeiro porto de Belém e 
que abriga uma exposição de artefatos antigos em bronze, ferro e porcelana. Esses resultados 
iniciais revelam a importância do uso de geomateriais na história dos processos construtivos da 
cidade de Belém e revelam a importância do conhecimento geológico para o grande público 
como ferramenta para a formação cultural, a conservação do patrimônio público e a 
conscientização da população para o valor histórico-geológico de cada um desses 
monumentos e de outros mais existentes na cidade, o que certamente fomentará o interesse 
turístico pela cidade, ao que se juntará, no futuro próximo, a preparação de folders, visitas 
guiadas e publicações sobre esse assunto com o objetivo de uma popularização dessas 
informações e desse conhecimento. 
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CONDICIONANTES GEOLÓGICOS NA HISTÓRIA DE MINAS GERAIS – O 

EXEMPLO DA REGIÃO DE CATAS ALTAS.  

 

DeFerreira, T. H.1  Tanaka, M.M.1; Sena, P.H.S.1; 
1 Universidade Federal de Minas Gerais 

 

Resumo: As singulares características geológicas do Quadrilátero Ferrífero (QF), em especial 
sua borda leste, serviram de importante substrato à ocupação humana moderna do estado de 
Minas Gerais. No final do século XVII expedições lideradas por bandeirantes paulistas 
encontraram depósitos auríferos quase que simultaneamente em várias localidades no leste do 
QF (Boxer, 1969). Tal fato levou ao estabelecimento de diversas vilas, entre elas Catas Altas 
(1703). Uma das primeiras lavras de extração (circa 1690) de ouro foi aberta ao sul dessa 
cidade no distrito de Santa Rita Durão nos sedimentos cenozoicos hidrotermalizados da 
Formação Cata Preta (Cabral e Koglin, 2014). A descoberta do ouro no centro da américa 
portuguesa acarretou uma corrida ao ouro nos séculos XVII e XVIII trazendo centenas de 
milhares de pessoas que se estabeleceram, sobretudo, ao redor do QF. O ouro encontrado, já 
pelos bandeirantes, tinha uma aparência brilhante e escura, os primeiros garimpeiros na região 
da Serra do Caraça o chamavam de ouro “infeccionado”. O que caracteriza esse ouro preto é a 
presença de uma crosta negra composta por Pd, Au, Cu, Fe e Mn. A propósito, a descoberta 
desse primeiro elemento pelo químico inglês William Wollaston, em 1803, esteve intimamente 
ligada a amostras do “ouro preto” de Minas. Inicialmente (e ainda hoje) explorado na forma de 
ouro aluvional cuja fontes primarias encontram-se em corpos rochosos, distantes até mais de 
cem quilômetros do QF. Contudo, ainda no início da exploração passa-se a extrair o ouro 
primário que pode ser subdividido em dois tipos. O primeiro que ocorre nas rochas 
metavulcanossedimentares do Supergrupo Rio das Velhas em paragênes com sulfetos de 
Pirita, (FeS2), calcopirita (CuFeS2) arsenopirita, (FeAsS). E o segundo, em zonas de 
falhamentos, especialmente nos itabiritos da formação Caué assim como em outras unidades 
do Supergrupo Minas e nas bacias do tipo graben formadas pela deformação cenozoica nos 
limites do QF (Sant’anna et al., 1997). Nesse segundo caso o ouro foi mobilizado de unidades 
inferiores (Supergrupo Rio das Velhas), transportado na forma de complexos de cloro e 
reduzido nas camadas ricas em ferro. Processos similares mobilizaram e transportaram de 
rochas básicas e ultrabásicas ainda mais profundas o paládio. A região de Catas altas 
experenciou e exploração aurífera em todas essas fontes como atestam diversas ruínas 
arqueológicas posicionadas próximo a antigos aluviões ou a fontes primarias como as ruinas do 
“Mundéu de Pedras” junto aos itabiritos da Formação Caué ou a fazenda Gongo-Soco, 
comprada em 1824 por uma empresa britânica, a primeira de capital estrangeiro a se instalar 
em Minas,  em depósitos de ouro do tipo jacutinga. A Mineração de ouro foi o maior evento 
constitutivo da sociedade e do território mineiro, o grande afluxo de pessoas da Europa, África 
e de outras partes do império lusitano deixaram marcas que até hoje individualizam Minas 
Gerais das outras regiões do Brasil. Todo esse patrimônio histórico-social mineiro está 
profundamente ligado ao patrimônio geológico, uma vez que o último foi condicionante do 
primeiro. Dessa forma é indissociável a preservação de ambos, tal fato representa uma nova 
fonte de riqueza, o (geo)turismo.  
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PORTO ALEGRE: DA CADEIA DE MONTANHAS AO LAGO GUAÍBA 
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Universidade do Vale do Rio dos Sinos.  

 
RESUMO: A capital do estado do Rio Grande do Sul é contemplada com uma grande riqueza 
geológica que tem grande potencial de divulgação das geociências para leigos. Os morros da 
cidade são registros dos eventos geológicos relacionados à Província Mantiqueira, com rochas 
resultantes de uma longa evolução que ocorre desde o Neoproterozóico. Na paisagem, as 
características mais perceptíveis são as cristas dos morros que permeiam toda a parte urbana 
da cidade, pertencente a uma antiga cadeia de montanhas conhecida como Cinturão Dom 
Feliciano. Muitos destes morros ainda não sofreram com o grande crescimento populacional da 
cidade e ainda estão preservados. Entretanto, há poucos locais em que se pode visitar essas 
feições geomorfológicas, devido principalmente aos escassos acessos para o topo dos morros 
e também a insegurança pela criminalidade da região. A fim de minimizar estes problemas, 
sugerimos que o município ou iniciativas privadas incentivem o turismo, por exemplo, 
construindo um mirante próximo à pedreira do Morro Santana, hoje abandonada, trazendo 
assim, mais opções de lazer para a cidade. A riqueza geológica de Porto Alegre não está 
somente nos morros, mas também na região plana da cidade que possui registros geológicos 
relevantes, como rochas com conteúdo fossilífero derivado de transgressões Pleistocênicas 
que circundavam o paleorrevelo Mantiqueira. Diversos locais da planície são objetos de estudo 
para perfurações a fim de estudar o conteúdo fossilífero e contar a evolução geológica da 
região. Outro tema de debate é o Guaíba, que apesar de ser pesquisado extensivamente e ter 
sua origem e evolução já compreendida, apresenta divergências na sua definição. Comumente 
chamado de rio, estudos mostram diversos fatores que este corpo d`água na verdade é um 
lago. O lago Guaíba e os rios que desembocam em suas águas são de suma importância para 
o desenvolvimento da cidade, e muitas atividades têm sido realizadas para a limpeza das 
águas ao longo dos últimos anos. A planície, os morros e o lago Guaíba, são resultados de 
processos geológicos que moldam a região há milhões de anos e compõem parte da riqueza 
geológica da capital do Rio Grande do Sul. Foi a geologia também que ditou o desenvolvimento 
de Porto Alegre, sendo a sua fisiografia responsável por propiciar a localização do centro 
metropolitano e o modo como houve a expansão do município. 
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ROTEIRO GEOTURÍSTICO PELOS PRÉDIOS E MONUMENTOS PÉTROS 
NA CANDELÁRIA E PASSEIO PÚBLICO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
De Souza, A. G. O.; Peregrino, D. D. M. F.; Kuntz, H. M. N.; Dos Santos, L. C; De Oliveira, 

M. C. G. C.; Jorge, V. T.; Mansur, K. L.1 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Este trabalho foi realizado por um grupo de alunos como parte dos resultados 
obtidos pela introdução das atividades de extensão no Curso de Geologia da UFRJ para 
atender ao Plano Nacional de Educação, que estabelece ser necessário assegurar, no 
mínimo, 10% dos créditos curriculares da graduação em programas e projetos de 
extensão universitária. Seu objetivo foi o de identificar as rochas presentes nos prédios e 
monumentos existentes entre a Candelária e o Passeio Público (exceto o Theatro 
Municipal, a Biblioteca Nacional e a Câmara dos Vereadores), para compor um roteiro 
geoturístico. A interação da sociedade com a Geologia pode gerar impactos positivos e a 
elaboração de um roteiro geoturístico no centro de uma cidade histórica como o Rio de 
Janeiro é uma forma de buscar esse contato com o público em geral e de aproximá-los 
das geociências. Os materiais utilizados foram as rochas ornamentais presentes nas 
fachadas de construções empresariais, residenciais e públicas. O método usado foi a 
identificação das rochas, classificando-as de acordo com a bibliografia e catálogos sobre 
rochas ornamentais. A partir das informações coletadas foi realizada uma pesquisa para 
classificar essas rochas, indicando sua possível origem e história geológica. Entre as 
rochas identificadas, pode-se citar: (1) Rocha com granulação grossa e presença de 
labradorita com iridescência azul, no endereço Praça Floriano, 23, que, segundo 
pesquisas, pode-se tratar do Granito Blue Eyes, anortosito do mesoproterozoico do 
Canadá; (2) Charnoquito (Granito Verde Ubatuba) e rocha granitoide portirítica no Cine 
ODEON; (3) Calcário Travertino Romano, do Pleistoceno de Tivoli, Itália, na esquina da 
Rua do Passeio com a rua Álvaro Alvim; (4) Migmatito com paleossoma, possivelmente 
um Granito Juparaná, do Rio de Janeiro, na Praça Floriano - Prédio Empresarial Rio 
Branco; (5) Calcário Lioz bege com abundantes fósseis de rudistas do Cretáceo de 
Portugal, Calcário Negro, possivelmente do Jurássico de Portugal, além de uma fonte em 
gnaisse facoidal do neoproterozoico do Rio de Janeiro, encontradas na galeria do Teatro 
Riachuelo, rua do Passeio (6) Granitóide com feldspatos orientados em estrutura de fluxo 
magmático, na parede do McDonalds, na Rua do Passeio n° 62A; (7) Bege Bahia, calcário 
pedogenético pertencentes à Formação Caatinga do Mioceno ao Pleistoceno da Bahia, 
encontrados no Prédio Empresarial Passeio n° 62; (8) Calcário Lioz do Cretáceo de 
Portugal, tipos Amarelo Negrais e Encarnadão com fósseis de rudistas e gastrópodes, e 
Mármore Rosso Levanto, um serpentinito vermelho da Itália, encontradas na Rua do 
Passeio, 78, Prédio Plaza; (9) Calcário Lioz com fósseis e Gnaisse Facoidal encontradas 
na Praça do Passeio Público em Chafariz do Mestre Valentim; (10) Gnaisse Leptinítico do 
Neoproterozoico do Rio de Janeiro, observado nas paredes da Igreja Nossa Senhora do 
Carmo da Lapa; e (11) Gnaisse Facoidal observado em uma luminária esculpida na 
esquina da Sala Cecília Meireles e na fachada da Escola de Música da UFRJ. Foi 
elaborado um mapa com o roteiro geoturístico para divulgar para os turistas, de forma que 
possam conhecer sobre as rochas que decoram a cidade do Rio de Janeiro, 
compreendendo sua história e origem. 
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GONDWANA - A TERRA EM MOVIMENTO: A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO 
MUSEU DA GEODIVERSIDADE (IGEO/UFRJ) 
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 1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O projeto Revisão do Mapa Geológico do Gondwana iniciado em 2010, na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) em cooperação com a PETROBRAS 
(CENPES), reconhecido pela UNESCO e IUGS, em 2013, como IGCP-628, no Programa 
Internacional de Geociências (IGCP), possui muitos desdobramentos. Um de seus objetivos é 
estabelecer um centro de referência na América do Sul sobre este paleocontinente, através do 
Centro de Memória do Gondwana (CMG) e do Centro Digital Gondwana de Geoprocessamento 
(CDGG). O CMG observado pelo viés museológico logra diversos dos papeis e funções 
presentes nos museus, tais como: a pesquisa, a preservação, a comunicação e a exposição. 
Seu acervo de ciência e tecnologia é composto de material mineral, litológico, paleontológico, 
bibliográfico, entre outros. As atividades e resultados do projeto museológico geram alguns 
impactos sociais que enriquecem o objetivo e a natureza desta iniciativa. Em um projeto desta 
magnitude é impreterível pensar no diálogo com a sociedade e no processo de divulgação 
científica de seus produtos. Os coordenadores do projeto Gondwana estabeleceram que esta 
tarefa fosse mediada através de uma exposição no Museu da Geodiversidade-UFRJ (MGeo). 
Neste contexto, o discurso produzido através do processo de musealização do patrimônio 
possibilita a construção de mundo, do indivíduo e da sociedade que o cerca. A exposição 
Gondwana: a Terra em Movimento foi concebida com foco no mapa geológico do Gondwana, 
produto final do projeto IGCP-628. A volumosa quantidade de informações técnicas foi 
interpretada e trabalhada para nortear o circuito expositivo. No início da exposição, o visitante 
pode interagir com um globo tátil, onde o processo de ruptura e colisão das massas 
continentais é evidenciado. Também é possível conhecer e explorar a formação, a 
consolidação e a ruptura do Gondwana, através das evidências geológicas e paleontológicas. 
Num grande painel, os continentes estão representados na mesma posição em que estiveram 
há 183 Ma, exibindo amostras geológicas e possibilitando a correlação das rochas através da 
comparação visual. Essas amostras são de diferentes partes do mundo e foram doadas por 
pesquisadores participantes do projeto. Essa cooperação também está registrada em um 
documentário curto, onde os pesquisadores falam sobre a sua experiência e a importância do 
projeto para a sociedade. É possível se aprofundar na história do Gondwana através da 
atividade lúdica e interativa “Por dentro do Gondwana”, que também está disponível online. O 
conteúdo do mapa é explicado numa linguagem acessível e dinâmica através recursos 
audiovisuais, com uma animação, demonstrando o movimento dos continentes. Esse projeto 
museográfico vai além das paredes do museu. O próprio mapa do Gondwana foi exposto no 
corredor principal do Instituto de Geociências da UFRJ, estimulando a discussão sobre o tema. 
Esse projeto demonstra que é possível conciliar os interesses científicos dos sociais e culturais, 
atuando pela aproximação entre a universidade e a sociedade. 
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A EXPOSIÇÃO “TESOUROS ESCONDIDOS” COMO FORMA DE 

DIVULGAÇÃO DAS RIQUEZAS MINERALÓGICAS E GEMOLÓGICAS DO 
ESPÍRITO SANTO 

 
Magalhães, M.V.D.1; Coutinho, S.B.1; Depianti, J.B.1 

1Universidade Federal do Espírito Santo 
 

RESUMO: O estado do Espírito Santo possui uma rica geodiversidade e devido sua formação 
geológica possui monumentos geológicos e diversos minerais-gemas que fazem parte das 
belezas naturais do estado. Através desta perspectiva foi realizado a “VI Mostra de Filmes de 
Montanhas do ES” promovida pela Associação Capixaba de Escalada – ACE que tinha como 
proposta trazer filmes com temática de práticas de esportes como escalada e montanhismo 
para fomentar e contribuir com o turismo de aventura no ES. Neste evento também ocorreu à 
exposição "Tesouros Escondidos” - 1ª edição promovida pela equipe do projeto de extensão da 
UFES “Garimpando a Arte” em parceria com alunos e bacharéis do curso de Gemologia, que 
tinha como objetivo reforçar para a sociedade a importância da geoconservação dos 
patrimônios geológicos do estado, através de uma mostra diversificada de rochas, minerais, 
gemas e joias provenientes de recursos minerais do estado do ES. O evento piloto ocorreu no 
dia 13 de dezembro de 2017 no Cine Metrópolis – UFES, com a participação de cerca de 180 
pessoas, entre praticantes de esportes de aventura, alunos, professores e comunidade em 
geral. Grande parte do acervo de minerais foram coletados pelos alunos do curso, em suas 
atividades de campo nas disciplinas estudadas, diversas gemas foram lapidadas pelos 
estudantes no laboratório de Lapidação e Facetamento, bem como joias produzidas no 
Laboratório de Design e Montagem de Joias. Através deste trabalho divulgou-se o potencial 
geológico e gemológico do Estado, pouco conhecido pela sociedade. Também foi possível 
promover e dar visibilidade aos trabalhos dos alunos do curso de Gemologia. Foram expostos 
cerca de 50 materiais gemológicos, dentre eles amostras em estado bruto como: agregado de 
minerais: quartzo, feldspato, granada e turmalina schorl (Afonso Cláudio); andaluzita 
(Mantenópolis), berilo àgua-marinha (Serra), berilo verde (João Neiva), berilo heliodoro (Pedra 
da Onça), calcita e epidoto (Cachoeiro de Itapemirim), cordierita variedade Iolita (Colatina), 
crisólita (Santa Teresa), feldspato (Várzea Alegre), granada almandina e granito gráfico (João 
Neiva), jaspe (Pancas), ouro nativo (Rio Jucu), pegmatito composto por: quartzo, feldspato, 
mica, hematita, calcita e ametista (Várzea Alegre); quartzo fumê e safira (João Neiva), quartzo 
hialino (Pancas), quartzo rosa (Afonso Cláudio), scorodita (Mantenópolis), topázio (Mimoso do 
Sul); materiais lapidados como berilo água-marinha (Mimoso do Sul), andaluzita (Santa 
Teresa), crisoberilo (Santa Teresa), feldspato e granito gráfico (Várzea Alegre), quartzo 
ametista (Santa Teresa), quartzo fumê crisotilado (Aracruz), quartzo Hialino (Domingos Martins) 
com diversas lapidações: redonda e oval brilhante, gota, retangular, triangular e diferenciada; 
além de joias com a técnica de ourivesaria artesanal como: anel com granito gráfico e brincos 
com feldspato (Várzea Alegre) e água-marinha (Pancas), gargantilha com granito gráfico 
(Várzea Alegre) e crisoberilo (Colatina), todas em prata 950 e desenhos que representaram as 
riquezas gemológicas do estado e as práticas de atividades esportivas de aventura no solo 
capixaba. A exposição “Tesouros Escondidos” – 1ª edição apresentou recursos que em 
conjunto com a “VI Mostra de Filmes de Montanhas do ES” possibilitou mostrar ao grande 
público informações de valor científico, cultural, e artístico promovendo o geoturismo, a 
geoconservação e a geodiversidade capixaba, através dos minerais-gemas.   
 
 
PALAVRAS-CHAVE: TESOUROS ESCONDIDOS; GEMOLOGIA; MONTANHAS. 
 

42



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOPARQUE COSTÕES E LAGUNAS DO RJ: CONSTRUÇÃO PELA 
POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA E EDUCAÇÃO  
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G.F.8, Pinto, A.L.R.9, Almeida, C,N.1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro – Departamento de Geologia; 2Universidade 
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Ambiental das Lagunas de Maricá, 7Prefeitura de Armação dos Búzios; 8ETH Zürich; 
9Prefeitura de São João da Barra 

 
RESUMO: Os geoparques, no sentido do programa da UNESCO, devem ser territórios 
administrados com foco na educação, turismo e geoconservação, orientados pela 
existência de patrimônio geológico relevante, visando o desenvolvimento local 
sustentável. Possuem, portanto, um componente de gestão territorial, onde seus 
habitantes têm protagonismo para alcançar resultados socioeconômicos e ambientais 
positivos e reconhecer o valor patrimonial da natureza, dos monumentos construídos e 
das práticas tradicionais. O projeto do Geoparque Costões e Lagunas abarca um território 
de grandes dimensões, com relevantes geossítios, sítios ambientais, históricos e pré-
históricos, além de uma cultura tradicional ainda preservada. A região é fortemente 
utilizada para o turismo de sol e praia pela beleza. Este turismo pode ser predatório dos 
recursos naturais porque desconsidera seu valor, não utilizando os atributos existentes 
para elevá-los numa categoria de turismo sustentável ou geoturismo. Projetos de 
infraestrutura turística e portuária têm danificado ou ameaçado geossítios, demonstrando 
que a fragilidade frente às ações antrópicas são as maiores ameaças aos Geossítios 
inventariados. Neste sentido, entende-se que a educação patrimonial, voltada para os 
valores da Geodiversidade, é uma das mais importantes ferramentas para construção do 
Geoparque Costões e Lagunas. Este compartilhamento de conhecimentos passa pela 
educação formal e informal e pelas ações envolvendo a sociedade civil organizada e 
gestores de UCs, atraindo pessoas, empresas, entidades e escolas para discussão do 
papel dos geoparques. No âmbito da educação formal, um projeto específico vem sendo 
construído a partir de cursos para professores das redes públicas, incluindo trabalhos de 
campo e oficinas onde já foi possível construir o Espaço da Geodiversidade em Armação 
dos Búzios e organizar oficinas e material de uso didático com professores desse 
município e de Araruama, Rio das Ostras, São João da Barra, São Pedro da Aldeia e 
Saquarema. No âmbito não formal deve-se destacar o papel do Projeto Caminhos 
Geológicos e Caminhos de Darwin, responsáveis pela sinalização geológica e histórica no 
território. Destaca-se, também, a participação do ICMBio no planejamento da 
interpretação ambiental do PARNA Jurubatiba e da RPPN Bom Retiro como lugar de 
recepção de alunos e turistas. No âmbito das entidades civis, destaca-se a luta pela 
proteção de áreas ameaçadas, como as Dunas do Peró, Beachrocks de Darwin, Lagoa 
Vermelha, Lagoa Salgada e Mangue de Pedra, entre outros, baseados na transmissão de 
conhecimento para empoderamento das comunidades. Importante também é o papel das 
universidades gerando material interpretativo (painéis, exposição itinerante, livros, 
cartilhas, vídeos) e, também, pela produção de artigos científicos para embasar a 
necessidade de geoconservação. Projetos e recursos voltados para o ensino, pesquisa e 
extensão nas universidades têm permitido a realização de atividades que atendem ao 
campo da popularização da ciência e apoio ao desenvolvimento local, como a pesquisa e 
painéis produzidos para apoiar o roteiro étnico-cultural no Quilombo Baía Formosa, por 
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estudantes, professores e quilombolas, que se tornou embrião para projetos em outros 
quilombos. Esses exemplos traduzem ações concretas para implantação do Geoparque, 
mas, antes de tudo, representam atividades que ajudam na construção de atitudes de 
respeito às pessoas, à natureza e às tradições locais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOPARQUE COSTÕES E LAGUNAS; POPULARIZAÇÃO DA 
CIÊNCIA, GEOEDUCAÇÃO 
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GEORROTA DA TRILHA DO MIRANTE DA JANELA DO PARQUE NACIONAL 

CHAPADA DOS VEADEIROS/GO 
 
Martineli, G.V.1; Gomes, M.M.N..1; Oliveira,L.G.1; Sanchez J.P.1; Leão-Santos, M.H.1; Barbosa 

E.S.R1. Vilarinho, G.X.1; Vilarinho, M.X.1.                                                                            
1Universidade Federal de Goiás 

 
O Patrimônio Geológico não trata somente dos fatores mineralógicos, fossilíferos e de beleza 
cênica, mas sim da dinâmica e dos processos naturais que somados, resultam em locais de 
interesse geológico, que associados a cultura e a biodiversidade somatizam a geodiversidade. 
Como exemplo pode-se citar dobras que deformam as rochas criando cavidades naturais 
utilizadas por culturas antigas como forma de abrigo e local de expressão cultural. Nesse 
contexto, o projeto “Inventário do Patrimônio Geológico da Microrregião do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros – GO” apresenta como principal objetivo quantificar o patrimônio 
geológico e estabelecer medidas de geoconservação na região. Este trabalho em particular 
propõe uma georrota para a trilha do Mirante da Janela, próximo ao Vilarejo de São Jorge, 
parte do município de Alto Paraíso de Goiás, além de desenvolver ferramentas para auxiliar a 
compreensão da geologia da região e incentivar o geoturismo e a geoconvervação do local. A 
metodologia do trabalho envolveu pesquisa bibliográfica, busca por monografias e relatórios de 
mapeamento, mapas topográficos, análises de imagem de satélite para ser executado o 
mapeamento de detalhe (1:10.000) da trilha do mirante da Janela. Foi utilizado GPS eTrex com 
Datum SIRGAS2000, mapas base com imagens de satélite extraídas do Google Earth e curvas 
de nível extraídas de imagens SRTM-ASTER. Em campo, foi realizado o mapeamento das 
estruturas metassedimentares presentes ao longo da trilha para quantificar e classificar os  
melhores exemplos de cada estrutura. Sempre em busca elementos do patrimônio geológico e 
da geodiversidade que possam atrair a atenção e interesse da população local, turistas e 
geólogos. Em seguida, tais pontos de interesse identificados foram submetidos a quantificação 
proposta por Carcavilla et al. (2014) de acordo com os valores científicos, didático, 
turístico/recreativo, em relação ao seu risco de degradação natural assim como o risco que o 
lugar de interesse geológico apresenta em relação a sua degradação antrópica. A georrota 
proposta apresenta 10 pontos de interesse geológicos em que, cada um, apresenta um fator 
relevante para a compreensão da formação do Grupo Traíras e as relações das suas 
estruturas e o produto geomorfológico que vemos hoje na área do parque nacional. Os 10 
pontos de interesse geológico da trilha correspondem a estruturas referentes ao ambiente 
deposicional das rochas metassedimentares, e também a eventos tectônicos posteriores, e 
incluem estratificações cruzadas, climbing ripple, dobras convolutas, marcas onduladas, veios 
de quartzo orientados, e outras estruturas dúcteis e rúpteis que podem ser apresentadas em 
diferentes escalas. Após a quantificação dos 10 geossítios presentes na georrota, observou-se 
que o ponto de interesse referente ao Mirante da janela se destacou por apresentar os maiores 
valores científico, turístico e didático, enquanto o geossítio tapete de cristais apresentou o 
maior risco de degradação antrópica. Para incentivar o geoturismo, os autores propõem 
elaborar uma cartilha autoguiada para que visitantes interessados possam ler explicações e 
descrições sobre as feições geológicas, assim como identificá-las durante a georrota. 
Juntamente com dois painéis explicativos localizados em lugares de interesse geológicos 
estratégicos, ajudarão na compreensão dos processos que ali ocorreram. 
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A área do município de Rio de Contas, 1.052Km2, sudoeste do Estado da Bahia, foi 
selecionada para proposta de um Geoparque por sua importância geomorfológica e grande 
diversidade geológica, aliada a um contexto histórico e cultural relacionado ao Ciclo do Ouro: 
Século XVIII. As litologias englobam rochas metamórficas sedimentares e vulcânicas 
estaterianas (Formações Ouricuri do Ouro e Novo Horizonte do Grupo Rio dos Remédios) 
cortadas por veios auríferos. Os sítios geológicos a serem preservados ocorrem no contexto de 
rochas paleoproterozoicas de origem sedimentar, localmente metamorfizadas em baixo grau, 
bastante alteradas e tectonizadas, evidenciadas através de dobras e zonas de cisalhamentos 
na área, com vergência para nordeste, em contato com diques máficos mais recentes. Na 
região duas unidades de conservação coexistem com a proposta do geoparque: APA da Serra 
do Barbado e do Parque Municipal da Serra das Almas, representadas por relevantes 
geossítios geomorfológicos; os Picos das Almas, Itobira e Barbado.Na área proposta foram 
apresentados quatro roteiros voltados ao acervo natural e cultural, por temas de interesse: 
litoestratigráfico, geomorfológico, áreas de garimpo e cachoeiras e cursos d’água. O inventário 
na área da proposta e em municípios contíguos abrangeu o cadastro e a quantificação de trinta 
e três sítios geológicos, tendo sido considerados dezesseis geossítios e dezessete sítios da 
geodiversidade, dentre áreas de sítios petrológicos, sedimentológicos e arqueológicos. Três 
geossítios foram considerados com relevância internacional e treze com relevância nacional. 
No que diz respeito aos sítios da geodiversidade, dezesseis foram considerados com 
relevância nacional e um com relevância regional. As sete antigas cavas de exploração aurífera 
foram inventariadas como um tipo de estratégia de geoconservação e de promoção do turismo 
local. O enfoque das cachoeiras e cursos d’agua, além de atender ao segmento do geoturismo 
enfatiza a proteção das nascentes como estratégia de conservação do patrimônio 
hidrogeológico e hidrológico. Essa iniciativa visa expandir e consolidar alternativas turísticas no 
interior do Estado que possam concorrer para o desenvolvimento sustentável e para geração 
de empregos na região com ênfase no entorno das trilhas da antiga Estrada Real na Bahia e 
no preservado acervo arquitetônico local. A cooperação das comunidades locais, quilombolas, 
pode vir a ser condição essencial para a conservação do patrimônio geológico bem como para 
ações no âmbito do turismo ecológico, educação ambiental, e gestão administrativa do 
geoparque, resultando no desenvolvimento real e sustentável do mesmo. 
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ANÁLISE CRÍTICA SOBRE QUANTIFICAÇÃO DE CAVIDADES NATURAIS 
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RESUMO: A quantificação de cavidades naturais subterrâneas exige a análise das 
especificidades desses ambientes. Um fator a ser considerado são os diferentes contextos 
geológicos em que as cavernas se desenvolvem, pois o litotipo é uma condicionante na 
formação e evolução de feições da geodiversidade em cavernas. A presente comunicação 
relata resultados de ensaio de quantificação de duas cavidades desenvolvidas em diferentes 
litotipos, no estado do Paraná. O objetivo foi analisar se o método de quantificação da 
plataforma GEOSSIT é eficaz para determinar o valor da geodiversidade de cavernas, 
comparado com a legislação espeleológica brasileira. A caverna das Andorinhas é formada por 
arenitos da Formação Furnas – Bacia do Paraná, no município de Ponta Grossa. Possui 181 
metros de desenvolvimento linear e 68 metros de desnível. A presença de espeleotemas de 
quartzo e óxido de ferro, gênese rara e aspecto morfológico único são elementos da 
geodiversidade que atribuem máxima relevância para a cavidade de acordo com o Decreto nº 
6.640/2008 e IN MMA nº 02/2017. A gruta Pinheiro Seco é formada em metadolomitos do 
Grupo Itaiacoca – Faixa Ribeira, no município de Castro. A cavidade apresenta 650 metros de 
desenvolvimento linear e 20 metros de desnível. A partir da análise apenas dos elementos da 
geodiversidade subterrânea a gruta Pinheiro Seco, com base na legislação mencionada, é 
classificada como de alta relevância devido à existência de alta projeção horizontal da cavidade 
em relação às demais na mesma unidade espeleológica, estruturas espeleogenéticas raras 
(espeleogens), diversidade de depósitos clásticos e interesse científico. Ao quantificar estas 
duas cavidades com a plataforma GEOSSIT, considerando apenas o valor científico (0 a 400 
pontos), a caverna das Andorinhas obteve 265 pontos e a gruta Pinheiro Seco 125 pontos. 
Apesar de serem classificadas por tal plataforma como sítios de relevância, estas cavidades 
não obtiveram classificação compatível com a determinada pelo método de quantificação 
presente na legislação vigente. Um dos aspectos relevantes nesta análise é a importância da 
definição das categorias temáticas durante a elaboração do inventário da geodiversidade, pois 
dependendo do recorte temático adotado a quantificação poderá apresentar valores diferentes. 
Se a categoria temática for cavidades subterrâneas areníticas a caverna das Andorinhas é 
considerada única, porém o valor não será o mesmo caso a categoria seja espeleologia. Neste 
último caso, o universo comparativo será ampliado e não considerará características 
específicas de cada contexto geológico. Embora o aplicativo GEOSSIT seja uma ferramenta 
utilizada para a quantificação de geossítios no Brasil, ainda não apresenta sensibilidade 
eficiente para quantificar e valorar aspectos específicos da geodiversidade de ambientes 
subterrâneos, como a interação geo-biodiversidade. Mesmo considerando essa interação o 
Decreto nº 6.640/2008 e IN MMA nº 02/2017 apresentam problemas quando na análise dos 
diferentes litotipos em que as cavernas podem se desenvolver, bem como os diferentes tipos 
de feições geológicas que cada tipo de ambiente subterrâneo apresenta de acordo com o 
contexto geológico em que está inserido. Assim, os métodos de inventário e quantificação 
precisam sempre se adaptar, para buscar incluir ao máximo as características específicas de 
cada ambiente e reduzir subjetividades. 
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RESUMO: O presente trabalho estabelece a criação das categorias temáticas para o Estado 
do RN, considerando os aspectos de maior relevância e representatividade no tocante à 
geodiversidade e interesse científico, visando assim a proposta do inventário para o patrimônio 
geológico potiguar. A criação de categorias temáticas geológicas consiste em uma 
sistematização com o intuito de agrupar afloramentos com características geológicas bem 
definidas e similares em uma mesma área, na intenção de selecionar afloramentos de maior 
interesse científico, considerados como sendo de maior representatividade no que tange aos 
aspectos físicos/geológicos de uma determinada região. Utilizando-se de feições como: 
gênese, relações tectônicas, eventos estruturais e/ou metamórficos, litologias e/ou estratigrafia 
de um grupo de afloramentos como elementos em comum, definem-se as categorias, com vista 
a demonstrar quais são os afloramentos de maior interesse científico e/ou com relevância, ou 
seja, aqueles que mais bem representam um aspecto geológico definido. Os elementos em 
comum podem ser determinados com base nos estudos de mapeamento, descrição e 
caracterização do local de interesse geológico. No caso em lide, a área alvo estabelecida 
corresponde a todo o Estado do RN. Os critérios utilizados para a categorização baseou-se 
primordialmente na divisão tectono-estrutural, por possuir domínios representativos de toda 
compartimentação geotectônica do RN e por abarcar toda a diversidade geológica do Estado. 
Esta segmentação é estabelecida pelos domínios São José do Campestre, Rio-Piranhas e 
Jaguaribeano, tendo ainda Granitoides Brasilianos, Bacias Sedimentares Mesozóicas e 
Coberturas Continentais Cenozóicas. Em seguida, essas divisões foram analisadas, 
confrontadas com os elementos significativos da geodiversidade e passaram por uma 
reclassificação e subdivisão, considerando também a frequência de ocorrência, isto é, se uma 
característica ocorre em maior ou menor proporção em alguns locais de mesma categoria. E 
utilizando os seguintes temas: geotectônica, geocronologia, estratigrafia, petrologia, 
metalogênese, paleontologia e geomorfologia, foram definidas 15 categorias temáticas 
geológicas: Domínio Jaguaribeano; Domínio Rio Piranhas-Seridó; Domínio São José do 
Campestre; Rochas Metassedimentares Neoproterozoicas do Grupo Seridó; Magmatismo 
Neoproterozoico (Ediacarano); Rochas Sedimentares Siliciclásticas Cretácicas das bacias 
Potiguar e Paraíba; Rochas Sedimentares Carbonáticas Cretácicas das bacias Potiguar e 
Paraíba; Rochas Sedimentares das Bacias Interioranas Cretácicas; Magmatismo Básico 
Mesocenozoico; Coberturas Continentais Cenozoicas; Registro Fossilífero Cretácico das 
bacias Potiguar e Paraíba; Registro Fossilífero Pleistocênico de Vertebrados da Megafauna; 
Patrimônio Espeleológico; Província Pegmatítica da Borborema; Província Metalogenética da 
Região Seridó. A partir da definição destas categorias, pôde-se sistematizar o entendimento 
acerca da geodiversidade do Estado do RN, e que, por fim, serão utilizadas como base para a 
inventariação do patrimônio geológico potiguar. 
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A MINERAÇÃO E A IMPORTÂNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS 
 

Modesto, B.M.¹; Brasil, F.L.M.¹ 
 Universidade Federal do Pará 
  

RESUMO: Os metais podem ser considerados os elementos mais importantes para a 
sociedade humana, tendo fundamental valor para o crescimento e expansão das civilizações 
mais antigas, onde aquelas que detinham o domínio sobre esses metais certamente acabavam 
prevalecendo-se sobre as outras civilizações. A atividade mineral possibilita para a população 
recursos minerais importantes para seu desenvolvimento. Logo, os metais lideram as 
commodities, principalmente o alumínio. Devido a isso, atualmente, há uma cobrança 
ambiental, governamental e social intensa sobre as regiões onde são retirados esses produtos, 
à exemplo de Barcarena, município brasileiro localizado no Estado do Pará. Nessa área ocorre 
o refinamento de bauxita, produto extraído de Paragominas e Trombetas. O objetivo deste 
trabalho é apresentar o paradoxo encontrado na sociedade brasileira, a qual é contra uma das 
atividades mais essenciais para o desenvolvimento da economia nacional, que é a mineração. 
Tal atividade  tem importância fundamental para o andamento de outras atividades econômicas  
como por exemplo, a agricultura, essa que necessita diretamente da mineração para a 
produção de seus fertilizantes o Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K); e a produção de 
bens de consumo duráveis, à exemplo de embalagens, smartphones, recipiente para alimento, 
construção, meios de transporte e bebidas. Diante disso, o debate a respeito da atividade 
mineradora está relacionado ao desenvolvimento das regiões de onde é extraído os bens 
minerais, ou seja, se elas recebem o amparo econômico e ambiental das empresas 
responsáveis pela atividade mineral. Tal situação é vista no Município de Parauapebas, 
localizada no estado do Pará, que é classificada como a cidade acima de 100 mil habitantes 
que mais cresce no país, em razão da extração de minério de ferro, tendo um altíssimo 
crescimento em seu PIB nas últimas décadas, superando até mesmo Estados como Tocantins, 
Roraima e Amapá. Mais ainda, o recorde de superávit brasileiro no primeiro semestre de 2017 
é também resultado da exportação do minério de ferro.  Como conclusão geral, a atividade 
mineradora não deve ser vista como uma atividade prejudicial, a qual extrai riquezas e depois 
se retira, deixando a área e a população destruída. Mas, deve ser entendida como uma 
importante atividade para a balança comercial, para o bem estar da sociedade, essa que é 
beneficiada com o uso dos bens matérias derivados dos minérios, à exemplo do alumínio;  e 
importante, no ponto de vista  social, diretamente ligados com a questão de crescimento e 
desenvolvimento do país, o qual se dá pela contribuição significativa da mineração. 
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 GEOTURISMO: O PARQUE NACIONAL DE UBAJARA COMO 
INCENTIVADOR NA BUSCA PELO CONHECIMENTO GEOLÓGICO. 
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RESUMO: O Parque Nacional de Ubajara (unidade de conservação), no Ceará, é localizado na 
Serra do Ibiapaba, estendendo-se em três municípios: Ubajara, Tianguá e Frecheirinha. Esse 
possui uma área de aproximadamente 6.000 hectares e compreende um conjunto cárstico de 
grande importância para a geologia regional. O Parque oferta diversas atrações geoturísticas, 
as quais são de suma importância para a população local no contexto econômico, pois tais 
atividades geram renda e, consequentemente, empregos. Para os turistas advindos de outras 
porções do globo, o Parque é importante no contexto educativo e social, nos quais esses 
adquirem informações sobre a geologia básica do que estão visitando, sobre o valor e a 
necessidade de preservação desse ambiente. No contexto geológico, o Parque pertence ao 
Grupo Ubajara, Formação Serra Grande e Domínio Médio Coreaú da Província Borborema. A 
partir do Planalto do Ibiapaba, a composição geológica na parte do sopé é oriunda da gênese 
relacionada a idade Neoproterozóica até o Paleozóico; no topo, as rochas são datadas no 
Siluro-Devoniano. Nessa área encontram-se rochas sedimentares carbonáticas, à exemplo do 
calcário, devido a ocorrência de uma transgressão marinha na qual a água do oceano adentrou 
nas serras dando origem à um mar superficial, assim, o cálcio originado no continente não 
inundado, as elevadas temperaturas e a baixa profundidade criaram o ambiente ideal para a 
precipitação dos minerais presentes nas rochas carbonáticas. Dentre as atrações do parque, é 
possível destacar a Gruta de Ubajara, possuindo uma morfologia bastante curiosa e o Mirante 
do Parque, onde é possível visualizar locais que estão até 100km de distância; como a 
paisagem contendo o Granito Mucambo; o Lineamento Transbrasiliano- Kandi, sendo hoje uma 
das maiores descontinuidades da crosta terrestre, formado quando a América do Sul e África 
faziam parte de um mesmo continente, o Gondwana; o Granito Meruoca; a Serra do Barriga, 
dentre outros. Atualmente, não é comum encontrar a vinculação das belas paisagens com a 
geologia, assim o exercício da atividade geoturística nos dias de hoje é extremamente 
importante, pois a informação geológica tem a oportunidade de ser adequadamente 
transmitida, exercendo um papel socialmente relevante. Devido a isso, faz-se necessário 
revelar e incentivar a população a ter uma nova postura de olhar a Terra, na qual a forma 
ambiental e social do estudo geológico são indispensáveis, não se limitando somente aos 
recursos minerais, como uma questão econômica ou,também, ao interesse somente por parte 
dos estudantes e pesquisadores dessa área. Assim, alcançar-se-á, por meio das belezas e do 
turismo, o interesse da população em saber sobre a formação do ambiente e, desse modo, 
será incentivada a busca pelo conhecimento, ainda que concisamente; pelas riquezas 
geológicas; a importância de sua preservação e o que elas representam para a sociedade. 
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RESUMO: Para uma adequada abordagem nas Escolas das temáticas associadas à 
Geodiversidade e Geoconservação, é necessária uma atualização do seu respectivo corpo 
docente, uma vez que as graduações de formação de professores – de Geografia 
especificamente-, não contemplavam, e, ainda hoje, boa parte não contempla, conteúdos 
relacionados com o patrimônio geológico. Como resposta a esta necessidade, foi ofertado um 
Curso de capacitação para professores de Geografia do ensino fundamental II e médio do 
município de Senhor do Bonfim (BA). Neste buscou-se contribuir com o incremento da 
educação para a sustentabilidade, através do reforço das competências de docentes da 
educação básica que lecionam a disciplina Geografia. O Curso de capacitação teve duração de 
40 horas sendo: 24h Teórica e 16h Campo. Foram abordados os seguintes tópicos: Unidade 1. 
Geodiversidade; Unidade 2. Patrimônio Geológico (Geopatrimônio); Unidade 3. 
Geoconservação. Participaram do curso professores de duas escolas do município 
supracitado. Estes receberam orientações para a execução de projetos pedagógicos nas 
escolas aonde lecionam. Foram assim executados dois projetos, a saber: Minerais e rochas e 
as tecnologias do nosso contidiano e Aspectos da Geodiversidade na Arqueologia e utensílios 
do contidiano. Estes contaram com atividades realizadas no ambiente escolar, além de: 
palestra sobre Geodiversidade e Geoconservação na UNIVASF (Universidade Federal do Vale 
do São Francisco – campus Senhor do Bonfim); atividade de campo no Parque Nacional da 
Serra da Capivara, além de participação em feiras nas escolas e em eventos locais. Como 
última atividade do projeto, aconteceu nas dependências da UNIVASF (campus Senhor do 
Bonfim), o “Encontro de Geodiversidade e Geoconservação: compartilhando práticas 
educativas”. Neste os trabalhos realizados pelos professores capacitados foram apresentados 
à comunidade acadêmica e externa e discutidos. Com a execução do projeto foi possível 
valorizar e divulgar a Geodiversidade nas escolas participantes, sendo esta uma eficiente 
estratégia da Geoconservação. Além disso, observou- se o interesse dos professores em 
capacitar-se apesar de o município não apresentar um plano de formação continuada. Este 
curso de capacitação terá novas edições uma vez que se entende que um dos maiores 
obstáculos para a conscientização da Geoconservação é a falta de conhecimento e dessa 
forma, se faz necessário, abordar esses conceitos no ambiente escolar. 
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RESUMO: Esta pesquisa constou de um estudo interdisciplinar de arqueologia, metalurgia e 
meteorítica. Foram realizadas investigações arqueometalúrgicas em três artefatos de ferro 
acondicionados no Museu Nacional/UFRJ: uma ponta de flecha indígena brasileira e duas 
adagas kris típicas do arquipélago Malaio. As análises basearam-se no estudo arqueológico-
tipológico dos objetos, na ciência dos materiais e em observações metalográficas. Foi 
demonstrado que o uso de ferramentas como microscópios ótico e eletrônico de varredura, 
microssonda eletrônica e testes de microdureza pode ajudar a revelar mais informações sobre 
objetos de ferro antigos, incluindo seu processo de fabricação, além de fornecer dados 
confiáveis acerca da proveniência de suas ligas metálicas e, portanto, uma pista para o seu 
forjamento. No estudo da ponta de flecha, foram identificadas duas fases metálicas, uma rica 
em níquel (Fe-γ) e outra pobre (Fe-α), condizente com as fases taenita e kamacita de 
meteoritos de ferro. Em relação às adagas kris, concluiu-se que a de lâmina reta não possui 
origem meteorítica devido, principalmente, à ausência de níquel em sua liga; enquanto que a 
de lâmina sinuosa apontou três fases: duas com níquel (uma rica e outra pobre) e uma com 
ferro puro ou ferro-carbono. Entretanto, o cobalto apresentou-se em concentrações abaixo do 
esperado em meteoritos metálicos e não há dados de bibliografia que indiquem o 
comportamento deste elemento com os tratamentos térmicos sofridos pelas peças 
examinadas. Por efeito do trabalho a quente, as estruturas de Widmanstätten, características 
de tais meteoritos, são destruídas e, portanto, já era esperado não serem observadas nestes 
objetos. A microestrutura da ponta de flecha mostrou martensita no meio da seção, com Fe-α 
recristalizado e Fe-γ precipitado nas bordas dos grãos. Na escala Vickers, a microdureza da 
martensita foi de até 450 HV e das fases com níquel, 190 HV. Enquanto que a adaga kris de 
lâmina sinuosa mostrou apenas recristalização de grãos de Fe-α (160 HV) e bandas de Fe-γ 
(350 HV). O estudo de ambos artefatos revelou, inclusive, que a presença de manganês na 
maioria de inclusões sugeriu uma fabricação após 1840. Se estes artefatos fossem da 
Antiguidade, não haveria dúvidas sobre a procedência, mas por serem mais recentes, após o 
advento da técnica do ferro forjado/fundido, não se pode afirmar que sejam meteoríticos e nem 
descartar esta hipótese. Apesar de existirem estudos de metais antigos na literatura, é raro 
encontrar uma bibliografia que relacione métodos arqueometalúrgicos com uma interpretação 
de microestrutura. É ainda mais difícil encontrar uma revisão metalúrgica relativa a artefatos de 
ferro, que possivelmente foram forjados a partir de ferro meteorítico. Assim, o presente trabalho 
busca também fornecer informações sobre algumas técnicas que podem ser aplicadas a 
objetos arqueológicos, cuja origem do ferro é desconhecida, e, consequentemente, colabora 
para expandir o conhecimento de meteoritos nas Geociências. 
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RESUMO: Geoparques são considerados como soluções do Século 21 para geoconservação 
de áreas relevantes, a partir do uso geoturístico e educacional aliado ao comprometimento das 
populações residentes. O projeto do Geoparque Costões e Lagunas do RJ engloba 16 
municípios desde Maricá até São Francisco de Itabapoana, onde é possível acompanhar a 
história da Terra por 2 bilhões de anos. Nos costões estão registrados eventos de 
amalgamação e quebra do Gondwana, bem como a passagem da placa sul-americana sobre 
anomalia térmica. O ambiente costeiro evidencia variações do nível relativo do mar no 
Quaternário na forma de cordões litorâneos e beachrocks, e pela presença de lagunas, 
algumas portadoras de raros estromatólitos holocênicos. Somente a riqueza geológica não 
justifica um geoparque, que deve ser do interesse de seus moradores. Assim, projetos de 
popularização da ciência são essenciais para empoderamento da população e, 
consequentemente, para criação de um geoparque. Assim, foi iniciado um projeto de extensão 
no Departamento de Geologia (UFRJ), em 2012, para promover a divulgação da 
Geodiversidade e outros valores associados na área. Junto com um inventário 
georreferenciado, nasceu a primeira investida digital pela criação de uma fanpage no Facebook 
(https://www.facebook.com/geoparquecostoeselagunas) em fevereiro de 2013. A página é, no 
mínimo, atualizada semanalmente com postagens sobre descrição de sítios, agenda cultural e 
de lazer, notícias sobre os municípios, problemas e riscos identificados. Em março de 2018, 
registra 1944 seguidores, com tendência de aumento linear. Algumas postagens ultrapassaram 
10 mil visualizações. Em 2016, foram postadas 96 notícias com uma interação média de 900 
curtidas por mês, sendo a maior já registrada. O recorde de acessos em uma publicação foi de 
aproximadamente 170 curtidas e compartilhamentos no caso do Leque de Itatiaia, região fora 
da área do Geoparque, em 2018. Foi realizada uma enquete que revelou as preferências dos 
usuários, demonstrando que postagens sobre sítios geológicos são as preferidas. 
Relacionamentos com organizações sociais, escolas, municípios e pessoas foram 
estabelecidos pelas publicações, levando à realização de visitas guiadas, exposições, 
palestras, aulas, etc. Para expandir a divulgação eletrônica do Geoparque, foi criado seu 
website (http://www.geoparquecostoeselagunas.com), no final de 2017. Apesar de se encontrar 
on-line, ainda está em fases de teste e revisão minuciosa do conteúdo inserido. Pretende-se 
utilizá-lo como um portal de referência internacional, disponibilizando informações sobre sítios, 
municípios, mapas interativos, conscientização ambiental, turismo, publicações acadêmicas, 
entre outros. O lançamento está previsto para meados de 2018 quando será divulgado. Em 
abril de 2018, foi criado um perfil do Geoparque no Instagram 
(https://www.instagram.com/geoparquecostoeselagunas). A escolha desta plataforma está 
pautada em sua atual ascensão, sendo específica para compartilhamento de fotos e vídeos. As 
redes sociais oferecem a oportunidade das pessoas se conectarem com causas afins, trocar 
ideias, compartilhar conteúdos e imagens, entre outras atividades. Ao investir na produção de 
conteúdo digital, foi possível alcançar um público variado e oferecer informações relevantes 
sobre a dinâmica do Geoparque Costões e Lagunas. Como estas ações são pouco usuais nas 
Geociências, torna-se fundamental realizar um planejamento criterioso e mensurar 
constantemente os resultados para avaliar sua eficiência, fazendo ajustes ou experimentando 
outros canais de divulgação. 
PALAVRAS-CHAVE: GEOPARQUE; COSTÕES E LAGUNAS; DIVULGAÇÃO ELETRÔNICA. 
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RESUMO: Considerada como povoado mais velho da Chapada Diamantina, a cidade de Piatã 
(nome que vem do tupi e significa “pé firme”, “a fortaleza”) teve seu povoamento iniciado, na 
metade do Século XVII, por garimpeiros à procura de ouro e pedras preciosas e com a 
descoberta dos garimpos das serras da Tromba, 1600m e Santana, 1500m (em media de 
altitude). O distrito, inicialmente subordinado ao município de Minas do Rio de Contas, foi 
desmembrado em Município de Piatã, somente em 1948. Distante cerca de 560 km de 
Salvador, se estende por cerca de 1713,5 km². Possuindo cotas em torno de 1280m de 
elevação na sua região central, e serras ainda mais elevadas na sua periferia, que fazem de  
Piatã a sede municipal mais alta do nordeste brasileiro. Seu clima decorrente da elevada 
altitude, apresenta temperatura média anual de 20ºC com mínimas de até 3ºC e média 
pluviométrica de 1.200mm.  O município apresenta, de modo geral, um relevo modelado por 
extensas cristas paralelas a vales estreitos, no trend NNW/SSE, que refletem o padrão 
estrutural definido pela presença de amplos sinclinais e anticlinais alternados, desenhados 
pelos representantes do Supergrupo Espinhaço. Paisagem essa que pode ser observada da 
serra de Santana no mirante da Capela de Senhor do Bomfim, à 1380m de altitude, 
considerada cartão postal da cidade. O contexto geológico de rochas quartzíticas dobradas 
constitui um cenário favorável à formação de inúmeras cachoeiras, a exemplo das cachoeiras 
do Patrício, Três Bicas, Piatã e Cochó. Esta última destaca-se como opção de lazer por seus 
depósitos de areias brancas/finas e lagos de águas geladas, com paredões convidativos a 
escaladas, de onde é possível observar a intercalação de estratos das rochas 
metassedimentares da Formação Tombador e acessar outras quedas d’água. Sua riqueza 
botânica, com destaque às orquídeas, dão ao lugar características de campos rupestres da 
Chapada. Vale ainda ressaltar que nascentes de importantes rios ocorrem nas inúmeras serras 
desta região, a exemplo do Rio de Contas, que nasce na serra do Tomba formando uma bacia 
restrita ao estado da Bahia. Um passeio por este cenário de serras e morros, também revelam 
grandes paredões com pinturas rupestres, dentre eles os Três Morros, e o do Cartório, com 
mais de 100m de extensão lateral repleto de registros de povos antigos. A junção dos atributos 
geológicos, geográficos e geomorfológicos confere a Piatã o título de produtor de alguns dos 
melhores cafés do mundo, estudiosos de vários países vão à cidade conferir as características 
deste café de grão de excelência e desenvolvem pesquisas científicas sobre o tema. Todos 
esses atributos geológicos, geomorfológicos e culturais fazem de Piatã  uma área potencial 
para o fomento do geoturismo, conservando o seu patrimônio natural e histórico, visando o 
desenvolvimento sustentável deste território. 
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RESUMO: O presente estudo tem por objetivo propor a inserção de um novo geossítio ao 
projeto Geoparque Seridó, que compreende um patrimônio geológico notável em uma área de 
2800km² no interior do Rio Grande do Norte. O geossítio aqui proposto, já conhecido pela 
comunidade local como Tanque dos Poscianos, está localizado na zona rural do município de 
Lagoa Nova, e possui importantes aspectos geológicos, geográficos e turísticos que podem ser 
explorados sustentavelmente para intensificar o desenvolvimento regional, além de propiciar 
conhecimentos educacionais primordiais para a sensibilização da comunidade local e visitantes 
quanto à relevância do ambiente para aquele lugar. A metodologia envolveu pesquisa 
bibliográfica e visitas in loco de forma a ampliar os conhecimentos sobre o Tanque dos 
Poscianos, que, além de ser um local de interesse educacional e turístico de importância, 
também colabora para que os moradores entendam o real valor desse futuro geossítio. Além 
disso, os aspectos geográficos como o clima, a localização e a vegetação são outros atrativos 
para o local. Cabe ressaltar, que detectou-se ainda uma variedade de fauna com espécies de 
animais típicos da caatinga e de área serrana como raposas, preás, peba, urubu, mocó, 
gaviões, lagartas e outras espécies que contribuem com a beleza da paisagem. No âmbito da 
flora o Tanque dos Poscianos possui diversas árvores e plantas nativas do bioma caatinga 
como, por exemplo, a catingueira, o facheiro, os cactos, o xique-xique, o cumaru e a craibeira, 
que na época de floração preenche com cores o caminho até a trilha de 1,2 km que direciona o 
visitante até o geossítio. Geologicamente, encontram-se diversos litotipos ao longo da trilha. 
Estão presentes camadas de laterita, além de arenitos grossos, correlatos à Formação Serra 
do Martins, e granito inequigranular, com diversos enclaves máficos observados. Este granito é 
correlato ao Plúton Totoró, datado em 591 Ma, e que compõe outro geossítio de destaque no 
projeto que é o Pico do Totoró, na cidade de Currais Novos. Estando localizado na borda da 
Serra de Sant’ana, o Tanque dos Poscianos também pode ser caracterizado por sua 
característica geomorfológica, permitindo a visualização de boa parte da área do Geoparque, 
tem a função, portanto, de mirante panorâmico. Sendo assim, pode-se concluir que o Tanque 
dos Poscianos possui as características principais para se tornar um geossítio e, assim, 
compor o Projeto Geoparque Seridó, este que engloba educação, turismo e desenvolvimento 
em suas vertentes, tendo como apoio principal a comunidade que no futuro se tornam 
parceiros e propagadores do projeto no Brasil e no mundo. 
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RESUMO: Muito tem se discutido sobre o delineamento de estratégias de geoconservação 
baseadas na avaliação do patrimônio geológico sob a perspectiva das geociências, ao mesmo 
tempo em que se reconhece a importância da participação das comunidades locais no 
processo de conservação. No estado do Ceará, a Gruta Casa de Pedra representa um dos 
poucos registros de carste e de rochas calcárias pré-cambrianas no Domínio Ceará Central, 
configurando-se como substrato para um delicado ecossistema cavernícola. O local é o 
principal atrativo turístico do município de Madalena, muito em função das diversas tradições 
que permeiam o imaginário popular. Além da fragilidade da caverna, com setores sujeitos a 
queda de blocos, anos de visitação desordenada e ausência de medidas protetivas culminaram 
em áreas afetadas por degradação. Em resposta a demanda de setores sociais, o Ministério 
Público Estadual, por meio do Fundo de Defesa dos Direitos Difusos do Estado do Ceará, tem 
financiado o projeto “Estudando e Conservando a Gruta da Casa de Pedra” junto ao 
Departamento de Geologia da Universidade Federal do Ceará. Neste contexto, este trabalho 
tem por objetivo identificar os valores e ameaças da Gruta Casa de Pedra tanto da perspectiva 
dos especialistas, quanto da comunidade local. A metodologia aplicada consiste na execução 
de duas etapas. Na primeira, foi realizada a avaliação quantitativa do valor científico, do risco 
de degradação e do potencial uso educativo e turístico utilizando a plataforma GEOSSIT. A 
segunda, buscou identificar representações da Casa de Pedra, obtidas por entrevistas e 
processadas através do método do discurso do sujeito coletivo, que consiste na análise de 
expressões chaves e sua síntese em discursos coletivos que correspondem a recortes de 
representações sociais. As entrevistas seguiram roteiro semiestruturado e a amostragem foi 
realizada pelo método “bola de neve”. De acordo com os resultados obtidos no GEOSSIT, a 
Casa de Pedra foi classificada como geossítio de relevância nacional, com 260 pontos para o 
valor científico. O risco de degradação se apresentou moderado, com urgência de proteção a 
médio prazo para todos os usos potenciais. Na avaliação do potencial uso educativo e turístico, 
a caverna obteve 305 e 205 pontos, respectivamente. Nesta avaliação se destacaram a 
associação do local com outros valores ecológicos (caatinga e espécies cavernícolas), as boas 
condições de observação e o alto potencial para divulgação em todos os níveis de ensino. Os 
seguintes valores foram identificados com base nas representações sociais: cultural (lendas, 
religiosidade), histórico (ocupação indígena, exploração mineral), educativo (aulas de campo 
de ensino básico), turístico (atrativo cênico, lazer em grupo), econômico (exploração pretérita 
de cal) e científico (arqueológico). Pichações e vandalismos foram apontadas como as 
principais ameaças ao patrimônio. O controle de acesso por meio de regulamentação de uso 
local e instalação de barreiras físicas foram apontados como as principais medidas necessárias 
para a conservação. Considerando os resultados obtidos com a avaliação quantitativa no 
GEOSSIT e a partir das representações sociais da Gruta Casa de Pedra, espera-se delinear 
propostas de geoconservação que garantam a proteção da gruta enquanto patrimônio 
geológico e que atendam as expectativas da comunidade local. 
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RESUMO: A história da Igreja de Nossa Senhora da Candelária se inicia no século 17. Foi 
construída para pagar uma promessa feita em alto mar, durante uma grande tempestade, 
quando um casal de comerciantes espanhóis prometeu que onde aportassem em segurança 
construiriam uma capela em homenagem à Nossa Senhora da Candelária, de quem eram 
devotos. Durante os séculos que se seguiram a Igreja sofreu inúmeras obras de ampliação e 
restauração, até chegar a sua monumentalidade atual. Em 1938 foi inscrita nos Livros do 
Tombo Histórico e no de Belas Artes, pelo IPHAN. É construída e ornamentada com rochas 
não só da cidade do Rio de Janeiro, como também de diversas outras partes do mundo, o 
conhecimento e a história guardados nessas rochas precisam ser preservados. As rochas que 
compõem a Igreja possuem alto valor educativo e turístico, sendo consideradas então 
Elementos de Geodiversidade. A Igreja está localizada no centro da cidade do Rio de Janeiro, 
a poucos metros da Baía de Guanabara, um ambiente salino e também poluído, devido ao 
intenso tráfego de veículos na região. Suas fachadas são constituídas por rochas muito 
comuns na geologia da cidade, os gnaisses facoidal e leptinítico. Na fachada frontal a rocha 
predominante é o gnaisse leptinítico. Estas rochas vêm sofrendo intemperismo de forma muito 
intensa. É importante salientar que as rochas de revestimento externo da igreja são alvos de 
vandalismo, como pichações, e da ação de fezes de animais e urina humana. Este trabalho 
tem como objetivo analisar as alterações que estas rochas apresentam e, para isso, foram 
realizadas análises como: ensaios de dureza, velocidade de propagação de ondas 
ultrassônicas, análise química por fluorescência de raios-x e coletas de águas de lavagem. 
Também foi confeccionado um mapa de danos, utilizando o software ArcGIS 10.3, onde foram 
identificadas e localizadas as morfologias de alteração observadas. Os valores de dureza e 
velocidade ultrassônica estão abaixo dos resultados encontrados na literatura e em ensaios 
realizados em laboratório para gnaisses sãos. Os valores de dureza variam de 232 HLD, num 
ponto onde havia uma fissura na rocha, a 598 HLD, onde a rocha estava mais coesa. Os 
resultados de velocidade ultrassônica variam de 200 m.s-1 a 3125 m.s-1, evidenciando que 
estas rochas estão em diferentes estágios de degradação. Nos resultados de fluorescência de 
raios-x foram encontrados altos teores de sílica, alumínio e ferro, elementos abundantes nos 
minerais que compõem o gnaisse leptinítico. Nos resultados de água de lavagem foi possível 
detectar a presença de cálcio, atribuído à dissolução da argamassa utilizada para unir os 
blocos de rocha, sais associados ao spray salino, enxofre e também nitratos, atribuídos à 
poluição do local e às fezes de pombos e morcegos. Foram encontrados 11 tipos de 
morfologias de alteração, sendo as mais frequentes: descamação, depósito superficial, fissuras 
e perdas de componentes. Estes resultados já eram esperados, visto que a rochas apresentam 
desgastes visíveis. 
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RESUMO: Antes da construção de estradas em áreas onde se detectaram a presença de 
cavidades subterrâneas, devem ser avaliados riscos de impactos sobre este patrimônio 
espeleológico. A Resolução CONAMA nº 347/2004, determina que “a área de influência sobre 
o patrimônio espeleológico será definida pelo órgão ambiental competente que poderá, para 
tanto, exigir estudos específicos”, até que se efetive o previsto no parágrafo, “a área de 
influência das cavidades naturais subterrâneas será a projeção horizontal da caverna acrescida 
de um entorno de 250 metros, em forma de poligonal convexa”. Atualmente não há consenso 
entre órgãos ambientais licenciadores quanto ao método específico para determinar o limite de 
segurança estrutural das cavidades impactadas pela construção e operação de rodovias. 
Mantem-se então esta distância arbitrária, não sendo possível assegurar se é adequada, 
insuficiente ou superestimada para proteção. A pesquisa visa apresentar o uso combinado de 
métodos geofísicos e análises geotécnicas para determinação do limite de segurança estrutural 
do patrimônio espeleológico em terrenos de rochas carbonáticas quando em conflito com áreas 
de influência de estradas em construção e/ou operação. O estudo de caso foi realizado em 
segmento não pavimentado da rodovia BR-135/BA, município de São Desidério/BA, no Oeste 
da Bahia, região com alto potencial espeleológico. O substrato regional é constituído por 
estratos de calcário do Grupo Bambuí, subjacentes a arenitos do Grupo Urucuia.  O primeiro 
passo para avaliar a viabilidade da construção do trecho projetado da rodovia foi a verificação 
da ocorrência de cavidades sob o eixo projetado. Utilizou-se a combinação de dois métodos 
investigativos geofísicos não destrutíveis. O primeiro, gravimétrico, avaliou o contraste de 
densidades do subsolo. O segundo, resistividade e polarização induzida, permitiu discriminar 
estratos condutivos associados com os calcários, com possíveis cavernas (espaços não 
condutivos). A interpretação dos resultados obtidos pelos diferentes métodos permitiu localizar 
a posição, suas características geométricas, dimensões e profundidades da cavidade em 
relação ao corpo estradal da rodovia. Para assegurar sua integridade física, foi necessário 
avaliar a  intensidade de vibrações geradas durante a construção e operação da rodovia. A 
instalação de sismógrafos na superfície do terreno e interior da caverna permitiu determinar a 
velocidade, a intensidade e a distância de propagação das ondas de vibração provocadas por 
maquinário e veículos. Com o objetivo reduzir as probabilidades de ocorrência dos modos de 
ruptura das rochas foram feitas análises geotécnicas, incluindo simulações de construção da 
rodovia, permitindo calcular a distribuição de pressões causadas por sobrecargas aplicadas ao 
maciço rochoso. A combinação de métodos geofísicos e análise geotécnica permitiu avaliar o 
grau de fragilidade estrutural da cavidade e os impactos causados pela implantação e 
operação da rodovia, possibilitando a flexibilização da distância arbitrária de 250 metros entre a 
cavidade e o empreendimento e a tomada de decisões no processo de licenciamento 
ambiental. 
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RESUMO: O conceito de geoparque/geopark surgiu na Europa no final da década de 1980 em 
resposta à necessidade de conservar e melhorar áreas com importância geológica. Refere-se a 
um território com um geopatrimônio importante, juntamente com outros atrativos naturais e 
culturais, no qual se define uma área bem delimitada onde se implanta uma estratégia de 
desenvolvimento sustentável. Hoje os geoparques constituem um programa internacional da 
UNESCO com 140 geoparques distribuídos em 38 países. No Brasil existe apenas um – o 
Geopark Araripe – no sul do estado do Ceará, certificado em 2006 pela Rede Global de 
Geoparques (RGG) e ratificado em 2015 junto ao Programa Global de Geoparques UNESCO 
(PGG). Passados mais de 10 anos, o Brasil ainda não conseguiu obter a certificação de novos 
geoparques. Nesse período resultaram infrutíferas duas tentativas de novas certificações, 
respectivamente, pelos projetos Geoparque Quadrilátero Ferrífero (MG) e Geoparque 
Bodoquena-Pantanal (MS). Apesar disso vários outros projetos, alguns mais avançados, outros 
menos, estão sendo trabalhados, com destaque para Seridó (RN), Caçapava do Sul (RS), 
Cariri Paraibano (PB), Cânions do Sul (SC/RS), Costões e Lagunas (RJ), Chapada dos 
Guimarães (MT), Quarta Colônia (RS), Corumbataí (SP), Morro do Chapéu (BA), Serra do 
Sincorá (BA), Uberaba (MG) e Fernando de Noronha (PE). Apesar de tantos esforços, fica a 
pergunta “após 10 anos, porque o Brasil, com todo seu potencial, tem apenas um geoparque?”. 
Algumas tentativas de explicações para tal situação seriam: (1) falta de clareza e de 
compreensão, sobretudo por parte dos geólogos em geral do conceito geográfico de "território", 
que é fundamental ao assunto, explicitada quando se analisam publicações com supostas 
"propostas de geoparques" com limites arbitrários, a exemplos de "poligonal do DNPM", ou 
"quadrados traçados"; (2) a interferência, às vezes não qualificada e intempestiva, do Estado, 
ao querer impor geoparques por decreto, como se fossem unidades de conservação; (3) 
deficiências no sistema educacional que se reflete em um abismo entre o conhecimento 
acadêmico sobre o geopatrimônio e a percepção das comunidades sobre seu território, 
dificultando a prática do geoturismo como premissa para o desenvolvimento econômico local; 
(4) o temor de que os projetos de geoparques percam continuidade, por questões políticas, 
com a troca da gestão pública; (5) dificuldade na articulação territorial para que os atores locais 
assumam seu papel na implantação, gestão e realização de ações para consolidar os projetos; 
(6) a ausência de um Fórum ou Comitê Nacional de Geoparques; e (7) o distanciamento da 
UNESCO Brasil com relação ao tema. Temos ainda que considerar que o sufixo "parque" no 
Brasil infelizmente traz à mente de algumas pessoas ideias que não correspondem à realidade 
do geoparque, mas à primeira vista geram um antagonismo, como por exemplo o medo de 
desapropriação de terras. Essas são algumas reflexões que trazemos não como críticas, mas 
com a esperança de que possam estimular o debate e a busca de caminhos para a expansão 
dos geoparques/geoparks no Brasil. 
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Entre os atrativos turísticos de Guarapari destacam-se as praias de areias monazíticas, a 
exemplo da Praia da Areia Preta, localizada no litoral sul do Estado do Espirito Santo, que é a 
praia que apresenta a maior concentração desse mineral no Brasil. Com isso, mineradoras 
nacionais e internacionais tentam se instalar nessa região com intuito de extrair e comercializar 
a monazita. Historicamente os minerais pesados das praias de Guarapari tornaram-se foco da 
saúde pública e da economia do estado desde o início do século passado, devido à presença 
de pláceres de monazita e ilmenita que foram explorados desde a década de 1940. O objetivo 
do trabalho é inventariar a praia supracitada como sítio de geodiversidade a fim de determinar 
o valor científico, turístico e educacional, incentivando o geoturismo e a geoconservação. A 
geologia da área é caracterizada por rochas metamórficas de alto grau, inserida na Suíte Bela 
Joana, a oeste de Guarapari encontra-se ortognaisse enderbítico a tonalítico e kinzitos, onde 
ocorre à concentração de minerais pesados, e na entrada da cidade tem-se a ocorrência de 
charno-enderbito com trama milonítica, associadas ao Orógeno Araçuaí, além de rochas 
sedimentares da Formação Barreiras. A ação das ondas nessas rochas favorece a erosão e 
aumenta a concentração de minerais mais densos, como a monazita, o zircão e os minerais 
titaníferos. Para a inventariação e quantificação dos sítios conforme descrito acima, foram 
realizadas atividades de campo e preenchidos formulários para avaliação de alguns quesitos, 
no que tange ao Valor Científico foram avaliados os critérios de representatividade, localidade 
chave, conhecimento científico, integridade, diversidade geológica, raridade e limitações de 
uso. No quesito, Uso Educacional foram avaliados 12 critérios: Vulnerabilidade, acessibilidade, 
limitações de uso, segurança, logística, densidade populacional, associação com outros 
valores, cenário, unicidade, condições de observação, potencial interpretativo e diversidade 
geológica. Para o potencial de Uso Turístico, também foram avaliados 12 critérios, nos quais os 
10 primeiros são os mesmo avaliados para o uso educacional, diferenciando apenas no 
potencial interpretativo e proximidades às área de lazer. O último critério avaliado foi o Risco a 
Degradação, onde foram avaliados 3 quesitos: degradação do elemento geológico, 
acessibilidade e densidade populacional. Onde todos esses quesitos foram hierarquizados de 1 
a 4, e o valor final foi obtido pela média ponderada entre os critérios avaliados. Os resultados 
para a praia da Areia Preta de acordo com os quesitos descritos acima foram de 31% de valor 
científico, 26% de potencial para uso educacional, 28% para uso turístico e 30% de risco de 
degradação.  A partir do levantamento feito acima, a Praia da Areia Preta possuí potencial 
geoturístico devido os valores obtidos no quesito de valor científico e o seu risco de 
degradação, onde torna-se um local de foco para preservação, tendo em vista que a mesma 
ainda é foco de mineradoras. Como meio de divulgação ao público foi feita a proposta da 
implantação de um painel interpretativo com informações geológicas sobre a formação da praia 
e o resultado dos quesito avaliados para a implantação de um geossítio no local. 
 

PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, GEOTURISMO, GEOCONSERVAÇÃO 
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RESUMO: Localizado na microrregião de Guarapari, no litoral sul do Espirito Santo, o Vale do 
Orobó é uma planície alongada com extensão total de 75 Km2 sendo delimitado por leques 
aluviais dos morros em formato de meia laranja, formado a partir da alteração de rochas 
graníticas, e que permite a conexão da margem litorânea com anfiteatros de rochas alteradas 
no interior do continente. Pertence a bacia hidrográfica do Rio Novo e é caracterizado por uma 
intensa rede hidrográfica, sendo o Córrego do Orobó e o Rio Piúma os mais relevantes. A 
desembocadura do Rio Piúma sofre com a construção de moradias às suas margens e teve 
parte de sua planície de inundação ocupada. O Vale do Orobó está exposto a inundações 
sazonais, geralmente associadas a intensas chuvas que ocorrem no verão, e sofre também 
com efeitos de maré de sizígia. Como forma de minimizar estes impactos, afim de facilitar o 
manejo das longas pastagens e plantações de café que existem na região, diversos canais 
foram escavados visando diminuir o impacto causado pelas chuvas e subida de maré naquela 
localidade. Entretanto, com a retirada da mata nativa e falta de manejo adequado, o processo 
de assoreamento dos córregos é notório, e na última década os efeitos das inundações, como 
deposição excessiva de matéria orgânica e o efeito da acidificação do solo, além da presença 
de compostos sulforosos (marcante pelo odor característico), fez com que a produtividade 
despencasse e a pastagem sofresse para se recuperar, impactando na forma de criação do 
gado. Vale ressaltar a importância Geoambiental da área, visto que são encontrados 
importantes resquícios arqueológicos (presença de sambaquis), que rementem aos períodos 
pré e pós invasão europeia, onde são encontrados Ostracodes e outros bivalves utilizados para 
alimentação e instrumentos líticos (polidos, lascados, usado brutos ou pouco modificados), 
além de cerâmicas manuais que relatam a presença de tribos indígenas, provavelmente da 
etnia Tupi. A ocupação indígena se dava ao longo do litoral, porém haviam acampamentos 
localizados ao fundo do vale, geralmente em morrotes onde se abrigavam da zona de 
influência do pântano lamoso, livrando-se da sazonalidade das inundações. A beleza cênica da 
região entra nesse contexto, visto que, o acesso ao Monte Aghá, imponente formação rochosa 
com 300 metros de altitude, e peculiar formato de flecha, com vertentes de acentuada 

inclinação, se dá por esta planície. No topo do Monte Aghá é possível visualizar o Frade e a 
Freira (Formação Granítica com 68 metros de altitude), situados no município de Rio Novo do 
Sul, distante 60 Km da cidade de Piúma, além da vista para quase todo o litoral sul capixaba e 
suas ilhas costeiras.      
 
PALAVRAS-CHAVE: CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL, SAMBAQUIS, MORFOLOGIA 
DE PAISAGEM.  
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VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO GEOLÓGICO PARA INCLUSÃO DE 
GEOSÍTIOS NA RPPN VARGEM GRANDE, NO PROJETO DO GEOPARQUE 

PIRENEUS 
 

Pireneus Neto, N.O.1; Pinheiro, A.V.R.2 
1Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

 
RESUMO: A área estudada pertence à cidade de Pirenópolis-GO localizada na Região 
Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno geologicamente, está inserida na 
Folha Pirenópolis (SD.22.Z.V) e contempla uma série de rochas do Grupo Araxá. A cidade de 
Pirenópolis foi fundada em 1727 durante o Ciclo do Ouro no Brasil e em 1900 foi novamente 
palco da exploração de quartzito para uso em obras de construção, pavimentação e 
ornamentação, atividade esta que permanece até os dias atuais. Em virtude da grande beleza 
natural, bem como dos mais ricos acervos históricos e arquitetônicos da região central do país, 
a cidade passou a promover atividades turísticas de cunho cultural e ecológico a partir das 
décadas de 1960 e 1970, sendo hoje sua principal atividade econômica. Em 1990, o município 
foi tombado pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). Em 1987, criou-
se o Parque Estadual da Serra dos Pireneus visando à preservação de fauna e flora da região. 
Em 1996, implantou-se a RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural) Vargem Grande, 
com o interesse de explorar o ecoturismo na região, a partir das atrativas cachoeiras do Lázaro 
e Santa Maria, localizadas no Ribeirão do Inferno. Além disso, a instalação da reserva visava à 
preservação do cerrado de altitude, bioma raro no Brasil e a valorização de patrimônios 
geológicos. Neste contexto, este trabalho objetiva fazer a inclusão de geosítios na RPPN 
Vargem Grande como adendo ao Projeto de Geoparque Pireneus, considerando, para tanto, os 
aspectos mineralógicos, litológicos e estruturais da área em apreço: cascalho de granada, 
dobras, falhas e fraturas, padrões de textura “rods” entre outros, raros ou excêntricos na sua 
forma ou arranjo geométrico Estes elementos são importantes ferramentas geológicas para 
explicar as geoformas da região, assim como seus respectivos processos de formação, 
evolução e valor geológico-geomorfológico. Além disso, pretende-se, atender à crescente 
interdisciplinaridade e preocupação com o meio ambiente, promovendo a educação em 
geociências e a importância da conservação do patrimônio geológico em geoparques. 
Realizou-se a primeira etapa desta pesquisa, durante os dias 24 e 29 de novembro de 2017. A 
expedição de campo permitiu a descrição e classificação de diversas rochas e estruturas de 
modo a incluir os geosítios; novas trilhas contendo diferentes aspectos geomorfológicos, 
estruturais e hídricos contidos no local, como o Morro da Arnica, marcado por uma feição 
escalonada com peculiaridades geológicas, além da visão panorâmica da reserva que 
possibilita compreender as estruturas da região; sugere-se acrescentar a Cachoeira São 
Joaquim também no ribeirão do Inferno, devido à condição geológica em que se situa; e 
auxiliar o novo plano de manejo de forma a conhecer e preservar fauna, flora e geologia da 
RPPN Vargem Grande contemplando a tríade geodiversidade, geoconservação e geoturismo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PIRENÓPOLIS, CACHOEIRA DO LÁZARO, TRILHAS. 
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RESUMO: Espeleologia é a disciplina responsável pelo estudo de grutas e cavidades naturais, 
desde sua gênese e constituição até os meios ou técnicas próprias para sua preservação, bem 
como todos os componentes integrantes desses ambientes, sejam bióticos ou abióticos. As 
cavernas brasileiras são consideradas bens da união e como tal devem ser protegidas e 
conservadas seguindo a classificação baseada em graus de relevância. No Brasil, existem 
cerca de 6000 cavernas cadastradas no banco de dados do órgão responsável, podendo 
atingir mais de 100.000 cavidades no país, segundo estudos. A área de estudo está localizada 
no oeste do estado da Bahia, região dos municípios de Santana e Santa Maria da Vitória, 
distando aproximadamente 850km até a capital baiana. Geotectônica está inserida na entidade 
do Cráton do São Francisco, mais precisamente na bacia intracontinental do São Francisco, no 
contexto das rochas carbonáticas e siliciclásticas neoproterozóicas do Supergrupo homônimo. 
Este trabalho objetiva salientar o potencial espeleológico da região, buscando elucidar o seu 
sistema cavernícola, propondo alternativas para as comunidades inseridas neste contexto, 
ressaltando a importância de estudos de aproveitamento turístico e de preservação ambiental 
da região através do mapeamento topográfico da Caverna do Cristalino e suas peculiaridades. 
O mapeamento da caverna consistiu nas fases de campo e escritório. Em campo foi feito um 
croqui esquemático da caverna a partir do levantamento dos dados topográficos utilizando 
equipamentos como: trena de fita, bússola, GPS e escalímetro, além de caderneta milimetrada 
para tirada de distância e inclinação entre bases. Este trabalho, segundo os critérios da BCRA 
(Britsh Cave Research Association), possui grau 3 de precisão de medidas. Na etapa de 
escritório, o croqui foi digitalizado e levado ao software QGIS para tratamento e elaboração do 
mapa planimétrico. O mapeamento, por sua vez, teve papel fundamental no desenvolvimento 
dos estudos espeleológicos, possibilitando a representação gráfica da caverna, assim como 
sua análise em diversos âmbitos. Os resultados obtidos mostram que a Caverna do Cristalino 
conta com uma diversidade espeleotemática significativa, abrindo possibilidades para novas 
prospecções e descobertas na região. Durante a expedição, alguns condutos não puderam ser 
mapeados por falta de equipamentos específicos (rapel) e um aumento drástico no calor e na 
umidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MAPEAMENTO; ESPELEOLOGIA; GEOTURISMO; 
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RESUMO: No sudeste do Estado do Pará, região de Carajás, existem grandes ocorrências de 
minério de Ferro e, associados a estas encontram-se cavidades desenvolvidas as custas do 
intemperismo das Formações Ferríferas Bandadas e rochas vulcânicas do Grupo Grão-Pará. 
Nestas cavidades ocorrem uma variedade de depósitos químicos conhecidos como 
espeleotemas. Estes são depósitos de minerais secundários desenvolvidos nos interiores de 
cavidades naturais. Nos depósitos de Formação Ferrífera Bandada (FFB) ocorrem diversas 
formas e tamanho, como: coraloides, escorrimento, pingentes, microtravertinos, dedo, 
estalactites e parafuso. São constituídos essencialmente de hematita (Fe2O3), goethita 
(FeO(OH)), Al-goethita (FeAl)O(OH), gibbsita (Al(OH)3), alunita ((KNa)Al3(SiO4)2(OH)6), 
aluminita ((Al2SO4(OH)4.7H2O), Zeolita RUB-3(SiO2), zeolita KFl (Na22,66H1,4(Al22,4Si73,6O19,2)), 
Zeolita (SiO2) e zeolita RUB-18 ((Si32O56(OH)16(CH3COOH)4,7), dentre outros. Neste sentido, 
projetos de pesquisa foram desenvolvidos na região a fim de ampliar o conhecimento sobre tais 
depósitos,visto que informações com relação a estes ainda são escassas para a região. E 
considerando a importância destes para a compreensão da história geoevolutiva da região, foi 
criado o Museu de Espeleologia e Geologia da UNIFESSPA como forma de assegurar para 
gerações presentes e futuras esse patrimônio, e o conhecimento que dele será gerado. O 
museu é uma oportunidade inédita na região Amazônica de salvaguarda e divulgação do 
patrimônio geoespeleológico, e atualmente o mesmo está no início do processo de 
musealização, com o levantamento das primeiras informações irão compor a documentação do 
acervo. Por exemplo, a análise das espécies de espeleotemas coletados de acordo com sua 
forma e química mineral, tecendo considerações a respeito de sua gênese e evolução. A 
abertura de um museu, como reforça a Lei Federal 11.904, de janeiro de 2009 é um marco não 
só para salvaguarda do patrimônio, pois a concepção de Museu somente como um lugar de 
guarda e exibição, não é mais utilizada no século XXI. Portanto o Museu de Espeleologia e 
Geologia da UNIFESSPA já nascerá dentro das atuais concepções do Comitê Internacional de 
Museus (ICOM), ou seja, que este esteja a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, 
aberto ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o património da 
humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e deleite. Tornando-se 
mais uma ferramenta importante na educação e divulgação do patrimônio geológico na região. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ESPELEOTEMA, MUSEALIZAÇÃO, GEOPATRIMÔNIO. 
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RESUMO: A geodiversidade e seus valores associados tem merecido especial atenção nos 
últimos anos pela comunidade geocientífica mundial. Buscando valorizar e proteger elementos 
da geodiversidade é importante definir seu caráter patrimonial. Dentre as regiões significativas 
em termos de geodiversidade estão as áreas cársticas, caracterizadas por paisagens de 
grande beleza cênica, com atributos geológicos, geomorfológicos, espeleológicos, 
arqueológicos e paleontológicos, que justificam ações e propostas de valorização e proteção. 
Nesse contexto, esse trabalho tem como principal objetivo caracterizar o patrimônio ambiental 
do Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, na região norte de Minas Gerais, sob a ótica dos 
valores da geodiversidade e suas relações com a sociedade. O parque é uma unidade de 
conservação federal localizada nos limites municipais de Itacarambi e São João das Missões e 
engloba mais de 140 cavernas, que são de extrema importância para o patrimônio natural e 
cultural brasileiro. Foi realizada uma análise qualitativa dos valores da geodiversidade do 
parque: cientifico, funcional, cultural e estético. No contexto do valor científico, o parque 
abrange uma sequência de rochas carbonáticas neoproterozoicas do Grupo Bambuí, que 
representa um paleoambiente marinho em que houve uma transição de ambiente de 
plataforma rasa para um ambiente de mar profundo. Nestas rochas encontram-se esculpidas o 
conjunto de cavernas do vale do rio Peruaçu, que reúne uma série de atributos que o posiciona 
como um dos mais importantes sítios espeleológicos e geomorfológicos do país. O sistema de 
cavernas do Peruaçu permite melhores entendimentos acerca dos processos formadores do 
relevo, especialmente os processos cársticos simultaneamente aos processos erosivos, acerca 
da paleohidrologia regional, dos registros sedimentares, assim como uma reconstituição do 
paleoambiente de formação das rochas carbonáticas e também da influência do clima sobre a 
formação dessas rochas. A geodiversidade contida no parque possui importante valor 
funcional, como suporte para os processos ecológicos, sustentando a fauna e flora típica da 
região, compreendendo uma área de ocorrência de biomas do tipo Cerrado, Mata Seca e 
Caatinga, na qual a variedade de tipos vegetais acompanha os padrões de estruturas 
geológicas e do solo. Além disso, as características exclusivas das rochas carbonáticas as 
tornam um aquífero relevante para a região. Culturalmente as cavernas do parque expõem um 
rico acervo cultural que detém mais de 80 sítios arqueológicos e diversas pinturas rupestres 
que remetem ao início da colonização do vale, por caçadores e coletores pré-indígenas há 
12.000 anos. O cenário paisagístico, de aspecto ruiniforme é composto por vales, grandes 
escarpas que formam canyons, torres rochosas, depressões fechadas, lapiás, cavernas com 
dezenas de metros de altura e quilômetros de extensão, e conferem à geodiversidade um 
importante valor estético. O Parque Nacional Cavernas do Peruaçu possui um rico patrimônio 
associado aos valores da geodiversidade que lhe atribuem um potencial para o 
desenvolvimento de atividades interpretativas podendo contribuir para a conservação do 
patrimônio e para a difusão/popularização das geociências. Essas atividades podem ser 
direcionadas a públicos diversificados incluindo o geoturismo nas ações dessa importante 
unidade de conservação.  
PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, PARQUE NACIONAL CAVERNAS DO PERUAÇU, 
PATRIMÔNIO AMBIENTAL 
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RESUMO: O município de São Desidério está localizado na região oeste do estado da Bahia e 
seu contexto geológico é caracterizado principalmente pelos arenitos do Grupo Urucuia, 
unidade de topo da Bacia Sanfranciscana, e os metacalcários deformados da Formação São 
Desidério, pertencente ao Grupo Bambuí (Campos & Dardenne, 1997; CPRM, 2008; ALVES et 
al., 2009). A região possui um patrimônio espeleológico amplamente reconhecido e um grande 
potencial turístico, exemplificado pela Lagoa Azul - uma dolina de abatimento -  e a Gruta do 
Catão, localizados no Parque Municipal da Lagoa Azul.A Gruta do Catão possui na parte 
inferior de seus pórticos de entrada e em seu interior espeleotemas incomuns que 
caracterizam-se por acompanhar linhas horizontais condicionadas pelas variações do nível da 
água. Eles apresentam morfologia de cones irregulares e glóbulos (lembrando o hábito 
botroidal) com superfície rugosa e coloração variando de marrom claro a cinza. Estes 
espeleotemas possuem grande potencial para estudos relacionados ao crescimento 
bioinduzido de crostas carbonáticas em cavernas. Estudos nessa linha de pesquisa estão 
sendo desenvolvidos pela equipe do Laboratório de Sistemas Cársticos do IGc – USP, sendo 
que um exemplar desses espeleotemas foi amostrado.O local de amostragem foi escolhido fora 
do percurso turístico da gruta para que o impacto visual da coleta fosse minimizado. O 
espeleotema amostrado ocorre no teto da cavidade e possui morfologia de cone invertido com 
comprimento ao longo de seu eixo maior de 50 cm e 25 cm de diâmetro de base. Ele foi 
inicialmente formado a partir de dois canudos de origem vadosa e recoberto por uma crosta 
que, em seção, mostra laminações estromatolíticas com ciclos bem definidos de esteiras, 
domos e colunas. Essas estruturas microbialíticas têm origem subaquática e se intercalam com 
formações subaéreas (estalactites). A datação e descrição dessas diferentes fases trarão 
informações sobre as oscilações do nível da água na região.A estalactite foi dividida em duas 
partes para facilitar sua coleta, análise e replicação. Sua parte apical (15 cm de comprimento) 
deu origem à primeira réplica, que foi feita a partir de um molde de massa de modelar 
totalmente preenchido por resina e envolvido por uma camada de gesso para preservação de 
seu formato. Para que o impacto visual fosse minimizado, a cor foi replicada a partir de tinta 
guache, e uma impermeabilização por verniz foi realizada em sua superfície externa para 
reduzir o impacto da tinta sobre a caverna. A réplica da base (35 cm de comprimento) será 
realizada com a mesma técnica da sua parte apical e incluirá uma simulação de sua 
porosidade interna através de dutos cilíndricos em seu eixo principal de crescimento, o que 
permitirá a percolação de água e a reativação natural do espeleotema, que encontra-se ativo. 

Os métodos para inserção da réplica ainda estão sendo avaliados e incluem as possibilidades 
de fixação por colagem com material insolúvel ou por pinos de aço inoxidável, dois métodos 
encontrados na compilação “Cave Conservation and Restoration” (2006), editada por Jim C. 
Werker & Val Hildreth-Werker, e mundialmente utilizada para restauração de cavernas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ESPELEOTEMA, RESTAURAÇÃO, CAVERNAS. 
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RESUMO: A praia Ponta de Pedras, parte da Formação Alter do Chão, porção oriental da 
Bacia do Amazonas, localiza-se na comunidade homônima do município de Santarém/PA, a 
distância aproximada de 40 km da área urbana do município, com acesso tanto pela rodovia 
PA-457 como pelo rio Tapajós, seguindo-se um percurso de cerca de 20 km. Trata-se de uma 
área do patrimônio geológico e cultural da região cuja valoração é mostrada com o uso da praia 
como atividade econômica de pesca pela comunidade local e ponto turístico recreativo, 
inclusive no nível internacional. Nesse âmbito, o objetivo do presente trabalho foi identificar 
quais os indicadores dos valores da geodiversidade deste ambiente natural e suas 
contribuições ao desenvolvimento do geoturismo sustentável na região. Para tanto, o estudo 
baseou-se no levantamento bibliográfico e pesquisa de campo, para reconhecimento in loco do 
meio físico. Assim, foram utilizadas as seis categorias de valores da geodiversidade propostas 
por Murray Gray no ano de 2004: intrínseco, cultural, estético, econômico, funcional e 
científico/educacional. Os resultados mostram que a paisagem da praia Ponta de Pedras, em 
conjunto com o rio Tapajós, dá a aparência de região litorânea no interior da Amazônia e isso 
desperta admiração dos moradores da comunidade, turistas e artistas locais, caracterizando o 
valor intrínseco e estético ao ambiente. No local realiza-se o “Festival do Charutinho”, uma 
festa periódica da culinária local cujo foco é a iguaria feita do peixe, de mesmo nome, mais 
abundante nas proximidades da região. O afloramento de arenito, presente em determinada 
parte da praia, tornou-se uma “Imagem de Marca” atribuída ao seu nome. Há a presença de 
arenitos maciços litificados, que são encontrados por toda área da praia, denominados pelos 
moradores como “pedra jacaré”. O modo como a comunidade se sustenta economicamente é 
com a confecção e venda de artesanato e de comidas típicas da região e oferta de roteiros 
turísticos em trilhas e lagos nas proximidades do rio Tapajós, ações estas que caracterizam o 
valor cultural e econômico. A comunidade Ponta de Pedras faz parte da Área de Proteção 
Ambiental (APA) Alter do Chão, o que possibilita a organização territorial e o controle de 
atividades prejudiciais aos recursos abióticos e bióticos desta área e, portanto, reconhecendo-
se a busca da sustentação de seu valor funcional. No âmbito do valor científico/educacional, 
conforme acima descrito, a região é promissora para estudos geológicos, históricos, 
econômicos e turísticos, cujas feições do meio físico natural da praia Ponta de Pedras 
possibilitam o reconhecimento do potencial do patrimônio geológico da região e a valorização 
deste local articulada ao turismo sustentável. 
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RESUMO: A cidade de Guarapari localiza-se na região metropolitana de Vitória, capital do 
estado do Espírito Santo (ES). A cidade possui ótimo suporte ao turismo, chegando a receber 
centenas de milhares de turistas durante todo o verão, sendo a principal cidade turística do 
estado. A grande diversidade natural encontrada no município, como por exemplo, as 
belíssimas praias situadas em enseadas e baías protegidas, além da íntima associação entre a 
Serra do Mar, a mata atlântica e o mar, são fatores que promovem positivamente o turismo em 
Guarapari. A área de estudo compreende o Parque Natural Municipal Morro da Pescaria 
(PNMMP), que se trata de uma Unidade de Conservação Ambiental, localizada em uma 
península com cerca de 70 hectares de mata atlântica, recebendo este, cerca de 2 mil 
visitantes durante a alta temporada. O Parque Natural Municipal Morro da Pescaria possui uma 
trilha que propicia grande contato com a Biodiversidade – observação de macacos-prego, 
saguis, raposas, preás, esquilos, além de diversas aves – e a Geodiversidade, sendo pouco 
explorada em virtude do pouco conhecimento geológico da área. A trilha oficial caracteriza-se 
por uma caminhada curta de aproximadamente um quilômetro, com duração aproximada de 
quarenta minutos (ida e volta), sendo um trajeto considerado leve, e que pode ser efetuado por 
visitantes de uma ampla faixa etária, devendo-se deixar claro o relevo acidentado, restringindo 
o acesso de pessoas com grandes dificuldades de locomoção. O mapeamento geológico-
estrutural em escala de semi-detalhe (1:50.000) e de detalhe (1:20.000), resultou na 
identificação de seis unidades de mapeamento principais no PNMMP que afloram sobretudo 
nos costões rochosos, sendo denominados como: Sillimanita-granada-cordierita-biotita gnaisse 
migmatítico, Charno-enderbito, Hornblenda-biotita tonalito, Granitoide megaporfirítico com 
granada, Leucogranito foliado e Granitoides tardios. Os afloramentos rochosos estão bem 
expostos durante o percurso, porém, externamente à trilha oficial (caminhamento feito através 
dos costões rochosos), são observadas inúmeras feições que ajudam a explicar a história 
geológica da área. Os pontos de interesse geoturístico existentes no PNMMP são diversos, e 
como exemplo mais relevante, tem-se a Praia da Areia Vermelha, que recebe este nome 
devido à grande concentração de grãos de granada oriundos dos paragnaisses aflorantes no 
parque. No entanto, o parque não dispõe de estruturas (placas ou folders) que demonstrem e 
descrevam estes aspectos geológicos ou mesmo um roteiro ilustrativo ou guiado, que vise 
explicar sobre a Geodiversidade contemplada na área, mesclando aspectos atualmente 
expostos e informações sobre sua gênese, que são elementos respectivos a formação 
geológica da área. Neste sentido, executou-se o detalhamento das informações mais 
pertinentes ao entendimento da área, elaborando o plano de visita aos pontos de interesse 
para o geoturismo e confecção do folder contendo localização e dados de diversos pontos de 
interesse geoturístico, bem como elaboração do roteiro para atender ao público em geral com 
informações sobre a geologia, os processos que culminaram na formação da área e também 
da parte sudeste do estado do Espírito Santo. 
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RESUMO: A conservação do meio natural depende que a população compreenda seu 
significado e importância sendo a informação qualificada um instrumento robusto para que isso 
ocorra. O trabalho tem como objetivo o levantamento, valorização e divulgação do patrimônio 
geológico do Parque Natural Municipal Templo dos Pilares, em Alcinópolis Mato Grosso do Sul. 
O parque é uma unidade de conservação municipal de importância biodiversa e um sítio 
arqueológico protegido pelo IPHAN, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
devido à presença de pinturas rupestres em uma caverna. A caracterização e divulgação dos 
valores biológicos e culturais têm sido realizadas, no entanto os aspectos geológicos ainda não 
têm sua significância devidamente avaliada e valorizada, apesar do nome do Parque ser 
referência direta ao nome da caverna que apresenta uma beleza natural muito rica e peculiar. 
A área é constituída por afloramentos da Formação Botucatu, que corresponde ao período 
Cretáceo da Bacia do Paraná. Essa unidade representa um sistema eólico desértico de larga 
escala que recobria o SE do paleocontinente Gondwana e que, atualmente, aflora na América 
do Sul (Brasil, Uruguai, Paraguai – Bacia do Paraná) e África (Namíbia - Bacia do Huab). A 
Formação Botucatu tem uma grande relevância também por ser a principal unidade 
reservatório do Aquífero Guarani. Essa formação aflora na região como morros testemunhos 
de arenitos médios bem selecionados, organizados em pacotes de até 6m, com estratificação 
cruzada tangencial de grande porte e paleocorrentes indicando o sentido Sudoeste. A 
avaliação do potencial geoturístico do Parque Natural Municipal Templo dos Pilares seguiu 
bases metodológicas descritas na literatura e o conceito do SIGEP, Comissão Brasileira de 
Sítios Geológicos e Paleobiológicos, para sítios geológicos a serem preservados. Nesse 
contexto o potencial geoturístico do parque se reflete: (1) na formação Botucatu e o 
paleodeserto que representa em contraste com o atual clima úmido da região, como um 
exemplo didático para a população quanto à dinâmica da terra; (2) nas belíssimas paisagens 
que podem ser observadas dos morros testemunhos e  seu significado geomorfológico; (3) na 
caverna principal com suas singulares colunas que hospedam informações espeleológicas 
relevantes; e, naturalmente, (4) nas pinturas rupestres que já  tem seu potencial parcialmente 
destacado nesta reserva municipal. Conclui-se que o patrimônio geológico presente no Parque 
Municipal Natural Templo dos Pilares apresenta potencial geoturístico significativo e que 
fortalecer o conhecimento geológico em um parque já existente contribuiria na divulgação e 
preservação da geodiverisdade. Dessa forma a investigação científica das feições geológicas 
observadas no local e posterior confecção de produtos didáticos para a divulgação é 
recomendada como forma de divulgar e preservar o sítio. 
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Estado do Rio de Janeiro. 
 

A educação ambiental representa a indução de dinâmicas sociais para promover a abordagem 
colaborativa e crítica das realidades socioambientais. Ela discute ao mesmo tempo o ambiente 
físico, a realidade local e a complexidade das relações entre a sociedade e o meio ambiente. 
Sua finalidade é criar uma consciência crítica da sociedade, conservar o meio ambiente e 
capacitar as populações a intervirem ativamente nas questões ambientais. A Educação 
Ambiental Crítica pode ser aliada da divulgação científica sobretudo com relação ao ensino de 
geociências, de forma a aproximá-la dos centros de produção do saber. A geodiversidade é 
outra ferramenta utilizada para se avaliar a importância geológica de uma área para a 
sociedade. No Estado do Rio de Janeiro, sua capital já possui ampla divulgação geológica e 
turística, sendo considerada inclusive Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO. 
Porém outras cidades, apesar de intenso fluxo turístico, não possuem uma abordagem de viés 
preservacional. Desta forma, nós apresentamos medidas de educação ambiental e de proteção 
ao patrimônio geológico do município de Armação dos Búzios (Rio de Janeiro, Brasil) que se 
encontra sob ameaça antrópica. Tais metas foram alcançadas valorando qualitativamente 
locais de alta relevância científica e turística da cidade, e que apresentam sinais de 
depredação. Associado à valoração, apresentamos a área como um local alvo de medidas 
educativas e de recurso didático para o ensino de geociências e também propomos ações de 
preservação e educação ambiental para a comunidade local, enfatizando o panorama 
geológico das áreas estudadas. Os locais escolhidos foram a Ponta do Pai Vitório, na Praia da 
Marina, e a Praia do Forno, os quais foram visitados durante uma atividade de campo. Para a 
avalição qualitativa dos locais de interesse utilizamos os seguintes valores: (i) intrínseco; (ii) 
cultural; (iii) estético; (iv) econômico; (v) funcional; e (vi) científico e didático. Para a elaboração 
das medidas socioeducativas de educação ambiental, nós fizemos levantamentos bibliográficos 
na literatura especializada. Ambas a localidades apresentaram despejo incorreto de lixo, 
pichações e outros tipos de vandalismo. Com relação aos valores da geodiversidade foram 
identificados 14 subvalores: (i) intrínseco; (ii) cultural (senso de local); (iii) estético (paisagem 
local, geoturismo, atividades de lazer e apreciação à distância); (iv) econômico (minerais 
industriais); (v) funcional (saúde, funções geossistêmicas, funções ecossistêmicas); e (vi) 
científico e didático (descoberta científica, história da Terra, história da pesquisa, educação e 
treinamento). Nas cidades visitadas, não há qualquer ação explícita de educação ambiental 
voltada às geociências. Portanto, propomos a aplicação de algumas medidas de educação 
ambiental, como: (i) placas informativas acerca da importância geológica; e (ii) ações 
educativas de divulgação científica (e.g. produção de materiais didáticos, palestras, aulas 
expositivas, visitas guiadas de cunho geológico). A geodiversidade e a educação ambiental são 
excelentes ferramentas de capacitação às comunidades locais a fim de se otimizar a 
preservação dos pontos de interesse. É possível realizar uma aproximação entre os centros de 
produção de saber e a população local visando a popularização das geociências e um turismo 
mais consciente. 
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RESUMO: A fase de diagnóstico para elaborar o zoneamento ecológico-econômico (ZEE) da 
área proposta para o geoparque Guaritas-Minas do Camaquã, localizado a 260 quilômetros da 
capital Porto Alegre/RS, teve como objetivo coletar e compilar informações dos ambientes 
naturais e da organização social e econômica. Nesta fase reconhece-se o estado ambiental da 
área e identificam-se suas potencialidades e limitações. No caso específico da área do 
geoparque, pesquisas acadêmicas já realizadas identificaram o excelente potencial 
geoturístico. Esta proposta de zoneamento foi elaborada para cartografar zonas a serem 
preservadas, onde pode ocorrer o desenvolvimento econômico de forma sustentável e mostrar 
que o patrimônio geológico é a grande potencialidade natural da região. Os dados 
cartografados foram tratados e analisados por meio da Lógica Fuzzy em ambiente SIG, no 
programa ArcGIS®, gerando mapas em escala média de semi-detalhe, que mostram de forma 
sintetizada um conjunto de informações ambientais, que fundamentaram a elaboração do 
zoneamento. O resultado obtido mostra a área do geoparque compartimentada nas seguintes 
zonas: Preservação Ambiental (ZEE I), Conservação Ambiental (ZEE II), Potencial Atividade 
Econômica (ZEE III) e Degradadas/Restauração Ambiental (ZEE IV). Nas ZEE’s I e II estão 
localizadas à maioria dos geossítios e sítios da geodiversidade. A de maior extensão é a ZEE 
III, que pode ser utilizada para implantação de atividades econômicas como mineração, 
agricultura (oleaginosas e silvicultura) e pecuária extensiva. A ZEE IV mostra áreas onde 
existem atividades minerárias, que produzem impactos ambientais significativos, e necessitam 
de projetos de recuperação ambiental. O Zoneamento Ecológico-Econômico é uma ferramenta 
de análise e planejamento ambiental utilizada para subsidiar políticas e ações governamentais 
de reordenamento territorial, pois permite tratar de forma espacializada os atributos ambientais, 
potencialidades, fragilidades, riscos e conflitos, onde são identificados e prognosticados 
impactos sobre o sistema natural e antrópico. As informações espacializadas sobre a situação 
ambiental mostram que este zoneamento serve como instrumento de planejamento ambiental. 
Assim o objetivo principal ZEE é ordenar a forma de uso e ocupação do solo, pois ao delimitar 
as zonas, ficam especificadas as restrições e as formas de uso, de acordo com os atributos 
ambientais diagnosticados. O zoneamento identificou que a maioria dos geossítios e sítios de 
geodiversidade estão nas zonas I e II, sendo estas definidas como de preservação 
permanente. Na zona IV existem dois sítios geológicos que necessitas ser recuperados 
ambientalmente. E a zona III, onde não existem geossítios ou sítios da geodiversidade, é uma 
área extensa, tradicionalmente utilizada para atividades rurais. O diagnóstico indica que o 
geoturismo não intervirá no tradicional e consolidado modelo agropastoril na zona III. O ZEE 
elaborado para área do geoparque é uma proposta inicial, em escala de semi-detalhe, 
recomenda-se que sejam realizados estudos sistematizados das características, fragilidades e 
potencialidades do meio ambiente em escala de detalhe, resultando em um zoneamento 
ambiental criterioso. O mapa de zoneamento servirá para subsidiar políticas públicas, que 
busquem preservar e controlar o ambiente natural, e em especial conservar o patrimônio 
geológico, contribuindo para que o incremento do geoturismo seja agente indutor do 
desenvolvimento sustentável da região das Guaritas-Minas do Camaquã. 
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RESUMO: As rochas e as belas paisagens do Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO) são de expressiva representatividade em relação à exuberância da sua 
geodiversidade. Geologicamente, refletem processos de subducção (geração do arco), colisão 
e posterior ruptura do continente com elevação do relevo, que foi esculpido em serras, morros, 
baixadas e planícies de onde se destacam. Alguns processos (subducção e colisão) estão 
evidenciados nas rochas e o mais recente (ruptura) na estrutural que controla a geomorfologia. 
A geodiversidade pode ser definida como o conjunto de características geológicas, 
geomorfológicas, hidrológicas e do solo, sendo o equivalente abiótico da biodiversidade, 
representada a partir dos materiais geológicos, variação topográfica e processos físicos, que 
constituem a base para a geração, evolução e distribuição das plantas, dos animais e da 
humanidade no nosso planeta. Portanto, conhecer a geodiversidade de uma região é 
fundamental para se avaliar adequadamente suas aptidões e restrições quanto ao uso do meio 
físico, além dos impactos que podem advir de seu uso inadequado. Apesar da sua importância, 
o conceito de geodiversidade ainda é pouco conhecido e, consequentemente, pouco divulgado 
para a sociedade. Nesse contexto, o levantamento da geodiversidade em trilhas do PARNASO 
torna-se de suma importância, com destaque para a travessia Petrópolis-Teresópolis, a mais 
visitada desta unidade de conservação e umas das mais visitadas do Brasil. O presente 
trabalho teve como objetivo o levantamento de seus Lugares de Interesse Geológico (LIG), 
avaliação dos seus usos e interesses, e associação da geodiversidade com seus serviços 
ecossistêmicos. O levantamento foi realizado entre os dias 13 e 15 de novembro de 2017, teve 
como suporte a base geológica correspondente na escala 1:50.000, a base cartográfica das 
folhas Três Rios e Nova Friburgo na escala 1:100.000 (CPRM) e o relevo sombreado ASTER 
com pixel de 30 metros compatível com a escala 1:50.000. Os equipamentos utilizados foram: 
Mio pad gps; gps Garmin montana; celulares e bússola. Como resultados, foram levantados 17 
LIG e associação com quatro serviços ecossistêmicos, apresentados em mapas e sessão 
topográfica. Destes, os pontos com interesse científico serão cadastrados no GEOSSIT/CPRM.  
O conhecimento da geodiversidade do PARNASO pode contribuir para a gestão dos elementos 
do seu meio físico (abióticos), que poderá ser incorporado para uma visão integral da sua 
diversidade natural (elementos bióticos e abióticos). Além disso, os dados obtidos da 
geodiversidade local poderão agregar valores científicos à travessia e servir como base para a 
elaboração de roteiros geoturísticos e estratégias de divulgação científica. Deste modo, 
favorecem e estimulam as atividades educativas e do geoturismo local, contribuindo para a 
conservação destes lugares de interesse geológico (geoconservação). 
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O geoturismo urbano tem sido muito difundido nos últimos anos, permitindo um acesso ao 

conhecimento da geodiversidade mesmo dentro das grandes cidades. No Brasil, os roteiros 

geoturísticos propostos apresentam uma concepção transdisciplinar, que abrange informações 

sobre geologia, arquitetura, história, paleontologia, turismo e meio ambiente. Atualmente, 

mesmo em uma cidade como Rio de Janeiro, conhecida pelas belas paisagens naturais, existe 

a necessidade de se conhecer, para valorizar, preservar e proteger a sua paisagem 

arquitetônica, histórica e cultural, investindo, dessa forma, nessa nova modalidade de turismo. 

Em função disso, o objetivo do presente estudo é descrever o revestimento do edifício histórico 

na Rua da Carioca, 37, Centro da cidade do Rio de Janeiro, dando ênfase ao fóssil nele 

encontrado. Para isso, foi feita uma análise da fachada, que foi fotografada digitalmente, e 

posteriormente foi identificado o fóssil. Além disso, foi feito um levantamento bibliográfico sobre 

o histórico do prédio. A rocha é um calcário conhecido como Rosso Verona ou Rosso 

amonítico, em função de ser encontrado na cidade de Verona, na Itália e por ter abundantes 

fósseis amonitas. Esse calcário de idade jurássica é caracterizado pelas cores vermelho claro e 

escuro. O fóssil amonita encontrado apresenta aproximadamente 20 com de diâmetro e foi 

identificado como pertencente ao gênero Hildolceras sp., principalmente por apresentar forma 

discoidal, costelas côncavas ao longo dos flancos exteriores, secções transversais 

quadrangulares e compridas. O edifício em questão abrigou a famosa loja de instrumentos 

musicais Guitarra de Prata por 127 anos (de 1881 ate 2014), que atendeu a ilustres clientes 

como Pixinguinha, Noel Rosa, Nelson Gonçalves, Dorival Caymmi e Paulinho da Viola, entre 

outros. Em 2013 a prefeitura assinou um decreto criando o Sítio Cultural da Rua da Carioca, 

uma nova categoria de patrimônio de atividade econômica notável, impedindo qualquer 

modificação arquitetônica nos prédios assim como qualquer mudança da atividade econômica 

de uso dos imóveis sem aprovação do instituto Rio Patrimônio da Humanidade. Dessa maneira, 

será preservada não somente a história e arquitetura local, mas também sua fachada e com 

ela um belo exemplar de amonita. Essas informações em um lugar de fácil acesso, próximo à 

estação de metro da Carioca, pontos de VLT e de ônibus, oferece ao público um maior acesso 

à cultura local e científica, requisitos fundamentais para uma maior valoração do patrimônio 

histórico e cultural.  
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ROTEIRO GEOTURÍSTICO DO ALINHAMENTO  
POÇOS DE CALDAS -  ILHA DE CABO FRIO 
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1Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: É de conhecimento do brasileiro que o Brasil é geologicamente estável. O que não 
é senso comum é que nem sempre foi assim. Os vulcões, tão impressionantes e distantes do 
Holoceno do país, causam encantamento aos mais curiosos. Inúmeras estruturas reliquiares, 
desde pequenas intrusões a enormes corpos vulcânicos, estão ocultas na geomorfologia. Em 
algumas dessas estruturas é praticado turismo de montanha, sendo as rotas apresentadas 
neste trabalho apoiadas nesse tipo de intervenção, desenvolvendo o geoturismo em locais que 
já são visitados. Foram escolhidos Poços de Caldas, Parque Nacional do Itatiaia e Ilha de Cabo 
Frio como os acolhedores iniciais do projeto. Essas localidades possuem em comum a sua 
origem. Se distribuem no sudeste brasileiro em um alinhamento de rochas alcalinas formado a 
partir da passagem da placa sul-americana sobre um hot spot durante a abertura do Oceano 
Atlântico. A idade radiométrica K/Ar  para essas intrusões reduzem de oeste para leste e tem 
média de 74,6 Ma para Poços de Caldas, 73,1 Ma para Itatiaia e 52,3 Ma para a Ilha. Nas três 
localidades foram selecionadas áreas, trilhas e pontos que permitem entender um pouco da 
geologia local e do contexto regional. Foi feita a descrição de mais de 150 pontos em campo, 
descritas detalhadamente 70 amostras de mão e 30 lâminas delgadas, gerados mapas, perfis 
geológicos e croquis didáticos e simplificados. Em Poços de Caldas o roteiro explica que as 
montanhas que cercam o Complexo Alcalino são a borda de uma intrusão elíptica, e que entrar 
no interior dessa estrutura é estar dentro de um corpo vulcânico há muito inativo. A área 
mapeada está localizada ao norte do Maciço, englobando dois pontos turísticos muito visitados: 
a Pedra do Balão, onde afloram lujauvritos e chibinitos; e o Pico do dedão, onde afloram 
nefelina-sienitos cortados por diques fonolíticos.Em Itatiaia a área mapeada tem como eixo 
central a trilha que leva ao Pico das Agulhas Negras (quinto ponto mais alto do Brasil) e às 
Prateleiras. O roteiro expõe que aquelas rochas alcalinas foram formadas no interior da crosta, 
e afloram na estrada mais alta do Brasil por efeito da denudação e do tectonismo. Também 
revela a diferenciação do magma, onde as rochas passam de um sienito a um granito durante 
a caminhada, sendo o trecho percorrido no interior da câmara magmática.Já na Ilha de Cabo 
Frio, o perfil geológico divulgado para o turista é focado na ideia de ordem das intrusões, que 
pode ser estabelecida pelas relações de contato entre as rochas. Com isso é criada a ideia de 
tempo geológico e de diferentes pulsos magmáticos.O próximo passo do projeto é divulgar o 
roteiro. O plano é expor pôsteres e implantar placas informativas ao longo das áreas 
mapeadas, dos perfis geológicos, e dos pontos de interesse geológico. Será possível criar uma 
linha de pensamento que não exige necessariamente que o turista visite todas as rotas 
oferecidas. Entretanto, se for de interesse a visitação de todos os locais, será instintiva a 
comparação entre as rochas, identificando suas similaridades e particularidades. 
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CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTOLÓGICA E GEOMORFOLÓGICA DA BARRA 
DO TUCUNARÉ COMO SUBSÍDIO PARA DELIMITAR ZONAS DE 

REPRODUÇÃO DE AVES 
 

Rabelo, S.A.1, Ferreira, D.C. 1, Silva, A.S.1, Travassos, L.C.1, Santos Jr. A.E.A.1 

1Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
 

Durante o período de seca do rio Tocantins a Barra do Tucunaré ou Praia do Tucunaré, como é 
chamada pelos turistas e moradores da região, é um dos principais atrativos turísticos da 
cidade de Marabá-PA, sendo imensamente procurada como opção de lazer durante o período 
sazonal em que está exposta. A Barra do Tucunaré é um subambiente do sistema fluvial do rio 
Tocantins desenvolvido pelo acúmulo de sedimentos arenosos quaternários na calha do rio por 
meio de obstáculos formados pelas rochas metamórficas neoproterozóicas da Formação Couto 
Magalhães. Observa-se ao longo da barra variações granulométricas diversas, comprovadas 
pela coleta e peneiramento de amostras em 6 frações granulométricas entre silte (0,062 mm) e 
areia muito grossa (1,0 mm). A partir dessa análise, observa-se que a parte direita da barra 
arenosa contém predominância de sedimentos mais finos, enquanto que a porção direita 
contém uma sedimentação mais grossa onde pode-se encontrar núcleos de seixo contendo 
fragmentos de rochas metamórficas e sedimentares. Conclui-se com essa análise que a 
energia de fluxo é maior na porção esquerda do rio Tocantins pois tem competência de 
transporte capaz de transportar sedimentos grosseiros como seixos. Essa conclusão é 
reforçada pela formação de uma segunda barra na porção esquerda do rio formada 
principalmente por seixos de diversas granulometrias próximo a orla do bairro de Marabá 
Pioneira. A geomorfologia da Barra do Tucunaré é governada pelos períodos de cheia do rio 
Tocantins, onde a energia do fluxo produz dunas de crista sinuosa em ambiente subaquático. 
Essa disposição é facilmente observada nos períodos de seca do rio, onde essas dunas 
passam a ser subaéreas e essas feições geomorfológicas são evidenciadas pelo crescimento 
de vegetação na frente das cristas onde desenham sua morfologia sinuosa e pela formação de 
pequenas enseadas ao longo das margens da barra arenosa onde processos de 
turbilhonamento decorrente da energia de fluxo nas águas do rio Tocantins formam 
redemoinhos que na sinuosidade das enseadas entalham pequenas cavidades cilíndricas na 
areia, formado um conjunto de marmitas. Por volta dos meses de agosto a outubro, diversas 
aves migratórias utilizam esta ilha sazonal em exposição para depositar seus ovos nas areias 
quentes próximas as margens da barra arenosa aproveitando-se de seus aspectos 
sedimentológicos e geomorfológicos. Após os ovos eclodirem, os filhotes das aves se 
aproveitam da geomorfologia das enseadas e suas marmitas próximas ao fluxo d’água para se 
protegerem do calor sol na areia da barra e ali são alimentados e monitorados por suas mães 
que ficam de guarda nas redondezas destas enseadas até que estes tenham condições de 
viver sozinhos. Trabalhos afim de entender a proliferação destas espécies que habitam a barra 
arenosa não existem. Percebendo a presença de atividades antrópicas próximo aos nichos de 
desenvolvimento dessas espécies de aves surge a preocupação e necessidade de monitorar 
essas atividades para que estas causem o mínimo impacto possível neste período reprodutivo 
das espécies que usam a barra como ninho para seus ovos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: BARRA DO TUCUNARÉ, GEOCONSERVAÇÃO, PRESERVAÇÃO DE 
AVES MIGRATORIAS. 
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BEACHROCKS DE JACONÉ: UM GEOSSÍTIO NO CAMINHO DE UM 
MEGAEMPREENDIMENTO PORTUÁRIO 

1Ramos, R.R.C.; 2Mansur, K.L. 
1UFRJ - Museu Nacional; 2 UFRJ - Instituto de Geociências 

 
RESUMO: No dia 9 de abril de 1832, Charles Darwin em sua viagem pelo interior do Rio de 
Janeiro, ao passar pela praia de “Manatiba” (Mandetiba) descreveu em sua caderneta um 
fragmento de arenito com conchas. Foi a primeira descrição de uma rocha de praia em 
território fluminense. As rochas de praia ocorrem por mais de 1 km na orla dos municípios de 
Maricá e Saquarema, formando um antigo cordão de praia, cuja datação ao radiocarbono de 
concha de molusco obteve idade em torno de 8.000 anos. A partir de 2010 surgiram notícias da 
construção de um megaempreendimento portuário na praia de Jaconé (Maricá), com 
investimentos de 5,5 bilhões de reais, e que ocuparia a área marinha adjacente à Ponta Negra 
até a base da Serra de Jaconé. Como no Plano Diretor de Maricá essa área era protegida, a 
Câmara de Vereadores e a Prefeitura, em outubro/2013, alteraram a categoria de zoneamento 
para “Área Especial de Interesse Urbanístico e Econômico, voltada para atividades de logística, 
portuária e industrial”. Liberada a área, o EIA-RIMA do empreendimento é apresentado ao 
INEA em dezembro/2013. A partir daí diversas ações se sucederam e produziram uma 
situação de impasse para o empreendimento, cuja cronologia é apresentada a seguir: em 
30/03/15, foi aberto pelo INEPAC processo de tombamento estadual do geossítio, sendo 
aprovado por várias instâncias (INEA e assessoria jurídica da SEDEIS), mas arquivado no dia 
21/07/15 a pedido da Casa Civil do governo do Estado. Em julho/2015, o INEA emitiu a Licença 
Prévia para os Terminais de Ponta Negra (TPN). Em 03/08/15, os autores atendendo ao 
GAEMA/MPRJ, elaboraram o parecer técnico “Relevância Geológica, Histórica e Cultural do 
Geossítio Beachrocks de Darwin”. No dia 02/09/15, atendendo à consulta do GAEMA/MPRJ, o 
DRM-RJ considerou que a implantação do TPN acarretaria perda e descaracterização deste 
patrimônio geológico. No dia 27/10/15, MPRJ e MPF abriram Ação Civil Pública para a 
proteção do patrimônio representado pelas rochas de praia. No dia 17/11/15, o MPF intimou os 
governos Federal, Estadual e Municipal a se absterem de praticar qualquer ato venha a 
destruir, suprimir ou descaracterizar o geossítio. No dia 10/05/16, o TRF-2 manteve a intimação 
do MPF. Em dezembro desse ano, a empresa Arcadis (SP), contratada pelo empreendedor, 
apresentou relatório delimitando os beachrocks e afirmando que apenas 4% destes seriam 
impactados. No dia 15/12/16, o DRM-RJ emitiu parecer oposto aquele de setembro/2015, 
afirmando que “não considera os beachrocks sítios de relevante valor que justifiquem o 
tombamento de toda a área proposta, inviabilizando qualquer atividade a ser instalada”. Em 
18/01/17, os autores emitem o parecer crítico às conclusões do DRM-RJ e da Arcadis, 
concluindo que mais de 80% das rochas de praia seriam impactadas. A 05/05/17, o DRM-RJ 
encaminhou à CECA o parecer “Considerações Técnicas do DRM-RJ sobre o Beachrock de 
Jaconé”, crítico aos pareceres anteriores emitidos pelos autores. A 16/05/17, o TRF-2 
novamente mantém a decisão de não autorizar o licenciamento ambiental. Em 21/08/17, os 
autores emitiram outro parecer, onde destacam a importância das rochas de praia como 
patrimônio geológico a ser preservado, e argumentam sobre o trajeto feito por Darwin entre 8 e 
10 de abril de 1832, passando pela praia de Jaconé. Um geossítio pode assumir proporções 
inimagináveis à luz da legislação ambiental e patrimonial. A figura de Darwin, o conceito de 
rocha como patrimônio, a importância de uma proposta de geoparque e discussões sobre o 
que é desenvolvimento sustentável fazem parte dos pareceres e discussões presentes nos 
tribunais, num caso que se arrasta há quase cinco anos. O fato é que um geossítio se interpôs 
entre um megaempreendimento, com altos interesses econômicos e políticos, e a proteção 
ambiental de uma área rica em geo e biodiversidade. A postura do Ministério Público e a 
vigilância de ambientalistas, moradores e pesquisadores é a chave deste embate. 
PALAVRAS-CHAVE: CHARLES DARWIN, PATRIMÔNIO GEOLÓGICO, MINISTÉRIO 
PUBLICO. 
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GEODIVERSIDADE, GEOTURISMO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA 
PROPOSTA DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL PARA O PARQUE 

ESTADUAL DA PEDRA AZUL, DOMINGOS MARTINS/ES  
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Preto 

 
RESUMO: A área de estudo localiza-se no geossítio do município de Domingos Martins – 
Parque Estadual Pedra Azul – no estado do Espírito Santo, ao qual está inserida no contexto 
geotectônico do Orógeno Araçuaí – Complexo Intrusivo da Pedra Azul. O objetivo do trabalho 
foi mostrar, através de uma pesquisa de campo embasada em uma fundamentação teórica, a 
importância da Geodiversidade, do Geoturismo e da Educação Ambiental como proposta de 
divulgação e conscientização da preservação do meio ambiente para o desenvolvimento 
sustentável local e a valorização cultural e natural do território. O Geoturismo busca nas 
práticas da Educação Ambiental aproximar turistas e natureza, proporcionando momentos de 
reflexão sobre as atitudes dentro da relação que se estabelece entre a sociedade e o meio 
ambiente. Neste contexto também vem sendo desenvolvido a preservação do patrimônio 
geológico e geomorfológico para realizar atividades de interpretação ambiental e sensibilizar os 
turistas sobre a importância de preservar o geopatrimônio. Justifica-se o estudo, pois os dados 
e as informações geológicas no parque ainda são escassos. O método desta pesquisa 
caracterizou-se de uma revisão de literatura e pesquisa de campo do tipo qualitativa e de 
característica experimental. Constituiu da análise do inventário do parque, a partir de uma 
revisão de literatura, pesquisa de campo do tipo qualitativa, ao qual foram descritos 
petrograficamente os principais litotipos aflorantes aliados à geomorfologia do Complexo 
Intrusivo, e característica experimental. Como resultado elaborou-se roteiro geoturístico com os 
principais pontos de interesse geológico, englobando aspectos estruturais, as feições, os 
componentes e os procedimentos que as rochas do local foram submetidas durante a evolução 
tectônica, sendo possível sincronizar conhecimento e lazer petrológicos, quanto os fisiográfico. 
Além disso, criou-se a proposta de um museu geológico para ser implantado no Parque, 
auxiliada pela riqueza de dados geológicos da região, que poderá ser transmitida para os 
visitantes em forma materiais didáticos para compreensão da evolução tectônica e das 
geomorfológicas, a partir de maquetes para expressão do relevo, bloco diagramas para 
demonstração da história tectônica do local, além de exemplares de coleções de rochas, 
minerais, fósseis, meteoritos, entre outros instrumentos educacionais. Uma coleta de dados foi 
realizada por meio de uma pesquisa de opinião com 30 alunos de uma escola particular do 
ensino fundamental 8º e 9º anos no município de Alegre/ES, próxima a UFES, com o objetivo 
de divulgação do parque e da conscientização do patrimônio geológico. Na pesquisa de opinião 
sobre a Educação Ambiental verificou-se que a partir dos resultados das questões levantadas 
houve um maior entendimento e percepção sobre interesse pelos assuntos relacionados com o 
meio ambiente. Além disso, os alunos acharam válida a proposta do roteiro geoturístico e do 
museu geológico para o parque, como materiais didáticos que auxiliarão no geoturismo e na 
conscientização da preservação do meio ambiente, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável da região. Com este estudo foi possível concluir que os dados coletados foram 
positivos para o desenvolvimento e incentivo à pesquisa geológica no parque. 
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METROPOLITANA DE SÃO PAULO EM ÁREAS POTENCIAIS PARA 

AGREGADOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 
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1CPRM – Companhia de Pesquisa em Recursos Minerais – SUREG-SP 

 
RESUMO: A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) constitui a maior área urbana 
brasileira, composta por 39 municípios, em uma região com intenso processo de conurbação. 
Ocorrem problemas relacionados à expansão urbana e utilização desordenada dos recursos 
naturais, que afetam diretamente áreas com potencial mineral, científico, geoturístico, além de 
áreas de proteção ambiental. Deste modo, ferramentas para avaliação e gestão destes 
recursos são imprescindíveis para os órgãos gestores e para a população. O projeto Geologia 
e Recursos Minerais da RMSP tem como objetivo principal a caracterização de áreas 
potenciais para mineração de agregados para construção civil (areia e brita). No escopo do 
projeto foi proposta a atualização da base geológica da RMSP na escala 1:250.000 e uma 
análise da geodiversidade, focada nas áreas potenciais para recursos minerais. A RMSP pode 
ser subdividida em seis domínios geológicos principais: Depósitos Quaternários, Bacias 
Cenozoicas, Domínio Costeiro, Domínio Embú, Domínio São Roque-Serra do Itaberaba e 
Nappe Socorro Guaxupé. Cada um destes domínios apresenta grande variedade de unidades 
geológicas, mostrando um padrão de alta geodiversidade. Parte do trabalho consistiu no 
levantamento de 79 geossítios de interesse geoturístico e científico, representativos das 
unidades geológicas que compõe a RMSP, inseridos em bases de dados disponíveis, além de 
pontos descritos durante as etapas de campo do projeto. A partir da atualização do mapa 
geológico da RMSP, foi feita a reclassificação das unidades geológicas para os domínios 
geológico-ambientais, utilizando-se a metodologia desenvolvida pela CPRM, com objetivo de 
gerar o mapa de geodiversidade. Tendo como base os domínios geológico-ambientais e as 
observações realizadas em campo, foi gerada uma legenda onde estão representadas 
informações relevantes de interesse ambiental, geotécnico, hidrogeológico e de ordenamento 
territorial. A partir da sobreposição dos geossítios levantados com os mapas de áreas 
potenciais para mineração de areia e brita, foi possível observar que a atividade antrópica 
coloca uma parte importante dos geossítios em áreas de alta vulnerabilidade, tanto pelos 
processos de urbanização, quanto pelas atividades de mineração. Com relação às atividades 
de mineração, foi possível ressaltar unidades geológicas onde esta questão é especialmente 
crítica, como no caso da Formação Itaquaquecetuba, onde as duas principais áreas de 
afloramento já estão praticamente extintas. Uma das áreas de afloramento localizava-se na 
atual raia olímpica da Cidade Universitária (Universidade de São Paulo) e outra na área da 
Mineradora Itaquareia, na qual a lavra encontra-se no final de sua operação e restaram apenas 
resquícios desta unidade geológica. As atividades de mineração para agregados de construção 
civil representam uma atividade significativa na transformação da paisagem na RMSP, no 
entanto sua influência é pontual e restrita às áreas de mineração. A atividade que mostrou 
consequências mais significativas para aumento da vulnerabilidade dos geossítios e das 
unidades geológicas é a ocupação urbana, que os coloca grande parte dos geossítios 
levantados em situação de alta vulnerabilidade, mesmo no caso dos geossítios localizados em 
áreas de preservação, como por exemplo, a Cratera de Colônia. Deste modo, o levantamento, 
avaliação e divulgação dos geossítios são ainda estratégias fundamentais para sua 
preservação. 
PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, GEOSSÍTIOS, REGIÃO METROPOLITANA DE 
SÃO PAULO 
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GEODIVERSIDADE DAS REGIÕES GEOGRÁFICAS IMEDIATAS DO ESTADO 

DO TOCANTINS 
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RESUMO: O presente trabalho faz uma análise das principais características da 
geodiversidade do estado do Tocantins, com enfoque nas adequabilidades/potencialidades, 
utilizando a divisão regional proposta pelo IBGE (2017) em Regiões Geográficas Imediatas 
(RGIs). Estas regiões são estruturadas a partir de centros urbanos próximos que atendam as 
necessidades imediatas das populações. A integração da geodiversidade com as RGIs visa 
auxiliar na tomada de decisões no que se refere à utilização dos recursos naturais do 
Tocantins. Ao todo 11 RGIs compõem o estado do Tocantins. São elas: Araguatins, 
Tocantinópolis, Araguaína, Colinas do Tocantins, Guaraí, Paraíso do Tocantins, Miracema do 
Tocantins, Palmas, Porto Nacional, Gurupi e Dianópolis. As potencialidades da geodiversidade 
das RGIs são avaliadas com base nas atividades agrícolas, obras de engenharia, utilização 
dos recursos hídricos, potencial mineral e potencial geoturístico. A RGI Araguatins está inserida 
na região do Bico do Papagaio, de alto potencial geoturístico, onde ocorre a confluência dos 
rios Araguaia e Tocantins e a transição do Cerrado para a Floresta Amazônica. Na RGI 
Tocantinópolis o destaque são os basaltos da Formação Mosquito, pois os solos provenientes 
dessas rochas apresentam uma boa capacidade de reter águas e nutrientes. A RGI Araguaína, 
além dos basaltos, há grande diversidade de rochas que podem ser usadas como material para 
construção civil. As RGIs de Colinas do Tocantins, Guaraí e Miracema do Tocantins 
apresentam características geológico-ambientais semelhantes com potencial para calcários e 
agregados para construção civil. A RGI Paraíso do Tocantins mostra grande potencial para 
depósitos de rochas carbonáticas e potencial geoturístico relacionado a terrenos cársticos 
como a Lagoa da Confusão. Ressalta-se que boa parte da Ilha do Bananal está inserida nessa 
RGI. As RGIs Porto Nacional e Gurupi são formadas principalmente por granitoides não 
deformados a muito deformados e rochas de alto grau metamórfico como os granulitos, há 
nessas regiões grande número de concessões para rocha ornamental e brita. Além de 
potencial para ouro; metais não ferrosos; terras raras; gemas e rochas carbonáticas. A RGI de 
Dianópolis, em sua porção oriental, está embasada por rochas metapelíticas e 
metacarbonáticas do Grupo Bambuí, inserido nessa região está o Rio Azuis (considerado o 
menor rio do Brasil) de grande potencial turístico. A RGI Palmas abriga um dos principais 
aquíferos do país, o Sistema Aquífero Urucuia, constituído predominantemente por sedimentos 
quartzo arenosos apresenta alta capacidade de armazenamento e transmissão de água, além 
de ser responsável por alimentar vários rios afluentes da margem leste da bacia do Rio 
Tocantins. Essa RGI também abriga o Parque Estadual do Jalapão, local com grande 
diversidade de atrações geoturísticas como fervedouros, cachoeiras, praias fluviais e dunas. 
Portanto cada RGI terá maior ou menor adequabilidade/potencialidade frente aos parâmetros 
analisados. Pode-se inferir, de forma simplista, que a RGI Palmas, Paraíso do Tocantins, 
Araguatins e Dianópolis apresentam os maiores potenciais geoturísticos e hídricos; e as 
demais regiões mostram maior potencial para agricultura e recursos minerais para diversas 
finalidades. 
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PANORAMA ATUAL DO PARQUE PALEONTOLÓGICO DE SÃO JOSÉ DE 
ITABORAÍ/RJ E DAS ATIVIDADES MINERÁRIAS NO SEU ENTORNO 

 
Santos, A.C.1; Polck, M.A.R.1                                                                          

1Agência Nacional de Mineração 

 
RESUMO: O parque paleontológico de Itaboraí é uma unidade de conservação da natureza de 
proteção integral criada pela municipalidade, que está em convívio com atividades econômicas 
potencialmente poluidoras no seu entorno, as quais podem criar pressão à geoconservação. A 
mineração é uma atividade potencialmente poluidora e é necessário caracterizá-la para 
minimizar conflitos socioeconômicos e ambientais. O presente trabalho tem como objetivo 
fornecer um panorama atual da situação do parque paleontológico de Itaboraí (RJ) e das 
atividades minerárias do mesmo município. Porém, o primeiro passo seria conhecer a área de 
abrangência do parque para evitar interferência de algum processo minerário. Para avaliar a 
distância entre as áreas de mineração e do parque, utilizou-se a delimitação do SIGEP 123, 
sendo constatado que há um requerimento de pesquisa mineral interferente. O contorno do 
SIGEP 123 foi usado em detrimento do decreto, porque este apresenta grave equívoco. Para 
estimar a pressão da mineração no entorno do parque, foram usadas informações do cadastro 
mineiro do DNPM/ANM. Os dados de demandas externas encaminhadas ao DNPM/ANM, as 
quais tratam de extração não autorizada de recursos minerais, foram obtidos no programa de 
uso interno da autarquia: SIGDEM, que foi implantado em 2011. Quanto ao perfil da mineração, 
Itaboraí possui 213 processos minerários ativos, dos quais 52,58% estão em fase de 
autorização de pesquisa e 11,74% em fase de lavra, os demais em requerimento. Quanto às 
substâncias, na fase de autorização de pesquisa o granito se destaca, porém na fase de 
requerimento e concessão de lavras a areia é predominante, tendência que não se reflete no 
regime de licenciamento que parece ser o escolhido pelas olarias para extração de argila. É 
preciso esclarecer que a pesquisa de granito não significa ocorrência significativa desta 
substância, pois o alvará vinculado ao granito implica em direito a pesquisar uma área maior. 
Esta observação é corroborada pelo fato de inexistir licenciamento de granito, havendo apenas 
uma concessão de lavra. As informações, catalogadas sobre demandas externas com 
denúncias de lavra ilegal durante os seis últimos anos, revelam 37 notícias de extração ilegal 
de minérios em Itaboraí, 18 delas encaminhadas pelo Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro. Na maioria das vezes a notícia de lavra não autorizada é encaminhada ao DNPM/ANM 
quando esta foi desativada, impossibilitando a responsabilização pelo crime. No mesmo 
período, houve flagrante da atividade irregular em 13 incursões em Itaboraí, em ocasiões em 
que foram emitidos autos de paralisação aos autores. Para evitar interferência de atividade 
minerária na área do parque, é preciso inserir sua delimitação nos sistemas de controle de 
áreas do DNPM/ANM, no entanto, a sua demarcação também deve ser divulgada entre demais 
órgãos fiscalizadores, para que outras atividades econômicas não tragam impactos negativos. 
Para tanto, sugere-se que a delimitação divulgada no SIGEP 123 seja inicialmente traduzida 
em coordenadas geográficas, para não apenas corrigir o decreto de criação, mas também 
verificar eventuais usos incompatíveis do solo e desta forma propor nova delimitação que 
possa compatibilizar a geoconservação do parque com os demais usos do solo desenvolvidos 
no entorno. 
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GEOROTEIROS: DIVULGAÇÃO DOS GEOSSÍTIOS DE TORRES, LITORAL 
NORTE DO RIO GRANDE DO SUL 
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RESUMO: O GeoRoteiros é formado por um grupo de alunos de graduação e pós-graduação 
da UNISINOS que tem como objetivo divulgar os geossítios do estado do Rio Grande do Sul, 
buscando promover a disseminação do conhecimento geocientífico para a comunidade em 
geral. Esse objetivo é atingido por meio de diversos métodos: pelo website, 
www.georoteiros.com.br, onde o público tem acesso a informações sobre a riqueza geológica 
do estado; através de palestras em escolas; e na apresentação dos diversos geossítios 
descritos no website em eventos relacionadas à área. Neste trabalho, são apresentados os 
geossítios do município de Torres, localizado no extremo norte do Rio Grande do Sul. 
Diferentemente de todo o resto do litoral gaúcho, a planície costeira é particularmente estreita 
em Torres, devido à proximidade com a escarpa do planalto da Serra Geral. Na área, podem 
ser encontrados registros de dois grandes eventos geológicos. O primeiro e mais antigo se 
refere às rochas quartzosas da porção inferior do Morro das Cabras e Morro do Farol, que são 
interpretadas como depósitos das dunas do paleodeserto Botucatu, que recobriu grande parte 
do continente sul-americano e africano durante o fim do Jurássico e o início do Cretáceo. O 
segundo se refere aos grandes derrames de rochas basálticas da Formação Serra Geral, que 
estão associados à separação dos continentes africano e sulamericano. A interação entre os 
derrames de lava e as areias úmidas não-consolidadas geraram vários tipos de estruturas 
distintas, como brechas de textura peperítica e grandes fragmentos de basaltos imersos nos 
arenitos, observados em diversos pontos da região. A presença destes peperitos são de 
grande importância científica, auxiliando na interpretação do paleoambiente por demonstrar a 
presença de depósitos úmidos entre as dunas do paleodeserto Botucatu. A cidade de Torres é 
um complexo turístico regional, e a região com as melhores exposições de morros testemunho 
estão em uma unidade de conservação ambiental de aproximadamente 13 hectares, que conta 
com uma boa infraestrutura para seus visitantes. Esperamos que este trabalho, e o projeto 
como um todo, ajude a despertar o interesse da comunidade científica em ajudar na divulgação 
dos monumentos geológicos para a população, não somente do estado do Rio Grande do Sul, 
mas do Brasil em geral. 
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RESUMO: A criação do Parque Nacional do Caparaó em 1961 teve por objetivo preservar os 
recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico da 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas, deixando um 
legado natural e cultural para as gerações atuais e futuras. Isso deve ocorrer por meio da 
integração permanente e harmônica com as comunidades de entorno, promovendo a educação 
ambiental, o apoio a pesquisa cientifica e estrutura para as atividades de lazer em contato com 
a natureza. O Decreto de Desapropriação, de 19 de dezembro de 2000, é referente a 
desapropriação dos imóveis e benfeitorias existentes no limite do Parque Nacional do Caparaó. 
Tem-se essa medida como mais uma iniciativa para a ideia de defesa do ambiente nessa 
região. Visando o geoturismo e a conservação da região do Caparaó, o espaço Toca da Truta 
exemplifica-se como uma ótima iniciativa de proteção do patrimônio natural e ambiental, além 
da conciliação com atividades de lazer. Assim, atinge-se a ideia de um turismo sustentável 
acompanhado da conscientização popular, sendo este o princípio do geoturismo. A Toca da 
Truta é um exemplo de recuperação da vegetação. Foi diminuída a erosão e o transporte do 
solo utilizando a plantação de pinhos como uma técnica de recuperação no início do projeto, o 
projeto cuida do tratamento e controle de água. A recuperação de áreas degradadas tem por 
objetivo fornecer ao ambiente degradado, condições favoráveis a reestruturação da vida num 
ambiente que não tem condições físicas de se regenerar por si só. A qualidade da água foi 
analisada quando entra no circuito de criação de trutas e quando sai, após passar por três 
tanques de decantação. As fazendas de criação de trutas da empresa encontram-se 
localizadas no entorno do Parque Nacional do Caparaó, região de extrema beleza natural e de 
riquíssima flora e fauna ainda intocáveis.  Reforçando estas questões, uma análise 
geoambiental no espaço Toca da Truta dos aspectos hidrológicos e geomorfológicos foi 
realizado por levantamento bibliográficos, interpretação de fotografias aéreas, mapas e 
análises físico-químicas com o objetivo de conseguir mostrar um retrato pertinente da realidade 
em questão que auxiliará no processo de uso e ocupação do solo na região do Caparaó. O 
agroturismo desponta como uma alternativa altamente viável e perfeitamente enquadrada no 
senso ecológico advindo da beleza natural destes municípios localizados no entorno do 
parque. Dentro desse escopo, a empresa visa a ampliação dos serviços aos turistas que 
visitam a região, com atividades ligadas ao meio, criando trilhas ecológicas, reintrodução e 
identificação e apresentação de alternativas fitoterápicas em mata de altitude, identificação e 
apresentação da fauna em pontos de observação de pássaros. 
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RESUMO: Apesar de o Brasil possuir inúmeras regiões de vasta geodiversidade, muitas com 
infraestrutura e forte potencial turístico, e, consequentemente, várias propostas para a criação 
de geoparques, o Geoparque Araripe, no Ceará, até o momento, continua sendo o único no 
Brasil reconhecido pelo Programa Global de Geoparques da UNESCO. Além disso, embora o 
conceito de geoparque seja intimamente relacionado com a educação e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades existentes em seu território, ele é ainda pouco conhecido da 
população em geral e mesmo de muitos geocientistas. Vislumbrando contribuir para a 
modificação deste quadro, o Conselho Diretor da Sociedade Brasileira de Geologia (SBG), 
reunido no dia 21 de abril deste ano, aprovou o regimento de sua Comissão de Geoparques 
que foi criada com os seguintes objetivos: a- Despertar e conduzir debates e reflexões sobre o 
tema Geoparques dentro da SBG, b- Compartilhar conhecimentos sobre o contexto e a 
atuação dos geoparques junto à sociedade nacional, instituições governamentais e entidades 
de interesse comum com este tema pela publicação em seus mais diversos meios (livro, artigo, 
cartilha, sitio eletrônico ou folder), c- Trabalhar em benefício da divulgação e implantação de 
geoparques no Brasil, d- Integrar os representantes das diversas propostas de geoparques no 
Brasil, e- Propor o apoio institucional aos projetos de implantação de geoparques em território 
nacional. Ela será composta por, no mínimo, um representante indicado por cada núcleo 
regional da SBG, o qual deverá ser especialista proveniente de instituições de ensino e 
pesquisa, órgãos e empresas ou por profissional autônomo. A gestão da mesma será 
conduzida pelos ocupantes dos cargos de dirigente, secretário e coordenador de 
comunicações e publicações, que deverão ser sócios efetivos da Sociedade, com um mandato 
de 2 anos, prorrogável pelo mesmo período. Dos dez núcleos regionais da SBG, na atual 
Comissão, estão representados os núcleos Bahia-Sergipe, Brasília, Centro–Oeste, Nordeste, 
Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro-Espírito Santo. É destaque a presença de membros 
ligados às propostas de geoparque de Morro do Chapéu, Alto Rio de Contas e Serra do 
Sincorá, na Bahia; Seridó, no Rio Grande do Norte; Costões e Lagunas do Rio de Janeiro; 
Bodoquena-Pantanal, no Mato Grosso do Sul e Chapada dos Guimarães, no Mato Grosso. 
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INVENTÁRIO DO PATRIMONIO GEOLÓGICO DO BRASIL: 

 METODOLOGIA 

 
Schobbenhaus, C.  

Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 

 
RESUMO: O Patrimônio Geológico representa um determinado número de sítios geológicos de 
valor excepcional, locais-chaves para o entendimento da origem e evolução da Terra e a evolução 
da vida, razão pela qual precisam ser conservados. O inventário baseia-se, sobretudo, em critérios 
científicos (geossítios), mas outros tipos são considerados (sítios da geodiversidade), a exemplo 
do valor educativo e o interesse turístico e cultural.. Representam unidades litoestratigráficas, 
litodêmicas, bioestratigráficas e outros eventos geológicos. Uma estratégia de geoconservação 
baseia-se em várias etapas sucessivas: inventário, avaliação quantitativa, conservação, 
interpretação, promoção e monitoramento dos sítios. A presente metodologia envolve apenas os 
dois primeiros estágios: inventário e avaliação quantitativa dos sítios. A CPRM, no sentido de 
permitir a alimentação de uma base de dados de sítios geológicos, desenvolveu um aplicativo web 
para cadastramento e avaliação quantitativa automática, o GEOSSIT.A metodologia utilizada para 
o inventário baseia-se principalmente na definição de contextos geológicos (frameworks) ou 
categorias temáticas. Estes constituem um agrupamento de elementos geológicos que tem a 
mesma origem, significado ou que tenham sido originados por processos similares e que mostrem 
características singulares e exclusivas da evolução geológica da Terra. Para cada um dos 
contextos geológicos são selecionados os sítios mais representativos e ilustrativos. Os contextos 
podem relacionar-se a qualquer conjunto de elementos geológicos regionais, a um evento 
tectônico, metalogenético, geomorfológico, estratigráfico, associação paleobiológica, 
sedimentológica, ou qualquer outra natureza geológica. Uma vez definidos os contextos, são 
identificados os sítios de interesse geológico que melhor definem e caracterizam o mesmo. Há 
necessidade de contar com colaboradores especialistas dos diversos ramos da geologia, que 
possam apoiar a equipe de trabalho do inventário, no momento de selecionar os locais mais 
representativos de cada um dos temas envolvidos na diversidade geológica de um determinado 
contexto. Uma etapa importante envolve a coleta de toda documentação da área em que será 
realizado o inventário com um foco pluridisciplinar. Considerando as dimensões do país, o trabalho 
é dirigido, numa primeira instância, ao panorama geológico mais amplo, iniciando pela análise dos 
mapas geológicos estaduais publicados pela CPRM e, se possível, a consulta aos seus autores. 
Para os estados onde ainda não existam mapas geológicos estaduais atualizados, sugere-se 
consultar a Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo, publicada em 2004,. ou mapas de sínteses 
geológicas regionais mais recentes em pequenas escalas. Essa análise inicial permite avaliar o 
nível de complexidade do contexto geológico, seguido da análise de mapas em escalas maiores 
(1:250.000 e 1:100.000), resultantes da cartografia geológica executada de forma sistemática pela 
CPRM com a colaboração de universidades de diversas regiões do país. Uma seleção de sítios 
com valor científico deve destacar as ocorrências na área de estudo que melhor representam um 
determinado contexto geológico, que estão em melhor estado de conservação possível, que 
mostram características raras e onde dados científicos significativos foram obtidos e 
publicados.Por ser a entidade encarregada do levantamento geológico do país com o apoio das 
universidades, a CPRM possui os instrumentos necessários para realizar de forma sistemática o 
Inventário do Patrimônio Geológico do Brasil com a participação de toda comunidade 
geocientífica.  
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RESUMO: O Teatro Amazonas é um patrimônio histórico e cultural construído em 1896 
durante o ciclo econômico da borracha, época em que a cidade de Manaus recebeu obras com 
o intuito de melhorar a urbanização local. Naquele período, as edificações seguiam o estilo 
europeu, sendo assim, grande parte dos materiais utilizados na construção do teatro foi 
importada de outros países como, por exemplo, o calcário de lioz oriundo de pedreiras 
portuguesas e utilizado nos pavimentos e escadarias. A utilização dessas rochas remete 
atenção a um rico registro fossilífero composto por carapaças de invertebrados marinhos e 
icnofósseis. Desta forma, esta pesquisa teve como objetivo a identificação, mapeamento e 
descrição das características morfológicas específicas de cada fóssil. A análise dos 
exemplares fósseis permitiu a identificação e classificação taxonômica a nível gênero de cinco 
invertebrados marinhos: Classe Bivalvia, com ocorrência dos gêneros Caprinula e Radiolites; 
Classe Gastropoda, representada pelos gêneros Turritella e Nerinea; icnofósseis do icnogênero 
Thalassinoides, além de fragmentos de bioclastos indiferenciáveis. A partir disso, foram 
selecionados 55 pavimentos carbonáticos classificados como mudstones, wackestone e 
packstone, baseados no estado de preservação das ocorrências fossilíferas. Os mudstones 
apresentam matriz de coloração bege a amarelo claro contendo bioclastos de Caprinula, 
Radiolites, Nerinea, bioclastos indiferenciados e o icnogênero Thalassinoides. Os wackestones 
apresentam matriz de coloração bege a avermelhada contendo bioclastos de Caprinula, 
Radiolites, Nerinea, Turritella e indiferenciados. Os pavimentos de wakestones utilizados 
principalmente nas escadarias são os melhores nos quesitos conservação das ocorrências 
fossilíferas. Já os packstones apresentam matriz de coloração bege a rosa claro contendo 
bioclastos de Caprinula e Radiolites. As conchas de gastrópodes apresentam tamanho médio 
de 11 cm de comprimento e 2 cm de largura, são espiraladas cônicas com formas que variam 
de bem arredondadas a planas, compostas por sucessivas espiras e em alguns casos, suturas. 
Em corte transversal é possível visualizar a estrutura denominada columela. Em geral, tais 
conchas possuem aspecto maciço, possivelmente ligado ao processo de recristalização total 
que obliterou as estruturas internas. Já os bioclastos de bivalves apresentam tamanho médio 
de 2,9 cm de largura e 2,1 cm de comprimento, são triangulares e desarticuladas, inequivalves 
que ocasionalmente preservam linhas de crescimento e câmaras semicirculares preenchidas 
pela matriz da rocha hospedeira. Os icnofósseis ocorrem de forma subordinada e são 
representados por um conjunto de galerias horizontais e verticais com diâmetro e comprimento 
médio de 1,2 e 8 cm, respectivamente, que apresentam junções em Y ou em T. O 
preenchimento das feições tubulares é maciço e discordante com a rocha hospedeira. Os 
bioclastos indeterminados possuem tamanhos de 0,3 a 1,7 cm, não apresentam estruturação 
interna ou morfológica e possuem diversas formas. Em alguns pavimentos ocorrem associados 
ao preenchimento dos traços fósseis. A presente pesquisa remete atenção à existência de 
fósseis na região central da cidade de Manaus, um fato desconhecido tanto para a população 
local como por turistas e propõe um roteiro geoturístico com base nos fósseis presentes nas 
rochas de forma a fomentar a disseminação do conhecimento científico e a valorização ao 
patrimônio arquitetônico. 
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RESUMO: O Parque Pedra da Cebola localiza-se no bairro Mata da Praia, em Vitória – ES e foi 
inaugurado em 5 de novembro de 1997, pela Prefeitura Municipal de Vitória. Ocupa uma área 
de 100 mil metros quadrados, no local do antigo Sítio da Família Queiroz, onde posteriormente, 
se instalou uma pedreira de brita, de propriedade da mineradora Vale, que funcionou de 1968 a 
1978, tendo sido o espaço depois passado ao governo do Estado (1986) e, finalmente, cedido 
ao Município de Vitória para construção o Parque. Trata-se da primeira recuperação de área 
degradada por esse tipo de atividade econômica no município. É um dos mais importantes 
parques da cidade de Vitória abertos a visitação pública, possui uma área plana utilizada para 
eventos e para a prática de atividades esportivas, como futebol, rugby, beisebol e futebol 
americano. Possui também pista para caminhada, um mirante sobre a parede rochosa da 
antiga pedreira, espaço para lazer, playground, ginástica, yoga e piquenique, um mini zoológico 
com diversas espécies de aves, jardim oriental, lagoas com patos, peixes e tartarugas e o 
Centro de Educação Ambiental (CEA), integrado a Gerência de Educação Ambiental da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, que é um espaço voltado para atividades pedagógicas 
que buscam estimular reflexão e aprendizado sobre temas ambientais. O CEA conta com um 
museu didático de minerais e rochas e realiza visitas monitoradas de educação ambiental, 
associadas a atividades lúdicas e recreativas, essas realizadas no parque e nas escolas, 
incluindo assuntos sobre vegetação, minerais e rochas e história do parque, com objetivo de 
desenvolver projetos de educação ambiental em escolas e em instituições públicas municipais 
de Vitória e todo o Estado. O parque situa-se no interior do maciço granítico de Vitória e em 
sua parte mais elevada ocorre um grande matacão, com caneluras esculpidas pela natureza, 
que repousa equilibrado sobre outra rocha e de onde se deriva o nome do parque “Pedra da 
Cebola”. O maciço de Vitória faz parte de um conjunto de intrusões graníticas em estágio pós-
orogênico, foi datado em 500 M.a. U-Pb (Mapa Geológico do ES, 2013) e inclui rochas mais 
antigas mais básicas e escuras, penetradas por fases magmáticas claras graníticas. No 
paredão da antiga pedreira observa-se uma rocha cinza, mais nova, penetrando e englobando 
fragmentos de outra mais escura e mais antiga, demonstrando uma sequência de fases 
magmáticas sucessivas. Entre as diversas atividades que acontecem no parque, destacam-se 
as visitas de escolas de ensino infantil, fundamental, médio e de faculdades, monitoradas pelo 
CEA, que constituem uma atividade extraclasse, com abordagem de assuntos de geologia, 
geografia e educação ambiental, tratados em sala de aula, como facilitadora no processo 
ensino-aprendizado. Objetivando um reforço às informações geológicas, será proposta a 
criação de trilha com placas informativas sobre o granito, sua mineralogia, seu processo de 
formação e sua contextualização tectônica, nos moldes de um geoparque, em linguagem 
acessível à população em geral, como mais um atrativo aos visitantes e á estudantes de 
diversos níveis, em apoio aos assuntos trabalhados em sala de aula. 
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RESUMO: O geoturismo, quando aplicado em centros urbanos, amplia as possibilidades de 
apresentar para moradores e visitantes informações sobre a geodiversidade, enriquecendo a 
experiência de transitar pela cidade e/ou visitar monumentos. O centro histórico do Rio de 
Janeiro conta com as construções mais antigas da cidade, que são relevantes para 
reconhecimento de sua história no que se refere à expansão urbana e à cultura. Muitos desses 
monumentos são tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, 
pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural – INEPAC e/ou pelo Conselho Municipal de 
Proteção do Patrimônio Cultural - CMPC do Rio de Janeiro. Muitos são revestidos com rochas 
e, portanto, possuem potencial para a popularização das Geociências, com foco no geoturismo 
e na educação. Com base nessa visão de uso, foi proposto um roteiro de visitação, onde a 
metodologia utilizada para a seleção dos elementos de geodiversidade passíveis de compor o 
roteiro levou em conta os critérios: potencial educacional; diversidade geológica; 
acessibilidade; beleza; e potencial interpretativo. Também foi elaborada uma ficha para 
descrição das rochas, contendo tipo; nome comercial; descrição geológica (idade, mineralogia, 
presença de fóssil e ambiente de formação); e proveniência. Foram utilizados catálogos de 
rochas ornamentais nacionais e internacionais para identificação dos litotipos e artigos 
científicos para descrição. O valor histórico e cultural dos monumentos também foi levado em 
consideração na seleção dos pontos. Foi elaborado um mapa com o roteiro, que pode ser 
percorrido em 2 a 3 horas de caminhada. As rochas identificadas estão distribuídas em 13 
pontos, englobando 16 monumentos, onde 8 são tombados. Foram identificados 25 litotipos, 
sendo 5 ígneos, 9 sedimentares e 11 metamórficos. As rochas selecionadas possuem 
procedência e idades variadas. A mais antiga é paleoproterozoica (2,3 Ga) relativa à presença 
de estromatólitos no Mármore Pele de Onça proveniente de Minas Gerais, presente no saguão 
do CCBB – Centro Cultural Banco do Brasil. A mais nova descrita é o Travertino Romano, do 
Pleistoceno (1,15 – 0,3 Ma) de Tívoli na Itália, presente na fachada externa de prédios. 
Destacam-se as rochas cariocas, gnaisses facoidal e leptinítico, cuja origem relaciona-se à 
amalgamação do paleocontinente Gondwana, e que estão presentes nos monumentos mais 
antigos, como o Paço Imperial e a Igreja da Candelária, e o Calcário Lioz, do Cretáceo de 
Portugal, com suas variedades coloridas e abundante registro fossilífero. Rochas internacionais 
e nacionais ajudam a compor uma viagem pelo tempo e por variados ambientes de formação. 
A partir desses dados foi elaborado um folheto de bolso para distribuição e divulgação na 
internet. O roteiro pode ser utilizado por diferentes níveis de ensino, como forma de apresentar 
ou aprofundar conceitos geológicos como rochas, minerais, tectônica, tempo geológico, 
paleontologia, entre outros. Algumas aplicações práticas do roteiro já foram realizadas, por 
meio de visitas guiadas, obtendo boa aceitação pelos praticantes. A participação se dá por 
meio de inscrições em eventos e aulas extra-classe de disciplinas da UFRJ. Este roteiro está 
sendo ampliado e almeja-se, no longo prazo, a elaboração de um livro que contenha os 
principais monumentos pétreos e naturais do Rio de Janeiro. 
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RESUMO: Serviços ecossistêmicos da natureza são caracterizados como os benefícios, 
diretos ou indiretos, monetários ou não, que o meio ambiente disponibiliza para a sociedade, 
entendendo-a como parte do ecossistema. Tem se convertido numa metodologia bastante 
empregada na valoração da natureza, com trabalhos de destaque, sobretudo, na área de 
biociências. Estudos vêm demonstrando que é possível por meio dos serviços ecossistêmicos, 
fazer a valoração qualitativa da geodiversidade de uma região. Este trabalho apresenta alguns 
dos principais bens e processos da natureza abiótica no projeto Geoparque Seridó, interior do 
Rio Grande do Norte. A região compreende um patrimônio geológico de relevância, com 
exemplares de importância científica, cultural, turística, educacional e ambiental, com registros 
desde o Paleoproterozoico até o Neógeno. A partir das definições de serviços ecossistêmicos e 
bens e processos associados, procedeu-se à valoração dos geossítios. A literatura 
especializada descreve cinco serviços ecossistêmicos, sendo quatro destes (regulação, 
suporte, provisão e cultural) definidos pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio e um serviço foi 
estabelecido especificamente para a geodiversidade, que é o de conhecimento. Os serviços de 
regulação da geodiversidade compreendem os processos que têm por finalidade o controle 
natural das condições ambientais, sua quantidade e qualidade. Os serviços de suporte são 
aqueles em que a geodiversidade dispõe de recursos para o desenvolvimento de atividades do 
ser humano ou da própria natureza, e que dependam, por exemplo, dos solos e rochas para 
serem realizadas. O serviço de provisão é responsável por disponibilizar bens materiais para 
as sociedades humanas, é o de mais fácil compreensão porque, na maioria dos casos, possui 
um valor monetário associado ao bem, que passa a ser tratado como produto. O serviço 
cultural evidencia a relação da sociedade a algum aspecto do ambiente por seu significado 
social ou comunitário. Os serviços de conhecimento estão relacionados com propostas de 
utilização da natureza abiótica como sala de aula e laboratório, sendo sua exploração científica 
e educacional. No Geoparque Seridó todos os serviços são facilmente identificados em sítios 
inventariados, tanto por sua diversidade geológica, como pela relação das comunidades com o 
ambiente, o que agrega valor cultural ao patrimônio existente. O geossítio Vale Vulcânico, onde 
são encontradas disjunções colunares horizontais, é exemplo do serviço de conhecimento, pois 
pode ser utilizado para contar a história da Terra por meio do processo de vulcanismo. O Morro 
do Cruzeiro, corpo de pegmatito encaixado em micaxisto da Formação Seridó, é local de 
peregrinações religiosas, o que caracteriza um serviço cultural. A Mina Brejuí exemplifica um 
serviço de provisão, pela extração da scheelita, e o Cânion dos Apertados tipifica um serviço 
de regulação, por ser evidência do processo de erosão fluvial. O geossítio Xiquexique 
demonstra como a geodiversidade pode ser utilizada como habitat para os seres vivos, 
caracterizando um serviço de suporte. É possível, portanto, identificar os serviços 
ecossistêmicos prestados pela geodiversidade de uma área, em particular quando a ela são 
atribuídos valores que a transformam em patrimônio geológico. Para o projeto do Geoparque 
Seridó, esta avaliação promove o entendimento dos processos geológicos e auxilia em sua 
divulgação e geoconservação. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, GEOPARQUE, SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS. 

88



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

METODOLOGIAS TRIDIMENSIONAIS EM GEOCONSERVAÇÃO: 
FOTOGRAMETRIA NO GEOSSÍTIO MORRO DO CRUZEIRO – GEOPARQUE 

SERIDÓ / RN 
 

Silva, M.L.N.1; Nascimento, M.A.L.2; Mansur, K.L.3; Medeiros, G.L.D.4 
1Pós-Graduação em Geociências – Museu Nacional / Universidade Federal do Rio de Janeiro; 

2Departamento de Geologia – Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 
3Instituto de Geociências – Universidade Federal do Rio de Janeiro;  

4Rede Estadual de Ensino – Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: A aplicação de novas tecnologias pode ser uma forma útil de apoio às ações de 
geoconservação. Uma dessas ferramentas é a fotogrametria digital, que se caracteriza pela 
obtenção de informações sobre o ambiente imageado através de fotografias e/ou dados 
referentes à interação da energia eletromagnética com o meio. Pode ser considerada ainda 
como uma técnica de sensoriamento remoto. Atualmente, é um método prático e barato de 
geração de modelos tridimensionais em ambiente computacional a partir das informações 
carregadas nos pixels das imagens utilizadas. A partir do alinhamento das fotografias, de 
acordo com os valores de pixels semelhantes, e da geração de uma nuvem de pontos, pode-se 
gerar arquivos que representem o local imageado em três dimensões, abrindo uma ampla 
gama de possibilidades de aplicações. Este trabalho utiliza a fotogrametria para obter modelos 
digitais que podem ser aplicados de diversas formas na geoconservação de um geossítio na 
área do Projeto Geoparque Seridó, área com 2.800km² no interior do Rio Grande do Norte e 
que compreende um notável patrimônio geológico. Como área-piloto foi escolhido o geossítio 
Morro do Cruzeiro, localizado na cidade de Currais Novos. Trata-se de um corpo de pegmatito 
inequigranular, com direção 010ºAz, correlato aos diques pegmatíticos da Província 
Borborema, datados em 510 Ma. Sua mineralogia é composta por quartzo, k-feldspato, 
plagioclásio, muscovita e biotita, e corta um micaxisto com foliação sub-vertical da Formação 
Seridó, e sobre ele foi posto um cruzeiro. O local é objeto de peregrinações e cerimônias 
religiosas, e um dos símbolos da crença local, também sendo um mirante para a cidade. 
Encontra-se, porém, pichado em diversas faces com nomes de pessoas e inscrições de 
passagens bíblicas. Para a aplicação da fotogrametria foram obtidas 229 fotografias com o uso 
de uma câmera compacta superzoom Nikon P520, em diferentes ângulos e posicionamentos 
ao redor do afloramento. Além disso, conseguiu-se a cessão de imagens aéreas do geossítio, 
capturadas com o uso de drone Phantom 3 Profissional equipado com câmera 4k. Assim, foi 
possível imagear todo o corpo rochoso em 360º. Os arquivos digitais foram processados no 
software Agisoft PhotoScan 1.4.1, que utiliza pontos de semelhança entre as fotografias para 
fazer o posicionamento das câmeras e gerar, a partir delas, o modelo em três dimensões. Por 
fim, foi exportado um arquivo de extensão STL, compatível com a maioria das impressoras 3D. 
Portanto, além de criar um modelo que pode ser utilizado no monitoramento das condições 
físicas do geossítio, verificando periodicamente as mudanças nos modelos digitais gerados, a 
fotogrametria possibilita a geração de diversos produtos a partir dos arquivos como, por 
exemplo, a criação de modelos a partir dos protótipos 3D dos geossítios. Esses modelos 
podem ser personalizados com pinturas feitas por artistas da região, agregando valor 
socioeconômico ao produto e ajudando no desenvolvimento sustentável das comunidades, o 
que é um dos objetivos do geoparque. 
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RESUMO: Considerando a geodiversidade como a variedade da natureza abiótica, incluindo os 
elementos litológicos, tectônicos, geomorfológicos, pedológicos, paleontológicos, hidrológicos, 
topográficos e os processos físicos da superfície terrestre, a presente pesquisa teve como 
objetivo a aplicação e análise do Índice de Riqueza da Geodiversidade em unidades de 
paisagem delimitadas no município de Sapopema-PR. Por ser localizado em uma área de 
transição entre o Segundo e o Terceiro Planalto Paranaenses, com diferentes estruturas e 
modelados do relevo, o município apresenta uma geodiversidade potencialmente rica em 
relação aos valores funcional, científico, educativo e estético. O índice de Riqueza da 
Geodiversidade é a relação entre o número total de elementos abióticos com a rugosidade do 
relevo e sua distribuição espacial, a partir da equação: Gd = Eg * R / Ln S, onde Gd é o Índice 
Riqueza da Geodiversidade; Eg o Número de elementos abióticos; R a Rugosidade do relevo; 
e Ln S é o Log neperiano da área. Para a variável Eg foram considerados os seguintes 
elementos, por unidade de paisagem: (1) geologia: formações, ambientes pretéritos, densidade 
de lineamentos; (2) paleontologia: ocorrência de fósseis; (3) pedologia: classes de solos; (4) 
hidrografia: tipo de drenagem, densidade de drenagem; (5) geomorfologia: orientação de 
vertente, declividade, rugosidade, gradiente e formas. A aplicação desse índice variou de 0,99 
a 6,68, com os maiores valores na unidade de relevo escarpado e naquela composta por 
relevos residuais, cuja feição denominada Pico Agudo apresenta, ainda de maneira incipiente, 
usos ligados ao ecoturismo. Os menores índices são observados em unidades rebaixadas pela 
erosão, que apresentam também as menores declividades e usos ligados à agricultura, os 
quais não são encontrados nas unidades de relevos mais dissecados. O município de 
Sapopema apresentou, em 2010, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 
0,695 ficando na 351ª posição entre os municípios paranaenses, sendo considerado um dos 
mais carentes, em um total de 399. A delimitação das unidades de paisagem e a aplicação do 
Índice de Riqueza da Geodiversidade possibilitaram a discussão dos limites e possibilidades de 
usos em cada uma das nove unidades identificadas, contribuindo para o planejamento 
territorial, bem como o levantamento de áreas potencialmente interessantes para futuras 
pesquisas e parcerias com comunidades locais, envolvendo o patrimônio 
geológico/geomorfológico, bem como a exploração econômica de elementos abióticos do 
município de maneira sustentável.  
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RESUMO: O Parque Geológico do Varvito,  localizado na cidade de Itu (SP), possui uma área 
total de 44.348 m². O Varvito é uma rocha sedimentar formada pela consolidação de 
sedimentos depositados em lago próximo a uma geleira. Os sedimentos foram acumulados de 
forma rítmica durante períodos quentes e frios. Para o trabalho de escritório foram realizadas 
reuniões semanais com o grupo do Programa de Educação Tutorial (PET) da Geologia e 
leituras bibliográficas, divididas entre geológica, histórica e cultural local. Foi utilizado 
CorelDraw para a confecção das artes dos folders e placas. As visitas de campo foram 
possíveis após reuniões entre os membros do PET Geologia e da Secretaria de Turismo de Itu 
(SP). Como resultado final, revisou-se as placas interpretativas já existentes, com a intenção 
de editar erros de escrita e solucionar dúvidas frequentes com os termos geológicos descritos 
nelas.  Foram realizadas correções e sugestões de novos textos em alguns pontos, incluindo a 
criação de uma nova placa; Elaborou-se três folders explicativos diferentes, sendo um histórico, 
criado com a intenção de solucionar eventuais dúvidas sobre a história geológica de formação 
do parque; e outros dois contendo um mapa de localização para que os visitantes pudessem 
acompanhar o caminho de dois diferentes roteiros sugeridos. Este mapa foi adaptado de 
atividades anteriores realizadas pelo Grupo PET. Enquanto que a proposta deste roteiro possui 
um caminho geológico com os principais pontos turísticos, sendo um curto, que contém os 
quatro pontos principais dentro da História Geológica ao qual o Parque pertence; e outro longo, 
que contém treze pontos e traz uma proposta de visita mais detalhada que passa por todos os 
pontos turísticos que possam relembrar a Geologia ou a história geológica de formação do 
Parque. O roteiro segue um caminho lógico, de modo a gerar um raciocínio básico e didático 
do processo de formação das rochas, e suas evidências geológicas. Tanto as placas quanto os 
folders abordam a importância científica, histórica e sociocultural que o parque apresenta 
sendo, portanto, um instrumento de divulgação científica atrelado ao lazer do geossítio e à sua 
preservação. Estimula a conscientização da população, o que a incentiva a valorização dos 
demais geossítios do Brasil, e, sobretudo, do Parque Geológico do Varvito, assim como a 
geoconservação desses patrimônios. Com o fim deste trabalho foi possível fazer sugestões de 
melhorias que teve como base o ponto de vista geológico, a geoconservação e o melhor 
aproveitamento do geoturismo. Os resultados alcançados, além de incentivar o turismo local, 
gerou maior intercâmbio cultural e científico para a região. Todo o material elaborado foi 
enviado para a Secretaria de Turismo de Itu, a qual está agora responsável pela 
implementação e divulgação. A distribuição desses roteiros proporcionará aos visitantes um 
maior conhecimento da importância geológica do local, o que permite entender como esta 
região era há milhões de anos, bem como adquirir uma maior consciência ambiental para a sua 
preservação. 
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RESUMO: A área de estudo (Poço da Escada) pertence a Trilha da Água Branca que está 
localizada no centro da ilha, no Km 4 da Estrada dos Castelhanos no Parque Estadual de 
Ilhabela – PEIb – litoral norte do Estado de São Paulo, microrregião de Caraguatatuba. O 
território da ilha tem sua gênese relacionada a um evento magmático alcalino associado à 
abertura do oceano Atlântico Sul durante a Era Mesozoica. Insere-se no segmento central da 
Faixa Ribeira, pertencente ao Terreno Serra do Mar, um dos domínios tectônicos que 
compõem a Província Mantiqueira. O estudo teve como objetivo principal elaborar um painel 
interpretativo acerca da Geodiversidade. A escolha desse setor se deu em função de pertencer 
a um dos dez principais atrativos turísticos do parque, uma vez que este, possui importante 
fragmento de Mata Atlântica e ecossistemas associados, em sua forma insular, como trilhas, 
cachoeiras, praias, dunas e costões rochosos, atrativos Geoturisticos que são pouco 
explorados. Durante o trabalho buscou-se localizar, identificar, descrever e caracterizar as 
litologias mais representativas localmente. Este processo foi possível através do levantamento 
bibliográfico acerca da área de estudo; seguido do geoprocessamento e levantamento da base 
de dados cartográficos georreferenciados, na escala de 1:20.000. Foi definido como área de 
análise (estudo) a porção montante do córrego da Água Branca. Após esta etapa realizou-se a 
delimitação da bacia da Água Branca por meio da foto interpretação, para caracterizar 
geológica e geomorfologicamente da Bacia citada. Durante o trabalho de campo, foi realizado 
uma análise táctil-visual para identificar os afloramentos presentes no local e suas litologias. 
Foram medidas algumas estruturas geológicas como falhas, juntas e diques, além de identificar 
os processos morfogenéticos associados a dinâmica fluvial, responsáveis pela geomorfologia 
atual, bem como os depósitos correlatos. O ponto estudado faz parte de uma drenagem 
encaixada em falha de alto ângulo com fraturas que formam degraus em forma de escada 
(característica que deu nome ao local). O Solo é formado por acumulações localizadas de 
sedimentos aluviais e depósitos de tálus. Nas Rochas aflorantes é possível observar estruturas 
como falha geológica e diques de rochas alcalinas. Por meio dos dados coletados foi possível 
apresentar uma proposta de um painel interpretativo com os elementos mais representativos 
quanto a gênese da cachoeira, além de informações geológicas e geomorfológicas. O que 
valoriza os aspectos mais interpretativos da área em uma linguagem simplificada. Tal estudo 
demonstrou sua importância  ao desenvolver medidas que podem ser tomadas para uma 
melhor gestão do patrimônio geológico. Assim mais visitantes poderão usufruir das belezas da 
trilha, de forma que conheçam a geologia que compõe o cenário geoturístico local, o que leva a 
comunidade a valorizá-lo e em consequência fomentar sua geoconservação e o interesse 
geoturístico na área. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEODIVERSIDADE, GEOTURISMO, GEOCONSERVAÇÃO, 
GEOSSÍTIO, ILHABELA, MAPEAMENTO GEOLÓGICO. 
 
 

92



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ROTEIRO PARA ATIVIDADE DE CAMPO NA SERRA DA CALÇADA 
(QUADRILÁTERO FERRÍFERO) EM NOVA LIMA - MG 

 
Ferreira-Silva, J.1; Oliveira, A. L. R.¹; Brighenti, C. M.1;   

1Universidade Federal de Minas;              

 
RESUMO: Localizada no centro do Estado de Minas Gerais, a região conhecida como 
Quadrilátero Ferrífero é composta principalmente por uma sucessão de rochas meta-
sedimentares e meta-ígneas de idades que vão desde o Arqueano ao Cenozoico. Além da 
ampla relevância socioeconômica associada aos mais diversos depósitos minerais desta 
região, sobretudo ferro e ouro, ressaltam-se as inúmeras possibilidades de exploração didática 
das feições geológicas e geomorfológicas do Quadrilátero Ferrífero. Nesse sentido, propõe-se 
um roteiro de campo da região da Serra da Calçada, a qual faz parte do conjunto da Serra da 
Moeda, situado na cidade de Nova Lima e próximo à divisa de Brumadinho. O roteiro tem como 
foco o público em geral, e objetiva divulgar conceitos geológicos básicos, a relevância 
econômica e cultural da região e sua evolução geológica simplificada, conceitos os quais 
poderão atuar como ferramenta para agregação de valores ao patrimônio geológico da região. 
O produto principal associado a este trabalho é um guia impresso e ilustrado com mapas, 
blocos diagrama e esboços paleogeográficos simplificados, os quais têm por objetivo facilitar a 
compreensão geral da geologia da área. O acesso ao início da trilha, a qual se encontra na 
portaria do Condomínio Retiro das Pedras, partindo de Belo Horizonte – MG, é feito pela 
rodovia BR-040, sentido Rio de Janeiro. As trilhas são bem demarcadas e possuem baixa 
dificuldade de realização, com ressalvas apenas na parte final, no terceiro terço da trilha, antes 
do Forte de Brumadinho, onde ocorre um desnível de cerca de 90 metros, o qual dificultaria o 
acesso de pessoas com mobilidade reduzida. O percurso total possui aproximadamente 11 
quilômetros (ida e volta) com início em frente a portaria do condomínio citado e término no 
Forte de Brumadinho. No princípio do trajeto são observadas coberturas lateríticas conhecidas 
como Canga, oriundas do processo de laterização dos itabiritos da Formação Cauê, 
Supergrupo Minas. Ao longo dos dois primeiros terços da trilha, o caminho apresenta 
afloramentos espaçados de itabiritos com laterização incipiente. Nesta parte, também pode-se 
observar o relevo condicionado pela sustentação realizada pelas camadas de itabirito e pela 
canga, e, na direção noroeste, a Serra do Curral. Além disso, visualizam-se minas de minério 
de ferro as quais possibilitam a discussão da importância econômica e cultural bem como os 
desafios ambientais associados à atividade mineradora. Na parte final da trilha afloram rochas 
psamíticas e psefíticas da base do Supergrupo Minas, além de xistos e filitos do Supergrupo 
Rio das Velhas, nos quais é possível verificar boas exposições de estruturas primárias e 
secundárias. Ao término da trilha, chega-se às ruínas do Forte de Brumadinho, construção que 
durante o século XVIII era utilizada para atividades de fundição de ouro e produção ilegal de 
moedas. Espera-se com isso, atuar na divulgação científica e auxiliar na promoção do 
património geológico local.  
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RESUMO: Durante o século XVIII, a Ilha de Santa Catarina representou um ponto estratégico 
para a Coroa Portuguesa, para abastecimento de água e alimentos no trajeto para o Rio da 
Prata. Para manter a posse da Ilha o governo português decidiu em 1739 iniciar a construção 
de um sistema defensivo composto por diversas fortificações, dentre elas, quatro fortalezas se 
destacavam pelo tamanho e posicionamento estratégico. As fortalezas de Santa Cruz, na Ilha 
de Anhatomirim; São José da Ponta Grossa, em um pontal de terra no norte da Ilha de Santa 
Catarina; Santo Antônio na Ilha de Ratones Grande, e a Fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição, na Ilha de Araçatuba. Após um longo período de abandono e degradação, em 1988 
a Universidade Federal de Santa Catarina, criou uma coordenadoria para restaurar e revitalizar 
esses monumentos. As fortalezas de Santa Cruz e a de Santo Antônio foram abertas a 
visitação em 1984 e 1991, respectivamente, enquanto a Fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição continua sem restauração, estando sob jurisdição do Exército Brasileiro. Atualmente 
a atividade turística é bastante empreendida nestas ilhas pela sua importância histórica. No 
entanto, não há mapeamento geológico das mesmas, assim esse projeto voltou-se inicialmente 
ao mapeamento geológico com intuito de determinar a viabilidade delas como pontos 
geoturísticos. A Ilha de Ratones Grande é formada por rochas piroclásticas (ignimbritos) 
correlatas a Suíte Plutono-Vulcânica Cambirela. O Ignimbrito possui coloração cinza escuro 
rosado com matriz fina, em alguns pontos foram observados fiammes que mostram seu caráter 
vulcânico. A Ilha de Anhatomirim é composta principalmente pelo Granito Ilha, com textura 
equigranular grossa, apresenta também esporadicamente granulometria fina. Localmente 
ocorrem diques aplíticos de espessura centimétrica e enclaves máficos magmáticos (EMM’s) 
em zona de aparente mistura magmática. Na Ilha de Araçatuba há dois grandes diques de 
diabásio, com direção NE, textura fanerítica heterogranular média a grossa, que cortam o 
Granito Ilha. O principal dique possui  60 m de espessura enquanto o dique menor possui 25 
m. Dispostos sobre o dique maior foram construídos a casa da palamenta, paiol de farinha, 
quartéis dos oficiais e o quartel das tropas. Além das litologias presentes observou-se que os 
monumentos foram construídos utilizando rochas do próprio local. Um dos intuitos é 
desenvolver as diferentes formas de turismo nas ilhas fortalezas, entre eles o geoturismo, 
levando assim a geologia ao público em geral. Para isso, em parceria com a equipe de 
designer da Coordenadoria Fortalezas de Santa Catarina, foram produzidos flyers, panfletos e 
placas informativas com linguagem simplista a partir dos dados gerados nesse mapeamento, 
mostrando modelo 3D com as litologias presentes na ilha, sua utilização na construção das 
fortalezas e comparações das litologias com outras áreas continentais já conhecidas. 
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RESUMO: O Parque nacional das sete cidades é um patrimônio geológico muito importante 
para o geoturismo, geoconservação, fins educativos e pesquisas científicas, localiza-se no 
Nordeste do Brasil, no estado do Piauí, nas cidades de Piracuruca e Piripiri com uma área de 
6.228 ha. Sete cidades é classificada como um domínio de sedimentação, encontra-se em uma 
das maiores bacias intracratônicas, a bacia do Parnaíba, cuja pertence a Formação Cabeças e 
faz parte sobretudo da Era Paleozóica, com início no Siluriano. Seu relevo consiste numa vasta 
superfície arrasada por processos de erosão em diferentes níveis altimétricos. A 
geodiversidade engloba elementos do meio natural, como os processos da dinâmica interna e 
externa da terra, que resulta nas variáveis manifestações dos abstratos geológicos. Sendo 
assim, a criação do parque deu-se com o objetivo de preservar a geodiversidade local, como o 
ecossistema natural de relevância ecológica e beleza cênica. O parque abriga formações 
rochosas de cerca de 190 milhões de anos é composta dominantemente de rochas 
sedimentares, arenitos cinza claros e brancos, com intercalações delgadas de siltitos e 
folhelhos. O relevo ruiniforme da região é a razão pela qual heterogeneidade das formas dos 
Geossítios que se distinguem entre si denominadas “Cidades”. A primeira cidade, Pedra da 
Tartaruga, consiste em uma estrutura cuja superfície é coberta por polígonos, gretas de 
contração, desenvolvida pela desidratação da argila; A segunda cidade, Arco do Triunfo, é 
constituída por arenitos brancos, causados por oxidação, de tamanho fino, em camadas sub-
horizontais e com estratificação cruzada acanalada. A forma de arco sucedeu-se por erosão 
alveolar na estrutura primária da rocha; A terceira  cidade, Sítio Pequeno, apresenta estruturas 
sigmóides empilhadas, além de pinturas rupestres de aproximadamente 6 mil anos; A quarta 
cidade, Pedra do Americano, composto por arenitos de tamanho médio, apresenta 
bioturbações; A quinta cidade, Biblioteca, é constituído por uma área erodida, separados por 
uma seqüência de arenitos finos e siltitos com estratificações plano-paralelas; A sexta cidade, 
Cidade Perdida, suas principais características são os muros isolados  e muralhas de arenito; A 
sétima cidade, Pedra dos Canhões, formada por arenitos grosso com intercalação de 
conglomerado do tamanho grânulo e estratificações cruzadas acanaladas e tabulares em todo 
o afloramento. 
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RESUMO:  
 
Desde que geologia aplica os conceitos do uniformitarismo e de Charles Lyell evidenciar isso 
em sua celebre frase “o presente é a chave para o passado”, a observação dos processos 
geológicos modernos nos permite analisar e interpretar cada vez mais os registros dos 
ambientes pretéritos. O geossítio do Passo do Cação, na região de Caçapava do Sul, RS, é um 
excelente exemplo de análogo para depósitos fluviais. Este trabalho, apresentado pelo 
GeoRoteiros, tem por objetivos: i) exemplificar o princípio do uniformitarismo por meio da 
observação dos depósitos fluviais atuais do geossítio Passo do Cação; e ii) comparar esses 
depósitos atuais com exemplos de depósitos pretéritos que possuam características 
semelhantes, mostrando assim a importância da conservação destes ambientes. O 
GeoRoteiros divulga a geologia do Rio Grande do Sul para a população em geral, explicando 
de forma simples os conceitos geológicos e a importância da conservação dos geossítios que 
levaram milhões de anos para se formar, os trabalhos realizados são expostos por meio de 
textos em um website, palestras e exposições. A escolha do Passo do Cação como um 
geossítio a ser divulgado, é porque nessa região são encontradas variadas fácies sedimentares 
nas barras atuais do Rio Camaquã, e nas proximidades desse geossítio afloram algumas fácies 
semelhantes nos depósitos da Formação Guaritas (Bacia do Camaquã). Nos depósitos fluviais 
atuais é possível observar a presença de seixos imbricados, que indicam o transporte de 
sedimentos para o sul; gretas de contração que mostram que os sedimentos lamosos foram 
depositados em água estagnada e que posteriormente foi evaporada; e diferentes estruturas 
formadas durante as variações dos regimes de fluxo superior e inferior, que podem ser 
observadas na maior parte das vezes em corte ou em planta. A importância deste geossítio é 
de exemplificar com os registros atuais, como ocorreu o desenvolvimento e preservação dos 
ambientes no passado; e despertar o interesse nas pessoas que venham a visitar outros 
geossítios, fazendo com que ao observar o registro nas rochas, busquem semelhanças com o 
que está ocorrendo ao seu redor, seja em rios, lagos ou mares. Notamos que estas relações 
são difíceis de serem explicadas e entendidas, principalmente para as crianças. Com isso 
percebemos que a utilização dos ambientes de deposição atuais é extremamente importante 
para explicar e ilustrar os processos geológicos e mostrar a relevância da conservação 
ambiental.  
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RESUMO: Localizadas nos domínios do município de Caçapava do Sul, porção central do 
Escudo Sul-Riograndense, as Minas do Camaquã apresentam um grande potencial 
geoturístico, associando seu histórico de exploração mineral às exuberantes belezas (naturais 
e de origem antrópica) do pampa gaúcho. Somada a esta riqueza, a origem das mineralizações 
de Cobre, Ouro, Prata, Chumbo e Zinco ainda é tema de um amplo debate na comunidade 
científica, dada sua complexidade geológica. Nos últimos anos tem sido intensificada a 
pesquisa em novas jazidas e em reavaliações das antigas jazidas na região das Minas do 
Camaquã. Assim como as pesquisas minerais a região também vem sendo alvo de estudo 
para os  temas de geodiversidade e geoconservação por grupos de pesquisa das 
universidades, com maior destaque a UFSM. Ao longo dos últimos anos, essa riqueza 
geológica das Minas do Camaquã têm sido alvo de diversas publicações e eventos, e que 
posteriormente são divulgados para os visitantes e população local. A disseminação do 
conhecimento geológico incentiva o turismo e conscientiza a conservação dos geossítios, e no 
caso das Minas do Camaquã pode fortalecer a cooperação de distintos grupos de pesquisa em 
prol do Patrimônio Geológico. Esta união se faz necessária em diversos geossítios do estado 
do Rio Grande do Sul, mas é ainda maior na região das minas devido ao alto impacto 
ambiental da mineração, que degradou este geossítio de modo significativo. O turismo de 
aventura também tem sido incentivado, com empresas particulares promovendo a visitação na 
região das Minas do Camaquã e Guaritas. A divulgação e incentivo ao turismo se torna um 
modo de agregar valor a uma região que por muitos anos sofreu com a degradação e posterior 
abandono. Nas atividades de divulgação do GeoRoteiros, é sempre salientado para o público 
leigo que a mineração é uma atividade muito importante para o desenvolvimento da sociedade, 
mas exemplos como as Minas do Camaquã não podem ser repetidos, pois mesmo com toda a 
riqueza explorada durante a mineração, o que mais chama a atenção dos visitantes é a mina a 
céu aberto e as pilhas de rejeitos. Além de ser referência na história da mineração no país, 
como um sítio metalogenético, as Minas do Camaquã são também um laboratório permanente 
de estudos para geociências. Tendo isto em vista, devemos ter em mente a necessidade de 
conciliar a re-avaliação mineral que ocorre na região,  com o potencial turístico e educativo das 
áreas pertencentes aos geossítios das Guaritas e das Minas do Camaquã. 
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RESUMO: A definição de contextos geológicos e a seleção de sítios representativos da história 
geológica de determinado local são os primeiros passos para o reconhecimento de seu 
Patrimônio Geológico. No Brasil, uma parte deste Patrimônio encontra-se associado a 
Unidades de Conservação (UCs). Os Parques Nacionais (PNs) reúnem um potencial ainda 
pouco explorado de investigação de seu Patrimônio Geológico. Na carência de um inventário 
nacional, desenvolvido pela aplicação de um mesmo método e executado sistematicamente em 
todo o território, a investigação do Patrimônio Geológico pode contar com trabalhos que 
tenham como produto a localização, quantificação e qualificação deste Patrimônio em 
potencial. O presente trabalho envolve a proposição de um método para a identificação do 
Patrimônio Geológico e sua relação com os Parques Nacionais Brasileiros, tendo como base, 
levantamentos já realizados. Inventários de Sítios Geológicos têm sido feitos no Brasil, com 
diferentes objetivos, escalas, e relacionados a varias e diferentes porções do território. Nestes 
inventários, uma fração dos sítios identificados, constitui parte do potencial Patrimônio 
Geológico relacionado aos PNs. Para revelar este patrimônio serão considerados 
exclusivamente os Sítios Geológicos de valor científico, que tenham ou não valor didático 
associado, que tenham uma localização precisa e que tenham sido qualificados como de 
relevância nacional ou internacional, nos respectivos levantamentos, conforme critérios 
adotados. Serão utilizados os levantamentos do Estado de São Paulo, levantamentos feitos 
pela Companhia de Pesquisa em Recursos Minerais (CPRM) – Serviço Geológico do Brasil 
(SGB) para o Projeto Geoparques do Brasil, os Sítios da Comissão Brasileira de Sítios 
Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP), além de inventários e informações obtidas em teses, 
dissertações e publicações da área de Geociências. Serão usados também, os Sítios inscritos 
no GEOSSIT, ferramenta de padronização e cadastramento de Sítios Geológicos, desenvolvida 
e gerenciada pela CPRM – SGB. O Sistema será usado, pela primeira vez, como forma de 
pesquisa e comparação entre Sítios, considerando o território nacional. Os potenciais Sítios do 
Patrimônio Geológico serão plotados em ambiente SIG, e avaliados quanto a sua distribuição e 
representação nacional, levando em conta os diferentes contextos geológicos do Brasil e a sua 
situação em relação aos PNs. As informações obtidas servirão para contextualizar o papel dos 
PNs em revelar o Patrimônio Geológico nacional e desenvolver o tema da Geoconservação no 
País.  
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RESUMO: A Coleção de Paleovertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia 
(DGP) do Museu Nacional/UFRJ (MN) foi a primeira coleção paleontológica do Brasil e 
representa um importante patrimônio geológico ex situ. Essa coleção atualmente conta com 
7716 registros em seu banco de dados e está em constante crescimento. Junto à coleção 
foram encontrados alguns fósseis de Gomphoteriidae que não estavam tombados, entre eles 
haviam seis defesas e um fêmur de Notiomatodon platensis. Esse trabalho teve como objetivo 
procurar tanto em bibliografias acadêmicas quanto em documentos históricos por informações 
que pudessem solucionar questões relativas ao tombamento e aquisição destes materiais. As 
pesquisas levaram ao reconhecimento de duas dessas peças como material já tombado na 
coleção. Uma das defesas tinha as medidas e descrições condizentes com as de MN 0548-V, 
que havia sido considerada extraviada da coleção. O fêmur corresponde à MN 0550-V, que na 
descrição da ficha do banco de dados constava como um úmero extraviado. Na descrição das 
fichas originais de MN 0550-V a peça era referida como um fêmur e, após pesquisas 
bibliográficas onde este material foi descrito e que condizia com as características do fêmur em 
questão, percebeu-se o equívoco gerado pela informação incorreta no banco de dados, pela 
perda do lastro com o número de tombo na peça e pela falta da ficha que acompanha o 
exemplar. A análise documental mostrou que a falta de processos relativos à curadoria do 
material paleontológico enviado ao MN em seu primeiro século, resultou em uma grande 
desorganização da coleção. Há muitas evidências de que diversos fósseis de mastodonte 
foram enviados ao MN entre 1840 e 1910, mas poucos documentos comprovam a chegada 
deste material. No entanto, não existe uma listagem ou mesmo alguma referência quanto a 
quantidade de exemplares. O presente trabalho permitiu a reintegração à Coleção de 
Paleovertebrados do DGP/MN de dois exemplares, além de resgatar a história destes 
elementos e consequentemente a história da própria coleção. O restante do material não 
associado à números de tombo já existentes, será devidamente tombado na coleção, mas 
novas pesquisas documentais serão necessárias para a recuperação de seus dados. Durante o 
processo, foram tomadas medidas de intervenção sobre os exemplares, fazendo assim a 
manutenção básica curatorial e preventiva, que consistiram na limpeza de impurezas 
agregadas à superfície das peças, a avaliação das condições de conservação destes materiais, 
levantamento de danos e o uso de consolidantes para conferir maior resistência a essas peças. 
O estudo aqui realizado reforçou a necessidade de empreender pesquisas relacionadas ao 
histórico das peças em uma coleção científica, de modo a promover soluções para diversos 
problemas curatoriais e resgatar informações históricas e acadêmicas. As informações 
associadas às peças de uma coleção científica também são consideradas patrimônio geológico 
ex situ e promovem a sua valorização, em particular nos casos de coleções antigas como a do 
Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional/UFRJ.  
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RESUMO: O interesse e preocupação com a conservação do componente abiótico do 
patrimônio natural da Terra, a geodiversidade, vem crescendo excepcionalmente, embora 
ainda não se compare com a atenção destinada à parte biótica, a biodiversidade. Atualmente o 
estudo da geoconservação e patrimônio geológico vêm emergindo como um ramo importante 
das Geociências. Estas dependem da existência de registros da história e evolução do planeta, 
na maioria das vezes constituídos por materiais não renováveis na escala de tempo humana. 
Sua destruição, portanto, compromete a memória destes registros, assim como futuros estudos 
e descobertas. A geoconservação atua identificando os elementos da geodiversidade de 
elevado valor científico, o patrimônio geológico, promovendo a conservação, valorização e 
divulgação desse bem, que é o recurso primordial para a pesquisa. O Paraná não possui um 
inventário sistemático de seu patrimônio geológico. As informações existentes estão dispersas 
em poucos inventários locais, ações pontuais de geoconservação realizadas pelo antigo 
serviço geológico do estado, roteiros de excursões de congressos e aulas de campo de 
universidades. Para subsidiar iniciativas estaduais e nacionais de geoconservação é 
necessário identificar, selecionar e caracterizar a geodiversidade de grande valor científico, 
mediante o inventário deste patrimônio. No Brasil apenas o estado de São Paulo conta com um 
inventário sistemático de seu patrimônio geológico. Apresentam-se aqui resultados 
preliminares de identificação de potenciais locais de elevado interesse geológico, os geossítios. 
Tais informações, organizadas em um banco de dados, constituem base para o inventário 
paranaense, pesquisa de tese em desenvolvimento pela segunda autora, na Universidade 
Federal do Paraná. As informações sobre locais de interesse geológico foram obtidas por 
consulta a documentos impressos e em formato digital, além de entrevistas com docentes e 
pesquisadores com atuação no estado. Foi elaborado um banco com informações como 
localização, descrição e categoria geológica em que se enquadram cerca de 200 geossítios e 
sítios de geodiversidade. A compilação preliminar de locais de interesse geológico do Paraná 
revelou que o Primeiro e Segundo planaltos são as áreas de maior concentração da 
geodiversidade. Sobretudo, por apresentarem maior quantidade de unidades geológicas, 
ocorrência de fósseis, e pela proximidade de universidades, como em Curitiba e Ponta Grossa, 
onde se concentra a pesquisa. No Primeiro Planalto (Província Mantiqueira), justifica-se devido 
à evolução tectônica complexa (dobramentos, cavalgamentos, falhamentos etc.) e maior 
quantidade de unidades litoestratigráficas. No Segundo (Bacia do Paraná), além da diversidade 
de unidades litoestratigráficas, pela maior quantidade de ocorrências fossilíferas, estruturas 
sedimentares e feições geomorfológicas (furnas, quedas d'água, feições erosivas etc.). 
Entretanto, em unidades relativamente menos variadas como os basaltos da Formação Serra 
Geral há menor registro de ocorrências da geodiversidade. A comparação com o inventário do 
patrimônio geológico paulista revelou que unidades como os arenitos da Bacia Bauru 
apresentam maior quantidade relativa de registros naquele estado principalmente devido à sua 
área de exposição, muito maior em São Paulo. 
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RESUMO: O contrabando de fósseis representa um prejuízo imensurável ao estudo de 
material paleontológico, pois assim se fecha um leque de possibilidades de investigação 
científica, com o estreitamento dos horizontes a serem explorados e o alargamento das 
lacunas no registro paleontológico. A região de Santana do Cariri (CE) abriga uma das maiores 
concentrações de fósseis do mundo e tem sido vítima da comercialização ilegal e contrabando, 
violando o marco legal de Proteção dos Depósitos Fossilíferos no Brasil de 1942. Durante a 
Operação Munique, a Polícia Federal apreendeu milhares de peças, dentre elas o único 
exemplar completo do pterossauro Tapejara navigans. Por determinação da Justiça Federal, 
desde 2014, a USP passou a ser a fiel depositária de um acervo composto por cerca de três 
mil itens provenientes dos membros Romualdo e Crato, unidades superior e inferior da 
Formação Santana – Albiano/Aptiano da Bacia do Araripe. Esta bacia localiza-se entre os 
estados do Ceará, Piauí e Pernambuco e constitui a Chapada do Araripe.O Membro Romualdo 
é extremamente rico em fósseis muito bem preservados de peixes (incluindo tubarões e raias), 
répteis (quelônios, crocodilomorfos, dinossauros e pterossauros), além de invertebrados 
(moluscos e crustáceos) e plantas (troncos, folhas e frutificações). Porém, é sobre o Membro 
Crato que as atenções se voltam, por ser um Lagerstatten – depósito fossilífero que apresenta 
elevada preservação (inclusive de partes moles do Tapejara navigans) e quantidade de fósseis. 
Assim, entre os peixes, destaca-se a espécie Dastilbe elongatus, que é o fóssil mais abundante 
dessa unidade. Outros exemplos são: Dastilbe crandalli, Araripelepidotes temnurus e 
Cladocyclus gardneri. Os répteis são representados pela ordem Squamata (escamados) que, 
apesar da ampla distribuição espacial e temporal, são encontrados somente fragmentos de 
lagartos e serpentes. Por ser muito raro encontrar um fóssil completo de Squamata, é 
praticamente impossível determinar a espécie a que ele pertence, sendo necessário 
desenvolverem-se métodos que facilitem sua classificação. Quanto à paleoflora do Membro 
Crato, esta é composta principalmente por gimnospermas, ocorrendo também angiospermas, 
fetos (samambaias), licófitas e esfenófitas. As angiospermas totalizam 3-5% dos fósseis, mas 
representam 25% do total da variedade taxonômica. Foram encontradas plantas completas (em 
sua maioria aquáticas), raízes, estruturas reprodutoras, caules (sendo os mais comuns os que 
apresentam folhas e, às vezes, estruturas reprodutoras anexadas), o que possibilitaria o censo 
ou contabilização e classificação dos fósseis vegetais do Membro Crato e relacionar seu 
registro com a história das plantas no Cretáceo.Além dos impactos causados à pesquisa (e.g. 
datação indireta através de fósseis-índice ou fósseis-guia; correlações geológicas entre Brasil e 
África e a formação do Atlântico Sul; retrospectiva sobre os seres vivos ali existentes; estudos 
paleoambientais, de paleocorrentes, sobre processos de fossilização, entre outros), devem ser 
considerados os impactos sociais. O Geopark Araripe foi criado em 2006, tendo como missão 
promover ciência, conservação ambiental e do patrimônio cultural, educação, geoturismo e 
desenvolvimento econômico. Os fósseis são não somente de extrema importância para 
pesquisa, mas também para o desenvolvimento sustentável da região de Santana do Cariri, 
unidade do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. 
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RESUMO: A sociedade não reconhece a promoção e proteção dos valores geológicos com a 
mesma importância que valores biológicos e culturais. A conservação de sítios geológicos 
acontece pontualmente. Não como estratégia articulada de conservação, mas tratada em 
segundo plano nas políticas de conservação da natureza, valorizada apenas pela extração de 
seus recursos. No entanto notam-se crescentes esforços internacionais e nacionais para que o 
patrimônio geológico não seja perdido. A análise quantitativa de geossítios faz parte do 
processo de inventariação do patrimônio geológico de uma região, sendo essencial em 
qualquer estratégia de geoconservação e no estabelecimento de prioridades no gerenciamento 
dos sítios. Contribui para o aumento do interesse da opinião pública acerca de medidas 
necessárias à geoconservação, além de auxiliar no ordenamento territorial, aperfeiçoamento da 
gestão de recursos geológicos e possibilitar o uso sustentável destes recursos. Dois geossítios 
geomorfológicos, os Três Morrinhos ou Morro Três Irmãos, localizado no município de Terra 
Rica, noroeste do Paraná e o Morro do Diabo, localizado no Pontal do Paranapanema, 
município de Teodoro Sampaio, extremo oeste do estado de São Paulo. Tais morros 
testemunhos são geneticamente associados, porém localizados em estados diferentes, e sob 
formas de uso e proteção distintas. O geossítio Três Morrinhos encontra-se em um Parque 
municipal sem controle de entrada e saída de visitantes e o Morro do Diabo está no interior de 
um Parque estadual com restrição de acesso, Ambos foram quantificados utilizando-se o 
aplicativo GEOSSIT, desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil. Os morros são 
constituídos por arenitos da Formação Rio Paraná, do Grupo Caiuá, que foram originalmente 
acumulados num deserto arenoso, no interior da Bacia Bauru. A ascensão de fluidos 
hidrotermais, direcionada por zonas de fraturas do embasamento basáltico da bacia, cimentou 
com sílica faixas dos depósitos arenosos, conferindo-lhes maior resistência à erosão posterior, 
que os arenitos adjacentes. Os topos das duas elevações estão a cerca de 200 metros acima 
do nível regional dos topos das colinas adjacentes. Os Três Morrinhos tem cota máxima de 640 
(morro noroeste) metros, o do Diabo, 603 metros acima do nível do mar. A avaliação 
quantitativa final dos geossítios, de valores entre 0 e 400 pontos, os classificou como de 
relevância nacional, com valor científico de 280 pontos para ambos; valor educativo de 310 
para o sítio Três Morrinhos  e 340 para o Morro do Diabo; valor turístico de 280 para o 
geossítio do Paraná e de 310 para o geossítio paulista; e risco de degradação baixo para 
ambos, com 150 e 130 pontos respectivamente. Essa diferença de valores deve-se, sobretudo, 
à acessibilidade, devido à existência de estrada asfaltada próxima ao geossítio paulista, à 
menor vulnerabilidade devido ao controle de visitação e maior segurança para estudantes e 
turistas e  pela existência de corrimões ao longo do percurso de subida ao Morro do Diabo. 
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RESUMO: Conceitua-se Geoturismo como uma atividade que mantém ou reforça as principais 
características geográficas de um lugar, muitas vezes com atrativos científicos que se fazem 
presente por registros geológicos nos quais muitos podem ser informados, de forma adaptada, 
ao público leigo ajudando, deste modo, na preservação ambiental dos mesmos. Além disso, é 
uma atividade que se bem gerida satisfaz a demanda dos turistas e as necessidades 
socioeconômicas da região diretamente afetada. De fato, tem como princípio fundamental a 
conservação, revitalização  e recuperação (quando o caso) dos recursos naturais, buscando 
resultados econômicos, contribuindo para a promoção da justiça social e a valorização das 
culturas locais. Desta forma, conclui-se que o Geoturismo é o turismo sustentável aplicado a 
uma região com uma geologia diferenciada, de interesse científico e que necessita de 
preservação. A área de estudo contempla afloramentos de apelo turístico na região do possível 
“Geoparque do Corumbataí” principalmente aqueles próximos da cidade de Ipeúna (SP), 
centro-leste do Estado de São Paulo. A região é transição entre a depressão Periférica 
Paulista, formada por rochas sedimentares paleomesozóicas da Bacia do Paraná, e o Planalto 
Ocidental Paulista, formado por rochas vulcânicas cretácicas da Formação Serra Geral 
recobertas por sedimentos retrabalhados da Bacia Bauru. De fato, esta condição 
geomorfológica já confere ao relevo uma paisagem formada por Cuestas Basálticas e cornijas 
de arenito maiores que 40 metros, peculiares na área, mas que fazem parte da paisagem e 
cultura da região. Nesta área, foram descritos pontos com condições de atividades 
Geoturísticas, todas de fácil acesso, com conteúdo científico mediano e público. O primeiro 
ponto de interesse é a base de uma cuesta onde se observa grande estraticações cruzadas 
com mais de 3 metros de foresets relativo a um ambiente desértico com presença de dunas 
(Formação Botucatu). Na base da cuesta é possível identificar o contato discordando com o 
arenito da Formação Pirambóia depositado em ambiente mais úmido que o posterior. O 
segundo ponto é o contato concordante da Formação Botucatu com basaltos da Formação 
Serra geral, nesta área são observadas lavas do tipo pahoehoe S, com geração de geodos de 
até 10 cm de quartzo, calcita e zeólita. O terceiro ponto é a Caverna do Fazendão e entornos, 
formado pela queda de blocos de arenito silicificados e avermelhados da Formação Botucatu 
condicionada por duas famílias de falhas geológicas, normais, ortogonais entre si. A caverna é 
dividida em sete salões, com 284 m de projeção horizontal e desnível de 5,2 m, o maior salão é 
do Opilião com cerca de 90 m de extensão e fácil acesso. O estudo da capacidade de carga do 
local, apoiado na ferramenta para VIM – Visitor Impact Management (Gerenciamento do 
Impacto da Visitação) mostrou plena possibilidade de Geoturismo em todos os pontos 
estudados. Santina, J.S., Teixeira, D.M., Zafalon, M.M. e Zezzo, L. são bolsistas da CAPES. 
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RESUMO: Este estudo está inserido no projeto multiinstitucional “Avaliação da Contaminação 
Ambiental por Arsênio e Estudo Epidemiológico da Exposição Ambiental Associada em 
Populações Humanas de Paracatu-MG”, coordenado pelo Centro de Tecnologia Mineral – 
CETEM/MCTI. A mina “Morro do Ouro” está em uma protuberância topográfica localizada a 
norte do centro urbano de Paracatu-MG. É a maior produtora de ouro do Brasil (cerca de 21 
t.ano-1), entretanto apresenta teor aurífero de apenas 0,4 g.t-1. O ouro encontra-se disseminado 
e associado a sulfetos, principalmente arsenopirira (FeAsS). Historicamente, intensa atividade 
garimpeira com o uso de Hg na amalgamação do ouro desenvolveu-se nos anos 80 até 
meados dos 90 nas drenagens adjacentes à mina. Nesse estudo propõe-se o uso da 
atenuação das concentrações de arsênio (As) - indicador da atividade mineradora industrial - e 
mercúrio (Hg) - indicador da atividade garimpeira - em solos e sedimentos ao longo da bacia do 
Córrego Rico, diretamente afetado por ambos tipos de mineração, o qual tem suas nascentes 
na área industrial da mina e atravessa a área urbana de Paracatu situada apenas a algumas 
centenas de metros. As concentrações de As foram determinadas por ICP-MS (Model 42 IC-
MS, Perkin Elmer MS) após extração ácida (EPA 3051) das amostras brutas de solos e 
sedimentos <1,7mm. O método de extração ácida de Hg foi EPA3030F, seguido da detecção 
por CV-AAS. A atenuação das concentrações, em mg.kg-1.km-1, foi calculada pela divisão da 
amplitude (concentração máxima – concentração mínima) das concentrações de As e Hg pelo 
comprimento do Córrego Rico (70km). Portanto, quanto maior o valor do indicador ‘atenuação’, 
mais rápido o decréscimo das concentrações em determinados direção e sentido.  As 
concentrações de As excederam os critérios legais das resoluções CONAMA 454/2012 
(Gerenciamento do Material a ser Dragado – como referencial para os sedimentos), 420/2012 e 
460/2013 (Critérios e valores orientadores de qualidade de solos). As concentrações do Hg 
apresentaram-se em conformidade com os critérios legais. O valor médio de concentração de 
As nos solos foi 462,66 ± 535,16 mg.kg-1 (máximo 1752,90 mg.kg-1 e mínimo 5,40 mg.kg-1) e, 
nos sedimentos 1616,43 ± 1593,19 mg.kg-1 (máximo 4297,20 mg.kg-1 e mínimo 11,80 mg.kg-1). 
Os de Hg nos solos 0,19 ± 0,18 mg.kg-1 (máximo 0,49 mg.kg-1 e mínimo 0,02 mg.kg-1) e, nos 
sedimentos, média de 0,06 ± 0,03 mg.kg-1 (máximo 0,14 mg.kg-1 e mínimo 0,02 mg.kg-1). As 
maiores concentrações de As e Hg encontraram-se na montante adjacente ao Morro do Ouro e 
as menores a jusante da cidade de Paracatu. A evolução da distribuição espacial das 
concentrações é uma medida da atenuação das mesmas no sentido montante-jusante. Neste 
caso, os valores calculados da atenuação de As foram de 25 mg.kg-1.km-1 e 61 mg.kg-1.km-1 
para solos e sedimentos, respectivamente; e, para o Hg, foram de 0,01 mg.kg-1.km-1 e 0,002 
mg.kg-1.km-1. Os resultados evidenciaram (i) uma alta atenuação para o As e uma distribuição 
praticamente homogênea do Hg ao longo da bacia refletida na atenuação muito baixa; e, (ii) a 
fonte de As está sim relacionada às atividades minerárias industriais e de Hg aos garimpos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ATENUAÇÃO GEOQUÍMICA, ELEMENTOS TRAÇOS, MINERAÇÃO DE 
OURO. 
 
 

105



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NA PLANÍCIE COSTEIRA DA SUB-
BACIA DO RIO POMONGA/SE 

 
S. J. S. Santos1; A. C. Souza2;  L. H. Mendonça3  

 
1 Técnica Ambiental da Administração Estadual de Meio Ambiente de Sergipe, Geógrafa e Mestra em no 

Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Universidade Federal de Sergipe, 49100-
000, São Cristovão-SE, Brasil. 

2 Professora Titular do Departamento de Geografia , Universidade Federal de Sergipe, 49100-000, São Cristovão-
SE, Brasil. 

3 Técnico Ambiental da Administração Estadual de Meio Ambiente de Sergipe, Geólogo e Mestre em Geociências 
e Análise de Bacias. Laboratório de Petrologia Aplicada a Pesquisa Mineral (LAPA). Departamento de Geologia, 

Universidade Federal de Sergipe, 49100-000, São Cristovão-SE, Brasil. 

 

A sub-bacia do rio Pomonga é um dos afluentes da bacia do Rio Sergipe, e compõe a região 
estuarina da Bacia do rio Sergipe, nas proximidades da desembocadura com o oceano. A Sub-
bacia banha os municípios de Santo Amaro das Brotas e Barra dos Coqueiros e faz parte da 
planície costeira do estado de Sergipe. A pesquisa tem como objetivo analisar os impactos 
ambientais do uso e ocupação do solo na planície costeira da área de influência da sub-bacia 
do rio Pomonga/SE. Será utilizado como principal procedimento metodológico o 
geoprocessamento, com softwares específicos para identificar as características geológicas e 
geomorfológicas da área, e identificar as transformações da planície costeira ao longo do uso e 
ocupação do solo. A partir da última década e especulação imobiliária teve um aumento de 
grande amplitude, resultado da expansão da Grande Aracaju e da construção da ponte 
Aracaju-Barra. A construção dos imóveis ocorre em áreas frágeis e mais suscetíveis a 
impactos ambientais de contaminação, por apresentarem litologia porosa e permeável e lençol 
freático raso. Na área delimitada pela sub-bacia podem-se evidenciar cordões litorâneos, 
dunas costeiras e o estuário da Bacia Hidrográfica do rio Sergipe. A geomorfologia do local é 
resultado de processos de origens marinha, eólica e fluviomarinha. Na região banhada pela 
sub-bacia ocorreram mudanças significativas na geologia e geomorfologia do espaço 
geográfico analisado. Por ser uma faixa da planície costeira composta por depósitos eólicos e 
fluviomarinhos, as áreas ocupadas apresentam suscetibilidade a danos ambientais. A área de 
influência da sub-bacia do rio Pomonga encontra-se inserida no contexto geológico da Bacia de 
Sergipe, abrangendo também as Formações Superficiais Cenozóicas e as Unidades 
Neoproterozóicas e Mesoproterozóicas do Sistema Orogênico Sergipano.  Os municípios de 
Santo Amaro das Brotas e Barra dos Coqueiros apresentam geologia composta de depósitos 
litorâneos, depósitos de pântanos e mangues, depósitos flúvio-lagunares e pertinentes ao 
Grupo Barreiras. A área da sub-bacia do rio Pomonga faz parte da Bacia de Sergipe, 
influenciada ao norte pela Bacia de Alagoas e ao sul com a Bacia do Jacuípe. As áreas 
adjacentes ao afluente Pomonga são caracterizadas por formações sedimentares do Grupo 
Sergipe. As formações superficiais cenozóicas são caracterizadas pela presença de depósitos 
de pântanos, mangues e fluviolagunares, além de depósitos litorâneos.  
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O empreendimento estudado está localizado no município sergipano de Nossa Senhora do 
Socorro. O local de extração distancia da capital, Aracaju, cerca de quinze quilômetros. A 
geologia local do entorno do empreendimento abrange sedimentos cenozóicos das Formações 
Superficiais Continentais e unidades mesozóicas da Bacia de Sergipe. Entre os sedimentos 
cenozóicos, predominam areias finas e grossas com níveis argilosos a conglomeráticos do 
Grupo Barreiras, além de depósitos aluvionares e coluvionares, flúvio-lagunares, depósitos de 
pântanos e mangues e terraços marinhos mais recentes. Os litótipos mesozóicos são 
relacionados a Formação Calumbi (argilitos e folhelhos cinzentos a verdes, com intercalações 
de arenitos finos a grossos) e a Formação Cotinguiba (calcilutitos cinzentos, argilitos, folhelhos 
e margas). A Formação Cotinguiba é o alvo da explotação na cava estudada. O processo de 
Renovação de Licença está vinculado a Licença de Operação anterior, emitido pelo órgão 
ambiental responsável. No Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) o processo 
vinculado é 878104/2010 contendo um polígono de trezentos hectares, disponível em acesso 
ao portal Sigmine. Este trabalho objetivou acompanhar o processo de renovação de licença 
ambiental, observando as condicionantes e requisitos necessários para o prosseguimento da 
extração em um empreendimento no estado de Sergipe. Toda documentação foi analisada pelo 
órgão ambiental vigente seguindo as determinações dos técnicos vistoriadores e as suas 
respectivas determinantes, encontradas na licença de operação anterior. A poligonal de estudo 
foi observada através de imagens de satélite no software Google Earth Pro 2017. Facilitando a 
observação das áreas escavadas e os pontos de vistoria. O trabalho de campo foi realizado na 
área da jazida, a fim de vistoriar a unidade industrial de fabricação de cimento. Nesta 
oportunidade, verificou-se que a jazida é constituída por quatro cavas, com as duas principais 1 
e 2 de explotação de calcário, calcilutito estratificado do Membro Sapucari da Formação 
Cotinguiba e, outras menores de explotação de argila (produto de alteração/meteorização da 
rocha subjacente). A cava 1 de calcário, de cerca de 12 ha, está inativa há muito tempo, com a 
formação de um lago na praça de mineração onde se observa revegetação natural, conforme 
visto na foto 1. Já a cava 2, com aproximadamente 25 ha, é caracterizada pela presença de 
várias frentes e bancadas de mineração. As cavas de explotação de argila 3 e 4 são lavras 
menores, executadas de acordo com as condicionantes, sem ocorrência de irregularidades de 
ordem técnico-ambiental. Observou-se em imagem de satélite um local muito próximo ao 
polígono de empreendimento e verificou-se que este seria uma área passivo ambiental, que 
está sendo utilizada como unidade de reciclagem de resíduos de construção civil regularizada 
por outro processo no órgão ambiental. Todas as etapas foram acompanhadas neste caso e 
estão em conformidade legal. Sendo assim, a análise do processo e vistoria local foi favorável 
à liberação da renovação da licença de operação (RLO) para este empreendimento.  
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RESUMO: A reciclagem de rochas ornamentais ainda é um tema pouco debatido no contexto 
político-econômico brasileiro. Isso resulta no desconhecimento tanto da população, quanto de 
profissionais que atuam na área sobre opções viáveis para o reaproveitamento destes 
resíduos. A indústria de rocha ornamental no Brasil produz cerca de 240.000ton/ano de 
resíduos sólidos (Rosato et al. 2013). Pior, devido à baixa taxa de recuperação na produção de 
alguns tipos de materiais pétreos, este aproveitamento, em alguns casos, pode não passar de 
40% do extraído (Frangella et al. 2007). Esse material não pode ser descartado aleatoriamente, 
sob o penoso risco de contaminações ambientais e poluição visual. É necessário portanto que 
o País encontre caminhos para a discussão de uma política de mitigação dos impactos dessa 
indústria e a reciclagem dos resíduos de rocha se torna um caminho extremamente favorável. 
Exemplos de produtos desta reciclagem incluem desde telhas até vidro e rochas artificiais. Tais 
materiais possuem distintas nobrezas e podem entrar com força no mercado devido ao seu 
menor custo de produção, e/ou pelo fato de serem derivados de uma produção secundária. A 
proposta de reciclagem destes resíduos é uma alternativa viável, e que já vem ocorrendo em 
outros setores da indústria mineral, tal como ocorre em algumas pedreiras de britagem no 
interior da Bahia, nas quais os resíduos mais finos, que não fazem parte da produção principal, 
são transformados em blocos para calçadas. A problemática em questão é a concorrência 
internacional. A reciclagem dos resíduos supracitados já é uma prática bastante disseminada 
em alguns países da Europa e Ásia, com destaque para Itália e China. O produto final é uma 
mistura entre os resíduos de rocha e alguns materiais, tais como vidro, quartzo e resina de 
poliéster. Essa junção tem função de promover uma maior durabilidade ao produto, além de 
minimizar restrições do material original e, por conseguinte, possibilitar a aplicações dos 
mesmos em locais e situações diversas. Alguns desses materiais sintéticos mais conhecidos 
são os marmoglass, aglostone, nanoglass e techstone, todos de fabricação italiana. Devido ao 
fato desses produtos já estarem bastante disseminados no mercado nacional, existe uma 
resistência entre os produtores nacionais em aplicar metodologias semelhantes e correr riscos 
de perda de lucros. Tomando como exemplo a região metropolitana de Salvador (RMS), cerca 
de 75% das marmorarias descartam seus resíduos aleatoriamente, sem condições e/ou 
preocupações acerca do local ou da forma. Analisando o contexto geral, é possível perceber 
um grave problema ambiental referente ao descarte possivelmente irregular dos resíduos das 
rochas, um forte potencial de mercado, apesar da concorrência, para produtos oriundos desses 
resíduos, e uma falta de interesse, devido à falta de conhecimento e de tecnologias, e o risco 
da inserção de um novo produto no mercado, por parte dos produtores. É importante que haja 
incentivo por parte da academia na pesquisa de formas e principalmente de novas tecnologias, 
com foco na interação universidade-comunidade, possibilitando a resolução deste problema 
ambiental que pode se agravar mais ao longo do tempo. 
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RESUMO: Com o desenvolvimento das Ciências ao longo do tempo, a perícia criminal mostra-

se cada vez mais complexa e interdisciplinar, tornando relevante às variadas esferas judiciárias 

a aplicação de diferentes conhecimentos científicos para a elucidação de delitos. O presente 

trabalho busca estimar e discutir nacionalmente uma maior integração entre instituições 

acadêmicas e técnico–científicas, estando esse fundamentado essencialmente no apoio de 

inúmeras publicações e estudos de caso em que a Geologia se mostrou significativa na 

obtenção de resultados mais resolutos a serviço da Justiça. O vigente Estado Democrático de 

Direito no Brasil ordena a sociedade por meio de um conjunto de regras e princípios elencados 

com o intuito de regular a Justiça Penal. Ainda, de acordo com o Código de Processo Penal, o 

encargo de um perito oficial se inicia quando uma determinada infração criminal ocorre, sendo 

esse profissional o responsável de elucidar ao sistema judiciário — por meio de um laudo 

pericial — um conjunto de provas materiais, em resposta aos quesitos elaborados por um dado 

requerente. À vista disso, o desenvolvimento de temas ligados à Ciência Forense e à 

Investigação Criminal surgem como proposta de auxiliar na construção de um saber mais 

contextualizado, buscando sobretudo salientar a importância de uma maior integração entre 

diferentes áreas do conhecimento. É nesse cenário que a Geologia vem se integrando 

atualmente, no qual múltiplas são as áreas das Geociências capazes de auxiliar a polícia 

técnico–científica nos seus ofícios, assim como numerosos são os exemplos em que a 

diversidade de materiais geológicos associada à capacidade de se observar as suas 

diferenças, foram determinantes no vigor da discriminação forense. Segundo a Organização 

Internacional de Polícia Criminal (INTERPOL), estima-se no âmbito entre 2010 e 2016 um total 

de publicações superior a 450, oriundas principalmente de países da Europa, bem como dos 

Estados Unidos e Austrália, evidenciando uma expansão do ramo, onde é possível verificar 

discussões acerca da Geologia Forense em diversas mídias de divulgação científica. Assim, 

consistindo o conhecimento geológico em um notável recurso para muitos profissionais que 

atuam no âmbito legal, no Brasil ainda se mostra vital um foco de cooperação no emprego 

dessa nova perspectiva ao contexto forense, para que enfim, seja reconhecida a real amplitude 

e abrangência da potencialidade de aplicação dos conhecimentos geológicos relevantes ao 

contexto criminal brasileiro. 
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Resumo: Estudo objetivando o relacionamento entre as práticas mineradoras da extração do 
caulim a partir das rochas pertencentes à Formação Equador (pegmatitos, metaconglomerados 
e quartzitos) no município alvo de Equador, Rio Grande do Norte, a principalmente os impactos 
ambientais, mas como também aos sociais, e do âmbito da saúde da população local. 
Estruturando a metodologia em essencialmente três etapas. Iniciando através de pesquisas 
bibliográficas referentes ao material extraído, destacando as suas propriedades físicas e a sua 
disposição geológica, assim como os métodos de lavra empregados para a sua obtenção. 
Seguindo com a segunda etapa, baseando-se no cruzamento dos dados de direcionamento e 
potencial eólico da região, obtidos por meio de produções acadêmicas, informações do Instituto 
Nacional de Metereologia, e a fomentação de um sistema metodológico virgem no qual é 
esquematizado mediante imagens adquiridas do satélite LANDSAT-8 e adaptação ao diagrama 
de roseta por meio de software, a fim de representar a direção eólica e as suas porcentagens 
predominantes. Além da utilização de ferramentas de geoprocessamento, como a plataforma 
Arcmap do Arcgis e do Google Earth Pro, onde fora possível a manifestação dos estudos por 
meio de mapas de localização, topográfico e de composição de bandas (Red, Green, Blue) em 
bandas (3,3,1) discriminando os materiais de cor branca ou próxima, assim como a imposição 
de arquivos vetoriais advindos do Departamento Nacional de Produção Mineral, nos quais 
apresentaram os polígonos referentes aos locais em fase de concessão e requerimento de 
lavra, podendo enfocar o passivo ambiental e a sua área geográfica de influência. Por fim, 
como fruto do processo de análise for comprovado que a direção e a intensidade dos ventos 
são intensivos e importantes vetores para a ocorrência de impactos relacionados a esta prática 
mineradora; estes fatores eólicos juntamente com as imagens aéreas e de satélite permitiram 
uma visualização aprimorada das áreas que acabam por ser afetadas arduamente, a partir 
desta percepção foi possível confirmar o aumento efetivo das áreas susceptíveis a impactos 
ambientais ao longo dos anos. As atividades mineradoras circunvizinhas a zona urbana do 
município estudado possuem uma parcela positiva no quesito econômico e gerador de 
empregos sobre a população local, onde a oferta é baixa, porém negativo ambientalmente, 
perturbando o ecossistema, seja por desmatamento, transporte de partículas, e modificação do 
relevo, e afetando os moradores locais e trabalhadores diretamente envolvidos nos processos 
de lavra. Outro resultado antingido é disposto entre a relação direta entre as atuais minerações 
e as antigas, sendo constatado que as ativas agridem menos as dinâmicas ambientais 
comparadas as desativadas, destacando a melhora nas aplicações da legislação ambiental 
brasileira, conquanto, evidenciando o descaso com as reais formas de desordem. 
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RESUMO: A água é um recurso finito importante na subsistência da sociedade atual que 
possui pouco entendimento quanto a sua importância e potabilidade. A escassez e 
contaminação de água é um problema grave e atinge grande parte da população mundial. 
Estudos de vulnerabilidade à contaminação são fundamentais considerando as possíveis 
consequências que contaminantes de origem antrópica na superfície podem acarretar ao meio 
ambiente e a qualidade das águas subterrâneas e superficiais. O necrochorume produzido em 
cemitérios consiste em um líquido biodegradável oriundo do processo de decomposição dos 
corpos. Não apenas contamina o ambiente com microorganismos patogênicos que podem 
alcançar o ser humano, como também insere compostos atípicos ao meio em que percola. Em 
níveis profundos (aqüífero subterrâneo) ele contamina o nível freático usado principalmente 
como fonte de água potável pela população. Considerando essas premissas, foi realizado um 
estudo de provável risco ambiental no Cemitério Municipal Mario Bittencourt situado em 
Caçapava do Sul, região central do estado do Rio Grande do Sul. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar a possível vulnerabilidade à contaminação sob a influência do cemitério por 
meio de análises usando dados existentes integrados a um sistema de informações 
geográficas. Utilizou-se dados geológicos, estruturais e topografia do local. Para o 
processamento, análise, geração dos mapas e interpretação foram utilizados os softwares 
QGIS, Surfer e Google Earth. Com base nos nos seguintes mapas gerados: geológico-
estrutural; modelo digital de terreno, e fluxo superficial, observou-se que a área do cemitério e 
uma vez que o terreno é bastante acidentado e o fluxo superficial atinge rapidamente as 
drenagens próximas, definiu-se, portanto, que a área apresenta um grau de vulnerabilidade 
moderado. O embasamento rochoso no local encontra-se pouco alterado com solo pouco 
espesso, de característica areno-argilosa. A litologia predominante composta por biotita-sieno-
granito tem poucas juntas e falhas. Apresenta apenas fraturas maiores em nível regional, 
sendo a percolação do necrochorume em níveis superficiais e predominantemente causado por 
gravidade em decorrência da topografia acentuada no extremo oeste do local. Considerando 
esta análise um estudo preliminar e para um melhor entendimento da vulnerabilidade faz-se 
necessário a integração com análises químicas e dados de subsuperfície mais detalhados 
como sondagens. O estudo apresentou resultados importantes no reconhecimento e 
caracterização prévia do local proposto. O uso e integração de dados em um sistema de 
informações geográficas constitui uma importante ferramenta no reconhecimento e definição de 
possíveis contaminações. Permite a definição e orientação dos locais de análises e aquisições 
com outros métodos de forma rápida e de baixo custo.  
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RESUMO: El presente estudio consistió en la caracterización hidrogeoquímica del agua 
subterránea de la ciudad de Villa María, para sentar las bases hidrogeológicas locales de 
gestión integral de la cuenca del Ctalamochita, Córdoba, Argentina. La Gestión Integral del 
Recurso Hídrico (GIRH) implica conocer cantidad y calidad del recurso hídrico superficial y 
subterráneo, analizando sus variaciones en los diferentes sectores de la cuenca y en las 
distintas épocas del año, es por esto que, se realizó una evaluación del recurso hídrico 
subterráneo de la ciudad de Villa María con la finalidad de aportar al conocimiento de las 
condiciones hidrogeoquímicas del sector, a través de ubicar en un plano las características 
consideradas de las captaciones de agua y del análisis preliminar de la calidad del agua del 
acuífero.Se contó con la información de resultados de análisis químicos para el año hidrológico 
2015 realizados por el laboratorio de la Universidad Tecnológica Nacional Facultad Regional 
Villa María, donde se realizaron las siguientes determinaciones: pH; c25°C, SO4

2-, Cl-, Ca2+, 
Mg2+, As, F-, NO3

-, TAC, Dur, TDS. Del total de registros considerados por pozo se 
seleccionaron las perforaciones de abastecimiento (PB) con datos anómalos utilizando como 
nivel guía el Código Alimentario Argentino capítulo agua potable (2012). A su vez, se 
consideró, también: a) la ubicación geográfica de los PB, si se encuentran en la periferia, si 
están cercanos al río Ctalamochita o dentro del ejido urbano b) datos de continuidad temporal 
anual. Se incorporaron una serie de PB (2004-2012) con datos de Na+, K+, HCO3

- para 
construir gráficas representativas Piper y poder establecer una adecuada clasificación del agua 
subterránea.De los resultados obtenidos se destacó que los valores de As mínimos se dieron 
en agosto (0,023 mg/l) y los máximos en verano (0,042 mg/l en diciembre). Considerando las 
precipitaciones mensuales para el año 2015, se observa un aumento de la concentración de As 
en épocas de lluvia, teniendo en cuenta que las aguas meteóricas no presentan As, se 
considera la posibilidad de que la interacción lluvia - sedimento en cercanía al acuífero, que 
favorezca el ingreso partículas con concentraciones elevadas de As que afecten al agua 
subterránea.Para el agua subterránea en la ciudad de Villa María, la calidad es Regular ya que 
el índice de calidad obtenido es CCME.WQI = 66, entonces, la condición del recurso según la 
clasificación corresponde a un agua cuya condición a veces difiere de su estado natural o del 
deseado, la calidad del agua esta ocasionalmente perjudicada. Las conclusiones del presente 
trabajo corresponden con datos parciales, pero son orientativos para la toma de decisiones, 
tendientes a un manejo integral de la cuenca. 
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RESUMO: A crescente transformação do espaço urbano pelo homem produz anomalias na 
superfície terrestre, o que provoca alterações no meio ambiente na forma de depósitos de 
resíduos sólidos, aterros, retificações e escavações acarretando, deste modo, diversos 
problemas ao ambiente local. Estas alterações são denominadas Depósitos Tecnogênicos, 
cuja principal característica se refere à sua composição textural de materiais manufaturados 
com sedimentos. Grande parte dos resíduos sólidos pode lançar um alto potencial de cargas 
tóxicas no meio ambiente e a sua disposição inadequada pode gerar problemas de 
contaminação, como a introdução de metais pesados no meio. Assim, com o intuito de realizar 
uma caracterização química do depósito tecnogênico localizado no bairro São Bento, município 
de Boa Vista – Roraima, foi utilizada a técnica por Laser Induced Breakdown Spectroscopy 
(LIBS), a fim de avaliar a resposta espectrométrica dos sedimentos que constituem o depósito. 
Esta técnica tem se tornado eficiente em análises para determinar elementos químicos em 
amostras tanto no estado sólido como líquido e gasoso. Os estudos executados envolveram 
interpretação e integração de dados com a finalidade de identificar a presença de metais 
pesados e outros contaminantes, como o Cádmio (Cd), Cromo (Cr), Cobre (Cu), Cobalto (Co), 
Chumbo (Pb), Níquel (Ni), Mercúrio (Hg), Manganês (Mn) e Vanádio (V). Foram visitados 32 
pontos, dentre os quais, foram realizadas análises de amostras de 10 pontos distribuídos 
espaçadamente na área. Todas as amostras apresentaram abundantes linhas espectrais de 
Co, Cr, Mn, V e com Cd, Hg e Ni exibindo pelo menos duas linhas, o que confirma a presença 
destes elementos nos sedimentos do depósito tecnogênico estudado. Sua principal fonte é 
antropogênica, por meio da disposição inadequada dos resíduos e rejeitos sólidos na forma de 
lixão, o qual libera várias substâncias durante a sua decomposição, como os metais pesados, 
que são altamente poluentes em contato com o solo e a água. Contudo, é necessária uma 
análise quantitativa destes elementos, já que alguns não causam danos quando em baixa 
concentração, como é o caso do cromo, cobalto, manganês e do níquel. Entretanto, o Cd e o 
Hg não apresentam nenhuma função dentro dos organismos e sua acumulação nos 
sedimentos e águas é nociva. 
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RESUMO: A bacia do Piabanha é uma das grandes sub-bacias formadoras do rio Paraíba do Sul 
e importante sistema de drenagem da Região Serrana do estado do Rio de Janeiro. Sua 
litologia é composta de granitos e gnaisses representativos da região sudeste brasileira, e sua 
área é marcada por múltiplas formas de uso do solo. Com o objetivo de propor razões 
elementares que funcionem como indicadores (proxies) de influência de atividades antrópicas, 
foram selecionados 19 locais para coleta de amostras de água fluvial em Fevereiro e Agosto de 
2013. Concentrações de Na e Si foram determinadas por ICP-OES, de SO4

2- e Cl- por 
cromatografia iônica, e dados de vazão, temperatura, pH, e concentrações de N e P foram 
extraídos da literatura. Na etapa de geoprocessamento, delimitou-se as áreas das sub-bacias à 
montante de cada ponto para quantificar a presença (%) das diferentes unidades 
litoestratigráficas e formas de uso do solo. Devido à ausência de outras fontes significativas, 
afirma-se que o Si se origina exclusivamente do intemperismo de silicatos, enquanto que o Na 
possui como fontes a deposição atmosférica, a alteração de minerais sódicos e o lançamento 
de efluente doméstico. O plagioclásio é o mineral sódico mais abundante no substrato da 
bacia, e uma análise localizada para uma das sub-bacias de cabeceira apontou este mineral 
como o principal contribuinte na hidrogeoquímica fluvial. Diagramas de estabilidade mineral 
apontaram a caulinita como principal fase cristalizada estável no solo. Estabelecidos os 
principais minerais intemperizado e formado, definiu-se que a principal reação de intemperismo 
ocorrendo no meio é a hidrólise parcial do plagioclásio (NaAlSi3O8(s) + H+(aq) + 4,5H2O(l) → 
Na+(aq) + 2H4SiO4(aq) + 0,5Al2Si2O5(s)), onde é possível observar uma relação 
estequiométrica de 1:2 entre Na e Si em solução, invariável a depender da composição do 
plagioclásio. Propôs-se então a razão entre Na e Si (0,5) como valor máximo de aporte natural. 
As concentrações de Na e Si para cada ponto foram convertidas para unidade molar e, 
calculada a razão, observou-se valor igual 0,5 (± 0,1) para áreas de cabeceira, onde não há 
influência antropogênica direta, valor igual a 0,7 (± 0,1) para áreas de atividade agrícola 
proeminente e ocupação urbana pouca ou ausente, valores entre 0,9 e 1,2 representam áreas 
com relativa proporcionalidade de ocupação urbana e atividade agrícola, e valores acima de 
1,3 foram encontrados para áreas com significativa influência urbana. A fim de reforçar a 
aplicabilidade da razão proposta, esta foi comparada com outros parâmetros indicadores de 
influência antropogênica medidos para cada ponto, mostrando coeficientes de correlação 
acima de 0,8 para nitrogênio total e total dissolvido, NH4

+, fósforo total e total dissolvido, PO4
3-, 

SO4
2-, Cl-, e entre 0,7 e 0,3 para NO2

- e NO3
-, sendo estas últimas, espécies pouco estáveis em 

ambiente fluvial. Conclui-se que a razão Na:Si funciona como um bom indicador de influência 
antrópica, sendo uma forma rápida e simples de avaliação da qualidade da água fluvial 
relacionada a descarga de esgoto doméstico não tratado. 
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RESUMO: Este trabalho visa determinar a qualidade da água das lagoas surgidas a partir da 
extração mineral de areia no município de Seropédica, localizado no estado do Rio de Janeiro, 
com a perspectiva de determinar uma possível utilização desse local após o encerramento das 
atividades de mineração. Esta extração mineral que teve início em 1960, devido ao 
crescimento da demanda por areia na região metropolitana do Rio de Janeiro, vem provocando 
alterações irreversíveis ao meio ambiente local. Apesar da importância dessa extração para o 
desenvolvimento da região, onde tem sido utilizada em obras de grande porte como: rodovias, 
pontes, viadutos, projetos voltados a conjuntos habitacionais, além de servir como matéria 
prima para manutenção do crescimento do município do Rio de Janeiro e cidades 
circunvizinhas, ainda há uma grande dificuldade na percepção da utilização das águas das 
lagoas que decorrem do encerramento das atividades de extração. Ainda que o Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA) indique uma recomposição da cava, a própria retirada do minério, 
que possui em média 13 metros de espessura, acaba inviabilizando o seu restabelecimento. 
Assim, recuperar a área restabelecendo seus padrões iniciais não seria mais possível, mas, 
talvez, dar a ela outros fins nobres e importantes seja de mais fácil viabilização. Dessa forma 
procura-se, através do conhecimento da qualidade da água das lagoas de áreas que 
encerraram sua atividade de lavra em Seropédica, criar alternativas para a escolha mais 
indicada na utilização desse espaço, atualmente inutilizado com o fim da extração mineral. 
Assim, delineia-se uma perspectiva de uso alternativo dessas lagoas através da possibilidade 
de utilização dessa água. Para isso, as águas de algumas dessas lagoas serão coletadas para 
que se façam análises químicas, físico-químicas e microbiológicas, e com base nas 
determinações da Portaria n° 20914/2011 do Ministério da Saúde (MS), será possível 
estabelecer-se uma utilização para essas águas. De posse dos resultados das análises seriam 
indicados os caminhos que poderiam ser seguidos para o uso das águas das lagoas. Do uso 
para ingestão com o aproveitamento como água adicionada de sais, cujo mercado vem 
crescendo nos últimos anos possibilitando até a geração de novos empregos ou, caso sua 
qualidade não demonstre possibilidade de uso doméstico, a construção de parques onde as 
lagoas e a própria água poderiam se transformar num importante componente de atração 
turística para o lazer da população local, incrementado através de atividades culturais e 
educacionais. 
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Rio Jucu é um rio brasileiro da região sudeste, cuja bacia está totalmente incluída no estado do 
Espírito Santo. O Rio Jucu tem uma extensão de 166 km, desde a nascente, em Domingos 
Martins, até a foz, na Barra do Jucu, em Vila Velha. Sua bacia hidrográfica abrange uma área 
de 2220 km², na qual estão situados os municípios de Domingos Martins e Marechal Floriano e 
parte dos municípios de Viana, Vila Velha, Cariacica e Guarapari. No baixo curso do rio Jucu 
pode-se observar mudanças fluviais diretas sobre o rio Jucu, em respeito ao aprofundamento e 
retificação do canal principal em um importante trecho no seu baixo curso, além da construção 
de canais artificiais de escoamento, construídos para drenar a água das partes baixas 
diretamente ao rio Jucu. As mudanças indiretas no baixo curso do rio incluem o avanço da 
urbanização para áreas cada vez mais próximas ao curso principal com diferentes formas de 
uso e ocupação da terra. Para averiguar estas variações e suas consequências, foi realizada a 
seguir a análise das variações geomorfológicas no baixo curso do rio Jucu por meio de 
fotografias aéreas de quatro períodos distintos. Até 1970 esta região praticamente não tinha 
sofrido intervenções antrópicas relacionadas ao avanço da urbanização, sendo praticamente 
despovoada. As principais intervenções antrópicas observadas referem-se à construção de 
canais de escoamento d’água na década de 1960. Esses canais abrangem hoje bairros de Vila 
Velha. A urbanização tem se estendido aos poucos para as áreas da planície fluvial do rio, 
expostas constantemente a alagamentos naturais, que por vezes são agravados pela 
ocupação humana. As análises das imagens históricas do baixo curso do Jucu juntamente com 
os levantamentos de dados, demonstram que este trecho do rio é o mais impactado pelas 
diferentes formas de uso e ocupação da terra. Além disto, o baixo curso sofre as 
consequências das alterações ocorridas a montante desta área. O avanço da urbanização no 
baixo Jucu tem de fato causado muitos danos ambientais. Porém, não é apenas o ambiente 
natural que sofre com as alterações antrópicas, a própria população de muitos bairros, 
principalmente em Vila Velha, é diretamente afetada pelas fortes chuvas na bacia e as 
consequentes inundações, haja vista que o meio natural interage de diferentes formas às 
condições ambientais estabelecidas junto às ações humanas, que por sua vez, não conseguem 
prever e conter em sua totalidade as respostas do ambiente frente às suas intervenções. A 
conjugação destes fatores naturais com as alterações humanas contribui para que em épocas 
de cheias o rio Jucu extravase facilmente suas águas em direção às suas planícies fluviais. 
Situação que não se restringe ao rio Jucu, mas a demais rios com características semelhantes. 
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RESUMO: A implantação de medidas da ferramenta de produção mais limpa nas empresas de 
rochas ornamentais é de suma importância, pois as atividades industriais desse setor geram 
muitos resíduos, sendo eles semilíquidos, líquidos e sólidos. Nos últimos anos, observou-se um 
intenso crescimento econômico, principalmente no setor de rochas ornamentais no Espírito 
Santo. Devido a essa demanda, em grande escala, é necessária a utilização de máquinas 
eficientes, que consequentemente possam produzir uma grande quantidade de produtos com 
mais qualidade e gerando menos resíduos. Os objetivos do trabalho são: analisar o processo 
produtivo, estudando as etapas do beneficiamento primário e secundário; mostrar as ações 
preventivas existentes na empresa, com intuito de minimizar os impactos ambientais e adquirir 
uma gestão de qualidade; avaliar as medidas que podem ser adotadas para a minimização de 
riscos ambientais; e apresentar os resultados para a viabilidade de implantação de medidas da 
ferramenta de produção mais limpa. Para implantar a ferramenta precisa-se analisar os fatores 
quantitativos e qualitativos do processo produtivo das empresas de márores e granitos, 
localizadas no interior do município de Vargem Alta, sul do Estado do Espírito Santo. Tal 
organização desenvolve tecnologias de fim de tubo, como o tratamento de efluentes. Neste 
estudo de caso será apresentado também a implementação da produção mais limpa e as 
medidas que serão adotadas dentro do processo produtivo. Dentre elas estão o uso de 
máquina mais eficiente e de matéria prima menos nociva ao meio ambiente. De acordo com os 
dados levantados, o tear multifio apresenta maior produtividade do que o tear multilâminas e os 
resíduos geram menos impactos ambientais. A outra medida adotada seria a utilização de 
abrasivos ecológicos, como produtos advindos de matéria prima vegetal. Estes não são 
nocivos ao meio ambiente e ao ser humano. Além disso, são de suma importância na questão 
de matérias primas renováveis. O abrasivo comum e o mais utilizado atualmente pelas 
indústrias, é o chamado Epox que contém substâncias tóxicas ao meio ambiente, causando 
contaminação no solo e ao ser humano, provocando irritações na pele e nos olhos. Observa-se 
que tais ações são totalmente adequadas ao processo produtivo, exceto em questões 
econômicas, pois ainda apresentam um custo elevado. Entretanto, o custo poderá ser 
minimizado quando houver um custo benefício, ou seja, quando o lucro produzido pela 
máquina for maior que o gasto da mesma. Dessa forma, observa-se que as medidas de 
produção mais limpa irá trazer vantagens relevantes para a indústria, pois a mesma diminuirá 
seus gastos com medidas corretivas e irá beneficiar também os funcionários da empresa, pois 
diminuirá os riscos de acidentes. Conclui-se que a ferramenta de produção mais limpa traz 
muitas inovações para o ramo ambiental e socioeconômico, tendo em vista a melhoria continua 
do processo produtivo e uma eficiente gestão de qualidade. A maioria das indústrias que 
adotam tal ferramenta, já apresentam medidas para minimizar ou acabar com os impactos 
ambientais decorrentes de atividades industriais. 
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RESUMO: No Brasil a classificação utilizada nos sistemas de armazenamento final de resíduos 
sólidos são: lixão, aterro controlado e aterro sanitário, sendo este último o único sistema que 
garante com mais segurança a integridade do meio ambiente, uma vez que para a utilização 
deste sistema é necessário atender diversos requisitos desde a escolha mais apropriada do 
local, até a preparação do solo antes da armazenagem dos resíduos e recobrimento dos 
mesmos. O aterro do Jockey Clube de Brasília -formalmente classificado como controlado- 
está situado marginal a via de acesso Rodovia EPCL-DF-096/BR-070, na região central do 
Distrito Federal. Buscou-se evidenciar na época o real panorama em que se encontrava os 
níveis de contaminação, através da utilização do método eletromagnético GPR (Ground 
Penetrating Radar) caracterizando o nível em que se encontrava à pluma de contaminação, 
produto da percolação do chorume no referente solo do aterro. O equipamento utilizado em 
campo foi o SIR3000 relacionado com uma antena blindada de 200 MHz, espaçamento entre 
os traços de 2,5 cm, 1024 amostras por traço, intervalo amostragem temporal de 0,29 ns, 
janela temporal de 270 ns, frequência de amostragem de 1703 MHz, essa relação indicou uma 
velocidade de 0,07 m/ns, sendo possível fazer investigações na profundidade de 
aproximadamente 9,5 m sem que houvesse grandes atenuações do sinal obtendo-se então 
como produto bruto inicial perfis 2D. Os levantamentos foram feitos tanto na porção interna 
quanto na porção externa do aterro, totalizando 7 linhas na porção interna e 22 na porção 
externa. Os padrões de reflexão dos perfis indicam as diferentes configurações de 
contaminação do aterro, foram descriminados três padrões de reflexão (P1, P2 e P3), tanto nas 
porções em que não houve considerável atenuação do sinal, quantas porções de baixa 
detecção de sinal. O primeiro padrão (P1) estão representados por refletores de média à baixa 
amplitude com um padrão horizontalizado contínuo a inclinado. Outro padrão de reflexão (P2) 
são os hiperbólicos de média à baixa amplitude, ilustrando alvos pontuais no meio. Por fim o 
(P3) agrupou-se em um mesmo padrão regiões de baixa reflexão do sinal onde não houve boa 
caracterização de refletores planares/hiperbólicos, até níveis onde houve considerável 
atenuação do sinal eletromagnético não gerando qualquer tipo de reflexão do sinal. De forma 
geral a sistemática de emprego do método GPR, possibilitou investigações de até 9,5 metros 
de profundidade no solo do aterro, podendo-se assim caracterizar bem o limite superior e 
lateral das cavas nas linhas internas, e à extensão das mesmas já no limite externo. Os níveis 
onde temos forte atenuação do sinal eletromagnético indicam à presença do chorume, níveis 
estes mais presentes nas porções inferiores às cavas impossibilitando-se identificar suas 
bases. Em relação à geometria das cavas foram consideradas dimensões de 100 metros de 
extensão, 30 de largura e profundidade de aproximadamente 4 metros, e de forma geral 
aproximadamente 20 centímetros de acumulo de chorume (zonas de sinal muito atenuado) a 
variar de cava para cava, abaixo disso já entramos em domínios mais extensos de solo 
contaminado. 
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Ferreira, A.L1.; Silva, A.G.A1; Vital, H1. 
1Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

RESUMO: A região estudada é o complexo estuarino lagunar de Galinhos-Guamaré, contendo 
seus domínios emersos e submersos. A criação do MDE (Modelo Digital de Elevação) foi 
realizada a partir da integração de dados altimétricos e batimétricos, georreferenciados e 
devidamente calibrados. O município de Galinhos está situado na Região Nordeste do Brasil, 
sendo uma das regiões mais economicamente produtivas do estado do Rio Grande do Norte. A 
região é cenário de uma economia bastante variada, desde extração de diversas fontes de 
matéria prima, como a indústria salineira, criação de camarões, exploração de petróleo e gás 
natural. Nos últimos anos, observa-se o crescimento de atividades voltadas ao ecoturismo, 
estando essa contribuindo significativamente, para o uso e ocupação humana de áreas com 
fragilidade ambiental (dunas e manguezais) devido a esses fatores existe uma urgência no que 
diz respeito ao conhecimento hidrodinâmico da área para melhor gerenciamento das regiões 
costeiras. Visando o estudo de regiões análogas a essa faz-se necessário a criação de uma 
metodologia que possibilite integrar, de forma rápida e eficaz, dados de regiões submersas 
com dados de regiões emersas, que possam ser utilizados para reconhecimento de zonas de 
risco e melhor gerenciamento ambiental. A complexidade da utilização desses dados em um 
mesmo modelo, encontram-se nos diferentes tipos de DATUM apresentados pelos mesmos o 
que torna o processo de integração bastante complexo.A metodologia empregada nesse 
trabalho consiste em três principais etapas: a) utilização de imagens adquiridas pelo satélite 
ALOS, através do emprego do radar polarimétrico de banda larga PALSAR (Phased Array L-
band Synthetic Aperture Radar), para extração dos valores de altimetria. b) levantamento de 
dados batimétricos in situ, utilizando um Sonar de Varredura Lateral Interferométrico, modelo 
4600 da empresa EdgeTech, como também o processamento desses dados através do uso do 
software Hypack 2014; c) correção dos dados e integração para a criação de um Modelo Digital 
de Elevação mais representativo. Após a criação do MDE foi possível gerar diferentes modelos 
aplicados a diferentes cenários. O procedimento proposto apresentou vantagens como, 
cobertura espacial de áreas extensas, rapidez na obtenção dos resultados, simplicidade 
operacional e baixo custo. Tendo em vista o cenário atual de elevação do nível do mar em 
escala global, os resultados desse trabalho poderão ser usados como bases para futuros 
estudos locais de cotas de inundação, considerando os cenários propostos pelo IPCC 
(Intergovernamental Panel on Climate Change). O MDE final pode ser aplicado a um cenário 
hipotético visando o estudo de identificação de áreas com maior risco à inundação. Tais 
informações podem vir a auxiliar na elaborado de um plano de mitigação mais eficiente para 
combater os efeitos da elevação do nível do mar e estão em consonância com o Procosta - 
Plano Nacional para a conservação da Linha de Costa. 
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MINERALOGIA E FORMA DE OCORRÊNCIA DOS ETR NOS SEDIMENTOS 
DO TANQUE DE CONCENTRAÇÃO DE RÁDIO, MINA OSAMU UTSUMI, 

MACIÇO ALCALINO POÇOS DE CALDAS - MG 
 

Freitas, M.E.; Carvalho Filho, C.A; Pinheiro, V.; Moura, R.R.                                                                              
Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear/CNEN 

 
RESUMO: A mina de urânio Osamu Utsumi, denominada Unidade de Tratamento de Minério 
de Caldas (UTM-Caldas) pelas Indústrias Nucleares de Brasil (INB), está localizada na cidade 
de Caldas- MG, atualmente em processo de descomissionamento. A área da mina é composta 
por uma sequência de fonolitos e sienitos formados durante a intrusão do Maciço Alcalino de 
Poços de Caldas. O evento hidrotermal durante a formação tardia dos pipes de brechas 
produziu a alteração potássica e piritização das rochas, concentrou U-Th-Zr-ETR na matriz, 
sendo responsável pela mineralização na área. O intemperismo produziu um front oxidado de 
80 a 140m de espessura, onde a pirita foi transformada em hidróxidos de Fe. No contato entre 
as zonas oxidada e reduzida o U foi concentrado na forma de pechblenda. A drenagem ácida 
de mina (DAM) tem sido o principal problema de impacto ambiental na UTM-Caldas. Os 
precipitados resultantes da neutralização da DAM por Ca(OH)2 eram outrora lançados na 
barragem de rejeitos (BR). Os efluentes que vertem da BR, são tratados com cloreto de bário 
para precipitação de (Ra,Ba)SO4 no tanque de retenção do rádio. Estudos anteriores 
mostraram que os sedimentos do tanque de concentração do rádio apresentam teores muito 
elevados de terras raras, com concentrações até cem vezes maiores que de outros locais. 
Nesta etapa da pesquisa o objetivo é estudar a mineralogia dos sedimentos do tanque de 
concentração de rádio e compreender como os elementos terras raras se concentraram. As 
amostras foram preparadas na forma de lâminas delgadas polidas de grãos e a mineralogia 
investigada usando microscopia ótica e eletrônica de varredura. A mineralogia essencial destes 
sedimentos é formada por feldspato potássico e muscovita que alteram parcialmente para 
caulinita e gibbsita. Também foram observados abundantes óxidos/hidróxidos de ferro e titânio, 
óxidos complexos de nióbio e zircão reliquiares. Precipitados de sulfato de bário são 
abundantes na forma de agregados cristais tabulares (barita), com dimensões variando de 3 a 
20 microns de comprimento. Os elementos terras raras ocorrem predominantemente na forma 
de agregados fibrorradiados com diâmetro inferior a 5 microns de precipitados de flúor-
carbonatos de lantânio e cálcio, composicionalmente similares à parisita-(La) e synchysita-(La). 
Estes minerais podem ocorrer ainda na forma de agregados anédricos contendo inclusões de 
óxidos de urânio e nióbio com ítrio.  Os resultados deste estudo indicam que o tanque tem 
funcionado ainda como concentrador de terras raras leves, os rejeitos da mineração de urânio 
na região podem deixar de ser problema ambiental e constituir uma fonte de recursos 
financeiros.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MINA OSAMU UTSUMI, TANQUE DE CONCENTRAÇÃO DE RÁDIO, 
FLÚOR-CARBONATOS DE LANTÂNIO E CÁLCIO. 
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QUALIDADE DAS ÁGUAS E ESTABELECIMENTO DOS NÍVEIS DE 
BACKGROUND GEOQUÍMICO EM SEDIMENTOS DE DRENAGEM DO 

ARQUIPÉLAGO FERNANDO DE NORONHA 

 
Franzen, M.1; Lima, E.A.M.1 

1 Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 

 
 
O mapeamento geoquímico executado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) no 
Arquipélago de Fernando de Noronha teve a finalidade exclusivamente ambiental, através do 
estabelecimento de níveis de referência ou background dos teores elementares em solos e 
sedimentos de drenagem, e a identificação de possíveis fontes de contaminação também nas 
escassas fontes de águas superficiais. Este trabalho apresenta os resultados obtidos em águas 
e sedimentos de drenagem. Em função do clima tropical, de temperaturas elevadas, acentuada 
estiagem, e reduzida capacidade de retenção, praticamente inexistem cursos de água perenes. 
A disponibilidade de água é muito restrita e o abastecimento público faz uso do açude Xaréu, 
responsável por cerca de 60% do atendimento, complementado com água do mar 
dessalinizada. Na ilha principal de 17 km2 foram localizadas 16 drenagens intermitentes, com 
coleta de amostras compostas de sedimentos ao longo das calhas, dentre as quais, em apenas 
06 foram obtidas águas de drenagem. Das fontes de abastecimento, foram amostrados o 
açude Xaréu e a água bruta da ETA, que corresponde a uma mistura de água doce e 
dessalinizada. Como resultados, em sedimentos os níveis de background representados pela 
mediana (teores em ppm) de Cr (328,0), Cu (58,1), Mn (1.758), Ni (118,4) e Zn (176,5), além 
do Fe (11,3%), são naturalmente elevados em função do substrato vulcânico básico-ultrabásico 
predominante na ilha. Além destes, destacou-se o fósforo-P (4.947 ppm), cuja origem está 
associada à deposição de guano, mais acentuadamente na costa do mar de dentro e ilhas 
secundárias. Por fim, não se pode descartar uma influência antrópica relacionada ao As 
isoladamente e ao Cd amplamente distribuído na ilha principal, com valores que ultrapassam 
em 2 e 3 vezes, respectivamente, o limite ambiental preconizado pelo CONAMA 454/2012. Nas 
águas das drenagens, sobressaltaram os baixos níveis de oxigênio dissolvido (OD), entre 0,27 
e 5,81 mg/L, com média de 2,80 mg/L, e o excesso de fosfato (PO4

3-) em todas as fontes (0,7 - 
6,05 mg/L), relativamente aos limites do CONAMA 357/2005 (0,02 e 0,1 mg/L) para os 
ambientes lênticos e lóticos, respectivamente. As fontes externas de PO4

3- em águas incluem 
solos e sedimentos da bacia de drenagem, enriquecidos em P orgânico (guano), que apesar de 
não estar imediatamente disponível na forma de PO4

3-, constitui uma fonte natural e de longo 
prazo. Os baixos níveis de OD corroboram o alerta de vulnerabilidade à eutrofização das águas 
superficiais, especialmente dos açudes da ilha. No açude Xaréu, apesar de apresentar as 
melhores condições de qualidade da água entre os mananciais da ilha, também tem alto PO4

3- 
e níveis muito baixos de OD, portanto, há de se ter uma atenção constante em virtude dele ser 
utilizado para compor o abastecimento público da ilha e do risco de haver florescimento de 
algas potencialmente tóxicas (cianobactérias). Nos riachos, foram encontrados indícios de 
contaminação por resíduos domésticos no Boldró (cloretos e nitratos) e de dejetos recentes de 
animais no riacho Atalaia (nitritos), este último, sem ocupação urbana, por isso recomenda-se 
cercá-lo para protegê-lo da aproximação de animais. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FOSFATO EM ÁGUAS, BACKGROUND DE METAIS, SEDIMENTOS. 
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Gaspar, M.E.¹; Ramos, A. C.S.¹; Monks, J.L.F.²; Souza, L.N ².  
¹Universidade Federal de Pelotas; ²Instituto Federal Sul-rio-grandense 

 
RESUMO: A indústria de petróleo é responsável pela maior movimentação, de transportes de 
líquidos pelos mares em um nível mundial.  Em meio as diversas etapas para a produção de 
petróleo, exploração, perfuração, produção, refino e distribuição, danos ambientais são 
causados pelo derramamento de óleo na água. Diariamente, por exemplo, atividades rotineiras 
nos navios, incluindo operações de descargas de óleos e derivados, resultam em pequenos 
derramamentos e do quais não se verifica um controle eficiente quanto a sua remoção. No 
entanto, estes pequenos derramamentos poluem o meio ambiente, apresentam risco à saúde 
da população, prejudicam o ambiente marinho e danificam a fauna e flora presente numa 
região. Sendo assim, é de fundamental importância buscar alternativas eficientes e de baixo 
valor econômico para propor medidas operacionais de fácil aplicação a fim de reduzir o volume 
de contaminação por óleo em águas e minorar os prejuízos gerados. O objetivo deste trabalho 
é buscar sólidos inorgânicos encontrados no estado do Rio grande do Sul, que embora possam 
ser considerados rejeitos para a indústria, podem ter uma aplicabilidade para sanar problemas 
de derramamentos de petróleo através do fenômeno de adsorção e ou absorção. A adsorção 
trata-se de um fenômeno físico-químico em que espécies como os átomos, moléculas ou íons 
ficam retidas em uma região interfacial devido afinidade física e/ou química. Os principais 
fatores levados em consideração que influenciam na adsorção são: o tipo de adsorvente, a 
área superficial, o tamanho de partícula, a solubilidade do meio, e a porosidade. A partir de 
uma solução estoque 10 g/L de petróleo em tolueno, preparou-se outras soluções diluídas. 
Estas soluções foram utilizadas para obter uma curva de calibração, com a leitura de 
absorbância do espectrofotômetro nos comprimentos de onda 380, 400 e 450 nanômetros. 
Após análise dos resultados de absorbância o comprimento de onda de 380 nanômetros foi 
selecionado para monitorar a concentração de óleo, através de uma função linear de primeira 
ordem conforme a lei de Lambert-Beer. Como adsorventes foram testados inicialmente cinzas 
oriundas do beneficiamento do carvão sendo elas cinzas leves, cinzas pesadas e cinzas 
cimentadas; Cal virgem; subproduto do processo de decomposição do calcário; carvão 
pulverizado e um tipo de carvão mineral. Avaliaram-se, primeiramente, a afinidade de cerca de 
4g dos potenciais adsorventes em 25 mililitros da solução estoque por vinte e quatro horas.  
Após o tempo estimado, realizou-se uma filtragem do material em solução para a leitura de 
absorbância. Com a leitura do espectrofotômetro, os materiais cinza cimentada, cinza pesada e 
carvão pulverizado apresentaram resultados satisfatórios de 54%, 63% e 53% 
respectivamente.   
PALAVRAS-CHAVE: ADSORVENTES INORGÂNICOS. ABSORBÂNCIA. PETRÓLEO. 
 

122



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

UM ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA DE CALCÁRIO NA REGIÃO DE 
CAÇAPAVA DO SUL / RS 

 

Gentil, R.S.1; Lucena, G.G.M. 2;  
 

¹Universidade da Amazônia; 2Universidade da Amazônia 

 

RESUMO: A mineração é de suma importância para a economia do País, porém, devemos 
observar a questão da sustentabilidade do meio ambiente. A atividade mineral também é um 
grande poluidor do meio ambiente, apresenta grandes degradações ao longo de processos de 
escavações e destruições do solo. Os impactos provenientes da mineração são intensos e 
influenciam em processos erosivos, alterações do regime hídrico e também na supressão da 
vegetação e afugentamento da fauna, além de provocarem a desestruturação do solo e do 
subsolo. O município de Caçapava do Sul possui três cavas em atividade (Mato Grande: a área 
de estudo pertence à empresa de calcário que se situa na BR 392, Km 252,5 no distrito de 
Caieiras, interior, Corticeira e Mangueirão).Neste trabalho foi feito um estudo de caso, acerca 
de uma mineradora em Caçapava do Sul/RS, no qual, explora calcário desde 1970, onde foi 
realizado o primeiro licenciamento ambiental. Este trabalho objetiva mostrar como seria a 
recuperação da área explorada pela mineradora de calcário na região e fomentar a utilização 
do método adequado para odesenvolvimento sustentável de áreas degradadas pelo ramo da 
exploração mineral. É considerado impacto ambiental, qualquer alteração das propriedades 
físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou 
energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem: a população, 
as atividades sociais e/ou econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente e a qualidade dos recursos ambientais. Visto isto, percebe-se a relevância da 
elaboração e implantação de um planejamento de desenvolvimento sustentável, com a 
finalidade de devolver e preservar a região degradada gerando a recuperação da fauna e da 
flora e um melhor ambiente para comunidade local.O Projeto de Recuperação de Áreas 
Degradadas- PRAD é um documento que propõe medidas que assegurem a proteção das 
áreas degradadas ou alteradas devendo dar enfoque à proteção e conservação do solo e dos 
recursos hídricos. O embasamento teórico precisa contemplar as variáveis ambientais e seu 
funcionamento similar ao dos ecossistemas da região. Observou-se na área explorada desde 
1970 pela empresa em questão, que a região rica em calcário, recebeu um alto grau de 
exploração, ocasionando com isso, várias depressões e degradação do solo, não havendo uma 
prática dimensionada e correta de recuperação do local que pudesse amenizar os impactos 
ambientais e sociais, que a visão capitalista e não sustentável da instituição exploradora de 
minério causou. 
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A POLÍTICA ESTADUAL MATO-GROSSENSE DE MUNICÍPIOS 
SUSTENTÁVEIS E O USO DOS DADOS GEOLÓGICOS. 

 
Godoi Filho, J.D.¹ 

¹Universidade Federal de Mato Grosso/Faculdade de Geociências 
 

RESUMO: Nos últimos 50 anos, com a intensificação dos projetos de incorporação da 
Amazônia Legal à economia nacional e internacional, foram gerados grandes impactos 
socioambientais, especialmente em Mato Grosso. Partindo de Cuiabá-MT, duas das principais 
rotas de acesso à Amazônia, as rodovias BR163 (Cuiabá-Santarém) e BR 364(Cuiabá-Porto 
Velho), pressionam a devastação na frente sul do arco de desmatamento. Foi ampliada a área 
territorial dos agronegócios; retomados os interesses pelos recursos minerais e pela a 
exploração de recursos hidrelétricos; facilitada a reaglutinação da propriedade da terra e 
aumentado o desmatamento. Na tentativa de frear o avanço da ocupação sobre a Amazônia 
Mato-grossense e com a participação de organizações da sociedade civil, o Governo Estadual 
instituiu o Programa Mato-grossense de Municípios Sustentáveis – PMMS (Decreto 
2188/2014). O PMMS estabeleceu como objetivos fortalecer a gestão ambiental municipal, a 
regularização e fomento das cadeias produtivas da agricultura familiar. Nas últimas décadas, o 
avanço das investigações dos problemas geológicos decorrentes da relação entre o homem e 
a superfície terrestre avançou substancialmente, consolidando uma nova área de pesquisa – 
geologia ambiental, como resposta ao poder devastador da espécie humana, que fez do 
homem um agente geológico com capacidade de transformação da paisagem semelhante ou, 
em alguns casos, até maior que a dos eventos geológicos; porém, com uma velocidade muito 
superior e não assimilável pelo ambiente terrestre sob o ponto de vista termodinâmico. Os 
conhecimentos gerados pela geologia ambiental são fundamentais no apoio à gestão ambiental 
e ao planejamento territorial. Um dos principais objetivos de seus estudos é fornecer a 
administradores, planejadores e outros profissionais, que atuam na organização e 
desenvolvimento territorial, informações integradas sobre as principais características do meio 
físico e seu comportamento frente às várias formas de uso e ocupação. Este estudo é também 
útil e empregado como instrumento de gestão ambiental dos seguintes empreendimentos: 
mineração, hidrelétricas, túneis, estradas, indústrias, aterros sanitários, planos diretores, 
oleodutos, gasodutos e loteamentos e, ainda de regiões geográficas, tais como, bacias 
hidrográficas, unidades de conservação, áreas costeiras, regiões metropolitanas e zonas de 
fronteira. Em 1994, com a criação, em 1994, do Serviço Geológico do Brasil, este absorveu a 
responsabilidade pelo tema, ficando facilitado o acesso aos dados geológicos oficiais, para 
serem utilizados no planejamento da exploração e uso dos recursos naturais e no ordenamento 
do território, além de abrir um importante canal institucional de interlocução com a sociedade. 
Considerando a importância das geociências para o conhecimento da história passada e 
presente das diferentes regiões da Terra, o qual pode contribuir também no encaminhamento 
de soluções para o desenvolvimento urbano, para a administração dos recursos hídricos, para 
o manejo do espaço territorial, bem como para a mitigação dos riscos naturais ou induzidos, o 
presente trabalho analisa os motivos que levaram a baixa utilização, ou mesmo, não utilização 
dos dados geológicos pelo PMMS, bem como as limitações e dificuldades encontradas para 
sua utilização pelos envolvidos. 
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ANÁLISE PRELIMINAR DO BACKGROUND DE MAGNÉSIO, NÍQUEL, CROMO 
E VANADIO DAS ÁGUAS DE CONSUMO DO MUNICÍPIO DE MARIANA – MG 

E SEUS DISTRITOS 
 

Horta, L.F.C.1; Friguetto, B. S.1; Lima, J.P.1; Assunção, P.H.S.1; Leal, N.D. 1; Assis, D.A. 1; 
Lucon, T.N. 1; Silva, P.H.P. 1; Oliveira, L.D.1; Nardy, B. C. 1; Costa, A.T. 1                                                                 

1Universidade Federal de Ouro Preto 

RESUMO: O município de Mariana e adjacências são conhecidos pela importância  em relação 
às suas reservas minerais. Esse enriquecimento dos elementos associados às reservas de 
ouro e ferro podem comprometer a qualidade da água de consumo podendo resultar em 
contaminações por fontes naturais ou antrópicas. A área analisada situa-se na porção leste do 
Quadrilátero Ferrífero, englobando Mariana e 10 de seus distritos, sendo essa área composta 
por rochas plutônicas tonalíticas a graníticas, básicas toleíticas e ultrabásicas komatiíticas. Já a 
oeste ocorre rochas supra-crustais como quartzitos ferrugionosos ou não, itabiritos, xistos, 
filitos e coberturas detrito-lateríticas. Os elementos selecionados para confecção da análise 
preliminar de background foram Magnésio (Mg), Níquel (Ni), Cromo (Cr) e Vanádio (V). Estes 
foram agrupados devido a sua associação às rochas máficas da região. Tais rochas  
caracterizam-se por possuir uma composição de minerais ricos em ferro e magnésio e 
constituem-se como encaixantes das mineralizações auríferas da área, podendo ser 
comumente associados aos metais de transição analisados nesse estudo. Desse modo, o 
presente trabalho teve como objetivo a determinação dos valores de background geoquímico 
desses elementos nas águas de consumo analisadas. Durante o início do período chuvoso 
foram coletadas 58 amostras para realização de análises físico-químicas e geoquímicas das 
águas de consumo advindas de locais inseridos em nascentes, córregos, ETE’s e poços. Para 
as análises de parâmetros físico-químicos, mediu-se o pH, Eh, condutividade elétrica, 
temperatura e sólidos totais dissolvidos, utilizando Ultrameter Myron in situ. Já as análises 
químicas dos metais de transição foram feitas através de ICP-MS, enquanto as de Mg utilizou-
se o método ICP-OES, ambos no Laboratório de Geoquímica do Departamento de Geologia da 
Universidade Federal de Ouro Preto. Com os resultados obtidos, geraram-se gráficos boxplot 
utilizando o software Minitab 18, que utiliza como base a frequência acumulada de um dado 
elemento com cálculos dos quartis (Q1 e Q3). A partir dos valores do interquartil Q3, 
determinou-se os valores limiares superiores (background). Todos os resultados acima destes 
valores foram considerados anômalos (ou outliers) que podem estar associados à intervenções 
antropogênicas. Dessa forma, a partir da análise estatística determinou-se que o magnésio 
possui um valor de background de 3,17 mg/L e outliers variando entre 6,33 e 7,77mg/L. O 
níquel apresentou um background de 0,93 µg/L e os outliers variam entre 1,13 e 16,57µg/L. O 
cromo apresentou valor de background= 3,65 µg/L com respectivo outlier= 5,38µg/L. Já o 
vanádio teve um background =0,24 µg/L e outliers entre 0,42 e 1,74µg/L. Os parâmetros totais 
dos elementos químicos para água doce de consumo estabelecidos pela Resolução CONAMA 
nº357 para corpos de água de Classe 1 são 25µg/L (Ni), 50µg/L (Cr) e 100µg/L (V), sendo que 
para o Mg não há limites estabelecidos uma vez que se trata de um elemento essencial. Assim, 
conclui-se que na região estudada, com base nos parâmetros estabelecidos por lei, o valor 
limiar do background de Ni, Cr e V bem como seus outliers apresentaram valor abaixo do limite 
permitido, sendo que para estes elementos não há comprometimento da saúde pública da 
população que consome essas águas.  
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RESUMO: A Bacia Carbonífera catarinense está localizada no sul do Estado, ocupa uma área 
de 9.500 km². A extração do carvão mineral e a exposição direta dos rejeitos ao solo durante 
um século degradou 6.000 hectares da área. A Bacia Carbonífera engloba a bacia hidrográfica 
Araranguá e parte das bacias hidrográficas Urussanga e Tubarão. O monitoramento das águas 
nessa região ocorre desde 2002. Atualmente é realizado pelo Serviço Geológico do Brasil 
SGB/CPRM, sendo amostrados semestralmente 140 estações de monitoramento da água 
superficial, contemplando drenagens a montante e a jusante das áreas degradadas, bacias de 
decantação e galerias de mina subterrâneas. As análises realizadas incluem parâmetros físico-
químicos, cátions, ânions e metais. Para o tratamento estatístico utilizou-se o programa 
STATISTICA 12 FOR WINDOWS, sendo calculados inicialmente médias aritméticas, medianas 
e desvios-padrão; frequências representadas em histogramas e correlações entre as variáveis. 
Em seguida realizou-se Análise Fatorial agrupando no Fator 1 Condutividade, Acidez, pH, 
Cálcio, Magnésio, Alumínio, Cobre, Ferro, Manganês, Zinco e Sulfato. Depois se calculou o 
peso do Fator nos pontos amostrados (Factor scores). Quanto maior o peso do Fator, maior a 
concentração dos elementos agrupados. Assim, quanto maior o peso do Fator 1 mais 
impactada está a drenagem e quanto menor menos impactada. As estações foram ordenadas 
pelos pesos de Fator 1 de forma crescente e os teores foram comparados aos valores de 
referência estabelecidos pelo CONAMA 357/05, para rios Classe II. Desta forma, foi possível 
separar as estações de monitoramento em cinco grupos. No Grupo 1 (Águas Muito Boas) 
drenagens com teores dentro do padrão utilizado, localizadas nas cabeceiras dos rios. No 
Grupo 2 (Águas Boas) drenagens com teores de Ferro, Alumínio e Manganês acima dos 
valores orientadores e pH entre 6 e 9, localizadas à montante das áreas de mineração. No 
Grupo 3 (Águas Moderadas) drenagens com teores de Ferro, Alumínio e Manganês, acima dos 
valores orientadores e pH menor que 6, localizadas em áreas sob a influência da mineração. 
No Grupo 4 (Águas Ruins) drenagens que apresentam pH menor que 6 e teores de Ferro, 
Alumínio e Manganês Sulfato e/ou Cobre e/ou zinco acima dos valores orientadores, são 
provenientes das bocas de minas abandonadas, depósitos de rejeito, bacias de decantação e 
lavadores de carvão. No Grupo 5 (Águas Muito Ruins) as drenagens mais impactadas, 
apresentam teores de zinco acima do padrão para lançamento de efluentes de acordo com a 
CONAMA 430/11. Esta ordenação das estações é mantida a cada nova campanha, permitindo 
verificar mudança na qualidade das águas relativa às campanhas anteriores.  O produto final é 
uma planilha de controle com padrões visuais aplicados aos valores de qualidade que 
permitem uma avaliação rápida da piora ou melhora das estações monitoradas ao longo do 
tempo. 
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A TÉCNICA DE LASER-INDUCED FLUORESCENCE (LIF) NA 
CARACTERIZAÇÃO DE ÁREAS CONTAMINADAS: DA POTENCIALIDADE À 

EXEQUIBILIDADE 
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Chang, H.K.1 

 1LEBAC – Laboratório de Estudo de Bacias – UNESP; 2In-Situ Remediation; 3PETROBRAS 

 
RESUMO: Nos últimos anos a abordagem de caracterização ambiental em alta resolução 
(High-Resolution Site Characterization - HRSC) tem ganhado força em relação aos métodos 
tidos convencionais. Objetivando a redução das incertezas intrínsecas dos modelos conceituais 
(MCs), cada vez mais se faz necessário conhecer melhor a geologia e hidrogeologia local para 
então se entender melhor o comportamento da contaminação nestes meios, evitando assim 
que simplificações e desentendimento do MC possam desencadear graves problemas no 
decorrer do processo de identificação e remediação de uma área contaminada. Almejando 
resultados que permitam melhor estabelecer o comportamento de contaminantes contendo 
hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (PAH) na composição, a técnica de fluorescência 
induzida por laser (Laser-Induced Fluorescence - LIF) com perfilagem contínua se destaca. As 
nove investigações realizadas até então com o equipamento UVOST® (Ultra-Violet Optical 
Screening Tool) apresentaram resultados satisfatórios e promissores. Em todas foi possível 
observar contaminação. Em Sergipe identificou-se contaminação por petróleo não processado, 
com distinção clara de falso positivo (calcário). Na Bahia também se identificou contaminação 
por óleo pesado. No Espírito Santo, área contaminada por diesel, foi possível comparar o perfil 
de intensidade de fluorescência com a curva de saturação de óleo, dado litologia arenosa 
relativamente homogênea (sistema costeiro) e presença de apenas um contaminante. Em uma 
área contaminada por querosene de aviação pode-se observar que o horizonte contaminado 
situa-se praticamente abaixo do nível d’água, em condição de fase residual trapeada e 
depletada em compostos de cadeias mais curtas (particularmente o naftaleno), em razão da 
contínua transferência de massa para a água por processos difusivos. Em uma área com 
manipulação de óleo hidráulico pode-se observar contaminação por esse contaminante em 
dois horizontes distintos, um mais raso em condição de fase livre, e outro mais profundo em 
condição de fase residual trapeada. Em duas áreas contaminadas por solventes aromáticos 
observaram-se sinais positivos de fluorescência, mesmo em baixas intensidades, decorrentes 
de sua composição. Em uma das áreas a presença de solo de alteração de xisto tende a 
atenuar o efeito da fluorescência. Em uma área contaminada no Rio de Janeiro, pela 
assinatura qualitativa da fluorescência, foi possível distinguir diversos tipos de hidrocarbonetos 
(combustível, aditivos, esgoto oleoso) nas zonas vadosa e saturada, indicando diversas fontes, 
auxiliando o planejamento da remediação. Por fim, em experimento controlado em escala 
reduzida com derramamento de diesel, a migração vertical do LNAPL a partir de seu ponto de 
vazamento gera uma coluna de óleo acima da zona saturada, cuja pressão hidrostática vence 
a pressão de entrada, permitindo que o LNAPL desloque a água no meio poroso saturado. 
Neste mesmo experimento foi demonstrado que a existência de água residual no poro tem forte 
influência na distribuição do LNAPL na zona não saturada. Mesmo ainda sendo considerada 
uma técnica com elevado custo operacional em campo, tal como outras técnicas de HRSC, ao 
final do trabalho a eficiência financeira é alcançada pela maior produtividade (m/dia), redução 
do número de amostras para análises químicas (amostras coletadas de forma direcionada nos 
horizontes contaminados), delimitação tridimensional com melhor resolução e, portanto, menor 
retrabalho, como visto até o momento. 
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Considerando o crescimento acelerado das cidades brasileiras e a expansão urbana de 
maneira desordenada. Constata-se, por exemplo, a ocupação de áreas de várzeas que são 
sujeitas a processos erosivos ou ainda a implantação de loteamentos em zonas de solos com 
baixa capacidade de carga. A cidade de Manaus é a capital do estado do Amazonas e é o 
principal centro urbano, financeiro e industrial da Região Norte do Brasil, concentrando cerca 
de 2,1 milhões de habitantes em uma área de 11.401 km² (IBGE, 2014). Semelhante à outras 
cidades do Brasil, em Manaus ocorre um crescimento vertiginoso da área urbana, 
acompanhado a isso, modificações na paisagem geomorfológica de forma antrópica, como por 
exemplo, a canalização e retificação de drenagens e a ocupação das planícies de inundação. 
Nesses casos, em que foram desprezadas as condições do meio físico, as populações ficam 
sujeitas à ocorrência de eventos catastróficos como inundações, escorregamentos de terra, 
ocorrência de processos erosivos intensos, etc. São situações como essas, portanto, que 
caracterizam as chamadas áreas de risco (Zuquete, 1994) onde através de fenômenos físicos 
de ordem natural ou provocados pelo homem pode ocorrer perdas econômicas, sociais e 
ambientais imensuráveis. Através do mapeamento de áreas de risco é possível analisar de 
forma indireta e temporal tais locais, sendo isso imprescindível para a compreensão dos 
impactos provocados principalmente nas modificações recentes na cidade de Manaus. Esta 
pesquisa teve como objetivo, a identificação de áreas propensas a inundação da Bacia do 
Puraquequara, Manaus- AM, onde detalhou-se a origem dos processos de mudança de relevo 
naquela região, por meio de informações e dados a respeito da dinâmica da bacia hidrográfica, 
visando auxiliar os órgãos de segurança pública, alertando as populações que habitam ao 
longo do curso da Bacia do Puraquequara sobre os perigos de instalações habitacionais 
indevidas. Para a pesquisa, foram feitos os processamentos das imagens de SRTM e Landsat-
7 para a extração das informações utilizando o software ArcGis 10.1 e ENVI 5.0. Realizou-se 
uma análise temporal de 40 anos para a identificação das áreas de inundação e ocupação 
abrangendo períodos históricos de cheia e seca da região fazendo um comparativo entre as 
imagens registradas na cidade de Manaus e analisando os impactos na morfologia e a variação 
espacial da massa d’água por meio de Sensoriamento Remoto. A partir dos dados de SRTM e 
Landsat-7, foi possível integrar dados a respeito da rede drenagem, direções do fluxo, áreas de 
maior acumulação hídrica, áreas propensas a inundação e regiões que possuem ocupação 
antrópica para construção do mapa de áreas de risco na bacia do Puraquequara que foram 
definidos, de acordo com os dados, em alto, médio e baixo risco, tendo em conta os 
parâmetros já descritos.  
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Resumo: Na forte interação do homem e natureza, destacam-se os impactos causados pela 
sociedade em seu meio, que vão desde a ocupação desordenada à contaminação do solo. Um 
desses impactos é a grande produção de resíduos sólidos urbanos, os quais são comumente 
chamados de lixo, nome dado a objetos considerados inúteis. O problema de disposição de 
resíduos vem sendo encarado com muita seriedade pelos pesquisadores, principalmente pelo 
alto potencial de cargas tóxicas que lançam no meio ambiente. Neste processo de 
transformação da paisagem, a intensidade de atuação das sociedades atuais ocasiona a 
formação de depósitos correlativos comparáveis aos depósitos quaternários (depósitos 
tecnogênicos) devido a um conjunto de ações denominadas tecnogênese. De forma geral, 
estes depósitos podem ser caracterizados pela sua composição textural de mistura de 
materiais manufaturados, como materiais de construção, resíduos sólidos domésticos, entre 
outros, com sedimentos. No município de Boa Vista – Roraima, mais especificamente no bairro 
São Bento, tem-se um exemplo de depósito tecnogênico. Este trabalho visou caracterizar tal 
depósito com destaque para a sua dinâmica de formação e evolução, influência da ação 
humana nesse processo e sua relação com os depósitos naturais. A etapa de campo consistiu 
em 09 pontos visitados, em que foi efetuada a análise e a descrição dos depósitos 
tecnogênicos encontrados em taludes, averiguando a sua altura, espessura das camadas, 
formas de deposição, tipos de resíduos sólidos e de solo. Todos apresentaram, de maneira 
geral, camadas constituídas de solo siltoso a arenoso intercalado por sacolas plásticas, 
garrafas plásticas, ferro, tecidos, borrachas, vidros, madeira e materiais de construção civil. 
Diante dessa caracterização, o depósito foi classificado como sendo do tipo construído 
(referente ao processo gerador), já que é resultado da ação humana direta relacionada com o 
antigo lixão do município de Boa Vista. Cabe ainda destacar que de acordo com o material 
constituinte é, principalmente, do tipo úrbico, composto pelos mais diversos tipos de detritos 
urbanos. Portanto, o depósito tecnogênico encontrado no bairro São Bento é um exemplo de 
uso inadequado de resíduos sólidos, o que tornou o lugar sujeito a propagação de 
contaminantes. O correto seria a distribuição ordenada dos rejeitos em aterros, observando 
normas operacionais específicas de maneira a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 
segurança e a minimizar impactos ambientais. Enquanto que os resíduos sólidos deveriam ter 
uma destinação final ambientalmente adequada, o que inclui a sua reutilização, reciclagem, 
compostagem, recuperação e o seu aproveitamento energético ou outras destinações. Como o 
depósito tecnogênico se encontra em uma área urbana gerando transtornos à população, a 
determinação de medidas preventivas e mitigadoras de problemas são fundamentais para 
elaboração de projetos que visem o ordenamento territorial, como por exemplo, criar 
estratégias com o fim de estabilizar os taludes do teso através de arborização para evitar 
deslizamentos de massa. É importante lembrar que um manejo adequado dos resíduos sólidos 
é um importante método de preservação do meio ambiente. 
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RESUMO: A qualidade da água de consumo humano foi examinada na cidade de Santarém 
em duas escolas de ensino fundamental. A água é captada por poços subterrâneos que 
interceptam o aquífero Alter-do-Chão. Foram obtidos dados de parâmetros de qualidade e 
composição química da água subterrânea além da composição mineralógica e química de de 
rochas da Formação Alter do Chão. As concentrações dos elementos químicos nas amostras 
de água foram comparadas com os valores de referência da Portaria 2914/2011 do Ministério 
da Saúde para água de consumo humano, de forma a identificar elementos em concentrações 
prejudiciais à saúde. As amostras de água foram coletadas de bebedouros e torneiras de 
cozinha nas duas escolas de Santarém, localizadas no bairro Maracanã (poço profundo >250m 
do sistema de distribuição da empresa COSANPA) e no bairro Nova República (poço raso <18 
m). Durante as coletas, foram feitas medidas de alguns parâmetros físicos de qualidade de 
água. As amostras de água foram filtradas (0,22 μm) e uma alíquota foi conservada sob 
resfriamento até a análise por cromatografia iônica enquanto outra alíquota foi acidificada com 
ácido nítrico concentrado e resfriada até a análise por ICP-MS. Alíquotas das amostras de 
rocha foram moídas e destinadas à análise de difração e de fluorescência de raio X. A 
qualidade destas análises foi controlada por meio do uso de materiais certificados. As rochas 
da Formação Alter do Chão incluem variedades de arenito, eventualmente contendo cimento 
ferruginoso ou de sílica, argilito, horizontes conglomeráticos e concreções ferruginosas. Os 
minerais mais abundantes são quartzo, feldspato, caulinita podendo ocorrer ainda hematita. A 
composição química do arenito é variável com 87-97 % SiO2, 0,3-2,6% Al2O3 e 0,12-8,1% 
Fe2O3 e teores baixos de metais como Pb, Cu e Zn. A água é bicarbonatada sódica e os 
valores de pH da água variaram de 4,5 a 5,2. Os possíveis efeitos em saúde, relacionados ao 
consumo de água ácida, incluem irritações gástricas e intestinais, e o risco de contaminação 
por metais ao longo do transporte da água até o ponto de consumo. Também se observaram 
elevadas concentrações de nitrato e teor de alumínio em desacordo com a Portaria 2914 do 
Ministério da Saúde. A ingestão de nitrato pode provocar vários efeitos prejudiciais à saúde, 
como o risco aumentado de certos tipos de câncer, metahemoglobinemia infantil, cancros do 
trato digestivo, entre outros. Em relação ao alumínio, alguns estudos têm demonstrado uma 
relação entre exposição crônica ao alumínio e a doença de Alzheimer. Analisando-se os 
resultados das amostras de rochas e água, conclui-se que grande parte da contribuição dos 
metais perigosos em água derivam dos processos de interação água-rocha, em que a alta 
concentração de alumínio poderia ser explicada pela desestabilização dos feldspatos. A 
contaminação da água por nitrato pode estar indicando deficiência de saneamento gerando 
contaminação da parte superior do aquífero captado por poços rasos em Santarém. 
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RESUMO: No contexto geomorfológico, analises da rede de drenagem, de perfis de 
intemperismo, de processos morfodinâmicos, e interpretações sobre a evolução da paisagem, 
foram integradas para determinar as características da microbacia do Igarapé Educandos. 
Localizada na região centro sul da área urbana da cidade de Manaus. Esta pequena bacia 
hidrográfica é aqui objeto de estudo visando explicar o comportamento de algumas variáveis 
naturais que governaram a evolução desta. Geoformas de relevo ondulado modelado em 
sedimentos não consolidados, que apresentam desenvolvimento de perfil de intemperismo 
químico e geração de padrão de rede de drenagem tributaria curta a uma drenagem principal 
que lhe confere forma elíptica alongada. São alguns caracteres naturais que constituem 
elementos diagnósticos nos que se suportam as interpretações aqui apresentadas. O perfil de 
intemperismo na bacia possui máximo 8m de profundidade, está constituído para o topo por 
horizontes de lixiviação compactos e resistentes à erosão em espessura próxima de 4m, 
seguido de horizontes lateriticos pouco evoluídos de até 2m de espessura. Para a base, 
ocorrem horizontes de transição para sedimentos estratificados arenosos, não consolidados, 
susceptíveis à erosão concentrada. Na parte baixa da bacia a estratificação exibe 
basculamento de 18°-22° para NE. Parâmetros morfométricos da microbacia, mostram 
assimetria da bacia por setores, alinhamentos e mudanças da orientação de leitos tributários, 
sugerindo segmentação da bacia. A segmentação da bacia pode ter relação com falhamento e 
rotação de blocos, cujos efeitos locais controlaram a evolução da rede de drenagem. 
Informações estruturais de caráter regional postulam a ocorrência de um sistema de 
cisalhamento transcorrente, que teria governado a disposição dos rios principais da região e da 
rede de drenagem subordinada. Nesse modelo, lineamentos N60°E controlaram os leitos dos 
Igarapés Mindú e Educandos. Em particular o leito do igarapé Educandos mostra migração 
para SW sem mudanças de alinhamento. Em Igarapé tributário da margem direita, o percurso 
muda de NS para NE-SW na interseção de estruturas associadas ao sistema de cisalhamento 
orientado para NW. Em conclusão, a bacia do Educandos registra evidências de controle 
tectônica na organização de sua rede de drenagem. A introdução de fatores antrópicos 
profundamente modificadores de processos morfodinâmicos naturais, resultaram na mudança 
do uso do solo, derivadas da implantação de malha urbana. Esse urbanismo envolve dinâmicas 
de diversas ordens vinculadas a uso residencial e industrial planejado e residencial subnormal. 
No entanto o mobiliário urbano mais recente, foi implantado usando sistemas construtivos que 
não levaram em consideração a compreensão da dinâmica natural da bacia, nem as restrições 
intrínsecas a esta, acentuando modificações na paisagem, algumas com efeitos nocivos para o 
equilíbrio da estrutura urbana mais precária nela instalada. 
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A mineração no Quadrilátero Ferrífero remonta ao século XVII. Essa atividade, apesar de 
importante para o desenvolvimento regional, é geradora de diversos impactos ambientais 
negativos, principalmente relacionados aos recursos hídricos. Com o fortalecimento das leis 
ambientais e consequente rigidez da fiscalização dos empreendimentos, foram elaboradas 
alternativas para minimizar os referidos impactos. Dentre as alternativas, a construção das 
barragens de rejeito e bacias de contenção de sedimentos tornou-se uma solução para frear o 
assoreamento dos cursos fluviais a jusante das cavas de mineração. Entretanto, a forte 
ascensão da produção do minério de ferro vivenciada nos últimos anos tem ultrapassado a 
capacidade de retenção dessas, sendo possível inferir que o material excedente esteja 
alcançando os rios. Este trabalho apresenta dados sobre a dispersão natural e antrópica de 
minerais ferrosos nos sedimentos aluviais das sub-bacias dos ribeirões Casa Branca e 
Piedade, importantes afluentes da margem direita do médio rio Paraopeba. A metodologia 
adotada baseou-se no levantamento de perfis estratigráficos de depósitos aluviais pretéritos 
em consonância com Walker (1984) e identificação de fácies energeticamente correspondentes 
com as do atual canal fluvial. Após isso, coletou-se amostras de 1kg que foram secas em 
estufa, quarteadas e peneiradas pelo método convencional cuja abertura em mesh respeitou 
aquela proposta por Wentworth (1992). Em cada amostra foram separados 200 grãos 
aleatórios das frações cascalho e areia muito grossa (por sua maior representatividade em 
termos de massa). A mineralogia (ou petrografia) dos grãos foi identificada em lupa binocular. 
Dez gramas da fração silte/argila separada em cada amostra foram analisadas no laboratório 
de difração de raio X do DEGEO-UFOP utilizando o difratômetro do tipo Panalytical (modelo 
Empyrean, de geometria Bragg-Brentano) para caracterização dos minerais presentes. Foram 
datados, por Luminescência Opticamente Estimulada, três depósitos antigos com o objetivo de 
verificar se seus sedimentos foram depositados antes da implantação da atividade mineradora 
de ferro no Quadrilátero Ferrífero. As idades obtidas comprovam que os depósitos são mais 
antigos que a instalação das mineradoras, em outras palavras, o aporte de minerais ferrosos 
presentes é oriundo, exclusivamente, dos processos intempéricos que esculpiram a paisagem 
regional. Análises comparativas realizadas em cinco pontos trouxeram luz a uma nítida 
influência, das atividades de mineração, sobre a dispersão de minerais ferrosos e consequente 
assoreamento dos cursos de drenagem. Numa comparação entre os pontos de estudo 4 e 5 foi 
possível verificar que essa influência é mais forte por parte das mineradoras instaladas na 
serra Três Irmãos se comparada com a da serra da Moeda. A análise conjunta das frações 
cascalho e areia muito grossa permitiram melhores interpretações a respeito do tema 
estudado. A análise por difração de raio x realizada na fração silte/argila mostrou-se pouco 
eficaz para os estudos comparativos. 
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RESUMO: As ações de dragagem no Estado do Rio de Janeiro são de fundamental 
importância à navegabilidade e manutenção da saúde dos ecossistemas aquáticos costeiros, 
tendo em vista severos processos de assoreamento e altas cargas de esgoto doméstico e 
efluentes industriais despejados nesses ambientes. O presente trabalho consiste em avaliar a 
toxicidade de sedimentos de dragagem da Lagoa Rodrigo de Freitas (LRF) (RJ) utilizando 
minhocas (Eisenia andrei) como bioindicadores. Para tanto, uma amostra de Gleissolo e uma 
amostra de sedimento dragado (obtida a partir da homogeneização de 16 pontos de coleta 
distribuídos ao longo da LRF) foram coletadas. Bioensaios agudos (14 dias) e de fuga (2 dias) 
com minhocas foram realizados com as referidas misturas, conforme protocolo padrão (ISO). 
Para o teste agudo, foram preparadas misturas de solo:sedimento nas dosagens de 0, 6, 8, 10, 
12, 18 e 24%, onde 0 = solo puro. Para o teste de fuga, foram selecionadas doses não letais de 
exposição aguda. A partir dos dados de toxicidade aguda, avaliaram-se os efeitos letais e 
sobre a biomassa dos organismos. No teste de fuga, estimaram-se os efeitos comportamentais 
de fuga e a função de habitat do solo. As doses capazes de causar a morte (CL50) ou a fuga 
(CE50) de 50% dos organismos foram estimadas utilizando a análise PriProbit. Dados de CL50 
e CE50 do sedimento estudado neste trabalho, em mistura com Latossolo e Chernossolo, 
foram extraídos da literatura para comparação com os valores obtidos. O bioensaio agudo 
mostrou que em dosagem de 6% não houve mortalidade significativa, mas as minhocas 
sobreviventes incrementaram significativamente sua biomassa corporal. Este incremento de 
biomassa está provavelmente relacionado à absorção de sais marinhos pelas minhocas, 
induzindo a acumulação excessiva de água para manutenção do equilíbrio osmótico. A dose de 
8% foi capaz de causar a morte de mais de 92% dos organismos (CL50 = 7,1%), e a partir de 
10% todos os organismos morreram. O teste de fuga revelou que mesmo a menor dose 
aplicada (2%) foi capaz de provocar a fuga de mais 80% dos animais (CE50 = 1,7%), indicando 
função de habitat limitada. A comparação com dados da literatura indica que a CL50 (7,1%) e 
CE50 (1,7%) obtidas em Gleissolo são menores do que aquelas encontradas em Latossolo 
(CL50 = 9,2%; CE50 = 2,3%) e em Chernossolo (CL50 = 11,3%; CE50 = 4,3%), sugerindo que 
a toxicidade em Gleissolo foi maior. É provável de que a abundância de argilominerais 
expansivos em Chernossolo promova a absorção mais eficiente de sais e metais, reduzindo a 
toxicidade. Tendo em vista que trabalhos anteriores apontam que o sal tem papel 
preponderante na toxicidade (em relação aos metais) e que o Latossolo é de mineralogia 
essencialmente caulinítica, aparentemente os altos teores de matéria orgânica do Gleissolo 
foram menos eficientes no sequestro geoquímico de sais em relação às argilas cauliníticas. Por 
fim, o sedimento dragado da LRF é tóxico à fauna edáfica em cenário de disposição terrestre.  
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RESUMO:  O setor mineral representa um dos maiores expoentes da economia brasileira no 
mercado econômico internacional e este sempre desempenhou um importante reflexo na 
economia de diversos municípios no país. Exemplo de cidades que integram este grupo de 
municípios que utilizam a exploração mineral para viés econômico são os municípios de 
Ananindeua e Marituba, localizados na Região Metropolitana de Belém (RMB), no estado do 
Pará. A mineração faz parte do contexto econômico e social de ambos os municípios, de forma 
a desenvolver a economia local e favorecer a geração de empregos, onde se pode observar a 
extração de saibro como uma atividade em comum nos dois municípios. O saibro consiste de 
uma substância de origem mineral, resultado de processos intempéricos ocorridos em rochas 
graníticas e gnáissicas expostos na superfície, e é essencialmente utilizado em atividades do 
setor da construção civil e atividades industriais. Diante disto, o presente trabalho tem por 
finalidade visualizar as mudanças ambientais no decorrer do tempo causadas pela mineração 
de saibro em ambos os municípios com base em observações feitas em dados de 
sensoriamento remoto através dos sensores óticos LANDSAT TM 5, ETM 7 e 8 obtidas nos 
anos de 1986, 2006, 2009, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017. Esses dados foram processados 
no software ARCGIS, a fim de produzir mapas multitemporais de uso e ocupação do solo do 
entorno das áreas de exploração de saibro, enfatizando questões como vegetação, áreas de 
ocupação urbanas, desmatamento/solo exposto, bem como a relação com a rede hídrica 
encontrada e áreas de preservação permanente (APP) presentes na região. No total, foram 
analisadas sete áreas requeridas junto ao DNPM para extração de saibro na área de estudo, 
que totalizam cerca de 209,61 ha, onde se espera analisar se os limites dos polígonos estão 
sendo respeitados, a preservação das áreas de mata ciliar, distância da extração para as 
margens das drenagens e de áreas de preservação permanente. A partir disto, observou-se um 
aumento progressivo da zona urbana nas proximidades da área de estudo, além de uma 
diminuição expressiva da vegetação na região, associado principalmente ao 
desmatamento/ocupação do solo, que excedem os limites dos polígonos requeridos junto ao 
DNPM para a extração mineral. Os dados obtidos neste trabalho expressam um significativo 
registro de impacto ambiental e social na região de estudos, proeminentes principalmente das 
atividades de extrativismo de saibro, assim como a importância do sensoriamento remoto para 
análises multitemporais de ocupação e uso do solo, e monitoramento de impactos ambientais. 
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RESUMO: Os elementos terras raras (ETR) formam um grupo de elementos químicos, do 
lantânio (La) ao lutécio (Lu), que por apresentarem propriedades físico-químicas únicas, são 
frequentemente utilizados como marcadores de processos geoquímicos. Sua determinação e 
distribuição em sistemas aquáticos permite rastrear processos como mecanismos de 
dissolução de minerais durante o intemperismo das rochas, além de traçar possíveis fontes e 
verificar presença de anomalias. Os ETR podem ser separados em ETR leves (ETRL) e ETR 
pesados (ETRP), segundo seu número atômico. Os ETRL são mais incompatíveis e, portanto 
mais concentrados na crosta continental do que os ETRP. A aplicabilidade dos ETR em 
sistemas fluviais parte do pressuposto de que sob condições naturais o controle químico das 
águas consiste essencialmente na composição litológica das bacias de drenagem. Neste 
contexto, o objetivo deste trabalho foi determinar as concentrações e a distribuição dos ETR 
nas águas fluviais da microbacia do Córrego do Bule, localizada dentro da província 
metalogenética do Quadrilátero Ferrífero, no município de Ouro Branco-MG, onde a geologia 
local é representada predominantemente pelo Supergrupo Minas de idade paleoproterozóica, 
constituída por filitos, xistos, quartzitos, dolomitos e itabiritos. O Córrego do Bule, com uma 
área de aproximadamente 40 km2, é uma das principais microbacias do Parque Estadual Serra 
de Ouro Branco, que por ser uma importante área de proteção ambiental, é praticamente 
intocada por atividades antropogênicas. A amostragem foi realizada no período seco, com 
medidas in situ dos parâmetros físico-químicos utilizando uma sonda multiparamétrica e 
coletada água fluvial em 16 pontos pré-estabelecidos, de forma a englobar o canal principal e 
alguns tributários. As amostras foram filtradas com filtros de celulose de 0,45 µm, acidificadas 
com ácido nítrico e posteriormente analisadas em um espectrômetro de massa com plasma 
indutivamente acoplado (ICP-MS). O pH e a condutividade elétrica (CE) média no córrego do 
Bule foi de 7,11 e 90,25 (µS/cm), respectivamente, e nos tributários foi de 6,99 e 65,24 
(µS/cm).Em relação aos ETR foi realizado o somatório por ponto de amostragem, onde as 
médias correspondem a 304,89 ng/L no córrego do Bule e 81 ng/L nos tributários. A razão 
entre o total de ETR leves e pesados na microbacia sugere predomínio de ETR leves em 
relação às pesadas para a maioria dos pontos (com exceção dos pontos C1=0,67 e P3=0,55). 
Já as razões La/Yb normalizados, indicam um fracionamento com prevalência de ETRP para os 
pontos a montante no canal principal e enriquecimento em ETRL para os demais pontos de 
amostragem. Os valores dos ETR individuais foram normalizados pela concentração dos 
folhelhos australianos pós-arqueano (PAAS – Post-Archean Australian Shale) e plotados seus 
padrões de distribuição. Todas as amostras indicaram anomalias negativas de cério (Ce), e 
exceto o ponto P6, todos revelaram anomalias positivas de európio (Eu). Por fim foi calculado o 
transporte fluvial do material dissolvido que é despejado na barragem de Soledade, onde os 
maiores valores foram obtidos para o cério (Ce) com 6,49x10-4 kg/dia, seguido dos elementos 
lantânio (La), neodímio (Nd) e praseodímio (Pr), com valores respectivamente 2,86 x10-4, 
2,61x10-4  e 1,15 x10-4 kg/dia. 
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RESUMO: O aumento da concentração do dióxido de carbono (CO2) na atmosfera vem 
despertando interesse nos processos envolvidos no ciclo do carbono e sua relação com as 
alterações climáticas. Estudos recentes tem mostrado que além dos sistemas fluviais 
desempenharem um importante papel como transportadores de carbono para os oceanos, 
também influenciam significativamente na troca de CO2 com a atmosfera. A respiração, a troca 
com CO2 atmosférico e o intemperismo das rochas são os principais processos que 
determinam a concentração do carbono inorgânico dissolvido (CID) nos rios. Dependendo do 
pH da água o carbono inorgânico pode estar na forma de carbono inorgânico livre (CO2 + 
H2CO3), íon bicarbonato (HCO3

-) e íon carbonato (CO3
2-), onde a soma da concentração 

dessas espécies representa o CID. Neste contexto, o objetivo deste trabalho é a determinação 
da concentração do CID e pCO2 na microbacia do Córrego do Bule, com 40,5 km2, localizada 
no sinclinal Dom Bosco, porção sul do Quadrilátero Ferrífero (Ouro Branco – MG). A geologia 
local é representada predominantemente pelo Supergrupo Minas, idade paleoproterozóica, 
constituída por filitos, xistos, quartzitos, dolomitos e itabiritos. Foram coletadas 16 amostras de 
água fluvial no período seco, compreendendo o canal principal e alguns tributários. A medição 
do pH, temperatura (T) e alcalinidade total (AT) foram realizadas in situ, através de uma sonda 
multiparamêtrica e titulação com ácido sulfúrico 0,16 N, respectivamente. Com base nesses 
dados foram determinadas as concentrações das espécies de carbono, CID e a pCO2. No canal 
principal, a média do pH, T e AT foram de 7,11, 16,8 °C e 442,2 µmol/L, respectivamente, e nos 
tributários de 6,99, 17,0 °C e 320,4 µmol/L. Das espécies de CID, tanto o canal principal quanto 
os tributários, o HCO3

- foi a forma dominante, com médias de 1212,2 µmol/L e 864,1 µmol/L 
respectivamente. O CID apresentou maior concentração na cabeceira do córrego do Bule 
(ponto C1), onde a vazão do rio é mais baixa, com concentração de 2285,5 µmol/L, estando 
acima da média do canal principal (1085,9 µmol/L). A pCO2 está diretamente relacionada à 
concentração do CID e o pH. Para o córrego do Bule, a pCO2 apresentou um comportamento 
similar ao CID, portanto a sua maior concentração foi encontrada também no ponto C1, com 
valor de 10324,8 µatm, sendo a média para o córrego do Bule de 4642,2 µatm e para os 
tributários de 3035,8 µatm. O comportamento geral da pCO2 foi inversa ao do pH, uma vez que 
a conversão do ácido carbônico em bicarbonato, pelo intemperismo, aumenta o pH e diminui a 
pCO2, sendo este inverso aos processos de respiração e oxidação da matéria orgânica. O fluxo 
de CO2 ocorre quando a concentração de carbono inorgânico livre na coluna d’agua tem um 
valor diferente do valor de equilíbrio, sendo a direção do fluxo da maior para a menor 
concentração A variação da pCO2 no córrego do Bule (1513,7 a 10324,8 µatm) e tributários 
(711,5 a 5074,4 µatm) estão acima do valor de referência de 400 µatm (equilíbrio com a 
atmosfera), apresentando um fluxo evasivo (corpo d’agua >> atmosfera). 
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RESUMO:  A ocupação da linha de costa vem crescendo e consequentemente gerando 

ocupação desordenada da zona costeira, e devido à extrema fragilidade dos diversos 

ecossistemas encontrados no litoral, este problema só tende a aumentar, pois obriga ainda 

mais a utilização desta localização por se tratar de uma área nobre para moradia e é onde se 

concentra a maior parte das atividades econômicas. Com intuito de preservar a linha de costa, 

esta pesquisa realizou uma análise das características morfodinâmicas do cordão litorâneo 

formado pelas praias de Ponta do Funil, Catuama, Pontas de Pedra e Carne de Vaca, 

localizadas no litoral norte do Estado de Pernambuco, no munícipio de Goiana.  A abordagem 

adotada se baseou na coleta bimestral de perfis topográficos das praias, que foram executados 

entre os meses de julho de 2017 e março de 2018. Ao todo foram obtidos dados em sete perfis 

ao longo de todo o cordão litorâneo estudado e, foi selecionado um ponto dos perfis para a 

realização de parâmetros hidrodinâmicos como; altura e período médio de onda e velocidade 

de corrente. Além disso, foi realizado a amostragem sedimentológica na área, no qual foram 

coletadas 42 amostras de sedimentos de praia no setor de estirâncio em cada um dos sete 

perfis topográficos. Essas amostras foram analisadas quanto às suas características 

granulométricas através dos peneiramentos úmido e seco, gerando dados de diâmetro médio, 

desvio padrão e assimetria. A comparação dos perfis topográficos levantados indicou que o 

balanço sedimentar foi positivo (deposição) em apenas dois dos sete pontos do cordão 

litorâneo estudado. O perfil P5, levantado a norte da praia de Ponta de Pedras, apresentou a 

maior variação com +323,56m³/m. O perfil P1, realizado na praia de Ponta do Funil, com -

15,73m³/m, apresentou a menor variação negativa do volume (retrogradacional), contudo neste 

perfil foram observadas as maiores consequências dos processos erosivos, com a destruição 

parcial de residências que foram interditadas. O perfil P4, localizado no centro na praia de 

Ponta de Pedras, local de maior concentração de residências e bares, apresentou a maior 

variação de volume negativa dos perfis estudados (-156,12m³/m). Na amostragem 

sedimentológica predominou a fração areia média e apenas 2% das amostras foram 

classificadas como areia grossa. 
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RESUMO – O trabalho foi desenvolvido na área adjacente ao Vale Inciso do Rio Apodi, 
próximo a cidade de Areia Branca – RN. O objetivo do estudo relacionou as respostas das 
associações de foraminíferos aos aspectos ambientais e sedimentológicos. Os foraminíferos 
são amplamente utilizados em estudos ambientais como bioindicadores por terem um curto 
ciclo de vida, por serem abundantes, possuírem grande diversidade taxonômica e ainda por 
sua coleta gerar impacto quase insignificante ao meio ambiente. Como bioindicador, os 
foraminíferos, também apresentam uma capacidade de sintetizar as características 
oceanográficas, sedimentológica e biológica do ambiente em que estão inseridos por meio de 
suas associações ou por características morfológicas das suas carapaças. Foram coletadas 10 
amostras de sedimentos defundo na Plataforma Norte do estado do Rio Grande do Norte, 
assim também como os parâmetros abióticos (salinidade, temperatura de superfície, 
temperatura de fundo e profundidade). O trabalho aplicou métodos estatísticos univariado 
(diversidade, dominância, número de espécies, número de indivíduos e equitatividade) e 
multivariadas (MDS, CLUSTER, PCA e Best), resultando na distinção das estações em 
biofácies, decorrente de suas características hidrodinâmicas e biológicas. As principais 
espécies encontradas nesta área foram: Quinqueloculina lamarckiana (2672 indivíduos), 
Amphistegina gibbosa (2856 indivíduos), Peneroplis carinatos (1664 indivíduos), Pseudononiun 
atlanticum (1172 indivíduos), Quinqueloculina patagonica (1072 indivíduos) e Buccella 
peruviana (216 indivíduos). E as cinco biofácies definidas são: a biofácies 1 (estações AR – 
101 e AR – 116), dominada pela espécie Quinqueloculina lamarckiana; biofácies 2 (estações 
AR – 114 e AR – 115) dominada pela espécie Quinqueloculina patagonica; biofácies 3 
(estações AR – 103, AR – 108, AR – 139 e AR – 140) com dominância da espécie 
Amphistegina gibbosa; biofácies 4, com a estação AR – 138, com Pseudononium atlanticum 
sendo a espécie dominante; e por fim, a biofácies 5 (estação AR – 104) dominada pela espécie 
Peneroplis carinatus. Pode-se concluir com os estudos que a granulometria (representada pelo 
teor de silte) foi o fator que menos influencia a dispersão das espécies de foraminíferos e que 
as características hidrográficas apresentam maior importância, determinada pela profundidade. 
O ponto importante observado na região Norte do estado do Rio Grande do Norte foi que, não 
houve uma espécie que dominasse todas as estações, mas sim parte das estações foram 
dominadas pela espécie Quinqueloculina lamarckiana, significando um ambiente estressado, 
com alta hidrodinâmica (estações AR – 101, AR – 104, AR – 114, AR – 115, AR – 116 e AR – 
138) e as restantes das estações (AR – 103, AR- 108, AR – 139 e AR – 140) apresentam-se 
dominadas por Amphistegina gibbosa, estas estações são caracterizadas por granulometria 
grossa, tendo concluído que a dominância dessa espécie simbiôntica qualifica como um 
ambiente ecologicamente saudável de áreas recifais. O estudo possibilitou diagnosticar e 
compreender a área em estudo, mostrando a eficiência da utilização de foraminíferos para a 
avaliação ambiental de uma região. 
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AVALIAÇÃO E DIAGNÓSTICO DO ESTUÁRIO DO RIO PIUM E DA ZONA 
COSTEIRA ADJACENTE À ÁREA RECIFAL DA PRAIA DE PIRANGI (RN) 

Luísa Cardoso Marinho¹,4, Patrícia Pinheiro Beck Eichler² ³, MoabPraxedes Gomes² e Helenice 

Vital ² 

1 –Graduada da UFRN; 2 – Pós-Graduação em Geodinâmica e Geofísica, Departamento do Geologia, PRH-
ANP22, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal (RN), Brasil; pesquisador CNPq. 3 – Programa de 
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Aluna de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica da Universidade Federal do Pará. 

RESUMO –O trabalho foi desenvolvido na área adjacente ao estuário do Rio Pium (Praia de 
Pirangi), município de Parnamirim (RN). O principal objetivo do estudo é avaliar o grau de 
poluição das regiões, a partir das associações de foraminíferos e suas respostas aos fatores 
abióticos (temperatura, profundidade, salinidade, granulometria, teor de carbonato de cálcio e 
matéria orgânica). Foram coletadas 12 amostras na Plataforma leste do estado, assim como os 
parâmetros abióticos citados.Esses microorganismos tem a capacidade de assimilar e 
determinar o ambiente e, assim, seus processos  e como marcadores biológicos devam ser de 
manejo simples e barato, sem que interfira a capacidade de sintetizar as características gerais 
do ambiente, com enfoque principal nas variações ambientais em curto tempo. Além dessas 
características os foraminíferos são vantajosos por sua grande abundância e sua fácil 
amostragem. O trabalho utilizou métodos estatísticos univariado (diversidade, dominância, 
número de espécies, número de indivíduos e equitatividade) e multivariadas (MDS, CLUSTER, 
PCA e Best) para separação das estações em biofácies, decorrente de suas características 
hidrodinâmicas e biológicas. As principais espécies encontradas nesta área foram: 
Quinqueloculina lamarckiana (3653 indivíduos), Quinqueloculina patagonica (2230 indivíduos), 
Discorbisvalvulatus (586 indivíduos), Ammoniatebida (357 indivíduos), Pyrgorigens (267 
indivíduos), Milliolinelasubrotunda (153 indivíduos), Elphidiumarticulatum (137 indivíduos) e 
Spiroculinaplanulata (80 indivíduos).As principais espécies possibilitaram a diferenciação de 
três biofácies. A biofácies 1 (estação 1) dominada pelas espécies Quinqueloculina patagonica e 
Spiroculinaplanulata; a biofácies 2 (estações 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 12) dominada pela 
Quinqueloculina lamarckiana e Quinqueloculina patagonica; e biofácies 3 (estações 8, 9, 10 e 
11) marcada pela influência da Ammonia tepida. Os estudos estatísticos também 
proporcionaram a identificação da fração cascalho como variável que melhor influenciou as 
associações de foraminíferos e o teor de oxigênio é o parâmetro com menor influência. Por fim, 
uma espécie predominou em todas as estações, a espécie heterotrófica Q. lamarckiana, com 
carapaça resistente e caráter cosmopolita, tolerante às variáveis físicas como a alta 
hidrodinâmica por estar exposto à ação das ondas, caracterizando o ambiente como 
estressado. Foram encontradas testas com ocorrência de processos tafonômicos como 
desgaste e coloração escura. Pode estar também associado a poluição por dominar quase que 
absolutamente as estações. Assim como através do estudo foi possível identificar que as áreas 
mais próximas do estuário do Rio Pium foram mais afetadas pela ação antrópica com maior 

dominância da Quinqueloculina lamarckiana. 
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ESTUDO DA RELAÇÃO MERCÚRIO-MATÉRIA ORGÂNICA EM AMBIENTE DE 
MANGUEZAL IMPACTADO DA BAÍA DE GUANABARA 
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RESUMO: A alta afinidade de metais tóxicos com a matéria orgânica, como o Hg, pode ser 
acentuada com a fertilização antrópica em zonas costeiras, considerando o paradigma de que 
ocorre correlação positiva entre o Hg e a matéria orgânica sedimentar. Todavia, um estudo 
preliminar numa área de manguezal eutrofizada observou uma correlação negativa entre Hg e 
carbono orgânico, o que foi explicado pela biodiluição dos níveis de Hg na matéria orgânica de 
origem do manguezal, que teve acumulação aumentada devido à fertilização antrópica. O 
presente trabalho tem como objetivo avaliar a correlação entre Hg e o material orgânico 
sedimentar em um ambiente de manguezal impactado, localizado no estuário do rio Estrela 
(Magé, RJ), no entorno da Baía de Guanabara. Um testemunho sedimentar de 42 cm de 
profundidade foi coletado, correspondendo a aproximadamente 180 anos de deposição 
(considerando uma taxa de sedimentação previamente obtida para o mesmo local). As 
concentrações de Hg mostraram uma variabilidade temporal clara, apresentando uma fase de 
valores de concentração mais baixa (~50 ng/g) antes do período de intenso desenvolvimento 
urbano e industrial. Níveis mais altos de Hg (129 a 175 ng/g) foram encontrados a partir de 
meados do século passado com o crescimento industrial e progressivo crescimento urbano. A 
matéria orgânica também teve uma variabilidade temporal clara, mostrando uma menor 
porcentagem nos períodos anteriores ao crescimento urbano (~13%) e um aumento 
significativo nas últimas décadas (para 20 a 36%), que pode ser explicado por um maior aporte 
de material algal (vindo da baía) e pelo desenvolvimento da rizosfera e da deposição de 
serapilheira (vindos do manguezal), com a fertilização costeira. Entretanto, pode-se observar 
que há recentemente uma diminuição no teor de matéria orgânica, que pode corresponder ao 
período após o desmatamento da vegetação de manguezal ocorrida na área. Observou-se que 
há uma correlação negativa entre Hg e matéria orgânica (r = -0.67; p = 0.02) no período de 
forte influência antrópica, sugerindo efeito da biodiluição do Hg pelo material de origem do 
manguezal, enquanto na fase sedimentar anterior foi observada uma correlação positiva entre 
Hg e matéria orgânica (r = 0.75; p = 0.01), que é mais comumente encontrada em outros 
ambientes. Estes resultados indicam que é necessário ter cautela quanto ao processo de 
biodiluição em áreas de manguezal eutrofizadas, mas confirma que este processo pode 
atenuar os níveis de Hg em sedimentos de manguezal, que são conhecidos como barreiras 
biogeoquímicas para o Hg. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MERCÚRIO; MATÉRIA ORGÂNICA; BIODILUIÇÃO. 
 

140



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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FÓSFORO EM SEDIMENTOS DE UMA ÁREA DE MANGUEZAL IMPACTADA 

NA BAÍA DE GUANABARA 
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RESUMO: A contaminação ambiental derivada do lançamento de efluentes urbanos e de 
fertilizantes vem crescendo cada vez mais durante as últimas décadas, influenciando as 
concentrações, fluxos e estoques de nutrientes em sedimentos de sistemas marinhos, o que 
pode ser observado em ambientes costeiros altamente produtivos, como os manguezais. Como 
contribuição para o conhecimento do comportamento do fósforo nestes ambientes, o presente 
trabalho teve como objetivo geral investigar a biogeoquímica do fósforo (P), com base no seu 
fracionamento entre formas orgânicas (PO) e inorgânicas (PI) num testemunho sedimentar 
coletado em uma área altamente impactada no estuário do rio Estrela, localizado na baía de 
Guanabara, no distrito de Mauá – RJ. O testemunho sedimentar foi coletado com o uso de um 
tubo de acrílico, seccionado em intervalos de 2 cm, totalizando um perfil sedimentar de 42 cm 
de profundidade. Este testemunho corresponde a aproximadamente 180 anos de deposição 
sedimentar, considerando uma taxa de sedimentação previamente obtida para o mesmo local. 
As concentrações de fósforo total encontrados neste estudo variaram de 0,33 mg g-1 a 1,39 mg 
g-1, ocorrendo diminuição das concentrações com o aumento da profundidade do testemunho. 
Seguindo a mesma tendência, as concentrações de fósforo inorgânico variaram de 0,27 mg g-1 
a 0,81 mg g-1, também diminuindo com o aumento da profundidade do testemunho. Esta 
variabilidade refletiu o histórico de deposição de fósforo, com aporte aumentado nas últimas 
décadas devido à eutrofização da baía. Pode-se atribuir o maior percentual de fósforo 
inorgânico a efluentes urbanos carreados por rios para a baía, que são reconhecidos como os 
maiores responsáveis pela elevada taxa de contaminação da área. Houve uma alternância 
entre fases de sedimentação mais predominantemente inorgânica nas camadas mais 
profundas (24 a 42 cm), seguida de uma fase intermediária (12 a 24 cm) com predominância 
de PO, enquanto nas camadas mais superficiais (0 a 12 cm) volta a ser observada a 
dominância de PI. O aumento da concentração de fósforo inorgânico coincidentemente com o 
aumento da densidade demográfica da população do entorno da baía de Guanabara tem sido 
observado na literatura, o que foi confirmando com o aumento da concentração de fósforo 
inorgânico de origem antrópica evidenciado pelo presente estudo. 
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AVALIAÇÃO TÉCNICA DAS ATIVIDADES DE GARIMPAGEM DE OURO NUM 
TRECHO DO RIO MADEIRA, NO ESTADO DO AMAZONAS, COM ÊNFASE À 

CONTAMINAÇÃO POR MERCÚRIO 
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RESUMO: Em atenção à demanda da Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Amazonas 
uma equipe técnica da CPRM – Serviço Geológico do Brasil avaliou as atividades de lavra 
aluvionar em uma área de Permissão de Lavra Garimpeira de ouro no rio Madeira, entre as 
cidades de Novo Aripuanã e Manicoré (AM), com ênfase voltada à eventual contaminação por 
mercúrio nas águas fluviais, sedimentos de fundo e em suspensão. Para levantamento de 
subsídios com vistas ao cumprimento do principal objetivo da campanha, foi escolhido trecho 
de 2km onde havia 15 dragas em operação, sendo que numa delas a equipe acompanhou o 
ciclo completo do processo diário de garimpagem, desde as atividades de dragagem do leito 
até a separação do ouro do concentrado final amalgamado. Com o amostrador Callède foram 
coletadas seis amostras compostas de águas (a diferentes profundidades), três à montante e 
três à jusante da zona de operação das dragas que, após determinação de pH e condutividade 
elétrica (CE), foram filtradas e encaminhadas para determinação de mercúrio total pelo 
analisador direto de mercúrio DMA-80 (Millestone) e outros parâmetros no LAMIN/Manaus. O 
material em suspensão retido nas membranas filtrantes também foi analisado para mercúrio. 
Na draga visitada foram coletadas dez amostras de materiais sólidos (“sedimentos”) 
relacionados ao processo produtivo de garimpagem. Ademais foram coletadas, com 
amostrador de arrasto, uma amostra de sedimento de fundo à jusante e outra à montante da 
zona das dragas. Todas foram analisadas para mercúrio em duas frações granulométricas (< 
10 mesh e < 200 mesh). No trecho em questão não foi detectado mercúrio nas águas fluviais e 
nos sedimentos em suspensão amostrados. Essas águas revelaram pH neutro, em torno de 7, 
CE aproximada de 70 µS/cm e os resultados demonstraram que as atividades de garimpagem 
não alteram suas características naturais no que se refere aos parâmetros analisados (pH, CE, 
nitrato, nitrito, cloreto, sulfato, amônia e alcalinidade). Já os sedimentos de fundo, tanto na 
fração fina como na grossa, apresentaram teores anômalos altos de mercúrio, possivelmente 
como resultado do passivo ambiental das quatro décadas de garimpagem no leito ativo do 
Madeira. Todos os teores na fração mais fina estão acima do limiar N2 (acima do qual há maior 
probabilidade de efeitos adversos à biota – 0,49 ppm) da Resolução CONAMA 454/2012. O rio 
Madeira possui um forte “agente protetor” de suas águas no que diz respeito à contaminação 
por mercúrio, que é seu pH. A transformação do mercúrio da forma metálica (contida nos 
sedimentos de fundo) para a forma iônica (dissolvida nas águas fluviais), muito tóxica, é 
fortemente inibida pelo pH neutro do Madeira, já que a solubilização efetiva desse metal 
necessita de ambientes ácidos para se processar. Isso provavelmente explica a ausência de 
contaminação das águas apesar da intensa atividade garimpeira que nele se desenvolve desde 
a década de 1980. Destaca-se que os resultados aqui apresentados são válidos e restringem-
se somente ao pequeno trecho do rio Madeira onde foram feitas as amostragens, não podendo 
ser assumidos para toda a extensa região garimpada ao longo desse curso d´água.  
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DISTRIBUIÇÃO DE ELEMENTOS TERRAS RARAS EM ÁGUAS 
SUPERFICIAIS DO CAMPUS DA UNICAMP E LAGOA CHICO MENDES, 

DISTRITO DE BARÃO GERALDO, CAMPINAS/SP 
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RESUMO: A distribuição de elementos terras raras (ETR) foi avaliada quanto a variações 
temporais e espaciais em sessenta e duas amostras de águas superficiais do campus da 
Unicamp e Lagoa Chico Mendes (LCM), no Distrito de Barão Geraldo, norte do município de 
Campinas, leste do estado de São Paulo. A área de estudo se encontra na borda leste da 
Bacia Sedimentar do Paraná e faz contato com o Embasamento Cristalino. O arcabouço 
geológico da região abrange rochas ígneas das Suítes Graníticas Jaguariúna e Morungaba e 
metamórficas (gnaisses) do Complexo Itapira, a leste, e rochas sedimentares (arenitos, 
ritmitos, diamictitos e lamitos) do Subgrupo Itararé e rochas ígneas (diabásios) da Formação 
Serra Geral, a oeste. A área de estudo é densamente populosa e caracteriza-se pela alta 
diversificação de atividades e estabelecimentos (hospitais, indústrias, universidades, 
laboratórios, residências, restaurantes, entre outros). As amostras de águas superficiais foram 
coletadas em quatro campanhas distintas (agosto de 2016, janeiro, maio e outubro de 2017) 
em pontos que representam drenagens naturais e canalizadas. Parâmetros físico-químicos 
(pH, temperatura, Eh, STD e turbidez) foram medidos in situ e a alcalinidade foi determinada 
por titulação acidimétrica. Alíquotas filtradas em membrana celulósica de 0,22 μm foram 
utilizadas para determinar os principais íons dissolvidos, elementos-traço (incluindo os ETR) e 
COD. Os padrões das concentrações dos ETR normalizadas ao folhelho pós-arqueano 
australiano, PAAS, permitem visualizar anomalias bem como o fracionamento entre ETR leves 
e pesados quantificado pela razão LaN/YbN em cada ponto amostrado. Discretas anomalias 
positivas de Ce foram observadas (Ce/Ce* = 1,2 a 1,8) e atribuídas à presença de coloides na 
fração dissolvida das águas, a qual também foi inferido pela correlação entre a ∑ETR e 
turbidez (r = 0,76). Anomalias negativas de Ce somente foram observadas no ponto com 
possível contato com água subterrânea (valor mediano de Ce/Ce* = 0,7). Anomalias positivas 
de Eu foram observadas, principalmente em pontos à montante da área de estudo, os quais 
também apresentam as maiores razões Eu/Eu* entre 2,8 a 4,5 e foram atribuídas ao 
intemperismo de diabásio. As anomalias de Eu também apresentam variações temporais com 
maiores razões na campanha de agosto de 2016 (período seco) e menores na amostragem de 
outubro de 2017 (com alta precipitação acumulada – 39,1 mm). Significativas anomalias de Gd 
(Gd/Gd* = 3,7 a 46,3) foram verificadas em amostras de água coletadas em pontos dentro do 
campus e no entorno da LCM, os quais representam o fluxo canalizado da principal drenagem 
que atravessa a área de estudo e a confluência das redes de afastamento de esgoto e de 
águas pluviais. A ocorrência destas anomalias positivas de Gd é inesperada e está associada 
ao uso crescente de agentes de contraste baseados em quelatos de Gd utilizados em exames 
de ressonância magnética e sua origem antrópica foi atestada pela fraca correlação entre Gd e 
os demais ETR (r = 0,03 a 0,27). A presença das anomalias de Gd na área de estudo sugere a 
ocorrência de vazamentos de efluentes brutos em tubulações e a necessidade de aperfeiçoar o 
sistema de saneamento, para diminuir a fragilidade do ecossistema aquático local. 
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RESUMO: Os indicadores do grau de contaminação do solo de uma região, avaliados pela 
legislação brasileira, são baseados em concentrações destes elementos químicos tóxicos, 
principalmente dos denominados metais pesados, encontrados nos solos, e suas anomalias. A 
concentração desses elementos se dá de forma natural, devido aos processos pedogenéticos e 
intempéricos, ou de forma antropogênica, quando utilizado p.e em insumos agrícolas, na 
atividade de mineração e em áreas urbanas e industriais.  No  Brasil, o padrão de referência de 
contaminação não se encontra tão bem definido quanto nos países Europeus, pioneiros nos 
estudos, e nos EUA/Canadá. Dentre os metais pesados, merece atenção especial o cádmio 
que não é facilmente removido do solo, permanecendo relativamente estável durante o 
processo pedogenético. Dessa forma, desde a concentração na rocha fonte, a acumulação no 
solo é acrescida de maneira praticamente constante.  O CONAMA, através da resolução 
420/2009, posteriormente alterada pela 460/2013, conferiu aos órgãos ambientais competentes 
dos Estados e do Distrito Federal a definição destes valores de referência. O Estado de São 
Paulo possui a legislação mais avançada e restritiva, tendo sido calcada nos dados obtidos 
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), que usou como base a 
legislação holandesa, dividindo os solos em três categorias quanto à valores de metais 
pesados: Valor de Referência de Qualidade (VRQ), Valor de Prevenção (VP) e Valor de 
Investigação (VI). Usando o Cádmio como elemento comparativo entre os Valores de 
Prevenção do Brasil e Holanda, é notório uma tolerância maior nos padrões holandeses (VP = 
6,9 mg/kg, enquanto no Brasil VP = 1,3 mg/kg), e isso se deve aos valores máximos naturais 
encontrados em solos, visto que o substrato geológico holandês (predomínio de terrenos 
sedimentares)  favorece a maior concentração de tais elementos no solo. Para os VRQs, foram 
selecionados os principais tipos de solo encontrados no estado de São Paulo, e foi feita a 
coleta em áreas com pouca influência antrópica. Os métodos de análise são os mais variáveis, 
além de considerados “pseudo totais” (é impossível a determinação de um valor absoluto), pois 
levam em consideração diversas soluções. Levando em consideração a quantidade de fatores 
pedogenéticos, o número elevado de litologias, e tendo em vista a grande geodiversidade do 
território brasileiro, esse resumo tem como objetivo contribuir, através da análise do estado da 
arte do problema,  com a proteção deste recurso natural, visando apresentar e sintetizar tanto 
métodos, quanto valores de base, observados pela legislação atual Brasileira e compará-los à 
propostas em estudos de revisão da regulamentação da Comunidade Europeia, bastante 
restritivos quanto ao conteúdo de cádmio em fertilizantes agrícolas com base de Fosfato. Para 
ser considerado contaminado, leva-se em conta na Holanda, atualmente, a destinação a que 
se pretende o manejo do solo, podendo ser para uso urbano, apresentando uma tolerância 
menor quanto à concentração do contaminante, ou para uso industrial, com uma tolerância 
levemente mais abrangente, para os mesmos valores de background. 
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RESUMO: Desde o final do século XX, os satélites têm detectado aerossóis na troposfera 
carreados por tempestades de areia transcontinentais, advindas principalmente de regiões 
áridas, em especial dos grandes desertos africanos e asiáticos. No Brasil, entre os anos de 
2016 e 2017, tempestades de areia locais e esporádicas ocorreram nos estados da Bahia 
(municípios de Barreiras, Luís Eduardo e Rio Verde), Paraíba (em Cajazeiras e Souza) e em 
Mato Grosso (Campo Verde). Ao contrário das tempestades locais, aquelas de características 
transcontinentais, em geral, seguem rotas costumeiras e atingem áreas, por vezes, muito 
distantes de seus locais de origem. Embora, geograficamente afastados dos grandes desertos, 
muitos países, incluindo o Brasil, em especial a Região Amazônica, situam-se na rota destas 
tempestades. De acordo com a Agência Espacial Americana (NASA), a cada ano cerca de 27 
milhões de toneladas de areia originadas do Saara trazem também sedimentos ricos em 
fósforo que, inclusive, ao passar sobre a Amazônia, corroboram com a fertilização da área 
florestal. No deserto do Saara, a principal fonte é a Depressão de Bodélé, circunscrita à 
confluência da Mauritânia, Mali e Argélia. É nesta depressão que são geradas nuvens 
gigantescas de particulados, localmente conhecidos como Simoon, cuja frente atinge até 4,5 
km de altura, com frequência de tempestades de 100 dias por ano. Na África, durante o 
período das secas, as tempestades formadas arrastam as porções de solos pouco 
consolidados do Níger, Chade, Nigéria e Burkina Faso, quase sempre acarretando perdas na 
cobertura agrícola desses países. Junto às nuvens, se observa cada vez mais que, além do 
particulado, podem também ser carreados contaminantes orgânicos, inorgânicos e biológicos. 
Em termos meramente físicos, os chamados PM10, isto é, partículas menores que 10 
micrômetros (µm) acarretam danos à função pulmonar, especialmente em indivíduos 
portadores de asma. Em casos de longa exposição, podem ocasionar ainda a pneumonia e 
danos ao sistema circulatório. Em se tratando de contaminantes químicos, no continente 
Asiático, estudos realizados em Seul indicaram que os policíclicos aromáticos – PAHs 
detectados advinham de poeiras carreadas dos desertos de Taklimakan, Gobi e do Platô de 
Loess na China, situados na parte ocidental asiática. No continente americano, incluindo o 
Brasil e Caribe, foram encontrados poluentes orgânicos persistentes (POPs) em áreas de 
elevadas altitudes, admitidos como sendo trazidos por tempestades oriundas do Saara. No 
tocante às contaminações biológicas, pesquisas efetuadas na região da África central, 
semiárida, indicaram que os esporos da meningite tenham sido originados por tempestades de 
areia. Nas ilhas caribenhas, estima-se que as nuvens de poeira sejam responsáveis pela 
transmissão de gripe, febra aftosa e incremento na frequência de casos de asma em crianças, 
sendo que em Barbados a taxa dessa enfermidade aumentou 17 vezes após a grande seca 
africana e as consequentes tempestades de areia. Atualmente, a detecção de microrganismos 
patogênicos já está sendo realizada, de forma mais eficiente, através de DNA isolado 
diretamente das poeiras, em contrapartida aos métodos convencionais de cultura onde mais de 
90% dos organismos deixam de ser detectados. 
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RESUMO: O Aterro de Resíduos Sólidos de Manaus (ARSM) está situado em uma zona de 
expansão urbana crescente e desordenada, dentro da bacia hidrográfica Matrinxã-Acará que 
compõe importantes cursos d'água na região. Por este motivo, verificou-se a importância da 
realização de um programa de monitoramento ambiental tanto para caracterização da 
contaminação química nas águas superficiais relacionada ao chorume gerado no ARSM quanto 
por efluentes domésticos proveniente das moradias adjacentes ao ARSM. Os resultados desta 
pesquisa correspondem aos monitoramentos realizados nos anos de 2015 e 2016, os quais 
constituíram oito etapas de amostragens (E1 a E8) de água superficiais realizadas em 
intervalos trimestrais a fim de melhor abranger um ciclo hidrológico completo nos pontos IM-01 
(montante ao aterro e utilizado como referência de águas não contaminadas “background”), IM-
02, IM-03, IM-04, IM-05 (situados a jusante do ARSM, no igarapé Matrinxã), IA-01 (situado a 
jusante do encontro das águas contaminadas do Matrinxã com o igarapé Acará) e IU-02 (ponto 
situado na Bacia Aracu na porção jusante oeste do ARSM). Diagnósticos ambientais 
caracterizaram a hidroquímica da Bacia Matrinxã-Acará como a mais afetada pela 
contaminação por chorume. Esta contaminação está relacionada com o lançamento 
subterrâneo de chorume por meio de tubulação enterrada, diretamente no leito do igarapé 
Matrinxã à jusante do ponto de monitoramento IM-02; cujo refluxo provoca a citada 
contaminação no local. Na quinta etapa de monitoramento (E5)  foi registrada a contaminação 
mais intensa, pois além do já citado lançamento subterrâneo de chorume, foram observados 
nesta etapa outros aportes desse efluente (vazamentos superficiais) no terreno do ARSM. 
Ressalta-se que a elevação e/ou redução das concentrações de contaminantes normalmente 
estão ligadas às variações sazonais das vazões fluviais, que implicam em menor ou maior 
diluição da carga geral de contaminantes, e também ao maior ou menor fluxo subterrâneo de 
chorume. Para mitigar a preocupante situação relatada, sugeriu-se a interrupção imediata do 
lançamento subterrâneo de chorume no leito do igarapé Matrinxã, com desvio para as lagoas 
de estabilização já existentes no ARSM, bem como a constante verificação e desvio dos 
eventuais vazamentos superficiais de chorume para tais lagoas. A bacia Aracu, porém, não 
apresentou qualquer indício de contaminação por chorume proveniente do interior do ARSM. No 
entanto, na E5 os elevados valores de DBO e DQO comprovaram alteração antrópica no 
igarapé, relacionada à ocupação da comunidade dos Guaranás e invasões situadas à 
montante do ponto amostrado, as quais são responsáveis pelo lançamento de águas servidas 
no leito do igarapé. Por essas razões, torna-se extremamente necessário um sistema de 
esgotamento sanitário eficaz nas comunidades e bairros vizinhos e um constante monitoramento 
da qualidade das águas superficiais nesses locais. A recuperação da qualidade desses recursos 
hídricos é imprescindível, tendo em vista se tratar de uma área com flora e fauna que são 
patrimônio, não só dos moradores que ocupam suas margens, como da população de Manaus 
que usufruiu no passado de áreas de banho e pesca nesses igarapés. 
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RESUMO: A degradação ambiental, em muitos casos, é reflexo da ocupação desordenada nas 
metrópoles. A bacia hidrográfica do Rio Ariri, possui área de 23,67 km2, localizada no município 
de Ananindeua, região metropolitana de Belém-Pará, possui densidade demográfica ~2.477,55 
hab./km2 e segundo o censo 2010 é a 2ª cidade mais populosa do Estado e a 40ª do País. Os 
impactos do desenvolvimento urbano sobre as bacias hidrográficas ocorrem tanto no aspecto 
qualitativo (pela alteração da qualidade da água), quanto no quantitativo (com mudanças nos 
padrões de fluxo e quantidade da água). O atual desenvolvimento da geotecnologia possibilita 
o monitoramento ambiental com maior precisão por meio da utilização de imagens de satélites, 
permitindo análises espaço-tempo, visando o monitoramento dos processos de uso e ocupação 
de solo, vegetação e de ecossistemas. Foram realizados levantamentos bibliográficos dos 
temas de sensoriamento remoto, características socioambientais e análise quantitativas por 
imagens NDVI (Normalized Difference Vegetation Index), técnica utilizada principalmente em 
estudos de cunho ambiental, que permite realizar análises sobre a cobertura vegetal de 
determinada região. A etapa laboratorial possibilitou o mapeamento da expansão urbana nos 
anos de 1986, 1995, 2008 a 2017 da bacia hidrográfica do Rio Ariri, a qual foi delimitada 
através do software ArcGis 10.2, auxiliada pelas curvas de nível e drenagem. Foram utilizadas 
as imagens dos satélites Landsat TM 5 de 1995, bandas 3(V) e 4(IR), Landsat ETM 7 de 2006, 
bandas 3(V) e 4(IR) e Landsat 8 de 2015, bandas 4(V) e 5(IR), todas da órbita/ponto 223/061, 
sentinel e Alos. Após o pré-processamento das imagens, foi aplicado o índice de vegetação, 
utilizando o NDVI nas bandas do vermelho e infravermelho, variando de -1 e +1, onde quando 
maior o valor, maior a presença de vegetação. Os valores negativos são devidos a nuvens e 
água, os valores próximos de zero são provenientes de rochas, solo exposto e áreas 
urbanizadas. Nas imagens NDVI, dos respectivos anos, foi aplicada a função image Analysis 
do ArcGis 10.2, classificadas e convertidas em vetor, proporcionando assim o cálculo das 
áreas de cada classe definida.  Assim a área em questão, apresenta índices calculados em 
porcentagem de massa de água 1,89%, 1,89%, 1,89%, 2,38%; área urbana 15,08%, 22,24%, 
44,65%, 53,32%; vegetação 49,22%, 31,26%, 20,07%, 22,29%; solo exposto 33,80%, 44,59%, 
33,38%, 22,01%; para os anos de 1986, 1995, 2008 e 2017 respectivamente. Dessa forma, a 
área analisada apresentou uma redução de 26,93% da vegetação e 11,79% de solo exposto, 
ambos ocupados pela área urbana que cresceu ~38%, entretanto no intervalo dos anos de 
2008 a 2017 observa-se um leve aumento de 2,22% de vegetação, estando diretamente 
associada com a diminuição de 11,36% de solo exposto, podendo ser resultados de medidas 
de reflorestamento ou uso da terra para a agricultura. Assim mesmo com o pequeno aumento 
da vegetação, é nítido observar que a ocupação ocorreu de forma acelerada em áreas de 
preservação permanente (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012) e que vários impactos 
ambientais estão associados, como aumento da permeabilidade nas áreas de recarga, 
poluição e assoreamento do Rio Ariri.  
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RESUMO: A evolução urbana e industrial da cidade do Rio de Janeiro tem estimulado o 

despejo inadequado de esgoto doméstico e metais pesados para a Lagoa Rodrigo de Freitas 
(LRF) (RJ), incluindo mercúrio (Hg), um metal extremamente tóxico. O presente trabalho trata 
do estudo da distribuição geográfica dos teores de mercúrio em sedimentos de fundo da LRF. 
Os sedimentos foram coletados em 16 pontos espacialmente distribuídos na LRF, com o 
auxílio de uma draga do tipo van veen, em Junho/2015. Os sedimentos foram secos à 
temperatura ambiente, peneirados a 2mm e enviados para a caracterização física e química. A 
granulometria, os valores de pH e os teores de carbono orgânico total (COT) foram 
determinados com base em protocolo padrão (EMBRAPA). A concentração de Hg total foi 
obtida utilizando o equipamento LUMEX, uma absorção atômica portátil baseada na pirólise da 
amostra. As concentrações de Hg foram comparadas com o padrão de qualidade reportado por 
CONAMA 454/2012, que regulamenta a disposição de sedimentos dragados em ambientes 
aquáticos brasileiros. A magnitude da contaminação por Hg foi avaliada através do cálculo: (i) 
do índice de Geoacumulação (IGEO), uma escala logarítmica que compara a concentração 
obtida em campo com aquela encontrada para uma background regional, e que permite a 
categorização da contaminação em 7 classes (de 0 a 6, onde a classe 0 representa ausência 
de contaminação); e (ii) dos fatores de enriquecimento (FE), que comparam o enriquecimento 
das concentrações de Hg em relação a um elemento com caráter conservativo no ambiente 
(neste caso, o Al) e, dessa forma, indicam o grau de contribuição antrópica de contaminação. 
Os resultados revelaram que, no setor norte da LRF, predominam sedimentos lamosos, com 
alto teor de COT e valores ácidos de pH, sobretudo em função do alto grau de anoxia do 
ambiente e da circulação mais restrita das águas. As concentrações de Hg estão positivamente 
correlacionadas com estes altos teores de finos, de COT e baixos valores de pH. Dos 16 
pontos coletados, somente 3 estão em conformidade com os Níveis 1 (0,3 mg/kg) e 2 (1,0 
mg/kg) reportados por CONAMA 454/2012. Todos os pontos coletados ao norte da LRF 
apresentam concentrações acima do Nível 2 (alta probabilidade de efeitos tóxicos à biota), 
enquanto os demais estão acima do Nível 1 (baixa probabilidade de efeitos tóxicos à biota). Ao 
norte da LRF, as classes de IGEO variaram de 5 a 6, enquanto ao sul os IGEOs 
permaneceram entre as Classes 0 e 5. Os valores de FE indicam contribuição antrópica 
significativa para todos os pontos coletados, porém com valores, em média, cerca de duas 
vezes maiores ao norte da LRF, em concordância com as Classes de IGEO. 
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RESUMO: Um dos principais desafios na gestão sustentável de aterros sanitários controlados 
é o monitoramento do volume e, sobretudo, da qualidade e potencial tóxico do chorume gerado 
a partir da deposição do lixo. O derrame acidental de chorume nos solos circunvizinhos aos 
aterros é comum, e pode comprometer a saúde do ecossistema, tendo em vista a ocorrência 
eventual de metais pesados e outras substâncias tóxicas nestes rejeitos, que são capazes de 
causar danos ecológicos severos à biota do solo. O presente trabalho trata da avaliação de 
risco ecológico associado à disposição terrestre do chorume oriundo do Aterro Sanitário de 
Santa Cruz (Rio de Janeiro, RJ). Para tanto, as concentrações totais de Zn, Cu, Pb, Hg, Cd, Cr, 
Fe e Al foram determinadas no chorume e os valores comparados com os padrões definidos 
pela Resolução 430/CONAMA (2011). Para simulação da disposição terrestre do chorume, foi 
coletada uma amostra de Gleissolo isenta de contaminação nos arredores do aterro. As 
dosagens de chorume no solo, expressas em % de diluição do chorume, foram: 0, 10, 30, 50, 
70, 90 e 100%, onde 0% = solo umedecido somente com água destilada. A avaliação do 
potencial tóxico do chorume foi baseado na execução de testes ecotoxicológicos agudo (14 
dias) e de fuga (avoidance test, 48 horas) com minhocas da espécie Eisenia andrei, ambos 
realizados conforme protocolo padrão (ISO). Ao final do teste agudo, foram avaliadas a 
mortalidade e a variação do peso (biomassa) corporal dos organismos sobreviventes. A 
dosagem de chorume no solo capaz de causar a morte de 50% dos indivíduos expostos (CL50) 
foi estimada com base em regressão linear, com uso da análise de PriProbit. No teste de fuga, 
avaliou-se a porcentagem de fuga dos organismos expostos. Os resultados revelaram que os 
teores de metais no chorume estão em concordância com a legislação brasileira (Resolução 
430/CONAMA). Entretanto, o teste ecotoxicológico agudo revelou que dosagens maiores ou 
iguais a 50% eram capazes de causar a morte significativa dos animais, sendo que somente a 
dose de 100% foi capaz de causar a morte da totalidade dos organismos expostos. A CL50 
estimada foi de 54,25%. Além disso, perdas significativas de biomassa corporal foram 
observadas nos organismos sobreviventes dos testes. O ensaio de fuga indicou que somente 
doses iguais ou maiores que 50% foram capazes de causar a fuga significativa dos 
organismos. Para a dosagem de 10%, os organismos se distribuíram de forma equânime entre 
o solo puro e solo contaminado, indicando a ausência de efeitos significativos de fuga. Na 
dosagem de 30%, os organismos preferiram permanecer no solo contaminado, indicando que 
talvez, em baixas doses de aplicação, os organismos reconheçam a matéria orgânica do 
chorume como fonte de alimento. Por fim, os resultados indicam a análise química, por si só, 
não é capaz de prognosticar os efeitos deletérios do chorume sobre a biota do solo se não for 
complementada com uma avaliação ecotoxicológica. 
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A monazita é classificada como fosfato de cério, lantânio e outros metais, possui fórmula 
química geral dada por (Ce,La,Nd,Th)PO4. Este mineral contém elementos, como o terônio 
e.g., capazes de produzir gases raros que são liberados no meio. A monazita é um mineral 
fonte de elementos terras raras, em especial o tório, lantânio e cério. Este mineral normalmente 
é encontrado em pláceres marinhos, como areias de praia, paleopraias e deltas de rios a partir 
da erosão de granitos, gnaisses, pegmatitos e migmatitos, onde ocorre como mineral 
secundário.  O objetivo do trabalho é divulgar a área da medicina associada a geologia e as 
propriedades medicinais a respeito das areias monazíticas presentes nas praias de Guarapari-
ES. O potencial da areias monazíticas brasileiras foi descoberto ainda no final do século XIX, 
onde as areias monazíticas de Guarapari foram descobertas em 1898. O presente estudo trata-
se de uma compilação bibliográfica do que foi documentado na literatura geocientífica e médica 
a respeito das areias monazítica das praias de Guarapari e seus potenciais efeitos à saúde 
humana. A cidade de Guarapari é onde se encontra a ocorrência principal de monazita do 
Estado do Espírito Santo, sendo as praias da Areia Preta e de Meaípe os locais de maior 
concentração, no qual são consideradas como praias com uma anomalia radioativa. Nas faixas 
de areia dessas praias a quantidade de minerais pesados, entre eles a monazita, é muito 
expressiva e elas apresentam consideráveis níveis de radiação transmitida por esses minerais. 
Por apresentar uma grande proporção de minerais pesados em sua face praial, a Praia da 
Areia Preta ficou conhecida nacionalmente pelos diversos estudos realizados sobre a radiação 
emitida por esses minerais e os benefícios dessa radiação à saúde humana. A fonte primária 
da monazita dessa região são os kinzitos e enderbitos da Suíte Bela Joana pertencentes a 
Faixa Araçuaí. Em um estudo realizado nessas praias ficou comprovado que existe uma menor 
incidência de câncer de mama em mulheres na região devido à inalação de gases raros e da 
radiação emitida pela areia monazítica. Outros trabalhos apontam que se uma pessoa ficar em 
exposição à radiação por cerca de 20 minutos por 20 dias é suficiente para comprovar os 
efeitos benéficos à saúde, principalmente as que sofrem de dores crônicas, reumatismo, 
dermatoses e outras doenças alérgicas. Por meio de estudos relacionados a caracterização 
mineralógica foram comprovadas que a monazita encontrada na região tem como base o tório 
um elemento químico que emite radiação que gera benefícios a saúde das mulheres. A 
monazita a base de tório é diferenciada das outras devido a sua maior contração do elemento 
tório, em relação aos demais. Para divulgação dos resultados das pesquisas realizadas neste 
trabalho foram confeccionados panfletos informativos contendo os estudos relacionados com a 
geologia e a medicina sobre as “praias radioativas”.  
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MAPEAMENTO GEOAMBIENTAL DA CIDADE DE ABAÍRA – BAHIA 
ATRAVÉS DA ANÁLISE TEMPORAL DA OCUPAÇÃO, USO DO SOLO E 

COBERTURA VEGETAL UTILIZANDO IMAGENS LANDSAT-5 E LANDSAT-8  
 

Oliveira, R.L.1; Santos, R.L.R.1; Assumpção, H.C.P.1; Anjos, J.A.S.A.1 
1Universidade Federal da Bahia – Instituto de Geociências 

  

O aumento progressivo da utilização dos recursos naturais demanda estudos voltados para o 
desenvolvimento sustentável, onde o planejamento das cidades precisa transcender os 
aspectos sócio-econômicos e avaliar as características do meio físico afim de implantar 
medidas preventivas para a conservação do meio e adotar medidas para reverter ou minimizar 
danos em áreas já impactadas. A crescente utilização do geoprocessamento em estudos 
ambientais é justificada pelo potencial de processamento digital, quantidade e variedade de 
operações dos dados espaciais, além de servir como suporte para coleta, tratamento e 
espacialização dos dados. O presente trabalho tem como objetivo a caracterização 
geoambiental a partir de análise de imagens Landsat-5, entre 1987 e 2013, e Landsat-8, entre 
2013 e 2017, e mapeamento da cidade de Abaíra, localizada no centro da Chapada 
Diamantina, a 592 km de Salvador. A precipitação média anual da região estudada é de 651 
mm, com chuvas concentradas de novembro a março e temperatura média anual de 25ºC, 
podendo chegar a 10ºC no inverno. A área de estudo está inserida na bacia hidrográfica do Rio 
de Contas e tem solos classificados como argissolo vermelho amarelo eutrófico e neossolos 
litólicos distróficos, sendo que o primeiro representa cerca de 70% da região mapeada. A 
vegetação dominante na região é a caatinga arbórea ou arbustiva, degradada por conta de 
grande ocupação para agricultura principalmente da cana-de-açúcar, sendo a produção e 
comércio de cachaça uma das principais atividades do município. O mapeamento 
geoambiental é o resultado da análise integrada de dados geológicos, geomorfológicos, de 
vegetação e uso do solo. A fase pré-campo representou a pesquisa de dados existentes na 
bibliografia, além de elaboração de mapas preliminares e análise de imagens dos satélites 
Landsat-5 e Landsat-8 quanto a evolução do uso e ocupação do solo. Durante a etapa de 
campo ocorreu a confirmação das informações previamente levantadas e aquisição de novos 
dados, incluindo entrevistas com os moradores da região. Em seguida, durante a fase pós-
campo, foram gerados mapas temáticos como hipsométrico e clinográfico a partir de imagens 
do radar SRTM e o mapa geoambiental final foi executado com apoio de Sistema de 
Informações Geográficas (SIG) em escala 1:4000, com três unidades geoambientais de acordo 
com potencialidades e susceptibilidades aos processos do meio físico e ocupação urbana, 
sendo elas Planície flúvio-aluvionar, Pediplano retocado e Morros e colinas. Os principais 
conflitos ambientais da área envolvem poluição por efluentes de esgoto doméstico sem 
tratamento, lixo disposto em locais inadequados, distribuição de água irregular principalmente 
na unidade de Morros e colinas, assoreamento de rios, desmatamento para uso agrícola e 
queimadas. Este estudo serve como base para outros trabalhos na região e contribui com 
importantes informações para o planejamento da cidade.   
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ANÁLISE DAS VARIÁVEIS E OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO HIDROTÉRMICO DE 
EXTRAÇÃO DE SÍLICA EM CINZAS DE CARVÃO 

Oshiro, Y.M.1; Ramos, A.C.S.1; Monks, J.L.F.² 
                                                                   

1Universidade Federal de Pelotas; ²Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

 

RESUMO: De todas as fontes de energia utilizadas no Brasil, a queima do carvão mineral 
movimenta 5,5% da matriz energética nacional, de modo que a energia gerada através das 
usinas termelétricas de carvão no ano de 2016 foi 17001 GWh. Além da energia, a queima de 
carvão tem como subprodutos os voláteis e uma grande quantidade de resíduos sólidos, que 
são distinguidos em cinzas leves ou pesadas de acordo com sua granulometria. A Usina 
Termelétrica Presidente Médici (UPME), situada em Candiota, Rio Grande do Sul, produz em 
torno de cem mil toneladas de cinzas por ano, sendo constituídas por aproximadamente 63% 
de sílica e 20% de alumina. Afim de diminuir a problemática das cinzas geradas, é possível 
aplicar diversas técnicas para obter aproveitamento de materiais de interesse econômicos e 
tecnológicos, como é o caso da sílica amorfa. Dentre os processos de extração de sílica, o 
processo hidrotérmico apresenta baixos índices de recuperação e aproveitamento em relação 
aos outros métodos, porém é de menor complexidade e custo, sendo a motivação do presente 
trabalho a melhoria desse processo através da análise da influência das diversas variáveis 
envolvidas no método, como temperatura, concentração de solução e tempo, a fim de elevar o 
rendimento de extração da sílica. Para tal, as cinzas foram secadas em estufa e pré-tratadas 
através de um processo de lavagem ácida que visa diminuir contaminantes e impurezas e 
concentrar a sílica no sólido. As cinzas foram colocadas em contato com soluções de hidróxido 
de sódio em diferentes concentrações para solubilização da sílica na forma de silicato de sódio, 
com agitação constante e variação de temperatura e tempo de contato, para posterior 
precipitação com a diminuição do potencial hidrogeniônico (pH). Em maiores concentrações de 
NaOH e temperaturas elevadas há maior solubilização da sílica e geração do gel de sílica. O 
pH durante a precipitação da sílica em forma de gel é uma variável a ser considerada. O 
melhor resultado foi obtido a 2 M de NaOH à 150°C em duas horas de contato, obtendo-se um 
índice de extração de 49,6% em relação a massa inicial de cinza utilizada, o que demonstra um 
alto valor de recuperação próximo ao valor total de sílica contido no sólido. 
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RESUMO: No Brasil, os granitos possuem ampla distribuição ao longo do território, formados a 
partir de uma série de eventos geológicos e tectônicos que permitiram a formação de rochas 
com diferentes texturas, estruturas e assinaturas geoquímicas típicas e que, geralmente, 
existem concentrações de elementos radioativos de origem natural, sendo o 238U e o 232Th os 
principais. Estes radionuclídeos podem estar presentes nos minerais constituintes das rochas. 
Dentre os principais minerais de natureza radioativa, tem-se: uraninita, allanita e perchblenda, 
além disso, minerais pesados como a biotita, monazita, apatita, ilmenita, riebeckita e zircão 
retém grande quantidade de urânio em sua estrutura cristalina. Além do 238U e o 232Th, o 40K é 
um isótopo radioativo presente nos feldspatos alcalinos e nas micas, que compõem juntamente 
com o quartzo e plagioclásios as rochas graníticas. Essas rochas são fontes naturais para a 
emissão de partículas radioativa (alfa e beta) e radiação gama. Neste sentido, o principal 
objetivo deste estudo é fazer uma avaliação dosimétrica utilizando simulação de Monte Carlo e 
simuladores antropomórficos computacionais para representar um individuo exposto ao 40K 
presente no piso de granito de uma sala residencial. Além da mineração, as rochas graníticas 
são utilizadas largamente na ornamentação domiciliar. Para simular a exposição dos 
indivíduos, foi modelada computacionalmente uma sala com dimensões de (4,0 x 5,0 x 2,8)m³ 
preenchida com ar atmosférico. Esta sala possui piso de granito com densidade de 2,58 g/cm³ 
e composição química SiO2 +H +N. Os indivíduos foram representados  por dois simuladores 
antropomórficos computacionais adulto, um do gênero feminino e outro masculino, 
denominados, respectivamente, de FASH3 e MASH3, que foram incorporadas ao código 
computacional de transporte de radiação MCNPX 2.7.0. Foi modelada uma fonte (40K) de 
radiação gama que emite fótons com energia de 1,46MeV em todas as direções a partir do piso 
da sala. Usando o tally F4 e os cartões DF (Função dose) e DE (Função energia) do código 
MCNPX foi possível calcular a taxa de dose absorvida para um conjunto de órgãos e tecidos e 
a taxa de dose efetiva anual para os simuladores MASH3/FASH3 posicionados 
simultaneamente no centro da sala. Os órgãos que obtiveram os maiores valores de taxas 
absorvidas de dose em mSv/ano foram a medula vermelha (1,7E-02), cólon (8,6E-03) e 
pulmões (7.4E-03) da FASH3 e estômago (7,4E-03) e gônadas (8,7E-03) para o MASH3. A 
taxa média de dose efetiva calculada para os dois simuladores antropomórficos foi de 6,7E-02 
mSv/ano.Os resultados deste estudo estão de acordo com dados experimentais publicados na 
literatura e, portanto, o uso da simulação de Monte Carlo utilizando o código MCNPX mostrou 
ser uma ferramenta importante para avaliar a exposição de indivíduos a radiação devido a 
radioatividade natural.  
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VULNERABILIDADE AMBIENTAL DA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO 
CÓRREGO DO CHAFARIZ, ALFENAS – MG 
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RESUMO: Nos últimos anos estão ocorrendo consideráveis mudanças nos enfoques sobre as 
áreas urbanas, com um aumento da ação dos municípios no planejamento e gestão, bem como 
na observância de garantias da participação no planejamento, diante do crescimento das 
preocupações ambientais. No entanto, questões fundamentais permanecem, como as 
infraestruturais que afetam e desafiam as formas tradicionais de abordagem da urbanização 
nas áreas de transição rural-urbana. Os depósitos tecnogênicos representam a consolidação 
da ação antrópica na natureza e o impacto inevitável é a geração de feições geomorfológicas e 
a alteração dos processos naturais superficiais. São depósitos recentes que marcam o 
Tecnógeno ou Quinário, período geológico marcado pela atuação do homem como agente 
geológico, modificando o meio natural. Neste panorama, foi realizado o estudo da 
vulnerabilidade ambiental da Sub-bacia Hidrográfica do Córrego do Chafariz no Município de 
Alfenas, MG, a partir da descrição de depósitos tecnogênicos, da identificação da manutenção 
ou perda de serviços ambientais e do mapeamento do usos e ocupações do solo. A Sub-bacia 
ocupa faixas de transições do uso do solo entre as regiões urbana, periurbana e rural. Pertence 
à Bacia Hidrográfica do Rio Grande, com nascente na área urbana e foz no Reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Furnas. A área compreende um eixo de expansão urbana onde se 
consolidam novos assentamentos. Os estudos compreenderam a revisão da literatura, 
mapeamento por imagens de satélite e de campo, visando a construção de mapas temáticos. 
Foram identificados 32 depósitos tecnogênicos criados a partir das intervenções antrópicas, 
sendo 11 depósitos úrbicos, 9 depósitos sedimentares, 6 depósitos espólicos, 4 depósitos 
gárbicos e 2 depósitos tecnogênico-aluviais. Tais depósitos são mais frequentes nas áreas 
urbana e peri-urbana, onde a dinâmica da alteração da paisagem é mais intensa pelas 
pastagens e assentamentos urbanos, que apresentam maiores taxas de uso e ocupação do 
solo, sendo respectivamente, 38,4% e 27,94%. Assim, a caracterização dos depósitos 
tecnogênicos ilustra a dinâmica antrópica na sub-bacia e os impactos gerados. O prejuízo na 
prestação dos serviços ambientais é notado na ausência das matas ciliares, consideradas 
como uso consolidado pelo código florestal brasileiro de 2012, possibilitando o 
desenvolvimento de feições de erosão e de assoreamento no curso d’água, bem como na 
expansão desordenada que propicia a alteração da dinâmica natural do córrego pela sua 
retificação e canalização. Assim, a interação natural entre o rio e o seu leito foi alterada, 
degradando o ecossistema, onde a variedade de vida vegetal e animal foi reduzida. Da mesma 
maneira ocorreu o comprometimento das funções naturais do córrego. Logo, ficou evidente a 
necessidade de políticas públicas que disciplinem o uso e ocupação do solo, para preservar os 
recursos naturais, mitigando as vulnerabilidades ambientais da paisagem. Desta forma, o 
trabalho contribui com subsídios para o desenvolvimento de políticas públicas para recuperar a 
sustentabilidade socioambiental da área e o planejamento de modelos de uso e ocupação que 
privilegiem os serviços ambientais e ecossistêmicos, como a recuperação das matas ciliares e 
o impedimento do uso da área para depósitos clandestinos de resíduos sólidos e líquidos.  
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DETECÇÃO DE PARÂMETRO RADIOATIVO EM PRAIAS DO SUL DO 

ESPÍRITO SANTO - MÉTODO GEIGER-MÜLLER 

Reverte, L.S.; Marques, R.A.; Schettino, V.R.   
Universidade Federal do Espírito Santo  

RESUMO: Conhecidas pela alta incidência de coloração escura nos sedimentos, as praias do 
sul do estado do Espírito Santo despertam curiosidade popular com relação as propriedades 
dessas areias que compõem o litoral. No presente estudo, temos a análise composicional dos 
minerais pesados de 6 praias do sul capixaba, por meio de difratometria de raio-X, e a resposta 
radioativa, com o aparelho de detecção de raios ionizantes (Contador Geiger-Müller) com o 
objetivo de revelar a presença ou não de radioatividade e se a mesma vem a ser prejudicial a 
saúde dos banhistas que frequentam a orla. As praias que foram avaliadas são: Praia de Ponta 
da Fruta, Praia da Areia Preta de Guarapari, Praia da Areia Preta de Iriri, Praia de Ubu, Praia 
de Marataízes e Praia de Presidente Kennedy. Para obtenção da composição dos minerais 
pesados de cada praia, o método de Difratometria de Raios-X foi utilizado, após a realização 
da separação densimétrica por meio de bateamento e método do bromofórmio. Como resultado 
geral, obtivemos a seguinte composição: Quartzo, Halita, Hematita, Magnetita, Ilmenita, 
Goethita, Aragonita, Gibbsita, Monazita, Albita, Cianita, Rutilo, Granada e Espinélio. Para a 
detecção do parâmetro radioativo, foi utilizado o Método Geiger-Müller, através do aparelho 
detector de raios ionizantes. Este método, segundo Pereira (2014), se baseia na interação de 
uma radiação ionizante (raios X, alfa e beta) com um gás inerte no interior de um tubo que, em 
contato com tal radiação, cria uma descarga elétrica que se manifesta em forma de um pulso 
elétrico entre um cátodo e um ânodo, amplificado para um contador, que indica que uma 
quantidade de energia foi captada e armazena tal informação. No fim da execução do método, 
obtemos a detecção e intensidade da radiação da amostra, o que o torna aplicável em áreas de 
geologia médica, física nuclear, geofísica, terapia médica com isótopos e radiografias. Por meio 
de um Contador Geiger, obtivemos as seguintes leituras, após 3min de passagem do bastão 
detector de radioatividade em 100g de amostra de cada praia: Na praia de Ponta da Fruta, 
0,009 uSv/h e  100 contagens/min; Areia Preta de Guarapari, 0,042 uSv/h e 125 
contagens/min; Areia Preta de Iriri, 0,019 uSv/h e  100 contagens/min; Ubu, 0,010 uSv/h e  
90contagens/min; Marataízes, 0,008 uSv/h e 90 contagens/min e em Presidente Kennedy, 
0,005 uSv/h e 72 contagens/min. Segundo os parâmetros normatizados pela Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, o limite anual para público em situação operacional normal é de 1 
mSv (1000 uSv). Então, de acordo com esse dado, todas as praias estão dentro do limite 
apontado pela Comissão e não oferecem perigo, teoricamente, a saúde do indivíduo. Vale 
ressaltar a intensidade capturada na praia da Areia Preta de Guarapari, conhecida pelas areias 
monazíticas que, durante a 2ª Guerra Mundial, era levada clandestinamente nos lastros dos 
navios que aportavam na costa capixaba, para o uso na construção de armamento nuclear com 
as monazitas ali encontradas. Outra ressalva necessária é que não só esse parâmetro é 
avaliado para uma resposta final quanto ao risco de exposição radioativa a saúde humana. 
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CRIMES AMBIENTAIS 
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A ciência forense constitui a observação, interpretação e descrição dos vestígios criminais, 
estabelecendo o exame pericial através de conhecimentos técnico-científico. As demandas 
ambientais envolvem diversas áreas de investigação, cabendo ao perito criminal materializar e 
valorar o dano ambiental. A geologia forense utiliza princípios e métodos geológicos na 
investigação criminal. Algumas de suas aplicações são descritas neste trabalho como crimes 
ambientais de investigação direta (extração ilegal de recursos minerais; e crimes de destruição 
de patrimônio histórico) e indireta (desmatamento) apresentando a aplicação dos 
conhecimentos geológicos na elucidação de crimes ambientais junto às demandas da Polícia 
Federal-Am. Essa aplicação ocorre através da participação na rotina de estudos e análises ao 
decorrer da elaboração dos laudos periciais. Com base nisso, foram realizadas análises de 
dados de inquéritos já encerrados e encaminhados à justiça pela Polícia Federal aplicando 
uma fase preliminar na aquisição de dados mais específicos de cada área da geologia. O 
trabalho objetiva comprovar a existência de crime ambiental e caracteriza-lo, determinando as 
suas condições, duração e o valor de reparação do impacto e dos danos caudados. Foram 
realizados exames específicos para a constatação da natureza dos crimes e confiabilidade das 
provas periciais, através de análises de difratometria de raio-x, microscopia eletrônica de 
varredura, sensoriamento remoto e outras técnicas geocientíficas. O sensoriamento remoto foi 
utilizado como ferramenta fundamental na investigação de todos os crimes abordados, mais 
especificamente no crime de desmatamento, pois forneceu o estudo prévio e mapeamento da 
área, mensuração do crime, esclarecimento dos fatos e o entendimento do caso, sem a 
necessidade de ir a campo. Nas investigações diretas, além da utilização de sensoriamento 
remoto foram realizados campos para coleta de dados, análises laboratoriais para associar os 
dados de campo com as informações digitais adquiridas e apuração de autorizações e licenças 
ambientais. No crime de destruição de patrimônio histórico, no caso depredação de um sítio 
arqueológico, foi importante o estudo geoarqueológico da área através de bibliográfias e 
análises de matéria-prima utilizadas para a fabricação dos utensílios e a sua potencial fonte 
geológica.  Essas análises serviram para investigar se a área questionada apresentava sítio 
arqueológico com ocorrência de fragmentos cerâmicos, além de informações do Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN/AM). De acordo com os resultados obtidos foi 
comprovado que as técnicas geoforences podem ser utilizadas na perícia criminal ambiental 
para maior esclarecimento das provas periciais, envolvendo verificação, aplicação e 
confiabilidade de imagens de satélite, com a disponibilização de informações geográficas, 
identificação e tipologia de crimes, além do conhecimento de geologia ambiental, mineralogia e 
petrologia. Os estudos de casos abordados neste trabalho trazem a visão de que o 
conhecimento geológico é essencial para elucidar crimes ambientais, ilustrando o importante 
papel que os geólogos desempenham em aplicações incomuns, como o campo forense, de tal 
forma que essa contribuição pode ser feita para resolver problemáticas criminais em meio 
ambiente.  
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RESUMO: A Geologia Médica é uma ciência que ao longo dos últimos anos tem vindo a 
crescer e tomar expressão como área de atuação da Geologia. Trata-se de uma ciência 
multidisciplinar que inter-relaciona várias ciências do conhecimento, de entre elas: Geologia, 
Medicina, Química, Geografia, Veterinária, Sociologia, Biologia, etc.. Com um manancial tão 
grande de dados torna-se importante a utilização de ferramentas de tratamentos de dados que 
permitam a sua análise conjunta. A análise espacial de dados é igualmente uma particularidade 
de suma importância nestes estudos. O papel do Geólogo que atua em Geologia Médica pode 
ir além das “funções” mais comuns. Embora que trabalhando em equipa com outros cientistas, 
é comum o levantamento de informação não usual, como sejam a aplicação de 
inquéritos/questionários, análise de perceção de risco, informação sócio-económica, taxas de 
incidência de doenças, de entre outras. A questão coloca-se na fase de análise da informação, 
como tratar conjuntamente tipologias de dados diferentes? Como estabelecer inter-relações 
entre eles? Como estabelecer correlações espaciais? Ferramentas de análise multivariada de 
dados como, Análise em Componentes Principais (ACP), têm sido amplamente aplicadas a 
dados geológicos com sucesso comprovado, desde sedimentos, a solos, a águas 
subterrâneas, etc.. Apesar do êxito na aplicação da ACP, particularmente na definição de 
associações de elementos geogênicos e potencialmente poluentes (de um set de resultados 
analíticos, por exemplo), ela apresenta as suas limitações, pode apenas ser aplicada a um 
conjunto de dados quantitativos. Por outro lado, a Análise de Correspondências é uma análise 
fatorial particular que permite o cruzamento de variáveis quantitativas com variáveis 
qualitativas. Esta vantagem é altamente relevante quando a análise de questionários de 
perceção de risco, de histórico familiar, e de contexto habitacional e alimentar estão em jogo. A 
sua aplicação a dados geológicos é também importante, tendo já sido aplicada com sucesso na 
definição de associações geoquímicas de solos e sua comparação com valores guia, e dado o 
seu benefício de poder analisar conjuntamente amostras e variáveis no mesmo espaço 
dimensional, determinar graus de potencial contaminação das amostras em relação a um 
conjunto de elementos, em detrimento da habitual análise variável a variável. No que toca à 
análise espacial de dados, a aplicação de métodos geoestatísticos, como Krigagem e 
Simulação, têm-se revelado ferramentas muito potentes em geologia, e também o são em 
Geologia Médica. O ponto forte da geoestatística em relação a outros métodos de 
interpolação/estimação, está no análise variográfica dos fenômenos em estudo, permitindo, 
desde modo, obter informações particulares sobre a estrutura espacial das variáveis, ao 
contrário de outros métodos cujos resultados têm como base apenas as relações geográficas 
entre amostras e não as características particulares do fenômeno. Todas estas ferramentas 
podem ser utilizadas por si só ou em conjunto, trazendo uma maior flexibilidade à análise de 
dados em Geologia Médica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOLOGIA MÉDICA, GEOESTATÍSTICA, ANÁLISE MULTIVARIADA 
DE DADOS. 
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ABLAÇÃO A LASER ACOPLADA AO ICP-MS PARA DETERMINAÇÃO DE 
ESPÉCIES QUÍMICAS EM CORAIS  

 
SALOMAO NETO, M.P.¹; PEREIRA, A. C.¹                                                                                                     

1 Universidade Federal do Pará 
 

RESUMO: Nosso planeta engloba sistemas complexos e dinâmicos que conduziram seus 
contextos evolutivos no passado, comandam as condições atuais e controlarão o futuro. As 
previsões de mudanças climáticas e menções aos seus possíveis impactos têm gerado um 
intenso debate global, a avaliação de padrões climatológicos converge para um cenário 
socioeconômico conflitante com uma maior frequência de fenômenos climáticos severos. No 
ambiente marinho, naturalmente ocorrem contaminantes traços, porém, as ações antrópicas 
nas zonas costeiras propiciam um aporte elevado de elementos-traço associados aos materiais 
de suspensão e sedimentos, impactando negativamente os parâmetros ambientais. Nesse 
caso, determinadas categorias faunísticas podem ser selecionadas para o biomonitoramento 
das condições ambientais, sendo geralmente organismos sedentários, cosmopolitas, de ampla 
amostragem e abrangência geográfica; como os corais, que respondem simultaneamente aos 
agentes perturbadores e às mudanças climáticas, causando o branqueamento e fragilização 
das colônias. Determinados elementos químicos presentes no ambiente marinho podem ser 
incorporados no tecido mole e no esqueleto durante a calcificação dos corais, sendo usados 
como indicadores geoquímicos na análise de dados paleoambientais, como a razão 
quantitativa entre estrôncio (Sr) e magnésio (Mg) com o Cálcio (Ca), constituinte principal do 
exoesqueleto desses organismos. A razão metal/Cálcio varia de acordo com a incorporação de 
íons metálicos por fração dissolvida e fração particulada aos corais, as quais promovem a 
substituição do Cálcio e retenção de material particulado nas cavidades do esqueleto variando 
de acordo com o tamanho do raio iônico. As razões Mn/Ca em matrizes esqueléticas servem 
para detectar mudanças nas condições de temperatura de acordo com as mudanças nos 
aportes fluviais, por exemplo. Enquanto que as medidas da razão Sr/Ca são utilizadas para 
avalições de mudanças anuais na temperatura da superfície do mar (TSM). A quantificação da 
distribuição espacial desses elementos pode ser realizada por meio da análise direta de 
amostras sólidas por ablação a laser acoplado a um ICP-MS, que propicia a análise de 
amostras sólidas sem sua decomposição total, além de permitir um monitoramento da 
concentração elementar em todo o volume da porção amostrada. LA-ICP-MS é uma técnica 
analítica rápida, simples e de alta sensibilidade que viabiliza a análise de elementos-traço. 
Embora a utilização de biomonitores tenha um histórico, a obtenção desses dados por LA-ICP-
MS em esqueletos de corais ainda não foi devidamente explorada, gerando uma gama de 
oportunidades para a implementação de uma metodologia robusta e analiticamente eficiente. A 
implementação da metodologia proposta neste trabalho emprega um ICP-MS da Thermo 
Scientific acoplado a um sistema de ablação com laser de estado sólido composto por meio 
ativo de Nd:YAG, operando no comprimento de onda de 213 nm (modelo LSX 213 G2, Cetac 
Technologies, USA). A otimização dos parâmetros operacionais do sistema LA-ICP-MS (e.g. 
energia do feixe, diâmetro da superfície de ablação (spot size), velocidade de varredura) e os 
resultados preliminares obtidos demonstram a viabilidade analítica de implementação e de 
aplicação da técnica no estudo da distribuição dos elementos estrôncio e magnésio em 
esqueletos de corais. Diante disso, cria-se uma oportunidade para novos estudos e 
consequentemente contribuições, principalmente para as áreas de paleoclimatologia e 
ambiental. 
 

PALAVRAS-CHAVE: LA-ICP-MS, BIOMONITORAMENTO, CORAIS. 
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 CARACTERIZAÇÃO DAS ARGILAS COMERCIALIZADAS EM MANAUS 
PARA FINS COSMÉTICOS E TERAPÊUTICOS  

 
Santos, R.B.; Lima, R. H. C.                                                              

Universidade Federal do Amazonas 

 
RESUMO: O uso de argilas para fins terapêuticos e cosméticos, denominado de geoterapia, 
tem alcançado um olhar integrativo pela sua especialidade multiprofissional, cujos efeitos 
contribuem para a qualidade de vida, atuação preventiva no cuidado da saúde e tratamentos 
em gerais. A comercialização de argilas na cidade de Manaus está centralizada no Mercado 
Municipal Adolpho Lisboa para fins cosméticos e terapêuticos com indicações de usos (muitas 
vezes empíricas) no catálogo apresentado na loja. Para esta pesquisa foram adquiridos seis 
tipos de argilas (100g) multicoloridas (branca, cinza, preta, rosa, verde e vermelha), com custo 
aproximado de R$20,00 o quilograma. Segundo a pesquisa de campo, as argilas possuem as 
seguintes recomendações e aplicações: branca – redução de inflamações, purificante, 
adstringente, antisséptico e cicatrizante; cinza – clareamento de manchas, anti-
envelhecimento, esfoliante e anti-acnes; preta – rejuvenescimento, anti-inflamatória, anti-
artrósica, antitumonal e anti-stress; rosa –  anti-acne, antisseborreia, drenagem de celulites e 
gorduras localizadas; verde – hidratante, adstringente, elimina impurezas, possui indicações 
em tratamentos de saúde de varizes, gripe e febre; vermelha – hidratação, anti-envelhecimento 
da pele, anti-stress e redutora de medidas.  A identificação da granulometria das amostras foi 
obtida pelo método de peneiramento. Para caracterização mineralógica das argilas nas suas 
diversas cores, foram realizados ensaios mineralógicos por difratometria de raios x. Na 
granulometria obtiveram-se resultados predominantes com partículas silte e argila, com 
tamanho menor que 0,053µm. Os resultados da identificação das fases minerais por 
difratometria de raios x de todas as argilas, de modo geral, apresentaram-se homogêneos em 
relação à presença de caulinita [Al2Si2O5(OH)4] e quartzo (SiO2) em suas composições. Nos 
difratogramas representativos da argila de cor branca, os picos principais compreendem-se no 
argilomineral caulinita [Al2Si2O5(OH)4] de maneira mais simétrica indicando maior cristalinidade 
e pureza em sua composição e picos indicando teor de quartzo (SiO2) elevado. As argilas de 
cores rosa e preta possuem semelhança nos resultados mineralógicos com presença 
representativa de caulinita [Al2Si2O5(OH)4] e teor baixo de quartzo (SiO2). A argila de cor 
vermelha mostrou-se com seu difratograma a presença de caulinita [Al2Si2O5(OH)4] com menor 
representatividade se comparada com as demais, teor baixo de quartzo (SiO2) e hematita 
(Fe2O3).  As argilas de coloração verde e cinza, também, apresentaram similaridade nos 
resultados com presença relevante de caulinita [Al2Si2O5(OH)4], baixo teor de quartzo (SiO2) e 
possivelmente um argilomineral pouco expansivo em camadas mistas illita/caulinita no ângulo 9 

(2θ) quando observado no difratograma correspondente.  Para aprimorar mais a caracterização 
das argilas estudadas recomenda-se o uso da técnica de fluorescência de raios x, pois irá 
identificar a composição química dos materiais e não somente a identificação dos minerais. 
Tendo em vista, que as pesquisas bibliográficas realizadas mostraram que na geoterapia as 
aplicações das argilas estão associadas apenas as suas cores e poucas pesquisas relacionam 
seus efeitos a sua composição mineralógica, a atividade de uso desse material acaba se 
tornando mais de caráter popular/cultural, sem o rigor cientifico. Com tudo, a pesquisa 
conseguiu definir pequenas diferenças que caracterizam cada argila multicolorida com 
composição mineralógica predominantemente caulinítica e traços de outros minerais como 
quartzo e hematita que influenciam na coloração e nos possíveis efeitos de suas utilizações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOTERAPIA; ARGILAS MULTICOLORIDAS; COMPOSIÇÃO 
MINERALÓGICA. 
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AVALIAÇÃO DA EVOLUÇÃO DOS RISCOS A DESASTRES NATURAIS NA 

REGIÃO DO BAIRRO DA PRAÇA DA BANDEIRA, RIO DE JANEIRO (RJ) 

 
SANTOS, R. B.                                                                              

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro;  

 
RESUMO: No verão carioca são muito comuns pancadas de chuvas intensas nos fins de tarde, 
as quais acabam causando inundações e, como consequência, desordem na cidade. Com o 
passar dos anos, esse tipo de evento tem aumentado e se agravado de forma severa. O bairro 
que apresenta uma das situações mais caóticas é a Praça da Bandeira, incluso na sub-bacia 
Hidrográfica do Canal do Mangue, conhecido por suas enchentes históricas, registradas desde 
o século XVIII.  
A Praça da Bandeira, com cerca de 9 mil moradores, localiza-se entre a Baía de Guanabara e 
o Maciço da Tijuca, uma área caracterizada por um grande número de drenagens 
originalmente meandrantes, ou seja, uma planície colúvio-alúvio-marinha, repleta de argilas e 
areia. A proximidade entre o mar e as montanhas graníticas formam um cenário bem peculiar, 
fazendo com que as bacias sedimentares da cidade do Rio de Janeiro recebam altas taxas de 
sedimentos e e água. A urbanização desordenada e canalização de rios com grande volume de 
água, como o Canal do Mangue e o Rio Maracanã e o aterramento das regiões litorâneas, 
agravaram a situação local, promovendo danos à população que habita densamente o entorno 
daquela localidade.  
A partir de levantamento de dados, desenvolveu-se uma série de classificações, tais como a 
periculosidade e o risco para a população de cada parte da região, classificação das 
drenagens, altitudes e geomorfologia. E, ainda, foram realizados análises e estudo de 
viabilidade de como é possível reverter ou amenizar esse problema, com a possibilidade de 
gerar bem-estar social, visando evitar danos às pessoas e à cidade, problemas de saúde 
pública e até óbitos. 
Para reverter a situação são fundamentais ações governamentais voltadas para 
conscientização da população, a fim de evitar o descarte indevido de lixo, ordenamento da 
urbanização e redução/cessação do desmatamento. As situações citadas causam elevados 
níveis de erosão e mais obras de infraestrutura, tais como os piscinões feitos pelos bairros da 
Tijuca e Praça da Bandeira e melhor canalização das drenagens são necessários. Além disso, 
projetos de reflorestamento e recuperação de águas pluviais acrescentariam um peso maior à 
melhora da atual situação dessa parte da Cidade do Rio de Janeiro. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PRAÇA DA BANDEIRA, CANAL DO MANGUE, GEOLOGIA 
AMBIENTAL 
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DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE ATENDIMENTO DE EMERGÊNCIANA 
EXPLORAÇÃO MINERAL DE FERROSOS DA VALE S.A. 

Silva, M. A. C1,2;Braga, M. A. S.1; Menezes, M.2; Rodrigues, C. T1; Oliveira, L. A.1 

 

1UniversidadeFederal do Rio de Janeiro; 2Vale S.A. 
 

RESUMO:Uma cultura de saúde e segurança bem desenvolvida dentro de uma empresa é um 

fator importante para prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. Uma vez identificado o 
comprometimento da instituição com medidas preventivas, é possível adotar métodos que 
podem colaborar para a evolução destas. Na área de exploração mineral de ferrosos da VALE 
S.A., entre os anos de 2008 e 2012, foi obtido uma média anual de doze acidentes pessoais, 
sendo que do total, foram cinco acidentes com afastamento e uma fatalidade. Em 
consequência do aumento destes números de acidentes de trabalho neste setor, a Diretoria de 
Planejamento e Desenvolvimento de Ferrosos e Carvão (DIFP) detectou a necessidade de 
implementar medidas diagnósticas e de resposta a emergênciasmédicas de qualquer natureza. 
Como medida diagnóstica, foi realizado o desenvolvimento de um processo de educação 
preventiva, além disso, foram mapeados os fatores críticos ao processo de ensino sobre 
prevenção de acidentes e agravos à saúde dos seus funcionários. Em relação às medidas de 
resposta a emergências, foi implementado o Plano de Atendimentos de Emergência – PAE. 
Este consisteem um conjunto de normas e procedimentos com objetivo de atender 
emergências e assim, promover um sistema integrado e efetivo de resposta a emergências de 
qualquer natureza. O PAE exige um planejamento de ações que envolve todo o conhecimento 
prévio das particularidades do empregado e dos riscos envolvidos, fundamentais para o 
desencadeamento das ações de controle da emergência.Os ganhos com o PAE foram 
grandes, pois mais de 2000 empregados foram treinados para reconhecer uma emergência e 
agir diante dela.Nas atividades desenvolvidas pelas equipes existem vários recursos para 
garantir a sua operacionalização conforme a exposição ao risco de acidentes dos seus 
empregados e prestadores de serviço. Alguns destes recursos estão relacionados a uma forte 
atuação no gerenciamento das situações de risco e consequentemente nas medidas de 
controle e mitigatórias, que se encontra a Gerência de Saúde, Segurança, Meio Ambiente e 
Gestão Integrada, participando dos processos da Diretoria desde a mobilização, suporte nas 
atividades, quanto no acompanhamento e gestão dos processos relacionados à saúde, 
segurança e meio ambiente a fim de garantir que todo empregado ou prestador de serviço 
possa voltar para casa após seu dia de trabalho.Após o início do projeto e a posterior 
implementação do PAE, em 2012, as taxas de acidente têm reduzido consideravelmente, 
indicando a eficiência do sistema integrado para mitigação e prevenção dos riscos na Gerência 
de Exploração Mineral de Ferrosos da VALE S.A.  
 
PALAVRAS-CHAVE:CENTRO DE CONTROLE DE EMERGÊNCIA; SAÚDE E SEGURANÇA; 

MINERAÇÃO 
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DETERMINAÇÃO DOS NÍVEIS DE RADÔNIO EM ÁGUAS DE POÇOS - 

PARAÍBA DO SUL- RJ 

Silva, C.R.¹; Gomes, O.V.de O.²; Silva-Filho, E.V.³ 

¹Universidade Federal Fluminense; ²Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; ³Universidade Federal 
Fluminense. 

RESUMO: O radônio é um gás nobre radioativo de ocorrência natural, produzido pelo 
decaimento do rádio, elemento amplamente distribuído em solos e rochas que contêm urânio. 
Possui três isótopos, radônio-219 (meia-vida 3,9 segundos), radônio-220 (meia-vida 55,6 
segundos) e radônio-222 (meia-vida 3,8 dias), sendo esse último o mais estudado por oferecer 
maior risco à saúde. A concentração típica de radônio no solo varia de 4 a 40 kBq/m³, valor 
consideravelmente maior do que o encontrado na atmosfera, onde a abundância estimada é de 
uma parte por sextilhão. Por ser um gás, apresenta uma elevada mobilidade, o que o permite 
se difundir para a superfície terrestre ou corpos d’água circundantes através de poros e 
fissuras nas rochas e no solo. Diferentes tipos de rochas estão associadas a diferentes taxas 
de emanação desse elemento. É sabido que rochas graníticas apresentam concentrações de 
radônio pelo menos dez vezes maiores do que os valores observados em rochas metamórficas 
e sedimentares. Dessa forma, aquíferos situados em áreas graníticas têm a tendência a 
apresentar maiores concentrações de radônio dissolvido em suas águas. A necessidade de 
proteção radiológica da população depende dos níveis de radiação provenientes do radônio a 
qual estarão expostos. Níveis elevados desse elemento no ar ou na água requerem medidas 
mitigatórias a fim de se minimizar possíveis danos biológicos, como o desenvolvimento de 
câncer. A Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (US EPA) recomenda como 
limite máximo em água potável a concentração de 11,0 Bq/l. A fim de se avaliar os níveis de 
radioatividade a qual a população está exposta, nesse trabalho, foram analisadas 4 amostras 
de águas oriundas de poços localizados no Parque Salutaris, em Paraíba do Sul, RJ. Essa 
área de estudo foi escolhida devido a significativa importância que o Parque representa aos 
residentes da cidade, uma vez que há a disponibilização gratuita das águas minerais a todos, 
através de fontanário no interior do parque. A cidade de Paraíba do Sul está situada no 
segmento setentrional da Faixa Ribeira, mais especificamente no domínio Klippe Paraíba do 
Sul, marcado pela presença típica de gnaisse, granito e metassedimentos. A litologia em torno 
da área de estudo é caracterizada pela abundância de piroxênio, mineral que pode conter 
quantidades consideráveis de urânio. E é estimado que o intemperismo desse mineral nas 
rochas seja a principal fonte do rádio, através do decaimento do urânio nas águas 
subterrâneas. As análises foram realizadas com auxílio de um detector alfa portátil, RAD7, 
utilizando uma adaptação do sistema Big Bottle. Foram coletados 4 L de água de cada ponto 
de amostragem, Poço 1 (Nilo Peçanha), Poço 2 (Maria Rita), Poço 3 (Alexandre Abraão) e 
Gruta e tempo de contagem de 1:30h. Foram obtidas as seguintes concentrações: Poço 1 – 
16,4 mBq/l, Poço 2 – 2450 mBq/l, Poço 3 – 6,63 mBq/l e Gruta – 3,24 mBq/l.  Nota-se que os 
resultados obtidos se enquadram na legislação internacional, portanto, a princípio, o consumo 
das águas do Parque não oferece risco imediato à saúde da população, em relação a 
radioatividade.  

 
PALAVRAS-CHAVE: CÂNCER-RADIOINDUZIDO, RADIAÇÃO NATURAL, LIMITE DE DOSE. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO/GEOMORFOLÓGICO COMO SUBSÍDIO 

PARA A RECOMPOSIÇÃO DA MATA CILIAR DO  

RIO TAUARIZINHO, MARABÁ-PA 

SILVA, A.S1, RABELO, S.A1, PINHEIRO, A.V.R1 

1Universidade do Sul e Sudeste do Pará 

A cidade de Marabá é um polo na região sudeste do Pará que se encontra em franca 
expansão, a qual ocorre de maneira desorganizada, em sua maioria, fator esse que prejudica o 
remanescente florestal e as matas ciliares da região, sabe-se da importância dessas 
vegetações para uma boa dinâmica e preservação de bacias hidrográficas. Nesse contexto, 
este trabalho visa apresentar os dados obtidos por meio do mapeamento geológico, os quais 
integralizados com dados de cunho biológico, químico e agroecológico fazem parte do projeto: 
“Tauari Vivo! Restauração florestal com Sistemas Agroflorestais” da Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) que tem como objetivo principal a restauração da fauna e 
flora das adjacências do rio Tauarizinho na Unidade III desta universidade. Foram 
apresentados trabalhos preliminares sobre a geologia e geomorfologia da área (SILVA, 2016; 
RABELO, 2016), os quais foram complementados com estudos de campo posteriores e ainda 
integrados com uma análise do terreno realizada com o intuito de sugerir as áreas mais 
propícias ao reflorestamento. A realização deste trabalho foi composta por três etapas a fase 
pré-campo, na qual foram analisados os mapas de relevo e drenagem; a fase campo, na qual 
foram analisados os litotipos, relações de contato e coletados dados estruturais; e a fase pós-
campo, na qual os dados foram integrados e resultaram nos mapas geológicos na escala de 
1:25.000 e 1:5.000, a partir dos quais foram possíveis observar as áreas mais propensas ao 
reflorestamento. Geologicamente a área de estudo está inclusa no Cinturão Araguaia de idade 
neoproterozoica (HASUI, 1977) e na região afloram os filitos e xistos da Formação Couto 
Magalhães do Grupo Baixo Araguaia (ABREU, 1978), os quais são recobertos por lateritas 
colunares e arenitos argilosos da Formação Barreiras (ROSSETTI, 1989), a relação de contato 
entre essas duas formações não é evidente em campo, porém é notório o grande intervalo 
estratigráfico entre elas. Por outro lado, geomorfologicamente, a área foi classificada de acordo 
com o método proposto por Ponçano et al. (1979), foram identificados dois sistemas de relevo, 
o de agradação e o de degradação, o primeiro foi classificado como continental de planícies 
aluviais e o segundo é o de relevo de degradação maturamente dissecado, que foi subdividido 
nas zonas de relevo colinoso e a de morros com encostas suavizadas. Com base nessas 
informações, foi possível identificar as melhores e mais propícias áreas para a realização do 
reflorestamento da mata ciliar do rio Tauarizinho. 
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Para permitir o seu desenvolvimento econômico, os portos são obrigados a manter suas 

condições de acesso marítimo. A necessidade de dragagem tem sido fortemente influenciada 

pelo aumento dos requisitos de transporte aquaviário e do tamanho das embarcações. O que 

tem sido responsável pelas modificações nos padrões de sedimentação de estuários e baias. 

Como consequência da pressão econômica da navegação, os canais são regularmente 

dragados para garantir uma profundidade suficiente para uma grande variedade de 

embarcações. O descarte de sedimentos de dragagem em oceano aberto pode ter múltiplos 

efeitos negativos nas comunidades bentônicas, especialmente de sedimentos contaminados de 

portos e baias em áreas da plataforma continental menos impactados.  O monitoramento do 

descarte de sedimentos dragados é um desafio devido à dificuldade na visualização do fundo 

marinho e do material descartado sob a camada de água do oceano. Existe uma grande 

variedade de levantamentos e técnicas de amostragem e tecnologias necessárias para 

localizar, amostrar e monitorar os ambientes em que o descarte ocorreu. Uma das ferramentas 

mais eficazes é o sidescan sonar, que permite caracterizar a morfologia marinha por 

imageamento do terreno, o que se mostra muito efetivo em localizar e monitorar mudanças na 

morfologia do assoalho marinho. As imagens do sidescan sonar fornecem um mapa que pode 

ser usado para projetar outras pesquisas e amostragens. Como a base para que pesquisas 

possam ser repetidas para monitorar alterações morfológicas e outras do fundo do mar. Os 

dados da imagem digital podem ser aprimorados usando software de processamento de 

imagem para enfatizar atributos específicos que são de importância para a investigação. Para 

um empreendimento de dragagem do Porto do Rio de Janeiro, o destino foi a Plataforma 

Continental Interna adjacente à Baia de Guanabara, em local específico, onde foram 

despejados 4 milhões de m³ de sedimentos entre os anos de 2010 e 2011. O presente estudo 

avaliou o comportamento desses sedimentos no ambiente marinho ao longo desses anos, os 

impactos que possivelmente ocorreram e o estado com que atualmente está área se encontra, 

em termos de qualidade ambiental. Diversos métodos e técnicas foram reunidos neste 

trabalho, ligados ao Projeto de Gerenciamento Ambiental das Obras de Dragagem do Porto do 

Rio de Janeiro,de suas atividades de fiscalização e outros realizados com recursos próprios. As 

dragagens são essenciais para abertura e manutenção de canais de navegação, também são 

ferramentas fundamentais para o saneamento de corpos d’água com sedimentos 

contaminados, bem como para a recuperação da capacidade de escoamento de cursos d’água 

em estágio avançado de assoreamento, dentre outras ações de remediação ambiental. Dessa 

forma, a dragagem é um recurso que possibilita recuperação da qualidade ambiental, sendo na 

maioria dos casos, única alternativa para solução desses problemas. 
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O porto de Hamburgo na Alemanha, desde sua fundação em 1.189, atrai embarcações através 
do rio Elba desde a costa no Mar do Norte, distante aproximadamente 120 km do cais. O porto 
ocupa atualmente uma área de 7.145 hectares, movimenta um montante de cargas que atinge 
aproximandamente 150 milhões de toneladas anuais, transportadas por navios que com o 
auxílio das correstes de maré adentram o rio de noroeste para sudeste com calados admitidos 
de até 13,5 metros. Para tal, obras de dragagens são necessárias nos trechos que apresentam 
assoreamento e movimentam anualmente de 3 a 5 milhões de metros cúbicos de sedimentos. 
Um dos objetivos deste trabalho é ressaltar alguns aspectos da visita técnica à Administração 
do Porto de Hamburgo, ocorrida em janeiro de 2018. No Brasil, a Resolução 545/2012 do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA faz referência a alternativas de 
aproveitamento dos materiais dragados, mas as questões que se levanta a este respeito são: o 
quanto, onde e quando efetivamente estes episódios de uso benéfico ocorreram no Brasil? A 
partir destas questões e com objetivos de elaborar um estudo comparativo, são considerados 
também objeto de estudo os portos de Paranaguá (carga movimentada: 45 milhões de 
toneladas anuais) e São Francisco do Sul (carga movimentada: 12 milhões de toneladas 
anuais), nos estados do Paraná e Santa Catarina, respectivamente. Na análise do caso na 
cidade germânica, destaca-se uma planta de desconstaminação de sedimentos finos com 
capacidade de até 900.000 m3 anualmente, chamada de METHA, permite após tratamento que 
estes sedimentos sejam dispostos em despejos marinhos ou em terra. Ainda, é notável o 
episódio em que uma área de 80 hectares de despejo foi transformada em parque público. Por 
hora, alcançou-se resultados prévios que apontam que nos portos brasileiros, ainda é pequena 
ou nula a parcela de sedimentos direcionados para usos benéficos.A partir dos estudos 
conclui-se que ainda existe uma grande diferença entre as práticas de manejo portuário, 
ambiental e costeiro encontradas entre os portos estudados, já que no Brasil, ainda é preferido 
o descarte em áreas de disposição na plataforma interna, mesmo embora as normas 
ambientais já idealizem melhores práticas de aproveitamento destes materiais. 
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O uso e ocupação dos solos, no litoral sul brasileiro, confronta com a dinâmica natural dos 
sistemas deposicionais sedimentares podendo gerar conflitos principalmente relacionados a 
erosão costeira. Diversas obras são propostas como forma de amenizar os impactos sociais da 
evolução da linha de costa, estas obras são clasifficadas como rígidas - hard engineering, 
tenras - soft engineering ou ainda obras combinadas. Entretanto, devido a falta de 
planejamento e/ou conhecimento da dinâmica costeira local, tais obras influenciam 
negativamente nas áreas que são executadas e em suas adjacências, por alterar o ponto de 
difração das ondas e a dinâmica das correntes. Estudos recentes demonstram que obras de 
alimentação de praia ou mistas são boas alternativas em oposições a obras rígidas como: 
quebra-mar, espigões, esporões, molhes, molhes hidraulicos e diques de contenção. A 
presente pesquisa visa apresentar uma revisão das praias do sul do Brasil que já 
experimentaram obras de engorda de praia, dentre as quais destaca-se Balneário Piçarras e 
Balneário Camboriú, no estado de Santa Catarina. Para tal, utilizou-se métodos clássicos de 
revisão bibliográfica e entrevista de entidades públicas envolvidas, com formulário padrão 
aplicados aos órgãos administrativos dos 49 municípios litorâneos dos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná. Este estudo representa a parcela incial de um amplo projeto 
de pesquisa que tem por objetivo a revisão de todos os episódios de alimentação de praias no 
Brasil e a utilização de sedimentos dragados em canais de portos nestas obras. Os resultados 
apontam uma preferência geral das administrações por obras rígidas, por serem consideradas 
mais duradouras e por aparentemente solucionar a diminuição da “faixa de areia” naqueles 
locais de suas jurisdições. Conclui-se que, apenas os municípios ricos, com participações 
expressivas do turismo em seu Produto Interno Bruto – PIB são mobilizados a direcionar a 
atenção de suas gestões para questões ambientais e da acresção ou redução da linha de 
costa, municípios pobres geralmente permanecem com as problemáticas de erosão versus 
ocupação quase insolucionáveis. Observou-se também que geralmente existe a expectativa 
por parte dos municípios de que as administrações dos portos, quando próximos, participem 
custeando as eventuais obras de alimentação de praia, e mesmo embora a normativa 
ambiental priorize este tipo de aproveitamento dos sedimentos dragados, impedimentos 
técnicos-econômicos inviabilizam esta iniciativa. 
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RESUMO: A área de Geologia Médica vem se destacando com o decorrer do tempo devido a 
maior preocupação das interações do meio ambiente com a saúde humana e dos animais. No 
entanto, a falta de informação, organização e disposição dos dados já existem em fontes de 
pesquisas distintas é um problema que dificulta o trabalho de muitos investigadores. Tais 
fontes incluem não só fatores ambientais, como sociais, econômicos ou até mesmo políticos-
administrativos. Assim, com intuito de disponibilizar uma variedade de temas como geologia, 
infraestrutura, indicadores socioeconômicos, iniciou-se o projeto MapGeoMed que visa a 
construção de um banco de dados com informações pertinentes para estudos de Geologia 
Médica e Ambiental no estado do Ceará. Numa primeira fase, procedeu-se à investigação 
simples de taxas de mortalidade por câncer no Estado do Ceará por Regionais de Saúde, 
obtidos no site do DATASUS, para futura comparação desses dados de saúde com o Atlas 
Geoquímico do estado e, a partir disto, mapear os principais índices, evidenciando as possíveis 
causas que possam comprometer a saúde humana. Os dados de saúde foram selecionados de 
acordo com os cânceres mais frequentes no estado como brônquios e pulmões, colo do útero, 
estômago, mama, próstata. A metodologia empregada se baseia na confecção de arquivos 
vetoriais e raster em ambiente SIG, e elaboração de mapas temáticos dos cânceres como 
produto da interpolação dos dados estatísticos com os arquivos produzidos. Os mapas foram 
gerados com o inverso do quadrado da distância para aproximar visualmente com os do atlas 
geoquímico, os quais apresentam a distribuição e concentração de diversos elementos 
químicos em solos, sedimentos fluviais e águas superficiais nas bacias hidrográficas. 
Observou-se que as taxas na Regional de Saúde de Russas sempre estão de média a alta, o 
que demanda um estudo de possíveis causas geológicas, antropológicas – efluentes e 
agrotóxicos – que de alguma forma comprometem a saúde humana, devendo ser investigado 
com mais detalhe. A investigação das causas para o aumento dos índices está em andamento, 
pois exige maior cruzamento das informações disponíveis com a intenção de filtrar melhor os 
dados. Algumas problemáticas têm vindo a ser levantadas neste estudo, como o aumento 
desproporcional, claramente inflacionado, das taxas de câncer na Regional de Saúde de 
Fortaleza, provavelmente devido a casos de pessoas cadastradas em regionais de saúde do 
interior do estado, que se direcionam a capital do estado para tratamentos, modificando os 
valores estatísticos reais da capital. 
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RESUMO: O município de Boquira, localizado no semiárido centro-sul baiano, conviveu nas 
décadas de 50 a 80 com ascensão econômica decorrente da mineração de Chumbo (Pb), 
Zinco (Zn) e Prata (Ag). Entretanto, o município é marcado por uma relevante degradação 
ambiental decorrente da inexistência do processo legal de fechamento de mina, configurando o 
abandono do empreendimento em 1989. Este trabalho tem como objetivo avaliar os conflitos 
ambientais relacionados ao uso e ocupação de solo na área de estudo, assim como discutir os 
riscos físicos e químicos associados. O método de estudo fundamentou-se na obtenção de 
dados secundários por meio de ampla pesquisa bibliográfica, seguida pela aquisição de dados 
em pesquisa de campo. A inadequada disposição do rejeito resultante do beneficiamento de Pb 
deixou como herança para o município de Boquira um dos maiores passivos ambientais em 
área urbana do Brasil. Os conflitos ambientais decorrem do uso e ocupação inadequados do 
solo, proveniente da instalação da bacia de rejeito de chumbo a menos de 40 metros da vila 
operária da mineração, da expansão urbana não planejada com a instalação de moradias e 
pequenas propriedades rurais em seu entorno, além da disposição inadequada dos resíduos 
sólidos urbanos (lixão) sobre a bacia. Todos esses fatos são decorrentes da falta de 
planejamento, tendo em vista a inexistência do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
(PDDU), aliado à falta do projeto de fechamento de mina, na época ainda não regulamentado 
pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), das licenças de operação e 
desativação desenvolvidas em 1986, apenas três anos antes do abandono da mineração, pelo 
órgão ambiental estadual, na época, o Centro de Recursos Minerais e da não implementação 
do Plano de Resíduos Sólidos Urbanos (PRSU). A implantação do lixão sobre a bacia objetivou 
aproveitar a área já degradada, evitando a deterioração de uma nova área; entretanto, 
queimadas para a separação do lixo realizadas sobre a bacia liberam ao ar compostos 
oriundos dos metais pesados, representando risco à saúde dos catadores de lixo e da 
população, além dos conflitos socioeconômicos gerados com os catadores. No entorno da 
bacia de rejeito foi constatada a ocorrência de atividades de pastoreio e plantações de milho, 
palmas e gramíneas totalmente expostas à contaminação pelos resíduos tóxicos. Quanto aos 
riscos físicos da bacia de rejeito, esta apresenta processos erosivos significativos (ravinas e 
voçorocas), devido à alta declividade dos taludes, granulometria do material (silte e argila) e 
precipitação pluviométrica com grande intensidade em curto tempo, provocando impactos 
ambientais como contaminação dos mananciais, do solo e do ar. Conclui-se que a ausência de 
um PDDU e a não aplicação do PRSU para a cidade de Boquira e de um processo legal de 
fechamento e desativação das minas pelos órgãos competentes (DNPM e INEMA) são os 
responsáveis pelos danos ambientais caracterizados. Através desse trabalho, constatou-se que 
o município sofre relevantes consequências da mineração, tornando-se fundamental a 
realização de estudos ambientais específicos acerca dos passivos existentes para amenizar os 
conflitos, impactos e riscos causados, além de prestar a assistência devida à saúde da 
população. 
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RESUMO: Bacia hidrográfica corresponde a uma área de capitação natural de água oriunda de 
precipitação, onde ocorre uma convergência de escoamento para um único ponto. No que se 
refere a uso e ocupação da área de Bacias hidrográficas, é essencial que haja um 
planejamento prévio, com o objetivo de utilizar seus recursos de forma sustentável e 
consequentemente gerar o mínimo de impactos negativos. Porém, devido a urbanização 
acelerada, desprovida de planejamento e associada a ineficácia de políticas públicas ocorre a 
degradação do meio ambiente em torno de centros urbanos. A Bacia do Rio Mocajatuba possui 
área de 46,30 km2 e está localizada no município de Marituba-PA, a urbanização da área 
ocorreu intensamente a partir da abertura da Rodovia Federal BR - 316 (concluída em 1970), 
um processo crescente e desordenado que causa principalmente desmatamento, 
assoreamento do leito dos rios além da contaminação destes por despejo de dejetos. Com 
base nestas premissas o trabalho apresenta uma análise multitemporal da Bacia do Rio 
Mocajuba destacando a evolução urbana e consequentemente a perda da vegetação nos anos 
de 1986, 2008 e 2017. Para tal análise foram utilizadas imagens dos satélites Landsat 8 e 
Sentinel obtidas gratuitamente através site do US Geological Survey (USGS) e para o 
processamento destas foi empregado o software Arcgis 10.3, realizando os procedimentos de 
Classificação Supervisionada a partir de NDVI (Índice De Vegetação Por Diferença 
Normalizada) que consiste em uma análise quantitativa da cobertura vegetal, nas bandas do 
vermelho e infravermelho que oscila de -1 a +1, ou seja, quanto mais próximo de 1 , mais 
densa e bem desenvolvida é a vegetação. Os resultados obtidos mostram para o ano 1986 que 
a área urbanizada correspondia a 8% e se concentrava nas proximidades da BR-316, a 
vegetação correspondia a 62% do total da área da bacia, enquanto que o solo exposto 
correspondia a 29%. No ano de 2008, a área urbana continuou crescendo, passando de 3,70 
km2 ou 8%, para 12,00 km2 ou 25% avançando cada vez mais em direção as extremidades da 
Bacia. A vegetação diminuiu para 30% da área e o solo exposto a 44%. No intervalo de 2008 a 
2017 a urbanização se intensificou ocupando cerca de 34%, as áreas de solo exposto 
diminuíram para 28% e a vegetação passou por um discreto aumento para 36%, reflexo 
também de políticas de reflorestamento. Segundo CWP (2003), os problemas com a qualidade 
da água dos rios têm início a partir da impermeabilização do solo. O percentual de 
impermeabilização de uma bacia hidrográfica é dividido em sensível (0-10%), impactado (10-
25%) e insuportável (>25%), e sabendo-se que a urbanização é um dos principais fatores que 
causa impermeabilização, é possível inferir que o índice da Bacia do rio Mocajatuba no ano de 
1986 é sensível, por apresentar valores de urbanização igual a 8%, em 2008 este valor cresceu 
para 12%, o que caracteriza o índice de impermeabilização neste ano como impactado, já em 
2017 o percentual atinge 34%, portanto o índice para este ano é considerado insuportável.  
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RESUMO: A geologia forense é um campo em amplo desenvolvimento, onde se tem a aplicação 
de técnicas e conhecimentos geológicos na análise de dados e evidências de casos do 
ambiente criminal. Os dados geológicos analisados podem futuramente ser utilizados como 
prova por um tribunal ao julgar um determinado processo. A semente da geologia forense é a 
teoria de troca, que foi apresentada pelo cientista forense Edmond Locard, onde ele diz que 
“quando dois objetos entram em contato, sempre há uma transferência de material”. Baseado 
nesta premissa, este trabalho apresenta a proposta da construção de um banco de dados com 
características de solos dos pontos com alto índice de violência de Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul. A capital apresenta um alto índice de homicídios, onde desde 2011 somam-se mais de 
3820 casos, que se concentram em determinados bairros. Utilizando um mapa de calor de 
homicídios, disponibilizado pelo Instituto Geral de Perícia do Rio Grande do Sul (IGP-RS), 
escolheu-se oito pontos críticos, com altas taxas de homicídio. As amostras representativas de 
cada área serão coletadas por meio de trado, até uma profundidade de 45 centímetros, 
retirando uma quantidade superior no horizonte superficial, devido ao maior contato desde 
horizonte com o dia a dia da população. As amostras que irão compor o banco de dados do 
estudo não serão necessariamente de pequeno volume. Entretanto, como a proposta é a 
criação de um banco de dados, as análises aplicadas buscam ser de rápido e fácil manuseio, 
mesmo se a quantidade de amostra for pequena. Portanto, os melhores métodos para se 
empregar, são métodos não destrutivos. As amostras primeiramente serão submetidas à 
análise por espectroscopia de reflectância, uma vez que este equipamento realizada a medição 
da amostra de forma rápida e não destrutiva. E para identificar os microvestígios e observar as 
características mineralógicas e químicas, as amostras serão analisadas macroscopicamente e 
microscopicamente. Para isso utilizou-se os equipamentos de Microscópia Eletrônica de 
Varredura (MEV) e Espectrometria de Massa com Fonte de Plasma (ICP-MS), mesmo que este 
ultimo seja uma análise destrutiva, ele poderá apresentar ótimos resultados para análise de 
elementos traços. Os dados do material estudado serão classificados quanto a sua localidade e 
resultados obtidos em cada análise, gerando assim um banco de dados. Este banco de dados 
poderá auxiliar entidades governamentais, que realizam investigações e muitas vezes se 
deparam com vestígios de solo como evidência. 
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RESUMO: A contaminação do solo pelos Elementos Metais Pesados (EMP) tornou-se 
preocupante nos últimos anos em muitos países, particularmente naqueles com áreas 
agricultáveis em razão da intensa utilização de fertilizantes fosfatados (ricos em Cd). Como 
resultado, teores anômalos de alguns EMP (Cd, Cr, Cu, Hg, Ni, Pb, Zn) estão crescendo nos 
solos e alimentos ali cultivados. O Estado tem como dever proteger este recurso natural, 
através do aprofundamento do controle e fiscalização dos teores de EMP, uma vez que muitos 
deles são comprovadamente tóxicos. A legislação brasileira é incipiente com relação aos 
procedimentos, métodos de detecção, bem como nos valores de referência, devido, em parte, 
à sua grande variedade de solos. Ao observar o comportamento do Cádmio, sua fonte, e seu 
teor de concentração natural, é possível determinar faixas de concentração, dependendo, p.e. 
da profundidade do solo coletado, propondo indicação de uso seguros para determinado solo, 
ou mesmo, um alerta de contaminação. Tendo como referência legislações pioneiras, as 
Europeias (como p.e. Holandesa e Alemã), Norte-Americana e Canadense, este trabalho 
objetiva comparar procedimentos de coleta e metodologias analíticas regulamentadas e 
aplicadas nesses países, comparando-os aos brasileiros. O CONAMA (Resolução 420/2009, 
alterada pela 460/2013) dispôs sobre critérios e valores orientadores referentes à presença 
destes metais, estabelecendo fundamentos de aquisição e interpretação de dados, visando 
esclarecer a dinâmica da contaminação e a identificação dos cenários específicos de uso e 
ocupação do solo. Esta Resolução, propõe uma uniformização do Limite de Detecção do 
Método (LDM, menor concentração de uma substância detectada, mas não necessariamente 
quantificada); Limite de Quantificação Praticável (LQP, menor concentração de uma substância 
determinada quantitativamente, com precisão e exatidão) e o Limite de Quantificação da 
Amostra (LQA que é o LQP ajustado para as características específicas da amostra). Diante 
disto, é necessário conhecer os Backgrounds de alguns EMP das rochas e solos brasileiros, 
especialmente os solos agrícolas, através da coleta de amostras em diferentes profundidades, 
desde superficiais (0-15 cm) onde há grande interação com a matéria orgânica e apresenta as 
maiores concentrações de MP, a até cerca de 40 cm, analisando as características físico-
químicas de cada uma e comparando-as, para distinguir dos teores obtidos dos solos 
considerados naturais, verificando a interferência antrópica, sendo imperioso diferenciar as 
concentrações naturais elevadas, que resultam da assinatura geoquímica do material parental 
do solo. Pode-se, então, dividir em duas referências básicas: Background que é o teor típico 
dos solos não contaminados; e valor de referência (baseline value), que representa o teor 
máximo do elemento encontrado em solo não contaminado. A metodologia mais avançada 
aplicada na detecção dos valores de referência do solo brasileiro, realizada pela Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2001) coletou 13 tipos diferentes de solo, com 
amostragens em 15 cm de profundidade, representativas dos principais tipos encontrados, em 
áreas de pouca interferência antrópica, definindo valores a partir de interpretação estatística 
com base no percentil 75. Os valores que se apresentarem anomalamente elevados em 
relação à esses anteriores, merecem a devida intervenção para uma melhor investigação da 
área. 
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RESUMO: A questão ambiental adquiriu destaque na segunda metade do século XX pautada 
na preservação do meio ambiente e consumo consciente dos recursos naturais do planeta, 
buscando o desenvolvimento sustentável para manter o equilíbrio das relações antrópicas com 
o ambiente. No cenário mundial atual é perceptível a grande degradação do meio ambiente 
ocasionada pelo pensamento desenfreado de crescimento econômico, difundindo nos órgãos 
governamentais, setores privados e organizações não governamentais intensos debates para a 
intensificação da proteção ambiental. A região norte do Brasil, especificamente Belém-PA, 
encontra-se inserida numa dinâmica caótica de carência de saneamento básico, atingindo o 
quarto pior índice do país em descumprimento ao Plano Nacional de Saneamento Básico 
(PLANSAB) e às leis federal n°11.445/2007 e estadual 7.731/2013, onde dados revelam que 
12,8% da população da capital possui atendimento de esgoto sanitário e apenas 1,5% é 
tratado. Os problemas são oriundos da pobreza extrema, da deficiência de políticas públicas 
adequadas para suprir necessidades básicas dos cidadãos e do grau de crescimento 
demográfico, que em 2017 alcançou 0,43% somente em Belém. Nesse contexto, a qualidade 
da água dos rios, igarapés, bacias hidrográficas e baías é influenciada negativamente, visto 
que há incipiente ou nenhum tratamento do esgoto sanitário e destino correto de resíduos 
sólidos, contribuindo para elevados índices de poluição dos corpos d’água. A bacia hidrográfica 
do Paracuri, situada a noroeste da capital belenense, especificamente no distrito de Icoaraci, 
encontra-se inserida nessa conjuntura. Corresponde à uma extensão aproximada de 14,60 
Km2, com 1,02 km2 de áreas alagáveis e 13,58 Km2 não alagáveis, pertencendo ao contexto 
geológico da Formação Barreiras, Pós-Barreiras e sedimentos aluvionares, datados entre o 
Paleogeno e Quaternário. O presente trabalho tem por objetivo discorrer sobre os níveis de 
poluição dos corpos hídricos e os parâmetros de vulnerabilidade que os indivíduos estão 
expostos nessa bacia, atrelando extenso levantamento bibliográfico e entrevistas in loco na 
pesquisa. A Bacia do Paracuri alcança, de forma incontestável, elevado grau de intervenção 
antrópica a partir da construção de casas em palafitas à margem dos córregos, explicitando 
ocupações irregulares e usos desordenados do solo. Os igarapés do Paracuri e Livramento são 
os principais corpos hídricos afetados pelos poluentes de resíduos familiares e empresas, 
havendo contaminação direta dos mananciais, os quais constituem as fontes geradoras de 
água potável para os moradores da área, captadas através de cisternas, poços e cacimbas e 
abrangendo cerca de 200.000 habitantes. Em virtude às circunstâncias expostas, tem-se 
estabelecido alguns projetos visando atenuar tal problemática, como obras de drenagem, 
pavimentação, habitação, manejo das águas pluviais, limpeza urbana e esgotamento sanitário 
discutidos pela Prefeitura Municipal de Belém (PMB), pertencente ao Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Entretanto, devido à má administração dos recursos públicos, tais 
projetos se encontram paralisados, sob intervenção da justiça. Diante do exposto, os estudos 
realizados na bacia hidrográfica estão em caráter inicial, mas basilares para a construção de 
obras de referência, de cunho social e ambiental, visando proporcionar respostas no âmbito 
científico e para as comunidades afetadas, em vista que a problemática da água é fundamental 
no século XXI. 
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RESUMO: De acordo com a Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de 1997, em seu art. 2°, inciso III, 
constitui-se objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos, a Prevenção e a Defesa 
contra eventos hidrológicos críticos de origem natural ou decorrentes do uso inadequado dos 
recursos naturais. Contudo para que tal objetivo se concretize se faz necessária a produção de 
informação atualizada, contínua e acessível que subsidie a tomada de decisões por parte dos 
gestores competentes. A produção da informação por meio da criação, estabelecimento e 
manutenção de uma rede de monitoramento hidrológico para subsidiar ações de prevenção e 
planejamento dos diversos órgãos que compõe o Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos. Constitui-se da coleta, processamento e tratamento dos dados, visto que a 
informação da forma bruta não permite a concepção do processo ou produz a informação 
propriamente dita. Nos dias atuais visualizamos que a Agência Nacional de Águas mantem 
uma Rede Nacional de Monitoramento Hidrológico, composta de Estações Fluviométricas e 
Pluviométricas convencionais, com observadores de campo, ou telemétricas, utilizando 
sensores automáticos, instrumentos estes consagrados na obtenção de dados hidrológicos. 
Tais instrumentos permitem ter uma visão contínua e especializada dos Recursos Hídricos, 
contudo faz-se necessário agregar outras ferramentas disponíveis nos sistemas de informação, 
visto que a utilização restrita de determinados instrumentos, inviabiliza a continuidade dos 
dados na ocorrência de um problema técnico do equipamento ou possíveis eventos aleatórios 
provenientes de eventos externos. A Altimetria Espacial como ferramenta qualificada e 
otimizada para obtenção de dados hidrológicos em áreas de difícil acesso, utiliza técnicas de 
sensoriamento remoto, que obtêm o nível da água de um corpo hídrico, por meio dos radares 
acoplados aos satélites. Em especial na Amazônia Brasileira, que possui um bioma 
diferenciado das demais regiões, por suas planícies aluviais e dimensões continentais. A 
obtenção de dados hidrológicos altimétricos permitiu construir uma série de dados hidrológicos, 
que permite avaliar o comportamento hidrológico regional e consequentemente traçar uma 
linha de tendência que permite prever eventos extremos de enchente ou estiagem para 
subsidiar a tomadas de decisões pelos gestores. Bem como a partir da análise dos dados 
coletados estabelecerem indicadores que permitem categorizar níveis de alerta e emergência 
para preparo das populações locais frente aos eventos adversos que se mostram recorrentes 
nos últimos anos. Tais ferramentas se tornam imprescindíveis, no contexto atual em que as 
mudanças do clima, produto da variabilidade climática ou ação antrópica, são evidentes em 
grande parte do globo terrestre, em destaque para a Amazônia Ocidental onde as populações 
ribeirinhas, ainda não se mostram resilientes frente a esta nova realidade, tendo seu modo de 
vida comprometido em virtude da inexistência de informações consolidadas deste novo quadro 
climático que se apresenta. 
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RESUMO: As áreas costeiras são o resultado da interação dos continentes com os ambientes 
marinhos. Assim, a análise ambiental oferece oportunidades para a investigação integrada dos 
valores do meio físico, socioeconômicos e os respectivos fenômenos/ processos político-
jurídicos, que produzem o espaço geográfico do litoral - suas complexidades e seus conflitos. A 
implantação e operação do Aeroporto Regional Humberto Guizzo Bortoluzzi (HGB), no 
Município de Jaguaruna, SC estabelece um novo componente para a transformação ambiental. 
A definição do problema de pesquisa parte da premissa da operação do aeroporto em abril de 
2015, que configura como um fato novo para a alteração da dinâmica natural. Esse projeto 
consiste em avaliar a capacidade do HGB de promover as transformações ambientais e na 
transformação do uso do solo. Na área de abrangência do HGB, encontram-se sítios 
arqueológicos e pré-históricos conhecidas como sambaquis, o qual ela tem um valor histórico 
de aproximadamente 10.000 anos o qual hoje ela se encontra ameaçada pela urbanização de 
uma forma predatória. O território de Jaguaruna, além de utilizar o seu espaço para o cultivo do 
arroz irrigado e a piscicultura, também são compostos por sete balneários numa faixa litorânea 
de 37 Km de extensão, onde as áreas consolidadas avançam sobre as áreas de preservação 
permanente para fins de especulação imobiliária para fins de segunda residência. Outra 
questão a ser levantado, o objeto de estudo está dentro do limite territorial da APA da Baleia 
Franca, criada em setembro de 2000, pertencente ao Bioma Marinho, localiza-se no litoral do 
sul de Santa Catarina abrange uma área de 154.866,27 hectares, com 130 km de costa 
marítima ao longo de nove municípios, desde o sul da ilha de Santa Catarina até o Balneário 
Rincão. A APA possui a finalidade de proteger, em águas brasileiras, a baleia franca austral 
(Eubalaena australis), ordenar e garantir o uso racional dos recursos naturais da região, 
ordenar a ocupação e utilização do solo e das águas, ordenar o uso turístico e recreativo, as 
atividades de pesquisa e o tráfego local de embarcações e aeronaves. O objetivo geral deste 
trabalho consiste em analisar a dinâmica territorial e socioambiental, provocada pela 
implantação e operação do HGB, na qual o empreendimento promove o desenvolvimento 
significativo para a transformação ambiental e econômica para Jaguaruna, para identificação 
de novos impactos ambientais e cenários para o melhor manejo. Foi realizado o trabalho de 
campo em setembro de 2017 vislumbrando identificar os tipos de exóticas/invasoras, cursos 
fluviais e áreas de APP, áreas consolidadas com os possíveis conflitos ambientais, 
identificação de acessos a pedestres e áreas inundáveis. Diante disso, propostas de Cenários 
de Manejo da Orla Marítima e das Dunas Interiores e a geração de produtos cartográficos 
estão sendo elaborados, na qual o mesmo foi delimitado por setores censitários pelo IBGE. 
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ABSTRACT: This research aimed to characterize the hazard scenario of natural radiation – 
uranium-238 (U), thorium (Th), potassium (K), radon-222 (Rn) and lead (Pb), its relationship 
with risk factors and potential health effects at Lajes Pintadas city, Rio Grande do Norte state. 
The mean of U, Th and K was 0.19, 8.32 and 3.78 ppm, respectively. Indoor Rn concentration 
in air from 39 dwellings ranged 75.78 to 1421.40 Bq/m3 with mean of 314.23 Bq/m3, a value 3x 
higher than the limits of World Health Organization. Pb levels in 12 water samples – collected 
from wells, residential taps, local dam and a deactivated mine – were undetectable and an 
average of 8.33 ± 3.15 mg/Kg of Pb was observed in 6 surface soil samples, being 8x lower 
than the value described in national regulations by CONAMA.The effective exposure to these 
elements were determined by calculating the annual effective dose for Rn and measuring Pb 
and zinc-protoporphyrin (ZPP) in blood. This study found that Lajes Pintadas population 
received 7.92 mSv/year of ionizing radiation from Rn alone. Together with effective dose from 
other radioactive sources, we could classify Lajes Pintadas as a medium-high natural radiation 
area according to parameters described in literature. Futhermore, Pb in blood (PbB) covered a 
range of 0.60 to 12.00 µg/dL with median of 1.00 µg/dL and a range of 1.25 to 114.20 µg/dL for 
ZPP, with median of 7.52 µg/dL. 93% of the studied population was within the international 
guideline of 5.0 µg/dL by Center for Disease Control and Prevention. In this work were found an 
inverse and non-significant correlation between low levels of PbB and ZPP (Rho= –0.155, p= 
0.137), as well as normal levels of hemoglobin in the population (13.37 ± 2.14 g/dL). Therefore, 
it could be stated that low levels of PbB found were not enough to impair hemoglobin synthesis. 
Considering sociodemographic variables as risk factors, gender (p= 0.06) and age (p = 0.010) 
showed statistical significant association with Pb exposure. It is possible to speculate an 
absence of anthropic exposure to Pb in the studied scenario. Micronuclei cytome assay in 
exfoliated buccal mucosa cells was used as biomarker of effect/susceptibility of exposure to 
environmental mutagens. Alcohol consumption and smoking habits did not showed to influence 
the mutagenic effects observed in this study. However, a significant increase in the risk of 
miscarriage of more than 4x was observed (odds ratio= 4.20, IC95% = 1.162 – 15.184). The 
frequency of binucleated and pycnotic cells increased more than 2x and 4x the baseline value, 
respectively. These results indicated an increase in defective cytokinesis and an increase in oral 
epithelium cell death through apoptosis. The co-exposure to a diversity of genotoxic agents and 
the gene-gene and gene-environment interactions could be determinant factors to consider 
when interpreting these results. Lajes Pintadas was constructed above pegmatite rocks and had 
active uranium mines in the past. The presence of natural radioactive elements, especially high 
radon levels could be influencing the observed genetic instability. Future studies is needed to 
confirm this hypothesis.  
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RESUMO: A Sociedade Excursionista e Espeleológica (SEE) é a entidade espeleológica 
pioneira das Américas, criada em 12 de outubro de 1937 por alunos da Escola de Minas de 
Ouro Preto, atualmente, Universidade Federal de Ouro Preto-UFOP. Desde então, a SEE vem 
agregando valores não só para a comunidade acadêmica, mas também para a sociedade 
como um todo através de importantes pesquisas sobre o mundo subterrâneo. Ao longo da sua 
história, a sociedade verificou que, investir em educação científica desde a infância, é o 
segredo para a construção de uma sociedade democrática, economicamente produtiva, mais 
humana e sustentável. Dessa forma, desde 2007, a SEE vem atuando em um projeto social 
pedagógico que atende ao público infantojuvenil local. A cidade de Ouro Preto é um patrimônio 
cultural brasileiro, porém, mas que isso, é uma cidade com grande diversidade biológica, 
geológica e também, espeleológica. Com este cenário ao redor, encontramos um ambiente 
ideal para demonstração da acessibilidade da ciência, fazendo com que crianças e 
adolescentes aprendam noções básicas de geologia, biologia, mineralogia, arqueologia, 
paleontologia e espeleologia. O projeto SEE solidária atua de diversas formas abordando 
temas científicos de forma didática e interativa, como a realização de palestras em escolas 
municipais, por exemplo, onde  os monitores,  através de maquetes, cartazes didáticos , livros, 
fotos, tintas e papeis, despertam a curiosidade das crianças para os temas desenvolvidos. 
Outra importante ação do Projeto SEE solidária é o “Universidade desce o Morro”, ação em 
parceria com a UFOP e repúblicas estudantis que visa a interação entre estudantes 
universitários e comunidade através de oficinas, palestras e jogos. Recentemente, a SEE está 
dando vida à um novo projeto que prevê a introdução das crianças da rede pública de Ouro 
Preto ao mundo da geologia geral, local, bem como também noções de biologia, paleontologia, 
arqueologia e espeleologia, ao fim do curso, é feito um trabalho de campo prático, onde as 
crianças aprendem na prática o que eu viram durante a semana. A saída de campo é parte 
importante do processo para que os alunos absorvam mais sobre o tema, confirmando a 
importância deste método na formação do conhecimento, além do fato que atividades 
extraclasses conseguem reter melhor a atenção dos alunos. Sendo assim, pode-se notar que 
todas as atuações do SEE solidária visam a aproximação dos estudantes de nível superior do 
público infantojuvenil e, tem o objetivo de informar e conscientizar a comunidade de Ouro Preto 
sobre suas  riquezas naturais, provocando pelo entusiasmo, o interesse das crianças pela 
ciência ao entendê-la como algo acessível e muito próximo. O desenvolvimento destas 
atividades conscientiza os universitários da importância que ações em conjunto são capazes 
de alcançar resultados concretos, transformar realidade e promover uma melhoria na qualidade 
de vida de todos. 
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A cidade de Petrópolis está localizada na região serrana do Estado do Rio de Janeiro, um 
terreno que constantemente vivencia grandes movimentos de massa devido às suas 
características geológicas, morfológicas e climáticas nos últimos anos. As catástrofes 
intensificadas pela ação do homem são cada vez mais arriscadas e prejudiciais, onde a 
sociedade sofre perdas materiais, econômicas, ambientais e também humanas. Por exemplo, 
em Petropolitana, no qual deslizamentos de encostas foram causa de morte nos últimos anos. 
Nesse sentido leva-se ao desejo de se estar preparado contra tais desastres. Para isso é 
necessário educar e conscientizar a sociedade das causas dos deslizamentos e de como 
prevenir. Para tal fim, foi elaborado um conteúdo informativo (slides e pôster), um plano de aula 
e um jogo de tabuleiro que foi apresentado na escola Municipal Dr. Rubens de Castro 
Bomtempo para duas turmas do nono ano do ensino básico totalizando 40 alunos, em 
Petrópolis. Antes da apresentação do conteúdo foi aplicado um questionário para avaliar o que 
os alunos conheciam sobre o assunto. Após o questionário foi explicado todo o tema sobre 
movimentos de massa de forma dinâmica e educativa, além de alguns outros termos utilizados 
na Geologia.  Em seguida foi realizada a atividade com o jogo de lúdico, que consiste em um 
tabuleiro contendo trinta e uma casas divididas em três categorias: sirenes, ponto de apoio e 
área de risco (geologia). Esse jogo também possuem noventa e seis cartas (trinta e duas para 
cada categoria). Nas cartas há informações necessárias para avançá-lo ou retroceder das 
peças (peões) dentro do tabuleiro de acordo com o número obtido no jogo de um dado, as 
cartas também possuem imagens sobre o conteúdo da atividade proposta. Essas cartas têm 
por objetivo fornecer informações sobre a geologia, alertar a população quando o risco de 
deslizamento, medidas preventivas e procedimentos necessários a ser tomados em caso de 
fortes chuvas no toque das sirenes. A atividade lúdica é usada para a diversão das pessoas 
que estão envolvidas, ligada a jogos e brinquedos. Jogos em espaços de educação não e 
formal, procuram estabelecer um ambiente propício para que os alunos possam aprender 
geociências relacionadas com o conteúdo escolar, seu cotidiano e fixar o conteúdo da melhor 
maneira possível. Depois da explicação e da atividade foi novamente aplicado o mesmo 
questionário para avaliar a realização da oficina. Através dos questionários verificamos que 
mais de 80% dos alunos conseguiram absorver o conhecimento sobre o tema, mais de 70% já 
possuíam alguma informação sobre deslizamentos e cerca de 40% em sua família não 
possuem plano de evacuação. Assim, certificou-se a contribuição desses materiais que podem 
serem usados pelos educadores (professores)  disponibilizados através de um blog. Auxiliando 
na prevenção dos deslizamentos de encostas, estimulando a produção de material e atividades 
lúdicas nas escolas e universidades, bem como promover a difusão das geociências. 

PALAVRAS CHAVES: GEOLOGIA, DESLIZAMENTO, EDUCAÇÃO. 
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GEOCIENTÍFICA   

 
Alexandrino, R. L.1;                                                                               

1Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Bahia;  

 
RESUMO: Com o objetivo de difundir a Geologia em nossa sociedade, bem como demonstrar 
sua importância, utilidade e inúmeras perspectivas, foi fundado o “Sobre Geologia” (SG) - um 
projeto digital presente em duas plataformas de comunicação, o Blogger e o Facebook - hoje 
possuindo um crescimento exponencial. A ideia do projeto em questão surgiu com o estudante 
do curso técnico de geologia do Instituto Federal da Bahia, Rafael Ladeia Alexandrino, cujo 
olhar atento às aulas introdutórias a essa ciência, trouxeram-lhe demasiadas curiosidade e 
inquietação em ajudar a divulgar tais conhecimentos adquiridos, visto que estes tinham acesso 
limitado a terceiros. A partir do ano de fundação do projeto em 2015, e posterior fase de 
instabilidade, em 2017, o projeto se estruturou fortemente com o apoio de outros estudantes do 
mesmo instituto, além de professores, instituições, museus, e, até mesmo, um jornal veiculado 
no próprio IFBA.É dividido em duas metodologias de atuação: a primeira plataforma midiática, 
o Blogger, funciona como meio de veiculação dos artigos escritos pelos autores do projeto, 
com ênfase no público que busca uma maior profundidade nos assuntos científicos. Já a 
segunda metodologia, a página no Facebook, possui um destaque de promulgação da 
geodiversidade através de curtas publicações diárias, que variam entre vídeos, fotos e textos 
repletos de conteúdos interdisciplinares, envolvendo a geologia, geografia, urbanização, 
sociologia, história, dentre outras. Tais formas de atuação resultaram em um projeto com 
bastante visibilidade, índices altíssimos, além de respostas extremamente positivas por parte 
de leitores. Somente no blog, alcançamos a marca de 80 mil acessos em menos de 1 ano, com 
cerca de 100 visitas diárias, totalizando atualmente em mais de 115 mil acessos. No Facebook 
conseguimos alcançar o recorde de 100 mil pessoas alcançadas em menos de 1 semana em 
somente uma publicação. Dessa forma, contamos hoje com 13 integrantes fixos do projeto que 
contribuem em diversos setores de funcionamento, a exemplo das plataformas de atuação e a 
parte gráfica. A colaboração mútua entre todas as partes integrantes constitui o principal 
aspecto do projeto supracitado. Assim, nós possibilitamos que os próprios leitores, alvos e 
integrantes do projeto, enviem textos, fotos, vídeos, artigos ou qualquer outra fonte de 
conhecimento contundente para adicionar aos trabalhos do projeto. Sendo esperado um 
crescimento ainda maior nesse ano, o SG visa alcançar toda a sociedade docente do Brasil, 
para ajudar a criar uma rede de colaboração pedagógica em redes de ensino particulares e 
privadas no intuito de promover no imaginário social a Geologia como uma ciência de grande 
importância, reafirmando sua essência. Portanto, o SG se trata, hoje, de um dos projetos de 
maior amplitude no Brasil na área de divulgação geocientífica, com alcance não somente 
nacional, mas também internacional, com cerca de 80 países já alcançados pelos artigos e 
pelas publicações disponibilizadas gratuitamente em toda a rede internacional da web. Para 
visualização das plataformas de atuação do projeto, acessar o endereço 
http://www.sobregeologia.com/ ou http://www.fb.com/sobregeologia/ 
  
 
PALAVRAS-CHAVE: COLABORAÇÃO PEDAGÓGICA, COMUNICAÇÃO DIGITAL, DIFUSÃO 
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RESUMO: O presente trabalho refere-se ao estágio supervisionado para disciplina de Práticas 
de Educação Ambiental com Ênfase em Geociências, do Curso de Licenciatura em 
Geociências e Educação Ambiental, do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, 
realizado na Escola Técnica Guaracy Silveira (Curso Técnico em Meio Ambiente), e teve como 
objetivos principais elaborar uma sequência didática para a disciplina de Planejamento do 
Trabalho de Conclusão de Curso (PTCC), correlacionar disciplinas contíguas articulando com a 
de Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (DTCC) e identificar estratégias de 
ensino, de maneira que atendesse a função de estudo e planejamento; e secundário, analisar o 
Plano de Curso da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio do Curso Técnico em Meio 
Ambiente das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza, mais especificamente da disciplina de 
PTCC.A começar do Plano de Curso foram analisadas as Competências, Habilidades e Bases 
Tecnológicas para disciplina de PTCC a fim de iniciar o processo de planejamento e 
elaboração da sequência didática fundamentada em uma perspectiva crítica, integradora e 
interdisciplinar.O aporte teórico incidiu nas referências bibliográficas que afirmam, de certa 
forma como ponto em comum, que o planejamento é uma ação pensada estrategicamente 
dentro de um contexto social caracterizado por influências econômicas, sociais e políticas.Para 
cada base tecnológica foi traçado um procedimento didático, e identificadas às estratégias de 
ensino, ponderados aula a aula, considerando algumas características do processo ensino-
aprendizagem: conhecimentos prévios dos alunos, professor mediador, aluno co-responsável, 
relação professor aluno, interdisciplinaridade, ambiente que estimula trabalho coletivo e 
cooperação, integração teoria e prática como elementos indissociáveis, e avaliação contínua.O 
método para correlacionar e articular disciplinas versou na análise do Plano de Curso para as 
Componentes Curriculares, a saber, Práticas em Ciências da Terra, Aplicativos Informatizados 
em Meio Ambiente, Localização Espacial e Interpretação de Imagens, Dinâmica dos Sistemas, 
Projetos em Educação Ambiental e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso em 
Meio Ambiente em relação à PTCC; considerando suas características intrínsecas, entretanto 
avaliando pontos comuns, opostos ou de complementação, estabelecendo vínculos entre os 
conhecimentos prévios dos alunos e os que seriam trabalhados.Para análise da disciplina de 
PTCC foi considerado o mapeamento de conhecimentos (discernir sobre conhecimentos 
prévios), identificação das questões orientadoras, escolha do tema de trabalho, nome do 
projeto, de forma que conforme foram abordados os objetivos principais, concomitantemente o 
secundário também foi.Toda a prática foi fundamentada frente à perspectiva dialógico-
problematizadora, a qual versa a problematização não simplesmente como uma estratégia de 
ensino, mas como aquela que promove o diálogo e que tem como propósito o desenvolvimento 
de uma nova compreensão do aluno, da qual ele se apropria e transforma, e 
consequentemente, se empodera, que decorre do significado de tornar-se autônomo, 
emancipado, esclarecido, processos necessariamente dependentes da anterioridade reflexiva; 
que, está condicionado à reflexividade identitária; e se assim está, o aluno se sente pertence, e 
se está pertence, ele participa.As conexões, o ir e vir despertaram especial atenção para a 
possível busca de superação das dicotomias que constituem a divisão disciplinar de nossas 
áreas do conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: SEQUÊNCIA DIDÁTICA, PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 
GEOCIÊNCIAS. 
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RESUMO: Este trabalho está relacionado com a proposta para o estágio da disciplina de 
Recursos Didáticos em Geociências do curso de Licenciatura em Geociências e Educação 
Ambiental, do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, que abrange o 
planejamento, desenvolvimento, elaboração e aplicação de um recurso didático relacionado 
com a pesquisa de atividades e estratégias de ensino em Geociências.TERRA EM JOGO é um 
Jogo de Cartas, inspirado no Jogo Imagem e Ação®, e foi desenvolvido a partir do diálogo com 
alunos do 1º ano do Curso Técnico em Meio Ambiente da Escola Técnica Guaracy Silveira 
para disciplina de Práticas em Ciências da Terra. Ele é produto do processo de 
desenvolvimento de um recurso que, atendendo aos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, não se restringiu a trabalhar com jogos prontos, nos quais as regras e os 
procedimentos já estavam determinados; mas, principalmente, estimulou a criação, pelos 
alunos, de jogos relacionados com os temas discutidos no contexto da sala de aula e teve 
como objetivo geral desenvolver um recurso didático - jogo de cartas; e específicos, 
desenvolver um jogo que relacione questões pautadas nas Geociências, avaliar as possíveis 
contribuições do recurso didático no processo de ensino aprendizagem e como este pode 
contribuir no processo de avaliação dos alunos e da prática docente.TERRA EM JOGO foi um 
elemento importante no processo de ensino aprendizagem e para a apropriação do 
conhecimento, tanto de conceitos e processos da Geologia, quanto nas associações 
contextualizadas com outras áreas do conhecimento e teve muitas implicações positivas.Foi 
possível perceber a motivação dos alunos durante a aplicação do jogo, as quais foram 
concluídas por meio da observação de maior participação, entusiasmo e envolvimento dos 
alunos, também nas aulas posteriores.Os alunos perceberam e concluíram que o jogo pode 
despertar o interesse pelo estudo da Terra, para o qual o nome pode ter duas interpretações: a 
de que TERRA EM JOGO é um jogo, e mais que isso, é um jogo (“para o ensino”) didático; e 
que TERRA EM JOGO está relacionando as questões estudadas em Geociências associadas 
ao estudo do Meio Ambiente; e que “isso torna o nome ainda mais conveniente, pois teria 
(“escondido”) subentendido se a Terra está em jogo, ou não; quando se referiram às questões 
específicas para mudanças climáticas.A relevância dada, tanto pelos alunos, quanto pelo 
professor, ao processo de continuidade no que tange aprimoramento do jogo, como o apoio da 
gestão escolar envolvendo professores de outras disciplinas, igualmente foi considerado como 
um fator positivo e compõe também a avaliação formativa. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: JOGOS, RECURSOS DIDÁTICOS, GEOCIÊNCIAS. 
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ORGANIZAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE COLEÇÕES GEOLÓGICAS NO 
MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL DO SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
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1Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: Os museus são instituições de grande potencial comunicativo/informativo, capazes 
de associar os aspectos científico-documentais, culturais e educacionais, com oportunidades 
de desenvolvimento mútuo. O Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo 
(MUSES) é um espaço de atividades culturais, cientificas e de lazer, de acesso gratuito, cujo 
objetivo é divulgar e estimular a interdisciplinaridade entre as diversas áreas do ensino, como a 
Geologia e a Paleontologia. Além disso, estimula a valorização natural e cultural da região sul 
capixaba através do acervo. O material geológico em exposição do acervo do MUSES é 
formado por 25 amostras de rochas ígneas, metamórficas e sedimentares e 51 amostras de 
minerais e três amostras de meteoritos. O objetivo principal deste trabalho é contribuir para a 
implementação de uma coleção científica, colaborando com estudos na a área de curadoria 
geológica (ou geocuradoria) para profissionais que atuem em museus com acervos geológicos, 
especificamente para museus de cidades interioranas, como o MUSES, ou museus 
universitários abertos ao público. Para tanto, criou-se um banco de dados em fichas descritivas 
de amostras de mão contendo informações geológicas das amostras do acervo, informações 
estas, estruturadas em manuais, acrescidas de dados de descrições de lâminas delgadas em 
microscópio petrográfico. As lâminas confeccionadas foram incorporadas ao acervo e oferecem 
importantes informações a serem consideradas em exposições destes materiais. Como 
resultados iniciais têm-se a descrição macroscópica e petrográfica de quatro destacadas 
rochas do acervo pétreo do MUSES: uma rocha metamófica, um granulito oriundo de Bom 
Jesus do Norte-ES, rocha inserida no contexto geotectônico do sistema orogênico Ribeira-
Araçuaí e que constitui boa parte da paisagem local; uma rocha ígnea, um pegmatito de 
Mimoso do Sul,  litologia que está associada com frequência a maciços graníticos da região, 
são rochas pouco estudadas na região sul do Espírito Santo, entretanto relatos históricos 
documentam mineralizações de gemas; as outras duas amostras são de origem sedimentar 
provêm na África do Sul, a partir de pontos turísticos mundialmente famosos, como o Table 
Mountain e o The Cango Caves. Abastecer o acervo de dados das amostras do museu 
enriquece o conhecimento disponível sobre a amostra. De uma forma direta, o aspecto 
descritivo de lâminas e formas de conservação do acervo tangem a temática da 
geoconservação, e, como a mesma deve ser aplicada à coleções geológicas. A coleção pétrea 
do museu pode e deve ser encarada como contribuinte da preservação do patrimônio 
geológico e popularização das geociências. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COLEÇÃO CIENTÍFICA. MUSEU. PETROGRAFIA. 
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RESUMO: Estimulados pelo programa de extensão universitária em geociências na região sul 
e sudeste do Pará, da Faculdade de Geologia da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará, e como forma de integrar as atividades extensionistas na curricularização do curso, 
estudantes do curso de Geologia, da disciplina mineralogia microscópica Turma 2016 
realizaram a confecção do jogo educacional de tabuleiro denominado de “Geologando”, que 
consiste no agrupamento de informações sobre formação do universo, petrologia, mineralogia, 
mineração, paleontologia e espeleologia. O desenvolvimento deste projeto almeja a maior 
divulgação e instrução da população local sobre as questões minerárias, ambientais e 
econômicas que movem o estado, como exemplo o Projeto Ferro Carajás S11D. O objetivo 
principal é possibilitar a divulgação e auxiliar na aprendizagem das geociências, promover as 
atividades em grupo e a interação social de crianças e adolescentes da cidade de Marabá, bem 
como aquelas das comunidades diretamente afetadas por empreendimentos minerários da 
região de Carajás, visando sempre a melhor compreensão do jovem, utilizando uma linguagem 
mais simples e efetuando brincadeiras para facilitar aprendizado dos temas abordados. O jogo 
consiste em um tabuleiro com um caminho a ser percorrido até alcançar a posição final. Para o 
avanço do percurso é necessário a utilização de cartas que serão sorteadas, contendo 
informações instrutivas vinculadas a comandos de movimentação nas posições; cada 
participante é representado por pinos de cores variadas. Complementar ao jogo, uma 
plataforma digital na forma de aplicativo para celular poderá ser utilizada como substituição as 
cartas, com sistema de pesquisa na internet sobre os temas abordados. Dentre as opções de 
jogos didáticos disponíveis, a escolha pelo tabuleiro deu-se para garantir a interatividade e 
diálogo entre os participantes, pois necessita de múltiplos jogadores.  A primeira etapa para a 
produção iniciou-se na pesquisa e seleção dos temas, buscando abranger as principais áreas 
das geociências; com isso, os discentes dividiram-se em grupos, iniciando a fase de pesquisa, 
e sobre cada tema selecionado foram elaborados textos curtos com ilustrações lúdicas, 
inseridos nas cartas, contendo além do percurso, informações geológicas e instruções de uso, 
junto com seus respectivos comandos de avanço ou recuo; o layout do tabuleiro foi idealizado 
visando deixar o jogo auto explicativo e didático. A etapa seguinte consistiu em avaliar a 
viabilidade do jogo, segundo a dinâmica, fluidez e aprendizagem. O público inicial foram os 
estudantes ingressantes, no ano de 2018, do curso de Geologia da Unifesspa. Segundo esses 
alunos, o jogo utiliza linguagem adequada e o texto traz informações e curiosidades 
interessantes sobre aspectos gerais da geologia. Também elogiaram o layout do tabuleiro e 
das cartas que além de coerentes com o objetivo estabelecido para projeto, despertou 
interesse pelo assunto geociências. Como críticas, foram destacados os seguintes pontos: a 
quantidade de cartas pode ser acrescida; deve-se inserir outros temas relacionados a geologia; 
e, incluir linguagem em braile, para que deficientes visuais possam participar do jogo. Desta 
forma, acredita-se que o jogo “Geologando” possa ser usado como forma despertar e 
disseminar o conhecimento em geologia e tornar referência na educação básica na região de 
Carajás. 

PALAVRAS CHAVES: JOGO DE TABULEIRO, GEOCIÊNCIAS, CARAJÁS.  
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RESUMO: O Programa de pesquisa-extensão Geologar – Ciências da Terra para a Sociedade 
– visa inserir as Geociências no contexto escolar da sociedade baiana através da divulgação 
lúdica e interativa de seus conhecimentos. O programa inclui ações diversas, planejadas com 
foco nas necessidades expressas por um público alvo específico, tais como as visitas guiadas 
de escolas do ensino básico às exposições do Museu Geológico da Bahia. A ação 
“Geocientistas do Amanhã”, inserida neste programa, busca a interdisciplinaridade entre os 
conteúdos das geociências, com os parâmetros curriculares para disciplinas do ensino básico. 
O projeto utiliza as ciências da Terra como um vetor para lidar com deficiências recorrentes 
nessas áreas e tentar solucioná-las. Objetiva, desta forma, a decodificação da linguagem 
científica para o ensino básico, além de estreitar as relações entre a academia e a 
comunidade, divulgando a área e instigando o interesse do aluno pelas geociências. O público 
alvo da primeira edição desta ação foram os participantes do NEOJIBA – Núcleos Estaduais de 
Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia que cursavam séries do ensino fundamental. O 
NEOJIBA é um projeto de cunho social que tem como objetivo promover a iniciação à música 
instrumental. Para permanecer no núcleo, as crianças devem possuir e manter bom 
desempenho acadêmico, não sendo permitidas reprovações. Este conjunto de crianças de 
procedência social, cultural e educacional diversa foi escolhido para a aplicação do plano piloto 
do projeto, visando o desenvolvimento de atividades que possam ser aplicadas pelo professor 
em sala de aula. O trabalho foi realizado semanalmente, durante o ano letivo escolar 2016, e 
foi dividido em duas fases, em concordância com os assuntos a serem aplicados. No primeiro 
trimestre foram discutidos tópicos relacionados às temáticas sobre “Universo e Sistema Solar” 
e no segundo trimestre, “Rochas e Minerais”. A cada semana as crianças foram expostas a 
cerca de uma hora de divagações teóricas sobre um assunto geocientífico específico, exposto 
em uma linguagem informal, lúdica, dinâmica e didática. Na segunda hora de atividades, foram 
realizadas oficinas experimentais, que permitiram reunir assuntos do currículo de ensino 
básico, com os conteúdos das geociências, por exemplo estimulando práticas escritas em 
estilos diversos de redações enfocando a experiência prática com rochas e minerais. Os 
estudantes, principalmente da rede pública, trouxeram para o projeto grandes dificuldades, 
particularmente em português e matemática e isto refletia em seus interesses pelos conteúdos 
das ciências, que a princípio eram baixos. Os avanços das participações no programa 
Geocientista do Amanhã motivaram os participantes e despertaram sua curiosidade pelos 
conteúdos explanados. Conclui-se que a importância de inovações de ensino está em 
abordagens que enfatizem a ludicidade e interdisciplinaridade, associadas à diversificação do 
método. Isto favoreceu o aprendizado e, consequentemente, instigou a vontade de aprender, 
interesse, e atenção das crianças. Como contrapartida existe uma demanda para 2018, que 
atualmente prevê atender a 40 crianças.  
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A GEOLOGIA EM EXPANSÃO: ATIVIDADES EDUCACIONAIS 

DESENVOLVIDAS PELO CAPÍTULO ESTUDANTIL DA AAPG/UFS 
 
Bastos, V.A.1; Gomes, P. V. O.², Falheiros, M.O.2; Carneiro, J.P.H.², Franco, L. S.², Sá, F. S.², 

Silva, G.H.S.², Andrade, L. L.². 
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Universidade Federal de Sergipe 

 
RESUMO:  
Os capítulos estudantis vinculados a AAPG (American Association of Petroleum Geologists) 
são grupos que buscam desenvolver atividades acadêmicas e sociais, potencializando, nos 
alunos, habilidades profissionais e de liderança exigidas no mercado de trabalho, através do 
contato academia, indústria e sociedade. Na Universidade Federal de Sergipe o capítulo 
estudantil da AAPG foi iniciado há seis anos, segundo incentivo do Professor Doutor Antônio 
Jorge Garcia do Departamento de Geologia da UFS, atual orientador do capítulo. Dentre as 
diversas atividades desenvolvidas pelo capítulo, destacam-se aquelas de cunho educacional, 
as quais buscam expandir os conhecimentos na área das Geociências. As duas principais 
atividades educacionais do capítulo AAPG/UFS são o “Mais Geologia” e o “Geologia na 
Escola”. A primeira atividade, o “Mais Geologia”, promove uma interação entre os alunos do 
curso de geologia a partir de discussões acerca de conteúdos importantes que são abordados 
ao decorrer da graduação. Esses debates são conduzidos por membros, ex-membros do 
capítulo ou profissional da área, com a função de escolher e explorar determinado tema de 
forma simples e direta através de apresentações expositivas para os alunos. Após a 
apresentação e esclarecimento do assunto abre-se uma discussão como forma de debate 
entre os alunos. O principal produto dessa atividade é promover maior conhecimento e 
desenvolvimento intelectual do corpo discente da nossa universidade, buscando sanar, de 
alguma forma, os déficits acumulados durante os anos de formação, estabelecendo assim, 
uma importante troca de experiências. A segunda atividade, o “Geologia na Escola”, é uma das 
atividades mais importantes desenvolvidas pelo Capítulo Estudantil AAPG/UFS. Uma vez que 
esta expande os horizontes educacionais das Geociências, levando a visão dos alunos da 
academia para aqueles que estão em formação básica (Ensino Fundamental) ou prestes a 
escolher uma profissão (Ensino Médio). Esta atividade apresenta para as instituições de ensino 
fundamental e médio temas relacionados às Ciências da Terra, Geologia do Petróleo e áreas 
afins. Os resultados obtidos com o “Geologia na Escola” são nítidos e imediatos. A troca de 
experiências e conhecimentos enriquece não só os ouvintes como também os que ministram 
as palestras/aulas. Cada ação é feita de forma personalizada, visando adequar o discurso e o 
conteúdo à ementa do ano escolar ou curso alvo da atividade. A atividade já foi desenvolvida 
em nível técnico (curso técnico em Petróleo e Gás), médio (ensino médio) e básico (ensino 
fundamental). Com essas ações o capítulo estudantil da AAPG/UFS vem aproximando a 
indústria e a comunidade das atividades acadêmicas na área de Geociências do Estado de 
Sergipe.  
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APLICAÇÃO DO ESTUDO DE MICROFÁCIES NA SUCESSÃO 
CARBONÁTICA-SILICICLÁSTICA DA FORMAÇÃO TERESINA, PERMIANO 

DA BACIA DO PARANÁ 
 

Batista, J.C.P.1 & Ng, C.2 
1Departamento de Geociências, IA/ UFRuralRJ- Seropédica 

2Petrobras - CENPES 

 

RESUMO: As microfácies são definidas como o conjunto de todas as características 
sedimentológicas e paleontológicas observadas através de técnicas microscópicas, e sua 
aplicação permite diversas inferências, a depender do enfoque aplicado. O presente estudo 
consistiu em identificar e fotodocumentar os grãos aloquímicos e biogênicos presentes na 
sucessão carbonática-siliciclástica mista da Formação Teresina, Grupo Passa Dois, Permiano 
da Bacia do Paraná. Para suprir tal objetivo, foi analisado em microscópio de luz polarizada um 
conjunto representativo de lâminas petrográficas procedentes de afloramentos no município de 
Taguaí (SP), coordenadas UTM 22K 664,645 km E, 7.406,421 km N, a fim de identificar, 
estimar quantidades e atribuir as diferentes classificações cabíveis tanto das rochas 
carbonáticas como siliciclásticas. Os dados foram integrados aos respectivos perfis 
estratigráficos levantados em campo, e sumarizados conforme suas respectivas interpretações. 

As camadas carbonáticas da Formação Teresina são decimétricas e os principais grãos 
consistem em ooides, oncoides, peloides, intraclastos e bioclastos. Entre os bioclastos 
encontram-se moluscos bivalves, ostracodes, algas calcárias e espículas de esponja. E dentre 
os intraclastos, o principal litotipo retrabalhado provém de boundstones microbialíticos. A 
textura predominante é de grainstones oolíticos com ostracodes, tanto nos núcleos quanto fora 
deles, frequentemente aninhados. Os bivalves ocorrem desarticulados, e peloides e oncoides 
são comuns em packstones. Nestes, ostracodes ocorrem em menor proporção, como 
carapaças. Processos como substituição e silicificação de parte dos componentes foram 
observados. Ocorrem camadas tabulares, com topo e base ondulados, também decimétricas, 
nas quais observa-se palimpsestos de aloquímicos e bioclastos. Por sua vez, no material 
siliciclástico foram encontrados microfraturas e bioturbações, e os grãos de quartzo são 
angulosos, bem a moderadamente selecionados. Argilominerais variados (e.g. illita, muscovita 
e biotita) ocorrem em proporções que variam de quase 90% nas rochas pelíticas, a 5% em 
arenitos finos. Zircão ocorre acessoriamente. Em uma fase diagenética tardia, observa-se 
ankerita associada ao preenchimento de fraturas e substituições. Com base nestes dados, 
obtidos por microfácies, é possível realizar uma abordagem grão a grão, textural, 
paleontológica e diagenética. A abordagem grão a grão e textural, no caso dos carbonatos, 
fornece um contexto sedimentológico com aporte de grãos de águas relativamente agitadas, 
com desenvolvimento de ooides cerebroides e malformados, coevos a ambientes com 
predomínio de oncoides e peloides, de águas relativamente mais estagnadas e rasas. A 
presença de fragmentos de microbialitos corrobora tal afirmação. Os bioclastos encontrados 
podem ocorrer em amplo espectro ambiental, contudo a presença de espongiários, até o final 
do Paleozoico exclusivo de ambientes marinhos, indica correspondente paleoambiente. 
Aspectos diagenéticos e pós-deposicionais podem ser abordados em trabalhos específicos. A 
conjunção destas múltiplas abordagens, a partir de uma única análise metodológica, realizada 
a partir de uma amostra básica em Geologia, a seção delgada, fornece um meio prático e de 
baixo custo, uma vez que a preparação de lâminas é uma prática corriqueira, que visa 
aspectos pontuais, como mineralogia, porosidade e permeabilidade, e na maioria das vezes é 
subutilizada, para reconstrução paleoambiental. 
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O USO DE MODELO FÍSICO NA POTENCIALIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

DE PROCESSOS DE MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 
 

Barroso, E.V.1  
1Laboratório de Experimentos em Mecânica e Tecnologia de Rochas (LEMETRO)- Universidade Federal do Rio de 

Janeiro 

 
RESUMO: O tema movimento gravitacional de massa é tratado em diferentes disciplinas dos cursos de graduação 
em Geologia, Engenharia Civil, Geografia e Engenharia Ambiental. No entanto, na maior parte das vezes, a 
abordagem é segmentada, não privilegia a transmissão de conhecimentos de forma integrada e não permite o 
entendimento global do fenômeno e tampouco dos principais parâmetros físicos que controlam cada processo. A 
depender da formação do docente e do público discente, a ênfase do ensino é fundamentalmente qualitativa, 
baseada na apresentação das tipologias e na descrição dos processos, ou exclusivamente quantitativa, baseada 
nas equações das leis físicas que descrevem o movimento (abordagem cinemática) ou nas equações de equilíbrio 
de forças (abordagem dinâmica). O ensino descritivo da matéria baseia-se em modelos conceituais, enquanto a 
abordagem física apoia-se em modelos analíticos. Neste artigo, proponho a introdução de modelos físicos como 
ferramenta didática a ser utilizada como elemento de ligação entre os modelos geológicos (conceituais) e os 
modelos matemáticos (analíticos). No caso dos movimentos gravitacionais de massa, a sequência ideal de 
aprendizado é a visita de campo, onde as principais tipologias podem ser vistas e discutidas com relação aos 
condicionantes geológicos e geomorfológicos das mesmas. Em seguida e em sala de aula, devem ser apresentadas 
as leis e equações, baseadas em sistemas físicos análogos, que podem ser usadas para quantificar o grau de 
estabilidade de uma encosta. Tomo como exemplo o caso específico dos escorregamentos em rocha, onde há 
evidencias de uma ou mais superfícies de movimento, em geral definidas por elementos estruturais (foliações, 
diaclases ou falhas), nas quais a resistência ao cisalhamento é superada pelas forças atuantes. Abordo também a 
tipologia do tombamento de blocos, onde a resultante das forças produz momento que leva à ruptura. Esses casos 
são estudados no modelo físico conhecido por “base friction”, proposto por Goodman, constituído por uma base de 
madeira revestida por lixas, cuja função é reproduzir esforços gravitacionais. O meio geológico é reproduzido por 
uma massa resultante da mistura de farinha, areia e óleo de soja, na qual podem ser inseridas descontinuidades 
representativas das fraturas presentes no meio rochoso. As diferentes situações observadas no campo podem ser 
facilmente reproduzidas em laboratório e os alunos podem variar aspectos relevantes para a análise, como a 
geometria e a inclinação da encosta, a orientação e os mergulhos das fraturas e a rugosidade das mesmas. A 
experiência nos cursos de graduação na UFRJ mostra que a interação dos alunos com o modelo físico potencializa 
o aprendizado na medida em que os mesmos podem presenciar, em escala reduzida, o fenômeno cuja observação 
em tempo real na natureza é difícil e perigosa. A proximidade com o processo e a possibilidade de variação de 
alguns dos parâmetros envolvidos na análise possibilita uma melhor compreensão das equações que regem o 
processo. No congresso, serão apresentados filmes das experiências de ensino com “base friction” em diversos 
casos de rupturas planares, tombamento e, adicionalmente, para ilustrar a versatilidade do modelo, uma ruptura de 
teto de uma escavação subterrânea relacionada com a espessura de estratos sedimentares. 
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GEOLOGIA NA ESCOLA: DA TEORIA À PRATICA  
 

Barbalho, L.C.1; Dias, M. C. S. S 1; Sarmento, C.R.S.1; Monteiro, J. C.1; Oliveira, A.L.S. 1; 
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M.C.C. 1 
1 GEOLogus Jr.- Empresa Júnior de Geologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte  

 
RESUMO: A discussão sobre a necessidade de abordar temas geológicos no ensino básico 
brasileiro e em projetos de integração entre a ciência e a sociedade vem se fortalecendo ao 
longo deste século. Diante disso, o projeto “Geologia na Escola” objetivou difundir o 
conhecimento geológico de maneira simples e prática entre alunos do ensino básico, 
contribuindo na formação de cidadãos conscientes de uma sociedade que preza e preserva os 
recursos naturais e seus benefícios para um ambiente de qualidade. Ademais, o projeto 
auxiliou na construção do caráter, da aprendizagem e da formação do espírito crítico dos 
alunos de graduação do curso de Geologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) diretamente envolvidos. Uma vez que foram estimulados a consolidar e expandir 
competências e habilidades acerca de diversos temas do universo das Geociências, ensinando 
e divulgando para o público alvo de forma pedagógica. A iniciativa do projeto pertence à 
empresa júnior do curso de Geologia da UFRN, GEOLogus Jr, com a orientação de um tutor 
docente, e buscou popularizar o conhecimento geológico como ferramenta educacional 
importante para o crescimento intelectual e social de alunos da rede pública do ensino 
fundamental e médio. Para tanto, a metodologia do “Geologia na Escola” fundamentou-se, 
principalmente, na interação direta entre os jovens e a geologia, através de experimentos 
científicos simples como: criação de minerais, constituintes de itens utilizados diariamente por 
jovens, como celular, computador e maquiagem; confecção de jogos educativos, como um 
quebra-cabeça das placas tectônicas e um jogo do ciclo das rochas; exposição e explicação 
das principais rochas formadoras das paisagens do Rio Grande do Norte, como o Pico do 
Cabugi; ilustração da formação de bacias sedimentares para demonstrar recursos naturais, 
vídeos ilustrativos da rotina das atividades de campo realizadas por estudantes de geologia, os 
quais podem despertar o interesse dos alunos acerca do seu futuro profissional e evidenciam o 
contato direto com o ecossistema; apresentações educativas acerca de temas geológicos 
recorrentes no Rio Grande do Norte, entre outros materiais didáticos que foram desenvolvidos 
ao longo da execução deste projeto. Como forma de avaliação geral, ao final das atividades os 
docentes responderam a um questionário com tópicos que ajudaram no aperfeiçoamento do 
projeto, bem como evidenciaram o nível de aceitação e eficácia. A informação geológica 
compartilhada, neste caso, favoreceu o desenvolvimento de uma cidadania participativa, 
através da importância vital que as Geociências têm em discussões que envolvem o presente e 
futuro do planeta, e a expansão dinâmica de um conhecimento científico que é necessário, 
dada a pluralidade intelectual que envolve o entendimento da geologia como ciência que 
integra diversas áreas do ensino (Geografia, História, Biologia, Ecologia, Química, entre 
outras). A Instituição GEOLogus Jr., através do projeto ora relatado, promoveu a nível local a 
ampliação da discussão geológica no ensino básico através da aplicação de atividades lúdicas 
e linguagem acessível, contribuindo para a construção de novos cidadãos - cientes do escopo 
e da importância das geociências. 
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1Universidade do Estado de Santa Catarina – Departamento de Engenharia de Petróleo 

 
RESUMO: No campo da engenharia de reservatórios de petróleo a integração entre geólogos, 
geofísicos e engenheiros é fundamental para a melhoria dos modelos de reservatório gerados, 
que permanecem em constante evolução durante o desenvolvimento da produção. Os modelos 
resultam da integração paulatina de dados geofísicos, geológicos e de produção, com 
diferentes escalas de representatividade. Apesar da diversidade de fontes de informação 
disponibilizadas, existem limitações diversas quanto ao conhecimento das variáveis usadas na 
construção dos modelos, em especial na discretização do meio geológico para composição de 
um modelo numérico. Dessa característica resultam incertezas nos modelos gerados. De modo 
a racionalizar as decisões de investimentos é necessário quantificar as incertezas envolvidas, 
em especial, nesse contexto, quanto às simulações de fluxo desenvolvidas sobre os modelos 
de reservatório. O ensino de geociências para cursos da área das engenharias deve contribuir 
também nesse aspecto. Historicamente percebe-se a dificuldade que os acadêmicos de cursos 
de Engenharia de Petróleo têm na concepção de características geológicas relevantes à sua 
área de atuação. No curso ofertado pela UDESC (Balneário Camboriú – SC) optou-se por uma 
estratégia de ensino-aprendizagem focada na percepção da variabilidade textural e petrofísica 
de rochas análogas a reservatórios granulares, bem como sua influência no escoamento de 
hidrocarbonetos. Para tanto foi adotado um afloramento de arenitos da Formação Taciba 
(Grupo Itararé), na região de Ituporanga (SC), com exposição de fácies associadas à 
deposição deltaica e de tempestitos. O afloramento é constituído por camadas tabulares 
horizontalizadas, compondo cerca de 30 metros de altura, com aproximadamente 50 metros de 
largura. As camadas inferiores são formadas por arenitos acinzentados finos e laminares, com 
transição gradual para arenitos médios com estruturas de marcas de onda e hummockys, 
caracterizando uma sequência thickening upward. Esta sequência é superposta por uma 
superfície erosiva suavemente ondulada, sobre a qual encontra-se um conjunto espesso de 
arenito fluvial, com camadas tabulares de porte métrico exibindo estratificação cruzada. O 
conjunto de elementos geológicos presente permitiu a elaboração de um exercício prático de 
modelagem de fácies 2D, realizado pelos acadêmicos. Cada equipe de trabalho fica 
responsável pela caracterização faciológica de um intervalo vertical 1D do afloramento, 
discretizado em camadas de 1 metro, ao qual é atribuído a fácies predominante. Com base em 
dados pré-estabelecidos realizamos uma correlação entre a fácies e suas propriedades 
petrofísicas (porosidade, permeabilidade). Os dados levantados por cada equipe são 
comparados com poços e suas discretizações (etapa de scale up logs). Os “logs” de fácies 
levantados por cada equipe são correlacionados espacialmente, formando um modelo 2D 
(inserindo conceitos de geometria de reservatório). Por fim é realizado o procedimento de 
upscaling, gerando novos blocos com NTG e suas propriedades. No fechamento do exercício é 
realizada discussão de Unidades de Fluxo e como se comportaria o fluxo na realidade e no 
modelo discretizado, buscando verificar a eficiência deste procedimento e a importância de 
manter algumas heterogeneidades no modelo. Verificou-se a eficiência da prática, permitindo a 
visualização desta técnica comum na modelagem 3D de reservatórios e suas implicações na 
simulação do fluxo. 
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RESUMO: Com 30 anos de atuação nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, o Museu de 
Minerais e Rochas do Instituto de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia, com vistas 
a sua revitalização apresentou em 2016 uma proposta que busca ampliar suas atividades. 
Assim, o Programa 14897, foi aprovado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura no mesmo 
ano, contemplando bolsas para graduandos dos cursos de Geografia, Geologia, Biologia e 
Engenharia Ambiental atuarem em estudos e no desenvolvimento das seguintes atividades em 
conjunto com os professores: reorganização do espaço físico e adequação do mesmo às 
normas de acessibilidade; recuperação dos materiais de laboratório e remontagem de seus 
equipamentos; análise e revisão catalográfica do acervo (rochas, minerais, fósseis e uma 
pequena coleção de artefatos arqueológicos) e digitalização dos registros; cursos de 
capacitação em mineralogia e de monitores para visitas orientadas ao museu para professores 
da Educação Básica e outros interessados, além da criação de um “museu virtual” com 
modelos 3D de determinadas amostras. Vale destacar que, após a realização da primeira 
versão do Minicurso de Capacitação de Professores em Mineralogia em 2017, está em vias de 
construção uma relevante parceria com a Secretaria Municipal de Educação, através do 
planejamento de outras atividades e minicursos anuais. Ademais, foi realizado o levantamento 
“Como foi seu Ensino de Geologia?” com alunos dos cursos de Bacharelado em: Geografia, 
Ciências Biológicas, Química Industrial, Agronomia, Engenharia Ambiental e Engenharia Civil; 
e Licenciatura em: Geografia, Química e Ciências Biológicas. Questionou-se como os alunos 
classificam a qualidade e os fatores que prejudicaram ou facilitaram o aprendizado e como o 
Museu e sua equipe influenciaram o ensino. Os resultados obtidos de 92 respostas, 4% de um 
universo de aproximadamente 2200 alunos matriculados nos respectivos cursos, indicam que 
42,4% consideraram possuir bom aprendizado, 25% o consideraram regular, 22,8% muito bom 
e 9,8% ruim. Os principais obstáculos citados desse ensino referem-se ao espaço físico 
(conservação, acessibilidade e qualidade da estrutura do Museu e da sala de aula); à 
localização e segurança do bloco; à dificuldade de compreender um conteúdo denso em pouco 
tempo, numa única disciplina de Geologia ministrada no período de um semestre; à didática 
dos docentes; ao fraco conhecimento anterior sobre a disciplina, consequência de um ensino 
básico deficiente; e ao desinteresse generalizado pela ciência. Conclui-se que o desinteresse 
pela disciplina de Geologia nasce da desvalorização das Ciências da Terra na escolarização, 
reforçada pela atual Base Nacional Comum Curricular e pelos poucos incentivos na formação 
continuada dos professores da Educação Básica. Consequentemente, jovens chegam à 
universidade sem bases sólidas para estudar as Geociências, que somando às condições 
físicas do Museu que geram desconforto durante as aulas, compromete-se o aprendizado e 
acentua o desinteresse.  Diante dessa realidade, o Museu insere-se numa busca por métodos 
melhores de ensino, oferecendo capacitações continuadas para profissionais da educação e 
estudantes, visando a “geoalfabetização” da comunidade. Dessa forma, o Museu de Minerais e 
Rochas busca cumprir seus objetivos de divulgar as Geociências, tornando-a acessível a 
todos, não apenas ao corpo acadêmico que abrange. 
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O ENSINO DAS GEOCIÊNCIAS POR MEIO DA EXTENSÃO: ALINHANDO 
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Borges, N.P.1; Gomes, C.H. 1; Sperandio, D.G. 1; Barbosa, A.S. 1                                                                           

1Universidade Federal do Pampa 

 
RESUMO: O munícipio de Caçapava do Sul foi nomeado como a capital gaúcha da 
geodiversidade, portanto é de grande importância a implantação de projetos de extensão na 
área de geociências. Assim a universidade, além do compromisso com a educação e a 
pesquisa, tem uma função social de extrema importância sendo está: buscar estratégias para 
agregar o ensino e a pesquisa por meio de ações de extensão que se adequem a realidade da 
comunidade local. A partir disso, desenvolveram-se ações voltadas à prática das Geociências 
com alunos de escolas de nível básico e técnico, do município de Caçapava do Sul, com 
intuído passar conteúdo de geologia para estes alunos. Para isso foi utilizado métodos simples, 
como: viagens geológicas pela região, exposições (minerais, rochas, fósseis e banners acerca 
da geologia local) e participações em eventos nos municípios do Pampa Gaúcho. Durante as 
ações, o público é recebido com apresentações e palestras, onde a comunidade é convidada a 
participar de aulas dinâmicas, observar amostras em lupa de mesa, fazer experimentos 
sensoriais e são instigados a questionar sobre o assunto. Em 2017, desenvolveu-se uma 
atividade com os alunos do curso técnico em Agropecuária da Escola Técnica Estadual Dr. 
Rubens da Rosa Guedes (ETERRG), localizada no município de Caçapava do Sul. Foram 
planejados dois dias de atividades, sendo o primeiro dia uma viagem de campo e o segundo 
uma visita técnica ao laboratório de Mineralogia e Petrografia da Universidade Federal do 
Pampa, onde foram influenciados a observar e descrever as rochas e minerais coletados em 
campo. Percebeu-se que durante as atividades os próprios alunos foram os protagonistas, eles 
realizaram todas as etapas da mesma, e com isso muitas questões foram levantadas, Como: 
“Se existe rocha vulcânica em nosso município, existiram vulcões aqui?”. Então, foi explicado 
que milhões de anos atrás, quando os continentes estavam em processo de separação, a 
região onde Caçapava do Sul está, foi cenário de intenso vulcanismo. O que mais chamou 
atenção dos alunos foram as informações geológicas explanadas pelos ministrantes do projeto, 
a respeito da formação das rochas da região, e ficou nítida a expressão de satisfação pelos 
alunos durante as atividades. Neste sentido, um aluno disse: “Me senti motivado a aprender e a 
entender os processos geológicos, bem como seu contexto na região que moro”. Após esta 
ação, percebe-se que estimular a curiosidade e desenvolver o senso crítico, experimentação e 
observação nos alunos do ensino básico mostra a importância do aprendizado prático, 
principalmente na área de geociências. Constatou-se que a capacidade do aluno de aprender e 
absorver informações é muito maior quando aliada à prática, além do que, o contato dos alunos 
do ensino básico com o meio universitário é uma importante ferramenta de educação e 
inclusão social. 
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RESUMO: O geocientista em sua atividade laboral está sujeito à uma série de riscos que 
podem causar danos à sua segurança e saúde (S&S). O curso de geologia da UFRJ possui 
extensa carga horária de atividades de campo, que contabilizam anualmente 978 horas. O 
princípio da prevenção prevê a aplicação de medidas de controle para as atividades que 
possuem seus riscos conhecidos e previstos, impondo, desta forma, ao aluno pela atividade 
impactante, a adoção de medidas de controle com o objetivo de eliminar, ou, ao menos, mitigar 
os danos causados ao meio ambiente. Já o princípio da precaução, por outro lado, trata das 
hipóteses em que os riscos são desconhecidos e imprevisíveis, impondo controle e 
acompanhamento sobre um comportamento muito mais restritivo. As medidas de controle são 
mais fáceis de serem empregadas quando os alunos se encontram no ambiente interno da 
UFRJ, mas essas devem ser tratadas como fundamentais quando falamos em trabalho 
externo. Sendo assim, os alunos e professores do departamento estão submetidos à uma série 
de riscos e perigos, que até então não haviam sido monitorados. Tendo em vista esta 
problemática, este trabalho teve como objetivo implementar procedimentos de S&S no 
departamento de geologia da UFRJ, visando promover a atuação direta dos envolvidos na 
identificação, gerenciamento, prevenção e mitigação dos riscos. Para tal fim, foi proposto uma 
ação coordenada entre os três níveis administrativos da faculdade: coordenação de graduação 
incluindo professores, alunos e profissionais com experiência, direção do instituto de 
geociências e a reitoria. Baseado na consolidação e análise crítica dos dados coletados ao 
longo dos vinte anos de experiência prática dos autores e das ocorrências registradas na 
academia, foram identificados os riscos nos roteiros das atividades didáticas de campo e 
levantado o histórico de acidentes de alunos da geologia. Visando conscientizar e engajar os 
alunos, foi criada a disciplina “Saúde e Segurança em Atividades de Campo”, obrigatória no 
novo currículo do curso de graduação, que passou a vigorar para os alunos ingressantes a 
partir de 2017. Ademais, ocorreu a distribuição do guia geológico de prevenção à acidentes de 
campo e por fim, elaboração de formulários de saída para campo e de inspeção diária de 
veículos. Dessa forma, houve uma proposta de discussão no âmbito do Instituto de 
Geociências sobre normas de S&S na atividade campo, que culminaram na redação de uma 
resolução sobre procedimentos voltados a percepção de risco com foco em atividades de 
campo no instituto. Em consequência dessas ações, a reitoria deliberou a implantação de uma 
política de S&S em outros setores da UFRJ, além de garantir a eficácia dos controles 
implementados, como fornecer transporte seguro e de qualidade e disponibilizar equipamentos 
de proteção individual e coletiva para os alunos de geologia. Mesmo com uma mudança de 
postura da instituição em relação ao clima de S&S ainda são observados desvios de conduta 
pontuais o que demonstra a necessidade de avançar na cultura de S&S. Apesar disso, já é 
nítida a mobilização dos alunos e professores em relação á percepção dos riscos e sua 
consequente mitigação.  
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RESUMO: O trabalho do Museu da Geodiversidade (MGeo) no que tange à acessibilidade e à 
inclusão tem se concentrado em ultrapassar as barreiras existentes em nossos espaços, sejam 
elas de cunho arquitetônico, comunicacional ou atitudinal. O objetivo desse trabalho é 
compartilhar a experiência vivenciada no MGeo e ampliar a rede de interessados em tornar 
seus espaços mais inclusivos. Uma parte relevante desse processo é a formação de uma 
equipe interdisciplinar com discentes dos cursos de Terapia Ocupacional, Geografia, Geologia, 
Arquitetura, Computação, Letras-Libras e Comunicação Visual; além de Museólogos, 
Educadores e Docentes, atuando em diversas frentes de trabalho. Uma delas destina-se à 
produção de recursos táteis como o mapa tátil do ambiente expositivo (em parceria com o 
Lamo3D-FAU), ferramentas e jogos táteis relacionados às Geociências; além da produção de 
textos e legendas em braille. Outras ações estão relacionadas à parte comunicacional, com a 
pesquisa de um aplicativo que disponibiliza conteúdos acessíveis: vídeos-Libras, 
audiodescrição, imagens, animações e vídeos (em parceria com o Lab3D-COPPE). Para 
algumas atividades desenvolvidas há a necessidade de aprofundamento como a criação de 
roteiros específicos para as visitas mediadas com a descrição do acervo; em LIBRAS (com 
variação para o público dentro da comunidade surda) e também para pessoas com deficiência 
intelectual e de comunicação. Neste sentido, o MGeo em parceria com o INES (Instituto 
Nacional de Educação de Surdos) têm promovido visitas mediadas em Libras para os alunos 
do ensino fundamental e médio. Praticando a interação dialógica, interculturalizada e social 
com a comunidade surda. Também são planejados mobiliários acessíveis, além de cursos para 
capacitação interna e externa (em parceria com o curso de Terapia Ocupacional). Todas essas 
ações são frutos do debate entre a equipe e as demandas da sociedade que se consolidaram 
na premissa de que as iniciativas estejam disponíveis para todos os visitantes, ainda que 
tenham sido pensadas para atender a uma necessidade específica. Sempre que for possível, 
atender a todos de forma integrada, evitando ao máximo separar as pessoas com deficiência 
do restante do grupo e também entre si. Por fim, buscamos atender ao lema “Nada sobre nós 
sem nós”, inserindo a pessoa com deficiência em todos os processos de uma ação e não 
apenas na validação final. Também é importante destacar a atuação do MGeo junto ao Fórum 
Permanente UFRJ Acessível e Inclusiva e também na Câmara II – De Assuntos Acadêmicos e 
na Câmara de Acessibilidade do Sistema Integrado de Museus, Acervos e Patrimônios 
(SIMAP) demonstrando o desejo de se trabalhar em conjunto com as demais instâncias da 
universidade. A compreensão da acessibilidade e sua inclusão como processo é necessária 
em todas as etapas: no planejamento, na execução e na avaliação. É inaceitável conceber a 
acessibilidade somente como uma adaptação para atendimento da legislação. Ter uma equipe 
comprometida com essas questões é fundamental, mas é necessário também mudar a forma 
de trabalhar para incluir esses aspectos em todos os processos. Essa não é uma tarefa fácil, 
mas pode ser o caminho para se contribuir para uma sociedade mais justa. 
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RESUMO: Mudanças que podem acontecer em breve no ensino médio abrem interessantes 
perspectivas para introduzir temas geológicos e valorizar o alcance do termo geoconservação 
(Rios et al. 2016) na educação básica brasileira. Temas que permeiam os meios de 
comunicação revigoram-se quando catástrofes atingem populações em diferentes partes do 
planeta. Estimula-se o alarmismo sobre mudança climática – tema que sem dúvida desperta o 
interesse das pessoas – mas desconsideram-se os efeitos do crescimento populacional e e da 
dinâmica social e econômica que continua a demandar recursos materiais do subsolo, energia, 
água de boa qualidade, territórios e espaços. Caso sejam ultrapassados certos limites, a 
habitabilidade de um “planeta saudável” é ameaçada, com perda de espécies e interferência 
significativa nos processos naturais. Enquanto se observam os efeitos da sexta extinção em 
massa de espécies, cuja velocidade estonteante surpreende os estudiosos, muitas atividades 
humanas – a despeito do alerta da comunidade científica – continuam a impactar os 
ecossistemas. Além disso, há outras consequências, como a redução da disponibilidade de 
solos aráveis ou água não-contaminada para abastecimento. A escola básica raramente 
aborda tais temas com a profundidade requerida. Geólogos e profissionais das Ciências da 
Terra precisam melhorar a comunicação com a sociedade, pois “a maior parte do público 
desconhece o que fazem os geólogos e de que modo a sua profissão pode interagir com a 
sociedade contemporânea” (Brilha, 2004). Alguns fatores enfraquecem nossos argumentos, 
porque: (a) operamos com escalas de tempo de milhões de anos, em contraste com a 
“necessidade de resolução, em tempo útil, de problemas concretos actuais”; (b) aplicamos 
conceito espacial demasiado vasto para a compreensão dos leigos (p. ex. placas tectônicas e 
origem de oceanos e montanhas); (c) não reforçamos a percepção pela sociedade tecnológico-
industrial de sua enorme dependência de materiais geológicos, rochas e minerais. Assim como 
é preciso equacionar questões relacionadas a desenvolvimento econômico, mudança climática 
global e equilíbrio sustentável das sociedades, é crítico enfrentar o problema da capacitação 
dos professores que formarão pessoas capazes de avaliar criticamente as notícias sobre os 
impactos da ação humana nos ecossistemas. Existe enorme entusiasmo dos jovens pelos 
temas (Vieira et al. 2016), mas a agenda dominante das escolas passa ao largo da discussão 
dos complexos desafios contemporâneos, com todas as suas implicações políticas, sociais e 
econômicas. As conexões são complexas, porque efeitos de uma ação irresponsável em um 
canto remoto da Terra podem se multiplicar em outra parte. A difusão da Geologia no ensino 
médio tem importantes implicações educacionais, devendo ser considerada um componente 
essencial da formação de jovens, em sua passagem para o mundo do trabalho, ou mesmo 
para a continuação dos estudos em nível superior. 
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RESUMO: Esta pesquisa está em curso, envolvendo Unicamp e CTI Renato Archer. Objetiva 
elaborar modelos físicos tridimensionais, envolvendo modelagem digital de exemplos altamente 
didáticos de bacias sedimentares: a Bacia do Paraná (Siluriano-Cretáceo Superior) e as bacias 
de Taubaté e São Paulo (Neógeno). A modelagem tridimensional envolvendo impressoras 3D 
vem sendo aplicada em inúmeros campos da ciência e da tecnologia, tanto básicos quanto 
aplicados, embora de modo ainda tímido em Geociências. Em Geologia, o processamento 
mental de estruturas de várias escalas constitui desafio educacional, até mesmo para formação 
de especialistas ou produtores de aplicativos para gerenciamento de dados. A capacidade de 
visualizar estruturas geológicas, simples ou complexas, dentro de massas sólidas de rocha 
depende de o aprendiz “desenvolver, ou construir, uma habilidade penetrativa visual” (Kastens 
et al. 2014). Assim, a interpretação de estruturas geológicas depende de os estudantes e 
profissionais desenvolverem capacidade de visualização 3D. Diversos grupos de pesquisa 
investigam a natureza dessa capacidade, quais os requisitos para desenvolvê-la e o modo 
peculiar com que o estudante a desenvolve (p. ex. Kuiper 2008). Nossa hipótese de trabalho é 
a de que manipular modelos e objetos 3D favorece a aquisição de visão espacial e possibilita 
estudo aprofundado de Geologia. Serão produzidos arquivos para impressão 3D de material 
didático e de exposição, com base em mapas e perfis geológico-estruturais de determinados 
níveis estratigráficos regionais de cada bacia, além de representações tridimensionais de 
feições geológicas selecionadas e arranjos estruturais notáveis. As maquetes das bacias do 
Paraná, São Paulo e Taubaté proporcionarão fácil visualização, podendo potencializar novos 
métodos educativos, que podem explorar até mesmo as diferentes escalas dos modelos finais 
gerados pela impressão 3D. Os modelos computacionais serão a base para produzir o modelo 
físico da bacia considerada, que deverá ser replicado em resina ou outro material de baixo 
custo. Professores poderão utilizar as cópias dos modelos físicos em aulas práticas, uma vez 
que cada modelo será acompanhado por um “roteiro conceitual”, contendo dados da bacia, sua 
estrutura e evolução. O roteiro fornecerá alguns rudimentos de conceitos geológicos correlatos, 
como: subsidência, mecanismos formadores de bacias sedimentares, deformação crustal, 
soerguimento, denudação e formação da rede hidrográfica moderna. A pesquisa pode 
introduzir adaptações nas maquetes, em função dos avanços do conhecimento. Antes de se 
tornar o resultado plenamente de domínio público e acessível a especialistas e interessados 
externos, cada modelo será testado junto ao público-alvo. 
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RESUMO: A Geologia é uma área das Ciências da Terra que comunica diretamente com a 
economia e sociedade. Desse modo, entender como a dinâmica geológica de nosso planeta 
funciona e como ela tem a capacidade de nos favorecer - como na exploração de recursos 
energéticos e bem minerais, no planejamento urbano e delimitação de áreas de risco - ou 
prejudicar - como nos rompimentos de barragem, inundações e tremores sísmicos - torna-se 
algo de grande importância para um bom, e seguro, desenvolvimento social. Entretanto, 
dificilmente esta ciência é aprofundada no ensino escolar básico brasileiro. Já nas 
universidades, a geologia é comumente ensinada rapidamente em um semestre, nas 
disciplinas introdutórias, em cursos como Ciências Socioambientais, Geografia, Química e as 
Engenharias Civil, Ambiental e de Minas. Tendo em vista a importância do entendimento e 
ensino da geologia, a Semana da Geologia UFMG, iniciativa criada pelo Centro Acadêmico de 
Geologia da UFMG (CPEGEL) em 2004 e que conta com o apoio da Minas Jr. – Consultoria 
Mineral, empresa júnior de Geologia e Engenharia de Minas, desde 2014, se propõem a 
disponibilizar minicursos e palestras interdisciplinares e relevantes, tentando, assim, diminuir o 
isolamento que muitos têm do pensamento geológico. O objetivo deste trabalho foi observar 
como a temática do evento atrai os estudantes e avaliar a mudança do público de acordo com 
o tema abordado. Para isso, utilizou-se dos dados das três últimas edições, IX, X e XI (2015 a 
2017). Na décima e décima primeira edição, solicitou-se o curso e instituição do participante na 
pré-inscrição online. Na nona edição, estes dados foram obtidos por meio da Pesquisa de 
Satisfação. Foram abordados os seguintes temas: “Geologia Ambiental e o cenário hídrico 
brasileiro: conflitos, perspectivas e soluções” (2015), “Evolução do pensamento geológico: 
ciência, inovação e sociedade” (2016) e “Geologia nas fronteiras das ciências: o papel da 
geologia nas discussões científicas” (2017). Os resultados obtidos são: em 2015, com um tema 
mais específico, obtivemos 32 respostas, onde 22 (68,75%) eram estudantes de Geologia; em 
2016, das 596 pré-inscrições, 298 (50,00%) eram geólogos; já na edição de 2017, 236 
(51,19%) estudantes ou profissionais da área de geologia se inscreveram, em um total de 461 
pessoas. Os resultados de instituições foram: em 2015, 19 (35,56%) da UFMG e 29 (64,44%) 
de outras instituições ou não respondido; em 2016, 251 (42,115%) da UFMG, 218 (36,58%) da 
Uni-BH e UFOP e 127 (21,31%) para outros ou não respondido; em 2017, 235 (50,98%) da 
UFMG, 161 (34,92%) da Uni-BH, PUC-MG e UFOP e 65 (14,10%) outros ou não respondido. 
Uma constatação importante nas porcentagens do público atingindo, mostra que, nos dois 
últimos anos, com temas mais amplos, apenas 50% é formado por estudantes de Geologia, o 
que comprova o aspecto interdisciplinar da ciência. Essas temáticas, são mais atrativos ao 
público, cumprindo de forma mais eficaz o objetivo de divulgação do conhecimento geológico. 
O aumento da popularidade do evento faz com que mais pessoas entrem em contato e 
despertem a curiosidade pela importância e relevância dos fenômenos geológicos no nosso 
cotidiano.  

PALAVRAS-CHAVE: SEMANA DA GEOLOGIA UFMG; DIVULGAÇÃO GEOCIENTÍFICA; 
EVENTO ACADÊMICO. 

197



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

INICIATIVAS ESTUDANTIS: I ESCOLA DE VERÃO DA GEOLOGIA NA UFRGS  
 

Costa, E.O.1; Dias, M.S.1; Gomes, M.E.B.1; Goulart, C.V.1; Goulart, R.2,3; Lopes, C.T.2; Paim, 
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Federal do Rio Grande do Sul 3Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM) 

 
RESUMO: As mudanças nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em 
Geologia levantaram discussões acerca do atual currículo do curso da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) nos anos de 2016 e 2017. Tais discussões evidenciaram que 
certos conteúdos estavam sendo abrangidos de forma não aprofundada ou mesmo não 
abrangidos pelas disciplinas disponíveis. De forma a suprir essas lacunas, seguindo o exemplo 
de outras atividades de caráter similar no Brasil e no exterior, uma comissão oriunda do Centro 
Acadêmico dos Estudante de Geologia (CAEG) da UFRGS organizou o projeto de extensão 
intitulado “I Escola de Verão”. Baseado no entendimento que certos conteúdos pertinentes à 
formação em Geologia não demandam a carga horária integral de uma disciplina curricular, a I 
Escola de Verão se propôs a fornecer cursos intensivos para o aprofundamento em assuntos 
que os discentes julgavam necessários. Em parceria com professores do Instituto de 
Geociências (IGEO) da mesma universidade e analistas da Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (FEPAM), a I Escola de Verão ocorreu na última semana de janeiro de 2018 
oferecendo três cursos: (1) Licenciamento Ambiental; (2) Sistema de Informações Geográficas 
(SIG); e (3) Processamento e Interpretação de Dados Magnetométricos e Radiométricos 
Usando Geosoft. Ao todo, 74 pessoas participaram dos cursos, sendo estas majoritariamente 
alunos de graduação, além de pós-graduandos e técnicos, todos do IGEO da UFRGS. Com 
base no feedback de 50% dos participantes, o projeto de extensão cumpriu com o objetivo 
proposto e abordou os conteúdos de forma clara onde, em uma escala de 1 a 5, os três cursos 
mantiveram avaliações entre 4 e 5. Os participantes também tiveram a oportunidade de votar 
nos cursos de interesse para a próxima atividade de extensão do gênero, planejada para o 
inverno do mesmo ano, e que contará com os cursos de SIG Avançado, Softwares Gráficos, 
AutoCAD, Geologia Aplicada à Bioconstrução e Rochagem, e Primeiros Socorros. O valor 
simbólico arrecadado a partir das inscrições será totalmente revertido para realizar melhorias 
no espaço do CAEG, frequentado pelos estudantes, sendo estas melhorias escolhidas através 
de uma votação entre os participantes da Escola de Verão. Desta forma, espera-se que esta 
iniciativa, assim como o projeto  “Geologia dos Andes Centrais”, se consolide como uma 
atividade regular, promovendo a interação de discentes e docentes no desenvolvimento de 
atividades de educação em Geociências.  
 
PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO, GEOCIÊNCIAS, CURRÍCULO. 
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PROJETO PEDRA SOBRE PEDRA: CONSTRUINDO O CONHECIMENTO EM 
GEOCIÊNCIAS 

 
Dombroski, F.F.1; Aizona, G.A.1; Brasil, M.C.1; Brita, J.B.1; Kuzjman, A.R.1; Lipka, R.W.1; 

Mendes, F.A1; Pinto, L.S.M.1; Rosin, J.C.F.1; Schott, J.M.1; Zanella, M.H.1; Fassbinder, E.1 
 

1 Universidade Federal do Paraná 

 
RESUMO: Temas relacionados às geociências são importantes tanto para melhor 

compreensão do sistema Terra e seu funcionamento, quanto para a conscientização da 

população ainda em estágio de formação como crianças e adolescentes, para o bom uso dos 

recursos naturais disponíveis. Neste sentido foi desenvolvido o projeto “Pedra Sobre Pedra: 

Construindo o Conhecimento em Geociências, versão 2”, nos subprojetos “Terra em Foco”, 

“Bamburrando” e “Afloramento de Ideias”, originalmente formulado pela Profa. Dra. Cristina 

Valle Pinto-Coelho. Desenvolvido no âmbito acadêmico da Universidade Federal do Paraná e 

fundamentalmente externo a este. Os públicos alvos contemplados diferem nos subprojetos. O 

“Terra em Foco” é realizado em parceria com a Escola Municipal Rachel Mäder Gonçalves, da 

cidade de Curitiba, destinado para crianças de 8 a 10 anos que cursam o quinto ano do Ensino 

Fundamental. A realização ocorre através do envolvimento de graduandos de geologia e dos 

integrantes do Programa de Educação Tutorial (PET), que elaboram e aplicam aulas sobre 

minerais e rochas, desastres naturais, paleontologia e evolução, solos e água, escolhidos em 

comum acordo com os(as) professores(as) da escola, durante 3 encontros anuais. O conteúdo 

é ministrado com o uso de minerais e rochas, jogos, maquetes, réplicas de fósseis, vídeos e 

experimentos.  Os alunos acompanhados pelo projeto realizam atividades avaliativas para 

quantificar a eficácia do projeto. O subprojeto “Bamburrando” é destinado para o mesmo 

público da escola parceira com a revisão do conteúdo ministrado durante o ano letivo 

(subprojeto “Terra em Foco”), no formato de gincana, objetivando o “aprender brincando”. E 

para o desenvolvimento do “Afloramento de Ideias”, exclusivamente no âmbito acadêmico, a 

organização de mesas redondas e palestras sobre os mais variados temas auxiliam no 

desenvolvimento dos acadêmicos. O projeto tem relevância para inserção de crianças e 

adolescentes no âmbito das Ciências da Terra e oportuniza um conhecimento aquém do 

ofertado regularmente para o Ensino Fundamental. E para a comunidade interna da 

universidade, contribui para a construção de uma visão crítica dos estudantes, tornando o 

ambiente universitário um espaço dinâmico, plural e inclusivo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: PROJETO PEDRA SOBRE PEDRA; EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA; 
ENSINO DE GEOLOGIA.  
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO EM GEOCIÊNCIAS TRAZIDOS PELOS 
ALUNOS RECÉM INGRESSADOS NA GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
 

Duarte, S.G.1,2; Macedo, N.S.1; Magalhães- Ribeiro, C.M.M.¹ 
 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Apesar da importância do ensino da Paleontologia e da Geologia para a 
compreensão da história da vida na Terra e da nossa origem e evolução, sabe-se que existe 
uma carência no ensino e na divulgação destas áreas do saber na Educação Básica. As razões 
desta carência são as mais variadas: ausência de conteúdos voltados para a Paleontologia e 
para a Geologia nos Currículos Mínimos das Secretarias de Estado de Educação do país, 
abordagem inadequada nos livros didáticos da Educação Básica, poucos temas relacionados à 
Paleontologia em exames e concursos, e reduzida carga horária nos cursos de licenciatura, 
formando professores com deficiências no conteúdo de Geociências, de maneira geral, além 
do limitado financiamento e investimento em projetos de extensão nas universidades. Sendo 
assim, foi realizada uma pesquisa para ver o impacto dessa lacuna de conhecimentos, através 
da análise de um questionário com sete questões respondidas pelos novos alunos que 
ingressaram na graduação em Ciências Biológicas das universidades UFRRJ, UFRJ, 
UNIGRANRIO, UNIRIO, UFF e UERJ. As perguntas abordaram as seguintes questões: 1-Você 
tem noção do que estuda a Paleontologia?; 2-Como você definiria Paleontologia?; 3-Você sabe 
o que é um fóssil?; 3.1: Defina fóssil; 4- Você acha que a Paleontologia será importante para 
você na sua formação de biólogo?; 4.1- Por que?; 5- Você tem noção do que estuda a 
Geologia?; 6- Como você definiria Geologia?; 7- Você acha que a Geologia será importante 
para você na sua formação de biólogo?; 7.1 - Por que?. Ao todo 161 alunos responderam a 
este questionário. Na questão 1, 91,3% dos alunos responderam que sabiam o que a 
Paleontologia estuda e na questão 2, qual definição de Paleontologia, 73,3% deram uma 
resposta correta. Quanto a questão 3, 90,6% dos alunos responderam que sabiam o que era 
um fóssil, porém destes apenas 54,7% deram uma definição correta. Na questão 4, 89,4% 
responderam que a Paleontologia seria importante para a sua formação, sendo que, 77% 
deram uma resposta com uma justificativa coerente. 9,9% dos alunos responderam que a 
Paleontologia não será importante para a sua formação. 81,3% responderam que tinham noção 
do que estuda a Geologia na questão 5, porém apenas 35,4% dos alunos deram uma definição 
plausível de Geologia na questão 6. Em relação a questão 7, 65,8% responderam que a 
Geologia seria importante para a sua formação, porém apenas 28,5% deram uma resposta 
aceitável, justificando a importância na questão 7.1. Conclui-se que apesar dos problemas do 
ensino da Paleontologia e da Geologia na Educação Básica, a maioria dos alunos chegaram a 
graduação com conhecimentos prévios sobre a Paleontologia, porém o mesmo não ocorre com 
o conhecimento em Geologia, pois apesar da maioria ter respondido que tinha noção do que 
estuda a Geologia, uma minoria conseguiu definir Geologia corretamente. Este tipo de 
diagnóstico é relevante para uma avaliação prévia do professor sobre o conhecimento da turma 
em relação as noções sobre algumas disciplinas, para que o mesmo possa ministrar suas 
aulas agregando novas abordagens didáticas em Geociências. 
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EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR  FUNCIONAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA E 
NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM ARTE, BIOLOGIA E 

GEOCIÊNCIAS 
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RESUMO: Ensinar sobre a origem do universo, sobre a origem e evolução da vida, tempo 
geológico e Paleontologia  interagindo com as ideias de Darwin, algumas vezes pode gerar 
dúvidas e dificuldades no professor da educação básica de estabelecer qual a melhor 
metodologia para se concretizar o processo de ensino aprendizagem destes conteúdos. Existe 
complexidade nestes conteúdos, pois apresentam um razoável grau de dificuldade, exigem 
alguma capacidade de abstração e sempre levantam polêmicas de cunho religioso nas turmas 
do ensino médio. Tais polêmicas, muitas vezes engessam e dificultam o aprendizado dos 
alunos. Porém, apesar destes conteúdos serem complexos, eles despertam o interesse dos 
alunos, pois levam às indagações filosóficas como:  “De onde viemos?” “Para onde vamos?” 
Sendo assim, foi elaborado um método alternativo através de um projeto intitulado “Uma 
viagem na história da vida com Arte e Biologia” para ensinar estes conteúdos interagindo Arte, 
Biologia e Geociências. A estratégia foi após aulas teóricas (sobre as explicações dadas pela 
ciência com relação a origem do universo, do planeta Terra e da vida e sobre tempo geológico) 
fazer com que os alunos do primeiro ano do ensino médio representassem através de pinturas 
e esculturas com gesso e argila a origem do universo, do planeta Terra e da vida seguindo a 
sequência do tempo geológico e da evolução dos organismos. Posteriormente, todo o material 
produzido e outros materiais coletados e obtidos através de empréstimos em universidades 
(minerais, rochas, fósseis dentre outros) foram apresentados em uma grande exposição no 
Colégio Estadual Professora Diuma Madeira Salles de Souza  que foi visitada por mais de 400 
alunos e membros da comunidade escolar. O mesmo método foi realizado também com os 
alunos da Licenciatura em Ciências Biológicas e Geografia da UFRRJ e da UFRJ (que 
cursavam as disciplinas Paleontologia Básica, Fundamentos de Paleontologia e Elementos de 
Geologia e Paleontologia) para servir como exemplo de método interdisciplinar e uma pequena 
exposição em sala de aula foi montada. Obteve-se como resultados o aprendizado dos alunos 
do ensino médio referente aos conteúdos propostos de maneira lúdica, prazerosa e 
interdisciplinar. Este aprendizado foi averiguado através de um questionário avaliativo. Obteve-
se também como resultado a conscientização dos alunos da licenciatura de que é e será 
importante fazer atividades interdisciplinares para diminuir a fragmentação do conhecimento 
após formados em suas turmas. As professoras envolvidas também aprenderam muito com as 
pesquisas que fizeram, com o treinamento artístico que tiveram que fazer e com a interação 
com os seus alunos. Além disso, foi atingindo o objetivo das habilidades e competências 
propostas pelo currículo mínimo da série do ensino médio, onde o método foi aplicado e a 
maior parte dos alunos apresentou a exposição do material de forma didática e concisa. 
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RESUMO: Paleobotvideos é um canal no youtube criado na internet para divulgar a 
Paleobotânica e a Palinologia através de videoaulas com uma linguagem simples para alunos 
da educação básica, da graduação, curiosos e leigos. Tais videoaulas foram criadas devido à 
carência na divulgação e em projetos de extensão voltados para a disseminação e 
democratização do ensino da Paleobotânica e da Palinologia no Brasil e até mesmo no mundo. 
Atualmente com o avanço da tecnologia e dos meios de comunicação, a internet se tornou um 
veículo eficaz na divulgação científica, se tornando uma ferramenta poderosa para levar às 
pessoas dos mais diversificados lugares do mundo conhecimentos científicos. Sendo assim, 
utilizar a internet divulgando videoaulas sobre a Paleobotânica e a Palinologia e suas 
aplicações é uma boa estratégia para levar conhecimentos sobre estas áreas do saber aos 
mais diversificados grupos de pessoas. Este tipo de projeto justifica-se pelo desconhecimento 
de grande parte das pessoas, inclusive de alunos da graduação sobre a existência destas 
áreas do saber apesar da importante aplicação das mesmas em diversas áreas, como por 
exemplo na indústria do petróleo, na ecologia etc. e também pelo fato de raros alunos da 
graduação seguirem os estudos na Paleobotânica e na Palinologia sendo então importante a 
formação de novos profissionais nestas áreas. A metodologia para a criação do canal foi a 
seguinte: foram escolhidos temas sobre Paleobotânica e Palinologia seguindo uma ordem 
lógica e didática, posteriormente referências bibliográficas como livros, artigos científicos e 
sites foram pesquisados e figuras didáticas foram obtidas destas fontes e uma sequência de 
videoaulas de cerca de 40 minutos foram gravadas com uma linguagem simples seguindo uma 
lógica facilitadora do processo de ensino-aprendizagem e postadas no youtube. Sete 
videoaulas já foram postadas até o momento abordando temas como processos de fossilização 
das plantas, tafonomia palinológica, âmbar e fitólitos. Mais de 800 visualizações destas 
videoaulas ocorreram em cerca de um mês de postagem e isto foi um resultado acima do 
esperado para temas tão especializados. A videoaula mais visualizada foi a Introdução à 
Paleobotânica e à Palinologia. Todas as videoaulas receberam curtidas e bons comentários de 
diferentes profissionais de diversas partes do Brasil e do mundo como Estados Unidos, 
Moçambique, Egito, Índia e Rússia. Conclui-se que o projeto Paleobotvideos está cumprindo o 
seu papel de divulgar conhecimentos sobre Paleobotânica e Palinologia no Brasil e em 
diversas partes do mundo. 
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O ACERVO DE PALEONTOLOGIA DO MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL DO 
SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
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S.L.M.1; Nienke, M.1 
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RESUMO: O trabalho apresenta o acervo de paleontologia do Museu de História Natural do Sul 
do Estado do Espírito Santo (MUSES), situado na cidade de Jerônimo Monteiro. O material 
expositivo e interativo se mostra como uma alternativa eficaz para que o público visitante possa 
se apropriar e aproximar do conhecimento científico. Dentre os fósseis presentes no acervo, 
encontram-se dois pedaços de caules de gimnospermas indeterminados (sendo um deles da 
Formação Motuca, Bacia do Parnaíba, TO, de aproximadamente 255 milhões de anos e o outro 
de procedência e idade desconhecida; diversos moluscos, como quatro gastrópodes (Bulimulus 
sp. da Bacia de Itaboraí, RJ, de aproximadamente 60 milhões de anos) e quatro cefalópodes 
(três amonitas indeterminados e um belemnite indeterminado da Bacia de Solnhofen, 
Alemanha, de aproximadamente 145 milhões de anos); um espécime de artrópode (trilobita 
indeterminado de aproximadamente 387 milhões de anos e procedente do Marrocos); um 
espécime de equinodermo (ofiuroide indeterminado da Formação Ponta Grossa, Bacia do 
Paraná, PR, de aproximadamente 387 milhões de anos); quatro corais (do Morro de São Paulo, 
BA, possivelmente recentes); e três peixes (sendo dois indeterminados da Formação 
Tremembé, Bacia de Taubaté, SP, de aproximadamente 23 milhões de anos, e um exemplar 
da espécie Rhacolepis buccalis da Formação Romualdo, Bacia do Araripe, CE, de 
aproximadamente 110 milhões de anos. Os icnofósseis são representados por uma peça da 
Formação Ponta Grossa, Bacia do Paraná, PR, de aproximadamente 387 milhões de anos; 
uma amostra de coprólito de peixe (da Formação Romualdo, Bacia do Araripe, CE, de 
aproximadamente 110 milhões de anos); e um estromatólito colunar do tipo Baicalia (da 
Formação Lagamar, Grupo Vazante, MG, de aproximadamente um bilhão de anos). As 
reconstruções contam com peças em tamanho real, nas quais se encontram o crânio de um 
Paraphysornis brasiliensis (uma ave pertencente à ordem Cariamiformes, da Formação 
Tremembé, Bacia de Taubaté, SP, de aproximadamente 23 milhões de anos); e o crânio de um 
Anhanguera santanae (um pterossauro – um réptil voador –, da Formação Romualdo, Bacia do 
Araripe, CE, de aproximadamente 110 milhões de anos). A reconstrução em escala é de um 
crânio de um Tyrannosaurus Rex (um dinossauro terópode, da Formação Hell Creek, EUA, de 
aproximadamente 66 milhões de anos). O MUSES ainda abriga a reconstrução de uma 
Cooksonia paranaensis, uma planta basal (da Bacia do Paraná, PR, de aproximadamente 406 
milhões de anos) em outro acervo (botânica). As réplicas compreendem uma rã da espécie 
Arariphrynus placidoi (da Formação Crato, Bacia do Araripe, CE, de aproximadamente 120 
milhões de anos); um trilobita do gênero Metacanthina (procedente do Marrocos, de 
aproximadamente 387 milhões de anos); e uma réplica de uma trilha de pegadas de 
pterossauros do icnogênero Pteraichnus (da Formação Summerville, EUA, de 
aproximadamente 150 milhões de anos). Conclui-se que o acervo paleontológico é composto 
por peças que representam parte do conteúdo fossilífero encontrado em bacias sedimentares 
ao redor do mundo, sendo vários exemplares de bacias brasileiras, tornando possível a 
importância da interação entre a ciência e a sociedade capixaba.  
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EXPOSIÇÃO FÓSSEIS DO ARARIPE: POSSÍVEIS ABORDAGENS PARA A 
PESQUISA E ENSINO EM GEOCIÊNCIAS 
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RESUMO: A Bacia do Araripe, que abrange parte os estados do Ceará, Piauí e Pernambuco, é 
mundialmente conhecida por sua riqueza em fósseis do Cretáceo. Sua expressão 
geomorfológica é de uma chapada que se estende por 160 km na direção E-W. Por decisão da 
Justiça Federal, 3000 fósseis recuperados na França, Minas Gerais e São Paulo foram cedidos 
à USP e por edital da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão, foi inaugurada a exposição Fósseis 
do Araripe no Museu de Geociências do IGc-USP em dezembro de 2017. Os fósseis provêm 
dos membros Crato e Romualdo, respectivamente unidades inferior e superior da Formação 
Santana. O Membro Crato – melhor estudado, compõe-se de calcários micríticos laminados 
que formam bancos descontínuos com espessuras que ultrapassam 20 metros. É nesses 
calcários e nos folhelhos associados que se encontra a associação fossilífera, caracterizando o 
Membro Crato como um Lagerstatten (depósito com elevada quantidade de fósseis muito bem 
preservados). Evidências geológicas e paleontológicas indicam que o Membro Crato formou-se 
a partir de um ambiente de água doce lacustre. A abundância de fósseis resulta de eventos 
causadores de mortandade em larga escala (e.g. aumento da toxidez e/ou salinidade) e de 
piritização, limonitização e carbonização, processos que garantem a preservação de fósseis. A 
piritização ocorreu graças à atividade de bactérias redutoras de sulfato no ambiente lacustre 
(caracterizado por sedimentação lenta e rasa), preservando o gênero Dastilbe, fóssil de peixe 
mais abundante do Membro Crato. Em contrapartida, dos fósseis de Squamata – a maior das 
quatro ordens dos répteis – são encontrados apenas fragmentos de dentes e maxilares de 
lagartos e serpentes. Além do pequeno porte dos Squamata, as articulações entre os ossos do 
crânio com o resto do esqueleto são frágeis. Encontram-se somente vertebras das serpentes e 
a dificuldade em seu estudo deve-se à alta variação morfológica e às mudanças ontológica e 
topográfica da coluna vertebral no decorrer da vida. Os fósseis de vegetais do Araripe são de 
angiospermas (3-5% do total de fósseis, representando 25% do total da variedade taxonômica); 
plantas completas (predominantemente aquáticas); raízes e caules, comumente com folhas e 
estruturas reprodutoras anexadas. Os besouros (e.g., Belidae e Curculionidae) comprovam que 
o Membro Crato foi um dos primeiros locais em que ocorreu a diversificação dos 
angiospermas, bem como a co-evolução de besouros e gimnospermas. 
Quanto ao Membro Romualdo – menos estudado, sugerem-se, além de trabalhos de campo 
(coleta de amostras, descrição de fácies sedimentares e levantamento de seções colunares 
verticais), ensaios geofísicos, como magnetometria (medição da intensidade dos campos 
magnéticos secundários nas rochas) e gamaespectrometria (medição da intensidade de 
radiação emitida pelos elementos U, K e Th encontrados nas rochas), que podem contribuir 
para o entendimento da estratigrafia de sequências dessa unidade. 
Dentre os impactos causados pelo contrabando de fósseis da Chapada do Araripe, destacam-
se: a perda de exemplares únicos, o fechamento de um leque de possibilidades de pesquisa e 
ensino, e lacunas no registro paleontológico. Graças à ação da Polícia Federal e determinação 
da Justiça Federal, é hoje possível estudar o único exemplar completo no mundo do 
pterossauro Tapejara navigans. 
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RESUMO: O distanciamento dos geólogos e dos estudantes de Geologia nas atividades da 
comunidade pode ser apontado como uma das causas do desconhecimento do conceito de 
“Geologia”, do seu significado enquanto ciência e da área de atuação deste profissional. 
Também se pode observar improficiência, por parte de indivíduos do meio não-geocientífico, 
em identificar elementos geológicos em sua região e seu espaço de vivência. Com os objetivos 
de aproximar conteúdos de Ciências da Terra do cotidiano das populações locais e 
conscientizar sobre a importância do patrimônio geológico, sugere-se, nesse estudo, a 
realização de atividades de cunho educativo, juntamente aos mapeamentos de graduação ou 
trabalhos de conclusão de curso. No caso desse mapeamento de graduação do curso de 
Geologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), realizado em parceria com o 
Museu dos Dinossauros de Peirópolis da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), e 
da University of Queensland (Austrália), no bairro de Peirópolis, município de Uberaba – MG, 
foi conduzida uma atividade de educação em Geociências. Foram exploradas áreas de 
Geologia e Paleontologia, com foco no conhecimento regional, com o Grupo Escoteiro 
Inconfidentes, no que tange à proposta de educação patrimonial desenvolvida dentro do 
contexto Geopark Uberaba. O grupo consistiu de vinte e oito crianças e adolescentes, entre 
seis e dezoito anos de idade, e de quatro chefes dos escoteiros. A atividade teve uma hora e 
meia de duração, e contou com apresentação e posterior diálogo entre a equipe técnica da 
UFMG/UFTM e os ouvintes, onde foram abordadas as temáticas: Geologia e sua área de 
atuação, conceitos de geologia básica e das técnicas desenvolvidas nas diversas etapas da 
pesquisa paleontológica, e legislação do patrimônio fóssil em vigor no Brasil, em 
conógsonância à Agência Nacional de Mineração (antigo DNPM). Para tratar o assunto de 
forma didática, foram utilizados desenhos esquemáticos visando explicar o contexto geológico 
da Bacia Bauru, a formação das rochas e seus ambientes sedimentares e as ocorrências 
paleontológicas regionais, com destaque para o grupo dos dinossauros. Para ilustrar as 
ferramentas utilizadas pelo geólogo em campo, foram mostrados: martelo petrográfico, lupa, 
GPS, bússola, ponteiras para retirada de amostras, assim como equipamentos de segurança, e 
explicados os devidos cuidados que o profissional deve ter quando em atividade de campo. 
Amostras coletadas na região foram expostas e utilizadas para prática de observação com 
lupa. Os escoteiros se mostraram bastante interessados nas atividades, havendo uma grande 
interatividade com as temáticas abordadas. O resultado da proposta foi extremamente positivo, 
face ao reconhecimento da importância desse evento por parte dos organizadores das 
atividades de escotismo. A experiência dos autores reforça a relevância da necessidade de 
conjugar a educação nas Geociências, como forma eficaz de se criar um sentimento de 
pertecimento da população para com a geodiversidade, e a realização das atividades inerentes 
à conclusão de trabalhos de graduação. 
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RESUMO: Os museus são notáveis espaços informais de educação e de divulgação e produção 
científica, constituindo um meio de aproximação entre a sociedade e seu patrimônio cultural. 
Ganha importância nesta perspectiva, os processos de mediação em museus, assumindo o 
papel de agregar valor às exposições. Em pequenos museus e museus universitários, é 
ressaltada a presença de monitores, desempenhando funções como organização, catalogação, 
manutenção do acervo e desenvolvimento de materiais e atividades didáticas. O Museu de 
História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo – MUSES, é fruto de um projeto de extensão 
da Universidade Federal do Espírito Santo - UFES. . Hoje é um órgão complementar da UFES, 
com foco principal na divulgação e na pesquisa científica. O acervo é organizado por áreas 
temáticas, dentre elas a Geologia, a Paleontologia, a Botânica, a Zoologia e a Parasitologia. No 
acervo geológico são expostas rochas, meteoritos e minerais diversos, de diferentes origens. O 
MUSES desde 2013 vem contemplando a população sul capixaba com exposições guiadas 
sobre o acervo, além de feiras e exposições temáticas. Nele também são oferecidos cursos de 
formação para atuação de monitores em exposições, bem como de capacitação e 
aperfeiçoamento de técnicas museológicas específicas a cada coleção. Este trabalho tem por 
objetivo relatar as experiências do MUSES na mediação em oficinas didáticas e visitas guiadas 
para divulgação das geociências no sul capixaba na XIV Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia de 2017. Para tanto, realizou-se uma enquete com o objetivo de traçar o perfil destes 
colaboradores, tratando da mediação, dos museus, experiências e expectativas pessoais, 
opinião sobre a importância dos museus, perspectivas e dificuldades encontradas na atuação 
como mediador. O MUSES conta com monitores fixos, selecionados por meio de editais 
específicos e voluntários, convocados por chamadas especiais para atuação em eventos 
específicos de curta duração. O perfil para a atuação como monitor exige domínio do assunto, 
capacidade de adequação de termos técnicos tão comuns no meio acadêmico para públicos de 
diferentes idades e níveis de escolaridade, bem como interdisciplinaridade no contato com 
outras áreas do conhecimento. Os monitores apresentam uma significativa experiência em 
ensino e mediação, com pouco contato com museus, porém com boa idéia do papel a ser 
desempenhado na mediação e do papel dos museus na sociedade. São jovens entre 18 e 25 
anos, graduandos principalmente dos cursos de Geologia e de Ciências Biológicas do Campus 
de Alegre da UFES, curiosos e abertos a novas experiências, buscando a mediação como 
complementação para sua formação acadêmica e profissional. Com o desenvolvimento de 
oficinas didáticas e exposição guiada, o MUSES tem aproximado a ciência da comunidade local, 
transmitindo parte do conhecimento acadêmico à população, essencial à formação de 
estudantes de escolas da região que buscam no museu suporte didáticos. Por fim, tem-se que a 
participação dos monitores tem caráter crucial nas ações de divulgação das ciências 
desenvolvidas pelo MUSES, ao mesmo tempo em que tais experiências e cursos de 
capacitação agregam à formação profissional dos alunos/monitores, especialmente dos quais 
almejam a docência como profissão. 
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RESUMO: O Laboratório de Análise de Bacias e Correlação Geológica (LABCG) da faculdade 
de Geologia (FGEL) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) reúne mais de 300 
amostras das bacias sedimentares brasileiras, dentre elas bacias do Paraná, Parnaíba, Sergipe 
e Itaboraí. Esse acervo constitui um importante patrimônio para a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro e até mesmo para geologia sedimentar do Brasil. A partir da grande variedade do 
acervo e do seu valor científico, arquitetou-se um projeto cujo objetivo foi a organização e a 
ampla divulgação das rochas do LABCG. Anteriormente, as amostras do acervo eram 
armazenadas sem identificação e catalogação. Essa prática dificultava as aulas práticas de 
geociências na área de rochas sedimentares, e inviabilizava o uso pleno dos exemplares 
presentes no acervo. A partir disso, surgiu a necessidade de se organizar e além disso de 
divulgar o conhecimento ali existente, passando a ser este um dos principais eixos do trabalho. 
A divulgação do acervo teve como método a criação de um canal de interlocução com os 
estudantes e profissionais das geociências, e com o público em geral, promovendo a educação 
continuada, no intuito de contribuir para divulgação das geociências à sociedade. Nesta 
perspectiva, a construção de um site foi a forma mais adequada encontrada como instrumento 
de comunicabilidade. Como os conteúdos geológicos educativos em língua portuguesa são 
demasiadamente escassos, acredita-se que o presente projeto poderá ser de grande valor como 
material de consulta e pesquisa na área sedimentar. Para alcançar o objetivo de modo ordenado 
foi necessário o desenvolvimento de uma metodologia de organização e descrição a qual 
consiste na catalogação das amostras do LABCG de acordo com a classificação genética das 
rochas. Desse modo, dividiu-se em três grandes grupos de rochas sedimentares (rocha 
sedimentar siliciclástica, rocha sedimentar carbonática e rocha sedimentar química) com a 
finalidade de agrupar os espécimes em conjuntos para facilitar a organização das mesmas e sua 
catalogação. Após esse procedimento, as amostras foram descritas detalhadamente em termos 
de fácies sedimentar, o que inclui as características litológicas, texturais, de cor, das estruturas 
sedimentares e do conteúdo de traço fóssil. Essa descrição detalhada foi usada na catalogação 
que se encontra no laboratório. Posteriormente, as descrições foram resumidas para serem 
inseridas no site, sendo postas numa linguagem mais simples para a compreensão do público 
em geral. O processo realizado em paralelo a catalogação do acervo foi a captação de imagens 
fotográficas das amostras e a seleção dos modelos mais representativos e didáticos, os quais 
foram escolhidos para compor o acervo digital. As imagens com suas respectivas descrições 
encontram-se no site do LABCG, que é vinculado ao site da Faculdade de Geologia da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A disponibilização do acervo e seus conteúdos para 
visitação, pesquisa e conhecimento via internet possivelmente fomentará o despertar de 
interesse da comunidade acadêmica e sociedade civil, contribuindo para a divulgação do ensino 
de geociências no Brasil.  
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RESUMO: A compreensão do estado da arte de uma vertente científica é fundamental na 
tentativa de analisar as evoluções e transformações passadas pela mesma, assim como é 
determinante para inferir possíveis tendências para o futuro. Dessa forma, o esforço de reunir 
informações do que tem sido produzido na Geologia no Brasil, gerando uma fonte estatística de 
dados, torna-se útil para toda a comunidade científica. Nesse sentido, foi realizada uma análise 
estatística dos trabalhos publicados nos anais do 48° Congresso Brasileiro de Geologia, 
realizado em Porto Alegre (RS) no ano de 2016. A análise levou em consideração os números 
de autores por trabalho, as instituições envolvidas e os temas e subtemas das sessões. Na 
edição de 2016, os resumos publicados foram divididos em oito temas amplos. Dos 2204 
trabalhos analisados, os temas “Geologia dos Recursos Minerais e Energéticos” com 445 
trabalhos e “Geodinâmica e Evolução Crustal” com 399 possuem a maior quantidade de 
trabalhos, representando 20,2% e 18,1% respectivamente.  Em seguida, “Geologia de 
Engenharia Ambiental e Aplicada”, associada com “Geologia Sedimentar” representam 12,6 e 
12% respectivamente. O tema “Recursos Hídricos” apresenta o menor número de trabalhos 
(101 resumos - 4,6%). Em relação ao número de autores, os trabalhos possuem de 1 a 15 
autores, sendo que 25,5% dos trabalhos possuem 3 autores, 18,9% possuem 4 autores, 17,9% 
tem 2 autores e 13,3%, 5 autores. Com um total de 499 instituições envolvidas, a que possui 
maior participação (7,5%) é a UFRGS, seguida da CPRM (7,2%), UNB (4,3%), UFRJ (3,8), 
USP (3,5%), UFBA (3,1%), UFOP (2,75%), UFPR (2,7%), UNICAMP (2,6%), UERJ (2,4%), 
UFMG (2,4%), UFPA (2,1%), UFMT (2%). As empresas contribuíram em 208 resumos, o que 
corresponde a 5,78% do total, sobressaindo a participação da Petrobras como principal 
parceira de instituições (99 resumos). Além disso, 34 trabalhos foram realizados apenas por 
empresas. Em relações às instituições internacionais, participaram 37 países e 156 instituições, 
sendo 180 trabalhos, o que corresponde a 8,2% do total de resumos. Os principais países 
envolvidos foram França (12,9%), Portugal (9,8%), Estados Unidos (8,4%), Austrália (7,5%), 
Alemanha, Argentina e Escócia (6,2% cada), Inglaterra (5,7%), entre outros com menor 
participação e 6 trabalhos realizados sem participação brasileira. Os resultados permitem 
observar a grande participação da UFRGS na contribuição científica com o Congresso, o que 
pode ser relacionado com o fato do evento ter sido realizado na mesma cidade da 
universidade. Fica em evidência também a grande contribuição para geração de conhecimento 
por parte do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). É importante ressaltar que, apesar da 
relevância, por ser um tema com grande aplicação e interesse na atualidade, o tema “Recursos 
Hídricos” apresenta o menor número de trabalhos. A participação de empresas, apesar de 
importante, parece ainda incipiente dentro do volume total de trabalhos científicos. 
Recomenda-se o aumento da realização desse tipo de análise para outros eventos a fim de 
verificar possíveis temas a serem mais estudados, conhecer as instituições colaboradoras e 
incentivar a publicação científica de universidades com pouca participação. 
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RESUMO: A compreensão do estado da arte de uma vertente científica é fundamental para 
analisar as evoluções e transformações passadas, assim como é determinante para inferir 
possíveis tendências para o futuro. O esforço de reunir informações do que tem sido produzido 
na Geologia no Brasil, gerando uma fonte estatística de dados, torna-se útil para a comunidade 
científica. Dessa forma, foi realizada uma análise estatística dos artigos publicados nos últimos 
17 anos (2000-2017) do Brazilian Journal of Geology. O estudo levou em consideração temas, 
autoria e instituições envolvidas. A divisão por temas foi baseada na classificação estabelecida 
pelo 48° Congresso Brasileiro de Geologia. Dos 1169 trabalhos analisados, os temas mais 
abordados foram “Geodinâmica e Evolução Crustal” (26,2%), “Geologia dos Recursos Minerais 
e Energéticos” (25,6%) e “Geologia Sedimentar” (20,1%). O tema menos recorrente foi “Ensino 
e Patrimônio Geológico” (1,7%). Em relação à autoria, somente 24,2% de um total de 4263 
autores são mulheres. Apenas 3,2% dos trabalhos são escritos exclusivamente por mulheres, 
contra 42,4% só por homens. Os 54,4% restantes foram escritos em conjunto, sendo que 66% 
predominam autores homens e somente 13% com maioria feminina. Este cenário é estável ao 
longo dos anos analisados, onde há predominância de autores homens em relação a mulheres. 
Há uma moda de três autores por artigo (28,06%), ressalta-se um caso com 29 autores. Sobre 
as instituições envolvidas, de um total de 266, destaca-se a relevância USP com participação 
em 235 artigos (11%), seguida pela UNB (8%) e UFPA e UNESP, ambas com 6%. Um total de 
72 empresas participaram em 157 artigos (13% do total de artigos), sendo a Petrobras o 
expoente nesse sentido (36% dos artigos envolvendo empresas), seguida pela Vale (9%). 
Apenas 8 artigos são de autoria exclusivamente empresarial. Em relação à participação 
internacional, 162 artigos (14% do total de artigos) tiveram contribuição estrangeira, sendo 140 
em de parceria com instituições brasileiras e 22 como produção exclusivamente internacional. 
Foram 26 países no total, sendo os mais representativos França (19%), Estados Unidos (12%), 
Alemanha (9%) e Austrália (8%). Os resultados permitem observar a predominância dos temas 
“Geodinâmica e Evolução Crustal”, “Geologia dos Recursos Minerais e Energéticos” e 
“Geologia Sedimentar”, tanto no total dos artigos como em uma análise de frequência ano a 
ano. Em relação a proporção das publicações entre o sexo feminino e masculino, observa-se 
que ainda é um meio científico predominantemente masculino. Em relação às instituições, além 
da preponderância da USP, destaca-se também a relevância da UFPA e da UNB na produção 
científica, evidenciando a consolidação de centros de conhecimento para além das regiões Sul 
e Sudeste. Também, nota-se a importância das contribuições internacionais na produção do 
Brazilian Journal of Geology.  É recomendável a continuação de análises desse tipo, 
principalmente para identificar temas que necessitam de maior incentivo e estudo, como 
“Ensino e Patrimônio Geológico” e para propor projetos de incentivos a inserção da mulher no 
meio científico devido a discrepância que ainda há em relação a participação feminina nas 
publicações em Geologia.    
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RESUMO: O curso de graduação em Geologia da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES) foi criado em 2005 e iniciado no segundo semestre letivo de 2006 (2006/2), no começo 
da segunda fase de expansão de cursos de Geologia/Engenharia Geológica no Brasil. A fase 
de implantação está finalizada, sendo caracterizada pela instalação do Colegiado de Curso de 
Graduação (CCG) em 2006; credenciamento e autorização para funcionamento pelo Ministério 
da Educação (MEC) em 2007; aprovação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) em 2008; 
instalação da Comissão Própria de Avaliação do Curso (CPAC), e garantia de custeio integral 
pela UFES das atividades de campo e aquisição de equipamentos básicos de laboratório e 
para atividades de campo em 2009; conclusão das obras do Prédio da Geologia, avaliação in 
loco por comissão de especialistas do MEC e disponibilização do restante de vagas para a 
efetivação de docentes em 2010; instalação do Núcleo Docente Estruturante (NDE), 
reconhecimento pelo MEC (nota 4), integralização curricular pelos estudantes periodizados da 
primeira turma e criação do Departamento de Geologia (DGEL) em 2011; e cadastramento no 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Espírito Santo (CREA-ES) em 2012. A fase 
de consolidação, em andamento, é caracterizada pelo ingresso ininterrupto de novas turmas e 
integralização curricular em todos os semestres letivos; avaliação in loco pelo MEC em 2014 e 
renovação do reconhecimento MEC em 2017 (nota 3). O Prédio da Geologia, com 2 andares e 
cerca de 700 m2, não tem previsão de ampliação e os equipamentos de laboratórios e para 
atividades de campo têm tido manutenção e eventual reposição. Não há previsão de aumento 
do corpo docente efetivo (13), sendo que dos 23 docentes efetivados, 3 foram redistribuídos e 
9 aprovados em concursos e efetivados em outras Instituições de Ensino Superior (IES). O 
DGEL/UFES tem 2 servidoras: 1 para a área técnica (laboratórios) e 1 para a área 
administrativa (secretaria), sem previsão de mais contratações. A relação candidato/vaga teve 
forte oscilação entre o 2006/2 (7,1) e o 2009/1 (3,6), com estabilização do 2011/1 ao 2014/1 
(média de 5,4) e diminuição a partir do 2015/1 (média de 3,0). Foram ofertadas 465 vagas (taxa 
de ocupação média de 95%) com taxas médias de conclusão do curso em 5 anos, 5,5-6 anos, 
6,5-7 anos e mais de 7 anos de, respectivamente, 26,9%, 41,5%, 23,0% e 8,7%. O perfil sócio-
econômico dos estudantes revela os valores médios de: 95,5% solteiros; 40,6% mulheres; 
59,8% brancos, 29,4% pardos e 6,2% negros; 78% não trabalham; 32,7% provenientes de 
Escolas Públicas Federais e Estaduais e 60,9% de Escolas Particulares; 77,9% ingressaram no 
primeiro curso superior, 31,5% fizeram vestibular 1 vez em outras IES e 56,9% não haviam 
feito vestibular para a UFES; 52,4% escolheram o curso por aptidão vocacional e 22,4% pela 
possibilidade de emprego; 65,7% buscam qualificação profissional e 10,4% melhor nível de 
instrução; local de residência de origem o ES (69,1%), microrregiões administrativas 
Metropolitana (29,8%) Caparaó (14,3%) e Central Sul (11,5%), além de Minas Gerais (13,2%) e 
Rio de Janeiro (5,3%). 
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REGULAMENTAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NA ÁREA DE 
GEOLOGIA NO BRASIL: BREVE ABORDAGEM HISTÓRICA E 

CRONOLÓGICA 
 

Fortes, P.T.F.O.1, Lima, J.F.V.1 
1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: A regulamentação de cursos de graduação na área de Geologia no Brasil, após sua 
criação, é contextualizada inicialmente considerando decretos, decretos-lei e leis federais: i) Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e Conselho Federal de Educação (CFE) 
com competência para decidir sobre o reconhecimento das universidades e estabelecimento da 
duração e currículo mínimo dos cursos de ensino superior (1961); ii) autonomia didático-
científica, disciplinar, administrativa e financeira das universidades, extinção da cátedra/cadeira 
e competência do CFE para fixar o currículo mínimo e a duração mínima dos cursos superiores 
correspondentes a profissões reguladas em lei (1968); iii) Secretaria de Educação Superior 
(1979), Ministério da Educação e do Desporto (1992) e Ministério da Educação (MEC) e 
competência da Câmara de Ensino Superior (CES) para deliberação sobre diretrizes 
curriculares propostas pelo MEC para cursos de graduação (1995); iv) avaliação sistemática de 
Instituições de Ensino Superior (IES) e cursos de graduação, universidades com competência 
para fixar currículos dos seus cursos (1996); v) autorização para funcionamento, 
credenciamento e recredenciamento de IES e reconhecimento de cursos pelo MEC (2001); vi) 
avaliação de IES pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) (2004); 
vii) política nacional de expansão e interiorização (2003) e de reestruturação e expansão das 
universidades federais (2007). Quanto aos pareceres, portarias e resoluções da CES: i) carga 
horária de 2.880 h e duração de 4 anos mínimas do curso de Geologia estabelecidas pelo MEC 
(1965); ii) conteúdo, carga horária de 3.600 h e duração de 4 anos mínimos e tempo médio de 
5 anos dos cursos de Geologia fixados pelo CFE (1975); iii) carga horária mínima de 3.600 h 
dos cursos de Geologia estabelecida pela CES (2004, 2006); iv) sistema eletrônico de fluxo de 
trabalho e gerenciamento de informações de processos de regulação, avaliação e supervisão 
da educação superior (e-MEC) (2007); v) diretrizes para avaliação externa e interna das IES, 
cursos de graduação e desempenho dos estudantes (ENADE) estabelecidas pela Comissão 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) por meio do Conceito Preliminar de 
Cursos e Índice Preliminar de Cursos (2008); e vi) Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para 
os cursos de graduação em Geologia e Engenharia Geológica proposta pela Comissão de 
Especialistas do MEC (1999), discutida pelo Fórum Nacional de Cursos de Geologia (FNCG) 
(2001-2012), parecer favorável do CNE/CES (2012), homologação (2014) e aprovação da 
versão final (2015) com possibilidade de distinção entre geólogos e engenheiros geólogos. 
Com relação aos estudos e consultas CONFEA/MEC: i) redução de títulos e convergência de 
denominação de engenharias proposta pelo CONFEA (2010), com 24 cursos de engenharia e 
Engenharia Geológica denominada como Engenharia de Minas ou CGB (Curso de Geologia 
Bacharelado?); ii) Consulta Pública dos Referenciais Nacionais dos Cursos de Graduação 
realizada pelo MEC (2010) que na Área de Exatas e da Terra, Subárea de Geologia, manteve a 
denominação de Geologia, mas sem conclusão para as engenharias; A análise como linha do 
tempo auxilia a compreender as relações entre a regulamentação de cursos de graduação na 
área de Geologia e sua criação e legislação profissional. 
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ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL NA ÁREA DE GEOLOGIA NO 
BRASIL: BREVE ABORDAGEM HISTÓRICA E CRONOLÓGICA 

 
Fortes, P.T.F.O.1, Lima, J.F.V.1 

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: As atividades de Geologia (e Mineração) no Brasil são inicialmente contextualizadas 
em: i) instâncias administrativas governamentais: Secretarias de Estado dos Negócios do 
Reino (1808-1822) e do Império (1822-1889); Seções de Agricultura, Criação, Mineração, 
Colonização e Civilização dos Indígenas (1843-1859) e de Agricultura, Comércio e Indústria 
(1859-1860); Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas 
(1860-1892); Ministérios da Indústria, Viação e Obras Públicas (1892-1909), da Agricultura, 
Indústria e Comércio (1930-1960) e das Minas e Energia (MME) (1960-1990/1992-atual) e a 
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral (SGM/MME) (2003-atual); ii) 
instituições governamentais: Real Gabinete de Mineralogia do Rio de Janeiro (1810-1818); 
Museu Real (1818-1824); Seção de Mineralogia e Geologia do Museu Imperial e Nacional 
(1824-1890); Museu Nacional/Universidade do Brasil (1890-1946), atual Museu Nacional/UFRJ; 
Comissões Geológica do Império do Brasil (1874-1878) e de Estudos das Minas de Carvão de 
Pedra do Brazil (1904-1906); Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil (1907-1933) e 
Instituto Geológico e Mineralógico do Brasil (1933-1938), antecessores do Departamento 
Nacional da Produção Mineral (DNPM) (1934-2017) e da Divisão de Mineralogia e 
Geologia/DNPM (1938-2017), atual Agência Nacional de Mineração (ANM); e Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil (CPRM/SGB) (1969-atual); e iii) 
sociedades científicas e empresas: Companhia Vale do Rio Doce (CVRD/VALE) (1942-atual); 
Sociedade Brasileira de Geologia (1945-atual) e Petróleo Brasileiro (PETROBRAS) (1953-
atual). O ensino parcial em nível de graduação em cursos de: i) Engenharia Militar na 
Academia Real Militar (1810-1824) e na Escola Militar (1824-1858); ii) Ciências Matemáticas, 
Físicas e Naturais na Escola Central (1858-1874); iii) Engenharia Civil nas Escolas 
Polytechnica do Rio de Janeiro (1874-1937) e Nacional de Engenharia (1937-1965), atual 
Escola Politécnica/UFRJ; iv) Minas na Escola de Minas de Ouro Preto (1876-atual), atual 
Engenharia de Minas/UFOP; e Engenharia de Minas na UFRGS (1942-atual); UFPE e USP 
(1946-atual) e UFMG (1966-atual); e v) Ciências Naturais/História Natural (1934-1972: USP, 
UFRJ, UFRGS, UFPR, UFMG, UFBA, UFPE, UFPA, UFMT, UFES, UFSM, UFJF, UFRRJ, 
UFU, UFC, UFRPE, UFSCAR, UEL, UFV e UFS), boa parte extinta a partir de 1963 devido à 
separação das áreas Biológica e Geológica. O ensino específico em nível de graduação na: i) 
Campanha de Formação de Geólogos (CAGE) (1957-1965), e ii) criação de cursos de 
graduação: fases inicial (1957-1958: UFPE, UFOP, USP, UFRGS, UFRJ e UFBA), de 
estagnação (1959-1963), de expansão (1964-1977: UFPA, UnB, UFC, UFRRJ, UNESP, 
UFMG, UFPR, UNISINOS, UNIFOR, UFAM, UFRN, UFMT e UERJ), de estagnação (1978-
2004: fechamento do curso na UNIFOR e curso novo na UNICAMP), e de expansão (2005-
atual: UNIFESSPA, UFOB, UFES, UFS, UFRR, UFPEL, UFSC, UVV, UNIPAMPA, FINOM, 
UFOPA, UNIMONTE, UFVJM, UNIBH, UFG, UFU, UNAMA e IFES). Atualmente, são 37 
cursos: Geologia (92%) e Engenharia Geológica (8%); federais (73%), particulares (16%) e 
estaduais (11%); Sudeste (44%), Sul, Nordeste e Norte (16% cada) e Centro-Oeste (8%), com 
destaque para MG (16%), SP, RS e PA (11% cada) e RJ e ES (8% cada). A análise como linha 
do tempo auxilia a compreender as relações entre a criação de cursos de graduação na área 
de Geologia e sua regulamentação e legislação profissional. 
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RESUMO: A legislação profissional na área de Geologia no Brasil é inicialmente 
contextualizada considerando decretos, decretos-lei e leis federais: i) criação do Conselho 
Federal de Engenharia e Arquitetura (CONFEA) (1933) e diversos profissionais recebem o 
título de sua formação específica precedido ou não pela palavra engenheiro, como agrônomo, 
arquiteto, geógrafo e geólogo, com exceção de urbanista e meteorologista (1933-1980); ii) a 
Campanha de Formação de Geólogos (CAGE) objetiva “assegurar a existência de pessoal 
especializado em geologia, em qualidade e quantidade suficientes às necessidades nacionais, 
nos empreendimentos públicos e privados” (1957); iii) o exercício da profissão de geólogo é 
permitido somente aos portadores de diploma de “Geólogo expedido por curso oficial” e “de 
Geólogo ou Engenheiro Geólogo expedido por estabelecimento estrangeiro de ensino superior, 
depois de revalidado” e a fiscalização do seu exercício profissional é feita pelo CONFEA 
(1962); iv) a CAGE é extinta a partir da sua incorporação às escolas de geologia responsáveis 
pela “formação de prospectores, inclusive com a instituição de curso próprio”, com veto ao 
Artigo 11 devido a “questões de ordem pedagógica e de regulamentação do exercício 
profissional”, sendo que “quanto ao título a ser conferido nos cursos de Formação de 
Geólogos, está implícito que será o de Geólogo” (1965); v) a remuneração do geólogo ou 
engenheiro geólogo é equiparada a dos engenheiros do Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (CONFEA) (1966); e vi) com a criação do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU) (2010) o CONFEA é o Conselho Federal de Engenharia e Agronomia. A 
fiscalização do exercício profissional é contextualizada considerando as resoluções do 
CONFEA: i) o exercício da profissão de Engenheiro Geólogo, ou de Geólogo somente é 
permitido aos profissionais “diplomados pelos Cursos de Engenheiros Geólogos, ou Geólogos, 
das Escolas de Engenharia Federais ou equiparadas” e “que, sendo diplomados no estrangeiro 
por escolas de ensino de grau superior tenham revalidado os seus diplomas”, e suas 
competências estabelecidas pelo CONFEA (1959) são integralmente reproduzidas na lei de 
1962 e permanecem as mesmas (1973 a 2016); ii) o cumprimento do salário mínimo 
profissional do geólogo ou engenheiro geólogo, é fiscalizado pelo CONFEA (1995); iii) o 
CONFEA adota o Código de Ética Profissional da Engenharia, da Arquitetura, da Agronomia, 
da Geologia, da Geografia e da Meteorologia (2002); iv) geólogos e engenheiros geólogos são 
posicionados na Tabela de Títulos Profissionais do CONFEA na modalidade Geologia e Minas 
(2002) com engenheiros de minas e, posteriormente, também com engenheiros de exploração 
e produção de petróleo (2008); v) a regularidade dos docentes na área de Geologia deve ser 
atestada pela Instituição de Ensino Superior e as entidades de classe de profissionais de nível 
superior devem ser registradas no CREA (2006); e vi) as Federações Brasileira de Geólogos 
(FEBRAGEO) e das Associações de Engenheiros de Minas (FAEMI) são convidadas para 
participar das reuniões das Câmaras Especializadas de Geologia e Engenharia de Minas 
(CEGEM/CONFEA) (2014). A análise como linha do tempo auxilia a compreender as relações 
entre a legislação profissional e a criação e regulamentação de cursos de graduação na área 
de Geologia. 
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O PAPEL DAS ASSOCIAÇÕES DE GEÓLOGOS DE PETRÓLEO (AAPG E 
ABGP) NA DIVULGAÇÃO DAS GEOCIÊNCIAS NO BRASIL 
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1Jovens Profissionais da AAPG no Brasil, Rio de Janeiro, Brasil; 2Shell United Kingdom, Londres, Inglaterra; 

3Programa de Pós-Graduação em Geociências da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
Brasil; 4School of Earth and Environmental Sciences of University of Manchester, Manchester, Inglaterra; 

5Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; 
6Repsol Brasil, Rio de Janeiro, Brasil.                                    

 
RESUMO: A divulgação das geociências é uma ferramenta importante de conscientização 
sobre uso eficiente de energia, recursos minerais e ocupação do espaço, sendo relevante para 
a melhoria da sociedade como um todo. As associações profissionais têm um papel 
fundamental na difusão de conhecimento de maneira correta e de forma clara para o público 
leigo, uma vez que pesquisas indicam que grande parte da sociedade não conhece a 
aplicabilidade das geociências no seu dia a dia. A divulgação da ciência ou “popularização da 
ciência” é um tema que vem ganhando destaque nos últimos anos. Documentários televisivos, 
revistas de divulgação científica, artigos em periódicos, websites, blogs, vlogs, canais no 
Youtube e filmes comerciais têm feito um papel importante na passagem de conhecimento para 
um público que não conhece certo assunto discorrido. De todo modo, estes meios de 
divulgação ainda não são totalmente eficazes e esbarram em questões culturais, econômicas e 
sociais. Atentas a estas barreiras, as associações de geólogos de petróleo no Brasil estão 
desenvolvendo atividades presenciais que divulgam e estimulam a curiosidade sobre as 
geociências no âmbito dos alunos dos ensinos fundamental e médio. A Associação Brasileira 
de Geólogos do Petróleo (ABGP), sediada no Rio de Janeiro, Brasil, tem um programa voltado 
especificamente para este fim cujo nome é “Geólogos do Amanhã”. O projeto tem como 
principal objetivo a manutenção do Museu de Geodiversidade, localizado na UFRJ e a 
divulgação para os alunos do ensino médio, visando despertar o interesse dos jovens para as 
ciências geológicas. Estes jovens são potenciais difusores destes conhecimentos aos colegas 
e familiares mais próximos e eventualmente podem vir a se tornar os “Geólogos do Amanhã”. 
Além do apoio ao Museu, a ABGP, com apoio das empresas afiliadas, participou da construção 
de um centro de estudos sedimentares localizado na Chapada do Araripe, no Município de 
Santana do Cariri – CE. Este centro, intitulado Casa da Pedra, é um posto avançado do 
Instituto de Geociências da UFRJ que abriga e hospeda em seus 8 módulos de alojamentos, 
estudantes e professores de Graduação e Pós-graduação e pesquisadores em Geologia, que 
realizam trabalhos de campo na Chapada do Araripe. Já a Associação Americana de Geólogos 
de Petróleo (AAPG), possui um Comitê Jovem, formado por profissionais com até 10 anos de 
carreira e/ou 35 anos de idade, o qual organiza as atividades da ESW (Earth Science Week) no 
país, a qual é promovida pela AGI (American Geosciences Institute). Foram realizadas visitas a 
escolas públicas e privadas do município do Rio de Janeiro, onde foi apresentado conteúdo 
sobre: o que é geologia, qual o papel do geólogo na sociedade e como a geologia/geociências 
está presente no dia a dia de cada um. Esta atividade tem nos dado a percepção de que as 
geociências ainda são pouco divulgadas nos colégios, uma vez que turmas do último ano do 
ensino médio chegam a ter 50% dos alunos sem nenhum conhecimento prévio de geologia ou 
geofísica. Segundo alguns autores, a atual divulgação geocientífica sofre o ônus da falta de 
interfaces entre geocientistas e discentes  do  ensino  básico.  
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RESUMO: A ementa da disciplina GMG0221 – Minerais e Rochas I, do terceiro semestre do 
curso de Licenciatura em Geociências e Educação Ambiental do Instituto de Geociências da 
Universidade de São Paulo (LiGEA/IGc-USP), aborda os seguintes tópicos da Mineralogia: 
noções de cristalografia e cristaloquímica; classificação química dos minerais, e principais 
minerais formadores de rochas e de minério, além da identificação macroscópica dos minerais 
com base em suas propriedades físicas. A consolidação de parte desse conteúdo deu-se, de 
2013 a 2017, com a elaboração de coleções temáticas com dez minerais, de livre escolha dos 
alunos, e de um relatório contendo a descrição desses dez minerais e explicações sobre o 
tema selecionado. Como exemplos de temas citam-se: minerais usados na indústria; minerais 
presentes no iPhone; minerais condutores de eletricidade; minerais reunidos desde a Argentina 
até o Brasil; minerais encontrados em bolsas de mulher; minerais usados em datação de 
rochas; minerais e pedras preciosas, e minerais e saúde. Vários alunos já possuíam coleções 
próprias ou adquiriram os minerais especificamente para a atividade. Em 2016, os alunos 
puderam incluir minerais da coleção Tesouros da Terra – Minerais e Pedras Preciosas da 
Editora Planeta DeAgostini, ganhos ao ingressarem no LiGEA. Apesar do entusiasmo inicial, 
houve um desinteresse pela atividade ao longo dos anos: em 2013 a totalidade dos alunos 
apresentou coleções e respectivos relatórios, atingindo a média de 8,5, ao passo que, em 
2016, 62% dos alunos realizaram a atividade, obtendo a média de 7,1%. Em 2017, não se 
exigiu a apresentação dos espécimes minerais, mas as fotos e fichas, podendo-se incluir 
minerais do Museu de Geociências do IGc-USP. Apesar do aumento na média, que atingiu 8,4, 
o no número de alunos que a realizaram (90%), esses resultados foram decepcionantes. Nos 
quatro anos em que a atividade foi desenvolvida, de um total de mais de 65 minerais, quartzo e 
suas variedades (ágata, ametista, bolivianita, calcedônia, corniola, citrino, olho de tigre e opala) 
foram descritos em 10% dos relatórios; feldspato (incluindo amazonita): 6%; calcita: 5%; mica 
(incluindo muscovita, biotita e fuchsita): 5%; berilo (incluindo água marinha, heliodoro, 
morganita e esmeralda): 5%, e turmalina: 5%. As gemas – berilo, turmalina e as variedades de 
quartzo – superaram as estatísticas do minerais formadores de rochas. Mesmo que a atividade 
Coleção de Minerais tenha atingido um dos objetivos principais da disciplina GMG0221 – a 
consolidação dos conteúdos de Mineralogia vistos na segunda parte da mesma, observou-se 
uma gradual falta de interesse (ou não seria de tempo?) para completar a atividade fora da sala 
de aula. Especialmente em 2016, observou-se que os resultados menos satisfatórios, quando 
comparados ao anos anteriores, deveram-se à falta de revisão dos textos e a superficialidade. 
Este fato é preocupante, uma vez que o LiGEA se propõe à formação de professores e 
educadores de ensino fundamental, médio e técnico. 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo desenvolver metodologia de implantação de 
Programa de Educação Ambiental em escolas municipais que desenvolvam componentes da 
governança do recurso natural água, tendo como foco a proteção da bacia hidrográfica. A 
proposta pedagógica consistiu na aplicação do projeto Comitês Mirins de Bacias hidrográficas 
em quatro escolas municipais situadas na área do manancial do Ribeirão do Pinhal que 
abastece o município de Limeira, SP. A metodologia envolveu uma abordagem da Geoética, na 
forma de uma educação experiencial, em que os alunos se envolvem em atividades que 
atendem às necessidades humanas e comunitárias no uso dos recursos hídricos e do solo, 
juntamente com oportunidades estruturadas de reflexão destinadas a alcançar os resultados de 
aprendizagem desejados. Os comitês mirins consistiam em equipes formadas por alunos, 
professores e funcionários das escolas que se reuniram e propuseram ações com vistas à 
proteção dos recursos hídricos, tanto no contexto da escola como também externo à escola. O 
projeto foi implantado ao longo do ano letivo de 2016 em quatro escolas municipais de Ensino 
Infantil e Fundamental, anos iniciais. Este projeto fez parte do Programa de Formação de 
Educação Ambiental da Rede Municipal de Ensino de Limeira conhecido como Programa 
Escola VerdeAzul. O processo de implantação, com vistas à replicabilidade da metodologia em 
outras regiões, foi avaliado conforme a metodologia do Conhecimento Pedagógico do 
Conteúdo (CPC) de Lee Shulman (1986), e também com base nos princípios da Geoética. A 
pesquisa se concentrou em avaliar a compreensão dos alunos sobre questões éticas 
ambientais e de uso e ocupação do solo e dos recursos hídricos, questões sociais ambientais e 
questões políticas ambientais a partir de múltiplas perspectivas. Os conceitos incluíram 
disponibilidade de água e contaminação, resíduos sólidos, poluição de riachos e nascentes, 
poluição gerada  pela agricultura e conscientização ambiental. A avaliação final indicou que as 
ações implementadas nas escolas demandam que os professores detenham tanto o domínio 
pedagógico do conteúdo ensinado, mas que também possuam o domínio do contexto em que 
as escolas estejam inseridas. As escolas que possuíam as equipes pedagógicas com maior 
tempo de dedicação naquela mesma unidade escolar possibilitaram melhores momentos de 
ensino e aprendizagem e de maior alcance aos alunos, tanto no processo de aplicação do 
conteúdo curricular e de formação de consciência socioambiental, como no alcance social das 
ações para as comunidades. Do ponto de vista de localização, as escolas localizadas em áreas 
rurais tiveram os trabalhos mais diversos e abrangentes do que as escolas em contexto 
urbano. 
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RESUMO: Os resultados de um processo de pesquisa colaborativa desenvolvido em cidade do 
interior de São Paulo indicam algumas possibilidades e orientações para a formação 
continuada de professores e para a implementação das Ciências da Terra no ensino básico 
brasileiro. Este trabalho pretende responder a pergunta: quais foram os domínios especiais 
adquiridos por professores em decorrência de um processo de formação continuada de longa 
duração. Ponto chave é considerar a inexistência de disciplina específica desse campo na 
maioria das escolas combinada à necessidade de integração curricular para criar temas cujo 
foco central é o estudo da Terra. Em termos amplos, o objetivo da iniciativa é preparar os 
alunos para cidadania com capacidade analítica de compreender o ambiente e a sociedade; 
parte-se do princípio que Ciência do Sistema Terra fornece conceitos capazes de possibilitar 
um modo mais realista de examinar o planeta. Do ponto de vista educacional, uma combinação 
heterodoxa de referências ajuda a selecionar, delimitar e organizar currículos e programas para 
formar professores para Ciências da Terra; referências críticas, tais como, James Beane, 
Michael Apple, Michael Young, Demerval Saviani, Paulo Freire, por outro lado, formulações 
para o Ensino de Ciências da Terra, tais como, Chris King, Nir Orion, Jeff Dodick, Orit Ben-zvi-
Assarf, Kim A. Kastens, Hector L. Lacreu, Celso D.R. Carneiro. Essas referências delimitaram o 
currículo de formação de professores durante o período de 2003 a 17. O programa para formar 
professores foi conduzido em torno da associação de prática e teoria: investigação de temas e 
desenvolvimento de atividades com alunos do nível médio. Todos eles seguiram conteúdos 
associados à Ciência do Sistema Terra: tempo geológico, teoria de sistemas e cidade. Foram 
aplicados a professores de Biologia, Física, Geografia, História, Matemática, Química e 
Sociologia. Diferentes contextos curriculares vigoraram no Estado de São Paulo no período e 
os professores precisaram adaptar seus conteúdos para seguir o currículo prescrito e, ao 
mesmo tempo, incorporar a abordagem de estudo da Terra. Professores desenvolveram uma 
metodologia de ensino cujos eixos foram a atividade de campo (dominantemente indutiva e 
investigativa) que valoriza a exploração do ambiente por meio dos estudos dos ciclos da 
natureza. Os professores elaboraram e promoveram atividades de campo que tratam do 
conhecimento geológico e articulam mecanismos interdisciplinares (p.ex., combina-se Biologia, 
Geografia e Matemática para estudar aquífero). Os resultados revelam que não só os tópicos e 
focos são diferentes, mas também a perspectiva investigativa abre espaço para os alunos 
levantarem dados e resolverem dúvidas e problemas de cotidiano. Isso conduziu aos domínios 
de conhecimento de conteúdo que interferiram no conhecimento pedagógico para ensinar os 
tópicos de cada disciplina e ultrapassar a mera transferência de conhecimento do professor 
para o aluno. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ENSINO DE GEOCIÊNCIAS, FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
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RESUMO: A produção de conteúdos didáticos de livre acesso é um dos desafios da divulgação 
de Geociências para o público em geral. É necessário que os materiais sejam compreensíveis 
ao público não especializado, sendo fundamental manter o rigor técnico-científico. O progresso 
e a ampla disseminação das Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC) abrem grande 
oportunidade para que geológos e educadores de Geociências gerem conteúdos geocientíficos 
educativos nas mais diversas mídias digitais disponíveis. Esta comunicação descreve a 
elaboração de um Atlas digital com informações sistemáticas sobre ocorrências de concreções 
sedimentares em diferentes localidades. Pesquisas bibliográficas em fontes documentais e 
internet revelaram ausência de conteúdo elaborado e organizado sobre o tema, reforçando a 
relevância da produção de conteúdo específico. A descoberta de campos de concreções na 
superfície de Marte exemplifica que o estudo das concreções envolve diversos campos das 
Geociências: estratigrafia, geoquímica, geologia interplanetária, metalogenia até geoturismo. A 
metodologia de pesquisa consistiu em: (a) obtenção de exemplares em lojas especializadas no 
comércio e feiras de minerais para colecionismo; (b) coleta de material in situ a partir de 
registros da literatura, e (c) identificação de ocorrências via internet. Cada ocorrência foi 
sistematizada com base em parâmetros pré-definidos, sendo organizada na forma de um atlas 
ilustrado e disponibilizado em blog de divulgação científica. Os resultados da primeira versão 
do blog com os conteúdos postados pode ser visualizada pelo endereço: 
<https://concrecoesgeologicas.blogspot.com.br/> e somaram 22 ocorrências distribuídas em 12 
países, das quais 16 foram recuperadas da internet, três ocorrências adquiridas pelo primeiro 
autor e três ocorrências coletadas em rochas sedimentares da Bacia do Paraná em São Paulo. 
A análise identificou grande variedade de formas, que variam de esféricas isoladas até 
irregulares; dimensões, desde milimétricas até decamétricas; e ampla distribuição 
cronoestratigráfica com ocorrências paleozoicas até quaternárias. O conteúdo dinâmico e 
interativo do Atlas resultante, disponível na internet, pode ser continuamente atualizado e 
complementado. A exposição é interativa, aceitando-se o auxílio de usuários e interessados no 
tema. A perspectiva é ampliar o acervo material para organização de exposições temáticas 
futuras e produção de conteúdos adicionais para divulgação. Outra peculiaridade associada às 
ocorrências de concreções no mundo é que em diversos países como México, Romênia, 
Espanha, Nova Zelândia e Estados Unidos representam geosítios importantes, sendo utilizados 
como roteiro turístico associado a turismo arqueológico místico, muitas vezes resultante do 
baixo nível de informação sobre a contextualização geocientífica disponível sobre cada 
ocorrência. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:  ATLAS, CONCREÇÕES, DIVULGAÇÃO GEOCIÊNCIAS. 
 

218



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

A IMPORTÂNCIA DOS MINERAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA 
CIDADE DE BOA VISTA, RORAIMA, BRASIL 

 
Guimarães, E.N.1; Souza, L.S.B.1 

1Universidade Federal de Roraima 

 
RESUMO: Museus são espaços destinados a resguardar objetos com algum tipo de valor para 
determinada cultura, como peças de artesanato, achados arqueológicos ou obras de arte. 
Menos populares e mais restritos que os museus de história e arte há os museus de ciências 
naturais, com papel importante na consolidação das ciências no país. Estes também são 
protagonistas na inovação do ensino de ciências e do ensino experimental e compreendem-se 
como um tripé sustentado pela pesquisa, comunicação e preservação. Por essa função eles se 
espalham em território nacional. Contudo, o extremo norte brasileiro está em desvantagem, em 
especial, o estado de Roraima. Nesse sentido, a transformação do Museu de Geociências da 
Universidade Federal de Roraima, agora denominado de MuGEO, em um espaço que de fato 
desenvolva atividades de um museu de ciências naturais, contempla diversas parâmetros do 
ensino das geociências no Estado que foi palco de intensa atividade garimpeira relacionada à 
extração de ouro e diamante, e ainda hoje configura-se como um dos garimpos de diamante 
mais importantes do Brasil. Com diversas amostras de rochas, minerais e conteúdo 
paleontológico do estado de Roraima e de outras regiões do Brasil, o MuGEO em sua fase 
inicial se caracteriza sobretudo como uma litoteca para o curso de geologia. A partir de um 
extenso referencial teórico produzido por meio de pesquisa nos principais livros de mineralogia 
e classificação mineral, foram reconhecidos 35 espécimes minerais e outros dois mineralóides 
no MuGEO, possuindo principalmente amostras de enxofre, micas e quartzo e suas 
variedades, além de geodos e drusas. Considerando a existência de cerca de 3500 minerais 
identificados, descritos no livro Introduction to Mineralogy (Introdução a Mineralogia) e 
avaliando que no total o museu possui 212 amostras de minerais de 35 espécimes diferentes, o 
acervo de minerais do Museu de Geociências da UFRR corresponde à cerca 1% dos tipos de 
minerais conhecidos no mundo. Apesar da baixa porcentagem é completamente aceitável esse 
tipo de resultado tendo em vista que menos de 100 espécimes minerais estão entre as mais 
comuns e apenas aproximadamente 30 destes espécimes estão entre o reduzido conjunto de 
minerais formadores de rochas. Sendo assim, é passível de se afirmar que o Museu possui em 
seu acervo amostras dos principais minerais formadores de rochas e também dos mais 
comuns na superfície terrestre. Além da amostragem mineral, os fosseis também fazem parte 
desse acervo, constituindo uma coleção única proveniente da Ilha de Margarita, Venezuela. 
Todos são espécimes de invertebrados marinhos, provavelmente cenozoicos, como corais, 
estrela-do-mar, ouriço-do-mar, bivalves e cracas com exemplos de ocorrências em rochas de 
localidades no Brasil. O museu ainda conta com exemplos de lenhos fossilizados da Bacia do 
Tacutu, no município de Bonfim, Roraima e inúmeras rochas provenientes de diversas regiões 
do estado em ordem crescente de quantidade: metamórfica 16%; ígnea 31% e sedimentar 
53%. Dessa forma, a incansável busca pela organização do MuGeo objetiva despertar na 
comunidade o interesse pelos temas das geociências, demonstrando sua relevância para o 
meio social e tecnológico. 
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RESUMO: Os temas geológicos são abordados no ensino fundamental dentro do conteúdo 
programático de Ciências e Geografia e, portanto, podem ocupar muitas vezes um papel 
secundário. A partir da avaliação qualitativa do conteúdo referente ao interior da Terra nos 
livros didáticos do 6º ano do ensino fundamental, foi possível notar que este conteúdo 
geológico é tratado, de forma geral, sem aprofundamento, e que em certos livros é trabalhado 
apenas por ilustrações e em outros cada camada era caracterizada minimamente. Diante disto, 
a iniciativa deste projeto buscou tratar do tema “O Interior da Terra” com base em experimentos 
que permitissem entender os fenômenos geológicos e os processos que ocorrem nas 
subdivisões internas. Estes experimentos buscaram reproduzir, de maneira simples, e com uso 
de materiais alternativos e de baixo custo, os padrões observados da micro à macroescala nos 
fenômenos naturais. A atividade foi realizada com 51 alunos do 6º ano, divididos em 4 grupos 
de 12 a 13 alunos. Para a realização das atividades, ambientou-se uma sala de acordo com as 
divisões internas da Terra, onde o piso foi coberto com tecido TNT de cinco cores distintas para 
representar as camadas internas (crosta, manto superior, manto inferior, núcleo externo e 
núcleo interno). Cada divisão interna foi apresentada em duas partes: a primeira demonstrando 
o comportamento físico da camada utilizando materiais manuseáveis e a segunda, 
representando fenômenos físico-químicos importantes que ocorrem na profundidade em 
questão. Por exemplo, na parte superior do manto utilizou-se uma massa gelatinosa distribuída 
entre os alunos para que estes pudessem tateá-la e perceber como este material oferece uma 
baixa resistência ao aplicar uma carga sobre ela, representando assim o comportamento físico. 
As transformações energéticas e o principal “motor” da dinâmica interna foram apresentados 
com o uso de uma vela e de um pedaço de papel recortado em forma de espiral, preso a uma 
linha fina. Ao aproximar a espiral da chama da vela, ela rotacionava com aceleração gradual 
até enrolar todo o fio que a segurava. Este movimento decorre da transformação da energia 
calorífica em energia cinética, que por sua vez, convertia-se em movimento centrífugo gasoso 
que gera um fluxo movimentando a espiral. A experiência da ação demonstrou que os alunos 
da educação básica têm melhor entendimento sobre os fenômenos quando expostos por meio 
dos experimentos. O principal interesse dos alunos foi manusear os materiais nos 
experimentos, “colocar a mão na massa”. Alguns dos alunos disseram já terem visto ou 
realizado alguns dos experimentos utilizados, mas em contextos diferentes, o que pode ajudar 
a compreender conteúdos de outros componentes curriculares. Após a execução deste projeto, 
espera-se que os discentes da educação básica consigam perceber as relações geocientíficas 
através de materiais de uso cotidiano, para começar a compreender as características da 
dinâmica interna da Terra e a interação entre seus sistemas. A criação de ferramentas 
mediadoras do conhecimento com conteúdo em geociências é ação a ser incentivada, na 
medida em que estimula o interesse pelos temas das geociências, demonstrando sua 
relevância para o meio social e tecnológico. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma proposta para um roteiro de campo acessível para 
aulas praticas do Instituto Federal de Ciências e Tecnologia da Bahia, Campus Brumado, 
envolvendo o ensino de Geociências. A área em estudo conta com 2694,00 km², e está 
representada pela folha cartográfica do município de Brumado-Ba (SD.24-Y-A-I),  abrangendo 
os municípios de Brumado, Aracatu, lago Real, livramento de Nossa Senhora, Malhada de 
Pedras, Rio do Antônio, Guajeru e Presidente Jânio Quadros. O roteiro de campo proposto 
neste trabalho utilizou a pesquisa bibliográfica da geologia da área para localizar os pontos 
específicos. Para desenvolver o mapa do  roteiro de campo, utilizando o programa QGIS, foram 
mapeados rotas e afloramentos para execução da etapa de campo, que geraram as coletas de 
amostras e caracterização do percurso. Geologicamente a área é formada pelo Complexo 
Gavião, Complexos Metavulcanossedimentar Tipo Greenstone Belt, Suíte Serra do Eixo, Suíte 
Malhada de Pedras, Suite Riacho do Branco, Suite Caraguataí, Suite Rio do Paulo, Iguatemi, 
Complexo Serra das Éguas, Suíte Fazenda Corcunda, Granitoide Campo do Meio, Suíte Serra 
do Frango, Formação Mangabeiras, Rochas intrusivas básicas e depósitos incosolidados e 
aluvionares. Os trabalhos de campo em Geociências são, inevitáveis, pois permitem ao aluno 
se posicionar perante o saber teórico e a realidade vigente, revelando a ciência e construindo 
um saber mais próximo do seu cotidiano. Nesse sentido foram estudados e mapeados oito (08) 
pontos para o estudo de Geociências em campo. Dentre os pontos georreferenciados, quatro 
foram realizadas coletas de amostras, os demais não apresentou condições de coleta por 
problemas de vegetação densa e/ou acesso. Os pontos das coletas de amostras são os B,C,D 
e F de coordenadas 0217865; 8428409, 0228059; 8433275, 0197396; 8448723, 0207032; 
8416043, respectivamente. Geologicamente os pontos são classificados como: ponto B de 
monzogranito alcalino de coloração cinza rosada, granulação fina a média; ponto C de 
Quartzito com granulação fina a grossa, maciço,  de cor esbranquiçada à verde; ponto D de 
Granito de cor rosa variado de fino a grosso e ponto F de gnaisse tonalítico de cor escura 
parcialmente migmatizado. O percurso total para o campo será de 109,85 km em estradas 
asfaltadas e carroçaveis que permite executar a atividade de campo em um dia, usando ônibus 
ou microônibus. 
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RESUMO: A Geologia Estrutural se baseia na observação, análise e interpretação de 
estruturas geológicas. Os conceitos de Geologia Estrutural são ensinados de maneira 
analógica, em campo, sala de aula e laboratório. São utilizadas ferramentas como bússolas, 
clinômetros, representações em duas dimensões de mapas, seções, imagens de satélites e 
fotografias aéreas interpretadas manualmente através de estereoscópios. Embora essa 
metodologia seja precisa e com baixo custo, ela possui algumas limitações. Tais restrições 
podem ser destacadas: baixa velocidade de obtenção, erros humanos no momento de coleta 
de dados e ainda obstáculos impostos pela natureza, como blocos soltos e afloramentos 
inacessíveis que dificultam a aquisição. Outro impedimento com relação às técnicas 
tradicionais é a ausência de visualização dinâmica em três dimensões, que possibilita melhor 
análise e compreensão das estruturas em perspectiva. Com o avanço da Tecnologia de 
Informação (TI), uma série de novas ferramentas foram desenvolvidas no campo das 
Geociências. Algumas dessas ferramentas utilizam algoritmos do tipo Structure From Motion 
(SfM) para estimar estruturas em três dimensões a partir de um conjunto de imagens em duas 
dimensões. Essa tecnologia permite a geração de Modelos Digitais de Terreno (MDT) e 
Modelos Virtuais de Afloramento (MVA) gerados a partir de aquisições terrestres ou utilizando 
Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT). Com esses produtos é possível efetuar a coleta de 
informações geológicas de alta resolução em três dimensões. Essas tecnologias, geralmente 
difundidas no âmbito da pesquisa em Geociências ainda são pouco aplicadas no ensino. Na 
esfera da educação elas podem ter um papel importante na compreensão de estruturas em 
perspectiva e na geração de ortofotomosaicos gerados de forma ortogonal as estruturas 
analisadas (projeções down-plunge). Neste trabalho, foram aplicadas estas geotecnologias 
(MVA e MDT de alta resolução) para o ensino na disciplina de Desenho Técnico Geológico. A 
metodologia de ensino utilizada é conhecida como Problem-based Learning Methodology 
(PBL), que através de problemáticas próximas a realidade, incentiva o aluno a buscar a 
solução para o que lhe foi apresentada de maneira ativa, com a cooperação de seus colegas, 
monitores e professores. Para a aplicação desta metodologia de ensino, os alunos do terceiro 
semestre do curso de Geologia da Universidade Federal do Pampa, foram motivados a realizar 
um levantamento estrutural em duas e três dimensões em uma pedreira abandonada, formada 
por ritmitos deformados por uma ampla gama de estruturas rúpteis e dúcteis. O projeto foi 
dividido em três etapas, sendo elas: análise do MDT de alta resolução gerada a partir de 
fotografias obtidas por VANT, coleta de dados em campo e descrição de detalhe da geometria 
das feições encontradas e por fim, foi realizada a análise das estruturas em três dimensões, 
através dos MVA e a confecção de seções, estereogramas e blocos diagrama com as 
interpretações realizadas. O uso dessas geotecnologias inovadoras proporcionou aos 
discentes uma melhor compreensão dos processos geológicos em perspectiva, que em 
conjunto com a metodologia PBL resultaram no desenvolvimento de capacidade investigativa, 
habilidade autodidata e de técnicas originais para resolução de problemas, mostrando a 
capacidade de motivar o estudante cada vez mais ligado a tecnologias. 
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RESUMO: Na atualidade, o nível de competência humana, ainda que respaldado pelo 
desenvolvimento científico e tecnológico, é reconhecidamente insuficiente para a solução dos 
principais problemas sociais: (saúde, educação, violência, pobreza, corrupção, migração, etc.). 
A realidade da crescente fragmentação do conhecimento, e do estilo de vida de grupos em 
paralelo: grupos de geólogos, de engenheiros, de gerentes, de economistas, de políticos, de 
esportistas, de médicos, etc., requer esforços em estruturação e integração do conhecimento, 
para o alcance do nível de domínio de competências que possa mitigar tais problemas. A 
ciência cognitiva, através do conhecimento detalhado dos processos mentais de cientistas e 
profissionais em pleno exercício de suas competências, pode favorecer um melhor 
desempenho pessoal e institucional, incluindo as empresas e o mercado, na direção de maior 
responsabilidade social. A geologia cognitiva estuda o geólogo e o conhecimento geológico, 
(atuais e antigos), buscando a especificação e a mitigação dos problemas (atuais e futuros). 
Para um bom mapeamento cognitivo se faz necessário um problema concreto, uma questão 
focal, ou pelo menos uma boa pergunta. O mapeamento cognitivo envolve a percepção além 
do óbvio, do pragmático, além do resultado em si, de como foi alcançado, através de quais 
processos mentais, conceitos, relações e competências empregadas; envolve ainda a 
detalhada busca pelo conhecimento tácito e de sua transformação em conhecimento explícito. 
Mapas conceituais (conceptual maps), com base na teoria da aprendizagem significativa 
(meaningful learning), são empregados para mapeamento cognitivo, para estruturação, 
modelagem e integração de conhecimento, com objetivo de subsidiar e aperfeiçoar os 
processos de cognição humana e de máquinas, na busca da especificação e da visualização 
da solução de problemas. Os exemplos e resultados apresentados neste trabalho, 
predominantemente de mapeamento conceitual em processos de ensino e aprendizagem e de 
pesquisa e desenvolvimento, da área de geologia de campo, geologia sedimentar e geologia 
do petróleo, desenvolvidos ao longo de um período de dez anos e envolvendo centenas de 
profissionais, geólogos e geofísicos da indústria do petróleo, muito animam a extensão da 
aplicação desta metodologia para outras áreas de geologia, como a geologia estrutural, e para 
outras áreas de geologia aplicada, como mineração, ambiental, etc. Geólogos da atualidade, 
professores, pesquisadores e profissionais, têm para com a sociedade a responsabilidade do 
pleno domínio da estrutura do conhecimento especializado da sua área de atividade, do 
discernimento de como tal conhecimento é construído e de como se relaciona com o 
conhecimento de outras áreas da geologia e das demais ciências. Tal domínio e discernimento 
certamente resultam em trabalhos, programas, projetos e pesquisas, mais otimizados e com 
elevada responsabilidade social, pois possibilitam o alcance do nível de profundidade, de 
detalhamento conceitual e de intensidade de relações que permitem plena caracterização e 
visualização de lacunas e de soluções de problemas. 
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RESUMO: Frente a um mercado competitivo e desafiador, a formação de recursos humanos no 
setor petrolífero demanda investimento constante em inovação e tecnologia. As universidades, 
como importantes polos de desenvolvimento, vão de encontro a este mercado ao participar com 
aporte teórico e humano - tanto experiente, quanto em desenvolvimento. Entretanto, períodos de 
recessão no setor afetam o investimento nas políticas de desenvolvimento de recursos humanos, 
afetando a capacitação e inserção do jovem pesquisador no mercado de trabalho. As iniciativas 
estudantis surgem, neste momento, como importante espaço para desenvolvimento de redes de 
contato e de crescimento profissional dos estudantes universitários. Como estudo de caso, será 
discutido neste trabalho o impacto da 1ª Semana de Geologia do Petróleo da UFRJ, ocorrida entre 
os dias 3 e 7 de abril de 2017 na cidade universitária. O evento foi idealizado como um meio de 
desenvolver as relações entre empresas e universidades e de contribuir na capacitação dos 
jovens dentro das necessidades do mercado. Profissionais e pesquisadores renomados na 
indústria brasileira e internacional apresentaram 19 palestras, 7 minicursos e uma mesa-redonda, 
abordando variados temas relacionados a Geologia do Petróleo - desde orientação sobre carreira 
a novas tecnologias da indústria. A programação ainda contou com temas relacionados a 
questões sociais, como a mesa-redonda “As Mulheres na Indústria do Petróleo”, em que foi 
discutida de forma inovadora a participação feminina no mercado petrolífero. Também foram 
ofertados minicursos teóricos e práticos de assuntos em alta, como análise de testemunhos e 
perfis de poços, além de cursos de softwares muito utilizados na indústria para modelagem de 
reservatórios e interpretação sísmica. Todo esse conteúdo foi oferecido a preços acessíveis, muito 
abaixo dos praticados pelo mercado, com foco na alta qualificação profissional de estudantes 
universitários a um baixo custo. Organizada por estudantes de graduação e pós-graduação em 
Geologia vinculados aos capítulos estudantis da AAPG (American Association of Petroleum 
Geologists) e SPWLA (Society of Petrophysicists and Well Log Analysts) na UFRJ, e com apoio da 
universidade e de diversas empresas parceiras, a 1ª SEGEP conquistou mais de 230 inscritos, 
incluindo estudantes de graduação, pós-graduação e profissionais da indústria do petróleo. Seu 
sucesso garantiu a continuidade da semana acadêmica e a consequente inserção de mais jovens 
no setor de Óleo & Gás. 
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RESUMO: Os minerais bem formados, delimitados por faces bem definidas sempre 
despertaram a atenção do ser humano, sendo o hábito, um importante diagnóstico das 
espécies minerais bem formados, e com o advento das técnicas analíticas específicas em 
mineralogia, descobriu-se que essas formas eram o reflexo do ordenamento interno dos 
constituintes básicos dos minerais. A cristalografia é uma ciência de grande 
interdisciplinaridade e trata do estudo dos cristais, a simetria, formas e as leis que governam os 
seus crescimentos. O presente trabalho relata a experiência da realização da oficina 
“Cristalografia: A Geometria da Natureza” pelo Museu de História Natural do Sul do Estado do 
Espírito Santo – MUSES – durante a XIV Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, cujo tema 
proposto era “A matemática está em tudo”. Para a realização da oficina, foram expostas 84 
formas geométricas montadas em cartolina, simulando as formas fundamentais e combinadas 
dos sete sistemas cristalinos (Cúbico, Tetragonal, Hexagonal, Trigonal, Ortorrômbico, 
Monoclínico e Triclínico), bem como de alguns exemplares de minerais euédricos e subédricos, 
como berilo, pirita, quartzo, galena, topázio, turmalina, entre outros, para correlação com 
algumas das formas montadas em cartolina, e materiais lúdicos similares às formas 
geométricas mais conhecidas. O objetivo da oficina foi o de elucidar esta ciência e a 
diversidade geométrica do mundo mineral aos visitantes, bem como conceitos básicos de 
geometria e de simetria cristalina. Foram atendidas em 5 dias de exposição cerca de 660 
pessoas envolvendo principalmente alunos do ciclo básico, fundamental e ensino médio, além 
de moradores, de várias cidades do sul do Espírito Santo. Para o público infantil foram 
abordadas as formas geométricas básicas. Já para alunos de ensino fundamental foram 
introduzidos os minerais e suas formas geométricas (cristalográficas) naturais. Para alunos do 
ensino médio, superior e demais visitantes, foram apresentados os minerais, os sistemas 
cristalinos e as formas fundamentais de cada sistema e de formas combinadas naturais, as 
geminações, bem como regras básicas da Cristalografia como a Constância dos Ângulos e de 
simetria cristalina. A oficina foi avaliada pelos visitantes por meio de um questionário objetivo, 
cujos resultados demonstraram que 98,3% dos visitantes gostaram da oficina, 84,7% 
aprenderam com as atividades propostas e 93,1% gostaram dos materiais expostos. A oficina 
mostrou-se eficaz na proposta de correlacionar a matemática, em específico a geometria, e a 
transversalidade com as Geociências, bem como aproximando o público destas ciências, 
abordando-as, de forma simples e interativa. 
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RESUMO: O estado do Espírito Santo é o maior produtor de rochas ornamentais do Brasil, 
mostrando rochas com uma grande variação de cores e beleza, reflexo da diversidade 
geológica da região. Muitos destes produtos englobam granitos, mármores e rochas 
metamórficas, como gnaisses. Algumas amostras de mão beneficiadas foram expostas para o 
público através da Oficina de Rochas Ornamentais do estado do ES, no Museu de História 
Natural do Estado do Espírito Santo – MUSES – durante a XIV Semana de Ciência e 
Tecnologia, com intuito de divulgação destas ocorrências, correlação com a diversidade 
geológica do estado. O evento contou com a participação de professores organizadores, 
alunos voluntários da UFES e com visitantes de diversas escolas (ensino fundamental e médio) 
e da população sul capixaba. As rochas foram doadas por empresas do setor na região, na 
forma de amostras beneficiadas (polidas) com dimensões de 7x7x3 centímetros (comprimento 
x largura x altura) e foram descritas macroscópicamente para complementação da exposição. 
Foram expostos os nomes comerciais e petrográfico, juntamente com o local de extração em 
fichas de identificação. As rochas expostas foram: Branco Esmeralda (Granito, Vila Pavão-ES), 
Branco Dallas (Granito, Barra de São Francisco-ES), Cinza Corumbá (Granito, Castelo-ES), 
Verde Ubatuba (Quartzo Monzonito, Baixo Guandú-ES), Verde Peacook (Charnoquito, Água 
Doce do Norte-ES), Verde Pavão (Charnoquito, Vila Pavão-ES), Amarelo Santa Cecília 
Clássico (Siliimanita Granada Biotita Gnaisse, Ecoporanga-ES), Amarelo Santa Cecília Light 
(Granada Leucogranito, Ecoporanga-ES), Mármore Shadow (Mármore, Cachoeiro de 
Itapemirim-ES), Preto São Gabriel (Diorito/Norito, Aracruz-ES), Ocre Itabira (Granito, Afonso 
Cláudio-ES) e Mármore Cristálita (Mármore, Cachoeiro de Itapemirim-ES). Como o tema 
proposto pelo evento era relacionado à matemática e sua transversalidade com outras 
ciências, a oficina propôs que os visitantes pudessem observar a forma e o tamanho dos grãos, 
aos quais puderam medir e observar a granulação e os minerais com lupas, possibilitando 
assim, que entendessem algumas das leis que governam o crescimento dos cristais nas 
litologias. Em cinco dias de exposição, a oficina recebeu aproximadamente 660 visitantes, 
principalmente alunos das redes de ensino do sul capixaba. O interesse do público se voltou 
para o local de ocorrência das rochas, bem como possíveis aplicações, muitos dos visitantes 
se familiarizaram com as rochas presentes na oficina, reconhecendo ainda que 
superficialmente rochas expostas em revestimentos, piso e pias. Além das rochas em si, foram 
introduzidas ao público algumas noções de classificação petrográfica, como cor (um reflexo da 
mineralogia) e granulação. A atividade mostrou-se importante para os discentes do curso de 
geologia da UFES, pois possibilitou a descrição macroscópica e o entendimento de sua origem.  
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RESUMO: O Parque estadual Pedra Azul (PEPAZ), situado na cidade de Domingos Martins 
(Espírito Santo, sudeste do Brasil), aporta um maciço pós-colisional edificado durante o 
Neoproterozóico, denominado de maciço Pedra Azul e, por vezes, de Maciço Aracê. O parque 
possui trilhas autoguiadas e contempla diversas exposições rochosas, propícias para o estudo 
de campo de rochas magmáticas plutônicas e de texturas de misturas de magma. Além disso, 
é possível retratar a geomorfologia e a estruturação do corpo granítico. Uma das melhores 
formas para o desenvolvimento dos trabalhos práticos são as trilhas interpretativas guiadas, 
pois têm como intuito enobrecer o conhecimento científico dos discentes. Pela primeira vez foi 
desenvolvido um estudo no parque voltado para a educação nas geociências, utilizando-se do 
maciço como um recurso didático na disciplina de Petrologia Magmática da Universidade 
Federal do Espírito Santo. A atividade de campo contou com vinte e um alunos do curso de 
graduação em geologia, um monitor e dois docentes. A metodologia e as técnicas aplicadas no 
campo basearam-se na seleção de sete pontos interpretativos principais para elaboração de 
um roteiro. A elaboração de placas e painéis associado com a colaboração de condutores do 
parque podem facilitar a disseminação do conhecimento geológico (do ponto de vista 
petrológico, estrutural e geomorfológico) para os alunos de graduação em geologia e visitantes 
do parque. Os alunos descreveram as rochas e reproduziram as principais feições e estruturas 
em forma de croquis para que fossem confeccionados relatórios da atividade. A rota proposta  
corresponde a uma caminhada de aproximadamente 1 Km, a qual foi mapeada e 
georreferenciada para que, posteriormente, possam ser desenvolvidos painéis informativos 
didáticos com informações geológicas. A área acessível à visitação do PEPAZ representa 
menos de dez por cento do maciço, entretanto, foi possível visualizar e descrever rochas 
graníticas de diferentes granulações e composições. Os litotipos que ocorrem são, 
predominantemente, dioritos, tonalitos, monzogranitos e sienogranitos. Na base da Pedra do 
Lagarto foram encontrados dois litotipos distintos: um de coloração esbranquiçada 
(monzogranito); e outro de cor cinza escuro, granulação fina e grãos postos de maneira 
equigranular (granodiorito/tonalito). O contato entre as duas litologias é abrupto, indicando 
feições de assimilação magmática (mingling), onde ocorre uma concentração de minerais 
máficos (provavelmente borda de reação), especificamente biotita. Adicionalmente, ocorrem 
diques tardios leucocráticos, de cor predominantemente rosa, de espessura atingindo até vinte 
centímetros e de direção preferencial E-W. Veios quartzosos preferencial NNE e enclaves 
máficos são menos frequentes. Ao longo do maciço ocorre uma série de fraturas conjugadas. 
O desenvolvimento de estruturas como uma rede de faturamento, culminaram em feições como 
o famoso ponto turístico da “ pedra do lagarto”. Tal monumento geológico é de grande 
importância para o turismo e para a economia do estado do Espírito Santo e também deve ser 
considerado como uma área de ensino e pesquisa em geologia voltada para os estudantes 
capixabas.  
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RESUMO: A Mineralogia óptica é disciplina fundamental do currículo de todos os cursos de 
geologia do país. É de suma importância, por ser uma disciplina básica, para a maioria das 
disciplinas subsequentes do currículo do curso de Geologia, dado que trata da caracterização 
das unidades fundamentais das rochas, se fundamentando para tanto, num grande número de 
conceitos da física óptica de refração e da cristalografia, sobretudo pela simetria cristalina. 
Numa proposta de tornar mais funcional e claro o significado destes conceitos resumidos nas 
indicatrizes ópticas e nas figuras de interferência observadas nos cristais (minerais) sob o 
microscópio petrográfico, foram confeccionadas réplicas geométricas tridimensionais destas 
representações em madeira. Tais materiais foram utilizados em sala de aula na disciplina de 
Mineralogia II, do curso de Geologia da Universidade Federal do Espírito Santo. Os modelos 
foram inicialmente desenhados em softwares e então confeccionados em madeira. Para 
esquematizar as indicatrizes ópticas foram produzidas esferas e semiesferas, para 
representação das indicatrizes isotrópicas, e elipses para as indicatrizes uniaxiais e biaxiais, 
com respectivas secções de corte à representar as várias possibilidades de serem observadas 
no microscópio. Para a esquematização das figuras de interferência foram geradas um círculo 
para representação do campo de visão da ocular, uma cruz, representando as isógiras das 
figuras de interferência de minerais anisotrópicos uniaxiais, e semicírculos e tiras de madeira 
para representação das isógiras das figuras de interferência de minerais anisotrópicos biaxiais.  
Com os materiais criados, foi possível melhor desenvolvimento e demonstração das bases 
teóricas, procedimentos para análise e observação no microscópio petrográfico das figuras de 
interferência e caráter óptico de minerais, especialmente no entendimento de figuras de eixo 
óptico não centrado e do movimento das isógiras para identificação da figura, de complexa 
abstração em certos casos, de estimativa para determinação do ângulo 2V, em lâminas 
delgadas. O trabalho se encontra em fase de implantação e aprimoramento, com boa 
receptividade pelos discentes e pelos monitores da disciplina, e apresentou resultados 
satisfatórios de aprovação. Constatou-se que o empenho da turma foi consideravelmente melhor 
que o das antecedentes, com 100% de aprovação e maior média que as seis turmas anteriores. 
Conclui-se que o material apresenta potencial didático, passível de aprimoramento, propiciando 
maior fixação do conteúdo e aspectos fundamentais da Mineralogia óptica. 
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RESUMO: O evento, realizado na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, é voltado para negócios, 
sustentabilidade, tecnologia e inovação.  Dentre os expositores, o Museu de História Natural do 
Sul do Estado do Espírito Santo (MUSES) expôs os acervos itinerantes das coleções de 
Geologia e Paleontologia. O objetivo principal das coleções itinerantes do MUSES é 
representar toda a diversidade das geociências, a partir de peças e modelos didáticos que 
estimulem e despertem a sociedade ao aprendizado em um evento de grande porte na região 
sul do estado do Espírito Santo. Adicionalmente, as atividades possibilitam que os monitores 
do MUSES, alunos da Universidade Federal do Espírito Santo, sejam estimulados às práticas 
voltadas a organização de coleções científicas e à docência, tornando-os difusores do 
conhecimento.  A coleção de geologia contou com mais de 20 modelos cristalográficos, de 
todos os sistemas, construídos de cartolina e resina; minerais das principais classes (silicatos, 
carbonatos, sulfetos, óxidos e elementos nativos) com distintos tipos de propriedades físicas 
(brilhos, variadas cores, diafaneidade, clivagens e formas/hábitos particulares); e os tipos mais 
comuns de rochas, como granitos, gnaisse, obsidiana e arenito. Além disso, foi dado destaque 
aos principais recursos minerais da região, como gemas (água-marinha, topázio e quartzo) e 
rochas ornamentais, visto que o estado do Espírito Santo é o maior produtor nacional. Varias 
maquetes confeccionadas pelos monitores também foram apresentadas com intuito de simular 
e explicar os eventos geológicos, sendo elas: estratovulcão, câmara magmática, 
escorregamento, terrenos cársticos, sismos e terremotos. Complementando a coleção, foram 
exibidos materiais mais raros, como uma bomba vulcânica oriunda da Antártida, e dois 
fragmentos de meteoritos, o Admire - proveniente do Kansas, Estados Unidos da América e o 
meteorito metálico Gibeon, oriundo da Namíbia. A coleção de paleontologia chamou muita 
atenção dos visitantes, a partir da reconstrução em tamanho real do crânio de um pterossauro - 
Anhanguera santanae - um réptil voador da Formação Romualdo, Bacia do Araripe, CE - de 
aproximadamente 110 milhões de anos, réplicas em madeira de répteis voadores, réplica do 
dente do Tiranossauro Rex, dentes fossilizados de tubarão, duas peças de icnofósseis da 
Formação Ponta Grossa, Bacia do Paraná, PR e um amonite procedente do Marrocos. Conclui-
se que o MUSES, através das coleções itinerantes que são expostas em diversos eventos e 
feiras na região, contribuem de forma relevante para a disseminação da cultura, educação e 
das geociências na sociedade sul capixaba. Além disso, possibilita o treinamento de monitores 
nas atividades para com o público, bem como da confecção de materiais permanentes e a 
organização/sistematização do patrimônio museológico. 
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A QUAL CAMADA DO PLANETA TERRA NÓS PERTECEMOS? 
 

Machado, D. M. C.  

Departamento de Ciências Naturais, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

 
Para essa pergunta, a resposta me pareceu que seria bem simples, principalmente numa 
época de intensos movimentos do tipo “verde” e a favor do desenvolvimento sustentável. 
Temos muitas informações sobre a relação ser humano e meio ambientes veiculadas pela 
mídia e redes sociais, mas ao realizar geo-oficinas sobre a Estrutura do Planeta Terra e suas 
relações para alunos do 6º e 7º anos de escolas públicas da rede municipal e federal do 
município do Rio de Janeiro, confrontei-me com respostas intrigantes. Foram respondidos 192 
questionários antes do início das atividades, onde uma das perguntas era “A qual camada do 
planeta Terra nós pertencemos?”. Abaixo dessa questão de múltipla escolha, estavam listadas 
as seguintes camadas: Crosta; Litosfera; Biosfera; Atmosfera; Hidrosfera; Manto, Núcleo. Para 
confrontar as respostas dos alunos do Ensino Fundamental, fizemos a mesma pergunta com 
respostas abertas (isto é, sem questionário) para uma turma de 16 alunos do curso de 
Museologia. Os resultados apresentados não foram diferentes. Dentre as respostas dos alunos 
do Ensino Fundamental II, 40% responderam que pertencemos à Crosta; 18% à Atmosfera; 9% 
à Biosfera e 4% à Litosfera. As respostas dos alunos do ensino superior tiveram 40% 
respondendo que pertencemos à Crosta, 33% à Atmosfera (mais precisamente à Estratosfera), 
13% à Litosfera e nenhuma resposta para Biosfera. Logo depois da obtenção das respostas, 
perguntamos de forma geral e informal “a qual camada do planeta Terra pertenciam os animais 
e os vegetais?”. A resposta foi quase unânime – Biosfera. Além disso, se juntarmos os grupos 
de alunos e entendermos que Litosfera para muitos é sinônimo de Crosta, 57% responderam 
pertencemos à camada “mais superior” do Planeta Terra – crosta terrestre. Essas respostas 
sugerem uma reflexão sobre nossa própria existência. Primeiramente, podemos retroceder à 
história das relações ser humano e meio ambiente. Usualmente, as dicotomias entre esses 
conceitos são evidenciadas em dois períodos históricos, Idade Média e Revolução Industrial. 
Outro ponto a enfatizar é a apreensão do conceito de espaço dado pela Geografia, isto é, “o 
espaço geográfico é o palco das realizações humanas”. E onde estão ocorrendo essas 
realizações, segundo o conteúdo das disciplinas Geografia e Ciências Naturais? Elas estão 
ocorrendo na Crosta Terrestre, bem sob nossos pés. Mas, também, podemos identificar essa 
mesma reflexão para a resposta Atmosfera. Essa é a camada que envolve os seres humanos, 
então, possivelmente pertencemos a ela. Nas respostas dos alunos de graduação, apareceu 
muito Estratosfera. Perguntamos o porquê dessa resposta e verificamos a confusão com a 
Troposfera. Novamente, podemos interpretar essas respostas como manifestação de como nos 
vemos no espaço. Dessa maneira, observamos que as noções de Geociências, principalmente 
as relacionadas à Geologia, não estão sendo apreendidas nem na Educação Básica nem pelo 
Ensino Superior. Resaltamos a importância dos conhecimentos geocientíficos na formação de 
cidadãos críticos e capazes de transformar as realidades. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ENSINO, GEOCIÊNCIAS, ESTRUTURA DA TERRA. 
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APRENDIZAGEM COLABORATIVA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 
GEOCIÊNCIAS EM AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

 
Marinho, C.1; Barbosa, R.2 

1Universidade Estadual de Campinas; 2Universidade Estadual de Campinas 

 
RESUMO: A formação de professores de Geociências é uma demanda em nossa sociedade, 
pois o desenvolvimento dos lugares está relacionado com o nível de conhecimento das 
pessoas sobre os recursos naturais e geológicos. Neste sentido, a educação a distancia é cada 
vez mais utlizada para formação de professores no Brasil, especialmente nos cursos de 
licenciatura e de pós-graduação lato sensu, conforme dados do censo da educação superior, 
realizado pelo Inep em 2016. Neste trabalho procuramos analisar o recurso Fórum do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem-AVA Moodle no processo de formação de professores de 
Geociências, na modalidade a distância, interpretando as narrativas no Fórum que indiquem a 
presença de processos interativos e colaborativos. Entendendo a cognição como um fenômeno 
distribuído entre dois ou mais indivíduos e entre esses indivíduos e os artefatos, ferramentas e 
ambientes com os quais eles se relacionam, utilizamos a teoria da cognição distribuída para 
mapear esse fenômeno no contexto de um Fórum de discussão. Utilizamos um curso de 
Especialização em Ensino de Geografia como ambiente de análise numa perspectiva 
netnográfica, a partir da coleta dos dados em ambiente virtual de aprendizagem de forma 
assíncrona através da análise das narrativas postadas num Fórum, referente a uma atividade 
de uma das disciplinas do referido curso. Foi feita a mineração dos dados para identificar 
termos e palavras que indicam como a aprendizagem colaborativa acontece entre os 
participantes, artefatos e ambientes relacionados ao curso. Utilizamos a análise do conteúdo 
para identificar o trabalho colaborativo à luz da teoria da cognição distribuída. Os resultados 
indicam que a ferramenta Fórum propicia maior interação e colaboração entre os participantes, 
confirmando a perspectiva teórica da cognição distribuída, onde o conhecimento é resultado de 
um processo distribuído entre indivíduos, ambientes e artefatos. Nossos dados revelam que o 
Fórum é uma ferramenta valiosa do AVA para formar professores a partir de uma concepção 
de ensino colaborativo, pois as narrativas indicam o compartilhamento de saberes e a 
colaboração entre os participantes. Isto significa que os processos de formação de professores 
de Geociências devem priorizar atividades com essa ferramenta procurando considerar a 
cognição distribuída como um suporte teórico para o trabalho docente em ambiente virtual de 
aprendizagem. Concluímos que a aprendizagem colaborativa é favorecida a partir do uso da 
ferramenta Fórum no ambiente virtual de aprendizagem, pois os participantes dos cursos, 
especialmente os professores, aprendem novos conhecimentos combinando seus próprios 
conhecimentos e saberes, conhecimentos e saberes de outros professores, além de  
conhecimentos em relação às ferramentas  e ambientes que utilizam. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM, FORMAÇÃO DE 
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MAQUETE GEOLÓGICA TÁTIL: PROPOSTA DE ENSINO DA GEOLOGIA 

PARA PESSOAS CEGAS OU COM BAIXA VISÃO 

 

MEDEIROS, É. M.1; SILVA, C. V. C..1; SOUSA, G. M..1; MIRANDA, A.W.A.1                                                                         
 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: As Ciências Exatas e da Terra, há muito tempo, eram estudadas e ensinadas como 

ciências básicas para a compreensão dos fenômenos da natureza, sendo necessário, portanto, 

o estudo dos processos formadores da superfície terrestre para assim entender os 

mecanismos modificadores do modelado, contudo, com o passar dos anos, tais ciências 

começaram a se distanciar e a se especializarem cada vez mais, passando a não ser mais 

necessário o conhecimento profundo da formação das feições geológicas para assimilar os 

conceitos da geografia física, por exemplo. Tais alterações refletiram consideravelmente na 

Ciência Geográfica, principalmente, em sua face voltada à escola que, com o decorrer dos 

anos, passou por fases de consideração absoluta do poder dos fenômenos físicos sobre o 

homem para fases de descrença radical. No entanto, vem crescendo a necessidade científica 

de interdisciplinaridade para se compreender tais fenômenos e é almejando-se isto, que a Base 

Nacional Comum Curricular (2015) definiu como essencial a apresentação dos conceitos 

básicos de geologia e geomorfologia ainda no ensino fundamental e no começo do ensino 

médio, sendo a Geografia (uma das disciplinas das Ciências Exatas e da Terra) responsável, 

portanto, por expor tais conteúdos. Deste modo, depara-se com um desafio: como ensinar os 

conteúdos expostos, caracteristicamente visuais, para alunos cegos ou com baixa visão? A 

pesquisa sobre o ensino das Pessoas com Necessidades Específicas (PNE), no âmbito 

geográfico científico, já possui um grande desenvolvimento onde, em sua maioria, é voltada 

para a apresentação dos conceitos da Geografia Física, como a cartografia e geomorfologia, 

sendo então construídos recursos didáticos que auxiliam o aluno a “visualizar” mentalmente as 

feições trabalhadas, tais como, os Mapas e Maquetes Táteis. Contudo, no ambiente de ensino 

da Geologia não há pesquisas específicas nesta área. Assim, este estudo possui o propósito 

de contribuir no preenchimento dessa lacuna na produção científica, ao propor a construção de 

produtos táteis voltados a exposição de conteúdos geológicos, os quais deverão ser tratados 

no 6º ano do ensino fundamental e no 1º ano do ensino médio pelos professores de Geografia, 

reconhecendo a Geologia como um dos conceitos essenciais para a compreensão de diversos 

outros fatores da superfície terrestre. Pretende-se, então, construir uma Maquete Geológica 

Tátil dos três principais Maciços encontrados na Região Metropolitana do Rio de Janeiro: o 

Maciço do Gericinó-Mendanha, o Maciço da Pedra Branca e o Maciço da Tijuca, buscando 

demonstrar o substrato rochoso formador dos mesmos com o auxílio das variações das 

altimetrias (cotas altimétricas), utilizando, para isto, materiais de fácil acesso, cujas texturas 

sejam diferenciadas, buscando desenvolver a imagem mental dos maciços e suas 

características rochosas variadas por meio do contato háptico (tato). Logo, há de se esperar 

que com a realização desta pesquisa, o ensino interdisciplinar e inclusivo na sala de aula seja 

mais uma proposta de aprendizado das Ciências Exatas e da Terra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: GEOCIÊNCIAS; MAQUETE GEOLÓGICA TÁTIL; INCLUSÃO. 
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DIVERSIDADE DAS ROCHAS SEDIMENTARES DO ALTO PARANAÍBA: 
POTENCIAL PARA A REALIZAÇÃO DE EXCURSÕES DIDÁTICAS DE CAMPO  
 

Breda, M.A.1; dos Reis, P.V.M.1; Alessandretti, L. 1; Ibrahim, L.1; Quaglio, F. 1 
1Curso de Geologia, Instituto de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia 

 
RESUMO: Em seu quarto ano de implantação, o Curso de Geologia da Universidade Federal 
de Uberlândia (campus Monte Carmelo) possui diversas disciplinas ainda em fase de 
dimensionamento. Diversas ações têm sido realizadas em busca das melhores ferramentas 
pedagógicas para o pleno desenvolvimento do curso e preparação dos alunos. Sob tal aspecto, 
as atividades de campo são de extrema importância para o aprendizado geológico, uma vez 
que a profissão requer a experimentação prática a partir da observação e estudo detalhado de 
afloramentos rochosos. As etapas de pré-campo e campo incluem desde a seleção de áreas 
de interesse a partir de imagens e fotos aéreas e mapas geológicos prévios, visitação das 
áreas, captura de imagens, levantamento detalhado de seções estratigráficas e coleta de 
amostras de rochas e fósseis. As atividades de pós-campo abrangem a incorporação das 
amostras ao acervo didático da coleção de fósseis e rochas sedimentares, confecção de 
colunas estratigráficas, perfis e mapas geológicos de detalhe, bem como elaboração de bases 
de dados de ocorrências fósseis e roteiros de campo para serem utilizados nas disciplinas 
afins. Atualmente, são realizados campos nas disciplinas de Paleontologia, Micropaleontologia, 
Sedimentologia, Petrologia Sedimentar e Estratigrafia em localidades de três municípios: 
Uberaba, MG, e Rio Claro e Santa Rosa de Viterbo, SP. Novos afloramentos de interesse 
paleontológico, sedimentológico e estratigráfico têm sido descobertos na região do Alto 
Paranaíba, com foco nos arredores de Monte Carmelo, pelos corpos docente e discente do 
Curso de Geologia, UFU. Tais sítios estão associados principalmente a rochas sedimentares 
terrígenas das bacias Sanfranciscana e do Paraná e rochas carbonáticas do Cráton São 
Francisco. Durante recentes atividades de campo realizadas na localidade de Dolearina, MG, 
foram reconhecidas diversas estruturas de deformação sinsedimentar em arenitos fluviais da 
Formação Marília, Cretáceo Superior do Grupo Bauru, Bacia do Paraná, sobrepostas a níveis 
contendo icnofósseis. Já na área rural do município de Nova Ponte, MG, também foram 
identificados afloramentos da Formação Botucatu ocorrendo como intertraps nos basaltos da 
Formação Serra Geral, Bacia do Paraná, e preservando icnofósseis. Na Gruta do Ronan, 
localizada no interior da cidade de Coromandel, e atualmente em processo de mapeamento 
pelo Grupo de Espeleologia do Alto Paranaíba (GAPE), foram identificadas diferentes camadas 
portadoras de estromatólitos. Esta localidade, além de possuir valioso conteúdo fossilífero, 
apresenta forte potencial para o estudo do desenvolvimento de cavidades em regiões não 
cársticas, já que grande parte dos salões ocorre em rochas de origem siliclástica. Na região de 
Presidente Olegário afloram rochas sedimentares de origem eólica da Formação Três Barras, 
Cretáceo da Bacia Sanfranciscana, onde foram reconhecidas diferentes fácies associadas a 
sistemas desérticos, Os sítios estudados guardam grande potencial como áreas de visita não 
somente em campos de disciplinas, mas como potenciais localidades de grande potencial 
paleontológico, sedimentológico e estratigráfico, ainda não registradas na literatura científica. 
Apoio financeiro: FAPEMIG. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA SANFRANCISCANA, BACIA DO PARANÁ, CRÁTON DO SÃO 
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SOFTWARE THERIAK-DOMINO: USO E APLICAÇÃO NO ENSINO DE 
GEOCIÊNCIAS 

 
Melo, M.G.1; Marques, R.A.1; Soares, C.C.V.1; Velasco, T.C.1; Gouvêa, L.P.2; Wisniowski, L.U1; 

Ribeiro, T.F. 1; Ventura, B.H.S. 1; Dalmasio, G.J. 1; Carbogim, M.D.E1; Arpini, J.L. 1 

1Universidade Federal do Espírito Santo; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
 
RESUMO: Nas últimas décadas vários geotermobarômetros convencionais foram 
desenvolvidos com a finalidade de se determinar as condições de cristalização de rochas 
magmáticas e metamorfismo de rochas metamórficas. Com o avanço da tecnologia, diversos 
softwares com base de dados internamente consistentes (THERMOCALC, PERPLEX, 
Rhyolite-MELTS E THERIAK-DOMINO) foram criados para modelar, principalmente, as 
condições de pressão e temperatura de rochas magmáticas e metamórficas. O uso e aplicação 
destes softwares podem auxiliar no modelo geológico de vários depósitos minerais associados 
a estas rochas, pois auxiliam no refinamento do modelo de exploração. Estes softwares são 
comumente empregados por vários cursos de graduação e/ou pós-graduação na área de 
geologia no mundo. Entretanto, a aplicação de tais softwares ainda é escassa no Brasil, tendo 
poucos trabalhos publicados relacionados ao tema. Além disso, é um desafio a aplicação desta 
metodologia em cursos de graduação no Brasil, visto que a utilização de tais softwares requer 
um treinamento específico por parte dos professores em outros países (onde os softwares 
foram desenvolvidos ou estejam sendo aplicados). O presente trabalho teve como objetivo 
implementar a técnica de utilização do software THERIAK-DOMINO aprendida na Universidade 
de Stellenbosch (África do Sul) em curso de graduação da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES), visando estimular o trabalho de alunos com a confecção e interpretação de 
pseudoseções. Para a aprendizagem desta técnica, foi ofertada uma disciplina optativa 
(Petrologia Metamórfica Avançada) durante o período letivo extraordinário 2017-3 da UFES 
com carga horária de 60 horas. A metodologia empregada consistiu na instalação do software 
(gratuito), aulas expositivas, apostilas e exercícios relacionados a aplicação da técnica para 
modelamento das fases em equilíbrio de diversos tipos de rochas metamórficas do Brasil e do 
mundo. Durante este período, alunos matriculados, bem como professores e técnicos que se 
interessaram pelo tema, aprenderam como usar o software e sua aplicação na área específica 
de trabalho. A disciplina ofertada foi avaliada pelos alunos matriculados, professores e técnicos 
ouvintes por meio de um questionário objetivo, cujos resultados demonstraram que a 
metodologia e os recursos aplicados (como imagens, passo-a-passo e programas específicos) 
facilitaram o aprendizado e entendimento de uso e aplicação do software (89% avaliaram com 
nota 10 e 11% com nota 8). Na opinião dos participantes, o uso e aplicação do software por 
alunos de graduação pode contribuir para uma melhor formação acadêmica (75% avaliaram 
com nota 10 e 25% com nota 9). Todos os participantes (100%) consideraram importante que a 
disciplina de Petrologia Metamórfica Avançada seja ofertada para turmas futuras. Em relação à 
aplicação da técnica de modelamento, os participantes apontaram a intenção de aplicar esta 
técnica em trabalhos de iniciação científica (30%), pós-graduação (50%) e no mercado de 
trabalho correlacionado com a área de depósitos minerais (20%). Portanto, a oferta desta 
disciplina mostrou-se eficaz na proposta de contribuir com o aprimoramento do aprendizado e 
nível de qualificação de alunos de graduação em geologia da UFES. Neste contexto, os futuros 
profissionais/pesquisadores estarão mais preparados para exigências e sofisticação do mundo 
futuro.  
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CATALOGAÇÃO DE AMOSTRAS DE MINERAIS PARA O ACERVO DO 
LABORATÓRIO DE MINERALOGIA DO INSTITUTO FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE, CAMPUS AVANÇADO PARELHAS 
 

Melo, A.C.C1; Filho, E.N 1; Araújo, A.C.M1; Azevedo, C.S1; Lima, C.O1; 
Albuquerque, M.E.O1; Sousa, F.J.X1; Silva, R.N1; 

1.Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Campus Avançado Parelhas 

 

RESUMO:  O Laboratório de Mineralogia do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, Campus 
Avançado Parelhas, atende à estudantes do ensino técnico dos cursos de Mineração, tanto na 
modalidade integrado quanto na modalidade subsequente, desde o ano de 2015, ano de início 
das atividades do instituto. Apesar de recente, este laboratório possui um importante acervo de 
amostras, que necessita de uma organização sistemática, afim de que o mesmo possa ser 
utilizado de maneira didática e contribua para pesquisas e aulas práticas. Com o objetivo de 
organizar o acervo e torná-lo funcional, as amostras dos minerais estão sendo catalogadas de 
modo que se possa criar um banco de dados e um acervo didático. Para tal, as amostras estão 
sendo higienizadas e codificadas, e separadas por classes, visando facilitar suas localizações 
no acervo do laboratório. Nessa etapa, estão sendo realizadas descrições macroscópicas e 
mineralógica, para fornecer informações para preenchimento do banco de dados, que também 
contará com informações sobre as propriedades físicas e químicas das amostras. As 
descrições das amostras foram realizadas pelos alunos do curso de Mineração do instituto, que 
trabalharam de forma voluntária. Posteriormente, as descrições foram revisadas pelos 
professores e técnicos do laboratório. Foi possível a partir dos resultados de catalogação dos 
minerais construir um acervo dos principais tipos de minerais. Já foram codificadas mais de 
200 amostras de minerais, com destaque para os exemplares de magnetita, espodumênio, 
muscovita, turmalina e caulim, que são os principais minerais encontrados na região do Seridó 
Potiguar. O acervo conta com exemplares provenientes de todo o Brasil e, alguns do exterior. 
Sendo, a maioria as amostras, coletadas no Seridó e, outras que foram doadas por professores 
e profissionais da área de geologia e mineração. À medida que estas amostras são 
codificadas, a ficha de descrição é preenchida com as seguintes informações: nome do mineral 
ou da rocha, número da amostra, fórmula química do mineral, propriedades físicas do 
mineral/textura, dimensões da amostra, além do desenho de um croqui representativo da 
amostra. Para próximas etapas, pretende-se criar um banco de dados digital com a inclusão de 
fotografias das amostras dos minerais, além de dar continuidade a catalogação de novas 
amostras. 
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ABORDAGEM EDUCACIONAL SOBRE SOLOS E DINÂMICA DE SUPERFÍCIE, 
EM ESCOLAS DA REGIÃO METROPOLITANA DE CUIABÁ  

 

Mercês, L.H. 1; Sá, L.H.N.¹; Dias, D.S. 1; Kuhn, C.E.S2.  
1Discente do curso de Geologia, Universidade Federal de Mato Grosso 

2Docente do Instituto de Engenharia, Universidade Federal de Mato Grosso 

 
RESUMO: O Projeto de Extensão Educação e Geociências tem como premissa a divulgação e 
popularização de temas ligados a Engenharia de Minas e Geologia, em escolas públicas da 
região metropolitana de Cuiabá-MT, alcançando alunos do Ensino Fundamental I e II, Ensino 
Médio e Ensino de Jovens e Adultos. Atuante desde o ano de 2016, o projeto possui um 
alcance regional notável, com o reconhecimento das comunidades acadêmica e externa, tendo 
em vista a veiculação na imprensa local e nas redes sociais de sua atuação frente o ensino 
básico. Subdividido em quatro eixos temáticos, sendo eles: Tempo Geológico, Bens e 
Recursos Minerais, Solos e Dinâmica de Superfície e Geologia e o Ciclo Hídrico, encontra-se, 
mas recentemente, os assuntos relacionados a formação dos Solos e os processos de 
Dinâmica de Superfície. O projeto aborda sobre os Processos Pedogenéticos, Perfil de Solos, 
Movimentos de Massa, Inundação e Alagamento e Recuperação de áreas degradas, através 
de metodologias expositivas e explicativas, utilizando como ferramentas, banners com imagens 
didáticas. Os monitores do projeto desenvolvem a apresentação dos temas, os quais são 
correlacionados com o cotidiano dos estudantes e regionalizados em situações-problemas 
vivenciadas na região metropolitana de Cuiabá, como exemplo, o histórico recorrente de 
enchentes e alagamentos da região, visando assim, uma maior compreensão acerca dos 
assuntos expostos. Foram realizadas apresentações em 03 escolas nos municípios de Cuiabá, 
Várzea Grande e Chapada dos Guimarães, alcançando mais de 600 alunos da rede púbica de 
educação. A importância do desenvolvimento desse tema se faz pela constante inter-relação 
entre a ação humana e o solo, quanto um bem passível de exploração para o desenvolvimento 
da sociedade. As atividades desenvolvidas permitem concluir que ensino convencional precisa 
avançar em relação aos processos de ensino aprendizagem em temas ligados ao meio físico, 
visto que os estudantes possuem dificuldades de visualizar a dimensão temporal dos 
processos que modelam a superfície do nosso planeta. Os temas Solos e Dinâmica de 
Superfície precisam ser abordados de forma interdisciplinar, abarcando conteúdos 
relacionados as disciplinas básicas de biologia, química, física e geografia, culminando com a 
construção de uma visão holística do Meio Físico abiótico, observação esta preconizada 
também pela Base Nacional Comum Curricular.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO, GEOCIÊNCIAS E DINÂMICA SUPERFICIAL  
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MUSEU DE MINERAIS, ROCHAS E FÓSSEIS - UFMT E A IMPORTÂNCIA EM INTRODUZIR 

ESCOLAS AO CONHECIMENTO GEOLÓGICO NO ESTADO DE MATO GROSSO. 
 

Gwenhwyfar de Laia Menezes1, Belit Caroline Rocha Lessa1, Felipe Cancio Camilo de Oliveira1 
, Thainá Bispo Rangel1, Mara Luiza Barros  Pita Rocha Sala². 

 1-Faculdade de Geociências-UFMT, discentes; 
2- Professor FAGEO- UFMT, Docente coordenador do projeto. 

 
Idealizado e fundado pelos professores Francisco Pinho e Carlos José Fernandes, O Museu de 
Minerais, Rochas e Fósseis da UFMT foi inaugurado em 2008 e desde então oferece ao 
público visitas guiadas pelos alunos bolsistas e professores coordenadores, com o intuito de 
difundir conhecimentos acerca de geologia e paleontologia, utilizando como instrumento 
didático amostras de rochas (ígneas, sedimentares e metamórficas), minerais e fósseis, bem 
como apresentações audiovisuais e banners que introduzem de forma simplificada conceitos e 
aplicabilidades dos mesmos e também noções sobre o Tempo Geológico, Processos de 
Origem e Formação da Terra e Processos formadores de rochas das três classes existentes. 
Através de doações de amostras de minerais, rochas e fósseis de diversas partes do país e do 
mundo, o acervo do museu está sempre se renovando, trazendo novidades ao público e 
mostrando a geodiversidade da Terra na medida possível.Tratando-se de um museu público, o 
MMRF permite que pessoas de diferentes faixas etárias e classes sociais tenham contato com 
tal variedade. Além de visitação aberta ao público, o MMRF direciona visitas marcadas e 
guiadas de escolas durante a semana. De janeiro de 2016 a março de 2018 foram recebidas 
42 escolas e três turmas da UFMT totalizando 1.527 alunos, a maioria de educação básica e 
fundamental com idades entre 03-14 anos. Todas as visitas são catalogadas em um livro para 
que sejam contabilizadas ao fim de cada ano letivo. As visitas guiadas seguem uma sequência 
de apresentações audiovisuais para introduzir aos alunos os conceitos básicos de geologia e 
paleontologia, que em seguida podem desfrutar da observação de amostras expostas e tirar 
dúvidas com os guias. Essa interação com escolas é enriquecedora para o museu, pois além 
de expor o conteúdo existente, instiga a curiosidade de crianças, jovens e adultos a respeito da 
geodiversidade e em turmas de primeiro ano do curso de Geologia-UFMT, a visita ao museu 
ocorre já primeira semana de aula afim de promover desde o início do curso uma interação 
entre o espaço, seu patrimônio e os novos alunos. Atualmente a responsabilidade do MMRF 
está ao encargo da Professora Dra. Mara Luiza Barros Pita Rocha Sala, a qual tem buscado 
melhorias na dinâmica de trabalho no local, bem como no espaço físico do mesmo. Com o 
auxílio de nove alunos voluntários, o museu passou a ser aberto desde agosto de 2017 
também durante a semana, com o objetivo de atingir um número maior de visitantes. Para 
manter as atividades do museu, conta-se com o auxílio de recursos e bolsas fornecidos para 
projetos de extensão na Universidade Federal de Mato Grosso. 
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A GÊNESE DO ARQUIPELÁGO DO MARAJÓ SOB O PONTO DE VISTA DA 
GEOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA LÚDICO-DIDÁTICA COM PROFESSORES E 

ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL NO MUNICÍPIO DE MELGAÇO, 
ESTADO DO PARÁ 

 
Miranda, C.C.; Gomes, I.C.C.; Batista, P.H.M  

Universidade Federal do Pará 

 
RESUMO: O Arquipélago de Ilhas do Marajó ocupa uma extensão de 50 mil m², está localizado 
ao norte do estado do Pará e agrupa aproximadamente três mil ilhas, sendo considerado o 
maior arquipélago flúvio-marítimo do mundo, onde são reconhecidos 16 municípios, dentre eles 
Melgaço. Sua evolução geológica é caracterizada por vários estágios genéticos e sequenciais 
que moldaram a paisagem ao longo do tempo desde o Cretáceo, quando ocorreu a separação 
entre América do Sul e África. Durante a vigésima primeira versão do Seminário Internacional 
IFNOPAP, foram desenvolvidos minicursos, oficinas e palestras de cunho extensionista nos 
municípios de Breves, Melgaço e Portel. Os autores do presente resumo ministraram em 
Melgaço um minicurso com duração de três horas destinado prioritariamente à alunos e 
professores da educação básica, bem como demais interessados, cujo objetivo principal foi dar 
a conhecer aos partícipes, noções sobre a evolução geológica da região bem como despertar o 
interesse pelo campo das geociências. A metodologia utilizada contou com explanações orais 
dialogadas auxiliadas com figuras ilustrativas, desenhos esquemáticos e fotografias,  apoiadas 
por exercícios e atividades lúdicas que favoreceram a compreensão sobre a história geológica 
do arquipélago. O principal elemento de apoio lúdico foi um jogo desenvolvido a partir do 
contexto geológico estudado, abordando todas as fases de formação do arquipélago. Para uma 
melhor compreensão o curso foi dividido em três momentos: (1) noções teóricas e com 
exercício prático de fixação sobre Geologia, tempo geológico e deriva continental; (2) 
apresentação dos eventos geológicos relacionados à evolução do arquipélago; (3) aplicação do 
Jogo Marajoara, elaborado pelos ministrantes, sendo composto por perguntas e desafios 
relacionados ao tema principal da atividade. Os partícipes foram divididos em grupos de cinco 
componentes, favorecendo a fixação do conteúdo abordado e principalmente deixar evidente a 
eficácia da utilização de recursos didáticos lúdicos na inserção de temas relacionados às 
geociências. O minicurso atingiu todos os objetivos propostos, e teve repercussão positiva 
entre os envolvidos, os mais eficazes agentes de multiplicação e difusão do conhecimento. 
Todos os materiais utilizados durante o curso foram disponibilizados para que os participantes 
professores os utilizem em suas aulas a partir deste momento. 
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AQUISIÇÃO DE COMPETÊNCIAS EM GEOLOGIA E O ENSINO-
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1 Geóloga, Mestra em Ensino e História de Ciência da Terra, Campinas, SP. E-mail:giselefmiguel@yahoo.com.br 
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RESUMO: A Geologia, caracterizada como ciência interpretativa e histórica (Frodeman, 2010), 
é exemplo de ciência sintética que combina uma série de etapas lógicas na interpretação do 
registro geológico, na compreensão dos processos naturais e na resolução de problemas 
ligados a essa área do conhecimento. A Geologia Estrutural estuda os arranjos geométricos 
das rochas, em todas as escalas, associando-se a praticamente todos os campos de atuação 
da carreira do geólogo. Em Geologia, espera-se que o estudante e o profissional competentes 
(no conceito de Perrenoud, 1999) sejam capazes de aplicar ferramentas para produzir e 
estabelecer relações, interpretações, interpolações e inferências; em suma, fazer operações 
mentais para solucionar situações complexas. Sendo disciplina fundamental dos cursos de 
Geologia, o aluno de graduação deve desenvolver meios para resolver diferentes tipos de 
problemas geológico-estruturais ao longo do curso. A disciplina oferece grande quantidade de 
situações que podem ser estudadas a partir de um ponto de vista prático; muitas delas podem 
ser resolvidas usando projeção estereográfica, ferramenta extremamente útil para manipular e 
interpretar estruturas geológicas tridimensionais sobre uma superfície bidimensional. Pesquisa 
realizada pelos autores objetivou propor e elaborar um método de ensino que permitisse a 
aquisição de competências em Geologia Estrutural, combinando técnicas de projeção 
estereográfica para resolução manual e virtual. Devido à complexidade dos processos atuantes 
na crosta terrestre e à multiplicidade dos produtos que integram o registro geológico, os 
objetivos dessa ciência incluem: (a) entender e descrever as modificações estruturais de 
rochas e regiões, vinculadas à deformação (Arthaud, 1998); (b) compreender os movimentos 
que acompanharam o desenvolvimento das estruturas; (c) interpretar estruturas e sistemas de 
estruturas em relação à mecânica, tectônica e história geológica (Davis et al., 2011). Uma 
habilidade de pensamento tridimensional de alto nível é considerada qualidade essencial para 
os geólogos (King, 2008), principalmente no campo das estruturas. Assim, os autores 
estudaram meios para facilitar a aquisição de competências mediante desenvolvimento prático 
de habilidades de visualização tridimensional. O estudo integrou uma pesquisa qualitativa, com 
estudo de caso e público específico, na qual foram oferecidos workshops de projeção 
estereográfica para estudantes de graduação em Geologia e estudantes de pós-graduação em 
Ciências da Terra, da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). As principais conclusões 
obtidas são, basicamente: (a) o desenvolvimento da visão 3D é absolutamente fundamental no 
aprendizado significativo de Geologia Estrutural; (b) a projeção estereográfica ajuda a 
desenvolver as habilidades requeridas para formar a visão 3D; (c) aprender por competências 
pode ser uma chave importante para o desenvolvimento cognitivo e para efetiva compreensão 
e descrição das deformações que afetaram as formações rochosas. 
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PUBLIC ENGAGEMENT OF EARTH SCIENCES: CLIMATE CHANGE AND 
OCEAN ACIDIFICATION 

 
 

Mota, M.A.L.1; Newton, K.1; Castañeda, J.P.1; Greene, S.E. 
 

1 School of Geography, Earth and Environmental Sciences, University of Birmingham, UK 

 
ABSTRACT: Communicating scientific themes to society has been one of the major challenges 
faced by the academic community. In the field of Earth Sciences, educating people about the 
impact of human actions on climate is particularly important to make society aware and gain its 
support to build grassroots pressure for public policy changes. We thus adapted and 
successfully applied an interactive demonstration on the causes and effects of ocean 
acidification during the Science Night in Worcester (United Kingdom), on the 15th of March 
2018, jointly organized by The Hive and the University of Worcester as part of the British 
Science Week. This presentation involved two main activities: 1) How atmospheric CO2 affects 
ocean acidity, and 2) The Effects of Ocean Acidification on Marine Organisms. The first activity 
showed the effect of CO2 emissions to the atmosphere on the pH of the oceans. We asked the 
visitors to blow for a few seconds through a straw into a partially covered test tube containing a 
mixture of deionized water and pH indicator and swirl it gently, inducing a color change in the 
solution. The participants were then asked to observe that change, compare with a pH scale 
and figure out what would it represent chemically, i.e., the more acidic conditions. Afterwards, a 
few milligrams of calcium carbonate powder were added to the test tube and the tube was 
swirled once more, inducing a further color change. The entire experience represented how 
atmospheric CO2 increase either by natural (e.g. volcanoes) and/or artificial (human pollution) 
processes causes ocean acidification. The addition and subsequent dissolution of calcium 
carbonate represented the natural mechanism by which the dissolution of deep sea carbonate-
bearing sediments buffers against ocean pH change on geological timescales. The second 
activity demonstrated why acidic ocean conditions may be deleterious for organisms which 
make calcium carbonate skeletons. The visitors were asked to place mollusc shells in beakers 
containing water (neutral pH) or white vinegar (low, acidic pH) and observe the effects that each 
liquid had on the shells: the shells under water, remaining intact, reflected an ideal oceanic 
condition, whereas the ones under vinegar started to dissolve, representing a highly 
exaggerated version of our future oceans. These techniques proved to be especially effective 
among adults and older children, but younger children nonetheless were also engaged and 
eager to learn what they can do to reduce CO2 emissions. 
 
 
KEYWORDS: PUBLIC ENGAGEMENT, SCIENCE COMMUNICATION, CLIMATE CHANGE. 
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CURSOS DE INTRODUÇÃO A CADERNETA DE CAMPO, BÚSSOLA, GPS, 
ARCGIS E MENDELEY PARA ALUNOS DE ENGENHARIA GEOLÓGICA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
 

Moreira, G.C.; Nardy, B.C.; Assis, D.A.; Friguetto, B.S; Silva, C.G.B; Ferreira; P.L.F.; Barbosa, 
M.B.; Magalhães, G.G.; Assis, V.S.R.; Horta, L.F.C.; Costa, A.T. 

Universidade Federal de Ouro Preto 

 

RESUMO: No intuito de promover e difundir o conhecimento a respeito das atividades básicas 
de um geólogo, o PET-Engenharia Geológica atua ministrando cursos introdutórios de técnicas 
de campo e  uso de alguns softwares comuns no âmbito acadêmico, para os alunos do curso 
de Engenharia Geológica da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Nesse sentido, são 
organizados mini-cursos, onde são abordados os métodos de uso da caderneta de campo, do 
GPS e da Bússola. Além do mais, são estruturados também cursos de instrução sobre as 
principais funções do ArcGIS, plataforma para se trabalhar com mapas e informações 
geográficas, e do Mendeley, um sistema capaz de gerenciar informações de artigos científicos. 
A metodologia se dá por meio de aulas expositivas, no caso dos cursos de Caderneta, 
Mendeley e ArcGIS, com duração de aproximadamente 2 horas para os cursos de Caderneta e 
Mendeley e de 6 horas para o curso de ArcGIS, este dividido em dois dias (3 horas por dia). 
Para os cursos de bússola e  GPS, é preparado um dia de campo em uma área próxima à 
cidade de Ouro Preto, com o objetivo de analisar afloramentos, retirar medidas quanto a suas 
estruturas utilizando a bússola e desenvolver noção de localização através do uso de GPS e de 
mapas topográficos. A prática de campo é parte importante no processo, visto que, desta 
forma, os alunos absorvem mais a respeito do tema. No fim de cada curso, são gerados 
certificados para cada aluno participante. Sendo assim, os membros do PET-Engenharia 
Geológica vem difundindo o conhecimento nessas áreas, com o intuito de fornecer uma certa 
familiaridade aos participantes, já que a maioria dos discentes recém ingressos ao curso de 
Engenharia Geológica, e que são o maior público alvo, não possuem adequado domínio 
dessas práticas. Além disso, vale ressaltar, que o curso de Mendeley e Arc GIS atende como 
principal público alvo, alunos que desenvolvem Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), alunos 
de pós-graduação e alguns professores da UFOP, tornando-se uma novidade neste quesito. 
Os alunos  puderam conhecer um pouco mais dos métodos que seriam utilizados em diversas 
disciplinas ao longo da gradução, além de se mostrarem mais convictos a respeito da área que 
escolheram para ingressar na universidade. Por sua vez, os participantes do curso de 
Mendeley conheceram uma ferramenta de grande axílio para a confecção e organização de 
seus trabalhos, favorecendo maior hablidade nos trabalhos de da pesquisa científica. Então, a 
partir dessas atividades, foi notório que os alunos criaram uma conexão mais estreita com as 
práticas e uso de ferramentas da geotecnologia  nos cursos oferecidos contribuindo para a 
complementação da prática acadêmica na Universidade Federal de Ouro Preto.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ENSINO, CURSOS, PET. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE CAMPO - MAPEAMENTO 1:25000 DA
REGIÃO A SUDOESTE DE DIAMANTINA (MG) 

Rolim, J.M.; Nascimento, G. L.; Ximenes, A. L.; Monteiro, B. A. A.; 
1Universidade Federal de Minas Gerais

RESUMO: O Estágio Supervisionado de Campo, disciplina obrigatória da currículo de Geologia
da UFMG, é realizada no Centro de Geologia Eschwege (IGC - UFMG), em Diamantina (MG).
Tem objetivo de promover a prática dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso
através de mapeamento. Assim, foi confeccionado um mapa geológico na escala 1:25000, a
partir da análise da relação estratigráfica, descrições petrográficas, análise e interpretação de
imagens foto-aéreas e leitura bibliográfica de publicações sobre a região de Diamantina. A área
é  delimitada  pelas  coordenadas  43°40'55"  a  leste,  43°42'55"  a  oeste,  18°16'48"  ao  sul  e
18°18'22"  a  norte,  e  se  encontra  a  oeste  da  BR-367,  aproximadamente  10  Km a SW de
Diamantina, com área total aproximada de 10 Km² (3,5 Km x 2,8 Km). Nesta região afloram
rochas  arqueanas/paleoproterozóicas  do  Supergrupo  Rio  Paraúna  e  as  rochas
neoproterozóicas do Supergrupo Espinhaço. Na área afloram cianita-muscovita-quartzo xistos
cinza em cristas finas delimitadas pela foliação, por vezes como lajedos de pequeno porte
descampados  na  porção  central  associada  à  Formação  Barão  do  Guaicuí  (21%  da  área
mapeada); na porção centro-leste em cristas sustentando as serras, cobrindo cerca de 10% da
área mapeada, aflora a Formação Bandeirinha em contato gradacional com a Formação Barão
do Guaicuí, formada por quartzito micáceo rosa-branco de granulação média a grossa, com
grânulos e estratificação cruzada acanalada e tabular, associada com lentes de metabrecha
polimítica; a Formação São João da Chapada cobre cerca de 50% da área total e ocorre na
base em discordância angular e erosiva sobre o Sg. Rio Paraúna. Trata-se de   quartzito de
granulação grossa na base, associados à metabrechas, filitos hematíticos e no topo quartzito
fino com estratificação cruzada métrica em contato gradacional entre si;  a Formação Sopa-
Brumadinho ocorre na porção leste do mapa, sendo o Membro Datas  (filitos), ocupando cerca
de 6% da área mapeada em áreas de relevo aplainado, e o Membro Caldeirões (quartzito com
estratificação cruzada acanalada), que abrange cerca de 10% da área em cristas e morrotes; já
a Formação Galho do Miguel corre em 1% da área no extremo nordeste, sustentando serras,
composta  por  quartzito  puro,  maturo,  com estratificação cruzada de grande porte;  a  Suíte
Pedro  Lessa  (diques  metabásicos)  aflora  em  pequenas  porções  (2,5%  da  área).  Os
lineamentos  identificados  pela  fotointerpretação  refletem  a  geomorfologia  das  serras,  com
orientação  geral  variando  entre  N20E e  N20W. A área apresenta  duplicação  estratigráfica
provocada  por  duplex  interestratal,  cavalgamentos  com  movimento  de  topo  para  oeste  e
transcorrências de rejeito destral.  Em campo, mapeou-se a discordância entre a Formação
Bandeirinha e Formação São João da Chapada, o que reforça a ideia que a primeira pertença
ao Supergrupo Rio Paraúna. Dessa forma, reitera-se a importância dessa disciplina para os
alunos de graduação em Geologia, não só da UFMG, mas de todos os cursos de forma a
proporcionar um espaço de treinamento das técnicas de mapeamento a partir de uma imersão
dos estudantes com trabalho de campo e confecção do relatório e mapa final em uma área
didática e com apoio logístico e instrumental. 

PALAVRAS  CHAVES:  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  DE  CAMPO; MAPEAMENTO;
DIAMANTINA. 
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PEDREIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA 
NO ENSINO DE CONTEÚDOS CURRICULARES DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO DE GEOLOGIA DA UFPA 
 

Oliveira, É. T. F.1; Ribeiro, M. J. F.2; Nascimento, R. S.3 
1Universidade Federal do Pará 

 

RESUMO: O atual Projeto Pedagógico do Curso de Geologia da UFPA destaca o papel inicial 
da graduação na formação permanente, inerente ao mundo do trabalho. Dentro deste contexto, 
os conteúdos curriculares de Introdução de Geociências e Geologia Geral da UFPA realizam 
uma excursão para o Ceará com visitação em afloramentos, pedreiras e parques nacionais. 
Desta forma, o presente trabalho visa demonstrar as observações da turma-2017 no estudo de 
rochas ornamentais nestes conteúdos. Na excursão realizada em janeiro de 2018, a turma-
2017 visitou duas importantes pedreiras de rochas ornamentais, uma de granito (Asa Branca) e 
outra de quartzito. Devido à sua beleza e resistência, as rochas ornamentais são utilizadas 
desde a antiguidade, nas ruínas dos templos gregos e romanos e também em esculturas e 
lápides. O setor engloba uma cadeia produtiva composta de mineradoras, serrarias e 
marmorarias sendo o Brasil um dos maiores exportadores mundiais de blocos de granito. Em 
1900, o nordeste do Brasil, iniciou a exploração de rochas ornamentais e logo expandiu sua 
produção. Atualmente, é aplicado na construção civil como revestimento de paredes internas e 
externas, pisos, colunas, soleiras. Como peças isoladas seus usos são em esculturas, peças 
do mobiliário e arte fúnebre. A qualificação comercial depende das características estéticas, 
destacando-se o padrão cromático, desenho, textura e granulação. Ademais, as pedreiras 
assumem fundamental importância para a economia do Ceará e segundo Carlos Alencar, 
presidente do sindicato das indústrias de mármores e granitos do estado do Ceará 
(SIMAGRAN- CE) é estimado para o ano de 2018 a ascensão das empresas nas zonas de 
processamento de exportação do Ceará (ZPE's), podendo render ao estado cerca de R$ 500 
milhões por ano. A alta qualidade das rochas favoreceu ao estado uma grande expansão no 
setor, abrangendo crescente quantidade de empresas atuantes na região. De acordo com 
dados da SIMAGRAN-CE, em 2012 eram 6 empresas atuando na exploração de rochas 
ornamentais, hoje, cresceu para 35 o número de empresas do Espírito Santo atuando no 
Ceará, extraindo blocos de granito, com destaque a THOR GRANITO, maior exportadora 
brasileira que começou a atuar em 2015 na região e hoje destaca-se na exploração e 
exportação do material ornamental. 
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A EXPOSIÇÃO “O QUE É GEOFÍSICA?” DO MUSEU DE CIÊNCIAS DA 
TERRA COMO POTENCIAL DIVULGADORA DOS CURSOS DE GEOFÍSICA 

NO BRASIL. 
 

Oliveira, M. L. L.1; Soares, G.B.2; Souza, A. G.3                                                                              
1Universidade Federal Fluminense; 2Observatório Nacional; 3Serviço Geológico do Brasil - CPRM 

 

RESUMO: A exposição “O que é Geofísica?”, instalada desde 2014 no Museu de Ciências da 
Terra (MCTer), pertencente ao Serviço Geológico do Brasil (CPRM), está localizada no bairro 
da Urca, na cidade do Rio de Janeiro. Estabelecida no MCTer por meio de convênio entre a 
Sociedade Brasileira de Geofísica (SBGf) e a CPRM, a exposição foi desenvolvida na 
Universidade Federal do Pará (UFPA) por alunos de graduação, pós-graduação e professores, 
visando a divulgação da Geofísica por meio de experimentos interativos. Esses experimentos 
pretendem apresentar de maneira simplificada e participativa o que é a Geofísica e quais são 
as aplicações dessa ciência no estudo do planeta Terra. A mostra é composta por exemplos 
que descrevem as diferentes áreas de estudo da Geofísica, destacando o seu potencial para o 
ensino das geociências, e tendo como público alvo estudantes de ensino fundamental, médio e 
superior que visitam o MCTer. O objetivo deste trabalho é orientar estudantes de nível médio 
que visitam a exposição, e que potencialmente possam vir a demonstrar interesse pelo estudo 
da geofísica, a visualizar, a partir dos experimentos da exposição “O que é Geofísica?”, 
possíveis áreas de atuação profissional, em conjunto com as respectivas linhas de pesquisa 
desenvolvidas pelas universidades que oferecem o curso de graduação em Geofísica no Brasil. 
Para isso, este trabalho relaciona os 11 experimentos presentes na exposição e os agrupa em 
cinco temas. O primeiro tema, denominado “Geofísica da Terra Sólida”, concentra os 
experimentos Globo Magnético, Dorsal Meso-Oceânica e Gravimetria. O segundo tema, 
denominado “Geofísica Aplicada à Exploração de Recursos Petrolíferos”, concentra os 
experimentos Pré-Sal e Perfilagem de Poço. O terceiro tema, denominado “Geofísica 
Ambiental”, concentra o experimento Águas Subterrâneas. O quarto tema, denominado 
“Sismologia”, concentra os experimentos Sísmica, Epicentro e Sismômetros. Já o quinto e 
último tema, denominado “Geofísica Aplicada à Exploração de Recursos Minerais”, concentra 
os experimentos Gravimetria, Slingram e Eletrorresistividade. Após a organização dos temas, 
foram acessados os sites oficiais dos 8 cursos de graduação em Geofísica no país, 
representados pelas instituições Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade de Brasília (UNB), 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal do Oeste do Pará 
(UFOPA), e foram investigadas as linhas gerais de pesquisa propostas atualmente por cada 
uma delas. Por fim, as linhas de pesquisa investigadas foram relacionadas aos temas em que 
os experimentos da exposição se encontram associados. A principal contribuição desse 
trabalho é a de produzir um material que contenha informações para estudantes de ensino 
médio, sugerindo a inclusão deste (no formato de pôster, por exemplo) na própria mostra, 
como guia orientativo a esse segmento escolar que compõe parte do público visitante. Desta 
forma, o aluno interessado terá conhecimento das universidades que oferecem formação 
profissional nas áreas relacionadas aos temas abordados na exposição, o que vai ao encontro 
do objetivo de despertar interesse para os cursos de Geofísica ministrados no país através da 
visitação da exposição oferecida pelo MCTer. 
  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOFÍSICA, ENSINO, DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA. 

244



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

A SEMANA DA GEOLOGIA UFMG COMO EVENTO INTERDISCIPLINAR E 
COMPLEMENTAR A FORMAÇÃO DE NOVOS PROFISSIONAIS 

 

Oliveira, V.P. 1; Alves-Castro, M. 1, Rolim, M. J.¹ 

1Universidade Federal de Minas Gerais 

RESUMO: A Semana da Geologia UFMG, organizada desde 2006 pelo CPEGEL – IGC-UFMG 
(Centro de Pesquisas e Estudos Geológicos do Instituto de Geociências da UFMG) tem como 
objetivo ser um evento integrado organizado pelos próprios alunos de forma voluntária, de 
modo a proporcionar uma semana de palestras, minicursos e excursões voltados para a 
divulgação e ensino das Geociências, com enfoque especial em áreas de conhecimento que 
são defasadas no currículo da universidade. A partir de 2014, a Minas Jr Consultoria Mineral, 
empresa júnior de Geologia e Engenharia de Minas, passou a integrar a equipe de realização 
do evento.  O evento auxilia na divulgação do conhecimento geológico de maneira 
interdisciplinar, tanto prática como teórica, de forma a ampliar e enriquecer a aprendizagem, 
extrapolando o âmbito curricular e complementando a formação profissional e acadêmica, a 
partir de um evento aberto e gratuito. Assim, os temas já abordados foram: “Visão Geral da 
Geologia” (2006); “50 anos de Geologia no Brasil” (2007); “Geologia, Educação e Meio 
Ambiente” (2008); “Geologia do petróleo” (2009); “Geotecnia e Mineração” (2010); “Geologia 
como ciência social” (2011); “Geologia de exploração” (2013); “O futuro cenário de atuação dos 
geólogos” (2014); “Geologia Ambiental e o cenário hídrico brasileiro” (2015); “Evolução do 
Pensamento Geológico” (2016) e, mais recentemente, “Geologia nas fronteiras das ciências” 
(2017). Também são oferecidos cursos de softwares não abordados nas matérias obrigatórias, 
porém exigidos pelo mercado de trabalho; cursos de primeiros socorros e animais 
peçonhentos, conhecimentos necessários frente às adversidades dos trabalhos de campo; 
minicurso de geoestatística, tema também não abordadona grade disciplinar, entre outros. 
 Além de minicursos, foram promovidas palestras, visitas técnicas, sessões banner, trabalhos 
de campo, mesas redondas e programações culturais. Como consequência, o público do 
evento se tornou diversificado, e observa-se estudantes de outras áreas como Engenharia 
Civil, Engenharia de Minas, Biologia, Geografia e Engenharia Ambiental, que somam aos 
estudantes de Geologia no evento. É importante destacar também a presença de alunos de 
outras faculdades, públicas e privadas, além de alunos no ensino médio.Como exemplo, em 
2017, foram 561 pré-inscrições para assistir às 9 palestras e 228 inscrições em 4 minicursos. O 
geógrafo Jurandyr Ross foi o responsável pela palestra de maior público, sobre “Geomorfologia 
aplicada ao planejamento ambiental e territorial”, enquanto o minicurso de “Primeiros Socorros” 
atraiu pessoas das mais variadas áreas de estudo. Com isso, a adesão dos alunos, não 
somente do curso de Geologia da UFMG, como de outros cursos e faculdades, demonstra o 
interesse em expandir e complementar a formação para além do currículo obrigatório. Os 
resultados analisados do público das palestras e minicursos demonstram uma crescente busca 
ao conteúdo do evento, interdisciplinar e teórico-prático e comprova, assim, como cada vez 
mais esse tipo de iniciativa estudantil é necessária e deve ser multiplicada e incentivada em 
outros universidade e em outras áreas de modo a incluir, preparar e capacitar estudantes para 
a vida profissional e acadêmica 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA DE MINERALOGIA E PETROGRAFIA DA 
UFMG NO DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO 

 

Oliveira, V. P.1; Drumond-Soares, F.B.¹; Ferreira-Silva,J.¹ 
 

1Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: A reduzida carga horária das disciplinas de Mineralogia e Petrografia na UFMG, 
aliada à dificuldade das matérias, faz com que os alunos busquem constantemente auxílios 
extraclasse para fixação dos conteúdos. Muitas vezes esses auxílios são dados pelos 
monitores dessas disciplinas, que, além de ensinar, devem zelar pelos materiais do laboratório 
e pela utilização destes pelos discentes, pois os equipamentos são caros e acessíveis somente 
na presença de um monitor ou professor.O programa de bolsas de monitoria é financiado pela 
Pró-reitoria de Graduação – PROGRAD e oferece três vagas para monitores bolsistas, que 
devem cumprir 12 horas semanais. Os horários de atendimento são fixos e definidos para 
priorizar os alunos de Mineralogia, havendo também assistência aos matriculados em 
Petrografia ou que estejam desenvolvendo o trabalho de conclusão de curso. Essas disciplinas 
são ofertadas aos cursos de Geologia, Química e Engenharia de Minas.  Durante esses 
horários,os monitores apoiam estudantes com o amparo de microscópios petrográficos de luz 
polarizada e refletida, do acervo de lâminas petrográficas, Escala de Mohs, HCl, canivete, lupa, 
placas de porcelana e simulados elaborados pelos monitores, além dos kits didáticos: amostras 
de minerais e rochas, fixação de conhecimentos básicos (como propriedades físicas e de 
luz),indicatrizes ópticas e identificação mineral. Todo este material é disponibilizado para o 
estudo extraclasse sob orientação dos monitores. Também é responsabilidade do monitor 
garantir o uso responsável do material e do espaço, a organização e catalogação das novas e 
antigas amostras da coleção do Instituto de Geociências. Em vésperas de provas, plantões de 
tira-dúvidas são marcados para que os alunos tenham ainda mais oportunidade de melhorar 
seu desempenho nas disciplinas. Foram coletados dados de frequência dos alunos de 
Mineralogia do curso de Geologia, que, somente no mês de maio de 2017, necessitaram da 
monitoria cerca 60 vezes, de um total de 23 alunos matriculados. Nos plantões pré-prova havia 
grande aumento da procura pelos atendimentos, chegando a 16 em um único dia. O programa 
de monitoria é importante tanto para os discentes quanto para os bolsistas, que contam com 
reuniões semanais com a professora orientadora para sanar dúvidas, traçar metas, objetivos e 
discutir sobre o desenvolvimento dos alunos. Ademais, é uma excelente oportunidade de maior 
contato dos monitores com professores e o meio acadêmico, que acabam por refinar o 
entendimento sobre mineralogia e petrografia e desenvolvem ainda mais habilidades de 
transmissão de conhecimento. Já os alunos têm a possibilidade de melhorar seu rendimento 
nas disciplinas, exercitando suas habilidades, principalmente práticas, com a troca de 
experiências com outros estudantes, podendo até serem estimulados a perpetuar o ensino das 
Geociências. 
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O ACERVO ICNOLÓGICO DA FACULDADE DE GEOLOGIA DA UFPA 
 

Merêncio, G.M.1; Azevedo, J.V.T.C.1; Soares, T.C.Q.1; Cunha, L.N.1,2; Gonçalves, M.A.1,2; 
Martins, T.C.M. 1,2; Soares, J.L. 1,2 

1 Universidade Federal do Pará; 2 Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica da UFPA 

 

RESUMO: A icnologia nos permite entender a relação entre o organismo e o substrato em que 
habita ou habitou. Com o estudo dos icnofósseis é possível obter informações sobre as 
condições ambientais no período de deposição dos sedimentos tais como: salinidade, nível de 
oxigenação e energia hidrodinâmica. Coleções icnológicas não existem nas instituições do 
norte do País e são encontradas apenas em algumas Universidades Federais e Museus das 
regiões nordeste e sul-sudeste. Diferente da maioria das coleções de fósseis corporais, os 
exemplares de icnofósseis recebem pouco destaque e são em geral desconhecidos do público 
fora da academia. Mesmo dentro do ambiente acadêmico, apenas alguns professores, alunos e 
pesquisadores ligados às geociências, em especial geologia sedimentar e paleontologia, é que 
possuem algum conhecimento a respeito da icnologia. A dificuldade de acesso dos alunos da 
graduação a este tipo de material motivou inicialmente a realização deste trabalho. Dessa 
forma, o objetivo foi organizar e catalogar todas as amostras de icnofósseis que se 
encontravam em laboratórios e salas da Faculdade de Geologia da UFPA. As amostras estão 
armazenadas temporariamente no Laboratório de Ensino de Graduação em Sedimentologia e 
Estratigrafia e identificadas com a sigla ICGEO. O objetivo é que as amostras da coleção 
estejam disponíveis para as aulas práticas da área de Geologia Sedimentar, para divulgação 
das Geociências em escolas públicas e privadas e para consulta por pesquisadores, alunos, 
professores ou outros profissionais que desejarem realizar estudos nesse ramo. Informações 
como localização, unidade litoestratigráfica e identificação dos icnofósseis de cada amostra 
estão devidamente contidas em um livro de registro. A próxima etapa será a elaboração de um 
catalogo digital com as melhores amostras da coleção e divulgação gratuita do mesmo em 
mídias digitais. Atualmente a coleção conta com 321 amostras contendo traços fósseis das 
seguintes formações: 1) Bacia do Parnaíba, Formações Pimenteiras, Longá, Poti e Pedra de 
Fogo; 2) Bacia do Amazonas, Formações Nhamundá, Pitinga, Barreirinhas e Alter do Chão, e 
3) Plataforma Bragantina, Arenito Guamá e Formações Pirabas e Barreiras. A coleção conta 
ainda com três amostras da Formação Serrote do Limoeiro da Bacia de Lavras da Mangabeira 
e sete amostras sem identificação. O primeiro resultado deste levantamento foi a identificação 
de 21 icnogêneros com destaque para os exemplares de Skolithos da Formação Raizama 
(Cambriano), Arthrophycus das formações Nhamundá e Pitinga (Siluriano), Monocraterion e 
Phycodes da Formação Pitinga (Siluriano), Bifungites, Rusophycus e Circulichnus da Formação 
Pimenteiras (Devoniano), Gyrolithes e Sinusichnus da Formação Pirabas (Mioceno), e 
Ophiomorpha da Formação Barreiras (Mioceno).  
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O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS DA TERRA: 
EXPERIÊNCIA EM ATIVIDADE ESPELEOLÓGICA NAS DOLINAS GÊMEAS E 

NA CAVERNA DAS ANDORINHAS EM PONTA GROSSA/PR 
 

Oliveira, D.R.1; Cazula, L.P.1 
1Universidade Federal do Oeste do Pará 

 
RESUMO: Os elementos da geodiversidade apresentam potencial didático para discutir 
educação ambiental, articular conhecimento geológico e biológico de uma determinada região, 
compreender os fenômenos e ambientes naturais que ocorrem no planeta e a importância dos 
elementos do meio físico para a humanidade, além de promover práticas de geoconservação. 
O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de duas atividades de vivências 
espeleológicas que ocorreram no município de Ponta Grossa/PR, bem como caracterizar suas 
contribuições para valorização da geodiversidade. As vivências espeleológicas foram 
realizadas em outubro de 2017 nas Dolinas Gêmeas e na Caverna das Andorinhas, ambientes 
que correspondem a Formação Furnas a qual integra a Bacia sedimentar do Paraná, que 
ocorreu com estudantes do curso de biologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) e demais participantes externos sob orientação de membros do Grupo Universitário de 
Pesquisas Espeleológicas (GUPE). Durante a atividade os estudantes discutiram a 
geodiversidade e a biodiversidade das cavernas, onde estes dois assuntos estão envolvidos 
com a questão da sustentação e manutenção de todas as formas de vida no planeta Terra. 
Puderam compreender os elementos que compõem a geodiversidade através da observação 
das formações rochosas constituídas por arenitos quartzosos; conhecimento da geomorfologia 
dos locais visitados; realização do trajeto ao lugar mais profundo da caverna onde há um lago 
que contribui com a recarga do aquífero Furnas; percepção das visíveis estratificações 
cruzadas e imensas dobras nos arenitos da Formação Furnas presentes nas Dolinas Gêmeas; 
a presença de icnofósseis, espeleotemas, estalactites e estalagmites que foram identificados 
na Caverna das Andorinhas; a biota evidente da caverna e das Dolinas Gêmeas. A experiência 
de vivenciar um ambiente de cavidade subterrânea e outro de cavidade vertical contribuiu com 
o processo de ensino-aprendizagem em Ciências da Terra aos estudantes, que puderam 
refletir a relação do meio físico natural com a vida, possibilitou sensibilização e conscientização 
para valorizar a geodiversidade do lugar em que vivem. O desenvolvimento deste tipo ação 
mostrou que a divulgação da geodiversidade pode ser utilizada como instrumento para planejar 
educação ambiental e geoconservação, e ainda favorece a relação de pessoas com a temática, 
além de instigar estudantes à compreensão de questões geológicas, onde os locais 
experienciados eram desconhecidos. 
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COLEÇÃO DE GEMAS DO MUSEU DE GEOCIENCIAS: A RELEVANCIA DAS 
GEMAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL DE GEOCIENCIAS NA UNB 

Oliveira, G.1; Pidhorodecki, G.2; Barbosa, P.F.3; Do Carmo, D.A.4 

Universidade de Brasília 

 

RESUMO: A Coleção de Gemas do Museu de Geociências (MGeo) da Universidade de 
Brasília – UnB, foi anteriormente curada pelo SEBRAE-DF (Serviço Brasileiro de apoio as 
micro e pequenas empresas). A coleção de aproximadamente 3.000 espécimes de gemas 
brasileiras brutas e lapidadas foi remanejada para UnB em 2012. Com a troca de curadoria das 
Gemas, houve uma ressignificação do entendimento tipológico da coleção, onde outrora o 
público alvo se inseria num contexto mais turístico, social e estético, e após esse processo de 
realocação, a coleção foi inserida no meio acadêmico e, portanto, passou exercer um papel 
importante nas atividades de extensão, pesquisa e ensino de geociências, assim, a Coleção de 
Gemas foi exibida em um contexto planejado para uma melhor aprendizagem do ensino da 
geologia.No ano de 2013, quando se finalizou uma série de reformas internas no espaço físico 
do MGeo, parte da Coleção de Gemas foi exposta de forma coesa e sistemática com as de 
mais exposições do espaço. Como o público do Museu de Geociências da UnB varia de 
acadêmicos, escolas públicas e privadas, á público em geral, as Gemas e minerais dividiram 
sua esplendida beleza com um forte cunho educacional e de estudos. A exposição proporciona 
ao visitante uma noção dos variados tipos de lapidações, formas e cores de Gemas brasileiras, 
além de um melhor entendimento educacional não formal das geociências.Desde sua reforma, 
o Museu de Geociências da Universidade de Brasília vem divulgando esse conhecimento de 
forma eficiente e crescente. Um dos destaques desse trabalho se dá na forma de visitas 
guiadas pela equipe do MGeo, tais visitas são pré-agendadas por escolas do Distrito Federal e 
de diversos lugares do país e de Instituições de Ensino diferentes, onde o público percebe que 
os minerais podem ter valor geomológico tanto quanto valor geológico prático e também 
através de oficinas e minicursos ministrados por professores e docentes do Instituto de 
Geociências. Dessa forma o papel pedagógico, educacional não formal, técnico e cientifico do 
MGeo vem crescendo desde então. Esse trabalho visa mostrar a importância desse tipo de 
atividade na Universidade e ajudar a dar mais confiabilidade no papel exercido pelo Museu de 
Geociências da UnB.O MGeo se enquadra em um espaço de aprendizado fora da sala de aula. 
Desde sua criação, até os dias de hoje, a instituição com todo seu acervo, gemológico, 
geológico e paleontológico funcionam como um elo entre o campo e a teoria apresentada nas 
salas de aulas, tanto para a universidade quanto para o ensino básico, médio, técnico e 
superior do DF e entorno. Com a constante procura de atividades extra disciplinares por 
escolas e outras instituições de ensino, nota-se uma grande carência do conhecimento básico 
da Geociências nos alunos e estudantes de diversos níveis, até mesmo no nível superior. O 
papel do MGeo visa justamente estreitar a distância entre o ensino de geologia para os alunos 
que não são comtemplados com ensinos voltados à essa área de extrema importância para a 
ciência. 
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O PAPEL DO CAMPO DOS CALOUROS NA CONSTRUÇÃO DO 

PENSAMENTO GEOLÓGICO 
 

 Oliveira, A. L. R.¹ ; Brighenti, C. M.1; Ferreira-Silva,J.1                                                                          
1Universidade Federal de Minas Gerais 

RESUMO  
 
O campo dos calouros é uma atividade realizada pelo Centro de Pesquisas e Estudos 
Geológicos (CPEGEL) da Universidade Federal de Minas Gerais, e tem como foco a 
ambientação dos alunos do primeiro período do curso aos conceitos básicos de geologia, 
assim como o desenvolvimento inicial do pensamento geológico a partir das ideias 
apresentadas. De forma a obter a maior compreensão dos participantes, realizam-se aulas 
teóricas e práticas, nas quais são apresentados mapas, maquetes esquemáticas, amostras de 
rochas, entre outras atividades didáticas. Após este primeiro contato, realiza-se uma saída de 
campo à região da Serra da Moeda, a fim de firmar os conceitos apresentados e demonstrar, 
na prática, como é a dinâmica dos trabalhos em campo, a rotina do estudante de geologia nas 
excursões, bem como uma das linhas de atuação do profissional geólogo. O campo é orientado 
pelos próprios estudantes da graduação, o que acaba por estimular neles o desenvolvimento 
de diversas habilidades, como a didática, o trabalho em equipe, a liderança e o 
aperfeiçoamento de conceitos vistos ao longo do curso.  A fim de mensurar a importância e a 
influência desta atividade na vida acadêmica dos discentes, realizou-se uma pesquisa com 42 
alunos de geologia, pertencentes a 9 turmas distintas do curso ofertado na UFMG. O 
questionário abordou tópicos variados, desde a expectativa dos alunos para com a atividade 
até as habilidades que acreditam terem sido desenvolvidas em função desta. De acordo com a 
pesquisa, 68% dos alunos estimaram a relevância do campo dos calouros na influência para a 
construção inicial ou desenvolvimento subsequente do pensamento geológico entre 6 e 10, 
numa escala de 0 a 10. Tal fato pode ser devido a realização da atividade no primeiro período 
do curso, no qual não são ofertadas matérias específicas da geologia e predomina na grade 
curricular matérias do ciclo básico.  Também, 62% consideraram a atividade satisfatória, a qual 
contribuiu para estudos posteriores na vida acadêmica, e a mesma porcentagem afirma que o 
Campo dos Calouros foi uma motivação para permanência no curso. 50% afirmaram que a 
aula pré-campo contribuiu para o entendimento dos aspectos geológicos vivenciados em 
campo, e 23,5% se mostraram em dúvida. Entretanto, a maioria dos alunos que se mostraram 
em dúvida é pertencente a anos mais antigos, e, como houveram reformulações na dinâmica e 
na didática aplicada, supõe-se que as alterações contribuíram positivamente para a 
compreensão das atividades. Quanto às habilidades desenvolvidas foram reconhecidas, 
principalmente,  a ambientação com o trabalho de campo (84%), desenvolvimento da didática e 
conceitos iniciais, interação interdisciplinar (79%), o senso crítico e o trabalho em equipe (74%) 
e a inclusão proporcionada pela participação dos alunos nas etapas iniciais e finais do projeto 
(58%). Ao analisar as respostas dos fatores levantados na pesquisa, corrobora-se a ideia da 
contribuição do campo dos calouros como complementação no percurso acadêmico, uma vez 
que acrescenta na estruturação das concepções geológicas iniciais e na formação do 
estudante.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PENSAMENTO GEOLÓGICO; CAMPO DOS CALOUROS; TRABALHO 
DE CAMPO. 

250



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOEDUCAÇÃO EM UNDADES DE CONSERVAÇÃO NA 
 CHAPADA DIAMANTINA-BA 

 
PEREIRA, R.G.F.A.1; FIGUEIRÊDO JÚNIOR, S.M.1; PASSOS FILHO, R. R. 1; BARREIRO, H. 

S. 1 & SANTANA, A. V. 1  
 

1Instituto de Geociências, Universidade Federal da Bahia 

 
RESUMO: A Universidade Federal da Bahia - UFBa é integrante dos Conselhos Gestores de 
Unidades de Conservação - UC situadas na Chapada Diamantina no Estado da Bahia. As 
reuniões destes Conselhos ocorrem trimestralmente, contando com a participação de 
diferentes segmentos sociais dos municípios integrantes das UC. Diante disto, foi realizada 
uma Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade - ACCS, no intuito de, dentre outras 
coisas, promover a participação dos discentes da UFBa na gestão pública de UC, 
intensificando o contato da Universidade com a sociedade, e cumprindo sua função social. 
Para além disto, a atividade facultou aos discentes a oportunidade de ministrar conhecimentos 
adquiridos na graduação para os membros dos Conselhos das UC, propagando saberes e 
práticas no campo das Ciências da Terra e do Mar, articulando o conhecimento técnico e 
científico produzido na UFBa, com o conhecimento construído pelas comunidades e os 
diversos atores sociais. As atividades geoeducativas foram desenvolvidas e colocadas em 
prática na comunidade de Ouro Verde, distrito do município de Abaíra/Ba, local onde está 
inserida parte da Área de Relevante Interesse Ecológico - ARIE das Nascentes do Rio de 
Contas e consistiram na concepção, elaboração e apresentação de palestras e oficinas, e na 
montagem de uma “mostra de geociências”. Nestas atividades foram abordados os temas: 
“Ciclo da Água”; “Rochas e Minerais”; “Reciclagem de Resíduos Sólidos”; “Fósseis”; “Tempo 
Geológico” e “Geotecnologias”, além de uma trilha “interpretativa” ao longo da Serra da 
Tromba. As ações foram empenhadas em duas escolas municipais, sendo uma na comunidade 
de Ouro Verde e outra na sede do município de Abaíra, contando com a presença de docentes 
e discentes da rede pública de ensino, como também a de jovens e adultos residentes das 
áreas mencionadas. Foram aplicados formulários de avaliação para o público alvo, como forma 
de analisar quantitativamente e qualitativamente o trabalho realizado em campo. Os temas 
abordados e os resultados da vivência de campo foram compilados em um blog 
(https://geoeduchapadadiamantina.wordpress.com/), onde foram também disponibilizados 
conteúdos teóricos relacionados com os assuntos tratados, bem como das avaliações feitas na 
comunidade. Estas práticas geoeducativas permitiram ao público envolvido um melhor 
entendimento sobre o sistema Terra e suas diferentes esferas (biosfera, litosfera, hidrosfera, 
atmosfera e antroposfera), além de contribuir para o despertar da consciência na sociedade 
sobre os produtos de suas ações na dinâmica do planeta. Ademais, a ACCS proporcionou a 
troca de experiências entre os discentes dos mais variados cursos da UFBa e destes com a 
comunidade de Abaíra, mostrando-se um instrumento eficaz na divulgação das Geociências e 
promoção do seu papel social.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CHAPADA DIAMANTINA; UNIDADES DE CONSERVAÇÃO; 
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PERFIL GEOTURÍSTICO DOS VISITANTES DA PRAIA DA BARRA DE 
TABATINGA, LITORAL ORIENTAL DO RN 

 
Pinto, Y.F.L.C.1; Costa, S.S.S.2; Nascimento, M.A.L.2                                                                              

1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande Norte; 2Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte 

 
RESUMO: A Praia de Barra de Tabatinga localizada no Litoral Oriental do Rio Grande do Norte 
é um ponto de interesse turístico bastante visitado por ter elementos de geodiversidade como 
dunas, falésias e lagoas que constituem paisagens magnificas, essas não muito aproveitadas 
devido a não informação geológica do local ocasionam indiretamente impactos negativos pelas 
atividades turístico-econômicas e de habitação. Sabendo que a promoção de atividades de 
educação ambiental por meio das geociências pode promover benefícios sociais, econômicos e 
de conservação, este trabalho almeja constatar o perfil dos visitantes do Mirante dos Golfinhos 
da Praia de Barra de Tabatinga, município de Nísia Floresta/RN, de modo a verificar possíveis 
ações adequadas para a promoção da geoeducação com base nas características dos 
entrevistados. Os procedimentos utilizados nesta produção científica consistiram em 
elaboração e aplicação de pré-testes e de questionários com parte das questões com Escala 
de Likert, bem como tabulação e geração de gráficos para análise do perfil dos visitantes. 
Foram aplicados 18 pré-testes a turistas nos mirantes e foram constatadas dificuldades em 
perguntas muito longas e com alternativas muito extensas e com termos específicos em 
geologia, por isso houve uma readequação e a formulação do questionário final, também 
validado semanticamente e reduzido em duas questões. Foram aplicados um total de 48 
questionários, neles 54% dos entrevistados eram do sexo feminino e os demais 46% 
masculino, quanto a faixa etária dos entrevistados em sua maioria com 33% dos entrevistados 
eram de 30 a 40 anos, seguido da faixa de 20 a 30 com 23%, de 40 a 50 anos com 21%, de 50 
a 60 anos 21% e 60 anos em diante 2%, a faixa etária de até 20 anos não teve nenhum 
respondente. Como resultados foram percebidos que o perfil dos turistas indica que eles têm 
muito interesse na evolução geológica da paisagem; teriam motivação na leitura ou na 
absorção de informações de um meio interpretativo; acredita que o local possui geodiversidade 
ímpar; sabe moderadamente do impacto negativo da atividade turística no patrimônio natural; 
tem maior interesse nos aspectos da biodiversidade da paisagem. Um questionamento que 
pode representar pelas respostas esse perfil delineado é de quais seriam os valores que a 
Praia de Barra de Tabatinga possui 38 sinalizaram que seria o valor turístico, 30 marcaram 
“paisagístico”, 30 “lazer”, 29 “geológico”, 22 “ecológico”, 17 “econômico”, 12 “estético”, 11 
“cientifico”, 9 “artístico” e 3 optaram por outros valores. Este estudo parte como proposição 
inicial do aproveitamento dos elementos de geodiversidade da Praia de Barra de Tabatinga e 
dos mirantes lá encontrados que propiciam o deleito da paisagem e dos constituintes da 
paisagem, contudo um uso e aproveitamento da área baseado na disseminação do 
conhecimento geológico para a comunidade e para os turistas, a transformação da atividade 
turística e a introdução do nicho do geoturismo é um desafio e as ferramentas dessa 
divulgação dependem de futuros projetos e de políticas ambientais que englobem o patrimônio 
geológico nas discussões.  
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MUSEU DE GEOCIÊNCIAS DA UNB: A IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO 
DAS GEOCIÊNCIAS NUM CONTEXTO DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

 
Pidhorodecki, G.1; Oliveira, G.2; Barbosa, P.F.3; Do Carmo, D.A.4 

Universidade de Brasília 

 
RESUMO: O Museu de Geociências (MGeo) encontra-se no térreo e centro (Sala AT – 379) do 
prédio do Instituto Central de Ciências (ICC) da Universidade de Brasília e tem como missão 
“Divulgar as geociências para a sociedade, conservar e ampliar as coleções paleontológica, 
mineralógica e litológica voltadas à pesquisa, exposição e realização de ações pedagógicas, 
contribuindo para a preservação do patrimônio geológico”. O Museu conta com um rico acervo 
com mais de 5000 amostras de minerais, rochas, fósseis, gemas e meteoritos procedentes de 
várias regiões do Brasil e de outros países, materiais esses que apresentam grande potencial 
cientifico e educativo que estão expostos em vitrines de acordo com a sua classificação. O 
MGeo tem um papel muito importante na divulgação do ensino das geociências, principalmente 
após a divulgação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação básica, onde 
diversos conteúdos sobre as Ciências da Terra não serão mais aplicados durante as aulas. 
Sendo assim, o Museu num exemplo de espaço de educação não formal, funciona como um 
ambiente de aprendizado fora da sala de aula que visa estimular os alunos dos ensinos 
básicos e médios não contemplados com geociências na grade curricular. A maioria das 
Instituições de ensino do Brasil, não possuem material geológico para aplicar aulas práticas e 
no Distrito Federal (DF) isso não é diferente, quase em sua totalidade as escolas não possuem 
material didático geológico. Em decorrência disso, essas Instituições de Ensino fundamental, 
médio, técnico e superior do DF e arredores recorrem e utilizam o museu como aliado no 
processo de aprendizagem dos alunos. As visitas guiadas, são agendadas antecipadamente e 
mediadas por estagiários do curso de Geologia do Instituto de Geociências da UnB, que com 
um roteiro dirigido entre as exposições de meteoritos, ciclo das rochas, paleontologia, minerais 
e gemologia, disseminam o conteúdo geocientifico dos materiais expostos, com uma 
abordagem simples e educativa, de acordo com o foco de cada turma guiada. Durante a visita 
é sempre ressaltado a importância da aplicação dos minerais e rochas no cotidiano das 
pessoas, visto que muitas chegam até o museu com um conhecimento muito pequeno sobre o 
conteúdo geológico ou até mesmo sem nunca ter ouvido falar sobre a importância das 
geociências para as atividades econômicas e para melhoria das condições de vida. Sabemos 
que amostras associadas a imagens não substituem as atividades de campo no local de 
origem dessas rochas e minerais, mas servem como um elo entre a teoria e o meio abiótico, 
despertando assim o interesse e a curiosidade das pessoas para a compreensão da geologia e 
de conceitos como geodiversidade e geoconservação.Dessa forma, o MGeo apresenta 
fundamental importância na disseminação de conhecimento geológico para o público que visita 
o museu, estimulando o interesse dessas pessoas pela Geociências. 
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MELHORIA NO DESEMPENHO DE ALUNOS DE GEOLOGIA NOS 
TRABALHOS DE CAMPO A PARTIR DE ORIENTAÇÕES COMPLEMENTARES 
 

Rezende, L.C.1; Castro, M.A1 
1Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: Os cursos de geologia no Brasil possuem grande porcentagem de carga horária de 
aulas práticas. Na UFMG trata-se de 49% do total, onde trabalhos de campo, ou aulas de 
campo, constituem grande parte deste portentual. Além disto, no Trabalho de Conclusão de 
Curso desta graduação são obrigatórias 225 horas práticas e apenas 75 teóricas. Vê-se então, 
que os trabalhos de campo têm grande importância na formação de um geólogo. Dada a 
importância da prática de campo no curso de geologia da UFMG, este trabalho buscou 
melhorar o desempenho dos alunos nestas atividades a partir de orientações complementares. 
Por meio de uma pesquisa online, realizada com alunos que cursaram Geologia Geral nos 
anos de 2014 e 2015, foi possível ter idéia das maiores dificuldades que estes encontravam. 
Foram feitas perguntas de avaliação e de múltipla escolha divididas em quatro categorias: 
Anotações, fotos e relatório; Material geológico básico; Primeiros socorros, preparo físico e 
suprimento de alimentos e água; Conclusões e aprendizagem. Os resultados apontaram que 
os alunos que responderam a pesquisa tiveram maiores dificuldades com relação 
principalmente à organização das anotações e relatório, dentre outras dificuldades. Sendo 
assim, uma aula baseada nesses resultados foi ministrada para as turmas que iriam cursar a 
disciplina de Geologia Geral em 2016 e 2017. Também foram discutidos pontos relevantes 
como preparo físico, primeiros socorros e conduta em campo. As orientações foram dadas aos 
alunos na semana anterior ao trabalho de campo de Geologia Geral. Após o final do semestre, 
a pesquisa foi feita com os alunos cuja aula foi ministrada para fins de comparação e para 
avaliar se as orientações foram relevantes para uma melhoria no desempenho dos estudantes. 
Os resultados da pesquisa apontaram que a turma que recebeu as orientações 
complementares obteve melhores notas nos relatórios de campo, se organizou melhor com 
relação às anotações e fotos e foi melhor preparada em relação à quantidade de água e 
variedade de alimentos, em comparação às turmas entrevistas anteriormente. Além disso, na 
pesquisa, os alunos apontaram que a aula pré-campo teve grande importância no preparo para 
o trabalho de campo. Sendo assim, recomenda-se que daqui para frente esta aula seja 
ministrada todos os anos aos estudantes de Geologia antes do primeiro trabalho de campo do 
curso, com a finalidade de orientar cada vez mais alunos, melhorando o desempenho geral 
deles, deixando-os mais preparados para os próximos trabalhos de campo acadêmicos e 
profissionais. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ENSINO, TRABALHO DE CAMPO, ORIENTAÇÕES 
 
 

254



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

POTENCIAL CIENTÍFICO DAS ROCHAS SEDIMENTARES NA REGIÃO DO 
ALTO PARANAÍBA 

 
dos Reis, P.V.M.1; Breda, M.A1; Alessandretti, L.1; Ibrahim, L.1; Quaglio, F.1 

1Curso de Geologia, Instituto de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia 

 
RESUMO: Como parte de um projeto de prospecção de áreas sedimentares, docentes e 
bolsistas do Curso de Geologia da Universidade Federal de Uberlândia (campus Monte 
Carmelo) têm descoberto novos afloramentos de interesse paleontológico, sedimentológico e 
estratigráfico na região do Alto Paranaíba, com foco nos arredores de Monte Carmelo. Tais 
sítios estão associados principalmente a rochas carbonáticas do Cráton São Francisco, e 
rochas sedimentares terrígenas das bacias do Paraná e Sanfranciscana. Durante recentes 
atividades de campo realizadas na localidade de Dolearina, MG, foram descobertas excelentes 
exposições de arenitos fluviais da Formação Marília, Cretáceo Superior do Grupo Bauru, Bacia 
do Paraná. Neles, níveis preservando icnofósseis são sotopostos por níveis aparentemente 
afossilíferos contendo diversas estruturas de deformação sinsedimentar. Os icnofósseis são 
possivelmente associados à icnofácies Psilonichnus, enquanto as estruturas incluem diques 
clásticos, laminações convolutas, microfalhas, pseudonódulos, além de estruturas de escape 
de água, em chama e de sobrecarga. Já na área rural do município de Nova Ponte, MG, foram 
identificados intertrapes de arenitos eólicos da Formação Botucatu entre derrames da lava da 
Formação Serra Geral. Embora ocorrendo de forma localizada, os arenitos preservam 
icnofósseis associados à icnofácies Scolithos. Na Gruta do Ronan, localizada no interior da 
cidade de Coromandel, MG, foram identificadas diferentes camadas portadoras de 
estromatólitos, possivelmente pertencentes ao Grupo Vazante, Neoproterozoico do Cráton São 
Francisco. Esta localidade se encontra atualmente em processo de mapeamento pelo Grupo 
de Espeleologia do Alto Paranaíba (GAPE). Além de possuir valioso conteúdo fossilífero, 
apresenta forte potencial para o estudo do desenvolvimento de cavidades em regiões não 
cársticas, já que grande parte dos salões ocorre em rochas de origem siliclástica. Na região de 
Presidente Olegário, onde afloram rochas sedimentares de origem eólica da Formação Três 
Barras, Cretaceo da Bacia Sanfranciscana, foi possível o reconhecimento de diferentes fácies 
associadas a sistemas desérticos, incluindo: campos de dunas, interdunas úmidas e alagadas, 
lençóis de areia e, ocasionalmente, rios efêmeros. Essa associação de fácies, frequentemente 
exposta em afloramentos tridimensionais, permite aos alunos a visualização de um 
paleodeserto esporadicamente sujeito a incursões fluviais. Os sítios acima descritos guardam 
grande potencial como áreas de visita não somente em campos de disciplinas, mas como 
potenciais sítios ainda não registrados na literatura científica. 
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RESUMO: O Programa de Extensão Educação, Geociências e Mineração tem como missão 
difundir conhecimento sobre diversos temas os quais englobam as ciências da natureza e da 
terra. Isso é feito através de exposições itinerantes em escolas da região metropolitana de 
Cuiabá. As ações consistem em levar aos alunos da rede pública do ensino fundamental, 
médio e EJA, conteúdos os quais podem ser correlacionados com o cotidiano, para assim 
corroborar com a formação deste como cidadãos críticos e conscientes. Este trabalho 
apresenta a abordagem desenvolvida sobre mineração que visa explicar para onde vão os 
bens minerais extraídos das jazidas, assim como divulgar a importância dos cursos de 
Geologia e Engenharia de minas neste processo. O acervo levado até as escolas é composto 
de rochas, minerais, artefatos arqueológicos e banners esquemáticos, as exposições são 
acompanhadas por monitores que desenvolvem dinâmicas com os estudantes, o que 
possibilita aprendizagem através de métodos táteis, visuais e auditivos. A abordagem 
desenvolvida permite apresentar a utilização dos bens minerais desde a pré-história até os dias 
atuais, demonstrando a intima ligação entre a história da humanidade e a atividade de 
mineração. O presente debate sobre os impactos da atividade mineral, não pode ser realizado 
sem que seja feita uma apresentação sobre a nossa dependência dos recursos minerais. 
Nesse sentido, a exposição busca a inserção de temas atuais correlacionando conceitos de 
sustentabilidade e mineração. Por exemplo, para muitos alunos é uma surpresa a existência de 
pequenas quantidades de ouro nos celulares, assim como, também chama muita atenção dos 
discentes o fato que para se lavrar um grama de ouro na baixada cuiabana, remove-se em 
média uma tonelada de rocha. Em tempos em que muito se debate sobre mineração na 
Amazônia, fala-se constantemente no conceito de sustentabilidade em todas as mídias, 
inclusive no que diz respeito a problemas ambientais envolvendo empresas do ramo, a 
exposição itinerante tem se demonstrado um eficiente mecanismo de diálogo com professores 
e instituições, promovendo um debate com os estudantes de forma clara sobre a relação da 
sociedade moderna com os bens minerais, assim como, a importância de Geólogos e 
Engenheiros de Minas para que a mineração seja realizada da melhor forma possível. Em 
2017, foram visitadas 6 escolas públicas de Cuiabá/MT e Várzea Grande/MT, onde estima-se 
um atendimento de 1.100 alunos das mais diversas idades.  
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A DIVULGAÇÃO DE GEOCIÊNCIAS ATRAVÉS DA BICICLETA: PROPOSTA 
DE ROTA NA REGIÃO DO LAGAMAR PAULISTA 

 
Romão, R. M.M 1; Somekawa, S. 1; Garcia, M.G.M 1, Mazoca, C.E.M 1 
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RESUMO: A bicicleta tem sido cada dia mais utilizada como ferramenta para estimular ideias e 
práticas mais sustentáveis. Como atividade física ou meio de transporte, o ciclismo é uma 
excelente forma de vivenciar com o espaço e as pessoas de forma integrada. Em locais de 
natureza preservada, as rotas ciclísticas podem tornar-se uma verdadeira experiência de 
aprendizado através do estudo sobre o meio e a relação entre as comunidades e os recursos 
naturais. Atividades de ensino propostas nesses locais preservados favorecem e estimulam a 
observação e o contato com a natureza, além de valorizar o local visitado. Dessa forma, a 
bicicleta, ademais do benefício para a saúde e para a qualidade de vida, pode ser utilizada 
como instrumento promotor do turismo e da educação ambiental. Este trabalho propõe aplicar 
uma atividade educativa associada ao uso da bicicleta na região do Lagamar Paulista. O 
Lagamar se destaca por ser a região mais preservada do litoral de São Paulo e possui diversas 
Unidades de Conservação que contribuem para a gestão e conservação dos elementos da 
natureza. Os pontos selecionados fazem parte dos inventários de locais de interesse geológico 
que estão sendo realizados em Iguape, Ilha Comprida e Cananeia e representam registros da 
história geológica desde o Neoproterozoico ao Cenozoico. A rota cicloturística selecionada, do 
Lagamar Paulista, já é tradicional entre os praticantes de ciclismo e passa por vários destes 
pontos, selecionados devido ao valor científico e por seu potencial para o ensino e para o 
turismo. Embora o foco principal da rota seja os aspectos geológicos, o objetivo foi torná-la o 
mais interdisciplinar possível, acrescentando também informações sobre os aspectos 
biológicos, ambientais, sociais, culturais e históricos. A rota é subdividida em percursos com 
extensão total de 196,2 km em sua opção mais curta, e 227,2 km na opção mais longa, na qual 
é possível conhecer 10 sítios. Ao longo do percurso é possível observar as características 
geomorfológicas da região, bem como compreender alguns eventos e processos geológicos 
significativos para a composição da paisagem, como intrusões alcalinas e básicas, variações 
do nível relativo do mar e processos atuais da dinâmica costeira. Os sítios geológicos 
presentes na rota serão acrescentados a uma plataforma de dados online já existente, 
desenvolvida pelo Núcleo de Apoio à Pesquisa em Patrimônio Geológico e Geoturismo da USP 
e será disponibilizada a consulta de mapas e informações sobre os locais, como também o 
grau de dificuldade dos trechos e o número de dias aconselhável para sua realização, estimado 
em cinco dias. Atividades propostas, utilizando os sítios apresentados na plataforma, poderão 
complementar o conhecimento sobre a natureza e incentivar o aprendizado de maneira lúdica, 
estimulante e divertida. Dessa forma, essa prática pode favorecer a transmissão de conceitos, 
a divulgação de geociências e a educação ambiental. Espera-se que esse trabalho possa 
aproximar a geologia e a sociedade, gerando a co-responsabilização e o sentimento de 
pertencimento pelo ambiente, conhecendo sua dinâmica, fragilidade e beleza. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CICLOTURISMO, DIVULGAÇÃO DE GEOCIÊNCIAS, LAGAMAR 
PAULISTA. 
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A IMPORTÂNCIA DOS CAPÍTULOS ESTUDANTIS NO NÚCLEO ACADÊMICO 
E SOCIAL: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CAPÍTULO ESTUDANTIL 

AAPG/UFS 
 

Sá, F.S.¹; Andrade, L.L.¹; Bastos, V.A.²; Gomes, P.V.O.¹; Falheiros, M.O.¹; Carneiro, J.P.H.¹; 
Franco, L.S.¹; Silva, G.H.S.¹; Santos, F.S.P.¹ 

¹Universidade Federal de Sergipe; ²Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

RESUMO: O Capítulo Estudantil AAPG/UFS, iniciado em Setembro de 2012 e ativo desde 
então, tem como principal objetivo difundir a temática da geologia do petróleo e áreas afins na 
universidade e na comunidade envolvida, a partir das atividades desenvolvidas e da 
participação e representação em eventos internacionais dos seus membros. No decorrer dos 
anos de atuação na universidade, o capítulo AAPG/UFS promoveu atividades com duas 
temáticas principais: acadêmicas e sociais. Desde então vem desenvolvendo um papel 
fundamental para o departamento de geologia da Universidade Federal de Sergipe. As 
atividades acadêmicas produzidas compreendem: Ciclos de Palestra e Mini-cursos; Visitas 
Técnicas; “Boas Vindas aos Calouros”; “Mais Geologia”; “Geologia na Escola”, participação 
durante as Semanas de Geologia promovida pelos alunos do departamento de geologia; “I 
Seminário de Campo na Bacia Se-Al” em parceria com o grupo “Jovens Geólogos”; além da 
execução por três vezes do programa oferecido pela AAPG Internacional “Visiting Geocientistic 
Program” (VGP). Dentre as atividades sociais realizadas estão: Campanhas de doação de 
sangue; Doação de ração para o projeto “Bichos do Campus”; Atividades em creches e 
institutos em comemoração ao dia das crianças; Doação de itens de higiene pessoal em asilo; 
“Doce Páscoa”. Por fim, o capítulo AAPG/UFS também participa de atividades internacionais 
promovidas pela AAPG, como por exemplo: AAPG International Conference and Exhibition 
(ICE); Leadership Summit (SCLS); e o Imperial Barrel Award, a mais relevante dentre essas, 
participando por cinco anos consecutivos (desde 2014) e conseguindo chegar às semifinais 
regionais, disputada em Bogotá na ultima edição (2018). Além do mais, também são 
desenvolvidas atividades voltadas exclusivamente para a indústria do petróleo, com uso de 
softwares e metodologia que são aplicadas no dia a dia das empresas, fortalecendo a interação 
entre universidade e indústria, auxiliando na preparação do corpo discente desta universidade 
para o mercado de trabalho. As atividades elucidadas são responsáveis pela complementação 
da formação tanto dos alunos que as promovem quanto dos que são assistidos pelas mesmas, 
permitindo concluir que a existência de capítulos estudantis nas universidades é de 
fundamental importância para o desenvolvimento do conhecimento, liderança e pró-atividade 
dos alunos a partir das atividades realizadas dentro e fora da comunidade acadêmica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: CAPÍTULO ESTUDANTIL AAPG/UFS, ATIVIDADES ACADÊMICAS, 
ATIVIDADES SOCIAIS. 
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QUALIFICAÇÃO CONTINUADA EM GEOCIÊNCIAS: GUIAS DE TURISMO E 
GEOPARQUES 

 
Sá, L.H.N.1; Kuhn,.C.2; Siqueira, F.R.P.S.3 ; GODINHO, L.B.O; GOMIDE, L.B.                                                                          

1  Discente da Faculdade de Geologia da Universidade Federal de Mato Grosso; 2  Docente do curso de 
Engenharia de Minas do Instituto de Engenharia da Universidade Federal de Mato Grosso 

 
 
RESUMO: A década de 90 do século passado ficou marcada pela consciência de proteção ao 
patrimônio geológico. Em 1991 ocorreu o 1° Simpósio internacional sobre a Proteção do 
Patrimônio Geológico. A ideia de Geoparques surgiu no 30° Congresso Internacional de 
Geologia no ano de 1996 em Pequim na China ressaltando a necessidade de proteger e eleger 
o patrimônio geológico junto ao desenvolvimento econômico sustentável dos territórios onde 
este se encontra. Os geoparques atualmente são supervisionados pela UNESCO e devem 
seguir alguns preceitos orientados por tal Instituição. No Brasil, existe apenas um Geoparque 
dentro do padrão da Unesco, o Geoparque Araripe, no estado do Ceará. Uma definição de 
geoparque é a de que um área bem delimitada, onde se conjuga a geoconservação com um 
desenvolvimento econômico sustentável das populações que a habitam, sem esquecer as 
ligações com o restante do património natural (fauna e flora)e cultural...”. Em Chapada dos 
Guimarães no Mato Grosso, região Centro-Oeste do Brasil, se tem a intenção de formar um 
geoparque.O patrimônio geológico de Chapada dos Guimarães é algo notoriamente que deve 
ser analisado e cuidado minuciosamente, não só pelos profissionais que atuam na área, mas 
também por todos aqueles que vivem na região. Atualmente na cidade uma das principais 
atividades econômica é o turismo. O patrimônio geológico faz parte do dia-a-dia da população, 
sua história e conhecimento científico deve se tornar algo tangível e de acesso a todos. Tendo 
em vista que o acesso ao conhecimento sobre a geologia local ainda é escasso, teve-se a 
iniciativa de capacitar guias e condutores de turismo da região sobre a geologia básica e 
geologia regional. Durante o curso foram apresentados temas como evolução do sistema solar, 
tectônica de placas, minerais e rochas, geologia histórica e atrativos turísticos geológicos da 
região. Com atenção especial às principais questões às curiosidades da população. Dos 
inscritos, 83% eram guias de turismo local com idade entre 18 e 62 anos, onde a maior parte 
pertenciam a faixa etária de 30 a 45 anos. Os participantes do minicurso avaliam este com 
relação a: conhecimento prévio sobre geologia, material didático, domínio do conteúdo e 
contribuição para o aprendizado. Como resultado, obteve-se um ótimo retorno tanto na 
avaliação do material didático como na avaliação dos professores em relação ao domínio do 
conteúdo. Os guias consideraram que a utilização do tema é muito relevante no dia-a-dia e 
acrescentará conteúdo nas informações a serem passadas aos turistas. O público estimado 
atingido em um mês de trabalho dos guias que participaram do minicurso chega no número de 
980 turistas, sendo que estes podem ser de origem nacional e internacional. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  GEOPARQUE, CHAPADA DOS GUIMARÃES,... 
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CONCURSO “GEOPARQUE EM DESENHO” COMO ESTRATÉGIA DE 
SENSIBILIZAÇÃO SOBRE O PROJETO DO GEOPARQUE DE CHAPADA DOS 

GUIMARÃES 
 

Gomide, L.B.1; Godinho, L.B.O.1; Sá, L.H.N. 1; Kuhn, C.E.S.2                                                                              
1  Discente do curso de graduação de Geologia, Faculdade de Geologia, Universidade Federal de Mato Grosso;     

2 Docente do Instituto de Engenharia, Universidade Federal de Mato Grosso. 

 
RESUMO: O concurso “Geoparque em Desenho” foi realizado no I Workshop “Geoparque de 
Chapada dos Guimarães” como estratégia para introduzir o conceito de geoconservação e 
incentivar as crianças e adolescentes a participarem, dentro da sua realidade, do debate que 
vem sendo desenvolvido na comunidade a respeito da proposta de criação do Geoparque de 
Chapada dos Guimarães, visando assim, uma interação entre os alunos e a proposta que tem 
sido debatida na região onde vivem. Para tal, foi divulgado o concurso em diversas unidades 
de ensino, englobando desde o ensino básico ao médio, o que resultou na inscrição de sete 
escolas (mais salas anexas), entre escolas públicas e particulares do município de Chapada 
dos Guimarães-MT, os estudantes através da representação artística responderam a seguinte 
questão: “O que é o Geoparque para você?”. Cada escola realizou uma seleção de dois 
desenhos, a partir de critérios estabelecidos por uma comissão interna de professores. A 
comissão organizadora de cada escola se propôs a explicar o tema e levar, de maneira 
simplificada, o debate acerca da criação de um geoparque na região, levando os alunos a 
compreender os benefícios sociais, econômicos e turísticos que tal proposta pode trazer, bem 
como salientar a importância de se preservar e gerenciar o patrimônio geológico, hidrológico e 
paleontológico da região visando o bem comum da comunidade instaurada no território do 
Geoparque. Estima-se que mais de 300 crianças participaram da primeira etapa do concurso, 
deste total, 16 desenhos foram selecionados para fase final. Os desenhos selecionados para a 
segunda fase foram expostos no evento sendo submetidos a votação da comunidade durante a 
realização do workshop. Diante da exposição dos desenhos, foi possível a observação do 
ponto de vista dos alunos participantes em relação a criação do Geoparque de Chapada dos 
Guimarães, obteve-se durante todo o evento a interação entre os palestrantes, guias turísticos, 
alunos das escolas próximas a região de Chapada dos Guimarães e da comunidade do 
munícipio, permitindo que o debate sobre o tema fosse contemplado por uma gama maior de 
indivíduos e, principalmente, promovendo a participação dos alunos das escolas de maneira 
iterativa visando a conscientização dos mesmos. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOPARQUE, GEOCONSERVAÇÃO, CHAPADA DOS GUIMARÃES.  
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A IMPORTÂNCIA SOCIAL DO ENSINO ACADÊMICO DE GEOLOGIA 
FORENSE 

 
Salvador, F.A.S.1; Silva, M.P.N.2  

 
1Departamento de Polícia Federal; 2Universidade Federal do Paraná 

 
RESUMO: Sendo considerada uma especialidade da Geologia relativamente nova, a Geologia 
Forense ainda é muito pouco difundida no meio acadêmico, sendo objeto de estudo apenas de 
poucos cientistas e alguns profissionais do ramo da Criminalística. Atualmente, é a ciência 
aplicada no Brasil pelas forças policiais, através dos peritos criminais geólogos, responsáveis 
pela atuação em diferentes cenas de crime. A aplicação de conhecimentos dessa área do 
conhecimento para o deslinde de situações criminosas tem tido notável evolução nos últimos 
anos, pelo desenvolvimento de projetos conjuntos com a academia. Iniciativas governamentais 
para financiamento de programas em Ciências Forenses pela CAPES proporcionaram o 
desenvolvimento do ambiente propício à evolução do tema nas grades curriculares das escolas 
de Geologia do país. A imprescindível multidisciplinaridade na abordagem científica de 
ocorrências criminosas faz a distinção entre a efetividade de resultados entre os sistemas 
policiais e judiciais de diferentes países. Avanços tecnológicos associados a diferentes áreas 
do saber científico estão disponíveis àqueles que buscam objetividade em seus empregos. A 
mais destacada instituição internacional de difusão da Geologia Forense é a IFG - Initiative on 
Forensic Geology, afiliada da IUGS - International Union of Geological Sciences, que iniciou 
seus trabalhos oficialmente a partir do encontro de lançamento da UNESCO (Paris, 2011). 
Congregando geólogos dos cinco continentes, comprometidos direta ou indiretamente com as 
ações policiais de seus países, a IFG tem promovido eventos de treinamento, pesquisa e 
desenvolvimento, coletando e disseminando dados e informações sobre Geologia Forense 
aplicada aos trabalhos policiais e ao cumprimento das leis. A Geologia Forense no Brasil tem 
sido desenvolvida prioritariamente no âmbito da Polícia Federal, que hoje conta em seus 
quadros com 39 geólogos trabalhando em todas as regiões do país, de acordo com as 
diferentes demandas regionais. Atividades interdisciplinares com químicos, biólogos, 
engenheiros agrônomos e outros peritos de diferentes formações tem, com o passar do tempo, 
erigido sólida qualidade em laudos e informações técnicas solicitadas por autoridades policiais, 
promotores, procuradores e juízes, que necessitam dentro de persecuções penais de subsídio 
isento e imparcial sobre questões técnicas afeitas às áreas das geociências. Mesmo com 
mercado de trabalho ainda incipiente, uma vez que o acesso aos quadros da Polícia Federal é 
feito através de concursos públicos de frequência irregular e os institutos de criminalística 
estaduais oferecem também poucas vagas para geólogos, há uma crescente procura por 
escritórios de advocacia e mesmo fóruns do poder judiciário por peritos com formação sólida 
em geologia especializada na área forense. Estima-se um forte aumento na procura desses 
profissionais no mercado de trabalho, a partir da conclusão de casos de repercussão onde 
informações geológicas se mostrem conclusivas para a definição de método e autoria de 
crimes. Além disso, a necessária interdisciplinaridade do tema coloca diferentes ofícios 
científicos em correspondência, possibilitando propostas inovadoras para o meio acadêmico. A 
potencial demanda futura por geólogos com conhecimentos forenses integrados pode se 
transformar em oportunidade de ampliação do mercado de trabalho de Geologia em área de 
grande importância social e propiciar acelerado desenvolvimento científico e técnico no seio 
das universidades. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOLOGIA FORENSE, EDUCAÇÃO ACADÊMICA, CRIMINALÍSTICA 
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PROJETO GEOSURF SUL/PARANÁ: DIVULGAÇÃO DAS GEOCIÊNCIAS 
ALIADA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AO ESPORTE 

 
Santos, F.A.¹; Sowinski, A. C. B.¹; Xavier, F. C. B.1; Diório, G.R.1; Lange, L. L.1; Fayad, G. D 1; 

Rocha, G. S 1; Fabri, M.1; Silva, G. G. da 1; Souza, M. C.1; Angulo, R. J¹. 

 

1Universidade Federal do Paraná  

 
RESUMO: O conhecimento das geociências é crucial para a utilização consciente de recursos 
naturais e interação sustentável da sociedade com o meio ambiente. Neste propósito, em 2015 
foi criado por alunos e geocientistas das universidades UFRGS, UNISINOS e UFSC o projeto 
GEOSURF SUL. O núcleo GEOSURF/PARANÁ trouxe essa iniciativa para o estado do Paraná, 
adaptando-a conforme as possibilidades locais. O Projeto GEOSURF PARANÁ foi criado em 
2016 e a partir de 2017 oficializou-se como projeto de extensão universitária junto à UFPR. É 
uma iniciativa de caráter socioambiental que tem como objetivo aliar o esporte com a ciência, 
aprofundando o conhecimento sobre a história geológica da Terra, visto que os currículos 
escolares atuais abordam de forma superficial a geologia e pouco ensinam sobre dinâmica 
costeira. O município selecionado para atuação é Matinhos, localizado na região centro-sul do 
litoral paranaense, no qual a população possui tradição na prática do surf. Eventualmente, 
nestas praias, ocorrem problemas erosivos decorrentes de eventos de alta energia de ondas 
associados a marés elevadas que afetam a infraestrutura e a vida das comunidades que ali 
residem. Desta forma se torna relevante a atuação do projeto junto à população, principalmente 
das áreas atingidas, para divulgar a ciência com o intuito de mostrar a importância do 
conhecimento da dinâmica costeira, as causas dos eventos perigosos nessas áreas e 
apresentar soluções adequadas para remediar e evitar prejuízos tanto de cunho econômico 
quanto social. O GEOSURF/SUL PARANÁ firmou parceria com o projeto da prefeitura de 
Matinhos “Ondas do Saber - Surf na Escola” para a realização de atividades com alunos de 
faixa etária entre sete e onze anos. No segundo semestre de 2017 e no primeiro semestre de 
2018, foram realizadas aulas teórico-práticas de geologia geral e incentivo à prática do surf. 
Foram distribuídos materiais lúdico-educativos, além da realização de mutirões de limpeza nas 
praias. Os alunos demonstraram interesse na área das geociências, na forma de constantes 
perguntas e pró-atividade durante as aulas, principalmente as aulas práticas na praia. Durante 
o ano letivo de 2018 também serão realizadas palestras educativas para aproximadamente 
catorze turmas de ensino médio do Colégio Estadual Gabriel de Lara no município de 
Matinhos. O conhecimento da importância da preservação ambiental, dinâmica costeira e ação 
antrópica para essa faixa etária é fundamental para a manutenção a longo prazo deste 
ambiente como nicho ecológico e como ponto turístico e recreativo. A partir do 
desenvolvimento do projeto espera-se a divulgação das geociências e conscientização da 
população frente aos problemas geoambientais da região costeira por meio da instalação de 
placas informativas, ações sociais, ações nas escolas e a realização de atividades que 
incentivem o surf como, por exemplo, a participação do projeto em campeonatos locais de surf 
com o objetivo de integrar a comunidade local, surfistas, estudantes e profissionais das 
geociências. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIVULGAÇÃO DAS GEOCIÊNCIAS, DINÂMICA COSTEIRA, LITORAL 

PARANAENSE. 
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PALEONTOLOGIA NAS ESCOLAS: UMA ATIVIDADE DE EXTENSÃO COMO 
FERRAMENTA DE ENSINO DA PALEONTOLOGIA A PARTIR DE 

EXPOSIÇÕES E JOGOS-DIDÁTICOS 

SANTOS, R.B.1; SILVEIRA, R.R.2; MOTA, P.P.3; SOUZA, I.A.G.4; COSTA, F.D.5; SILVA, 
A.P.A.6; SILVA, D.A.7; SILVA, I.V.8; ALVES, M.N.9 

Universidade Federal do Amazonas1 

RESUMO: A paleontologia é a ciência que estuda evidências da vida pré-histórica preservadas 
nas rochas (os fósseis), sua evolução temporal e aplicação na busca de recursos minerais e 
energéticos. Neste sentido, a paleontologia é recomendada pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais como tema em Ciências para o ensino básico brasileiro. O Programa de Extensão – 
PIBEX, titulado: Paleontologia nas escolas, composto sob a orientação das Professoras 
Rosemery e Valquíria e alunas de Geologia (autoras) ocorreram nos anos de 2016-2017. As 
atividades foram desenvolvidas em parceria com a Escola Estadual Luiz de Camões, CETI – 
Maria Izabel Desterro da Silva (município de Iranduba) e as Semanas de Geologia. A 
metodologia aplicada para o desenvolvimento deste projeto contou com organização e 
exposição do museu de paleontologia, palestras sobre conceitos básicos de paleontologia e a 
elaboração e aplicação de jogos-didáticos. O museu de Paleontologia foi exposto durante a 
realização da Semana de Geologia nos referidos anos. Foram elaborados temas específicos 
para a exposição em cada ano: “A paleontologia e os tipos de fossilização” (2016), onde se deu 
ênfase na exposição de amostras de fósseis apresentando cada tipo de fossilização; “A 
paleontologia e os fósseis da Bacia do Araripe” (2017), com exposição de amostras de fósseis 
encontrados na Bacia do homônima. Paralela à exposição ocorreu à aplicação dos jogos-
didáticos elaborados.  As visitas na Escola Estadual Luiz de Camões ocorreram em dois dias 
com as turmas de 6° e 7° ano, com palestras e jogos-didáticos. E a visita ao CETI em Iranduba 
ocorreu em um dia , com palestras, exposição de fósseis e aplicação dos jogos didáticos. 
Foram elaborados quatros modalidade de jogos. O jogo “xadrez da fossilização” foi o método 
didático aplicado para o ensino dos tipos de fossilização, cada peça do tabuleiro semelhante ao 
xadrez tradicional ganhou um nome e um estilo de movimentação; os nomes das peças 
referiam-se aos tipos principais de fossilização (substituição, permineralização, incrustação, 
recristalização, carbonatação e restos inalterados). O jogo “tabuleiro humano da paleontologia” 
os jogadores movimentam-se ao longo do tabuleiro exposto em forma de tapete, respondendo 
as perguntas objetivas a respeito da paleontologia geral. O jogo “tabuleiro das eras geológicas” 
foi criado em forma de espiral subdividido com perguntas referindo-se as eras e períodos 
geológicos. O jogo de “perguntas e respostas: mitos e verdades” consiste em uma lista de 
curiosidades sobre paleontologia, na qual os alunos em equipes descobrem se é mito ou 
verdade. Sabendo que o conhecimento paleontológico é ainda muito restrito aos centros de 
pesquisas, museus e discursões em meios acadêmicos; e no ensino básico dos estudantes é 
insuficiente a respeito da área geológica e paleontológica. A busca por métodos didáticos e 
lúdicos foi o objetivo do Pibex: paleontologia nas escolas, para transmitir aos alunos 
conhecimentos científicos de modo que possam compreendê-los. Com a aplicação das 
atividades de exposição e jogos-didáticos conclui-se que a criação e inserção de projetos nas 
escolas são importantes, pois mobilizam os alunos envolvidos na escola, promovendo maior 
interesse sobre a área e também enaltece o conhecimento de extensão e prática pedagógica 
aos discentes de geologia. 

 

PALAVRAS CHAVES: PROJETO. FOSSÉIS. PRÁTICA PEDAGÓGICA. 

263



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

PROJETO PIBEX: INTRODUÇÃO DE CONCEITOS DE GEOCIÊNCIAS NAS 

ESCOLAS PÚBLICAS DE MANAUS, AMAZONAS 
 

 

SANTOS, WILLIAM N.1,2; OLIVEIRA, ANDRÉ S.1; SANTOS, LUCAS C.V.1; MACHADO, VICTOR M.M.1; FRANCO, 

CARMEM N.1; ALVES FILHO, FRANCISCO1, SOARES, E.A.A.3; ROSÁRIA CARMO, M. 3; BARBOSA, R.C.M.3; 
1 Graduação em Geologia - Universidade Federal do Amazonas;  

2 Programa de Educação Tutorial – PET Geologia UFAM; 3 Departamento de Geociências/UFAM 

 

RESUMO: Na Universidade Federal do Amazonas existem quatro modalidades de extensão universitária: Projeto 

de Iniciação a Extensão (PIBEX); Programa de Atividade Curricular de Extensão (PACE); Ligas Acadêmicas 

(LACAD) e Programa de Ensino Tutorial (PET). No período 2017-2018 foram aprovados noventa (90) projetos pela 

Pró-Reitoria de Extensão da UFAM, os quais buscam atender as deficiências e necessidades da educação no 

Estado do Amazonas. Dentre estes, destaca-se o projeto PIBEX 001/2017 intitulado “Exposição de rochas 

sedimentares e minerais do Departamento de Geociências da UFAM em escolas de Ensino Médio de Manaus”, 

continuidade de projetos anteriores na mesma área, como os PIBEX 068/2014, 075/2015, 028/2016. Estes 

visaram difundir conhecimentos de geologia em escolas de Manaus, por meio de cursos, exposições, oficinas e 

palestras; além de capacitar os alunos envolvidos com treinamentos de práticas e procedimentos laboratoriais da 

área de Sedimentologia. O presente projeto foi dividido em cinco etapas: A etapa 1, consistiu na organização do 

acervo de amostras de rochas e minerais, verificação de instrumentos e materiais do laboratório para a realização 

de atividades anuais em sua infraestrutura. A etapa 2 foi uma seleção dos exemplares mais didáticos e atrativos 

para exposição: rochas com fósseis, rochas de matéria-prima utilizada para fabricação de utensílios do dia-a-dia 

(minérios de ferro, alumínio, cobre, etc.), conglomerados, seixos de várias litologias, além de exemplares de 

rochas da Bacia Sedimentar do Amazonas. Na etapa 3 ocorre a realização das palestras em sobre temas de 

geociências abordados nas escolas, como conceitos e definições de ciclo das rochas, pedologia e importância do 

solo, tectonismo, vulcanismo e formação de bacias. Estes conceitos são dados principalmente dentro das 

disciplinas de Ciências, Geografia, Química e Biologia. É apresentado aos estudantes e professores quanto a 

infraestrutura do curso de Graduação em Geologia, e dos métodos de seleção (vestibular) na UFAM. São feitos 

também convites para a realização de excursões. Durante o ano, os alunos acompanham atividades práticas de 

disciplinas e pesquisas, auxiliando principalmente alunos de pós-graduação da área de Geologia Sedimentar. A 

etapa 4 é a finalização das atividades, elaboração do relatório final, apresentação das propostas de renovação e 

continuação do projeto PIBEX, além da participação e divulgação em eventos. Como resultado de uma 

continuidade de atividades, criou-se rotatividade de alunos do curso integrando o projeto, desde o primeiro PIBEX 

executado no Laboratório de Sedimentologia em 2014, treze alunos já integraram a equipe. Alguns destes após a 

conclusão do projeto no qual estavam envolvidos, buscaram em seguida projetos de Iniciação Científica (PIBIC), 

estágio curricular, e alguns já colaram grau e fazem pós-graduação ou integram o mercado de trabalho. A ideia de 

continuidade e expansão foi positiva, pois já ocorreram visitas e exposições em outros municípios vizinhos de 

Manaus, como Iranduba/AM. Houve um aumento de escolas beneficiadas, algumas solicitam renovação da 

parceria por mais de um ano. Para os alunos esta experiência foi fundamental no desenvolvimento de valores 

profissionais como ética e responsabilidade, essências ao profissional de Geociências, graças aos coordenadores 

que apoiam a iniciativa de extensão universitária no Estado do Amazonas. 
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A INTEGRAÇÃO DAS CIÊNCIAS DA TERRA AO CURRICULUM ESCOLAR DO 

ENSINO FUNDAMENTAL BRASILEIRO. 

 
Saraiva, T.Z.R.1 

1Universidade Federal do Pará. 

 
RESUMO: Este trabalho tem por objetivo, observados os devidos fundamentos legais, sugerir a 
inserção de conceitos básicos de ciências da terra no curriculum escolar. Proposta de inserção 
do conteúdo de geociências no curriculum do ensino fundamental de nove anos. Lei de 
diretrizes e bases da educação básica (Lei 9394/96). Diretrizes Curriculares Nacionais 
(Resoluções do Ministério da Educacao). Para que a compreensão esteja ao alcance do 
cidadão brasileiro em geral, e não mais restrita apenas aos meios acadêmicos e interessados, 
faz-se necessário introduzir os conceitos elementares desta área desde o curriculum escolar do 
ensino fundamental brasileiro. As geociências compreendem uma ampla gama de conteúdos 
relativos à origem e formação do planeta terra, e principalmente, quanto à formação e 
ocorrência dos recursos nele presentes e dos riscos inerentes à ocupação humana. Além do 
petróleo, o Brasil possui inúmeros recursos provenientes da terra, em sua maioria não muito 
bem compreendidos pela maioria da população. Segundo observado na própria legislação 
brasileira, a educação tem por objetivo não só o desenvolvimento e a capacitação para o 
trabalho, mas também o exercício da cidadania; fato este que visa inserir o indivíduo no pleno 
gozo de seus direitos como participante nas mais relevantes decisões concernentes a nação. 
Entretanto, pode ser constatado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, as ciências da terra ou 
geociências, conteúdo essencial para o entendimento das questões relativas aos recursos 
minerais do subsolo e gestão territorial do Brasil, não estão incluídas no curriculum escolar do 
ensino fundamental brasileiro. Nesse sentido torna-se oportuno o aprendizado para integrar os 
primeiros conceitos desta importante área do conhecimento a formação dos alunos. A fim de 
que haja um melhor entendimento por parte dos futuros cidadãos brasileiros das regiões em 
que vivem neste grande país, isto é, o território brasileiro nas suas diversas peculiaridades e 
recursos disponíveis, consoante ao disposto nos artigos 22 e 23 da Lei 9394/96, faz-se 
necessário a inclusão das ciências da terra em um item específico no texto do artigo 15; 
enfatizando as noções desta área do conhecimento e introduzindo-as de forma ampla e 
homogênea. Fato que também fornece subsídios a abordagem das peculiaridades de cada 
região do território na parte diversificada, resultando em um curriculum integrado consoante ao 
art. 26 da Lei 9394/96.   
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APRENDENDO GEOLOGIA ECONÔMICA NA PRÁTICA: 
O UFRJ SOCIETY OF ECONOMIC GEOLOGISTS STUDENT CHAPTER 

 
Seoane, J.C.S.1; Ferreira, L.C.S.1; Martins, T.F.1; Faria, L.R.2; Moreira, B.F.1; Caetano, B.G.1; 

Neves, C.V.S1; Prado, E.B.G1; Kuster, K.1; Santos, N.O.F1; Silva, V.H.R.M1; Gonçalves, 
M.A.G.V.3 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2Bemisa; 3Codelco 

 
RESUMO: Fundado em 2015, o UFRJ Society of Economic Geologists Student Chapter tem 
diretoria composta por presidência, secretaria, financeiro e executivo, preferencialmente 
membros na categoria estudante da SEG. Também fazem parte dois geólogos profissionais, 
como conselheiros, os Academic e Industry Sponsors. O mandato é anual, e as regras básicas 
que governam os Chapters são estipuladas pela própria SEG. Na UFRJ foi feita a opção por 
um processo de seleção, com número limitado de membros, de modo que todos participem 
ativamente das atividades. O objetivo é atrair os estudantes para o campo da geologia 
econômica, através da prática. Para tal, os membros do capítulo se reúnem duas vezes por 
mês, e a cada semestre é também promovida uma reunião com ex-membros e o Academic 
Sponsor para revisar metas, progressos e erros. Ao menos uma vez ao ano é realizado um 
trabalho de campo, sendo que em 2015/2016 foram visitadas minas e prospectos da então 
Votorantim Metais (hoje Nexa), na região de Camaquã, no Rio Grande do Sul, com 
participação de 8 estudantes e 2 professores. Na gestão 2016/2017 o campo foi realizado na 
região central do Chile, nas áreas de Rancagua, Cajón Del Maipo e Pichilemu, e contou com a 
participação de 9 estudantes e 2 professores. O objetivo desta viagem foi visitar a maior mina 
subterrânea produtora de cobre do mundo (El Teniente - Codelco) e conhecer a região andina, 
uma margem ativa continental, com um contexto geotectônico muito diferente do brasileiro. Os 
membros do capítulo tiveram a oportunidade de visitar afloramentos de zonas de subducção 
ativa. Outro objetivo da viagem foi interagir com os membros do Student Chapter da 
Universidad de Chile. Finalmente, na gestão 2017/2018 foram visitados os complexos alcalinos 
de Catalão (explotados para Nióbio e fosfatos pela CMOC) e a mina de Zinco de Vazante 
(Nexa), e desta vez a interação foi com os membros do Student Chapter da UnB. Participaram 
9 estudantes e 1 professor. Ainda na interação com outros Student Chapter, ocorreu em 2017, 
o trabalho de campo com alunos da Universidad Industrial de Santander (UIS), de 
Bucaramanga, Colômbia, na região do Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais. Outras atividades 
incluem a realização de um evento anual, a Semana de Geologia Econômica, também em sua 
3ª edição, com palestras, mesa redondas e minicursos de assuntos de interesse. Alguns dos 
tópicos já abordados incluem o uso de GIS nas empresas, com cursos de ArcGIS (básico e 
avançado), Geosoft, Leapfrog, técnicas analíticas de caracterização mineral, e grandes 
províncias minerais (especialmente Carajás), entre outros. Também ocorreu a participação em 
vários eventos profissionais, como nos Simexmin de 2016 e 2018, Enage 2018, campos 
promovidos pela Adimb em Carajás, e na Sexta Conferência Decenal Internacional sobre 
Exploração Mineral (Exploration '17), realizada em 2017 em Toronto, Canadá. As atividades 
são parcialmente financiadas pela SEG, através de um sistema onde os alunos fazem 
propostas para concorrerem com os demais Chapters, criando assim um clima de concorrência 
saudável. Também se espera que o próprio Chapter execute atividades que levantem recursos, 
habilitando os futuros geólogos no empreendedorismo. 
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INDÚSTRIA 4.0, CIDADES INTELIGENTES E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: UM 
ESTUDO SOBRE O PAPEL DO GEÓLOGO NA QUARTA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL 
 

Seidler, G.S1; Anjos, J.A.S.A1 

 
1Universidade Federal da Bahia  

 
RESUMO: Novas tecnologias, inteligência artificial, internet das coisas, virtualização da 
sociedade, convergência de comunicação, computação e tecnologias de automatização. O dito 
“mundo do futuro” já é uma realidade. As mudanças nas formas de interação das sociedades 
com o meio, a necessidade constante de aprimoramento das tecnologias e a crescente 
preocupação com as questões ambientais, trazem consigo demandas inéditas por energia, 
recursos minerais e meios de produção otimizados. Nesta corrida pelo desenvolvimento, sem 
perder de vista a solidariedade intergeracional na gestão do meio ambiente, o Geólogo(a) 
exerce papel fundamental, desde a base da cadeia produtiva até a aplicação das novas 
tecnologias em áreas urbanas. Da prospecção e lavra de insumos essenciais a indústria, como 
água, minerais, fontes alternativas de energias verdes e renováveis, passando pelas questões 
envolvidas na locação de empreendimentos, minimização de impactos ambientais, 
planejamento urbano, apoio à criação de novas leis e regulamentações, culminando no 
desenvolvimento de novos modelos de negócio e manufatura, além de tecnologias e métodos 
para a manutenção do bem-estar comum, Geólogos e Geólogas protagonizam importantes 
papéis, que, frente a crescente escassez de recursos, ganham cada vez mais peso. No que 
tange aos insumos básicos para os processos produtivos, há uma elevada demanda por bens 
como: água, necessária em inúmeros processos industriais, insumos minerais para metalurgia 
e indústria de bens duráveis, além de fontes de energia que substituam a queima de 
combustíveis fósseis a custos cada vez menores. No âmbito da mineração, os minerais Terras 
Raras tem especial relevância devido ao fato de serem cada vez mais aplicados em itens de 
tecnologia, seja em baterias de carros elétricos, células fotovoltaicas, ligas metálicas mais 
leves e resistentes (inclusive os Greentech metals), materiais médicos, componentes de 
celulares e afins, dentre outros. No entanto, suas reservas são raras, e, se a velocidade de 
esgotamento de suas jazidas superar à capacidade de produção, é provável que surja um 
cenário de escassez destes minerais tão importantes ao estabelecimento das novas 
tecnologias. Em paralelo, o crescimento populacional e industrial gera uma demanda também 
crescente por água, bem este que há tempos gera discussões sobre sua disponibilidade e uso, 
dado o esgotamento das suas reservas superficiais, levando a uma busca acelerada por fontes 
subterrâneas. Numa esfera global, a preocupação com o meio ambiente e todas as implicações 
das ações humanas sobre sua qualidade, produz reflexões constantes sobre a necessidade de 
regulamentar e legislar sobre atividades que possam causar impactos ambientais negativos, a 
fim de garantir a sustentabilidade do desenvolvimento. Por fim, a urbanização das populações 
demanda cidades melhores planejadas, observando-se a locação de aterros sanitários e outras 
formas de disposição de resíduos, locação de polos industriais, desenvolvimento da 
capacidade de monitoramento, controle e mitigação de desastres ambientais utilizando-se 
inteligência artificial, e, principalmente, cidades capazes de reaproveitar ou reciclar os resíduos 
gerados em seu âmbito. Frente ao exposto, fica evidente que a Geologia e seus estudiosos já 
desempenham um papel fundamental na manutenção da sociedade atual, e, pode-se afirmar 
que este papel será cada vez mais importante, sendo imprescindível à sociedade do futuro.   
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USO DE AFLORAMENTOS COMO RECURSO DIDÁTICO EM TREINAMENTO 
CORPORATIVO DE NÃO-GEÓLOGOS 

 
Silva, A.T.1; Mello, C.L.2; Moraes, A.1                                                                            

1Petrobras/Cenpes; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: As diversas atividades executadas pela indústria do petróleo, seja para descobrir 
novas reservas ou para a produção de hidrocarbonetos, demandam a criação de grupos 
multidisciplinares de trabalho. Essas equipes podem ser compostas por geólogos, geofísicos 
com formação em geologia, geofísicos não-geólogos (i.e. físicos; engenheiros), técnicos de 
exploração, engenheiros de reservatório, engenheiros de perfuração e analistas de sistemas, 
em combinações variáveis a depender dos objetivos de cada projeto. Em razão da 
diferenciação na formação pregressa e treinamento desses técnicos, e da desinformação 
geológica na sociedade, frequentemente ocorrem dificuldades na comunicação de premissas e 
conceitos. Um recurso utilizado pelas empresas para contornar tais dificuldades é oferecer aos 
funcionários cursos de aperfeiçoamento ou treinamento em áreas correlacionadas àquelas 
próprias dos técnicos (e.g. curso de engenharia de reservatórios para geólogos de 
reservatório). Esses cursos costumam ser eficazes quando o hiato de conhecimento pode ser 
suprido com informações teóricas e treinamento em programas computacionais ou em 
laboratório. Mas como fazer alguém que nunca viu uma rocha falhada compreender o que é 
uma zona de dano de falha? Por experiência, muitos engenheiros de reservatório costumam 
confundir o conceito dessa feição geológica com aquele do dano à formação causado por 
excesso de pressurização em poços. Esse equívoco parece absurdo para um geólogo, mas 
simplesmente porque estamos acostumados a ver falhas em afloramentos e o efeito da 
dispersão da energia da deformação na rocha no entorno da superfície principal de 
deslocamento. Ou seja, os sucessivos trabalhos de campo que realizamos ao longo da nossa 
formação profissional fornecem informações necessárias para o processamento cognitivo do 
que seja uma zona de dano de falha, e suas possíveis implicações para a qualidade de uma 
rocha reservatório, assim que ouvimos ou lemos o termo. Paulo Freire, no seu livro “Pedagogia 
da Autonomia”, defende que o professor deve respeitar os saberes prévios dos alunos e buscar 
fornecer a esses alunos experiências que possam ser transformadas em pensamentos que os 
integrem à investigação de novos métodos e saberes. É nesse sentido que o uso de 
afloramentos no treinamento corporativo de não-geólogos se torna um recurso didático 
importante. No caso da experiência que resultou na presente comunicação, ao longo de quatro 
anos foi oferecido um curso de campo para não-geólogos (uma turma por ano), com foco em 
Geologia Estrutural. A duração de cada edição do curso foi de cinco dias, com alternância entre 
aulas teóricas e visitas a afloramentos, onde era possível observar e discutir os elementos 
estruturais e tectônicos vistos na teoria, coletar medidas e integrar informações, incluindo 
discussões sobre as aplicações práticas nas atividades desenvolvidas pela empresa. Foram 
atendidos analistas de sistemas, engenheiros com diversas formações, geofísicos físicos, 
técnicos de exploração e técnicos em química de petróleo. O que se observou posteriormente 
é que a experiência cognitiva de ver diferentes tipos de rochas e como diferentes tipos de 
eventos tectônicos as afetava causou mudanças na forma como os alunos passaram a 
considerar e compreender as informações que seus colegas geólogos forneciam. Em alguns 
casos, com igual ou até maior entusiasmo que aqueles. 
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TÍTULO KÉRAMOS – OFICINAS DE ARTE E EDUCAÇÃO EM CERAMICA NA 
ESCOLA PROFESSORA JOSEPHINA DE MELLO, MANAUS (AM). ( 

 
Bailosa, J.I.S.¹; Araújo, J.J.J.1; Nunes, C. G.1; Lima, R.H.C.1; Andrade, J.C.S.2 ; Lima, A.V.3 

1Universidade Federal do Amazonas DEGEO; 2Universidade Federal do Amazonas FT; 3Escola Josephina Mello. 

 
RESUMO: A história da cerâmica acompanha a história das civilizações, desde a descoberta do 
fogo. A argila queimada é utilizada em todas as sociedades, das mais antigas às consideradas 
“primitivas”, passando pelo Oriente e Ocidente, para a realização de objetos decorativos, 
utilitários e outros de fins rituais. Estudos arqueológicos, contudo, indicam que a presença de 
uma cerâmica mais simples ocorreu, ainda, na região amazônica, por volta de 5.000 anos 
atrás. Portanto, este tema está presente em muitos dos utensílios utilizados hoje em dia e, 
nada mais importante que conhecer e manipular estes materiais para valorizar esta rica cultura 
dos Amazônidas, já que a maioria dos jovens urbanos manauaras usufruem de seu tempo 
utilizando jogos eletrônicos e novas tecnologias. A utilização de inovações educacionais em 
escolas de ensino fundamental já é uma realidade em Manaus, mostrando que é possível 
inovar em educação e transformar a experiência do aprendizado em algo muito atraente em 
termos de sala de aula. Na escola Josephina de Mello, local de aplicação do projeto, estas 
inovações estão presentes nas várias atividades extracurriculares desenvolvidas por alunos e 
professores. Uma dessas é a aprendizagem da arte cerâmica desenvolvida através de oficinas 
de artefatos cerâmicos desde a manipulação e moldagem da argila até a fase de queima e 
pintura das peças.  A partir desta iniciativa, construiu-se um projeto com o objetivo de contribuir 
com esta prática educacional, através do estudo e manipulação das matérias primas, 
ambientes geológicos propícios a explotação desses materiais, preparo e confecção de 
produtos cerâmicos, sinterização e decoração das peças produzidas por meio de uma 
fundamentação teórico/prático. A metodologia utilizada no trabalho teve como base, referências 
literárias; aulas expositivas e técnicas de preparação de massa com tipos diferentes de argila e 
decoração nos artefatos produzidos. O trabalho envolveu alunos da 6ª. série do ensino 
fundamental e dois professores da escola, além de três discentes do curso de geologia da 
UFAM e dois orientadores. Como resultados tivemos que os materiais didático-pedagógicos 
confeccionados pelos alunos da escola foram eficazes no processo de ensino-aprendizagem, 
tendo em vista que, após finalizado o projeto, observou-se uma maior interação, envolvimento 
e participação das pessoas beneficiadas na escola e comunidade. Concluiu-se que a prática 
das oficinas como formato para a abordagem e interação auxiliar no processo de ensino-
aprendizagem constituiu numa ferramenta indispensável para o exercício docente/discente na 
Educação Básica. A ideia posta em prática através desta pesquisa constatou, por meio dos 
resultados, que esse é um modelo de ensino que deve ser utilizado de maneira mais ampla em 
outras escolas na região de Manaus. 
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PROJETO GEOLOGIA DOS ANDES CENTRAIS UFRGS: ENSINO, PESQUISA 
E EXTENSÃO  

 
Silva, M.D.1; Porcher, C.C.2; GOMES, M.E.B.3; Paim, J.C.S.1; Petroli, L.1; Sanferari A.1; 
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Cardoso V.S.1.                                                                              

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2; Laboratório de Geoquímica Isotópica CPGq – IGEO - UFRGS; 
3Laboratório de Microssonda Eletrônica – CPGq – IGEO – UFRGS;  4Universidade Estadual de Campinas 

 
RESUMO: Nos cursos de Geologia os trabalhos de campo são, comumente, o primeiro passo 
para o estudo aprofundado de algum processo geológico, e entre estes processos os sistemas 
orogênicos atuais estão sempre entre os assuntos de grande importância, além de serem 
exemplos exuberantes da grandeza dos processos tectônicos. Com o objetivo de proporcionar 
aos alunos a observação e descrição  in loco de processos da montanha ativa, que não ocorre 
no Brasil, foi organizado o curso de extensão “Geologia dos Andes Centrais” do Instituto de 
Geociências da UFRGS para práticas multidisciplinares no ano de 2016; e em 2017 ocorreu 
novamente. Os Andes constituem o principal e maior exemplo de orógeno não-colisional no 
mundo com diversas populações inseridas nesse contexto geológico. A magnitude, 
preservação e exposição, das rochas e estruturas de cada compartimento geotectônico, 
oportunizam a combinação da análise geomorfológica com a observação dos registros dos 
processos ativos e mineralizações associadas. A segunda edição do curso de extensão se 
baseou na construção coletiva do projeto e na execução colaborativa da atividade sob 
coordenação das docentes, envolvendo 31 alunos de graduação, 12 geólogos e engenheiros 
geólogos (entre eles alunos de mestrado e doutorado), 1 físico, 1 advogado e 4 docentes. As 
atividades preparatórias se constituíram na construção dos fundamentos teóricos para a 
atividade de campo, e na organização e planejamento da excursão. A primeira etapa de 
pesquisa bibliográfica foi organizada em grupos, envolvendo os estudantes do projeto, 
integrando alunos desde o primeiro ano do curso de graduação até do doutorado. Sob 
orientação das docentes, os grupos se dividiram pelos principais compartimentos tectônicos 
dos Andes: Região Subandina, Cordilheira Oriental, Altiplano Puna, Cordilheira Ocidental e 
Cordilheira Costeira, e ainda um grupo de estudos sobre a Mina de Chuquicamata. Os 
resultados desta etapa foram apresentados em seminários temáticos e a compilação do 
material complementou o  guia de campo. A excursão de 15 dias, ocorrida entre os dias 14 e 
29 de outubro de 2017, percorreu aproximadamente 7000 Km. O trajeto, partindo de ônibus de 
Porto Alegre, incluiu as localidades de Tilcara na Argentina  (Arg) - Purmamarca (Arg) – Salinas 
Grande (Arg) – San Pedro de Atacama no Chile (Chi) – Mina de Chuquicamata (Chi) – Calama 
(Chi) – Tocopilla (Chi) – Antofagasta (Chi) – Iquique (Chi) – Salta (Arg) – Cafayate (Arg) – 
Tucumán (Arg). O sistema de grupos foi igualmente utilizado  na organização das refeições e 
dos alojamentos, pois na maior parte dos dias o grande grupo pernoitou em camping. A 
exuberância da exposição e a proximidade dos vários contextos geológicos permitiu uma 
análise integrada única da geomorfologia, deformação, sedimentação, magmatismo, 
intemperismo, clima, geologia econômica e prospecção mineral, ocupação urbana e impacto 
ambiental. Adicionalmente, foi coletado amplo acervo de imagens e amostras para atividades 
didáticas do Instituto de Geociências e produção do Guia de Campo dos Andes Centrais 
revisado, com as descrições realizadas por participantes do curso. Espera-se que os produtos 
desta experiência motivem novos trabalhos, criando uma escola permanente para estudos 
andinos e oportunidades em direção a uma maior integração entre as escolas de geologia sul-
americanas. 
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RESUMO: A análise elaborada nesse trabalho avaliou a presença/ausência de indígenas que 
ingressaram curso de Geologia da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) no 
período de 2011 a 2017. Os objetivos principais do estudo visaram verificar bibliograficamente 
os reflexos do processo colonizador na metodologia do ensino superior brasileiro e as 
diferenças entre conhecimento científico e conhecimentos tradicionais, analisar as políticas de 
inserção dos indígenas nos cursos de graduação existentes na referida instituição e averiguar 
os desafios metodológicos do Bacharelado Profissional em Geologia com base na experiência 
de um ex-discente indígena da etnia Wai Wai. Primeiramente, verificou-se a perspectiva 
decolonial de contraposição às heranças coloniais dominantes e excludentes presentes 
também no ensino superior brasileiro. Após isso, foram analisadas as divergências entre o 
conhecimento científico e os conhecimentos tradicionais, que, com a instauração da ciência 
moderna e a pretensão de universalidade do conhecimento científico, passaram a ser 
desacreditadas ou minimizadas. Por fim, para tratar das políticas efetivas para ingresso de 
indígenas na Ufopa, bem como as condições que possibilitam a permanência/evasão desses 
povos, os relatos prestados pelo indígena e ex-estudante do curso, por meio de uma entrevista 
foram primordiais para analisar a percepção desse discente acerca dos fatores que devem ser 
fomentados para o bom desempenho acadêmico do indígena no curso de Geologia. Os 
resultados adquiridos neste estudo mostraram que ainda são muitos os desafios institucionais, 
didático-pedagógicos e sociais para que haja a efetivação de um ensino capaz de valorizar as 
diversas culturas e suas formas de conceber conhecimento, especialmente ao considerar o 
multiculturalismo presente na sociedade brasileira. Notou-se que o conhecimento científico, 
com ranços de heranças coloniais e eurocêntricas é o principal impasse para o ingresso e 
permanência de indígenas na educação superior. Salienta-se que a aplicação de melhorias 
político-educacionais, mesmo que de maneira retraída, contribuem para a permanência dos 
indígenas no ambiente acadêmico, todavia métodos de acolhimento e aconselhamento 
precisam ser executados na realização de atividades do Bacharelado Profissional em Geologia, 
a fim de amenizar os impactos do processo de adaptação no qual estes são inseridos na 
universidade. No caso específico da entrevista, os resultados sugerem possível revisão das 
metodologias de ensino utilizadas no curso de graduação estudado. Nesse contexto, enfatiza-
se a proposta de educação intercultural como essencial para a continuidade acadêmica de 
estudantes indígenas, uma vez que a mesma ressalta a importância do diálogo, interação e 
reconhecimento mútuo entre diferentes grupos étnicos.  
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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo expor os resultados obtidos a partir da oficina 
ministrada no município de Portel, arquipélago do Marajó, no estado do Pará, para alunos e 
professores do ensino fundamental, com tema relacionado a educação ambiental e meio 
ambiente aplicado às Geociências, realizada durante vigésima primeira edição do Encontro 
Internacional IFNOPAP que aconteceu nos municípios de Breves, Melgaço e Portel, durante os 
dias 23 a 28 de outubro de 2017, contando com oficinas, palestras e minicursos. O município 
de Portel, localizado no arquipélago do Marajó, apresenta vasta riqueza natural, tendo as 
praias como principais atrações turísticas e patrimoniais do município; assim, preservar esse 
ecossistema é imprescindível, uma vez que qualquer desiquilíbrio, pode culminar em grandes 
problemas ambientais, estruturais e sociais, afetando até mesmo à saúde. Neste contexto, a 
oficina objetivou instruir e sensibilizar os estudantes e professores do ensino básico a uma 
tomada de consciência da importância da preservação dos seus espaços naturais. Foi 
empregado como ferramenta a exposição audiovisual dos temas (poluição dos recursos 
hídricos, degradação do solo por meio do lixo, devastação da vegetação e erosão), além da 
veiculação de vídeos lúdicos- didáticos com a perspectiva reflexiva, os quais evidenciavam a 
degradação do meio ambiente devido às ações antrópicas. Os principais pontos destacados 
durante a oficina com aplicação direta na relação Geociências – Educação Ambiental, foram: o 
despejo desenfreado de resíduos sólidos e efluentes líquidos diretamente nos corpos hídricos 
haja vista a importância que estuário Amazônico e sua densa rede de drenagem associada têm 
para o ecossistema e como a coleta seletiva, bem com o tratamento de esgoto podem 
amenizar a poluição hídrica; a degradação do solo por conta do despejo inapropriado de 
resíduos e uso inadequado dos aterros sanitários. Ademais, a erosão desenfreada que ocorre 
nas praias da região, também foi ponto de destaque na oficina, causada pela incessante 
retirada da mata ciliar, resultando em diversos problemas sociais e ambientais. A partir de tal 
discussão, houve um debate acerca de importância da vegetação para a preservação dos rios, 
purificação do ar e afins. Desta forma, foi proposto mediante a um pensamento coletivo, que os 
participantes pudessem plantar algumas mudas pela escola municipal Rafael Gonzaga, local 
no qual a oficina foi ministrada. Além disso, algumas mudas foram doadas como forma de 
incentivo à população. 
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A IMPORTÂNCIA E AS ATIVIDADES DESENVOLIDAS NA MONITORIA DE 

PETROLOGIA METAMÓRFICA NO CURSO DE GEOLOGIA DA UNIFESSPA 

SILVA, A.S1, SILVA, P.S1, PINHEIRO, A.V.R1 

1Universidade do Sul e Sudeste do Pará 

O programa de monitoria remunerada e voluntária da Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará (Unifesspa) é uma iniciativa da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), tem a 
duração de 1 semestre letivo e tem como objetivos principais: melhorar os indicadores de 
ensino-aprendizagem; proporcionar condições de permanência e de sucesso dos alunos no 
processo ensino-aprendizagem; contribuir para o envolvimento dos alunos nas atividades 
acadêmicas, possibilitar a utilização do potencial do aluno assegurando-lhe uma formação 
profissional qualificada e intensificar e assegurar a cooperação entre professores e estudantes 
nas atividades básicas da Universidade. A monitoria da disciplina petrologia metamórfica foi 
regida pelo edital 15/2017-PROEG que confere à disciplina dois monitores, sendo um 
remunerado e outro voluntário, os quais ficavam disponíveis durante 20 horas semanais, para o 
desenvolvimento de todas as atividades. Durante o período de realização da monitoria foram 
utilizados vários materiais e métodos, dentre eles destacam-se: coordenação de grupo de 
estudos com encontros regulares - durante os quais os monitores auxiliavam os alunos na 
realização de exercícios, descrição de amostras de mão e lâminas delgadas - confecção de 
modelos de descrição meso e microscópicos. Além disso, os monitores catalogaram todas as 
novas amostras de mão e suas respectivas lâminas do acervo da Universidade que é utilizado 
na disciplina, as quais totalizaram 34 amostras, sendo 18 paraderivadas, as quais foram 
classificadas como: 12 de xistos, 4 de quartzitos, 1 de anfibolito e 1 de migmatito; e, as outras 
16 são ortoderivadas que foram classificadas como: 7 de gnaisses, 1 de migmatito, 8 de 
anfibolitos e 1 de metagabro. Por fim, foram confeccionados relatórios mensais e um relatório 
final sobre todas as atividades desenvolvidas durante o período vigente da monitoria.  Quanto 
às avaliações dos alunos foram realizadas duas provas teórico-discursivas acerca dos 
principais conteúdos que tangem a disciplina, a saber: metamorfismo de rochas pelíticas, 
ígneas e cálcio-silicáticas, relacionando-as com os respectivos ambientes tectônicos e 
composição química. Ademais, também foi realizada uma prova prática, na qual os discentes 
deveriam descrever três lâminas petrográficas dos principais grupos de rochas metamórficas e 
a partir disso realizar uma interpretação do protólito, tipo de metamorfismo e ambiente 
tectônico que gerou a rocha. Então, a partir do apresentado nota-se que o programa de 
monitoria da Unifesspa é de suma importância, principalmente para melhor assimilação do 
conteúdo, por parte dos estudantes, devido à participação e auxílio dos monitores nas 
atividades, além do maior desenvolvimento e engajamento do monitor nas atividades 
acadêmicas, aprendizado mais aprofundado dos assuntos referentes à disciplina e em noções 
de didática. 
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RESUMO: O Grupo PET-GEOLOGIA, dentro do Programa de Educação Tutorial (PET-
convênio UFPA/MEC/INEP), está pautado nos três pilares fundamentais da educação: ensino, 
pesquisa e extensão, com atividades que pretendem manter uma interdisciplinaridade entre 
essas três vertentes. O programa tem como objetivo preencher uma lacuna na formação de 
inteligências regionais nas áreas das Ciências da Terra, com destaque especial para a 
mineralogia aplicada, a fim de disseminar o conhecimento para futuros profissionais que 
atuarão no desenvolvimento do setor mineral regional. O Curso de Geologia do Instituto de 
Geociências da UFPA sempre buscou aproximar o futuro profissional da realidade técnico-
científica da região amazônica, principalmente com a implantação do atual Projeto Pedagógico. 
Assim, o Grupo PET-GEOLOGIA tem como objetivo maior integrar e estimular o aluno a 
vivenciar o curso desde o seu ingresso e ao longo de sua permanência, seja por meio de 
grupos de pesquisa, de aprimoramento do conhecimento, de projetos de monitoria ou de 
qualquer outra ferramenta pedagógica. É necessário conscientizar o aluno que ele é parte 
integrante da estrutura do curso e que a sua melhoria reflete também na melhoria do Curso de 
Geologia e da UFPA. Esta condição é bem executada pelo Museu de Geociências da UFPA 
que tem um forte compromisso com o desenvolvimento regional, que se materializa em uma 
intensa atividade de pesquisa, ensino e extensão, ao longo dos anos. Além disso, o Grupo 
PET-GEOLOGIA no âmbito do museu e da mineralogia aplicada colabora com a troca de saber 
e de experiências entre a comunidade acadêmica e o público externo, por meio de projetos de 
pesquisas, ensino e extensão. O Museu de Geociências foi criado em 1973, possui um dos 
mais importantes acervos do Estado do Pará, com mais de 2.470 amostras catalogadas, que 
inclui minerais, rochas, gemas, biojoias, fósseis, dentre outros, de várias partes do mundo, 
porém, com ênfase na região amazônica. O Museu de Geociências está cadastrado no IBRAM 
– Instituto Brasileiro de Museus, do Ministério da Cultura – e participa ativamente dos eventos 
coordenados por este órgão. Tem como objetivo principal as visitas orientadas de alunos do 
ensino fundamental, médio e superior, que objetivam aguçar, despertar, motivar e incentivar os 
estudantes à pesquisa e ao interesse pelas ciências da terra, bem como difundir a profissão do 
geólogo. Como principal resultado há o enriquecimento intelectual e curricular dos alunos direta 
ou indiretamente ligados ao grupo PET-GEOLOGIA/UFPA, que com isso têm fácil acesso à 
programas de pós-graduação. 
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Este trabalho apresenta um levantamento dos trabalhos publicados sobre educação e/em 
geologia em três periódicos brasileiros: Brazilian Journal of Geology; Geonomos e Anuário do 
Instituto de Geociêcias da Universidade Federal do Rio de Janeiro.O objetivo da pesquisa 
realizada em tais publicações foi acompanhar a evolução das pesquisas relacionadas ao tema 
nas mesmas, apontando o ano em que surgiram as pesquisas pioneiras em cada revista e a 
média destas publicações em cada uma, até o ano de 2017.O Brazilian Journal of Geology é 
publicado desde 1971 e conta com quatro números anuais. Embora seja uma publicação de 
objetivos não restritivos, apenas 11 artigos relacionados ao tema de educação em Geologia 
foram publicados nos quase 180 números disponíveis. Brazilian Journal of Geology Em 1983, 
há a primeira menção ao tema estudado, em um resumo de dissertação de mestrado. Nos 
anos de 1988 e 1989 circulou na revista a seção PANORAMA – Um retrato do ensino de 
Geociências no Brasil, em todos os níveis. Um dos objetivos desta seção era divulgar 
iniciativas, experiências, propostas educacionais e atividades relacionadas ao ensino de 
Geociências, além de textos e materiais de interesse didático.A revista Geonomos, publicação 
do CPMTC – IGC, UFMG, começou a circular em 1993 com o objetivo de divulgar a produção 
científica original, de interesse amplo, relacionada às Geociências. A publicação tem 
periodicidade de dois volumes anuais, e, em seus quase 50 volumes, foram publicados seis 
artigos que se relacionam com a temática de educação em Geologia. O primeiro deles foi 
publicado em 1997, quatro anos depois do lançamento do periódico.O Anuário do Instituo de 
Geociências da UFRJ teve sua primeira publicação em 1977 e destina-se à divulgação das 
atividades educacionais e científicas nos diferentes ramos das Ciências da Terra. Trata-se de 
uma publicação quadrimestral e possui cerca de 50 volumes. Em 1987 foi publicado o primeiro 
trabalho relacionado à educação e até o ano de 2012, cinco artigos ligados à mesma temática 
haviam sido publicados na revista. Em 2012, no volume 35, número 1 da revista, editado pelos 
professores Ismar de Souza Carvalho e Kátia Leite Mansur (editora associada), foram 
publicados 26 artigos, todos eles tratando de questões relacionadas a Patrimônio Geológico, 
Geoturismo, Geodiversidade, Geoconservação, Divulgação da Ciência e do 
Patrimônio.Conclui-se que as pesquisas na área de educação em geologia começam a ser 
divulgadas nos periódicos estudados com mais força a partir da década de 90, 
aproximadamente 30 anos após o surgimento dos primeiros cursos de graduação em Geologia 
no país e ganharam ainda mais força a partir dos anos 2000, acompanhando as discussões a 
respeito de geodiversidade, geoturismo, geoconservação e patrimônio geológico. A partir deste 
período, começam a ser desenvolvidas ações de divulgação no âmbito da educação não 
formal. Porém, ainda há muito a avançar, sobretudo no que diz respeito a inclusão de temas 
mais específicos da Geologia na educação básica e na cultura geral do cidadão. 
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De acordo com a Sociedade Brasileira de Geologia, no Brasil existem três cursos de graduação 
em Engenharia Geológica e 33 de graduação em Geologia, sendo, que destes 36 cursos, seis 
são de instituições particulares e 30 de instituições públicas – estaduais ou federais, 
distribuídos em 17 dos 26 estados brasileiros e também no Distrito Federal. Apesar de não 
estarem presentes em todos os estados, tais cursos estão presentes em todas as regiões 
brasileiras. A região sudeste possui o maior número de cursos (15), seguida pelas regiões 
norte, nordeste e sul (6 cada uma). Acredita-se que isso se deve ao fato de a região sudeste 
ser a mais desenvolvida economicamente, além de possuir uma importante riqueza mineral (no 
estado de Minas Gerais, principalmente) e expressivas reservas de Petróleo nos outros três 
estados. Também por esta razão, o estado de Minas Gerais é o que possui o maior número de 
cursos (6 no total, sendo 4 públicos e 2 privados).Os primeiros cursos foram criados pela 
CAGE – Campanha de Formação de Geólogos, iniciativa do presidente Juscelino Kubitschek, 
regulamentada em janeiro de 1957. Em abril do mesmo ano foram criados os cursos das 
Universidades Federais dos estados do Rio Grande do Sul (UFRGS), Pernambuco (UFPE), 
São Paulo (USP) e de Ouro Preto, MG a UFOP. O curso mais recente é o da Universidade 
Federal de Uberlândia, fundado em 2015. Os dois períodos em que houve a criação do maior 
número de cursos são de 1950-1959 (os 4 cursos da CAGE, e também o da UFRJ e o da 
UFBA) e de 2000-2010, quando foram criados outros 8 cursos, em diferentes estados.De 
acordo com as universidades, as principais áreas de atuação do profissional estão 
relacionadas ao suprimento de recursos minerais, hídricos e energéticos. A pesquisa científica 
e o meio ambiente também se encontram entre as áreas mais mencionadas. Destaca-se que o 
ensino ocupa a nona posição no ranking dos objetivos e áreas de atuação. Em contraponto, o 
Instituto de Geociências da USP, fundou, em 2003, o curso de Licenciatura em Geociências e 
Educação Ambiental para a formação de profissionais educadores que atuem na educação 
formal e não formal.Do exposto conclui-se que os primeiros cursos de graduação em geologia 
no Brasil foram criados para atender uma demanda de crescimento econômico do país (CAGE 
– JK), motivação esta (econômica) também verificada no segundo “pico” de criação destes 
cursos, entre 2000 e 2010, com a divulgação da descoberta do pré-sal. A formação do geólogo, 
desde os primórdios até os dias atuais, é especialmente voltada para a Pesquisa e Prospecção 
Mineral, bem como para a exploração de recursos hídricos e energéticos. A pesquisa científica 
também faz parte da tradição das Universidades, embora o ensino fique em segundo plano, 
desta forma a Geologia fica restrita aos círculos especializados, não atingindo com frequência 
o público em geral. Desde a regulamentação da profissão do geólogo, em 1962, o ensino em 
estabelecimentos de ensino secundário e superior faz parte do escopo de atividades deste 
profissional, embora poucos se dediquem a esta área. 
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SIG COMO FERRAMENTA PARA APROXIMAÇÃO DA GEOLOGIA NO ENSINO BÁSICO EM 
ESCOLAS DE SANTA CATARINA 
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1Universidade Federal de Santa Catarina; 2ESPEPETRO; 3PFRH-PB240;             

 
A Geologia está presente em muitos aspectos do nosso cotidiano, desde o relevo, a captação de água subterrânea, 
as áreas de risco susceptíveis a deslizamentos e inundações e até mesmo componentes utilizados em eletrônicos. 
Apesar disto a área de atuação dessa profissão é pouco conhecida nacionalmente, estando distante também do 
âmbito escolar dos jovens, isso porque a matéria de Geologia não compreende uma disciplina regular do ensino 
básico e assuntos como ciclo das rochas, ciclo hidrogeológico, entre outros assuntos são ministrados de modo 
regional e simplista pelas matérias de Geografia ou Ciências, muitas vezes por profissionais não especialistas na 
área. Para encurtar um pouco a distância da Geologia e da universidade com a sociedade e facilitar o aprendizado 
do aluno trazendo-o para um contexto mais dinâmico, local e contemporâneo, este trabalho propõe o uso de mapas, 
croquis e modelos 3D de âmbito locais, através do de Sistema de Informação Geográfica (SIG) que é de ampla 
utilização na área acadêmica e geológica. Os primeiros produtos são relacionados ao ensino do ciclo hidrogeológico 
nos municípios de Florianópolis e Paulo Lopes, sendo utilizado para isto dados como: modelo digital de elevação 
(MDT) de 1m, imagens Google Earth e dados de poços de captação de águas subterrâneas. Sendo estes dados 
processados em ferramentas como Qgis e Surfer.  Os modelos hidrogeológicos criados serviram para apresentar 
aos alunos tanto a parte superficial com os diferentes ambientes de sedimentação e hidrografia, quanto à parte 
subterrânea com aquíferos locais, além da localização espacial de construções as quais elas são familiarizadas. Os 
produtos finais foram utilizados de forma piloto em uma escola no município de Paulo Lopes com alunos do 4° ano e 
de uma escola no município de Florianópolis com alunos do 6° ano, ambas escolas do ensino público e com sala de 
informática. As experiências nas duas escolas no primeiro ano experimental mostraram resultados satisfatórios, 
mostrando um melhor aprendizado na localização espacial, rede hidrográfica, infiltração, armazenamento, ciclo 
hidrogeológico e problemas relacionados a este último e ainda no conhecimento de algumas atividades 
desenvolvidas pelo profissional de geologia.  Os modelos hidrogeológicos locais também foram impressos, podendo 
assim serem utilizados em dinâmicas em sala de aula e também em escolas que não possuam sala de informática, 
e como representam um contexto local podem torna-se material didático de cada escola em questão. Os desafios 
futuros para o projeto são a ampliação destes modelos para o contexto de outras escolas e de outros processos 
geológicos, o encurtamento da distância entre o professor do ensino básico e a universidade através de um site que 
disponibilize os modelos para escolas de todo o estado e que disponibilize cursos básicos para a preparação do 
professor a utilizar o modelo e a contextualizar aspectos geológicos dentro da sala, além disso manter o contato e 
projetos entre universidade e escolas. 
. 
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INDICATRIZES ÓPTICAS IMPRESSAS EM 3D COMO FERRAMENTA 
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1Universidade Federal de Minas;              

 
RESUMO: No ano de 2017, no 3º Congresso de Inovação e Metodologias no Ensino Superior 
(CIM), foi proposto um kit de representação de modelos de elipsoides óticos (indicatrizes 
óticas) impressos em 3D para uso no ensino de Mineralogia Óptica. Aqui é apresentado as 
impressões preliminares acerca do uso de tal kit no Programa de Monitoria de Mineralogia do 
curso de graduação de Geologia na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Para 
confecção do kit, preliminarmente, foram feitos modelos matemáticos representativos de cada 
sólido. Posteriormente, tais modelos matemáticos foram utilizados em um software de 
modelagem 3D. Por fim, os sólidos foram impressos em uma impressora 3D com o uso de 
filamento plástico de poliácido láctico (PLA), o qual é biodegradável e reciclável. O kit é 
composto por uma esfera, representando a indicatriz isotrópica; dois elipsoides uniaxiais (um 
positivo e outro negativo); dois elipsoides biaxiais (um positivo e outro negativo); além de régua 
e transferidor, para que os alunos possam discutir e analisar as dimensões lineares e 
angulares dos modelos. Esse kit vem sendo utilizado pelos alunos como ferramenta de 
facilitação na compreensão e análise de conceitos relacionados à mineralogia óptica, 
suprimindo a dificuldade anteriormente existente de abstrair e visualizar mentalmente os 
elipsoides o que constituía importante barreira no processo de aprendizagem. Após o 
manuseio do kit, vários alunos relatam maior facilidade para com a observação dos conceitos 
relacionados ao conteúdo. Além disso, foi notado que alguns alunos que antes criavam um 
bloqueio para com os conteúdos envolvidos, sentiram-se intrigados e foram estimulados (a 
partir do kit), a compreender do que se tratava tais modelos 3D. Isso auxiliou a remoção da 
“barreira didática” previamente estabelecida. Nesse sentido, é possível concluir que os 
materiais criados constituíram-se em uma importante ferramenta no processo de ensino de 
Mineralogia Óptica, os quais, além de facilitar a compreensão dos conceitos envolvidos, 
funcionam como um estímulo ao estudo da temática.  
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EVOLUÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO DO PETRÓLEO 

Valente da Silva, H.Q.1, 3, Amaral, P.F.1,2; Menezes, T. B1; Calizaya, L.P.S 1,2,4; Gama de 

Oliveira, R. M. A.1,2   

1Jovens profissionais (YP/AAPG/Brazil); 2Universidade Estadual do Rio de Janeiro; 3 Universidade Federal 
do Rio de Janeiro; 4Karoon Brasil  

 

RESUMO: O conhecimento de mulheres atuantes nas geociências data do século XIX. 
Acredita-se que a primeira geóloga tenha sido Etheldred Benett (1810). A influência de Benett 
nas geociências é associada a Aylmer Bourke Lambert, grande botânico e colecionador de 
fósseis. Entretanto, o primeiro registro oficial de uma geóloga e pioneira na indústria do 
petróleo foi o da Dra. Carlotta Maury, formada pela Cornell University (EUA) em 1902. Ela 
ingressou na Royal Dutch Shell (Venezuela) por volta de 1910, onde atuava como consultora 
geológica. Dra. Maury era paleontóloga, especializada em estratigrafia. Muitos anos passaram-
se sem que houvesse uma expressão feminina significativa na indústria do petróleo. Devido a 
esta inexpressividade, a entrada das mulheres no mercado de trabalho encontra reflexos na 
atualidade. Estudos realizados pela Payscale revelam a desigualdade de gênero em diversas 
áreas. No setor de Energia, a cada dólar pago aos homens, uma média de 0,83 de dólar é 
pago às mulheres. A pesquisa também revelou que em nenhum dos setores estudados a 
mulher recebe igual ou mais que os homens. Além da questão salarial, as mulheres também 
não ocupam a mesma quantidade de vagas no mercado de trabalho. Isso é recorrente na área 
de óleo e gás, onde o estereótipo é que os homens são mais “aptos” e mais fortes. De acordo 
com o Bureau of Labor Statistics, as mulheres representam apenas 38% dos funcionários nas 
indústrias de engenharia e ciência. Para cargos de CEO esse número cai para apenas 4,4%. 
Contudo, há nomes no mundo, como Ceri Powell, que representam bem a força feminina. 
Powell é uma das poucas mulheres que ocupa um posto de destaque na indústria petrolífera 
atual. Doutora em geologia estrutural pela Universidade de Cardiff e, desde 2009, é Diretora 
Executiva da Shell, em Brunei. No Brasil, a representatividade fica com as expoentes Solange 
da Silva Guedes e Sylvia dos Anjos. Uma formada em Eng. Civil e Diretora de Exploração, a 
outra formada em Geologia e atual gerente de geologia da área de Libra, ambas na Petrobrás. 
Atualmente, grandes empresas e associações têm incentivado a equidade de gêneros no 
mercado de trabalho. Um exemplo é a American Association of Petroleum Geologists (AAPG). 
É uma associação mundialmente reconhecida, que dá voz às mulheres através do PROWESS 
- grupo especial que tem como missão aumentar a participação das mulheres nas ciências da 
terra e na indústria de energia, com ênfase na educação, divulgação, e desenvolvimento de 
liderança. A AAPG também estimula a maior participação das mulheres, e dos jovens 
profissionais, no cenário energético através do Young Professional, time de jovens profissionais 
da indústria petrolífera, que tem como missão divulgar as geociências, fomentar a pesquisa 
científica, além de promover o networking de profissionais e estudantes que atuam no setor. No 
Brasil, o Young Professional foi criado em 2013. Hoje conta com uma parcela feminina de 60%, 
ocupando inclusive cargos de diretoria. Espera-se que esse número se mantenha cada vez 
mais equilibrado nos próximos anos, incentivando a maior participação de mulheres no setor 
energético. 
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A GEOLOGIA COMO PROPOSTA NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES EM MACEIÓ-AL 
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RESUMO: A cada nova transformação que ocorre no Planeta Terra, gerado por fenômenos 
naturais ou ações antrópicas tem alterado a forma do ser humano viver e se desenvolver, 
requerendo cada vez mais do professor uma formação dinâmica, continua e transformante, 
considerando o seu papel no processo de formação do aluno. Sendo assim, saber ensinar e 
aprender os conhecimentos básicos como da Geologia no ensino fundamental II, tornou-se 
fator elementar. Conforme os objetivos da pesquisa, buscou-se: 1- Examinar sobre o que há de 
formação continuada no Plano Nacional de Educação (PNE), no Plano Estadual de Educação 
de Alagoas (PEE) e no Plano Municipal de Educação de Maceió (PME); 2- Destacar o ensino 
de Geologia como proposta de mudança na formação continuada de professores, 
especificamente para os profissionais de Ciências e Geografia; 3-Apresentar a concepção dos 
professores de Ciências e Geografia em exercício na rede municipal de ensino de Maceió-AL 
sobre a importância da formação continuada considerando as contribuições da Ciência 
Geológica. Foi realizada uma análise documental nos planos de ensino PNE, PEE e PME, 
além da aplicação de um questionário online respondido pelos professores de Ciências e 
Geografia ativos na sala de aula em turmas do 6º ano da rede municipal em todas as escolas 
de ensino de Maceió. A pesquisa permitiu constatar que o PNE busca garantir a todos os 
profissionais da educação básica a formação continuada em suas respectivas áreas de 
atuação, e que os planos de ensino da rede estadual de Alagoas e do municipal de Maceió 
visam cumprir com o que está estabelecido em lei, suprindo com as necessidades locais. Com 
os resultados do questionário verificou-se que 92% dos professores consideram ser importante 
manter uma formação continuada, buscando aprimorar seus conhecimentos e reconhecendo a 
exigência de ser ativo em seu próprio processo de formação, porém 83% dos profissionais 
afirmaram não ter participado de nenhuma atividade (minicurso e/ou oficina) que trata-se dos 
conhecimentos da Geologia, gerando uma preocupação, visto que, os conteúdos que 
contemplam essas ciências fazem parte da grade curricular do 6º ano. Considera-se, portanto 
que é imprescindível desenvolver estratégias que busquem disseminar de maneira orgânica os 
conceitos e aspectos da Ciência Geológica especialmente na capital de Alagoas. Santina, J.S., 
Teixeira, D.M. e Zafalon, M.M. são bolsistas da CAPES. 
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RESUMO: O Presente trabalho se fundamenta no importante papel da prática expositiva na 
divulgação dos conceitos científicos, relacionados à preservação do patrimônio fossilífero 
presente no registro sedimentar brasileiro. A Paleoicnologia é uma área da Paleontologia que 
envolve o estudo dos vestígios da atividade orgânica preservada no sedimento. Ainda que 
pouco conhecidos, os icnofósseis são relevantes no estudo da vida e até mesmo na 
preservação in situ, em renomados Geoparkes no exterior. Esses vestígios permitem 
compreender aspectos comportamentais, ecológicos, bioestratigráficos e ambientais 
associados à adaptação das diferentes formas de vida que habitaram o planeta ao longo do 
tempo, além de contribuir na construção de um conhecimento geocientífico. Entre as diferentes 
estruturas de icnofósseis mais importantes destacam-se: pegadas de vertebrados, pistas de 
invertebrados, estruturas de escavações, excrementos e ovos fossilizados. O objetivo do 
presente trabalho é ampliar ações educativas que viabilizem a difusão e acessibilidade do 
conhecimento paleontológico ao entendimento popular, enfatizando o impacto da atividade 
orgânica pretérita através dos vestígios preservados no sedimento. Com base no material 
icnológico científico e didático, disponível no Laboratório de Interações Biológicas e 
Ambientais, e a partir da preparação previa de estagiários da graduação dos cursos de 
Ciências Biológicas e Ciências Ambientais, optou-se na concepção de uma exposição 
intitulada: “Vestígios da era dos Dinossauros”, realizada, pela primeira vez, nas dependências 
da universidade, sendo destinada aos estudantes de graduação de diferentes cursos, alunos 
do ensino básico e ao público em geral. Utilizando painéis e folders explicativos no intuito de 
facilitar a compreensão do visitante que no final responde in loco a um breve questionário 
estruturado de cinco perguntas para avaliar o grau de interesse e entendimento. A exposição 
foi de grande interesse e repercussão, inclusive nas instituições próximas a universidade. A 
análise dos questionários revelou que 75% têm interesse no conhecimento paleontológico, que 
apenas 46% tiveram a oportunidade de visitar uma exposição de caráter paleontológico e 84% 
desconheciam o potencial de preservação e informação produzida a partir da atividade de vida 
no sedimento, através dos icnofósseis. Concluiu-se, portanto, que através da realização da 
exposição temática, independente da faixa etária ou grau de instrução, persiste ainda uma 
precária abordagem didática e algumas dificuldades dos meios acadêmicos e instituições 
científicas afins, em promover a paleodiversidade através do conhecimento Geocientífico no 
cenário educacional atual. 
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RESUMO: Nos últimos anos a discussão sobre a transmissão dos conteúdos de geociências 
na formação dos professores de ensino básico tem assumido uma dimensão cada vez mais 
importante na construção de uma consciência da preservação ambiental e na utilização dos 
recursos naturais, e consequentemente colaborando na construção de uma cultura de 
sustentabilidade e valorização do patrimônio natural. Nesse intuito a disciplina de Ensino de 
Geociências ministrada para alunos dos programa de licenciatura e bacharelado da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, desde 2010 oferece a oportunidade de um 
ensino dinâmico indo além das aulas expositivas através da elaboração de atividades praticas 
e integradoras que ampliam a percepção temporal e espacial do aluno levando em 
consideração as transformações da paisagem ao longo do tempo histórico e geológico da 
cidade do Rio de Janeiro. A estratégia implementada consiste de duas etapas, a primeira na 
montagem de uma apresentação de uma linha do tempo dos bairros onde os alunos vivem 
através do levantamento bibliográfico e pesquisa de imagens e plantas de situação em relação 
a área metropolitana da cidade, o aluno é orientado a correlacionar no contexto paisagístico as 
imagens das localidades no tempo passado e presente, avaliando as alterações do relevo, a 
exploração dos recursos naturais e a evolução arquitetura local. A segunda etapa envolve a 
realização da atividade pratica de campo com a turma, onde o itinerário integra pontos de 
interesse geomorfológicos, paleontológicos e antropológicos, possibilitando que o aluno através 
interligação dos eventos a se familiarizar com a dimensão temporal e realizar as devidas 
interpretações ambientais de forma conjunta. Na atividade de coleta de informações e 
observação das mudanças referentes a localidade do aluno foram exercitadas a valorização do 
senso de localização e as possíveis alterações provocadas pela ação humana como desmonte 
de pedreiras e aterros da faixa litorânea. Na prática de campo é enfatizado a questão do tempo 
geológico e as intervenções antrópicas produzidas no ambiente, ação formalizada pela visita a 
sede do Parque Nacional dos Três Picos onde esta situado o Complexo Geomorfológico do 
Maciço da Serra do Mar, ao Parque Paleontológico de São José de Itaboraí e ao Museu de 
Arqueologia de Itaipu. Essas atividades tiveram como instrumento de avaliação a confecção de 
relatórios contendo: apreciação dos conteúdos, comentários e sugestões. Ao longo dos anos a 
maioria dos alunos tem expresso comentários positivos e evidenciado de como a variável 
temporal foi alterada apos as atividades estabelecendo uma consciência holística e planetária. 
Os resultados evidenciam que as atividades praticas desenvolvidas na graduação contribui 
significativamente na construção de uma nova postura para formação de professores da área 
de ciências. 
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RESUMO: José Renato Monteiro Lobato (Ou José Bento Monteiro Lobato) nasceu em 
18/04/1882 em Taubaté e morreu em 04/07/1948. Ingressou na Faculdade de Direito do Largo 
de São Francisco no RJ formando-se em 1904, foi Promotor Público, Editor de Jornal e 
Escritor. Considerado pai da literatura infantil brasileira com 21 obras literárias e 13 fábulas.  
Este trabalho teve por objetivo incentivar a leitura, por meio da literatura infantil brasileira e a 
difusão das geociências. Na área da geologia destaca-se a obra literária “O poço do Visconde” 
que teve sua primeira versão publicada em 1937, o qual procura fazer  alusão da época em 
que no Brasil não havia começado a exploração do petróleo, sua publicação sofreu crítica, visto 
que os técnicos do governo diziam que o Brasil não tinha nem poderia ter petróleo e que tais 
afirmações não passam de heresia. O assunto é abordado no livro e comentado pelos 
personagens do “Sítio do Pica-Pau Amarelo”, de forma a ser compreendido por diferentes 
idades. No livro há informações sobre processos geológicos (rochas ígneas, sedimentares, 
metamórficas, intemperismo, além da torre petrolífera com as características dos primeiros 
tipos de exploração) e as condições ideais para a extração do petróleo. Uma oficina foi 
realizada no Colégio Estadual Duque de Caxias para 40 educandos do primeiro ano do ensino 
médio na qual foram explicados os termos geológicos descritos no livro, foram levadas 
amostras de rochas citados na obra, um pôster utilizado  ilustrativamente para mostrar  alguns 
processos geológicos mais complexos, jogo lúdico para ajudar na fixação e aprendizado do 
conteúdo (desenvolvido no projeto), além da entrega de questionários similares no início e no 
fim da oficina para  avaliar a realização da atividade em sala de aula e o jogo lúdico elaborado. 
O questionário possuiu 12 perguntas de múltiplas escolhas de fácil compreensão e que levasse 
pouco tempo para ser respondido e assim podemos quantificar a assimilação do conteúdo 
pelos educandos e a aceitação da oficina. Na oficina ocorreram bastantes perguntas e 
despertou a curiosidade por parte dos educandos, no resultado final das perguntas dos 
questionários, obtivemos 82% de acertos, 10% de erros e 8% de dúvidas (os educandos 
apresentaram facilidade em diferenciar os 3 tipos de rochas e dificuldades em entender os 
tipos de intemperismos e erosão). E esse trabalho mostrou que através de obras literárias, ler é 
adquirir conhecimento, aproximar a imaginação e a realidade, despertar para as geociências e 
com isso transmitir o conhecimento e que a utilização de jogos educativos como atividade 
lúdica ajuda no desenvolvimento do raciocínio e o aprendizado dos estudantes, possibilitando a 
interação dos educandos entre si e com o educador. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIFUSÃO; GEOCIÊNCIAS; LUDISMO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

283



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

OFICINA A GRANDEZA DA GEODIVERSIDADE DO MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL DO SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Souza, A. M.1; Marques, R.A.1; Ferreira, S.L.M.1; Nascimento, A.P.S.1; Barichivich, I.M. 1; 
Santos, R.L.1; Pimentel, A.C.1; Reis, S.V.1 

 
1Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: A Geodiversidade é um conceito recente que pode ser comparado à biodiversidade, 
enquanto esta trata da diversidade da vida, a primeira abrange toda a diversidade de materiais 
e fenômenos abióticos, sobre os quais se desenvolveu a vida. Realizou-se a oficina “A 
Grandeza da Geodiversidade” no Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo 
– MUSES, utilizando como enfoque à temática “A matemática está em tudo”, tema proposto 
pela 14° Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, sendo assim buscou-se através de 
grandezas matemáticas (representadas em escalas), divulgar as geociências e apresentar o 
conceito de Geodiversidade e seu aspecto estético destacado pela geomorfologia de 
monumentos geológicos, encontrados no estado do Espírito Santo. Alguns exemplos são a 
Serra do Caparaó, o Frade e a Freira, em Cachoeiro de Itapemirim, a cachoeira da Fumaça e a 
Pedra do Pombal, em Alegre, o Forno Grande, em Castelo, a Pedra Azul, na região serrana do 
estado, entre outros. Utilizaram-se como parâmetros os conceitos de altitude e amplitude e, a 
correlação entre eles. Para tanto, fez-se uso de painel explicativo, prancha com exposição de 
diferentes escalas de diversos monumentos geológicos do Espírito Santo, bem como diferentes 
perspectivas, visualizado com o auxílio de uma lupa. Incluiu-se, ainda, um estereoscópio com 
duas ortofotos para observação do relevo e suas formas em 3D, sendo este o recurso de maior 
interação com o público. Com cinco dias de exposição, e aproximadamente 660 visitantes, 
entre alunos das redes pública e particular, dos níveis básico, Fundamental e Médio, superior e 
de moradores da região sul capixaba, em visitas mediadas por monitores, se observou que, por 
mais que os visitantes reconhecessem os inúmeros monumentos apresentados, desconheciam 
o conceito de geodiversidade e o de Patrimônio geológico. A concepção de escala foi mais 
bem absorvida pelo público adolescente e adulto, enquanto a interação com o esteroscópio e, 
observação da forma de relevo, foi facilmente assimilado pelo público infantil. No final das 
oficinas, os visitantes foram convidados a avaliar a oficina como um todo por meio de um 
questionário objetivo. Como resultados, a avaliação demonstrou que a oficina foi muito bem 
recebida pelo público, o que foi percebido principalmente com o desenvolvimento de diálogos 
sobre a geodiversidade capixaba. Cerca de 85% dos visitantes responderam ter aprendido com 
as atividades propostas pela oficina. Sendo assim, conclui-se que a interação tátil/visual tem 
grande influência no sistema de aprendizagem. Além disso, se observou que a geociências e a 
geodiversidade ainda carece de divulgação. 
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DO PROBLEMA AO CONCEITO: UM CAMINHO DIFERENTE NA 
EDUCAÇÃO EM GEOCIÊNCIAS 

 
Soares, P. C.. 

Universidade Federal da Paraná 1  

 
RESUMO: A dinâmica convencional da educação em ciências tem sido por séculos a da 
prioridade para a abordagem conceitual. No século passado, quando se organizaram os 
currículos, a abordagem incorporou na fase final do ensino conceitual o encaminhamento para 
aplicação – muitas vezes ficando como exercício de fixação. O objetivo importante era o 
domínio conceitual, a descrição e compreensão dos objetos. A aplicação do conhecimento 
científico era uma mera possibilidade. Os inventores raramente se utilizavam do conhecimento 
científico novo. Antecipavam-se ao conhecimento científico: assim foram as descobertas de 
depósitos minerais e de petróleo, bem como as soluções de engenharia para interferências no 
ambiente natural. Uma descoberta científica levava gerações para se desdobrar em invenção 
tecnológica, como por exemplo, o primeiro reator nuclear nos EUA meio século após a 
descoberta da radioatividade na Europa. O grande desenvolvimento tecnológico e industrial na 
metade do século passado aproximou a aplicação do conhecimento científico, a invenção da 
descoberta. Na Geologia, no Brasil, algumas aplicações práticas do conhecimento geológico 
foram introduzidas nos cursos – aplicações estas até então situadas na engenharia. Na 
atualidade, as aplicações estão em muitos casos se antecipando ao conhecimento. A 
revolução da Sismoestratigrafia na década de 70 foi um caso exemplar.  Esta revolução 
técnico-científica se ajusta a um novo paradigma: o conhecimento se desenvolve como 
resultado da prática de solução de problemas reais. E estes demandam intensiva pesquisa 
científica. Este é o novo desafio para os cursos e a fundamentação teórica é conhecida como 
aprendizagem baseada em problemas. Como transformar nossos cursos de Geologia para esta 
nova realidade? Exige uma inversão nos currículos: começar com os problemas da água, da 
energia, dos depósitos minerais, dos materiais industriais e construtivos, dos desastres 
naturais, das interferências e transformações ambientais, das perdas de solo, das mudanças 
nas linhas de costa, nos rios, nas paisagens;  dos processos lentos e invisíveis e do futuro do 
planeta, entre outros. As questões conceituais (compreensão da gênese, evolução, 
classificação etc.) passariam a ser avanços deixados para o final do curso. No exemplo sobre o 
assunto água, já iniciando no primeiro ano: quais problemas reais, perceptíveis,  enquanto 
recurso? Escassez, distribuição, poluição? Bacias hidrográficas e aquíferos  em casos reais, 
balanço hídrico; como caracterizar situações e tipos locais? como e o que descrever, 
quantificar, medir? Quais as relações entre propriedades, formas de abordagem e investigação; 
uso, conservação e legislação; passado e futuro, ciclos e sistemas dinâmicos; modelos 
genéticos, explicativos, evolutivos, exploratórios. Nesta mesma linha se desenvolveriam os 
demais assuntos. Há necessidade de se re-inventar o currículo e os programas de curso, tanto 
nos cursos de Geologia como de geologia para outros cursos. 
.  
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A MODELAGEM COMO FERRAMENTA DE APRENDIZADO E ENSINO EM 
PROSPECÇÃO MINERAL 

Susin, V.*, Santos, L.A.# *, Campos, M. A.* 
#Petrobras, 

*Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: O macro-fluxo de atividades exploratórias que parte da seleção de áreas, envolve 
campanhas de levantamentos geofísicos e geoquímicos, mapeamentos geológicos, definição 
de prospectos, sondagens e culmina com a cubagem de um depósito - no caso de bom êxito 
exploratório - bem definido em teoria. O citado fluxo cabe à cadeira Prospecção de Recursos 
Minerais nos cursos de geociências e é, normalmente, obrigatória para os estudantes de 
geologia e optativa nos cursos de geofísica. Embora o macro-fluxo de exploração seja bem 
definido, com especificidades dependentes do bem mineral a ser explorado, o método 
pedagógico que envolve teoria, uma pequena vivência de campo e a execução prática pode 
ficar desbalanceado. Normalmente maior ênfase é dada aos aspectos teóricos enquanto a 
vivência de campo e a execução prática são reduzidos. Neste trabalho apresenta-se uma 
alternativa que se mostrou útil para discentes e docente em duas edições do curso Prospecção 
de Recursos Minerais ministrado para futuros geofísicos na Universidade Federal Fluminense. 
Somada aos elementos teóricos da disciplina, foi empregado um sistema computacional 
contendo programas de geração de modelos geológicos e estruturais e modelagem geofísica, 
criados e aperfeiçoados no escopo do citado curso e nomeado PROSPEC1. O PROSPEC1 
permite que, em um mesmo ambiente, o docente crie a topografia, o modelo litológico, 
incluindo as proporções mineralógicas e a geometria dos corpos. Com estas proporções é 
possível calcular uma série de propriedades físicas sobre as quais simulam-se os efeitos locais 
gravimétrico, magnético, de resistividade e gamaespectrométrico para concepção de dados 
sintéticos geofísicos. Em função da mineralogia e dos litotipos, calculam-se as concentrações 
dos elementos químicos nas rochas, no solo e nos sedimentos de corrente, baseados em 
valores de referência onde se adiciona um pequeno ruído aleatório. Com base nos resultados 
sintéticos, devidamente plotados em mapas temáticos estrutural, geológico, geofísicos, 
geoquímicos e de ocorrências minerais, o aluno é indagado a seguir um fluxo exploratório para 
prospecção de um bem mineral. Nesta oportunidade apresenta-se o citado fluxo envolvendo a 
prospecção de ouro em veios cortando uma sequência sedimentar deformada. O emprego do 
sistema acadêmico PROSPEC1 enriqueceu o aprendizado dos discentes e docente, chancelou 
os conceitos envolvidos na prospecção de bens minerais, contornou a ausência de dados reais 
para realização do exercício e possibilitou a vivência quase real dos sucessos e insucessos 
exploratórios. O sistema continua em desenvolvimento para incorporação de mais métodos 
geofísicos, aperfeiçoamento dos já existentes e inclusão de uma base de dados geoquímicos a 
partir de referências bibliográficas. 
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A COLEÇÃO PALEONTOLÓGICA DO LABORATÓRIO DE PALEONTOLOGIA 
E SEDIMENTOLOGIA DA UFU, CAMPUS MONTE CARMELO 

 
Tessari, J. R.1; Rangel, C. C.1; Quaglio, F.1 

1Universidade Federal de Uberlândia - Campus Monte Carmelo 
 

Resumo: Com apenas dois anos de existência e ainda em fase de implantação, o Laboratório 
de Paleontologia e Sedimentologia (LaPaS) da UFU, campus Monte Carmelo, vem sendo 
utilizado para ensino, pesquisa e extensão. Embora ainda carente de diversos equipamentos, 
muito esforço vem sendo dispendido para a complementação do acervo didático paleontológico 
do LaPaS, para aumentar a representatividade dos grupos taxonômicos, com vistas a 
incrementar esta importante ferramenta pedagógica para o Curso de Geologia. Com o objetivo 
de definir os próximos passos de coleta e aquisição de amostras didáticas, o LaPaS vem 
avaliando a representatividade taxonômica e tafonômica da sua coleção como parte de um 
projeto de ensino e pesquisa da universidade. Desta forma, busca-se não somente a 
organização do acervo, a partir da identificação, catalogação e correto acondicionamento de 
amostras fossilíferas, como também a avaliação da representatividade taxonômica e 
tafonômica, a partir da estatística descritiva dos dados. O acervo atualmente abrange 206 
amostras totais, das quais 53% são de vertebrados, 19% de invertebrados, 16% de botânica e 
11% de miscelânea. Os exemplares mais representados são os mesosaurídeos para os 
vertebrados, as briófitas para botânica, os  coprólitos para miscelânea, e os braquiópodes para 
invertebrados. Os grupos menos representados são os dinossauros para vertebrados, 
conchostráceos (Crustacea) e conulários para invertebrados, troncos e galhos para a botânica 
e oólitos, trombólitos e MISS (Microbially Induced Sedimentary Structures) para miscelânea. O 
acervo virtual econtra-se em fase inicial de montagem, com a aquisição de imagens em alta 
resolução com vistas à futura disponibilização na internet. Os grupos-alvo identificados até o 
momento para futuras coletas e aquisições incluem corais, trilobitas, nautiloides, amonoides e 
equinodermos do Paleozoico, além de vertebrados do Devoniano e do Cenozoico, dentre 
outros fósseis e icnofósseis. 
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O ENSINO DE GEOCIÊNCIAS NOS CURRICULOS DOS CURSOS DE 
LICENCIATURA EM CIENCIAS DA NATUREZA DOS ESTADOS DA REGIÃO 

CENTRO-OESTE DO BRASIL 
 

Teixeira, D.M.1; Machado, F. B.12; Santina, J.S.1, Zafalon, M.M.1                                                                           
1Programa de Pós-Graduação em Geociências e Ciências da Terra, Universidade Estadual de Campinas; 

2Universidade Federal de São Paulo 

 

RESUMO: O interesse pelo estudo das Geociências na Educação Básica vem crescendo nas 
últimas décadas tendo como motivação as mudanças geológicas, ambientais e sociais no 
planeta, isso desperta o olhar para os cursos de formação de professores, mais precisamente, 
aqueles que visam formar educadores na área de Ciências da Natureza. Nas regiões 
brasileiras se observa que esta preocupação possui níveis diferentes, sendo possível afirmar 
isso a partir das matrizes curriculares dos cursos de formação para professores. Nesse sentido, 
este trabalho tem como objetivo geral identificar disciplinas que apresentem aspectos das 
Geociências nos cursos de Licenciatura das Ciências da Natureza da região Centro-Oeste. 
Esta análise faz parte de uma pesquisa de doutorado que vem sido desenvolvida no estado de 
Goiás, o que justifica a escolha da região Centro-Oeste do país. Foram realizadas três etapas, 
a saber: 1) Identificação das Universidades; 2) Identificação dos cursos e currículos; 3) 
Análises das ementas de disciplinas significativas. Foram contabilizados 32 cursos de 
Licenciatura em Química, Física e Biologia, distribuídos pelos diversos campus das 
universidades identificadas. Após o processo de identificação das matrizes curriculares dos 
cursos analisados foram encontradas 26 disciplinas vinculadas as Geociências. O curso de 
Ciências Biológicas apresenta uma preocupação maior com o ensino de conteúdos de 
Geologia e Biogeografia, Evolução e Paleontologia. Percebeu-se que as matrizes curriculares 
destes cursos são extremamente disciplinares, não contemplando conceitos interdisciplinares 
para Geociências, o que se configura como uma carência visível na área. Isso nos leva refletir 
que a formação de professores nas Ciências da natureza precisa de um olhar voltado para 
essa questão, a fim de possibilitar que os futuros professores possam trabalhar em suas salas 
de aula os conteúdos por meio de um olhar interdisciplinar e contextualizado. Há a 
necessidade de quebrar este paradigma disciplinar e conteudista que é visto nas Ciências da 
Natureza que, muitas vezes, impossibilita a elaboração de matrizes curriculares que 
contemplem o estudo da Natureza com um todo, ou por meio da visão de mais de uma 
disciplina. Santina, J.S., Teixeira, D.M. e Zafalon, M.M. são bolsistas da CAPES. 
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“CINCO PEDRINHAS SAEM EM AVENTURA”: EDUCAÇÃO EM 
GEOCIÊNCIAS POR MEIO DA LINGUAGEM TEATRAL 

 
Toledo1,2, M.C.M.; Imbernon1,2, R.A.L.; Cubero, J. 1; Faht, E. 1; Pimenta, R. 1, Pioker-Hara, F.C. 1,2; 

Pinheiro, E. 1,2; Cavalcanti, C. 1 

1Escola de Artes, Ciências e Humanidades-EACH- Universidade de São Paulo-USP; 2 Programa de Pós 
Graduação em Ensino e História das Ciências da Terra – IGe-UNICAMP  

 

RESUMO: A proposta de alternativas que auxiliem as atividades docentes em uma 
aprendizagem mais significativa é o objeto desta pesquisa, que utiliza o livro paradidático como 
elemento construtor para a apresentação de uma peça teatral, com enfoque na educação em 
Geociências e Educação Ambiental. Considerando-se que a criança brinca, sonha, canta, 
inventa e, ao realizar tais atividades, trabalha a arte cênica, podemos considerar que o teatro 
para os educandos permite ampliar os sentidos e, a partir das fantasias criadas, apropriarem-
se de realidades locais. O teatro de bonecos foi aplicado como estratégia na adaptação do livro 
paradidático infantil com enfoque em Geociências, “Cinco Pedrinhas saem em Aventura”, que 
foi utilizada como roteiro na construção das falas e ambientação para o desenvolvimento da 
peça teatral, tanto para educação formal quanto não formal. A partir do livro paradidático “Cinco 
Pedrinhas saem em aventura” (Toledo & Imbernon, 2003), estabelecemos um roteiro de 
diálogos para formalização de uma peça teatral. Assim, ao adotarmos uma peça teatral que 
aborde de forma lúdica as transformações a que o Sistema Terra está sujeito, frente não só às 
mudanças inerentes aos acontecimentos que independem da interferência humana (ciclos 
globais), mas, também, da ação antrópica, objetivamos contribuir para a construção de uma 
educação crítica e transformadora, em consonância à proposta de uma educação ambiental 
para sociedades sustentáveis. A opção por teatro de bonecos permite a replicabilidade dos 
personagens, pela utilização de materiais de baixo custo. A manipulação pode ser realizada 
tanto pelos pesquisadores, quanto estudantes de qualquer idade, professores, e público 
espontâneo em espaços de educação não formal, etc. A adaptação considerou a manutenção 
dos conceitos geocientíficos, presentes no livro, nos diálogos da peça teatral, e que envolvem 
as “aventuras das pedrinhas”. A confecção dos bonecos utilizou materiais que permitissem 
reproduzir as características distintivas dos minerais (pedrinhas), tais como clivagem, fratura, 
forma, cor, etc. Foram produzidos diferentes bonecos para cada fase da peça teatral, de forma 
a representar a ação dos processos intempéricos e erosivos sobre os minerais. A adaptação do 
livro paradidático com temática na educação geocientífica para o teatro de bonecos mostrou-se 
como estratégia de ensino que permite superar a abstração requerida quando discutidos 
processos geológicos. Além desse aspecto, ressalta-se que o teatro na educação, para além 
das habilidades cognitivas, permite o desenvolvimento de habilidades não cognitivas ou soco 
emocionais, auxiliando na exploração de um senso de autodesenvolvimento, e é um campo de 
pesquisa ainda pouco explorado. 
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ESTOJOS DIDÁTICOS PARA A DIFUSÃO DE CONHECIMENTO GEOLÓGICO 
 

VASCONCELOS, E.J.1; PINTO, R.W.M.B. 1; ABREU, F.A.M. de 1; ASSIS, J.F.P.1                                                                              
1Universidade Federal do Pará 

 
RESUMO: A Educação pré-universitária oferece oportunidades para a efetivação do ensino 
das Geociências, o que se alarga após a reforma da Educação Básica, a qual já chegou ao 
Ensino Fundamental. Sempre tivemos no Brasil sérias deficiências no que se refere a 
transmissão de saberes dessa área do conhecimento para a sociedade em geral. Além da falta 
generalizada de professores capacitados para bem fazerem essa tarefa, há uma carência 
enorme de materiais didáticos e paradidáticos que possam ajudar na superação dessas 
dificuldades. Isso, aliás, acontece em todos os níveis educacionais. Com o objetivo de fazer 
face a essa situação está em curso, já há algum tempo, um projeto voltado à preparação de 
estojos de rochas, minerais e fósseis para serem utilizados pelo público estudantil da Educação 
Básica, do ensino fundamental e/ou médio, e seus professores, com abordagens que difundem 
o conhecimento geológico na sociedade. Os materiais que são utilizados para a preparação 
dos estojos, os quais são doados principalmente para escolas da rede de ensino público, 
advêm dos trabalhos de campo que são desenvolvidos por professores e estudantes do Curso 
de Graduação em Geologia, do Instituto de Geociências, da Universidade Federal do Pará. 
Com vista ao alargamento dessa experiência já estão em adiantadas tratativas o apoio de 
instituições públicas e particulares que atuam na área das Geociências e de forma mais 
específica, da Geologia. Em uma primeira fase projeta-se a preparação de cerca de 150 
estojos, resultantes de coletas de campo e doações, os quais se farão acompanhar de 
brochuras explicativas dos produtos contidos nesses estojos, bem como também abordarão 
temas candentes das Geociências tais como a evolução da Terra e da vida, a mineração e a 
evolução humana, Geologia, Meio Ambiente, Sustentabilidade e Sociedade, em linguagem 
adequada a esse público. O projeto relativo à preparação dos estojos se insere em Programa-
Conceito inovador, denominado NovaEscola, cujo mote principal é o da desconstrução da sala 
de aula tradicional, superada por novas abordagens metodológicas de ensino, fundada no 
protagonismo do estudante como sujeito importante do processo de ensino-aprendizagem, com 
visão holística e cidadã. Almeja-se a expansão de conhecimentos básicos junto à noções 
didáticas de leccionar em âmbito escolar a Geologia, representando uma nova abordagem para 
as Geociências. 
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ELABORAÇÃO DE MÉTODOS EDUCACIONAIS INCLUSIVOS PARA CEGOS 
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Vardiero, L.G.G.1; Marques, R.A.1; Velasco, T.C.1; Martins, R.M.A.1 
 

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: Sabe-se que as geociências são limitadoras no ensino e aprendizagem de cegos e 
indivíduos de baixa visão devido à dependência do sentido da visão. Muitas informações 
geológicas mostram-se inacessíveis para pessoas com limitações visuais como, por exemplo, a 
cor dos minerais, a tonalidade das cores em mapas geológicos, observação de finas curvas de 
níveis em cartas, dentre outros. Sendo assim, aprimorar os métodos didáticos no ensino dessa 
ciência, promovendo uma educação inclusiva, é imprescindível para o desenvolvimento e o 
aprendizado do jovem com limitações. O presente trabalho, valendo-se de técnicas e 
metodologias de percepções táteis, elaborou materiais para implementação de educação 
inclusiva utilizados em salas de aula e eventos no Museu de História Natural do Sul do Estado 
do Espírito Santo (MUSES). Foram confeccionadas ilustrações em alto relevo e em contraste 
de cores (todas com molde disponibilizado aos educadores e aprendizes), além de maquetes 
texturizadas representando as estruturas internas da Terra, vulcões e dinossauros 
(representados no trabalho pelo Parassaurolophus). As ilustrações foram destinadas 
principalmente às pessoas de baixa visão, enquanto as maquetes foram preferencialmente 
utilizadas aos cegos, porém o uso de ambas técnicas pode ser estendido a todos estudantes 
mesmo que sem limitações visuais, especificamente com alunos do ensino básico. Além disso, 
dois tipos de textos informativos foram gerados para se estimular a leitura e o aprendizado. No 
primeiro texto, utilizou-se fonte do tamanho 24 e o segundo texto, destinado a pessoas 
completamente cegas, foi confeccionado em braile com a reglete positiva e punção. 
Concomitante à criação dos materiais, o trabalho propõe que videntes, principalmente 
discentes de todos os níveis de ensino e docentes, possam atuar como difusores na 
propagação da utilização das técnicas de inclusão, a exemplo de crianças das escolas de 
Alegre, Jerônimo Monteiro e Guaçuí e graduandos e professores que atuam no Laboratório de 
Macroscopia do curso de Geologia da UFES e MUSES. Nas experiências do museu, 
constatou-se questionamentos frequentes a respeito da educação inclusiva, por parte dos 
visitantes. Sendo assim, conclui-se que para o cotidiano da educação no Brasil é necessário 
estimular os alunos videntes, do ensino básico ao ensino superior, a atuar como mediadores na 
profusão e no aprendizado de práticas de inclusão, para atuação no desenvolvimento escolar 
efetivo de portadores de deficiências visuais. 
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USO DE POLÍMEROS RETICULADOS EM EXPERIMENTOS DIDÁTICOS DE 
TECTÔNICA DE RAFTING  

 
Vasconcelos, M.C.1; Kuchenbecker, M.1; Silva, V.C.M.1. 

1 Laboratório de Estudos Tectônicos/CeGeo/UFVJM. 

 
RESUMO: A modelagem tectônica analógica é amplamente usada para pesquisa em Geologia 
Estrutural e Geotectônica e também apresenta grande potencial para o ensino de geociências, 
uma vez que permite reproduzir, em laboratório, uma série de processos geológicos que 
ocorrem na natureza em escalas temporais e espaciais impeditivas à observação direta. Para a 
montagem de experimentos tectônicos didáticos, um dos principais desafios é o encontrar 
materiais análogos de baixo custo e fácil acesso, que permitam simular diferentes rochas e 
situações estruturais. Com este foco, o LESTE-UFVJM (Laboratório de Estudos Tectônicos - 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri), testou a aplicação de polímeros 
reticulados vendidos comercialmente como brinquedos (p.ex. Amoeba®) como análogos a sal 
na modelagem analógica de tectônica de rafting. Tais polímeros são substâncias viscosas, de 
comportamento não newtoniano, que apresentam potencial para simulação de processos 
tectônicos onde há grande contraste de ductilidade entre as rochas envolvidas, como ocorre 
nos processos de rafting. Feições geradas por estes processos são comuns em diversas 
bacias sedimentares do mundo e apresentam grande importância para os sistemas petrolíferos 
associados. Os experimentos foram realizados em caixas de madeira com laterais de vidro e 
uma parede removível, de dimensões internas 38 x 12 x 12 cm. Com a parede removível, o 
comprimento da caixa é limitado em 10 centímetros, para posterior desconfinamento. Na área 
limitada foi aplicada uma camada de Amoeba® com 0,7 cm, representando o substrato 
evaporitico, e sobre ela foram depositados 1,8cm de areia quartzosa com granulometria <200 
μm, tingida com tinta de tecido Acrilex®, em camadas de cores alternadas, para permitir a 
visualização das feições geológicas geradas. Após a montagem, o experimento foi inclinado 
em 5 graus e desconfinado através da remoção da parede móvel, permitindo que a camada de 
polímero fluísse. Durante o experimento, camadas sedimentares sin-tectônicas são 
adicionadas em intervalos irregulares preenchendo por completo os espaços gerados, 
simulando a evolução sedimentar da bacia. Ao longo de 70 minutos, observou-se um fluxo 
contínuo do polímero, com conseqüente formação de grabens nas camadas subjacentes. 
Diversas feições estruturais análogas às que ocorrem na natureza foram observadas no 
modelo, dentre as quais se destacam: diapirismo reativo devido ao crescimento de hemi-
grabens, diápiros de sal formadas pelo fluxo do polímero, falhas listricas, rollovers e rafts 
gerados pelo descolamento das camadas em função da diferença reológica dos materiais. Os 
resultados reproduzidos são comparáveis com as feições observadas – sobretudo em seções 
sísmicas – nas bacias de Santos e Kwanza, e comprovam o potencial didático do uso da 
Amoeba® em modelos analógicos de tectônica didática de rafting. 
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PRIVADAS. 
 

Vedana, L. A.1 
 

1Universidade Federal de Sergipe 
 
 

RESUMO: A evolução das ciências exatas depende fundamentalmente da evolução da 
tecnologia. Desde meados de 1940 com o advento dos primeiros computadores, as 
engenharias ganharam um novo aliado nas análises de diversos processos. Um dos marcos 
desta evolução foi o lançamento do programa Google Earth em 2006 para uso doméstico, 
ampliando as facilidades para as empresas de engenharia obterem informações das áreas de 
interesse. As geotecnologias como as imagens de satélite, os sistemas de navegação por 
satélite, os sistemas de informação geográfica entre outras, compõem o arcabouço para a 
utilização do geoprocessamento. Dada a importância desta ciência na formação do engenheiro 
civil, o Ministério da Educação em seu parecer do Conselho Nacional da Educação número 
1.362 de 2001, homologado e publicado no Diário Oficial da União em 2002, incluiu no núcleo 
de conteúdos profissionalizantes das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação 
em engenharia civil, a disciplina de Geoprocessamento. Atualmente, o gerenciamento de obras 
de infraestrutura, principalmente nas áreas de transporte e saneamento, depende 
essencialmente da aplicação do geoprocessamento, devido da importância da atualização e do 
correto posicionamento, tanto das vias, quanto das redes de abastecimento. A utilização do 
geoprocessamento na Engenharia Civil permite o armazenamento, a recuperação, a análise e 
a plotagem destes e de outros dados espaciais de forma precisa e organizada. O ensino do 
geoprocessamento e de geotecnologias de apoio nos cursos de engenharia civil é de extrema 
importância dada a sua pertinência e presença cada vez maior no mercado e nas pesquisas 
acadêmicas. No Brasil há uma ampla procura pelos cursos de engenharia em universidades 
públicas, devido a qualidade, e do reconhecimento dos cursos, além da robustez das matrizes 
curriculares. Com a demanda crescente em aperfeiçoamento, as faculdades privadas procuram 
atrair mais alunos por vezes com cursos de menor duração ou com a mínima carga exigida, 
não ofertando opções variadas de especializações ou disciplinas optativas, o que afeta 
diretamente o quadro de atribuições profissionais. Para este estudo foram considerados 22 
cursos de engenharia civil de faculdades particulares e 21 de faculdades públicas mais bem 
ranqueadas. Dos 22 cursos particulares, apenas 6 (aproximadamente 27%) contém na sua 
matriz curricular alguma disciplina de Geoprocessamento ou Geoprocessamento Aplicado com 
uma média de 50 horas por semestre da disciplina. Em contrapartida, das 21 universidades 
federais, 14 cursos (aproximadamente 67%) possuem disciplina de geoprocessamento e/ou 
correlatas na sua matriz obrigatória ou optativa, com uma média de 60 horas por semestre. 
Essa significativa diferença entre cursos particulares e públicos explica de certa maneira o 
porquê de as faculdades privadas ainda serem pouco competitivas quando comparadas com 
as públicas. O crescente interesse em áreas de tecnologia pelos novos egressos indica que a 
maior parte dos cursos particulares necessitam atualizar os seus conteúdos, incluindo nesta 
análise o geoprocessamento, promovendo assim, um alinhamento tanto das novas tendências 
da engenharia civil, como o das necessidades dos novos egressos. 
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ROTEIRO GEOPEDAGÓGICO NA SERRA DO CURRAL (MG): UMA 
PROPOSTA INTERDISCIPLINAR PARA A DIVULGAÇÃO E EDUCAÇÃO EM 

GEOCIÊNCIAS. 
 

Souza, A.L.A.1; Martins, L.D.2; Ribeiro, B.B.S.3; Vieira, F.B.4; Fajardo, G.5; Castro, N.T.6,  
Lopes, O. R7;                                                                               

Centro Universitário de Belo Horizonte 

 
RESUMO: A importância de temas relacionados ás Geociências serem abordados em sala de 
aula nos atuais níveis de ensino fundamental e médio é cada vez maior, a conscientização é 
despertada devido a crescente interação das atividades humanas com a dinâmica do meio 
natural e o aumento populacional. Grande parte dos estudantes de Minas Gerais é leiga no que 
se diz respeito ao minério de ferro e sequer sabem a localização desse importante terreno. 
Como base o Quadrilátero Ferrífero, internacionalmente conhecido por seus significativos 
recursos minerais, vê a importância da inserção das geociências no ensino básico. O objetivo 
deste trabalho é propor esta inserção das geociências, através de uma caderneta de campo 
autoexplicativa para alunos e professores. Seu conteúdo abrangerá as áreas das Ciências da 
Natureza, Ciências Humanas e Matemática e suas Tecnologias. A área escolhida foi a Serra do 
Curral, que moldura a capital mineira e exemplifica como o conhecimento na área das 
geociências é importante no nosso dia-a-dia. Tombada pela Lei Orgânica do Município e pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), é protegida pelo Parque da Serra 
do Curral, que foi fundamental na escolha da área para estudos e de grande potencial na 
correlação de matérias do ensino fundamental e médio. Inicialmente, o principal foco para a 
elaboração do projeto é feito por uma aula pré-campo, abordado em sala de aula conceitos de 
tempo geológico, tectônica geral e estrutura do QF. No material produzido encontram-se 
informações sucintas e de fácil entendimento sobre a área de estudo, como localização, 
geologia geral e materiais que podem ser utilizados durante a aula prática, por exemplo: 
informações sobre o uso do GPS e sua importância, e atividades complementares. Foram 
escolhidos quatro pontos para serem visitados; localizado na entrada do Parque da Serra do 
Curral, o primeiro ponto é marcado pela presença do poema Triste Horizonte de Carlos 
Drummond de Andrade, que virou símbolo do tombamento do parque, além da transição entre 
a mata atlântica e Cerrado composta por uma diversificada fauna. Estas características podem 
ser enfatizadas nas disciplinas de História, Literatura, Geografia e Biologia. O segundo ponto é 
caracterizado pelo intemperismo químico das rochas, que deram origem aos latossolos 
marcados pela sua coloração e presença de magnetita. Nesta área, é possível abordar os 
processos químicos durante o processo de oxidação e o magnetismo presente na magnetita. O 
terceiro ponto, localizado no mirante 3 é composto por itabiritos dolomíticos, facilitando a 
aplicabilidade do ciclo das rochas e suas composições. O quarto ponto é marcado pela 
presença de um lago artificial de 240 metros de profundidade é possível introduzir os conceitos 
sobre águas subterrâneas e aquíferos. A relevância da caderneta exemplifica uma das formas 
dinâmicas e integradas em que um determinado tema pode ser eixo central condutor para um 
trabalho interdisciplinar, que demonstre a relevância e a aplicabilidade dos conteúdos 
escolares no dia a dia do aluno, apresentando aos professores que possuem o intuito de 
utilizar e aplicar o conhecimento de forma dinâmica.   
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GEOLOGIA E SEUS CONTEÚDOS: POSSIBILIDADES PARA A 
INTERDISCIPLINARIDADE E (DES)CONEXÕES ENTRE AS DISCIPLINAS DO 

ENSINO MÉDIO DAS ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

Viscardi, L. C. D. B. 
Universidade Estadual de Campinas – Unicamp; Programa de Pós-Graduação em Ensino e 

História em Ciências da Terra - PEHCT 
 

Resumo: O Currículo do Estado de São Paulo e os materiais auxiliares Caderno do Professor e 
Caderno do Aluno são as bases prescritas e planejadas oficiais para as escolas públicas 
estaduais paulistas desde 2009. Este trabalho faz uma análise qualitativa do currículo e material 
oficiais, onde busca-se estabelecer as possibilidades de um ensino interdisciplinar a partir de 
conteúdos de geologia e geociências. Para isso foram selecionados inicialmente, no Currículo 
do Ensino Médio na disciplina de Geografia, os conteúdos com temas referentes ao ensino de 
geologia e geociências, já que são próprios para desenvolver: um raciocínio 
sistêmico/complexo, uma noção global do planeta e de inter-relação das suas diferentes esferas 
e trabalhar a interdisciplinaridade prescrita e desejada no currículo do estado de São Paulo. O 
desenvolvimento desses raciocínios e da interdisciplinaridade são necessários na formação de 
um cidadão com consciência planetária capaz de formatar resoluções perante situações-
problema e mobilizar os saberes aprendidos durante a escolarização básica. Após selecionados 
e verificados os conteúdos de geologia e de geociências existentes na disciplina de Geografia, 
tentou-se estabelecer uma relação com as seguintes disciplinas: Física, Química e Biologia e 
foram verificadas as possibilidades de um trabalho interdisciplinar a partir dos temas geológicas 
e seus conteúdos. Na disciplina de Geografia os conteúdos geológicos estão presentes no 3º e 
4° bimestres da 1ª série e 4º bimestre da 2ª série e podem ser trabalhados em conjunto com a 
disciplina de Física (no 2º bimestre da 2ª série – Clima e processos envolvendo trocas 
energéticas do planeta). Contudo, no conteúdo Universo, Terra e Vida (3° e 4º bimestres da 1ª 
série) a evolução do universo e do planeta aparecem de forma desconexas. Nas disciplinas de 
Química e Biologia existem algumas possibilidades de trabalho interdisciplinar na 1ª série para 
a compreensão das transformações e evolução das esferas inorgânicas do planeta e sua 
relação com o desenvolvimento da vida, contudo os conteúdos ocorrem de formas desconexas 
com a própria evolução e história do planeta. Na 3ª série, as disciplinas de Química e Biologia 
poderiam ainda complementar ou retomar os temas geológicos ao tratar assuntos relacionados 
a utilização de recursos naturais, problemas ambientais e sociedade, porém é verificado 
novamente uma aparente desconexão entre a forma de trabalhar esses conteúdos durantes as 
atividades apresentadas nas situações de aprendizagem, assim como as competências e 
habilidades desenvolvidas nessas atividades. De uma forma geral é possível perceber a 
ocorrência de temas geológicos nas diferentes disciplinas e possibilidades para realização de 
atividades interdisciplinares de forma que as disciplinas se complementem, revisem e retomem 
tais conteúdos, porém parte das competências e habilidades a serem desenvolvidas nessas 
disciplinas e a forma utilizada para desenvolver os conteúdos nas situações de aprendizagem 
existentes no caderno do aluno não colaboram para a aplicação dessa possível 
interdisciplinaridade o que também inviabiliza o desenvolvimento de uma noção global do 
planeta e de uma formação mais completa do cidadão em relação ao meio em que vive.  
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PERCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ALUNOS DE GEOLOGIA SOBRE PAPEL 
DAS PRÁTICAS DE CAMPO EM SUA FORMAÇÃO 

 
Wisniowski, L.U.1; Marques, R.A.1; Carbogim, M.D.E.1; Melo, M.G.1; Velasco, T.C.1 

 
1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: O projeto pedagógico dos cursos em Geologia, em seus elementos fundamentais, 
inclui o desenvolvimento e o amplo interesse, além da capacidade técnica e teórica de atuação 
em Ciências Geológicas para trabalho de campo. De acordo com as diretrizes estabelecidas 
pelos Pareceres 413/2015 e 387/2012, o curso de Geologia deve contar com uma carga 
horária mínima de 720 horas, correspondentes a 20% do total da carga horária mínima exigida 
pelo curso (3600 horas), as quais podem ser distribuídas em diferentes disciplinas. As 
Diretrizes Curriculares, ao enfocar o perfil desejado do egresso, determinam que o curso de 
Geologia deve formar um profissional com capacidade de aliar uma sólida formação teórica a 
um treinamento de campo intensivo. Para tanto, o egresso deverá apresentar interesse e 
capacidade técnica e teórica para trabalhos de campo. Os estudos apontam que 
tradicionalmente o ensino em Geologia apresenta três pilares de ensino: conceitos, descrições 
e explicações de processos, e treinamento de habilidades técnicas competentes ao geólogo. 
Sendo que, dada a natureza do curso, todos estes pilares podem se associar à trabalhos de 
campo. Para elucidar a percepção dos alunos quanto aos trabalhos de campo, foi aplicado um 
questionário padronizado contendo questões relacionadas  às saídas de campo do curso de 
geologia da Universidade Federal do Espírito Santo. Dos 33 alunos, da disciplina de Petrologia 
Sedimentar, submetidos ao questionário todos possuíam experiência em campo e já haviam 
realizado atividades de campo associados às disciplinas da grade curricular. Em termos de 
suporte institucional, 82% dos alunos apontam o setor de transporte como o que mais 
necessita de melhorias. Em contrapartida, 73% dos entrevistados indicam o corpo docente 
como destaque positivo da instituição. Considerando as habilidades fundamentais aos 
trabalhos de campo, 64% dos alunos julgam possuir maior dificuldade em geoprocessamento e 
cartografia e 61% se consideram hábeis em descrição de amostras. Numa escala de 0 a 10, 
64% dos alunos atribuem relevância máxima (10) à importância das técnicas de campo na área 
de atuação pretendida, sendo que 85% dos respondentes pretendem utilizar as técnicas de 
campo adquiridas ao longo da graduação atuando em empresas públicas ou privadas. De 
modo geral, as práticas de campo devem possuir um bom andamento para que cumpram seu 
papel no processo ensino-aprendizagem, deve-se assegurar que haja um bom planejamento 
por parte do professor, com uma metodologia capaz de relacionar o exposto e o observado, e 
com uma boa logística levando em consideração a segurança dos alunos e os gastos 
financeiros. O trabalho de campo, quando bem realizado, possibilita que os alunos se 
profissionalizem, elucidem a transversalidade com outras áreas de conhecimento nas 
geociências, ponham em prática as habilidades adquiridas, elaborando e utilizando novas 
técnicas e metodologias, e, por fim, desenvolvam o respeito pelo meio ambiente. Para tal, 
devem haver melhorias ao suporte das atividades de campo, como o setor de transporte e 
recursos didáticos e tecnológicos. 
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FATORES PREDISPONENTES AOS MOVIMENTOS DE MASSA NOS 
MACIÇOS DA TIJUCA E DA PEDRA BRANCA COM BASE NA ANÁLISE DE 

COMPONENTES PRINCIPAIS (PCA) 
 
Andrade, T.P.1; Damasceno, E.P.1; Fonseca, R.M.B. 1,2; Barroso, E.V.1; Braga, L.P.V.1; D’Orsi, 

R.N.2                                                                       
1Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2 Fundação GeoRio 

  
RESUMO: Este trabalho busca analisar a relação entre as variáveis curvatura de encosta 
(plano e perfil), litologia, distância ao lineamento mais próximo, densidade de lineamentos e 
inclinação de vertentes, e os movimentos de massa ocorridos nos maciços da Tijuca e da 
Pedra Branca nos anos de 2010 a 2015. Também foram levados em consideração o volume 
mobilizado e a tipologia do movimento de massa em cada evento. De um total de 436 
ocorrências 368 concentram-se no maciço da Tijuca e 68 no maciço da Pedra Branca. Em 
ambos os maciços a maior parte das ocorrências envolve solo como material mobilizado, 
sendo a principal tipologia de movimento (segundo a classificação de Varnes) o 
escorregamento translacional de solo. Os eventos estão, majoritariamente, relacionados a 
volumes de pequeno porte (1 a 10 m³) e a solos de espessura maior que dois metros. Na área 
do maciço da Tijuca podem-se citar como principais fatores relacionados aos movimentos de 
massa as encostas de curvatura côncava-convergente (34,5%) e convexo-divergentes (20,1%), 
litologias biotita-gnaisse (40,8%) e gnaisse facoidal (21,7%), e distâncias de até 150 metros 
(51,0%) em relação ao lineamento mais próximo. Já no maciço da Pedra Branca os principais 
fatores identificados foram encostas de perfis de curvatura côncava (côncavo-convergentes - 
32,4%, divergentes - 25% e lineares 17,7%), litologias de biotita-gnaisse (27,9%) ou gnaisse 
bandado (30,9%), e distâncias de até 100m do lineamento mais próximo (47,1%). O resultado 
obtido para as inclinações de vertentes continha a maioria dos valores abaixo dos ângulos de 
atrito esperados para os materiais existentes nas áreas de estudo, o que foi atribuído à baixa 
resolução do arquivo SRTM utilizado. Para a análise de componentes principais (PCA) foram 
utilizadas as curvaturas de encosta, a distância ao lineamento mais próximo e a densidade de 
lineamento, não tendo sido a inclinação incluída na análise. A respeito da PCA do maciço da 
Tijuca, houve a divisão das variáveis analisadas em duas famílias, sendo uma inversamente 
correlacionável (distância ao lineamento mais próximo e densidade de lineamentos) e a outra 
diretamente correlacionável (curvatura das encostas em plano e em perfil). Há predominância 
das componentes estruturais (distância ao lineamento mais próximo e densidade de 
lineamentos) sobre as geomorfológicas (curvatura das encostas em plano e em perfil). No 
maciço da Pedra Branca houve a divisão das variáveis analisadas em duas famílias 
inversamente correlacionáveis, em que há predominância das componentes geomorfológicas 
sobre as estruturais, diferentemente do que ocorre no maciço da Tijuca. Estas famílias 
influenciam conjuntamente a deflagração de eventos, sendo, entretanto, independentes entre 
si. Conclui-se que apesar dos fatores comuns identificados e as similaridades geotécnicas e de 
volume mobilizado, a associação entre os fatores efetivos é diferente e singular nas duas 
áreas. Isso indica que para além das semelhanças superficiais há diferenças fundamentais no 
comportamento ambiental dos dois maciços quando submetidos a estresse hídrico, reforçando 
a importância de que a análise dos fatores e limiares relacionados aos movimentos de massa 
deve considerar as singularidades de cada área. 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA SOBRE O RISCO SÍSMICO NA REGIÃO DO 
QUADRILÁTERO FERRÍFERO – MG 

 
Antonelli, T1; Dos Santos, L. F.2  

1CPRM/ Serviço Geológico do Brasil; 2CPRM/ Serviço Geológico do Brasil 
 

RESUMO: Projetos de engenharia têm necessariamente de dimensionar estruturas que 
possam resistir a certos níveis de vibração do solo sem potenciais danos. A análise de ameaça 
sísmica envolve a quantificação desse parâmetro que pode ser feita de forma probabilística ou 
determinística quando se assume um determinado cenário para um terremoto particular. Este 
trabalho fará uma análise de risco sísmico pelo método estatístico para a região do 
Quadrilátero Ferrífero – MG, que possui diversas obras de engenharia, em especial, barragens 
de rejeito, que são motivo de preocupação quando se fala de ocorrência de tremores de terra. 
Mioto (1984) elaborou o mapa de Risco Sísmico do Sudeste brasileiro. Entretanto, desde 1984, 
houve uma evolução da rede sismográfica brasileira, com a instalação de novos sismógrafos 
em diferentes regiões do país, o que aumentou a capacidade de detecção de eventos de 
menor magnitude e em regiões que não se tinham informações sismológicas. Para realizar os 
cálculos foi utilizado o método de Poisson que consiste num modelo analítico considerado 
eficiente para o cálculo da probabilidade de um número de sismos ocorrerem em um intervalo 
fixo de tempo desde que conhecida à taxa média de ocorrência dos eventos λ (sismos). Da 
distribuição de Poisson, obtém-se a probabilidade P de N terremotos ocorrerem no intervalo de 
tempo t. Para que o conjunto de dados sísmicos obedeça a uma distribuição de Poisson é 
necessária à verificação das seguintes hipóteses: estacionaridade, independência e não 
multiplicidade. A base de dados foi retirada da plataforma online do Instituto de Astronomia e 
Geofísica da Universidade de São Paulo. Para que seja válida a aplicação do Método de 
Poisson o catálogo de sismos foi filtrado de modo que foram subtraídos do catálogo 32 eventos 
que são resultados de aftershocks e foreshocks. A maioria dos sismos detectados é de baixa 
magnitude sendo que o risco de danos estruturais em obras de engenharia causados 
diretamente pela ação dos tremores é baixo. Entretanto sismos menores podem causar 
liquefação dependendo das características do solo, o que pode induzir rupturas de 
barramentos ou instabilização de construções. Não há consenso na literatura sobre o limiar da 
menor magnitude indutora de processos de liquefação. Utilizou-se nesse trabalho o limite de 
3,5ºMb como limite mínimo para que sismos provoquem liquefação em solos arenosos e, 
consequentemente, danos e obras de engenharia. Considerou-se também nos cálculos das 
análises a vida útil das barragens de rejeito de 50 anos. O período de retorno médio é definido 
como: se N é o número esperado de sismos por ano, T=1/N é o período médio de retorno em 
anos. Para a região estudada, o tempo de retorno de um sismo de magnitude 3,5ºMb ou maior 
é de 12 anos. Para um período de retorno de 12 anos, há 98% de probabilidade de excedência 
em 50 anos, ou seja, há 98% de chances de haver sismos de magnitude 3,5 ou maior em 50 
anos, que é o período médio de vida útil de barragens de rejeito.  
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SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS DE MASSA ASSOCIADAS A 
CONTROLE ESTRUTURAL NA BORDA OESTE DA CHAPADA 

DIAMANTINA/BA 
 

 Assumpção, H.C.P.¹; Anjos, J.A.S.¹ .  
1Universidade Federal da Bahia/IGEO 

 
RESUMO: Com o objetivo de relacionar as estruturas geológicas, que estão associadas aos 
eventos deformacionais tectônicos do neoproterozoico, e as áreas suscetíveis a movimentos 
de massa na Bahia, este trabalho tem como premissa o estudo multidisciplinar das diferentes 
áreas da geologia, tentando relacionar a geologia tectônica e estrutural a geologia ambiental. A 
área de estudo localiza-se no corredor deformacional do Paramirim, cuja geomorfologia atual é 
uma herança dos eventos tectônicos ocorridos no Neoproteroizoico, a etapa final do ciclo 
Brasiliano. Esse evento envolveu a Plataforma Sul-Americana, e foi responsável pela 
formação, durante o Neoproterozoico, de extensas faixas dobradas no Brasil. Sua história inicia 
com a fragmentação do supercontinente Rodinia e termina com a aglutinação do Gondwana. 
Para a realização deste trabalho foram usados dados de campos que ocorreram em 4 
municípios distintos na região da chapada diamantina (Abaíra, Rio de Contas, Livramento de 
Nossa Senhora e Jussiape), todos eles localizados no estado da Bahia. Foram visitados pontos 
estratégicos, onde era possível relacionar as feições de riscos geológicos com os eventos 
deformacionais. Realizou-se visitas a campo, onde descreveu-se as litolologias e tomou-se as 
medidas das atitudes, por meio da bússola, das estruturas rúpteis e dúcteis, como falhas, 
foliações, fraturas e outras estruturas potencializadores de riscos geológicos da região. Por fim, 
todos os dados coletados foram tratados e disponibilizados em uma tabela do tipo matriz e 
posteriormente eles foram relacionados com outros critérios, como clima e declividade, 
gerando um mapa de riscos geológicos de movimentos de massas. O resultado gerou a 
compartimentação das unidades em três grandes áreas: I) unidade dos grandes cisalhamentos, 
onde foram descritas cisalhamentos com atitude N270/77NE, essas zonas de cisalhamento, 
encontradas principalmente em cortes de estradas, são locais em que a rocha apresenta uma 
baixa coesão e por vezes bastante fragmentada (cataclasitos), foi observado que em áreas 
onde as estradas foram construídas paralelas a direção de mergulho o risco de movimento de 
massa era menor do que as estradas construídas perpendicularmente a direção de mergulho; 
II) Unidade das foliações sub-verticais, que foi caracterizada com risco moderado devido a 
zonas de fraquezas causadas pelos planos gerados pela foliação, foram identificados diversas 
cicatrizes de deslizamento de terra e de queda de blocos que seguem o mergulho dessa 
foliação, indicando assim que a foliação, nessa região, é um elemento potencializador nos 
movimentos de massa. III) Unidades das fraturas ortorrômbicas, localizadas em áreas de 
afloramento de metarenito cuja S1 trunca perpendicularmente a S0, formando estruturas 
ortorrômbicas, ocasionando intensas quedas de blocos. Portanto este trabalho destacou a 
importância do conhecimento da geologia tectônica e estrutural, para os estudos mais 
detalhados em áreas de riscos por movimento de massa, contribuindo para o conhecimento 
dos movimentos de massa em regiões cuja gênese esteja associada a eventos tectônicos 
colisionais, como o caso da área de estudo. 
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UTILIZAÇÃO DA AEROFOTOGRAMETRIA, APLICADA COM VANT (VEICULO 
AÉREO NÃO TRIPULADO), PARA AUXÍLIO NO MAPEAMENTO DE ÁREAS 
DE RISCOS GEOLÓGICOS NO BAIRRO DO RIO VERMELHO – SALVADOR, 

BA. 
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RESUMO: Este trabalho teve como principal objetivo realizar um mapeamento de áreas de 
riscos geológicos utilizando a aerofotogrametria aplicada com VANTs (Veiculo aéreo não 
tripulado), no município de Salvador, bairro do Rio Vermelho. Na localidade de estudo há 
ocorrência de uma antiga pedreira desativada a muitos anos, cujos cortes nas vertentes da 
encosta da frente de lavras, geraram um elevado risco geológico. Isso porque, não houve 
preocupação, após a sua desativação, em estabilizar a escarpa em conjunto com áreas 
instáveis de solo exposto que geram um grande risco geológico associado a essas áreas. A 
aerofotogrametria é uma tecnologia largamente utilizada em atividades cuja finalidade é a 
extração de medidas de objetos através de fotografias aéreas. Sendo esse método utilizado 
com sucesso em diversos projetos, como o mapeamento geológico, ambiental e de risco 
geológico. Essa metodologia proposta para dar celeridade e qualidade ao mapeamento, pode 
gerar produtos que agregam valor às análises espaciais, como ortomosaicos 
georreferenciados, fotografias de alta resolução, modelos digitais de superfície (MDS) e de 
terreno (MDT). Para este trabalho foram realizadas investigações geológicas, com uso de lupa, 
martelo, bússola e GPS de mão (GARMIN Etrex-10) em três dias de campo distribuídos em 
duas semanas, contemplando nos primeiros dois dias de campo a geologia local da área, 
abrangendo os aspectos estruturais do maciço, aferindo medidas de fraturas, falhas e 
estruturas típicas de zonas de cisalhamento, os aspectos pedológicos e as condicionantes da 
vegetação e do relevo da área, assim como a influência antrópica em parte das áreas de 
estudo.  No terceiro e último dia de campo, foi realizado o levantamento das imagens aéreas 
utilizando o equipamento PHANTOM 3 PROFESSIONAL da marca DJI. No levantamento aéreo 
foram captadas 268 fotografias, em um plano de voo, que somava 2,45 km.  Para o 
processamento das medidas de fraturas, falhas e estruturas de zona de cisalhamento foi 
utilizado o software Stereonet. O pós-processamento das fotografias aéreas e a geração dos 
produtos digitais foi realizado utilizando-se os softwares: Agisoft Photoscan, ArcGIS 10.1, 
global mapper e TrackMaker.  Devido ao detalhamento das imagens, e do MDS gerados pelo 
equipamento, foi possível produzir mapas de geologia, lineamentos, solos, vegetação, 
declividade e altimetria, e por fim, integrando todos os dados e os mapas produzidos, foi 
realizado um mapa de riscos geológicos da área de estudo. Com isso ficou evidenciado que a 
utilização da aerofotogrametria associada com ferramenta VANT (Veiculo aéreo não tripulado) 
para o auxílio no mapeamento de áreas de risco geológico é bastante satisfatória em diversos 
aspectos. Afinal, pode-se notar que esse tipo de metodologia acarreta uma celeridade no 
processo de mapeamento, integrando um alto detalhamento das imagens de forma rápida, 
precisa e atual do local mapeado.  
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RESUMO: Vila Velha constitui a cidade mais antiga do estado do Espírito Santo, com cerca de 
473 mil habitantes, o segundo mais populoso município do estado. Apenas após a construção 
da Ponte Florentino Avidos, que liga Vila Velha a Vitória, houve uma maior dinamização da 
economia municipal. O processo de expansão foi intenso e não planejado, gerando áreas 
urbanas com sérios problemas de infraestrutura relacionados à habitação e saneamento. As 
classes menos favorecidas, em comparação às classes mais elevadas, são as mais atingidas 
pelos desastres naturais e os impactos ambientais, fato que agrava ainda mais a situação. 
Eventos hidrológicos e geotécnicos estão presentes na história de Vila Velha, assim como as 
fortes precipitações pluviométricas anuais. Ainda, para agravar a situação, ocorreu a redução 
do tempo de retorno de chuvas intensas. Esse fator associado com as características 
geológicas, geomorfológicas, pedológicas, além da ocupação desordenada do terreno, 
acarretaram em um cenário suscetível à ocorrência de desastres naturais, como enchentes, 
inundações, alagamentos e movimentos de massa. A região urbana do município de Vila Velha 
é constituída por planície sedimentar fluviomarinha e por maciços rochosos de até 350 metros 
de altitude, com presença de manto de alteração, blocos e matacões nas encostas. Nas 
últimas décadas a ocupação acelerada das encostas, somada as fortes chuvas, principalmente 
no período de verão, acarretaram movimentos de massa notáveis, como os eventos ocorridos 
nos morros do Jaburuna, Boa Vista e Moreno. Já na região de planície, a retificação dos rios e 
impermeabilização da superfície acarretam em recorrentes inundações, enchentes e 
alagamentos, principalmente durante os meses de novembro a janeiro, como o evento de 
dezembro de 2013, onde foi decretada situação de emergência no município. A avaliação, 
prevenção e mitigação destes eventos são imprescindíveis para salvaguardar vidas humanas, 
preservar de edificações, bens materiais, saneamento e infraestrutura. Desta forma, o presente 
estudo objetiva a avaliação ambiental para a classificação da vulnerabilidade e do risco de 
desastres naturais na área urbana do município de Vila Velha a partir do Sistema de 
Informações Geográficas (SIG), o qual constitui uma ampla ferramenta de caracterização e 
gestão do meio físico. A pesquisa consistiu no levantamento histórico e geográfico, através de 
SIG, dos locais de ocorrência nas últimas décadas, registrados por imagens de satélite e fotos 
aéreas, e na elaboração dos mapas cartográficos de classificação de risco das áreas 
suscetíveis à ocorrência de movimentos massa, inundações, enchentes e alagamentos. A 
classificação de risco das áreas foi feita de acordo com os parâmetros do IEMA e do INPE para 
a proposta de planos de prevenção e contingência, contendo possíveis rotas de fuga diante da 
possibilidade de ocorrência dos diversos eventos, a fim de ser utilizado pela gestão pública em 
casos emergenciais.    
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O presente trabalho é um estudo parcial, em 11 dolinas que ocorrem no município de 
Coromandel, situado na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba no Estado de Minas 
Gerais. Ocorrem no referido município, litologias de idade Mesoproterozóica, pertencentes aos 
Grupos Araxá, Canastra, Ibiá, Paranoá e Vazante, todos inseridos na Faixa de Dobramentos 
Brasília. Dolinas são depressões no terreno em áreas de relevo cárstico, podendo ser a sua 
evolução lenta e gradual ou repentina (dolinas de colapso). Os sistemas cársticos são 
caracterizados por uma alta permeabilidade no conjunto solo/rocha, e que na área em questão 
são metacalcários. O Grupo Vazante com litotipos carbonáticos, metacalcários, ocorrem, no 
município, numa faixa estreita no sentido N-S. As áreas de ocorrência das dolinas seguem o 
mesmo padrão de orientação e o seu acesso pode ser feito pela MG 188. O segundo semestre 
de 2017 foi pouco chuvoso na região, todos os cursos d’água estavam muito abaixo do normal, 
alguns pequenos tributários chegaram a ficar sem água. Na fazenda Castelhana, área de 
cultivo de soja, surgiu, em novembro, uma grande dolina de colapso, na área de cultivo, com 
aproximadamente 30 m de diâmetro e com uma profundidade estimada em 35 m, a qual teve 
grande repercussão de mídia. Investigando o local, constatou-se que um pequeno riacho que 
corta a propriedade estava sem água, devido a estiagem, fato que não ocorria há anos. 
Tomando-se como ponto de referência a fazenda Santa Cruz, abrangeu-se a área investigada 
num raio de 25 km, usando-se para tanto, imagens de satélites. Foram encontradas dolinas, 
em áreas de pastagens parcialmente estabilizadas, com vegetação nativa crescendo no seu 
interior. Na várzea da margem direita do ribeirão Santo Inácio, afluente do Rio Paranaíba, um 
campo de pequenas dolinas, com aproximadamente 3 m de diâmetro e cerca de 2 m de 
profundidade, com nível freático aflorante no seu interior, foram investigadas. Os fazendeiros 
do entorno, as soterram a cada ciclo chuvoso, pois tal local é uma importante área de pastoreio 
na época da estiagem e estão intimamente ligadas a flutuação do nível do rio. O famoso Poço 
Verde, cantado em prosa e verso por gerações, o qual é uma das atrações turísticas da região, 
é uma grande dolina de colapso com nível freático aflorante no seu interior. O avanço da 
ocupação agrícola na região com seus implementos de grande peso nas antigas áreas de 
pastagens, deverão ser feitos com toda a atenção possível, principalmente nas áreas de 
ocorrência do Grupo Vazante. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: DOLINAS, COROMANDEL, INCIDENTE NATURAL. 
 
 

303



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE 
LAJEDINHO-BAHIA 

 
Costa, L.F. 1; Santos, C.B.2; Assumpção, H.C.P.3; Silva C.N.4; Barbosa, R.J. 5 

1Universidade Federal da Bahia; 2Universidade Federal da Bahia/CPRM; 3Universidade Federal da Bahia; 4CPRM; 
5Universidade Federal da Bahia 

 

RESUMO: O aumento progressivo na ocorrência de desastres naturais é uma característica 
alarmante observada nas últimas décadas, decorrente da falta de estudos técnicos e de 
planejamento urbano nas áreas de risco. Dentro deste contexto, a utilização de ferramentas 
para a prevenção de desastres e a remediação de áreas já afetadas tornam-se extremamente 
importantes. A zona urbana do município de Lajedinho, que fica localizada no território do 
Piemonte do Paraguaçu, na região central do estado da Bahia, sofreu intensamente com 
episódios de inundações que ocorreram nos anos de 2013 e 2017, relacionados a fortes 
chuvas nos períodos. Apesar de estarem diretamente ligados a processos naturais de 
característica hidrometeorológica, estes episódios foram agravados pela ação humana através 
da ocupação não planejada e indevida das áreas marginais próximas ao canal do Rio 
Saracura, que corta o município, conferindo áreas de alto risco de ocorrências de desastres 
naturais. Os desastres ocorridos na região deixaram como resultado centenas de pessoas 
desabrigadas e desalojadas, perdas econômicas relacionadas à invasão e destruição de casas, 
comércios e prédios públicos pela ação da água, além de dezessete mortes contabilizadas 
durante a inundação ocorrida no ano de 2013. O objetivo deste trabalho foi identificar os fatores 
de risco envolvidos na ocorrência dos desastres e determinar o grau do risco para as 
inundações ocorridas nos anos de 2013 e 2017. Para a elaboração do estudo foram utilizadas 
como ferramentas imagens de satélite e visitas de campo, com a finalidade de observar fatores 
naturais, tais como substrato rochoso; tipo de solo; geomorfologia e cobertura vegetal, além de 
fatores antrópicos como distribuição das casas; tipo de alvenaria das construções; 
distanciamento das casas com o eixo de drenagem e dimensionamento do canal que corta a 
zona urbana. Como resultado para este trabalho foi obtido um mapa de risco para a zona 
urbana do município, que foi dividido em três setores de riscos distintos entre alto, médio e 
baixo risco. As áreas foram limitadas segundo os processos geradores de desastres naturais e 
de acordo com a sua probabilidade de ocorrência, utilizando como critérios as observações 
realizadas durante a fase de campo e as imagens de satélite obtidas.   
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RESUMO: No dia 26 de Dezembro de 2004, um terremoto de magnitude 9,1 cujo epicentro foi 
uma falha de mais de 1.400 km na zona de subducção entre as placas Índica e de Burma 
resultou no soerguimento relativo de até 17 metros em alguns trechos desta falha. Uma das 
consequências deste soerguimento instantâneo foi a geração de um tsunami que atingiu 
praticamente todas as costas litorâneas da Terra. A intensidade da chegada desta “onda de 
porto” dependeu da distância da deformação inicial e da geomorfologia da batimetria próxima à 
estas costas. Foram registradas 280.000 mortes devido a este evento e os danos totais foram 
estimados em mais de 20 bilhões de dólares. No Brasil não foram registrados danos materiais, 
porém há o registro fotográfico da chegada das ondas de longo comprimento no Clube Naval 
Charitas em Niterói (RJ) que apresentou uma variação de 160 cm em 17 minutos. Além do 
registro fotográfico houve o registro no marégrafo da Marinha do Brasil, em Arraial do Cabo 
(RJ) de 91 cm em 13 minutos. Com o objetivo de avaliar a intensidade da chegada desse 
tsunami na costa brasileira, no presente trabalho, rodamos uma modelagem matemática da 
propagação de ondas de tsunami usando o programa NSWING em três cenários: a. para costa 
brasileira utilizando a batimetria do GBECO (General Bathymetric Chart of the Oceans) com 
resolução espacial de 1 km; b. para a costa do estado do Rio de Janeiro com resolução 
espacial de 250 metros utilizando a batimetria do SMC-Brasil (Sistema de Modelagem 
Costeira); e c. para a região de Arraial do Cabo utilizando a batimetria da carta náutica 
“Enseadas de Cabo Frio” da Marinha do Brasil na escala 1:20.000  com resolução espacial de 
62,5 metros. Na simulação para o litoral brasileiro, o valor máximo de amplitude de onda foi 
observado no litoral do estado do Rio de Janeiro, na região entre as baías da Guanabara e de 
Ilha Grande. Explica-se o resultado pelo fato desta região ser o trecho da costa brasileira mais 
orientado na direção Leste-Oeste. Na simulação para a região de Arraial do Cabo (RJ), a 
amplitude máxima registrada foi de 200 cm no trecho oceânico. No ponto do marégrafo onde 
foi medido este evento (90 cm) foi registrada na simulação, uma amplitude máxima de 111 cm. 
A modelagem matemática de propagação de ondas tsunâmicas de fontes muito distantes ainda 
é uma fronteira pouco discutida e validada. Apesar dessa limitação, os resultados da 
modelagem foram compatíveis com os valores registrados no marégrafo em Arraial do Cabo, 
RJ. 
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METODOLOGIA DE MAPEAMENTO DE PERIGO E RISCO (PROJETO GIDES)  
 

Dutra, T.1; Peixoto, D.1; Rodrigues, D.1, Lopes, N.D., Ribeiro, R., Montandon, L., Araújo, R., 
Lana, J., Menezes, I., Pfaltzgraff, P., Pimentel, J.                                                                              

 

1SGB/CPRM _ Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais 

 

RESUMO: O Projeto de Fortalecimento da Estratégia Nacional de Gestão Integrada de Riscos 
em Desastres Naturais (GIDES) foi fruto de um acordo de cooperação entre os governos do 
Brasil e do Japão. Participaram deste acordo o Ministério das Cidades (secretarias de 
planejamento urbano e obras), CPRM/SGB - Serviço Geológico do Brasil – Ministério das 
Minas e Energia, CEMADEN (Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais) – Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações, Centro Nacional de 
CENAD (Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres)– Ministério da Integração 
Nacional, ABC (Agência Brasileira de Cooperação), os estados do Rio de Janeiro e Santa 
Catarina, e as prefeituras de Blumenau (SC), Nova Friburgo (RJ) e Petrópolis). O Governo 
Japonês foi representado pela JICA (Japan International Cooperation Agency) e o MLIT 
(Ministry of Land, Infrastructure, Transport and Tourism). O objetivo foi o fortalecimento da 
estratégia Nacional de gestão integrada de riscos de desastres naturais. O Projeto 
desenvolveu-se em cinco eixos temáticos: Avaliação e mapeamento de áreas de perigo e risco; 
Monitoramento e alerta (sistemas de monitoramento e alerta antecipado de risco); Obras de 
prevenção e reabilitação; Planejamento da expansão urbana em áreas com susceptibilidade a 
movimentos de massa e planejamento dos planos de contingência. O SGB/CPRM foi 
responsável por desenvolver a metodologia para análise de perigo e risco frente aos processos 
de movimentos gravitacionais de massa que mais geram danos no Brasil, a saber, 
deslizamentos planares e rotacionais, fluxo de detritos e queda de blocos. A metodologia foi 
elaborada através de coleta de dados e análise estatística, confrontados com os parâmetros 
japoneses e ajustados frente a realidade brasileira. O método envolve 3 etapas: 1) Reuniões e 
Levantamentos Iniciais, 2) Análise de Perigo e 3) Análise de Risco. A primeira etapa 
corresponde ao levantamento dos planos de informações municipais e a definição das áreas de 
estudo no município, por exemplo, comunidades em risco, vetores de crescimento urbano. A 
segunda etapa representa a análise de Perigo, através da identificação critérios topográficos, 
delimitação das áreas de deflagração e atingimento (áreas críticas e de dispersão) e 
qualificação do terreno, em função das feições de instabilidade. A terceira etapa, análise de 
Risco, correlaciona o tipo de material das construções com as áreas de Perigo. Este projeto 
destacou-se como importante avanço no fortalecimento da coordenação horizontal entre os 
órgãos federais executores da cooperação e a articulação vertical com os governos municipais 
e estaduais no desenvolvimento de abordagens integradas de políticas de gestão de riscos. 
Essa ação conjunta das práticas de gestão integrada foi premiada pelo Escritório das Nações 
Unidas para a Redução do Risco de Desastres (UNISDR/ONU) e pela JICA. 
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A RELAÇÃO DA CRATERA DE PETRÓPOLIS COM A ESCAVAÇÃO 
DO TÚNEL DA NOVA SUBIDA DA SERRA, NO RIO DE JANEIRO. 

 
Dutra, Ana Caroline D.1; Amaral, Claudio 2.                                                                              

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 

RESUMO: O Túnel rodoviário do Consórcio da Nova Subida da Serra (CNSS), com extensão 
de 4.64km e inclinação de 6º, faz parte do projeto de duplicação da rodovia BR-040, que liga a 
baixada Fluminense a Petrópolis. A obra do túnel, iniciada em julho de 2013, foi paralisada em 
julho de 2016, quando já haviam sido escavados 3.4km em três frentes (os dois emboques e 
uma janela de acesso lateral). Em novembro de 2017, “surgiu” uma cratera na BR-040, à altura 
da Comunidade do Contorno, com 30m de diâmetro e, a priori, 20m de profundidade, num 
trecho no qual a rodovia, com uma inclinação suave, cruza um vale (“Vale da Escola”) que 
drena todo o fluxo superficial de uma bacia de 2km2. O “Buraco de Petrópolis” “sugou” 03 
casas e devido às suas características e ao risco associado à sua evolução, logo mobilizou 
vários órgãos públicos de geologia e empresas de geotecnia envolvidas na obra paralisada, 
bem como a mídia nacional. As primeiras hipóteses levantadas para a formação da cratera, 
divulgadas na mídia, relacionavam o acidente a uma erosão profunda, causada por um 
vazamento na tubulação de água que abastecia as casas da comunidade; a um deslizamento 
de solo, no contato deste com a rocha alterada, causada pela elevação do já alto nível d´água 
no vale; e a um abatimento causado pela escavação e pela falta de tratamento do túnel, que, 
naquele ponto, se encontra a 70m de profundidade. A despeito da dificuldade de acesso ao 
interior do túnel, que “virou um grande reservatório d´água de 1km de comprimento” entre o 
emboque norte do túnel e a frente de escavação paralisada abaixo da cratera, e do risco 
remanescente de acidentes, que acabou por concentrar as atividades dos órgãos públicos 
envolvidos na definição das medidas de prevenção de novos acidentes, tais como a 
delimitação da área de interdição, as poucas investigações geotécnicas realizadas e 
divulgadas, e, principalmente, a revisão dos documentos técnicos da obra, apontaram para o 
fechamento do diagnóstico preliminar dos autores deste resumo, que pode ser assim 
sintetizado: o colapso da pista da BR-040, com a formação da “cratera de Petrópolis”, foi 
causado por um volumoso abatimento da abóboda do túnel, que longe de ter sido abrupto (as 
casas do entorno mostravam trincas geradas antes do acidente), teve como condicionantes: (i) 
a escavação de um trecho do maciço rochoso caracterizado pela presença combinada de 
litotipos ortognáissicos, zonas de cisalhamento, diques básicos e pegmatitos, e zonas de 
concentração de minerais gerados por alteração hidrotermal; (ii) a insuficiência do tratamento 
do trecho sinistrado do maciço rochoso escavado, em função da incompleta classificação 
geomecânica utilizada, que preconizou para o trecho uma classe III de Barton e o consequente 
tratamento com o revestimento de concreto projetado, chumbadores, e drenos horizontais 
profundos, quando, na verdade, a classe do maciço era IV, exigindo, assim, também, cambotas 
metálicas e tirantes; (iii) a falta de monitoramento da escavação paralisada, que impediu o 
acompanhamento do comportamento tanto em profundidade como à superfície. No momento, a 
área do Vale da Escola e um trecho da rodovia seguem interditados. Não há ainda um laudo 
definitivo da empresa responsável pela obra sobre as causas do acidente.  

 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: “CRATERA DE PETRÓPOLIS”, TÚNEL, CAUSAS GEOLÓGICAS. 
 
 

307



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO DO MUNICÍPIO DE APARECIDA DE 
GOIÂNIA-GO 

 
Canello, V.A.1; Fernandes, R.L.G.1; Pinho, D.1                                                                              

1Serviço Geológico do Brasil-CPRM   

 
RESUMO: O município de Aparecida de Goiânia localiza-se dentro da Região Metropolitana de 
Goiânia e é banhado principalmente pelos Rios Meia Ponte e Dourados, Córregos Santo 
Antônio, da Lagoa, Tamanduá, Grande, Palmito, Itapoã, Saco Feio, Galhardo, da Mata, com 
destaque para os córregos Santo Antônio, Pipa, São Nicolau e Santa Rita, afluentes do Rio 
Meia Ponte que percorrem a área urbana. A exceção se dá pelos Córregos Saco Feio e da 
Mata que são afluentes do Rio Dourados. A área urbana do município localiza-se em sua 
grande maioria sobre um relevo naturalmente favorável a urbanização, com exceção do avanço 
da urbanização sobre as planícies fluviais, com constantes aterramentos e ocupações em 
áreas de proteção permanente (APPs) e, sobre a área de morros da “Serra da Areia”. São 
definidos três compartimentos geomorfológicos em Aparecida de Goiânia denominados de 
Região da Serra da Areia, Região das Chapadas e Região do Vale do Meia Ponte. Os 
problemas de riscos geológicos apresentados são oriundos principalmente das más gestões 
das áreas urbanas pretéritas e ocupação próximas de planícies fluviais, pois essas áreas são 
naturalmente suscetíveis às periódicas enchentes/inundações e suas margens são altamente 
suscetíveis às erosões. Foram vistas também intervenções não apropriadas na forma de talude 
de corte e de aterro, em áreas de encosta de baixa declividade, sendo que essas áreas não 
são naturalmente suscetíveis aos movimentos de massa. Dentre os movimentos de massa, a 
cidade possui principalmente ocorrências de deslizamentos planares de solo ocasionado por 
terrenos com corte e aterro, eventos esses que podem ocorrer novamente em determinados 
eventos de chuva. Os setores identificados com processos instalados e vulneráveis a estes 
deslizamentos no topo de maciços rochosos que compõem encostas estão localizadas nos 
bairros Setor Parque Floresta, Setor Vila Maria, Veiga Jardim, Jardim Paraíso, Residencial 
Alvaluz e Parque das Nações. Os procedimentos de corte e aterro em terreno apesar de ser 
um agente antrópico deve ser considerado como potencial risco geológico, o que põe em risco 
as construções que estão dentro do setor de risco correspondente. No município foi identificado 
apenas um setor de inundação, localizado ao longo dos bairros Vila Maria e Jardim Paraíso, 
proveniente das moradias estarem localizadas na planície de inundação do córrego Santo 
Antônio somado a um subdimensionamento da galeria fluvial que agrava estes eventos. Os 
setores de erosões, que envolvem processos de ravinamento, voçorocamento e erosão fluvial, 
foram identificados nos bairros Setor Retiro dos Bosques, Setor Sítio Santa Luzia, Setor 
Parque São Jorge, Setor Vila Brasília, Setor Mansões Paraíso, Setor Cidade Satélite São Luiz 
e Rosa dos Ventos. Em alguns pontos das áreas visitadas foi constatado o lançamento de lixo 
em local inapropriado. Dessa forma a população do município deve ser conscientizada das 
áreas de risco e que formas devem auxiliar na prevenção para que eventualmente não venham 
desenvolver novas áreas de risco. 
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RESUMO: O presente trabalho consistiu no mapeamento do relevo no município de Castelo-
ES e sua influencia na modelagem de inundação. O município de Castelo, localizado na parte 
Centro-Sul do Estado do Espírito Santo, encontra-se inserido no contexto tectônico e 
pluralidade geológica da Província da Mantiqueira, posicionado em sua parte Setentrional. É 
constituído por rochas pré a sin-tectônicas, intrudidas por dois maciços graníticos pós-
tectônicos, o Alto Chapéu e Maciço Castelo (Parque Estadual do Forno Grande), os quais 
representam os picos mais elevados da região. Dividido em quatro unidades geomorfológicas, 
Castelo é composto pelo Planalto Dissecado do Sul Capixaba, Maciço Montanhoso do Sul 
Capixaba, Depressão Intermontana do Médio do Rio Itapemirim e Planícies Aluviais. Essas 
unidades estão subdivididas em um relevo muito acidentado, variando suas altitudes médias 
desde 100 metros, na Planície do Rio Castelo, a 2039 metros, no Pico do Forno Grande. 
Devida essa grande variedade de formas, declividades e amplitudes, possuindo a maior parte 
do relevo sendo classificado como Serras e Morros altos, convergindo suas drenagens para 
três principais planícies (Ribeirão Estrela do Norte, Rio castelo e Rio da Prata), Castelo possui 
grandes variações em sua dinâmica fluvial, com enchentes e inundações frequentes. No 
projeto da CPRM, Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e 
Inundações, foram realizadas duas modelagens frentes a inundação, uma analisando índices e 
parâmetros morfométricos das drenagens e bacias, somados a aplicação do método HAND e, 
outra se aplicando notas às classificações de relevo (Cartograma de Relevo do projeto) e 
assim somando também ao método HAND. No resultado dessas duas modelagens constatou-
se que, para o município de Castelo, a modelagem usando notas para classes de relevo 
funcionou melhor. Observando principalmente a planície do Rio da Prata, onde era classificada 
como baixa a média suscetibilidade, passou a ser classificada como média a alta. Já em 
algumas rampas de alúvio-colúvio a suscetibilidade deveria ser classificada como média, no 
modelo onde se extrai os parâmetros morfométricos, as rampas foram classificadas como alta 
suscetibilidade a inundações. Com a validação em campo as classes foram analisadas, 
registrando-se em fotos de um mesmo local antes e durante as chuvas, planícies inteiras 
inundadas em chuvas moderadas. Levando-se em consideração que o modelo digital de 
terreno usado foi o Alos PALSAR, com definição de 12,5 metros, acredita-se que pode interferir 
na extração automática dos parâmetros, modificando a classe de suscetibilidade em um 
município onde possui severas varações do relevo e dinâmica fluvial. A inserção das classes 
de relevo se relevou uma ferramenta eficiente para a modelagem de inundação em Castelo, já 
que suas classes muitas vezes traduzem a sedimentação de uma área. 
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RESUMO: O Projeto de Fortalecimento da Estratégia Nacional de Gestão Integrada de Riscos 
em Desastres Naturais (Projeto GIDES) foi fruto do acordo de cooperação entre os governos 
do Brasil e do Japão. A CPRM/SGB foi responsável por desenvolver a metodologia para 
análise de perigo e risco para quatro processos de movimentos gravitacionais de massa, 
deslizamentos planares e rotacionais, fluxo de detritos e queda de blocos. Os resultados foram 
apresentados no manual de mapeamento de perigo e risco. Entretanto, a aplicação dos 
procedimentos de identificação, delimitação e qualificação preliminar de perigo eram 
analógicos. Como consequência, despendia-se considerável tempo na aplicação dos critérios 
de identificação e delimitação do método. Como alternativa, a CPRM/SGB desenvolveu 
ferramentas de automatização (Toolbox) que possibilitaram redução de tempo de 
processamento, desenvolvidas em ambiente SIG para os ArcMap 10.5.1 ou superior e ArcGis 
PRO 2.0.1 ou superior. A toolbox foi dividida em toolsets, de acordo com os processos 
analisados. Cada toolset apresenta seu conjunto de ferramentas adicionais, as quais seguem 
uma sequência de trabalho similar a apresentada no manual de mmapeamento. Os modelos 
automatizados foram testados e validados em campo. Os testes de campo apresentaram 
resultados satisfatórios. Contudo, a precisão dos produtos gerados depende diretamente da 
qualidade dos dados de entrada na ferramenta, isto é, modelos digitais de terreno com 
resolução espacial mínima de 2 metros. É importante ressaltar que aplicação do método não 
supre a necessidade de averiguação em campo dos indícios de instabilidades manifestados no 
terreno. Esta rotina automatizada permite otimização na identificação prévia das áreas de 
perigo, além de definir o alcance teórico do material transportado por estes movimentos 
gravitacionais de massa. Isto representa um avanço tecnológico significativo no gerenciamento 
de riscos de desastres naturais. Permite os gestores públicos aprimorar os procedimentos de 
prevenção e mitigação, tais como, planejamento urbano, planos de contingência, obras, 
monitoramento, entre outros.   
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Detecção Remota e Análise em Campo do Impacto de um Raio Positivo de 
50 kAmperes. 
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Resumo: O artigo descreve feições geológicas como fraturas e pequenas 
crateras sub-métricas associadas com a descarga de um raio de 50 kilo-
amperes. O sinistro ocorreu na área rural do Município de Jaboticabal, Estado 
do Rio Grande do Sul na assim conhecida Região Missioneira Gaucha. A data 
foi na tarde-noite do domingo 23 de janeiro de 2000 quando da passagem de 
uma forte zona de instabilidade provocada por frente fria extensa identificada 
em imagem GOES. Além das fraturas e das crateras, uma seção quadrada de 
2 metros com profundidade de 5.5 metros do sítio, cavada por escavadeira, 
também é descrita, mostrando os efeitos do raio nos espessos solos escuros 
de natureza basáltica. A intensidade da descarga foi registrada em detetores 
de relâmpagos fixos nas torres do linhão que passa logo adiante (~1000 
metros) do local central do impacto. Este registro foi possível a partir da certeza 
do horário do evento obtido pelo depoimento dos moradores enquanto que o 
local do impacto foi mapeado com exatidão satisfatória a partir de GPS portátil.  
As medidas tomadas indicam que ao redor de 2.7 metros cúbicos de solos 
foram consumidos e evaporaram pelo calor produzido. A temperatura gira em 
torno de 50.000 graus Fahrenheit para raios de 20-30 kAmperes segundo 
alguns autores . Infere-se que no caso estudado a temperatura pode ter 
atingido o dobro desta mencionada. O calor então gerou a cratera principal 
medindo 30 centímetros de diâmetro e 60 centímetros de profundidade. Esta 
cratera mostra em suas paredes um desenho padrão saca-rolhas muito 
particular e típico. O solo próxima á cratera além de estar revirado pelos 
sitemas radial de fraturas é fofo e ribomba quando batido com força com o pé 
ou com a marreta. Câmaras menores e canais de 57-70 centímetros de 
comprimento liganddo as cãmaras menores entre si foram mapeados em 
profundidade por 5.20 metros mas seus terminais não foram atingidos. 
Amostras de fulguritos não foram encontrados mas em amostras do solo em 
superfície foram observadas apenas finas camadas de partículas escuras 
carbonizadas, cobrindo as paredes das fraturas. Os resultados estão auxiliando 
a definer outras feições no país inicialmente associadas com meteorites. Os 
resultados estão também sendo utilizados para orientar pessoas e autoridades 
para prevenir atividades de campo na entrada de frentes frias e presença de 
células de tempestades. Os danos causados por estes sinitros em seres vivos 
são muito traumáticos como se pode desprender des artigo. 
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RESUMO: No ano de 2017 a Secretaria Municipal de Defesa Civil de Niterói/RJ realizou o 
mapeamento de risco de movimentos gravitacionais de massa para dez localidades 
distribuídas nos bairros: Baldeador, Charitas, Fonseca, Ititioca, Jurujuba, Santa Bárbara, Santa 
Rosa e Viçoso Jardim. Para atender às necessidades de reconhecimento das áreas de risco do 
município, o método utilizado foi desenvolvido em três etapas principais, sendo essas: (i) Etapa 
Preparatória, (ii) Etapa de Campo e (iii) Etapa de Escritório. Na primeira etapa (i) foram 
levantadas informações bibliográficas e realizadas consultas nos sistemas de banco de dados 
da Defesa Civil referentes às localidades a serem mapeadas; sendo ainda considerados os 
aspectos geomorfológicos obtidos a partir do processamento de dados no software ArcGIS, 
além de definidas as estratégias a serem adotadas na etapa de campo. Esta última (ii), por sua 
vez, foi realizada através de caminhamentos e pontos de visada, buscando identificar fatores 
naturais ou antrópicos de suscetibilidade e vulnerabilidade a movimentos gravitacionais de 
massa, incluindo as características gerais de uso e ocupação de solo no local. No campo foram 
obtidos registros fotográficos e referências geográficas, sendo as informações relevantes à 
interpretação (por exemplo composição, inclinação, distribuição das drenagens, cobertura 
vegetal dentre outras), compiladas através de fichas de campo. A Etapa de Escritório (iii) 
consistiu na sistematização das informações e tratamento dos dados obtidos no campo, 
permitindo a hierarquização qualitativa do risco, e possibilitando a delimitação de setores de 
Baixo, Intermediário e Alto/Muito Alto Risco de Movimentos Gravitacionais de Massa. Para 
cada localidade foram gerados três tipos de produtos gráficos: Carta de Pontos, Carta de Risco 
de Movimentos Gravitacionais de Massa, Carta de Ações de Defesa Civil, além de seu 
respectivo volume escrito (Relatório). A aplicação do presente método se mostrou útil na 
adoção das medidas administrativas mais comuns realizadas pela Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Niterói, quais sejam: Recomendação, Alerta de Risco e Notificação de 
Interdição; sendo os produtos direcionados aos demais setores da Prefeitura Municipal de 
Niterói/RJ. Apesar do exposto, durante o desenvolvimento do trabalho, percebeu-se que para 
algumas localidades, a proposta de hierarquização utilizando um intervalo de classes maior é 
melhor aplicada devido às suas características particulares.  
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RESUMO: O presente trabalho evidencia a problemática dos movimentos gravitacionais de 
massa registrados em parte do bairro Jurujuba, no município de Niterói – RJ. Os aglomerados 
subnormais Peixe Galo e Salinas desenvolveram-se na vertente noroeste (NW) de um maciço 
disposto na porção leste do bairro, sendo o limite entre as localidades identificado como uma 
região de interflúvio. A vertente foi seccionada em dois compartimentos geomorfológicos, 
correspondendo trecho de encosta predominantemente convexa à comunidade Peixe Galo, 
com face para noroeste (NW); e trecho de encosta côncava à comunidade Salinas, orientada 
para oeste (W). O local é caracterizado por elevada inclinação e composição desfavorável para 
habitação, com predominância de zonas de concentrações de blocos e depósitos de 
tálus/colúvio. Este trabalho foi realizado em etapas de escritório e campo, através da 
compilação de bases cartográficas da Prefeitura Municipal de Niterói em ambiente de Sistema 
de Informação Geográfica (SIG), utilização dos registros históricos de atendimentos realizados 
por esta Secretaria Municipal de Defesa Civil (SMDCi), e através do Relatório Técnico de 
Jurujuba, fornecido pelo NADE-DRM-RJ. Em campo, o trabalho foi desenvolvido de forma que 
as características geológicas e geomorfológicas da área fossem sistematizadas através de 
observações nos pontos de visada, selecionados nas incursões. A região foi classificada em 
uma hierarquia de Risco Baixo, Risco Intermediário e Risco Alto/Muito Alto de Movimentos 
Gravitacionais de Massa. As áreas de Risco Baixo correspondem à locais de menor inclinação 
e condições de ocupação que favoreceram a estabilidade do local, além de áreas planas no 
sopé do maciço. Áreas de Risco Intermediário referem-se principalmente à meia encosta e ao 
interflúvio, tratando-se de locais menos íngremes e relativamente impermeabilizados devido a 
ocupação. Por fim, os setores de Alto/Muito Alto Risco são relacionados às porções mais 
elevadas do maciço e à região de drenagem preferencial de águas pluviais, na localidade Peixe 
Galo, bem como as áreas de maiores altitudes e inclinação junto à cabeceira de drenagem em 
Salinas, além de locais associados à presença de matacões e/ou de condições hidrossanitárias 
inapropriadas. A existência de áreas de Alto/Muito Alto Risco e Risco Intermediário de 
Movimentos Gravitacionais de Massa nas localidades Peixe Galo e Salinas é resultado 
principalmente da suscetibilidade natural do terreno. Todavia, as características de ocupação 
contribuíram para o aumento da vulnerabilidade local, especialmente nas porções mais 
elevadas do maciço, por se tratar de ocupação desacompanhada de infraestrutura urbana para 
o seu estabelecimento. Através deste trabalho foi possível refinar a percepção de risco e 
recomendar a interdição de imóveis contidos nas áreas de Alto/Muito Alto Risco de Movimentos 
Gravitacionais de Massa, além de alertar os moradores de imóveis compreendidos nas áreas 
de Risco Intermediário, com vistas a mitigar perdas e danos que possam ocorrer no local. A 
realização desta atividade possibilitou também o intercâmbio de informações e o estudo de 
medidas estruturais e não-estruturais, com apoio de outros setores públicos municipais, a 
serem aplicadas na região visando minorar o risco geológico-geomorfológico. 
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RESUMO: Dando continuidade ao Programa de Mapeamento de Risco a Escorregamentos do 
Estado do Rio de Janeiro, o DRM-RJ por meio do seu Núcleo de Análise e Diagnóstico de 
Escorregamentos (NADE), realizou o mapeamento de risco a escorregamentos no bairro de 
Tinguazinho (RJ). A escolha desta localidade se fez por se tratar da área de maior prioridade 
para a Defesa Civil em relação ao levantamento das áreas de risco do seu município.  Este 
trabalho tem por objetivo apresentar as etapas e os resultados do mapeamento realizado pelo 
NADE/DRM-RJ, com o apoio da Defesa Civil municipal, em escala 1:1.500, no bairro de 
Tinguazinho, localizado no município de Nova Iguaçu (RJ). Primeiramente, realizou-se a etapa 
pré-campo, sendo disponibilizado pela prefeitura o inventário de ocorrências, uma base 1:2.000 
(imagem), e demais informações convenientes. Estas informações permitiram conhecer 
preliminarmente a região e definir como seria realizada a fase seguinte. A etapa de campo foi 
executada nas localidades durante dois dias – com apoio da Defesa Civil municipal. Durante os 
dias de campo, toda área de interesse foi avaliada e a identificação e caracterização dos 
setores de riscos associados a escorregamentos, levando em consideração todos os graus de 
risco, foi amplamente discutida entre a equipe de mapeamento. Após a etapa de campo iniciou-
se a etapa de compilação dos dados em escritório. Foram identificados neste mapeamento 
setores de risco baixo, risco médio, risco alto, risco muito alto e risco iminente. Foram 
identificados, ao total, 18 setores de risco sendo: um setor de risco iminente englobando o total 
2 casas e 5 pessoas; sete setores de risco muito alto (31 casas e 104 pessoas); sete setores 
de risco alto (34 casas e 115 pessoas); dois setores de risco médio com 8 casas e 25 pessoas; 
e 1 setor de risco baixo com total de 17 casas e 68 pessoas exposta ao risco. Ressalta-se que 
o levantamento de pessoas expostas ao risco trata-se de uma estimativa. A área corresponde 
a uma encosta com movimentação contínua e lenta, onde os taludes de corte, feitos de forma 
rudimentar, agravam a instabilidade. A cultura local de confecções de canaletas sem conexão 
com uma drenagem efetiva também corrobora para a movimentação de sedimentos e ainda há 
muitas residências próximas aos eixos de drenagem. Os produtos gerados neste trabalho, e 
entregues à prefeitura, constituem: o relatório final; a carta de risco (1:1.500); os espelhos de 
risco de cada setor, contendo o polígono de risco, desenhos esquemáticos (em planta e perfil) 
do setor analisado, texto com análise da área e as indicações de obras para minimização do 
risco no local; as fichas de campo correspondentes para cada setor; e a tabela hierárquica dos 
setores de risco. Por fim, conforme esperado, trata-se de uma área que merece especial 
atenção, pois, segundo o mapeamento, estima-se que aproximadamente 70% das pessoas 
vivem em risco alto, muito alto ou iminente. De forma que os produtos gerados por este 
trabalho servem de subsidio para a tomada de decisão quanto a gestão de risco e de desastres 
do município de Nova Iguaçu.   
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RESUMO: O município de Barra dos Coqueiros, em Sergipe, após a construção da ponte 
sobre o rio Sergipe, foi alvo da especulação imobiliária, com a construção de condomínios de 
casas à beira-mar. Por ser um ambiente costeiro e bastante dinâmico, é necessário que se 
realizem estudos. Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo analisar a variação de médio 
e curto prazo da linha de costa em 3 setores desse município: A- foz do rio Sergipe, B- Prodigy 
Beach Resort & Conventions e C- Porto de Sergipe. O setor A está mais próximo da foz do rio 
Sergipe, enquanto que o setor C, mais afastado. O sentido predominante do transporte 
longitudinal de sedimentos é de NE para SW e o litoral de Sergipe recebe os sedimentos 
trazidos pelo rio São Francisco. A metodologia consistiu no mapeamento de feições 
morfológicas costeiras que indicam a atuação, em médio prazo, de erosão e acumulação 
costeira. Para quantificar as mudanças de curto prazo, foi confeccionado um mapa 
multitemporal da linha de costa, que utilizou para cada setor, no mínimo 4 imagens de satélite 
do Google Earth Pro de anos distintos (2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016) no datum SIRGAS 
2000. A linha de costa considerada nesse trabalho foi a linha que separa a praia seca da 
úmida. Após o mapeamento multitemporal, foi criado transectos nos setores A (16), B (14) e C 
(29) e, por fim, calculadas as taxas de variação da linha de costa pelo método estatístico 
Regressão Linear utilizando a extensão Digital Shoreline Analysis System (DSAS 4.0) do 
ArcGis 10.2. A médio prazo, ocorreu nos setores A, B e C, progradação, erosão e progradação 
da linha de costa, respectivamente. Isso pode ser explicado pela construção do porto de 
Sergipe (setor C) que criou uma zona de sombra, favorecendo a deposição de sedimentos em 
forma de cúspide. A retenção de sedimentos no setor C provocou um déficit de sedimentos no 
setor B, favorecendo o recuo da linha de costa nas vizinhanças do Prodigy Beach Resort & 
Conventions (setor B) que, protegido por estruturas rígidas, ficou proeminente no litoral. Os 
sedimentos erodidos foram transportados para o setor A, ficando retidos no molhe situado na 
margem esquerda do rio Sergipe, promovendo assim a progradação da linha de costa nesse 
setor. Quando foi analisada a variação da linha de costa a curto prazo, o cenário foi diferente, 
com predominância de erosão da linha de costa nos 3 setores. Os setores A e B apresentaram 
taxas médias erosivas inferiores a 3,0 m/ano. O setor C apresentou comportamento erosivo em 
58% de sua extensão e comportamento deposicional nos 48% restantes. O comportamento 
deposicional coincidiu com a feição em cúspide acima mencionada. Por fim, os resultados de 
médio e curto prazos apresentados nesse trabalho podem refletir a importância da alimentação 
do rio São Francisco para o litoral de Sergipe, que por apresentar barragens em seu curso, não 
tem fornecido sedimentos suficientes. Esse trabalho serve de subsídios ao planejamento 
ambiental da área investigada. 
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O presente trabalho tem como objetivo, caracterizar um perfil de solo pertencente a uma 
vertente de encosta da Serra do Mar a partir de análises físicas e geotécnicas. Os movimentos 
gravitacionais de massa, assim como a erosão e o intemperismo, são processos de 
modelagem exógena do relevo. No Brasil, estes movimentos são deflagrados principalmente 
pelos altos índices pluviométricos, e subsequente infiltração da água. As alterações de solo 
que podem ocorrer e posteriormente induzir certos danos ou riscos, despertam o olhar da 
sociedade para a busca de possíveis prevenções, colaborando para maiores estudos e 
levantamentos de dados nestas regiões. A Morraria da Ilha de São Vicente, localizada no litoral 
norte do Estado de São Paulo, entre os morros Chico de Paula e Saboó no município de 
Santos, é uma área representativa para a compreensão dos solos não saturados, haja visto os 
elevados índices pluviométricos, e, seu histórico de grandes acidentes relacionados a estes 
fenômenos. A análise de um perfil nesta região, utilizado como recorte para o desenvolvimento 
do presente trabalho, permitiu a visualização de 6 horizontes (A, B1, B2, C1, C2, C3). Foram 
realizadas no perfil as análises macromorfológicas de campo e, no laboratório foram realizados 
os ensaios de limites de consistência, teor de umidade natural e granulometria com 
defloculante na fase de sedimentação. Nos resultados de campo os horizontes apresentam 
uma variação da coloração entre o amarelo e vermelho sendo o horizonte A bem escuro por 
conta da presença de matéria orgânica. Os resultados em laboratório, permitiram observar que 
os horizontes mais próximos ao material de origem, C2 e C3, não apresentaram plasticidade, 
devido à baixa porcentagem de argila. A umidade natural de cada horizonte, analisada em 
conjunto com os limites de consistência mostram que todos os horizontes se encontravam 
abaixo do limite de plasticidade, chamando a atenção para o horizonte C1 o qual aparece um 
valor bem abaixo dos demais, indicando que possivelmente houve uma seleção do material 
com muitos grãos de quartzo que apareceram no solo deste horizonte. Particularmente o 
horizonte B2, possui tanto o maior limite de liquidez quanto índice de plasticidade, podendo 
estar associada à sua alta porcentagem de argila, compondo quase metade de sua 
granulometria. Isto colabora para que a parcela de água, necessária para mudança do estado 
plástico para o líquido, seja maior. O horizonte C1, entretanto, possui mais da metade de sua 
granulometria composta por materiais grossos, o que se observa nos menores valores dos 
limites de plasticidade e liquidez. Além disso, o maior Limite de Liquidez e o menor índice de 
plasticidade, revelado no horizonte A, sugerem a alta influência da matéria orgânica. Dessa 
forma, estes resultados em união a bibliografia levantada, mostram a complexidade do perfil de 
solo da área, indicando que esta região necessita de maiores estudos e compreensões dos 
horizontes de solo, para planejamentos e prevenções de movimentos gravitacionais de massa.  
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RESUMO: A sociedade brasileira vive constatemente em risco, vulnerável a acidentes 
tecnológicos, sociais e naturais. Juiz de Fora, cidade da Zona da Mata Mineira, está sujeita a 
diversos fatores ambientais desfavoráveis, como a frágil estruturação física da região, 
desmatamento e ocupação irregular, que provocam ou potencializam riscos naturais Esses 
fatores são agravados pelo alto índice de crescimento populacional e acentuada expansão das 
áreas urbanas nas últimas décadas. Diante desta situação, a ocupação em áreas susceptíveis 
a escorregamentos, como em encostas íngremes, expõe a população a este e outros tipos de 
riscos ambientais, que, associados ao planejamento inadequado, causam a morte de várias 
pessoas e inúmeros prejuízos econômicos. No Brasil, um dos tipos de acidentes ambientais 
que mais chamam atenção e mais afetam a população é o movimento de massa. Os 
movimentos de massa são importantes processos geomorfológicos modeladores da superfície 
terrestre. Provocam deslocamento de solo, rocha ou material intemperizado encosta abaixo 
pela atuação da força da gravidade, podendo ser influenciados por agentes independentes, 
como água, gelo ou ar. São alguns dos fatores condicionantes dos movimentos de massa a 
geologia, declividade (topografia), regime pluvial, estado da vegetação, atuação do homem.  A 
existência de mantos de intemperismo profundos pode influenciar na potencialização destes 
riscos, principalmente quando apresentam planos estruturais herdados das rochas. Destaca-se 
o fato de que em climas tropicais, os pacotes intempéricos são profundos e heterogêneos e, a 
respeito de estabilidade, suas características podem determinar a fragilidade das encostas. 
Pretende-se estudar a instabilidade estrutural em saprolitos, material ainda pouco estudado na 
região, através da caracterização de dois maciços saprolíticos na área urbana de Juiz de Fora, 
fazendo sua caracterização e analisando estruturas herdadas das rochas que deram origem à 
estes materiais, através de trabalhos de campo, coleta de amostras e uso da bussola 
geológica. Comparando-se os dois maciços estudados notou-se que um maciço se encontra 
estável e o outro instável. Identificou-se o tipo de rocha que deu origem aos materiais 
saprolíticos, as direções predominantes das estruturas estudadas foram medidas com bússola 
geológica e a instabilidade de um dos maciços, que resultou em um tipo de movimento de 
massa, foi discutida. Sugere-se maior atenção à materiais saprolíticos, especialmente no 
Brasil, país que oferece condições ideais ao desenvolvimento de mantos de intemperismo 
muito espessos. 
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RESUMO: No início do verão de 1995 e início da primavera de 2008, eventos pluviométricos 
extremos desencadearam movimentos gravitacionais de massas no Estado de Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do Sul. Na Ilha de Santa Catarina, muitas áreas urbanas foram afetadas. 
Neste sentido, elegeu-se como área de estudo, a Vertente Oeste do Maciço da Costeira do 
Pirajubaé, que tendo em vista o desencadeamento dos MGM, resultou em muitos prejuízos 
materiais e um óbito. A porção territorial da área de estudo, compreende uma área total de 
454,9 ha, sendo que a questão central da pesquisa visa identificar, caracterizar e analisar as 
áreas de suscetibilidade a rompimento de solo e risco a movimentos gravitacionais de massas, 
contribuindo para o planejamento da ocupação e uso do solo. Para a compreensão dos 
processos físicos, foi realizado a caracterização das unidades geológico-geotécnicas. O mapa 
de suscetibilidade a rompimento do solo, foi elaborado a partir dos parâmetros geotécnicos do 
solo para cada unidade identificada na área de estudo. Sendo que, foi calculado em três bases: 
mapas das unidades geológico-geotécnica; mapa de declividade, e fatiamento do mapa de 
declividade em doze classes correspondentes a cada uma dos doze fatores de segurança. 
Para a validação do mapa de suscetibilidade a rompimentos, cruzou-se este mapa com as 
quatro cabeceiras de cicatrizes identificadas, utilizando-se o modelo probabilístico de Chung e 
Fabbri, 2003, de aceitação internacional. Com base nos resultados da curva de validação, foi 
realizada a reclassificação e gerou o mapa de suscetibilidade a rompimentos, caracterizando 
classe 1, como alta suscetibilidade, classe 2, como média suscetibilidade e classe 3, como 
baixa suscetibilidade e/ou área de segurança. O mapa de fluxos foi gerado a partir de um buffer 
de 30m de largura a partir das linhas de drenagens e incorporadas as áreas de alta 
suscetibilidade do mapa de suscetibilidade reclassificado. Através da fotointerpretação das 
fotografias aéreas pancromáticas de diferentes anos, caracterizou-se as áreas da evolução e 
ocupação e uso do solo que localizam-se em áreas de alta, média e baixa suscetibilidade na 
Vertente Oeste do Maciço da Costeira do Pirajubaé. Os resultados da pesquisa foram o mapa 
de suscetibilidade a rompimentos e fluxos, mapas da evolução da ocupação e uso do solo nos 
anos de 1938, 1957, 1977, 1994,2002, 2012 e 2016 e o mapa das áreas de riscos de 2016, 
bem como a constatação dos fatores condicionantes relacionados aos movimentos 
gravitacionais de massas. 
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RESUMO: A bacia hidrográfica do rio Gurupi (BHRG) possui relevância como bacia de 
domínio Federal e potencial econômico, e por conter uma diversidade de ambientes 
caracterizados por fatores hidrológicos, geológicos e geomorfológicos que podem significar de 
forma integrada diferentes fragilidades. Assim, há a necessidade de ampliar o conhecimento 
associado à dinâmica da paisagem e a susceptibilidade à erosão hídrica. Para isto, utilizaram-
se ferramentas de geoprocessamento para a avaliação do comportamento do terreno a partir 
da integração de diversas informações especializadas em um Sistema de Informações 
Geográficas (SIG), os temas utilizados foram: declividade, cobertura vegetal e de solos, 
capacidade de infiltração litológica e Unidades de Terreno (UT). Para gerar o produto 
cartográfico, foram adotados procedimentos associados ao cruzamento de diferentes mapas e 
cartas temáticas por álgebra de mapas. Os dados obtidos mostram que a região apresenta 
uma variação associada aos elementos naturais biofísicos e resultantes do antropismo, que 
variam da cabeceira em direção a foz. As regiões que marcam o alto e médio Gurupi são 
formadas basicamente por rochas sedimentares, da Formação Itapecurú, e por coberturas 
lateríticas, enquanto que no baixo Gurupi ocorrem os sedimentos recentes e os associados à 
Formação Barreiras, juntamente com afloramentos de rochas metamórficas. O produto final 
indicou que aproximadamente 11% da área da bacia apresenta alta susceptibilidade a 
ocorrência dos processos de erosão hídrica, esta concentra-se nas regiões individualizadas 
como o baixo Gurupi. Nestas áreas ocorrem predominantemente solos rasos e recentes, como 
os neossolos, plintossolos e gleissolos, que favorecem o transporte em superfície. Apresenta 
relação com litologias que possuem capacidades de infiltração boas a muito boas, e estão 
inclusas majoritariamente em UT de média a alta dissecação e que possuem maiores valores 
de declividade nas encostas, favorecendo a maior desagregação do perfil de alteração da 
rocha. Esta classe está associada às áreas que sofreram maior interferência antrópica pelo 
desmatamento, para agropecuária, mineração e afins. Similar às classes de alta 
susceptibilidade, as áreas com susceptibilidade moderada apresentam litologias com alta 
capacidade de infiltração, além do predomínio de superfícies onduladas, com declividades 
moderadas predominantemente. Esta classe de susceptibilidade está inclusa nas UT de 
moderada a alta dissecação, principalmente relacionadas às Depressões do Meio Norte e às 
Cristas e Colinas do Rio Gurupi. Sendo classificadas como moderadamente vulneráveis a 
ocorrência de erosão hídrica por apresentarem concentração do escoamento preferencial das 
águas pluviais e a formação de feições erosivas lineares, concentrando-se na porção média 
da bacia. Cerca de 36% apresenta baixa susceptibilidade à ocorrência dos processos de 
erosão hídrica, estando principalmente no alto e médio Gurupi. Estas porções predominam 
solos maduros, como os latossolos e argissolos, que possuem maior estabilidade por serem 
mais espessos. Relacionada a valores baixos e moderados de declividade, possuindo maior 
estabilidade quanto à superfície do relevo, litologias de ruim ou moderada capacidade de 
infiltração, e ligadas principalmente a UT que apresentam baixa ou moderada dissecação. 
Portanto, essas áreas são as mais estáveis na BHRG frente à ocorrência dos processos 
erosivos. Contudo, não significa que estão isentos da ocorrência de tal processo, mesmo que 
em menor intensidade. 
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AVALIAÇÃO DAS ÁREAS DE SUBSIDÊNCIA NAS MINAS DO CAMAQUÃ, 
CAÇAPAVA DO SUL/RS 
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1Universidade Federal de Pelotas  

 
RESUMO: Os processos de subsidência em áreas de mineração ainda são pouco 
investigados. Pesquisas desenvolvidas pelo Departamento Nacional de Produção Mineral – 
DNPM, por Sevá (2001) e Coulon (2011), denotam que as principais minas subterrâneas onde 
houve registros de subsidências estão localizadas nos estados de Minas Gerais e Santa 
Catarina, principalmente em minas de carvão mineral. Nas Minas do Camaquã, localizadas no 
estado do Rio Grande do Sul, duas lavras subterrâneas foram desenvolvidas, a mina Uruguai e 
a mina São Luiz. Esta última foi explorada por mais de 100 anos, em períodos intermitentes, 
onde as primeiras galerias datam do final do século XIX. Para a identificação das áreas de 
subsidência na Mina São Luiz, foi realizado o levantamento das imagens temporais 
disponíveis. Foram identificadas três imagens, a primeira é oriunda do aerolevantamento 
executado para o Serviço Geológico do Brasil – CPRM no ano de 1977. A segunda é uma 
imagem adquirida pelo satélite CBERS 2B com sua câmera pancromática de alta resolução 
espacial com data de 13/10/2009 e órbita/ponto 159-C/135-1. Por fim, a terceira imagem é de 
altíssima resolução espacial, disponibilizada pelo servidor de imagens Google Earth Pro, 
datada de 27/08/2013. Todas as imagens foram georreferenciadas através do Programa de 
Processamento de Informações Georreferenciadas – SPRING. A última etapa foi a vetorização 
e o cálculo das áreas de subsidência na Mina São Luiz. Na foto aérea de 1977 foram 
encontradas 5 áreas com feições de subsidência, totalizando uma área de 918,49 m² em 
colapso. Para a imagem de 2009 foram delimitados 4 polígonos de subsidência, sendo que 
dois dos cinco anteriores se uniram espacialmente formando um maior, totalizando uma área 
de 1689,14 m² em colapso. Por fim, para a imagem do ano de 2013, verificou-se que houve um 
aumento significativo no número de subsidências, passando de 4 para 6, e principalmente 
aumentando a área em colapso, com 3.360,83 m², ou seja, em menos de 4 anos houve um 
acréscimo de quase 100% na área. Conforme Zingano et al. (2004), os principais problemas de 
subsidência estão relacionados ao dimensionamento dos pilares, características geológicas do 
jazimento e falta de manutenção. Nesta pesquisa, acredita-se que as subsidências estão 
relacionadas às duas últimas hipóteses, principalmente ao colapso do conglomerado superior 
representado pela Formação Arroio dos Nobres. Corrobora para estes processos as falha do 
Cemitério, a qual está instalada no mesmo lineamento dos colapsos. Também colabora para as 
subsidências, a falta de manutenção dos escoramentos e a inexistência de canais de 
drenagens de superfície, evitando que a pluviosidade se concentre nas áreas mais frágeis. 
Sendo assim, este estudo procurou realizar um diagnóstico da evolução das áreas de 
subsidência na mina São Luiz, de modo que recomenda-se que sejam ampliados os estudos 
geológicos com o intuito de identificar as zonas de fraqueza, os processos de intemperismo 
atuantes e as medidas mitigadoras necessárias para a contenção dos colapsos. 
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RESUMO: A Ilha da Trindade (IT) possui localização remota e de difícil acesso, situada no 
Atlântico Sul (20.5°S, 29.3°W), dista 1140 km da costa brasileira, aproximadamente na altura 
do paralelo de Vitória – Espírito Santo, fazendo parte no extremo leste da grande cadeia 
vulcânica submarina (E-W) denominada Cadeia Vitória-Trindade. Trindade é um monte 
vulcânico alcalino cenozoico escarpado, com aproximadamente 6 km de comprimento, 10 km² 
de área emersa, 2,5 km de largura e 600 m de altura máxima. Apresenta cinco episódios 
vulcânicos constituídos por derrames e depósitos piroclásticos e diques fonolíticos. Desde a 
sua descoberta em meados do século XVI a IT foi ocupada esporadicamente e de maneira 
descontínua, sendo que somente a partir de 1957 passou a ser ocupada permanentemente 
pela Marinha brasileira até os dias atuais. A partir da fotointerpretação de fotos aéreas obtidas 
pela Marinha do Brasil no ano de 2011 e observações de campo realizadas em maio de 2017, 
foram identificados processos erosivos nos quais a água atua como principal agente, 
condicionado pela ação das chuvas, do escoamento superficial e de fluxo fluvial, que geram em 
suas vertentes, feições lineares típicas como sulcos, ravinas, voçorocas e erosão intersulcos 
além da erosão laminar. Essas feições tendem a evoluir de montante para jusante, onde a 
ação da água desencadeia  processos de alargamento horizontal e aprofundamento vertical. 
Para a análise destas feições como ameaça geoambiental foram elaborados documentos 
cartográficos básicos, como carta topográfica, mapa de elementos antropogênicos, mapa de 
afloramentos rochosos e mapa de feições lineares, todos na escala 1:10.000. Após 
correlacionar esses mapas, foram identificadas feições erosivas lineares a montante da área 
ocupada, que inclui edificações e obras de infraestrutura. As feições erosivas não possuem 
cobertura vegetal, o que indica que são ativas. Outro indicador da erosão, observado em 
campo, é a predominância de solos pouco desenvolvidos, rasos (espessuras centimétricas) e 
até inexistente em alguns locais. Associados às feições erosivas foram identificados 
movimentos de massa gravitacionais do tipo queda e rolamento de blocos de rochas. Portanto, 
a partir dessas análises qualitativas é possível inferir, portanto, que os processos erosivos na 
Ilha da Trindade são potencialmente perigosos. Eles representam um dos principais processos 
geológicos relacionados com a morfologia e evolução da paisagem da ilha, ao qual a atual 
ocupação está suscetível. 
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RESUMO: Entre os anos de 1993 e 2006 ocorreram 4 atividades sísmicas de intensidades 
entre V e VI MM, na região Centro-Norte e Nordeste do Estado de Sergipe,. Como essa região 
não é propícia a abalos sísmicos devido ao seu contexto geológico, deu-se início a estudos 
sobre o contexto neotectônico local. Estudos preliminares mostram lineamentos estruturais 
com predominância nas direções NW-SE e NE-SW. Logo, a hipótese levantada é a de que os 
eventos sísmicos estariam associados a reativação de lineamentos estruturais mais antigos. 
Este trabalho tem como objetivo apresentar dados coletados no município de Divina Pastora, 
localizado na porção central do estado de Sergipe e corroborar a proposta desta reativação 
neotectônica através de estudos estruturais e das análises morfotectônicas adquiridas em 
campos e na literatura. A metodologia utilizada foi basicamente coleta de dados estruturais em 
imagens de satélites e em campo, tais como lineamentos e atitudes de falhas, fraturas ou 
qualquer outro indicador cinemático. O contexto geológico da região abrange as unidades 
litoestratigráficas do Quaternário e Terciário, Rochas da Bacia Sergipe-Alagoas, 
conglomerados e arenitos grossos do Membro Angico e rochas calcárias do Membro Maruim, 
ambos pertencentes a Formação Riachuelo. A unidade principal e foco do estudo constitui o 
Grupo Barreiras (Formações Superficiais), constituído por conglomerados e arenitos 
extremamente friáveis e que recobrem quase 70% da área estudada. Na primeira etapa de 
pesquisas, foram realizadas diversas leituras de artigos acadêmicos sobre o tema do 
Neotectonismo, e suas ocorrências no Estado de Sergipe, seguida pela elaboração de mapas 
temáticos diversos com os principais lineamentos estruturais, de localização com os 
afloramentos selecionados, e geológico da região estudada, a partir da utilização de 
ferramentas de geoprocessamento, além de estereogramas. Os dados coletados, a partir das 
informações da Geologia Regional do município, monitoramento por imagens de satélites e 
utilização de softwares para geração de lineamentos estruturais com azimute de insolação de 
45° e 135°, obteve-se uma pujança de resultados em duas direções predominantes. Esses 
resultados apontam para uma situação de bimodalidade das estruturas nas direções NNW-SE 
e NE-SW, corroborando fortemente os dados anteriores. Paralelamente a este estudo foram 
realizados mapa de riscos geológicos para o município de Divina Pastora, a fim de colaborar 
com a Defesa Civil local quanto às áreas de periculosidades da região. 
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RESUMO: Na cidade do Rio de Janeiro há um conjunto de pedreiras que encerraram suas 
atividades de explotação e atualmente abrigam diferentes usos. Em tais pedreiras são 
frequentes acidentes relacionados à queda de blocos. O presente trabalho tem como objetivo 
realizar uma análise computacional dos alcances dos blocos rochosos destas pedreiras, e a 
partir disto, avaliar a distância segura a partir da frente de lavra para a ocupação. A 
metodologia utilizada teve início com o levantamento das principais características geométricas 
(altura e inclinação) das antigas frentes de lavra, bem como da unidade geológica presente e 
do tipo de ocupação atual. As características geométricas foram reproduzidas em simulações 
computacionais dos alcances de blocos em encostas instáveis utilizando o software RocFall, 
que considera o problema a duas dimensões. Este programa utiliza as equações de balística 
para o cálculo dos alcances. O coeficiente de restituição atualiza as velocidades de lançamento 
após cada impacto do bloco com as diferentes unidades geológico-geotécnicas presentes no 
terreno. O processamento se encerra quando a velocidade linear do bloco é nula. Os principais 
aspectos considerados nas análises no RocFall são a massa dos blocos de rocha, calculadas 
em função dos volumes mais freqüentes nos eventos de queda de blocos na cidade, a altura 
de queda, a velocidade angular (rotação durante a trajetória) e materiais presentes na trajetória 
dos blocos (afloramento de rochas e asfalto). Os resultados demonstram que para 
afloramentos de rocha sã presentes na trajetória de blocos tanto para o domínio de granitos 
como para o de gnaisses em taludes com 90 graus de inclinação, o afastamento mínimo da 
frente de escavação deveria ser de cerca de 5,0 metros. Para o domínio de granitos em taludes 
com 80 graus de inclinação deveria existir um afastamento mínimo de cerca de 60,0 metros e 
para taludes com 70 graus de inclinação, deveria existir um afastamento mínimo de cerca de 
80,0 metros. Para asfalto presente na base da pedreira com domínio de granitos em taludes 
com 90 graus de inclinação, o afastamento mínimo da frente de escavação deveria ser de 
cerca de 2,0 metros; para taludes com 80 graus de inclinação, deveria existir um afastamento 
mínimo de cerca de 30,0 metros e para taludes com 70 graus de inclinação deveria existir um 
afastamento mínimo de cerca de 42,0 metros. Assim sendo, para atenuar os riscos, propõe-se 
estabelecer um afastamento mínimo seguro para ocupações futuras e auxiliar no planejamento 
do uso de praças das pedreiras ativas após a paralisação definitiva de suas atividades.  
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Em Santarém-PA, como em outras cidades de médio porte, o crescimento populacional tem 
ocasionado a incorporação de novas áreas urbanizadas que, sem o devido planejamento, 
geram impactos negativos ao meio ambiente e colocam a população sob risco geológico. Os 
processos erosivos nessas áreas são intensificados pelo desmatamento, e geram grande 
quantidade de detritos que, pela ação da gravidade, atingem áreas com cotas altimétricas mais 
baixas. Com o objetivo de identificar áreas de risco geológico decorrentes da expansão urbana 
sem planejamento adequado e apontar possíveis soluções, cinco pontos considerados críticos 
foram estudados na cidade de Santarém. Destes pontos, dois localizam-se no bairro Mapiri. O 
primeiro, às margens do “Lago do Mapiri”, compreende uma região de várzea, com vegetação 
arbustiva, limítrofe ao rio Tapajós. E o segundo, corresponde a uma ponte para pedestres 
sobre o “Córrego do Irurá” que liga o bairro Mapiri ao vizinho Maracanã. Observou-se, in loco, 
quantidade significativa de lixo e esgoto doméstico provenientes das adjacências. Segundo os 
moradores do bairro, a área que atualmente é ocupada por uma vegetação arbustiva e cortada 
pelo córrego, outrora continha áreas de praia margeando um lago, conhecido como “Laguinho”, 
que era ligado ao rio Tapajós. A acumulação de sedimentos provenientes da erosão de áreas à 
montante do lago levou ao assoreamento deste. Mais à montante do córrego, às margens da 
Rodovia PA-453 no bairro Maracanã, o crescimento da cidade levou à duplicação desta 
rodovia, ocasionando a retilinização dessa porção do córrego para a construção de pontes, o 
que alterou a dinâmica natural de seus meandros e afluentes. Outro ponto estudado situa-se 
no bairro Matinha, especificamente na serra denominada “Serra da Matinha”.  Esta, nos últimos 
anos, vem sofrendo modificações na sua morfologia devido à retirada de seu conteúdo 
sedimentar para a construção civil. Isso afeta negativamente a estabilidade do solo e coloca 
em risco a vida da população às adjacências da serra. A “Serra do Índio” no bairro 
Santarenzinho, assim como no caso anterior, é constantemente submetida a intensas 
modificações morfológicas decorrentes da retirada de seus sedimentos para a construção civil. 
Esta serra, na década de 60, com uma intervenção do governo, teve o seu topo aplainado a fim 
de atribuir mais segurança aos pousos e decolagens no aeroporto da cidade que, na época se 
localizava em suas proximidades, no bairro do Aeroporto Velho. Isso intensificou os processos 
erosivos na serra, atingindo diretamente a população em seu entorno. Com o presente estudo, 
foi possível constatar que as áreas de serra da cidade são as principais fontes dos sedimentos 
que reduziram o lago ao córrego Irurá e que permanecem a assoreá-lo, diante disso, faz-se 
necessário que alternativas que minimizem processos erosivos sejam adotadas imediatamente, 
tais como: o reflorestamento da área de serra, em que as raízes das plantas atribuiriam melhor 
estabilidade ao solo, evitando que este seja desagregado facilmente; a implantação de obras 
de contenção dos sedimentos que migram para o leito do córrego; bem como, a orientação da 
população sobre a iminência do risco geológico na ocupação de áreas como estas.  
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RESUMO: A Zona Costeira (ZC) é uma área naturalmente sensível e propensa a desequilíbrio. 
A intensa exploração, o aumento populacional, processos naturais litorâneos e mudanças 
climáticas acabam impulsionando desastres naturais na ZC. Com isso, foi realizado no período 
de Maio a Agosto de 2017, um estudo específico na Praia do Crispim, inserida no município de 
Marapanim, Nordeste Paraense, a pouco mais que 170 km da capital Belém. Através de visitas 
de campo e análise de imagens dos anos de 2011 a 2015 do satélite Rapideye, identificou-se 
variações significativas na taxa de variação de linha de costa. Apesar da resolução espacial 
das imagens serem de 6.5 m (nível 1B), reamostrado a 5 m e resolução radiométrica de 12 bits 
por pixel (baixa qualidade), as imagens são disponibilizadas gratuitamente e possuem uma boa 
série histórica. Para este conjunto de  imagens foram retirados vetores que representam a linha 
de costa para cada ano, através do software ArcGis, levando em consideração a oscilação da 
maré, que varia alguns metros, partindo do princípio que a Praia de Crispim sofre influencia de 
macromarés semi-diurnas (amplitude >5m). Posteriormente, utilizou-se o DSAS (Digital 
Shoreline Analysis System), uma extensão para o uso na plataforma ArcGis, que calcula a taxa 
de mudança para uma série histórica de dados vetoriais do litoral, possibilitando a definição e o 
cálculo das taxas de avanço e recuo da linha de costa. A ferramenta utiliza o método de análise 
EPR (End Point Rate‖) para calcular a taxa de variação linear entre no mínimo duas LC, 
gerando transectos com espaçamentos pré - determinados. Esses dados permitiram constatar 
que na praia houveram dois processos costeiros: acreção e erosão (alta, média e baixa) com 
valores de taxa de variação de linha de costa entre -33.050 a +21.60 m/ano. A praia apresenta 
vulnerabilidade natural à erosão costeira, com presença de geoindicadores, como vegetação 
encurvada, pós-praia estreito e ruas sendo dominadas por dunas, além do comportamento da 
linha de costa característico de erosão severa. No geral, o balanço sedimentar é o principal 
fator que controla a taxa de variação, com canais de maré agindo como agentes erosivos 
quando atrapalham a passagem de sedimentos, transformando-se em uma barreira para 
sedimentos. Um espigão ou spit é formado conforme o canal de maré retém os sedimentos 
depositando e transportando boa parte da carga sedimentar remanescente, não permitindo que 
o aporte sedimentar seja reposto. A ação antrópica intensifica a erosão costeira à medida que 
interfere no perfil praial e constrói elementos dentro da praia, transformando a vulnerabilidade 
natural em risco geológico principalmente em virtude da urbanização da orla sem obedecer a 
critérios sugeridos pela legislação ambiental. Ao todo são 48 imóveis e mais de 192 pessoas 
em risco.  
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RESUMO: Os processos perigosos, como furacão, inundação e movimento de massa, ocorrem 
de forma natural em todo planeta, porém, ao atingirem áreas habitadas podem se tornar um 
desastre natural. Por mais que os processos sejam naturais, eles podem ser potencializados 
pela ação humana. Visando eliminar ou mitigar as perdas e danos que podem ser causadas 
por um processo perigoso, a conscientização da população sobre os processos perigosos aos 
quais ela está exposta é uma das formas mais eficazes e com uma das melhores relações 
custo/benefício. Este fato ocorre porque desde que a população possua conhecimento sobre 
os processos, as ações humanas que podem potencializar a ocorrência de um desastre são 
reduzidas. A Realidade Aumentada consiste em uma técnica utilizada para unir o mundo real 
com o mundo virtual, onde a partir da utilização de um dispositivo tecnológico no ambiente real, 
podem-se inserir objetos virtuais no meio físico. Neste trabalho foi utilizado um Sandbox AR 
(Augmented Reality) que consiste na combinação de um projetor, um computador, uma placa 
de vídeo GPU (Graphics Processing Unit) e um sensor Kinect/Xbox, montados sobre uma caixa 
de madeira, de 1m² e 20 cm de profundidade cheia de areia. O sensor mede o relevo da areia 
e gera um modelo digital de elevação (MDE) desta superfície. Os dados do MDE são 
processados e projetados em padrões de cores, indicando as superfícies mais elevadas e mais 
baixas, além de projetar as curvas de nível. O Sandbox AR consiste em uma ferramenta de 
realidade aumentada na qual possibilita representar paisagens reais em modelo reduzido, 
auxiliando a visualização espacial do relevo (3D). Seu uso facilita a percepção dos usuários de 
algumas formas básicas de relevo, as quais têm grande importância na evolução de processos 
perigosos que podem culminar em desastres naturais, como as formas côncavas ou convexas 
(que concentram ou dispersam a água) e o grau de declividade do terreno. O Sandbox AR 
também pode simular a interação de fluxos de fluidos no terreno. O processamento dessa 
simulação é realizado na GPU (Graphics Processing Unit), onde este processador fica 
destinado especialmente para a geração de gráficos em tempo real. A partir da utilização dessa 
técnica podemos simular alguns processos perigosos como as inundações, o rompimento de 
barragens ou até uma erupção vulcânica. Atualmente está sendo desenvolvida uma nova 
funcionalidade do programa, onde a partir da análise da inclinação do relevo, o programa 
identifica quais são as áreas mais propícias a ocorrências de movimentos de massa. Assim 
serão projetadas não somente as curvas de nível, mas também serão caracterizadas através 
de cores específicas as áreas de maior ou menor declividade. Deste modo, o Sandbox AR 
funciona como uma excelente ferramenta para o ensino de geomorfologia, onde os estudantes 
podem entender a relação do relevo com os processos perigosos que podem afetá-los, 
ajudando os alunos a desenvolver uma compreensão espacial da topografia e das formas de 
relevo ao seu redor, podendo demonstrar de modo interativo como processos lentos, grandes e 
complexos, como a evolução do relevo, se desenvolvem sobre a Terra. 
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RESUMO: O registro de tsunamis na costa brasileira é pouco divulgado e estudado em 
comparação com outras regiões tipicamente propícias a esse tipo de evento. Registros 
históricos da chegada na costa brasileira do tsunami transatlântico ocorrido em 1755 na 
Península Ibérica, relatam sobre agitações anômalas nas costas dos estados de Pernambuco e 
Paraíba, com informações sobre seu efeito no litoral. Com base nessas informações, este 
trabalho propõe a recriação deste cenário a partir da criação de um modelo de propagação das 
ondas do tsunami e sua chegada na costa brasileira nas condições atuais, tendo como alvo de 
detalhamento, três locais específicos escolhidos baseados no registro histórico, sendo eles o 
litoral de Lucena, Pitimbu (PB) e Tamandaré (PE). A base para a elaboração deste modelo são 
os dados de batimetria e altimetria da área de estudo e as características da deformação inicial 
do evento de 1755, que nesse caso é tectônica ativada por falhas com rejeito vertical. A base 
de dados batimétricos são as cartas náuticas disponibilizadas pelo Centro de Hidrografia da 
Marinha (CHM) e os dados altimétricos são de fonte Shuttle Radar Topography Mission  
(SRTM) e dados LIDAR (para a área no estado de Pernambuco). São propostos dois cenários 
de fonte sísmica que gerou o tsunami: a. com duas falhas agregadas; b. outro cenário com a 
presença de um cinturão de cavalgamento. Foram utilizados grids batimétricos de diversas 
resoluções para calcular a propagação, desde a região transatlântica (grid maior) até as áreas 
de estudo foram criados modelo digitais de elevação (MDE) de detalhe (grid menor). Os MDEs 
são o resultado da integração da interpolação dos dados altimétricos e dos dados batimétricos. 
A modelagem da propagação das ondas foi realizada utilizando o código NSWING (Non-linear 
Shallow Water Model With Nested Grids), baseado na equação de águas rasas (Shallow Water 
Equation), utilizando o sistema de nested grids com o objetivo de otimização do tempo de 
processamento. Nesse sistema ocorre um agrupamento de grids de tamanhos e resoluções 
diferentes, com fator de refinamento de cada grid menor igual a um quarto da resolução do grid 
maior, para obter estabilidade do modelo e diminuição de erros. Os volumes de fluxo do grid 
maior são interpolados nas vizinhanças do grid menor, e assim no nível do grid menor a 
equação é calculada, levando mais tempo para o cálculo do fluxo de volume quanto maior o 
detalhe na região. O resultado é o mapa de altura de onda em todos os pontos do grid no 
oceano e o run-up na linha de costa. Os resultados apresentaram valores de run-up para a 
região de Lucena variou de 1,2 a 1,1 metro, para a região de Pitimbu variou de 1,5 a 1,1 metro, 
e para região de Tamandaré variou entre 1,9 e 1,8 metro, levando em consideração os dois 
cenários (a e b, respectivamente) de fonte tsunamigênica adotados. 
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RESUMO: Na madrugada do dia 04 de abril de 2018, no distrito de Banquete, município de 
Bom Jardim, região serrana do Estado do Rio de Janeiro, ocorreu um acidente geológico 
provocado pela queda e posterior fragmentação e lançamento de blocos rochosos que 
chegaram a atingir um conjunto habitacional popular – felizmente não houve vítimas. O 
destaque para este acidente se faz pelo conjunto de circunstâncias únicas que fizeram os 
fragmentos dos blocos rochosos alcançarem uma distância surpreendente, pois as casas se 
situam a mais de 400 metros de distância do local onde houve a queda. O objetivo deste 
trabalho é apresentar à comunidade geológica o caso de um acidente geológico bastante 
singular, ocorrido no município de Bom Jardim (RJ). Na mesma manhã do ocorrido, técnicos da 
SUBPERD e do DRM-RJ realizaram uma vistoria técnica, em caráter emergencial, em apoio a 
Defesa Civil municipal e estadual. Nesta primeira vistoria já se constatou a condição atípica do 
processo geológico. A área em questão trata-se de uma escarpa rochosa gnáissica, com 
inclinação vertical e altura da base ao topo de, aproximadamente, 190 metros. O maciço 
rochoso apresenta fraturas tectônicas e de alívio, dando origem a lascas rochosas de 
espessuras variáveis.  No sopé da escarpa estende-se um longo e espesso depósito de tálus. 
E a jusante deste, encontra-se uma baixada coluvionar, com relevo suavemente inclinado, 
onde foi construído o conjunto habitacional. Quanto ao acidente do dia 04, uma lasca rochosa, 
de aproximadamente 200t, se desprendeu do maciço caindo de uma altura de cerca de 140 
metros em queda livre com algumas colisões com a parede rochosa. Durante a queda, o atrito 
com escarpa e, principalmente, a colisão com o depósito de tálus, ocasionou o fracionamento 
em blocos menores, e estes foram projetados em direções diversas, atingindo a impresionante 
distância de 400 metros - alcançando assim uma das residências do loteamento. Além da 
cominuição e projeção dos blocos, este impacto provocou o deslocamento de blocos e 
matacões localizados no depósito de tálus. Pela análise das equipes técnicas acredita-se que o 
impacto do bloco rochoso se deu sobre outro bloco que se encontrava na superfície do 
depósito de tálus (oriundo de quedas pretéritas), de maneira que somadas a energia potencial 
gravitacional mais a energia de impacto associado com a disposição da face do bloco que 
estava depositado na base foi criada uma condição única que possibilitou o (ultra)lançamento 
de fragmentos a tamanha distância e energia. Após a vistoria, o DRM-RJ elaborou um laudo 
técnico emergencial e dias após nova vistoria foi realizada em conjunto com técnicos da 
SUBPERD onde este também elaborou seu relatório técnico. Nestes documentos foram 
abordados questões quanto ao processo, ao risco existente para as moradias e quais possíveis 
medidas podem ser executadas para mitigar a probabilidade – ainda que seja considerada rara 
– de um novo acidente. Por fim, destaca-se que, na literatura consultada, este ˜fenômeno” foi 
identificado apenas em condições antrópicas, em função de detonações provenientes de erros 
de operacionalização no plano de fogo, sendo identificados como “ultralançamentos de 
fragmentos”.  
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As ilhas vulcânicas de Trindade e Martin Vaz formam um arquipélago isolado, localizado no Oceano 
Atlântico Sul, na margem leste do Brasil, entre o litoral brasileiro e a cadeia mesoceânica. Este trabalho 
apresenta o contexto geológico e geofísico regional da Cadeia Vitória-Trindade com base na análise de 
potenciais conjuntos de dados de campo disponíveis na margem continental do leste do Brasil. Mapas 
de anomalia gravitacional e magnética foram integrados a perfis sísmicos regionais que se estendem da 
plataforma continental até a crosta oceânica, e o mapeamento geológico detalhado da Ilha da Trindade 
foi complementado com perfis magnetométricos adquiridos na ilha.Os episódios magmáticos 
identificados na Ilha da Trindade são, geocronologicamente, datados pelo método 40Ar/ 39Ar como 
Neogeno Superior ao Quaternário (Plioceno / Pleistoceno Superior) e indicam rochas ígneas intrusivas e 
extrusivas formadas na crosta oceânica Mesozóica (Cretáceo). Modelos para a colocação destas 
rochas vulcânicas em crostas oceânicas muito mais antigas incluem pontos quentes e zonas de fratura 
com vazamento. A presença de topos planos para os bancos vulcânicos e montes submarinos indica a 
abrasão de edifícios vulcânicos muito mais altos que agora formam as ilhas do Arquipélago Trindade-
Martin Vaz. O mapeamento geológico e levantamentos magnetométricos detalhados indicam diferentes 
propriedades das rochas para os diferentes episódios vulcânicos que formaram a Ilha da Trindade. 
Sugere-se que a cadeia linear de edifícios vulcânicos esteja associada a anomalias do manto causadas 
por um ponto quente ou pluma que foi influenciada pela direção E-W das zonas de fratura por 
transformada com vazamento. Com a integração dos perfis magnetométricos com os mapas geológicos, 
foi possível estabelecer uma relação com a geocronologia relativa e absoluta (obtida pelo método 40Ar / 
39Ar). Integrando estes métodos, o resultado mais surpreendente foi a elaboração de uma coluna 
estratigráfica (Figura 16) com o controle geocronológico da atividade vulcânica que foi observada na ilha 
nos últimos 3,9 Ma.Os mapas magnéticos regionais apresentam uma série de anomalias com traços 
geométricos semicirculares, seguindo a configuração geral da cadeia Vitória-Trindade. No entanto, a 
Ilha da Trindade está relacionada a um baixo magnético regional, o que pode estar relacionado à baixa 
resolução dos dados da pesquisa aeromagnética.Na ilha são reconhecidos cinco episódios vulcânicos, 
em ordem decrescente de idade: o Complexo de Trindade (TC), a Seqüência Desejado (DS), a 
Formação Morro Vermelho (MV), a Formação Valado (VF) e o Vulcão Paredão (PV) apresentando um 
efeito nefelinítico. Vulcanismo fonolítico e lamprófiros associados. Estruturas subvulcânicas tais como 
laclitos e diques radiais fonolíticos (CT), disjunções colunares, sucessivas camadas vulcânicas, 
episódios nefeliníticos e fonolíticos em um estratovulcão (SD) e, finalmente, três grandes ciclos de 
vulcanismo olivina-nefelinita (MV, VA e VP) com cones de cinzas e extensos derramamentos 
associados, configurando um vulcanismo monogenético, exceto o estratovulcão do DS. Xenólitos / 
autólitos de rochas vulcânicas plutônicas e subvulcânicas, bem como não aflorantes, são encontradas 
em várias unidades (por exemplo, jacupiranguito, bebedourita e augita piroxenita), algumas com 
evidências de alteração hidrotermal / metassomática. 
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Os movimentos gravitacionais de massa têm geometrias, volumes e velocidades muito distintas 
entre si, podendo ocasionar expressivos danos e perdas, de caráter social, econômico e 
ambiental. Segundo o CRED - Centre for Research on the Epidemiology of Disasters – 
Universidade de Lovain, Belgica, no ano de 2015 foram registrados 346 eventos 
extremos/desastres naturais no mundo. Vinte desses eventos foram grandes movimentos de 
massa. Só em 2015, esses movimentos de massa causaram 22.773 mortes e afetaram 50.332 
pessoas. De acordo com o Anuário Brasileiro de Desastres Naturais (2013), 2,12% dos 
municípios brasileiros foram afetados por movimentos de massa e 22,4% óbitos causados por 
desastres estão relacionados a esse tipo de desastre, sendo os movimentos de massa o maior 
causador de mortes quando comparado a outras tipologias de desastres. A região sudeste 
apresenta predominância absoluta na ocorrência de processos de movimento de massa com 
84,62% dos casos registrados. Das ocorrências identificadas pelo Anuário, aproximadamente 
21% estão localizadas no estado do Rio de Janeiro, logo após o estado de Minas Gerais que 
registra cerca de  53% do total. Este trabalho tem por objetivo produzir um banco de dados 
espacial especificamente sobre movimentos de massa no estado do Rio de Janeiro e o mapa 
correspondente de distribuição desses movimentos. Esses produtos podem servir de base para 
a preparação da sociedade e suporte científico aos tomadores de decisões em eventos 
relacionados a esse tipo de desastre. A metodologia de trabalho consiste nas seguintes etapas: 
a) Análise dos bancos de dados MovMassa, S2ID e Desinventar buscando terminar os campos 
essenciais à um banco de dados voltado para movimentos de massa; b) Construção de um 
banco de dados, baseado na etapa (a); c) Processamento dos dados cedidos pelo DRM-RJ - 
Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro sobre movimentos de massa em oitenta e três 
municípios do Estado do Rio de Janeiro; d) Incorporação de dados de monografias, 
dissertações e teses desenvolvidas no Estado do Rio de Janeiro, adicionando mais dois 
municípios (Angra e Teresópolis); e) Mapeamento, através do programa Google Earth, de 
cicatrizes de movimento de massa de mais seis municípios do estado (Belford Roxo, 
Carapebus, Niterói, Nova Friburgo, Petrópolis e Quissamã) não contemplados nos itens 
anteriores, exceto o município do Rio de Janeiro; f) Confecção um mapa de distribuição dos 
movimentos de massa no Estado do Rio de Janeiro usando o programa ArcGis. O banco de 
dados de movimentos de massa no Estado do Rio de Janeiro somou mais de 3800 registros 
distribuídos em 91 dos 92 municípios do estado. Espera-se que as informações geradas nesse 
trabalho auxiliem na caracterização dos movimentos de massa que ocorrem no estado do Rio 
de Janeiro, bem como dar apoio à gestão desse tipo de desastre pelos gestores públicos e 
ajudem na prevenção e conscientização da população fluminense, a maior afetada por este 
tipo de desastres. 
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RESUMO: O acelerado crescimento populacional que vem ocorrendo na Região Metropolitana 
de São Paulo (RMSP) nas últimas décadas levaram à expansão da área urbana de forma 
desordenada. Muitas regiões da RMSP estão em área de serras, como é o caso do Município 
de Mairiporã. Essa combinação de crescimento urbano desordenado em áreas de encostas 
são os principais fatores que contribuem para a ocorrência de Movimentos de Massa, como os 
deslizamentos de terra. A identificação destas áreas é essencial para auxiliar o Poder Público 
no planejamento urbano, para poder criar e implantar políticas públicas visando a redução de 
moradias nessas áreas. Este trabalho buscou criar uma Carta de Suscetibilidade a Movimentos 
de Massa para o município a partir de informações geológicas e de Sensoriamento Remoto 
públicas e gratuitas, manipuladas com ferramentas de geoprocessamento. Foram utilizados 
Mapas geológicos, imagens de satélite óptico (Landsat 8) e imagens de radar (Shuttle Radar 
Topography Mission – SRTM). Há inúmeros fatores condicionantes que interferem no processo 
de estabilidade de encostas, e neste trabalho foram utilizados a declividade, o uso e ocupação 
do solo (com reconhecimento da ação antrópica), a forma da encosta (curvatura vertical), a 
distância a estruturas geológicas como falhas, fraturas e foliações (densidade de lineamentos) 
e o tipo de rocha que sustenta a área. Foi criado um mapa para cada fator condicionante, onde 
cada pixel de cada mapa recebeu uma classificação numérica de 1 a 5, onde 1 representa 
risco baixo e 5 representa risco alto. A carta foi elaborada partir da somatória dos mapas dos 
fatores condicionantes e os resultados foram classificados em quatro classes: R1: Baixo, R2: 
Moderado, R3: Alto e R4: Muito Alto. Os resultados mostraram o predomínio de áreas de 
suscetibilidade R3: Alta (aproximadamente 50% da área do município) e R2: Moderada (40% 
da área do município). Regiões com suscetibilidade R1: Baixa ocupam 8,87% e R4: Muito Alta 
apenas 0,85 % da área total do município. As áreas mapeadas como R1: Baixo estão 
associadas a declividades baixas (entre 0 e 5%), vertente convexa ou retilínea, suportadas por 
Granitos não foliados e em áreas urbanas consolidadas. Áreas com grau de risco R3: Alto e 
R4: Muito Alto estão associadas a declividades altas (acima de 30%), forma da encosta 
côncava, rochas metamórficas, áreas sem a cobertura vegetal original e área urbana 
subnormal. 
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RESUMO: O município de São Carlos faz parte da microrregião do Oeste de Santa Catarina, 
localizado na margem direita do rio Uruguai, próximo a confluência com o rio Chapecó, e faz 
fronteira com o Estado do Rio Grande do Sul. A cidade foi construída sobre basaltos da 
Formação Serra Geral, com solos e saprólitos derivados do intemperismo. Doze setores de 
risco alto e muito alto foram delimitados no município. Tal fato é resultado da expansão da área 
urbana da cidade combinada com a geomorfologia da região formadas por morros inclinados, 
com cortes subverticais no talude, e vales com córregos que quando em chuvas intensas, 
apresentam grandes riscos de ocorrer processos de enxurradas e inundações. Verifica-se que 
parte da cidade sofreu e ainda pode sofrer devido a instabilidade de encostas. Entre os 
movimentos de massa, a cidade possui ocorrência de deslizamentos e quedas de blocos, que 
ocorrem em eventos de chuva e pode iniciar sua movimentação, o que põe em risco as 
construções que estão dentro do setor de risco correspondente. A presença na encosta de 
arvores encurvada, bananeiras, milharal, degraus de abatimento, entulhos de restos de 
construções, cicatriz de deslizamento, fossas, lançamento de água servida na encosta, lixo, 
banheiros com vazamento de água e aterro lançado em alguns terrenos aumentam a 
probabilidade de atuação de movimentos de massa. Entre os processos hidrológicos, as 
enxurradas oferecem mais risco para a população, na zona urbana, ao redor do Lajeado 
Moraes, na região do Balneário de Pratas e na Linha Jacutinga (zona rural). Essas enxurradas 
tem alto potencial destrutivo, onde geralmente o nível do rio sobe mais de um metro em poucas 
horas. Em 2014 choveu na região cerca de 450 mm em poucos dias, segundo dados do 
município. Os córregos que cortam a cidade, muitas vezes canalizados, foram obstruídos com 
resíduos (principalmente arvores), ocorrendo o represamento e posterior transbordamento em 
alta energia. Muitas edificações foram afetadas pelas últimas inundações, inclusive comércios, 
escolas, residências, hotéis e pousadas. A UHE Foz do Chapecó, no Rio Uruguai podem 
causar enxurradas e inundação em eventos extremos com a abertura do vertedouro ou ainda 
mesmo com um rompimento. O Plano de Ação de Emergência elaborado para a UHE Foz do 
Chapecó (12/2017) indica às áreas sujeita a inundação calculada através da modelagem 
matemática para os cenários simulados. Dessa forma, futuramente, o problema tende a se 
agravar caso o poder público não coloque em prática programas de fiscalização que dificultem 
o avanço da urbanização em áreas impróprias no município e que verifiquem os procedimentos 
de construção de novas moradias. 
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O FENÔMENO TERRAS CAÍDAS EM SÃO PAULO DE OLIVENÇA (AM), ALTO 
SOLIMÕES. 

 
Souza, A.G.H1; Oliveira, M.A.1  

1Serviço Geológico do Brasil-CPRM, SUREG-MA 

 

RESUMO: O município de São Paulo de Olivença está localizado às margens do rio Solimões, 
estado do Amazonas, a 1000 km da capital Manaus. Seu acesso pode ser feito por via aérea e 
fluvial. Está situado na bacia do Solimões, onde ocorrem o contato entre as formações 
Solimões e Iça. Foram mapeados cinco áreas de risco alto a muito alto em relação aos 
movimentos de massa, enchentes e inundações na zona urbana da cidade. A frente da cidade 
é composta por um talude com até 40m de altura, afetada constantemente pelo fenômeno de 
“Terras Caídas”, devido ao solapamento do talude, provocado pela erosão fluvial do rio 
Solimões, agravado pelo lançamento de água servida, desmatamento da encosta, banzeiros 
das grandes embarcações, escoamento das águas pluviais, lançamento de resíduos sólidos 
(lixos e entulhos), plantação de bananeiras na encosta e minas de água no talude. Casas e 
ruas já desabaram, outras estão com rachaduras. Há cicatriz de deslizamento na encosta, 
degraus de abatimento, casas com estrutura deformada e muros embarrigados devido aos 
movimentos de massa mais lentos (rastejo). Muitos flutuantes estão próximos a encosta 
correndo risco de soterramento. Nas regiões mais baixas inunda devido as grandes cheias 
recentes do rio Solimões. Segundo relatos de moradores e de técnicos da Defesa Civil, o 
fenômeno vem se intensificando após 2004. Analisando imagens históricas do Google Earth, 
nota-se que houve mudança na configuração das ilhas na frente da cidade devido a dinâmica 
fluvial do rio Solimões. Percebe-se que o rio se espalhava entre as ilhas, possuía mais de um 
canal. Contudo, nas imagens de 2011, percebe-se que depositou areia nos canais, fechando-o 
e formando um lago com água de cor esverdeada. Vários depósitos arenosos surgiram no rio 
Solimões. Essa mudança na dinâmica fluvial do rio Solimões, provavelmente fez com que o 
fluxo do rio se concentrasse na frente da sede municipal de São Paulo de Olivença, 
aumentando a velocidade da corrente e consequentemente aumentando a taxa de erosão, 
causando mais deslizamentos e rastejo. O principal processo que ocorre nas encostas 
íngremes é erosão fluvial na orla, designado regionalmente de Terras Caídas, sucedido por 
deslizamentos planares e rotacionais de grande porte. Esses processos causou o recuo 
continuo da margem do rio Solimões, destruindo ruas, casas e comércios em geral. 
Movimentos de massa mais lentos, o rastejo, ocorrem em pelo menos quatro setores visitados, 
já inundação gradual atinge três setores diferentes, associados com movimentos de massa, 
mostrando a complexidade dos processos que ocorrem na sede municipal de São Paulo de 
Olivença.  
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PROPOSTA DE MAPEAMENTO DA SUSCETIBILIDADE À OCORRÊNCIA DE 
ESCORREGAMENTOS APLICADA A RODOVIA RIO-SANTOS (BR-101) NO 

MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO - SP 
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Florencio, G.M. 1 
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RESUMO: O presente trabalho traz uma proposta de mapeamento das áreas suscetíveis à 
ocorrência de escorregamentos no trecho entre as praias de Maresias (km 155) e Enseada (km 
115) ao longo da Rodovia Rio-Santos. Inicialmente foi elaborada a compartimentação 
fisiográfica da área de estudo com base nos aspectos geomorfológicos e geológicos, o que 
possibilitou a delimitação de 4 unidades fisiográficas. Foi realizado um mapeamento das 
cicatrizes de escorregamento a partir da análise visual de ortofotos da EMPLASA na escala 
1:20.000, com um total de 80 cicatrizes identificadas ao longo da rodovia. As unidades III e IV 
apresentaram as maiores incidências de cicatrizes e a melhor combinação geomorfologia para 
a deflagração de escorregamentos rasos. Essas unidades foram escolhidas para serem 
submetidas a cenários de suscetibilidade pelo modelo SHALSTAB. Para cada unidade, foram 
confeccionados o Modelo Digital de Elevação (MDE) e mapas de declividade e área de 
contribuição a partir da digitalização das cartas topográficas obtidas pelo IBGE na escala 
1:50.000. Ademais, o ângulo de atrito, peso específico e profundidade de solo foram adquiridos 
em campanha de campo a partir da descrição de afloramentos e classificação geomecânica 
dos maciços rochosos, e o parâmetro de coesão do solo utilizado foi retirado de dados 
disponibilizados na literatura. Dos 12 cenários elaborados, 4 cenários são direcionados à 
unidade III e 8 para a unidade IV. O melhor cenário para a unidade III consiste na combinação 
de peso específico de 1465 kg/m³, profundidade de solo de 2 m, ângulo de atrito de 25º e 
coesão de 2160 N/m³. O melhor cenário para a unidade IV apresenta um peso específico de 
1476 kg/m³, profundidade do solo de 1 m, ângulo de atrito de 35º e coesão de 1200 N/m³. O 
mapa final, na escala 1:50.000, é composto pela combinação dos dois cenários escolhidos, que 
mostrou uma predominância da classe de estabilidade incondicionalmente estável não 
saturada, que representa cerca de 40% da área analisada. A distribuição das frequências das 
classes de estabilidade mostra que o trecho analisado corresponde a uma área pouco 
suscetível à ocorrência de escorregamentos rasos, com apenas algumas regiões mais 
instáveis devido às suas características geomorfológicas, como declividade e amplitude mais 
acentuadas e geometria côncava. A maior parte das cicatrizes não é encontrada em áreas 
consideradas instáveis pelos parâmetros geomorfológicos e geotécnicos, o que permite atribuir 
a sua ocorrência não somente a combinação dos fatores geomorfológico e geológicos, mas 
também pelas modificações na geometria dos taludes devido à ocupação antrópica e 
realização de obras sem acompanhamento técnico. As novas configurações das encostas 
teriam induzido a ocorrência dos fenômenos de escorregamento raso e, talvez, potencializado 
as consequências causadas por esses movimentos gravitacionais.  
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COMPORTAMENTO GEOLÓGICO E GEOMECÂNICO DE SEDIMENTOS E 
SUAS IMPLICAÇÕES EM ESCAVAÇÕES SUBTERRÂNEAS: ESTUDO DE 

CASO NOS BAIRROS DE IPANEMA E LEBLON, RIO DE JANEIRO, BRASIL. 
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RESUMO: Em grandes metrópoles o crescimento populacional tem provocado a saturação e 
consequente valorização do espaço urbano. Para suprir a falta de espaço em superfície, a 
utilização de espaços subterrâneos tem se mostrado uma boa alternativa e segue uma 
tendência mundial. Os bairros de Ipanema e Leblon, zona sul da cidade do Rio de Janeiro, 
sudeste brasileiro, estão entre as áreas mais valorizadas do país e seguem essa tendência, 
como ampliação de linhas de metrô, estacionamentos e centros comerciais. Os projetos de 
execução de escavações e fundações necessitam compreender a definição do arcabouço 
geológico, incluindo as propriedades geomecânicas dos solos e rochas. Neste resumo serão 
apresentados o comportamento geológico e geomecânico de sedimentos na área da pesquisa, 
além de suas implicações para escavações. Foram confeccionados mapas de interpolação de 
compacidade e consistência nas profundidades de -5m, -10m, -15m e -20m. Em -5m a areia 
compacta, fina a média, predomina na região de estudo. Porém, também ocorrem sedimentos 
arenosos medianamente compactos e pouco compactos nessa profundidade. Na profundidade 
de -10m predominam sedimentos arenosos muito compactos. Porém, destaca-se que há 
ocorrências de sedimentos argilosos em alguns locais. Na Rua Barão da Torre, por exemplo, 
na altura da Rua Garcia D’ávila até a Rua Aníbal de Mendonça seguindo em direção a Lagoa 
Rodrigo de Freitas foram descritas argilas muito moles intercaladas com argilas moles a 
médias, descritas como argilas arenosas, de cor marrom. Na cota de -15m predominam 
sedimentos arenosos pouco compactos. São descritos como areia fina a média, com presença 
de minerais máficos em algumas sondagens, e cor predominantemente amarela. Porém, nessa 
cota observou-se que há a presença marcante de sedimentos argilosos no canal do Jardim de 
Alah seguindo em direção à Lagoa Rodrigo de Freitas. Esses sedimentos também ocorrem no 
Leblon em dois grandes trechos, nas proximidades da Avenida General San Martin até a altura 
da Rua Humberto de Campos limitado pela Rua Cupertino Durão e Avenida Afrânio de Melo 
Franco. São descritos como argila arenosa, cinza escuro, com consistência mole a média. Em 
aproximadamente -20m de cota começa a ser descrito solo residual nas sondagens, e são 
caracterizados por se constituir de areia siltosa média a grossa, micáceo, com pedregulhos, de 
compacidade compacto a muito compacto, geralmente associada com argila arenosa de cor 
marrom. A distribuição dos materiais de baixa resistência é um aspecto de grande relevância 
para os projetos de engenharia, sobretudo no caso das argilas com baixíssimos valores de 
SPT. A baixa permeabilidade associada aos sedimentos argilosos e sua baixa consistência 
conferem a estes materiais a possibilidade de instabilidades e deformações, inclusive com o 
registro de recalques na superfície, como conseqüência de carregamentos na superfície ou de 
rebaixamentos do nível da água no terreno, principalmente se considerada as profundidades 
em que estes materiais ocorrem. 
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RESUMO:  A maior parte dos trabalhos acadêmicos e profissionais que tratam da deformação 
e ruptura de dutos terrestres é desenvolvida no âmbito das Engenharias Mecânica e Civil, com 
pouca participação da geologia. Há, contudo, diversos problemas que podem decorrer da 
escolha de traçados que atravessam solos e maciços rochosos “complicados” e zonas sujeitas 
a processos geológicos destrutivos.Foi realizada a partir da análise de relatórios técnicos e 
visitas de campo o diagnóstico de problemas de ordem geotécnica em obras de gasodutos, 
oleodutos e aquedutos no estado do Rio de Janeiro, em regiões de solos moles, 
escorregamento ativo em solo residual, depósitos de tálus suscetíveis a reativações e regiões 
de rochas metamórficas com descontinuidades litológicas. Foram identificados em campo os 
indícios de problemas na ordem da geologia de engenharia, a exemplo de recalques e trincas 
em estruturas construídas, formação de blocos, identificação de antigos movimentos de massa 
e outras evidências que possam configurar um risco que leve à integridade de dutos terrestres. 
Foram definidos, ainda os principais problemas a se enfrentar na construção e manutenção 
para os tipos de terreno analisados e mostra as soluções de engenharia atualmente adotadas 
para os problemas apontados. Posterior a essa análise, foram realizadas entrevistas com 
profissionais atuantes no cenário de dutos para que explanem sobre a evolução tecnológica do 
setor, hierarquização dos problemas dessas obras lineares e o cenário atual para o setor frente 
aos leilões de faixas de dutos da Transpetro.Há a exposição de pontos importantes que devem 
ser levados em consideração na hierarquização de problemas para a construção de faixas, e 
uma análise crítica – a partir dos estudos analisados – de como uma caracterização geológica 
ineficaz pode refletir nos custos finais do empreendimento.A dissertação expõe o atual cenário 
para obras de engenharia atuais - de desconhecimento do meio físico no qual se trabalha 
devido à falta de caracterização do meio onde o empreendimento será instalado. Tal fato vem 
ocorrendo devido a baixos recursos financeiros que vem sendo mobilizados para estudos 
geológicos principalmente nas fases preliminares de projeto. Essa questão pode se refletir não 
só no custo final das obras lineares, como também no aumento de riscos ambientais e de 
segurança do empreendimento. O trabalho levanta ainda o questionamento sobre um novo 
cenário decorrente da crise econômica e política, que resultou em leilões de faixas de dutos da 
Transpetro – se o repasse das informações do conhecimento do meio físico ocorrerá para as 
empresas vencedoras, quais serão os critérios para construção de novas faixas e como será 
essa nova gestão de risco.  
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RESUMO: Desde a década de 50 e por cerca de 30 anos o município de Boquira, situado na 
porção centro-sul baiana, foi palco de intensas atividades de lavra de Chumbo e Zinco, o que 
acarretou em um passivo ambiental existente até os dias de hoje. A importância do 
desenvolvimento deste trabalho está relacionada com o suporte para o início de um plano 
de recuperação de áreas degradadas, o que reflete relevância social, econômica e 
ambiental, pois trata-se de um projeto benéfico para a comunidade local e o meio 
biofísico. O objetivo principal é caracterizar a área da antiga lavra de minério de Pb e Zn 
de Boquira, identificar os processos físicos que ocorrem na localidade, propor métodos 
para recuperação da área degradada e sugerir um uso futuro da área após sua recuperação. 
A metodologia adotada foi de pesquisa bibliográfica e estágio de campo, que deram 
suporte no estudo de caso em questão. A área de estudo foi dividida em três com 
características similares. Nelas foram identificados taludes de corte, taludes de aterro e 
pilhas de estéril. Os taludes de corte são constituídos por material mais consolidado e 
fino, já o talude de aterro, material inconsolidado formado por blocos de diferentes 
tamanhos (de seixo a matacão), assim como os depósitos de estéril, sendo que estes são 
dispostos em formato de pilhas e não passam de 3 metros de altura, além de estarem 
espalhados aleatoriamente na área. Para cada um destes foi sugerido um método de 
recuperação para a estabilização dos mesmos. No caso dos taludes de corte, cujas 
características assemelham-se a um solo na Área 2 recomenda-se a utilização de uma tela 
metálica fixada por chumbadores recoberta por concreto projetado. Em se tratando dos 
taludes de aterro sugere-se a utilização de Muro de Concreto Ciclópico (MCC) ou telas 
metálicas. Enquanto para as pilhas de estéril recomenda-se a remoção dos blocos soltos e 
utilização destes para regularizar o terreno, além da aplicação de biomantas e revegetação. 
Soma-se a estes, a construção de canaletas ou escada hidráulica com caixa de dispersão 
de energia para drenagem superficial. Ainda, a possibilidade de revegetação com uso das 
espécies nativas para a minimização do impacto visual, além do restabelecimento da flora 
e fauna nativas. Com relação ao uso futuro da área, após sua recuperação e estudos 
geofísicos sobre as galerias subterrâneas propõe-se a construção de um Museu Estadual 
da Antiga Mina de Boquira, o qual aproveitaria as ruínas existentes, com o fim de retratar 
como era desenvolvida a atividade mineira na época, com a possibilidade ainda de 
visitação as galerias subterrâneas. 
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RESUMO: Apresenta-se um panorama geral sobre os trabalhos de mapeamento de áreas 
suscetíveis a movimentos gravitacionais de massa e inundações concluídos em 2017 nas 
regiões metropolitanas de São Paulo e da Baixada Santista e no Litoral Norte do Estado de 
São Paulo, este como parte integrante da região que engloba o Vale do Paraíba. Busca-se 
subsidiar as ações locais e regionais de planejamento territorial e prevenção de desastres. Os 
trabalhos foram realizados mediante parceria entre o Serviço Geológico do Brasil e o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas, em duas frentes de implantação de políticas públicas: Política 
Nacional de Proteção e Defesa Civil (Lei Federal 12.608/2012); e Programa Estadual de 
Prevenção de Desastres Naturais e de Redução de Riscos Geológicos (Decreto Estadual 
57.512/2011). No âmbito estadual, prevê-se completar até 2020 os 174 municípios que 
compõem a Macrometrópole Paulista, com apoio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação e da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil. 
Além das três regiões mapeadas, a Macrometrópole envolve as de Campinas, Sorocaba, 
Jundiaí, Piracicaba e Bragança Paulista. Os objetivos compreendem: elaborar a carta de 
suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundações, em escala 1:25.000; 
revisar cartas similares elaboradas em projetos anteriores; entregar as cartas a cada município; 
e disponibilizar os dados na web, por meio dos portais do Serviço Geológico do Brasil, Defesa 
Civil, Plataforma IPT Pró-Municípios e infraestruturas de dados espaciais Datageo da 
Secretaria do Meio Ambiente e IDE da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano. Os 
métodos empregados são desenvolvidos desde 2014 e foram aplicados em mais de 400 
municípios brasileiros até o início de 2018. Os processos do meio físico são analisados a partir 
da compilação de dados geológicos, geomorfológicos, hidrológicos e outros, utilizando-se 
modelagens computacionais e verificação de campo. Os terrenos são classificados em zonas 
de alta, média e baixa suscetibilidade, segundo dois conjuntos de processos considerados: 
deslizamento, rastejo e queda de bloco; e inundação e/ou alagamento. Cada classe de 
suscetibilidade é acompanhada de indicadores que fornecem uma dimensão quantitativa de 
sua incidência no âmbito municipal. Delimitam-se também as bacias de drenagem mais 
suscetíveis à geração de corrida de massa e/ou enxurrada, igualmente dimensionadas em 
termos de extensão territorial. As cartas estão editadas em sistema de informação geográfica, 
abrangendo todos os municípios das regiões de São Paulo (39), Baixada Santista (nove) e 
Litoral Norte (quatro). Os resultados propiciam a comparabilidade acerca da incidência absoluta 
e relativa das áreas suscetíveis aos diferentes processos, dentro de cada município e em 
relação aos demais municípios das regiões mapeadas. As cartas de suscetibilidade atendem a 
um dos requisitos estabelecidos aos municípios para obtenção de recursos da União para 
gestão de riscos (Lei Federal 12.340/2010). Apresentam-se diretrizes geotécnicas tanto para 
áreas não ocupadas quanto urbanizadas, visando auxiliar a elaboração e/ou revisão do plano 
diretor municipal (Lei Federal 10.257/2001). Constituem-se, ainda, em bases essenciais para 
elaboração da carta geotécnica de aptidão à urbanização, requerida ao parcelamento do solo 
urbano (Lei Federal 6.766/1979), bem como ao planejamento regional, conforme o Estatuto da 
Metrópole (Lei Federal 13.089/2015). 
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RESUMO: Rios efêmeros, em condições naturais, são aqueles que ocorrem em curtos 
períodos de tempo, com altas descargas derivadas de chuvas intensas. Nem sempre se 
desenvolvem pelos mesmos canais. A cada evento, é possível que desenhem cursos 
diferentes. Em áreas urbanas, tem sido comum modificar profundamente a rede de drenagem 
natural, mediante a retificação, impermeabilização do solo, e bloqueio do escoamento até o 
canal. Quando de chuvas intensas, o escoamento superficial não é conduzido para os canais 
retificados e tampouco é escoado pela rede de drenagem urbana. Como consequência, 
grandes volumes de água de chuvas intensas acabam escoando pelo sistema viário. Pode-se, 
então, caracterizar um rio efêmero urbano como aqueles formados fora do curso de drenagem, 
sobre vias e áreas urbanas, quando do escoamento por curto período de tempo de grandes 
volumes de água. Desde as áreas elevadas até as mais baixas, os cursos efêmeros 
desenhados sobre as vias e áreas urbanas ficam registrados por imensos depósitos fluviais. De 
sorte a caracterizar esses depósitos em termos de sua geometria, estruturas e composição fez-
se um estudo ao longo de um percurso em uma encosta urbanizada do Morro Alto Petrópolis 
em Porto Alegre. Para tanto, utilizamos as técnicas de descrição de fácies de depósitos fluviais, 
dimensionando estruturas e tamanhos de partículas. Foram diagnosticadas três tipologias de 
depósitos, proximais intermediários e distais, localizados respectivamente nas áreas mais 
íngremes, suaves e planas. Os depósitos proximais caracterizam-se por barras formadas por 
matacões e blocos. Com espessuras de até 0,55 m, comumente exibem gradação lateral e 
imbricação de clastos. Os clastos são constituídos por materiais urbanos diversos, desde 
meios fios (1,00 x 0,30 x 0,12 m), paralelepípedos (0,18 x 0,12 x 0,12 m), galhos de árvores. 
Os depósitos intermediários são constituídos por cunhas de areias muito grossas a grossas, 
com blocos esparsos, de espessura até 0,20 cm. Verificam-se estruturas comuns como 
gradação lateral e longitudinal bem como eventual imbricação de clastos. Por fim, os depósitos 
distais são tipicamente formados por cunhas e lençóis de areia grossa a fina com gradação 
lateral e longitudinal. Eventualmente, por processos de cavitação, esses depósitos podem 
também conter placas asfálticas de pavimentação. Com base nas características texturais 
desses depósitos, pode-se estimar a velocidade da corrente de transporte e erosão. Esses 
elementos são importantes para estabelecer potenciais riscos apresentados das correntes 
efêmeras seja pela velocidade que as águas podem atingir, seja pela capacidade de erosão da 
infraestrutura viária e de transporte de possíveis materiais eventualmente disponíveis nas vias 
e áreas da cidade. O entendimento da dinâmica e o mapeamento dos cursos de rios efêmeros 
urbanos é uma condição para entender a importância da infraestrutura natural da cidade e para 
evitar possíveis desastres. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOLOGIA URBANA, RIOS EFÊMEROS URBANOS, DESCRIÇÃO DE 
DEPÓSITO FLUVAIS URBANOS 

340



ISBN: 978-85-99198-20-9

ESTUDO GEOTÉCNICO DE EROSÃO NA ESTRADA DA CASCATA DO 
SALSO, CAÇAPAVA DO SUL / RS  

 
Ceccato, H.C.1; Feltrin, R.M.1; Ferreira, R.U.R.1;  

Cardoso, O.M.Q.1. Pompermayer, A.S1; Ilha, L.M.1; Braga, V.H1; Oliveira, C.C1; Corrêa, A.P.S.2.                                                                          
1Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA); 2 Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

 
RESUMO: A erosão é um processo geológico lento e natural, mas que pode ser acelerada pelo 
homem. No município de Caçapava do Sul – RS, uma grande perda de solo por erosão, 
ocorreu na estrada de terra que dá acesso à Cascata do Salso, um dos sítios geológicos do 
estado. Com o intuito de investigar e compreender o processo erosivo foi realizado estudo 
geotécnico e geofísico, para determinar as camadas de cobertura do pavimento, presença de 
blocos de rocha e a condutividade hidráulica do solo. Foi utilizado permeâmetro de Guelph 
para estudo do parâmetro de permeabilidade e facilidade de percolação de fluídos nos poros 
do solo e cinco caminhamentos elétricos (CE) CE1, CE2, CE3, CE4 e CE5 que compreendem 
um perfil de 108 metros a uma profundidade média de quatro metros, ao longo da estrada. O 
CE1 está localizado topograficamente acima das demais (cota 277 metros), enquanto C5, é a 
menor cota topográfica (265 metros). Ao longo do CE1, predomina solo saturado e pouca 
ocorrência de rocha sã. No CE2, a rocha granítica e o saprólito encontram-se superficialmente, 
enquanto que o solo saturado está em zonas mais profundas de até 1.70 m. O CE3 apresenta 
matacões, circundado por saprólito e arenito saturado. A linha C4 é o ponto mais crítico da 
estrada, onde a superfície do solo saturado é constituída por saprólito e rocha granítica em 
pequenas porções agrupadas ao longo da direção NE. O CE5 apresenta rocha granítica 
superficialmente e em profundidade ao longo da direção NW, relacionado ao granito presente 
no C4, zonada por saprólito e, ao longo de NW, presença de um solo arenítico saturado 
significante. Os ensaios de permeabilidade (P) foram realizados em cinco pontos diferentes ao 
longo desta estrada, indo de um ponto topográfico mais alto para mais baixo, apresentando 
baixa permeabilidade e solo caracterizado por areia e areia fina siltosa. Essa baixa 
permeabilidade nos testes, ocorre em virtude da umidade no solo no dia em que foi realizado o 
ensaio. Em P1 foi identificado a maior permeabilidade, local com elevação de 292 m e em P5, 
com 265 m de elevação, foi encontrada a menor condutividade hidráulica, sendo que a 
declividade do terreno controla o deslocamento da água em escoamento superficial. Através 
dos resultados obtidos, observa-se poucas ocorrências de rocha sã, predominando saprólito e 
solo arenito saturado. Os baixos valores da permeabilidade resultam da umidade do solo, 
porém, a permeabilidade diminuiu ao longo da estrada, podendo ser relacionada com a 
declividade do mesmo. Desta forma, o solo na porção da cota mais elevada apresenta 
permeabilidade mais alta quando comparada com o da cota mais baixa, estando esse mais 
saturado. O mesmo se observou nos CEs, portanto, a erosão que vem ocorrendo na estrada, 
pode estar relacionada a falta de rocha sã e um solo arenoso saturado, sendo considerado um 
solo de alta erodibilidade e de alto risco geotécnico. 
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RESUMO: Com o crescimento da cidade, muitos locais são ocupados sem um planejamento 
adequado (estrutura básica de drenagem e moradia) que influencia nos fatores de origem e/ou 
avanço dos processos erosivos existentes. Neste trabalho foi realizada a identificação dos 
locais de risco de grandes erosões e alagamentos na área urbana de Manaus, para 
esquematizar as respectivas obras de contenção que permitam a prevenção, estabilização, se 
possível a reconstituição das áreas atingidas e/ou em risco. Para dar início ao estudo foram 
feitos levantamento bibligráfico de dados geológicos e geotécnicos da área urbana de Manaus 
e visitas técnicas aos locais de risco. Em referência aos movimentos de massa, coletas e 
ensaios para a caracterização do solo foram realizados e o desenvolvimento dos estudos de 
estabilidade, para determinar as contenções adequadas para cada caso análise, foi 
possibilitado por meio de análise dos dados de sondagens à percussão. Em relação as 
planícies de inundações fez-se a coleta de dados de cheias no período de 2001 a 2015 junto a 
relatórios da CPRM e visitas técnicas aos pontos de alagamentos em 2015, com a integração 
destes dados foi possível observar que houve um aumento da margem de inundação já 
existente na bibliografia, viabilizando propor soluções adequadas e identificações de pontos de 
alagamento. Foi detectado o alto avanço dos pontos de risco em deslizamento e alagações em 
Manaus, principalmente nas zonas norte e leste, resultados do aumento de ocupações 
inadequadas ao longo dos anos. As áreas de risco atingidas pelas enchentes do Rio Negro são 
as planícies de inundação ocupadas por invasões ou acúmulo de lixo, na parte interna da 
cidade são inúmeras as ocorrências de alagamentos seguidos ou não de deslizamentos. A 
distribuição dos deslizamentos e voçorocas no mapa de declividade e visitas técnicas aos 
locais mostram alto risco em alguns bairros e comunidades de Manaus, como Jorge Teixeira 3, 
Grande Vitória, Nossa Senhora de Fátima, nestes existe um avanço desenfreado de moradias 
em locais íngremes e sem estrutura. Os estudos de estabilidade de taludes e o reconhecimento 
da área de inundação mostraram as possibilidades de inúmeras contenções de custo viável ao 
poder público, para estabilização e/ou reconstituição das áreas. As propostas de contenções 
são descritas separadamente para os dois assuntos de risco proposto pelo trabalho, 
contribuindo com isso no avanço de estudos de demarcações de áreas de risco, para que 
futuramente, seja realizado um avanço urbano adequado com consciência dos riscos 
envolvidos nas ocupações e obras mal realizadas. 
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M. M. 1                                                                         

1Universidade Federal do Pampa  
             

RESUMO: As barragens são estruturas que retém as águas de cursos d’água para diferentes 
finalidades. Em resposta as elevadas quantidades de água confinadas e energia desenvolvida, 
são exigidas estruturas proporcionalmente resistentes. Com intenção de garantir a integridade 
das obras e evitar acidentes desde o momento de projeto até o final de sua vida útil, são 
justificadas otimizações na realização de inspeções e monitoramento, de acordo com o cenário 
geológico-geotécnico da barragem.  Entretanto, sabe-se que as barragens de construção mais 
simplificadas, como as barragens de terra, são frequentemente utilizadas e reiteradamente 
apresentam características estruturais passíveis de falhas. Neste sentido, o presente trabalho 
tem como objetivo, a aplicação de métodos diretos e indiretos de investigação em barragens, 
examinando a correlação dos dados geotécnicos e geofísicos, de modo que subsidiem a 
avaliação da barragem de terra. Á área de estudo é localizada na cidade de Uruguaiana, 
situado no extremo oeste do estado do Rio Grande do Sul, e cerca de 600km a oeste de Porto 
Alegre. O mapeamento geológico da área, facilita a interpretação das rochas de fundação e os 
materiais de construção disponíveis. Posteriormente, os ensaios diretos de permeabilidade dos 
solos e estabilidade de taludes, caracterizam os parâmetros geotécnicos intrínsecos as 
barragens. Entretanto, o ramo da geologia da engenharia, vem buscando aprimorar e 
desenvolver análises mais intuitivas e menos invasivas para o gerenciamento de segurança 
destas barragens. A geofísica aplicada é uma das ferramentas indiretas introduzidas na 
evolução destas análises, mais precisamente com o método da eletrorresistividade. O método 
possibilita a visualização de infiltrações de água no corpo da barragem, a partir variações de 
resistência elétrica, fazendo com que uma corrente elétrica flua através do solo com o uso de 
cabos conectados a eletrodos. Deste modo, a eletrorresistividade fornece informações que 
podem ser complementadas com os dados geológicos e geotécnicos da barragem auxiliando 
na interpretação dos riscos associados a barragem e suas adjacências. Os resultados de 
acordo com a metodologia utilizada são: parâmetros de permeabilidade e condutividade 
hidráulica do solo a partir dos ensaios geotécnicos, identificação do fator de segurança dos 
taludes através dos métodos computacionais e a constatação de zonas de infiltração de água 
no corpo do barramento através do método eletrorresistivo. Este estudo colabora para a 
avaliação da eficácia do uso de uma técnica indireta de investigação e monitoramento, em 
conjunto com as análises geotécnicas convencionais, elaborando dados mais representativos 
acerca dos problemas de segurança desenvolvidos na barragem. 
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ELABORAÇÃO DE UMA CARTA DE UNIDADES DE TERRENO E 
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1Universidade Federal do Espírito Santo; 2Departamento de Geologia – UFES; 3Universidade Federal do Espírito 
Santo; 4Universidade Federal do Espírito Santo; 5Secretaria de Desenvolvimento - Prefeitura Municipal de 

Cachoeiro De Itapemirim.  

A partir do início do século XX, houve um acelerado processo de crescimento populacional e 
espacial das cidades no Brasil. Esse rápido crescimento e desenvolvimento desencadeiam 
processos como, ocupações irregulares de áreas públicas, ocupações de áreas 
ambientalmente frágeis ou de risco, vazios urbanos em áreas centrais à espera de valorização 
imobiliária, dentre outros. Isso tem sido um desafio para o principal método de atuação do 
urbanismo, o planejamento urbano. Este desempenha um papel fundamental na organização e 
desenvolvimento sustentável das cidades e sua eficiência depende, em grande parte, de um 
levantamento e diagnóstico preciso do meio físico e dos problemas a ele associados. O 
objetivo deste trabalho é gerar uma Carta de Unidades de Terreno do município de Cachoeiro 
de Itapemirim - ES, utilizando imagens Sentinel e ALOS, bem como fazer uma caracterização 
dos vazios urbanos do município, visando entender o comportamento geotécnico do solo e 
indicando a melhor forma de ocupação e uso do meio. Serão analisados diversos fatores, 
como: solo exposto, declividade, características do solo e teor de umidade, uso e ocupação do 
meio, tipos de rochas, cobertura vegetal, características da rede de drenagem da bacia 
hidrográfica e presença ou ausência de blocos rochosos. Para a elaboração da carta de 
unidades, será utilizado o software ArcMap, que terá a função de gerar e interpolar os planos 
de dados, que são: um mapa de declividade e um mapa de uso e ocupação do solo. Para o 
mapa de declividade, serão utilizadas imagens do satélite ALOS, as quais possuem resolução 
espacial de 12,5 metros e são adquiridas através da plataforma “Alaska Satellite Facility”. Para 
o mapa de uso e ocupação do solo, serão utilizadas imagens Sentinel, que possuem resolução 
espacial de 10 metros e são adquiridas através da plataforma “Earth Explorer”, que é 
administrada pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS). As cenas escolhidas serão 
as mais recentes possível e que não possuam cobertura de nuvens e a escala de trabalho 
utilizada será de 1:50.000. Esse estudo permitirá entender o comportamento geotécnico do 
solo, exprimindo recomendações para um melhor uso e ocupação do meio e contribuindo para 
um melhor planejamento urbano do município de Cachoeiro de Itapemirim - ES. 
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RESUMO Os agregados representam a maior proporção, em volume, dos materiais que 
compões uma obra rodoviária e apresentam características heterogêneas. Para que tenham 
um bom desempenho, os agregados  necessitam ser ensaiados, avaliados e classificados 
como apropriados ao uso onde serão aplicados o que justifica o aperfeiçoamento das técnicas 
de controle tecnológico. Os agregados de três pedreiras do Rio Grande do Sul: SBS (Capão do 
Leão), ICL (Santana do Livramento) e SJ (Cruz Alta) foram ensaiados e seus resultados 
correlacionados às características petrográficas para determinação de suas propriedades 
tecnológicas. As pedreiras foram avaliadas quanto à alteração e presença de estruturas. Em 
laboratório foram executados: laudo petrográfico; densidade real teórica (g/cm³), massa 
específica aparente (g/cm³), massa específica em condição saturada na superfície seca 
(g/cm³), forma (paquímetro), absorção (%), sanidade (%), compressão puntiforme (mpa), 
Treton (%), esmagamento (%),  abrasão Los Angeles (%) e adesividade (qualitativo), todos nas 
frações 3/4" e 3/8”: A rocha SBS é um sienogranito de textura fanerítica e estrutura maciça a 
foliada em alguns locais da pedreira. A rocha ICL, é um basalto afanítico com microfraturas e 
microvesículas, plagioclásios e clinopiroxênios como minerais principais  proveniente de um 
maciço com disjunções pronunciadas.   A rocha (SJ) é um basalto afanítico com olivinas e 
clinopiroxênios, estrutura macroscopicamente maciça e microfraturas. Os basaltos, devido à 
sua mineralogia, apresentaram maior densidade real teórica (2,87 a 2,97  g/cm³)  do  que o 
sienogranito (2,66 g/cm³).  Os resultados mais elevados de massa específica aparente são do 
basalto SJ (2,87g/cm³), seguida do basalto ICL (2,76g/cm³) e os  menores são do sienogranito 
(2,61g/cm³). O  ensaio de forma nas amostras 3/4"  aponta que todas são lamelares sendo o 
basalto ICL o mais lamelar (2,04), seguida do granito (1,99) e do basalto SJ (1,87). Os índices 
de lamelaridade se acentuam no tamanho 3/8". A absorção na granulometria 3/4" foi menor no 
Sienogranito (0,69%) e maior nos basaltos (1,19 a  1,35%) devido as microestruturas (fraturas 
e amigdalas), aumentando a absorção com a diminuição da granulometria. Os ensaios de 
sanidade mostraram perda maior na fração miúda devido a maior superfície específica das 
partículas. A rocha com maior valor de absorção (SJ) também refletiu maiores perdas no 
ensaio de sanidade (microestruturas que proporcionam um ataque mais eficaz da solução 
salina). Os resultados da compressão puntiforme, Treton, esmagamento  e abrasão Los 
Angeles mostraram que os basaltos têm maior resistência mecânica que o sienogranito. Nos 
três primeiros ensaios as rochas com textura afanítica (basaltos) são mais resistentes pois a 
carga é mais bem distribuída, com exceção daqueles que contém vesículas e amigdalas.  O 
sienogranito sofreu maior desgaste no abrasão Los Angeles (26,39%), do que os basaltos 
(12,56 a11,44 %) provavelmente devido à foliação que atua como descontinuidades  facilitando 
a alteração e promovendo maior desagregação. A adesividade dos basaltos foi satisfatória e a 
do  sienogranito não pois, a presença de quartzo influencia na adesividade. A qualidade do 
agregado é definida pelas características da rocha de onde é extraído.  A seleção adequada 
dos materiais para uma obra e o controle tecnológico não devem prescindir da petrografia.  
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O objetivo do estudo foi avaliar e classificar erosões lineares encontradas na região de Rio 
Claro, no estado de São Paulo, que foram selecionadas e caracterizadas a partir de trabalhos 
de campo e ensaios laboratoriais. As etapas de aplicação do estudo foram: a) seleção das 
áreas alvo usando fotos aéreas da região e imagens obtidas no programa Google Earth, 
aplicando o método de fotoleitura, fotoanálise e fotointerpretação; b) trabalho de campo nas 
áreas selecionadas, localizadas no Campo dos Cochos e no bairro Mãe Preta, ambos no 
município de Rio Claro, avaliando o caráter erosivo, uso e ocupação locais e coleta de dados e 
o perfil do solo na voçoroca; c) ensaios laboratoriais nas amostras coletadas, que consistiram 
na determinação de parâmetros do caráter físico do solo, incluindo a massa especifica do solo, 
massa especifica dos sólidos, grau de saturação, porosidade, umidade e textura por meio de 
ensaio de granulometria conjunta (peneiramento e sedimentação); d) análise dos dados 
obtidos, correlacionando-os com os que foram observados em campo e nas imagens aéreas; 
e) criação de um quadro apresentando as principais voçorocas estudadas e suas 
características encontradas nas etapas anteriores. Os resultados demonstraram que embora 
as amostras possuíssem porções de silte, argila (comumente nas amostras da porção superior 
das voçorocas) e cascalho, a fração areia predominava em quase todas as amostras, variando 
sua proporção de 77 à 97%, conforme o afloramento. Maiores porosidades e índices de vazios 
são encontrados nas amostras da porção superior das voçorocas, com valor variando entre 7 e 
10% de porosidade, o que pode conduzir a uma maior permeabilidade, indicando um caráter 
coluvionar dessas amostras, já o solo residual (porção inferior da voçoroca) apresenta 
porosidade entre 3 e 4%, nos casos estudados. A partir dos resultados das etapas de campo e 
laboratorial foi possível concluir que as erosões lineares na região de Rio Claro são 
condicionadas por diversos fatores, entre eles, ação antrópica, seja agropecuária, instalação de 
galerias de águas pluviais, terraplenagem, entre outros; e de agentes naturais, principalmente, 
a textura do solo e a suas características físicas. Para a região, as erosões lineares, 
comumente, se encontram no contanto entre a Formação Rio Claro (topo), unidade cenozoica 
pouco consolidada, predominando perfis arenosos intercalados com camadas argilosas ou 
conglomeráticas, e a Formação Corumbataí (base), onde predominam argilitos e siltitos. Os 
processos erosivos urbanos comumente estão ligados as zonas periféricas da cidade, o que 
leva a acreditar que são comumente relacionados a expansão inadequada e sem planejamento 
da cidade. Verifica que as erosões mais próximas da área urbana estão relativamente 
controladas, devido a obras de contenção, situação não verificada nas erosões mais distantes 
que se apresentam em evolução por falta de medidas corretivas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: EROSÃO LINEAR, VOÇOROCA, RIO CLARO 
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ATUALIZAÇÃO E REVISÃO DA CARTA GEOTÉCNICA, NA ESCALA 1:10:000 
DA FOLHA 287C – ÁREA CENTRAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. 

 

Estrella, L.G.1; Magalhães, J.A.1 ; Amaral, C.1   
 

1 2 3Universidade do Estado do Rio de Janeiro              

 

RESUMO: A carta geotécnica é uma ferramenta fundamental para o planejamento do uso e 
ocupação do solo municipal; a sua preparação, contudo, não é trivial, pois além de exigir um 
conhecimento detalhado sobre os processos geológicos potencialmente destrutivos, requere 
também a inserção de muitos dados geotécnicos sobre as limitações do meio físico para a 
implantação da infraestrutura urbana. Este trabalho apresenta os resultados preliminares de 
atualização e retificação da Carta Geotécnica, na escala 1: 10.000, da Folha 287C, zona central 
do Município do Rio de Janeiro, desenvolvida, em conjunto com a Subsecretaria de Urbanismo da 
Prefeitura do Rio de Janeiro, como parte do Projeto “Revisão e Atualização das 64 Cartas 
Geotécnicas preparadas pela Fundação Geo-Rio , em 1998, visando à sua aplicação nos projetos 
de licenciamento e ordenamento do uso do solo urbano no Rio de Janeiro”. Para os bairros que 
integram a área compreendida pela Folha 267 - Tijuca, Alto da Boa Vista, Andaraí, Vila Isabel, Rio 
Comprido, Santa Tereza, Cosme Velho, Humaitá, Botafogo, Estácio e Catumbi. As informações 
mais importantes para cumprir os objetivos do projeto foram as ocorrências mais recentes de 
escorregamentos, em especial daqueles associados à ocupação das praças das muitas pedreiras 
antigas e desativadas da região, e os dados das sondagens de subsolo nas planícies aluviais e 
zonas antes inundadas e alagadas, que foram intensamente aterradas e aproveitadas para a 
implantação de fundações de prédios e das redes mais diversas de dutos, e que na Carta 
Geotécnica de 1998 aparecem apenas como o domínio da Unidade Geotécnica “Sedimentos/solos 
do Quaternário”, pois o objetivo daquela era apontar, especificamente, os problemas relacionados 
aos escorregamentos nas encostas. Naturalmente, o tratamento e a organização de inúmeros 
dados receberam a mesma atenção que a extensa pesquisa bibliográfica e a coleta de dados 
disponíveis, em especial na própria GEO-RIO, que apoia a realização do trabalho. Os dados foram 
armazenados e digitalizados em ambiente SIG, cujo banco de dados fora organizado e 
padronizado em pastas, tabelas e layers para melhor aproveitamento. As imagens utilizadas foram 
ortofotos e o mapa de declividade que serviram de base para as atualizações nas unidades 
geotécnicas previamente delimitadas. Os resultados mostraram-se válidos não somente por 
possibilitar a aplicação prática do modelo em ambiente SIG, mas também por propiciarem 
resultados estratégicos para tomada de decisão do âmbito público, favorecendo políticas de uso e 
ocupação do solo e fornecendo informações em linguagem técnica.  
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ANÁLISE DA DINÂMICA SEDIMENTAR DO MATERIAL DE 
FUNDO DO ESTUÁRIO DO RIO ITAJAÍ-AÇÚ (SC) COM BASE EM 

MODELOS DE TENDÊNCIA DE TRANSPORTE 
 

Gomes, C.L.S.1; Carneiro, J.C.¹ Gallo, M. N.¹                                                                           
1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
Sedimentologia é o estudo dos processos de formação, transporte e deposição 
de partículas sedimentares em ambientes de sedimentação. Modelos de 
tendência de transporte sedimentar que representem a dinâmica de ambientes 
costeiros e marinhos são de grande aplicabilidade em estudos de engenharia, 
em análises de risco ambiental e na prática do gerenciamento costeiro, bem 
como na compreensão da evolução geológica desses ambientes. A região de 
interesse é o Porto de Itajaí, localizado no município de Itajaí, litoral norte do 
estado de Santa Catarina, Brasil, aproximadamente a 80 km ao norte de 
Florianópolis. O complexo portuário de Itajaí possui uma área de cerca de 8,5 
km de distância da costa, conta com o Porto Público de Itajaí e seis terminais 
de uso privado, além de áreas de preservação permanente. O fluxo nesta 
região é cada dia mais intenso, pois é um dos portos mais importantes para o 
comércio marítimo do Brasil, com isso, a ação antrópica vem alterando de 
forma significativa os processos hidrodinâmicos naturais da região. Desta 
forma, investimento em estudos sedimentológicos ajudam a otimizar e 
organizar as atividades no porto, reduzindo custos, e prevenindo problemas 
ambientais futuros que possam influenciar negativamente a atividade 
econômica da região. Nesse contexto, o objetivo geral do trabalho consiste no 
estudo e inferência da dinâmica sedimentar da região do estuário do rio Itajaí-
açú, a partir de caracterização sedimentológica e análise dos modelos de 
tendência de transporte sedimentar. Para tal, foi analisada a distribuição 
espacial de sedimentos de fundo na região de Itajaí, as amostras se 
encontraram dispostas em duas malhas, uma a montante, na direção Noroeste, 
com um total de 48 amostras e uma segunda malha a jusante, na direção 
Sudeste, com um total de 21 amostras. A partir disto, foi realizada a 
determinação dos parâmetros estatísticos granulométricos (média, desvio 
padrão e assimetria) de cada amostra. Posteriormente, os modelos de análises 
de tendência de transporte (Mc Laren, 1981; Gao & Collins, 1991 e Le 
Roux,1994) foram utilizados para interpretação e inferência da caracterização 
física e hidrodinâmica da região. De acordo com o diagrama textural de Folk, 
1974 as 69 amostras se distribuem entre os campos de classificação de Silte e 
Silte arenoso, com percentuais de argila que variam em média de 5 a 25% e 
areia de 0 a 30%. Quanto aos parâmetros estatísticos as malhas no geral 
apresentam-se homogêneas, as 69 amostras são classificadas como 
simétricas com valores de assimetria variando entre -0,08 e 0,08, as amostras 
são classificadas em sua maioria como mal selecionadas, com variações 
pontuais na malha a montante onde se classificam como muito mal 
selecionadas. Aliado a informações hidrodinâmicas, a partir dos modelos de 
tendência de transporte de sedimentos, podemos concluir que a descarga do 
rio por controlar a dinâmica da região, faz com que no geral, o fluxo de 
sedimentos no canal seja de vazante. Este trabalho consiste em um primeiro 
enfoque sobre adinâmica sedimentar no estuário de Itajaí-Açú, tendo um 
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caráter investigativo. Outros estudos podem ser desenvolvidos visando realizar 
uma melhor avaliação e expandindo o tema aqui debatido.  
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO-GEOTÉCNICO DO DISTRITO DE CARDEAL 
MOTA, MG 

 
Gomes, K.S.1, Sá, G.L.F.2; 

1Centro Universitário de Belo Horizonte - UNIBH; 2Centro Universitário de Belo Horizonte - UNIBH 

 
RESUMO: O distrito de Cardeal da Mota, atualmente conhecido como Serra do Cipó, está 
localizado no município de Santana do Riacho, MG, e é reconhecido principalmente por dar 
nome a uma das províncias turísticas mais importantes do Estado. A região está inserida no 
setor meridional da Serra do Espinhaço, na zona limite entre o Cráton São Francisco e a Faixa 
de Dobramentos Araçuaí, onde afloram unidades estratigráficas pertencentes aos Supergrupos 
Espinhaço e São Francisco, representados por metassedimentos de idade proterozóica média 
e neoproterozóica, sendo identificados quartzitos e calcários como litologias predominantes. O 
contato entre tais unidades é interpretado, na sua maior parte, como de natureza tectônica, por 
falha de empurrão, que provocou o cavalgamento das rochas do Supergrupo Espinhaço sobre 
as unidades do Supergrupo São Francisco, durante o Ciclo Brasiliano. Com o desenvolvimento 
urbano da região e a intensificação das atividades turísticas, os impactos ao meio físico se 
tornam cada vez mais evidentes. O presente trabalho tem como referência a Lei Federal 
12.608/2012, que se estabelece a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), 
motivada pelos eventos e desastres naturais ocorridos no ano de 2011 na região serrana do 
Estado do Rio de Janeiro.  Nesse sentido, foi realizado um mapeamento geológico-geotécnico 
em todo o perímetro urbano, em escala de 1:25000, visando à caracterização do meio físico, 
com o objetivo de fornecer diretrizes à gestão pública para a expansão urbana do distrito. O 
referido mapeamento teve o intuito de classificação das áreas no que tange à suscetibilidade 
aos processos geodinâmicos, potencialmente geradores de desastres naturais, com base em 
suas características geológicas, geomorfológicas, pedológicas e hidrológicas. A metodologia 
adotada para o trabalho incluiu a realização de revisão bibliográfica de trabalhos correlatos e 
uso do geoprocessamento como apoio ao planejamento e desenvolvimento do projeto, bem 
como a elaboração e integração de mapas temáticos, levantamentos de campo para 
reconhecimento da área com coleta e análise de dados e tratamento das informações obtidas 
em campo. O produto final desse trabalho contempla a carta de suscetibilidade do perímetro 
urbano do município de Cardeal Mota, acompanhada de respectiva nota explicativa. Os 
resultados parciais, encontrados até o presente momento, revelam ocupação antrópica em 
áreas de instabilidade e em regiões sujeitas a inundações, situadas sobre depósitos aluviais 
arenosos às margens do rio Cipó. Também foram identificadas áreas com supressão da 
cobertura vegetal e exposição do solo, decorrentes de ações antrópicas para atender a 
demanda turística e urbana, o que pode potencializar os riscos de formação de processos 
erosivos. 
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O USO DO GEOPROCESSAMENTO PARA A ANÁLISE DE CRATERAS EM 
VIAS URBANAS DE MANAUS. 

 
Maciel, J.S.C.1; Corrêa, B.G.S.2; Moura, A.V.2                                                                             

1Serviço Geológico do Brasil; 2Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas;  

 
RESUMO: A cidade de Manaus está assentada sobre a Formação Alter do Chão, onde 
encontra-se intercalações de arenitos, argilitos, siltitos e, subordinadamente conglomerados, 
predominantemente vermelhos. Essa região nos últimos meses, tem apresentado recorrentes 
aberturas de valas em vias urbanas, normalmente, chamadas de buracos, que inicialmente 
surgem com pequenas fraturas que propagam-se na superfície e comprometem assim a 
funcionalidade do pavimento. Tal situação pode ser caracterizada por patologias iniciais desde 
a fadiga do pavimento, rachaduras, valas até resultarem em crateras. Partindo dessa premissa, 
as consequências desses incidentes estão no congestionamento do trafego por meio da 
paralização do fluxo pelos órgãos de infraestrutura responsáveis, como também na suspensão 
da rede de abastecimento de água, além disso, as vias com problemas de pavimento geram 
eventuais danos nos veículos e acidentes e além de dificultar a caminhabilidade do pedestre, 
pois adicionalmente aos afundamentos surgem a retenção de água nesses locais que geram 
poças no período chuvoso da região. As vias obstruídas pelos buracos, além de causarem 
problemas no tráfego geram custos em razão dos reparos no pavimento e para os motoristas 
que trafegam nessas vias. Os riscos das vias poderiam ser significativamente reduzidos a um 
custo razoável, se essas fraturas fossem identificadas e retificadas nos pontos fracos do 
sistema de infraestrutura antecipando os rompimentos das redes. Por meio de pesquisa dos 
incidentes ocorridos e divulgados na mídia, seguida de vistoria às vias com problemas, este 
estudo identificou a incidência de ocorrências em determinadas vias locais da urbe, como 
também as ocorrências apresentadas eventualmente em vias principais que resultam em 
grandes engarrafamentos notificados pelo meio de comunicação e órgãos. É notável nos meios 
de mídias e jornais de grande circulação da cidade, o registro de problemas de rompimento de 
rede de água, drenagem, problemas nos pavimentos e nas vias da cidade de Manaus, com 
maior ocorrência no período do "inverno amazônico". Assim foram identificados 62 casos de 
abertura de valas segundo as informações disponibilizadas nos jornais e meios de 
comunicação de trânsito. A partir do levantamento de dados o estudo formulará um check list 
relatando as possíveis causas das aberturas de crateras nas vias, investigando suas possíveis 
correlações com a característica geomorfológica e as interferências dessa estrutura no uso do 
solo. Dessa forma, o estudo caracterizou a geomorfologia estrutural do local, através das 
informações disponibilizadas pela carta Geotécnica de Manaus, que está sendo elaborada pelo 
CPRM, por meio da análise de sondagens realizadas nas proximidades das vias com 
problemas de valas. Assim, foi elaborado um mapeamento desses incidentes ocorridos na 
cidade, com a localização dos buracos nas vias, proximidades de cursos d’água, 
características topográficas e de drenagem natural, esse mapa oportunizou uma correlação 
com o período de incidência e as características climáticas locais. Em vista disso, este estudo 
apresenta uma modelagem de geoprocessamento que proporcione o controle de gestão 
dessas valas, seguida de uma proposta de medidas como o uso de geossintéticos, que têm 
sido usados para melhorar o desempenho de sistemas rodoviários, como também outros 
recursos para gerenciar e inibir o surgimento continuo dessas valas em locais já recapeados, 
por meio disso minimizando impactos nas infraestruturas e no solo. 
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REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DAS CARTAS GEOTÉCNICAS 1:10000 DA 
REGIÃO ADMINISTRATIVA DE GUARATIBA, NO MUNICÍPIO DO RIO DE 

JANEIRO, E SUA APLICAÇÃO NO PLANEJAMENTO URBANO. 
 

Magalhães, J.A.1; Amaral, C.1 
 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
 
RESUMO: Os escorregamentos nas encostas do Rio de Janeiro são uma constante 
preocupação para os órgãos públicos e para a sociedade como um todo. Com o intento de 
viabilizar medidas preventivas de acidentes associados a escorregamentos que pudessem ser 
aplicadas em conjunto com os projetos de obras de estabilização de taludes, a GEO-RIO, em 
parceria com a THALWEG Consultoria e Projetos Geológicos Ltda, preparou em 1997 uma 
Carta Geotécnica Específica das Encostas do Rio de Janeiro, na escala 1: 10.000. Hoje, 
passados 20 anos, os bairros mais afastados do centro comercial e administrativo da 
megacidade, pouco ocupadas à época da produção da Carta Geotécnica, como aqueles 
integrantes da Região Administrativa de Guaratiba, se encontram em situação de acelerada 
expansão e ocupação desordenada, ampliando o risco de acidentes induzidos pelo desrespeito 
às limitações do meio físico. Tornou-se, então, essencial atualizar e revisar o documento 
geotécnico gerado em 1997, transformando-o em uma ferramenta de apoio às propostas de 
uso e ocupação do solo. Para o trabalho, desenvolvido em parceria com a Gerência de 
Planejamento Local 5 (GPL-AP5), da Subsecretaria de Urbanismo da Prefeitura do Rio de 
Janeiro, e no qual a cessão dos boletins de sondagens e o acesso aos laudos de vistorias 
técnicas, por parte da GEO-RIO, tem sido fundamentais, foram coletados dados das 
ocorrências de escorregamentos mais recentes; boletins de sondagens do subsolo; dados de 
poços de exploração d´água e de pedreiras e saibreiras, e realizada uma nova campanha de 
mapeamento de campo, na qual se obtiveram registros de inundações e evidências de 
recalques e trincas em estruturas prediais e vias urbanas. Ao todo foram atualizadas e 
revisadas 14 Cartas Geotécnicas cobrindo os bairros de Guaratiba, Pedra de Guaratiba, Barra 
de Guaratiba e Sepetiba. No produto atualizado, as áreas de baixada, mapeadas como 
domínio de uma única unidade geotécnica – sedimentos/solos do Quaternário – foram 
zoneadas de acordo com a composição e o comportamento geotécnico dos horizontes 
pedológicos diante das solicitações impostas pelas intervenções antrópicas. Conclui-se que as 
novas 14 cartas geotécnicas estão aptas a fornecer ao planejador urbano informações valiosas 
acerca do meio físico da Região Administrativa de Guaratiba, apresentando-os os aspectos 
geotécnicos que devem atuar como fatores limitadores, condicionais e inibidores para a 
ocupação durante o processo de zoneamento das formas de uso e ocupação do solo da 
região, salvaguardando, assim, a população de possíveis processos geológicos destrutivos.  
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ANÁLISE DA DINÂMICA COSTEIRA FRENTE ÀS INTERVENÇÕES 
ESTRUTURAIS AO LONGO DA ZONA COSTEIRA DE SÃO LUÍS - MA 

 
Mello, L.B.1; Barros, J.S.2                                                                              

1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais; 2 Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais;  

 
RESUMO: A zona costeira do Município de São Luís vem passando por um processo de 
urbanização e intervenções antrópicas, que interferem diretamente na dinâmica dos processos 
costeiros, como também, no fomento ao turismo local. Construções de prédios residenciais e 
comerciais sobre as dunas, delimitação da orla por um calçadão e cordões de enrocamentos 
são comuns de serem observados ao longo das praias Ponta D’Areia, São Marcos e Calhau. 
Além destes, no ano de 2011 foi realizada a implantação do espigão na praia Ponta D’Areia, 
que tinha como objetivo principal desacelerar o processo erosivo, recompor a faixa arenosa e 
reduzir o risco dos prédios e ruas que já começavam a ser ameaçados pelo avanço da maré 
(Sousa et al., 2012). Através da conjunção da análise multitemporal da variação da linha de 
costa e campanha de campo, foi possível realizar o reconhecimento das áreas mais atingidas 
pelo avanço da maré e dos trechos com implantação de obras estruturais. Portanto, o objetivo 
principal desse trabalho trata-se de identificar e analisar como as intervenções estruturais 
podem influenciar direta ou indiretamente os processos de dinâmica costeira. A variação da 
linha de costa foi determinada através da análise multitemporal dos últimos 11 anos, com 
imagens GeoEye dos anos 2005, 2007, 2012, 2014 e 2016 das praias Ponta D’Areia, São 
Marcos, Caolho e Olho D’Água, separadamente. Essas imagens foram baixadas pelo 
GoogleEarth, georreferenciadas no software Arcgis 10.2, e a partir de fotointerpretação foram 
definidos os arquivos vetoriais das linhas de costa dos referidos anos, citados anteriormente. 
Através da extensão do Arcgis, Digital Shoreline Analysis 3.2 (DSAS), foram calculadas as 
taxas de variação da linha de costa, realizado diretamente pela extensão. Foi utilizado o cálculo 
estatístico de regressão linear (LRR), determinado pelo uso dos dados de todas as linhas de 
costas analisadas, independente das mudanças de tendência. O acelerado processo de 
urbanização e implantação de obras estruturais nas praias Ponta D’Areia, São Marcos e 
Calhau, vão de encontro com eventos de alto potencial danoso, implicando em recorrentes 
obras de reparo e manutenção na orla marítima. Atualmente, após seis anos da construção do 
espigão, um campo de dunas móveis com vegetação rasteira, se concentrou na porção a leste 
da estrutura. Enquanto na porção oeste da estrutura, ocorre um déficit de sedimentos, 
evidenciada por indícios de processos erosivos atuantes tanto na própria obra do espigão, 
como na rampa de acesso a praia totalmente destruída. Em algumas porções da orla marítima 
de São Luis, as taxas de acresção chegam a atingir 9 metros por ano, enquanto em alguns 
trechos o processo erosivo atinge 6 metros por ano. Conclui-se que as formas de ocupação e 
implantação de obras de contenção estão diretamente relacionadas com a intensificação de 
processos destrutivos com alto potencial danoso, além de ser um fator determinante para a 
dinâmica costeira da região. 
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A OCORRÊNCIA DE HORIZONTES ENDURECIDOS NO GRUPO BARREIRAS 
E SUA RELAÇÃO COM A FORMAÇÃO DE SUPERFÍCIES DE RUPTURA NOS 

DESLIZAMENTOS OCORRIDOS EM MACEIÓ-AL 
 

¹Melo, R.C.; Dias, G.P.;             
                                                       

¹CPRM- Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

 

RESUMO: Os deslizamentos em Maceió - AL afetam as vertentes íngremes do tabuleiro 
litorâneo, compostas por pacotes sedimentares do Grupo Barreiras. Eles são rasos e têm, 
majoritariamente, superfícies de ruptura irregulares, definidas pela transição do horizonte A e o 
horizonte B, nessa transição há uma superfície onde se observa um “endurecimento do solo”, 
sendo este ocorrido pela cimentação do material por sílica, ferro ou alumínio, além da presença 
de lâminas delgadas de óxido de manganês e feições de forte caulinização dos argilominerais. 
É provável que o mecanismo de ruptura dos deslizamentos esteja associado à diminuição da 
coesão pelo aumento da umidade e consequente diminuição da resistência ao cisalhamento, 
ou mesmo à elevação da poropressão em função do forte contraste de permeabilidade entre os 
horizontes normais e os cimentados. Tais condicionantes podem estar em concurso ou não nas 
ocorrências dos processos descritos, contudo parecem ser fatores determinantes para a 
deflagração de deslizamentos em toda a escarpa do tabuleiro. Sendo observados de forma 
recorrente em diversos deslizamentos visitados em Maceió. Há de se ressaltar que essa 
superfície endurecida pode induzir a população a ocupar regiões que parecem estáveis para 
construção de moradias, mas de fato não são. Como são aparentemente encostas resistentes, 
muitas vezes acabam sendo escavados em cortes íngremes ou as casas construídas muito 
próximas às cristas dos taludes, aumentando o Grau de Risco e a Vulnerabilidade das 
construções. Estes pacotes são heterogêneos quanto a sua formação, suas fácies e textura, 
apresentando perfis de solos com uma pedogênese igualmente complexa. Nos tabuleiros são 
identificados Latossolos Vermelhos e Amarelos, bem drenados e homogêneos, e Podzólicos, 
mal drenados e heterogêneos. Os Latossolos estão presentes nas seções mais íngremes das 
encostas e os Podzólicos nas depressões. Os Latossolos apresentam níveis de cimentação por 
Si, AL e Fe, imprimindo-lhes um caráter coeso/endurecido quando seco, desaparecendo ou 
atenuando-se quando úmido. A terminologia “Horizonte coeso” é utilizada para designar um 
estado de coesão manifestado quando o solo está seco, diminuindo ou até desaparecendo de 
acordo com o aumento da umidade e preenchimento dos microporos com água. Esta coesão é 
genética e comum em horizontes subsuperficiais de Latossolos e Argissolos dos platôs 
litorâneos brasileiros, ocorrendo, em geral, na transição entre os horizontes A e B, podendo 
ocupar boa parte do B. Estes horizontes endurecidos têm seus microporos preenchidos por 
argilas, diminuindo substancialmente sua permeabilidade. 
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GEOLOGIA AMBIENTAL: PROCESSOS EROSIVOS E AS INTERAÇÕES 
AMBIENTAIS NA ILHA DE CARATATEUA BASEADO EM SENSORIAMENTO 

REMOTO  
Miranda N.C.P.1, Machado J. C. M.2; Maciel M.F.3 

1,2,3Universidade da Amazônia  

RESUMO: Este trabalho descreve a dinâmica de paisagem das falésias costeiras da 
Ilha de Caratateua no Estado do Pará, conhecida popularmente como distrito de 
Outeiro, com ênfase na porção Oeste-Sul, abrangendo a Praia do Artista e Praia da 
Brasília. O objetivo é descrever e analisar os processos erosivos decorrentes na ilha, 
considerando fatores antrópico, em relação a ocupação periférica na ilha, fatores 
oceanográficos, como a ação do vento, das ondas e oscilação do nível do mar, e fatores 
geológicos, que correspondem aos processos de erosão, transporte e sedimentação. A 
metodologia adotada foi composta por levantamento bibliográfico e utilização de 
imagens do satélite Landsat 8 disponíveis no site do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), onde as imagens analisadas apontam a evolução da paisagem da 
ilha de Caratateua e a sua construção morfodinâmica.O distrito de Outeiro é 
caracterizado como um local onde abriga pessoas vinda de outros Estados e 
principalmente dos interiores, essa ocupação desordenada sem um planejamento 
urbano não garante um modo de vida adequado, refletindo diretamente no uso e 
ocupação de solo desenfreado e inadequado, fator esse intensificado quando a 
construção das residências está localizada em cima das falésias, gerando 
consequências ambientais, econômicas e sociais. Vale ressaltar também a abertura de 
estradas, resultando consequentemente no aumento do fluxo de veículos (sem eventual 
limite de carga), gerando instabilidade no terreno das falésias intensificando os 
processos erosivos e de desmoronamento nas falésias.No contexto oceanográfico a 
sazonalidade das marés é caracterizada por dois períodos de preia-mar (maré alta) e 
dois períodos de baixa-mar (maré baixa) na porção estuarina, e com o avanço da linha 
de maré permite o aumento da taxa de degradação das falésias. Em imagens de 
sensoriamento remoto é possível observar avanço da linha de maré e como 
consequência recuo das falésias em algumas áreas da ilha. Outro fator hidrológico é a 
ocorrência de nascente de água dentro dessas estruturas. Esses fatores somados ao 
fator geológico favorecem o fluxo gravitacional das falésias, resultando na erosão, 
transporte e em seguida a sedimentação dos componentes retrabalhados.A ilha 
caracteriza-se por ser um tabuleiro costeiro de planalto baixo e relevo suave, associado 
as variações geológicas e retrabalhamento superficial no qual é resultado do processo 
de ambiente estuarino ligado diretamente ao contexto oceanográfico que o local possui. 
Além de sofrer grandes influências dos agentes exógenos e antropológicos, deve se 
levar em consideração o seu contexto neotectônico e litologia que contribuem para 
intensificação do processo erosivo desse local, visto que a ilha é constituída por blocos 
basculados provenientes das falhas normais no qual sofrem processo de laterização, e 
possuírem retrabalhamento de rochas sedimentares do grupo barreiras no qual é   
composta por uma sequência de sedimentos detríticos, siliciclásticos, pouco ou não 
consolidados, facilitando assim o processo de intemperismo além de sua  sedimentação 
ser influenciada por um conjunto de fatores ambientais. 
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Minérios e Serviços Ltda². 

 
RESUMO: A mina de Filonito com área aproximada de 350m² localiza-se na divisa dos 
municípios de Salto de Pirapora e de Piedade, no interior do Estado de São Paulo, cerca de 
100 km à oeste da capital. Atualmente a mina encontra-se em fase de abertura e estima 
produzir cerca de 5.000 t mensais, com início previsto ainda neste ano. O minério a ser lavrado 
é um filonito friável de cor creme e textura granoblástica fina, rico em feldspato e que contém 
também quartzo, sericita e pequenas frações de caulim, no caso todos minerais serão 
aproveitados, não precisando passar por beneficiamento, além de cominuição. O minério, 
utilizado para fins cerâmicos, está associado à zona de cisalhamento Neoproterozoica de 
Taxaquara, de caráter dextral e direção NE-SW, responsável na área pela milonitização de 
rochas graníticas e, sobretudo, de bolsões pegmatíticos. Rochas estas que se encontram em 
meio aos metapelitos da Fm. Piragibu (Grupo São Roque) e ao Granito Serra do Lopes na 
porção limítrofe com a Bacia do Paraná. A faixa de filonito chega a atingir 10 km de extensão, 
com espessuras que variam de 50 m a 300 m de largura, e profundidades indicadas superiores 
à 90m. Para extração do minério, a mineradora projetou quatro taludes com 10 m de altura 
descritos como: Sul, Norte, Leste e Oeste, com direções iniciais, respectivamente, de 
N70E/45SE, N65E/50NW, N30E/60NW e N10W/60NE. Na análise estrutural realizada para 
ratificação das projeções dos taludes das frentes de lavra procurou-se descrever as 
características das juntas e foliações tais como: direção, mergulho, abertura, preenchimento, 
persistência e rugosidade das estruturas.   Destaca-se na área um regime estrutural dúctil-
rúptil, com duas famílias principais de fraturas. A primeira corresponde a uma foliação 
milonítica (N60E/ 77SE), regime dúctil, que apresenta alta penetratividade e espaçamento (> 
30 juntas/ m). A segunda, a juntas, regime rúptil, que definem uma família de atitude média 
N33W/65SW, e que apresenta alta penetratividade e espaçamento (10 e 30 juntas/m). Ambas 
famílias apresentam superfície lisa a levemente áspera, persistência além do afloramento, 
aberturas milimétricas a um pouco mais centimétrica nas juntas, nas quais não se observa 
preenchimento. Na análise da estabilidade dos taludes em face ao estudo geológico-estrutural 
descreveu-se como principais problemas à mina: deslizamentos em cunha (face a disposição 
perpendicular das duas famílias de fraturas) e planares para cada família.  No controle 
estrutural da Mina a disposição das juntas e falhas indicam que os taludes que mergulham 
entre as direções S0 e S60W e apresentam caimento superior à 62º podem vir a causar 
rupturas em cunha no talude. Enquanto, os taludes que apresentam direções entre N30E e 
N90E; S60E e S0; S30W e S90W; N60W e N0, são passíveis de rupturas planares. Dessa 
forma, as projeções de todos os taludes apresentam boa estabilidade para deslizamento em 
cunha. Ao passo que, para boa estabilidade dos taludes para deslizamentos planares, sugere-
se um deslocamento no sentido horário de 25º e 15º, respectivamente, das direções de corte 
dos taludes Sul e Norte.  
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AVALIAÇÃO DA ERODIBILIDADE DE SOLOS ATRAVÉS DE ENSAIO 
INDERBITZEN  
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RESUMO: A exposição de solos potencialmente erodíveis, através de taludes de corte ou 
naturais, gera problemas de ordem ambiental, social e econômica, uma vez que as feições 
erosivas neles desenvolvidas podem acarretar obstrução de estradas, perda de áreas 
agricultáveis e de propriedades, podendo culminar em perdas de vida pela ocorrência de 
movimentos de massa associados. Assim, torna-se fundamental a classificação da 
erodibilidade de uma área, de forma que sejam tomadas as medidas preventivas adequadas 
pelos órgãos responsáveis, tanto com a execução de obras para estabilização quanto para 
evacuação de áreas em função de suas susceptibilidades. Visando a caracterização da 
erodibilidade dos solos, foi selecionado um talude de corte de uma estrada vicinal não 
pavimentada pertencente à sub-bacia do rio Sana (Macaé/RJ), onde o perfil estudado 
apresenta as características geológicas e geomorfológicas representante de grande parte dos 
solos da região, com material parental de composição granítica e texturas silto-arenosas e 
argilo-arenosas, presentes em relevo forte ondulado. Para esse estudo, foram coletadas 
amostras deformadas e indeformadas para a realização de ensaios de laboratório para 
caracterização física e geotécnica, essa última através de ensaios de Inderbitzen modificados 
com o uso de simulador de chuva, com declividade compatível com relevo forte ondulado e 
intensidades de chuva compatíveis com dados históricos da região com máximas precipitações 
da ordem de 50mm/h objetivando maior proximidade com condições críticas para o 
desenvolvimento de feições erosivas. Os resultados indicaram que os horizontes de solo com 
menores teores de argila e índice de plasticidade (horizontes C, solo residual jovem) foram os 
que apresentaram as maiores perdas de solo no ensaio Inderbitzen, considerando tanto o 
tempo de 10 minutos proposto em estudos anteriores (horizontes C com perdas de 0,010 
g/cm2/min e horizontes B com perdas de 0,002 a 0,003 g/cm2/min) quanto o tempo total de 
ensaio (120 minutos, com os horizontes C com perdas de 0,087 a 0,091 g/cm2/min e 
horizontes B com perdas de 0,021 a 0,027 g/cm2/min), sendo, dessa forma, comparativamente 
mais erodíveis que os horizontes pedológicos (B, solo maduro). Esses resultados são 
compatíveis com os parâmetros de resistência para esses materiais obtidos através de ensaios 
de cisalhamento em estudo anterior, onde os horizontes C apresentaram menores coesões 
(19,0 a 20,8 kPa) em relação aos horizontes B (23,6 a 24,3 kPa), indicando menor 
agregabilidade dos primeiros, e resultando em maiores perdas por arraste hídrico com o 
simulador de chuva. Com base neste estudo conclui-se que os cortes de talude da região do 
Sana devem levar em conta essas diferenças de erodibilidade, de forma que os riscos 
associados à população sejam eliminados e evite-se perdas econômicas privadas ou públicas. 
Recomenda-se que obras que envolvam cortes de taludes nesta região devam levar em conta 
estudos prévios da erodibilidade, fornecendo maior sustentabilidade econômica. 
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RESUMO: A obtenção de índices que indiquem a erodibilidade dos solos de uma região é um 
tema de bastante interesse geotécnico, uma vez que pode caracterizar de forma mais eficiente 
o potencial de desenvolvimento de feições erosivas e, consequentemente, medidas adequadas 
para evitar prejuízos ambientais, sociais e econômicos. Como a erodibilidade dos solos está 
diretamente relacionada à resistência ao cisalhamento dos mesmos, em função da modificação 
da coesão total devido à infiltração de água em eventos chuvosos, um índice que tem sido 

utilizado em vários estudos de erodibilidade é a variação da coesão (c) das amostras de solo 
entre as condições de umidade natural e inundada por 24h. A proposição inicial desse índice 

prevê que solos com c maior que 85% são potencialmente erodíveis. Para avaliar a 
erodibilidade com base nesse índice, foi realizado um estudo de caso para horizontes 
pedológicos (B, solo maduro) e saprolíticos (C, solo residual jovem) de um perfil em talude de 
corte que reflete a geologia da sub-bacia do rio Sana (Macaé/RJ), na qual foi observada maior 
quantidade de feições erosivas (laminares, sulcos, ravinas e voçorocas) nos horizontes C, 
texturalmente menos argilosos. Para tanto, foram coletadas amostras indeformadas, que foram 
acondicionadas adequadamente para manutenção da sua estrutura e umidade de campo, para 
posterior retirada de corpos de prova e realização de ensaios de cisalhamento direto nas 
condições naturais e saturadas. Os resultados mostraram que os horizontes de solo 

saprolíticos (C) apresentaram variações de coesões (c) entre 59 e 61%, bem maiores que as 

variações para os horizontes pedológicos (B), entre 22 e 32%. Assim, o índice proposto (c) 
conseguiu separar bem o comportamento erodível observado em campo, embora com valores 
menores que 85%, com predominância das feições erosivas nos horizontes C, em função da 
menor agregabilidade dos mesmos em relação aos horizontes B, mais argilosos. Portanto, 
esse índice respondeu satisfatoriamente a tais diferenças de erodibilidade de forma que a 
região objeto deste estudo de caso necessita levar em consideração que a exposição dos solos 
residuais pode promover problemas de estabilidade considerando cortes para construção de 
estradas, manejo agrícola e todas as atividades relacionadas à expansão populacional 
organizada. 
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RESUMO: A precipitação hidrológica pode ser conceituada como toda água proveniente do 
meio atmosférico, a qual atinge a superfície terrestre. Esse processo ajuda a manter o ciclo 
hidrológico constante. Contudo, ajuda a manter os níveis dos oceanos, aquíferos e rios. Ainda, 
pode contribuir na preservação das espécies vegetais, sobretudo dos seres humanos. No 
entanto, em grande volume, a precipitação pode apresentar algumas desvantagens, tais como: 
inundações; enchentes; e alagamentos. Para os casos onde o escoamento ocorre em excesso, 
pode ser devido às chuvas intensas por um curto espaço de tempo. Por outro lado, pode 
ocorrer uma chuva média por um espaço de tempo maior.  Quando ocorre pouca captação dos 
bueiros paras grandes volumes de água, podem ser acometidos os alagamentos. As 
problemáticas relacionadas a drenagem urbana podem aumentar se não suportadas por 
estudos hidrológicos e topográficos. O presente trabalho teve como objetivo analisar a situação 
climática por meio de análises de enxurradas e alagamentos, bem como realizar um estudo 
topográfico para uma região de estudo. A área de estudo se localiza no município de Paineiras 
(MG), situada na mesorregião Central Mineira. A Rua Batista de Mendonça foi analisada por 
ser um dos principais acessos à rodovia MG-060. Ainda, a região de estudo apresenta-se como 
um grande polo na produção de carvão vegetal e piscicultura. Para a averiguação dos dados, a 
declividade do terreno foi mensurada. Um nível ótico foi utilizado nessa etapa para 
levantamento os dados, com precisão milimétrica. Por meio de técnicas cartográficas em 
ambiente SIG, buscou-se minimizar o volume de água que escoa sobre a superfície 
impermeabilizada, bem como diminuir a ocorrência de alagamentos em meses de novembro a 
fevereiro por meio de mapas. A área de estudo apresentou distância vertical igual a 28,32 m e 
a distância horizontal 802,34 m. Logo, a declividade (D= V/H x 100) apresentou 3,5271%, 
caracterizando-se como relevo suave ondulado. Como o local apresenta apenas uma boca de 
lobo, altos volumes de drenagem superficial de águas, como em chuvas, podem e apresentam 
desvantagens ou prejuízos ao local de estudo. A má distribuição do sistema de drenagem foi 
apontada como a principal causa desses acometimentos. Contudo, percebeu-se a 
incapacidade de absorção e direcionamento de água para grandes volumes escoados. A rua 
se encontra em total impermeabilização, o que pode resultar em um maior escoamento 
superficial. Compreendeu-se que o planejamento urbano parece não estar sendo bem aplicado 
na região estudada. Portanto, alagamentos podem e poderão ocorrer normalmente, visto que a 
rede de drenagem do local não suporta captar altos volumes precipitados. Considerando o 
local como uma via de extrema importância logística. Fica evidente a necessidade de um 
melhor planejamento municipal para a rede de drenagem evitando assim alagamentos 
constantes, como constatado. Futuros estudos podem estimar e propor alternativas para 
solucionar os problemas de alagamentos por meio de soluções cartográficas com base em 
valores de volumes de água precipitados. 
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RESUMO:Os perfis de intemperismo marcam a transição da rocha sã até porções mais 
alteradas (solos eluviais), preservam características do protólitos em suas porções mais jovens 
podendo ser recobertos ainda por colúvios (materiais transportados).O objetivo do trabalho é 
avaliar o efeito do intemperismo em rochas graníticas, presente em taludes rodoviários e em 
frentes de exploração de pedreiras da região do município de Cachoeiro de Itapemirim (ES). 
Apesar de conhecido o efeito do intemperismo em rochas graníticas em regiões de clima frio, 
ainda são escassos os trabalhos nessas rochas em regiões de clima tropical como o Brasil. 
Geologicamente, os granitosestão inseridas no Cinturão Móvel Costeiro,compreendendo toda a 
extensão da área submetida à evolução policíclica do Cráton do Paramirim, ocorrendo 
principalmente sob corpos intrusivos.Essas rochas estão associadas a problemas de 
estabilidade e principalmente como matéria-prima à extração de rochas ornamentais, 
importante atividade econômica do Estado. Por estas razões, o processo de intemperismo e 
seus produtos derivados geraminteresse para investigações geotécnicas, análises de 
estabilidade e projetos de engenharia em maciços rochosos, tendo em vista alterar as 
características químicas e físicas das rochas e considerável efeito sobre as propriedades e o 
comportamento geomecânico das mesmas. Além dessas alterações,há reorganização do 
padrão de distribuição espacial das rochas com diferentes intensidades de alteração 
intempérica e comportamento geomecânico anisotrópico.A metodologia do trabalho é dividida 
em duas etapas. A primeira etapa representa as atividades de campo a partir da 
caracterização, identificação e descrição da morfologia dos perfis e frentes de intemperismo 
dos granitos, considerando a escala do maciço rochoso e características das descontinuidades. 
Foram definidas cinco classes de alteração: W1 – Rocha sã, W2 – Rocha levemente 
intemperizada, W3 – Rocha medianamente intemperizada, W4 – Rocha altamente 
intemperizada e W5 – Rocha completamente intemperizada. Além da caracterização 
macroscópica de campo, testes expeditos in situ para determinação da resistência à 
compressão foram executados pelo esclerômetro de Schmidt. A segunda etapa representa as 
atividades de laboratório, atualmente em execução, que contemplam a descrição petrográfica, 
considerando o índice de microfraturas e do índice micropetrográfico, ensaios de durabilidade 
(Slake Test) e de compressão puntiforme (Point Load Test) de forma a avaliar o efeito do 
intemperismo sobre as propriedades físicas e mecânicas dos granitos. Com base nos 
resultados já obtidos, é possível observar um aumento da persistência de abertura e redução 
do espaçamento das descontinuidades, bem como a redução da resistência à compressão por 
esclerometria conforme o efeito do intemperismo progride. Espera-se com o trabalho contribuir 
ao estudo do intemperismo de rochas em clima tropical, no caso granitos e, secundariamente, 
a partir das avaliações apresentadas, fornecer uma metodologia simples e expedita à 
investigação desse efeito em rochas. 
 
PALAVRAS-CHAVE:GRANITOS, PERFIS DE INTEMPERISMO, ALTERAÇÃO DE ROCHAS, 
ESPÍRITO SANTO. 
 
 

360



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA ANISOTROPIA E MICROTEXTURA 
(MEV/EBSD) NA ABRASIVIDADE DE ROCHA – IMPLICAÇÕES NA DIREÇÃO 

DE PERFURAÇÃO DE ESCAVAÇÕES SUBTERRÂNEAS 
 

Piazzetta, G.R.1; Pintaude, G.2, Figueira, I. F. R.3, Lagoeiro, L.E.1                                                                            
1Universidade Federal do Paraná; 2Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 3Institutos Lactec 

 

RESUMO: Os problemas relacionados ao desgaste excessivo das ferramentas de perfuração em 
projetos de escavação mecanizada envolvem custos adicionais que incluem não só a compra 
de novas brocas ou discos de corte, assim como atraso no cronograma e gastos relacionados 
a paralização da obra. Com o crescimento no número de projetos que envolvem escavação em 
rocha com o emprego de tuneladoras (TBM) e furos direcionais (HDD) para a implantação de 
dutovias a previsão do desgaste das ferramentas de perfuração é uma parte essencial na fase 
de investigação do projeto. Atualmente a previsão do consumo de ferramentas (brocas 
tricônicas, discos e ferramentas de corte) é feito na fase de investigação geólogica-geotécnica 
do projeto com base somente no parâmetro de resistência da rocha através do ensaio de 
resistência de compressão uniaxial que é classificado como um ensaio macroscópico. A 
abrasividade é o parâmetro mais relacionado ao desgaste de ferramentas, este parâmetro é 
definido como a capacidade que o solo ou rocha possuem em remover progressivamente 
material da superfície de ferramentas metálicas. Um dos ensaios mais aceitos para a 
determinação da abrasividade de rochas é o ensaio de abrasividade Cerchar. Este ensaio foi 
desenvolvido na França em 1986 pelo Centre d’Études et Recherches dês CHARbonages de 
France e normatizado pela ASTM D7625-10. O ensaio consiste em uma ponteira de aço com 
dureza 55 HRC, afiada em um ângulo de 90º, que é passada paralelamente a superfície 
horizontal da amostra de rocha, por uma distância de 10 mm, sob uma força aplicada normal 
de 70N, produzindo um sulco ou risco. A análise é feita pela medida em milímetros do diâmetro 
da ponteira desgastada multiplicado por 10 no índice denominado CAI (Cerchar Abrasiveness 
Index). As rochas são classificadas de muito pouco abrasivas (CAI 0,3 A 0,5) a quartziticas 
(CAI 6 a 7). Porém, o desgaste das ferramentas de perfuração ocorre em escala microscópica, 
portanto a caracterização das rochas nesta escala é substancial para a determinação e 
quantificação dos parâmetros que possuem maior influência na abrasividade da rocha. Entre os 
parâmetros microscópicos associados ao desgaste que ocorre na interação entre a rocha e o 
metal das brocas (HDD) e discos de corte (TBM) estão a determinação do teor de minerais 
abrasivos, como o quartzo, tamanho dos grãos e anisotropia. Cada cristal possui uma 
anisotropia intrínseca decorrente das variações das suas propriedades físicas, como a dureza, 
de acordo com os eixos cristalográficos. Sendo assim, rochas que apresentam orientações 
preferenciais de cristais possuem direções de maior ou menor dureza. Em projetos de 
escavação a determinação da direção de menor dureza representa redução de custos com 
ferramentas de perfuração já que a abrasividade medida no ensaio de abrasividade Cerchar é 
determinada pela diferença relativa de dureza entre a ponteira de aço e a amostra de rocha. 
Este trabalho avaliou através da análise de MEV/EBSD a influência da orientação 
cristalográfica e microestrutura na abrasividade da rocha em 2 amostras de gnaisse que foram 
seccionadas paralelamente e perpendicularmente ao bandamento. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DE SOLOS DE ALTITUDE E DE BAIXADA DO 
MUNICÍPIO DE GUAPIMIRIM, ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Porto, R.L.; Polivanov, H.; Santos, J.C.W.; Pereira, V.H.M; Barroso, E.V; Ramos, R.S. 

Universidade Federal do Rio de Janeiro  

RESUMO: O município de Guapimirim é parte do Parque Nacional da Serra dos Órgãos, na 
região serrana do Rio de Janeiro, localizado num vale formado pela base do Pico Dedo de 
Deus, tendo como vizinhos os municípios de Magé, Teresópolis, Itaboraí e os fundos da Baía 
de Guanabara. Grande parte do território está em área de proteção ambiental. Faz parte da 
região serrana do Estado do Rio de Janeiro, onde problemas ambientais relacionados a 
escorregamentos em relevos montanhosos e inundações nas baixadas são frequentes. Este 
trabalho objetiva a caracterização física em relevos diversos, abrangendo os de altitude e de 
planícies do município de Guapimirim, Estado do Rio de Janeiro. Para o estudo, foram 
selecionadas áreas com características pedológicas representativas da região e nesses pontos 
foram escolhidos perfis de solos característicos das classes pedológicas e geomorfológicas. 
Foram estudados 12 perfis de solos onde se retirou amostras dos horizontes B e C perfazendo 
um total de 27 amostras – sendo 9 perfis representativos das classes de solos de relevo de 
altitude, totalizando 24 amostras distribuídas nos três domínios topográficos estudados: colinas 
amplas e suaves, colinas dissecadas e morros baixos e morro elevado – e 3 de planícies de 
inundação, sendo uma de Neossolo Flúvico e as demais de Gleissolos. Foram consideradas 
para estudos laboratoriais a umidade higroscópica e natural, granulometria, massa específica 
real dos grãos e a determinação dos índices de consistência (Limites de Liquidez (LL) e os 
Limites de Plasticidade (LP)). Com esses dados foi possível determinar os índices de 
plasticidade e de atividade de Skempton, delimitar áreas arenosas das argilosas e definir solos 
com maiores e menores graus de deformação, através do índice de consistência, e 
indiretamente apontar o IRP (índice de resistência à penetração) dos materiais. De posse 
desses dados também foi possível determinar índices de erodibilidade dos materiais.  Nas 
áreas de altitude observou-se a predominância da susceptibilidade de erodibilidade nos 
horizontes C, devendo-se ter cautela com cortes nesses materiais pois podem apresentar 
instabilidade de taludes. Na zona de planície os solos se apresentam com baixa capacidade de 
drenagem, plásticos e com altos valores de IC, demostrando que são áreas propensas à 
alagamentos e deformações. Esses dados são importantes pois propiciam aos gestores as 
ferramentas que auxiliam no planejamento da gestão de ocupação e expansão do território. 
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RESUMO: A ocupação do meio físico sem um apropriado conhecimento prévio de suas 
limitações, frequentemente vem acompanhada de problemas de ordem ambiental, social e 
econômica. O município de Guapimirim localiza-se em um vale na base da Serra dos Órgãos, 
na Região Serrana do estado do Rio de Janeiro, composta por uma população de 51.483 
habitantes, apresenta um histórico de movimentos de massa e inundações. Portanto é de 
grande importância se estudar as condições geológico-geotécnico das áreas ocupadas e as 
que venham a expandir, produzir conhecimento, a fim de antecipar e não potencializar 
eventuais problemas geotécnicos. Em razão disso este estudo tem vertente para fins de 
ocupação racional do meio físico, fornecendo informações que favorecerão a ordenação deste 
território, com o intuito de contribuir no planejamento urbano e rural da área estudada. O 
presente trabalho realizou o mapeamento geológico-geotécnico na escala de 1:50.000 a partir 
do cruzamento de informações pedológicas, geomorfológicas, geológicas e ensaios físicos de 
solos. A metodologia foi realizada com um trabalho de levantamento de campo e coleta de 
amostras de solos para ensaios laboratoriais, aquisição e construção de banco de dados, 
utilização do software ArcGis 10.3.1 para a confecção de bases cartográficas. Em laboratório 
foram realizados análises de teor de umidade natural e higroscópica, massa específica real dos 
grãos, granulometria por peneiramento e sedimentação, limites de Atterberg e mineralogia da 
fração argila por difração de raios x, que permitiram delimitar unidades homogêneas dos 
terrenos de baixadas e elevadas, quanto aos seus comportamentos geotécnicos, aptidões e 
restrições frente aos processos geológicos naturais. Os terrenos de baixada contemplam as 
classes de solos Neossolos flúvicos, Planossolos, Gleissolos e Solos Indiscriminados de 
Mangue; enquanto os terrenos elevados contemplam Latossolos vermelho-amarelo e 
Cambissolos associados à Neossolos litólicos. Esse trabalho permitiu identificar as unidades de 
relevo plano I e II e relevo elevado V, aptas a receber ocupação a depender de poucas 
restrições e intervenções estruturais; as unidades de relevo flúviomarinho III e IV não 
recomendadas a receber ocupação por apresentarem solos expansíveis e inundáveis, no 
entanto, se for necessário utilizar essas áreas, é imprescindível que estudos geotécnicos mais 
específicos sejam realizados para soluções adequadas; a unidade de relevo elevado a 
montanhoso VI, de alto potencial a movimentos de massa, inadequada a urbanização. Espera-
se contribuir com as informações obtidas no planejamento urbano da área de interesse. 
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ABSTRACT: No processo de atualização do plano de ordenamento territorial do Município de 
Marinilla, departamento de Antioquia, Colômbia, foram integradas as ciências geológicas como 
um dos elementos principais para o desenvolvimento ordenado do território. As condições 
montanhosas próprias da cordilheira dos Andes potenciam a influência da geologia nas 
condições de habitabilidade da region. O planejamento urbano é uma área de estudo jovem, 
mas na pratica, seus princípios são utilizados desde o início da civilização. As ciências 
geológicas como a geologia, geomorfologia e geotécnica são necessárias para o 
desenvolvimento territorial, principalmente nas áreas montanhosas. Estudo geomorfológico dos 
modelos de elevação digital a escala regional, evidenciam que nas áreas montanhosas, os 
centros urbanos são desenvolvidos nas zonas de menor inclinação, principalmente depósitos 
aluviais ou coluviais. A utilização e ocupação das áreas rurais estão igualmente relacionadas 
com as condições geomorfológicas, onde as áreas com as inclinações intermedias apresentam 
produtividade agrícola e ganadeira, enquanto as áreas íngremes ainda não foram ocupadas, 
apresentam florestas nativas e são as principais fontes de agua na região. As áreas 
montanhosas apresentam ameaças de origem geológico. Os estudos de ameaça sísmica, 
inundação, deslizamentos de terra e eventos aluvio-torrenciais, são muito importantes para 
conhecer e compreender as condições próprias do território e planejar o desenvolvimento, 
procurando diminuir a vulnerabilidade e as consequentes condições de risco. A integração de 
dados geotécnicos nas metodologias para o cálculo qualitativo da ameaça, vulnerabilidade e 
risco, permitem a modelagem numérico das variáveis involucradas e obter resultados 
quantitativos nos distintos cenários. As modelagens geomorfológicas, hidrológicas e 
hidrogeologias permitem caracterizar os rios, drenagens, aguas subterrâneas e direções 
naturais de fluxo hídrico. Estas modelagens determinam a disponibilidade de recurso hídrico no 
território e o limite para o crescimento da população, garantindo o acesso ao mínimo vital de 
agua. As condições geológicas e hidrogeologias permitem determinar os limites naturais para 
os perímetros urbanos, além das melhores ubiquações e desenhos para aquedutos, plantas de 
tratamento de agua, redes de distribuição de agua, esgotos e plantas de tratamento de aguas 
residuais. A integração das ciências geológicas no planejamento urbano orienta decisões 
acertadas nos elementos estruturais como gestão do risco, serviços públicos e localização das 
áreas povoadas, consequentemente, influência nos elementos estruturados como capacidade 
de suporte territorial, delimitações de usos, parâmetros construtivos e ultimamente, nas 
dinâmicas econômicas e sociais da área. 
 
KEYWORDS: Planejamento Urbano, Zonas Montanhosas, Engenharia Geológica. 
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RESUMO: A expansão desordenada da ocupação urbana em grandes cidades brasileiras traz 
consigo problemas como a falta de planejamento da ocupação do solo e a necessidade de 
ampliação de áreas habitáveis. Esse processo acarreta necessidade de buscar técnicas de 
engenharia capazes de tornar edificáveis áreas que comumente não seriam utilizadas para 
grandes empreendimentos. Em obras de terra, as variações das condições do terreno de 
fundação podem se tornar complexas, pois existem diversos perfis geotécnicos não indicados 
para construções que exijam alta capacidade de suporte do solo. Um exemplo de perfil 
problemático é onde temos a presença de camadas com espessuras consideráveis de solos 
moles, materiais com baixa capacidade de suporte e alta compressibilidade, dificultando, 
assim, a utilização da área de interesse para grandes construções e fazendo com que se 
recorra à utilização de técnicas para melhoramento do solo com a intenção de minimizar o 
processo de recalque e as suas deformações. Apesar de existirem diversas técnicas capazes 
de auxiliar na estabilidade desse tipo de terreno, a técnica de instalação de drenos verticais 
fibroquímicos vem sendo frequentemente utilizada, principalmente quando existe a 
necessidade de acelerar as deformações, se obter a capacidade de suporte necessária e a 
estabilização do terreno em um curto espaço de tempo. Esta técnica utiliza a sobrecarga e 
diminui a distância de percolação da água existente nos interstícios do solo mole saturado. O 
objetivo é de realizar o processo de adensamento, sendo a água escoada através de uma 
camada drenante presente junto à superfície. A metodologia de dimensionamento já é bem 
consolidada e leva em conta diversos fatores e parâmetros obtidos através de ensaios de 
campo e laboratório. Neste trabalho será apresentado um estudo de caso em um aterro sobre 
solo mole em uma obra no Estado do Rio Grande do Sul, onde foram utilizados os drenos 
verticais com a intenção de acelerar as deformações do terreno, de forma a torna-lo capaz de 
suportar as cargas exigidas em projeto. Através da existência de drenos verticais com 
espaçamentos de 1,20m e 2,40m em locais diferentes e com profundidades de solo mole 
diferentes na obra (obtidas através de perfis de sondagem), foi realizada a análise dos dados 
obtidos através de leituras realizadas em instrumentações geotécnicas (placas de recalque) 
utilizadas para monitor as deformações. A utilização desse tipo de técnica já se mostrou 
eficiente nos estudos realizados em outras obras que utilizaram da mesma técnica. A influência 
do espaçamento entre os drenos verticais é constatada com a análise dos recalques que 
ocorreram nos dois locais em um mesmo período de tempo. No local com espaçamento entre 
os drenos de 2,40m houveram recalques na ordem de 15 a 25mm e no local com espaçamento 
de 1,20m houveram recalques na ordem de 30 a 38mm. Ocorrendo, assim, no local com 
espaçamento de 2,40m aproximadamente 58% da média dos recalques ocorridos no local de 
espaçamento de 1,20m. 
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RESUMO: A rodovia estadual SC-390 corresponde a uma das principais ligações geoturísticas 
do estado de Santa Catarina, e o trecho estudado no presente trabalho está inserido no seu 
segmento entre as cidades de Bom Jardim da Serra e Orleans. Este segmento da rodovia 
atravessa o principal cartão postal da Serra do Rio do Rastro, interceptando unidades 
geológicas sedimentares da Bacia do Paraná (BP), intercaladas por derrames basálticos da 
Formação Serra Geral. Esse acamamento das unidades geológicas corresponde a uma das 
principais áreas a serem conservadas do ponto de vista geológico no Estado, uma vez que 
evidenciam estruturas, composições e ambiente de formação das rochas da BP. Em 
contrapartida, formam solos com baixa carga suporte e taludes instáveis, além de falhas e 
fraturas, que contribuem para a deterioração dos taludes de corte da rodovia. Sendo assim, o 
levantamento de aspectos relacionado ao comportamento dessas unidades é importante, 
principalmente para o dimensionamento de obras de contenção de taludes. Para alcançar tal 
objetivo, foram realizadas análises de trabalhos de mapeamento preexistentes e etapas de 
campo, bem como integração destas etapas. A integração foi importante para a caracterização 
das diferentes litologias ocorrentes na rodovia, bem como a verificação de situação da via, 
relacionando principalmente o estado de conservação dos taludes de corte. Diante das 
diferentes litologias identificadas ao longo da área de estudo, ampla é a variação do 
comportamento geotécnico das rochas e solos residuais aflorantes. Os taludes de corte em 
solos derivados dos folhelhos e diamictitos do Grupo Itararé, Formação Palermo, Formação 
Irati e Formação Serra Alta, se mostram muito instáveis, devido a expansividade dos solos. 
Constatou-se escorregamentos nestes cortes até mesmo nas rochas, estas formadas pelos 
folhelhos, que tendem a desagregar, destacando-se plaquetas, que vão revestindo o talude do 
corte. Tal desagregação somente se estabiliza quando o talude atinge a inclinação 1:1, pois 
com esta inclinação as plaquetas de folhelho não mais escorregam, formando uma camada 
que protege a rocha de grande parte das variações de temperatura e umidade. Na Formação 
Rio Bonito, os taludes dos cortes em rocha mostram-se instáveis devido alternância de 
camadas de arenito e folhelho argiloso. As maiores desagregações das camadas de folhelho 
formam reentrâncias no talude, deixando as camadas de arenito salientes. Esta desagregação 
progressiva dos folhelhos descalça as camadas de arenito, provocando normalmente a queda 
de blocos. Portanto, observando os cortes existentes, geometria, declinação, altura, estruturas 
reliquiares, tipos de solos, material rochoso envolvido e situação dos dispositivos de drenagem 
existentes, é possível denunciar inúmeros eventos de instabilidades, contribuindo assim para o 
dimensionamento de obras relacionadas a estabilização de taludes rodoviários. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: SERRA DO RIO DO RASTRO, ESCORREGAMENTO, TALUDES. 
 
 

366



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE DE ESTABILIDADE DE TALUDE EM MACIÇO ROCHOSO NA 
PEDREIRA DESATIVADA DA SERRA DE MONGUBA, PACATUBA, CE. 

 
Santos, D.1; Reis, E.G.1; Veríssimo, C.U.V.1; Gonzales Chiozza, S.1     

                                                                      
1Universidade Federal do Ceará. 

 
RESUMO: Os problemas relacionados com a instabilidade de taludes rochosos junto a 
ocupação indevida, resultam muitas vezes em tragédias locais. Para a interpretação do 
contexto litológico e estrutural sob o ponto de vista da geotecnia, é fundamental identificar os 
elementos e mecanismos desestabilizadores. Diante a um talude com dezenas de metros de 
altura que apresenta cicatrizes de antigas quedas de blocos na antiga pedreira Britaboa no 
município de Pacatuba-CE, observou-se a necessidade de um estudo de estabilidade do 
maciço rochoso, a fim de avaliar a influência das estruturas pretéritas no condicionamento do 
escorregamento translacional ocorrido após período de chuvas intensas na década de ‘80. O 
maciço em questão corresponde a um gnaisse migmatítico pertencente ao Complexo Tamboril-
Santa Quitéria que configura a serra da Pacatuba, com orientação aproximada N-S. O presente 
trabalho aborda a análise cinemática de rupturas potenciais, com base na caracterização 
geológica-geotécnica e levantamento das principais descontinuidades presentes no maciço. A 
análise consistiu na tomada de medidas das atitudes das potenciais zonas de fraqueza (planos 
de foliação, fraturas e falhas existentes no talude), sua posterior representação em projeção 
estereográfica e no agrupamento em famílias preferenciais de descontinuidades. Em seguida 
foram identificados os tipos potenciais de escorregamentos diferenciando-os em: planares, em 
cunha, rotacionais e tombamentos de blocos. Para esta análise foram coletados dados 
estruturais ao longo de duas direções de levantamento perpendiculares entre si, as quais 
permitam a separação das descontinuidades em três famílias principais. Baseado nos valores 
estruturais obtidos projetaram-se essas medidas no diagrama de Schmidt-Lambert e analisou-
se as condições potenciais de instabilidade, aplicando os critérios de Hoek e Bray. Os 
resultados da análise indicam a possibilidade de ocorrência de ruptura planar segundo os 
planos da foliação tectono-metamórfica Brasiliana ou planos de fraturas sub-horizontais que 
mergulham levemente para E-SE; além de tombamentos associados a planos de fratura N-S 
que mergulham com alto ângulo para o interior do maciço. Em ambos casos, os planos de uma 
família de descontinuidades subverticais orientados E-W, seccionam o maciço e a foliação 
funcionando como elemento lateral para a liberação das massas instáveis. Referidas 
descontinuidades correspondem a falhas de idade ainda indefinida, cujas estrias de atrito 
indicam movimentação direcional sinistral. Além da indicação do risco estudado pela análise 
cinemática, há percolação de água através das fraturas presentes no talude, o que pode 
agravar a estabilidade de setores do maciço, auxiliando no processo de intemperismo e 
levando consequente redução da sua resistência ao cisalhamento. Com os resultados gerados 
a partir da análise, conclui-se que a área de estudo em questão apresenta risco para os que 
transitam ou ocupam as proximidades do talude estudado.    
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RESUMO: Sete anos após o desastre da Região Serrana Fluminense, uma série de iniciativas 
importantes ocorreu no Brasil. O arcabouço legal foi aprimorado com a Lei Federal 12.608/12 e 
com ele foram feitas alterações ao Estatuto da Cidade (Lei 10.257/2001), principal marco para 
política urbana no Brasil, que buscaram induzir a implementação de medidas no campo do 
planejamento urbano que configurem uma ocupação adequada do território municipal. Neste 
contexto, o Planejamento urbano municipal, especialmente o Plano Diretor, é um instrumento 
de prevenção e deve estar em sintonia com os mapeamentos geológicos-geotécnicos.  Outra 
iniciativa pertinente foi concluída em 2017. Trata-se da experiência com a metodologia 
japonesa, desenvolvida no âmbito do Projeto de Fortalecimento da Estratégia Nacional de 
Gestão Integrada de Riscos em Desastres Naturais (PROJETO GIDES), do qual participaram a 
Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA), o Ministério das Cidades (MCID), o 
Centro Nacional de Alerta e Monitoramento de Desastres (CEMADEN), o Centro Nacional de 
Gestão de Riscos e Desastres (CENAD) e o Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Neste 
projeto foram consolidados manuais sobre mapeamento de perigo e risco a movimentos de 
massa, planejamento urbano, monitoramento e alerta de desastres e obras de contramedidas, 
os quais servirão como guia e serão disponibilizados pelos ministérios envolvidos aos demais 
membros da federação e a outros entes interessados. No que se refere ao planejamento 
urbano e à expansão das cidades, a metodologia desenvolvida fez um esforço de tentar 
entender e traduzir as orientações do mapeamento geológico-geotécnico e bem como buscou 
estabelecer diretrizes mínimas para utilização destes mapeamentos nas distintas escalas de 
planejamento territorial urbano, como foco especial para as escalas do Município e a 
interurbana, em sua regulação direta da dada pelo Plano Diretor, pelas Leis de Parcelamento e 
Uso do Solo e pelas diretrizes de projeto urbanístico.  Neste artigo buscamos analisar os 
avanços alcançados pelo projeto GIDES no enfrentamento desta problemática e, à luz da 
literatura nacional e internacional, realizou-se uma análise dos instrumentos de cartografia 
geológica-geotécnica disponíveis aos municípios brasileiros e os desafios para o 
aprimoramento de seu uso nas atividades de planejamento urbano e parcelamento do solo 
urbano. Com este objetivo foram selecionados os seguintes instrumentos de cartografia 
geológica-geotécnica para análise: i. Cartas de Suscetibilidade; ii. Cartas Geotécnicas; iii. 
Mapas de Perigo e Risco. Ao analisar as características destes instrumentos, orientados pela 
sua utilização no planejamento urbano, foi possível instituir orientações gerais sobre sua 
utilização pelos distintos instrumentos de planejamento urbano, levando em consideração as 
seguintes categorias analíticas: i. Escala do planejamento territorial; ii. Nível de detalhe das 
determinações urbanísticas; iii. Grau de detalhe e característica da carta geológica-geotécnica 
analisada. Apesar dos recentes avanços, o Brasil tem o enorme desafio de capacitar e treinar 
os seus mais de 5570 municípios para a criação de instrumentos técnicos voltados para a 
avaliação das restrições à expansão urbana em áreas inadequadas. Os instrumentos técnicos 
devem servir como subsídio às prefeituras para elaboração e/ou atualização de Planos 
Diretores (Ordenamento do território municipal), do Planejamento das Áreas Urbanas e do 
Projeto Urbanístico. Além disso, fortalecer a estratégia nacional do planejamento urbano e o 
reconhecimento do território como base para a prevenção de desastres naturais.   
PALAVRAS-CHAVE: PLANEJAMENTO URBANO, EXPANSÃO DAS CIDADES, DESASTRES 
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MÉTODO AHP PARA CLASSIFICAÇÃO DE UNIDADES DE TERRENO NA 
ELABORAÇÃO DE CARTA DE UNIDADES DE GEODIVERSIDADE DA SERRA 

DO CAPARAÓ 

Schettino, V. R.1; Moreira, E.C.1; Faitanin, B. X. 1; Santos, R. L. 1; Carrasco, A.2 

1 Universidade Federal do Espírito Santo; 2 Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim 

RESUMO: A Carta de Unidades de Geodiversidade é uma ferramenta importante na 
administração urbana e exige a avaliação e interpolação de diversos dados, a Análise 
Hierárquica Ponderada (AHP) oferece uma metodologia eficaz para análise de diversos dados 
complexos simultaneamente. Para elaboração da carta de unidades de Geodiversidade da 
Serra do Caparaó, foram combinados por AHP, o Mapa de Uso e Ocupação do Terreno, mapa 
de Distância Euclidiana da Drenagem e o Mapa de Declividade da Serra do Caparaó. 
Primeiramente, foram adquiridas pelo Geocatálogo do Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
seis cenas RapidEye de resolução espacial de 5m, que foram então segmentadas e 
classificadas em 8 classes: vegetação nativa, pastagem, solo exposto, cultivo de eucalipto, 
área edificada, corpo d’água, afloramento rochoso e cultivos em geral. Feita a classificação, 
foram atribuídos pesos às classes, sob a ótica do risco de movimentos de massa. Os valores 
variam de 1 a 10 e os critérios para atribuição de valores baseiam-se na susceptibilidade à 
movimento de massa para diferentes atividades humanas e situações naturais. Os pesos 
atribuídos foram: 1 para vegetação nativa; 8 para pastagem; 10 para solo exposto; 2 para 
cultivo de eucalipto; 9 para área edificada; 10 para corpo d’água; 3 para afloramento rochoso; e 
5 para cultivos em geral. Foi adquirida por meio da plataforma Vertex do órgão Alaska satellite 
Facility, uma cena de radar do satélite ALOS, de resolução espacial de 12,5m. A partir dela, foi 
extraída a drenagem da região e foi gerado um mapa de declividade, que foi padronizado por 
lógica fuzzy para apresentar variação de valores de 0 a 1. Gerou-se um mapa da distância 
euclidiana da drenagem da região, que foi também padronizado por lógica fuzzy para valores 
entre 0 e 1. Para montagem da matriz de decisão do método AHP, atribuiu-se um peso relativo 
alto para declividade, intermediário para o uso do terreno e baixo para a distância euclidiana da 
drenagem. A matriz de comparação apresentou índice de consistência de 1%, considerado 
satisfatório, ficando ranqueados os dados com Declividade em primeiro lugar (72,7%), Uso e 
ocupação do Terreno em segundo lugar (20%) e distância euclidiana da drenagem em terceiro 
lugar (7,3%). Para aplicação em SIG do método AHP, foi utilizada a extensão AHP2.0 para o 
software ArcMap. O resultado foi considerado satisfatório e complementar à versão anterior da 
Carta, que apresentava apenas uma comparação pixel-a-pixel do mapa de declividade e de 
uso do terreno. 
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1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 
RESUMO: A modelagem de inundação é um dos elementos que compõe a carta preliminar de 
suscetibilidade, a qual após etapa de averiguação das informações em campo integra a Carta 
de Suscetibilidade a Movimentos de Massa e Inundação. Essas cartas são produzidas pelo 
Serviço Geológico do Brasil, através do Programa Nacional de Gestão de Riscos e Respostas 
a Desastres Naturais do Governo Federal (PNGRRDN). A metodologia da modelagem de 
inundação era baseada em dois critérios: parâmetros morfométricos das sub-bacias 
hidrográficas contribuintes da área; e a espacialização da suscetibilidade com a aplicação do 
modelo HAND. A princípio, essa metodologia atendia aos objetivos do projeto. Contudo ao 
longo dos mapeamentos, observaram-se algumas inconsistências, principalmente relacionadas 
aos trabalhos em regiões com características geológicas e geomorfológicas específicas (Silva 
e Bitar, 2014). Além disso, outro obstáculo era a dificuldade de se adquirir dados consistentes 
de cota média da vazão das drenagens principais para balizar os valores dos intervalos de 
classes de suscetibilidade. Desse modo, fez-se necessário um aprimoramento dessa 
metodologia, que propõe incorporar o relevo e suas características em relação à 
suscetibilidade a inundação dos padrões de relevo como um dos critérios para estabelecer a 
suscetibilidade final, em substituição às informações morfométricas. A informação sobre o grau 
de suscetibilidade à inundação do relevo presente nas áreas afetadas pelos eventos 
hidrológicos é viável, uma vez que, o Serviço Geológico do Brasil já utiliza uma extensa 
biblioteca de padrões de relevo (Dantas, 2013), que apresenta uma descrição das suas 
principais características. Sendo assim, esse grau de suscetibilidade (alta, média e baixa) de 
cada um dos padrões de relevo, que são usualmente afetados pelos processos hidrológicos, 
também se embasaram em observações de campo desse tipo de morfologia em trabalhos 
anteriores (Dantas e Maia, 2010; Dantas e Teixeira, 2013; Dantas, et al., 2014). A classificação 
de grau de suscetibilidade ocorreu nos padrões de relevo associados às feições deposicionais 
quaternárias: planície de inundação (várzea); terraços fluviais; terraços lagunares; terraços 
marinhos; baixadas alúvio-colunares; rampa de alúvio-colúvio; leques aluviais; planícies 
fluviomarinhas (mangues); planícies fluviomarinhas (brejos); planícies fluviolacustres (brejos); 
planícies fluviodeltaicas (brejos); planícies lagunares (brejos); planícies costeiras (restingas); 
recifes; e depósitos tecnogênicos (aterros sobre corpos d’água). O uso da suscetibilidade do 
relevo na modelagem a inundação foi testada no município de Presidente Kennedy (ES), pois 
apresenta configuração morfológica típica de ambiente serrano e costeiro. O resultado da 
modelagem de inundação obtida pela associação das suscetibilidades dos padrões de relevo 
com a do modelo HAND se mostra satisfatório. Esse critério metodológico demonstra que são 
melhor representadas, quanto ao potencial a inundação, as áreas correspondentes aos 
terraços marinhos e rampas de colúvio. Outros aperfeiçoamentos foram executados nessa 
metodologia em relação a classificação do modelo HAND, com o objetivo de que essa 
modelagem de inundação, represente de forma adequada as diversas variedades dos 
processos de inundação dos diferentes regimes hidrológicos do Brasil. 
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MANAUS: DAS YGASÁUAS AO DESENVOLVIMENTO URBANO 

SUSTENTÁVEL 
 
 

Silva, R. L.1; Costa, M. N.2; Guimarães, A. C. R.3                                                                              
1Faculdade Estácio do Amazonas; 2Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas; 3Instituto 
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RESUMO: A Região Metropolitana de Manaus (RMM) é composta por 10 municípios, 
totalizando uma área de 101.475 km², possui população de 2.575.825 habitantes, com 
densidade demográfica de 158,06 hab/km². Através de uma metodologia de revisão 
bibliográfica, caracterização, ensaios complementares e análises laboratoriais, buscou-se 
investigar sobre a utilização dos depósitos de argila na fundação e ocupação da cidade de 
Manaus até a motivação mineralógica de implantação do polo oleiro-cerâmico nos municípios 
vizinhos, tendo como alvo o emprego das cerâmicas na construção civil. O objetivo do presente 
artigo é analisar qualitativamente aspectos de risco sobre os depósitos de argila e os fatores 
que contribuíram, por séculos, para a alocação do polo oleiro-cerâmico na localidade atual e os 
futuros riscos da atividade ceramista. A atividade oleiro-cerâmica tem grande importância 
socioeconômica para o Estado. O polo oleiro-cerâmico está situado na Região Metropolitana 
de Manaus, nos municípios de Iranduba, Manacapuru, Cacau Pirêra, Manaquiri e Carreiro do 
Castanho, limitada pelas latitudes 3º0’00”S, 3º30’00”S e longitudes 61º0’00”W, 59º30`00”W. 
Nessa região encontra-se em torno de 34 olarias, metade destas fica no polo de Cacau Pirêra, 
na margem direita do rio Negro e ao sul de Manaus, com produção de tijolos e telhas, tendo 
como maior produtor, o município de Iranduba. As principais dificuldades enfrentadas pelo 
setor destacam-se o alto custo do insumo energético, baixa eficiência dos fornos, a dificuldade 
para a legalização da argila, lenha e derivados, provenientes, em sua maior quantidade, de 
áreas não autorizadas pelos órgãos ambientais, fato que vem causando insegurança e 
intranquilidade a trabalhadores, empresários e consumidores. As argilas da Formação Alter do 
Chão na região do Domínio Baixo Solimões são áreas previamente estabelecidas ao Tércio-
Quaternário e Holoceno. As argilas para cerâmica vermelha utilizadas pelo setor oleiro-
cerâmico da RMM, podem ser geneticamente classificadas em residuais ou primárias e 
transportadas. Os principais fatores decorrentes para alocação do setor oleiro-cerâmico na 
região metropolitana, além dos resultados obtidos pelas análises mineralógicas, foram: 
existência de extensos depósitos de matéria-prima argilosa, manutenção de proximidade com o 
centro consumidor de Manaus, criação da Zona Franca de Manaus, havendo incentivos fiscais 
para instalação de empresas no interior, elevada oferta de mão-de-obra não-especializada e 
barata, existência de incentivos financeiros através de financiamentos públicos de baixo custo, 
expansão do perímetro urbano de Manaus e consequente valorização dos seus imóveis e 
maior rigor nas exigências Ambientais. Em contrapartida, os riscos para a atividade ceramista 
podem ter sido potencializados após a ligação da Ponte Manaus-Iranduba, sendo assim 
elencadosː mudança eixo de ocupação, especulação imobiliária, construção da cidade 
universitária e ocupação de depósitos de matéria-prima argilosa. 
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RESUMO: No 48º CBG foi apresentado o mapeamento de risco a escorregamentos em duas 
comunidades do bairro de Jurujuba: Salinas e Peixe-Galo. Contudo o que tornou este projeto 
ainda mais interessante foi o acompanhamento dos desdobramentos deste trabalho. O 
Programa Enseada Limpa - ação que deu origem a solicitação por parte da Prefeitura de 
Niterói ao DRM-RJ para realizar o mapeamento de risco -, consiste em uma proposta de 
gestão integrada, de forma horizontal, integrando diversos segmentos, que atuam sobre a 
Bacia Hidrográfica Contribuinte à Enseada de Jurujuba, com fins de promover a melhoria da 
balneabilidade das cinco praias que a compõe (objetivo geral). A inclusão desta vertente – 
avaliação de risco geológico - como base para o desenvolvimento dos estudos, decisões e 
ações posteriores, foi acordada junto a coordenação do referido programa, que tinha uma 
proposta já na fase de planejamento, referente a melhorias para tais comunidades. De forma a 
se obter a base necessária para qualquer intervenção posterior, principalmente acerca das 
moradias passíveis de receberem as melhorias hidrossanitárias, foi solicitado o mapeamento 
de risco ao DRM-RJ, 1:2.000, em parceria da Defesa Civil, Secretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, Administração Regional local e Associação de Moradores. O Ministério 
Público foi parte importante no tocante a orientações jurídicas, considerando o conflito de 
decisões a serem tomadas com relação aos setores de risco identificados e as necessárias 
intervenções. Os produtos do mapeamento foram encaminhados para adequação à 
operacionalização de trabalho da Defesa Civil de Niterói, cujas ações posteriores à 
identificação dos setores consistiram em notificar os moradores em situação de interdição ou 
alerta de risco. Os resultados também foram  encaminhados para outros setores da gestão 
pública municipal:  Secretaria de Conservação e Serviços Públicos e a Empresa Municipal de 
Moradia Urbanização e Saneamento para que os mesmos tomassem as medidas cabíveis 
adequadas às suas respectivas atribuições. O bairro de Jurujuba recebeu uma sirene do 
sistema de alerta e alarme e teve seu Núcleo de Defesa Civil Comunitário capacitado para 
situações emergenciais e, especificamente, para as comunidades de Salinas e Peixe-Galo, foi 
elaborado  um Plano de Contingência. O que fica claro nesse estudo de caso é a busca pela 
solução integrada de diversas questões latentes e, aparentemente desconexas, mas que estão 
interligadas. Todas as ações e propostas de soluções são em prol da melhoria da qualidade de 
vida dos residentes daquela região. A parceria entre a Prefeitura Municipal de Niterói e o DRM-
RJ se mostrou produtiva e interessante não apenas na etapa de execução do mapeamento de 
risco, conforme já descrito no trabalho anterior, mas ao longo das ações posteriores. Por fim, é 
interessante destacar que não houve uma ação reativa ao Ministério Público, como é usual. O 
Programa Enseada Limpa o consultou no sentido de tornar conhecidas as propostas da gestão 
municipal e avaliar de forma conjunta, considerando ambas abordagens, técnica e jurídica, a 
viabilidade de intervenção em áreas de risco naquela região. Essa postura, conduz a uma 
integração das esferas do Poder Público na gestão de risco do município de Niterói.  
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Universidade Federal de Uberlândia  

 
RESUMO: A ocupação urbana de áreas no topo do planalto regional entre Uberlândia e 
Uberaba (Minas Gerais) revelou um problema estrutural no processo de planejamento e 
ocupação urbana, no que tange à drenagem pluvial no bairro Morumbi, na cidade de 
Uberlândia, MG. Processos morfogênicos moldaram um amplo planalto bordejado por escarpas 
erosivas, e num segundo momento estruturaram uma série de depressões fechadas 
disseminadas na paisagem sobre a qual se deu a ocupação antrópica. As condições 
ambientais associadas ao inchaço urbano e técnicas de engenharia ineficazes para o contexto 
condenaram a população local à recorrência de inundações, trazendo riscos estruturais e de 
saúde pública, além de implicar em danos ambientais ligados ao aparato de drenagem pluvial. 
Neste estudo foram mapeadas as áreas sujeitas a inundações, suas respectivas abrangências 
e distribuição através do estudo topográfico do bairro por sensoriamento remoto, além de 
investigar os impactos ambientais a jusante da área drenada.Para tanto, foram realizados 
cálculos de vazão do corpo hídrico de destino a montante e a jusante da intersecção com o 
vertedor de drenagem, além de análise da evolução dos efeitos da dinâmica erosão-transporte-
deposição, causada pelos picos de vazão em um nível de base local, através de imagens de 
satélite em diferentes datas onde é possível visualizar o desenvolvimento de um delta em uma 
pequena represa. Frente às observações feitas foram identificadas cinco depressões fechadas 
dentro da bacia de drenagem, sendo duas mais expressivas, onde ocorrem inclusive variações 
pedológicas. Em uma dessas estruturas os eventos de inundação são críticos, podendo 
alcançar 50 cm de lâmina d’água presenciado em campo. Os cálculos de vazão mostram uma 
redução de 93% na vazão do córrego após a intercepção com a rede de drenagem, o que 
evidencia o assoreamento desencadeado. Na estimativa da lâmina d’água da represa a jusante 
em detrimento da área do leque aluvial formado foi calculada a redução de 2.279 m² da 
superfície molhada frente ao avanço do delta dendrítico, que apresentou aumento de área de 
8.759 m² em 2005 para 11.038m² em 2018. Analisando as informações coletadas é válido 
concluir que o modal de drenagem urbano adotado no caso do bairro Morumbi retira grande 
volume de águas pluviais, dado os sinais observados no fim do sistema de drenagem que 
evidenciam grande vazão de pico. No entanto, o mesmo modal não se mostra como solução 
ótima para o contexto, visto que grandes inundações ainda são frequentes nas áreas que 
deveriam ser drenadas, e que o aporte hídrico no sistema natural em valores elevados de 
energia e volume gera eventos críticos e desencadeia importantes impactos ambientais. 
Considerando o exposto, mostra-se melhor escolha para resolução de tal problemática o 
aproveitamento das depressões fechadas como áreas prioritárias para construção de bolsões 
de infiltração enquanto estas ainda representam, em grande parte, vazios urbanos dentro do 
bairro.  
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GESTÃO DA DENSIFICAÇÃO DO AMBIENTE CONSTRUÍDO FRENTE AOS 
RISCOS GEOLÓGICOS: UM ESTUDO DE CASO NA AMAZÔNIA ORIENTAL 

 
SOUZA, G. C.¹; BORGES, G. C.¹; PASSOS DE OLIVEIRA, A. C. S. N¹.                                                                             

 

1Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

 
O Plano Diretor Municipal, dentro das Diretrizes do Estatuto das Cidades, é o principal 
norteador dos objetivos, metas, e ações que devem ser tomadas para gestão do ambiente 
construído urbano. Todavia, passada a primeira década da vigência de muitos planos diretores, 
o que se percebe, no tocante as áreas de notório risco geológico, é que tais áreas não foram 
corretamente classificadas nas cartografias e/ou sua classificação não foi suficiente para 
prevenção da ocupação desses locais da urbe, que em muitas cidades amazônidas, tornaram-
se uma complexa problemática urbana. Esse trabalho apresenta um estudo de caso realizado 
em uma ZEIA (Zona Especial e Interesse Ambiental) da sede municipal da cidade de Marabá, 
sudeste do Estado do Pará, Amazônia Oriental, Brasil. Esse espaço está historicamente 
atingido por cheias, por ser tratar da planície de inundação da confluência dos rios Tocantins e 
Itacaiúnas, e mesmo após as obras hidráulicas de controle das cheias e demais intervenções, 
apresenta-se hoje como a principal zona de alagamentos da cidade. Com base nas revisões de 
literatura e extração de imagens de satélite, por meio do Google Earth Pro, aplicando o 
percurso metodológico de cartografia de paisagens, foi mensurada a dinâmica de ocupação e 
adensamento da ZEIA. Utilizando os fundamentos de Topografia e de Engenharia Urbana, foi 
delimitado o perímetro de tensão sobre essa ZEIA, e por fim, adotado os pressupostos de 
Geologia Urbana, foi traçado a poligonal da área de risco geológico existente nessa porção da 
cidade. Considerando os conceitos de risco geológico, a poligonal da ZEIA apresenta erros de 
delimitação, como também, desconsidera a necessária preocupação com a área de entorno. 
Nas pesquisas de campo foi verificado que nas cercanias da ZEIA encontra-se em processo de 
saturação, sendo seus ocupantes majoritariamente oriundos de porções adensadas do 
ambiente construído do núcleo urbano central dessa parte da cidade. Desse modo, através da 
análise de evolução da dinâmica paisagística é possível antever, caso se mantenha essa 
tendência de ocupação desordenada, o aumento exponencial das perdas materiais, e, 
inclusive, é plausível prever eminentes riscos de perdas intangíveis crescentes ano após ano. 
Por conseguinte, é essencial que na revisão do Plano Diretor Municipal sejam incorporadas as 
análises da dinâmica da paisagem ocorrentes na ZEIA, incorporando na sua categorização os 
riscos geológicos e a previsão de ações de gestão deles. É fundamental que o traçado da 
poligonal da ZEIA seja modificado e integre os conceitos aqui expostos e os resultados obtidos 
em campo. 
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO EROSIVO LINEAR DO TIPO VOÇOROCA NA 
VILA SANTA EDWIGES, ÁREA URBANA DE ALFENAS-MG E SUA RELAÇÃO 

COM A EVOLUÇÃO DO USO DO SOLO 

Sousa Júnior, S.A.B. de1; Ferreira, M.F.M2 

1,2 Universidade Federal de Alfenas – UNIFAL-MG 

 

Resumo: A expansão urbana, em grande parte das cidades brasileiras, tem sido realizada de 
forma desordenada produzindo sérios conflitos socioambientais. As cidades médias do sul de 
Minas Gerais experimentam problemas socioambientais vinculados a falta de planejamento dos 
espaços urbanos. Os problemas advêm da especulação imobiliária em áreas inapropriadas, 
como cabeceiras de vale/drenagem, fundos de vale e encostas, potencializando a ocorrência 
de processos erosivos. A finalidade deste trabalho foi avaliar um processo erosivo linear do tipo 
voçoroca localizada na bacia do córrego da Pedra Branca em um canal de 1ª. ordem, na Vila 
Santa Edwiges, área urbana de Alfenas-MG. Os procedimentos metodológicos adotados 
seguiram as etapas: levantamento bibliográfico e cartográfico, análise do mapa de uso e 
ocupação do solo associando a análise temporal da expansão urbana no período de 1973 a 
2016 na bacia do ribeirão da Pedra Branca; análise experimental no entorno e no interior da 
voçoroca, utilizando o infiltrômetro, para avaliar a taxa de infiltração do solo, bem como a coleta 
das formações superficiais da voçoroca para análise granulométrica em laboratório e 
monitoramento da evolução da voçoroca por meio da técnica de estaqueamento. Resultados 
mostram que, a ocorrência desta voçoroca está relacionada a expansão urbana desordenada 
sobre cabeceiras de vale/drenagem, sem entendimento da dinâmica do meio natural. Trata-se 
de uma bacia que exibe usos urbanos e rurais, tendo a expansão urbana em 43 anos, 
promovido na área do estudo, a implantação de novos loteamentos urbanos, gerando 
instabilidade nas cabeceiras de drenagem. As formações superficiais analisadas juntamente 
com os dados de infiltração, revelam o predomínio da textura arenosa e a intensa absorção da 
água no solo, promovendo o desgaste da camada superficial e sua remoção. Nos perfis 
analisados, há diferenças texturais de alteração entre o horizonte superior e o subjacente, 
resultando em escoamentos subsuperficiais gerando a remoção do horizonte superior. Este 
fato se agrava com a impermeabilização do solo conduzido pela urbanização e, pelas intensas 
precipitações durante os meses mais úmidos. O monitoramento da evolução da voçoroca 
mostra que, os meses mais secos as estacas permaneceram inalteradas, contudo, de outubro 
a dezembro, a borda da voçoroca tornou-se ativa, com deslizamentos das paredes e erosão 
ativa, denunciada pela proximidade de duas das estacas da borda e de duas estacas que 
foram arrastadas pelos deslizamentos. Nos meses de janeiro e fevereiro, novamente se 
observa uma expansão ativa da voçoroca que, além das duas anteriormente engolidas, outras 
três foram retiradas, totalizando cinco estacas inativas em função do alargamento da voçoroca. 
A pesquisa contribuiu para fomentar discussões acerca dos problemas socioambientais 
deflagrados pelo uso desordenado do solo urbano em Alfenas, e na compreensão dos 
processos erosivos lineares deflagrados pelos escoamentos pluviais em áreas urbanas.  

PALAVRAS CHAVE: GEOMORFOLOGIA URBANA; PROCESSOS EROSIVOS; 
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DIAGNÓSTICO HIDROGEOLÓGICO-GEOTÉCNICO POR MEIO DE ANÁLISE 
ESTRUTURAL DA MINA OSAMU UTSUMI (POÇOS DE CALDAS – MG)  

 
Targa, D.A.1; Moreira, C.A.¹; Camarero, P.L.¹                                                                              

1Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

 
RESUMO: A Mina Osamu Utsumi está inserida no contexto geológico do Maciço Alcalino de 
Poços de Caldas, na porção sudoeste do Estado de Minas Gerais. A mina foi fechada em 1995 
e atualmente enfrenta sérios problemas ambientais, relacionados ao grande volume de água 
que chega à área da cava por sistema aquífero fraturado. A interação entre água e minério 
residual resulta na solubilização de metais e elementos radioativos, que por sua vez implica na 
necessidade de tratamento químico permanente, para lançamento no ambiente. A 
compreensão dos principais caminhos e controles de fluxo subterrâneo é fundamental para o 
planejamento de ações que visem à atenuação do aporte de água na cava, posicionada num 
antigo vale fluvial. Neste sentido, foram realizados levantamentos estruturais in loco nas 
antigas frentes de lavras em quatro quadrantes (NE, SE, SW e NW) além do reconhecimento 
de surgência e indícios de fluxo de água em fraturas aflorantes. Foram realizadas 755 medidas 
de planos de fraturas, organizadas em estereogramas por meio do software Openstereo. São 
reconhecidos dois sistemas principais de fraturamento, o principal orientado segundo N205/38 
com expressão regional no âmbito do Maciço Alcalino de Poços de Caldas, além de segundo 
sistema com direção N10/70 e N100/70. Uma analise individual das frentes de lavra permite 
constatar a existência de planos de fratura projetados para dentro da cava da mina a partir de 
todos os quatro quadrantes. A presença de fluxos de água é reconhecida nos taludes das 
frentes SE, SW e NW sob a forma de manchas esbranquiçadas de caolinita e fluxos de água 
ativos que formam pequenos canais e fluem em direção a cava da mina. Existem ainda planos 
de fraturas cruzados, que formam canaletas com mergulho em direção cava, por onde também 
é possível observar a surgência de água. O padrão de fraturamento também mostrou que nas 
frentes SE e SW, há uma pré-disposição à ocorrência de escorregamentos planares e em 
cunha, cujos processos de dinâmica de encosta foram registrados nos taludes de rocha e 
impedem o acesso a algumas bancadas da mina, além de representar um risco ao bom 
funcionamento do empreendimento minerário. A relação entre o plano da face do talude e a 
linha de intersecção entre os planos de fratura é outro fator que contribui para a instabilidade 
dos taludes e favorece a ocorrência dos fenômenos de escorregamentos.  
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QUANTIFICAÇÃO DA DEGRADAÇÃO MECÂNICA E ANÁLISE DA RELAÇÃO 
MINERALOGIA-MORFOLOGIA-RESISTÊNCIA DE AGREGADOS POR 

PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGEM (PDI) 
 

Trotta, R.P.C.1; Barroso, E.V.2; Motta, L.M.G.3                                                                              
1, 2 Universidade Federal do Rio de Janeiro-IGEO-LEMETRO; 3 Universidade Federal do Rio de Janeiro-COPPE 

 
RESUMO: Em pavimentos rodoviários os agregados compõem cerca de 80-90% do volume das 
misturas asfálticas e em ferrovias a totalidade do lastro. Por outro lado, a aceitação dos 
agregados em obras de engenharia é condicionada principalmente por suas características 
tecnológicas, dentre elas, mineralogia, morfologia e resistência mecânica. Em regiões com 
predominância de rochas metamórficas, principalmente gnaisses e meta-granitóides, tais quais 
ocorrem em quase todo o estado do Rio de Janeiro, as propriedades do material britado podem 
variar consideravelmente com o avanço gradual da frente de lavra. As propriedades 
supracitadas são avaliadas através de diversos ensaios normatizados, que por não serem 
executados frequentemente tendem a perder a sua validade, visto a heterogeneidade 
intrínseca do maciço. Este estudo visou a quantificação da degradação mecânica de 
agregados graúdos comumente utilizados na região metropolitana do Rio de Janeiro, além da 
análise da relação entre morfologia das partículas e as características geológicas de diferentes 
litotipos. Para tal, foram selecionados agregados graúdos entre 4,75 mm e 16 mm de um 
gnaisse migmatítico muito heterogêneo da região de Japerí – RJ, que é atualmente utilizado 
pela SuperVia® e MetrôRio®. A fim de compreender a influência da heterogeneidade do gnaisse 
migmatítico nas propriedades do agregado final, este foi segregado em 5 litologias que o 
compõem: leucossoma, melanossoma, paleossoma, pegmatito e granitóide. De modo a 
caracterizar a degradação mecânica dos agregados, os cinco litotipos de britas foram 
submetidos ao Processamento Digital de Imagem (PDI) através do Aggregate Imaging 
Measurement System2 (AIMS2 – COPPE/UFRJ) antes e após os ensaios de abrasão Los 
Angeles, impacto Treton, Resistência ao Esmagamento e Desgaste Micro-Deval. 
Adicionalmente, foram realizadas caracterizações petrográficas e mineralógicas através da 
descrição de lâminas delgadas e difração de raios X – DRX (utilizando o software de 
quantificação e qualificação TOPAS), e avaliação da resistência das rochas-fonte a partir do 
ensaio de resistência à compressão puntiforme (Point Load Test) em amostras irregulares. A 
partir dos resultados obtidos, foi possível observar que os dados sugerem correlação entre a 
tríade mineralogia, morfologia e resistência. A tendência observada, foi de diminuição da 
resistência à degradação mecânica, à compressão, angularidade e lamelaridade com o 
aumento da quantidade de biotita (melanossoma e paleossoma), independentemente da 
granulação da rocha. Por outro lado, os valores destas mesmas propriedades crescem com o 
aumento da quantidade de quartzo e feldspato presentes (leucossoma, pegmatito e granitóide). 
O aumento da granulação da rocha fonte está sempre associado à diminuição da textura 
superficial e aumento da angularidade dos agregados, fato atribuído ao hábito cristalino dos 
minerais analisados de acordo com a textura da rocha metamórfica. Quanto à lamelaridade, 
propriedade fundamental para o dimensionamento de pavimentos, esta tende a aumentar com 
a diminuição da granulação a o aumento na quantidade de quartzo e feldspato da rocha. Desta 
forma, é sugerido neste estudo que a análise petrográfica seja realizada periodicamente com 
lotes aleatórios de partículas de agregados, principalmente em materiais heterogêneos, a fim 
de prever as características atuais do material fornecido sem a necessidade da realização de 
diversos ensaios. 
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UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DE GEOPROCESSAMANTO PARA 
SUSCEPTIBILIDADE À INUNDAÇÃO EM ÁREAS DE OCUPAÇÃO 

ANTRÓPICA: MEDIÇÕES NA SEDE MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE 
ITAITUBA/PA 

 
Watanabe, P.D.D1; Rodrigues, A.Q²; Noura, A.F. P²; Silva, J.J.O¹; Silva, M.M1; Oliveira, F.A1; 

Strauss Vieira, D.A; 1 Monteiro, F. P². 
1Universidade Federal do Pará 

²Universidade da Amazônia 

 

RESUMO: Com a evolução tecnológica e disponibilização de meios técnicos e métodos cada 

vez mais eficazes para a coleta, processamento e análise de imagens. Graças a tal evolução o 

uso de técnicas de sensoriamento remoto e processamento digital de imagens tornam-se um 

importante veículo para substanciar e expandir as informações geológicas de campo em prol 

da sociedade. Mapas geotécnicos têm sido utilizados como base importante de definição usual 

da ocupação de solo. Eles são adequados para o planejamento da ocupação urbano, em 

planos diretores ou em loteamentos, e mesmo da ocupação rural. Usam-se, nesses casos, 

escalas 1:25.000 a 1:100.000. A carta de risco permite a divisão em áreas com as seguintes 

recomendações: a) Adotar procedimentos rotineiros para a construção de tipo e de porte 

similares aos das construções vizinhas; b) Consultar um especialista; c) Não construir. A 

gestão e o combate ao risco à inundação acontecem através da utilização de medidas de 

controle da inundação que visam tornar mínimo o risco das populações que estão expostas, 

diminuindo os prejuízos causados. Essas medidas são fundamentais para a avaliação, controle 

e gestão dos impactos causados pelas inundações dentro das cidades. O município de Itaituba 

é detentor de uma área geográfica de 62.042,302 km2 e uma população aproximada de 98.446 

habitantes (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2010), localiza-se na 

mesorregião do sudoeste paraense e na microrregião de Itaituba. Limita-se com os municípios 

de Aveiro, Altamira, Rurópolis, Novo Progresso, Trairão e Jacareacanga. Foi constatado que 

existem aproximadamente 12% da região com alta suscetibilidade a inundação associado 

principalmente a planície de inundação dos rios Tapajós, Itapecuruzinho, Itapacurá e igarapés 

Pagão, Oriundo, Capituã, Jacaré e Batu. A partir de dados obtidos por imagens de satélite 

podemos ter a geração dos mapas de atributo serviu como base para o mapa final de 

susceptibilidade a inundação da área de ocupação antrópica do município próximo a sede 

municipal de Itaituba, onde os fatores utilizados foram a pedogênese, litologia, geomorfologia, 

vegetação local e declividade. A partir da combinação de todos os fatores demostrados 

anteriormente, com todos os seus pesos obteve-se 5 categorias de vulnerabilidade muito baixa, 

baixa, média, alta e muito alta. A planície de inundação sazonalmente será atingida pela cheia 

do rio Tapajós, partindo de tal ponto de vista a sede municipal tem um grande problema, haja 

visto que a mesma está localizada e uma área de maior susceptibilidade. A susceptibilidade 

aos processos de dinâmica fluvial ocorre com mais frequência no curso das bacias. A 

existência de solos mal drenados e sedimentos inconsolidados, associados à declividade 

inferior a 5%, torna a porção do baixo e médio curso susceptível a inundações. A área que 

apresenta alta susceptibilidade à inundação se dá através da associação dos atributos que 

foram avaliados na área: declividade de baixo grau, planície de inundação do rio Tapajós, e 

disponibilidade de vegetação irão influencia na perda direta do solo, proporcionando o 

assoreamento do rio e gradativamente aumentando a área de susceptibilidade. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL, HIDROLÓGICA, HIDROGEOLÓGICA E 

HIDROQUÍMICA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO GRANDE – BA. 

Almeida, D.Y¹; Orrico, G.O.¹; Lucena, M.C.¹ 

¹ Graduandos do curso de Geologia, Universidade Federal da Bahia 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo a caracterização geoambiental, hidrológica, 
hidrogeológica e hidroquímica da Bacia Hidrográfica do Rio Grande – Ba. Esta caracterização 
foi feita a partir de estudos bibliográficos e dados disponíveis nos sites da Agência Nacional de 
Águas (ANA), Serviço Geológico do Brasil (CPRM) e Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A Bacia do Rio Grande é uma sub-bacia do Rio São Francisco, a maior em 
área e a segunda de maior importância para a sua vazão. Está localizada no oeste do Estado 
da Bahia, a maior região agrícola da Região Nordeste do Brasil, onde se situam três centros 
urbanos de destaque: Barreiras, São Desidério e Luís Eduardo Magalhães. Foi realizado um 
macrozoneamento geoambiental da Bacia utilizando os aspectos climatológicos, cobertura 
vegetal, geomorfologia, pedologia, geologia e recursos minerais. Para a caracterização 
hidrológica foi calculado o fator forma, densidade de drenagem, pluviometria e analisado a 
fluviometria em sua área. Para calcular a média pluviométrica foram utilizados três métodos: 
aritimético, isoietas e Thiessen, sendo o último o método de maior precisão. Quanto ao aspecto 
fluviométrico da rede de drenagem da Bacia, foram analisadas as séries históricas de vazões 
de seis estações fluviométricas localizadas de rios tributários até a foz do Rio Grande no 
município de Barra – Ba. Na caracterização hidrogeológica foi utilizado mapa de domínios e 
subdomínios hidrogeológicos na Bacia, com foco no principal sistema aquífero da Bacia, o 
Aquífero Urucuia. Foi feito um mapa de distribuição de poços na área da Bacia e com os 
valores de nível estático foi gerado um mapa potenciométrico. Na caracterização hidroquímica, 
foi realizado um levantamento de dados da qualidade das águas superficiais e subterrâneas. 
Para as águas superficiais, foram utilizados os dados de fósforo total, nitrogênio amonical e 
nitrato ao longo do Rio Grande. Na caracterização hidroquímica das águas subterrâneas, foi 
realizado um levantamento de dados da qualidade das águas no domínio aquífero dos 
metassedimentos e do Urucuia, classificando as águas de acordo com o diagrama de Piper. 
Foi realizada a caracterização do uso das águas da Bacia, analisando o enquadramento das 
águas e as outorgas concedidas, para irrigação, abastecimento humano e animal, 
psicultura/aquicultura, indústria, lançamento de efluente e geração de energia elétrica.  Por fim 
foi descrito quais impactos ambientais podem ser gerados através de atividades antrópicas 
associadas ao uso das águas superficiais e subterrâneas, e quais são as suas principais 
ameaças.     
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RESUMO: Os mapas de geodiversidade estaduais são produtos produzidos pela CPRM 
com o intuito de identificar, de maneira melhor, as aptidões e restrições de uso do meio 
físico de uma área, bem como os impactos advindos de seu uso inadequado. Além 
disso, ampliam-se as possibilidades de melhor conhecer os recursos minerais, os 
riscos geológicos e as paisagens naturais inerentes a uma determinada região 
composta por tipos específicos de rochas, relevo, solos e clima. Dessa forma, obtém-se 
um diagnóstico do meio físico e de sua capacidade de suporte para subsidiar 
atividades produtivas sustentáveis (geodiversidade da Bahia, 2008). Os primeiros 
estados foram lançados em 2008, sedo quase todos finalizados até 2017, só faltando o 
estado do Rio de Janeiro que foi lançado em 2018. Em cada geodiversidade estadual 
foi gerado alguns cartogramas que especifiquem melhor algum quesito físico daquele 
estado, dentre os cartogramas feitos para o estado do Rio de Janeiro, está o de 
favorabilidade hídrica, que foi um grande desafio, devido a maior parte do estado, cerca 
de 80% (Martins et al 2006), esta em terreno cristalino de alto grau, sendo assim, 
dificultando determinar as áreas de maior propensão de captação de água subterrânea. 
Para isso foi usado à metodologia proposta por Jayakaran (2016), Barreto, Monsores, 
Leal e Pimentel (2001), Brandão e Gomes (2003), que utiliza técnicas de 
geoprocessamento para quantificar a favorabilidade desse terreno cristalino através de 
modelagem, utilizando a somatória de diversos mapas temáticos (solos, declividade, 
uso e ocupação, densidade de fraturas e litologia) cada um com um peso proporcional 
a sua influencia na favorabilidade, sendo eles determinados em áreas de 1km². Na 
parte dos aquíferos sedimentares adotou-se a classificação dos compartimentos e 
graduou uma ordem de grandeza por produtividade, segundo Martins et al(2006), 
Barreto, Monsores, Leal, Pimentel (2001), sendo ajustados pelos dados de poços 
disponibilizados pelo INEA e os retirados do projeto de Sistema de Informação de Água 
Subterrânea (SIAGAS) da CPRM. Como resultado temos uma carta de favorabilidade 
hídrica do estado do Rio de Janeiro com duas classificações separadas, uma para a 
parte cristalina derivada da modelagem e outra da parte sedimentar que foi classificada 
por produtividade. Sua escala de produção é de 1:400000, sendo sua apresentação 
1:2500000.  
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ANÁLISE DO COMPORTAMENTO HÍDRICO DAS DEPRESSÕES CÁRSTICAS 
NA REGIÃO DA APA CARSTE LAGOA SANTA-MG POR MEIO DE IMAGENS 

LANDSAT EM DIFERENTES PERÍODOS HIDROLÓGICOS 
 

Amaral, D.G.P.1; Velásquez, L.N.M.1; Rodrigues, P.C.H.2; Ribeiro, C.G.1; Paula, R.S.1  
1Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 2Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear (CDTN) 

 
RESUMO: A área estudada possui 504,9 km², englobando a Área de Proteção Ambiental 
Carste Lagoa Santa–MG, localizada ao norte da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 
Afloram predominantemente, rochas pelito-carbonáticas das formações Sete Lagoas e Serra 
de Santa Helena. Essa região apresenta um cenário cárstico tropical composto por vários tipos 
de feições dissolutivas, contando com uma expressiva quantidade de depressões cársticas 
com funções distintas dentro do sistema hidrológico, como descarga, recarga, simples acúmulo 
de água ou mesmo um misto dessas funções. A análise das áreas de espelho d’água no 
interior das depressões cársticas por meio de imagens Landsat em épocas hidrológicas 
distintas constituiu em uma ferramenta para avaliar o seu comportamento hídrico, em relação 
aos sistemas endocarste e exocarste. O estudo objetivou analisar e compreender as alterações 
naturais no regime hídrico dessas depressões cársticas em diferentes períodos do ano 
hidrológico e também as ocasionadas pela severa crise hídrica ocorrida em 2014. Para tanto, 
foram detectadas 393 depressões cársticas por técnicas de geoprocessamento em imagens 
ALOS PALSAR, das quais 19% foram validadas em campo com 100% de confirmação. 
Selecionaram-se duas imagens de satélite representativas do final de estação chuvosa e de 
estiagem em ano hídrico normal (Landsat 5 TM: 27/04/2010 e 18/09/2010) e duas 
representativas de final de estação chuvosa e de estiagem de 2014 (Landsat 8 OLI/TIRS: 
06/04/2014 e 29/09/2014). A pluviometria total em 2014 foi de 564mm, muito inferior à média 
histórica de 1.280 mm (dados de 1980 a 2016). O ano de 2010 teve uma distribuição de chuvas 
próxima ao da média histórica e um total pluviométrico de 1.354 mm. Os contrastes entre a 
água e os demais materiais foram destacados por meio da composição de bandas das 
imagens Landsat. Foram detectadas depressões com água nos finais das estações chuvosas, 
sendo 52 em abril/2010 e 44 em abril/2014. Portanto, essas foram as amostras analisadas, 
para as quais foram delineados manualmente os espelhos d’água nas 4 cenas.  A partir da 
parametrização dos espelhos d’água, em Sistema de Informação Geográfica (SIG), obtiveram-
se as médias das variações percentuais de retração dos mesmos, devido à estiagem que 
ocorreu nos dois anos considerados, encontrando-se 55%, com desvio padrão (DP) = 26% no 
ano de 2010 e 67%, com (DP) = 32% em 2014. Identificaram-se espelhos d’água que secaram 
completamente entre abril e setembro, assim distribuídos: 8% (4) em 2010 e 34% (15) em 
2014. Os resultados permitiram concluir que: a maior parte das depressões cársticas (87%) 
não acumulam água, servindo potencialmente como zonas de recarga aquífera rápida e 
pontual; a precipitação influencia fortemente na dinâmica hídrica das depressões, visto que em 
2014 houve 12% a mais de retração e 4,3 vezes mais esgotamento total de espelhos d’água 
em comparação com 2010, para um índice pluviométrico 2,4 vezes menor; a presença de água 
nas depressões ao final da estação de estiagem, especialmente em 2014, aponta para uma 
descarga aquífera para o seu interior; além da pluviosidade fatores geológicos e 
geomorfológicos devem influenciar a dinâmica da água nas depressões cársticas. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:. DEPRESSÃO CÁRSTICA, LANDSAT, ESPELHO D’ÁGUA. 
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 ESTUDO E DELIMITAÇÃO DAS UNIDADES DE FLUXO DO AQUÍFERO 
BAURU EM SUA PORÇÃO LOCALIZADA NA SERRA DO MARIMBONDO, 

GURINHATÃ - MG 
 

 Araújo, L.Q.1; Souza, D.C 1; Moura, S.A1                                                                            
1Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: O objetivo deste trabalho é determinar as propriedades hidrogeológicas de uma 
porção do Aquífero Bauru em uma área de 92,7 km2 localizada na região Sudeste do município 
de Gurinhatã - MG, próximo a Serra do Marimbondo. A área de estudo está inserida no 
contexto geotectônico da borda nordeste da Bacia Bauru. O substrato é formado por uma 
sequência siliciclástica sedimentar do Cretáceo Superior, composta pelas Formações Vale do 
Rio do Peixe e Marília pertencentes ao Grupo Bauru que compõem o Sistema Aquífero Bauru. 
Esta pesquisa começa com o mapeamento geológico da região da Serra do Marimbondo  na 
escala de 1: 25.000. Com base no mapeamento e na confecção de seções transversais, foi 
possível entender o registro estratigráfico com mais detalhe. A partir disso, foram selecionadas 
nove amostras para estudo dos seus parâmetros de permeabilidade e porosidade, que foram 
estimados segundo os atributos sedimentológicos das amostras. Os parâmetros quantitativos 
da textura das rochas sedimentares foram relacionados a um gráfico que permitiu estimar a 
permeabilidade a partir da relação entre granulometria e seleção das amostras. Além disso, as 
amostras foram analisadas em termos da imagem digital microscópica de seções delgadas 
impregnadas com resina epóxi de cor azul. A partir disso foi possível determinar o índice de 
porosidade e empacotamento. A análise digital de imagens foi realizada utilizando o software 
ImageJ. Com o intuito de se entender o comportamento do fluxo nas unidades hidrogeológicas 
em toda a área, além da análise dos parâmetros de permoporosidade das amostras, 
determinou-se um conjunto de características que influenciam o comportamento da circulação 
da água em cada uma das associações de fácies identificadas no mapeamento geológico. Para 
isto, foi necessário considerar a arquitetura estratigráfica e, em seguida, identificar as unidades 
de fluxo e classificar seus comportamentos como: aquífero, aquífero pobre e não aquífero. 
Como resultado do mapeamento, identificou-se a Formação Vale do Rio do Peixe e a 
Formação Marília — que foi subdividida em três unidades informais, denominadas: Marília I, II 
e III. Assim, o detalhamento estratigráfico associado aos parâmetros petrofísicos de porosidade 
e permeabilidade da rocha permitiu deduzir e determinar como unidades de fluxo a Formação 
Vale do Rio do Peixe e o topo da unidade de Marília I. Essas unidades compõem as 
associações de fácies mais favoráveis ao armazenamento e transmissão de água, devido a 
sua maior homogeneidade e menor imaturidade textural. As demais unidades e subunidades 
mostraram-se bastante heterogêneas e com maior imaturidade textural, portanto, os 
parâmetros de permeabilidade e porosidade obtidos foram menores. Para entender as 
especificidades das Unidades de Fluxo determinadas por esse trabalho é necessário um 
estudo mais detalhado, devido a complexa distribuição das fácies identificadas em cada 
unidade de fluxo. 
  
PALAVRAS-CHAVE: AQUÍFERO BAURU, UNIDADES DE FLUXO,PERMOPOROSIDADE. 
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DIAGNÓSTICO DA DEMANDA HÍDRICA NO MUNICÍPIO DE MONTE 
CARMELO-MG 

 
Assis, P.H.S.1; Silva, K.C.D.2; Pereira, M.A.M.1; Ibrahim, L.1, Melo, E.I.1                                                                    

1Universidade Federal de Uberlândia-Campus Monte Carmelo, 2Fundação Carmelitana Mário Palmério 

 
RESUMO: A demanda hídrica nos últimos anos vem aumentando com o crescimento da 
população mundial, sendo necessário planejamento e gestão dos recursos hídricos para 
garantir o abastecimento de água para consumo humano. Umas das propostas para um 
planejamento eficaz no combate à escassez é o estudo do comportamento do consumo de 
água aliado com o crescimento populacional, sendo possível analisar estimativas para 
consumo e a provável disponibilidade hídrica futura. O presente trabalho objetivou realizar 
comparações entre as estimativas do crescimento populacional do município de Monte 
Carmelo/MG aliado ao seu consumo de água, a fim de analisar as limitações da disponibilidade 
hídrica através da previsão do consumo da população. A cidade de Monte Carmelo se encontra 
no estado de Minas Gerais na região do Alto Paranaíba. A população do censo de 2010 era de 
45772 habitantes, com uma densidade demográfica de 34,08 hab/km2 e um IDH de 0,728. A 
economia do município gira em torno de atividades agropecuárias e ceramistas. A taxa de 
mortalidade infantil, em 2014 foi de 0,8% e a de natalidade 0,99%. A estimativa do crescimento 
populacional foi realizada utilizando dados dos censos demográficos realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As informações referentes ao abastecimento 
hídrico de Monte Carmelo, foram obtidos no Departamento Municipal de Água e Esgoto 
(DMAE). O consumo médio de água por habitante, foi calculado conforme orientações do 
Sistema Nacional Integrado de Saneamento (SNIS), pela relação entre o volume de água 
consumido pela população, obtido dos dados de vazões dos reservatórios e poços tubulares 
que abastecem o município, com o número de habitantes. A capacidade hídrica instalada 
atualmente no município segundo o DMAE, é de 17800 m3.dia-1, e o consumo para uma 
população atual de 47280 habitantes é de 13400 m3 dia-1, sendo, portanto, o consumo médio 
por habitante de 0,2834 m3.dia-1. Segundo o DMAE, as perdas ocasionadas na distribuição 
atualmente são de 35%, e caso fossem amenizadas, o consumo por habitante seria de 0,181 
m3 dia-1, ainda superior à média nacional, 0,154 m3 dia-1 e superior à média para o estado de 
Minas Gerais, 0,158 m3 dia-1. Os dados históricos dos censos demográficos foram modelados e 
apresentaram uma boa correlação linear (equação: Habitantes= 696,3Ano -1,36 x 106; 
coeficiente de correlação = 0,986). Com base neste modelo, para os anos de 2020, 2030, 2040 
e 2050, estimasse uma população urbana de 49207, 56340, 63303 e 70266 habitantes, 
respectivamente. Com base nesta projeção de crescimento populacional e considerando um 
consumo médio por habitante constante, sendo 0,2834 m3.dia-1, verifica-se uma projeção de 
demanda hídrica para abastecimento da população urbana de 13945, 15967, 17940 e 19913 
m3 dia-1, para os anos de 2020, 2030, 2040 e 2050, respectivamente. A estimativa do 
crescimento populacional do município, modelado linearmente, aliado ao seu consumo de água 
atual, permitiu verificar que a capacidade hídrica instalada atualmente é suficiente para garantir 
o abastecimento de água para consumo humano até o ano de 2030.  
 
  
PALAVRAS-CHAVE: CONSUMO POPULACIONAL, GESTÃO DE RECUSOS HIDRICOS, 
MODELAGEM MATEMÁTICA 
Apoio Financeiro: FAPEMIG, CNPq, UFU. 
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ASPECTOS HIDROGEOLÓGICOS E HIDROQUÍMICOS DO MUNICÍPIO DE 
IRECÊ, BAHIA 

 
Bahiana, L.S.S.A.1; Lobo, L. M.B. P.1; Freire, M. M.1; Regis, S. S. 1                                                                              

1Universidade Federal da Bahia              

 
RESUMO: A demanda mundial pelas águas subterrâneas cresce à medida que aumenta a 
escassez dos recursos hídricos superficiais. O município de Irecê faz uso das águas 
subterrâneas, principalmente para atividades de irrigação que são a base da economia da 
região. No entanto, o aquífero cárstico de Irecê apresenta um alto risco de vulnerabilidade, por 
causa da sua composição carbonática, pelo uso de agrotóxicos na agricultura, a disposição 
inadequada de resíduos sólidos, falta de saneamento básico, dentre outros. Portanto, torna-se 
de fundamental importância estudos a respeito dos aspectos hidrogeológicos e hidroquímicos 
da região, bem como da qualidade das águas subterrâneas, a fim de avaliar riscos de 
contaminação e propor medidas de proteção de qualidade dessas águas e assim atender a 
população para o abastecimento público e uso nas atividades de agricultura. O município de 
Irecê situa-se no centro-norte do estado da Bahia, na região do semi-árido baiano, cerca de 
481km da capital do estado, Salvador. A temperatura média do município é de 23ºC, e a 
pluviometria média de 583mm. A vegetação é típica do bioma Caatinga, porém encontra-se 
bastante antropizada devido ao desmatamento para estabelecimento de cultivos. Os solos são 
classificados como Cambissolos Háplicos eutróficos por possuírem cor amarelada até 
vermelho escuro, serem rasos, mal drenados, de textura argilosa, e ainda assim possuírem 
elevada fertilidade. O município está inserido na unidade geomorfológica da Chapada de Irecê, 
que reflete um ambiente plano a suavemente ondulado com declividade pouco acentuada e 
altimetria de 600m a 800m. A região está inserida na bacia hidrográfica dos rios Verde e 
Jacaré. Os litotipos que constituem o município pertencem a Formação Salitre, do Grupo Una, 
e são uma sequência de rochas carbonáticas com intercalações terrígenas, mistura de 
calcarenito, calcissiltitos margas, arenitos arcóseos na maior parte. Para o estudo em questão 
foi realizado um levantamento bibliográfico das informações da região e por meio dos softwares 
ArcGIS 10.3 e Surfer 8 foi possível elaborar os mapas potenciométrico e de vulnerabilidade, 
este último utilizando método GOD. A partir do mapa potenciométrico foi possível identificar a 
presença de cones de depressão nas coordenadas 190000mE/8750000mS, que podem ser 
gerados devido à alta explotação de água, e há um alinhamento seguindo um trend WSW-
ENE. O mapa de vulnerabilidade ressaltou que no município predomina média a muito alta 
vulnerabilidade. Com o software Qualigraf foi possível classificar as águas subterrâneas do 
município de acordo com dados de 11 poços obtidos do site do SIAGAS, da CPRM. Cerca de 
seis poços tiveram suas águas classificadas como salobra, ou seja, os sólidos totais 
dissolvidos estão entre 501-1500 mg/L. As águas de quatro poços foram classificadas como 
alto risco de salinização e baixo risco de sódio. O diagrama de Piper classificou as águas como 
cálcica cloretadas. Recomenda-se a análise dos dados hidroquímicos de mais poços e de 
campanhas mais recentes para propor locais mais apropriados para locação de poços. 
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COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS DE EXTRAÇÃO AUTOMÁTICA DE 
DRENAGENS E NASCENTES NO NOROESTE DO DISTRITO FEDERAL  

 
Barbosa, V.R.F.1; de Almeida, T. 1; Cicerelli, R.E.1    

1Universidade Federal de Brasília 

 
RESUMO: A caracterização da rede de drenagem é importante na compreensão de vários 
aspectos da paisagem, tais como vegetação, pedologia, uso e ocupação do solo entre outros; 
além de permitir associações diretas com litologias e estruturação geológica de uma região. A 
extração de feições morfológicas por meio de Modelos Digitais de Elevação (MDE) torna-se 
cada vez mais importante no mapeamento cartográfico ou temático. Nesse sentido, esse 
trabalho objetivou a comparação na região noroeste do Distrito Federal de três tipos de MDE: 
(i) ALOS PALSAR, (ii) SRTM 1arc e (iii) MDE gerado a partir de curvas de nível com 
equidistância de 5m (Secretaria de Estado de Gestão do Território e Habitação - SEGETH) - 
com dois tipos de métodos de extrações automáticas de drenagens: (i) extensão Hydrology 
(Spatial Analyst Tools/ ArcGis) e o (ii) ArcHydro desenvolvida pelo Center for Research in 
Water Resources – CRWR. Para melhorar a comparação entre as redes de drenagens geradas 
foram analisados o Buffer Simples com caráter qualitativo e estudado o comprimento de 
drenagem (CD) e número de nascentes (NN) com caráter quantitativo. Foi usado como base 
para a comparação a rede de drenagem da SEGETH de escala 1:10.000 e do Zoneamento 
Ecológico- Econômico do Distrito Federal (ZEE-DF) de 1:100.000. A avaliação da acuracidade 
no Buffer Simples indica que a rede de drenagem pôde ser classificada como classe C para 
escala 1:10.000 com base dos dados da SEGETH e para a escala 1:100.000 com base nos 
dados da ZEE de acordo o Padrão de Exatidão Cartográfico (PEC) estabelecido no Brasil. Para 
análise quantitativa, foram colocados 19 amostras com 3,15m2 de área e realizaram o teste de 
Tukey com nível de 5% de significância. Para os parâmetros comprimento de drenagem (CD) 
foi observada uma diferença estatísticas entre os produtos gerados e os dados SEGETH e 
ZEE-DF e entre o MDE de curva de nível e os demais MDE. Porém, entre os métodos de 
extração automáticos não foi constatado diferença significativa. Em relação ao número de 
nascentes (NN) foram consideradas estatisticamente semelhantes entre os MDE usados e o 
dado ZEE-DF, no entanto a analise de médias difere entre o dados governamentais e os 
obtidos pela extração. Os cursos de água gerados pelos dois softwares com o mesmo MDE de 
origem são visualmente muito semelhantes; os obtidos por um mesmo software com MDE 
diferentes possuem os principais canais, porém se diferenciam em suas ramificações. Nas 
áreas planas, foi observado a geração de maior número de drenagens que quando 
comparadas aos dados da SEGETH (1:10.000) não são compatíveis. No entanto, nas áreas 
com relevo dissecado, as drenagens de alta ordem (nível 4) foram compatíveis a da base 
comparativa, sendo as ramificações dessas (3º e 2º ordem) também com correspondência 
significativa (aproximadamente 42%). A metodologia de extração de drenagens automáticas 
pode ser considerada uma ferramenta de grande utilidade na determinação de drenagens em 
regiões onde não se dispõe de outro método ou em áreas muito extensas, não sendo 
compatíveis com escalas de detalhe/ semi- detalhe (inferiores a 1:50.000). 
 
PALAVRAS-CHAVE: BUFFER SIMPLES; ARCHYDRO; HYDROLOGY.  
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APLICAÇÃO COMPARATIVA DOS MÉTODOS DRASTIC E GOD NA 
AVALIAÇÃO DE VULNERABILIDADE NATURAL À CONTAMINAÇÃO DE 

AQUÍFERO DA BACIA SEDIMENTAR DE RESENDE (RJ). 
 

Belloti, T.L.1; Barreto, A.B.C. 1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
 

RESUMO: A Bacia sedimentar de Resende, situada na região sul do estado do Rio de Janeiro, 
se destaca por ser uma referência nacional de investimento empresarial e industrial decorrente 
de um grande e acelerado crescimento econômico. Como consequência disso, evidenciam-se 
alguns fatores intrínsecos a essa situação que podem gerar um desequilíbrio ambiental local, 
sendo eles: implantação de grande número de indústrias, maior demanda de água e ocupação 
desordenada. Para a caracterização da vulnerabilidade à contaminação de aquífero da Bacia 
sedimentar de Resende foram aplicados os Métodos DRASTIC e GOD, que constituem 
ferramentas importantes para subsidiar o planejamento territorial e futuros planos de 
prevenção. Os mapas de vulnerabilidade obtidos foram então confrontados com a 
espacialização das possíveis fontes de carga contaminante presentes na bacia, utilizando-se 
ferramentas de geoprocessamento em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas). 
Para a aplicação do Método DRASTIC foram gerados sete mapas temáticos, que, 
posteriormente associados, possibilitaram a análise final de vulnerabilidade da área. Os 
parâmetros foram: profundidade do nível d´água, recarga do aquífero, litologia do aquífero, tipo 
de solo, declividade, impacto da zona vadosa e condutividade hidráulica. Segundo este 
método, a Bacia de Resende apresenta 3,96% de sua área com índice de vulnerabilidade 
extrema, 77,82% em índice alto, 18,20% em índice moderado e 0,02% em índice baixo. Já no 
Método GOD, são avaliados três fatores também a partir de mapas temáticos, sendo eles: tipo 
de ocorrência de água subterrânea, características litológicas e profundidade do nível freático. 
Neste método, a Bacia de Resende apresenta 49,33% de sua área total com alto índice de 
vulnerabilidade à contaminação de aquífero, 9,33% com índice médio e 14,34% com índice 
baixo. Ao associar os resultados finais de cada método com as possíveis fontes de 
contaminação da região observa-se que as mesmas estão situadas nas regiões de maiores 
índices de vulnerabilidade. Isso ocorre justamente por essas áreas apresentarem fácil acesso, 
serem abastecidas pelo rio Paraíba do Sul e corresponderem a lugares mais planos (condições 
muito favoráveis a esse tipo de ocupação). Haja visto os altos índices de vulnerabilidade 
predominantes na bacia associados a fatores que podem agravar ainda mais a situação, 
recomenda-se o monitoramento da mesma e uma fiscalização rigorosa das possíveis fontes de 
carga contaminante. Comparando a eficácia dos dois métodos utilizados, observa-se que o 
Método DRASTIC é o mais efetivo no estudo de áreas maiores (maiores ou iguais a 100 
hectares), como é o caso da Bacia de Resende, corroborando assim com uma das principais 
premissas deste método. 
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ESTUDOS HIDROGEOLÓGICOS NA BACIA DO PIABANHA (RJ) 
 

Belloti, T.L.1.; Barreto, A.B.C.1; Balmant, A.S. 1; Moura, L.C.R. 1; Tinoco, J.M. 1  
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: A Bacia hidrográfica do Rio Piabanha, na região serrana do Estado do Rio de 
Janeiro, abrange uma das mais desenvolvidas áreas do interior do estado, refletindo 
atualmente todo o processo de ocupação desordenada na região. Nesse contexto, foi proposto 
e implementado o projeto: “Estudos Integrados de Bacias Experimentais - Parametrização 
Hidrológica na Gestão de Recursos Hídricos das Bacias da Região Serrana do Rio de Janeiro”, 
executado pela CPRM/Serviço Geológico do Brasil em cooperação com o INEA, 
COPPE/UFRJ, IGEO/UFRJ e UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro). O projeto visa 
avaliar o comportamento de processos hidrológicos através da geração e consolidação de 
informação temática básica, desenvolvimento e avaliação de metodologias na escala da bacia 
hidrográfica e aplicação de modelos para apoio à decisão e gestão de recursos hídricos. Na 
área de hidrogeologia do projeto foram gerados mapas de favorabilidade hidrogeológica e de 
vulnerabilidade natural dos aquíferos, com a caracterização do sistema aquífero fraturado 
através de mapeamento sistemático de fraturas e inventário de poços tubulares profundos. A 
recarga subterrânea foi estimada através do método de decomposição da hidrógrafa 
(Meyboom, 1961) tendo-se obtidos valores maiores que 20% da precipitação. A produtividade 
do sistema fraturado foi avaliada através do cruzamento de vazões de exploração com o 
sistema de fraturas captado. Foram reconhecidas quatro classes de direções preferenciais de 
famílias de fraturas: NE-SW (42%), NW-SE (34%), N-S (13%) e E-W (11%). Foram registrados 
230 poços com dados hidrodinâmicos válidos em que 118 poços se encontram mais próximos 
ou sobre o sistema de fraturas de direção NE-SW e 112 poços mais próximos ou sobre o 
sistema de fraturas NW-SE. A profundidade das captações encontradas variou de 9,3 a 238 m, 
com média de 89,63 m. Os poços apresentaram níveis estáticos variando desde jorrantes até 
10 m de profundidade, tendo vazões de exploração variando de 0,06 a 50 m3/h, com média de 
7,62 m3/h e capacidade específica, variando de 0,003 a 8,5 m3/h/m, com média de 0,566 
m3/h/m. O Mapa de Favorabilidade Hidrogeológica indicou que a maior parte da área apresenta 
favorabilidade moderada, com as áreas de baixa favorabilidade correspondendo aos paredões 
rochosos e de boa favorabilidade correspondendo às áreas de alta densidade de fraturas e 
baixa declividade, coincidentes em boa parte com os vales associados às drenagens 
superficiais. O Mapa de Vulnerabilidade Natural dos Aquíferos mostrou que a região centro-sul 
da bacia apresenta maior vulnerabilidade e por isso requer um maior monitoramento, enquanto 
a região noroeste se apresenta menos vulnerável. Foi possível mapear algumas áreas 
preferenciais de recarga subterrânea através do cruzamento do mapa de densidade de fraturas 
com o de declividade dos terrenos, indicando também áreas que requerem um maior cuidado 
quanto ao planejamento territorial. 
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HIDROGEOLOGIA DO DOMÍNIO METASSEDIMENTAR NA CHAPADA 
DIAMANTINA CENTRO-SETENTRIONAL: SISTEMAS DE FLUXO E 

HIDROGEOQUÍMICA. 
 

BARREIRO, H.S.1,2; BARBOSA, N.S.1,2; ANDRADE, J.B.M.3 

1 Universidade Federal da Bahia; 2 Núcleo de Estudos Hidrogeológicos e do Meio Ambiente; 3 Companhia de 
Engenharia Hídrica e Saneamento da Bahia. 

 
RESUMO: A Chapada Diamantina apresenta alta relevância no contexto hidrogeológico do 
semiárido baiano, devido à capacidade para abastecimento humano e para utilização na 
irrigação. Assim sendo, a área de estudo está localizada na porção Centro-Setentrional dessa 
região, e corresponde ao domínio hidrogeológico das rochas metassedimentares, que em 
termos litoestratigráficos é representado por unidades mesoproterozoicas e neoproterozoica. 
Nesse cenário, a pesquisa visou identificar os principais sistemas de fluxo para água 
subterrânea, sua evolução hidrogeoquímica e as possíveis inter-relações entre os diferentes 
aquíferos, de modo a subsidiar a tomada de decisão na gestão e uso desse recurso. Para 
alcançar os objetivos propostos, foram realizados: i) levantamento bibliográfico; ii) 
reconhecimento de campo; e iii) análise e tratamento de dados. Na análise dos poços verificou-
se a predominância de litologias metassedimentares indistintas e profundidades inferiores a 
120m. Observou-se também que o nível estático é dominantemente raso, e a grande variação 
da vazão ao longo da área de estudo, tendo pouca relação com a profundidade dos poços. A 
partir dos sistemas de fluxo de água subterrânea identificados, verificou-se três áreas de 
recarga e três áreas de descarga. Em termos hidrogeoquímicos, segundo o Diagrama de Piper 
o principal cátion dissolvido foi o cálcio (46%), e o principal ânion o cloro (50%), com 
predominância de águas bicarbonatadas sódicas e cálcicas, ao passo que de acordo com o 
Diagrama de Classificação de Águas para a Irrigação, todas as amostras foram classificadas 
como classe S1 de risco de sódio. No que tange ao risco de salinização foram enquadradas em 
C0 (42%), C1 (21%), C3 (30%) e C3 (5%). Por fim, conclui-se que: i) é possível que haja inter-
relação entre os aquíferos em estudo e os aquíferos adjacentes; ii) a maior parte dos vetores 
de fluxo convergem para os cursos superficiais, resultando em rios efluentes; iii) A relação 
entre vazão e fluxo de água subterrânea está bem definida localmente, sendo possível utilizar 
os sistemas de fluxo como método auxiliar de prospecção; iv) Todas as amostras permitem a 
utilização para irrigação com baixo risco de endurecimento e impermeabilização do solo; v) 
63% das amostras indicam a possibilidade de utilização das águas para irrigação na maior 
parte dos cultivos em quase todos os tipos de solo, com pouca/nula probabilidade de 
desenvolver problemas de salinidade; enquanto que apenas 5% só podem ser aplicadas para 
irrigação de plantas tolerantes aos sais; e iv) ocorre evolução hidrogeoquímica, com variação 
de águas cloretadas para bicarbonatadas no sentido do fluxo regional. 
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CARACTERÍSTICAS DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DO AQUÍFERO BARREIRAS 
EM NASCENTE DE PORTO SEGURO – BAHIA. 

 
Bernardes, E.S.1; Ibrahim, L2. 

1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia;2Universidade Federal de Uberlândia. 
 

RESUMO: Na região costeira da Bahia ocorrem sedimentos terciários da Formação Barreiras 
que constituem um aquífero livre de importância regional, considerando a necessidade de água 
de boa qualidade onde o turismo se transformou na atividade mais sustentável. A elevada 
potencialidade hídrica associada à facilidade de captação e a excelente qualidade da água em 
sua condição natural nesse aqüífero tornam essa unidade litológica a principal fonte de 
suprimento hídrico dos municípios desta região. As informações apresentadas a seguir 
fundamentam-se no estudo das características hidrogeológicas de uma nascente no município 
de Porto Seguro, com vistas ao seu aproveitamento no abastecimento da população fixa e dos 
turistas. A vazão dessa nascente é de 9 m3/h ao longo de todo o ano, como se constatou do 
acompanhamento mensal feito no local desde setembro de 2016 e das informações de 
moradores sobre a natureza perene desse “olho d’água”. A coleta da água foi feita em outubro 
de 2017 e a amostra encaminhada para análise no Laboratório de Controle e Qualidade de 
Água e Alimentos da UESB - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória 
da Conquista. As coordenadas geográficas da nascente são: 16° 23’ 12” de latitude Sul e 39° 
04’ 24” de longitude Oeste. A temperatura da água na nascente é de 27º C, o que caracteriza 
uma fonte hipotermal, e indica maior tempo de permanência da água em profundidade. Os 
parâmetros de qualidade da água são: Condutividade 60,8 x10-8℧/cm; Sólidos totais dissolvidos 
de 48,9 mg L-1; Dureza total em CaCO3 de 4,62 mg L-1; Dureza permanente em CaCO3 de 3,24 
mg L-1 ; Dureza temporária em CaCO3de 1,38 mg L-1; Alcalinidade total em CaCO3 de 1,38 mg 
L-1; Carbonato em CO3< 1,50 mg L-1; Bicarbonato em HCO3 1,69 mg L-1; SiO2 2,96 mg L-1; 
Ânions: Fluoreto 0,011 mg L-1; Cloreto 12,0 mg L-1; Brometo 0,033 mg L-1; Nitrato 2,27 mg L-1; 
Fosfato < 0,01 mg L-1; Sulfato 2,77 mg L-1; Cátions: Sódio 7,86 mg L-1; Potássio 0,45 mg L-1; 
Cálcio 0,16 mg L-1; Magnésio 1,03 mg L-1; Fe < 0,01 mg L-1. A presença de sílica se deve ao 
sedimento arenoso que caracteriza o aqüífero. A Formação Barreiras é constituída localmente 
por areias e conglomerados intercalados por níveis argilosos (caulinita) que afloram no local e 
caracterizam a base impermeável do aquífero. A compartimentação dessas camadas tem forte 
controle estrutural, que influencia na recarga e armazenamento da água subterrânea. A área 
de recarga dessa nascente está ocupada por vegetação nativa em área de reserva da 
propriedade, minimizando a vulnerabilidade por contaminantes originados por atividade 
antrópica. A baixa condutividade indica água de boa qualidade, o que lhe confere 
características apropriadas para consumo sem qualquer tipo de tratamento. Isso é reforçado 
pelo valor de sólidos totais dissolvidos bem abaixo do limite das recomendações da legislação 
específica. 
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CÁLCULO DO POTENCIAL DE RECARGA HÍDRICO PARA AQUÍFEROS DO 
DOMÍNIO POROSO NA ÁREA URBANA DO DISTRITO FEDERAL 

 
Borges, M.P.R.1; Castro, K.B.1; Roig, H.L.1                                                                              
1Universidade de Brasília – Instituto de Geociências 

 
RESUMO: Com o crescente processo de urbanização e a consequente impermeabilização do 
solo nas grandes cidades, faz-se necessário a elaboração de estudos a fim de orientar o 
planejamento espacial de uso e ocupação do solo. A impermeabilização do solo acarreta na 
diminuição e, em casos mais extremos, na incapacidade de infiltração de águas pluviais em 
subsuperfície, de modo que a recarga dos aquíferos é comprometida. Nesse contexto, o 
objetivo do presente trabalho é quantificar e qualificar a infiltração de águas pluviais na área 
urbana do Distrito Federal por meio do cálculo do indicador numérico Curve Number (CN), e 
observar o impacto no sistema hídrico subterrâneo. A partir do uso de ortofotografias e 
informações acerca da morfologia urbana (UST – Urban Structure Type) foi possível calcular o 
CN para cada complexo solo-cobertura e posteriormente para cada classe de morfologia 
urbana. Com o CN calculou-se a capacidade de retenção máxima de água nos solos (S). 
Integrando S com dados pluviométricos obteve-se a disponibilidade hídrica (DH). Integrando 
DH com dados do meio físico obteve-se o potencial de recarga (PR). O índice de 
disponibilidade hídrica apresentou uma variação de 0 a 31,5%, de modo que no máximo 31,5% 
da precipitação anual potencialmente pode infiltrar determinado ponto em subsuperfície; tais 
resultados variaram de acordo com o comportamento hidrológico do solo e com a altura 
pluviométrica de cada região. O índice de potencial de recarga apresentou uma variação de 0 a 
29,9%, representando o percentual de chuvas que efetivamente infiltra o solo; a oscilação dos 
valores com relação à disponibilidade hídrica ocorre devido à variabilidade da taxa de 
infiltração de água em função da declividade. O CN é um valor adimensional variável de 0 a 
100, sendo que 0 denota a total infiltração das chuvas e 100 denota o total escoamento 
superficial. De modo geral, áreas com maior porcentagem de área verde, com pouco solo 
exposto e com baixa impermeabilização (parques, reservas legais, clubes, campos de futebol, 
cemitérios, praças) apresentaram baixos valores de CN (40 a 70) e consequentemente altos 
valores de S, da ordem de 100 a 414 mm/ano. Essas mesmas áreas apresentaram altos 
índices de disponibilidade hídrica e de recarga, com valores próximos a 30 e 29%, 
respectivamente. As regiões ao norte do Lago Norte, sudoeste do Park Way e norte do SIA 
apresentaram índices de potencial de recarga de 16 a 27%, 25,5% e 29%, respectivamente, 
sendo consideradas regiões modelo para recarga de aquíferos. Foi observado que os índices 
de recarga têm relação inversa com o CN, assim como o esperado. O estudo alcançou o 
objetivo proposto de observar a influência da área urbana do Distrito Federal no sistema hídrico 
subterrâneo local. Recomenda-se, portanto, a manutenção das áreas com alto índice de 
recarga, impedindo a ocupação intensiva, de modo que os reservatórios mantenham suas 
recargas constantes. 
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A INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE MINEIRA NA QUALIDADE DAS ÁGUAS - 
ARROIO JAGUARI, LAVRAS DO SUL/RS 

 
Borges, N.P.1; Gomes, C.H. 1; Sperandio, D.G. 1; Barbosa, A.S. 1                                                                           

1Universidade Federal do Pampa 

 
RESUMO: O município de Lavras do Sul encontra-se localizado na região sudoeste do estado 
do Rio Grande do Sul. Lá são encontrados depósitos minerais de cobre, ouro, zinco, prata, 
fosfato e chumbo provenientes de formações vulcanossedimentares associadas a granitóides. 
Devido a atividade mineira desde o século XIX na região, este trabalho traz como objetivo 
principal a caracterização da qualidade da água do Arroio Jaguari em termos de análises físico-
químicas. A metodologia foi dividida em duas etapas: na primeira etapa foi realizado o trabalho 
de campo com o intuito de coletar amostras de água do Rio Jaguari em área com influência da 
mineração. Foram definidos 13 pontos de coleta em águas superficiais, onde foi coletada uma 
amostra em cada ponto, essas amostras foram nomeadas de 1 à 13 respectivamente. A 
segunda etapa foi a realização das análises físico-químicas, baseadas em parâmetros padrões 
de metais e não metais a partir da Espectrometria de Fluorescência de Raios-X com Energia 
Dispersiva. Os resultados obtidos para as amostras estudadas indicam valores de Mg variando 
de 4,12 à 7,19% e de K variando de 0,17 à 0,30%. Para o Al, a variação é de 0,53 à 0,71%, 
sendo que somente quatro amostras apresentam este elemento. O Si só foi constatado em três 
amostras e variou de 0,14 à 0,17%. O Fe foi encontrado em seis amostras, mostrando níveis 
relativamente uniformes de concentração, variando de 0,10 à 0,19%. O Ca, também, foi 
observado somente em seis pontos de amostragem e indicou valores que variam de 0,007 à 
2,41%. E por fim, o Cl presente em quatro amostras variou de 0,003 à 0,01%. A amostra de 
água da torneira utilizada para comparação apresentou somente Mg e K, com valores de 2,99 
e 0,19%, respectivamente. A caracterização de águas superficiais por meio de geoquímica 
mostra-se uma importante ferramenta de diagnóstico geoquímico-ambiental. Mesmo que os 
parâmetros analisados da porção em estudo do Rio Jaguari atendam o estabelecido pela 
Resolução n°357/2005 os estudos na área continuam em monitoramento, principalmente em 
termos de metais nocivos (p. ex. Cu, Pb e Cd) para um controle da qualidade dessas águas e, 
consequentemente, da saúde da população que faz uso da mesma. 
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ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS E MICROBIOLÓGICAS DE POÇOS DE PROFUNDIDADE 
BAIXA DA CIDADE DE BELÉM 

 
Brasil, F.L.M¹; Campos, J.M.O¹ 
Universidade Federal do Pará   

 
Resumo: A água é um dos bens naturais mais importantes, tanto para a manutenção da vida, 
quanto para o desenvolvimento da sociedade moderna. A qualidade deste recurso depende em 
suma maioria da atuação do homem no meio físico. Diante disso, grande parte da população 
não possui acesso a água de qualidade, em virtude de processos industriais e pelo irregular 
despejo de resíduos domésticos. O objetivo deste trabalho é realizar a análise de amostras de 
água de poços de profundidade baixa (chamados popularmente de poços artesianos, com 
profundidade entre 15 a 20 metros que estão localizados nos aqüíferos classificados como 
Pós-Barreiras) de cinco dos oito Distritos Administrativos da Cidade de Belém, verificando os 
níveis de potabilidade e realizando uma comparação entre a baixa qualidade da água e os 
índices de saneamento básico de cada ponto visitado. Para verificar a qualidade das amostras 
de água foram realizados ensaios físico-químicos e microbiológicos, sendo utilizados como 
parâmetros PH, turbidez, temperatura, salinidade e a contagem de microorganismos, tendo 
como base a metodologia descrita no “Standart for the Examination of Water and Wasterwater”. 
Os resultados obtidos após todas as análises mostraram que entre as cinco amostras 
analisadas, três não estavam de acordo com os padrões de potabilidade da água, justamente 
aqueles que se encontravam em áreas suburbanas e que tinham os piores índices de 
saneamento básico da região. Dentre todos os parâmetros utilizados, a contagem de 
microorganismos foi o que obteve a menor correspondência entre os resultados obtidos pelas 
amostras e os considerados padrões, para que a água seja considerada potável. Ademais, 
uma das amostras que obteve os piores resultados está localizada em uma área próxima de 
um aterro sanitário, o que com certeza contribui para a contaminação da água do poço. Como 
conclusão geral, podemos considerar que esta pesquisa contribuiu para demonstrar que das 
cinco amostras de água dos distintos Distritos administrativos, três não estavam de acordo com 
os padrões de potabilidade; áreas as quais ocorre à menor atuação do poder público, 
principalmente na questão do saneamento básico, são mais propícias a terem uma qualidade 
menor da água. Poços com profundidade entre 15 a 20 metros terão água de menor qualidade, 
pelo fato de que esse reservatório de água mantém um contato muito próximo com a 
superfície. 
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL HÍDRICO DE AQUÍFEROS FISSURAIS DO 
COMPLEXO BONFIM SETENTRIONAL (QUADRILÁTERO FERRÍFERO – MG) 

  
Brito, T. P.1; Bacellar, L. A. P. 2; Barbosa, M. S. C. 3; Barella, C. F. 4                                                                              

Universidade Federal de Ouro Preto  

 
RESUMO: A água é um bem mineral de elevada importância que está diante de diversos 
problemas, destacando-se o seu forte quadro de escassez nos dias atuais. Dessa forma, 
devido à sua demanda crescente, a busca por outras alternativas, como a exploração do 
recurso hídrico subterrâneo, tem aumentado cada vez mais. O presente estudo teve como 
objetivo a confecção de um mapa de favorabilidade hidrogeológica do Complexo Bonfim 
Setentrional (Quadrilátero Ferrífero - MG), cujo aquífero característico é o fissural, a partir da 
integração de seis critérios, sendo eles: três mapas de densidade de lineamentos 
(morfoestruturais, radiométricos e magnetométricos), mapa de declividade, mapa litológico e o 
modelo HAND (Height Above the Nearest Drainage) da área. Para tal, foi utilizada a técnica de 
integração AHP (Analytic Hierarchy Process), que consiste em um método de atribuição de 
pesos entre os critérios escolhidos (assim como entre os subcritérios de cada mapa), fazendo 
com que eles sejam estruturados hierarquicamente, seguindo uma lógica nas atribuições. 
Foram traçados lineamentos morfoestruturais (utilizando-se a imagem de relevo sombreado do 
TOPODATA) para a identificação das estruturas superficiais, que são aquelas que apresentam 
maior grau de importância, devido a uma maior tendência de apresentarem fraturas mais 
abertas. Foram também traçados lineamentos geofísicos radiométricos e magnetométricos 
(utilizando como base principal os mapas temáticos do radioisótopo tório e análise do sinal 
analítico), onde foram evidenciadas as estruturas subsuperficiais e mais profundas, 
respectivamente. Analisando-se os diagramas de rosa dos três tipos de lineamentos citados 
anteriormente, tem-se a direção preferencial E-W, evidenciando uma reativação das estruturas 
profundas em superfície. Por meio da Deconvolução de Euler foi gerado um modelo 
tridimensional da área, para uma melhor visualização das anomalias magnetométricas em 
profundidade. O modelo HAND e o mapa de declividade foram obtidos a partir da imagem de 
radar SRTM (30m). O HAND foi o critério de maior peso na integração, devido ao fato de estar 
ligado, indiretamente, à profundidade do lençol freático. O mapa de declividade e os mapas de 
lineamentos também são fatores de grande importância, já que estes estão relacionados às 
fissuras do aquífero, e aquele está intimamente ligado ao acúmulo de água no terreno (quanto 
mais suave é o relevo, a camada de regolito tende a ser mais espessa, diminuindo o 
escoamento superficial, ou seja, facilitando o acúmulo de água). Pelo fato de a litologia da área 
não variar de uma forma muito significativa, sendo constituída basicamente por rochas granito-
gnáissicas, o mapa litológico foi aquele de menor peso na integração. Para a validação do 
mapa de favorabilidade hidrogeológica da área, foram obtidos dados de vazão específica de 
poços da região. Os valores mais altos de vazão específica estão, de fato, situados nas zonas 
que apresentam maior potencial hídrico subterrâneo. 
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POTENCIAL HIDROGEOLÓGICO. 
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A influência da estruturação geológica sobre o fluxo das águas subterrâneas no Vale do 
Cariri, Bacia Sedimentar do Araripe, NE/Brasil. E a variação de nível estático, medido 

pela Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas RIMAS/CPRM. 
 

Camacho, C. R.1; Cavalcante, I. N.2; Mourão, M. A.A1; Sousa, F.R.F.R.O.1; Vasconcelos, M. B.1; 
Veríssimo L. S. 1; Modesto F. B.F. 1. 

1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM); 2Universidade Federal do Ceará. 
 
A Bacia Sedimentar do Araripe (BSA) se destaca na região central do semiárido nordestino por 
sua abundancia de águas subterrâneas. Com grande complexidade evolutiva essa bacia 
possui características que condicionam fluxo das águas subterrâneas, dificultando a 
compreensão do comportamento dessas águas. Buscando uma abordagem mais ampla sobre 
o fluxo das águas subterrâneas na porção leste da BSA, região conhecida como Vale do Cariri, 
foram utilizadas técnicas de sensoriamento remoto e geofísica aplicada para traçar uma 
compartimentação estrutural da BSA, e a partir deste modelo estrutural, foram aplicados 
métodos estatísticos de interpolação e análise espacial sobre dados de poços tubulares e das 
drenagens presentes na bacia. Os métodos de sensoriamento remoto utilizam diferentes fontes 
de dados e técnicas de processamento. Os dados foram obtidos de: imagens de satélites 
(Landsat 8 e RapidEye) e imagens de Radar (SRTM - Shuttle Radar Topography Mission). 
Foram aplicadas técnicas de composição de bandas, razão entre bandas, convolução 
direcional e relevo sombreado (hillshade). Os métodos geofísicos utilizados foram a 
magnetometria e a gamaespectrometria. Na magnetometria, a partir da imagem geofísica do 
Campo Magnético Anômalo reduzido ao polo (CMA-RTP), foram extraídas suas derivadas de 
1ª ordem nas direções x, y, e  z, Gradiente Horizontal Total (GHT), Amplitude do Sinal Analítico 
(ASA) e Inclinação do Sinal Analítico (ISA). A deconvolução de Euler foi aplicada ao grid ASA, 
o que permitiu uma aproximação da posição horizontal e estimativa da profundidade do topo 
das principais fontes magnéticas. Na gamaespectrometria foram criados mapas da 
concentração de potássio (K), tório (Th) e uranio (U). Os dados dos canais foram interpolados a 
partir dos mapas de concentração desses radioelementos e foram geradas composições 
ternárias em RGB e CMY. O estudo hidrogeológico se baseia em dados de poços monitorados 
pela Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas (RIMAS)/CPRM, do banco de 
dados do Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS)/CPRM, poços 
monitorados pela Companhia de Gestão de Recursos Hídricos (COGERH/CE) e dados 
extraídos das drenagens. Os métodos estatísticos de interpolação utilizados foram o Spline de 
Tensão e o IDW (Inverse Distance Weighted), os métodos de análise espacial foram o Darcy 
Flow e o Darcy Velocity (ArcGIS® 10.1). A variação dos níveis das águas subterrâneas no Vale 
do Cariri foi feita pelos dados dos poços da Rede RIMAS/CPRM, entre os anos de 2015 a 
2017. A partir dos resultados pode-se estabelecer: uma área definida para a Bacia Sedimentar 
do Araripe e para o Vale do Cariri, uma nova compartimentação estrutural, mais complexa do 
que a descrita anteriormente, a correlação do fluxo das águas subterrâneas com as estruturas 
geológicas delimitadas pelos métodos de sensoriamento remoto e geofísicos, confirmando a 
compartimentação estrutural proposta para a bacia, além da variação e relação do nível 
estático nos poços da Rede RIMAS durante os anos de 2015 a 2017. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE ABASTECIMENTO PÚBLICO 
PARA O MUNICÍPIO DE RIO ACIMA/MG 

 
Carvalho, A.L.F.1; Ferreira, P.B. 2; Weber, A.K.P.S.3    

                                                                           
1Centro Universitário de Belo Horizonte – UniBH; 2Centro Universitário de Belo Horizonte – UniBH; 3Centro 

Universitário de Belo Horizonte – UniBH.  
 

RESUMO: O município de Rio Acima está inserido dentro da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (MG), no domínio do Quadrilátero Ferrífero/MG. A bacia hidrográfica do córrego 
Mingu é responsável por 71% do abastecimento da cidade de Rio Acima, desde a sua 
captação realizada dentro de um condomínio do município até a distribuição para a população. 
No entanto, não existe um controle e monitoramento efetivo destas águas captadas. O objetivo 
geral deste trabalho foi avaliar a qualidade das águas que abastecem a população de Rio 
Acima, tendo como objetivos específicos realizar análise físico-química e bacteriológica das 
águas do córrego Mingu, delimitar e caracterizar os parâmetros físicos da bacia hidrográfica do 
córrego Mingu (sub bacia do Rio das Velhas); propor uma rede de monitoramento qualitativo e 
quantitativo; e correlacionar os resultados das análises físico-químicas e bacteriológicas com 
doenças de veiculação hídrica presentes no município. Para a avaliação da qualidade dos 
recursos hídricos foram utilizados três parâmetros, sendo eles: IQA- Índice de Qualidade de 
Água, IET – Índice do Estado Trófico e ICT – Índice de Contaminação por Tóxicos. Os 
resultados para o IET evidenciaram um baixo risco de eutrofização, sendo o ambiente 
classificado como oligotrófico, o ICT apresentou valores insatisfatórios para cianeto e fenóis 
totais para classe 1 e 2 de acordo com a CONAMA 357/2005. De acordo com os parâmetros 
analisados para classificação do IQA a presente água é classificada como boa. As doenças 
diarreicas de veiculação hídrica presentes em Rio Acima não condizem com a qualidade da 
água fornecida pela prefeitura para os moradores, o que pode indicar que a população está 
captando água de outra fonte, possivelmente poços tubulares ou cisternas. Em decorrência dos 
efeitos nocivos à saúde humana causados por agentes patogênicos e metais transmitidos 
através da água, é imprescindível um cadastramento dos poços perfurados no município para 
auxiliar na elaboração de um sistema de monitoramento efetivo qualitativo e quantitativo da 
água do município, garantindo assim um abastecimento contínuo e seguro da água para a 
população de Rio Acima. Com as visitas técnicas foi possível constatar que a ETA do município 
e seus reservatórios se encontram em condições precárias de uso, podendo comprometer todo 
o processo de tratamento da água no município. Foi constatada também a falta de treinamento 
dos funcionários da ETA, sendo este também um fator prejudicial ao tratamento dos corpos 
hídricos. Foi detectado em campo que apesar do município ser privilegiado em termos de 
disponibilidade de recursos hídricos em seu território, o seu uso inadequado pela população 
acaba causando um déficit no abastecimento público. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIAGNÓSTICO, RECURSOS HÍDRICOS, RIO ACIMA   
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GESTÃO INTEGRADA DOS RECURSOS HÍDRICOS COM BASE NA 
RESERVA RENOVÁVEL – SISTEMA AQUÍFERO BAURU  

 
Campos, J.C.V.1;2; Gastmans, D.2; Santarosa, L. V.2; Betancurt, S.B.2 

1Universidade Federal do Triângulo Mineiro; 2 Centro de Estudos Ambientais – UNESP Rio Claro (SP) 

 
RESUMO: A utilização racional e integrada dos recursos hídricos é um dos objetivos expresso no 
artigo II da Lei Federal nº 9433/1997 que trata da Política Nacional de Recursos Hídricos. 
Embora a gestão integrada seja enfatizada em diversos planos de recursos hídricos nas 
diversas bacias hidrográficas no Brasil, a sua efetiva aplicação está longe de ser efetuada. 
Águas subterrâneas e águas superficiais são essencialmente um único recurso, fisicamente 
conectados pelo ciclo hidrológico. O Sistema Aquífero Bauru (SAB) é um dos principais 
aquíferos sedimentares do Brasil com uma área aproximadamente de 370.000 km². Ele 
engloba os estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiás e parte 
do Paraguai e constitui uma importante fonte de perenização dos rios desses estados na época 
da estiagem. Na região de ocorrência do aquífero no Brasil, mais de 400 municípios se utilizam 
direta ou indiretamente do seu potencial armazenador para atender uma população de quase 8 
milhões de habitantes. No ano de 2015, tal demanda consumiu um volume de quase 674 
milhões de metros cúbicos. O estado de São Paulo possui 265 municípios na área, e com uma 
população de aproximadamente 4 milhões e 500 mil moradores demandou um volume de 387 
milhões de metros cúbicos de água. De modo geral, considerando somente os municípios na 
área de ocorrência do SAB, mais de 80% utilizam somente águas subterrâneas para 
atendimento as suas demandas. Entretanto esse percentual cai para aproximadamente 40% 
nos estados de Minas Gerais e Goiás, enquanto no estado do Paraná chega a mais de 90%. 
Considerando a necessidade de gestão integrada dos recursos hídricos para um melhor 
gerenciamento do sistema, o presente estudo se propõe a utilizar a reserva renovável anual da 
água subterrânea como base de informação para definir a disponibilidade hídrica para 
atendimento às diversas demandas das bacias inseridas neste importante sistema aquífero. 
Para tanto, a recarga das águas subterrâneas será calculada com base nos dados dos poços 
de monitoramento potenciométrico no aquífero Bauru, pertencentes à CPRM – Serviço 
Geológico do Brasil, e que constituem o projeto RIMAS, através do método de Variação do 
Nível d’Água (VNA) e, concomitantemente, a utilização do método de separação de hidrograma 
das estações fluviométricas que ocorrem na área de estudo. Tais métodos servirão como base 
para determinar a evolução histórica da recarga do Sistema Aquífero Bauru caracterizando as 
bacias hidrográficas de acordo com a demanda hídrica frente as reservas renováveis 
calculadas. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: SISTEMA AQUÍFERO BAURU, GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS, 
RECARGA DE ÁGUA SUBTERRÂNEA. 
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 CONTROLE ESTRUTURAL DOS AQUÍFEROS FISSURAIS DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO SERGIPE  

 
Cardoso, A.D.1; Chaves Filho, R.V.N.1; Lenz, C.1; Vedana, L.A.1; Stefano, P.H.P1; Passos, L.H2; 

Cristo, S.A.1; Falheiros, M.O.1                                                                    
 

1Universidade Federal da Sergipe; 2Universidade de Brasília 

 
RESUMO: Para tentar solucionar a problemática de escassez de água em algumas localidades 
no estado de Sergipe, foram feitos estudos hidrogeológicos, a fim de buscar alternativas para 
reforçar o abastecimento público de água. A área escolhida para estudo, foi a correspondente a 
bacia hidrográfica do rio Sergipe, localizada na região central do estado, com direção 
predominante W-E. O objetivo do estudo é analisar a estruturação dos aquíferos fissurais, para 
que possam ser locados e perfurados poços tubulares. Em relação a geologia, a região está 
localizada sobre os gnaisses migmatíticos do Domo de Itabaiana, os Granitóides Tipo Glória, 
as rochas metassedimentares do Domínio Macururé, e do Domínio Vaza-Barris. O Domo de 
Itabaiana é uma unidade Arqueana/Paleoproterozóica, enquanto que as demais unidades 
pertencem a Faixa de Dobramento Sergipana, de idade Neoproterozóica. De acordo com 
dados estruturais e litológicos a área está dividida em três litologias principais: Gnaisses 
Migmatíticos, Metassedimentos e Granitóides, tendo fraturas com direções preferenciais NW-
SE, E-W e N-S. A integração de dados geológicos-estruturais e hidrogeológicos tornou possível 
a escolha de locais com maiores potenciais hidrogeológicos, de acordo com a densidade, 
direcionamento e interconectividade entre as fraturas traçadas. A qualidade da água foi 
classificada de acordo com o parâmetro de Sólidos Totais Dissolvidos, sendo medido por meio 
de análises físico-químicas pré-existentes, e por meio de métodos como o uso de corrente 
elétrica, caracterizando a água como doce, salobra e salgada. Das amostras coletadas 49% 
foram consideradas como água doce, 39% como água salobra e apenas 12% como água 
salgada. Para a caracterização das feições rúpteis, foram utilizadas imagens de satélite e 
mapas geológicos, construindo diagramas Rosetas para cada unidade e interpretando cada 
padrão, levando em conta dados de poços pré-existentes, permitindo a caracterização e 
interpretação estrutural da área, podendo assim, quantificar as fraturas e ver a relação de 
interconectividade entre elas. Através da associação da qualidade da água com a alta 
frequência de fraturas interconectadas e uma boa vazão, foram definidas as unidades que 
apresentaram o melhor potencial hidrogeológico da região: Domo de Itabaiana, Formação 
Ribeirópolis e Formação Frei Paulo. Como resultado deste estudo, podemos concluir então, 
que a qualidade e a quantidade da água são fortemente controladas pelo tipo de rocha que se 
está trabalhando e pela quantidade de fraturas interconectadas que se encontram na região.   
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: AQUÍFEROS FISSURAIS; BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SERGIPE; 
POTENCIAIS HIDROGEOLÓGICOS. 
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IGARAPÉ DO MOJÚ, MOJUÍ DOS CAMPOS- PARÁ. 
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RESUMO: No presente trabalho elaborou-se a caracterização morfométrica da Bacia 
Hidrográficas do Igarapé de Moju, Mojuí dos Campos- Pará. Com uma área de 317,6 km² e 
perímetro de 181,8 km, envolvendo várias comunidades no planalto do município de Mojuí dos 
Campos, situado na Mesorregião do Baixo Amazonas Estado do Pará. O trabalho teve como 
objetivo criar banco de dados, fazer a delimitação e hierarquização da drenagem, e mapear as 
variáveis morfométricas: hipsometria, declividade. A metodologia baseou-se em revisão 
bibliográfica e aplicação de técnicas geoprocessamento em ambiente de Sistemas de 
Informações Geográficas (SIG) no programa computacional QGIS 2.18.12 (LAS PALMAS). 
Para a execução deste trabalho foi usado imagens de RADAR SRTM (SHUTTLE RADAR 
TOPOGRAPHY MISSION), dados altimétricos gratuitamente no TOPODATA (Bancos de 
Dados Geomorfométricos do Brasil - Divisão de Sensoriamento Remoto Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). Feita a reprojeção do Modelo Digital de Elevação (MDE), reprojetando 
para Sistema Coordenadas Métricas - Universo Transversa de Mercator Datum SIRGAS 2000. 
No QGIS foi utilizado o complemento integrado GRASS versão 7.2.1 (Sistema de Suporte a 
Análise de Recursos Geográficos). O Modelo Digital de Elevação (MDE) usado no GRASS foi 
padronizado em imagens rasters no formato (GEOTIFF), rede de drenagens (Streams 
segments e Half- basins) e delimitação da área da bacia hidrográfica. Assim, pode-se gerar o 
limite da bacia em raster e consequentemente caracterizar as variáveis morfométricas: 
hipsometria e declividade e elaborar seus respectivos mapas temáticos. A bacia hidrográfica foi 
caracterizada como uma hierarquia fluvial de terceira ordem, com uma densidade de drenagem 
de 0, 37 Km/Km² que à caracteriza sendo uma rede de drenagem pobre. A hipsometria da área 
estudada variando de 50 a 200 metros de altitude com amplitude altimétrica de 150 metros, as 
cotas altimétricas geradas a partir do QGIS com intervalos a cada 50 metros, a classe de 150 a 
200 metros caracteriza-se como a de maior representatividade da área estudada. A variável 
morfométrica de declividade caracterizada em três classes: plano, suave ondulado e ondulado. 
Sendo a classe plano a de maior predominância da área da bacia com 63,2% cerca de cerca 
202, 95 km². Portanto, baseando-se em trabalhos que comprovam a eficiência dos métodos de 
utilização de dados SRTM em estudos geomorfológicos, os resultados obtidos possibilitam a 
elucidação e conhecimento desta bacia hidrográfica, com o propósito de entender a paisagem 
local que ainda não foi plenamente compreendida, e gerar material de apoio para 
caracterização em média e grande escala das características fisiográficas da região e da bacia 
hidrográfica do Igarapé do Mojú, Mojuí dos Campos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: TÉCNICAS DE GEOPROCESSAMENTO, CARACTRIZAÇÃO 
MORFOMÉTRICA, VARIÁVEIS MORFOMÉTRICAS. 

400



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA CAMADA AQUÍFERA “SAL GROSSO” NO 
LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL 

 
Collischonn L.1; Rosa, M.L.C.C.1                                                                              

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
No litoral norte do Rio Grande do Sul, durante a perfuração de poços para captação de água 
subterrânea pela Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN), foi observada a 
ocorrência de uma camada diferenciada. Arenosa e de granulometria mais grossa que as 
demais, a camada apresenta, em geral, altas vazões, recebendo o apelido de “Sal Grosso”. Por 
ser uma importante fonte de abastecimento na região de maior densidade populacional do 
litoral norte do estado, o conhecimento de suas características geométricas, tais como 
profundidade e espessura, facilitam o entendimento de sua ocorrência. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi definir a geometria da camada “Sal Grosso” no litoral norte do Rio Grande do Sul, a 
fim de delimitar a sua distribuição espacial. Para isso, foram analisados os perfis litológicos de 
51 poços de captação de água subterrânea da CORSAN, os quais se encontram distribuídos 
em sete municípios: Balneário Pinhal, Capivari do Sul, Cidreira, Imbé, Osório, Palmares do Sul 
e Tramandaí. Os perfis litológicos apresentam informações oriundas do processo de perfuração 
do poço, durante o qual são coletadas amostras dos materiais perfurados, suas profundidades 
de ocorrência e uma descrição litológica. Desta forma, foram identificados os intervalos da 
camada “Sal Grosso”, organizando os dados disponíveis em uma planilha. A interpolação 
desses dados foi feita em um projeto em Sistema de Informações Geográficas (SIG), gerando 
mapas de superfícies de topo e espessura. Como resultado, foi verificado que a espessura 
média da camada é de 20 m, apresentando espessura máxima de 67 m em Palmares do Sul e 
mínima de 6 m em Capivari do Sul, com mediana e moda de 20 m. Já em relação à 
profundidade de topo, foi possível observar que ela ocorre, em média, aos 70 m, com valores 
variando entre 52 m, em Osório, e 87 m em Palmares do Sul, com mediana de 68 m e moda 
igual a 66 m. A superfície de topo interpolada sugere que há uma tendência de diminuição da 
profundidade da camada para oeste, enquanto a espessura da camada tende a aumentar 
neste mesmo sentido. Assim, a camada apresenta uma geometria, em geral, mais rasa e 
espessa próxima ao continente, tendendo a aprofundar e adelgaçar no sentido do oceano, ou 
seja, para leste. Há, porém, exceções em alguns locais próximos à linha de costa, onde a 
camada é mais espessa. A geometria observada, aliada às características litológicas da 
camada, pode indicar que a sua gênese esteja relacionada a um sistema de leques aluviais, 
formando lobos por muitas vezes coalescentes, o que explicaria sua continuidade e variações 
de espessura. A análise realizada gerou um avanço no entendimento da distribuição espacial 
da camada “Sal Grosso”, podendo servir de subsídio para a locação de novos poços para a 
captação de água no litoral norte gaúcho. 
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RESUMO: O Aquífero Bauru, no Estado de Minas Gerais, ocorre na região do Triângulo 
Mineiro, oeste do Estado. Nos últimos sete anos a REDE INTEGRADA DE MONITORAMENTO 
DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (RIMAS), vêm reunindo dados de variação de nível d’água (NA) 
através de 23 (vinte e três) poços operando na região. A RIMAS é operada pelo Serviço 
Geológico do Brasil - COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM, cujas  
informações estão disponíveis ao público no site da  empresa. O presente estudo busca avaliar 
e comparar a estimativa de recarga dos poços do município de Campina Verde, Minas Gerais, 
através do método de  Variação de Nível de Água (VNA), que tem como premissa que toda 
subida do NA corresponde a uma recarga do aquífero. O cálculo é dado pela equação R = Sy* 
ΔH, onde Sy é a porosidade especifica e ΔH é o aumento do NA atribuído ao período de 
recarga. O município de Campina Verde possui três poços da RIMAS, nas localidades de 
Fazendinha, Honorópolis e Escola Agrícola. O critério de escolha destes poços dentro da 
região do Triângulo Mineiro foi baseado na distancia entre os mesmos, na integridade dos 
dados de variação de NA e/ou ausência de hiatos temporais e a existência de uma estação de 
chuvas da ANA (AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS) no município. Foram feitos  hidrogramas 
das chuvas anuais e variação  diária do NA nos poços, onde logrou-se êxito somente para o 
poço da Escola Agrícola como uma evidente reciprocidade entre as curvas. Os poços das 
localidades Fazendinha e Honorópolis possuem curva de variação de NA bem diferenciada, 
com amplitudes características, indicando que o regime chuvas e hidrogeologia nestes locais 
são bem distintos. As médias de variação nível ΔH e de estimativa de recarga total entre os 
anos de 2011 a 2017, para o poço da Escola Agrícola, foram respectivamente  2,00 metros e  
343 mm ou 27% da precipitação no entorno do poço. No entanto, os valores médios de 
variação de nível ΔH e de estimativa de recarga total entre os anos de 2011 a 2017, para os 
poços das localidades de Fazendinha e Honorópolis, foram respectivamente 3,6 e 4,00 metros,  
discrepantes do poço da Escola Agrícola. O cálculo da estimativa de recarga para estes poços 
foi inviável devido à incoerência no relacionamento entre hidrogramas chuva e nível d’água. A 
partir destas analises já são prevista neste ano de 2018, a instalação de PCD (Plataforma de 
Coleta dos Dados- Chuvas, temperatura e umidade) nestes poços estudados. Estas estações 
de coleta de chuva auxiliarão na avaliação e estabelecimento da sistemática mais consistente 
das estimativas recargas destes poços, assim como reconhecimento do índice pluviométricos 
destas localidades  
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RESUMO: O estado de Sergipe está incluso no denominado polígono das secas, apresentado 
um regime pluviométrico muito irregular. Este cenário ocasionou a extensa utilização de fontes 
de água subterrânea, com a criação de uma grande quantidade de captações em todo o 
estado. No município de Itabaiana, o embasamento cristalino é predominante, com a maioria 
das captações sendo provenientes de aquíferos fissurais. Diante disso, buscou-se associar a 
presença de lineamentos tectônicos, um bom indicador de aquíferos fissurais, com dados de 
poços tubulares presentes na região. No presente trabalho, foi realizado levantamento de 
poços perfurados no município de Itabaiana-SE, utilizando o banco de dados da Companhia de 
Recursos Hídricos do Estado de Sergipe. Dados técnicos como vazão, profundidade e litologia 
foram analisados para o entendimento da geologia local. Os dados de lineamento estruturais 
obtidos através de imagens de relevo sombreado da região, oriundas do banco de dados da 
United States Geological Survey, permitiram a detecção dos principais lineamentos ocorrentes 
no município de Itabaiana, sendo estes identificados para 45° e 135°. Com isso, efetuou-se a 
correlação entre os dados de vazão de cada um desses poços com os lineamentos estudados, 
o que permitiu um entendimento do comportamento hídrico do município. Com base no mapa 
de caracterização hídrica do município de Itabaiana, foram observadas duas direções principais 
de lineamentos tectônicos, NW-SE e NE-SW. Observa-se que os lineamentos de orientação 
NW-SE ocorrem predominantemente na região norte da área do estudo, sendo por algumas 
vezes cortados por alguns lineamentos de orientação N-S. Os lineamentos de orientação NE-
SW têm predominância na parte sul do domo de Itabaiana, enquanto os lineamentos de 
orientação NW-SE apresentam tamanhos relativamente maiores, chegando a 8,5 km. Os 
lineamentos de orientação NE-SW apresentam uma média de 1,5 km de comprimento. 
Correlacionando os poços cadastrados com o mapa de lineamentos tectônicos, observa-se 
uma favorável relação da locação dos poços tabulares perfurados com a presença dos 
lineamentos tectônicos. As maiores vazões da região ocorrem na parte norte da área do 
estudo, local em que predominam os lineamentos de orientação NW-SE. Além disso, grandes 
vazões também foram obtidas na região em que ocorre a intersecção dos lineamentos NW-SE 
com os lineamentos N-S. Todavia, os lineamentos de orientação NE-SW apresentam vazões 
relativamente altas em determinadas localidades da região do domo, principalmente na região 
sudeste da área.  
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ESPACIALIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
NO MUNICÍPIO DE MONTE ALEGRE-PA PELO MÉTODO GOD 
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1Universidade Federal do Oeste do Pará 

 

Estudos e mapeamentos da vulnerabilidade de aquíferos têm ajudado na proteção das águas 
subterrâneas. O município de Monte Alegre, situado a noroeste do estado do Pará, às margens 
do rio Amazonas, é abastecido preferencialmente pelo aquífero Alter do Chão, que possui 
grande capacidade de explotação por poços tubulares profundos das camadas arenosas, 
devido a sua litologia alternada por sedimentos argilosos, sílticos e arenosos, que apresentam 
boa porosidade e permeabilidade. O objetivo deste trabalho é espacializar e analisar a 
vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas no município de Monte Alegre e 
classificar o potencial dessa vulnerabilidade de acordo com parâmetros da metodologia GOD, 
proposta por Foster et al., (2006). A variação nos valores desses três parâmetros demonstra a 
condição de vulnerabilidade do aquífero. O Método GOD apresenta um índice de 
vulnerabilidade que varia de 0 a 1. Os valores próximos de 1 apresentam condições de maior 
vulnerabilidade, podendo estar associados a um maior risco potencial de contaminação. Esse 
índice é obtido por meio do produto dos três parâmetros que cada poço apresenta. A análise 
de vulnerabilidade da área de estudo iniciou-se a partir de informações obtidas do banco de 
dados do Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS), do Serviço Geológico do 
Brasil – CPRM. Dos 59 poços registrados, 21 apresentaram todas as informações necessárias 
à aplicação desse método, possibilitando a confecção de um mapa de vulnerabilidade no 
programa QGIS 2.14, bem como, um cartograma da superfície potenciométrica, o qual indica a 
tendência da direção de fluxo das águas subterrâneas no município. A área de estudo 
apresenta graus de vulnerabilidade variando de insignificante (45%) a baixo (55%) quanto à 
contaminação. A contribuição para esse resultado se dá, possivelmente, pelo fato de que a 
maioria dos poços apresenta litologias impermeáveis a pouco porosas, além de possuir 
espessos pacotes de rochas na zona não saturada, ou seja, acima do nível estático. A variação 
da topografia na área de estudo pode explicar a tendência na direção do fluxo subterrâneo: de 
regiões com maior superfície potenciométrica para as de menor e, sendo estas, ainda, mais e 
menos, susceptível à contaminação, respectivamente.  Embora o método GOD tenha atingido 
o objetivo proposto e os resultados obtidos através dele sejam satisfatórios quanto à 
vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas no município estudado, é válido fazer 
uma avaliação in situ, a fim de que seja feita uma análise mais criteriosa em cada poço, bem 
como, o estudo do contexto onde esses poços estão inseridos, haja vista que a maioria situa-
se na área urbana do município, os quais, se não seguirem as normas construtivas e 
perímetros de proteção, podem favorecer a contaminação a médio e longo prazo. 
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RESUMO: Os municípios de Uberaba e Uberlândia no Triângulo Mineiro são uma região com 
economia dinâmica, principalmente devido as atividades ligadas ao agronegócio e mineração. 
A Chapada Sedimentar do Triângulo Mineiro, uma unidade morfoestrutural da Bacia do Paraná 
com altitudes entre 950 e 1050 m, recoberta por Cerrado possui em sua superfície depressões 
topográficas caracterizadas como áreas úmidas. Essas áreas possuem papel fundamental no 
fornecimento de serviços ecossistêmicos destacando-se o armazenamento de água, 
influenciando diretamente na vazão de rios e córregos durante o período de seca. A presença 
de lençóis suspensos nos segmentos planos da chapada, que são alimentados pela chuva 
sazonal concentrada e o afloramento do aquífero profundo em posições dissecadas da 
vertente, fazem com que este ambiente seja extremamente complexo em relação à 
composição e dinâmica hídrica. Embora essas águas sejam intensamente usadas e 
impactadas pelas atividades econômicas e abastecimento urbano, inexistem estudos 
detalhados de caracterização hidroquímica. O objetivo deste trabalho é caracterizar e avaliar o 
comportamento hidroquímico detalhado das águas que ocorrem nas zonas úmidas e na 
maneira como se relacionam com o meio em que estão inseridas, principalmente no âmbito da 
evolução das formações superficiais da chapada. As águas amostradas foram coletadas 
durante o período chuvoso da região, com pontos nas áreas úmidas, áreas no início da 
dissecação e nos córregos. Foram determinados parâmetros básicos, como pH e 
condutividade elétrica e a análise dos elementos básicos foi realizada através da 
espectofotometria, e a determinação dos elementos menores através da fluorescência de raios 
X por reflexão total. A dissecação do relevo na região atua diretamente na composição e 
presença de íons dissolvidos nas águas, com valores de condutividade elétrica excedendo os 
30 µS/cm para a maioria dos pontos amostrados. As águas possuem uma estreita relação com 
as características geoquímicas dos gleissolos e latossolos locais, com a presença de 
elementos como o alumínio e o ferro. O alumínio é proveniente da interação entre as águas 
das áreas hidromórficas e as argilas que são desferruginizadas e ricas em alumínio, o que 
confere a classificação de argilas refratárias extensamente exploradas na região. A presença 
do ferro é caracterizada pelo contato das águas com couraças ferruginosas. A partir da análise 
do pH dos pontos amostrados pode-se verificar a natureza básica das águas. A escassez de 

íons como Mg²⁺, Na⁺ e Ca²⁺ no solo indicam uma possível influência da presença e do tempo 
de residência das águas nos calcários provenientes do Membro Ponte Alta e das monoculturas 
presentes na região, que necessitam de grandes quantidades de insumos e corretivos de solo, 
o que acarreta uma mudança significativa na qualidade das áreas hidromórficas. Os resultados 
obtidos até o momento indicaram que a natureza geológica e de formação dos solos atuam de 
forma nítida em algumas características das águas como o pH. Novas analises estão sendo 
realizadas para o detalhamento da composição dessas águas, principalmente dos elementos 
menores como ferro e manganês. 
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RESUMO: A Política Estadual de Recursos Hídricos – PERH e o Sistema Estadual de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos – SEGRH no Estado do Amazonas foram reformulados 
através da Lei Estadual n.º 3.167, de 28 de agosto de 2007, iniciando assim um novo modelo 
para a gestão das águas no Estado. Através dessa lei, foi possível estabelecer importantes 
instrumentos de gestão que visam assegurar água de boa qualidade à geração atual e às 
futuras gerações. Dentre os instrumentos, destaca-se – o Plano Estadual de Recursos 
Hídricos, sendo um plano diretor que visa fundamentar e orientar a implementação da PERH e 
o gerenciamento dos recursos hídricos. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é abordar os 
aspectos gerais do Plano Estadual de Recursos Hídricos no Estado do Amazonas 
preconizados na Lei Estadual n.º 3.167/2007. Como aspectos metodológicos, optou-se pela 
revisão de literatura, sendo consultadas publicações nacionais, regionais e locais que 
abordassem o tema, assim como a legislação estadual que está em vigor. Os resultados 
apontam que a legislação estadual estabelece que o Plano Estadual de Recursos Hídricos do 
Estado do Amazonas será elaborado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente – SEMA e 
aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERH, tendo como base os Planos 
das Bacias Hidrográficas encaminhados pelos Comitês de Bacia Hidrográfica – CBHs. 
Destaca-se que no plano estadual deverá ter como conteúdo mínimo: diagnóstico e situação 
atual dos recursos hídricos; análise de alternativas de crescimento demográfico, de evolução 
de atividades produtivas e de modificações dos padrões de ocupação do solo; balanço entre 
disponibilidades e demandas futuras dos recursos hídricos, em quantidade e qualidade, com 
identificação de conflitos potenciais; metas de racionalização de uso, aumento da quantidade e 
melhoria da qualidade dos recursos hídricos disponíveis; medidas a serem tomadas, 
programas a serem desenvolvidos e projetos a serem implantados, para o atendimento das 
metas previstas; prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos; diretrizes e 
critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos; e propostas para a criação de áreas 
sujeitas a restrição de uso, com vistas à proteção dos recursos hídricos. Dessa forma, o plano 
estadual norteará os caminhos da gestão hídrica no Estado que é composto por nove Unidades 
Estaduais de Gestão de Recursos Hídricos, denominadas: Rio Negro, Japurá/Médio Solimões, 
Alto Solimões, Juruá, Purus, Madeira, Baixo Solimões, Região de Manaus e Baixo Amazonas. 
Vale destacar que o Estado ainda não possui um Plano Estadual de Recursos Hídricos, 
entretanto já se encontra em fase de elaboração pela SEMA. Portanto, a elaboração do Plano 
Estadual de Recursos Hídricos no Estado do Amazonas é essencial para que ocorra a 
implementação da PERH, e sem o mesmo é inviável a operacionalização dos demais 
instrumentos de gestão previstos na legislação estadual. 
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BRANCO, MG 
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RESUMO: A Serra de Ouro Branco comporta um aquífero fissuro-cárstico hospedado em 
rochas predominantemente quartzíticas. Está localizada no limite sul do Quadrilátero Ferrífero 
e se destaca pela sua altimetria. Segundo a bibliografia mais aceita, as rochas que sustentam o 
relevo da serra são classificadas como pertencentes ao Grupo Itacolomi, porém essa questão 
ainda é alvo de controvérsias. Seu relevo positivo é sustentado por quartzitos de granulação 
fina a grossa, conglomerados de matriz por vezes ferruginosas, filitos e filitos quartzosos. O 
acamamento tem mergulho médio a alto, preferencialmente para nordeste, e estão presentes 
dobras abertas a fechadas com eixo de caimento preferencial para NNE e SSW, indicando a 
existência de, pelo menos, duas fases de deformação aproximadamente perpendiculares entre 
si. A principal família de fraturas é subvertical e de direção NW-SE, responsável pelo 
condicionamento da vertente sul, e paralelo a ela  ocorre dique máfico na porção norte da 
serra. Cavidades associadas a sumidouros e surgências estão presentes no topo e na vertente 
sul da serra e mostram a existência de sistema cárstico bastante desenvolvido. Sua formação e 
desenvolvimento estão associados a eixo de dobras e interseção de fraturas e acamamento, 
com provável existência de cavernas oclusas, formadas em períodos em que a altitude das 
rochas da serra se diferenciava pouco de entorno, o que favorecia nível freático maior que o 
atual e que posteriormente foram expostas. Os fluxos superficial e subterrâneo correm para 
norte, condicionados por foliação plano axial de direção Norte-Sul e pelo mergulho do 
acamamento, e, em menor proporção, para leste, segundo a direção da família de fratura e da 
direção das camadas. O fluxo subterrâneo é parcialmente compartimentado pelo dique máfico, 
a norte, o que favorece o fluxo regional para leste, onde há uma estação de captação da 
Copasa que abastece a cidade de Ouro Branco. A maioria dos córregos são intermitentes, a 
exceção daqueles cujas nascentes estão associadas a matas ciliares. A recarga do aquífero 
fissuro-cárstico é favorecida por manto intempérico sobreposto a ele, formado por areia fina a 
grossa, argilominerais e sericita, além dos locais com cascalho e acúmulo de blocos. Na parte 
noroeste da serra, o manto intempérico é menos espesso e a recarga ocorre diretamente sobre 
as exposições de rocha. A vegetação é composta por campos rupestre típicos do quartzito e 
vegetação de porte arbóreo ocorre, apenas, junto à principais drenagens. 
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RESUMO: A ocorrência natural dos isótopos δ18O e δD permite a formação de diferentes 
moléculas de água e fornece informações importantes a respeito dos processos de 
fracionamento da água e sua origem. Em hidrologia e hidrogeologia, a composição isotópica da 
água permite aplicação desses isótopos como traçadores naturais dos componentes do ciclo 
hidrológico. Com base nesse conhecimento, este trabalho estabelece a assinatura isotópica 
das águas superficiais e a linha meteórica local do município de Itu, bem como determina a 
composição isotópica das águas subterrâneas do Aquífero Cristalino. O município de Itu (SP) 
dista cerca de 90 km de São Paulo e compõe, majoritariamente, a Unidade de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos 10 (UGRHI 10, Bacia Hidrográfica dos rios Sorocaba e Médio Tietê). 
Para análise da composição isotópica de δD e δ18O foram coletadas 22 amostras de água 
superficial, 35 de água pluvial e 33 de água subterrânea. Os resultados para as águas pluviais 
mostram variação de δ18O entre -15,4‰ e +0,26‰ para amostras coletadas na estação úmida 
(outubro a março) e valores entre -5,87‰ e +3,59‰ na estação seca (abril a setembro). A linha 
meteórica local foi determinada pela equação δD=8,013*δ18O+14,232. A composição isotópica 
das águas superficiais para δ18O varia entre -7,06‰ e - 2,30‰. As amostras superficiais do 
período de estiagem, principalmente aquelas coletadas em represas, são isotopicamente 
pesadas e evidenciam o fracionamento isotópico por evaporação em corpos d’água 
superficiais. A linha de evaporação local foi determinada pela equação δD=5,246*δ18O-3,699. 
No Aquífero Cristalino, a composição isotópica das águas subterrâneas para δ18O varia entre -
7,48‰ e -4,32‰ e distribui-se ao longo da linha meteórica local, apresentando assinatura 
isotópica semelhante à das águas pluviais do período chuvoso. As razões isotópicas das 
amostras coletadas em poços de bombeamento ativos, próximos a cursos d’água e represas 
distantes até 80 m, alinham-se ao longo da linha de evaporação local e mostram-se 
enriquecidas em δ18O, com valores entre -6.36‰ e -4.32‰. Os resultados permitiram 
determinar a linha meteórica local do município de Itu e mostraram o controle da sazonalidade 
na assinatura isotópica das amostras pluviais e superficiais. A presença de água enriquecida 
em δ18O em poços tubulares profundos sugere contribuição substancial de água superficial na 
recarga desses poços. 
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RESUMO: A grande importância da água para os seres vivos é conhecida desde o início da 
sociedade. Com um caráter social, auxílio e busca de métodos para extração de água potável 
tornou-se essencial para a preservação da vida. Os munícipios de Riachão do Dantas – SE e 
Boquim – SE estão localizados a sul do estado de Sergipe e estão inclusos no polígono da 
Seca, o qual abrange um baixo regime pluviométrico. As rochas do embasamento são 
definidas pelo complexo migmátiticos Rio Real – Itabaianinha – Riachão do Dantas. Os 
domínios hidrogeológicos presentes na região são formados pelo Grupo Estância, 
predominante no munícipio de Riachão do Dantas, formações Superficiais Cenozóicas e 
embasamento cristalino. Este trabalho consiste na correlação dos lineamentos mapeados com 
o auxílio do software QGIs os quais foram analisados por meio de imagens de satélite SRTM 
adquiridas no banco de dados da EMBRAPA referentes às cartas de Riachão dos Dantas e 
Boquim. Os lineamentos foram traçados de forma manual utilizando incidência solar de 135º e 
45º. O banco de dados hidrogeológicos dos poços da região é composto por 46 poços os quais 
foram correlacionados com os lineamentos da região. Com base no mapa de lineamentos da 
região de Riachão dos Dantas e Boquim, foram observadas duas direções principais de 
lineamentos tectônicos (NW-SE) e (NE-SW). Os lineamentos de direção NE-SW estão mais 
presentes no munícipio de Boquim e possuem dimensões muitos menores que a direção NW-
SE, com média de 2 km de extensão. Os lineamentos de direção NW-SE estão mais presentes 
no município de Riachão dos Dantas, além de possuir as maiores dimensões atingindo até 6 
km de comprimento e concentrados na parte Norte da área de estudo. Os lineamentos com 
orientação NE-SW corroboram com as locações de poços nos municípios, possuindo as 
maiores vazões da região. Já os lineamentos NW-SE possuem pouca influência nas locações 
de poços. Em virtude da expressiva drenagem dos municípios, a maioria dos poços encontra-
se locados em suas intermediações. Nas proximidades dos rios de maior ordem encontra-se os 
poços de vazão intermediária, já os poços de maiores vazões localizados nas porções sul e 
sudoeste dos munícipios podem ser relacionados tanto a drenagens quanto aos lineamentos 
de ambas as direções preferenciais. 
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QUALIDADE DA ÁGUA DE UMA BARRAGEM SUBTERRÂNEA NO 
SEMIÁRIDO DO CARIRI 
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1Universidade Regional do Cariri; 2 Universidade Regional do Cariri; 3Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 

 
RESUMO: O semiárido brasileiro é uma região que sofre constantemente com a seca e se 
caracteriza pela má distribuição das chuvas, a qual está associada ao baixo nível de absorção 
do solo e sua baixa capacidade de infiltração. Essa condição gera a necessidade da utilização 
de soluções que permitam armazenar a água nessa região. Aqui insere-se a barragem 
subterrânea, que consiste de um barramento impermeável que atinge a camada rochosa do 
solo, construído transversalmente ao sentido de escoamento das águas, impossibilitando a 
passagem da água, proporcionando a umidade do local. A barragem pode a um baixo custo de 
construção, alcançar volumes consideráveis, além do cultivo na área alagada, a redução da 
perda de água por evaporação, rapidez na execução e baixo impacto ambiental. Apesar disto a 
barragem subterrânea ainda é questionada em virtude da vulnerabilidade à ação de poluentes 
e à salinização na área de acumulação. Nesse contexto, realizou-se a análise da água e do 
solo de uma barragem subterrânea localizada no município de Milagres - CE, com o propósito 
de avaliar a sua qualidade para fins de consumo humano, dessedentação de animais e 
irrigação. A resolução do CONAMA Nº 020/1986 dispõe sobre a classificação das águas doces, 
salobras e salinas do Território Nacional à proteção de seus níveis de qualidade, avaliando os 
parâmetros e indicadores específicos, de modo a assegurar a qualidade da água. Com base 
nesta resolução foram analisados os níveis de cloreto (NBR 13797), níveis de nitrato (NBR 
12620), teor de salinidade (NBR 14340) e análise bacteriológica (coliformes totais + E coli) 
(NBR 12122) das amostras de água do poço. As amostras forma coletadas nos meses de 
março e abril de 2017. O CONAMA estabelece que os níveis de cloreto tolerados não podem 
ultrapassar 250 mg/l e os de nitrato não devem ultrapassar 10mg/l. A água para ser 
considerada doce deve apresentar salinidade igual ou inferior a 0,50 % e salobra deve 
apresentar valores igual ou inferior a 0,5 e 30%. O valor máximo tolerado pelas aves (animais 
mais sensíveis à salinidade) é abaixo dos 2.860 US/cm. Para o uso de abastecimento sem 
prévia desinfecção os coliformes totais deverão estar ausentes em qualquer amostra. Os 
resultados obtidos apontaram que os níveis de cloreto atingiram o valor máximo de 7,93mg/l e 
os de nitrato, o maior teor encontrado foi de 2,44mg/l. O teor de salinidade observado manteve-
se inferior a 1000 US/cm. Com relação aos coliformes totais, a água apresentou 2,4 NMP em 
100 ml, fato este que pode estar associado à contaminação do solo, em função da utilização, 
por animais, da área à montante da barragem. Com base nos valores encontrados pode-se 
concluir que a água não deve ser utilizada para consumo humano, no entanto, esta pode ser 
empregada para dessedentação de animais. 
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DEFINIÇÃO DE SISTEMAS AQUÍFEROS E SUAS PRODUTIVIDADES NA 
REGIÃO NORTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
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1Serviço Geológico do Brasil - CPRM, 2Universidade Federal de Outo Preto - UFOP, 3Instituto Mineiro de Gestão 
de Águas - IGAM 

 
RESUMO: O Projeto Águas do Norte de Minas Gerais (PANM) foi concebido para proporcionar 
subsídios técnico-científicos de interesse ao Instituto Mineiro de Gestão de Águas (IGAM), 
através da avaliação da disponibilidade hídrica subterrânea e definição de vazão insignificante 
de captação por poços tubulares. A região mapeada representa cerca de 40% do território 
mineiro e abrange principalmente as bacias hidrográficas dos rios São Francisco e 
Jequitinhonha, onde a disponibilidade hídrica é crítica. Sua grande extensão revela uma 
significativa diversidade climática, geológica e de uso e ocupação do solo, com reservas 
subterrâneas de produtividades diferenciadas. As unidades aquíferas foram classificadas em 
relação às duas maiores classes taxonômicas hidrogeológicas: os domínios hidrogeológicos e 
os sistemas aquíferos, identificados e caracterizados com base nas unidades litoestratigráficas 
do Mapa Geológico do Estado de Minas Gerais, escala 1:1.000.000. Os domínios 
hidrogeológicos são agrupados em unidades geológicas que armazenam e transmitem águas 
subterrâneas de forma semelhante, tendo como características predominantes a porosidade, a 
permeabilidade e o caráter lito-estrutural; os sistemas aquíferos correspondem ao agrupamento 
de dois ou mais aquíferos, relacionados ou não entre si, com área de ocorrência e 
profundidade definidas, e que constituem uma unidade prática para a investigação ou 
exploração. Foram definidos cinco domínios hidrogeológicos: granular, de porosidade primária 
associada a rochas sedimentares areníticas; granular-fraturado, de dupla porosidade associada 
a rochas sedimentares de granulometria fina; cárstico-fraturado, associado à unidade de facies 
carbonática intercalada com facies pelítica; cárstico, de porosidade secundária associada à 
dissolução em rochas carbonáticas; e fraturado, de porosidade secundária associada às 
fraturas. A subdivisão dos domínios conforme suas características litológicas e hidrogeológicas 
levou à definição de nove sistemas aquíferos: I-Coberturas detrítica e aluvial; II-Arenítico; III-
Arenítico arcoseano/Siltítico, IV-Pelítico/Carbonático, V-Carbonático, VI-Metapelítico, VII-
Quartzítico, VIII-Xistoso e IX-Cristalino. Tais sistemas aquíferos foram avaliados em função dos 
parâmetros hidráulicos transmissividade (T) e vazão específica (Q/s), obtidos através de dados 
de testes de bombeamento, com duração mínima de doze horas, em 426 poços selecionados. 
Para cada sistema aquífero, utilizou-se a mediana dos valores de transmissividade e vazão 
específica para estimar a produtividade aquífera que varia de Classe 1 “Produtividade muito 
alta” (T ≥ 10-2 m2/s e Q/s ≥ 4 m3/h/m) à Classe 6 “Pouco produtiva ou Não aquífera” (T ≤ 10-6 
m2/s e Q/s ≤ 0,04 m3/h/m). Como produto final, obteve-se o mapa hidrogeológico da região 
norte de Minas Gerais, na escala 1:1.000.000, com a distribuição geográfica dos sistemas 
aquíferos e suas principais características hidrogeológicas. Como informações adicionais, o 
mapa hidrogeológico apresenta encartes com mapas de distribuição dos poços selecionados 
mediante teste de bombeamento, de produtividade aquífera, de isovalores de condutividade 
elétrica e de concentração de cloreto e dureza, além dos seguintes mapas do meio físico: 
geológico, hipsométrico e pluviométrico. Este produto pretende a difusão de conhecimentos 
hidrogeológicos de relevância, pois além de possibilitar a melhoria da gestão das águas 
subterrâneas, fornece informações de interesse aos diferentes segmentos de usuários dos 
recursos hídricos na região. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS – SIAGAS: 
FUNCIONALIDADES, RESULTADOS E PERSPECTIVAS   

 
Freddo, V.J.F.1; Villafan, R.C.B2                                                         

 
1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 

RESUMO: O Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS) tem o objetivo de 

coletar, consistir, armazenar e disponibilizar dados (cadastrais, construtivos, geológicos, 

hidrogeológicos, hidroquímicos) e informações georreferenciadas de poços por todo o território 

nacional; inicialmente para dar suporte à elaboração de mapas hidrogeológicos inseridos da 

CPRM – Serviço Geológico do Brasil e, posteriormente, para atender as demandas dos 

usuários, oriundos da área de Recursos Hídricos. Trata-se de uma ferramenta para promover a 

alimentação contínua da base central de dados, facilitando a constituição de uma base de 

dados nacional consistente. Representa um instrumento de apoio à decisão, dando suporte aos 

pesquisadores, planejadores e gestores no desenvolvimento da pesquisa geocientífica e na 

aplicação das políticas públicas relacionadas com a gestão e o aproveitamento racional dos 

recursos hídricos subterrâneos. O acervo de dados foi constituído por informações catalogadas 

pela própria CPRM através das seguintes fontes: 1) Órgãos Gestores de recursos hídricos, 

através de Acordos de Cooperação Técnica; 2) cadastramentos e projetos realizados pelas 

Unidades Regionais da CPRM; 3) cessão de relatórios e informações de empresas privadas. 

Atualmente, o banco de dados do SIAGAS vem sendo enriquecido com dados atualizados e 

levantados através do cadastramento de fontes de abastecimento de águas subterrâneas. O 

SIAGAS é composto por três módulos: 1) programa de entrada de dados, desenvolvido pela 

CPRM, de uso público e irrestrito; 2) disponibilização de dados via web (possibilidade de 

exportação de dados em diversos formatos, como Excel, ArcGIS e Google Earth); 3) 

visualização e interpretação de dados, agrupados ao Sistema de Informações Geográficas. Ao 

final do ano de 2017, encontram-se cadastrados na base de dados do SIAGAS 299.399 pontos 

d’água, sendo que o maior aporte em 2017 ocorreu na Superintendência de São Paulo 

(SUREG/SP), com a inclusão de 8.898 novos pontos d’água cadastrados (5.056 poços no 

Estado do Paraná e 3.842 poços no Estado de São Paulo). O total de poços novos/incluídos na 

base de dados do SIAGAS durante o ano de 2017, foi de 16.929 pontos d’água. O SIAGAS 

Web permite fácil acesso à informação por parte das entidades públicas e privadas, oferecendo 

facilidades de pesquisas hierarquizadas, tanto pontuais como espaciais, permitindo aos 

usuários, utilizá-lo numa ampla gama de aplicações como: gestão dos recursos hídricos, 

monitoramento das águas subterrâneas, estudos de avaliação hidrogeológica, oferta de água 

através de revitalização de poços e controle da qualidade das águas subterrâneas. Em breve, o 

programa SIAGAS será aperfeiçoado em suas funções e serão incorporados novos campos e 

funcionalidades à sua estrutura, através da implantação do SIAGAS/MODDAD WEB que é um 

aplicativo Web onde usuários previamente cadastrados podem fazer acesso por meio de algum 

navegador e realizar a entrada e atualização de dados sobre poços perfurados em diferentes 

municípios do Brasil. Além disto, a proposta da nova plataforma SIAGAS é tornar o banco de 

dados mais ágil e eficiente para as pesquisas via Web de modo a ser mais abrangente e 

atender aos diferentes níveis de demanda de dados por parte do usuário. Todos os dados 

encontram-se disponíveis no site: http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/.  
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PROSPECÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA POR ELETRORRESISTIVIDADE 
NO MUNICÍPIO DE IRACEMA, CEARÁ 
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PONTES, N. V.2;  
1Universidade Federal do Ceará; 2Instituto Federal da  Bahia; 3Geólogo. 

 

Este trabalho insere-se na área da Hidrogeologia e foca a prospecção Geofísica, em particular 
a aplicação do método de resistividade elétrica na prospecção de águas subterrâneas em 
rochas cristalinas no município de Iracema estado do Ceará. O município possui uma área de 
822.833 km². Está localizada na microrregião da Serra do Pereiro, na mesorregião do 
Jaguaribe. O acesso ao município, partindo de Fortaleza, pode ser feito pela BR-116 e CE 138 
percorrendo-se 269 km. A cidade de Iracema encontra-se geologicamente posicionada no 
Terreno Jaguaribeano, parte integrante do Domínio Rio Grande do Norte da Província da 
Borborema (PB), inserida na porção setentrional. A geologia é composta por três unidades 
litoestratigráficas: Complexo Jaguaretama representada basicamente por ortognaisse de 
composição graníticas a tonalíticas; Suíte intrusiva Serra do Deserto compostas por augen-
gnaisse de composição granítica a granodiorítica; e Granitóide Plutônicos cálcio-alcalinos de 
alto potássio (Arco Magmático de Pereiro). As rochas cristalinas predominam totalmente na 
área e representam o que é denominado comumente de “aquífero fissural. Como basicamente 
não existe uma porosidade primária nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é 
condicionada por uma porosidade secundária representada por fraturas e fendas. O objetivo 
dessa pesquisa consiste na aplicação do método da resistividade elétrica (caminhamento 
elétrico-CE-Arranjo Gradiente) na prospecção de água subterrânea em rochas cristalinas. Na 
área foram executados 30 estudos geofísicos (caminhamento elétrico) com direção NE-SW 
com abertura de AB=240 metros e de MN=8 metros e profundidade de investigação teórica de 
60 metros. Foram locados 19 poços na sede do município e 11 poços nas seguintes 
localidades: Chapada (P2), Jurema (P2), Mororó (P2), Foz de Cima (P1), Foz/Germano (P1), 
Tabuleiro Alto (P3), Serra Vermelha (P2), Água Nova/Ema (P1), Bom Sucesso/Ema (P1), Sítio 
Bom Sucesso (P1), Fazenda Bom Sucesso (P2). Esses poços foram perfurados pela 
Superintendência de Obras Hidráulicas (SOHIDRA) em parceria com Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (CAGECE) para serem utilizados no abastecimento publico. Dos 30 poços 
perfurados 80% (24 poços) foram considerados produtivos com vazões entre 0,4 a 16m³/hora. 
Apenas 20% (6 poços) foram considerados improdutivos com vazões abaixo dos 0,4m³/hora. 
Após essas informações podemos concluir que no município de Iracema o método da 
eletrorresistividade utilizado possui um alto índice de acerto (80%) desde que seja aplicado 
corretamente seguindo uma direção paralela a foliação das rochas gnáissicas (NE-SW) 
cruzando assim zonas fraturadas (W-E). Os resultados dos estudos geofísicos e perfurações 
de poços mostraram que o município possui um bom potencial hídrico para ambientes de 
rochas cristalinas com uma vazão média de 2,9m³/h. 
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DA PRECIPITAÇÃO À RECARGA: UMA HISTÓRIA DA ÁGUA CONTADA COM 
ISÓTOPOS ESTÁVEIS 
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1 Centro de Estudos Ambientais – UNESP Rio Claro (SP) 

 
RESUMO: Isótopos estáveis de hidrogênio e oxigênio (2H/1H e 18O/16O) constituem excelentes 
traçadores da movimentação da água ao longo ciclo hidrológico, uma vez que modificações 
nas razões isotópicas, associadas a processos físico-químicos pelos quais a água passou 
ficam registradas, possibilitando seu uso como na compreensão de controles climáticos sobre a 
precipitação, em processos de recarga de aquíferos e em estudos de reconstituição 
paleoclimática. Na região centro leste do estado de São Paulo, estão localizadas áreas de 
recarga de dois importantes sistemas aquíferos (Bauru-SAB e Guarani-SAG), cujas águas 
constituem importante reserva utilizada no abastecimento público e estudos sobre recarga e 
disponibilidade hídrica ainda são escassos. A origem e os mecanismos da infiltração e recarga 
nessas unidades foram avaliados com base em observações das variações isotópicas na 
precipitação e nas águas subterrâneas entre os anos de 2013-2017. Nesse período, as 
variações na composição isotópica da precipitação alcançaram valores superiores a 150‰ 

para 2H e 25‰ para 18O, com claro padrão sazonal de distribuição: precipitações mais 
depletadas e com valores de d-excess próximos a 10‰ ocorrem durante o verão, associadas a 
instalação da ZCAS sobre o continente, enquanto valores mais enriquecidos e com valores de 
d-excess próximos a 15‰ associados a períodos em que o transporte de vapor se dá sob 
condições atmosféricas com menor quantidade de água disponível. As LMWL apresentaram 
inclinações próximas a GMWL (~8) e intercepção superiores a 15‰, indicando a ocorrência de 
processos evaporativos ao longo da trajetória das massas de vapor. No período avaliado 
observou-se a ocorrência de recarga anual, associada aos períodos de chuva (outubro a 
março), com um retardo na elevação dos níveis d’água de cerca de 40 dias em relação ao 
início da precipitação. A ação do ENSO entre os anos de 2014-16 ocasionou um rebaixamento 
contínuo nos níveis d’água, com recuperação a partir do início de 2016. As amplitudes das 
variações dos níveis d’água foram diferentes entre os pontos monitorados, para o SAB os 
ciclos de rebaixamento/recuperação foram menores que os observados para o SAG, indicando 
maiores taxas de recarga na segunda unidade, possivelmente efeito das diferenças litológicas 
entre as unidades. A composição isotópica das águas subterrâneas apresentou variações 

menores que as observadas na precipitação (aproximadamente 5‰ para 2H e 1,5‰ para 

18O), efeito da homogeneização do efeito isotópico em função do tamanho do reservatório, 
sem relação direta com a sazonalidade observada na precipitação. Entretanto, observa-se uma 
grande variação nos valores de d-excess (superiores à 12‰), que apresentam com correlação 

inversa com 18O e uma clara evolução relacionada a infiltração da água no solo. Amostras 
mais enriquecidas apresentam valores de d-excess menores e com o início da recarga 
observa-se uma progressiva diminuição nos valores de d-excess, indicando a ocorrência de 
processos de evaporação associados a infiltração das águas de chuva. Esses resultados 
apontam para a possibilidade de estimativas mais precisas nos cálculos dos valores de 
evapotranspiração bem como na aplicação de isótopos estáveis em estudos de interação entre 
águas subterrâneas e superficiais em áreas de recarga desses dois importantes reservatórios. 
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Rio Claro, SP, Brasil. 

 
RESUMO: O Sistema Aquífero Urucuia (SAU) é o mais importante da bacia hidrográfica do Rio 
São Francisco; possui produtividade elevada, mantém uma vasta área de irrigação e 
representa aproximadamente 41% da disponibilidade hídrica subterrânea de toda a bacia. Seu 
escoamento de base é o principal responsável por manter as vazões do Rio São Francisco nas 
estações secas, de maneira que o conhecimento da variação dessa contribuição ao longo do 
tempo é de suma importância. Para tanto, foi analisado o comportamento temporal e estimada 
a contribuição do SAU em todas as sub-bacias tributárias do Rio São Francisco, utilizando-se 
informações de 45 estações fluviométricas distribuídas na área. Essas informações foram 
analisadas pelo método de mínimos locais para separação de escoamentos superficial e 
subterrâneo em hidrogramas. A média do fluxo de base é de aproximadamente 200 mm/ano 
(570 m³/s) e representa, em média, entre 89% e 95% do escoamento total dos rios. Dentre os 
ciclos presentes no último século, o mais marcante e presente em toda a extensão do aquífero 
teve seu pico em 1980, com 280 mm/ano (792 m³/s) de contribuição para o Rio São Francisco; 
desde então apresenta padrão de queda contínua, totalizando uma diminuição de 49% (390 
m³/s). Todas as sub-bacias apresentam quedas significativas neste período; no entanto, as 
séries mais antigas de algumas sub-bacias também apresentam quedas proeminentes do fluxo 
de base. Ou seja, tanto as variações recentes quanto as mais antigas (muitas vezes não 
incorporadas aos cálculos de reserva e disponibilidade) mostram variação muito elevada em 
relação a qualquer média, independente do período a ser utilizado para o cálculo. O 
comportamento desses ciclos pode estar sofrendo influência não somente do regime natural de 
chuvas, mas também de efeitos antrópicos, como explotação de águas subterrâneas, captação 
de águas superficiais, represamento, irrigação e compactação do solo nas áreas de recarga. 
Desse modo, o ciclo mais recente tende a ter duração e variabilidade diferentes dos ciclos mais 
antigos, demandando assim investigações acerca do uso da água nesse período mais recente.  
 

 
PALAVRAS-CHAVE: HIDROGEOLOGIA; FLUXO DE BASE; GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS. 
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USO DE RESISTIVIDADE ELÉTRICA PARA IDENTIFICAÇÃO DE ZONA DE 
INFILTRAÇÃO EM DRENAGEM FLUVIAL NA REGIÃO SEMIÁRIDA DO 

MUNICÍPIO DE JENIPAPO DE MINAS 
 

Gomes, J.L.S1,2 ; Vieira, F.P.1; Hamza, V.M.1 
1Observatório Nacional; 2Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

 

RESUMO: Apresenta-se neste trabalho progressos alcançados nos levantamentos geoelétricos 
e geotérmicos na região semiárida do município de Jenipapo de Minas, para identificação de 
zonas de infiltração de águas meteóricas em terrenos com embasamento metamórfico coberto 
com depósitos aluvionares. O método de resistividade elétrica do solo foi adquirido em abril de 
2017, na qual foi adotado o espaçamento entre os eletrodos de 4m e utilizado o arranjo dipolo-
dipolo. Foram coletadas 50 medidas de resistividade elétrica aparente para perfis com 14 
eletrodos e 183 medidas para perfis com 28 eletrodos. Foram adquiridos em campo sete perfis 
transversais (cortando) o leito seco do córrego Bolas. O modelo de inversão adotado no 
processamento apresentou valores de erro RMS abaixo de 5%. A análise dos resultados 
possibilitou identificação de zonas de baixa resistividade elétrica (<200 Ωm) condicentes com o 
esperado para a rocha fraturada saturada do embasamento xistoso e também para o solo 
argiloso localizado nas profundidades mais rasas das margens do córrego Bolas. As zonas de 
alta resistividade elétrica (>1000 Ωm) estão localizadas em profundidade que variam de 1 a 4m 
indicando o contato entre a rocha do embasamento e as camadas sedimentares. Como método 
complementar foi analisado um perfil térmico de poço nas proximidades dos perfis elétricos, na 
qual, indicou movimentos descendentes de águas meteóricas no local. Esse resultado, junto 
com o de levantamento geoelétrico indicam a presença de zonas de infiltração que podem 
contribuir para a recarga do aquífero fissural local, através da infiltração de águas meteóricas. 
Conclui-se que a recarga do aquífero fissural ocorre ao longo dos planos de anisotropia e das 
fraturas dos xistos, por isso a relevância de mapeamento de falhas e identificação de fraturas 
interconectadas com a rede de drenagem fluvial. Os resultados obtidos no presente trabalho 
devem abrir novas opções para atender a demanda por água em regiões semiáridas. Também 
os avanços metodológicos alcançados devem minimizar as dificuldades na exploração 
geológica desse recurso natural. Os resultados alcançados nos levantamentos geofísicos 
também contribuem para estudos de viabilidade para construções de barragens subterrâneas, 
que devem evitar zonas de infiltração para obter condições favoráveis para captação e 
armazenamento mais eficiente de recursos hídricos no subsolo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: RESISTIVIDADE ELÉTRICA, INFILTRAÇÃO, DRENAGEM FLUVIAL. 
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RESUMO: Este trabalho está sendo desenvolvido no distrito de Pecém em região incluída no 
denominado Polígono das Secas, que apresenta um regime pluviométrico marcado por 
extrema irregularidade de chuvas, no tempo e no espaço. Nesse cenário, a água constitui um 
bem natural de elevada limitação ao desenvolvimento socioeconômico da região e, até mesmo, 
à subsistência da população. A ocorrência cíclica de secas e seus efeitos catastróficos no 
âmbito regional são por demais conhecidos e remontam aos primórdios da história do Brasil. 
Esse quadro de escassez, no entanto, poderia ser definitivamente solucionado em 
determinadas áreas, através de uma gestão integrada dos recursos hídricos superficiais e 
subterrâneos. Entretanto, a carência de estudos específicos e de abrangência regional, 
fundamentais para avaliação da ocorrência e potencialidade desses recursos, é um fator 
limitante para a aplicação dessa gestão. O objetivo deste trabalho é identificar a qualidade das 
águas subterrâneas, os processos de salinização e a eficiência da recarga do aquífero, 
utilizando medidas isotópicas de Oxigênio-18 e de Deutério, análises físico-químicas de 
condutividade elétrica, pH, cor, turbidez, temperatura, dureza e sólidos totais dissolvidos e 
medidas de concentração dos íons maiores, em um conjunto de amostras coletadas em 33 
poços tubulares, pertencentes à Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Ceará 
(COGERH) amostrados em duas coletas, final de período seco e meio de período chuvoso 
seguinte. Medidas de pH revelam águas ácidas com valores de até 6,0 e a maioria dos dados 
hidroquímicos mostram águas quimicamente adequadas ao consumo humano; no entanto, as 
águas sofreram leve efeito da ação antrópica como mostra a presença de NH4

+ e NO3
− . Os 

resultados das medidas de condutividade elétrica mostram valores menores do que 800 µS/cm 
em 31 dos 33 poços amostrados; os valores mais altos foram 826 e 1.125 µS/cm, 
característicos de águas com alta salinidade. As concentrações dos cátions e dos ânions dos 
elementos maiores presentes na água, nas duas coletas, indicaram águas do tipo cloretadas 
sódicas na maioria delas. Os valores médios de condutividade elétrica na primeira coleta 434 
µS/cm e na segunda coleta 260 µS/cm mostram processo de diluição nas águas subterrâneas 
provocado pela recarga com água de chuva indicado também pelos valores de pH. A amostra 
com mais elevada condutividade elétrica foi coletada no poço mais afastado. As relações δ18O - 
δD evidenciaram processos de evaporação. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: OXIGÊNIO-18 E DEUTÉRIO, AQUÍFERO COSTEIRO, QUALIDADE DA 
ÁGUA. 
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ABSTRACT: Unexpectedly high uranium concentrations, up to 930 µg L-1, approximately thirty 
times higher than the WHO guidance level, were observed in groundwater samples from the 
mountainous region near Rio de Janeiro City, the so-called “Região Serrana”, approximately 60 
km from the city. This region is characterized by a large amount of tourist activities and water-
related industries, such as mineral water and breweries, that can be impacted by these findings. 
In addition, the water supplies in small communities of this region are partially or entirely based 
on groundwater sources. Uranium contamination was observed in 5 of the 16 counties in this 
region. Based on these data, this study concluded that the probability of obtaining uranium-
contaminated groundwater is high in some specific areas of this region. In addition, high 222Rn 
concentrations were verified, with levels reaching 1570 Bq L-1. Furthermore, a maximum level of 
4.6 Bq L-1 210Pb was also measured, which has a WHO guidance level of 0.1 Bq L-1. Based on 
the present findings, it is suggested that any artesian well deeper than 80 meters in this region 
should be tested for uranium and 222Rn. The potential impact of the present findings on the local 
brewery industry is also discussed. 
 

 
KEYWORDS: URANIUM, GROUNDWATER, RIO DE JANEIRO 
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DETERMINAÇÃO DOS PARÂMETROS HIDRODINÂMICOS A PARTIR DA 

ANÁLISE DE TESTE DE BOMBEAMENTO - EXTREMO OCIDENTAL DO 

AQUÍFERO URUCUIA, REGIÃO DE JABORANDI, BAHIA. 

Góes, V.C.M; RAMOS, C.A; LEAL, L.R.B; BARBOSA, N.S¹ 
1Universidade Federal da Bahia 

 

RESUMO: O aquífero Urucuia é um dos principais mananciais de água subterrânea do estado 
da Bahia. Compreende um conjunto de aquíferos caracterizado por um grande potencial 
hidrogeológico e dessa forma, torna-se necessário o aprimoramento dos conhecimentos sobre 
a hidrodinâmica do aquífero, a partir da determinação dos parâmetros hidrodinâmicos, a saber: 
(i) transmissividade (T); (ii) condutividade hidráulica (K) e; (iii) coeficiente de armazenamento 
(S). O ensaio de campo foi executado no poço produtor 13A, localizado na Fazenda Nordeste 
Florestal, nas proximidades do município de Jaborandi, Estado da Bahia. As medidas da 
evolução dos rebaixamentos produzidos foram realizadas tanto no poço produtor quanto em 
um piezômetro (Pz13A) localizado a 50,5 metros do poço 13A. Os rebaixamentos foram 
medidos com auxílio de uma trena acoplada a um medidor sonoro. A medição dos níveis 
ocorreu em intervalos de tempo pré-determinados, com auxílio de uma ficha padrão, durante 
24 horas. Após a realização do ensaio de bombeamento, cessou-se o bombeamento e foi 
observada a recuperação do nível dinâmico durante 3 horas. A determinação dos parâmetros 
hidrodinâmicos (TKS) foi realizada com base nos dados gerados do piezômetro, que possui um 
nível estático de 69,78 metros e, após o bombeamento alcançou um nível dinâmico de 71,38 
metros, totalizando um rebaixamento de 1,60 metros. Durante a execução do teste de 
recuperação, o nível da água subterrânea recuperou 1,47 metros. Para que a análise ocorra de 
maneira correta foi necessária à determinação de algumas hipóteses adicionais ao modelo 
conceitual, tais como: (i) o tipo de aquífero como sendo não confinado, o regime de 
bombeamento estacionário e a penetração parcial do poço. Com base nessas características o 
método de interpretação utilizado foi o de Neuman (1975). Com a aplicação do método de 
Neuman e o ajuste dos dados de campo à curva teórica, os parâmetros hidrodinâmicos obtidos 
foram: (i) T de 792,28 m²/dia; K de 4,73∙10-5 m2/s e; S de 5∙10-4 . Comparando os dados 
encontrados com os da literatura, a transmissividade está abaixo da média esperada (em geral 
acima de 1000 m²/dia); o coeficiente de armazenamento encontra-se dentro da faixa entre 10-2 
e 10-4; e a condutividade hidráulica encontra-se entre 10-4 e 10-5 m/s, típica dos arenitos do 
Grupo Urucuia. A maioria dos dados de K do aquífero Urucuia apresenta valores da ordem de 
10-4 m/s. A diferença no resultado obtido provavelmente se deve aos seguintes fatores: (i) 
presença de uma pseudo-matriz argilosa nos arenitos eólicos do Grupo Urucuia; (ii) existência 
de níveis de arenitos mais compactados; (iii) a existência de outros poços vizinhos em regime 
de bombeamento no momento da execução do teste de bombeamento.  
 
PALAVRAS CHAVES: TRANSMISSIVIDADE, CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA, 
COEFICIENTE DE ARMAZENAMENTO. 
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“ESTUDOS GEOLÓGICOS E HIDROGEOLÓGICOS PARA 
CARACTERIZAÇÃO DAS TAXAS DE RECARGA DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 

DO AQUÍFERO PANTANAL NA REGIÃO DE POCONÉ – MT.” 
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Este trabalho tem como objetivo estimar as taxas de recarga de água subterrânea do Sistema 
Aquífero Pantanal, no estado do Mato Grosso, por meio de coletas de amostras de solo e 
medições do nível freático. A área de estudo está inserida na Província Pantanal, uma região 
originada por processos de ajustamento isostático intensos ocasionados pelo soerguimento da 
região da Cordilheira dos Andes. Ocupa aproximadamente 70 km², é constituída 
litologicamente por sedimentos arenosos, siltosos, argilosos, siltico-argilosos, areno-
conglomeráticos, lateritas, cascalhos e aluviões, caracteriza-se  por depósitos fluviais e 
lacustres com uma extensa planície de acumulação, com topografia plana e alagada 
periodicamente. Possui aquífero livre em meio poroso e suas águas não apresentam 
problemas de qualidade, entretanto o fator limitante das mesmas é a qualidade química a qual 
é prejudicada pela presença de ferro e camadas de matéria orgânica em decomposição. A 
estimativa da recarga natural de um aquífero pode ser obtida por meio de diferentes métodos 
como o fluxo na zona não saturada, fluxo de zona saturada, balanço hídrico, plano de fluxo 
nulo entre outros. Com a finalidade de cumprir o objetivo proposto, o método utilizado para 
estimar a recarga do aquífero neste estudo foi o Método da Variação do Nível da Água (VNA) 
ou Fluxo na Zona Saturada, onde o mesmo é aplicável somente em aquíferos não confinados e 
necessita para seu emprego, além do monitoramento dos níveis d’água em um ou mais 
piezômetros, da estimativa da porosidade efetiva.  Foram selecionadas dez amostras de solo 
retiradas a uma profundidade rasa, cerca de 15 cm com amostrador de Kopeck e o nível 
d’água foi monitorado por meio de um piezômetro instalado nas imediações, onde as medições 
ocorreram no intervalo de cinco meses entre o ápice da estiagem e cume da inundação. 
Através das amostras coletadas, foi possível calcular a  porosidade, sendo elas: porosidade 
total, porosidade efetiva e porosidade específica. Depois de encontrar tais parâmetros, 
calculou-se por meio de uma equação, a estimativa de recarga do aquífero. O valor encontrado 
foi de 0,211 m/mês que, multiplicado pelo valor da área de estudo totalizou uma recarga 
1,477x106m3/mês, indicando um alto volume de infiltração, decorrente de solos com alta 
porosidade e permeabilidade em área plana. 
 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: AQUÍFERO PANTANAL; HIDROGEOLOGIA; ESTIMATIVA DE 
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RESUMO: No atual cenário de mudanças climáticas, com períodos de secas cada vez mais 
prolongadas, a diminuição da disponibilidade hídrica vem ocorrendo principalmente pelo 
aumento do consumo e pela degradação dos recursos hídricos. Na região norte do estado do 
Espírito Santo, a perfuração de poços cresceu de forma considerável após o rompimento da 
barragem de rejeito do minério de ferro de Mariana (MG), em 2015, que comprometeu a 
qualidade das águas do Rio Doce. Nesse contexto, o estado do Espírito Santo carece de 
conhecimentos básicos acerca dos tipos de aquíferos existentes e das potencialidades 
prospectivas, que são fundamentais para possibilitar a exploração adequada deste valioso 
recurso natural. Existem, na região, dois tipos de aquíferos, o Sistema Aquífero Cristalino e o 
Sistema Aquífero Cenozoico. O Sistema Aquífero Cristalino compreende a rocha fraturada e o 
manto de intemperismo sobrejacente, compondo um sistema de dupla porosidade. Este meio 
aquífero é anisotrópico e heterogêneo, motivo pelo qual a prospecção de água subterrânea 
nestes locais é ainda incipiente ou feita de maneira inadequada pela falta de conhecimentos 
acerca do comportamento do fluxo subterrâneo. O Sistema Aquífero Cenozoico é 
representado, pelos sedimentos semiconsolidados da Formação Barreiras e por sedimentos 
aluviais e costeiros. Esse sistema, além de constituir um aquífero poroso, também pode atuar 
como área de recarga para o sistema aquífero cristalino subjacente e pelo fraturamento, que 
controlam a conformação geomorfológica regional. Essas características condicionam, desde 
os tipos de aquíferos e seu potencial produtivo, até os métodos de perfuração e tipos de poços 
de explotação. Este trabalho prevê a utilização de ferramentas de geoprocessamento para a 
caracterização e delimitação dos domínios hidrogeológicos no território capixaba. Os mapas 
temáticos  reúnem informações geológicas, geomorfológicas e hidrogeológicas obtidas por 
meio de interpretação de cartas geológicas e topográficas, imagens ASTER GDEM, imagens 
de satélite e fotografias aéreas ortorretificadas. Apresenta-se a delimitação e descrição das 
diferentes zonas homólogas que controlam, de forma diferenciada, o armazenamento e fluxo 
da água subterrânea, e que refletem as diferentes unidades aquíferas em escala regional. 
Perfis idealizados de poços são apresentados visando à orientação de usuários e investidores, 
com relação ao tipo de poço, previsão de custos e necessidade de proteção sanitária.  

Palavras chave: AQUIFERO POROSO, AQUÍFEROS FRATURADOS, INTERPRETAÇÃO DE 
CARTAS GEOLÓGICAS. 
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MODELO HIDROGEOLÓGICO CONCEITUAL DO AQUÍFERO PIRABAS NO 
MUNICÍPIO DE SALINÓPOLIS-PARÁ 

Imbiriba Junior, M.                                                                            
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

 
RESUMO: O trabalho objetiva elaborar um modelo conceitual hidrogeológico para o Aquífero 
Pirabas no município de Salinópolis, localizado na região nordeste do Estado do Pará-
Amazônia-Brasil, por meio da caracterização do meio físico (geologia/relevo/solo/hidrografia), 
dos aspectos hidrogeológicos (geometria, espessura e contorno do sistema aquífero), dos 
parâmetros hidráulicos e dos processos de recarga e dinâmica de fluxo subterrâneo, utilizando 
ferramentas da Geologia Estrutural baseada em modelos neotectônicos. Como objetivos 
específicos, vale destacar as seguintes atividades desenvolvidas: avaliação dos efeitos dos 
processos tectônicos sobre a geometria dos sistemas hidrogeológicos; avaliação da explotação 
atual em função da recarga e das reservas estimadas e apresentar sugestões para a gestão do 
aquífero; diagnostico da disponibilidade hídrica subterrânea, considerando a existência de 
superexplotação de água; apresentação dos dados pertinentes ao planejamento e gestão e a 
conservação dos recursos hídricos no município de Salinópolis. Quanto aos aspectos 
metodológicos foram desenvolvidos procedimentos, métodos e técnicas de campo e escritório 
para obtenção e integração de dados e informações da ocorrência, potencialidade e qualidade 
das águas subterrâneas em Salinópolis - PA, além de pesquisa bibliográfica e documentação 
hidrogeológica da área e entorno. Foi feito reconhecimento de campo, além do levantamento 
dos aspectos hidrogeológicos, e da Geologia Estrutural. Interpretação das imagens de 
sensores remotos em escala regional (1:50.000) e semidetalhe (1:25.000) em ambiente 
computacional SIG. Elaboração de mapa estrutural em escala final (1:10.000) com dados de 
sensores e dados de campo usados em conjunto com os dados hidrogeológicos. Integração, 
análise e interpretação de dados obtidos em campo e escritório relativos aos poços tubulares 
abrangendo características construtivas, profundidade de NA, vazão de produção, testes de 
bombeamento, perfil litológico, perfilagens geofísica e ótica. Processamento e Interpretação 
dos Levantamentos dos Métodos Geofísicos (Eletrorresistividade). O processamento foi 
realizado em duas etapas: Filtragem de dados (softwares Prosys II e Res2DInv); e Inversão 
(software Res2DInv). O resultado das pseudo-seções foram avaliados conjuntamente com os 
dados geofísicos de poço, gerando blocos-diagramas (software Oasis Montaj) e interpretados. 
Monitoramento quantitativo e qualitativo em poços dedicados pertencentes à Rede Integrada 
de Monitoramento de Águas Subterrâneas da CPRM (operação iniciada em dezembro de 
2011). Coleta de amostras de água em 17 poços tubulares para caracterização hidroquímica. 
Análises isotópicas (Deutério e O18, chuva), de 17 poços, em período chuvoso e seco, além da 
chuva, para elaboração da Reta Local, totalizando 36 amostras, para determinação da origem 
das águas subterrâneas. Determinação das taxas de recarga e das reservas renováveis a partir 
do monitoramento de nível d’água e dados hidroclimatológicos. Elaboração do modelo 
hidrogeológico conceitual mostrando a distribuição superficial, geometria e propriedades 
hidráulicas do aquífero e as zonas e magnitude da recarga, bem como a qualidade da água 
subterrânea. 
PALAVRAS-CHAVE: HIDROGEOLOGIA; MODELO CONCEITUAL; SALINÓPOLIS-PA 
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UTILIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS PARA ABASTECIMENTO 
PÚBLICO NO MUNICÍPIO DE CASTANHAL – PARÁ  

Imbiriba Junior, M.                                                                            
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RESUMO: O presente trabalho trata da utilização das águas subterrâneas para o 
abastecimento público da zona urbana no Município de Castanhal, pertencente à Região 
Metropolitana de Belém, no estado do Pará. Discorre sobre todas as Unidades em operação da 
Companhia concessionária do sistema de abastecimento de água e esgoto – COSANPA no 
centro urbano da cidade, relatando os principais aspectos operacionais dos poços de 
abastecimento com suas variáveis físicas e volumétricas, mostrando a evolução técnica no que 
diz respeito ao investimento feito pela Companhia através do Programa de Aceleração do 
Crescimento – PAC’s 1 e 2, que culminou com a construção de vários poços tubulares, caixas 
de água, elevatórias e centenas de quilômetros de redes assentadas. Apresenta os projetos de 
obras no período 2009-2010 de saneamento básico para água e esgoto com investimento 
totalizando R$ 90 milhões de reais. Apesar desses investimentos ainda a falta de planejamento 
e gestão-gerenciamento dos recursos hídricos visando o tripé do saneamento universalidade 
(100% atendidos), equidade (sem distinção) e integralidade (24 horas ininterruptas) ainda deixa 
muito a desejar. O sistema de abastecimento de água do município de Castanhal consiste na 
exploração de água subterrânea a partir de poços tubulares rasos e profundos, atendendo a 
zona urbana, onde apenas 54% da população é beneficiada pelo sistema. Atualmente o 
sistema de abastecimento de água de Castanhal é constituído por 14 unidades operacionais, 
sendo 11 integradas e 3 isoladas. Dessas unidades, 11 atendem a área central, 2 atendem 
áreas periféricas nos bairros Titanlândia e Jaderlândia e 1 está fora dos limites urbanos, 
atendendo ao distrito de Apeú. Existem ainda alguns sistemas isolados, principalmente nas 
áreas de expansão, em áreas não atendidas pela rede pública, operados por particulares, 
como é o caso das comunidades Estrela e Transcastanhal; ou, gerenciados pela própria 
Prefeitura, como é o caso das comunidades Nova Estrela e Santa Catarina. Na Zona Rural o 
abastecimento é feito por micro sistemas de captação e reservação, administrados pela 
Prefeitura Municipal que não tem a estrutura de gestão necessária, para atender as 
necessidades atuais. É importante salientar, que os sistemas de abastecimento de água não 
são divididos em zonas ou setores, ou seja, não é delimitada a área física para o 
abastecimento de água nesses locais, o que dificulta o controle operacional. O município de 
Castanhal possui 22.579 ligações cadastradas e abastecidas pela COSANPA, sendo apenas 
10.934 ativas. Das ativas, somente 339 possuem hidrômetros, o que representa um percentual 
de 3,10%.  
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RESUMO: O Nordeste do Brasil conta uma zona semiárida em mais de 89% do território, 
caracterizada por um déficit hídrico anual pronunciado (>1000mm) e problemas recorrentes de 
seca. No Ceará, a irregularidade espaço-temporal das precipitações, a intermitência dos rios, e 
a ocorrência de secas plurianuais levaram as políticas públicas a favorecer projetos de apoio à 
perfuração de poços para suportar a baixa disponibilidade de água em áreas rurais. Porém, ao 
problema quantitativo dos recursos hídricos acrescenta-se um problema qualitativo. As águas 
do embasamento cristalino Pré-cambriano, que compõe 75% do território do Ceará, são 
marcadas por uma alta salinidade, o que permite classificá-las como salinas (resolução 
CONAMA N°357/2005). Há poucos estudos sobre os fenômenos envolvidos na salinização das 
águas do cristalino. Assim, o presente estudo tem como objetivo melhorar a compreensão dos 
processos de salinização da água subterrânea em regiões semiáridas e da dinâmica de 
salinidade, através do estudo piezométrico, hidrogeoquímico e isotópico da água dos aquíferos 
fraturados. A área de estudo está localizada no estado do Ceará, no Nordeste semiárido 
brasileiro, dentro da bacia hidrográfica do rio Banabuiú, mais especificamente dentro de quatro 
sub-bacias de interesse: Forquilha, Pirabibú, Vista-Alegre e Ibicuitinga. Com o objetivo de 
caracterizar e quantificar o funcionamento hidrogeoquímico e hidrogeológico dos aquíferos 
fraturados do embasamento cristalino, foi elaborada uma rede de monitoramento piezométrico 
com periodicidade mensal (59 poços), combinada com uma rede de alta resolução temporal 
(frequência de medição horária) sobre três poços. Paralelamente, foram realizadas campanhas 
de amostragem química (íons maiores) e isotópica (18O/2H) sobre uma rede de 
respectivamente 39 e 28 poços. Medições de 14C e 3H foram também efetuadas sobre 
11 poços. O monitoramento piezométrico destacou uma certa reatividade em relações às 
chuvas, com um aumento progressivo e contínuo do nível freático durante o período chuvoso, 
seguido por um rebaixamento mais suave durante a estação seca. Entretanto, a variação de 
condutividade mostrou diferentes relações, positivas ou inversas, e mesmo sem reatividade, 
em relação à variação piezométrica, revelando processos locais favorecendo transferências de 
massa e/ou de pressão. Os resultados químicos obtidos sobre 39 poços profundos (fim de 
estação seca) apresentaram águas salinas com um valor mediano de condutividade de 3498 
µS/cm, para uma gama de valores indo de 913 até 14800 µS/cm. 69% das amostras 
mostraram uma fácies cloretada-sódica, 18% uma fácies bicarbonatada-sódica, o resto sendo 
cloretada-mista. Foram destacados fortes coeficientes de correlação entre a condutividade e o 
total de aníons (98%) ou com o íon cloreto (97%), principal aníon encontrado. Entretanto, 
medições isotópicas de carbono-14 e de trítio revelaram valores significativos na maioria dos 
pontos com uma circulação das águas em geral rápida e águas novas de recarga recente, 
descartando a hipótese de uma influência de águas marinhas presas durante antigas 

transgressões na composição da água e na origem da salinidade. Os teores em 18O e 2H dos 
poços mostraram valores próximos aos das precipitações, atestando a origem meteórica das 
águas subterrâneas. Entretanto, vários pontos revelaram valores fortemente enriquecidos, que 
poderiam ser associados às infiltrações provenientes de açude, cuja água é submetida à forte 
evaporação. 
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RESUMO: A Rede Integrada de Monitoramento de Águas Subterrâneas (RIMAS - CPRM) vem 
monitorando, desde 2010, os principais aquíferos intergranulares do Brasil. Seu objetivo é 
realizar o monitoramento integrado das águas subterrâneas do país. No Rio Grande do Sul 
estão sendo monitorados o Sistema Aquífero Guarani e o Aquífero Costeiro. Os poços 
dedicados ao monitoramento do Sistema Aquífero Guarani (SAG) formam uma rede com boa 
distribuição espacial e com séries de dados de nível da água e precipitação pluviométrica de 
até sete anos, com análises físico-químicas completas. A Bacia Hidrográfica do Rio Ibicuí (U50 
- BHRI) localiza-se na fronteira oeste do estado, abrangendo parte ou totalidade de 30 
municípios, com população total aproximada de 408.960 habitantes (IBGE, 2007). O principal 
uso da água subterrânea se destina ao abastecimento doméstico urbano e rural (59%), com 
expressivas vazões de retirada destinas à irrigação quando comparada a outras regiões do 
Estado (Kirchheim, 2012). Nesta bacia, estão sendo monitorados onze poços inseridos no 
SAG, sendo oito locados sobre a área de afloramento do Sistema Aquífero Botucatu/Guará I, 
dois no Sistema Aquífero Sanga do Cabral/Piramboia e um no Sistema Aquífero Santa Maria 
(CPRM, 2005). O objetivo deste estudo é apresentar dados hidroquímicos obtidos pelo 
monitoramento das águas subterrâneas da BHRI através da RIMAS. As amostras foram 
coletadas entre junho e julho de 2016, utilizando o sistema Lowflow. A classificação química 
das águas foi feita utilizando o aplicativo Qualigraph para elaboração do diagrama de Piper e 
do software SPSS Statistics para análise estatística dos parâmetros físico-químicos. As águas 
dos poços de monitoramento de São Francisco de Assis, Alegrete e Miracatu são classificadas 
como Cloretadas Mistas, estando estes três locados sobre área de afloramento da Formação 
Guará e captando água do Sistema Aquífero Botucatu/Guará I. Os poços de Uruguaiana, Três 
Capões, São Carlos, Jaguari e Puitã captam água deste mesmo Sistema Aquífero, sendo estas 
classificadas como Bicarbonatadas Mistas, assim como o poço de São Pedro do Sul, que capta 
água do Sistema Aquífero Santa Maria. No poço de Dilermando Aguiar e São Vicente do Sul, 
que captam água do Sistema Aquífero Sanga do Cabral/Piramboia, as águas são classificadas 
como Bicarbonatadas e Cloretadas Sódicas, respectivamente. Nas amostras coletadas do 
Sistema Aquífero Botucatu/Guará I, o pH variou entre 4,93 e 6,11, com média 5,3 e 
condutividade elétrica entre 18,7µS/cm e 114,4µS/cm, com média 42,15µS/cm. As duas 
amostras analisadas do Sistema Aquífero Sanga do Cabral/Piramboia apresentaram pH 7,28 e 
7,82 e condutividade elétrica 440,1µS/cm e 714µS/cm. Na amostra coletada no Sistema 
Aquífero Santa Maria o pH foi 5,26 e a condutividade elétrica 25,5µS/cm. Os dados são 
coerentes com trabalhos anteriores para estes sistemas aquíferos em outras regiões do Estado 
(CPRM, 2005), entretanto, estudos focados nas águas subterrâneas desta bacia são escassos. 
Considerando-se o caráter aflorante dos aquíferos, formando zonas de recarga e descarga 
regional, e a sua ampla utilização na bacia, evidencia-se a importância do monitoramento das 
águas subterrâneas a fim de promover uma gestão sustentável das reservas e garantir a 
qualidade dos recursos hídricos servidos à população. 
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RESUMO: A Gestão das Águas, instituída pela Lei Federal nº 9.433/1997 baseia-se no 

atendimento ao uso múltiplo das águas, e segundo a Agencia Nacional das Águas – ANA, é na 

Região Norte do Brasil o maior índice de disponibilidade per capita de água doce, sendo que 

nos Estados dessa região,apenas Tocantins e Roraima se aproximam da média nacional de 

abastecimento de água. Nesse cenário, o Estado do Amazonas representa 61 a 80% de 

abastecimento, enquanto que nos Estados do Acre, Amapá e Rondônia giram em torno de 41 a 

60%, e o índice mais baixo encontra-se no Estado do Pará com menos de 40%. É importante 

destacar que a Região Norte já esteve em último lugar da população total atendida por esse 

serviço. A contradição do acesso à água tratada é visível e alarmante quando analisamos a 

realidade no Estado do Amazonas que, mesmo fixada numa região onde se concentra a maior 

disponibilidade hídrica do mundo, o acesso da população em recursos hídricos é precária e 

insatisfatória, em grande parte pela infraestrutura existente. Nessa perspectiva, o objetivo do 

trabalho é avaliar a disponibilidade hídrica e o acesso da população aos recursos hídricos no 

Estado do Amazonas – Brasil. Embora a região tenha elevada disponibilidade hídrica, boa 

parte dos municípios amazonenses possuem captação de água para abastecimento através de 

poços perfurados.Ressalta-se ainda que conforme diretrizes da Política Nacional de Recursos 

Hídricos também devem ser considerados os demais componentes do saneamento, em 

especial aqueles relacionados ao controle da poluição hídrica. Diante do exposto, 

apresentamos quais fatores estariam comprometendo o acesso e qualidade dos sistemas de 

abastecimento de água à sua população. A metodologia utilizada nesta pesquisa compreende 

uma revisão bibliográfica sobre o tema abordado. A crescente demanda por água em boa 

quantidade e qualidade, destinada a diversos usos, está ligada não só à distribuição espacial e 

temporal, mas à capacidade de atender aos diferentes tipos e usuários. Cabe ressaltar que 

investimentos para implantação das obras de abastecimentos na região norte até o ano de 

2025 chegarão há 9% do montante de R$ 22 bi (R$ 823 milhões). Como resultado fica claro 

que a crise é causada por má de gestão de nossos recursos hídricos, pelo baixo investimento 

financeiro e tecnológico em relação à extensão territorial e peculiaridades geográficas, seja ele 

público ou privado, na ampliação e melhoria dos serviços de abastecimento de água. A região 

norte é ainda umas das regiões que possui necessidade de maiores investimentos para 

melhoria de abastecimento de água, para redução do nível de perda e outras ações como 

ligações clandestinas. É de suma importância que haja integração entre as politicas e órgãos 

afim de que os objetivos de ambos sejam alcançados, espera-se que essa ferramenta fortaleça 

o processo de planejamento e gestão, criando parcerias voltadas para melhor condição 

ambiental ao alcance da desejada disponibilidade hídrica.  

 

 

PALAVRAS – CHAVE: DISPONIBILIDADE HIDRICA, ACESSO, ABASTECIMENTO. 

 

426



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

1 
 

 
CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS 

IGARAPÉS DE MANAUS – AM E REGIÃO  
 

Lisboa, L.1; Maciel, J. C.2; Ribeiro, T. B 3, Andrade, N. M.4; Uliana, E. M.5 Laranjeira, M. I. A. 6                                                                            
 

1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais; 2 Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais; 3 Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais 4 Universidade Estadual do Amazonas; 5 Universidade Federal de Mato Grosso; 6 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais  
 

 
RESUMO: O comportamento hidrológico de uma bacia hidrográfica é função de sua morfologia 
e do tipo de cobertura vegetal, assim as características de uma bacia influenciam a dinâmica 
da parte terrestre do ciclo hidrológico, uma vez que atuam fortemente sobre o escoamento 
superficial e a infiltração da água no solo. Com a utilização dos Modelos Digitais de Elevação 
Hidrologicamente Consistentes (MDEHC), a determinação das características morfométricas 
tornaram-se mais simples de serem obtidas. Desta maneira, o presente trabalho teve como 
objetivo determinar as características morfométricas das bacias hidrográficas dos igarapés de 
Manaus – AM e região. Dessa forma, utilizando o software ArcGis 10.3 e o modelo digital do 
terreno, foram determinadas: área de drenagem (Km2), perímetro da bacia (km), comprimento 
total dos cursos d’água (km), comprimento do rio principal (Km), a densidade de drenagem 
(km.km-2) e declividade média. A partir das características morfométricas foi possível 
determinar o coeficiente de compacidade (Kc), índice de circularidade (Ic) e fator de forma (kf). 
As bacias estudadas contemplaram três afluentes do rio Tarumã (Igarapé da Bolívia, Igarapé 
do Mariano e Igarapé do Gigante), três afluentes do rio Negro (Igarapé do Mindú, Igarapé do 
Quarenta, Igarapé do Aleixo) e quatro afluentes da bacia do rio Puraquequara (Igarapé do 
Brasileirinho, Igarapé Três Marias, Boa Vista e Barro Branco). A área de drenagem das bacias 
variaram de 21,4 Km2 a 180,25 Km2 e o perímetro das bacias de 38,3 km a 109,21 km, o 
comprimento dos cursos d`água de 30,34 km a 246,68 km, para as bacias dos igarapés do 
Gigante e da Bolívia respectivamente, e ambos afluentes do rio Tarumã. O fator de forma 
determinado para as bacias dos igarapés variaram de 0,38 (Igarapé do Aleixo) a 0,12 (Igarapé 
do Mariano) indicando uma propensão a inundação maior na bacia do Aleixo comparada a 
outras bacias. A bacia do Igarapé do Mariano apresenta um formato mais retangular com 
pequeno valor do fator de forma e assim menos susceptível às inundações, uma vez que se 
torna menos provável que uma chuva intensa cubra toda a sua extensão. A declividade 
máxima observada para as bacias variaram de 23,98 (Igarapé do Gigante) a 36,01% (Igarapé 
do Mariano). De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que as ferramentas 
utilizadas do Sistema de Informações Geográficas (SIG’s) mostrou-se eficiente na 
quantificação das características morfométricas em bacias hidrográficas, sendo uma 
ferramenta importante na avaliação do comportamento hidrológico de uma bacia.  
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RESUMO: A composição e a contaminação de corpos hídricos podem ter contribuições de uma 
série de variáveis como clima, tipo de solo ou rocha, vegetação e fatores antropogênicos, 
sendo as águas superficiais as mais propícias à degradação do que as águas subterrâneas, 
devido à sua vulnerabilidade frente à expansão das atividades urbanas, comprometendo a 
qualidade da água. O presente estudo objetiva comparar dados de parâmetros inorgânicos (As, 
Cd, Pb, Cu, Cr, Fe, Mn, NO3, SO4 e Zn) das águas superficiais do rio Tapajós em um ponto na 
cidade de Itaituba-PA e nas águas do rio Amazonas em um ponto na cidade de Óbidos-PA, 
além disso, avaliar a qualidade da água proveniente destes rios para consumo humano. Os 
dados em estudo correspondem aos monitoramentos realizados nos anos de 2004 a 2013, os 
quais constituem um banco de dados históricos do projeto SO-HYBAM (www.ore-hybam.org), 
gerenciado por uma base técnica em Manaus-AM. Para comparar as amostras dos parâmetros 
inorgânicos entre os pontos, foi aplicado o teste Shapiro-Wilks para avaliar a normalidade dos 
dados, no qual as amostras apresentaram uma distribuição não paramétrica. Sendo assim, 
prosseguiu-se aplicando dois testes não paramétricos, Mann-Whitney e test-t. Os resultados 
obtidos foram comparados com a Resolução CONAMA nº 357/2005 que determina valores 
máximos permitidos para a potabilidade da água. De todos os elementos analisados apenas 
Pb, Fe e NO3 apresentaram valores acima da legislação, sendo 3,57, 3,43 e 23,58 mg/L-1, 

respectivamente, sendo o NO3 em Itaituba e Pb e Fe em Óbidos. Estes resultados sugerem um 
possível aporte de esgoto doméstico em ambos os pontos e outra fonte de NO3 pode ser 
proveniente da atividade de agricultura, que é comum no município de Itaituba. Além disso, o 
Pb pode vir também da tinta de navios, que são recorrentes na região. O teste Mann-Whitney 
revelou que os elementos rejeitam a hipótese nula, ou seja, sugere que os elementos são 
provenientes de fontes diferentes. Á vista disso, a maioria dos elementos como As, Pb, Cu, Cr, 
Fe, Mn, SO4 e NO3 mesmo concentrados em rios de águas diferentes, não apresentaram 
diferenças entre si. Porém, elementos como Cd e Zn mostraram valores dessemelhantes, 
sugerindo que são tipos de fontes diferentes para ambos os pontos. Os resultados mostraram 
que há uma possível contaminação por esgoto doméstico em ambos os pontos, além disso, é 
provável que a concentração desses metais pesados possa variar sazonalmente, devido ao 
despejo de efluentes urbanos diretamente nos rios, à lixiviação dos solos ou até mesmo pelo 
uso de fertilizantes. 
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RESUMO: O Nordeste brasileiro é sinônimo de seca em todo o país, e nestes últimos anos 
vem sofrendo ainda mais com a falta de chuva na região. O objetivo deste trabalho é 
caracterizar o regime de chuvas, a distribuição de reservatórios superficiais pelo mapeamento 
no Google Earth Pro e a quantidade e qualidade dos poços cadastrados no sistema do Serviço 
Geológico do Brasil (SIAGAS) da cidade de Campos Sales, Ceará, de modo que possa compor 
um banco de dados capaz de subsidiar decisões tomadas pelos gestores dos recursos hídricos 
do município em estudo. Os resultados encontrados mostraram que os meses de maiores 
precipitações são janeiro, fevereiro, março e abril, com um total de 77,61% de toda a 
precipitação que ocorre ao longo de um ano. Também se caracterizou o ano quanto a 
precipitação, mostrando que nos últimos cinco anos o município não teve uma quantidade 
significativa de chuva. Quanto aos reservatórios superficiais, foram totalizados 95, com suas 
áreas superficiais reduzidas por conta da pouca recarga hídrica, considerando que a principal 
entrada de água é por meio das chuvas. Foram estudados 197 poços, onde foram 
determinadas suas localizações (59,9% localizados no sudoeste do município, local onde se 
encontra a sede), uso da água (principal uso é o abastecimento doméstico, com 39%), situação 
dos poços (a maioria dos poços se encontra equipado, 34%, e não instalado, 34%), 
profundidade final (a maioria dos poços encontra-se entre as profundidade de 75 a 86 metros, 
com 33%), nível estático (com 37% do total com nível estático entre 1 e 7 metros), vazão 
específica (com 83% dos poços apresentando vazão específica entre 0,002 e 0,127 m³/h/m) e 
quantidade de STD (55% dos poços são salobres, 37% salgados e 8% doces). 
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RESUMO: 
Levando-se em conta apenas a aparência apresentada pela água mineral contida numa 
embalagem para consumo, tem-se a impressão que todas as águas minerais são iguais. 
Assim, poder-se-ia acreditar que, independentemente da marca da água mineral consumida, a 
característica e o sabor não apresentariam diferença entre elas. No entanto, levando-se em 
consideração a composição química da água mineral envasada, chega-se a conclusão que 
existem hoje (abril/2018), no mercado, águas com características e sabores completamente 
diferentes.  As características diferentes entre as águas minerais envasadas estão diretamente 
ligadas à concentração de sólidos totais dissolvidos na água (STD), que pode ser medido 
através da evaporação da amostra da água mineral em análise e o resultado é fornecido em 
miligrama por litro (mg/L). Nesse trabalho pretende-se comprovar, através da comparação da 
concentração de sólidos totais dissolvidos das águas minerais envasadas mais vendidas no 
Brasil, que as águas minerais envasadas no estado do Rio de Janeiro estão entre as mais 
leves, ou seja, com baixa concentração de sólidos totais dissolvidos (STD) do mercado 
brasileiro. Através de dados coletados de Queiroz e Pontes (2015), que levantaram a 
concentração de sólidos totais dissolvidos de todas as águas minerais brasileiras (envasadas 
ou não), foi possível determinar a média desses valores por regiões brasileiras com destaque 
para as águas minerais fluminenses. De posse desse levantamento, conclui-se que a maior 
parte das águas minerais captadas no estado do Rio de Janeiro possui baixa concentração de 
sólidos totais dissolvidos. Do trabalho de Queiroz e Pontes (op. cit.), verifica-se que ficam nos 
estados de São Paulo, do Rio de Janeiro e Minas Gerais a maior parte das águas minerais com 
menos de 50 mg/L de concentração de sólidos totais dissolvidos, ou seja, as mais leves. Das 
2.442 águas minerais captadas no Brasil, com as mais variadas concentrações de sais 
dissolvidos, 196 águas com concentração de sais dissolvidos abaixo de 50 mg/L ficam em São 
Paulo, 138 ficam no Rio de Janeiro e 124 ficam em Minas Gerais. Como os dados coletados no 
trabalho acima citado fazem referência a todas as águas captadas no Brasil para uso como 
mineral ou potável de mesa, o presente trabalho pretende selecionar, comparar e indicar 
apenas as águas minerais envasadas no Brasil, região por região e, também, comparar por 
Unidade da Federação. 
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RESUMO: O rio Jacaré-Pepira desagua na margem direita do rio Tietê (sub-bacia 62) nas 
coordenadas aproximadas de 21°54’28’’S e 48°53’37’’O. A delimitação da bacia hidrográfica do 
rio Jacaré-Pepira, considerando o seu exutório o rio Tietê, obteve uma área aproximada de 
2.582km² e um perímetro de 477km, segundo a Projeção Continental - South American - 
Lambert Conformal Conic, considerando os seguintes dados de ajuste da projeção, Meridiano 
Central: -48,3°, 1° Paralelo: -21,52°, 2° Paralelo: -22,26°, Latitude de Origem: -22°, Datum 
Horizontal foi o SIRGAS2000. Os municípios cujas áreas urbanas estão na bacia do rio Jacaré-
Pepira são: Brotas (21.580 habitantes), Bocaina (10.859 habitantes), Torrinha (9.330 
habitantes), Dourado (8.609 habitantes) e Trabiju (1.544 habitantes), sendo este último com 
parte da área urbana na bacia do rio Jacaré-Guaçu. A variação altimétrica da bacia é de 626m, 
variando de 413m a 1.039m, sendo que as regiões com maiores altitudes, acima de 1.000m, 
estão nos extremos do Sudoeste da bacia, nos territórios dos municípios de Itirapina e São 
Pedro. A espacialização da precipitação pluviométrica, considerando a série histórica de 1977 
a 2006, varia de 1.310mm.ano-1, na parte norte da bacia (em sua foz, quando desagua no rio 
Tietê) a 1.499mm.ano-1 na parte sul da bacia (faixa entre os municípios de Brotas a Torrinha). 
A hidrolitologia da bacia foi separada pelo agrupamento de unidades geológicas que 
armazenam e transmitem águas subterrâneas de forma semelhante, sendo elas as unidades 
porosas ou granulares, cársticas e fraturadas. O mapa hidrolitológico da bacia mostra a 
unidade granular (Gr) com uma área aproximada de 2.132km² (82,6%), enquanto a unidade 
fraturada (Fr) mostra uma área de 450km² (17,4%). O mapa hidrogeológico é representado por 
um conjunto de unidades hidroestratigráfcas, obtidas a partir de cada aquífero existente, 
explicando suas variações espaciais de produtividades e gerando polígonos hidrogeológicos. 
Segundo as informações do Mapa Hidrogeológico do Brasil ao Milionésimo, publicado pela 
CPRM/SGB, as unidades hidroestratigráfcas representam as formações geológicas ou partes 
delas, que armazenam e transmitem águas subterrâneas de forma parecida e com 
produtividades da mesma ordem de grandeza, ou seja, considerando os aquíferos nos locais 
onde os mesmos não sofrem variações em suas produtividades. Os dados de população foram 
obtidos do senso do IBGE de 2010. A hipsometria deste estudo utilizou imagens 
disponibilizadas pelo Serviço Geológico Americano (USGS) em 2014, o SRTM 30 metros. Já 
no mapa de distribuição pluviométrica média anual utilizou-se das informações publicadas no 
Atlas Pluviométrico do Brasil, assim como os mapas de hidrogeologia e hidrolitologia que 
utilizaram os dados disponibilizados no Mapa Hidrogeológico do Brasil, todos publicado pelo 
Serviço Geológico do Brasil. O mapa populacional da bacia do rio Jacaré-Pepira pode ser 
baixado de: https://drive.google.com/file/d/1hwK97dAXL2KvGJW4xtHVmdUCntKNdyHr/view?u
sp=sharing. O mapa hipsométrico contínuo da bacia pode ser baixado de: https://drive.google.c
om/file/d/1bqo3kTkC0uTZK3faP6PRrxmgkt7B1byu/view?usp=sharing. O mapa hidrolitológico 
da bacia pode ser baixado de: https://drive.google.com/file/d/1qQuvjNVVWOSNs4nQ8Ri6mz1H
x08XAIvR/view?usp=sharing. O mapa hidrogeológico da bacia pode ser baixado de: https://driv
e.google.com/file/d/1z5twgKsL87rIIG9MNnnsa26b0yJAYqz-/view?usp=sharing. Já o pôster, em 
PDF, com mais informações e outros endereços eletrônicos para baixar o material produzido 
e/ou utilizado neste estudo, pode ser obtido em: https://drive.google.com/file/d/1XgQcQi0kS4cc
Ol8prumjj-xX9zZ_P-Fa/view?usp=sharing. 
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RESUMO: Denota-se a importância para profissionais ligados aos diferentes segmentos das 
geociências, que desenvolvem trabalhos que envolvam dados de bacias hidrográficas, o 
conhecimento correto da diferença entre bacia hidrográfica e região hidrográfica. O objetivo 
deste trabalho é mostrar alternativas de divisão do estado do Rio Grande do Sul por bacias 
hidrográficas, uma nacional e outra estadual, visando, única e exclusivamente, trazer duas 
diferentes opções de delimitação de área de estudo para diferentes usuários e outras áreas de 
interesse. Segundo os dados do IBGE a população do Rio Grande do Sul estimada para 2016 
foi de 11.286.500 habitantes frente a população contada no censo de 2010 de 10.693.929 
habitantes. A área do Rio Grande do Sul é de 281.737,89km², resultando em uma densidade 
demográfica 2010 37,96hab.(km²)-1, distribuídos em 497 municípios. Em nível estadual, o 
território do Rio Grande do Sul é dividido em três grandes bacia hidrográficas: a do Rio 
Uruguai, que está inserida na bacia hidrográfica nacional do rio Uruguai, e a do Guaíba e a 
Litorânea, que estão inseridas na bacia hidrográfica nacional do Atlântico – Trecho Sudeste. A 
bacia hidrográfica do Uruguai é formada pelo rio Uruguai, o mais extenso do estado, que é 
denominado rio Uruguai após o encontro dos rios Canos e Pelotas. O rio Uruguai, que serve de 
fronteira física entre o Rio Grande do Sul e o estado de Santa Catarina e a Argentina, 
desemboca na junção do rio Paraná e do rio da Prata, entre o Uruguai e a Argentina. Os 
principais afluentes, do lado do Rio Grande do Sul, são os rios Inhandava, Erechim, Passo 
Fundo, Várzea, Ijuí, Piratini, Jaguari, Santa Maria, Ibirapuitã, Ibicuí e Quaraí. A bacia 
hidrográfica do Guaíba abrange 251 municípios, abrangendo a capital Porto Alegre. Os 
principais rios da bacia do Guaíba são: Gravataí, Sinos, Caí, Taquari, Antas, Jacaí, Vacacaí e 
Pardo. Já a bacia hidrográfica litorânea e é formada por um conjunto de bacias cujas águas 
correm diretamente para o Oceano Atlântico. Os principais rios da bacia hidrográfica litorânea 
são: Tramandaí, Camaquã, Mirim, São Gonçalo e Mampituba. Considerando as divisões de 
sub-bacias hidrográficas nacional e a projeção geográfica utilizada neste trabalho, o somatório 
das áreas das sub-bacias (de 70 a 79 e de 84 a 88) foi de 280.983,4km². Já a área do estado 
do Rio Grande do Sul, segundo o IBGE, é de 281.737,89km², o que resulta em uma diferença 
de 754,5km² (0,27%). O mapa em PDF (folha A1), com 500dpi, da altimetria com as divisões 
de bacias do estado do no Rio Grande do Sul, pode ser baixado em: https://drive.google.com/fil
e/d/0B6T7sNg_aVgOMTBMcGdNbThvVEU/view?usp=sharing. O mapa em PDF (folha A1), 
com 500dpi, da altimetria com as divisões das sub-bacias do Brasil no Rio Grande do Sul, pode 
ser baixado em: https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_aVgOdXZqYnNKN3FJc1U/view?usp
=sharing. Um mapa em PDF (folha A1), com 400dpi, da altimetria do Brasil com as divisões das 
bacias e sub־ bacias Nacional, pode ser baixado em: https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_
aVgOOWozMU94TUtsVmc/view?usp=sharing. A apresentação deste trabalho, no formato 
pôster, pode ser baixada de: https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_aVgOY05mLWVPSWst
ZUE/view?usp=sharing.  
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CARACTERIZAÇÃO GEOFÍSICA PELO MÉTODO DE CAMINHAMENTO 
ELÉTRICO DO AQUÍFERO MANGUE DE PEDRA - ARMAÇÃO DOS BÚZIOS, 

RJ 
 

Kátia Leite Mansur1; Rafael Cravo de Cicco1; Marco Antônio Braga1; Filipa Gama1; Gerson 
Cardoso da Silva Jr1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O Mangue de Pedra está localizado em Armação de Búzios, Estado do Rio de 
Janeiro. Trata-se de um ecossistema extremamente raro, de importância geológica, ecológica e 
social e é um dos mais valiosos geossítios do Geoparque Costões e Lagunas do RJ. Foi local 
de desembarque de navios que contrabandeavam escravos no século XIX e hoje é área de 
influência do Quilombo da Rasa. Ao contrário de outras ocorrências em ambiente lamoso, este 
manguezal encontra-se sobre um substrato coberto de areia fina a matacão, sem a descarga 
de rios na sua vizinhança. Sua existência é possível devido à presença de um aquífero cuja 
descarga se dá na encosta e na base da praia onde ocorre a floresta de mangue. O aquífero 
intergranular é formado por sedimentos da Formação Barreiras, originados em leques aluviais 
condicionados pela escarpa da Falha do Pai Vitório. A água do aquífero em contato com a 
água do mar, numa enseada tranquila, gera um ambiente propício para existência do Mangue 
de Pedra. O presente trabalho buscou, utilizando o método de Caminhamento Elétrico, fazer 
um levantamento geofísico da área do Mangue de Pedra, visando identificar estruturas 
geológicas e o comportamento do aquífero na área de ocorrência do manguezal. Para tal, 
realizou-se o levantamento de cinco linhas elétricas, sendo três na praia onde ocorre o 
manguezal e mais duas na Rua Carlito Gonçalves, localizado na encosta que dá acesso ao 
manguezal. O resultado das linhas elétricas e o modelo digital de elevação da área foram 
utilizados para gerar modelos em 3D da região com o auxílio do software Geosoft e ArcGIS, 
onde as linhas elétricas foram posicionadas e georreferenciadas. Na linha da praia os 
resultados apontam forte influência de água salgada, indicada pelos baixos valores de 
resistividade, o que já era conhecido pelas medições de parâmetros físico-químicos na área. A 
área mais alta mostra uma redução da resistividade conforme o aumento da profundidade, 
indicando uma faixa sem presença de água em superfície e a ocorrência de água doce em 
profundidades maiores. As análises dos resultados indicam um fluxo de águas subterrâneas 
fluindo em direção ao manguezal, além de apontarem a presença de pelo menos uma falha no 
limite norte do Mangue de Pedra, cuja existência era uma suposição da equipe de pesquisa. 
Com isto, é possível criar um modelo de graben e horst para o aquífero e entender melhor a 
descarga da água subterrânea no ecossistema. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MANGUE DE PEDRA, CAMINHAMENTO ELÉTRICO, AQUÍFERO. 
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PROPOSTA METODOLÓGICA PARA DELIMITAÇÃO DE PERÍMETROS DE 
PROTEÇÃO DE CAPTAÇÕES DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS: APLICAÇÃO NO 

DISTRITO FEDERAL 
 

Medeiros, K. A.1; Campos, J. E. G2. 
1Agência Nacional de Mineração (ANM); 2Universidade de Brasília (UnB). 

 
RESUMO:  
O aproveitamento comercial das fontes de água mineral e potável de mesa, cujo uso se destine 
ao envase, balneário e estância hidromineral, depende, entre outros aspectos, da definição de 
perímetros de proteção da fonte, conforme estabelece a Portaria nº 231, de 31 de julho de 
1998, do Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM. O citado dispositivo legal tem 
por objetivo assegurar a qualidade das águas subterrâneas classificadas como recurso mineral 
em território nacional e estabelecer limites de restrição de atividades que possam afetar seu 
aproveitamento. As diferentes ocorrências dos sistemas aquíferos originam condições 
diversificadas nos modelos de fluxo subterrâneo que influenciam na entrada e percolação dos 
fluidos contaminantes. O conhecimento sobre essas informações é importante e necessário 
para a adequada delimitação de áreas de proteção, que eventualmente é feita de forma 
ineficaz, com fundamento científico escasso, o que torna sua confiabilidade questionável. O 
presente trabalho propõe uma metodologia para delimitação de perímetros de proteção de 
captação de água subterrânea a partir dos critérios técnicos hidrogeológicos e foi aplicada em 
três áreas no Distrito Federal, Brasil. As áreas de estudo são representadas por dois poços e 
uma nascente que possuem processo minerário no DNPM para envasamento de água mineral. 
Estas captações estão localizadas na bacia hidrográfica do rio São Bartolomeu. Nas áreas 
estudadas ocorrem rochas atribuídas aos Grupos Paranoá e Canastra, sendo identificadas as 
seguintes classes de solo: Latossolo, Cambissolo, Gleissolo, Neossolo Quartzarênico, 
Nitossolo e Plintossolo. O tipo de aquífero presente nas áreas é fraturado, coberto por mantos 
de intemperismo e com espessura e propriedades físicas/hidrodinâmicas muito variáveis. A 
metodologia foi desenvolvida e aplicada mais especificamente para a zona de contribuição 
(ZC) e foi fundamentada a partir da integração de informações básicas: limite da bacia 
hidrográfica, mapeamento de vulnerabilidade e análise de lineamentos estruturais.Os 
resultados mostraram que a metodologia foi apropriada e eficaz nos locais estudados, 
principalmente por abranger contornos que englobam as áreas de recarga. A ZC da Área 1 
apresentou uma extensão de 39 ha, com dimensões maiores a montante da captação, 
alcançando distâncias do poço de até 600 metros em função do grau de vulnerabilidade e dos 
lineamentos estruturais. O polígono gerado na Área 2 apresentou uma área de 42 ha, com 
maior dimensão a montante da captação. Compreendeu uma ampla proteção na área de 
recarga, com distância até o poço de aproximadamente 600 metros e que se prolongou até o 
limite da bacia hidrográfica. O limite da zona de contribuição da Área 3 resultou em um 
polígono de 76 ha, com distância a montante da captação de 750 metros, que englobou 
também grande parte da área de recarga. A determinação das áreas de proteção a partir da 
metodologia proposta foi mais adequada comparada aos perímetros previamente definidos na 
etapa de pesquisa mineral. Adicionalmente pode ser aplicado de maneira simples e com 
ferramentas acessíveis em outros estudos cujo propósito seja proteger poços e nascentes. 
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BRAÇO DO RIACHO FUNDO DO LAGO PARANOÁ – DF 
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1Universidade de Brasília  

 
 
RESUMO: A vigilância e controle da qualidade da água são rotinas que atuam de forma conjunta 
para estabelecer o consumo sustentável e viabilidade deste fundamental bem mineral. Desta 
forma, ambas são rotinas essenciais às necessidades básicas humanas, pois permitem no 
contexto urbano, proteção à saúde e um pleno desenvolvimento social no âmbito de 
acessibilidade, gestão e planejamento. Em Brasília, o ano de 2017 foi marcado por uma 
intensa crise hídrica, que forçou os moradores da capital federal a reavaliarem o padrão do 
consumo de água, buscando alternativas para seu abastecimento. Como uma das medidas 
provisórias para sanar tal demanda, o Lago Paranoá passou a ser utilizado para consumo a 
partir de outubro de 2017.Este, cuja construção se deu entre os anos de 1959 e 1960, 
configura um dos principais lagos artificiais do mundo, e apresenta grande importância para os 
brasilienses por contemplar usos múltiplos seja para lazer ou geração de energia. Seu 
reservatório é constituído pelas unidades hidrográficas do Córrego do Torto, Córrego do 
Bananal, Ribeirão do Gama, Córrego Cabeça de Veado e Ribeirão Riacho Fundo. Neste 
estudo, foi analisado e discutido quantitativamente o assoreamento do braço do Riacho Fundo.  
A pesquisa consistiu de quatro etapas tendo em vista mensurar a quantidade de sedimentos 
depositada, por meio da análise obtida em um perfil de 4,56 metros de sedimentos não 
consolidados, no qual foi aferido massa, volume e densidade, frente à integração aos dados de 
batimetria tratados com técnica de conversão de vetores topogrid do software ArcGis. Os quais 
permitiram a geração de modelos para o fundo do lago, referentes aos anos de 
1960,1979,1988 e 2009. Os dados revelam na região uma elevada taxa de assoreamento do 
reservatório, entre 1960 e 2009, com uma perda de volume de 29%, sendo a redução na área 
de 16 %, e uma taxa média de sedimentos depositados de 93.419 toneladas/ano, de tal forma 
que em conjunto aos dados do perfil estratigráfico configuram uma taxa de sedimentação 
média de 7,6cm/ano entre 1959 e 2017. Ademais, resultados preliminares ajudam a entender a 
atual planície de inundação ou (wetland) do Riacho Fundo como tendo sua morfologia 
controlada principalmente a partir da década de 90 pela intensificação da ocupação urbana 
desordenada.  
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VULNERABILIDADE INTRÍNSECA DO AQUÍFERO ALTER DO CHÃO EM 
MANAUS-AM PELO MÉTODO DRASTIC 

 
Miranda, J.S.N.1; Wahnfried, I.D.2  

1Serviço Geológico do Brasil – CPRM; 2Universidade Federal do Amazonas – UFAM 

 
RESUMO: Circundada pela floresta amazônica, a cidade de Manaus está localizada à margem 
dos rios Negro e Amazonas. Sotoposta a ela ocorre o Aquífero Alter do Chão (AAC), com 
profundidade média de 200 m. A grande disponibilidade hídrica superficial permite ao sistema 
público de abastecimento captação de águas superficiais. Águas subterrâneas são 
amplamente utilizadas pelas indústrias, comércios, condomínios e casas, principalmente onde 
não há rede pública de abastecimento. Apesar da importância do AAC, e do grande número de 
atividades antrópicas com potencial poluidor, há poucos estudos acerca dos parâmetros 
hidráulicos e químicos básicos do AAC em Manaus, bem como de possíveis contaminações. 
Para determinar o grau de exposição do AAC à contaminação, foi realizada a caracterização da 
sua vulnerabilidade intrínseca em escala regional de 1:100.000. A vulnerabilidade intrínseca é 
definida como o grau de autoproteção natural do aquífero e sua caracterização indica áreas 
mais ou menos suscetíveis à contaminação. O método utilizado foi o DRASTIC, que abrange e 
correlaciona os principais parâmetros físicos e hidrogeológicos através da soma ponderada dos 
parâmetros profundidade do nível de água (D), recarga (R), meio aquífero (A), solos (S), 
declividade (T), zona não saturada (I) e condutividade hidráulica (C). Na área urbana de 
Manaus, a profundidade do nível das águas subterrâneas (D) do AAC é predominantemente 
superior a 15 m, com níveis mais rasos concentrados próximos a drenagens e níveis mais 
profundos ocorrendo onde há maior concentração de poços tubulares ativos. Foi calculada a 
recarga (R) natural em 963 mm/ano para áreas com cobertura vegetal densa, e de 222 mm/ano 
para áreas com solo exposto. A recarga de origem antrópica, gerada por vazamentos da rede 
de distribuição pública de água e de efluentes líquidos varia entre 153 a 652 mm/ano. A 
principal camada condutora da água subterrânea na zona saturada (A) são camadas arenosas 
da formação Alter do Chão. Os solos (S) são predominantemente franco-argilosos nos platôs, e 
franco-arenosos nos taludes e vales. A zona não saturada (I) é caracterizada como 
intercalações entre camadas arenosas, areno-siltosas ou areno-argilosas e camadas pelíticas. 
A condutividade hidráulica do aquífero (C) é em média 3 m/dia. A declividade (T) é 
predominantemente inferior a 6% entretanto, declividades superiores a 12% ocorrem 
localmente ao longo de taludes na transição entre platôs e vales. O resultado obtido indica 
haver uma vulnerabilidade intrínseca predominantemente baixa à moderada leve do AAC em 
Manaus, com uma zona restrita na região noroeste da cidade em que ocorre uma 
vulnerabilidade moderada a alta. Apesar de a área estudada apresentar declividade baixa e 
taxas de recarga elevadas, o que aumentariam seu grau de vulnerabilidade, o nível de água 
profundo, camadas de solo com elevada quantidade de argilas e o substrato litológico da zona 
não saturada com ampla representação de camadas de silte e argila atribuem maior grau de 
proteção natural ao aquífero. Ressalta-se que mapas de vulnerabilidade devem ser 
aprimorados periodicamente em função do avanço dos estudos das características físicas e 
hidrogeológicas. 
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ANÁLISE QUÍMICA DA ÁGUA EM ANTIGAS REGIÕES DE MINERAÇÃO NO 
SUDOESTE DA INGLATERRA, REINO UNIDO 

Moterani, A.C.M.1-, Alderton, D.2 
1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2Royal Holloway - University of London 

 

RESUMO: A região sudoeste da Inglaterra contribuiu de maneira importante para o 
crescimento do país. O conteúdo metalífero da região foi explorado desde a Idade do Bronze 
(~1500 a.C), se intensificando nos séculos XVIII e XIX, devido à revolução industrial, com 
continuação atenuada até a década de 1990. A formação dos depósitos minerais está 
associada à ascensão de um batólito granítico que intrudiu as rochas sedimentares presentes 
na região no período Carbonífero, gerando contato metamórfico entre as duas litologias e veios 
hidrotermais, nos quais se concentram as mineralizações. Os principais minerais extraídos 
foram Cassiterita (SnO2), Arsenopirita (FeAsS), Calcopirita (CuFeS2) e Galena (PbS), para 
retirada de estanho (Sn), arsênio (As), cobre (Cu) e chumbo (Pb). Também ocorreram 
depósitos de zinco, ouro, prata e tungstênio. Os rejeitos gerados durante este longo tempo de 
atividade mineradora são uma preocupação atual para as agências ambientais do país, sendo 
necessários estudos constantes a fim de mitigar e corrigir os possíveis danos gerados. Neste 
trabalho foram coletadas vinte amostras de água de três antigas regiões de atividade 
mineradora: duas no condado de Devon, dentro do Parque Nacional de Dartmoor, e outra no 
condado de Cornwall, todas no sudoeste da Inglaterra. Foram coletados in situ dados de pH e 
condutividade elétrica. No laboratório, as amostras foram filtradas e acidificadas em solução de 
ácido nítrico diluído para análise via Espectrometria de Emissão Atômica por Plasma Acoplado 
Indutivamente (ICP-AES) para os elementos: ferro, alumínio, cobre, manganês, zinco, arsênio, 
cádmio e chumbo. O resultado das análises foi comparado com valores padrões para 
elementos em água doce estabelecidos pela US-NOAA (Administração Oceânica e Atmosférica 
Nacional) e pela Agência Ambiental do Reino Unido. Doze das vinte amostras mostraram 
valores acima dos estabelecidos, destacando-se duas amostras retiradas da região de 
Cornwall e quatro de Dartmoor. Estas apresentaram valores significativos para arsênio, 
variando de 19,9 ppb até 82,2 ppb, sendo o valor padrão considerado de 5,0 ppb, além de 
baixos valores de pH (o mais baixo atingindo o valor de 3,0), enquanto aquelas extrapolaram 
os valores estabelecidos para todos os elementos, chegando a atingir 560 ppb de arsênio, e 
apresentaram os valores mais baixos de pH (2,9 e 3,0). A correlação observada entre altos 
valores de metais/metaloides e baixos valores de pH está relacionada à oxidação dos minerais 
sulfetados, como Pirita, processo conhecido como Drenagem Ácida de Mina (DAM). Este 
processo gera acidificação da água, corroborando com os baixos valores encontrados de pH. 
Os rejeitos ou estéreis gerados pela atividade de mineração são geralmente os materiais mais 
propensos a sofrer esta oxidação, o que pode estar relacionado ao fato de que todas as seis 
amostras foram retiradas de locais que continham rejeitos ou estavam muito próximos de 
antigas áreas de descarga que podem não ter sido drenadas da maneira correta, gerando a 
reação. Com isso, é possível notar que as áreas ainda sofrem as consequências negativas da 
intensa atividade de mineração, sendo necessário monitorá-las e mitigá-las. 
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RESUMO: As águas subterrâneas, através de suas propriedades qualitativas e quantitativas, 
caracterizam-se como sendo indispensáveis para o desenvolvimento humano. Entretanto, os 
mananciais subterrâneos exercem fundamental importância ecológica, uma vez que permitem 
o constante abastecimento de grande parte dos rios, lagos e pântanos (Hirata, Zoby & Oliveira, 
2010). Os recursos hídricos subterrâneos são excelentes meios exploratórios, devido suas 
propriedades de potabilidade, isto é, pequena ou nenhuma necessidade de tratamento, além 
de sua disponibilidade para extração. Estima-se que o manancial subterrâneo compreende 
cerca de 10.3 milhões de km³ de água doce em forma líquida, classificando-os como sendo os 
maiores reservatórios de água doce da Terra (CPRM, 2008). Os aquíferos fraturados têm como 
essencial atributo a porosidade por intermédio de fraturas e/ou zonas fraturadas nas quais a 
água permeia ou fica alojada. O presente trabalho tem por objetivo apresentar as 
características hidrogeológicas, estruturais e geofísicas do Sistema Aquífero Serra Geral no 
município de Flores da Cunha/RS, assim como avaliar áreas mais favoráveis para a locação de 
poços tubulares profundos. Para tal fim, foi criado um banco de dados com informações de 95 
poços tubulares obtidos por intermédio de órgãos públicos. A caracterização estrutural 
fundamentou-se na identificação e traçado de lineamentos em ambiente SIG. As características 
hidrogeológicas, com ênfase para os aspectos hidrodinâmicos, foram obtidas a partir do 
tratamento estatístico dos parâmetros catalogados no banco de dados. Identificou-se que a 
profundidade média dos poços levantados possui cerca de 120 metros e o nível estático se 
encontra, majoritariamente, nos 15 primeiros metros de profundidade. A capacidade específica 
é, no geral, baixa com uma mediana de 0.524 m³/h/m e média de 1,026 m³/h/m. Há uma 
excepcional variação na vazão, sendo o valor mínimo obtido de 0.1 m³/h e o máximo de 67,14 
m³/h, com valores de média e mediana igual a 19,55 m³/h e 14,37 m³/h, respectivamente. A 
partir das análises dos lineamentos estabelecidos, identificou-se que aqueles associados aos 
poços mais produtivos estão situados nos intervalos de orientação N60-90E e N60-90W. O 
auxílio do método geofísico de eletrorresistividade compôs a Sondagem Elétrica Vertical (SEV) 
e o Caminhamento Elétrico (CE) com arranjo dipolo-dipolo, nos quais corroboraram para a 
ampliação das informações referentes a aspectos estruturais, como a identificação de zonas 
fraturadas por intermédio do CE, e hidrodinâmicos, taxas de transmissividade por intermédio da 
SEV. Os levantamentos geoelétricos apresentaram resultados satisfatórios com os demais 
dados estruturais (lineamentos) e hidrodinâmicos (poços tubulares) compilados. O estudo 
apresenta uma importante ferramenta de investigação indireta e não invasiva com vista na 
prospecção de água subterrânea. A locação de novos poços deve ser feita, preferencialmente, 
próxima a lineamentos com as orientações mencionadas. 
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RESUMO: O Grupo Barreiras ocorre de modo quase contínuo ao longo da costa brasileira, 
desde o Amapá até o Rio de Janeiro. Na Bahia, engloba quase todos os sedimentos do 
Neógeno, sendo uma sequência de sedimentos terrígenos costeiros pouco ou não 
consolidados. O aquífero Barreiras é poroso e ocorre como livre ou confinado, por conta da 
variação faciológica do Grupo Barreiras. A área de estudo compreende a Costa das Baleias, a 
qual engloba os municípios de Mucuri, Nova Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas, Caravelas e 
Alcobaça. Suas belas paisagens e atrativos configuram a região como zona turística no estado 
da Bahia, onde sempre foi notável a importância dos recursos hídricos subterrâneos do 
aquífero Barreiras, principalmente na zona rural. Os principais riscos à contaminação das 
águas deste aquífero envolvem lançamento de resíduo industrial e a tendência de crescimento 
populacional em ambiente carente de saneamento. Para a caracterização hidroquímica do 
aquífero, foram utilizados dados de poços perfurados pela Companhia de Engenharia Hídrica e 
Saneamento da Bahia – CERB, além de coleta de água de 21 poços da região. In situ, 
parâmetros como Ph, Eh, condutividade elétrica e sólidos totais dissolvidos foram obtidos 
através de sonda multiparâmetro, enquanto em laboratório foram analisadas as concentrações 
de cátions e ânions através de cromatografia iônica. Os valores de alcalinidade foram 
determinados a partir de titulação em campo. A recarga do sistema aquífero é realizada 
principalmente por infiltração vertical e o fluxo subterrâneo predominante se dá de noroeste 
para sudeste. O Ph para o aquífero Barreiras varia de 7,07 a 4,14 com média de 5,72, 
enquanto os valores de sólidos totais dissolvidos variam entre 0,22 e 296,78 mg/L, com média 
de 108,32 mg/L caracterizando toda água como doce. Em relação ao padrão de qualidade da 
Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde, 47,6% das amostras são impróprias para o 
consumo. 23,8% das amostras têm ferro acima da concentração permitida, 23,8% excedem o 
valor de referência para nitrato e 4,76% das amostras estão acima do valor de referência para 
nitrogênio amoniacal. O poço com valor alto de nitrogênio amoniacal localiza-se no povoado de 
Taquari, município de Caravelas e também apresenta valores altos de nitrato, assim como 
outros quatro poços, localizados nos municípios de Teixeira de Freitas, Alcobaça e Prado. 
Como resultado das análises-físico químicas, verifica-se a presença de dois principais grupos: 
Grupo 1 – Águas cloretadas sódicas, com condutividade elétrica média de 115 µS/cm e com 
boa qualidade para agricultura. Representam 71,4% das amostras. Grupo 2 – Águas sódicas 
bicarbonatadas, com condutividade elétrica média de 315 µS/cm, também adequadas para 
agricultura. Além das amostras coletadas da água do aquífero Barreiras, foram analisadas 
quatro amostras do aquífero dos Cordões Litorâneos que se diferenciam pelo Ph entre 6,97 e 
7,36 e águas classificadas como mistas bicarbonatadas próximo à costa e magnesiana 
bicarbonatada quando em contato com o Grupo Barreiras. 
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RESUMO: O Projeto Água Para o Futuro é uma iniciativa da 17ª Promotoria de Justiça de 
Defesa da Ordem Urbanística e do Patrimônio Cultural de Cuiabá, Ministério Público do Estado 
de Mato Grosso (MPE-MT) em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e 
o Instituto Ação Verde (IAV). O objetivo deste projeto é identificar, caracterizar, monitorar, 
preservar e recuperar as nascentes existentes no perímetro urbano do município de Cuiabá – 
Mato Grosso - Brasil. Para tanto, quatro equipes de diferentes especialidades, a saber, 
Geologia, Hidrogeologia, Flora e Fauna visitam pontos de afloramento natural do lençol 
freático, ao longo do ano hidrológico. Os procedimentos metodológicos para o mapeamento, 
caracterização, monitoramento e reparação de danos ambientais nas nascentes urbanas de 
Cuiabá, estão registrados em publicação via e-book e cópias físicas. As nascentes foram 
mapeadas preliminarmente através de ferramentas de geoprocessamento e análise espacial, 
que, em conjunto com a interpretação visual, tornou o processo de prospecção de áreas alvo 
mais eficiente e objetivo. O método seguido foi o de extração da rede de drenagem da área, 
sendo possível identificar, posteriormente, os pontos a montante de cada canal. A interação 
social ocorre por meio de um aplicativo (App) desenvolvido para smartphones de nome 
homônimo ao do projeto, onde é possível o envio de fotografias georreferenciadas sobre 
potenciais nascentes, realizar monitoramento dos pontos já identificados e conhecer onde 
estão as nascentes bem como suas características. Ao que tange as componentes ambientais, 
todo o produto gráfico oriundo do Projeto Água Para o Futuro contém ferramentas de realidade 
ampliada, sendo possível a observação dos registros de campo através de gravadores digitais, 
vídeos, voos de drones, entre outros, utilizando-se do App do referido projeto. Todas as 
informações técnicas são armazenadas no disco de memória virtual da plataforma Geocloud. 
Os estudos do meio físico contemplam a prospecção direta e indireta de surgência de água, ao 
tempo que análises diversas da água e do solo acrescentam informações acerca da estrutura 
ambiental da nascente. Perfuração a trado manual, instalação de poços de monitoramento e 
medição da vazão de cada nascente concomitante a análise topográfica obtida a partir da 
utilização de um drone ampliam, sobremaneira, os dados primários necessários. De mesma 
sorte, utilização de métodos elétrico como o resistivímetro e eletromagnético como Radar de 
Penetração do Solo (GPR) inferem possíveis áreas alvo de afloramento do nível d’água, 
quando as nascentes foram submetidas a processos de aterramento. Foram visitados mais de 
550 potenciais nascentes, tendo sido confirmadas e catalogadas, até o momento, 155 
nascentes no perímetro urbano do município de Cuiabá, as nascentes degradadas são objeto 
de procedimento de responsabilização no Ministério Público do Estado de Mato Grosso.  
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RESUMO: Tendo em vista a dificuldade e o alto custo para descontaminar um aquífero, se faz 
necessária a sua prevenção; para isso, é preciso identificar as áreas com maior vulnerabilidade 
intrínseca à contaminação e, a partir disso, tomar as devidas precauções. Esta premissa básica 
impulsionou o desenvolvimento de métodos de mapeamento da vulnerabilidade à 
contaminação de aquíferos, com o intuito de auxiliar gestores na proteção destes recursos. O 
mapeamento do risco de contaminação permite gerar cenários para a criação de diretrizes no 
planejamento territorial, objetivando a sua conservação. Este artigo apresenta a avaliação do 
risco de contaminação intrínseca dos aquíferos localizados na Bacia Hidrográfica do 
Recôncavo Norte e Inhambupe, situada na porção nordeste da Bahia, onde se encontram as 
cidades com maior nível de industrialização do Estado, com destaque para o Polo Industrial de 
Camaçari. Para este mapeamento foi aplicado o método paramétricos denominados GOD, o 
qual analisa três variáveis do meio natural: grau de confinamento do aquífero (G), 
características litológicas (O) e a profundidade do aquífero (D). Estas variáveis possuem o 
mesmo peso, tendo 5 classes, com valores entre 0 e 1, onde 0 apresenta vulnerabilidade 
insignificante e 1 vulnerabilidade extrema. Com o objetivo de compreender e analisar a 
aplicabilidade do método em território nacional, foi realizado um levantamento bibliográfico e a 
espacialização das áreas onde o método foi aplicado. A metodologia de análise, operações de 
sobreposição de mapas e a elaboração do mapa de vulnerabilidade à contaminação de 
aquíferos apoiada por software de Sistema de Informação Geográficas, o ARCGIS, versão 
10.3. As informações pertinentes a geologia e o tipo de aquífero foram adquiridas da CPRM. 
No caso das informações sobre a profundidade dos aquíferos, foram extraídas do portal do 
SIAGAS, sendo utilizado o método Ponderação pelo inverso da distância, comumente 
conhecido pela sigla IDW. O projeto encontra-se em fase de execução, todavia, alguns 
resultados por ser observados, com as áreas de extrema vulnerabilidade estão localizadas nas 
regiões dos depósitos sedimentares litorâneos, paralelos a linha de costa. As zonas de alta 
vulnerabilidade foram identificadas nas áreas de dunas, flúvio-lagunares e leques aluvionais 
coalescentes. As áreas de moderada e baixa vulnerabilidade estão associadas a Formação 
Marizal e São Sebastião e unidades hidrogeológicas de mesmo nome. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: VULNERABILIDADE À CONTAMINAÇÃO, GEOPROCESSAMENTO, 
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma correlação litológica-
hidrológica em poços tubulares a partir da análise de perfilagem geofísica executada nos 
mesmos e, desta forma, indicar litotipos mais favoráveis para prospecção de água subterrânea. 
A região estudada está localizada a sudoeste do quadrilátero ferrífero e compõe o aquífero 
Cauê. A metodologia envolveu análise de perfis geofísicos (Raios Gamma, SP, Resistividade e 
Sônico) de sete poços juntamente com sua litologia e seus valores de capacidade especifica 
(Qs). As litologias encontradas nos poços foram separadas em quatro tipos; hematitas, 
itabiritos silicosos, itabiritos carbonáticos e itabiritos argilosos, e posteriormente classificadas 
como branda ou compacta. A análise da perfilagem mostra que os trechos de transição entre 
as litologias e suas porções compactas fraturadas são intervalos com grande potencial para 
água. Os perfis sônicos dos poços identificaram os diferentes litotipos e a presença de 
fraturamento nos mesmos. A análise em conjunto do perfil sônico com a resistividade e SP 
identifica, dentro de cada litotipo, se os horizontes fraturados tem presença de água, 
interpretada pela diminuição da resistividade e aumento de SP. Este comportamento se dá pela 
água subterrânea procurar estruturas como falhas, fraturas e contatos litológicos para o 
direcionamento do fluxo. A análise dos perfis de Raios Gama identifica dentro de cada litotipo 
os horizontes mais argilosos. Com base na interpretação dos dados, nota-se que, na área de 
estudo, a litologia mais favorável para produção de água são as hematitas brandas, como 
evidenciado pelos poços 1 e 2 (poço 1: Qs. 4,91 m³/h.m e 35% de hematita) (poço 2: Qs. 3,07 
m³/h.m, 31% de hematita), seguidas pelos itabiritos brandos. A comparação entre os poços 3 e 
7, formados por itabiritos brandos e compactos permite inferir que os itabiritos brandos são 
mais propícios para água (poço 3: Qs. 4,3 m³/h.m e 72% IB e 26% IC) (poço 7: Qs. 3,7 m³/h.m, 
40% IB e 50% IC). As litologias brandas sofreram um grau de intemperismo menor que as 
compactas, que se encontram em profundidade maior. Assim, as rochas compactas são mais 
competentes e tendem a ser mais resistentes que as brandas na formação da porosidade 
secundária. A título de exemplo podem ser citados os poços 3 e 6 que possuem maior e menor 
concentração de horizontes argilosos respectivamente, e capacidade específicas proporcionais 
a tais valores (poço 3: Qs. 4,3 m³/h.m e 14% de itabirito argiloso) (poço 6: Qs.1,52 m³/h.m e 
67% de itabirito argiloso). Por fim, itabiritos carbonáticos parecem não ser tão favoráveis para 
água como mostra o poço 5 (poço 5: Qs.0,63 m³/h.m e 60% de itabirito carbonático). No 
entanto, quando o maciço carbonático encontra-se fraturado a tendência para incidência de 
água aumenta, como visto no poço 4 (poço 4: Qs.2,13 m³/h.m e 100% de itabirito carbonático). 
Desta forma os perfis geofísicos promovem a classificação das rochas quanto aos diferentes 
litotipos, a presença de fraturas, preenchimento de fraturas por água subterrânea e presença 
horizontes argiloso. A partir destas interpretações, pode-se classificar a rocha, e interpretar seu 
possível potencial para produção de água.  

 

PALAVRAS-CHAVE: AQUÍFERO CAUÊ, PERFILAGEM GEOFÍSICA, HIDROGEOLOGIA 

446



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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CONTAMINAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NO MUNICÍPIO DE JURUTI, 
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Professor Doutor, adjunto à Universidade Federal do Oeste do Pará, Instituto de Engenharia e Geociências. 

RESUMO: Este trabalho consiste na aplicação do método GOD para análise de vulnerabilidade 
à contaminação de poços tubulares localizados no município de Juruti, na região oeste, no 
estado do Pará. O método GOD baseia-se, segundo Foster e Hirata (1989) na análise de 
quatro parâmetros, sendo o grau de confinamento do aquífero representado por G 
(Groundwater hydraulic confinement), o tipo de litologia encontrada na zona não saturada 
representado por O (Overlaying strata), à profundidade do nível d’água representado por D 
(Depth to groundwater table) e o índice de vulnerabilidade. Para a realização da análise foi feita 
a aquisição dos dados desses poços, cadastrados no Sistema de Informações de Águas 
Subterrâneas – SIAGAS/CPRM, nos quais foram coletadas informações para a geração e 
interpretação dos mapas da área de estudo, da qual foram elaborados no programa QGIS-
ESSEN versão 2.14.15 LTR. Os 54 poços analisados, são tubulares profundos, nos quais 1 é 
abandonado, 50 estão bombeando e 3 são equipados. As maiorias dos mesmos que estão 
cadastrados localizam-se na zona rural e na área urbana possuem apenas 16, com fins de uso 
domésticos e industriais. Esses poços cadastrados apresentam vulnerabilidade que variam de 
insignificante a média, no entanto, esses dados são apenas de poços cadastrados junto ao 
SIAGAS, desprezando inúmeros poços irregulares e alguns por falta de informações no 
cadastro cabíveis ao estudo. A análise da vulnerabilidade média dos poços e a indicação do 
fluxo subterrâneo da área de estudo serve como subsídio para futuros empreendimentos que 
geram efluentes para o subsolo nos quais se podem destacar cemitérios, postos de 
combustíveis e as áreas destinadas à mineração. Estes empreendimentos são as atividades 
potenciais poluidoras das águas subterrâneas e que necessitam de uma adequada gestão. A 
vulnerabilidade média na área rural e na área urbana dá-se principalmente por conta do tipo de 
aquífero em que estes estão localizados, na qual sua maioria aquífero livre, por conta da 
litologia presente, onde em sua maioria composto de areia fina a média e areia argilosa. 
Monitoramento. O método utilizado constitui uma ferramenta importante para avaliar os poços 
com potenciais à contaminação e assim, necessitam que haja um constante monitoramento 
com atenção especial para que a população não seja abastecida e afetada com água de má 
qualidade e evitar a contaminação destes poços, pois a recuperação da qualidade das águas 
subterrâneas requerem técnicas avançadas e onerosas. 
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RESUMO: O escopo deste estudo é o Aquífero Urucuia (AU) um dos mais importantes 
mananciais subterrâneos do Brasil. O AU localiza-se na região centro-ocidental brasileira e 
corresponde a um conjunto inter-relacionado de formações aquíferas associadas ao domínio 
do Grupo Urucuia. Oito amostras de água subterrânea foram coletadas dentro dos limites da 
Fazenda Nordeste Florestal, localizada na região de Jaborandi, no estado da Bahia, além de 
duas amostras de águas superficiais (rios Itaguari e Formoso). Durante a amostragem, foram 
realizadas medidas de pH, sólidos totais dissolvidos (TDS), condutividade elétrica (CE), com 
uso de um equipamento multiparâmetro. As amostras foram armazenadas em garrafas de vidro 
vedadas de 50ml, as quais foram mantidas a temperatura 10°C. Para a determinação de 
isótopos estáveis de oxigênio-18 e deutério, utilizou-se o “Caity Ring Down Spectrometry” 
(CDRS), de modelo L2120-i. Os resultados demonstraram valores de oxigênio-18 que variam 
de -3,83 (%o) a -6,27(%o), com desvio máximo de 0,59. Já os valores correspondentes de 
deutério mostram uma variação de -30,3 (%o) a -35,2 (%o), com desvio máximo de 1,0. As 
águas analisadas apresentaram-se desmineralizadas e com valores muito baixos de 
condutividade, que variam de 0,005 a 0,035 ms/ cm. Os dados das amostras das águas 
subterrâneas foram interpretados segundo a reta δ2H= 0,77 δ18O – 29,22, sendo R² = 0,2118. 
Destaca-se que tanto as águas superficiais quanto às subterrâneas possuem assinaturas 
isotópicas (δ18O e δ2H) dentro de uma mesma faixa de valores, o que indica a existência de 
uma interconexão entre os dois reservatórios, ou seja, o escoamento de base do aquífero 
contribui para a recarga dos rios nos períodos de recessão das chuvas. Sendo assim, a 
depleção em isótopos pesados nas águas amostradas deve-se, substancialmente a: (i) a coleta 
das amostras no período de estiagem na região e de elevada taxa de evaporação que favorece 
o fracionamento e consequentemente a diminuição do coeficiente angular da reta; (ii) na região 
de estudo, as águas da chuva já são naturalmente depletadas em isótopos pesados e são 
responsáveis pela maior parte da recarga do aquífero; (iii) as condições de transporte as quais 
as amostras foram submetidas podem ter favorecido a interação do meio externo com as 
mesmas, acarretando possíveis erros nas medidas.  
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RESUMO: No Brasil, cerca de 49% da população não possui acesso à rede de coleta de 
esgoto, com o consequente despejo direto em corpos hídricos. A população do distrito sede do 
município de Duas Barras despeja o esgoto doméstico diretamente na rede hidrográfica. Diante 
deste cenário, torna-se indispensável investigar a qualidade da água consumida por milhares 
de pessoas ao longo dos rios Negro e Resende. A região de estudo está inserida no Terreno 
Oriental da Faixa Ribeira. O município de Duas Barras localiza-se na região serrana do Estado 
do Rio de Janeiro e pertence a Bacia Hidrográfica Rio Dois Rios (RH VII), destaca-se pela 
presença da nascente de dois importantes corpos hídricos, os rios Negro e Resende, que 
posteriormente irão desembocar no rio Paraíba do Sul. O objetivo geral deste trabalho é 
calcular e analisar a qualidade das águas dos rios Negro e Resende utilizando o Índice de 
Qualidade das Águas (IQA). O Índice de Qualidade das Águas foi proposto em 1970 nos 
Estados Unidos pela National Sanitation Foundation. A partir de 1975 começou a ser utilizado 
no Brasil, inicialmente pela CETESB (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo) e nas 
décadas seguintes foi adotado por outros estados brasileiros, incluindo o Rio de Janeiro. Hoje é 
o principal índice de qualidade de água utilizado no país. A coleta e transporte das amostras 
foram realizadas de acordo com a metodologia do Standard Methods for the Examination of 
Water and Wastewater. Os parâmetros analisados foram: turbidez, resíduo total, fósforo total, 
nitrogênio total, demanda bioquímica de oxigênio (DBO), potencial hidrogeniônico (pH), 
temperatura, oxigênio dissolvido e coliformes termotolerantes. Para o cálculo do IQA foram 
utilizados os resultados dos nove parâmetros obtidos pelas análises das amostras em seis 
pontos ao longo dos rios Negro e Resende. Os três pontos dentro da área urbana do município 
obtiveram as maiores ocorrências de coliformes termotolerantes e apresentaram o IQA do 
corpo hídrico classificado como ruim, enquanto que nos demais pontos os valores estavam 
abaixo do estabelecido pela CONAMA 357/2005 e os índices apresentaram classificação 
razoável. A realização deste estudo torna evidente a relação entre a urbanização e a qualidade 
das águas, sendo o IQA uma boa ferramenta para avaliar a interferência da urbanização na 
qualidade das águas. O resultado das análises foi capaz de confirmar a contaminação dos dois 
rios pelo lançamento de efluentes domésticos, mostrando que são necessárias ações para 
eliminar ou minimizar os despejos de esgotos nos corpos hídricos pesquisados. 
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COMPARAÇÃO DE DESEMPENHO DE LONGO PRAZO DOS MEDIDORES 
AUTOMÁTICOS DE NÍVEL DE ÁGUA DIPPERLOGGER E THALIMEDES NA 

RIMAS, SISTEMA AQUÍFERO URUCUIA. 
 

Rodrigues, V.H.S.R.1; Villar, P.C.C.M.1                                                                           
1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 

RESUMO: A Rede Integrada de Monitoramento de Água subterrânea (RIMAS-CPRM) surge da 
necessidade de se compreender de forma quantitativa e detalhada o comportamento dos 
aquíferos a médio e longo prazo. Nesse sentido, um dos propósitos da RIMAS na Bahia é 
registrar as variações do nível d’água (NA) no Sistema Aquífero Urucuia. O Sistema Aquífero 
Urucuia, no oeste baiano, possui importância estratégica não apenas por atender às demandas 
do agronegócio local, mas também por sua função de regulador das vazões dos afluentes da 
margem esquerda do médio rio São Francisco. Ficou determinado que essas medidas seriam 
feitas por instrumentos, instalados em poços de observação, que permitiriam o registro 
automático do NA (Dataloggers). Dessa forma, é de fundamental importância o entendimento 
das características técnicas desses equipamentos. Este trabalho analisa o desempenho de 
longo prazo dos aparelhos Dipperlog Heron e Thalimedes OTT, em particular seus Tempo 
Ativo Contínuo (TAC) e o Tempo Ativo (TA), e as implicações desses resultados na definição 
de estratégias para a manutenção de Rede. Os dois equipamentos funcionam segundo 
princípios físicos diferentes: o Dipperlog é um transdutor de pressão que opera submerso, 
enquanto o Thalimedes utiliza um sistema de boia e contrapeso ligados por uma roldana. No 
período de implantação da Rede, alguns trabalhos investigaram o comportamento de curto 
prazo desses equipamentos. Apesar disso, ainda não havia indicadores de longo prazo sobre a 
robustez e a confiabilidade das medidas dos Dataloggers, deixando com poucas bases 
empíricas o processo decisório de aquisição de novos aparelhos. Esse trabalho objetiva, 
portanto, preencher essa lacuna fornecendo uma análise sobre o desempenho dos 
equipamentos instalados entre 2011 e 2017. Para uma melhor análise dos dados, o tempo de 
permanência de um determinado aparelho em poço foi dividido em Ciclos, sendo que cada 
Ciclo compreende um intervalo de funcionamento contínuo que pode ser seguido de um 
período de inatividade, se o equipamento parar de funcionar corretamente. O Tempo Ativo 
Contínuo (TAC) é iniciado na data de instalação ou reconfiguração do Datalogger e termina na 
data da última medida coerente. Dessa forma, a cada Ciclo corresponde um Tempo Ativo 
Contínuo (TAC) e a cada equipamento corresponde um Tempo Ativo (TA), que é a soma dos 
seus TACs. O Thalimedes se mostrou efetivamente mais adaptado às demandas de 
monitoramento de longo prazo estabelecidas pela RIMAS. Seu desempenho é 
substancialmente superior ao Dipperlog em todos os aspectos verificados, com TAC e TA 2,73 
e 2,6 vezes maiores, respectivamente. Em média, é esperado paro o Dipperlog um tempo de 
atividade contínua de 15,76 meses, enquanto o TAC médio para o Thalimedes é de 43 meses. 
O TA pode ser entendido como a expectativa de vida útil de cada medidor, as médias são de 
19,04 e 49,44 meses para Dipperlog e Thalimedes , respectivamente. A baixa diferença entra 
TAC e TA dos aparelhos indica que eles possuem uma pequena sobrevida média após 
apresentar o primeiro problema. Outrossim, valores superiores para TAC implicam menor 
necessidade de manutenção e visitas a poços, tornando menos onerosa a operação com um 
todo. 
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APRESENTAÇÃO DE DADOS DE UMA ANÁLISE EXPERIMENTAL DA 
INFILTRAÇÃO PLUVIOMÉTRICA EM MEIOS FRATURADOS UTILIZANDO 

MODELO FÍSICO DE UMA FRATURA REAL.  
 

Romero, J.S1.; Barreto, A.C.B1. 
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
Resumo: O presente trabalho apresenta os resultados obtidos através de ensaios com 
modelagem física, os quais reproduziram o comportamento da infiltração da chuva em 
encostas rochosas fraturadas. Utilizou-se um simulador de chuva, juntamente a um modelo 
físico composto por uma fratura real desenvolvida em resina, e uma placa de rocha que possui 
índices físicos reais como, porosidade e rugosidade, possibilitando que as simulações feitas 
em laboratório reproduzissem as condições reais dos maciços fraturados naturais, sendo assim 
obteve-se uma quantificação real para fenômenos antes tratados qualitativamente, com base 
em suposições matemáticas. A utilização de um simulador de chuva e do modelo físico de 
fratura permite variar diversos parâmetros. Para o presente estudo, foram variados o tempo e 
intensidade de precipitação, ângulo da encosta rochosa e ângulo de mergulho da fratura 
contida nesta encosta. Foram utilizadas duas intensidades de chuva, moderada (pressão de 15 
psi) e forte (pressão de 20 psi), os ângulos de mergulho de encosta testados nos ensaios foram 
10°, 45° e 70°, e os de fratura foram 60° e 80°, pois são valores próximos ao padrão de ângulo 
mergulho das juntas da Serra dos órgãos (>65°) e do mergulho das fraturas presentes em 
encostas urbanas do Rio de janeiro (>70°). Através dos dados obtidos nesses experimentos 
laborais foi possível estabelecer e analisar uma taxa infiltração para cada combinação “ângulo 
da encosta/ângulo da fratura/intensidade de chuva”. Mais de 70% dos arranjos ensaiados 
tiveram taxa de infiltração superior a 2%. Os resultados obtidos mostram que as chuvas de 
intensidade moderada possibilitam uma maior taxa de infiltração que as chuvas de intensidade 
forte, o que já era esperado. Esperava-se também que as encostas menos íngremes 
possibilitassem maior infiltração que as encostas mais íngremes, porém percebeu-se que este 
resultado dependeria da relação do ângulo de mergulho da encosta com o da fratura. 
Experimentos deste tipo fornecem importantes contribuições para diversas áreas da geologia, 
visto que o volume de água que infiltra no maciço através das fraturas pode ser considerado 
desprezível quando a escala de estudos é pequena, como na avaliação de amplas bacias ou 
amplas áreas com afloramentos rochosos, porém quando se trata de estudos em escalas 
maiores, como a análise encostas, a quantificação do volume de água que penetra pelas 
descontinuidades é de vital importância para entender e avaliar o comportamento geomecânico 
do maciço. Sendo assim os dados obtidos com esse tipo de experimento auxiliam no 
entendimento dos mecanismos e fenômenos que ocorrem na natureza, e mais diretamente em 
estudos na área da Hidrogeologia e Geologia de Engenharia.  
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ANÁLISE DA INTERFACE SEDIMENTO-ÁGUA DO LAGO PARANOÁ (BRAÇO
RIACHO FUNDO)

Romano, J.R¹; Roque, D.F.D.R¹; Garnier, J.G¹
¹Universidade de Brasília

RESUMO: O Ribeirão Riacho Fundo (RF), foco deste estudo, é considerado o tributário mais
poluído e assoreado do Lago Paranoá, Brasília DF. A qualidade da água de um reservatório
urbano está diretamente relacionada às condições naturais e antrópicas da região, que incluem
as características físicas, químicas e biológicas além do uso e ocupação do solo. No contexto
da  crise  hídrica  do  DF,  e  utilização  da  água  do  lago  Paranoá  para  abastecimento,  há  a
necessidade de avaliar características físico-químicas dos sedimentos e da água. Este estudo
foi  realizado  através  da  análise  dos  sedimentos  superficiais  (0-25cm)  e  da  coluna
d’água.Foram analisados as águas intersticiais de sedimento e as águas superficiais, média e
de fundo de 3 pontos distintos do RF: CRF- Córrego, na frente da Estação de Tratamento de
Esgoto, e a zona de mistura de contribuição.As amostras de água superficiais passaram por
filtração (membrana 0,22µm), para determinação do material em suspensão. O testemunho do
sedimento de fundo foi fatiado a partir da melhor representatividade do perfil. Tais amostras
foram  centrifugadas  e  a  água  intersticial  foi  extraída  com  seringa  e  filtro  de  0,2µm
acoplado.Neste trabalho foram determinados o pH, teor de silício das águas, assim como perda
ao  fogo  e  a  mineralogia  (fração  total  e  parcial  por  difratometria  de  raio-x).A  bacia  do  RF
encontra-se inserido em rochas do Grupo Paranoá de idade mesoproterozóica (Faria, 1997;
Campos  &  Freitas,  1998).  O  RF  nasce  em  quartzitos,  corta  metarritmitos  e  corre  sobre
ardósias. Os sedimentos estão compostos por quartzo, ilita e caolinita com minerais principais,
e Hematita, Rutilo e Goethita como minerais. Essa mineralogia está de acordo com a geologia
da bacia. Ainda, além destes minerais citados acima, nas sessões mais profundas há Anatásio,
um óxido de Titânio, que é um mineral extremamente resistente, e por isso acumula-se ao
longo de processos intempéricos.Quando observamos os teores obtidos de Si em um mesmo
ponto, notamos que a concentração aumenta gradativamente de acordo com o aumento da
profundidade, tanto nas águas superficiais quanto nas águas intersticiais. A água da sessão de
fundo, apresenta maior teor de sílica, e à medida que subimos na coluna d’água, em direção a
superfície, esteve valor diminui. Tais tendências indicam a interação sedimento-água, com um
fluxo de Si dos sedimentos para as águas intersticiais, e das águas intersticiais para a coluna
de  água.  Além disso,  esses  resultados  indicam que o  Si  que está  solubilizado  é  liberado
durante as reações de diagênese precoce que ocorre nos sedimentos superficiais.
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PROPOSTA DE INCLUSÃO DO ESTUDO DAS RAZÕES IÔNICAS NA 
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS, OBJETO DOS 

REQUERIMENTOS DE OUTORGA DE DIREITO DE USO DE RECURSOS 
HÍDRICOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
Sanches, N. R. S..1; Pereira, L.A.M.1                                                                              

1Instituto Estadual do Ambiente - INEA 

 
RESUMO: O alto custo das águas distribuídas pelas Concessionárias públicas bem como a 
ausência da rede de distribuição em diversos distritos municipais conduz à utilização de poços 
tubulares como fontes alternativas de abastecimento. As Leis n°9433/1997 e 3239/1999 que 
instituíram as políticas de recursos hídricos determinam dentre outras diretrizes que a água é 
um bem de domínio público e sua gestão deve: a) assegurar disponibilidade e qualidade aos 
respectivos usos; b) promover prevenção e defesa contra eventos hidrológicos críticos de 
origem natural ou não; e c) integrar a gestão das bacias hidrográficas com a dos sistemas 
estuarinos e zonas costeiras, de modo que a vazão explorada nos aquíferos seja sustentável e 
capaz de evitar a salinização pela intrusão marinha. Um dos instrumentos da Política Nacional 
de Recursos Hídricos é a Outorga de Direito de Uso, autorização adquirida pelo usuário, por 
prazo determinado, concedida após avaliação técnico-burocrática do Órgão Gestor, no estado 
do Rio de Janeiro representado pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA. Dentre os aspectos 
técnicos avaliados na viabilidade da operação dos poços destaca-se a caracterização 
hidrogeoquímica. Dissolvidas nas águas subterrâneas encontram-se substâncias provenientes 
do intemperismo das rochas/sedimentos formadores dos aquíferos, sendo os constituintes mais 
frequentemente presentes aqueles denominados principais ou maiores (Cl-, SO4

-2, HCO3
-, Na+, 

Ca+2, Mg+2, K+). A relação entre estes componentes sob forma de razões iônicas auxilia na 
interpretação hidrogeoquímica das águas. Íons cloreto e brometo, por possuírem caráter 
conservativo, são reconhecidos como mais adequados na identificação da origem da salinidade 
através da rCl/Br, em especial nas contaminações de origem antrópica e avanço da cunha 
salina por super-explotação de aquíferos costeiros. Este trabalho objetiva aperfeiçoar a 
metodologia de avaliação hidrogeoquímica das águas subterrâneas outorgadas pelos Órgãos 
Gestores através da introdução e incentivo do estudo das razões iônicas como ferramenta 
prática e contributiva à deliberação e concessão do direito de uso. Utilizou-se como primeiro 
estudo de caso poços localizados no Aeroporto Internacional Tom Jobim, município do Rio de 
Janeiro, perfurados em litologia areno-argilosa (sedimentos litorâneos, fluviais e paludiais - 
Quaternário), com 10m de profundidade cada, distantes cerca de 400m do mar, porção oeste 
da Baía de Guanabara. Os poços são operados desde 2008 sob vazões superiores à 
10m3/hora, 20 horas diárias. Após verificação do balanço iônico das análises disponíveis no 
Banco de Dados INEA, pôde-se aplicar 4 poços ao total, uma vez que no restante dos pontos 
amostrais determinou-se erros analíticos inapropriados. Foram utilizadas as razões iônicas 
rMg/Ca, rK/Na, rSO4/Cl, rCl/HCO3, rCa/Mg e rNa/Cl, que, associadas aos altos valores de 
cloreto e condutividade elétrica, apresentaram indicativos de salmouras e intrusão marinha, de 
acordo com a literatura. Associações com salmouras foram interpretadas como possível 
contribuição salina dos sedimentos paludiais, enquanto que valores indicativos de intrusão 
marinha puderam ser relacionados à proximidade da costa e altas vazões aplicadas. Propõe-se 
a inclusão do íon brometo na avaliação hidrogeoquímica das águas explorados no RJ, tal como 
a apuração obrigatória do balanço iônico e erro máximo para análises físico-químicas 
submetidas aos requerimentos de Outorga de Direito de Uso no INEA. 
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ANÁLISE DE POTENCIAL DE CONTAMINAÇÃO DE AQUÍFEROS NO BAIRRO 
LIBERDADE, NÚCLEO CIDADE NOVA, MARABÁ-PA ATRAVÉS DE 

DESCONTINUIDADES TECTÔNICAS 
 

Santos, I.K.M.; Pinheiro, A.V.R. 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

 
RESUMO: A cidade de Marabá ainda é muito pouco estudada no que diz respeito à 
hidrogeologia. Logo, ela deve ter vários problemas ambientais ligados a este tema. Assim 
sendo, este trabalho visa fazer a análise do potencial de contaminação de aquíferos fissurados 
no bairro Liberdade, no Núcleo Cidade Nova, em Marabá – PA. Para tanto, neste trabalho 
foram confeccionados o mapa de drenagem, perfis litoestratigráficos a partir de 9 furos de 
sondagem, e os mapas de carga hidráulica e de fluxo do nível freático. Os dados gerados 
foram correlacionados com trabalhos anteriores resultando nas seguintes considerações: as 
águas subterrâneas da área estudada encontram-se armazenadas no Sistema Hidrogeológico 
Couto Magalhães e Sistema Hidrogeológico Barreiras. O primeiro composto por filitos cinza 
esbranquiçado e avermelhado; e xistos de granulação fina, coloração cinza esverdeada, cujas 
camadas aquíferas possuem espessuras em torno de 2m, são do tipo fissural semiconfinado. O 
segundo é constituído por argilitos, de coloração avermelhada, amarelada e cinza 
esbranquiçada a argilo-arenosos esbranquiçados e amarelados, com níveis conglomeráticos. 
Trata-se de um aquífero livre, permo-poroso localmente semiconfinado. Os contatos entre 
estas unidades aquíferas se apresentam em profundidades variadas e com cotas diferentes, o 
que evidência controle tectônico também observado pelos alinhamentos de drenagem e de 
relevo. Então, a configuração hidrogeológica geral mostra o fluxo vindo de norte para 
sul/sudeste que somados a trabalhos anteriores tem-se que o “bloco” geológico onde se 
encontra o núcleo Cidade Nova é abastecido pelo rio Itacaiúnas no norte, flui pela foliação das 
rochas da Formação Couto Magalhães ao longo do referido núcleo e descarrega novamente no 
rio Itacaiúnas, desta vez na porção sul da área. Quanto às zonas de contaminação e/ou 
poluição concluiu-se que o Sistema Hidrogeológico Barreiras é o mais vulnerável enquanto que 
o Sistema Hidrogeológico Couto Magalhães se mostra menos vulnerável e, de acordo com os 
mapas de fluxo aqui abordados, suas foliações funcionam como condutos hidráulicos quando 
ligadas a zonas trativas abertas ligadas a uma zona de recarga. 
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RELATION BETWEEN STREAM STAGE AND DISCHARGE ON MAJOR 
TRIBUTARIES THAT ENTER LAKE ERIE 

 
Santos, L.R.P.1; Luh, N.M.2; Ewanic, J.E.3; Glose, T.J.4; Lowry, C.S.5                                                                               

1University at Buffalo; 2CAPES; 3Science Without Borders 

 
RESUMO: In order to manage contaminants entering the Great Lakes it is necessary to first 
quantify hydrologic fluxes into the Lakes. The research presented here focused on developing a 
correlation between stream stage and discharge at several major ungaged tributaries that enter 
Lake Erie within Erie County, NY. The region of study is mainly localizared in the city of Buffalo 
over many locations inside the city that we could indentify creeds or relevant water bodies that 
drain into the Lake Erie. Buffalo is part of the state of New York and is located on the eastern 
shore of Lake Erie, at the head of the Niagara River. The extension of each component of 
the hydrological cycle in a region is evaluated according to a number of factors, that includes 
the amount of water received from precipitation, inflow and outflow in rivers and aquifers (this 
factor is particularly important in transnational water bodies) and the amount lost through 
evaporation and evapotranspiration, that also includes human activities greatly affect the 
individual components of the hydrological cycle, through actions such as contamination of water 
bodies and abstraction from ground and surface waters, so to accomplish this project weekly 
measurements of stream discharge and stage were collected during the summer of 2015. 
Rating curves were developed to determine the relationship between stream stage and 
discharge.  These rating curves showed good characteristics at 18 Mile, Muddy, and Delaware 
Creek, however the remaining curves did not achieve good results. Using these results, 
correlations between discharge and precipitation were evaluated.  Field results showed 
variability in hydrograph recession after precipitation events ranging from 24 hours and no 
longer than 60 hours.  Historical hydrographs can be useful to predict spatial and temporal 
variability in hydrologic fluxes into Lake Erie after storm events.  These result also help identify 
locations where addition monitoring may be installed to support Erie County’s beach monitoring 
network. Currently area beaches are closed due the presence of the bacteria E. Coli that has 
highest presence just after storm events because rainwater runoff transports bacteria into the 
lake. Results presented here will help predict when these storm discharges enter the lake after 
rain events and how long they last. 
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GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS: LEGISLAÇÃO E A APLICAÇÃO DOS 
INSTRUMENTOS DE GESTÃO NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DA CIDADE 

DE MANAUS, AM, BRASIL 
 
Santos, W.S.1; Dias, F.O.1; Loureiro, L.A.1; Laranjeira, M.I.A.1; Ventura, G.P.S.1; Wachholz, F.1                                                                              

1Universidade do Estado do Amazonas              

 
RESUMO: A Política Estadual de Recursos Hídricos – PERH e o Sistema Estadual de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos – SEGRH no Estado do Amazonas/Brasil, foram 
reformulados por meio da Lei Estadual nº 3.167, de 28 de agosto de 2007. A aplicação dos 
Instrumentos de Gestão previstos na PERH, são essenciais para que ocorra a Gestão 
Integrada dos Recursos Hídricos, promovendo a participação de todos os setores da sociedade 
como estratégia de melhoria da qualidade ambiental. Esses instrumentos são fortemente 
interdependentes e complementares, demandam diversas variáveis para a sua implantação, 
como capacidades técnicas, políticas e institucionais, além de demandar tempo para sua 
definição e operacionalização. Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa é abordar as bacias 
hidrográficas da Cidade de Manaus, observando a legislação e a aplicação dos instrumentos 
de gestão da PERH, preconizados na Lei Estadual nº 3.167/2007. Como aspecto metodológico, 
optou-se pela pesquisa descritiva documental, sendo consultado a legislação estadual, além de 
periódicos, revistas especializadas, artigos publicados e os cadernos da Agência Nacional de 
Águas. Como resultado pode-se observar que hidrografia da Cidade de Manaus é formada por 
quatro grandes bacias hidrográficas, a saber: Educandos, São Raimundo, Tarumã-Açu e 
Puraquequara, todas pertencentes a bacia principal denominada Rio Negro. O Rio Negro 
perpassa a frente da cidade de Manaus influenciando todas as bacias da rede urbana. As 
bacias do São Raimundo e a do Educandos se encontram integralmente dentro do perímetro 
urbano da cidade e as outras estão parcialmente inseridas na malha urbana. Referente a 
aplicação dos Instrumentos de gestão, decorridos mais de dez anos da institucionalização da 
PERH, a aplicação dos Instrumentos de gestão encontra-se ainda em andamento, não sendo 
possível avaliar os efeitos da sua aplicação nessas bacias. Embora seja do conhecimento dos 
órgãos responsáveis pela gestão das águas a urgência em modificar a situação de degradação 
em que se encontram as bacias hidrográficas que abrangem a cidade de Manaus, sendo 
motivo bastante convincente para acelerar o processo de implantação desses instrumentos, 
ainda assim verifica-se que esse processo vem ocorrendo de forma bastante morosa. Portanto, 
a operacionalização dos instrumentos de gestão previstos na política estadual, são essenciais 
para reverter o quadro atual em que se encontra as bacias hidrográficas da Cidade de Manaus 
no Estado do Amazonas. 
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DISTRIBUIÇÃO DE PARÂMETROS HIDROQUÍMICOS DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS NA REGIÃO DA BACIA DO RIO VERDE GRANDE, MG 
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1Universidade Federal de Itajubá; 2Universidade Federal de Minas Gerais 

 

RESUMO: Os recursos hídricos subterrâneos da bacia do rio Verde Grande são de grande 
importância para subsistência e desenvolvimento da região, devido à intermitência das 
drenagens superficiais e em grande parte a má distribuição e intensidade das chuvas na bacia. 
A bacia apresenta como geologia predominante as rochas do Grupo Bambuí, na porção 
ocidental de sul a norte da bacia, com rochas metamórficas na porção oriental, composta por 
xistos e metadiamictitos do Grupo Macaúbas, quartzitos do Supergrupo Espinhaço e rochas 
granito-gnáissicas e metavulcanossedimentares de associações ígneas presentes nessa 
região. Definiram-se quatro domínios hidrogeológicos com base na geologia regional sendo 
eles: Domínio aquífero Cárstico, Fissurado-Cárstico, Fissurado e Granular. Os tipos 
hidroquímicos determinados através de métodos de classificação existentes foram plotados 
sob o mapa da bacia e ao observar sua distribuição espacial, puderam-se definir principais 
processos de mineralização e evolução química na bacia do rio Verde Grande. O Domínio 
cárstico, com dez amostras de água analisadas, apresenta fácies hidroquímica predominante 
bicarbonatada cálcica, dividindo-se em dois grupos pelo diagrama de Chadha: Grupo 1 são 
águas com menor mineralização; e as águas do Grupo 2 apresentam concentrações iônicas 
duas vezes maiores que do Grupo 1. Verificou-se que a maioria das amostras desse domínio 
apresentou troca de bases alcalinas. No Domínio fissurado-cárstico, foram analisadas 
dezenove amostras de águas subterrâneas, que foram subdivididas em dois grupos: Grupo 1 
classificado como águas bicarbonatadas cálcicas-magnesianas e teores em cálcio elevado com 
sódio baixo, elevados teores em cloretos, e troca entre os íons alcalinos e íons alcalino-
terrosos; e Grupo 2 com características de águas bicarbonatadas sódicas, teores em cálcio 
baixos e em sódio altos, com concentração média de fluoretos relativamente elevada. No 
Domínio fissurado, contando com quatro amostras, as águas tendem a apresentar teores 
elevados em alguns parâmetros, com progressivo aumento das concentrações de nitratos, 
sulfatos, potássio e magnésio, e apresentam troca de bases. O Domínio aquífero granular foi 
amostrado em quatro pontos e as águas apresentaram maior condutividade e dureza que os 
demais domínios, sendo classificado como águas cloretadas cálcica-magnesianas, sendo 
águas bem mineralizadas. . As águas se mostraram contaminadas por coliformes totais em 
90% e apresentaram algumas restrições as potabilidade, como teor em ferro alto, turbidez e 
dureza elevadas. Apresenta também média a alta restrição ao uso na irrigação, devido ao risco 
de salinização e adsorção de sódio pelas plantas. 
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ASPECTOS GRANULOMÉTRRICOS E ÁREAS FONTES DOS SEDIMENTOS DA CONFLUÊNCIA 
DOS RIOS TOCANTINS E ITACAIÚNAS: CIDADE DE MARABÁ-PA. 

Jeferson S. C. 1; Antônio Emídio A.S.Jr. 2; Meyre J.J. 3; camila D.R.S. 4 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, Instituto de Geociências e Engenharias, Faculdade de Geologia. 
 

RESUMO: Os rios Tocantins e Itacaiúnas, localizados na cidade de Marabá, sudeste do estado 
do Pará, representam os principais rios da região, e destacam-se por abundância de recursos 
hídricos e transporte de sedimentos.  A escassez de estudos sedimentológicos ao longo da 
confluência dos rios Tocantins e Itacaiúnas incentivou esta pesquisa a fim de tecer 
considerações sobre a proveniência de sua carga sedimentar através de análise 
granulométrica e assembleias de minerais pesados. A análise granulométrica foi realizada com 
base nos sedimentos coletados ao longo de três perfis I-III, totalizando 20 amostras. Os Perfis 
transversais I e II, ao longo do rio Tocantins, apresentaram variação granulométrica decorrente 
de uma variação na energia de transporte. No perfil longitudinal III, ao longo do rio Itacaiúnas, 
houve pouca variação granulométrica, indicando elevada e homogenia energia de fluxo. Os 
minerais pesados identificados foram: Zircão, turmalina, rutilo, estaurolita, cianita, silimanita e 
granada, os quais demonstram uma diversidade de formas, grau de arredondamento, cores e 
texturas, que sugerem fontes de rochas ígneas, sedimentares e metamórficas, envolvendo 
processos de ciclos sedimentares distintos. O índice ZTR (zircão+turmalina+rutilo) indicam alto 
grau de maturidade mineralógica para os sedimentos na confluência dos rios Tocantins e 
Itacaiúnas.A caracterização granulométrica e análise de minerais pesados dos sedimentos dos 
rios Tocantins e Itacaiúnas nos arredores da cidade de Marabá permitiram concluir que: Ao 
longo do Rio Tocantins, a montante e Jusante da Barra do Tucunaré, respectivamente, as 
classes granulométricas, areia fina a muito grossa, demonstram variação de energia 
transversal das correntes fluviais. A assembleia de minerais pesados é constituída de zircão, 
turmalina, rutilo, estaurolita e cianita, sendo silimanita e granada restritos ao perfil II. A 
diversidade de formas, grau de arredondamento, cores e texturas dos minerais pesados 
sugerem rochas fontes provenientes de rochas ígneas (Craton Amazônico), metamórficas 
(cinturão Araguaia) e Bacias Sedimentares que afloram ao redor da área de estudo (Bacia do 
Parnaíba e Sub-bacia de Mocajuba). Ao longo do rio Itacaiunas, a predominância de 
sedimentos com granulometria grossa a muito grossa indicam elevada energia de fluxo. A 
assembléia de minerais pesados é composta zircão, turmalina, estaurolita, cianita, silimanita e 
granada. A elevada ocorrência de minerais pesados angulosos/subangulosos indicam 
proximidade de rocha fonte provenientes de rochas ígneas e metamórficas do Craton 
Amazônico e Cinturão Araguaia, respectivamente, e, secundariamente, relacionadas a rochas 
de bacias sedimentares circundantes conhecidas como Bacia do Parnaíba e sub-bacia de 
Mocajuba-Sistema de Grabem do Marajó. 
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Geoquímica/UFPA  
 

RESUMO: A água é um dos recursos naturais mais importantes para os seres vivos, desta 

maneira, manter a qualidade para o consumo adequado é considerado indispensável para a 
saúde, entretanto não é sempre desta forma que ocorre, pois um tratamento inadequado, ou 
nenhum tipo de tratamento na água consumida, pode causar efeitos nocivos à saúde humana. 
A região metropolitana de Belém, estado do Pará, onde está situada a cidade universitária da 
UFPA, é abastecida por dois principais sistemas aquíferos, sendo eles provenientes de duas 
formações geológicas sedimentares, a Formação Pirabas (localizada em maior profundidade, 
Mioceno Inferior) e a Formação Barreiras (mais superficial, Mioceno Superior). Este estudo 
teve porobjetivo, avaliar os parâmetros químicos e físico-químicos de águas de uso geral e de 
consumo dosbebedouros e torneiras que abastecem o campus Guamáda Universidade Federal 
do Pará na cidade de Belém e comparar segundo os padrões estabelecidos pela Portaria de 
Consolidação n° 5, de 28 de setembro de 2017, Anexo XXdoMinistério da Saúde. Foram 
coletadas 13 amostras em frascos de polietileno no total de 12 pontos georreferenciados ao 
longo do campus da UFPA, para análise laboratorial posterior. Os equipamentos e reagentes 
utilizados para a execução dos experimentossão específicos de acordo com a metodologia 
utilizada, sendo os parâmetros analisados: pH, sólidos totais dissolvidos (STD), condutividade 
elétrica, temperatura, alcalinidade e cromatografia dos íons de cálcio, cloro, magnésio, nitrato, 
potássio, sódio, cloreto e sulfato. Dentre os resultados obtidos, o pH e turbidez destacaram-se 
na distinção da água bruta, o resultado foi de 6,84 e 26,5 UNT, respectivamente, 
característicos de águas sem tratamento na região, enquanto que os resultados obtidos do pH 
para água tratada foram entre 7,59 a 8,12 e a turbidez entre 0,3 a 4,8 UNT. Para a 
caracterização das amostras foi utilizado o software Aqua Chem que, de acordo com o 
diagrama de Piper, classificou a água captada como bicarbonatada cálcica.O gráfico de 
Schoeller-Berkaloff, com base na concentração dos íons analisados (meq/l), indica uma não 
sobreposição dos valores, porém se verifica uma tendência à mistura de águas e esta 
observação foi constatada através do diagrama deLudwig-Langelier, onde avaliou a 
porcentagem dos íons de SO4+HCO3 com Ca+Mg e Cl+SO4 com Na+K.As águas do campus 
da cidade universitária da UFPA, em Belém, foram consideradas adequadas para o consumo 
humano conforme a portaria de consolidação do Ministério da Saúde. A tendência evidenciada 
ao relacionar a concentração dos íons foi válida para a interpretaçãoque a água disponível para 
a comunidade do campus é uma mistura das águas do aquífero Pirabas e Barreiras. Além da 
mistura, há margem para, com base nos resultados, afirmar que um dos aquíferos predomina 
ao outro durante a captação. 
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RESUMO: A ilha do Careiro faz parte do sistema flúvio lacustre da várzea amazônica, 
apresentando internamente drenagem adensada composta por igarapés, furos (canal de 
ligação entre corpos hídricos), paranás e lagos, cuja paisagem é intensamente modificada pela 
dinâmica fluvial. Está localizada nas proximidades da sede municipal de Manaus, à jusante da 
confluência do Rio Negro com o Rio Solimões, com predomínio das águas barrentas do Rio 
Solimões que se estendem por quilômetros até se misturarem por completo. Na área, o canal 
apresenta grande instabilidade em função de variação constante na deposição de sedimentos 
e remodelamento de suas margens, onde o fenômeno de terras caídas, a formação de barras e 
outras feições geomorfológicas ocorrem frequentemente. As terras caídas têm implicações 
especialmente na perda de moradias e outras construções estabelecidas próximas às 
margens. Em decorrência da grande deposição de sedimentos nos períodos de cheia, os 
moradores locais fazem furos artificiais para serem utilizados para locomoção de embarcações 
e buscando soterrar os chavascais para ampliação da área de cultivo, tendo em vista sua 
grande importância para a agricultura local. Através da análise quali-quantitativa de dados 
coletados na estação fluviométrica localizada no município do Careiro da Várzea-Amazonas, 
nas coordenadas geográficas de -3,1961 e -59,8336, levantamento da série histórica e 
construção de cotagramas mensais relativos ao período de 1977-2016; obteve-se como 
resultado que o período de águas baixas corresponde aos meses de outubro a dezembro com 
cotas médias oscilando entre 7,72 a 6,64 m, enquanto que o período de águas altas 
corresponde aos meses de janeiro a setembro com cotas oscilando entre 9,56 a 15,70 m, com 
uma amplitude média de variação entre seca e cheia correspondente a 9,40 m. Devido ao 
relevo suave ondulado e a baixa altimetria da ilha, frequentemente a sede do município de 
Careiro da Várzea é inundada durante os períodos de cheia, o que acaba por dificultar o 
desenvolvimento das atividades básicas da população local e acarretar condições insalubres, 
com maior risco na proliferação de doenças de vinculação hídrica, além dos danos físicos e 
materiais, resultantes das variações hidrológicas e transformações geomorfológicas, que 
impõem às populações ribeirinhas inúmeros desafios na busca de alternativas para conviver 
com essa realidade. Destaca-se também a ocorrência de eventos extremos de cheia e seca 
nos últimos anos, onde os danos tendem a ser ampliados espacial e temporalmente. A cota 
mínima registrada na estação foi de 1,25 m no mês de outubro de 2010 e máxima de 17,43 m 
no mês de junho de 2012. Tendo em vista essas ocorrências, devem ser estudadas 
alternativas que propiciem melhorias para o enfrentamento das condições adversas por que 
vivem as populações ribeirinhas nesses períodos, no sentido de indicar políticas públicas para 
a região de acordo com o processo hidrológico sazonal da bacia.  
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RESUMO: As águas subterrâneas vêm assumindo grande importância em relação ao 
abastecimento público, principalmente devido à poluição e escassez dos recursos hídricos 
superficiais. Neste contexto, torna-se fundamental o desenvolvimento de ferramentas que 
contribuam para a gestão dos recursos hídricos.  O Departamento Municipal de Água e Esgoto 
(DMAE) de Monte Carmelo - MG, município inserido na Bacia do Alto Paranaíba, conta com 45 
poços tubulares para o abastecimento da população carmelitana, correspondente à 48% da 
demanda total. Com o objetivo de analisar os aquíferos na área urbana do município, realizou-
se a confecção do mapa potenciométrico, que permitiu inferir sobre o comportamento hidráulico 
das unidades aquíferas e auxiliar na gestão das águas subterrâneas.  A instituição forneceu 
dados como: localização, nível estático (NE), nível dinâmico (ND), vazão de explotação e perfis 
litológicos dos poços. Para alguns poços, não existiam dados do nível estático e litologia. A 
partir das coordenadas geográficas, os locais foram plotados no software Google Earth, para 
indicar a altimetria ou cota de cada poço, segundo o Datum WGS-84. A carga hidráulica ou 
nível potenciométrico foi obtido pela diferença entre a cota do poço e o nível estático. Utilizou-
se o software ArcGIS 10.0, disponibilizado pelo Laboratório de SIG e Geoprocessamento 
(LABSIGEO) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Campus Monte Carmelo–MG, 
para realizar interpolação das cargas hidráulicas, através do método de “Kriging” ou Krigagem. 
Foi gerado um mapa potenciométrico com espaçamento de 2m entre as curvas. Os perfis 
geológicos revelaram a presença de basaltos, granitos e micaxistos, além de solos arenosos e 
argilosos, permitindo confirmar a existência de aquífero fraturado. Dos 45 poços analisados, 17 
apresentam vazões de explotação entre 0,7 e 5 m3/h e 17 apresentam vazões entre 5 e 15 
m3/h. As maiores vazões, de 41,6 m3/h e 33,6 m3/h, são do aquífero basáltico. As curvas 
potenciométricas variam de 902 a 852m, podendo o nível de água variar em 150m ao longo da 
área urbana. Nota-se que as menores cargas hidráulicas são encontradas na porção centro-
leste, próximo ao córrego Mumbuca, com cotas entre 865 e 855m. Em contrapartida, as 
maiores cargas hidráulicas encontram-se nas proximidades dos poços Jardim Oriente (porção 
sudeste-902m), UFU I (porção oeste-896m) e Jardim Ipiranga (porção leste-892m). A partir das 
litologias existentes na área e nas maiores cargas hidráulicas registradas, pode-se dividir a 
área de estudo em duas unidades aquíferas fraturadas: o aquífero formado pelos basaltos da 
Bacia do Paraná, que apresentam as maiores vazões, e o aquífero formado pela associação 
dos micaxistos do Grupo Araxá e granitoides do Complexo Monte Carmelo. 
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RESUMO: Perfis hidrogeológicos contribuem significativamente para a compreensão da 
arquitetura aquífera e dinâmica subterrânea, especialmente dos aquíferos cársticos. Este 
trabalho visa a apresentar um perfil hidrogeomorfológico de uma região cárstica, englobando 
parte dos municípios de Matozinhos, Prudente de Morais e Funilândia. A área é sustentada por 
granito-gnaisses do Complexo Belo Horizonte, sobrepostos pelos metacalcários da Formação 
Sete Lagoas e metapelitos da Formação Serra de Santa Helena, Grupo Bambuí, este com 
espessura média de 350m, direção das camadas NNE e caimento suave ESE. O perfil W-E, ao 
longo de 18km, seguiu o sentido do acamamento, estrutura controladora dos fluxos das zonas 
aquíferas, com topografia de 775m (oeste) a 630m (leste). O perfil teve como base as 
informações: i) mapa geológico em escala 1:50.000 (CPRM, 2003); ii) descrições litológicas de 
poços tubulares; iii) cavidades naturais levantadas em campo, pelo Cadastro Nacional de 
Informações Espeleológicas (CECAV, 2015) e por Berbert-Born e Horta (1994); iv) sumidouros 
levantados em campo. Ao longo do perfil observaram-se três compartimentos: O Oeste, 
topograficamente mais elevado, encontra-se no interior da microbacia fechada de Escrivânia, 
possui grandes maciços fraturados de calcários com alta frequência de cavernas, sumidouros, 
condutos inativos, calhas de drenagens secas junto aos maciços, dolinas secas, e raras 
lagoas. Essa região constitui uma área potencial de recarga direta para as zonas aquíferas 
profundas contendo indícios de paleofluxo com condutos inativos predominantemente em torno 
de WNW. Apesar de raras as surgências e lagoas, registra-se uma importante surgência 
seguida de sumidouro com condutos ativos que escoam essa água para o compartimento 
seguinte, o Central. Este possui cotas topográficas intermediárias, está inserido na microbacia 
do riacho Gordura e é marcado pela presença de diversas dolinas alinhadas seguindo N70E, 
algumas com cotas em torno de 690m e fluxos expostos no fundo, além de pelo menos duas 
nascentes relevantes, entre elas a ressurgência perene do riacho Gordura, detentora de uma 
das maiores vazões da região (≈2000m3/h, setembro/17). Nas dolinas com fluxo, a evolução da 
zona epicárstica teria propiciado o abatimento dos tetos das cavernas N15E, tornando-as mais 
profundas (60-100m) e expondo os fluxos subterrâneos ≈N60E (aproximadamente o 
alinhamento das dolinas), em cotas inferiores a 630m através de condutos ou de ressurgências 
seguidas de sumidouros, em qualquer caso, sem retenção da água. No compartimento Leste, 
topograficamente inferior, entre a microbacia riacho Gordura e a margem esquerda do Rio das 
Velhas, exutório regional, predominam fluxos superficiais oriundos das ressurgências perenes 
do compartimento Central e de surgências intermitentes de baixa vazão, sobre a litologia 
impermeável da Fm. Serra de Santa Helena, além de lagoas. A conexão entre os 
compartimentos oeste e central do perfil hidrogeomorfológico permitiu identificar uma rota de 
fluxo em cotas entre 590 e 630m e concordante com as direções ≈W-E dos condutos inativos 
medidos no compartimento oeste. Porém, é admissível que o compartimento oeste também 
seja responsável por recargas de fluxos mais profundos. Esse perfil se mostrou uma 
ferramenta relevante para tal tipo de investigação, cujas informações podem embasar a 
compreensão do funcionamento dos fluxos do sistema aquífero da área como um todo.   
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RESUMO: O cálculo do balanço hídrico de uma região consiste na quantificação da diferença de 
entradas e saídas de um sistema hídrico em um intervalo de tempo específico, regido pelo 
princípio de conservação de massa. Este trabalho tem como objetivo estimar o balanço hídrico da 
bacia hidrogeológica Córrego do Gordura, com 96 Km², localizada na porção norte da Região da 
Grande Belo Horizonte. Esse córrego possui expressiva importância regional, disponibilizando a 
maior vazão para o rio das velhas, englobando inclusive o perímetro da APA Carste Lagoa Santa. 
No terreno estudado ocorrem coberturas neoproterozoicas, correspondentes a duas formações 
basais do Grupo Bambuí. A inferior é a Formação Sete Lagoas, constituída de um membro basal, 
Pedro Leopoldo, composto por metacalcários impuros e foliados, e de um membro de topo, o 
Lagoa Santa, compreendendo metacalcários puros afetado por um intenso processo de 
carstificação. A superior é a Formação Serra de Santa Helena, composta de metapelitos 
estratificados e laminados, formando aquitardos a aquíferos pobres. O balanço hídrico foi 
realizado no ano hidrológico 10/2016 a 09/2017, por meio da equação clássica, P = ETP + R + E, 
em que P equivale à Pluviometria, ETP à Evapotranspiração Potencial, R à Recarga Efetiva e E 
ao Escoamento Superficial. A Precipitação foi de 1101mm, obtida na Estação Hidrometeorológica 
Sete Lagoas-A559, OMM:86790, dado este disponibilizado pelo INMET. O valor de ETP foi de 
527,2mm, estimado segundo Thornthwaite e Mather (1955), com um CAD de 100mm. A estimativa 
da recarga baseou-se no valor mínimo da descarga subterrânea ocorrida durante todo o ano 
hidrológico de referência, portanto, o valor encontrado correspondeu a um valor mínimo de 
recarga. Tal descarga mínima foi de 1.989,82m³/h (181,6mm), medida na surgência cárstica do 
córrego Gordura, no limite do período de recessão (setembro de 2017). De posse destas 
informações, obteve-se o Escoamento Superficial de 392,2mm, diretamente da equação. Assim, 
em relação à entrada de água correspondente a 100% do precipitado, obtiveram-se as saídas de 
16,5% como recarga efetiva (mínima), 47,9% sob a forma de ETP, e 35,6% corresponderam ao 
escoamento superficial. O valor de recarga encontrado está subestimado devido ao método 
adotado, bem como às características geomorfológicas conhecidas do terreno, dotado de um 
grande número de depressões cársticas, maciços rochosos fraturados e sumidouros que podem 
transferir água para porções mais profundas do aquífero, portanto, não é possível de ser 
quantificada neste método. Entretanto, esse valor mínimo de recarga obtido, para fins de análise 
preliminar de projeto, pode ser seguramente adotado. 
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RESUMO: A região da Lagoa Encantada, localizada no município de Vila Velha/ES, está 
inserida na região hidrográfica denominada Região Hidrográfica Atlântico Sudeste. 
Geomorfologicamente, a área é caracterizada por cerca de 70% por planícies costeiras e 30% 
por áreas mamemolares tropical-atlânticas florestadas. As áreas mamemolares são 
constituídas por morros de até 38 metros de altitude, sem ou com manto de alteração, de 1 a 9 
metros de espessura, pertencente à unidade geológica do Maciço Vitória, composto por 
granodioríticos com estruturas dúcteis, como diques pegmatíticos e foliação magmática. Já a 
unidade de planícies costeiras consiste em áreas alagadiças do rio Aribiri, com sua 
desembocadura na baía de Vitória. A fisionomia se deve a ação combinada das correntes 
marinhas de maré da baía de Vitória e aos aportes fluviais, variáveis de acordo com as 
modificações climáticas. A planície foi classificada como depósitos fluviomarinhos, subdivididos 
em alagados, com cotas topográficas de 0 a 3 metros, e por paleoterraços fluviais, com cotas 
de 3 a 5 metros. Na área de estudo foram realizadas 35 observações sobre a profundidade do 
nível potenciométrico do aquífero livre, através da obtenção de cotas potenciométricas dos 
alagados e furos de sondagem. Durante a sondagem foram coletadas amostras de sedimento, 
com intervalos de 20, 50 e 100 cm, para realização de análise granulométrica e mineralógica. 
Os furos foram perfurados com trado mecânico helicoidal afiado, com profundidade de 0 a 100 
cm e raio de 5 cm. O nível do lençol foi encontrado em toda a região de alagados, com 
exceção das áreas de lajeados rochosos e morros. Os morros são maciços, sem juntas e 
fraturas de dilatação, e possuem uma capa fina de alteração, com exceção do morro no limite 
sudoeste da área, que possui manto de alteração com mais de 9 metros de espessura no topo 
do morro, com ausência de umidade. O solo é composto por areia fina argilosa, com alto grau 
de caulinitização e oxidação, de composição quartzo-feldspática, com aglomerados de grãos 
de litoclastos envoltos em argila e óxidos de ferro. Os grãos são friáveis, possuem superfície 
fosca e seleção moderada, podendo conferir a este material condutividade hidráulicas baixas, 
na faixa de 10-4 a 10-6 cm/s. Na área de alagados dos depósitos fluviomarinhos, os sedimentos 
são síltico-argilosos, com muita matéria orgânica e presença de macrófitas do tipo taboa. Já 
nos paleoterraços fluviais, os sedimentos são de areia grossa, semi-consolidados por 
cimentação de óxidos de ferro e manganês. Estes depósitos constituem aquíferos granulares 
heterogêneos, com baixa produtividade hídrica, pertencentes à unidade hidroestratigráfica das 
Formações Cenozoicas, sendo necessária a caracterização hidráulica dos depósitos devido a 
sua heterogeneidade composicional e variabilidade lateral. Através do estudo, foi possível 
concluir que a área é constituída essencialmente por aquíferos livres granulares, sem a 
presença de aquíferos fissurais e mistos, devido à ausência de juntas e fraturas nos maciços, 
observadas em superfície. O nível potenciométrico se encontra entre as cotas topográficas 0 e 
3 metros, com fluxo subterrâneo de direção NNE e com descarga na Baía de Vitória.  
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RESUMO:  
O Distrito Federal (DF) está inserido na Província Hidrogeológica do Escudo Central, 
caracterizada pela presença de aquíferos fraturados cobertos por mantos de intemperismo e 
apresenta propriedades muito variáveis. A hidrogeologia local compreende dois grandes 
grupos de aquíferos, o Domínio Aquífero Intergranular e o Domínio Aquífero Fraturado.  Neste 
trabalho, é apresentado um panorama do aproveitamento de águas minerais no DF, construído 
a partir do levantamento dos dados do sistema cadastro mineiro e declarados anualmente 
pelas empresas produtoras de água mineral à Agência Nacional de Mineração (ANM). 
Atualmente, existem 19 portarias de lavra ativas para água mineral no DF, onze das quais 
declararam produção no período de 2010 a 2016. São 23 captações autorizadas, a maioria 
localizada nas Bacias Hidrográficas do São Bartolomeu, Lago Paranoá e Descoberto. São 13 
captações de poços profundos, de fluxo preferencialmente regional, com espessuras entre 77 e 
195 metros, alcançando o domínio fraturado e 10 nascentes, que são alimentadas em domínio 
intergranular e fraturado. Quanto ao ambiente geológico, 70% das captações ocorrem em 
rochas pertencentes ao Grupo Paranoá (quartzitos, metarritmitos arenosos, metarritmitos 
argilosos, ardósias, metassiltitos e lentes de mármore), ficando em menor ocorrência 
captações em rochas dos Grupos Canastra e Bambuí.  As águas de poços instalados em 
rochas do Grupo Paranoá apresentam valores de pH a 25º entre 4,31 e 6,68 e dureza (CaCO3) 
na ordem de 0,5 a 12,5 mg/l, enquanto que em rochas dos Grupos Canastra e Bambuí, o pH 
varia entre 6,97 e 7,94 e dureza (CaCO3) da ordem de 32,0 a 36,5 mg/l. Em relação à 
classificação das águas, 12 captações foram classificadas como fluoretadas, sendo as demais 
águas potáveis de mesa, radioativas e hipotermais. Quanto ao mercado produtor, a água 
mineral envasada no DF representou cerca de 1% de toda a produção brasileira no período de 
2010 a 2016. Foram engarrafados 62,2 milhões de litros de água mineral em 2016, 95% dos 
quais em garrafões de 10 e 20 litros, 4% em garrafas plásticas e 1% em copos. A produção de 
água mineral no DF se destina apenas a fins de envase, excluindo-se o uso em balneários ou 
como insumo para produção de bebidas. Segundo dados dos Relatórios Anuais de Lavra 
(RAL), no ano base de 2016, 97% do volume engarrafado no Distrito Federal foi comercializado 
dentro do próprio DF, sendo os 3% restantes vendidos para outros municípios. Em relação ao 
consumo, quase a totalidade de garrafões consumidos teve origem no próprio DF. Por outro 
lado, segundo dados declarados no RAL, o DF importou de outros estados 80% da água 
consumida em garrafas plásticas, 100% das garrafas de vidro consumidas e 34% da água 
consumida em copos, envasados principalmente nos estados de São Paulo e Minas Gerais por 
grandes empresas.  
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RESUMO: O presente trabalho tem como área de estudo o município de Caçapava do Sul, 
localizado na região central do estado do Rio Grande do Sul, este encontra-se sob o domínio 
de 3 bacias hidrográficas: Bacia Baixo Jacuí, Bacia do Rio Camaquã e Bacias do Rio Vacacaí-
Vacacaí Mirim. Estas bacias estão distribuídas em terrenos homogêneos cristalinos, 
pertencentes a suíte granítica Caçapava do Sul, com idade aproximada de 545 Ma. Devido a 
estas características geológicas, na região deste estudo ocorre a predominância de aquíferos 
na forma fraturada. Os aquíferos deste tipo são os responsáveis pela maior parte do 
abastecimento por águas subterrâneas nesta região. A região também apresenta, em menores 
ocorrências, aquíferos em meios porosos homogêneos sobre o domínio sedimentar da Bacia 
do Camaquã (630 a 510 Ma). A motivação que resultou no estudo do comportamento da 
dinâmica do fluxo de água dos aquíferos fraturados, é decorrente da forte ocorrência de 
deformação rúptil em eventos tectônicos distintos, distribuídas de forma heterogênea dentro do 
local e sendo as fraturas o principal meio de conexão superfície/aquífero. O objetivo primordial 
desse trabalho é estabelecer um modelo conceitual que reja o comportamento e zoneamento 
das principais áreas de recarga presente dentro do município. Por meio da identificação dos 
principais trends de estruturas rúpteis e sua conectividade; feições morfoestruturais 
condicionantes a acomodação preferencial de água, adquiridas através de sensoriamento 
remoto e fotografias aéreas; e dados preexistentes do portal SIAGAS, é feita uma correlação 
entre todas as condicionantes, afim de atingir o objetivo proposto. Visando colaborar com a 
melhora da compreensão das características locais e regionais dos aquíferos fraturados, este 
trabalho assume um papel de importância relevante dentro do contexto hidrogeológico do 
município em virtude da escassez de referências de estudos deste tipo em meios cristalinos. 
Além disto, traz forte significância local, visto que uma grande maioria da população faz uso 
desses recursos em diferentes formas e quantidades. Através da aplicação da metodologia 
sistemática scanline de descrição de fraturas, bem como da revisão de conceitos e aplicações 
sobre a reconstrução de eventos tectônicos que proporcionaram a reativação das estruturas, 
espera-se determinar a cronologia das fraturas mais jovens, que terminam nas mais longas 
pré-existentes e, portanto, são mais curtas e controladoras da primeira. Utilizou-se, ainda, a 
aplicação de técnicas de processamento digital de imagens adquiridas por sensoriamento 
remoto. Além disto, de forma a complementar o estudo, foi realizada a técnica de geofísica 
terrestre através do caminhamento eletromagnético. Os lineamentos estruturais delimitados e 
interpretados através de fotografias aéreas, são fortemente correlacionados com as estruturas 
rúpteis observadas em afloramento, assumindo assim um zoneamento estrutural, onde é 
possível estabelecer locais preferenciais da conectividade da estruturas e alojamento de águas 
subterrâneas. 
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ABSTRACT: The Boa Viagem (BV), Barreiras (BA), Beberibe (BE), and Cabo (CA) aquifers are 
part of the Pernambuco and Cabo sedimentary basins, which constitute a multi-layered aquifer 
system. A hydrochemical and stable isotopic (18O and 2H) study was carried out in the main 
aquifers of the metropolitan area of Recife (state of Pernambuco, Brazil) within the framework of 
the water sustainability project. The goal of the study was to identify the main hydrogeochemical 
processes controlling their chemical content, to get further information into the water quality as 
well as to differentiate between fossil and contemporaneous recharge. For such purpose, a 
large database of physical-chemical (over 1000 analyses) and stable isotope (ca. 45 analyses) 
from the Water and Climate Agency of Pernambuco (APAC) / Water resources secretariat 
(SRH) and an additional of 100 physical-chemical and 15 isotopic analyses were used. On one 
hand, measurements of physical parameters (e.g., pH, and electrical conductivity) in general 
are within the World Health Organization (WHO) recommended allowable limits. On the other 
hand, about 60% of the analyzed water is good for drinking based on the chemical parameters, 
and mainly TDS, Na, and Fe exceed the maximum permissible values for drinking. Na+ was the 
dominant cation and Cl– was the dominant anion for all aquifers. The dominant hydrochemical 
facies was Na–Cl––HCO3

– for the BV aquifer, Na–Cl––SO4
2– for the BA aquifer, and Na–Ca–Cl––

HCO3
– for the BE and CA aquifers. The chemical variation of the analyzed samples could be 

ascribed to water–rock interaction and revealed rock weathering together with minor salinization 
as the dominant processes controlling the major ion composition. Consequently, the chemical 
composition of the studied aquifers seems to be strongly influenced by the lithology. 
Nevertheless, cation exchange also played some role and was a significant process. The 
analyzed water samples of the multilayer aquifer system show considerable variation in isotopic 
content. The stable isotope of the groundwater ranges from -1.98 to 0.36 ‰ and -1.8 to +6.9 ‰ 

for δ18O and δ2H, respectively. These isotopic features of the studied aquifers suggest that most 

of the groundwater recharged from local precipitation, which evaporates prior to infiltration. 
However, quite a few samples as evidenced by major ion composition also suggest mixing with 
saline water. 
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RESUMO: O tema referente as mudanças climáticas previstas para as próximas décadas tem 
sido um assunto muito discutido e controverso no cenário político e cientifico atual. A influência 
dessas mudanças sobre os recursos hídricos subterrâneos deverá ser amplamente abordada 
num futuro próximo, haja vista a crescente demanda por estes recursos em nível global. No 
Brasil, o uso dos recursos hídricos em geral, seja para geração de energia, abastecimento ou 
irrigação, tem exercido um impacto significativosobre rios e aquíferos locais. Para analisar se 
há interferência direta da variação de fatores climáticos na recarga de aquíferos, considerando 
possíveis variações naturais, é necessário realizar uma comparação entre dados passados e 
atuais, em que ocorram significativas variações da média de pluviosidade e temperatura. A 
área de realização do trabalho corresponde ao Aquífero Fluviodeltaico de Campos dos 
Goytacazes, cidade no norte do estado do Rio de Janeiro. Esta região tem grande relevância 
no setor industrial e agrícola para o estado, e o citado aquífero é de suma importância para 
esse desenvolvimento econômico e social da região. Neste trabalho, os dados de balanço 
hídrico referentes ao período entre 1961 e 1960 foram correlacionados aos dados de balanço 
hídrico referentes ao período entre 2005 e 2015. Para tal avaliação, foram analisados dados 
fornecidos pelo Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) – por meio 
do HidroWeb e pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Além disso, contribuições de 
trabalhos acadêmicos anteriores realizados na área também foram utilizados, principalmente 
aqueles que abordaram o tema enfocando as águas subterrâneas. Junto a isto, a área de 
estudo também foi avaliada através de mapas hidrogeológicos, geológicos e pedológicos que, 
com os dados de precipitação e temperatura, permitiram a realização do balanço hídrico com o 
uso do software Visual Balan v2.0®. Através desta ferramenta foi possível realizar estimativas 
de entradas e saídas de águado aquífero e a influência da chuva e temperatura na sua recarga. 
Tais estimativas auxiliaram no entendimento da correlação e interação entre o clima e a 
recarga, além de possibilitar a interpretação destes e de sua relevância no balanço hídrico da 
região costeira do norte do estado do Rio de Janeiro.   
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RESUMO: A região de São Mateus, no norte do Estado do Espírito Santo, ocorre junto a 
porção continental emersa da Bacia do Espírito Santo-Mucuri, e traz como unidades 
litoestratigráficas, aquelas representadas pelos litotipos pertencentes ao Grupo Barreiras, 
atingindo em profundidade a Formação Rio Doce, depositadas na fase regressiva marinha do 
Mioceno-Pleistoceno, indicando a sequência final pós-rift/drift da bacia homônima. Estas 
unidades constituem um importante sistema-aquífero, intensamente explorado nos últimos 
anos em função da escassez dos recursos hídricos superficiais. O trabalho visa apresentar 
informações para aumentar o grau de entendimento acerca do potencial de exploração do 
sistema-aquífero granular na região em tela. A base de dados foi adquirida através do 
acompanhamento geológico na perfuração de poços tubulares profundos ao longo da região. 
Para cada poço foram coletadas amostras de calha com espaçamento de 1 metro, e posterior 
caracterização sedimentológica/mineralógica. A caracterização sedimentológica/mineralógica 
dessas unidades, associada a obtenção dos dados de produtividade, são ferramentas 
importantes para promover uma exploração sustentável do recurso através do balanço entre 
disponibilidade efetiva e reserva reguladora. As vazões dos poços perfurados no Sistema-
Aquífero Granular Barreiras/Rio Doce variam em um amplo espectro em razão dos aspectos 
texturais dos psamitos e do comportamento do fluxo subterrâneo, podendo atingir vazões da 
ordem de 90 m³/h em determinadas regiões. A análise sistemática das heterogeneidades 
deposicionais forneceu subsídios para definição dos horizontes estratigráficos, com melhores 
características permo-porosas, afim de se obter maiores resultados de produtividade. A 
descrição das amostras de calha para confecção dos perfis permitiu associar o maior potencial 
hidrogeológico aos arenitos acinzentados quartzo-feldspáticos da Formação Rio Doce, com 
menor conteúdo de argila na matriz e granulometria do arcabouço variando 
predominantemente de areia fina a areia média. Este pacote arenoso encontra-se a 
profundidades, em torno de 70 metros. Os arenitos alaranjados a avermelhados, classificados 
como sendo pertencentes ao Grupo Barreiras, apresentam baixo potencial associado em 
decorrência do mal selecionamento desses litotipos. A região de São Mateus/ES carece de 
estudos de detalhe, para se avaliar e integrar informações, pela clara complexidade do 
ambiente sedimentar, que necessita de mais estudos aplicados, e em maior escala na 
caracterização sedimentológica/mineralógica, no sentido de estabelecer relações entre 
armazenamento, produtividade e fluxo subterrâneo, ampliando assim o conhecimento acerca 
do sistema-aquífero em questão. É importante registrar que o crescimento da participação da 
água subterrânea nos diversos setores, não foi acompanhada de mecanismos que 
assegurassem a utilização racional do recurso e a sua conservação qualitativa. O avanço das 
perfurações, sem o rigor técnico necessário, visando apenas a redução dos custos, pode 
causar futuramente, sérios problemas de superexploração e poluição do manancial 
subterrâneo. A água é um bem de domínio público e é extremamente necessário haver 
controle na exploração do recurso, de maneira que a captação não seja maior que a 
capacidade de recarga do aquífero.  
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RESUMO: A região deste trabalho alcança uma área de aproximadamente 500 Km2, situada na 
porção centro-sul de Minas Gerais, a qual engloba partes ou totalidades dos municípios de 
Vespasiano, Matozinhos, Lagoa Santa, Confins, Pedro Leopoldo, Prudente de Morais e 
Funilândia, estando inserida na região da APA Carste Lagoa Santa, área de preservação 
ambiental. As unidades estratigráficas são definidas, da base para o topo, pelo Complexo Belo 
Horizonte, seguido pelo Grupo Bambuí, o qual se divide nas Formações Sete Lagoas, 
composta essencialmente por rochas carbonáticas; e Serra de Santa Helena, constituída 
principalmente por siltitos e argilitos, esta última formando aquitardos e aquíferos pobres. A 
Formação Sete Lagoas é dividida localmente pelo Membro Pedro Leopoldo, composto por 
metacalcários impuros foliados e por lâminas pelíticas, resultando nos aquíferos cárstico-
fissurais; e pelo Membro Lagoa Santa, constituído por metacalcários altamente puros, 
propiciando aquíferos cársticos. A partir de dados secundários determinou-se a capacidade 
específica (Qs) dos 204 poços da região que constam desse dado, agrupando-os em 3 faixas 
de valores: Grupo1 - baixa (< 1 m³/h/m, 41% dos poços); Grupo2 - intermediaria (1 m³/h/m a 5 
m³/h/m, 30% dos poços) e Grupo3 - elevada (>5 m³/h/m, 29% dos poços). Baseado nesses 
dados, realizou-se a distribuição espacial destes grupos de poços correlacionando-os com a 
geologia local de superfície, uma vez que a média de profundidade dos poços (100m) é menor 
que a espessura mínima das unidades geológicas (150m). Verificou-se que o Grupo1 ocorre 
em 63% dos poços do Mb Pedro Leopoldo, e em 57% dos poços alocados na Fm. Serra de 
Santa Helena.  Do total de poços dessas duas unidades, mais de 85% exibem baixa ou média 
Qs. Já o Mb. Lagoa Santa se diferencia dos demais por apresentar uma distribuição 
homogênea entre os três grupos, com 33,3% dos poços no Grupo1, 35,3% no Grupo2 e 33,3% 
no Grupo3. Foi observado que, nas regiões dos contatos litológicos houve um equilíbrio entre 
esses três intervalos de capacidade específica, mostrando uma distribuição percentual 
semelhante ao do Mb. Lagoa Santa. Os contatos litológicos são marcados por regiões de 
deformação mais ativas e por um maior desenvolvimento estrutural, o que reflete na circulação 
de água e consequentemente na produtividade dos poços. Portanto, levando em consideração 
o fato do Mb. Lagoa Santa possuir uma distribuição de poços similar ao dos contatos 
litológicos, conclui-se que esse Membro também apresenta maior controle estrutural através 
das fraturas, da formação de dutos cársticos, provavelmente representados por condutividades 
do Grupo3, e da maior circulação de água. Deste modo, fica estabelecido como o aquífero 
mais produtivo da região as rochas do Mb. Lagoa Santa, tratando-se da área mais carstificada. 
Em contrapartida, o Mb. Pedro Leopoldo e a Fm. Serra de Santa Helena revelaram possuir 
aquíferos menos produtivos, demostrando que a probabilidade de se alocar poços de alto 
rendimento é maior nas rochas do Mb. Lagoa Santa e nos contatos litológicos da região. 
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Este trabalho apresenta a caracterização hidroquímica das águas do aquífero cristalino na região 
de Itabuna (BA) e os mecanismos geoquímicos que controlam a composição de suas águas. A 
caracterização hidroquímica foi intermediada pela análise química de 33 amostras de águas 
subterrâneas, 4 de água superficial e 2 de água de chuva. Com o intuito de investigar a interação 
água/rocha, procedeu-se à caracterização da mineralogia das diferentes rochas que afloram na 
área de estudo, utilizando-se microscopia eletrônica de varredura e difração de raios-X. Os 
metatonalitos e metatrondhjemitos encontrados na área são representados dominantemente por 
plagioclásio e quartzo, enquanto as rochas metabásicas são compostas por plagioclásio, piroxênio 
e quartzo. Conceitualmente, foram identificados dois sistemas aquíferos distintos, aqui 
denominados sistema aquífero raso e sistema aquífero profundo. O primeiro é representado por 
delgadas e descontínuas camadas saprolíticas sobre rochas sãs, associadas a pequenas lagoas 
que dominam a paisagem local. As águas do sistema aquífero raso são oriundas de recarga 
recente, sendo classificadas como cloretadas sódicas e predominantemente anóxicas, com ampla 
variação nos valores de sólidos totais dissolvidos. O sistema aquífero profundo, é representado 
por um sistema de descontinuidades geológicas. Suas águas provêm de recarga pretérita, com 
predomínio dos tipos hidroquímicos bicarbonatadas sódicas ou cálcicas em razão do elevado grau 
de interação com as rochas do aquífero. Enquanto as águas bicarbonatadas sódicas estão 
associadas à interação com os minerais das rochas metatonalíticas e metatrondhjemíticas, as 
bicarbonatadas cálcicas estão relacionadas à interação com os minerais das rochas metabásicas.  
As simulações geoquímicas empreendidas indicam que o intemperismo de plagioclásios e 
piroxênios é o principal mecanismo responsável pelas elevadas concentrações de Ca2+, Na+ e 
Mg2+ e ânion HCO3

- na água, enquanto a evapotranspiração é o principal fator para os 
incrementos nas concentrações de Cl-. Os principais minerais precipitados durante a interação da 
água com a rocha são clorita, esmectita e zeólita clinoptilolita. A análise da composição da água 
do Rio Cachoeira, principal rio local, indica que é proveniente da mistura, em proporções similares, 
dos sistemas aquíferos raso e profundo. Os resultados da análise química indicam ampla 
variabilidade da composição química da água, decorrente da influência da deposição de aerossóis 
marinhos, elevada taxa de evapotranspiração e da interação com as rochas que hospedam a água 
em suas descontinuidades geológicas. 
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RESUMO: A demanda por água potável representa um dos principais paradigmas da 
sociedade moderna, principalmente em zonas rurais onde o acesso às redes de abastecimento 
pública é escasso. O estado de Sergipe possui um clima semiárido seco, onde está incluído 
dentro do denominado Polígono das Secas. As temperaturas médias são de 24,1° C e a 
precipitação média anual de 880mm. Os municípios de Simão Dias e Lagarto possuem, 
respectivamente, uma área de 560,08 Km2 e 967 Km2 onde 54% e 51% representam a 
população rural. Ambos os municípios estão inseridos dentro das bacias hidrográficas do Rio 
Vaza-Barris e Rio Piauí. A geologia no município de Simão Dias é formada pelas rochas 
gnáissico migmatíticas do Domo de Simão Dias, pelas rochas do Domínio Vaza-Barris 
representadas por metarenitos e metassedimentos psamo-pelito-carbonáticos de baixo grau 
metamórfico e pelas rochas do Domínio Estância. Os domínios hidrogeológicos são divididos 
em aquíferos fissurais, representados pelos metassedimentos e pelo cristalino, ambos 
salinizados, do tipo carst nos metacarbonatos e do tipo misto (poroso e fissural) nas rochas do 
Domínio Estância. O município de Lagarto está inserido principalmente no Domínio Estância, 
onde 40% do território pertence ao domínio hidrogeológico homônimo. A metodologia de 
trabalho consistiu em geoprocessamento de imagens de satélite SRTM para obtenção do 
Modelo Digital de Terreno e definição dos principais lineamentos. Foram feitas verificações em 
campo das principais estruturas e litologias aflorantes. A integração dos mapas, com o 
levantamento de campo e dos dados de vazão dos poços cadastrados permitiu inferir o 
potencial hidrogeológico dos aquíferos. O potencial hidrogeológico dos poços já cadastrados 
do município Simão Dias é baixo a moderado. As melhores Formações são as Fm. Frei Paulo, 
Fm Jacaré e Fm Palmares, além do Domo de Simão Dias, que apesar de ter médias de vazão 
menores, apresenta menos Sólidos Totais Dissolvidos na água. No município de Lagarto, a 
correlação dos dados de vazão com os da qualidade da água, considerando os Sólidos Totais 
Dissolvidos, confere as melhores litologias para prospecção de água subterrânea o Complexo 
Itabaiana/Simão Dias, as Formações Frei Paulo, Jacaré, Grupo Barreiras e os depósitos 
detríticos-lateríticos. O modelo geo-estrutural regional sugere que a prospecção de água 
subterrânea seja prioritariamente realizada ao longo de fraturas de distensão com direções 
principais N-S e NW-SE com fraturas ortogonais associadas. 
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RESUMO: A área estudada, de 504,9 km², incorpora toda a extensão da Área de Proteção 
Ambiental Carste de Lagoa Santa, localizada no norte da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, MG, acrescida de uma porção a noroeste e outra a oeste. Está inserida no contexto 
geológico da Bacia Sedimentar do São Francisco. Essa área encontra-se sob grande 
vulnerabilidade ambiental, devido ao intenso investimento em diversificados setores 
econômicos potencialmente impactantes, particularmente sobre os aquíferos cársticos. Os 
aquíferos cársticos-fissurais, compartimentados dentro da Formação Sete Lagoas, Grupo 
Bambuí, caracterizam-se como uma rede intrincada de feições cársticas engendrando alta 
capacidade produtiva e fragilidade quali-quantitativa. Isso demanda, dentre outros estudos, os 
hidroquímicos, seja como instrumento para a compreensão dos fluxos, seja para avaliação do 
background natural. Esse estudo, preliminar, aborda a hidrogeoquímica das águas 
subterrâneas oriundas de 22 nascentes da região, das quais 19 ocorrem na Formação Sete 
Lagoas (15 no Membro Lagoa Santa e 04 no Membro Pedro Leopoldo), 02 no Complexo 
Gnáissico-Migmatítico e 01 nas Coberturas Detrito-lateríticas. Ademais, 02 amostras de 
córregos e 2 de lagoas de dolinas, totalizando, assim 26 pontos d’água, cuja amostragem foi 
efetuada no final do período de estiagem de 2017. Analisaram-se os íons majoritários, além 
dos parâmetros físico-químicos in situ, pH, CE, STD, Eh e temperatura. Nos terrenos 
carbonáticos, as águas das nascentes são tipicamente Bicarbonatadas Cálcicas, com 
concentrações de Ca2+ de 56,00-96,00 mg/L, HCO3

- de 180,56-273,28 mg/LCaCO3, pH de 
7,42-8,25 e STD de 185,70-273,40 mg/L; as águas dos córregos e lagoas, localizados também 
nesses terrenos são Bicarbonatadas Cálcicas com concentrações de Ca2+ de 29,1-73,6 mg/L, 
HCO3

- de 104,68-239,12 mg/LCaCO3, pH de 8,61-8,79 e STD de 108,3-249,4 mg/L. Esses 
resultados mostram forte influência litoquímica sobre os córregos e lagoas, especialmente 
observável nos valores de pH e em todos os parâmetros de um dos córregos, responsável 
pelos valores extremos desses corpos d’água. Nos terrenos gnáissicos, as duas nascentes são 
também classificadas como Bicarbonatadas Cálcicas e apresentam concentrações de Ca2+ de 
8,45-23,3 mg/L, de HCO3

- de 51,48-78,69 mg/LCaCO3, pH de 6,47-7,81 e STD de 59,75-79,62 
mg/L. O alto valor de pH de uma destas nascentes sugere mistura de águas do calcário, 
reforçada pela localização próxima ao contato litológico. No terreno das Coberturas Detrito-
lateríticas, a água é Bicarbonatada Cálcica pouco salinizada (STD de 10,65 mg/L) e pH de 
5,74. Considerando estes parâmetros e as baixas concentrações de Ca2+ (0,99 mg/L) e de 
HCO3

- (3,66 mg/LCaCO3), o resultado indica que a nascente, mesmo próxima a terrenos 
carbonáticos, desenvolve-se essencialmente sob o terreno laterítico. A amostra de uma das 
lagoas possui a concentração mais elevada de Cl- (13,5 mg/L) em comparação com o máximo 
de 2,92 mg/L entre todos os demais pontos d’água, sugerindo influência de atividades 
antrópicas pela localização do corpo d’água nos centros urbanos. A hidrogeoquímica forneceu 
um bom parâmetro para o background da área e permitiu boa correlação com a geologia, 
destacando a relevância do aquífero cárstico-fissural como o principal meio de circulação e 
fornecimento de água ao meio superficial.  
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O tectonismo gera deformações a nível crustal fazendo com que o relevo da região 
tectonicamente ativa seja modificado, esta deformação pode induzir a ocorrência de quebras 
abruptas na declividade do relevo, quebras estas denominadas knickpoints. A hidrografia 
apresenta alta sensibilidade a mudanças do nível de base geodésico e a anomalias do relevo, 
sendo assim os rios são o primeiro elemento da paisagem a se modificar quando esta é 
alterada (Queiroz et al., 2014). Isto faz com que seja possível a detecção de deformações 
tectônicas crustais por meio da análise da drenagem (Etchebehere et al., 2006). Dito isso, o 
objetivo desse estudo consiste na obtenção de um perfil longitudinal do Rio Cabuçu e 
identificação das anomalias relacionadas ao neotectonismo. Este rio se encontra na Região 
administrativa de Campo Grande e Guaratiba, no município do Rio de Janeiro. O rio possui 
uma extensão aproximada de 16125 m e drena uma planície fluvial de sedimentos 
quaternários, cercada a oeste pela Serra de Inhoaíba e a leste pelo Maciço da Pedra Branca, 
de origem pré-cambriana e composição predominantemente granítica, mas também com a 
ocorrência de gnaisses e granodioritos. O método utilizado para a obtenção do perfil 
longitudinal do rio foi o descrito por Whipple et al. (2007), que baseia a análise em um modelo 
digital de elevação (MDE) gerado em plataforma de Sistema de Informações Geográficas 
(SIG), e posteriormente importação dos dados no programa estatístico MATLAB para 
elaboração dos gráficos e análise de regressão, onde são apontadas anomalias de origem 
neotectônica. O MDE de 10m de resolução espacial foi gerado a partir de uma base 
cartográfica produzida pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
parceria com a Secretaria de Estado do Ambiente (SEA), disponível em formato vetorial, com 
curvas de nível com 10 metros de equidistância, pontos cotados e mapa da hidrografia, em 
escala 1:25.000. Para tanto, foi utilizada a ferramenta TopotoRaster, do programa ArcGIS 
Desktop v. 10, e posterior correção das depressões espúrias oriundas do processo de 
interpolação, de forma a se obter um MDE hidrologicamente consistente. A partir deste modelo, 
foram utilizadas as ferramentas Flow Direction e Flow Accumulation, e ao término do 
processamento do MDE foi utilizada a ferramenta Stream Porfiler, disponível em: 
http://geomorphtools.geology.isu.edu, e todos os dados gerados foram exportados em formato 
ASCII, para entrada no MATLAB. Ao final da análise estatística, serão obtidos seis gráficos 
referentes ao perfil longitudinal, estes são baseados na elevação, área de drenagem, 
concavidade e declividade do rio em função da extensão, área de drenagem e a integral da 
área de drenagem.  Com base nos dados coletados em campo, em processo de análise, pode-
se encontrar knickpoints que indicam natureza estrutural neotectoctônica e corroboram os 
dados de atitudes dos principais lineamentos observados por fotointerpretação no trabalho de 
Cordeiro et al. (2017). Ainda, foram observados em campo knickpoints de origem antrópica 
(lago artificial e barragem). Com esse método, espera-se melhor compreender a dinâmica 
neotectônica e a influência na recarga de aquíferos.  
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RESUMO: A gruta Martimiano II está localizada no Parque Estadual do Iibitipoca  - PEI, 
localizado na porção sul do munícipio de Lima Duarte, no distrito de Santa Rita de Iibitipoca, 
que é conhecido internacionalmente por sua geodiversidade. O parque possui uma área de 
1488 hectares e está inserido na unidade geológica conhecida como Serra do Ibitipoca, 
integrante da província geotectônica Mantiqueira. O PEI possui estudos que tratam das feições 
geomorfológicas e ambientais, principalmente do meio exocárstico, havendo poucos dados 
publicados sobre o meio endocárstico local. A Sociedade Excursionista e Espeleológica – SEE 
atua de maneira contínua desde 2014 na caracterização e mapeamento das grutas locais. A 
gruta Martimiano II, registrada no Cadastro Nacional de Caveranas – CNC com o código MG-
1944, apresenta desenvolvimento linear expressivo superior a 4 km e destaca-se como uma 
das maiores cavidades neste litotipo no Brasil. A cavidade está inserida entre quartzitos e 
xistos subordinados, da sequência Carrancas, metasequência Andrelândia. Este trabalho 
apresenta a caracterização geológica do sistema cárstico da gruta Martimiano II, a partir do 
levantamento de dados litológicos, estratigráficos e estruturais no interior dos condutos, além 
da caracterização de depósitos cársticos físicos e químicos. Os condutos estão inseridos no 
contato entre as fácies de granulometria fina e feldspática, em porções basais, com fácies de 
granulometria grossa, no topo do maciço.  As direções principais de desenvolvimento da gruta 
são NNE-SSW e NW-SE, onde se encontram os condutos de maior desenvolvimento linear. A 
morfologia da gruta apresenta diversas ramificações com cortes retangulares e ovais. As 
direções de desenvolvimento são coincidentes com as observadas em lineamentos 
morfoestruturais, associados a fraturas verticalizadas persistentes em toda a gruta, ocorrendo 
em famílias, cortando o acamamento sedimentar mais horizontalizado. Os depósitos físicos no 
meio endocárstico variam de tamanho, centimétricos a métricos, em forma de blocos caídos 
devido ao processo de desabamento do teto. Os depósitos químicos encontram-se como 
percolações e precipitações não consolidadas de óxido de ferro e argilominerais e 
espeleotemas com formatos variados de material silicatado. A gruta Martimiano II apresenta 
feições exóticas de formação sendo um laboratório natural promissor para novos estudos com 
o intuito de compreender os processos que dão origem aos sistemas cársticos em quartzitos.  
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A bacia do rio Amazonas abrange uma área de aproximadamente 7 milhões de quilômetros 
quadrados e constitui a maior bacia hidrográfica do planeta. Os tributários que formam a bacia 
do Amazonas percorrem uma extensa área geográfica drenando desde regiões andinas em 
seu extremo oeste, parte do cerrado do centro-oeste brasileiro, parte da região de savanas das 
Guianas ao norte, ou podem estar restritos à gigantesca área de floresta tropical das terras 
baixas, que compõe o principal bioma e para qual o sistema converge antes de desaguar no 
Atlântico. A vegetação de cada sub-bacia é em grande parte controlada por fatores 
morfoclimáticos, portanto, a palinologia pode ser utilizada como ferramenta para determinar as 
mudanças ocorridas na vegetação e indiretamente as alterações nos padrões abióticos 
atuantes ao longo da área de captação. O registro palinológico formado pelo sistema 
amazônico é resultante das componentes local e regional, referentes respectivamente à 
vegetação presente nas margens do sistema deposicional e no entorno e uma componente de 
longa distância, derivada do transporte por até milhares de quilômetros. Fatores relacionados a 
produção, dispersão, transporte, deposição e preservação dos grãos de pólen condicionam a 
ocorrência dos diferentes táxons. Portanto, dependendo do local amostrado o registro poderá 
apresentar grande heterogeneidade em sua proveniência. O presente estudo baseia-se na 
análise palinológica e granulométrica de amostras de sedimentos fluviais modernos coletados 
por draga nas calhas de alguns dos principais rios da bacia do Amazonas. O principal objetivo 
é caracterizar a associação palinológica dos diferentes ambientes que compõe a bacia e 
verificar como este registro se diferencia ao longo do percurso com o intuito de contribuir no 
debate acerca da evolução deste sistema. A partir da Detrended Correspondence Analysis 
(DCA) foi possível diferenciar o sinal palinológico dos principais tributários como os rios Negro, 
Madeira, Tapajós e Xingu, e como estes contribuem para o registro ao longo do rio Amazonas. 
Alguns táxons como Cecropia, Alchornea, Symmeria, Melastomataceae/Combretaceae, 
Myrtaceae, Moraceae, Mauritia e Iriartea são representados na maioria das amostras 
analisadas. Grandes quantidades de pólen de Cecropia são correlacionadas a regiões que 
sofreram distúrbios florestais ou de intensa atividade humana. Este gênero é principalmente 
abundante no registro ao longo do Xingu, rio que atravessa extensas áreas desmatadas e 
próximo de cidades como Manaus e Tefé. A influência do sinal de vegetação montana andina, 
representada por Alnus, Hedyosmum e Podocarpus, decresce para leste ao longo do rio 
Solimões e Amazonas a medida que se afasta dos Andes, recebendo um novo aporte deste 
sinal por meio do rio Madeira. 
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RESUMO: A Lagoa Rodrigo de Freitas, formada por processos de redução e elevação do nível 
do mar Holocênicos, nos últimos 7.000 anos, é um ambiente de baixo hidrodinamismo, o que 
pode ocasionar uma elevada acumulação de matéria orgânica. O estudo da concentração e 
origem da matéria orgânica é de grande importância para reconstrução paleoambiental, 
fornecendo informações sobre mudanças naturais e antrópicas no ambiente. O presente 
trabalho foi realizado a partir de um testemunho sedimentar de 5 metros de comprimento, 
coletado em 2006, antes do processo de dragagem da Lagoa Rodrigo de Freitas, com o 
objetivo de determinar a influência das variações paleoambientais e antrópicas sobre 
processos sedimentares neste sistema lagunar. A abordagem metodológica aplicada neste 
estudo consiste na datação com 14C para determinação da geocronologia e análise de 
pigmentos sedimentares totais, como indicador da paleoprodutividade fitoplanctônica. De 
acordo com o modelo cronológico e com as análises realizadas até o momento, os estágios 
evolutivos de sedimentação foram definidos através da correlação entre as variações do nível 
do mar e a paleoprodutividade da Lagoa Rodrigo de Freitas, levando em consideração a 
atuação antrópica ao redor da Lagoa. Esses estágios foram divididos da seguinte forma: (1) o 
período entre 7.000 anos e 5.150 anos cal A.P. foi caracterizado por diminuição progressiva da 
concentração de pigmentos sedimentares, que apresentou valor médio de 38,61 SPDU, 
oscilando entre 1,36 e 84,02 SPDU. De acordo com a curva de variação do nível do mar do 
litoral brasileiro, este período é marcado por uma elevação do nível do mar, no qual foi 
observada a redução da paleoprodutividade, podendo ter ocorrido devido à entrada de água 
marinha, oligotrófica, na Lagoa Rodrigo de Freitas. (2) o período entre 5.150 e 3.600 anos cal 
A.P. foi marcado por uma elevação da concentração de pigmentos sedimentares, com média 
de 37,77 SPDU, podendo indicar maior influência de material terrestre, coincidindo com a 
redução marinha neste intervalo de tempo. (3) o período entre 3.600 e 500 anos cal A.P. 
caracteriza-se por uma redução da concentração de pigmentos sedimentares, que apresentou 
valor médio de 35,51 SPDU, oscilando entre 3 e 58,41. Essa fase é marcada por uma 
transgressão seguida de regressão, porém de menor intensidade que as duas anteriores. (4) a 
última fase, últimos 500 anos cal A.P., é caracterizada por elevação brusca de pigmentos 
sedimentares, com valor máximo de 111,44 SPDU. Este aumento da paleoprodutividade pode 
ter ocorrido devido ao início da ocupação no entorno da Lagoa Rodrigo de Freitas, o que pode 
ter gerado um aumento no escoamento superficial e o início da entrada de esgoto nesta, 
coincidindo com o início da colonização européia no Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PALEOAMBIENTE, LAGOA RODRIGO DE FREITAS, 
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RESUMO: As paisagens naturais tendem a registrar as alterações ocorridas ao longo do tempo 
nos seus regimes tectônicos e climáticos definindo, em última análise, a dinâmica de 
reorganização da rede de drenagem. Identificar se bacias de drenagem adjacentes estão em 
equilíbrio ou em desequilíbrio requer uma análise detalhada acerca da migração dos divisores 
de drenagem, expansão lateral de canais e capturas de drenagem. Embora de extrema 
importância para a compreensão das modificações do relevo na paisagem, ainda são poucos 
os trabalhos no Brasil que analisam as alterações nas taxas de erosão das bacias por esses 
processos. Uma forma complementar dessa análise consiste em computar a análise espacial 
do parâmetro chi (χ coloque o símbolo correto aqui e em todos os outros locais), o qual 
representa significativos avanços na análise de bacias e perfis longitudinais em relação ao 
índice de Hack e à análise declividade-área. A Serra da Mantiqueira, importante cadeia 
montanhosa localizada no Sudeste do Brasil, é uma área onde divisores importantes de 
grandes bacias de drenagens brasileiras se localizam, como a escarpa de São Geraldo, que 
separa as drenagens que correm para a bacia do rio Paraíba do Sul daquelas que correm para 
a bacia do rio Doce. Com o objetivo de identificar se as bacias de drenagem adjacentes estão 
em equilíbrio ou desequilíbrio na Serra da Mantiqueira foi computado o parâmetro chi (χ) em 
drenagens próximas ao divisor. Foram selecionadas bacias que drenam para diferentes lados 
da escarpa de São Geraldo e que possuem taxas de denudação derivadas de dados da 
literatura de isótopos cosmogênicos. Os resultados obtidos sugerem que, embora seja uma 
área antiga e tectonicamente estável, parte da Serra da Mantiqueira se encontra em 
desequilíbrio, com divisores de drenagem migrando na direção de elevados valores de chi (χ). 
Para alcançar o equilíbrio, algumas bacias estão retraindo e desaparecendo, ou seja, perdendo 
área de drenagem. Por outro lado, existem bacias que estão próximas ao equilíbrio, sem 
grandes contrastes de valores de chi (χ) nos dois lados dos divisores. Nota-se, sobretudo, a 
existência de grandes capturas de drenagem em grandes rios na região e muitas dessas áreas 
possuem altas taxas de erosão, de acordo com os dados dos isótopos cosmogênicos. 
Resultados do parâmetro chi (χ) na região demonstram diferenças significativas entre as bacias 
da escarpa, com valores próximos a 90m, e as bacias do reverso da escarpa, com valores de 
150m. Tais resultados  indicam a existência de um grande contraste entre as taxas de erosão 
na escarpa de São Geraldo, na Serra da Mantiqueira, levando à movimentação/migração dos 
divisores entre as bacias do Paraíba do Sul e do rio Doce e a alterações entre as áreas de 
contribuição de cada uma ao longo do tempo, estabelecendo-se ganhos e perdas de área, 
avanço e recuo de divisores.   

 

PALAVRAS-CHAVE: PARÂMETRO CHI (Χ), COSMOGÊNICOS, SERRA DA MANTIQUEIRA. 
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A gruta do Sumidouro localiza-se no município de Cambuci, região Centro-Norte destado do 
Rio de Janeiro, nas coordenadas 21º33´16,1”S e 41º58´07”W (WGS84), a uma altitude de 105 
m acima do nível do mar. Trata-se de uma das maiores cavidades naturais do território 
fluminense, com 192 m de desenvolvimento linear e desnível de quase 12 m, ao longo da qual 
flui uma drenagem perene. A cavidade constitui uma das mais ricas em espeleotemas do 
Estado sendo, no entanto, alvo de recorrentes depredações nas últimas décadas. A gruta 
desenvolve-se predominantemente em mármores da Unidade Bom Jesus do Itabapoana, 
inseridos no Domínio Cambuci, pertencentes ao Domínio Oriental da Faixa Ribeira. Esses 
mármores caracterizam-se por apresentar abundantes clastos angulosos a subangulosos de 
quartzo dispersos, bem como seixos até matacões de litoclastos metamórficos. O objetivo 
deste trabalho é caracterizar os depósitos siliciclásticos e químicos presentes nesta cavidade. 
Na gruta ocorrem espeleotemas dos tipos estalactites, estalagmites, colunas, escorrimentos, 
coraloides e crostas, bem como depósitos sedimentares siliciclásticos. Foi realizada uma seção 
estratigráfica nestes depósitos, sendo identificadas quatro diferentes fácies de sedimentação 
em cavernas: (1) Fácies Lacustre: argilitos e siltitos laminados ou sem estrutura observável, 
bioturbados, caracterizando ambiente de águas estagnadas (lacustre). As camadas da base 
desse depósito encontram-se inclinadas para jusante ao canal de drenagem, sugerindo uma 
deformação produzida por movimentação (slump) do sedimento pelítico quando ainda mole; (2) 
Fácies de Canal: conglomerados polimíticos com seixos e calhaus arredondados a 
subarredondados, cimentados por CaCO3; (3) Fácies de Talvegue: areias laminadas ou com 
laminação cruzada sobre os conglomerados formando a, depositadas durante períodos de 
menor energia das correntes ; (4) Espeleotemas e crostas de CaCO3 relacionados à evolução 
vadosa da caverna. Foi registrado estalagmite de calcita cuja base está interdigitada com as 
areias fluviais. Atualmente, os depósitos siliciclásticos sofrem erosão hidrodinâmica, ocupando, 
de forma descontínua, as laterais do canal ativo. No pacote pelítico do nível inferior foram 
coletadas amostras para análises de palinofácies, as quais indicaram ambiente aquático em 
condições de pouca oxigenação indicado pela a presença de esporos de fungos, algas e 
matéria orgânica amorfa, todos de origem autóctones. Elementos alóctones de origem vegetal 
também foram identificados, tais como fitoclastos não-opacos e cutículas. Algumas cutículas 
apresentaram sinais de carbonização sugerindo ocorrência de queimadas próximas a caverna.  
A gruta do Sumidouro constitui, portanto, a cavidade natural subterrânea com maior riqueza de 
depósitos sedimentares no estado, e a interpretação de seus processos de sedimentação 
contribui para o entendimento das variações ambientais que ocorreram na região durante o 
Quaternário. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESPELEOLOGIA, DEPÓSITOS FLUVIAIS, SEDIMENTAÇÃO EM 
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RESUMO: Os mangues são sistemas transicionais influenciados pela maré e, por isso, com 
variações de salinidade. Esse ecossistema possui uma microfauna característica com 
presença, entre outros microrganismos, de foraminíferos, cujos microfósseis são extremamente 
importantes em estudos paleoambientais e em correlações bioestratigráficas. Neste trabalho, 
são apresentados os resultados do estudo de amostras de um testemunho sedimentar de 40 
cm, coletado no manguezal de Santa Mônica em Guarapari (ES). O manguezal de Santa 
Mônica fica localizado em meio a uma região urbanizada, próximo à desembocadura do Rio 
Perocão no oceano Atlântico. Este estudo teve como intuito caracterizar quantitativamente e 
qualitativamente a assembleia microfossilífera presente nos sedimentos, verificar variações nas 
assembleias ao longo do testemunho e comparar os resultados com assembleias 
microfossilíferas de mangues de outras regiões. Três amostras do testemunho, coletadas a 40, 
28 e 22 cm de profundidade foram analisadas, sendo o foco deste trabalho, a análise detalhada 
da amostra de 28 cm de profundidade (AM28), as outras duas amostras tendo sido 
previamente analisadas. Todas as amostras foram preparadas retirando-se 3 cm³ de 
sedimento; as sub-amostras foram lavadas e peneiradas em peneiras de 500 e 63 μm. A 
triagem dos microfósseis retidos na peneira de 63 μm foi realizada com auxílio de uma lupa 
binocular, com aumento de 40x, e um pincel de ponta fina de agulha, seguida da classificação 
taxonômica dos microfósseis encontrados. Na AM28, foram recuperados 81 microfósseis dos 
sedimentos da amostra, sendo 95% tecas de foraminíferos e o restante composto por 
carapaças de ostracodes, gastrópodes e espicula de tunicados. Dentre os foraminíferos 
identificados na AM28, os mais abundantes são dos gêneros Ammonia sp., Elphidium sp., 
Cibicides sp. e Quinqueloculina sp. Mas também foram encontrados os gêneros Lagena sp., 
Bolivina sp., Globorotalia sp. e Pararotalia sp. Foi possível identificar algumas das espécies, 
tais como: Ammonia tepida, Ammonia beccarii, Ammonia parkisoniana, Elphidium excavatum, 
Quinqueloculina costata, Quinqueloculina seminulum, Lagena laevis, Lagena striata e 
Pararotalia cananeiaensis. O gênero Ammonia sp. além de ser mais numeroso, apresenta uma 
maior variedade de espécies. A maior parte dos foraminíferos encontrados na amostra é de 
hábito bentônico, sendo 91% deles de carapaça hialina; apenas uma teca foi classificada como 
sendo de um foraminífero planctônico (Globorotalia). No Diagrama de Murray, a assembleia 
encontrada na AM28 se insere no campo “pântanos e mangues hiposalinos”, o que condiz com 
o ambiente atual. Comparando os resultados da AM28 com a amostra de 40 cm de 
profundidade, observa-se na AM28 um aumento de Ammonia, principalmente A. beccarii, e de 
Cibicides e uma diminuição na porcentagem de Elphidium e Quinqueloculina e da quantidade 
de ostracodes e espiculas de tunicados. Em relação à amostra de 22 cm de profundidade, os 
gêneros Ammonia e Elphidium estão em maior quantidade na AM28, enquanto as espécies do 
gênero Quinqueloculina ocorrem em menor número. Diferente de análises feitas em outros 
mangues da região Sudeste, não foram observados foraminíferos aglutinantes nas amostras 
deste testemunho, o que pode ser explicado tanto pela influência de canais fluviais quanto pela 
localização do ponto de coleta, muito próximo à praia.  
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RESUMO: El presente trabajo es el de comprender la historia de la vegetación a partir del 
análisis de biolitos, presentes en sedimentos plio-pleistocenos e interpretar los posibles 
cambios climáticos acaecidos desde el Cuaternario hasta la actualidad. Un número importante 
de estudios paleo-ambiéntales han sido llevado a cabo a partir de fitolitos encontrados en 
horizontes fósiles asociados a sedimentos loéssicos, muchos de estos estudios fueron 
desarrollados en las grandes planicies de Sudamérica.El objetivo primario de este trabajo es 
aclarar la vegetación y el clima que reinó en el período plio-pleistoceno proveniente de Capilla 
de los Remedios entre los 31°28'45.59" latitud S y 64° 1'48.79" longitud O,  provincia de 
Córdoba, Argentina.En el perfil estratigráfico estudiado se identificaron dos formaciones y un 
nivel de paleosuelo. La Formación Pampeano: de abajo hacia arriba está formado por limos y 
gravas finas y arenas gruesas muy dispersas de color amarillento a pardo rojizo (10 YR 5/5) 
ligeramente cementado.  Le sigue limo y arenas dispersas muy finas de color pardo (10 YR 
5/4). Por último la parte superior compuesto por limo y por gravas y arenas finas dispersas 
presenta el mismo color anterior (10 YR 5/4). Luego sigue el paleosuelo y por encima de éste 
se encuentra la Formación Cordobense formado por limos. El perfil en su totalidad tiene unos 
7,6 metros aproximadamente.Durante el trabajo a campo se realizó la limpieza superficial del 
talud que contiene los perfiles tipo. Se muestreó en forma continua con intervalos de 50 cm. La 
fracción de limo fino (100- 20 μ) fue concentrada sin destrucción de cementos previos a fin de 
preservar la morfología de los fitolitos y determinar los minerales que los acompañan. Los 
estudios determinativos se realizaron por microscopía polarizada sobre un conteo de 1000 
granos siguiendo el método de (Karlsson, 1990). Determinándose los tipos de silicobiolitos 
estudiados por comparación con la bibliografía indicada.El perfil estudiado, exhibe distintas 
combinaciones de fitolitos que nos indicarían paleoambientes de tipo cálido templado a 
húmedo con ambiente templado –húmedo como una sabana. La coexistencia con algas, como 
las diatomeas, indicaría humedales correspondientes a una comunidad dulce acuícola léntica. 
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O Rio Urussanga é formado pela confluência entre os rios Maior e Carvão próximo a baixa 
encosta da Serra Geral na região sul de Santa Catarina, mais a jusante recebe dez rios de 
menor capacidade, possui sua bacia hidrográfica meandrando por dez municípios ao longo de 
seu desaguadouro que ocorre na fronteira sul do município de Jaguaruna. Sua migração lateral 
ao longo da planície costeira desenvolveu feições geomorfológicas, que abandonadas são 
denominadas de paleocanais, constituídas por depósitos arenosos de registros antigos do 
sistema fluvial, os quais possibilitam a interpretação pretérita de seu percurso. O intuito desse 
estudo foi verificar o quão ao norte a foz do Rio Urussanga esteve durante a sua evolução ao 
longo do Holoceno, através do mapeamento sistemático dos paleocanais e braços 
abandonados. Estas feições foram identificadas por análise visual em um ambiente de Sistema 
de Informação Geográfica (SIG), utilizando o programa ArcMap™ 10.5. Foram analisadas 
imagens de satélite fornecidas pelo Basemap no próprio programa, as quais foram comparadas 
com pontos notáveis no programa Google™ Earth Pro e em aerofotos dos anos de 1938, 1957, 
1978 e 2002. Nesta análise foram comparados os aspectos morfológicos visuais das direções 
dos corpos d’água, com o intuito de identificar os braços abandonados das lagunas. Os 
paleocanais foram identificados pela textura mais lisa em relação às unidades circundantes dos 
terraços fluviais e em informações relacionadas a dados de subsuperfície obtidas com 
Georadar e publicados. Constatou-se que, provavelmente, em algum momento durante o 
Holoceno o exutório do rio Urussanga se encontrava a aproximadamente 29 km de sua atual 
localização. Um fator que corrobora com o resultado obtido é a ocorrência de paleocanais a 
cerca de 40 km do rio Mampituba que atua como divisor natural dos estados do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina e possui uma dimensão superior ao do rio Urussanga, que teria tido 
capacidade para migrar a uma distância um pouco inferior. Sua deriva para NE foi mais intensa 
nos períodos pré-ocupação humana da área, pois o estabelecimento de desembocaduras 
artificiais alterou a dinâmica de migração do rio, dificultando a migração do rio principal e a 
formação de braços abandonados. 
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RESUMO: O carste em rochas siliciclásticas era chamado de pseudocarste, em virtude desta 
ciência ter os seus primórdios na região de Kras, Eslovênia, onde predominam rochas 
carbonáticas. No entanto, com a evolução do conhecimento acerca deste tema, o ambiente 
cárstico passou a ser entendido como resultante de processos, e, mesmo que as 
características litológicas influenciassem nas taxas de alteração, isso não seria um fator 
determinante na classificação de desse ambiente. Tais processos, fundamentais para a 
formação de morfologias cársticas, são a alteração geoquímica da rocha, devido seu contato 
com a água, resultando na formação de material inconsolidado, denominado alterita, e a 
remoção deste material pela competência hídrica, em que, o fluxo de água encontra espaço 
suficiente para carrear a alterita, desobstruindo as feições formadas. Nas rochas siliciclásticas, 
como os quartzitos, mesmo que a porosidade granular não seja altamente efetiva, uma 
porosidade secundária, dita fissural, auxilia na passagem e interação da água com o substrato 
rochoso. Este fluido aproveita das descontinuidades estruturais da rocha para infiltrar e 
percolar em subsuperfície, alterando quimicamente a rocha ao longo do seu caminho, 
consequentemente, alargando estas estruturas, originando condutos, até que um ponto de 
restituição à superfície seja encontrado. Apesar da sílica ser um componente muito resistente à 
dissolução, esta forma de alteração química pode acontecer, mesmo que necessite da 
associação com outros fatores, como, por exemplo, a presença de solo, rico em ácidos 
orgânicos, em contato com a rocha, a presença de cátions de ferro e alumínio, e sais 
inorgânicos, que desestruturam o arranjo interno da sílica ao se expandirem. Além disso, 
outros processos de alteração química inicial, como a hidrólise, influenciam na desestabilização 
da estrutura interna da rocha, visto que íons H+ substituem cátions menos eletronegativos, 
resultando em uma desconfiguração eletrônica e, na ocorrência da dissolução de forma 
simultânea. No intuito de descrever e compreender a carstificação em rochas siliciclásticas, 
estudou-se uma gruta desenvolvida em quartzíto, a gruta Montes Cristo, localizada à sudoeste 
do município de Diamantina, na Serra do Espinhaço Meridional Minas Gerais. Foi possível 
observar, nesta cavidade, morfologias associadas aos processos de alteração química, tanto 
na fase do antecarste, com liesegangs e alterações concentradas e difusas, como na fase do 
primocarste, marcada pela presença de iso- e aloalteritas. Na fase do carste, já ligada à 
dinâmica hídrica, observou-se a presença de alvéolos - que conectados originaram canais de 
passagem para água, capas silicosas, espeleotemas, condutos bem desenvolvidos e 
conectados, depósitos sedimentares, e canais de teto. Também foram encontrados possíveis 
depósitos de ferro e manganês no teto desta cavidade, o que pode ter auxiliado na dissolução 
da mesma. Na parte externa da gruta pode-se notar uma drenagem perene, que possui um 
ponto de introdução à subsuperfície, em forma de dolina, e um ponto de restituição ao final do 
cunduto principal da gruta, muito estreito, o que gerou um barramento para água, e 
desenvolveu formas características, as chaminés de equilíbrio. Portanto, pode-se correlacionar 
estes processos e interpretar a formação desta cavidade como relacionada à carstificação. 
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RESUMO: Os lineamentos magnéticos de direção NW situados no SW e W de Minas Gerais e 

SE de Goiás e realçados no levantamento aeromagnético do Convênio Brasil-Alemanha, foram 
tratados por Seer, Moraes e Carneiro (2011). Correspondem a enxames de diques de 
microgabro, com grande expressão linear, pouco espessos e verticalizados. Os estudos 
daqueles autores na região de Abadia dos Dourados (MG) revelaram a presença de dois 
diques subparalelos com direção 50° NW, formando cristas alongadas que se destacam na 
topografia local. No contexto geológico regional, Abadia dos Dourados está localizada no oeste 
do Estado mineiro, se inserindo na porção meridional da Faixa Brasília da Província Tectônica 
Tocantins, onde ocorrem diversos corpos graníticos do Complexo Monte Carmelo, intrusivos no 
conjunto de rochas do Grupo Araxá. Considerando esses resultados, o presente trabalho teve 
como objetivo produzir um mapeamento geomorfológico que evidenciasse as interferências 
litológicas nas unidades e feições do relevo, com destaque aos diques toleíticos da região de 
Abadia dos Dourados. Para a organização desse mapeamento foi utilizado o procedimento de 
fotointerpretação de elementos geológicos e geomorfológicos a partir de ortofotos do IBGE 
(2005), na escala 1:25.000. Em um primeiro momento, a fotointerpretação direcionou os 
trabalhos de campo para observação in loco das diferentes litologias e reconhecimento das 
feições do relevo. Após as etapas primárias de fotointerpretação e trabalhos de campo, foi 
realizado o mapeamento final em gabinete A definição da simbologia mapeada foi apoiada 
principalmente em Tricart (1965), com a edição do documento cartográfico no software 
CorelDRAW X3. No mapeamento foram identificadas três unidades geomorfológicas: 1 - 
Planalto Dissecado em Corpos Graníticos; 2 - Morrotes Alongados em Diques Toleíticos e; 3 - 
Planícies e Terraços do Rio Dourados. Nestas três unidades geomorfológicas foram mapeadas 
formas denudativas como sulcos erosivos, ravinamentos, voçorocamentos, solos expostos com 
erosões laminares e rupturas topográficas. Também foram mapeadas as formas de 
acumulação como depósitos aluvionares, além do detalhamento da drenagem com os canais 
fluviais, meandros abandonados e represamentos. A partir dos dados registrados no 
mapeamento e verificados em campo, pôde-se observar que as diferentes formas de relevo 
resultam da erosão diferencial frente ao intemperismo das litologias aflorantes. As formas 
denudativas são mais expressivas na unidade 1 (Planalto Dissecado em Corpos Graníticos), ao 
passo que a unidade 2 (Morrotes Alongados em Diques Toleíticos) se preservam com 
expressão significativa no quadro topográfico local. Os processos intempéricos foram mais 
acentuados no granito uma vez que este apresenta textura média a grossa e foi submetido a 
diversos eventos de deformação dúctil e rúptil, encontrando-se foliado e intensamente 
fraturado, especialmente nas proximidades dos diques que, por sua vez, possuem textura fina, 
são homogêneos e menos fraturados. Além disso, notou-se que o dique 1 (D1) apresenta 
maior expressão em tamanho e resistência em relação ao dique 2 (D2) frente à ação 
intempérica. Ambos os diques possuem filiação toleítica e caráter subalcalino similares aos 
basaltos da PMP, sendo que o dique 2 (D2) é mais diferenciado do que o dique 1 (D1), no que 
diz respeito aos elementos maiores e menores. 
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DIATOMÁCEAS COMO INDICADORAS DE ALTERAÇÕES GEOLÓGICAS NO 
SAMBAQUI PORTO DA MINA (QUATIPURU, PARÁ, BRASIL) 
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RESUMO: A utilização de sambaquis – montículos com estratigrafia complexa formados por 
conchas, lentes de carvão, gastrópodes, queliceras de moluscos e crustáceos, ossos de fauna, 
lateritas, fragmentos cerâmicos, dentre outros – como marcadores da evolução geológica em 
sedimento se dá pela interpretação paleoambiental das espécies, marcando, principalmente as 
variações no nível do mar. A identificação das diatomáceas encontradas em sambaquis auxilia 
na elucidação dos níveis estratigráficos, devido essas algas serem excelentes bioindicadores 
temporais e ambientais. O sambaqui Porto da Mina está localizado no município de Quatipuru, 
pertencente à Mesorregião Nordeste do Pará e à Microrregião Bragantina, sob as coordenadas 
geográficas 0º50’2.69’’S e 47º0’25.78’’W, circundado por ecossistemas variados. Os sítios 
sambaqueiros estão distribuídos próximos às Baías de Japerica e de Quatipuru, na Ilha do 
Arroz, no Furo da Mina e próximo as margens do rio Quatipuru, no litoral costeiro de rias. Para 
a identificação das diatomáceas no sambaqui Porto da Mina foi escavado e coletado 
sedimentos em área de 50 x 50 cm, no perfil de 9 m através de níveis artificiais de 10 cm e 
profundidade de 270 cm, posteriormente o material foi seco, peneirado e oxidado (H2O2 a 
30%), com subsequente preparação de lâminas permanentes. Assim, 28 unidades amostrais 
foram analisadas e a comunidade de microalgas registrada indicou significativas mudanças 
ecológicas ao longo do perfil. Essas alterações foram observadas em diferentes intervalos do 
perfil que são: (i) no intervalo 0-50 cm onde foi encontrado uma comunidade representada por 
diatomáceas com alto grau de preservação das valvas e autoecologia relacionada à ambiente 
salobros com a presença de espécies planctônicas, sobretudo aquelas adaptadas a correntes; 
(ii) no intervalo 50-120 cm foi registrado a maior diversidade e riqueza de espécies indicando a 
entrada de água doce representado pelas espécies de Eunotia (6 sps) que sugerem ambiente 
de águas rasas e ácidas (pH < 6), com a presença de substratos para adesão das espécies 
bentônicas. Nesse intervalo as espécies meso-salinas ocorrem com menor abundância 
indicando uma progressiva redução na profundidade da coluna d’água. E, no intervalo (iii) 120-
270+ cm diatomáceas tornam-se raras e ocorrem fragmentadas impedindo a delimitação do 
tipo de ambiente pretérito. A maior diversidade foi registrada no intervalo 100-110 cm com a 
ocorrência de espécies oligosalinas como as mais representativas nesse intervalo. Os táxons 
registrados permitem interpretar o avanço do mar em direção ao continente marcado pelas 
alterações na estrutura da comunidade de diatomáceas, onde espécies adaptadas a baixa 
salinidade são progressivamente substituídas por espécies de ecologia salobra a marinha, 
como observado no topo do perfil estratigráfico. A sequência estratigráfica do sambaqui foi 
datada recentemente utilizando 14C e os resultados evidenciaram o modo de vida dos grupos 
sambaquieiros como sedentário. Na camada onde as diatomáceas foram encontradas apenas 
em fragmentos e os registros de diatomáceas são raros, os sedimentos datam de 5.280 ± 30 
anos BP; a camada de maior riqueza registrada foi datada de 5.070 ± 30 anos BP, e em 
direção ao topo do sambaqui onde as espécies de ambientes salobros dominaram, a datação 
foi de 130.9 ± 03 pMC. 
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MANGUEZAL (MARAPANIM, PARÁ, BRASIL) 
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RESUMO: As diatomáceas são microalgas ornamentadas constituídas por sílica e são 
excelentes indicadores de gradientes ambientais devido à rápida resposta às variações do 
meio e é facilmente encontrada no sedimento. Por serem sequencialmente acumulados, os 
sedimentos são utilizados como armazenadores de informação pretérita. Sendo assim, o uso 
de diatomáceas como biomarcadores dos níveis nutricionais da matriz geológica de 
manguezais, na interface água/sedimento em ambientes costeiros, é possível e eficaz devido à 
capacidade seletiva de adaptação das espécies ao meio na qual estão inseridas. Esse trabalho 
teve como objetivo avaliar a composição e abundância das diatomáceas em três perfis 
sedimentares do manguezal e sua relação com os parâmetros físico-químicos e nutrientes no 
sedimento.  A área de estudo está situada no município de Marapanim, na costa nordeste do 
estado do Pará, a 120 km de Belém. Na porção norte do estuário do rio Marapanim é 
caracterizada por uma estrutura lobular na qual a vegetação de manguezal se desenvolveu, 
foram amostradas três zonas entremarés, denominadas de P1, P2 e P3. A coleta de 
testemunhos de sedimento foi realizada no período de maior precipitação sazonal na região 
amazônica (abril/2017). Os perfis foram amostrados inserindo um tubo de acrílico no substrato 
manguezal durante a maré baixa. Os sedimentos foram seccionados em intervalos de 5 cm até 
até 10 cm de profundidade, e a cada 10 cm até a profundidade máxima de 30 cm. Para esse 
estudo, 15 unidades amostrais foram estudadas. Para a análise de diatomáceas, as amostras 
foram pesadas 0,5g de sedimento e oxidadas (H2O2 a 30% e HCl a 37%), com subsequente 
preparação de lâminas permanentes. As variáveis ambientais mensuradas in situ foram a 
salinidade, pH e o Eh, já em laboratório, conduziram análises dos nutrientes como fósforo total 
(PT) e nitrogênio total (NT). Os testemunhos amostrados foram caracterizados por pH 
levemente ácido (4,7 a 6,7) e Eh redutor (-350 a -35 mV), com valores de salinidade (4 a 20) 
abaixo do valor da água do mar (35), devido à alta taxa pluviométrica neste período. P1 
apresentou, em média, menor acúmulo de NT e PT (0,08 e 0,02%) no sedimento, em relação a 
P2 (0,25 e 0,05%) e P3 (0,23 e 0,04%), respectivamente. As razões N:P molares <16 indicam 
que o N é o nutriente limitante. Quanto a assembleia de diatomáceas do sedimento superficial 
do manguezal de Marapanim esteve representada por 32 táxons, compreendendo 2 classes, 5 
sub-classes, 8 ordens, 2 sub-ordens,13 famílias, 16 gêneros, 22 espécies, 8 morfo-espécies e 
1 variedade. Os gêneros predominantes foram Coscinodiscus Ehrenberg (10 táxons), 
Thalassiosira Cleve (4 táxons) e Triceratium Ehrenberg (2 táxons). Apesar da diferença 
encontrada nos parâmetros fisico-químicos e nutrientes no sedimento não foram encontrados 
diferenças na composição e distribuição espacial das diatomáceas. A alta abundância de 
diatomáceas planctônicas indicam o transporte de valvas para dentro do manguezal. As 
espécies encontradas são frequentemente associadas para ambientes com alta produtividade. 
Entretanto, para maiores interpretações do potencial das diatomáceas como bioindicadores no 
manguezal de Marapanim é necessário que haja análises mais completas do perfil 
estratigráfico.  
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USO DE RADAR DE PENETRAÇÃO NO SOLO (GPR) PARA O 
RECONHECIMENTO DE ESTRUTURAS CÁRSTICAS EM SUB-SUPERFÍCIE, 

VAZANTE-MG. 
Barroso, R.H.G.; Seimetz, E.X.; Rodriguez, I.M.U; Vieira, L.C.                                                                            
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RESUMO: O Sistema Cárstico de Vazante – MG é caracterizado por feições hipogênicas e 
epigênicas associadas as fases de mineralização. Ocorrem principalmente em sub-superfície, 
associadas às grandes fraturas e juntas abertas, bem como cavidades sem entrada na 
superfície. O método de GPR (Ground Penetration Radar) se provou efetivo, em vários casos, 
para a identificação e espacialização destas Para o levantamento com GPR foram definidos 12 
perfis, sendo 8 na região externa a caverna e 4 no maior conduto de direção NW da Gruta 
Lapa Nova I, bem como nos condutos NE que o intersectam (Fig.). Os perfis foram delimitados 
de acordo com a proximidade com as grutas Lapa Nova I e II e com as informações de fraturas 
e juntas previamente coletados. A resolução vertical do levantamento por GRP foi testado 
empiricamente em uma trincheira de 2m preexistente na Gruta Lapa Nova I. As condições 
geomorfológicas e a profundidade do solo não eram muito favoráveis a aquisição de dados por 
GPR, logo excluíram a possibilidade de qualquer aquisição em 3D. Foi utilizado o equipamento 
produzido pela Geophysical Survey Systems Inc. (GSSI), antena blindada de 200 MHz. As 
leituras foram feitas a cada 5 centímetros, a fim de aumentar o detalhamento das estruturas, ao 
longo dos perfis com comprimento entre 20 e 200m. Ao final do levantamento, os dados foram 
processados com o software ReflexW, da empresa Sandmeier.A partir das propriedades físicas 
dos dolomitos a região de Vazante, pode-se observar reflexão em até 15m de profundidade, 
sendo que os principais refletores estão associados as descontinuidades e o contato solo-
rocha. É possível identificar a plano de acamamento S0 dos dolomitos devido ao grau de 
organização dos refletores mais elevados do que o observado quando há solo. A partir da 
identificação deste contato solo-rocha foi delimitado a superfície cárstico, podendo ser 
identificado alguns pináculos e prováveis dolinas. Também é possível distinguir três famílias de 
juntas: 1) J1 é caracterizada por descontinuidades de direção NW com caimento para NE 
formando ângulos subverticais, com persistência alta; 2) A família J2 mostra direção NE com 
caimento para NW e ângulo entorno de 70º, com persistência alta; 3) Família J3 apresenta 
direção NE com caimento NW em torno de 45º, geralmente mostra traço irregular e moderada 
persistência.A utilização de GPR auxilia no reconhecimento de estruturas e feições cársticas 
em sub-superfície, principalmente no reconhecimento da interface entre o solo e os dolomitos 
que compõem o sistema cárstico, bem como na distinção de juntas e cavidades não 
aflorantes.As pesquisas realizadas foram incentivas pela Repsol Sinopec Brasil e Petrobrás. 
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RESUMO: A análise do risco geológico em Unidades de Conservação permite identificar e 
classificar regiões suscetíveis a movimentos de massa e planícies sujeitas à inundação. O 
objetivo é gerar dados cartográficos para representar setores da paisagem, de forma a 
subsidiar a análise de susceptibilidade ao risco geológico, principalmente quanto ao 
deslocamento de massa na área do Parque Estadual do Ibitipoca (PEI), no Estado de Minas 
Gerais. A classificação por setores da paisagem foi a metodologia empregada, mediante às 
características fisiográficas peculiares do PEI. No presente estudo foi aplicada a classificação 
de formas da paisagem pelo algoritmo Geomorphons, e pelo algoritmo Fuzzy Landform 
Element Classification. Tais modelos foram gerados com base no Modelo Digital de Elevação 
da área, com resolução espacial de 10m, obtido a partir da interpolação dos dados primários de 
elevação (curvas de nível e pontos cotados). Os dados foram trabalhados nos softwares 
GRASS, ArcGIS e SAGA-GIS. O algoritmo Geomorphons agrupa em dez formas de paisagem 
mais comuns, assim denominadas: plano, interflúvio, pico, encosta, contraforte, ladeira, 
sumidouro, vale, sopé de elevação e depressão. Os modelos das formas da paisagem foram 
comparados com mapa de unidades geomorfológicas, e caracterizados conforme o grau de 
risco geológico, agrupando as formas da paisagem em três classes de suscetibilidade ao risco. 
Cada classe foi caracterizada quanto aos seus parâmetros morfométricos (altimetria, 
declividade, curvatura e índice de rugosidade) gerados com base em técnicas de modelagem 
espacial de dados e geoprocessamento. Tais técnicas envolvem interpolação de dados, 
álgebra de mapas, compilação e compatibilização de dados secundários. Para a validação dos 
produtos estão sendo realizadas vistorias em campo para averiguar as características do 
relevo e forma da paisagem. Nesta etapa do trabalho a atividade de campo serve para 
averiguar supervisionar e avaliar, principalmente, os locais classificados de “alto risco”. A 
utilização de ferramentas de geoprocessamento para avaliação de áreas de risco geológico, no 
aspecto do estudo do relevo, mostrou elevado potencial para aplicação na identificação, 
caracterização e quantificação de áreas que ocorram risco do ponto de vista de suscetibilidade 
ao relevo do PEI. Outro aspecto importante está relacionado à abordagem utilizada no 
presente trabalho, que confirma o grande potencial das técnicas de geoprocessamento e 
modelagem digital do terreno para otimizar e identificar áreas de risco geológico. Pontos de 
controle definidos para como alto risco, corroboraram com a proposta de setorização da 
paisagem conforme modelos gerados para formas da paisagem.  
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RESUMO: As mudanças climáticas no planeta e seus impactos são temas constantes em 
debates na ciência e também na vida cotidiana. O aumento da temperatura média do planeta é 
uma mudança significativa e que pode gerar grandes impactos tanto nas circulações 
atmosférica quanto oceânica, bem como no balanço hídrico global. Nesse sentido, estudar os 
mecanismos envolvidos em mudanças climáticas do passado é uma das formas mais utilizadas 
para compreender melhor o clima presente e aperfeiçoar as projeções futuras. 
O estudo do clima anterior ao período de medidas instrumentais compõe a área da ciência 
conhecida como paleoclimatologia. A base desses estudos paleoclimatológicos são registros 
proxies (indicadores) encontrados em sistemas naturais que existiram no passado e que eram 
dependentes do clima. Os proxies podem ser confrontados com resultados de simulações 
numéricas para climas passados e, assim, ajudar a explicar os possíveis mecanismos físicos 
envolvidos, quantificar a importância relativa de um fator em relação a outro, ou até mesmo 
testar a sensibilidade climática a diferentes forçantes. Desta forma, esses registros fornecem 
informações indiretas de variáveis climáticas, como temperatura, precipitação/evaporação, 
salinidade, vegetação, etc. Ao longo das últimas décadas, diversos estudos têm apontado os 
sedimentos dos ambientes lacustres como importantes registros de mudanças climáticas e 
ambientais. Dentro desse contexto, mesmo sendo considerada uma área de fronteira, os 
estudos paleoclimáticos na América do Sul são modestos quando comparados a outras partes 
do mundo. Essa lacuna de dados prejudica a validação de simulações numéricas globais e, 
consequentemente, o aperfeiçoamento das projeções climáticas futuras. Com o intuito de 
contribuir para o entendimento do clima da América do Sul durante o Holoceno e, em particular 
na região central do Brasil, o presente trabalho propõe uma investigação dos possíveis 
registros paleoclimáticos gravados no testemunho LFB1 coletado na Lagoa Feia, localizada 
próximo à cidade de Formosa (GO). O testemunho, coletado na década de 1990 pela Profa. 
Maria Léa Salgado-Labouriau (in memorian) a partir do sistema de amostragem Vibracore, 
apresenta cerca de 5,5m de comprimento tendo o presente trabalho analisado os 3 primeiros 
metros, por se tratar de uma análise preliminar. O presente trabalho pretende discutir variações 
paleoambientais a partir dos dados obtidos principalmente pela composição química 
(Fluorescência de Raios X), análise granulométrica, bem como pelo modelo de 
idade/deposição. 
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RESUMO: Na Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul, existem tufas em formação e 
depósitos antigos (Formação Serra da Bodoquena) de tipos e formas variadas, desde micritos 
inconsolidados a barragens e cachoeiras de tufas. O estudo de tufa, assim como de 
microbialitos modernos, apresentou crescimento relativamente alto após as interpretações de 
constituírem possíveis análogos aos reservatórios carbonáticos dos campos de óleo e gás do 
Pré-Sal, de tal forma que as tufas da Serra da Bodoquena, além do interesse geoturístico, dado 
a valor paisagístico, têm importância também para a geologia do petróleo. No presente 
trabalho, são apresentadas descrições macroscópicas e petrográficas e interpretações de 
diferente forma de barragem de tufa, originada pelo crescimento de paredes paralelas, com 
espaçamento de 30 a 40 cm, chegando por vezes a um metro, e até 1,5m de altura. Essas 
barragens formam conjuntos lineares, com centenas de metros de extensão, em área de 1000 
x 100m em áreas planas, atualmente de várzea, na parte alta do rio Formoso. Nessas 
barragens, a partir da observação da estrutura das paredes, interpreta-se que a água fluía no 
espaço entre as barragens, com a água escorrendo pela parede externas formando crostas 
inclusive formas convexas, que indicam fluxo de água. Já nas paredes internas, para o lado do 
reservatório de água, a textura é diferente, com nítida estratificação. As diferenças entre as 
paredes internas e externas, visíveis macroscopicamente, são corroboradas pela petrografia. 
Datações radiocarbono forneceram idades 940 +- 30 A.P. e 990 +- 30 A.P. (idade radiocarbono 
medida) para o topo das barragens, o que indica que teriam se formado em tempo 
relativamente recente, comparado às demais tufas antigas da região. Barragens paralelas de 
tufas aparentemente não são muito comuns, mesmo em tufas modernas como antigas, mas 
foram também observadas em depósitos de tufa inativos no semi-árido da Bahia (Fazenda 
Aurora, Ourolândia). As barragens de tufas paralelas, denominadas “Muralhas do Rio 
Formoso”, dada a sua forma e destaque na planície de várzea, com as águas restritas ao canal 
do rio Formoso, possivelmente representam regime hídrico antigo diferente do atual, podendo 
representar período de maior pluviosidade, quando a região constituía conjunto de lagos de 
centenas de metros de largura, formado pelas barragens paralelas, com as águas fluindo entre 
as paredes paralelas de tufa, regime esse que, segundo as datações radiocarbono, teria se 
modificado recentemente, por volta de mil anos, podendo indicar maior regime hídrico ou 
apenas mudança local no padrão de drenagem, como é fenômeno relativamente comum na 
dinâmica atual. (Projeto financiado pela FAPESP – Processo 14/14433-9). 
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RESUMO: Tratando-se de cavernas em rochas basálticas, suas gêneses geralmente estão 
relacionadas com drenagem de tubos de lava ou de lobos de lava. No Rio Grande do Sul, 
apesar da extensa área coberta por derrames do tipo pahoehoe e ‘a‘a da Formação Serra 
Geral, ainda não foi reportado nenhum indício de uma caverna deste tipo. Todavia, após 
trabalho de campo intensivo baseado em informações de moradores locais, foram encontradas 
três ocorrências de cavernas em rocha basáltica, localizadas ao norte da cidade de Porto 
Alegre. As descobertas foram documentadas, fotografadas, medidas e interpretadas. As 
cavernas encontradas nos municípios de São Vendelino (29º 22’ 17,83’’ S, 51º 23’ 55,41’’ W, 
altitude de 317 m) e Salvador do Sul (29º 29’ 32,76’’ S, 51º 29’ 18,37’’, altitude de 354 m) estão 
situadas mais próximas ao topo do pacote de lavas Serra Geral. Em Maratá (29º 32’ 30,44’’ S, 
51º 33’ 53,74’’ W, altitude de 52 m), a cavidade se encontra na base do pacote. As três 
ocorrências estão situadas no magma-tipo Gramado, na qual se encontram as primeiras 
manifestações vulcânicas pahoehoe, derrames bastante vesiculados sobrepostos aos 
sedimentos do então Deserto Botucatu. Em Salvador do Sul, a caverna está em um nível 
vesicular de aproximadamente 1,7 metro de espessura, no topo de um derrame que possui em 
torno de 4 metros de espessura. Apesar do grau de intemperismo avançado do afloramento, 
ainda é possível identificar diferentes níveis no pacote vulcânico. Em Maratá e em São 
Vendelino, entretanto, as exposições não permitem individualizar os derrames. As cavidades 
apresentam profundidades que variam de 4,2 a 8,5 metros. As larguras máximas são de 1,8 
metro e diminuem a até 40 centímetros nas porções mais distais. As alturas estão entre 1,5 
metro nas entradas a até 40 centímetros nos seus interiores. As cavernas não se apresentam 
retilíneas, mas sim com certa sinuosidade, podendo ultrapassar os 90º. Em São Vendelino e 
Salvador do Sul, as cavidades apresentam-se com baixo grau de preservação. As feições 
originais nas paredes, em função da idade da rocha (+- 135 M.a.), não estão tão bem 
preservadas como em cavernas vulcânicas mais jovens. A perda da textura autêntica é 
marcada pela exposição de vesículas preenchidas por zeolitas e quartzo. Em Maratá, por outro 
lado, apesar da gênese mais antiga, é possível identificar dripstones vesiculados e fendas 
longitudinais no teto. Nas três cavernas ocorrem, no piso e em alguns clastos soltos, crostas 
submilimétricas de opala marrom, cuja gênese está provavelmente relacionada ao afogamento 
das cavidades por água meteórica por longos períodos de tempo. Além disso, ocorrem 
discretamente espeleotemas de opala em alguns pontos. As ocorrências apresentadas 
constituem o primeiro registro de cavernas vulcânicas em litotipo basáltico no Rio Grande do 
Sul, demonstrando a raridade desse tipo de ocorrência e refletindo o modo de emplacement e 
a baixa declividade da superfície no instante do derrame vulcânico. Após a retomada das 
pesquisas, espera-se encontrar outras cavernas com feições semelhantes. 
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RESUMEN: Coincidiendo con las propuestas respecto del término “Antropoceno”, realizadas 
desde el año 2000 por distintos investigadores, su definición y caracterización, en Uruguay se 
está trabajando en ese sentido. A través de los últimos 25 años, se han colectado un conjunto 
de datos referentes a depósitos, hoy antropogénicos. A partir de ese momento se han descrito 
perfiles de nuevos suelos generados por la presencia de estos depósitos, considerando 
principalmente su vinculo con el uso civil y su relación con la planificación territorial. Como  
consecuencia de estas evidencias, en los distintos lugares se han identificado modificaciones 
geomorfológicas. En estos casos, la modificación del diseño geomorfológico está dado por la 
variación en las condiciones de infiltración del agua de lluvia y/o las dificultades de 
escurrimiento que se generan.  Principalmente se asocian a planicies de inundación o áreas 
vinculadas a cuerpos de agua en estrecha relación con sistemas costeros. Asociado a estas 
dos causas, se ha visto en casos particulares, como resultan en aceleradores de eventos 
erosivos.  Debido a la presencia de materiales “no naturales” (suelos tecnológicos) que en 
general evidencian distintos momentos de vertido y por lo tanto de evolución en los “horizontes” 
que generan, ha llevado a dos situaciones distintas y complementarias. Por una parte, se ha 
desarrollado una grafía y nomenclatura, para poder representarlos en las descripciones de los 
perfiles tecnológicos que desarrollan, diferenciándolos de los materiales naturales a los que se 
vinculan. Mientras que por otra parte, se han realizado muestreos químicos, tanto de materiales 
granulares como de fluidos. Esto surge como consecuencia de la heterogeneidad de los 
materiales que los constituyen, la evolución que estos han tenido y como se relacionan con 
condiciones de salud de la población que habita en esos lugares, o bien que podrían ser 
posibles habitantes. El conjunto de estas situaciones de existencia de materiales heterogéneos 
que generan modificaciones geomorfológicas, de comportamiento físico (consistencia, 
infiltración, escurrimiento, etc.) y de comportamiento químico incide con la planificación del 
territorio de las ciudades donde se han evidenciado estas situaciones.  Los datos relevados 
hasta la fecha corresponden principalmente a la Ciudad de Montevideo y dentro de esta en una 
envolvente a la ciudad vinculada al área de crecimiento que la misma ha tenido en la última 
mitad del siglo XX.  Situaciones similares se han detectado también en otras regiones del país 
y por las mismas razones. 
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RESUMO: Estudos florísticos mostram que as florestas atlânticas entre a Bahia e o norte do 
Rio de Janeiro (matas dos tabuleiros) apresentam algumas espécies vegetais não 
compartilhadas com as florestas atlânticas localizadas mais ao sul, conferindo à matas dos 
tabuleiros um padrão distinto de biodiversidade. Grãos de pólen preservados em dois 
testemunhos sedimentares coletados na Reserva Natural Vale, norte do estado do Espírito 
Santo, permitiram reconstituir parte da história das matas de tabuleiros e melhor compreender 
alguns processos que originaram seus atuais padrões de biodiversidade. As amostras foram 
coletadas na Lagoa Canto Grande (LCGB) e no Brejo do Louro (BL). As análises palinológicas 
seguiram protocolos padrão, com uso de acetólise e ácido fluorídrico. Análises isotópicas e 
elementares de C e N realizadas em um espectrômetro de massas acoplado a um acelerador 
de partículas apoiaram os resultados palinolinológicos. A cronologia é fornecida pela datação 
C-14 da matéria-orgânica total. O testemunho BL, cuja base foi datada em ~35.900 anos cal. 
AP registrou a presença de uma assembleia polínica indicativa de uma vegetação florestal 
diferente da atual e composta por alguns elementos de floresta úmida e fria durante o UMG, 
como Tapirira, Symplocos, Ilex e Podocarpus. A presença do gênero disjunto Amazônia - Mata 
Atlântica Glycidendron indica a ocorrência do mesmo desde pelo menos ~25.760 anos cal AP. 
O δ13C de -28‰ típico de plantas C3 registrado neste período é condizente com a palinologia. 
O testemunho LCGB, com idade basal de ~11000 anos cal. AP, mostra que no intervalo 
aproximado de 11000 a 7700 anos cal. AP a mata de tabuleiros da região era desprovida de 
alguns táxons que atualmente caracterizam esse tipo de vegetação (exemplos: Glycidendron, 
Rinorea, Senefeldera, Hydrogaster, Macrolobium). Em BL, ocorre aumento da concentração de 
herbáceas, com domínio de Poaceae e Cyperaceae e o enriquecimento do valor isotópico para 
δ13C -24‰, indicativo de mistura de C3 e C4. Neste período a vegetação local apresentava um 
conjunto de táxons similar ao atualmente encontrado na Mata Atlântica do leste de Minas 
Gerais, o que indicaria um clima menos úmido que o atual, em concordância com outros 
estudos que indicam clima menos úmido para a região sudeste do Brasil durante o Holoceno 
inferior. A região apresentava também uma mais expressiva presença de vegetação de 
restinga, provavelmente resultado da maior área disponibilizada pelo nível marinho mais baixo. 
O testemunho LCGB mostra que a partir de ~7700 anos cal. AP os táxons típicos das matas 
dos tabuleiros colonizam as florestas da região, conferindo-lhes uma composição florística 
similar à atual, provavelmente resultado de clima mais úmido que o anterior. Condição 
semelhante foi registrada em BL a partir de ~7300 anos cal AP, com redução da concentração 
das gramíneas, abundância das arbóreas e aquáticas ocupando o brejo nos intervalos de maior 
incidência de chuvas e δ13C -30‰, típico de domínio florestal (plantas C3). 
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RESUMO: A cidade de Porto Alegre avança sobre o Lago Guaíba desde 1839 e, até os dias de 
hoje, os aterros já alcançaram mais de 600 hectares. Todos as mudanças na orla ocorreram 
com o intuito de desenvolver o centro, o porto e a orla de Porto Alegre, porém não foi pensado 
em como essas mudanças drásticas no contorno do Lago Guaíba afetariam o comportamento 
dos sedimentos e do fluxo de água nos canais de navegação. O presente trabalho tem como 
objetivo identificar feições morfológicas das ilhas do Delta do Jacuí e dos canais de navegação 
do Lago Guaíba, que possam estar relacionadas com as mudanças na configuração original da 
margem do lago. Para alcançar tais objetivos, realizou-se, primeiramente, um levantamento de 
toda a área aterrada sobre o Guaíba. Posteriormente, utilizando imagens aéreas, foi possível 
identificar feições morfológicas das ilhas do Delta do Jacuí que podem ser resultado das 
mudanças causadas pelos aterros. Por fim, foram analisados mapas batimétricos com o intuito 
de encontrar possíveis canais de navegação afetados pelas mudanças de margem. Os 
aterramentos sobre o Guaíba acabaram por estreitar o canal que liga o Delta do Jacuí ao lago. 
Esse avanço não natural influenciou na velocidade de fluxo das águas nos canais do delta, 
alterando a morfologia das ilhas. Além disso, o estreitamento do canal e aumento da 
velocidade de fluxo, intensificados pelos aterros, deslocaram os canais de navegação do 
Guaíba e tornaram-os mais retilíneos. Foram identificadas 4 ilhas com feições morfológicas que 
podem ter sido influenciadas pelo estreitamento não natural da ligação entre o Delta do Jacuí e 
o Lago Guaíba. O formato da ilha se assemelha com o de um bumerangue, característico de 
ilhas cercadas por águas com alta velocidade de fluxo. A Ilha do Chico Inglês, a qual apresenta 
uma forma em bumerangue perfeita, é a menor da parte sudeste do delta e uma das mais 
próximas do estreitamento. A Ilha do Pavão é maior ilha à leste do delta e sua morfologia 
assemelha-se a de um meio bumerangue, sendo o braço leste mais comprido que o oeste. A 
Ilha Grande dos Marinheiros, localizada a oeste da Ilha do Pavão, é a segunda maior do Delta 
do Jacuí e também apresenta morfologia de meio bumerangue. A Ilha da Pintada, cuja 
morfologia difere das outras três ilhas supracitadas, está localizada dentro do Lago Guaíba, 
após o estreito de desembocadura do delta. Sua margem leste apresenta forma de arco 
“abrindo” para oeste, morfologia esta compatível com a teoria do aumento da vazão pelo 
estreitamento da ligação entre os corpos d’agua. Em relação ao mapa batimétrico do Lago 
Guaíba, identificou-se a presença de um possível novo canal próximo a margem leste da Ilha 
da Pintada, bem como a de um canal abandonado próximo a orla da zona sul de Porto Alegre, 
o qual pode ser justificado pelas mudanças, provocadas pelos aterros, nas margens do centro 
à zona sul da capital. 
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A interpretação de indicadores de nível do mar é fundamental para reconstituição 
paleoambiental de níveis marinhos durante o Holoceno. Os indicadores de NRM apresentam 
diferentes origens, tanto geológicas (rochas de praia) como biológicas (vermetideos e cracas). 
Uma das questões fundamentais a serem colocadas é que não se pode pensar em curvas 
locais ou regionais com base em modelos geofísicos de NRM em mega escala (mundial) 
mesmo em regiões de crostas mais estáveis como é o caso do Brasil. Objetiva-se reconstruir 
paleo níveis marinhos durante o Holoceno através de modelos tridimensionais no litoral do 
Estado do Rio de Janeiro, sudeste brasileiro. A metodologia envolveu levantamento geodésico 
com rastreador GPS pró Mark II, visando distinguir antigas posições altimétricas do nível do 
mar; coleta de amostra biológicas e geológicas emersas e submersas; análise de dados 
estratigráficos - faciológicos e datações ao radiocarbono 14C. Resultados obtidos sugerem que 
no final do Pleistoceno e início do Holoceno o NRM encontrava-se a - 4,5 m, expondo a 
plataforma continental interna. Após a transição, iniciou-se um processo relativamente rápido 
de subida do nível do mar. Há aproximadamente 8.500 anos cal A.P, o nível marinho, 
encontrava-se a - 0.5 m abaixo do nível atual. O “zero” (nível médio atual) foi ultrapassado pela 
primeira vez no Holoceno há cerca de 7.500 anos A.P. Entre 5.500 - 4.800 cal anos A.P, o nível 
relativo do mar atingiu o primeiro máximo holocênico com altura +3,0 m, acima do atual. A 
descida do nível relativo do mar subseqüente ao máximo transgressivo, favoreceu a deposição 
carbonática (estromatólitos, vermetídios e corais) e a deposição siliciclástica (cordões 
litorâneos, dunas e pântanos) resultando na progradação da linha de costa até o presente.  
Reforça-se a proposta de utilizar indicadores de diferentes origens na variação vertical do 
NRM,  georeferenciados por GPS de alta precisão altimétrica, corrigidos pela rede de 
referência de nível do sistema geodésico brasileiro, mantidas pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE. Dessa forma, estudos sobre NRM serão mais úteis também 
para previsões acerca de futuros níveis marinhos com aplicações em modelos prognósticos e 
programas de gerenciamento costeiro. 
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ESPELEOMETRIA E MODELAGEM 3D DA GRUTA CASA DE PEDRA, CEARÁ  
 

González Chiozza, S.1, Veríssimo, C.U.V.1, Berni, G.V.1, Santos, J.L.1, Silva Filho, W.F.1, 
Barbosa, V.C.1, Carnielli, A.L.1, Moura, P.E.F.1, Moura, P. 1, Debavelaere L.L.S.1 

 

1Universidade Federal do Ceará 

 
RESUMO: A espeleometria integral da Gruta Casa de Pedra, localizada na divisa entre os 
municípios de Madalena e Itatira no estado do Ceará, encontra-se em fase de execução, como 
uma das etapas do projeto “Estudando e conservando a Gruta Casa de Pedra”, financiado com 
recursos do Fundo de Defesa dos Direitos Difusos do Estado do Ceará, Ministério Público 
Estadual (FDID/MPE-CE). O principal objetivo desta fase é produzir uma base cartográfica 
detalhada e precisa incluindo o contorno externo da gruta, o conjunto de todas as galerias, 
salões e condutos interiores e a topografia da superfície de toda a área de influencia da 
caverna. Os produtos gerados envolvem mapas, seções transversais e longitudinais e um 
modelo digital tridimensional da gruta e seu entorno. A execução dos levantamentos esta 
baseada nos procedimentos da espeleometria tradicional, porém, aprimorados com a 
introdução de equipamentos que permitem melhorar tanto a acurácia quanto a eficiência das 
medições. Desta forma, além das bússolas geológicas, clinômetros e trenas laser de uso 
convencional, foram utilizados um GPS diferencial Topcon HIPER SR para 
georreferenciamento dos pontos de amarração, uma estação total Trimble M3 para posicionar 
piquetes no interior da caverna e medir pontos inacessíveis (sem prisma), e um drone Phantom 
4 Pro para obter imagens aéreas da área e gerar modelos digitais do terreno e mapas 
topográficos. Apos processamento com software CAD e planilhas de cálculo, os dados 
resultantes dos levantamentos combinados constituirão elementos digitais pontuais ou 
vectorizados (contornos em planta, perfis, curvas de nível), que em todos os casos estarão 
referenciados no sistema de coordenadas UTM. Na fase seguinte, esse conjunto de dados será 
integrado em uma única base de dados especificando para cada elemento os atributos 
correspondentes de acordo com as diferentes superfícies identificadas no levantamento 
espeleométrico (teto, parede, piso, nível freático, superfícies de dissolução, fraturas, relevo, 
etc.). Finalmente, os dados processados serão utilizados para alimentar um modelo geológico 
tridimensional implícito gerado com o software Leapfrog Geo. 4.2.3. O modelo final permitirá 
definir o volume da caverna a partir da interseção das superfícies modeladas e possibilitará sua 
visualização completa através de diversas perspectivas. Este trabalho irá permitir o 
detalhamento planialtimétrico e volumétrico da caverna, oferecendo a possibilidade de gerar 
representações gráficas adequadas para dar suporte a atividades científicas, turísticas e de 
gestão na preservação do patrimônio geológico. 
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GEOLOGICAL ARCHIVES AND TIPPING ELEMENTS IN THE ATLANTIC 
OCEAN AND SOUTH AMERICA 

 
Chiessi, C.M.1; Mulitza, S.2; Crivellari, S.3; Häggi, C.2; Kuhnert, H.2; Portilho-Ramos, R.C.2; 

Prange, M.2; Sampaio, G.4; Sawakuchi, A.O.3; Schefuß, E.2; Voigt, I.2; Zhang, Y.5 
1School of Arts, Sciences and Humanities, University of São Paulo; 2MARUM – Center for Marine Environmental 

Sciences, University of Bremen; 3Institute of Geosciences, University of São Paulo; 4Center for Weather 
Forecasting and Climate Studies, National Institute for Space Research; 5Department of Earth Sciences, University 

of Hong Kong 

 
ABSTRACT: The Atlantic meridional overturning circulation (AMOC) as well as the Amazon 
rainforest (ARF) have been considered policy-relevant tipping elements of the climate system. 
In short, this means that: (i) they may pass a critical threshold at which a small perturbation may 
significantly change the way they function; and (ii) anthropogenic forcing may prompt the critical 
threshold to be exceeded. The possible consequences of exceeding this critical threshold 
include a collapse of the AMOC and a dieback of the ARF. These two tipping elements are 
particularly relevant for the tropical Atlantic Ocean and adjacent South America. Despite their 
relevance, large uncertainties are associated with these tipping elements and there is an urgent 
need to improve our understanding of the physical mechanisms controlling them. Here we show 
a selection of recent studies based on geological archives that recorded the response of the 
tropical Atlantic Ocean and the adjacent South America to a marked slowdown in the AMOC 
that occurred between ca. 18.1 and 14.7 cal ka BP (Heinrich Stadial 1). During the AMOC 
slowdown, the mid-depth (~1000-3000 m water depth) western tropical Atlantic Ocean 
experienced a major stagnation (probably the largest in the Atlantic Ocean) that allowed for a 
marked accumulation of respired carbon. In the upper water column (uppermost ~200 m), the 
shallowest portion of the mixed layer migrated southwards following a shift of the Intertropical 
Convergence Zone and impacting the distribution of nutrients in the equatorial Atlantic Ocean. 
The southward migration of the Intertropical Convergence Zone together with positive sea 
surface temperature anomalies both in the western tropical Atlantic Ocean and the eastern 
equatorial Pacific Ocean produced positive precipitation anomalies all the way from NE Brazil to 
western Amazonia. The positive precipitation anomaly over Amazonia was, however, divided in 
two phases that distinctly affected Amazonian hydroclimate and the ARF. The transition from 
the first to the second phase was characterized by: (i) a migration of the main locus of 
precipitation from the tropical Andes to central Amazonia; (ii) a southward shift of the tropical 
rain belt with a marked decrease of precipitation over northernmost Amazonia; and (iii) a strong 
reduction in western equatorial Atlantic sea surface salinity despite the sluggish AMOC. Finally, 
the southward migration of the tropical rain belt produced a decrease in the area covered by the 
ARF, most probably in its northernmost reaches where open vegetation types expanded. Thus, 
geological archives from the tropical Atlantic Ocean and adjacent South America allow exploring 
the multiple flavors of two tipping elements, namely AMOC and ARF. These flavors cannot be 
otherwise explored in the short instrumental record but contribute to an improved understanding 
of the physical mechanisms controlling them. 
 
KEYWORDS: TIPPING ELEMENTS, ATLANTIC MERIDIONAL OVERTURNING 
CIRCULATION, AMAZON RAINFOREST. 
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ANÁLISE DA COMPARTIMENTAÇÃO DO RELEVO E ESTRUTURA 
SUPERFICIAL DA PAISAGEM COMO SUBSÍDIO PARA PONDERAÇÃO DE 
OSCILAÇÕES NA DINÂMICA GEOMORFOGENÉTICA COSTEIRA (ILHA DO 

CARDOSO, LITORAL SUL DE SÃO PAULO) 
Cheliz, P.M1; Oliveira, R.C1; Dreza, M.B1. 

 1Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

RESUMO:  Apresenta-se estudo geomorfológico da Ilha do Cardoso, pautando-se por diálogo 
com a proposta tríade de Ab’SAber (1969). O foco do trabalho deu-se na compartimentação da 
paisagem e de elementos da estrutura superficial e fisiologia da paisagem, como subsídios 
para discussão da dinâmica geomorfogenética costeira local. Procurou-se usar dados 
levantados para problematizar a inserção da Ilha nos modelos morfogenéticos propostos para o 
Complexo Lagunar Cananéia-Iguapé, e ponderar se processos atuais de retrogradação 
documentados em diversos pontos da Ilha (que podem chegar em alguns pontos a dezenas de 
metros anuais) apresentam-se discordantes ou condizentes em relação aos registrados no 
tempo histórico. Para subsidiar a compartimentação do relevo foram efetuados 
aprofundamento de mapeamento de unidades litológicas (170 pontos de campo), coletou-se 
amostras de rochas e sedimentos para análises petrográficas,  confeccionou-se cartas 
morfométricas (altimétricas e clinográficas) e perfis morfológicos. Para subsidiar as etapas de 
análise da estrutura superficial foram descritos depósitos sedimentares, mapeadas e descritas 
formas de relevo de detalhe (em especial níveis de semi-aplainamento), fez-se descrição de 
cortes de perfis de coberturas superficiais, coletou-se amostras de sedimentos e solos para 
análises químicas, petrográficas e granulométricas. Para a análise da fisiologia da paisagem 
realizou-se análise de imagens aéreas viando obter variações da distribuição das unidades de 
relevo previamente delimitados em cenários com espaçamentos entre décadas (1962, 1972, 
2002 e 2013) para o conjunto da Ilha, e anuais (décadas de 1990, 2000 e 2010) para os 
segmentos com oscilações mais intensas detectadas. Também realizou-se confecção de perfis 
praiais espaçados no conjunto da linha de costa local. A Ilha foi delimitada em dois grandes 
compartimentos de relevo - Serranias (associações de rochas graníticas e metamórficas 
diversificadas, com predomínio de distintos tipos de vertentes com altimétrias predominantes 
contidas entre 20 e 720 metros) e Planícies Diversificadas (sedimentos arenosos e argilosos, 
pautados pela sobreposição de diversos níveis de terraços marinhos e flúvio-marinhos, 
depressões hidromórficas e planícies alagáveis, contidos majoritamente entre 0 e 20 metros). 
Compartimentos foram desmembrados em diversos subcompartimentos. A subdivisão foi 
pautada por considerar não somente dados morfométricos e litológicos, mas também 
condições morfodinâmicas predominantes nos fluxos de matérias. Ponderou-se relações entre 
padrões das unidades de relevo, estrutura superficial e interface entre diferentes combinações 
das composições e organizações mineralógicas dos litotipos e exposição a padrões 
morfodinâmicos marinhos distintos (condições lagunares, de mar aberto e transicionais). 
Discutiu-se graus distintos de compatibilidade dos dados levantados com os modelos 
geomorfogenéticos tradicionais para o litoral sul de SP. Identificou-se padrões texturais 
características dos compartimentos e subcompartimentos atuais em análise de imagens 
aéreas, e procurou-se usar desses padrões para elaborar cenários pretéritos da distribuição 
das unidades de relevo. Comparando-se os cenários, verificou-se que a magnitude dos 
processos em curso de alteração na distribuição das unidades de relevo encontra procedentes 
em oscilações morfogenéticas históricas pretéritas. Intensidade dos processos atuais, porém, 
não pode, pelos procedimentos usados, ser adequadamente ponderada em relação ao registro 
histórico. Suscitando reflexões na busca de interface entre conhecimento de processos 
pretéritos em diferentes profundidades de tempo e os atualmente predominantes. 
PALAVRAS-CHAVE: GEOMORFOLOGIA COSTEIRA, MORFOGÊNESE LITORÂNEA, ILHA 
DO CARDOSO 
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INTERFACE ENTRE QUADROS DE RELEVO, FLUTUAÇÕES AMBIENTAIS E 
SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS LÍTICOS DA ANTIGA ARARAQUARA (INTERIOR 
DE SP), COM ENFOQUE EM PARCELA DAS TERRAS BAIXAS DO JACARÉ-

GUAÇU (SÍTIO BES II) 
Cheliz, P.M1; Ladeira, F.S.B.1; Araújo, A.2; Santos, F.G.2; Rodrigues, R3; Oliveira, R.C 1; 

Fathers, J.4                                                                              
1Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 2Universidade de São Paulo (USP), 3 Fundação Araporã,  

4 Luminescence Dating Laboratory, Washington University of Seattle 

RESUMO: Realizou-se interface entre quadros geomóficos, registros arqueológicos líticos, e 
flutuações ambientais na região da Antiga Araraquara (interior paulista). Estudo deu-se em 
escala 1:70.000 na área como um todo, e em 1:25.000 em parcela de detalhes (imediações do 
sítio arqueológico Boa Esperança II - BES II – nas margens do rio Jacaré-Guaçu, com cerca de 
2000 peças líticas registradas – Santos, 2011). Na escala 1:70000, realizou-se mapeamento 
geológico (com 190 pontos de campo), clinográfico e altimétrico para subsidiar 
compartimentação do relevo. Delimitou-se os Planaltos Residuais de Araraquara(670-720m), 
Patamares Transicionais(530-670m) e Terras Baixas(490-530m). Discutiu-se sugestões de 
mecanismos geomofogenéticos regionais (alternância entre fases de estabilidade de nível de 
base, com outras de incisão vertical). Aos compartimentos foram sobreposto os sítios 
arqueológicos líticos regionais, caracterizados a partir de campos e revisão do acervo do 
MAPA (museu arqueológico). Verificou-se que a maior parte das cerca de 3 dezenas de sítios e 
ocorrências arqueológicas situam-se no compartimento dos Patamares Transicionais, pautado 
por maior abundância de afloramentos areníticos da formação Botucatu (fontes de matérias-
primas para confecção de ferramentas). Sendo o sítio BES II uma das poucas exceções, 
instalando-se nas Terras Baixas. Na parcela de detalhes, repetiu-se mapeamentos anteriores 
(60 pontos de campo adicionais). Subdividiu-se esse segmento das Terras Baixas em vertentes 
suavizadas/terraços indistintos, Baixos Terraços e Planícies de Inundação – sendo os dois 
últimos pautados pela presença de dois distintos conjuntos de meandros abandonados de 
significativamente diversas larguras em planta dos paleocanais. Realizou-se levantamentos de 
aspectos da estrutura superficial local. Nos Baixos Terraços especificamente, onde se inserem 
os registros do sítio BES II, foram realizados ao total 39 tradagens e 5 unidades de escavação. 
Nelas efetuou-se descrições micromofológicas, registro de peças arqueológicas, e coletou-se 
amostras para análises químicas, petrográficas, granulométricas, LOE e C-14. Registrou-se 
presença de gleissolos areno-argilosos - ao menos parcialmente depósitos de planícies de 
inundação, com datas de 10,9+-1.16 ka a 4,09+-0,34 ka (LOE) e de 8850 ka a 8350 ka (C-14, 
calibrada). Eles recobrem níveis de seixos clasto-suportados predominantemente areníticos 
(canais efêmeros torrenciais), de tamanho médio (20 cm) até 4 vezes maiores do que os atuais 
seixos do rio Jacaré-Guaçu. Material arqueológico (predominantemente lascas e instrumentos 
de sílex e arenito) se distribuem nos perfis - com maiores concentrações nos níveis superiores 
da cascalheira, e nos segmentos basais das coberturas areno-argilosas gleizadas que 
recobrem os seixos. Interpretou-se que unidades locais de relevo e registros da estrutura 
superficial local apontam episódios quaternários (transição Pleistoceno-Holoceno até ao menos 
o Holoceno Médio) dos previamente citados padrões de alternância de mecanismos 
geomorfogenéticos regionais. Mesclando-se a sucessivas flutuações de níveis de base, pausas 
erosivas, variações climáticas (assemelhadas a semi-aridez para outras de maior umidade) e 
hidrológicas (canais efêmeros torrenciais passando para distintos regimes hidrológicos de 
canais perenes). Grupos humanos teriam usado de atributos dessas flutuações ambientais. Em 
especial de pretérita exposição de cascalheiras depositadas pelos canais torrenciais exauridos 
(fontes de matéria-prima que compensariam baixa disponibilidade de afloramentos das Terras 
Baixas). Entrecruzam-se rítimos de transformações naturais e humanas, envoltas em 
específicas oscilações geomórficas do Quaternário Continental.  
PALAVRAS-CHAVE: TRANSIÇÃO PLEISTOCENO-HOLOCENO, QUATERNÁRIO 
CONTINENTAL, ARARAQUARA 
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A INICIATIVA INTERNACIONAL DE PESQUISA PAST GLOBAL CHANGES 
(PAGES): RESULTADOS CIENTÍFICOS E OPORTUNIDADES 

 
Chiessi, C.M.1 

1Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de São Paulo 

 
RESUMO: A iniciativa internacional Past Global Changes (PAGES) apoia pesquisas que tem 
como objetivo entender os ambientes pretéritos da Terra para melhorar as projeções climáticas 
e ambientais futuras, além de informar estratégias de sustentabilidade. O PAGES encoraja 
colaborações internacionais e interdisciplinares, buscando também envolver a participação de 
cientistas de países com economias em desenvolvimento na comunidade global dedicada ao 
tema. Dentre os principais tópicos de interesse do PAGES estão: (i) o sistema climático; (ii) os 
ciclos biogeoquímicos; e (iii) as dimensões humanas associadas às mudanças ambientais 
pretéritas. Já as escalas de tempo de interesse incluem (mas não estão limitadas) os seguintes 
intervalos de tempo: (i) o Pleistoceno; (ii) o Holoceno; (iii) o último milênio; e (iv) o passado 
recente. Mais de 5.500 cientistas baseados em mais de 125 países estão atualmente inscritos 
no PAGES. O PAGES encoraja todos os cientistas interessados em sua atuação a se 
envolverem e contribuírem com as iniciativas fomentadas, participar dos workshops apoiados e 
publicar produtos associados ao PAGES. A estrutura do PAGES engloba os principais 
componentes do sistema terrestre e está baseada no tripé “clima, ambiente e homem”. O 
PAGES não é uma instituição de pesquisa e atividades de pesquisa não são prescritas pelos 
comitês do PAGES ou pelo seu International Project Office. A flexibilidade necessária na 
estrutura e no orçamento do PAGES são mantidas para permitir uma resposta bottom-up às 
demandas de pesquisa originadas diretamente da comunidade científica. A implementação dos 
objetivos do PAGES se dá predominantemente através de grupos de trabalho idealizados pela 
comunidade científica. Adicionalmente, atividades integradoras buscam congregar membros de 
grupos de trabalho distintos e pesquisadores de áreas correlatas para colaborar em temas 
específicos. O PAGES também organiza estipêndios de curta duração para cientistas 
visitantes. Fundado em 1991, o PAGES é financiado pela National Science Foundation dos 
EUA e da Suíça bem como pela Universidade de Berna, também da Suíça. O PAGES é um 
core project do programa global de ciência em sustentabilidade Future Earth e foi um core 
project do International Geosphere-Biosphere Programme até o seu encerramento em 2015, 
além de manter uma parceria científica com o World Climate Research Programme. Nesta 
apresentação, serão mostrados resultados científicos recentes associados às diversas 
iniciativas fomentadas pelo PAGES com foco nas oportunidades para pesquisadores do Brasil 
com interesse em Geologia do Quaternário, Marinha e Antropoceno. 
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GEOMORFOLOGIA E SEDIMENTOLOGIA DOS MONTES PATRIOT E DA 
GELEIRA UNION, MONTANHAS ELLSWORTH, ANTÁRTICA OCIDENTAL 

 
Costa, V.C.S. 1; Vieira, R. 1  

1Universidade Federal Fluminense 

 

RESUMO: O conhecimento de configurações passadas e do comportamento do manto de gelo 
são necessários para calibrar modelos glaciológicos e climáticos de previsão das respostas 
futuras dos ambientes glaciais. Este trabalho objetiva análise e comparação de dados 
sedimentológicos, geomorfológicos e geoquímicos de duas áreas das Montanhas Ellsworth, 
manto de gelo da Antártica Ocidental, que identifiquem mudanças climáticas e seus efeitos. 
Sedimentos foram coletados em duas expedições brasileiras ao interior da Antártica: 
Expedição Deserto de Cristal (2008/2009) e Criosfera (2011/2012). Atenção particular é dada 
às feições que marcam as antigas margens das geleiras, tais como morainas, com o objetivo 
de reconstruir as flutuações passadas das geleiras, sobretudo em áreas de gelo azul onde há 
exposição de feições subglaciais devido à sublimação de gelo por ablação. Os métodos 
empregados foram o sensoriamento remoto na identificação e mapeamento de depósitos e 
feições, coleta de sedimentos, análise granulométrica, morfoscópica e da composição química 
e mineralógica utilizando espectrometria de fluorescência de raio-x e difratometria de raio-x. 
Análises qualitativas e semi-quantitativas foram realizadas em cada amostra. Através da 
análise comparativa diferentes feições deposicionais foram identificadas, refletindo padrões 
distintos de deposição, reflexo de dinâmicas diferenciadas das geleiras. Na região da geleira 
Union foram identificadas morainas supraglaciais e feições que comprovam os processos de 
deglaciação que modificaram o tamanho e a espessura do manto de gelo na região. Também 
foi identificado no vale Elephant Head, ainda na geleira Union, o predomínio de carbonato de 
cálcio na maioria das amostras que, juntamente com blocos de arenito com ripple marks 
intercalados com quartzitos, encontrados em altitudes entre 700 e 800 m.a.n.m., sugerem a 
existência de um paleoambiente de mar raso. Na região dos montes Patriot foram observados 
cordões de morainas paralelos com características físicas e químicas diferenciadas entre eles, 
que sugerem distintos ambientes de transporte e padrões que permitem classifica-las como de 
gelo azul, as quais a literatura indica uma dinâmica diferenciada de transporte por bandas de 
cisalhamento no interior da geleira, provocadas por fluxos compressivos do gelo. Evidências 
deste transporte incluem a presença de sedimentos finos, mal selecionados e 
subarredondados. Os sedimentos dos montes Patriot sugerem ter origem de regiões mais 
distantes que os sedimentos das morainas da geleira Union, com clastos angulares e 
subangulares e mais selecionados. Portanto, os sedimentos morâinicos destas regiões 
possuem características suficientes para distinguirem distintos ambientes climáticos ocorridos 
nas duas áreas. 
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DECADAL-SCALE DYNAMICS OF AN AMAZONIAN MANGROVE CAUSED BY 
CLIMATE AND SEA LEVEL CHANGES: INFERENCES FROM SPATIAL-

TEMPORAL ANALYSIS AND DIGITAL ELEVATION MODELS 
 

Cohen, M.C.L.1; Souza, A.V.2; Rossetti, D.F.3; Pessenda, L.C.R.4; França, M.C.5 
 

1 Federal University of Pará; 2 Independent Researcher; 3 National Space Research Institute; 4 University of São 
Paulo; 5 Federal Institute of Pará 

 

ABSTRACT: Sea level rise and climate change are major forces driving wetland dynamics. The 
northern Brazilian coast has one of the largest continuous mangrove areas on Earth, with the 
mangroves from the Bragança Peninsula, in eastern Amazonia, being the most representative 
ones. These mangroves have migrated into higher tidal flats over the last years. We analyzed 
spatial-temporal changes of vegetation units adapted to different physical-chemical conditions 
along the Bragança Peninsula in order to decipher possible causes responsible for such recent 
mangrove dynamics. The investigation was based on time series analysis of a 33-year (1984-2017) 
data base consisting of satellite and drone images. These data were combined with digital 
elevation models based on topographical data obtained by photogrammetry, theodolite and 
hydrotopographic devices. During this time frame, mangroves invaded 2.7 km2 of inner tidal flats, 
which is compatible with a rise in relative sea level (RSL) and with a rainfall decreasing. Such 
topography-dependent dynamic suggests that an increased frequency of tidal inundation 
decreased porewater salinity and caused mangroves to expand into topographically higher 
grounds. However, the study area contains small basins, that are less affected by tidal inundation, 
and Avicennia trees are dying in these locations due to increased porewater salinity, probably 
caused by a decreased rainfall. We propose that climate and RSL are responsible for driving the 
death of mangroves in the study area, and their migration into topographically highest tidal flats. 
Considering the hypothesis of a RSL rise of 5 mm/yr under stable rainfall, or a RSL rise of 3 mm/yr 
accompanied by decreased rainfall, it is projected that mangrove areas will expand by 2.93 or 1.35 
km2, respectively, by the end of this century. The mangrove expansion rates have decreased from 
0.136 km2/yr to 0.081 km2/yr, with projection of 0.036 km2/yr (2017-2100). It is caused by the 
steeper topographic gradients nowadays occupied by herbaceous and Terra Firme vegetation and 
the effects of decrease trend of rainfall rates in the central depression. The combination of time 
series analysis based on satellite and drone images associated with photogrammetry techniques, 
based on interpolated dense points cloud and ground control topographic data, proved to be an 
efficient and innovative process for monitoring and evaluating the impacts of global changes on 
coastal wetlands. 
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ABSTRACT: The recent relative sea level (RSL) rise and climate changes will cause significant 
alterations in geomorphology and coastal wetlands. The robustness of projections of these driving 
forces impacts on mangroves depending on data volume about the wetlands dynamics in response 
to sea level and climate changes during the last millenniums. In order to contribute to the 
mangrove dynamics analysis during the Holocene, this work presents an integration of drainage 
basins analyzes, based on satellite images from southern Bahia-Northeastern Brazil, with a digital 
elevation model, based on drone images, sedimentary features, pollen, geochemical 
(isotope/elemental) (δ13C, δ15N, C/N) and chronological (14C) analyzes obtained from cores 
sampled along 37 km of the Jucuruçu River. The data indicate that tidal flats along the fluvial 
valleys from southern Bahia was dominated by mangroves at least ~37 km upriver during the Mid-
Holocene. This greater reach to the interior of the mangrove compared to nowadays can be 
attributed to a combination of RSL and climate behavior. During the early and middle Holocene, the 
climate was relatively dryer compared with the predominant humid late Holocene, and the post-
glacial sea level rise caused flooding along the studied fluvial valleys. The RSL at about 7400 cal yr 
BP was between -1 and +1 m, and at about 5350 cal yr BP was recorded a maximal RSL of ~+3.3 
m. During this phase the marine incursion was favored by the lower fluvial discharge, promoting an 
expansion of estuarine influence and the replacement of freshwater vegetation by mangroves on 
tidal flats. During the middle and late Holocene occurred a RSL fall and the climate becomes 
wetter. The combination of these forces drove to an increase of fluvial discharge and a reduction of 
tidal water salinity along the fluvial valleys. The estuarine influence migrated downstream, and 
mangroves were replaced by freshwater vegetation on flood plain. Today, mangroves occur as 
fringes along tidal channels on the mouth of the Jucuruçu River estuary. The combination of 
satellite, drone images supported by interpolated dense points cloud and theodolite data, with inter-
proxy data obtained from stratigraphic sequences proved to be an efficient and innovative process 
for evaluating the impacts of sea level and climate changes on mangroves during the Holocene. 
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ESTUDO TAFONÔMICO DOS BIOCLASTOS DE ARENITOS DE PRAIA NO 
SUL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 
Costa, M.C.O1,2, Silva-Filho, E.V1, Silva, K.L.2; Oliveira, A.L.M.2; Srbek-Araujo, A.C2                                                                          

1Universidade Federal Fluminense; 2Universidade Vila Velha 
 
RESUMO: Os depósitos de arenitos de praia consistem em importantes registros 
paleoecológicos e paleoambientais do Quaternário. O estudo foi realizado nos depósitos 
situados entre os municípios de Anchieta e Vila Velha, no estado do Espírito Santo. Os 
depósitos consistem basicamente de três fácies, identificadas preliminarmente como fácies de 
submaré, intermaré e supramaré, constituídas por arenitos médios a conglomeráticos, com 
estratificação variando de plano-paralela tangencial, cruzada acanalada, hummocky e ripples 
assimétricas e simétricas. O critério de escolha da fácies para estudo tafonômico dos 
bioclastos foi o de maior concentração e abundância de morfotipos. A fácies escolhida consiste 
em um arenito conglomerático, com estratificação cruzada acanalada incipiente, composto 
predominante por 60 % de quartzo, 25% de bioclastos, 5% de litoclastos e 10% de cimento 
carbonático. Os quartzos são hialinos e fumês, muito bem arredondados, de alta esfericidade e 
polidos, com granulometria de areia média a grânulo, com gradação granodecrescente 
ascendente, já os litoclastos constituem seixos provenientes da Formação Barreiras. A fácies 
selecionada possui geometria lenticular e superfície erosiva basal. Nesta fácies os bioclastos 
se encontram desarticulados e sem orientação preferencial, ou seja, de forma caótica, 
corroídos e com superfície de abrasão e bioabrasão. Algumas carapaças ocorrem preservadas, 
principalmente de gastrópodes, e com diâmetro entre 1 e 5 cm. A maior concentração de 
bioclastos se encontra em níveis basais de textura mais grossa. Neste nível é possível 
perceber a ocorrência de bivalves desarticulados e gastrópodes moderadamente preservados. 
Em laboratório foram testadas técnicas de dissolução química e desagregação mecânica. A 
dissolução química partir de ácidos clorídrico e fosfórico não foi bem-sucedida, atacando os 
bioclastos e alterando as feições de deposição e diagênese. Já a desagregação mecânica 
ocorreu em um bloco de rocha com 37 quilos, onde foram recuperados 35 bioclastos. Todos os 
bioclastos recuperados pertencem ao filo Mollusca, sendo 25 da classe bivalvia, nove da classe 
gastropoda e um scaphopoda. De modo geral, os bioclastos demonstram que passaram por 
processos de corrosão, deterioração e alto grau de abrasão. A rocha sedimentar hospedeira 
dos bioclastos, por ser constituída por grãos moderadamente selecionados de alta esfericidade 
e bem arredondados, além da presença de seixos, pode ser um indício de ambiente de alta 
energia, como o ambiente marinho costeiro de intermaré. A estratificação cruzada acanalada 
somadas a presença de bioclastos desarticulados e sem orientação, sugere que a condição de 
sedimentação foi de alto fluxo, podendo ser associada a episódios de ondas de tempestade de 
tempo bom. Apesar das dificuldades encontradas na recuperação dos bioclastos, a camada de 
rocha estudada dos arenitos de praia revelou riqueza de espécies e abundância dessas na 
assembleia, através da identificação de 11 morfotipos diferentes, com uma provável tendência 
a um aumento de riqueza se o houver maior número de amostras analisadas, apesar do típico 
baixo grau de preservação das carapaças.  
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RESUMO: As voçorocas são fenômenos erosivos, originadas através da ação do intemperismo 
sobre solos e rochas. O intemperismo é intensificado por alguns fatores como: variação de 
temperatura, presença de água (freática e meteórica), além da ação antrópica como:  
desmatamento, pecuária e construção civil. O início da formação desse fenômeno erosivo, 
pode ser indicado através da presença de sucos e ravinas, como ocorre nas proximidades da 
rodovia MG-190, entre os municípios mineiros de Monte Carmelo e Abadia dos Dourados.  No 
local, verifica-se a presença de várias voçorocas assentadas sobre granitoides da suíte Monte 
Carmelo e Mica xistos e rochas associadas do Grupo Araxá. O trabalho tem como objetivo 
avaliar a extensão dos fenômenos erosivos ao longo da MG-190, bem como indicar sua 
origem.  Para a delimitação das áreas alvo, recorreu-se ao uso do sensoriamento remoto. 
Foram utilizadas imagens Landsat 5, Landsat 7ETM+ e Landsat 8OLI, afim de verificar a 
expansão das feições erosivas de 1984 a 2017. A composição adotada foi a RGB com foco em 
vegetação, água limpa, e minerais como quartzo e caulinita. Realizou a combinação da 
composição com a banda pancromática, obtendo uma resolução espacial de 15m para 
imagens do sensor óptico OLI, os demais sensores dispuseram de imagens com resolução 
espacial de 30m, assim como as imagens de radar da Shuttle Radar Topography Mission 
(SRTM). Além das imagens espaciais, utilizou-se carta topográfica de Monte Carmelo 
(1:100.000). Através das imagens de radar, pode-se confeccionar curvas de nível com 
espaçamento de 30m, além de classes de declividade, afim de analisar o escoamento e 
infiltração da água meteórica. Utilizou-se os softwares QGIS e ArcGis 10.0, disponibilizado pelo 
Laboratório de SIG e Geoprocessamento (LABSIGEO) da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU), Campus Monte Carmelo–MG. As combinações realizadas, indicaram a presença de 
minerais como quartzo e caulinita presentes no interior das voçorocas. A origem da caulinita, é 
relacionada ao processo de monossialitização de feldspatos e micas, existentes nos 
granitoides. Em visita ao local, pode-se perceber uma associação desses fenômenos erosivos 
a presença de cambissolos, laterita e falta de vegetação, que favorecem os processos 
erosivos. Através da análise comparativa entre as imagens, pode-se notar que os processos 
erosivos foram intensificados pela implantação da rodovia MG-190. A via foi construída sob 
antigas drenagens, o que intensificou os processos erosivos. Os locais onde os fenômenos 
erosivos ocorrem, foram os que apresentaram maior declividade, revelando a contribuição do 
escoamento da água meteórica. Ao longo dos 33 anos analisados, nota-se um avanço 
progressivo do processo de voçorocamento, intensificado pela ação antrópica. 
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O presente trabalho consiste na apresentação de resultados obtidos a partir de amostras 
coletadas no rio Itapemirim, no município de Alegre, na região sul do Estado do Espírito Santo, 
Brasil. Sendo a área de estudo inserida dentro da Bacia do Rio Itapemirim, uma bacia federal, 
que abrange o estado do Espírito Santo e uma pequena parte do estado de Minas Gerais. 
Foram estudados e pontuados os efeitos do transporte hidráulico em canais fluviais, bem 
como, o ambiente sedimentar envolvido, considerando influencias antrópicas ao entorno da 
área de estudo, sendo a bacia do Rio Itapemirim é circundada por importantes atividades na 
economia como, a extração e o beneficiamento de rochas ornamentais, agropecuária e 
turismo. Em relação as rochas que circundam os afluentes do rio, são prioritariamente 
metagranitóides e pegmatitos, sendo diretamente ligado a todos os resultados obtidos nos 
aspectos de análise. Os sedimentos coletados em um percurso de cinco quilômetros, foram 
analisados quanto a seus aspectos texturais e composição mineralógica. Sendo que 
texturalmente, os sedimentos depositados são prioritariamente arenosos com pouca variação 
granulométrica nas amostras e grande variação no grau de esfericidade e arredondamento dos 
grãos, assim possuem um grau de maturidade textural de submaturo a maturo nas amostras 
analisadas. Em relação a composição mineralógica, foi observada que todas as amostras 
possuem alta concentração de quartzo e também consideráveis porcentagens de micas (biotita 
e moscovita), feldspato, turmalina, granada, magnetita e hematita, portanto maturidade 
mineralógica também foi pouco variada, sendo prioritariamente submatura. Os depósitos 
sedimentares mostram a influência da sazonalidade climática relacionado ao parâmetro 
pluviométrico, que altera a condição do transporte hidráulico ao longo do canal fluvial, a 
influência antrópica interfere na distribuição granulométrica ao longo do canal, além disso deve 
ser considerado que na área de estudo. Os resultados obtidos através da análise 
geoestatística, diretamente referente à análise textural dos sedimentos, contrariam alguns 
postulados quando diz respeito ao retrabalhamento hidráulico unido com a distância do 
transporte sedimentar, se torna um fator importante para a maturidade textural dos grãos, 
assim os mesmos tenderão a ser mais esféricos e menos angulosos. A discordância é 
provocada principalmente pela ação antrópica, devido a retirada de mata ciliar ao redor do rio, 
para fins de uso e ocupação do solo, além de possuir grande quantidade afluentes. Em relação 
a granulometria dos sedimentos, é observável que seus valores aumentam invés de diminuir 
pelo percurso do rio, isso justifica-se ao fato de o Rio Itapemirim ter vários afluentes que 
desaguam próximo as áreas as quais foram coletadas as amostras, trazendo sedimentos de 
outras áreas, as quais não foram analisadas, evidencia-se também que a ação antrópica é um 
grande agente exógeno modelador da geomorfologia, impactando diretamente nos cursos d' 
água e no subsequente transporte de sedimentos.  
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RESUMO: O Calcário Caatinga constitui uma notável exposição de carbonatos continentais 
provenientes da dissolução e re-precipitação in situ de parte dos calcários neoprotezoicos 
marinhos da Formação Salitre, Grupo Una, localizado na Bacia de Irecê, porção norte do 
Cráton São Francisco. Sua idade varia do Pleistoceno ao Holoceno por ser atribuído a todos os 
produtos resultantes da dissolução dos calcários da Formação Salitre. Os estudos realizados 
nesta rocha atribuem de uma maneira geral uma origem a partir de ambientes ricos em água 
doce como lacustres/palustres, pedogênicos, com possíveis eventos termais formando 
travertinos. São, portanto, constituídos por uma grande quantidade de litotipos, desde 
mudstones a grainstones, com variáveis maciças, laminadas, pulverolentos e brechosas,. 
Possuem aspecto maciço a laminado, coeso a friável, leitoso esbranquiçado a marrom claro 
com espessuras que podem alcançar 30 metros e exposições que atingem aproximadamente 
200 quilômetros ao longo do rio Salitre.Baseando-se nos estudos macro e microscópicos (MEV 
inclusive), foi possível individualizar 4 fácies sedimentares: 1) Calcário palustrino; 2) Calcrete 
pedogênico; 3) Tufa calcária; e 4) Brecha carbonática. O Calcário palustrino é rico em 
bioclastos como gastrópodes e ostracodes que denotam um ambiente aquoso. O mesmo varia 
de packstone a wackestone com matriz micrítica por vezes recristalizado para esparito. 
Pelóides, oncoides e quartzo detrítico estão presentes. Bioturbações e gretas de dessecação 
evidenciam períodos de exposição subaérea. O Calcrete pedogênico tem como maior fator de 
diferenciação do Calcário palustrino a completa ausência de bioclastos do tipo ostracodes e 
gastrópodes e a frequente presença de rizólitos, fragmentos de folhas e raízes, o que evidencia 
um ambiente de dissolução ligado à exposição subaérea. É composto por mudstones a 
packstones ricos em nódulos micríticos recristalizados para esparito. A Tufa calcária foi 
depositada in situ, às margens do rio Salitre. Corresponde a pacotes de rochas da ordem de 
15m de altura que ocorrem ao longo do leito atual do rio Salitre. Em lâmina é microespático 
com moldes vegetais preservados. A Brecha carbonática é constituída por clastos angulosos a 
subarredondados (calhaus principalmente) de litologias variadas sustentadas por matriz 
carbonática. A geoquímica (FRX, DRX e EDS) demonstrou que, invariavelmente, a composição 
dessas fácies é condizente com a da rocha fonte, neste caso, os carbonatos da Formação 
Salitre (predominantemente calcíticos com alguns dolomíticos). A identificação dessas fácies 
proporcionou o entendimento dos paleoambientes que ocorreram e ocorrem na região 
estudada. A denudação, períodos alternados de estiagem e chuvosos proporcionam a 
dissolução dos calcários da Formação Salitre e precipitação dos subtipos do Calcário Caatinga. 
Variações positivas no nível do lençol freático resultaram na formação de calcários palustrinos. 
Períodos de exposição subaérea formaram os calcretes pedogênicos. O rio Salitre teve e tem 
papel importante na formação das tufas e brechas, sendo as tufas ligadas a quedas d’águas 
nas proximidades do leito do rio e a brechas ligadas a dois momentos distintos de deposição. O 
primeiro ligado à deposição subaquosa calma e a segunda ao fluxo de detritos transportados 
sob alta energia e depositados em uma lama carbonática.  
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RESUMO: No nordeste do Estado do Pará, ocorre grande extração de areias inconsolidadas 
para a construção civil nas proximidades dos municípios de Santo Antônio do Tauá e Vigia, que 
carecem de estudos sedimentológicos em detalhe. Estes depósitos pertencem a unidade Pós-
Barreiras e afloram em grande parte da costa litorânea brasileira. Nos afloramentos estudados 
foi feita a confecção de perfis e seções estratigráficas, análise de fácies e coleta sistemática de 
amostras para análise granulométrica e morfoscopia dos grãos. Foram identificadas sete fácies 
sedimentares: areia com estratificação cruzada acanalada (Aa); areia com amplas e suaves 
depressões (Asd); areia maciça (Am); cascalho maciço (Cm); areias com laminação plano-
paralela (App); pelito maciço (Pm); e pelito com laminação plano-paralela (Ppp). Na região de 
Vigia foram identificadas as fácies Cm, Am, Aa e App. A fácies Cm possui até 10 cm de 
espessura, caracterizada por seixos subangulosos a subarredondados de laterita e quartzo, 
sendo suportados por areia fina bem selecionada. A fácies Am é predominante, constituída por 
areias finas a médias de coloração esbranquiçada, com grãos subangulosos a 
subarredondados, que apresentam porções com gradação normal. A fácies Aa é formada por 
sets de areia fina de coloração branca de até 20 cm de espessura, composta por grãos 
subangulosos a subarredondados. A fácies App ocorre localmente entre as fácies Cm e Aa.  
Apresenta granulometria fina com grãos subangulosos a subarredondados. Na região de Santo 
Antônio do Tauá foram identificadas as fácies Am, Asd, Ppp e Pm. As fácies Am apresenta 
coloração branca, granulometria média a grossa com grãos subangulosos e subarredondados, 
localmente apresentando sedimentos bimodais, bem arredondados com alta esfericidade. A 
fácies Asd é formada por camadas amalgamadas de até 2,5 m de espessura, constituída por 
sedimentos coesos de granulometria média a grossa, grãos subarredondados a subangulosos 
e moderadamente selecionados. As camadas são onduladas a levemente onduladas com 
concentração de matéria orgânica nas calhas. A fácies Aa apresenta sets de estratificação 
cruzada acanalada com espessura média de 1,5 m, e foresets mergulhando para N. É 
constituída por grãos médios a grossos, subarredondados a subangulosos e moderadamente 
bem selecionados. A fácies Ppp é constituída pela alternância de silte e argila com laminação 
plano-paralela, localmente com laminação cruzada. A fáceis Pm é restrita, ocorrendo 
intercalada as demais fácies com espessura máxima de 30 cm. As fácies foram agrupadas em 
duas associações, características de um sistema fluvial com depósitos de canal e planície de 
inundação. A distribuição das fácies indica um sistema fluvial meandrante de baixa 
sinuosidade, com direção de fluxo para N-NE. Na porção sul da área de estudo, as camadas 
apresentam maior concentração de matéria orgânica e depósitos pelíticos, relacionados as 
porções mais interiores dos canais, com acumulação de restos orgânicos em zonas de baixa 
energia. Na porção norte, os sedimentos são dominantemente arenosos, com pouca ou 
nenhuma ocorrência de argila e matéria orgânica. A presença de grãos bimodais, bem 
arredondados e com alta esfericidade pode sugerir influência eólica nas margens dos canais ou 
nas barras expostas. 
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RESUMO: O presente trabalho visa a caracterização dos fatores paleoambientais do 
manguezal de região costeira dentro do município de Piúma. É interessante ressaltar o fato de 
que o assunto possui pouco enfoque no Espírito Santo. Ambos os pontos de coleta das 
amostras que foram utilizadas se encontravam em situação decadente quanto a conservação 
ambiental de fauna e flora, visto que por se apresentarem em área plana, o assentamento 
humano sempre foi mais fácil. Em razão disso, resíduos sólidos e líquidos como lixo e esgoto 
eram frequentes nos pontos. O primeiro testemunho, com 10 cm de comprimento, retirado mais 
a norte do município (coordenadas 319248m E e 7694672m N), em conjunto com grande 
quantidade de argila, matéria orgânica e porção arenosa fina (da base para o topo), 
apresentava espículas de organismos espongiários, a espécie foraminífera Gaudryna exilis 
(26% em quantidade) e Matinotiella variabilis (18%). Outras espécies foram identificadas, 
contudo estavam em grau de preservação muito baixo a ponto de não ser possível classifica-
las. Mais próximo a superfície havia quantidade considerável de hifas. O segundo testemunho, 
com 55 cm de comprimento (coordenadas 316830m E e 7693220m N), com níveis de lama e 
argila, areia fina e média, material lenhoso e matéria orgânica com novamente granulometria 
arenosa fina (da base para o topo). Mais próximo ao topo havia teores consideráveis de 
oxidação, notados a partir da coloração alaranjada apresentada. Foram encontrados micro-
organismos como Lagena perlucida (18%), Gaudryiina exilis (24,8%), Orbulina universa (48%) 
e Textularina agglutinans (9,2%). Observou-se maior quantidade de espécies devido a este 
testemunho ter adquirido maior profundidade.Em ambos os testemunhos foram encontrados 
em abundância partículas de sal, quartzo e muscovita. As hifas se preservaram devido à baixa 
energia do ambiente. Por sua vez, as espécies de foraminíferos encontradas tem seu habitat 
variando em profundidades entre 0 e 3.700, contudo as espécies Martinotiella variabilis e 
Lagena perlucida tem seu habitat restrito à profundidade média de 40m, o que representa uma 
condição de remobilização e transporte intensa, embora ainda seja uma profundidade dentro 
da plataforma continental. A salinidade do ambiente pode ser definida entre 25 e 40 PPS, 
sendo que Textularina agglutinans se desenvolve em ambientes menos salinos. São 
organismos que se desenvolvem em temperaturas entre 1º e 27º C, onde a Lagena Perlucida é 
a única que tem maior restrição de temperatura, assumindo-se, portanto que os intervalos do 
testemunho em que estavam presentes são o período de menor temperatura (15 a 18ºC), o 
que representa um clima mais frio que o atual, cuja média é de 24ºC. Também é a espécie que 
mais necessita de fosfato, ou seja, tem maior demanda de nutrientes. O aumento de 
granulometria remete a perturbação antrópica, bem como o transporte desde o ambiente praial, 
indicando maior energia do meio. 
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RESUMO: Estromatólitos são definidos como estruturas organo-sedimentares formadas pela 
interação entre sedimentos detríticos ou químicos e comunidades microbiais bentônicas, 
comumente cianobactérias. Podem ser encontradas estruturas estromatolíticas preservadas 
em rochas do Arqueano até o Recente, estando estas ainda em crescimento. O estudo de 
estromatólitos recentes pode ser aplicado às interpretações paleoambientais, no estudo da 
formação e evolução de vida na Terra e na busca de vida primitiva extraterrestre, além de 
serem importantes no estudo de reservatórios carbonáticos de hidrocarbonetos. No Brasil são 
encontradas essas estruturas recentes, em crescimento, nas chamadas Lagoas Fluminenses, 
localizadas a leste do estado do Rio de Janeiro. Trata-se de um complexo de lagunas 
carbonáticas e hipersalinas atuais composto pelas lagoas Vermelha, Salgada, Pitanguinha, 
Pernambuco e Brejo do Espinho. Determinados eventos holocênicos podem ficar preservados 
no registro geológico através de biomarcadores, tais como conchas de organismos 
invertebrados e estromatólitos. Com base nisso, o presente trabalho tem como objetivo buscar 
evidências de eventos antropogênicos registrados em estromatólitos. Para esta pesquisa foram 
coletadas amostras de estromatólitos colunares recentes e litificados da Lagoa Salgada 
(21º54'10"S e 41º00'30"W). Estas amostras foram lavadas, serradas e descritas 
macroscopicamente. A partir de datação de radiocarbono (14C) já realizada em amostras do 
mesmo local, obteve-se a idade das camadas do estromatólito. Então, selecionou-se as 
mesmas camadas datadas para a realização da determinação de chumbo (Pb) por 
espectrometria de emissão atômica com fonte de plasma acoplado indutivamente (ICP-AES), a 
ser realizada no próximo mês. Tal ensaio pretende rastrear o teor de metais pesados, com foco 
no Pb, presentes na estrutura. Como resultados preliminares pôde-de classificar, com base na 
descrição macroscópica, tratar-se de estromatólitos dômicos, sendo a trama interna formada 
por laminações que nos níveis basais constituem pseudocolunas lateralmente contínuas e, na 
porção superior, apresenta uma estruturação colunar. Foram identificadas ainda diversas 
carapaças de gastrópodes incrustadas nos níveis estromatolíticos, mas concentrados nos 
níveis intermediários, ocasionando um desarranjo nas laminações. Interpretou-se que os 
gastrópodes se acumularam nos níveis do estromatólito durante o crescimento deste, agindo 
de forma predatória aos seus microorganismos bentônicos, devido a desordem da 
estruturação. Os resultados a serem obtidos através da análise de Pb irão confirmar se os 
estromatólitos aprisionam elementos pesados e podem ser usados como bioindicadores 
ambientais. As interpretações esperadas pretendem mostrar que há uma poluição ambiental na 
Lagoa Salgada que pode estar diminuindo ou impedindo o crescimento de estruturas 
microbianas, como os estromatólitos, naquele bioma. Futuramente, pretende-se ainda realizar 
uma nova datação por radiocarbono (14C) das mesmas camadas usadas no experimento de 
rastreio de Pb. Assim, será possível inferir a idade em que a poluição começou e se há uma 
relação com a instalação urbana nas proximidades da laguna. A longo prazo, pretende-se 
verificar a época em que o evento do pico da bomba foi registrado no hemisfério sul com base 
na datação de 14C.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTROMATÓLITOS, HOLOCENO, BIOINDICADORES  
 
 

511



ISBN: 978-85-99198-20-9

BRECHAS POLÍMITICAS DA REGIÃO DE CANELINHA (PR): UMA 
DISCUSSÃO QUANTO AOS PROCESSOS FORMADORES 

 
Duarte, J.P.¹; Muniz, T.R.¹;  Rocha, B.L.¹; Barros, C.E.M¹. 

¹Universidade Federal do Paraná. 
 

RESUMO: No primeiro semestre de 2017 foi desenvolvido o mapeamento geológico em escala 
1:10.000 de uma área com 39.96km² entre os municípios de Canelinha e São João Batista no 
estado de Santa Catarina. Desenvolvido durante a disciplina de Mapeamento Geológico (GC123) 
do 10º semestre do curso de Geologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), foi produto 
da discussão da história geológica da área e proposta de um modelo evolutivo através da análise, 
interpretação e correlação de dados litológicos, estruturais e metamórficos obtidos nas etapas 
de campo realizadas na região estudada, baseando-se, também, na comparação dos resultados 
obtidos com modelos consagrados na literatura. No local, afloram rochas metassedimentares e 
rochas magmáticas que compreendem o Complexo Metamórfico de Brusque e as suítes 
graníticas Nova Trento e Valsungana. Além destes litotipos, localmente na porção sudeste da 
área de estudo têm-se a ocorrência de brechas polimiticas. As brechas são compostas por 
fragmentos líticos de xistos, quartzitos, turmalinitos, granitoides, diabásio e fragmentos de 
quartzo; os fragmentos apresentam tamanho de matacão. Estes fragmentos ocorrem em meio a 
uma matriz silto-arenosa, de composição predominantemente quartzosa. A brecha é sustentada 
pelos clastos, sendo localmente sustentada pela matriz. Os clastos que pertencem a brecha são 
provenientes das rochas metassedimentares do Complexo Metamórfico de Brusque e 
granitoides e rochas associadas da Suíte Granitica de Nova Trento e Valsungana. O processo 
formador destas brechas é incerto, assim como os dados da literatura são escassos. No presente 
trabalho será apresentado uma hipótese de origem para estas brechas baseada na 
geomorfologia do Vale do Itajaí-Mirim (SC). Os depósitos observados teriam sido gerado por 
chuvas torrenciais derivadas de variações climáticas. Estas chuvas torrenciais foram 
responsáveis por carregarem fragmentos das rochas metassedimentares e magmáticas relevo 
abaixo. Na literatura, têm-se descrições de sedimentos inconsolidados formados por uma matriz 
silte-argilosa e clastos grosseiros de rochas provenientes do Complexo Metamórfico de Brusque 
que se acumulam nas proximidades do Rio Tijucas entre os municípios de Canelinha e São João 
Batista (SC), denominada de Formação Itaipava, de idade pleistocênica; a descrição desta 
unidade geológica apresenta inúmeras semelhanças com o que é observado na área mapeada 
no município de Canelinha. Esse processo não só foi responsável pela formação das brechas 
polimíticas aflorantes, como tem uma importância na evolução geomorfológica do vale Itajaí-
Mirim (SC).  
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RESUMO: A abundância de nuclídeos cosmogênicos produzidos in situ é proporcional à 
estabilidade e à idade de uma paisagem. Essa concentração deve ser entendida como tempo 
de residência de uma amostra próxima a superfície da Terra e pode, indiretamente, ser 
convertida em taxas de erosão (BIERMAN, 1994). A discussão sobre a evolução pós-Mioceno 
da Serra da Mantiqueira Setentrional vem se ampliando (CHEREM et al., 2012; OLIVEIRA et 
al, 2014; MARENT, 2016) para estabelecer paralelos com as reativações de falhas 
(RICCOMINI, 2004), soerguimentos (COGNÉ, 2011; 2012) e inversão de paleosuperfícies 
(HIRUMA et al., 2010). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi mensurar as taxas de erosão 
da Serra da Mantiqueira Setentrional em diferentes ambientes geomorfológicos candidatos a 
apresentares taxas de erosão compatíveis com atividades neotectônicas (VON 
BLANCKENBURG, 2005). No total foram coletadas 20 amostras de sedimentos fluviais 
divididas entre bacias que drenam lados opostos da Serra da Mantiqueira Setentrional (gráben 
do Rio dos Bagres a oeste e graben do Rio Muriaé a leste). Foram selecionadas capturas 
fluviais, knickpoints, lineamentos E-W e falhas normais para quantificação de 10Be produzido in-
situ e medição da taxa de erosão. As bacias que drenam para o grabén do Muriaé (N = 9) 
apresentaram uma concentração média de isótopos de 10Be de 3.7 x 105 atomos/g-1 resultando 
em uma taxa média de erosão de 11.3 ± 0.9 m.ma-1. As bacias do graben do Rio dos Bagres (N 
= 9), apresentaram concentração média de 4.5 x 105 atomos/g-1 resultando em uma taxa de 
erosão média de 9.5 ± 0.8 m.Ma-1. Canais que sofreram capturas fluviais sofreram ganho de 
área e aumento das taxas de erosão após as capturas: 9.6 ± 0.81 m.Ma-1 contra 16.3 ± 1.31 
m.Ma-1 para o grabén do Rio Muriáe e 6.5 ± 0.5 m.Ma-1 para 21.1 ± 1.7 m.Ma-1 para o graben 
do Rio dos Bagres. Índices morfométricos como declividade, área e taxa de erosão 
apresentaram correlações positivas. As taxas de erosão não apresentaram evidências de 
soerguimento controlado por tectônica, mas indicaram uma evolução da paisagem por incisões 
de vales e capturas fluviais coerentes com áreas de relativa estabilidade tectônica. 
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ABSTRACT: The Aquidauana Fluvial Megafan (AFM) is an important geomorphological feature 
located on the southeastern edge of the Pantanal in Mato Grosso do Sul state. With an area of 
approximately 3,783,480 km² it has on its surface depositional geoforms that indicate 
environmental changes, mainly of paleo-hydrological imprint that has been occurring in the area 
since the late Pleistocene to the present. Among the geoforms that demonstrate the evidences 
of such changes are: depositional lobes (ancient, pre-current and current), a belt of abandoned 
meanders, abandoned incised plain of the Aquidauana River, paleochannels, point bars, 
marginal terraces, crevasse splays and processes of avulsion that occur especially in the 
current distributary lobe. The incised plain cuts the three depositional lobes, making the upper 
part of the AFM (ancient and pre-current lobes) a degradation area while in the lower portion an 
aggradation area (current lobe). Relevant avulsion process occurred in the medial fraction of the 
area, resulting in the abrupt change of flow direction of the Aquidauana River that previously 
flowed into the Negro River. Nowadays it is an affluent of the Miranda River and this was the 
main paleohydrological change of the area. This event has been considered as a consequence 
of neotectonics, since the area is strongly influenced by discontinuities and earthquakes, which 
act in the recent geomorphological dynamics. The understanding of sedimentary processes 
occurring in fluvial megafans, such as the AFM, is of great relevance in understanding the 
genesis and evolution of the Pantanal plain. The distinct morphological evolution of the 
depositional lobes and the incised plain provide different species of vegetation in the area that 
are adapted to the local environmental aspects. In the incised plain can be distinguished 
species such as the Novateiro (Triplaris Americana), Acuri (Scheelea phalerata) and the Cipó 
d’água (Arrabadaea); in the ancient and current lobes, the Lixeira (Curatella americana) and the 
Paratudo (Tabebuia aurea); and in the current lobe, the Genipapo (Genipa americana), Barreiro 
(Proposis rubriflora) and Acuri (Sheelea phalerata). The interdisciplinary studies of Geology, 
Geomorphology and Botany together with the use of geotechnologies are able to provide 
understanding the dynamics of the AFM and Pantanal as a whole. 

 

KEYWORDS: AQUIDAUANA MEGAFAN, QUATERNARY ENVIRONMENTAL CHANGE, 
GEOTECHNOLOGY. 
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ABSTRACT: The Negro Fluvial Megafan (NFM) is located in the transition between the 
Maracaju-Campo Grande Plateau and the Pantanal Sedimentary Basin (PSB), with a drainage 
area of approximately 34,948 km². It is a fluvial depositional system that has been constructed 
by the Negro River on the southeastern edge of the PSB from the Pleistocene to the present. 
The river flows westward, which is the opposite direction to the dip of the layers of the Paleozoic 
and Mesozoic units of the Paraná Basin, so that it can be classified as an obsequent river. The 
Negro River integrates the Upper Paraguay River Basin, its surface presents geomorphological 
features and current and relict drainage systems. In this sense, the objective of this work was to 
characterize the environmental changes in the NFM emphasizing the aspects of the 
phytophysiognomy in the compartmentalization of the relief in the Quaternary. The area 
consists of the following Quaternary units: Pantanal Formation, alluvial and colluvium facies 
(Pleistocene) and alluvial deposits (Holocene). From the end of the Pleistocene to the present 
the environmental changes occurred in the Pantanal have been caused by the climatic changes 
of each period, caused mainly by paleohydrological aspects. Thus, the depositional geoforms 
that emphasize the environmental changes undergone in this megafan are highlighted, such as: 
depositional lobes (ancient, pre-current and current), incised plain, paleochannels, meanders 
belt and avulsion processes occurred mainly in the current lobe. The vegetation has become an 
important factor for the understanding of the types of environments found in the Pantanal 
associated with their diverse physiognomy. The predominant phytophysiognomies of the NFM is 
the Cerrado and the Fabaceae, which are the main floristic species found in this megafan that 
are found in the three types of depositional lobes. However, some species were found 
exclusively in single compartments, such as: Commelina erecta (Andaca), Cyperius luzulae 
(Tampão), Anandenanthera (Angico) found in the ancient lobe; in the pre-current lobe were 
found the species: Xilopia aromática (Pimenta-de-macaco), Buchenavia tomentosa (Tanimbuca 
tarumarana), Machaerium hirtum (Jacaranda de espinho); in the current lobe the species: 
Psittacanthus, Birsonina cydoniifolia (Murici do brejo), Poligonium acuminatum (Erva de bicho) 
and in the incised plain the species: Handroanthus heptaphyllus (Ipê roxo), Cecropia 
pachystachya (Embauva), Melochia villosa (Malva). Considering that the distinct morphological 
evolution of the depositional lobes and the incised plain provides the different plant species in 
these areas. It is also emphasized the multidisciplinary character (Geology, Geomorphology 
and Botany) and the use of geotechnologies to understand the NFM's landscape dynamics. 
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RESUMO: A paleoecologia e a distribuição das assembleias de foraminíferos bentônicos foram 
analisadas em dois testemunhos sondados no segmento central do Complexo Deltaico do Rio 
Paraíba do Sul (CDRPS), RJ, Brasil. A determinação de assembleias e espécies indicadoras 
tem caracterizado o nível de influência marinha e continental, além de inferir eventos como 
ingressões marinhas e avanços e recuos do nível do mar durante o Pleistoceno – Holoceno, 
em regiões costeiras, como estuários. Foram caracterizadas biofácies correlacionadas com 
fácies sedimentares anteriormente definidas, e sugerindo um modelo evolutivo para o intervalo 
estudado, ampliando deste modo o conhecimento da evolução do CDRPS. Na parte superior 
de ambos os testemunhos ocorreram assembleias que variam quantitativamente, sendo um 
mais abundante que o outro. Sete biofácies foram reconhecidas através de análise numérica 
de agrupamento, espécies dominantes e indicadoras. No testemunho mais abundante (2-MU-1-
RJ), a biofácies ABP é representada pelas espécies Ammonia parkinsoniana, Bolivina spp. e 
Pararotalia cananeiaensis; biofácies QP inclui miliolídeos plataformais; biofácies PGH 
representada por P. cananeiaensis, Gavelinopsis praegeri e Hanzawaia nitidula; biofácies QL 
inclui miliolídeos lagunares; e biofácies HP representada por Haynesina germanica e P. 
cananeiaensis. No testemunho menos abundante (2-BG-1-RJ) ocorreram duas biofácies, as 
quais foram denominadas PGH’ e QP’ que possuem assembleias semelhantes e 
correlacionáveis a PGH e QP. A complexa dinâmica do estuário pode ser medida pela 
sucessão paleoambiental com base na alternância de biofácies nos dois testemunhos, que 
representa mudanças ambientais na área costeira associadas a oscilações marinhas. No 
testemunho mais abundante pode-se observar sucessão de ambiente de plataforma interna 
para estuário, depois para plataforma com maior influência marinha, e por fim, sistema lagunar 
no topo, podendo-se acompanhar o avanço e o recuo do nível do mar. No outro testemunho, 
observou-se a passagem do ambiente marinho para estuário através da alternância das duas 
biofácies QP’ e PGH’, respectivamente, sugerindo ambiente estuarino com forte influência 
fluvial na base e marinha do meio para o topo do intervalo. De maneira abrupta, houve a 
passagem para ambiente continental no topo do testemunho, pela ausência de foraminíferos 
bentônicos nas amostras. Correlacionando-se os resultados dos testemunhos percebe-se a 
complexidade da dinâmica estuarina influenciada pela oscilação do nível do mar em uma 
região de forte influência fluvial. 
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RESUMO: Com o aumento do uso e ocupação do solo, tornam-se necessários estudos de 
avaliação e caracterização ambiental de áreas para que haja um bom planejamento no 
crescimento do município. A área de estudos possui 62,5 km², localizada no município de 
Saúde, região centro norte do estado da Bahia, no contexto do Cráton do São Francisco em 
sua porção norte, associada ao lineamento Contendas-Jacobina. O presente trabalho propõe-
se a definir e caracterizar as unidades geoambientais (UG) correlacionando-as com os 
aspectos físicos como relevo, solo e litotipos associados, analisar os riscos e impactos de cada 
uma, bem como propor medidas mitigadoras. O mapeamento foi realizado em escala de semi-
detalhe de 1:25 000. Foram definidas cinco unidades: (i) UG de Terrenos Aplainados a 
Levemente Ondulados sustentada por ortognaisses onde havia uso para atividades 
agropastoris ocupando áreas próximas à margens de rios, oferecendo riscos físicos, químicos 
e biológicos, implantação de linhas de transmissão e cerca delimitadoras de terreno. (ii) UG de 
Terrenos Serranos, sustentada por metarenitos onde foi encontrada garimpagem clandestina, 
que diz respeito ao uso desordenado do solo, podendo impactar a vida humana e outros seres 
vivos pela toxicidade da atividade associada ao uso do mercúrio. Além disso, há a ocupação de 
topo de Serra para uso de antenas de rádio de transmissão. (iii) UG de Terrenos de Morros e 
Colinas Suaves cujo substrato rochoso é o paragnaisse onde foi observado descarte irregular e 
desordenado de lixo, taludes de alto ângulo em corte de estradas e áreas de uso agropastoril. 
(iv) UG de Terrenos de encosta, associada ao depósito coluvionar onde foram implantadas 
moradias em áreas de grande declividade com risco associados à queda de bloco e 
escorregamento de massa. (v) UG de Planície Aluvionar, associada aos depósitos aluvionares 
onde foram encontrados despejo de resíduos domésticos (esgoto) agindo como contaminante 
químico do nível freático, além do risco biológico de proliferação de animais que podem ser 
vetores patogênicos. Além disso, há construção de barragens e pontes no rio das Pedras, em 
Área de Proteção Permanente. Para minimizar os impactos das atividades citadas, foram 
propostas medidas mitigadoras dentre as quais: implantação de rede coletora e tratamento de 
efluentes, tal como de resíduos sólidos; fiscalização desses tratamentos e das APP’s e outras 
áreas de preservação; realização de campanhas de conscientização dos moradores; 
implantação de sinalização de trânsito nas pontes construídas sobre o rio; cobrança de multa 
sobre garimpagem clandestina bem como estudar possível contaminação do solo pelo metal 
mercúrio utilizado para o beneficiamento do ouro garimpado; implantação da contenção de 
taludes e instalação de drenagem superficial. 
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CARACTERIZAÇÃO E CIÊNCIOMETRIA DOS TERRENOS CÁRSTICOS EM 
ROCHAS CARBONÁTICAS NO ESTADO DA BAHIA 

 
Ferreira, L.L.1; Ricardo, R.G.F.A.1 

 

1 Universidade Federal da Bahia 

 
Os terrenos cársticos instalados em rochas carbonáticas e situados no Estado da Bahia estão 
inseridos, majoritariamente, nos grupos neo-proterozóicos Bambuí, Una, Rio Pardo, Canudos e 
Vaza Barris, além de outras ocorrências menores do paleo e meso-Proterozóico. Grande parte 
destas litologias apresentam alta favorabilidade à carstificação, dentre outras coisas, por terem 
sido alvo de tectonismo, gerando descontinuidades, tais como falhas e fraturas, e possibilitando 
a evolução da porosidade terciária na forma de condutos, que é característica dos terrenos de 
natureza cárstica. Estes terrenos foram alvo de uma revisão sistemática de bibliografia, 
enfocando-se as temáticas: hidrogeologia; estratigrafia; geologia estrutural / tectônica; 
mapeamento geológico e prospecção mineral, paleontologia, geomorfologia, paleoclima / 
paleoambientes, microlclima e espeleoclima; licenciamento / avaliação de impactos ambientais 
– AIA / legislação e geoespeleologia. Dentre os resultados obtidos, constatou-se a necessidade 
de subcategorização de algumas províncias, por vezes considerando aspectos para além das 
divisões estratigráficas. Este fato se deu, dentre outros aspectos, pela ocorrência de um Grupo 
aflorando em diferentes bacias hidrográficas e com distintos estágios de carstificação, 
manifestada tanto através da presença de cavidades subterrâneas conhecidas, como aspectos 
do exocarste e do epicarste. Na perspectiva de aliar a caracterização dos sistemas cársticos, 
nas províncias definidas para o Estado da Bahia, a uma revisão sistemática da bibliografia, o 
presente trabalho analisa ainda a distribuição espacial e temática de publicações, apontando 
uma concentração dos estudos nas províncias Bambuí e Una. Por outro lado, foi observada a 
carência de estudos na área de ocorrência da formação Caatinga e dos Grupos Rio Pardo e 
Canudos. Ressalta-se, neste último, o baixo número de cavidades naturais subterrâneas 
registradas no Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas - CANIE. Esta análise das 
informações contidas na base de dados, apontou também as potencialidades, carências, 
tendências ou, eventualmente, a saturação de estudos em cada uma das províncias. Deste 
modo, a cienciometria permitiu a definição de um panorama geral dos terrenos cársticos para a 
Bahia, constituindo-se uma ferramenta que auxilia no planejamento de novas pesquisas. Por 
último, em alguns locais, o estudo viabilizou a identificação de províncias com maior 
sensibilidade frente aos diferentes usos do solo, além de locais de maior apelo para o 
espeleoturismo e terrenos que poderão contribuir para uma futura análise evolutiva dos 
sistemas cársticos na Bahia, podendo ainda servir como subsídio para o zoneamento e o 
planejamento territorial. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CARSTE, CARACTERIZAÇÃO, CIÊNCIOMETRIA.  
 
 

518



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

MODELOS MATEMÁTICOS DE SIMULAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO RELEVO NO 
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1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Os chamados modelos matemáticos de evolução do relevo (LEMs - landscape 
evolution models) representam numericamente as leis de processos, ou equações de 
transporte, que determinam as taxas de remoção (ou deposição) e os caminhos percorridos 
pelos materiais durante a evolução geomorfológica de uma determinada paisagem, decorrente 
da atuação tanto de processos superficiais quanto tectônicos. Dentre as diversas aplicações 
desses LEMs destacam-se a modelagem da evolução de formas de relevo e da história 
denudacional de regiões específicas, a avaliação dos efeitos do clima e da tectônica na 
evolução do relevo, a simulação do recuo de escarpa de falha, a avaliação da existência de 
condições de equilíbrio (ou de transiência) entre soerguimento e denudação, o teste de 
modelos conceituais da evolução da paisagem, entre muitos outros. Esses modelos tiveram a 
sua origem na simulação matemática da evolução de perfis de encostas em 1D (década de 60) 
e 2D (décadas de 70 e 80), tendo alcançado hoje elevado nível de complexidade, tanto em 
termos de processos físicos quanto computacionais). Nas últimas décadas, diversos LEMs 
foram disponibilizados na literatura geomorfológica (SIBERIA, DRAINAL, GOLEM, CASCADE, 
CAESAR, ZSCAPE, CHILD, entre outros), conseguindo simular a evolução do relevo através 
da combinação de diferentes processos (por ex., rastejo, deslizamentos, intemperismo, incisão 
fluvial, soerguimento tectônico) e englobar diferentes escalas espaciais e temporais. A efetiva 
utilização desses LEMs em estudos voltados para a simulação de paisagens naturais avançou 
muito recentemente através da incorporação de valores obtidos em campo de taxas de 
denudação, taxas de soerguimento, taxas de incisão fluvial (em canais rochosos e aluviais), as 
quais definem as condições de contorno impostas às simulações numéricas. Paralelamente, 
avanços recentes na análise matemática da morfometria de perfis fluviais longitudinais e de 
bacias de drenagem, como por exemplo a análise do parâmetro CHI, representaram 
significativos avanços ao Índice de Hack (décadas de 60 e 70) e à análise declividade-área 
(década de 90 até hoje), permitindo definir se bacias de drenagem adjacentes encontram-se 
em condições de transiência (desequilíbrio), permitindo a evolução de processos de captura de 
drenagem. Este artigo apresenta e discute os resultados obtidos na implementação desses 
LEMs em estudos voltados para a simulação do desenvolvimento das encostas convexas 
típicas do relevo conhecido como “meia-laranja”, a simulação do recuo da escarpa da Serra da 
Mantiqueira na borda da Bacia de Resende, a definição se bacias de drenagem adjacentes 
encontram (ou não) em condições de equilíbrio. Os resultados apresentados atestam o 
potencial de aplicação desses LEMs em diversos estudos voltados para a caracterização da 
evolução geomorfológica, mesmo de áreas que foram submetidas a mudanças tectônicas e 
climáticas no seu passado geológico. 
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CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTOLÓGICA E GRANULOMÉTRICA  DE 
SEDIMENTOS COSTEIROS NO SUL DO ESPÍRITO SANTO. 

 
Feuchard,L.D1; Corrado, A.V.S. 1; Barros, R.L1;;Pimentel, A.C. 1 

1Universidade Federal do Espírito Santo 
                                                                             

RESUMO: A área de estudo está localizada na porção costeira do município de Guarapari-ES. 
Essa região está inserida geotectonicamente na Província Mantiqueira, sendo delimitada pela 
transição entre o domínio continental e marinho, onde o dinamismo da área a torna em 
constante evolução. O trabalho apresenta a análise granulométrica e mineralógica de 
sedimentos retirados da praia. A coleta e preparação dos sedimentos se dão de maneira 
padrão, utilizando-se, para análise estatística, o método de FOLK E WARD.  Método esse que  
apresenta algumas vantagens, pois obriga uma inspeção visual da curva granulométrica, o que 
facilita não só a detecção de eventuais erros, mas também, propicia um maior conhecimento 
das particularidades da curva, realizando um exame visual para uma análise do grau de 
arredondamento e esfericidade dos sedimentos e, por fim, propiciando a interpretação dos 
dados apresentados para se chegar a uma conclusão sobre possíveis influências dos agentes 
externos para caracterização Granulométrica e mineralógica desses depósitos costeiros. Ao 
longo da planície costeira podem ser vistos sedimentos arenosos marinhos, indicando 
movimentos eustáticos de transgressão e regressão marinha e antigas áreas de extração de 
areia, que geraram fortes impactos ambientais, mais expressivos nas áreas de alagamento 
temporário e irregularidades na superfície. Na região, ocorrem afloramentos de paragnaisse 
junto ao mar, rico em granada, com foliação muito expressiva e cortado por fraturas, veios 
pegmatíticos e um dique de granito, em um litoral desenhado por enseadas e tômbolos, Como 
característica, tem-se um pequeno aporte continental, plataforma estreita, alta energia de 
ondas e uma baixa troca sedimentar entre as praias. Foram analisadas ao todo, três amostras 

de sedimentos nas quais foram subdivididos em cinco phi (ϕ), onde foram encontrados quatro 

minerais diferentes (Quartzo, mica, magnetita, plagioclásio), sendo o Quartzo abundante em 
todos os intervalos de tamanho. Em cada amostra, os parâmetros estatísticos foram 
considerados, a fim de determinar o comportamento e as características de cada ponto. Na 
amostra 1, o resultado apontou que há um predomínio de areias finas, além de se tratar de 
sedimentos moderadamente bem selecionados, o gráfico que representa a distribuição é 
considerado muito simétrico e muito platicurtica. A amostra 2, a interpretação dos dados 
estatísticos apontou que há uma predominância de areais finas, com sedimentos 
moderadamente bem selecionados e com o gráfico de peso acumulado muito simétrico e 
mesocurtica. Na amostra 3, os dados apontaram que também há predominância de areia 
media, diferente das outras amostras, nessa amostra temos sedimentos moderadamente bem 
selecionados, e na análise gráfica notamos uma distribuição quase muito simétrica, e muito 
platicurtica. Conforme os resultados, a amostra um, por estar recebendo mais influência das 
marés, confirmou a tendência de ter sido mais retrabalhada que as demais, apresentando uma 
melhor seleção e maior quantidade de sedimentos finos que as demais; a amostra dois 
confirmou a hipótese de ter sido menos retrabalhada que a amostra um, e mais retrabalhada 
que a três, devido à influência das ondas de mar aberto; a amostra três possui maior 
quantidade de sedimentos grossos em função de estar em um local com menos influências de 
ondas e marés. 
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MITOS E VERDADES SOBRE OS "CORAIS DA FOZ DO AMAZONAS" 
 

Figueiredo Jr., A.G.; 
Universidade Federal Fluminense 

 
A plataforma continental do Amazonas iniciou a deposição de sedimentos marinhos com a 
abertura do Atlântico Equatorial no Paleoceno, por volta de 65 milhões de anos. Um mar raso, 
sobre uma extensa plataforma e ainda sem a influência da pluma de sedimentos do Rio 
Amazonas, proporcionou o ambiente ideal para o desenvolvimento de uma plataforma 
carbonática. Esta plataforma se desenvolveu ao longo de 60 milhões de anos, atingindo uma 
espessura máxima de 2.500m. Posteriormente, com o soerguimento dos Andes, no lado Oeste 
da América do Sul, e o rebaixamento do Arco de Purus na Bacia Amazônica, por volta de 8 
milhões de anos, forçou o fluxo do rio no sentido do Atlântico. A sedimentação siliciclástica 
oriunda desta inversão cobriu a plataforma carbonática, atingindo espessuras de até 2.000m, 
próximo à foz do rio, e assim inibindo a continuidade da deposição carbonática. Variações do 
nível do mar fizeram com que o sedimento siliciclástico, que além de cobrir a plataforma 
carbonática, parte dele fosse dirigido através de cânions para oceano profundo, dando início à 
formação do leque submarino do Amazonas. Bem mais tarde, por volta de 18 mil anos, ao final 
do último glacial máximo, o nível do mar caiu cerca de 120m abaixo do atual, deixando a borda 
da plataforma continental do Amazonas em águas rasas e até exposta em alguns pontos. 
Neste momento, o fluxo sedimentar do Rio Amazonas estava totalmente direcionado ao cânion 
homônimo, e o sedimento siliciclástico mais uma vez foi dirigido ao leque submarino. Na borda 
de plataforma, ao norte do cânion, era iniciado o desenvolvimento de recifes carbonáticos de 
borda de plataforma. Na medida em que ocorria a elevação do nível do mar durante o início do 
Holoceno, a cerca de 11 mil anos, os recifes carbonáticos se desenvolviam verticalmente, em 
uma tentativa de acompanhar esta subida de nível de base, sendo finalmente “afogados”. 
Atualmente estes recifes estão a uma profundidade entre 80 e 120m e são basicamente 
constituídos de algas calcárias, em sua maioria mortas, além de esponjas. Datações de 
sedimentos carbonáticos superficiais indicam idades entre 14 e 20 mil anos. Nesta região, o 
ambiente é lamoso e, portanto, não favorável à deposição carbonática. A falta de conhecimento 
científico tem propalado a visão da existência de "recifes coralinos" vivos na foz do Amazonas, 
induzindo leigos a uma falsa campanha de preservação. Na verdade, não são observados 
corais e algas calcárias vivos, nas áreas onde estão os blocos exploratórios para petróleo. 
Nestas áreas ocorrem apenas recifes mortos e parcialmente soterrados, não estando 
localizados na foz do Rio Amazonas, mas sim na borda da plataforma, a pelo menos 300km da 
desembocadura. Este trabalho visa contribuir para o esclarecimento da comunidade científica, 
bem como da população em geral, sobre a inexistência de impactos ambientais a esta suposta 
comunidade bentônica, cientificamente embasado em estudos geológicos e oceanográficos. 
Pretende, desta forma, elevar esta discussão a um patamar científico, apolítico, sem paixões e 
isento de interesses econômicos, permitindo que o desenvolvimento desta remota região 
brasileira possa ocorrer de forma sustentável e pungente. 
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CARACTERIZAÇÃO DE FEIÇÕES E MINERALOGIA DOS REGÓLITOS 
LATERÍTICOS LOCALIZADOS NO MUNICÍPIO DE LUZIÂNIA (GO), PRÓXIMO 

AO DISTRITO FEDERAL. 
 

Freitas,C.A.1; Horbe, A.M.C.2 
1Universidade de Brasília; 2Universidade de Brasília 

 
RESUMO: A evolução do intemperismo, isto é, do processo de desintegração e decomposição 
progressiva, da rocha primária resulta na lateritização, onde sílica e cátions são lixiviados e óxi-
hidróxidos de ferro e alumínio são concentrados formando crostas, esta, associada com 
horizontes: saprolítico, mosqueado, rocha-mãe e, por vezes, desmantelado, compõem perfis 
lateríticos. O emprego de métodos analíticos como difratometria de raio-x (DRX) e microscópio 
eletrônico de varredura (MEV), aliadas às descrições macroscópicas do perfil laterítico 
desenvolvido sobre o Grupo Canastra na região de Luziânia, Estado de Goiás, permitiu 
reconhecer as diversas fácies das crostas lateríticas além das diferentes texturas/estruturas do 
perfil laterítico e detalhar o processo de alteração superficial. Da base para o topo, o perfil 
laterítico é constituído por quatro horizontes: Saprolítico (8,0 a 12 m): Siltico-argiloso rosado 
na base e amarelo-esbranquiçado no topo; Mosqueado (6,5 a 8,0 m): Predominam areia fina à 
argila, ocorrem concreções vermelhas com <2 cm de diâmetro e amarelas com <1 cm de 
diâmetro; Crosta (0.50 a 6,5 m): Com estrutura colunar formada por três principais fácies 
interdigitadas – pisolítico-nodular, brechóide e oolítico; Desmantelado (Até 0,50 m): Com 
concreções entre 1 e 6 cm de diâmetro. A foliação da rocha-mãe preservada no perfil indica 
conservação por ferruginização. Caulinita e muscovita predominam na porção friável do perfil. 
O intemperismo da muscovita resulta na neoformação de caulinita justificando sua diminuição 
quando a outra predomina. A variação textural e mineralógica está relacionada ao grau de 
intemperismo, o arredondamento e menor volume de nódulos, presentes na crosta, somado ao 
aumento de hematita/goethita reflete isso. A forte presença de quartzo e muscovita indicam 
que o intemperismo não está completo ou não teve muito tempo de atuação. A crosta foi 
formada em várias etapas, a mais antiga se originou em um momento de clima mais seco por 
ferruginização do horizonte mosqueado/argiloso devido ao acúmulo de óxi-hidróxido de Fe. 
Localmente, fragmentos da rocha mais resistentes preservaram a estrutura do protólito por 
substituição dos minerais primários, sobretudo por hematita. A fragmentação da crosta, 
associada às atividades de raízes e a remobilização do ferro em virtude de mudanças do 
regime hidrológico causado por variações climáticas, possibilitou a formação da fácies 
pisolítica-nodular. Colapsos mecânicos da crosta permitiram o preenchimento dos vazios 
secundários por material argilo-arenoso, e formaram a fácies brechóide. Espaços vazios 
deixados por raízes preenchidos por material argiloso, isolado durante a deposição de óxido-
hidróxidos de ferro presentes na percolação de fluídos, deram origem a fácies oólitica. Marcas 
de raízes encontradas no topo da crosta, preenchidas por material concrecionário solto, estão 
relacionadas às fases mais recentes. 
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CLASSIFICAÇÃO GEOMORFOLÓGICA DO SUL DA PLANÍCIE 
COSTEIRA DO RIO GRANDE DO SUL COM O AUXÍLIO DE 

SENSORIAMENTO REMOTO E SIG 
 

 Frota, P.C¹; Rosa, M.L.C.C¹. 
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil 

 

RESUMO: O projeto de pesquisa teve como objetivo caracterizar a geomorfologia da região sul 
da planície costeira do Rio Grande do Sul, mais precisamente no município de Rio Grande, 
entre a desembocadura da Lagoa dos Patos e o início da Lagoa Mirim, incluindo uma pequena 
porção da Lagoa Mangueira. Para elaborar a caracterização geomorfológica da região, foi 
construída uma base planialtimétrica integrada a um banco de dados em Sistema de 
Informações Geográficas (SIG) com o auxílio de sensoriamento remoto e do software ArcGIS®. 
Para compor o banco de dados, foram utilizadas imagens ópticas de satélite (Landsat 7, 
Landsat 8 e RapdiEye), bem como um Modelo Digital de Elevação do Terreno (MDT), o qual 
utiliza recursos altimétricos que indicam como o relevo se comporta. As imagens de satélite 
auxiliaram na delimitação de corpos d’água e drenagens, a fim de melhor caracterizar certas 
feições, tais como leques, além de ampliar o entendimento acerca do sistema hídrico local. O 
MDT utilizado foi o Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), através do qual foram gerados 
produtos derivados como declividade, orientação das vertentes e curvaturas horizontal e 
vertical. A análise das imagens de satélite, bem como das informações de altimetria fornecidas 
pelo MDT e por seus produtos derivados, resultou na elaboração de uma classificação 
geomorfológica da área de estudos que foi dividida em 7 feições com base em características 
como altitude, orientação das vertentes e declividade (segundo a classificação da EMBRAPA 
de 1999). O embasamento é a área mais elevada, com altitude entre 27m e 121m, e de maior 
declividade (3,58% a 19%), o que classifica o relevo como sendo suave ondulado a ondulado 
e, além disso, não tem uma orientação preferencial das vertentes. Os leques apresentam 
altitude entre 3m e 40m, não têm orientação preferencial das vertentes e sua declividade 
(~1,71% a 0%) classifica o relevo como predominantemente planar. O lagunar holocênico está 
localizado na região mais baixa, com altitude entre 0m e 9m, e de menor declividade (1,71% - 
0%), onde o relevo é plano e, por isso, não há orientação preferencial das vertentes. O lagunar 
pleistocênico também não apresenta orientação preferencial das vertentes, tem altitude entre 
3m e 9m e a declividade (3,58% a 0%) classifica o relevo como planar a suave ondulado. A 
barreira II apresenta altitude entre 9m e 17m, orientação preferencial das vertentes leste e 
relevo planar a suave ondulado, uma vez que a declividade está compreendida entre 0% e 
3,58%. A barreira III, cuja altitude varia de 9m a 27m, apresenta orientação preferencial das 
vertentes para sudeste e a declividade (3,58% a 0%) classifica o relevo como planar a suave 
ondulado. A barreira IV apresenta altitude entre 13m e 4m e o relevo pode ser classificado 
como planar a suave ondulado, visto que a declividade varia de 3,58% a 1,71% mais próximo 
da costa, aonde a orientação das vertentes é preferencialmente sudeste, e de 1,71% a 0,59% 
nas áreas mais afastadas, aonde não há uma orientação preferencial das vertentes. 
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RESUMO: A área de estudo está localizada numa região de plataforma continental externa da 
margem equatorial brasileira, adjacente ao município de Macau/RN. Esta plataforma é rasa, 
com profundidade em torno de 70 m, e estreita, com 40 km de largura, subdividida em três 
zonas (interna, média e externa) de acordo com padrões geomorfológicos e sedimentológicos. 
A plataforma é cortada por vales incisos escavados no último máximo glacial que foram 
preenchidos parcialmente na última transgressão. Esses vales apresentam relevos expressivos 
na superfície plataformal e afetam a distribuição de sedimentos e circulação de massas d’água. 
O vale inciso do Rio Açu, que se estende desde a zona costeira até o talude continental, 
apresenta morfologia atípica com estreitamento a jusante do paleovale que é alvo desse 
estudo. O vale foi mapeado utilizando o método hidroacústico de batimetria multifeixe. O 
levantamento batimétrico ocorreu entre março e abril de 2011 a bordo do navio balizador 
Cte.Manhães do SSN-3 (Serviço de Sinalização Náutica do NE, Marinha do Brasil). Foi 
utilizado o sistema multifeixe Seabeat 8124 da marca REASON, operando na frequência 200 
KHz. A malha de aquisição foi definida com espaçamento, entre linhas, de 100 metros. O 
processamento dos dados consistiu de quatro etapas: correções básicas, retiradas de 
informações incorretas, filtragem matemática (transformada discreta de Fourier) e interpolação. 
Após o processamento foi gerado um modelo digital do terreno (MDT). Os resultados indicaram 
profundidades mínimas de 19 m e máximas de 50 metros. Além de três feições principais: Vale 
inciso, bancos de areia e recifes. O vale inciso possui direção NNE, e a distância entre as 
margens variam de 435 a 875 metros. O paleovale é assimétrico, com declividade abrupta na 
margem SE e suave na margem NW. Os bancos de areia estão localizados em ambas as 
margens do vale, são alongados com direção S-N com cotas variando de 20 a 28 metros. Os 
recifes, localizados na porção central da área, apresentam-se alinhados e possuem direção 
preferencial NW e apresentam profundidade média de 25 metros. A partir das informações 
descritivas retiradas do MDT, percebe-se que o vale inciso do Rio Açu apresenta-se mais 
retilíneo e estreito a medida que aproxima-se de sua porção mais distal, possivelmente 
resultado de um controle estrutural neotectônico, o que necessita ainda de uma investigação 
mais aprofundada. 
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RESUMO: O tecnógeno ou quinário, é o período geológico, sugerido por Ter Stepanian, em 
1984, em que o homem atuou como um agente geológico. Compreende os últimos 10 ou 12 mil 
anos. Para contextualizar esta atuação do homem enquanto ação geológica deve-se ressaltar 
o poder modificador desta sobre o ambiente, a exemplo das áreas com altas concentrações 
urbanas, que se amplia e diversifica em função de afetar, direta e indiretamente, a vida de uma 
quantidade de seres humanos. De acordo com Simon e DeFries (1992), na verdade, muitos 
dos efeitos que se vê no meio ambiente só atingiram escala global na última metade do século 
XX. Mas, estudos de muitas partes do mundo sugerem que, quando se ampliam as habilidades 
naturais com ferramentas e quando, mais tarde, aprendeu-se a cultivar plantas, o homem 
tornou-se um agente efetivo de mudanças ambientais. A ação do homem sobre a natureza, 
através da atividade produtiva, tem produzido efeitos geológicos (entendidos em sentido amplo, 
geomorfológico inclusive) que se acumulam em quantidade e se diversificam em qualidade, a 
ponto de ter sido proposta a designação de um novo período geológico para caracterizar tal 
época: o Quinário ou Tecnógeno. A Geologia do Tecnógeno concentra-se, então, no estudo 
dos produtos (depósitos e feições, ditos tecnogênicos) gerados diretamente ou influenciados 
pela atividade humana, mas também de seus processos específicos, estes que atuam sobre os 
próprios depósitos tecnogênicos assim como sobre maciços e relevos pré-existentes. A partir 
do Holoceno, a atividade humana aumentou e tornou-se mais e mais intensiva, como um 
resultado da transição da coleta alimentar para a produção alimentar. Ela deve ser separada do 
grupo comum ‘atividade de organismos’ e considerada como um agente geológico 
independente cada vez mais afetando o curso de muitos processos exógenos e alguns 
endógenos. O objetivo do estudo foi analisar as áreas de técnogeno em Sergipe. Para tanto, 
utilizou-se de imagens de satélite, além de diversas visitas técnicas de campo. Em Sergipe, 
parte zona costeira está localizada em áreas consideradas do Tecnógeno. Foram identificados 
processos geomorfológicos, como intemperismo, erosão e deposição, todos com intervenção 
humana, além de processos antropogênicos diretos (atividades construtivas, escavações e 
mineração e interferências hidrológicas) e indiretos (aceleração da erosão e sedimentação e 
movimentos de massa. Corrobora-se com ideia de Oliveira (1990) que “frente às atuais formas 
de uso e ocupação do solo e seus impactos no meio físico, não será mais possível estudar os 
processos geológicos recentes sem considerar as profundas modificações que vêm sendo 
causadas pelo homem”. 
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PERFIS LONGITUDINAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NO DIAGNÓSTICO 

GEOLÓGICO E GEOMORFOLÓGICO: CASO DE PORTO ALEGRE-RS 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul¹ 

 

RESUMO: Modelos Digitais de Elevação são, atualmente, uma das principais formas de 

representação do relevo e têm possibilitado, nas últimas décadas, devido à abundância de 

dados disponíveis, novas abordagens e interpretações, com uma perspectiva geomorfológica, 

de estruturas e litologias já conceituadas. Perfis longitudinais de rios e curvas hipsométricas 

são informações de simples aquisição e de grande utilidade em mapeamento geológico e para 

reconhecimento de feições neotectônicas. O perfil longitudinal de um rio permite identificar, por 

meio de mudanças de declividade (knickpoints), diferentes litologias ou feições causadas por 

movimentos verticais, enquanto curvas hipsométricas podem revelar grau de estabilidade 

tectônica, denudação, evolução hidráulica, soerguimento. Este trabalho tem como objetivo 

utilizar esses parâmetros para analisar as diferentes litologias e estruturas de Porto Alegre. O 

município situa-se na parte leste do Escudo Uruguaio-Sul-Rio-Grandense e nordeste do 

Batólito de Pelotas. É formado, principalmente, por morros e colinas constituídos por granitos 

Neoproterozoicos e gnaisses Paleoproterozoicos de direção NE-SW e por Planícies Fluvio-

Lagunares da Bacia Sedimentar de Pelotas. As bacias hidrográficas possuem forma 

arredondadas a elípticas e os corpos graníticos compõem os interflúvios mais significativos. 

Com base nas curvas de nível do município de Porto Alegre, na escala 1:1000, elaborados por 

levantamento aerofotogramétrico, foi gerado um modelo digital de terreno e delimitadas, por 

meio da extensão ArcHydro®, do software ArcMap®, as 11 principais bacias hidrográficas do 

município e a rede de drenagem. As principais drenagens da região foram selecionadas e, com 

o software Qgis® e o plugin Profile Tool®, foram elaborados os perfis longitudinais. Para a 

construção das curvas hipsométricas, utilizou-se o complemento CalHypso® do software 

ArcMap®. Até o presente momento, é possível observar que o relevo de Porto Alegre é 

controlado pelos granitos e suas relações de contato. Mudanças na declividade dos perfis que 

abrangem as rochas intrusivas indicam, de maneira indireta, os contatos do Granito Santana 

com o Gnaisse Porto Alegre, Granito Ponta Grossa e depósitos eluviais do escudo. O Arroio 

Manresa contido na Bacia do Arroio Cavalhada é o único com um perfil convexo e apresenta 

índice hipsométrico de 0,626, indicativo de uma incisão mais recente, ainda em desequilíbrio 

hidráulico. A predominância de perfis côncavos sugere que o sistema hidrológico se encontra 

em estágio intermediário a senil, ou seja, próximo ao equilíbrio. Sendo assim, as mudanças do 

nível do mar no Pleistoceno (Sistema Laguna Barreira II a IV), com variações de 8 a 9 m acima 

do atual, não produziram knickpoints nos perfis longitudinais, apesar da presença das planícies 

fluvio-lagunares e cordões litorâneos em Porto Alegre. Portanto, essa técnica adequa-se a 

áreas denudadas, como Porto Alegre, com contraste litológico de rochas Proterozoicas e 

formações Pleistocênicas e recente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: GEOMORFOLOGIA, PERFIL LONGITUDINAL, PORTO ALEGRE 

 
 

 

 

 

 

526

https://www.sinonimos.com.br/revelar/


ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

HYPSOMETRIC CURVE APPLIED TO IMPACT CRATER ANALYSIS – 

PRELIMINARY RESULTS FOR HELLAS PLANITIA REGION, MARS 
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1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

ABSTRACT: Impact craters are common landforms on rocky planets, particularly on Mars. 
Those landforms are characterized by roughly circular depressions with variable sizes, and its 
morphology defined by the impactor size and the mechanical properties of the target. Impact 
craters are subject to diverse post-impact modifications including mass wasting, alluvial fan, and 
canyons development as well partial filling by volcanism and ice. In this sense, the study of 
crater degradation helps us to understand planetary evolution and constrain climate patterns. 
Currently, impact craters are either classified using visual attributes, which can be subjective, or 
simple morphometric parameters (e.g. diameter:depth ratios), making the algorithm processing 
and crater comparison a difficult task. The hypsometric curve allows the reduction of a 3D relief 
to a 2D altitude-area graphic and, on Earth, this approach has been applied to drainage basin 
analysis, enabling the recognition of paleosurfaces, denudation rates, and subsidence. This 
technique also allows the comparison of different basins and their evolutive stage. In this work 
we test the applicability of hypsometric curves to study impact craters, exploring the 
connections between curve patterns and crater morphology. The test was performed in 150 
complex craters defined in the literature, with diameters ranging from 30 to 90 km, on the 
Northern Hellas Planitia (17 to 30°S, 51 to 85°E), a Noachian region on Mars. The data were 
obtained using the software JMARS and the Planetary Data System. The targets were first 
delimited using imagery from the Context Camera (~6 m/pix) and the High Resolution Imaging 
Experiment (~0.5 m/pix). Then, we used ArcMap® to extract normalized hypsometric curves of 
the internal area of the craters using topographic data from the Mars Orbiter Laser Altimeter 
(~463 m/pix) and the High Resolution Stereo Camera (~10 m/pix). Two patterns of hypsometric 
curves for the studied targets were identified. Older craters show concave-up profiles with lower 
hypsometric integral values (HI) and broad areas (reaching up to 60% of the total area) with the 
same elevation suggesting a flattened base, which may be caused either by partial filling or 
structural constraints during the cratering process. These craters often present nested impact 
craters (i.e. later impacts), accounting for 10 to 40% of the elevation and usually covering less 
than 4% of the total area. In contrast, recent craters with similar diameters show almost straight 
profiles, higher results for HI and usually do not present a flattened base, indicating a lower 
degree of degradation. The presence of central peaks and alluvial fans returned a concave-
down profile for specific segments of the hypsometric curve. This study introduces a new 
quantitative methodology to compare impact craters, with promising results. At this point, more 
studies and a higher sample population are necessary in order to better understand the 
relationship between crater geomorphology and the hypsometric signal. This approach may be 
useful for code writing and automatic recognition of craters based on their hypsometric 
attributes. 
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ESTUDO DE PROVENIÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO DE SEDIMENTOS EM UMA 
REGIÃO DE ANOMALIA RADIOATIVA – GUARAPARI, ES. 

Paula P. Godoy1, 2 (M), Carla S. Semiramis1 e Carla R. A. Carvalho1, 2 

1Programa de Pós Graduação em Geociências (Geoquímica), Universidade Federal Fluminense – UFF; 
2Laboratório LARAMAM, Universidade Federal Fluminense - UFF. 

RESUMO: As propriedades mineralógicas dos sedimentos refletem associações com a rocha 
fonte dos mesmos. Sedimentos podem possuir elementos radioativos em sua composição, 
permitindo a quantificação de elementos como Th, U e K através da análise radiométrica. O 
transporte de sedimentos na região costeira é um processo complexo e, para ser 
adequadamente tratado por técnicas que utilizam a espectrometria gama convencional, devem 
ser levados em conta parâmetros adicionais, tais como granulometria, mineralogia e suas 
variações espaciais. Para compreender a distribuição, o transporte e a origem dos sedimentos 
de Guarapari - ES, região conhecida por seus altos índices de radioatividade natural, foram 
analisadas as concentrações naturais de 232Th, 238U e 40K em amostras de superfície de 9 
praias dentro da área urbana do município de Guarapari, somando um total de 91 pontos de 
coleta. Para complementar o estudo, a mineralogia das praias da região foi avaliada com o 
auxílio da técnica de Difração de Raios X, além de Análises Granulométricas e estatísticas. Os 
resultados fornecidos pela Espectrometria da Radiação Gama apresentam uma distribuição 
semelhante para o tório, o urânio e potássio para a maioria dos pontos de coleta, entretanto 
com teores específicos: 232Th (102 - 104 ppm), 238U (1 - 10² ppm) e 40K (1 - 10 %). As razões de 
eTh/eU apontam para predominância de sedimentos de origem em ambiente continentais 
oxidantes (eTh/eU > 7), onde ocorre a perda de urânio. As razões eTh/K encontradas 
demonstram valores acima de 25 para todas as praias, indicando a abundância de minerais 
pesados nos sedimentos da região. As análises por Difração de Raios-X indicam a presença de 
pelo menos 17 variedades diferentes de minerais nas praias em estudo, dentre elas monazita, 
zircão e K feldspato. O esquema de distribuição mineralógica mostra uma maior variedade 
mineral presente nas praias próximas ao Canal de Guarapari, evidenciando sua importância no 
aporte sedimentar da área de estudo. As informações obtidas através da análise 
granulométrica e estatística mostraram que a maioria das praias da área de estudo possui 
grãos moderadamente selecionados à bem selecionados, com exceção da Praia da Areia 
Preta, que apresentou sedimentos mal selecionados, com distribuição granulométrica bimodal. 
Os teores isotópicos obtidos, assim como as assembleias mineralógicas, apontam as rochas 
presentes na área da Bacia Hidrográfica do Canal de Guarapari como principal fonte 
sedimentar na região. A Praia da Areia Preta destaca-se das demais, pois nela são 
encontrados grãos com características que podem ser atribuídas a mais de uma fonte 
sedimentar, além de altas concentrações de 232Th, 238U e 40K.  
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RESUMO: Estudos petrográficos e mineralógicos sistemáticos realizados na região de Carajás 
permitiram a definição do perfil laterítico típico bem como sua individualização em três 
horizontes principais, associados às rochas-matrizes subjacentes. Geologicamente, na região 
ocorrem rochas vulcânicas ácidas e básicas e formações ferríferas bandadas do Grupo Grão-
Pará. Este trabalho apresenta uma análise de perfis lateríticos típicos em exposições de 
afloramentos próximas às cavas das minas de N4E, N5S e N4WS, com base em dados 
coletados em campo, além de análises mineralógicas e petrográficas. Do topo para a base, os 
horizontes identificados foram: Crosta laterítica (CL), Horizonte de Transição (HT) e Saprólito 
(SPL). A CL possui uma espessura média de 8 m, é composta por clastos que variam desde 
formas esferulíticas milimétricas, fragmentos centimétricos angulosos e oblatos de hematita e 
outros subarredondados constituídos por goethita, hematita. Estes clastos são agregados por 
cimento ferruginoso predominantemente constituído por goethita. Localmente, ocorrem porções 
detríticas compostas por clastos de hematita, subangulosos a angulosos, cimentados por oxi-
hidróxidos de ferro. Ao microscópio, observou-se um plasma ferruginoso hematítico-goethítico 
cimentando os fragmentos subangulosos a angulosos de hematita/goethita. Mineralogicamente, 
constitui-se de hematita, goethita e maghemita, reveladas por difração de raios-X. O contato da 
crosta laterítica com o horizonte de transição é irregular e de difícil definição. O HT possui uma 
espessura média de 15 m e é composto por uma trama de oxi-hidróxidos de ferro e/ou 
alumínio. Apresenta texturas porosa e cavernosa. Fraturas subverticais seccionam todo o 
horizonte, bem como zonas altamente cavernosas, outrora denominadas zonas de baixa 
densidade. Ao microscópio, o HT também exibe textura porosa a cavernosa, evidenciada por 
microcavidades milimétricas, com contornos e bordas irregulares. Mineralogicamente, o HT é 
composto por hematita, goethita e gibbsita e raramente quartzo. O contato com o saprólito é 
transicional e bastante irregular. O SPL constitui-se de material de coloração amarelada a 
esbranquiçada, aspecto argiloso, com contribuição de oxi-hidróxidos de ferro e/ou alumínio. 
Microscopicamente é composto por uma trama ferruginosa criptocristalina, onde as 
microcavidades são preenchidas por cristais de gibbsita microcristalina euédrica. Localmente, 
neste horizonte ainda ocorrem microcavidades sem preenchimentos. Mineralogicamente, é 
constituído por hematita, gibbsita e rutilo, como acessório. O perfil laterítico típico estudado 
corresponde a um perfil maturo, com horizontes individualizados e similar aos já estudados por 
Costa (1991) em outras regiões da Amazônia. Este perfil desenvolveu-se a partir de rochas 
vulcânicas ácidas e básicas e formações ferríferas bandadas do Grupo Grão-Pará. 
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RESUMO: Esse trabalho trata de seis amostras da lama que cobriu os terraços aluviais do Rio 
Gualaxo do Norte entre os municípios de Gesteira e Barra Longa, no estado de Minas Gerais. 
Tais amostras foram coletadas no dia 03 de maio de 2016, seis meses após o acidente do dia 
5 de novembro de 2015 em que 60 milhões de metros cúbicos de rejeito de minério de ferro 
jorraram a partir do rompimento da barragem de Fundão pertencente à empresa SAMARCO 
Mineração. O objetivo desse trabalho é caracterizar a mineralogia das amostras coletadas para 
subsidiar estudos futuros sobre a dispersão da lama ao longo da calha do Rio Doce e sistemas 
litorâneos adjacentes à sua foz. Secundariamente almeja-se comparar a mineralogia dessas 
seis amostras com as descrições prévias do rejeito da Mina de Alegria, que preenchia o 
reservatório de Fundão anteriormente ao acidente. As amostras de sedimentos fluviais de 
fração silte/argila passaram, primeiramente, por uma secagem e destorroamento, 
respectivamente. Em seguida foram quarteadas, levadas ao pulverizador por via úmida por 10 
minutos, para que se obtivesse a granulometria aproximada de 5µm. Posteriormente, as 
amostras foram colocadas em uma estufa a 60°C. Após a secagem cada amostra passou por 
um processo de maceramento em um gral de ágata com um pistilo e, seguidamente, foi feita a 
montagem das amostras no porta amostras para serem colocadas no difratômetro de Raio X 
modelo DRX-D4, pertencente ao CETEM. As estimativas quantitativas pelo método de 
Rietveld, processo de refinamento referente à análise do difratômetro, mostraram que as seis 
amostras são compostas, em ordem decrescente, por quartzo (média = 55,6%), hematita 
(31,1%), goethita (8,4%), caulinita (2,4%), biotita (1,6%) e magnetita (1%). As variações entre 
as amostras não são significativas, com desvios padrão de quartzo (4,6%), hematita (6%), 
goethita (2,8%), caulinita (1,3%), biotita (0,8%) e magnetita (0,3%). Comparando-se com a 
mineralogia do rejeito da Mina de Alegria, observa-se uma proporção muito semelhante, em 
cada amostra, de hematita, goethita, magnetita, quartzo e caulinita. Por outro lado, os teores 
significativos de biotita nos sedimentos aluviais, ausentes no rejeito da Mina de Alegria, 
indicam sua proveniência do substrato da bacia hidrográfica do Rio Gualaxo do Norte. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DRX; MARIANA; SAMARCO. 

530



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

UMA VISÃO REGIONAL INTEGRADA DOS PRINCIPAIS SISTEMAS 
DEPOSICIONAIS DE ÁGUAS PROFUNDAS QUATERNÁRIOS DAS BACIAS 
DE CAMPOS E ESPÍRITO SANTO, SUAS RELAÇÕES COM A FISIOGRAFIA 

BACINAL E COM OS PROCESSOS COSTEIROS E PLATAFORMAIS 
 

Hercos, C.M.         
                                                                      

(Petróleo Brasileiro S/A – CENPES/PDEP/GSE) 

 
Durante o Quaternário desenvolveram-se 7 grandes sistemas  turbidíticos nas bacias de 
Campos e Espirito Santo, denominados de sul para norte como São Tomé, Câmara, 
Itabapoana, Marataízes, Vitória, Watu e Doce.  Durante os estágios glaciais, muito frequentes 
neste período, ocorreu o rebaixamento do nível relativo do mar, expondo a plataforma e 
propiciando o avanço dos sistemas fluviais (Paraíba do Sul e Doce, por exemplo) que 
alimentaram os cânions maduros dos sistemas São Tomé, Câmara, Itabapoana, Watu e Doce. 
Na porção plataformal, situada à montante desses sistemas, é possível observar a cunha de 
sedimentos siliciclásticos nos registros batimétricos. Esse tipo de sistema foi abastecido por 
grande quantidade de sedimentos arenosos que chegaram a alcançar as porções mais distais 
da bacia. De modo diverso, os sistemas Marataízes e Vitória, em sua porção proximal, no 
talude superior/médio, possuem um padrão de drenagem retilíneo, paralelo, convergente em 
direção ao talude médio/inferior, composto por canais de talude de menor largura e 
profundidade, alimentados por múltiplas fontes relacionadas a um sistema plataformal faminto, 
mais rico em carbonatos e caracterizado por múltiplos canais. Na retaguarda desses sistemas 
(porção costeira) ocorrem as falésias da Fm Barreiras. Esses sistemas turbidíticos 
caracterizam-se pela presença de depósitos de canais e lobos mais proximais que se 
desenvolveram principalmente no talude inferior, a partir da quebra de gradiente. A 
transferência de areias para as porções distais foi mais restrita. Em todos os sistemas houve 
transferência de areias durante o último período glacial (Biozona Y, 84-11Ka AP), com exceção 
do Itabapoana, cujo último evento de transferência ocorreu durante o penúltimo período glacial 
(Biozona W, 156-128 Ka AP). A geometria deposicional das porções distais dos sistemas 
Câmara, Itabapoana, Vitória e Watu foi influenciada pela topografia criada pela movimentação 
do sal, enquanto no sistema Doce esta influência ocorre desde a sua porção proximal. 
Entremeados com os turbiditos ocorre considerável volume de depósitos de movimentos de 
massa (DMM), principalmente debritos e slumps. Os DMMs são observados no talude inferior e 
Platô de São Paulo adjacente, resultantes da mobilização de grandes volumes de sedimentos 
com expressivos runouts a partir da ruptura do talude, e no interior dos vales submarinos 
decorrentes de fluxos laterais e/ou longitudinais. Por vezes, DMMs pretéritos condicionam o 
caminho dos fluxos de densidade subsequentes. Após a subida do nível relativo do mar, 
durante o Holoceno, a sedimentação em águas profundas é representada principalmente por 
um drape pelágico/hemipelágico que mimetiza o relevo herdado do final do Pleistoceno. Em 
alguns sistemas, como São Tomé, Câmara, Watu e Doce, ocorre uma transferência de areias 
bem menos efetiva, sob influência de correntes de fundo que transportam areias ao longo do 
talude superior-borda da plataforma até encontrar o conduto alimentador (cânion), ou por fluxos 
gravitacionais de areia relíquia plataformal nas cabeceiras dos cânions maduros. 
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RESUMO: O rio Tocantins, na região de Marabá no sudeste do Pará, destaca-se pela 
diversidade de sua geomorfologia fluvial, que pode estar associada à variações da dinâmica 
sedimentar durante o Quaternário. Esta região é conhecida como o Paleocanal do rio Tocantins 
devido a sua expressão geomorfológica atípica, caracterizada por paleocanais, paleoleques 
fluviais, extensos lagos ativos e inativos inseridos em terraços e amplas planícies de 
inundação. Neste contexto de particularidade, o objetivo desse estudo foi investigar os 
depósitos fluviais do Paleocanal do rio Tocantins para compreender aspectos ligados a sua 
evolução geomorfológica. Foram utilizados métodos de sensoriamento remoto para definição 
de unidades geomorfológicas, análise de fácies sedimentares e datação de sedimentos por 
luminescência opticamente estimulada (OSL) de grãos de quartzo. A Interpretação visual de 
imagens de satélites e modelos digitais de elevação possibilitaram a delimitação de três 
compartimentos geomorfológicos: paleoques aluviais, terraços fluviais e planície de inundação 
moderna. As idades OSL variaram entre 31.100±2.600 a 601±42 anos, sugerindo que a 
deposição dos depósitos fluviais estudados teve início pelo menos no Pleistoceno Tardio. Os 
depósitos interpretados como paleoleques aluviais, constituídos por sedimentos areno-
quartzosos com ausência de estruturas sedimentares evidentes, apresentam idades OSL entre 
31.100±2.600 e 13.600±1.700 anos, sugerindo condições climáticas mais secas durante esse 
período. Os terraços fluviais são caracterizados por feições de paleolagos, paleocanais e 
paleodiques marginais preservados na superfície. Seus depósitos são constituídos por fácies 
predominantemente arenosas com mudança gradual para o topo argiloso e apresentam idades 
entre 16.700 ±1.160 e 10.300±821 anos. A ausência de depósitos com idades entre 10.000 e 
2.000 anos sugere a predominância de processos erosivos durante o Holoceno Inicial e Médio, 
com provável incisão do canal do rio Tocantins. Os depósitos que constituem a planície de 
inundação moderna do rio Tocantins possuem idades inferiores a 1.200±90 anos. Interpreta-se 
que as novas condições ambientais favoráveis a deposição de sedimentos na planície moderna 
está associada ao fortalecimento do Sistema de Monções da América do Sul nos últimos 2.000 
anos. Portanto, interpreta-se que mudanças climáticas foram o fator principal que condicionou 
a evolução geomorfológica da região do Paleocanal do rio Tocantins, com alternância entre 
períodos com predomínio de processos deposicionais e incisão fluvial desde o Pleistoceno 
Tardio.  
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The widely distributed Plio-Pleistocene aeolian dust deposits are one of the most important 
terrestrial archives of past climate and environmental changes. The alternation of loess and 
palaeosol layers is regarded as evidence of the cyclic nature of Plio-Pleistocene climate 
changes. The loess successions are generally underlain by aeolian red clay, which has been 
formed under warm-humid climates. According to the studies of red clay-loess-palaeosol 
sequences from China, Central Asia, Alaska, South America and Central Europe, the mineral 
dust deposition has shown similar patterns since the Pliocene. The investigated sections from 
Hungary (Central Europe) have been affected by local and regional geomorphological and 
climate factors. Even so, they can be correlated fairly well with the major global climate 
changes. The Hungarian aeolian dust deposits consist of three main groups of sedimentary 
formations: (1) Pliocene-Lower Pleistocene aeolian red clays, (2) the oldest loess-palaeosol 
sequences, formed from the almost continuous Early Pleistocene dustfall, and (3) the typical, 
glacial-interglacial loess deposits of the last one million years, without remarkable dust 
deposition in the warmer periods. Plio-Pleistocene aeolian dust deposits cover over an area of 
about 1 million km2 in the South American Pampas and in the Argentinean Chaco. Glacial-
interglacial variations dominated the climatic conditions from the Miocene to the Pleistocene-
Holocene boundary. The aeolian sedimentation started around 10 Ma, but the 
palaeogeographic conditions were not suitable for loess-formation from the accumulated dust. 
Traditionally, these sediments have been called loess-like, loessoid, loessic deposits or 
secondary loesses. Even the old (4-5 Ma) silty aeolian sequences, with abundant remains of 
vertebrate fossils from the Chapadmalalan stage along the Mar del Plata sea-cliffs cannot be 
fully regarded as loess. The sedimentary record consists of palaeosols, calcrete crusts, 
carbonate nodules and thin loess layers. According to Rabassa and Coronato (2009), the 

climate of Patagonia became colder ∼2.5 Ma, and this glacial environment could be more 
suitable for loess-formation. The Ensenada Formation (the lower part of the so-called Pampean 
sediments) is probably the oldest South American loess-palaeosol succession, made up of 
loess layers, reddish palaeosols and carbonate accumulation horizons, and concretions. The 
age of these sediments, based on magnetostratigraphic and palaeontologic investigations is 
about 2-2.5 Ma (Rabassa et al., 2005). Plio-Pleistocene aeolian dust deposits are widely 
distributed in the World, recording the palaeo-environmental and palaeoclimatic conditions at 
least of the last 3.5 Myr. According to the studies of marine sediments and red clay-loess-
palaeosol sequences, the amount of the aerosolic mineral dust has risen around the onset of 
the Northern Hemisphere glaciation. 
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RESUMO: O Phased Array type L-band Synthetic Aperture Radar (PALSAR) instalado a bordo 
do Advanced Land Observing Satellite (ALOS) é um sensor de micro-ondas ativo capaz de 
captar imagens dia ou noite e sem interferência de nuvens. A resolução espacial de 12,5 m 
permite uma precisão maior nas análises do relevo. Outras vantagens incluem a repetição de 
cenas ao longo dos 5 anos de atividade e o modo ScanSAR em visadas de 250 a 350 Km com 
resolução espacial reduzida. A Serra da Jaguara está localizada na porção centro-leste do 
Quadrilátero Ferrífero (MG) entre os municípios de Itabirito, Rio Acima, Ouro Preto e Santa 
Bárbara. A serra possui extensão de 30 Km e largura variando de 1 a 7 km sendo composta por 
rochas de idade arqueana, da porção superior Supergrupo Rio das Velhas. O Grupo Maquiné, 
principal conjunto de rochas aflorantes na Serra da Jaguara, representa uma sucessão 
sedimentar clástica, com baixo grau de metamorfismo, de quartzitos, metaconglomerados e 
xistos. Está inserida na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, próximo ao limite com a bacia do 
Rio Conceição, afluentes do Rio São Francisco e Rio Doce respectivamente. As drenagens na 
área apresentam um forte controle litológico-estrutural e padrões retangular, sub-retangular e 
sub-dendrítico. Feições como capturas de drenagem e assimetria de bacias hidrográficas 
indicam influência neotectônica na região. As altitudes variam de 846 a 1841 m, com uma 
amplitude de relevo de 995 m. Os ângulos de declive variam de 0°, nas planícies e platôs, até 
66° nas escarpas mais acentuadas. Os principais lineamentos reconhecidos possuem 
orientação NW-SE, existem outros dois grupos, de menor intensidade e frequência, com 
direção NE-SE e ENE-WSW. Foram identificadas as seguintes unidades geomorfológicas na 
Serra da Jaguara e adjacências: Vale do Rio das Velhas composta por morros com topos 
convexos e planícies aluviais, associados às rochas do Grupo Nova Lima; Patamares da Serra 
da Jaguara constituída por superfícies aplainadas, platôs e planícies aluviais, do Grupo 
Maquiné; Escarpas da Serra da Jaguara formada por serras, escarpas e esporões, Grupo 
Maquiné; Escarpas e Platôs da Serra do Ouro Fino e Gandarela representado por escarpas 
com declive acentuado e platôs em altitudes elevadas, associadas às rochas do Supergrupo 
Minas. O controle litológico-estrutural da paisagem é evidenciado pelos lineamentos NW-SE, 
paralelos aos principais contatos geológicos, e pela correlação entre os mapas das unidades 
geomorfológicas e geológicas. A ocorrência de formas de relevo jovens em contato brusco com 
formas de relevo maduras e a presença de lineamentos NE-SE e ENE-WSW, que afetam as 
formas de relevo, sugerem uma evolução complexa da paisagem na Serra da Jaguara com 
estágios de erosão diferencial, tectônica cenozóica e inversão de relevo. 
 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOMORFOLOGIA; SERRA DA JAGUARA; QUADRILÁTERO 
FERRÍFERO. 

534



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO PETROFACIOLÓGICA PRELIMINAR DE SEDIMENTOS 
FLUVIAIS ATUAIS DO DESERTO DA NAMÍBIA COMO FERRAMENTA PARA 

ESTUDOS DE PROVENIÊNCIA 

Lacerda, P.D.1,2,4; Valeriano, C.M.1, 3,4; Neto, C.C.A.1,4; Almeida, J.H.C. 1; Bruno, H.1;  

 Souza, G.P. 4,5 

¹ TEKTOS - Grupo de Pesquisas em Geotectônica, Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2  Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, PIBIC-UERJ; 3 Pesquisador do CNPQ, CNE-FAPERJ; 4 Laboratório de Geocronologia e 

Isótopos Radiogênicos – LAGIR-UERJ; 5 Universidade do Estado do Rio de Janeiro, PIBIC-UERJ-CNPQ 

 

RESUMO:  Este trabalho apresenta dados de petrofácies por meio de análise modal da fração 
areia grossa a muito grossa (0,5 a 2 mm) de sedimentos superficiais do Deserto da Namíbia. 
Seu objetivo é, através da proporção de quartzo, feldspatos e litoclastos, definir a contribuição 
de cada uma das possíveis áreas fontes de cada bacia hidrográfica e avaliar controles sobre a 
dinâmica de dispersão sedimentar do Recente. O Deserto da Namíbia possui uma larga 
diversidade de substratos geológicos, variando desde o embasamento arqueano-
paleoproterozóico, a bacia sedimentar paleozoico-mesozoica do Karoo, a complexos ígneos 
extrusivos (Etendeka) e intrusivos mesozoicos (p. ex. Messum, Erongo). As amostras foram 
coletadas à superfície, geralmente em leitos secos de rios efêmeros (“wadis”), relativamente 
concentrados próximos ao litoral da Namíbia, na porção meridional da região Erongo, a norte 
de Swakopmund e a oeste de Omaruru. Em cada uma das amostras foram realizados 
processos de homogeneização, quarteamento e de separação granulométrica mecânica, 
individualizando nove classes, desde menores que 0,036 mm a maiores que 4 mm. Para 
análise de petrofácies, foram confeccionadas lâminas petrográficas das frações areia grossa a 
muito grossa (0,5 a 2 mm), por apresentarem maior representatividade de litoclastos. A análise 
modal envolveu a contagem de 200 a 350 pontos, com discriminação de quartzo mono e 
poliminerálico, cristaloclastos (feldspatos, hornblenda etc.) e litoclastos, para análise em 
diagramas QFL e outros. Os resultados petrofaciológicos de cada amostra foram analisados 
em relação à geologia e geomorfologia das respectivas bacias de drenagem a montante, com a 
utilização de mapas geológicos regionais e modelos de terreno em ambiente SIG. As duas 
amostras localizadas em bacias restritas (114 e 59 km2), dentro do complexo intrusivo Erongo, 
mostram clastos derivados de vulcânicas e sub-vulcânicas félsicas. A amostra NA-108 foi 
definida como areia lítico-feldspática, possuindo pouca variedade composicional. Os 
fragmentos de rocha são vulcânicos a sub-vulcânicos, quartzo-feldspáticos finos a médios, com 
textura granofírica. A amostra NA-112 foi definida como areia lítico-feldspática. Os fragmentos 
de rocha tipicamente observados nesta amostra são de rochas vulcânicas a sub-vulcânicas 
félsicas, com matriz fina quartzo-feldspática com biotita, frequentemente alterada. Pórfiros de 
feldspato alcalino pertítico são comuns.  As duas amostras (NAM-005 e NA-009) coletadas em 
uma mesma bacia ampla (610 Km2) mostram presença significativa de diabásios e basaltos 
provenientes dos derrames Etendeka e de quartzo vulcânico (bipirâmides euédricas com 
embainhamento magmático) ou de vulcânicas félsicas, provenientes do complexo intrusivo 
Messum. A amostra NAM-005 situa-se no campo definido como areia lítica e foram 
reconhecidos muitos fragmentos de rochas basálticas com textura ofítica a intersertal, variando 
desde afaníticos a porfiríticos, além de tufos de cristal. A amostra NA-009 situa-se também no 
campo do arenito lítico, com presença significativa de litoclastos de granitos finos ou aplitos e 
cristaloclastos de feldspato pertítico. Os resultados demonstram que a composição 
sedimentológica dos quatro sítios de coleta, tanto localizados nas bacias restritas, como em 
bacias amplas apresentam proveniência muito proximal.  
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RESUMO: Os manguezais são ecossistemas de alta relevância ambiental, sustentam uma 
vegetação adaptada a variações de salinidade e atuam como um berçário para diversas 
espécies. Na zona de transição entre o manguezal e a terra firme desenvolvem-se planícies 
hipersalinas conhecidas como apicum. O manguezal arbóreo e o apicum herbáceo constituem 
o ecossistema manguezal. São regiões topograficamente pouco elevadas em relação ao nível 
do mar, logo, constantemente influênciadas pelas marés. A relação entre a microtopografia 
com a inundação da maré determina o nível da inundação e o tempo de permanência do 
alagamento. Nos últimos anos, estudos desenvolvidos pelo Núcleo de Estudos em Manguezais 
da UERJ (NEMA) identificaram o deslocamento da zona de ocorrência de algumas espécies 
arbóreas em direção a terra firme, tais deslocamentos podem ter sido influenciados pela 
microtopografia que condiciona a penetração da maré. É nesse contexto que a presente 
pesquisa tem como objetivo caracterizar a microtopografia e a dinâmica de inundação atual do 
manguezal e apicum associado ao rio Piracão na Reserva Ecológica Estadual de Guaratiba, 
município do Rio de Janeiro (RJ). Levantamentos planialtimétricos de detalhe foram realizados 
ao longo de toda a área de apicum com o auxílio de um DGPS com precisão subcentimétrica, 
onde uma densa malha de pontos foi levantada. Dentro da área de manguezal, o levantamento 
planialtimétrico foi realizado ao longo de três perfis transversais ao rio Piracão coincidentes 
com as parcelas de monitoramento do NEMA. Para a caracterização das variações de maré 
foram instalados 4 sensores de pressão distribuídos pela área de estudo que coletaram 
informações de maré a cada 30 minutos durante 3 meses consecutivos. Os resultados 
preliminares obtidos a partir de modelagem dos dados topográficos do apicum permitiram 
identificar as áreas mais elevadas e as mais rebaixadas no relevo. A sobreposição desses 
dados nas imagens de satélite permite visualizar o avanço de novas mudas de espécies 
arbóreas de mangue sobre a área hipersalina e topograficamente menos elevada do apicum. 
As próximas etapas da pesquisa envolvem a finalização do processamento dos dados 
referentes as marés, assim como seu cruzamento com a topografia. Espera-se com isso 
estabelecer uma relação entre uma possível elevação do nível do mar, com uma maior 
penetração e permanência da maré (condicionada pela topografia) e a redução da salinidade 
com a consequente expansão das espécies de mangue. Os dados provenientes desta 
pesquisa, além de permitirem uma melhor compreensão da dinâmica ecológica, permitirão 
estabelecer estratégias futuras de replantio para áreas degradadas, definindo a escolha dos 
melhores locais para determinadas espécies e realizar projeções de possíveis cenários 
associados a desastres ambientais por algum tipo de poluente. 
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RESUMO: O Quadrilátero Ferrífero (QF) compreende uma série de terrenos dômicos limitados 
por um conjunto de serras, cujos processos de formação estão diretamente ligados a uma série 
de eventos tectônicos e magmáticos ocorridos durante o Pré-Cambriano. A partir da 
compartimentação estratigráfica do QF, verifica-se a presença de depósitos sedimentares 
quaternários, muitas das vezes pertencentes a sistemas de leques aluviais. Em termos 
sedimentológicos, os referidos depósitos são compostos por material detrítico mal selecionado 
e, por vezes, arredondados provenientes das áreas altas adjacentes. Os processos 
gravitacionais e aluviais são os agentes formadores desses leques e respondem às 
características geomorfológicas serranas, climáticas e tectônicas regionais. Nesse contexto, 
dada a inexistência de trabalhos voltados a cartografia de leques aluviais no Quadrilátero 
Ferrífero, o presente trabalho buscou cartografar esses por meio de trabalhos de campo, 
técnicas de geoprocessamento e levantamento topográfico. Acredita-se que a partir de bases 
cartográficas consistentes, será possível entender, de forma holística, os processos 
geomorfológicos atuantes na região. Dentre os objetivos específicos pode-se destacar: Obter 
uma base cartográfica consistente a respeito das áreas identificadas; efetuar a 
compartimentação geomorfológica das áreas de sedimentação dos leques aluviais; delimitar os 
lobos deposicionais dos leques aluviais, aferir com precisão sua posição topográfica e indicar 
os leques que podem estar associados a problemas de ordenamento territorial. Assim, as 
etapas metodológicas adotadas no presente estudo foram: 1) revisão bibliográfica 
caracterizada pela compilação dos dados fisiográficos do Quadrilátero Ferrífero. 2)  envolve 
trabalhos de campo preliminares, onde a partir de descrições sobre leques aluviais do QF, 
presentes na literatura, serão realizados trabalhos de campo no intuito de verificar/confirmar a 
existência e tipologia desses depósitos.  Ainda nessa etapa, estão sendo utilizadas cartas 
topográficas, fotos aéreas, ortofotos e imagens do Google Earth, sendo os pontos visitados 
georreferenciados e fotografados. 3)  levantamento e organização das bases cartográficas 
existentes para as áreas dos depósitos mais representativos. 4) compartimentação 
geomorfológica, onde as áreas morfologicamente análogas serão agrupadas e relacionadas 
aos depósitos de leques aluviais. 5) as áreas anteriormente estudadas tem sido alvo de 
mapeamento planimétrico por meio de uma estação total com o intuito de obter a delimitação 
precisa dos leques aluviais, bem como a cota topográfica das feições geomorfológicas de 
interesse com alta precisão. A partir dos dados levantados será possível estabelecer um 
quadro sobre a posição dos leques aluviais do Quadrilátero Ferrífero ao longo de suas 
vertentes, sua influência na morfologia da paisagem e sua relação com os cursos fluviais e com 
a ocupação humana contribuindo com novos dados que servirão de base para estudos futuros. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo compilar informações a respeito da evolução 
geomorfológica do Rio Tocantins nas adjacências das cidades de Jacundá-Cametá (PA) no 
período compreendido entre 1984-2014. O trecho estudado abrange uma área de 
aproximadamente 300 km, desde o lago da Usina Hidrelétrica de Tucuruí (UHE) até as 
proximidades da cidade de Cametá/PA. A bacia hidrográfica do Tocantins perpassa por 
diversos estados (PA, TO, GO, DF, MT), de relevos entre áreas de depressão, chapadas e 
planaltos, estando inclusos no Domínio Morfoestrutural Amazônico com zonas de acumulação 
fluvial e de retrabalhamento, contendo feições de barras de canal. Nesse trabalho, como 
instrumentos foram utilizados os softwares Google Earth Pro 7.3.1.4507 para obtenção das 
imagens de satélite, Zoner Photo Studio X v19.1 para geração dos anaglifos, Global Mapper 
v18.0 para vetorização das superfícies e modelos de elevação digital SRTM (Shuttle Radar 
Topography Mission). Na porção proximal à barragem da UHE de Tucuruí houve uma redução 
da área na margem esquerda em 23,63% e na margem direita em 18,41%. Constatou-se um 
processo erosivo que agiu diretamente no leito do rio causado pela variação de nível d´água 
sazonal e associada ao funcionamento da UHE de Tucuruí (descarga a partir dos vertedouros) 
e que, gerou uma diminuição em cerca de 97% dos bancos de areia. Na região entre a 
barragem e a foz, o efeito conjugado do regime fluvial e de maré gerou uma zona de 
acumulação de sedimentos com um acréscimo de cerca de 443,14% nas quantidades de ilhas. 
Porém, os efeitos erosivos ainda ocorrem com uma redução discreta das margens esquerda 
em 1,52% e direita em 0,48%. Aliado à isso, verifica-se uma diminuição de 4,02% nas ilhas. 
Por fim, na porção próxima a foz, pode-se constatar pequenos índices nas margens do rio, com 
o acréscimo de 0,25% na margem esquerda e a diminuição de 0,14% na margem direita do 
canal. Com relação aos bancos de areia e ilhas, nota-se a redução de 16,25% e 2,07%, 
respectivamente. O comportamento observado permite identificar que não existe uma 
tendência única e regular de acumulação e erosão pós a UHE de Tucuruí. Existem variáveis 
associadas a vazão e ao comportamento da maré que devem ser consideradas, além do 
incremento de vazão gerado pelo funcionamento dos vertedouros. Disto, resultam formas 
diversificadas que representam modelados que indicam a morfodinâmica do sistema fluvial, por 
meio dos processos de erosão e acreção de sedimentos. Várias das feições identificadas 
podem ser descritas como depósitos de barras de canal, estes são encontrados em canais de 
baixa sinuosidade e controlados tanto por processos de acreção lateral como vertical, migrando 
de montante para a jusante, sendo marcados por sucessivos retrabalhamentos de sedimentos, 
produzindo barras linguóides, com a geometria condicionada pela direção do fluxo. A variação 
do nível fluviométrico deve ser a principal responsável pela formação de depósitos de 
acréscimo lateral, além da migração das barras centrais, que podem se deslocar para jusante 
em centenas de metros. Nos períodos de nível mais baixos os processos erosivos retrabalham 
estas formas, alterando a geometria do canal. 
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Este trabalho apresenta dados referentes a depósitos sedimentares amorfos encontrados na 
região nordeste do médio curso do rio Paraopeba. Tratam-se de depósitos organizados como 
pacotes de natureza coluvial portando, entretanto, clastos arredondados típicos de leito fluvial. 
As etapas metodológicas desse trabalho consistiram, basicamente, na definição da idade dos 
depósitos por luminescência opticamente estimulada (LOE) bem como a análise da 
proveniência sedimentar a partir de zircões detríticos (U-Pb) e análises das fácies 
sedimentares em consonância com os códigos e modelos de Miall (1978) e Walker (1984). 
Com essas técnicas foi possível atestar, definitivamente, a proveniência dos sedimentos e a 
idade mínima de entalhamento da paisagem a partir das supostas rampas topográficas que 
fizeram a ligação entre a serra da Moeda e cada um dos depósitos aqui estudados. Foram 
reconhecidas fácies de canal (Gt) associadas às de fluxos de detritos (Gmm) e fluxo em lençol 
(Gh). Por meio da análise de proveniência sedimentar das referidas fácies, pelo método U-Pb, 
foram identificados espectros de idades congruentes com os existentes na literatura para as 
Formações Moeda e Cauê, sugerindo a serra homônima como área-fonte dos pacotes 
sedimentares analisados. Estes dados enfraquecem a hipótese de que o conteúdo ferruginoso 
dos depósitos provenha de porções ferralitizadas da paleomorfologia do Complexo Bonfim. Os 
dados referentes aos sedimentos do leito atual indicam a mesma proveniência, mostrando que 
os cursos atuais constituem um análogo encaixado dos paleocanais. As idades de deposição 
obtidas por luminescência opticamente estimulada e a posição topográfica dos depósitos 
revelam altas taxas de incisão fluvial. Embora altos, os valores são compatíveis com aqueles 
encontrados em outros cursos fluviais do Quadrilátero Ferrífero, o que sugere confiabilidade 
das idades e necessidade de estudos integradores mais aprofundados. Os dados obtidos 
nesse trabalho corroboram a hipótese de que a periferia oriental do Complexo Bonfim tenha 
sido dominada por um sistema de leques aluviais, cujos resquícios se encontram preservados 
nos atuais topos de morro. A identificação de fácies de rios entrelaçados inseridas no contexto 
de leques aluviais foi fundamental para a execução deste trabalho, já que a identificação de 
terraços na área é comprometida provavelmente pela alta velocidade da incisão fluvial. 
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RESUMO: Falhas de empurrão associadas ao evento Brasiliano são comuns na Bacia do São 
Francisco na sua porção oeste, próximo à Faixa Brasília. Tais estruturas, muitas vezes, podem 
ser observadas através de imagens aéreas, onde aparecem como lineamentos. A sudoeste da 
cidade de João Pinheiro - MG, observa-se um lineamento de trend N-S, representado como 
uma região de relevo mais elevado. Esse poderia significar uma possível falha de empurrão, 
devido à proximidade da cidade com a Faixa Brasília. Tradicionalmente, é interpretada na 
bibliografia um falha de empurrão próxima à cidade de João Pinheiro, correlacionada à 
reativação de uma falha pré-cambriana durante uma fase extensional, a qual é atribuída a 
deposição das unidades inferiores do Grupo Areado na Bacia Sanfranciscana. Para se verificar 
tal suposição foi realizado, através de um trabalho de campo, um perfil transversal ao 
lineamento, ou seja, de direção W-E. O perfil teve caminhamento total de aproximadamente 1,5 
km, onde analisou-se as litologias e estruturas aflorantes. As rochas são aqui descritas 
seguindo a direção do perfil, isto é, de oeste para leste. Apresentam baixo grau metamórfico, 
mantendo características sedimentares, tais como laminações e estratificações paralelas e 
cruzadas, apesar do acamamento não estar horizontalizado. Foram observadas dobras 
verticais em calcilutitos, litologia em contato com metapelitos e dobras assimétricas com 
vergência para leste, em metassiltitos. Aproximando-se da cota mais alta da caminhada, na 
porção oeste, afloram metarenitos e metapelitos intercalados, e no ponto mais elevado, 
metarritmitos. Os metarenitos se mostram mais resistentes que os metapelitos, e o metarritmito 
possui acamamento bem marcado devido à variação granulométrica, com mergulho para oeste. 
Em contato com o metarritmito observa-se um camada de silexito avermelhado. Afastando-se 
da cota mais alta, na porção leste da crista, ocorrem metassiltitos arenosos. As rochas 
aflorantes são correlacionáveis à Formação Serra da Saudade do Grupo Bambuí. Não foram 
observadas evidências de uma falha de empurrão, como, por exemplo, a repetição de 
litologias, inversão estratigráfica ou indicadores cinemáticos.. Assim, novas hipóteses foram 
criadas para se explicar a estrutura observada em imagens aéreas. A crista formada pode ser 
firmada, então, pela presença da camada de silexito que está em contato com o metarritmito. O 
silexito, por ser uma rocha química, rica em SiO2, serve como uma camada de sustentação 
para o relevo, uma vez que é mais resistente ao intemperismo que as demais rochas 
sedimentares adjacentes. O lineamento de trend N-S observado pela imagem aérea pode, 
então, ser interpretado como decorrente da presença da camada de silexito. Entretanto, devido 
à proximidade da região estudada com a Faixa Brasília, a hipótese da falha de empurrão como 
causadora do lineamento N-S não pode ser descartada, pois há evidências de um regime 
compressivo, verificado pela existência de dobras em algumas litologias aflorantes e pelo 
acamamento não horizontalizado das rochas sedimentares. Embora o lineamento de grande 
expressão pelas imagens de satélite tenha direção correlacionável com os eventos tectônicos 
descritos para a área, não há indicativos aflorantes suficientes para confirmar ou descartar a 
existência de uma falha nesta região. 
 
PALAVRAS-CHAVE: LINEAMENTO; FALHA DE EMPURRÃO; FORMAÇÃO SERRA DA 
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RESUMO: A preocupação em compreender as diversas morfologias na superfície terrestre não 
é recente, mas vem se acentuando nas últimas décadas com o avanço da cartografia 
geomorfológica aplicada ao meio computacional que vem facilitando a elaboração de mapas 
geomorfológicos. O desenvolvimento do modelo de feições mínimas consiste em reduzir a 
superfície do terreno, em nove feições básicas, onde cada uma tem que estar de acordo com 
sua morfometria, ocorrendo uma diferenciação no fluxo hidrológico superficial. Nesse sentido o 
presente trabalho tem como objetivo mapear as feições mínimas do relevo e verificar o 
comportamento hidrológico tomando como recorte espacial a unidade de conservação de uso 
sustentável conhecida como APA Gericinó-Mendanha, localizada entre os municípios do Rio de 
Janeiro, Nova Iguaçu e Mesquita. Na elaboração do mapa foi realizada correção topológica nas 
bases topográficas e hidrográficas do IBGE (2016) na escala de 1:25.000 que, posteriormente, 
foram interpoladas, gerando o modelo digital de elevação hidrologicamente consistido (MDE-
HC) utilizando o interpolador Topo to Raster da plataforma ESRI ArcGIS 10.4. Para a definição 
da resolução espacial do MDE-HC optou-se em não adotar a abordagem cartográfica 
(tradicional), mas sim a complexidade do terreno pelo melhor delineamento das feições, sendo 
o valor da célula adotado como 9.5 m. Posteriormente foram extraídas as curvaturas verticais e 
horizontais do MDE-HC, sendo seus intervalos estipulados para a forma em perfil entre -0,010º 
m a 0,010º m e na forma em planta nos valores entre -0,038º m a 0,053º m. Na etapa 
subsequente foi realizada a conversão de formato matricial para vetorial. O uso das 
ferramentas dissolve, generalize e smooth do ArcGIS 10.4 foram utilizadas para dissolução, 
generalização e suavização das formas poligonais. Outra etapa importante foi à realização de 
testes com a ferramenta union e intersect, sendo que a segunda se mostrou mais eficiente em 
verificar a combinação entre as feições mínimas. Para a melhoria do produto final foi realizada 
uma edição vetorial, na intenção de corrigir possíveis falhas na automatização do processo. 
Analisando os resultados notou-se uma situação de equilíbrio no comportamento hidrológico do 
maciço do Gericinó-Mendanha, ou seja, com relação aos fluxos hídricos superficiais 
encontram-se distribuídos em grande número tanto nos domínios dispersores, como 
concentradores. Os resultados apontam que as principais feições mínimas encontradas no 
maciço foram às formas convexo-convexo (34,12%) e côncavo-côncavo (23,74%), 
respectivamente com fluxo hiperdispersor e hiperconcentrador. A primeira feição ocupa a área 
de 27,07 km², enquanto que a segunda feição, mais preponderante, se distribui por 18,83 km². 
No geral, a área de dispersão ocupa 41,77 km² (52,66%), a de transição 0,11 km² (0,15%) e a 
de concentração 37,42 km² (47,18%).  
 
PALAVRAS CHAVE: FORMAS DE TERRENO, UNIDADES ELEMENTARES DO RELEVO, 
MORFOMETRIA DE ENCOSTAS..  
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RESUMO: A Espeleologia preocupa-se em estudar ambientes cavernícolas e suas 
características, como a sua gênese e evolução, biota, condições atmosféricas, hidrologia e 
registros culturais. Segundo o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, no 
Brasil, aproximadamente 16.382 grutas já foram catalogadas até 2017, entretanto, espera-se 
que este número seja muito maior. Profissionais de diversas áreas são envolvidos, pois trata-se 
de uma ciência multidisciplinar, que exige a interação de profissionais de diferentes campos da 
ciência, e que frequentemente estão expostos a riscos próprios do ambiente cavernícola, o que 
pode resultar em acidentes (independentemente da experiência profissional), e até ocasionar 
óbitos. Para explorar estes ambientes de forma segura é necessário reconhecer que o 
conhecimento de técnicas de Segurança, Higiene e Saúde de Trabalho são essenciais, 
considerando-se os riscos envolvidos na atividade. Entretanto, observa-se que existem poucos 
estudos sobre a classificação e identificação dos riscos envolvidos, e de maneiras de como 
mitigá-los, para que se melhore a qualidade dos trabalhos e se reduza o número de acidentes 
buscando eliminar perdas materiais e humanas. O objetivo desse estudo é propor a utilização 
de métodos de trabalho que assegurem a segurança dos profissionais de espeleologia. Para 
tanto, três etapas são propostas: 1) estudo prévio do ambiente pela Análise Preliminar de 
Riscos (APR) – identifica-se os risco de acordo com a Classificação dos Principais Riscos 
Ocupacionais (Norma Regulamentadora 05): riscos físicos (calor, temperaturas extremas, 
pressões anormais e umidade), riscos químicos (exposição a poeiras, gases e vapores), riscos 
biológicos (origem do animal, infeção, fungos e parasitas) e riscos ergonômicos (estresse físico 
ou psíquico, postura inadequada, levantamento e transporte manual de peso); 2) estudo 
antecipado e detalhado de todas as fases do trabalho – possibilita estabelecer medidas de 
controle; e 3) medidas de controle – deve envolver toda a equipe, que deverá ser capaz de 
neutralizar e prevenir possíveis acidentes, através de utilização correta de  Equipamentos de 
Proteção Individual, como o capacete, luvas, calçado antiderrapante, macacão, equipamento 
de  iluminação e etc... Além dos EPIs propõem-se treinamento em técnicas específicas para 
uso de alguns equipamentos e as devidas habilitações para seu uso e manuseio (ex. escalada 
e mergulho), cursos de emergências e primeiros socorros, além da profilaxia através da 
aplicação de vacinas. A habilitação parcial ou total da equipe em técnicas específicas visando a 
prevenção de acidentes reduz os riscos, assim como as técnicas de descida e subida vertical; 
de caminhada em terrenos inundados e travessia de rios; de natação equipada e rapel em 
cachoeiras; de mergulho; navegação e topografia; e, de limpeza e organização das áreas. Com 
a aplicação das Normas Regulamentadoras Brasileiras e as práticas comumente adotadas em 
grandes organizações obtemos um nível de segurança adequado, adaptando os métodos a 
espeleologia, visando a preservação das pessoas envolvidas, sem perder de vista o cuidado 
com o meio ambiente. Conclui-se que após a aplicação da APR nos campos realizados pelo 
Espeleo Grupo de Geologia (EGG), que as medidas de controles são inversamente 
proporcionais aos riscos, ou seja, ao gerenciar os riscos com as técnicas e equipamentos 
adequados eles são controlados e/ou eliminados. 
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TOPOGRAFIA E SEDIMENTOLOGIA DA MARGEM FLUVIAL DA PONTA 
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Medeiros, S.C.R.¹; Girard, M.I.A.²; Fernandes Filho, L.A. ³; Barbosa, R.C.M. ⁴; Alves, S.R.M 5.   

Universidade Federal do Amazonas 

RESUMO: A Praia da Ponta Negra, situada às margens do Rio Negro, originalmente habitada 

pelos índios Manaós que deram origem ao nome da cidade, é um dos mais importantes pontos 

turísticos da cidade de Manaus proporcionando uma paisagem encantadora e inúmeras opções 

de lazer para quem a visita. De acordo com o regime fluvial regional, a praia se tornava 

totalmente submersa em alguns meses do ano durante os períodos de enchentes, 

impossibilitando o seu uso. Dessa forma, no ano de 2012, foi realizada uma revitalização tendo 

como destaque a implantação de um aterro hidráulico com o intuito de perenizar o acesso da 

população à praia durante todo o ano hidrológico. A praia natural foi coberta por material 

arenoso num trecho de 500 metros a partir do Hotel Tropical, situado a leste da praia, até cerca 

de 60 metros além da linha da praia, com espessura de 10 a 12 metros na sua porção mais 

proximal. Esta obra teve como consequência a formação de irregularidades, como desníveis 

abruptos no leito da praia artificial, resultando na ocorrência de 13 vítimas fatais. A constatação 

foi apontada no laudo elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) onde o estudo 

avaliou a área submersa da praia e comparou o local à praia natural ao lado do aterro. Eles 

constataram que na praia artificial o desnível ocorria bruscamente, enquanto na praia natural o 

desnivelamento acontece gradativamente, além do que, a praia natural possui uma areia mais 

grossa que a artificial. Diante desta situação, a realização desta pesquisa tem como objetivo 

avaliar e compreender o comportamento dos sedimentos e da topografia da margem do rio em 

resposta às intervenções antrópicas na região, bem como, estabelecer possíveis modificações 

dos processos naturais na área e adjacências. Durante os trabalhos de campo já realizados 

neste projeto, foi possível observar com dados topográficos, altos desníveis por toda a área do 

terreno e, através de estudo geológico, foi perceptível a presença de irregularidades que 

apontam movimentações de massa arenosa. O resultado desse estudo, realizado de forma 

contínua, fornece informações sobre os processos naturais que agem sobre a morfologia da 

praia, suas taxas de erosão/sedimentação e as relações com os processos antropogênicos, 

sendo de grande importância para o uso, manutenção e conservação destes ambientes. 
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RESUMO: A região do delta do rio Paraíba do Sul, no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, 
apresenta-se como uma região extremamente dinâmica, onde diferentes processos 
geomorfológicos são responsáveis pela evolução deste trecho do litoral fluminense. A região 
vem sendo alvo de estudos desde o final da década de 1970, contudo muitas lacunas ainda 
permanecem em aberto sobre a dinâmica de evolução geológica/geomorfológica deste 
complexo ambiente. A presente pesquisa tem como objetivo contribuir para o enriquecimento 
do conhecimento sobre a região do delta do rio Paraíba do Sul (RJ), a partir da caracterização 
da dinâmica morfológica recente do trecho da praia de Gargaú, ao norte da foz, onde a 
progradação costeira se dá a partir da incorporação de barreiras arenosas inicialmente 
submersas, formando pontais arenosos que se conectam ao continente. Visa dar continuidade 
aos mapeamentos já realizados na região, verificando se os processos e taxas de mobilidade 
inicialmente identificadas continuaram ocorrendo na última década. O entendimento da 
formação e evolução desses sistemas do tipo barreira-laguna é fundamental para a 
reconstrução paleogeográfica dos ambientes pretéritos, aparentemente formados pela mesma 
dinâmica atualmente em curso. Hoje, a interpretação sobre imagens de alta resolução 
associadas a tecnologias de geoprocessamento têm se mostrado como uma importante 
ferramenta para o registro e quantificação desta dinâmica costeira, produzindo dados 
substanciais sobre os processos em curso no litoral. Séries temporais de imagens de satélite, 
caminhamento com DGPS sobre a linha de costa atual e uso de um Sistema de Informações 
Geográficas (SIG) são as metodologias propostas para a caracterização de tal dinâmica. Os 
resultados iniciais mostram que, após emersa, a barreira costeira tende a crescer 
longitudinalmente acompanhando o sentido da deriva de S para N e posteriormente passa a 
ser empurrada em direção ao litoral pela ação constante das ondas vindas de NE, gerando um 
sistema do tipo barreira-laguna. O contínuo aporte de sedimentos oriundos da foz faz com que 
este processo se repita, formando uma nova barreira arenosa a frente da anterior, cessando o 
processo de retrogradação da mais antiga que definitivamente é incorporada ao litoral, 
promovendo a progradação da planície costeira. Assim, a dinâmica mapeada aponta para a 
coexistência de processos de retrogradação e progradação no mesmo trecho do litoral ao 
longo de sua evolução, contudo com resultante progradante. Esta dinâmica atualmente em 
curso vem se repetindo ao longo dos anos deixando registros no relevo da planície costeira 
marcada por uma sequência de cristas arenosas (antigas barreiras) intercaladas por 
depressões preenchidas por sedimentos finos (antigas lagunas).  
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Embora o Brasil possua importantes depósitos fossilíferos quaternários em cavernas, estudos 
tafonômicos de suas acumulações fossilíferas de vertebrados ainda são escassos, sendo que a 
maior parte das análises inclui apenas aspectos bioestratinômicos, ou seja, são ainda mais 
escassas as análises fossildiagenéticas. Esta última, sendo importante para a compreensão 
dos processos físicos, químicos e biológicos que operaram sobre os depósitos fossilífero após 
o soterramento final, bem como a compreensão de aspectos paleoambientais, além de 
ferramenta para identificação de fenômenos de mistura temporal e mistura espacial em 
acumulações fossilíferas, visto que a complexidade fossildiagenética em uma mesma 
tafocenose é indicativa de complexidade da história tafonômica. Este trabalho visa entender os 
padrões fossildiagenéticos da Gruta do Urso, na região de Aurora do Tocantins, Tocantins, 
durante o Quaternário com base no estudo da história pós-deposicional de sua tafocenose, 
além dos aspectos paleoambientais e a magnitude dos fenômenos de mistura temporal e 
espacial. Foram analisadas seis lâminas delgadas de fósseis de vertebrados provenientes do 
nível fossilífero da caverna para a visualização dos processos e graus de fossilização e a 
preservação da microestrutura óssea. As  características analisadas foram: (i) grau de 
permineralização (três estágios de permineralização: estágio 0, para amostras com poros sem 
permineralização, estágio 1, com menos de 50% de poros permineralizados, e estágio 2, com 
mais de 50% de poros permineralizados.); (ii) minerais envolvidos na fossilização; (ii) grau de 
alteração física da microestrutura óssea (variando os estágios histológico de 0 – destruição 
total da estrutura original – até o estágio 5 – estrutura original totalmente preservada); e, (iv) 
processos envolvidos na fossilização. A análise das lâminas concluiu que: três lâminas 
estavam no estágio 2 de permineralização, duas no estágio 1 e uma no estágio 0. O grupo 
mineral notório é dos carbonatos, sendo a calcita seu maior representante, alguns grãos de 
quartzo ocorrem subordinadamente em inscrustações. Todos os minerais se apresentam na 
forma de grãos variando de subangulosos a subarredondados com baixa esfericidade. Além 
disso, há óxido de manganês percolando por dentro da estrutura óssea. Observa-se ainda 
óxido de ferro, o qual que atuou como cimento para a incrustação, além de percolar através 
das fraturas de dessecação. Em poros da porção mais interior dos espécimes percebe-se a 
presença de calcita microcristalina, com cristais menores que os apresentados nas 
incrustações. As microestruturas ósseas originais se encontram no estágio histológico 4, com 
pequenas fragmentações em algumas lâminas. A análise destas lâminas nos permite inferir 
que: (i) os grãos presentes na incrustação derivam da parede da própria caverna e foram 
retrabalhados internamente na caverna, antes de servirem como material para gerar a 
incrustação, quando os ossos ficaram expostos ao nível vadoso da caverna; (ii) óxidos trazidos 
de fora da caverna por fluxos hidráulicos atuaram na cimentação para os grãos presentes na 
caverna; (iii) as fraturas causadas por intemperismo em períodos secos serviram como um 
canal, facilitando a entrada destes óxidos e levando fluidos para o interior dos poros gerando, 
posteriormente, a permineralização por calcita. 

 

PALAVRAS CHAVE: CAVERNAS, VERTEBRADOS, FOSSILDIAGÊNESE. 

 

ISBN: 978-85-99198-20-9 545



49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

O ANTROPOCENO E OS MOVIMENTOS DE MASSA 
 

Moreira, E. C.1; Santos, R. L. 1, Faitanin, B. X. 1, Schettino1, V.R., Carrasco, A.2                                                                              
1Universidade Federal do Espírito Santo; 2Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim. 

 
RESUMO: Há cerca de 200 mil anos atrás a espécie humana começou a se desenvolver e há 
200 anos a modificar drasticamente o meio. São apontadas a 2ª. Guerra Mundial, o genocídio 
das populações ameríndias, a Revolução Verde e a Revolução Industrial eventos para 
determinar o início do Antropoceno. Os limites planetários citados por Artaxo (2016) também 
são parâmetros suficientes para discutir a definição do Antropoceno. . Rockström et al. (2009a, 
2009b) apresentaram dois artigos para essa discussão e , recentemente, Steffen et al. (2015) 
revisaram o quadro dos limites planetários. Nesses trabalhos, tais limites planetários seguros 
foram avaliados para nove parâmetros relevantes: 1) mudanças climáticas; 2) perda de ozônio 
estratosférico; 3) acidificação dos oceanos; 4) ciclos biogeoquímicos de nitrogênio e fósforo; 5) 
mudanças na integridade da biosfera associadas à perda de biodiversidade; 6) mudanças no 
uso do solo; 7) uso de recursos hídricos; 8) carga de partículas de aerossóis na atmosfera; 9) 
introdução de entidades novas e poluição química (op. cit.). A questão em discussão envolve a 
forte interatividade entre esses parâmetros devido à integração dos processos que governam 
nosso planeta. E essa interação poderia indicar uma aceleração dos movimentos de massa? 
Os deslizamentos que ocorrem na Serra do Mar em área de vegetação nativa são cada vez 
mais frequentes, possivelmente devido à poluição do ar e o enfraquecimento das copas das 
árvores. O Tecnógeno também vem sendo discutido por Antropólogos como uma marca no 
registro da Sociedade Humana. Os diversos males a que o homem está sujeito, com o advento 
da Biotecnologia é registro para discutir o Tecnógeno. Seriam os desastres naturais (ou 
induzidos) e os movimentos de massa, fatores que afetam a vida humana? Também é notável 
o número de desastres naturais e movimentos de massa crescente e registrado em todos os 
continentes. No Estado do Espírito Santo é possível observar um número crescente nos 
últimos dez anos dos movimentos de massa e a relação destes com o aumento de áreas de 
solo exposto devido à agricultura, pecuária e ocupação inadequada. As atividades minerárias 
também respondem por um significativo número de eventos desastrosos no meio. As 
atividades de uso dos recursos hídricos também mostram para um desenvolvimento 
desorganizado do meio. O Antropoceno pode ser dividido entre início, meio e uma possível 
fase aguda. Seria possível medir essa fase aguda no momento em que encontramos a 
Sociedade? Esse trabalho tem a intenção de analisar os movimentos de massa e relacioná-los 
com as atividades potencialmente responsáveis, destacar que são acelerados e ou induzidos 
por atividades humanas, desenvolvidas de forma irresponsável, seja na esfera política, 
administrativa e social. O geoprocessamento permite determinar Unidades de Terreno 
utilizando parâmetros como declividade, tipos de solos, cobertura vegetal e uso e ocupação do 
meio. As Unidades de Terreno que evidentemente apontam movimentos de massa são 
determinadas e as recomendações para remediação são apontadas, bem como aquelas para o 
uso sustentável do meio também são recomendadas de toda forma. 
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RESUMO: Em estudos de ambientes antigos e da ocupação humana, técnicas de cronologia 
são fundamentais. Uma delas é a datação por carbono 14 associada à espectrometria de 
massa com aceleradores (AMS), que permite datar eventos que tenham ocorrido até cinquenta 
mil anos atrás. Utilizando essa técnica, muitos estudos de paleoambiente ao longo do 
Holoceno, período de importante ocupação humana da costa brasileira, vêm sendo 
executados. Dentre os muitos locais de estudo, um tipo de sítio arqueológico que merece 
destaque são os sambaquis, formações encontradas em diversos locais do mundo e que foram 
deixados na costa brasileira por povos que viveram aqui antes da chegada dos portugueses. 
Nos sambaquis estão vestígios arqueológicos como carvões, artefatos do cotidiano do povo e 
ossos humanos e de animais. Entretanto, o principal vestígio são as conchas, marinhas e 
terrestres, que ajudam a compreender a cultura e os hábitos do povo, e a dieta que ele seguia, 
além de representarem parte da diversidade biológica do local naquele contexto. Por serem 
patrimônio arqueológico, os sambaquis são protegidos por lei federal, e é feito um registro do 
que foi encontrado em cada um deles. O molusco Perna perna (Linnaeus, 1758), bivalve com 
grande destaque econômico e alimentício, conhecido por ter hábito de invasor biológico, tem 
sua presença sendo amplamente discutida nos sambaquis brasileiros. Um levantamento dos 
vestígios dos sítios brasileiros mostra que nas poucas vezes em que ele é encontrado, está em 
camadas superiores, mais recentes que a ocupação sambaquieira, e na maior parte dos sítios 
ele nem chega a ser citado. Essas informações, juntamente com o enorme número de registros 
arqueológicos de Perna perna em países da África, corroboram uma hipótese de bioinvasão, 
que pode ter ocorrido durante o tráfego negreiro durante a colonização do Brasil, quando a 
espécie pode ter chegado ao país incrustrada nos navios. O presente trabalho tem por objetivo 
trazer resultados de datações por 14C para o Sambaqui de Saquarema, sítio da Região dos 
Lagos do Rio de Janeiro, um dos poucos onde Perna perna foi encontrado. Além disso, 
revisitamos um trabalho que indica a espécie como nativa do Brasil, apontamos o erro 
cometido e mostramos, mais uma vez, um caso de indivíduo bioinvasor. 
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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo identificar e interpretar as feições estruturais nas 
proximidades do município de Salinópolis, a nordeste do estado do Pará. Para isso foram 
produzidos anaglifos digitais – imagens geradas em computador que permitem visualização em 
3D através de estereoscopia. Também foram utilizados modelos digitais de elevação da missão 
SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) para auxílio na identificação de lineamentos de 
drenagem e relevo. A partir desses recursos foram extraídas feições lineares com direções 
principais NW-SE e NE-SW, e feições com direção E-W em menor quantidade. A análise de 
sutis quebras negativas de relevo aliada à drenagem e aos principais trends de lineamentos 
permitiu a definição de zonas homólogas de relevo dentro da área de estudo – ZHD_I e 
ZHD_II. A ZHD_I ocorre na porção norte da área, mais próxima da costa. Possui um terreno 
mais rebaixado e lineamentos e lineações expressivos com direção NW-SE e NE-SW, com 
predominância da primeira. Essas feições ocorrem em diferentes escalas, com predominância 
da direção NW-SE para as de maior escala e da direção NE-SW para as de menor escala. Sua 
drenagem também é mais densa, com padrão dendrítico. Essa zona é onde se encontra a 
cidade de Salinópolis, ao norte da área. Sua ocorrência foi interpretada como a parte mais 
afetada pela maré, onde ocorrem as áreas de alagamento dos rios, que, portanto se apresenta 
rebaixada. A ZHD_II ocorre ao sul da área de estudo, com feições lineares de direção E-W, 
principalmente. Direções NW-SE e NE-SW ocorrem subordinadamente. Sua drenagem é bem 
menos marcante, uma vez que esta se encontra mais distante da costa. Sua ocorrência é 
interpretada como a parte menos afetada pela drenagem, com menos efeitos de alagamento e, 
portanto, maiores topografias. Perfilagens geofísicas foram realizadas pela CPRM em campo 
pelo método elétrico, identificando descontinuidades litológicas com direção NE-SW e NW-SE, 
com características de falhamento normal, e foram utilizadas para validação dos dados obtidos 
por sensoriamento remoto. Um mapa de feições lineares foi produzido na escala 1:100.000, 
dispondo as zonas homólogas e as feições traçadas na área do município. O mapa poderá 
auxiliar em trabalhos de campo posteriores e os dados estruturais poderão ser aproveitados 
para aprofundamento da questão estrutural da porção costeira do norte do Brasil, assunto 
bastante estudado e de grande importância para a geologia do Pará. 
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RESUMO: Os apicuns são áreas hipersalinas, sem vegetação ou cobertos com vegetação 
rasa, encontrados em áreas litorâneas intertropicais, sempre associados a manguezais. Além 
disso, nas estações secas, os apicuns podem estar cobertos por eflorescências salinas. Os 
apicuns se diferenciam dos manguezais, principalmente, por terem valores mais elevados de 
salinidade e menores valores de nutrientes N-P-K. O objetivo deste trabalho foi caracterizar, 
segundo parâmetros geoquímicos, sedimentos de apicuns encontrados na Baía de Todos os 
Santos, Estado da Bahia. Para tanto foram selecionados quatro apicuns, sendo um em cada 
município: Jaguaripe, Saubara, Madre de Deus e Vera Cruz. Em cada apicum as amostras de 
sedimentos foram coletadas em diferentes profundidades, em quatro pontos ao longo de um 
transecto atravessando o apicum da direção encosta-manguezal: uma amostra no apicum nas 
proximidades da encosta; uma no meio do apicum; uma no apicum nas proximidades do 
manguezal, e a última amostra dentro do manguezal. As 61 amostras coletadas foram 
liofilizadas, peneiradas, homogeneizadas e analisadas no Laboratório do NEA/IGEO/UFBA, 
segundo os parâmetros: granulometria, pH, condutividade elétrica, salinidade, matéria orgânica 
(MO), nitrogênio total (N), fósforo assimilável (P), sódio (Na), potássio (K), magnésio (Mg), 
cálcio (Ca), alumínio (Al), ferro (Fe), além de metais-traço (Cd, Cr, Cu, Ni, Pb, Zn e Mn). Os 
apicuns são predominantemente arenosos, predominando as frações areia média, fina e muito 
fina; é possível observar relação entre o material geológico sobre o qual, segundo a literatura, o 
apicum se desenvolveu (o seu possível material parental) e a sua granulometria. Considerando 
os valores médios obtidos para cada apicum, o pH varia entre 5,1 e 6,1, levemente ácido, e a 
condutividade elétrica varia de 4,5 a 7,3 mS cm-1, sendo maior em Jaguaripe e Vera Cruz. Os 
elevados valores de salinidade (acima de 100) diferenciam os apicuns de outras áreas 
arenosas litorâneas, sendo o fator determinante para a falta de vegetação, com consequente 
baixo teor de MO (abaixo de 1,4%) e de N. Foram encontrados vestígios de matéria orgânica 
em profundidade, pois os apicuns chegaram a ser colonizados por manguezais. Os valores 
médios de P variam de 7 a 43 mg kg-1, com exceção de Saubara (122 mg kg-1) onde o apicum 
está próximo de área de ocupação urbana. Os apicuns de Saubara e Vera Cruz apresentam, 
em relação aos outros apicuns, maiores concentrações de Ca, respectivamente 7176,67 mg kg-

1 e 9872,15 mg kg-1, que estão relacionadas com restos de conchas encontrados nesses 
apicuns em profundidade. Ademais, nos apicuns de Madre de Deus e Saubara, foram 
encontrados maiores teores dos metais-traço Pb, Zn, Ni, Cr e Cu em relação aos outros 
apicuns, característica que pode ter influência da granulometria mais fina desses apicuns e de 
ação antrópica. Portanto, foi realizada a caracterização geoquímica de quatro apicuns 
localizados na região da Baía de Todos os Santos, estado da Bahia, e foram discutidas as 
possíveis causas das suas diferenças físico-químicas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: SEDIMENTOS, APICUM, GEOQUÍMICA. 

ISBN: 978-85-99198-20-9 549



49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

O EFEITO DE MUDANÇAS PALEOCLIMÁTICAS NA ACUMULAÇÃO DE 
SHARDS VULCÂNICOS DE SEDIMENTOS VULCANOCLÁSTICOS DO 

REARARC DE IZU-BONIN-MARIANA (IODP EXPEDIÇÃO 350)   
 

Nascimento, L.S.1; Bongiolo, E.M.1; Neumann, R.2 
                                                                               

1Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); 2Centro de Tecnologia Mineral (CETEM) 

 
RESUMO: Sedimentos vulcanoclásticos (<1 Ma) coletados durante a expedição 350 do IODP 
no reararc do arco Izu-Bonin-Mariana (sítio U1437) registraram altas taxas de sedimentação 
(12-20 cm/k.y.). Essas altas taxas permitem que sejam feitos estudos acerca da evolução do 
arco e distribuição do material vulcanoclástico proveniente das erupções submarinas em 
períodos glaciais e interglaciais (mudanças paleoclimáticas pleistocênicas). O objetivo deste 
trabalho foi identificar em quais dos intervalos os produtos de origem vulcânica (shards) 
previamente identificados através de MEV (microscópio eletrônico de varredura) encontram-se 
em maior quantidade e estudar a relação da sedimentação com a ciclicidade do clima na área. 
Foram realizadas análises por difratometria de raios X (DRX) pelo método do pó para a 
identificação das fases cristalinas e amorfas. A quantificação de shards vulcânicos presentes 
nas amostras foi feita através do refinamento de Rietveld. Materiais amorfos não apresentam 
reflexões visíveis nos difratogramas, entretanto eles produzem um notável aumento de 
background nos mesmos. Amostras previamente pulverizadas foram acrescidas de 
aproximadamente 20% da sua massa em fluoreto de cálcio (CaF2), que funciona como um 
padrão cristalino interno para o cálculo de teor da fase amorfa. As fases cristalinas das 
amostras são compostas por ilita/muscovita, clorita, caulinita, quartzo, plagioclásio, ±augita, 
±hornblenda. As fases amorfas representam cerca de 56,1% das amostras de períodos 
interglaciais e 34,8% das representantes de períodos glaciais. Os resultados mostram que os 
produtos de origem vulcânica eram superpostos por sedimentos provenientes de áreas 
continentais durante períodos glaciais, e isso pode ser ratificado pela presença de 
argilominerais como ilita, clorita e caulinita nas amostras, os quais são essencialmente 
detríticos e de origem continental. É possível correlacionar esses períodos com as maiores 
taxas de erosão e deposição de material exterior ao arco, o que marca a intensificação do 
transporte eólico sob os efeitos do regime de monções no Sudente Asiático enquanto o nível 
do mar era mais baixo que o atual. Além disso, o sítio U1437 está localizado em uma área sob 
influência da Corrente Kuroshio (noroeste do Oceano Pacífico), que também esteve sujeita aos 
efeitos da ciclicidade do regime de monções, e juntamente com o transporte eólico contribuiu 
para a alta taxa de sedimentação registrada, trazendo sedimentos de outras áreas fonte que 
podem ultrapassar em número o material vulcânico de fontes proximais, interferindo em sua 
acumulação no arco.  
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RESUMO: A área de estudo está localizada no município de Saúde, região centro-norte do 
estado da Bahia, e apresenta 62,5 km². A área está inserida no lineamento Contendas-
Jacobina, conhecido localmente como serra de Jacobina, o qual está associado ao evento de 
colisão paleoproterozoica entre os blocos Gavião, Serrinha e Jequié, os quais são integrantes 
do cráton do São Francisco. Na região, afloram ortognaisses TTG migmatíticos 
paleoarqueanos do Complexo Mairi; rochas metassedimentares intercaladas com diques 
ultramáficos paleoarqueanos do Grupo Jacobina; paragnaisses e rochas metassedimentares 
neoarqueanas do Complexo Saúde; e coberturas neogenas. Os objetivos principais do trabalho 
são: (i) realizar o mapeamento geológico-geomorfológico da área de estudo; (ii) definir as 
unidades geológico-geomorfológicas de acordo com associações entre litotipos, formas de 
relevo e processos morfodinâmicos; (iii) confeccionar mapa geológico-geomorfológico na 
escala de semi-detalhe de 1:25.000 e seção geológico-geomorfológica representativa. Foram 
individualizadas seis unidades geológico-geomorfológicas: (1) a Unidade de Acumulação de 
Planície Fluvial corresponde a depósitos aluvionares marginais à rede de drenagem da região, 
é caracterizada pelo modelado geomorfológico de acumulação fluvial lateralmente aos vales 
rasos e abertos, em forma de “U”, e apresenta áreas sujeitas a assoreamento forte nos vales e 
erosão forte nas margens; (2) a Unidade de Rampas de Colúvio corresponde a depósitos 
coluvionares, em forma de leque nas vertentes das serras, tem declividade moderada (15º-
30º), é caracterizada pelo modelado geomorfológico de acumulação de rampas de colúvio e 
apresenta áreas sujeitas a erosão forte, efeito de creep e quedas de blocos;  (3) a Unidade de 
Planação Levemente Ondulada corresponde a ortognaisses do Complexo Mairi, tem relevo 
com baixa declividade (<15º) com morros suaves de topos arredondados e é a unidade com 
mais modificações antrópicas devido à intrusa atividade agropecuária; (4) a Unidade de Relevo 
Ondulado corresponde a paragnaisses do Complexo Saúde que ocorrem como vales em forma 
de “U” entre as serras de Jacobina e do Cantagalo, apresenta morros de topos convexos com 
encostas de baixa declividade (<15º), além de drenagem dendrítica e é caracterizada pelo 
modelado geomorfológico de dissecação homogênea; (5) a Unidade das Serras corresponde a 
metarenitos das porções mais elevadas das serras de Jacobina e do Cantagalo, tem topos 
aguçados com cristas assimétricas, vertentes com declividade alta (>30º), modelado de 
dissecação estrutural, sujeitas a erosão forte do tipo voçorocas, sulcos, ravinas, e áreas 
sujeitas a queda de blocos; (6) a Unidade dos Vales Encaixados corresponde a metapelitos, 
filitos, andaluzita xistos e rochas metaultramáficas que formam vales alongados ao longo da 
serra de Jacobina em forma de “V”, drenagem do tipo treliça, modelado geomorfológico de 
dissecação estrutural, além de áreas sujeitas a erosão forte a moderada. Após a interpretação 
de resultados, nota-se a direta correlação entre as formas de relevo e a composição mineral 
das rochas do substrato. Esta intercalação de diferentes litotipos, juntamente com o clima, 
modelou o relevo serrano a levemente ondulado e bastante dissecado característico da região. 
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RESUMO: A utilização dados batimétricos de múltiplas fontes disponíveis para a margem 
continental brasileira permitiu caracterizar a morfologia do talude continental e mapear os 
padrões de dispersão das drenagens submarinas existentes na margem como um todo. O 
objetivo desse trabalho é entender quais os padrões de transferência de sedimentos 
existentes nos distintos setores da margem continental brasileira. Desde o Amapá até o Rio 
Grande do Sul o talude continental ocupa uma área de 326,542 km². Com base nas 
informações batimétricas foram identificados 4 tipos básicos de perfil morfológico na margem 
continental Brasileira, são eles: (1) Perfil exponencial, (2) Perfil convexo (3) Perfil Retilíneo e 
(4) Perfil complexo ou misto. No total foram identificados 456 cânions submarinos no talude 
continental que estão distribuídos de forma irregular ao longo da margem, existindo zonas 
onde há uma maior concentração e mesmo outras onde eles estão ausentes. Os cânions 
submarinos foram agrupados em 9 áreas de captação diferentes. A margem leste, entre o 
banco Royal Charlotte e o platô do Rio Grande do Norte apresenta a maior concentração de 
grandes cabeceiras de cânions. Cinco regiões apresentam redes de canais submarinos 
convergentes bem desenvolvidas. Essas regiões são: (1) o norte do platô de São Paulo, (2) o 
platô da Bahia, (3) o extremo leste da margem equatorial, na altura do Rio Grande do Norte, 
(4) o platô de Pernambuco e (5) um canal submarino localizado próximo do monte submarino 
de vitória na cadeia de Vitoria-Trindade. Foram também identificadas 6 feições canalizadas 
profundas (chamadas de Canais Submarinos Profundos) orientadas perpendicularmente ou 
em parte à margem continental. Todas estão situadas a profundidades maiores que 4000 
metros; são elas de Sul para Norte: O canal Carioca, o canal Colúmbia, a parte sul do canal 
de Pernambuco, (também chamados de Vales da Bahia no REMAC), dois grandes canais 
entre o platô de Pernambuco e o Platô Rio Grande do Norte e o cânion Oceânico-Equatorial 
localizado a norte da cadeia de Fernando de Noronha. A integração das drenagens 
mapeadas neste estudo (Cânions, Canais Submarinos e Canais Submarinos Profundos) e o 
seu padrão de dispersão parece desenhar uma rede que em condições propícias e suficiente 
tempo geológico, transfere sedimento dos sistemas costeiros até as partes mais profundas 
das bacias oceânicas adjacentes.  
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RESUMO: O Sistema Turbidítico São Francisco, situado na Bacia de Sergipe-Alagoas, é um 
sistema de canais e levees que se forma a partir da desembocadura do cânion São Francisco. 
Um levantamento recente de dados batimétricos multifeixe e sísmica de alta frequência revelou 
a existência de um lobo terminal localizado na desembocadura do canal moderno. A região 
terminal do canal moderno é assimétrica com a margem sul mais baixa que a margem norte. O 
lobo está localizado a aproximadamente 4000 m de profundidade e ocupa uma área superior a 
100 km². A região onde encontra-se o lobo é também bastante plana, com declividades 
normalmente inferiores a um grau. Seu formato é alongado e devido à interação com a base do 
monte submarino São Francisco sofre um desvio para nordeste. Um espraiamento recente, 
existente na lateral do lobo parece, no entanto, estar alinhado com a direção do canal moderno 
seguindo em linha reta até a base monte submarino São Francisco. Os dados de sísmica de 
alta frequência indicam que a granulometria da superfície do lobo é arenosa. A superfície do 
lobo apresenta ainda pequenas canalizações e na sua parte norte está presente um canal 
erosivo de maior porte que parece indicar o by-pass de sedimentos para regiões mais 
profundas da bacia. Ainda que esse canal maior não se encontra completamente coberto com 
dados de alta resolução, dados existentes nas partes mais profundas da bacia não indicam a 
continuidade dessa feição. O monte submarino são Francisco parece haver atuado como 
barreira possibilitando a deposição do lobo numa porção relativamente superior. Essa situação 
favoreceu o by-pass do lobo e a deposição em partes mais profundas após o monte submarino. 
A ausência de canais na parte posterior ao monte submarino e a morfologia do canal erosivo 
maior, sugerem que existe um novo desconfinamento não muito distante do lobo. Tal fato 
indica, portanto, que ao menos atualmente, os sedimentos vindos do sistema não alcançam as 
partes mais profundas da bacia o que tem implicações sobre a evolução do sistema turbidítico 
como um todo. O objetivo desse trabalho é, com base na morfologia das feições encontradas 
na região do lobo terminal, entender como ocorre a transferência de sedimentos da parte distal 
do sistema turbidítico São Francisco para o oceano profundo. 
 
 
PALAVRAS CHAVE: MORFOLOGIA, SISTEMA TURBIDÍTICO, LOBO TERMINAL 

ISBN: 978-85-99198-20-9 553



49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

A PALEODRENAGEM DO RIO PARAGUAÇU, NA ENTRADA DA BAÍA DE 
TODOS OS SANTOS (BAHIA) DURANTE O ÚLTIMO MÁXIMO GLACIAL  

 
Oliveira, L.E.S.B.1; Dominguez, J.M.L.2;                                                                              

1Universidade Federal da Bahia; 2Universidade Federal da Bahia 
                                                                              

RESUMO: A Baía de Todos os Santos (BTS) está localizada na costa leste do estado da Bahia 
e é a segunda maior baía do Brasil, apresentando uma área de 1.233 km2. A BTS está 
encravada na sub-bacia do Recôncavo, parte de um conjunto de bacias denominado 
Recôncavo-Tucano-Jatobá resultantes da separação entre América do Sul e África durante o 
Cretáceo inferior. A Baía encontra-se implantada sobre as rochas sedimentares desta bacia, na 
qual a sedimentação cessou entre 90 e 100 milhões de anos e desde então sujeita a processos 
erosivos. A origem da BTS está  relacionada à queda do nível do mar eustático durante o 
Cenozoico. Tal processo contribuiu na erosão e na reestruturação da rede de drenagem na 
zona costeira, além da ampliação e geração de novas bacias hidrográficas. Os processos 
erosivos atuaram rebaixando topograficamente as áreas ocupadas por rochas sedimentares 
finas da sub-bacia do Recôncavo em contraste com as rochas mais resistente do 
embasamento cristalino que limitam a bacia. Mais especificamente no Quaternário, a região foi 
inundada pelo mar, durante os períodos de nível de mar alto, originando uma baía. Durante a 
maior parte do tempo a região entretanto, esteve submetida  a condições subaéreas. O rio 
Subaé, e os pequenos rios que desaguavam na baía juntamente com as drenagens vindas da 
sub-baía de Aratu a nordeste, do canal de Madre de Deus a norte e do canal de Itaparica a 
sudoeste constituíram tributários do rio Paraguaçu, o qual fluía ao longo do Canal de Salvador 
a sul, muito provavelmente escavado por este rio. Durante a subida do nível do mar após o 
Último Máximo Glacial a baía foi mais uma vez inundada. Partes da baía já se encontravam 
inundadas principalmente ao longo do canal de Salvador, cerca de 10 mil anos atrás. A 
desaceleração da subida do nível do mar após 8 mil anos atrás favoreceu o início de uma 
sedimentação mais expressiva na BTS. Tal sedimentação soterrou o paleorelevo gerado 
durante a exposição sub-aérea da baía e este trabalho teve por objetivo mapear este   
paleorelevo na entrada da BTS utilizando a sísmica rasa de alta resolução. Os registros 
sísmicos obtidos permitiram mapear a geometria do embasamento rochoso (rochas 
sedimentares cretácicas)  e a espessura dos pacotes sedimentares acumulados durante a 
invasão mais recente do nível do mar. Além disso, antigos canais foram identificados e 
caracterizados, permitindo estabelecer um traçado preliminar para a paleodrenagem na 
entrada da BTS, associada ao antigo canal do rio Paraguaçu durante o Último Máximo Glacial.  
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RESUMO A geologia do vale do baixo curso do rio Uraricoera registra grande controle sobre o 
transporte e a deposição dos sedimentos da região centro-norte de Roraima. A rede de 
drenagem e os processos intempéricos atuais recortam e exibem depósitos e afloramentos que 
evidenciam a evolução geológica local. Este trabalho visa auxiliar na compreensão dos eventos 
e condições que regeram este contexto. A utilização das tecnologias atuais de GPS e SIG 
associadas a técnicas de laboratório e práticas de campo clássicas, o que possibilitou a 
confecção de um modelo esquemático preliminar da evolução geológica do baixo curso do rio 
Uraricoera, correlacionando-a com eventos e unidades propostas por trabalhos anteriores. A 
metodologia foi dividida em quatro principais etapas: etapa pré-campo, que consiste no 
levantamento bibliográfico e cartográfico; distinção de alvos preliminares através de 
ferramentas SIG; etapa de campo, onde foram realizadas visitas aos afloramentos e perfis 
localizados na área de estudo; e etapa pós-campo, que representa a união entre todos os 
dados adquiridos nas etapas anteriores e refinamento dos mesmos. Os resultados deste 
estudo permitiram traçar três seções transversais nas quais Este estudo permitiu identificar 
doze unidades litológicas ou deposicionais:  unidade do embasamento cristalino EC01, EC02, 
EC03 e EC04 e unidades da cobertura sedimentar, CS01, CS02, CS03, CS04 e CS05, 
incluindo as subdivisões, e correlacioná-las com unidades da coluna estratigráfica do Estado 
de Roraima, onde as sucessões das unidades e relações de contatos encontradas em ambas 
as margens são semelhantes, que depósitos cascalhosos (CS02) predominam na região oeste 
da área de estudo, que as cotas altimétricas decaem no sentido da jusante do rio Uraricoera e 
que, embora exista ampla cobertura sedimentar, são encontrados diversos afloramentos de 
rochas do embasamento bem preservados, predominantemente nos vales incisivos da 
drenagem atual. A evolução geológica da região pode ser dividida em cinco fases:  1ª) gênese 
das rochas do Grupo Cauarane (EC01, EC02 e EC03); 2ª) gênese do Granito Amajari (EC04), 
3ª) evento de soerguimento do embasamento cristalino e formação dos depósitos de 
elúvio/colúvio (CS01, CS02 e CS04). 4ª) formação canais no topo da formação Boa vista 
(CS03); 5ª) rebaixamento do nível de base regional e formação dos depósitos atuais (CS05). 
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RESUMO: A tecnogênese da cidade de Volta Redonda, localizada na Depressão 
Interplanáltica do Médio Vale do Rio Paraíba do Sul, no estado do Rio de Janeiro (SE do 
Brasil), está intimamente vinculada à sua história urbano-industrial, iniciada com a implantação 
da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) na década de 1940. O crescimento urbano, 
principalmente a partir da década de 1970, gerou diferentes tipos de formas de relevo e 
depósitos tecnogênicos, os quais vêm sendo estudados pelo Núcleo de Estudos do 
Quaternário e Tecnógeno (NEQUAT) do Instituto de Geociências da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).  As pesquisas realizadas mais recentemente no Setor Leste de Volta 
Redonda têm evidenciado as relações entre a tecnogênese e a expansão urbana, ao longo das 
últimas décadas, identificando-a como indutora de problemas ambientais ligados à 
contaminação dos solos e da água em bairros periféricos da cidade. No presente trabalho 
apresentamos um mapeamento geomorfológico de Terrenos Tecnogênicos no Setor Leste de 
Volta Redonda, buscando discutir métodos e conceitos associados à identificação de formas e 
materiais tecnogênicos no contexto de uma importante cidade industrial brasileira. Para a 
elaboração do mapa foram realizadas as seguintes etapas de trabalho: a) reconhecimento em 
campo das feições tecnogênicas registradas em mapeamentos prévios produzidos pelo 
NEQUAT/UFRJ; b) levantamento de bases e documentos cartográficos e históricos para 
reconstituição da evolução urbana e da cobertura e uso do solo no município; c) levantamento 
de informações sobre resíduos industriais dispostos em aterros; d)  mapeamento e 
classificação dos diferentes tipos de terrenos tecnogênicos reconhecidos, com base em 
imagens de satélite e levantamentos de campo; e) construção de mapas temáticos em 
ambiente ArcGis® para representação e análise das informações coligidas e produzidas. Os 
resultados obtidos permitiram identificar 19 (dezenove) terrenos notadamente marcados por 
processos tecnogênicos no Setor Leste de Volta Redonda, cujas características e localização 
são sintetizadas a seguir: (i) na área central-leste do Setor analisado, um conjunto de Terrenos 
Tecnogênicos de Agradação, associados às atividades de empresas de mineração, de 
Terrenos Tecnogênicos Mistos associados à produção de cimento, e também Cicatrizes 
Tecnogênicas Construídas produzidas pelas intervenções nas encostas adjacentes às 
rodovias, além de Cicatrizes Tecnogênicas Induzidas resultantes da instalação de canais 
erosivos acelerados nos cortes de estrada e da execução de terraplanagens em encostas e 
topos de colinas; (ii) na porção central-norte, por sua vez, destacam-se Terrenos Tecnogênicos 
produzidos pela disposição de resíduos industriais, que estão em processo de investigação 
pelo Ministério Público Federal. Nesta última área, a localização de depósitos tecnogênicos de 
diferentes tipos às margens do Rio Paraíba do Sul, sobre depósitos aluviais quaternários, bem 
como nas áreas marginais ou nas calhas de drenagens de baixo nível hierárquico, em grande 
parte embrejadas, que vêm sofrendo grande pressão da ocupação, com despejo de esgotos e 
canalização, resulta em uma condição especialmente crítica de risco potencial à população.  
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RESUMO: As principais unidades litoestratigráficas presentes na seção aflorante costeira entre
o  norte  do  Espírito  Santo  e  o  sul  da  Bahia  referem-se  a  depósitos  neocenozóicos
associados à Formação Barreiras e a sedimentos de praia e aluviões. Estudos recentes
realizados nesta região apontam que o rearranjo neotectônico teria influenciado o relevo,
a  distribuição  da  rede  de  drenagem como também a  migração  de  hidrocarbonetos.
Embora, a Formação Barreiras seja referenciada como uma unidade frequentemente
deformada, em especial no nordeste do Brasil, os efeitos morfológicos e estratigráficos
desta  deformação  ainda  não  são  satisfatoriamente  compreendidos.  Os  depósitos
paleogênicos-neogênicos  aqui  estudados  estão  dispostos  em falésias,  presentes  no
litoral sul da Bahia, entre as cidades de Prado e Mucuri, além de alguns afloramentos no
norte do estado do espírito Santo. Estas falésias possuem relevo escarpado, com altura
variando de 5 m a 15 m, na qual se expõe, em grande parte, arenito de granulometria
grossa. As escarpas estão sob processo ativo de intemperismo e erosão marinha, sendo
observada intensa coloração vermelha, associada à percolação de óxido de ferro. Os
depósitos  estudados mostram forte  deformação estrutural  rúptil,  sendo  reconhecidos
conjuntos de falhas de direções N-S, NE-SW, NW-SE e E-W. Os dois primeiros estão
associados a reativações de falhas do rifte percursor das bacias marginais brasileiras e
os  dois  últimos  a  processos  transcorrentes  posteriores,  decorrentes  da  abertura  do
Atlântico Sul.  É sabido que estas direções com variações NW-SE, ocorrem por toda
extensão da bacia e teriam sido responsáveis por induzir a formação de depocentros de
sedimentos flúvio-lacustres e a colocação de corpos vulcânicos meso-cenozóicos, como
também seriam os agentes controladores do arranjo da rede de drenagem. Assim, tal
padrão de falhas está relacionado às zonas de transferência da fase rifte, reativadas
diacronicamente até o Recente.  Dados sismográficos coletados entre os estados do
Espírito  Santo  e  Bahia  mostram atividade sísmica recente  nesta  região  e  apoiam a
hipótese  de  um  relevo  atual,  de  caráter  tectônico,  controlado  por  descontinuidades
estruturais.  Afloramentos  na  localidade  de  Guriri  (São  Mateus,  ES)  corroboram  tal
afirmação, onde ocorrem falhas normais N10W atingindo o solo, as quais respondem
gravitacionalmente  com  desenvolvimento  de  uma  estrutura  em  roll  over.  Os  dados
estruturais  levantados  nos  afloramentos  mostram,  portanto,  que  a  configuração
geomorfológica  das  falésias  no  sul  da  Bahia  foi  controlada  por  falhas  da  fase  rifte
reativadas, além das estruturas ainda ativas que modelam o relevo atual. A partir destes
dados propõe-se novas interpretações estruturais para a porção emersa das bacias do
Espírito Santo e de Mucuri e são avaliados os efeitos de tal deformação tectônica sobre
a disposição litoestratigráfica dos depósitos estudados.
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RESUMO:Os primeiros registros de fósseis na região do Alto Vale do Ribeira devem-se ao 
naturalista Richard Krone, a partir do fim do século XIX. Desde então, já foram descobertos 
muitos outros fósseis associados à megafauna pleistocênica (preguiças gigantes, toxodontes, 
gliptodontes, mastodontes e tigre dente-de-sabre) no interior dos abismos Ponta de Flecha, do 
Fóssil, Iguatemi, do Gêmeo, Megalomilenio, da Ossada e Juvenal, e nas grutas Caçamba, 
Cabana, Alberda Funda, Córrego Grande I e Pequena do Morro Preto. Recentemente, novos 
vestígios fósseis de preguiças terrícolas e cervídeoforam descobertos no interior da Caverna 
Versalles, cerca de 16km a nordeste da cidade de Apiaí, nos limites do Bairro Caximba. A 
cavidade, descoberta em março de 2015 por um grupo de espeleologia, insere-se na zona de 
amortecimento do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR), mais precisamente, nas 
cabeceiras dos afluentes do Rio Iporanga, que representa uma das mais importantes áreas de 
recarga do carste no parque. Nas proximidades do Bairro Caximba foram registradas nove 
cavidades neste período. A maioria das cavernas apresentam condutos e salões inundados, 
além de inúmeras bocas que se portam como sumidouros. Dentre as cavidades registradas, 
apenas na Caverna Versalles foi observado a ocorrência de material fossilífero. Destaca-se, 
entre os fósseis encontrados, a presença de 36 fragmentos de ossos tais como crânio, 
vértebras, costelas, dentes e escápula, pertencentes a um único indivíduo, filhote de 
Nothrotheriummaquinense, constituindoa primeira ocorrência para o Estado de São Paulo. 
N.maquinense é uma pequena preguiça terrícola da família Nothrotheriidae que vivia no 
território brasileiro durante o Quaternário. Os elementos que permitiram sua identificação foram 
principalmente quatro dentes molares, um calcâneo e um fêmur. O fóssil do filhote de preguiça 
terrícola descrito foi observado após os 100 m de desenvolvimento da cavidade. Os fragmentos 
apresentavam-se na superfície com uma pequena quantidade de material argiloso, 
inconsolidado, sobreposto e de fácil remoção para coleta dos fragmentos. Os estudos de 
megafauna pleistocênica no Brasil que incluem contextualização geocronológica e uso de 
análises isotópicas são escassos. Desta maneira, visando contribuir para o entendimento do 
paleoambiente e das interações paleoecológicas, duas amostras do fóssil, uma vértebra e uma 
costela, foram submetidas à dataçãopor radiocarbono e análise de isótopos estáveis para 
obtenção de informações sobre a paleodieta do indivíduo. Os resultados mostram que o filhote 
da espécie N. maquinenseviveu na região em torno de 13 mil anos atrás e alimentava-se de 
plantas C3. Esse fato pode indicar que, ao redor do limite do Pleistoceno/ Holoceno, a região 
do Vale do Ribeira provavelmente era composta por uma vegetação adaptada a ambientes 
úmidos. 
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RESUMO: A praia de Ponta de Pedras localiza-se no município de Goiana, a 70 km da cidade 
do Recife. Com aproximadamente 3,5 km de extensão, está situada entre as praias de Barra de 
Catuama ao Sul; e Carne de Vaca, ao Norte. O presente trabalho busca reunir dados quanto à 
distribuição granulométrica dos sedimentos praias, tais informações, são de utilidade quando 
permitem conhecer a origem mais provável do material fonte e/ou os processos a que os 
mesmo estiveram submetidos. Foi realizada a coleta de 15 amostras sedimentológicas, 
identificadas através do Sistema de Posicionamento Global-GPS, distribuídas ao longo do 
estirâncio da praia de Ponta de Pedras. A preparação e classificação das amostras seguiu a 
metodologia adotada pelo Laboratório de Geologia e Geofísica Marinha-LGGM da Universidade 
Federal de Pernambuco. Os parâmetros estatísticos diâmetro médio, desvio padrão, assimetria 
e curtose permitiram entender a dinâmica deste ambiente costeiro uma vez que, nos ambientes 
praiais o aporte sedimentar é oriundo de diversas fontes de sedimentos. Os sedimentos foram 
classificados como areia fina, média, e muito fina que correspondem respectivamente a 60%, 
33% e 7% do total das amostras. Caracterizando um ambiente praial com alta energia de onda, 
devido a predominância de sedimentos com a granulação areia. De acordo com o desvio 
padrão, foram classificadas como moderadamente selecionadas, pobremente selecionadas, e 
bem selecionadas correspondendo respectivamente a 53%, 40% e 7% do total de amostras 
analisadas. Segundo a classificação de Folk, os sedimentos da praia de Ponta de Pedras não 
são de uma única fonte, o aporte praial tem influencia fluvial, uma vez que 40% dos sedimentos 
analisados são pobremente selecionados. Os valores de assimetria não mostraram grande 
variação, 33% das amostras são simétricas, 27% muito negativa, 20% muito positiva e 20% 
negativa. Por tanto, a praia de Ponta de Pedras apresenta uma assimetria muito heterogênea. 
47% das amostras negativas e muito negativas representam as areias de praias enquanto 
20%, muito positiva, representam as areias de outras fontes. 33%, correspondentes das 
amostras aproximadamente simétricas, indicam um ambiente onde ocorrem variações de 
energias das ondas. As amostras apresentam 27% muito platicúrtica e platicúrtica, 20% muito 
leptocúrtica, 13% extremamente leptocúrtica, 7% mesocúrtica e 6% leptocúrtica. Indicando 
ambiente praial com variações de energia. As curvas platicúrticas podem indicar uma menor 
movimentação enquanto as leptocúrticas uma maior movimentação nos níveis de energia do 
ambiente. A praia de Ponta de Pedras é predominantemente composta por areias finas, 
simétricas, pobremente selecionadas e platicúrticas. Os sedimentos do estirâncio médio são 
gerados dominantemente por processos aquosos, com energia moderada. 
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SEDIMENTAÇÃO NO RESERVATÓRIO DE SOBRADINHO: PROVÁVEL 
REGIÃO ONDE O RIO SÃO FRANCISCO ESTÁ CONSTRUINDO SEU DELTA 
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RESUMO: A recuperação econômica do mundo, depois da Segunda Guerra Mundial, foi 
acompanhada por crescimento fenomenal dos sistemas de infraestrutura, o que incluiu o maior 
período mundial de construção de barragens. Esse período atingiu o ápice nos anos 70. As 
pressões ambientais oriundas da construção de reservatórios atuam sobre a quantidade, 
qualidade e distribuição ao longo do ano no transporte de água, sedimentos em suspensão e 
materiais dissolvidos e particulados. As barragens retêm, alteram a pulsação natural e 
transformam os materiais dissolvidos e particulados, gerando alterações no funcionamento dos 
ecossistemas costeiros. O objetivo principal deste trabalho foi identificar e documentar o 
sistema deltaico construído pelo rio São Francisco no reservatório de Sobradinho.  O 
reservatório de Sobradinho, no rio São Francisco, tem cerca de 320 quilômetros de extensão, 
qualificando-se como maior lago artificial do mundo. A Usina Hidrelétrica de Sobradinho, que 
teve o início das obras em 1973, está localizada no estado da Bahia, distando 748 km de sua 
foz. A observação de imagens aéreas mostra que o lago inundou uma área correspondente à 
2821 km². A quase totalidade da área inundada pelo lago corresponde à antiga planície de 
inundação do rio, razão pela qual a profundidade média do lago é de apenas 8,7 metros. Com 
o avanço da seca nos últimos anos, o abaixamento do nível da água no reservatório expôs 
cerca de 1253 km² do seu fundo. A comparação de imagens de satélite de antes da construção 
de barragem (1973) e do fundo exposto (2017) não mostra evidências de acumulação de 
sedimentos nesta área. Além disto, até o momento o rio São Francisco não construiu uma 
planície deltaica no seu ponto de entrada no lago, como ocorre em outros lagos artificiais no 
mundo, apesar do rio São Francisco ser o quarto maior rio da América do Sul e a barragem ter 
sido construída há quase 40 anos. A pluma de sedimentos em suspensão, visualizada nas 
imagens de satélite, mostra que a mesma tende a seguir a trajetória do canal do rio, anterior à 
barragem. Esta pluma se estende à jusante por uma distância de cerca de 2/3 do comprimento 
do lago. Estas observações indicam que ao adentrar o lago, o rio se comporta como um fluxo 
hiperpicnal guiado pelo antigo canal do rio. Apenas na sua porção mais distal, já próxima ao 
barramento, o fluxo emerge do seu leito antigo e inicia a construção de um delta subaquoso. O 
aporte de sedimentos, entretanto, não foi suficiente para permitir a construção da porção 
subaérea do delta. 
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ESTUDO SEDIMENTOLÓGICO E MINERALÓGICO DE UM AFLORAMENTO 
DE ARENITO NO PARQUE NACIONAL DA RESTINGA DE JURUBATIBA – RJ 

Paiva, T.P.1; Mansur, K.L.1; Rodrigues, A.G.1 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

RESUMO: O Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, localizado entre os municípios de 
Carapebus, Macaé e Quissamã no Rio de Janeiro, contempla um rico ecossistema de restinga 
e também registra nos seus cordões litorâneos flutuações do nível relativo do mar durante o 
Pleistoceno. É o maior parque em ambiente exclusivamente de restinga do Brasil. No seu 
interior está preservada parte do Canal Campos – Macaé, que possuía ao todo cerca de 100 
km de extensão e que demorou cerca de 30 anos para ser construído por mão-de-obra escrava 
em meados do Século XIX. O canal acompanha paralelamente um conjunto de paleocordões 
litorâneos e, em um trecho de suas margens com cerca de 1 km de extensão por 
aproximadamente 50 m de largura, observou-se uma consolidação dos sedimentos de forma 
mais intensa que nas áreas adjacentes, levando à ocorrência de um arenito friável. Diante 
disso, o objetivo desse trabalho é entender quais processos foram responsáveis pela 
transformação dos sedimentos pleistocênicos em rocha nessa região do canal. Foram 
coletadas 8 amostras de rocha para a confecção de lâminas delgadas e realização de análise 
granulométrica e mineralógica detalhada. Também foram realizados quatro perfis transversais 
aos paleocordões e um ao longo da praia, incluindo coleta de areia para comparação com os 
resultados obtidos para o arenito. Em laboratório, uma amostra do arenito foi destorroada e 
deslamada para realização de análise mineralógica e granulométrica. Os minerais pesados 
foram concentrados por bateamento, lavagem com ácido oxálico, separação densimétrica em 
líquido denso (bromofórmio), separação da fração paramagnética e diamagnética no separador 
isodinâmico Frantz e, posteriormente, foram analisados em lupa binocular. Os resultados 
preliminares mostram que a rocha é friável, com cor marrom avermelhada e com granulometria 
variando de areia muito fina a fina. Localmente há concentração de níveis argilosos, marcando 
uma laminação paralela incipiente. Os constituintes primários do arenito são quartzo, 
plagioclásio, microclina, sillimanita, turmalina, óxido de ferro e mica. Os minerais detríticos 
encontrados nos perfis da praia foram espinélio, ilmenita, granada, óxido de ferro, magnetita, 
monazita, zircão, rutilo, silimanita e turmalina. Nas areias coletadas dos cordões adjacentes ao 
arenito foram identificados somente quartzo, ilmenita, óxido de ferro e zircão, mostrando menor 
diversidade mineralógica que o arenito. A granulometria predominante nos cordões é 
semelhante a do arenito. No entanto, na praia atual o predomínio é de areia grossa. Com base 
nos resultados, ainda preliminares, sugere-se que processos pedogênicos (alteração 
mineralógica, ação biológica de raízes, micro-organismos e insetos) atuaram de forma 
intensiva após a abertura do canal Macaé-Campos nas margens onde a escavação nos 
cordões foi mais aprofundada, fazendo com que esses depósitos fossem enriquecidos em 
argila por infiltração e translocação, promovendo a consolidação dessa área. 
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RESUMO: O Rio do Saco está localizado na cidade de Mangaratiba, sul do estado do Rio de 
Janeiro, com direção N-S em praticamente todo o percurso, inclinando para NE no trecho da 
planície fluvial até o delta, com a água correndo sempre para SSW, com 4km de comprimento 
na área de estudo, que está entre a serra e o delta. Corre sobre depósitos de sedimentos 
aluvionares fluvial-marinhos que estão sustentados pelo embasamento granito-gnaissico da 
Serra do Gaspar, pertencente ao Complexo do Rio Negro, e desemboca no mar da Baía de 
Sepetiba. O rio apresenta padrão de canal retilíneo, o que sugere que seja um rio de alta 
energia associado com encaixe da drenagem em um vale estrutural. A região a montante da 
área urbanizada também apresenta esse mesmo padrão e ainda possui mata ciliar 
relativamente preservada, dando sinais de que não houve modificação antrópica no canal 
fluvial. Ele é a principal rota de drenagem da região, tendo sofrido alterações de curso durante 
as transgressões e regressões marinhas desde o Eoceno. O trabalho a ser apresentado tem 
como objetivo a identificação e caracterização de estruturas sedimentares que marquem 
possíveis variações de curso do canal fluvial e interferência marinha, utilizando sistema de 
Radar de Penetração do Solo (GPR) para análise de estruturas em subsuperfície e fotografias 
aéreas com a utilização de estereoscopia para a determinação de estruturas em superfície que 
corroborem com as imagens de GPR. As imagens de radar foram coletadas em perfil paralelo e 
ortogonal ao leito do Rio do Saco, o dado foi coletado com o GPR da GSSI de antenas de 200 
Mhz não blindada. Juntamente com a aquisição dos dados de GPR, foi utilizado um GPS com o 
intuito de posicionar com melhor precisão as linhas de GPR. O processamento do dado foi feito 
utilizando o software Reflexw seguindo a seguinte sequência: (1) correção estática, (2) filtro 
passa alta, (3) ganho AGC, (4) filtro passabanda e (5) ganho manual. Uma análise inicial dos 
dados de GPR mostram estruturas sedimentares com formas acanaladas e horizontes 
sobrepostos, que podem indicar mudança de direção do rio principal ou dos seus afluentes e 
momentos de inundação. Os dados exigem análises mais precisas para haver melhores 
deduções. 
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RESUMO: Entre o Cretáceo Superior e o Eoceno, durante a abertura do Oceano Atlântico, 
uma série de pulsos magmáticos alcalinos originaram estruturas alinhadas E-W. O alinhamento 
Poços de Caldas-Cabo Frio compreende à influência da Pluma de Trindade na crosta 
continental brasileira, com ordem cronológica decrescente de oeste para leste.Entre os 
inúmeros corpos alcalinos formados nesse contexto, destacam-se no presente trabalho os 
maciços de Poços de Caldas, Itatiaia e Ilha de Cabo Frio. Serão apresentados alguns 
processos de alteração (meteorização) das rochas sieníticas dessas três localidades. Tais 
características foram descritas em escala de afloramentos em campo e em amostras de mão 
de sienitos, quartzo sienitos e nefelina-sienitos.As rochas em questão apresentam um alto grau 
de fraturamento, com diversas famílias de diaclases. A circulação de água por essas estruturas 
gera a alteração química dos minerais, desagregando-os em partículas de areia. Com o avanço 
da arenização, os blocos paralelepipédicos vão se tornando arredondados, sendo vistos em 
campo blocos de rocha elípticos cercados por um saprolito arenoso. A lavagem do material não 
consolidado evolui a paisagem para concentrações residuais de blocos empilhados ou 
espalhados pelo relevo. A alteração mais evoluída gera perfis de regolito de cor alaranjado. 
Muitos dos blocos rochosos são zonados concentricamente, como uma cebola, tendo no centro 
um núcleo de rocha menos alterada passando para rochas cada vez mais alteradas na borda. 
Esta alteração física é denominada disjunção esferoidal.As caneluras, feições verticais rasas, 
com perfil côncavo e baixa sinuosidade, são desenvolvidas pela erosão química em blocos e 
escarpas sieníticas. Constituem canais paralelos, bem marcados que se dispõem do topo à 
base de blocos ou encostas íngremes. Já nas superfícies rochosas formam-se bacias de 
dissolução: concavidades arredondadas que se assemelham à marmitas, exceto pelo fato de 
não terem blocos no seu interior. São geradas pela lixiviação de enclaves, podendo acumular 
água e se interconectar.Em amostras de mão os minerais identificáveis foram feldspato, 
nefelina, piroxênio, anfibólio, biotita e titanita. O feldspato alcalino e as nefelinas dissolvem-se 
parcialmente devido interação com as chuvas ácidas. É comum encontrar, em nefelina-sienitos, 
pequenas cavidades cúbicas correspondentes aos cristais de nefelina lixiviados. O feldspato 
tem como produto dessa alteração a sílica dissolvida e a caulinita. Com o aumento da 
alteração a rocha torna-se friável ao ponto de ser escavada com a mão.Individualmente, o 
feldspato perde seu brilho vítreo original e torna-se fosco. As biotitas mudam a cor original e 
adquirem um tom acinzentado, podendo ser arrancadas da rocha. Os minerais máficos são 
oxidados gerando halos alaranjados em seu entorno conferindo à rocha uma cor semelhante. 
Foi observado que apesar de serem três os locais de estudo e grande a variedade de rochas 
sieníticas, muitos processos de alteração e feições geomorfológicas são compartilhados. É 
notável também que o grau de alteração aumenta com a idade das rochas, sendo maior em 
Poços de Caldas e menor na Ilha e Cabo Frio. Todas as características mencionadas foram 
fotografadas, descritas e gerados, como resultado desse estudo, desenhos esquemáticos e 
didáticos sobre a evolução das alterações.  
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RESUMO: Desde a década de 1970, após a descoberta de jazidas de ferro e do seu 
patrimônio espeleológico, Carajás vem sendo considerado um importante local para a pesquisa 
sobre a gênese de cavidades naturais em ambientes de rochas ferruginosas. Os estudos 
geofísicos rasos utilizando Eletrorresistividade, GPR e Sísmica de Refração Rasa foram 
executados na cavidade N4E-0022, localizada no extremo norte da Mina de N4E, Complexo 
Carajás. Tais estudos serviram de embasamento técnico para definição de assinaturas 
geofísicas relacionadas às feições cársticas ferruginosas, estruturas geológicas assim como a 
correlação com o perfil laterítico. As metodologias foram adquiridas na mesma malha para 
posterior comparação/validação e planejadas afim de interceptar a cavidade. Para cada 
método foram adquiridas 3 seções na direção SW-NE e 2 na direção SE-NW A 
Eletrorresistividade, por meio do Caminhamento Elétrico, apresentou parâmetros/arranjos 
definidos após a realização de testes. Os resultados geoelétricos, normalizados, evidenciaram 
3 horizontes bem definidos. No topo, notou-se uma camada caracterizada pela 
heterogeneidade de valores com predomínio de alta resistividade e porções de resistividade 
intermediária (3.500 a 8.000 ohm.m), confirmando a característica da crosta laterítica 
ferruginosa. Abaixo desta camada, o pacote geofísico intermediário apresentou redução nos 
valores de resistividade, associando-se ao horizonte de transição, onde preferencialmente 
ocorrem cavidades naturais. Neste pacote, observou-se anomalias de alta resistividade (7.500 
a 8.000 ohm.m) próximas das entradas da cavidade, relacionadas à baixa umidade relativa do 
ar. Anomalias condutivas no interior da cavidade correlacionam-se ao progressivo aumento da 
umidade, conforme leituras de termohigrômetros, bem como a porções do teto que passam a 
merecer maior atenção geotécnica, tanto pelo conteúdo de água/umidade, quanto pela 
presença de materiais fraturados/alterados (450 a 1.800 ohm.m). O pacote geofísico basal é 
caracterizado por altos valores de resistividade (> 8.000 ohm.m) e associa-se à formação 
ferrífera. Assinaturas geoelétricas foram retroanalisadas no software Res2DMod por meio de 
um modelo sintético hipotético que simulou as condições de contorno da cavidade. O 
modelamento mostrou que a umidade no entorno pode acarretar uma interpolação/resposta 
mais condutiva, mesmo que a cavidade esteja preenchida por ar. Para o método GPR, após 
testes com variação da antenas, os dados com melhor resposta foram aqueles adquiridos com 
a de frequência central de 250 MHz. O método eletromagnético possibilitou o mapeamento de 
descontinuidades estruturais no radargrama que se apresentaram como interrupções nos 
refletores e se destacaram entre as reflexões associadas ao acamamento natural. Tais 
descontinuidades concentram-se nas porções próximas ao teto das cavidades e apresentam 
diferentes direções de mergulho, alguns deles na forma de feições em cunha. Tais planos 
tornam-se importantes por evidenciar possíveis superfícies de abatimento, que é parte do 
processo de gênese de cavidades em locais cujo mapeamento estrutural direto torna-se difícil. 
As velocidades sísmicas revelaram o caráter regional das respostas obtidas, nas quais a 
presença da cavidade em subsuperfície, ocasionou redução da velocidade sísmica, com 
deflexão da tendência horizontalizada. Já nas porções basais, as altas velocidades sísmicas (> 
2 km/s) associam-se a rochas de formação ferrífera. Portanto, a integração dos métodos da 
geofísica rasa demonstrou excelente aplicação à elucidação de questões espeleológicas em 
ambiente ferruginoso. 
PALAVRAS-CHAVE: GEOFÍSICA, CAVIDADES, PSEUDOCARSTE. 
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RESUMO: A finalidade desse estudo é o mapeamento de semidetalhe e fotointerpretativo 
geomorfológico no entorno do povoado de Baixios, localizado no município de Esplanada, 
Bahia. A região é conhecida pela relevância econômica e turística, por conter localidades de 
grande valor como a Lagoa Azul, além de importância ambiental, visto que constam diversas 
áreas de proteção. A área de estudo abrange 84 km² e apresenta de forma geral quatro 
domínios geocronológicos: Pré-Cambriano (Cráton do São Francisco e Embasamento 
Cristalino), Juro-Cretáceo (Bacia do Recôncavo), Neógeno (Grupo Barreiras) e Quartenário 
(Coberturas Sedimentares Quaternárias). Este trabalho consistiu no mapeamento 
geomorfológico, na escala 1:25.000, da região ao longo do Rio Inhambupe, no município 
supracitado. O objetivo principal foi a identificação dos tipos de modelados, processos 
morfodinâmicos, além da sua correlação com as unidades geológicas identificadas na área. A 
sistemática de trabalho envolveu as etapas de levantamento bibliográfico e fotointerpretação, 
na fase pré-campo; identificação e caracterização dos modelados e processos geomorfológicos 
atuantes, durante o campo; e integração e correlação de dados, na fase pós-campo. Em todas 
as fases foram utilizadas cenas orbitais, recursos aerofotogramétricos e softwares de ambiente 
SIG, incluindo ArcGIS® Basemap, RapidEye e Google®Earth, além de 12 fotografias aéreas 
para auxiliar nas interpretações. Analisou-se aspectos como relevo, textura, cor, reflectância, 
tamanho, forma, espaçamento de feições e granulometria. Encontrou-se duas feições 
geomorfológicas principais: Planícies Litorâneas (Domínio de Depósitos Sedimentares) e os 
Tabuleiros Costeiros (Domínio dos Planaltos Inumados). Seguindo-se a classificação técnica 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística sugere-se que a área possua dois tipos de 
modelados distintos, os de acumulação e os de dissecação. Dentro dos modelados de 
acumulação encontram-se 8 unidades geomorfológicas, são elas: i) Planície Marinha Recente; 
ii) Terraços Marinhos; iii) Dunas; iv) Planícies Fluviomarinhas; v) Fluviolagunares; vi) Planícies 
Fluviais; vii) Terraços Fluviais; e, por fim, viii) Cordão de Dunas. As unidades supracitadas 
estão associadas as coberturas sedimentares quaternárias. Já nos modelados de dissecação, 
encontram-se apenas duas unidades, a Dissecação Homogênea, caracterizada por topos 
convexos e altitudes que chegam a 60 metros e a Dissecação em Ravinas, a qual apresenta 
um forte processo de erosão e assoreamento. Os modelados de dissecação estão 
relacionados ao Grupo Barreiras e aos Leques Aluviais Pleistocênicos. Dentre os processos 
morfodinâmicos atuantes, destaca-se o assoreamento ao longo do Rio Inhambupe, o qual é 
agravado por ações antrópicas como a supressão da mata ciliar e a ocupação desordenada.  
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ATAFONA E GRUSSAÍ, LITORAL NORTE DO RIO DE JANEIRO. 

 
Ramos, I. A.¹; Miniguelle, C. S.¹; Lima, J. P. P. A.¹; Santos, I. S.¹; Vasconcelos, S. C.²; Nunes, 

R. S.²    
                                                                     

¹Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, Graduação em Geografia, Departamento de 
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RESUMO: A erosão costeira ocorre ao longo das linhas de costa de todo o mundo, atinge 
promontórios, costões rochosos, falésias e as praias (erosão praial). É um processo natural 
decorrente do balanço sedimentar negativo, contudo, pode ser intensificado e até inicializado 
por influências antrópicas que modifiquem o balanço sedimentar de um determinado litoral. 
Quando severa e de longa duração, ameaçando áreas de interesse socioeconômico e 
ecológico deve merecer atenção de cientistas e autoridades. Nesse contexto, o litoral ao sul da 
foz do rio Paraíba do Sul, no RJ, apresenta um processo erosivo que teve início na década de 
1950 e já causou destruição de uma quantidade significativa de infraestrutura urbana. É 
interessante notar que enquanto o trecho da praia de Atafona, mais próximo a foz, sofre com a 
erosão, a praia de Grussaí, ao sul, vem tendo sua largura aumentada pelo processo de 
progradação. Indícios associados a discordância de feixes de cristas de praia no interior do 
continente apontam para o fato de que o processo erosivo atualmente em curso é recorrente 
ao longo da evolução da planície durante o holoceno. Visando a melhor compreensão deste 
fenômeno, a presente pesquisa tem como objetivo dar continuidade aos estudos desenvolvidos 
na região em 2006, a partir da caracterização dos processos atualmente em curso entre as 
praias de Atafona e Grussaí. Tal caracterização envolve a restituição gráfica das linhas de 
costa entre o período de 2006 e 2019, a partir da interpretação sobre séries históricas de 
imagens de satélite e fotografias aéreas. Pretende-se com isso identificar a continuidade ou 
não dos processos, o comportamento das taxas e as variações morfológicas descritas 
inicialmente. Pretende-se ainda acrescentar a pesquisa inicial dados referentes a quantificação 
exata das perdas urbanas entre 1954 e 2019, assim como tentar estabelecer uma relação entre 
diferentes taxas de erosão e a topografia do relevo na frente erosiva. Para isso, também serão 
usadas imagens e um modelo de elevação será produzido a partir de dados adquiridos com 
DGPS. Os resultados preliminares permitiram observar a continuidade de um franco processo 
erosivo com danos a infraestrutura urbana local em Atafona. Na última década nota-se a 
intensificação do processo principalmente da região do Pontal e em trechos da margem direita 
interna do canal, provocando impactos sobre construções ao longo da linha de costa e sobre a 
vila de pescadores. Remanescentes de manguezal que ainda existiam nessa região também 
foram atingidos. Já o trecho da Praia de Grussaí continua a apresentar processo 
progradacional intenso onde novas áreas costeiras foram criadas, levando ao “engordamento” 
da faixa de praia. Contudo, uma área de estabilidade foi identificada na transição entre um 
processo costeiro e outro. Tais informações apresentando-se como essenciais para futuras 
políticas de gerenciamento/planejamento do uso e ocupação dos espaços costeiros e 
mitigação dos impactos da erosão sobre as construções já estabelecidas ao longo da linha de 
costa. A atualização do monitoramento para o período de 2006 até 2019 permitirá compreender 
a evolução desses processos ao longo da última década. 
PALAVRAS-CHAVE: GEOPROCESSAMENTO; RIO PARAÍBA DO SUL; DINÂMICA 
COSTEIRA 
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UM EXEMPLO INCOMUM DE DESENVOLVIMENTO DE UMA CLINOFORMA 
SIGMOIDAL EM UMA PLATAFORMA RASA E ESTREITA: O DELTA DO RIO 

SÃO FRANCISCO (SE/AL) 

Rangel, A.G.A.N1; Dominguez, J.M.L1 

1Universidade Federal da Bahia – Laboratório de Estudos Costeiros (LEC) 
 

Considerada como elemento básico no estudo das sequências estratigráficas, as clinoformas 
deltaicas são feições morfológicas formadas pela deposição de sedimentos que apresentam 
um padrão de empilhamento tipicamente progradacional, originando superfícies de deposição 
suavemente inclinadas. A plataforma continental confrontante ao delta do São Francisco 
(SE/AL) é considerada uma das mais estreitas e rasas do mundo com apenas 30 km de largura 
e profundidade máxima de 50 metros. A plataforma continental em frente ao delta, apresenta 
sua região central topograficamente deprimida, em decorrência provavelmente à sua 
associação com a cabeceira do cânion do São Francisco, o que resultou localmente no 
aumento do espaço de acomodação. Tal particularidade favoreceu a formação de uma 
clinoforma subaquosa bem desenvolvida, predominantemente constituída por sedimentos 
lamosos cuja influência máxima se faz notar até a isóbata de 80 metros (“bottomset”). A 
clinoforma subaquosa já progradou até cerca da metade da largura da plataforma e começa a 
soterrar a cabeceira do cânion do São Francisco. O topo da clinoforma corresponde ao leito 
marinho atual, e constitui a porção mais recente da sequência deposicional que se acumulou 
desde o Último Máximo Glacial (20 ka AP). Esta clinoforma exibe uma geometria sigmoidal 
típica que mergulha suavemente (0,4°) em direção ao oceano. Sua espessura não ultrapassa 
40 metros na porção mais proximal do delta, diminuindo progressivamente em direção ao 
oceano, alcançando apenas 2 metros na sua porção mais distal. Em termos de geometria 
estratal, a sequência deposicional que se acumulou desde o Último Máximo Glacial, apresenta 
na sua porção inferior um padrão de empilhamento dos estratos sedimentares exibindo um 
caráter agradacional, enquanto na porção superior um padrão progressivamente 
progradacional, característico do trato de sistemas de nível alto (TSNA) está presente. Com 
base na magnitude da progradação, a clinoforma subaquosa do São Francisco é considerada 
como de macro-escala apresentando largura máxima de 17 km na porção sudoeste do delta. O 
ponto de “rollover” superior, o qual marca a transição entre o “topset” e o “foreset”, está 
localizado a 22 metros de profundidade e dista 10 km da linha de costa. O “topset” apresenta 
uma largura máxima de 13 km na porção SW do delta, enquanto seu “foreset” é bem mais 
estreito com apenas 3 km de largura, apresentando uma inclinação de 0,53°, característica 
comum das clinoformas de macro-escala. O presente estudo apresenta uma caracterização 
quantitativa da clinoforma subaquosa do delta do São Francisco utilizando dados de sísmica 
rasa de alta resolução. Nossos resultados mostram que, ao contrário do que tem sido 
mencionado na literatura internacional, uma clinoforma sigmoidal bem desenvolvida, pode se 
desenvolver em uma plataforma continental estreita e rasa, o que torna o delta do São 
Francisco um caso muito particular em relação aos demais deltas do mundo.  

PALAVRAS-CHAVE: CLINOFORMA DELTAICA, ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS, 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi mapear os substratos geológicos da plataforma 
continental adjacente a região metropolitana do Rio de Janeiro (PCRMRJ), coordenadas 
22°56’00’’S, 42°30’00’’W, 24°55’00’’S, 43°50’00’’W, visando a compreensão dos fatores que 
condicionam a sedimentação superficial na região. Foram compiladas informações de 1789 
estações, sobre a textura e composição dos sedimentos superficiais, disponíveis no Banco 
Nacional de Dados Oceanográficos (BNDO) e analisados transeptos extraídos da batimetria 
gerada a partir de cotas das cartas náuticas digitalizadas da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação (DHN), utilizando-se o aplicativo ArcMap. É importante salientar que os dados do 
BNDO não se apresentavam padronizados e nem localizados em uma malha regular.  A 
largura da plataforma continental é aproximadamente 135km na porção oeste da área de 
estudo, em frente a baía de Sepetiba e 85km a leste, na região adjacente a Niterói. A 
profundidade da quebra da plataforma está entre 160 e 180m. A topografia da PCRMRJ, em 
profundidades inferiores aos 100m, nos transectos analisados, apresentou uma ligeira 
convexidade na porção central e oeste da área, enquanto na porção a leste, os perfis são 
levemente convexos. Quanto a textura dos sedimentos, os maiores teores de cascalho, até 
20%, ocorrem após os 100-120m de profundidade. A areia apresenta teores acima de 60% em 
toda a área, no entanto, em uma extensa faixa partindo da entrada da baía de Guanabara, que 
se expande, em direção a oeste, entre 60 e 120m de profundidade, os teores não ultrapassam 
40%. Nesta faixa, ocorrem justamente, os maiores teores de lama, entre 30% e 91%. Em 
relação a composição, os sedimentos siliciclásticos exibem teores superiores a 50%, em 
profundidades inferiores a 100m na região central e oeste da área, a leste os siliciclastos 
somente predominam em profundidades abaixo da isóbata de 60m. O principal componente 
siliciclástico é o quartzo, contudo destaca-se a presença da mica, apresentando teores entre 10 
e 40%, dispersa ao longo da faixa citada, onde dominam os sedimentos finos. Os maiores 
percentuais de bioclastos, entre 50 e 94%, encontram-se a profundidades acima de 100m em 
toda área, exceto a leste, onde já predominam a partir de 60m. Ao observar a distribuição dos 
finos e da mica, podemos inferir que a baía de Guanabara é uma fonte importante de 
sedimentos terrígenos para a PCRMRJ e a dispersão destes sedimentos é em direção a oeste. 
A mica é um mineral que se desintegra facilmente, sendo assim, um bom indicador de 
proximidade da fonte. Provavelmente as taxas de sedimentação sejam um pouco mais 
elevadas nesta direção, contribuindo, dessa forma, para a suave convexidade apresentada nos 
perfis a oeste da PCRMRJ. O perfil levemente côncavo da porção leste, e o predomínio dos 
bioclastos a profundidades menores, parece indicar um aporte terrígeno menor nesta região. 
Por meio deste estudo simples e com a utilização de poucos recursos financeiros, foi possível 
obter um cenário simplificado da sedimentação superficial da PCRMRJ. Este tipo de 
mapeamento é essencial para fins de gestão e conservação dos recursos e espaço marinho, 
tal qual é corriqueiramente realizado para as áreas emersas. 
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ABSTRACT: Several studies have already been performed in the Amazonia basin in order to 
elucidate questions regarding the climatic, vegetation and environmental changes that occurred 
during the Late Quaternary, especially in the Last Glacial Maximum (LGM). However, there is 
no broad consensus on these changes and these issues are still strongly debated. The study 
area is located in the Serra Sul dos Carajás, southeastern Amazonia. This plateau presents 
altitudes around 730 m above mean sea level, rising above a forested landscape. The surface 
of the plateau presents several lakes isolated from fluvial influence and situated in closed 
catchment system formed by structural and degradation process of the lateritic profile. In this 
context, the Amendoim lake is inserted. Radiocarbon dating, sedimentary facies, isotopic (δ13C, 
δ15N) and elemental (TOC, TN) and macro-charcoal fragments analysis were performed in the 
150 cm AM2 core in order to recognize the sedimentation processes that occurred during the 
evolution of the lacustrine environment, the sources of sedimentary organic matter and to 
identify the major events of paleofire, respectively. The AM2 core presented the sedimentary 
record of the last ~22 cal ka B.P., covering paleoenvironmental and paleoclimatic changes of 
the Upper Pleistocene and Holocene. Between ~21,5 and 17,4 cal ka B.P., the sedimentary 
deposit was composed predominantly by siderite (FeCO3). Formed under basic and reducing 
conditions, this mineral is a strong indicator of decreasing lake water level. In this layer, the 
absence of charcoal fragments is probably due to degradation of the organic material resulting 
from the diagenetic process. δ13C and  δ15N varied from -22.4 to -14.5‰ and from 4.0 to 6.6‰, 
respectively. The enriched δ13C values can be related to the bicarbonate derived from organic 
matter decomposition. As for δ15N, processes as denitrification and ammonia volatilization are 
associated with significant fractionation effects under anoxic and alkaline conditions, 
respectively. These favor reaction of 14N molecules, and can lead to significant enrichment in 
the δ15N values. Between 11,3 and ~7,9 cal ka B.P., the highest concentrations (330 
particles/cm3) of coal fragments were recorded. δ15N varied from 0.3 to 3.7‰. The δ13C values 
varied between -27.1 and -25.0‰, suggesting a major contribution of C3 plants. The 
sedimentary deposits presented a cyclic behavior, with alternation of mud and peat, 
characterized by the variation in the influx of allochthonous and autochthonous materials into 
the lake. In addition, between 11,2 and ~9,4 cal ka B.P., there was again formation of siderite 
which also suggests drier climatic conditions than the current during the Early to Middle 
Holocene. The variation of δ15N and δ13C values indicates the contribution of allochthonous 
organic matter from C3 plants and autochthonous organic matter from algae or aquatic plants 
(e.g. Isoetes) present on the lake bottom. Based on this research we suggest a change of wet 
to cool and relatively dry climatic conditions from LGM to Late Glacial. Besides, the relatively 
stable climatic conditions observed at the end of the Pleistocene were interposed by 
significantly drier climatic conditions during the Early to Middle Holocene. 
 
KEYWORDS: PALEOCLIMATE; SOUTHEASTERN AMAZONIA; LATE QUATERNARY. 
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RESUMO: Este trabalho propõe-se a entender o efeito limitante que os sedimentos em 
suspensão provenientes das bacias hidrográficas exercem sobre a sedimentação carbonática 
na plataforma continental. Foram integrados dados produzidos por sensores remotos e foi 
gerado um modelo de dispersão da pluma sedimentar produzido pelo software SMC (Sistema 
de Modelato Costeiro). Foram levantadas informações sobre os distintos padrões de dispersão 
da pluma de sedimentos submetida a diferentes condições de circulação atmosféricas e 
oceanográfica e a delimitação desta carga de sedimentos finos dispersas no ambiente marinho 
que gera uma diminuição ou retração da sedimentação carbonática. Os dados foram 
levantados para o intervalo de quatro anos (2012 – 2016) sendo eles: ventos incidentes sobre a 
zona costeira de ilhéus, vazão média e máxima do Rio Cachoeira desembocando na área de 
estudo, geração do modelo de dispersão sedimentar por modelagem no programa SMC-Brasil 
e análise de turbidez (K-490) da coluna d’água por sensores remotos. Para os dados de vento 
apresentados para 2015 e 2016 que não coincidiram com os maiores dados de turbidez da 
coluna d’água identificado pelo k-490, possivelmente há outros fatores oceanográficos, atuando 
em sinergia para produzir uma maior turbidez. Os dados de vazão do Rio Cachoeira mostram 
maiores descargas para períodos de maior intensidade de chuva em suas cabeceiras (alto 
curso), na estação de verão (Dezembro, Janeiro e Fevereiro). As chuvas que ocorrem no verão 
proporcionam a erosão em suas bacias. Essas enxurradas transportam sedimentos finos rio a 
jusante potencialmente aportando para sua desembocadura (baía do pontal) chegando ao 
ambiente marinho raso. O Rio Cachoeira pode apresentar máximas até 5 vezes maiores que 
suas médias. Durante os eventos de vazões máximas as plumas sedimentares podem chegar 
ao ambiente marinho raso, contribuindo com a deposição atual de lama. Para os dados 
gerados por modelagem no software SMC-Brasil foi indicado um transporte efetivo da deriva 
litorânea preferencialmente para N-NE. O embaiamento à norte da desembocadura do Rio 
Cachoeira na baía do pontal, apresenta-se como uma região de menor energia o que pode 
forçar a decantação das partículas finas. Para essa região as direções do transporte médio de 
sedimentos causadas pelas derivas foram para N na área. Os resultados dos parâmetros de 
turbidez, as baixas vazões e baixas intensidades dos ventos dos meses de Março, Abril e Maio 
validam o baixo a médio grau de turbidez existente na plataforma continental entre os anos 
avaliados. É possível a ocorrência uma sinergia de fatores físicos que ora geram o stress 
cisalhante dos orbitais de ondas ressuspendendo a carga sedimentar previamente depositada, 
ora influenciado pela atuação combinada de ondas e corrente costeiras gerada pela ação dos 
ventos, associada aos períodos de maior carga sedimentar que aporta as zonas costeiras 
durante os períodos de vazões máximas contribuindo com a maior carga de sedimentos finos 
na coluna d’água. Um fator importante é a barreira física causada pela região portuária de 
Ilhéus e a desembocadura do Rio Cachoeira, tornando possível que outros materiais em 
suspensão, além da lama, sejam influenciadores da turbidez. 
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ABSTRACT: The goal of the study was to establish correlations between the occurrence of fire 
peaks in the Late Pleistocene-Holocene interval and potential changes in the pattern of 
vegetation in the Águas Claras locality, municipality of Viamão, in the Coastal Plain of Rio 
Grande do Sul State, Brazil. Charcoal fragments were recovered from a 1.17 cm drill core at 
intervals of 10 cm and submitted to statistical analyses and documented under 
stereomicroscope and scanning electron microscopy (SEM). For palynological analyzes 
samples of 1 cm3 were recovered at different intervals of deposition at the basal Pleistocene 
lagoon interval and in the overlaying Holocene peat layer. The palynomorphs were quantified 
for statistical analysis and grouped taxonomically as well as for their ecological affinities, under 
optical microscopy (400x magnification). Palynological and charcoal analyzes indicated that in 
the basal (sandy matrix) Pleistocene lagoon facies, small charcoal fragments showing 
evidences of remobilization were commonly associated with dominant herbaceous forms 
(Poaceae besides, Asteraceae and Apiaceae), arboreal plants (Myrtaceae) are complementary 
forms. Pteridophytes are rare represented by Blechnum and Polypodiaceae, and Bryophytes 
are absent. The data indicate restricted conditions probably related to mixohaline environment 
caused by rapid sea level rise. Wildfires were distant events from the lagoon. At the charcoal 
peak identified at the deposition of the lagoon environment (approximately 25400 years BP) 
wood charred fragments are small but well preserved, showing incomplete burning (partially 
homogeneized cell walls). Palynological data indicate that herbaceous forms from previous 
interval increase their dominance, decreasing the influence of arboreal and pteridophyte and 
bryophyte (Sphagnum, Phaeoceros) becoming more frequent. Integration of data suggest that 
mixohaline evolved to an environment where freshwater conditions were progressively been 
installed during sea level falling. Surface fires with low intensity and rapid propagation reached 
the area of the lagoon. At the boundary with peat generation facies the size, preservation and 
concentration of the charcoal fragments increases abruptly. Palynological analyses in the peat 
level underlying a paleosurface represented by a thin carbonate lamina (1 cm) which represent 
the maximum flood of the transgression phase in Coastal Plain of Rio Grande do Sul (~5.100 
years BP) show an increase in arboreal forms and expansion of Bryophyta (Sphagnum) which 
is indicative of humidity, low mineral nutrient rate and paleoenvironmental acidity. After the 
inferred maximum transgression, arboreal plants become more important. Pteridophytes 
(dominated by Blechnum) and bryophytes, represented mainly by Sphagnum continue to 
expand. In the charcoal peak identified in the peat layer in the late Holocene (1590-1515 cal 
years BP) charcoals reached the maximum concentration and dimensions indicating the 
proximity of fires from the peat deposition area. Nevertheless, the incomplete homogenization of 
cell walls suggests low temperature of surface fires. The dominance of herbaceous 
angiosperms associated to the significant impoverishment of arboreal plants, pteridophytes and 
bryophytes reflected a dry environment probably correlated to the occurrence of regional 
climatic fluctuations. At the top of peat deposition, before the uppermost soil layer, charcoal 
concentration and dimensions abruptly decrease indicating a decrease in fire events. However, 
palynological composition remains stable. (Sponsored by INCT da Criosfera/FAPERGS 
processo n: 17/2551-0000518-0). 
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RESUMO: Espeleotemas são formações minerais de interior de cavernas, cujo 
desenvolvimento ocorre por dissolução e precipitação de rochas carbonáticas, tendo, portanto, 
forte relação com o regime pluvial a que o sistema cárstico está submetido. Estas construções 
têm grande importância em trabalhos de Paleoclimatologia por conta de sua distribuição 
geográfica e controle geocronológico preciso. Alguns estudos de reconstituição de 
paleopluviosidade correlacionaram a variabilidade de sistemas de monções durante longos 
períodos de tempo com dados de isotopia de oxigênio (δ18O) e de carbono (δ13C), que 
fornecem interpretações quanto às condições climáticas por conta da sensibilidade do 
fracionamento deste elemento à dissolução de carbonatos e à presença de cobertura de solo 
no epicarste. Contudo, ainda há pouco conhecimento sobre como o intemperismo químico das 
rochas e da cobertura pedológica do epicarste afetam a precipitação carbonática dentro das 
cavernas, e os registros isotópicos dos carbonatos dos espeleotemas. O presente trabalho tem 
como objetivo avaliar o papel da recarga meteórica e do intemperismo químico das rochas e do 
solo de um sistema cárstico na formação e desenvolvimento de espeleotemas, através das 
variações das razões isotópicas de estrôncio (87Sr/86Sr), proxy que, aliado aos registros de 
δ18O e δ13C, fornece interpretações relativas aos processos pedogenéticos. O local estudado é 
a caverna Lapa sem Fim (Luislândia, região Norte de Minas Gerais), desenvolvida nos 
carbonatos da Formação Lagoa do Jacaré, pertencente ao Grupo Bambuí. A caverna já possui 
extenso banco de dados de razões isotópicas de oxigênio e carbono, além de datações U-Th 
realizadas anteriormente em trabalhos de monitoramento hidorgeoquímico. As análises de 
87Sr/86Sr foram realizadas em um conjunto de quatro estalagmites que recobrem continuamente 
os últimos 28 mil anos. Os resultados foram confrontados com as composições isotópicas dos 
demais membros do sistema, representados pela rocha encaixante e pelo perfil de solo sobre a 
caverna. A rocha encaixante apresenta valores de 87Sr/86Sr de 0.7083 ± 0.0008, enquanto que 
o solo apresenta amplo espectro de variação; entre 0.7299 a 0.8184. No intervalo entre 28 e 12 
mil anos, as razões 87Sr/86Sr dos espeleotemas são próximas às da composição da rocha, 
oscilando entre 0.7083 e 0.7089. Valores substancialmente mais elevados são registrados 
durante o Holoceno, em torno de 0.7103. Aumentos abruptos de grande amplitude são 
observados em 8.2 e 5.0 mil anos A.P., com razões 87Sr/86Sr atingindo valores da ordem de 

0.7132 durante o evento 8.2. Tal aumento é coerente com os dados de δ13C dos espeleotemas, 

que apresentam forte empobrecimento isotópico, sugerindo a formação da cobertura 
pedológica. De modo semelhante, as razões 87Sr/86Sr registradas em 8.2 mil anos AP e durante 

o Holoceno médio encontram correspondência com valores mais negativos de δ18O 

relacionados a eventos abruptos de aumento de precipitação. Por outro lado, os valores mais 
reduzidos de 87Sr/86Sr registrados durante o glacial e deglacial apontam para escassa 
cobertura de solo. 
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RESUMO: O Cone do Amazonas situa-se na Bacia da Foz do Amazonas, extremo norte da 
margem continental brasileira, correspondendo a uma feição de acumulação de sedimentos 
terrígenos trazidos pelo Rio Amazonas a partir do Neomioceno. A caracterização mineralógica 
que compõem esta feição sedimentar possibilita a observação de possíveis variações na área 
fonte, nos padrões oceanográficos, climáticos e deposicionais durante um período de 
deposição. Assim, o presente trabalho objetiva caracterizar e quantificar as variações 
mineralógicas ao longo de dois testemunhos coletados em um cânion submarino adjacente ao 
Cone do Amazonas sob lâminas d’água de 1.664 m e 2.202 m de profundidade, e relacioná-las 
as possíveis áreas fontes de sedimento e ao paleoclima na época da deposição. Foram 
coletadas amostras de sedimentos dos testemunhos com espaçamento aproximado de 15 cm, 
as quais foram preparadas e analisadas por de difração de raios-X pelo método pó para 
amostra total e pelo método de separação da fração argila (<4μm), incluindo amostra orientada, 
solvatada com etilenoglicol e aquecida a 500°C. Com auxílio do software DIFFRAC.EVA V3.1 e 
base de dados cristalográficos Powder Diffraction File (2013), identificou-se as assembléias 
minerais dos difratogramas gerados. Após, utilizou-se o software TOPAS 4.2 para calcular 
porcentagens das fases minerais através do método de quantificação de Rietveld, juntamente 
com padrões minerais do Inorganic Crystal Structure Database (ICSD). Estes resultados foram 
dispostos em gráficos de tendências de variações mineralógicas percentuais por profundidade 
amostrada. Dos resultados obtidos verificou-se que na fração total os sedimentos do 
testemunho 1 são compostos principalmente por ilita, caulinita, esmectita, e albita, com 
presença menor de quartzo, calcita e halita. A fração argila é composta principalmente por 
esmectita, caulinita e ilita, com menores quantidades de clorita e calcita. Enquanto para o 
testemunho 2 os constituintes principais da fração total são esmectita, ilita e caulinita, com 
menores quantidades de albita, calcita, quartzo e halita. A fração argila apresenta pricipalmente 
esmectita, ilita, caulinita, e clorita, e secundariamente calcita. Pode-se afirmar que os 
sedimentos clásticos encontrados nos testemunhos correspondem à assembléia mineralógica 
tipicamente descrita para os sedimentos argilosos da Bacia Amazônica (Debrabant, 1997; 
Guyot, 2007), confirmando que a proveniência ocorre majoritariamente por descarga fluvial do 
Rio Amazonas. Os minerais ilita e clorita ocorrem principalmente por contribuição dos altos 
topográficos andinos, enquanto esmectita e caulinita são amplamente formadas por 
intemperismo químico na região úmida da planície de inundação amazônica. Para relacionar a 
proveniência dos argilominerais e sua correspondência com o grau de intemperismo, foram 
somadas as proporções encontradas para os argilominerais esmectita e caulinita, 
correspondentes às áreas que sofreram mais intemperismo químico; e ilita e clorita, refletindo 
material de áreas que sofreram pouco intemperismo químico. Os gráficos resultantes 
representam duas tendências opostas onde se observa a oscilação entre períodos de maior e 
menor intensidade de intemperismo químico. Verificou-se então que os testemunhos 1 e 2 
apontam a ocorrência de três períodos de clima mais árido, intercalados por três períodos de 
clima mais úmido. 
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RESUMO: O estudo de depósitos turfosos é de grande importância para obtenção de dados de 
palinologia do Quaternário, buscando assim a caracterização de áreas do ponto de vista 
paleoambiental. Deste modo, este trabalho tem como objetivo apresentar resultados de 
avaliação do grau de humificação da matéria orgânica deste tipo de depósito em três sítios 
distintos: Cacequi, no Rio Grande do Sul, e Serra do Espigão e Serra do Tabuleiro em Santa 
Catarina. A metodologia adotada foi realizada através da obtenção de solução coloidal de 
amostras de turfa, utilizando protocolo padrão, que consiste na coleta de volume pré-definido 
de turfa e preparação da amostra em solução de NaOH à 8% em placa aquecedora. O material 
processado permaneceu 1 hora na placa antes de ser filtrado e foi transferido em série para 
balões volumétricos de 200ml, 100ml e 50ml. Concluída essa etapa, transferiu-se parte do 
conteúdo do balão através de pipeta de 0,3ml para cubetas de cristal, onde as amostras foram 
analisadas em espectrofotômetro na faixa da luz visível, a 540 nanômetro. Os resultados 
obtidos foram expressos em valores de transmitância e de absorbância. Essas grandezas são 
entendidas como dados representativos do grau de humificação da matéria orgânica, de modo 
que valores elevados de transmitância indicam ambiente local mais seco, e valores baixos 
indicam ambientes locais mais úmidos. Elaboraram-se ainda diagramas de transmitância e 
absorbância, de acordo com as áreas estudadas, ressaltando-se a sua comparação com a 
interpretação de diagramas palinológicos. Por fim, compararam-se os valores de transmitância 
e absorbância com dados de teores de cinza das turfas, obtidos pelo método de perda por 
incineração a 150º e a 750º, permitindo avaliar o aporte de material siliciclástico aos depósitos. 
Nos diagramas da região de Cacequi foi observada a diminuição dos valores de transmitância 
e aumento dos de absorbância (indicativo de ambiente mais úmido), que coincidiu com o 
aumento da população total de briófitas no diagrama palinológico. Para região da Serra do 
Espigão, o diagrama apresentou coincidência entre os picos de expansão de táxons florestais e 
de valores de absorbância do diagrama de humificação, sugerindo assim a associação entre 
ambiente regionalmente mais úmido e maior umidade na superfície do terreno, com a 
consequente baixa decomposição da matéria orgânica vegetal. Nos dados da Serra do 
Tabuleiro, observou-se associação entre altos valores de transmitância e aumento da 
frequência de táxons florestais, implicando em ambiente regional úmido e local seco, com 
maiores taxas de decomposição da matéria orgânica. Portanto, os resultados fornecem aos 
estudos paleoambientais em curso, informação associada à variação da umidade local na 
superfície das turfeiras estudadas, ao longo do tempo. Como todas as turfeiras estudadas 
podem ser classificadas como de origem minerotrófica, é esperado que os valores gerados 
sejam influenciados pelo aporte de material siliciclástico. Logo, a associação entre dados 
representativos regionais e locais permitem a caracterização paleoambiental mais precisa para 
os ambientes estudados. 
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ANÁLISE DOS CONDICIONANTES GEOLÓGICOS E ESTRUTURAIS NA REDE DE 
DRENAGEM DA BACIA DO RIO CACHOEIRA, RJ 

 
 
A análise dos sistemas de drenagem contribui para o entendimento da evolução 
geomorfológica do relevo, pois apresentam características intrínsecas à história de evolução da 
paisagem. A conformação, arranjo e distribuição dos canais fluviais tornam-se fundamentais 
para a junção dos episódios evolutivos que modelaram e moldam a superfície terrestre (SILVA 
& SANTOS, 2010). Neste sentido, a interpretação dos condicionantes litológicos e estruturais 
na organização dos sistemas de drenagem auxiliam no entendimento da orientação dos canais 
e na morfologia do relevo. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar os 
condicionantes geológicos que influenciam na variação granulométrica dos materiais 
depositados, bem como, na orientação da rede de drenagem da bacia. Para tanto, foram 
realizados trabalhos de gabinete para levantamento da base de dados e trabalhos de campo 
para caracterização dos blocos depositados ao longo do canal e extração das medidas das 
estruturas geológicas. Após a obtenção dos dados em campo, os mesmos foram tratados em 
laboratório e analisados em conjunto com os dados obtidos em gabinete. A bacia de drenagem 
está localizada na Cidade do Rio de Janeiro, no maciço da tijuca, nos bairros do Itanhangá e 
Alto da Boa Vista. O rio cachoeira é um dos principais rios do Parque Nacional da Tijuca. O 
parque é uma Unidade de Conservação urbana, com uma área de aproximadamente 3.958 
hectares. Segundo Fernandes et al. (2006), o Maciço da Tijuca apresenta um clima definido 
como tropical de altitude, com precipitação média anual em torno de 2.200mm, e temperatura 
média anual de 22 °C. Geologicamente, o Parque Nacional da Tijuca está inserido no domínio 
costeiro da Faixa Móvel Ribeira e possui litologia variada, apresentando ortognaisses, 
sequência metassedimentar e granitóides intrusivos. O perfil longitudinal do rio Cachoeira 
apresenta dois degraus topográficos muito marcantes, condicionados por fraturas ortogonais 
ao eixo de drenagem. Estes degraus topográficos podem ser considerados níveis de base 
locais (knickpoints) e influenciam diretamente no represamento dos materiais depositados. 
Percebe-se uma mudança granulométrica dos depósitos diante da ocorrência dos níveis de 
base. Os depósitos apresentam granulodecrescência conforme o eixo de drenagem se 
aproxima dos knickpoints, sendo os materiais mais finos, como areia, depositados à montante 
dos mesmos. A orientação das rede de drenagem é diretamente influenciada pelos 
lineamentos estruturais da bacia do rio Cachoeira. O canal principal apresenta orientação 
preferencial NE-SW, enquanto as drenagens afluentes possuem direção de drenagem 
distintas, variando entre NW-SE, NE-SE e W-E. As direções de fluxos de drenagem da bacia 
do rio Cachoeira são diretamente influenciadas por condicionantes litoestruturais, tais como 
fraturas e foliação dos gnaisses identificados em campo. As foliações medidas em campo 
predominam com strike NE-SW, enquanto as fraturas não possuem direção preferencial 
marcante, apresentando orientações distintas. Diante da análise dos dados, pode-se dizer que 
as estruturas geológicas condicionaram a granulometria do material depositado, bem como, na 
orientação dos canais de drenagem, com destaque para foliação NE-SW. Ressalta-se, 
também, a influência das fraturas ortogonais na ocorrência de níveis de base local no eixo 
principal do rio Cachoeira. 
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RESUMO: Análises morfotectônicas foram realizadas nas bacias dos rios das Cinzas e Itararé, 
afluentes da margem esquerda do rio Paranapanema, com o objetivo de demonstrar influência 
tectônica cenozoica. A área de estudo envolve as regiões nordeste do Paraná e sudoeste de 
São Paulo, formada por rochas sedimentares dos Grupos Paraná, Itararé, Guatá, Passa Dois e 
São Bento, da Bacia Sedimentar do Paraná, além de incluírem rochas vulcânicas mesozoicas 
da Formação Serra Geral. O relevo é predominantemente ondulado a forte ondulado, com 
elevações variando entre 360 e 1.360 metros. Os principais alinhamentos magnético/estruturais 
que afetam e/ou são contíguos à área de estudo são os lineamentos Santo-
Anastácio/Paranapanema (NW-SE), Guaxupé (NE-SW) e Jacutinga (NE-SW), a norte; São 
Sebastião (E-W) na porção central; além de São Jerônimo-Curiúva (NW-SE) e Taxaquara (NE-
SW) na porção sul. O método empregado consistiu em processamento e fotointerpretação de 
MDEs (ASTER e SRTM) e imagens Landsat-8 OLI/TIRS, extração dos perfis longitudinais de 
rios e lineamentos de relevo e drenagem. Para o estudo morfométrico foram realizadas 
análises dos padrões e anomalias de drenagem, declividade do terreno, fator de assimetria, 
rupturas de declive e prováveis capturas de drenagem. As bacias de drenagens dos rios das 
Cinzas e Itararé fluem de sul para norte e possuem formas alongadas, com bordas limitadas 
pelos grandes lineamentos NW-SE, correspondentes às Zonas de Falhas Santo 
Anastácio/Paranapanema e São Jerônimo-Curiúva. São moderadamente assimétricas e 
seguem os traços dos extensos lineamentos NE-SW, relativos às Zonas de Falhas Taxaquara, 
Jacutinga e Guaxupé. O rio das Cinzas é sinuoso, com meandros diminutos, enquanto o rio 
Itararé é retilíneo, com meandramentos restritos à porção do médio curso. As drenagens se 
caracterizam pela média a baixa densidade, angularidade acentuada e conspícuo controle 
estrutural, cujas características implicam no padrão subdendrítico a retangular, segmentos em 
cotovelo, trechos paralelos e alinhados, segundo as direções NE-SW, NNW-SSE, N-S e E-W. 
A análise dos perfis longitudinais das bacias investigadas revelou que os knickpoints 
apresentam-se alinhados principalmente nas direções NE-SW e NW-SE, os quais indicam 
possível controle tectônico. Os lineamentos de relevo ocorrem em duas orientações 
preferenciais, NE-SW e NW-SE, e, secundariamente, N-S, NNW-SSE, E-W e ENE-WSW, e 
mostram influência em toda a área estudada. Os dados estruturais coletados caracterizam 
predomínio de falhas direcionais transcorrentes e transtracionais, que cortam a sequência 
paleozoica e as rochas da Formação Serra Geral, mostrando indicadores cinemáticos 
consistentes de processos tectônicos seguramente no Cenozoico. Predominam falhas 
transcorrentes sinistrais, com direção NE-SW e NNW-SSE e, secundariamente NW-SE e E-W. 
Falhas destrais também são observadas, com direções N-S, NNW-SSE, NE-SW e NW-SE. 
Falhas normais e/ou oblíquas com direção NE-SW, NW-SE e WNW-ESE são frequentes, 
porém, há indícios de que estão seccionadas pelo sistema transcorrente. Por fim, as falhas 
inversas, com direções NE-SW e E-W, ocorrem nas rochas intrusivas e são pouco frequentes. 
A análise preliminar dos paleotensores indicaria uma evolução da paisagem associada a pelo 
menos dois pulsos tectônicos com SHmax compressivo orientados para NE-SW e N-S, descritos 
por diversos autores para as regiões sul e sudeste do Brasil, que estariam ativos, 
respectivamente, no Neocretáceo-Paleógeno e Plio-Pleistoceno. 
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RESUMO: A Bacia hidrográfica do rio das Cinzas, norte do estado do Paraná - Sul do Brasil, 
está inserida num contexto geomorfológico constituído por três planaltos basculados no sentido 
NW e esculpidos sobre rochas sedimentares e magmáticas (siltitos, folhelhos, diamictitos, 
argilitos, arenitos e basaltos), associados a formações paleozóicas e mesozóicas da Bacia do 
Paraná, além de rochas graníticas pré-cambrianas no seu alto curso. A bacia ocupa uma 
porção do eixo nordeste do Arco de Ponta Grossa, sendo segmentada pelos lineamentos São 
Jerônimo-Curiúva (NW) e São Sebastião (E-W) e as falhas de Jacutinga e Guaxupé (NE a 
ENE). Este trabalho investiga a resposta geomórfica e de sedimentação/denudação de um 
sistema fluvial no Quaternário e quais os fatores causadores, buscando contribuir para o 
grande desafio de contribuir para o avanço no entendimento de respostas de sistema de 
drenagem a condições climáticas e a deformação tectônica em contexto intraplaca. O estudo 
envolveu análise integrada de feições tectônicas, de morfogênese e sedimentação, 
considerando perfis longitudinais de drenagem, perfis topográficos, valores de índice RDE e 
sua relação com aspectos neotectônicos e/ou litológicos, assimetria de drenagem, forma da 
bacia, sinuosidade, hierarquia de drenagem, análise de lineamentos estruturais, trabalhos de 
campo, análise granulométrica de sedimentos dos depósitos, datações por 14C e LOE. Os 
resultados apontam para reativação da falha de Jacutinga gerando basculamento no sentido 
NW de grandes blocos orientados segundo NE a ENE e associado a soerguimento envolvendo 
o alto curso da bacia e abatimento pronunciado no médio curso da bacia. O desenvolvimento 
do gráben Laranjinha (NW) na zona abatida apresenta estreita associação com mecanismos de 
reativação de falhas do Lineamento São Jerônimo-Curiúva, intensificando a morfogênese por 
processos gravitacionais no Pleistoceno Tardio. O quadro de deformação tectônica 
desencadeou respostas geomórficas e sedimentares significativas pelo sistema de drenagem 
da bacia. Forte assimetria da bacia, elevados valores de índices SL concentrados ao longo dos 
limites dos blocos, deformação no perfil longitudinal dos rios, importantes desvios destes 
contornando o soerguimento no alto curso, e desvios rumo à zona abatida, associados a 
trechos de elevada sinuosidade com formação de cinturão de meandros e mecanismos de 
avulsão e migração registrados por depósitos de paleocanais datados no Pleistoceno Tardio, 
indicam forte controle da deformação. Diferentes níveis de terraços do Holoceno Inferior a 
Médio no setor abatido constituídos por sedimentos finos, contendo horizontes orgânicos e 
paleossolos hidromórficos na sequência, apontam para a resposta do sistema de drenagem à 
subsidência relativa através de aumento na frequência de transbordamentos associados a 
baixa declividade. Tais resultados indicam a importância de estudos multidisciplinares para a 
contribuição ao grande desafio de distinção entre fatores climáticos e tectônicos na evolução 
de sistemas ambientais pretéritos e modernos, assim como a importância de estudos da 
assinatura geomórfica e sedimentar de sistemas de drenagem para a reconstituição 
paleogeográfica. Com tais estudos, espera-se contribuir para a identificação de setores sob 
deformação tectônica branda e lenta assim como para o entendimento da evolução 
geomorfológica de setores do interior continental da Placa Sul-Americana sob condições de 
soerguimento, basculamento e/ou subsidência. 
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RESUMO: A bacia do rio das Cinzas, norte do estado do Paraná, é fortemente influenciada 
pelos enxames de diques da borda nordeste do Arco de Ponta Grossa. Com uma área de 
9.611 km2, estende-se a partir da Serra de Furnas, na porção ocidental da escarpa devoniana, 
e deságua à margem esquerda no rio Paranapanema, a jusante da escarpa mesozóica. A 
geologia da referida bacia é constituída por unidades paleozóicas e mesozóicas da Bacia do 
Paraná, predominando, espacialmente, rochas basálticas da Formação Serra Geral (Jurássico-
Cretáceo) e rochas sedimentares (siltitos, argilitos, tilitos, diamictitos e folhelhos) do Grupo 
Itararé (Carbonífero). Geomorfologicamente, está inserida nas Unidades Morfoesculturais do 
Terceiro Planalto Paranaense (baixo curso) e Segundo Planalto Paranaense (alto e médio 
curso). Através desta pesquisa, um quadro morfotectônico foi delineado para a área, 
compreendendo compartimentos orientados segundo a direção NE-SW a ENE-WSW e 
basculados para NW associados às falhas de Jacutinga e Guaxupé, e a reativação de 
estruturas do Lineamento São Jerônimo-Curiúva associados aos diques de diabásio 
encaixados em falhas, formando, sobretudo no bloco abatido no médio curso, um arranjo de 
horstes e grábens orientados segundo esta direção. A falha de Jacutinga delimita uma zona de 
soerguimento no alto curso da bacia e basculada para NW. No bloco abatido, depósitos finos 
em terraços indicam importantes episódios de transbordamento no Holoceno (idades entre 
10000 e 4000 anos B.P. – idades obtidas por 14C). Associados às escarpas que limitam 
grábens no bloco abatido, ocorrem depósitos gravitacionais conglomeráticos no Pleistoceno 
Tardio (87982±5249 – idade obtida por LOE). Tais depósitos sugerem significativo aporte de 
sedimentos advindos das porções elevadas dos horstes que fizeram com que tais corredores 
abatidos permanecessem entulhados e sofrendo forte avulsão e migração dos principais canais 
no Holoceno. Esta dinâmica está associada a um sistema de falhas lístricas promovendo a 
mudança no padrão de meandros dos canais principais da bacia nestes setores de grábens, 
configurando, em alguns setores, cinturões de meandros comprimidos com planícies 
fortemente assimétricas. Os resultados sugerem que extensas falhas individuais ou zonas de 
falhas e fraturamento, associadas aos numerosos diques de diabásio que segmentam a área, 
desenvolvidas ou reativadas no Mesozóico e Paleógeno/Neógeno, mantiveram forte controle 
geomórfico e sedimentar no Quaternário, modificando a rede de drenagem e os processos de 
sedimentação/erosão associados. A identificação e análise dos depósitos conglomeráticos de 
palecanal, associados à compressão de meandros, migração e avulsão, bem como as 
planícies aluviais assimétricas e terraços, além das várias seções geológicas, perfis 
topográficos e as idades por 14C e LOE dos depósitos indicam controle tectônico extensional 
sobre as formas de relevo e sedimentação/erosão quaternária. O arranjo morfotectônico é dado 
por um bloco soerguido e uma ampla zona abatida com basculamento para NW. A zona 
abatida é recortada por blocos orientados segundo NW, formando horstes e 
grábens/hemigrábens estreitos conectados por rampas de revezamento ou zonas de 
transferência complexas entre um e outro setor ou entre uma e outra falha adjacente. Tal 
configuração sugere um quadro neotectônico extensional complexo, o qual estaria de acordo 
com um SHMáx na direção NW-SE. 
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RESUMO: A Bacia de Guaratiba localizada no bairro de Guaratiba, zona oeste da cidade do 
Rio de Janeiro, estado do Rio de janeiro. A região em questão carece de informação geológica 
quanto à estratigrafia. A área de estudo concentra-se em um sítio localizado no sub-bairro Ilha 
de Guaratiba, próximo ao Maciço da Pedra Branca. O presente trabalho é apoiado pelo projeto 
de pesquisa PRH-PB 239, de fomento à formação de recursos humanos em Gestão Integrada 
do Uso das Águas Subterrâneas em Aquíferos Porosos e Fraturados – Aquífero Guaratiba. A 
geologia local é composta por sedimentos do Quaternário (depósitos aluvionares recentes), os 
quais constituem um sistema aquífero intergranular que abrange grande área estendendo-se 
até a região litorânea. A pesquisa tem como objetivo elaborar um perfil estratigráfico, através 
da análise estratigráfica da bacia por meio da coleta de testemunhos geológicos e 
mapeamento de campo. Foram perfurados três poços S01, S02 e S03 com profundidades de 9 
m, 10,80 m e 7,90 m, respectivamente, totalizando 97 amostras. A preparação das amostras 
para análise foi realizada em laboratório, onde foram pesadas antes e após passarem pela 
estufa e, posteriormente, a quantidade a ser utilizada no ensaio foi obtida por quarteamento. O 
ensaio de granulometria dividiu-se em duas etapas: análise granulométrica por peneiramento e 
análise granulométrica por sedimentação. Na fase inicial, os peneiramentos foram feitos em um 
agitador de peneiras, com a utilização de 6 peneiras mais a de fundo. Os materiais coletados 
nas peneiras de fundo foram submetidos a uma nova etapa por sedimentação realizada 
através do processo de decantação sólido-líquido em proveta graduada, a fim de separar os 
sedimentos mais finos em silte e argila. Com a observação dos resultados atingidos, foi 
possível chegar a conclusões preliminares quanto à estratigrafia da área. De uma forma geral, 
há o predomínio de sedimentos com granulometria variando entre areia média a grossa, 
provavelmente associados a ambientes costeiros, tais como praias e planícies de maré. A 
deposição desses sedimentos está relacionada às variações do nível relativo do mar durante o 
Quaternário. Nos três poços, observou-se um solo de coloração preta rico em matéria orgânica, 
que se estende até profundidades de aproximadamente 70 cm. É possível observar um 
aumento na granulometria dos sedimentos, principalmente, nos poços S02 e S03, entre as 
profundidades de 4 a 7,90 m. A próxima fase do estudo será as análises de microfósseis, 
pólens e outros indicadores com o objetivo de identificar as diferentes fácies e reconstituição 
paleoambiental da região. 
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Trabalhos sobre reconstituições de paleo níveis marinhos envolvendo modelos tridimensionais 
são raros no Brasil e na América do Sul. De modo geral, fazem uso de indicadores de variação 
do nível relativo do mar no plano vertical, entre esses, rochas de praia (beachrocks) e 
vermitídeos fósseis (Petaloconchus varians) complementados com datações por radiocarbono 
14C e dados altimétricos obtidos por GPS geodésico. Objetiva-se desenvolver um modelo 
tridimensional de VNRM durante o Holoceno na região da Enseada dos Anjos em Arraial do 
Cabo, Rio de Janeiro a partir de dados geocronológicos, altimétricos e batimétricos. Como 
procedimento metodológico, utilizou-se um GPS geodésico de alta precisão para o cálculo da 
altura ortométrica das amostras e ecobatímetro Garmin - Echo 551 DV (mergulho autônomo). 
Em seguida, cinco amostras foram encaminhadas ao Beta Analityc Inc, Miami – Estados 
Unidos para datação por radiocarbono 14C. A idade das amostras foi calibrada através do 
OxCal Program v3.10., pela curva Marine13, utilizando o fator de correção local ΔR = 96 ± 17 
anos de 14C (Alves, 2015). A execução do modelo tridimensional foi realizada através dos 
softwares Leapfrog Geo 4.2 e software ArcGis v10.2.2. Os resultados obtidos sugerem 6 (seis) 
cenários paleoambientais de VNRM: o primeiro encontrava-se a - 4,5 m abaixo do zero atual, 
entre 11.765 - 11.200 anos cal A.P., essas condições favoreceram o desenvolvimento de uma 
paleobarreira ligando a ilha do Cabo Frio ao continente. Em seguida, a paleolinha de costa, 
encontrava-se a - 3,0 m, entre 11.265 - 11.023 anos cal A.P., favorecendo um paleocenário 
caracterizado por uma ilha barreira oblíqua à essa linha. No terceiro cenário, o nível relativo do 
mar encontra-se similar ao nível atual, entre 7.603 - 7.388 anos cal A.P. O quarto cenário 
paleoambiental, entre 4.610 - 4.233 anos cal A.P., é marcado pela transgressão máxima 
holocênica denominado, por Castro et al (2014) como, Transgressão Cabo Frio. O quinto 
cenário, entre 2.016 - 1.817 anos cal A.P., marca o rebaixamento do nível do mar e a chegada 
da ressurgência costeira na região. No último cenário, registra-se o desenvolvimento 
morfológico de praias arenosas, dunas costeiras escalonares "climbing dunes" e a formação de 
bancos de areia "sandbar" submersos.   
 
 
 

580



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

MORFODINÂMICA COSTEIRA E RESILIÊNCIA A EVENTOS DE 
TEMPESTADES NO ARCO PRAIAL DE LEBLON-ARPOADOR,  

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, (RJ)  
 

Santos, I. S.¹; Lima, J. P. P. A.¹; Miniguelle, C. S.¹; Ramos, I. A.¹; Vasconcelos, S. C.² 
 

1 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, Graduação em Geografia, Departamento de 
Geografia e Meio Ambiente; ² Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, Departamento de 

Geografia e Meio Ambiente, Programa de Pós-Graduação em Geografia 

 
RESUMO: O ambiente praial é dinâmico e importante na proteção dos litorais frente à ação 
destrutiva das ondas de tempestade que causam grande mobilidade de sedimentos e danos a 
estruturas de engenharias introduzidas, em alguns casos, dentro dos seus limites dinâmicos 
naturais. A densa ocupação das zonas costeiras ao longo do mundo e no Brasil potencializam 
os danos causados por esses eventos, o que justifica cada vez mais o desenvolvimento de 
pesquisas que busquem compreender o comportamento da linha de costa frente ao impacto de 
eventos de alta energia como a chegada de frentes frias e ressacas. As praias cariocas do 
Leblon, Ipanema e Arpoador também se enquadram nesta realidade, principalmente após 
sofrerem uma grande urbanização devido às obras de modernização que a cidade do Rio de 
Janeiro passou durante os séculos XIX e XX. Essas praias tiveram uma expressiva expansão 
urbana e uma grande concentração de capital devido à especulação imobiliária que se deu por 
todo o litoral carioca. Somando-se a isso, o fato deste arco praial ser constantemente 
impactado por ressacas, torna essa área propícia ao desenvolvimento da presente pesquisa, 
que busca realizar uma caracterização morfodinâmica do arco praial, bem como de sua 
resposta a chegada de eventos de tempestade e o comportamento de recuperação dessas 
praias após tais eventos (resiliência). Com a chegada de eventos de tempestade, os 
sedimentos encontrados no pós-praia podem ser deslocados para o calçadão, além de trazer 
também danos e destruições as infraestruturas localizadas no arco. Para a obtenção de dados, 
serão realizados perfis topográficos de praia com o método das balizas de Emery, além de 
coletas de sedimentos para a caracterização dos processos em curso e para estabelecer o 
gradiente de variação do diâmetro médio dos sedimentos ao longo da praia, um reflexo de suas 
condições de energia. Registros fotográficos da morfologia da praia, danos em infraestruturas 
após eventos de ressacas e observação visual de parâmetros das ondas no momento do 
levantamento também ajudarão na caracterização geomorfológica da praia. Os dados 
preliminares referentes aos primeiros meses de monitoramento já foram capazes de registrar 
uma certa mobilidade na largura da praia, principalmente nos perfis localizados nos extremos 
do arco praial. Tal mobilidade está associada a dinâmica sazonal natural dos sedimentos da 
praia que respondem a variação da energia das ondas entre o verão e o inverno. De modo 
geral, ondas de menor energia, mais comuns no verão, tendem a levar sedimentos da zona 
submarina para a parte emersa da praia gerando aumento na largura da mesma, processo 
oposto ocorre no inverno em função da maior entrada de frentes frias e consequentemente de 
ondas de maior energia. Espera-se após os dois anos iniciais de monitoramento possuir dados 
robustos que permitam entender a tendência de comportamento deste trecho do litoral, 
podendo inclusive fornecer informações que subsidiem tomadas de decisão no que se refere 
ao gerenciamento/planejamento da orla frente a esses eventos.   
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RESUMO: A bacia fluvial do Ribeirão das Lajes, localizada entre os municípios de Barra do 
Piraí, Piraí e Paracambi (RJ), se encaixa ao longo do Graben Ribeirão das Lajes, 
caracterizando-se como uma drenagem axial com fluxo com sentido de SW para NE. Em seu 
curso a drenagem apresenta convergências em cotovelos e knickpoints associados aos 
sistemas de fraturas. Algumas dessas estruturas provem ainda o abatimento de superfícies 
entre compartimentos escalonados, formando escarpas de falhas paralelas com mergulhos ora 
para SE ora NW, e falhas perpendiculares preferencialmente nas direções NW-SE e mergulhos 
para NE. O arcabouço geológico é definida por gnaisses, metassedimentos e granitoides da 
Unidade Serra das Araras, do Domínio Rio Negro do Complexo Paraíba do Sul (Cinturão 
Ribeira), além de diques do Mesozoico e sedimentos cenozóicos. A partir das evidências do 
controle estrutural na drenagem, o objetivo deste trabalho é a correlação entre anomalias de 
drenagem, identificadas pela técnica Fator de Simetria Topográfica Transversa (FSTT) e da 
distribuição de rupturas de declives, com os dados de estruturais rúpteis que deformam essa 
região. Os procedimentos envolvem o uso de MDE/SRTM, análise morfométrica, por meio do 
cálculo do FSTT, elaboração do perfil longitudinal com identificação dos locais com knickpoints 
e a análise estrutural correlativa. Os resultados obtidos pelo FSTT mostraram valores 
anômalos entre 0,5 e 0,86, sobretudo quando o canal ocorre mais próximo do divisor. O curso 
principal possui um acentuado adernamento e/ou escalonamento para sudeste, encaixando-se 
ao longo da borda escarpada da ombreira do gráben de maneira que as principais zonas de 
sedimentação se localizam nos afluentes de margem esquerda. Tais anomalias são 
controladas por lineamentos com direções preferenciais NW-SE, NNW-SSE, ENE-WNW e N-S, 
às quais podem estar associadas à geração e distribuição de convexidades no perfil 
longitudinal, knickpoints e a formação de planícies sedimentares alveolares. As falhas 
mapeadas apresentam mergulhos com médio a alto ângulo e são identificadas cortando as 
rochas e o perfil de alteração. Nas superfícies estriadas há indicadores como ressaltos sem 
preenchimentos, mas também preenchidos por óxidos e hidróxidos de ferro e manganês ou, 
ainda, por argilominerais. Por vezes, na mesma superfície há sobreposição de estrias 
indicando processo de reativação. A análise estrutural mostra a compartimentação em, pelo 
menos, dois sistemas transcorrentes. O primeiro está composto por transcorrência sinistral, 
com campo de tensão foi σ1 214/01, σ2 120/81 e σ3 304/09 e, o segundo, transcorrente destral, 
possui paleotensão σ1101/19, σ2 305/69 e σ3 194/08. O arranjo das famílias de falhas 
compõem um modelo cisalhante de Ridel, cuja implicações no relevo e na drenagem dessa 
área mostra um controle possivelmente cenozoico. 
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RESUMO: O estudo descreve a distribuição espacial do teor de Matéria Orgânica Total (MOT) 
em conjunto com o teor de carbonato de cálcio (CaCO3) e objetiva analisar a influência sazonal 
marinha/terrestre na sedimentação do sistema estuarino-lagunar dos rios Ipojuca e Merepe 
(8°25’S/34°57’W). Foram coletadas 52 amostras de sedimentos superficiais em setembro/2016 
e março/2017, compreendendo o período chuvoso e seco, respectivamente. A malha amostral 
também inclui a laguna de Muro Alto e a Baía do Ipojuca, sendo analisados os teores de MOT 
e de CaCO3 (Carver, 1971). Os teores de MOT variaram entre 0,57% e 22,83%, com o 
predomínio de valores médios a baixos (< 10% em 71% das amostras). Quanto aos conteúdos 
de CaCO3 observados, estes apresentaram teores entre 0,20% a 50,10%, dos quais 75% das 
amostras foram classificadas como litoclásticas, 23,08% como litobioclásticas, 1,92% 
biolitoclásticas e nenhuma das amostras foi classificada como bioclástica. As maiores 
concentrações de MOT, independente do período analisado, foram observadas nas amostras 
localizadas na região do alto e médio estuário do rio Ipojuca, no médio e baixo estuário do rio 
Merepe e na baía de Ipojuca, em uma área mais confinada (ST12). Pode-se observar que os 
teores de MOT tendem a diminuir os seus valores na passagem para o período seco, com 
exceção das amostras localizadas no alto e médio estuário do rio Ipojuca e da amostra ST6, 
localizada no médio estuário do rio Merepe, que se comportam de forma inversa. Estas regiões 
revelam uma alta variabilidade dinâmica, retendo a MOT no verão. É interessante observar que 
a amostra da ST 24, mesmo localizada no médio estuário do rio Ipojuca, apresenta um 
comportamento bem peculiar. Ela retém a MOT no inverno e apresenta valores bem 
discrepantes de MOT entre um período e outro estudado (50,10%, inverno e 0,20%, verão), o 
que pode estar relacionado à variabilidade sazonal na granulação. Com relação aos teores de 
CaCO3, as maiores concentrações estão nas amostras localizadas na baía de Ipojuca, 
próximas à linha externa de recifes e da desembocadura artificial do estuário. É possível 
observar que seus teores tendem aumentar com a passagem para o período seco, mas não 
apresentam variações significativas, conforme indicado pela análise de correlação linear que 
apresentaram valores significativos positivos (rs=0,78). Verificou-se que os teores de CaCO3 
apresentaram correlação pouco significativa com os teores de MOT em ambos os períodos 
estudados rs=0,32, inverno e rs=0,18). Isso pode indicar as influências distintas na 
sedimentação marinha e continental/terrígena,respectivamente, e que podem estar 
relacionadas ao padrão sazonal meteoceanográfico local. Contudo, os sedimentos que 
compõem o sistema são litoclásticos e com baixos teores de MOT. A influência da 
sazonalidade é mais evidente na dinâmica sedimentar dos teores de MOT, principalmente na 
região dos dois altos estuários que compõem o sistema. Estes dados preliminares 
apresentados são parte integrante do projeto FACEPE “Geosub” (APQ 0260-1.08/15), sendo 
que analises complementares de metais pesados; das razões isotópicas estáveis e 
elementares de C e N; e fósforo sedimentar poderão melhor elucidar questões sobre a 
dinâmica sedimentar sazonal e a influência antrópica na área. 
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ABSTRACT: In the Amazon basin, pre-Columbian anthropic occupation and land use are 
associated with a dark, organic-rich soil, known as Terra Preta do Índio or Amazon Dark Earth 
(ADE). Although the anthropic origin of ADE is currently accepted, it is not clear yet if it resulted 
as by-product of daily human activity or it is an allochthonous sediment intentionally deposited 
to improve the fertility of the latosols. We performed rock magnetism analyses on samples from 
the Bom Socorro archeologic site (Itacoatiara, Amazonas), where the ADE occurs over an area 
of 6 ha at the rim of the fluvial terrace of the Urubu River. From top to bottom the site 
stratigraphy consists of ADE (30–50 cm-thick), a transitional horizon (50–60 cm-thick), and the 
lateritic soil. Two charcoals collected from the transitional horizon in two different profiles were 
dated by radiocarbon. Results indicate different ages, 385–535 cal yr AD and 1460–1635 cal yr 
AD respectively, for the same horizon, suggesting that ADE experienced a polyphasic 
development through at least two different moments of anthropic occupation, in agreement with 
the archeologic evidence.Magnetic susceptibility values show a ten-fold increase from the 
lateritic soil to the ADE, associated to the occurrence of low-coercivity magnetic mineral, 
interpreted as maghemite on the base of thermomagnetic curves and FORCs. Conversely, 
unmixing analysis of the IRM acquisition spectra indicates goethite as main magnetic mineral in 
the lateritic soil, with a minor amount of hematite. The hysteresis ratios MRS/MS and BCR/BC 
show distinct populations for ADE and the lateritic soil, both plotting in the classical pseudo-
single domain (PSD) region for magnetite of the Day plot. Data from ADE are well clustered and 
point to a homogenous grain size distribution of the magnetic mineralogy, whereas shift towards 
higher BCR/BC values observed in the lateritic soil must be produced by a mixture of different 
magnetic minerals and/or different grain sizes, as highlighted by the analysis of the IRM 
acquisition curves and the coercivity spectrum. The hysteresis ratios of the transitional horizon 
overlap both ADE and lateritic soil values, suggesting that is a former horizon of the lateritic soil 
with secondary precipitation of ADE elements by percolation and/or faunal reworking.The 
distinctive magnetic properties of the ADE may have originated from pyromagnetic soil 
enhancement by fires related to the daily anthropic activity at the settlement, including both 
ceramics production and waste burning. Formation of maghemite, primarily responsible for the 
magnetic enhancement of the ADE, should be directly linked to burning in the presence of 
organic matter. Temperatures of about 200-300 °C allow the conversion of iron (oxyhydr)oxides 
from the lateritic soil to magnetite, which eventually transformed into maghemite by low-
temperature oxidation.Magnetic enhancement of the ADE with respect to the underlying lateritic 
soil may be used as discriminant physical property for future large-scale prospections, 
considering that the total extent of the ADE in the Amazon basin is still largely unknown. 
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RESUMO: A planície de maré que se localiza no município de Icapuí, no litoral do extremo 
leste do estado do Ceará, possui uma área de aproximadamente 12,5 Km2, as litologias e 
feições geomorfológicas aflorantes na área de estudo são representadas por feições datadas 
do Quaternário, sendo estas: areias lamosas siliciclásticas da planície de maré, areias 
quartzosas formando cordões de praia, dunas e praia atual. O estudo realizado visa identificar 
e quantificar a assembleia de minerais pesados existentes nessa região, além de determinar as 
suas possíveis áreas fontes. Para isso foi determinado o teor de minerais pesados presentes 
nas amostras. O material de pesquisa deriva de 4 testemunhos coletados ao longo da planície 
de maré de Icapuí, que está inserido no contexto tectônico estratigráfico da Bacia Potiguar. Os 
testemunhos, todos com o comprimento de 2,00 m, foram seccionados em oito, sete e cinco 
partes, de modo a representa-lo, onde utilizou-se um total de 14 amostras de topo, zona 
intermediaria e da base. No laboratório, as amostras foram submetidas à análise 
granulométrica convencional, onde após o peneiramento, foram separadas e unidas as frações 
de 0,350 mm com 0,250 mm, e 0,088 mm com 0,062 mm que, se somados seus pesos em 
conjunto, tivessem resultado igual à 10 g. Essas frações foram utilizadas pois são 
caracterizadas por terem as maiores concentrações de minerais pesados. Posteriormente 
essas amostras foram lavadas com HCl a 10%, a fim de eliminar a porção carbonática e a 
matéria orgânica. A separação gravimétrica dos minerais leves e pesados foi realizada 
utilizando-se bromofórmio (CHBr3) com densidade de 2,9 g/cm³. A identificação e quantificação 
dos minerais pesados foi realizada sob lupa binocular de acordo com suas propriedades 
físicas. A análise quantitativa para a determinação do teor mineral foi obtida a partir de uma 
separação aleatória e contagem de minerais num montante de 300 grãos, onde os números 
obtidos foram transformados em porcentagens. As análises iniciais identificaram a presença 
dos minerais pesados: Ilmenita, Magnetita (Opacos) e Turmalina, Biotita, Silimanita, Monazita, 
Diopsídio, Zircão, Epídoto, Rutilo e Estaurolita (Transparentes), porém outras espécies 
minerais foram encontradas com concentrações menores que 1% em relação à fração de 
minerais pesados. A Turmalina foi o mineral mais abundante nas amostras analisadas, 
representando em média 44,52% da fração total de minerais pesados. Os minerais 
identificados foram classificados inicialmente em três grupos baseados em suas propriedades 
semelhantes. O primeiro deles constitui-se da associação Turmalina + Zircão + Rutilo (ZTR), o 
segundo grupo foi composto pelos minerais Biotita, Estaurolita, Epídoto, Silimanita e Diopsídio 
que ocorrem geralmente em condições de metamorfismo, enquanto que o terceiro grupo 
formou-se por minerais primários predominantes existentes nas amostras: Ilmenita, Monazita e 
outros minerais de ocorrências menores. Através de análises detalhadas dessas associações 
mineralógicas foi possível identificar as fontes distribuidoras. A partir disso há informações 
necessárias para a identificação da assembleia de minerais pesados da área em estudo, 
cumprindo assim o objetivo da pesquisa. 
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RESUMO:  O delta holocênico do rio Paraíba do Sul, localizado no nordeste do Estado do Rio 
de Janeiro, tem sua construção dada principalmente por controles alocíclicos. Esses controles 
refletem-se nos cordões arenosos litorâneos que caracterizam o delta dominado por ondas, 
onde é possível observar uma série de padrões geométricos. Para a investigação do 
significado estratigráfico desses atributos, foi empregada uma análise fotoestratigráfica, que 
consiste em uma técnica de investigação estratigráfica que considera aspectos 
geomorfológicos, morfoestratigráficos ou mesmo de mapeamento geológico de um ambiente 
ou bacia sedimentar, tomando como base ortofotos da área de estudo. Esta técnica, de forma 
similar à estratigrafia sísmica, busca identificar terminações, texturas e geometrias estratais, 
que diagnosticam unidades geoarquiteturais com significado cronoestratigráfico, as quais 
sejam passíveis de discussão estratigráfica sequencial. Na análise fotoestratigráfica do delta do 
rio Paraíba do Sul, os cordões arenosos foram delimitados e organizados como “estratos” em 
foto-horizontes. Inicialmente, são identificadas as terminações de foto-horizontes, tendo sido 
reconhecidas as terminações de onlap, toplap (foto-horizontes determinados com base nas 
cristas de praia) e truncamento. Com base nos foto-horizontes reconhecidos nas terminações 
de onlap e truncamento, puderam ser identificadas as fotossequências resultantes. Em termos 
operacionais, na interpretação fotoestratigráfica, o delta foi dividido em duas áreas, separadas 
pelo rio Paraíba do Sul: Planície Norte e Planície Sul. Na Planície Norte foram identificadas 15 
fotossequências, por sua vez agrupadas por similaridade em quatro conjuntos. De forma 
semelhante, foram identificadas 29 fotossequências na Planície Sul, por sua vez agremiadas 
em três conjuntos. A análise integrada dos atributos fotoestratigráficos foi bem-sucedida não só 
no diagnóstico de mudanças relativas dos padrões geométricos no delta e de eventos erosivos 
relacionados à dinâmica marinha, como também foi exitosa em correlações temporais entre 
feições das duas margens do rio. Ademais, entre os fotohorizontes de alta frequência, dois 
foram caracterizados como resultantes de um processo de regressão forçada. Dessa forma, 
observa-se a complexidade evolutiva do delta durante um período relativamente curto, com 
variações no sentido preferencial da deriva litorânea em seu lobo sul, formação e erosão 
sucessivas de esporões arenosos, que isolam lagunas, em sua porção mais meridional e uma 
aceleração pronunciada da progradação deltaica, corroborada por datações e outros sistemas 
de classificação geomorfológicas, a partir de determinado zona reconhecida em ambas as 
margens do rio. Os resultados obtidos reforçam a aplicabilidade e a eficácia da análise 
fotoestratigráfica na análise remota de ambientes sedimentares, incentivando seu emprego em 
demais estudos.  
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Costas arenosas dominadas por ondas são vinculadas às plataformas continentais autóctones 
e de baixo gradiente. As barreiras costeiras compõem feições deposicionais extremamente 
relevantes nessas costas, ocorrendo especialmente nos litorais de margens continentais 
passivas, que tendem a apresentar abundância de sedimentos e topografias mais suaves. Na 
porção nordeste do município de Garopaba está localizada a praia do Siriú, no litoral Centro-sul 
catarinense. Este apresenta feições típicas dos sistemas deposicionais do tipo Laguna-
Barreira, cuja formação está associada às variações eustáticas ocorridas durante o 
Quaternário. A Barreira IV do Siriú é composta por sedimentos do sistema marinho praial e 
eólico, destacando-se pela presença de um expressivo campo de dunas transgressivo. Esses 
sistemas evoluíram desde o Holoceno médio, durante uma fase de baixa taxa de queda do 
NRM, após um NRM máximo de cerca de 2,1 m acima do atual. O campo de dunas 
transgressivo compreende depósitos eólicos não vegetados, representados principalmente por 
cadeias barcanoides, e vegetados, que incluem dunas parabólicas, blowouts e dunas frontais. 
Neste contexto, objetivou-se compreender o comportamento, a evolução e o padrão de 
empilhamento dos depósitos da barreira holocênica da área através da aplicação de métodos 
de investigação indiretos e diretos, obtendo-se, assim, dados de superfície e subsuperfície. Os 
primeiros foram adquiridos por meio da análise de imagens de satélite, fotos aéreas, 
mapeamentos pretéritos e levantamentos complementares de campo. Os dados de 
subsuperfície foram obtidos com a aplicação do método geofísico do GPR (Ground Penetrating 
Radar). O trabalho foi dividido em três etapas: pré-campo, campo e pós-campo. O 
sensoriamento remoto foi fundamental na etapa pré-campo para o reconhecimento dos alvos. 
Na etapa de campo foram adquiridas linhas de GPR sobre a Barreira IV do Siriú. Na etapa pós-
campo gerou-se o mapa geológico final da área e a seção de GPR mais representativa foi 
interpretada. Com base no reconhecimento dos padrões da configuração dos refletores foi 
possível determinar quatro radarfácies. A integração das informações adquiridas na seção de 
GPR, do mapeamento geológico da área e do trabalho de campo permitiu interpretar as 
radarfácies definidas como: substrato pleistocênico (RfA), barreira holocênica (RfB), canal 
lagunar (RfC) e eólico interdunas (RfD), correspondente a atual cobertura do terreno no local 
onde o perfil foi obtido. Assim, pode-se interpretar que a Barreira holocênica da praia do Siriú, 
ao menos em parte, desenvolveu-se na forma de um pontal arenoso (spit) ancorado no 
substrato pleistocênico. O canal de comunicação da laguna com o oceano acompanhou essa 
progradação lateral (formação do pontal). O desenvolvimento dos sistemas Laguna-Barreira na 
área apresenta particularidades decorrentes em especial dos fatores fisiográficos locais. Ao 
passo que na planície costeira do Rio Grande do Sul estão bem representados quatro sistemas 
desse tipo, no Siriú foram verificados apenas depósitos pertencentes à Barreira III e ao sistema 
Laguna-Barreira IV. O quadro da evolução paleogeográfica da planície costeira da área 
envolveu processos não somente controlados por oscilações do NRM, mas também, e talvez 
de forma mais importante, processos da dinâmica costeira controladores do estoque de 
sedimentos arenosos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BARREIRAS COSTEIRAS; SISTEMAS LAGUNA-BARREIRA; GPR.  
 
 

587



ISBN: 978-85-99198-20-9

 
49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

DISTRIBUIÇÃO SEDIMENTAR EM DELTAS ASSIMÉTRICOS: UM ESTUDO DE 
CASO NO DELTA DO RIO PARAÍBA DO SUL 

 
Silveira, L.F.S.1; Medeiros, S.R.1; Borghi, L.1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: A assimetria é um atributo comumente reconhecido na morfologia de diversos 
ambientes deltaicos modernos dominados por ondas. Embora a progradação destes ambientes 
ocorra principalmente a partir do aporte sedimentar fluvial, a assimetria é condicionada 
fortemente pela atuação de correntes de deriva litorânea. O estudo das variações de fonte 
sedimentar, além dos processos, permite compreender a evolução deposicional de um delta, 
tal como sua assimetria. Modelos deposicionais usuais para assimetria deltaica têm 
subestimado a capacidade do próprio rio na organização dos sedimentos à barlamar (updrift). 
O presente trabalho busca avaliar tais modelos através das mudanças na distribuição dos 
sedimentos (fontes sedimentares) que constituem os cordões litorâneos do delta do rio Paraíba 
do Sul, baseado em análises texturais e composicionais (mineralógicas) de 215 amostras de 
areias coletadas ao longo de cordões litorâneos, em setores da planície deltaica adjacentes em 
ambas as margens do rio Paraíba do Sul (planícies setentrional e meridional), em uma área de 
aproximadamente 800 km². As análises texturais dos sedimentos compreenderam etapas de 
caracterização granulométrica, por meio de peneiramento, e morfoscópica, por estimativa 
visual; enquanto que a análise mineralógica foi estabelecida pela caracterização e 
quantificação de minerais pesados translúcidos em microscópio petrográfico. Os dados 
gerados foram tratados e organizados estatisticamente, resultando no reconhecimento de 
assembleias de minerais pesados, as quais, juntamente com os parâmetros texturais, 
permitiram a identificação de dez petrofácies. A distribuição espacial dessas petrofácies (mapa) 
mostra a tendência geral contribuição sedimentar diferenciada para os setores. A planície 
deltaica setentrional reflete a contribuição sedimentar do rio, enquanto que a planície 
meridional exibe uma mistura de fontes sedimentares, onde em sua porção norte, próxima ao 
rio, observa-se maior contribuição fluvial e em sua porção sul, maior contribuição de 
sedimentos remobilizados por correntes de deriva litorânea (S-N), distintos do rio Paraíba do 
Sul. Tal distribuição de petrofácies não está de pleno acordo com o modelo deposicional usual 
de formação de deltas assimétricos, uma vez que se observa na porção à barlamar (updrift) um 
aporte sedimentar oriundo tanto de correntes de deriva litorânea quanto fluvial. Outro aspecto 
importante das petrofácies trata de suas associações, que permitem reconhecer 
descontinuidades (discordâncias de alta frequência), que também caracterizam a gearquitetura 
deltaica. 
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A plataforma continental externa do Rio Grande do Norte é uma zona de transição fisiográfica e 
sedimentológica afetada pelos hidrodinâmicos e variações do nível do mar. Nós realizamos 
coleta de 123 amostras sedimentares na plataforma externa, com a finalidade de detalhar a 
sedimentologia da área e verificar a distribuição das características dos sedimentos. 
Analisamos as amostras em termos das variáveis estatísticas (média, selecionamento, 
assimetria e curtose) segundo o método de Folk & Ward (1957), e obtivemos características 
distintas para os sedimentos situados no vale inciso do rio Açu, nos ambientes recifais e 
externos aos recifes. As amostras sedimentares foram classificadas em 13 fácies 
sedimentares, sendo as areias bioclásticas com grânulos a fácies dominante. Com relação a 
análise textural para os três ambientes, as amostras sedimentares apresentaram maior 
proporção de areia que cascalho e lama. O tamanho médio dos grãos variou de areia muito 
grossa (-1 – 0 ɸ), nos sedimentos externos aos recifes, a areia muito fina (3 – 4 ɸ), nos 
sedimentos do vale inciso e nos campos recifais. Os sedimentos da área de estudo são, de 
maneira regional, pobremente (62%) a muito pobremente selecionados (21%), entretanto, 
observou-se que as fácies siliclásticas, silicibioclásticas e biosiliciclásticas são moderadamente 
selecionadas. A maior parte dos sedimentos nas diferentes áreas é simétrica, devido à 
distribuição unimodal da fácies areias bioclásticas com grânulos. Quanto a curtose, os 
sedimentos no vale inciso são predominantemente leptocúrticos, os externos aos recifes são 
platicúrticos, e os inseridos nos campos recifais são mesocúrticos e muito platicúrticos. As 
características predominantes de cada parâmetro estatístico, dentro dos três ambientes, 
revelaram que os sedimentos são pouco afetados pelas correntes hidrodinâmicas. A 
classificação de mal selecionamento, para os sedimentos em geral, indicam processos de 
mistura entre diferentes amostras e pouco transporte. Todas as classificações texturais, nos 
levaram a refletir sobre a energia hidrodinâmica da área, onde a ausência de grãos finos deve-
se, provavelmente, a falta de interação entre as correntes costeiras atuantes na plataforma 
interna e, a plataforma externa. Os sedimentos classificados como siliciclásticos são oriundos 
da costa e plataforma interna, quando o nível do mar situava-se abaixo do atual. Enquanto que 
a fácies bioclásticas de grãos grossos e mal selecionada revela a produção de sedimentos 
bioclásticos in situ nas regiões. 
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Métodos hidroacústicos têm sido amplamente utilizados para mapear ambientes marinhos, 
fornecendo informações sobre o fundo do mar e geohabitats. Uma ferramenta eficiente para o 
mapeamento de recifes é o sonar de varredura lateral. As imagens acústicas geradas podem 
fornecer informações sobre o ambiente marinho a profundidades de 60 m. Assim sendo, esse 
equipamento foi utilizado, na frequência de 100 kHz, para identificar ambientes recifais na 
plataforma externa do Rio Grande do Norte. A área de estudo tem aproximadamente 500 km² 
e, está localizada entre os municípios de Macau e São Bento do Norte. O objetivo deste 
trabalho foi mapear os recifes e realizar uma classificação para os padrões de 
retroespalhamento (backscatter) presentes na plataforma externa. Para tanto, utilizamos o 
software SonarWiz5, no qual as principais etapas de tratamento no sonograma foram: correção 
da lâmina d’água (bottom tracker), correção geométrica de linhas (split), ajuste da largura de 
varredura (range), aplicação de ganho, e por fim, o reconhecimento das feições e dos padrões 
de fundo. Os retroespalhamentos acústicos permitiram registrar diferentes propriedades físicas 
do leito marinho, sendo capazes de diferenciar os recifes de sedimentos inconsolidados. Dessa 
forma, foi possível identificar 7 padrões, dos quais a maior intensidade de retroespalhamento 
foi associada aos recifes e, a menor associada aos sedimentos mais finos. Os ambientes 
recifais ocorrem em uma faixa limitada de 25–55 m de profundidade e em uma zona estreita de 
6 km, correspondente à largura da plataforma externa. Eles estão distribuídos em três grandes 
alinhamentos orientados na direção NW-SE, paralelos à quebra da plataforma e com extensão 
de dezenas a quilômetros de metros. Por vezes, também se observa recifes em montículos 
agregados ou isolados, sendo de menor extensão e abundância. Esses recifes submersos 
influenciam o transporte de sedimentos e a circulação das correntes. A evidência desses três 
alinhamentos nos remete à ação de antigas correntes costeiras que interferiram na evolução 
dos recifes e, provavelmente, diferenciaram a sedimentação da plataforma. Em conclusão, 
temos que os principais fatores controladores do desenvolvimento dos recifes foram as 
variações do nível do mar no Holoceno, a ausência de sedimentação intensa e a geomorfologia 
da plataforma em terraços. 
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CONDICIONANTES LITOLÓGICOS NO RELEVO DO MACIÇO MESTRE 
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O Maciço Mestre Álvaro é uma das mais importantes feições de relevo do estado do Espírito 
Santo, destacando-se na paisagem em função do contraste de altitude que apresenta com 
relação ao seu entorno. Os trabalhos mais recentes e completos sobre a geologia do Espírito 
Santo encontram-se relacionados às pesquisas sobre o Orógeno Araçuaí, formado durante 
uma sequência de eventos iniciada há cerca de 900 Ma - encerrada há aproximadamente 490 
Ma - e que deu origem aos grandes conjuntos litológicos encontrados, com destaque para 
intrusões graníticas variadas e uma série de rochas metamórficas. Este artigo tem como 
objetivo relacionar litologia e estruturas com o relevo no Maciço Mestre Álvaro (MMA), 
buscando identificar as feições geológicas e como estas podem ter contribuído para o 
desenvolvimento geomorfológico da área. A metodologia empregada consistiu em análises de 
Modelos Digitais de Elevação (MDE) e fotos aéreas, com extração de lineamentos e criação de 
rosetas de orientação, além da geração de mapas de declividade e hipsometria. Foram 
realizadas também atividades de campo, onde puderam ser observadas as rochas constituintes 
do maciço, permitindo assim seu reconhecimento textural e estrutural, além de orientação 
mineralógica. A partir do material coletado e desenvolvido na pesquisa, pôde-se observar que 
feições lineares de cristas e vales marcam acentuadamente o MMA, com a análise de 
lineamentos revelando que as direções apresentam boa correspondência com aquelas 
observadas regionalmente, destacando-se o Feixe de Lineamentos Colatina (FLC), de direção 
NNW. Em termos litológicos, o mapeamento geológico disponível da área indica a presença de 
rochas graníticas de idade Neoproterozóica, sem entretanto, apresentar diferenças 
significativas em termos texturais e estruturais. Durante os trabalhos de campo, foi possível 
observar que existem variações litológicas em termos de granulação e orientação dos minerais, 
principalmente com relação à presença de grandes cristais de feldspatos, indicando pontos 
onde a orientação destes, por vezes, coincide com a direção de cristas ou vales. Na porção sul 
do maciço temos por exemplo, medidas em torno de N330 para a orientação dos feldspatos, 
coincidente com o FLC e com parte do relevo, formado por uma sequência de colinas 
compostas por  esse grupo de rochas  graníticas. No mapa de declividades gerado é possível 
notar um ponto de distinção significativo, com ocorrência de lineamentos de direção N-S na 
porção oeste do maciço, sendo esta orientação escassa na área adjacente, notando-se 
também que justamente nessa região, as vertentes apresentam maiores ângulos de 
declividade, com faces íngremes na direção oeste e mais suaves a leste. Dentro de todo este 
contexto, sugere-se que os condicionantes geológicos, tais como a textura das rochas e os 
elementos estruturais da área, tiveram importância durante o processo de formação do relevo 
do Mestre Álvaro. Além disso, dada a orientação da foliação dos paragnaisses que compõem o 
entorno da área, bem como a orientação dos feldspatos em partes do Mestre Álvaro, pode-se 
considerar a hipótese de que estes elementos foram impactados por um mesmo contexto 
tectônico, que atuou tanto na origem das rochas metamórficas, como sobre parte do complexo 
granítico adjacente.  
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RESUMO: O trabalho apresenta as unidades tecnogênicas identificadas na área do aterro do 
Parque do Flamengo, na cidade do Rio de Janeiro (RJ), por meio de levantamentos sobre a 
gênese e a cronologia do seu material constituinte. Além disso, o trabalho busca distinguir as 
características dos sedimentos formadores de cada uma das unidades mapeadas. A consulta a 
diversos registros da história da formação urbana da orla carioca revelou a necessidade da 
criação de um aterro já nos primeiros anos do século XX, notadamente para atender as 
demandas de deslocamento entre as zonas Sul e Central da cidade. O aterramento estendeu-
se desde o bairro da Glória, atravessando o Catete e o Flamengo, ao bairro de Botafogo. Sua 
finalização resultou em um parque voltado para o lazer e desenvolvimento de atividades 
esportivas, com vista para Baía de Guanabara e arredores. O estudo dos materiais formadores 
do Parque do Flamengo e consequente identificação e mapeamento das suas unidade 
tectonogênicas abrangeu várias etapas. Foram feitas vasta pesquisa bibliográfica e entrevistas 
junto ao órgão responsável pela administração do Parque, seguidas das etapas de elaboração 
de mapas representando a cronologia e a origem dos depósitos. A partir da junção destes dois 
mapas elaborou-se o mapa final de unidades tecnogênicas. Em seguida, trabalhos de campo 
foram realizados para coleta de amostras dos depósitos por meio de sondagens a trado 
manual nas diferentes unidades. Em campo, os materiais foram caracterizados quanto à cor, 
textura, consistência, presença de poros, raízes e fragmentos (de rocha e outros). 
Posteriormente, as amostras foram encaminhadas para análises laboratoriais (físicas e 
químicas) a fim de complementar a caracterização dos materiais. Ao todo foram identificadas 
oito unidades tecnogênicas no Parque do Flamengo. Suas idades variam desde 1906 a 1975 e 
seus materiais tem origens distintas, que vão desde morros vizinhos à época, como Santo 
Antônio e Castelo, sedimentos marinhos (areia) retirados do fundo da Baía de Guanabara e 
material sem origem confirmada, provavelmente retirado do Morro do Querosene e do entulho 
de túneis abertos na cidade naquele período. Os resultados mostraram que, ao contrário do 
que se possa imaginar, o Parque do Flamengo não é um depósito único, mas sim um complexo 
de sedimentos depositados em diferentes momentos, não apenas do interior para onde se 
encontra a linha de costa atual, mas também de norte para sul. Dominam sedimentos de 
textura média a arenosa de 18 a 30 cm de profundidade (abaixo dos quais se encontra o 
enroncamento). Esse pacote pode ser claramente separado em duas camadas distintas, com 
pouco relação genética entre elas, mas com a existência de um horizonte superficial (A) mais 
escuro e com maior teor de carbono orgânico. A presença de fragmentos de origem 
tecnogênica (tijolos e cerâmicas, principalmente) é comum e marca notadamente as unidades 
1, 2 e 3, cujo material se origina do desmonte dos extintos morros circunvizinhos, que eram 
habitados. Acredita-se que o presente trabalho possa contribuir para os estudos sobre 
caracterização de depósitos tecnogênicos, ainda incipientes no Brasil.  
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PADRONIZAÇÃO DO MÉTODO DA PIPETAGEM NO LABORATÓRIO DE 
SEDIMENTOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
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Resumo:A literatura disponível de análise granulométrica está fragmentada em diversas 
fontes dificultando a execução do método. Durante a caracterização textural no laboratório de 
sedimentologia da Universidade Federal de Roraima (UFRR), a maior dificuldade encontrada 
foi a unificação das  etapas de execução do método de pipetagem, dispersas em diversos 
trabalhos. O método da pipetagem, baseado na lei de Stokes, trata da velocidade de 
decantação das partículas em meio subaquoso. Tal método é simples, eficaz e de ampla 
aceitação técnica. Diante disso, o presente trabalho busca mostrar de forma detalhada as 
etapas referente à execução desse método, de maneira mais unificada para serem executadas 
nesse laboratório, cujos depósitos areias brancas foram o objeto de teste. Os depósitos areias 
brancas (Holoceno) recobrem a bacia do Tacutu e sustenta a capital de Roraima, Boa Vista. 
Essa unidade é constituída por areias finas a muito finas, pouco ou não consolidadas, 
moderada a pobremente selecionadas e menos de 10% de matriz. A caracterização da unidade 
areias brancas se sustenta na mineralogia, granulometria principal, distribuição e seleção dos 
sedimentos. Amostras coletadas em campo foram secas em temperatura ambiente por 48 
horas, quarteadas e separadas para fins de prova. Apenas uma fração de 100 g da amostra foi 
separada pelas peneiras de 2,00 mm; 1,00 mm; 0,5 mm; 0,25 mm; 0,125 mm; 0,063 mm e o 
fundo (i.e., grãos menores que 0,063 mm). Assim, provieram gráficos de probabilidade 
granulométrica com curva acumulativa. Com a escala logarítmica, essas curvas foram 
analisadas com vistas à medição do diâmetro médio, desvio padrão, assimetria e curtose dos 
sedimentos areias brancas. Para a separação dos grãos menores que 0,063 mm, utilizou-se o 
método da pipetagem, obtendo assim frações 0,062 a 0,0005 mm (sílte grosso a argila fina). 
Para isso, utiliza-se uma pipeta graduada de 25 ml e uma proveta de 1L contendo água 
destilada. Desse modo é possível a separação de grãos em suspensão em intervalos de tempo 
e profundidade predefinidos vistos em Suguio (1973) e Folk (1974). Na separação de grãos 
através da pipetagem, se utiliza um dispersante, um composto químico que dificulta a 
floculação das argilas, mas em concentrações diferentes podem alterar os resultados ou ate 
ocasionar a aglutinação das partículas. Os melhores compostos químicos utilizados como 
dispersantes são: Hematofosfato de sódio, Pirofosfato de Sódio, Calgon e Hidróxido de Sódio, 
por serem substâncias alcalinizantes, com propriedades tamponizantes (estabilizadoras de Ph). 
O Hidróxido de Sódio é o mais efetivo dentre estes, tendo em vista que favorece o incremento 
de cargas negativas. Esse incremento causa uma maior repulsão entre as partículas 
ocasionando uma dispersão mais eficiente.  Para uma maior obtenção de argilas dispersas em 
solução, utilizou-se uma solução a 6% de NaOH (hidróxido de sódio) e obter melhores 
resultados na separação desses grãos. Com a aplicação dessa metodologia é possível, obter 
as características mais importante que compõem a unidade estudada, que vão ajudar na 
interpretação da evolução geológica da área em estudo. A descrição das etapas apresentadas 
nesse trabalho se mostrou eficiente e se tornaram padrão dentro do laboratório de 
sedimentologia da UFRR. 
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RESUMO: Estudos relacionados a minerais pesados têm sido constantemente elaborados em 
virtude da importância econômica acerca da exploração desses minerais, constituintes dos 
depósitos de “areias monazíticas”. A região do litoral sul do Espírito Santo, mais precisamente, 
nos municípios de Guarapari e Anchieta, é historicamente conhecida por abrigar grandes 
depósitos com essa característica. Estabelecer as condições de sedimentação, bem como, 
determinar possíveis áreas-fonte são de suma importância para uma melhor compreensão 
sobre esse tipo de depósito. Para tal, foram realizadas coletas em pontos estratégicos 
dispostos, para posteriormente serem analisados a mineralogia presente bem como, a 
morfologia dos grãos, com foco no estudo dos minerais pesados constituintes do depósito. A 
amostragem foi realizada nas praias de Guanabara e Parati, onde foram amostrados, em 4 
pontos distintos, 8 alíquotas de sedimentos em zona de berma praial, nas porções superficial e 
basal. Posteriormente, tais amostras foram submetidas a uma separação por densidade em 
concentrado de bateia, logo após, foram obtidas as massas de cada concentrado e, mais tarde, 
realizada a análise em estereomicroscópio binocular. Foi possível determinar a presença de 
uma variedade de minerais pesados, tais como ilmenita, monazita, zircão, granada e 
sillimanita, correspondendo a, em média, 20,2%; 15,5%; 4%; 3,2% e 2%, respectivamente, do 
total de sedimentos analisados. De acordo com a amostragem realizada, a concentração dos 
minerais pesados nos pontos 02 e 03, localizados à norte da área de estudo, foi maior do que a 
concentração obtida para os pontos 01 e 04, presentes na porção sul da área. Entende-se que 
há uma maior proximidade da área-fonte no primeiro caso, tanto por resultados mais 
expressivos em concentração, quanto pela morfologia dos grãos, onde são observados grãos 
de monazita e sillimanita euédricos e subédricos e, também, grãos de quartzo e zircão mais 
angulosos e menos esféricos que os anteriores. As prováveis áreas fonte de sedimentação 
costeira do ambiente de estudo se encontram nos maciços da própria costa, a primeira, de 
origem granítica, composta pela unidade litológica Neoproterozóica granada-hornblenda-
ortopiroxênio-clinopiroxênio charnockito com enclaves de granada-sillimanita gnaisse, a 
unidade seguinte é sedimentar do grupo barreiras constituída por arenitos esbranquiçados, 
amarelados e avermelhados, argilosos, finos e grosseiros, mal selecionados, com intercalações 
de argilitos vermelhos ferruginosos.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: SEDIMENTO, PROVENIÊNCIA, MINERAIS PESADOS.  
 
 

594



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOLOGIA E COMPARTIMENTAÇÃO MORFOTECTÔNICA DA REGIÃO DE 
SÃO JOSÉ DO SOBRADO E PINHEIROS NO NORTE DO ESPÍRITO SANTO, 
SOB INFLUÊNCIA DA FAIXA DE LINEAMENTOS COLATINA-ECOPORANGA  

Soares, L.F.1; Janoni, C.R.2; Hemerly, J.M.2; Santos, R.L.2 
1M.M. Poços Artesianos Ltda.; 2Universidade Federal do Espírito Santo. 

RESUMO: O presente trabalho apresenta uma proposta de compartimentação morfotectônica 
na região de São José do Sobrado e Pinheiros no norte do Espirito Santo, sob influência da 
Faixa de Lineamentos Colatina-Ecoporanga, com o intuito de contribuir com uma investigação 
neotectônica junto a borda noroeste da porção continental emersa da Bacia do Espírito Santo-
Mucuri, com os terrenos cristalinos do Orógeno Araçuaí. Os objetivos consistem na 
caracterização do quadro litoestratigráfico regional, com destaque para a Formação Rio Doce e 
o Grupo Barreiras na região supracitada, o estudo geométrico das estruturas rúpteis sob a 
influência da Faixa de Lineamentos Colatina-Ecoporanga, contribuindo na compartimentação 
morfotectônica, e por fim, e a avaliação da influência do neotectonismo nesta porção da Bacia 
do Espírito Santo-Mucuri. A área está inserida na transição da Província Mantiqueira com o 
Planalto Costeiro Atlântico, exatamente na porção nordeste do Orógeno Araçuaí, onde a região 
apresenta em termos de compartimentação, o contato entre o Complexo Nova Venécia, o 
Grupo Espírito Santo (Formação Rio Doce) e o Grupo Barreiras. O quadro litoestratigráfico é 
representado pelo embasamento cristalino, composto pelo Complexo Nova Venécia, 
constituído por uma variedade de paragnaisses peraluminosos, com idade de sedimentação 
dos protólitos situado no intervalo de 630-585 Ma, apresenta metamorfismo entre fácies 
anfibolito e granulito, em função da paragênese cordierita e granada, além das intrusões sin a 
tardi-colisionais do orógeno, representadas pelas suítes Carlos Chagas e Montanha, seguido 
pela Formação Rio Doce de idade Paleoceno-Eoceno, sendo constituída por sedimentos 
clásticos, representada por intercalação de arenitos arcoseanos e conglomeráticos, com 
argilitos maciços acinzentados, e por fim, o Grupo Barreiras do Mioceno, é constituído por 
arenitos conglomeráticos, argilitos arenosos, arenitos com lentes conglomeráticas e crostas 
lateríticas ferruginosas indicando sedimentação fluvial. Conforme o quadro macroscópico e de 
superfície na região de São José do Sobrado e Pinheiros, foi possível o reconhecimento de 
dois grandes conjuntos principais de lineamentos de direção NW-SE (direção geral dos 
principais afluentes e do rio Itauninhas, e dos lineamentos ao longo da Faixa Colatina-
Ecoporanga), e E-W e NE/SW (marcado pelas feições de relevo, representadas por 
alinhamento e direção geral das redes de drenagem que truncam a Formação Rio Doce e o 
Grupo Barreiras), e por fim, um terceiro conjunto de direção N-S com alguns trechos de 
afluentes que assumem está direção. A análise morfotectônica foi desenvolvida a partir de 
informações sobre as feições da rede de drenagem, nas unidades de relevo presentes na área, 
nas formas de ocorrências das coberturas sedimentares, e pelo quadro tectônico no controle 
das estruturas. A bacia do rio Itauninhas apresenta importantes alinhamentos controlados pelas 
direções NW-SE truncando canais orientados segundo E-W e NE-SW. Na referida bacia, 
alguns canais desviam seu curso (capturas) ao deparar com estruturas segundo as direções 
NE-SW, alterando seu curso em decorrência desta deformação. A formação dos planaltos e 
serras alongadas estão relacionados com o regime neotectônico que sucedeu ao regime 
anterior. Os regimes tectônicos aplicados nesta área referem-se a um primeiro regime 
compressivo relacionado ao ciclo Brasiliano gerando zonas de cisalhamento destrais NW-SE 
responsáveis pela instalação do rio Itauninhas, seguido por um evento transcorrente E-W 
associado a falhas transcorrentes E-W e N-S no Mioceno, finalizando por um regime Plio-
Plestocênico transtensivo com falhas normais NW-SE e NE-SW, responsáveis então pela 
estruturação do Grupo Barreiras e pela configuração final da rede hidrográfica. 
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RESUMO: Com o intento de contribuir com investigações neotectônicas junto a porção 
continental emersa da Bacia do Espírito Santo-Mucuri, este trabalho tem como objetivos 
substanciais, a caracterização litoestratigráfica do substrato geológico e a compartimentação 
morfotectônica da região do médio Rio São Mateus no norte do Estado do Espírito Santo, como 
indicativo à presença de um alto estrutural, denominado neste trabalho de Alto Estrutural de 
Santa Leocádia-São Mateus. A região supracitada traz como unidades litoestratigráficas, 
aquelas representadas pelos litotipos pertencentes ao Grupo Barreiras, atingindo em 
profundidade a Formação Rio Doce, depositadas na fase regressiva marinha do Mioceno-
Pleistoceno, indicando a sequência final de margem passiva da bacia homônima. Em termos 
litoestratigráficos, a Formação Rio Doce é constituída por sedimentos clásticos, representada 
por intercalação de arenitos arcoseanos e conglomeráticos, com argilitos maciços 
acinzentados, enquanto o Grupo Barreiras é constituído estratigraficamente por arenitos 
conglomeráticos, argilitos arenosos, arenitos com lentes conglomeráticas e crostas lateríticas 
ferruginosas. Este conjunto deposicional é relacionado à sedimentação em canais fluviais 
entrelaçados. Conforme o quadro macroscópico e de superfície na região de Santa Leocádia e 
São Mateus no norte capixaba, foi possível o reconhecimento de um conjunto principal de 
lineamentos de direção E-W, que encaixam exclusivamente o Rio São Mateus e seus principais 
afluentes, dois conjuntos secundários com direções NW-SE e NE-SW, marcados pelas feições 
de relevo, representadas por alinhamentos e direção geral das drenagens que truncam a 
Formação Rio Doce e o Grupo Barreiras, e por fim, um terceiro conjunto de menor expressão 
de direção N-S, representados por alguns trechos de drenagens que assumem está direção 
indicando algumas anomalias e capturas de drenagens. A área foi compartimentada em termos 
estruturais e geomorfológicos, tendo como base o padrão de fraturas, lineamentos, feições de 
relevo e o arranjo da rede hidrográfica. A bacia do médio Rio São Mateus apresenta 
importantes alinhamentos controlados pela direção E-W, truncando canais orientados de 
direções NW-SE e NE-SW. Na referida bacia, alguns canais desviam seu curso na forma de 
capturas ao deparar com estruturas E-W, alterando seu curso em decorrência desta 
deformação. Os cotovelos NW-SE e NE-SW delimitam os blocos abatidos e soerguidos, 
exclusivamente, relacionados com o arranjo tectônico desta bacia. Os regimes tectônicos 
aplicados nesta área remontam inicialmente ao Mioceno, onde referem-se a um primeiro 
regime distensivo/compressivo de direções NW-SE e NE-SW, relacionado a reativações 
herdadas do embasamento cristalino, representado aparentemente, pelo Complexo Nova 
Venécia, de idade neoproterozoica do Orógeno Araçuaí, porém não aflorante na região 
supracitada, que truncam todo conjunto Rio Doce-Barreiras, indicado por feições de relevo e 
padrões de fraturas, seguido por um evento transcorrente E-W, expresso por uma zona de 
falhas transcorrentes destrais reversas E-W no Mioceno-Plioceno, indicando um bloco 
soerguido de direção E-W nesta porção bacia, onde a Formação Rio Doce exclusivamente 
nesta região, ganha destaque e abrangência em meio a extensão predominante do Grupo 
Barreiras, por isto denominado de Alto Estrutural de Santa Leocádia-São Mateus, e por fim, um 
regime distensivo de direção N-S, de idade Plioceno-Pleistoceno, responsável pela 
estruturação do Grupo Barreiras e pela configuração final da rede hidrográfica. 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DO ESPÍRITO SANTO-MUCURI, NEOTECTÔNICA, SÃO 
MATEUS 
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RESUMO: Os canais de maré, formados em planícies, apresentam diferentes configurações e 

estão, sensivelmente, suscetíveis a possíveis mudanças no ambiente costeiro e capaz de 

auxiliar na interpretação da evolução sedimentar recente da região. Caracterizado pela baixa 

ramificação, três meandros, e pouca extensão, aproximadamente três quilômetros, o canal de 

maré do Porto da Barra Grande, localizado no município de Icapuí, extremo leste cearense, 

está inserido em região de mangue, próximo a salinas e área de piscicultura. Localmente 

destacam-se indícios de deslocamento regressivo da linha de costa e depósitos recentes com 

influência marinha. Afim de melhor entender a ordem e magnitude dos eventos ocorridos, 

foram coletados três testemunhos, em canos de PVC, por método de vibração ao longo do 

canal de maré, com tamanhos médios de um metro e setenta centímetros, posteriormente 

analisados, com ênfase na descrição textural e teores de carbonato e matéria orgânica. O 

testemunho foi divido em duas partes, onde metade foi designado para permanecer em arquivo 

e a outra parte destinada para os estudos em questão, sendo uma alíquota amostrada para 

ensaios laboratoriais. A descrição textural, compreende análises granulométricas, realizadas 

por meio de lavagem úmida seguida de peneiramento com o auxílio de um agitador e conjunto 

de peneiras completas da fração areia e cascalho. O teor de carbonato foi calculado através do 

volume de gás carbônico liberado ao decorrer da interação da amostra com ácido clorídrico 

diluído à 10%. O teor de matéria orgânica foi estimado através da oxidação por reação com 

ácido fosfórico concentrado em nitrato de prata. Os testemunhos apresentaram, 

uniformemente, granulação fina em espessos pacotes no topo, marcados, em seguida, por 

uma transição cíclica, entre areia grossa e areia muito grossa, exceto o testemunho três (mais 

próximo ao continente), e finalizados por sucessões de areia fina e muito fina, caracterizando, 

de maneira geral, granodecrescência ascendente. Os testemunhos apresentam parâmetros 

estatísticos com padrões distintos, onde o testemunho dois, mais próximo do mar, exibe 

valores de assimetria negativa no topo e levemente positivo na base, com valores de desvio 

padrão variando entre alto e muito alto, ocorrendo o inverso no testemunho um, onde os 

valores de assimetria no topo são levemente positivos e negativos na base e com valores de 

desvio padrão aumentando em direção a base, contudo o testemunho três destaca-se por 

valores de assimetria mais uniformes, levemente negativos no topo e desvio padrão quase 

constante. Os teores de carbonato e matéria orgânica, no testemunho um e dois, são similares, 

apresentando valores médios no topo com um aumento abrupto no meio do testemunho 

seguido por uma diminuição abrupta na base. As mudanças constatadas nos sedimentos 

estão, possivelmente, relacionadas a episódios de variação relativa do nível do mar ou 

migração lateral do mangue, influenciando na hidrodinâmica do canal e, consequentemente, na 

deposição dos sedimentos. 
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A DEFORMAÇÃO TECTÔNICA RÚPTIL EM QUARTZITOS NO PARQUE 
ESTADUAL DE IBITIPOCA, MG: IMPLICAÇÕES MORFOESTRUTURAIS 
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Rural do Rio de Janeiro. 
 

RESUMO: A Serra do Ibitipoca, localizada entre os municípios de Lima Duarte e Santa Rita do 
Ibitipoca, sudeste do Estado de Minas Gerais, compreende um relevo formado em rochas 
metassedimentares proterozoicas do Grupo Andrelândia (Província Mantiqueira), cuja história 
tectônica envolve sistemas de dobras recumbentes produzidas em três fases deformacionais. 
Os estudos recentes realizados nessa área têm mostrado que essas rochas foram afetadas por 
deformações rúpteis que merecem análises. Os dados existentes da deformação dúctil desse 
sistema de dobramento foram reavaliados e novos dados foram adquiridos com o intuito de 
entender o quadro deformacional mais novo. Adicionalmente, objetivou-se interpretar a 
estruturação rúptil recente, quiçá cenozoica, e os possíveis controles no sistema de relevo e 
drenagem do referido Parque, conforme já diagnosticado em estudo anterior. O método 
consistiu basicamente em análises em imagens de satélites para elaboração do mapa de 
lineamentos e a coleta de dados estruturas dúcteis e principalmente rúpteis, com identificação 
da cinemática a partir de conceitos atuais sobre o tema. O processamento dos mesmos 
envolveu a elaboração de diagramas estruturais, por meio dos softwares Stereonet32 e, para 
determinação do campo paleotensão, o WinTensor (v.5.8.4). Os dados de foliação obtidos 
mostram a existência de duas famílias que predominam com orientação N49E/18SE e 
N27W/10SW, as quais resultam na lineação de interseção S23W/08 e W/30. Dados de 
lineação mineral em quartzo apresentam orientações em torno de S30W/05 e S70E/10. Esses 
dados são consistentes com o último evento deformacional que gerou o dobramento 
recumbente. Com relação aos dados rúpteis, as fraturas foram agrupadas em cinco famílias 
com respectivos valores máximos: NW-SE (N34W/87SW), NNW-SSE (N08W/69NE), WNW-
ESSE (N85W/80SW), NE-SW (N33E/88SE) e ENE-WSW (N71E/83NW), com domínio das 
fraturas NE-SW. Quanto aos sistemas de falhas observados predominam as falhas normais em 
comparação as transcorrentes. Estas últimas foram agrupadas nas famílias destral 
N29E/81NW e sinistral N37E/89SE, com estrias que mostram baixo rake, as quais podem 
corresponder ao sistema transcorrente destral N30E mapeado. O conjunto de falhas normais 
se caracteriza por superfícies curviplanares, com geometria lístrica, que cortam o quartzito e 
seccionam as falhas transcorrentes, distribuídas principalmente em rampas das cachoeiras na 
área de estudo. Nas superfícies estriadas, pelo menos, três tipos de indicadores cinemáticos 
foram reconhecidos (ressaltos, facetas polidas e parabólicas), cujas estrias apresentam, por 
vezes, oblíquas com atitude pouco diferente das lineações existentes na rocha. Destacam-se a 
família de falha normal com atitude N34E/19SE, não enquadrada ao cisalhamento 
transcorrente destral N30E, e outra oblíqua ora normal-destral (N81E/26SE) ora normal sinistral 
(N75E/28SE). O conjunto das fraturas parecem a corresponder às fraturas de Riedel do 
sistema transcorrente destral N30E, reativada posteriormente como falha normal lístrica. Tanto 
as falhas transcorrentes como as normais mostram influência tectônica na orientação do rio do 
Salto e seus afluentes e também na morfologia das rampas e cachoeiras da área do Parque 
Estadual de Ibitipoca, o que deve corresponder a provavelmente uma deformação rúptil no 
Cenozoico.  
PALAVRAS-CHAVE: DEFORMAÇÃO RÚPTIL, MORFOTECTÔNICA, FALHAS.  
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CONTINENTAL DO SUDESTE BRASILEIRO   

 
Souza, D.H.1; Hackspacher, P.C.1; Silva, B.V.1                                                                              

1Universidade Estadual Paulista  

 
RESUMO: A região central da margem continental do sudeste brasileiro é caracterizada por 
duas cadeias montanhosas paralelas a costa - Serra do Mar e Serra da Mantiqueira - 
separadas por bacias sedimentares terciárias. Esta composição resulta em considerável 
variabilidade de precipitação e temperatura na região. De posse de taxas de erosão de 46 
bacias hidrográficas derivadas da análise de concentração do isótopo 10Be em sedimentos de 
rios  (18 inéditas), avaliamos o efeito da variabilidade climática nos processos erosivos. Para 
tanto, realizamos: 1. Regressão linear múltipla entre as taxas de erosão, precipitação média 
anual, temperatura média anual e ou ângulo de declividade das vertentes (regressão 1), ou 
índice normalizado de declividade dos canais de drenagem (ksn) (regressão 2); 2.  Confecção 
de um mapa de erosão regional, com base nos modelos resultantes das regressões 1 e 2. Os 
índices morfométricos foram obtidos a partir de imagem SRTM com resolução de 30 m, um 
limiar de área de contribuição de drenagem foi estabelecido para classificar os pixels do SRTM 
em vertente ou canal de drenagem. Ambas as regressões apresentaram boa correlação (R² = 
0.81), consideravelmente superiores às correlações bivariadas entre as taxas de erosão e os 
índices utilizados (R² entre 0.30 a 0.60). Para validação do mapa de erosão, correlacionamos 
as médias de erosão das bacias hidrográficas derivadas da análise de 10Be com as médias de 
erosão extraídas do mapa, sendo a taxa de cada bacia a média de todos os seus pixels. A 
correlação obtida é alta - R² = 0.80. O mapa indica uma média de taxa de erosão de 35 m/Ma 
nas escarpas da Serra do Mar e em torno de 20 m/Ma nas escarpas da Serra da Mantiqueira e 
das escarpas voltadas para o continente da Serra do Mar (Planalto Bocaina); os planaltos 
elevados de baixo relevo, que se seguem nos reversos das escarpas, apresentam taxas 
inferiores a 10 m/Ma em todas as unidades geomorfológicas. O conjunto de dados indica que: 
1. As taxas de erosão são melhores explicadas considerando os possíveis fatores 
condicionantes das taxas de maneira integrada; 2. Determinadas condições climáticas 
potencializam a erosão nas regiões escarpadas, assim, alta temperatura e alta precipitação 
tornam as taxas de erosão maiores nas escarpas da Serra do Mar; 3. O contexto 
topográfico/climático observado nas escarpas da Serra do Mar indica que intemperismo 
químico acelerado produz material que é removido constantemente em deslizamentos 
translacionais rasos, comuns em episódios intensos de precipitação; 4.  Nos planaltos elevados 
as taxas de erosão são homogeneamente baixas nas diversas regiões, apesar da variabilidade 
climática; 5. A ausência de relevo atua nestas áreas restringindo a erosão, neste contexto o 
clima úmido e quente favoreceria o aprofundamento do solo. Entende-se assim que as taxas 
de erosão são reguladas pelo relevo topográfico, que inibe ou permite processos erosivos, 
entretanto, atingindo-se certo limiar de declividade das vertentes e dos canais de drenagem, as 
condições climáticas passam a definir a magnitude das taxas, haja vista os altos valores 
encontrados nas escarpas da Serra do Mar, onde condições quentes e úmidas vigoram.  
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RESUMO: Entre os anos de 2015 e 2018, uma série de sismos de baixas intensidades e 
magnitudes afetou a região urbana de Londrina, Paraná, fato que despertou a atenção da 
população, da mídia e da comunidade científica. Os sismos ocorreram em rochas basálticas do 
Grupo Serra Geral, na Bacia do Paraná, muito próximos à superfície, atingindo valores entre 
1.1 e 1.9 graus na escala Richter. As ocorrências sísmicas suscitaram uma questão no âmbito 
da geologia estrutural e geomorfologia: a evolução morfológica da região estaria controlada por 
pulsos tectônicos cenozoicos? Este trabalho busca estabelecer de que maneira a atuação 
tectônica condiciona o relevo na região, o que caracteriza um processo morfotectônico. Nos 
levantamentos de campo, verificou-se que mais de 90% das falhas descritas são direcionais, 
predominando o caráter transcorrente e transtrativo. A partir da análise dos indicadores 
cinemáticos destas falhas foi possível definir os campos de paleotensão às quais as rochas 
estiveram submetidas desde o Cretáceo e durante todo o Cenozoico. Os campos de 
paleotensão identificados nas rochas de Londrina correlacionam-se a tensões já verificadas em 
outras regiões do Sul e do Sudeste do Brasil. Trabalha-se com a perspectiva estabelecida por 
Assumpção et al. (2016) de que a atual tensão crustal sob esta porção da plataforma 
Sulamericana possui azimutes aproximadamente E-W, embora condicionantes locais tenham 
influência equivalente ou até maior no campo de tensão esperado para uma região. Um 
exemplo de condicionante local são as expressivas zonas de falhas que se localizam dentro e 
nas proximidades da área de estudo, como a de São Jerônimo-Curiúva, a do Guaxupé e a do 
Paranapanema, as quais podem determinar distorções no campo de tensão local. Relações de 
corte entre as famílias de falhas permitiram verificar que as falhas de direção próxima a E-W 
são as mais jovens, pois cortam falhas de direção NE-NNE e NW, que seriam mais antigas. 
Estas falhas E-W condicionam os principais rios da região urbana de Londrina. O uso de 
técnicas de sensoriamento remoto e morfometria possibilitou realizar análises detalhadas da 
rede de drenagem e do relevo. Nas pesquisas efetuadas foram observados padrões anômalos 
na rede de drenagem, como rios em cotovelos e capturas, os quais indicam mudanças locais 
no nível de base e refletem o controle que as falhas exercem sob os rios e a paisagem local. 
Alterações hidrodinâmicas somadas às morfoestruturas controladas por falhas são evidências 
de que processos tectônicos recentes atuaram na região, modificando o relevo. O cálculo da 
assimetria das bacias de drenagem permitiu verificar evidências de basculamento de blocos 
com rotação para sudeste. As bacias hidrográficas apresentam assimetria para leste 
considerando o trecho da bacia do rio Tibagi na qual a área de estudo está inserida. Por outro 
lado, as bacias hidrográficas dos rios da região urbana de Londrina apresentam assimetrias 
para sul. Essas evidências, acompanhadas da análise estrutural poderiam indicar controle 
tectônico mais recentes, porém com idades relativas ainda indeterminadas. O avanço nas 
pesquisas deverá indicar maior precisão cronológica dos pulsos tectônicos e as consequentes 
definições morfotectônicas locais. 
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RESUMO: O Rio Amazonas é o maior rio do mundo em termos de média anual de descarga 
(209.000 m³ s-¹) e área de drenagem (6. 100 000 km²). Diversos estudos abordam a 
estabilidade deste, em diferentes trechos ao longo de sua extensão, através do uso de 
imagens de satélite, nas quais é possível estimar o percentual de mudança em área por ano. 
Estes estudos mostram que há uma tendência de aumento de estabilidade de jusante a 
montante. A dinâmica fluvial de grandes rios envolvem mecanismos complexos, devido 
principalmente aos processos erosivos de margens continentais e ilhas, além do surgimento de 
ilhas e deposição nas margens.  O entendimento sobre o mecanismo de atuação e a 
quantificação da magnitude é importante para compreender a evolução dos diversos elementos 
da dinâmica fluvial. Além disso, o monitoramento do processo erosivo tem sua importância 
social como prevenção do surgimento de áreas de risco em áreas urbanizadas, além de 
mostrar a dinâmica do canal em termos de erosão. Dentro desse contexto, o presente trabalho, 
estudou a dinâmica do trecho do baixo Rio Amazonas, que apresenta uma dinâmica fluvial 
intensa com processos de erosão em diversos trechos, que popularmente é conhecida como 
fenômeno de Terras Caídas. Assim, a pesquisa consistiu na análise multitemporal qualitativa e 
quantitativa de cenas Landsat 5 e 8 dos anos de 1985, 1995, 2005 e 2016, onde foi possível 
verificar as áreas com processos de deposição e erosão fluvial recentes, que refletem 
mudanças significativas na geometria do canal e das ilhas. As mudanças detectadas na 
morfologia do Rio Amazonas indicam que no período de 1985 a 1995 o processo predominante 
que agiu no sistema foi de deposição, que é corroborado pelo incremento na área das ilhas, 
das margens continentais e deposição recente. Esta deposição ocorreu principalmente com o 
surgimento de novas ilhas e depósitos recentes quando comparados à deposição nas margens 
do Rio Amazonas. Para os períodos de 1995 a 2005 e 2005 a 2016 o processo predominante 
foi de erosão, porém esta erosão foi mais severa no período de 1995 a 2005, onde a área das 
ilhas diminuiu drasticamente, além da erosão acentuada das margens do Rio Amazonas. No 
período de 2005 a 2016 houve também uma diminuição das áreas de ilhas e margens. Ao 
longo dos 31 anos o processo predominante no sistema fluvial analisado foi a erosão, 
principalmente com a perda de áreas de ilhas consolidadas pela vegetação e também pelo 
desaparecimento de depósitos recentes na forma de bancos no leito dos canais, que são 
bastantes dinâmicos, uma vez que não há consolidação pela vegetação. Esse tipo de 
informação é de grande importância para a definição de áreas com risco à erosão uma vez 
que, existem vários povoados sediados nas margens do Rio Amazonas, a exemplo de Fátima 
do Urucurituba, onde foi possível estimar um recuo da margem de cerca de 1,4 km nos 31 anos 
estudados, e mantendo-se as condições atuais de erosão estima-se que em aproximadamente 
em 10 anos a comunidade poderá desaparecer. 
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RESUMO: A área de estudos está situada em Marataízes, um município localizado na 
parte litorânea ao sul do Espirito Santo, tendo como divisa os Municípios de Itapemirim e 
Presidente Kennedy, é banhado pelo Oceano Atlântico Sul que confere em um número 
significativo na diversidade de microrganismos encontrados no local, apresenta ainda 
lagunas de água salobra. O trabalho a princípio busca obter dados e resultados a respeito 
da diversidade dos microrganismos encontrados na região, tendo como principal objetivo 
a análise dos índices a respeito do Filo Foraminífera. Inicialmente foram coletadas quatro 
amostras na Praia do Siri, zona litorânea de Marataízes, em uma distância de 
aproximadamente 3.000 metros, com espaçamento aproximado de 1000 metros por 
coleta. Com auxílio dos microscópios laboratoriais foram realizados o estudo e análise, 
obtendo dados de diferenciação e separação dos microrganismos, baseados em seus 
respectivos filos, em seguida apurados e passaram por cálculos estatísticos para 
obtenção dos resultados referentes à diversidade total dos organismos presentes nas 
amostras e da diversidade dos foraminíferos, filo em destaque no estudo. Foram 
constituídas 4 laminas, com uma certa variação nos organismos, representando as 
diferentes ordens pertencentes ao filo foraminífera que foram identificadas e classificadas. 
O estudo nos mostra uma variação na diversidade dos microrganismos especialmente do 
filo foraminífera entre um espaçamento determinado de 3000 metros. Nos levando a 
fundamentos de que frações semelhantes em diferentes localidades não necessariamente 
apresentem a mesma proporção de organismos, levando em consideração que os 
mesmos tendem a ficar em localidades que proporcionem sua melhor qualidade de vida. 
Foram encontrados microrganismos de diferentes filos como Animalia, Mollusca e 
Foraminífera em maiores proporções, no que diz respeito aos índices de oceanidade total. 
Nos índices de oceanidade sobre a diversidade dos microrganismos do filo foraminífera, 
foram encontrados em maiores proporções nas amostras, os seguintes organismos: 
Cibicides Doherty; Hyperammina Rockfordensis, Rhabdammina Abyssorum, 
Pseudotriloculina Cyclostoma, Cycloforina Contorta, Quinqueloculina Auberiana, 
Globorotalia Pertenuis, Cycloforina Badenensis, Adelosina Longinostra, Rhabdammina, 
Hyperammina Casteri, Hansenisca Soldanii, Planulina Dayi, Reophanus Oviculus. Foi 
possível observar que os microrganismos acompanham sua diversidade de acordo com 
as condições que favoreçam suas melhores condições para sobrevivência. Em 
contrapartida a maioria dos organismos identificados e classificados, se apresentaram de 
maneira concisa nos diferentes pontos (amostras), ou seja, os organismos da região em 
um espaçamento de aproximadamente 3000 metros, se mostraram repentinos 
independentemente de sua proporção de acordo com os índices de oceanidade. 
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ASPECTOS GRANULOMÉTRICOS DA BARRA DO TUCUNARÉ – MARABÁ –  
PARÁ. 

Travassos, L.C. ¹; Vieira, J.M.A.¹.; Rabelo.S.A.¹; Silva, L.F.C.¹; Pirineus Neto, N.O. ¹; 
Santos Jr, A. E. A¹. 

¹Universidade Federal do Sul e Sudeste do Estado do Pará 

 

A Barra do Tucunaré, constituída essencialmente por depósitos areno-siliciclástico, é uma 
barra longitudinal com aproximadamente 2,7km² de área aflorante, localizada nas confluências 
dos rios Tocantins e Itacaiúnas, com geometria e sentido do fluxo de NE para SW, Marabá/PA. 
Foram realizados pontos representativos de coleta de amostra a fim de caracterizar as 
variações granulométricas ao longo da barra. As amostras foram separadas por peneiras 
vibratórias a seco: areia muito grossa: (>1,4 >1,0), areia grossa: (<1,0 >0,500), areia média: 
(<0,500 >0,250), areia fina: (<0,250 >0,125), areia muito fina:(<0,125 <0,063). O PONTO 1, na 
margem da Barra do Tucunaré, é constituído por dunas arenosas de cristas sinuosas com 
aproximadamente 80cm de altura, contendo estratificação cruzada acanalada festonada. 
Dunas arenosas de cristas sinuosas milimétricas desenvolvem-se sobre as dunas 
centimétricas. A análise granulométrica é representada por areia muito grossa (5,21%), areia 
grossa (17,58%), areia media (68,15%), areia fina (8,79%) e areia muito fina (0,27%). O 
PONTO 2, é uma depressão de geometria côncava métrica, rasa, com desenvolvimento de 
barras arenosas de cristas retas, de aproximadamente 80cm de altura, possuindo dunas 
arenosas secundárias de cristas milimétricas recobrindo as dunas centimétricas, sendo 
caracterizado por areia muito grossa (0,71%), areia grossa (18,81%), areia media (68,16%), 
areia fina (12%) e areia muito fina (0,30%). O PONTO 3, localizado na margem oposta da 
Barra Tucunaré, é caracterizado por dunas arenosas subaéreas de crista reta de 
aproximadamente 4m altura, com estratificação cruzada tabular de grande porte, representado 
por areia muito grossa (1,02%), areia grossa (10,49%), areia media (65,55%), areia fina 
(21,44%) e areia muito fina (1,49%). O PONTO 4, na margem da Barra, é caracterizado por 
dunas arenosas de crista sinuosas com até 20 cm de altura. Areia muito grossa (13,3%), areia 
grossa (30,73%), areia media (52,06%), areia fina (3,57%) e areia muito fina (0,33%). Os 
pontos 1 e 2 apresentam uma distribuição granulométrica similar, com energia de fluxo 
homogênea. No ponto 3 ocorre uma diminuição e aumento de cerca de 10% dos conteúdos de 
areias grossa e areia fina, respectivamente produto de uma possivelmente variação de energia 
de fluxo. O ponto 4 representa maior competência de transporte marcado pelas maiores 
frequências percentuais de areia muito grossa/grossa.  
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CARACTERIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA DE DOIS SISTEMAS DELTAICOS 
PRESENTES EM LAGOAS DO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL. 

 
Trindade, S.; Collischon L. ; Rosa M.L.C.C. ; Barboza E.G. 

 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Centro de Estudos de Geologia Costeira e Oceânica (CECO) - 

Instituto de Geociências, Porto Alegre, Brasil 

 
O objetivo deste trabalho é caracterizar em superfície e em subsuperfície dois sistemas 
deltaicos presentes nas lagoas do Gentil e Manuel Nunes, litoral norte do Rio Grande do Sul, 
cuja origem está relacionada a drenagens presentes no campo de dunas de Cidreira. Para 
testar a hipótese de que no decorrer da evolução os deltas mantiveram morfologia similar a 
observada atualmente, foram gerados Modelos Digitais de Superfície (MDS) e Ortofotografias, 
através de dados adquiridos com um veículo aéreo não tripulado (VANT). Para a lagoa Manuel 
Nunes também foi gerado um modelo digital do terreno, obtido com estação total, o qual serviu 
para a comparação e correção de seções obtidas com um Ground Penetrating Radar (GPR). 
Os dados de GPR foram adquiridos com antena monoestática de frequência central de 400 
MHz, apoiado por um GNSS geodésico. No delta da lagoa Manuel Nunes o caminhamento foi 
feito em uma malha regular com seções paralelas e perpendiculares à frente deltaica. Já no 
delta da lagoa do Gentil, o caminhamento foi realizado ao longo de linhas com diversas 
orientações, não seguindo uma malha regular. Após o processamento, a avaliação dos 
produtos gerados permitiu observar que na porção subaérea do delta da lagoa do Gentil há um 
canal único caracterizado por baixas sinuosidade (1,16) e declividade (0,4%), refletindo alta 
vazão de descarga em relação à carga sedimentar. Em média, o canal possui 8 m de largura e 
0,6 m de profundidade. Na frente deltaica as barras de desembocadura são descontínuas, e 
encontram-se separadas por canais distributários. Em subsuperfície, a análise das seções de 
GPR possibilitou caracterizar a frente deltaica como sendo descontínua, os topsets e foresets 
das clinoformas são pouco preservados, e muitos truncamentos indicam processos de erosão e 
mudanças na orientação das feições. O prodelta, constituído pelos bottomsets, é pouco 
representativo no registro analisado. As feições de superfície e de subsuperfície indicam que 
este delta seja do tipo digitado. Já no delta presente na lagoa Manuel Nunes, a análise 
geomorfológica evidenciou a presença de diversos canais, com alta sinuosidade (1,7) e 
declividade (0,9%), indicando alta carga de sedimentos em relação à vazão. Os canais são 
efêmeros, com largura variando de 5 a 15 m, e profundidade menor que 0,3 m. A análise de 
subsuperfície indica que as clinoformas são contínuas e bem preservadas, com geometria de 
sigmoides onde são raras feições erosivas e indicativas de mudança de orientação no 
desenvolvimento do delta, sendo este classificado como do tipo entrelaçado. A comparação 
das feições presentes em superfície e em subsuperfície indica a manutenção da tipologia de 
ambos os deltas ao longo das suas evoluções, o que reflete condições semelhantes 
relacionadas ao controle das suas características. 
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A POLÊMICA HIPÓTESE DA GLACIAÇÃO PLEISTOCÊNICA DO ITATIAIA 
 

TROTTA, R.P.C.1; RAMOS, R.R.C..2 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro – IGEO/MN; 2Museu Nacional - UFRJ 

 
RESUMO: São indiscutíveis as peculiaridades e a beleza cênica das feições de relevo 
observadas no Maciço do Itatiaia, na Serra da Mantiqueira. Este famoso “promontório 
ciclopeano” no qual o pico das Agulhas Negras reina como o ponto culminante do Rio de 
Janeiro (2791,5 m.) foi, durante décadas (de 1940 até meados da década de 70), alvo de uma 
discussão acirrada no que tange sua gênese geomorfológica e a hipótese da Glaciação 
Pleistocênica. Tal ideia está relacionada à uma possível ocorrência de geleiras de altitude 
durante períodos glaciais pleistocênicos no alto do maciço. De um lado, apoiados pela ideia do 
renomado geógrafo francês Emanuel De Martonne, defensores de que o planalto do Itatiaia foi 
moldado por geleiras tais quais ocorrem nos Andes e Himalaias e, do outro, cientistas, em sua 
maioria geólogos, que tentavam refutar tal hipótese baseados em um conjunto de contra-
argumentos cuja base eram as características geológico-estruturais intrínsecas do maciço 
submetidas ao intemperismo. Este trabalho, de cunho principalmente histórico e bibliográfico, 
visa revisar, atualizar e esclarecer os aspectos que permeiam a polêmica hipótese da glaciação 
pleistocênica no Maciço do Itatiaia. Para tal, foram feitos profundos estudos bibliográficos em 
revistas nacionais e internacionais que, de alguma forma, discutissem ou apresentassem 
informações pertinentes ao assunto. Posteriormente, todo o material foi compilado visando o 
entendimento da evolução da hipótese, no qual os argumentos e contra-argumentos foram 
cuidadosamente avaliados em campo e comparados com a bibliografia. Os resultados 
mostraram que, o francês Emanuel de Martonne não foi o primeiro autor a sugerir a ação de 
geleiras no Itatiaia em 1940 como citado por todos os trabalhos nacionais e internacionais que 
abordam o assunto, e sim o brasileiro Dr. José Franklin Massena que, em 1867 (um ano antes 
de Loius Agassiz publicar sobre a glaciação no Brasil) escreveu o primeiro folheto ao então 
imperador D. Pedro II, trabalho cujo único exemplar se encontra em posse do Arquivo do 
Museu Nacional da UFRJ. Foi observado, por fim, que, basicamente duas hipóteses foram 
propostas para a explicação da morfologia observada no Itatiaia até o presente, a que apoia a 
glaciação e a que apoia a morfologia controlada pela geologia e estrutura do maciço. Para os 
cientistas que refutam a hipótese, entretanto, há autores que apoiam o intemperismo físico 
como predominante no qual a decomposição química é incipiente, os que acreditam no oposto, 
e os que acreditam que o modelado do Itatiaia se deu através da combinação de ambos, 
incluindo os processos geocriogênicos, no qual o gelo tem papel fundamental na desagregação 
das rochas alcalinas do Itaitiaia. Por fim, toda a polêmica ao redor da possível glaciação no 
Itatiaia contribuiu e muito nos últimos anos para a Geoconservação e Turismo no Parque 
Nacional homônimo (PNI), que em 2017 recebeu número recorde de visitantes que buscam as 
mais baixas temperaturas comprovadas durante o inverno no Brasil. 
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ESTUDO DA EVOLUÇÃO GEOLÓGICA E GEOMORFOLÓGICA  
DE UM TRECHO DA PORÇÃO NORTE DO DELTA HOLOCÊNICO 

DO RIO PARAÍBA DO SUL (RJ) 
 

Vasconcelos, S. C.1; Figueiredo Jr., A. G.2; Fernandez, G. B.3     
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RESUMO: A porção norte do delta do rio Paraíba do Sul, na sua parte mais distante da foz, 
apresenta barreiras arenosas progradantes, cuja formação no holoceno está relacionada a 
ação conjunta da queda do nível do mar neste período e ao contínuo aporte de sedimentos de 
contribuição fluvial. Em termos do depósito sedimentar, trabalhos desenvolvidos na década de 
1980 apontavam para a seguinte sequência de camadas da base para o topo neste depósito: 
sedimentos do Grupo Barreiras; areias de rastros transgressivos; lamas prodeltaicas e 
sedimentos arenosos praiais. Já a região mais próxima ao canal também é marcada pela 
progradação, contudo sua morfologia é composta pela sucessão de barreiras arenosas 
intercaladas por depressões preenchidas por sedimentos lamosos. Esta sequência de 
depósitos estaria associada a arquitetura sedimentar em deltas dominados por ondas, onde a 
evolução regressiva holocênica teria se dado pela incorporação de sucessivos sistemas 
barreira-laguna, morfodinamicamente derivados da incidência de ondas oblíquas, 
desenvolvendo uma assimetria deltaica entre as planícies localizadas em ambos os lados da 
foz. O presente trabalho tem como objetivo compreender a evolução geológica e 
geomorfológica da planície ao norte do Paraíba do Sul a partir de sua caracterização 
morfoestratigráfica, identificando sua arquitetura deposicional como um exemplo de delta 
assimétrico. Para isso, foram realizados perfis topográficos e sondagens geológicas no trecho 
mais próximo ao canal. Subamostragens para caracterização de foraminíferos também foram 
realizadas a fim de determinar os ambientes de acumulação pretéritos. Quatro amostras para 
datação por LOE, seguindo o protocolo SAR, também foram realizadas. Os resultados das 
datações mostraram idades decrescentes em direção ao litoral, associadas a uma topografia 
cujas cotas também diminuem em direção à costa e evidenciam o caráter regressivo dessas 
feições nos últimos mil anos. A topografia mostra a presença de uma depressão entre duas 
cristas arenosas, típico de um antigo sistema barreira-laguna. As sondagens identificaram a 
seguinte sequência da base para o topo: lama siltosa bem compactada (prodelta); areia média 
da frente deltaica; seguida por rápida diminuição da granulometria das areias, até lama siltosa 
(associada à colmatação de um sistema barreira-laguna). Os foraminíferos indicam a presença 
de espécies aglutinantes com dominância de Miliammina fusca, Haplophragmoides wilberti, 
Arenoparrella mexicana e Trochamminita salsa, além da presença de tecamebas indicando a 
influência fluvial na deposição, tais espécies apontam para um ambiente pretérito semelhante 
ao encontrado atualmente no litoral. Assim, a pesquisa identificou dois padrões de 
sedimentação deltaica: um do tipo "típico" (centro-norte da planície – semelhantes aos 
encontrados nos estudos desenvolvidos na década de 1980), e outro do tipo assimétrico 
(próximo ao rio) marcado pela presença de sedimentos da colmatação lagunar no topo da 
sequência e pela morfologia típica de sistemas barreira-laguna. 
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ANÁLISE GRANULOMÉTRICA E CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTAR 

DOS ESTUÁRIOS DO MASSANGANA E TATUOCA, COMPLEXO 

INDUSTRIAL-PORTUÁRIO DE SUAPE (PE) 
VASCONCELOS, A. G. P. P. ¹; SANTOS, L. D. ¹ & BARCELLOS, R. L. ¹ 

1 GSGMar/LABOGEO-DOCEAN, UFPE  

 

RESUMO: O Complexo Industrial Portuário de Suape está localizado na baía de 
Suape (8º20’/8º25’S-34º55’/35º00’W) associado aos estuários dos rios Massangana 
e Tatuoca, a cerca de 50 km ao sul do Recife (PE). Desde sua construção em 1978 
ocorrem modificações significativas nas características ecológico-ambientais na 
área, devido às intensas interferências advindas dessa ocupação recente e 
atividades humanas no meio costeiro local, tais como: aterros, dragagens, implosões 
do cordão de beach-rocks, além do tráfego de embarcações de grande porte, 
emissão de esgotos e, principalmente, hidrocarbonetos de petróleo. Exibe como 
características principais a presença de uma laguna costeira arenosa holocênica 
protegida por uma linha de rochas de praia associada a dois canais estuarinos 
areno-lamosos rasos (<15m prof.), dois rios costeiros locais (vazão < 2m3/s), 
submetidos a um regime de meso-marés (2,80m na sizígia), correntes de até 0,8m/s, 
em condição de clima tropical úmido (25ºC/2200mm). Esta pesquisa tem como 
objetivo a caracterização sedimentar e geoquímica dos sedimentos superficiais da 
área, incluindo 2 amostras localizadas na plataforma continental adjacente, por meio 
da análise da granulométrica e geoquímica, utilizando a matéria orgânica total (MOT) 
e o carbonato de cálcio (CaCO3) como indicadores ambientais e de aportes 
continentais e/ou marinhos. Em 23/07/2017 no cruzeiro GeoSub 13, com uma draga 
tipo VanVeen, foram coletadas dezesseis amostras de sedimentos superficiais nos 
quais se executaram análises granulométricas por peneiramento e pipetagem, 
CaCO3 e da MOT, sendo os dados submetidos aos tratamentos estatísticos de Folk 
& Ward (1957) e diagrama textural de Shepard (1954). De acordo com os resultados 
ocorre uma predominância de sedimentos arenosos litoclásticos moderadamente 
selecionados (em 57% das amostras), em geral, areias finas e médias terrígenas 
holocênicas com baixos teores orgânicos (< 5,0%) e de carbonatos (< 8,1%), 
denotando uma maior influência fluvial, localizadas no rio Massangana e porções 
mais internas da Baía de Suape. Por outro lado, os maiores teores de carbonatos 
predominam nas amostras submetidas a uma maior influência marinha na 
sedimentação como na plataforma interna adjacente (STs 29 e 40), no canal do 
porto (Sts 7, 8 e 9) e na porção leste da baía (Sts 1, 2 e 3). Foi observada uma 
relação direta entre os teores de lama e os maiores percentuais de MOT, que 
apresentaram uma correlação significativa (r2 > 0,71). As 4 amostras com maiores 
percentuais orgânicos (MOT > 8,0%) estão localizadas na área de maiores 
profundidades (> 10,6m), adjacente ao terminal portuário, tanto no rio Tatuoca (Sts 7 
e 9) como na plataforma na área abrigada do píer externo (St 29), bem como em um 
baixio sedimentar no médio estuário do rio massangana (St 16). A retenção de 
lamas e MOT nos pontos adjacentes ao porto se deve possivelmente à baixa 
dinâmica de correntes de fundo devido às maiores profundidades, além do aporte 
local de material antropogênico e também de origem natural. Em síntese, os 
sedimentos estudados são predominantemente arenosos litoclásticos com baixos 
teores orgânicos, porém sedimentos lamosos com altos teores de matéria orgânica 
são observados em determinados pontos do sistema estuarino e podem indicar 
impactos ambientais atuais. 
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DINÂMICA MORFOSSEDIMENTAR SAZONAL DA PRAIA DE BOA 

VIAGEM, RECIFE - PE: UMA ANÁLISE ESPAÇO-TEMPORAL  

 

VASCONCELOS, A. G. P. P. ¹; BARCELLOS, R. L. ¹ & SANTOS, L. D. ¹ 
1 GSGMar/LABOGEO-DOCEAN, UFPE  

 

RESUMO: Esse estudo teve como objetivo o monitoramento morfossedimentar, para 
a determinação das variações espaciais e temporais sazonais em 2014 do sistema 
praial de Boa Viagem (Recife-PE) (8°08’04’’S/34º54’05’’W), no intuito de analisar sua 
tendência erosiva ou deposicional. A linha de arenitos de praia presente no perfil 
inferior paralelo à praia é uma feição marcante, bem como o muro de contenção, e 
influenciam sua sedimentação. Para isso, foram efetuados perfis praiais sazonais 
com nível/estádia e coleta de sedimentos, envolvendo a sua caracterização 
morfológica, textural e geoquímica. Na presente pesquisa foram coletadas em quatro 
marés de sizígia alternadas, durante as quatro estações do ano, 5 pontos de 
controle de sedimentos superficiais, sendo: 3 pontos nos perfis praiais (superior, 
médio e inferior) um ponto 200m ao norte e outro de mesma distância ao sul, 
perfazendo um total de 20 amostras. Os trabalhos de campo foram denominados de 
Boa Viagem 1 (Perfil 44: 14/02/2014), Boa Viagem 2 (Perfil 48: 28/05/2014), Boa 
Viagem 3 (Perfil 53: 09/09/2014) e Boa Viagem 4 (Perfil 56: 19/12/2014), cobrindo 
todas estações do ano. No laboratório foram efetuadas análises granulométricas 
(Suguio,1973) e composicionais do sedimento: carbonato de cálcio (CaCO3) e 
matéria orgânica total (MOT) (Carver, 1971). Os parâmetros estatísticos dos 
sedimentos foram analisados de acordo com Folk & Ward (1957) e o diagrama de 
fácies sedimentares de Shepard (1954). Os sedimentos foram classificados em 70% 
das amostras como areias finas litoclásticas (CaCO3 < 30%) com teores orgânicos 
muito baixos (MOT < 3%). Em relação à morfologia, a praia é do tipo intermediária 
com banco e praia rítmicos (Short & Wright,1984), mas com a presença de terraços 
de baixamar, devido ao regime de mesomarés com 2,6m de amplitude nas sizígias. 
Os volumes dos perfis praiais medidos para as 4 campanhas foram: Boa Viagem 1 
(fev.) 86,8 m3.m-1; Boa Viagem 2 (mai.) 92,2 m3.m-1; Boa Viagem 3 (set.) 42,6 m3.m-

1; Boa Viagem 4 – (dez.) 73,3 m3.m-1. Desta forma, ocorreram variações nos 
volumes dos perfis sedimentares, em especial no período de inverno, resultado 
provável de uma forte ressaca ocorrida de 07-09/09/2014. Portanto, durante as 
coletas da campanha BV3, que acarretou em uma grande erosão no perfil, indicada 
inclusive, pela presença de areias médias nessa campanha e em dezembro (BV4). 
Apresenta assim padrão sazonal morfossedimentar tardio comparado com Bouma 
(1962), com deposição de sedimentos no período de verão-outono e erosão no 
inverno-primavera subsequente. Esse comportamento estaria relacionado à maior 
energia de ondas derivadas dos sistemas frontais de SSE, mais intensos no inverno, 
somados à influência das marés equinociais de setembro. No geral, à exceção dos 
perfis praiais superiores de setembro e dezembro, esse setor da praia de Boa 
Viagem não apresenta variação sazonal significativa no diâmetro médio dos grãos e 
no grau de seleção, sendo a praia primordialmente composta por areias finas 
litoclásticas, com baixos teores orgânicos. Porém, com base nos dados, pode-se 
afirmar que a praia se encontra em desequilíbrio morfológico, apresentando 
tendências erosivas em 2014. Uma maior série temporal de dados é necessária, 
entretanto, para observar se essas tendências têm padrão interanual.  
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ASPECTOS GEOAMBIENTAIS E SEDIMENTOLÓGICOS DA PRAIA DE 
CAMURUPIM-RN 

 
Veiga, T. T.1; Souza, L. R. S.1; Vasconcelos, A.G.P.P1; Santos, L. D.1 

1Universidade Federal de Pernambuco 

 
RESUMO: O objetivo do estudo é analisar um trecho do ambiente praial da praia de 
Camurupim, situada no município de Nísia Floresta – RN, com base nos aspectos 
geoambientais e na caracterização e composição sedimentológica da praia. Os métodos 
investigativos envolveram observações visuais in loco em outubro de 2017 (baixa-mar) com 
auxílio de um questionário em um trecho de 200 metros da praia. Foram coletadas 5 amostras 
de sedimentos superficiais distribuídos ao longo do trecho escolhido nas regiões de antepraia, 
praia e pós-praia. E realizadas análises de granulometria, morfometria e teores de matéria 
orgânica total (MOT) e carbonatos (CaCO3) em laboratório. Através das observações em 
campo, foi possível constatar que a praia de Camurupim possui uma orla do tipo abrigada, 
protegida da ação de ondas pela presença de um corpo recifal arenítico emerso próximo e 
paralelo à praia. A antepraia, apresenta uma larga zona de surfe que é característica de praias 
com arrebentação deslizante, um nível de turbidez alto com direção predominante de 
transporte litorâneo para sudeste. Devido a presença do arenito, não há a formação da zona de 
espraiamento no local na baixamar. Deste modo, as ondas quebram na borda externa do 
arenito, deixando ele exposto. No entanto, na preamar, é possível observar que uma estreita 
praia fica exposta. As ondas dissipam energia sobre o recife e atingem a face praial, que não 
recebe diretamente a energia das ondas ao longo do ciclo de maré, o qual apenas parece 
variar o nível d´água, cujo fundo apresenta formas de marcas de ondas (indicando fluxos 
aquoso). O perfil praial possui uma largura de 35m com inclinação de 10° e a presença de um 
pequeno curso d’água. Já o pós-praia é estreito (< 15 m), com presença de duna e vegetação. 
Os teores de MOT variaram de 0,47% a 2,76%, enquanto os de CaCO3 variaram de 2,43% a 
3,9%. Os maiores teores de MOT e CaCO3 foram encontrados na amostra da região entre-
marés. Já os menores, na região de pós-praia (duna não vegetada) onde não há mais 
influência direta da água do mar e o transporte dos sedimentos é feito majoritariamente pelo 
vento. As amostras foram classificadas como areia média, bem selecionadas, baixa 
esfericidade e textura brilhante. Com relação ao grau de arredondamento, as amostras 
apresentaram grãos em sua maioria subarredondados e subangulosos. Contudo, pode-se 
inferir que, aparentemente, em toda a extensão da praia há um controle mais geomorfológico 
dos processos que determinam a sua tipologia em detrimento da ação de ondas. Não há muito 
variabilidade nos conteúdos de MOT e de CaCO3, com exceção da amostra ST3 que 
apresentou um valor bem mais baixo que as demais. A praia está localizada em um ambiente 
de energia moderada na preamar que consegue selecionar os grãos e depositar sedimentos de 
granulação areia média. A baixa esfericidade e textura brilhosa dos grãos refletem que os 
mesmos foram submetidos a um curto transporte por meio subaquoso e retrabalhamento pela 
água do mar.  
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RESUMO: A Gruta Casa de Pedra localizada no limite entre os municípios de Madalena e 
Itatira – CE ocorre em mármores impuros pré-cambrianos intercalados em xistos, quartzitos e 
migmatitos (diatexitos e metatexitos) da unidade Independência. Este conjunto de metapelitos, 
psamitos e rochas químicas que compõem a sequência QPC neoproterozóica do Complexo 
Ceará, encontra-se intensamente dobrado e metamorfizado no fácies anfibolito, gerando 
assembléias minerais de média a alta temperatura e pressão que incluem almandina, silimanita 
e cianita. As lentes carbonáticas são constituídas predominantemente por calcita, dolomita, 
muscovita e quartzo além de minerais formados a partir de reações de descarbonatação como 
tremolita-actinolita e diopsídio. A monotonia do relevo regional dominantemente plano 
representado pela Depressão Sertaneja é localmente interrompida por pequenos morros e 
colinas dissecados, com amplitudes locais não superiores a cem metros. Os afloramentos de 
mármores e rochas calcissilicáticas, mais resistentes que os xistos encaixantes ressaltam na 
topografia local formando inselbergues cársticos acima da superfície aplainada. Embora 
pequeno em expressão, o relevo cárstico mostra evidências superficiais que indicam a atuação 
importante de fluxo hidrológico misto na gênese da Gruta Casa de Pedra. A assimetria suave 
do relevo em direção ao nível de base atual representado pelo rio Teotônio sugere a influência 
de fluxo alogênico controlado pelo mergulho dos planos de foliação no sentido sudoeste. 
Igualmente importante, o fluxo autogênico conduzido por processos de dissolução química e 
dolinamento em subsuperfície, no interior das lentes carbonáticas parece ter influenciado na 
abertura de espaços, no basculamento e, provavelmente, na remoção de blocos. A lente 
carbonática onde se encontra a gruta é caracterizada por um conjunto de dobras recumbentes 
e isoclinais, métricas a decamétricas cujos eixos e planos-axiais sub-horizontais mostram 
vergência dominante para leste/sudeste. Nos afloramentos do entorno e no interior da caverna 
é possível reconhecer duas fases de deformação principais, materializadas por planos de 
foliação (Sn e Sn-1) os quais condicionaram a infiltração e percolação das águas em condições 
freáticas e vadosas. A dissolução química acompanhou preferencialmente a região de 
charneira das dobras, os planos das foliações e as fraturas. Estas feições são evidenciadas 
preferencialmente no salão mais amplo da caverna (salão das dobras), mas encontram-se 
também em diversos setores e afloramentos que compõem o relevo cárstico, ressaltando a 
importância do controle estrutural nas fases iniciais de dissolução e percolação da água. Os 
processos químicos de dissolução atual são limitados normalmente aos quatro meses 
chuvosos (fevereiro à maio) e consistem na ampliação de pequenas bacias de dissolução, 
lapiás alveolares e escorrimentos localizados na superfície e entre os estratos carbonáticos, 
sem formação importante de espeleotemas. A porosidade dos mármores é normalmente muito 
baixa dificultando a infiltração e circulação da água no sistema cárstico. Entretanto, as 
heterogeneidades composicionais representadas pelo contato entre as bandas de composição 
distinta e especialmente o acervo de estruturas brasilianas penetrativas pré-existentes, foi 
fundamental na formação da Gruta Casa de Pedra. Entender a gênese desta caverna 
corresponde a um dos objetivos do projeto “Estudando e conservando a Gruta Casa de Pedra”, 
financiado pelo Ministério Público Estadual com recursos do FDID. 
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RESUMO: A composição dos isótopos estáveis de carbono (13C) e oxigênio (18O) é um dos 
principais indicadores utilizados em estudos paleoambientais. Desde a sua introdução na 
década de 1950 esta linha de pesquisa possibilitou avanços de extrema importância nas 
reconstituições paleoceanográficas e paleoclimáticas levando, por exemplo, ao surgimento do 
conceito dos Estágios Isotópicos Marinhos, uma das principais ferramentas estratigráficas 

utilizada em estudos do Quaternário. Atualmente, a determinação de 13C e 18O em carapaças 
de foraminíferos é uma das técnicas mais eficazes na reconstituição das variações nas 
condições oceanográficas e climáticas em escala de centenas a milhões de anos. Entretanto, 
os marcantes avanços nessa área do conhecimento não seriam possíveis se não houvesse a 
evolução, em paralelo, dos métodos analíticos que envolvem a espectrometria de massas 
acoplada à preparação de diminutas amostras de carbonatos. Neste contexto, o 
desenvolvimento de padrões laboratoriais é de fundamental importância. O presente estudo 
visa o desenvolvimento do padrão laboratorial interno SHP2L para ser aplicado junto às 

análises de 13C e 18O em carapaças de foraminíferos no Laboratório de Paleoceanografia e 
Paleoclimatologia (P2L), da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de São 
Paulo (EACH/USP). O padrão está sendo obtido a partir de uma placa de carbonato jurássico 
proveniente da Formação Solnhofen (Alemanha). Para determinar a distribuição espacial dos 

valores de 13C e 18O desta placa, inicialmente foram removidas as camadas superficiais que 
apresentavam alterações provenientes de processos de intemperismo, após seu polimento 
foram amostrados 25 pontos distribuídos ao longo da superfície de cada uma das faces da 
placa, com espaçamento de ca. 15 mm entre dois pontos adjacentes. De modo geral, a 
distribuição espacial dos valores é homogênea. O valor médio para δ13C (VPDB) obtido para 
ambas as faces foi de -0,95‰ com desvio padrão (σ) de 0,12‰ e para δ18O (VPDB) foi de -
5,76‰ com σ de 0,11‰. Para fins de comparação, utilizou-se o padrão interno SHKBr2008 do 
MARUM – Center for Marine Environmental Sciences, Universidade de Bremen, Alemanha, 
também produzido a partir de carbonato da Formação Solnhofen. Os primeiros resultados 

mostram similaridade entre os valores de 13C do SHP2L e do SHKBr2008. Entretanto, 

observa-se visível diferença entre os valores de 18O. Esta diferença sugere condições 
deposicionais distintas na Formação Solnhofen mas não compromete a utilização do material 
como padrão laboratorial interno. Posteriormente, para homogeneizar o carbonato, a placa foi 

pulverizada para a obtenção de material no intervalo granulométrico 63-125 m e novas 
comparações serão feitas. Os próximos passos envolvem a definição da mineralogia (i.e. 
aragonita ou calcita) da placa de carbonato por meio de difração de raios-X, bem como a 

determinação da acurácia e precisão dos valores de 13C e 18O do SHP2L na fração 

granulométrica 63-125 m.  
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RESUMO: A Formação Barreiras é uma unidade litoestratigráfica terrígena de idade miocênica, 
com ampla ocorrência na margem continental brasileira, desde o Amapá ao Rio de Janeiro, 
representando um importante marco estratigráfico cenozoico. Na porção emersa da bacia de 
Campos, na região norte do estado do Rio de Janeiro e sul do Espírito Santo, a Formação 
Barreiras tem sido interpretada como de origem continental, através de sistemas fluviais 
entrelaçados e de leques aluviais.  Sua distribuição nesta área é bastante descontínua, sendo 
principalmente relacionada a mecanismos tectônicos deformadores. O presente estudo 
apresenta uma análise da distribuição espacial e das variações faciológicas da Formação 
Barreiras na região sul do estado do Espírito Santo, entre Presidente Kennedy e Guarapari. Foi 
realizada a delimitação espacial da ocorrência dos depósitos da Formação Barreiras, na escala 
1:25.000, a partir da interpretação de produtos cartográficos elaborados com base em modelo 
digital de elevação produzido pelo IEMA/ES, com posterior checagem em campo, seguida pela 
descrição faciológica de afloramentos selecionados. A distribuição dos depósitos da Formação 
Barreiras na área de estudo contrasta setores onde a unidade aflora de forma mais contínua ou 
bastante descontínua, compartimentada principalmente segundo a direção NW-SE. Os limites 
com o domínio do embasamento cristalino, segundo a direção principal NE-SW, mostram-se 
localmente abruptos e também de modo escalonado, com redução não gradual das espessuras 
dos depósitos da Formação Barreiras em direção ao interior. Altos topográficos de orientação 
NE-SW, relacionados a corpos do embasamento, ocorrem em meio aos depósitos da 
Formação Barreiras ao longo da área de estudo. Em termos faciológicos, predominam fácies 
areníticas, geralmente apresentando estruturas relacionadas a fluxos trativos (estratificações 
cruzadas acanaladas) e muitas vezes com estruturas sedimentares relacionadas a 
modificações pós-deposicionais (bioturbação; pedogênese). Localmente são identificadas 
fácies lutíticas mais bem desenvolvidas, relacionadas a processos de decantação de finos, e 
também fácies conglomeráticas, associadas a processos trativos. Esse conjunto de fácies é 
atribuído a sistemas fluviais. Adjacentes aos altos do embasamento presentes em meio aos 
tabuleiros da Formação Barreiras, ocorrem depósitos conglomeráticos com arcabouço de 
blocos e matacões angulosos, compostos predominantemente por quartzo e quartzito, 
relacionados a fluxos gravitacionais do tipo debris flow. A integração dos dados da distribuição 
espacial da Formação Barreiras e da variação dos conjuntos faciológicos identificados permitiu 
a interpretação de um ambiente de sedimentação predominantemente fluvial, com a 
contribuição de expressivos depósitos por fluxos de detritos nas proximidades de altos 
topográficos, sugerindo a possível atuação de mecanismos tectônicos sindeposicionais 
associados a estruturas de orientação NE-SW. Pode-se confirmar, também, o controle de 
mecanismos neotectônicos sobre a compartimentação dos depósitos da Formação Barreiras, já 
descrito em trabalhos anteriores, segundo principalmente estruturas de direção NW-SE e NE-
SW. 
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RESUMO: As tufas representam um tipo de depósito carbonático formado em águas continentais 

saturada em carbonato de cálcio, com temperatura próxima a do ambiente e que tipicamente contêm 

vestígios bióticos, tais como micrófitas, macrófitas e bactérias. Os mais expressivos depósitos deste tipo 

no Brasil ocorrem ao longo das drenagens da Serra da Bodoquena, região sudoeste do estado do Mato 

Grosso do Sul, e sua formação é diretamente afetada pela energia da descarga da água e pela 

comunidade de organismos e vegetais presentes, que juntos alteram a estrutura dos depósitos em 

diversas escalas. Esse trabalho propõe dividir os depósitos de tufas em dois grandes grupos, os 

formados em um ambiente lótico, termo derivado do latim lotus, que significa lavado e é definido pela 

presença de água com circulação corrente e irrestrita, e os formados em um ambiente lêntico, termo 

derivado do latim lentus e que significa lento, vagaroso, e é definido pela presença de água estagnada 

ou quase estacionária. Para tanto, seguiu-se uma aproximação descritiva na escala, caracterizando os 

depósitos em megaescala (km–hm), identificando a morfometria dos canais pelo índice de sinuosidade; 

macroescala (dam–m), definindo os elementos arquiteturais em afloramento e suas associações de 

fácies; mesoescala (dm-cm), por meio da descrição macroscópica de amostras de mão; e microescala 

(μm-mm), com distinção das principais características observáveis em lâminas petrográficas. Com essa 

abordagem descritiva seguindo escalas, foi definido que os depósitos do tipo lótico são formados nas 

drenagens com maiores índices de sinuosidade, e possuem dois elementos arquiteturais principais, 

barragem e cachoeira. As barragens possuem topos achatados quando vistas em perfil e forma sinuosa, 

irregular ou em meia circunferência quando vistas em planta, e se formam em pequenos desníveis 

centimétricos no leito do rio, já as cachoeiras possuem forma de leque quando vistas em planta e forma 

convexa quando vistas em perfil, e ocorrem em grandes desníveis topográficos de escala métrica.  As 

associações de fácies nas barragens e cachoeiras são formadas principalmente pelas fácies Fitohermal 

(formada pela incrustação de carbonato de cálcio em vegetais em posição de vida); Fitoclástica (formada 

por detritos vegetais tais como caules, galhos e folhas incrustados por material carbonático); 

“Intraclástica” (formada pelo próprio depósito de tufa quebrado); e Estromatolítica (formada por 

laminações milimétricas a centimétricas que seguem o fluxo aquoso).  Os depósitos do tipo lêntico 

ocorrem em meandros abandonados ou áreas alagadas, com águas estagnadas e as principais fácies que 

o compõem são Micritos, Microespatita e Peloides, com estrutura maciça, podendo ter marcas de raízes 

e presença de gastrópodes. A caracterização dos depósitos em diversas escalas e sua divisão nestes dois 

tipos de ambiente (lêntico e lótico) se mostrou importante para reconhecer como a energia da água 

seleciona e limita os tipos de organismos e vegetais presentes no meio aquoso que, por conseguinte, 

são responsáveis pela forma dos elementos arquiteturais e alteram sua textura, porosidade e 

constituintes. 
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RESUMO: Transform margins were not a significant target for oil industry until the discovery of 
the Jubilee field offshore Ghana in 2007. Likewise, discoveries have been realized in Equatorial 
Brazilian margin as the Pecém well in Ceará basin in 2012 and Pitu well in Potiguar basin in 
2013. Thus, these findings have attracted the attention of the oil industry to the Brazilian 
Equatorial margin. The main objective of this work is characterize the petroleum system of the 
deep-water Mundaú sub-basin, including the understanding of the source rocks, reservoirs, seal 
rocks and entrapment. We used 2D post-stack seismic and data of Pecém well (1_BRSA_1080) 
comprising standard log suites (i.e. gamma ray, sonic, density and resistivity), checkshots, 
lithologic data and formation tops. We also used geochemical data including Total Organic 
Carbon (TOC) and Rock-Eval pyrolysis. All the dataset was granted by ANP. The tectono-
sedimentary evolution of deep-water Mundaú sub-basin consists of three major 
megasequences: syn-rift (Mundaú Formation), transitional (Paracuru Formation) and post-rift 
(Ubarana Formation). TOC% values for source rocks in the Mundaú Fm. are between 0.46% 
and 1.97%, indicating poor to good generation potential. The values of Paracuru Fm. are 
between 1.16% and 3.56%, indicating good to excellent generation potential while the source 
rocks in the Ubarana Fm. are 3.63% and 4.19% indicating an excellent generation potential. 
The results indicated Type II kerogen dominantly. The Tmax ranges from 424 to 449°C which 
places Mundaú and Paracuru Formations within the oil window. The samples of these 
formations are thermally (early) mature. However, the samples of Ubarana Fm. are considered 
thermally immature. A plot of S1 versus TOC classified the samples of Mundaú and Paracuru 
Formations as autochthonous hydrocarbons, indicating that the oil produced has not migrated 
from far source rocks. This means that hydrocarbons were accumulated very close to where 
they were produced. The reservoirs consist of thin intercalations of sandstones between shales, 
siltstones and marls. Oil was found in fluid samples and using gas detectors in several intervals 
mainly near the top of Paracuru Formation. The seal rocks are composed of transgressive 
shales of Ubarana Formation while the hydrocarbon trap is mixed (structural-stratigraphic), 
related to an unconformity and a normal fault. Until now, with the available data, we can 
conclude that Paracuru Fm. is the main source and reservoir unit of deep-water Mundaú sub-
basin. However, we can not rule out the possibilities of: 1. Source rocks and reservoirs at 
Mundaú Fm. related to the onset of rifting in Equatorial Brazil and 2. Reservoirs at Ubarana Fm. 
related to the migration by faults from syn-rift and transitional source rocks to post-rift reservoirs.  
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RESUMO: Faults can act either as conduits or barriers for hydrocarbon migration, because they 
have anisotropic flow properties that relate to their complex three-dimensional structures. The 
Mundaú sub-basin, Ceará basin, is an oil and gas producer with four fields in its shallow waters 
(Xaréu, Atum, Espada e Curimã). Exploration started in 1970’s and has continued to the 
present day. Tectono-sedimentary units consist of the Mundaú Formation (syn-rift); the 
Paracuru Formation (transitional) and the Ubarana, Tibau and Guamaré Formations (post-rift). 
Three types of plays are known in the basin: turbiditic, combined (structural-stratigraphic) and 
structural. The structural plays may be classified as rotational, transpressive, transtensive or 
footwall-related. In parallel, we know that Curimã and Atum oil fields comprise examples of 
combined traps, relating to the erosional truncation of tilted blocks limited by normal faults. 
Despite that, the geometry and distribution of these faults are unknown. This work aims at 
recognizing the 3D geometry and spatial distribution of faults in an area that includes the 
Curimã and Espada fields, answering key questions: What are the typical faults geometries in 
the Curimã and Espada fields? How are the faults distributed in the subsurface? In what way(s) 
these faults influence hydrocarbon accumulations? For such purpose, we used 3D seismic and 
well data. The seismic volume consists of 172 inlines spaced 75 m, and 663 crosslines, spaced 
25 m. The inline length is ~16,6 km and the crosslines are ~12,8 km, comprising a total area of 
~212 km². The depth reaches 5.000 ms twt and each seismic trace has 1.251 samples, with 4 
ms interval sample. The well data comprise standard log suites (i.e. gamma ray, sonic, density 
and resistivity), check-shots, lithological data and formation tops. All the dataset used in this 
work was supplied by ANP Brazil. In the study area, there are extensional basinward-dipping 
faults that formed multiple half-grabens. The basement is NNW-dipping. In the ENE region of 
the area where the basement is higher, i.e. close to the 1_CES_115 well, the Paracuru 
Formation was eroded and this well was dry. The 4_CES_0128 well reached a dome structure 
near the Paracuru top, in between two important normal faults. In contrast with 1_CES_115, this 
well found oil in Ubarana and Pararuru Formations. Others wells, such as 4_CES_0024 and 
3_CES_0037D, were drilled reaching the top of structural/combined traps on the footwall of 
different faults to find oil. Therefore, we mapped the faults and different structural petroleum 
plays and understood the importance of a multi-faceted structural component to the entrapment 
of hydrocarbons in the Ceará Basin.    
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RESUMO: A Bacia do Paraná é uma bacia sedimentar do tipo intracratônica que abrange 
estados das regiões centro-oeste, sul e sudeste do Brasil, além de outros países da América 
do Sul. Nela encontram-se os folhelhos betuminosos da Formação Irati, conhecidos pelos 
elevados conteúdos de matéria orgânica (1 a 23%). Os maiores teores de carbono orgânico 
são reconhecidos no Membro Assistência, que é constituído por folhelhos cinza escuros, nos 
quais se intercalam folhelhos pretos betuminosos associados a horizontes de calcários creme e 
cinza escuros, por vezes dolomíticos, e situados na parte superior da Formação Irati  O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de geração de hidrocarbonetos, 
através da caracterização geoquímica da Formação Irati, a partir de 14 amostras coletadas na 
frente de lavra da SIX, Petrobras, localizada na cidade de São Mateus do Sul, PR, a partir das 
análises de Carbono Orgânico Total (COT), Enxofre Total, Resíduo Insolúvel e pirólise Rock-
Eval, no Laboratório de Estudos do Petróleo (LEPETRO), Instituto de Geociências da 
Universidade Federal da Bahia. A partir de amostragem sistemática em duas camadas distintas 
da SIX, os dados de carbono orgânico total, enxofre total e resíduo insolúvel denotam que as 
camadas em estudo tratam-se de folhelhos com baixa quantidade de carbonato, elevada 
quantidade de matéria orgânica, depositados sob baixas condições de oxidação, refletindo 
boas a excelentes condições de produção e preservação da matéria orgânica. Os resultados 
da pirólise Rock-Eval revelam evidências de baixa geração de hidrocarbonetos em relação à 
boa potencialidade do intervalo rochoso em estudo. O alto potencial caracteriza-se pelos 
elevados valores de COT, IH, além do parâmetro S1+S2 >6 em todos os pontos estudados. A 
não geração de grandes volumes de hidrocarbonetos de forma natural se deve ao baixo grau 
de maturação térmica, conforme apontam os valores de Tmax e IP. Plotando os valores de IH e 
IO no diagrama tipo Van Krevelen pode-se constatar que a matéria orgânica presente é 
predominantemente do Tipo I, derivada de biomassa marinha, geralmente. Os resultados 
discutidos permitem afirmar que, na região em estudo, a Formação Irati apresenta riqueza e 
qualidade de matéria orgânica preservada que conferem para esta excelente potencial para geração 
de petróleo. 
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AVALIAÇÃO DE RESERVATÓRIOS COMPLEXOS:  
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RESUMO: A Bacia do Recôncavo é caracterizada por ter um dos principais campos produtores 
de petróleo em reservatórios fraturados do Brasil. Conhecido como Campo de Candeias, a 
produção em "folhelhos" fraturados da 4ª Zona ocorre desde 1958, quando foi descoberta. Até 
2013, a produção acumulada nesta zona foi de quase 14 MM bbl, considerada uma das 
maiores produções acumuladas do Brasil, em poços terrestres. Entretanto, a dificuldade de 
entendimento da complexa trama estrutural que controlou a tectono-sedimentação destes 
corpos lamosos, limitou o desenvolvimento desta zona a apenas 10 poços. Uma das principais 
características deste campo é o pobre e esparso imageamento sísmico, devido à forte 
ocupação humana em sua superfície, além da presença de corpos d'água, como a Baía de 
Todos os Santos, que recobre parcialmente o campo. Uma situação geológica semelhante 
ocorre a apenas alguns quilômetros a oeste. Conhecido como Campo de Socorro, este campo 
tem a sua produção associada aos arenitos flúvio-eólicos-deltaicos da Fm. Sergi, estando em 
produção até os dias de hoje. Na Fm. Candeias, sobreposta à Fm. Sergi, neste mesmo campo, 
existe um conjunto de eletrofácies caracterizada por alta resistividade, baixo tempo de trânsito 
e teores de carbono orgânico total (COT) superiores a 4%, estando no início da janela de 
geração de óleo (Ro%=0,6). Esta seção, composta por uma intercalação de sedimentos 
lamosos siliciclásticos e carbonáticos, possui a ruptibilidade necessária para ser um 
reservatório naturalmente fraturado, podendo ser interpretada, também, como um possível 
reservatório do tipo oil shale. Estando a cerca de 600 metros de profundidade, esta seção deve 
ter sido soerguida, no que resultou em intenso fraturamento. A análise da influência do 
conteúdo orgânico nos diferentes perfis geofísicos de poços, estimado de modo contínuo em 

profundidade através dos métodos logR e CARBOLOG, calibrados com os dados 
mensurados em rocha, mostraram tendências proporcionais ao aumento do carbono orgânico 
total, com exceção do perfil de resistividade, que está correlacionado com a maturação térmica. 
Este trabalho tem como principal objetivo identificar, caracterizar e mapear este intervalo 
complexo-fraturado do Campo de Socorro, fazendo com que haja um forte aprendizado no 
reconhecimento deste tipo de reservatório, podendo ser extrapolado para outras partes da 
bacia ou de outras similares.  
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba está localizada nos estados do Maranhão e do Piauí, ocupando 
uma área de aproximadamente 600.000 km² da porção noroeste do Nordeste Brasileiro. A 
Bacia do Parnaíba desenvolveu-se sobre um embasamento continental durante o Estádio de 
Estabilização da Plataforma Sul-Americana. A origem ou subsidência inicial da Bacia do 
Parnaíba provavelmente esteja ligada às deformações e eventos térmicos sin- e pós-
orogênicos do Ciclo Brasiliano ou ao Estágio de Transição da plataforma. A sucessão de 
rochas sedimentares e magmáticas da Bacia do Parnaíba pode ser disposta em cinco 
supersequências: Siluriana, Mesodevoniana-Eocarbonífera, Neocarbonífera-Eotriássica, Juro-
cretácea, que são delimitadas por discordâncias que se estendem por toda a bacia ou 
abrangem regiões extensas. Esta grande variedade litológica mostra assinaturas distintas nos 
perfis geofísicos de poços, devendo ser compreendidas para facilitar o estudo das eletrofácies 
presentes nos perfis de poços, otimizando os estudos estratigráficos e de reservatórios. A área 
de estudo deste trabalho localiza-se nos campos de Gavião Branco e Gavião Real, tendo a 
empresa Parnaíba Gás Natural (PGN) como sendo a única operadora. Os principais 
reservatórios deste campo são os arenitos das formações Cabeças e Poti, que são constituídos 
por arenitos quartzosos finos a grossos, depositados em contexto de deltas e estuários, 
progradando sobre uma extensa plataforma dominada por marés. Por ser uma bacia 
paleozoica, a história evolutiva desta bacia é complexa, com vários eventos magmáticos, 
exposições subaéreas, presença de sais, dentre outras. Este trabalho teve como principal 
objetivo identificar e correlacionar os diversos tipos litológicos, observados através da 
descrição detalhada de amostras de calha, com as diversas curvas disponibilizadas pelo 
BDEP/ANP, identificando, desta forma, as eletrofácies representativas. A grande variedade 
litológica mostra assinaturas distintas, devendo ser compreendidas para facilitar o estudo das 
eletrofácies presentes nos perfis de poços, otimizando os estudos estratigráficos e de 
reservatórios. Para alcançar os objetivos deste estudo, a metodologia pode ser dividida nas 
seguintes etapas: carregamento e controle de qualidade dos dados, calibração rocha-perfil, 
seleção e treinamento dos perfis usando a análise de componentes principais (PCA) e 
algoritmos de clusterização e análise dos resultados da classificação de eletrofácies. Esta 
classificação foi supervisionada com muito cuidado, pois a associação das eletrofácies com as 
fácies não é uma tarefa trivial e sempre existem incertezas neste processo. Apesar das 
incertezas a interpretação litológica de perfis com base em redes neurais, sempre 
supervisionada, otimiza os trabalhos de correlação estratigráfica de eletrofácies, principalmente 
em áreas onde existem muitos poços. 
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CONCENTRAÇÃO DE CARSTE EM ZONA DE CHARNEIRA DE ANTICLINAIS: 
IMPLICAÇÕES PARA PREDIÇÕES DE PERMO-POROSIDADE EM 

RESERVATÓRIOS CARBONÁTICOS FRATURADOS E CARSTIFICADOS 
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RESUMO: Mais de 50% do petróleo e gás natural presentes no mundo estão contidos em 
reservatórios carbonáticos fraturados-carstificados, incluindo vários campos supergigantes 
como o Campo de Ghawar (Arábia Saudita), Kashagan e Tengiz (Casaquistão) e as grandes 
descobertas do Pré-Sal brasileiro. A produção de hidrocarbonetos nesse tipo de reservatórios 
apresenta grandes desafios e incertezas, pois a qualidade do reservatório pode ser muito 
variável em função da evolução tectono-sedimentar e diagenética de rochas hospedeiras. A 
predição de ocorrência de estruturas subsísmicas em reservatórios carbonáticos é uma lacuna 
tecnológica fundamental para modelos de fluxos. Feições cársticas são responsáveis por 
grande parte da porosidade em unidades carbonáticas, mas nem sempre são observadas em 
escala sísmica ou de poço. O presente estudo investiga a concentração de carste na zona de 
charneira de anticlinal formado durante o último campo de tensões (Mioceno-recente) na região 
do vale do rio Apodi-Mossoró. O principal objetivo do trabalho é entender os controles 
geológicos do carste com foco na distribuição da permo-porosidade de carbonatos da 
Formação Jandaíra, Bacia Potiguar. Para a realização desse estudo foram utilizadas imagens 
de satélites e drone, fotografias aéreas associadas aos modelos digitais de terreno, dados 
sísmicos 2D e perfis elétricos de poços exploratórios, além de dados de estruturais e 
estratigráficos de campo. A região do vale do rio Apodi-Mossoró apresenta a maior ocorrência 
de feições cársticas da Formação Jandaíra, cujas exposições ocorrem em forma de lajedos, 
cavernas e dolinas, apresentando uma grande complexidade estrutural, estratigráfica, 
sedimentar e diagenética. O relevo apresenta-se em forma de um vale cárstico, formado pelo 
abatimento de galerias e salões de cavernas, estando alongadas com vertentes verticais de 
direção NE-SW e com o rio Apodi encaixado no fundo do vale. Através da análise regional e 
local dos dados geológico e geofísicos, foi mapeado um anticlinal com 10 km de largura e eixo 
de direção NE-SW, com caimento de charneira para NE, concordante com a drenagem atual 
do rio Apodi-Mossoró. Esta estrutura é compatível com o campo de tensões atual (regime 
transcorrente com compressão NW-SE e distensão NE-SW). Os dados de campo e das 
análises de estratigrafia mecânica indicam que a densidade do faturamento e da carstificação 
aumentam na zona de charneira da dobra. Este aumento está relacionado a uma elevada 
concentração de cavernas, dolinas, blocos colapsados e fraturas profundas e alargadas junto 
ao vale do rio. Fora da área dobrada, o efeito cárstico é basicamente superficial. O presente 
estudo pode ser usado para predição de primeira ordem de carste em unidades carbonáticas e 
o consequente aumento da permo-porosidade em reservatórios carbonáticos. 
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ABSTRACT: There are several tectono-sedimentary similarities in the evolution of the Brazilian 
east margin basins, but still some basins are not well studied and commercially explorated, 
such as the Camamu-Almada Basin - especially in deep water areas. It is believed that in these 
regions, the lateral and vertical movement of the evaporitic rocks may have favored the 
migration of hydrocarbons, creating preferential flow directions, as well as deforming the 
overlapping layers, creating diverse structures that propitiate the accumulation of hydrocarbons. 
The study area corresponds to a polygon located in the center-southern portion of the Camamu-
Almada Basin, offshore the State of Bahia, Brazil. The Barra Fault System and the Itapuã Fault 
System separate it from the Recôncavo Basin on the north and the Olivença High separates it 
from the Jequitinhonha Basin on the South. This work presents a seismic stratigraphic 
interpretation focusing on the evaporitic rocks, which have never been studied before in this 
particular area, relating the main features and structures with sedimentary basins situated in the 
same geotectonic context, and searching for possible plays. The database used for this study is 
composed of twelve wells and fifty 2D seismic lines and the methodological approach followed 
the standard procedure of seismostratigraphic interpretation. The first step was the geophysical 
interpretation of well logs, followed by seismic interpretation, with seismic-well correlation and 
analysis of complex trace seismic attributes. The results obtained by the seismostratigraphic 
analysis formed the base for thematic maps that illustrate the spatial arrangement of evaporite 
deposits in the study area. The maps illustrate the thickening of the evaporites from the 
proximal to the distal regions and from the north to the south portion of the study area. In the 
proximal region, the salts present a maximum thickness of 30 ms. In the distal zone there are 
areas displaying salt inflation, indicated by expressive structures like domes, cannopies and 
diapers up to 1200 ms thick. However, even in these areas the presence of mini-basins 
(suggesting salt deflation) can be detected. As conclusions, confronting the general idea of only 
minor evaporate deposits in the basins of the northeastern Atlantic margin of Brazil and the 
aforementioned southward thickening of the evaporite deposits, this research has shown the 
existence of a significant salt body in the south of the Camamu-Almada basin, which may 
directly influence new hydrocarbon exploration leads for the basin. According to the seismic 
interpretation, this deposit is extremely deformed, marking salt deflation and salt inflation zones, 
directly associated with diapirs and mini-basins respectively. This research also suggests that 
the salt deformation mentioned may have acted creating two main types of hydrocarbon traps in 
the study area. 
 
KEYWORDS: SALT INTERPRETATION, SEISMIC STRATIGRAPHY, CAMAMU-ALMADA 
BASIN. 
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RESUMO: A camada de carvão Irapuá, ocorre na borda leste da Bacia do Paraná, no estado 
de Santa Catarina, tendo sua ocorrência um caráter errático com geometria curva e reta de 
pouca extensão lateral. Neste estudo, realizado a partir de testemunhos de sondagem, 
realizado no município de Crisciúma-SC, a camada Irapuá ocorre com espessura total de 1,7m 
sendo 0,35 m de intercalações de argilitos escuros, folhelhos carbonosos e um nível de 
tonstain (cinza vulcânica) no terço superior da camada. O pacote carbonoso  foi subdividido, 
com base em litotipos e abundância de vitrênio, em 4 intervalos, denominados da base para o 
topo de “D” (carvão brilhante bandado, 59 cm), “C” (carvão brilhante, 26 cm), “B” (carvão fosco 
bandado com esparsas lâminas finas de vitrênio, 37cm) e “A” (carvão fosco bandado com 
moderadas lâminas finas e grossa de vitrênio, 13cm). Em todos os intervalos o grupo da 
vitrinita foi o mais abundante (56,3% a 68,8%), subordinadamente o grupo da Inertinita (17,3% 
a 29,8%) e em menor abundância o grupo da liptinita (11,7 % a 14,6%), percentuais esses livre 
da matéria mineral. Os constituintes minerais na camada Irapuá são baixos oscilando entre 
8,2% a 27,6%. Os macerais mais abundantes em cada grupo foram a colodetrinita, a 
semifusinita e a esporinita. A utilização de índices petrográficos nos estudos de carvões no 
Brasil iniciou na década de noventa Os estudos faciológicos com base nos índices de 
gelificação e preservação de tecidos,foram restritos aos carvões do território gaúcho. Os 
índices de gelificação (IG) e preservação de tecidos (IPT), com base nos macerais, variaram 
nos quatro intervalos aqui analizados. Os resultados dos índices, da base para o topo, 
mostraram para o intervalo “D” valores de GI= 3,3 e TPI= 1,1, “C” GI= 1,89 e TPI= 1,25, “B” GI= 
4,23 e TPI= 0,64 e no topo “A” GI=3,3 e TPI=1,02. Esses valores, plotados no gráfico GI x TPI, 
sugerem que durante a história evolutiva da turfeira houve oscilação na lâmina de água 
marcada pela variação dos índices de gelificação, fato este observado principalmente entre os 
intervalos “C” e “B”. Os valores de ITP acima de 1, aqui obtidos (intervalos A, C e D), indicam 
uma maior preservação de tecido em relação a detritos bem como uma maior proporção de 
vegetal lenhoso. Esta observação não se aplica ao intervalo “B” cujos valores de IG e IPT 
sugere o momento de maior umidade desta turfeira e uma vegetação predominantemente 
herbácea. Os intervalo “C” e “B” representam as condições mais extremas, tanto em umidade 
quanto  no tipo de vegetal predominante , que ocorreram durante o desenvolvimento da 
turfeira. A fácies deposicional poderia estar associada a uma planície deltaica superior  limite a 
um sistema laguna-barreira. 
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A diversificação da matriz energética mundial implica na aplicação de diferentes técnicas 
exploratórias de novos recursos fósseis, antes economicamente inviáveis, disponibilizando-os 
como novas fontes energéticas, por vezes mais limpas e eficazes. O gás em folhelho (shale 
gas) surge potencialmente dentre estas fontes, utilizado em países como os EUA, 
apresentando menores índices de emissão de poluentes e ocorrendo em países ricos e em 
emergentes. No Brasil, também desponta com notoriedade; entretanto, enfrenta dificuldades 
devidas ao seu principal método de extração: o fraturamento hidráulico (fraking). Sendo um 
recurso não convencional, necessita de técnicas especiais para sua extração, destacando-se a 
perfuração direcional associada ao fraturamento, injetando na subsuperfície de uma mistura de 
água, areia e produtos químicos, objetivando o aumento da permeabilidade da rocha. É uma 
técnica de intensa invasão e pode desencadear uma sequência de desiquilíbrios ambientais, 
como contaminação de lençóis freáticos e indução de sismicidade local. Os riscos decorridos 
da aplicação deste método levaram a sua suspensão em alguns países; no Brasil, isto ocorreu 
pela concessão, na 12ª Rodada de Licitações da ANP, de 11 blocos potenciais à acumulação 
de recursos não convencionais, sem estudos prévios de impactos ambientais e 
estabelecimento de diretrizes para a exploração. Pressionado, o Congresso Nacional interviu 
com a elaboração do Projeto de Lei nº 6.904/2013, do Deputado Federal Sarney Filho, 
denominado “Moratória Ambiental”. Utilizando o Princípio da Precaução (Conferência Rio-92) e 
o Artigo 225 da Constituição, previu a paralização na exploração de reservatórios não 
convencionais e a interrupção no emprego do fraturamento hidráulico no país por um período 
de cinco anos. A Moratória levou a ANP a publicar a Resolução nº 21, de 10/04/2014, 
determinando os requisitos fundamentais para a segurança operacional e preservação do 
ambiente no uso do fraturamento, refletindo como primeiro ponto positivo de sua aplicação, 
pois abriu precedentes para a elaboração de uma legislação coerente para a exploração não 
convencional no país. A Moratória também disponibilizou tempo para realização de estudos de 
viabilidade econômica da utilização do gás em folhelho no Brasil, visto que sua demanda pode 
ser suprida por alternativas menos problemáticas, além de estimar o poder do gás em atender 
o consumo energético nacional. Incentivou a promoção de pesquisas para detecção dos 
impactos associados à exploração do gás e o desenvolvimento de mecanismos de mitigação. 
Contudo, a Moratória afastou empresas ligadas ao setor petrolífero e gás natural, devido à 
rigidez e ao teor retrógrado da legislação, resultando em perda de investimentos e 
prejudicando a geração de empregos para diferentes níveis de instrução. Também evidenciou 
um retrocesso à inserção de novas fontes energéticas na matriz nacional e o desenvolvimento 
de tecnologia própria para extração, impedindo a execução de qualquer teste exploratório em 
bacias não convencionais, deixando o país tecnologicamente atrás de economias como a 
chinesa e a argentina. Enfim, propiciou a manutenção dos altos preços do gás no Brasil, 
impossibilitando a injeção de grande quantidade do recurso no mercado (levando em 
consideração o potencial das reservas nacionais), o que levaria sua oferta e reduziria seu 
preço no setor econômico. 
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RESUMO: Perfis de poços são utilizados em diversas etapas da exploração e produção de 
petróleo. Tais perfis partem de medidas indiretas de propriedades físico-químicas adquiridas 
em varreduras ao longo dos poços. Dentre as inúmeras utilidades dos perfis estão a geração 
de colunas litológicas e a identificação de variações nos conteúdos de porosidade, 
permeabilidade e argilosidade. A geração de colunas litológicas comumente é desenvolvida em 
dois formatos principais. A abordagem mais comum compreende na classificação visual, 
gerada por interpretação de perfis relacionados às propriedades litológicas. Secundariamente, 
são utilizadas classificações por redes neurais artificiais (RNA’s), sendo estas dominantemente 
supervisionadas. Em ambos os formatos é necessário o conhecimento prévio por parte de um 
intérprete especialista, seja para a interpretação das relações entre perfis, ou mesmo na 
escolha de pontos de treinamento para as RNA’s. Este trabalho apresenta a obtenção de 
colunas litológicas semiautomatizadas geradas por RNA’s não supervisionadas, onde não há 
interferência direta do intérprete, senão na parametrização para escolha das variáveis de 
entrada. No escopo deste trabalho, tal parametrização de variáveis foi desenvolvida com base 
na correlação entre os perfis, levando em conta aqueles que apresentavam aderência às 
classificações litológicas. Para efeitos de comparação entre os métodos, também foram 
desenvolvidas análises por RNA’s supervisionadas. Os perfis referem-se a poços da Bacia de 
Santos, fornecidos pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 
submetidos a duas diferentes abordagens analíticas para a geração de colunas litológicas 
semiautomatizadas: (i) análises relacionadas a um único poço do pós-sal; (ii) análises 
relacionadas a múltiplos poços, especificamente em intervalos de profundidades 
correspondentes aos evaporitos. Para validação dos resultados no poço do pós-sal foram 
utilizadas colunas litológicas geradas por testemunhos de sondagem, bem como colunas 
litológicas obtidas por interpretação visual de perfis e por RNA’s supervisionadas. Já para 
validar as análises nos evaporitos foram utilizadas exclusivamente colunas geradas por 
interpretação visual de perfis. A análise quantitativa da coluna litológica semiautomatizada no 
intervalo do pós-sal resultou em cinco classes litológicas, tanto nas análises por RNA’s 
supervisionadas quanto naquelas não supervisionadas. Nessa abordagem foi possível 
identificar claramente domínios de arenitos, vulcânicas e folhelhos. Em média, houve uma 
assertividade 18% maior das RNA’s não supervisionadas em relação às supervisionadas. Já as 
colunas litológicas semiautomatizadas desenvolvidas nos intervalos de evaporitos 
possibilitaram a identificação de halita, anidrita, taquidrita e carnalita, com correspondências 
entre 83% e 95% para com as colunas obtidas por interpretação visual. O seguimento de 
investigações envolvendo inteligência artificial associada a perfis de poços deve proporcionar 
implementação de rotinas automatizadas mais eficientes, capazes de auxiliar nas fases 
interpretativas, facilitando comparações entre poços. Tais investigações promovem maior 
desempenho nas atividades de exploração e produção vinculadas ao petróleo.   
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RESUMO: Reservatórios carbonáticos fraturados e carstificados são altamente complexos e 
compartimentados em relação aos reservatórios siliciclásticos. Métodos de avaliação usados 
com sucesso em reservatórios siliciclásticos geralmente falham em reservatórios 
carbonáticos. O desafio na exploração e explotação de reservatórios carbonáticos é que 
uma grande variedade de fatores controladores precisa ser identificada e caracterizada. 
Uma ferramenta que vem sendo cada vez mais usada para predição e entendimento destes 
reservatórios é o estudo multi-disciplinar de análogos de campo. A maior vantagem deste 
estudo é que estruturas de escala sub-sísmica podem ser investigadas diretamente. Por 
exemplo, várias complexidades dos reservatórios não poderiam ser estudadas em detalhes 
usando informações de sísmica e de poços. Neste trabalho utilizamos o sistema de cavernas 
gigantes hipogênicas Toca da Boa Vista e Toca da Barriguda desenvolvido em carbonatos 
neoproterozóicos da Formação Salitre no Cráton do São Francisco, região de Campo 
Formoso (BA). O objetivo deste trabalho é a investigação do sistema cástico e seus fatores 
controladores em multi-escala, como falhas e fraturas, estratigrafia e sua modelagem, em 
associação a geração de porosidade secundária em rochas carbonáticas. Os resultados do 
trabalho mostram que dobras e corredores de fraturas gerados pela deformação regional 
controlaram o fluxo de fluidos e a carstificação. Identificamos três níveis de carste com 
funções distintas. O nível inferior é composto por feeders subverticais e laterais que 
permitem que os fluidos ascendam na crosta. Este nível está associado a um sistema de 
empurrões regionais. O nível intermediário é composto por condutos sub-horizontais, que 
corresponde às cavernas propriamente ditas. No nível intermediário, os condutos foram 
controlados por um conjunto de anticlinais com eixos de direção predominantemente NE-SW 
e E-W, onde ocorrem corredores de fraturas. Ainda neste nível, as unidades 
litoestratigráficas atuaram como conduto e selo. Estas unidades incluem (1) grainstones com 
estratificaçõs cruzadas, (2) grainstones finos com nódulos de chert, (3) carbonatos 
microbiais, (4) intercalação de siliciclásticos finos e margas, e (5) carbonatos cristalinos que 
intercalam com camadas de chert. As três primeiras unidades funcionaram como condutos e 
as duas últimas funcionaram como selo e topo do nível intermediário. O nível de carste 
superior é composto por quebras do selo existente no nível intermediário. O presente estudo 
indica que apesar do sistema cárstico hipogênico ascender ao longo de falhas-fraturas, 
depende de um arranjo de camadas de conduto e selo para formação de macro-porosidade. 
Este sistema é previsível em bacias sedimentares através de investigação com poços e 
sísmica. As características do sistema cárstico hipogênico têm implicações na predição de 
padrões de carstificação e formação de níveis com macro-porosidade elevada (super – K) 
em reservatórios carbonáticos. 
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ABSTRACT: Due to the great importance of Pre-Salt for Brazil’s efficiency energy and the lack 
of studies carried out and published in the study area, the present work presents the results of 
the structural and stratigraphic configuration analysis of the Pre-Salt section of the Sépia field, 
in order to present an exploratory view of the area. The prolific Sépia field was discovered by 
Petrobras in 2012, after well 1-BRSA-976-RJS was drilled. Its commerciality was declared on 
September 3rd 2014 and is part of the Transfers of Rights area of the Santos Basin. Its located 
northeast of Lula field, 250Km off the coast of the state of Rio de Janeiro and has a water depth 
of 2,160 m. The area that has been studied has 91.39 km² and reaches the Pre-Salt reservoir at 
a depth of 4,961m. This study consisted in seismic and structural interpretation using Petrel 
software and the correlation of two public wells available in the area. The seismic analysis 
allowed the individualization and the three-dimensional interpretation of five horizons: top of the 
Marambaia Formation, top of the Ariri Formation, top of the Barra Velha Formation, top of the 
Itapema Formation, top of the Piçarras Formation and top of the Basement. The structural 
interpretation allowed the analysis of the normal faults that affected area studied during the rift 
and post-rift phases. After the seismic interpretation were generated structural coutorn and 
isopacs maps for the Pre-Salt horizons. These maps showed the location of the Sepia field 
reservoir and the average thickness of each unit interpreted. With the result of the seismic and 
structural analysis and the well logs data such as gamma ray, resistivity and porosity, the last 
stage of the project was carried out, which consisted on the calculation of the hydrocarbon 
volume in place in the area studied and also a calculation of its uncertainties, in which the 
variation of the porosity values, Net to Gross, water saturation, Formation Volume Factor and 
oil-water contact were used. The information from this study has provided a better 
understanding of the reservoir area, as well as a stratigraphic and structural understanding. 
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RESUMO: Com o aumento do preço barril de petróleo nos anos 2000 e a crescente demanda por 
essa commoditie, tornou-se mais atrativa a exploração de petróleo em águas profundas, 
favorecendo oportunidades em plays subsal e pré-sal em diversas áreas do mundo. Como 
consequência desta tendência, os desafios da indústria de petróleo se tornaram cada vez 
maiores. Um dos desafios na perfuração de poços em evaporitos é minimizar a fluência deste 
tipo de rocha, a qual pode fechar o poço ou colapsar um revestimento ao longo do tempo 
(Costa, 1984; Oliveira et al., 1985; Fredrich et al., 2003; Poiate Jr. et al., 2006). Por outro lado, 
diversos trabalhos evidenciam que cenários geológicos com presença de estruturas de sal 
podem ocasionar problemas de instabilidade mecânica, também, durante a perfuração de 
poços nas rochas adjacentes ao sal. Os principais problemas associados a esse cenário são 
causados pela mudança em magnitude e a rotação das tensões principais em torno dessas 
estruturas salinas, principalmente nas interfaces entre o sal e as rochas adjacentes, 
comumente denominada de rubble-zones (Willson & Fredrich, 2005; Nikolinakou M. et al, 2011; 
Luo G. et al, 2012). O presente trabalho propõe uma avaliação geomecânica do estado de 
tensões em região subsal onde foi constatada a presença de rubble-zone durante a perfuração 
de um poço. Essa avaliação foi feita a partir de simulações numéricas do estado plano de 
deformação de uma seção geológica 2D da área, onde foi imposto um comportamento visco-
plástico para os evaporitos; e elastoplástico com critérios de plasticidade Cam-Clay e Mohr-
Coulomb para região abaixo do sal. Como resultado serão discutidas as trajetórias de tensão 
obtidas na simulação com os dois tipos de materiais elastoplásticos, evidenciando uma 
abordagem metodológica para subsidiar a previsão da janela de estabilidade de poços em 
regiões com estruturas de sal alóctone, uma vez que as tensões in situ nessas regiões se 
encontram significativamente alteradas, sendo impossível predizer com acurácia a magnitude 
dessas tensões a partir de modelos analíticos convencionais. Uma melhor previsão das 
tensões in situ se traduz em uma melhor previsão da janela operacional, com consequente 
diminuição os riscos operacionais e melhoria na segurança e economicidade dos projetos de 
poços. 
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RESUMO: A Formação Santa Brígida (Permiano) ocorre na base da coluna estratigráfica da 
Sub-Bacia do Tucano Norte e da Bacia de Jatobá, junto com outras unidades do Paleozoico. 
Tal unidade aflora no Graben de Santa Brígida, localizado ao redor de cidade homônima, a 
leste da Sub-bacia de Tucano Norte. O Membro Ingá da Formação Santa Brígida é constituído 
por fácies pelíticas, as quais foram avaliadas quanto ao seu potencial gerador para petróleo. 
Na Bacia de Jatobá, próximo à cidade de Ibimirim/PE, tem uma ocorrência de arenitos 
cretácicos com exsudação de óleo em fraturas, cujo extrato oleoso foi analisado 
geoquimicamente, buscando investigar a possível rocha geradora dessa exsudação. Portanto, 
foram coletadas amostras dos pelitos do Membro Ingá na localidade conhecida como Fazenda 
Barriga, alguns dos quais apresentaram teores de Carbono Orgânico Total (COT) variando de 
1,89% a 6,7%, o que permitiu classificar essas amostras com teores de alto a muito alto. A 
pirólise Rock-Eval mostrou um excelente potencial gerador (S2 de até 46 kg/ton). Algumas 
amostras são constituídas caracteristicamente por querogênio do tipo I e outras do tipo II. 
Entretanto, tais amostras encontram-se imaturas (Tmax ~420 ºC). O extrato oleoso da 
exsudação apresenta um fingerprint com ausência dos n-alcanos de baixo peso molecular, 
indicando um óleo biodegradado. A comparação entre os cromatogramas dos íons massa m/z 
191 e 217, bem como de algumas razões de biomarcadores saturados, do extrato orgânico dos 
pelitos do Membro Ingá e do extrato oleoso dos arenitos cretácicos, no que tange a origem da 
matéria orgânica e condições paleoambientais, indicam uma correlação entre ambos, 
permitindo interpretar que o Membro Ingá da Formação Santa Brígida consiste na rocha 
geradora da exsudação nos arenitos cretácicos da Bacia de Jatobá. Esta constatação traz 
importantes consequências para a prospecção petrolífera nestas duas bacias. Na Sub-bacia de 
Tucano Norte, indica a provável existência de uma rocha geradora de muito boa qualidade 
subjacente aos sedimentitos juro-cretácicos, configurando a possibilidade de existência de um 
sistema petrolífero Santa Brígida-Sergi (?). Para a Bacia de Jatobá, também indica a existência 
de um sistema petrolífero. Entretanto, esta última bacia tem uma espessura sedimentar de 
cerca de 3.000 m, a qual, a princípio, seria insuficiente para a geração de óleo somente com o 
calor gerado por um gradiente geotérmico normal. Desta forma, interpreta-se que parte do 
overburden necessário para a geração de óleo nesta bacia tenha sido removido por erosão 
durante o Andar Alagoas (Aptiano), tal como ocorreu no compartimento nordeste da Bacia do 
Recôncavo, onde já foi estimada a remoção de 1.750 m por erosão. 
 
 
Palavras-chave: FORMAÇÃO SANTA BRÍGIDA, SISTEMA PETROLÍFERO, ROCHA 
GERADORA. 
 

630



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

OCORRÊNCIA DE CO2 EM CAMPOS PETROLÍFEROS NA MARGEM LESTE 
BRASILEIRA 

 
d’Almeida, K.S.1; Vilela, P.C.1; Cardoso, R.A.1; Fernandes, R.F.1 ; Souza, M.F.F.¹                                                                            

 

1Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 

 
RESUMO: Um dos problemas enfrentados pela indústria petrolífera nas atividades de 
exploração e produção é a presença de gases corrosivos em reservatórios de hidrocarbonetos. 
Dentre os gases corrosivos mais comuns destaca-se o CO2 e o H2S que, a depender de suas 
concentrações, podem causar riscos à vida dos trabalhadores envolvidos e danos aos 
equipamentos, causando grandes prejuízos que, em alguns casos pode inviabilizar um projeto. 
O CO2 encontrado em bacias sedimentares pode ter origem tanto orgânica quanto inorgânica. 
Processos como diagênese da matéria orgânica, atividades microbianas, metamorfismo de 
rochas geradoras ou de carvão seriam alguns exemplos da gênese orgânica do CO2. Dentre os 
processos inorgânicos podemos citar a degaseificação do manto e metamorfismos de contato 
em carbonatos e carvões (Santos Neto, E. ABGP, 2017, “Origem, Distribuição e Preservação 
do CO2 e H2S em Bacias Sedimentares”).Tanto no Brasil quanto no resto do mundo, muitos 
campos produtores de petróleo e gás natural têm apresentado uma alta concentração de CO2 

em suas reservas de hidrocarbonetos. Podemos citar como exemplos o campo gigante de gás 
natural Natuna-d-Alpha na Indonésia, os campos petrolíferos de Miller no Mar do Norte, Lula e 
Sapinhoá na Bacia de Santos no Brasil e o campo de McElmo Dome nos Estados Unidos.Até o 
momento, os campos com concentrações importantes de CO2 no Brasil encontram-se em 
região offshore, em reservatórios do pré-sal da margem leste. A tecnologia atual permite que 
este gás seja separado e reinjetado nos reservatórios para melhorar a produtividade dos 
poços. Neste trabalho foi realizado um levantamento das taxas de concentração de CO2 
identificadas por poços petrolíferos em regiões das bacias de Campos e Santos.  O grid de 
dados foi interpolado para geração de um mapa de ocorrência do CO2 regional em parte da 
margem leste brasileira. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CO2, PETRÓLEO E GÁS, PRÉ-SAL 
 
 

631



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

EVALUATION OF THE QUANTITY, QUALITY AND MATURITY OF THE 
ORGANIC FACIES OF ALBIAN-OLIGOCENE SEQUENCES IN THE EASTERN 

MARLIM OILFIELD (CAMPOS BASIN), BASED ON BULK ROCK 
GEOCHEMISTRY. 

 

Delgado L.1, Batezelli A.1, Luna J.1, Ip C.1 

 

1Source-to-sink and Paleopedology Research Group, Department of Geology and Natural Resources, Institute of 
Geoscience, University of Campinas (UNICAMP), 

 Campinas, São Paulo, Brazil. 

 

ABSTRACT: The current research was performed in the eastern portion of the Marlim Complex 
to identify the hydrocarbon-generating potential of the Albian-Oligocene sequences (Macaé 
Group, Ubatuba and Carapebus formations) in the Campos Basin, Brazil. On the basis of bulk 
rock petroleum geochemical proxies, an integrated approach was developed using source rock 
characterizations to establish the distribution of the quantity, quality and maturity of the organic 
facies in the study area. The organic facies were recognized using the methodology of Jones 
(1987) and Tyson (1995, 1996) that defined seven organic facies using petroleum geochemical 
characteristics for immature sediments (%TOC, HI, OI, %Ro, S2 and Tmax parameter) aiming 
to identify environmental factors, distribution and lateral changes in the organic facies present in 
the Eastern Marlim oilfield. The outcomes of a comprehensive petroleum geochemical 
characterization were integrated with cuttings and core sample descriptions, biostratigraphic 
controls, well log analyses and 2D/3D seismic interpretations. As a result, it was possible to 
identify different organic facies varying with depth. The Macaé Group displays different 
lithofacies in the study area showing that is mainly composed by marls, calcareous shales and 
shales presenting organic facies AB to CD. The best organic facies were found at the top of the 
Macaé Group varying from AB to C from algal/marine-rich organic facies AB to more diffuse 
organic facies C. The Ubatuba Formation exhibits organic facies C to D associated with shales 
and marls. The organic facies C are located at the top of the Ubatuba Formation related with 
terrestrial organic matter possibly oxidized. The organic facies CD and D were found at the mid 
and lower portion of this formation associated with continental and oxidized/reworking organic 
matter. Lastly, in the Carapebus Formation different organic facies can be found varying from 
organic facies BC to CD associated with shales and marls.  The best organic facies (organic 
facies BC and C) are located at the upper portion of this formation associated with a mixing 
between marine and terrestrial organic matter. The organic facies C and CD were found at the 
base of the Carapebus Formation related with more diffuse continental organic matter input. In 
conclusion, the accumulation and preservation of the organic matter were influenced by the 
paleo-topography and tectonic controls, and the lowest concentrations of organic carbon were 
attributed to significant siliciclastic dilution taking place mostly toward the middle and southern 
portions of the Eastern Marlim oilfield. Lateral variations in both the lithofacies and organic 
facies are the main conditions controlling the behavior of the petroleum potential in the 
investigated sediments. Finally, our results indicate that the Macaé Group has sufficient source-
rock potential, maturation patterns, and hydrocarbon-generating potential to be considered as 
an active source rock in the Eastern Marlim oilfield. In addition, the Ubatuba and Carapebus 
formations are also likely to generate oil and/or gas, but due to their relatively low maturity, it is 
difficult to establish that these rocks can be active source rocks in the study area. 
 
KEYWORDS: EASTERN MARLIM OILFIELD, PETROLEUM GEOCHEMISTRY, SOURCE 
ROCK CHARACTERIZATION. 
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RESUMO: O estudo de campos offshore brasileiros revela grande quantidade de litotipos 
salinos com comportamentos físicos e mecânicos bastante distintos. A identificação desses 
litotipos é de extrema importância para projetos de poços, em especial o projeto de fluidos e de 
revestimento. O presente trabalho consiste na modelagem 3D de litofácies salinas para fins de 
perfuração de poços. A classificação das fácies é a primeira etapa para a construção do 
modelo. A partir da análise prévia dos perfis, busca-se identificar a adequada subdivisão dos 
litotipos salinos representativas para a posterior distribuição de propriedades mecânicas. Em 
seguida é realizada uma análise estatística das litofácies previamente classificadas tanto do 
ponto de vista global do campo quanto individualmente para as zonas previamente geradas no 
modelo estratigráfico. Esta etapa compreende avaliação de taxas de ocorrência, fácies 
predominantes e análise prévia de comportamento de cada fácies. Para a distribuição espacial 
das fácies no modelo emprega-se em geral algoritmos geoestatísticos, tendo por base curvas 
de proporção vertical, espessuras e análise variográfica ajustados especificamente para cada 
zona. Como regra geral as fácies são distribuídas por Simulação Sequencial Indicativa (SIS) 
com a realização de 30 cenários. A realização de cenários proporciona ainda como análise 
posterior a obtenção das probabilidades de ocorrência de cada fácies nas zonas modeladas, 
além de melhor representar as heterogeneidades do campo. Em casos específicos, regiões 
salinas onde não é possível mapear os ciclos evaporíticos, com predomínio de domos salinos 
são empregadas técnicas de redes neurais para a distribuição das litofácies. A rede neural 
utilizada foi do tipo classificação, supervisionada pelo perfil litológico interpretado. Os dados de 
entrada foram os perfis Dtc e GR. Uma vez gerado o modelo de fácies, o comportamento da 
distribuição de cada zona é avaliado de forma qualitativa e quantitativa. Algumas destas 
análises compreendem: (i) análise visual da distribuição espacial e comparação entre o 
resultado obtido para cada zona e o estudo prévio da geologia local da área de estudo; (ii) teste 
cego para comparação qualitativa da representatividade dos resultados; (iii) ainda nos testes 
cegos, avaliação quantitativa do percentual de acerto das previsões. Os resultados obtidos 
foram considerados satisfatórios, de acordo com a análise de correlação espacial, com acertos 
superiores a 80%. Foi possível captar as heterogeneidades da seção salina, diferenciando as 
halitas, anidritas e os sais móveis (carnalita e taquidrita). Os modelos gerados honram as 
proporções de sais por ciclo observado no campo. 
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RESUMO: A Bacia de Pernambuco-Paraíba é a bacia sedimentar mais oriental da margem 
continental brasileira. Situa-se na costa dos Estados de Pernambuco e Paraíba, de onde 
advém a denominação composta. Abrange uma área de aproximadamente 30.000 km2, indo do 
continente até a bacia profunda. Seus limites são: alto de Mamanguape ao norte, alto de 
Maragogi ao sul, crosta oceânica a leste e falha de borda a oeste, já na região continental. Os 
dados geofísicos e geológicos sobre essa área sedimentar ainda são escassos: somente 3 
poços perfurados pela Petrobras há mais de 30 anos na porção terrestre, no litoral 
pernambucano; cobertura gravimétrica e magnetométrica regional; 10.078 km de sísmica 2D 
Petrobras (1978-1996); 960 km de sísmica 2D Spec (2001); 2.700 km2 de sísmica 3D Spec 
(2009); estudos geoquímicos terrestres e piston core marinho; e sensoriamento remoto com 
indicação de exsudação de óleo; além de um levantamento sísmico 2D Spec ora em execução. 
Os objetivos exploratórios ocorrem entre 2.000m e 5.500m de profundidade, em lâmina d’água 
variando de 700m a 2.000m. Os plays esperados são reservatórios da fase rift selados por 
camadas de sal e leques turbidíticos pós-rift. Até tempos atrás, essa bacia não tinha 
despertado o interesse das empresas de petróleo, pois se acreditava que a zona de fratura de 
Ascensão era o limite crítico das bacias sedimentares da margem leste brasileira. Sabe-se hoje 
que o segmento central do oceano Atlântico Sul está bem delimitado ao norte pela zona de 
fratura Romanche, o que coloca a Bacia de Pernambuco dentro do contexto do segmento 
central e, portanto, da margem leste onde ocorrem as bacias salíferas. A teoria do “Espelho do 
Atlântico”, baseada na simetria das margens conjugadas do Atlântico Sul, permitiu que os 
modelos das descobertas em reservatórios carbonáticos albianos, turbidíticos oligocênicos e 
coquinhas/microbialitos barremianos/aptianos (pré-sal) da margem continental leste brasileira 
fossem aplicados com grande sucesso nas bacias sedimentares da margem continental oeste 
africana. São irmãs “siamesas”, separadas pela deriva continental. No caso da Bacia de 
Pernanbuco-Paraíba, o fenômeno pode ser reverso: as descobertas de óleo e gás na Bacia do 
Rio Muni, margem continental da Guiné Equatorial (4,3% das reservas mundiais) e Douala, 
margem continental de Camarões, pares conjugados da Bacia de Pernambuco-Paraíba, 
indicam que a “siamesa” brasileira tem grande potencial petrolífero, inclusive com acumulações 
no pré-sal, e poderá se tornar a grande “vedete” como nova fronteira exploratória nas próximas 
licitações da ANP. Tudo indica que ainda há muito petróleo a ser descoberto nas bacias 
conjugadas situadas entre as zonas de fratura de Ascensão e Romanche. É agir para 
descobrir! 
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RESUMO: Com as recentes descobertas dos reservatórios de hidrocarbonetos do Pré-sal, o 
reconhecimento de feições cársticas tem se tornado cada vez mais comum. No entanto, a 
maioria dessas feições é pequena demais para serem reconhecidas em escala sísmica ou 
maiores do que esperado para serem observadas em escala de poço. Desta forma, o estudo 
de análogos em cavernas tem sido utilizado para a predição destes sistemas em subsuperfície. 
A porosidade e permeabilidade secundária em reservatórios carbonáticos fraturados e 
carstificados têm relação com zonas de fratura, fácies e estruturas sedimentares primárias, por 
onde percolam fluidos capazes de alterar as propriedades petrofísicas dos sistemas 
carbonáticos. Este trabalho apresenta, principalmente, a análise estrutural de um análogo de 
reservatório carbonático fraturado, em um sistema cárstico hipogênico, localizado no norte do 
Cráton do São Francisco, Bacia de Campo Formoso, Bahia. Este sistema cárstico inclui as 
Tocas da Boa Vista (TBV) com cerca de 107 km de condutos e Barriguda (TBR) com 36 km de 
condutos. Estas cavernas ocorrem em rochas carbonáticas neoproterozóicas da Formação 
Salitre, Grupo Una, depositadas em um ambiente de mar epicontinental. O processo de  
formação deste sistema se deu por ascensão de fluidos, principalmente, ao longo de falhas e 
fraturas ao longo de eixos de anticlinais de direção N-S e ENE-WSW a E-W que são 
distribuídos em cinco unidades estratigráficas sendo, da base para o topo: (1) grainstone 
oolítico com estratificação cruzada, (2) grainstone fino com nódulos de chert, (3) carbonatos 
microbiais, (4) siliciclásticos finos e margas, (5) carbonato cristalino intercalado com camadas 
de chert. A próxima etapa da pesquisa será relacionada ao entendimento da origem deste 
sistema cárstico e do comportamento do fluido associado à dissolução dos carbonatos da 
Formação Salitre. Serão investigados o caminho preferencial do fluido (estrutural e/ou 
intraestratal), o gradiente de mineralização e sua origem (embasamento ou da própria rocha 
carbonática). A metodologia que será utilizada incluirá, além da análise regional de dados 
estruturais e estratigráficos, estudos  petrográficos e de geoquímica isotópica. Os resultados 
serão importantes para a compreensão dos processos responsáveis pelas alterações 
diagenéticas e estruturais predição de heterogeneidades em reservatórios carbonáticos 
fraturados e carstificados. 
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RESUMO: O mapeamento de fácies sísmicas e litológicas costuma ser um processo bastante 
complexo, principalmente em regiões com baixa resolução sísmica e em grandes 
profundidades, mesmo quando é necessária somente uma visão exploratória da distribuição de 
fácies do reservatório. Portanto, esse estudo visa aplicar a abordagem de análise multi-
atributos através da aplicação de um algoritmo de rede neural, baseado no uso de volumes de 
atributos sísmicos 3D para identificação e mapeamento das sismofácies carbonáticas da 
porção sag em uma área do Pré-Sal da Bacia de Santos. A área de estudo está localizada na 
região do Alto Externo e dentro do polígono do Pré-Sal. O intervalo de interesse é a Formação 
Barra Velha, depositada durante o Aptiano, que compreende a intercalação de calcários 
estromatolíticos, laminitos microbiais, microbialitos ricos em talco e argilas magnesianas e 
folhelhos carbonáticos que foram depositados em condições marítimas transicionais 
hipersalinas durante a fase sag. Um conjunto de três atributos sísmicos, calculados a partir de 
informações de amplitude e frequência de dados sísmicos 3D pós-empilhados, foi escolhido 
para caracterizar a informação geológica e estrutural dentro do intervalo de interesse. O 
método de rede neural utilizado para a classificação das sismofácies foi o K-means Clustering, 
após a aplicação da análise de componentes principais para a diminuição do ruído e 
redundância do espaço amostral. Os significados geológicos e estruturais do resultado da 
classificação foram avaliados comparando-os com resultados de estudos anteriores que 
apresentam modelos sedimentológicos/geomorfológicos sísmicos e com as informações 
provenientes da análise de perfis dos poços disponíveis na área. Os resultados mostram que 
os atributos sísmicos escolhidos podem ser utilizados para mapear padrões sísmicos nas 
configurações de rochas carbonáticas do Pré-Sal e foram capazes de diferenciar pelo menos 
três sismofácies na região de estudo. Os padrões sísmicos associados através da utilização 
dos multi-atributos classificaram sismofácies que representam fácies litológicas de build-ups, 
plataformas agradacionais/progradacionais e fácies de escorregamento. As sismofácies 
também foram analisadas com os perfis de porosidade e permeabilidade na região dos poços. 
Foi constatado que as sismofácies de build-ups e fácies de escorregamento são as que 
possuem as melhores propriedades permo-porosas para a produção de hidrocarbonetos. Por 
fim, a análise dos resultados permitiu a identificação de novos alvos exploratórios na região de 
estudo e comprova que o workflow de caracterização proposto possui viabilidade para 
avaliações de outros reservatórios da seção sag. 
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RESUMO:  
A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) tem por objetivo fornecer subsídios ao Ministério de 
Minas e Energia (MME) para o planejamento energético do País, através de estudos de gestão 
dos recursos e reservas de petróleo e gás natural. No âmbito do setor de petróleo e gás 
natural, uma das principais atribuições da empresa é identificar e quantificar os potenciais de 
recursos energéticos e elaborar curvas de previsão de produção para os diversos tipos de 
recursos, tais como recursos descobertos com declaração de comercialidade, recursos 
descobertos em avaliação, recursos não descobertos (contratados e não contratados em área 
da União). O presente trabalho tem como objetivo apresentar o estudo Zoneamento Nacional 
de Recursos de Óleo e Gás (ZNMT) como a base que sustenta as curvas de previsão de 
produção de petróleo e gás natural, especificamente para os recursos não descobertos, 
através de análises das oportunidades exploratórias não descobertas e avaliação de seus 
possíveis volumes.O ZNMT é um estudo contínuo realizado pela EPE que apresenta 
arcabouço metodológico sob perspectivas geológica e econômica, e tem como objetivo geral 
análise detalhada das bacias sedimentares brasileiras e a manutenção de uma base de 
informações georreferenciada que permite representar zonas de importância relativa de áreas 
sedimentares do país para o desenvolvimento econômico do setor de petróleo e gás. O estudo 
define através da avaliação de risco de plays exploratórios, a chamada bacia efetiva, regiões 
da bacia sedimentar com chance de ocorrer uma acumulação de petróleo e/ou gás natural. A 
representação quantitativa da bacia efetiva permite identificar regiões de maior e menor chance 
de descoberta dentro de uma bacia. Para obtenção da curva de previsão de produção de 
recursos não descobertos, os principais insumos são o ano de contratação das áreas da União, 
o tempo necessário para entrarem em produção, tanto das áreas da União como as sob 
contrato e a estimativa do volume a ser produzido. Os dados de tempo são definidos a partir de 
estatísticas das áreas produtoras, considerando fatores sensíveis, como lâmina de água e 
volume mínimo recuperável de petróleo ou gás não associado. A estimativa volumétrica é 
realizada através da postulação de prospectos, que é baseada no conceito de densidade 
exploratória. Para definição da densidade exploratória de uma bacia, por play exploratório, são 
usados dados estatísticos com base em área e volume de recursos já descobertos associados 
a cada play, as chances de cada play e demais eventos exploratórios como poços perfurantes, 
jazidas, prospectos indicados e identificados. Dessa forma, é possível definir a área 
prospectável de um play, atribuir a ela um volume recuperável em função do número de 
prospectos postulados, associados a um risco exploratório inerente ao segmento de play 
analisado. Para cálculo do volume recuperável de cada unidade produtiva de recurso não 
descoberto, é feito o empilhamento dos prospectos postulados na área da unidade produtiva.  
O volume, associado aos tempos de entrada em produção e da produção em si, resulta na 
curva de previsão de produção de petróleo e gás natural, em determinado período. 
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RESUMO: A integração de dados de testemunhos e amostras de calha com perfis de poços e 
dados sísmicos (upscale) é de grande importância para as campanhas de exploração de 
hidrocarbonetos. Tendo em vista a complexidade da organização das fácies dos reservatórios 
de baixa permeabilidade da Fm. Maracangalha, na Bacia do Recôncavo, a aplicação da 
metodologia de upscale, utilizando estratigrafia de alta resolução, poderá trazer resultados 
promissores para otimizar o desenvolvimento dos campos onde estes reservatórios ocorrem. A 
interpretação geológica dos perfis permitiu o reconhecimento de 21 estágios turbidíticos, nos 
quais são observadas quatro fácies para cada um destes estágios: (a) Fácies Arenitos Limpos, 
composta por arenitos finos a médios, com porosidades maiores que 9%, sendo os melhores 
reservatórios; (b) Fácies Slurry, composta por arenitos muito finos a siltitos, extremamente 
argilosos, com porosidades menores que 9%, compondo barreiras de permeabilidade 
importantes; (c) Fácies Siltitos e (d) Fácies Folhelho. Os estágios turbidíticos aparecem nos 
perfis de Raios Gama como tendo um padrão granodecrescente ascendente (fine upward), 
reconhecido em vários poços do Campo de Massapê. A correlação destes poços, com base 
nos dados fornecidos pelo BDEP/ANP, mostrou que estes estágios estão presentes em todo o 
campo, podendo ser mapeados e reconhecidos em escala de perfis de poços e, em alguns 
casos, até de sísmica, após as devidas melhorias na relação sinal/ruído. Os 21 estágios 
turbidíticos podem ser reconhecidos como corpos de 3ª ou 4ª ordem, compondo três sistemas 
turbidíticos de 2ª ordem, identificados no Campo de Massapê como sendo zonas CR-1, CR-2 e 
CR-3, todas fazendo parte do Membro Caruaçu da Formação Maracangalha. Neste trabalho, o 
sistema turbidítico CR-1 foi dividido em 12 estágios (CR-1A a CR-1L), sendo separado do 
sistema CR-2 por um espesso pacote de folhelhos, denominado neste estudo como Marco 
Acarajé. O sistema turbidítico CR-2 foi subdividido em 6 estágios turbidíticos (CR-2A a CR-2F), 
estando separado do sistema CR-3 através de um delgado pacote de folhelhos, denominado 
neste trabalho como Marco Abará. O sistema turbidítico CR-3 foi subdividido em cinco estágios 
turbidíticos, aqui denominados CR-3A a CR-3E. Os marcos Acarajé e Abará podem estar 
relacionados a momentos de quietude tectônica, com pouca movimentação de falhamentos, ou 
a períodos de aridez, com baixo influxo sedimentar para o então Lago Recôncavo. Em ambos 
os casos haveria a falta de um gatilho para iniciar as correntes de turbidez que geraram dos 
depósitos turbidíticos, encontrados no Campo de Massapê. O mapeamento dos estágios 
turbidíticos de 3ª e 4ª ordens, considerando as suas diversas fácies, possibilitará uma melhor 
locação de poços e de posicionamento de canhoneios, resultando em uma exploração e em 
um desenvolvimento da produção mais eficientes, capazes de ampliar a recuperação de 
importantes reservas de gás que ainda existem na área, otimizando custos e dando maior 
robustez ao processo exploratório, lembrando que o Campo de Massapê está localizado a 
cerca de 20 km do Polo Petroquímico de Camaçari, sendo a sua produção de gás, desta forma, 
estratégica para a economia local. 
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Considerando a importância do petróleo para a base energética mundial, entende-se que o 
mercado petrolífero não é usual, tendo sua complexidade aumentada de forma drástica ao se 
considerar fatores estratégicos e geopolíticos envolvidos, o que pode resultar em grandes 
incertezas. O preço do barril de petróleo é uma das variáveis do mercado petrolífero que tem 
grandes oscilações devido a fatos históricos e geopolíticos, enquanto a produção e demanda 
são consideradas variáveis estáveis. Dessa maneira, por não sofrerem grandes oscilações, as 
variáveis produção e demanda serão utilizadas neste trabalho pois a partir delas é possível 
realizar estimativas para o futuro. Em contrapartida, a variação do preço do barril não será 
utilizada neste trabalho para a realização das projeções, por ser considerada uma variável 
instável. No entanto, pretende-se trazer uma visão histórica de suas oscilações. Tendo em 
vista o atual contexto da indústria petrolífera e da inserção e utilização de novas fontes de 
energia renováveis, tanto na indústria quanto no consumo da população, levantam-se 
questionamentos acerca da produção e consumo do petróleo. O presente trabalho tem como 
objetivo mostrar uma projeção para o consumo e produção mundial de petróleo para os 
próximos dez anos. Assim, buscando atingir esse objetivo, realizou-se em primeiro lugar um 
levantamento bibliográfico dos temas relacionados com a pesquisa, visando entender melhor o 
início e desenvolvimento da indústria petrolífera mundial até os dias de hoje. Em seguida, foi 
realizada uma análise histórico-econômica das variações observadas quanto aos valores de 
produção e consumo mundial de petróleo desde 1965 até 2015. Para a elaboração dessa 
análise foi utilizada a regressão linear, usando dados derivados do BP Statistical Review of 
World Energy 2016 e, posteriormente, há a construção de gráficos para os valores de produção 
e consumo. Com isso, são discutidos os dados obtidos, fazendo uma correlação com os fatores 
que vieram a influenciar essas variáveis, obtendo-se assim, uma melhor compreensão de seus 
comportamentos históricos. Na sequência, através do uso da função tendência presente no 
Excel foram projetados os dados de 2016 a 2025 para os valores de consumo e produção 
mundial de petróleo e comparou-se com outras fontes de energia. Como resultado, o consumo 
e a produção mundial de petróleo continuarão a crescer, mas demonstra sinais de 
desaceleração causados principalmente pela inserção de novas fontes de energia como opção 
para substituir o uso do petróleo. 
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HIDROCARBONETOS NO BLOCO ``L´´, NO NORTE DE CUBA 

Vázquez-García, B.1 e Antipov, M.P. 2 

1Instituto Tecnológico de Micropaleontologia (itt Fossil). UNISINOS; 2Investigador principal. 
Instituto Geológico da Academia Russa de Ciências. 

RESUMO: Antes de iniciar as operações de pesquisa de hidrocarbonetos (HC) 
em uma área com perspectivas, é necessário reduzir o risco de investimento na 
exploração de petróleo e gás. Localizar a presença, tipos e volumes 
aproximados de HC em uma estrutura geológica é fundamental. As 
interpretações sísmicas permitem delinear as estruturas fechadas e identificar 
possíveis depósitos, mas não podem prever com segurança o conteúdo dessas 
estruturas geológicas. O uso de software exploratório especializado em 
exploração de petróleo permite prognosticar a probabilidade de sucesso com 
dados disponíveis é incertezas associadas. O Bloco ``L´´ localizado no centro-
Norte (offshore) de Cuba é uma área com boas perspectivas para a 
prospecção de óleo. Devido à importância deste Bloco, foi realizada uma 
modelagem em 3-D com o programa PetroMod, com o objetivo de reduzir o 
risco e as incertezas no processo de incorporação de reservas de 
hidrocarbonetos e aumentar o fator de êxito no processo exploratório. Para a 
realização dos modelos no software PetroMod, foram utilizados os dados de 
dez dos poços perfurados na área e seu entorno. Os dados utilizados 
consistem em: profundidades de topos e bases, espessuras, porosidade e 
permeabilidade dos depósitos, parâmetros litológicos de cada unidade 
presentes na sequência estratigráfica, bioestratigráfica, dados de TOC, HI, 
além da confecção de cinco mapas estruturais compreendendo rochas 
depositadas desde o Jurássico Médio até o Quaternário. O intervalo analisado 
foi do Jurássico Médio ao Cretáceo Inferior, por apresentar maior potencial 
exploratório. Por meio deste estudo foi possível propor três sistemas 
petrolíferos: San Cayetano (Jurássico Médio), Coco (Jurássico Superior) e 
Perros (Cretáceo Inferior). Para o primeiro cenário (San Cayetano (J2)) a 
refletância do vitrinita (Ro) atinge valores de 1,25 % a 3,5 %, o que indica uma 
geração de gás seco, úmido e condensado. Os valores de Ro para Coco (J3) 
podem variar de 0,70 % a 2 %, com uma maior acumulação de gás úmido, 
condensado e pequenos depósitos de petróleo leve. Em Perros (K1) 
praticamente não há geração de gás, somente óleo, as taxas de Ro variam de 
0,70 a 1,20 %. Na área do estudo a rota de migração do HC pode ser vertical 
por meio de sistemas de falhas abertas, embora a migração lateral possa 
ocorrer localmente. Se fez o cálculo (estatística descritiva) de risco/acerto para 
cada estrutura possível a ser perfurada, resultando em sete prospectos. Os 
resultados da análise estatística coincidiram com os resultados da modelagem 
PetroMod, na estrutura com maior perspectiva (LO6). Foi possível reconstituir a 
história do desenvolvimento de sistemas petrolíferos para o Bloco ``L´´ com a 
demonstração das rotas de migração e a localização de zonas de acumulação 
de hidrocarbonetos. 
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ANÁLISE DO IMPACTO DA INCERTEZA DO MODELO DE FÁCIES NO VALOR 
PRESENTE LÍQUIDO DE UM PROJETO DE PRODUÇÃO EM CARBONATOS 
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RESUMO: Reservatórios carbonáticos se caracterizam por relações petrofísicas complexas em 
função da maior heterogeneidade na distribuição de fácies e porosidade nestas rochas. Tais 
fatores impactam diretamente a curva de produção dos poços e, por consequência, o valor 
presente líquido (VPL) de um campo de petróleo. O presente trabalho teve como objetivo 
analisar como diferentes métodos de modelagem de fácies podem impactar nas curvas de 
produção de um campo. Para tanto, foi realizado um estudo de caso em um reservatório 
carbonático (intervalo pós-sal) de uma bacia da margem leste brasileira. Três diferentes 
modelos estáticos de reservatório foram concebidos, variando o método de distribuição de 
fácies entre eles. Assim, foram gerados: (i) um modelo isotrópico, que considerou uma 
proporção de fácies pré-definida juntamente com dados de poços; (ii) um modelo anisotrópico, 
que além da proporção de fácies e dos dados de poços considerou também um trend de 
deposição (variograma geoestatístico orientado) e; (iii) um modelo sísmico, cuja distribuição de 
fácies obedece a relação entre a amplitude sísmica e a espessura porosa total verificada nos 
poços. Para cada caso foi realizada uma modelagem petrofísica (porosidade e permeabilidade) 
que serviu de insumo para as simulações numéricas de fluxo. Através do simulador IMEX 
(CMG) foram simuladas as curvas de produção de 4 poços neste reservatório, considerando 
apenas o mecanismo de recuperação primária e 3 cenários distintos (base, pessimista e 
otimista). No que concerne à produção de óleo, verificou-se a existência de correlação linear 
com a permeabilidade absoluta e produção consideravelmente maior no modelo anisotrópico. 
Em relação a produção de gás, constatou-se correlação linear com a permeabilidade no 
modelo anisotrópico e maior produção no modelo isotrópico. Por fim, foi observado nas curvas 
de produção de água, correlação linear em relação à permeabilidade apenas no modelo 
isotrópico, sendo este também o que apresentou maior produção. Os diferentes métodos de 
distribuição de fácies no modelo estático refletiram a variação das curvas de produção e, 
consequentemente, influenciaram o retorno econômico em cada cenário. Com as premissas 
econômicas adotadas, nos 9 cenários distintos foram constatados VPLs positivos, tendo sido 
observado maior retorno econômico na distribuição por geoestatística (modelo anisotrópico) 
que apresentou VPL de 421 MM(US$) no cenário base. Entretanto, por englobar informações 
de distribuição espacial consideramos como mais provável o modelo sísmico, cujo cenário 
base apresentou VPL de 326 MM(US$). O risco geológico intrínseco do projeto, representado 
pela incerteza do modelo de fácies e das condições permoporosas, foi incorporado nos 
cálculos através da elaboração de uma árvore de derivação, que permitiu estimar um valor 
monetário esperado (VME) para o campo de 328 MM(US$).   
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CLASSIFICAÇÃO DE LITOFÁCIES EM SEQUÊNCIAS EVAPORÍTICAS: 
EXEMPLOS DE APLICAÇÃO A PARTIR DE REDES NEURAIS ARTIFICIAIS 

NÃO SUPERVISIONADAS 
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RESUMO: Durante a perfuração de poços de petróleo, o conhecimento geológico das camadas 
a serem perfuradas é fundamental para dimensionar os parâmetros de perfuração e planejar 
operações de contingência em caso de falhas operacionais. A sequência evaporítica das 
bacias da margem atlântica do Brasil pode atingir espessuras superiores a 3000 metros e é 
constituída de sais com reologias complexas, demandando esforços na compreensão das 
distribuições verticais e laterais desses sais. O objetivo deste trabalho é classificar litofácies em 
sequências evaporíticas de maneira automatizada, tendo como base analítica as redes neurais 
artificiais (RNA’s) aplicadas a perfis de poços. A validação dos resultados teve como base de 
comparação as classificações anteriores realizadas por intérpretes, nas quais seis tipos de 
minerais salinos predominam nos poços em estudo, a saber: halita, anidrita, taquidrita, 
carnalita, silvita e silvinita. A base de dados consistiu em um conjunto de dez poços localizados 
em uma bacia off-shore da margem leste brasileira. As curvas dos perfis sônico, raios-gama e 
taxa de penetração invertida foram utilizadas como entradas para as RNA’s. Foram 
desenvolvidas análises não-supervisionadas no Petrel (Schlumberger) e análises de 
similaridade obtidas por quantização vetorial ordenada a partir da técnica Self-Organizing Maps 
(SOM). No Petrel, seis saídas possíveis (variedade de sais esperada) foram definidas 
inicialmente para a rede e sucessivos treinamentos foram realizados aumentando as saídas até 
a RNA agrupar satisfatoriamente todos os sais. No melhor resultado alcançado, a rede, 
configurada com 15 outputs, agrupou satisfatoriamente os sais mais frequentes (halita, 
taquidrita, anidrita e carnalita), com correspondências entre 87% e 95% com as classificações 
dos intérpretes. Na análise pelo método SOM, após o treinamento da rede a Matriz-U foi 
classificada através do método Média-K em 6 clusters e, posteriormente, em 10 clusters. A 
classificação em 6 clusters apresentou no cluster que engloba as taquidritas, dados com raios-
gama elevados, sugerindo mistura com carnalita. Além disso, o agrupamento referente às 
anidritas se mostrou fortemente condicionado pelos altos valores de taxa de penetração 
invertida, sendo obtidas correspondências entre 83% e 90% com as interpretações 
convencionais. A classificação em 10 clusters, por sua vez, apresentou correspondência com 
as litofácies interpretadas por geólogos superior à classificação anterior (84% a 92%), 
destacando-se a delimitação das taquidritas de maneira mais condizente. Em nenhuma das 
análises foi possível a obtenção de clusters que representassem os sais de potássio mais 
radioativos (silvita e silvinita), provavelmente devido à normalização das curvas de raios-gama 
durante o pré-processamento dos dados. As assinaturas em perfil dos principais tipos de sais 
presentes (halita, anidrita, taquidrita e carnalita) foram classificadas satisfatoriamente pelas 
RNA’s, sendo observadas correspondências entre 83% e 95% com as litologias interpretadas 
por geólogos, podendo representar significativa economia de tempo ao se tratar de grande 
volume de dados.    
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CARSTE HIPOGÊNICO EM RESERVATÓRIOS CARBONÁTICOS DA 
FORMAÇÃO QUISSAMÃ, BACIA DE CAMPOS 

 
Herlinger Jr., R.1; Backheuser, Y.1                                                                              

1Petróleo Brasileiro S.A. 

 
RESUMO: Reservatórios carbonáticos frequentemente apresentam carstificação, o que 
impacta significantemente a mobilidade dos fluidos, influenciando na produção de 
hidrocarbonetos e água. Seu estudo torna-se necessário para uma melhor previsibilidade da 
produção e gerenciamento de reservatórios. Os reservatórios carbonáticos da Formação 
Quissamã, depositados durante o Albiano nos estágios finais do Cretáceo Inferior, são 
formados por carbonatos depositados em ambiente marinho de plataforma rasa que recobrem 
os evaporitos da Formação Retiro. São compostos de grainstones, rudstones, packstones, 
wackstones e arenitos híbridos, constituídos de oncóides, oóides, bioclastos e quartzo. O 
intervalo reservatório é recoberto por uma intercalação de margas e mudstones, informalmente 
conhecida como “Cabeleira”, que compõe o selo dos reservatórios. O reservatório encontra-se 
totalmente dolomitizado, desde a base da Formação Quissamã até cerca de 2/3 da espessura 
total de reservatório. Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados da interpretação 
de feições de dissolução em 11 poços usando perfis de imagem de poço, resistivas e 
acústicas, confrontados com demais perfis de poços e dados de rochas. As feições de 
dissolução observadas em perfil de imagem foram identificadas e classificadas de acordo com 
o tipo de ocorrência e associação com feições estruturais: vugs difusos, “mega” vug (>0.1 e 
<0.5m), caverna (>0.5m), brecha, fratura alargada, e vugs associados à fratura. Além disso, as 
feições foram classificadas de acordo com a intensidade de dissolução. A dissolução ocorre na 
maioria das vezes associada à fraturamento e/ou brechamento, que estão possivelmente 
relacionados às grandes falhas e tectônica salífera. Os resultados mostram dissolução mais 
intensa na zona dolomitizada, onde ocorre uma maior concentração de fraturamento, indicando 
controle litológico da dissolução. A dolomita, mais rígida que a calcita, concentrou o 
fraturamento. Posteriormente, a circulação de fluidos subsaturados em dolomita ao longo de 
falhas e fraturas dissolveram a rocha, gerando carstificação em diferentes escalas. Os fluidos 
responsáveis pela dissolução acabaram por dissipar na zona não dolomitizada, que possui 
melhor permeabilidade de matriz, gerando dissolução menos intensa e difusa. A seção 
“Cabeleira” apresenta dissolução normalmente restrita à camadas permeáveis e fraturas. Uma 
vez que a mesma foi depositada durante início do afogamento da bacia, e posteriormente não 
ocorre mais exposição nesta porção da bacia, o evento que gerou a dissolução não pode ser 
interpretado como meteórico. A dissolução da seção “Cabeleira” poderia estar relacionada à 
geração de hidrocarbonetos e consequente liberação de ácidos orgânicos. Dados de rocha 
mostram dissolução pós estilolitização, o que indica que a dissolução dos reservatórios da 
Formação Quissamã provavelmente está ligada à circulação de fluidos evoluídos pós-
soterramento, com ou sem contribuição hidrotermal. Embora a carstificação meteórica não 
esteja evidenciada nos poços estudados, a mesma não pode ser descartada, podendo estar 
mascarada por processos de dissolução hipogênicos superimpostos. A concentração de 
feições de dissolução no intervalo correspondente à zona de água atual do reservatório sugere 
que a presença de óleo possa ter preservado a zona superior do reservatório de processos de 
dissolução posteriores à acumulação de hidrocarbonetos. 
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ESTUDO DA POROSIDADE DE COQUINAS ATRAVÉS DA 

MICROTOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE RAIOS X 

Hoerlle, F. O. 1, Silva, W. G. A. L1, Lima, M. C. O.1, Pontedeiro, E. M. B. D. 1, Couto, P. 1, 

Alves, J. L. D. 1 

1PEC-COPPE-Universidade Federal do Rio de Janeiro 

A microtomografia computadorizada de raios-X (µCT) é um método de ensaio não destrutivo 
que permite a visualização do arcabouço poroso da rocha através de imagens em microescala 
e em três dimensões. A µCT possibilita a quantificação automatizada dos poros, das fases 
minerais, da área e do volume da rocha. Por esse motivo é amplamente utilizada na indústria 
petrolífera para a caracterização de rochas reservatório de petróleo. Determina-se a 
porosidade através da razão do volume de vazios sobre o volume total da rocha. Essa 
propriedade pode ser classificada como total ou efetiva. Aquela representa o volume total de 
vazios estando eles conectados ou não, esta diz respeito somente aos poros conectados entre 
si. Neste trabalho estudou-se o sistema poroso das rochas, objetivando-se a quantificação da 
porosidade total e efetiva a partir das imagens de µCT. Tomou-se como base de comparação 
dados de porosimetria a gás He. Para tanto, obteve-se imagens de µCT de tamanho de pixel 
de 18µm para nove amostras de coquinas da Formação Morro do Chaves, pertencentes à 
Bacia Sergipe-Alagoas. Essas rochas, consideradas análogas das coquinas do Pré-sal, são 
interessantes de serem estudadas, porque apresentam um sistema poroso complexo e muito 
heterogêneo, devido às diversas fases de diagênese que foram submetidas. Com a análise da 
µCT, através do software Avizo®, encontrou-se uma nova metodologia que otimizou o cálculo 
da porosidade. Para tanto, com o volume de interesse (VOI) selecionado, segmentou-se 
primeiramente as imagens em poro e parte sólida da rocha, utilizando a técnica de 
segmentação de Kittler-Illingworth. Posteriormente, segmentou-se o VOI em rocha e parte 
externa à rocha. Obteve-se então o número de voxels relativos à cada fase. Para o cálculo da 
porosidade, utilizou-se a razão voxels poros sobre voxels rocha, excluindo do cálculo da 
porosidade os voxels da parte externa da imagem. Como resultado, obteve-se a porosidade 
total e a conectada do sistema através das imagens de µCT. Os valores de porosidade de He 
variaram de 14% a 20%. Por sua vez, a porosidade obtida pelas imagens de µCT encontrou-se 
entre 5% e 17%. Quando comparado ambos resultados para as respectivas amostras, tem-se 
que a diferença mínima de porosidade foi de 5% e a máxima de 15%. Para essa resolução de 
imagem os resultados de µCT foram representativos para essas coquinas. Entretanto, nos 
resultados da porosidade conectada observou-se que duas amostras não apresentaram 
conectividade através da µCT, apesar de terem o sistema poroso conectado quando medido 
através do porosímetro. Das outras sete amostras que apresentaram conectividade, três 
tiveram um erro relativo de aproximadamente 9% entre a porosidade total de µCT e a 
conectada, duas com erro relativo em torno dos 20% e as outras duas com erro relativo de 
72%. Concluiu-se que cinco amostras apresentaram conectividade através de poros que são 
abaixo da resolução das imagens utilizadas, tratando-se de um problema de sub resolução. 
Além disso, nas amostras que exibiram sistema poroso mais conectado, não foram todos os 
poros que se conectaram, havendo, portanto, um caminho preferencial para o fluxo de fluidos 
em uma rocha reservatório. 
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RESUMO: O procedimento de isolamento do querogênio tem sido amplamente utilizado em 
diversos estudos. Trata-se de uma técnica empregada na petrologia orgânica para separar a 
fração mineral da fração orgânica, de sedimentos consolidados ou não, utilizando-se os ácidos 
clorídrico e fluorídrico. Por meio dessa técnica é possível quantificar e qualificar os constituintes 
orgânicos dos sedimentos e a partir disso investigar o tipo e o grau de maturação da matéria 
orgânica, o paleoambiente deposicional, bem como auxiliar na determinação do potencial 
gerador de petróleo de rochas sedimentares. A especificidade dos componentes orgânicos 
auxilia em estudos paleoambientais, quando a predominância de um ou mais grupos pode 
sugerir determinadas condições de ambientes deposicionais antigos. Auxilia também na 
classificação do tipo de querogênio: tipo I, tipo II ou tipo III, permitindo inferir sobre o potencial 
gerador da rocha. O objetivo principal do presente estudo foi contribuir com o desenvolvimento 
de protocolos analíticos, relacionados às técnicas empregadas na petrologia orgânica, no 
intuito de se buscar adequações do procedimento de isolamento do querogênio. Inicialmente, 
foram realizados testes piloto para verificar possíveis condições interferentes no procedimento 
de isolamento do querogênio, levando-se em consideração as características geoquímicas das 
amostras. Observou-se que, ao longo do procedimento, aquelas amostras com altos teores de 
hidrocarbonetos livres (petróleo), apresentaram a formação de uma emulsão oleosa escura e 
homogênea onde os componentes orgânicos ficaram aprisionados e mostraram resistência 
para serem isolados. Além disso, as lâminas palinológicas montadas com essas amostras, ao 
serem analisadas em microscópio, revelaram que o petróleo dificultava a análise da 
fluorescência dos componentes orgânicos. Tendo em vista a dificuldade de completar o 
procedimento de isolamento do querogênio em amostras contendo altos teores de 
hidrocarbonetos livres integrados a rocha, foi realizado um experimento a partir da lavagem 
dessas amostras, em sistema Soxhlet, com a utilização de um solvente orgânico 
(diclorometano). Foram estabelecidas relações quimiométricas considerando um planejamento 
experimental com dois níveis (22), onde as variáveis avaliadas foram a massa da amostra de 
rocha (20 a 40g) e o tempo de lavagem no diclorometano (0 a 56h), com triplicatas do ponto 
central. Os resultados produzidos propuseram uma classificação com base na formação 
completa ou não de um anel constituído de matéria orgânica, que caracterizou o isolamento do 
querogênio. Foram três os possíveis resultados obtidos: anel completamente formado, anel 
parcialmente formado e ausência de anel de querogênio. Os testes mostraram resultados 
satisfatórios para a tomada de decisão quanto à massa de amostra e ao tempo necessário 
para a lavagem das amostras contendo petróleo, de forma que houvesse menor gasto de 
consumíveis e de tempo, mas garantindo a eficiência do procedimento. 
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DO PRÉ-SAL E DO PÓS-SAL 
Leal, I. P. M.; Freire, A.F.M; Lupinacci, W.M. 
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RESUMO: O Campo de Linguado possui uma área de aproximadamente 215 
km² e está situado a 89 km a sudeste do Cabo de São Tomé, no extremo 
sudoeste da Bacia de Campos. Ele foi descoberto pelo poço 1-RJS-49 em maio 
de 1978, durante o denominado ciclo de águas rasas, cujos principais alvos 
exploratórios foram os carbonatos albianos. As rochas-reservatório deste 
campo compreendem aos arenitos Maastrichtianos (Formação Carapebus), os 
grainstones e packstones, contendo oólitos, oncólitos, pelóides e raros 
bioclastos do Albiano (Formação Quissamã), as coquinas de bivalves do 
Aptiano (Formação Coqueiros) e os basaltos fraturados (Formação Cabiúnas). 
O objetivo deste trabalho foi estudar e comparar as características petrofísicas 
dos reservatórios carbonáticos do Albiano (pós-sal) e do Aptiano (pré-sal) 
através da interpretação e análise de dados de rochas e de perfis de poços. 
Para isto, a metodologia foi dividida nas seguintes etapas: levantamento 
bibliográfico; importação e controle de qualidade dos dados; criação da curva 
de temperatura com base no gradiente de temperatura da área; criação das 
zonas de análises, além dos cálculos das seguintes propriedades petrofísicas: 
volume de argila, porosidade, saturação de água e permeabilidade; análise de 
templates de física de rocha para interpretar o comportamento dos parâmetros 
elásticos (velocidade compressional e impedância acústica) com relação as 
propriedades do reservatório; e interpretação e comparação das propriedades 
petrofísicas dos reservatórios carbonáticos. Neste estudo, a Formação 
Quissimã foi dividida em uma parte superior, com boas características 
permoporosas e baixos valores dos parâmetros elásticos, e uma parte inferior, 
bastante dolomitizada, com alto grau de cimentação e elevados valores dos 
parâmetros elásticos. As coquinas da Formação Coqueiros foram divididas em 
dois níveis, sendo um nível superior, com altos volumes de argila, baixa 
porosidade efetiva e valores intermediários dos parâmetros elásticos. O outro 
nível, inferior, possui baixas concentrações de argila, maiores porosidades e 
baixos valores dos parâmetros elásticos. Foi constatado que os carbonatos da 
Formação Quissimã, uma plataforma carbonáticas típica, não apresentam 
argila na zona de alta energia, estando a rocha reservatório localizada na parte 
superior. Por outro lado, a Formação Coqueiro é caracterizada por 
intercalações de coquinas com margas e folhelhos, apresentando maiores 
concentrações de argila. Outro aspecto importante é que a coquina do nível 
inferior possui a melhor rocha reservatório desta formação, sendo o principal 
alvo exploratório. Este estudo possibilitou um melhor entendimento das 
propriedades das rochas carbonáticas do pós-sal e do pré-sal no Campo de 
Linguado, o que pode resultar numa otimização de custos exploratórios e no 
desenvolvimento mais eficiente das importantes reservas ainda existam na 
área, podendo combinar a exploração simultânea das Formações Quissimã e 
Coqueiros. 
PALAVRAS-CHAVE: CAMPO DE LINGUADO, CARBONATOS, PROPRIEDADES 
PETROFÍSICAS. 
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ANÁLISE INTEGRADA DE SÍSMICA E POÇOS DA PORÇÃO NOROESTE DO 
BLOCO DE LIBRA, BACIA DE SANTOS  

 

Lima, L.M.G1.; Chaves, H. A. F.1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

 

RESUMO: Na última década, as descobertas dos reservatórios do pré-sal motivaram diversas 
pesquisas nas bacias sedimentares da margem leste brasileira. Com isso, foram necessários 
estudos mais aprofundados para um maior entendimento das características e comportamento 
destes. No Brasil, uma das principais bacias sedimentares produtoras de óleo e gás é a bacia 
de Santos, que abrange os estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
Nela encontra-se parte do pré-sal brasileiro, onde foram localizadas grandes áreas com alto 
potencial energético, especialmente óleo de excelente qualidade. Na porção norte da bacia de 
Santos encontra-se o Bloco de Libra, descoberto em 2010, adquirido em 2013 pelo consórcio 
entre Petrobras (40%), Total (20%), Shell (20%), CNPC (10%) e CNOOC Limited (10%) e 
principal bloco de exploração do pré-sal atualmente. Este projeto utilizou sete linhas sísmicas 
2D, sísmica 3D de uma área de 300 km2 e dados de perfis de dois poços, para realizar uma 
avaliação do prospecto situado na parte noroeste do bloco. O fluxo de trabalho adotado para o 
desenvolvimento do estudo foi a interpretação sísmica, a partir da amarração de poço-sísmica, 
delimitando os principais horizontes e também importantes sequências da área. Outra etapa foi 
a utilização de atributos sísmicos para caracterizar as sismofácies presentes e identificar os 
reservatórios carbonáticos do sistema petrolífero do prospecto. Além disso, cálculos 
petrofísicos dos poços 2-ANP-2A-RJS e 3-BRSA-1255-RJS permitiram encontrar valores de 
porosidade total, saturação de água e de óleo, e a razão Net-to-Gross dos carbonatos do 
reservatório das Formações Barra Velha e Itapema. Também para esses reservatórios foram 
identificadas diferentes eletrofácies a partir da análise de gráficos de dispersão gerados com 
dados de perfis de raios gama, sônico e porosidade. Por fim, a partir dos parâmetros de rocha 
calculados, de fluido e também através das superfícies em profundidade dos reservatórios, foi 
possível estimar a volumetria de óleo presente em cada segmento (Formação Barra Velha e 
Formação Itapema) e do prospecto NW Libra e os riscos associados a eles, utilizando o 
método de simulação Monte Carlo obtendo um volume de 7471,7 MM STB, de óleo inplace e 
2410,5 MM STB de óleo recuperável e uma probabilidade de sucesso de ocorrência de óleo de 
96,5%.  
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OTIMIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE DRENAGEM COM BASE NO
MAPEAMENTO SÍSMICO DE BARREIRAS HIDRÁULICAS

RELACIONADAS À ELEMENTOS ARQUITETURAIS EM UM CAMPO DA
BACIA DE CAMPOS

Linhares, O.A.G.1; Oliveira, T.A.1; Stohler, R.C.1 ; Correa, S.N. 1, Ida, M.1; Coelho, F.M.1

1Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A. 

RESUMO: O Campo  em questão  situa-se ao norte da Bacia de Campos. Os reservatórios
produtores correspondem às areias turbidíticas inconsolidadas depositadas durante o
Maastrichtiano  (Cretáceo  Superior),  que  apresentam  características  estratigráficas  e
estruturais bastante complexas. Sua produção se dá em múltiplas zonas produtoras de
difícil  individualização,  mas  que  possuem  localmente  comunicação  tanto  por  falhas
quanto pelas camadas. O campo é dividido em dois blocos distintos separados por falha,
totalizando nove zonas produtoras. Diversos compartimentos hidráulicos e seis contatos
óleo/água foram identificados, demonstrando a complexidade do campo. Neste contexto
se  destaca  o  caso  de  dois  poços  correlatos  onde  foi  constatada  uma diferença  de
dezenas de metros entre os contatos óleo/água de ambos. O presente trabalho investiga
este comportamento, identificando no dado sísmico possíveis descontinuidades entre os
dois poços, sejam elas estratigráficas ou estruturais, com objetivo de caracterizar melhor
o reservatório, compreender o caminho do fluxo dos fluidos e propor um novo injetor na
área. Inicialmente, interpretou-se à mão uma seção do dado iterdec integrado colorido,
que corresponde à pseudo-impedância gerada através da deconvolução do dado em
amplitude. Em seguida, foi feito o mapeamento digital de linhas e traços na sísmica em
amplitude para gerar as superfícies 3D dos elementos arquiteturais. O uso do dado de
pseudo-impedância se mostrou vantajoso pois as camadas são de pequena espessura,
estando muitas delas no limiar da resolução sísmica, que é de aproximadamente 15
metros no nível do reservatório, ao passo que  o iterdec chega  a 12 metros. Auxiliado
pelo dado de inversão acústica, foram reconhecidas feições sísmicas que evidenciaram
a existência de uma falha subsímica que separa a água do óleo, além de um elemento
arquitetural de canal mais jovem, preenchido por água, que erodiu os depósitos mais
antigos  que  hoje  estão  preenchidos  por  óleo. As  superfícies  mapeadas  foram
incorporadas ao modelo de simulação através da criação de novos blocos, aumentando
a compartimentação do modelo e tornando-o mais realista. Como resultado, melhorou-
se significativamente  o ajuste  histórico e a acurácia da estimativa  de reserva.  Além
disso,  enfatizou-se  a  necessidade  de  um novo  poço  injetor  para  a  manutenção  de
pressão e aumento da eficiência de varrido dos dois poços citados.  

PALAVRAS-CHAVE: BACIA DE CAMPOS, DRENAGEM, ELEMENTOS ARQUITETURAIS.
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3D GEOLOGICAL MODELING AND CALCULATION OF RESERVES OF THE 
OLIGOCENE-MIOCENE TURBIDITE SYSTEM IN THE EASTERN MARLIM 

OILFIELD, CAMPOS BASIN, BRAZIL 
 

Luna J.1, Batezelli A. 1, Delgado L.1, Rebelo T. B.1 
 

1Source-to-sink and Paleopedology Research Group (SPRG), Department of Geology and Natural Resources, 
Institute of Geoscience, University of Campinas (UNICAMP), Campinas, São Paulo, Brazil. 

 
ABSTRACT: The Eastern Marlim oilfield is a portion of the Marlim Complex located in the 
Campos Basin distant approximately 120 km from the coast of Rio de Janeiro, in water depths 
ranging from 780 to 2000 m, considered as one of the most important giant oil accumulations of 
the post salt section in Brazil. This research presents a representative static model merging 
geological and geostatistical simulation methods, providing a realistic approach based on the 
application of seismic interpretation, well log analysis, sedimentology, stratigraphy, 
petrophysics, and geostatistics, combined in a three-dimensional model honoring the geological 
features observed in the research area. As a result, four principal lithofacies were identified in 
the entire section, where two are eminently reservoir facies associated with sandy facies (Sm 
and Smcf lithofacies) and the remaining lithofacies are evidently non-reservoir facies 
represented by shaly and calcareous deposits (Sh and M lithofacies). In addition, five 
petrophysical lithotypes were defined in the Oligocene-Miocene interval of the Carapebus 
Formation such as Clean Sandstones (Ss1), Muddy Sandstones (Ss2), Calcareous Sandstones 
(Ss-Lm), Limestones (Lm), and finally Shale (Sh) lithotypes. Likewise, each lithotype was 
defined by particular distributions of petrophysical properties that allow classifying them as 
reservoir (Ss1 and Ss2), retardant (Ss-Lm) or seal-cemented rocks (Lm and Sh) displaying a 
very good correlation with the main lithofacies recognized in the study area. Additionally, three 
different major zones were identified as Lower sandstone (LS), Middle sandstone (MS), and 
Upper sandstone (US), taking into account correlatable electric and/or lithological markers. The 
sand proportion and distribution maps of the mentioned zones exhibit lobe-shape features and 
discrete channelized structures. Along the axis of the channels, a thickest distribution of 
sandstones is present, representing distal lobes feeding channels suggesting at least two 
bipartite turbiditic flows representing different stages of deposition related with a deep-water 
turbidite sequence, composing the elements of a submarine lobe complex. Turbiditic massive 
unconsolidated amalgamated sandstone bodies displaying very good porosity, as well as lateral 
and vertical continuity, represent most of this time interval representing excellent reservoirs, as 
it was expected. Furthermore, a structural modeling was established displaying and following 
the structural style of the Campos Basin, which is predominantly subject to a distensive regime, 
causing normal faults with listric geometry associated with salt tectonics. All the mentioned 
information was merged into a 3D geological model displaying outstanding accordance with the 
geological framework established in this research allowing for completeness, self-
descriptiveness, and quality of standard descriptive methods conducted in the study area. 
Finally, the outcomes of this investigation were integrated with volumetric hydrocarbon 
calculations where deterministic calculations yields at least 3,774 billion barrels of oil (Bbls) of 
original oil in place (OOIP), and, probabilistic models provides 3.603 Bbls (P10), 3.678 Bbls 
(P50), and 3,763 Bbls (P90), displaying a great match with the proven hydrocarbon reserves 
calculated by the Brazilian National Agency of Petroleum, Natural Gas and Biofuels (ANP). 
 
KEYWORDS: EASTERN MARLIM OILFIELD, CAMPOS BASIN, 3D GEOLOGICAL MODELING 

649



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

IDENTIFICAÇÃO DE ROCHAS POTENCIALMENTE GERADORAS DE 
HIDROCARBONETOS DA PORÇÃO OFFSHORE DA BACIA DE PELOTAS 
UTILIZANDO DADOS DE PIRÓLISE ROCK-EVAL E CARBONO ORGÂNICO 

TOTAL 
 

Magalhães, E.S.1; Costa Junior, N.J.R.2                                                                              
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Agência Nacional do Petróleo              

 

RESUMO: A Bacia de Pelotas, localizada no extremo sul do território brasileiro, ocupa uma 
área de 346.873 km² na sua porção marítima, enquanto que sua parte emersa tem, 
aproximadamente, 40.900 km², ambas divididas entre os estados do Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina. Seu limite norte, com a Bacia de Santos, se dá por meio do Alto de 
Florianópolis. Já na borda sul (em águas territoriais uruguaias) o limite é representado pelo Alto 
de Polônio (alto de embasamento), separando-a da Bacia de Punta Del Este. A sua evolução 
começou como bacia de rifte intracontinental, evoluindo para bacia de margem continental 
passiva. A espessura sedimentar na bacia atinge mais de 9.000 metros e é composta por uma 
fase pré-rifte com unidades paleozoicas e mesozoicas da Bacia Paraná, uma fase sin-rifte 
vulcano-sedimentar do Cretáceo Inferior, e uma fase pós-rifte desenvolvida do Cretáceo ao 
Cenozoico, controlada pelas variações do nível do mar. Apesar de terem se iniciado na década 
de 50, as atividades exploratórias desenvolvidas na Bacia de Pelotas até o momento ainda não 
identificaram a existência de sistemas petrolíferos comprovados. Assim, o presente trabalho 
teve como objetivo identificar rochas potencialmente geradoras de hidrocarbonetos nas 
formações atravessadas por 10 (dez) poços obtidos no Banco de Dados de Exploração (BDEP) 
da Agência Nacional do Petróleo (ANP), os quais foram perfurados entre os anos 1973 e 2001 
pela PETROBRAS na porção offshore da Bacia de Pelotas, utilizando dados de Carbono 
Orgânico Total (COT) e de Pirólise Rock-Eval. Como resultado, verificou-se que na parte mais 
ao sul da bacia, na região defronte ao estado do Rio Grande do Sul, os folhelhos marinhos 
profundos da Formação Imbé são as que apresentam maior conteúdo orgânico, com Carbono 
Orgânico Total (COT) chegando a 4,84% nas camadas mais ricas. Correlacionando esses 
dados com os valores de S2, os quais atingiram o máximo de 12,86 mg HC/g rocha, foi possível 
concluir que a formação possui, em alguns intervalos, excelente potencial gerador. Já na região 
mais ao norte, defronte ao estado de Santa Catarina, identificou-se uma maior concentração de 
matéria orgânica nos folhelhos marinhos anóxicos de idade Albo-Turoniana da Formação 
Atlântida, com COT de até 2,12%. Nessa formação o S2 chegou a valores de 5,89 mg HC/g 
rocha, indicando um bom potencial gerador. Com relação aos resultados de Tmáx, foi possível 
observar que as temperaturas não variam muito com o aumento da profundidade, e que, em 
termos de maturação, as rochas encontram-se na zona de temperatura baixa dentro da janela 
do petróleo, sendo que, dos poços estudados, em apenas 05 (cinco) os dados indicaram 
maturidade térmica, com temperaturas de até 448ºC. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DE PELOTAS; GEOQUÍMICA ORGÂNICA; ROCHAS 
GERADORAS. 
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QUIMIOESTRATIGRAFIA E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL GERADOR DA 

FORMAÇÃO PIMENTEIRAS NA BORDA LESTE DA BACIA DO PARNAÍBA 
 

Martins, L.P.; Brito, M.; Bergamaschi, S.; Rodrigues, R.                                                                              
Departamento de Estratigrafia e Paleontologia, Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O potencial petrolífero das bacias paleozoicas brasileiras está relacionado à 
geração de hidrocarbonetos tanto por processo convencional como não convencional ou 
atípico. No modelo não convencional se enquadra a Bacia do Parnaíba, de 600.000 Km² de 
área, situada ao nordeste do Brasil, que encerra diferentes ciclos de sedimentação do Pré-
Cambriano ao Mesozoico. Neste contexto, o presente trabalho visa contribuir para a diminuição 
das incertezas exploratórias nesta bacia, utilizando a geoquímica orgânica em amostras de 
sondagens rasas localizadas na borda leste da bacia, como ferramenta para identificar e 
rastrear superfícies chaves na seção devoniana e avaliar o seu potencial gerador. Os intervalos 
com teores de carbono orgânico total (COT) superiores a 1 % foram submetidos a análises de 
pirólise Rock-Eval, enquanto as análises de isótopos de carbono orgânico de rocha total (δ¹³C), 
cromatografia líquida e cromatografia gasosa associada à espectrometria de massa foram 
realizadas nos intervalos anteriormente identificados como importantes para geração de óleo 
e/ou gás. Na seção analisada, de aproximadamente 84 m de espessura, os dados de resíduo 
insolúvel apresentam teores de 70 a 98 %, indicando uma seção essencialmente siliciclástica. 
Os valores de COT entre 0,5 – 3 %, potencial gerador entre 1,5 – 8,5 mg HC/g rocha e índice 
de hidrogênio (IH) entre 100 – 300 mg HC/g COT indicam uma moderada a boa concentração 
de matéria orgânica com pobre a bom potencial gerador para gás e condensado. A matéria 
orgânica contida nas rochas desse intervalo está termicamente imatura, conforme indicam os 
valores de Tmáx inferiores a 440 °C, as baixas proporções relativas de C32αβS hopano, 
C29αααS e C29αββ esteranos e a presença marcante do composto insaturado C29 i(13-18) 
hopene, sugerindo pouco soterramento da Formação Pimenteiras nesta parte da bacia. Os 
dados de COT, IH, δ¹³C e biomarcadores possibilitaram individualizar sete unidades 
quimioestratigráficas, denominadas de A à G, da base para o topo da Formação Pimenteiras. 
Na Unidade A, os valores de δ¹³C iguais a -28 ‰ e os menores valores das razões 
hopanos/esteranos, C29/C30 αβ hopanos e C30R poliprenoide tetracíclico/C27βαS diasterano, 
caracterizam uma matéria orgânica com predominância de algas marinhas. Para as demais 
unidades, os valores de δ¹³C entre -27 e -24 ‰ e os valores mais elevados das razões 
hopanos/esteranos, C29/C30 αβ hopanos e C30R poliprenoide tetracíclico/C27βαS diasterano 
indicam uma maior influência de vegetais superiores na composição da matéria orgânica. Os 
dados geoquímicos obtidos são consistentes com os dados de palinofácies constantes na 
literatura. A superfície de inundação identificada neste estudo (unidade quimioestratigráfica A) 
na parte inferior da Formação Pimenteiras corresponde, possivelmente, a superfície de 
inundação dos folhelhos radioativos de idade limite Eifeliano/Givetiano. Os novos dados 
geoquímicos contribuem para o avanço do conhecimento acerca do potencial gerador e 
paleoambiente da Formação Pimenteiras.        
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO PIMENTEIRAS, QUIMIOESTRATIGRAFIA, POTENCIAL 
GERADOR. 
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IMPACTO DA PRODUÇÃO DO CAMPO DE LULA SOBRE AS PARTICIPAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS GERADAS DE 2011 ATÉ 2017. 

 
Matos, C.E.D.G.1; Soares, M.A.S.1 
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RESUMO: O campo de Lula teve sua comercialidade declarada em dezembro de 2010 e 
atualmente é o principal produtor de petróleo e gás natural do Pré-Sal. Localiza-se na Bacia de 
Santos — maior produtora dentre as bacias brasileiras. O objetivo deste trabalho é expor o 
impacto frente às participações governamentais geradas (royalties e participações especiais) 
devida à evolução da produção deste campo, no horizonte 2011-2017. Para a realização deste 
estudo foram processados os dados divulgados pela Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). Em 2011, a produção diária petróleo acumulada foi de 431,6 
milhares de barris. O progresso em sua produção foi tal que em 2012 houve um aumento de 
135,3%; já em 2014, foi alcançado o patamar de 2,0 milhões de barris diários; em 2015, sua 
variação anual foi de +95,9%; e em 2017, houve o maior incremento absoluto anual, com mais 
2,6 milhões de barris diários dentre 8,9 milhões de barris diários explotados. O 
desenvolvimento do gás natural foi tão significativo quanto. Seus percentuais de incrementos 
anuais situaram-se no range de 25% e 120% e o principal aumento absoluto registrado ocorreu 
em 2016, com 103,5 MMm³ de acréscimo dentre os 282,7 MMm³ acumulados. A relevância da 
evolução na produção de petróleo em Lula pode ser comprovada através da análise da sua 
representatividade frente ao total produzido no ERJ e no Brasil: 0,83% e 0,62%, 
respectivamente, em janeiro de 2011; enquanto que em dezembro de 2017, estes valores 
foram de 45,53% e 30,8%, nesta ordem. Com o gás natural os respectivos percentuais perante 
o ERJ e a produção nacional passaram de 2,28% e 0,90% para 64,05% e 29,18%. O plano de 
desenvolvimento aprovado para Lula prevê a utilização de nove FPSO (Floating Production 
Storage and Offloading), sendo que atualmente seis já estão operando, indicando que Lula 
ainda não está na plenitude da capacidade de produção. Estas facilidades permitiram recordes 
de produção com destaque para os anos de 2016 e 2017, quando a produção diária acumulada 
de petróleo alcançou 6,3 e 8,9 barris, respectivamente; e a de gás natural foi 282,7 e 379,7 
milhões de metros cúbicos, nesta ordem. O resultado desta evolução pode ser verificado nas 
participações governamentais recolhidas. Em 2011, foi pago o montante de R$ 193,2 milhões 
em royalties, ao passo que este valor em 2017 alcançou a cifra de R$ 4,4 bilhões (+2.178,2%). 
No que tange às participações especiais, Lula começou a pagá-las no quarto trimestre de 2011 
quando foram recolhidos R$ 17,6 milhões, já no terceiro trimestre de 2017 o valor pago foi de 
R$ 2,4 bilhões. Em 2011, os municípios beneficiários por confrontarem com Lula – Maricá, 
Niterói e Rio de Janeiro – receberam individualmente menos que R$ 80 milhões, e ocupavam 
as respectivas 9º, 10º e 8º posições no ranking de maiores beneficiários de royalties do ERJ; já 
em 2017, terminaram na 3º, 4º e 7º, respectivamente – tendo Maricá e Niterói recebido, 
respectivamente, R$ 303 milhões e R$256 milhões e o Rio de Janeiro R$ 96,8 milhões. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PRODUÇÃO, PETRÓLEO, GÁS NATURAL, LULA E PARTICIPAÇÕES 
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RESUMO: De forma geral, em termos de indústria do petróleo, principalmente 
em áreas offshore, a seção eveporítica é normalmente considerada como 
sendo composta por um único mineral, a halita, com propriedades 
aproximadamente constantes. Esta seção é denominada, em muitos estudos, 
apenas como sal. Entretanto, diversas imperfeições de modelos geológicos 
vêm sendo observadas quando da perfuração de novos poços, visando atingir 
os reservatórios da chamada seção Pré-Sal da Bacia de Santos, ficando claro 
que a seção evaporítica não pode, nem deve ser considerada como sendo 
homogênea. Ao contrário, embora sempre predomine a halita, são encontrados 
diversos outros minerais tais como anidrita, gipsita, carnalita, taquidrita, silvita 
dentre outros, todos provenientes de processos naturais de evaporação de 
salmouras. A partir de qualquer novo aporte de água nestas salmouras se dá 
origem a um novo ciclo evaporítico, já tendo sido descrito em alguns trabalhos 
mais de uma dezena dos mesmos. Ao se observar imagens sísmicas fica clara 
a presença de diversos refletores internos na seção evaporítica, caracterizando 
obviamente a reposta de distintas litologias, ou seja, a seção não é composta, 
unicamente, por um só mineral, a halita. O presente trabalho visa ilustrar os 
resultados obtidos através dos diversos estudos contemplando a presença de 
estratificações existentes na seção evaporítica da Bacia de Santos, ao longo 
dos últimos anos, através da combinação de atributos sísmicos. Serão 
apresentados, de forma simplificada, as formas de modelagem destas 
estratificações, sua importância e seus principais benefícios quando utilizados. 
Os resultados indicam, por exemplo, a necessidade de desenhos de novas 
aquisições sísmicas e reprocessamentos sísmicos, visando melhorar a 
preditividade de litologias para subsidiar o posicionamento de novos poços 
para a extração de petróleo, propiciando maior segurança operacional e 
otimização de recursos financeiros.  A incorporação das estratificações nos 
modelos de velocidade, permitem diminuir as incertezas das imagens sísmicas 
geradas, melhorando a qualidade dos atributos sísmicos calculados 
melhorando o imageamento dos reservatórios situados logo abaixo do sal e, 
consequentemente, propiciando melhores condicionantes para extrapolação de 
propriedades de reservatórios amostradas em poços, através de correlação 
com atributos sísmicos, de forma mais confiável. Permitem, também, o 
desenvolvimento de estudos geomecânicos mais robustos, propiciando maior 
acertividade em termos de taxas de produção e de injeção. 
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ABSTRACT: During the Albian age, large shallow carbonate platform sedimentation began to 
form along the eastern coast of Brazil. The cyclic depositional pattern is one of the main 
characteristics of carbonate platforms. The detection of cyclic patterns is a key element of 
quantitative stratigraphy and involves the investigation of a geological time-series. A detailed 
cyclostratigraphic characterization of these time series can be achieved by signal 
decomposition and the investigation of the frequency content by means of spectral analysis. In 
this study, we applied the Variational Mode Decomposition (VMD) method to access the 
detailed time-amplitude and -frequency characteristics of the well-log signal. A multiscale 
analysis of gamma-ray (GR) log was carried out by decomposing the original signal into three 
components to assess low-, mid-, and high-frequency patterns, allowing to investigate 
sedimentary cycles and perform cyclostratigraphic analysis in the Albian carbonate succession 
of the Macaé Group, in southern Campos Basin. Two hierarchical orders of cyclicity were 
recognized as high- (HFCs) and low-frequency cycles (LFCs). The HFCs were defined by 
interpreting the cyclicity log, obtained from the VMD-based method, which showed a good 
correlation with the GR log and clearly reflected the short-term cyclicity characteristics of the 
formation (meter-scale vertical resolution). The HFC stacking pattern shows an increasing trend 
of thickening in the Quissamã Formation, indicated by cycles from 5-10m thick at the base and 
up to 30m thick at the top. A typical asymmetric funnel-shaped pattern was recognized in the 
upper Quissamã interval, reproducing the dominant shallowing-upward pattern, associated with 
higher productivity than increasing of accommodation rate on carbonate platform. Toward the 
top, correlated to the drowning of the platform, the progressive marine transgression reflects the 
deposition of the Outeiro Formation, marked by a general thinning-upward trend in the cyclic 
pattern, and inversion of GR log response due to the clay content increase in the system. The 
different patterns observed in the vertical cyclic succession, as the hemicycles thickness 
variation, were a key factor in the definition of the LFCs, interpreted in terms of transgressive-
regressive (T-R) depositional sequences. Based on the HFC vertical set, we recognized three 
T-R sequences for the Macaé interval:  (1) Lower-Quissamã Transgressive Sequence (TS1), (2) 
Upper-Quissamã Regressive Sequence (RS2), and (3) Outeiro Transgressive Sequence (TS3).  
Finally, by analyzing the signal amplitude variation of the distinct frequency components, we 
could reinforce the interpretation of three-main cyclostratigraphic sequences in the Macaé 
Group. The abrupt changes in the signal amplitude were used to set cyclostratigraphic 
boundaries, and useful to delineate the main reservoir interval in the succession. Considering 
the good lateral continuity of the defined sequences, the LFC distribution was also helpful to 
establish a regional cyclostratigraphic framework. Our findings suggest that the applied method 
plays an important role to a semi-automate detection of cyclicity, distinguish hierarchical orders 
in the occurrence of superimposed cycles, and investigate heterogeneities in the stratigraphic 
succession, related to the main stratigraphic features and sequence boundaries. The VMD 
proved to be an effective technique to improve reservoir characterization on a limited dataset 
scenario (well-log, core and seismic). 
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RESUMO: A Bacia do Rio do Peixe (BRP), localizada no extremo oeste da Paraíba, é 
caracterizada pelo desenvolvimento multi-escalar de diversas estruturas rúpteis, dentre elas as 
bandas de deformação. A análise de imagens em rochas permite uma melhor compreensão 
dos parâmetros texturais e propriedades da mesma quando submetida a deformação. Portanto, 
o objetivo deste trabalho é quantificar os efeitos causados por bandas de deformação nas 
propriedades da rocha, considerando os aspectos texturais (convexidade, circularidade e razão 
de aspecto), tamanho de poros, grãos e porosidade 2D. As análises foram realizadas em 
amostras de arenitos conglomeráticos da Formação Antenor Navarro, deformados por eventos 
tectônicos distintos. Para a análise proposta foram selecionadas 5 amostras de arenitos 
conglomeráticos, deformados por bandas de deformação segundo as orientações, NW, NE e 
EW, uma amostra não deformada (ND) e uma amostra deformada porém, sem o 
desenvolvimento de bandas de deformação (SB). Neste contexto, foram extraídas lâminas 
delgadas, que posteriormente foram fotografadas por microscópio óptico com câmera 
acoplada. A partir das imagens geradas realizou-se a extração das propriedades dos grãos e 
poros no Avizo Fire 8.1®. A técnica consiste em binarizar a imagem em padrão de cores RGB, 
de forma que os grãos ou poros sejam individualizados. Após a individualização dos grãos é 
possível aplicar ferramentas para extração do tamanho de grãos e poros, bem como a 
porosidade 2D. Resultados mostram que os maiores valores apresentados para o tamanho 
médio de grãos e a porosidade pertencem as amostras SB e ND, sendo eles 71,37 µm e 122 
µm e 9,95% e 8% respectivamente. Os maiores valores para o tamanho médio de poros, em 
torno de 21 µm, foram observados em amostras com banda de deformação. O maior valor para 
a convexidade, 0,91, foi encontrado na amostra SB. Os maiores valores para circularidade 
ocorrem nas amostras SB e ND, 0,45 e 0,52 respectivamente, nelas também se verificou os 
menores valores para razão de aspecto, sendo eles 0,57 e 0,59 respectivamente. Os 
resultados obtidos indicam que o desenvolvimento de BDs com frequência envolvem 
mecanismos de deformação associados microfraturamento de grãos, fluxo granular e 
compactação tectônica, e uma consequente ocupação de poros não antes ocupados, o que 
resulta na redução da granulometria e porosidade para as amostras com banda de 
deformação, como também a diminuição do tamanho médio de poros pelo fechamento de 
poros no local onde a banda ocorreu (geração de matriz cataclástica). O microfraturamento 
causado nos grãos durante a formação da banda de deformação faz com que os grãos 
gerados tenham arestas acentuadas, causando uma redução nos valores de circularidade e 
convexidade, em detrimento do retrabalhamento de grãos causado pela zona de dano, 
aumentando sua convexidade. Em relação a razão de aspecto, os grãos sofrem uma quebra 
em seu eixo de maior elongação, o que eleva essa propriedade em amostras com banda de 
deformação. 
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RESUMO: Atualmente, as análises realizadas com amostras de água de formação de poços 
petrolíferos são utilizadas para caracterização físico-química ou quantificação de sais 
dissolvidos nas mesmas, com foco no acompanhamento da produção de petróleo. Dentre as 
metodologias emergentes, destaca-se a determinação da composição isotópica da água, 
relatada em termos de δ(2H) e δ(18O). Esta determinação pode ser realizada por duas técnicas 
analíticas diferentes: espectrometria de massas de razão isotópica, mais consagrada e com 
menos interferentes, porém mais cara e lenta, ou por espectroscopia a laser, mais barata e 
rápida, entretanto, com mais interferentes. Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi 
desenvolver uma metodologia de determinação de δ(2H) e δ(18O) em águas de formação e 
avaliar a influência dos componentes da matriz da amostra nestes resultados. Foi empregado 
um analisador isotópico por absorção em laser Los Gatos Research (LGR), Liquid Water 
Isotope Analyser (LWIA), modelo 912-008, associado a um injetor automático LC Pal, CTC 
Analytics. Com base na metodologia sugerida pelo INMETRO, foi realizada a validação da 
metodologia utilizada para águas doce e, posteriormente, foi realizada a investigação da 
contribuição de potenciais interferentes nos resultados das razões isotópicas. Os resultados 
obtidos mostraram uma linearidade na faixa de -154‰ e -2,7‰ para δ(2H) e -19,5‰ e -1,0‰ 
para δ(18O). Foi, também, demonstrada a boa exatidão do método através da participação em 
um exercício interlaboratorial promovido pela Agência Internacional de Energia Atômica (IAEA) 
envolvendo, inclusive, água salgada. Teste realizados mostraram que o método pode ser 
aplicado para amostras de salinidade de 250, sem afetar os resultados experimentais de δ(2H) 
e δ(18O). Por outro lado, concentrações baixas de alguns compostos orgânicos, em especial, 
metanol afetam os resultados. Cabendo ressaltar, tais interferências espectrais são 
reconhecidas pelo software do equipamento e podem ser corrigidas matematicamente. As 
amostras foram empregadas em nove amostras de água de formação, sem a adoção de 
quaisquer etapas preliminares de preparação da amostra, não tendo sido constada a presença 
de tais tipos de interferência espectral. Pode-se, portanto, concluir que a espectroscopias a 
laser pode ser empregada na análise da composição isotópica de águas de formação sem a 
necessidade de tratamentos preliminares antes da realização da medição.  
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RESUMO: Descobertas recentes de hidrocarbonetos em coquinas lacustres no intervalo Pré-
Sal da bacia de Santos, têm despertado o interesse, tanto na indústria quanto na comunidade 
acadêmica, pelo o entendimento deste tipo de reservatório presentes nas bacias da margem 
continental brasileira e africana. Neste contexto, afloramentos de coquinas da Formação Morro 
do Chaves (Barremiano-Aptiano, bacia de Sergipe-Alagoas) têm um papel de destaque no 
estudo de reservatórios análogos. Com até 200 metros de espessura, a Formação Morro do 
Chaves constitui-se, por coquinas, intercaladas a arenitos e folhelhos, associados a um 
paleoambiente deposicional lacustre misto (carbonático-siliciclástica). Devido à alta 
complexidade desses reservatórios, diretamente relacionada a distribuição heterogênea do 
espaço permoporoso, grandes desafios precisam ser superados na modelagem de suas 
características petrofísicas. Este trabalho envolve a caracterização petrofísica multidisciplinar 
das coquinas da Formação Morro do Chaves, utilizando dados de tomografia computadorizada, 
perfis geofísicos de poço e testemunhos de sondagem, juntamente com as análises 
petrofísicas de laboratório e de lâminas petrográficas, com o intuito de oferecer uma completa 
avaliação das características permoporosas das coquinas da Formação Morro do Chaves, 
onde os aspectos diagenéticos e petrofísicos estão diretamente relacionados ao volume de 
sedimentos siliciclásticos presentes em sua matriz. Na parte superior da formação, onde há 
maior presença fragmentos terrígenos, foi possível constatar que os eventos diagenéticos 
favoreceram a criação de uma porosidade efetiva secundária, aproveitando o espaço 
intergranular preexistente para a percolação de fluidos, promovendo o incremento da 
porosidade. Já na parte inferior, com menor ou nenhuma presença de siliciclásticos na matriz, 
a porosidade apresenta-se de forma vugular, por fraturas e até estilolitos, o que permitiu dividir 
a Formação Morro do Chaves em dois tipos de reservatórios: O intervalo superior, relacionado 
a reservatórios convencionais, em função de uma matriz atuante com porosidade efetiva 
intergranular e intercristalina, e na parte inferior, relacionada a reservatórios não convencionais, 
em função da porosidade e permeabilidade serem dependentes de fraturas e dissoluções. A 
gênese híbrida na deposição destas rochas dificulta a utilização de parâmetros físicos 
específicos aplicados a rochas tipicamente carbonáticas, criando a necessidade de uma 
compreensão criteriosa no estudo faciológico e no comportamento físico da rocha. A 
possibilidade de integrar dados de tomografia, com dados geológicos, geofísicos e petrofísicos 
oferece uma diferente abordagem para a compreensão deste tipo reservatório. 
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POTENCIAL RESERVATÓRIO NÃO-CONVENCIONAL DE GÁS, DEVONIANO 
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RESUMO: Com base nos dados de um poço exploratório, incluindo uma suíte completa de 
perfis elétricos e 48 amostras laterais, foi realizada a análise petrográfica, petrofísica e 
geoquímica, visando caracterizar o potencial da Formação Pimenteiras, Devoniano da Bacia do 
Parnaíba, como reservatório não-convencional de gás. Petrograficamente 8 microfácies foram 
identificadas: 1) Arenito laminado; 2) Pares de arenito laminado/folhelho; 3) Pares de 
folhelho/arenito (heterolito); 4) Pares de folhelho/arenito bioturbado (heterolito bioturbado); 5) 
Argilito e siltito laminado; 6) Folhelho rico em matéria orgânica; 7) Arenito bioturbado; e 8) 
Hornfel siliciclástico. Dentre as microfácies identificadas foram reconhecidos diversos sistemas 
porosos capazes de armazenar gás, assim como: intergranular, intercristalino, intra-matéria 
orgânica e em fraturas. O ambiente deposicional interpretado para as amostras em estudo 
corresponde às porções distais do sistema deltaico em rampa de mar raso, dominada por 
tempestade. Os icnogêneros identificados sugerem uma icnofácies Cruziana Distal. Dados de 
QEMScan® e DRX indicaram um espectro composicional com variável teores de quartzo e 
argilas. De forma geral as composições variam de ricas em ilita+clorita+quartzo+pirita a ricas 
em quartzo+pirita. A partir dos dados de elementos maiores e traços oriundos de análises de 
FRX foram calculadas as razões Ti/Al, Si/Al e teores de S, Cr e Mn. Nestas análises pode-se 
observar a diluição do material orgânico por aumento no aporte sedimentar e indicação de 
eventos de anoxia, estes relacionados à fácies de maior conteúdo de carbono orgânico total. 
As análises de SRA (Source Rock Analyzer) resultaram em valores de COT variando de 0,5% 
a 4,8% com querogênio tipo II e III, cujas assinaturas foram obliteradas pelo efeito térmico das 
abundantes soleiras de diabásio na bacia, estas consideradas como principal agente de 
maturação do sistema petrolífero. A partir dos perfis elétricos de raios-gama, densidade, fator-
fotoelétrico e sônico, foi aplicada a técnica de HRA (Heterogenous Rock Analysis) para a 
definição de 8 eletrofácies. Estas se mostraram correlacionáveis com as microfácies, descritas 
na petrografia, e superfícies estratigráficas, reconhecidas no perfil elétrico reconstituído pré-
intrusões de diabásio. Considerando o amplo conjunto de técnicas aplicadas é possível afirmar 
que a Fm. Pimenteiras tem potencial para reservatório de gás não-convencional onde as 
microfácies arenosas intercaladas com microfácies ricas em matéria orgânica definem um 
cenário positivo para um sistema híbrido de reservatórios arenosos de baixíssima 
permeabilidade enquanto a ocorrência de porosidade intra-matéria orgânica, indicativos de 
pressão anômala e a correlação positiva entre o COT e os indícios de gás, definem a 
ocorrência de folhelhos porosos de baixíssima permeabilidade portadores de gás. O 
comportamento geomecânico e produtividade destes reservatórios ainda segue uma icógnita 
uma vez que não foram realizados ensaios de mecânica de rocha tão pouco aplicadas técnicas 
de estimulação hidráulica e teste de formação nos poços existentes. Considera-se que estes 
seriam os critérios cruciais para a quantificação do verdadeiro potencial destes recursos. 
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RESUMO: Os hidratos de gás são recursos petrolíferos não-convencionais que vêm se 
tornando cada vez mais importantes, devido ao seu grande potencial energético, à abundância 
desses em relação às fontes convencionais e por serem uma fonte de energia mais limpa que 
o petróleo convencional. Este estudo teve como objetivo identificar camadas de hidratos de gás 
presentes na Bacia de Joetsu, Mar do Japão, em uma área conhecida como Joetsu Knoll. Os 
levantamentos sísmicos monocanais adquiridos em 2007 e 2008 pelo R/V Natsushima, navio 
de pesquisas da Agência Japonesa de Ciências Marinhas e da Terra (JAMSTEC) foram 
fundamentais para a realização deste estudo. Para atingir o objetivo, técnicas de 
processamento sísmico foram empregadas em uma linha sísmica a fim de determinar o campo 
de velocidades dessa região com ocorrência de hidratos e correlacionar com uma interpretação 
geológica preliminar. O processamento dos dados sísmicos foi realizado através de rotinas 
desenvolvidas durante este estudo no Seismic Unix - um pacote de processamento livre 
disponibilizado pela Colorado School of Mines. Durante esse processamento, as velocidades 
quadráticas médias (RMS) e intervalares foram estimadas a partir da análise de difrações 
dessa linha sísmica. Para isso, considerou-se que as camadas são homogêneas e que a 
velocidade NMO é análoga à velocidade RMS no cálculo das velocidades intervalares através 
da Fórmula de Dix. Em função das características dos dados sísmicos, utilizou-se a Migração 
Kirchhoff zero offset para colapsar as difrações mapeadas. Apesar de não ter sido feita a 
edição completa de todos os traços sísmicos, os parâmetros de processamento utilizados 
neste projeto foram suficientes para fazer o reconhecimento dos 8 refletores sísmicos: fundo do 
mar, os seis refletores (H-1, H-2, H-3, H-4, H-5 e H-6) da formação Haizume (Quaternário) e o 
refletor da formação Nishiyama (Plioceno). Com a seção sísmica migrada final obtida, foi 
possível reconhecer os Refletores de Simulação de Fundo Marinho (BSR). O modelo de 
velocidade intervalar serviu para auxiliar a identificação das unidades e confirmou a passagem 
da Base da Zona de Estabilidade de Hidratos de Gás para a Zona de Gás Livre. O 
processamento sísmico foi essencial para melhorar a razão sinal-ruído, fazer as estimativas 
das velocidades intervalar e RMS, melhoria da imagem migrada em relação aos 
processamentos anteriores e, dessa forma, extrair as informações geológicas.  
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RESUMO: As descobertas de grandes acumulações de hidrocarbonetos em águas 
ultraprofundas abriram uma nova fronteira para exploração no Brasil. Os reservatórios da 
seção Pré-Sal, vem despertando interesse mundial devido a excelente produtividade. Em 
pouco tempo com as descobertas de campos gigantes, a Bacia de Santos se tornou a maior 
produtora de hidrocarbonetos do Brasil. Porém, esta bacia ainda carece de trabalhos técnicos, 
principalmente na seção rifte em águas ultraprofundas. O presente trabalho tem como objetivo 
estabelecer um arcabouço tectono-estratigráfico da seção rifte localizado em águas 
ultraprofundas na Bacia de Santos, com base em conceitos fundamentais da estratigrafia de 
sequências. A análise sismoestratigráfica compreendeu as seguintes etapas: (a) interpretação 
sísmica das superfícies do embasamento econômico, Pre-Alagoas, Intra-Alagoas e base do 
sal; (b) definição das unidades sismoestratigráficas, baseada em conceitos teóricos segundo 
terminações de onlap, downlap, toplap e truncamentos erosivos, que são os principais critérios 
para o reconhecimento de unidades estratigráficas; (c) definição das sismofácies, com base em 
atributos sísmicos e correlacionando-os com fatores geológicos; (d) identificação dos tratos de 
sistemas em padrões geométricos e sua distribuição espacial; (e) elaboração do diagrama 
cronoestratigráfico de Wheeler, a partir da integração de todos os dados em escala temporal. 
Com o objetivo de correlacionar a sismoestratigrafia da área com a interpretação estratigráfica 
com um dos poços perfurados na região foi aplicada a metodologia de Karagodin, onde foi 
possível identificar ciclos de raseamento e afogamento. Como resultado foi possível definir no 
poço analisado zonas baseadas nos ciclos de 3ª ordem, separadas por superfícies de 
inundação e regressão. Essas zonas coincidem com os intervalos sismoestratigráficos 
definidos pelas superfícies mapeadas. A zona A possui o topo na superfície interpretada como 
a discordância pre-alagoas; a zona C possui o topo na superfície interpretada como a 
discordância Intra-Alagoas e a Zona D possui seu topo interpretado na base do sal. Desta 
forma, a identificação de unidades sismoestratigráficas associadas à sismofácies e aos ciclos 
de karagodin mostrou-se uma ferramenta eficiente na análise sismoestratigráfica da seção rifte 
e pós-rifte da bacia, o que contribuiu para um melhor entendimento do comportamento 
evolutivo geológico destas seções, reduzindo as incertezas inerentes ao processo de 
exploração e produção de hidrocarbonetos na seção Pré-Sal. 
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RESUMO: A Formação Barra Velha representa a fase sag e é assinalada por um ambiente 
lacustre carbonático hiper-alcalino, com a deposição de uma multiplicidade de fácies, desde 
boundstones e grainstones a mudstones laminados argilosos. Seu limite superior é marcado 
pelos depósitos evaporíticos da Formação Ariri e seu limite inferior pelos depósitos lacustres da 
Formação Itapema. Este estudo visa caracterizar a evolução tectono-sedimentar da fase sag 
de uma área situada à leste do alto externo da Bacia de Santos, através da análise de fácies 
de dois testemunhos e de amostras laterais (incluindo microfácies), perfis de poços e da 
interpretação sísmica.  A metodologia consiste na análise sistemática de cada um dos tipos de 
dados disponíveis,incluindo associações de fácies em macro- e microescala, procurando 
individualizartendências/ciclos de raseamento/afogamento,com o objetivo de identificar a 
evolução paleoambiental da fase sag. Osperfis de raios gama e sônico compressional dos 
poços foram utilizados para caracterizar ciclos de raseamento/afogamento de 2ª a 5ªordem. Os 
ciclos de 3ª ordem discriminaram 3 zonas na fase sag que se correlacionam e possuem como 
limites superfícies de alto nível de base do lago. A zona basal, denominada zona A, 
caracteriza-se por um ciclo de raseamento e afogamento completo logo após a deposição da 
Formação Itapema. A zona intermediária, zona B, caracteriza-se no poço 1 como um ciclo de 
raseamento e afogamento completo e no poço 2 observa-se somente um ciclo de afogamento 
de 3ª ordem. Já a zona superior, denominada zona C, encontra-se em ambos os poços um 
caráter de raseamento para o topo da seção. As eletrofácies foram definidos através das 
características das amostras laterais em relação aos perfis de raios gama e impedância 
acústica. O poço 1 possui uma associação faciológica de um paleoambiente proximal e estável 
em toda a seção sag, enquanto o poço 2 inicia sua deposição em um ambiente mais distal que 
evolui para um ambiente mais proximal. A análise faciológica de cerca de 50 metros de 
testemunhos dos poços 1 e 2, associada ao perfil de raios gama permitiram o maior 
detalhamento estratigráfico desses intervalos, através da definição de ciclos de 5ª ordem, 
corroborando as interpretações em maior escala. Os resultados apontam para a existência de 
diferenças entre os ambientes lacustres na área, nomeadamente no que respeita às variações 
dos níveis de base e da água, fato corroborado pelas interpretações sísmicas. 
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RESUMO: Recursos de Hidrocarbonetos não convencionais possuem um papel importante na 
economia mundial atualmente. Existem diversas definições para esse tipo de recurso e 
algumas definições divergem entre si. Esses recursos podem ser definidos de acordo com o 
mecanismo de migração, podendo ser in situ (shale gas e coal bed methane), migração 
primária difusa (coal bed methane) e migração secundária difusa de curta distância (tight gas, 
shale oil, tight oil, reservatórios carbonáticos fraturados e vugulares, reservatórios ígneos e 
areias oleosas e óleo pesado). Outras definições incluem reservatórios de hidrocarbonetos 
convencionais que alcançaram um estado de alteração tão avançado que exigem métodos de 
extração demasiadamente complexos e caros. De maneira geral, as rochas que contém esses 
recursos possuem permeabilidade inferior a 0,1 mD e acumulações regionais contínuas, 
independentes de armadilhas estruturais ou estratigráficas. Para a produção deste tipo de 
recurso são aplicadas duas técnicas associadas: perfuração de poços horizontais e 
faturamento hidráulico. O faturamento hidráulico é um método que consiste em gerar fraturas 
artificiais em rochas com baixa permeabilidade através da injeção de fluidos pressurizados em 
um poço, com volumes acima de 3.000 m³. A injeção de pressão em subsuperfície aumenta a 
poro-pressão, reduzindo a pressão efetiva e eventualmente gerando fraturas extensionais 
favoráveis para o escoamento dos hidrocarbonetos. A análise de stress–strain nesse contexto 
é imprescindível para que haja um adequado controle geomecânico da rede de fraturas 
geradas. Grande parte das fraturas naturais ocorre em escala sub-sísmica, limitando a análise 
a perfis de poços e testemunhos de sondagem. Nessa situação, a alta incerteza dos modelos 
geomecânicos obtidos é relacionada a baixa taxa de amostragem entre os poços. Outra 
questão importante é o mecanismo de fraturamento, que pode acarretar perda de reservas e, 
eventualmente, contaminação ambiental. Sendo assim, o estudo de análogos é crucial para a 
compreensão das variáveis que controlam o fraturamento hidráulico em sistemas naturais. Este 
trabalho apresenta os resultados da análise de stress de rochas carbonáceas da Formação Rio 
Bonito na Mina de Candiota da Companhia Riograndense de Mineração. A análise de stress foi 
baseada na análise estrutural de modelo virtual tridimensional de alta resolução de frentes de 
lavra da área da Mina. As estruturas mapeadas na forma de linhas e superfícies tridimensionais 
foram integradas em um modelo estrutural. O modelo estrutural foi analisado utilizando o 
módulo Stress Analysis do software Move 2018.1.2. Foram analisados dois cenários distintos. 
O primeiro cenário considerando o paleostress responsável pela geração das fraturas naturais. 
O segundo cenário foi analisado considerando o estado de stress atual. Na primeira análise, o 
estado de paleostress foi definido pela inversão dos dados de fratura e falha e foi considerado 
o overburden de acordo com gradiente geotérmico normal e dados de reflectância da vitrinita. 
Para ambos cenários foram determinados parâmetros de tendência ao cisalhamento e 
dilatação, capacidade de retenção, estabilidade de fratura e de cisalhamento e fator de 
vazamento de acordo com variações na magnitude e orientação dos esforços e poro-pressão. 
Os resultados contribuem com a análise de recursos não convencionais, com grande potencial 
para produção nas bacias brasileiras. 
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IDENTIFICAÇÃO DE ELETROFÁCIES EM RESERVATÓRIOS  
COMPLEXOS FRATURADOS DA FORMAÇÃO CANDEIAS E  
ARENOSOS DAS FORMAÇÕES ÁGUA GRANDE E SERGI,  

CAMPO DE SOCORRO, BACIA DO RECÔNCAVO. 
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RESUMO: O Campo de Socorro tem a sua produção associada à Formação Água Grande, 
constituída por arenitos quartzosos finos a grossos. No intervalo superior desta formação, as 
fácies são interpretadas como resultantes do retrabalhamento eólico de barras fluviais, restritas 
ao intervalo inferior. Esta distinção de fácies limita corpos com diferentes condições 
permoporosas, tornando imperativo uma correta identificação destas fácies sedimentares 
distintas. Também existem acumulações secundárias nos arenitos da Formação Sergi, 
igualmente caracterizados por fácies sedimentares similares. Na Formação Candeias, 
imediatamente sobreposta à Formação Água Grande, ocorre um pacote de rochas lamosas, 
predominantemente composto por lamitos, no qual são observados valores de carbono 
orgânico total (COT) superiores a 4%, estando no início da janela de geração de óleo 
(Ro%=0,6). Ocorrem ainda elevados conteúdos de hidrocarbonetos livres (S1), podendo 
representar um reservatório complexo do tipo fraturado, ou mesmo um potencial oil shale, caso 
sejam encontrados maiores valores de reflectância da vitrinita (Ro > 0,8%), o que o colocaria 
em plena janela de geração de óleo. Isto significaria um reservatório híbrido, similar aos 
encontrados no Campo de Candeias onde, até 2013, a produção acumulada nesta zona foi de 
quase 14 MM bbl. Este trabalho visa identificar as seguintes eletrofácies através de um 
algoritmo de rede neural: (a) Lamitos enriquecidos em matéria orgânica; (b) Lamitos pobres em 
matéria orgânica; (c) Arenitos com retrabalhamento eólico e (d) Arenitos flúvio-deltaicos. O 
fluxo de trabalho para a classificação de eletrofácies foi dividido em três etapas: pré-
processamento dos dados, seleção dos perfis e análise dos resultados obtidos. O pré-
processamento de dados consistiu em uma análise de controle de qualidade e normalização 
dos dados e a amarração rocha-perfil baseada na interpretação geológica realizada nos poços. 
Na parte de seleção dos perfis para a entrada na rede neural, inicialmente foi realizada uma 
análise de componentes principais com os perfis raios gama, densidade, resistividade, neutrão 
e sônico. Esta análise foi realizada com os 5 perfis e também com 3 e 4 combinações desses 
perfis. Para isto, foi necessário realizar diferentes simulações. Por último, no pós-
processamento, foi realizada uma análise estatística de acertos dos resultados da classificação 
de eletrofácies, comparando-as com as litologias, tanto da classificação geral quanto por 
eletrofácies. Os resultados foram supervisionados com muita cautela, devido as diferenças em 
relação à geração dos perfis das companhias de perfilagem. Os resultados conseguiram levar 
em consideração importantes aspectos interpretados nos perfis como, por exemplo, o padrão 
de alta resistividade, baixa densidade e alto tempo de trânsito do intervalo enriquecido em 
matéria orgânica. Além disso, possibilitou uma melhor diferenciação entre os arenitos eólicos e 
fluviais, quando comparado apenas com a análise do perfil de raios gama, pois a rede também 
levou em consideração as separações entre as curvas de densidade e neutrão. 
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RESUMO: A Bacia do São Francisco localizada na região norte de Minas Gerais possui 
importantes reservas de gás natural contidas nas formações carbonáticas Sete Lagoas e Lagoa 
do Jacaré do grupo Bambuí. Relatórios divulgados pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) 
mostram resultados positivos de presença de gás em vários poços exploratórios perfurados em 
diferentes partes da Bacia do São Francisco. Atualmente 35 blocos, abrangendo 26.000 Km2 
desta reserva se encontram em oferta permanente pela ANP para a exploração de 
hidrocarbonetos. Metodologias de caracterização desenvolvidas para este reservatório terrestre 
podem ter aplicações diretas em outros reservatórios carbonáticos do Brasil, como por exemplo 
nos reservatórios de pré-sal que ocupam uma faixa de aproximadamente 800 Km de 
comprimento estendendo-se desde o litoral do Espirito Santo até o litoral de Santa Catarina. Na 
primeira etapa deste trabalho, métodos de caracterização mineralógica e petrofísica incluíram 
microscopia ótica para identificação preliminar do espaço poroso das amostras, difração de raios 
x para identificação das diferentes fases minerais, fluorescência de raios x para identificação dos 
elementos químicos presentes, microscopia eletrônica de varredura com espectrômetro EDS, 
para análise química pontual e obtenção de imagens de alta resolução (textura) da superfície da 
amostra e finalmente microscopia de força atômica para mapeamento de propriedades 
mecânicas de superfície em nano escala. As amostras utilizadas foram obtidas de afloramentos 
rochosos análogos aos reservatórios da bacia do São Francisco, nas cidades de Pedro Leopoldo 
(Formação Sete Lagoas) e Cordisburgo (Formação Lagoa do Jacaré). A formação Sete Lagoas, 
situada na base do Grupo Bambuí, tem idade aproximada entre 630 e 740 milhões de anos e 
apresenta um grau de metamorfismo maior comparado ao apresentado pela formação Lagoa do 
Jacaré, localizada acima no grupo Bambuí e que possui folhelhos escuros. Na segunda etapa 
deste estudo, antevendo uma futura necessidade de estimulação ácida destes reservatórios na 
fase de produção de hidrocarbonetos, as amostras foram tratadas com diferentes formulações a 
base de ácido clorídrico e uma nova caracterização foi realizada. As alterações estruturais, 
químicas e mecânicas superficiais das amostras, provocadas pelo tratamento químico a base de 
ácido, puderam ser quantificadas com precisão. Os resultados apresentados neste trabalho 
contribuem para preencher lacunas tecnológicas que ainda impedem a exploração econômica 
dos reservatórios de hidrocarbonetos da Bacia do São Francisco. 
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Petróleo Brasileiro S.A. 
RESUMO: A evolução de sedimentos siliciclásticos do Cretáceo da Bacia de Campos possui 
características análogas em reservatórios da mesma idade. Apresentamos exemplo de um 
deles. Sua história inicia no Campaniano, período de acentuada distensão e intensa halocinese 
condicionando um substrato irregular. Perdura durante o Maastritchiano com relativa 
quiescência tectônica. O registro sedimentar composto por complexos de canais submarinos 
alcança espessuras de até 300 metros, preenche um depocentro halocinético, com padrão de 
empilhamento estratodecrescente e granodecrescente, registrando fases de crescimento e 
retração do sistema arenoso. Cerca de 800m de testemunhos, detalhados por análise 
granulométrica, descrevem 14 grupos de litofácies. Eventos individuais de fluxos gravitacionais 
foram interpretados e seu empilhamento forma padrões comumente reconhecíveis em perfis de 
poço (1D). Em afloramentos análogos, tais padrões expressam geometrias deposicionais, 
sugerindo dimensões e expressões em 2D e 3D destes corpos, posteriormente balizadas pelo 
mapeamento de geometrias deposicionais em dados sísmicos. A integração multiescalar e 
multidisciplinar (rocha-perfil-sísmica) permitiu estabelecer um arcabouço que prioriza a 
expressão física das superfícies sísmicas interpretadas, levando a uma hierarquização 
estratigráfica independente de escala temporal. O intervalo basal da sucessão registra a fase 
de iniciação do sistema,  acumulando sedimentos arenosos em depocentros dispersos numa 
calha alongada no final do Campaniano. Um máximo de eficiência é atingido na base de 
sedimentos do Maastritchiano, zona dominada por superfícies erosivas e depósitos residuais 
que registram a fase de crescimento representada por uma superfície mapeada regionalmente, 
caracterizada por rara ocorrência de duas zonas bioestratigráficas. A pilha sedimentar 
sobreposta registra padrão de retração do sistema arenoso, responsável pelo maior volume de 
preenchimento, subdividida em três complexos de canais que registram ciclos de mais alta 
frequência. O complexo inferior é formado por canais amalgamados e confinados, preenchidos 
por frações cascalho, areia grossa conglomerática e areia média, apresentando orientação 
SW-NE. Caracterizada por uma calha erosiva com largura de 2 km na zona basal, que atinge 
cerca de 5 km de largura a partir de um intervalo intermediário, onde os canais se tornam mais 
rasos e preenchidos por areia média, com abundantes intercalações de areia fina e muito fina, 
comumente estratificadas, sugerindo maior preservação de depósitos marginais arenosos. O 
complexo superior, na mesma trajetória, é limitado por uma base erosiva e caracterizado por 
canais discretos, margeados por depósitos areno-lamosos, que tendem a lamosos para o topo. 
Num novo complexo instalado acima, a tendência SW-NE muda para uma rota de 
sedimentação com tendência W-E, o que fica evidenciado pela implementação de um novo 
complexo de canais sobrejacente, que ainda converge para SE. Este último, confinado em uma 
calha erosiva de cerca de 2,5 km de largura, tende a ser dominado por canais amalgamados 
erosivos. Este trabalho propõem um ordenamento hierárquico com base em padrões de 
empilhamento reconhecidos em diferentes escalas e tipos de informação. Esta abordagem 
integrada permitiu a interpretação de ciclos alogênicos que registram a modulação da energia 
deposicional em ambientes de águas profundas, e suas evolução é elucidada pela aplicação de 
dois modelos estratigráficos. 
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RESUMO: Dado o cenário de mudança climática exigindo esforço global para a redução da 
emissão de gases estufa, é importante que sejam compreendidos os fatores controladores de 
sua produção natural e seu input de diferentes fontes para a atmosfera. Sabendo que a 
biodegradação de petróleo é tida como potencial fonte de CH4 e CO2 e devido à crescente 
produção de petróleo a partir de arenitos betuminosos (tar sands), como nas reservas 
presentes no Canadá e Venezuela, as acumulações de petróleo da Formação Pirambóia se 
mostram como excelente caso para estudos de tais emissões. No cenário energético, o estudo 
da biodegradação de petróleo é também importante para avaliar a contribuição do CH4 
biogênico para a formação de reservas de gás natural. O presente projeto tem como foco 
acumulações de petróleo extra pesado (API < 10) em arenitos médios e finos da Formação 
Pirambóia (sistema deposicional eólico úmido), possivelmente associadas a processos de 
biodegradação por microorganismos anaeróbios, com geração de gás metano (CH4) e gás 
carbônico (CO2) como produtos metabólicos finais dessa atividade, conforme será verificado 
nesse trabalho. Os afloramentos da área de estudo situam-se na borda leste da Bacia do 
Paraná no Estado de São Paulo. Este projeto visa avaliar a produção biogênica de CH4 e CO2 e 
o entendimento de parâmetros naturais controladores dessa produção, como temperatura, 
presença de água e sulfatos, que podem interferir nos processos biogeoquímicos, além de 
medidas da emissão de CH4 e CO2 para a atmosfera, a partir da biodegradação de petróleo. 
Além disso, a análise isotópica do CH4 é essencial para definir a assinatura e origem dos gases 
em subsuperfície, se biogênica ou termogênica. Foram realizados experimentos de incubação 
a partir de amostras do arenito asfáltico coletadas na área de estudo, de forma a analisar as 
taxas de produção de CH4 e CO2 em condições úmida e seca. Os resultados cromatográficos 
obtidos indicam valores crescentes das concentrações de CH4 e CO2 nas incubações ao longo 
do tempo, com produção anual média de 3,17mmol de CH4 por tonelada de material, ou cerca 
de 400 mil litros de CH4 anualmente apenas na área de estudo, considerando um volume de 
aproximadamente 900ML de óleo impregnado. É notável a influência da água no processo de 
produção dos produtos, uma vez que os valores de produção medidos foram maiores para as 
amostras úmidas, se comparados às secas. No entanto, essa influência foi mais representativa 
no início dos experimentos, com tendência à equalização das taxas de produção das amostras 
secas e úmidas com o tempo.Também foram concluídas as caracterizações isotópicas de 
razões de δ¹³C dos gases gerados, as quais revelam valores indicativos de possível geração 
termogênica e biogênica associadas.Estão em andamento os experimentos de incubação de 
amostras para avaliação de taxas de produção de CH4 e CO2 sob diferentes temperaturas e 
presença de sulfatos, além de testes de produção na presença de compostos inibidores de 
atividade microbial, de forma a se avaliar a origem dos possíveis gases gerados. 
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  EXPLORATORY PLAYS OF PARÁ-MARANHÃO AND 
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EQUATORIAL MARGIN 
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1Universidade Estadual do Norte Fluminense  

 
ABSTRACT: The Pará-Maranhão and Barreirinhas basins are exploratory frontier areas. In the 
Brazilian equatorial margin those basins are the least studied, with few wells, some considered 
oil/gas sub-commercial producers and without any large accumulation known. After the 
discoveries in deep/ultra deep water turbidites at the correlated basins of African equatorial 
margin and French Guiana (Jubilee and Zaedyus plays) in the last years, the exploratory 
interest was retaken for those basins. This led to the application of 2D seismic interpretation 
looking for possible occurrences of hydrocarbons accumulations (plays), focusing on turbiditic 
reservoirs of Travosas Formation, which may be correlated to Jubilee and Zaedyus. Three 
types of plays linked to three distinct segments of the margin were identified: shallow water 
play, failed shelf border play and deep/ultra deep water play. The shallow water and failed shelf 
border plays would be related to two petroleum systems: Caju-Travosas and Travosas-
Travosas. The source rocks of these petroleum systems are related to marine shales/calcilutites 
of Caju Group (Late Albian-Early Cenomanian) and marine shales of Travosas Formation 
(Cenomanian-Turonian), which occur approximately between the depths of 2400 to 3700m 
below sea water bottom for the shallow water play, and between 1300 and 4800m below sea 
water bottom for the failed shelf border play. The reservoirs of shallow water belong to Travosas 
Formation (Late Cretaceous) and occur as turbidites at progradant clinoforms base of 
continental shelf, while the reservoirs of failed shelf border belong to Travosas Formation too 
(Late Cretaceous to Paleocene-Oligocene) and occur as turbidite lenses limited by a set of 
listric faults. The play of deep/ultra deep water is the most extensive and would be related to 
three different petroleum systems: Codó-Travosas, Caju-Travosas and Travosas-Travosas. The 
source rocks of Codó Formation (Aptian) are related to lagoon shales and occur approximately 
between 2860 and 4550m below sea water bottom, the source rocks of Caju Group (Late 
Albian- Early Cenomanian) are related to marine shales/calcilutites and occur between 2200m 
and 3800m below sea water bottom, while the source rocks of Travosas Formation 
(Cenomanian-Turonian) are related to marine shales and occur between 1430 and 2860m 
below sea water bottom. The reservoirs of deep/ultra deep water belong to Travosas Formation 
(Late Cretaceous to Paleocene-Oligocene) and occur as turbidite lenses. The proximity of 
deep/ultra deep water plays with the intrusive rocks of São Paulo Transformant Zone may have 
helped to warm the source rocks composing an atypical petroleum system. Considering that the 
oil window top is located around 2700m below the sea water bottom in the African equatorial 
margin, it can be concluded that the source rocks of Pará-Maranhão and Barreirinhas basins 
would also be able to generate oil/gas in the specified depths. These results indicate that these 
exploratory frontier basins have a relevant potential for petroleum prospecting. 
 
 
KEYWORDS: PARÁ-MARANHÃO/BARREIRINHAS BASINS, PETROLEUM SYSTEMS, 
PLAYS. 
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IDENTIFICAÇÃO DE ELETROFÁCIES EM ESTÁGIOS TURBIDÍTICOS DE 3ª E 
4ª ORDENS DO MEMBRO CARUAÇU DA FORMAÇÃO MARACANGALHA,  

NO CAMPO DE MASSAPÊ, BACIA DO RECÔNCAVO 
 

Pequeno, H.C.; Santos, G.F.R.; Da Silva C.F.; Leone, Y.A.F.; Ramos, M. M.;  
Neves, I.A.; Lupinacci, W.M.; Freire, A.F.M.  
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RESUMO: A complexidade da organização das fácies dos reservatórios de baixa permeabilidade 
do Membro Caruaçu da Fm. Maracangalha, na Bacia do Recôncavo, são, reconhecidamente, 
fatores limitantes para uma correta exploração das suas reservas de gás e óleo. Barreiras de 
permeabilidade laterais e verticais são comuns, significando enormes desafios para o 
desenvolvimento da produção. Estudos estratigráficos de alta resolução podem trazer 
resultados promissores para otimizar o desenvolvimento dos campos onde estes reservatórios 
ocorrem, em particular no Campo de Massapê, onde foi realizado este trabalho. A interpretação 
geológica dos perfis, calibrados com dados de rocha, permitiu o reconhecimento de 21 estágios 
turbidíticos, nos quais são observadas quatro fácies para cada um destes estágios: (a) Fácies 
Arenitos Limpos, composta por arenitos finos a médios, com porosidades maiores que 9%, 
sendo os melhores reservatórios; (b) Fácies Slurry, composta por arenitos muito finos a siltitos, 
extremamente argilosos, com porosidades menores que 9%, compondo barreiras de 
permeabilidade laterais e verticais importantes; (c) Fácies Siltitos e (d) Fácies Folhelho. A partir 
do reconhecimento dos 21 estágios turbidíticos e das fácies presentes na área, foi realizado um 
estudo de classificação de eletrofácies usando um algoritmo de rede neural objetivando 
otimizar a identificação dessas fácies em todos os poços presentes na área de estudo. O fluxo 
utilizado consistiu em carregamento e pré-condicionamento dos perfis para eliminação de 
pontos espúrios e em áreas arrombadas, calibração rocha-perfil, seleção e treinamento dos 
perfis e a análise dos resultados da classificação de eletrofácies. Os dados de entrada na rede 
foram os perfis raios gama, resistividade, densidade, neutrão e sônico e a saída foi um perfil de 
eletrofácies para cada poço, tendo como calibração as descrições das amostras de calhas, 
dados de testemunhos e a interpretação geológica. Estes dados de saída foram 
supervisionados com muita cautela, haja vista diferenças em relação à geração dos perfis, das 
companhias de perfilagem e mesmo dos ambientes de perfilagem, uma vez que os poços são 
muito antigos e perfurados com diferentes tipos de fluidos de perfuração. Alguns poços foram 
utilizados como treinamento da rede e então simulações foram realizadas com a rede treinada 
em outros poços. Esta rede treinada conseguiu levar em consideração importantes aspectos 
interpretados nos perfis como, por exemplo, o padrão granodecrescente ascendente nos perfis 
de raios gama dos estágios turbidíticos. Além disso, possibilitou uma melhor diferenciação 
entre os arenitos limpos e slurries, quando comparado apenas com a análise do perfil de raios 
gama, pois a rede também levou em consideração as separações entre as curvas de 
densidade e neutrão, ou seja, a combinação de diversos perfis possibilitou uma melhor 
classificação de eletrofácies. 
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Neste trabalho foram estudadas as pressões de poros (PPs) em poços localizados numa área 
central da Bacia de Santos. A área de estudos possui 1900 km2 e localiza-se a 120 km do 
litoral do Estado de São Paulo. Nesta área ocorrem Zonas de Pressão de Poros Anormal 
(ZPA), intervalos estratigráficos caracterizados por PPs anormalmente elevadas 
(sobrepressão). Atenção especial foi dedicada à Sequência Deposicional K90 (Santoniano ao 
Campaniano), que é constituída pelas formações Juréia e Itajaí-Açu, esta última composta por 
pelitos (Folhelho-Selo) e arenitos (Reservatório Principal). Existem acumulações de gás no 
Reservatório Principal seladas pelo Folhelho-Selo, entre as quais destaca-se a Acumulação 
Principal com 800 m de espessura de zona de gás. O presente estudo objetivou quantificar as 
PPs ao longo dos poços, verificar a distribuição espacial e estratigráfica das ZPAs e elencar os 
processos que levaram ao seu desenvolvimento. Foram elaborados oito modelos 1D das PPs a 
partir do método de Eaton, que relaciona o valor das PPs com a resposta dos perfis geofísicos 
de resistividade e sônico. Os modelos obtidos foram calibrados com medidas diretas de PPs 
advindas de testes de formação, garantindo confiabilidade aos resultados. Na Sequência K90, 
foram definidas duas zonas com sobrepressão – ZPA Principal e ZPA Secundária, recobrindo 
um intervalo entre o Folhelho-Selo e o Reservatório Principal. Nas sequências mais antigas 
(K82-86 e K88), identificaram-se ZPAs de menor importância, com ocorrências localizadas, 
denominadas de ZPA-2a e ZPA-2b. A ZPA Principal engloba a Acumulação Principal de gás e 
apresenta gradiente de pressão de poros (GPP) de até 12,6 ppg (libras por galão) na zona de 
gás e 11,7 ppg no aquífero, enquanto as demais ZPAs apresentam PPs que variam entre 10,9 
ppg e 12,3 ppg, valores superiores ao gradiente de pressão hidrostática (GPH), que varia entre 
8,5 ppg e 9,5 ppg nos poços analisados. Parte da sobrepressão da ZPA Principal originou-se 
da coexistência de gás e água no reservatório, pois isso deve ter reduzido a permeabilidade 
relativa desses fluidos ao longo do tempo, retardando a equalização das pressões com o meio 
hidrostático, elevando as PPs. Devido ao contraste de densidade entre os fluidos, o GPP na 
zona de gás tornou-se maior do que o GPP do aquífero subjacente (efeito boyance), ampliando 
a sobrepressão já existente no aquífero. Algumas falhas existentes na área, atualmente 
selantes, reduziram o fluxo de fluidos e contribuíram com a manutenção da sobrepressão. 
Neste mesmo sentido, a retenção dos fluidos pelo Folhelho Selo também foi decisiva para 
manutenção da ZPA Principal ao longo do tempo. Os mesmos fatores que levaram ao 
desenvolvimento da ZPA Principal devem ter resultado no estabelecimento das demais ZPAs 
constatadas na área. 
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AVALIAÇÃO PETROFÍSICA EM POÇOS DOS  
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Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: Nos textos mais antigos, a Bacia do Parnaíba é identificada como Bacia do Maranhão 
ou do Piauí-Maranhão. Ocupa uma área de aproximadamente 600.000 km² da porção noroeste 
do Nordeste Brasileiro. A Bacia do Parnaíba desenvolveu-se sobre um embasamento 
continental durante o Estágio de Estabilização da Plataforma Sul-Americana. A origem ou 
subsidência inicial da Bacia do Parnaíba provavelmente esteja ligada às deformações e 
eventos térmicos sin- e pós-orogênicos do Ciclo Brasiliano ou ao Estágio de Transição da 
plataforma. A sucessão de rochas sedimentares e magmáticas da Bacia do Parnaíba pode ser 
disposta em cinco supersequências: Siluriana, Mesodevoniana-Eocarbonífera, Neocarbonífera-
Eotriássica, Jurássica-Cretácea, que são delimitadas por discordâncias que se estendem por 
toda a bacia ou abrangem regiões extensas. A área de estudo deste trabalho localiza-se nos 
campos de Gavião Branco e Gavião Real, tendo a empresa Parnaíba Gás Natural (PGN) como 
sendo a única operadora. Os principais reservatórios deste campo são os arenitos das 
formações Cabeças e Poti, que são constituídos por arenitos quartzosos finos a grossos, 
depositados em contexto de deltas e estuários, progradando sobre uma extensa plataforma 
dominada por marés. Por ser uma bacia paleozoica, a história evolutiva desta bacia é 
complexa, com vários eventos magmáticos, exposições subaéreas, presença de sais, dentre 
outras. Este trabalho teve como principal objetivo estimar, avaliar e comparar as propriedades 
petrofísicas dos reservatórios das Formações Cabeças e Poti, utilizando dados de perfis, 
cedidos pelo BDEP/ANP. Para isto, foram utilizados os perfis de caliper, sônico, raios gama, 
densidade, neutrão e resistividade. A metodologia consistiu na identificação das possíveis 
zonas reservatórios nos perfis e na escolha dos métodos para as estimativas das seguintes 
propriedades petrofísicas: volume de argila (VSh), porosidade (Phi), saturação de água (Sw) e 
net pay. Numa segunda fase do trabalho serão construídos mapas de altura x porosidade x 
saturação de óleo (hPhiSo), usando modelos de geoestatística. Estes mapas auxiliarão na 
criação de um modelo estático para o desenvolvimento dos campos de Gavião Branco e 
Gavião Real, na Bacia do Parnaíba. A correta identificação das fácies sedimentares, associada 
a uma avaliação petrofísica independente para cada uma delas, permitirá uma melhor atividade 
exploratória e de desenvolvimento da produção, otimizando recursos e conferindo maior 
robustez ao processo exploratório do campo. Além disto, devido às similaridades com outras 
áreas na Bacia do Parnaíba, esta metodologia poderá ser estendida e aplicada a outros 
reservatórios semelhantes. 
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RESUMO: A análise da estratigrafia mecânica possui como finalidade descrever adequadamente 
o comportamento mecânico de estratos sedimentares, relacionando feições estruturais (falhas 
e fraturas) com espessuras de camadas, composição, porosidade e argilosidade. O resultado 
da análise fornece um zoneamento de unidades e interfaces mecânicas. Uma unidade 
mecânica consiste em uma sucessão de estratos que se fraturam ou não independentes dos 
outras; já interfaces são compostos por estratos discretos ou superfícies (estratais ou não) com 
propriedades físicas diferentes dos adjacentes em que os mesmos resistem a transmissão dos 
processos de faturamento. Neste contexto, a Formação Morro do Chaves (Barremiano, Bacia 
Sergipe-Alagoas), representada por uma sucessão de rochas carbonáticas constituída de 
coquinas (bivalvios) intercaladas com siltitos, folhelhos e arenitos, depositadas em 
paleoambiente lacustre, possui um papel relevante no estudo de reservatórios naturalmente 
fraturados análogos ao intervalo Jiquiá (Barremiano/ Aptiano) da Bacia de Santos, das 
coquinas do intervalo do Pré-Sal. Este trabalho tem por objetivo a caracterização mecânica 
estratigráfica de um testemunho de sondagem 2-SMC-2-AL, com intuito de melhor entender as 
compartimentações mecânicas e suas aplicações para entendimento estrutural do poço 
aplicado à caracterização de um reservatório naturalmente fraturado. A análise mecânica 
estratigráfica, foi construída com base na quantificação e descrição (escala 1:40) de estruturas 
como: falhas, fraturas, estilólitos (verticais e horizontais) e filmes de argila do testemunho de 
sondagem 2-SMC-2-AL, onde foi analisado o intervalo referente à Formação Morro do Chaves 
(136,00 metros). Foi possível dividir o poço em 11 unidades e 10 interfaces. Apesar de não ser 
possível analisar a orientação das fraturas devido a não orientação do testemunho, a 
observações de fatores influenciadores aos processos de faturamento como: porosidade, 
argilosidade, composição e espessura de camada foram importantes para salientar diferenças 
mecânicas entre as fácies de coquinas. As coquinas com maiores taxas de cimentação, baixa 
porosidade e com menores espessuras possuem tendência de serem unidades com maiores 
frequências de faturamento, enquanto coquinas com maiores frequências de estilólitos e filmes 
de argila, com teor de argila (>10%), com porosidades baixas, possuem a tendência de 
fraturar-se menos. Desta forma, a porosidade, teor de argila, espessura de camada e 
composição com dados estratigráficos foram bastantes importantes para conhecer e predizer 
tendências de faturamento no poço, tais resultados são relevantes para gerenciamento dos 
campos petrolíferos, tal como ações de recuperação que envolvam faturamento (fracking). 
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RESUMO: Reservatórios naturalmente fraturados (RNF) possuem uma expressiva participação 
mundial na produção de hidrocarbonetos. Associados a estruturas rúpteis, as fraturas nestes 
reservatórios, alteram as propriedades de porosidade e permeabilidade da rocha a ponto de 
constituir heterogeneidades determinantes na produtividade em poços. Determinar 
características como tipo, frequência, orientação e abertura são importantes para boa gestão e 
desenvolvimento dos RNF. Nesse contexto, Formação Morro do Chaves (Barremiano), 
constituem-se em um representa uma sucessão de rochas carbonáticas depositadas em 
paleoabiente lacustre, constituída de coquinas (bivalvios) intercaladas com siltitos, folhelhos e 
arenitos, possuindo um papel relevante no estudo de RNF análogos ao intervalo Pré-sal 
(Barremiano/ Aptiano) da Bacia de Santos. Desta forma, este estudo busca a caracterização 
geológica de um reservatório naturalmente fraturado com base em análise estrutural e 
diagenética (compactação mecânica) a partir de um testemunho de sondagem 2-SMC-2-AL, 
obtido da Formação Morro do Chaves, no Município de São Miguel dos Campos, estado de 
Alagoas. O intervalo sondado atingiu uma profundidade 214,00 metros, relacionados às 
Formações Penedo, Morro do Chaves e Coqueiro Seco, no qual foram descritos 136,00 metros 
(Form. Morro do Chaves) em escala 1:40. A caracterização proposta dispõe de análises de 
petrofísica básica e lâminas petrográficas, todas realizadas a partir de 46 plugues 
confeccionados do testemunho, bem como de maneira complementar as análises, foram 
utilizados dados de perfilagem geofísica de raio gama (GR), sônico (DT) e caliper (CAL). As 
observações das feições estruturais e suas intensidades resultaram em implicações 
importantes para compreensão do reservatório bem como sua classificação. O mais alto grau 
de faturamento, onde pode ocorrer sistemas eficazes de transporte de hidrocarbonetos são 
encontrados em dois intervalos (64,00 a 75,00 metros e 165,00 a 170,00 metros), estes 
localizados nas duas ocorrências de zonas de falha encontradas no poço. Porém, para as 
coquinas da Formação Morro do Chaves, a produção de hidrocarbonetos, de maneira 
hipotética, ficaria associada ao sistema permo-poroso da matriz, relacionada à processos 
sedimentologicos e diagenéticos. Consequentemente o poço 2-SMC-2-AL foi classificado como 
reservatório naturalmente fraturado do tipo III, reconhecido por produzir sem a ocorrência de 
fraturas. Porém, como no caso destas coquinas, onde há ocorrência de feições estruturais, 
estas permitem um bônus de porosidade e permeabilidade para a produção do reservatório. 
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1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 PETROBRAS/LIBRA/EXPCT              

 
RESUMO: O Campo de Mero situa-se a 175 quilômetros da linha de costa em frente à Cidade 
do Rio de Janeiro, nas águas ultraprofundas do setor nordeste da Bacia de Santos. Está no 
contexto do setor ocidental do bloco exploratório de Libra e corresponde a uma estrutura com 
de cerca de 211 km2 e 3,3 bilhões de barris de óleo recuperáveis. Na data da declaração de 
comercialidade (30/11/2017) contava com 9 poços concluídos, 8 testes de formação a poço 
revestido, dois testes de produção e 2 testes de longa duração, além de cobertura parcial a 
total por três levantamentos sísmicos 3D. Estruturalmente, está a sudoeste do Alto de Cabo 
Frio, na porção centro-norte do Platô de São Paulo, mais especificamente no Alto Externo 
(feição estrutural interpretada como crosta menos estirada, em direção ao qual a seção pré-sal 
adelgaça). A área de Libra é dividida em três compartimentos estruturais: noroeste, central e 
sudeste, entre os quais o primeiro se tornou o Campo de Mero e os outros dois continuam em 
fase de exploração. A área é atravessada por dois grandes lineamentos que são a Zona de 
Transferência de Libra (ZTL), de direção NW-SE) e o Lineamento de Curitiba (LC), de direção 
WSW-ENE). A trama estrutural do Campo de Mero é definida por grandes falhas normais de 
direção N-S, com deflexão para NE-SW em seu setor oriental, em uma armadilha caracterizada 
por dois altos longilíneos a sul e a norte e uma plataforma central elipsoidal obloide (que 
corresponde à maior parte da área), separados pelo LC e ZTL, respectivamente. A exploração 
foi iniciada com a perfuração do poço 2-ANP-2A-RJS, que testou sismofácies caóticas de baixa 
amplitude, em cunhas com caráter progradacional, interpretadas como reservatórios da 
Formação Itapema (Barremiano a Aptiano) e sismofácies plano paralelas de alta amplitude, 
interpretadas como reservatórios da Formação Barra Velha (Aptiano), situados no flanco 
noroeste da estrutura. O poço confirmou a ocorrência e eficiência dos sistemas petrolíferos 
Itapema! e Itapema-Barra-Velha!, em que os principais reservatórios são rudstones a bivalves 
(coquinas, Formação Itapema) e estromatolitos e grainstones (Formação Barra Velha), ambos 
com altos valores de permeabilidade. Alguns poços de extensão apresentaram aspectos 
geológicos mais complexos, como a presença de rochas ígneas toleíticas do Cretáceo Inferior 
ao nível da base da Formação Itapema, ígneas alcalinas santonianas a campanianas ao nível 
do topo da Formação Barra Velha, fácies de baixa energia intercaladas aos reservatórios e 
ausência de coquinas em algumas porções da estrutura. A tendência estrutural positiva da área 
desconectada do continente e, portanto, com baixo influxo de siliciclásticos, além da 
alcalinidade do lago, foi propícia ao estabelecimento da fábrica carbonática barremiana a 
aptiana em “ilhas” isoladas, internas a este lago. O aumento das condições de aridez culminou 
com a subsequente deposição de evaporitos. A história de soterramento favoreceu a 
preservação da matéria orgânica, assim como o tempo de entrada das geradoras na janela de 
óleo e sua migração em relação aos demais elementos e processos, o que consolidou o 
sincronismo e resultou na acumulação do Campo de Mero. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DE SANTOS, BLOCO DE LIBRA, CAMPO DE MERO. 
 

673



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

APLICAÇÃO DOS TERPANOS TRICÍCLICOS E TETRACÍCLICOS NA 
IDENTIFICAÇÃO DA ORIGEM DOS INDÍCIOS DE ÓLEO DOS ESTADOS DE 

SANTA CATARINA E SÃO PAULO – BACIA DO PARANÁ 
 

Reis, D.E.S.1,2; Brito, M.1; Rodrigues, R.1                                                                              
1 Departamento de Estratigrafia e Paleontologia, Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro; 2Departamento de Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Com o objetivo de demonstrar a importância dos terpanos tricíclicos e tetracíclicos 
na correlação óleo-rocha geradora efetuaram-se análises de cromatografia gasosa associada à 
espectrometria de massa na fração de compostos saturados de indícios de óleo recuperados 
nas seguintes regiões: 1- Criciúma, no Estado de Santa Catarina; e 2- Fazenda Betumita, no 
Município de Anhembi, Estado de São Paulo. Estes dados foram comparados com aqueles de 
extratos orgânicos obtidos dos intervalos de folhelhos betuminosos, camadas inferior e 
superior, do Membro Assistência da Formação Irati, testemunhados nos poços 05-SM-PR, PL-
13-SP, PVD-359, perfurados nos estados do Paraná, São Paulo e Santa Catarina, 
respectivamente. Os extratos orgânicos dos poços 05-SM-PR e PL-13-SP estão termicamente 
pouco evoluídos, enquanto os do poço PVD-359 se encontram termicamente evoluídos por 
terem sidos formados pelo efeito térmico de intrusões de diabásio, o que foi possível ser 
identificado, em ambos os casos, utilizando-se os dados dos terpanos pentacícliclos e dos 
esteranos. O estudo dos terpanos tricíclicos e tetracíclicos permitiu verificar que o indício de 
óleo recuperado na região de Criciúma é caracterizado por C24βα terpano tricíclico > C23βα 
terpano tricíclico e o C24 terpano tetracíclico < C23βα terpano tricíclico, coincidente com o 
observado na camada de folhelho betuminoso inferior, tanto dos poços 05-SM-PR e PL13-SP 
como no PVD-359. Já no indício de óleo da região da Fazenda Betumita a relação de 
predominância é a seguinte: C24βα terpano tricíclico < C23βα terpano tricíclico e o C24 terpano 
tetracíclico > C23βα terpano tricíclico, características estas também encontradas na camada de 
folhelhos betuminosos superior em todos os poços analisados. Isto leva a interpretação de que 
os hidrocarbonetos líquidos da região de Criciúma foram gerados pela matéria orgânica do 
intervalo de folhelhos betuminosos inferior, enquanto que a matéria orgânica contida no 
intervalo de folhelhos betuminosos superior é considerada a rocha geradora dos indícios de 
óleo da região da Fazenda Betumita. Os dados referentes aos terpanos pentacíclicos também 
corroboram aqueles dos terpanos tricíclicos e tetracíclicos. Como o intervalo superior é mais 
carbonático no Estado de São Paulo, o indício de óleo da região da Fazenda Betumita mostra 
maiores proporções relativas de C24 terpano tetracíclico e C29αβ hopano do que os extratos 
orgânicos do intervalo superior no poço PVD-359. Os dados de terpanos tricíclicos e 
tetracíclicos possibilitaram reconhecer com precisão os intervalos geradores do Membro 
Assistência da Formação Irati que deram origem aos indícios de óleo das regiões de Criciúma 
e Fazenda Betumita, possibilitando a utilização destes parâmetros em outras partes da Bacia 
do Paraná. Vale ressaltar que a importância dos terpanos tricíclicos e tetracíclicos reside no 
fato da maior resistência destes compostos a biodegradação e evolução térmica comparados 
aos terpanos pentacíclicos.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO IRATI, TERPANOS TRICÍCLICOS E TETRACÍCLICOS, 
CORRELAÇÃO ÓLEO-ROCHA GERADORA. 
 
 

674



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

USO DE ATRIBUTO SÍSMICO PARA TENDÊNCIA NA MODELAGEM DE 
FÁCIES DO RESERVATÓRIO DO CAMPO DE HEIDRUN, NORUEGA. 

 
Riguete, V.1; Mota, R.C.2                                                                              

 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2 Halliburton Software and Solutions 

 
O campo de Heidrun está localizado na região de Haltenbanken, na porção central da 
plataforma continental da Noruega. O principal reservatório deste campo é o Grupo Fangst, 
que compreende as formações Ile, Not e Garn, depositadas entre o Toarciano e Bathoniano 
(Jurássico Médio). As formações Ile e Garn são caracterizadas por arenitos depositados em um 
ambiente marinho raso e fluvial, respectivamente, enquanto que a formação Not é 
caracterizada por siltitos/folhelhos marinhos e divide o reservatório em dois intervalos. Afim de 
se obter uma caracterização espacial das fácies do reservatório foi elaborado um modelo 
geológico tridimensional. A modelagem geológica tem como objetivo principal a representação 
de um modelo capaz de apresentar a distribuição de propriedades ao longo do reservatório, 
seja essa litologia, porosidade ou permeabilidade. Sua função é estabelecer o arcabouço 
estrutural-estratigráfico mais próximo da realidade (modelo conceitual) afim de servir como 
base para as simulações de fluxo e gerenciamento do reservatório. Este trabalho apresenta um 
modelo elaborado em um contexto exploratório, ou seja, há uma quantidade restrita de poços 
e, portanto, maior limitação para construção do mesmo. Para mitigar a baixa quantidade de 
poços (quatro), foram utilizadas duas ferramentas principais: geoestatística e atributo sísmico. 
A Geoestatística, a partir do método de simulação plurigaussiano, permitiu estabelecer a 
relação de contato entre as fácies arenito, siltito e folhelho e modelos de variograma distintos 
para diferentes conjuntos de fácies, sendo possível a distribuição geoestatísticas de diferentes 
conjuntos de fácies em direções preferenciais distintas. O atributo sísmico de impedância 
acústica relativa foi utilizado de forma qualitativa para definir a geometria de ocorrência da 
acumulação e, consequentemente, a geometria deposicional das diferentes fácies. O uso de 
atributos sísmicos em áreas com informação restrita de poços é de extrema importância e 
auxílio na modelagem, tendo em vista que a sísmica possui uma grande cobertura espacial e 
que sua resposta é correlacionável com propriedades de rocha em subsuperfície. Ao total 
foram realizadas 100 realizações de modelos de fácies a partir da simualção plurigaussiana e, 
definindo-se uma dessas, foi realizado o teste de controle de qualidade com finalidade de 
avaliar o grau de incerteza do resultado. A partir deste controle, mostrou-se que a metodologia 
empregada, com auxílio do atributo sísmico como tendência para distribuição de fácies e 
simulação plurigaussiana, é apropriada e factível para o fluxo de trabalho proposto.  
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RESUMO: Este artigo se insere na temática de captura, utilização e armazenamento de 
carbono (do inglês Carbon Capture, Utilization and Storage - CCUS), analisando o potencial 
teórico para o armazenamento geológico de CO2 por adsorção em folhelhos enriquecidos em 
matéria orgânica e a aplicabilidade dessa tecnologia ao cenário brasileiro. Para isso, foi 
selecionada a Formação Irati, Bacia do Paraná, como estudo de caso para esta pesquisa. O 
armazenamento geológico de CO2 é considerado uma das principais alternativas para a 
descarbonização do setor energético. Este consiste na injeção de CO2, em estado supercrítico, 
em formações geológicas adequadas, como arenitos, folhelhos, dolomitos, basaltos ou 
carvões. A utilização dessas litologias como reservatórios de CO2 requer valores adequados de 
porosidade e permeabilidade, além de selo satisfatório e devem estar em um ambiente 
geologicamente estável, a fim de evitar o comprometimento da integridade do reservatório. O 
armazenamento proposto para este estudo ocorre por meio da injeção de dióxido de carbono, 
em folhelhos, o qual seria estocado permanentemente por adsorção à matéria orgânica 
presente nessa litologia. Além disso, o armazenamento geológico de CO2 auxiliaria no aumento 
da taxa de recuperação de hidrocarbonetos não convencionais, contidos nos folhelhos (CO2-
ESG). A expectativa é que produção de gás natural associada ao CCUS possa vir a viabilizar 
economicamente a implantação dessa tecnologia, tornando essa alternativa viável e 
estratégica para o país. Para atingir tal objetivo, será avaliado o potencial da Formação Irati 
para geração de Shale Gas, a partir de uma análise comparativa entre esta e as formações 
Marcellus, Barnett e Eagle Ford, conhecidas como as maiores produtoras de gás de folhelho 
nos Estados Unidos. Em seguida serão analisados dados de caracterização petrográfica e 
geoquímica, avaliação da matéria orgânica e a análise de isotermas, com aplicações para 
armazenamento de CO2 por adsorção e dessorção de CH4, através de revisão bibliográfica e 
do método descritivo-analítico. Além disso, será investigada se a produção associada de gás 
natural pode viabilizar economicamente a implantação dessa tecnologia, uma vez que este 
pode ser comercializado e vir a atender à crescente demanda por gás natural na região 
sudeste do Brasil. Sendo a região sudeste a principal emissora de dióxido de carbono em nível 
nacional, e a principal demanda por gás natural, a combinação da técnica de captura e 
armazenamento de carbono com a produção associada de hidrocarbonetos, mais 
especificamente de gás natural não convencional, pode ser uma opção viável para a 
região.Nesse sentido, sugere-se a implantação de projetos de CCUS em pequena escala, nas 
proximidades de usinas termelétricas movidas a gás natural. Estas constituem a principal 
demanda por este recurso e também por emissões de CO2 na região, o qual pode ser 
capturado a partir dessas fontes emissoras. Dessa forma promovendo sinergias entre a 
implantação da tecnologia de CCUS e a produção nacional de gás natural para geração 
térmica, e entre estudos geológicos e planejamento energético. 
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No Brasil, o estudo de rochas carbonáticas tornou-se muito importante devido à descoberta de 

reservatórios petrolíferos dessa natureza no intervalo Pré-sal. As coquinas do intervalo Pré-sal, 

que são rochas carbonáticas de origem lacustre extremamente heterogêneas dos pontos de 

vista deposicional e diagenético, por exemplo, apresentam grandes variações espaciais 

relacionadas à porosidade e permeabilidade, o que as tornam reservatórios muito complexos. 

O estudo teve como objetivo a avaliação de técnicas analíticas como a permoporosimetria a 

gás, a microtomografia computadorizada por raios X (micro-CT), e a análise digital de imagens 

(ADI) em lâminas petrográficas para a caracterização do sistema poroso de coquinas da 

Formação Morro do Chaves. Utilizaram-se seis plugues obtidos de uma seção de 

aproximadamente sete metros de um testemunho de sondagem proveniente da mina São 

Sebastião (antiga pedreira Atol), Munícipio de São Miguel dos Campos (AL). Ensaios de 

permoporosidade e micro-CT foram realizados em todos os plugues coletados. Os ensaios de 

permoporosimetria a gás foram realizados utilizando dois equipamentos (CoreLab UltraPore-

300 e UltraPerm-600); cujos resultados de porosidade (efetiva) foram utilizados como 

referência para comparação com as outras técnicas (micro-CT e ADI). A microtomografia 

computadorizada por raios X, foi realizada em um microtomógrafo SkyScan/Bruker. A análise 

digital de imagens (ADI) foi realizada em imagens digitais adquiridas das lâminas petrográficas 

(microscópio ZEISS M2m, aumento 5X) confeccionadas a partir de cada plugue, onde as 

imagens foram processadas nos programas COREL PHOTO PAINT® e ImageJ®. Pode-se 

observar que a técnica de ADI, apesar de mensurar a porosidade total em 2D, apresentou uma 

ótima correlação com a porosidade efetiva (3D) obtida pela permoporosimetria, devido à 

natureza, frequência e tamanhos dos poros nas diferentes amostras (litofácies); enquanto que, 

devido a resolução das imagens de micro-CT, a quantificação da porosidade total por esta 

técnica 3D apresentou uma má correlação com a porosidade efetiva por permoporosimetria. Os 

resultados mostram que os maiores valores de porosidade (e permebalidade) encontrados são 

devido ao alto grau de dissolução e baixo grau de compactação das coquinas; e que, a 

dissolução, a compactação, a cimentação e o conteúdo siliciclástico são modificadores da 

porosidade (e permeabilidade). Para melhor caracterizar o sistema poroso destas coquinas, 

mostrou-se importante integrar os diferentes resultados obtidos a partir de cada técnica, para a 

obtenção de resultados mais confiáveis. 
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A caracterização de reservatórios tem como um dos principais objetivos a descrição de 
parâmetros petrofísicos. A utilização de variáveis representativas da realidade nos modelos de 
reservatório orienta uma exploração com maior correspondência geológica e viabiliza a 
otimização do desenvolvimento da produção de óleo e gás. A análise direta das amostras 
laterais, coletadas de forma representativa durante a perfuração dos poços de petróleo, 
possibilita extrair informações pontuais referentes à litologia, textura, porosidade e 
permeabilidade. A confecção e análise de lâminas delgadas viabilizam o estudo petrográfico 
detalhado em escala microscópica. Entretanto, a atividade de descrição petrográfica destas 
lâminas depende tipicamente de fatores subjetivos relacionados à experiência e ponto de vista 
do geólogo.  Neste trabalho, métodos computacionais de inteligência artificial são utilizados 
para identificação e classificação de texturas e porosidades observadas por petrografia de 
lâminas delgadas, ocasionando incremento do caráter quantitativo para interpretações 
referentes ao ambiente deposicional e alterações diagenéticas a que as rochas foram 
submetidas. Foram criados modelos de rede neural artificial capazes de classificar e segmentar 
as principais texturas e porosidades observadas em lâminas petrográficas delgadas de rochas 
carbonáticas, principal reservatório da seção pré-sal das bacias sedimentares marginais 
brasileiras. Imagens de mais de 300 lâminas foram classificadas e utilizadas como datasets de 
treinamento e, em seguida, alimentaram os modelos com diferentes arquiteturas de neurônios 
artificiais. Foram utilizadas redes neurais artificiais convolucionais, onde a convolução 
proporciona a extração de feições da imagem de entrada. Diferentes arquiteturas foram 
aplicadas para a criação dos modelos de análise de imagens de lâminas petrográficas, com 
distintos parâmetros de treinamento. Foram utilizadas as arquiteturas pré-estruturadas AlexNet 
e GoogleNet, além de combinações de filtros para a criação dos mapas de feições 
possibilitadas pela plataforma Trainable Weka Segmentation, da University of Waikato e Digits, 
da NVidia. A eficácia dos modelos foi avaliada e comparada com base nas acurácias e taxas 
de erros obtidas para cada modelo. Os modelos preliminares gerados apresentaram acerto de 
aproximadamente 70% no reconhecimento dos tipos de porosidade e texturas, sendo que a 
eficácia das arquiteturas variou conforme a feição de interesse do modelo. Esses resultados 
demonstram que as técnicas de inteligência artificial podem auxiliar nos processos de 
descrição petrográfica, tornando-os mais ágeis e reduzindo a ambiguidade da interpretação. No 
entanto, mais estudos necessitam ser desenvolvidos, sobretudo com ajustes de configurações 
das redes e ampliação dos dados de treinamento, tendo em vista maior índice de acerto no 
reconhecimento dos padrões analisados.  
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RESUMO: A exploração de petróleo refere-se a todo e qualquer trabalho de prospecção que 
auxilie na descoberta de novas acumulações. Apesar dos altos riscos e elevados níveis de 
incerteza em alguns prospectos, campanhas exploratórias são realizadas visando ampliar o 
número de jazidas de hidrocarboneto, além de desenvolver e aperfeiçoar técnicas que 
potencializam a produção de campos já descobertos, mas que possuem barreiras 
exploratórias. A metodologia aplicada durante esses processos compreende principalmente a 
análise de perfis geofísicos de poços, de testemunhos de rocha, de dados de geoquímica 
orgânica do petróleo e de sísmica de reflexão da bacia. Os passos básicos propostos por esse 
trabalho são apresentados de forma semelhante aos que são utilizados na indústria do petróleo 
em fase exploratória. Num primeiro momento propõe-se uma revisão bibliográfica referente à 
região estudada, incluindo tópicos sobre sua geologia, evolução tectônica e estratigráfica, 
economia e indústria petrolífera. Simultaneamente a essa etapa realiza-se um levantamento no 
banco de dados disponível. O carregamento de dados consiste numa etapa simples, mas que 
exprime conseqüências em todos os passos seguintes. Dando início a aplicação e análise dos 
dados, a amarração sísmica – poço traduz um método chave para o mapeamento sísmico. É a 
partir dela que a sísmica, em tempo, é correlacionada aos dados de poços, em profundidade, 
identificando as feições tectônicas e refletores de interesse para o mapeamento nas seções 
sísmicas. Visto isso, o mapeamento pode ser realizado de maneira regional ou local. A maioria 
dos elementos e processos do sistema petrolífero é identificada durante a fase de interpretação 
sísmica (identificação do play). Apenas a rocha geradora e reservatório são melhores definidas 
através da análise dos dados de geoquímica orgânica e de avaliação petrofísica básica, 
respectivamente. A interpretação sísmica define superfícies correspondentes aos topos 
estruturais de cada sequência tectônica estratigráfica. A partir dessas superfícies são gerados 
mapas de espessuras (isópacas) fundamentais para a modelagem geológica tridimensional da 
bacia e do reservatório. O processo de modelagem do reservatório é realizado segundo a 
integração dos resultados obtidos durante a avaliação petrofísica e mapeamento sísmico, cujo 
principal objetivo é dimensionar e caracterizar uma área específica de acordo com a estrutural, 
variação de fácies, espessuras, porosidade, saturação de água e variabilidade do contato entre 
fluidos. Por fim, estima-se o cálculo do volume apenas na área definida durante a modelagem 
geológica do reservatório. A partir do cálculo, é possível estabelecer prospectos com cenários 
otimista, moderado e pessimista. A proposta de locação é concluída com uma avaliação 
geológica de cada elemento e processo do sistema petrolífero, obtendo-se uma estimativa de 
chance do sucesso geológico para aquele prospecto. O conhecimento e aplicação da 
metodologia elucidada anteriormente são fundamentais durante os diversos trabalhos de 
prospecção de petróleo que buscam definir e propor locações exploratórias. 
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RESUMO: A interação entre estruturas e transformações químicas, mineralógicas e texturais 
associadas a eventos diagenéticos tem fornecido percepções de grande interesse a indústria 
mineral e petrolífera. Esta interação entre estrutura e eventos diagenéticos tem produzido 
alterações nas rochas encaixantes principalmente no que se refere às propriedades 
petrofísicas, que indicam a capacidade de um meio rochoso se comportar como reservatório ou 
como selo, por exemplo. O presente trabalho se propôs a estudar uma formação carbonática e 
entender de que modo o fraturamento atuante, associado ao plano axial de um sistema de 
dobramentos, interage como os eventos diagenéticos favorecendo a geração de porosidade 
secundária. Para tanto, optamos por estudar a Formação Salitre (Neoproterozoico), que 
constitui uma espessa sucessão carbonática com raras intercalações terrígenas que registram 
uma extensa plataforma dominada por marés, da Bacia de Irecê, na região de Campo 
Formoso-BA. Inicialmente realizamos análises petrográficas, com o objetivo de distinguir fácies, 
eventos diagenéticos e transformações mineralógicas associadas com a deformação que 
afetou esses litotipos. Em seguida, análises químicas complementares tais como fluorescência 
e difratoetria de raios-x, microscopia eletrônica de varredura com EDS (eléctron dispersive 
scanning), para acompanhar movimentações de elementos químicos promovidas pela 
deformação e por último, análises de propriedades petrofísicas (porosidade e permeabilidade) 
para avaliar alterações no sistema permo-poroso dos carbonatos pertencentes à Formação 
Salitre. Com a análise integrada desses dados foi possível caracterizar cinco fácies diferentes, 
a saber: grainstone com estratificação cruzada, grainstone fino com intercalações de chert, 
laminitos microbiais, estromatólitos colunares e por último uma camada de siltito. Essas cinco 
fácies, conforme suas caracteríscas mineralógicas e texturais, apresentam comportamento 
diferente em relação ao fraturamento. Observou-se que o faturamento se desenvolveu melhor 
nas fácies grainstone. A evolução diagenética se deu em três estágios diagenéticos: 
eodiagênese, mesodiagênese e telodiagênese. Durante o estágio eodiagenético o pacote 
sedimentar sofreu micritização, cimentação por aragonita e neomorfismo. Durante a 
mesodiagênese, o pacote rochoso foi submetido a compactação química, dissolução e 
faturamento, dolomitização e cimentação por quartzo. Por último, na telodiagênese, cimentação 
por calcita e óxido de ferro e dissolução. Observou-se que um importante evento de dissolução 
atuou favorecido pelo fraturamento e gerando porosidade secundária em larga escala. Com a 
interação dos resultados, foi possível concluir que a dissolução ocorrida durante a 
mesodiagêne foi favorecida pelo faturamento.  
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RESUMO: Este trabalho utilizou dados de perfis de poços e de testemunhos de 
alguns poços do Campo de Massapê da Bacia do Recôncavo para realizar uma 
interpretação geológica e um refinamento estratigráfico de alta resolução, no 
qual as três zonas do campo, informalmente denominadas como Caruaçu 1, 
Caruaçu 2 e Caruaçu 3, foram subdivididas em 21 estágios turbidíticos, 
denominados neste estudo como CR-1A a CR-1L, CR-2A a CR-2F e CR-3A a 
CR-3E. Os estágios turbidíticos aparecem nos perfis de raios Gama como 
tendo um padrão granodecrescente ascendente (fine upward), reconhecido em 
vários poços do Campo de Massapê. A correlação destes poços, com base nos 
dados fornecidos pelo BDEP/ANP, mostrou que estes estágios estão presentes 
em todo o campo, podendo ser reconhecidos em escala de perfis de poços. Os 
21 estágios turbidíticos podem ser reconhecidos como corpos de 3ª ou 4ª 
ordem, compondo os três sistemas turbidíticos de 2ª ordem, identificados no 
Campo de Massapê como sendo zonas Caruaçu 1, Caruaçu 2 e Caruaçu 3. 
Neste trabalho também foram testados diferentes métodos para as estimativas 
das propriedades petrofísicas nos poços. Para isto, utilizou-se os métodos 
lineares, Larionov e Clavier para aferir o volume de argila, já para obter a 
porosidade total e efetiva foram utilizados a combinação dos perfis densidade e 
neutrão e para a estimativa da saturação de água foram avaliados os métodos 
de Archie e Simandoux. Ao analisar todos os 21 estágios turbidíticos foram 
observadas quatro fácies: (a) Fácies Arenitos Limpos, composta por arenitos 
finos a médios, com porosidades maiores que 9%, sendo os melhores 
reservatórios; (b) Fácies Slurry, composta por arenitos muito finos a siltitos, 
extremamente argilosos, com porosidades menores que 9%, compondo 
barreiras de permeabilidade importantes; (c) Fácies Siltitos e (d) Fácies 
Folhelho. A avaliação petrofísica, realizada de forma independente para cada 
um dos estágios turbidíticos de 3ª e 4ª ordens identificados, considerando as 
suas diversas fácies, possibilitará uma melhor locação de poços e de 
posicionamento de canhoneios, resultando na otimização de custos 
exploratórios e no desenvolvimento mais eficiente das importantes reservas de 
gás que ainda existem na área, dando maior robustez ao processo exploratório 
e de desenvolvimento da produção. 
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RESUMO: O estudo de avaliação do potencial volumétrico dos folhelhos da Formação 
Tremembé, baseou-se no estudo sedimentológico e geoquímico de testemunhos de sondagens 
realizados na porção central da bacia de Taubaté. Com base na análise de fácies e de dados 
geoquímicos de COT e Pirólise Rock-Eval na porção central da bacia de Taubaté, foram 
definidas em um pacote de cerca de 240m de espessura na porção superior da Formação 
Tremembé treze unidades quimioestratigráficas, cujas espessuras variam de 10 a 35 m. O 
intervalo mais superior da Formação Tremembé (unidade L), com cerca de 30 m de espessura, 
foi aquele que apresentou o maior conteúdo orgânico e potencial gerador original, tendo sido, 
portanto, estudado com maior detalhe. A unidade L foi subdividida em sete subunidades (L1 a 
L7, a partir da base). Dentre estas, as subunidades L7 e L5 foram identificadas como as mais 
importantes em termos de quantidade e qualidade da matéria orgânica. Mapas de rendimento 
foram configurados com o objetivo de identificar as áreas mais atrativas para utilização 
industrial de folhelhos betuminosos, e cálculos volumétricos feitos através do método 
probabilístico Monte Carlo buscaram quantificar o volume de óleo potencialmente recuperável. 
A subunidade L7 apresentou a maior quantidade e melhor qualidade de matéria orgânica, 
podendo alcançar volumes significativos de óleos potencialmente recuperáveis. Três cenários 
exploratórios com base em valores de rendimento (S1+S2) foram considerados para o cálculo 
de volumes, visando oferecer panoramas exploratórios diferenciados para tomada de decisão. 
Para o cenário de rendimentos médios superiores a 100 mg HC/g Rocha, o volume de óleo 
obtido é de 483 milhões bbl (P90) a 803 milhões bbl (P10); para o cenário de 80 mg HC/g 
Rocha, o volume de óleo obtido é de 1,4 bilhões bbl (P90) a de 2,3 bilhões bbl (P10); e para o 
cenário de 60 mg HC/g Rocha, o volume de óleo obtido é de 3,2 bilhões bbl (P90) a 5,0 bilhões 
bbl (P10). 
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ABSTRACT: Mechanical and transport rock properties play a significant role in characterizing 
oil and gas reservoirs. Traditionally, these properties are obtained by conventional well logging, 
seismic methods, and laboratory testing of reservoir rocks, including whole cores, sidewall 
cores, plugs, and rock cuttings. However, for poorly cemented rocks containing heavy oil, coring 
techniques and laboratory tests can be difficult to perform because of rock damage caused by 
gas expansion and stress relief during drilling and core recovery operations. Additionally, there 
are challenges associated with plugging, cleaning, and conditioning such rock samples for 
traditional physical laboratory testing. One of the primary goals of core analysis is to define 
specific rock types along the well trajectory that are used to build geological and engineering 
reservoir models. This paper focuses on integrating grain and pore morphologies of heavy oil 
poorly cemented rocks into the rock typing process.Grain and pore morphologies are derived 
from fit-for-purpose 3D X-ray computed tomography (CT) digital images of the various rock 
types. The resolution of the images varies according to the sizes of the grains, pores, and 
throats necessary to define the character of the rock type. A workflow was developed to 
condition the digital rock samples when significant rock damage is present. This workflow 
results in a digital rock that is closer to its status in the reservoir before extraction. Digitally or 
physically, it is currently difficult, if not impossible, to return the rock to its original reservoir state.    
The 3D segmented images provide the basis for computing grain and pore morphologies. The 
significant grain population is described by parameters, such as grain size mean, grain size 
mode, elongation, roundness, and sphericity. There are several ways to define the pores and 
throats that define parameters, including pore size distribution, throat size distribution, pore-to-
throat size ratios, elongation, and connectivity. Integrating spider diagrams of these parameters 
with other rock properties, such as permeability and other log attributes, improves the quality 
and consistency of rock type definitions. The grouping derived from grain and pore 
morphologies correlate well with geological and hydraulic groupings that initially defined the 
rock types. They provide insight and consistency to the definition of the rock types. After these 
morphologies are defined, the 3D digital rocks are used to determine routine and special core 
analysis properties. Most importantly, this workflow creates a true cross-disciplinary approach to 
defining rock properties that enables teams to share work results and move from measuring 
small samples to upscaling the reservoir at the seismic scale as needed. The geoscience team 
has a quantitative database to share with the other team members in a consistent manner. 
 
 
KEYWORDS: HEAVY OIL RESERVOIR CHARACTERIZATION, POORLY CONSOLIDATED 
RESERVOIR, DIGITAL ROCK ANALYSIS. 
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RESUMO: A Bacia do Recôncavo está localizada na porção leste do Estado da Bahia, cobrindo 
uma área de aproximadamente 11.500 km². Seus limites são determinados a norte e a 
noroeste com a Bacia de Tucano, pelo Alto de Aporá; ao sul com a Bacia de Camamu, pelo 
sistema de falhas da Barra; a leste, pelo sistema de falhas de Salvador; e a oeste pela Falha 
de Maragogipe. A área de estudo deste trabalho localiza-se no Campo de Socorro, situado no 
Compartimento Sul da Bacia do Recôncavo. Este campo tem a Petrobras como a única 
operadora e possui uma previsão de término de produção em 2025. Os principais reservatórios 
deste campo são os arenitos da Formação Água Grande, que é constituído por arenitos 
quartzosos finos a grossos. No intervalo superior desta formação, as fácies são interpretadas 
como resultantes do retrabalhamento eólico de barras fluviais, restritas ao intervalo inferior. 
Esta distinção de fácies limita corpos com diferentes condições permoporosas, tornando 
imperativo uma correta identificação destas fácies sedimentares distintas. Também existem 
acumulações secundárias nos arenitos da Formação Sergi, igualmente caracterizados por 
fácies sedimentares similares. Esta formação é composta por uma espessa sucessão de 
depósitos fluviais, eólicos e lacustres, relacionados à sedimentação jurássica pré-rifte. Este 
trabalho teve como principal objetivo estimar, avaliar e comparar as propriedades petrofísicas 
dos reservatórios das Formações Água Grande e Sergi, utilizando dados de perfis, cedidos 
pelo BDEP/ANP. Para isto, a metodologia consistiu na identificação das possíveis zonas 
reservatórios nos perfis, escolhas dos métodos para as estimativas das seguintes propriedades 
petrofísicas: volume de argila (VSh), porosidade (Phi), saturação de água (Sw) e net pay. Ao 
final do trabalho foram construídos mapas de altura x porosidade x saturação de óleo (hPhiSo), 
usando modelos de geoestatística. Estes mapas auxiliaram na criação de um modelo estático 
para o desenvolvimento do Campo de Socorro. A correta identificação das fácies sedimentares, 
associada a uma avaliação petrofísica independente por para cada uma delas permitirá uma 
melhor atividade exploratória e de desenvolvimento da produção, otimizando recursos e 
conferindo maior robustez ao processo exploratório do campo. Além disto, devido às 
similaridades com outra área na Bacia do Recôncavo, esta metodologia poderá ser estendida e 
aplicada a outros reservatórios semelhantes. 
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RESUMO: Atualmente a análise econômica de uma jazida petrolífera tornou-se imprescindível 
para a sua realização, visto que o preço do barril de petróleo vem apresentado uma acentuada 
queda ao longo dos últimos anos. Diante dessa necessidade, os profissionais responsáveis 
pelos dados de subsuperfície referentes às jazidas petrolíferas devem utilizar equipamentos e 
técnicas que permitam direcionar os recursos financeiros em regiões que realmente sejam 
economicamente viáveis, ou seja, regiões portadoras de reservatórios de hidrocarbonetos com 
características que permitam a produção dos fluidos de interesse. Portanto, é de suma 
importância que as características petrofísicas dos reservatórios de hidrocarbonetos sejam 
analisadas e que os fluidos presentes nestas regiões sejam identificados. Nesse contexto, os 
profissionais devem utilizar métodos que possibilitem uma correta caracterização do 
reservatório, através da análise de suas propriedades com o intuito de diminuir as incertezas 
existentes e evitar possíveis “catástrofes econômicas”. Dentre esses métodos, destaca-se a 
perfilagem geofísica de poços, que possibilita a obtenção de medidas contínuas de diferentes 
propriedades das formações ao longo da profundidade de um poço e permite inferir as zonas 
produtivas. Neste trabalho, foi realizada a modelagem dos perfis geofísicos através do software 
Matlab, utilizando os dados de três poços, 7NA37DRJS, 7NA53DRJS e 8NA22RJS, cedidos 
pela ANP, provenientes do Campo de Namorado, localizado na Bacia de Campos – RJ. Após a 
modelagem dos perfis, os intervalos dos possíveis reservatórios foram identificados e 
interpretados a partir de cálculos para quantificação do volume de argila e da porosidade.   
Através da análise da curva do perfil de Raios Gama em conjunto com os perfis de 
Resistividade, Neutrônico, Densidade e Caliper  identificou-se os intervalos dos possíveis 
reservatórios nos poços e caracterizou-se as litologias das regiões escolhidas. Estas 
interpretações inferiram-se a presença de zonas de folhelhos e arenitos nos intervalos 
correspondentes aos poços 7NA37DRJS e 7NA53DRJS, além da presença de rochas 
carbonáticas no poço 8NA022RJS.   Com o auxílio da determinação do volume de argila e da 
porosidade foi possível verificar que os intervalos identificados como possíveis reservatórios de 
hidrocarbonetos apresentaram resultados que se encontram na faixa de valores semelhantes 
aos encontrados no Campo de Namorado (15% até 32%) sendo conhecidos como bons 
reservatórios. Além disso, foi possível verificar que os intervalos caracterizados como folhelhos 
apresentaram resultados compatíveis com as suas características, apresentando um elevado 
volume de argila. Além disso, a partir da interpretação dos perfis foi possível identificar as 
características litológicas e os fluidos presentes nos possíveis reservatórios. Assim, através da 
perfilagem geofísica de poços, foi possível estabelecer as condições litológicas das regiões 
portadoras de hidrocarbonetos bem como a presença dos fluidos nessas regiões, resultado em 
uma maior eficiência na redução das possíveis incertezas e consequentemente, redução dos 
riscos financeiros. 
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RESUMO: A constante busca por novas acumulações de hidrocarbonetos envolve risco 
financeiro e custos elevados. A aquisição de dados indiretos, em sua maioria representados 
pelos levantamentos sísmicos possibilitam interpretações baseadas em múltiplos critérios. As 
tecnologias aplicadas para a interpretação destes dados, portanto, direciona as decisões 
tomadas pelas empresas petrolíferas para um maior índice acerto, diminuindo sua exposição 
ao risco exploratório e a custos que poderiam ser minimizados. Este trabalho aborda a análise 
de decisão multicritério na elaboração de mapas de favorabilidade à perfuração de um poço 
pioneiro, tendo como base a comparação entre análises por Lógica Fuzzy e Índice Somativo. 
Tais análises utilizaram critérios específicos aplicados concomitantemente, a fim de definir a 
melhor posição para a perfuração do poço. Para aplicação das técnicas foi selecionada uma 
área com interesse exploratório localizada em uma bacia offshore brasileira, que apresenta 
uma estrutura dômica elíptica de direção N-S, com dimensões de aproximadamente 15 x 4 km 
e uma variação vertical de 1,9 km. O relevo foi interpretado como resultante de uma halocinese 
sin-deposicional que atuou na criação de zonas rasas na bacia, proporcionando a instalação de 
bancos carbonáticos oolíticos em contexto de plataforma isolada. Para as análises foram 
utilizadas as seguintes variáveis na forma de mapas: (i) contorno estrutural; (ii) isópaca da 
seção reservatório; (iii) amplitude sísmica. Dada a falta de informações para uma região de 
fronteira exploratória, estas foram as variáveis possíveis de serem utilizadas, com base no 
modelo geológico previamente proposto, e que têm como objetivo realçar e/ou atenuar os 
gradientes medidos. As funções de pertinência Fuzzy foram aplicadas a cada uma das 
variáveis, segundo os critérios previamente estabelecidos, para o reescalonamento dos valores 
no intervalo entre [0 e 1]. Em seguida, as variáveis fuzzy foram agregadas a uma função tipo 
“produto”. Em relação ao Índice Somativo, todas as variáveis foram discretizadas em 5 classes, 
sendo 1 a classe mais desfavorável e 5 a classe mais favorável. Além disso, foram aplicados 
diferentes pesos para cada variável. Por fim, foram utilizadas variáveis técnico-operacionais, 
restritivas à perfuração de um novo poço: (i) mapa das acumulações de hidrocarbonetos 
depletadas, localizadas sobrepostas à seção alvo desse estudo, foram consideradas como 
potenciais geohazards para perfuração; (ii) raio de distância da plataforma em operação, de 
modo a favorecer as áreas mais próximas (minimizando custos de escoamento do 
hidrocarboneto). Estas variáveis foram utilizadas sobre o resultado das análises Fuzzy e de 
Índice Somativo definindo áreas de restrição. Verificou-se que as duas técnicas convergiram 
para resultados similares, mostrando áreas de maior favorabilidade na porção sul da área de 
estudo. A área selecionada sugere a posição mais adequada para a locação de um poço 
pioneiro, uma vez que obedeceu aos critérios geológicos e técnico/operacionais disponíveis. A 
rotina metodológica sugere um formato prático e sistemático capaz de desenvolver maior 
eficiência ao processo de locação dos poços exploratórios pioneiros. Tal rotina, aliada aos 
critérios de interpretação já estabelecidos, pode reverter em alta aplicabilidade ao contexto 
exploratório de acumulações de hidrocarbonetos.  
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RESUMO: O conhecimento da distribuição dos espaços vazios em uma rocha, ou seja, de seu 
sistema poroso, apresenta-se como uma importante ferramenta no apoio as pesquisas em 
geologia, petrofísica, e áreas do conhecimento relacionadas. A heterogeneidade na distribuição 
de poros em rochas reservatório é um parâmetro auxiliar em métodos de estimação da 
permeabilidade relativa, sendo sua inclusão nos modelos teóricos relevante para o real 
entendimento do deslocamento dos fluidos, apresentando-se como um importante fator à 
tomada de decisão na perfuração de poços de petróleo, água e gás. Neste trabalho foram 
utilizados dados de Ressonância Magnética nuclear (RMN) com codificação espacial de fase, 
que permite dividir as amostras em “cortes ou fatias magnéticas”, sendo retirados os Tempos 
de Relaxação Transversal Logaritmo médio T2LM, para cada fatia, calculado pela expressão: 

, 
para determinarmos o grau de heterogeneidade dos sistemas rochosos, estabelecendo um 
índice numérico, capaz de avaliar, para cada formação o grau de organização dos poros. 
Desenvolveu-se no Observatório Nacional (ON) uma expressão capaz de gerar um indicador 
que possibilite avaliar o comportamento dos poros em uma rocha. Este indicador que 
denominamos Índice de Heterogeneidade (IH) é calculado pela expressão: 

, 
Os dados foram adquiridos com o uso da ferramenta de RMN operando com um magneto 
permanente de 460 Gauss, equivalente a uma frequência de ressonância de 2,2MHz para o 
Hidrogênio. 
O índice de heterogeneidade (IH) foi determinado analisando-se os gráficos da porosidade em 
função do tempo de relaxação transversal T2 para um conjunto de quatorze amostras de 
carbonato e dez de arenito. Os cálculos dos IH,s basearam-se nos valores de T2LM obtidos para 
cada corte magnético. Para a validação do índice proposto estudamos os mapas de T2 
identificando as intensidades de sinal e a variação da amplitude do tempo de relaxação 
transversal que representa os tamanhos e as distribuições dos poros. A amostra de calibração 
utilizada apresentou como resposta um valor para o IH de 1,2%. Os cálculos mostraram uma 
variação bastante significativa no comportamento do índice IH para o conjunto de amostras 
analisadas, como por exemplo a amostra Tunísia BG-1A com IH=15,4%. A partir das análises 
petrográficas foi possível, em parte das amostras, verificar uma boa correlação com os 
respectivos índices IH, constatando que este indicador apresenta boa acurácia na avaliação da 
heterogeneidade da distribuição de poros nas rochas. 
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RESUMO: Estruturas rúpteis afetam diretamente reservatórios petrolíferos e podem 
desencadear diversos problemas durante o desenvolvimento de campos de hidrocarbonetos. 
Para otimizar o processo de explotação é necessário um bom entendimento da distribuição de 
características de tais estruturas, principalmente suas propriedades hidráulicas, incluindo 
porosidade, permeabilidade e geomecânicas, esta última afetando o grau de compactação da 
rocha analisada. Nesse contexto, bandas de deformação (BD), são estruturas rúpteis que 
ocorrem em rochas porosas, que apresentam diferentes graus de intensidade de deformação. 
Estas estruturas alteram as propriedades petrofísicas do reservatório, podendo resultar na 
formação de condutos e/ou barreiras ao fluxo de fluidos. Os depósitos sedimentares da bacia 
Rio do Peixe, análogo de reservatórios petrolíferos apresentam uma imensa variedade de 
estruturas rúpteis em arenitos que, expostos ao longo de afloramentos contínuos, se tornam 
excelentes cenários para o entendimento de tais relações em diferentes escalas. O objetivo 
desse trabalho é analisar e quantificar a porosidade e matriz em arenitos afetados por BD e 
estabelecer a classificação de acordo com seus diferentes graus de catáclase. A metodologia 
desse trabalho consistiu no imageamento de 36 seções delgadas de arenitos conglomeráticos 
afetados por BD cataclásticas, presentes na Formação Antenor Navarro. Tais imagens foram 
processadas pelo software de análise digital Avizo Fire 8.1, onde foram calculadas a área total, 
área de poros e área de grãos, na zona ocupada pelas BD. O cálculo da quantidade de matriz 
se deu subtraindo os valores de área de poros e grãos do valor da área total. O valor final 
dessa subtração é classificado como quantidade de matriz cataclástica, onde a partir da divisão 
desse valor pela área total da lâmina obtemos os percentuais de matriz, podendo classifica-las 
em protocataclástica (<50% de matriz), cataclástica (50 – 90%) e ultracataclástica (>90%). Os 
resultados indicam que das 36 seções analisadas, 3 são protocataclástica, 17 são cataclásticas 
e 16 ultracataclástica, É possível afirmar que as amostras com BD ultracataclásticas a redução 
da porosidade é proporcional ao aumento da quantidade de matriz, devido à maior cominuição 
e compactação dos grãos gerados pela BD durante sua formação e assim preenchendo os 
poros. Porém, nas seções classificadas como protocataclásticas e cataclásticas ocorreu uma 
dispersão dos valores apresentados de porosidade em relação a quantidade de matriz. As 
protocataclásticas, com quantidade reduzida de deformação, não propiciaram a reorganização 
e redução de grãos para um preenchimento eficiente dos poros, e com relação às cataclásticas 
à dispersão pode estar relacionada com uma intensidade intermediária de deformação, 
fazendo com que haja redução diferencial e preenchimento não eficaz dos poros. Assim, 
podemos concluir que para a formação de BD ultracataclásticas é necessária maior intensidade 
de deformação, com intensa quebra de grãos e posterior preenchimento de poros e alta 
geração de matriz. Por sua vez, BD cataclásticas e protocataclásticas são formadas por 
processos de menor intensidade, realizando apenas uma reorganização dos grãos, com menor 
quantidade de quebra de grãos e posteriormente menor valor de matriz cataclástica, 
apresentando um ineficiente preenchimento dos poros.       
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RESUMO: As análises de atributos e amplitudes sísmicas, continuidade lateral de refletores e 
de geometrias externas conduziram o reconhecimento e hierarquização do intervalo de 
investigação em cinco principais superfícies (Horizon slices). Essas superfícies, mapeadas 
tridimensionalmente, configuram bases erosivas de um complexo de canais turbidíticos do tipo 
confinado (CCC – Confined Channel Complexes). Estes sistemas de canais turbidíticos 
apresentam geometria e arquitetura altamente complexados, sendo caracterizados por eventos 
multiepisódicos de pronunciada incisão fluvial, durante eventos de rebaixamento do nível 
eustático, seguida de deposição e colmatação interna dos canais turbidíticos, em regime de 
alta acomodação (evento transgressivo) e baixo suprimento sedimentar. O cinturão 
complexado de canais limita-se inferiormente por uma superfície de 3ª ordem (equivalente ao 
limite de uma sequência deposicional), e internamente preenchido por canais demarcados por 
superfícies de 4ª e 5ª ordem. Em linhas gerais, estes canais - análogos a reservatórios de 
hidrocarbonetos - têm cerca de 200-500m de largura e 10-15m de espessura aproximada, 
sempre localizados nas porções mais baixas das calhas. Ainda, na parte proximal do sistema 
alimentador desse complexo de canais, observa-se um empilhamento ascendente lateral dos 
canais, em direção ao sul da bacia. Os mapas com a extração da amplitude RMS mostram 
fortes anomalias que, de forma geral, ocorrem adjacentes aos talvegues dos canyons, 
indicando erosão e captura de sedimentos mais antigos por uma rede de canais secundários 
tributários ao canal principal. Em contraste aos demais mapas de amplitudes RMS, o mapa de 
amplitude da primeira superfície imediatamente inferior ao substrato atual do sistema turbidítico 
não evidencia anomalias junto ao canal principal, apenas nas porções adjacentes a este. Tal 
fato sugere que nesse estágio de desenvolvimento, não se é possível encontrar potenciais 
fontes para arenitos reservatórios, configurando uma zona de by-pass sedimentar para as 
porções mais profundas da bacia. Os mapas de similaridade evidenciam principalmente as 
cicatrizes de colapsos gravitacionais, cujas expressões nos mapas sísmicos se mostram como 
cicatrizes de deslizamento, conectadas entre si, circunvizinhos ao sistema de canal turbidítico 
principal. Tais feições de colapso evidentemente afetaram no passado, e atualmente afetam a 
sedimentação do canyon. Outras importantes feições destacadas nos mapas sísmicos de 
similaridade em time-slice (z=1068ms; z=980ms), configuram um sistema de falhas de 
orientação aproximada N-S, de 2-5 km de comprimento, e canais de menor expressão 
fisiográfica externos ao cânyon principal. A arquitetura dos corpos arenosos investigados neste 
trabalho possui fundamental importância para o desenvolvimento da exploração de 
hidrocarbonetos no que se refere ao estudo de reservatórios análogos do tipo CCC. Do ponto 
de vista da exploração, esses reservatórios constituem baixo (0-20%) net-to-gross (N:G), dada 
sua configuração de pequenos canais turbidíticos altamente complexos, por vezes isolados, e 
desconectados entre si. A incisão vertical verificada na atual superfície do sistema turbidítico 
Almirante Câmara e a presença de um canal altamente sinuoso no seu talvegue sugerem um 
ativo sistema turbidítico. Propõe-se ainda um modelo tridimensional da distribuição e 
heterogeneidades para os reservatórios análogos de canais turbidíticos do Sistema Almirante 
Câmara para o intervalo investigado. 
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RESUMO: A determinação da permeabilidade das rochas reservatório apresenta um papel de 
alta relevância no processo decisório de escolha de uma região exploratória de 
hidrocarbonetos. O objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento e aplicação de um modelo de 
permeabilidade, denominado KON, para a determinação dos valores de permeabilidade de 
rochas reservatório, sejam areníticas ou carbonáticas, visando uma melhor acurácia deste 
parâmetro. O modelo desenvolvido utilizou-se da técnica de Ressonância Magnética Nuclear 
(RMN) com a aplicação da codificação espacial de fase. Esta tecnologia é o que temos de mais 
moderno em termos de estudos do sistema poroso de rochas reservatório, onde seus 
resultados nos trazem informações relevantes da arquitetura do sistema poroso de 
amostragens ao longo das formações em análise, denominados de agora em diante de “cortes 
magnéticos”, no qual cada corte magnético produz um mapa (espectro) da porosidade em 
função do tempo de relaxação transversal T2. O modelo de permeabilidade KON baseia-se na 
integração das áreas destes espectros (ΦxT2). Dentre as áreas produzidas pelo “método 
tomográfico” foram adotadas as de menor e maior valores numéricos, sendo o modelo escrito 
por uma combinação linear do tipo: 

 ,  
os coeficientes a, b e c foram determinados por regressão linear múltipla gerando, para um 
conjunto de dez amostras (plugues) de rochas obtidas a partir de testemunhos de poços de gás 
da Tunísia, denominadas de “Tunísia T”, a seguinte equação: 

  ,  
as permeabilidades das amostras foram calculadas e comparadas com as medidas 
laboratoriais de petrofísica de rotina, os quais servem como valores de referência, sendo 
posteriormente ajustados por regressão linear simples. Para avaliar a acurácia da resposta do 
modelo foram utilizados os indicadores coeficientes de determinação R2 e o coeficiente angular 
α os quais apresentaram as seguintes magnitudes de R2=0,87 e α=0,88. Como conclusão 
pudemos constatar que os valores das áreas mínimas apresentaram uma maior influência na 
permeabilidade devido ao maior valor do coeficiente b dentre os três coeficientes, e que ainda, 
os valores das permeabilidades calculadas pelo modelo ON se aproximaram bastante dos 
valores das permeabilidades medidas em laboratório, confirmados pelos indicados R2 e α. 
Estes resultados nos permitem afirmar que o modelo ON apresentou uma alta acurácia na 
inferência da permeabilidade absoluta, exigindo para tal, a ferramenta de ressonância 
magnética com codificação espacial de fase e ou de amplitude. 
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RESUMO: Bandas de deformação podem ser definidas como deformações estruturais de 
pequena espessura encontradas principalmente em arenitos porosos, que por sua vez 
constituem importantes reservatórios petrolíferos. O estudo da permeabilidade 2D em lâmina 
delgada tem particular importância nos casos onde é bastante difícil obter plugues para cálculo 
e ensaio da permeabilidade 3D (rochas sem coesão, por exemplo). O presente artigo tem como 
objetivo analisar o impacto das bandas de deformação nas propriedades petrofísicas de 
arenitos porosos, encontrados na Formação Antenor Navarro da Bacia Rio do Peixe. Foram 
escolhidas duas amostras deformadas por banda de deformação orientadas segundo a direção 
NS, das quais foram confeccionadas lâminas delgadas e posteriormente fotografadas com 
microscópio óptico com câmera acoplada. Em cada imagem foram selecionadas áreas dentro e 
fora da banda de deformação, com dimensões variando de acordo com a distribuição de 
tamanho de grão. Para processamento da imagem-base foi desenvolvida no MATLAB uma 
função da qual se obteve a porosidade 2D e a área superficial especifica. A estimativa da 
permeabilidade 2D foi obtida utilizando uma versão modificada da relação de Kozeny-Carman, 
que relaciona a porosidade (ф), uma constante relativa a geometria do poro (c), o fator de 
formação (F) e a área superficial especifica de poro (s). Com isso, foi possível observar as 
variações de porosidade e permeabilidade dentro e fora da banda de deformação. Na amostra 
BD-M-9A, a estimativa da porosidade e permeabilidade foram, respectivamente, 2,52% e 
28,68md na região deformada por banda. Já a região não deformada por banda apresentou 
porosidade de 19,97% e permeabilidade de 2633,36md. Já para a amostra B-DM-4-NS, a 
região deformada apresentou porosidade de 1,74% e permeabilidade de 8,53md. A região não 
deformada da banda possui porosidade de 12,38% e 9586,04md de permeabilidade. A análise 
dessas amostras indica reduções de porosidade superiores a 80% e valores de permeabilidade 
de até 3 ordens de magnitude. Através desse estudo podemos concluir que as bandas de 
deformação têm forte influência nas propriedades petrofísicas de rochas areníticas porosas, 
podendo atuar como barreira ao fluxo de fluidos.   Além disso, foi possível comprovar a eficácia 
desse método para o cálculo de permeabilidade 2D em lâminas delgadas.  
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ABSTRACT: Carbonates are still one of the most challenging reservoirs for characterization, 
even though they have produced large volumes of hydrocarbons globally for a long period of 
time. Significant variability in terms of rock properties and a high degree of heterogeneity, even 
within a small section of the reservoir, can lead to various uncertainties with respect to formation 
evaluation.  By using the advancement of Digital Rock Analysis (DRA), three coquina carbonate 
rock types were analyzed using X-ray microtomography digitalization. This paper addresses the 
investigation of the Archie’s cementation exponent (“m”) for complex pore systems present in 
this type of carbonate. By expanding the classical work performed by Lucia et al. (1993), for the 
first time, it is possible to apply digitally the observations performed by the authors in a 3D 
perspective, thus creating an analogy with Pouillet’s resistivity law.The formation factor is 
digitally computed by simulating an electrical flow in the digital rock saturated with a conductive 
brine. The conductivity of the rock is digitally calculated by taking into account the mineralogy 
distribution as well as the fluid saturation, and is combined with the porosity to obtain the 
Archie’s cementation exponent. This DRA process is similar to the process in the laboratory, in 
which the resistivity of the fluid and the rocks fully saturated are measured. Therefore, both 
techniques were used in order to validate and expand the results. The work performed granted 
the integration of DRA results of resistivity with physical measurements, supported by thin 
section interpretation, allowing the characterization of the Archie’s cementation exponent in the 
3D digital rock volume. This approach allowed a deeper understanding of the rock itself, which 
was improved through digital trends of formation factor versus porosity at a smaller scale of the 
original rock volume while increasing the statistical significance of the analysis. As a conclusion 
of the successful application of the technique to these highly complex carbonates, the 
relationship between types of pore system and cementation exponent values obtained in this 
study shows an increased potential value to geological interpretations that can be performed 
from resistivity log analysis. This understanding of the pore systems from the cementation 
exponent perspective can be incorporated in the characterization of reservoir rock types which 
impacts the petrophysical modeling for fluid flow. 
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RESUMO: A interação entre estruturas e transformações químicas, mineralógicas e texturais 
associadas a eventos diagenéticos tem fornecido percepções de grande interesse a indústria 
mineral e petrolífera. Esta interação entre estrutura e eventos diagenéticos tem produzido 
alterações nas rochas encaixantes principalmente no que se refere às propriedades 
petrofísicas, que indicam a capacidade de um meio rochoso se comportar como reservatório ou 
como selo, por exemplo. O presente trabalho se propôs a estudar uma formação carbonática e 
entender de que modo o fraturamento atuante, associado ao plano axial de um sistema de 
dobramentos, interage como os eventos diagenéticos favorecendo a geração de porosidade 
secundária. Para tanto, optamos por estudar a Formação Salitre (Neoproterozoico), que 
constitui uma espessa sucessão carbonática com raras intercalações terrígenas que registram 
uma extensa plataforma dominada por marés, da Bacia de Irecê, na região de Campo 
Formoso-BA. Inicialmente realizamos análises petrográficas, com o objetivo de distinguir fácies, 
eventos diagenéticos e transformações mineralógicas associadas com a deformação que 
afetou esses litotipos. Em seguida, análises químicas complementares tais como fluorescência 
e difratoetria de raios-x, microscopia eletrônica de varredura com EDS (eléctron dispersive 
scanning), para acompanhar movimentações de elementos químicos promovidas pela 
deformação e por último, análises de propriedades petrofísicas (porosidade e permeabilidade) 
para avaliar alterações no sistema permo-poroso dos carbonatos pertencentes à Formação 
Salitre. Com a análise integrada desses dados foi possível caracterizar cinco fácies diferentes, 
a saber: grainstone com estratificação cruzada, grainstone fino com intercalações de chert, 
laminitos microbiais, estromatólitos colunares e por último uma camada de siltito. Essas cinco 
fácies, conforme suas caracteríscas mineralógicas e texturais, apresentam comportamento 
diferente em relação ao fraturamento. Observou-se que o faturamento se desenvolveu melhor 
nas fácies grainstone. A evolução diagenética se deu em três estágios diagenéticos: 
eodiagênese, mesodiagênese e telodiagênese. Durante o estágio eodiagenético o pacote 
sedimentar sofreu micritização, cimentação por aragonita e neomorfismo. Durante a 
mesodiagênese, o pacote rochoso foi submetido a compactação química, dissolução e 
faturamento, dolomitização e cimentação por quartzo. Por último, na telodiagênese, cimentação 
por calcita e óxido de ferro e dissolução. Observou-se que um importante evento de dissolução 
atuou favorecido pelo fraturamento e gerando porosidade secundária em larga escala. Com a 
interação dos resultados, foi possível concluir que a dissolução ocorrida durante a 
mesodiagêne foi favorecida pelo faturamento.  
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar o comportamento da produção de petróleo 
(bbl/d), gás natural (Mm3/d), além da produção total em (boe/d) das bacias de Campos e 
Santos, ambas confrontantes com o estado do Rio de Janeiro, no período dos anos de 2011 a 
2017. Os dados utilizados nesta análise foram extraídos do Boletim Mensal de Petróleo e Gás 
Natural ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). Neste trabalho 
foram analisados os dados de produção divulgados de janeiro de 2011 a dezembro de 2017 
relativos às 12 bacias sedimentares onde havia produção (Campos, Espírito Santo, Solimões, 
Potiguar, Recôncavo, Sergipe, Santos, Camamu, Alagoas, Ceará, Tucano Sul e Parnaíba). Em 
janeiro de 2011, a bacia de Campos foi responsável por 85,82% da produção nacional de 
petróleo, seguida pelas bacias Potiguar (2,93%) e Espírito Santo (2,63%), enquanto a bacia de 
Santos tinha a participação de 2,54%. No mês de dezembro de 2017 é possível constatar uma 
mudança nesse cenário, visto que a produção de petróleo na bacia de Campos recuou para 
48,83%, enquanto a bacia de Santos alcançou a marca de 45,00%, superando as bacias 
Potiguar (1,70%) e do Espírito Santo (1,43%). O mesmo ocorre em relação à participação 
relativa dessas bacias na produção nacional de gás natural. Em janeiro de 2011, a bacia de 
Campos foi responsável por 43,92%, seguida pela bacia de Solimões (16,36%) e pela bacia do 
Espírito Santo (12,37%), enquanto a bacia de Santos ocupava a quinta posição no ranking 
nacional com 4,68% da produção. Já no mês de dezembro de 2017, a bacia de Santos atingiu 
a marca de 48,12% da produção nacional de gás natural, consolidando a liderança obtida no 
mês de fevereiro de 2015, quando superou a participação da bacia de Campos, passando a 
liderar o ranking da produção nacional (31,48%). Em relação à produção em barris de óleo 
equivalente (boe) a liderança da bacia de Campos se manteve até o mês de setembro de 2017, 
quando pela primeira vez a participação relativa da bacia de Santos superou a da bacia de 
Campos. Naquele mês, a bacia de Santos elevou a sua participação relativa para 44,74% e 
assumiu a liderança no ranking da produção nacional de petróleo e gás natural, seguida pela 
bacia de Campos com 44,03%. Esse comportamento provocou uma mudança no quadro da 
distribuição das participações governamentais destinadas aos municípios fluminenses já que 
os municípios de Campos do Goytacazes (-8,92%), Macaé (-1,38%) e Rio das Ostras (-2,68%), 
confrontantes com a bacia de Campos, que historicamente lideraram o ranking dos maiores 
recebedores de royalties do Estado, viram as suas compensações diminuírem nos últimos 
anos, enquanto municípios confrontantes com a bacia de Santos como Maricá (+8,27%), 
Niterói (+6,74%) e Saquarema (+2,60%) observaram esse montante aumentar em relação ao 
ano de 2011.  
 
PALAVRAS-CHAVE: PETRÓLEO, GÁS NATURAL, RIO DE JANEIRO. 
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GEOQUÍMICA ORGÂNICA DA FORMAÇÃO IRATI NO POÇO CA-100-RS, 
BACIA DO PARANÁ 

 
Soares, S.M.1; Rodrigues, R.1                                                                             

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
O presente estudo objetivou analisar a Formação Irati, no poço CA-100-RS, quanto a seu 
potencial para geração de hidrocarbonetos e identificação de unidades quimioestratigráficas, 
utilizando parâmetros de geoquímica orgânica. A partir dos dados de carbono orgânico total 
(COT), enxofre total (S), resíduo insolúvel (RI) e de Pirólise Rock-Eval (S1, S2, S3, Tmax, IH e 
IO) foram definidas três unidades quimioestratigráficas distintas para a Formação Irati no poço 
CA-100-RS. Esses intervalos foram nomeados, da base para o topo, de Unidades 
Quimioestratigráficas A, B e C. A Unidade Quimioestratigráfica A, entre 470 a 478m, é 
caracterizada por possuir valores de resíduo insolúvel em geral elevados, entre 90 e 93%, 
indicando a predominância de folhelhos pouco calcíferos. Apresenta teores de carbono 
orgânico total entre 1,0 e 1,51%, com uma tendência ascendente para o topo, e potencial 
gerador entre baixo a moderado. Os valores do índice de hidrogênio, entre 96 e 290 
(mgHC/gCOT)*100 indicam a presença de matéria orgânica do tipo III, sugerindo aporte de 
origem terrestre. Seu limite inferior com a Formação Palermo é caracterizado pelo brusco 
aumento dos teores de carbono orgânico e de enxofre na Formação Irati. A segunda unidade 
individualizada, a Unidade Quimioestratigráfica B, está presente entre as profundidades de 464 
e 470m. Possui contato inferior abrupto em relação à unidade anterior, visualizado 
principalmente pelos baixos valores de resíduo insolúvel (RI< 50%), indicando uma 
predominância de calcários e margas. Seus teores de carbono orgânico total e potencial 
gerador são, respectivamente, baixos e moderados, exceto numa delgada intercalação de 
folhelho, que apresenta elevados valores nestes mesmos parâmetros. Os valores do índice de 
hidrogênio entre 200 e 360 (mgHC/gCOT)*100 poderiam sugerir a presença de matéria 
orgânica mista, do tipo II/III. A Unidade Quimioestratigráfica C ocorre entre as profundidades de 
426 e 464m. É facilmente identificada pelos seus teores de resíduo insolúvel superiores a 90%, 
indicando, novamente, a predominância de folhelhos pouco calcíferos, em contraste com a 
seção essencialmente carbonática da unidade B subjacente. Os teores de carbono orgânico 
variam entre 0,33 e 0,98%, e os valores do potencial gerador e do índice de hidrogênio são 
baixos, respectivamente inferiores a 2,0 mgHC/gRocha e 100 mgHC/gCOT. Os baixos valores 
do índice de hidrogênio indicam a predominância de matéria orgânica oxidada. Segundo o 
Diagrama do tipo Van Krevelen, a matéria orgânica no poço CA-100RS se comporta na 
Unidade A como matéria orgânica do tipo III, na Unidade B como uma mistura entre matéria 
orgânica do tipo II e III e na Unidade C como matéria orgânica do tipo IV. Os valores de Tmax 
são inferiores a 440°C, indicando que a matéria orgânica não atingiu a janela de maturação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOQUÍMICA ORGÂNICA, FORMAÇÃO IRATI, BACIA DO PARANÁ. 
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PALEOAMBIENTE SEDIMENTAR E EVOLUÇÃO TÉRMICA PARA GERAÇÃO 
DE HIDROCARBONETOS DE UMA SEÇÃO DE FOLHELHOS EM 

AFLORAMENTO DA FORMAÇÃO PIMENTEIRAS, BACIA DO PARNAÍBA 

Souza, I.M.S.1; Severiano Ribeiro, H.J.P.2; Souza, E.S.2; Oliveira, O.M.C.1; Cerqueira, J.R.1; 
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1Universidade Federal da Bahia; 2Universidade Federal do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

 

RESUMO: A bacia sedimentar do Parnaíba faz parte das bacias intracratônicas, paleozoicas 
brasileiras. A Formação Pimenteiras é considerada a principal unidade potencialmente 
geradora de petróleo desta bacia. Os biomarcadores constituem uma fração muito pequena do 
petróleo, e é importante salientar que são indispensáveis na caracterização geoquímica de 
óleos e rochas geradoras e de reservatório. Apesar dos hidrocarbonetos aromáticos não serem 
formalmente considerados como biomarcadores, eles ainda mantêm uma relação direta com os 
compostos que os originaram podendo ser utilizados como biomarcadores. Desta forma podem 
ser aplicados na determinação de diversos parâmetros geoquímicos relacionados à origem da 
matéria orgânica, tipo e condições do ambiente de deposição, e o nível de evolução térmica da 
matéria orgânica presente na rocha geradora. Os objetivos deste trabalho foram avaliar a 
distribuição dos compostos aromáticos indicativos de paleoambiente deposicional, origem da 
matéria orgânica e evolução térmica em 11 extratos orgânicos de amostras de afloramento da 
Formação Pimenteiras na borda oeste da bacia do Parnaíba. A utilização dos biomarcadores 
aromáticos permitiu evidenciar as diferenças nos folhelhos coletados sequencialmente metro a 
metro no afloramento de corte de estrada na BR-153 (Belém-Brasília). As altas razões de 
reteno/criseno e 9-MF / criseno nas cinco amostras coletadas na porção basal do afloramento 
mostram um maior aporte de matéria orgânica de origem terrígena, em detrimento das quatro 
amostras coletadas no topo do afloramento, as quais apresentaram valores menores para 
essas razões. As baixas razões de dibenzotiofenos/fenantrenos e baixas razões de 
pristano/fitano indicam que naquela área da Bacia do Parnaíba os sedimentos da Formação 
Pimenteiras foram depositados em um paleoambiente deposicional transicional entre o 
continental e marinho, em condições anóxicas a subóxicas. A evolução térmica das amostras 
foi avaliada através das razões dos esteroides monoaromático (MA) e triaromáticos (TA). 
Sabendo-se que estas razões aumentam de 0 a 100% durante a maturação térmica da matéria 
orgânica, e sendo considerados para valores destas razões próximos a 60% como de início da 
janela de geração de óleo. Foram, então, utilizadas as seguintes razões para mensurar o 
estágio de evolução térmica das amostras: TA/ (MA+TA); MA (I) / MA (I+II); TA (I) / TA (I+II), as 
quais apresentaram valores inferiores a 40%%, 30% e 10%, respectivamente. Sugerindo que 
estas amostras estão imaturas para a geração de hidrocarbonetos, na porção oeste da 
Formação Pimenteiras, Bacia do Parnaíba. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DO PANAÍBA, FORMAÇÃO PIMENTEIRAS, ROCHA 
GERADORA.. 
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ENTENDENDO A FORMAÇÃO DO PETRÓLEO ATRAVÉS DE  
EXPERIMENTOS DE HIDROPIRÓLISE 

 
Spigolon, A.L.D1 

1Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da Petrobras (CENPES) 
 
RESUMO: Os dados de subsuperfície são na sua maioria limitados as áreas mais rasas onde 
as acumulações de petróleo ocorrem e, deficientes nas porções mais profundas das bacias 
sedimentares (i.e., “cozinhas de geração”) onde o petróleo é gerado. Uma alternativa para 
cobrir esta falta de informação é simular a formação do petróleo através de técnicas de 
maturação artificial que aquecem rochas imaturas ricas em matéria orgânica em condições de 
elevadas temperaturas e curto período de tempo sob uma atmosfera inerte. O desenvolvimento 
pleno destas tecnologias se iniciou a partir das décadas de 70 a 90, ganhando suma 
importância no entendimento dos processos e mecanismos de formação do petróleo, pelo fato 
da temperatura exercer um papel fundamental na transformação do querogênio (matéria 
orgânica sedimentar) em seus produtos. As condições experimentais podem variar de uma 
técnica para outra, onde a pirólise ocorre em sistema aberto ou fechado, na presença ou 
ausência de água e com distintos regimes de pressão, temperatura e tempo. Ao contrário dos 
métodos de pirólise em sistema fechado sem a presença de água, a hidropirólise (HP) é capaz 
de diferenciar o óleo retido do óleo expulso da maneira como ocorre em subsuperfície nas 
bacias sedimentares, gerando um petróleo que é composicionalmente similar ao natural. 
Apesar de mundialmente conhecida e muito utilizada na indústria do petróleo, esta técnica é 
pouco difundida e aplicada no Brasil. Este trabalho visa investigar os mecanismos de formação 
do petróleo através de experimentos de hidropirólise utilizando uma rocha geradora imatura 
contento querogênio tipo-I.  Um minucioso fluxo analítico foi desenhado para determinar as 
propriedades geoquímicas globais, composicionais e moleculares da matéria orgânica residual 
e do petróleo gerado e expulso após cada experimento. Os resultados mostraram uma 
complexa rede de reações relacionadas a múltiplas fontes na formação do petróleo. Os 
mecanismos de reação indicam uma pequena contribuição de hidrocarbonetos gerados 
diretamente a partir do craqueamento térmico primário do querogênio, enquanto que o principal 
caminho de geração do petróleo é a partir do craqueamento térmico secundário de compostos 
polares de elevado peso molecular (não hidrocarbonetos: resinas e asfaltenos) durante a 
“janela de óleo”, o qual promove um aumento no volume líquido da rocha geradora e 
consequente expulsão do petróleo. Em resumo, este processo pode ser descrito em duas 
etapas principais: querogênio inicialmente se decompondo em betume (rico em compostos 
polares), o qual se decompõe em óleo rico em hidrocarbonetos (compostos saturados e 
aromáticos). Parte deste do óleo gerado não consegue sair e fica retido na rocha geradora, 
sendo formado principalmente por compostos polares e aromáticos.  
Deste modo, à HP simula adequadamente os mecanismos das reações conforme descrito na 
literatura, refletindo a composição do petróleo natural. Seus resultados podem ser aplicados 
em modelagem de bacias a fim de prever a composição dos fluidos com boa aproximação 
visando reduzir o risco exploratório principalmente em áreas de fronteiras e auxiliar no 
processo de tomada de decisões. 
 
PALAVRAS-CHAVE: HIDROPIRÓLISE, CRAQUEAMENTO TÉRMICO, GERAÇÃO E 
EXPULSÃO DE PETRÓLEO, SATURADOS, AROMÁTICOS, RESINAS, ASFALTENOS. 
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TECTÔNICA E SEDIMENTAÇÃO EM RESERVATÓRIOS DE ÁGUAS 

PROFUNDAS: O EXEMPLO DOS TURBIDITOS CANALIZADOS E 

MINIBACIAS DO CAMPO DE MARIMBÁ, BACIA DE CAMPOS, BRASIL. 

 

Tavares, C.G.S.1; Valadares, D.1 ; Souto, J. 1; Lopes, K.; Martini, M.L., D’Ávila, R.S.F. 1                                                                         
1Petróleo Brasileiro S.A. 

 

RESUMO: Os reservatórios turbidíticos do cretáceo superior, presentes no campo de Marimbá, 

Bacia de Campos, são constituídos por sistemas areno-conglomeráticos canalizados 

dominantemente amalgamados. Estes depósitos preenchem mini bacias desenvolvidas pela 

tectônica halocinética, que condicionou depressões deposicionais a partir do final do Albiano. 

As principais associações de fácies presentes na seção do cretáceo superior (Turoniano ao 

Santoniano) são os canais turbidíticos areno-conglomeráticos, canais turbidítico arenosos, 

depósitos lamosos de sedimentação de background (in situ), e depósitos areno-lamosos 

remobilizados, com feições de escorregamento. Como um todo a região apresenta o domínio 

de turbiditos conglomeráticos nas áreas proximais, que passam mergulho abaixo e 

lateralmente a turbiditos arenosos, e destes a heterolitos (turbiditos delgados) e, por fim, aos 

depósitos finos de background. Duas principais tectono-sequencias foram identificadas, inferior 

e superior. A tectono-sequencia inferior (Carapeba-200, Santoniano) desenvolveu-se na porção 

mais meridional do campo como uma calha alongada de orientação noroeste-sudeste, da qual 

bifurcam minibacias de orientação nordeste. Esta sequência registra uma fase de grande 

criação de espaço de acomodação associada a elevado aporte de correntes de turbidez 

cascalhosas de alta densidade. Apresenta-se fortemente estruturada, preenchida por canais 

areno-conglomeráticos mais incisivos, espessos e encaixados, formando um pacote 

amalgamado com espessura que atinge até 200m, com tendência thinning and fining upward, 

internamente constituído por dezenas de ciclos métricos com padrão fining. Este padrão sugere 

uma diminuição do volume dos fluxos para o topo, associado à diminuição da atividade 

tectônica e diminuição da energia do sistema, resultando no padrão de backstepping dos 

turbiditos. Esta unidade é sucedida pela tectono-sequencia superior (Carapeba-100, 

Santoniano-Campaniano), que recobre a maior parte do campo e constitui os principais 

reservatórios de petróleo. A deposição desta unidade superior foi condicionada por uma fase 

de menor atividade de falhas associada ao elevado aporte de correntes de turbidez arenosas 

de alta densidade, resultando em canais mais espraiados, amalgamados, com menor incisão e 

geometria braided. A espessura da unidade atinge até cerca de 80m, sendo internamente 

subdividida em vários ciclos fining upward, desde depósitos conglomeráticos/grossos, até 

arenitos médios e finos. Localmente ocorrem canais isolados. Em resumo, o complexo 

turbidítico de Marimbá (Carapeba100+200) foi depositado sob grande afluxo de correntes de 

turbidez de alta densidade e concomitante atividade halocinética, desenvolvendo sistemas 

canalizados com excelentes propriedades de reservatório, marcados pela frequente erosão e 

amalgamação vertical e lateral dos estratos, alto teor de areia e cascalho, resultando em 

elevado net-to-gross e excelente interconexão do sistema.    

 

PALAVRAS-CHAVE: TURBIDITOS CANALIZADOS AMALGAMADOS, CAMPO DE MARIMBÁ,  

698



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

APLICAÇÃO DOS BIOMARCADORES NO ESTUDO DA BIODEGRADAÇÃO 
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RESUMO: Com a finalidade de contribuir para a avaliação e quantificação do nível de 
biodegradação dos óleos impregnados em arenitos da Formação Pirambóia no Estado de São 
Paulo foram coletadas oito amostras de arenitos asfálticos em um afloramento localizado na 
região de Guareí. As amostras foram numeradas de 1 a 8 da base para o topo do afloramento. 
Os óleos extraídos das amostras foram submetidos à cromatografia líquida sendo analisada a 
fração de saturados de cada óleo à cromatografia gasosa associada à espectrometria de 
massa. Os resultados dessas análises demonstraram que os óleos analisados apresentam-se 
em diferentes estágios de degradação biológica. Nas amostras da base do afloramento (1 a 3), 
a ausência ou muito baixa proporção relativa de alcanos lineares e ramificados, a remoção 
parcial do C30αβ hopano (exceto na amostra 2), evidenciada pelos maiores valores das razões 
C24βα terpano tricíclico/C30αβ hopano (> 0,3), C24 terpano tetracíclico/C30αβ hopano (> 0,5), 
C29/C30 αβ hopanos (> 3,0) e gamacerano/C30αβ hopano (> 6,0), e a muita baixa proporção 
relativa de C29αααR esterano, caracterizam um nível severo de biodegradação. Para as 
amostras da parte superior do afloramento (4 a 8), a ausência ou muito baixa proporção 
relativa de alcanos lineares e ramificados, a aparente preservação do C30αβ hopano, 
evidenciada pelos muito menores valores das razões C24βα terpano tricíclico/C30αβ hopano (< 
0,1), C24 terpano tetracíclico/C30αβ hopano (< 0,1), C29/C30 αβ hopanos (< 1,0) e 
gamacerano/C30αβ hopano (< 2,0), e a maior proporção relativa de C29αααR esterano,  indicam 
um nível moderado a alto de biodegradação. A redução da intensidade da biodegradação no 
sentido da base (amostras 1 e 3) para o topo do afloramento (amostras 4 a 8) ocorre em 
função do distanciamento ao contato óleo-água, situado na base do afloramento. Este contato 
favorece a formação de um ambiente propício ao crescimento das bactérias degradadoras de 
petróleo, o que o caracteriza como o principal controle da biodegradação atuante nos óleos 
estudados. Na amostra 2, a preservação de C30αβ hopano sugere a existência de uma possível 
barreira argilosa que terá isolado essa amostra ou uma remigração local de tal composto para 
a área do afloramento de onde essa amostra foi recolhida. Os novos dados de biomarcadores 
possibilitam uma melhor compreensão do fenômeno de biodegradação que ocorre nos arenitos 
asfálticos da Formação Pirambóia na região de Guareí, ampliando e enriquecendo o 
conhecimento sobre o sistema petrolífero Irati-Pirambóia (!).             
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO PIRAMBÓIA, ARENITOS ASFÁLTICOS, 
BIOMARCADORES. 
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ESTUDOS EXPLORATÓRIOS DA BACIA DE SEAL NO ZONEAMENTO
NACIONAL DE RECURSOS DE ÓLEO E GÁS 

Vilela, P.C.1; Cardoso, R.A.1; Fernandes, R.F.1, Castro, N.O.¹; d’Almeida, K.S.1; Souza, M.F.F.¹

1 Empresa de Pesquisa Energética

RESUMO: O Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás (ZNMT) é um estudo contínuo
realizado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE) para apoiar o Ministério de Minas
e Energia (MME) no planejamento energético. Apresenta arcabouço metodológico sob
perspectivas  geológica  e  econômica,  e  tem  como  objetivo  geral,  além  de  análise
detalhada  das  bacias  sedimentares  brasileiras,  a  manutenção  de  uma  base  de
informações georreferenciada que permite representar zonas de importância relativa de
áreas sedimentares do país para o desenvolvimento econômico do setor de petróleo e
gás.Na  perspectiva  geológica,  as  bacias  sedimentares  são  abordadas  por  meio  da
análise de plays na qual são combinados o passado e o futuro das atividades de E&P,
em termos de poços pioneiros, prospectos, jazidas e campos. São analisados os fatores
condicionantes (carga, reservatório e trapa) de cada um dos  plays identificados, com
base  em  mapas  estruturais,  isópacas,  cozinha  de  geração,  perfis  de  poços,  linhas
sísmicas. O objetivo do presente trabalho é apresentar os resultados do último ciclo do
ZNMT (2015-2017), em especial da Bacia de SEAL, uma das bacias mais importantes
no  cenário  atual  de  exploração  e  produção  de  petróleo  e  gás  natural  (E&P)  no
Brasil.Como resultante da análise de plays, obteve-se a bacia efetiva de SEAL, área da
bacia com chances para existência de acumulações de hidrocarbonetos conforme o
conhecimento vigente no ciclo. As maiores expectativas na bacia foram identificadas na
porção proximal sul. SEAL se apresenta, ainda, entre as bacias marítimas brasileiras
com uma das  maiores  expectativas  de  descoberta.A  partir  da  base  de  informações
resultante da perspectiva geológica, a perspectiva econômica representa a importância
econômica de áreas do país para o setor de E&P (áreas com recursos descobertos,
recursos não descobertos e de infraestrutura de abastecimento), com a definição de seis
argumentos,  que  expressam interesses  do  setor:  Intensidade  Explotatória;  Atividade
Exploratória;  Prospectividade;  Evidência  de  Hidrocarbonetos;  Necessidade  de
Conhecimento e Infraestrutura de Abastecimento. Os mapas de Importância Petrolífera
de Área (IPA), individualmente, permitem a cada ciclo do estudo observar o dinamismo
das atividades do setor, especialmente de E&P e, combinados por meio de uma função
multiargumentos, sintetizam a importância relativa das diversas áreas do Brasil, através
do mapa de IPA Total. A bacia de SEAL se apresenta entre as cinco bacias brasileiras
com maior importância petrolífera.Recentemente, segundo a Resolução CNPE nº 17 de
8 de junho de 2017, estudos realizados pela EPE, incluindo os de zoneamento dos
recursos de petróleo e gás natural, deverão auxiliar o MME e a Agência Nacional de
Petróleo,  Gás  Natural  e  Biocombustíveis  (ANP)  nos  esforços  para  o  pleno
desenvolvimento  do  setor  petrolífero  nacional.  O  ZNMT  é  uma  ferramenta  de
planejamento, que pode e deve diminuir a assimetria de informação, no que tange o
conhecimento sobre as bacias brasileiras, em especial à análise de bacias, tornando-se
crucial a formação de novas parcerias técnicas.

PALAVRAS  CHAVE: PLAYS EXPLORATÓRIOS;  PETRÓLEO  E  GÁS  NATURAL;
GEOPROCESSAMENTO.
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 INDÍCIOS DE MINERALIZAÇÕES DE TH-ETR DO TIPO THORIUM VEINS
ASSOCIADAS À SUÍTE APIAÚ, CENTRO DE RORAIMA, CRÁTON

AMAZÔNICO 

Aguiar, L. 1; Silva, S. R. A. 1; Oliveira, V. S. 1; Pitarello, M. Z. 1; Lopes, P.R.S.1

1CPRM - Serviço Geológico do Brasil

RESUMO: A  região  central  do  estado  de  Roraima  apresenta  grande  potencial  para
mineralizações associadas às rochas alcalinas, que são localmente representadas pela
suíte Apiaú,  de idade albiana.  Essa suíte  é composta por sienitos,  nefelina sienitos,
diques de traquitos,  fonolitos,  nefelinitos,  basanitos  e  lamprófiros,  sendo metalotecto
para  mineralizações  de  P,  Ba,  Nb,  ETR  e  Th.  Nesse  trabalho,  são  apresentados
resultados preliminares dos estudos na região das serra do Ajarani e nas continuidades
da serra do Repartimento onde ocorrem zonas com anomalias gamaespectrométricas
positivas.  Verificou-se  que  estas  anomalias  possuem relação  com veios,  brechas  e
rochas  intensamente  hidrotermalizadas,  associadas  às  zonas  de  cisalhamento
pretéritas, reativadas durante o evento magmático alcalino. As rochas encaixantes são,
em sua maioria, ortognaisses e metagranitóides do Complexo Rio Urubu, do Orosiriano,
que quando em contato com essas brechas-veios se apresentam silicificados, sendo
frequentes  microvênulas  de  calcita,  albita  e  riebeckita  com  halos  milimétricos  de
metassomatismo potássico, podendo ocorrer blocos de metassomatitos associados. As
brechas hidrotermais encontradas variam de cor branca a vermelha intensa, segundo a
presença de hematita, e são compostas por quartzo e hematita com granulação fina,
sendo comuns espaços vazios milimétricos preenchidos por cristais de quartzo. Uma
brecha rica em quartzo (93,5% de SiO2 e 3,03% de Fe2O3) , apresentou teores anômalos
para  Th (141 ppm) e  ETR totais  (975 ppm).  Outra  amostra,  mais  rica  em hematita
(73,6% de SiO2 e 17,7% de Fe2O3) apresentou teores acima de 2,50% de ETR totais
(aproximadamente 2,00% de Ce + La), 1,98% de P2O5 além de valores anômalos de Th
(377 ppm), Nb (380 ppm) e Ba (984 ppm). As rochas intensamente hidrotermalizadas
foram descritas como metassomatitos potássicos de cor avermelhada, odor aliáceo ao
se partir, radioativos (acima de 1000 cps em campo), de composição sienítica com K-
feldspato, quartzo, apatita, siderita e pirita, por vezes brechado com preenchimento de
calcedônia e hematita especular além de lentes centimétricas com quartzo, siderita e k-
feldspato. Uma amostra analisada apresentou teores de 4,96% de P2O5, 4937 ppm de
Th e 3599 ppm de ETR totais. Também foram descritos blocos de quartzo de veio com
hematita especular, torita e brockita além de blocos isolados de torita. Para esse tipo de
associação, o modelo de Thorium Veins, que descreve veios hidrotermais de quartzo, K-
feldspato e óxidos de ferro, com diversos minerais com Th e/ou ETR e distais a corpos
alcalino-carbonatíticos, parece abrigar a maioria das feições aqui observadas.

PALAVRAS-CHAVE: RORAIMA, ROCHAS ALCALINAS, TERRAS-RARAS.
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DADOS PRELIMINARES DA OCORRÊNCIA DE ELEMENTOS DO GRUPO DA 
PLATINA NO ALVO FAZENDA NOVO AMPARO NORTE DO SILL DO RIO 

JACARÉ, MARACÁS – BAHIA 
 

Almeida, D.Y.1; Brito, R.S.C.¹; Carvalho, J.A.A.2                                                                              
 

1Universidade Federal da Bahia; 2Largo Resources 

 
RESUMO: O Sill do Rio Jacaré (SRJ), situado no município de Maracás – Bahia, caracteriza-se 
como uma intrusão gabro-anortosítica estratificada hospedada nas rochas vulcânicas e 
vulcanossedimentares da Formação Mirante. Esse complexo estratificado foi deformado e 
metamorfisado junto com suas encaixantes na zona de colisão paleoproterozóica dos blocos 
arqueanos Gavião e Jequié, fazendo parte do evento de consolidação do Cráton São Francisco 
e formação do Cinturão Contendas-Jacobina, no qual a área de estudo encontra-se no setor 
sul. Essa intrusão possui alto potencial metalogenético, com respeito a mineralizações 
econômicas de vanádio associado às titanomagnetitas vanadíferas, atualmente explorado pela 
Largo Resources – Vanádio de Maracás (VMSA). O conjunto de depósitos encontrado 
compreende o Distrito Vanadífero de Maracás, o qual hospeda os maiores recursos de vanádio 
das américas. O maior depósito se encontra no Alvo Guçari A, explotado na Cava Campbell, 
enquanto que o segundo maior no Alvo Fazenda Novo Amparo Norte (FNAN), área de estudo 
deste trabalho. Dados de pesquisa mineral e científica tem demonstrado ocorrências de 
horizontes ricos em EGP nos alvos Gulçari A, Alvo B e Novo Amparo. Análises químicas 
realizadas pela VMSA pelo método ICP-MS nos 17 furos de sondagens do alvo FNAN, 
detectaram teores anômalos de Pt, Pd e Au na base da Zona Superior do Sill do Rio Jacaré. 
Foram encontradas concentrações de EGP e Au que variam de centenas até 3537 ppb. Após 
descrição de 5 furos de sondagem observa-se que a mineralização exibe forte controle 
estratigráfico e está hospedada em metamagnetita leucogabros enriquecidos em sulfetos. O 
presente estudo tem como objetivo geral o elaborar modelos descritivo e genético para a 
mineralização de EGP em tela. Mineralizações de EGP associadas à pacotes ricos em 
magnetita são pouco conhecidas na literatura científica, portanto este trabalho é de grande 
importância para o conhecimento metalogenético do Sill do Rio Jacaré e para as 
mineralizações de EGP no Brasil e no mundo.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PLATINÓIDES, TITANOMAGNETITA VANADÍFERA, SILL DO RIO 
JACARÉ.  
 
 

703



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

   
 

ANÁLISE SOBRE A NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE UM 
PROGRAMA REGIONAL DE RECURSOS MINERAIS: UM ESTUDO DE CASO 

SOBRE A MINERAÇÃO DE AREIA NO MUNICÍPIO DE SINOP-MT 
 

Amaral, M.L.1; Kuhn, C.E.S2;                                                                           
1Discente do Curso de Engenharia de Minas, Instituto de Engenharia, Universidade Federal de Mato Grosso; 

2Docente do Instituto de Engenharia, Universidade Federal de Mato Grosso;  

 
RESUMO: Considerado o segundo bem mineral mais explorado no mundo, a areia encontra-se 
em crescente demanda nos principais centros urbanos. A exploração deste minério requer a 
implantação minerária nas proximidades de seus principais polos consumidores, tendo em vista 
a baixo valor agregado. Este trabalho realizou um levantamento de dados sobre os 
empreendimentos deste setor no estado de Mato Grosso cadastrados no DNPM, avaliando a 
distribuição geográfica desta atividade comparada à distribuição geográfica dos principais 
centros urbanos, como também avaliação da taxa de crescimento populacional frente ao 
consumo médio per capita nacional deste bem mineral de 3,5 toneladas/ano e o custo 
ambiental relacionado à emissão de gases poluentes associado ao transporte rodoviário. Para 
exemplificar, a abordagem apresenta estudo de caso relacionado ao município de Sinop, norte 
do estado, onde observou-se que apesar de haver algumas mineradoras de areia no entorno 
da cidade não há qualquer programa de planejamento desses empreendimentos no que 
tangem os limites urbanos do município tanto em seu plano diretor, como em leis 
complementares. Considerando a taxa de aumento populacional neste município de 20% em 
um período de sete anos (2010 e 2017), consequentemente se sucedeu o aumento de 
demanda deste bem mineral em aproximadamente 80.000 toneladas considerando o consumo 
médio per capita já citado. Por meio desta análise pontual, pôde-se aferir a situação no que se 
refere à crescente demanda de areia no estado, uma vez que o município de Sinop é 
considerado um dos que mais cresce nesta unidade federativa. Este estudo de caso associado 
ao considerável aumento de processos (aproximadamente 700) em todo o estado nos últimos 
sete anos vinculados ao DNPM, desde autorização de pesquisa, requerimentos de licenças, 
requerimento de lavra, entre outros, ratifica a expansão deste setor mineral na unidade 
federativa. A distância entre a mineração de areia e os centros de consumo deve ser sempre a 
menor possível, visto que quanto maior o percurso, menor a viabilidade econômica do produto 
e maior o impacto ambiental gerado através das emissões de gás poluentes decorrentes do 
transporte. Conclui-se que se faz necessário o estabelecimento de programas de planejamento 
urbano, envolvendo as esferas estaduais e municipais, de modo a incluir a atividade de 
mineração dentro do planejamento municipal e regional, visando uma melhor gestão territorial 
desses grandes centros populacionais, bem como zoneamento industrial, a fim de se implantar 
mineradoras de areia sob limites citadinos, visto que o custo econômico e socioambiental será 
reduzido em grande escala frente aos  benefícios como redução de custo de transporte (logo, 
custo final do produto) e redução na emissão de poluentes serão maximizados 
consideravelmente. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MINERAÇÃO, GESTÃO TERRITORIAL, AREIA. 
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IDADES 40Ar-39Ar DO SISTEMA EPITERMAL PALEOPROTEROZOICO DE Au 
+ METAIS DE BASE DO FRANCISCO, PROVÍNCIA AURÍFERA DE ALTA 

FLORESTA (MT). 
 

Assis, R.R.1, Xavier, R.P.2; Trevisan, V.G.2,3 
1Universidade de São Paulo (USP); 2Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 3Programa de Pós-

graduação em Geociências (UNICAMP). 

 
A Província Aurífera de Alta Floresta (PAAF), extremo norte do estado de Mato Grosso, insere-
se na porção sul do Cráton Amazônico, entre as províncias tectônicas-estruturais Tapajós-
Parima (2,1-1,87 Ga) e Rondônia-Juruena (1,82-1,54 Ga). Esse segmento é constituído por 
unidades plutono-vulcânicas e vulcanossedimentares paleoproterozoicas geradas em 
sucessivos arcos vulcânicos que se amalgamaram entre 2,03 e 1,75 Ga.No extremo sudeste 
da PAAF, nas cercanias da Agrovila de União do Norte (município de Peixoto de Azevedo), 
ocorre o sistema intermediate-sulfidation filonar de Au+metais de base (Zn+Pb±Cu) do 
Francisco. Esse depósito hospeda-se em vulcanoclásticas epiclásticas (~2,0 Ga), que alojam 
diversas manifestações graníticas paleoproterozoicas (~1,87 Ga e ~1,77 Ga), dentre elas, o 
granito União do Norte (1,774 ±7,5Ma), um microgranito porfirítico alcalino tipo-A2, evoluído, 
oxidado, de alto-K, ferroso, meta- a peraluminoso, correlato à Suíte Intrusiva Teles Pires, e 
também com setores mineralizados. No depósito do Francisco, o minério é representado por 
pirita + esfalerita + galena + hematita ± calcopirita ± magnetita ± digenita, que ocorrem em 
veios de quartzo com extenso halo de alteração sericítica. As alterações hidrotermais potássica 
(com ortoclásio), argílica (caulinita±sericita), propilítica 
(clorita+epídoto+magnetita±actinolita±carbonato±apatita±pirita) e silicificação (quartzo+alunita) 
são as mais ditais ao minério, sendo as duas primeiras intimamente associadas ao Pórfiro 
União do Norte. As inclusões fluidas indicam fluidos aquosos primários de baixa a moderada 
temperatura (85,3-184,2°C) e salinidades (6,9-24,2% eq. NaCl), com heterogeneidade quanto 
ao grau de preenchimento pela fase de vapor (10-70%).Para o referido sistema magmático-
hidrotermal, foram selecionadas três amostras de sericita do halo sericítico 
(sericita+quartzo+sulfetos+Au) associado ao minério, para datação 40Ar-39Ar no Laboratório de 
Ar do Centro de Pesquisas Geocronológicas (IPGeo), do Instituto de Geociências da 
Universidade de São Paulo (IGc-USP). Todas as amostras forneceram idades plateau inéditas 
e homogêneas, situadas em 1.779 ±6,6 Ma, 1.778 ±6,9 Ma e 1.777 ±6,4Ma (erro médio entre 
0,35-0,39% para 1σ), com respectivamente, 89%, 62% e 96% de 39Ar liberado.Esses dados 
indicam um curto e estreito evento hidrotermal estateriano relacionado a mineralização 
epitermal do depósito do Francisco. Em adicional, os resultados coincidem fortemente com as 
idades Re-Os em molibdenita de 1.786 ±4,9 (depósito X1) e em pirita, de 1.787 ±6,2 (depósito 
Luizão) e 1.787 ±5,5 (depósito Pé Quente), reportadas aos sistemas auríferos disseminados da 
PAAF. A exemplo das idades Re-Os, as idades plateau 40Ar-39Ar em sericita também sugerem 
íntima correlação temporal com os derrames vulcânicos e alojamento das sub-vucânicas sin- a 
pós-orogênicos da província, em especial às do Grupo Colíder (~1,78 Ga), porém, não se 
descartando a possibilidade correlativa com a Suíte Intrusiva Teles Pires (~1,78-1,77 Ga). 
Essas idades estariam, desse modo, relacionadas ao evento magmático mais tardio da 
província, associadas ao estágio de back-arc do Arco Magmático Juruena, desenvolvido entre 
1,78 e 1,75 Ga. Essas idades inéditas, portanto, abrem novas perspectivas quanto à 
exploração aurífera na PAAF, especialmente ao se considerar o seu magmatismo mais tardio, 
representado pelo Grupo Colíder e, talvez, pela Suíte Intrusiva Teles Pires, como eventos 
térmicos causativos de seus sistemas magmático-hidrotermais auríferos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PROVÍNCIA AURÍFERA DE ALTA FLORESTA, EPITERMAL, IDADE 
40AR-39AR. 
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SEG UFRGS STUDENT CHAPTER COMO FOMENTADOR DO ESTUDO DE 
GEOLOGIA ECONÔMICA NA UFRGS  

 
Born, R.B.1; Souza, R.G.1; 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

A Society of Economic Geologists (SEG) é um associação internacional, sem fins lucrativos, 
que tem o objetivo de fomentar o desenvolvimento da Geologia Econômica. Promove 
encontros anuais, publicações científicas, conferências, saídas de campo, minicursos e uma 
ativa interação entre os geólogos da área. Para isso, possui três esferas de atuação: 
governamental, industrial e acadêmica. A esfera acadêmica é representada na forma de 
Student Chapters (S.C.). Os S.C. são núcleos universitários que realizam atividades buscando 
uma maior capacitação dos seus membros, visando o aperfeiçoamento de técnicas voltadas 
para a indústria mineral. O presente trabalho visa apresentar as atividades do SEG UFRGS 
Student Chapter nos últimos anos, objetivando a divulgação desta oportunidade de vivência 
acadêmica que já conta com 10 grupos no Brasil, tendo potencial para fomentar o 
conhecimento em geologia econômica no país. O SEG UFRGS S.C. tem como uma de suas 
principais atividades anuais a “SEG UFRGS Field Trip”, que consiste em uma saída de campo 
para um distrito metalogenético que proporcione vivenciar em campo o que foi aprendido 
durante as disciplinas. A SEG Fundation anualmente abre um edital para que os S.C. 
submetam seus projetos de campo, onde parte dos custos são pagos pela Sociedade. No ano 
de 2017, a SEG UFRGS S.C. organizou uma saída de campo para o Quadrilátero Ferrífero, 
uma das maiores províncias metalogenéticas do mundo. Foi elaborado um guia de campo, 
pelos estudantes, com a geologia regional, com especial abordagem no que tange ao potencial 
metalogenético dos locais visitados. Durante a saída de campo foram feitas visitas técnicas a 
mineradoras e frentes de lavra, onde ocorreu interação com os geólogos de exploração. 
Também foram visitados afloramentos-chave que contribuíram para o entendimento da 
evolução tectônica local e suas implicações metalogenéticas. Também foram realizadas 
atividades em conjunto com as universidades UFMG e UFOP. Além disso, a SEG UFRGS 
Student Chapter organizou minicursos de geoestatística e de QGIS, além de promover ciclos 
de palestras com renomados pesquisadores especialistas em metalogênese. Também no 
mesmo ano, ajudou a organizar o I Simpósio Sul Brasileiro de Mineração, Metalurgia & 
Exploração (SISBRAMME). O evento contou com mais de 200 participantes e objetivou a 
integração dos setores de mineração, geometalurgia, e geologia, que compõem o eixo de uma 
importante parcela da pesquisa, produção e processamento na matriz de matéria prima da 
indústria de base do país. Para o ano de 2018, a SEG UFRGS Student Chapter planeja sua 
Field Trip para a região central do Chile, e está organizando o II SISBRAMME, além de outros 
minicursos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOLOGIA ECONÔMICA, SOCIETY OF ECONOMIC GEOLOGISTS, 
MINERAÇÃO. 
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DIAMANTES 
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RESUMO:  
A descoberta oficial de diamantes no Brasil data do século XVIII e, até a primeira metade do 
século XIX, o país foi o principal produtor mundial, explorando depósitos secundários, 
principalmente na região do atual estado de Minas Gerais. Com a descoberta dos depósitos 
primários africanos, a produção brasileira perdeu importância no cenário internacional, e hoje 
responde por menos de 1% da produção mundial, ocupando a 15º posição no ranking de 
países produtores. Neste trabalho, foram analisados dados de produção e exportação de 
diamantes no Brasil para os anos de 2006, quando iniciaram as declarações do Cadastro 
Nacional do Comércio de Diamantes junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral, a 
2017, com o objetivo de caracterizar as regiões produtoras e avaliar a evolução da produção 
brasileira de diamantes no período. Atualmente, existem 241 áreas com títulos de lavra ativos 
para diamante, dos quais 81 correspondem a concessões de lavra e 160 a permissões de lavra 
garimpeira. Tais áreas estão distribuídas nos estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Pará, Paraná, Piauí e Roraima. No período de 2006 a 2017, o Brasil produziu 
1.094.229 ct de diamante, originados dos estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Pará, Paraná, Piauí e Rondônia. Do total produzido, 55% é proveniente do Mato 
Grosso, com destaque para o município de Juína, que respondeu por 50% da produção no 
período. Em 2016, com a entrada em produção da mina Braúna-03, que corresponde à 
primeira mina de diamante em depósito primário do Brasil, o município de Nordestina, na 
Bahia, tornou-se o principal produtor brasileiro de diamantes, contribuindo para um aumento de 
476% na produção de 2016 em relação a 2015 e respondendo por 90% da produção de 2017. 
Adicionalmente, a participação da produção de diamantes originada em áreas de garimpo caiu 
de 48% em 2015 para 15% e 3% em 2016 e 2017 respectivamente. A produção brasileira de 
diamantes, em especial os exemplares de qualidade gema, é quase que integralmente 
exportada, tendo em vista que a indústria de lapidação do país é pouco relevante no cenário 
mundial. De 2006 a 2017, o Brasil exportou 950.789 ct, o que corresponde a 87% da produção 
no mesmo período, e o valor totalizou em US$ 161.921.653. Os principais países de destino da 
produção brasileira foram Emirados Árabes Unidos, Estados Unidos e Bélgica. Analisando-se 
dados de quantidade e valor das exportações por estado de origem dos diamantes no período, 
observa-se que, apesar do Mato Grosso ser um produtor relevante em quantidade, o valor 
unitário (US$/ct) dos diamantes produzidos nesse estado é baixo, com uma média de 56 
US$/ct, tendo em vista que a maior parte dos diamantes produzidos é de qualidade industrial. 
Os três estados com os maiores valores unitários médios são Minas Gerais, com 1.710 US$/ct, 
Bahia, com 236 US$/ct e Piauí, com 173 US$/ct. Tais dados indicam a importância da 
produção de Minas Gerais que, apesar de responder por 9% da quantidade produzida de 2006 
a 2017, perfaz cerca de 40% do valor das exportações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIAMANTES, PRODUÇÃO BRASILEIRA DE DIAMANTES, ECONOMIA 
MINERAL.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
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A demanda por matérias primas que sustentem o crescimento industrial e econômico de um 
país tem colocado em destaque as tecnologias de sensores aplicados na mineração (Gaastra 
& Berwanger, 2014). Os Elementos Terras Raras (ETR) são substâncias estratégicas para a 
indústria da tecnologia e os processos para sua extração viável envolvem técnicas de 
separação complexas devido à mineralogia e aos teores comumente baixos. O presente 
trabalho objetiva testar a eficiência do aparelho MSX-400-VL-XR, Multichannel Scanning 
System, fabricado pela COMEX, em identificar e separar amostras com elevados teores de 
minerais de minério, especialmente de ETR, na mina Pitinga (Amazônas). A mina Pitinga é 
caracterizada por um depósito de classe-mundial com 164 milhões de toneladas de minério 
disseminado com um teor de 0,17% de Sn, 0,22 % de Nb2O5 e 0,023% de Ta2O5 e criolita, 
sendo ETR um dos potenciais by-products. O aparelho citado possui uma fonte emissora de 
raios X que, ao interagirem com as amostras, são atenuados proporcionalmente à densidade 
da amostra, o que é detectado por um sensor. O aparelho transforma esta informação em um 
pixel, hierarquizado em uma escala de cores que identifica as amostras com maior ou menor 
densidade equivalente (relativa). Os ETR da mina Pitinga são contidos preferencialmente na 
Xenotima (YPO4), cuja densidade contrasta com a densidade média do albita granito e com a 
densidade da maioria dos demais minerais desta rocha. O aparelho tem a capacidade de ser 
programado para separar as amostras em um possível fluxo de beneficiamento. A xenotima é 
um reconhecido mineral portador de quantidades expressivas de ETR (61%) e, dentre eles, de 
98% de ETRP (Elementos Terras Raras Pesados), de uso mais nobre no mercado que os 
ETRL. O presente trabalho visa testar a eficiência do aparelho em separar: (1) as amostras 
ricas em minerais portadores de ETR, especialmente de ETRP; (2) amostras sem qualquer 
interesse econômico, o rejeito, e (3) entre as amostras não ricas em ETR, separar aquelas que 
são ricas em outros minerais de interesse econômico. Conforme as densidades equivalentes 
obtidas, foi possível dividir as amostras em 5 lotes. Os resultados de análise química 
demostram que o equipamento é capaz de separar amostras ricas em ETR, especialmente 
ETRP, podendo ser utilizado em um possível fluxo de beneficiamento de forma a pré-
concentrar partículas portadoras de ETR e diminuir a massa de alimentação da usina, 
reduzindo custos e tornando a jazida mais econômica. Também foi possivel pré-concentrar 
amostras albitizadas, o rejeito, sem nenhum interesse econômico, podendo ser retiradas do 
fluxo de beneficiamento. Entretanto, não foi encontrado, ainda, uma configuração capaz de pré-
concentrar os demais minerais de minério da mina Pitinga. 
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 MINERALIZAÇÃO DE FERRO DOS DEPÓSITOS HORTO-BARATINHA E 
CUITÉ, LESTE DO CRÁTON SÃO FRANCISCO, BRASIL 
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1Universidade do Estado de Minas Gerais; 2Universidade Federal de Minas Gerais; 3Centre for Exploration 
Targeting, University of Western Australia, 4Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

 
RESUMO: Os depósitos de ferro de Horto-Baratinha e Cuité localizam-se na borda leste do 
Cráton do São Francisco, e apresentam corpos de minério de ferro hospedados em formações 
ferríferas metamorfisadas na fácies anfibolito (itabirito). A sequência metassedimentar 
portadora de itabirito é cronocorrelata a base do Supergrupo Espinhaço, apresentando idade 
máxima de deposição Estateriana. A sequência está assentada sobre granitoides da Suíte 
Borrachudos (1.7 Ga) e é cortada por corpos pegmatíticos cambrianos. O itabirito é composto 
predominantemente por quartzo e hematita lamelar, e apresenta granulação fina a média (0,01 
– 1,00 mm). O bandamento sedimentar apresenta-se transposto por uma xistosidade plano-
axial, com o desenvolvimento de laminação estrutural definida pela alternância de bandas 
milimétricas de quartzo e hematita lamelar. Os corpos de minério de ferro de alto ter (>60% Fe) 
são métricos a decamétricos e compostos principalmente por hematita granular e 
(keno)magnetita, contendo ainda hematita lamelar, ilmenita, pirofilita, quartzo, carbonato, 
tremolita-actinolita, clorita e muscovita como minerais acessórios. A granulação dos óxidos de 
ferro é predominantemente média a grossa (0,5 mm – 3,0 mm), e a rocha é em geral isotrópica. 
A hematita lamelar constitui a xistosidade do itabirito e é a geração de óxido de ferro mais 
antiga observada. A magnetita é hipidiomórfica sobrecrescida na hematita lamelar, e possui 
bordas irregulares pela oxidação em hematita, que também ocorre ao longo dos planos de 
clivagem octaédricos. A magnetita foi formada nos estágios tardi a pós deformacionais e assim 
como sua oxidação e recristalização em hematita granular é pós deformacional associada a 
intrusão de pegmatitos. A análise dos valores de elementos terras raras (ETR) de rocha total 
normalizados ao PAAS indicam padrão muito semelhante entre itabirito e minério, com 
enriquecimento de ETR pesados, anomalia de Eu positiva e de Ce ligeiramente negativa. O 
minério em comparação com o itabirito apresenta, além do empobrecimento de Si, 
enriquecimento significativo de Al2O3, MgO, CaO, TiO2, As, Ni e Zr. Outras características 
geoquímicas tais como a relação Ce/Ce*(SN) vs. Y/Ho e o baixo conteúdo de Al2O3, TiO2, Th, Hf 
e Sc são evidência da ausência de significativa contaminação de componentes detríticos na 
BIF. Os dados geoquímicos e associação litológica indicam que as BIFs são de ambiente 
plataformal (tipo Lago Superior). A transformação da BIF em minério ocorreu aparentemente 
em dois estágios: o primeiro durante uma fase compressiva, provavelmente durante o período 
Ediacarano, com a geração das especularitas; e o segundo no Cambriano no estágio de 
colapso gravitacional do orógeno Brasiliano, com a participação de fluidos hidrotermais, os 
quais foram gerados devido à refusão do granito Borrachudos e cristalização de corpos 
pegmatíticos do tipo I, com formação de magnetita e hematita granular. 
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GOLD MINERALIZATION IN THE NOVO PLANETA REGION; A LIKELY 
REDUCED INTRUSION GOLD SYSTEM (IRGS) IN THE MIDDLE NORTH OF 

THE ALTA FLORESTA MINERAL PROVINCE, BRAZIL. 
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1 Programa de Pós-graduação em Geociências – Universidade Federal de Mato Grosso; 2 Faculdade de 
Geociências – Universidade Federal de Mato Grosso  

 
ABSTRACT: The Alta Floresta Mineral Province (AFMP) is a WNW-ENE trending crustal 
segment of 500 Km long and 100Km wide in the northern portion of Mato Grosso State, Brazil; 
the Caiabis and Cachimbo grabens limit the province to the south and north, respectively. From 
the tectonic point of view, the AFMP spreads over the realm of both the Tapajós-Parima (2.03-
1.88 Ga) and Rondônia-Juruena (1.82-1.55 Ga) provinces in southwest of the Amazon Craton.  
The studied area is located in the northwest portion of the AFMP in the Novo Planeta region, 30 
Km north of the Apiacás town central north of Mato Grosso state. Disseminated, stockwork and 
vein gold mineralization are long recognized since 1970 as result of an intense gold rush. This 
work presents the results of the geologic mapping, drill logging, petrography, cross section 
interpretion and metal geochemistry data gathered in three small-open pits (Piauí, Morcego and 
Polaco) and in one underground working (Paulão), all developed by artisanal miners. Weakly to 
non-magnetic, coarse-grained, pyrite-disseminated sienogranitic to monzogranitic rocks host 
the ore and, belong to the Paranaíta Intrusive Suite (1825-1803 Ma; mineralized granitic 
pegmatites and aplites vein are a common feature. Propylitic, phyllic, carbonation, sulfidation 
and silicification are the main hydrothermal alteration styles recorded in all open pits. Gold 
mineralization is mostly disseminated in granites but also occurs associated to quartz-filling 
vugs, which, in two drill-holes, returned a gold mean-grade of 1.1 gr/t over a section from 65 to 
81 m depth down-the-hole. Gold occurs as free particles but most of it seems to be associated 
with fractures filled pyrite. Statistic treatment of chemical data and its down-the-hole distribution 
shows a positive correlation of gold with Bi, Te and Ag; base metals like Cu, Pb and Zn are low 
to very low. The geology, hydrothermal alteration, mineralization style and metal geochemistry 
show a potential association with the reduced intrusion-related gold deposits (IRGD) and the 
best comparison being with the Timbarra gold deposit in New South Wales, Australia. These 
findings amplify the potential of the AFMP concerning to the presence of low-grade high-
tonnage gold deposits which so far have not been described in the surrounding areas. 
 
 
KEYWORDS: ALTA FLORESTA MINERAL PROVINCE (AFMP); DISSEMINATED GOLD 
MINERALIZATION; REDUCED INTRUSION RELATED GOLD DEPOSITS. 
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RESUMO: O Complexo Capivara (CPV) está situado geotectonicamente na parte nordeste do 
Craton do São Francisco (CSF) e mais precisamente localizado no segmento sul do cinturão 
Contenda-Jacobina (CCJ), entre os Blocos Jequié e Gavião. Corresponde a duas sequências 
de rochas máficas e ultramáficas estratificadas hospedadas em rochas vulcanossedimentares 
da Formação Mirante. O embasamento consiste de rochas granuliticas do Bloco de Jequié. O 
CPV ocorre como uma faixa arcuada de 2,5 km de extensão e 1 km de largura que ocupa a 
parte norte de uma estrutura dômica que se estende por 6,5 km na direção norte-sul entre os 
povoados de Capivara e Pé do Morro no limite oeste do município de Maracás – Bahia. O CPV 
está dividido em duas unidades estratigráficas: Inferior ou máfico-ultramáfico, constituída de 
rochas peridotiticas, piroxeniticas e noriticas, e é portadora de mineralizações de cromita 
estratiforme. A Zona Superior possui caráter máfico e é composta de rochas gabróicas e 
anortosíticas, que hospedam mineralizações Fe-Ti-V. Estas duas zonas estão encaixadas em 
uma faixa de rochas metavulcanossedimentares pertencentes a Formação Mirante localmente 
deformadas e recristalizadas na fácies anfibolito. A mineralização de cromita pode ocorrer de 
forma disseminada e hospedada em metadunitos, metaharzburgitos, metapiroxenitos e 
metagrabronoritos, enquanto que camadas métricas e submétricas de cromititos ocorrem 
interestratificados com metapiroxenitos. Os cromititos são mesocumulaticos, com teores de 
Cr2O3 de 32,25% e de Fe de 18,55% e tem razão Cr/Fe de 1,19.  A sequência mineralizada em 
magnetita vanadífera apresenta 46,67 metros de espessura, dividida em duas macrounidades, 
uma basal que exibe camada enriquecida em titanomagnetita vanadífera e é constituída de 
ciclos de metamagnetititos com dimensão entre 30 cm e 1 metro e a porção do topo e com 
teores de V2O5 que variam de 0,33 a 0,98 %. A unidade superior é composta de anortositos 
com ilmenita e magnetirta disseminada. O presente trabalho reúne informações da 
caracterização de um raro exemplo de mineralizações ferro-titano-vanadíferas e cromitíferas 
hospedadas em um complexo estratificado em contexto algo similar ao Complexo de Bushveld 
na Africa do Sul. O Complexo Capivara está associado regionalmente a outros corpos máfico-
ultramáficos mineralizados em Fe-Ti-V o que pode sugerir que pode ser parte do sistema 
magmático máfico-ultramáfico Neoarqueano do Sill do Rio Jacaré. 
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RESUMO: O arco Izu-Bonin-Mariana tem sua história evolutiva com o início da subducção da 
Placa do Pacífico sob a das Filipinas há aproximadamente 50 Ma. A Expedição 350 do 
International Ocean Discovery Program (IODP) perfurou a região de Rear arc (porção traseira 
do arco sobre crosta continental), cuja importância está relacionada à compreensão de 
processos evolutivos de arcos intraoceânicos. A perfuração foi locada entre duas cadeias de 
montes submarinos na qual o Monte Manji (ca. 7 Ma) contém a única descrição de um sistema 
Cu-Pórfiro submarino. Por outro lado, mineralizações VMS do tipo Kuroko (depósitos Sunrise e 
Hakurei) são reportadas nas proximidades do fronte vulcânico. Este trabalho consistiu na 
caracterização de óxidos e sulfetos de rochas vulcanoclásticas do Rear arc para estabelecer 
relações com as mineralizações existentes na área. Foram utilizadas técnicas de MEV-EDS em 
lâminas delgadas das unidades II à V, que são compostas por tufos, lapili-tufos e lamitos 
tufáceos. Os minerais observados foram interpretados como pertencentes a 4 associações de 
acordo com a sua gênese: A1 (cristais detríticos de origem magmática com texturas de 
exsolução ou inclusões), A2 (cristais contidos em litoclastos), A3 (cristais hidrotermais, ao 
longo de fraturas, disseminados ou preenchendo cavidades) e A4 (cristais autigênicos). A 
associação A1 é composta por Ti-magnetita ± Cr-magnetita ± ilmenita (unidade V à II); A2 é 
composta por pirita ± calcopirita ± esfalerita ± galena (unidades IV a II); A3 contém magnetita ± 
pirita ± calcopirita ± esfalerita ± galena ± ouro ± prata (unidades III e IV) e; A4 é representada 
por pirita e magnetita. Os litoclastos de A2 que ocorrem nas unidades com idade superior a 7 
Ma foram interpretados como originados da erosão de rochas contendo alteração hidrotermal 
prévia ao sistema pórfiro do monte Manji. Essas ocorrências são relacionadas aos estágios 
iniciais de formação dos montes submarinos, interpretados como atividade relacionada a 
sistemas tipo VMS. A associação A3 (unidades III e IV) está relacionada à circulação de fluidos 
do sistema pórfiro nas rochas vulcanoclásticas. Stannoidita e bismoclita, descritas em sistemas 
epitermais, ocorrem nas unidades III e II, respectivamente, sugerindo exposição subaérea e 
atividade hidrotermal mais rasa do que a relacionada a sistemas do tipo pórfiro. As 
temperaturas descritas para o sistema pórfiro do Monte Manji (500 e 600°C) são contrastantes 
com as obtidas nos depósitos Sunrise e Hakurei (ca. 300°C). A aparente ausência de depósitos 
do tipo VMS na região de Rear arc, em contraste com os depósitos no fronte, pode estar 
relacionada a variações no regime tectônico ao longo do arco, diferenças temporais de 
temperatura, na composição dos magmas e na estrutura crustal das duas regiões. 
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Vale do Rio do Sinos 

RESUMO: Na região NW do estado de Sergipe aflora uma sequência de rochas pertencentes 
ao Domínio Canindé e que constituem um grande potencial econômico para o estado, 
abrangendo trechos dos municípios de Canindé do São Francisco, Poço Redondo e Porto da 
Folha. Este Domínio é constituído de rochas do Neoproterozóico agrupados no Complexo 
Canindé (rochas metavulcanossedimentares), na Suíte Intrusiva Canindé (corpo gabróico 
deferenciado) e em extensos corpos graníticos. Na região de estudo estão registrados 40 
processos junto ao DNPM, a maioria das substancias requeridas (52,5%) estão destinadas a 
atividade industrial. Logo em seguida vêm às destinadas para a construção civil, com ênfase na 
fabricação de revestimento (42,5%), cimento (2,5%), e brita (2,5%). Existem processos 
cadastrados no DNPM nas fases de Requerimento de Pesquisa, Autorização de Pesquisa, 
Licenciamento e Disponibilidade e referente às seguintes substâncias: Argila, Calcário, 
Mármore, Quartzito, Granito, Minério de Cobre, Minério de Níquel e Minério de Ferro. De 
acordo com dados disponibilizados pela CPRM em sua página virtual Geobank, foram 
identificadas ocorrências de minerais metálicos como Cobre, Níquel, Ferro e Titânio, além de 
materiais para construção civil como mármores e granitos. As pesquisas na região, visando à 
identificação de recursos minerais e a determinação de sua potencialidade, foram feitas 
principalmente pela CPRM, ora em conjunto com o DNPM, sendo que o mapeamento pioneiro 
e o principal estudo da região foi feito por Silva Filho et al. (1977 e 1979) nos projetos Baixo 
São Francisco/Vaza-Barris e Complexo Canindé do São Francisco. Em 1979, a CPRM noticiou 
a descoberta de um depósito estimado em quatro milhões de toneladas de minério com 0,70% 
de níquel, além de cobre e cobalto associado. Foram delimitadas sete áreas-alvo, sendo cinco 
com anomalias para Cobre e Níquel e duas para Ferro e Titânio, além disso, foi apurada a 
informação que existia a possibilidade de recuperação de subprodutos como Cobalto, Ouro, 
Prata e EGPs. Em informe técnico em 1989, a CPRM individualizou quatro zonas com 
perspectiva econômica: a) Zona Cupro-Niquelífera de direção NW-SE da parte central da Suíte 
Intrusiva Canindé, onde são encontradas anomalias geoquímicas de Cu-Ni-Co; b) Zona de 
Cisalhamento de direção NE-SW do rio Jacaré que apresenta perspectiva de conter 
mineralizações sulfetadas remobilizadas associadas a frentes hidrotermais; c) Zona de 
Cisalhamento NW-SE do riacho Santa Maria, que apresenta litofácies cisalhadas, sendo 
fortemente enriquecidos em sulfeto e com valores anômalos para Au em concentrado de 
bateia; d) Zona de segmento ferro-titanado no contato sul da Suíte Intrusiva Canindé com as 
metavulcânicas do Complexo Canindé, com perspectivas metalogenéticas para Au e 
platinóides. Com o levantamento dos dados presentes neste trabalho de revisão, há 
necessidade de estudos mais aprofundados, para que se possa compreender melhor os 
processos mineralizadores e sanar as dúvidas, chegando assim, em uma condição boa o 
suficiente para avaliar o verdadeiro potencial econômico da área de estudo.  
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RESUMO: A Bacia de Irecê compreende uma sucessão carbonática e, muito 
subordinadamente, terrígena de mar intracontinental que foi deformada durante a orogenia 
brasiliana, onde são conhecidas mineralizações de sulfetos, fosfatos e bário. A partir da 
integração de dados prospectivos de detalhe e semidetalhe desenvolvidos pela CBPM e 
Votorantim (atual Nexa Resources) na década passada, envolvendo geoquímica de solo, 
geofísica aérea (VTEM) e terrestre (IP/R), além de sondagens na porção central da bacia, 
foram reconhecidas mineralizações de zinco e chumbo nas proximidades da cidade de Lapão. 
Recentemente a CBPM, através do Projeto Lapão, retomou os estudos na área a fim de melhor 
entender as características metalogenéticas desses ambientes. Está em andamento um 
programa de sondagem no qual, até o momento, foram executados 5 furos, espaçados de 100 
metros na direção E-W, com intersecção das mineralizações em todos eles. Resultados 
obtidos, em um dos furos, caracterizaram intervalo de, pelo menos, 14,9 m @ 10,8 % de Zn e 
3,3 % de Pb (iniciando em 140,10 metros). Na área mineralizada foram mapeados carbonatos 
de planície de maré, representados por: laminitos microbiais com tepees, em conjunto, 
calcissiltitos portadores de laminação plano-paralela (zona de supramaré); e 
calcarenitos/dolarenitos com estruturas fenestrais e estratificação plana a cruzada (zona de 
intermarés), nos foram encontrados estratos de estromatólitos fosfáticos. Com base nos furos 
de sondagem, até então executados, a mineralização sulfetada foi encontrada hospedada no 
domínio da zona de supramaré. A sulfetação principal trunca a estrutura primária da encaixante 
exibindo um nítido controle estrutural. A mineralização ocorre, principalmente, na forma maciça 
e, de maneira subordinada, disseminada, em fraturas/brechas, ao longo da estratificação e em 
estruturas de dissolução. A assembleia metálica é dada pela relação pirita > esfalerita > galena 
>>> calcopirita, com granulometria fina a grossa. A rocha encaixante foi parcialmente 
silicificada e dolomitizada. A mineralização encontrada pode ser oriunda de remobilização 
tectônica, relacionada ao estágio final da deformação brasiliana, de concentrações de sulfetos 
do tipo stratabound ainda não encontradas na região. Os levantamentos geofísicos anteriores 
(VTEM, IP/R) não identificaram assinaturas distintas relacionadas com as mineralizações 
conhecidas. Em função disso, foi utilizada a gravimetria terrestre, a qual identificou zonas 
anômalas relacionadas às faixas mineralizadas perfuradas na sondagem, e aumentou as 
perspectivas de recursos ao longo do strike das mesmas, bem como salientou novas 
anomalias com características similares àquelas refletoras das mineralizações interceptadas.  
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SEUS PRINCIPAIS DESAFIOS 
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1Agência Nacional de Mineração 
 

No Departamento Nacional de Produção Mineral do Rio de Janeiro (DNPM-RJ)/Agência 

Nacional de Mineração do Rio de Janeiro (ANM/RJ), órgão gestor da atividade minerária, é 

recorrente o atendimento às pessoas interessadas em informações sobre a exploração de 

água mineral. O atendimento orientação se faz de forma individual por contato presencial ou 

telefônico com a Superintendência no Estado. Uma característica desse público é a expectativa 

de lucratividade em curto prazo e falsa impressão de que a água subterrânea de uma 

determinada propriedade tenha características valiosas e raras no mercado, o que implicaria 

em valorização imobiliária ou possibilidade de implantar uma rentável indústria envasadora, ou 

ainda, negociar um título autorizativo com investidores. Além disso, essas pessoas possuem a 

preocupação em proteger sua propriedade de estranhos que queiram explorar seu “tesouro”, 

visto que o Código de Mineração faculta a qualquer um requerer áreas para pesquisa e 

exploração em propriedades de terceiros. Todavia, na pesquisa e explotação de água mineral 

essa prática não faz sentido, pois a água mineral é um recurso abundante, presente em toda a 

subsuperfície do estado. Em função da grande demanda de atendimentos a possíveis 

empreendedores com falta de informações sobre a exploração de água mineral do Estado do 

Rio de Janeiro, foi elaborado um folder contendo os principais desafios encontrados na 

exploração de água mineral no Estado do Rio de Janeiro. Os desafios citados no folder foram: 

1- Tempo para obter a concessão de lavra, que atualmente leva cerca de seis anos entre o 

requerimento de autorização de pesquisa e a obtenção do título autorizativo definitivo, a 

Portaria de Lavra; 2- Custos iniciais de aproximadamente R$ 2.000.000,00, com a pesquisa, a 

preparação da captação, o plano de aproveitamento econômico e o licenciamento ambiental 

antes da implantação da indústria, e depois com a complexidade das instalações e processos 

exigidos pela legislação atual para a explotação da água mineral; 3 - Características do 

mercado atual no estado do Rio de Janeiro, que dispõe de mais de 100 empresas autorizadas 

a envasar água mineral, tornando o mercado de água mineral bastante concorrido, mas com 

possibilidade de expansão, dada a densidade demográfica do estado e o hábito de consumir 

água mineral da população fluminense; 4 - A localização da fonte é fator determinante, pois 

mesmo que a qualidade da água seja excelente, se estiver em um local de difícil acesso e 

distante dos grandes centros consumidores, o custo do frete será elevado, colocando o produto 

em desvantagem em relação aos concorrentes; 5 – Os distribuidores que irão retirar o produto 

na indústria, caso a mesma não disponha de rede de distribuição própria; 6 - O tempo que o 

empreendedor levará para se posicionar no mercado, em consequência da baixa margem de 

lucro. Esse folder será divulgado digitalmente no site do DNPM e através dos e-mails dos 

empreendedores interessados sobre exploração da água mineral. Dessa maneira, será 

possível otimizar o atendimento às pessoas interessadas, evitando que as mesmas façam 

investimentos sem ter o real conhecimento do seu retorno. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MINERAÇÃO, ÁGUA MINERAL, DNPM/ANM 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE ENRIQUECIMENTO DOS 
FOSFORITOS DE ORIGEM SEDIMENTAR NA JAZIDA DE CAMPOS BELOS, 

BASE DA FORMAÇÃO SETE LAGOAS, GRUPO BAMBUÍ 
 

Carvalho, M.S.¹; Porto, C.G.²; Palermo, N.¹; Pufahl, P.K.³; Drummond, J.B.R³. 
 (1Universidadedo Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; 3Acadia University) 

 

RESUMO: A jazida de fosfato da região de Campos Belos está hospedada na base da 
Formação Sete Lagoas, na porção noroeste do Cráton São Francisco. É composta por uma 
intercalação de carbonatos, siltitos e brechas intraformacionais sinsedimentates dominados por 
ambiente de perimaré. A Formação Sete Lagoas tem o início da sedimentação interpretado 
como uma transgressão pós-glacial que inundou o Cráton São Francisco durante o 
Neoproterozoico. Fosforito é uma rocha sedimentar de origem marinha rica em fósforo, que por 
definição deve conter mais que 18% de P2O5. Apesar da reconhecida origem sedimentar, há de 
se considerar na jazida em estudo os efeitos de remobilizações posteriores associadas ao 
metamorfismo/tectonismo, influência de fluidos hidrotermais e/ou intemperismo que 
reconcentraram o minério de forma econômica. A fosfogênese ocorre através da precipitação e 
saturação da francolita nos interstícios do sedimento através da contribuição de atividade 
microbiana, sugerido por laminações microbiais nos siltitos. Partículas de óxido e hidróxido de 
ferro que possuem íons fosfáticos adsorvidos também teriam contribuído para a liberação dos 
íons e precipitação da francolita através do bombeamento redutor do ferro em zona anóxica do 
sedimento. Os fosforitos na jazida estão representados principalmente pelas brechas 
sinsedimentares intraformacionais, monomíticas, com clastos centimétricos de siltito e teor 
médio de 24% de P2O5. Correspondem a momentos de alta energia no ambiente, 
retrabalhando os sedimentos e coalescendo os grãos de francolita. Brechas tectônicas foram 
observadas cortando todas os litotipos. São polimíticas, com clastos milimétricos e teor médio 
acima de 20% de P2O5.  O principal mineral de minério é a hidroxiapatita, resultante da 
alteração da francolita. Ocorre nos fosforitos como uma massa afanítica de contornos irregular 
representando cerca de 70% do volume do minério segundo observações sob MEV. Sugere-se 
que essa concentração seja resultado da remobilização da francolita através de fluidos 
hidrotermais, reprecipitando em poros da rocha. A paragênese com quartzo é uma constante. 
No entanto, não é possível precisar temporalmente se a sílica ocorre no mesmo pulso 
hidrotermal que a hidroxiapatita. A associação da massa de hidroxiapatita e quartzo com 
porções argilosas e cavidades sugere que houve a desestabilização dos argilominerais com a 
substituição pela hidroxiapatita e quartzo. A wavelita, fosfato de alumínio, estaria 
representando um evento hidrotermal tardio, originada de proporções de HPO4

-3 das fácies 
insaturadas em hidroxiapatita remanescentes. Ocorre preenchendo fraturas e poros da rochas 
associada a dickita, polimorfo da caulinita de alta temperatura. Dados de isótopos de C e O nos 
carbonatos foram plotados conforme assinatura de soterramento e hidrotermalismo, 
confirmando a evolução diagenética sofrida pelas rochas da sequência fosfática.  
 
PALAVRAS-CHAVE: FOSFATO SEDIMENTAR. FORMAÇÃO SETE LAGOAS. 
HIDROXIAPATITA.  
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CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA E POTENCIAL METALOGENÉTICO DO 
COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICO ESTRATIFORME DE TUCUNDUBA, 

CAUCAIA, CEARÁ 
 

Cavalcante, D.H.A.¹; Parente, C.V.¹; Almeida, R.S.¹; Santos, L.¹ 
¹Universidade Federal do Ceará 

 

RESUMO: Na região metropolitana de Fortaleza-Ce, ocorre um conjunto de rochas 
metamáficas e metaultramáficas, recortadas por diques terciários subvulcânicos e vulcânicos 
de natureza alcalina, intrudidas em rochas granítica-migmatíticas do Complexo Ceará, Unidade 
Canindé, de idade neoproterozoica, nas proximidades da borda oeste da Serra de 
Maranguape. As rochas metamáfica-ultramáficas compõem o Complexo Máfico-Ultramáfico 
Estratiforme de Tucunduba (CMUET), que junto com complexo máfico-ultamáfico de Pedra 
Branca, portador de importantes ocorrências de cromita e platinóides, representam as 
principais ocorrências geológicas do tipo registrada no estado do Ceará. O CMUET 
corresponde a um corpo acamadado de porte médio com 5 km de extensão por 1 km de 
largura média em superfície. Apresenta geometria aproximadamente elipsoidal, com eixo 
principal orientado para N25E e mergulho de suas camadas para NW. Encontra-se deformado 
e metamorfisado em fácies anfibolito alto em transição para granulito de baixa pressão, por 
ocasião da orogenia Brasiliana. O CMUET foi subdividido em três zonas: 1) Zona Ultramáfica 
composta por metahornblendapiroxenito, actinolitapiroxenito, actinolitaclinopiroxenito, 
metahornblendaclinopiroxenito, actinolitito e talco, serpentina peridotito, 2) Zona de Transição 
situada entre as zonas ultramáfica e máfica, caracterizada por mistura de magmas com rochas 
de textura e estrutura variadas, constituídas por magnetita piroxenito, magnetititos e uma faixa 
indivisa de metahornblendagabros, metahornblendagabronoritos e metapiroxenitos; 3) a Zona 
Máfica é dividida em duas subzonas: a Zona Máfica Inferior localizada na porção leste e sul do 
CMUET composta por magnetitito, metahorblendagabro, metahornblendagabronorito e 
leucogabronorito e a Zona Máfica Superior situada ao longo do bordo oeste e norte do 
complexo formada por magnetitito, metahornblendagabronorito e metagabronorito, além das 
Rochas de Bordo que são formadas por metahornblendagabronorito e 
metahornblendapiroxenito, rochas de granulação mais fina. Assim o desenvolvimento do 
CMUET ocorreu em sistema magmático aberto, onde pelo menos dois pulsos de magma, 
acompanhados de processo de cristalização fracionada e hibridização de magmas, geraram as 
diferentes unidades formadoras do CMUET. Dados de geoquímica de solos evidenciam a 
existência de alvos potenciais para sulfetos com valores anômalos S, Cu, Co e Ni e de óxidos 
apresentando altos teores para Ti e V. Contudo em superfície é encontrado apenas 
mineralizações em óxido de Fe-Ti-V. O minério ocorre em duas tipologias: a) a maciça formada 
por magnetititos e a b) disseminada presente em magnetita piroxenitos. Em ambos, as fases 
minerais-minérios dominante são a magnetita e a ilmenita, além de pontuações de sulfeto de 
Cu. Os minerais de ganga são representados por anfibólios, espinélios,clinopiroxênio e 
plagioclásio.  
 

 

PALAVRAS-CHAVE: COMPLEXO MÁFICO-ULTRAMÁFICOESTRATIFORME, ÓXIDOS DE 
FERRO-TITANIO E VANÁDIO, COMPLEXO CEARÁ. 
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OCORRÊNCIA DE FÓSFORO NO MINÉRIO DE CROMO DO COMPLEXO 
JACURICI, BAHIA: CARACTERIZAÇÃO MINERAL DE DUAS FASES DE 

APATITA. 
 

Cezario, N.M.¹; Silveira, L.H.C.¹; Marques, J.C.¹; Friedrich, B.M.¹; Dias, J.R.V.P.¹                                                                           
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 

O minério de cromo é utilizado na produção de ligas ferrocromo alto carbono que são utilizadas 
na fabricação de aços inoxidáveis e ligas especiais. Altos teores de fósforo no minério podem 
atuar como contaminante por ocasionar fragilização do aço, principalmente em ligas de alto 
carbono. A principal fonte de cromo no Brasil está situada no NE do Cráton São Francisco, na 
Bahia, e é explorada pelo grupo FERBASA. O cromo está concentrado em uma camada 
espessa (5 a 8 metros) de cromitito hospedada em rochas estratiformes ultramáficas do 
Complexo Jacurici. O Complexo está subdividido em vários segmentos devido a rompimentos 
tectônicos. Alguns intervalos de minério no Complexo Jacurici contêm alto teor de fósforo, 
porém sua distribuição ainda não é bem compreendida.  A partir desta observação foi projetado 
um estudo para investigar a forma de ocorrência de fósforo no minério de forma a compreender 
sua gênese e estabelecer possíveis critérios de identificação macroscópica que facilitem a 
identificação do contaminante. Para o estudo foram selecionadas amostras de dois diferentes 
intervalos, um com presença de venulações secundárias e outro e outro sem venulações 
cortando o minério. Para descrições petrográficas e fotomicrografias utilizou-se um microscópio 
de luz transmitida e refletida Leica DMLP com câmera DC 300F acoplada. Para análise de 
MEV-EDS utilizou-se um equipamento JEOL 6610-LV. O estudo foi realizado no Laboratório de 
Geologia Isotópica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O cromitito apresenta de 70 
a 90% de cromita, que ocorre com ortopiroxênio cumulático e anfibólio intercúmulus. Os 
silicatos intersticiais à cromita estão localmente transformados em serpentina. No intervalo sem 
venulações, são identificados cristais de cloroapatita e hidroxiapatita localmente, com textura 
intercumulus e granulometria de no máximo 1mm. Em alguns casos a hidroxiapatita ocorre 
circundada por cloroapatita, sugerindo transformação posterior por adição de Cl. No intervalo 
venulado, observa-se que os veios são milimétricos a centimétricos, compostos por carbonato 
e serpentina. Cristais de cloroapatita contendo flúor foram identificados no interior e na 
adjacência dos veios, com granulometria de até 7mm. Os intervalos venulados estudados 
possuem maior quantidade de apatita, o que justifica os teores elevados de fósforo na amostra 
venulada. A presença de abundante venulação no minério relacionada a processos 
secundários pode ser indicativa de maior possibilidade de altos teores de fósforo, embora o 
papel da fase de hidroxiapatita primária deva também ser investigado. Um estudo mais 
detalhado e com maior número de amostras pode confirmar esta observação, definir melhor os 
controles e gênese e auxiliar na extração seletiva com diminuição da concentração deste 
elemento no minério final. 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: CROMITA, FÓSFORO, COMPLEXO JACURICI. 
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NOVOS DADOS GEOLÓGICOS, PETROLÓGICOS E DE INCLUSÕES 
FLUIDAS DO DEPÓSITO DE OURO TOCANTINZINHO, PROVÍNCIA MINERAL 

DO TAPAJÓS (BRASIL), E IMPLICAÇÕES METALOGENÉTICAS  
 

Castro, A. A.1; Moura, M. A.2 
1,2Universidade de Brasília. 

 
RESUMO: O depósito de ouro Tocantinzinho está localizado na Província Mineral do Tapajós, 
na porção sul da Amazônia (Pará, Brasil). É um depósito de ouro disseminado do tipo 
stockwork, hospedado em rocha monzogranítica de 1982 ±8 Ma., atribuída à Suíte Intrusiva 
Creporizão. O depósito é considerado o maior depósito de ouro da região, com produção de, 
aproximadamente, 4,3 ton/ano, com 1,42 g/t e 170 000 oz. Diques calcioalcalinos de 
composição basáltica cortam o monzogranito e, por sua vez, são cortados por diques de 
composição riolítica. O monzogranito apresenta granulação média a grossa, é equigranular a 
porfirítico e composto essencialmente por quartzo, microclínio, plagioclásio (Ab0,88 Na0,12) e 
biotita. Nos diagramas de discriminação tectônica, o biotita monzogranito possui composição 
semelhante à de granitos de arco vulcânico a pós-colisionais. Quatro estágios de alteração 
hidrotermal foram identificados no biotita monzogranito: pós-magmático inicial, microclinização, 
alteração fílica (quartzo-sericita-clorita-pirita) e alteração tardia (carbonatação tardia e 
silicificação). O ouro ocorre principalmente no estágio de alteração fílica, seguido da 
microclinização. Pirita, com calcopirita subordinada, esfalerita, galena e altaíta, ocorrem em 
associação com o ouro. São distinguidas duas variedades de clorita: chamosita (XFe = 0,60), 
predominante na microclinização e estágios de alteração fílica, e clinocloro (XFe = 0,45), 
presentes em rochas menos alteradas. A temperatura de cristalização da chamosita, calculada 
com base no geotermômetro da clorita, varia de 302 °C a 382 °C. Estudo de inclusões fluidas 
em quartzo interpretado como estando em paragênese com a mineralização revelaram 
inclusões fluidas aquosas e insaturadas, modeladas pelo sistema H2O-NaCl. As inclusões 
fluidas primárias interpretadas como originadas nos estágios de mineralização homogeneizam 
para o vapor e para o líquido, com temperatura de homogeneização (Th) de 300-430 °C, 
salinidade entre 2-16% em peso de NaCl eq. e densidade de 0,43 a 0,94 g/cm3. As inclusões 
secundárias são mais abundantes, não contemporâneas à mineralização, e apresentam 
valores de Th(t) de 100 a 290 °C, salinidade de até 5% em peso de NaCl eq. e densidade de 
0,72 a 0,96 g/cm3. As inclusões fluidas cogenéticas que homogeneizam simultaneamente para 
vapor e líquido foram interpretadas como resultado provável de boiling do fluido mineralizador. 
Os dados obtidos são consistentes com o transporte do minério por complexos de Au(HS)2 e 
sua deposição como resultado de boiling nos primeiros estágios da deposição do minério e da 
mistura entre o fluido magmático e água meteórica nos estágios finais da mineralização, 
ocorridos durante a alteração fílica. O depósito de ouro Tocantinzinho se assemelha a 
depósitos magamático-hidrotermais do estilo ouro pórfiro. No entanto, em decorrência de não 
apresentar todas as características de depósitos do tipo pórfiro, o que pode ser devido à 
profundidade do depósito, opta-se neste trabalho por classificá-lo de forma mais genérica, 
como depósito de ouro geneticamente relacionado a granito oxidado calcioalcalino (oxydized 
calc-alkaline granite-related gold deposit – OCAGG). A mesma interpretação pode ser aplicada 
a depósitos de ouro da província do Tapajós e Juruena-Teles Pires semelhantes. Os dados 
obtidos e a classificação proposta também podem contribuir para elaborar e orientar modelos 
de prospecção na região e em outros terrenos paleoproterozóicos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PROVÍNCIA MINERAL DO TAPAJÓS, OURO, INCLUSÕES FLUIDAS.  
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A TÉCNICA IMIP, SUAS APLICAÇÕES E O USO DO SISTEMA ASIP EM 
AQUISIÇÕES DE DADOS COM ALTA RESOLUÇÃO 

 
Costa, R. T.1; Tschoepke, M. A. R.1; Costa, A.F.U.1; Pizutti, P.B.1 

1 AFC Geofísica Ltda. 

 
RESUMO: Nos últimos anos, tem aumentado significativamente a busca por mineralizações 
cada vez mais profundas. Neste sentido, o desenvolvimento de métodos e técnicas capazes de 
gerar imagens com boa resolução, que sejam úteis no auxílio de prospecções profundas, é 
fundamental, tanto para facilitar os investimentos em novas áreas, quanto para aumentar a vida 
útil de depósitos minerais já conhecidos. O método Polarização Induzida (IP) tem sido muito 
aplicado na detecção de sulfetos maciços, e mais ainda, quando existe a necessidade de 
prospecção de corpos disseminados, os quais nem sempre apresentam boas respostas com os 
métodos eletromagnéticos. No entanto, o uso do método IP através da aquisição tradicional 
com arranjo dipolo-dipolo, apesar de apresentar uma alta sensibilidade para detecção destes 
corpos, apresenta sinal Vp fraco e a qualidade cai rapidamente com o aumento do nível de 
investigação, o que torna o método limitado para investigações profundas, tendo em vista que 
o aumento de profundidade está condicionado ao aumento do espaçamento entre eletrodos, e 
consequentemente, a uma diminuição na resolução dos dados e na qualidade das inversões 
2D e 3D. Este trabalho tem como objetivo apresentar a técnica IMIP como uma boa alternativa 
para realização de levantamentos de IP, nos quais se tem a necessidade de prospecção de 
corpos profundos, normalmente a mais de 100 metros de profundidade, bem como discorrer 
sobre as vantagens do uso do sistema ASIP neste tipo de aquisição de dados. A técnica IMIP, 
visa através da combinação de arranjos de eletrodos, investigar com boa qualidade e 
resolução, profundidades maiores do que as técnicas tradicionais alcançam. O ASIP é um 
sistema de aquisição de dados de IP, com tecnologia wireless, sem a necessidade de cabos 
geofísicos em campo, que permite a aquisição de dados de cargabilidade e resistividade 
elétrica, com número ilimitado de canais, facilitando a realização de aquisições 2D e 3D com 
arranjos de eletrodos combinados. Além disso, devido ao número ilimitado de canais, o sistema 
permite a realização de medições com um tempo maior de empilhamento de dados, gerando 
dados com maior qualidade e confiabilidade. Alguns exemplos de campo obtidos com o uso 
desta metodologia conjunta (ASIP e IMIP) são apresentados neste trabalho. Com relação ao 
IMIP, os resultados demostram a capacidade da técnica de fazer investigações profundas com 
boa resolução de dados. Já os resultados do ASIP comprovam que o uso do sistema permite a 
realização de medições de cargabilidade e resistividade com maior precisão, tendo em vista 
que as inversões 2D e 3D apresentam um desvio padrão menor do que com o uso dos 
sistemas tradicionais de aquisição de dados, bem como permitem a realização de 
levantamentos em um menor tempo e, conseqüentemente, com menor custo.    
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IMPLICAÇÕES DO NOVO MARCO REGULATÓRIO DA MINERAÇÃO 
NA LEGISLAÇÃO MINERAL BRASILEIRA 

  

Cruz, L.B.¹; Ribeiro, C. V. A.¹; Jesus, E. A.² 
¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2Agência Nacional de Mineração 

 

RESUMO: O projeto de Lei 5.807/2013, enviado ao Congresso Nacional pelo Governo Federal 
em 18/06/2013, intitulado Marco Regulatório da Mineração, teria como objetivo determinar uma 
simplificação na obtenção do acesso aos recursos minerais brasileiros. Durante a Comissão 
Especial na Câmara dos Deputados, a matéria foi alvo de 372 emendas, visando um ajuste 
adequado do projeto aos interesses gerais. Após quatro anos as medidas provisórias 
789/2017, 790/2017 e 791/2017 permitiriam a implantação de algumas mudanças sugeridas 
para a nova legislação mineral do Brasil. Os principais pontos alvos de alteração seriam: 
extinção do procedimento de disponibilidade através da instituição da Oferta Pública de Áreas; 
reivindicação do Licenciamento por meio de requerimento - sem a necessidade de licença 
municipal ou autorização do proprietário do solo; obrigatoriedade de um investimento mínimo 
na área de estudo pelo interessado; unificação das fases de Pesquisa e Lavra, com fixação em 
valores progressivos para Taxa Anual por Hectare; cumprimento da política nacional de 
segurança de Barragens; cumprimento do projeto de recuperação da área previamente  à 
extinção do título minerário; alteração nas regras de cobrança da CFEM e criação da Agência 
Nacional de Mineração. Essas medidas foram planejadas para garantir maior autonomia ao 
órgão fiscalizador e normatizador da atividade mineral, reduzir os custos administrativos para o 
governo, permitir flexibilidade econômica para as empresas de mineração e assegurar maior 
arrecadação de emolumentos pelo Estado. Em contrapartida, os resultados da vigência dessas 
medidas apontam um prejuízo à concorrência de mercado gerado pela taxação, que 
desfavorece as empresas de pequeno porte. Dessa forma o objetivo geral deste trabalho 
consiste em examinar o impacto que essas medidas provisórias causariam no mercado, bem 
como suas relações com o estímulo à concorrência no setor mineral. A metodologia é baseada 
na revisão da literatura e análise das Leis 5.807/2013, 13.540/2017 e 13.575/2017. Os 
resultados apontam um benefício de empresas de maior porte em detrimento de organizações 
de pequeno porte, em função do aumento sobre a taxação de insumos e cobrança de impostos 
sobre a arrecadação bruta das empresas. Todavia algumas mudanças garantiriam agilização 
dos procedimentos de concessão do Direito de lavra, viabilizando a exploração dos bens 
minerais em menor tempo. Além disso, maiores exigências quanto à recuperação ambiental 
das áreas exploradas assegurariam que os impactos ambientais causados pelas atividades 
minerais seriam minimizados e o retorno para a sociedade garantido.  

 

PALAVRAS-CHAVE: MARCO REGULATÓRIO DA MINERAÇÃO; LEGISLAÇÃO MINERAL; 
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MINERALOGIA ACESSÓRIA DOS PEGMATITOS ESTANÍFEROS DA MINA 
BOM FUTURO (RO) 

 
Dias,C.A.T.1; Leite Jr.,W.B.1; Nogueira, E.H.1 ; Muzzolon, R.2;Bettencourt,J.S.3                                                                              

1 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”; 2Avistar Engenharia; 3Universidade de São Paulo 

 
RESUMO: Localizada no noroeste do município de Ariquemes (RO), a Mina Bom Futuro é uma 
das maiores produtoras de estanho do país, chegando a produzir anualmente em torno de 
1.560t de estanho contido. A mina concentra suas atividades no Morro Bom Futuro e áreas 
adjacentes em depósitos primários e secundários respectivamente. O Morro consiste em dois 
pipes brechados alojados em gnaisses e anfibolitos do embasamento cristalino, recortados por 
um sistema intrusivo subvulcânico composto por rochas intermediárias e ácidas da Suíte 
Intrusiva Granitos Últimos de Rondônia, e tem como depósitos primários pegmatitos graníticos, 
complexos da família LCT a elemento-raro, que ocorrem em pelo menos duas fases distintas 
de idade 40Ar/39Ar de  994±3 Ma e 993±3 Ma, sendo a primeira e mais antiga a de maior 
importância e de maior expressão contendo teores da ordem de 880g/t. Os corpos da fase 
principal ocorrem em lentes e veios de dezenas a algumas centenas de metros de 
comprimento, e espessuras variando entre 50 cm a 8 metros, com atitude geral N25oE/35oSE. 
Esses corpos podem ser maciços e monomineralicos, mas mais frequentemente posssuem 
zoneamento interno bem definido com as zonas separadas pela mineralogia principal. O 
zoneamento mineral é descontínuo podendo variar a expressão ou mesmo a ocorrência 
destas, os contatos entre elas são sub concordantes e paralelos ao caimento principal, sendo 
reconhecidas três zonas principais: zona do quartzo e topázio, zona de feldspato alcalino e Li-
mica e zona granítica, sendo a primeira a mais rica em cassiterita (Sn) a qual se apresenta em 
buchos ou lentes de cassiterita pura chegando a ter de 2 a 10 cm de espessura. Sua 
mineralogia principal é relativamente simples composta de quartzo, feldspato potássico 
(microclínio), li-mica (zinnwaldita) e topázio, possuem como minerais subordinados (ainda 
reconhecidos com auxilio de lupa ou a olho nu) cassiterita, esfalerita, calcopirita e galena. Além 
da petrografia, foram coletadas amostras de grande volume das três zonas em três pontos de 
amostragens distintos, britadas, peneiradas, bateadas, separadas em eletro imã e observadas 
em lupa e em microscópio eletrônico de varredura. A mineralogia acessória identificada 
consiste em columbita/tantalita, monazita, rutilo, apatita, zircão, torianita, uraninita, wolframita e 
sulfetos (estanita, pirita, arsenopirita e cobaltita).  
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EXPLORING MARINE MINERALS AT THE DEEP-SEA: NEW RESULTS FROM 
THE NORTHERN EQUATORIAL MID-ATLANTIC RIDGE 

Dobretsova, I.1, Skakovski, V.1, Stanton, N.2, Egorov, I3. 

1-Polar Marine Geological Research Expedition,St. Petersburg, Russia; 2- Faculty of Oceanography, University of 
Rio de Janeiro State, Brazil; 3-Okeanologie Institute, Saint Petersburg, Russia 

The deep-sea knowledge remains a scientific frontier. Actually, the investigation of the ocean is 
gaining increasing importance fostered by the possibility of exploitation of marine mineral 
deposits. The gap in our understanding about oceanic features genesis, morphostrucure, 
lithology, depositional sequences and mineralization potential constitute one of the most 
exciting scientific and exploration challenges. The Mid-Ocean Ridges and their volcanic 
structures both on- and off-axis are the source site for an important marine mineral resource – 
the Seafloor Massive Sulfides (SMS) – a highly concentrated metallic ore. Despite their 
strategic relevance for the future of sea mining and increasing study in the last decades, there 
are still limited data available, with many remaining scientific questions about their origin, 
structure and composition, which unequivocally prevent our capacity for their exploration. For 
example, what are the controlling parameters on their formation? How are these deposits 
distributed? Are they restricted to neo-volcanic axis zone? What are the best methods to 
explore and detect them? From previous studies it has been proposed that the deep-sea 
magmatic features originate by passive volcanism and/or tectonism, with physical models 
preventing the occurrence of explosive volcanism and pyroclastic rock formation at depths 
greater than 2 km due to excessive hydrostatic pressure. We present initial results from 
scientific cruise carried out at the Mid-Atlantic Ridge (MAR) between 130-200N, within the 
contract between International Seabed Authority and the Ministry of Natural Resources and 
Environment of the Russian Federation for Exploration (AREA) of polymetallic sulphides 
(https://www.isa.org.jm/deep-seabed-minerals-contractors). The results obtained onboard R/V 
Professor Logachev revealed evidences of multiple magmatic events, originating basaltic 
constructions located off-axis, along the flanks of the MAR. These events have shown to be 
intimately associated with the formation of ore fields (SMS) and of ferromanganese crust 
(Dobretsova et al. in preparation). We present mineralogical and petrological description of 
inedited young volcanic rocks at the study area and explore its associations with the biogenic 
carbonate sediment and hydrothermal processes at the deep sea. The presence of widespread 
volcanism and its proximity to Seafloor Massive Sulfides fields on the northern equatorial MAR 
confirms the conclusion of Bogdanov about the interconnection between young volcanism and 
the formation of ore fields and may contribute for the future exploration and ore detection at the 
deep-sea. 

KEY-WORDS: SEAFLOOR MASSIVE SULFIDES; MINERAL EXPLORATION 
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WALL ROCKS AND HYDROTHERMAL ALTERATION ASSOCIATED WITH 
THE POJUCA AND FURNAS DEPOSITS, CARAJÁS MINERAL PROVINCE 

 
Dreher, A.M.1; Tavares, F.M.1; Oliveira, J.K.M.2                                                                       

1Geological Survey of Brazil, CPRM, Rio de Janeiro; 2Geological Survey of Brazil, CPRM, Belém 

 
ABSTRACT: The Pojuca Cu-Zn deposit (58Mt@0.87%Cu and 0.9%Zn), located in the northern 
part of the Carajás Province, has been considered since its discovery as a VMS deposit of 
Archean age, metamorphosed to amphibolite facies. Late veins or remobilization ascribed to the 
Pojuca Granite intrusion or to the superimposition of an IOCG system to the syngenetic 
mineralization have been admitted. The main reasons for classifying the Pojuca ore in the VMS 
model include its association with metavolcanic-sedimentary rocks of the Itacaiúnas 
Supergroup, the strata-bound nature and the Cu-Zn zoning of the ore, as well as the presence 
of alteration zones that are typical of volcanogenic deposits.The study of drill cores of Pojuca 
(Corpo Quatro) and of the Furnas Cu-Au deposit (800 Mt@0.6%Cu and 0.28g/tAu), situated in 
the northeastern part of Carajás, indicates significant similarities between these two deposits. In 
both the volcanic-sedimentary pile is steeply-dipping, metamorphosed and tectonically inverted. 
The stratigraphic footwall to the ore comprises alteration rocks derived in their majority from 
ancient basalts, composed of amphiboles, chlorite, quartz, ilmenite and garnet, which locally 
develop cordierite-cummingtonite-anthophyllite assemblages. At Pojuca this alteration 
constitutes authentic dalmatianites, made up of large rounded cordierite crystals. At Furnas the 
cordierite-cummingtonite-anthophyllite alteration extends for more than 100 m below the 
mineralized zone constituting strongly foliated and crenulated schists with lens-like cordierite 
porphyroblasts. In several VMS deposits worldwide the cordierite-anthophyllite-cummingtonite 
alteration typically occurs below the ore bodies and is interpreted as the amphibolite facies 
equivalent of chloritic alteration.Another feature shared by the Pojuca and Furnas deposits is 
the presence of metaexhalites associated with the mineralized horizons. Exhalites are finely-
banded, generally iron-rich chemical sedimentary rocks, including BIF, chert, tourmalinite and 
garnetite, which occur in the immediate vicinity of VMS mineralization and typically lie above, 
below, within or along strike from exhalative ore deposits. They have been interpreted as direct 
precipitates from submarine hydrothermal fluids deposited on the seafloor with a variable 
contribution of clastic/volcaniclastic material. In the Pojuca deposit the ore is associated with 
iron-rich metacherts composed of quartz bands intercalated with layers containing chalcopyrite, 
magnetite, pyrrhotite, sphalerite and actinolite. Distinctly-banded actinolite metacherts overlie 
the mineralized horizon. In the Furnas deposit most of the ore is associated with a thick BIF 
horizon made up of grunerite, almandine, magnetite and quartz, with disseminated chalcopyrite, 
pyrrhotite, pyrite, bornite, chalcocite and molybdenite. Stratigraphically above this horizon lies a 
package of laminated metaexhalites consisting of alternate beds of chert, tourmaline and garnet  
which grades into an impure metachert and from this on into dominantly clastic 
metasedimentary rocks. The clastic metasediments incorporate chert fragments and are quite 
rich in garnet and porphyroblastic andalusite containing staurolite, sillimanite, biotite and quartz 
as well, suggesting that they were affected by a strong aluminous alteration, perhaps of the 
advanced argillic type. This kind of alteration has been recognized in auriferous volcanogenic 
deposits, possibly produced from strongly acidic hydrothermal fluids.The above-exposed 
characteristics show that, despite being affected by late mineralizing events, the Pojuca and 
Furnas deposits preserve features indicating that they evolved from primitive volcanogenic 
systems.  
 
KEY WORDS: METAMORPHOSED HYDROTHERMAL ALTERATION, METAEXHALITES, 
POJUCA AND FURNAS DEPOSITS, CARAJÁS. 
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THE PASSA TRÊS LODE GOLD DEPOSIT (PARANÁ STATE, BRAZIL): AN 
EXAMPLE OF MINERALIZATION FORMED AND HOSTED DURING GRANITE 

FORMATION 
 

Dressel, B.C.1,2,4; Chauvet, A.1; Trzaskos, B.2; Biondi, J.C. 2; Brugier, O.1; Monié, P.1; Villanova, 
S.N.3; Newton, J.B.3 

1 UMR 5243, Géosciences Montpellier, Université de Montpellier, cc60, 34095 Montpellier Cedex 5, France. 
2 Federal University of Paraná, Brazil, Post-Graduation Program in Geology, Centro Politécnico, Av. Coronel 

Francisco Heráclito dos Santos, 210, 81531-970, Curitiba - PR. 
3 Mineração Tabiporã, Rua Maria Aparecida de Oliveira, 803 - Lt. São Gerônimo, 83606-177, Campo Largo - PR, 

Brazil. 
4 Bolsista Capes-PDSE Processo n. 99999.006489/2015-00. 

 
ABSTRACT: The Passa Três Granite is situated in the southern portion of Brazil (Paraná State) 
and presents an elongated shape according to a NNE-SSW direction. This intrusion is 
emplaced within metapelites of the meso to neoproterozoic Açungui Group, between the Morro 
Agudo and Lancinha faults, constituting the N040E trending Lancinha Shear Zone. Gold 
mineralization within the Passa Três Granite is composed of huge quartz veins with fluorite, 
sulfides and carbonates, forming orebodies with different internal textures, including massive, 
banded, sheared and brecciated ones. The main objectives include to understand the geometry 
and structural evolution of the deposit, the relations between magmatism, hydrothermalism, 
deformation and mineralization in space and in time; ore fluids characterization; and, a 
metallogenic model construction for this deposit. Structural data indicate the existence of two 
major normal fault systems, one N-S and the other one E-W, with dips of 60-75ºW and 45-70ºS, 
respectively. Both systems are interpreted to be contemporaneous and conjugate. Orebodies 
are located at opening sites at these fault systems, such as pull-aparts. The structural model 
suggests that the normal motion could be initiated by shearing along fault planes (forming a 
system), in which sulfides and clay minerals are concentrated. Petrographic and field 
observations suggest formation in four phases for the orebodies: phase 1 [quartz 1 + fluorite], 
phase 2a [quartz 2 + pyrite 2a ± gold ± chalcopyrite ± aikinite ± fluorite ± sphalerite ± 
muscovite], phase 2b [quartz 2 + pyrite 2b + gold + chalcopyrite + aikinite + ankerite ± 
sphaleryte ± fluorite ± muscovite] and phase 3 [quartz 3 + ankerite + calcite + molybdenite ± 
aikinite ± muscovite ± fluorite]. Gold occurs as invisible gold and as native grains within 
fractures that affect pyrite, commonly associated with chalcopyrite and aikinite. Alteration 
related to mineralization include muscovite + quartz + pyrite and sericite + chlorite alteration 
assemblages. Fluid inclusion petrography and microthermometry suggest a fluid with H2O-CO2-
NaCl and H2O-NaCl compositions, with moderate salinities (0.2 to 12.84 %wt.NaCl.eq.) and 
homogenization temperatures from 400 to 150oC. Additionally, within drill holes and 
underground mine, evidences of magmatic-transition conditions were encountered, such as 
pegmatites, quartz veins with adularia border, UST’s, barren quartz veins and aplite veins. 
These features suggest a magmatic-hydrothermal transition, confirmed by U-Pb zircon (612±4.6 
and 610±5.8 Ma for “medium grained granite” facies – GEM – and “microgranite” facies – GEF – 
, and 592±7.1 Ma for “white granite” facies – GEB) and 40Ar-39Ar muscovite dating (veins with 
adularia border: 612.9±2 to 608.8±2 Ma; mineralized veins: 611.7±2 to 608.8±2 Ma; barren vein: 
608.4±2 Ma) that indicate a granite emplacement, a magmatic-hydrothermal fluid releasing and 
a formation of gold-bearing quartz veins during a time laps of approximately 5 Ma, between 613 
and 608 Ma. Mineralization (611 to 608 Ma) coeval to granite crystallization (612 to 610 Ma), 
association of gold with Bi minerals, structurally controlled veins and magmatic-hydrothermal 
transition features at the roof of a small granitic intrusion suggest that the Passa Três gold 
deposit shares several similarities with intrusion-related gold deposits, more specifically with 
granite-hosted gold deposit type.  
KEYWORDS: GOLD MINERALIZATION, INTRUSION-HOSTED GOLD DEPOSIT, PASSA 
TRÊS GRANITE. 
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PROSPECÇÃO DE CORÍNDON (SAFIRA) NA SERRA DA MANTIQUEIRA, SUL 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
Duarte, A.C.F.1; Salomão, M.S.2                                                                          

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: No município de Resende, estado do Rio de Janeiro, foram registradas ocorrências 
de grãos de safira (coríndon) em depósitos secundários. Embora não haja qualquer publicação 
sobre o mineral da região e sua possível rocha fonte, em termos de caracterizações 
mineralógica, petrográfica, geoquímica e geofísica, tais registros despertam interesse, pois há 
expressiva similaridade entre o contexto geológico em que se situam estas ocorrências e 
outros depósitos análogos no Brasil e no mundo. A geologia da região de estudo insere-se no 
contexto da Folha Santa Rita do Jacutinga (escala 1:100.000; (Heilbron et al., 2007), que 
compreende as porções oeste do estado do Rio de Janeiro e sudeste do estado de Minas 
Gerais. A Folha está situada no segmento central do Orógeno Ribeira, que corresponde a um 
conjunto de orógenos neoproterozóico-cambrianos da Província Mantiqueira (Almeida et al., 
1977, 1981; Heilbron et al., 2004). De forma semelhante como registrado em diversos 
depósitos de coríndon no território brasileiro (por exemplo, Catingal – BA, Indaiá, Palmeiras, 
Sapucaia e Caputira – MG, Barra Velha - SC) e em outros países (Sri Lanka, Madagascar), 
estas ocorrências no oeste do estado do Rio de Janeiro situam-se em rochas de metamorfismo 
de alto grau (fácies granulito) do Terreno Ocidental do Orógeno Ribeira (Heilbron et al., 2007). 
Este Terreno compreende metassedimentos do Domínio Andrelândia e ortogranulitos do 
Complexo Juiz de Fora, ambos associados aos terrenos khondalíticos. Os litotipos incluem 
gnaisses que se formaram em condições de excesso de alumina, um dos requisitos essenciais 
para a formação de coríndon, e apresentam a paragênese mineral sillimanita, cianita, granada 
e biotita. As ocorrências de coríndon encontram-se sob a forma de depósitos secundários 
encaixados em vales nas bordas da Serra da Mantiqueira Meridional, nos arredores do 
município de Resende. O trabalho propõe uma campanha prospectiva em superfície, 
direcionada para depósitos de coríndon, com amostragens em follow up nas drenagens, 
permitindo caracterizar o coríndon na região e, se possível, identificar/caracterizar a rocha fonte 
na porção oeste do estado do Rio de Janeiro. A ocorrência de safira, no Brasil, foi observada 
nos estados de Mato Grosso, Goiás, Santa Catarina, Bahia e Minas Gerais. Embora o país 
ocupe posição de destaque como uma das mais importantes províncias gemológicas do 
mundo, não foram descobertas ainda, em seu território, jazidas de safira equivalentes às 
existentes em países como Sri Lanka, Mianmar (Birmânia) e Índia (Chodur, 1997). Desta 
forma, acredita-se que este trabalho ajudará a enriquecer a bibliografia ainda pouco difundida 
sobre safira no Brasil. 
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INTEGRAÇÃO DOS DADOS LITOLÓGICOS, GEOQUÍMICOS E DE 
SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA NAS FORMAÇÕES FERRÍFERAS NA 
BORDA OCIDENTAL DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO, MINAS GERAIS 

 
Estrella, L. G.1; Palermo, N2; Salomão, M.S.3                                                                              

1 2 3Universidade do Estado do Rio de Janeiro;  

 
RESUMO:  Este trabalho tem como objetivo a comparação entre os teores de óxido de ferro e 
de susceptibilidade magnética em formações ferríferas pertencentes a Formação Cauê 
(Supergrupo Minas) na borda ocidental do Quadrilátero Ferrífero. A metodologia utilizada 
compreende as descrições e amostragens de seis furos de sondagem e medição direta da 
susceptibilidade magnética e porcentagem de magnetita através do aparelho Kappameter 
(modelo KT-09 e KT-10 respectivamente). Os intervalos para medição obedeceram os 
intervalos das variações litológicas, estas classificadas em hematitito, itabirito, itabirito silicoso, 
itabirito anfibolítico, itabirito dolomítico e rocha ultramáfica, notadamente em relação ao grau de 
friabilidade, com variações compactos, semi-compactos e friáveis. O acesso aos furos de 
sondagem e aos dados geoquímicos foram gentilmente cedidos pela empresa VALE. S.A. Os 
furos são: João Pereira (FD45), Capitão do Mato (FD61), Córrego do Feijão (FD06), Jangada 
(FD90), Capão Xavier (FD38) e Galinheiro (FD53). Em laboratório procedeu-se a britagem e a 
moagem de 33 amostras coletadas e posteriormente a separação por imã de mão e imã 
embuchado resultando em frações ferromagnéticas, paramagnéticas e diamagnéticas, que 
foram observadas em lupa binocular. Os dados foram tratados no software Oasis Montaj - 
Geosoft e as análises estatísticas de coeficiente de correlação e gráficos de dispersão em 
excel. Os resultados foram apresentados em seis strip logs reunindo as informações litológicas, 
de grau de friabilidade, susceptibilidade magnética, porcentagem de magnetita, teores 
químicos de Fe, Fe3O4 e SiO2. Na análise petrográfica é comum a observação do processo de 
oxidação (martitização) transformando magnetita em hematita (segunda geração de hematita), 
além da presença de grunerita associada a primeira geração de hematita em determinados 
litotipos. A análise estatística do dados por grau de correlação nas variáveis de susceptibilidade 
magnética e teor de Fe3O4 foi positiva e forte e a correlação entre  os dados de susceptibilidade 
magnética e porcentagem de magnetita foi positiva e muito forte. O grau de correlação das 
amostras entre frações ferromagnéticas e susceptibilidade magnética foi positiva e moderada, 
já para as frações paramagnéticas a correlação com a susceptibilidade magnética é quase 
nula, ou seja, os dados não se associam. Os valores médios obtidos na análise de 
susceptibilidade magnética em litotipos compactos são superiores aos obtidos em litotipos 
friáveis. Esses resultados indicam que tal metodologia poderá fornecer uma avaliação 
qualitativa dos teores em Fe3O4 em formações ferríferas, utilizando medição direta da 
susceptibilidade magnética.  
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PANORAMA DA MINERAÇÃO NO ESTADO DA BAHIA: DE 2013 A 2017  
 

Galo, D.B.1; Santos, J.B.1; Oliveira, A.C.1; Rocha, J.O.S.1                                                                              
Agência Nacional de Mineração1 

 

RESUMO: A Bahia figura como um dos principais estados mineradores do país, apresentando 
grande diversidade mineral, elevado número de títulos minerários, além de projetos 
promissores que se encontram nas fases de pesquisa mineral e requerimento de lavra. O 
presente trabalho tem como objetivo apresentar o panorama da mineração no estado 
considerando os últimos cinco anos. Para isso, foram analisados dados quantitativos coletados 
dos sistemas de Cadastro Mineiro e Relatório Anual de Lavra (RAL) que fornecem o número de 
requerimentos de pesquisa, lavra, Guias de Utilização e Registro de Licença apresentados ao 
extinto Departamento Nacional de Produção Mineral-DNPM, que atualmente foi substituído 
pela Agência Nacional de Mineração-ANM. No período de 2013 a 2017 foram protocolizados 
no estado 12.178 requerimentos de pesquisa, sendo que destes, 99% foram aprovados. Neste 
mesmo período foram apresentados 5.256 relatórios de pesquisa, sendo 13% a parcela 
referente aos relatórios finais aprovados. No que se refere ao requerimento de lavra, foram 
solicitados 575 requerimentos, com 69 Portarias de Lavra publicadas, o que corresponde a 
12% desse total.  Os dados demonstram que no máximo 1% dos requerimentos de pesquisa 
solicitados no período chegaram à fase de Concessão de Lavra. Em consequência disso, 
muitas minas no estado estão sendo lavradas por meio de Guia de Utilização, apesar da 
limitação de produção e caráter temporário impostos pelo referido título minerário. A grande 
maioria das Guias deferidas foram para rochas ornamentais e substâncias de uso direto na 
construção civil, contabilizando em 84% do total de Guias emitidas no período estudado. 
Também se verificou no mesmo período um total de 1.011 requerimentos de registro de 
licença, com 504 títulos outorgados nesse mesmo regime, que é específico para substâncias 
usadas diretamente na construção civil. De 2013 a 2017 foram arrecadados um total de R$ 205 
milhões em CFEM no estado da Bahia, perfazendo 2% da arrecadação nacional, ocupando a 
quinta posição dos estados que mais arrecadaram CFEM no período avaliado. No ano de 
2017, a arrecadação de CFEM foi entorno de 20% maior em relação ao ano de 2016, o que 
mostra uma possível recuperação do setor, resultante do retorno das atividades de empresa de 
grande porte do setor de mineração no estado. Entretanto, em comparação com a arrecadação 
de 2013, 2017 apresentou uma retração de aproximadamente 16%, acompanhado por uma 
redução de aproximadamente 30% no total de requerimentos de pesquisa mineral na Bahia. Os 
números refletem a crise econômica do país tendo como uma das principais causas a queda 
do preço das commodities no mercado internacional, redução da produção nas mineradoras de 
grande porte, logística de escoamento de minérios precária, difícil cenário político do país, 
insegurança jurídica gerada pelas propostas de mudanças no Código de Mineração, além de 
problemas intrínsecos relacionados ao extinto DNPM, quais sejam: quantitativo insuficiente de 
pessoal e uma infraestrutura deficiente.  Ademais, no período analisado, grandes empresas do 
setor tiveram problemas operacionais relacionados a acidentes, exaustão de suas reservas, 
dentre outras situações desfavoráveis ao crescimento do setor.  
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CONTROLE LITOESTRATIGRÁFICO, ARCABOUÇO ESTRUTURAL E 
PROCESSOS MINERALIZADORES DO DEPÓSITO DE MANGANÊS DE 
BANANEIRAS, NA PORÇÃO SUL DO DISTRITO MANGANESÍFERO DA 

SERRA DE JACOBINA - REGIÃO DE MIGUEL CALMON/BA 
 

Gama, J.P.A.1; Oliveira, L.B.G.1; Oliveira, K.C.1; Janoni, C.R.2                                                                              
1Universidade Federal do Oeste da Bahia; 2Universidade Federal do Espírito Santo  

 
RESUMO: O Distrito Manganesífero da Serra de Jacobina (DMSJ) está situado no setor central 
do Cráton do São Francisco na Bahia, exatamente na borda leste entre o Bloco Gavião com o 
Cinturão Salvador-Curaçá. O DMSJ abrange uma serie de depósitos manganesíferos já 
cartografados, porém o Depósito Bananeiras, presente no extremo sul do DMSJ, foi alvo desta 
pesquisa, com o intuito de contribuir para o entendimento dos aspectos litoestratigráficos das 
rochas que hospedam a mineralização de manganês, além do arcabouço estrutural e os 
processos mineralizadores que regem a arquitetura do depósito na Mina Bananeiras, próximo 
ao município de Miguel Calmon na Bahia. Até o momento, os estudos à cerca da 
litoestratigrafia dos depósitos manganesíferos ao longo da Serra de Jacobina são escassos, e 
ainda há muitas controvérsias no que diz respeito ao significado tectônico-estratigráfico dessas 
unidades, quanto a ambientes deposicionais e aspectos evolutivos. Neste trabalho a 
mineralização de manganês presente na Mina Bananeiras foi associada às rochas que compõe 
o Greenstone Belt de Mundo Novo, em seu domínio vulcano-félsico/sedimentar. Em termos 
litoestratigráficos, está porção do GBMN é caracterizado por uma associação de filitos, 
quartzitos, formações ferro-manganesíferas e metacherts. O Depósito de Bananeiras é 
formado por filitos de cor castanha clara, que portam a mineralização de manganês. Ocorrem 
também rochas quartzíticas sobrepondo o pacote de filitos, com espessura variando desde 
centimétricas a métricas, compostas por quartzo, podendo ocorrer com moscovita e hematita 
associadas. As formações ferríferas compreendem óxidos de ferro com itabiritos associados. 
Estas rochas estão intercaladas com metacherts, sotopostas aos filitos e quartzitos e 
comumente apresentam-se em grau de alteração superficial variável. E por fim, ocorrem 
formações manganesíferas geradas por sedimentação marinha e hidrotermalismo, a partir do 
protominério representado por filitos manganesíferos intemperizados. Os principais minerais de 
minério são pirolusita, seguida pela psilomelana. As formações manganesíferas estão por 
vezes associadas as formações ferríferas e metachert, e podem apresentar-se dobradas ou 
preenchendo fraturar e brechas associadas aos quartzitos e filitos. Em relação ao arcabouço 
estrutural, estão impressas nas rochas ali observadas uma serie de estruturas dúcteis e rúpteis 
nucleadas em fases de deformação distintas. A partir da análise estrutural foi possível 
diferenciar duas famílias de estruturas: a primeira, de caráter compressional dúctil, que marca o 
registro de pelo menos três estágios deformacionais Dn-1, Dn e Dn+1, e a segunda de caráter 
distensional, dúctil-rúptil, Dn+2, esta última, possivelmente, relacionada ao colapso do orógeno. 
As concentrações manganesíferas são divididos em quatro tipos, de acordo com parâmetros 
macroscópicos, morfológicos e mineralógicos, sendo: rocha hospedeira (protominério), veios 
de manganês preenchendo fraturas, minério maciço nodular, e brecha de minério. Na porção 
sul do DMSJ houve a atuação combinada de dois processos mineralizadores, sendo o primeiro 
de caráter sedimentar marinho, o segundo por influência e reelaboração hidrotermal. O 
desenvolvimento deste estudo representa um passo importante no entendimento e contribuição 
dos aspectos geometalogenéticas acerca dos depósitos presentes no DMSJ, haja vista a 
escassez ou a inexistência de estudos de cunho metalogenético, neste que é considerado um 
dos mais importantes distritos manganesíferos do Estado da Bahia. 
PALAVRAS-CHAVE: MANGANÊS, MINA BANANEIRAS, DISTRITO MANGANESÍFERO DA 
SERRA DE JACOBINA. 
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MAPEAMENTO GEOQUÍMICO DA PORÇÃO SUL DA FAIXA VAZANTE POR 
SEDIMENTOS DE CORRENTE. 

 
Godinho, T.A.1, Leite, I.C.S.1, Oliveira, H.A.1, Freitas, M. A.1, Silva, R.R.1, Marques, E.D.2 

 

1 - Centro Universitário de Belo Horizonte (UNIBH) 
2 - Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Superintendência Regional de Belo Horizonte. 

 

RESUMO: A Faixa Vazante, situada entre o Cráton do São Francisco e a Faixa Brasília, se 
destaca pelas ocorrências de Zn silicatado em sua porção sul, consideradas as principais do 
país. Além das ocorrências de Zn, essa região apresenta minas de fosfato de Lagamar e 
Rocinha, que estão entre as principais minas de fosfato sedimentar do Brasil. O principal 
objetivo deste mapeamento é fornecer informações sobre indícios de recursos minerais da 
região, além de gerar informações para o mapeamento geológico, através do tratamento 
estatístico robusto dos dados gerados por análises químicas de amostras de sedimentos de 
corrente. A densidade alcançada neste levantamento foi de 1 amostra/12 km2, com 543 
amostras coletadas em uma área de 6.900 km2. Em laboratório, as amostras de sedimentos de 
corrente foram secadas a 60°C em estufas, seguidas de quarteamento e, posteriormente, 
peneiradas em malhas com abertura < 80 mesh. Após o tratamento físico, as polpas 
peneiradas < 80 mesh de cada amostra é submetida a pulverização e digestão com água régia 
e analisadas por ICP-OES (elementos maiores) e ICP-MS (elementos traços). Os elementos 
analisados são, então, tratados por estatística univariada, através de histogramas, gráficos 
box-plot e curvas de probabilidade normal, além do sumário estatístico com os dados log-
transformados; a estatística bivariada através da correlação de Spearman para informar o grau 
de afinidade entre os elementos; e a estatística multivariada (análise fatorial) para definir as 
principais associações geoquímicas da área de estudo. Para tanto, os dados foram 
transformados para CLR (Centred Log Ratio). A análise fatorial gerou 7 fatores, que 
contabilizam por 74,26% da variância do sistema. O Fator 1 (25,59% da variância do sistema), 
apresenta correlações positivas para Ga-Al-Sc-Cs-Sn-V, que representa superfícies sob 
processos de laterização, principalmente sobre os grandes platôs da região. O Fator 2 
(12,92%) apresenta correlações positivas para K-Rb-Li, elementos que representam tanto 
minerais primários, como k-feldspato e micas, quanto processos hidrotermais, e correlações 
negativas para Cr-V, os quais podem representar a ocorrência de magnetita. O Fator 3 
(11,23%) apresenta correlações positivas para Cd-Pb-Zn, associação geoquímica das 
mineralizações de Zn de Vazante. O Fator 4 (7,49%) mostra correlações positivas com Ni-Cu-
Co, uma clara assinatura de rocha máfica. Contudo, tal associação pode também estar ligada a 
adsorção desses elementos em nível filítico da Formação Serra do Garrote. O Fator 5 (6,76%) 
apresenta correlações positivas para Mg-Mn-Ca-Co, o que sugere a influência de 
hidrotermalismo em rochas carbonáticas, e correlações negativas para Th-U-ETRL, o que pode 
representar a presença de minerais resistatos pesados. O Fator 6 (5,46%) mostra boas 
correlações com P-Sr, representando as principais ocorrências de fosfato na área estudada. O 
Fator 7 (4,82%), representam a presença do mineral arsenopirita, principalmente no Grupo 
Canastra (Formação Paracatu, Membro Morro do Ouro). 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: SEDIMENTOS DE CORRENTE; MAPEAMENTO GEOQUÍMICO; 
MINERALIZAÇÃO. 
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CADASTRAMENTO E AVALIAÇÃO PRELIMINAR DAS 
OCORRÊNCIAS MINERAIS DA ÁREA TUNUÍ-CAPARRO, 

EXTREMO NOROESTE DO ESTADO DO AMAZONAS 
 
Grazziotin H.F.1; Andretta, E.R. 1; Mesquita, R.B.1; Mendes, T.A.A.1; Marques, 

E.D.1; Pitarello, M.Z.1; Souza, A.G.H.1; Oliveira, M.A. 
1 Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 
 

RESUMO: O presente informe sintetiza os resultados das campanhas de campo do PTINA - 
Projeto Terras Indígenas do Noroeste do Amazonas, de 29-25 dias em 2016-2017, da equipe 
de cadastramento de ocorrências minerais do Serviço Geológico do Brasil. O objetivo foi prover 
informações das mineralizações de gemas, metais nobres, metálicos, não metálicos, garimpos 
ativos/inativos, toponímias e seus respectivos dados geológicos. A área situa-se na Terra 
Indígena Baniwa, no médio-alto Içana, afluente da margem esquerda do rio Negro, folhas 
NA.19-Z-A-II,V e VI, escala 1:100.000. As investigações consistiram de cadastramento e 
descrição dos sítios de mineralizações apontados pelos indígenas, com amostragem 
geoquímica de concentrados de bateia e peneira, como cascalhos dos leitos das drenagens, 
depósitos de placeres e terraços aluvias, elúvios e colúvios, bem como canais em catas, 
trincheiras e depósitos de resíduos de lavra de garimpos. A área do Projeto situa-se na 
Província Rio Negro, Domínio Içana. O Complexo Cauaburi (1,81 -1,78 GA) é a unidade mais 
antiga, em que uma zona mosqueada de rochas monzograníticas da fácies Santa Isabel do Rio 
Negro, reúne quartzo leitoso e cristais de quartzo transparente. A fácies Cumati exibe 
monzogranitos silicificados com xenólitos de composição granodiorítica a diorítica, 
granodioritos a quartzomonzodioritos sulfetados, em que os cascalhos aluviais (15 a 30 cm) 
apresentaram quartzo leitoso, cristal, quartzo fumê, quartzo rosa, moscovita, turmalina, berilo, 
crisoberilo, monazita, ouro (9 pintas) e columbita-tantalita. O Grupo Tunuí (1,72 GA) reúne 
quartzitos homogêneos, estratificados, micáceos (sericíticos e cloríticos) com box-works, e 
filitos intercalados. Os cascalhos aluviais apresentam espessura variada alcançando 90 cm, 
revelaram quartzo leitoso e cristal (piramidais/bipiramidais euédricos), zircão, turmalina, 
topázio, monazita, hematita, molibdenita, ouro (9 pontos mineralizados, com estimativa de até 
112 pintas), tendo uma área significativa de resíduos de lavra reprocessáveis com estimativas 
que alcançam 42 pintas de ouro (granulometria 200 mesh). A Suíte Intrusiva Rio Içana (1,52 
GA), abrange sieno a monzogranitos tipo S, a duas micas, greisens e pegmatitos, os cascalhos 
revelaram espessuras desde 20 a 60 cm com mineralizações de quartzo leitoso, cristal, quartzo 
fumê, quartzo rosa, ágata, ametista, turmalina, moscovita, monazita, granada, crisoberilo, 
topázio, rutilo, zircão, ouro, columbita-tantalita, ilmenita, cassiterita; esta unidade é hospedeira 
de mineralizações primárias, de caulinita e tantalita em saprólitos de leucogranitos e 
pegmatitos, e ilmenita, disseminada em greisens e leucogranitos com fases pegmatíticas. 
Foram mapeadas sete estações de mineralizações de ouro com contagens de até 26 pintas, 
porém com teores elevados, podendo desconsiderar o efeito pepita pela significativa 
quantidade de pintas de ouro grosso (peso > 1,5 mg). O Gabro Serra do Diabo (não datado) 
consiste de gabros finos a médios, em que os cascalhos de 35 cm de espessura revelaram 
quartzo leitoso e cristal de formas trigonais preservadas, hematita e molibdenita.  
                                                                                                                                                               
PALAVRAS-CHAVE: TANTALITA, OURO, GEMAS 

731



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

OS DEPÓSITOS AURÍFEROS HIDROTERMAIS PALEOPROTEROZÓICOS DO 
EDU E PÉ QUENTE NA PROVÍNCIA AURÍFERA DE ALTA FLORESTA, SUL 

DO CRÁTON AMAZÔNICO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. 
 

Pastro, I.G.¹; Assis, R. R. ² 
¹Universidade Federal de Sergipe; ² Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

 

A Província Aurífera de Alta Floresta (PAAF) localiza-se ao sul do Cráton Amazônico (norte do 
Estado de Mato Grosso), ao longo de uma área de direção NW-SE, limitada a norte pelo 
gráben do Cachimbo, e a sul pelo gráben dos Caiabis. Está localizada entre as províncias 
tectônicas Tapajós-Parima (2,1-1,87 Ga) e Rondônia-Juruena (1,82-1,54 Ma). É, portanto, 
dominantemente constituída por sequencias plutono-vulcânicas cálcio-alcalinas, oxidadas de 
médio a alto potásso (granitos tipo I), geradas em ambientes de arcos continentais 
paleoproterozoicos. Essas sequencias hospedam mais de uma centena de depósitos 
magmático-hidrotermais distribuídos ao longo de um cinturão de direção NW-SW (cinturão 
Peru-Trairão), que se estende dos municípios de Nova Santa Helena até Guarantã do Norte. 
Quatro tipologias principais de depósitos auríferos primários têm sido individualizadas na 
província: (1) depósitos de Au±Cu disseminados; (2) depósitos filonares de Au±Cu; (3) 
depósitos de Au±Cu±Mo filonares; e (4) depósitos de Au+Zn+Pb±Cu filonares. Destes, os 
grupos (1) e (2) correspondem àqueles que reúnem o maior número de depósitos conhecidos, 
dentre os quais os depósitos Pé Quente (Assis, 2011) e Edu (Paes de Barros, 2007), 
correspondem a importantes representantes dos grupos (1) e (2), respectivamente.O depósito 
Pé Quente é hospedado por monzodioríto-monzodioríto (1,979 ±31 Ma), leucomonzoníto e 
biotita tonalito (1,901 ±6,8 Ma) isotrópicos e leucocráticos (0,68%<M<9,3%). A sequência 
temporal de suas zonas hidrotermalziadas incluem: alteração (1) sódica com albita; (2) 
potássica com ortoclásio; (3) sericítica; (4) carbonatação; (5) fílica com muscovita + quartzo + 
pirita; (6) silicificação com brechação e veios com texturas em pente; (7) Mg-cloritização; (8) 
quartz-albite veinlets; e (9) propilítica, mais regional e distal ao minério. O minério tem 
paragênese conferida por pirita+barita+hematita+ calcopirita+galena, relacionadas às zonas de 
alteração sódica e fílica. O depósito do Edu, por sua vez, está encaixado em uma zona de 
cisalhamento dúctil-rúptil de direção N30E/73NW. Está hospedado nos granitos Santa Helena 
Jovem (1,967 ±3 Ma) e Antigo (1,986 ±6 Ma), esse último, transformado em quartzo-sericita 
milonito. As porções proximais do minério são representadas por intensa geração de veios de 
quartzo em foliação milonítica, imersos em zona de forte sericitização, as porções 
intermediárias são dominadas por alteração potássica pervasiva com ortoclásio e brechas 
hidráulicas, enquanto propilitização e epidotização se manifestam nos setores mais distais do 
minério. A paragênese do minério é constituída por pirita+calcopirita+hematita, associada ao 
quartzo-sericita milonitizado na forma de veios de quartzo sulfetados.Em adicional, ambos os 
depósitos o Au ocorre como inclusões e ao longo de fraturas na pirita, além das zonas 
mineralizadas estarem relacionadas a fluidos aquosos de baixa temperatura e baixa salinidade 
que coexistem com fluidos aquo-carbônicos de alta temperatura, mas baixa 
salinidade.Observa-se, portanto, que a forte relação espacial dos depósitos com hospedeiras 
cálcio-alcalinas oxidadas geradas em arcos continentais (granitos tipo I), a distribuição da 
alteração hidrotermal e da paragênese do minério e a coexistências de fluidos aquosos 
bifásicos com aquo-carbônicos, sugere que os depósitos possam estar geneticamente 
relacionados a sistemas do tipo ouro-pórfiro profundos (Pé Quente) ou afetados por 
deformação decorrente de cisalhamento (depósito Edu). 
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A MINERALIZAÇÃO DE TÓRIO DO DEPÓSITO MADEIRA, MINA PITINGA 
(AM). 

 
Hadlich, I.W.1; Bastos Neto, A.C.1 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: A mina Pitinga (Amazonas) é a maior produtora de Sn do Brasil; Nb e Ta são 
explotados como co-produtos. A mineralização primária (depósito Madeira) ocorre de forma 
disseminada na fácies albita granito do Granito Madeira (~1.820 Ma), correspondendo a um 
depósito de 164 Mt com teores de 0,17% Sn (cassiterita), 0,20% Nb2O5 e 0,024% Ta2O5 
(ambos em pirocloro e columbita). Flúor, Y, ETR, Zr, Li, Th e U são potenciais subprodutos do 
minério disseminado. As mineralizações de Th e U repartem-se em diferentes minerais, 
formados em estágios distintos da evolução do albita granito. Neste estudo é apresentada uma 
investigação detalhada da mineralização de tório no albita granito e em pegmatitos associados. 
O único mineral de minério de tório é a torita, formada em estágio magmático tardio. A torita 
possui aspecto opaco, forma de lentes biconvexas alongadas, ocorrendo como cristais isolados 
ou intercrescidos com zircão e xenotima. Os cristais têm feições de corrosão nos contatos com 
criolita hidrotermal e apresentam invariavelmente uma auréola de óxido de ferro. A torita 
apresenta composições próximas do polo, com substituições limitadas no sistema de soluções 
sólidas torita-zircão-xenotima-coffinita. Os grãos de torita dos pegmatitos são notavelmente 
enriquecidos em Y e ETR, chegando a 6,5 wt.% Y2O3 e 7,4 wt.% ETR2O3. A concentração de 
Fe na torita varia entre 0,1 e 29,5 wt.% Fe2O3 e, em muitos casos, é considerada de natureza 
estrutural, assim como o conteúdo de F (de até 6 wt.% F). Tanto no albita granito quanto nos 
pegmatitos associados, a torita foi fortemente afetada por alterações hidrotermais relacionadas 
a fluidos aquosos ricos em F. A intensa hidratação da torita causou um aumento no seu volume 
de célula unitária (323,98 Å3 para torita do albita granito e 324,21 Å3 para a do pegmatito), 
lixiviou Si e Th (~0,51 wt.% ThO2) e permitiu a introdução de cátions trivalentes (Y, ETR, Fe) e 
F. O Th disponibilizado durante a alteração foi incorporado por minerais secundários 
associados à torita, provavelmente Th-Fe-hidroxifluoretos e Y-Th-Fe-fluorcarbonatos. O 
depósito Madeira está entre os maiores depósitos de Th do mundo, com 164 Mt de minério 
disperso homogeneamente, com um teor médio de 759 ppm ThO2 no albita granito e 
concentrações maiores (de até 1,8 wt.% ThO2; média de ~0,5 wt.% ThO2) nos pegmatitos 
associados. A mineralização de torita de Pitinga contrasta com as de outros depósitos de Th do 
mundo associados com rochas magmáticas, nos quais a paragênese é caracterizada por uma 
gama de minerais complexos de Nb, Ta, U, Th, Y e ETR. No caso do depósito Madeira, a 
cristalização de torita, bem como de zircão e xenotima, foi inibida no início da evolução 
magmática devido à riqueza de flúor e à peralcalinidade do magma. Quando a cristalização de 
silicatos de Na hidratados reduziu a alcalinidade do magma, a formação de torita, zircão e 
xenotima se tornou intensa, porém a partir de um magma depletado em U, Nb, Ta e ETRL, 
devido à cristalização precoce de U-Pb-pirocloro.  
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NOVAS FONTES DE ELEMENTOS TERRAS RARAS ASSOCIADOS AO 
DEPÓSITO DE FLUORITAS DO RIO PALMAS, NA FORMAÇÃO LAGOA DO 
JACARÉ/GRUPO BAMBUÍ NA REGIÃO DE COMBINADO – SUDESTE DO 

TOCANTINS 
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1 Universidade Federal do Espírito Santo; 2 Universidade Federal do Oeste da Bahia 

 

RESUMO: Em função do grande avanço tecnológico ocorrido nos últimos anos, os elementos 
terras raras (ETR) são considerados bens minerais estratégicos devido à vasta aplicabilidade, 
e devem ser destacados devido a sua significativa importância para a atividade humana, com 
notoriedade para a geologia, agricultura, bioquímica, medicina, entre outras, e principalmente 
ao grande número de aplicações em diferentes tipos de indústrias e processos. Com o 
desenvolvimento tecnológico, os elementos terras raras, também denominados de Green 
Elements, assumiram o papel de protagonistas nas indústrias de tecnologia de ponta, aplicados 
exclusivamente na produção de catalisadores, no tratamento de emissões automotivas e no 
craqueamento do petróleo. Esta necessidade por novas fontes de ETR, levou ao 
desenvolvimento e retomada de programas de exploração em diversas áreas no Brasil, onde 
nos últimos anos algumas regiões se revelaram com grandes potenciais, a exemplo dos 
estados da Bahia e Tocantins. A região de Combinado, no extremo sudeste do Tocantins, 
apresenta uma expressiva concentração de fluoritas mineralizadas em ETR associadas às 
rochas metacalcárias da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), margeada pelo Orógeno 
Brasília em seu setor setentrional. A presente proposta visa no âmbito geral, apresentar 
previamente as concentrações de fluoritas mineralizadas em ETR presentes no Grupo Bambuí, 
na região de Combinado/TO. Em termos geológicos a região em destaque encontra-se inserida 
nos domínios da Província Tocantins em contato imediato com o Cráton do São Francisco, 
onde a litoestratigrafia é representada da base para o topo, pelo embasamento granítico 
paleoproterozoico representado pela Suíte Aurumina, pelos metassedimentos e rochas 
vulcânicas ácidas mesoproterozoicas do Grupo Araí, e encimando todo este conjunto ocorre o 
Grupo Bambuí, que equivale a uma sucessão sedimentar neoproterozoica constituída por 
sequências de rochas carbonáticas e pelíticas acumuladas em bacias marinhas epicontinentais 
de margem passiva, associada a estrutura cratogênica de maior magnitude. Em meio a este 
compartimento geológico, o maior destaque é para a Formação Lagoa do Jacaré, constituída 
por calcários e metacalcarenitos pretos a cinza escuros, fraturados, contendo intraclastos e 
pellets oolíticos, com intercalações localizadas de metassiltitos laminados e brechas 
intraclásticas, além da abundância de veios de calcita espática recristalizada contendo 
disseminações de fluoritas associadas ao sistema de fraturas presentes, indicando um possível 
controle estrutural. Em relação ao arcabouço estrutural na região de Combinado/TO, ocorrem 
estruturas superimpostas e subverticalizadas, representadas por falhas reversas e fraturas 
subverticais. Essa tectônica de cavalgamentos é marcada por trends predominantemente para 
NW, onde a foliação apresenta direções gerais NNW com mergulhos para WSW. As fraturas 

apresentam direções gerais de N170/75SW, N200/80NW e N091/68SSW. O modelo 
metalogenético de concentração dos elementos terras raras, principalmente lantânio e 
neodímio associados às fluoritas, aponta pela dispersão geoquímica provenientes das rochas 
alcalinas do Grupo Araí, sendo conduzidos às águas do mar Bambuí, e precipitados por fontes 
hidrogenéticas juntos aos sedimentos químicos que compõem a Formação Lagoa do Jacaré. 
Posteriormente foram remobilizados e regidos por um regime de hidrotermalismo com 
reelaboração no evento brasiliano, onde os fluidos teriam migrado através de falhas e fraturas, 
indicando forte controle estrutural para gênese destas mineralizações. 
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RESUMO: As Zonas de Cisalhamento funcionam como importantes canais para percolação de 
fluido hidrotermal responsável pela deposição de elementos químicos formadores das 
mineralizações. A Província Borborema, no que concerne ao embasamento da Faixa Seridó, 
apresenta várias ocorrências de mineralizações ligadas a processos hidrotermais em Zonas de 
Cisalhamento. Tendo isto em vista, o presente trabalho se constitui em um mapeamento de 
uma área localizada a oeste da cidade de Caicó inserida nos municípios de Jardim de Piranhas 
e Timbaúba dos Batistas. Este apresenta como objetivo a identificação, delimitação e 
caracterização de zonas de cisalhamento com vista as mineralizações de ouro, cobre e 
tungstênio presentes na região. A área de estudo é formada predominantemente por litotipos 
ortognáissicos do Complexo Caicó e da Suíte Poço da Cruz com idade aproximada de 2,2 Ga. 
Durante evento D3 há o encurtamento crustal com a formação de megadobras e o 
desenvolvimento das Zonas de Cisalhamento. As rochas hospedeiras das mineralizações são 
os hidrotermalitos que se formaram a partir de um provável protólito orto e paraderivado. Estas 
rochas sofreram alteração pela percolação de fluidos hidrotermais advindos da reativação das 
Zonas de Cisalhamento durante a Orogênese Brasiliana.  Os fluidos hidrotermais circulantes 
nos canais formados pelas Zonas de Cisalhamento reagem com as litologias transpassadas, 
modificando-as quimicamente e precipitando os elementos químicos mineralizantes. A 
transformação das rochas orto e paraderivadas em hidrotermalitos com a mudança acentuada 
dos planos de foliação milonítica nas Zonas de Cisalhamento são os elementos marcantes na 
caracterização dessas estruturas em campo. O tratamento dos dados estruturais e 
petrográficos, devidamente georreferenciados, no software livre QGIS 2.18.4 mostrou um 
resultado médio NNE para estas Zonas de Cisalhamento encaixantes de corpos mineralizados. 
O hidrotermalito apresenta uma variação composicional que vai dos membros mais graníticos 
até aqueles quartzíticos. Localmente um desses corpos apresenta composição gabroica, com 
coloração escura a esverdeada. Sua textura é granoblástica com granulometria variada. A 
partir da análise petrográfica em microscópio de luz transmitida, a composição modal média 
dos minerais formadores deste corpo mineralizado é dada por: quartzo (1%), plagioclásio 
(15%), biotita (17%), epidoto (30%), anfibólio (3%) e opacos (35%). Além dos minérios 
hidrotermais de interesse econômico (cobre, ouro, tungstênio, entre outros) foram identificados 
ainda, associados a estes minerais, sulfetos como pirita, calcopirita, molibdenita e bornita.  
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RESUMO : A mineralização aurífera MAP-24 hospeda-se na Suíte Intrusiva Matupá (1872 ± 12 
Ga), localizada na Província Aurífera de Alta Floresta (PAAF), no extremo norte do Estado de 
Mato Grosso. Na PAAF, existe mais de uma centena de depósitos primários de ouro 
relacionados a rochas graníticas paleoproterozoicas, cálcio-alcalinas e oxidadas. No Alvo MAP-
24, a Suíte Intrusiva Matupá consiste em biotita monzogranito cálcio-alcalino, peraluminoso e 
evoluído por cristalização fracionada, semelhante a granitoides tipo I gerados em arcos 
vulcânicos e ambientes pós-colisionais. As amostras possuem SiO2 entre 58%-73%, Al2O3 
entre 14%-16%, CaO entre 0,52%-0,85%, elevada razão MgO/TiO2 (3,17%-11,91%), 
enriquecimento em Ba e anomalias negativas de Nb, Ti e Sr. A sequência evolutiva das 
alterações hidrotermais é representada pelas alterações (1) potássica pervasiva com ortoclásio 
± hematita, (2) sódica com albita em textura tabuleiro de xadrez, (3) clorítica, (4) silicificação e 
injeção de quartzo, (5) alteração fílica pervasiva com muscovita+quartzo+pirita, (6) 
carbonatação e (7) vênulas tardias de composições diversas. O minério apresenta dois estilos 
principais: (1) minério disseminado, pobre em ouro, associado à alteração clorítica e 
representado por pirita e galena; e (2) minério venular, rico em ouro, associado à alteração 
fílica e representado por pirita + ouro ± galena ± calcopirita. No minério venular, o ouro ocorre 
como pequenas inclusões na pirita (Au/Ag ~ 8-9). A alteração potássica é formada pela 
percolação de fluidos com alto aK+/aH+, que formam ortoclásio. A alteração sódica indica 
aumento da aNa+ e a formação de albita em alta temperatura. A alteração clorítica acompanha 
a silicificação e o minério disseminado. A clorita associada à alteração clorítica tende a ser rica 
em Fe (chamosita), enquanto a clorita associada à alteração fílica tende a ser rica em Mg 
(clinocloro). A alteração fílica representa a queda de pH, temperatura e razão aK+/aH+, o que 
resulta na precipitação de sericita, pirita e clorita junto a veios auríferos sulfetados. A variação 
em aK+, aNa+ e aH+ reflete a percolação de múltiplos fluidos na Suíte Intrusiva Matupá, que 
registram um sistema magmático-hidrotermal com constante queda de temperatura e 
oscilações de pH.O Alvo MAP-24 caracteriza um sistema magmático-hidrotermal do tipo ouro 
pórfiro, devido à composição da rocha hospedeira, ao zoneamento da alteração hidrotermal, ao 
minério rico em pirita e às oscilações de temperatura e pH do sistema, semelhante às 
características do Depósito Serrinha e a outros depósitos auríferos primários encontrados em 
zonas de subducção, como nos Andes. 
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RESUMO; O ferro é um dos elementos mais abundantes na crosta terrestre, os minérios de 
ferro são as matérias primas mais utilizadas na siderurgia, na qual representa 77% do mercado 
consumidor do minério, os minerais economicamente viáveis a extração do ferro metálico são: 
hematita (Fe2O3), magnetita (Fe3O4), limonita (Fe2O3 . H2O) e a siderita (FeCO3). A região 
amazônica é o lugar onde pode-se encontrar grandes pacotes de abundância desse elemento 
como nas camadas ou pacotes lateriticos, que são formações superficiais e subsuperficiais 
ferruginosas ou aluminosas endurecidas, acumuladas até formarem capas, no qual sobrem 
processos de intemperismo químicos e todos os elementos mais solúveis são lixiviados 
restando apenas óxidos e hidróxido de ferro ou minerais aluminosos. Quando os elementos 
restantes são de maioria óxidos e hidróxidos de ferro, dá-se o nome de laterita. O 
conhecimento sobre a composição mineralógica desses minerais é de fundamental importância 
para que deste modo possa identificar como estes foram formados, nível de maturação e 
contribuir para de terminar os ambientes de formação desses minerais. O local de estudos e 
coleta da amostra está situado no município de Tucuruí situado no sudeste do estado do Pará. 
Este trabalho tem como objetivo caracterização mineralógica da amostra de laterita. Na qual a 
amostra foi retirada de um afloramento, posteriormente catalogada e denominada com a 
nomenclatura de LA-01 e então levada para as análises em laboratório. Neste trabalho as 
análises feitas na amostra foram de DRX (difração de raio X) para identificar as fases 
mineralógicas, MEV e EDS (microscopia eletrônica de varredura e microscopia de energia 
dispersiva), para fazer a caracterização dos elementos mais abundantes na amostra de laterita 
estudada e até mesmo especificar que tipo de laterita está sendo estudada. Os resultados das 
análises relatam a presença dos minerais característicos de laterita ferruginosa devido a 
presença dos seguintes minerais (Hematita Fe2O3, Magnetita Fe3O4, Goethita FeO(OH), 
chamosita(Fe3Si2O5(OH)4). Os resultados demostram que os minerais óxidos e hidróxidos 
como hematita e magnetita e goethita comprovam a possível existência de uma possível 
camada laterítica. Estes resultados foram obtidos através dos cruzamentos das técnicas 
utilizadas neste trabalho para assim então ter mais confiabilidade nos resultados. A partir dos 
resultados foi percebido que a amostra apresenta forte semelhança com amostras de laterita 
ferruginosa matura. A caracterização mineralógica foi de fundamental importância para a 
descoberta dos minerais da área, para que deste modo a caracterização auxilie em trabalhos 
futuros ou até mesmo em mapeamentos geológicos da área. 
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RESUMO: A região estudada está situada ao sul do Quadrilátero Ferrífero, que compreende a 
região entre o Complexo Monsenhor Isidro, que representa um magmatismo máfico-ultramáfico 
acamadado Riaciano; rochas granitoides do Cinturão Mineiro; os Greenstone Belts Rio das 
Velhas e Barbacena e Supergrupo Minas; e parte do Complexo Mantiqueira. Tal região possui 
como destaque metalogenético ocorrências auríferas e de metais base nos litotipos dos 
greenstones e ocorrências de Manganês na região de Conselheiro Lafaiete (Formação 
Lafaiete, Grupo Barbacena). O principal objetivo deste mapeamento é fornecer informações 
sobre indícios de recursos minerais da região, além de gerar informações para o mapeamento 
geológico, através do tratamento estatístico robusto dos dados gerados por análises químicas 
de amostras de sedimentos de corrente. A densidade alcançada neste levantamento foi de 1 

amostra/10 km2, com 648 amostras coletadas em uma área de 6.440 km2. Em laboratório, as 

amostras de sedimentos de corrente foram secadas a 60°C em estufas, seguidas de 
quarteamento e, posteriormente, peneiradas em malhas com abertura < 80 mesh. Após o 
tratamento físico, as polpas peneiradas < 80 mesh de cada amostra é submetida a 
pulverização e digestão com água régia e analisadas por ICP-OES (elementos maiores) e ICP-
MS (elementos traços). Os elementos analisados são, então, tratados por estatística 
univariada, através de histogramas, gráficos box-plot e curvas de probabilidade normal, além 
do sumário estatístico com os dados log-transformados; a estatística bivariada através da 
correlação de Spearman para informar o grau de afinidade entre os elementos; e a estatística 
multivariada (análise fatorial) para definir as principais associações geoquímicas da área de 
estudo. Para tanto, os dados foram transformados para CLR (Centred Log Ratio). A análise 
fatorial gerou 6 fatores, que contabilizam por 77,34% da variância do sistema. O Fator 1 
(28,16% da variância do sistema), apresenta correlações positivas para Rb-K-Li-Mg-Cs-Tl, 
representando elementos incompatíveis na região dos granitóides do Complexo Ressaquinha,  
e correlações negativas com Fe-P-As, sugerindo a presença de arsenopirita em meio aos 
itabiritos na região dos litotipos dos Supergrupos Rio das Velhas e Minas. O Fator 2 (20,41%) 
mostra correlações positivas para Sr-Ca-Ba, o que pode representar rochas carbonáticas nas 
supracrustais dos greenstones, além de representar as rochas granitóides do Cinturão Mineiro. 
O Fator 3 (11,53%) exibe correlações positivas para Mn-Co, que apresentam fortes scores para 
estes fatores sobre as ocorrências manganesíferas de Conselheiro Lafaiete e ocorrências 
pontuais para litotipos do Complexo Mantiqueira. O Fator 4 (9,13%) apresenta correlações 
positivas para Cr-Sc-Cu-V-Ni-Co, que representa claramente rochas máficas-ultramáficas dos 
terrenos greenstone Rio das Velhas, do Grupo Barbacena e do Complexo Monsenhor Isidro. O 
Fator 5 (4,57%) mostra a associação Ga-Al-Sn-Nb-Sc, que sugere desde processos 
supergênicos até fácies de alteração hidrotermal nos granitos e gnaisses do Cinturão Mineiro, 
enquanto que correlações negativas para Sb-Au-Mn-As marcam a região de possíveis 
ocorrências auríferas, principalmente nos Supergrupos Rio das Velhas e Minas. O Fator 6 
(3,53%) apresenta a associação de elementos ETRL-Th-Pb-U, a qual pode representar desde 
ocorrências de minerais pesados resistatos, tal como monazita, além de processos 
hidrotermais, principalmente no Complexo Mantiqueira. 
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ESTUDO DA OCORRÊNCIA DE ILMENITA NAS CAMADAS SUPERFICIAIS 
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RESUMO: O presente trabalho, resultado da disciplina Métodos de Prospecção do curso de 
graduação de Geologia/UFBA, apresenta a metodologia aplicada a pesquisa de minerais 
pesados, especificamente a ilmenita, na planície costeira da região de Pratigi, Ituberá/BA. A 
área de estudo abrange aproximadamente 19,09 ha e está inserida na porção que vem sendo 
estudada pela Companhia Baiana de Pesquisa Mineral (CBPM) desde a década de 90. O 
dióxido de titânio (TiO2), muito utilizado na produção de pigmentos, é obtido a partir da 
exploração de depósitos do tipo plácer, principalmente de ilmenita (FeTiO3), associados aos 
sedimentos holocênicos de ambientes litorâneos brasileiros. Na região de Pratigi, a ilmenita 
ocorre predominantemente disseminada e por vezes em camadas centimétricas nos primeiros 
0,5 m de profundidade. Ela está associada de forma mais expressiva aos terraços marinhos 
holocênicos e aos depósitos de praia recentes. A concentração de ilmenita nesta área se deu 
possivelmente com o retrabalhamento da linha de costa pela ação das ondas durante as 
variações do nível do mar dos últimos 120.000 anos. A metodologia utilizada incluiu a 
elaboração de uma malha amostral com espaçamento horizontal de 50 m e vertical de 100 m, 
na qual 64 furos foram distribuídos em sete linhas perpendiculares à faixa de praia (600m x 
500m), com 163 amostras coletadas. Para o controle de qualidade e amostragem do trabalho 
(QA-QC), das 163 amostras coletadas foram inseridas quatro duplicatas, três brancos e dois 
padrões. Utilizou-se um trado de caneca de oito polegadas para a coleta das amostras nos 64 
furos, dos quais 54 furos foram amostrados nas profundidades de 0,5 m e 1 m, sete furos 
amostrados nas profundidades 0,5 m, 1,0 m, 1,5 m e 2 m e três em até 0,25 m. Mapas de 
isoteores exibindo a distribuição da concentração de ilmenita para os intervalos das 
profundidades 0 – 0,5m, 0,5 – 1m, 1 -1,5m e 1,5 – 2m, elaborados a partir das amostras 
coletadas, revelam que os maiores teores (de 15 a 30%) estão na porção leste da área de 
estudo, mais próximos da linha da faixa de praia, onde foi possível encontrar camadas e lentes 
mais expressivas de ilmenita. A distribuição dos teores apresenta um trend N-S. Para o cálculo 
de recursos, aplicou-se o método dos Polígonos de Thiessen em conjunto com os pesos e 
teores das amostras. Obteve-se uma estimativa de 35.757,83 toneladas de ilmenita (FeTiO3) 
contidas em cerca de 444.916 toneladas de areias ilmeníticas. Embora a amostragem não 
tenha atingido profundidades maiores que 2m, o método utilizado mostrou-se eficaz na 
identificação de trends de deposição de ilmenita com teores mais altos, coincidente com os 
padrões de distribuição apontado em trabalhos anteriores da CBPM.  
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RESUMO: Com o intuito de avançar no entendimento do controle das mineralizações e reavaliar 
o potencial mineral, as principais ocorrências e as minas de maior relevância no alvo Rocha, 
município de Adrianópolis (PR), foram investigadas no projeto “Integração de dados e 
reavaliação do potencial mineral do Vale do Ribeira”. As minas de Panelas e Barrinha contêm 
mineralizações polimetálicas (Pb, Zn, Ag, Au e Cu – “tipo Panelas”), que na década de 1950 
constituíam o maior centro metalúrgico brasileiro de chumbo e prata, ocupando primeiro lugar 
na produção brasileira. Foram reavaliados estudos efetuados pela CPRM, por meio de 
parcerias, principalmente na década de 1980, momento em que as minas ainda estavam em 
atividade. Novas bases de sensoriamento remoto, geofísicas, geoquímicas (prospectiva de 
sedimento de corrente) e geológicas contribuíram para um avanço no conhecimento e 
delimitação de novas áreas potenciais. Estas foram caracterizadas por meio de estudos de 
campo, petrografia, espectroscopia de reflectância e análises litogeoquímicas. As minas estão 
atualmente desativadas, no entanto, foi descrito e amostrado minério in situ, principalmente na 
Mina de Panelas, que apresentou teores máximos de 30% de chumbo, 5% de zinco, 1% de 
cobre e 564 ppm de prata, detectados em veios de sulfeto maciço. O maior teor de ouro foi 
verificado em galeria secundária da Mina da Barrinha, com 5,634 ppm. Os principais minerais 
de interesse econômico na área são galena (principalmente argentífera), pirita, arsenopirita, 
pirrotita, esfalerita e calcopirita. As rochas hospedeiras das mineralizações polimetálicas são 
principalmente metacalcários das formações Mina de Furnas e Bairro da Serra (Grupo Lajeado) 
e da Formação Água Clara, unidades pertencentes ao Supergrupo Açungui. Novas idades U-
Pb LA-ICP-MS foram obtidas em unidades do Grupo Lajeado, no alvo Rocha, a sudoeste do 
Granito Itaoca, com intuito de correlacionar com os dados geocronológicos que eram restritos à 
faixa situada a nordeste deste corpo granítico. A análise de cristais de zircão detrítico em 
quartzito da Formação Serra da Boa Vista (Grupo Lajeado) forneceu idade máxima de 
deposição de 1750 Ma. Em cristais de zircão de rochas metabásicas ortoderivadas 
(intercaladas na sequência metassedimentar), os resultados indicam idade mínima de 889±2 
Ma para o Grupo. A alteração hidrotermal, caracterizada principalmente por meio de 
espectroscopia de reflectância, evidenciou enriquecimento em ferro e aumento da temperatura 
de cristalização nos minerais em direção às zonas mineralizadas. O controle litológico das 
mineralizações foi confirmado pela concentração de ocorrências e minas essencialmente em 
rochas carbonáticas. O forte controle estrutural destes depósitos filoneanos hidrotermais é 
evidenciado pelas concentrações de minério em veios situados em zonas de falha de direção 
NE-SW, subverticais, sin a pós-transcorrência, com veios de direção NW-SE subordinados. 
Feições típicas de zonas de cisalhamento rúptil foram verificadas nas zonas mineralizadas, 
como brechas, veios, falhas e fraturas. Cataclase é evidenciada por quartzo brechado e 
microfraturas, que seccionam as foliações anastomosadas marcadas por micas e agregados 
sigmoidais de quartzo. Estas feições não haviam sido descritas na área e, juntamente com a 
associação das mineralizações às zonas de cisalhamento rúptil, constituem informações 
inéditas, que aumentam as perspectivas para exploração na região.  
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ABSTRACT: The knowledge about iron deposits in Phanerozoic sedimentary basins, such as 
Parnaíba Basin, Amazonas and Paraná basins was restricted to Ironstone sedimentary deposits 
that generally exhibit a mineralogy dominated by hematite in oolitic and pisolithic textures with 
low iron content. In Parnaíba Basin these deposits have iron oxyhydroxides compositions with 
oolitic and non-oolitic texture occurring intergrated with Silurian sandstones and siltstones from 
Pimenteiras Formation. Its best exposure has been found in the northern region of Tocantins 
state, between the cities of Paraíso do Norte and Guaraí. Two lithofacies containing hematite 
were identified: one with oolitic texture and another without oolitic texture. The first one has 
hematite and goethite has an association with a shallow and agitated coastal environment, 
meanwhile the second one, non-oolitic, would have deposited in deeper and calmer waters. 
Other significant iron occurrences composed by massive magnetite partially martitized have 
been recently identified, capping and/or cutting Devonian sandstones from the Cabeças 
Formation, in the eastern border of the Parnaíba Basin, in the county of Piripiri and nearby 
areas. The occurrences are present in a variety of ways, ranging from roughly tabular 
fragmentary bodies to massive centimeter size angular blocks of massive magnetite, associated 
with diabases of the Sardinha Formation, of Cretaceous age, supporting small hills. The tabular 
iron occurrences exhibit centimetric size, angular to subangular fragments of massive 
magnetite, fine granulation, surrounded by a finer-grained matrix of limonite composition, which 
resemble to bodies of autoclastic breccias little transported (talus deposits). The limonitic matrix 
shows flow structures and cavernous-like textures, similar to the gas/volatile escape structures 
found in iron deposits of magmatic-hydrothermal origin, such as the Cenozoic iron deposit in 
Chile, the El Laco, which may indicate proximity to a magmatic or hydrothermal feeding zone. 
On the other hand, iron occurrences of magmatic and/or hydrothermal origin type IOA (Iron 
Oxide-Apatite), also known as Kiruna type, have been found in the east basement of the Basin 
associated with a bimodal volcanism (550Ma). Thus, the presence of these iron occurrences 
closely associated with a basic magmatism (Cretaceous Sardinha Formation) together with 
important of iron occurrences of magmatic and/or hydrothermal origin, in the east basement of 
the Basin, allow the characterization of different magmatic and/or hydrothermal iron events 
associated to the basic magmatic rocks in the vicinity of the Sobral- Pedro II Lineament. 
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O depósito de Ouro Cascavel está localizado no Greenstonebelt de Faina, que está 
compreendido no Bloco Arqueano de Goiás, que por sua vez faz parte da Faixa de 
Dobramentos Brasília, situada na porção oriental da Província Tocantins.  O depósito 
corresponde a um sistema de ouro orogênico, no qual o ouro é livre e está associado a 
veios de quartzo-carbonato tectonicamente encaixados em zonas de empurrão e 
cisalhamento de baixo ângulo. São dois veios principais, denominados “Mestre” e 
“Cascavel”, localizados a sul e a norte do depósito, respectivamente. Estão hospedados 
em um quartzito arcoseano, constituinte da sequência metassedimentar do Greenstone. 
Atualmente o depósito está sendo explorado pela companhia Orinoco Gold, com o 
desenvolvimento da Mina Curral de Pedra (CDP). A caracterização estrutural e 
hidrotermal dos controles do minério no depósito, se deu a partir do estudo de cinquenta e 
oito testemunhos de sondagem diamantada, e do mapeamento de mais de mil metros de 
galerias de desenvolvimento e lavra, da mina CDP. Três foliações metamórficas principais 
controlam a atitude e o comportamento dos veios mineralizados, denominadas S1, S2 e 
S3. Embora estejam predominantemente encaixados na foliação S2, nenhum dos veios 
ocorre exclusivamente em uma das foliações; geralmente oscilam entre as três, a 
depender do domínio. As foliações S2 e S3 mergulham para sudoeste, enquanto a 
foliação S1 mergulha para noroeste. A distribuição e continuidade da mineralização está 
condicionada a estruturas lineares dentro do depósito: lineações de interseção entre as 
foliações principais e eixos de dobras apertadas a isoclinais. A lineação de intersecção 
(Li) decorrentea da interação entre as foliações S1 e S2, juntamente com os eixos de 
dobras com caimento para oeste-sudoeste, marcam a continuidade da grande maioria dos 
ore shoots conhecidos no depósito até o momento. Além do controle estrutural do minério, 
existe também um controle hidrotermal bem definido, de caráter potássico, caracterizado 
pelo zoneamento mineralógico sequencial biotita-sericita-fucksita. Os halos hidrotermais 
apresentam a seguinte configuração: halo distal (fucksítico), cujos minerais indicadores 
são a fuchsita/foscorita; halo intermediário (sericítico), cujo mineral indicador é a sericita; 
halo proximal (biotítico), cujo mineral indicador é a biotita. Um aspecto importante é que a 
mineralização não está restrita aos veios; em muitos domínios ela integra a zona de 
alteração das rochas encaixantes; e mesmo no interior dos veios, a mineralogia 
característica da alteração hidrotermal pode estar presente. 
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RESUMO: É conhecido que as rochas metassedimentares constituintes da Formação Moeda, 
base do Grupo Caraça, Supergrupo Minas, apresentam mineralizações de ouro e urânio 
concentradas em porções metaconglomeráticas piritosas. No entanto, a fim de se determinar o 
posicionamento estratigráfico das mineralizações em questão, ainda há uma demanda de 
investigações litoestratigráfica e minerográfica de detalhe das rochas da Formação Moeda. 
Sendo assim, este trabalho objetivou o levantamento de colunas litoestratigráficas em escala 
1:200, incluindo a identificação e distribuição em área das litofácies da referida formação na 
extremidade sul do Sinclinal Gandarela, porção central da serra de Ouro Fino, Quadrilátero 
Ferrífero (MG), bem como a realização de um estudo minerográfico em amostras de 
metaconglomerados piritosos mineralizados provenientes de minas subterrâneas da própria 
região, a saber, minas de Ouro Fino e Palmital. Este estudo contou com o auxílio de mapa 
geológico e mapa de linhas de forma, que também foram produzidos neste trabalho. Os 
resultados apontam que, na área de estudo, a Formação Moeda é constituída por três 
associações de litofácies sendo, da base para o topo, associação-1) metaconglomerados 
polimíticos ora clasto, ora matriz suportados, com intercalações de metarenitos mal 
selecionados, contendo esporádicos clastos de quartzo leitoso; associação-2) metarenitos 
maciços de granulação média, moderadamente selecionados e; associação-3) metarenitos 
grossos com estratificações cruzadas acanalada e tabular, intercalados com níveis 
decimétricos de metaconglomerados. Não foram encontrados metaconglomerados piritosos 
mineralizados aflorantes na região. Estudos minerográficos das amostras de 
metaconglomerados mineralizados foram baseados em imagens de elétrons retro-espalhados 
e microanálises semi-quantitativas conduzidas, via Microscopia Eletrônica de Varredura, no 
Laboratório de Microscopia e Microanálises (LMIc) do DEGEO/EM/UFOP. Os resultados 
obtidos apontam que as mineralizações de Au (80-94% Au e 5-7% Ag ± Hg; Nb e Pt) se 
apresentam, dominantemente, como inclusões em grãos de piritas detríticas, anédricas, 
arredondadas, com até 4,0mm de diâmetro, porosidade moderada e composição química: 60-
65% S; 33-35% Fe ± 4% Mo; 1,8% As; 2,2% Hg e 1,6% Co. Nesses grãos de pirita também 
foram encontradas inclusões de covelita, calcopirita, mica branca, quartzo, galena, monazita e 
rutilo. Já as mineralizações de U identificadas, se apresentam sob a forma de brannerita 
inclusa em grãos de piritas epigenéticas, euédricas, maciças com até 0,5mm de diâmetro, 
compostas por 58,9% S; 33,4% Fe ± 5,6% Mo e 1,9% Hg. Inclusões de monazita também se 
fazem presentes nas piritas epigenéticas. Contudo, conclui-se que, apesar da Formação 
Moeda conter níveis metaconglomeráticos aflorantes nas associações de litofácies 1 e 3, os 
metaconglomerados piritosos auro-uraníferos se restringem apenas às zonas sub-superficiais 
na região da serra de Ouro Fino. Como o Au e U encontrados estão sob a forma de inclusões e 
minerais secundários, é possível sugerir que as concentrações de tais ocorrências nas rochas 
não aflorantes da Formação Moeda tiveram uma influência de remobilizações hidrotermais. 
Agradecimentos à UFOP, CAPES e FAPEMIG pelo apoio financeiro. 

PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO MOEDA, ESTRATIGRAFIA, MINERALIZAÇÃO DE Au E U 

744



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES GEOQUÍMICAS DAS PRINCIPAIS 
MINERALIZAÇÕES DA REGIÃO DA FAIXA VAZANTE POR SEDIMENTOS DE 

CORRENTE, ATRAVÉS DO TRATAMENTO ESTATÍSTICO UNI, BI E 
MULTIVARIADO. 

 
Marques, E.D.1; Pinho, J.M.M.1; Dias, P.H.A.1, Santos, E.A.M.1     

 

1CPRM – Serviço Geológico do Brasil, Superintendência Regional de Belo Horizonte. 

 

RESUMO: A Faixa Vazante, situada entre o Cráton do São Francisco e a Faixa Brasília, se 
mostra como uma das principais ocorrências de Zn do país, apresentando minério silicatado 
(ao sul) e sulfetado (a norte). Contudo, a região também apresenta mais de 300 ocorrências 
kimberlíticas em sua porção sul, possui a maior mina de ouro de baixa tonelagem do mundo 
(Mina Morro do Ouro), minas de fosfato de Lagamar e Rocinha, ocorrências de verdete no 
Grupo Bambuí, além do fosfato não-explotável da Intrusão Alcalina de Serra Negra. Este 
levantamento geoquímico se deu em função do mapeamento geológico do Projeto Vazante-
Paracatu I e II, realizado pelo Serviço Geológico do Brasil. O principal objetivo deste 
mapeamento é fornecer informações sobre indícios de recursos minerais, além de gerar 
informações para o mapeamento geológico, através do tratamento estatístico robusto dos 
dados gerados por análises químicas de amostras de sedimentos de corrente. A densidade 
alcançada neste levantamento foi de 1 amostra/10 km2, com 2070 amostras coletadas em uma 
área de 36.000 km2. Em laboratório, as amostras de sedimentos de corrente foram secadas a 
60°C em estufas, seguidas de quarteamento e, posteriormente, peneiradas em malhas com 
abertura < 80 mesh. Após o tratamento físico, as polpas peneiradas < 80 mesh de cada 
amostra é submetida a pulverização e digestão com água régia e analisadas por ICP-OES 
(elementos maiores) e ICP-MS (elementos traços). Os elementos analisados são, então, 
tratados por estatística univariada, através de histogramas, gráficos box-plot e curvas de 
probabilidade normal, além do sumário estatístico com os dados log-transformados; a 
estatística bivariada através da correlação de Spearman para informar o grau de afinidade 
entre os elementos; e a estatística multivariada (análise fatorial) para definir as principais 
associações geoquímicas da área de estudo. Para tanto, os dados foram transformados para 
CLR (Centred Log Ratio). A análise fatorial gerou 7 fatores, que contabilizam por 74,17% da 
variância do sistema. O Fator 1 (30,80% da variância do sistema), apresenta correlações 
positivas para Mn-Co-Mg-Ca-Sr, que representa a atividade hidrotermal em áreas com 
carbonatos e rochas máficas/ultramáficas (rochas reativas ao processo hidrotermal), enquanto 
que correlações negativas deste fator para Ga-Al-Sc-In-V-Cs representam superfícies sob 
processos de laterização. O Fator 2 (12,50%) apresenta correlações positivas para tanto 
ocorrência de minerais primários, como k-feldspato e micas, quanto processos hidrotermais. O 
Fator 3 (9,37%) mostra correlações positivas com As-Fe, representando o principal mineral das 
mineralizações auríferas, a arsenopirita. O Fator 4 (6,20%) apresenta correlações significativas 
para ETR Leves-Th-U, o que pode representar a presença de minerais pesados resistatos 
pesados. O Fator 5 (5,54%) apresenta correlações positivas para Cd-Zn-Pb associação 
geoquímica das mineralizações de Zn de Vazante, e correlaçoes negativas para Cr-V, 
indicando presença de magnetita ou processos de laterização. O Fator 6 (5,44%) mostra boas 
correlações para Cu-Ni-Zn, representando a presença abundante destes metais na composição 
dos filitos carbonosos da Formação Serra do Garrote. O Fator 7 (4,32%) mostra boas 
correlações com P-Sr, representando as principais ocorrências de fosfato na área estudada.  
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The Jacurici Complex, located in the NE of the São Francisco Craton, hosts the largest 
chromite deposit in Brazil. The mineralized intrusion is considered as a single N-S 
Paleoproterozoic conolith-type elongated layered body disrupted into many segments by 
subsequent deformation. The Jacurici Complex also hosts Ni-Cu sulfide mineralization, in the 
northern part, and PGE mineralization associated to the chromite ore. Four segments located 
along the belt have been studied: Ipueira, Medrado, Monte Alegre and Várzea do Macaco. Here 
we integrate all results and discuss the magma chamber process that could explain the 
formation of the deposit. All segments have a similar stratigraphic succession with an ultramafic 
zone (250 m thick) that host a 5 to 8 m thick main chromitite layer (MCL) and a mafic zone (40 
m thick). The chromite composition of the MCL is similar to those from other thick chromitites 
and to chromite from chromitites hosted in large igneous complexes such as Bushveld, 
Stillwater and Great Dyke. The parental magma was very primitive based on olivine (up to Fo93) 
and orthopyroxene (up to En94) composition and originated from an old subcontinental 
lithosphere. Os and Nd isotopes suggest that crustal contamination have occurred near to the 
MCL interval. Mineral inclusions in chromite from the MCL show evidences of H2O and CO2 
enriched magma during ore formation. Chromite also hosts base metal sulfides and PGM, 
including laurite that can occur as isolated or as composite inclusions. The association of laurite 
with base metal sulphides and also the presence of hydrous and CO2-rich minerals enclosed in 
chromite could suggest contamination and S-saturation previous or simultaneous to chromite 
crystallization. Our new findings support crustal contamination as a trigger for the ore 
crystallization and that fluids may have favored chromite crystallization. However, the 
anomalous thickness of the chromitite is a difficult feature to explain considering it is hosted in a 
very thin layered mafic-ultramafic body. The petrologic evolution suggests that a high volume of 
magma flowed through the sill. We considered a combined model where the chromite 
crystallized along the margins of a conduit triggered by crustal contamination, producing a semi-
consolidated chromite slurry that slumped forming a thick chromitite. Although a connection to a 
much larger igneous system is assumed, the petrological and tectonic significance of this 
Paleoproterozoic magmatism and its precise regional geological correlation still require further 
investigation.  
 
KEY-WORDS: THICK CHROMITITE; NI-CU AND PGE MINERALIZATION; CRUSTAL 
CONTAMINATION  
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RESUMO: Em regiões de clima tropical é muito comum a existência de 
depósitos lateríticos formados a partir da intensa ação do intemperismo 
químico e acúmulos relativos e absolutos de constituintes resistentes à 
alteração. Na Província Mineral de Carajás, em especial nas Serras Norte e 
Sul, ocorrem em superfície crostas lateríticas detríticas ferruginosas 
endurecidas, mais conhecidas como canga, admitidas como tendo sido 
formadas a partir do espesso perfil intempérico da região. As cangas são 
responsáveis pela sustentação dos platôs da Serra dos Carajás. Na área do 
Platô S11, onde foi implantada a mina S11D para exploração de minério de 
ferro, foi realizada uma pesquisa para compreensão dos processos 
supergênicos responsáveis pela formação das crostas lateríticas detríticas no 
entorno da Lagoa do Amendoim que apresenta extensas exposições da canga. 
Diversos estudos têm tratado da caracterização geoquímica das crostas 
lateríticas, porém ainda não há um consenso a respeito de sua proveniência. O 
mapeamento da área do entorno da Lagoa do Amendoim envolveu a 
elaboração de cinco perfis levando em consideração as estruturas e demais 
feições de campo. Tais aspectos, associados com características texturais e 
mineralógicas, demonstram que, em muitas áreas, a crosta laterítica 
ferruginosa endurecida não está associada à alteração de formação ferrífera 
bandada e sim a uma cobertura de depósitos detríticos que apresentam uma 
matriz ferruginosa. Os fragmentos detríticos são provenientes do 
desmantelamento de antigas crostas lateríticas formadas sobre diversos 
substratos litológicos. A crosta laterítica detrítica apresenta estruturas e 
texturas indicativas de depósitos sedimentares do tipo rampa de colúvios e 
leques aluviais. Os estudos permitiram definir fácies sedimentares na cobertura 
da canga, os quais foram fundamentais para compreensão do processo 
deposicional do material constituinte, assim como do evento de lateritização 
superimposto. Tais coberturas detríticas ferruginosas não tiveram sua 
importância reconhecida até o momento em Carajás. 
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RESUMO: A região do Alto Rio Negro, extremo noroeste do estado do Amazonas, foi 
homologada, por decreto s/n de 1998, como terra indígena. Desde então, o Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM) não realizou pesquisas geológicas de detalhe na região devido à falta de 
interesse pela exploração mineral e ausência de levantamentos aerogeofísicos de alta 
resolução. Entretanto, em resposta ao recente interesse de lideranças indígenas da região, um 
projeto foi desenvolvido pela CPRM visando fornecer conhecimento geológico e ambiental às 
comunidades. O alvo inicial, região das serras de Tunuí-Cachoeira e do Caparro, possui 
aproximadamente 5.000 km², que correspondem parcialmente a três folhas 1:100.000 (NA.19-
ZA-II, ZA-VI e ZA-V), e localiza-se na bacia do médio rio Içana, afluente do rio Negro, extremo 
norte do município de São Gabriel da Cachoeia (AM). A realização do trabalho contou com 
apoio operacional e logístico do Exército Brasileiro e das comunidades indígenas em duas 
etapas de campo realizadas em 2016 e 2017. Os indígenas participaram ativamente indicando 
trilhas na selva e, principalmente, os locais onde reconhecem algum bem mineral (ouro, 
tantalita, ilmenita e crisoberilo). Os principais objetivos do estudo são: i) reconhecer e 
caracterizar a geologia e as ocorrências minerais na região; ii) caracterizar a geoquímica e 
identificar possíveis concentrações anômalas geogênicas e antropogênicas no cenário 
ambiental. A caracterização geológica é baseada na descrição de afloramentos e coleta de 
amostras de rocha para posterior estudo petrográfico e geoquímico de rocha total. O cadastro 
de ocorrências minerais é realizado a partir da descrição e amostragem dos cascalhos dos 
leitos das drenagens, depósitos de placeres aluviais, terraços, elúvios e colúvios. A geoquímica 
de baixa densidade conta com amostragens de águas superficiais, sedimentos de corrente, 
solo e concentrado de bateia, e medições in situ dos seguintes parâmetros físico-químicos das 
águas fluviais: pH, condutividade elétrica, temperatura e oxigênio dissolvido. Os resultados 
preliminares apontam novas descobertas do ponto de vista geológico, como o reconhecimento 
de litotipos e unidades geológicas ainda não descritas na literatura, além da obtenção de novos 
dados estruturais. Foram identificados diversos pontos de ocorrências minerais como 
turmalina, crisoberilo, topázio, ouro, columbita-tantalita e ilmenita. As medições efetuadas nas 
águas revelou valores de pH ácido (3,5 a 5,9), de condutividade muito baixa (5 a 36 μS/cm) e 
temperatura entre 23,9 e 28,6 ºC, que condizem com as condições normalmente observadas 
nos rios de água preta da região amazônica, notadamente na bacia do rio Negro. Nos 
concentrados de bateia observou-se a presença de turmalina, ametista, granada, crisoberilo, 
berilo, monazita, além de ouro e minerais pesados escuros. O projeto ainda está em 
andamento e almeja-se, com o apoio das demais comunidades indígenas do Alto Rio Negro, 
avançar para novas áreas. Do ponto de vista social houve grande avanço na interação com as 
comunidades indígenas na divulgação do conhecimento geológico, que foi feita em tradução 
para língua baniwa.  
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RESUMO: Durante o projeto Integração Geológica e Avaliação do Potencial Metalogenético da 
Serra de Jacobina e do Complexo Metavulcanossedimentar de Mundo Novo, executado pela 
CPRM/SGB,  foi elaborado o Mapa de Recursos Minerais da ARIM Serra de Jacobina-BA. A 
área mapeada localiza-se no nordeste do Cráton São Francisco e compreende a porção norte 
do Lineamento Jacobina-Contendas-Mirante. As ocorrências minerais foram agrupadas em 
minerais metálicos (ouro, manganês, ferro, cromo, cobre, níquel, associação 
zinco+cobre+chumbo), gemas, rochas e minerais industriais. Dois domínios tectônicos são 
identificados: Bloco Gavião-Lençóis (BG) e Cinturão Itabuna-Salvador-Curaçá (CISC). No 
primeiro destacam-se as mineralizações hospedadas nas unidades supracrustais como ouro e 
manganês no Grupo Jacobina (GJ), associação zinco+cobre+chumbo no Complexo 
Metavulcanossedimentar de Mundo Novo (CMN), ocorrências de ferro no Complexo Saúde 
(CS), além de cromo no Complexo Ultramáfico de Campo Formoso (CUCF). As ocorrências 
auríferas nos metassedimentos siliciclásticos do GJ encontram-se alinhadas na direção norte-
sul com extensão aproximada de cem quilômetros. Podem ser subdividida em stratabound, 
representada pelos depósitos nos metaconglomerados da Formação Serra do Córrego, e 
tabular, em veios de quartzo hospedado nas fácies marinho-transicional das formações Rio do 
Ouro e Cruz das Almas. Os sistemas de falha Jacobina, Maravilha e Pindobaçu agiram como 
canais condutores de fluidos hidrotermais que permitiram a interação destes com diversos 
litotipos do GJ. Estes sistemas, de regime rúptil-dúctil, representam o controle estrutural 
responsável pela formação das mineralizações tabulares, além de ter permitido a percolação 
de fluidos hidrotermais nos metaconglomerados. As ocorrências manganesíferas estão nos 
litotipos marinho-plataformal da Formação Bananeiras, topo do GJ. Possuem cento e sessenta 
quilômetros de extensão na direção norte-sul. Dois fatores condicionaram a formação dos 
depósitos. O primeiro de natureza estratigráfica apresenta ocorrências associadas a lentes de 
metassiltitos manganesíferos com espessuras variáveis. O segundo fator é dado pelo controle 
tectônico exercido pelo Sistema de Falhas Pindobaçu ao longo do qual ocorrem mobilização e 
concentração do manganês através de fluidos hidrotermais. A associação 
zinco+cobre+chumbo hospedado no CMN na Fazenda Coqueiro corresponde a um depósito do 
tipo VMS. Associadas ao CS foram mapeadas ocorrências de formação ferrífera com teores de 
Fe2O3 entre 16,2% e 49,8%, além de indícios pontuais de cobre. As ocorrências de cromo do 
CUCF são depósitos estratiformes de cromitito em câmara máfica-ultramáfica acamadada. As 
gemas possuem origem relacionada ao metassomatismo no contato entre intrusões graníticas 
paleoproterozoicas e rochas ultramáficas arqueanas, com polos produtores representados por 
Carnaíba e Socotó. Dentre os minerais e rochas industriais destacam-se as explorações de 
calcários do Supergrupo São Francisco, quartzo associado a zonas de cisalhamento, pedreiras 
de granitos para brita associadas a corpos diversos, além da mina exaurida de barita em 
Tapura. No CISC ocorre o depósito de níquel laterítico da Serra das Marrecas em serpentinito 
da Suíte São José do Jacuípe. A Serra de Jacobina e suas adjacências são caracterizadas por 
uma assembleia de depósitos minerais com diferentes tipos de mineralização, hospedados em 
unidades de diferentes idades e contextos geotectônicos, o que lhe confere a denominação de 
Província Metalogenética. 
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A Suíte Serra da Mesa (SSM), de idade Mesoproterozoica (1,60 – 1,56 Ga), pertence à 
Província Estanífera de Goiás e tem sido interpretada como um único episódio magmático 
intraplaca que atingiu a borda oeste do Cráton São Francisco em um evento regional de 
rifteamento. Granitos atribuídos à SSM, tipicamente anorogênicos, contém mineralizações 
associadas a pegmatitos e greisens, além de concentrações anômalas de Estanho. Devido à 
intensa evolução crustal da região, questiona-se o significado tectônico da suíte e seu 
concomitante potencial metalogenético. Apresentam-se, neste trabalho, dados referentes à 
interpretação por imagens geofísicas e reconhecimento de campo de corpos graníticos 
atribuídos à SSM, no extremo norte do estado de Goiás e extremo sul do estado de Tocantins. 
A área de estudo compreende aproximadamente 32.000 km² e abrange corpos graníticos que 
afloram em forma ovalada e estirada, constituindo serras em formato dômico circunscritas por 
metassedimentos do Grupo Serra da Mesa e do Grupo Araí. A caracterização dos granitos da 
SSM foi precedida de trabalho de identificação dos corpos graníticos por interpretação de 
dados geofísicos aerogamaespectrométricos e magnéticos, que permitiram a determinação de 
assinaturas de alto K, Th e U para todos os corpos da suíte.  No entanto, diferenças na 
resposta radiométrica ocorrem e confirmam a zonação composicional desses corpos, conforme 
sugerido por trabalhos petrológicos em corpos individuais com o Granito Serra Branca. A prévia 
interpretação litogeofísica permitiu a individualização e alocação de 16 corpos graníticos, 
dentre os quais 5 foram visitados e resultaram em 37 amostras. Ocorrem fácies com 
expressivas diferenças composicionais, texturais e estruturais, e também algumas variações 
centro-borda, com variação de classificação entre granitos latu sensu, meta-granitos, 
granodioritos, sienitos, nefelina-sienitos, milonitos e gnaisses. O litotipo predominante, um 
granito latu sensu cinza-esbranquiçado, de granulação entre fina à grossa e composto em 
média por 30% de quartzo, 30% de feldspato alcalino, 25% de biotita e 15% de plagioclásio, foi 
descrito em 11 pontos, apresentando-se foliado em 7 deles. Foram amostrados e descritos, 
além disso, álcali-feldspato granitos e sienitos de granulação fina à média. A diversa variação 
composicional e textural observada em campo indica que, diferentemente do que se 
acreditava, os corpos graníticos da região atribuída à Suíte Serra da Mesa provavelmente 
constituem mais de um pulso magmático e talvez representem corpos de idades muito 
diferentes entre si. Um exemplo disso é o Sienito Peixe, cuja correlação genética com os 
demais corpos da região ainda precisa ser determinada por métodos de maior detalhamento. 
Além disso, diferentemente do argumentado na literatura, os corpos graníticos da região 
apresentam regiões de extrema deformação nas bordas enquanto preservam texturas ígneas 
em suas porções de núcleo. Alguns desses corpos, como o Granito Serra Dourada, mostram 
regiões fortemente deformadas ao ponto de indicarem milonitização. Pretende-se, com o 
avanço deste trabalho, refinar essas primeiras conclusões e fortalecer o conhecimento 
referente ao contexto de intrusão da Suíte Serra da Mesa e, dessa forma, melhor compreender 
o significado geotectônico destes granitos e seu potencial metalogenético. 
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RESUMO: O Estado do Rio de Janeiro é um dos grandes produtores de águas minerais no 
Brasil, com 110 concessões de lavra, cada uma delas com no mínimo uma fonte de captação, 
seja para engarrafamento, seja para uso balneário. Boa parte dessas fontes de água mineral 
se encontra na região metropolitana da capital, mas existem também outras estâncias 
hidrominerais importantes no interior do estado, como nos municípios de Nova Friburgo e 
Itaperuna. Para melhorar a gestão dessas áreas é necessário ter uma visão espacial e 
atualizada dessas fontes. Estas podem ser classificadas por diversos parâmetros, tais como; 
uso, vazão, composição química, etc. Com essas informações, foi a elaborado um mapa digital 
em versão KML. Para a elaboração do mapa foi realizada uma pesquisa acurada nos 
processos minerários, onde foram coletadas as informações mais atualizadas, necessárias 
para confeccionar um banco de dados em planilha excel. Preliminarmente, o banco de dados 
contém as seguintes informações: coordenadas geográficas das fontes, a vazão, uso, data de 
concessão de lavra, o tipo de água de cada fonte, município, extensão da área. Com o uso do 
programa ArcGIS 10, essas informações foram organizadas, classificadas e plotadas em um 
mapa digital. Como a Agência Nacional de Mineração (ANM), sucessora do antigo 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), é o órgão responsável pela concessão e 
fiscalização das portarias de lavra de água mineral, tanto o mapa quanto o banco de dados 
serão de grande auxílio nas ações de monitoramento e fiscalização das concessões de água 
mineral. Pretende se que essas informações também sejam disponibilizadas tanto no sistema 
de informações geográficas da mineração (SIGMINE), como no site da ANM, possibilitando que 
os demais órgãos licenciadores de atividades ligadas às águas subterrâneas, tais como órgãos 
ambientais estaduais e a Agência Nacional de Águas, possam ter maiores subsídios para suas 
análises e, caso necessário, buscarem alternativas locacionais para futuros empreendimentos, 
minimizando, dessa forma, riscos de contaminação dos aquíferos ou possibilitando a 
compatibilização das atividades. Além disso, esse material poderá ser utilizado por instituições 
de pesquisa, empresas mineradoras em busca de novas áreas potenciais para extração, que 
terão nessas informações, ferramentas importantes para tomada de decisão, bem como para a 
população de um modo geral. 
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Although Brazilian carbonatites are known for their economic significance as relevant sources of 
niobium and phosphate – and potential for titanium, nickel, rare earth elements (REEs), etc. –, 
their metallogenetic processes have not been sufficiently clarified. Brazilian carbonatite-related 
deposits often exhibit unique ore formation processes that are either uncommon or lacking in 
better-understood international counterparts. Most alkaline-carbonatite Brazilian provinces had 
their petrogenetic and textural features detailed, providing an appropriate petrologic framework 
from which to detail ore formation processes associated with them. Compiling and comparing 
this data in a review work from more than 30 Brazilian carbonatite occurrences will improve our 
understanding of the mineralization processes within these systems. As an example of a 
province that has been well investigated, the Alto Paranaíba Igneous Province (APIP), in 
southeastern Brazil, can be used to demonstrate the uniqueness of some of these metallogenic 
features. The APIP, which comprehends the Araxá, Catalão I, Catalão II, Salitre, Serra Negra, 
and Tapira alkaline complexes, is one of the various provinces that occur surrounding the 
Paleozoic Paraná sedimentary basin and hosts the largest known niobium deposits in the world, 
along with important phosphate deposits. Unlike barren alkaline-carbonatite provinces, the APIP 
is genetically linked to ultramafic and ultrapotassic rocks, such as kamafugites and kimberlites. 
These rocks were likely formed during a regional mantle melting event related to the impact of a 
mantle plume. The role of mantle plumes and the association with ultrapotassic rocks is also 
observed in other carbonatite-related phosphate deposits in Brazil, such as Angico dos Dias 
and Jacupiranga, northeastern and southeastern Brazil, respectively.  Finally, some questions 
remain regarding supergene ore formation processes that affected non-economic, hypogene 
carbonatites and enriched them to ore grades. These questions encompass from timing of the 
supergene enrichment to the mineralogical complexity of ores that directly impact milling and 
concentration. Therefore, a detailed metallogenic review of Brazilian carbonatite-related 
deposits and their ore formation processes would not only benefit existing mines, resources 
being currently developed and future exploration efforts, but in the long term, influence the 
Brazilian economic panorama, considering the country’s agroindustrial-based economics and its 
need to import commodities like phosphate to produce farming fertilizers.  
  
KEYWORDS: BRAZILIAN CARBONATITES, METALLOGENIC PROCESSES, ALTO 
PARNAÍBA IGNEOUS PROVINCE  
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RESUMO: O depósito polimetálico Sn (W, Zn, Pb, Cu) Morro Potosi, localizado no Estado de 
Rondônia, foi o primeiro depósito primário descoberto na Província Estanífera de Rondônia, em 
1977. Até 1987, ano de encerramento das atividades exploratórias da mina, foram explorados 
um total de 8000 t de Sn apenas em seus primeiros 55 metros. O depósito foi descrito como 
um pipe brechado com aproximadamente 170 m de profundidade, 40 m de altura acima da 
superfície, topo arredondado e base ovalada, composto por intercalações de greisen e gnaisse 
pertencente ao Complexo Jamari, que compõe o embasamento da Província Estanífera de 
Rondônia. O greisen é subdividido em 4 tipologias distintas que correspondem a alterações 
metassomáticas do gnaisse hospedeiro, de maior a menor intensidade, que se manifestam na 
forma de zoneamento vertical: cassiterita-topázio greisen, muscovita greisen, quartzo-mica 
greisen e quartzo greisen. Associados ao gnaisse ocorrem veios e diques de microgranito e 
pegmatito. As relações de contato entre estas rochas e os greisens não foram identificadas nos 
testemunhos de sondagem. A brecha é formada por fragmentos angulosos de greisen e 
gnaisse em meio a matriz de topazito, que se manifesta em duas fácies distintas: um micácea e 
outra topazítica pura. As litologias anteriores são cortadas por veios de quartzo com wolframita, 
cassiterita, galena, pirita, calcopirita e esfalerita. Miárolos e vênulas tardias de quartzo e fluorita 
ocorrem como último estágio de mineralização, com muscovita, calcita, dickita, cassiterita, 
calcopirita, esfalerita, pirita e galena subordinados. Os greisens com idade 40Ar/39Ar em 
muscovita de 1053 ± 3 Ma são correlacionados geneticamente com os granitos da Suíte 
Intrusiva Santa Clara. Análises preliminares de inclusões fluidas em greisen, topazito, veios de 
quartzo e vênulas tardias de quartzo e fluorita indicam fluidos aquosos e aquo-carbônicos. A 
petrografia de inclusões fluidas em greisen e topazito aponta para inclusões pouco frequentes, 
predominantemente aquosas e com pequena variação no grau de preenchimento. Nos veios de 
quartzo e vênulas tardias de quartzo e fluorita as inclusões fluidas são abundantes, 
predominantemente aquo-carbônicas e com ampla variação no grau de preenchimento. 
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PROSPECÇÃO DE ZINCO E CHUMBO NA REGIÃO DE LÍDICE (RJ): UMA 
CAMPANHA GEOQUÍMICA-GEOFÍSICA NA REAVALIAÇÃO DE HORIZONTE 

MINERALIZADO 

Ferreira, L.O.1;Salomão, M.S.1 Pereira, R.M.1; Palermo, N.1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

RESUMO: A região de Rio Claro se localiza na porção sudoeste do Estado do Rio de Janeiro e 
compreende os metassedimentos neoproterozoicos da Megassequência Andrelândia da Faixa 
Ribeira. Na década de 70 foi realizada uma campanha prospectivana região pela empresa 
Riofinex visando a exploração de Zn-Pb. A mineralização foi caracterizadacomo sedimentar 
singenética encerrada sob intercalação de litotipos carbonáticos (mármores e quartzitos 
carbonáticos),em subsuperfície,e representada pelasubunidade LídiceIII.As pesquisas 
realizadas pela Riofinex resultaram em teores médios de 2,0% (Zn), 0,3% (Pb) e 50 ppm (Ag) 
que, aliados à pouca espessura e falta de continuidade das camadas mineralizadas, 
contribuíram para a avaliação negativa do prospecto pela empresa. As reservas medidas e 
indicadas foram de 1.600t (com 950 t Zn) e 9.200t (5.500 t de Zn), respectivamente. A 
possibilidade de uma continuidade longitudinal do horizonte mineralizado é o alvo desta 
pesquisa. A subunidade Lídice III, com espessura aproximada de 500m,compreende quartzitos 
puros, quartzitos com manganês, quartzitos carbonáticos, biotita gnaisses e rochas 
calcissilicáticas. O quartzito carbonático é o litotipo hospedeiro da mineralização sulfetada. O 
controle da mineralização é aparentemente litólogico, e os principais minerais de minério são 
esfalerita, pirrotita, pirita e galena. Para esta pesquisa utilizou-se as técnicas de prospecção 
geofísica (magnetometria e gamaespectrometria) e geoquímica (em sedimento de corrente). 
Foram realizadas três seções geofísicas, transversais à camada mineralizada, acompanhando 
três principais drenagens: Ribeirão das Várzeas e córregos das Canoas e Passa Dezoito.As 
amostras de sedimento de corrente, coletadas em drenagens de primeira e segundaordem, 
foram analisadas na fração menor que 80 mesh para 53 elementos químicos através do 
método analítico ICP-MS (Inductively Coupled Plasma Techniques)e ICP-OES (Inductively 
Coupled Plasma Optical Emission Spectroscopy), com abertura por água régia no Activation 
Laboratories Ltd (Actlabs - Canada). A camada mineralizada exibiu uma assinatura 
magnetométrica sem spikes nos perfis geofísicos, com valores entre 23000 e 23200 nT. 
Aquisições gamaespectrométricas revelam que, dentre os radioelementos U, K e Th, este 
último, em função de sua pouca mobilidade geoquímica, é o radionuclídeo que mais contribui 
para a contagem total. A camada mineralizada (quartzito carbonático) apresentacorrelação 
positiva entre U e Th, enriquecimento de eTh/K e eU/K e,em geral, baixo valor do elemento K. 
A campanha por sedimentos de corrente discriminou domínios anômalos de Pb, Zn, Cu e Tl, 
observados nas seções transversais à continuidade do horizonte mineralizado. Portanto, a 
campanha prospectiva integrando dados geoquímicos, geofísicos e litológicos mostrou-se 
promissora para a região da pesquisa, uma vez que há a possibilidade de um prolongamento 
para leste (em direção à localidade de São Marcos) do horizonte enriquecido em zinco e 
chumbo. 
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CÁLCIO-ALCALINAS, OXIDADAS, DO TIPO I, NA PROVÍNCIA 

AURÍFERA ALTA FLORESTA 
 

Oliveira, D. R. P.1; Moura, M. A.1 
1Universidade de Brasília 

 
Resumo: A Província Aurífera Alta Floresta (PAAF), centro sul do Cráton 
Amazônico, apresenta grande potencial para depósitos de ouro. O depósito 
Porteira é um dos vários produtores de ouro na PAAF, com produção estimada 
em 450Kg de ouro entre os anos de 2010 e 2016. O depósito está hospedado 
em hornblenda-biotita monzogranito (1982 ± 8 Ma), que faz contato com 
granitos da Suíte Intrusiva Matupá (1875 ± 13 Ma) e com Granito denominado 
Peixoto. Tais rochas são granitos cálcio-alcalinos e metaluminosos do tipo I, da 
série da magnetita, gerados em ambiente de arco vulcânico com derivação ou 
assimilação de rochas crustais ocorridas no decorrer do neoarqueano ao 
paleoproterozoico (idades TDM variando de 2,67 a 2,18 Ga). A química mineral 
da biotita magmática é coerente com a composição cálcio-alcalina desses 
granitos. O anfibólio foi classificado como magnésio-hornblenda e edenita. 
Cinco tipos de alteração hidrotermal afetaram o hornblena-biotita monzogranito: 
i) metassomatismo potássico incipiente (microclínio + quartzo ± biotita); ii) 
Alteração potássica forte (biotita + quartzo + microclínio + pirita + calcopirita ± 
rutilo ± scheelita); iii) Alteração propilítica  (epidoto + clorita + quartzo ± albita ± 
sericita ± carbonato ± pirita ± calcopirita ± rutilo ± magnetita; iv) sericitização 
(sericita + clorita + quartzo ± rutilo ± pirita  ± calcopirita; e v) carbonatação 
(carbonato ± epidoto + quartzo). A biotita hidrotermal presente na alteração 
potássica é rica em F e Mg e foi classificada como flogopita. A clorita, 
classificada como clinocloro, apresenta diferenças químicas, enquanto na 
propilitização é mais rica em FeO, é enriquecida em MgO na sericitização. O 
minério é constituído predominantemente por ouro + pirita ± calcopirita 
bandada e disseminada em veio de quartzo (0,40 a 1.5m) com estruturação 
preferencial N-S e mergulho variando de 60° a 85° para E. O ouro ocorre 
incluso na pirita, em microfraturas e no estado livre. Enquanto o ouro incluso na 
pirita é mais puro, aquele em fraturas e livre contém mais Ag e chega a ser 
classificados como electrum. Os dados apresentados indicam para o Depósito 
Porteira processo mineralizante relacionado a sistema magmático-hidrotermal 
desenvolvido no paleoproterozoico. Embora não seja conhecida a idade da 
mineralização, a idade de cristalização do hornblenda-biotita monzogranito 
encaixante permite sugerir que o magmatismo de 1,98 Ma pode ter contribuído 
com a gênese do ouro no depósito. Por outo lado, intrusões mais recentes 
(Suíte Intrusiva Matupa e Granito Peixoto) não podem ser descartadas como 
possíveis agentes mineralizantes. Nesse contexto, o Depósito Porteira pode 
ser classificado como um depósito de ouro em veio de quartzo geneticamente 
associado a intrusões graníticas cálcio-alcalinas oxidadas do tipo I. 
 

Palavras Chave: Província Aurífera Alta Floresta, Ouro, Alteração hidrotermal. 

755



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISES POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA E 
DIFRATOMETRIA DE RAIOS-X NA CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DE 
NOVAS OCORRÊNCIAS DE GARIMPOS DE OURO E COBRE NA PORÇÃO 

NORTE DA PROVÍNCIA MINERAL DE CARAJÁS- PARÁ 
 

Oliveira, J.K.M.1, Dreher, A.M.2 e Silva, L.C.1 
1Serviço Geológico do Brasil,CPRM, Belém; 2Serviço Geológico do Brasil, CPRM, Rio de Janeiro 

 
RESUMO: A Província Mineral de Carajás, situada no sudeste do Pará, abriga um expressivo 
número de depósitos de alta tonelagem de cobre e ouro, especialmente do tipo óxido de ferro-
cobre-ouro (IOCG, Iron Oxide – Copper – Gold). Estes depósitos são estruturalmente 
controlados e, na sua maioria, agrupados em dois corredores estruturais principais, conhecidos 
como cinturões Norte e Sul do Cobre. O mais expressivo depósito do Cinturão Norte do Cobre 
é o Salobo (1.112 Mt @ 0,69 wt% Cu, 0,43 g/t Au, 55 g/t Ag), além de outros ainda em estudo 
pela Vale S.A, a exemplo dos depósitos Furnas, GT-46 e Paulo Afonso, que se distribuem ao 
longo de estruturas relacionadas ao Lineamento Cinzento. O trabalho aqui apresentado faz 
parte da pesquisa sobre controle de mineralizações de cobre e ouro do Lineamento Cinzento, 
que integra o Projeto ARIM-Carajás da CPRM. São apresentados resultados de estudos 
analíticos mineralógicos dos veios observados nos garimpos visitados durante os trabalhos de 
cartografia regional. Os garimpos estudados estão localizados na terminação oeste do 
Lineamento Cinzento, a cerca de 20 Km em linha reta para noroeste do depósito de Cu-Au GT-
46 da VALE S.A. Os garimpos apresentam dimensões métricas a quilométricas e estão 
expostos em barrancos ou cavas, onde afloram rochas intemperizadas, por vezes inalteradas, 
de tipos variados (rochas metassedimentares, gnaisses, metagranitos), com exposições de 
cobre oxidado ou sulfetado. Essas rochas são recortadas por inúmeros veios de quartzo com 
hematita especular, de espessura milimétrica a métrica, que ocorrem tanto como stockworks a, 
mais comumente, como veios tabulares, sintaxiais, brechados e orientados preferencialmente 
na direção E-W ou WNW-ESE, com mergulhos de 65 a 75° para norte, compatível com 
estruturas regionais rúpteis a rúpteis-dúcteis relacionadas ao Lineamento Cinzento. Os dados 
de campo e os estudos de microscopia óptica, MEV (Microscopia Eletrônica de Varredura) e 
DRX (Difratometria de Raio-X) feitos em amostras de veios, mostraram a presença de sulfetos 
como calcopirita, pirita, calcocita, digenita, covelita, bornita e de óxidos, hidróxidos e 
carbonatos, como cuprita, goetita, especularita, malaquita e ainda sulfatos, como barita e 
brochantita. Foram também identificados acessórios como cassiterita, bismutinita, hessita, 
monazita, apatita e xenotima, além dos minerais de ganga como quartzo, sericita, clorita, albita 
e calcita. Observações sobre texturas e relações entre os minerais de minério permitiram 
caracterizar uma assembléia primária de calcopirita e pirita sendo substituída por um conjunto 
de sulfetos enriquecidos em cobre, como calcocita, digenita, covelita e bornita, seguido de 
minerais de Fe e Cu oxidados e hidratados. O processo é similar ao que ocorre em zonas 
superficiais de depósitos de cobre expostos a alteração supergênica. Os veios registram uma 
evolução em ambiente dominantemente rúptil e contêm cassiterita, permitindo sugerir uma 

ligação genética com os granitos que intrudiram a região de Carajás no Paleoproterozoico.  
 

 

PALAVRAS CHAVE: LINEAMENTO CINZENTO, GARIMPOS DE OURO E COBRE, 
PROVINCIA MINERAL DE CARAJÁS. 
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ASSINATURAS MAGNÉTICAS E GAMAESPECTROMÉTRICAS ASSOCIADAS 
COM GARIMPOS DE AU, AG E PB NA REGIÃO DE SERRITA (PE), 

PROVÍNCIA BORBOREMA 
 

Oliveira, R.G.1; Marinho, M.S.1  
1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

RESUMO: Filões com Au, Ag e Pb ocorrem em garimpos na região de Serrita (PE), no oeste 
da Zona Transversal  da Província Borborema. As ocorrências estão encaixadas em 
metassedimentos do Grupo Salgueiro e em quartzo-monzodioritos da Suíte Serrita. Os dados 
geológicos indicam que na região ocorreram quatro fases de deformações, a última em uma 
tectônica direcional do Ciclo Brasiliano. Os veios de minério são posteriores à terceira fase e 
em consequência ao pico metamórfico da orogênese. As estruturas ocorreram em um regime 
frágil-dúctil e foram controladas por sistemas de fraturas E-W/ESE-WNW e N-S/NNW-SSE nos 
metassedimentos e NW-SE nos quartzo-monzodioritos. Foram observadas alterações 
hidrotermais que produziram halos de carbonatação nos metassedimentos e sericitização, 
silicificação e sulfetação nos quartzo-monzodioritos. Nesta região estão disponíveis dados de 
aeromagnetometria e aerogamaespectrometria levantados no Projeto Pernambuco-Piauí 
(CPRM-Serviço Geológico do Brasil) em voos com altura de 100 m e linhas espaçadas de 500 
metros na direção N-S.  O levantamento fez medições do Campo Magnético Total e da 
radioatividade natural de K, eTh e eU. Os dados magnetométricos foram processados e 
filtrados com o objetivo de realçar direções de alinhamentos, posicionar as anomalias sobre as 
fontes magnéticas e separar as rasas das profundas. Foram também aplicados métodos de 
modelagens inversas (Euler 3D, Voxi) para a quantificação dos dados, sobretudo quanto as 
suas profundidades. Nos dados gamaespectrométricos foram realizadas operações de razões 
e cálculos do K anômalo e do parâmetro F. A interpretação e modelagens dos dados 
magnetométricos evidenciam a existência de alinhamentos expressivos nas direções E-W, NE-
SW, N-S e NNW-SSE.  Os alinhamentos nas direções E-W, NE-SW, N-S são alongados, às 
vezes apresentam forma sigmoide e estão associados com fontes que se estendem a 
profundidades acima de 1,0 km. Suas correlações geológicas mais prováveis são zonas de 
deformações dúcteis onde ocorreu percolação de fluidos contendo minerais magnéticos. Os 
alinhamentos com direção NNW-SSE são retilíneos e truncam as direções E-W e NE-SW. São 
associados com fontes rasas ou aflorantes e devem corresponder a estruturas de deformação 
frágil ou dúctil-frágil mais novas que as estruturas associadas com as direções E-W e NE-SW. 
A maior concentração de garimpos ocorre na região de intersecção entre as direções NNW-
SSE e NE-SW. Neste local, a direção NE-SW forma um longo alinhamento que está conectado 
a assinatura magnética do pluton circular de Serrita (PE). Os dados gamaespectrométrico 
demonstram que o pluton de Serrita é internamente enriquecido em K e empobrecido em eTh e 
eU, porém possui uma aureola enriquecida em eTh e eU. A área com maior concentração de 
garimpos está claramente correlacionada com uma anomalia positiva no parâmetro F e 
negativa na razão eTh/K. Os resultados desta pesquisa indicam que existe uma conexão 
evidente entre alinhamentos magnéticos e a ocorrência de garimpos, sugerindo que eles 
podem está associados com estruturas que facilitaram a entrada de filões (contraste reológico 
propiciando abertura de espaços) e a percolação de fluidos magmáticos. Além disto, os dados 
gamaespectrométricos indicam que o processo foi acompanhado por hidrotermalismo 
potássico. Os dados geofísicos também revelam potencialidades para localização de novas 
ocorrências. 
 
PALAVRAS-CHAVE: OURO, GEOFÍSICA, SERRITA. 
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GRAVIMETRIA REGIONAL EM SUPORTE AO MAPEAMENTO GEOLÓGICO E 
SELEÇÃO DE ÁREAS-ALVO  

 

Oliveira, J.A1; Garrido, I. A.A.1; Souza, 
L.F.C1; Sampaio, E.E.S.2;  

1Companhia Baiana de Pesquisa Mineral-CBPM; 2Universidade Federal da Bahia 
 

RESUMO: As pesquisas de cunho prospectivas executadas pela Companhia Baiana de 

Pesquisa Mineral (CBPM) nas regiões Norte do Estado da Bahia e Sul do Piauí, pelo Projeto 
Caracol Remanso, foram realizadas a partir da interpretação das feições geofísicas 
magnéticas, observadas no levantamento aerogeofísico Campo Alegre de Lourdes – 
Mortugaba; dos levantamentos geológicos; e da intepretação de dados geoquímicos regionais, 
proporcionou a seleção de contextos metalogenéticos favoráveis, para utilização de novas 
ferramentas de prospecção, haja vista as limitações imposta pelas extensas coberturas 
sedimentares existentes na região. Essa região norte noroeste do Estado da Bahia, conhecida 
como Província Toleiítica-Alcalina–Campo Alegre de Lourdes de idade orosiriana (1800-2050 
Ma), é formada por granitos alcalinos, carbonatitos e corpos máficos e ultramáficos, com 
grande potencial metalogenético, e situa-se na zona de transição do Cráton São Francisco com 
a Faixa Rio Preto, encerrando importantes mineralizações, a exemplo do fosfato da Mina de 
Angico dos Dias, dos depósitos de níquel e cobre de Caboclo dos Mangueiros, do Fe-Ti-V de 
Campo Alegre de Lourdes, além de outras possibilidades de metalotectos, tais como ETR e 
EGP, aumentando a potencialidade mineral para esse ambiente geológico. A área em apreço 
foi objeto de levantamentos geofísicos aéreos de espectrometria gama e magnético, sobre as 
folhas de Peixe e Campo Alegre de Lourdes, além de levantamentos terrestres de 
magnetometria e IP/R, no corpo ultramáfico de Caboclo dos Mangueiros. Como apoio, para 
reinterpretação dos dados aeromagnéticos, foram realizados ensaios petrofísicos, através de 
medidas de susceptibilidade magnética para todas as litologias cartografadas na região. Para 
minimizar, as ambiguidades da interpretação dos dados magnéticos, qualificar e hierarquizar os 
alvos delimitados dos levantamentos anteriores foram executados estudos complementares 
utilizando levantamento gravimétrico regional. O levantamento foi executado, ao longo das 
estradas e caminhos, com o gravímetro AUTOGRAV CG5 de fabricação da Scintrex 
Geophysics, com sensibilidade de 0,001 mGal e precisão de 0,01 mGal. Foram realizadas 20 
transectas, as quais, cada estação teve espaçamento médio de aproximadamente hum 
quilometro, com pontos de medidas gravimétricas, altitudes e posicionamentos obtidos através 
de levantamento planialtimétrico, com a utilização de um par de receptores GNSS geodésico. 
Uma análise preliminar desses dados gravimétricos, com suporte do conhecimento geológico e 
dos levantamentos aerogeofísicos, resultou na identificação de, pelo menos, cinco áreas-alvo, 
que podem encerrar mineralizações de fosfato, em carbonatito; Fe-Ti-V, em Complexos gabro 
anortosíticos; e Ni-Cu-Co, em corpos máficos e ultramáficos. 

 

 PALAVRAS-CHAVE: GRAVIMETRIA, MAGNETOMETRIA, EXPLORAÇÃO  
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MAPEAMENTO GEOQUÍMICO DA PORÇÃO SUL DA SUÍTE BORRACHUDOS 
POR SEDIMENTOS DE CORRENTE, QUADRILÁTERO FERRÍFERO, MG. 

 
Oliveira, H.A.1, Freitas, M. A.1, Silva, R.R.1, Leite, I.C.S.1, Godinho, T.A.1, Marques, E.D.2 

 

1 - Centro Universitário de Belo Horizonte (UNIBH) 
2 - Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Superintendência Regional de Belo Horizonte. 

 

RESUMO: A Suíte Borrachudos, caracterizada por granitóides anorogênicos paleoprotezóicos, 
possui destaque pelas ocorrências de esmeraldas e águas-marinhas, oriundas de depósitos do 
tipo Xisto, comumente gerados por reações promovidas por deformação e calor durante 
metamorfismo regional. Além das pedras coradas, tais granitóides são amazonitizados, 
ganhando cor esverdeada, devido à influência de pegmatitos ricos em amazonita. O principal 
objetivo deste mapeamento é fornecer informações sobre indícios de recursos minerais da 
região, além de gerar informações para o mapeamento geológico, através do tratamento 
estatístico robusto dos dados gerados por análises químicas de amostras de sedimentos de 
corrente. A densidade alcançada neste levantamento foi de 1 amostra/10 km2, com 360 
amostras coletadas em uma área de 3.900 km2. Em laboratório, as amostras de sedimentos de 
corrente foram secadas a 60°C em estufas, seguidas de quarteamento e, posteriormente, 
peneiradas em malhas com abertura < 80 mesh. Após o tratamento físico, as polpas 
peneiradas < 80 mesh de cada amostra é submetida a pulverização e digestão com água régia 
e analisadas por ICP-OES (elementos maiores) e ICP-MS (elementos traços). Os elementos 
analisados são, então, tratados por estatística univariada, através de histogramas, gráficos 
box-plot e curvas de probabilidade normal, além do sumário estatístico com os dados log-
transformados; a estatística bivariada através da correlação de Spearman para informar o grau 
de afinidade entre os elementos; e a estatística multivariada (análise fatorial) para definir as 
principais associações geoquímicas da área de estudo. Para tanto, os dados foram 
transformados para CLR (Centred Log Ratio). A análise fatorial gerou 6 fatores, que 
contabilizam por 78,07% da variância do sistema. O Fator 1 (33,83% da variância do sistema), 
apresenta correlações positivas para Nb-ETRL-Sn-Th-Pb-Y, o que representa claramente os 
granitoides da própria Suíte, os quais possuem filiação alcalina, e correlações negativas para 
Ni-Cu-V-Cr-Sc-Co-P-Mg, representando rochas máficas-ultramáficas do Supergrupo Rio das 
Velhas e supracrustais vulcanossedimentares do Complexo Guanhães. O Fator 2 (20,76%) 
mostra correlações positivas Li-Cs-K-Rb-Tl-Mg, o que sugere influência de processos 
hidrotermais nos contatos entre os granitoides e demais rochas regionais, e correlações 
negativas para Fe-As, representando a presença de sulfetos (arsenopirita), principalmente no 
Complexo Mantiqueira. O Fator 3 (7,30%) apresenta correlações positivas para Cd-Zn, 
sugerindo a presença de esfalerita nos contatos entre os granitóides e as supracrustais dos 
SuperGrupos Minas e Rio das Velhas, e correlações negativas para U-Th, marcando 
claramente os granitoides e litotipos do Complexo Guanhães. O Fator 4 (6,92%) exibe 
correlações positivas com Ca-Sr-(Mg), apresenta maiores scores para as supracrustais dos 
Supergrupos Rio das Velhas e Minas, sugerindo litotipos carbonáticos. O Fator 5 (5,14%) 
mostra correlações positivas para Y-Be-ETRL, sugere as ocorrências de esmeraldas de Itabira, 
e correlações negativas para Au-Sb-As, o que pode indicar ocorrências auríferas, 
principalmente em litotipos dos Supergrupos Rio das Velhas e Minas. O Fator 6 (4,11%) exibe 
correlações positivas para Mn-Ba-Co, representando processos hidrotermais nos litotipos dos 
Complexos Guanhães e Mantiqueira, enquanto correlações negativas para Al-Ga-Sn pode 
representar desde processos supergênicos até fácies de alteração hidrotermal nos granitos.    
PALAVRAS-CHAVE: SEDIMENTOS DE CORRENTE; MAPEAMENTO GEOQUÍMICO; 
MINERALIZAÇÃO. 
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PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA NO PROJETO NOVAS FRONTEIRAS SUDESTE 
DE RONDÔNIA  

 
OLIVEIRA NETO, W.L.1  

1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – Residência de Porto Velho 
 
RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados das atividades de prospecção geoquímica 
realizadas no âmbito do projeto Novas Fronteiras Sudeste de Rondônia. A área é caracterizada 
por rochas mesoproterozoicas da Província Rondoniano-San Ignácio além de rochas 
vulcânicas da Formação Anari e sedimentares fanerozoicas da Bacia dos Parecis. Esta etapa 
do trabalho teve como objetivos o auxílio ao mapeamento geológico e a delimitação de áreas 
com anomalias geoquímicas que indiquem potenciais mineralizações. A amostragem foi 
executada em leito ativo de drenagem com a coleta de amostras de sedimento de corrente 
(SC) e concentrado de bateia (CB), além da amostragem de solo, horizonte B, em malha de 
4x4 Km. Os SC e CB recobriram uma área aproximada de 8000Km² a uma densidade média 
de 1 amostra por 14 Km², enquanto que no levantamento de solo o recobrimento foi de 6100 
Km² com a coleta de 381 amostras. As amostras de SC e solos foram peneiradas à fração 
<80# e dosadas para 54 elementos por ICP-MS/OES após digestão por água régia em 
laboratório da SGS Geosol, os CB foram preparados e analisados por mineralometria 
semiquantitativa na mesma empresa. Os resultados analíticos foram explorados com técnicas 
de estatística univariada, bivariada e multivariada. Foram detectados nos SC anomalias de 
ETRs, Nb, Pb, Y e Zr, ocasionalmente com Th e U, na cobertura sedimentar indiferenciada a 
SSW da Suíte Cerejeiras, tal informação foi identificada através do polo negativo da segunda 
principal componente para o solo. O Pb também ocorre anomalamente na Suíte Alto 
Escondido, e em bacias sobre a cobertura sedimentar indiferenciada, tal informação sugere a 
ocorrência de litotipos graníticos nestas regiões. Anomalias de Nb ainda são encontradas 
relacionadas ao Complexo Colorado e às Suítes Igarapé Enganado e Alto Escondido. 
Anomalias em solo de Ce, Cs e Pb foram detectadas na Suíte Pindaitúba e anomalias de Al, 
Ga, Mo e Sn associadas à Formação Utiariti. O Sc, V, Cu, Co, Ga e Zn foram detectados 
anomalamente nos SC relacionadas à Formação Anari. Em solo as anomalias detectadas 
nestes litotipos são de Al e Ca. As fortes correlações entre V, Cr, Fe, Sc, Ga, Ni e Al 
registradas em ambos os levantamentos, e que se apresentam no SC juntos com Cu, Ti e In e 
no solo com Co, Zn e Mg, foram identificadas em amostras da Formação Anari, esta 
informação é confirmada através dos polos positivos da segunda principal componente em 
ambos os levantamentos. Os destaques mineralógicos são o ouro, com uma distribuição ampla 
na área de amostragem, com duas zonas anômalas definidas relacionadas ao Complexo 
Colorado; a cassiterita, que foi encontrada em amostras relacionadas à Bacia dos Parecis e 
Cobertura Detrítica Indiferenciada; a columbita/tantalita, que está presente em amostras 
próximas à Suíte Alto Escondido, a picro-ilmenita e a granada Piropo relacionadas aos 
domínios do Complexo Colorado. As informações levantadas pelo projeto podem ser 
encontradas no site http://geosgb.cprm.gov.br/ 
  
PALAVRAS-CHAVE: PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA; SEDIMENTO DE CORRENTE; 
RONDÔNIA. 
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE OCORRÊNCIA DE AU NO PROJETO 

CAMPINORTE COM O DEPÓSITO TIPO CHAPADA, NOS 

METASSEDIMENTOS DO GRUPO SERRA DA MESA, FAIXA BRASÍLIA (GO). 

 

OLIVEIRA, P.B.1; HIRAGA, R.2; TUPINAMBÁ, M.3 

1Campinorte Mineração Ltda; 2GM Serviços Técnicos Ltda; 3Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: A área de estudo está localizada na porção centro-norte do Estado de Goiás, no 
âmbito da qual afloram rochas metassedimentares relacionadas do Grupo Serra da Mesa, 
inserida na Faixa Brasília - porção centro-leste da Província Tocantins. A área ganhou 
destaque entre as décadas de 80 e 90, quando cerca de 1.500 garimpeiros se instalaram em 
fazendas próximas a cidade de Campinorte - GO,  dando início a uma "pequena" corrida do 
ouro na região. Devido à semelhanças litológicas e evolução tectônica com Depósito de Cu e 
Au existente em Alto Horizonte (situada 40 km a sudoeste da cidade de Campinorte), foi 
iniciada a pesquisa mineral por parte da empresa Campinorte Mineração Ltda., para 
compreender a gênese da ocorrência de ouro e outros metais, originalmente relacionados a 
sulfetos disseminados nos metassedimentos do Grupo Serra da Mesa. Portanto, este trabalho 
consiste em um estudo de caso com ênfase no mapeamento geológico e prospecção 
geoquímica de superfície em uma área total próxima a 15.000 ha. Como resultado, foi 
elaborado um mapa geológico de semidetalhe (1:25.000), além de 06 (seis) mapas de 
isoteores dos metais de interesse (Ag, Au, As, Bi, Sr e Ti). Esses mapas foram gerados a partir 
da utilização de técnicas de mapeamento geológico e foto interpretativo, investigações diretas 
(furos de sondagem rotativa, abertura de poços exploratórios, limpeza e mapeamento de 
antigas trincheiras), assim como campanha de amostragem e interpretação geoquímica 
relacionadas a identificação de possíveis áreas-alvo, com concentrações anômalas dos metais 
já citados. O trabalho contou com cerca de 800 (oitocentas) descrições de afloramentos e mais 
de 1.000 (mil) análises químicas, principalmente de sedimento de corrente, concentrados de 
batéia e poços exploratórios. Durante a etapa de mapeamento, foram propostas nomenclaturas 
locais para os metassedimentos ocorrentes na região, com o intuito de diferenciar as unidades 
litológicas em escala adequada, principalmente as variações de xisto. As nomenclaturas 
propostas são: Formação Córrego Palmeira: sequência meta psamo-pelítica com (grafita)-
quartzo micaxisto; corpos isolados de metacalcário; e quartzo micaxisto; Formação Miéis: 
Sequência meta psamo-carbonática, contendo micaxisto, calcixisto, lentes de metacalcário, e 
protominério aurífero e titanífero; e Formação Córrego do Encosto: Sequência meta psamo-
pelítica com (Biotita-pirita)-quartzo micaxisto e lentes de quartzito. Comparando-se as 
assembleias mineralógicas entre as ocorrências auríferas em Campinorte e Alto Horizonte, 
verificou-se diferenças significativas. O ouro no Projeto Campinorte está associado às diversas 
gerações de veios de quartzo, com ocorrências do metal livre e fino, sendo mais raramente 
encontrado como pepita. Os sulfetos estão concentrados nos veios de quartzo, sendo os mais 
frequentes arsenopirita, pirita limonitizada, pirrotita e raramente sulfetos de cobre (bornita e 
covelita). Já no Depósito Chapada, o ouro é micrométrico e está incluso na calcopirita (sem 
ouro visível), os sulfetos encontrados são calcopirita, pirita, pirotita, calcocita, bornita, galena e 
esfalerita, disseminados paralelamente a xistosidade da rocha. Desta maneira, é possível 
afirmar que existem diferenças significativas na forma de ocorrência das mineralizações entre o 
Projeto Campinorte e o Depósito do tipo Chapada, relacionada principalmente a gênese do 
processo hidrotermal e os produtos por ela gerados.  
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RESUMO: O cobre é amplamente utilizado na construção civil, como condutor elétrico e 

térmico, além de diversas aplicações na indústria eletroeletrônica, química e farmacêutica. 

Com o atual cenário global e o reaquecimento da economia previsto para os próximos anos, é 

esperado um crescimento do consumo per capita desse metal, cenário propicio a prospecção e 

pesquisa de novas ocorrências de cobre, reavaliação de ocorrências conhecidas, além do 

estudo de métodos e técnicas de modelamento de depósitos. A pesquisa mineral é 

caracterizada como uma atividade econômica de alto risco e custo, dado a variabilidade dos 

atributos analisados e a necessidade de uma ampla gama amostral em superfície e 

profundidade para garantia de boa resolução. Investigações por meio de ferramentas indiretas 

a partir do reconhecimento dos indícios de mineralização, pode resultar no refinamento e 

direcionamento com maio precisão de alvos a serem investigados. O procedimento indireto 

otimiza os custos da aplicação das ferramentas diretas, de forma a reduzir custos e riscos. A 

aplicação de métodos geofísicos, em associação com levantamentos geológico-estruturais e 

estudo da metalogênese mineral, é apresentada como uma ferramenta importante, aplicável 

em grandes áreas, de baixo custo e maior rapidez, ideal para as etapas preliminares de 

exploração e de definição de zonas promissoras para melhor detalhamento, por meio de 

amostragem direta. Este trabalho discute os resultados do uso combinado dos métodos da 

Eletrorreristividade e Polarização Induzida no estudo detalhado de uma ocorrência mineral de 

cobre descrita em 1965 no extremo norte da Bacia do Camaquã. Os indícios de mineralização 

consistem em malaquita, quartzo e barita em veios, reconhecidos em tufo vulcânico 

estruturalmente incorporado em andesito e metaconglomerado. Foram realizadas nove linhas 

paralelas de tomografia elétrica, em arranjo Schlumberger, que permitiram a geração de 

modelos de inversão 2D e, posteriormente, a elaboração de produtos de interpolação 3D, 

baseado em uma rotina de modelamento de jazidas utilizado em mineração. Os modelos 

geofísicos foram analisados em conjunto com dados geológico-estruturais previamente 

adquiridos, além de modelo metalogenético do tipo magmático-hidrotermal proposto 

recentemente para bacia. Os valores contrastantes de relevância na definição da morfologia do 

jazimento foram áreas com alta cargabilidade (>2,5 mV/V) e alta resistividade (>800 Ω.m). A 

analise conjunta dos indicios de mineralização e da assinatura geofisica da ocorrência, indicam 

zonas com sulfetos disseminados e silificadas. Os modelos de visualização 3D permitiram o 

reconhecimento de um corpo em formato cônico limitado ao centro da área investigada, 

potencialmente mineralizada. Os resultados deste estudo apontam para um alvo prioritário em 

procedimentos diretos de investigação na área, além de propor uma metodologia de 

investigação de detalhe em pesquisa mineral com potencial de redução de custos devido a 

possibilidade de sondagem testemunhada em alvos previamente modelados em profundidade. 
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RESUMO: A região de Castelo dos Sonhos, situada no sul do Pará produz ouro e tem sido alvo 
de intensa atividade por parte de garimpeiros desde a metade de 1980. Após vários episódios 
de violência e o estabelecimento da ordem, a região conheceu a calmaria o que possibilitou a 
chegada de empresas de mineração para desenvolver pesquisa mineral. Desde 2011 a 
empresa Tristar Mineração do Brasil Ltda vem realizando uma extensa quantidade de trabalhos 
exploratórios na região o que tem contribuído para o conhecimento dos depósitos de ouro da 
região. Os depósitos primários de ouro dessa região estão condicionados às ocorrências da 
Formação Castelo dos Sonhos, que é constituída por uma sequência metassedimentar, 
formadas por metarenitos na base, metaconglomerados na porção intermediária, e metarenitos 
no topo. Foram ainda identificada também rochas denominada de metarenito conglomeráticos 
que seria uma fácies de transição entre o sedimento mais grosso (conglomerados) e o 
sedimento mais fino (metarenito). Por sua vez essas porções aparecem de forma lenticular 
umas dentro das outras, evidenciando pela sua disposição uma deposição distal e proximal de 
canais fluvias entrelaçados. Estruturalmente as rochas sedimentares da Formação Castelo de 
Sonhos que abrange uma área de aproximadamente 20 km N-S por 17 km E-W, representa 
uma estrutura sinformal com eixo NE-SW na parte norte, onde o flanco leste apresenta direção 
N-S com mergulhos de 30 a 35 graus para oeste, o flanco leste apresenta direção NE-SW com 
mergulhos de 60 a 80 graus para SE. Na parte sul observa-se uma inflexão no flanco leste, 
possivelmente ocasionado por uma zona de cisalhamento, e fez com que a direção desse 
seguimento do flanco obtivesse direção NE-SW com mergulhos de 30 a 35 para NW, dando 
um contorno que lembra uma ferradura a essa antiformal. A mineralização aurífera evidenciada 
tanto pelas as anomalias geoquímicas de solo, como por interceptações em furos de 
sondagem ocorrem exclusivamente associadas ao pacote de metaconglomerados, que 
chegam a atingir até 200 metros de espessura e se estendem por aproximadamente 16 
quilômetros, correspondendo a um depósito do tipo paleoplacer modificado. A idade máxima 
dessa formação obtida a partir de zircões detríticos de metarenito foi 3.103 a 2.083 Ma (U-Pb, 
SHRIMP) indicando como possível fonte as rochas dos domínios arqueanos Carajás e Rio 
Maria situados a leste. 
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RESUMO: Os depósitos Camaquã, de Cu (Au-Ag), e Santa Maria, de Pb-Zn (Cu-Ag), que 
constituem as Minas do Camaquã, correspondem aos maiores depósitos de metais base 
encaixados em sequências vulcano-sedimentares pós colisionais, ediacaranas, da Bacia do 
Camaquã (Supergrupo Camaquã), durante a evolução do Cinturão Dom Feliciano. A Bacia do 
Camaquã está situada no centro-sul do estado do Rio Grande do Sul. O depósito Santa Maria, 
situado 3 km a SW do depósito Camaquã, foi descoberto em 1978, e encontra-se em fase 
avançada de avaliação econômica conduzida pela empresa Nexa Resources, ex-Votorantim 
Metais. As rochas encaixantes desses depósitos compreendem arenitos e conglomerados das 
formações Seival e Rincão dos Mouras, pertencentes ao Grupo Santa Bárbara, e andesitos 
intercalados. O minério é composto dominantemente por sulfetos de Pb-Zn (esfalerita e 
galena), e de forma subordinada por sulfetos de Cu (calcopirita, bornita e calcocita) e Ag nativa, 
e ocorre de forma disseminada ou em veios. Os minerais de ganga correspondem a k-
feldspato, quartzo, biotita, carbonatos, ilita e óxidos de Fe e Ti. O estudo petrográfico e 
geoquímico de 3 testemunhos de sondagem (um de cada área mineralizada) permitiu 
classificar o depósito Santa Maria como de sulfetação intermediária. A identificação de i) 
feições indicativas de boiling; ii) paragêneses minerais geradas em estado de sulfetação 
intermediário; iii) paragêneses minerais típicas de processos de alteração hidrotermal em 
depósitos epitermais; iv) razões Ag/Au elevadas (>100); e v) a ocorrência do mineral 
betekhtinite, fornecem subsídio a essa hipótese, indicando a possibilidade de existência de 
depósitos do tipo pórfiro, em profundidade, na região das Minas do Camaquã. Feições de 
interação entre rochas vulcânicas e sedimentos inconsolidados (peperitos) foram identificadas 
nos contatos superiores das camadas de andesitos (mineralizados), o que evidencia sua 
contemporaneidade às rochas encaixantes da base do Grupo Santa Bárbara e sugere, 
portanto, em virtude do intervalo de deposição deste grupo, a ocorrência da Formação 
Acampamento Velho na região das Minas do Camaquã. O processo de deposição do minério 
parece estar relacionado à manifestação localizada de boiling, ocasionada pelo processo de 
neutralização de uma solução hidrotermal ácida. A integração de perfis geoquímicos, 
coeficientes de correlação geoquímicos e das associações e paragêneses minerais 
identificadas sugere que fluidos magmático-hidrotermais estiveram sujeitos ao tamponamento 
das rochas encaixantes (red beds, rochas de granulometria fina e vulcânicas associadas), as 
quais determinaram condições variáveis do potencial de oxidação do sistema hidrotermal, o 
que, por sua vez, controlou a gênese do depósito de Pb-Zn (Cu-Ag). A associação de dados 
geoquímicos e petrográficos indica ainda que é possível reconstruir a evolução estrutural das 
áreas 1, 2 e 3 (mineralizadas). Nesse modelo, paragêneses mais oxidadas dominariam as 
sequências de red beds, enquanto as paragêneses sulfetadas de mais alta temperatura se 
encontrariam associadas aos níveis de rochas de granulometria mais fina e vulcânicas 
associadas. É possível que esse modelo compreenda um guia prospectivo para a Bacia do 
Camaquã. 
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RESUMO: O Projeto Rio Capibaribe teve como foco uma integração geológico-geofísica-
geoquímica (1:250.000) de quatro folhas na escala 1:100.000 (Surubim, Limoeiro, Caruaru e 
Vitória de Santo Antão), abrangendo boa parte do Subdomínio ou Terreno Rio Capibaribe, na 
Zona Transversal da Província Borborema. Foram feitas análises de sensores remotos, 
geoquímica prospectiva, mapeamento de integração regional e petrografia das principais 
unidades geológicas. A mineralização de Ni-Cu-Co-PGE de Limoeiro (agora denominada Suíte 
Intrusiva de Vicência) é interpretada como de idade Neoproterozoica, tendo intrudido os 
metassedimentos do Complexo Surubim-Caroalina (típica associação Quartzito-Pelito-
Carbonato) na fase final da Orogênese Brasiliana. Isso se deu numa tectônica controlada por 
corredores estruturais de direções NE-SW a ENE-WNW, em que as rochas ultramáficas (como 
harzburgitos e olivina-clinopiroxenitos) podem ter se descolado de uma raiz mantélica e 
ascendido para a crosta superior (devido à sua baixa viscosidade, alta temperatura e a um 
regime tectônico de esforços transcorrentes); alternando esforços transpressivos em janelas do 
embasamento (domos gnáissicos relativos aos Complexos Salgadinho e Vertentes), e em 
regiões transtrativas dentro desse corredor estrutural, liberando espaço e proporcionando a 
colocação do magma com fluxo de W para E, seguida da deposição de sulfetos maciços e 
disseminados conforme a cristalização. A idade da mineralização é sugerida a partir de novos 
dados de testemunhos sondagem (consórcio Votorantim-MMG), disponibilizados para a equipe 
do projeto, e interpretou-se que as rochas ultramáficas intrudem de modo “stratabound” as 
rochas metassedimentares do Complexo Surubim-Caroalina, cujos zircões detríticos mais 
jovens fornecem idade máxima de 642 Ma. Xenólitos das ultramáficas ocorrem na Suíte Terra 
Nova (datada em 592 Ma). No Subdomínio Rio Capibaribe ocorrem outros importantes 
recursos minerais: Ferro-Titânio-Vanádio presentes no Complexo Gabro-Anortosítico de 
Passira (idade Estateriana-Calimiana); Ouro nas proximidades de Gado Bravo (PE), em veios 
quartzosos da Zona de Cisalhamento Coxixola; areia resultante da alteração de quartzitos, 
argila da alteração de xistos e paragnaisses, e mármores para cimento e corretivo agrícola nas 
regiões de Vertente do Lério e Cumaru (PE), os três do Complexo Surubim-Caroalina; rochas 
ornamentais da Suíte Intrusiva Bom Jardim/Plúton Terra Nova (conhecida no mercado como 
“Marrom Imperial”); e também materiais de construção civil (britas e lacas) extraídas das Suítes 
Graníticas Itaporanga, Conceição e Serrote dos Macacos.  
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MOLYBDENITE CONCENTRATIONS IN THE RIO DE JANEIRO STATE, BRAZIL 

Pires, F.R.M.1; Vargas, T.1; Ferreira, L.O.1; Simas, M.P.1 

1 Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

ABSTRACT: Molybdenite described in the Rio de Janeiro State particularly at the City of Rio de 
Janeiro as well, since the beginning of the last century, occurring in pegmatites along with 
abundant magnetite, black tourmaline, zircon, allanite, rutile, pyrite, apatite, beryl, monazite, 
ilmenite and garnet. The objective of present communication is to describe the molybdenite 
occurrences, discuss its geochemical control and genetic aspect. The main minerals of 
pegmatites occurring in regular amounts are quartz, microcline, orthoclase, plagioclase, black 
biotite, hornblende, epidote and rare muscovite with extremely rare pollucite. These rocks 
crosscut gneisses and granites, which constitute several types, markedly biotite gneiss, 
plagioclase gneiss, leptinite and microcline gneiss. The pegmatite varies between a few 
centimeters up to 5 meter thick being mostly concordant with the foliation of the gneisses but 
appear discordantly. Some pegmatites are zoned with biotite concentrated at the margins and 
microcline close to the core. Magnetite and some opaque minerals follow and are included in 
biotite as well as molybdenite. Molybdenum, together with other transition elements shows a 
direct relation to uranium-coal and carbonaceous clayey siltstone and concentrates in granites, 
alkaline massifs and particular zones within biotite gneiss, greater than crustal abundance. 
Highest Mo-contents recorded in rhyolites (0.6-5 ppm), quartz diorite (0.2-3.2 ppm) in granitic 
rocks and in carbonatites when the values reach 50 ppm (10-100 ppm). It is also remarkable 
that molybdenum added to circulating ground water in order to reduce pH of the sediments. No 
molybdenum deposits is associated with in calcic magma series. Reactions involving 
molybdenite in equilibrium with biotite, K-feldspar, garnet and muscovite represented in 
chemical potential diagram (µH+-µH2S) suggested that molybdenite is stable under alkaline 
conditions, as happens in alkaline-carbonatitic complex. Molybdenite occurrences in Rio de 
Janeiro State documented through several instances, besides sulfidic mineralizations is 
relatively ubiquitous. The presence of pyrite in most of overall biotite gneiss in bands, 
schlierens, boudins and druses with pyrite and calcite in constriction and pressure shadow 
zones reveals that the fluids changed their composition passing from an aqueous state to a 
relative enrichment of CO2 and H2S, allowing molybdenite formation as long as the 
concentration of Mo increases and Fe diminishes or leaves the system. A mineralized skarn 
with pyrite deposit about 6 km along main foliation among Rio Claro and Lídice constitutes a 
Meridional Belt which contains Zn-Pb (quartz-pyrite-pyrrhotite-galena-sphalerite-sphene-rutile-
calcite-graphite) mostly concentrated in Paraguai Creek; pyrrhotite, pyrite, chalcopyrite, graphite 
and sphalerite at Colenga; pyrite, pyrrhotite, sphalerite, galena and graphite. Rio-das-Canoas at 
Volta Brava pyrite, pyrrhotite, sphalerite, galena and graphite; and pyrrhotite, pyrite, galena, 
sphalerite and graphite at Passa Dezoito where the diopside-calcite-quartz-epidote and 
hornfelses with biotite, K-feldspar, and graphitic cordierite skarn are partly mineralized. Some 
disseminated graphite has been found in Passa Dezoito. A pegmatite with fissured rose K-
feldspar contain biotite, molybdenite and magnetite, reflecting the chemical dependence and 
late crystallization.  

KEY WORDS: CHEMICAL POTENTIAL, MOLYBDENITE, PEGMATITE. 
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EVOLUÇÃO PARAGENÉTICA E REGIME DE FLUIDOS NO SISTEMA DE CU-
CO TARZAN, PROVÍNCIA CARAJÁS 

Pinheiro, R.S.C.1; Moreto, C.P.N. 1; Xavier, R.P.1 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Resumo: O Domínio Carajás está inserido no setor norte da Província Carajás, no estado do 
Pará. Reconhecida mundialmente como uma das maiores e mais importantes províncias 
metalogenéticas do mundo, Carajás destaca-se principalmente pelas quantidades significativas 
de depósitos de óxido de ferro-cobre-ouro (iron oxide–copper–gold – IOCG) e de Cu–Au–(W–
Bi–Mo–Sn) sem conteúdos expressivos de óxido de ferro. O depósito cupro-cobaltífero Tarzan 
– um dos poucos depósitos de Carajás hospedados essencialmente por sequências 
sedimentares – é hospedado por argilitos, ritmitos; arenitos e conglomerados, além de dioritos. 
Os pelitos apresentam-se maciços ou milimetricamente laminados, sendo que as camadas 
mais finas, majoritariamente argílicas, possuem conteúdos elevados de matéria orgânica 
preservada. Os arenitos variam de finos a grossos e apresentam significativas quantidades de 
matriz siltosa. Os conglomerados são polimíticos, predominantemente clasto-suportado, com 
fragmentos que variam desde areia grossa a grânulos, com matriz areno-siltosa. Ademais, 
também observa-se uma rocha intrusiva intermediária, equigranular, afírica, fanerítica fina, de 
composição diorítica. A mineralização principal desse alvo é constituída por calcopirita–pirita–
pirrotita–cobaltita, apresentando-se em veios, vênulas, disseminações e brechas hidrotermais; 
além de nódulos e layers, exclusivamente de pirita, calcopirita e pirrotita. Calcopirita e pirita 
podem ocorrer associadas ou não, mais comumente em pelitos, conglomerados e arenitos. 
Contudo, é comum observar calcopirita associada à pirrotita em profundidades elevadas, onde 
a associação pirrotita-cobaltita é evidente em pelitos e diorito. Nos litotipos onde há uma 
relativa variação granulométrica – como nos conglomerados e nas lâminas dos ritmitos – nota-
se maior concentração de disseminações em setores mais grossos e porosos, indicando 
importante controle sedimentar. Entretanto, são notáveis pequenos planos de falhas normais a 
transtrativas em toda a sequência hospedeira, nas quais concentram-se sulfetos e minerais 
hidrotermais, sugerindo controle estrutural subordinado. A alteração hidrotermal principal 
constitui-se por cloritização pervasiva, muitas vezes indistinta, em todos os litotipos. Concentra-
se nos poros das rochas ou na forma de veios ou vênulas de clorita, biotita e quartzo; e podem 
ser acompanhada ou não de sulfetos. Localizada apenas em profundidades elevadas, nota-se 
uma alteração hidrotermal secundária marcada por veios e vênulas constituídos por clorita, 
muscovita, quartzo, calcita e biotita. Diferentemente da primeira, essa alteração é marcada por 
cristais grandes e bem formados, sobretudo de clorita, muscovita e calcita, as quais 
comumente associam-se pirrotita maciça ou prismática e cobaltita cúbica. Nesse contexto, 
observa-se texturas de intercrescimento de cobaltita em pirrotita, principalmente, e de pirrotita 
em cobaltita, subordinadamente. O estilo de mineralização marcado por nódulos e layers de 
caráter stratabound sugere a formação de sulfetos singenéticos, contemporâneos à deposição 
das sequências sedimentares marinhas do Supergrupo Itacaiúnas. Truncando a sequência 
hospedeira do depósito Tarzan, veios, vênulas e brechas, junto às disseminações, marcam um 
estilo de mineralização secundária, originada por processos epigenéticos. Sendo assim, o 
depósito Tarzan revela-se extremamente relevante e singular do ponto de vista metalogenético, 
sobretudo no contexto da Província Carajás, no qual depósitos de Cu-(Co) hospedados em 
rochas sedimentares são poucos documentados.  
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MINERALIZAÇÕES AURÍFERAS HOSPEDADAS NAS ROCHAS DO DOMÍNIO 

PEIXOTO DE AZEVEDO, PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA, CRÁTON 
AMAZÔNICO 

Francisco Sene Rios1, Cleber Ladeira Alves1, Gilmar José Rizzotto1, Gabriel de Freitas 
Gonçalves1 

Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais (CPRM) 

RESUMO: A região de Peixoto de Azevedo – MT, situada na província Aurífera de Alta Floresta 
(PAAF), figura entre as cinco maiores produtoras de ouro no Brasil e sem dúvida entre as áreas 
com maior potencial para exploração mineral na América do Sul. A porção de maior relevância 
econômica da PAAF é o setor leste, mais especificamente a região de Peixoto de Azevedo-MT, 
onde são conhecidas, além dos depósitos do tipo placer, cerca de uma centena de ocorrências 
e pequenos depósitos primários de ouro, de idades paleoproterozoicas, caracterizados por 
baixos volumes, altos teores e predomínio de corpos de minério filoneanos. A gênese desses 
depósitos ainda é controversa, porém, há certo consenso (Souza et al., 2005; Silva & Abram, 
2008 e Assis, 2015) em classifica-los como magmático-hidrotermais. Alguns deles possuem 
características semelhantes aos depósitos epitermais de baixa sulfetação (Cruz, 2002 e Souza 
et al. 2005) e de sulfetação intermediária (Assis, 2015).A grande maioria dos depósitos nessa 
região hospeda-se em rochas ígneas ou meta-ígneas plutônicas ácidas inseridas no contexto 
geotectônico da Província geocronológica Tapajós-Parima (Santos et al., 2000), entre 2,0 Ga e 
~1,86 Ga (Fig. 1), porém, ainda não foram obtidas idades de mineralização nessa faixa. Assis 
(2015), baseado em estudos geocronológicos realizados em 4 depósitos da região, sugeriu que 
a mineralização na província teria se dado num único evento, em cerca de 1,78 Ga, atribuindo-
as ao par plutono-vulcânico Teles Pires-Colíder (Martins & Moreton, 2005; Silva & Abram 
2008), inserido na Província geocronológica Rondônia-Juruena (Santos et al, 2000). Entretanto, 
300 km a norte da PAFF, na região sudoeste do Pará, são conhecidas dezenas mineralizações 
auríferas mais antigas, da ordem de 1,86 a 2,1 Ga.As mineralizações na PAFF concentram-se 
alinhadas ao longo de três estruturas magnéticas de direção NW-SE, denominadas de sul para 
norte de lineamentos Peixoto de Azavedo, Matupá e Novo Mundo (Fig. 1). Essas estruturas 
caracterizam-se por uma deformação gerada por um cisalhamento de cinemática destral e 
caráter dúctil-rúptil e pela presença de dezenas de diques máficos aflorantes ou em 
subsuperfície, marcados por anomalias geofísicas com provável relação genética com as 
mineralizações.Apesar de não haver datações absolutas dos diques máficos que cortam as 
rochas tapajônicas na região de Peixoto de Azevedo, datações relativas obtidas por meio de 
trabalhos de mapeamento geológico posicionam os diques entre 1,86 e 1,8 Ga, uma vez que 
eles cortam as rochas mais jovens da Província Tapajós-Parima e não cortam as rochas da 
Província Rondônia-Juruena. 
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 PESQUISAR QUARTZO PARA PRODUÇÃO DE SILÍCIO DE ALTA PUREZA – 

UMA RECOMENDAÇÃO DE CARÁTER ESTRATÉGICO 

Riker, S.R.L  
CPRM–Serviço Geológico do Brasil: Superintendência Regional de Manaus 

 
 
RESUMO: A importância do silício é medida pelas inúmeras aplicações: cimento Portland, 
vidro, cerâmica, silicones, ligas metálicas, transistores para chips de computadores, circuitos 
eletrônicos e células fotovoltaicas para produção de energia elétrica. O silício metálico ou 
metalúrgico (SIGS) é obtido pela fusão do quartzo em forno de arco elétrico, pela redução do 
SiO2, onde seu grau de pureza chega até 99,5%. Na indústria de semicondutores e de células 
fotovoltaicas ele pode alcançar até 99,9999999%. Para isso, o SIGS pode passar pelos 
seguintes processos de purificação: Siemens (silício policristalino), DuPont e pelo método 
Czochralki (silício monocristalino), atingindo o grau eletrônico (SIGE). Dentre as fontes 
tradicionais de geração de energia elétrica, a energia fotovoltaica desponta a nível global como 
uma das principais fontes renováveis a ser levada em consideração daqui pra frente. Assim é 
que, em 2012, na União Europeia a expansão da capacidade instalada de energia fotovoltaica 
foi de 16,7 GW contra 11,7 GW de geração eólica e 5,0 GW a partir do gás. O grau de 
importância disso é verificado quando se compara com a capacidade de geração da 
hidrelétrica de Itaipu, que é de apenas 14,0 GW. Sabe-se que a capacidade mundial de 
geração fotovoltaica já supera a 100 GW, o que é suficiente para suprir o consumo de 30 
milhões de residências. Recentemente, pesquisadores do Instituto de Tecnologia da Califórnia, 
da Carnegie Institution for Science e Irvine (UCL), mostraram que a energia solar e eólica 
poderiam atender 80% da demanda dos EUA. O Brasil tem um potencial solar de 
24.993.114.080 MWh/ano, estando classificado como o quinto país com maior potencial solar 
do mundo, ficando na frente da Alemanha, a qual apresenta apenas 618.698.987MWh/ano, 
mas que, no entanto, sua capacidade instalada de geração fotovoltaica é de 36 GW, muito 
superior a brasileira, que é de apenas 20 MWp (megawatts-pico). O Brasil é o quarto maior 
produtor mundial de ferrossilício, ficando atrás da China, Rússia e EUA. Quanto ao silício 
metálico, o Brasil ocupa o segundo lugar como maior produtor mundial, ficando atrás da China 
e na frente dos EUA, França e Noruega. Ressalta-se que o SIGS é matéria-prima para a 
produção do SIGE, sendo este empregado para a produção de células fotovoltaicas, ships de 
computadores etc.. Apesar de estarmos bem classificados a nível global na produção de 
ferrossilício e silício metálico que advém das empresas Dow Corning Metais do Pará, Liasa, 
Minasligas e Rima, ainda estamos longe de competir a nível mundial quanto à produção de 
silício cristalino (SIGE), o que nos obriga a fazer a importação de ships e células fotovoltaicas. 
Do exposto, entendemos que a produção de silício deva ser considerada pelo governo 
brasileiro como de caráter estratégico, aos moldes do lítio, fosfato e potássio. Assim, se 
recomenda que a pesquisa de quartzo na busca de silício de alta pureza, seja inserida 
urgentemente na pauta de prioridades da política mineral brasileira, devendo caber à CPRM – 
Serviço Geológico do Brasil, a execução dos trabalhos de pesquisa geológica em todo território 
nacional. 
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OS CARBONATOS DA FORMAÇÃO CAUÊ, SUPERGRUPO MINAS: ORIGEM E 
IMPORTÂNCIA NA GERAÇÃO DE CORPOS DE ALTO TEOR 
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2, Dep. of Earth Sciences, Univ of California, Riverside 

3Dep of Geology, Presidency University 
4Companhia Siderúrgica Nacional – CSN Mineração  

 
RESUMO: A presença de rochas carbonáticas intercaladas dentro da Fm Cauê do Grupo Itabira, 
no Supergrupo Minas no Quadrilátero Ferrífero tem gerado uma serie de controvérsias quanto a 
origem dessas rochas e sua relação estratigráfica. As rochas carbonáticas do Grupo Itabira são 
denominadas genericamente como Itabirito Dolomítico e desempenham um papel importante na 
geração de grandes depósitos de minérios de ferro de alto teor já que são reativas tanto quando 
submetidas a processos hipogênicos quanto supergênicos. Os maiores corpos de alto teor 
encontrados no Quadrilátero Ferrífero tais como Casa de Pedra e o exaurido corpo de Águas 
Claras estão hospedados em rochas carbonáticas. A Formação Gandarela apresenta diversos 
níveis de formação ferrífera carbonática associados a metapelitos carbonosos que representam 
transgressões do nível do mar e inundação da plataforma carbonática abaixo da zona fótica 
enquanto que a Fm Cauê apresenta: níveis de formação ferrífera carbonática de composição 
predominantemente ankerítica a dolomítica. A mineralogia dessas rochas (e estruturação 
associada) é gerada durante a diagênese pela redução de Fe na presença de matéria orgânica e 
eventualmente de Mg para formar siderita, ankerita e dolomita ferroana. Característico para as 
formações ferríferas dessa “fácies carbonática” é ainda a presença de meso-bandamento definido 
por intercalações de níveis de chert, (recristalizado em quartzo de granulação fina), carbonato 
micro-esparitico intercrescido com chert e níveis de oxido de ferro (magnetita). A assinatura 

isotópica do C (13C) apresenta valores tipicamente negativos. níveis turbidíticos e de brechas 
dolomíticas geradas por fluxo gravitacional a partir da plataforma carbonática para as porções 
mais profundas da bacia, abaixo da zona fótica. O fluxo ocorre ao longo do talude da bacia, 
controlado eventualmente por falhas do embasamento. É característica a presença de meso-
bandas dolomíticas nas BIFs, frequentemente com teor relativamente elevado de Mn, além de 

estruturas de slump, grainstones etc. A assinatura isotópica do C (13C) apresenta valores 
tipicamente próximos a zero.      
1) zonas de alteração carbonática hidrotermal da formação ferrífera, eventualmente com o 
desenvolvimento de veios maciços e espessos de dolomita além de brechas. A alteração também 
se reflete na carbonatação, cloritização e ferruginização dos metapelitos carbonosos e outras 
encaixantes. Essas zonas são originadas por fluidos metamórficos e controladas por estruturas 
tectônicas, geralmente falhas cegas, possivelmente geradas por reativação dos planos do talude 
da bacia. Os fluidos percolam ao longo de uma zona predominantemente constituída por rochas 
de fácies turbidíticas promovendo a extensa mineralização em Ferro encontrada do Quadrilátero 
Ferrífero. Rochas carbonáticas hidrotermais são de mais fácil reconhecimento em virtude de suas 
características texturais podendo se definir diferentes “gerações” (ou tipos texturais) de 
carbonatos, principalmente dolomita e eventualmente ankerita. Juntamente com as texturas 
metamórficas, os minerais hidrotermais se superpõem às estruturas sedimentares/diagenéticas 
obliterando frequentemente as relações texturais diagnósticas das condições pré-mineralização. 
A mineralização hipogênica das rochas carbonáticas tem sido exaustivamente descrita na 
literatura e caracteriza-se, entre outras peculiaridades, pela presença de uma geração precoce de 
magnetita com teor relativamente elevado de Mg enquanto o efeito supergênico mais notável é a 
invariável presença de estruturas cársticas nos corpos de alto teor 
PALAVRAS-CHAVE: ITABIRITO DOLOMITICO, MINERALIZAÇÃO DE FERRO, 
QUADRILATERO FERRIFERO, GRUPO ITABIRA. 
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PETROGRAFIA DE MINÉRIO E METALOGÊNESE DO DEPÓSITO DE CU-AG 
DE GORTDRUM, CENTRO-SUL DA IRLANDA 
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1Universidade Federal do Paraná; 2 Pontifica Universidade Católica do Chile  

 

RESUMO: Hospedando cobre, prata e mercúrio em carbonatos marinhos, o depósito de 

Gortdrum é o mais incomum e em alguns aspectos o mais interessante de todos os depósitos 

do carbonífero Irlandês. Localizado no Condado de Tipperary, Gortdrum ocorre nas rochas do 

Carbonífero Inferior inserido no contexto de uma das mais importantes províncias de zinco e 

chumbo do mundo, no Irish Orefields, porém com relações genéticas ainda pouco 

compreendidas. A Mina de Gortdrum foi minada na década de 70 pela Gortdrum Mines Ltd. e 

desde os anos 80 não se obteve mais estudos referente a este tipo de ocorrência. O contexto 

geológico de Gortdrum abarca uma plataforma carbonática que se manteve estável até o 

Chadian (~340 Ma) quando vulcanismo de grande escala na província de Limerick, simultâneo 

à tensão regional N-S, acomodou fraturamentos verticais e colocação de diques máficos. 

Seguiu-se um episódio hidrotermal associado a aquecimento ígneo que alterou as rochas 

máficas e resultou nas brechas vulcânicas e hidrotermalmente alteradas de Gortdrum. A idade 

da mineralização ainda é desconhecida, apesar de intrusões máficas do Chadian (cerca de 345 

Ma) encaixadas nas rochas de Gortdrum e com alteração hidrotermal associada à 

mineralização indicarem a idade máxima do evento de mineralização. O corpo mineralizado é 

dividido em duas partes: a) Gortdrum Central, onde o corpo principal está hospedado entre 

falhas cortadas por diques verticais e b) Gortdrum Leste, que apesar de considerado não-

econômico durante atividades de exploração, representa um corpo stratabound, hospedado em 

calcário dolomitizado e brechas vulcânicas e entre cunhas estreitas de falhas. O foco desse 

estudo é na metalogênese da parte leste de Gortdrum, onde mineralização de grande teor com 

aproximadamente 25 g/ton de Cu ocorre em níveis estratigraficamente acima do Ballyvergin 

Shale. Espera-se que, assim como na porção central de Gortdrum, sua sequência de eventos e 

paragênese mineralógica como a calcopirita, mercúrio-tennantita e outros sulfetos. O principal 

controle da mineralização é a falha strike-slip de orientação ENE mergulhando 75º para NW 

colocando em contato arenitos devonianos com os carbonatos carboníferos que durante a 

orogenia Herciniana essas estruturas passaram por diversas reativações. Utilizando como base 

descrições macroscópicas dos furos de sondagem, caracterização mineralógica das lâminas 

em luz transmitida/refletida complementando com análises de MEV-EDS, torna-se possível 

entender os produtos da percolação de fluidos mineralizadores e como alteraram a assinatura 

diagenética desses carbonatos plataformais, assim como a sequência paragenética para 

compreender melhor a metalogênese do depósito. Em comparação com exemplos brasileiros 

de províncias de Zn-Pb tipo MVT, como a hospedada na Sequência Vazante, observa-se que 

depósitos satélites de Cu-Ag como Gortdrum ainda não foram descritos ou não ocorrem, 

revelando carência de estudos exploratórios no contexto nos cinturões mineiros no Brasil. 
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CARACTERIZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DE GRAFITA NOS 
PARAGNAISSES E QUARTZITOS DA PORÇÃO NORDESTE DO CRÁTON 

SÃO FRANCISCO, SUL DO ESTADO DE SERGIPE  
 

Santos, D.F.1; Nunes, V.C. 1; Liz, J.D., Liz, L.C.C.; Rocha, F.O.R1; Reis, B.V.1  
1Universidade Federal de Sergipe  

 

RESUMO: O estudo de ocorrências de grafita no nordeste do Cráton São Francisco permitiu 
identificar corpos de paragnaisses e quartzitos mineralizados em grafita. Estas rochas 
encontram-se inseridas no Complexo Granulítico Esplanada-Boquim e no Complexo Gnáissico-
Migmatítico Rio Real-Itabaianinha-Riachão do Dantas, pertencentes ao Cinturão Salvador-
Esplanada-Boquim. Estudos petrográficos demonstraram que o paragnaisse é representado 
por um hiperstênio-cordierita-grafita-granada gnaisse formado pelo metamorfismo de alto grau, 
no fácies granulito, imposto a um protólito sedimentar. Enquanto que os quartzitos 
correspondem à grafita-K-feldspato-cordierita quartzitos, que foram formados pelo 
metamorfismo de alto grau de uma rocha sedimentar rica em quartzo, entre os fácies anfibolito 
e granulito. As condições de metamorfismo de alto grau, identificadas nas rochas estudadas, 
são consideradas ideais para a formação de grafitas tipo Flake, que apresentam os melhores 
valores de mercado. Estudos geoquímicos sugeriram que os protólitos dos paragnaisses 
podem ter sido folhelhos provenientes de rochas ígneas máficas em ambientes relacionados 
com subducção, enquanto que os quartzitos derivaram de arenitos quarzosos provenientes de 
rochas graníticas, também em ambiente relacionado com subducção. Em ambos os casos a 
presença de grafita sugere que houve disponibilidade de matéria orgânica durante a 
sedimentação dos protólitos. Com base na caracterização petrográfica das grafitas, foi possível 
observar que a grafita dos paragnaisses variam dos tipos flakes finos a flakes extragrandes, 
com predomínio de flakes grandes, enquanto que a grafita dos quartzitos é classificada como 
flakes extragrandes. O estudo da grafita em ambas as rochas mostram que estas foram 
originadas a partir de processos mineralizadores singenéticos, formadas a partir da 
transformação, in situ, da matéria orgânica primária em grafita através do metamorfismo 
regional. As características geológicas encontradas nas ocorrências estudadas se assemelham 
com as descritas para os depósitos de grafita da Província de Itapecirica, esta que representa a 
segunda maior reserva de grafita do Brasil. Ambas as mineralizações de grafite foram 
formadas no Cráton São Francisco, durante o consumo de litosfera oceânica por volta de 2 Ga, 
e formaram mineralizações singenéticas por grafitização a partir do metamorfismo de alto grau 
em protólitos sedimentares aluminosos. Devido à importância econômica que representa a 
grafita nos dias atuais, este trabalho representa um importante ponto de partida para a 
descoberta de depósitos de grafita na porção nordeste do Cráton São Francisco. 
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INTEGRAÇÃO DE DADOS DE GEOQUÍMICA DE SUPERFÍCIE COM 
ASPECTOS GEOLÓGICOS, GEOFÍSICOS E ESTRUTURAIS NA REGIÃO DO 

COMPLEXO RIACHO SECO, NORTE DA BAHIA. 
 

Santos, C.C.1; Santiago, R.C.1; Cruz Filho, B.E1; Monteiro, G.M.1 

1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 
                                                                              

RESUMO: Este trabalho foi elaborado a partir dos dados analíticos gerados no levantamento 
geoquímico vinculado ao Projeto Chorrochó-Macururé de cartografia básica geológica 
1:100.000,  realizado pelo Serviço Geológico do Brasil. A área do projeto caracteriza-se por 
grande diversidade litológica com a porção leste dominada por rochas supracrustais da 
Província Borborema e a porção oeste representada, basicamente, por rochas do Cráton do 
São Francisco. Amostras de sedimento de corrente e concentrados de peneira e bateia foram 
coletadas em toda área de estudo, numa densidade média de 1 amostra por bacias de 13km2. 
As amostras de sedimento de corrente foram peneiradas à fração <80# e analisadas por ICP-
OES/MS após extração por água-régia, com determinação de 54 elementos químicos, além de 
análise por Fire Assay para dosagem de Au, Pd e Pt, enquanto as amostras de concentrados 
de bateia tiveram suas frações magnéticas e pesadas separadas com a última seguindo para 
estudo analítico com lupa binocular e microscópio, ambas nos laboratórios da SGS Geosol. Os 
dados analíticos foram estudados através de estatística uni, bi e multivariada com os 
resultados espacializados nas bacias de drenagens amostradas, sobre o fundo geológico. O 
tratamento dos dados em toda área do projeto através da estatística multivariada, revelou 
associações multielementares interessante que levaram a separação destas porções. A região 
selecionada para este trabalho restringe-se a porção setentrional da área do projeto, norte do 
estado da Bahia, divisa com Pernambuco. No domínio da Província Borborema, a área é 
representada pelo Fragmento de Riacho Seco limitado por grandes expressivas zonas de 
cisalhamento e constituído por uma associação de rochas ortognáissicas de idade orosiriana 
com rochas supracrustais, a exemplo de biotita gnaisses aluminosos, calcissilicáticas e 
metacarbonatos, além de metamafitos anfibolitizados com algumas ocorrências de Cu 
associadas. O levantamento geoquímico por sedimento de corrente não revelou teores 
interessantes para Cu, porém mostrou teores elevados para o elemento associado ao ouro em 
amostras de rocha. Por outro lado, a distribuição espacial do Au  apontou teores de até 20 ppb 
em bacias que drenam a porção central do Fragmento Riacho Seco, área cartografada como 
ortognaisses graníticos da Unidade Lagoa Redonda, além de pintas do elemento e registro de 
barita e calcita em batéia. Chama atenção na região, uma associação de Nb-Sc-Sn em várias 
bacias de drenagem contíguas que delimitam a unidade supracitada, sugerindo a possibilidade 
da presença de corpos mais alcalinos. A interpretação destas respostas geoquímicas, 
associadas ao fundo geológico e geofísico, indica que traços estruturais circundam esta 
unidade conformando uma estrutura dômica, antiformal. Em relação à geofísica, esta área 
coincide com uma assinatura gamaespectométrica bastante distinta da porção circundante, 
com baixas contagens de tório e urânio, apontando a possibilidade da existência de rochas 
máficas e/ou ultramáficas,  além de anomalia magnética dipolar bem marcada na mesma 
região que corrobora com os demais dados apresentados. 
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ASSOCIAÇÃO DE ELEMENTOS QUÍMICOS EM SEDIMENTOS DE 
CORRENTE E MINERALOGIA ASSOCIADA NA REGIÃO DOS GRANITÓIDES 

DE PETROLINA E  COMPLEXO SOBRADINHO-REMANSO, NE DA BAHIA. 
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RESUMO: Os dados apresentados neste trabalho são parte integrante do levantamento 
geoquímico regional executado no âmbito do Projeto Chorrochó-Macururé, escala 1:100.000,  
realizado pelo Serviço Geológico do Brasil. A área do projeto caracteriza-se por grande 
diversidade litológica com a porção leste dominada por rochas supracrustais da Província 
Borborema e a porção oeste representada, basicamente, por rochas do Cráton do São 
Francisco. Os estudos de geoquímica de superfície vinculados aos projetos de cartografia 
geológica básica devem considerar que os dados geoquímicos gerados representam uma 
mistura de populações (litologias) e, desta maneira, por vezes realces sutis em algumas 
variáveis estudadas merecem destaque quando guardam relação com o substrato geológico, 
assim como com a geofísica. A região de estudo restringe-se a porção extremo oeste da área 
do projeto, norte do estado da Bahia, no domínio do Cráton do São Francisco. Amostras de 
sedimento de corrente e concentrados de peneira e bateia foram coletadas em toda área de 
estudo, numa densidade média de 1 amostra por bacias de 13km2. As amostras de sedimento 
de corrente foram peneiradas à fração <80# e analisadas por ICP-OES/MS após extração por 
água-régia, com determinação de 54 elementos químicos, além de análise por Fire Assay para 
dosagem de Au, Pd e Pt, enquanto as amostras de concentrados de bateia tiveram suas 
frações magnéticas e pesadas separadas com a última seguindo para estudo analítico com 
lupa binocular e microscópio, ambas nos laboratórios da SGS Geosol. Os dados analíticos 
foram estudados através de estatística uni, bi e multivariada com os resultados espacializados 
nas bacias de drenagens amostradas, sobre o fundo geológico. Na área estudada uma 
marcante associação geoquímica Sn-Nb-Tl, além de bacias com teores significativos de Ta, W, 
Te, Bi, Mo, In, Hf e Sc ocorreram associadas a bacias que drenam morrotes de granitóides 
paleoproterozoicos da Suíte Petrolina. Apesar de teores não muito elevados de Sn e W devido 
à sua maior participação ser em cassiterita e scheelita, minerais resistatos, as amostras de 
concentrados de bateias para as mesmas bacias revelaram grãos destes minerais, além de 
ilmenita, monazita e zircão. Deve-se destacar também que elementos como Bi, Mo e In são 
considerados possíveis farejadores. Estes granitoides caracterizados no projeto como 
representantes de um magmatismo ferroso alcalino do tipo A2, produto da fusão parcial de 
crosta continental e material mantélico, provavelmente colocado em ambiente pós colisional ou 
anorogênico. Em trabalhos anteriores realizados na área, uma zona anômala de Nb coincidiu 
com estes granitos, elemento considerado bom indicador litótipos alcalinos, além disso, foi 
apontada uma boa correlação entre o Au e o Sn nas amostras de concentrado de bateia das 
drenagens da região, evidenciando a presença de ouro e cassiterita na fração pesada. Estudos 
de literatura mostram que depósitos de estanho e tungstênio exibem uma estreita relação 
espacial com rochas graníticas plutônicas, especialmente granitos evoluídos do tipo S ou A, 
assim estes elementos e minerais associados também mostram esta relação no ambiente 
superficial, considerando as diferenças de mobilidades física e químicas em superfície. 
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MAPEAMENTO GEOQUÍMICO E ESTIMATIVA DE BACKGROUND EM SOLOS 
DA PROVÍNCIA CARAJÁS, SUDESTE DO CRÁTON AMAZÔNICO, BRASIL 
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1Universidade Federal do Pará; 2Instituto Tecnológico Vale; 3Terraativa; 4VALE S/A 

 
RESUMO: A Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) realizou levantamentos 
geoquímicos na região de Carajás, maior província mineral do Brasil, nos domínios da bacia do 
rio Itacaiúnas. Levantamento realizado no ano de 2011, cobriu a região de Canaã dos Carajás 
e gerou um grande conjunto de dados geoquímicos. Na área de estudo, cobrindo 
aproximadamente 3.500 km2, foram coletadas 257 amostras do horizonte B de solo, incluindo 
32 duplicatas. A fração <80 mesh (0,177 mm) dessas amostras foi submetida à digestão por 
água régia e foram analisados 53 elementos por espectrometria de emissão atômica com 
plasma acoplado indutivamente (ICP-AES; elementos maiores), e por espectrometria de massa 
acoplada por indução (ICP-MS; elementos menores e traços). O objetivo do presente estudo foi 
elaborar, a partir dos dados disponibilizados pela CPRM, mapas geoquímicos multi-
elementares baseados em técnicas de interpolação e estabelecer valores de background 
geoquímico em solos da região para os elementos metálicos. Diferentes métodos de 
determinação de background geoquímico foram testados e avaliados comparativamente. 
Chegou-se assim a estimativa dos valores de background dos elementos analisados. Foram 
estimados valores de background e elaborados mapas geoquímicos para 43 elementos (As, 
Ag, Al, Ba, Be, Bi, Ca, Cd, Ce, Co, Cr, Cs, Cu, Fe, Ga, Hf, Hg, In, K, La, Li, Mg, Mn, Mo, Nb, Ni, 
P, Pb, Rb, S, Sb, Sc, Sn, Sr, Th, Ti, Tl, U, V, W, Y, Zn, Zr). 10 outros elementos, Au, B, Ge, Na, 
Pd, Pt, Re, Se, Ta e Te, apresentaram grande proporção de dados analíticos abaixo do limite 
inferior de detecção (≥ 90%) e isto não foi possível. Entre os métodos estatísticos usados para 
estabelecer valores de background geoquímico, os resultados mais consistentes foram obtidos 

em geral com a técnica iterativa 2. Os resultados obtidos indicam que nos solos analisados na 
área de estudo a influência na assinatura geoquímica do arcabouço geológico é amplamente 
dominante sobre efeitos antrópicos. Não foram encontradas evidências conclusivas de 
contaminação relacionada à atividade humana. No entanto, as amostras de horizonte B do solo 
são mais adequadas para dar indicações da influência geogênica do que antrópica e isto, 
assim como a escala do mapeamento geoquímico, precisam ser considerados. Esta pesquisa 
representa tentativa de explorar dados geoquímicos disponíveis para gerar mapas e estimar 
valores de background em solos da mais proeminente província mineral brasileira. A presente 
pesquisa está vinculada ao projeto Background Geoquímico da Bacia do Rio Itacaiúnas, em 
desenvolvimento pelo Instituto Tecnológico Vale (ITV). 
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ESTILO DE OCORRÊNCIA DE MINERAIS PORTADORES DE ELEMENTOS TERRAS
RARAS NO ALBITA GRANITO, MINA PITINGA, AM.

Cruz A.1; Salazar C.A.2; Velásquez M.E.2.
1Programa de pós-graduação da Universidade Federal do Amazonas; 
2Departamento de Geociências da Universidade Federal do Amazonas 

RESUMO: Minerais portadores de elementos das terras raras (ETRs) no albita granito de núcleo
do  plúton  Madeira  (mina  de  Pitinga),  foram  estudados  usando  técnicas  de  mapeamento
geológico  estrutural  da  cava  da  mina  com  o  intuito  de  avaliar  sua  distribuição  espacial,
associação mineral e controle estrutural. O granito em estudo se localiza na região de Pitinga,
norte do estado de Amazonas, no limite leste da reserva indígena Waimiri-Atroari. O granito
estudado é de afinidade alcalina e faz parte da suíte  intrusiva Madeira de idade 1800 ma
encaixado em rochas de afinidade calcialcalina  de 1.890 Ma.  Analises  petrográficas  visam
entender associação mineral  e processos sobre impostos como deformação e/ou alteração
hidrotermal nele contidas. Forma complementadas com analises de difração de raios X (DRX)
no granito afetado na sua textura e composição por alteração hidrotermal. O foco da pesquisa
consiste em determinar o estilo de ocorrência e os minerais associados a estes para entender
os processos formadores e postular um modelo que explique a presencia destes minerais no
granito. Os resultados da pesquisa mostraram que minerais acessórios comuns em granitos
como zircão, apatita estão acompanhados de minerais exóticos como, criolita, xenotima, torita
riebekita,  pirocloro  e  polilitionita,  particularmente  de  origem magmática  e  tarde  magmática
derivada  da  cristalização  de  dois  pulsos  graníticos  discretos,  registrando  estrutura  em
bandamento  composicional  de fluxo  magmático que controla  a distribuição espacial  destes
minerais. Estes minerais exibem organização e se relacionam com minerais como albita, K-
feldspato e quartzo, deformados por mecanismos desenvolvidos em alta temperatura. Fluidos
tarde  magmáticos  formaram  diques  de  textura  pegmatítica  e  composição  granítica  cujos
minerais  se  associam  a  zircão,  criolita,  xenotima,  gentelvita,  riebekita,  epidoto,  pirocloro,
gagarinita, polilitionita. Pulso de fluido mais tardio constituído por cassiterita, torita e óxidos de
ferro, e pulsos constituídos por fluorita,  allanita,  fluocerita,  clorita,  opala e galena formaram
veios. Diques e veios espacialmente apresentam padrão de orientação compatível com modelo
de  cisalhamento  dextral  orientado  260°  e  mergulho  próximo  de  60°  para  N,  associado  a
cisalhamento  sintético  com atitude  dominante  110°  mergulho  próximo  de  70°  para  o  S  e
estrutura tensiva com atitude próxima de 340° e mergulho subvertical para W. Este modelo
controlou a colocação do plúton,  e  o desenvolvimento  das estruturas nas que os minerais
portadores de ETRs ocorrem. Argilo minerais também portadores de ETRs, têm relação direta
com  percolação  desses  fluidos  e  alteração  hidrotermal  decorrente  no  mesmo.  O  padrão
estrutural  e  a  associação  mineral  identificada,  atestam  a  coerência  com  que  os  minerais
portadores de ETRs se distribuem no albita granito de núcleo. O estudo realizado conclui que
os minerais portadores de ETRs e de metais de transição no albita granito de núcleo, são de
origem tardemagmático.  Que o  estilo  de  ocorrência  inclui:  minerais  disseminados segundo
foliação  primaria  So:  xenotima,  pirocloro,  torita.  Que  constituem  diques  pegmatíticos
controlados por sistema de estruturas de cisalhamento sintético com orientação 315 0/600 Az,
relacionado a sistema transcorrente com atitude 2550/650 Az: polilitionita, xenotima, gentelvita,
epidoto. Conjunto de fraturas tensivas com trend 3400/800 Az contem minerais gerados a partir
de  pulsos  formadores  de  veios  constituídos  por:  i)  criolita,  cassiterita,  fluorita;  Ii)  allanita,
fluorita, fluocerita, waimirita; Ii) clorita, galena.

Palavras-chave: MINERAIS ACESSÓRIOS EXÓTICOS, XENOTIMA, GAGARINITA, TORITA,
ALBITA GRANITO DE NÚCLEO 
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O FILÃO DE BARITA DE GOUVEIA (MG): UM NOVO PROSPECTO MINERAL 
NA SERRA DO ESPINHAÇO MERIDIONAL 

 
Schuck, C.1; Bastos Neto, A.C.¹; Freimann, M.²; Nedel, I.L.¹ 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Universidade Federal de Minas Gerais  

 
A ocorrência de barita estudada situa-se na janela estrutural de Gouveia, onde afloram rochas 
do Complexo Basal. Predominam na área granitos e gnaisses migmatíticos do Complexo 
Gouveia (~2,84 Ga), que sofreram anatexia ao final do evento tectônico-magmático 
Transamazônico com geração de granitóides peraluminosos. O complexo é cortado por um 
corpo da Suíte Gouveana (1,95 Ga), com cerca de 1 km de comprimento por 0,5 km de largura, 
constituído por quartzo-sienitos, sienitos, monzonitos e lamprófiros. Na borda deste corpo, 
espacialmente a ele associado, mas com idade (1,16 Ga) distintamente mais jovem, ocorre um 
corpo de traqui-andesito porfirítico rico em K. Os posicionamentos da Suíte Gouveana e do 
traqui-andesito são relacionados a uma zona de cisalhamento adjacente. A mineralização de 
barita ocorre nesta zona de cisalhamento. No setor estudado neste trabalho, a zona de 
cisalhamento milonitiza um álcali-granito na porção SSE e, na porção NNW, um traqui-
andesito. Os milonitos possuem foliação milonítica de caráter anastomosado N15W com 
mergulho modal anômalo de 80-60° e lineação de estiramento com caimento de 60-75° 
downdip. Microestruturas como microdobras assimétricas em bandas quartzosas, trama de 
quartzo obliqua e foliação S/C marcam vergência de topo para WSW, caracterizando uma 
cinemática reversa. A direção geral da zona de cisalhamento é N15W, o segmento 
mineralizado em barita ocorre numa inflexão para a direção NS. A zona de cisalhamento ocupa 
uma faixa com 30 a 80 m de largura, onde abundantes veios de quartzo (com hematita 
frequente) condicionaram a formação de uma encosta que corresponde aproximadamente à 
zona. A estrutura filoneana ocorre na capa de uma zona rica em veios de quartzo, situando-se 
precisamente no limite superior da encosta. É concordante com a foliação da zona de 
cisalhamento. Pode ser seguida continuamente por uma extensão de 300 m, ao longo dos 
quais ocorrem mais de uma dezena de afloramentos do filão e abundantes blocos e matacões 
de barita. A encaixante é o álcali granito milonitizado. No extremo norte da estrutura, a 
encaixante deve ser o traqui-andesito milonitizado, mas o contato encaixante/filão não foi 
observado diretamente. Em alguns afloramentos, a caixa filoneana está quase que 
integralmente exposta. A zonação é assimétrica, cavalos de milonito e de quartzo associado ao 
cisalhamento são frequentes. O preenchimento iniciou com quartzo translúcido (contrastante 
com o leitoso associado ao cisalhamento) em bandas e veios de espessuras decimétricas. A 
barita precoce é sacaroidal, misturada com quartzo, forma bandas e veios de até 50 cm. 
Seguiu-se a formação de aglomerados de cristais de barita (branca a rosa, 2 a 7 cm), sem 
orientação, sem deformação, constituindo bandas de barita pura, comumente com 2 m de 
espessura. As dimensões e teores na superfície, compatíveis com um depósito econômico, 
recomendam fortemente a execução de sondagens. A proximidade do traqui-andesito sugere 
uma relação genética da barita com magmatismo alcalino. Entretanto, o metamorfismo e 
deformação observados no traqui-andesito, mas ausentes na barita, exigem que outras 
hipóteses também sejam investigadas através dos estudos geoquímicos, isotópicos (δ34S e 
δ18O) e de inclusões fluidas em andamento. 
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CONTROLE ESTRUTURAL, GÊNESE E GUIAS PROSPECTIVOS DAS MINAS 
DE FERRO NO COMPLEXO MINEIRO DE CASA DE PEDRA, SUDOESTE DO 

QUADRILÁTERO FERRÍFERO. 
 

Silveira, V.D.1; Rosière, C.A.2; Monteiro de Carvalho, M.V.1; Machado, W.A.1; Sala, L.A.1                                                                             
1Companhia Siderúrgica Nacional – CSN Mineração; 2Universidade Federal de Minas Gerais               

 

RESUMO: O depósito de classe mundial do Complexo de Casa de Pedra (CCDP), hoje 
pertencente ao Grupo CSN Mineração, está em operação há mais de 100 anos produzindo 
minério de ferro de alto teor (Fe>64%). Localizado no município de Congonhas, MG, ocupa 
posição de destaque como uma das maiores jazidas da região, com recursos auditados de 5.7 
bilhões de toneladas. As minas estão inseridas próximas à junção do Sinclinal Moeda com o 
Sinclinal Dom Bosco, onde afloram principalmente as rochas metassedimentares 
paleoproterozóicas do Supergrupo Minas, representado pelas formações Moeda, Batatal, Cauê 
e pelo Grupo Piracicaba. O embasamento arqueano é constituído a sul pela sequência 
metavulcanossedimentar do Grupo Nova Lima, base do Supergrupo Rio das Velhas, e a oeste 
pelo Domo do Bonfim representado por granito-gnaisses. A estruturação regional é o resultado 
da superposição de três eventos orogênicos: o primeiro arqueano (~2.7Ga) com compressão 
de NE para SW, o segundo paleoproterozóico (~2.1-2.0Ga) com vergência de SE para NW e o 
último, neoproterozóico (~0.6-0.5Ga) com compressão de E para W. A estrutura na região do 
CCDP é caracterizada por falhas de empurrão de direção aproximada N-S e E-W que duplicam 
e/ou invertem as unidades metassedimentares, além de falhas transpressivas de direção NW-
SE que seccionam as formações e geram movimentações oblíquas dextrais e sinistrais. Os 
principais corpos de minério estão dentro dos lineamentos NW-SE e estão associados a rochas 
carbonáticas, principalmente, dolomitos, itabiritos dolomíticos e rochas manganesíferas.  A 
continuidade das mineralizações em profundidade é condicionada aos planos de falhas NW-SE 
e paralela ao caimento dos eixos das dobras de orientação SE-E. Na zona de confluência das 
falhas de direção NW-SE e E-W, os corpos de minério rico possuem direção E-W, aproveitando 
as estruturas criadas pelos empurrões vergentes para N. O modelo genético proposto para as 
mineralizações é o de multiestágios hidrotermal-supergênico, similar aos descritos na província 
de Hamersley, Austrália. A etapa hipogênica ocorre durante à orogênese paleoproterozóica, 
com a percolação de fluidos carbonáticos para o interior das formações ferríferas através das 
falhas transpressivas NW-SE que substituem a sílica por dolomita. Na etapa supergênica, a 
dolomita é lixiviada pelo intemperismo durante o Cenozóico, formando os principais corpos 
mineralizados do CCDP, sempre acima da superfície intempérica moderna. Os lineamentos 
NW-SE no Quadrilátero Ferrífero estão associados à tectônica de idade arqueana com 
vergência para SW, porém ocorrem transpondo as sequências mais jovens do Supergrupo 
Minas na região do CCDP. Assim, é possível interpretar que as falhas transpressivas são 
reativações de estruturas arqueanas durante orogênese paleoproterozóica. A movimentação 
do lineamento Congonhas, maior estrutura regional arqueana próxima ao complexo, pode ter 
gerado tais reativações. Em imagens de satélite do Sinclinal Moeda é perceptível a maior 
quantidade de minas no flanco invertido da estrutura, onde os carbonatos da Formação 
Gandarela estão sobrepostos aos Itabiritos da Formação Cauê. No flanco normal, as poucas 
minas com minério de alto teor estão associadas às estruturas dos lineamentos NW-SE, o que 
mostra a importância destes como guias prospectivos para futuras pesquisas na região. 
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CONCENTRAÇÃO DE ELEMENTOS TERRAS RARAS (ETR) EM ROCHAS, 
SAPROLITOS, ALUVIÕES E MINERAIS DO MACIÇO GRANÍTICO SERRA DO 

ENCOSTO, GOIÁS 
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RESUMO: O maciço Serra do Encosto é um corpo granítico localizado no norte do estado de 
Goiás, e inserido na Província Estanífera de Goiás (PEG). O corpo apresenta forma ovalada 
com eixo maior de 17 km em estrutura de braquianticlinal, sendo circundado pelo grupo Serra 
da Mesa. O maciço Serra do Encosto apresenta três fácies principais, biotita granito, 
hornblenda-biotita granito e granada-biotita granito, sendo a primeira a mais representativa. O 
biotita granito apresenta granulação média a grossa, textura equigranular a porfirítica com 
megafenocristais de microclínio. Esta fácies é composta de quartzo, plagioclásio, microclínio, 
biotita e muscovita e os minerais acessórios principais são zircão, apatita, fluorita, magnetita, 
ilmenita, titanita, granada, monazita, xenotima e allanita. Os minerais secundários são epidoto, 
muscovita, fluorita, oxifluoretos de ETR, bastnaesita e outros minerais produtos de alteração 
hidrotermal. O saprolito do biotita granito é composto de quartzo, illita, muscovita, caolinita e 
saponita, além de minerais pesados como zircão, monazita e ilmenita. Amostras de aluviões 
mostram alta concentração de monazita, zircão, ilmenita e granada, além de menores 
quantidades de cassiterita, turmalina e xenotima. Análises em rocha total mostram valores de 
ETR+Y variando de 587,7 a 4097 ppm, sendo enriquecidos principalmente em elementos terras 
raras leves (ETRL), mas com anomalias importantes de elementos terras raras pesados 
(ETRP) + Y, cuja concentração atinge 776 ppm. Os saprolitos mostram um empobrecimento 
em terras raras em relação a rocha-mãe. Contudo, há um enriquecimento de Ce neste perfil, o 
que se deve a oxidação do cério (Ce3+ para Ce4+). Os ETR, principalmente os leves (lantânio ao 
európio), se concentram principalmente em monazita, oxifluoretos, bastnaesita e allanita, 
enquanto os ETRP estão concentrados em zircão, fergusonita, xenotima e torita. A monazita é 
uma das principais fases concentradoras de ETRL na rocha, no saprolito e em aluviões. 
Análises em microssonda eletrônica mostram valores de ETR2O3+Y2O3 que chegam a 59.7% 
em peso, sendo 57,9% de ETRL2O3. Bastnaesita e oxifluoretos são produtos de alteração 
hidrotermal da allanita, e compreendem uma importante fase na rocha, sendo incipiente no 
saprolito e no aluvião. Estas fases concentram a maior parte dos ETRL e importantes 
concentrações de Y. Os valores de ETR2O3+Y2O3 chegam a 76,85%, com teores de Y2O3 e 
ETRL2O3 de até 9,13% e 58,8% respectivamente. A allanita apresenta composição bastante 
variável devido à intensa metamictização e alteração hidrotermal. Elas são mais recorrentes no 
granito parental e apresentam teores de ETR2O3+Y2O3 que chegam a 30% quando bem 
preservadas e 72,8% quando alteradas. O zircão é recorrente nos granitos e seus saprolitos, 
apresentando altas concentrações em aluviões. Esta fase possui ETRP2O3+Y2O3 e 
ETR2O3+Y2O3 que alcançam valores de até 15,22% e 15,46% respectivamente, mostrando 
teores anômalos de ETRP. Torita ocorre principalmente nos granitos, incorporando 
principalmente ETRP, com teores de ETR2O3+Y2O3 de até 18,58% e ETRP2O3+Y2O3 atingindo 
17,97%. Fergusonita, presente principalmente em granitos e aluviões, incorpora principalmente 
ETRP, com valores de ETRP2O3+Y2O3 alcançando 22,1%. Os dados de litogeoquímica e de 
química mineral indicam que o maciço Serra do Encosto é mais um alvo importante para 
prospecção de ETR no contexto da PEG. 
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POR SEDIMENTOS DE CORRENTE. 
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1 - Centro Universitário de Belo Horizonte (UNIBH) 
2 - Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Superintendência Regional de Belo Horizonte. 

 

RESUMO: A Faixa Vazante, situada entre o Cráton do São Francisco e a Faixa Brasília, se 
destaca pelas ocorrências de Zn sulfetado em sua porção norte, contudo, possui menores 
teores de Zn em relação ao minério silicatado, ao sul. Além das ocorrências de Zn, ocorrências 
de Pb (galena) também são destaques nessa região (Mina de Morro Agudo). O principal 
objetivo deste mapeamento é fornecer informações sobre indícios de recursos minerais da 
região, além de gerar informações para o mapeamento geológico, através do tratamento 
estatístico robusto dos dados gerados por análises químicas de amostras de sedimentos de 
corrente. A densidade alcançada neste levantamento foi de 1 amostra/6 km2, com 855 
amostras coletadas em uma área de 5.380 km2. Em laboratório, as amostras de sedimentos de 
corrente foram secadas a 60°C em estufas, seguidas de quarteamento e, posteriormente, 
peneiradas em malhas com abertura < 80 mesh. Após o tratamento físico, as polpas 
peneiradas < 80 mesh de cada amostra é submetida a pulverização e digestão com água régia 
e analisadas por ICP-OES (elementos maiores) e ICP-MS (elementos traços). Os elementos 
analisados são, então, tratados por estatística univariada, através de histogramas, gráficos 
box-plot e curvas de probabilidade normal, além do sumário estatístico com os dados log-
transformados; a estatística bivariada através da correlação de Spearman para informar o grau 
de afinidade entre os elementos; e a estatística multivariada (análise fatorial) para definir as 
principais associações geoquímicas da área de estudo. Para tanto, os dados foram 
transformados para CLR (Centred Log Ratio). A análise fatorial gerou 8 fatores, que 
contabilizam por 76,93% da variância do sistema. O Fator 1 (29% da variância do sistema), 
apresenta correlações positivas para Zn-Cd-As, as quais representam associação geoquímica 
das mineralizações de Zn sulfetadas, enquanto as correlações negativas para Sc-Ga-V-Al-Sn-
Cs-Rb-Cr podem representar processos de superfície, tais como laterização e adsorção de 
metais por matriz argilosa. O Fator 2 (12,58%) apresenta correlações positivas com Ca-Mg-Mn-
Ba, o que sugere a influência de hidrotermalismo em rochas carbonáticas do Grupo Vazante. O 
Fator 3 (10,88%) mostra correlações positivas com Th-ETRL-U, o que pode representar a 
presença de minerais resistatos pesados tanto quanto processos hidrotermais em zonas de 
cisalhamento. O Fator 4 (6,68%) apresenta correlações positivas com Ni-Co-Cu-Zn, sugerindo 
ocorrência de rochas máficas, assim como pode representar a adsorção desses elementos em 
nível filítico da Formação Serra do Garrote. O Fator 5 (5,30%) apresenta correlações positivas 
com Pb-As, o que pode sugerir ocorrência de sulfetos tanto no Grupo Canastra quanto no 
Grupo Vazante. O Fator 6 (4,41%) apresenta correlações positivas para P-Sr, que para essa 
região pode sugerir pequenas ocorrências de fosfato (apatita) tanto quanto regiões sob 
influência de grandes plantações de soja (aditivos agrícolas). O Fator 7 (4,17%) mostra 
correlações positivas para K-Rb-Ba-Sr, elementos que representam tanto minerais primários, 
como k-feldspato e micas, quanto processos hidrotermais. O Fator 8 (3,91%) mostra correlação 
positiva para Fe-As, representando o principal mineral das mineralizações auríferas, a 
arsenopirita, que ocorre tanto no Grupo Canastra quanto disseminadas ao longo do Grupo 
Vazante. 
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RESUMO: Turmalina é um importante depósito de ouro-orogênico localizado na região NW do 
Quadrilátero Ferrífero. O depósito está hospedado no greenstone belt arqueano Pitangui 
(correlato ao Rio das Velhas) e é composto por orto-anfibolitos e pelitos com intercalações de 
tufos, metamorfisados na fácies anfibolito e intrudidos por um stock granítico. Os corpos 
mineralizados estão controlados por zonas de cisalhamento de direção WNW-ESE, associados 
com alteração hidrotermal. Três eventos de deformação são reconhecidos no depósito 
Turmalina: D1 e D2 são o resultado de uma deformação arqueana progressiva entre 2749 ± 7 e 
2664 ± 35 Ma e sob condições dúcteis; D3 é caracterizado por um evento transpressional sob 
condições dúcteis-rúpteis com idade ainda incerta. As três gerações de granada observadas 
(Grt1, Grt2 e Grt3) mostram que a blastese de Grt1 é pré a sin-D1 e que Grt2 cresceu durante a 
fase tardi a pós-tectônica relativa ao evento D2. A temperatura inicial da deformação é de 548-
600 °C, enquanto que no final do evento D2, as temperaturas atingem 633 °C (pico 
metamórfico), provavelmente como resultado da intrusão granítica. A granada Grt3 resultou de 
reequilíbrio sob condições retrógradas. Ao menos três fases de alteração hidrotermal e dois 
estágios de mineralização foram identificados. A fase inicial de alteração hidrotermal, 
sincrônica com o estágio de mineralização I, é representada pela paragênese quartzo-sericita-
sulfeto. Esta fase é caracterizada principalmente pela mineralização de ouro e pela intensa 
silicificação representada por veios de quartzo V1-2 e brechas hidráulicas. A sulfetação é 
composta por pirrotita-arsenopirita ± loellingita ± calcopirita (principal mineralização em ouro), 
foi precipitada abaixo da temperatura de pico metamórfico de 598 ° ± 19 ° C associada ao 
desenvolvimento da foliação S1 (D1). A fase inicial de alteração hidrotermal foi sobreimpressa 
pela segunda fase, composta pela associação quartzo-clorita-ankerita-sericita ± sulfeto ± 
turmalina. A sulfetação desta fase é representada por pirrotita-pirita-arsenopirita ± calcopirita 
(estágio II), está localizada comumente ao longo dos veios de quartzo-carbonato V3 e 
precipitou em condições de resfriamento de 510 ± 30° até 442 ± 9 °C. A última fase de 
alteração hidrotermal reconhecida pós-data os dois estágios de mineralização e é 
caracterizada pela paragênese muscovita-calcita-clorita. Usando estudos microestruturais, 
química mineral, geotermometria e valores isótopos de δ34S (3.29 a 4.19‰ para os sulfetos do 
estágio I e 2.94 a 5.76‰ para os sulfetos do estágio II), propomos que o ouro derivou 
principalmente de fluidos metamórficos mas que potencialmente se misturou com fluidos 
magmáticos causados pela ascensão do granito (2664 ± 35 Ma). 
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RESUMO: A Faixa Seridó constitui importante segmento crustal da Província Borborema, 
localizada do Domínio Rio Grande do Norte. Nesta faixa ocorre a Província Scheelitífera do 
Seridó, que compreende uma extensa faixa metassedimentar neoproterozóica de direção E-W 
dobrada, em regime compressivo, na forma de um anticlinal com caimento para o sul. A região 
de Bodó está localizada no Estado do Rio Grande do Norte, Ca. 40 km ao norte da cidade de 
Currais Novos, e representa uma das maiores reservas de tungstênio do Brasil, juntamente 
com os municípios de Currais Novos, Lajes, Santana do Seridó, Acari, Jucurutu e Santana do 
Matos. Nesta província são encontradas rochas calciossilicáticas portadoras de scheelita 
(skarns). O presente trabalho compreende uma abordagem geofísica ao estudo do controle 
estrutural das mineralizações de tungstênio-molibdênio (W-Mo) na região de Bodó. O objetivo 
do estudo é verificar as relações de controle estrutural exercida pelas principais estruturas 
dúcteis e rúpteis sobre as mineralizações de scheelita, a partir de anomalias magnéticas 
abundantes e semelhantes às respostas magnéticas de regiões onde são encontradas rochas 
calciossilicáticas no local de estudo. Sendo uma área de pouco acervo bibliográfico sobre sua 
evolução geológica, novas abordagens acerca das condições em que a mineralização se 
desenvolveu são necessárias. A metodologia utilizada baseia-se em dados aeromagnéticos de 
alta resolução, para a caracterização das estruturas crustais importantes para controle da 
mineralização de W-Mo, e gamaespectrometria, cujos dados foram processados a fim de obter 
mapas de contagens individuais de urânio (U), tório (Th) e potássio (K), para a construção do 
mapa ternário. Esses dados são marcados por linhas de vôo N-S e linhas de controle E-W de 
500 m e 10.000 m respectivamente. Os dados de aeromagnetometria passaram por técnicas 
de realce a partir do mapa de campo magnético residual (CMR) e observou-se a 
predominância de estruturas rúpteis de direção E-W, que condizem com a estruturação da 
Faixa Seridó. Dobramentos também foram observados na região próximas às zonas de 
cisalhamento de direção NE-SW, que são cortadas pelas estruturas rúpteis de direção E-W 
mais recentes. Os mapas de contagem individuais de U, Th e K confeccionados a partir dos 
dados de aerogamaespectrometria foram utilizados na caracterização e delimitação dos corpos 
graníticos que atuaram no desenvolvimento dos skarns ricos em tungstênio, permitindo prever 
possíveis locais com anomalias características da presença de scheelita. Essas informações 
permitem a identificação de uma possível relação de controle estrutural  das deformações 
dúctil e rúptil sobre as mineralizações de W-Mo bem como a identificação de corpos graníticos 
da área, através de interpretação dos dados aerogeofísicos. Entretanto, ainda é necessário um 
mapeamento geológico-estrutural de detalhe para a comprovação das relações propostas. 
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RESUMO: No distrito de Yerington, Nevada, foram formados depósitos hidrotermais tipo Cu-skarn 
a partir metassomatismo de calcários do Triássico por fluidos exsolvidos de um batólito granítico 
Jurássico o qual deu nome ao distrito. Atualmente, a assembleia mineral do depósito está zonada 
desde a intrusão granítica, com variação composicional de granadas e diminuição da porcentagem 
de diopsídios, eventualmente desaparecendo na transição com o protólito dolomítico fora da zona 
hidrotermal. Após a mineralização em Cu, tectônica extensional Cenozoica - conhecida como 
Basin-and-Range - resultou no basculamento das camadas da área de estudo em até 90º para o 
oeste, expondo o contato entre batólito e enacaixantes metassesimentares e metavulcânicas, 
contribuindo assim para a aquisição de dados de paleoprofundidades. No presente estudo, foram 
analisadas amostras do depósito Cu-skarn de Ludwig, com o intuito caracterizar os fluidos 
hidrotermais que levaram ao enriquecimento em cobre e obter novas informações a respeito das 
condições termoquímicas no momento da mineralização. Através de observações petrográficas, 
imageamento por elétrons retroespalhados em MEV e por microtermometria, conseguimos 
restringir certas propriedades dos fluidos do sistema em condições similares àquelas do 
metassomatismo e mineralização. A partir de medidas de congelamento/fusão em inclusões 
fluidas, obtivemos a composição e salinidade dos fluidos do sistema. Ainda, com aquecimento das 
amostras, também por microtermometria, foram obtidos dados de densidade dos fluidos e 
temperatura mínima de aprisionamento destes. As temperaturas de fusão das amostras indicam 
fluidos de alta salinidade bem como a presença de cátions divalentes (provavelmente Ca) em 
solução, combinados a íons Cl-. As temperaturas obtidas foram de 27,1ºC para fusão total das 
inclusões após prévio congelamento, e 220ºC para temperatura mínima de homogeneização. Os 
dados obtidos até então trouxeram novos esclarecimentos a respeito das condições de circulação 
hidrotermal durante a formação do depósito de Cu de Ludwig. Como conclusões tem-se que i) o 
skarn se formou da circulação de fluidos de salmouras sedimentares pela ação de calor 
magmático; ii) confirmou-se zonação em granadas, sugerindo trocas entre Al e Ca; iii) dados de 
microtermometria em inclusões fluídas proveram dados de temperatura mínima de formação 
destas, além de dados iniciais da composição química das inclusões, caracterizadas por alta 
salinidade e provável armazenamento do Ca exsolvido no metassomatismo. Propõe-se então que 
estudos complementares sejam realizados, através de dados de paleoprofundidade e de pressão 
de armazenamento das inclusões fluídas para caracterizar o depósito de Ludwig em sua 
profundidade de formação. 
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RESUMO: A mineração na cidade de Catalão em Goiás é um tema relevante e merece 
destaque pelo motivo de movimentar a economia e consequentemente a sociedade local. Com 
intuito de esclarecer a comunidade sobre as especificidades do setor mineral desta região, este 
trabalho apresenta aspectos importantes da exploração dos recursos minerais com abordagens 
no aproveitamento econômico e as potencialidades futuras. A microrregião de Catalão engloba 
ainda outros munícipios: Ouvidor, Três Ranchos, Davinópilos, Goiandira, Cumari, Nova Aurora, 
Anhaguera, Ipameri e Campo Alegre de Goiás. A geologia econômica é controlada 
principalmente pela Província Ígnea do Alto Paranaíba (PIAP), que consiste em um conjunto de 
corpos alcalinos-carbonatíticos intrusivos nos metassedimentos proterozóicos do Grupo Araxá. 
A PIAP na região de Catalão reúne dois corpos ígneos rasos, Catalão I e II, correspondente de 
jazimentos minerais com perfis de depósitos poliminerálico de importantes reservas de fosfato, 
nióbio, titânio, terras raras, com concentrações primárias e também supergênicas formadas por 
extensas áreas de solos mineralizados. A produção mineral desta região é reconhecida no 
cenário na comercialização da liga ferro-nióbio e fertilizantes a base de apatita. Outros recursos 
produzidos destaca-se o diamante, vermiculita, baritas e argilas. Quando se analisa os últimos 
requerimentos de pesquisas concedidas pelo DNPM, o cenário mostra, em sua maior parte, 
exploração de recursos industriais destinados à construção civil, como argila, areia, cascalho, 
granito, gipsita e caulim, entre outros. Em contrapartida há aqueles recursos minerais de maior 
valor agregado, como o nióbio, utilizados na metalurgia de ligas de ferro, e a apatita utilizado 
na fabricação de fertilizantes, titânio e ouro, usados em ligas diversas, e também o diamante, 
historicamente explorado na região geográfica do Alto Paranaíba. Este trabalho vem trabalhar 
então as características geoeconômicas e o aproveitamento dos recursos minerais da região 
destacando as potencialidades através de um diagnóstico baseado nos direitos minerários da 
região, dados de produção, e requerimentos de pesquisa mineral. Os resultados são 
apresentados por meio de mapas temáticos, tabelas e gráficos processados e interpretados 
pelos softwares LibreOffice Exel e Quantum Gis. Os dados foram obtidos através de pesquisa 
bibliográfica e documental nas bases digitais do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) utilizando o sistema de informações 
geográfica da mineração no Brasil (SIGMINE) e outros dados de desempenho do setor mineral 
em Goiás nos últimos anos.  Esta análise deverá servir para futuros projetos de pesquisa 
mineral com intuito de fomentar uma rede maior de negócios, bem como esclarecer a 
sociedade sobre a importância da exploração do recursos minerais para uma determinada 
região, no caso, a microrregião de Catalão no Sudeste goiano.  
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O corpo aurífero Mangaba - ainda em fase de exploração – está hospedado na estrutura IV do 
greenstone belt de Crixás (GBC). Também denominado Grupo Crixás, foi definido da base para 
o topo pelas formações: Córrego Alagadinho (komatiitos), Rio Vermelho (basaltos toleíticos) e 
Ribeirão das Antas (filitos carbonosos, dolomitos e grauvacas). Os corpos mineralizados estão 
encaixados no pacote sedimentar da formação Ribeirão das Antas ou no contato com os 
basaltos toleíticos da formação Rio Vermelho. Esforços deformacionais heterogêneos sobre a 
sequência supracrustal caracterizam quatro eventos deformacionais compressivos. O 
metamorfismo varia de fácies xisto verde superior a anfibolito inferior. Os diferentes corpos 
hospedados no GBC têm forte controle estrutural, hospedados em superfícies de descolamento 
associadas a falhas de empurrão de baixo ângulo. Estas superfícies formadas em contexto de 
deformação heterogênea, transpressivas e localmente transtrativas, apresentam corredores 
estruturais com percolação de fluídos hidrotermais e entrada de veios de quartzo-carbonato 
mineralizados em ouro. O Corpo Mangaba, inserido na Estrutura IV, representa uma destas 
estruturas de baixo ângulo com mergulho para 297º. A mineralização aurífera do Corpo 
Mangaba, objeto de estudo deste trabalho, é do tipo minério disseminado, com a presença de 
halos de alteração hidrotermal. Para este trabalho, foram selecionados quatro furos de 
sondagem que interceptaram o Corpo Mangaba ortogonalmente ao plunge da mineralização. A 
descrição de detalhe envolveu aproximadamente 400 metros de testemunhos de sondagem e 
confecção de 40 lâminas delgadas para petrografia e análises em microscópio eletrônico de 
varredura (MEV). As litologias que compõem o intervalo estratigráfico do Corpo Mangaba são 
dolomitos impuros, carbonato clorita xisto e xisto feldspático. As rochas hospedeiras do Corpo 
Mangaba são a meta vulcânica ácida e o filito carbonoso. A alteração hidrotermal foi 
caracterizada das zonas proximais para distais por halos de silicificação pervasiva, alteração 
potássica e fílica, além das alterações tardias clorítica e carbonática que envolvem todo o 
pacote mineralizado. Dentro do intervalo mineralizado é comum a presença de pirrotita 
intrafoliar e subordinadamente calcopirita, principalmente no filito carbonoso, caracterizados 
como a primeira fase de sulfetação. Não há teor de ouro atribuído a esta fase. As zonas de alto 
teor têm como característica a arsenopirita, sendo este um guia prospectivo para a região. A 
arsenopirita das zonas de alto teor é de uma fase posterior e geralmente idiomórfica, formando 
agregados de cristais de até 10 mm, muitas vezes acompanhados de pirrotita e calcopirita. 
Trabalhos recentes envolvendo análises geoquímicas de rocha total em outros corpos auríferos 
do GBC mostraram enriquecimento nos elementos As, Sr, Se, Sb e Te nas zonas 
mineralizadas. No presente trabalho foram selecionadas 45 amostras para geoquímica 
multielementar a fim de definir a assinatura geoquímica das zonas de alteração e mineralização 
do Corpo Mangaba. 
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RESUMO: Desde os estudos pioneiros de Eschwege (1822, 1832 e 1833), Gorceix (1881 e 
1884) e Derby (1881 e 1906) o Quadrilátero Ferrífero (QF) tem sido alvo de pesquisas 
geológicas dos mais variados âmbitos. Esse trabalho tem como objetivo preencher uma lacuna 
do ponto de vista de levantamentos geoquímicos realizados no QF e em suas regiões 
periféricas. Foram analisadas 358 amostras de sedimento ativo de corrente, extraídas do 
projeto: “Geoquímica do Quadrilátero Ferrífero” publicado pela CPRM em 2014.  As análises 
químicas foram realizadas pelo ACME® e consistiu no peneiramento <80# (0,177 mm), 
posterior pulverização <200# (0,075 mm), abertura com água régia e análise por ICP-MS para 
53 elementos químicos. Os resultados foram tratados estatisticamente e subsidiaram a 
confecção de mapas de concentração para todos os elementos analisados, bem como os 
mapas fatoriais construídos a partir da segregação dos elementos: Al, As, Au, Ba, Ca, Ce, Cs, 
Cu, Fe, K, La, Mg, Ni, P, Pb,  Rb, Sb e V. Conforme o método de Kaiser, para análise do teste 
scree, foram selecionados 5 fatores que perfazem 70,79% da variância do sistema. Para o fator 
1, responsável por 29,81% da variância, foi observada uma correlação de loadings negativos 
para K, Cs, Rb e Mg. Essa associação reflete provavelmente a influência de rochas félsicas e 
imaturidade dos sedimentos. O Rb e o Cs são indicadores de áreas com pegmatitos, e junto 
com o K, podem indicar rochas intrusivas félsicas, portadoras de ETR (U eTh). O Mg está 
associado a rochas máficas/ultramáficas ou carbonáticas, e secundariamente, com 
determinadas micas. O fator 2, responsável por 12,99% da variância do sistema, apresenta 
uma correlação negativa entre Cu, Ni e V. Tal correlação é característica de rochas 
máficas/ultramáficas e/ou minerais-minério (sulfetos e óxidos). O Cu é um indicador de 
mineralizações diversas na área, assim como um importante farejador para mineralizações 
auríferas. O fator 3, que explica 11,16% da variância, apresenta um loading negativo para As, 
que é um importante elemento farejador de depósitos de ouro, assim como está associado a 
fases sulfetadas e minerais acessórios nas rochas. A interpretação desse mapa junto com o 
mapa do fator 2, pode ser interessante para a prospecção de ouro na região. A presença de 
loadings positivos entre os elementos Pb, Ce e La indicam a presença de rochas ácidas a 
intermediárias, especialmente intrusivas. O Pb está relacionado com a presença de sulfetos em 
geral. O Fator 4, que corresponde a 9,71% da variância do sistema, apresenta uma associação 
negativa entre Ca, P e Ba. Essa associação está, provavelmente, ligada a ortognaisses, mais 
especificamente, com a apatita (mineral acessório nestes granitóides). O Ba é geralmente 
indicativo de rocha félsicas, em especial feldspatos alcalinos. Por fim, mas não menos 
importante, o fator 5, que explica 7,09% da variância do sistema, apresenta um coeficiente 
negativo para Sb e um positivo para Al. O Al está relacionado com rochas félsicas e fases 
residuais como coberturas lateríticas. O Sb é um importante indicador de depósitos auríferos 
que deve ser estudado junto com os fatores 2 e 3. 
PALAVRAS-CHAVE: QUADRILÁTERO FERRÍFERO; MAPEAMENTO GEOQUÍMICO; e 
EMBASAMENTO CRISTALINO. 

787



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOQUÍMICA PROSPECTIVA NA REGIÃO DO MÉDIO SÃO FRANCISCO, 
GREENSTONE BELT LAGOA DO ALEGRE, CRÁTON SÃO FRANCISCO, 

BAHIA-BRASIL 
Souza Júnior, F.D.1; Oliveira, N.S.1; Oliveira, J.A.1; Souza, L.F.C.C1; Cruz, L.A1; Spreafico, R.R1  

1Companhia Baiana de Pesquisa Mineral-CBPM 

 

RESUMO: A CBPM, em busca de novas descobertas minerais, efetuou um trabalho de 
prospecção geoquímica regional, no âmbito do Projeto Médio São Francisco, norte da Bahia, 
que resultou na coleta de 1012 amostras de sedimento de corrente, além de 44 duplicatas, o 
que correspondeu a uma área de captação de 10 km2, aproximadamente. A coleta seguiu 
critérios técnicos amplamente utilizados, as análises químicas foram realizadas nos 
laboratórios da SGS-GEOSOL, onde as amostras foram preparadas com secagem a 60ºC, 
peneiradas a 80 mesh, digeridas com água régia a quente e analisadas pela técnica ICP-OES 
para 37 elementos, e, Fire Assay para Au, Pt e Pd. O tratamento estatístico foi executado nos 
softwares Microsoft Excel 2010 e Oasis Montaj 8.0 e, com isso, para garantir a eficiência das 
técnicas estatísticas, realizou-se a seleção de variáveis inaptas, através do percentual de 
valores qualificados, com razão maior que 20%, foram então descartados os elementos Ag, B, 
Bi, Cd, Sb, Sc, Se, Sn, Th, Tl, U e W. O controle de qualidade, em 44 amostras duplicatas e 48 
replicatas de laboratório, foi realizado através da análise de variância, utilizando o teste F de 
dispersão e o teste T de repetibilidade, onde os resultados foram enquadrados dentro do 
padrão estabelecido, de 10% e 50%, respectivamente. Nessas condições, com o objetivo de 
separar as diferentes populações contidas no roll de dados, foram selecionadas 430 amostras 
referentes ao greenstone belt Lagoa do Alegre, porção centro norte-noroeste da área, as quais 
contemplam rochas do embasamento do Cráton São Francisco, sequências 
metavulcanossedimentares paleoproterozóicas e litotipos relacionados a faixas móveis 
neoproterozoicas, e são separados por zonas de cisalhamento transpressionais (ZCT). Para os 
cálculos da estatística univariada, os dados foram transformados em ppm e os valores abaixo 
do limite de detecção foram excluídos. Após a elaboração do sumário estatístico, da análise 
dos histogramas, e, dos diagramas tipo Box Plot e Q-Q Plot, testou-se a normalidade ou 
lognormalidade das variáveis, e com isso definiu-se o valor do background como a média 
geométrica e os limiares de anomalia, como a [média geométrica*desvio padrão geométrico], 
[média geométrica*desvio padrão geométrico2] e [média geométrica*desvio padrão 
geométrico3], para 1ª, 2ª e 3ª ordem, respectivamente. Para o Au, as amostras acima do limite 
de detecção foram realçadas como anomalia, diante da dificuldade de reprodutibilidade 
analítica deste elemento em programas regionais de exploração. As anomalias demarcadas 
apresentam-se alinhadas em dois segmentos, controlados no trend NE-SW e concordantes às 
ZCT, e secundariamente, em um terceiro de caráter rúptil, ligado ao trend NW-SE, ambos 
podendo caracterizar possíveis condutos de fluidos hidrotermais mineralizados. A matriz de 
correlação dos dados, utilizando o coeficiente de Pearson, apontou para uma associação 
composta por Au+La+Y+Zr+Ti+Na, o que indica uma forte relação do Au com elementos de 
filiação granítica, cujo resultado é corroborado na análise de agrupamentos hierárquicos, que 
posiciona o Au dentro do mesmo grupo de elementos. A análise de componentes principais 
sinaliza também, o mesmo agrupamento do dendograma para estes elementos, sugerindo que 
uma possível fonte para o Au advém de fluidos graníticos, percolados em ZCT. 
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RESUMO: No estado da Bahia, o greenstone belt Mundo Novo (GBMN) tem atraído interesse 
desde a década de 1980 pelo fato de hospedar o depósito de Zn-Pb-(Cu-Au) do tipo VMS, 
situado na Fazenda Coqueiro, município de Mundo Novo. Porém, desde então, o GBMN 
carecia de caracterizações geológica e metalogenética mais detalhada, o que foi feito nos anos 
de 2016 e 2017 pela CBPM-Companhia Baiana de Pesquisa Mineral. Com os estudos, o 
depósito passou a ser considerado singenético e hospedado nos metabasaltos, onde ocorrem 
também rochas cálcio-silicáticas, xistos, metacherts ferruginosos, FFB’s, metakomatiitos e 
tremolititos. Os metabasaltos, de espessura aparente de até 500 m, constituem a porção 
central e principal da mineralização. Duas zonas de alteração hidrotermal são observadas nos 
metabasaltos: uma carbonática, proximal, e outra argílica/clorítica, distal. A alteração 
carbonática hospeda a mineralização maciça principal, de 40 m de espessura, constituída de 
calcita, quartzo e diopsídio, além dos minerais de minério esfalerita, galena e calcopirita, e 
ocorrências de ouro. Na zona de alteração argílica/clorítica, o predomínio é de calcopirita 
disseminada. Dessa forma, pode ter ocorrido deposição de sedimentos, alternada aos eventos 
vulcânicos de fundo oceânico, ambos concomitantes à mineralização. Esses metabasaltos 
toleiíticos, de assinatura geoquímica do tipo MORB e IAT, típicos de assoalho oceânico, são 
similares a basaltos de arco de ilha e de bacia de back-arc. São constituídos de oligoclásio e 
actinolita, com menores porcentagens de augita, quartzo e biotita. Trata-se, portanto, de uma 
paragênese metamórfica-hidrotermal de baixa temperatura, da fácies xisto-verde, transicional 
para a fácies anfibolito. As zonas de alteração hidrotermal estão metamorfisadas, e o produto 
metamórfico da zona de alteração carbonática é uma rocha cálcio-silicática, enquanto que a 
zona de alteração argílica/clorítica gerou um clorita-sericita-cordierita xisto. Estudos isotópicos 
Pb-Pb em grãos de galena e calcopirita da zona mineralizada geraram idades modelo de 2804 
± 11 Ma e de 2831 ± 11 Ma, respectivamente. Tanto a galena quanto a calcopirita foram 
coletadas na principal zona mineralizada carbonática. Considera-se, portanto, que essa 
associação seja cogenética, contemporânea aos sulfetos que constituem a paragênese 
principal da mineralização. Portanto, a mineralização em foco teria se formado a partir de 
vulcanismos de fundo oceânico em ambientes de arco de ilha e/ou bacia de back-arc, ativos 
em 2,8 Ga, que é também a idade mínima admitida para o GBMN. Esse pacote litológico foi 
metamorfisado e possivelmente reconcentrado no evento tectono-termal paleoproterozoico que 
afetou a região, datado em 2,08 Ga. Admite-se que o vulcanismo contemporâneo teve um 
significado importante como fonte do S e dos metais. Assim, diante desse modelo, recomenda-
se a pesquisa de áreas vizinhas e com potencial para hospedar depósitos do tipo VMS, assim 
como ocorre em pelo menos três outras áreas do GBMN: duas próximas à cidade de Ruy 
Barbosa e outra ao norte da cidade de Piritiba, valorizando os ambientes de arcos de ilha e 
bacias de back-arc portadores de zonas de alteração hidrotermal, típicas de ambiente de fundo 
oceânico. 
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RESUMO: O depósito de minério de ferro da Serra do Sapo é constituído por corpos xistosos 
dentro da formação ferrífera homônima do Grupo Serra da Serpentina e está localizado 
próximo à cidade de Conceição do Mato Dentro, em um ramo da Serra do Espinhaço 
Meridional em Minas Gerais. O depósito é controlado por zonas de cisalhamento associadas a 
planos de cavalgamento que cortam as unidades do Grupo Serra da Serpentina, e é composto 
predominantemente por hematita tabular/especular. Os estudos realizados no presente 
trabalho dedicam-se à petrografia do itabirito e dos veios associados, e à análise de química 
mineral in situ por Laser ablation inductively coupled plasma mass spectrometry (LA–ICP-MS) 
dos óxidos de ferro. A partir de microscopia ótica foram identificadas diferentes fases minerais 
e variedades texturais de óxido de ferro por meio das características óticas e morfológicas: 
kenomagnetita, martita, hematita tabular, hematita especular (especularita), goethita, quartzo e 
sericita. As relações texturais, como bandamento e foliação, indicam a seguinte ordem de 
formação para os óxidos de ferro: magnetita → kenomagnetita → martita → hematita tabular → 
especularita. Com exceção dos demais minerais, que constituem a formação ferrífera, 
denomina-se hematita especular a variedade relacionada aos veios de quartzo. Hematita 
tabular, principal mineral que define a foliação da rocha, associa-se aos cristais de martita, 
formando-se a partir deste, ou em bandas da rocha sem relação com pseudomorfos da 
magnetita, indicando assim que possivelmente trata-se de duas gerações distintas. Análises de 
química mineral in situ foram realizadas na kenomagnetita e martita, assim como nas 
variedades tabular e especular da hematita. Os resultados mostram que a ordem de formação 
determinada pela petrografia é associada ao empobrecimento ou enriquecimento de diversos 
elementos, indicando assim uma sequência paragenética. Os elementos Mg, Al, Si, Ti, Mn e Zn 
(este último somente na kenomagnetita) apresentam teores acima de 1000 ppm em pelo 
menos uma análise, em especial nas fases hematita tabular e especularita. Titânio tem os 
valores mais elevados, em hematita tabular e especular, com teores acima de 37000 ppm e 
21000 ppm, respectivamente. Em geral, observa-se um enriquecimento nos elementos Ti, Al e 
Nb de acordo com a sequência paragenética, enquanto Mg, Si, V, Cr, Mn, Co, Ni, Zn, Ga e Zr 
apresentam empobrecimento. Os resultados de ETR mostram empobrecimento de acordo com 
a sequência paragenética, com exceção dos ETR leves durante a transição kenomagnetita → 
martita. 
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RESUMO: Os principais depósitos de lítio atualmente conhecidos no Brasil situam-se no 
Distrito de Araçuaí da Província Pegmatítica Oriental, mais precisamente no Campo 
Pegmatítico de Itinga, em terrenos do Orógeno Araçuaí localizados na região nordeste de 
Minas Gerais. Os pegmatitos que têm se destacado como depósitos de lítio encontram-se 
encaixados em rochas metassedimentares da Formação Salinas, nas proximidades de 
intrusões compostas predominantemente por leucogranitos a duas micas da Supersuíte G4 
(ca. 530-490 Ma). As mineralizações de lítio estão em corpos pegmatíticos relativamente ricos 
em espodumênio, petalita e/ou lepidolita, com outros minerais de lítio subordinados tais como 
ambligonita-montebrasita, polucita, zinnwaldita e outros. Nos depósitos de lítio localizados na 
fronteira dos municípios de Araçuaí e Itinga, onde se situam os pegmatitos de maior expressão 
em volume, a mineralogia essencial inclui espodumênio, albita, feldspato potássico, moscovita 
e quartzo, tendo cassiterita e tantalita-columbita como minerais acessórios pesados. As 
principais características destes corpos são seus grandes cristais de espodumênio, alcançando 
tamanho métrico, e sua constância em forma em meio à textura muito grossa, as quais mantêm 
notável regularidade tanto em profundidade como em comprimento. Em superfície, esses 
minerais encontram-se intemperizados em intensidades diversas, chegando a formar massas 
argilosas de cores rosa a roxa, cauliníticas a montmorinollíticas. Estas massas argilosas 
destacam anomalias geoquímicas positivas para campanhas de sondagens com intuito de 
teste em profundidade, onde os minerais preservados resultarão em teores mais atraentes para 
o prospecto. Os enxames de diques pegmatíticos estão encaixados nas estruturais regionais, 
podendo ser concordantes com a foliação principal das rochas metassedimentares encaixantes 
ou, se discordantes desta foliação, hospedam-se em sistemas de fraturas. Em geral, os corpos 
orientam-se nas direções NW-SE, N-S e E-W, com mergulhos variáveis desde vertical a sub-
horizontal. A despeito de variações locais, as persistências de atitude (direção e mergulho) 
dessas intrusões litiníferas, bem como de sua mineralogia, marcam faixas e zonas de 
fracionamento seletivo, as quais podem ser consideradas prioritárias para um determinado 
mineral litinífero de interesse prospectivo. Grande quantidade de observações de campo, 
cotejadas com dados da literatura, demonstram que estas faixas e zonas de fracionamento 
seletivo ocorrem de forma consistente no Campo Pegmatítico de Itinga, definindo verdadeiros 
corredores de probabilidade para se prospectar corpos especializados em minerais de lítio 
específicos, tais como corredores com enxames de pegmatitos ricos em espodumênio, ou em 
petalita e/ou em lepidolita, por exemplo. O trabalho que foi executado para delimitar esses 
corredores chegou ao mapeamento de cerca de 300 pegmatitos entre as cidades de Araçuaí e 
Itinga, determinando suas características minerais e estruturais. Estudos futuros de 
imageamento por drone (VANT) e satélite, associado a medidas de refletância, serão úteis para 
detalhar e estender a determinação de espécies minerais predominantes associadas aos 
diversos corredores pegmatíticos e suas zonas de fracionamento seletivo. 
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RESUMO: A área de pesquisa situa-se no município de Currais Novos no Estado do Rio 
Grande do Norte, Nordeste Brasileiro. O depósito aurífero São Francisco está inserido na 
província Borborema encaixado em rochas metassedimentares do Grupo Seridó, representado 
por muscovita-quartzo-feldspato-Xisto da Formação Seridó. A empresa Crusader do Brasil 
atual proprietária do depósito completou em 2012 uma estimativa de recursos minerais de 2,43 
milhões de onças e uma reserva de minério de 42,4 milhões de toneladas contendo 1,61 
milhões de onças de ouro a 1,18g/t. As mineralizações de ouro ocorrem ao longo de três 
quilômetros no trend de direção nordeste com mergulho de 40° para sudeste, com espessura 
média de quarenta metros, associadas a zona de cisalhamento com alterações hidrotermais e 
presença de sulfetos de pirrotita, pirita, calcopirita e arsenopirita. Devido a presença de pirrotita 
na zona mineralizada é sugestivo a correlação de ouro com a susceptibilidade magnética (SM), 
confirmada no presente trabalho. Este iniciou-se com a seleção de vinte furos de sondagem 
diamantada (3.717,20 metros), distribuídos em sete seções transversais ao longo do corpo 
mineralizado. A amostragem do testemunho de sondagem para analises química de ouro e 
coleta das medidas de SM foram feitas de metro a metro. As medidas da SM foram realizadas 
diretamente nas caixas de testemunho de sondagem diamantada, utilizando o susceptibilímetro 
KT-9 Kappameter, onde a susceptibilidade é calculada a partir da diferença de frequência entre 
a amostra e as medições no ar livre. Para avaliação dos dados utilizamos analises estatística e 
gráficos comparativo entre os dados de SM e teor de ouro. Os valores da susceptibilidade no 
geral são baixos (< 1x10-3 SI) ao longo do furo e pontualmente são elevados (> 2x10-3 SI), 
associados a zona mineralizada em ouro com pirrotita, por vezes ocorrem bons teores de ouro 
sem correlação com os picos de SM. Corroborando com a correlação de ouro e SM, fizemos 
amostras seletivas nos testemunhos de sondagem para análise química de ouro: amostras 
com sulfetos, principalmente pirrotita, e amostras sem sulfetos. Foi observado valores 
superiores de ouro em intervalos com maior percentual de sulfeto comparado a intervalos de 
testemunho de sondagem sem sulfetos ou disseminados. Concluímos que existe uma 
correlação da SM com a ocorrência de ouro, porém isso não é uma regra para o depósito São 
Francisco, pois existem outros níveis mineralizados com o percentual de pirrotita reduzido. É 
recomendável sugerir um levantamento geofísico utilizando o método magnetométrico de 
detalhe no entorno do deposito São Francisco com objetivo de identificar outros corpos 
mineralizados em ouro. 
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RESUMO: A sudoeste do Cráton São Francisco, na Bacia Sanfranciscana (Cretáceo), afloram diversas 

fácies da Formação Capacete, rochas sedimentares retrabalhadas que tiveram como fonte as rochas 
kamafugíticas da Formação Patos, segundo a classificação de Moraes et al. (1987). Em trabalhos 
anteriores foram descritos teores anômalos de TiO2 nas fácies da Formação Capacete, indicando uma 
possível associação às transformações supergênicas. Diversas empresas fizeram estudos de 
exploração mineral ao longo dos afloramentos na bacia, com maior expressão na região de São 
Gotardo. A região escolhida, que compreende esta Formação, está entre os municípios de Tiros e São 
Gotardo, no Triângulo Mineiro. Através de perfis estratigráficos levantados em campo, análises 
químicas por fluorescência de raio-x, difração de raio-x e descrição mineralógica das fácies, é possível 
confirmar um conteúdo anômalo de TiO2. A partir da classificação das quatro principais fácies; 
conglomerado suportado por matriz, conglomerado suportado por clasto, arenito e siltito foram feitas 
descrições mineralógica, estruturais, detectando a particularidade de cada fácies e correlacionando-as 
com paleoambiente. Os valores anômalos encontrados na geoquímica, foram relacionados pela 
microscopia de grãos a diversos minerais polimorfos de titânio. Além do anatásio, que ocorre em 
quantidade expressiva, principalmente na fácies conglomerado, o rutilo, ilmenita, brookita, titanita e 
titano-magnetita são os outros minerais responsáveis pela anomalia geoquímica encontrada na área. 
Corpos kimberlíticos também foram descritos na região além das rochas da Formação Capacete, 
principalmente a sudeste do município de São Gotardo. Estes locais de ocorrência kimberlítica fazem 
parte do trend conhecido como AZ 125, amplamente estudado pelas ocorrências de kimberlitos e 
lamproítos. Quanto a ocorrência da Fm. Capacete, acredita-se que sejam múltiplas, tendo em vista a 
grande variedade de fácies observada estratigraficamente e a relação com os resultados de 
paleoambiente encontrado. Os diversos pulsos das rocha kamafugíticas da Formação Patos e o 
retrabalhamento deste material geraram a Fm. Capacete, que em porções distais, apresenta 
conglomerados com maior concentração de anatásio, associando-se a maior concentração de TiO2 na 
rocha. Os resultados encontrados nas amostras analisadas revelam valores de 6 a 18% de TiO2 em 
rocha. Apesar da grande variação geoquímica nas fácies da Fm Capacete, a que maior ocorre na 
região, os conglomerados distais e com maior grau de intemperismo, apresentam teores de até 12 a 
18% de TiO2 e portanto, apresenta o maior interesse econômico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO CAPACETE, TITÂNIO, FORMAÇÃO PATOS, BACIA 
SANFRANCISCA, GRUPO MATA DA CORDA. 
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CARACTERIZAÇÃO DE QUÍMICA MINERAL DOS MINERAIS DE TITÂNIO DO 
DEPÓSITO DE MINERAIS PESADOS, SÃO JOSÉ DO NORTE (RS) 

 
Wust, C.F (1); Takehara, L.(1); Chemale Jr., F.(1); 

(1) Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 

Resumo: Depósitos em placeres marinhos, presentes na interface sedimento-água são fontes 
economicamente importantes de minerais pesados, a exemplo dos depósitos encontrados na 
planície costeira do Rio Grande do Sul. O presente estudo envolve a caracterização dos 
minerais de titânio (ilmenita, titanomagnetita e rutilo) que ocorrem nos depósitos de placer de 
Bojuru e Retiro em São José do Norte - RS, com enfoque nas suas características químicas, 
físicas e mineralógicas, bem como no reconhecimento das principais assembleias 
mineralógicas associadas. O estudo de química mineral desses minerais, principalmente com 
relação às variações composicionais dos elementos menores presentes nos minerais de 
minério com o uso de microssonda eletrônica poderá ajudar a entender o comportamento do 
minério no processo de beneficiamento identificando assim, o método de beneficiamento que 
apresente melhor aproveitamento do minério. Os principais elementos traços analisados serão 
Cr, Fe, V, Mg, entre outros na ilmenita e titanomagnetita, bem como o teor de Fe, V, Ca, K, 
entre outros elementos presentes na estrutura cristalina do rutilo. Foram coletadas um total de 
oito amostras na zona de banho da faixa de praia, sendo uma amostra na praia do Cassino, 
seis amostras na praia de São José do Norte, todas relativas à Barreira IV e uma amostra da 
Barreira III. A concentração dos minerais pesados e a sua distribuição mineralógica nas 
amostras coletadas indicam ser influenciadas pelo canal de ligação entre o oceano Atlântico e 
a Lagoa dos Patos. A amostra coletada a sul do canal tem concentração inferior de minerais 
pesados quando comparada com as amostras que foram coletadas acima do canal, cuja 
concentração de pesados aumenta na direção norte. Os resultados obtidos nas análises de 
microssonda são fundamentais para que se tenha um conhecimento pleno a respeito das 
características do minério, além auxiliar na compreensão da história evolutiva do grão mineral, 
indicando, através da sua morfologia o grau de retrabalhamento que o mineral sofreu e que 
servirá de base para interpretação do processo de retrabalhamento e concentração do minério 
na Barreira IV. O conhecimento das principais características dos minerais contidos em 
amostras representativas do tipo run of mine auxiliará diretamente a otimização das técnicas de 
beneficiamento mineral. Além disso, o estudo da tipologia dos minerais pesados presentes fora 
da área do Projeto Retiro poderá indicar potencial para ampliação ou não da área do depósito. 
 
PALAVRAS CHAVE: DEPÓSITO DE PLACER, MINERAIS DE TITÂNIO, MICROSSONDA 
ELETRÔNICA. 
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A ORIGEM DOS DIAMANTES DA SERRA DO ESPINHAÇO MERIDIONAL NO 
CONTEXTO DA ANÁLISE DA BACIA 

 
Pedro Angelo Almeida-Abreu1, Gislaine Amorés Battilani1, Renato Ferreira Miranda2 

 

1Centro de Estudos em Geociências (CeGeo/ICT/UFVJM); 2Programa de Pós graduação em Geologia 
(PPGeo/ICT/UFVJM) 

 
A exploração de diamantes no âmbito da Serra do Espinhaço Meridional (SdEM) teve início em 
1730, primeiramente em depósitos aluvionares e coluvionares do sistema de drenagem da região 
e posteriormente em metaconglomerados e metabrechas da Formação Sopa-Brumadinho (FmSB) 
do Supergrupo Espinhaço. A rocha mãe e áreas fontes dos diamantes da SdEM são motivo de 
polêmicas desde o século XIX. As principais propostas admitem que: (1) a rocha-mãe seria 
intrusivas sinsedimentares encaixadas em litologias da FmSB, de natureza intermediária, básica 
ou ultrabásica, representadas pelos filitos hematíticos e similares; (2) os diamantes seriam 
provenientes de rochas kimberlíticas situadas fora da bacia, na área cratônica adjacente.Sustenta 
a primeira hipótese o caráter proximal dos conglomerados da FmSB, especialmente por tratarem-
se de ruditos intraformacionais. A segunda hipótese se baseia na virtual ausência de minerais 
satélites clássicos e de clastos de rochas kimberlíticas nos depósitos da FmSB.Estudos 
detalhados da estratigrafia e petrografia das rochas da FmSB têm adicionado luzes à controversa 
origem dos diamantes da SdEM: (a) as metabrechas quartzíticas ocorrem em pelo menos 16 
lavras de 4 dos distritos e quase todas comprovadamente diamantíferas (a Lavra do Jobô produziu 
2 diamantes com mais 30 ct). A ausência de qualquer transporte sedimentar (conforme sua 
textura), os registros de dutos intrusivos de alimentação das brechas e a forma de jazimento 
(inclusive na forma de taça), além do posicionamento tardio na sucessão estratigráfica, revelam 
seu caráter de vent breccias de magmatismo  freatomagmático; (b) no âmbito dos distritos 
diamantíferos os conglomerados foram depositados como debris flows em nível de base local, i. 
e., dezenas de pequenas calhas lacustres, onde são frequentes rochas intrusivas sinsedimentares 
de natureza desconhecida, em face de alteração intempérica proterozoica que precedeu a 
deformação e metamorfismo das rochas do Supegrupo Espinhaço. Os clastos são tanto de fonte 
proximal como distal, mas têm características litológicas algo peculiar em cada distrito. As 
características peculiares de clastos e diamantes dos conglomerados de cada distrito tornam 
improvável uma fonte distante a W, pois, nesse caso, seria de se esperar a homogeneização de 
ambos a partir de fontes comuns; (c) a FmSB no todo da SdEM é representada por sequência 
tabular de metarenitos ferruginosos ou não, com raros níveis de pelitos e de conglomerados 
fluviais em corpos isolados, sendo as calhas lacustres exclusivas de distritos diamantíferos, as 
quais, provavelmente, são crateras de vulcanismo explosivo devido à forte atividade 
freatomagmática; (d) algumas das rochas intrusivas sinsedimentares (Lavras do Caldeirões e 
Perpétua) são comprovadamente diamantíferas.Apresenta-se evidente, pois, a origem autóctone 
dos diamantes da SdEM. Atribui-se à ausência de clastos de rochas ígneas e de minerais com alto 
índice de alterabilidade (i. e., olivinas, piroxênios, plagioclásios, etc)  às condições de 
intemperismo impostas, considerando tempo de exposição e soluções extremamente ácidas 
conforme as altas taxas de CO2 atmosférico do Mesoproterozoico.Os estudos têm demonstrado 
também que a sucessão da FmSB foi depositada em planície aluvial na borda da Bacia Espinhaço 
propriamente dita, ou seja, na área cratônica adjacente, deformada durante a inversão da bacia 
pela sobreposição de espessas lascas tectônicas. 
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GEOÉTICA APLICADA AO SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS: 
PROPOSTA DE UM MANUAL DE BOAS PRÁTICAS 

 

ALMEIDA, H.V.1; FORTES, P.T.F.O.2 

1,2Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: Geoética é o termo criado decorrente dos crescentes problemas ambientais, 
evidenciando a necessidade de uma atitude ética com a Geosfera a partir da responsabilidade 
social dos geólogos, sendo um campo interdisciplinar entre Geociências e Ética que envolve a 
Terra e Ciências Planetárias, bem como ética aplicada. A geoética lida com a maneira de 
pensar e agir do homem em relação à importância da Terra como um sistema e como um 
modelo geoeducacional, científico, tecnológico, metodológico e sociocultural. O Setor de 
Rochas Ornamentais e de Revestimento, por sua vez, envolve a prática de mineração que é 
considerada como uma atividade de utilidade pública e de interesse social que contribui 
decisivamente para a melhoria da qualidade de vida, bem-estar e desenvolvimento das 
sociedades humanas, sendo um dos setores básicos da economia do país e essencial, desde 
que seja executada com responsabilidade social e ambiental, de acordo com os princípios do 
desenvolvimento sustentável e visando à garantia de um meio ambiente equilibrado para as 
futuras gerações. O setor de rochas ornamentais e de revestimento (ROR) tem grande 
importância econômica em nível nacional, especialmente para o estado do Espírito Santo (ES), 
mas é responsável por diversos problemas sócio-ambientais tais como: alta taxa de acidentes 
de trabalho e grande geração de resíduos na lavra e beneficiamento. Estes fatores levam a 
sociedade ao contexto de crise ambiental, é importante ressaltar a necessidade da segurança 
do meio ambiente, sendo esta a proteção deste meio em longo prazo levando em consideração 
a segurança das espécies e/ou da atmosfera, de modo a garantir a base material de recursos 
necessários para sustentação da vida no planeta Terra. Em contrapartida a esta necessidade, 
há interesses nacionais entendidos como o realismo político, sendo este governado por leis 
objetivas que tem raízes na natureza humana admitindo que a ideia de interesse seja 
realmente a essência da política e que não é afetada pelas circunstâncias de tempo e de lugar. 
A segurança ambiental deve ser prioridade para a garantia das condições de vida na Terra. No 
entanto, governos, empresas e pessoas acabam optando pela defesa dos interesses políticos, 
das vantagens imediatas. Levando essa reflexão em análise é possível concluir 
provisoriamente que há um embate teórico-prático: de um lado, a defesa da segurança 
ambiental como garantia em longo prazo dos recursos naturais essenciais à reprodução da 
vida na Terra e, de outro, o realismo político na defesa dos interesses nacionais, empresariais e 
individuais, e no imediatismo da lógica capitalista. A Geoética possui total aplicabilidade nesta 
questão, uma vez que ela impõe medidas adequadas para monitoramento de riscos junto com 
o consumo prudente de recursos minerais, fatores que estão diretamente relacionados com a 
sustentabilidade, o desenvolvimento e a geodiversidade. Com base nesta reflexão, pode-se 
justificar a necessidade de discussão e reconhecimento junto ao setor empresarial da 
importância de implementação de manual de boas práticas ou código de conduta ética 
específico para o setor de ROR no ES, tal como já existente em outras regiões do mundo e 
lista de checagem e acompanhamento das atividades relacionadas ao setor de ROR. 
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PROBLEMÁTICAS MINERALÓGICAS E GEOQUÍMICAS DA INSTRUÇÃO 

NORMATIVA DOS REMINERALIZADORES DE SOLOS: ESTUDO DE CASO 

DE GRANADA ALMANDINA E XISTOS PELÍTICOS 

Almeida, G. R.1 

1Universidade de Brasília 

RESUMO: A utilização de rochas moídas para alterar a fertilidade dos solos tem se revelado 
uma opção para a agricultura no Brasil. Apesar da técnica ter sido proposta há mais de um 
século, pode-se dizer que ela começou a ser utilizada no Brasil ao mesmo tempo em que a  
Revolução Verde foi instaurada como um modelo de produção, uma vez que os solos tropicais 
necessitavam de correção de acidez. A calagem, que é um tipo de Rochagem, inaugurou esta 
pratica no país. Porém, quanto ao uso de rochas silicáticas houve uma grande resistência e 
somente na última década, com pesquisas e incentivo de instituições brasileiras, os minerais 
de silicato ganharam espaço como novo insumo agrícola. Os resultados de pesquisas 
conduzidas em instituições brasileiras ofereceram uma série de resultados positivos o que 
facilitou a alteração do marco legal dos fertilizantes. A Lei 12.890/2013 inseriu os 
remineralizadores como um tipo de insumo agrícola de uso e comercialização permitidos no 
País. Posteriormente, foi editada a Instrução Normativa nº 5, de março de 2016, que 
estabeleceu, as garantias mínimas (soma de bases - MgO, CaO e K2O - igual ou superior a 
9%, sendo o teor de K2O igual ou superior a 1%) e o grau de tolerância de elementos 
potencialmente tóxicos. Além disto, estabeleceu-se nesta IN, o limite de quartzo (ou soma de 
minerais inertes) em até 25%. Esse trabalho resulta de observações obtidas após descrições 
petrográficas, contagem modal e análises geoquímicas de diferentes tipos de rochas e 
saprólitos para obtenção de registro como remineralizador de solos junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Também foram realizadas análises de cristais de 
granada por MEV e microssonda eletrônica. Dessas análises, em diferentes tipos de rochas, 
pode-se constatar (pela contagem de pontos) que alguns tipos de xistos pelíticos 
metamorfizados em fácies xisto verde/anfibolito possuem entre 20 a 30% de sílica livre. Além 
disto, a presença de  cristais de granada almandina (com média de 5,2%) e soma de bases 
entre 6,5 a 8%, impossibilitaria o uso de tais rochas em se considerando os limites 
estabelecidos na IN 05, uma vez que a soma de quartzo e granada está acima de 25%. 
Também a soma de bases não alcança o limite estabelecido, ficando com médias próximas a 
7,5%. Mesmo assim, essas rochas apresentaram resultados agronômicos positivos. No que 
tange aos cristais de granada dos três tipos de xistos analisados, notou-se que estavam 
amplamente fraturados, com cristais de clorita preenchendo as fraturas. Também, em cristais 
de almandina de saprólitos com diferentes níveis de alteração intempérica, notou-se ampla 
presença de buracos de corrosão (etch pics) tanto superficialmente como iniciando a partir de 
microfraturas no centro desses cristais. Assim, enfatiza-se aqui que minerais de silicato com 
cinética de dissolução distinta como os do grupo da granada, necessitam de análise cautelosa. 
Da mesma forma, observa-se a necessidade de estudos micromorfológicos, dentre outros, de 
diferentes tipos de minerais silicáticos após sua introdução nos solos agrícolas, afim 
decompreender melhor as taxas de dissolução química nesse tipo de ambiente. 
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A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DO CONCEITO DE “FULL DISCLOSURE” 

NA COMERCIALIZAÇÃO DE GEMA EXISTENTES NO ESTADO DO PARÁ, 
SUSCEPTÍVEIS AO PROCESSO DE IRRADIAÇÃO. 

                                                                              
Barbosa, V.B.1; Borges,M.S.1,2;Silva, M.D.F. 2                                                                            

1Faculdade Estácio de Belém; 2Universidade Federal do Pará. 

 
RESUMO: Este trabalho tem o objetivo apresentar o potencial das gemas susceptíveis ao 
processo de irradiação no Estado do Pará, bem como a importância do Conceito de “Full 
Disclosure” (Esclarecimento). Sabe-se que são vários os procedimentos usados para tornar a 
gema mais atrativa, portanto, a classificação das diferentes técnicas de beneficiamento 
existentes se faz crucial para a aplicação do “Disclosure” sobre determinado tratamento ao 
consumidor, pois este tem o direito de conhecer, discernir - através do esclarecimento - a 
qualidade de tais processos no mercado, visto que, são diferentes uns dos outros, como por 
exemplo: não se pode comparar um tratamento de alta pressão e alta temperatura, a um 
tratamento por acelerador de elétrons, ou a um tratamento com gama (cobalto-60) aplicado em 
pedras preciosas. Os métodos utilizados, para a consecução desta pesquisa, foram os 
presentes na pesquisa exploratória, descritiva; onde se confrontou as informações obtidas nas 
pesquisas bibliográficas e de campo. Os resultados da pesquisa demonstram que muitos 
minerais originalmente incolores ou que apresentem uma coloração fraca, considerados de 
menor qualidade mercadológica, estão conquistando altos padrões de qualidade gemológica 
no que se refere a sua cor, além de agregar altos valores no ato de sua comercialização após 
serem processadas a diferentes doses de radiação em aceleradores de elétrons, irradiadores á 
cobalto 60, e reatores nucleares. São especialmente: topázios, quartzos, berilos, turmalinas, 
espodumênios, fluoritas e até mesmo diamantes. O Estado do Pará, segundo Favacho (2015), 
vem mostrando-se como uma das grandes Províncias Gemológicas de materiais sujeitos ao 
beneficiamento pela irradiação gama (cobalto – 60) e aceleradores de elétrons. Este potencial 
para a irradiação comercial está situado na Região Sudeste do Estado do Pará, conhecida 
como Mesorregião Bico do Papagaio. Cidades como: São Geraldo do Araguaia, Marabá, 
Parauapebas, Conceição do Araguaia, integram esta região, as quais detêm alto potencial no 
beneficiamento de quartzos hialinos. Logo, diante do que foi apresentado, foi evidente o quanto 
o Estado do Pará é abundante nos materiais gamológicos, sobretudo, os passíveis de 
irradiação. Não obstante, é imperativo a interveniência tanto da gestão estatal, como também 
da gestão privada de foco empresarial, que sejam capazes de organizar, dirigir e conduzir o 
Setor de Gema, ao seu destino, no sentido do desenvolvimento socioeconômico na região. É 
importante estimular aos interessados no Setor, a conhecer e principalmente divulgar as 
informações sobre qualquer processo existente que modificam as gemas no comércio 
paraense, já que há grande carência deste esclarecimento completo, pelo fato de que a maioria 
dos joalheiros não conhece o “Full Disclosure”, nem a sua importância para o comércio 
nacional e internacional dos materiais gemológicos.  
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ANÁLISE DO CONCEITO “FULL DISCLOSURE” NOS PRODUTOS 
GEMOLÓGICOS DO POLO JOALHEIRO SÃO JOSÉ LIBERTO, EM BELÉM/PA 
 

Barbosa, V.B.1; Borges,M.S.1,2;Silva, M.D.F. 2                                                                            
1 Faculdade Estácio de Belém; 2Universidade Federal do Pará. 

 
RESUMO: A cor, a beleza, a dureza e a raridade, são os atributos essenciais para a 
classificação de uma Gema. As gemas mais belas e mais desejadas no comércio têm sido 
cada vez mais raras e valiosas, pois se tratam de recursos naturais finitos. A gestão destes 
recursos é imperativa. Este fato proporciona cada vez mais o crescimento da produção das 
gemas sintéticas, bem como nas alterações das características químicas e físicas dos 
materiais naturais, assim, realçando a beleza – e sobretudo – o valor comercial. Para tanto, 
surgiram várias técnicas/procedimentos, tais como: tratamento térmico, tratamento do berílio, 
tratamento de difusão, tratamento de preenchimento de fratura, tratamento de irradiação; etc. 
Logo, como forma de se evitar o comércio fraudulento, foi adotado pelo comércio internacional 
o Conceito de “Disclosure”. Este é a necessidade de esclarecer ao consumidor acerca da 
veracidade do produto, ou seja, informar toda e qualquer alteração no mineral, identificando se 
é genuíno, sintético ou imitação ou se tem qualquer outro material na composição para 
esconder determinada imperfeição. A nível comercial o país mais avançado em termos de 
legislação é os Estados Unidos da América, cuja normatividade, para o setor de gemas, é a 
adoção das prescrições do FTC/USA (Federal Trade Commission). Este tem a missão de 
proteger os consumidores americanos, por meio de regras e regulamentação comercial, 
evitando, bem como orientando sobre práticas injustas, e fraudulentas na Indústria, 
principalmente na indústria de joias, assim evitando a concorrência desleal e assegurando “fair 
play" no mundo dos negócios. Cabe ressaltar a existência de dispositivos, que tratam dos 
processos pelos quais as gemas passam, tais como os citados anteriormente. Pois conforme a 
“Part 23 - GUIDES FOR THE JEWELRY, PRECIOUS METALS, AND PEWTER INDUSTRIES, 
no Parágrafo 23.22 (Disclosure of treatments to gemstones.) do FTC-USA, adverte que: é 
injusto ou enganoso deixar de revelar que uma pedra preciosa foi tratada se: (A) O tratamento 
não é permanente; o vendedor deve divulgar que a Gema tem sido tratada e que o tratamento 
pode ou não ser permanente; (B) O tratamento cria cuidados especiais requisitos para a pedra 
preciosa. O vendedor deve divulgar que a pedra preciosa tem sido tratada e que precisa de 
cuidado especial. Recomenda-se também que o vendedor divulgue o cuidado especial e 
requisitos para o comprador; (C) O tratamento tem um significado e efeito sobre o valor da 
pedra. Como os EUA é um dos maiores importadores de gemas brasileiras, como também das 
gemas paraenses, há a necessidade dos fornecedores seguirem estas diretrizes. Como estudo 
de caso do Polo joalheiro de Belém, foram constatadas deficiências em termos da aplicação do 
“Full Disclosure”, nos vários produtos ofertados aos consumidores. Em alguns certificados se 
analisou, que há registro apenas do nome da gema, a cor, as dimensões e outras informações 
sobre o metal onde está sendo cravada. Destaca-se que neste ponto, as faltas de recursos 
tecnológicos (infraestrutura no laboratório) e de profissionais, têm contribuído para a falta de 
divulgação das informações sobre os produtos gemológicos. 
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RETROILUMINAÇÃO EM MÁRMORES: ESPESSURAS TRANSLÚCIDAS 
OBTIDAS POR USINAGEM CNC 

Denise Rippel Araujo Barpa, Lauren da Cunha Duartea 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS. 

 
RESUMO: Mármores são rochas ornamentais utilizadas desde a antiguidade na construção 
civil e também para a produção de esculturas, revestimentos e objetos decorativos. 
Atualmente, no Brasil, a utilização desta rocha se dá, em seu maior volume, no setor de 
revestimentos, na forma de blocos e chapas planas, onde o principal atrativo são as texturas 
bidimensionais, formada pelo arranjo dos minerais, na superfície polida. Dadas às suas 
características físicas, principalmente a baixa dureza dos minerais constituintes (3 na escala 
Mohs), e, com isto, facilidade de ser esculpida, esta rocha tem grande potencial para projetos 
que envolvam usinagem por Controle Numérico Computadorizado (CNC), e permitam relevos e 
cavidades em 3D, com espessuras variadas. Além da possibilidade de ser usinado alguns 
mármores possuem características que possibilitam a passagem de luz, trata-se portanto de 
um material que pode apresentar translucidez em determinadas espessuras. Os mármores que 
apresentam a translucidez podem ser utilizados de forma a explorar esta condição estética,  
ampliando as possibilidades de utilização desta rocha para projetos de arquitetura e design que 
envolvam a retroiluminação.O objetivo desta pesquisa é identificar mármores que apresentem 
esta característica: a translucidez e em que espessuras é possível a passagem de luz. Foram 
selecionados quatro tipos de mármores comerciais em chapas de ~20 mm, sendo 3 de rochas 
naturais e um de material fabricado com resíduos de mármore. As etapas da pesquisa foram: a 
seleção e caracterização dos materiais, o corte das amostras por disco diamantado, o corte por 
usinagem CNC e a retroiluminação das amostras.  Os estudos de caracterização realizados 
foram: análise petrográfica, difratometria de raios-X, fluorescência de raios-X e ensaios de 
dureza Knoop. Para os estudos de passagem de luz os ensaios envolveram o corte do material 
em fatias finas, realizadas com disco diamantado e ensaios de usinagem CNC para obtenção 
de cavidades em espessuras de 12, 9 e 6 mm. Este estudo indica que há a possibilidade de 
passagem de luz em espessuras específicas para algumas das amostras de mármores 
ensaiadas. Deste modo, uma mesma espessura não permite a passagem de luz para todos os 
tipos analisados, sendo esta passagem relacionada a fatores como mineralogia, textura da 
rocha e coloração, pois somente as rochas de coloração clara possuem translucidez. O efeito 
óptico a ser gerado pela usinagem do mármore se dá pela passagem seletiva da luz nas 
porções menos espessas da chapa. 
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CARACTERIZAÇÃO DO BERILO, VARIEDADE GEMOLÓGICA ESMERALDA, 
DA REGIÃO DE CONSELHEIRO PENA, MINAS GERAIS 

 
Bento, M.C.1; Newman, D.T.C.1; Ferreira, P.D.1   

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: A determinação da origem geográfica da esmeralda natural se justifica pela grande 
discrepância na precificação do material originado nas diversas ocorrências, o que em parte 
deriva da qualidade gemológica desta gema e da tradição do mercado. A identificação de uma 
esmeralda é feita a partir da marcha analítica completa, e sua origem e ambiente de formação 
são determinados a partir da análise das inclusões e da sua paragênese mineral. As inclusões 
são um reflexo do seu ambiente de formação e na maioria dos casos podem determinar a 
origem geográfica deste bem mineral, o que é fundamental na sua precificação. O objetivo 
principal deste trabalho é a identificação e caracterização gemológica de amostras de 
esmeralda provenientes da região de Conselheiro Pena, Minas Gerais, com a complementação 
da descrição das suas descontinuidades físicas internas. Como objetivo complementar foi 
realizada a sua avaliação comercial. Foram realizadas análises em cinco amostras brutas e 
nove lapidadas para a obtenção dos índices de refração, descrição da cor (matiz, tonalidade e 
saturação), densidade relativa, birrefringência, sinal e caráter ópticos, luminescência e 
petrografia de inclusões/descontinuidades internas no Laboratório de Identificação e 
Caracterização de Gemas da Universidade Federal do Espírito Santo. A densidade relativa 
variou de 2,61 g/cm³ a 2,78 g/cm³, e os índices de refração variaram de 1,584 a 1,598 para o 
nω e de 1,577 a 1,590 para o nε com a birrefringência compreendida entre 0,005 a 0,008. 
Algumas amostras apresentaram fluorescência em tom amarelo de intensidade fraca, no 
entanto, a maioria se apresentou inerte. As amostras apresentaram como principais inclusões 
sólidas protogenéticas cromo-espinélio, pirita, flogopita, talco e fluorita. Observou-se, ainda, 
inclusões do tipo melt que são o resultado de um processo de recristalização que ocorre após a 
formação da esmeralda. São relativamente comuns inclusões fluídas em canalículos alongados 
e achatados que dão origem ao efeito chuva, indicando um desenvolvimento singenético à 
cristalização da esmeralda. A área de ocorrência da esmeralda aqui estudada, pertence à 
Província Pegmatítica Oriental do Brasil, especificamente ao Distrito de Governador Valadares, 
Campo Pegmatítico Galileia-Conselheiro Pena. Sugere-se que a mineralização da esmeralda 
nessa região teve origem a partir do contato de rochas máficas e ultramáficas com uma 
intrusão granítica do tipo-S. De modo geral, não foi possível diferenciar a esmeralda da região, 
pois a mesma apresenta inclusões similares a de esmeraldas de outras regiões como 
Itabira/Nova Era (MG). A partir da avaliação e precificação, tomando como base os boletins 
referenciais de preço, as amostras de esmeralda estudadas alcançaram valores entre U$12,00 
e U$120,00/ct. 
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CARACTERIZAÇÃO TECNOLÓGICA DA PALYGORSKITA DA REGIÃO DE GUADALUPE, 
PIAUÍ 

 
Bertolino, L.C.1; Brandão, V.S.1; Pessano, P.C.1 

1Centro de Tecnologia Mineral (CETEM) 

 
RESUMO: A palygorskita é um argilomineral hidratado de alumínio e magnésio, de composição 
química (Mg,Al)5(Si,Al)8O20(OH)2·8H2O que apresenta-se sob a forma de microfibras alongadas 
e pertence ao grupo dos filossilicatos 2:1, uma camada octaédrica de alumínio e magnésio 
entre duas camadas tetraédricas de silício. Substituições isomórficas podem ocorrer na rede 
cristalina sendo as mais comuns o Si4+, nos tetraedros, por cátions trivalentes (Al3+ ou Fe3+) e 
de Al3+, nos octaedros, por cátions divalentes (Mg2+ ou Fe2+), levando a uma deficiência de 
cargas e a um potencial negativo na superfície do argilomineral Os depósitos deste mineral 
estão associados a solos argilosos de regiões áridas e semi-áridas, sendo a região de 
Guadalupe – PI a principal zona de ocorrência deste mineral no Brasil. A geologia do município 
está inserida no contexto geológico da Bacia do Parnaíba, onde destacam-se as Formações 
Pedra de Fogo, constituída por arenitos, folhelhos, calcários e silexitos, Piauí, que engloba 
arenitos, folhelhos, siltitos e calcários, e, por último, a Formação Poti, composta de arenito, 
folhelho e siltito. Uma amostra da região foi coletada e submetida a etapas de beneficiamento 
visando à obtenção de um produto com maior pureza. 5 kg foram britados em britador de 
mandíbulas de alta frequência e, então, homogeneizada em pilha prismática para a retirada de 
alíquotas destinadas a moagem a úmido em moinho de barras, de aço inoxidável, a 745,2 rpm. 
Após a moagem, a amostra foi submetida a uma classificação a úmido com peneiras de 
abertura de 300 a 20 µm, onde a fração abaixo de 20 µm, foi filtrada e levada para secagem 
em estufa a, aproximadamente, 50 ºC. A amostra de palygorskita foi caracterizada por difração 
de raios X, fluorescência de raios X, análises termogravimétrica e termodiferencial, microscopia 
eletrônica de varredura e a capacidade de troca catiônica (CTC) foi determinada pelo método 
de azul de metileno. A caracterização mineralógica por difratometria de raios X indicou que a 
amostra é constituída prioritariamente por palygorskita, quartzo e secundariamente por 
caulinita. A CTC determinada foi de 31 meq/100 g e as análises de MEV mostraram que a 
palygorskita tem hábito fibroso e cristais alongados. Os resultados de ATG-ATD indicaram que 
a palygorskita possui três etapas de desidroxilação da água. A primeira ocorre até 100 ºC 
(água de umidade), a segunda acontece na faixa de 130 a 220 ºC (água zeolítica) e a terceira 
decorre após os 400 ºC (água estrutural). As etapas de beneficiamento se mostraram eficazes, 
aonde foi possível notar um aumento na concentração da palygorskita e diminuição na 
concentração de impurezas como o quartzo. 
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RESUMO: Constituindo uma das mais importantes reservas de cromo do Brasil, a Mina Ipueira 
teve suas atividades iniciadas na década de 70 no Município de Andorinha, interior do Estado 
da Bahia, e atualmente apresenta uma vida média estimada em aproximadamente 80 anos. 
Sua operação gera um grande volume de rochas que são descartadas e que podem ser 
aproveitadas como insumos agrícolas, considerando que as rochas silicáticas com potencial 
para remineralização e condicionamento de solos foram incluídas na lei dos fertilizantes (LEI Nº 
12.890, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2013), quando passaram a ter normatização específica 
(MAPA IN 05 e 06/2016). Esse estudo teve como objetivo fazer a caracterização petrológica e 
química das rochas de descarte da Mina Ipueira com a finalidade de verificar seu potencial 
agromineral. Para isso formam realizadas análises petrográficas e mineralógicas (DRX e 
MEV/EDS), além de análises químicas (ICP OES/MS e FRX/EDX). Os estudos litoquímicos 
permitiram identificar a presença de macro e micronutrientes e os estudos petrográficos 
permitiram agrupar as rochas deste rejeito em três categorias: (i) máficas-ultramáficas, 
incluindo: serpentinitos, metahazburgitos, metapiroxenitos e metanoritos; (ii) carbonáticas, 
incluindo: serpentina mármore, serpentina apatita mármore, apatita mármore, apatita-
serpentina-flogopita mármore, olivina-serpentina mármore, mármore, olivina-serpentina-
flogopita mármore, e flogopita-magnetita-olivina-apatita-serpentina mármore; e (iii) enclaves 
ultramáficos (diopsidito, flogopititos, metapiroxenitos e metagabros), os quais são rochas 
máficas que não pertencem ao corpo máfico-ultramáfico (categoria i, máficas-ultramáficas) mas 
ocorrem intercaladas nas rochas carbonáticas (categoria ii). A petrografia associada às 
análises de DRX confirmou a presença de minerais com capacidade disponibilizar nutrientes 
para o sistema solo-planta; e o MEV permitiu caracterizar a mineralogia acessória. Nas pilhas 
de descarte da mina foi realizado um inventário quali-quantitativo que considerou as 
proporções estimadas dos principais grupos de rochas presentes em quatro pilhas de 
descartes georreferenciadas (A, B, C, D). Estes dados, acrescidos do levantamento topográfico 
das pilhas de rejeito, foram utilizados para cálculo da estimativa percentual de litotipos e de 
reservas em cada uma das pilhas analisadas. Apesar das restrições no uso agrícola de rochas 
ricas em Cr-Ni, esta pesquisa demonstra o potencial das rochas de rejeito da mina de cromo 
Ipueira como corretor de acidez e remineralizador de solos – fonte dos macronutrientes Ca, 
Mg, K e micronutrientes Fe, Mn, Si, B e Co. Considera-se também a necessidade de ensaios 
de incubação em solos para determinar a capacidade de correção de acidez destas rochas 
(previsto para estudos futuros) e também se recomenda a realização de ensaios agronômicos 
com diferentes tipos de solos e de segurança ambiental e dos alimentos para habilitar estas 
rochas de rejeito quanto ao seu potencial uso agrícola. O aproveitamento de rochas disponíveis 
em pilhas de descartes da indústria extrativa mineral agrega sustentabilidade e contribui para 
diminuir o impacto ambiental da mineração. Esta possível utilização traria um destino mais 
nobre aos materiais de descarte da atividade mineral, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável na região. 
 
 
PALAVRAS–CHAVE: MINA IPUEIRA; REJEITO DE MINERAÇÃO; REMINERALIZADORES 
DE SOLOS. 

804



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

PANORAMA DO USO DE ROCHAS COMO AGROMINERAIS NO BRASIL 
 

Blaskowski, A. E.1,2; Rios D. C. 2; Bergmann M. 1 

 

1 Serviço Geológico do Brasil - CPRM; 2 Laboratório de Petrologia Aplicada à Pesquisa Mineral, Programa de Pós-
Graduação em Geologia, Universidade Federal da Bahia - UFBA 

 
 
RESUMO: O Brasil é protagonista na criação de uma nova rota tecnológica que abre 
alternativas ao uso de fertilizantes solúveis: o uso de rochas como remineralizadores de solo, 
com a inclusão das rochas silicáticas com potencial para remineralização e condicionamento 
de solos na lei dos fertilizantes (LEI Nº 12.890, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2013) e a 
normatização específica (MAPA IN 05 e 06/2016). Esse trabalho tem como objetivo avaliar o 
estado da arte nas pesquisas sobre agrominerais e o potencial uso remineralizadores de solos 
(rochas silicáticas apenas tratadas por métodos físicos), a partir de uma perspectiva brasileira 
de desenvolvimento econômico-sustentável. Aqui são apresentados os principais critérios para 
seleção de agrominerais com base em análises litoquímicas e mineralógicas (petrografia, DRX 
e MEV/EDS), os quais consideram tanto a atual legislação para remineralizadores de solos, 
quanto especificidades em relação a elementos potencilmente tóxicos ainda não regulados. 
Neste contexto, as análises litoquímicas avaliam a presença de macro e micronutrientes e 
também verificam a presença de Elementos Potencialmente Tóxicos (EPT). Análises 
petrograficas e DRX confirmam a presença de minerais com capacidade para disponibilizar 
estes nutrientes, bem como percentuais de minerais inertes. As análises em MEV permitem 
caracterizar a mineralogia acessória, bem como especular sobre dissolução e instabilidade das 
fases minerais, além de gerar mapas de varredura para elementos específicos 
(macronutrientes, micronutrientes e EPT). Corroborando com este panorama de regularização 
e implementação do uso de remineralizadores de solos no Brasil já se realizaram três edições 
de um importante evento nacional para a divulgação dos estudos nesta temática – o Congresso 
Brasileiro de Rochagem (CBR, 2009, Brasília, DF; CBR, 2013, Poços de Caldas, GO, e CBR, 
2016, Pelotas, RS) e algumas regiões do país têm se destacado no avanço do estudo de 
rochas silicáticas como insumo agrícola. Através destes estudos é possível demonstrar o 
potencial desta nova rota tecnológica. São exemplos de sua viabilidade as pesquisas com 
rochas máficas-ultramáficas como fonte de nutrientes e correção de acidez - onde se ressalta a 
possibilidade de uso de descartes de mineração. Os flogopititos, rejeitos da mineração de 
esmeralda na Bahia e os serpentinitos, rejeitos da mineração de amianto de Minuaçu, Goiás, e 
de cromita da Mina de Ipueira, Bahia, além das vulcânicas basálticas e fonoliticas, são 
exemplos viáveis da utilização de rochas silicáticas como fontes de nutrientes para agricultura. 
Estudos realizados em banco de dados litoquimicos consolidados, tal como o disponível para 
as rochas da formação Serra Geral, demonstram ser possível reavaliar dados produzidos por 
universidades e instituições de pesquisa no país, tal como o Serviço Geológico do Brasil, 
buscando inventariar depósitos passíveis de reutilização. Esta é uma possibilidade real de 
aplicação de metodologia de baixo custo e que pode ser aplicada em qualquer região do país, 
visando identificar potenciais agrominerais. Vale ressaltar, ainda, que no cenário do 
desenvolvimento sustentável, pesquisas que servem de base à exploração mineral também 
devem considerar e fazer a avaliação, ainda na fase de projeto, das possibilidades de 
reaproveitamento de rochas e rejeitos de mineração para fins de remineralização de solos na 
agricultura. 
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RESUMO: Os solos que ocorrem na região de Antônio Dias - Minas Gerais são pouco 
estudados. Entretanto, alguns trabalhos anteriores mostram que há ocorrências de minerais 
gemológicos como o topázio, berilo (variedade água marinha) entre outros, além disso, estes 
mesmos solos são oriundos da alteração de pegmatitos e granitos associados à Suíte 
Borrachudos na borda do Cráton São Francisco, próximo ao contato com a Faixa Araçuaí. 
Inserida principalmente na porção ocidental da Província Pegmatítica Oriental, mais 
precisamente no Campo Pegmatítico de Ferros - Antônio Dias. Em decorrência da escassez de 
informações, foi proposto o estudo de caracterização e identificação morfológica para 
compreender a gênese do ambiente formador desses solos. Com o intuito de realizar a 
pesquisa, inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica dos estudos já existentes sobre 
essa região, especialmente no que se refere à ocorrência dos solos e os minerais gemológicos 
que são fortemente explotados na região por empresas e garimpos. A segunda etapa é 
constituída pela atividade de campo, visando à coleta, identificação, descrição mineralógica, 
morfológica e textural dos solos. Foram coletadas 10 amostras de solos. Dessa forma, dois 
solos encontrados na área de estudo merecem destaque, um de coloração branca acinzentada 
(Sistema de cores de Munsell:10 BG 7/1), com características texturais argilo-arenosa franca, 
com presença de cascalho (comumente apresenta topázio), cerosidade comum e moderada, 
consistência seca e macia, quando seca é pegajosa, quando úmida apresenta alta plasticidade. 
O outro solo é de coloração alaranjada (Sistema de cores de Munsell: 2,5YR 5/6), em amostra 
úmida, texturalmente é areno-argilosa, e pouco cascalhosa, com moderada estruturação de 
grão simples, apresenta consistência firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. Os 
solos cauliníticos de coloração branca acinzentada, da área de estudo, estão comumente 
associados à ocorrência de topázio de coloração azulada e bem arredondados, que podem por 
vezes ser encontrados em linhas imersas no solo. Já os solos de coloração alaranjada contêm 
topázio e estão comumente associados ao quartzo fumê, biotita, muscovita, feldspato e/ou 
caulinita. Além disso, esses são os principais componentes das paragêneses dos corpos 
pegmatíticos da região de estudo. Vale ressaltar também, que de acordo com os empresários 
da região (informação verbal), os solos cauliníticos são utilizados majoritariamente para o uso 
na indústria da cerâmica.  
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RESUMO: O presente trabalho consiste na detalhada caracterização geológica da Mina de 
Vallemí no Paraguai, utilizada para fabricação de cimento Portland pela Industria Nacional de 
Cemento (INC), seguida da caracterização das matérias-primas, por petrografia e análises 
químicas e mineralógicas, e posteriores testes de queimabilidade de seis farinhas 
experimentais, elaboradas com misturas das matérias-primas disponíveis. As farinhas foram 
sinterizadas e avaliadas qualitativamente, por microscopia do clínquer, e quantificadas por 
difração de raios-X (DRX) e método de Rietveld. A geologia da mina consiste em metapelitos, 
por vezes em alternâncias rítmicas, com metacalcários (metaritmito) da Formação Vallemí, 
basal, sobrepostos por metacalcários puros, com intercalações de metadolomito, da Formação 
Camba Jhopo, ambas do Grupo Itapucumí (Ediacarano), dispostas em dobra isoclinal com 
flanco invertido (Faixa de Dobramentos Vallemí). Dada à diversidade litológica e complexidade 
tectônica, o estudo requereu mapeamento geológico detalhado (escala 1:2000), com coleta de 
amostras e análise química concomitante, no laboratório de qualidade da indústria, e 
atualização da topografia e  modelagem 3D. Foram individualizados nove litotipos: 1) Litotipo 
Misto (Itá jopara); 2) Litotipo Ritmito Verde (Itá hovyũ); 3) Litotipo Ritmito Vermelho (Itá pytã); 4) 
Litotipo Calcário Cinza (Itá hungy); 5) Litotipo Calcrete (Itá manduvi sa’yju); 6) Litotipo  Dolomito 
(Itá pytãngy); 7) Litotipo Arenito Vermelho (Itá atã pytã); 8) Litotipo Lamprofiro (Itá hũ); 9) 
Litotipo Vulcânica Básica (Itá kui sa’yju), sendo os cincos primeiros apropriados para fabricação 
de cimento. O Litotipo Dolomito é apropriado se usado em misturas e os Arenito Vermelho e 
Lamprófiro materiais estéreis, sendo uma característica da Mina Vallemi a relativa baixa 
quantidade de materiais estéreis. Foram realizadas seis diferentes misturas de litotipos, além 
da normalmente empregada na indústria, utilizada como referência, com avaliação do índice de 
queimabilidade (IQ) nos laboratórios da Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP). As 
farinhas D1, D3 e D4 foram classificados como fácil de queimar, e as demais, D2, D5b e D6b, 
com queimabilidade normal. Pode-se dizer que todas apresentam índices de queimabilidade 
compatíveis com os padrões exigidos para a produção de cimento Portland, destacando que a 
melhor mistura foi obtida com a farinha D4 (composta por Litotipo Ritmito Vermelho 83,07%, 
Litotipo Ritmito Verde 14,45% e mineral de ferro 1,48%), e a de menor desempenho a D5b 
(composta por Litotipo Calcrete 50,17%, Litotipo Misto 48,32% e mineral de ferro 1,52%), o que 
foi possível também corroborar na quantificação das fases do clínquer. Através desse trabalho 
é demonstrada a importância da boa caracterização geológica de uma mina para fabricação de 
cimento, com caracterização prévia dos litotipos e testes de possíveis misturas, o que implica 
em economia no processo de lavra e otimização do lavra. (Projeto desenvolvido no Programa 
de Pós-Graduação de Recursos Minerais e Hidrogeologia da USP e com apoio da ABCP e 
FAPESP – Processo 2016/06 1146). 
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RESUMO: Dentre os fatores que comandam o mercado de rochas ornamentais, destacam-se o 
padrão estético, associado diretamente à aceitação de mercado, e a funcionalidade do 
material. No campo da funcionalidade, as especificações tecnológicas da rocha e o tipo de 
finalidade empregada são características determinantes para a comercialização do material. 
Características essas estabelecidas pela natureza geológica e o modo de ocorrência da rocha. 
Atualmente são conhecidos mais de dez centenas de nomes comerciais ou tipos de rochas 
ornamentais exploradas no Brasil. Alguns desses materiais apesar de possuírem padrões 
estéticos semelhantes, apresentam características tecnológicas e petrológicas distintas, 
resultando em comportamentos diferentes frente ao tipo de aplicação (e.g. pisos, fachadas, 
pias, etc.). Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi a investigação das causas das 
patologias (pequenos pontos acastanhados) que surgem nos granitos Branco Viena e Branco 
Itaúnas durante ou logo após o seu desdobramento em chapas, o que afeta a sua 
comercialização. Para tanto, os materiais foram analisados sobre a ótica de suas 
características físicas, químicas e mineralógicas, a partir de análises de química mineral, 
imageamento eletrônico, ensaios físicos, velocidade de propagação de ondas ultrassônicas, 
análises petrográficas e análises micro estruturais. Os resultados revelaram diferenças 
marcantes na densidade, abertura e padrão de distribuição de microfissuras entre os dois 
materiais, bem como na porosidade aparente, absorção d’água e velocidade de propagação de 
ondas ultrassônicas. Nos dois litotipos as manchas escuras correspondem a óxidos de Fe, 
produtos de alteração das granadas (almandina), único mineral que contém esse elemento 
químico nessas rochas. As granadas do Branco Itaúnas e a do Branco Viena são muito 
semelhantes em relação a composição, porém no Branco Itaúnas encontram-se em média com 
maior dimensão e mais microfraturadas que as granadas observadas no Branco Viena. 
Adicionalmente, a abertura das microfraturas nas granadas no Branco Itaúnas é 
significativamente maior do que nas granadas do Branco Viena. No Branco Itaúnas além das 
fraturas das granadas, microfraturas intracristalinas (em todos os minerais) e intercristalinas 
são mais evidentes que no Branco Viena. Como consequência, o Branco Itaúnas é mais 
susceptível à percolação de fluídos e ao ataque químico do que o Branco Viena, o que 
explicaria o aparecimento das manchas com maior intensidade e quantidade no Branco 
Itaúnas. Esta característica facilitou o surgimento, a abertura das fraturas e o aumento da 
porosidade, gerando novos caminhos de intemperismo que alcançou as granadas. A principal 
consequência visual desse processo é ao aparecimento de machas acastanhadas pela 
oxidação do ferro. Além disso, a alteração leva a perda de resistência mecânica ao longo do 
tempo. Os resultados obtidos no presente trabalho contribuem para melhorias em diversos 
setores da indústria de rochas ornamentais, desde a explotação, passando pelo 
beneficiamento, até a utilização final. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ROCHAS ORNAMENTAIS, MICROFISSURAMENTO, PATOLOGIAS, 
GRANADA, GRANITOS. 

808



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA E TECNOLÓGICA DO CAULIM DE 
DOIS DEPÓSITOS DA PROVÍNCIA PEGMATÍTICA BORBOREMA, NORDESTE 

DO BRASIL 
 

Campos, V. M. J. S.1,2; Bertolino, L. C. B.1,2; Brandão, V.S.1; Alves, O. C.3                                                                              
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Centro de Tecnologia Mineral; 3Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: Caulim é a rocha/minério de cor branca e granulometria fina composta 
principalmente por caulinita. Embora seja utilizado em diversas partes da indústria, é 
amplamente empregado nos segmentos de papel, cerâmica e tinta. Os depósitos de caulim são 
classificados como primários, quando derivados da alteração in situ de rochas ricas em 
feldspato, como granitos e pegmatitos, e como secundárias quando de origem sedimentar. Os 
depósitos de caulim da Província Pegmatítica Borborema (PPB) são do tipo primário e se 
encontram nas zonas II e III de pegmatitos heterogêneos encaixados nas Formações Seridó e 
Equador, na Faixa Seridó, entre os Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte. Contudo, os 
estudos sobre as características minerais e tecnológicas e sobre as condições adequadas de 
beneficiamento do minério ainda são insuficientes para a sua correta explotação. O estudo teve 
como objetivo principal a caracterização mineralógica e tecnológica e o beneficiamento do 
caulim com enfoque na remoção do íon ferro (III), visando a melhoria das propriedades óticas e 
industriais do minério. Foram coletadas 6 amostras de caulim em um pegmatito próximo a 
Equador (RN) e 1 amostra próxima a Junco do Seridó (PB). As amostras foram submetidas a 
classificação granulométrica em 44 µm antes de serem processadas em uma rota de 
beneficiamento com separação magnética e alvejamento químico e outra somente com 
alvejamento químico. As frações obtidas foram analisadas por difratometria de raios X, análise 
química por fluorescência de raios X e microscopia eletrônica de varredura, para estudos de 
caracterização mineralógica, e análise granulométrica, determinação das propriedades óticas e 
ressonância paramagnética eletrônica para estudos tecnológicos. As amostras também foram 
classificadas em 2 µm para estudos da fração argila, onde foram realizadas análises de 
difratometria de raios X com frações orientadas, tratadas com etileno-glicol e aquecidas a 350 e 
550 ºC. Os resultados indicaram que as amostras são compostas principalmente por booklets 
de caulinita euédrica e por muscovita, quartzo, feldspato e illita na forma de impurezas. As 
amostras do pegmatito de Equador e Junco do Seridó apresentaram rendimento médio de 
18,19 e 61,31% em 44 µm, respectivamente. Através da ressonância paramagnética eletrônica 
foi possível identificar que o íon ferro (III) se encontra distribuído na forma interna, substituindo 
o íon alumínio em sítios octaedrais na estrutura da caulinita, e na forma externa, como óxidos 
e/ou hidróxidos de ferro dispersos pelo caulim. Observou-se que após a separação magnética 
houve pequena alteração nos valores médios das propriedades óticas do caulim, com destaque 
para a pequena alteração no índice de alvura de 78,5 para 77,55%, enquanto que após os 30 
minutos iniciais de alvejamento químico foram responsáveis pelos maiores ganhos de 
qualidade nas propriedades óticas do caulim, com destaque para a elevação de índice de 
alvura de 78,5 para 82,49 e 77,55 para 82,49% nas rotas de beneficiamento sem e com 
separação magnética, respectivamente. Portanto, verificou-se que as amostras são 
essencialmente cauliníticas e que através dos processos de beneficiamento adequados, é 
possível a utilização do minério em diversos segmentos industriais, melhorando a utilização do 
bem mineral do Nordeste. 
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RESUMO: Caulim halloysítico é a rocha/minério de cor branca e granulometria fina composta 
majoritariamente por caulinita e halloysita. Tal mineral é polimorfo da caulinita e apresenta 
aspecto morfológico tubular e/ou prismático, o que o confere propriedades físico-químicas e 
industriais especiais. Embora ainda não seja utilizado amplamente na indústria nacional, é 
utilizado nos segmentos de fármacos, como carreador de princípio ativo, no controle de 
liberação de potássio no solo. Os depósitos de caulim e caulim halloysítico são classificados 
como primários, quando derivados da alteração in situ de rochas ricas em feldspato, como 
pegmatitos e granitos, e como secundários, quando de origem sedimentar. No Brasil, há 
registros de ocorrência de depósitos primários de caulim halloysítico nas Províncias 
Pegmatíticas Oriental e do Rio de Janeiro, na região sudeste, onde a segunda é dividida nas 
áreas Barra Mansa, Paraíba do Sul, Niterói-Rio Bonito, Casimiro de Abreu–Glicério e 
Cantagalo-São Fidélis. Com a crescente demanda e potencialidade tecnológica por essa 
tipologia de minério, se faz necessário o estudo detalhado sobre as suas possíveis ocorrências. 
O estudo teve como objetivo principal a prospecção e caracterização mineralógica, química e 
tecnológica de amostras de caulim da região de Rio Bonito, visando a delimitação de possíveis 
jazidas de caulim halloysítico para, posteriormente, estudos de aplicabilidade industrial como 
fixador de potássio na agricultura. Para isso, foram coletadas amostras em afloramentos, que 
foram secas, homogeneizadas, quarteadas e classificadas a úmido em peneiras de 44 e 20 
µm. As frações resultantes foram estudadas por meio das técnicas de difratometria de raios X, 
análise química por fluorescência de raios X e microscopia eletrônica de varredura, de forma a 
avaliar a presença de halloysita. Os resultados indicaram que as amostras são compostas 
principalmente por halloysita e booklets de caulinita e por esmectita, quartzo, muscovita e 
feldspato de forma secundária. O rendimento das amostras em 44 e 20 µm se encontram entre 
5,85 e 37,40 e 3,55 e 31,38, respectivamente. Portanto, embora o estudo ainda tenha caráter 
preliminar, houve ocorrência de amostras compostas por halloysita e caulinita, com rendimento 
em 44 µm maiores que os encontrados em outros depósitos primários de caulim nacionais, 
indicando a possibilidade de jazidas minerais de caulim halloysítico, o que poderia resultar na 
melhoria e diversificação da atividade mineral no Rio de Janeiro. 
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O presente trabalho aborda a integração de ações de um projeto acadêmico, relativo a 
Geologia, Medicina, Direito Social do Trabalhador e Meio Ambiente, no Noroeste Fluminense. 
Objetivou identificar no segmento exploração de rochas, questões pertinentes as estas áreas 
do conhecimento, advindas, das atividades desenvolvidas nas pedreiras de afloramentos 
rochosos e matacões, afim de gerar diagnósticos do setor local, divulgar conhecimentos 
dessas matérias e orientar procedimentos para beneficiar a qualidade de vida na região.Os 
trabalhos foram desenvolvidos nos municípios de Miracema, Pirapetinga, Santo Antônio de 
Pádua e Itaperuna, além de englobar, áreas geográficas de distritos adjacentes. Trata-se de 
uma região polo de atividade econômica em extração de rochas ornamentais clássicas e suas 
variedades, dos grupos Pedra Miracema escura e Pedra Paduana clara.O método de trabalho 
consistiu na capacitação de estudantes da Universidade Iguaçu (UNIG),com a participação de 
estudantes da UERJ, a se tornarem multiplicadores dos ensinamentos teóricos e 
práticos,pertinentes as áreas do saber focalizadas. Para identificar os principais problemas, as 
questões relacionadas à preservação ambiental e sustentabilidade foram apreciadas por 
integrantes do curso de engenharia de produção, os casos clínicos, que acometem os 
trabalhadores do segmento de explotação de pedras, estudados pela faculdade de Medicina, e 
assuntos jurídicosque envolvem o tema, analisados pela faculdade de Direito.Consistiu na 
apresentação de palestras, visitas a comunidade local e as Escolas de Ensino Fundamental. 
Oportunamente,os estudantes também visitaram laboratórios da UERJ e UNIG, compilaram o 
conhecimento adquirido sobre conceitos geológicos da matéria prima, impacto ambiental 
decorrente da lavra, usufrutos dos direitos fundamentais,como trabalhadores e cidadãos, 
considerando as relações apropriadas às condições de trabalho, e à saúde pessoal. Sendo 
também conduzidas entrevistas com proprietários de mineradoras, trabalhadores locais e 
população circunvizinha.Condições ambientais que impactam aos meios como o terreno, o ar, 
a água, e a população local estãopresentes: supressão vegetal com dano físico a paisagem e 
descaracterização do relevo, emissão de materiais particulados para a atmosfera, geração de 
resíduos sólidos grossos, finos, e líquidos, provenientes do trabalho de beneficiamento e 
lavagem das rochas, ocorrências superficiais  de erosão do terreno com vibração, produção de 
ruídos no ambiente, e constatada a necessidade de adequação de vestuário de trabalho. 
Estudo das doenças, que acometem os trabalhadores das pedreiras, determinaram dentre elas 
silicose, lordose e escoliose. Também procedidas recomendações no sentido de alertar aos 
trabalhadores, quanto negligências às normas de saúde e segurança no trabalho. Essas 
experiências são importantes quanto a integração do aprendizado ambiental, geológico e a 
conscientização da população, para discutir instrumentos e mecanismos conciliatórios, que 
atenuem ao máximo os impactos ecológicos negativos e no que se refere à necessidade de 
melhorias na saúde,direitos dos trabalhadores e aspectos sociais, incentivando a formação de 
espírito crítico e de visão aprofundada, sobre esses temas, buscandoassim estabelecer modos 
de experimentação, criação e discussão. 
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RESUMO: O Brasil é reconhecido como um dos maiores produtores de gemas do mundo, com 
uma inquestionável diversidade de pedras preciosas, ocupando a primeira posição entre os 
países latinos americanos na produção e comercialização desse bem mineral (IBGM, 2013). 
Neste cenário, a Bahia se destaca como o segundo maior produtor de esmeralda e o principal 
produtor de quartzo rutilado do Brasil, ocupando o segundo lugar na produção nacional de 
gemas. O subsolo baiano abriga um dos mais ricos tesouros gemológicos do Brasil,  e sua 
produção é voltada especialmente para o mercado externo, tendo como principais setores de 
consumo a indústria de lapidação e a joalheria. Dentre os mais de 700 registros de jazimentos 
de gemas da Bahia (Couto et. al., 2000) e (Misi et. al., 2006), alguns depósitos destacam-se 
pela sua importância econômica, a exemplo das ocorrências de esmeralda de Campo Formoso 
e Pindobaçu, ametista e citrino de Caetité e Licínio de Almeida, quartzo rutilado de Novo 
Horizonte, cristal de rocha de Brotas de Macaúbas, quartzo rosa de Macarani, dumoertierita de 
Boquira e Macaúbas, diamante de Nordestina, e água-marinha de Itambé. O segmento de 
gemas e joias da Bahia é responsável por 2.804 postos de trabalho, exclusive a mão de obra 
formal e informal dos garimpos (SICM/SENAI, 2012). Compreender o potencial gemológico 
baiano, é tão importante quanto o conhecimento de suas reservas e produção. Entretanto, por 
mais que as gemas venham sendo usadas como adorno pessoal em jóias ou como objetos de 
arte,  há mais de 10 mil anos, a gemologia como a ciência que estuda as gemas e suas 
propriedades, ainda é pouco conhecida por grande parte da população, ficando quase todo o 
tempo dentro dos muros de algumas poucas instituições e universidades. Atento a esta 
demanda, o governo baiano criou o Centro Gemológico da Bahia - CGB, que funciona como 
um centro de divulgação, análise, identificação, avaliação, certificação, pesquisa, difusão e 
valorização das gemas e jóias do estado da Bahia, tendo ainda no bojo de suas ações a 
elaboração de projetos de pesquisa, organização de exposições, feiras e oficinas de 
ourivesaria e lapidação. O CGB conta com um laboratório gemológico e equipamentos de 
precisão, emite laudos, pareceres e certificados de autenticidade das gemas. Seu Laboratório 
Gemológico é o único do Norte-Nordeste que faz parte da Rede IBGM de Laboratórios 
Gemológicos. Promove também cursos de formação e aperfeiçoamento profissional para o 
setor joalheiro, além de programas permanentes para difundir os conhecimentos e encantos do 
universo da gemologia e o segmento de gemas e joias, através do desenvolvimento do setor e 
ações de interação com as escolas, a comunidade, e visitantes (turistas nacionais e 
estrangeiros) visando popularizar, divulgar e despertar aptidões na arte da joalheria e afins. 
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RESUMO: Desde o princípio dos tempos as rochas são utilizadas em diversas funções 
essenciais para o desenvolvimento da sociedade. Dentre estas, destaca-se o papel 
ornamental. Nesse sentido, este trabalho tem como principais objetivos efetuar a 
caracterização petrográfica das rochas utilizadas no 3º piso do Shopping Midway Mall, 
localizado na cidade do Natal/RN. No dia 27 de abril de 2005, foi inaugurado o maior shopping-
center do Estado do Rio Grande do Norte e um dos maiores do Nordeste, o Midway Mall já 
surgiu fazendo história e passou não apenas a imprimir novos hábitos de consumo à população 
do Rio Grande do Norte, como também contribuiu para dar uma nova configuração ao 
segmento varejista no mercado local. Inaugurado com 124 lojas, o Shopping percebeu a 
demanda por espaço no empreendimento e realizou sua primeira expansão em abril de 2009, 
antecipando em mais de cinco anos seu planejamento inicial. O terceiro piso foi aberto com 
mais de 70 novas lojas, dentre elas a Etna e a Renner, que não tinham filiais no Estado e é o 
único piso em que predomina a aplica de Rochas Ornamentais. Dentre os procedimentos 
metodológicos, foram realizadas visitas técnicas ao local de estudo; foram coletadas 
informações junto ao setor de arquitetura do Midway Mall, e pesquisas bibliográficas sobre a 
petrografia observada. Foram identificadas as seguintes rochas: Mármore Bege Bahia, Granito 
Preto Absoluto, Granito Branco Polar, Granito Verde Ubatuba, Granito Cinza Corumbá, Granito 
Amarelo (Brasil ou Imperial), Granito Branco Jaala. A partir disso, conclui-se que o Mármore 
Bege Bahia, aplicado no revestimento externo do elevador, respondeu favoravelmente ao uso. 
A escolha para o Granito Preto Absoluto aplicado no banheiro foi satisfatória, porém para o 
piso não obteve o mesmo resultado. Escolhas para o Granito Branco Polar, Granito Verde 
Ubatuba, e, Granito Cinza Corumbá, aplicados no piso, também tiveram resultados positivos. 
Em relação ao Granito Amarelo (Brasil ou Imperial) e Granito Branco Jaala, não foram 
encontradas informações suficientes para realizarmos as análises. A escolha por rocha natural, 
somente no 3º piso, foi decorrente de vários motivos, como por exemplo: a tentativa de diminuir 
erros cometidos no 1º e 2º piso, como problemas na manutenção, e por o 3º piso ser definido 
como “Circuito Cultural” do Midway Mall, no qual estabelecimentos como restaurantes mais 
exóticos e/ou temático, teatro e livrarias café, se fixaram ali, e pela migração de lojas, de um 
piso para o outro, que há tempos ocorreu. 
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A VARIABILIDADE GEOLÓGICA NOS MACIÇOS EXPLORADOS EM 
PEDREIRAS DE AGREGADOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 
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RESUMO: O setor mineral de agregados é o mais volumoso dentre a indústria extrativa. As 
fases iniciais de explotação mineral nas pedreiras envolvem as etapas de desmonte do maciço, 
transporte dos blocos, para britagem e separação granulométrica. Estes produtos são 
aplicados em diversas obras de engenharia, sendo necessárias suas caracterizações 
tecnológicas para uma aplicação adequada visando melhores desempenhos e economia final. 
Como se tratam de materiais naturais, apresentam diversas particularidades quanto a 
composição mineralógica, variações estruturais e texturais comumente observadas nos 
maciços geológicos. O presente trabalho tem como objetivo a caracterização de rochas da 
intrusão de Limeira, SP (Formação Serra Geral, Cretáceo). Recentes estudos mostraram que 
os processos de cristalização fracionada são responsáveis pela ocorrência de rochas como 
basaltos na borda da intrusão, diabásios em zonas de transição e monzodioritos e quartzo-
monzodioritos ao centro. Nas frentes de desmontes da pedreira em estudo foram coletadas 
amostras de: basalto, diabásio de textura fina e monzodioritos de texturas média e grossa. Os 
ensaios tecnológicos realizados são os rotineiros de qualificação dos materiais para uso em 
concretos de cimento portland e pavimentos asfálticos. Nos ensaios de resistência a 
compressão simples, compressão diametral, abrasão Los Angeles, resistência ao 
esmagamento, impacto treton e desgaste micro-deval foi observada a excelente qualidade 
mecânica destas rochas, não apresentando limitações para estas modalidades de uso. 
Entretanto os ensaios de reações com ligantes (adesividade ao ligante asfáltico e reação álcali-
agregado) mostraram certas limitações. No primeiro caso somente o basalto apresentou boa 
adesividade ao cimento asfáltico de petróleo. Já os ensaios em barras de argamassa 
comprovaram que somente o diabásio não é potencialmente reativo. Estes resultados estão 
relacionados à variação de características petrográficas, principalmente por haver diferentes 
tipos de minerais reativos, que por exemplo compõem em até 35% a mineralogia do basalto. 
Portanto a importância dos estudos tecnológicos em pedreiras é decisiva, de modo que os 
parâmetros resultantes sejam ferramentas para a caracterização, seleção e controle de rochas 
utilizadas como agregados. Por fim, conclui-se que a explotação em maciços de expressiva 
variação, embasada nas heterogeneidades geológicas, se realizada por meio da setorização 
dos recursos minerais, pode maximizar a produção e longevidade de uma jazida para produção 
de agregados. 
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RESÍDUOS DA ETAPA DE ACABAMENTO DE PLACAS DE GRANITO 
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RESUMO: A diversidade e os volumes vultosos de resíduos gerados atualmente causam 
incalculáveis problemas aos centros urbanos. Uma das opções adotadas para redução desses 
impactos é a utilização desses resíduos como matéria prima para fabricação de novos produtos 
nos múltiplos setores industriais. A construção civil, ainda que considerada altamente 
degradante, também é apontada como uma indústria com excelente capacidade de absorver 
resíduos urbanos, metalúrgicos, industriais e agrícolas, entre outros. Tomam-se como 
exemplos alguns resíduos, denominados de adições minerais, que são utilizados na fabricação 
de cimentos variados e na confecção de concretos conhecidos como de alto desempenho 
(CAD). Esses subprodutos, por suas características intrínsecas (elevada finura e alta 
reatividade com o cimento Portland durante a hidratação) promovem melhorias na estrutura 
interna de argamassas e concretos, culminando em materiais de construção muito mais 
duráveis em comparação àqueles convencionais. Com o intuito de colaborar com o assunto 
mencionado, este trabalho propõe apresentar um destino ambientalmente correto através da 
reutilização do resíduo de polimento de placas ornamentais na forma de reciclagem 
secundária, dentro da construção civil. Para tanto, estuda a possibilidade de utilização dos 
resíduos gerados na fase de acabamento e marmoraria (corte e polimento) de placas de 
granito como adição mineral para produção de concretos comerciais convencionais utilizados 
na região da Grande Belém, mas especificamente na faixa de 20MPa de resistência à 
compressão, destinados à elementos não estruturais. Após caracterização dos materiais de 
composição dos concretos, como cimento, areia, brita de granito, aditivos químicos e, 
especialmente, a avaliação das particularidades do resíduo de granito, partiu-se da substituição 
de pequenos percentuais do volume de areia (proporção de 5%, 10% e 15%) por resíduos na 
produção de concretos (relação a/c de 0,69). A avaliação foi efetuada através da consistência 
do concreto no estado plástico e da resistência mecânica à compressão (07 e 28 dias) no 
estado endurecido. Conforme ensaios realizados em laboratório obtiveram-se resultados que, 
comparados aos dos concretos sem resíduo, vislumbram o aproveitamento desse resíduo na 
massa comercial em todos os percentuais estudados. Ainda no estado plástico, a avaliação 
aponta que a elevada finura do resíduo originou o chamado efeito fíller, o qual gera maior 
coesão entre os materiais componentes do concreto. Esse destaque também é visualizado nos 
excelentes resultados de resistência à compressão em razão dos valores encontrados serem 
superiores ao mínimo estipulado (20MPa), sendo este fato, intimamente ligado à maior e 
melhor colmatação e densificação da estrutura interna a partir do fechamento de poros dos 
concretos com a presença do resíduo de elevada finura. De forma geral, através do seu efeito 
fíller, a aplicação dos resíduos do polimento de placas de granito, como adição mineral em 
materiais para construção civil, além das vertentes técnicas, contribui para os aspectos 
ambientais, tanto pela diminuição do acúmulo de entulhos, quanto, diretamente, na extração de 
recursos naturais como as areias. 
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RESUMO: O Estudo de Litogeoquímica e petrografia de rochas ornamentais traz informações 
relevantes tanto para o meio acadêmico quanto para o comércio deste setor. A petrografia 
consolida-se como uma ferramenta definidora da classificação científica e da composição 
mineralógica, bem como os produtos de alteração. A geologia regional do Espírito Santo está 
contida no contexto do Orógeno Araçuaí. Do ponto de vista litostratigráfico, predominam rochas 
dos domínios metavulcanossedimentar e metassedimentar do Complexo Paraíba do Sul e 
intrusivas ácidas associadas. De particular interesse, objetivou-se analisar as rochas 
ornamentais beneficiadas e comercializadas no Estado do Espírito Santo: Amarelo Icaraí, 
Amêndoa Jaciguá, Verde Peacock, Amarelo Ornamental, Branco Dalas, Branco Siena, Preto 
São Gabriel, Blue Fire, Preto Aracruz, Crema Bordeaux, Ocre Itabira, Cinza Castelo, Cinza 
Corumbá e Preto Indiano). As amostras são procedentes dos municípios capixabas de Água 
Doce do Norte, Barra de São Francisco, São Roque do Canaã, Colatina, Castelo, Afonso 
Cláudio, Venda Nova do Imigrante, Aracruz e Iconha. Foram analisadas também amostras 
oriundas do estado de Minas Gerais. Pela caracterização petrológica, as rochas foram 
subdivididas em cinco grupos, de acordo com a cor e/ou estrutura e/ou litologia: Grupo 1 – 
rochas de cor amarela; Grupo 2 – rochas de cor branca ou cinza; Grupo 3 – amostras verdes e 
pretas; Grupo 4 – rochas de cor rosada, avermelhada e acastanhada; e Grupo 5 – rochas 
metamórficas fortemente estruturadas. A maior parte das rochas são magmáticas, com 
estrutura maciça e algumas porfiríticas, como o caso das amostras do grupo 2 
(hololeucocráticas a leucocráticas que variam de álcali-feldspato granitos a monzogranitos) e 
do grupo 3 (mesocráticas e melanocráticas, tratando se de quartzo monzodioritos e gabros). As 
amostras do grupo 1 possuem um elevado grau de alteração nos cristais de plagioclásio, 
geralmente resultando em produtos sussuríticos (mistura de mica branca, carbonato e epidoto) 
e, por vezes, substituindo os grãos de feldspato por completo, conferindo às rochas a 
coloração amarela. Composicionalmente variam de sienogranitos a granodioritos. As rochas do 
grupo 4 são ricas em k-feldspato e majoritariamente profiríticas com baixo grau de alteração. 
As rochas do grupo 5 são fortemente estruturadas (foliadas) e são representadas por 
sillimanita-granda-biotita gnaisses. Os resultados obtidos para as rochas magmáticas, no 
contexto geral, demonstram que os variados litotipos, são da série toleítica. Em relação ao teor 
de alumínio, encontram-se amostras peraluminosas e metaluminosas, indicando que muitos 
dos granitos são do tipo I e do tipo S, típico de cinturões colisionais, como o Orógeno Araçuaí. 
Os estudos realizados nesse trabalho podem ter aplicações em análises de resíduos gerados 
nas diversas etapas de beneficiamento, da utilização destes em outros processos produtivos, 
bem como quanto à liberação de metais que podem representar riscos ambientais. 
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APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS PROVENIENTES DA EXTRAÇÃO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS NO DISTRITO DE SANTA ANGÉLICA, ALEGRE-ES. 
 

Feuchard L.D.1; Boulhosa G.S.1; Dalmasio G.J.1; Hemerly J.M.S.1; Corrado, A.V.S. 1 

1Universidade Federal do Espírito Santo 
 

RESUMO: A área de estudo está localizada em  Santa Angélica, distrito do município de 
Alegre-ES e está inserida geotectonicamente na Província Mantiqueira, o Maciço Santa 
Angélica (CISA), onde se localiza a área de estudo, situa-se próximo ao limite entre os 
Orógenos Araçuaí e Ribeira, presente na porção sul do Orógeno Araçuaí entre o limite de 
inflexão estrutural regional N-S para NE-SW. Além disso, encontra-se inserido no contexto de 
intrusões de corpos concêntricos no Complexo Paraíba do Sul, e é um dos exemplos mais 
marcantes do plutonismo pós-orogênico do cinturão, inserido na suíte G5. Estruturalmente A 
região sul do Espírito Santo está inserida porção meridional do núcleo cristalino, na área de 
estudo houve um intenso metamorfismo (fácies anfibolito alto a granulito) durante o estágio 
colisional, resultando na formação de um sistema transpressivo formado por falhas de 
empurrão de baixo e alto ângulo com vergência para W truncadas por zonas de cisalhamento 
destral de alto ângulo. Foi realizada um mapeamento geológico de semi-detalhe na escala de 
1:25000, com o intuito de caracterizar e adquirir conhecimentos geológicos no que diz respeito 
aos seus atributos petrológicos de caráter magmático, estrutural e geotectônico, além dos 
aspectos comerciais referentes aos processos minerários. Foram caracterizadas quatro 
unidades diferentes, sendo elas: Allanita-Granito, Gabro-Diorito, Rocha Híbrida e Granito 
Porfirítico. Sendo duas destas explotadas de maneira comercial. O allanita-granito, de nome 
comercial branco Santa Angélica, ondo foram caracterizados dois litotipos, sienogranito e 
monzogranito, sendo compostos de plagioclásio, k-feldspato, biotita, quartzo e allanita. E o 
gabro-diorito, de nome comercial preto Santa Angélica, onde foram caracterizados dois litotipos 
quartzo diorito e gabro/diorito, que são essencialmente compostos por plagioclásio, biotita, 
piroxênio e quartzo. A falta de estudo e investimentos na região fez com que esses materiais 
fossem explotados de maneira inadequada e sem preocupação com o melhor aproveitamento 
tanto dos blocos retirados, quando dos resíduos provenientes dessa extração, a área de estudo 
encontra-se repleta de locais de descarte de resíduos das pedreiras. A reutilização tanto do pó 
proveniente do corte dos blocos, os blocos fraturados e blocos menores sem valor comercial, 
sendo implementado um sistema de reaproveitamento de resíduos possibilita o ganho 
econômico para a região. Tendo em vista que a fonte de renda da região se concentra em 
torno da mineração e agricultura familiar, esses resíduos podem ser reutilizados para ser 
incorporadas na composição em blocos de concreto na construção civil, quando se trata do pó 
proveniente do corte, pode ser feito o uso de blocos menores e fraturados para a fabricação de 
acabamentos na construção civil como em fachadas, pisos e banheiros. 
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RESUMO: O município de Antônio Dias está situado na região leste do estado de Minas Gerais 
e é detentor de diversos depósitos de minerais gema, dentre eles destacam-se água marinha, 
alexandrita, esmeralda, fluorita e topázio. No entanto, a lavra desses minerais, muitas vezes, é 
realizada de forma rudimentar em pegmatitos graníticos por meio de garimpos e esse processo 
gera inúmeros tipos de rejeito, dentre eles o mais abundante são os cristais de quartzo. O 
objetivo do trabalho é entender a indução de cor pelo processo de Irradiação Gama (Cobalto-
60) dos diferentes tipos de quartzo de origem pegmatítica do município de Antônio Dias, com o 
intuito de gerar variedades gemológicas importantes desse mineral. Sendo essa uma forma de 
tratamento sustentável, diminui as pilhas de rejeito nas lavras dos minerais supramencionados 
e gera maior renda para as mineradoras e garimpos da região de estudo. A metodologia do 
trabalho é dividida, basicamente, em três etapas subsequentes: pré-campo (revisão 
bibliográfica), campo (coleta das amostras de quartzo) e pós-campo (limpeza, separação, 
caracterização FTIR e Irradiação Gama dos cristais de quartzo com intensidade de 100 kGy). 
As amostras de quartzo foram coletadas no distrito Hematita e na Fazenda da Bomba. Os 
cristais de quartzo de Hematita são euédricos a subédricos, bem facetados, podem chegar a 20 
centímetros de comprimento e são apresentados nas variedades hialina, fumê e morion. Já os 
cristais de quartzo da Fazenda da Bomba são euédricos a anédricos, centimétricos e 
apresentados nas variedades leitoso, hialino, levemente fumê e fumê. A partir dessas 
informações e dos resultados da espectroscopia de absorção no infravermelho com 
Transformada de Fourier (FTIR), foi possível determinar que os cristais de quartzo do município 
de Antônio Dias, de ambas as localidades, apresentam o elemento químico Al ligado a OH 
como principal causa de cor nesses minerais após o processo de irradiação. As variedades 
gemológicas produzidas após o processo de irradiação foram quartzo black (Hematita e 
Fazenda da Bomba) e quartzo fumê (Hematita), que podem ser ainda mais valorizadas após a 
lapidação diferenciada. Propõe-se para futuros estudos o tratamento térmico nesses minerais 
irradiados com o intuito de gerar novas variedades gemológicas mais valorizadas pelo mercado 
de gemas e jóias. 
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O Brasil produz cerca de cento e trinta milhões de toneladas de cerâmica vermelha, cerca de 

10% desse total é utilizado na fabricação de vários produtos industrializados, na indústria do 

petróleo e na agricultura, os 90% restante é destinado à fabricação de agregados e matérias de 

construção. A região de Coromandel-MG tem importante papel na produção de cerâmica 

vermelha, onde são extraídas várias camadas argilosas, utilizadas no processo de fabricação 

de telhas e tijolos, uma desta camadas, extraída na Fazenda Bonito, localizada nas 

coordenadas 18°20’48,81” S e 47°08’23,58” W, nomeada pela sua coloração, denominada na 

região como Santo Inácio Amarelo (SIA), cuja a ocorrência é as margens do Rio Santo Inácio, 

foi classificada como argila de várzea ou de planície de inundação e é objeto de estudo deste 

trabalho, que tem como objetivo caracterizar a argila SIA, visando sua aplicação como material 

adsorvente a ser utilizado na remoção de contaminantes ambientais. A amostra de argila foi 

desagregada e moída em almofariz de porcelana, e em seguida realizada a separação 

granulométrica em peneiras ABNT de 12, 32, 100, 200 mesh. Ensaios de adsorção, objetivando 

verificar a melhor granulometria foram realizados em triplicata, a temperatura ambiente, 

utilizando solução de azul de metileno (6,0 mg L-1). A separação do material adsorvente, foi 

realizada por centrifugação durante 5 minutos a 3.000 rpm. A quantidade de corante adsorvida 

por massa do adsorvente no equilíbrio, capacidade adsortiva (qe) foi avaliada após o ensaio de 

adsorção, sendo que a concentração de azul de metileno determinada por Espectrometria de 

Absorção Molecular UV-Vis a 665nm. A argila SIA, também caracterizada quanto ao pH do 

ponto de Carga zero (pHPCZ) e a capacidade de troca de cátions (CTC). A granulometria não 

apresentou influencia no qe (4,2; 5,1; 5,6 mg g-1, para diâmetro médio de partícula de 0,950; 

0,325 e 0,112 mm, respectivamente). A capacidade de troca de cátions foi de 319 mg g-1 

(massa de sódio trocado, por massa do SIA).  O pHPCZ foi de 5,96 indicando que para aplicação 

deste material na remoção de contaminantes catiônicos, por adsorção, o pH do meio deverá 

estar acima deste valor.  Os resultados mostraram que o SIA apresenta propriedades que 

permitem sua aplicação como material adsorvente na remediação de contaminantes catiônicos 

em efluentes líquidos. 
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RESUMO: Os dados relativos aos arenitos da Formação Cabeças da bacia do Parnaiba-Pi, 
aqui apresentados, provém de uma mesma frente de lavra localizada no município de Castelo 
do Piauí/Pi.  Com intuito de avaliar a possibilidade de aplicação como rochas ornamentais, 
foram efetuados ensaios de índices físicos e físico-mecânicos, conforme normas da ABNT. 
Tais rochas possuem composição mineralógica semelhante, constituídas essencialmente por 
quartzo, plagioclásio e muscovita. São comercialmente conhecidas por Pedra Mourisca 
Amarela, Preto e Multicor e representam respectivamente distintos níveis estratigráficos, 
compostas por sedimentos de granulação média a fino, cujas cores variam entre amarelo a 
cinza escuro. Petrograficamente correspondem a arenitos imaturos, formados por grãos 
terrígenos desde areia fina até silte grosso (250 a 30 μm), com gradação ligeiramente 
decrescente para o topo de cada sucessão. Os intervalos de cores amarelo a cinza são 
gerados pela alteração de alguns minerais na superfície dos planos e níveis de estratificação, 
cuja a percolação de fluidos segundo esses plano, fraturas e poros alteram principalmente os 
feldspatos. Os resultados dos ensaios tecnológicos apresentaram parâmetros físico-mecânicos 
bastante similares entre os arenitos. A relação entre os resultados físico-mecânicos e 
características petrográficas das rochas mostram a influência dos aspectos mineralógicos, 
texturais no comportamento de determinadas propriedades exibidas pelos arenitos. Dentre os 
parâmetros petrográficos de maior relevância destacam-se em maior ou menor proporção, a 
porosidade aparente e consequente absorção d’água, resistência mecânica (compressão 
uniaxial; esforços flexores; impacto), desgaste abrasivo Amsler, dilatação térmica e propagação 
de ondas ultrassônicas. Os resultados obtidos indicam que os três tipos de arenitos 
apresentaram valores fora da média para rochas siliciclásticas brasileiras, quais sejam, massa 
especifica aparente, porosidade e absorção d’água respectivamente com 2344 kg/m³, 3,38% e 
7,93%. Relativo aos valores de resistência à compressão uniaxial a amostra Preta apresentou 
108,67 MPa no perpendicular e no paralelo 106,24 MPa superou a média os limites de 100 
Mpa da NBR 15.845-5. O desgaste AMSLER, forneceu um desempenho muito acima de 
desgaste para um percurso de 1000m, acima da média para rochas siliciclásticas brasileiras 
com o Amarelo de espessura com valor de 2,33mm no paralelo e 2,54 mm no perpendicular, 
Preto de espessura 3,99 mm no paralelo e 3,10 mm no perpendicular e  o  Multicor apresentou 
de 3,38 mm no paralelo e 2,95 mm no perpendicular, sendo assim superior do valor da NBR 
que é no máximo de 1mm. Em função dos resultados preliminares obtidos nesta pesquisa, 
constata-se que os arenitos podem ser utilizados como rocha ornamental e de revestimento. 
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ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-MECÁNICAS 
DO GRANITO DE MARTINAMOR 

 
Frota, P.C¹; Cardoso, V.S.1 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil 
 

RESUMO: O granito de Martinamor, ou Piedra Pajarilla, é um leucogranito turmalinífero de 
idade hercínica com foliação subhorizontal, que foi utilizado em construções históricas na 
cidade de Salamanca, localizada na Espanha. Seu caráter leucocrático e sua textura 
equigranular são características que conferem homogeneidade estética à rocha, valorizada 
pelos arquitetos que a utilizaram por mais de 400 anos, até o abandono das pedreiras em 
1930. Devido a sua utilização em construções de valor patrimonial histórico, alguns estudos 
propõem o uso deste granito como material de restauração e, por este motivo, recentemente 
foram realizados ensaios físico-mecânicos desta rocha. Este trabalho visa analisar e interpretar 
valores referentes às propriedades obtidas nos ensaios supracitados, publicados em 2015 por 
Pereira e colaboradores, no artigo “Piedra Pajarilla: a candidacy as a global heritage Stone 
resource for Martinamor granite”, e compará-los aos que constam nas especificações para 
granitos segundo a Conformidade Européia (CE) e a normativa UNE-EN, com base na qual os 
ensaios foram realizados. O ensaio referente a densidade (2589 kg/m³) e resistência a 
compressão uniaxial (161 MPa) apresentam valores próximos aos estipulados para granitos 
comerciais. Já os valores obtidos para o coeficiente de absorção de água (0,9%) e para 
porosidade (2,4%) são mais altos que a média e indicam que a rocha não estaria em boas 
condições, indo contra as características observadas nas construções, aonde a rocha preserva 
um bom aspecto, tendo apenas indícios de alterações físico-químicas superficiais leves a 
moderadas. Quanto a velocidade de onda compressional, o valor obtido (3050 m/s) encontra-
se abaixo do estipulado (4.400 - 5.400 m/s). Através dos altos valores de absorção de água e 
baixos valores de velocidade de onda compressional, pode-se interpretar que a rocha 
apresenta alta densidade de fraturas, tornando-a de baixa qualidade para construção se 
utilizada na posição incorreta. Os valores elevados de porosidade e coeficiente de absorção de 
água podem ser provenientes da intensa deformação tectônica a que foi submetida esta rocha 
desde sua formação, originando microfraturas e uma forte anisotropia; e do fato de que as 
amostras não foram coletas in situ, mas de blocos soltos presentes nas antigas pedreiras. Além 
disso, no ensaio correspondente ao coeficiente de absorção de água, não é especificado qual 
coeficiente (C1, C2 ou C3) é referente àquele valor, impossibilitando determinar se o ensaio foi 
realizado paralela ou perpendicularmente aos planos de anisotropia do granito. Sabendo que 
valores de certas propriedades físico-mecânicas das rochas podem variar conforme a 
orientação em que o ensaio é realizado e de como as amostras são coletadas, é possível 
perceber que a anisotropia do granito de Martinamor afetou os resultados. Em suma, o 
conhecimento acerca da anisotropia da rocha tem aplicação direta na construção, visto que o 
ajuste da rocha em uma ou outra direção governará a sua deterioração ao longo do tempo. 
Portanto, tendo em vista que os resultados dos ensaios foram inesperados, faz-se necessário 
um estudo mais aprofundado destas propriedades para garantir que o granito de Martinamor 
seja adequado para restaurações, preservando, assim, os aspectos arquitetônicos originais das 
construções e monumentos históricos. 
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RESUMO: Apesar da produção de rochas ornamentais ser significativa para a economia do 
Brasil e do mundo, deve-se atentar aos problemas ambientais decorrentes dessa atividade. A 
reciclagem dos resíduos gerados em todas as etapas do ciclo produtivo é vital para a redução 
do volume de extração de matérias-primas, diminuição das emissões de poluentes, geração de 
novas possibilidades econômicas e desenvolvimento sustentável, culminando assim na 
melhoria da qualidade de vida da população. Este trabalho traz uma visão genérica a respeito 
do reaproveitamento de rochas ornamentais, e tem como objetivo conscientizar a comunidade 
para o fato de que a reciclagem de rochas ornamentais é uma alternativa inteligente para 
solucionar o problema ambiental de gestão dos resíduos desta cadeia produtiva, assim como 
fomentar pesquisas que levem à geração de novos produtos e aplicações, apresentando casos 
de sucesso da reutilização desses resíduos no país. A reciclagem de rochas ornamentais 
consiste em técnicas que têm como finalidade reaproveitar os resíduos sólidos gerados pelo 
beneficiamento do material, e reintroduzi-los no ciclo de produção. Para estruturar um plano de 
gestão adequado é importante inicialmente classificar o rejeito em função de sua composição 
química, granulometria, e potencial risco ao meio ambiente e à saúde pública, características 
essas que estão relacionadas a três fatores principais: o tipo de rocha que está sendo 
beneficiada, o processo utilizado na serragem, e qual a etapa de beneficiamento em questão. 
Quanto ao último fator, nas pedreiras predominam grandes blocos irregulares, enquanto nas 
serrarias e marmorarias, resíduos finos e ultrafinos são gerados no processo produtivo, e a 
indústria cerâmica é uma das que mais se beneficiaria com sua reciclagem, em virtude do seu 
elevado volume de produção, o que possibilita o consumo de grandes quantidades de rejeitos. 
A utilização de resíduos de rochas ornamentais no Brasil já se mostrou viável em diversos 
casos, como na adição de resíduo de granito e lama de mármore à massa utilizada na 
fabricação de produtos cerâmicos, e também na utilização de resíduos graníticos em misturas 
asfálticas, objetivando o aumento da viscosidade do asfalto e melhoria de seu desempenho 
reológico. Dessa forma, fica evidente a importância dos trabalhos realizados na busca de 
novas aplicações e finalidades para os resíduos de rochas ornamentais, assim como os 
benefícios que os mesmos apresentam em seus resultados, não só no aspecto da 
responsabilidade ambiental, como também no aprimoramento do desempenho do produto. 
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Among fancy diamonds, pink and red have been always very rare and highly priced and 

constitute the world’s most expensive commercial gem known since antiquity. Ancient sources 
were Ethiopia, Borneo, Sumatra, Java, Urals, Goa, but the majority came from India. Brazilian 
deposits were discovered in 1714, with Diamantina, and some decades later Coromandel (Alto 
Paranaíba=AP) representing the more important producers and trade centers. Early Brazilian 
production was so large that consequently world prices dropped more than 50%. To avoid the 
market collapse, rumors were spread that Brazilian stones are of lower quality than the Indians. 
The Portuguese turned the tables by shipping goods from Goa through Brazil loading others 
(including diamonds) to Portugal, selling Brazilian diamonds including pink/red as of Indian 
origin. Diamonds have been “exported” by other ships to Amsterdam and London also. Thus, 
prior to the S-African monopoly, it is difficult to authenticate the country of origin of pink/red 
stones. However, in spite of the S-African monopoly, pink/red were and are very rare under the 
fancies from this continent. This scenery changed when the Argyle mine (Australia) became 
operational in 1985, the mine supplying an estimate of 90-95% of pink/red to the market. Life 
expectancy of the Argyle mine is predicted to about 2020. Therefore this tiny but extremely 
lucrative and important gem segment of fancies will not be able to meet in the near future the 
top fashion demand. The authors predict a different trend for the near future: most pink/red 
diamonds from Brazil come from the AP-region. In spite of tremendous efforts and high 
investments in traditional and high tech-prospecting methods over half a century, the primary 
source for diamonds in this region remains an enigma. Kimberlite Clan Rocks, alkaline-
carbonatite complexes and volcaniclastics, all date to the Upper Cretaceous, and have similar 
geochemical and geophysical signatures. Nevertheless, the extrusive rocks of the Serra 
Negra/Salitre Complex (SNSC) with a 60 km deep plug, down to the mantle, is the only known 
source to supply such enormous quantity of erupted material scattered over a huge area. All 
diamonds in AP come from alluvial deposits. However the lower parts of the vulcaniclastics 
contain diamonds and are the main surface source for these alluvial deposits. There is no 
systematic diamond prospection in the vulcaniclastics, but the authors predict that the content 
could be locally economic. The relative abundance of pink/red from this region suggests that 
this relates to the large source in the super-volcano SNSC and the explosive nature of 
carbonatites which are unstable at pressures below 40 bars. Molten carbonatite will explode 
below the surface as it rises. The explosion shock pressure from this carbonatite causes the 
plastic deformation of the diamond lattice, forming the pink lamellar color bands, similar to 
shocked minerals at impact sites. Our prediction is that pink/red will be available  to the future 
market mainly from the AP-region, and will supply most of these fancies to the high fashion 
segment. 
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Os dados aqui apresentados fazem parte do mapeamento geológico da Folha São José do 
Mipibu (RN/PB), sendo este integrante do Programa Geologia do Brasil, desenvolvido pelo 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Este trabalho consiste na caracterização dos depósitos 
arenosos e areno-argilosos. Esta unidade ocorre principalmente na porção leste da folha, 
recobrindo as rochas do Grupo Barreiras, os Depósitos Aluvionares Antigos e os Depósitos 
Marinhos e Continentais Antigos, além das porções, oeste e sudoeste, que recobre as rochas 
dos Complexos Serrinha-Pedro Velho e Brejinho. A unidade apresenta relevo aplainado 
tornando-se difícil a avaliação em profundidade, porém foi possível observar afloramentos em 
cortes de estrada, em áreas de plantio de cana de açúcar, e em regiões de extração da areia 
para construção civil. Nos afloramentos visitados ocorre uma variação na espessura desta 
unidade podendo atingir até 3 metros. São caracterizados por sedimentos arenosos e areno-
argilosos inconsolidados e apresentam cores que variam de cinza a esbranquiçada, podendo 
ocorrer também na tonalidade amarronzada. Predominantemente são constituídos por grãos de 
quartzo e em menor quantidade grãos de feldspatos e minerais pesados. São formadas por 
areias finas a grossas com grânulos dispersos, sendo corroborado pelas análises 
granulométricas em laboratório. Localmente observam-se níveis estreitos constituídos por 
argilas, bem como, finos níveis compostos apenas por grânulos. Neste trabalho foram 
realizadas análises granulométricas em seis amostras destes Depósitos Arenosos e Areno-
Argilosos, sendo todas realizadas no Laboratório de Geografia Física (LABGEOFIS) da UFRN. 
A análise global das curvas de frequência granulométrica acumulada das amostras estudadas 
apresentou uma boa distribuição ao longo das várias frações, desde a fração cascalho fino até 
a fração argila. Os parâmetros dos sedimentos analisados mostram que as amostras são de 
areia média com cascalho esparso. O histograma confeccionado para os Depósitos Arenosos e 
Areno-Argilosos desta folha apresenta um comportamento sedimentar semelhante aos 
histogramas elaborados para os Depósitos Eólicos Litorâneos Vegetados, os Depósitos Eólicos 
Litorâneos Não Vegetados e os Depósitos Arenosos que ocorrem na Folha Touros. Trabalhos 
prévios na literatura interpretam esta semelhança a uma mesma gênese eólica, para todos 
estes sedimentos, transportados ao longo dos anos por ventos com características 
semelhantes, correspondendo a fases distintas de uma mesma historia deposicional. O que 
difere os depósitos é a morfologia diversa e/ou a presença ou não de uma cobertura vegetal. 
Na folha São José do Mipibu estes depósitos arenosos e areno-argilosos são bastante 
explorados para utilização em obras da construção civil e operam artesanalmente ou de forma 
semi-mecanizada com uso de um trator ou escavadeira e de caminhões para transporte. Diante 
da utilização cada vez maior dos materiais de uso na construção civil em cidades como 
Natal/RN e João Pessoa/PB, a Folha São José de Mipibu adquire enorme importância devido à 
grande quantidade desses materiais arenosos/areno-argilosos. 
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RESUMO: O setor de rochas ornamentais vem desempenhando um papel cada vez mais 
importante na economia nacional, sendo um dos recursos minerais não metálicos que mais 
contribui na balança comercial brasileira. As fases de beneficiamento deste recurso natural se 
caracterizam por uma sucessão de etapas que dimensionam a rocha, desde a confecção dos 
blocos nas pedreiras até o corte final em ladrilhos, prontos para a aplicação na construção civil. 
Em todas essas etapas de beneficiamento são necessários insumos que, normalmente, 
imprimem solicitações físicas e mecânicas à rocha e que, em muitos casos, não são levados 
em consideração. As relações existentes entre a rocha, a máquina e os insumos podem 
fornecer informações preciosas quanto à melhoria da qualidade e otimização de uma 
determinada etapa. No que tange o processo de polimento, a compreensão dos fenômenos 
são produtos das interações entre a rocha, politriz e rebolos abrasivos, que possibilitam uma 
melhor definição das condições de contorno desta etapa. É possível notar que o processo de 
polimento de rochas ornamentais é uma área multidisciplinar, onde são necessários os 
conhecimentos das áreas de Geologia e Engenharias de Minas, Mecânica, Produção, e de 
Materiais. Sob a ótica da engenharia, o polimento pode ser entendido como sendo um 
processo de usinagem com o objetivo de conferir acabamento superficial por meio de 
pouquíssimas remoções de materiais provenientes entre o contato da peça com o rebolo 
abrasivo. Dessa forma, o presente trabalho, que se encontra em fase inicial, tem como escopo 
estudar as propriedades petrográficas de forma a definir, com o auxílio de ferramentas 
computacionais para modelagem numérica, o Tribossistema que ocorre no polimento de rochas 
ornamentais, considerando as propriedades intrínsecas da rocha, tanto qualitativas (estado 
microfissural, composição mineralógica, forma e tamanho médio dos grãos, grau de alteração, 
textura, estrutura, e.g.) quanto quantitativas (dureza, abrasividade, densidade, resistência à 
compressão, módulo de elasticidade, coeficiente de Poisson e a tenacidade à fratura, e.g.). O 
levantamento de tais aspectos subsidiará a execução de uma simulação numérica que 
descreva os mecanismos de desgaste na rocha e no abrasivo, assim como a distribuição de 
pressão nas superfícies. Após o tratamento computacional, pretende-se validar o modelo 
numérico em um simulador de polimento de rochas ornamentais. 
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RESUMO: As rochas ornamentais, tanto os mármores, quanto os denominados granitos que 
constituem as rochas de composição silicáticas são bastante utilizadas na construção civil na 
condição de revestimentos verticais e horizontais. Tal fato deve-se a dureza, resistência e 
versatilidade da rocha, que permite aos arquitetos e urbanistas exercitarem sua criatividade 
com a adoção de formas e dimensões variáveis de acordo com as concepções dos projetos 
arquitetônicos. Infelizmente o completo desconhecimento das propriedades mecânicas e físico-
químicas das rochas tem ocasionado o surgimento de alterações e deformações, as 
denominadas patologias de rochas, as quais ocorrem quando aplicadas como material de 
revestimento sem levar em consideração os parâmetros geológicos dos materiais pétreos. 
Salienta-se que a pedra ao ser aplicada como revestimento fica exposta às condições 
ambientais locais e a consequente atuação dos agentes degradadores meteorológicos, 
domésticos e industriais. Portanto a maneira de evitar o aparecimento de patologias, 
exemplificadas por manchamento, oxidação, eflorescência, descoloração, dissolução, 
quebramento, fraturamento e desplacamento do material é com a adoção de uma série de 
estudos de cunho geológico, necessários desde a elaboração do projeto arquitetônico até a 
utilização do material pétreo como revestimento, incluindo ainda o controle do material a ser 
retirado na jazida. A adoção e emprego dos critérios geológicos propiciará a preservação das 
qualidades estético-decorativas, funcionais e de durabilidade destes revestimentos. Salienta-se 
que a utilização da rocha está condicionada a fatores geológicos, representados pela cor, 
fraturamento, homogeneidade, nível de deformação estrutural, além dos seus índices de 
absorção, porosidade, densidade e resistência mecânica. O conhecimento destas propriedades 
condicionará o uso em serviço, sendo necessário ser feita a correlação entre os valores dos 
parâmetros acima referenciados, com o ambiente de aplicação. Convém lembrar que a rocha 
quando em serviço, acha-se submetida a solicitações várias do ambiente onde está aplicada. 
Neste caso, para uma adequada aplicação da rocha como revestimento devem ser 
considerados os ensaios de caracterização tecnológica que incluem a análise petrográfica, 
determinação da densidade, porosidade, absorção d’água, resistência ao atrito, ao impacto, 
dilatação térmica linear, resistência à flexão e à compressão, além dos ensaios de ataque 
químico e de alterabilidade.  Em seguida os resultados destes ensaios devem ser 
correlacionados ao ambiente de aplicação da rocha e, após a interpretação destes parâmetros, 
deve-se escolher a litologia que melhor se adapte ao mesmo. Torna-se evidente que durante a 
elaboração de um projeto deve-se inicialmente procurar conhecer os parâmetros geológicos da 
rocha, cujos valores devem ser correlacionados com as condições do ambiente de aplicação. 
Salienta-se que tais verificações devem estar associadas a um rigoroso controle de qualidade, 
a começar na jazida, continuando na fase de preparação industrial dos padronizados pétreos e 
culminando com a sua aplicação na obra.  
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RESUMO: A ocorrência de coríndon é reconhecida em diversos estados brasileiros, no entanto 
sua utilização como material gemológico é limitada pelo tamanho e/ou qualidade. Avanços 
recentes nas técnicas de tratamento, a descoberta de novos jazimentos e o melhor 
conhecimento dos depósitos mostram a necessidade do aprofundamento dos estudos voltados 
ao aproveitamento gemológico do coríndon no Brasil. Neste trabalho, apresentam-se dados 
referentes à ocorrência de coríndon gemológico, nas variedades rubi e safira, da região de 
Palmeiras, Manhuaçu (MG). Foram analisadas amostras oriundas de lavras artesanais, 
atualmente paralisadas, localizadas no rio Palmeiras. Para tal, utilizou-se um microscópio de 
imersão (Syntest Eickhorst), com câmara acoplada (16 Mp), permitindo descrever as principais 
inclusões e descontinuidades internas, bem como realizar a caracterização petrográfica das 
mesmas. As amostras provêm de depósitos aluviais descontínuos, associados a intervalos 
cascalhosos que geralmente localizam-se entre 3 e 5 m de profundidade. A análise do 
concentrado de amostra oriunda de uma das lavras revelou a presença de coríndon (35%), 
zircão (25%), granada (20%), monazita (10%), ilmenita (5%), enstatita (3%), cianita (2%), 
anfibólio, espinélio, ganhita, pigeonita, rutilo e turmalina (<1%). O coríndon gemológico, 
apresenta diferentes graus de arredondamento, indicando contribuição de diversas fontes e 
possível retrabalhamento de depósitos coluvionares. Registram-se cristais euédricos e 
subeuédricos, fragmentos subarredondado e subangulosos de tamanho muito variado e que 
podem atingir 1,5 cm. Macroscopicamente, as amostras possuem coloração variando do 
vermelho ao azul-violáceo, róseo-acinzentado e azul intenso, predominando os cristais 
transparentes sobre os translúcidos. Em diversos exemplares é possível descrever a presença 
de efeito seda, revelando um alto potencial para a produção de material gemológico com efeito 
chatoyance. No geral, os índices de refração variaram para nε de 1,760 a 1,768 e para o nω de 
1,770 a 1,772, com valores de birrefringência compreendidos entre 0,004 e 0,010. A densidade 
variou de 3,60 a 4,33. O pleocroísmo das amostras vermelhas variou de vermelho-violáceo à 
vermelho-alaranjado; das azul-violáceas de violeta à azul-violáceo; das róseas de róseo à 
violeta e das azul intenso de vileta à azul-esverdeado. Microscopicamente, apresentam forte 
zonação de cor, em diferentes tonalidades de vermelho, azul, violeta, cinza e róseo. É 
frequente a ocorrência de planos de geminação polissintética, muitas vezes como estrutura do 
tipo tabuleiro de xadrez. Como inclusões sólidas, protogenéticas, foram descritas apatita, 
calcita, diásporo, monazita, rutilo e zircão, com bordas corroídas e distribuição aleatória. Foram 
descritas, a ocorrência de rutilo e boemita aciculares, orientados cristalograficamente, gerando 
o efeito seda, sendo provavelmente epigenéticas. Também são descritas acículas de rutilo de 
origem singenética. A ocorrência de inclusões fluidas restringe-se a alguns exemplares, 
distribuindo-se segundo fraturas internas (pseudo-secundárias) e transgranulares 
(secundárias). Predominam as inclusões fluidas bifásicas (l-v) de contornos irregulares e 
também a ocorrência de inclusões monofáficas (l) e trifásicas (l-v-s). As proporções 
volumétricas variam de 10 a 30% e o tamanho entre 10 e 50 µm. Ressalta-se que se tratam de 
informações preliminares, sendo necessário o processamento dos dados coletados para 
apontar quaisquer possíveis elementos de diferenciação regional com relação ao coríndon 
originário de outras localidades. 
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RESUMO: A região de São João do Paraíso, noroeste fluminense, está inserida no contexto 
geotectônico do Domínio Cambuci, Terreno Oriental da Faixa Ribeira. Ocorrem paragnaisses 
do Grupo Bom Jesus do Itabapoana, leucogranitos diatexíticos da Suíte São João do Paraíso e 
lentes de mármores associadas. O trabalho objetivou o destaque do potencial dos recursos 
minerais e a caracterização petrológica das unidades. As diversas pedreiras da localidade 
somente extraem blocos do leucogranito diatexítico. Este fato demonstra a necessidade de 
mais trabalhos petrológicos na área, a fim de estudar o potencial de rochas ornamentais das 
outras unidades. Os granitos diatexíticos apresentam estrutura maciça e, por vezes, foliadas. 
Em muitos afloramentos há a presença de feições miloníticas. De modo geral, estas rochas são 
leucocráticas e inequigranulares de granulação variando de média a grossa. São constituídos 
essencialmente de plagioclásio, quartzo, K-feldspato, granada e biotita. O setor de rochas 
ornamentais na região tem preferência pela extração do leucogranito diatexítico com granada 
que possui essas características, devido a sua grande aceitação no mercado e seu baixo 
fraturamento e grau de alteração. No geral, a composição varia de sienogranito a tonalito. Os 
mármores apresentam majoritariamente cor branca, estrutura maciça e estão geralmente 
associados aos paragnaisses. Normalmente, os mármores são inequigranulares com 
granulação variando de média a grossa, sendo que a geometria dos grãos é caracterizada por 
uma textura granoblástica. O mineral constituinte desse litotipo é essencialmente a calcita e, 
quanto aos minerais acessórios, existem finos grãos dispersos de coloração alaranjada, que 
podem ser humita/clino-humita. Também podem ocorrer olivina e diopsídio. Embora a maior 
parte das ocorrências seja constituída essencialmente de mármore branco a azulado, ocorrem 
lentes centimétricas a métricas de rochas máficas fortemente dobradas. No contato entre o 
mármore e a rocha máfica é possível encontrar zonas restritas, de coloração esverdeada, 
resultantes de um processo de escarnitização. Além disso, há esporádicos diques de 
leucogranito maciço de granulação fina intrudindo o mármore. A natureza essencialmente 
homogênea da maior parte das ocorrências de mármore encontradas permitiria sua utilização 
no setor de rochas ornamentais, ainda mais quando se observa níveis carbonáticos azulados. 
Entretanto, a constituição fundamentalmente calcítica dessa rocha pode dificultar esse tipo de 
utilização, pois há grande risco de faturamento durante a extração. Com isso, indústria de 
cimento seria a alternativa mais interessante para utilização comercial desse mármore. Em 
paragnaisses e, por vezes, em leucogranitos diatexíticos são encontrados diques pegmatíticos 
de composição granítica, que possuem direção preferencial 225/60 e espessura de até 1,5 
metro. Estes pegmatitos são, em geral, de granulação grossa, constituídos por cristais de K-
feldspato, quartzo, plagioclásio, muscovita e, mais raramente, biotita. É frequente a ocorrência 
de turmalina do tipo shorlita, medindo até 15 cm de comprimento. Ocorrem cristais de água-
marinha, límpidos, com uma saturação de cor azul claro e tamanho de até 5 centímetros. 
Também se destaca a ocorrência de cristais de K-feldspato translúcido.  Esses pegmatitos são 
pouco estudados na região, mas podem ser destaque no mercado gemólogico, visto que há 
ocorrência de água-marinha com relativa qualidade comercial. 
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo apresentar dados obtidos a partir da identificação e 
caracterização morfológica e gemológica de diamantes provenientes do Rio Araguaia na região 
de Torixoréu no Estado do Mato Grosso. Foi analisado um lote com 11 diamantes, utilizando 
recursos do Laboratório de Identificação e Caracterização de Gemas do Departamento de 
Gemologia e do Laboratório de Competências de Petróleo, ambos da Universidade Federal do 
do Espírito Santo, sendo avaliadas as suas inclusões, morfologia, feições superficiais e 
fluorescência com o auxílio de lupa de mão monocular de 10x, câmera ultravioleta, microscópio 
vertical. O peso dos diamantes variou entre 0,05 ct a 0,27 ct e as amostras apresentaram 
formas cristalográficas indicativas de processos de dissolução, sendo identificados os 
seguintes hábitos: rombododecaedro (quatro amostras), octaedro (três amostras), e uma 
amostra nos hábitos chip, flat, geminado e irregular.  Em relação à fluorescência, oito amostras 
ficaram inertes, uma apresentou coloração azul fraco, uma azul médio e uma verde médio. A 
classificação da cor e da pureza dos diamantes estudados foi realizada segundo os parâmetros 
do Gemological Institute of America e as normas da ABNT/IBGM, descritas no Boletim 
Referencial de Preços de Diamantes e Gemas de Cor. Em relação à cor, seis amostras 
apresentaram coloração de incolor a branca, no intervalo de cor D-H; duas apresentaram toque 
levemente amarelado, no intervalo I-L; uma apresentou toque amarelado, M-P; uma 
apresentou coloração da série marron, no intervalo de TLBR (top light brown), equivalente a 
KLM (cor levemente visível a levemente acentuada); uma amostra apresentou coloração fancy 
verde (very light green). No aspecto de pureza, três amostras estão internamente livres de 
inclusões (IF), duas estão com pequeníssimas inclusões, muito difíceis de serem visualizadas 
com a lupa de 10x (VVS), duas estão com inclusões muito pequenas, difíceis de serem 
visualizadas com a lupa de 10x (VS), uma com inclusões pequenas, fáceis de serem 
visualizadas com a lupa de 10x (SI), uma com inclusões evidentes com a lupa de 10x e duas 
apresentaram um agregado de inclusões grandes, e algumas inclusões pequenas, fáceis de 
serem visualizadas a olho nu (I2). Foi verificada a diafaneidade dos diamantes, sendo seis 
amostras transparentes e quatro translúcidas. Três amostras não possuem inclusões e oito 
apresentaram inclusões de grafita e óxidos. Apenas uma amostra não apresentou estrutura 
superficial evidente, enquanto as demais mostraram diversas estruturas, tais como: pontos de 
radiação natural verde e alaranjado, superfície frosting, linhas de deformação, marcas de 
percussão, terraços, hillocks (pirâmides e blocos) e trigons (negativos e arredondados 
reabsorvidos). A continuidade dos estudos poderá indicar se os diamantes do rio Araguaia na 
região de Torixoréu são oriundos de múltiplas fontes primárias ou se a diversidade morfológica 
é decorrente de uma evolução complexa de sua cristalização e ascensão no manto.  
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1Universidade Federal do Espírito Santo 
 

RESUMO: O curso bacharelado em Gemologia da Universidade Federal do Espírito Santo 
possui um caráter multidisciplinar que envolve toda cadeia produtiva de gemas, joias e afins. 
Apresentando na sua grade curricular disciplinas que contemplam as áreas das Ciências 
Exatas e da Terra, Ciências Sociais Aplicadas e área Artística, englobando o ensino teórico e 
prático. Nas aulas de campo do curso são aplicados conceitos e técnicas com abordagem 
econômica, geológica, gemológica e artística, aplicando conhecimentos que auxiliam no 
desenvolvimento de iniciativas para aproveitamento de materiais gemológicos pouco usuais. 
Uma vertente do curso busca através da inovação, da ourivesaria e do design agregar valor 
aos materiais gemológicos diferentes ou pouco explorados no mercado joalheiro, propiciando a 
confecção e a comercialização de diferentes acessórios que sejam economicamente e 
ergonomicamente viáveis e com aplicabilidade gemológica. Possibilitando a atuação do 
gemólogo em novos nichos do mercado de gemas, joias e afins. Em uma visita técnica na 
empresa Brasigran (Mineração Corcovado) líder de mercado em rochas ornamentais localizada 
no município Serra (ES), foram coletados materiais que outrora seriam descartados pela 
empresa, para testar o seu uso gemológico. Foram selecionados diversas rochas ornamentais 
que possuem alta dureza, brilho, resistência e que se destacam por sua beleza mesmo na 
forma bruta. Estas rochas ornamentais são comercialmente denominadas granitos clássicos, 
exóticos e super exóticos, conhecidas no mercado como Moulin Rouge, Emerald Green, Green 
Peace, Rosso Fiorentino e Brown Pearl Light, mas geologicamente englobam pegmatitos 
graníticos, gnaisses, serpentinitos e cherts.  Os trabalhos foram desenvolvidos por discentes do 
curso de Gemologia como atividades curriculares e extracurriculares. As amostras foram 
lapidadas no formato cabochão (losango) no Laboratório de Lapidação, para que fossem 
envernizadas e posteriormente constituísse um mosaico de cores criando uma mandala, 
utilizada para a produção de pingente com prata 950 no Laboratório de Design e Montagem de 
Joias. Através deste trabalho foi possível demonstrar algumas práticas desenvolvidas no curso 
de Gemologia que proporciona conhecimento científico e artístico na execução da 
aplicabilidade das rochas ornamentais no setor joalheiro, trazendo resultados que comprovam 
a importância da pesquisa e da inovação para diversificar o uso das rochas ornamentais, 
proporcionando o fortalecimento da cadeia produtiva de gemas, joias e afins e dando 
visibilidade ao curso. 
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RESUMO: No mercado de gemas existe uma diversidade de materiais que é utilizada para 
confecção de joias. Dentre os diversos tipos de gemas, existem as gemas orgânicas originadas 
de seres vivos, destacando o âmbar, coral, pérola, madrepérola, marfim, abalone, entre outros. 
No entanto apesar de geralmente apresentarem expressiva beleza, estas gemas são frágeis, 
possuem dureza baixa e são facilmente atacadas por ácidos, necessitando de cuidados na 
limpeza, na produção e utilização de joias que contenham estes materiais. O abalone é um 
molusco marinho que apresenta uma concha ovalada a arredondada, coberta por depósitos de 
calcário em sua superfície. Normalmente os abalones estão em superfícies rochosas nas 
proximidades da costa dos oceanos onde se fixam, podendo ser visualizados na maré baixa, 
mas comumente são encontrados em águas profundas preferencialmente em águas frias. Os 
maiores produtores mundiais de abalones são África do Sul, Estados Unidos da América e 
Japão onde geralmente são explorados como alimento. No Brasil é encontrado ao longo de 
toda a costa, sendo explorado principalmente nos estados do Pará e Rio Grande do Sul. A cor 
externa da concha do abalone é variável, semelhante a do calcário, já a face interna é 
geralmente iridescente nas cores azul, rosa, verde, amarela, vermelha, preta, branca. Sua 
beleza é maior quando exposta a feixes de luz, pois é observado o fenômeno óptico de 
iridescência que apresenta uma diversidade de cores e tons, por este motivo a concha do 
abalone também é considerada uma gema exótica. Na busca pelo aproveitamento de materiais 
gemológicos pouco usuais, procurou-se utilizar o abalone explorando técnicas para produzir 
uma coleção de joias intitulada: “Abalone, o arco-íris dos oceanos” com brincos e pingentes 
para cordão, usando também minerais-gemas clássicos como o quartzo e berilo, além da 
confecção de saboneteira como artigo de luxo, todos produzidos em prata 950, com design 
diferenciado e inovador, agregando valor de mercado. Este trabalho teve como proposta 
difundir conhecimento científico, atrelado à produção artística, fortalecendo e potencializando 
as atividades da cadeia produtiva de gemas, joias e afins, mostrando a aplicação de um 
material gemológico pouco usual na confecção de joias e artigo de luxo aliado a minerais-
gemas comumente utilizados na indústria joalheira, além de dar visibilidade às práticas 
estudadas no curso bacharelado em Gemologia. 
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RESUMO: Com as mudanças que têm ocorrido no contexto social e acadêmico, o perfil dos 
alunos passa por significativas mudanças e só consegue alcançar novas ideias e utilizá-las 
quem está aberto e tem compreensão sobre o que está ocorrendo no mundo e no mercado de 
trabalho. Diante destas transformações e paradigmas é que as ideias de novas práticas 
pedagógicas vão tomando corpo para dar forma a novas oportunidades criando-se um novo 
modelo de aprendizado dentro do Curso de Gemologia, executando uma proposta de ensino 
que utiliza a interdisciplinaridade e o empreendedorismo como pilares pedagógicos na 
formação desses alunos. O curso de Gemologia da Universidade Federal do Espírito Santo, 
criado em 2009 é pioneiro no Brasil sendo o único curso de Graduação, modalidade 
Bacharelado, com duração de quatro anos. Tem como proposta capacitar e profissionalizar 
estudantes a se tornarem empreendedores com a perspectiva de desenvolvimento econômico 
ao longo da cadeia produtiva de gemas, joias e afins causando o impacto positivo-econômico, 
de inovação e competitividade deste setor. O currículo do Curso de Gemologia tem caráter 
multidisciplinar apresentando grande parte de sua formação na área de Ciências Sociais 
Aplicadas, de Ciências Exatas e da terra e área Artística. Dentre as atividades propostas no 
curso destacam-se: pesquisa, identificação, caracterização, avaliação e certificação de 
materiais gemológicos; criação e design de joias e instrução no comércio de gemas, joias e 
afins; tais possibilidades em um arranjo que oferece a inovação como desafio e proposta do 
pensar acadêmico e comercial na formação do bacharel em Gemologia. Por ser multidisciplinar 
e ser o único no país, o curso de Gemologia enfrenta muitos desafios dentre eles, a busca pela 
visibilidade do curso perante a sociedade e novas práticas que possibilitem maior interação 
entre as diversas áreas do curso. Nesse contexto o projeto de extensão “Garimpando a Arte” 
foi concebido em 2016 com a finalidade de levar ao grande público ações na área de 
Gemologia, com cunho científico e social, de forma dinâmica e diversificada. Buscando discutir 
a atuação do gemólogo e da Gemologia em um ambiente formal e não formal, levando a arte e 
a geociências a diferentes lugares e procurando desenvolver maior interesse da sociedade 
pelo curso. Das diversas atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão “Garimpando a 
Arte”, destacam-se: A exposição “Gemologia da Ciência a Arte” e o “Workshop de Ciências dos 
materiais aplicados Joalheria” (2016); minicursos, oficinas de design de joias e mineralogia, 
visitas técnicas e palestras para estudantes e comunidade em geral (2016 e 2017) e a 
exposição “Tesouros Escondidos” (2017); ações que alcançaram mais de 3.000 pessoas em 
dois anos de projeto. Através destas ações foi possível mostrar à importância da Gemologia no 
cotidiano e na economia; divulgando o curso e às potencialidades minerais e gemológicas do 
Espírito Santo, apresentando ações na área artística, científica ou econômica.  
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RESUMO: Através de atividades pertinentes às aulas de campo do curso de Gemologia têm-se 
como proposta a busca por valorização de materiais que não serão utilizados pelos garimpos e 
empresas por não possuir qualidade industrial ou gemológica necessária nos seus processos. 
A partir desta premissa, em visita técnica na empresa Brasigran (Serra-ES), produtora e 
beneficiadora de rochas ornamentais, foram selecionados alguns ladrilhos de metasilexito, 
comercialmente denominados Yellow Bamboo, que se caracteriza por camadas milimétricas a 
centimétricas intensamente dobradas e com bandamento variando entre as cores verde, 
amarelo, cinza e preto, ocasionadas pela oxidação da sílica. O Brasil está entre os principais 
países produtores de rochas ornamentais, sendo um dos maiores exportadores do mundo. Em 
cada região do país existem diversas rochas ornamentais com diferentes cores e tonalidades, 
com uma grande variedade textural e mineralógica que refletem na estética do material. O 
termo “granito” é utilizado genericamente no comércio de rochas ornamentais para designar 
rochas duras como, por exemplo, granito, gnaisse, xistos e quartzitos, em contraposição as 
rochas macias como mármore e calcário. Dentre as diversas variedades de rochas 
ornamentais duras, dois grupos se destacam sendo conhecidos comercialmente como 
“granitos exóticos” e “granitos super exóticos”, possuem diferentes cores e texturas que trazem 
beleza e sofisticação, com alto valor de mercado. O Yellow Bamboo é considerado um “granito 
super exótico”, no entanto poucas são as reservas conhecidas deste metasilexito em território 
nacional que atualmente é explorado nos estados do Tocantins e Pará. Buscando contrapor as 
cores saturadas e a textura do Yellow Bamboo, foram utilizados cristais brutos de topázio 
imperial de cores suaves que trouxeram equilíbrio a joia. O topázio imperial é um mineral 
bastante utilizado no mercado de gemas e joias, porém sua produção está concentrada na 
região de Ouro Preto (MG), o que faz com que este material tenha alto valor agregado, devido 
sua beleza, raridade e por fazer parte da identidade cultural nacional e regional. Também foram 
coletadas em aulas de campo amostras brutas de topázio imperial variando entre as cores 
amarelo-alaranjado com hábito prismático preservado, do garimpo na região de Rodrigo Silva, 
distrito de Ouro Preto (MG). As principais características que determinaram a escolha destes 
materiais foram: beleza, resistência, alta durabilidade e raridade. As amostras selecionadas 
tinham como objetivo final seu aproveitamento gemológico para serem desenvolvidas joias 
confeccionadas nos laboratórios do Departamento de Gemologia da UFES. Como o Yellow 
Bamboo é um material com vários bandamentos de cores, a peça se torna exclusiva, não 
podendo ser reproduzida em larga escala. Por se tratar de um material pesado e pensando na 
ergonomia das peças, as joias foram elaboradas com o propósito de serem confortáveis a 
quem for utilizar, aliado a inovação apresentando design diferenciado. Após a caracterização 
dos materiais, foi planejada uma coleção de joias (gargantilha e bracelete) em prata 950, 
intitulada “Amarelo: do bruto ao lapidado”, e como resultado agregou valor aos materiais 
gemológicos utilizados, fortalecendo o mercado de gemas, joias e afins, e proporcionou 
visibilidade ao curso de Gemologia.   
 
 
PALAVRAS-CHAVE: YELLOW BAMBOO; TOPÁZIO IMPERIAL; GEMOLOGIA. 
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO ADSORTIVO E CARACTERIZAÇÃO DA ARGILA 
TAGUA 

 

Marcene, V.C1; Oliveira, E.A.1; Ferraz, D.C 1; Santos, J.P.B1; Assis, P.H.S1; Ibrahim, L1; Melo, 
E.I.1 

1Universidade Federal de Uberlândia-Campus Monte Carmelo 

 

A região de Coromandel tem importante papel na produção de cerâmica vermelha. Atualmente, 

a cerâmica vermelha local é muito importante para fabricação de telhas e tijolos,devido sua composição 

e coloração. Nesta região, são extraídas três tipos de camadas argilosas, sendo uma delas a 
argila de talude, denominada localmente de Taguá (Tg), extraída na Fazenda Buriti 
(18°33’42,09” S e 47°06’02,00” W), sobre as rochas do Grupo Mata da Corda, que 
correspondem principalmente a derrames e intrusões kamafugíticas, vulcanosedimentares e 
sedimentos diversos com fragmentos de origem vulcânica. O objetivo de deste trabalho, foi 
caracterizar a argila Taguá, visando sua aplicação como material adsorvente a ser utilizado na 
remoção de contaminantes ambientais. A amostra de argila foi desagregada e moídas em 
almofariz de porcelana, e em seguida realizada a separação granulométrica em peneiras ABNT 
de 12, 32, 100, 200 mesh. Ensaios de adsorção, para verificar a melhor granulometria, foram 
realizados em triplicata, a temperatura ambiente, utilizando solução de azul de metileno (6,0 mg 
L-1). A separação do material adsorvente, foi realizada por centrifugação durante 5 minutos a 
3.000 rpm. A quantidade de corante adsorvida por massa do adsorvente no equilíbrio, 
capacidade adsortiva (qe), foi avaliada após o ensaio de adsorção, sendo que a concentração 
de azul de metileno foi determinada por Espectrometria de Absorção Molecular UV-Vis a 
665nm. A argila Taguá, também foi caracterizada quanto ao pH do ponto de Carga zero (pHPCZ) 
e a capacidade de troca de cátions (CTC). A granulometria não apresentou influencia no qe 
(6,4; 6,5; 6,5 mg g-1, para diâmetro médio de partícula de 0,950; 0,325 e 0,112 mm, 
respectivamente). A capacidade de troca de cátions foi de 230 mg g-1 (massa de sódio trocado, 
por massa do SIA).  O pHPCZ apresentou-se próximo da neutralidade, cerca de 7,24 indicando 
que para aplicação deste material na remoção de contaminantes catiônicos, por adsorção, o pH 
do meio deverá estar acima deste valor, pois na condição de pH acima do pHPCZ predomina 
uma carga superficial líquida no material, negativa o que pode favorecer a adsorção de 
contaminantes catiônicos. Os resultados mostraram que a argila Taguá apresenta propriedades 
que permitem sua aplicação como material adsorvente na remediação de contaminantes 
catiônicos em efluentes líquidos em meio aquoso. 
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A GEOLOGIA FORENSE NA ELABORAÇÃO DE LAUDOS PERICIAIS: 
CARACTERIZAÇÃO QUÍMICO-MINERALÓGICA DE METAIS E PEDRAS 

PRECIOSAS 

 

Mendes, G.T.V1; Fernandes Filho, L.A1. ; Marques R.L.S2.; Silva, I.V1. 
1Universidade Federal do Amazonas; 2Polícia Federal. 

  

RESUMO: A geologia forense está relacionada com a aplicação de técnicas e uso de dados 
geológicos para resolução de problemas e questões legais. Este projeto de pesquisa visa à 
interação entre a geologia e a criminalística, apresentando os resultados de estudos realizados 
em gemas e metais oriundos de apreensões da Polícia Federal e Agência Nacional de 
Mineração no estado do Amazonas, a fim de abordar o papel do conhecimento científico 
geológico utilizado na confecção de laudos periciais. O material de apreensão necessita de 
caracterização mineralógica de detalhe, bem como valoração para elaboração do laudo. 
Apreensões minerais são comumente relacionadas com garimpos ilegais, crimes de usurpação 
de bens da união, contrabando e em alguns casos relacionadas com crimes de estelionato, 
onde gemas de menor valor, com tratamentos não permanentes ou imitações são vendidas a 
preços que remetem a gemas naturais de alta qualidade. No caso de metais preciosos, como o 
ouro, a elaboração de perfil de proporção de elementos traços pode gerar uma assinatura 
única ou fingerprint, de forma que diferentes depósitos de ouro apresentarão sua própria 
assinatura. Para a caracterização das gemas utilizou-se métodos tradicionais de identificação 
mineral, iniciando-se com observações gerais como brilho, cor, zonação, transparência, hábito, 
fenômeno (asterismo, adularescência, etc), fraturas, clivagem, entre outros e passaram por 
análise minuciosa por métodos não destrutivos com aparelhos contidos no kit gemológico da 
Polícia Federal, como a lupa de alta magnificação, polariscópio, refratômetro, dicroscópio, 
balança de precisão e lâmpada fluorescente. Através da combinação desses métodos foi 
possível a identificação de diamantes, topázios, esmeraldas, citrinos, ametistas, águas 
marinhas, granadas, turmalinas, escapolitas, brasilianitas e peridotos oriundos de apreensão, 
separação de gemas naturais, sintéticas e imitações, bem como diagnóstico de tratamentos 
pelos quais foram submetidas, sendo o aquecimento e irradiação por cobalto os mais comuns. 
Além da utilização do kit gemológico, realizou-se testes avançados em laboratório para 
subsidiar o laudo. O Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) foi utilizado na análise de 
diamantes oriundos de garimpo no estado de Roraima, sendo possível a obtenção de 
informações de detalhe pela imagem eletrônica de varredura. O difratômetro e espectrometria 
de fluorescência de raios-X foram utilizados na identificação mineralógica e na avaliação da 
composição química de amostras de columbita e bateia apreendida. Por fim, a Microssonda 
Eletrônica gerou perfis de composição de elementos traços em diversas amostras de ouro 
apreendidas, referentes a diferentes crimes. Redigiram-se laudos periciais para cada 
apreensão de ouro e os perfis de composição gerados pela microssonda eletrônica foram 
aplicados na construção de um banco de dados na Superintendência da Polícia Federal do 
Amazonas, para que posteriormente a origem de novos materiais de apreensão possa ser 
facilmente identificada por meio de comparação, e assim relacionada a áreas de garimpo ilegal, 
áreas indígenas ou provenientes de zonas de conflito. A realização deste trabalho contribui 
para divulgação e ampliação dos novos ramos da geologia, especificamente a geologia 
forense, além de subsidiar a identificação de ouro de origem ilícita. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEMAS, OURO, CRIMINALÍSTICA. 
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CONTEXTO GEOLÓGICO DOS JAZIMENTOS DE ROCHAS ORNAMENTAIS DO 
ESTADO DA PARAÍBA 

 
V. A. Mendes1, M. A. B. Lima1, R. G. Brasilino1 

1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais-SUREG-RE - Serviço Geológico do Brasil 
 

O presente trabalho aborda a potencialidade geológica do embasamento cristalino do 
Estado da Paraíba, em termos de rochas ornamentais, discorre sobre o controle 
tectônico-estratigráfico das ocorrências estudadas, além de tecer considerações sobre os 
principais litotipos atualmente extraídos e sobre a geodiversidade bastante favorável a 
existência de jazimentos de tipos pétreos considerados nobres e de reconhecida 
aceitação no mercado internacional de rochas para fins ornamentais. 
O Estado em tela localiza-se na Região Nordeste do Brasil e apresenta cerca de 70% de 
sua superfície constituída por rochas cristalinas datadas do Pré-Cambriano.  Tais rochas 
integram a denominada Província Borborema, mas precisamente entre as subprovíncias 
Potiguar e Transversal limitadas entre si pelo denominado Lineamento Pernambuco e se 
mostram em parte recobertas por sedimentos fanerozoicos da Província Costeira. A 
citada entidade tectônica é constituída por rochas metassedimentares e metavulcânicas 
de idades meso a neoproterozoicas, encerrando fatias do embasamento de idade 
paleoproterozoica e remanescentes do Arqueano, configurando assim um cinturão 
orogênico meso-neoproterozoico, envolvendo microplacas e terrenos mais antigos.  
A configuração dos terrenos que compõem o território paraibano mostra uma ambiência 
geológica extremamente favorável à existência de excelentes jazimentos de rochas 
ornamentais. Dentre os tipos catalogados têm-se as rochas ditas movimentadas 
associadas aos terrenos gnáissico-migmatíticos de idade arqueano - paleoproterozoica 
constituídos por ortognaisses granodiorítico – granítico eventualmente  tonalítico – 
trondhjemítico com níveis de rochas máficas. Relacionadas ainda a esta classe de rochas 
encontram-se as rochas metassedimentares do Grupo Seridó com idade Neoproterozoica 
e que apresentam aspecto dobrado, foliado e multicolorido, resultando em características 
de excelente estético-decorativo. Tais litotipos acham-se representados por 
calcissilicáticas, metaconglomerados, biotita xistos e quartzitos de cores variadas. 
Ocorrem também granitoides homogêneos relacionados ao plutonismo granítico sin, tardi 
a pós-tectônico da Orogênese Brasiliana. Representados pelos granitos das suítes 
Itaporanga (Calcio alcalina de alto potássio) e Peraluminosa tais como o denominado 
Granito Bianco Jabre. Têm-se ainda rochas relacionadas à fase Pós – tectônica ao Ciclo 
Brasiliano representadas pelos pegmatitos homogêneos e diques de riodacito porfirítico 
comercialmente denominados de Branco Fuji e Azul Sucuru que constituem rochas de 
excelente efeito estético decorativo. Com base no exposto verifica-se que este estado 
apresenta uma geodiversidade extremamente favorável a existência de jazimentos 
pétreos com grande aceitação no mercado internacional, incluindo desde os tipos nobres 
aos materiais mais comuns, porém passíveis de emprego na indústria da construção civil.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ROCHAS ORNAMENTAIS; CONTROLE GEOTECTÔNICO; 
POTENCIALIDADE GEOLÓGICA. 
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DIOPSÍDIO NA BAHIA – GEOLOGIA DAS OCORRÊNCIAS E PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO PARA USO INDUSTRIAL 

José Francisco M. Motta1; Antenor Zanardo2; Eduardo C. Meneghel2   , Cibele C. Montibeller2, 
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1Extraminer/Fapesp; 2Unesp-IGCE-Rio Claro-SP; 3Centro de Revestimento Cerâmico – CRC – São Carlos - SP, 
4LaRC, Laboratório de Revestimentos Cerâmicos, Departamento de Engenharia de Materiais, Universidade 

Federal de São Carlos 

 

RESUMO: Na parte centro nordeste da Bahia, abrangendo as cidades de Castro Alves, Rafael 
Jambeiro, Ipirá e outras, no âmbito do Cráton do São Francisco, no contexto do cinturão 
orogênico paleoproterozóico Itabuna-Salvador-Curaçá, associadas a uma sequência 
supracrustal incorporada ao Complexo Caraíba (ortognaisses), ocorrem rochas 
metacarbonáticas e calciossilicáticas, agrupadas no Complexo Tanque Novo-Ipirá. No conjunto 
das calciossilicáticas ocorrem diopsiditos, os quais são objetos de interesse para o presente 
trabalho. Foram identificadas unidades faciológicas contendo: I) diopsidito maciço, formados de 
70% de diopsídio e, secundariamente, carbonatos, feldspatos, quartzo, tremolita e flogopita; II) 
quartzo diopsidito, que podem conter escapolita, granada, titanita, plagioclásio e wollastonita; 
III) microclina/ ortoclásio diopsidito, com ou sem quartzo; VI) gnaisses bandados, com 
intercalações de bandas quartzo-feldspáticas, bandas calciossilicáticas e bandas ricas em 
diopsídio. Os litotipos apresentam coloração branca, cinza ou verde claro a escuro e 
granulação fina a muito grossa, sendo objetivado a variedade branca e maciça da unidade I, 
cuja mineralogia de referência é de diopsídio (75-80%), quartzo (10-15%), feldspato-K (5-10%); 
e composição química de SiO2- 55%; Al2O3- 2,0%; Fe2O3- 0,6%; MgO- 17,5%; CaO- 20,5%; 
Na2O- 0,5%; K2O- 1,0%; e L.O.I- 0,5%. Pesquisas minerais para avaliar recursos e reservas de 
diopsídio ainda estão em andamento, mas são indicativas de reservas consideráveis. Do ponto 
de vista do uso industrial do diopsídio, embora seja um novo mineral no mercado e o mesmo já 
vem há alguns anos sendo um importante constituinte das formulações de engobes cerâmicos 
e ainda timidamente utilizado em cargas minerais especiais, o presente estudo busca 
fundamentar esses usos e ampliar as perspectivas industriais desse mineral. Nos ensaios 
cerâmicos realizados, foi verificado que a incorporação de 3 a 15% de diopsídio nas 
formulações trás importantes contribuições no produto e no processo, tais como: (a) melhora 
na brancura dos corpos-de-prova e do engobe, sendo possível de substituir parcialmente o 
zircão e outros compostos opacificantes; (b) permite a sinterização em temperatura mais 
baixas; (c) promove redução no tempo de escoamento das suspensões, permitindo uma maior 
concentração de sólidos na suspensão (barbotina); (d) aumenta a opacidade dos esmaltes; 
entre outros fatores. Adicionalmente, outra utilização que vem sendo testada com sucesso é 
confecção de corpos moedores para moinhos de bola, pois o diopsidito testado apresenta 
densidade de 3,1g/cm3 e dureza Mohs da ordem de 6,5. Os testes vem mostrando que os 
seixos de diopsídio apresentam maior produtividade do que os seixos de sílex para a moagem 
de feldspato e massas cerâmicas, embora haja um desgaste um pouco superior, mas a 
incorporação do pó de desgaste é altamente favorável aos produtos e processos cerâmicos, 
como afirmado anteriormente. Além desses usos cerâmicos, os estudos vem buscando novas 
aplicações nas áreas de vidro e rochas ornamentais.  

FAPESP (Procs. 2016/08594-5 e 2017/06915-1). 
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ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE PATOLOGIAS EM EDIFICAÇÕES E MONUMENTOS DO 
CENTRO HISTÓRICO DE MANAUS - AM 

 
NÓBREGA, T.S.¹; LIMA, R. H. C.¹ 

¹Universidade Federal do Amazonas 
 

Atualmente, as rochas ornamentais têm sido bastante utilizadas na construção civil, 
constituindo os revestimentos verticais (paredes e fachadas) e horizontais (pisos) de exteriores 
e de interiores de edificações. Respondem pela proteção das estruturas e dos substratos 
contra o intemperismo e agentes degradadores, domésticos e industriais, além de exercerem 
funções estéticas. A deterioração de materiais rochosos usados no revestimento de edificações 
ou em monumentos é mais pronunciada nos centros urbanos e industriais e, algumas vezes 
podem ser sentidos em materiais ou monumentos localizados distantes destes centros. O meio 
ambiente urbano, enriquecido em poluentes de variadas fontes, acelera e modifica a 
degradação destes materiais, ou seja, altera/acelera os processos naturais. O patrimônio 
histórico edificado da cidade de Manaus, herança viva da época da borracha, de 1890 a 1910, 
conta com monumentos tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). No auge da economia gomífera, a cidade passou por um processo de modernização 
com a construção de diversos prédios, praças, ruas e avenidas, desde o Teatro Amazonas e o 
Monumento de Abertura dos Portos, pontos que marcaram o início do desenvolvimento 
econômico-social da "Paris dos Trópicos" como esta é conhecida. Atualmente há uma grande 
preocupação na conservação desses prédios e monumentos históricos, considerando que a 
degradação dos monumentos é análoga a perda da história do homem. A falta de cuidados 
necessários com este patrimônio resulta no surgimento de patologias manifestadas nas placas 
de rochas com redução da qualidade estética e evoluindo para danos maiores à obra até o 
comprometimento da sua segurança. A pesquisa que resultou neste resumo, teve como 
objetivos à identificação de patologias e analise dos mecanismos de degradação atuante nos 
materiais pétreos de construção dos monumentos e arquitetura, especificamente, localizados 
no centro histórico da capital Amazonense e, nos monumentos do Cemitério São João Batista 
datado de 1891. A metodologia de pesquisa compreendeu visitação e levantamento “in loco” 
dos monumentos históricos, onde foram identificadas as principais alterações e, quando 
possível, realizada uma amostragem para análise laboratorial feita a partir da confecção de 
lâminas delgadas e, visualização petrográfica macroscópica, além de levantamento fotográfico 
dos tipos litológicos empregados. Os principais litotipos empregados na construção dos 
monumentos identificados foram mármores calcíticos, granitos e o arenito Manaus, 
determinados pela técnica de microscopia óptica em lâminas delgadas. Como resultados 
principais, observou-se, na análise macroscópica/visual, a presença de crosta negra, 
desplacamentos, manchamentos, oxidação, dissolução e cristalização de sais. Quanto a 
análise petrográfica não foram identificadas alterações minerais penetrativas relacionadas as 
patologias. Através deste estudo tornou-se evidente que o intemperismo antropogênico e a 
poluição ambiental exercem forte influência na degradação e alterabilidade das rochas do 
centro histórico de Manaus. O intemperismo antropogênico ocorre concomitantemente aos 
processos naturais, acelerando processos que levariam mais tempo para ocorrerem, desta 
forma, a deterioração das rochas em fachadas e monumentos não respondem da mesma 
forma que em seu ambiente natural, causando implicações estéticas, culturais e financeiras. 
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TÉCNICAS DE ESPECTROMETRIA RAMAN E ANÁLISE DE MICROSSONDA 
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RESUMO: Com a descoberta de turmalina elbaíta cuprífera na Mina da Batalha em 1987, 
próximo à cidade de São José da Batalha, no estado da Paraíba, foi introduzido no mercado 
gemológico a turmalina Paraíba. Por muito tempo, era restrito à região dos estados da Paraíba 
e Rio Grande do Norte a ocorrência de tal gema. Recentemente, também foram encontradas 
ocorrências de turmalinas elbaíta cupríferas de qualidade gemológica na Nigéria e 
Moçambique, nas minas de Edeko e Alto Lingonha, respectivamente. A introdução de novas 
minas produtoras africanas no início dos anos 2000 impulsionou a necessidade de um melhor 
estudo de proveniência destas gemas. Nos últimos anos, começou a ser comercializada no 
mercado uma variedade de turmalina paraíba de composição mais cálcica que as já então 
comercializadas, sendo conhecidas como lidicoatita e de proveniência desconhecida. Estas 
gemas, provavelmente passíveis de algum tratamento, chamam atenção dos pesquisadores ao 
redor do mundo devido a suas diferenças mineralógicas da turmalina Paraíba já conhecidas até 
então e algumas peculiaridades referentes ao espectro Raman e química mineral.  Os 
espectros Raman obtidos, juntamente com demais informações a respeito das propriedades 
físicas e químicas das turmalinas Paraíba e outros dados petrográficos foram usados como 
objeto de estudo deste trabalho a fim de caracterizar esta nova variedade de turmalina 
abundante no mercado e identificar tais espécies facilmente das demais turmalinas elbaíta 
introduzidas anteriormente. Os dados de química mineral nos quais evidenciaram as diferenças 
químicas das amostras foram obtidos por meio de microssonda eletrônica (EPMA).  As 
amostras foram cedidas pelo Instituto Nacional de Criminalística (INC), pertencente ao 
Departamento de Polícia Federal, e analisadas em parceria com a Universidade de Brasília e a 
Área de Perícias em Meio Ambiente (APMA) do INC.As variações nos espectros Raman tanto 
em comprimento de onda 780nm e 532nm, sua caracterização e comparação com espectros 
de espécies gemológicas brasileiras são de fundamental importância para o estudo gemológico 
de materiais naturais tratados e que pode vir a ser um importante método de verificação e 
caracterização destas gemas, até então não proposto oficialmente na literatura. Estas 
turmalinas em questão possuem em média 3,46% de Ca em sua estrutura e uma forte 
anomalia no espectro Raman (780nm) entre 895cm -1 e 1915cm-1, além de outras diferenças 
no espectro Raman (532nm) onde é possível comparar tais turmalinas de proveniência 
desconhecida com espécies brasileiras.  
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RESUMO: A região Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro são consideradas um dos 
mais importantes polos de extração mineral em termos de quantidade de jazidas minerais de 
rochas ornamentais e de revestimento. E a região Noroeste o principal pólo produtor de 
Rochas de Revestimento ou Pedras Decorativas. O município de Santo Antônio de Pádua, 
localizado na região noroeste, é o centro deste polo.A atividade mineral foi iniciada na região 
como alternativa econômica, face ao declínio da atividade agropecuária. Até meados da 
década de 90 a maioria das empresas atuavam de forma irregular sem nenhum registro junto 
aos órgãos competentes.A partir de 1996, foi iniciado um trabalho de controle e disciplinamento 
da atividade mineral no município de Santo Antônio de Pádua, sob a orientação do 
Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro – DRM, A partir dai, foi 
iniciado um novo ciclo na produção mineral. Este novo rumo dentro do ciclo mineiro teve como 
ponto de partida a regularização das atividades de mineração, que até então vinham sendo 
desenvolvidas de forma irregular.O processo de organização do setor produtivo foi sempre 
pautado pela busca da formalidade, nos vários ciclos que aconteceram. Os três principais 
agentes desse processo foram o DRM-RJ, por sua função precípua de fomento à atividade 
produtiva o INEA por sua função de regularização ambiental e o DNPM como orgão licenciador 
da atividade extrativa, além de outras entidades como o Sindgnaisses (representando a 
liderança local), o Ministério Público Federal (MPF), a Prefeitura Municipal de Santo Antônio de 
Pádua, o CETEM.Pretendemos nesse trabalho apresentar a proposta de uma metodologia 
básica de integração através de um Estudo de Caso, de três instituições públicas com 
diferentes funções, na construção de uma base de apoio e controle ao setor produtivo, visando 
mostrar a importância da atividade (social, econômica e estratégica); a possibilidade de 
adequar a situação à legislação, tendo em torno de si, uma rede organizada de apoio 
institucional, técnico e tecnológico.O entendimento das autoridades, nos três níveis, da 
importância da atividade produtiva mineral na região, gerando emprego, renda e 
desenvolvimento – além do fato incontestável da rigidez locacional e da riqueza mineral local – 
foi a justificativa preponderante para a negociação da solução e sua implementação.  
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RESUMO: Diante de um contexto onde a civilização depende da agricultura para a 
sobrevivência e que esta agricultura é altamente adicta de insumos externos para se perpetuar, 
estes insumos são, em sua maioria, quimicamente alterados, prejudiciais à saúde da 
população consumidora e com alto custo econômico, há necessidade de desenvolver 
alternativas mais sustentáveis e econômicas para que seja possível dar mais autonomia e 
segurança aos agricultores. A técnica de rochagem consiste na utilização de pós de rochas 
como fertilizante natural para a agricultura, disponibilizando de forma direta os nutrientes 
presentes nos minerais, que compõem a rocha, para o solo, visando uma remineralização de 
solos de baixa fertilidade ou lixiviados. O estudo visou avaliar o potencial do pó gerado na 
britagem de rochas do arranjo produtivo local (APL) de Presidente Figueiredo (AM), para o uso 
da rochagem, analisando sua mineralogia e composição química e comparando-o com um solo 
típico da região amazônica. As amostras das rochas foram coletadas na Pedreira Manaus, 
localizada na BR-174 KM152, Presidente Figueiredo. Já o solo foi coletado na região do 
campus da Universidade Federal do Amazonas em Manaus. Para identificar a mineralogia dos 
materiais, foram preparadas lâminas petrográficas e estudadas a partir de um microscópio ótico 
e preparadas alíquotas pelo método do pó para análise de difratometria de raios X. Para o 
entendimento da composição química do solo e do pó da rocha usou-se a técnica de 
espectrometria de fluorescência de raios-X. Como resultados, constatou-se que a rocha 
apresentou quartzo (SiO2), K-feldspatos (KAlSi3O8), plagioclásios ((Ca,Na)AlSi2O8) e biotita 
(KMg2.5Fe2AlSi3O10(OH)) como minerais principais, indicando ser um monzogranito, enquanto 
o latossolo amarelo apresentou caulinita (Al2Si2O5(OH)4), quartzo (SiO2) e anatásio (TiO2). A 
análise litoquímica da rocha apresentou teores elevados de macronutrientes metálicos, tais 
como: potássio (13,96%), cálcio (3,14%), magnésio (1,50%) e manganês (0,62%), elementos 
necessários para o desenvolvimento de uma planta e, o solo apresentou baixa concentração 
destes, onde o potássio exibiu apenas um teor de 0,051%, assim como o cálcio com valor de 
0,22%, manganês com 0,017% e sem magnésio na sua composição. Tendo em vista a 
deficiência desses nutrientes de suma importância no solo e o elevado teor destes elementos 
na rocha, acredita-se que a aplicação do pó gerado na moagem da rocha poderá fornecer, 
principalmente, potássio, de forma significativa ao latossolo amarelo. Os resultados parciais 
obtidos a partir das análises efetuadas fazem do monzogranito uma rocha com bom potencial, 
a princípio, como fonte de K, tornando-se um possível insumo agrícola natural. Posteriormente, 
uma nova fase da pesquisa deverá identificar a capacidade do pó da rocha em liberar os 
elementos químicos presentes nos minerais para o solo intemperizado. 
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RESUMO: O Quartzo é a fase estável da sílica (SiO2), que em temperatura ambiente, 
apresenta dureza 7 na escala de Mohs, densidade relativa 2,65, hábito prismático, traço incolor 
e brilho vítreo. É um dos minerais mais abundantes da crosta terrestre, ocorrendo na 
composição de rochas ígneas, metamórficas e sedimentares. Quando puro, é incolor, mas a 
presença de pequenas quantidades de elementos químicos como o ferro (Fe), por exemplo, 
resultam em cristais coloridos tendo como suas principais variedades o quartzo hialino ou 
cristal de rocha (incolor), leitoso (branco), róseo (rosa), enfumaçado (negro), ametista (roxo), 
prásio (verde), citrino (amarelo), etc. O quartzo tem seu uso relacionado a sua qualidade, e os 
melhores cristais são destinados à indústria óptica, eletrônica e de instrumentação, enquanto 
os de qualidade inferior destinam-se à indústria em geral (abrasivos, cerâmica, metalúrgica), 
podendo serem utilizados como gemas e em ornamentações. A cor, tem papel importante 
quanto à beleza de um mineral-gema. O estudo desenvolvido teve como objetivo mostrar as 
alterações físicas da variedade desse mineral, quando de coloração roxa, denominado 
ametista. Vale salientar, que certos minerais possuem a capacidade de modificação total de 
suas cores quando submetidos a processos de tratamentos térmicos. O estudo realizado no 
Laboratório de Tecnologia Mineral (LTM) do Campus Avançado Parelhas do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), consistiu essencialmente 
em mostrar as alterações físicas do mineral ametista sobre altas temperaturas. A técnica de 
tratamento térmico, levando em consideração somente a cristalofísica do mineral, foi utilizada 
com o objetivo de encontrar outras variedades de cores, e desta forma, até mesmo agregar 
valor econômico ao mineral-gema. A ametista, quando tratada entre 300 e 500 ºC, pode se 
transformar em citrino devido a mudança de Fe3+ para Fe2+, o que dá ao quartzo a coloração 
amarelada. A pesquisa consistiu em aquecer os cristais de ametista, para isso foram realizados 
10 (dez) ensaios, aplicando-se a uma dada combinação de temperatura e período de 
aquecimento. Os ensaios caracterizados como 01, 05, 06 e 07 resultaram em quartzo leitoso e 
os ensaios 02 e 03 resultaram nas cores rosa e azul, respectivamente. Já os ensaios 04, 08, 09 
e 10 obtiveram coloração amarelada, com exceção do ensaio 08 onde resultou-se em um 
cristal leitoso com resquícios amarelos. A utilização comercial de ametistas pode requerer o 
seu tratamento térmico a temperaturas elevadas, de modo que precauções devem ser tomadas 
com relação às temperaturas para se manter a integridade física do material. Sendo assim, 
nesse estudo alguns cristais não permaneceram inteiros (fraturados), até uma temperatura 
média de 300°C. As combinações das técnicas, empregadas nesse trabalho, resultaram em 
cristais cuja cor variou entre branco, rosa, amarelo e azul. E, para alcançar a transformação de 
ametista em citrino foi combinada uma temperatura de 450 °C e um tempo de 8 horas. 
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A variedade de quartzo (SiO2) de cor violeta denominada ametista é a mais apreciada e 
valorizada dentre os minerais do grupo da sílica. Atualmente, o Brasil é ranqueado como 
um dos fornecedores mundiais desse bem mineral. As jazidas mais importantes estão 
localizadas no Rio Grande do Sul, que junto com algumas ocorrências de Santa Catarina 
e do Paraná estão relacionadas aos basaltos da Formação Serra Geral. Outras jazidas 
ocorrem, principalmente, como preenchimento de fraturas em rochas graníticas ou 
metamórficas, em pegmatitos, ou em depósitos secundários em sedimentos possuindo 
ocorrências no Pará, Ceará, Rio de Janeiro entre outros. Devido sua importância 
econômica, principalmente, como uso em gemas ornamentais e peças de coleção, as 
variedades dos quartzos são ainda pouco conhecidas acerca das propriedades ópticas e 
estruturais.  As jazidas têm sido nos últimos anos, fonte de recursos e sobrevivência de 
garimpeiros, micro e pequenos empresários no Brasil. Diante disso, este trabalho, 
apresenta em caráter preliminar, resultados acerca das características ópticas e físicas de 
ametistas encontradas na região de Presidente Figueiredo (AM). Em mapeamento 
geológico realizado pelos autores na região, há evidências de uma área abandonada de 
extração de ametista, que geologicamente está inserida na Unidade Mapuera, 
englobando rochas graníticas como sieno a monzogranitos, quartzo sienitos entre outras. 
Nesta fase de pesquisa, foi amostrado material do rejeito, o qual apresentava boa 
conservação. As propriedades diagnósticas foram investigadas por meio das técnicas de 
Fluorescência de Raios X (XRF), balança eletrônica hidrostática, refratômetro para gemas 
e lupas binoculares, e análises macroscópicas. A maioria das ametistas ocorre como 
agregados de cristas, possuem hábito prismático piramidal, variam entre 3 cm a 5 cm de 
comprimento. Por outro lado os monocristais variam entre 0,3 cm a 12 cm de 
comprimento. Possuem brilho vítreo, principalmente, nas faces cristalinas 
monoterminadas e, em alguns casos biterminadas. Fraturas internas são marcantes, tanto 
conchoidais como irregulares e estrias horizontalizadas. Maioria das amostras coletadas 
apresentam tonalidades roxo, o que dificulta a passagem da luz e às confere translucidez. 
Outra observação importante é que no topo da pirâmide a cor roxo é forte e, à medida que 
se aproxima da base passa a ser incolor. Os testes de densidade e índices de refração 
foram realizados no laboratório técnico da Polícia Federal em Manaus, com obtenção de 
valores médios de 2,638 g/cm³, próximo do valor padrão 2,66 g/cm³ (+0,03, -0,02), 
enquanto que o índice de refração variou entre 1,544 – 1,553. Os resultados para análises 
de XRF realizadas no CPRM/SUREG/MA-LAMIN, mostrou seguintes teores de SiO2 
(95,573%), TiO2 (0,493%), ZrO2 (0,020%), Al2O3 (0,117%), CrO3 (0,198%), Fe2O3 
(2,067%), MnO (0,118%), Nb2O5 (0,991%) e NiO (0,048%). Conclusões preliminares por 
meio do teor de SiO2 permite inferir que as amostras estudadas tem pureza considerada, 
enquanto que o teor de Fe2O3, presente no retículo cristalino, produz a cor característica. 
Esse conhecimento há de subsidiar a continuidade das pesquisas na área de estudo, a 
fim de entendermos a influência do ambiente geológico na geração das variedades de 
quartzo, além de ampliar o leque de estudos para seu uso gemológico e tecnológico. 
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Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das gemas; estas são 
substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e durabilidade. O berilo é 
simplesmente um silicato de alumínio e berílio que se cristaliza no sistema hexagonal, além de 
ocorrer em diversas cores como azul, verde, rosa, amarelo, alaranjado e o incolor; estas 
variações são recorrentes de elementos químicos extras em sua rede cristalina que conferem 
variações de cor e características ópticas. Os berilos estão entre os minerais com os maiores 
teores de inclusões fluidas; esmeralda, água-marinha, goshenita, berilo-dourado, heliodoro e 
morganita são as variações deste grupo e seu teor de inclusões também sofre variações de 
acordo com sua cor. Estas inclusões permitem determinar diversos aspectos acerca dos 
minerais, tais como: temperatura de formação ou deposição, densidade, salinidade, 
composição da solução “mãe” e procedência, além de ser um fator determinante para 
diferenciação de gemas naturais e sintéticas. Tampouco, as inclusões são classificadas em 
protogenêticas, singenêticas e epigenêticas quanto à sua ordem de formação em relação ao 
mineral hospedeiro. Este trabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes do 
laboratório e uma análise morfológica por meio das inclusões fluidas. Para a caracterização 
dos 8 exemplares do laboratório foram utilizados: refratômetro para mensuração do índice de 
refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para analisar o 
acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para 
averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), possíveis clivagens, outros minerais ou fraturas que podem influenciar a 
qualidade gemológica dos materiais analisados. Ao realizar à análise morfológica foi utilizado o 
microscópio gemológico para visualizar as inclusões fluidas dos berilos, classificar quanto à 
sua ordem de formação, determinação do seu teor em gemas e se estas interferiam na 
qualidade gemológica. Por meio dos instrumentos gemológicos listados e uma bibliografia 
apropriada foi possível realizar uma boa caracterização, constatar a boa ou excelente 
qualidade gemológica dos berilos, levando em consideração a cor, pureza e lapidação; 
comprovar que todos os exemplares são naturais, além constatar a predominância de 
inclusões protogenêticas e singenêticas em relação as epigenêticas (estas ocorreram em 
apenas um exemplar). Devido aos dados obtidos por meio da caracterização, foi possível 
comprovar a qualidade gemológica das gemas e uma análise morfológica satisfatória. 
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Gemas são substancias de origem natural, sintética ou artificial que devido a sua dureza, 
raridade, singularidade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. No mercado, a 
ametista natural, sem tratamento térmico, com excelente cor e alto grau de pureza pode chegar 
a valores altos. Este mineral é uma variação do mineral quartzo, pertencente ao sistema-
cristalino trigonal, assim como o citrino, aventurina, Prasiolita e outros, este mineral é 
simplesmente óxido de silício (SiO2) e o responsável por sua tonalidade roxa são íons de ferro. 
Este mineral aflora em pegmatitos na região de Berilândia que localiza-se no município de 
Quixeramobim, no Domínio Ceará Central (DCC), a norte na Província Borborema. As 
unidades litoestatigráficas que afloram em Berilândia se enquadram em sequências do 
Proterozoico, Paleozoico, e Cretáceo. O padrão tectônico do campo pegmatítico foi imposto por 
eventos como o Ciclo Brasiliano e o ciclo Transamazônico. O evento tecto-magmático, 
responsável pelo desenvolvimento da maior parte do embasamento cristalino, decorre do 
metamorfismo dos sedimentos pré-existentes. O embasamento cristalino está representado por 
gnaisses, migmatitos, calcio-silicáticas, anfibolitos, meta-ultramáficas, metabasitos e 
metarcóseo. Este trabalho visa à caracterização gemológica das ametistas da região de 
Berilândia, além de analisar as chances de um possível uso econômico, seja para uso em 
joalherias ou em artesanato mais informal ou mesmo ornamental. Para a caracterização 
gemológica das 6 amostras destes exemplares foram utilizados: refratômetro para mensuração 
do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para estudo 
da pureza, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para averiguar o pleocroismo dos 
exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de absorção das gemas, balança de 
precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da fluorescência; microscópio 
gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, líquidas ou gasosas) e  possíveis  
fraturas. Logo, por meio da metodologia utilizada e um levantamento bibliográfico foi possível 
realizar uma caracterização gemológica satisfatória e constatar a boa qualidade das amostras. 
Levando em consideração fatores de qualidade gemológica; as amostras possuem uma boa ou 
elevada cor e todas as amostras possuem um médio ou bom grau de pureza. Com uma 
bibliografia apropriada, confecção de tabelas, analise de porcentagem dos exemplares 
adquiridos e constatações sobre a qualidade dos exemplares foi possível constatar uma 
possível utilização industrial destas ametistas.  
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Sabe-se da importância do conhecimento na gemologia para evitar erros e equívocos nesse 
mercado tão importante. Gemas são substâncias de origem natural, sintética ou artificial que 
devido a sua dureza, raridade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. O termo 
Turmalina abrange todas as variedades deste espécime, tal mineral é um borossilicato 
complexo de alumínio de composição variável que se cristaliza no sistema hexagonal, que 
pode ser na cor vermelha, amarela, parda, verde, azul, roxa, preta, multicolorida e incolor. 
Sabe-se que o índice de refração da turmalina é muito variável, indo de 1.61 até 1.66, este 
intervalo leva em consideração as diferentes cores que conferem diferentes índices, porém é 
incomum exemplares de mesma cor apresentarem índices de refração muito distintos. O 
laboratório de gemologia da Universidade Federal do Ceará dispõe de um belo acervo de 
gemas que inclui alguns tipos de turmalina, incluindo 5 turmalinas azuis lapidadas em baguete. 
Este trabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes do laboratório, além de mostrar 
os motivos pelos quais estas amostras, apresentam índices de refração tão distintos. Para a 
caracterização gemológica destes exemplares foram utilizados: refratômetro para mensuração 
do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para 
analisar o acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio 
para averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), possíveis fraturas. Para descobrir o motivo das variações, nos índices de 
refração em exemplares de mesma espécie foi utilizado o MEV (microscópio de varredura 
eletrônica), que forneceu algumas das porcentagens dos elementos químicos presentes nas 
gemas; com Al2O3 e MgO possuindo as maiores variações nas amostras; principalmente 
variações de 4.2% no alumínio. Os índices de refração dos exemplares apresentam variações 
relevantes, leituras que vão de 1.639 (menor leitura do No registrada) até 1.648 (maior leitura 
do No registrada) em diferentes amostras. Por meio dos instrumentos gemológicos listados e 
uma vasta bibliografia foi possível realizar uma boa caracterização, constatar a boa qualidade 
gemológica, levando em consideração a cor, pureza e lapidação, além de comprovar que todos 
os exemplares são naturais. Com o uso do MEV, pode-se justificar as disparidades nos índices 
de refração das turmalinas azuis por causa de pequenas variações nos teores de determinado 
elemento. 
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Sabe-se que gemas são substâncias de origem natural, sintética ou artificial que devido a sua 
dureza, raridade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. O termo Turmalina 
abrange todas as variedades deste espécime, tal mineral é um borossilicato complexo de 
alumínio de composição variável que se cristaliza no sistema hexagonal, que pode ser na cor 
vermelha, amarela, parda, verde, azul, roxa, preta, multicolorida e incolor. Sabe-se que o índice 
de refração da turmalina é muito variável, indo de 1.61 até 1.66, este intervalo leva em 
consideração as diferentes cores que conferem diferentes índices, porém é incomum 
exemplares de mesma cor apresentarem índices de refração muito distintos. O laboratório de 
gemologia da Universidade Federal do Ceará dispõe de um belo acervo de gemas que inclui 
alguns tipos de turmalina, incluindo 5 turmalinas bicolores lapidadas em baguete. Este trabalho 
visa à caracterização gemológica dos espécimes do laboratório, além de mostrar os motivos 
pelos quais estas amostras, apresentam índices de refração tão distintos entre si; além de 
averiguar os índices diferentes das cores vermelha e verde em um mesmo exemplar. Para a 
caracterização gemológica destes exemplares foram utilizados: refratômetro para mensuração 
do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para 
analisar o acabamento do tipo de lapidação,  líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio 
para averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), possíveis fraturas. Para descobrir o motivo das variações, nos índices de 
refração em exemplares de mesma espécie foi utilizado o MEV (microscópio de varredura 
eletrônica), que forneceu algumas das porcentagens dos elementos químicos presentes nas 
gemas; com Al2O3, Na2O e SiO2 possuindo as maiores variações nas amostras; principalmente 
variações de 3.4% no alumínio. Os índices de refração dos exemplares apresentam variações 
grandes, leituras que vão de 1.628 (menor leitura do No registrada) até 1.640 (maior leitura do 
No registrada) em diferentes amostras. Por meio dos instrumentos gemológicos listados e uma 
vasta bibliografia foi possível realizar uma boa caracterização, 2 exemplares apresentam boa 
qualidade gemológica e 4 possuem qualidade média, levando em consideração a cor, pureza e 
lapidação, além de comprovar que todos os exemplares são naturais. Com o uso do MEV, 
pode-se justificar as disparidades nos índices de refração das turmalinas azuis por causa de 
pequenas variações nos teores de determinado elemento. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: TURMALINA BICOLOR, QUALIDADE GEMOLÓGICA, VARIAÇÕES 
QUÍMICAS.  
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O USO DE INSTRUMENTOS GEMOLÓGICOS PARA IDENTIFICAÇÃO E 
DIFERENCIAÇÃO RÁPIDA DE DOUBLETS E TRIPLETS, EM RELAÇÃO A 

GEMAS NATURAIS E SINTÉTICAS 
 

Oliveira, I.G.1; Saraiva, C.E.R.1; Bezerra, J.L.1; Neri, T.F.O.1  
 

1Universidade Federal do Ceará 

 
Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para a identificação de gemas e 
constatação de possíveis fraudes. Gemas são substancias de origem natural, sintética ou 
artificial que devido a sua dureza, raridade, singularidade, diafaneidade e beleza são utilizadas 
como adorno. No comércio, existem  diversos casos de fraude  e golpes, dentre os mais usuais 
estão:  gemas siténticas que possuem as mesmas características físicas, químicas e ópticas 
que as naturais, o que as torna excelentes imitações; além disso, existem os doublets e triplets 
que são peças compostas por uma gema de alto valor, minerais de menor valor, vidros e/ou 
plásticos. Estas peças compostas são adquiridas pelo comprador por um preço muito acima do 
que elas valem, ao comprar-se um rubi e posteriormente descobrir que trata-se de uma pedra 
composta o valor pode cair em até 95%. Devido as diversas possibilidades de materiais que 
podem ser feitas as peças compostas, a sua identificação é usualmente complicada; já as 
gemas sintéticas só podem ser identificadas por meio de um único instrumento gemológico. 
Para a identificação e diferenciação rápida de doublets e triplets sem a necessidade de uma 
caracterização gemológica completa, deve-se utilizar o polariscópio para à análise da 
anisotropia e isotropia do objeto, as pedras compostas muitas vezes apresentam extinções em 
diferentes locais (duas para doublets e 3 para triplets) conforme o ângulo de observação é 
alterado. Microscópio gemológico para identificar as inclusões da peça, observações acerca da 
cintura da gema que possivelmente exibirá irregularidades, percepção de duas ou três 
tonalidades internas diferentes sob mesma luz; visto que este último caso é comum em pedras 
compostas. Refratômetro para mensuração do índice de refração, ao analisar uma peça 
composta esta poderá exibir 3 ou 4 índices de refração; sendo dois mais marcantes, os demais 
com impressão mais fraca e com menor saturação. Para a identificação de gemas sintéticas 
faz-se necessário o microscópio gemológico para identificação das bolhas de ar e linhas de 
crescimento curvas. Utilizando os métodos citados, pode-se identificar e diferenciar, com êxito, 
doublets e triplets em relação as gemas naturais, deixando a caracterização gemológica 
completa apenas para constatar quais minerais/materiais compõe a peça composta. Com o uso 
do microscópio gemológico é possível identificar gemas siténticas, averiguação que se faz 
necessária pois minerais sintéticos valem 60% menos que os naturais. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: DOUBLETS, TRIPLETS, GEMAS SINTÉTICAS 
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CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA DOS RUBIS DO SRI LANKA DO 
LABORATÓRIO DE GEMOLOGIA DA UFC E COMPROVAÇÃO DE SUA 

PROCEDÊNCIA 
 

Oliveira, I.G.1; Rodrigues, R.M.1; Cardoso, J.C.1; Franco, J.C.1;  Neri, T.F.O.1; Mattos, I.C.1 

 

1Universidade Federal do Ceará 

 
Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das gemas; estas são 
substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e durabilidade. No 
comércio, o rubi é a segunda espécie de gema mais cara, dependendo do seu tamanho pode 
superar o valor do diamante. Este mineral é uma variedade do coríndon, assim como a safira, 
este mineral é simplesmente formado cristais trigonais de alumina cristalizada (Al2O3) e o 
responsável por sua tonalidade vermelha é o óxido de cromo. Existem jazidas em diferentes 
lugares do mundo, sendo comum, a prática de especular a procedência do rubi por meio de 
sua tonalidade de vermelho, logo ocorrem inúmeras confusões e equívocos ao especular a 
procedência. Os rubis provenientes do Sri Lanka são usualmente de cor vermelha forte e com 
elevado grau de pureza, fatores extremamente importantes para avaliar a qualidade 
gemológica de uma gema. É usual atribuírem características comuns deste mineral para 
qualquer rubi, sem levar em consideração que estes minerais podem ser de qualquer 
localidade, mesmo que estas gemas possuam peculiaridades e características únicas que são 
determinantes do seu local de origem; tais como pleocroismo e fluorescência. Este trabalho 
visa à caracterização gemológica dos espécimes pertencentes ao laboratório de gemologia da 
UFC e o estudo de sua procedência. Para a caracterização dos 6 exemplares do laboratório 
foram utilizados: refratômetro para mensuração do índice de refração, birrefringência e 
determinação do caráter e sinal óptico, lupa para analisar o acabamento do tipo de lapidação, 
líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para averiguar o pleocroismo dos exemplares, 
espectroscópio para à leitura do espectro de absorção das gemas, balança de precisão, 
lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da fluorescência; microscópio gemológico para 
identificação dos tipos de inclusões (fluidas, líquidas ou gasosas), possíveis clivagens ou 
fraturas que podem influenciar a qualidade gemológica dos materiais analisados, além de 
averiguar se os espécimes são naturais, sintéticos, doublets ou triplets. Ao estipular a 
procedência dos exemplares foram utilizados: bibliografia referente às características dos rubis, 
refratômetro para leitura do índice de refração (característica dentro da média dos rubis, 1.76-
1.78), dicroscópio para constatação do pleocroismo (fator presente e intenso), lâmpada 
ultravioleta (UV) para determinação da fluorescência (característica ausente) e o microscópio 
gemológico para conferir as inclusões de longas agulhas de rutilo, cristais de zircão com 
auréolas; flocos de biotita e mica que podem estar presentes nos rubis do Sri Lanka. Por meio 
dos instrumentos gemológicos listados e uma vasta bibliografia foi possível realizar uma boa 
caracterização, constatar a excelente qualidade gemológica, levando em consideração a cor, 
pureza e lapidação; além de comprovar que todos os exemplares são naturais. Devido aos 
dados obtidos por meio da caracterização, foi possível comprovar com base em fortes 
evidências que os rubis analisados são procedentes do Sri Lanka. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: QUALIDADE GEMOLÓGICA, RUBIS DO SRI LANKA, PROCEDÊNCIA 
DE RUBIS 
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CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA E ANÁLISE DAS INCLUSÕES NOS 
RUBIS DA BIRMÂNIA DO LABORATÓRIO DE GEMOLOGIA DA UFC 

 
Oliveira, I.G.1;Franco, J.C.1;Ferro, I.M.M.2;Madruga,M.M.D.1; Neri, T.F.O.1; Mattos, I.C.1 

 

1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade Federal de Pernambuco 

 
Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das gemas; estas são 
substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e durabilidade. No 
comércio, o rubi é a segunda espécie de gema mais cara, dependendo do seu tamanho pode 
superar o valor do diamante. Este mineral é uma variedade do coríndon, assim como a safira, 
este mineral é simplesmente formado cristais trigonais de alumina cristalizada (Al2O3) e o 
responsável por sua tonalidade vermelha é o óxido de cromo. Existem jazidas em diferentes 
lugares do mundo, sendo comum, a prática de especular a procedência do rubi por meio de 
sua tonalidade de vermelho, logo ocorrem inúmeras confusões e equívocos ao especular a 
procedência. Os rubis provenientes da Birmânia são usualmente de cor vermelha forte e com 
elevado grau de pureza. Estetrabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes 
pertencentes ao laboratório de gemologia da UFC e o estudo de suas inclusões. Para a 
caracterização dos 5 exemplares do laboratório foram utilizados: refratômetro para mensuração 
do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para 
analisar o acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio 
para averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), possíveis clivagens ou fraturas que podem influenciar a qualidade 
gemológica dos materiais analisados, além de averiguar se os espécimes são naturais, 
sintéticos, doublets ou triplets. Ao realizar à análise das inclusões foi utilizado o microscópio 
gemológico para visualizar o interior dos rubis, constatação da malha de seda (agulhas de 
rutilo), linhas de crescimento, presença de zircão, granada, mica, outros minerais e inclusões 
fluidas, além de averiguarse estas inclusões interferem na qualidade gemológica. Por meio dos 
instrumentos gemológicos listados e uma bibliografia apropriada foi possível realizar uma boa 
caracterização, constatar a excelente qualidade gemológica dos rubis, levando em 
consideração a cor, pureza e lapidação; comprovar que todos os exemplares são naturais, 
além constatar a predominância de inclusões fluidas protogenêticas e de minerais como 
zircão.Devido aos dados obtidos por meio da caracterização, foi possível comprovar a 
qualidade gemológica das gemas e uma análise de inclusões satisfatória. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:QUALIDADE GEMOLÓGICA, RUBIS DA BIRMÂNIA, INCLUSÕES 
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CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA DOS RUBIS DO PAQUISTÃO DO 
LABORATÓRIO DE GEMOLOGIA DA UFC E COMPROVAÇÃO DE SUA 

PROCEDÊNCIA 
 

Oliveira, I.G.1; Carneiro, N.M.A.1; Cardoso, J.S.1; Rodrigues, R.M.1; Franco, J.C.1; Neri, T.F.O.1; 
Mattos, I.C.1 

 

1Universidade Federal do Ceará 

 
Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das gemas; estas são 
substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e durabilidade. No 
comércio, o rubi é a segunda espécie de gema mais cara, dependendo do seu tamanho pode 
superar o valor do diamante. Este mineral é uma variedade do coríndon, assim como a safira, 
este mineral é simplesmente formado por cristais trigonais de alumina cristalizada (Al2O3) e o 
responsável por sua tonalidade vermelha é o óxido de cromo. Existem jazidas em diferentes 
lugares do mundo, sendo comum, a prática de especular a procedência do rubi por meio de 
sua tonalidade de vermelho, logo ocorrem inúmeras confusões e equívocos ao especular a 
procedência. É usual atribuírem características comuns deste mineral para qualquer rubi, sem 
levar em consideração que estes minerais podem ser de qualquer localidade, mesmo que 
estas gemas possuam peculiaridades e características únicas que são determinantes do seu 
local de origem; tais como pleocroismo e fluorescência. Este trabalho visa à caracterização 
gemológica dos espécimes pertencentes ao laboratório de gemologia da UFC e o estudo da 
sua procedência. Para a caracterização dos 5 exemplares do laboratório foram utilizados: 
refratômetro para mensuração do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter 
e sinal óptico, lupa para analisar o acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de 
densidade, dicroscópio para averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à 
leitura do espectro de absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) 
para determinação da fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de 
inclusões (fluidas, líquidas ou gasosas), possíveis clivagens ou fraturas que podem influenciar 
a qualidade gemológica dos materiais analisados, além de averiguar se os espécimes são 
naturais, sintéticos, doublets ou triplets. Ao estipular a procedência dos exemplares foram 
utilizados: bibliografia referente às características dos rubis, refratômetro para leitura do índice 
de refração (característica dentro da média dos rubis, 1.76-1.78), dicroscópio para constatação 
do pleocroismo (fator ausente), lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da fluorescência 
(característica ausente) e o microscópio gemológico para conferir as inclusões de 
monazita; espinélio; rutilo; magnetita; pirita e calcita que podem estar presentes nos rubis do 
Paquistão. Por meio dos instrumentos gemológicos listados e uma vasta bibliografia foi 
possível realizar uma boa caracterização, constatar a excelente qualidade gemológica, levando 
em consideração a cor, pureza e lapidação; além de comprovar que todos os exemplares são 
naturais. Devido aos dados obtidos por meio da caracterização, foi possível comprovar com 
base em fortes evidências que os rubis estudados são originados do Paquistão. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: QUALIDADE GEMOLÓGICA, RUBIS DO PAQUISTÃO, PROCEDÊNCIA 
DE RUBIS 
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO ADSORTIVO E CARACTERIZAÇÃO DA ARGILA 
SANTO INÁCIO PRETO 

 

Oliveira, E.A.1; Ferraz, D.C 1; Santos, J.P.B1; Marcene, V.C1; Melo¹, E.I.; Chaves, P.V.A.1.                                              
1Universidade Federal de Uberlândia-Campus Monte Carmelo 

 

O Brasil produz cerca de cento e trinta milhões de toneladas de cerâmica vermelha, cerca de 

10% desse total é utilizado na fabricação de vários produtos industrializados, na indústria do 

petróleo e na agricultura, os 90% restante é destinado à fabricação de agregados e matérias de 

construção. A região de Coromandel-MG tem importante papel na produção de cerâmica 

vermelha, onde são extraídas várias camadas argilosas, utilizadas no processo de fabricação 

de telhas e tijolos, uma desta camadas, extraída na Fazenda Bonito, localizada nas 

coordenadas 18°20’48,81” S e 47°08’23,58” W, nomeada pela sua coloração, denominada na 

região como Santo Inácio Preto (SIP), cuja a ocorrência é as margens do Rio Santo Inácio, foi 

classificada como argila de várzea ou de planície de inundação e é objeto de estudo deste 

trabalho, que tem como objetivo caracterizar a argila SIP, visando sua aplicação como material 

adsorvente a ser utilizado na remoção de contaminantes ambientais. A amostra de argila foi 

desagregada e moídas em almofariz de porcelana, e em seguida realizada a separação 

granulométrica em peneiras ABNT de 12, 32, 100, 200 mesh. Ensaios de adsorção, visando 

objetivando verificar a melhor granulometria foram realizados em triplicata, a temperatura 

ambiente, utilizando solução de azul de metileno (6,0 mg L-1). A separação do material 

adsorvente, foi realizada por centrifugação durante 5 minutos a 3.000 rpm. A quantidade de 

corante adsorvida por massa do adsorvente no equilíbrio, capacidade adsortiva (qe) foi avaliada 

após o ensaio de adsorção, sendo que a concentração de azul de metileno determinada por 

Espectrometria de Absorção Molecular UV-Vis a 665nm. A argila SIP, também caracterizada 

quanto ao pH do ponto de Carga zero (pHPCZ) e a capacidade de troca de cátions (CTC). A 

granulometria não apresentou influencia no qe (6,3; 6,6; 6,7 mg g-1, para diâmetro médio de 

partícula de 0,950; 0,325 e 0,112 mm, respectivamente). A capacidade de troca de cátions foi 

de 402 mg g-1 (massa de sódio trocado, por massa do SIP).  O pHPCZ foi de 6,89, indicando que 

para aplicação deste material na remoção de contaminantes catiônicos, por adsorção, o pH do 

meio deverá estar acima deste valor.  Os resultados mostraram que o SIP apresenta 

propriedades que permitem sua aplicação como material adsorvente na remediação de 

contaminantes catiônicos em efluentes líquidos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ADSORÇÃO, CONTAMINANTES AMBIENTAIS, REMEDIAÇÃO. 

Apoio financeiro:  FAPEMIG, CNPq, UFU. 
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CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA E CONDIÇÕES PARA AS VARIAÇÕES 
NOS ÍNDICES DE REFRAÇÃO DOS PERIDOTOS DO LABORATÓRIO DE 

GEMOLOGIA UFC 
 

Oliveira, I.G.1; Sampaio, E.D.E.G.A.1; Madruga, M.M.D.1; Ferro, I.M.M.2; Souza, I.C.O.1; Neri, 
T.F.O.1 

 

1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade Federal de Pernambuco 

 
Gemas são substâncias de origem natural, sintética ou artificial que devido a sua dureza, 
raridade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. Este mineral é uma variedade do 
grupo da Olivina, este é um silicato de ferro e magnésio, cristaliza-se no sistema ortorrômbico e 
pode ser encontrado em diferentes tonalidades de verde, amarelo-esverdeado e acastanhado. 
Sabe-se que o índice de refração do peridoto é muito variável, indo de 1.65 até 1.70, este 
intervalo leva em consideração as diferentes tonalidades que são recorrentes de pequenas 
variações nos teores químicos que conferem diferentes índices, porém é incomum exemplares 
de mesma cor apresentarem índices de refração muito distintos. O laboratório de gemologia da 
Universidade Federal do Ceará dispõe de um belo acervo de gemas, incluindo 5 peridotos 
verdes lapidados em oval. Este trabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes do 
laboratório, além de mostrar os motivos pelos quais estas amostras apresentam índices de 
refração tão distintos. Para a caracterização gemológica destes exemplares foram utilizados: 
refratômetro para mensuração do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter 
e sinal óptico, lupa para analisar o acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de 
densidade, dicroscópio para averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à 
leitura do espectro de absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) 
para determinação da fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de 
inclusões (fluidas, líquidas ou gasosas), possíveis fraturas e inclusões de outros minerais. Para 
descobrir o motivo das variações nos índices de refração em exemplares de mesma espécie, 
foi utilizado o MEV (microscópio de varredura eletrônica), que forneceu algumas das 
porcentagens dos elementos químicos presentes nas gemas; com alumínio e magnésio 

contidos em maior quantidade nas amostras e também apresentando variações destes 
elementos; principalmente variações de 1.9% no alumínio. Os índices de refração dos 
exemplares apresentam variações relevantes, leituras que vão de 1.650 (menor leitura do Nx 
registrada) até 1.664 (maior leitura do Nx registrada) em diferentes amostras. Por meio dos 
instrumentos gemológicos listados e uma bibliografia apropriada foi possível realizar uma boa 
caracterização, em que 1 exemplar apresenta excelente qualidade gemológica e 4 possuem 
boa qualidade, levando em consideração a cor, pureza e lapidação, além de comprovar que 
todos os exemplares são naturais. Com o uso do MEV, pode-se justificar as disparidades nos 
índices de refração dos peridotos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PERIDOTO, CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA, VARIAÇÕES 
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CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA DOS CITRINOS DA REGIÃO DE 
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1Universidade Federal do Ceará 

 
Gemas são substancias de origem natural, sintética ou artificial que devido a sua dureza, 
raridade, singularidade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. No mercado, o 
citrino natural e sem tratamento térmico chega a valores altos. Este mineral é uma variação do 
mineral quartzo, pertencente ao sistema-cristalino trigonal, assim como a ametista e outros, 
este mineral é simplesmente óxido de silício (SiO2) e o responsável por sua tonalidade amarela 
são íons de ferro. Este mineral aflora em pegmatitos na região de Berilândia que localiza-se no 
município de Quixeramobim, no Domínio Ceará Central (DCC), a norte na Província 
Borborema. As unidades litoestatigráficas que afloram em Berilândia se enquadram em 
sequências do Proterozoico, Paleozoico, e Cretáceo. O padrão tectônico do campo pegmatítico 
foi imposto por eventos como o Ciclo Brasiliano e o ciclo Transamazônico. O evento tecto-
magmático, responsável pelo desenvolvimento da maior parte do embasamento cristalino, 
decorre do metamorfismo dos sedimentos pré-existentes. O embasamento cristalino está 
representado por gnaisses, migmatitos, calcio-silicáticas, anfibolitos, meta-ultramáficas, 
metabasitos e metarcóseo. O objetivo deste trabalho visa à caracterização gemológica dos 
Citrinos da região de Berilândia, além de analisar as chances de um possível uso econômico, 
seja para uso em joalherias ou em artesanato mais informal ou mesmo ornamental. Para a 
caracterização gemológica das 8 amostras destes exemplares foram utilizados: refratômetro 
para mensuração do índice de refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal 
óptico, lupa para estudo da pureza, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para 
averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas) e possíveis  fraturas. Logo, por meio da metodologia utilizada e vasto 
levantamento bibliográfico foi possível realizar uma caracterização gemológica satisfatória e 
constatar a boa qualidade das amostras. Levando em consideração fatores de qualidade 
gemológica; as amostras possuem uma média, boa ou elevada cor e todas as amostras 
possuem um elevado grau de pureza. Com uma bibliografia apropriada, confecção de tabelas, 
analise de porcentagem dos exemplares adquiridos e constatações sobre a qualidade dos 
exemplares foi possível constatar uma possível utilização industrial destes citrinos.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CITRINO, CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA, POTENCIAL 
ECONÔMICO 
 
 

856



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO GEMOLÓGICA DAS PETALITAS AZUIS BICOLORES E 
CAUSAS PARA AS SUAS TONALIDADES 

 
Oliveira, I.G.1; Gomes; D.F.1; Corrêa, A.E.O.1; Carneiro, L.S.1; Neri, T.F.O.1 

 

1Universidade Federal do Ceará 

 
Gemas são substancias de origem natural, sintética ou artificial que devido a sua dureza, 
raridade, singularidade, diafaneidade e beleza são utilizadas como adorno. Petalitas são 
silicatos básicos de alumínio e lítio, pertencentes ao sistema cristalino monoclínico e são 
usualmente encontrados cristais tabulares rosas e incolores, este mineral é encontrado 
comumente em agregados. Os dois exemplares estudados são bicolores azuis, possuindo uma 
tonalidade mais clara e outra mais escura, característica peculiar e não usual. Este trabalho 
visa à caracterização gemológica dos espécimes e justificar as diferentes tonalidades em um 
mesmo exemplar. Para a caracterização dos 2 exemplares foram utilizados: refratômetro para 
mensuração do índice de refração (característica dentro da média das petalitas, 1.50-1.516), 
birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico (biaxial positivo e 0,016 como diferença 
entre o Nz e Nx) , lupa para analisar o acabamento do tipo de lapidação e constatação do grau 
de pureza ( exemplares possuem bom acabamento e boa pureza), líquidos para ensaio de 
densidade, dicroscópio para averiguar o pleocroismo dos exemplares (fator ausente), 
espectroscópio para à leitura do espectro de absorção das gemas, balança de precisão, 
lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da fluorescência (característica ausente); 
microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, líquidas ou gasosas), 
possíveis clivagens ou fraturas que podem influenciar a qualidade gemológica dos materiais 
analisados, além de averiguar se os espécimes são naturais, sintéticos, doublets ou triplets. 
Para descobrir o motivo da coloração azul, foi utilizado o MEV (microscópio de varredura 
eletrônica), que forneceu algumas das porcentagens dos elementos químicos presentes nas 
gemas, especula-se que a presença de ferro confira a cor azul aos minerais. Foram utilizados 
os instrumentos gemológicos duas vezes para cada gema, visando analisar as partes com 
diferentes tonalidades de forma separada; tal procedimento permite constatar se os minerais 
são doublets ou se foi utilizado algum procedimento que permitiu que as peças ficassem 
bicolores mas de uma mesma cor, apresentando mudanças apenas no grau de saturação e 
tonalidade. Ambos os exemplares possuem as mesmas características gemológicas, 
possuindo elevado grau de cor nas duas tonalidades de azul, as inclusões além de escassas 
não são um indicativo de um possível tratamento para melhorar ou induzir uma nova cor. Logo, 
por meio dos instrumentos gemológicos listados e uma vasta bibliografia foi possível realizar 
uma boa caracterização, constatar a excelente qualidade gemológica, levando em 
consideração a cor, pureza e lapidação; além de comprovar que todos os exemplares são 
naturais e muito provavelmente sem tratamento.  
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Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das gemas; estas são 
substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e durabilidade. O topázio 
é simplesmente um silicato de alumínio fluorado que se cristaliza no sistema ortorrômbico, 
além de ocorrer em diversas cores como azul, verde-pálido, rosa, amarelo, alaranjado, 
vermelho e o incolor; estas variações são recorrentes de elementos químicos extras em sua 
rede cristalina que conferem variações de cor e das características ópticas. Os topázios estão 
entre os minerais com os maiores teores de inclusões fluidas, além de serem utilizados como 
substitutos de gemas mais raras em fraudes. As inclusões permitem determinar diversos 
aspectos acerca dos minerais, tais como: temperatura de formação ou deposição, densidade, 
salinidade, composição da solução “mãe” e procedência, além de ser um fator determinante 
para diferenciação de gemas naturais e sintéticas. Tampouco, as inclusões são classificadas 
em protogenêticas, singenêticas e epigenêticas quanto à sua ordem de formação em relação 
ao mineral hospedeiro. Este trabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes do 
laboratório e uma análise morfológica por meio das inclusões fluidas. Para a caracterização 
dos 8 exemplares do laboratório foram utilizados: refratômetro para mensuração do índice de 
refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para analisar o 
acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para 
averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), outros minerais ou fraturas que podem influenciar a qualidade 
gemológica dos materiais analisados. Ao realizar à análise morfológica foi utilizado o 
microscópio gemológico para visualizar as inclusões fluidas dos berilos, classificar quanto à 
sua ordem de formação, determinação do seu teor em gemas e se estas interferiam na 
qualidade gemológica. Por meio dos instrumentos gemológicos listados e uma bibliografia 
apropriada foi possível realizar uma boa caracterização, constatar a boa ou excelente 
qualidade gemológica dos topázios, levando em consideração a cor, pureza e lapidação; 
comprovar que todos os exemplares são naturais, além constatar a predominância de 
inclusões protogenêticas e singenêticas nos topázios de cor azul em relação aos espécimes de 
outras cores. Devido aos dados obtidos por meio da caracterização, foi possível comprovar a 
qualidade gemológica das gemas e uma análise morfológica satisfatória. 
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RESUMO: Sabe-se da importância do conhecimento gemológico para diferenciação das 
gemas; estas são substâncias que são utilizadas como adorno devido a sua cor, beleza e 
durabilidade. No comércio, a esmeralda é uma das gemas mais caras, dependendo do seu 
tamanho pode superar o valor do diamante. Este mineral é uma variedade do berilo, assim 
como a água-marinha, sendo um silicato de berilo e alumínio, o responsável por sua tonalidade 
verde é o óxido de cromo (0.3%). Existem jazidas em diferentes lugares do mundo, cada região 
fornece esmeraldas com características peculiares, quase únicas; as derradeiras 
exclusividades estão presentes no índice de refração e nos tipos de inclusões destes minerais. 
Tampouco é atrelado um rótulo ao seu valor econômico, tendo as esmeraldas colombianas no 
topo da pirâmide de qualidade gemólogica; porém o local de procedência não é um certificado 
de excelente qualidade gemológica, existindo amostras excepcionais de vários países. Este 
trabalho visa à caracterização gemológica dos espécimes do laboratório e determinação de sua 
procedência. Para a caracterização dos 8 exemplares do laboratório de gemologia da 
Universidade Federal do Ceará foram utilizados: refratômetro para mensuração do índice de 
refração, birrefringência e determinação do caráter e sinal óptico, lupa para analisar o 
acabamento do tipo de lapidação, líquidos para ensaio de densidade, dicroscópio para 
averiguar o pleocroismo dos exemplares, espectroscópio para à leitura do espectro de 
absorção das gemas, balança de precisão, lâmpada ultravioleta (UV) para determinação da 
fluorescência; microscópio gemológico para identificação dos tipos de inclusões (fluidas, 
líquidas ou gasosas), possíveis clivagens, outros minerais ou fraturas que podem influenciar a 
qualidade gemológica dos materiais analisados, além de averiguar se os espécimes são 
naturais, sintéticos, doublets ou triplets. Ao estipular a procedência dos exemplares foram 
utilizados: bibliografia referente às características das esmeraldas, refratômetro para leitura do 
índice de refração (característica dentro da média das esmeraldas, 1.568-1.588) e o 
microscópio gemológico para conferir as inclusões trifásicas, cristais de pirita, cavidades 
preenchidas por líquidos e lâminas de actinolita. Por meio dos instrumentos gemológicos 
listados e uma bibliografia apropriada foi possível realizar uma boa caracterização, constatar a 
boa qualidade gemológica, levando em consideração a cor, pureza e lapidação; além de 
comprovar que todos os exemplares são naturais e procedentes da Índia, Paquistão e 
Tanzânia. Devido aos dados obtidos por meio da caracterização, foi possível comprovar com 
base em fortes evidências a procedência das esmeraldas. 
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RESUMO: Devido a sua grande diversidade Geológica, o Brasil possui vantagem competitiva 
no setor de Rochas Ornamentais e de Revestimento, e se destaca como um importante 
produtor e exportador de rochas. Dentre os estados produtores, o Espírito Santo se destaca 
como o principal produtor no setor, abastecendo os mercados internos e externos. A área de 
estudos compreende a Macrorregião Sul do Estado do Espírito Santo que possui excepcional 
diversidade geológica que confere à região forte potencial econômico. Em termo de jazimentos, 
possui materiais comuns e nobres, comercialmente classificados como: Granitos, mármores e 
materiais exóticos, nela se localiza o principal pólo beneficiador de rochas do estado, no 
município de Cachoeiro de Itapemirim. Desta maneira, o presente trabalho busca contribuir 
com a ampliação do estudo no setor de Rochas Ornamentais e de Revestimento. Abrange a 
análise da Atratividade Econômico-Geológica da Macrorregião Sul do Espírito Santo com 
relação ao setor de Rochas Ornamentais e de Revestimento por meio da criação de critérios de 
avaliação, considerados em campo, de classificação qualitativa e quantitativa das ocorrências 
de Rochas Ornamentais e de Revestimento da região, considerando características físicas e de 
infraestrutura dos corpos rochosos a partir de visitas a afloramentos, pedreiras e ocorrências 
em campo, atribuindo a elas valores. Com o auxílio de Sistemas de Informações 
Georreferenciadas (SIG), a partir desses fatores foi possível confeccionar um Mapa de 
Atratividade Econômico-Geológica, e a partir de análises espaciais de densidade a confecção 
do Mapa de Densidade de Ocorrências de Rochas Ornamentais e de Revestimento, Mapa de 
Densidade de Direitos Minerários Concedidos e um Mapa que relaciona as principais unidades 
de conservação ambiental, do âmbito de Proteção Integral e Uso Sustentável, bem como a 
criação de um banco de dados detalhado de caracterização das competências técnicas, 
geológicas, econômicas e de logística das ocorrências de Rochas Ornamentais e de 
Revestimento descritas na região. Estes produtos gerados podem fornecer informações que 
subsidiem os trabalhos de prospecção e pesquisa determinando a inviabilização ou não de 
implantação do empreendimento minerário. Portanto a análise conjunta dos mapas de 
densidade e de atratividade econômico-geológica podem auxiliar no direcionamento dos 
investimentos voltados ao setor de Rochas Ornamentais e de Revestimento. É um estudo 
pioneiro para a região, que possui um alto potencial econômico e traz informações que podem 
contribuir para o desenvolvimento do setor de Rochas Ornamentais e de Revestimento. 
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CARACTERIZAÇÃO TECNOLÓGICA DOS MÁRMORES TIPO BRANCO 
PÉROLA DA REGIÃO DE MESSIAS TARGINO – RN (RESULTADOS 

PRELIMINARES) 
 

Pereira, L. B. F.1; Dantas, E. P.1; Mendes, V. A.2; Lima, M. A. B. de2. 
1CPRM/SUREG-RE/NANA; 2CPRM/SUREG-RE 

 
  

RESUMO: O mercado interno vem aumentando, cerca de 10% ao ano, o consumo de rochas 
ornamentais como revestimento, ressaltando que o Brasil detém as maiores jazidas de rochas 
ornamentais do mundo, destacando-se, inclusive, pela qualidade do material (SEBRAE, 2016). 
O Brasil lidera a produção no continente americano e está em quarto lugar no mundo, com 
mais de 10 milhões de toneladas de rochas ornamentais ao ano, com capacidade de abastecer 
o hemisfério norte. A escolha de um material pétreo como revestimento utilizado em ambientes 
internos e ou externos deve estar baseada não somente nas características estéticas, mas 
também associada às suas propriedades físico-químicas e mecânicas, estes fatores afetam o 
preço do final produto, desta forma, a rocha antes de ser designada a uma função, precisa ser 
caracterizada (ensaios tecnológicos, petrográficos e mineralógicos) e classificada antes de ser 
aplicada. Este trabalho analisou duas pedreiras de mármore paralisadas no município de 
Messias Targino, situado na região oeste do estado do Rio Grande do Norte. O mármore 
apresenta granulometria média a grossa, textura sacaroidal, coloração variando de branco a 
acinzentado. A composição se mostra com 95% de calcita, 4% de micáceos, 1% de anfibólio e 
traços de grafite e outros acessórios. Alguns ensaios tecnológicos foram realizados, mostrando 
os seguintes resultados: Absorção d’água – 0,05%, Porosidade aparente – 0,11%, Massa 
aparente específica – 3,03 Ton/m3, Resistência à compressão uniaxial simples – 166,93 Mpa, 
Resistência à compressão uniaxial após gelo/degelo – 192,984 Mpa, Resistência ao impacto – 
0,41m, Resistência à flexão – 16,441 Mpa, Desgaste de Amsler – 0,66 mm e módulo de 
deformabilidade estática – 40,21442 GPa. Os baixos índices (de acordo com o padrão ASMT) 
de absorção d’água (capacidade da rocha de absorver ou ser encharcada por líquidos do 
ambiente externo) e porosidade aparente (presença e desenvolvimento de vazios) mostram 
uma maior durabilidade da rocha quando exposta a agentes de intemperismo químico. A 
massa específica aparente (razão da massa da rocha seca e o seu volume) indica a qualidade 
mecânica do material e o resultado (superior ao mínimo exigido pela ASTM) mostra que a 
rocha apresenta uma excelente qualidade para revestimentos de piso, pois apresentam maior 
coesão entre os grãos minerais. O resultado obtido para resistencia à compressão uniaxial 
mostrou que a rocha pode ser aplicada como revestimentos em superfícies verticais, pisos, 
degraus, tampos, etc. A rocha apresenta uma alta resistência à compressão uniaxial após 
gelo/degelo permitindo que a mesma seja exportada para países temperados ou frios.  A 
resistência ao impacto mostrou-se mediano, sendo não indicadas para locais como soleiras, 
degraus e áreas de grande trafego, no entanto a resistência à flexão mostrou uma alta 
capacidade da rocha em suportar carga (tráfego de pessoas e veículos) sem ceder às forças. A 
rocha mostra uma adequada resistência à abrasão oferecida por fatores externos, tais 
materiais abrasivos em sapatos ou pneus, que causaria a perda de brilho e formação de 
fissuras e buracos na rocha. Conclui-se que o mármore em questão tem uma boa 
aplicabilidade, sendo um material para o mercado nacional. 
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RESUMO: O tratamento térmico é uma prática comum em diversas gemas e busca uma 
uniformização e melhoria da cor. Esta prática é reconhecida, mas deve ser informada ao 
consumidor, pois reflete no preço final da gema. Reconhecer o tratamento térmico, entretanto, 
nem sempre é possível ou viável pelos métodos analíticos convencionais. Neste trabalho foram 
analisados espectros de absorção na faixa da luz visível do topázio imperial buscando 
distinguir se eles se alteram após o aquecimento responsável pela mudança da cor. As 56 
amostras testadas foram coletadas na Mina do Capão do Lana em Ouro Preto (MG), excluindo 
assim a possibilidade de elas já terem sido tratadas anteriormente. Para a realização dos 
testes, foi utilizado um espectrômetro portátil (GL Gem Spectrometer - UV-VIS-NIR, 300 – 
1,000 nm, PL Spectroscopy) que é comumente usado para identificação de tratamentos, 
elementos cromóforos e diferenciação de gemas naturais e sintéticas. Após a obtenção dos 
espectros de cada topázio as amostras foram colocadas em uma mufla durante um período de 
24 h, aquecidas até 450 °C e resfriadas lentamente até temperatura ambiente. Inicialmente o 
topázio podia ser separado nas cores amarelo/laranja, salmão e róseo, sendo que cada grupo 
de cor apresentou um espectro de absorção distinto. O topázio amarelo/laranja apresentou um 
pico de transmitância bem nítido em torno de 430 nm; o topázio de cor salmão um pico alto 
(430 nm) e um inferior pouco distinto (520 a 540 nm); o topázio róseo dois picos bem distintos e 
de intensidade variável, o primeiro (430 nm) e o segundo (530 nm). Após o aquecimento as 
cores iniciais se alteraram, passando do amarelo/laranja para um amarelo muito claro, do 
salmão para róseo claro, e do róseo claro para róseo intenso, comercialmente denominado de 
cereja. Os espectros de absorção se alteraram e as amostras amarelo/laranja que 
apresentaram piora da cor passaram a exibir um espectro dois picos quase indistintos de 425 a 
550 nm com pequena diferença de transmitância entre eles. As amostras de cor salmão 
alteraram para um róseo de maior intensidade e seu espectro também foi modificado, 
passando a apresentar dois picos bem distintos (430 e 530 nm). Já o topázio que era 
incialmente róseo teve a cor intensificada e em todas as amostras os dois picos são muito 
distintos e sempre transmitância do segundo (530 nm) é mais intensa que o primeiro (430 nm). 
Através destas analises conclui-se que com os espectros de absorção há como prever o 
comportamento da cor do topázio imperial a ser submetidos ao tratamento térmico de uma 
forma não destrutiva e rápida, sem comprometer a qualidade da cor desse mineral. É lícito 
constatar que o espectro de todo topázio róseo tratado por aquecimento apresenta dois picos 
distintos, sendo o segundo maior que o primeiro. Mas o segundo pico maior e distinto que o 
primeiro não é exclusivo do topázio tratado, sendo também encontrado nas amostras não 
aquecidas. 
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DE PEGMATITOS NA REGIÃO DE 
CANTAGALO-RJ 

Pereira, A.C.S.1; Barcellos, J.S.G.1; Silva, F.J.1; Bertolino, L.C.2 

1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2 CETEM – Centro de Tecnologia Mineral 

RESUMO: A área em estudo compreende os distritos de Boa Sorte e Euclidelândia no 
município de Cantagalo-RJ. Está inserida na Faixa Ribeira, um complexo cinturão de 
dobramentos e empurrões gerados no Neoproterozóico/Cambriano, durante a Orogênese 
Brasiliana. Essa região é caracterizada por rochas pertencentes ao Grupo Italva que se 
dispõem em faixas de direção NE-SW e afloram entre os municípios de Cantagalo e Italva, 
noroeste do estado do Rio de Janeiro. Consiste fundamentalmente de gnaisses intercalados 
com mármores e anfibolitos, cuja evolução possivelmente está associada a um ambiente 
geotectônico de bacia retro-arco, com contribuição de rochas carbonáticas, rochas vulcânicas 
e/ou vulcanoclásticas, derivadas de arco e rochas anfibolíticas relacionadas a regimes 
distensivos. Os pegmatitos da área ocorrem, principalmente, cortando gnaisses, mármores e 
anfibolitos. Em sua maioria são corpos homogêneos, com direção NE-SW até EW, constituídos 
por feldspato potássico, plagioclásio, quartzo, muscovita, biotita, lepidolita, granada, turmalina, 
apatita, berilo, pirita, magnetita e caulim. Em concentrados de bateia, foram identificados ainda 
anfibólio, clorita, grafita, ilmenita, limonita, monazita, pirrotita, rutilo, titanita, topázio, xenotímeo, 
zircão e óxidos de ferro e manganês. O objetivo deste estudo é a caracterização mineralógica 
de corpos pegmatíticos da região com ênfase na identificação de caulim-haloisítico. O mineral 
haloisita, um polimorfo da caulinita, é empregado para fins industriais como matéria prima na 
produção de porcelanas e nanoargila pela indústria farmacêutica e, deste modo, desperta 
interesse para pesquisas e aperfeiçoamento das técnicas de exploração. O método de trabalho 
consiste, inicialmente, na descrição detalhada dos afloramentos em conjunto com a coleta de 
amostras representativas de diferentes pegmatitos. Posteriormente, no Centro de Tecnologia 
Mineral – CETEM, as amostras foram levadas à estufa com temperatura aproximada de 50°C 
por 24 horas. Em seguida, procederam-se os processos de desagregação em moinho de 
discos, homogeneização e classificação a úmido. A caracterização mineralógica da haloisita foi 
realizada através dos procedimentos de microscopia eletrônica de varredura (MEV), 
difratometria de Raios-X (DRX), fluorescência de Raios-X (FRX), análise térmica diferencial e 
termogravimetria (DTA – TG). Os resultados preliminares indicaram a presença de haloisita nas 
amostras coletadas no Parque de Exposições da cidade de Cantagalo, todavia, as amostras do 
pegmatito Esmério, situado na fazenda do Túnel, cerca de 3 km de Euclidelândia, não 
apresentaram evidências deste mineral. Este estudo, através das análises citadas, possibilitou 
a caracterização mineralógica dos pegmatitos em questão e, em particular, a identificação da 
haloisita. Adiante, este estudo poderá servir de aporte para um contínuo trabalho de 
mapeamento de outros corpos pegmatíticos da região de Cantagalo – São Fidélis e outras 
localidades do Rio de Janeiro.  
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APROVEITAMENTO GEMOLÓGICO DA GRANADA DO RIO JUCU, ESPÍRITO 
SANTO 

 
Perobelli, E.C.1; Pereira, L.Y.C.A.1; Silva, B.L.1, Ferreira, P.D.1   

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: Este trabalho apresenta maneiras de valorizar a granada que é rotineiramente 
descartada nos garimpos aluvionares de ouro e gemas coradas no Espírito Santo. A proposta 
inicial foi desenvolver peças com valor agregado tanto na gema quanto no design, viabilizando 
a utilização de minerais de baixo custo. A granada utilizada é proveniente de garimpos de ouro 
o Rio Jucu, em Viana (ES). Por se tratarem de amostras coletadas junto ao concentrado da 
extração de ouro em depósitos sedimentares recentes, os clastos são arredondados e bem 
selecionados com tamanho variando de 4 a 8 mm. A granada apresenta uma superfície polida 
sem uma cobertura oxidada, realçando nos cristais translúcidos e transparentes a cor vermelha 
e vermelha acastanhada. Minerais fraturados e com forma muito irregular foram descartados 
por conta da sua fragilidade e baixo aproveitamento gemológico. Para realçar a cor vermelha, 
foi escolhida uma lapidação facetada com um pavilhão mais raso, e para reduzir os custos 
formas com um número menor de facetas. Uma segunda maneira de aproveitar a granada foi a 
criação de agregados com resina transparente que permitiram confeccionar joias maiores e 
com uma textura inovadora no mercado. Para este procedimento foram selecionados cristais 
transparentes, de cor vermelha que foram acondicionados em um molde redondo e adicionada 
resina até que todo a granada fosse recoberta. Após a secagem o bloco foi serrado em fatias 
de 5 mm, 4 mm e 2 mm de espessura que permitiram a lapidação em cabuchão de peças em 
diferentes tamanhos. A espessura do agregado determinou a sua transparência e o destaque 
da cor, sendo que peças com mais de 4 mm de espessura não mostraram um resultado 
satisfatório. Por serem minerais de tamanho reduzido, a granada facetada foi utilizada como 
uma gema secundária para complementar o design da joia, agregando mais valor e beleza 
tanto à gema principal quanto à peça final. As joias confeccionadas utilizaram como gemas 
principais turmalinas, quartzo, topázio imperial e as granadas facetadas, realçando a cor 
dessas gemas icônicas para criar joias com um design único. Quanto às gemas lapidadas em 
cabuchão oriundas dos agregados com resina, devido ao seu maior tamanho e à textura 
granular foi possível a criação de novos designs e a utilização da granada como gema 
principal. Os resultados indicam que a partir de um design inovador e do uso em conjunto com 
outras gemas é possível incorporar minerais rotineiramente desprezados no já diverso 
arcabouço gemológico nacional. 
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ANÁLISE DA MICROTEXTURA (MEV/EBSD) NA INFLUÊNCIA DA 
DIFERENÇA ENTRE OS TONS BRANCO E CINZA DO MÁRMORE BRANCO 

PARANÁ 
 

Piazzetta, G.R.1; Ribeiro, B.2; Figueira, I.F.R. 2, Lagoeiro, L.E.1                                                                             
1Universidade Federal do Paraná; 2Institutos Lactec 

 
RESUMO: A indústria de rocha ornamentais do Paraná encontra-se entre as 10 mais 
importantes do país. Entre as rochas ornamentais extraídas no estado se encontram granitos e 
mármores, com especial atenção ao mármore branco que possui grande aceitação no mercado 
nacional e internacional. A grande procura por mármores na região exige um maior 
conhecimento das características deste mármore tanto para cumprir exigências de qualidade, 
quanto para direcionar a prospecção de novas jazidas. Tendo em vista que a cor dessas 
rochas é de grande importância para sua aceitação no mercado e determinação do preço de 
venda, este trabalho apresenta os resultados iniciais de um estudo detalhado utilizando 
técnicas de microscopia eletrônica (MEV) associado ao detector de EBSD (Eletron Back 
Scatter Diffraction) para identificar quais propriedades podem causar mudanças de cor nessas 
rochas ornamentais. Os mármores aflorantes no estado do Paraná encontram-se ao norte da 
região de Curitiba, numa faixa alongada noroeste-sudeste que compreende os municípios de 
Almirante Tamandaré, Colombo, Bocaiúva do Sul e Itaperuçu. Nesta região afloram as rochas 
da Formação Capiru, do Grupo Açungui de idade Proterozóico superior. A formação Capiru é 
composta por três litologias, da base para o topo: uma sequência de quartzitos, metarenitos e 
metarcóseos (PSacq), seguidos por mármores dolomíticos e metadolomitos com finas 
intercalações de quarztitos (PSacd), e no topo uma sequência de metassedimentos siltico-
argilosos que incluem filitos e sericita xistos (PSacm). Os mármores da formação Capiru são 
explorados como rocha ornamental no domínio tectônico chamado Queimadinho (DTQ) que 
possui dois corpos, o mármore Tigre com orientação SW e o mármore Capuava com 
orientação EW. Para este trabalho foram selecionadas 3 amostras do mármore dolomítico do 
domínio Tigre, cujo nome comercial é Mármore Branco (Paraná, Calacatta ou Nuvolato), 
retiradas da mesma jazida. Uma amostra de branco padrão, uma amostra com branco e cinza 
e uma amostra com tonalidade rosa. As análises químicas de DRX e FRX realizadas em cada 
uma das amostras foram bastante semelhantes, não demostraram a existência de minerais 
cromóforos em quantidades expressivas ou concentração de óxidos anômala, e nem indicam a 
existência de outras variedades de carbonatos que poderiam apresentar cores diferentes da 
dolomita que pudessem explicar a variação de cor nas amostras selecionadas. A partir disto, 
utilizou-se a técnica de MEV/EBSD para analisar a microestrutura, textura e anisotropia 
cristalográfica das amostras visando a identificação de feições que pudessem explicar a 
mudança de cor nestas rochas.  
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CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS DA EXPLORAÇÃO DE ESTEATITO COM 
ENFOQUE PARA A REGIÃO DE SANTA RITA DE OURO PRETO, 

QUADRILÁTERO FERRÍFERO, MG. 
 

Pôssa, J.T. , Palermo, N.   
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O esteatito é uma rocha metaultramáfica magnesiana e maciça e originalmente foi 
considerado como uma forma maciça e maleável do talco, utilizado principalmente na área de 
cerâmica, hoje o termo pode ser utilizado de duas formas: geologicamente pode se referir 
como o minério de talco puro e maciço, já na indústria de cerâmica é utilizado como a rocha 
constituída de 80% de talco e algumas impurezas. O termo mais usual e comercial pedra 
sabão são provenientes da sensação saponácea e a untosidade ao tato que esta rocha 
provoca, além de sua alta maleabilidade, estas características físicas fazem com que esta 
rocha seja amplamente utilizada no artesanato, no Brasil ela ficou historicamente conhecida 
pelas esculturas nas igrejas de Ouro Preto e Congonhas, no estado de Minas Gerais.O 
esteatito pode ser explorado tanto como rocha ornamental e de revestimento, em forma de 
blocos e chapas, utilizado em bancadas de cozinha, revestimentos de lareiras, entre outros. 
Esta forma é o mais presente no mercado externo, sendo exportado principalmente para 
países do hemisfério norte. Além disto, também pode ser explorado o talco, como mineral 
industrial, ele é amplamente utilizado em várias indústrias principalmente por causa de suas 
propriedades físicas variadas, sendo utilizado na indústria de cosméticos, cerâmicas, papel, 
defensivos agrícolas e outros.O Quadrilátero Ferrífero é a região do Brasil com maior 
ocorrência de exploração desta rocha, principalmente no distrito de Santa Rita de Ouro Preto, 
pertencente ao município de Ouro Preto, sendo este distrito  conhecido como a capital da 
pedra sabão, o artesanato realizado com esta rocha é a principal fonte de renda de grande 
parte da população local. O contexto geológico dos esteatitos que ocorrem nesta região está 
inserido no Greenstone Belt do Supergrupo Rio das Velhas e de seu embasamento cristalino, 
ela apresenta tamanho de pouca expressão em escala regional e apresenta poucos estudos 
geológicos aprofundados desta rocha na região.No estado de Minas Gerais são encontrados 
164 processos minerários para a substância, sendo apenas 4 destes processos na fase de 
concessão de lavra, localizadas nos municípios de Nova Lima, Ouro Preto, Lamim e Mariana, 
com uso para artesanato, indústria e revestimento. Já para a substância talco são encontrados 
22 processos, sendo 9 na fase de concessão de lavra. A partir destes dados, juntamente com a 
geologia local, foram feitos mapas para evidenciar a presença destas ocorrências juntamente 
ao contexto geológico já citado.Uma visita realizada em uma mina de esteatito em Santa Rita 
de Ouro Preto foi possível caracterizar o corpo explorado observado que os esteatitos 
explorados apresentam granulometria muito fina e coloração esverdeada, o corpo apresenta 
veios de pegmatito e zonas de cisalhamento, estruturas que empobrecem o produto por conter 
impurezas e gerar zonas de fraqueza.Também foi realizada uma análise econômica sobre a 
exploração de esteatito e talco no Brasil, utilizando dados de produção, reservas e exportação 
dos anos de 2010 e 2014, mostrando um panorama de crescimento econômico neste setor.  
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DE ASBESTO NO COMPLEXO 
GRANJEIRO, REGIÃO DE VÁRZEA ALEGRE, CEARÁ. 

 
Profeta, F. A. S.1; Nascimento, R. S.2; Pereira, L. Y. O.3; Barriga, V. M. F.4 

1Universidade Federal do Pará 
 

RESUMO: Asbesto ou amianto é descrito como um grupo de minerais de hábito fibroso que 
apresentam propriedades físico-químicas especiais. São bons isolantes térmicos, apresentam 
alta resistência mecânica e química, alta durabilidade e flexibilidade. A abundância na natureza 
e o baixo custo de extração destes minerais permitiram a sua difusão mundial, a partir da 
Revolução Industrial. Atualmente, são descritos mais de 350 espécies de minerais do tipo 
asbesto, cujos dois principais grupos de minerais fibrocomerciais são as serpentinas e os 
anfibólios. Em 2016, a equipe III do Projeto Várzea Alegre, no Mapeamento Geologico II da 
Faculdade de Geologia da UFPA, analisou por difração dos raios-x (DRX), uma ocorrência de 
minerais de hábito do tipo asbesto em anfibolito do Complexo Granjeiro, Região de Várzea 
Alegre, Ceará. Os resultados revelaram a presença de pirofilita, talco, clorita e Mg-hornblenda. 
Os novos resultados analíticos de DRX identificaram a presença de antofilita, compatível com o 
protólito de composição ultramáfica das lentes de anfibolito que ocorrem associadas a 
ortognaisses do Complexo Granjeiro. O estudo mineralógico desta ocorrência tem sua 
importância no contexto nacional, pois recentemente o Supremo Tribunal Federal proibiu o uso 
de asbesto ou amianto no Brasil, considerado uma substância altamente cancerígena, 
relacionada com o aparecimento de algumas doenças, como o câncer de pulmão, a asbestose 
e o mesotelioma. Essa decisão considerou como inconstitucional o artigo 2° da lei federal 
9.055/90, o qual regula a exploração e utilização do asbesto do tipo crisotila de forma 
controlada. Contudo, o Brasil está entre os três maiores produtores deste mineral, consumindo 
e aplicando o amianto na indústria civil, têxtil e automobilística, na confecção de pastilhas de 
freios, embreagens, roupas especiais, papel e filtros industriais. De acordo com o último 
sumário mineral de 2014 da Agência Nacional de Mineração a produção nacional de fibras de 
asbesto corresponde a cerca de 15% da produção mundial. Neste sentido, a importância do 
estudo mineralógico das ocorrências de minerais do tipo asbesto no território nacional reside 
no fato que no futuro, com o avanço tecnológico na exploração e aplicação destes minerais, 
estas áreas possam ser consideradas como um reservatório com um potencial promissor para 
a extração. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA DE REJEITO DE BENEFICIAMENTO DE 
BLOCOS EM TEARES PELAS TÉCNICAS DE DIFRAÇÃO E 

FLUORESCÊNCIA DE RAIOS-X 
 

Rodrigues, T.F.; Maciel, E. L.; Sousa, J. P.; Freitas Filho, A.; Sasaki, J. M. 

Universidade Federal do Ceará.  

 

RESUMO: Na indústria de beneficiamento de rochas ornamentais a geração e descarte da 
lama gerada na etapa de serragem em teares é um dos principais passivos ambientais 
resultantes do processo produtivo. Algumas características desses resíduos gerados, como 
granulometria fina e composição química conhecida lhe conferem uso potencial como material 
alternativo na construção civil. Nesse sentido, o objetivo desse estudo é caracterizar a lama 
gerada na indústria de beneficiamento de rochas ornamentais através das técnicas de Difração 
de Raios X (DRX) e Fluorescência de Raios X (FRX) visando seu aproveitamento no ramo da 
construção civil. No atual manejo, esse resíduo é estocado em áreas inapropriadas ficando 
sujeito a transporte eólico e pluvial, o que acaba por assorear corpos de água, podendo levar 
ao aumento da turbidez e pH dos mesmos, e finalmente prejudicando possíveis ecossistemas 
em seu entorno. Os dados foram coletados através de uma amostra da lama fornecida pela 
indústria. Após a coleta, as amostras passaram por processos de secagem, desagregação e 
pesagem. O processo de separação da limalha aplicado foi bastante simples, realizado a partir 
da suspensão do pó de rocha em água, com circulação forçada em sistema aberto; durante o 
percurso da suspensão pelo sistema foram instalados imãs para retenção das partículas 
magnéticas. Por fim, obtiveram-se três alíquotas representando a amostra natural, a amostra 
lavada e o metal recuperado, as quais foram submetidas a análises DRX e FRX no Laboratório 
de Raios X da Universidade Federal do Ceará (UFC). Os resultados demonstram que este 
resíduo é um composto poli-minerálico contendo, em ordem de abundância quartzo, albita, 
microclina, andesina, hidróxido de cálcio e hematita, onde a amostra lavada teve cerca de 85% 
do seu conteúdo metálico reduzido e a amostra de metal recuperado consiste de cerca de 88% 
de Fe2O3, com teores menores de SiO2, Al2O3 e CaO. Dessa forma, a técnica de separação 
utilizada mostrou-se bastante efetiva e de simples aplicação, podendo ser adaptada ao longo 
da linha de recuperação da água proveniente do corte no beneficiamento de rochas 
ornamentais. Para a amostra analisada, o percentual de material metálico recuperado consiste 
de cerca de 10% em massa do material analisado, tal percentual pode sofrer variação 
dependendo da distância percorrida do ponto de origem até o local de decantação. A 
mineralogia determinada por meio de DRX sugere uma potencial aplicação do rejeito em 
diversos setores da construção civil como material alternativo para produção de concreto, 
argamassa, cerâmica, entre outros, de forma a minimizar o impacto ambiental decorrente do 
processo produtivo, agregando valor ao que até então é resíduo. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: REJEITO, ROCHAS ORNAMENTAIS, GEOQUÍMICA. 

 

 

868



ISBN: 978-85-99198-20-9

 
49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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VERMELHA NA REMOÇÃO DE CONTAMINANTES AMBIENTAIS 

 

Santos, J.P.B1; Ferraz, D.C1; Marcene, V.C1; Assis, P.H.S1; Pereira, M.A.M1; Oliveira, E.A 1; 
Melo, E.I.1                                               

1Universidade Federal de Uberlândia-Campus Monte Carmelo 

 

O Brasil produz cerca de cento e trinta milhões de toneladas de cerâmica vermelha, tais como 

tijolos, telhas e lajotas, sendo que aproximadamente 5% deste total, cinquenta mil toneladas 

viram resíduos, que na maioria das vezes são descartados, ou eventualmente são utilizados na 

manutenção de estradas e pátios das próprias cerâmica, gerando um passível ambiental. O 

presente trabalho objetivou avaliar a utilização do resíduo da indústria cerâmica, como 

adsorvente na remoção de contaminantes ambientais em meio aquoso. Os resíduos do 

processo de produção da cerâmica vermelha, em específico o caco de telha (CAT) foram 

obtidos do parque industrial cerâmico do Município de Monte Carmelo-MG. As amostras foram 

desagregadas e moídas em almofariz de porcelana, e em seguida realizada a separação 

granulométrica em peneiras ABNT de 12, 32, 100, 200 mesh. Ensaios de adsorção, em 

triplicata, do corante azul de metileno (6,0 mg L-1), foram realizados à temperatura ambiente. A 

separação do material adsorvente, foi realizada por centrifugação durante 5 minutos a 3.000 

rpm. A quantidade de corante adsorvida por massa do adsorvente no equilíbrio, capacidade 

adsortiva (qe) foi avaliada após o ensaio de adsorção, sendo que a concentração de azul de 

metileno determinada por Espectrometria de Absorção Molecular UV-Vis a 665 nm. Os 

parâmetros avaliados no estudo de adsorção foram, granulometria do material adsorvente, 

relação entre massa do adsorvente e volume de solução de azul de metileno, tempo de 

agitação, mecanismo cinético e equilíbrio de adsorção. A granulometria do material não 

apresentou influencia na capacidade adsortiva. A relação entre a massa do adsorvente e 

volume da solução de azul de metileno, 2400 mg. L-1, apresentou 99% de eficiência de 

remoção. Os dados cinéticos foram ajustados aos modelos de Pseudo primeira ordem, Pseudo 

segunda ordem, sendo que o modelo cinético de Pseudo segunda ordem foi o que apresentou 

melhor ajuste, indicando uma menor diferença do valor de qe calculado pelo modelo com o qe 

medido. As isotermas de adsorção foram delineadas aos modelos de Langmuir e Freundlich, 

sendo que os dados experimentais se ajustaram ao modelo de Langmuir. A capacidade 

máxima adsortiva para o material adsorvente CAT foi de 8,1 mg g-1. Os resultados mostraram 

que o CAT, pode ser utilizado como material adsorvente na remediação de poluentes orgânicos 

em específico, corantes catiônicos em efluentes líquidos. 
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INSUMOS MINERAIS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL DA REGIÃO 
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Esse trabalho, uma ação do Programa Geologia do Brasil da CPRM/Serviço Geológico do 
Brasil, inserido no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal, foi 
iniciado em 2014 e executado pela Residência de Teresina. Reunindo informações de 
interesse do setor mineral voltado à construção civil, referentes à Região Metropolitana de São 
Luís e Entorno, Maranhão, Brasil, englobou análise da infraestrutura e dos aspectos 
socioeconômicos dessa região. Foram considerados, também, os seguintes aspectos: contexto 
geológico; potencial mineral e perfil dos insumos para construção civil; mineração e meio 
ambiente; métodos de lavra e beneficiamento; direitos minerários; aspectos mercadológicos; e 
legislação. Objetivou cadastrar, pesquisar e avaliar depósitos, através de reconhecimento 
geológico das principais unidades estratigráficas aflorantes na área estudada, em locais com 
potencialidade para extração de argila, areia, granitoides para uso como brita, saibro, laterita, 
cascalho e material de empréstimo. Na descrição desses insumos minerais, contemplaram-se: 
localização; tipologia de depósitos; e caracterização tecnológica. Além disso, foram discutidos: 
a avaliação de recursos potenciais; o estudo da projeção de demanda; e a correlação entre as 
ocorrências minerais estudadas e o contexto geológico regional, a fim de detectar a existência 
de novas fontes de suprimento. Foram cadastradas e descritas 102 ocorrências minerais, 
(ocorrências, depósitos e minas ativas ou paralisadas). Efetuou-se a caracterização tecnológica 
das areias (análises granulométricas), argilas vermelhas (ensaios cerâmicos) e rochas 
utilizadas como brita (ensaios tecnológicos e análise petrográfica), com a finalidade de definir a 
melhor aplicabilidade desses insumos na construção civil. A partir dos dados obtidos, foi 
elaborado um diagnóstico técnico-econômico referente aos insumos minerais aqui abordados, 
considerando-se produção, capacidade instalada, consumo, projeção de demanda e impactos 
ambientais decorrentes da atividade minerária, com sugestões quanto à sustentabilidade da 
produção mineral e atendimento da demanda futura. Ainda, foram produzidos os mapas: 
Geológico; de Potencial Mineral; de Direitos Minerários (contendo as áreas requeridas junto ao 
Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM); e de Áreas de Relevante Interesse 
Mineral. Como consequência, foram identificadas 10 áreas potencialmente favoráveis à 
explotação de brita, areia, cascalho, material de empréstimo, saibro, e de argilas para cerâmica 
vermelha e industrial. Adicionalmente, outra significativa contribuição deste trabalho decorre da 
discussão sobre o conflito entre a expansão urbana e a explotação das reservas minerais da 
região. O contexto geológico regional favorável ao abastecimento de bens minerais utilizados 
na construção civil nessa região, não tem sido bem utilizado para o fornecimento sustentável 
desses insumos, quer do ponto de vista ambiental, quer do aproveitamento racional dos 
recursos minerais. A existência de lavras informais de areia devastando o meio físico e 
depredando expressivos depósitos minerais, o crescimento urbano ameaçando os complexos 
rochosos geradores de brita, e a demanda por esses materiais nos próximos anos sinalizam 
perspectivas de estrangulamento da oferta no futuro. É vital que os agentes públicos utilizem o 
conhecimento geológico regional, em projetos de ordenamento territorial, seguido da análise e 
resolução dos conflitos socioambientais gerados pela mineração. É imprescindível, 
concomitantemente, que os órgãos governamentais delimitem áreas com restrição à expansão 
urbana, notadamente aquelas potencialmente produtoras de insumos para construção civil. 
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RESÍDUOS DO CORTE E POLIMENTO DE PLACAS DE MÁRMORE E 
GRANITO APLICADOS EM ARGAMASSAS CONVENCIONAIS 
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 Canton, V. A.1; Medeiros, C. G.1; Gomes, D. T.1;   

1Faculdade FACI WYDEN 

 

RESUMO: Diversos estudos conduzem ao desenvolvimento de novas técnicas que, nos dias 
atuais, colocam como aliados a indústria da construção civil e o desenvolvimento sustentável. 
A despeito de ser considerado um setor poluidor, esse fato se torna realidade no momento em 
que diversos resíduos encontram condições de reaproveitamento e reciclagem como materiais 
de construção alternativos. Como exemplos, a indústria cimenteira produz diversos tipos de 
cimento com a incorporação de elevados percentuais de subprodutos industriais, os quais, 
pelas suas características cimentantes, pozolânicas e de enchimento, tornam os materiais 
finais com maior durabilidade, de uma forma geral. Nesse contexto, um material que vem 
sendo estudado, onde os resultados apontam para a possibilidade de aproveitamento como 
adição mineral, é o resíduo gerado na indústria de beneficiamento de rochas ornamentais. A 
indústria nacional de rochas ornamentais produz e exporta cerca de 2,5 milhões de toneladas 
por ano. Durante a etapa de beneficiamento primário (desdobramento e serragem) e 
secundário (polimento e corte) de rochas ornamentais também são gerados volumes 
exorbitantes de resíduos, alcançando cerca de 24 mil toneladas anualmente. Diante disto, o 
presente trabalho visa analisar o aproveitamento do resíduo do polimento e corte de placas 
ornamentais de mármore e granito como substituto parcial da areia natural em argamassas 
usualmente utilizadas na Região Metropolitana de Belém, promovendo uma destinação 
ambientalmente correta e evitando o descarte irregular desse material. Inicialmente, o trabalho 
se resumiu em caracterizar os materiais utilizados (cimento e areia), especialmente, o resíduo 
de mármore e granito. Em seguida, substituiu-se volume de areia por resíduo nos percentuais 
de 5%, 10%, 15% e 20%. Os traços foram baseados na proporção de 1:3 (em massa) e índice 
de consistência de 230 mm ± 10 mm executada na mesa de espalhamento. Como forma de 
avaliação, promoveu-se o ensaio de resistência mecânica à compressão (NBR 7215) realizado 
nas idades de 07 e 28 dias. Para a idade de 07 dias, os resultados mostram que o resíduo 
promoveu acréscimos em todos os resultados, para todos percentuais de substituição, 
indicando que o efeito fíller do material atua na resistência mecânica à compressão desde as 
idades iniciais. Aos 28 dias de idade, as argamassas com o resíduo tiveram um 
comportamento considerado similar na resistência à compressão da argamassa sem resíduo, 
até o percentual de 10%. Porém, nos percentuais de 15% e 20% de substituição de areia pelo 
resíduo, os resultados foram considerados excelentes, sendo superiores, respectivamente, em 
40% e 70% da argamassa de referência. Destaca-se que o resíduo, pela natureza de ser de 
elevada finura em razão do processo fabril, gera uma capacidade de fechamento dos poros 
nas argamassas culminando nas resistências apontadas. Esse efeito denominado de fíller está 
intimamente ligado à maior densificação e colmatação do sistema interno nas argamassas com 
o resíduo. Estes resultados demonstram que o resíduo estudado desponta como uma 
alternativa tecnicamente viável podendo substituir às areias em argamassas, auxiliando na 
redução de impactos ambientais através do reaproveitamento de materiais descartados e 
acumulados incorretamente e, na diminuição do beneficiamento e consumo das areias, 
consideradas não renováveis. 
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DADOS GERAIS DE OCORRÊNCIAS DE MINERAIS DA SÉRIE DA 
ESCAPOLITA NO MUNICÍPIO DE ARACRUZ, ESPÍRITO SANTO 

 
Santos, M. R. 1, De Boni, H 1 

1 Universidade Federal do Espírito Santo 
 

O presente estudo é uma continuidade de pesquisa desenvolvida durante o trabalho de 
conclusão de curso, realizado na Universidade Federal do Espírito Santo e tem como objetivo 
apresentar resultados complementares da caracterização química-mineralógica e gemológica 
de cristais pertencentes à série da escapolita. Foram analisadas 25 amostras de escapolita 
coletadas em três ocorrências localizadas no município de Aracruz, Espírito Santo. Para tal, 
foram utilizadas amostras lapidadas, placas polidas em ambas as faces e amostras brutas. A 
confecção das placas foi realizada a partir de cortes orientados segundo o eixo c do mineral, 
orientados paralela, perpendicularmente e cortes oblíquos. Para o desenvolvimento deste 
estudo foram utilizados os recursos disponíveis no Laboratório de Identificação e 
Caracterização de Gemas, do Departamento de Gemologia, da Universidade Federal do 
Espírito Santo, bem como realizadas análises químicas no LAPEGE/CETEM (Laboratório de 
Pesquisas Gemológicas). As amostras brutas foram caracterizadas macroscopicamente, 
tratam-se de cristais subédricos, prismáticos, alongados, de corpo estriado, com coloração 
predominantemente amarela à acastanhada, foram descritos ainda, um cristal esverdeado, um 
cristal verde-amarelado e um cristal incolor; as dimensões variaram de 2 cm à 8 cm de 
comprimento, sendo possível observar um forte pleocroísmo variando do castanho ao amarelo. 
É possível observar, com frequência, a presença de inclusões dendríticas, macroscópicas, de 
um mineral escuro, provavelmente hidróxido de manganês. Nas amostras lapidadas e nas 
placas polidas em ambas as faces, foram realizadas análises físicas, referentes às 
características ópticas, tais como refratometria, polariscopia, dicroscopia, microscopia, além 
das análises complementares realizadas no Laboratório de Pesquisas Gemologicas, do Centro 
de Tecnologia Mineral (LAPEGE/CETEM), tratando-se: Espectrometria Raman e análises 
químico-mineralógica. Todas as amostras apresentaram características compatíveis com a 
descrição da literatura para a escapolita, caráter óptico uniaxial e sinal óptico negativo, não 
houve muita diferença quando se refere aos índices de refração das amostras sendo esses nw 
variando de 1,554 a 1,556 e o ne variando de 1,537 a 1,539; com birrefringência compreendida 
entre 0,009 a 0,019. Os valores de densidade ficaram compreendidos entre 2,69 e 2,52. A 
partir da análise dos espectros Raman foi possível observar que há uma variação na 
intensidade dos picos referentes as bandas 423cm-¹ e 550cm-¹ que equivalem à presença de 
Fe³+, nota-se que os depósitos apresentam amostras com teores variáveis de Fe³+. Ainda é 
possível observar uma variação na intensidade dos picos referentes à banda de 1090cm-¹, que 
referem-se à presença de CO2. Por meio da utilização de um espectrômetro UV-VIS-NIR (300 a 
1000nm), foi possível obter os espectros das amostras analisadas, onde observou-se a 
presença de picos proeminentes compreendidos entre as bandas de 410 e 550nm e à banda 
de 771nm que também correspondem à presença de Fe³+. Análises químicas preliminares 
sugerem tratar-se de escapolitas de cálcio, espécie meionita. No entanto, 3 cristais 
apresentam-se enriquecidos em sódio, representando a marialita. Os resultados aqui expostos 
são dados preliminares de pesquisa em desenvolvimento conjuntamente com pesquisadores 
dos cursos de Gemologia e Geografia (UFES). 
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PETROGRAFIA MACROSCÓPICA DE ROCHAS ORNAMENTAIS 
PRESENTES NO CENÁRIO ECONÔMICO E DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO 
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SANTOS FILHO, J, F. 1; KUNIFOSHITA, A.M.U.. 1; SANTOS JÚNIOR, G.J. 1; 

DORABIATO, M.D. 1; VIEIRA, C.S. 2 ; SANTOS, F. H.1 
1Universidade Federal do Oeste do Pará; 2Universidade Estadual de Campinas 

A abundância de terrenos cristalinos e as grandes reservas de rochas sedimentares, 
metamórficas e ígneas dispostas no território brasileiro indicam a exuberante diversidade dos 
ambientes geotectônicos e favorecem a transformação dos jazimentos nos mais variados 
empreendimentos mineiros, incluindo a utilização desses litotipos para fins ornamentais. 
Conceitualmente a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) define as rochas 
ornamentais como sendo uma substancia natural rochosa, que quando submetida a diferentes 
graus de modelamento ou beneficiamento pode ser usada como uma função estética qualquer. 
A carência de conhecimentos geológicos e tecnológicos por parte dos empreendedores que 
atuam nessa área minimiza a obtenção de dividendos, indicando dessa forma, a necessidade 
da integração de estudos geológicos que auxiliem na extração destes materiais, bem como a 
sua caracterização mineralógica e textural. A investigação regional sobre a tipologia das rochas 
ornamentais que fazem parte do cenário econômico do município de Santarém-PA baseou-se 
na identificação e classificação desses materiais, segundo critérios de classificação 
petrográfica macroscópica, evidenciando os aspectos texturais e mineralógicos que vão além 
das nomenclaturas usuais dadas a essas rochas. As propriedades inerentes das rochas 
compreendem parâmetros físicos, físico-mecânicos e químico-mineralógicos, portanto, estes 
são determinados mediante análises e ensaios tecnológicos, executados sob rigorosos 
procedimentos padronizados, norteados por instruções normatizadoras, e constituem a 
caracterização tecnológica das rochas. A metodologia adotada fundamentou-se em três 
etapas: a primeira através da realização de visitas e coleta de amostras nas marmorarias da 
região; a segunda a partir de pesquisas bibliográficas para compreensão de conceitos e 
análises tecnológicas sobre o tema; e a terceira etapa consistindo no trabalho de gabinete 
através da aplicação das classificações e descrições macroscópicas respeitando a metodologia 
proposta pela IUGS (International Union of Geological Sciences – Subcomission on the 
Systematics of Igneous Rocks, Comission on Petrology). Dessa forma, foram selecionadas dez 
litotipos, que são classificados com base nos conceitos anteriormente citados: Rochas Ígneas, 
compostas por Álcali-Feldspato Granito (Vermelho Brasília), Monzogranito (Cinza Ocre), 
Tonalitos (Cinza Castelo e Branco Ceará), sendo faneríticos, holocristalinos, equigranulares e 
inequigranulares, com granulação de média a grossa e mineralogia principal composta por K-
Feldspato, Plagioclásio, Quartzo e Biotita; o grupo das rochas metamórficas variam de baixo à 
alto grau metamórfico, sendo composto por Filitos (Pedra mineira), Ardósia, Mármore, Gnaisse 
(Ouro Brasil) e Migmatitos (Preto Indiano), estas variam de granulação muito fina até grossa, 
com grãos xenoblásticos à subidioblásticos e bandamento composicional em alguns casos, 
quando identificável, a mineralogia apresentou Quartzo, Plagioclásio, Biotita, Hornblenda e 
Granada no caso do Migmatito e do Gnaisse,e por último o Mármore que apresenta 
essencialmente Calcita; a única rocha sedimentar é do tipo carbonática sendo representada 
por um Calcário (Pedra Cariri), de granulometria fina, com mineralogia essencialmente 
composta por Calcita. Os resultados permitiram a construção de um banco de dados 
contemplando a natureza da nomenclatura usual associada à definição dos caracteres 
geológicos estudados e a identificação mineralógica das amostras, contribuindo para o norteio 
daqueles que pretendem aprofundar o conhecimento sobre esse segmento da economia 
brasileira. 
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ESTUDO COMPARATIVO DA RESISTÊNCIA À FLEXÃO 4 PONTOS DE 
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RESUMO: O processo de telagem de rochas ornamentais é realizado com a finalidade de 
aumentar a resistência à flexão de pegmatitos e outras rochas com comportamento frágil 
quando submetidas a esforços fletores. Para isso, no verso da chapa polida, fixa-se uma tela 
de fibra de vidro com o auxílio de uma resina epoxídica à base de epicloridrina e bisfenol A. Um 
dos problemas causados pela utilização dessas resinas se deve à sua composição química, 
que pode trazer prejuízos à saúde humana, além de ser uma possível fonte contaminante do 
meio ambiente caso sejam descartadas em local inapropriado. Uma solução ecológica para 
substituição da resina epoxídica é a utilização da resina poliuretana à base de óleo de 
mamona, proveniente de uma fonte limpa, renovável e ecológica, sem a presença de metais 
pesados e inofensiva a saúde humana. O processo de telagem com resina poliuretana de 
mamona foi patenteado pelo Centro de Tecnologia Mineral – CETEM-MCTIC no ano de 2013 
(INPI  BR1020130187607) e se mostrou uma alternativa de grande potencial econômico. 
Porém, uma limitação de uso da resina ecológica se deve a sua coloração amarelada que além 
causar um contraste visual muito grande em chapas de outras cores, proporciona também um 
aspecto envelhecido ao produto final. Tal característica pode inviabilizar a comercialização das 
chapas teladas com resina de mamona em mercados mais exigentes. Uma tentativa de dirimir 
essa limitação de uso é a utilização da resina poliuretana de mamona com corantes atóxicos, 
que permitiria que a rocha fosse telada com resina colorida de acordo com a cor predominante 
da chapa de rocha ornamental. O objetivo deste estudo foi comparar a resistência a flexão em 
chapas de rochas silicáticas teladas com resina epóxi e com resina poliuretana à base de óleo 
de mamona com corantes através de ensaios de caracterização tecnológica de resistência à 
flexão por carregamento em quatro pontos, segundo a norma ABNT NBR 15845-7/2015. Os 
resultados obtidos nos ensaios com a resina ecológica foram promissores, ressaltando assim 
que a resina poliuretana de mamona pode ser tão eficiente quanto a resina epóxi, o que 
possibilitou concluir que a resina poliuretana de mamona é uma alternativa com boa viabilidade 
técnica além de aumentar a ecoeficiência deste setor industrial, o que proporcionará um 
diferencial mercadológico das rochas ornamentais brasileiras frente aos seus concorrentes 
internacionais.    
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA À TRAÇÃO DO SISTEMA ROCHA-RESINA 
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BLOCOS 
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RESUMO: O uso de resinas à base de compósitos vegetais, como por exemplo, a mamona, 
em substituição às resinas epoxídicas atualmente usadas pelas indústrias de processamento 
de rochas ornamentais, em muito aumentará a ecoeficiência deste setor na medida que 
diminuirá os passivos ambientais desta atividade além de tornar a atividade laboral mais 
segura. Outro aspecto a ser considerado é o diferencial mercadológico, visto que proporcionará 
um aumento de competividade da indústria nacional ao exportar chapas de rochas ornamentais 
com um produto ecologicamente correto. Tal produto implementará inovações tecnológicas, 
principalmente no que concerne à otimização dos processos envolvidos em sua cadeia 
produtiva, de forma a estar consonante com a temática do desenvolvimento sustentável. 
Durante o processo de beneficiamento de algumas rochas ornamentais é necessário realizar o 
envelopamento do bloco para aumentar a resistência físico-mecânica da rocha, a fim de 
garantir que as chapas a serem obtidas não se fragmentem na etapa de serragem. O 
procedimento consiste em envolver o bloco em camadas de resina epoxídica e cargas 
minerais, sendo intercaladas com mantas de fibra de vidro.  O Cetem vem estudando as 
possíveis aplicações da resina poliuretana à base de óleo de mamona em substituição a 
atualmente usada de composição epoxídica. No caso da aplicação da resina ecológica no 
envelopamento de blocos de rochas ornamentais, estudos preliminares realizados em um 
mármore e um granito mostraram resultados satisfatórios indicando que a resina de mamona 
pode substituir a resina epoxídica. Foi constatado também que cada resina apresentou valores 
de resistência à tração diferente, causado, principalmente, em função das distintas 
composições mineralógicas. Tal aspecto infere a influência dos constituintes da rocha nos 
valores de adesão da resina. Como continuidade desta pesquisa, este trabalho mostra os 
resultados até agora obtidos referentes ao comportamento de três rochas ornamentais de 
composição silicática que, na indústria, exigem esse tipo tratamento, e foi determinada a 
resistência à tração das mesmas resinadas com epóxi e poliuretana de mamona. Os resultados 
preliminares corroboram que a resina de mamona é uma excelente alternativa ecológica para o 
envelopamento de blocos de rocha em substituição ao produto de origem petroquímica 
atualmente usado. Como continuidade da pesquisa pretende-se detalhar melhor o 
comportamento da resina poliuretana de mamona quando em contato com rochas 
carbonáticas, para fechar assim boa parte do rol das rochas que são utilizadas para fins 
ornamentais e embasar uma proposta metodológica para a realização desta etapa industrial 
que considere critérios mais técnicos. 
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PROCESSO DE ORGANOFILIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE ARGILAS
BENTONÍTICAS POR DIFRATOMETRIA DE RAIOS X
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e Geoquímica (CPGq) – Laboratório de Difratometria de Raios X (LDRX)

RESUMO: Neste trabalho, o processo de organifilização da argila policatiônica bentonitica do
tipo montmorilonita, extraída da jazida localizada dentro da Formação Rio do Rastro na região
de Melo (Uruguai) foi realizado por meio da troca iônica entre os íons originalmente presentes
na argila  e  um composto  orgânico  introduzido,  visando ao aumento  da distância  basal  do
argilomineral. A primeira etapa do processo consistiu na sodificação da bentonita policatiônica
através da adição de cloreto de sódio (NaCl) em uma mistura de argila com água deionizada,
onde os cátions interlamelares puderam ser substituídos pelo Na, o que propiciou uma maior
afinidade da argila com o composto orgânico, surfactante, que foi posteriormente introduzido, já
que  a  bentonita  sódica  tem uma  maior  capacidade  de  troca  iônica  quando  em  ambiente
aquoso. A segunda etapa constitui-se de repetidos processos de lavagem da solução, em água
deionizada, para remoção de excesso do sal contido na solução, com a utilização de uma
centrífuga em ciclos contínuos de 3500rpm por 10 minutos e troca de água. Após, a argila já
sodificada foi seca e peneirada em malha de 200 mesh. Numa terceira etapa, uma solução
com  a  adição  do  brometo  de  cetil-trimetilamônio  (C19H42BrN-CTAB),  sal  de  amônio,  foi
preparada,  aquecida  e  agitada  com  a  utilização  de  uma  chapa  quente  e  agitador
termomagnético a 80ºC por 20 minutos, para que o surfactante pudesse reagir e realizar as
trocas iônicas necessárias para a permanência da expansão interlamelar. Após 24 horas de
resfriamento em temperatura ambiente, foi feita uma lâmina para a análise. A caracterização da
bentonita  foi  realizada  por  difratometria  de  raios  X  em  lâminas  orientadas,  por  meio  da
comparação  dos  resultados  das  análises  puras  com  as  de  diferentes  concentrações  do
surfactante. A partir dos resultados obtidos, verificou-se que a organofilização da bentonita foi
alcançada, uma vez que foi observado nos difratogramas um deslocamento da distância basal
do pico (001) para Cu Kα os ângulos 15,12Ǻ para 12,48Ǻ na sodificação e de 12,48Ǻ para
23,21Ǻ no tratamento com sal de amônio. Assim, com o conhecimento destes processos de
transformação química e com os resultados obtidos, procura-se, em trabalhos futuros, aplicar a
bentonita  de Melo em compósitos poliméricos,  para a indústria  de fármacos e cosméticos,
visando à avaliação de suas propriedades.
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RUBIS: TRATAMENTOS E FRAUDES NO MERCADO 

Sousa, G. A¹; Marçal, F. A¹; Alencar, F.¹. 

¹Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: Sabe-se que o rubi é um dos minerais mais utilizados na joalheria há muito tempo, 
sendo no passado reconhecida como uma das poucas “pedras preciosas” existentes 
(acompanhando a safira, esmeralda e o diamante). Contudo, o rubi continua em evidência na 
joalheria tornando-o uma das gemas mais visadas para utilização de tratamentos e sínteses 
por conta da alta demanda no mercado de gemas e joias. Juntamente com os melhoramentos, 
vêm as fraudes (quando se tende a ludibriar ou enganar o comprador). Em testes recentes 
realizados em espécimes de rubis vindas de Chantaburi, na Tailândia, foi possível observar 
algumas irregularidades em rubis vendidos como de origem de Madagascar tratados por glass 
filled (preenchimento de fraturas e fissuras com vidro), tratamento aceito no mercado atual, 
visto que é utilizado para agregar valor e qualidade a gema, a utilização dessa técnica iniciou-
se na década de 80, e de acordo com McClure S. F. et al. (2006), foi pioneiramente detectada 
em 1984. A primeira irregularidade observada nessas amostras foi a presença de rubis 
sintéticos no meio de lotes com rubis naturais, no qual esses sintéticos foram “piorados” 
intencionalmente e posteriormente tratados por glass filled, sendo vendidos como naturais, tal 
fraude foi detectada após análise microscópica, uma vez que as características físicas e 
químicas dos materiais sintéticos são os mesmos dos naturais. Através da microscopia foi 
possível além de examinar o tratamento, constatar as características de rubis sintéticos do 
método Verneuil, (linhas curvas de crescimento e restos de material metálico fundente). A 
segunda irregularidade foi encontrada em uma peça de rubi de 39ct adquirida também como de 
origem de Madagascar e tratada por glass filled, na qual foi investigado através de microscopia 
que a gema em questão era de fato um rubi natural, no entanto, havia uma parte da amostra 
(cerca de 10%) que na realidade se tratava de ser apenas vidro, porém, para mascarar essa 
falha, o rubi foi submetido a um segundo tratamento, no qual ele foi depreciado 
propositalmente e seguido de um novo melhoramento por glass filled. Embora não tenha sido 
possível distinguir quais variedades de vidros tenham sido usados na gema nos tratamentos 
submetidos, já que é possível a utilização de dois vidros, um após o outro, e que nessa técnica 
em questão podem ser dispostos inúmeros tipos, dado que cada um possui uma temperatura 
de fusão, sendo que o principal o vidro utilizado é o de chumbo. Embora no Brasil a técnica não 
seja difundida, existem diversas fontes externas que descrevem as diversas técnicas de 
preenchimento de fratura e fissura por vidro, no qual destacam que o ponto de fusão do 
material que preencherá o mineral varia entre 900º e 1800º C. A principal importância da 
identificação dessas fraudes é a variação de preços no mercado, posto que peças como as 
descritas estão distribuídas no mercado para lesar o consumidor. 
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A PESQUISA MINERAL NO CONTEXTO DA AMPLIAÇÃO DAS UNIDADES 
SOCIOAMBIENTAIS NO ESTADO DO AMAZONAS. 
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1Universidade Federal do Amazonas; 2ANM – Agência Nacional de Mineração 

 
RESUMO: Ocupando 18,5% do território nacional e com uma área de 1.571.000 km², o Estado 
do Amazonas é caracterizado, geologicamente, por uma extensa cobertura sedimentar 
fanerozóica, distribuída nas bacias Acre, Solimões, Amazonas e Alto Tapajós, que se 
depositou sobre um substrato rochoso pré-cambriano. Estes terrenos cristalinos, representados 
pelo Cráton Amazônico contribuem para o arcabouço geológico do estado e representam boa 
parte da história geológica da Terra, mas ainda demandando de muito conhecimento. Neste 
subsolo, encontra-se uma enorme reserva de minerais, um grande recurso estratégico a ser 
protegido e, devidamente explotado. Mas a mineração, não só no Amazonas, depende dos 
ciclos de expansão e contração da economia, que faz aumentar ou diminuir a demanda de 
bens minerais e, por consequência, seus preços, incentivando ou não a busca por novas 
jazidas. Por outro lado, o Amazonas, possui pouco mais de 50% do seu território composto de 
Terras Indígenas e Unidades de Conservação, que foram regulamentados através de decretos 
sancionados pelo legislativo municipal, estadual e federal. Ao longo dos últimos 18 anos, a 
criação de unidades de conservação no Estado, aumentou em 154% as áreas protegidas 
como, também, a ampliação das Terras Indígenas.  Entretanto, a análise dos processos 
minerários do Cadastro Mineiro da ANM, mostrou que grande parte deles recai sobre estas 
Unidades de Conservação, restringindo áreas com alto potencial metalogentético e 
mineralógico do estado. Isso vem gerando um conflito quanto  a possibilidade de mineração em 
UCs, especialmente, a partir de uma confusão entre os conceitos de interesse nacional, 
utilidade pública e interesse social. Hoje, através do CFEM – Compensação Financeira sobre 
Produtos Minerais - royalty arrecadado do produto da lavra de um bem mineral é destinada 
prioritariamente ao município de onde é extraído o minério, em um percentual de 65%, sendo o 
restante, 23% para o estado e 12% para a União, ajudando diretamente em recursos para a 
gestão municipal.  A exceção da indústria petrolífera e de fertilizantes que, atualmente, 
investem em pesquisa na imensa porção sedimentar do estado, historicamente a mineração 
tem como principal foco as regiões cratônicas.  A partir de uma base histórica, foi possível 
realizar uma análise temporal, de 2005 e 2018, relacionando o aumento das áreas de 
preservação socioambientais, em tamanho e numero, em função do quantitativo de processos 
requeridos para pesquisa mineral no estado do Amazonas, a partir do Cadastro Mineiro do 
ANM/AM. Como resultados parciais, a crise econômica, vem diminuindo o número de alvarás 
de pesquisas no Estado e tem produzido um efeito negativo nas mineradoras que têm custo 
operacional mais alto, como é o caso das empresas de menor porte. Nesses tempos de “baixa” 
atividade mineral há uma dificuldade na atração de investimentos para o desenvolvimento de 
projetos e, também há uma perspectiva de que projetos não tenham viabilidade econômica 
nesse cenário de preço. De mesmo modo, é importante acrescentar as relevantes condições 
impostas pelo sistema político financeiro atual, que se encontra tentando retomar os 
investimentos, para que tenhamos a noção de quanto esse desequilíbrio representa para o 
desenvolvimento mineral do Amazonas durante “crise” econômica. 
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POLIMENTO DE ROCHAS ORNAMENTAIS CARBONÁTICAS: ESTUDO DE 
CASO DE UM MÁRMORE DOLOMÍTICO 
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RESUMO: O beneficiamento de rochas ornamentais costuma ser dividido em duas etapas: a 
primeira, de desdobramento do bloco em chapas, e a segunda, de polimento das chapas para 
obtenção de brilho. O processo de polimento de rochas realizado pela indústria segue 
procedimentos já consolidados pelo setor, mas levando em consideração a grande variedade 
de rochas existentes no mercado e a heterogeneidade de suas propriedades físicas, 
mineralógicas e estruturais, a obtenção de brilho para cada caso acaba sendo um 
procedimento empírico, e depende muito da experiência da equipe, em especial do operador 
da politriz. Buscando desenvolver uma metodologia de estudo que permita testar e determinar 
melhores condições de brilho em rochas ornamentais tendo em vista os conceitos da 
Tribologia, que considera as propriedades das rochas, dos abrasivos e das variáveis 
operacionais, o Centro de Tecnologia Mineral - CETEM desenvolveu um protótipo de Simulador 
de Polimento de Rochas Ornamentais, S-PRO (Depósito INPI BR 10 2015 031693 3), em que 
já foram realizados testes de obtenção de brilho para rochas silicáticas. O presente trabalho 
realizou testes no S-PRO para obtenção de brilho em uma rocha carbonática, para poder 
comparar com o brilho obtido nas diferentes etapas de polimento realizadas em fábrica, 
utilizando a princípio rebolos do tipo Frankurt, comumente utilizados no polimento de mármore, 
e posteriormente com rebolos do tipo Fickert, tradicionalmente utilizados em polimento de 
rochas silicáticas, variando as condições operacionais. A rocha em estudo é um mármore 
dolomítico composto por dolomita com presença de quartzo, muscovita e pirita como minerais 
acessórios. A rocha apresenta estrutura brechada e bandamento com foliação filossilicática. 
Este bandamento faz com que a rocha apresente uma resposta fortemente anisotrópica ao 
processo de polimento, e os testes foram aplicados em chapas cortadas na direção com maior 
dificuldade de obtenção de brilho. Em fábrica o polimento foi realizado em uma politriz 
semiautomática da marca Metafill. Para cada etapa do polimento foi utilizada uma carga 
diferente, variando entre 99, 181 e 267 kg. Foram mantidas constantes a vazão (30L/min), a 
velocidade rotação do satélite (430 RPM) e a velocidade do ciclo (2m²/min), sendo que o 
número de repetições do ciclo varia entre 3 e 5. Os rebolos utilizados no beneficiamento do 
material em fábrica são escovas diamantadas (500 mesh) e abrasivos do tipo Frankfurt de 
composição metálica (120 mesh), magnesiana (120, 220 mesh), e resinoide (220, 320, 600, 
800, 1200, 500 mesh e lustro). Ao término de cada etapa uma amostra da chapa foi coletada 
para a medição de brilho. Sabe-se que o brilho da chapa tende a aumentar com a utilização 
dos rebolos de granulação mais fina. Pelos resultados obtidos é importante notar que o 
resultado do brilho obtido após a utilização da escova #500 foi semelhante ao brilho obtido com 
os rebolos #1200 já nas etapas finais de polimento, e pode ser considerada uma etapa 
importante no procedimento.  
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA E TECNOLÓGICA DO CAULIM 
HALLOYSÍTICO DOS DEPÓSITOS DA PROVÍNCIA PEGMATÍTICA ORIENTAL 
EM MAR DE ESPANHA E BELMIRO BRAGA (MG) NO SUDESTE DO BRASIL 
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RESUMO: O caulim halloysítico é uma rocha/minério de cor branca e granulometria fina 
composta principalmente por halloysita e caulinita e, secundariamente, por muscovita, quartzo 
e feldspato. Seus depósitos são classificados como primários quando derivados da alteração in 
situ de rochas ricas em feldspato e secundário, quando de origem sedimentar. Os depósitos da 
Província Pegmatítica Oriental (PPO) se encontram no sudeste de Minas Gerais e estão 
encaixados nos Grupos Paraíba do Sul, Raposo e Andrelândia. A halloysita é um mineral de 
morfologia tubular que apresenta propriedades tecnológicas distintas da caulinita e que por 
conta disso pode ser utilizado em segmentos especiais da indústria, como o de fármacos, 
como carreador de princípio ativo, e controle de liberação de potássio na agricultura. Muito 
embora atualmente o Brasil possua 4,5% das reservas de caulim comercializado no mundo, 
não existem registros de depósitos de caulim halloysítico com qualidade industrial. Apenas 
estudos preliminares realizados nas regiões Sudeste e Sul do Brasil (entre 1964 e 2009). O 
estudo teve como objetivo principal a identificação dos depósitos de caulim halloysítico com 
qualidade industrial. Foram coletadas amostras na região de Mar de Espanha e Belmiro Braga 
(MG), que, nas dependências do CETEM, foram submetidas à classificação granulométrica em 
peneira 0,044mm seguidos pelos processos de alvejamento químico e separação hidráulica 
gravitacional. As frações obtidas foram estudadas pelas técnicas de análise granulométrica 
(Malvern), difratometria de raios X, análise química por fluorescência de raios X e microscopia 
eletrônica de varredura.  Estas análises foram realizadas visando identificar a presença de 
halloysita, e também identificar a eficiência no processo de beneficiamento. Posteriormente, 
análises através de ressonância paramagnética eletrônica foram realizadas visando mostrar a 
eficiência do processo de alvejamento químico em remover o íon ferro (Fe3+). Os resultados 
indicam que as amostras são constituídas por halloysita (hábito fibroso), caulinita euédrica, 
muscovita, quartzo, feldspato e impurezas. As amostras de Mar de Espanha e Belmiro Braga 
apresentam rendimento de 54,43% e 23,46% respectivamente em 0,044mm. Através da 
ressonância paramagnética eletrônica identificou-se que o íon Fe+3 se encontra distribuído na 
forma interna, substituindo o íon alumínio em sítios octaedrais na estrutura da caulinita, e na 
forma externa, como óxidos e/ou hidróxidos de ferro dispersos pelo caulim. Observou-se no 
processo de alvejamento químico que nos 30 minutos iniciais ocorre os maiores ganhos de 
qualidade nas propriedades ópticas do caulim, com destaque para a elevação de índice de 
alvura para a amostra de Mar de Espanha de 55,65 para 61,21 %ISO na rota de 
beneficiamento com separação magnética. Portanto, verificou-se que as amostras de Belmiro 
Braga e Mar de Espanha são essencialmente halloysíticas e que através dos processos de 
beneficiamento adequados, é possível sua utilização como minério em segmentos industriais 
(com produtos de maior valor agregado), melhorando a utilização do bem mineral no Sudeste e 
no Brasil. 
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RESUMO: O quartzo é um mineral abundante na natureza com grande potencial para 
fabricação de gemas. Sua dureza (7 na escala Mohs), brilho vítreo e cores variadas, como 
violeta, amarelo, laranja, rosa ou verde, são sempre motivos de atração no mercado joalheiro. 
As regiões de Ametista do Sul e Progresso, no Rio Grande do Sul, têm produzido quartzo 
violeta (variedade ametista) e incolor. A obtenção de novas cores a partir de amostras incolores 
constitui num excelente método para valorização desses cristais. Utilizando a irradiação gama 
com fonte Cobalto-60, no qual não torna o material radioativo, pode-se obter a cor verde partir 
do quartzo incolor, dado que a ocorrência da cor verde de forma natural é rara. Entretanto, nem 
todo quartzo incolor possui potencial para mudança de cor a partir da irradiação gama, pois 
depende de fatores durante seu processo de cristalização e/ou origem geológica. Para avaliar 
a potencialidade da aquisição da tonalidade verde a partir de quartzo incolor das regiões de 
Ametista do Sul e Progresso, foram analisados os espectros das bandas de absorção de 
irradiação eletromagnética na região do infravermelho médio - Método FTIR (Espectroscopia de 
Infravermelho por Transformada de Fourier). As impurezas presentes nos cristais implicam 
diretamente nos resultados das bandas de absorção, podendo-se inferir os elementos 
relacionados às ligações Al-OH/Na+ e provavelmente ao Fe. Os picos de maior absorbância 
das amostras de Ametista do Sul e de Progresso foram respectivamente 3431 e 3585 cm-1; e 
de 3440 e 3585 cm-1. Por meio do “Fator de Ametista” (fa), determina-se a cor provável que se 
obterá após a irradiação gama. Foram obtidos os valores 1,37 e 1,39 para as amostras de 
Ametista do Sul e Progresso, respectivamente. Valores do fa<2,7 indicam a probabilidade de 
tonalidades verdes a partir de doses de irradiação maiores que 600 kGy. Para a conferência 
dos resultados, as amostras foram irradiadas com doses de 900 kGy de radiação gama com 
fonte de Cobalto-60 estocado a seco, no irradiador do Centro de Desenvolvimento da 
Tecnologia Nuclear (CDTN), em Belo Horizonte, adquirindo tonalidades verdes. Deste modo 
confirmou-se a previsão de cor através do Fator de Ametista (fa) obtendo-se o resultado 
previsto.  
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RESUMO: A região de estudo localiza-se no município de Videira, porção meio oeste do 
estado de Santa Catarina, onde ocorrem as rochas do Grupo Serra Geral, Bacia Paraná.  A 
produção de agregados para uso na construção civil constitui uma importante atividade 
econômica na região. Os produtores visam materiais de alta resistência mecânica, encontrados 
preferencialmente nos núcleos maciços dos derrames de lavas. Para a identificação dessas 
áreas são necessários estudos geológicos de avaliação da geometria e estrutura interna dos 
derrames, visando a determinação dos locais mais adequados para extração. Com o objetivo 
de caracterizar a geologia da área de estudo, foi realizada a descrição em detalhe de um 
afloramento chave, gama espectrometria e petrografia. O equipamento utilizado para as 
análises de gama espectrometria consiste em um RS-125 Super-SPEC e foi cedido pela 
CPRM.  Na área de estudo, foram identificados parcialmente dois derrames. O derrame inferior 
apresenta núcleo maciço e zona amigdaloidal com injeções de areia e disjunções horizontais 
de topo. O núcleo maciço possui cerca de um metro de espessura e estrutura marcada por 
entablamento de escala métrica, subordinadamente foram identificadas fraturas horizontais 
relacionadas à alívio de pressão. A assinatura gamespectrométrica do núcleo maçico é de 134 
cps. A rocha apresenta cor cinza escura e, quando intemperizada, tonalidade avermelhada. Em 
lâmina petrográfica, o núcleo maciço apresenta textura microporfirítica com fenocristais de 
plagioclásio em matriz afanítica. No derrame inferior são identificados injetitos de areia. As 
injeções têm contatos retos e abruptos com o basalto encaixante e apresentam espessuras 
variáveis (0,01 - 40 cm). São compostos por diques descontínuos e irregulares, 
interconectadas entre si, formando uma estrutura complexa. As injeções fraturam a rocha e 
englobam fragmentos angulosos da porção maciça do derrame com dimensões entre 0,5 e 30 
cm. Frequentemente, possuem mineralizações de quartzo e calcita associadas. A zona 
amigdaloidal apresenta cerca de 2 m e é formada na sua porção inferior por brechas 
hidrotermais constituídas pela areia injetada e clastos angulosos da rocha vesicular. No geral, a 
rocha apresenta vesículas de até 1cm e quando preenchidas apresentam cristais de gipsita, 
zeólita, calcita e minerais de sílica. Na zona amigdaloidal ocorrem geodos de até um metro de 
largura com formato oblato e constituídos da borda para o centro de: óxido de ferro, ágata, 
calcita, zeólita e fluorita. Na parte superior desta zona concentra-se uma maior quantidade de 
vesículas que atingem até 20 cm e disjunções horizontais centimétricamente espaçadas. No 
segundo derrame, apenas o núcleo maciço foi identificado, com assinatura gamespectométrica 
125 cps e sua principal estrutura o entablamento. A rocha possui coloração cinza clara, textura 
microgranular e vesículas esparsas milimétricas. As faces do entablamento estão recobertas 
uma camada de óxido de ferro, calcita e quartzo. A avaliação dos resultados apresentados 
permite reconhecer a geometria e estrutura interna de derrames, nos quais a ocorrência de 
injetitos prejudica a qualidade dos agregados. Esse trabalho, portanto, consiste em um estudo 
preliminar que pode ser utilizado em escala regional na extração de agregados.  
  
PALAVRAS-CHAVE: GRUPO SERRA GERAL; INJETITOS; AGREGADOS. 
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MATERIAIS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL NA REGIÃO DA GRANDE 
FLORIANÓPOLIS – SC. 

Zwirtes, S.1; Hammes, D.F.1. 
1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM/Porto Alegre – Serviço Geológico do 

Brasil 

O setor de matérias-primas minerais para a construção civil constitui a parcela 
de insumos minerais mais consumidos e, consequentemente, os mais 
significativos em termos de quantidades produzidas no mundo. Apesar de 
serem abundantes e apresentarem baixo valor unitário, o consumo destes bens 
é um importante indicador do perfil socioeconômico de uma determinada 
região. Com o objetivo de oferecer um panorama desse setor para a Região da 
Grande Florianópolis, e servir de subsídio na formulação de políticas públicas 
que promovam uma melhor gestão desses recursos, a CPRM – Serviço 
Geológico do Brasil vem realizando avaliações do potencial de materiais para 
construção civil em regiões metropolitanas brasileiras. O trabalho foi 
desenvolvido na Região Metropolitana da Grande Florianópolis e sua área de 
expansão, que constitui a Região da Grande Florianópolis – RGF. Os produtos 
gerados foram o Informe de Recursos Minerais, o Mapa de Potencial Mineral 
para a Construção Civil, o Mapa Geológico e o Mapa de Direito Minerário da 
RGF. A atividade mineira desses insumos desempenha importante papel na 
balança comercial dos municípios produtores, além do interesse social e 
econômico no desenvolvimento da região. No entanto, existem barreiras para o 
desenvolvimento dessa atividade na RGF, relacionadas com a carência de 
políticas públicas, como as de ordenamento territorial. A exploração 
desordenada, o mau aproveitamento dos insumos, somados ao crescimento 
desordenado da mancha urbana, são problemas que promovem o precoce 
encerramento das atividades de extração dos bens minerais, gerando uma 
série de conflitos na atividade exploratória. O planejamento no processo 
produtivo do setor de agregados pode minimizar os impactos ambientais desta 
atividade e garantir o racional aproveitamento dos recursos. Um dos produtos 
gerados foi o Mapa de Potencial de Recursos Minerais para a Construção Civil 
da RGF, com indicação das áreas potenciais para exploração. As informações 
apresentadas poderão servir de referência para os projetos de ordenamento 
territorial que vem sendo elaborados pelos municípios. Isso porque, muitas 
áreas com potencial para esses insumos vêm sendo destinadas à urbanização. 
O Informe de Recursos Minerais apresenta dados dos aspectos relacionados 
aos processos de extração e ao consumo de agregados na RGF, assim como 
uma avaliação dos depósitos, aspectos socioeconômicos, perfil dos insumos 
extraídos, os métodos de lavras executados, e ainda, os aspectos ambientais e 
econômicos da região. Foram realizadas diversas análises para a 
caracterização tecnológica dos materiais para a construção civil extraídos da 
RGF, como petrografia e ensaios físicos em granitoides usados para britas e 
em rocha britada, análises granulométricas de areias para a construção de 
curvas de utilização e análises físico/químicas em argilas. A petrografia 
apresentou excelentes respostas na identificação de minerais potencialmente 
deletérios, que podem comprometer a qualidade da rocha britada, restringido 
seu uso para determinados fins. As curvas granulométricas das areias mostram 
que a maioria das amostras analisadas apresentam curvas fora da zona 
utilizável, necessitando da adição de outras frações granulométricas para um 
melhor rendimento e desempenho de argamassas.  
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MAPEAMENTO PETROLÓGICO DAS ROCHAS METASSEDIMENTARES DA 
SERRA DE SÃO JOSÉ, MG 

 
ABREU, A.S.¹, FAITANIN, B.X.¹, SABADINI, G.F.¹, RODRIGUES, L.V.¹, SILVA, W.O.¹ 

¹Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: Situada nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, a Província Mantiqueira representa um 
sistema orogênico Neoproterozóico e engloba os orógenos Araçuaí, Ribeira, Brasília 
Meridional, Dom Feliciano e São Gabriel, que se encontram distribuídos desde o sul do estado 
da Bahia até o Rio Grande do Sul (Heilbron et al. 2004). Na transição das faixas móveis Ribeira 
e Brasília, borda sul do Cráton São Francisco, encontra-se a Serra de São José, caracterizada 
por uma discordância regional que separa o embasamento (constituído por rochas Arqueanas 
e Paleoproterozóicas, deformadas e metamorfisadas) das sequências metassedimentares 
Proterozóicas (Ribeiro et al. 1995). O presente trabalho teve como finalidade o mapeamento 
petrológico da Serra de São José, localizada entre os municípios de Prados e São João Del 
Rey – Minas Gerais, para estudo das rochas metassedimentares e estruturas que a compõem. 
A metodologia foi baseada na etapa pré-campo, preparo da base cartográfica; etapa de campo, 
que consistiu em 5 dias de atividade; e a etapa pós-campo que consistiu na compilação dos 
dados adquiridos nas etapas anteriores de forma a gerar um mapa final em escala 1:10000. Na 
área mapeada foram identificadas 6 unidades litológicas, sendo elas: folhelho, metarenito 
conglomerático, metapelito, metarenito de baixa maturidade e metarenito de alta maturidade e 
rochas do embasamento. Nas rochas da unidade folhelho foram observadas lentes arenosas 
de coloração avermelhada, com granulometria variando de areia muito fina à grossa e 
camadas argilosas de coloração acinzentada com granulometria argilo-siltosa, além de veios 
de quartzo com direção N-S e truncamento de falhas. Nas rochas da unidade metarenito 
conglomerático observou-se estrutura maciça, coloração variando de cinza claro a rosa, com 
granulometria variando de areia fina a seixo de composição predominantemente quartzosa, 
além de erosão alveolar e estratificação plano-paralela. Nas rochas da unidade metapelito 
observou-se estrutura maciça a laminada, coloração amarelada-alaranjada e granulometria 
argilo-siltosa, de composição predominantemente quartzosa com piritas. Nas rochas da 
unidade metarenito de baixa maturidade observou-se coloração esbranquiçada, granulometria 
variando de areia fina a média de composição predominantemente quartzosa com minerais 
opacos, além de erosão alveolar e estratificação cruzada acanalada. Nas rochas da unidade 
metarenito de alta maturidade observou-se coloração esbranquiçada, com granulação variando 
de areia muito fina a fina de composição quartzosa, maior compactação dos grãos, além de 
veios de mesma composição com direção preferencial N-S e erosão alveolar. Assimilando os 
dados obtidos em campo com a bibliografia, pôde-se associar as unidades descritas com as 
unidades previamente mapeadas. O metarenito de alta maturidade sobreposto ao 
embasamento pôde ser associado as Sequências Tiradentes e São José, sendo o contato 
entre estas erosivo. O metarenito de baixa maturidade representa uma lente inserida entre 
duas unidades metareníticas, sendo uma delas a descrita anteriormente e uma unidade 
metarenítica conglomerática, e ambas podem ser associadas a Sequência Tejuco. Sobreposta 
a essa unidade encontra-se o metapelito que pôde ser associado a Sequência Prados. O 
embasamento foi inferido devido à ausência de pontos que permitissem sua descrição 
detalhada. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MAPEAMENTO PETROLÓGICO, SERRA DE SÃO JOSÉ, 
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ANÁLISE GEOQUÍMICA DAS ROCHAS GRANÍTICAS DO SETOR LESTE DA 
PROVÍNCIA AURÍFERA DE ALTA FLORESTA, MT: CARACTERIZAÇÃO DE 

SÉRIES MAGMÁTICAS E AMBIENTES GEOTECTÔNICOS 

 

 Tainá N. Almeida1, Maria José Mesquita1, Igor C. Moreira1                                                                              
1Universidade Estadual de Campinas 

RESUMO: A Província Aurífera de Alta Floresta, localizada na porção sul do Cráton 
Amazônico, consiste de sequências plutono-vulcânicas com idades do Paleoproterozóico ao 
Mesoproterozóico. Dentro da província, o setor leste hospeda um grande número de depósitos 
com associação metálica representada por Au - Cu (-Mo), Au +Zn + Pb ± Cu e Cu – Mo. Ainda 
que seja uma província aurífera potencial, esta região carece de mapeamentos e estudos de 
detalhe. O objetivo deste estudo foi reunir e interpretar o conhecimento geoquímico já existente 
sobre os granitos da área, a partir das séries magmáticas dessas rochas, para melhor 
entendimento do ambiente geotectônico de formação. Os dados foram compilados e utilizados 
para a construção de um banco de dados georreferenciados. Foram encontradas 215 amostras 
de granitoides, analisadas em 16 trabalhos científicos prévios diferentes. Estas foram divididas 
em quatro grupos de acordo com as idades de cristalização das rochas analisadas: (1) 2,04 a 
1,98Ga; (2) 1,97 a 1,95 Ga; (3) 1,94 a 1,8 Ga; e (4) 1,8 a 1,73 Ga. A partir dos dados 
compilados, foram construídos diagramas que indicaram tendências e assinaturas geoquímicas 
diferentes para cada grupo. Os dados do grupo 1 indicam um trend cálcio-alcali a álcali-cálcico, 
médio a alto K, enriquecido em elementos litófilos (LILE) dominantemente magnesiano. O 
grupo 2 apresenta um trend variando entre álcali-cálcico a alcalino, com enriquecimento em 
elementos incompatíveis (HFSE) e magnesiano a ferroso. O grupo 3 tem caráter cálcio-álcali, 
alto a médio K, alta concentração de LILE e é fortemente magnesiano. Por fim, o grupo 4 
apresenta caráter álcali-cálcico, alto K e HFSE e predominantemente ferroso. Os mais altos 
valores de LILE e baixos HFSE dos grupos 1 e 3 sugerem que estes granitoides tenham se 
formado a partir de magmas característicos de arcos magmáticos maduros. Pelas afinidades 
geoquímicas e idades semelhantes, o grupo 1 é correlacionável ao domínio Peixoto de 
Azevedo do Arco Magmático Cuiú-Cuiú da Província Tapajós, enquanto o grupo 3, pertencente 
à série cálcio-alcalina, está relacionado ao Arco Magmático Juruena. O grupo 2, com 
enriquecimento em HFSE relaciona-se a ambiente pós-colisional na evolução de um arco 
magmático continental. O grupo 4, ainda mais enriquecido em HFSE e com baixa concentração 
de LILE indica um ambiente pós-colisional ou transicional intraplaca da série alcalina saturada 
em sílica, correlacionável à Suite Teles Pires.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PROVÍNICA AURÍFERA DE ALTA FLORESTA, CRATON AMAZONAS, 
GEOQUÍMICA DE ROCHA TOTAL.  
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MULTI-PULSE MAGMATIC EVOLUTION OF THE QUATRO ILHAS 
GRANITOIDS IN THE DOM FELICIANO BELT, SOUTHERN BRAZIL 

  
Andrade, P.H.S.1, Bitencourt, M. F. 1, De Toni, G.B. 1                                                                              

 

1PPGGEO-UFRGS – Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 

  
ABSTRACT: The Dom Feliciano Belt is an important orogen extending from eastern Uruguay to 
southern Brazil. Its western section is composed of Meso- to Neoproterozoic volcano-
sedimentary rocks whereas in its eastern part granitoids are widespread. In Neoproterozoic 
times, major strike-slip shear zones merged into the Southern Brazilian Shear Belt (SBSB), 
which acted as a path for mantle- and crustally-derived magmas to ascend and emplace. One 
of the structures that compose the SBSB in the state of Santa Catarina, Brazil, is the Major 
Gercino Shear Zone (MGSZ). The MGSZ strikes NE-SW and has dextral displacement, 
although oblique movement is locally found. At the northeastern end of the Porto Belo 
Peninsula, the MGSZ has controlled the emplacement of several magma bodies, the Quatro 
Ilhas Granitoids (QIG) among them. The QIG are coarse granodiorites to monzogranites, with 
ages of ca. 625 to 615 Ma (LA-MC-ICP-MS U-Pb in zircon) obtained for the granodiorite and the 
monzogranite varieties, respectively. They are porphyritic rocks, with foliation marked by the 
alignment of euhedral or stretched K-feldspar phenocrysts, dipping gently to steeply to SE. 
Several sheets of diorite, fine-grained grey granite and aplite-pegmatite crosscut the porphyritic 
granites, either parallel or oblique to the foliation. This assemblage is affected by mesoscale, 
NW-verging asymmetrical folds coeval to local steeply-dipping strike-slip shear zones. The 
contemporaneity of strike-slip and contractional structures points to transpression over the QIG. 
The fine-grained granite sheets are 10 to 30 cm thick and strike NE, with gentle to subvertical 
dips to SE. The flat-lying fine-grained granite sheets are often surrounded by 5 to 10 cm-thick 
pegmatite haloes, which may be generated by the increase of H2O content in the residue as the 
fine granite crystalizes, followed by segregation of residual melt by gas-driven filter pressing. 
The fine-grained granites are grouped in 6 varieties based on differences in fabric and colour 
index (M’). They are: 1) fine- to medium equigranular granite with gently-dipping mylonitic 
foliation and M’ 7; 2) fine- to medium equigranular granite with steeply-dipping igneous foliation 
and M’ 5; 3) microporphyritic granite of M’ under 5 and some larger feldspars mechanically 
ripped from the porphyritic granite; 4) microporphyritic fine-grained granite of M’ over 10 and 
some feldspars mechanically ripped from the porphyritic granite; 5) microporphyritic granite of 
M’ under 10 surrounded by pegmatite haloes, crosscut by variety 4; and 6) fine- to medium-
grained equigranular granite with steeply dipping mylonitic foliation and M’ 5 that crosscut 
varieties 1 and 5. The diffuse contacts and interfingered termination of the sheets against the 
host porphyritic granite suggest mingling between them in magmatic stage. The indicators of the 
coeval character of fine-grained and porphyritic granites, just as the compositional and textural 
differences of each variety, suggest that the growth of QIG was not static. In fact, they register 
the accretion of different magma batches into a single magma chamber in transpressive 
environment. 
 
KEYWORDS: MULTI-PULSE MAGMATIC SYSTEM; SYNTECTONIC MAGMATISM; 
TRANSPRESSION. 
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THE TUMIRITINGA FORMATION AND THE GUARATAIA PLUTON; A 
GEOCHRONOLOGICAL (U-Pb and Lu-Hf) AND STRUCTURAL (AMS) 

ANALYSIS IN THE WESTERN DOMAIN OF THE ARAÇUAÍ BELT 
 

Angelo, T.V.1; Egydio-Silva, M.1. 
 

1 Geosciences Institute - University of São Paulo 

 
ABSTRACT: The present study is being conducted in the Itambacuri region, located on the 
eastern portion of the state of Minas Gerais – Brazil. The area comprises metasedimentary 
rocks intruded by a series of granitoid suites in the western domain of the Neoproterozoic 
Araçuaí Belt. The emphasis is given to the metasediments of the Tumiritinga Formation 
attributed to the base of the Rio Doce Group and the Guarataia Pluton, described as a pre-
collisional unit in relation to the Brasiliano orogenic network, consolidated during the 
amalgamation of Western Gondwana by the end of the Ediacaran Period. Petrographic studies 
indicate that the Tumiritinga Formation is characterized by biotite-quartz schist to gneiss with 
cordierite, garnet, sillimanite, muscovite, quartz and biotite. The texture is mainly 
lepidogranoblastic. Calc-silicate rocks, quartzite, marble and metavolcanoclastic rocks are also 
found intercalated. The metavolcanoclastic rocks found south of the study area presented a 
maximum depositional age of 585 ± 4 Ma (detrital zircon U-Pb LA-ICP-MS). The Tumiritinga 
Formation is interpreted to be part of a basin sequence associated with the Rio Doce Magmatic 
Arc. The Guarataia Pluton, hosted by the metasedimentary rocks of the Tumiritinga Formation, 
is divided into fine-grained and porphyritic facies comprising rocks that vary from granite to 
granodiorite in composition. The obtained crystallization age for the pluton was 576 ± 9 Ma 
(zircon U-Pb SHRIMP). Earlier geochronological studies discuss a problem relating the older 
ages of the plutonic bodies intruded in the younger inferior sequences of the Rio Doce Group, 
as well as the difficulty in mapping foliation and stretching lineation structures related to the flow 
of rocks in orogenic areas since the absence of macroscopically visible planar and/or linear 
structures impede kinematic analyses. Age and provenance data, together with structural 
analysis can shed light to the problem by understanding the metavolcanosedimentary unit and 
its relationship with the Rio Doce Group and associated intruded plutonic rocks. Detrital zircon 
geochronology studies conducted by the combination of U-Pb and Lu-Hf methods through LA-
ICP-MS are evaluated in order to better constrain the ages of the zircons deposited within the 
metasediments of the Tumiritinga Formation and the source of the material that formed the 
zircons, distinguishing grains generated from a juvenile magma from those formed during 
remelting of ancient continental crust. Moreover, the structural analysis through Anisotropy of 
Magnetic Susceptibility (AMS) on the Guarataia pluton and the Tumiritinga Formation permits 
the elaboration of a deformation ellipsoid, which can be correlated to the planar and linear 
structures of both rock units. This study presents new detrital zircon U-Pb ages and Lu-Hf 
isotopes from the Tumiritinga formation and AMS measurements of both metasediments and 
Guarataia Pluton in order to better evaluate: (i) maximum depositional ages of the 
metavolcanosedimentary rocks; (ii) detrital zircon age distributions; (iii) potential sediment 
source areas; and (iv) mineral preferred orientation fabrics. The data provide a significant 
contribution to the western domain of the Araçuaí Belt and its reflections associated with the 
assembly of West Gondwana. 
 
 

KEYWORDS: ARAÇUAÍ BELT, GEOCHRONOLOGY U-Pb AND Lu-Hf, ANISOTROPY OF 
MAGNETIC SUSCEPTIBILITY. 
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THE 1.88 GA UATUMÃ EVENT: PALEOGEOGRAPHY AND POSSIBLE TRUE 
POLAR WANDER DURING THE PALEOPROTEROZOIC 

 
 
Antonio, P.Y.J.1,2,*, D’Agrella-Filho, M.S.1, Nédélec, A.2, Trindade, R.I.F.1, Dantas, E.L.3, Poujol, 
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5 Institute of Geochronology and Isotope Geology (INGEIS, CONICET), University of Buenos Aires, Argentina 
6 Instituto de Geociências (IG), Universidade Federal do Pará (UFPA). CEP-66075-900, Belém, Pará, Brazil 

 
ABSTRACT: The Uatumã event is a Silicic Large Igneous Province (SLIP) that has covered 
about 1.500.000 km2 of the Amazonian craton at ca. 1880 – 1850 Ma, during the amalgamation 
of the first supercontinent Columbia/Nuna. We obtained new paleomagnetic and 
geochronological data for coeval felsic and mafic dikes in the Carajás Province (SW of the 
Amazonian craton). Paleomagnetic investigations include AF, LTD, and thermal 
demagnetizations. We isolated two primary characteristic remanent magnetizations (ChRMs): 
(1) CA1 in felsic and mafic dike swarms associated to the volcanic Santa Rosa Formation (1880 
Ma U-Pb on zircons and apatites) and (2) CA2 in well-dated felsic dikes of the Velho Guilherme 
Suite (1855 Ma U-Pb on zircons and apatites). CA2 is also observed as secondary component 
in the Archean host rocks. The remanent magnetization of the felsic dikes is carried by Pseudo-
single domain (PSD) magnetite and hematite. Petrological investigations confirm that this 
hematite is syn- to post magmatic derived from hydrothermal fluids. A Mesozoic 
remagnetization was also revealed in the Carajás dike swarms associated to the Central 
Atlantic Magmatic Province (CAMP). The primary origin of these components is supported by 
positive baked contact tests. The large angular distance between CA1 and CA2, the two new 
grand mean robust paleomagnetic poles (Q>6 according the reliability criteria of Van der Voo) 
for the Amazonian craton implies high plate velocities, which are not consistent with modern 
plate tectonics. A positive field reversal test and global database compilations suggest the 
presence of a dipolar field, validating the Geocentric Axial Dipole (GAD) hypothesis in 
Paleoproterozoic times. A similar discrepancy between 1880 and 1860 Ma poles was also 
observed in different cratons (Slave, Superior, Fennoscandia, Kalahari, India…). To explain 
these differences a true polar wander (TPW) event is suggested, which is supported by 
paleomagnetic reconstructions at ~1880 and ~1860 Ma, and also by geological evidences. 
Amalgamation of supercontinent may cause the formation of superplume and thermal insulation 
which can disturb mass distribution in mantle and alter the inertial gravity tensor of the Earth. 
This TPW event could be the consequence of the whole reorganization of the mantle convection 
following the so-called global magmatic shutdown (2450 – 2200 Ma). 
 
 
KEYWORDS: AMAZONIAN CRATON, PALEOMAGNETISM, TRUE POLAR WANDER. 
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NOVAS IDADES DE CRISTALIZAÇÃO U-Pb SHRIMP E DADOS Sm-Nd DO 
EMBASAMENTO E DE HOSPEDEIRAS GRANÍTICAS (TIPO I) DE SISTEMAS 
AURÍFEROS HIDROTERMAIS DA PROVÍNCIA DE ALTA FLORESTA (MATO 

GROSSO). 
 

Assis, R.R.1, Xavier, R.P.2; Trevisan, V.G.2,3 
1Universidade de São Paulo (USP); 2Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 3Programa de Pós-

graduação em Geociências (UNICAMP). 

 
A Província Aurífera de Alta Floresta localiza-se entre os limites das províncias tectônicas-
estruturais Tapajós-Parima (2,1-1,87 Ga) e Rondônia-Juruena (1,82-1,54 Ga), ao sul do Cráton 
Amazônico. É composta por unidades plutono-vulcânicas geradas entre 2,03 e 1,75 Ga, em 
ambiente de arcos vulcânicos a back-arc, a partir de magmas com idades TDM de 2,76 a 2,15 

Ga, e Nd(t) entre -7,62 e +3,09. No conjunto, essas unidades podem ser agrupadas em três 
domínios principais: (1) embasamento granítico e granitos antigos; (2) unidades plutono-
vulcânicas cálcio-alcalinas (granitos tipo I); e (3) unidades sub-vulcânicas, vulcânicas e 
vulcanossedimentares sin-orogênicas a anorogênicas.Neste contexto, seis unidades foram 
selecionadas para estudos petrográficos, litogeoquímicos e geocronológicos (U-Pb em zircão 
por SHRIMP), as quais incluem: (embasamento granítico) – gnaisse Nova Guaritá e biotita 
tonalito (grupo 1); Granito Guarantã (biotita granodiorito X1 e biotita tonalito Pé Quente) e 
granodiorito Jorge (grupo 2); e quartzo-feldspato pórfiro X1, de composição tonalítica (grupo 3). 
Essas unidades exibem composição sienogranítica a tonalítica, e afinidades com as séries 
cálcio-alcalinas oxidadas, hidratadas, de médio a alto K, meta- a peraluminosasa, ferrosas a 
ligeiramente magnesianas, geradas por cristalização fracionada de magmas derivados do 
manto metassomatizado, em ambiente de arcos vulcânicos. Deste conjunto, o biotita tonalito 
Pé Quente e o granodiorito X1, junto ao quartzo-feldspato pórfiro X1, correspondem, 
respectivamente, às principais hospedeiras dos depósitos disseminados de Au±Cu do Pé 
Quente e X1. Destoante aos demais, o Granito Guarantã exibe altas razões Sr/Y e La/Yb, e 
baixas de K2O/Na2O, semelhantes às registradas em adakitos, entretanto, aqui interpretadas 
como derivadas de fusões parciais de níveis crustais profundos. Os novos dados U-Pb em 
zircão por SHRIMP indicam que as idades (concordantes) de cristalização relacionadas ao 
embasamento granítico variam de 1.980 ±8,8 Ma (gnaisse Nova Guaritá) a 1.978±8,1 Ma 
(biotita tonalito foliado), enquanto que nas hospedeiras plutônicas se distribuem entre 
1.904±4,6 Ma (granodiorito X1), 1.901±6,8 Ma (tonalito Pé Quente) e 1.863±4,8 Ma 
(granodiorito Jorge). O quartzo-feldspato pórfiro X1 teria se cristalizado em 1.773±5,7 Ma. 
Adicionalmente, o tonalito foliado exibe idades TDM mais jovens (2,37-2,3 Ga), porém, ɛNd(t) 
superior (-1,99 a -0,97), quando comparadas às do gnaisse Nova Guarita (2,41 Ga < TDM < 
2,39 Ga; -2,76 < ɛNd(t) < -2,45). O tonalito X1 apresenta idades TDM mais antigas (2,41-2,51 
Ga) e ɛNd(t) mais empobrecido (-5,49 a -4,46), quando confrontado ao granodiorito X1 (TDM: 
2,46-2,4 Ga; ɛNd(t): -3,36 a -3,16) e granodiorito Jorge (2,33 Ga < TDM < 2,28 Ga; -2,5 < ɛNd(t) < 
-2,09). Por fim, o quartzo-feldspato pórfiro X1 exibe TDM entre 2,18 e 2,12 Ga e ɛNd(t) de -1,7 a -
1,39.Esses litotipos teriam se originado durante três estágios principais: (1) embasamento 
granítico e granitóides antigos no Orosiriano (1,98-1,97 Ga); (2) hospedeiras graníticas no 
decorrer do Orosiriano tardio (1,9-1,86 Ga); e (3) pórfiros e sub-vulcânicas no Statheriano 
(~1,77), para todos os casos, a partir de magmas mantélicos com pequena contribuição crustal, 
extraídos de fonte arqueana a paleoproterozoica. Esses eventos estariam respectivamente 
associados à construção do (1) Arco Magmático cronocorrelato ao Cuiú-Cuiú; (2) Arco 
Magmático Juruena; e seu (3) contexto pós-orogênico (back-arc). 

 
Palavras-chave: PROVÍNCIA AURÍFERA DE ALTA FLORESTA, GEOCRONOLOGIA U-Pb, 
EVOLUÇÃO TECTÔNICA. 
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CINTURÃO MINEIRO: NOVOS DADOS E PROPOSTA DE EVOLUÇÃO 
 

Ávila, C.A1,2; Bongiolo, E.M.3; Neumann, R.2,4; Teixeira, W.5 
1 Departamento de Geologia e Paleontologia - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

2 Pós-graduação em Geociências (PPGeo) - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
3 Departamento de Geologia – Instituto de Geociências - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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RESUMO: A borda meridional do cráton do São Francisco está associada à um mosaico de 
terrenos arqueanos e paleoproterozoicos, que são circundados por cinturões neoproterozoicos, 
sendo que a evolução arqueana é marcada principalmente pela formação de gnaisses TTGs, 
granitoides potássicos e rochas do Supergrupo Rio das Velhas. A estabilização da crosta 
arqueana foi seguida pela sedimentação inicial do Supergrupo Minas no limite Arqueano-
Paleoproterozoico e pela formação do Cinturão Mineiro no Paleoproterozoico. Esse cinturão é 
limitado pelos lineamentos Jaceaba - Bom Sucesso (norte) e Congonhas (leste), pelo complexo 
Mantiqueira (sudeste) e pelas unidades neoproteozoicas associadas ao sistema de nappes 
Andrelândia (sul) e é representado por três arcos magmáticos que exibem idades e 
características distintas. Esses arcos foram designados de Resende Costa, Serrinha e 
Ritápolis. O Arco Resende Costa é mais antigo, evoluiu sincrônicamente ao Supergrupo Minas 
e seu representante mais velho corresponde ao ortognaisse Cassiterita, cuja idade varia entre 
2472 ± 11 e 2414 ± 29 Ma. Esse possui composição tonalítica-granodiorítica e está associado a 
um ambiente intra-oceânico distal do paleocontinente arqueano. Esse arco é ainda marcado 
pela formação dos corpos da suíte Lagoa Dourada entre 2351 ± 48 e 2317 ± 16 Ma, dentre os 
quais o protólito do ortognaisse Resende Costa. As idades TDM entre 2,4 e 2,5 Ga e εNd(t) 
positivo (de +1,1 a +2,1) apontam para um ambiente intra-oceânico. O Arco Serrinha é 
representado pelas suítes Serrinha e Tiradentes e contrasta com o arco Resende Costa em 
relação ao nível crustal e a idade, estando representado por rochas vulcânicas (andesitos, 
dacitos) e corpos subvulcânicos riacianos (granófiros, tonalitos, quartzo dioritos e 
granodioritos), cujas idades variam entre 2227 ± 22 e 2204 ± 11 Ma. Associado a esse arco 
ocorre a sequência metassedimentar Estação de Tiradentes, cuja fonte é proveniente 
diretamente do arco com idade máxima de deposição de 2088 ± 12 Ma. As idades TDM entre 
2,3 e 2,6 Ga e o εNd(t) desde levemente negativo até fortemente positivo (-0.8 a +2.3) apontam 
para um ambiente intra-oceânico distal do paleocontinente arqueano, pois seus componentes 
sedimentares apresentam grãos de zircão com idades predominantemente entre 2,2 e 2,4 Ga, 
com raros grãos associados ao paleocontinente arqueano. O Arco Ritápolis é o mais novo e 
está associado ao Riaciano com a idade dos seus corpos plutônicos variando de 2191 ± 9 até 
2111 ± 4 Ma. É representado por gnaisses, dioritos, granodioritos e granitos, sendo que alguns 
corpos possuem proporções batólíticas, como o metadiorito Rio Grande e o metagranitoide 
Ritápolis. Contrasta fortemente no nível crustal em relação ao Arco Serrinha, pois seus 
componentes são plutônicos e apresenta TDM entre 2,3 e 3,1 Ga e εNd(t) fortemente negativo (-
4,7 a -7,7) indicando contribuição crustal, podendo ser considerado como continental. O último 
pulso magmático associado a esse arco é representado por um enxame de corpos 
pegmatíticos mineralizados em Sn-Ta-Nb, cujas idades correspondem a 2121 ± 28 e 2121 ± 9 
Ma. Esses corpos seriam correlatos ao metagranitoide Ritápolis, que apresenta idade de 
cristalização entre 2149 ± 10 e 2121 ± 7 Ma. 
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RESUMO: A área de estudo possui 290 km² e está localizada na região sudoeste do estado da 
Bahia, próximo ao limite com o estado de Minas Gerais. Em termos geológicos, a área 
estudada está, em sua maior parte, inserida no Cráton do São Francisco, na porção sudoeste 
da Paleoplaca Gavião. No extremo leste da área, o limite do Cráton do São Francisco se faz 
através da Zona de Cisalhamento Santo Onofre, que foi responsável pelo cavalgamento do 
grupo homônimo, de idade toniana, sobre as unidades do Complexo Santa Izabel, de idade 
mesoarqueana. A pesquisa visou proceder o mapeamento geológico realizado na escala 
1:60.000 visou: i) identificar as litologias presentes na área de trabalho; ii) reconhecer as 
estruturas deformacionais e sua hierarquia; iii) verificar as relações tectônicas entre as 
unidades; e iv) proceder ao inventário dos recursos minerais. Para alcançar os objetivos 
propostos, foram realizados: i) pesquisa bibliográfica; ii) sensoriamento remoto; iii) estudos 
geofísicos; iv) trabalhos de campo; v) descrição petrográfica; e vi) análise dos dados e 
elaboração de relatório final do mapeamento. O mapeamento geológico resultou na 
individualização de 12 (doze) unidades geológicas. Relacionadas ao Complexo Santa Izabel 
têm-se metatonalito/metadiorito, metatexitos estromáticos com paleossoma charnoenderbítico, 
metatexitos estromáticos com paleossoma metatonalítico a granodiorítico, diatexitos schlieren e 
diatexitos graníticos a nebulíticos, além de enclaves máficos/ultramáficos. No contexto do 
Batólito Monzosienítico Guanambi-Urandi (BMSGU) ocorre a suíte bimodal e o álcali-feldspato 
sienito porfirítico, ambos relacionados ao Maciço Ceraíma, uma das intrusões tardias desse 
batólito, e o biotita sienogranito, componente das Intrusões Múltiplas do mesmo batólito. Há 
ainda as unidades relacionadas ao Grupo Santo Onofre (Supergrupo São Francisco), tais como 
quartzo-sericita xisto e Grupo Santo Onofre indiviso. As unidades mais novas correspondem às 
coberturas recentes aluvionares. As estruturas deformacionais permitiram dividir a área nos 
domínios de deformação Pré Brasiliano (I) e Brasiliano (II). O Domínio I, cuja evolução está 
relacionada com a estruturação do Orógeno do Oeste da Bahia, no Riaciano-Orosiriano, foi 
subdividido em 3 (três) subdomínios. Esses subdomínios, denominados I, II e III, 
correspondentes, respectivamente, a uma região em que predominam bandamento gnáissico 
(Fase Dn) e dobras com trend aproximadamente E-W (Fase Dn+1) e N-S (Fase Dn+2), a zonas 
de cisalhamento transpressionais predominantemente destrais (Fase Dn+3) com trend, em 
geral, N-S e superfícies S/C/C’ e ao subdomínio em que as estruturas deformacionais são 
fracamente desenvolvidas ou inexistentes. Por sua vez, o Domínio II está inserido num 
contexto das deformações neoproterozoicas e é representado pelas estruturas da área de 
ocorrência da Zona de cisalhamento Santo Onofre (Fase Dn+4), com foliações 
predominantemente N-S e cinemática reverso-sinistral. Essas estruturas estão presentes nas 
unidades do Complexo Santa Izabel e na Formação Boqueirão (Grupo Santo Onofre). No 
tocante aos recursos minerais, foram individualizadas áreas com potenciais minerais para: (1) 
produção de blocos para calçamento de vias; (2) produção de rochas ornamentais; e (3) 
pesquisa de grafita (filito grafitoso). Ocorrências minerais associadas com os diatexitos 
graníticos do Complexo Santa Izabel foram identificadas e demonstram o potencial mineral da 
área de estudo.  
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RESUMO: A região de estudo situa-se no contexto tectônico da Faixa Ribeira, formada por 
múltiplas colisões de microplacas e arcos magmáticos no período que se estende desde o 
Neoproterozoico ao Cambriano (ca. 620-605 Ma; ca. 605 a 560 Ma e ca. 535 a 510 Ma). o 
Complexo Juiz de Fora, alvo da investigação, é constituído por rochas ortoderivadas 
constituintes do embasamento paleoproterozoico, ligado a paleoplaca do São Francisco. Sua 
extensa distribuição regional e sua importância como unidade litoestratigráfica de correlação 
com a Faixa Araçuaí justificam o adensamento das informações geológicas. O objetivo 
principal do trabalho é a caracterização da evolução geológica dos ortogranulitos do Complexo 
Juiz de Fora entre as cidades de Nossa Senhora do Amparo e Valença (RJ), utilizando 
metodologia multidisciplinar pautada pelo detalhamento das relações de contato entre os 
litotipos, além da obtenção de novos dados de petrografia, litogeoquímica e assinatura 
geoquímica isotópica dessas rochas. A petrografia desses ortogranulitos, na qual a paragênese 
principal sempre abarca ortopiroxênio e plagioclásio, revelou que nos litotipos básicos ocorre 
clinopiroxênio, enquanto que nas variedades félsicas, o K-feldspato é mais abundante. Os 
protólitos gabróicos, das séries alcalina e toleítica, foram divididos em três agrupamentos, 
sendo os toleíticos com assinatura de ambientes tectônicos convergentes (IAT) e divergentes 
(N-MORB e E-MORB), enquanto os da série alcalina são de ambiência intraplaca (WPB). Os 
ortogranulitos félsicos possuem composição intermediária à ácida, integrantes da série cálcio-
alcalina. Quatro agrupamentos foram propostos baseados principalmente na assinatura dos 
ETR. O ambiente tectônico é convergente, com granitóides de arco vulcânico apresentando 
uma evolução na maturidade geoquímica para as rochas dos diferentes grupos. Os dados 
isotópicos Sm-Nd apontam para granitóides de arco uma contribuição juvenil, com idades 
modelos TDM paleoproterozoicas e valores de εNd(t) fracamente negativos à ligeiramente 
positivos (-2,36 a 0 +0,69). Este conjunto de dados corrobora interpretações anteriores de 
magmatismo juvenil em um arco intra-oceânico Riaciano. Já as amostras de rochas básicas 
toleíticas de ambiente divergentes possuem evolução isotópica de Nd distinta desse primeiro 
grupo, com idades modelos TCHUR neoproterozoicas, baixo fracionamento fSm/Nd e εNd(t) 
ligeiramente negativo (-0.36 a -0,13). Finalmente, granulitos básicos alcalinos datados de 
1766±34 Ma apontam para ambiente intraplaca, reforçando a correlação desses litotipos com 
ocorrências da Tafrogênese Estateriana no Cráton São Francisco. Estas rochas possuem 
εNd(t) negativos (-4,19 a -1,92) fruto da contaminação crustal com a sua encaixante, 
apresentando assim, idades modelos TDM paleoproterozoicas. Os dados obtidos confirmam que 
o Complexo Juiz de Fora é uma unidade heterogênea, que inclui rochas calcioacalinas de 
arcos Riacianos com contribuição juvenil, metabasitos alcalinos representantes da Tafrogênese 
Estateriana, além de metabasitos com evolução de ambiente intraplaca para MORB indicativos 
de etapas distensivas associadas à abertura da Bacia Andrelândia no Neoproterozoico. 
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DID PROTEROZOIC MICROBIAL MATS CONTROL THE SAND AVAILABILITY 
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RESUMO: Presently aeolian erosion-transport-deposition processes are strongly influenced by 
the vegetation covering the earth surface. Pre-Silurian earth surface was devoid of rooted-
vegetation, thereby it is coherent to suppose that the wind had full dominion to mould dry, or 
temporally dry, terrestrial landscapes. Nevertheless, from the Archean the continental Earth was 
colonised by biofilms, mainly constituted of Cyanobacteria colonies. Did these organisms 
exercise a control on aeolian processes in the same way of the present rooted-vegetation? The 
Neoproterozoic Venkatpur Sandstone Formation, has been interpreted as an ancient erg 
deposits that displays various sedimentary structures diagnostic of microbial mats. Thus, 
Venkatpur Sandstone can help to define the role of Cyanobacteria colonisation on aeolian 
processes and perhaps elucidate the apparent irregular distribution of aeolian deposits in 
Precambrian stratigraphic record. In Venkatpur Sandstone four facies associations are 
organised into, 5-10 m thick, cyclic sedimentary sequence of strata according to the following 
vertical order, from bottom to the top:  (i) cross-stratified, (ii) planar-laminated, (iii) irregular-
laminated and (iv) wave-rippled sandstone beds. Cross-stratified beds, c. 1-m-thick, constitute 
c. 45% of the thickness; they were formed by small transversal dunes. Planar-laminated beds 
correspond to the sedimentation of climbing wind ripples and aeolian granule ripples on a dry 
surface. Irregular-laminated beds display microbial induced sedimentary structures 
corresponding to palimpsest ripples, sand dome or pustules, exfoliating sand laminae, 
biolaminations and petees, interlayered with adhesion structures. Wave-rippled beds record 
ephemeral very small lakes with waters 0.2-0.5 m deep. Each cyclic sedimentary sequence 
suggests a progressive upward (i) decrease of sand availability, (ii) rise of groundwater table 
and (iii) growth of microbial mats. Decrease of sand availability is directly proportional to the 
raising of groundwater and growth of microbial mats. Water adhesion and binding by microbial 
films brought about the increase in the shear stress threshold for sand entrainment and 
movement, thereby decreasing the sand availability for the construction of dunes and/or wind 
ripples. The lowering of the groundwater and the renewed availability of sand reactivated the 
dune construction at the beginning of next sequence. In Proterozoic time, Cyanobacteria 
colonies could be dominant on the terrestrial surface and to inhibit the aeolian processes as the 
present rooted-vegetation does. 
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RESUMO: A Faixa Ipueirinha é um cinturão de rochas metavulcanossedimentares com 75 Km 
de extensão e 13 Km de largura, situado na porção extremo oeste da Zona Transversal da 
Província Borborema, região nordeste do Brasil. Tal unidade aflora ao longo de seis folhas ou 
quadrículas 1:50.000, predominantemente situadas no estado do Piauí e dispostas entre os 
paralelos -7º30’ e -8º00’, e meridianos -40º30’ e -41º30’. A Faixa Ipueirinha é constituída 
principalmente por rochas metassedimentares terrígenas de ambiente marinho, representadas 
por metarritmitos e quartzitos impuros, localmente associados a metaultramafitos, metatufos 
riolíticos e raras lentes de metamarga. Os constituintes vulcânicos desta sequência são 
metatufos riolíticos de textura porfirítica, que exibem padrões de elementos terras raras (ETR) 
consideravelmente fracionados (LaN/YbN = 3,68-8,94), anomalias de európio moderadamente 
negativas (Eu/Eu* = 0,72-0,94), ƐNd(t) entre -3,4 e -12,2, e padrões de elementos-traço 
semelhantes àqueles de rochas de arco vulcânico (incluindo calha Nb-Ta). Os metarritmitos, 
em sua maioria classificados como metagrauvacas feldspáticas, apresentam enriquecimento 
em ETR leves (LaN/YbN = 4,83-15,32), anomalias negativas de európio (Eu/Eu* = 0,68-0,81), e 
padrões de elementos-traço que sugerem proveniência sedimentar de um arco magmático 
continental. A contribuição detrítica de fontes juvenis durante a deposição destes metarritmitos 
é indicada também por seus valores de ƐNd(t), entre -3,6 e 0,3. Análises de U-Pb em zircões 
detríticos recuperados de metarritmitos e em cristais de zircão de metatufos da Faixa Ipueirinha 
sugerem que o período de sedimentação e vulcanismo nesta unidade se estendeu de 736 a 
620 Ma. A partir do histograma de distribuição de idades preferidas construído para os zircões 
detríticos do metarritmito, é possível inferir que as principais fontes de sedimentos para a bacia 
do Grupo Ipueirinha foram rochas neoproterozoicas (pico máximo em ca. 845 Ma e zircões 
mais jovens em ca. 620 Ma). Dados isotópicos de Lu-Hf adquiridos para estes mesmos cristais 
de zircão indicam um importante período de magmatismo juvenil na Província Borborema entre 
895 e 834 Ma (ƐHf(t) = 2,0-5,7). Tais dados sugerem ainda um progressivo rejuvenescimento 
crustal por adição de material mantélico juvenil a esta província, sendo este processo 
assinalado por valores de ƐHf(t) cada vez mais positivos, do Arqueano ao Neoproterozoico. 
Ademais, a análise conjunta dos dados de U-Pb e Lu-Hf adquiridos para a Faixa Ipueirinha 
aponta o arco magmático de Tamboril-Santa Quitéria (Província Borborema Setentrional) como 
principal área fonte de sedimentos para esta bacia neoproterozoica. A Faixa Ipueirinha como 
um todo foi submetida a quatro fases de deformação, associadas a condições metamórficas de 
fácies xisto verde inferior a superior. Dados geocronológicos complementares obtidos para uma 
soleira granítica que intrude os metarritmitos (U-Pb em zircão) e para um cloritito que bordeja o 
corpo ultramáfico (U-Pb em monazita) limitam a deformação, o metamorfismo e o magmatismo 
sin-orogênico na Faixa Ipueirinha ao intervalo entre 620 e 566 Ma.  
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Bento, C.C1; Carvalho, R.B2; LIMA, G.F.C3; MACHADO, L.L4.; Horn, A.H5. 

1Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri; 2Universidade Federal de Minas Gerais; 
3Universidade Federal de Minas Gerais; 4Universidade Federal de Minas Gerais; 5Universidade Federal de Minas 
Gerais  

  

RESUMO: O trabalho mostra dados do mapeamento geológico de uma região inserida na 
Serra do Espinhaço Meridional, uma área de 26,25 Km² a sul da cidade de Diamantina, na 
circunvizinhança da região conhecida como Fazenda Formação. O projeto ocorreu durante o 
período de 27/08/2016 a 08/02/2017 sobre o auxílio do departamento de Geologia da UFMG. 
Os produtos finais deste trabalho foram um mapa geológico na escala 1:10.000 acompanhado 
do perfil, e um relatório apresentando a caracterização geológica detalhada. Foram 
reconhecidas três unidades litoestratigráficas principais, sendo elas o Complexo Gouveia, o 
Supergrupo Rio Paraúna e o Supergrupo Espinhaço. O Complexo Gouveia é caracterizado por 
rochas graníticas com graus variáveis de milonitização, localmente apresentando textura ígnea 
reliquiar preservada. Os afloramentos são concentrados na porção central da área mapeada. 
Assim como o Complexo Gouveia, o Supergrupo Rio Paraúna ocupa a área central do mapa, 
com aproximadamente 350 metros de espessura. É composto pelo Grupo Costa Sena, o qual é 
representado por rochas metavulcanossedimentares. Os litotipos principais são quartzitos e 
quartzo-muscovita xistos que podem conter cianita ou lazulita. O Supergrupo Espinhaço tem 
espessura aproximada de 800 metros e ocorre tanto na porção leste da área quanto na porção 
oeste, geralmente como faixas de orientação aproximadamente norte-sul e topograficamente 
situadas nas regiões de maiores cotas. É caracterizado por rochas metassedimentares das 
formações Formação São João da Chapada e Formação Sopa Brumadinho, trata-se de um 
extenso pacote de quartzito com algumas poucas camadas de filito, metaconglomerado ou 
metabrecha. A configuração estrutural é marcada por diversos contatos tectônicos associados 
a sucessão de falhas de empurrão de direção aproximada norte sul, caimento para leste e 
vergência para oeste. Essas falhas, por vez, provocam inversões estruturais. A estrutura 
principal é uma foliação, que assim como as falhas, mergulha, em geral, moderadamente para 
leste e é correspondente à foliação regional associada à Orogênese Brasiliana. O 
metamorfismo regional observado na área, é de baixo grau, no intervalo de fácies xisto verde 
baixo. A área estudada apresenta um potencial econômico para ocorrência de minerais de uso 
gemológico, além de possíveis reservas de materiais de uso imediato para construção civil, o 
trabalho conseguiu demarcar as regiões com ocorrência de lazulita vinculada ao quartzo-
muscovita xisto. Nota-se, por fim, pontuais ocorrências de veios de quartzo enriquecidos de 
ferro ou manganês, ou ainda finas camadas de quartzitos ferruginosos, porém sem grande 
importância econômica.   
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SIGNIFICADO TECTÔNICO DO COMPLEXO VARJÃO NA PORÇÃO SUL DO ARCO 
MAGMÁTICO DE GOIÁS. 

Borges, P.C.1; Piatti, B.G. 1; Toledo, R.R.1; Dantas, I. P. 1; Amaral, P.A.C. 1; Alvim, A.M.V.1; 
Pinheiro, C.M.C. 1; Del Rey, G.O.1; Fleury, F.B.C¹ 

 
1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: O Complexo Varjão, situado na porção centro-sul do estado de Goiás, trata-se de 
um conjunto de rochas anteriormente mapeadas pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 
como o Complexo Anápolis-Itauçu. Este último corresponde a uma unidade composta por 
rochas granulíticas para- e ortoderivadas expostas em uma zona alongada de direção NW-SE, 
posicionada entre o Arco Magmático de Goiás e as rochas metassedimentares do Grupo 
Araxá, e é interpretado como núcleo de alto grau metamórfico da Faixa Brasília. Recentemente 
trabalhos de mapeamento geológico de detalhe na região, constataram que o Complexo Varjão 
é composto principalmente por ortognaisses de caráter metaluminoso e calci-alcalino e rochas 
alteradas hidrotermalmente (que sugerem zoneamento hidrotermal) delimitadas por zonas de 
cisalhamento N-S, NW-SE e NNE-SSW. As unidades plutônicas são ortognaisses de 
composição tonalítica, granodiorítica e granítica, com presença de rochas metamáficas 
(anfibolitos e metagabro-noritos) e metaultramáficas (talco xistos) subordinadas. Localmente 
essas rochas apresentam relictos com textura ígnea preservada, mas sua maior 
expressividade é como gnaisses ocasionalmente milonitizados. As rochas alteradas 
hidrotermalmente estão presentes como associações ricas em biotita (gnaisses compostos por 
até 40% de biotita), epidoto (epidoto anfibolitos, epidoto metadioritos e epidositos), cianita e 
pirita (cianititos, cianita quartzitos, cianita-pirita xistos e pirita quartzitos). No Complexo Varjão, 
as assembleias minerais, em relação as condições metamórficas, sugerem metamorfismo em 
condições de fácies xisto verde alto a anfibolito.  A associação de rochas essencialmente 
plutônicas observadas e suas condições de metamorfismo sugerem que essa unidade 
geológica não faz parte, necessariamente, do Complexo Anapolis-Itauçu, ainda que essa 
possibilidade não seja totalmente descartada. Sugerimos neste trabalho a hipótese que a 
origem da associação de rochas do Complexo Varjão é parte do arco insular remanescente, 
possível substrato da Sequência Anicuns-Itaberaí, que teria sido ejetada tectonicamente 
durante o estágio de acreção arco-continente ou durante colisão continental na orogenia 
brasiliana. Em adição, a presença de zoneamento hidrotermal com associações de rochas 
ricas em biotita, epidoto, cianita e pirita se assemelha a contextos geológicos anteriormente 
descritos, onde rochas ricas em cianita foram interpretadas como halos argílicos 
metamorfizados (litocapas) em ocorrências de Au-Cu no Arco Magmático Mara-Rosa (ex: Serra 
das Araras, Serra do Bom Jesus e Serra dos Picos), essas similaridades adicionam ao 
Complexo Varjão potencial para a possíveis ocorrências de sistemas dos tipos Au-Cu pórfiros e 
epitermais. 
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DATAÇÕES Ar-Ar E A ATUAÇÃO DO EVENTO BRASILIANO NO CINTURÃO 
MINEIRO: NOVOS LIMITES PARA A BORDA MERIDIONAL DO CRÁTON DO 

SÃO FRANCISCO 
 

Bongiolo, E.M.1; Renac, C.2; Ávila, C.A.3,4, Nascimento, D.B.1, NePires, G.L.C.1 
1Departamento de Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

2Université de Nice Sophia-Antipolis 
3Departamento de Geologia e Paleontologia, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

4Pós-graduação em Geociências (PPGeo), Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
5Centro de Tecnologia Mineral, CETEM 

 
RESUMO: O conceito de cráton envolve a estabilização térmica e mecânica de regiões crustais 
em relação à eventos orogênicos que, invariavelmente, afetam suas bordas e preservam seus 
núcleos. O atual limite da borda meridional do cráton do São Francisco compreende domínios 
do embasamento de idade (i) arqueana envolvendo gnaisses TTG, granitoides potássicos, 
charnokitos, sequencias máficas-ultramáficas e rochas metassedimentares do proto-cráton do 
São Francisco; (ii) relacionado à transição Arqueano-Paleoproterozoico, representado por 
quartzitos, filitos, xistos e formações ferríferas bandadas (BIFs) associados à bacia Minas e; (iii) 
paleoproterozoica, correlata a evolução das sequências metavulcanossedimentares Nazareno, 
Rio das Mortes, Dores de Campos e Restinga de Baixo, bem como ao corpos (meta)plutônicos, 
subvulcânicos e vulcânicos do cinturão Mineiro. Esses domínios teriam se estabilizado 
termicamente após a convergência da bacia Minas e do cinturão Mineiro contra as bordas do 
proto-cráton arqueano há aproximadamente 2,0 a 1,8 Ga, tendo preservado térmica e 
mecanicamente as regiões interiores do cráton. Com o objetivo de examinar os limites da área 
de influência de processos de aquecimento na borda meridional do cráton do São Francisco 
durante a orogenia Brasiliana, foram coletadas amostras na área compreendida entre as 
cidades de Lavras, Bom Sucesso, São Tiago, Resende Costa, São João del Rei e Itutinga. O 
material estudado envolve principalmente rochas paleoproterozoicas do cinturão Mineiro 
(ortognaisses, metagranitoides e anfibolitos) e, subordinadamente, rochas arqueanas do proto-
cráton do São Francisco, além de milonitos desenvolvidos sobre rochas destes dois domínios. 
As rochas coletadas foram utilizadas como material inicial para separação de cristais de 
anfibólio e biotita, nos quais foram executadas análises geocronológicas Ar-Ar. Os resultados 
preliminares mostram misturas de fases em cristais de anfibólio, dos quais até o momento não 
foram obtidas idades confiáveis. Já as análises em cristais de biotita mostram idades de boa 
qualidade, que apontam reaquecimento em toda a região estudada durante o Neoproterozoico. 
O reaquecimento aponta para a influência térmica dos empurrões associados ao 
desenvolvimento das faixas Brasília e Ribeira por quilômetros em direção a região central do 
embasamento arqueano e paleoproterozoico. Desta forma, se propõe que os limites da borda 
meridional do Cráton do São Francisco, atualmente utilizados na literatura, sejam modificados 
para norte das regiões de Lavras, São Tiago, Nazareno, Ritápolis e Resende Costa. 
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A FORMAÇÃO BARRA BONITA E O REGISTRO DE “RETROECLOGITO” NO 
LIMITE ENTRE A FAIXA RIACHO DO PONTAL E O DOMÍNIO PERNAMBUCO-

ALAGOAS, PROVÍNCIA BORBOREMA 

Brito, M.F.L.1 
1 CPRM-Serviço Geológico do Brasil -SUREG-Recife (fátima.brito@cprm.gov.br), 

 

Resumo: A Formação Barra Bonita (FBB) integra, junto com a Formação Mandacaru–FM, o 
Grupo Casa Nova (GCN) da Faixa Riacho do Pontal. Ela foi identificada no mapeamento 
geológico da Folha Cruz de Malta (1:100.000) realizado pela CPRM-Serviço Geológico do 
Brasil–SUREG/Recife, no oeste de Pernambuco. A Faixa Riacho do Pontal constitui um 
Orógeno Brasiliano da Província Borborema e seu modelo de evolução sugere um ciclo de 
Wilson completo em cinco estágios (rifte, drifte, convergência, colisional e escape lateral). A 
FBB representa os sedimentos plataformais depositados na fase drifte, na borda norte do 
Craton São Francisco (CSF), onde se desenvolveu uma margem passiva, culminando com o 
desenvolvimento de crosta oceânica. Esta bacia sofreu inversão, obducção de lascas da crosta 
oceânica e sedimentação representada pela FM. Na fase colisional ocorreu o empilhamento do 
GCN sobre o CSF, espessamento crustal, deformação, metamorfismo, geração de melt e 
intrusão dos granitos sincolisionais. Na área, a FBB é descrita como uma sedimentação tipo 
QPC, de domínio marinho plataformal e constitui-se por micaxistos e metagrauvacas, com 
subordinados metarritmitos e filitos pretos; localmente, contém uma associação de 
paragnaisses migmatíticos com lentes de anfibolito e metacherts finos a médios. Também 
ocorrem camadas/níveis de quartzitos e de mármores e poucos sheets de leucogranitos 
sincolisionais. Os quartzitos com turmalina formam serras/serrotes alinhados e contínuos, 
marcando o contato entre a FBB e o Domínio Pernambuco-Alagoas-DPEAL; os quartzitos 
impuros estão intercalados na FBB, próximo ao contato com a FM. Os mármores constituem 
camadas descontínuas. Os micaxistos e metagrauvacas da FBB são classificados como 
(cianita) granada-feldspato micaxistos e metagrauvacas, possuem textura lepidoblástica a 
lepidogranoblástica fina a média, localmente grossos. Possuem freqüentes porfiroblastos de 
granada e, por vezes, de cianita e/ou sillimanita e/ou raras estaurolita e/ou cordierita. Contém 
quartzo, biotita, muscovita, e, por vezes, plagioclásio, turmalina, minerais opacos, allanita, 
rutilo, às vezes granada, cianita, cordierita e estaurolita; e sericita e saussurita. Estes litotipos 
foram metamorfisados na fácies anfibolito e retrometamorfizados na fácies xisto verde. O 
paragnaisse migmatítico compreende (silimanita) granada-biotita-muscovita gnaisse 
migmatítico, granoblástico fino, com porfiroblastos de granada, com níveis descontínuos de 
leucossoma feldspático, distribuídos paralelos à foliação, e com porfiroblastos de sillimanita 
e/ou estaurolita. Estes possuem intercalações de lentes/boudins de granada-piroxênio 
anfibolito, associados com metacherts. Estes anfibolitos são melanocráticos, verde escuro, 
possuemtextura nematoblástica, fina e porfiroblastos de granada, orlados por plagioclásio. 
Contém hornblenda, clinopiroxênio (augita), frequentemente esqueléticos ou muito fraturados, 
plagioclásio, quartzo, minerais opacos, granada esqueléticas muito fraturadas e com corona de 
plagioclásio, rutilo, zircão e biotita. Nestes, o metamorfismo foi na fácies eclogito (gd+cpx), 
depois foram submetidos a um estágio retrometamórfico de descompressão, passando para a 
fácies granulito de alta pressão (gd+cpx+plg), em seguida, para a fácies anfibolito (Di+Hb) e 
finalmente para a fácies xisto verde. Tais características sugerem que o anfibolito constitui um 
retroeclogito máfico encaixado em paragnaisses migmatíticos, e que estes podem estar 
registrando um remanescente de crosta oceânica ou uma zona de paleosutura 
neoproterozoica,no limite entre o ORP e o DPEAL.  
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REGISTRO PALEOPROTEROZOICO NO SINCLINÓRIO DE PITANGUI, 
NOROESTE DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO, MINAS GERAIS, BRASIL 

 
Brito, D.C.¹; Féboli, W.L.¹; Marinho, M.de S.¹;Silva, R.N.¹;di Salvio, L.P.P.¹; Dreher, 

A.M.¹;Silva,M.A.¹;Lombello,J. C.¹                                                                            
¹Serviço Geológico do Brasil - CPRM 

 
RESUMO: O Sinclinório de Pitangui localiza-se no setor centro-sul de Minas Gerais, borda 
sudeste do craton São Francisco, a noroeste do Quadrilátero Ferrífero. Esse segmento crustal 
foi alvo de mapeamento na escala 1:25.000 pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, através 
do projeto Áreas de Relevante Interesse Mineral - ARIM. Trata-se de uma calha sinformal de 
direção NW-SE que hospeda rochas metavulcanossedimentares. É limitado por rochas do 
embasamento cristalino e granitos neoarqueanos a nordeste e a sudoeste, e a noroeste, por 
rochas sedimentares do Grupo Bambuí. Durante o mapeamento foi identificado uma unidade 
litoestratigráfica em discordância angular com as demais unidades, a qual é composta por 
metarenitos arcoseanos, metapelitos e subordinadamente por filitos e metatufos de queda. Os 
metarenitos constituem a litologia mais representativa da área mapeada. Ocorrem em camadas 
decimétricas a métricas e comumente apresentam estratificação plano-paralela. Trata-se de 
uma rocha de granulação areia fina a grossa, apresentando matizes cinza a esverdeado, e 
rosa amarelado, quando intemperizado. Possui baixa maturidade mineralógica e textural. É 
composto por grãos de quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, biotita, clorita e turmalina, além 
de fragmentos líticos. Dentre estes, observa-se metavulcânicas félsicas, metachert, e mais 
raramente andesito, granófiro e filito. Sua matriz silto-argilosa é constituída por sericita com 
clorita e biotita subordinada. Os metapelitos apresentam bandamento rítmico, dado por 
laminações milimétricas a centimétricas e acamadamento decimétrico. Em geral apresentam 
camadas e lâminas com estratificação plano-paralela, localmente observa-se estratificação 
cruzada tabular, acanalada, ondulada e lenticular. Possui granulação argilo-siltosa. Quando 
intemperizada possui cores variegadas. Os metatufos estão intercalados nos metarenitos e nos 
metapelitos. Constituem camadas decimétricas de aspecto maciço. Localmente apresentam 
xistosidade obliqua ao acamadamento. Possuem matriz sericítica fina, na qual observa-se 
grãos angulosos de quartzo dispersos (até 0,2 mm) e partículas alteradas ou impregnadas de 
hidróxido de ferro com formas variadas (e.g. bastonetes, agulhas). Essas partículas sugerem 
tratar-se de fragmentos de cristais ou antigas partículas vítreas. Duas amostras de metarenito 
(LP-095 e DB-088) foram preparadas para análises geocronológicas (U-Pb em zircão; LA-ICP-
MS). Ambas apresentam grãos de zircão com tamanhos variando entre 40 a 250μm, de 
prismas curtos a alongados, com bordas subangulosas a subédricas, com variados graus de 
arredondamento, e em geral apresentam inclusões, fraturamentos transversais e zoneamento 
primário concêntrico, porém alguns grãos apresentam-se homogêneos. Na amostra LP-095, 79 
cristais de zircão foram datados, onde os resultados mais consistentes definiram 7 picos de 
frequência em diagramas de probabilidade relativa, com médias entre 3303 Ma e 2140 Ma. A 
idade média dos grãos mais novos é de 2.137+/- 18Ma. Na amostra DB-088, 74 cristais de 
zircão foram datados e definiram 6 picos de frequência, com idades entre 2982 Ma e 2157 Ma. 
A idade média dos grãos mais novos é de 2.132+/- 13Ma. O espectro de idades para essas 
rochas indicam uma contribuição de áreas-fonte do Paleoarqueano ao Paleoproterozoico 
(Riaciano) e idade máxima de deposição estimada em 2140 Ma. As idades obtidas são muito 
próximas aos valores datados para o Grupo Sabará, possibilitando assim a correlação com 
esta unidade. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO DOS GRANITOS DO TERRENO JAURU NA 
PORÇÃO NORTE DE JAURU, SUDOESTE DE MATO GROSSO 

  
Pereira, A.¹; Vilhena, D.S.J.L.¹; Cruz, D.R.R.¹; Lima, M.F.¹; Barroso, N.R.A.¹; Vieira, V.M¹; Silva, 

C.H.¹ 
¹Universidade Federal de Mato Grosso  

    
RESUMO: A parte sudoeste do Cráton Amazônico, na região de Taquarussu no sudoeste do 
estado de Mato Grosso, apresenta complexa evolução geológica, assinalada por uma tectônica 
convergente gerada pela subducção de rochas de assoalho oceânico e acresção de arcos de 
ilhas. Durante esse processo foi gerado uma expressiva granitogênese, que durante e após a 
sua colocação foram deformados. Tentando compreender os processos geológicos atuantes 
nesta região foi realizado um mapeamento na escala 1:25.000, no qual foram identificadas 
rochas graníticas de diferentes gerações. Este trabalho tem por objetivo individualizar e 
estabelecer a cronologia dos granitóides presentes na região de Taquarussu a partir de 
critérios descritivos adotados em campo. As principais características que atribuíram a 
diferenciação entre os granitos foram os critérios composicional, mineralógicos, texturais, 
composição modal de minerais principais e de minerais acessórios e estruturais. Dessa forma 
foram diferenciados, quatro séries graníticas. Os litotipos apresentam mineralogia principal 
composta por álcali-feldspato, plagioclásio, quartzo, e piroxênio, anfibólio e biotita como 
minerais máficos. O Gnaisse Córrego de composição monzogranítica a granodiorítica, é 
composto por plagioclásio, quartzo, feldspato alcalino, piroxênio, e hornblenda além de granada 
como acessório. Estruturalmente, apresenta bandamento gnáissico dobrado e boudins. O 
Granito Brigadeiro apresenta composição granodiorítica e subordinadamente sienogranítica, 
com xistosidade marcada pela hornblenda, seu principal máfico. O Granito Havana tem 
composição monzogranítica, apresenta biotita e magnetita como principais minerais máficos e 
opacos, respectivamente. A foliação é marcada pela biotita que envolve porfiroclastos de álcali-
feldspatos, e pode apresentar-se isotrópicos em algumas áreas. O Granito Boa Vista consiste 
em rochas sienograníticas equigranulares anisotrópicas, onde a foliação é marcada pela biotita, 
seu principal acessório. O Granito Encruzilhada, descrito como monzogranito a tonalito 
equigranulares a inequigranulares com estrutura foliada nos tonalitos, e maciça nos 
monzogranitos. Os minerais acessórios são representados por piroxênio e granada, presentes 
somente no tonalito. Os dados petrogenéticos, somados às evidências de campo, permitem 
propor uma evolução dos granitóides a partir da sequência de cristalização dos sienogranitos 
Boa Vista, monzogranitos Havana e Córrego, granodioritos Brigadeiro e, por fim, os tonalitos do 
Granito Encruzilhada.  Os fatores de diferenciação atrelados à literatura disponível, sobre o 
local, puderam categorizar o Gnaisse Córrego como pertencente ao Gnaisse Taquarussu. O 
Granito Brigadeiro, Havana e Boa Vista são correlacionados ao Granodiorito Guadalupe, e às 
Suítes Intrusivas Santa Helena e Pindaituba, respectivamente. Não foram encontrados dados 
que suportem a classificação do Granito Encruzilhada na região mapeada, e por isso, será 
mantido esse nome. 
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METABASITOS DO EMBASAMENTO DO TERRENO OCIDENTAL DA FAIXA 
RIBEIRA, COMPLEXOS MANTIQUEIRA E JUIZ DE FORA – GEOQUÍMICA 

ELEMENTAR E ISOTÓPICA E GEOCRONOLOGIA U-Pb (LA-ICP-MS)  
 

Carmo, V.E.; Heilbron, M.; Eirado, L.G.; Dussin, I.; Tupinambá, M.                                                                            
UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: A porção retrabalhada no evento Brasiliano ao sul do Cráton do São Francisco é 
representada pelo Terreno Ocidental da Faixa Ribeira, que têm como embasamento as rochas 
dos complexos Mantiqueira e Juiz de Fora e como cobertura o Grupo Andrelândia. O 
embasamento é composto por rochas ortoderivadas félsicas, calcioalcalinas, e, 
subordinadamente, máficas (metabasitos), toleíticas, de arcos magmáticos cordilherano e 
juvenil, do Riaciano-Orosiriano, metamorfisadas nos fácies anfibolito superior e granulito. 
Juntamente com unidades do domínio cratônico, de arcos do Cinturão Mineiro e de coberturas 
do Quadrilátero Ferrífero, acrescionários ao Núcleo Arqueano, formaram no Orosiriano a 
porção sul do Paleocontinente do São Francisco, mantido como plataforma estável até o final 
do Mesoproterozoico e início do Neoproterozoico. Os metabasitos são descritos como parte do 
embasamento, no entanto com base no contexto geológico e em dados geoquímicos e 
geocronológicos, essas rochas apontam para origens tectônicas diversas. Os resultados deste 
trabalho, desenvolvido na região entre as cidades de Juiz de Fora, Cataguases e Viçosa, na 
Zona da Mata de Minas Gerais, baseou-se na litogeoquímica elementar (37 amostras) e 
isotópica de Sr e Nd (23 amostras) e datação U-Pb LA-ICP-MS em zircão (7 amostras). Os 
metabasitos do Complexo Mantiqueira, de texturas subofíticas a nematoblástica, são toleíticos, 
maior parte, de alto-Ti (acima de 2,0-2,2% TiO2), discriminados de ambientes intraplaca 
continental, de idades modelo TDMNd do Mesoarqueano (2,9Ga), Ectasiano (1,3Ga)(sic), 
Riaciano (2,1Ga). Respectivamente, com idades U-Pb do Mesoarqueano (ca 2.665Ma), 
Riaciano-Orosiriano (ca 2.045Ma) e Orosiriano (ca 1.972Ma). De baixo-Ti são discriminados de 
ambientes divergentes, do tipo MORB, de TDMNd do Sideriano (2,4Ga)(sic), com idades U-Pb 
do Mesoarqueano (2,8 e 3,2 Ga), Neoarqueano (ca 2.612Ma), interpretadas de herança, e do 
Orosiriano (ca 1978Ma), interpretada de cristalização. No Complexo Juiz de Fora, rochas 
máficas de texturas granulonematoblásticas a miloníticas, de composição básica e básica-
intermediária (basalto-andesítico), são de baixo-Ti, maior parte toleíticos, também 
calcioalcalinos, discriminados de ambientes divergentes, do tipo IAT e CAB, de TDMNd do 
Neoarqueano (2,8-2,6 Ga), e de ambiente intraplaca continental, de TDMNd do Calaminiano. 
Respectivamente, com idades U-Pb do limite Riaciano-Orosiriano (ca 2.089Ma e 2.084Ma) e do 
Criogeniano (ca 660 Ma). Nos complexos Mantiqueira, de alto-Ti e, uma, de baixo-Ti, e Juiz de 
Fora, de baixo-Ti, discriminados intraplaca continental e divergente do tipo MORB, sem registro 
de idade U-Pb, ocorre uma quantidade significativa de amostras de metabasitos com TDMNd, 
respectivamente, do Esteniano (1,2-1,1 Ga) e limite Esteniano-Toniano (1,0 Ga). Conclusões 
importantes: (1) no Complexo Mantiqueira, resquícios de crosta continental arqueana, 
hospedeira de magmatismo básico intraplaca; e (2) magmatismo básico, intraplaca continental, 
Riaciano-Orosiriano, contemporâneo ao arco magmático juvenil do Complexo Juiz de Fora, e 
Orosiriano; (3) TDMNd arqueanas dos metabasitos de arco juvenil; (4) expressivo evento de 
extração mantélica Esteniano-Toniano, derivados de fontes de alto-Ti e de baixo-Ti, associados 
à fragmentação do paleocontinente São Francisco e desenvolvimento da bacia Andrelândia. 
 PALAVRAS-CHAVE: METABASITOS; PALEOPROTEROZÓICO; PALEOCONTINENTE SÃO 
FRANCISCO. 
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BACIAS PRÉ-COLISIONAIS DO DOMÍNIO TECTÔNICO CABO FRIO – 
GEOQUÍMICA E GEOCRONOLOGIA DAS ROCHAS 

SUPRACRUSTAIS DAS UNIDADES FORTE DE SÃO MATEUS E 
BÚZIOS  

 
Capistrano, G.G.1; Schmitt, R.S.1; Medeiros, S.R.1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Amostras de rochas ortoanfibolíticas foram coletadas nas unidades litológicas Forte 
de São Mateus e Búzios, que compõem a sequência supracrustal do Domínio Tectônico Cabo 
Frio, nas cidades de Cabo Frio e Búzios (RJ), a fim de caracterizar este magmatismo básico 
(protólitos) e seu papel na evolução tectônica deste domínio  testando a hipótese da formação 
de um complexo ofiolítico. Tais informações estão sendo obtidas através da análise 
geoquímica e geocronológica dessas rochas. Inicialmente foi realizada uma detalhada 
descrição petrográfica de vinte amostras, onde nota-se a predominância de rochas anfibolíticas 
(uma delas caracterizada como uma rocha calcissilicática), com anfibólio e plagioclásio como 
minerais principais (50 a 60%); epidoto, quartzo, carbonato, diopsídio, granada, piroxênio, K-
feldspato (microclina), presentes nas lâminas petrográficas em uma menor proporção, com 
todos eles somados perfazendo em média entre 20 a 30% dos minerais na análise modal; 
zircão, titanita e apatita presentes como minerais acessórios. Amostras de quatro áreas chaves 
foram analisadas, segundo critérios geoquímicos e de petrografia: Búzios, Forte de São 
Mateus, Ilha dos Papagaios e Praia Brava. Nos diagramas de discriminação de rochas máficas, 
todas as amostras são classificadas como basaltos, de origem toleítica, alcalinos, com alta 
concentração de Fe e Mg. Já nos diagramas para a identificação do ambiente tectônico de sua 
formação, dois grupos foram identificados: (1) Grupos do Forte de São Mateus e da Praia 
Brava, de composição N-MORB, relacionadas a uma placa em subducção, numa área de 
backarc oceânico e (2) Grupos da Ilha dos Papagaios e de Búzios, de composição P-MORB, 
originados através da ação de uma pluma mantélica, formada em uma profundidade mediana 
em relação ao assoalho oceânico. Nos gráficos bivariantes e triangulares que utilizam 
elementos traços imóveis, como V, Zr, Y e Nb, essa diferenciação entre os dois grupos se 
apresenta de forma bastante clara. Nos aranhogramas com valores de rochas basálticas, nota-
se um padrão semelhante entre C-MORB (basaltos MORB formados em zona de subducção 
com adição de litosfera continental) e basaltos gerados em uma porção distal da zona de 
subducção para as amostras do grupo 1 (caracterizadas por quantias baixas de Th/Nb e Ti) e 
OIB para as amostras do grupo 2 (valores de Th/Nb e Ti próximos a 1, e demais elementos 
com teores mais elevadas em relação a outros padrões). Nos diagramas de elementos terras 
raras, as amostras do grupo 1 apresentam comportamento semelhante ao padrão N-MORB 
(leve enriquecimento em elementos terras raras leves, e fracamente depletadas em elementos 
terras raras pesados), e as amostras do grupo 2 possuem uma disposição semelhante ao 
padrão OIB (enriquecidas em elementos terras raras leves, depletadas em elementos terras 
raras pesados). A formação dessas rochas se deu entre 780-530 Ma, período em que se 
sucedem eventos importantes na área de estudo, como a formação da Bacia Búzios-Palmital 
(620 Ma) e a colisão do Domínio Tectônico Cabo Frio e o Terreno Oriental da Faixa Ribeira 
(Orogenia Búzios, 520-490 Ma), de acordo com alguns dos dados de geoquímica isotópica e 
geocronologia (U-Pb, Sm-Nd) da literatura.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ROCHAS MÁFICAS, OFIOLITOS, GEOQUÍMICA. 
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NOVA EVIDÊNCIA DE ARCO MAGMÁTICO RIACIANO NO CINTURÃO 
MINEIRO: O METADIORITO RIO GRANDE 

 
Carolina Dantas Cardoso1; Ciro Alexandre Ávila2,3; Reiner Neumann3,4; Gil P.V. Albuquerque5 

1 Programa de Pós-graduação em Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
2 Departamento de Geologia e Paleontologia, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

3 Pós-graduação em Geociências (PPGeo), Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
4 Centro de Tecnologia Mineral, CETEM 

5 Graduação em Geologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O metadiorito Rio Grande aflora a leste das Serras de Ibituruna e Bom Sucesso 
com no mínimo 100 km2 de exposição e apresenta evolução geológica associada ao arco 
Ritápolis, cuja idade dos corpos plutônicos associados varia de 2190 a 2120 Ma. Compreende 
dioritos, quartzo-dioritos e tonalitos intrusivos em rochas anfibolíticas e em gnaisses finos 
bandados da sequência metavulcanossedimentar Rio das Mortes e é cortado por aplitos 
graníticos hololeucocráticos e por pelo menos uma geração de pegmatitos. Sua mineralogia 
essencial é representada por magnésio-hornblenda1, plagioclásio (oligoclásio1 a andesina) e 
quartzo1, normalmente intersticial, enquanto os minerais acessórios correspondem a magnetita 
cromífera, ilmenita, allanita, fluorapatita e zircão. O anfibólio primário foi substituído por 
magnésio-hornblenda2, actinolita, biotita e clorita, enquanto o plagioclásio por albita e/ou 
oligoclásio2, que crescem associados com sericita e minerais do grupo do epidoto, 
representados por zoisita e clinozoisita. Outras feições metamórficas correspondem a 
substituição da ilmenita por titanita, da allanita por epidoto e a formação de blebs de quartzo2 
associados a magnésio-hornblenda2. O conteúdo de SiO2 desse corpo varia de 52,61 a 
66,14%, envolvendo desde dioritos até tonalitos, bem como observa-se a presença de trends 
químicos lineares com empobrecimento em TiO2, FeOt, MgO, MnO e CaO e enriquecimento 
em Na2O e K2O. O metadiorito Rio Grande apresenta assinatura cálcio-alcalina, afinidade 
metaluminosa, sutil enriquecimento de elementos terras raras pesadas em relação as leves, 
incipiente anomalia de Eu e anomalias negativas de Nb-Ta, Ti e P, indicando que apatita e 
ilmenita ficaram parcialmente retidas na fonte. Essas características apontam para gênese 
associada a um ambiente de arco magmático. Em termos regionais, o metadiorito Rio Grande 
exibe semelhança petrográficas e químicas com o metadiorito Brumado, bem como suas 
idades de cristalização são próximas, sendo entre 2128 ± 24 Ma e 2145 ± 7 Ma para o 
metadiorito Rio Grande e entre 2128 ± 2 Ma e 2131 ± 4 Ma para o metadiorito Brumado. Outro 
corpo diorítico intrusivo na sequência metavulcanossedimentar Rio das Mortes corresponde ao 
metaquartzo-monzodiorito Glória, que apresenta características distintas dos dois corpos 
mencionados, como a presença acentuada de feldspato potássico e idade de cristalização mais 
antiga, de 2188 ± 29 Ma. Nesse contexto sugere-se que o metaquartzo-monzodiorito Glória 
estaria associado a uma evolução geológica distinta dos dioritos Rio Grande e Brumado. Com 
isso sugerimos que o cinturão Mineiro apresente pelo menos duas gerações diferentes de 
corpos dioríticos, que estariam relacionadas a evolução do arco Ritápolis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ARCO MAGMÁTICO; RIACIANO; DIORITOS 
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ANÁLISE PETROGRÁFICA DE ROCHAS METASSEDIMENTARES NO 
CORREDOR DE CISALHAMENTO ENTRE AS NAPPES SOCORRO E GUAXUPÉ, 

NA REGIÃO DE BORDA DA MATA (MG) 
 

COSTA, I.V¹.; FURTADO, P.C.¹; PETERNEL, R.¹ 
¹Faculdade de Geologia / Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

A região de estudo localiza-se no sudoeste do Estado de Minas Gerais, próximo as cidades de 
Borda da Mata e Congonhal. No contexto geológico regional encontra-se a sul do Cratón São 
Francisco, na porção sul da Faixa Brasília, posicionada no corredor de cisalhamento entre as 
Nappes Socorro e Guaxupé. Nesta região ocorre uma sucessão de rochas metassedimentares 
intercaladas com rochas metabásicas descritas originalmente como Grupo Itapira. Alguns autores 
correlacionam o Grupo Itapita integralmente a Megassequência Andrelândia (Neoproterozóico), 
enquanto trabalhos mais recentes apontam para a possibilidade de ao menos parte do Grupo 
Itapira ser mais antigo, devido a idades de cristalização paleoproterozóicas para as rochas 
metabásicas, levantando a hipótese de correlação destas rochas ao Supergrupo Minas. O Grupo 
Itapira é constituído por quartzito, quartzo xisto feldspático, quartzo xisto, sillimanita granada xisto 
com rara cianita, orto e paranfibolito com clinopiroxênio, com e sem granada, rochas 
calciossilicáticas, mármores, gonditos, biotititos, magnetita quartzo xisto e grafita xisto. A 
Megassequência Andrelândia, é composta da base para o topo por: Biotita gnaisses finos 
bandados com intercalações de rocha metaultramáfica (na base), anfibolitos, quartzito e muscovita 
xistos (Unidade São Vicente); Quartzitos com intercalações de muscovita xistos subordinadas e 
escassos conglomerados (Unidade São Tomé das Letras); Filitos/xistos cinzentos com 
intercalações quartzíticas subordinadas (Unidade Campestre); Biotita xistos/gnaisses finos, 
maciços ou laminados, localmente com grânulos e seixos pingados (Unidade Santo Antônio); 
Biotia xistos/gnaisses grossos, com intercalações de rochas calcissilicáticas, cherts, quartzitos e 
anfibolitos (Unidade Arantina). O Supergrupo Minas é constituído, da base para o topo por: 
Metaconglomerado, Quartzito, filito, filito grafitoso, metachert e formação ferrífera (Grupo Caraça); 
formação ferrífera, xisto, filito, dolomito, filito dolomitico e calcário (Grupo Itabira); quartzito 
ferruginoso, quartzito, filito ferruginoso, dolomito, filito, filito dolomitico e dolomito silicoso, 
quartzito, filito e filito grafitoso (Grupo Piracicaba); Clorita-xistos, grauvacas, metatufos, 
conglomerados quartzitos, diamictitos, turbiditos e itabiritos (Grupo Sabará). Com base em 
mapeamento geológico em escala 1:25.000, foram reconhecidas 4 unidades de mapeamento 
envolvendo as rochas metassedimentares associadas as rochas metabásicas, todas 
metamorfisadas em facies anfibolito e afetadas por diversas fases de deformação associadas a 
evolução da Faixa Brasília meridional. Neste trabalho será apresentada a caracterização 
petrográfica de quatro litotipos associados à grafita xistos, gonditos e rochas metabásicas, sendo: 
biotita-muscovita paragnaisse quartzoso, (granada) muscovita quartzito feldspático, sericita 
filito/xisto e (granada-sillimanita)-biotita paragnaisse. A associação dos dados petrográficos aos 
dados de campo possibilitará comparar as rochas estudadas com as definidas para o Grupo 
Itapira e avaliar a possibilidade de correlação as rochas da Megassequência Andrelândia ou do 
Supergrupo Minas. 
 

PALAVRAS CHAVES: PETROGRAFIA, GRUPO ITAPIRA, FAIXA BRASÍLIA. 
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PETROGRAFIA DO METAGRANITO BARREIRO: UM ESTUDO 
LITOFACIOLÓGICO DE DETALHE, CEZARINA (GO) 

 
Couto, D.C.C.1; Pessoa, M.H.O.1; Amaral, P.A.C.1; Pidhorodecki, G.1; Borges, P.C.1; Alvim, 

A.M.V.1; Fleury, F.B.C.1; Dantas, I.P.1; Neves, R.S1; Mizuno, A.S.1; Novaes, J.F.Q.1     

                                                                          

1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: O Metagranito Barreiro, situado a sudoeste da cidade de Cezarina, região centro-sul 
do estado de Goiás, ocorre como duas grandes intrusões na Sequência 
Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí, e está inserido no contexto da porção sul do Arco 
Magmático de Goiás. Em termos gerais, o metagranito possui granulação variando de fina a 
grossa e paragênese mineral essencialmente félsica e comumente recristalizada, sendo 
constituída por quartzo, microclínio, plagioclásio, hornblenda, biotita, muscovita e minerais 
acessórios que incluem titanita, zircão, apatita, rutilo e minerais do grupo do epidoto. Por 
vezes, observa-se a presença de foliação milonítica expressiva com mergulhos de direção 
preferencial para oeste. Devido à grande variação textural e mineralógica nos domínios do 
Metagranito Barreiro, sugere-se sua individualização em quatro litofácies distintas: Metagranito 
Porfirítico, Muscovita Metagranito, Hornblenda Metagranito e Metagranito Leucocrático. O 
Metagranito Porfirítico, litofácies predominante nas intrusões, exibe textura ígnea porfirítica 
preservada e caracterizada por fenocristais e megafenocristais de microclínio (1-4 cm) em 
matriz inequigranular de granulação média a grossa constituída pela paragênese félsica: 
microclínio, quartzo e oligoclásio. Biotita, muscovita, epidoto, titanita, apatita e zircão ocorrem 
em menor quantidade na trama dessas rochas e são considerados minerais acessórios. A 
partir de análise geoquímica dos elementos maiores, definiu-se que essa litofácies possui 
caráter subalcalino e peraluminoso. O Muscovita Metagranito, comum nas porções internas das 
intrusões, apresenta granulação variando de média a grossa, e é essencialmente constituído 
por microclínio, quartzo, plagioclásio, biotita, muscovita e granada. Epidoto e titanita 
apresentam-se como minerais acessórios. Apesar da foliação protomilonítica (caracterizada 
pela recristalização de cristais de quartzo e feldspato) ser predominante, ocasionalmente as 
rochas apresentam textura ígnea, domínios inequigranulares subhedrais, parcialmente 
preservada. A presença de granada e muscovita como minerais primários sugere caráter 
peraluminoso para essa litofácies. O Hornblenda Metagranito, por sua vez, apresenta 
granulação grossa, textura inequigranular subhedral preservada e é constituída por microclínio, 
quartzo, plagioclásio e hornblenda. Titanita, minerais do grupo do epidoto, apatita, zircão e 
rutilo ocorrem como acessórios. Essa litofácies, por ser melanocrática, está frequentemente 
associada a misturas de magmas de natureza félsica. O Metagranito Leucocrático, identificado 
nas porções marginais das intrusões, possui granulação variando de fina a grossa, textura 
inequigranular subhedral e paragênese mineral essencialmente quartzo-feldspática, com uma 
pequena quantidade de minerais micáceos que geram a foliação proeminente da rocha. A 
presença de domínios milonitizados e cataclásticos associados a recristalização parcial a 
completa de diversos fenocristais, comumente exibindo extinção ondulante, evidenciam a 
intensa deformação desenvolvida nessas rochas. Desse modo, baseado na análise 
petrográfica e nas relações de campo, pode-se concluir que o Metagranito Leucocrático está 
associado a uma zona de cisalhamento rúptil-dúctil, determinada por meio de produtos aero 
geofísicos e pela ocorrência de cataclasitos de composição granítica. As paragêneses 
mineralógicas e texturas observadas nas litofácies descritas sugerem que o Metagranito 
Barreiro é um corpo de composição granodiorítica a granítica, sin a tardi-tectônico, onde o 
aumento na deformação das rochas ocorre do centro para as bordas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS; METAGRANITO; PROJETO EDÉIA. 
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GEOLOGIA DA CARTA GEOFÍSICA-GEOLÓGICA DA FOLHA URUÁ, NORTE 
DA PROVÍNCIA MINERAL DO TAPAJÓS, OESTE DO PARÁ 

 
Cruz, V. L. 1; Castro, J. M. R. 2, Moura, E. M. 3, Pinheiro, F. G. R. 4, Vasquez, M. L. 5. 

1,2,3, 4 e 5 CPRM - Serviço Geológico do Brasil 
 

RESUMO: A Folha Uruá SB.21-X-A-V foi uma das folhas na escala 1:100.000 mapeadas pelos 
projetos Médio Tapajós (2011-212) e Evolução Crustal e Metalogenia da Província Mineral do 
Tapajós (PMT) do Serviço Geológico do Brasil - CPRM. Esta área se localiza na parte norte da 
Província Mineral do Tapajós e conta com levantamentos aerogeofísicos de 2009 e 
amostragem dos referidos projetos. Devido à baixa densidade de amostragem (300 estações 
geológicas), a cartografia geológica foi baseada principalmente nos sensores remotos de 
imagens e nos mapas de aeromagnetometria e aerogamaespectrometria.  Os maciços 
graníticos se concentram na parte central da folha e os batólitos apresentam-se orientados 
segundo NW-SE, enquanto as coberturas vulcânicas se concentram no nordeste e sudoeste da 
folha. Um pequeno segmento de cobertura sedimentar devoniana no noroeste da folha recobre 
os granitos e rochas vulcânicas paleoproterozoicas e diques de diabásio jurássico de 
orientação NE-SW recortam o embasamento e a cobertura paleozoica. Um batólito de granitos 
de 1997 Ma (Suite Creporizão?) são as rochas mais antigas dá área e são cortados por 
batólitos de granodioritos, tonalitos, monzogranitos e quartzo monzodioritos com baixos 
conteúdos de U, Th e K no mapa ternário K-Th-U e por batólitos de monzogranitos e 
sienogranitos de conteúdos mais elevados desses elementos. Estes granitoides mais novos 
são correlatos aos granitoides cálcio-alcalinos de alto K de 1880 Ma Suíte Parauri, que por sua 
vez são cortados por sienogranitos e feldspato alcalino granitos da Suíte Maloquinha (tipo A de 
1870 Ma).  Na porção noroeste da folha os granitos da Suíte Parauari apresentam elevados 
conteúdos de K possivelmente resultantes da forte alteração hidrotermal presente nestes 
granitoides. As rochas vulcânicas e piroclásticas ácidas das Formações Salustiano (cálcio-
alcalino alto K) e Moraes Almeida (alcalinas) apresentam conteúdos médios de Th e U, mas as 
rochas da Formação Moraes Almeida ocorrem como platôs (escudos) sobre as planícies dos 
derrames e depósitos piroclásticos da Formação Salustiano. No sudeste da área as rochas 
sedimentares vulcanogênicas e piroclásticas da Formação Aruri, que se destacam pelos 
elevados conteúdos de K, ocorrem como cristas semi-circulares com fraturas radiais 
concêntricas associadas marcam um possível sistema de caldeiras vulcânicas. No mapa 
aeromagnetométrico de primeira derivada se destacam as anomalias negativas dos granitos da 
Suíte Maloquinha (tipo A reduzido) e as anomalias de dipolos de orientação NE-SW dos diques 
de diabásio.  Anomalias positivas de orientação NW-SE ocorrem associadas à granodioritos da 
Suíte Parauari e E-W a gabros da Suíte Ingarana (1880 Ma), a maioria não aflorante, e a 
falhas. A cartografia geológica da Folha Uruá avançou do mapeamento para parte norte da 
PMT e, além de mostrar a continuidade do vulcano-plutonismo de 1880 Ma mostrou, também, 
algumas relações estratigráficas das formações vulcânicas. 
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DETRITAL ZIRCON AND HF RECORD OF THE HIGH-GRADE ACAIACA 
COMPLEX AND PEDRA DOURADA GRANULITE 

 
Cutts, K.A.1; Lana, C.1; Alkmim, F.F.1 

 
1 Federal University of Ouro Preto 

 
ABSTRACT: The Acaiaca Complex and Pedra Dourada Granulite are two granulite facies 
complexes that outcrop within the largely amphibolite facies Mantiqueira Complex. The Acaiaca 
Complex and Pedra Dourada Granulite both consist of para and orthogneisses while the 
Mantiqueira Complex is largely composed of orthogneiss. Existing monazite U-Pb data from 
several workers suggest that all three units experienced the same metamorphic event at ca. 
2050 Ma, producing peak conditions of 750-800 °C and 6 kbar in the granulite facies terrains 
and 6 kbar and 700 °C in the Mantiqueira Complex. Presently U-Pb zircon data has only been 
obtained from the Mantiqueira Complex. In this study, U-Pb LA-MC-ICPMS zircon data were 
obtained from the Acaiaca Complex and Pedra Dourada Granulite. Two samples were used for 
each unit, one mafic and one felsic. Combined, the four targeted samples yield cores with ages 
between 3.5 to 2.2 Ga and a large proportion of metamorphic grains and rims at ca. 2.05 Ga. 
This is quite similar to the U-Pb zircon data obtained from the Mantiqueira Complex (zircon rim 
crystallisation ages of 2.2-2.05 Ga and inherited Archean cores of 3.2-2.6 Ga). All of the 
samples were also found to contain rims which gave ages <2.0 Ga, suggesting some resetting 
during the Neoproterozoic Araçuaí – West Congo orogen.Hf isotopic data was collected by LA-
MC-ICMPS analysis on the dated zircon grains. The results of this indicate fairly evolved 
sources for the Acaiaca Complex and Pedra Dourada Granulite. This is consistent with the 
suggested origin of the Mantiqueira Complex as Archean crust that was reworked during the ca. 
2.1 Ga Transamazonian orogeny. These results are also consistent with Sm-Nd data from the 
Mantiqueira Complex obtained by other workers, which also indicates recycling of older 
continental material from the São Francisco Craton.The similarity between the detrital zircon 
signatures and sources of the Mantiqueira Complex, Acaiaca Complex and Pedra Dourada 
Granulite indicates that these three units are identical to each other, and the Acaiaca Complex 
and Pedra Dourada Granulite are high-grade equivalents of the Mantiqueira Complex.  
The results of this study are consistent with the prevailing theories for the formation of the 
Mantiqueira Complex and the role of Transamazonian orogenesis. 
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OS DERRAMES KOMATIÍTICOS DO VALE DO CÓRREGO QUEBRA OSSO, 
FOLHA CATAS ALTAS, QUADRILÁTERO FERRÍFERO/MG. 

 
Ferreira, R.C.R. 1,2; Pinheiro, M.A.P.1; Magalhães, J.T.R.1,2; Novo, T.A.2                                                                              
1 Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM); 2 Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: A Folha Catas Altas (SF.23-X-B-I-1-NO) localiza-se na porção leste do Quadrilátero 
Ferrífero, no estado de Minas Gerais, e é parte integrante do Projeto “Evolução Crustal e 
Metalogenia do Quadrilátero Ferrífero” executado pela CPRM. Esta folha abrange as mais 
expressivas e representativas exposições dos derrames komatiíticos do vale do Córrego 
Quebra Osso, os quais compõem a porção basal do greenstone belt Rio das Velhas. Essa 
unidade tem como área-tipo a Fazenda Quebra Ossos e constitui uma faixa contínua com 
cerca de 600-800m de espessura de direção NNE-SSW. Está em contato tectônico com as 
unidades arqueanas do complexo Santa Bárbara, a leste, e com as rochas do Grupo Nova 
Lima, a oeste. Suas principais seções ocorrem em antigas lavras de serpentinito, nas quais 
predominam rochas metavulcânicas ultramáficas komatiíticas, com níveis de metatufos 
ultramáficos e intercalações de metassedimentos e metavulcanoclásticas. Os derrames 
ultramáficos encontram-se seccionados por superfícies de foliação pervasivas e 
anastomosadas, as quais individualizam pods de dimensões métricas a decamétricas, com 
núcleos maciços a brechados preservados. A porção maciça é composta por talco-serpentina 
xistos, tremolita-serpentina xistos, talco-clorita-serpentina xistos, com carbonato, magnetita e 
pirita como minerais acessórios. A serpentina define agregados pseudomórficos, do tipo mesh 
e hourglass, sobre prováveis grãos de olivina ortocumulática. Toda a sequência é cortada por 
veios de serpentina e carbonato. Devido ao intenso processo de serpentinização, as 
paragêneses do protólito original encontram-se obliteradas, não sendo observados grãos 
reliquiares primários preservados. A partir do levantamento lito-faciológico dessas exposições, 
em locais preservados da deformação, foram reconhecidas variedades de hialoclastitos, 
spinifex, pillow lavas e disjunções poliedrais, ausentes de vesículas. Localmente, a 
caracterização de um dos sets do derrame permitiu sua subdivisão em dois domínios texturais 
principais: a) porção superior com textura do tipo spinifex, constituída por agregados minerais 
tabulares a plumosos, sem orientação preferencial e granocrescência ascendente; e b) porção 
inferior cumulática, caracterizada pela presença de pseudomorfos equigranulares de provável 
olivina. Estas variações das texturas e faciologias ocorrem como reflexo das características de 
seu magma gerador, como o volume de espalhamento e velocidade do derrame, a 
paleogeografia da área e taxas de resfriamento. A presença de spinifex é indicativa de 
resfriamento rápido do topo das lavas magnesianas, provavelmente em ambiente subaquático 
profundo. A ausência de diferenciação magmática, sugerida a partir do levantamento 
litoquímico prévio, juntamente com as feições descritas, permite inferir a ocorrência de 
derrames pouco espessos sobrepostos, encaixados em canais e alimentados por magmatismo 
fissural. 
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PETROGRAFIA E LITOESTRATIGRAFIA DA SEQUÊNCIA 

METAVULCANOSSEDIMENTAR ANÍCUNS-ITABERAÍ NA REGIÃO DE EDÉIA- 
GOIÁS.  

 
Fleury, F.B.C.1; Taveira, I.A.P.1; Amaral, P.A.C.1; Gallagher, R.R.V.1; Vieira, C.S.1; Oliveira, 

C.N.R.1; Alvim, A.M.V.1; Piatti, B.G.1; Borges, P.C.¹; Couto, D.C.C.1; Mizuno, A.S.1; Dantas, I.P.1                                                            
1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: A sequência metavulcanossedimentar Anícuns-Itaberaí (SAI) foi definida 
inicialmente na região de Mossâmedes-Anícuns, e interpretada como uma sequência 
relacionada ao greenstone belt Serra de Santa Rita. Em 1990 estas rochas foram definidas 
como a sequência metavulcânica Mossâmedes. Estudos geocronológicos, geoquímicos e 
isotópicos realizados recentemente em 2010, sugerem que as rochas sedimentares expostas 
na região de Anícuns (GO) são derivadas principalmente da erosão de rochas de idade 
paleoproterozóicas e representam uma sequência de arco/ ante arco. Na porção centro-sul do 
Goiás entre os munícipios de Varjão, Indiara, Edéia, Cezarina e Edealina, as rochas da SAI 
estão expostas em uma faixa alongada de direção N-S. Na área estudada a SAI foi 
compartimentada em três principais unidades: metavulcânica máfica, metavulcanossedimentar 
e metassedimentar. A unidade metavulcânica máfica ocorre principalmente na porção noroeste 
da região, é composta por anfibolitos que apresentam granulação fina, foliação difusa e são 
constituídos predominantemente por hornblenda, clinopiroxênio (diopsídio), epidoto (zoisita e 
clinozoisita) e plagioclásio cálcico, além dos acessórios ilmenita, magnetita, titanita e 
carbonato. A unidade metassedimentar está presente na porção noroeste da faixa N-S, é 
composta por mármores associados à rochas calcissilicáticas no topo e por anfibolitos finos e 
xistos na porção basal.  Os xistos apresentam variações de biotita-muscovita-quartzo xisto, 
muscovita-quartzo xisto, sericita xisto e muscovita-clorita xisto, com intercalações de quartzitos, 
os mármores variam de mármores puros (>95% de carbonatos) a impuros (entre 95 e 50% de 
carbonatos), com mineralogia dominada por calcita e dolomita e, subordinadamente, quartzo, 
tremolita, actinolita, flogopita, biotita e muscovita. As rochas associadas aos mármores são 
diversas, como quartzitos ferruginosos, calcissilicáticas, anfibolitos finos e ocasionalmente 
gonditos. As rochas denominadas calcisslicáticas (<50% de carbonatos) apresentam 
mineralogia semelhante à dos mármores impuros, porém com pequena proporção de 
carbonatos e concentrações variáveis de actinolita, granada, talco, epidoto, zoisita, clinozoisita 
e clorita. A unidade metavulcanossedimentar é predominante na região faz contato a oeste 
com as rochas da unidade metassedimentar, se extende por toda a faixa N-S, é representada 
por associação de metavulcânicas félsicas e máficas, metapsamitos impuros (metagrauvacas), 
metapelitos, quartzitos e calcissilicáticas. As rochas desta unidade estão preservadas e 
expostas por cerca 2km em seção completa localizada a cerca de 15km a leste de Edéia (GO) 
no “Morro do Brilhante”. A litoestratigrafia da unidade metavulcanossedimentar da SAI na 
região foi definida da base para o topo como: intercalações de gnaisses finos e anfibolitos, 
identificados respectivamente como metavulcânicas félsicas e máficas, sotopostas por 
muscovita xistos (metapelitos) com quartzitos subordinados, e no topo da sequência rochas 
calcissilicáticas sobrespostas por mármores. Petrograficamente os xistos que compõem a 
unidade metavulcanossedimentar são mais feldspáticos que os pertencentes a unidade 
metassedimentar. 
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GEOMETRIA DO SINCLINAL GANDARELA: IMPLICAÇÕES PARA A 
TECTÔNICA PALEOPROTEROZOICA DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO 

 
Fonseca, M.A.1; Martins, M.S.1; Dutra, L.F.1; Faria, I.C.G.1                                                                             

1Universidade Federal de Ouro Preto 

 
RESUMO: A tectônica paleoproterozoica no Quadrilátero Ferrífero é entendida como o 
processo de inversão da bacia Minas que configura um cinturão NE de dobras e falhas de 
antepaís, com polaridade para NW. Algumas estruturas regionais são consideradas 
decorrentes deste processo deformacional: sinclinal Gandarela, homoclinal da Serra do Curral 
e porção norte do sinclinal de Ouro Fino. A análise estrutural do sinclinal Gandarela, 
apresentada nesse trabalho, indica uma nova hipótese para o entendimento dessa orogenia. 
Os modelos propostos na literatura para o referido sinclinal sugerem i) dobra aberta e normal a 
sudoeste cujos flancos convergem e a dobra se torna apertada, até se converter em isoclinal 
invertida de duplo caimento (NW e NE) na porção nordeste; ii) dobra de direção NNE e 
vergente para NW, decorrente do processo contracional no Paleoproterozoico e iii) sinclinal 
antifórmico, atualmente na posição espacial de dobra reclinada, com charneira caindo 35° para 
ESE cujo fechamento não ocorre em profundidade. Três zonas-chave dessa estrutura foram 
investigadas: periclinais norte, sul e de calha norte. Na primeira, o flanco oeste mergulha 50-
60º para E-SE, onde a relação angular entre xistosidade (S1) e acamamento (S0) indica flanco 
normal e indicadores cinemáticos reportam movimentos reversos para WNW enquanto no 
flanco sul, invertido, a cinemática é reversa destral com topo para noroeste. Na zona periclinal 
sul, as relações entre S0 e S1 indicam condição de flanco, com S1 mergulhando mais que o S0.  
O ângulo diedro entre os planos é de 30º; tal relação entre S1 com S0 persiste no flanco normal 
a oeste, onde a xistosidade S1 mergulha para leste em torno de 45º; dobras mesoscópicas em 
“S”, mostram sentido de cisalhamento reverso para oeste/noroeste. Já o flanco leste é 
subvertical; para o norte, se inverte, e o Grupo Nova Lima (base do Supergrupo Rio das 
Velhas) cavalga a Formação Moeda (base do Supergrupo Minas). Na última, a zona de calha 
norte, dobras F2 normais afetam a xistosidade S1, aqui paralela ao acamamento S0. Estes 
dados são importantes pois mostram que S1 não se encontra na posição de plano axial. Como 
xistosidade S1 não se situa na posição plano axial junto ao traço axial cartográfico do sinclinal e 
por estar redobrada conjuntamente com o acamamento S0, o modelo de uma dobra regional F1 
não se sustenta; além disso, os indicadores cinemáticos de natureza reversa, com topo para 
noroeste, em ambos os flancos, não são compatíveis com essa configuração de dobra. O 
modelo de dobra reclinada que responderia pela relação de paralelismo entre as lineações de 
estiramento mineral e de interseção, também não encontra respaldo nos dados, uma vez que 
as relações entre a xistosidade S1 e acamamento S0 não são de zona de charneira e sim de 
flanco normal. Propõe-se um modelo em que o sinclinal Gandarela seja uma dobra F2, gerada 
pelo redobramento de um flanco normal de uma dobra pretérita. Esta concepção indicaria a 
revisão da natureza da principal fase de inversão da bacia Minas, não havendo 
questionamentos sobre sua polaridade mas sim da geometria das estruturas dela decorrentes. 
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RHYACIAN TO EARLY OROSIRIAN TECTONIC EVOLUTION OF THE 
GUYANA SHIELD, NORTHERN AMAZONIAN CRATON 

 
Fraga, L.M.1, Cordani, U. 2, Reis, N.J.1, Dreher, A.M.1, Kroonenberg, S.3, de Roever, E.W.F. 4 

and Nadeau, S.  
 

1 Geological Survey of Brazil, 2 University of São Paulo, 3 Delft University of Technology, 4 
VU University Amsterdam,  

 

ABSTRACT: In the Guyana Shield a vast Early to Mesorhyacian granite-greenstone terrain 
extends along its entire northeast border between two Achaean domains: the NE-SW-trending 
Imataca Complex (IC), to northwest; and the NW-SE-trending Amapá Block (AB) to southeast. 
An evolution within Island arc settings or, near the Achaean domains, as continental magmatic 
arcs has been envisaged for the granite-greenstone belts. This evolution reflects the 
approaching of two Archean paleoplates, now incorporated in the Amazonian and West-African 
Cratons and possibly also in the Baltic Shield. The assembly of the granite-greenstone terrain 
with the AB and other Achaean nucleus further south (Carajás block in the Brazil-Central 
Shield) occurred during the Late Rhyacian. The 2.10-2.08 Ga high-grade metamorphism with 
clockwise P-T-t path described for the AB records the Late Rhyacian collisional event. 2.06-2.04 
Ga post-collisional magmatism and migmatization also occurred in the AB. Along the northeast 
border of the shield, the amalgamation of island arcs occurred without significant crustal 
thickening. However, as proposed by many authors, the prolonged oblique convergence 
associated with remarkable sinistral shear zones led to the opening and closing of pull-apart-
basins and to the development of (anticlockwise) ultra-high temperature metamorphism in the 
NE-SW-trending Bakhuis Belt at 2.07-2.05 Ga.The continuity of the oblique approximation of the 
paleoplates and possibly the docking of some unknown terrane led to a shift in the stress field 
in inner regions of the “Amazonia” plate and to the development of new oceans and 2.04-2.02 
Ga magmatic arcs, installed at the margins of recently built Rhyacian continents. Granitoid 
complexes of the Trairão and Anauá units represent these magmatic arcs and the high-grade 
supracrustal rocks of the Caurane-Coeroene Belt (CCB) reflect the associated orogenic basins. 
The CCB is a sinuous NW-SE/NE-SW/NW-SE structure in the central part of the shield that 
approximately limits to south the preserved Rhyacian terrain. The assembly of Achaean and 
Rhyacian crustal fragments with the 2.04-2.02 Ga magmatic arcs occurred during the Early 
Orosirian collisional event at 2.02-2.00 Ga and is recorded in the IC, in the northwest border of 
the shield, and in the CCB. In the IC Achaean protoliths were intensely reworked and high-
grade metamorphism with clockwise P-T-t path and peak conditions at around 2.02 Ga has 
been characterized. For the CCB a major tectono-thermal event of ca. 2.00 Ga has been 
proposed. After the Early Orosirian collisional event, an important 1.98-1.96 Ga post-collisional 
magmatism, consisting of volcanic rocks and granitoids with high-K calc-alkaline and A-type 
signatures took place mainly to the north of the CCB, forming the Orocaima Igneous Belt (OIB). 
Situated to south of the CCB, the Rio Urubu Igneous (Metamorphic?) Belt (RUIB) encompasses 
mainly 1.96-1.93 Ga A-type and high-K calc-alkaline granitoids and charnockite bodies showing 
complex structural pattern. Lens of granulites also occur in the RUIB, interpreted as reflecting 
the concentration of syn-kinematically emplaced plutons during post-collisional transpression 
south of the CCB. Available data for the Guyana Shield indicates that two collisional events at 
around 2.10-2.08 Ga and 2.02-2.00 Ga led to the amalgamation of this part of the Columbia 
paleocontinent. 
 
KEYWORDS: GUYANA SHIELD; TECTONIC EVOLUTION; LATE RHYACIAN-EARLY 
OROSIRIAN  
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO E ESTRUTURAL DA FOLHA RIO URARICOERA 
(NA-20-X-B-IV), COM ÊNFASE NO METAMORFISMO E GEOCRONOLOGIA 

DO GRUPO CAUARANE – NW DE BOA VISTA (RR) 

Garcindo, L. B.1; Souza, A. G. H.1; Lisboa, T. M.1 

1 Serviço Geológico do Brasil – CPRM  
 

Este trabalho teve como ênfase: análise de dados estruturais; definição de unidades 
litoestratigráficas; mapeamento geológico; estudo do metamorfismo; e da microtectônica do 
Grupo Cauarane (GC), na região do Rio Uraricoera a NW de Boa Vista (RR). O GC é 
representado por rochas metassedimentares siliciclásticas, intercaladas a químicas e 
ocasionalmente lentes de metamáficas e ultramáficas, polideformadas, no estado de Roraima 
cobrindo 10.000 Km2. As unidades mapeadas na região são: GC dividido em (1) paragnaisses, 
(2) quartzitos, (3) xistos e (4) metamáficas; além de (5) metavulcânicas do Grupo Surumu; (6) 
ortognaisses da Suíte Rio Urubu; e (7) metagranitóides do Complexo Urariquera. A unidade 
paragnaisse inclui sillimanita-cordierita-granada-biotita paragnaisses, bandados, de granulação 
média a grossa, com augens de granada e K-feldspato. Observam-se pegmatitos e veios de 
quartzo com turmalina e muscovita, indícios de anatexia com dobras ptigmáticas e porções 
leucocráticas com aglomerados de granada e biotita. A unidade quartzito compreende 
quartzitos associados a formações ferríferas bandadas, constituídas de quartzo e grunerita, 
calcissilicáticas e gonditos, com intercalações de níveis ricos em quartzo e granada. A granada 
apresenta-se alterada para óxidos de Fe e Mn. A unidade xisto é constituída por muscovita, 
biotita, quartzo, K-feldspato e plagioclásio. A unidade metavulcânica (Grupo Surumu) 
caracteriza-se por rochas porfiríticas de composição riolítica com fenocristais de biotita e 
quartzo. Ao sul da área ocorrem ortognaisses e metagranitóides da Suite Rio Urubu e do 
Complexo Uraricoera. O bandamento regional das rochas do GC tem direção NW-SE a E-W 
com mergulhos de alto ângulo (> 60o) para N-NE e S-SW subordinados. Reconheceram-se ao 
menos duas fases de deformação: Dn que gerou o bandamento Sn; Dn+1 que dobrou a foliação 
Sn em dobras isoclinais gerando a foliação Sn+1. As lineações caem para N-NW ou S-SE, 
interpretadas como paralelas ao eixo das dobras isoclinais da fase Dn+1. Em alguns pontos 
observou-se padrão de redobramento em bengala de Sn+1 em dobras assimétricas com plano 
axial subparalelo a foliação plano-axial. Na análise microtectônica dos paragnaisses confirmou-
se uma foliação mais antiga Sn-1, relacionada a dobras intrafoliares e arcos poligonais na 
foliação principal Sn. Essas duas primeiras fases foram interpretadas como progressivas, com o 
crescimento de porfiroblastos de sillimanita sobre micas, relacionados a fase Dn. As granadas 
possuem inclusões helíticas de aluminossilicatos sendo sin-tectonicas a Dn. A cordierita 
apresenta bordas de reação com coronas de muscovita verde, espinélio e possivelmente 
safirina. As rochas metamáficas caracterizam-se por granulitos máficos e anfibolitos bandados 
que apresentam clinopiroxênios e em menor proporção ortopiroxênios metamórficos 
substituindo a hornblenda. Estas associações minerais são compatíveis com fácies anfibolito 
alto a granulito, em condições de baixa pressão. Uma amostra de paragnaisse foi datada pelo 
método laser ablation, os cristais detríticos apresentaram idades de proveniência entre 2.115 
(±10) e 2.055,4 (±6) e bordas metamórficas em 1.986,6 Ma (±7) e 1.915 (±12). As idades de 
proveníência balizam as idades máxima e mínima de deposição da Bacia Cauarane entre o fim 
do Rhyaciano e início do Orosiriano. As idades das bordas sugerem duas fases de 
metamorfismo superpostas. 
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COMPLEXO PETÚNIA: UMA CONEXÃO ENTRE OS GRUPOS ARAXÁ-
CANASTRA E ANDRELÂNDIA-CARRANCAS? 

 
Rafaela Machado Gengo; Renato Moraes; Gergely Andres Julio Szabó 

 
O Complexo Petúnia corresponde ao Domínio Alóctone do Complexo Campos Gerais, 
localizado na região sul de Passos, MG, ao sul da Zona de Cisalhamento de Campo do Meio, 
ou Zona de Paleosutura de Alterosa, uma região chave para representar a conexão entre as 
rochas dos Grupos Araxá e Canastra, a norte, e Andrelândia e Carrancas, a sul. O Complexo 
Petúnia é formado por rochas metapelíticas, metapsamíticas, metamáficas, metaultramáficas, 
além de gonditos e formações ferríferas bandadas, com disposição geral controlada pelas 
zonas de cisalhamento dúcteis – rúpteis de direção geral NW-SE, o que, por si só, dificulta 
sobremaneira as correlações litoestratigráficas existentes até o momento, feitas com base 
apenas em dados litológicos e estruturais. Dados geocronológicos obtidos pelo método U-Pb 
em zircão foram utilizados para determinar a época da deposição e as áreas fontes do 
muscovita – quartzo xisto da Unidade Metapsamítica e do cianita – estaurolita – muscovita – 
granada – biotita xisto da Unidade Metapelítica – Metaultramáfica. Cristais de zircão do 
muscovita – quartzo xisto forneceram pontos concordantes e exibem distribuição bimodal para 
as idades das fontes, com um pico principal em 2776 Ma (meso a neo-arqueano) e um pico 
secundário em 2109 Ma (Riaciano). Entretanto, os cristais de zircão do cianita – estaurolita – 
muscovita – granada – biotita xisto apresentaram elevados índices de discordância em mais de 
50% dos pontos analisados. Desta forma, as idades obtidas para as áreas fontes estão tanto 
no período neoarqueano, entre 2523 ± 32 Ma e 2753 ± 77 Ma, quanto no Riaciano, entre 
2107 ± 31 Ma e 2228 ± 45 Ma, mas não são tão claras. Cristais com idades entre 2,6 Ga e 
2,8 Ga têm como áreas fontes mais prováveis as unidades do Complexo Campos Gerais – 
metatonalito da Faixa Córrego das Almas, com 2775 ± 13 Ma, e Ortognaisse Mandembo, de 
2812 ± 15 Ma (Turbay e Valeriano, 2012). Cristais com idades entre 2040 Ma e 2240 Ma, 
podem ser provenientes de granitóides paleoproterozóico pré a sincolisionais intrusivos nas 
rochas do Cinturão Mineiro e o pico de idades em torno de 2,1 Ga pode ser correlacionado às 
rochas metassedimentares do Complexo São Vicente. Para as idades máximas de deposição, 
admitiu-se 2114 Ma para a deposição do protólito do muscovita - quartzo xisto e 2172 Ma para 
a deposição do protólito do cianita – estaurolita – muscovita –granada - biotita xisto. Tais idades 
podem ser representantes de um mesmo ciclo deposicional, no entanto as relações 
litoestratigráficas entre essas rochas precisam ser melhor estabelecidas e a ausência de 
qualquer registro deposicional mais jovem que 2,0 Ga para a idade máxima de deposição das 
rochas metapelíticas e metapsamíticas do Complexo Petúnia descarta as correlações feitas 
entre unidades do Complexo Petúnia com os Grupos Araxá-Canastra e Andrelândia-Carrancas. 
FAPESP 16/22627-3 
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RESUMO: A porção nordeste do município de Virginópolis/MG está inserida na Folha 
Guanhães, índice SE.23-Z-B-V, na escala 1:100.000, como parte do Projeto Espinhaço 
CODEMIG (2012). Partindo da reinterpretação desta Folha, foi realizado mapeamento 
geológico desta área, na escala 1:20.000, com o objetivo de retificar ou confirmar estudos 
anteriores , contribuindo para o desenvolvimento econômico da região assim como aos estudos 
geológicos referentes a área. Durante as análises feitas em campo em correlação com o mapa 
base (CODEMIG, 2012) foi possível identificar variações em algumas estruturas definidas 
anteriormente junto com os limites de contatos litológicos. O mapeamento realizado na porção 
nordeste de Virginópolis apontou ocorrências de itabirito magnetítico, gnaisses, cascalho, 
serpentinitos e xistos anfiboliticos e xistos pelíticos. Essas rochas também foram identificadas 
no mapeamento da CODEMIG (2012), porém, a zona de ocorrência do gnaisse, com base nos 
dados coletados em campo, é menor do que foi registrado no trabalho supracitado. Áreas 
mapeadas como de ocorrência do gnaisse, ao serem remapeadas, constatou-se a ocorrência 
predominante dos itabiritos com raras intercalações de quartzitos ferruginosos. A falha de 
empurrão que no mapa corta a área com direção NW-SE foi também identificada em campo, 
como previsto. Duas falhas normais, registradas na carta base, foram identificadas em campo e 
apresentavam as mesma direção com as quais foram registradas (NE-SW), porém estavam 
deslocadas geograficamente. Além destas, uma outra falha normal foi identificada, de direção 
NW-SE, limitando as demais falhas normais e marcando o contato entre o gnaisse e o itabirito. 
A presença de rochas de origem vulcânica ultramáfica evidencia que a gênese dos itabiritos 
magnetíticos encontrados é do tipo algoma, o quê indica depósitos de menor volume, mas com 
teores de ferro mais altos. O trabalho realizado resultou em um mapa geológico de semi-
detalhe, em escala 1:20.000 onde foram apontadas discrepâncias litológicas e estruturais 
identificadas em relação a Folha SE.23-Z-B-V - Guanhães (CODEMIG, 2012). Algumas das 
correções realizadas interferem diretamente na economicidade da região uma vez que 
alteraram a zona de ocorrência de algumas commodities como o itabirito por exemplo. É 
importante ressaltar que o trabalho realizado possui característica preliminar, e recomenda-se, 
portanto, a realização de trabalhos de pesquisa mais profundos e detalhados, principalmente 
da sub-superfície da área estudada, por meio de métodos diretos e indiretos, para que seja 
elaborado um modelo geológico completo. 
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SÃO GONÇALO DO ABAETÉ, MINAS GERAIS 
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Santos, A. L.; Campos, D.G.; Barbosa, C. 
 

UniBH – Centro Universitário de Belo Horizonte 

 
RESUMO: O município de São Gonçalo de Abaeté está localizado na porção centro-oeste do 
Estado de Minas Gerais, a 390 km da capital Belo Horizonte. Realizou-se um mapeamento 
geológico em um polígono de 16 km², em uma escala de 1:10.000, na porção nordeste do 
município. Geologicamente, situa-se na porção sul da Bacia Sanfranciscana, bem como na 
porção centro-sul do Cráton São Francisco. A litoestratigrafia da área é composta pelo 
Supergrupo São Francisco, Grupo Bambuí: Formação Três Marias, Litofácies Arenito Lítico e 
Litofácies Arcosiana do Neoproterozóico; Grupo Areado, Formação Três Barras e Grupo Mata 
da Corda, Formação Capacete do Cretáceo Inferior e Superior respectivamente. A Formação 
Três Marias aflora na Porção Superior do Rio Abaeté, é composta por siltitos e arenitos 
feldspáticos de coloração cinza esverdeada, com grãos subarredondados, matriz siltosa e 
cimento silicático. A região possui um variado e elevado aporte sedimentar, foram identificados 
seixos e clastos fluviais de litologias distintas daquelas aflorantes na área, o que torna evidente 
evento paleoambiental de regressão marinha, estágio final da sedimentação do Grupo Bambuí. 
Estruturas características como, estratificação, laminação plano paralela, bem como laminação 
do tipo flaser, também foram bem observadas; além de marcas de correntes, com seu AZ 
variando entre 235 e 255; Duas famílias de fraturas comumente observadas em 245/65 e 
N34E/58SE, e dobras, cujo seu eixo médio é definido em N05W/25. O Grupo Areado, compõe 
a bacia sedimentar intracratônica Sanfranciscana, um dos ciclos tectônico-sedimentares 
atuantes na gênese desta. As rochas da Formação Três Barras, essencialmente arenitos 
eólicos, apresentam-se mais resistentes que as rochas do entorno, dando ao relevo formas de 
escarpa abruptas peculiares (SGARBI, 1991). Foram identificados afloramentos da Formação 
Três Barras a Sudoeste da quadrícula proposta. Sua granulometria é composta por quartzo 
fração areia média a grossa, ora hialino ora revestido por uma capa oxidante dando ao mineral 
um tom avermelhado, seus grãos são arredondados; trata-se de um arenito feldspático 
avermelhado. A Formação Capacete – Grupo Mata da Corda – é representada, localmente, por 
rochas vulcanoclásticas de tons roxos mudando gradativamente para o vermelho, devido ao 
alto grau de oxidação de minerais ultramáficos da rocha. O arcabouço varia de areia fina a 
areia muito grossa, com matriz ora argilosa ou siltosa. Uma característica marcante nessas 
rochas é o preenchimento dos poros por sílica precipitada – quartzo e/ou calcedônia, 
classificando-a como epiclástica, além da formação de geodos de quartzo. Ressalta-se que 
esta unidade não aflora na área delimitada para estudo, havendo sido encontradas apenas 
exposições de blocos e matacões rolados do entorno, em grandes quantidades. Conclui-se 
que, a Faixa Brasília exerceu significativa influência no processo diagenético dos arenitos da 
Formação Três Marias. Os Feldspatos encontrados nas amostras de arenito da Formação Três 
Marias são provenientes do processo erosivo das rochas ígneas-metamórficas da Faixa 
Brasilia. Os processos tectônicos envolvidos na gênese da faixa orogenética localizada a Oeste 
influenciaram diretamente a vergência dos antiformes e fraturamentos medidos nos 
afloramentos encontrados na região. 
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1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2 Universidade Federal de Ouro Preto 

 
ABSTRACT: Remnants of proto-Adamastor and Adamastor oceanic crust and intermingled 
mantle constitute numerous ophiolites in extensive terranes of the Brasiliano Orogen. We 
developed geological and mineralogical methodology to date the ophiolites, and integrated the 
available field knowledge with aerogeophysical survey (CPRM, 2010) and isotope geochemistry 
of zircon and tourmaline to determine timing and structure of ophiolites. The examination of 
ophiolites in the Sul-Riograndense Shield led to the discovery and dating of zircon from albitites 
(Cerro Mantiqueiras and Ibaré ophiolites) and metasomatites (chloritite, rodingite, tourmalinite – 

Ibaré, Palma, Capané and Bossoroca ophiolites) and determination of 11B isotopes in 
tourmaline. All isotopic determinations (U-Pb, Lu-Hf, B) and electron microprobe analyses of 
tourmaline were made at Departamento de Geologia, Universidade Federal de Ouro Preto; 
some backscattered electron imaging was done at Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Results are remarkable in several aspects. Age of oceanic crust is established at 920 Ma, with 

continuing alteration up to 720 Ma. ɛHf is positive (ca. +12) for zircon from all samples. 11B is 
positive (ca. +5, 0) for tourmaline (dravite) from massive tourmalinite enclosed in serpentinite. 
Tourmaline is resilient to alteration by metamorphism; it is homogeneous in Ibaré, but is zoned 

(Tur 1, Tur 2, Tur 3) in Bossoroca. Only Tur 3 has negative 11B, indicative of recrystallization in 
the continental crust. Zircon geochemistry indicates origin in depleted mantle. Aeromagnetic 
data of the selected Bossoroca ophiolite display a high angle dip of the thrust fault to NNW that 
registers the obduction of the ophiolite onto the Campestre oceanic arc. The association with 
listvenites adds to indication of oceanic crust processes. The ophiolites were variable deformed 
in middle amphibolite facies (Cerro Mantiqueiras), low amphibolite facies (Bossoroca ophiolite) 
and greenschist facies (Ibaré, Palma, Capané). Oceanic crust is registered in amphibolites 
(Cerro Mantiqueiras) and oceanic arc in andesites (Ibaré, Palma, Bossoroca). The Capané 
ophiolite is unique type of ophiolite, because it was inserted by thrusting into the Porongos fold-
and-thrust belt. Supra-subduction zone emplacement seems predominant. This diversified set 
of results positions the crust of southern Brasiliano Orogen at the first rupturing of Rodinia to 
form proto-Adamastor Ocean. Continuing development of full Adamastor Ocean is well marked 
in the information obtained. The results point to 700 Ma for the beginning of continental collision 
in SW Gondwana as established by the youngest age of oceanic crust dated in ophiolites. 
Continents started colliding after consumption of the last piece of oceanic crust. 
 
KEYWORDS: OPHIOLITE, BRASILIANO OROGEN, ZIRCON, TOURMALINE, GEOPHYSICS. 
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¹Graduando da Universidade Federal do Pará; ²Professor da Universidade Federal do Pará 

RESUMO: A fotointerpretação de imagens de sensores remotos e o tratamento de dados, 
utilizando o software ArcGis v10.4, a partir de base digital, mapas na escala 1:25.000, relatórios 
de campo realizados em estágios curriculares do curso de Geologia da Universidade Federal 
do Pará, entre os anos de 2013 e 2017, acrescidos de estudos bibliográficos, cartas-base já 
existentes e produtos de programas de aerolevantamentos, permitiram a confecção de mapa 
geológico na escala de 1:100.000 da porção oeste da Folha Cedro (SB-24-Y-B-VI), inserida no 
contexto da Província Borborema, Subprovíncia Setentrional, Domínio Rio Grande do Norte. 
Esta situa-se no sul cearense e abrange parte dos municípios de Várzea Alegre, Cedro, Cariús, 
Granjeiro, Farias Brito, Iguatu e Caririaçu. Nessa área ocorrem rochas metamórficas e 
intrusões plutônicas arqueo-proterozóicas, além de cobertura sedimentar quaternária. Os 
estudos petrográficos ao microscópio identificaram a ocorrência de rochas que foram 
metamorfizadas em condições que variam entre as fácies xisto verde e granulito, e são 
representadas por xistos, gnaisses diversos, migmatitos e granulitos, bem como rochas ígneas 
plutônicas de composições granodiorítica a leucogranítica. A espacialização e divisão destas 
litologias por fotointerpretação foi realizada a partir da quebra de relevo, diferenciação textural, 
organização geométrica, densidade e trends estruturais, além da composição mineralógica e 
parâmetros paragenéticos definidos petrograficamente, que permitem o sequenciamento de 
eventos de cristalização/recristalização, aos quais essas rochas foram submetidas. A forma 
dos corpos compõe aspectos morfológicos distintos: os terrenos que representam o 
embasamento cristalino possuem extensões quilométricas e estão inseridos no domínio 
morfoestrutural dos Cinturões Móveis Neoproterozóicos, constituídos por planaltos, planícies e 
serras na região da Depressão Sertaneja. Os plútons máficos/ultramáficos encontram-se como 
stocks, enquanto os corpos intrusivos plutônicos graníticos apresentam-se em batólitos, além 
de diques associados à derrames restritos. A organização estrutural da área demonstra corpos 
geológicos orientados predominantemente NE-SW e subordinadamente E-W, nos quais estão 
impressas estruturas tectôgenas dúcteis e rúpteis, representadas por falhas normais e 
inversas, dobras sinformais, antiformais e recumbentes, além de zonas de cisalhamento 
transcorrente, que originam feições miloníticas em padrões geométricos e cinemáticos 
específicos. A análise integrada de todos os dados e informações coligidos foi importante para 
compreender e organizar uma proposta de evolução geológica para essa área, em 
consonância aos eventos tectônicos maiores, assim como configurações tardias que 
estruturaram a Província Borborema.  O projeto teve o suporte técnico do Laboratório de 
Cartografia Geológica da Faculdade de Geologia da Universidade Federal do Pará – 
GEOCART, e do Laboratório de Laminação do Programa de Pós-graduação em Geologia - 
PPGG. 

PALAVRAS-CHAVE: FOLHA CEDRO, MAPA GEOLÓGICO, BORBOREMA. 

919



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

REVISÃO ESTRATIGRÁFICA DO BATÓLITO PELOTAS.  

Jorge Henrique Laux, Lucy Takehara, José Luciano Stropper, Carlos Augusto Provenzano, 
Oscar L. Bertoldo Scherer 

Serviço Geológico do Brasil - CPRM 

 

RESUMO: O Escudo Sul-Riograndense (ESRG) foi formado pela amalgamação dos crátons 
Rio de La Plata, Kalahari e Congo, durante o Neoproterozoico. O Batólito Pelotas é uma das 
principais unidades do ESRG e se estende do Uruguai até Santa Catarina. A CPRM iniciou em 
2015, com o projeto Batólito Pelotas e Terreno Tijucas, uma retomada dos trabalhos de 
geologia no Cinturão Dom Feliciano. Neste trabalho foram revisados trabalhos anteriores e 
produzidos dados geoquímicos, geofísicos e geocronológicos com a finalidade de melhorar o 
entendimento desta importante feição geológica do Rio Grande do Sul. Para este objetivo 
foram realizados perfis transversais ao Batólito e feita a adequação das unidades pré-
existentes descritas na literatura, a uma nova realidade, decorrente do grande número de 
trabalhos realizados nos últimos anos, os quais geraram um aprimoramento no entendido da 
evolução do Batólito Pelotas. Para esta revisão procurou-se evitar ao máximo a criação de 
novos nomes, priorizando os nomes já existentes e adequando-os aos novos dados produzidos 
e copilados. Neste novo entendimento o Batólito foi formado por dois eventos principais. A 
Suíte Viamão, ca. 635 Ma, com assinatura shoshonítica a cálcico-alcalina e a Suíte Pinheiro 
Machado, ca. 625 Ma, que se diferencia da Suíte Viamão, não só pela idade, mas também por 
uma descontinuidade magnética bem marcada e uma assinatura cálcico-alcalina. Associada a 
estas duas suítes ocorrem a presença de rochas geradas anteriormente e que participaram, da 
construção do Batólito, denominados como gnaisses Canguçu e Porto Alegre de ca. 770 e 
restos paleoproterozoicos, encontrados como megablocos ou enclaves. Após a formação deste 
bloco inicial, a evolução continua com esta unidade se juntando/colando com o Terreno 
Tijucas, como evidenciado pela presença da Suíte Cordilheira, ca. 605 Ma, com características 
peraluminosas, muscovita granitos e granitos a duas micas. Nesta colagem ocorre a formação 
da Suíte Encruzilhada do Sul, ca. 595, sobre o Terreno Tijucas. Após a aproximação do 
Terreno Tijucas com o protólito do Batólito Pelotas formado até aquele momento, ocorre a 
aproximação de um novo bloco tectônico, denominado de Terreno Jaguarão, composto por 
novas suítes sin- pós-colisinais. Contemporaneamente é gerando no Batólito duas novas 
suítes, com características pós-tectônicas, a Suíte Cerro Grande, ca. 585 Ma, com afinidade 
cálcico-alcalina, formado por granitos bastante evoluídos e a Suíte Dom Feliaciano, ca. 585 (?) 
Ma, com assinatura alcalina. No final da estabilização do Batólito Pelotas, são gerados 
plutonismo e vulcanismo peralcalino e corpos máficos. Cabe destacar que esta estratigrafia 
apresenta um cunho regional e, de maneira geral, uma migração das idades de oeste para 
leste, com a idade diminuindo no sentido Brasil - África. Também cabe destacar que a 
vergência da placa, apesar de predominar no sentido África - Brasil, apresenta uma 
contribuição em sentido inverso no decorre da evolução do Batólito, como evidenciado pelo 
tratamento da geofísica. 
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RESUMO: O Bloco Itacambira-Monte Azul (BIMA), consiste em uma janela estrutural do 
Orógeno Araçuaí, se estendendo entre os municípios de Itacambira e Monte Azul com uma 
largura de aproximadamente 30 km de largura. Essa janela expõe um embasamento 
arqueano/paleoproterozoico circundado por rochas meso- a neoproterozoicas do Supergrupo 
Espinhaço, Grupo Macaúbas e Grupo Bambuí. Intrusões de composição máfica 
correlacionadas à Suíte Pedro Lessa, de idade neoproterozoica, cortam todo o bloco. Neste 
trabalho é apresentada uma síntese dos resultados de mapeamento em uma área de 92,2 km2 
na porção central do BIMA. Na área estudada foram mapeadas 7 unidades principais: 
Complexo Córrego do Cedro e Suíte Rio Itacambiruçu, de idade arqueana; Grupo Riacho dos 
Machados de idade não definida; suítes Paciência e Catolé de idade paleo/mesoproterozoica; 
Formação Serra do Catuni e metagabros de idade neoproterozoica; além de coberturas 
fanerozoicas. O metamorfismo é predominantemente de fácies xisto verde, com pico 
metamórfico em fácies anfibolito. O registro estrutural marca largamente o evento brasiliano, 
que oblitera fortemente as estruturas formadas durante a orogênese riaciana-orosiriana. Como 
consequência do mapeamento, algumas questões inquietantes foram levantadas e merecem 
ser destacadas: (i) o Complexo Córrego do Cédro é descrito na literatura como gnaisses 
localmente migmatizados com intercalações de anfibolitos. No entanto esse complexo ocorre 
majoritariamente como granitos foliados na área mapeada; (ii) foram observados metariolitos 
ainda não descritos na literatura; (iii) o Grupo Riacho dos Machados representa uma sequência 
metavulcanosedimentar com grande diversidade de xistos, filitos e corpos anfibolíticos. 
Tremolita-biotita-talco-clorita xistos foram interpretados como xistos de protólito ultramáfico. 
Cristais de feldspato em meio a uma matriz fina em xistos quartzo feldspáticos sugerem como 
protólito, rochas vulcânicas intermediárias à ácidas, com porfíros realiqueares ou epiclástica de 
pouco transporte; (iv), diversas interpretações quanto ao posicionamento 
estratigráfico/geotectônico do Grupo Riacho dos Machados são apresentadas na literatura (e.g. 
bacia rifte, greenstone belt, bacia de antepaís do evento riaciano-orosiriano e bacia de 
retroarco). Neste mapeamento não foram encontradas evidências que possibilitassem a 
interpretação do Grupo Riacho dos Machados como uma sequência greenstone belt clássica 
ou sequência siliciclástica associada à magmatismo do tipo rifte; (v) apesar da maioria das 
estruturas apresentarem um trend preferencialmente NNE/SSW, na porção SW da área 
mapeada foram observadas foliações e eixos de dobras de trend E/W. Propõe-se neste 
trabalho que essas estruturas contrastantes tenham sido geradas em decorrência à variações 
locais no sistema de tensões causadas por anteparos estruturais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: BLOCO ITACAMBIRA-MONTE AZUL, ORÓGENO ARAÇUAÍ GRUPO 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO EM ESCALA 1:10.000 NA REGIÃO DA 
FAZENDA CASA DE TELHA, DIAMANTINA-MG 
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1Universidade Federal de Minas Gerais; ²Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri 

 
RESUMO: O projeto teve como principal meta gerar um mapa geológico em escala 1:10.000 
em uma área de aproximadamente 29km², aos redores da região conhecida como Fazenda 
Casa de Telha no município de Diamantina-MG (Quadricula Guinda SE-23-Z-A-III-4NO). 
Através do trabalho de fotointerpretação e mapeamento, visamos estabelecer as disposições 
das atitudes das camadas, os litotipos ali presentes, as relações de contato entre as unidades 
definidas, os registros tectônicos e estruturais existentes e por fim, estabelecer uma série de 
secções geológicas e uma coluna estratigráfica representativa do local. A área de estudo está 
inserida no contexto regional da Serra do Espinhaço Meridional. Distribuídas entre o 
Supergrupo Rio Paraúna e o Supergrupo Espinhaço, foi registrado nove unidades 
estratigráficas da base para o topo da estratigrafia: a Formação Barão de Guaicuí; a Formação 
Bandeirinha; os níveis A, B e C da Formação São João da Chapada; os membros Datas e 
Caldeirões da Formação Sopa-Brumadinho, a Suíte Magmática Pedro Lessa e uma Cobertura 
Quaternária. Dados de campo apontam para uma estruturação resultante de movimentos 
tectônicos de leste para oeste que refletem em uma foliação com mergulho moderado para o 
oriente e uma série de falhas de empurrão colocando os xistos da formação Barão de Guaicuí 
em cima dos quartzitos Bandeirinha e dos níveis basais da formação São João da Chapada. 
Foi definido através da ocorrência de cloritas e cianitas, um metamorfismo regional de baixo 
grau no intervalo de fácies xisto verde. A área de estudo apresenta rochas e minerais com 
potencial para uso gemológico, industrial, revestimento e construção civil. Nas zonas de maior 
deformação do mapa, foi possível delimitar porções onde ocorrem lazulitas vinculadas aos 
Cianita-moscovita-quartzo-xisto da formação Barão de Guaicuí. Não obstante, nesta mesma 
formação, nota-se a esporádica ocorrência de turmalinitos comumente associados aos veios de 
quartzo. Já nas serras ao sul, nota-se a ordem crescente do nível C da formação São João da 
Chapada até o nível E da formação Sopa-Brumadinho da base para o topo respectivamente. 
Geomorfologicamente, tais serras são moldadas através de um sistema de fraturas complexo e 
de processos vinculados a erosão diferencial.  Registra-se na área a ocorrência de ferro 
principalmente nos quartzitos do membro Caldeirões e nos filitos hematíticos do nível B da 
formação São João da Chapada. Este trabalho propõe uma nova ótica sobre esta região 
frequentemente estudada, criando uma discussão e trazendo um novo posicionamento sobre 
possíveis interpretações sobre o sistema de falha na região de ocorrência das lazulitas. 
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PROVÍNCIA ESTRUTURAL AMAZÔNIA REVISADA 
Lima, M. I.C.1; Bezerra, P. E. L.1  

.1Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística/UE/GRN/PA 

 
Resumo: A Província Estrutural Amazônia (PEA) dispõe-se na região norte brasileira com 

cerca de 1.800.000 km2 , envolvendo essencialmente terrenos arqueanos e proterozoicos, 
constituindo uma entidade geotectônica não afetada pelo Ciclo Brasiliano  (1,0– 0,54 Ga). 
Conforme dados da literatura geológica foi subdividida em dez subprovíncias, consoante 
posicionamento geográfico: SANOR (Cinturão Bacajá-Tumucumaque-Cauarane); SASOR 
(Cinturão Serra Arqueada); SACOR (Terrenos Pau D’Arco); SAC (Cinturão Parima-Tapajós); 
SACOC (Cinturão Rio Negro-Juruena); SANOC (Cinturão Jaci-Paraná); SASOC (Cinturão 
Alto Guaporé); SASOOC(Terrenos Rio Apa),SGC (Cinturão Guiana Central) e SGO 
(Cinturão Oiapoque). Fundamentado em dados geofísicos (magnetometria e radiometria) e 
de sensoriamento remoto (SRTM) tais subprovíncias são aqui revisadas: - SACOR(Núcleo 

Mesoarqueano Pau D’Arco) constitui um típico terreno granite-greenstone , com TTG e 
greenstonebeltde idade mesoarqueana; - SASOR , região da serra dos Carajás, reflete uma 

derivação de protólitosmesoarqueanos com retrabalhamento no neoarqueano na inversão 
da Bacia vulcanossedimentar de Carajás, e de granitoides, granulitos, greenstonebelts e 
TTG. Mostra direção estrutural E-O a ONO-ESE com vergência para o SASOR;-
SANORreflete a continuidade de terrenos arqueanos para norte contudo com forte ação de 

um evento geodinâmico do Paleoproterozoico (ca 2,25 Ga) com falhamentos direcionais e 
inversos oblíquos orientados para ONO-ESE a NO-SE com a presença de sequências 
metavulcanossedimentares, granulitos  e granitoides, formando uma discordância estrutural 
com SASOR de baixo rake. Este cinturão tem grande expressividade estendendo-se desde 

região do rio Bacajá (PA) até a do rio Jari (zona lindeira Pará/Amapá) atingindo a serra do 
Cauarane (RR).Neste percurso é deslocada devido a uma transcorrência dextral e rotacional 
horária responsável pela formação do rifte que deu origem a Bacia Paleozoica do 
Amazonas; -SGO expõe-se no norte do Amapá com dominância de protólitos do 

Paleoproterozoico, granitoides sin a tardi-tectônicos, ausência de granulitos e com 
sequências metavulcanossedimentares. Parece representar arco magmático continental 
relativo a subducção de crosta oceânica com bacias do tipo forearc ou backarc; -SAC na 
região do Tapajós (PA) e Parima (RR) com direção estrutural NNO-SSE a NO-SE em 
terrenos paleoproterozoico com sequências metavulcanosssedimentares, e arcos 
magmáticos de grande expressão; -SGC constitui marcante zona de cisalhamento incluindo 

rochas granulíticas em regime transpressionalsinistral. Mostra orientação NE-SO com 
extensão de cerca 1.250 km com prolongamento para República da Guiana e Suriname com 
marcante atuação entre 1,9-1,7 Ga.; - SASOOC envolve terrenos da região do rio Apa (MS) 
de idade paleoproterozoica com metassedimentos e arco magmático; - SACOC, SANOC e 
SASOC tipificam as subprovíncias do Mesoproterozoico/Paleoproterozoico . O limite entre 
aSACOC e SANOC, na porção sul do PEA,  é alcandorado por marcante discordância 

estrutural (Cunha de Ariquemes), tipificado por terrenos granulíticos extremamente 
cisalhados. SASOC mostra orientação meridiana em franca discordância estrutural com a 
SANOC. Esta é exemplificada por granulitos e sequências metavulcanossedimentares de 
orientação E-O e vergência para sul. Arcos magmáticos aqui referidos como Akawaian (2,1 – 
1,7 Ga), Parguazan (1,6 – 1,1 Ga) e Costa Marques (1,0 – 0,6 Ga) associados a arcos 
acrescionários e colisão continental, assomam nas subprovíncias, os mais jovens dispostos 
para ocidente, exceção à subprovîncia SASOOC. 
PALVRAS-CHAVE:PROVÍNCIA ESTRUTURAL AMAZÔNIA; SUBPROVÍNCIAS, CICLO 

BRASILIANO 
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ARCABOUÇO TECTÔNICO DA REGIÃO DE RUY BARBOSA, PORÇÃO 
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1 Serviço Geológico do Brasil-CPRM, unidade regional de Salvador. 

 
O Projeto “Integração Geológica e Avaliação do Potencial Metalogenético da Região de 
Contendas-Macajuba”, em execução pelo Serviço Geológico do Brasil-CPRM através da 
Superintendência Regional de Salvador, tem como um dos objetivos o levantamento do 
arcabouço tectônico na região de Ruy Barbosa. Esta região está localizada na porção centro-
leste do Cráton do São Francisco, na zona de colisão entre segmentos crustais antigos, 
constituídos por litotipos de várias idades desde o Arqueano até o Paleoproterozóico, que 
estão distribuídos em compartimentos tectônicos distintos e com histórias evolutivas próprias, 
denominados Bloco Gavião-Lençóis, Bloco Jequié e Orógeno Itabuna-Salvador-Curaçá. Estes 
compartimentos têm seus limites materializados por zonas de cisalhamento: transpressional 
dextral entre os Blocos Gavião-Lençóis e Jequié; e, transpressional sinistral marcando o limite 
entre os blocos Gavião-Lençóis, Jequié e o Orógeno-Itabuna Salvador Curaçá. Com base nos 
estudos tectono-estruturais a área pode ser dividida em 3 grandes domínios. O Domínio I, a 
oeste, engloba o bloco Gavião-Lençóis, composto por ortognaisses migmatíticos do Complexo 
Mairi, de idade Arqueana, metamorfisados na fácies anfibolito, e os metassedimentos do 
Complexo Saúde, de idade paleoproterozoica. Apresenta duas orientações preferenciais de 
foliações, sendo a predominante com direção NNE-SSW e mergulhos variando de médios a 
altos para ESE, e a segunda, de direção E-W e mergulhos médios a altos para sul. Estruturas 
dômicas remanescentes do embasamento do Bloco Gavião são contornadas por rochas do 
Complexo Saúde. Dobramentos anticlinais e isoclinais marcam os estágios tardios de 
deformação. O Domínio II ocupa a região central e corresponde a ortognaisses e rochas 
supracrustais, de idades meso a neoarquenas, pertencentes ao Complexo Jequié submetidos a 
metamorfismo na fácies granulito com membros reequilibrados na fácies anfibolito de alto grau. 
Todo o conjunto de rochas está intensamente deformado, apresentando foliações N-S, com 
mergulhos verticalizados tendendo para E, além da presença de formas lenticulares NE-SW 
formadas por rochas metabásicas e supracrustais indicando a superposição de eventos 
deformacionais. Zonas de cisalhamento contracionais, frontais e oblíquas se destacam, 
principalmente próximo ao limite oriental do bloco. O Domínio III ocorre a leste, e é constituído 
por ortognaisses granulíticos do Complexo Caraíba, de idade neoarqueana, máficas e 
ultramáficas da Suíte São José do Jacuípe, neoarqueanas, e supracrustais do Complexo 
Tanque Novo-Ipirá, paleoproteorozóicas, que compõem o arcabouço do Orógeno Itabuna-
Salvador Curaçá, conformado no neoarqueno. Dobras intrafoliais sub-horizontais, isoclinais 
com eixos subhorizontais, por vezes transpostas estão presentes e caracterizam o predomínio 
de regime transcorrente e transpressional. Formas lenticulares em rochas correspondentes à 
Suíte São José do Jacuípe e ao Complexo Tanque Novo Ipirá também são sugestivos de 
intensa transposição. Os lineamentos estruturais e foliações possuem uma direção preferencial 
NW-SE com mergulhos subverticais para ENE. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: CRÁTON DO SÃO FRANCISCO, BLOCO GAVIÃO, BLOCO JEQUIÉ 

 

924



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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N.S.V.1 ; Dáttoli, L.C.1 
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RESUMO: Vinculado à disciplina de estágio de campo III, ainda em andamento, foi realizado 
um mapeamento geológico e estrutural de escala 1:50.000, em uma área de aproximadamente 
600 km² na folha topográfica Campo dos Cavalos (SC.24-V-C-VI), englobando parte dos 
municípios de Sobradinho e Juazeiro, Bahia. A área está situada no norte do Cráton do São 
Francisco, no contexto da unidade geotectônica do Bloco Gavião, especificamente no 
Greenstonte Belt do Rio Salitre (GBRS). Durante uma campanha de campo de 19 dias foram 
descritos 126 afloramento, e coletados dados estruturais e amostras de rocha para análise 
petrográfica e geoquímica. Os litotipos encontrados são formações superficiais cenozóicas, 
sequência metavulcanossedimentar do GBRS e granitoides diversos e migmatitos associados 
ao paleoproterozóicos e neoarqueanos. Foram medidas um total de 1222 estruturas dúcteis e 
rúpteis, como foliação, clivagem de crenulação, acamamento, fratura, falhas, pares 
conjugados, zonas de cisalhamento, veios e diques, além de estruturas lineares, como linhas 
de charneira e de estiramento mineral. Também foram medidos indicadores cinemáticos como 
sigmoides de quartzo, foliação s-c, planos de falhas e tension gash. Após realizadas as 
análises quantitativas e qualitativas das estruturas associadas com as litologias existentes na 
área de estudo foram delimitados quatro domínios estruturais evidenciados, principalmente, 
pelas variações nas medidas de foliações. O Domínio A (285 km2) composto por ortognaisse, 
migmatito, metatonalito, metagranodiorito, metagranito, xisto e quartzito, possui foliação com 
trend N00°a N40°E e mergulho para leste formando sinformes e antiformes com vergência para 
oeste/noroeste. O Domínio B (115 km2) abrange os litotipos metagranodiorito e metagranito e 
possui foliação incipiente N30°W a N30°E com mergulhos altos para sudeste e oeste formando 
um antiforme dômico. O domínio C (127 km2) constituído por xisto, filito, quartzito, metachert, 
metatonalito e metamáfica, possui foliação com trend N-S e mergulho de alto ângulo para leste 
formando sinformes e antiformes mais apertados, além de S0 paralelo a subparalelo à foliação, 
cujo trend varia entre N10°E e N20°E com mergulhos de médio a alto grau para sudeste. Por 
fim, o domínio D (74 km2) compreende os litotipos carbonáticos que apresentam-se com três 
padrões de fraturamento N20°W-N30°W, N70°W-N80°W e N50°E-N60°E, e mergulham com 
ângulos altos. O estudo encontra-se na fase pós-campo onde novas análises, interpretações e 
processamentos estão sendo feitos a fim de obter resultados mais refinados e um maior 
entendimento do contexto lito-estrutural da região. 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo estudar os diques anfibolíticos da Suíte José 
Gonçalves, de natureza e origem ainda pouco compreendidas, a fim de contextualizá-los na 
evolução tectônica do Orógeno Ribeira. Estes corpos máficos cortam o embasamento 
ortognaissico orosiriano do Domínio Tectônico do Cabo Frio, estando metamorfisados e 
deformados em conjunto devido à orogenia Búzios no Cambriano. As unidades 
litoestratigraficas supracrustais do Neoproterozoico (Grupo Búzios-Palmita-Forte de São 
Mateus) estão em contato tectônico com o embasamento e os diques anfibolíticos, na forma de 
nappes, portanto não são intrudidas pelos mesmos. Este trabalho apresenta novos dados de 
caracterização destes corpos máficos através de estudo detalhado de campo com confecção 
de croquis, descrição petrográfica das amostras (macro e micro), interpretação das 
assembleias minerais, análises em microssonda eletrônica e geoquímica de rocha total. Nos 
domínios menos deformados, o contato primário entre os diques e o embasamento é 
reconhecido com feições corta-corta, como pontes, ramificações e xenólitos. Os contatos são 
retos na maioria das vezes, mas em certos locais são curvados, ainda incompreensível se 
primários ou secundários (tectônicos). Os diques variam de 5 centímetros até 5 metros de 
espessura com granulação variando de média a fina. Mesmo com a recristalização na fácies 
granulito, a variação entre borda e centro do dique está preservada. Próximo aos corpos 
máficos mais espessos, o embasamento granítico apresenta uma textura seriada a pórfira 
preservada, porém milonítica. Pelo menos duas hipóteses são aventadas: (1) a textura é 
primária, portanto o embasamento é afetado pelo calor da intrusão; (2) a textura é secundária, 
o embasamento deforma mais no contato devido a concentração da deformação nesta 
descontinuidade pré-existente. A mineralogia essencial dos diques é hornblenda (pargasita) e 
plagioclásio (albita e andesina). Dentre os minerais traço destaca-se: clinopiroxênio (diopsídio), 
ilmenita, biotita, clorita, rutilo, apatita, titanita, epidoto, granada (almandina), opacos, zircão. Os 
diques básicos estão metamorfizados na transição das fácies anfibolito-granulito, com 
paragênese clinopiroxênio+granada+quartzo. As texturas metamórficas são granoblástica, 
marcada por cristais granulares de plagioclásio e nematoblástica, definida pelo alinhamento de 
grãos alongados de hornblenda. Análises geoquímicas em rocha-total apontam para uma 
assinatura toleítica, tipo N-MORB. Geometricamente os corpos encontram-se deformados 
localmente gerando boudins e dobras. Segundo estudos preliminares, os protólitos foram 
cristalizados entre 590-560 Ma. A textura milonítica do embasamento granítico nos contatos 
com os diques, que poderia indicar que a encaixante também estava em alta temperatura, e a 
idade obtida, posiciona este magmatismo básico em um contexto pré a sin-colisional ao 
orógeno Búzios. Este trabalho é financiado pelo projeto “Evolução tectônica de um orógeno 
colisional no Cambro-Ordoviciano (545 a 440 Ma): estudo de caso no setor SE do Orógeno 
Ribeira – Brasil”do Edital UNIVERSAL CNPq n. 427676/2016-9. 
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RESUMO: O presente resumo foi confeccionado com base no trabalho de conclusão do curso 
de Geologia de 2016 da Universidade de Brasília. Um total de 1600Km² foram mapeados em 
escala 1:50.000. O terreno granito-greenstone de Almas, localizado no Domínio Almas-
Conceição é composto por faixas de sequências vulcanossedimentares que contornam domos 
elípticos de composição tonalítica, granodiorítica e granítica (TTG) em um padrão de 
organização de domos e quilhas. A sequência vulcanossedimentar é composta pelo Grupo 
Riachão do Ouro, de idade arqueana, que é subdivido nas formações Córrego do Paiol 
(sequência vulcânica) e Morro do Carneiro (sequência sedimentar). A Formação Córrego do 
Paiol corresponde a unidade basal e é composta por basaltos, anfibolitos granatíferos, 
actinolita clorita xisto, granada anfibólio e andesitos. A unidade de topo é representada pela 
Formação Morro do Carneiro, que é composta por conglomerados, grauvacas, quartzitos, 
cherts, anfibolitos finos, actinolita-clorita xisto e formações ferríferas bandadas (BIF’s), todas 
sob metamorfismo fácies xisto verde de baixo a médio grau.  Os domínios TTG e as 
sequências vulcânica e sedimentar podem ser delimitados por dados de aeromagnetometria e 
aerogamaespectrometria. Os dados de campo e de aerogeofísica mostraram que os domínios 
batolíticos TTG’s apresentam alta diferenciação composicional entre si. As rochas do Terreno 
Almas foram deformadas por dois eventos coaxais: o primeiro evento ocorre durante a colagem 
Riaciana; e o segundo a colagem do evento brasiliano. Estes eventos compressionais 
apresentam as seguintes influências na região estudada: (1) controle estrutural da 
mineralização de ouro; (2) domínio de deformação thick-skinned a oeste e domínio thin-skinned 
a leste. A mineralização aurífera está relacionada a percolação de fluidos hidrotermais e 
alterações em veios de quartzo e zonas de cisalhamento. Os eventos compressionais afetaram 
a sequência vulcanossedimentar do domínio thin-skinned de forma menos pervasiva que no 
domínio thick-skinned, tendo como principal produto o encurtamento do pacote sedimentar. 
Apesar da interposição das feições deformacionais, o presente trabalho propõe um possível 
empilhamento litológico definido, em sua seção-tipo, na feição fisiográfica do Morro do 
Carneiro, localizada entre os municípios de Almas-TO e Porto Alegre de Tocantins-TO. 
Considerando as rochas básicas da Formação Córrego do Paiol sotoposta a sequência 
sedimentar, a Formação Morro do Carneiro é composta da base para o topo por quarztitos 
intercalados com lentes de conglomerados na base, passando para rochas características de 
ambientes de menor energia, composta por pelitos e rochas químicas (BIF’s e cherts). 
Apresentando assim uma polaridade indicando uma mudança no ambiente de sedimentação 
passando de um ambiente clástico na base para pelágico e químico no topo. Portanto, este 
trabalho sugere a representação de uma coluna estratigráfica esquemática dos protólitos da 
Formação Morro do Carneiro, baseada na relação entre as rochas observadas em campo no 
domínio de deformação menos pervasiva (thin-skinned).   
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OCORRENCIA DE GEMAS EM ROCHAS PEGMATITICAS NO MUNICIPIO DE 
GALILEIA (MG). 

 
Martins, L.D.1; Morais, G.F.S.2; Leão, H.V.C.3; Wanderley, J.V.G. 4; Palhano, J.M. 5; Nogueira, 

K.N. 6; Neves, M.P. 7.                                                                       
Centro Universitário de Belo Horizonte 

 
RESUMO: Este estudo objetiva a interpretar o magmatismo que originou os pegmatitos 
presentes nos garimpos da região do Vale do Rio Doce. Estabelecida na Província Pegmatítica 
Oriental Brasileira, a cidade de Galileia se destaca por conter 7 das 47 espécies de minerais 
descritas através de amostras oriundas do Brasil. O território estudado está localizado na 
porção Leste do Cráton São Francisco, no seguimento centro-leste da faixa Araçuaí. Sua 
evolução iniciou-se com a união de blocos crustais com idade arqueana no decorrer de um 
processo orogênico Paleoproterozoico, seguido pela consolidação do bloco continental São 
Francisco- Congo formando unidades do embasamento orogênico. Seu tectonismo é 
caracterizado por diferentes episódios de magmatismo granítico, classificados de acordo com 
suas características estruturais, petrológicas e geoquímicas denominadas por Suítes G1 (pré-
colisional), G2 (sin-colisional), G3 (tardi a pós-colisional), G4 e G5 (pós-colisionais). Os 
pegmatitos situados da Faixa Araçuaí foram formados a partir da cristalização do magma 
granítico residual, altamente hidratado e rico em voláteis sob temperatura decrescente e 
pressão variável. As atribuições dos pegmatitos inseridos na Província Pegmatítica Oriental do 
Brasil são classificadas por (I) Pegmatitos Muscoviticos, originados pelo fracionamento de 
granitos primitivos ou por anatexia, encaixados em micaxistos de facies almadina-anfibolio;  (II) 
Pegmatitos Abissais, provenientes da fusão parcial dos metamorfitos de alto grau, praticamente 
autóctones situados em rochas metamorficas e (III) Pegmatitos Miaroliticos, formados em 
capsulas isoladas de granitos alóctones, epizonais e subvulcanicos, ocorrendo em veios, 
preenchendo fraturas ou bolsões, enriquecidos em geral por elementos raros, quartzo e fluorita. 
A composição mineralógica desses pegmatitos é destacada pela presença de feldspato 
potássico, muscovita, quartzo e caulinita, além de minerais acessórios como berilo, turmalina, 
granada, biotita, topázio, fluorita, monazita, apatita, albita, ferrocolumbita, bismutita, óxidos e 
hidróxidos de manganês e ferro. A fonte de magma da suíte G1, caracterizados pelos granitos 
que ocorrem em Galiléia, sugere uma fusão da crosta ocorrida durante o Ciclo 
Transamazônico, identificado pelas idades dos seus granitos (entre 1,8 e 2,3 Ga). O modelo 
proposto envolve predominantemente uma reciclagem crustal no Neoproterozóico, onde 
subordinadamente também ocorreu a adição de material juvenil. O manto contribuiu para 
promover a anatexiacrustal, o que implicou uma origem mista de magmas durante a formação 
dessa suíte. O magmatismo é classificado como pré-colisional de composição cálcio alcalino. 
no processo de diferenciação magmática, os pegmatitos da Galiléia desenvolveram variadas 
assembleias minerais, predominando fases fosfáticas. As evoluções dessas fases envolveram 
três períodos (primária, metassomática e hidrotermal), que dependeram de fatores internos e 
externos de modo que fosfatos primários podem ser submetidos a estágios de alteração com 
intensidades variáveis. Nesse local encontram-se minerais fosfáticos raros ou raríssimos na 
natureza, diversos deles descritos originalmente na própria região como: barbosalita, 
coutinhoíta, faheyíta, frondelita, lindbergita, moraesita e tavorita  
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THE CAICARA-DALBANA BELT IN THE GUIANA SHIELD, A BELT OF 

1.99 Ga FELSIC AND INTERMEDIATE METAVOLCANICS FROM VENEZUELA  
TO THE AMAZON, AND PROBABLY ACROSS, IN THE GUAPORÉ SHIELD 

 
Mahabier, R. 1; de Roever, E.W.F. 2 

 
1 GMD, Geological and Mining Service of Suriname; 2 Free University, Amsterdam, the Netherlands 

 
ABSTRACT: The felsic to intermediate metavolcanics of the Dalbana Formation in western 
Suriname are intermediate- to high-K calc-alkaline rocks with I-type affinity. In the Pearce 
diagrams for the distinction of the tectonic setting of granites they plot mainly in the field where 
the volcanic arc granite (VAG) zone overlaps with the post-collisional granite zone, but  less 
evolved samples plot outside that field, in the VAG zone. Therefore, the metavolcanics are 
concluded to have a VAG setting. A zircon Pb/Pb analysis gave an age of 1.99 Ga. The  
metavolcanics of the Dalbana Formation can be correlated with the Caicara Formation in 
Venezuela, the Surumu formation in Roraima, the Iwokrama volcanics in Guyana and the 
recently found Igarapé Paboca Formation in northern Para as they show close similarities in 
major and trace element composition and also have an age of around 1.99 Ga. The name 
Caicara – Dalbana belt is proposed for the belt, which runs for more than 1400 km through the 
center of the Guiana Shield. The belt probably continues south of the Amazon Basin, in the 
Tapajos Gold province, where the Vila Riozinho Formation consists of similar metavolcanics, 
with the same age and chemistry. The belt is rather complex, with two branches. From 
Venezuela to Surinam the belt runs roughly W/NW to E/SE. In Surinam the direction changes 
abruptly to NNW – SSE, and continues in that orientation towards the Amazon. This might 
involve a change in direction of subduction. In the western part of the belt the Surumu 
metavolcanics have been suggested to represent post-collisional magmatism, formed after the 
collision of the high-grade Cauarane-Coeroeni belt with the Rhyacian greenstone block north of 
it, at 2.00 – 1.99 Ga (Fraga et al., 2008), as a result of northward subduction. The 1.99 Ga age 
of the metavolcanics of Suriname, Roraima and Para is hardly different from the collision age. 
Therefore, the metavolcanics cannot be considered as post-collisional volcanism, the more so 
since usually there is a time gap between collision and post-collisional magmatism. In view of 
their age and VAG setting the Suriname metavolcanics are considered to represent a pulse of 
end-arc volcanism with which subduction ends in many cases. Subduction most probably ended 
at some stage of the collision proposed by Fraga et al. (2008), at 2.00 – 1.99 Ga. For the 
southern branch of the Caicara-Dalbana belt, in Para State, the picture is more simple, collision 
did not occur, a high-grade metamorphic belt is lacking. With their age of 1.99 Ga, the 
metavolcanics clearly form part of the Trans-Amazonian Orogeny (2.3 – 1.95 Ga), though only a 
late stage, after the main stage during which the greenstone belt was formed and 
metamorphosed. The metavolcanics show open folding and low-grade regional metamorphism, 
which are absent in the post-Trans-Amazonian Roraima sandstone. Therefore, the folding and 
metamorphism are also concluded to represent a late stage of the Trans-Amazonian orogeny.  
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A SEQUÊNCIA METAVULCANOSSEDIMENTAR TIPO GREENSTONE BELT E 
SIMILAR PALEOPROTEROZOICA (BARREIRO-COLOMI). 

 
 Macedo, E.P. 1; Divino, J.S.A. 1; Gonçalves, E.L. 1; Loureiro, H.S.C. 1; Teles, M.R.L.1; 

1CPRM – Serviço Geológico do Brasil (SUREG/SA). 

 
RESUMO: Os dados aqui apresentados fazem parte do projeto Províncias Metalogenéticas do 
Brasil: Integração Geológica e Avaliação do Potencial Mineral da Região da Remanso-
Sobradinho, integrante do Projeto ARIM (Área de Relevante Interesse Mineral), CPRM - 
Serviço Geológico do Brasil, Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 
Ministério de Minas e Energia, Governo Federal. Compreende área BA-PE-PI. As unidades 
litoestratigráficas na área do Projeto Remanso-Sobradinho encontram-se distribuídas em duas 
províncias tectônicas, de idades arqueana a proterozoica, caracterizadas por possuir histórias 
evolutivas próprias. São elas: Província São Francisco, representada pelo segmento 
setentrional do Cráton do São Francisco e a Província Borborema, formada pelo sistema de 
Dobramentos de Riacho do Pontal. Associadas a essas unidades ocorrem manifestações 
graníticas e termos ultramáficos/máficos. No Cráton do São Francisco aflora uma sequência 
metavulcanossedimentar tipo greenstone belt e similar (Barreiro-Colomi), paleoproterozoica 
(riaciana-orosiriana), equilibrada na fácies xisto-verde.  Essa sequência é constituída de dois 
domínios: (i) basal metavulcanossedimentar (Complexo Barreiro) e, (ii) metassedimentar 
(Grupo Colomi). O Domínio metavulcanossedimentar (Complexo Barreiro) é composto pelas 
unidades Serra da Ingrata, Baixa do Rancho e Boqueirão da Onça. Essas unidades 
compreendem uma associação de rochas metassedimentares finas (filito, metassiltito e 
ardósia) e subordinadamente metagrauvaca, metarenito conglomerático, intercaladas com 
metavulcânica básica, intermediária e ácida (metadacito/metandesito), associadas com 
metatufo, metassiltito, metapelito, grafitoso, metacarbonato, metachert, além de metavulcânica 
intermediária (metandesito) a ácida (metaquartzo-pórfiro) associada às metavulcanoclásticas 
grossas e metarenito (quartzito, metarenito, metargilito) a metaconglomerático. O Domínio 
metassedimentar (Grupo Colomi) é subdividido em quatro formações, da base para o topo: (i) 
Formação Serra do Choro, formada por metarenito micáceo e quartzito; (ii) Formação Castela, 
essencialmente metacarbonato; (iii) Formação Serra da Capivara, composta por formação 
ferrífera bandada; e (iv) Formação Serra da Bicuda, constituída de metarenito, além de 
quartzito e metarcósio subordinados. Esse domínio é preferencialmente constituído por rochas 
metassedimentares de origem clástica com contribuição química, submetidas a condições de 
metamorfismo da fácies xisto verde e localmente da fácies anfibolito.  
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CALC-ALKALINE I-TYPE GRANITOID PRODUCTION BY PARTIAL MELTING 
OF THICKENED CRUST DURING EARLY CONTINENTAL COLLISION IN THE 

ARAÇUAÍ OROGEN 
 

Mazoz, A.*; Schannor, M.; Lana, C.; Narduzzi, F.; Fonseca, M.; Silva, J.P. 
Applied Isotope Research Group, Federal University of Ouro Preto; *arielamazoz.1818@gmail.com 

 
ABSTRACT: The Araçuaí orogen in southeastern Brazil formed during the amalgamation of 
West Gondwana in the late Neoproterozoic upon which voluminous amounts of granitoids were 
produced from ca. 630 to 490 Ma. The central domain of its interior part exposes batholiths with 
calc-alkaline, metaluminous I-type affinities that are hosted by mafic to intermediate 
Paleoproterozoic basement rocks and supracrustal metasedimentary rocks. The tonalitic to 
granodioritic batholiths of the central domain have been interpreted as a magmatic arc that 
formed in response to subduction processes, which was based on geochemical signatures, 
inferred ophiolitic remnants as well as abundant microgranular mafic enclaves (MME). It is 
generally accepted that isotopic compositions of the calc-alkaline granitoids indicate 
involvement of Paleoproterozoic basement rocks. Small mafic intrusions and MMEs have been 
interpreted, however, to indicate involvement of mantle melts.Here we present zircon U-Pb-Hf 
isotope data of granitoid, gabbro as well as basement samples and discuss that partial melting 
of the lower crust alone can explain the features of the magmatic arc. Single plutonic bodies 
record a large range of zircon crystallisation ages from 620 to 580 Ma with subchondritic Hf 
isotopic compositions consistent with reworking of crustal rocks. Small gabbroic intrusions are 
contemporaneous to more felsic plutons of the arc characterised by a similar range in age. 
Paleoproterozoic basement samples with crystallisation ages between 2.1 and 2.0 Ga indeed 
show superchondritic Hf isotopic compositions that fall on a crustal evolution line together with 
the Neoproterozoic granitoids further validating them as potential source. This observation is 
consistent with melting experiments which indicate that fluid-absent partial melting of mafic to 
intermediate source rocks can produce calc-alkaline, I-type granitoids. The arc-setting chemical 
signature of the Neoproterozoic granitoids could thus be a feature inherited from the source. 
MMEs are characterised by similar mineral assemblages, contiguous chemical compositions 
and identical isotopic compositions to their host granitoids. Zircon Hf isotopic compositions of 
the gabbroic intrusion will help to constrain if the MMEs represent synplutonic injections of mafic 
magmas. Their chemical and isotopic compositions are, however, consistent with crystallisation 
from a coeval magma that gave rise to the host granitoids. Thus, mantle-derived melts might 
only have acted as heat source for lower crustal melting.An alternative source for heat causing 
crustal anatexis is the increased contribution from the decay of radiogenic elements in areas of 
thickened crust. Potassium, U and Th are enriched in the basement rocks of the Araçuaí 
orogen. Stacking of these rocks during continental collision can result in significant steepening 
of geotherms inducing dehydration melting at lower crustal levels. Zircons of host 
metasedimentary rocks indicate onset of collision as early as 630 Ma and P-T modelling is 
consistent with burial to mid crustal levels before final emplacement of the granitoids. Thus 
Paleoproterozoic basement rocks should have been buried to lower crustal levels by that time. 
We propose that calc-alkaline metaluminous granitoids of the Araçuaí orogen might have been 
produced by lower crustal melting as a consequence of high radiogenic heat production without 
subduction processes or mantle melts being involved. 
 
KEYWORDS: ARAÇUAÍ OROGEN; CALC-ALKALINE METALUMINOUS GRANITOIDS; 
LOWER CRUSTAL MELTING 
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PROJETO ARIM-NOROESTE DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO. 
RESULTADOS PRELIMINARES DA ÁREA DO SINCLINÓRIO DE PITANGUI. 

Marcelo de Souza Marinho*, Julio César Lombello, Luiz Paulo Pedrosa Di Sálvio, Denise 
Canabrava Brito, Rosane Nascimento Silva, Wilson Luiz Féboli, Ana Maria Dreher, Márcio 

Antônio Silva, Paulo Henrique Dias Amorim, Caio Alencar de Matos 
Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM está realizando na região centro-sul de Minas Gerais o 
projeto Áreas de Relevante Interesse Mineral (ARIM) - Noroeste do Quadrilátero Ferrífero. Em 
sua fase atual, o projeto está finalizando o mapeamento geológico das unidades do greenstone 
belt arqueano presentes no Sinclinório de Pitangui, borda sudeste do craton São Francisco. O 
mapeamento está sendo executado na escala 1:25.000 e visa o refinamento cartográfico e o 
avanço no entendimento estratigráfico e metalogenético dessas unidades. Foi realizado 
também o levantamento de perfis gravimétricos terrestres, com espaçamento aproximado de 1-
2 estação(ões) por quilometro. Esses dados têm sido tratados para compor modelos de 
geometria e preenchimento do sinclinório. As unidades do greenstone belt estão distribuídas 
segundo a direção NW-SE e são parcialmente limitadas por granitoides e complexos 
arqueanos. Para SE possui continuidade para os sinclinórios de Mateus Leme e Souzas e em 
seu limite NW são gradativamente recobertas por rochas supracrustais de idades paleo e 
neoproterozoicas. Na área de trabalho, o Supergrupo Rio das Velhas foi subdivido em 04 
unidades informais, definidas por suas associações litológicas predominantes. A primeira 
unidade é constituída por uma associação de rochas metavulcânicas máficas a intermediárias 
com intercalações subordinadas de metaultramáficas e metassedimentos. Em locais em que 
predominam as últimas litologias, foram definidas duas fácies distintas. A fácies 
metassedimentar é constituída por metapelitos (quartzo-sericita-filitos), ora ferrugionosos, ora 
carbonosos, metacherts, formações ferríferas bandadas, metagrauvacas, paraconglomerados e 
níveis restritos de metavulcanoclásticas félsicas. A datação U/Pb (LA-ICP-MS) de um 
metaignimbrito félsico da unidade forneceu uma idade de ~2,87 Ga, interpretada como idade 
cristalização do protólito, baliza a idade dessa unidade. Tal unidade destaca-se em termos 
econômicos por ser a encaixante de importantes depósitos auríferos da área. A segunda 
unidade ocorre sobreposta em contato transicional a primeira e é marcada pela predominância 
de metassedimentos clásticos com intercalações subordinadas de dimensões métricas de 
metamáficas/intermediárias, metaultramáficas, formações ferríferas e metacherts. Os 
metassedimentos são representados por intercalações de metapelitos, metarenitos e 
metaconglomerados arcoseanos a líticos, com contribuição vulcanogênica e bandamento 
rítmico centimétrico. A unidade apresenta importantes ocorrências auríferas associadas a veios 
de cisalhamento de direção NW-SE e uma mina em atividade. Sobrepondo em contato 
transicional é caracterizada uma terceira unidade composta essencialmente por metarritmitos 
da associação metapelito-metagrauvaca-metaconglomerado, com intercalações de formações 
ferríferas bandadas. No topo da unidade ocorre um pacote de rochas hidrotermalizadas, cujos 
protólitos são interpretados como metatufos hidrotermalizados. O estudo de proveniência de 
zircões detríticos em uma metagrauvaca forneceu idade máxima de sedimentação de ~2,79 Ga 
para a unidade. A unidade é encaixante de um importante sistema de veios de quartzo, de 
direção NW-SE, que porta mineralizações auríferas. A unidade de topo recobre as unidades 
prévias em discordância angular. É constituída predominantemente por uma associação de 
quartzitos, quartzitos conglomeráticos, metaconglomerados e raros filitos sericíticos. Em termos 
econômicos, a sequência hospeda depósitos de quartzo hialino e de agalmatolito. O estudo de 
proveniência em duas amostras de metaconglomerados forneceu uma idade máxima de 
sedimentação de ~2,69 Ga. 
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PETROGRAPHY AND CHEMOSTRATIGRAPHY OF THE CARAJÁS BANDED 
IRON FORMATION FROM N4 DEPOSIT, GRÃO-PARÁ GROUP, CARAJÁS 

PROVINCE  
 

Martins, P.L.G.1; Toledo, C.B.L.1; Silva, A.M.1; Chemale Jr., F.2; Assis, L.M.3 
 

1 University of Brasília; 2 University of Vale do Rio dos Sinos; 3 Vale S.A. 

 
ABSTRACT: The Carajás Mineral Province is renowned for hosting several world-class mineral 
deposits, including several Cu-Au and Ni deposits, as well as the jaspilite-hosted giant iron 
deposits. The iron deposits are associated with banded iron formations (jaspilites) inserted in 
the volcano-sedimentary sequence of the Grão-Pará Group. Here we present detailed petrology 
and chemostratigraphy through three entire core sections of the Carajás BIFs across the N4 
deposit. The jaspilites have centimeter-thick intercalations of chert/jasper and iron oxides 
(mainly hematite). The chert ranges in color from white to grayish and to a more red variety 
(jasper) as a result of interstitial hematite grains. Major parts of the iron oxides bands are black 
and opaque while minor parts of the bands are black gray due to interlayered chert microbands. 
Iron-rich bands are characterized by hematite and lesser amounts of magnetite. Hematite is 
found both as primary fine irregular grains in Fe-layers and as <0.1 mm secondary crystals 
(martite), which are locally found replacing magnetite. The magnetite ranges from fine-grained 
to coarse grained with a well-crystallized habit and it is more common in the bottom section of 
the Carajás BIF. Pseudomorphic replacement of magnetite by hematite (martitization) is locally 
observed particularly in samples where quartz veins are observed to crosscut BIF banding. The 
silica and iron bands are generally continuous showing little folding. Slump structures, pinch and 
sweel and colorless microspherules ca.10–30 mm in diameter with hematitic nuclei are the main 
structures founded. Breccias with jasper fragments encompassed by a hematite-rich matrix also 
occur, commonly with veinlets of quartz and/or carbonate. SHRIMP U–Pb dating on zircons 
separated from the intercalated volcanic mafic rocks constrains the depositional age ≤ 2.75 Ga. 
The Carajás BIF has markedly high contents of SiO2 + F2O3

T (average at 97.63 wt.%), and very 
low Al2O3 content (<0.5 wt. %). In contrast, CaO and MgO are more elevated, reflecting the 
appearance of well-developed carbonates throughout the core. A constant low input of Al, Ti, 
Sr, V and high field strength elements such as Zr and Nb is consistent with the lack of a 
significant contribution from continental crust for these chemical sediments. The BIF has a low 
∑REE (rare earth element) content (average at 8.71 ppm) and a flattened Post Archean 
Average Shale-normalized REE + Y pattern. Most of samples display a strongly superchondritic 
Y/Ho, with an average value of 72, that is considered typical of seawater precipitation. The REE 
+ Y patterns also show a weakly developed positive La anomaly, no Ce anomaly and a 
pronounced positive Eu anomaly. The strongest positive Eu anomaly is usually observed in 
Archaean BIFs and regarded as witnessing a hydrothermal influence. Moreover, the absence of 
negative Ce anomaly, pointing to the less oxidized state of their Archaean seawater source. In 
conclusion, the deposition of the studied Carajás BIF was mainly controlled by the mixing of 
seawater with hydrothermal fluids. Therefore, the major components of iron and silica in the 
Carajás BIF should be derived from either seawater or hydrothermal fluids or both.  
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO EM ESCALA DE 1:25.000 DO EMBASAMENTO 
DO TERRENO JAURU, NO SW DO CRÁTON AMAZÔNICO 

 
Manzoni, C.P.¹; Silva, N.P.¹; Silva, A.C.S.C.¹; Infante, A.P.M.¹; Silva, C.H.¹ 

 
¹Faculdade de Geociências - Universidade Federal de Mato Grosso  

 
RESUMO: A porção SW do Cráton Amazônico é marcada por um complexo sistema orogênico 
criado a partir da acresção de arcos, fechamento de bacias oceânicas e colisão final 
continente–continente, esta porção tem sido denominada de Província Rondoniana – San 
Ignácio. O presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados de mapeamento 
geológico na escala de 1:25.000, em uma área com aproximadamente 36km², situada a norte 
da cidade de Jauru, sudoeste do estado do Mato Grosso. Foram individualizadas as seguintes 
unidades litoestratigráficas. (i) Grupo Alto Jauru congrega as rochas mais antigas encontradas 
na área estudada. É representado por anfibolitos melanocráticos, inequigranulares, com 
granulação variando de fina a média, compostos por anfibólio, plagioclásio, biotita, quartzo e, 
por vezes, granada. (ii) Complexo Metamórfico Alto Guaporé, marcado por gnaisse meso a 
melanocrático, de granulação média, bandamento bem definido e às vezes dobrado. (iii) Suíte 
Intrusiva Santa Helena marcada por sienogranito rósea, holocristalino, inequigranular de 
granulação fina a média, foliado, composto por feldspato potássico, quartzo, plagioclásio e 
biotita, sendo que em algumas porções se encontra milonitizado. (iv) Suíte Intrusiva Pindaituba, 
composta por monzogranito cinza a rósea, aproximadamente equigranular, com granulação 
média e xistosidade penetrativa. É composto por plagioclásio, quartzo, feldspato potássico, 
biotita e granada. (v) o Granito São Domingos, parte da Suíte Intrusiva Guapé, é representando 
por granito isotrópico rósea, textura equigranular, granulação fina a média e mineralogia 
definida por feldspato potássico, plagioclásio, quartzo, granada, muscovita e biotita. (vi) Foram 
mapeadas diversas ocorrências de xistos, interpretados como rochas oriundas do processo de 
deformação em zonas de cisalhamento. São reconhecidos muscovita-quartzo xisto de 
granulação média, composto por muscovita, quartzo, biotita e, por vezes, granada; e tremolita-
actinolita xisto de granulação fina, composto por tremolita-actinolita, biotita, quartzo e 
carbonato. As rochas mapeadas apresentam uma complexa evolução estrutural. As rochas do 
Grupo Alto Jauru e do Complexo Metamórfico Alto Guaporé exibem uma xistosidade ou 
bandamento composicional que corresponde à primeira fase de deformação. Estas foliações 
são afetadas durante a segunda fase de deformação, que promove dobramento e 
aparecimento de dobras apertadas a isoclinais nos Gnaisses e anfibolitos e, adicionalmente, 
gera xistosidade ou clivagem ardosiana nos granitoides das suítes intrusivas Santa Helena e 
Pindaituba. A estrutura mais comum relacionada a terceira fase de deformação é uma clivagem 
de crenulação que afeta as rochas do Grupo Alto Jauru, Complexo Metamórfico alto Guaporé e 
suítes intrusivas Santa Helena e Pindaituba. Durante essa fase foi gerada uma zona de 
cisalhamento marcada pela acentuada deformação que leva a formação de rochas da família 
dos milonitos, destacando-se os xistos, possíveis ultramilonitos, que se situam nos locais de 
maior deformação. No contexto de evolução geológica, a formação do assoalho oceânico deu 
origem aos anfibolitos durante o processo de subducção. Através de esforços contínuos, 
ocorreu a Orogenia Santa Helena, representada pela intrusão dos granitos encontrados. 
Depois da ocorrência dos dois primeiros eventos deformacionais, inicia-se uma pausa 
tectônica, com a deposição sedimentar do Grupo Aguapeí e, posteriormente, a implantação de 
zonas de cisalhamentos dúcteis de cinemática normal. 
  

PALAVRAS-CHAVE: ZONA DE CISALHAMENTO, ULTRAMILONITO, SW DO CRÁTON 
AMAZÔNICO. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA ESCALA DE 1:50.000 DA JANELA 
EROSIVA DE CORRENTINA-CORIBE – BA. 

 
MEDEIROS, E.L.M. 1; V.A.1; JANONI, C.R.2                                                                              

1Universidade Federal do Oeste da Bahia; 2Universidade Federal do Espirito Santo 

 
O Cráton do São Francisco é dividido em três compartimentos: oriental, central e ocidental, 
sendo a região oeste da Bahia assentada no domínio ocidental, parte oeste do Bloco Gavião. 
Grande parte do domínio Ocidental do Cráton do São Francisco encontrasse recoberta pelas 
unidades do Grupo Bambuí e formações Cretáceas do Grupo Urucuia. É nesse cenário e de 
forma bastante restrita que, importante janela erosiva como a Janela Erosiva Correntina-Coribe 
(BA) preservam evidências de complexa história de acresção e reacresção paleoproterozóica, 
gênese, mineralizações e intrusões acidas sob o contexto geodinâmico mundial, além de 
sequencias vulcanosedimentares expondo o Cráton do São Francisco na porção oeste da 
Bahia e leste de Goiás.O objetivo principal deste trabalho é contribuir com a caracterização 
geológica da Janela Erosiva Correntina-Coribe através da confecção de mapa geológico em 
escala 1:50.000  recobrindo sua área de exposição, bem como auxiliar o entendimento das 
correlações tectônicas existentes entre as rochas que afloram na Janelas erosivas de São 
Domingos, (GO) e demais rochas paleoproterozóicas do Bloco Gavião. O embasamento da 
área é representado pelo Complexo Gnáissico Migmatítico Correntina de idade arqueana com 
litotipos é representado por ortognaisses e migmatitos de composição tonalito, granodiorítica e 
granítica. A Sequência Metavulcanossedimentar Extrema de idade paleoproterozoica possui 
poucas exposições na área, ocorre principalmente na porção norte da janela, ao longo de faixa 
estreita e alguns vestígios na porção central ambos com direção NE-SW. Apresenta duas 
unidades sendo elas: (i) unidade inferior – metavulcânica: caracterizada por metarriólitos, 
metariodacitos, metacherts, xistos e filitos e (ii) unidade superior – metassedimentar: 
caracterizada por metaquartzoarenitos e quartzitos micáceos. As rochas de caráter intrusivo 
são representadas pela Suíte Intrusiva Correntina que ocorre em relevo rebaixado 
apresentando afloramento dispersos na porção central, configura por englobar associação de 
granitoides: sieníticos, tonalíticos, granodioríticos e graníticos.No presente estudo as rochas do 
Grupo Bambuí são compostas pela formação Sete Lagoas constituída pela fácies metassiltitos 
e metargilitos e pela fácies de calcilutitos, não havendo evidências de campo indicando que as 
rochas intrusivas também tenham afetado as rochas sedimentares do Grupo Bambuí. Nas 
maiores altimetrias da área expõem os litotipos do Grupo Urucuia, representado pela formação 
Posse e Serra das Arraras composto por arenitos, arenitos conglomeráticos e silicificados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: JANELA EROSIVA, SUÍTE CORRENTINA 
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GEOLOGIA DA REGIÃO DA FALHA DE FAINA: IMPLICAÇÕES PARA A 
RELAÇÃO ENTRE OS GREENSTONE BELTS SERRA DE SANTA RITA E 

FAINA 
 

Medeiros, I.G.1, Simões, L.S.A.1                                                                              
1Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

 
RESUMO: Os Greenstone belts de Faina e Serra de Santa Rita estão inseridos na porção sul 
do Terreno Arqueano-Paleoproterozoico de Goiás. Esse terreno está localizado na porção 
oeste da Faixa Brasília e é composto por sequências greenstone belt e complexos orto-
gnáissicos. Os greenstone belts de Faina e Serra de Santa Rita são separados por uma falha 
transcorrente denominada Falha de Faina. Considera-se que as sequências metavulcânicas 
basais de ambos os greenstone são similares, porém as sequências metassedimentares 
seriam distintas. As rochas metassedimentares do greenstone belt de Faina foram divididas em 
dois ciclos sedimentares transgressivos que estariam separados por uma discordância erosiva. 
Trabalhos de campo realizados na área do entorno da falha de Faina, englobando a porção sul 
do greenstone belt de Faina e a porção norte do greenstone belt Serra de Santa Rita, permitiu: 
(1) o reconhecimento, na área de estudo, de rochas metassedimentares do primeiro ciclo do 
Greenstone Belt de Faina, até então não identificadas pelos mapeamentos anteriores; (2) 
identificar que esses dois ciclos sedimentares, no local, estão separados por uma 
descontinuidade de baixo ângulo, provavelmente uma falha de empurrão; (3) o reconhecimento 
de uma grande dobra sinformal afetando os metassedimentos da área e uma provável 
estrutura antiformal para sul, cujas relações com a foliação principal (Sn) indicam se tratar de 
dobra pré-Dn; (4) a foliação principal do embasamento das sequências greenstone belt 
(Complexo Caiçara) é de alto ângulo, correspondendo a uma foliação mais antiga do que a 
foliação principal do Greentone Belt de Faina, com baixo ângulo de mergulho; (5) próximo ao 
alinhamento conhecido como Falha de Faina, a sequência do Greenstone Belt Serra de Santa 
Rita é inflectida para a direção NE, onde se torna adelgaçada, e para W, volta a assumir a 
direção regional NW. Porém, não é truncada pela Falha de Faina, como mostrado em mapas 
anteriores, e sobrepõe-se às rochas do Greenstone Belt de Faina indicando relação de 
cavalgamento; (6) tanto a foliação do embasamento quanto a foliação dos terrenos greenstone 
belt apresentam forte inflexão nas proximidades da Falha de Faina, porém com geometrias 
distintas. A foliação do embasamento passa de 234/59 no NE da área para 289/58 junto à 
falha, e retornando para 239/61 à SE dessa estrutura, formando um par sinformal/antiformal 
com eixos 287/55. Enquanto que a foliação dos metassedimentos do Greenstone Belt de Faina 
apresenta orientação geral 230/30 passando progressivamente para 310/30, desenhando uma 
inflexão tipo sinformal com eixo 282/24. Já a foliação do Greenstone Belt Serra de Santa Rita 
apresenta orientação geral 240/50, passando progressivamente para 295/60 na região da 
falha, e retornando a 245/48 a NW da falha, formando um par antiformal/sinformal com eixos 
273/47; (7) a continuidade do Greenstone Belt Serra de Santa Rita a noroeste da Falha de 
Faina, aliada à inflexão da foliação tanto nos metassedimentos quanto no embasamento, e o 
predomínio de feições dúcteis nos afloramentos, mostram que é mais indicada a utilização do 
termo Zona de Cisalhamento Dúctil de Faina. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GREENSTONE BELT DE FAINA; GREENSTONE BELT SERRA DE 
SANTA RITA; FALHA DE FAINA 
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GRANITOS DE IDADE OROSIRIANA NO LIMITE ENTRE AS PROVÍNCIAS 
TAPAJÓS-PARIMA E RONDÔNIA-JURUENA, REGIÃO DE APUÍ – AM 

 
Meloni, R.E.; Simões, M.S.S.; Benevides Filho, P.R.R. 

1Serviço Geológico do Brasil (CPRM-SGB) 

 
RESUMO: Dentro do estado do Amazonas, o limite entre as províncias tectônicas Tapajós-
Parima (2,10-1,87 Ga) e Rondônia-Juruena (1,81-1,52 Ga) do Cráton Amazônico, passa 
próximo à fronteira estadual com o Pará, região do município de Apuí. Nesta área, o limite 
entre essas duas províncias é definido por um trend de direção NW-SE que passa 
aproximadamente sob bacia do Cachimbo. Geologicamente, a região de Apuí é formada, na 
base, por rochas vulcânicas ácidas do Grupo Colíder (~1,78 Ga) associadas às sedimentares 
vulcanogênicas do Grupo Beneficente (~1,74 Ga). Esta sequência é intrudida por soleiras de 
gabros da Suíte Matá-Matá (~1,57 Ga). Rochas sedimentares mesoproterozoicas da Formação 
Prainha (~1,46 Ga), e paleozoicas (silurianas a devonianas) recobrem as unidades mais 
antigas de forma descontínua. A partir de novos dados de mapeamento geológico e de 
geocronologia, foram verificadas duas ocorrências inéditas de granitos de idade orosiriana 
nesta região. A primeira localiza-se entre os rios Acari e Camaiú, e havia anteriormente sido 
considerada como pertencente à Suíte Teles Pires (~1,75 Ga). A segunda, localizada 
aproximadamente 4,5 km para oeste da margem esquerda do rio Sucunduri, próximo à vila de 
mesmo nome, ainda não havia sido cartografada. Estudos de petrografia e litogeoquímica 
indicam que ambos apresentam características petrológicas semelhantes. São sieno-granitos 
com coloração rosada, de granulação grossa, maciços, porfiríticos, com fenocristais de 
feldspato alcalino micropertíticos que, raramente, apresentam manteamento tipo rapakivi. Os 
minerais varietais são biotita cloritizada e em menor quantidade, muscovita. Geoquimicamente 
são classificados como granitos peraluminoso, da série cálcio-alcalina, composição compatível 
com granitos do tipo I e S. Datações U-Pb (LA-ICPMS) forneceram idades de 1855,1 ± 6,4 Ma 
para o corpo da área do rio Acari (denominado Granito Chuim), e 1837,8 ±9,6 Ma para o corpo 
da área do rio Sucunduri (nomeado de Granito Arraia). Testemunhos de sondagem da região 
do rio Acari mostram que o granito Chuim é intrusivo em uma rocha meta-pelítica cuja 
associação estratigráfica ainda é desconhecida. O granito Arraia ocorre como uma possível 
janela estrutural, visto que as rochas que ocorrem em seu entorno são associadas aos 
sedimentos do Grupo Beneficente, e a coberturas sedimentares mais recentes. As idades 
obtidas dos dois granitos são mais antigas que as idades associadas às rochas da província 
Rondônia-Juruena, sendo possível que elas estejam representando um magmatismo granítico 
pós-orogênico da Província Tapajós-Parima. Da mesma maneira, os meta-pelitos encaixantes 
do granito Chuim são mais velhos do que as coberturas vulcânicas e sedimentares da 
província Rondônia-Juruena, indicando que os mesmos fazem parte de uma bacia mais antiga, 
a exemplo do Grupo Jacareacanga e da Formação Abacaxis. A presença de granitos com 
idades mais antigas que ~1,84 Ga nesta região, em contato com rochas estaterianas, 
apresenta similaridade com o que ocorre no Domínio Alta Floresta, no norte do Mato Grosso. 
As idades obtidas, somadas a disposição das unidades litoestratigráficas na área e a ausência 
de um limite tectônico bem estabelecido, ou também de rochas metamorfizadas em alto grau 
que pudessem sugerir a presença do mesmo, reforçam a hipótese de um limite transicional 
entre as províncias Tapajós-Parima e Rondônia-Juruena. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: RONDÔNIA-JURUENA, CRÁTON AMAZONAS, GEOCRONOLOGIA. 
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GRANITOIDE CÓRREGO FUNDO UM EXEMPLO DE GRANITOIDE SIN-
COLISIONAL DO TIPO I NO NOROESTE FLUMINENSE – SEGMENTO

CENTRAL DA FAIXA RIBEIRA

Monteiro, T., Heilbron, M., Dussin, I.A.,Muniz, E.A.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro; TEKTOS – Grupo de pesquisa em Geotectônica.

RESUMO: No  segmento  central  da  Faixa  Ribeira  o  magmatismo  foi  subdividido  em  cinco
estágios  tectônicos:   estágios  pré-colisional  (granitoides   ɣ1,  ca.  790  e  630-595  Ma),  sin-
colisional 1 (granitoides ɣ2 e ɣ3, ca. 595-560 Ma), sin-colisional 2 (ɣ4,, ca. 535-510 Ma) e pós-
colisional/ colapso orogênico (granitoides ɣ5 e ɣ6, ca. 510-490 Ma), tal  como apontado por
vários  autores,  como Machado  &  Demange (1992,  1994a,  b),  Figueiredo  &  Campos  Neto
(1993),  Campos  Neto  &  Figueiredo  (1995),  Heilbron  (1995),  Machado  (1997),  Tupinambá
(1999), Campos Neto (2000), Trouw et al. (2000), Heilbron & Machado (2003); Mendes et al
(2006) entre outros. Os granitoides sin-colisionais 1, são registrados em todos os terrenos da
Faixa Ribeira (Ocidental,  Oriental,  Paraíba do Sul/Embu), à exceção do Terreno Cabo Frio,
sendo mais comumente observados no Domínio Juiz de Fora do Terreno Ocidental, onde o
granitóide  Córrego  Fundo,  alvo  deste  estudo,  está  inserido.  Diferente  da  maior  parte  dos
orógenos,  a  granitogênese  do  estágio  sin-colisional  1  (595-560  Ma),  provocou  em toda  a
extensão dessa faixa a geração contemporânea de granitos tipo S, I e híbridos (Mendes et al,
2006). O Granito Córrego Fundo está localizado na região mais ao Norte entre Venda das
Flores e Lajes do Muriaé, na região limítrofe entre os Estados de MG e do RJ. Este granitoide
ocorre como corpo tabular paralelo a foliação tectônica regional, alongado na direção NE-SW.
Apresentam foliação tectônica mais evidente nas bordas, tornando-se mais homogêneo e com
evidências  de  foliação  de  fluxo  e  misturas  mecânicas  (mingling)  no  centro  dos  corpos.  A
presença de xenólitos das rochas encaixantes, bem como os contatos bruscos e apófises ao
longo da foliação regional sugerem posicionamento para-autóctone. Após sua intrusão, o corpo
granítico  registra  as  fases de deformação tardias  descritas  para  a  Faixa  Ribeira.  O corpo
granítico é dividido em duas litofácies, sendo uma com granulação fina e textura equigranular,
nomeada de Hornblenda Granito, e a outra pórfiróide, que é predominante, Hornblenda Biotita
Granito Porfirítico. A mineralogia de ambas as fácies é representada por biotita e hornblenda
(subordinada)  como  fases  máficas,  além  de  K-feldspato,  plagioclásio  e  quartzo.  Titanita,
allanita,  zircão,  e  minerais  opacos,  são  minerais  acessórios  frequentes.  Os  dados
litogeoquímicos indicam variação de composição de intermediária a ácida, metaluminosas a
fracamente peraluminosas, entre monzodioritos a granitos, definindo uma série calcioalcalina
de Alto K. Possuem assinatura ferroana de acordo com o diagrama de Frost et al (2001). Em
termos de ambientação tectônica, estes granitoides podem ser caracterizados como geradas
em ambiente  orogênico  sin-colisional,  entretanto  com características  de  granitos  do  tipo  I
evoluídos. Análises de geoquímica Isotópica Sm-Nd apresentam TDM entre 1,8 – 2,3 Ga. Os
dados  geocronológicos  U-Pb  determinam  idades  de  concórdia  de  575  ±10  Ma  para  o
Hornblenda Granito, e 579 ±10 Ma para o Hornblenda Biotita Granito Porfirítico, demonstrando
pertencerem ao magmatismo sin-colisional 1, já citado. 
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TONALITO BANDADO DO DEPÓSITO PARAÍBA, PROVÍNCIA MINERAL DE 
ALTA FLORESTA, CRÁTON AMAZONAS (MT): FEIÇÃO MAGMÁTICA, 

DEFORMACIONAL OU DE ALTERAÇÃO HIDROTERMAL? 
 

Moreira, I.C.1; Mesquita, M.J.1; Gomes, M.E.B.2; Poggi, L.1; Almeida, T.N.1; Ducart, D.1                                                                              
1Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 
 
RESUMO: A Província Mineral de Alta Floresta (PMAF) situa-se na porção centro-sul do cráton 
Amazonas, entre as províncias geocronológicas-tectônicas Tapajós-Parima (2.03~1.88Ga) e 
Rondônia-Juruena (1.82~1.54Ga). A PMAF consiste em sequências plutono-vulcânicas 
paleoproterozoicas geradas em ambiente de arco magmático com idades que variam de 2.01-
1.75 Ga. Na região de Peixoto de Azevedo, quatro zonas de cisalhamento NW-SE de 1ª ordem, 
relacionadas ao lineamento Perus-Trairão, hospedam diversos depósitos de Au-Cu. Um 
importante exemplo é o depósito Paraíba, propriedade da PA Gold Ltda, cujas principais rochas 
hospedeiras incluem gnaisses intrudidos por biotita tonalitos (2014Ma), quartzo-feldspato 
pórfiro e diques máficos e félsicos. A mineralização principal é representada por um sistema de 
veios de quartzo Au-Cu foliados, hospedados em filonitos, controlados por uma zona de 
cisalhamento de 2ª ordem, destral, N05W/65-70NE, localizada no contato entre o gnaisse e o 
biotita tonalito. Dados de campo e petrográficos permitiram identificar tonalitos bandados 
localizados próximos das zonas de cisalhamento, no contato com os gnaisses e próximo ao 
pórfiro. O bandamento é descontínuo, as bandas são representadas por níveis escuros – 
milimétricos a centimétricos – compostos por biotita e clorita em matriz de quartzo-poligonal, e 
por bandas claras constituídas, essencialmente, por quartzo, plagioclásio e feldspato alcalino. 
E, ainda, em quantidades subordinadas ocorrem epidoto, magnetita e sulfetos. Além disso, os 
contatos são pouco definidos, com intercalação gradacional para níveis mais isotrópicos (sem 
bandas), cujo aspecto assemelha-se ao padrão original da rocha. As principais texturas e 
estruturas variam conforme a localização da amostra, podendo apresentar diferentes feições 
de deformação: desde extinção ondulante a kink bands em diferentes minerais, subgrãos e 
grãos recristalizados de quartzo com textura chess-board, até feições mais isotrópicas, 
primárias, com feições equigranulares a porfiríticas, sem deformação. Com base nessas 
características foi possível definir diferenças entre as bandas e interpretá-las. As bandas 
podem apresentar orientação preferencial, foliação e padrões similares a: (a) bandamento 
gnáissico, descontínuo, com presença de bandas bem definidas, destacando texturas e 
estruturas mais deformadas e recristalizadas, com enriquecimento e níveis de feldspato 
alcalino; (b) bandas filoníticas e miloníticas, mais escuras, intercaladas com níveis mais claros, 
de composição granítica, as quais se diferem pelo intenso cisalhamento; c) bandas de 
alteração hidrotermal em tonalito isotrópico, descontínuas, normalmente com aspecto 
pervasivo, podendo ser levemente deformadas, normalmente magnéticas, compostas pela 
orientação preferencial de biotita, clorita e magnetita, sobrepostas às feições primárias do 
tonalito. Desse modo, as amostras estudadas assinalam para uma textura bandada com 
diferentes características com minerais primários e hidrotermais, ambos deformados, 
associados à zona de cisalhamento com veio de quartzo com Au-Cu. Essas características 
indicam superposição de processos, os quais resultaram nos granitoides bandados do depósito 
Paraíba, e possivelmente, de outras regiões da província. Contudo, mais dados estão sendo 
analisados para melhor compreender a gênese destas texturas bandadas, que podem ser 
chave para desvendar as sobreposições de alteração hidrotermal e, consequentemente, 
diferentes mineralizações, em distintos domínios estruturais. 
PALAVRAS-CHAVE: DEPÓSITO PARAÍBA; GRANITÓIDE BANDADO; PROVINCIA MINERAL 
DE ALTA FLORESTA. 
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The Araçuaí orogen developed between the São Francisco and Congo cratons, 

during the Western Gondwana amalgamation in Late Neoproterozoic time. 

Located in the eastern Araçuaí orogen, the Ediacaran Rio Doce magmatic arc 

includes a large amount of plutonic rocks (the G1 supersuite, ca. 630-580 Ma) 

spatially associated with a supracrustal succession, the Rio Doce Group (RDG). 

This group, poorly studied until recently, encompasses four formations (from 

base to top): Palmital do Sul, Tumiritinga, São Tomé, and João Pinto. The 

Palmital do Sul and Tumiritinga formations mostly include pelitic schists to 

paragneisses, interbedded with metavolcanic and meta-volcaniclastic rocks, 

representing proximal deposits in relation to the volcanic arc front. Pyroclastic 

deposits represented by lapilli-rich meta-tuffs with scattered volcanic bombs 

denote explosive volcanism of dacitic to rhyolitic composition. Zircon U-Pb data 

provide a magmatic crystallization age from ca. 594 Ma to ca. 585 Ma for the 

volcanic protoliths. The São Tomé Formation mainly includes psammitic to 

pelitic meta-turbidites with lenses of calcsilicate rocks, indicating relatively distal 

marine deposits with a maximum depositional age of ca. 594 Ma and a striking 

arc-related lithochemical signature. The João Pinto Formation mostly includes 

quartz sandstones and micaceous to feldspathic sandstones, with a maximum 

sedimentation age of ca. 620 Ma, representing fluvial to shelf marine 

environments related to the late stages of the Rio Doce arc development. The 

RDG can be correlated with other orogenic supracrustal successions (i.e., parts 

of the Andrelândia Group) found in the region covered by the Rio Doce arc, 

connecting the Araçuaí and Ribeira orogens. 

 
KEY WORDS: RIO DOCE GROUP; RIO DOCE MAGMATIC ARC; ARAÇUAÍ OROGEN 
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MAPEAMENTO DE DETALHE E CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DO 

CORPO MÁFICO ULTRAMÁFICO MORRO II 
 

Novaes, J.F.Q.1; Mizuno, A.S.1; Alvim, A.M.V.1; Borges, P.C.¹; Amaral, P.A.C.1; I.P, Dantas¹; 
Fleury, F.B.C. 1; Couto, C.do C.D.1                                                                          

 

1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: Na região centro-sul do estado de Goiás, cerca de 15 km a noroeste do munícipio de 
Mairipotaba (GO), estão expostas as rochas máficas e ultramáficas do Morro II, intercaladas 
tectonicamente sobre metapelitos com metapsamitos subordinados do Grupo Araxá. Nos 
produtos aero geofísicos, o corpo máfico-ultramáfico é identificado no 3DSA (magnetometria) 
como uma anomalia magnética positiva e como um corpo de cor preta no RGB 
(gamaespectrometria), indicando baixas quantidades de K%, eTh e eU. O corpo máfico-
ultramáfico Morro II, mapeado na escala 1:4.000, é composto essencialmente por três 
unidades: clorititos, serpentinitos e talco xistos, baseadas na predominância das rochas e 
minerais. Os contatos entre as unidades são tectônicos e delimitados por zonas de 
cisalhamento. Os clorititos são identificados na porção sudeste do Morro II e representa cerca 
de 20% da área do morro. As rochas que compõe essa unidade são classificadas como 
magnetita-clorita xistos, epidoto-magnetita-clorita xistos, muscovita-clorita xistos e magnetita 
clorititos. Na análise petrográfica, a clorita (40-90%) marca a xistosidade da rocha, por vezes 
com bandas ricas em muscovita (30-40%), e os cristais de magnetita (10-40%) e epidoto (5-
10%; clinozoisita e zoisita) estão presentes como porfiroblastos rotacionados ou não pela 
foliação. Análises composicionais de microscopia eletrônica (EDS/MEV) realizadas nos 
clorititos demonstram a presença de scheelita, rutilo e titano-magnetita inclusos em cristais de 
Mn-Sr-ilmenita com bordas de Sr-ilmenita. Os serpentinitos ocorrem na porção centro-norte do 
Morro II e corresponde a 70% da área do morro. Apesar dessa unidade ser constituída 
basicamente por serpentinitos, camadas subverticais de lentes de cromititos podiformes são 
expostas em zonas de cisalhamento NE-SW no contato com a unidade dos clorititos. Os 
serpentinitos apresentam cristais anédricos de magnetita e pseudomorfos de olivina, feição 
relilquiar remanescente da alteração serpentinítica. Os cromititos, por sua vez, são 
caracterizados por estruturas maciça ou brechoide e textura grão-suportada, ou tipo pull-apart, 
constituída por cristais inequigranulares de cromita (cerca de 85% do volume da rocha) com 
dimensões superiores a 2 cm e fraturas preenchidas por uma matriz serpentinítica com talco e 
clorita subordinados. Os talco xistos são descritos na porção sudoeste do Morro II e 
representam apenas 10% da área. Essa unidade é constituída por talco xistos de seguinte 
composição mineral: talco (70-80%), clorita (10-20%) e magnetita como mineral acessório. As 
paragêneses minerais definidas para as rochas metaultramáficas e os cromititos descritos são 
típicas de metamorfismo em condições de fácies xisto verde. No entanto, é importante ressaltar 
a possibilidade de influência de fluídos hidrotermais durante o metamorfismo regional. Cristais 
de scheelita inclusos em ilmenita aliada à presença de clinozoisita e zoisita associadas a 
domínios granulares de minerais opacos são evidências da interação de um fluido magmático-
hidrotermal rico em W, Ca2+, TiO2 durante o processo de metamorfismo dos clorititos. Outro 
aspecto relevante é a presença de uma segunda ocorrência de rochas ultramáficas 
relacionadas com cromititos, a 5km ao sul da cidade de Mairipotaba, cujas características aero 
geofísicas são similares as do Morro II. Desse modo, cogita-se que a assinatura destes corpos 
seja um vetor prospectivo para localização de corpos máficos cromítiferos no Grupo Araxá. 
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CARTOGRAFIA GEOLÓGICA EM 1:10.000 DA REGIÃO DE CEDRO ALTO, AO 
SUL DE BRUSQUE (SC) 

 
Novaes, L.C.1; Marcola, G.O. 1; Silva, M.P.N.1  

 
1Universidade Federal do Paraná, Departamento de Geologia 

 

Foi realizado, durante a disciplina de Mapeamento Geológico do curso de Geologia da 
Universidade Federal do Paraná, um trabalho cartográfico na escala 1:10.000 de 
aproximadamente 36 km² na região de Cedro Alto, situada ao sul do município de Brusque 
(SC), há cerca de 30 km à oeste do litoral catarinense. Embora a evolução tectono-metamórfica 
regional já tenha sido abordada em diversos trabalhos anteriores, a ausência de projetos de 
mapeamento em escala de detalhe e a necessidade de aprimorar o conhecimento científico em 
um local de complexo contexto geológico justificam a escolha da área estudada. Ao longo de 
vinte dias de atividades de campo, foi possível identificar cinco unidades litoestratigráficas, 
sendo elas: Complexo Metamórfico Brusque, composto por quartzo-muscovita xistos e 
granada-quartzo-muscovita xistos; Suíte Valssungana, composta por fácies de sienogranitos, 
monzonitos e monzogranitos, majoritariamente porfiríticos com fenocristais grossos de 
feldspato alcalino orientados preferencialmete; Unidade Hornfélsica, gerada através de 
metamofismo de contato entre a Suíte Granítica e as rochas encaixantes e evidenciada pelo 
sobrecrescimento de micas fora da xistosidade principal e sem orientação preferencial; Grupo 
Serra Geral, expressa por meio de diques máficos de espessura decimétrica a métrica; e 
depósitos aluvionares recentes, sedimentados pelos rios Ribeirão do Mafra e Itajaí-Mirim. 
Relacionados a estas unidades, dois eventos deformacionais de caráter dúctil foram 
identificados, sendo o primeiro, mais antigo, registrado através de uma xistosidade de baixo 
ângulo. Esta é, posteriormente, afetada por uma foliação milonítica de alto ângulo gerada por 
uma zona de cisalhamento transcorrente de direção NE-SW e paralela ao contato do corpo 
granítico com o Complexo Brusque. Foi observada, também, uma fase de deformação rúptil 
posterior, responsável por fraturas que afetam tanto a suíte granítica quanto o complexo 
metamórfico. Devido às características aqui descritas e a geomorfologia da região, movimentos 
de massa gravitacionais costumam ser comuns, caracterizando um risco geoambiental 
constante à população brusquense. Por outro lado, ocorre na região a lavra do granitóide para 
a retirada de areia para uso industrial e de xistos para a obtenção de saibro visando a 
pavimentação de estradas. Assim, conclui-se que prática cartográfica possui o objetivo de 
integrar os diferentes tipos e áreas de conhecimentos abordados durante a Graduação em 
Geologia, de tal maneira que o resultado apresentado constitui um mapa geológico, com 
detalhamento de fácies, estruturas e interpretações geológicas. 
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GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS DA FOLHA MUTUM (SB.20-Z-B), 
SUDESTE DO ESTADO DO AMAZONAS 

Oliveira, A.C.da S.1; Reis, N.J.1; Oliveira, A.A.de3; Bahia, R.B.C.2; Ramos, M.N.1                                                                               
Serviço Geológico do Brasil – CPRM – Superintendência Regional de Manaus1, Porto Velho2, São Paulo3 

RESUMO A nota explicativa “Geologia e Recursos Minerais da Folha Mutum (SB.20-Z-B)” 
integra o Programa de Geologia Básica – PGB, desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM/SGB-DGM). Objetiva-se neste documento apresentar os avanços do levantamento 
geológico de uma área de 18.420 km2 que compreende parte dos municípios de Apuí, Novo 
Aripuanã e Manicoré, estado do Amazonas. São reconhecidas treze unidades geológicas que 
integram a Província Rondônia-Juruena do sudoeste do Cráton Amazônico. As unidades mais 
antigas registram evolução geotectônica ao longo do Paleo e Mesoproterozoico, no intervalo 
Estateriano-Esteniano. No entanto, o terreno proterozoico tem exposição muito limitada, sendo 
recoberto em grande parte por unidades sedimentares fanerozoicas, as quais constituem cerca 
de 60% da Folha. As unidades mais antigas representam-se pelo Grupo Colíder (vulcanitos de 
filiação cálcio-alcalina de médio a alto-K) com idade U-Pb SHRIMP de 1825 ± 14 Ma e pela 
Suíte Teodósia (granitoides cálcio-alcalinos com idade U-Pb em 1,76 Ga). As vulcânicas 
Colíder formam o substrato para sucessões vulcanossedimentares e terrígenas depositadas 
em ambiente de rifte e reunidas no Supergrupo Sumaúma, por sua vez, subdividido (base ao 
topo) nos grupos Vila do Carmo e Beneficente. O Grupo Vila do Carmo (fase rifte) foi 
depositado em ambiente marinho raso (ritmitos com vulcanismo associado) a deltaico, 
subdividido respectivamente nas formações Camaiú e Naldinho. A Formação Camaiú hospeda 
expressivas ocorrências auríferas, tal qual o garimpo Eldorado do Juma, rio Juma, reforçando 
sua vocação como concentradora deste bem mineral em ambiente vulcanossedimentar, 
comum a outras regiões do sudoeste do Cráton, a exemplo do depósito polimetálico de 
Aripuanã (Roosevelt) representado por mineralizações do tipo-VMS. Idades U-Pb no intervalo 
1,76-1,74 Ga provenientes de zircões detríticos de rochas areníticas e de cristalização em 
vulcânicas delineiam o ciclo vulcanossedimentar atribuído ao Grupo Vila do Carmo, cuja idade 
mínima de deposição é estabelecida pela intrusão de corpos máficos Mata-Matá em 1,56 Ga. 
O Grupo Beneficente (fase pós-rifte) é interpretado como depositado em um ambiente de ilha-
barreira, encontrando-se representado parcialmente pelas formações Manicoré e Cotovelo, 
cujas idades em zircão detrítico forneceram valores mesoproterozoicos no intervalo 1,46-1,03 
Ga. Revela favorabilidade à concentração de manganês supergênico, a exemplo da antiga 
mina Cotovelo, rio Aripuanã. O Grupo Alto Tapajós, cujo estudo de palinofácies forneceu uma 
idade siluro-devoniana, está representado por depósitos sedimentares marinhos-raso 
(Formação Juma) e litorâneos (Formação Rio das Pombas). O fosfato, disseminado em pelitos 
acinzentados Juma, tem merecido atenção à pesquisa ao aproveitamento como insumo à 
agricultura familiar da região de Apuí. Ao Cenozoico relacionam-se depósitos detrito-lateríticos 
do Paleogeno (Eoceno-Oligoceno), fluviais pleistocênicos da Formação Salva-Terra 
(megaleques) com idade LOE em 110.000 ± 9.500 anos AP e aluvionares e terraços 
holocênicos com idades LOE variáveis de 11.000 ± 1.000 anos AP, 23.500 ± 2.500 anos AP e 
74.000 ± 6.500 anos AP.   
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CARACTERIZAÇÃO LITOLÓGICA E ESTRUTURAL DA PORÇÃO CENTRAL 
DO COMPLEXO METAMÓRFICO BRUSQUE, NA REGIÃO DE AZAMBUJA, 

BRUSQUE (SC) 
 

Oliveira, A.V.¹; Santos, A.M.¹; Dorneles; V.A.C.¹ 
1Universidade Federal do Paraná 

 

RESUMO: O Complexo Metamórfico Brusque (CMB) compreende uma sequência 
metavulcânica-sedimentar de aproximadamente 75 km de extensão, orientada na direção NE-
SW, situado no Escudo Catarinense, e limitado a noroeste pela Zona de Transcorrência Itajaí-
Perimbó e a sudeste pela Zona de Transcorrência Major Gercino, sendo intrudido em sua 
porção central pelos granitos brasilianos Valsungana, Compra Tudo e Serra do Macacos. A 
importância de se estudar tal complexo se dá na contribuição de novas informações das áreas 
de cinturões de dobramentos do sul do Brasil. Com base nisso, realizou-se o mapeamento 
geológico de em escala 1:10.000 da região de Azambuja, localizada ao sul da cidade de 
Brusque (SC), com objetivo de caracterizar a evolução metamórfica e estrutural da porção 
central do CMB. O mapeamento foi realizado com fotointerpretação da região e imagens de 
radar, além de mapas geofísicos para definir estruturas e contatos litológicos, auxiliando as 
duas etapas de campo realizadas. Foi identificada na sequência metassedimentar uma grande 
variedade de xistos que foram agrupados em dois grandes domínios: um de predominância 
quartzosa e outro de predominância de muscovita e biotita. A faixa do Suíte Valsungana que 
ocorre na área de estudo possui quatro fácies mapeadas: sienogranito, quartzo-sienito, 
monzogranito e, subordinadamente, hololeucogranitos, estes como corpos lenticulares 
intrudidos paralelamente à xistosidade das rochas encaixantes do Complexo Metamórfico. No 
contato entre a sequência metassedimentar com o granito Valsungana encontram-se rochas 
hornfélsicas, em uma faixa com cerca de 500 m de largura. Ocorre a predominância de foliação 
de xistosidade em toda a extensão do CMB, apresentando direção média NNE, sendo a 
xistosidade localmente intersectada por uma foliação do tipo clivagem de crenulação. Também 
foram descritos dois sistemas principais de dobras: o primeiro são dobras isoclinais de baixo 
ângulo de mergulho da superfície axial, e o outro é de dobras de alto ângulo de mergulho e 
comumente como dobras chevron. As dobras isoclinais de baixo ângulo são interpretadas 
como resultantes de cavalgamentos no evento de fechamento da bacia cujo sedimentos são os 
protólitos das rochas metamórficas do CMB. Um evento deformacional progressivo, posterior 
ao fechamento da bacia, foi interpretado como responsável pela geração das foliações de 
xistosidade e clivagem de crenulação, assim como das dobras de alto ângulo de mergulho da 
superfície axial. Além disso, dois tipos de metamorfismo foram considerados para a formação 
das rochas metassedimentares, um metamorfismo regional de fácies xisto verde causado pela 
influência das zonas de cisalhamentos limítrofes e o próprio desenvolvimento do CMB que 
originou os xistos, e um metamorfismo termal derivado da intrusão do Valsungana e que 
resultou na geração dos hornfels. Em se tratando de uma região de clima quente e temperado 
com índice de pluviosidade alto em todas as estações, foram observados significativos 
movimentos gravitacionais de massa em todas as unidades litológicas, predominantemente na 
porção granítica, logo, faz-se necessário uma análise de riscos para a mitigação de futuros 
desastres na região. 
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GEOLOGIA DOS COSTÕES ROCHOSOS E ILHAS COSTEIRAS DO 
MUNICÍPIO DE GUARAPARI (ES) 

 
Oliveira, H.M.1; Mota, R.C.2; Fortes, P.T.F.O.1 

1Universidade Federal do Espírito Santo; 2Halliburton Serviços, Landmark Software and Services 

 
RESUMO: Os costões rochosos e ilhas costeiras do município de Guarapari, localizado na 
região metropolitana do estado do Espírito Santo (ES) estão inseridos geologicamente na 
transição entre as Faixas (ou orógenos) Ribeira e Araçuaí representada por terreno de alto 
grau metamórfico com intensa anatexia de rochas metassedimentares e granitogênese 
neoproterozoicas. O mapeamento geológico-estrutural em escala de semi-detalhe (1:50.000), 
em escalas de detalhe (1:20.000) e superdetalhe (1:1.000), resultou na identificação de sete 
unidades de mapeamento principais: Sillimanita-granada-cordierita-biotita gnaisse migmatítico 
(Estágio pré-orogênico: Complexo Nova Venécia/Grupo São Fidélis), complexos 
paragnáissicos com intercalações de rochas calcissilicáticas e, localmente, migmatização; 
Granada-biotita granito foliado (Estágio sin a tardi-orogênico: Suíte Ataléia), intimamente 
associado aos complexos paragnáissicos dos quais constituem a porção neossomática com 
contato sempre gradacional e lentes de rochas calcissilicáticas; Charno-enderbito (Estágio sin 
a tardi-orogênico: Suíte Bela Joana), por vezes com granada e associado a leucogranitos; 
Hornblenda-biotita tonalito (Estágio sin a tardi-orogênico: Suíte Bela Joana), com pórfiros de 
feldspato orientados e ocorrência mais restrita; Granitoide megaporfirítico (Estágio sin a tardi-
orogênico: Suíte Bela Joana ou Suíte Carlos Chagas), com pórfiros de feldspato orientados e 
localmente com granada e megapórfiros de feldspato; Leucogranito foliado (Estágio tardi-
orogênico), localmente com granada, intimamente associado ao charno-enderbito e 
hornblenda-biotita tonalito, em contatos difusos, gerados a partir da fusão de granitóides sin a 
tardi-orogênicos; e Granitoides tardios (Estágio pós-tectônico: Suíte Intrusiva Espírito Santo), 
caracterizados por extensos corpos tabulares decimétricos a métricos de composição granítica 
a granodiorítica. O sillimanita-granada-cordierita-biotita gnaisse migmatítico apresenta 
bandamento gnáissico com direções preferenciais NE-SW e ENE-WSW e mergulhos altos para 
SE e S. O Granada-biotita granito foliado possui foliação incipiente, dada pela orientação de 
filossilicatos (principalmente biotita) e por vezes, pórfiros de feldspato, com mesmas direções 
preferenciais do gnaisse, porém com menor valor de mergulho para SE e maior para N. O 
charno-enderbito exibe foliação metamórfica incipiente, dada pela orientação de minerais 
máficos, como biotita e piroxênio, orientados em bandas milimétricas, ocasionalmente com 
orientação preferencial de megacristais de feldspato, e o Hornblenda-biotita tonalito possui 
xistosidade pouco evidente, caracterizada por bandas máficas milimétricas a centimétricas e 
bandas formadas por feldspato e quartzo levemente estirados, ambos os tipos litológicos têm 
trend principal das foliações com direções ENE-WSW a NE-SW e mergulho com altos valores 
para S e orientação preferencial de pórfiros de feldspato com direção NE. O Granitoide 
megaporfirítico com granada e o Leucogranito foliado têm foliação com orientação geral E-W e 
NE-SW com altos ângulos de mergulho para S e SE, sendo que, o primeiro apresenta 
orientação de megacristais de feldspato com direção preferencial E-W. Granitoides tardios 
ocorrem como corpos discordantes da foliação principal, preenchendo fraturas ou em corpos 
menores subparalelos à foliação. As foliações e orientações de pórfiros com direções gerais 
NE-SW e EW sugerem maior semelhança com as estruturas geológicas descritas para o 
orógeno Ribeira. A utilização de imagens multiespectrais de alta resolução espacial (cerca de 
2cm/pixel) obtidas por Veículo Aéreo Não-Tripulado (VANT ou drone) foi de grande importância 
na caracterização geológica-estrutural da área e na confecção de mapas geológicos em 
escalas de detalhe (1:20.000) e superdetalhe (1:1.000). 
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A CONTINUAÇÃO OCIDENTAL DA BACIA CARAJÁS E DO SUPERGRUPO 
ITACAIUNAS COM BASE EM NOVOS DADOS GEOLÓGICOS E GEOFÍSICOS 

DO DOMÍNIO CARAJÁS. 
 

De Paula, R.R.1; Pinheiro, U.C.1; Oliveira, R.G.1, Fraga L.M.1, Silva, D.P.B. 1, Barbosa 
J.P.O.1. 

 
1 Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM)  

 
Resumo: Recentes avanços na cartografia geológica e o advento de novos levantamentos 
aerogeofísicos de alta resolução conduzidos pela SGB/CPRM no Domínio Carajás, 
concentrados nos últimos anos na região oeste (51ºS a 52º30’ W), tornaram possível 
estabelecer novos modelos e propor a continuidade da bacia Carajás (cronocorrelatos ao 
Supergrupo Itacaiúnas) para a região oeste, comparativamente bem menos estudada. Mapas 
de aerogravimetria sugerem a continuação da calha sedimentar para oeste em correlação 
principal com a Formação Carajás (Grupo Grão Pará) definida por formações ferríferas. O 
empilhamento sedimentar do setor oeste é semelhante ao setor leste, com rochas máficas a 
meta-máficas na porção basal, passando para formação ferrífera bandada, em seguida uma 
sequência eminentemente metassedimentar com quartzitos, filitos, BIF’s (com meta-máficas 
subordinadas) e, no topo predomínio de filitos, meta-ritmitos, meta-arenitos e sills meta-
básicos. As rochas máficas-ultramáficas e o grande volume de formações ferríferas contidas na 
sequência estratigráfica influenciam a assinatura gravimétrica da bacia Carajás, tanto a leste 
como a oeste, bem definida por anomalias Bouguer positivas que formam trends na direção E-
W. Entretanto, as amplitudes das anomalias são menores a oeste, sugerindo que o volume de 
rochas densas ou a dimensão do empilhamento estratigráfico nesse setor da bacia é menor. 
Novos dados geocronológicos (U-Pb SHRIMP) em zircão detrítico, forneceram um pico 
principal em 2.88 Ga para as rochas metassedimentares do Grupo Aquiri e da Formação 
Salobo-Pojuca no setor oeste, idêntico ao pico de proveniência obtido para a Formação 
Buritirama (Grupo Serra da Bocaina) no setor leste do Domínio Carajás. Semelhanças no que 
diz respeito ao metamorfismo entre as porções leste e oeste: o aumento do grau metamórfico 
de sul para norte, em direção ao domínio Bacajá, relação de fácies, iniciando em fáceis xisto 
verde (sul) e encerrando em fácies anfibolito (norte) com silimanita e granada nas rochas 
metassedimentares da Formação Salobo-Pojuca. Foram reconhecidas rochas na fácies 
granulíto retrometamorfisadas em fácies anfibolito (meta-máficas e gnaisses cinzas) entre 
faixas de rochas de fácies xisto verde e anfibolito, e podem representar parte do embasamento 
destas bacias, ou seja, rochas do Complexo Xingu ou granulitos máficos com história de 
evolução semelhante ao Ortogranulito Chicrin Cateté, com metamorfismo em ~2.85 Ga. O 
evento magmático félsico de 1.88 Ga (Orosiriano) é marcante na região oeste, com ocorrência 
de greisens ricos em muscovita e localmente com topázio, além de grande volume de veios de 
quartzo que preferencialmente alojam-se em corredores estruturais que, assim como no setor 
leste, podem limitar ou não terrenos de diferentes idades e metamorfismo. 
 
Palavras chave: Domínio Carajás, cartografia geológica, geofísica 
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RESUMO: A evolução da Faixa Ribeira resulta da amalgamação progressiva de diferentes 
terrenos contra a margem leste do Cráton São Francisco. Dentre esses terrenos, o Terreno 
Oriental abrange os arcos magmáticos Neoproterozóicos da faixa que colidiram com o cráton 
em torno de 580 Ma. Este trabalho tem foco na evolução inicial desses arcos magmáticos e 
traz dados adquiridos relativos a atividade magmática ocorrida no Toniano. Os dados 
geocronológicos obtidos até o momento mostram claramente dois episódios distintos de 
geração e evolução de arco magmático: um estágio de arco estritamente Toniano (Arco Serra 
da Prata – 859-838 Ma) e um estágio de arco que perdura até o Ediacarano (Arco Rio Negro – 
790-620 Ma). A distinção desses episódios é corroborada por análises litogeoquímicas e 
isotópicas. O arco Serra da Prata é representado por ortognaisses calcialcalinos de assinatura 
compatível com cenário de arco magmático. As unidades metassedimentares do Grupo Italva 
são contemporâneas às rochas de arco. Rochas básicas de assinatura MORB e IAT 
associadas a rochas carbonáticas sugere um arco de ilha intraoceânico onde mármores e 
anfibolitos se intercalam. Dados de Nd e Sr indicam contribuição mais juvenil com εNd(i) entre -
3.7 a +5.2, idades TDM entre 1.68 e 0.92 Ga e razão inicial 87Sr/86Sr entre 0.7062 e 0.7113.O 
arco Rio Negro conta com ortognaisses calcialcalinos de médio e alto K com εNd(i)  entre -3/+5 e 
-14/-3, respectivamente. Na área de estudo, o valor de εNd(i) varia entre -8.4 a -2.5, TDM entre 
1.89 Ga e 1.33 Ga e razão inicial 87Sr/86Sr entre 0.7098 e 0.7211. Esses dados sugerem o 
desenvolvimento de um arco mais maduro, em relação ao arco Serra da Prata, refletindo a 
evolução do arco em ambiente convergente.Um xenólito de rochas do arco Serra da Prata 
reforça a interpretação de que o arco Rio Negro teria intrudido o primeiro. Diante disso, a 
interpretação dos dados leva a um estagio de arco primitivo intraoceânico (arco Serra da Prata) 
iniciado no Toniano seguido de uma transição para um arco mais continental durante 
Criogeniano–Ediacarano (arco Rio Negro). O desenvolvimento do arco Serra da Prata é mais 
antigo que os demais episódios de evolução de arcos magmáticos na Faixa Ribeira: arcos Rio 
Negro (ca.790-620 Ma) e Serra da Bolívia-Rio Doce (ca. 640-585 Ma), Intervalos similares 
(880-620 Ma) e mais antigos (980-850Ma) foram descritos no Brasil para arcos magmáticos 
intraoceânicos em todas as províncias estruturais ao redor do Craton São Francisco e Rio de 
La Plata indicando o início de uma convergência regional ao redor do cráton São Francisco 
durante o período Toniano.Os dados adquiridos até o momento suscitam implicações diretas 
com relação a evolução do Gondwana Ocidental: a combinação de arcos magmáticos 
Tonianos (em geral arcos intraoceânicos) com os arcos magmáticos Cryogeniano-Ediacaranos 
(em geral arcos continentais) sugere mais de 200 Ma de subdução ao redor dos blocos 
cratônicos mais antigos que compunham o Gondwana Ocidental o que é o indicativo de um 
amplo consumo de litosfera oceânica. 
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RESUMO:A Faixa Araçuaí descreve ao longo da margem sudeste do Cráton do São 

Francisco uma grande curvatura antitaxial, cuja convexidade fica voltada para a região de 

antepaís, denominada Saliência do Rio Pardo. Geneticamente, pode ser vista como uma 

curva primitiva controlada essencialmente pela Bacia Macaúbas.Circundada por blocos de 

embasamento arqueanos/paleoproterozoicos, as unidades estratigráficas que a preenchem 

são correlacionadas, com respectiva determinação de idade máxima, (i) ao Supergrupo 

Espinhaço (Estateriano ao Toniano), (ii) ao Grupo Serra do Inhaúma (Toniano), (iii) ao 

Grupo Macaúbas (formações Nova Aurora e Chapada Acauã, Toniano), (iv) ao Complexo 

Jequitinhonha (Criogeniano-Ediacarano), e (v) à Formação Salinas (Ediacarano). O Grupo 

Serra do Inhaúma tem como principais fontes unidades do Neoarqueano ao Sideriano, com 

idade máxima em c. 900-950 Ma. Sua sucessão estratigráfica, juntamente com o 

magmatismo básico associado, a correlacionam com a Fm. Capelinha, do Grupo 

Macaúbas Inferior. Separadas na base por uma discordância regional, as formações Nova 

Aurora e Chapada Acauã apresentamum espectro de idades bem espalhado, mas um pico 

expressivo e bem definido no Toniano. O Complexo Jequitinhonha apresenta um espectro 

aparentemente peculiar. A presença de grãos de zircãocriogenianos em metaturbiditos, e 

sua posição tectônica no sistema orogênico, sugerem que ao menos parte da unidade 

possa representar depósitos sin-orogênicos correlacionáveis à Fm. Salinas. 

Possivelmente, esta unidade formou-se de forma esparsa ao longo do setor setentrional do 

Orógeno Araçuaí. Na zona de charneira da saliência, por exemplo, sua ocorrência é 

caracterizada pela presença de metaturbidito com intraclastos deformados, muito 

semelhante à sua área-tipo, em idade máxima de c. 605 Ma.A Bacia Macaúbas é invertida 

durante três fases de deformação colisionais do orógeno, resultando em uma frente 

orogênica sinuosa e complexa. As fases de deformação D1 e D2(560-575 Ma) são coaxiais 

e resultam em uma cunha de dupla vergência, com transporte tectônico em direção ao 

cráton e às porções internas. Os traços estruturais desta fase perfazem toda a curvatura, 

variando de N-S no flanco oeste, em torno de E-W na charneira e NW-SE no flanco leste. 

A fase D3 materializa o encurtamento final de direção WSW-ENE através de estruturas de 

direção aproximadamente NNW-SSE. A fase D4(c. 525-530 Ma) é representada por 

estruturas de grande escala, como a Zona de Cisalhamento Chapada Acauã e a Zona de 

Cisalhamento Tingui, e pela reativação normal-sinistral da Zona de Cisalhamento de 

Itapebi. Essas estruturas são, de uma forma geral, responsáveis pela justaposição de 

unidades de níveis crustais diferentes, como a presença da Fm. Salinas em contato com o 

Gr. Macaúbas. Os dados sugerem que a saliência seja essencialmente resultado da 

geometria inicial da bacia. A partição da deformação ao longo da frente orogênica na 

charneira deve ter sido, em parte, controlada por blocos de embasamento escalonados. O 

padrão aproximadamente radial de deposição da Bacia Macaúbas sugere que o 

depocentro tenha sido aproximadamente no centro a SE da curvatura. A acentuação da 

curvatura se daria, por fim, durante a fase de deformação D3. 
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RESUMO: O Orógeno Araçuaí – Congo Ocidental (AWCO) é um edifício crustal singular e 
intrigante. Limitado a norte, leste e oeste pelo Cráton São Francisco – Congo e conectado, a 
sul, a outras faixas do sistema orogênico brasiliano-panafricano, o AWCO apresenta todos os 
componentes geotectônicos que caracterizam um orógeno de margem de placa, tais como rifte 
continental, margens continentais passiva e ativa, ofiolitos, arco magmático pré-colisional com 
bacias associadas, e plutonismos colisional e pós-colisional. Estes componentes descortinam 
uma história evolutiva que durou cerca de 500 Ma, desde a instalação e preenchimento do 
sistema de bacias precursoras do Toniano e Criogeniano até as últimas manifestações pós-
colisionais do Cambriano-Ordoviciano. Anteriormente à caracterização desses componentes, 
tal orógeno inspirou modelos ensialistas e aloctonistas (envolvendo intromissão de microplaca 
e/ou terrenos exóticos). Todavia, um sólido e volumoso acervo de evidências consolidou o 
entendimento do AWCO como orógeno confinado, um termo intermediário entre os típicos 
orógenos de margem de placa e os orógenos intracontinentais. Um orógeno confinado evolui a 
partir de bacia marinha interior (inland-sea basin) parcialmente oceanizada (similar a golfo 
assoalhado com crosta oceânica e bacia em terminação de cadeia oceânica). Tal situação 
poderia sugerir um pequeno orógeno com restrita manifestação térmica. Ao contrário, o AWCO 
nada tem de pequeno e frio, pois ocupa área de ~850.000 km2 e volume crustal de ~34 x 106 
km3 (~980 km N-S, ~870 km E-W, ~40 km de espessura média), tendo um núcleo rico em 
plutonismo orogênico (ausente nos small-cold orogens). Entretanto, é questionável se o AWCO 
representa um orógeno anomalamente quente (hot orogen), porque seu plutonismo orogênico 
e rochas granulíticas estão expostos em menos de 30% da área (devendo-se ainda considerar 
que a atual exposição é resultado de exumação por tectônica e longo tempo de erosão). O 
setor ocupado pelo AWCO e região cratônica que o limita a norte representam um sítio de alta 
resistência litosférica, onde incidiram, do Estateriano ao Criogeniano, pelo menos cinco a seis 
rifteamentos associados a magmatismo anorogênico, mas que deixaram intacta a Ponte 
Cratônica Bahia-Gabão, a qual somente veio a ser quebrada pela abertura do Oceano Atlântico 
no Cretáceo. O rifte criogeniano foi acompanhado de glaciação e prosseguiu, entre ca. 660-600 
Ma, em abertura oceânica limitada ao segmento meridional da bacia. Contrastantemente, tal 
sítio largamente ensiálico também foi palco de uma longa sucessão de episódios de 
magmatismo orogênico (630 – 480 Ma), quando se formou o Arco Magmático Rio Doce em 
margem continental ativa (630-580 Ma), e abundantes magmatismos colisional (585-535 Ma) e 
pós-colisional (535-480 Ma), envolvendo fusão parcial do embasamento continental e extensiva 
anatexia de pilhas supracrustais ricas em pelitos. Tão duradoura produção de magmas 
orogênicos com assinaturas diferentes requer fontes de calor distintas no tempo e espaço, 
como aquelas relacionadas à subducção de litosfera oceânica, sobre-espessamento crustal, 
cavalgamento de crosta profunda e quente sobre pilhas hidratadas e férteis, e ascensão 
astenosférica em regime de descompressão e colapso do edifício orogênico. No conjunto do 
sistema brasiliano-panafricano, o AWCO representa um sítio bacinal de terminação da cadeia 
do Oceano Adamastor, incluindo ali vários riftes anteriormente abortados. 
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RESUMO: A borda  meridional  do  cráton  do  São  Francisco  apresenta  evolução  geológica
policíclica, destacando-se na região de Bom Sucesso a presença de rochas Arqueanas,
da  transição  Arqueano-Paleoproterozoico,  Paleoproterozoicas  e  Meso-
Neoproterozoicas. Nessa região, a evolução durante o Neoarqueano é marcada pela
intrusão de diversos corpos graníticos de alto potássio entre 2,75 e 2,61 Ga, que foram
sucedidos pela quebra do paleocontinente arqueano e deposição de material sedimentar
associado a um ambiente de  margem passiva, formando os estágios iniciais da bacia
Minas. As rochas presentes nas serras de Bom Sucesso e Ibituruna são cronocorrelatas
as rochas da bacia Minas e apresentam idade máxima de deposição de 2603 ± 7 Ma.
Essas são controladas por uma estrutura regional com trend NE-SW conhecida como
Lineamento  Jeceaba  -  Bom Sucesso,  que  é  considerada  como o  limite  físico  entre
gnaisses  TTGs,  granitoides  potássicos  e  corpos  máficos-ultramáficos  arqueanos
(afloram a oeste do lineamento) e a sequência metavulcanossedimentar Rio das Mortes
e os corpos plutônicos paleoproterozoicos do cinturão Mineiro que estão expostos a
leste do mesmo. As rochas das serras de Bom Sucesso e Ibituruna ocorrem entre o
domínio Arqueano e o domínio Paleoproterozoico e são representadas por quartzitos,
granada-muscovita  xistos,  filitos  e  formações  ferríferas  bandadas.  O  estudo
microtectônico  nos  diferentes  domínios  dessa  região  permitiu  o  reconhecimento  de
diferentes eventos deformacionais e a reconstrução da evolução tectono-metamórfica.
No  domínio  arqueano,  os  ortognaisses  e  os  metagranitoides  potássicos  apresentam
foliações Sn-1 (local) e Sn (foliação principal com trend NNE-SSW) representadas por
uma xistosidade espaçada composta por biotita orientada. Nos tremolita-talco xistos e
muscovita  xistos  desse  domínio,  essas  foliações  são  representadas  por  clivagem
ardosiana  (Sn-1)  transposta  por  uma  clivagem  de  crenulação  (Sn).  Também  foram
observadas  zonas  miloníticas  de  até  12  cm  de  largura  cortando  ortognaisses  e
metagranitoides,  que  estão  paralelas  à  foliação  principal  (Sn).  Nestas  estruturas  a
recristalização do quartzo por  bulging  permite caracterizá-los como milonitos de baixa
temperatura, que apresentam ainda, indicadores cinemáticos como estruturas do tipo S-
C e peixes de mica. As rochas metassedimentares da serra apresentam foliação S1
(trend NW-SE) afetada por  dobras apertadas com plano axial  S2 paralelo  a S1.  No
domínio paleoproterozoico  a foliação principal  Sn (clivagem espaçada)  mergulha em
baixo  a  médio  ângulo  para  NW  e  SE.  Observações  petrográficas  em  rochas
paleoproterozoicas mostram que a foliação principal (Sn) corresponde ao plano axial de
dobras apertadas com Sn paralelo  a Sn-1.  As estruturas  e  padrões observados em
lâminas dos três domínios apontam para pelo menos duas fases de deformação (D1 e
D2) comuns a todos os domínios. Foi identificado ainda, um conjunto de crenulações no
Sn do domínio arqueano e no S2 das rochas da serra, sugerindo uma terceira fase de
deformação nestes domínios (D3). Em termos de minerais índices, o crescimento da
granada  sin-S1,  em  granada-muscovita  xistos  da  serra,  e  o  desenvolvimento  de
tremolita segundo Sn e Sn-1, em tremolita-talco xisto do domínio arqueano, sugerem
que todo o conjunto sofreu condições mínimas de pico metamórfico no fácies xisto verde
alto (zona da granada), relacionado a fase de deformação D1. 
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As formações ferríferas identificadas no extremo norte da Bahia, na Folha Lagoa do Alegre 

(SC-24-V-CV-I), ocorrem em forma de lentes com espessuras entre 10 a 200m, podendo 

alcançar espessuras maiores.  Essas rochas são cinza avermelhadas a vermelha 

amarronzadas, tendo em sua composição a magnetita como óxido principal, além do quartzo, 

hematita e cummingtonita-grunerita. As formações ferríferas apresentam-se maciças a 

fraturadas, dobradas, com bandamentos milimétricos a decimétricos marcados por camadas 

alternantes de óxido/anfibólio de ferro e sílica. Foram subdivididas em 5 tipos petrográficos, e 

em nenhuma das fácies ocorrem a presença de  carbonato, ou sulfeto. Sofreram metamorfismo 

nas fácies xisto verde alto a anfibolito médio, com cummingtonita-grunerita como mineral 

índice, tendo hornblenda e tremolita como acessório, corroborando com o posicionamento 

metamórfico. Quimicamente, as amostras foram separadas em dois grupos baseados na 

presença cummingtonita-grunerita, teores de ferro, sílica e magnésio: grupos Mg<1% e 

Mg>1%. Os valores de SiO2 no grupo Mg<1% variam entre 43,77 e 77,58%  com média de 

54,76%; Fe2O3 entre 19,55 e 52,94% e  média de 42,52%, enquanto que  grupo Mg>1%, os 

valores de SiO2 variam entre 49,85 e 56,25%  com média de 52,42%; Fe2O3 entre 40,25 e 

45,03% e  média de 42,69%. Os conteúdos de Al, Mg, Ca, Na, Ti e P,  em ambos os grupos 

são muito semelhantes e,  sobretudo, demostram  ausência ou pouca contribuição de 

sedimentação terrígena. Os padrões de ETR, normalizados por Condrito e PAAS, mostram que 

grupos Mg<1% e Mg>%1  são  distintos. Estes grupos exibem enriquecimento em  ETRL em 

relação ao ETRP, com o grupo Mg>1% mais enriquecido em ETR do que o grupo Mg<1%. O 

grupo Mg<1% apresenta baixas concentrações de ETR e valores positivos de Eu*  indicando  

que a deposição pode ter ocorrido próximo a fontes  hidrotermais de alta temperatura. Por outro 

lado, no grupo Mg>1% há elevada concentração de ETR  com anomalia negativa de Eu*, 

sendo associado as formações ferríferas em que o ferro e a sílica foram depositados em zonas 

distantes das fontes de fluido de alta temperatura, com possível mistura de fluidos. Estes 

grupos citados apresentam anomalia Ce/Ce* positiva a   fracamente negativa,  indicando 

condições de transição,  ora oxidante ora  anóxica.  Os valores do εNd (2.5) variam no grupo 

Mg<1% entre -9,97 e 2,76 e para o grupo Mg>1% entre -9,78 e 1,58. Estes valores associam a 

uma TDM de ~2,5Ga, sendo sugestivo de uma idade máxima de sedimentação de 2,5Ga, 

sobre uma bacia com um substrato de idades U-Pb Shrimp  2979±14Ma e 2853±23Ma. Esses 

depósitos ferríferos abrem perspectiva para o aumento das reservas desse metal para as 

commodities brasileiras.  Embora o minério de ferro esteja na fácies anfibolito, tais formações 

são constituídas exclusivamente de magnetita e quartzo, sendo que, quimicamente, esse óxido 

contém valores de FeOt acima de 95%.  Além disso, os estudos metalogenéticos tornam-se 

essenciais e podem abrir perspectivas para a descoberta de outros metais bases. 
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RESUMO: O Plúton Granítico Barcelona é um corpo granitoide dominantemente de natureza 
porfirítica sendo sua colocação sin-tectônica no evento deformacional D3. É composto por 
biotita monzo a sienogranitos porfiríticos leucocráticos na fácies principal do plúton, uma fácies 
microgranítica equigranular e uma fácies composta por dioritos a quartzo dioritos, de menor 
expressão. Entre a mineralogia principal da fácies porfirítica se destaca a presença de quartzo, 
plagioclásio e megacristais de feldspato potássico compondo a mineralogia félsica, biotita, 
hornblenda, allanita e epídoto compondo a mineralogia máfica, e minerais opacos, apatita e 
clorita compondo a mineralogia acessória. O corpo Possui forma alongada e geometria “en 
cornue” com orientação aproximada a NNE-SSW, sendo sua colocação controlada pela Zona 
de Cisalhamento Picuí-João Câmara. Nas regiões periféricas do corpo onde há a influência 
deformacional são descritos porfiroclastos assimétricos de K-feldspato e superfícies do tipo S-C 
indicando cinemática dextral. O fabric é marcado por minerais alinhados segundo o trend N-S, 
concordantemente à direção do fluxo magmático em operação durante a intrusão do plúton, e 
de porfiroclastos de K-feldspato dos tipos σ e δ rotacionados segundo cinemática dextral. Tais 
elementos permitem inferir que a trama possui predominância de estruturas lineares em 
relação às planares, caracterizando fabric do tipo LS, onde L1

x cai suavemente para norte. 
Desse modo, pode-se inferir a lineação deslocamento com atitude próxima a L1

x. Com o 
aumento do strain em direção à região setentrional do plúton, evolui de S para C. Esta 
superfície apresenta-se com orientação NNE-SSW subvertical. Durante a evolução dos 
processos de cristalização se aponta variação nas características reológicas do material 
magmático, cuja evolução do comportamento iniciou em estágio viscoso, evoluindo para visco-
plástico, até atingir estágio final plástico. Dessa forma, no que diz respeito à evolução dos 
estágios de alojamento do corpo, a mudança das características reológicas do material esteve 
condicionada à variação de pressão e temperatura - tendo sido acentuada por ação da pressão 
de fluido. Nos estágios finais de colocação do corpo aponta-se uma maior ocorrência de 
fraturamento hidráulico, ocasionado pela pressão de fluido (que moveu o sistema de tensões 
até o ponto de ruptura do envelope de Mohr). Os cristais simétricos, denominados φ, estão 
associados principalmente à cinemática em estágio viscoso. Sua forma achatada, no entanto, é 
creditada à deformação incipiente. O evento D3 gerador do fabric é responsável pelo 
estiramento associado às superfícies cisalhantes S (plano XY) e C, na continuidade da 
deformação cisalhante, gerando a superfície C’. A superfície S é de caráter penetrativo, 
enquanto as superfícies C e C’ são não-penetrativas no corpo. 
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RESUMO: Estudo da geometria e cinemática de estruturas da Serra da Jaguara, área no 
Quadrilátero Ferrífero situada a noroeste do município de Itabirito (MG). O Quadrilátero 
Ferrífero abrange unidades do Arqueano e do Proterozoico, afetadas por múltiplos eventos 
tectônicos, entre os quais destacam-se a Orogenia Rio das Velhas (idades entre 2,78 e 2,70 
Ga), gerando estruturas que registram compressão NNE-SSW; o evento Riaciano-Orosiriano 
(em torno de 2,1 Ga); e o Brasiliano (aproximadamente 0,6 Ga), cujos registros mostram 
compressão E-W. Zonas de cisalhamento cuja geração é comumente atribuída à Orogenia Rio 
das Velhas hospedam mineralizações auríferas, a exemplo do Lineamento São Vicente, que 
tem uma parte na área estudada e onde se encontra Au em veios de quartzo sulfetados. Na 
porção estudada, afloram rochas dos Supergrupos Rio das Velhas (Neoarqueano), em especial 
dos Grupos Nova Lima e Maquiné. O trabalho visa ampliar o entendimento das relações 
geométricas e temporais entre as principais estruturas na área. São elas: a Falha do Fundão, 
pertencente ao Sistema de Cisalhamento Fundão-Cambotas, uma falha reversa de orientação 
NW-SE, infletindo para NE; a Falha do Ribeirão da Prata, falha reversa com alto ângulo de 
mergulho e orientação SE-NW, e cujo traço é truncado pelo da Falha do Fundão, numa relação 
ainda pouco conhecida; o supracitado Lineamento São Vicente; o Sinclinal Vargem do Lima, 
entendido como parte de uma dobra em bainha com o flanco NE invertido e truncado por falhas 
de empurrão, e cuja relação com as demais estruturas ainda não é clara. O mapeamento em 
detalhe (escala 1:10.000) realizado, contando com a coleta de dados estruturais em 
afloramento (lineações de estiramento, feições de sobreposição de estruturas, entre outros), 
possibilitou a elaboração do mapa geológico, confecção de seções geológicas com orientação 
NE-SW (ortogonal aos traços das principais falhas) e, com o uso desses produtos, a 
modelagem tridimensional explícita e implícita das unidades e estruturas mapeadas utilizando o 
software Leapfrog Geo 4.1, visando inferir a cinemática das falhas e zonas de cisalhamento e 
geometria das estruturas, sobretudo o Sinclinal Vargem do Lima, e as relações espaciais e 
temporais entre as falhas do Fundão e Ribeirão da Prata. Preliminarmente, é possível apontar 
que as falhas principais supracitadas cortam a foliação principal na área, indicando que as 
estruturas são posteriores à deformação que gerou a foliação; as falhas na porção estudada se 
encontram no domínio de rampa oblíqua; a princípio, não foram identificadas inversões 
estratigráficas sistemáticas de grande porte na área mapeada. 
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RESUMO: A Província Carajás, localizada a sudeste do Cráton Amazônico, é subdividida em 
Domínio Rio Maria com idade mesoarqueana, a sul, e Domínio Carajás com idade meso-
neoarqueana, a norte. A região de Tucumã, sudeste do estado do Pará, situada abaixo do 
limite tectônico do domínio Rio Maria e Carajás, recentemente tem sido alvo de estudos 
envolvendo mapeamento geológico em escala de semi-detalhe (1:50.000) pelo Grupo de 
Pesquisa em Petrologia de Granitoides (GPPG/UFPA), o que permitiu diferenciar oito unidades 
granitoides neste segmento de crosta. Dentre estas, foram identificados leucomonzogranitos, 
que compreendem aproximadamente 70% da área, sanukitóides, biotita-anfibólio-granodiorito, 
granodioritos porfiríticos, quartzo-monzonitos, tonalitos e granitoides pertencentes às suítes 
Planalto e Guarantã. Nesse contexto, este resumo visa definir as propriedades magnéticas 
destas rochas com base na assinatura de susceptibilidade magnética (SM). Os valores de SM 
obtidos para 104 amostras dos diversos granitoides identificados em Tucumã variam no 
intervalo de 7,12x10-5 e 4,04x10-2 (Slv). O histograma de frequência para esses valores define 
quatro picos principais: -3,8, -3,4, -2,6 e -2,0 Log K (SM), com maior expressividade no 
intervalo entre -1,9 e -2,7 Log K. A análise desses dados indica que 81,73% dos granitoides 
estudados situam-se no intervalo entre -1,39 e -3,08, enquanto que 18,27% variam entre -3,31 
e -4,15, onde foi possível diferenciar três populações magnéticas denominadas A, B e C, as 
quais representam respectivamente 8,65%, 21,16% e 70,19% da totalidade de amostras 
analisadas. Os leucomonzogranitos concentram-se principalmente nas populações B e C, 
enquanto que os tonalitos dispõem-se apenas em A e B e o restante das unidades apresenta 
ampla distribuição nas três populações. As rochas mais representativas da população A 
consistem em granodioritos porfiríticos, tonalitos e granitoides da suíte Guarantã, cada um 
representando 22,22% desta população; na população B destacam-se os leucomonzogranitos 
(31,81%), biotita-anfibólio-granodiorito (22,72%) e granodioritos porfiríticos (18,18%); e na 
população C predominam os leucogranitos (26,02%) granodioritos porfiríticos (23,28%) e 
granitoides da Suíte Planalto (21,91%). Estes dados sugerem que a maioria das rochas da 
população A apresenta baixo a moderado conteúdo de minerais opacos, refletindo-se, 
respectivamente, em um baixo a médio teor de hematita, além de outros óxidos e sulfetos. A 
população B apresenta os valores intermediários de SM formados com base na ampla 
variabilidade dos granitoides da área, configurando um trend sub-horizontal. A população C 
envolve a maior quantidade de amostras e apresenta os mais expressivos valores de SM em 
virtude de seu alto conteúdo de minerais opacos (magnetita predominante). Como a magnetita 
sugere condições oxidantes para sua formação, estima-se que os diferentes padrões dos 
valores de SM sejam interpretados como diferentes condições de formação para os granitoides 
estudados. Neste sentido, os leucomonzogranitos parecem ter sua formação relacionada a 
condições de elevada fugacidade de oxigênio em relação aos granodioritos e tonalitos. A 
origem dos primeiros pode estar relacionada a uma fonte predominantemente crustal 
(oxidante), enquanto que os tonalitos e granodioritos possam ter a contribuição de uma fonte 
máfica redutora (metabasaltos ou manto enriquecido) para suas origens. 
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RESUMO: Durante a disciplina Estágio Supervisionado de Campo da UFMG, em agosto de 
2017, foi realizado um mapeamento geológico na escala 1:25.000 e a análise geológica de 
uma região de 14,9km2. A área está localizada entre Diamantina e Gouveia, a noroeste da 
Fazenda Braúna e a oeste da Serra da Miúda, em Minas Gerais. Encontra-se no contexto da 
porção leste da Serra do Espinhaço Meridional, onde afloram rochas do Supergrupo Espinhaço 
e embasamento do Supergrupo Rio Paraúna. A primeira unidade citada foi depositada no 
contexto de um rifte iniciado no fim da era Paleoroterozóica, soerguida durante o evento de 
orogenia Brasiliana pelo choque do Cráton São Francisco com o Cráton do Congo e 
estabelecimento da Faixa Araçuaí. Da base para o topo, foram descritas rochas graníticas 
gnaissicas ocasionalmente anfibolíficas do embasamento cristalino relacionado ao Complexo 
de Gouveia e xistos com teores variados de cianita, sericita e quartzo da Formação Barão de 
Gaicuí. Acima ocorrem rochas metassedimentares que consistem em quartzito, filito, 
metaconglomerado e metabrecha. Essas litologias foram relacionadas às formações São João 
da Chapada, separada em níveis A, B e C, e Sopa Brumadinho, que inclui os membros Datas e 
Caldeirões. O metamorfismo dssas rochas é caracterizado como de baixo grau, de fácies xisto 
verde, e o embasamento é descrito como fácies anfibolito. O empilhamento estratigráfico 
observado não obedece integralmente à sucessão litológica esperada para a área, uma vez 
que os estratos encontram-se em ordem invertida em boa parte região. Isto ocorre como 
resultado de uma frente de cavalgamentos sucessivos e pouco espaçados, leques imbricados, 
que colocaram, por exemplo, a Formação Barão de Guaicuí, mais antiga, sobre a Formação 
São João da Chapada, mais nova na faixa centro-leste do mapa. Essa estrutura gera, em 
mapa, a disposição das litologias e estruturas em faixas de direção norte-sul, com mergulho 
para leste, além de contribuir para a posterior formação de duas klippes tectônicas no noroeste 
da área e uma janela estrutural que expõe o embasamento na região sudeste. Estruturas em 
escala de mapa e de afloramento são relacionadas principalmente a zonas de cisalhamento 
(foliação milonítica, dobras isoclinais, lineação de estiramento), o que contribui para a definição 
de cavalgamento, que forma lascas estreitas. Recursos minerais são pouco explorados na área 
mapeada, ocorrendo apenas um garimpo desativado de ouro. Apesar disso, a área tem 
potencial para exploração de diamante, cianita e argila. 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta parte dos resultados obtidos do Projeto Áreas de 
Relevante Interesse Mineral - ARIM: Faixa Rio Preto. A área de estudo inclui os municípios: 
Cristalândia do Piauí, Corrente, Parnaguá, Sebastião Barros, Avelino Lopes, Curimatá e Morro 
Cabeça no Tempo, localizados no Estado do Piauí e os municípios da Bahia de Mansidão, 
Santa Rita de Cássia e Formosa do Rio Preto. O projeto é uma integração de antigos e novos 
dados da CPRM e propõe novas interpretações acerca da evolução da Faixa Rio Preto. 
Durante sua execução foram elaborados um mapa de integração contendo sete folhas 
1:100.000, um mapa geoquímico-geomorfológico para manganês no Grupo Rio Preto e três 
mapas temáticos em escala 1:50.000, sendo um deles sobre o Complexo Cristalândia do Piauí 
e dois deles em locais potenciais para mineralizações de grafita em rochas do Grupo Rio Preto, 
grupo homônimo a faixa. Este grupo é uma das unidades mais importantes da região por conta 
de suas várias ocorrências de manganês, ferro, titânio, grafita e, em menor proporção, cobalto. 
É composto por uma ampla variedade de rochas metassedimentares como muscovita-xistos, 
grafita-xistos, metassilexitos, metadolomitos, quartzitos, formações ferríferas e formações 

manganesíferas. Na década de 1980, considerava-se que o Grupo Rio Preto teria se 
deposicionado numa bacia do tipo rifite durante o mesoproterozoico, e se invertido durante o 
Brasiliano. No entanto, trabalhos recentes propõem a substituição do termo Grupo Rio Preto 
por Formação Formosa, cuja idade máxima de deposição seria de 1,9 Ga, e estaria 
relacionada a um ambiente de arco magmático. Porém, num outro trabalho, datou-se em 965 
Ga a idade máxima de deposição da Formação Formosa, e ainda considerou esta, juntamente 
com a Formação Canabravinha, uma das unidades do Grupo Rio Preto. Durante os trabalhos 
de campo deste projeto, notou-se que a seção tipo da Formação Formosa descrita como 
mesoproterozoico possivelmente faria parte do embasamento, podendo representar uma 
porção menos deformada relacionada aos anfibolitos e granulitos paraderivados do Complexo 
Cristalândia do Piauí. Por conta disso, a Formação Formosa teria idade mais antiga e seria 
separada do Grupo Rio Preto, o que explica a discrepância de idades na bibliografia da região. 
O Grupo Rio Preto provavelmente possui uma correlação com o Grupo Santo Onofre, de idade 
neoproterozoica. O Grupo Santo Onofre por sua vez possui também ocorrências de ferro e 
manganês e é composto por metassiltitos manganesíferos, metassiltitos ferruginosos, granada-
xistos e quartzitos com idade máxima de sedimentação de 938 Ga. As ocorrências de ferro e 

manganês dos grupos Rio Preto e Santo Onofre provavelmente possuem origem sedimentar e 
hidrotermal e teriam se depositado em um ambiente exalativo e extencional na borda do Cráton 
do São Francisco, tendo a Orogenia Brasiliana deformado esses sedimentos e invertido a bacia 
do Grupo Rio Preto, tornando-a uma grande estrutura em forma de flor positiva. Este evento 
teria atingido pico metamórfico em fácies anfibolito nos grupos Rio Preto e Santo Onofre, 
gerando as mineralizações de grafita.  
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RESUMO: A Suíte Serra do Boqueirão (SSB) situa-se no extremo nordeste da Faixa Brasília e 
é caracterizada por rochas graníticas, granodioríticas e tonalíticas com características 
peraluminosas e grande variação faciológica. O bloco é limitado a leste e a norte por 
coberturas sedimentares do Cráton São Francisco, a sul pela Suíte Aurumina e a oeste pelo 
Terreno Almas, este último interpretado como microcontinente consolidado no limite entre o 
Eon Neoarqueano e período Sideriano. Afim de investigar a gênese das rochas que compõem 
a suíte intrusiva Serra do Boqueirão foram analisados produtos gamaespectrométricos, 
magnetométricos, imagens multiespectrais, dados petrográficos, radiometria in situ U-Th-K, e 
de microssonda eletrônica. Os dados gamaespectrométricos sugerem que as rochas da SSB 
são enriquecidas em K em relação as rochas plutônicas do Terreno Almas, com um limite 
tectônico curvilíneo N-S bem marcado entre esses blocos. Feições de campo que evidenciam 
processos de mistura de magmas são recorrentes na SSB, sendo frequente a ocorrência de 
xenólitos de rochas metassedimentares e metavulcânicas, interpretadas como pertencentes ao 
Terreno Almas. Além disso, internamente ao Terreno Almas ocorrem intrusões pontuais de 
rochas da SSB. A presença de sillimanita, granada, grafita e cordierita na SSB sugere 
interação entre os magmas parentais e as rochas supracrustais. Os dados de química mineral 
de muscovita e biotita indicam que parte desses minerais ocorrem em equilíbrio e são 
primários, provenientes de magmas peraluminosos. A assimilação das rochas encaixantes e a 
cristalização fracionada associada a pulsos magmáticos teriam contribuído para a mudança 
parcial da composição dos magmas máficos parentais da SSB. Nesse contexto, as evidencias 
apresentadas neste estudo sugerem importantes gradientes termoquímicos durante a 
cristalização da SSB, o que pode explicar, em parte, a grande variação faciológica observada. 
As rochas da Suíte Aurumina, a sul da área de estudo, apresentam características similares. A 
Suíte Aurumina tem natureza peraluminosa e apresenta forte componente crustal, tendo sido 
recentemente reinterpretada como de assinatura híbrida. Dados U-Pb em zircão de ambas as 
suítes, Boqueirão e Aurumina, apresentam idades Riacianas. Entretanto, a assimilação 
diferencial de crosta é insuficiente para explicar as diferentes naturezas faciológicas entre as 
duas suítes. Embora a SBB e a Suíte Aurumina sejam cronocorrelatas e petrologicamente 
comparáveis, a relação genética entre as duas suítes continua incerta. Os resultados obtidos 
sugerem que a Suíte Serra do Boqueirão registra a acresção do Terreno Almas à margem 
oeste do Cráton São Francisco no período Riaciano por meio do desenvolvimento de um Arco 
Magmático Continental com subducção provável de leste para oeste na borda leste do Terreno 
Almas.  
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RESUMO: A Suíte Máfica-Ultramáfica Igarapé Hermes está situada na Faixa  Alto Guaporé, 
borda ocidental do Cráton Amazônico, no extremo Sul do estado de Rondônia,  próximo à 
fronteira com o Mato Grosso. Esta unidade é constituída por cerca de trinta corpos 
descontínuos de 1 a 4 Km que ocorrem encaixados em rochas metassedimentares do 
Complexo Colorado. Em afloramento são descritas como anfibolitos máficos e ultramáficos 
maciços, foliados ou miloníticos, eventualmente cortados por veios e plútons graníticos. Em 
lâmina delgada estas rochas são classificadas como hornblenditos, anfibolitos máficos e 
actinolita metagabro, com texturas desde metacumulática, nematoblástica, porfiroclástica, 
protomilonítica até ultramilonítica. Os anfibolitos são constituídos essencialmente por 
hornblenda e plagioclásio; os acessórios são magnetita, ilmenita, sulfetos e titanita. Clorita e 
epidoto são minerais secundários. Algumas rochas apresentam cristais relictos de piroxênio. As 
análises químicas de rocha total indicam magmatismo da série toleítica. Nos diagramas 
discriminantes de ambientes geotectônicos as amostras localizam-se majoritariamente no 
campo dos basaltos e toleítos intra-arco ou fore-arc. As datações U-Pb SHRIMP em zircão 
determinaram idades de 1.466±7 Ma e 1.395±11 Ma, interpretadas como idades de 
cristalização e metamorfismo, respectivamente. Os dados Sm-Nd permitiram calcular  uma 
idade isocrônica similar ao dado U-Pb de 1.476 ± 74 Ma, bem como TDM entre 1,47-1,57 Ga, 
coerentes com o pouco tempo de residência crustal esperado para este tipo de rocha. A 
composição química dos minerais de anfibólio, plagioclásio e piroxênio foi determinada via 
microssonda eletrônica. O plagioclásio é andesina An30-50, ocorre recristalizado e os 
piroxênios relictos são do tipo augítico Fo51-Fy20-Wo29. Os anfibólios analisados são cálcicos, 
em diagrama de classificação exibem um trend contínuo, variando de magnesiohornblenda a 
Al-tschermakita em anfibolitos ultramáficos e de ferrohornblenda a ferrotschermakita em 
anfibolitos máficos (grupo M1). Em uma amostra de hornblendito as bordas dos porfiroblástos 
de anfibólio apresentam variação de composição desde actinolita a magnesiohornblenda 
(grupo M2). Nos estudos de química mineral e cálculos termobarométricos foi aplicado o 
geotermômetro hornblenda-plagioclásio associado ao geobarômetro Al em Hornblenda. Os 
resultados na superfície P-T destacam os dois grupos de anfibólios (M1 e M2), o grupo M1 está 
posicionado em fácies anfibolito médio, no campo de estabilidade da silimanita e cianita, 
descreve uma trajetória horária com temperaturas entre 643 – 688 °C e pressões entre 4,1 - 
8,2 Kbar, no qual o pico bárico antecede o térmico. O grupo M2 descreve uma descompressão 
isotérmica de 2,3 a 0,2 Kbar, que está associada a um episódio de aquecimento discreto, com 
temperaturas entre 605 – 628 °C. A distribuição dos anfibólios M1 no espaço P-T representa 
uma fração da trajetória do metamorfismo progressivo. As condições P-T dos anfibólios M2 
mostram um aquecimento tardio, atribuído à colocação de granitos pós colisionais, que seriam 
responsáveis por manter a rocha numa isoterma superior a 600 °C durante uma exumação 
rápida. Estes dados permitem propor que a Suíte Igarapé Hermes representa um magmatismo 
máfico-ultramáfico toleítico intrusivo em sedimentos marinhos na forma de sills e/ou diques, 
estabelecida em associação a um arco magmático de idade caliminiana. Os dados não 
permitiram determinar se esta é uma bacia de fore, intra ou back-arc.  
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A Serra de Buritirama estende-se na direção NW-SE por cerca de 40 km no limite norte do 
Domínio Carajás (3000-2500 Ma), especificamente em sua zona de contato com o Domínio 
Bacajá (2600-2070), borda leste do cráton Amazônico, sudeste do Pará. A análise de dados 
geológico-estruturais coletados em campo, em conjunto à avaliação de sondagens 
exploratórias realizadas ao longo da serra, permitiu sua individualização em três unidades 
tectono-estratigráficas, a saber: (1) Unidade Inferior (UI) – é constituída por um quartzito basal 
com cerca de 200 m de espessura, seguido pela intercalação entre rochas silicáticas (e.g. 
Quartzo – Microclínio – Plagioclásio – Biotita Xisto) – carbonato-silicáticas (e.g. Piroxenóide – 
Plagioclásio – Flogopita – Carbonato – Clinopiroxênio Paragnaisse) e cálcio-silicáticas (e.g. 
Flogopita – Quartzo – Microclínio – Plagioclásio – CPX Paragnaisse). Uma zona de 
cisalhamento destrógira define o contato de base entre a unidade e gnaisses-migmatíticos 
possivelmente pertencentes ao Complexo Xingu. Os maiores mergulhos da foliação 
metamórfica (Sn) e/ou do bandamento metamórfico (Bn) identificados na serra ocorrem nesta 
porção e giram em torno de 70°para NE; (2) Unidade Mineralizada (UM) – consiste em uma 
camada de mármore impuro, rico em rodocrosita, com aproximadamente 40 m de espessura, 
que transiciona para rochas carbonato-silicáticas e cálcio-silicáticas em direção ao topo. O 
depósito manganesífero supergênico presente na serra origina-se com o intemperismo deste 
horizonte; (3) Unidade Superior (US) – é formada por um quartzo-mica xisto/quartzito basal 
sucedido por rochas carbonato-silicáticas e cálcio-silicáticas indiferenciadas. Esta unidade não 
pode ser caracterizada em maiores detalhes devido à ausência de afloramentos e sondagens. 
Cavalgamentos dúcteis vergentes para SW definem o contato basal da UM e os contatos basal 
e de topo (estabelecido possivelmente com o complexo Xingu) da US. Diques e sills 
pegmatíticos e diabásios, ambos indeformados, cortam todas as unidades. Destacam-se três 
fases principais de deformação: Fase D1 – consiste em uma fase dúctil, marcada por um 
cisalhamento de baixo ângulo e pelo desenvolvimento de Sn (por vezes milonítica), com 
máximo modal 25/30, plano axial de dobras isoclinais (F1A), por sua vez, redobradas em 
dobras suaves (F1B; eixo NW-SE e plano axial vergente para SW); Fase D2 – representa uma 
fase rúptil, marcada pelo desenvolvimento de retro-cavalgamentos cuja propagação dos planos 
constitui o padrão de dobramentos F2 (eixo com orientação NW-SE e plano axial vergente para 
NE); Fase D3 – de natureza extensional, marcada por falhas normais com orientação NW-SE e 
NE-SW. As informações apresentadas são parte de um conjunto de atividades que vêm sendo 
desenvolvidas na Serra de Buritirama e sugerem que as rochas metamórficas que estruturam a 
serra representam sedimentos depositados em uma margem passiva, encerrada e 
transportada rumo à SW durante o evento compressional Transamazônico. A estrutura 
transcorrente destrógira presente na base da serra pode ser atribuída a uma tectônica 
transcorrente pretérita, impressa exclusivamente no embasamento. Dobras de arraste 
identificadas na UI sugerem que a referida transcorrência possa ter sido reativada de forma 
sinistrógira. Possivelmente, a transcorrência presente no complexo Xingu atuou como um 
anteparo no transporte das rochas metassedimentares rumo a SW, e é responsável pelo 
soerguimento estrutural da base da serra.  
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O presente trabalho tem como objetivo expor os aspectos geológicos, petrográficos e 
estruturais de uma área a sudoeste de Pentecoste, Ceará, Brasil. Baseando-se em dados 
obtidos através de levantamento bibliográfico, e interpretação/processamento de imagens de 
satélite, observações feitas em campo e análises petrográficas, foi possível confeccionar o 
mapa geológico litoestrutural, de uma área de 16 km2 com escala de 1:10.000. A área de 
estudo está localizada na porção setentrional da Província Borborema pertencente ao Domínio 
Ceará Central. Neste domínio, inclui-se o Complexo Ceará onde ocorrem unidades que se 
distribuem por todo o Domínio, e que apesar de similares, são descontínuas e assim, de 
maneira informal, foram designadas conforme as localidades de suas ocorrências.  Dentre as 
Unidades que compõem a área mapeada, destacam-se a Unidade Independência, Unidade 
Canindé e Unidade Rio Curú. A Unidade Independência compreende paragnaisses 
granadíferos, intercalados com silimanita-granada-quartzo-muscovita-biotita xistos e quartzo-
muscovita-biotita xistos, quartzitos puros ou com muscovita e, mais raramente, mármores. 
Unidade Canindé destaca-se por paragnaisses quartzo-feldspáticos, com predomínio de biotita 
paragnaisses e, em menor quantidade, muscovita paragnaisses. Já a Rio Curú, paragnaises 
em distintos níveis de metamorfismo. A geologia local apresenta foliações com mergulhos 
variando de baixo a muito alto (22º a 90º), com sentidos de caimento para SE, podendo ocorrer 
mergulhos para E.  Os mergulhos verticais a subverticais condizem com a localização dos 
afloramentos mais próximos a zona de cisalhamento Paramoti (NE-SW). É composta 
predominantemente por metatexitos provenientes de xisto e anfibolito. Ocorrendo em forma de 
lentes, em menor escala, tem-se alcali-granito e rochas calcissilicáticas. Na porção centro-leste 
da área, há ocorrência de dique de composição basáltica. No topo da sequência, seguindo o 
padrão de drenagens da região, estão dispostos depósitos aluvionares. O Metatexito de xisto 
apresenta foliação migmatítica típica, intercalada com xistos. A porção leucossomática é 
composta por muscovita, feldspato, granada e quartzo. Já a porção restítica é composta 
essencialmente por biotita. O Metatexito de anfibolito apresenta porções leucossomáticas em 
volume centimétrico a métrico, com textura ígnea/pegmatítica, de composição quartzo-
plagioclásio, pouca mica, e paleossoma composto por biotita e anfibólio. O Dique basálticos foi 
identificado na área de estudo sob forma de blocos orientados 40º NE, concordante com o 
trend regional (NE-SW). A Calcissilicática apresenta-se esverdeada, composta por 
clinopiroxênio, anfibólio cálcico, plagioclásio, quartzo e epidoto, característico de fácies 
anfibolito alto. Os Anfibolitos ocorrem ora como lentes ora como boudins. Os alcali- granitos 
ocorrem como grandes lentes, com orientação paralela ao trend regional e representam a 
porção leucossomática dos metatexitos, composta essencialmente por microclina, plagioclásio 
e quartzo. São expostos os diferentes litótipos identificados de acordo com descrição em 
campo, descrição petrográfica, foliações obtidas pelas medidas feitas, bem como famílias de 
fraturas distintas (NE-SW e NW-SE). Foram identificados 5 unidades principais: Metatexito de 
xisto, metatexito de anfibolito, álcali granitos, rochas calcissilicáticas e depósitos aluvionares. 
Foi identificado trend regional de camadas nordeste. 
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RESUMO: O orógeno Brasília é uma unidade tectônica que evoluiu durante o Neoproterozóico 
(640-630 Ma) a partir de terrenos acrescionados de arcos de ilhas intraoceânicos e bacias 
adjacentes, de assoalho oceânico e margem continental passiva, formando sistemas de 
nappes superpostas durante evento colisional entre as paleoplacas São Francisco, 
Paranapanema e Amazônia. O presente trabalho traz uma caracterização mais detalhada das 
unidades litoestratigráficas descritas próximo à cidade de Estrela do Sul – MG, mais 
especificamente na região NE da folha homônima (SE-23-Y-A-IV), com a individualização dos 
principais domínios de ocorrência de rochas metamáficas e metaultramáficas e determinação 
do padrão estrutural para a área. São identificadas quatro unidades litológicas: o ortognaisse 
Goiandira se apresenta na forma de gnaisses cuja mineralogia é composta por quartzo, 
feldspato, biotita, muscovita, localmente com granada, anfibólio, sendo a turmalina o principal 
mineral acessório. Variam de finos a grossos, incluindo eventualmente veios pegmatíticos 
decimétricos. Essa unidade é heterogênea, sendo ora mais micácea, ora mais feldspática e, 
em menor proporção, ocorrem termos ricos em anfibólio. Intercalados a essa unidade ocorrem 
corpos métricos de anfibolito, e localmente ocorre gondito. Na porção central da área, em uma 
faixa de direção NW-SE afloram xistos do grupo Araxá, contendo muscovita, biotita, quartzo, 
turmalina, granada, sillimanita e estaurolita, localmente identifica-se grafita xisto. A granulação 
geral dos xistos é fina a média, sendo comum a presença de porfiroblastos de granada e, mais 
localmente, estaurolita, cujas relações texturais sugerem crescimento tardio em relação ao 
evento que gerou a foliação principal. Associados às rochas metassedimentares ocorrem 
corpos de rochas metaultramáficas com granulações variadas representadas principalmente 
por tremolita xistos e talco-clorita-tremolita xistos. Ocupam áreas de extensão quilométrica e 
podem representar fragmentos ofiolíticos. A porção NE da área compreende rochas do 
complexo Monte Carmelo, representadas por gnaisses com granulação média a grossa, 
contendo essencialmente quartzo, feldspato, biotita e muscovita. Intercalado a essa unidade 
ocorrem porções de anfibolito, com granulação fina a média. Nas porções de maior altitude 
ocorrem arenitos atribuídos à Formação Marília, do Grupo Bauru. As estruturas identificadas 
permitem definir quatro fases de deformação. A fase D1 é responsável pela formação da 
foliação S1 que em geral se mostra paralela ao bandamento composicional das rochas, que nos 
metassedimentos corresponde à estratificação primária (S0). Essa foliação é deformada pela 
fase principal D2, gerando uma nova foliação vista em todas as unidades metamórficas, 
correspondendo à foliação principal (S2) com direção geral variando de NNW e NNE e 
mergulho de alto ângulo para S. Morfologicamente essa foliação varia de clivagem de 
crenulação a xistosidade. Ocorre em posição plano axial de dobras apertadas a isoclinais com 
eixos aproximadamente N-S com caimento suave para sul. A foliação S2 encontra-se 
deformada por uma fase D3 que gera clivagem de crenulação (S3) com direção variando entre 
NW e NE e mergulhos de baixo ângulo para sul. Os eixos dessas crenulações possuem 
caimentos suaves para SE. Uma fase posterior, D4 é responsável por dobras abertas a suaves, 
com planos axiais verticais, que afetam S3, bem como as foliações mais antigas.  
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RESUMO: O Complexo Gnáissico Migmatítico Rio Real-Itabaianinha-Riachão do Dantas 
representa uma das unidades do Cinturão Salvador-Esplanada-Boquim que está inserido no 
Cráton São Francisco. Este complexo está localizado entre a região Sul do estado de Sergipe e 
nordeste do estado da Bahia. São rochas de idade Paleoproterozóicas, formadas e 
metamorfizadas durante a amalgamação do Cráton São Francisco em torno de 2.0 Ga, durante 
o Ciclo Transamazônico. Essa região é composta essencialmente por gnaisses ortoderivados, 
do tipo biotita sienogranito, monzogranitos e anfibolitos, sienogranitos milonitizados, que 
apresentam graus diferentes de silicificação frequentemente presente nas rochas associadas a 
influência tectônica, além de gnaisses paraderivados do tipo quartzo-feldspáticos e kinzigitos. 
O principal objetivo do trabalho foi mapear a área de estudo numa escala de 1:25000 
localizado nas proximidades do povoado de Barro Negro, realizados nos dias 12 e 19 de 
dezembro de 2017, no munícipio de Riachão do Dantas. Onde primeiro foram obtidas 
informações para o pré-reconhecimento da área estudada e posteriormente foram feitas 
descrições dos afloramentos e amostras, como também realização de medidas de estruturas 
relacionadas. Os gnaisses sienograníticos e monzograníticos, além dos anfibolitos ocorrem em 
áreas esparsas geralmente circundado pelos sienogranitos milonitizados mais frequentes na 
região. Devido à grande quantidade de neossoma encontrados nesses gnaisses e a ausência 
de contato nítido com o sienogranito milonitizado, sugere-se que o segundo se formou através 
da fusão parcial do primeiro. Aflorando na forma de xenólitos inseridos na unidade gnáissica, 
ocorrem os gnaisses paraderivados, predominado rochas quartzo-feldspáticas e kinzingitos. 
Além disso, é possível identificar as delimitações dos contatos, observando as mudanças 
graduais de litologia, em afloramentos encontrados nas porções centro e norte da área, além 
de ocorrência nas proximidades de Riachão do Dantas. Os Kinzigitos, um dos alvos desse 
estudo, ocorrem concentrados na porção sudeste da área e ocorrem na forma de blocos em 
corte de estrada e podem atingir um tamanho máximo de até 2 metros. Essas rochas possuem 
uma granulometria grossa e composição essencialmente cristais quartzo, feldspatos alcalinos e 
granada, ocorrendo comumente pirita e grafita, sendo 60% de cristais de quartzo, 30% 
feldspatos alacalino e 10% de granada, grafita e pirita. Neossomas foram visualizados 
associados a essas rochas, e da mesma forma que os ortognaisses essa unidade paraderivada 
também ocorre circundada pelos sienogranitos milonitizados. Estudos de detalhe estão sendo 
realizados para corroborar as ideias de origem e evolução dessas rochas paraderivadas nessa 
região.  
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RESUMO: A Zona de Cisalhamento Pitas, proposta primeiramente por Ruiz (2005), é uma 
importante estrutura tectônica, fundamental para o entendimento da evolução crustal e eventos 
termais no sudoeste do Cráton Amazônico, mais especificamente, no Terreno Jauru. A área de 
exposição da Zona de Cisalhamento Pitas encontra-se nas proximidades das cidades de 
Araputanga, Indiavaí e Jauru, situadas no sudoeste do estado do Mato Grosso. A Zona de 
Cisalhamento Pitas expõe contato tectônico entre as rochas, vinculadas à Orogenia Santa 
Helena, da Suíte Intrusiva Água Clara e de suas encaixantes do Grupo Alto Jauru, 
representadas na região basicamente como para-anfibolitos. A Suíte Intrusiva Água Clara é 
composicionalmente classificada como granodiorito a monzogranito, possui granulação fina à 
média, contendo registros da foliação (S2) em toda sua extensão, sendo que em regiões mais 
afetadas pela Zona de Cisalhamento Pitas, apresenta textura milonítica, típica de zonas de 
cisalhamento dúcteis. Toda a região é afetada por no mínimo três fases deformacionais aqui 
referidas, cronologicamente, como F1, F2 e F3. A primeira fase de deformação (F1) é 
caracterizada pela geração de bandamento composicional e xistosidade (S1) no Grupo Alto 
Jauru e xistosidade na Suíte Intrusiva Água Clara (S1), em ambas litologias com atitude 
~193/83. Na Suíte Intrusiva Água clara os registros da primeira fase deformacional (F1) foram 
totalmente ou parcialmente obliterados pela Segunda Fase Deformacional (F2), sendo, esses 
registros, observados em apenas alguns domínios estruturais preservados. A segunda fase 
deformacional (F2) por sua vez foi responsável pelo dobramento (D2) e transposição das 
estruturas geradas durante a fase (F1), bem como impôs, com a foliação penetrativa (S2) 
(~223/83), o trend NW-SE, observado regionalmente. Grandes zonas de cisalhamento dúcteis, 
observadas em toda a região, são atribuídas também a segunda fase deformacional (F2), 
sendo estas zonas paralelas ao trend regional NW-SE, marcado pela foliação penetrativa (S2). 
A lineação mineral de estiramento (L2) observada na Zona de cisalhamento pitas tem atitude 
~134/14. Com anásiles macro e microscópicas de rochas da Suíte Intrusiva Água Clara, 
chegou-se a conclusão de que a cinemática da Zona de Cisalhamento Pitas é dextral, lhe 
conferindo um caráter reverso de acordo com a estratigrafia. A natureza oblíqua da lineação 
evidencia também um movimento com componentes horizontais e verticais, sendo assim,  a 
Zona de Cisalhamento Pitas classificada como de natureza transpressiva. Com as análises 
estrutural e cinemática da Zona de Cisalhamento Pitas é possível atrelar a segunda fase de 
deformação (F2) a ambientes compressivos de colisão lateral. 
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RESUMO: O Complexo Juiz de Fora na região entre Mar de Espanha e Matias Barbosa, Minas 
Gerais, é caracterizado por rochas granulíticas ortoderivadas cuja variedade composicional 
inclui rochas básicas a ácidas. Tendo em vista a lacuna de dados relativos à caracterização 
litogeoquímica e geocronológica de tal unidade, o presente trabalho pretende suprir essa 
demanda a partir do estudo integrado de cunho petrográfico, litogeoquímico, de geologia 
isotópica e geogronologia U-Pb na região da Zona da Mata mineira. Aspectos de campo 
mostram que as rochas do Complexo Juiz de Fora ocorrem como escamas tectônicas 
interdigitadas com os metassedimentos neoproterozoicos. Paragêneses típicas de fácies 
granulito foram observadas nas rochas básicas estudadas e incluem Cpx+Opx+Pl+Qtz±Grt. 
Enquanto nas rochas intermediárias a ácidas incluem Opx+Pl+Qtz±Btt±Hbl. Nas zonas 
próximas aos contatos com os metassedimentos neoproterozoicos existe uma tendência de 
paragênese retrometamórfica caracterizada pela substituição do ortopiroxênio por hornblenda 
e\ou biotita, além de uma textura predominantemente milonítica. Com base nos estudos 
petrográficos foi possível caracterizar protólitos graníticos, granodioríticos e noríticos para as 
rochas metamorfizadas em fáceis granulito.  Com base em estudos litogeoquímicos foi possível 
subdividir o Complexo Juiz de Fora na região estudada em 4 grupos: I) Rochas básicas 
pertencentes a série toleítica; II) Rocha intermediária pertencente a série alcalina; III) Rochas 
intermediárias e ácidas pertencentes a série calcioalcalina e IV) Rochas intermediárias e ácidas 
pertencentes a série calcioalcalina de alto potássio. A partir do padrão dos elementos terras 
raras foi possível subdividir os grupos III e IV em dois subgrupos. O subgrupo 1 do grupo III - 
rochas calcioalcalinas - é caracterizado por anomalia positiva de európio, enquanto o subgrupo 
2 apresenta rochas com anomalia positiva. Para as rochas calcioalcalinas de alto potássio – 
grupo IV - o subgrupo 1 é caracterizado por rochas com maior fracionamento de ETR leves, 
com razão [La/Yb]n superior a 53 e anomalias positivas de európio; enquanto o subgrupo 2 
caracteriza-se por rochas com menor fracionamento, mostrando razão [La/Yb]N entre 7 e 14. 
Diagramas geoquímicos de classificação tectônica mostram que as rochas toleíticas foram 
formadas em fundo oceânico, rochas intermediárias e ácidas foram formadas em ambientes de 
arco magmático e rochas alcalinas foram formadas em ambiente intraplaca. Análises 
geocronológicas utilizando o método La-ICPMS em U-Pb em zircão mostram idades de 
2086±17 Ma, que foram interpretadas como idades de cristalização do protólito, enquanto 
idades brasilianas de 590± 13 foram interpretadas como idades de metamorfismo. A amostra 
relativa a série cálcio alcalina de alto potássio foi datada e as idades encontradas foram 
1932±8,0 e 583±15, sendo interpretadas como idades de cristalização do protólito e 
metamorfismo, respectivamente.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: COMPLEXO JUIZ DE FORA, LITOGEOQUÍMICA. GECRONOLOGIA U-
PB.  
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AMAJARI. 
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1Universidade Federal do Amazonas              

 

RESUMO: Este trabalho de mapeamento concentra-se na porção centro-norte do Estado de 
Roraima, no munícipio de Amajari, que está a aproximadamente 210 km da capital Boa Vista. 
Situa-se entre as coordenadas UTM (Fuso 20N) 400.000 a 420.000m de latitude e 642.000 a 
728.000m de longitude. O objetivo desta pesquisa está na caracterização macro e 
microscópica das unidades litológicas, análise estrutural e seu papel na conformação tectônica 
regional, a comparação dos dados obtidos com os já descritos por outros autores 
anteriormente e a confecção de um mapa geológico da área estudada. A metodologia foi 
dividida em três etapas fundamentais: Pré-Campo, na qual foi feita todo um levantamento 
bibliográfico, seguido de um trabalho de campo prévio que nos permitiu fazer um 
reconhecimento da área de estudo proposta, alem de estabelecer pontos de 
georreferenciamento para a confecção de mapas prévios de estruturas, litologia e topografia 
para a segunda etapa de campo. A segunda etapa de campo que constituiu no mapeamento 
de uma área de 10x14 km², que está localizada nas mediações da Vila Brasil com o Rio 
Amajari, onde foram feitas coletas e descrição de amostras de rocha (pré-classificação com 
base em mineralogia, textura e estrutura observada em campo) e analise de estruturas, e por 
último a etapa pós-campo, onde foi realizada uma descrição meso e microscópica de rochas 
identificadas na região mapeada, integração de dados coletados e a confecção de um mapa 
geológico da região. Estas etapas foram realizadas com êxito, pois permitiu a junção de um 
amplo conjunto de informações que possibilitou uma significante contribuição para a disposição 
e limite das unidades ali encontradas. Foram descritas rochas da Suíte Intrusiva Pedra Pintada, 
do Grupo Cauarane e da Suíte Máfica Ultramáfica Uraricaá. Espacialmente, as unidades se 
apresentam distribuídas desta forma: no extremo nordeste da área, as rochas da Suíte Máfica 
Ultramáfica Uraricaá, a Suíte Intrusiva Pedra Pintada, que se apresenta espacialmente na 
região centro-norte da área, apresentando poucos afloramentos e as rochas do Grupo 
Cauarane, que ocupam a maior parte da área mapeada, localizada na área centro-sul, também 
tiveram sua distribuição espacial levemente modificada, devido a adição dos corpos da Suíte 
Intrusiva Pedra Pintada que foram mapeados dentro da unidade. Os eventos deformacionais 
descritos em etapa de campo, foram melhor descritos na fase de descrição microscópica, onde 
foram observados mecanismos de deformação que caracterizam a presença de eventos 
metamórficos e deformacionais, de caráter compressional, bem como de caráter rúptil quanto 
dúctil. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MAPEAMENTO GEOLÓGICO, AMAJARI-RR, CRÁTON AMAZÔNICO. 
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A área estudada possui aproximadamente 80 km² e está situada nos municípios de Ibitirama, 
Alegre, Guaçuí e Divino de São Lourenço, no sudoeste do Espírito Santo, onde ocorrem 
milonitos associados ao Lineamento Guaçuí, ortognaisses correlacionados a Supersuíte G1 e 
metatexitos paraderivados, heterogêneos, correlacionáveis ao Complexo Paraíba do Sul/Grupo 
Adrelândia. Todos estes litotipos pertencem a Faixa de Dobramentos Araçuaí e foram 
consolidados no limite Neoproterozóico/Cambriano. O presente trabalho consistiu da 
compilação e reinterpretação de dados geológicos, estruturais e petrográficos, coletados em 
escala 1:25.000 durante a disciplina de graduação de Mapeamento Geológico III, do curso de 
Geologia da Universidade Federal do Espírito Santo – UFES ofertada no ano de 2017. As 
unidades mapeadas compreendem um metatexito, biotita metagranitóide mesocrático e 
milonito. A unidade metatexito é uma unidade bastante heterogênea e constitui-se de rochas 
paraderivadas, é composto por uma alternância entre as faixas de paleossoma e neossoma de 
forma irregular em formas de rede, esse padrão textural entre leucossoma/paleossossoma 
conferem ao migmatito a estrutura estromática  e net. A unidade biotita metagranitóide 
mesocrático é um granitóide pré-colisional, de textura granolepidoblástica e apresenta foliação 
metamórfica e protomilonítica-milonítica. A unidade milonito ocorre em uma faixa estreita, no 
extremo sudeste da área. A foliação milonítica começa a surgir de forma mais sistemática a 
partir da porção centro sul da área, sendo mais evidente na unidade biotita metagranitóide 
mesocrático, onde as rochas se encontram sob influência da Zona de Cisalhamento Guaçuí. 
Foram reconhecidas na área de estudo quatro fases deformacionais que se relacionam muito 
bem com os dados da literatura: Dn, Dn+1, Dn+2, Dn+3. A fase deformacional Dn (pré-
colisional) foi responsável pela formação da foliação regional (Sn) em fácies anfibolito a granulito, 
em resposta a um encurtamento crustal de direção E-W. A fase deformacional Dn+1 (sin-colisional) 
é caracterizada pela formação de dobras regionais com planos axiais de orientação 
aproximadamente N-S. A fase deformacional Dn+2 (tardi-colisional) está relacionada à foliação 
milonítica transpressiva (Sn+1) de orientação NE-SW, e, possivelmente, a uma fase de 
migmatização. Finalmente, a última fase deformacional Dn+3 (pós-colisional) teria sido 
responsável pela geração de estruturas rúpteis (e.g. fraturas em geral) e a intrusão de veios e 
diques de composição félsica relacionadas ao colapso do orógeno.  
 
Palavras-chave: MIGMATIZAÇÃO, MILONITO, LINEAMENTO GUAÇUÍ. 
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RESUMO: O lineamento Jeceaba–Bom Sucesso corresponde a uma zona de cisalhamento 
sinistral que separa dois domínios tectônicos distintos do ponto de vista geológico, geoquímico 
e geocronológico. O domínio a oeste desse lineamento é essencialmente arqueano e 
representado principalmente por gnaisses TTG, granitoides potássicos, charnokitos e 
complexos máficos-ultramáficos acamados, enquanto o domínio a leste é Paleoproterozoico e 
abrange ortognaisses, granitoides, dioritos e as sequências metavulcanossedimentares Rio das 
Mortes, Nazareno, Dores de Campos e Restinga de Baixo. Entre esses domínios ocorrem as 
rochas do Supergrupo Minas nas Serras de Bom Sucesso e Ibituruna. Na região a noroeste da 
serra de Bom Sucesso aflora o metagranito homônimo, que corresponde a um corpo 
leucocrático, equigranular médio e, mais restritamente, porfirítico com fenocristais de feldspato 
de até 4 cm. A mineralogia deste corpo é representada por quartzo, plagioclásio, microclínio e 
biotita, enquanto os minerais acessórios e secundários correspondem a allanita, zircão, apatita, 
titanita, minerais opacos, epidoto e zoisita. O metagranito Bom Sucesso é cortado por um 
enxame de diques de metadiabásio equigranulares com direção preferencial NE-SW e, 
subordinadamente, por diques de metadiabásio porfirítico com fenocristais de plagioclásio de 
até 7 cm. O metagranito é cálcio-alcalino de alto potássio, varia de metaluminoso a 
peraluminoso, possui enriquecimento de ETRL em relação aos ETRP e forte anomalia negativa 
de Eu. O diagrama spider apresenta anomalias negativas de Nb, Ta, Sr, P e Ti, que sugerem o 
fracionamento de plagioclásio cálcico, apatita e ilmenita, enquanto que as anomalias positivas 
de Pb e Th indicam a participação de rochas crustais na sua gênese. As idades U-Pb LA-
ICPMS entre 2711 ± 4 Ma e 2752 ± 4 Ma apontam que a cristalização do metagranito Bom 
Sucesso ocorreu durante o evento Mamona, que envolve a formação de diversos granitos 
potássicos anorogênicos no neoarqueano. Cristais de zircão herdados com idade de 2858 ± 7 
Ma indicam a interação deste corpo com uma fonte crustal mais antiga, de idade 
mesoarqueana, possivelmente relacionada ao evento Rio das Velhas I. Considera-se que a 
intrusão dos granitos potássicos neoarqueanos está relacionada ao evento final da fusão 
parcial em larga escala de parte do embasamento do cráton do São Francisco, tornando a 
litosfera estável para sustentar a deposição dos sedimentos plataformais paleoproterozoicos do 
Supergrupo Minas, que afloram na serra de Bom Sucesso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: METAGRANITO BOM SUCESSO; ARQUEANO; EVENTO MAMONA. 
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RESUMO: As províncias arqueanas são importantes registros dos processos que atuaram na 
crosta terrestre primitiva e possibilitam um melhor entendimento sobre a evolução do nosso 
planeta. Na porção sul do Cráton do São Francisco ocorrem diversos complexos metamórficos 
arqueanos (3.2-2.8 Ga) que são sobrepostos por sequências metavulcanossedimentares do 
Greenstone belt Rio das Velhas (2.9-2.7 Ga) além de diversas coberturas proterozoicas a 
fanerozoicas. Esses complexos possuem afinidade TTG e são terrenos de alto grau 
metamórfico intrudidos por granitoides com idade final em ~2.6 Ga, evidenciando o período de 
estabilização cratônica. O Complexo Divinópolis, inserido no sul do Cráton do São Francisco, 
corresponde a um terreno essencial no entendimento da evolução desta região. Neste 
contexto, foram descritos mais de uma centena de afloramentos ao longo do Complexo 
Divinópolis, além da coleta de amostras para estudos petrográficos, de química mineral, 
geoquímicos, e geocronológicos. Petrograficamente o Complexo Divinópolis é caracterizado 
por um terreno gnáissico-migmatítico, com ocorrência de diversos corpos graníticos em graus 
distintos de deformação. Os litotipos em sua totalidade tendem a ser composicionalmente 
similares, com raras variações mineralógicas e transitam entre metatexitos a diatexito, diques 
leucocráticos, além de diversos tipos de estruturas e texturas de deformação sin-anatéticas 
(schollen, schieren, estromática, nebulítica, em rede, patches, dilatacional) observadas em 
campo. A mineralogia recorrente é constituída de plagioclásio + quartzo + biotita ± feldspato 
potássico ± hornblenda. Incluem como fases acessórias zircão, apatita, epidoto, sericita, 
titanita, allanita, monazita, hematita, ilmenita e pirita, e minerais decorrentes de 
retrometamorfismo, como clorita substituindo biotita primária. Os paleossomas são 
predominantemente dioríticos (biotita + plagioclásio + hornblenda + quartzo). A foliação 
principal S1, descontínua a incipiente, é definida pela orientação de biotita, sendo obliterada 
pela foliação S2 de fluxo magmático nos diatexitos e nos metatexitos ocorrem encraves e 
boudins máficos de anfibolitos que acompanham a foliação S1. A predominância de 
metatexitos com estruturas pré anatéticas demonstra menor taxa de fusão parcial. Foram 
caracterizados três tipos de leucossomas que podem ocorrer tanto in source quanto in situ: i) 
rico em plagioclásio (tonalítico); ii) rico em feldspato potássico (granítico) e; iii)  rico em ambos 
os feldspatos (granodiorítico). Geoquimicamente, os metatexitos e diatexitos são formados por 
tonalitos, granitos e trondhjemitos com afinidade TTG, forte correlação positiva entre óxidos 
maiores e SiO2 e negativa para K2O. São rochas cálcioalcalinas meta a peraluminosas, com 
enriquecimento em elementos terras raras leves, empobrecimento em terras raras pesados, 
além de anomalias negativas de Eu. Foram obtidas idades U-Pb em zircão, sendo a mais 
antiga encontrada em um migmatito da porção norte do Complexo Divinópolis, datando 2859 
Ma para o paleossoma e 2758 Ma para o neossoma. Idades de cristalização dos migmatitos na 
porção central datam em 2774, 2742 e 2730 Ma e na porção sul, onde ocorrem leucossomas 
tonalíticos e graníticos, em 2688 e 2685 Ma. Essas novas idades podem significar um 
rejuvenescimento sul, próximo a Zona de Cisalhamento Cláudio (responsável por milonitização 
e infiltração de fluidos hidrotermais na região) e também dos terrenos do Complexo Mantiqueira 
e Cinturão Mineiro, que reportam idades paleo a neoproterozoicas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: CRÁTON DO SÃO FRANCISCO, COMPLEXO DIVINOPOLIS, 
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Paula, R.R.1 

1 CPRM/SGB – Serviço Geológico do Brasil  
 
RESUMO: O Domínio Rio Maria (DRM) localizado na porção sul da Província Carajás, 
representa o segmento crustal mais antigo do Cráton Amazônico, e em linhas gerais é 
constituído por uma associação mesoarqueana que inclui sequências de greenstone belts, 
complexos máfico-ultramáficos, granitoides e ortognaisses tipo TTG e granitos de alto potássio. 
A caracterização das sequências greenstone belts é um dos objetivos do Projeto Integração 
Geológica-Geofísica-Metalogenética das Sequências de Greenstone Belts do Domínio Rio 
Maria - Novas Fronteiras Rio Maria, desenvolvido pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil. Os 
trabalhos realizados neste projeto permitiram refinar a cartografia das sequências de 
greenstones que foram agrupadas nos grupos Serra do Inajá, Andorinhas, Gradaús e Tucumã, 
subdivididos de acordo com as associações litológicas e mapeabilidade. O Grupo Serra do 
Inajá ocorre na porção sul do DRM, dentro dos limites das folhas cartográficas 1:100.000, Rio 
Inajá (SC.22-X-A-IV) e São João Batista (SC.22-X-A-V), e mostra uma morfologia em geral 
arrasada e aplainada, com exceção da Serra do Inajá, que possui cotas de até 600 metros, 
paredões íngremes e alguns morros reliquiares isolados. Distribui-se como faixas orientadas de 
direção preferencial E-W, e com limites bem marcados nas imagens gamaespectrométricas e 
magnetométricas, nas quais são caracterizados por baixos valores radiométricos no mapa de 
composição ternária e alto gradiente magnético, na imagem da amplitude do sinal analítico. O 
Grupo Serra do Inajá possui idade mesoarqueana de 2,99 Ga (Rolando e Macambira, 2003), e 
é representado pelas formações Quixadá e Morada Prata. A Formação Quixadá representa a 
porção basal do Grupo Serra do Inajá, e é composta por rochas metamáficas (actinolita xistos, 
actinolita-tremolita xistos, hornblenda xistos e ortoanfibolitos), metaultramáficas (talco-sericita 
xistos, tremolita-talco xistos, talco-serpentina xistos, metaperidotitos e metapiroxenitos), e 
subordinadas intercalações de formações ferríferas bandadas. A Formação Morada da Prata, 
porção mais superior do greenstone, corresponde ao relevo positivo da Serra do Inajá e outras 
elevações menos extensas no setor sudeste. É composta por filitos, metarenitos, metafolhelhos 
carbonosos, metassiltitos, formações ferríferas bandadas, e subordinadamente metabasaltos, 
xistos ultramáficos, metaperidotitos e metapiroxenitos com raros metadacitos. As informações 
de campo associadas às interpretações das imagens aerogeofísicas possibilitaram delimitar 
corpos com predominância das formações ferríferas bandadas (sedimentação química) em 
relação às rochas metassedimentares de origem terrígena (sedimentação predominantemente 
siliciclástica), que se destacam pela abundância, continuidade física e forte anomalia 
magnética. São rochas finamente laminadas, com bandas de até 2 cm de espessura, cor cinza 
esbranquiçada a castanho escura, ricas em sílica microcristalina intercaladas com bandas de 
cor cinza metálica a preta, compostas por magnetita/hematita, com camadas mostrando um 
padrão de dobramento aberto, assimétrico, e flancos de dobras com mergulhos acentuados. 
Em geral, essas rochas são hospedeiras de espessos veios de quartzo com orientação 
preferencial NE-SW, e podem conter mineralizações de ouro.  
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RESUMO: A borda meridional do Cráton do São Francisco é bastante complexa pois envolve 
litótipos desde o Neoarqueano até o Neoproterozoico, sendo que os mesmos estão associados 
a diferentes ambientes tectônicos. Quartzitos, filitos e BIF's da Serra de Bom Sucesso 
correspondem as unidades da transição Arqueano - Paleoproterozoico e são correlacionadas 
as unidades metassedimentares do Supergrupo Minas, marcando uma sedimentação típica de 
margem passiva, enquanto as unidades paleoproterozoicas (siderianas e riacianas) estão 
associadas aos litótipos dos diversos arcos magmáticos que compõem o Cinturão Mineiro. As 
unidades arqueanas carecem de uma cartografia geológica de maior detalhe e nesse contexto, 
o presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados referentes ao mapeamento 
geológico de uma área próxima as serras de Bom Sucesso e Ibiturura visando a 
individualização do metagranito Aureliano Mourão. Esse exibe ampla variação faciológica e 
textural relacionada a proporção (entre 10 e 60%), ao tamanho (desde 0,5 até 6,5 mm) e a 
forma (tabular, pseudo-ovalada, ovalada, augen e em fita) dos fenocristais de feldspato. É 
representado por rochas monzograníticas, leucocráticas a mesocráticas, porfiríticas com 
fenocristais de feldspato imersos em matriz de granulação média e composição 
predominantemente quartzo-feldspática com biotita. Possui raros xenólitos alongados de um 
gnaisse equigranular fino, leucocrático e é cortado por diques tabulares desde granodioríticos a 
tonalíticos, centimétricos e de granulação fina, bem como por duas gerações de corpos 
pegmatíticos e por diques de metabasito equigranulares finos a médios. O plagioclásio varia de 
albita a oligoclásio (An03 a An29) indicando seu caráter sódico, o feldspato potássico 
corresponde a microclínio (Or93 a Or98), enquanto a ilmenita apresenta conteúdo de Mn entre 
2,9% e 4,7%. O metagranito Aureliano Mourão é cálcio-alcalino, peraluminoso, depletado nos 
ERTP em relação aos ETRL e com acentuada anomalia negativa de Eu. Foi obtida uma idade 
U-Pb LA-ICPMS em grãos de zircão de 2838 ± 11 Ma. O metagranito Aureliano Mourão se 
diferencia do metagranito Bom Sucesso (2711 ± 4 Ma) por estar fortemente foliado com a 
presença de grãos de feldspato com a forma augen, pela textura porfirítica, pelo índice de cor 
mais elevado e por suas rochas serem peraluminosas, enquanto do charnokito Rio do Amparo 
(2716 ± 6 Ma) por não exibir piroxênio. Assemelha-se em campo e mineralogicamente ao 
metagranitoide Capela São Francisco (2748 ± 5 Ma), porém quimicamente é mais empobrecido 
nos ETRP e apresenta conteúdo mais elevado de P e Sr. A partir dos resultados de campo, 
petrográficos, geoquímicos e geocronológicos propõe-se a individualização do metagranito 
Aureliano Mourão (2838 ± 11 Ma) em relação ao metagranitoide Capela São Francisco (2748 ± 
5 Ma), ao charnokito Rio do Amparo (2716 ± 6 Ma) e ao metagranito Bom Sucesso (2711 ± 4 
Ma). A partir da idade obtida sugere-se que o metagranito Aureliano Mourão estaria 
relacionado a um magmatismo granítico muito mais velho que aquele associado ao Evento 
Mamona (2760 a 2680 Ma). Com isso propõe-se que o evento Rio das Velhas I também 
envolveria corpos graníticos e seu intervalo de duração seria maior do que o proposto 
inicialmente (2930 a 2900 Ma).  
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO DO CRÁTON  
AMAZÔNICO, NA REGIÃO DE LUCIALVA - MT 

 

Jorge, V.1; Moreira, A.S.1; Silva, C.H.1 
1Universidade Federal de Mato Grosso 

 
RESUMO: O Terreno Jauru, parte do Cráton Amazônico, inclui complexos metamórficos paleo 
e mesoproterozoicos resultantes de arcos intra-oceânicos acrescidos ao Cráton Amazônico no 
Mesoproterozoico. O propósito do presente trabalho é apresentar resultados de mapeamento 
geológico efetuado em escala de 1:25.000 em uma localidade situado na região de Lucialva, 
situada na porção sudoeste do estado de Mato Grosso. A área mapeada insere-se no contexto 
geológico-tectônico caracterizada pelos eventos deformacionais e metamórficos que resultaram 
da evolução da Província Rondoniana San Ignácio. As rochas mais antigas identificadas 
durante o mapeamento geológico foram anfibolitos orto e paraderivados do Grupo Alto Jauru, 
marcados por bandamento composicional e gnáissico. Intrusivas nessas rochas ocorrem 
metagabros, ortoanfibolitos, piroxenito e serpentinito, correlacionados a Suíte Intrusiva Figueira 
Branca, e rochas gnáissicas de composição granodiorítica a tonalítica, polideformadas, 
associadas ao Complexo Metamórfico Alto Guaporé. Intrusivo nesse conjunto ocorrem rochas 
graníticas da Suíte Intrusiva Santa Helena de coloração rósea a cinza, apresentando até três 
fácies petrográficas, com porções tonalíticas, sienograníticas e monzograníticas. Além de 
rochas da Suíte Intrusiva Pindaituba tendo sido reconhecidos dois corpos o Granito Indiavaí 
marcada por rochas graníticas de cor cinza, de composição monzogranítica e foliação 
aparente, e o Granito Lucialva caracterizado por granito de cor cinza, de composição 
sienogranítica, monzograníticas e tonalíticas. Apresenta foliação e como característica 
distintiva é observada magnetita. Intrudido todas as rochas previamente descritas ocorre o 
Granito São Domingo parte da Suíte Intrusiva Guapé, que é róseo, leucocrático, isotrópico. Foi 
reconhecido piroxenito e diabásio, não deformados, que ocorre na forma de dique intrudindo as 
rochas da Suíte Intrusiva Santa Helena. Estas rochas não haviam sido previamente descritas. 
A evolução geotectônica caracteriza-se por um ambiente compressivo e é dividida em quatro 
momentos. Iniciou-se a partir da formação da crosta oceânica gerando as rochas do Grupo Alto 
Jauru. Nesse mesmo ambiente, intrusões de magmas em zonas de fraturas se cristalizam, 
formando as rochas máficas e ultramáficas do embasamento. As crostas oceânicas entram em 
subducção gerando arcos de ilhas, o magma que ascende no ambiente de subducção é mais 
diferenciado que as rochas anteriormente formadas. Pulsos magmáticos dão origem às rochas 
gnáissicas do Complexo Metamórfico Alto Guaporé. Após resfriamento dessas rochas, a 
continuidade dos esforços compressivos dá origem aos dobramentos locais. Com o 
fechamento do oceano, intrusões magmáticas diferenciadas se alojam nas rochas encaixantes 
do embasamento. A continuidade dos esforços compressivos é responsável pela foliação 
principal das rochas formadas, com implantação de uma zona de sutura. A última fase é 
marcada pela recessão dos esforços. Como resultado do alívio de pressão, as rochas 
anteriormente cristalizadas são fraturadas e pulsos magmáticos mais jovens e diferenciados 
ocupam essas fraturas, dando origem as rochas não foliadas, como o Granito São Domingos. 
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ZIRCON GEOCHRONOLOGY OF RHYACIAN PERALUMINOUS MAGMATISM 
FROM THE BASEMENT OF THE NEOPROTEROZOIC DOM FELICIANO BELT, 
SOUTHERNMOST BRAZIL: A RECORD OF COLLISIONAL EVENT RELATED 

TO THE ASSEMBLY OF COLUMBIA SUPERCONTINENT? 
 

Carvalho da Silva, S.1; Bitencourt, M.F.1; Florisbal, L.M.2                                                                              
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Universidade Federal de Santa Catarina 

 
Paleoproterozoic evolution in the eastern portion of South America is marked by crustal 
accretion and reworking events, mainly of Rhyacian age and recorded as remnants in the 
basement of Neoproterozoic mobile belts. The complex tectono-stratigraphic framework of 
these remnants reflects a prolonged history, marked by multiple tectonic and magmatic events 
resulting from continental collision and accretion regimes. Because they comprise vestigial 
records, their genesis and evolution are poorly understood, and their study requires integrated 
approaches covering lithological, structural and temporal relations. This study presents new 
data on the peraluminous Rhyacian magmatism recently identified in southern Brazil, exposed 
in the eastern segment of the Dom Feliciano Belt. The magmatism is recorded as granodioritic 
rocks intrusive in a peraluminous orthogneiss. Their main structure is an L>>S fabric consisting 
of moderate to poorly-developed foliation (S1) dipping about 46° towards 290°  which bears a 
very well developed stretching lineation (L1) plunging on average 44 towards 298º. Folding of S1 
develops a cleavage (S2a) dipping at about 83° towards 188º, and bearing a slightly oblique 
lineation (L2a) of average orientation (40º; 269º). A third set of planar structures comprises 
discrete, EW- to ENE-striking shear zones synchronous to S2a and therefore called S2b which 
dip steeply to SSE. Structural data indicate synchronous development of contractional and 
transcurrent structures characteristic of transpressive regimes common in collisional orogens. 
Age data from three samples are used to establish the chronology of magmatic and 
metamorphic events. Crystallization age of peraluminous orthogneiss defines a concordia age 
of 2126 ± 8 Ma, with crustal contribution evidenced by the inherited ages of 2.2 Ga. A magmatic 
age value of 2083 ± 25 Ma was determined for the porphyritic biotite granodiorite in crystals of 
concentric zoning pattern, with inheritance ages also of ca. 2.2 Ga. Paleoproterozoic (ca. 2.0 
Ga), Archaean (2.7 Ga) and Mesoproterozoic (1.1 Ga) inheritance ages are consistent with 
sources related to crustal recycling. Based on the geochronological results combined with 
structural, petrographic and field data, this rock association is interpreted to represent the 
record of a Rhyacian (2.1 - 2.0 Ga) collisional orogen. In order to instigate further discussions 
and studies, an attempt is made to correlate this orogen with the global geotectonic setting 
established in Paleoproterozoic times linked to the development of Columbia Supercontinent. 
 
 
 
 
KEYWORDS: RHYACIAN MAGMATISM, PERALUMINOUS MAGMATISM, 
PALEOPROTEROZOIC 
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CORRELAÇÕES GEOQUÍMICAS E ISOTÓPICAS (Sr-Nd) DO ARCO RIO 
DOCE NA REGIÃO DO CAPARAÓ, FRONTEIRA ARAÇUAÍ – RIBEIRA 
Soares,C.C.V.1; Queiroga, G.N.2; Pedrosa-Soares; A.C.3, Gouvêa, L.P.3 ;  Melo, M.G.1;  

Marques, R. A.1; Freitas R. D. A.2; Valeriano C. M.5                                                                         
1Universidade Federal do Espírito Santo; 2 Universidade Federal de Ouro Preto; 3Universidade Federal de Minas 

Gerais; 4Universidade Federal do Rio de Janeiro; 5Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  

RESUMO: O Sistema Orogênico Araçuaí-Ribeira registra uma notável sucessão de eventos de 
produção de granitoides entre ca. 630 Ma e ca. 480 Ma. A Supersuíte G1, essencialmente pré-
colisional (ca. 630-580 Ma), representa a parte plutônica do Arco Magmático Rio Doce. Esse 
arco é constituído predominantemente por tonalitos a granodioritos do tipo I com quantidades 
variadas de enclaves dioríticos a máficos, e raros plútons gabronoríticos. Os estudos 
petrológicos, geoquímicos e isotópicos (Nd-Nd, Sm-Nd e Sr-Sr) realizados em rochas do Arco 
Rio Doce na zona de fronteira entre os orógenos Araçuaí e Ribeira, permitiram separá-las em 
três conjuntos: i) grupo de biotita metagranitoides pobres em enclaves (GPE); ii) grupo de 
hiperstênio – (ou) anfibólio metagranitoides ricos em enclaves (GRE), e iii) grupo dos 
metadioritos (GMD). Esses granitoides são do tipo I, cálcio-alcalinos, magnesianos, 
metaluminosos a levemente peraluminosos. No conjunto, o epsilon Ndt varia de -6,21 a -12,4, 
as idades-modelo (TDM) de 1,19 Ga a 2,13 Ga, e a razão 86Sr/87Sr de 0,7067 a 0,7165. Estes 
atributos aliados à presença dos termos dioríticos e abundância de enclaves máficos, assim 
como as evidências de mistura de magmas, sugerem protolitos híbridos com algum 
envolvimento de magma mantélico no processo de geração dos granitoides. As idades-modelo 
no intervalo 1,9 – 2,2 Ga são equivalentes às idades de cristalização magmática do 
embasamento continental regional (complexos Juiz de Fora e Pocrane) que é eminentemente 
juvenil, indicando, para os menores valores de epsilon Nd e da razão Sr/Sr, a participação 
direta e predominante de fundidos derivados do embasamento na geração desses granitoides 
G1. As idades-modelo mais jovens do que 1,8 Ga indicam misturas de fontes que incluem 
rochas mais novas do que o embasamento e o eventual envolvimento do manto 
neoproterozoico (neste caso, em particular aquelas mais próximas de 1 Ga). Estes resultados 
são similares aos já publicados para a Supersuíte G1 e seus correlatos nos demais setores do 
Arco Rio Doce, e sustentam a correlação das rochas estudadas com este arco. Entretanto, a 
temperatura de saturação do zircão (TZr) indica que o setor estudado foi mais quente (900° a 
950° C) do que os setores do arco a norte (850°C a 900°C). A presença de cristais de granada 
ricos em cálcio no GMD indica que a cristalização dessas rochas ocorreu a profundidades de 
aproximadamente 22 km. As variações da composição modal e química entre os 
representantes do GRE devem ter sido influenciadas pelos processos de fusão parcial. Os 
dados apresentados, cotejados com a literatura, sugerem que os granitoides do setor estudado 
do Arco Rio Doce foram produzidos por uma combinação de processos magmáticos, tais como 
mistura de magmas, cristalização fracionada de fusões híbridas, assimilação e anatexia 
crustais, envolvendo fontes térmicas mantélicas. 
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QUÍMICA MINERAL DAS SUÍTES TTG E CÁLCIO-ALCALINA DE MÉDIO A 
ALTO-K DOS DOMOS PALEOARQUEANOS DO BLOCO GAVIÃO, CRÁTON 

DO SÃO FRANCISCO 
 

Soares, A.L.F.1; Araújo, M.C.S.1; Zincone, S.1; Queiroga, G.N.1                                                                           
1Universidade Federal de Ouro Preto 

 
RESUMO: Atualmente há muita discussão sobre como e quando os processos de geração de 
crosta continental mudaram através do tempo geológico, de uma configuração estagnante 
controlada por diferenciação intraplaca para um regime de tectônica de placa atualista. No 
Brasil, o Bloco Gavião, Cráton do São Francisco, fornece um excelente campo de teste, visto 
que preserva fragmentos da crosta continental prístina com uma distinta gama de suítes 
félsicas compostas por tonalito-trondhjemito-granodiorito (TTG) e granodioritos e granitos 
cálcio-alcalinos (CA) de médio a alto potássio gerados continuamente entre 3,4 e 3,3 Ga. A fim 
de melhor caracterizar esta variação composicional, foram realizadas análises petrográficas em 
08 lâminas polidas de amostras de granitoides do tipo TTG e CA e de química mineral em 
feldspatos e micas, por meio de microssonda eletrônica modelo JEOL JXA-8230, no 
Laboratório de Microscopia e Microanálises (LMIc) da Universidade Federal de Ouro Preto. O 
objetivo do estudo é contribuir para a compreensão dos processos envolvidos na evolução das 
suítes magmáticas que compõem um dos núcleos continentais mais antigos do país. As suítes 
TTG’s são compostas por plagioclásio, quartzo, biotita, K-feldspato (< 5%), sendo zircão, 
allanita, epidoto s.s., titanita e opacos os principais minerais acessórios. As rochas dessa suíte 
são classificadas, majoritariamente, como tonalito. Os cristais de plagioclásio são 
predominantemente oligoclásio (An15 – An25) e a biotita apresenta Fe# (Fe2+/(Fe2++Mg)) 
variando de 0,37 a 0,59 e AllV de 1,14 a 1,26. Os granodioritos de médio potássio apresentam 
plagioclásio, quartzo, biotita, K-feldspato, tendo, como minerais assessórios, zircão, apatita, 
clorita, epidoto s.s. e opacos. O plagioclásio corresponde a oligoclásio (An15 – An20) e a biotita 
apresenta Fe# variando de 0,51 a 0,63 e AllV de 0,64 a 1,26. Por sua vez, os granitos 
(monzogranitos) de alto potássio são compostos por K-feldspato, quartzo, biotita, plagioclásio 
(<25%), com zircão, anfibólio, clorita, apatita, carbonato e opacos como minerais acessórios. 
Os plagioclásios variam de oligoclásio (An10 – An22) a albita (An01 – An10), enquanto a biotita 
apresenta Fe# variando de 0,61 a 0,69 e AllV de 1,14 a 1,30. O feldspato potássico dos três 
grupos apresenta composição homogênea, sendo classificado como ortoclásio (Or95). As suítes 
TTG’s apresentam plagioclásio com maior concentração de Sr do que as suítes CA de médio a 
alto potássio. De maneira geral, partindo dos TTG’s até os granitos cálcio-alcalinos de médio a 
alto potássio, verificamos um aumento contínuo nos teores de Fe# na biotita e de sódio nos 
plagioclásios, assim como incremento de ortoclásio na porcentagem modal das lâminas 
analisadas. Apesar de essas variações concomitantes sugerirem uma diferenciação por 
cristalização fracionada, os elevados valores de Sr nas suítes TTG’s sugerem que as suítes 
TTG e CA são originadas a partir de distintas fontes e, possivelmente, produtos de 
diferenciação magmática em diferentes níveis crustais. Desta maneira, concluímos que as 
diferentes suítes félsicas que compõem a porção sudoeste do Bloco Gavião registram 
diferentes processos de diferenciação magmática que se relacionam a geração e estabilização 
da crosta continental no Paleoarqueano. 
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DADOS GEOCRONOLÓGICOS U-Pb E ESTRATIGRÁFICOS DOS 

GREENSTONES BELTS TUCUMÃ E GRADAÚS, DOMÍNIO RIO MARIA - 

PROVINCÍA MINERAL DE CARAJÁS 
 

Sousa, C.S.1, Silva, R.C.S.1; Silva, C.M.G1, Saboia, A.M, Polo, H.J.O 
1 CPRM/SGB – Serviço Geológico do Brasil 

 

RESUMO: As sequências de greenstones belts mesoarqueanos que ocorrem no Domínio Rio 
Maria (DRM), sul da Província Mineral de Carajás, são objeto de estudo do Projeto Integração 
Geológica-Geofísica-Metalogenética das Sequências de Greenstones belts do Domínio Rio 
Maria – Novas Fronteiras Rio Maria, executado pela CPRM-Serviço Geológico do Brasil. Os 
trabalhos de mapeamento geológico realizados entre 2015 – 2017, em conjunto com 
levantamentos aerogeofísicos de alta resolução permitiram detalhar a cartografia das 
sequências greenstones belts da porção oeste do DRM, agrupadas nos grupos Gradaús e 
Tucumã, com redefinição dos seus limites cartográficos, posicionamento estratigráfico e 
proposição de unidades formais e informais. O Grupo Tucumã ocorre como faixas orientadas 
na direção NW-SE e foi subdividido nas formações Igarapé do Cuca, Igarapé Abelha e Igarapé 
da Pista, seguindo a proposição informal de Macambira e Vale (1997). A Formação Igarapé do 
Cuca, porção basal, foi individualizada nas fácies metamáfica (tremolita-actinolita xistos, 
tremolita xistos, anfibolitos e metagabros) e metaultramáfica (talco xistos e komatiitos), 
metamorfizados na fácies xisto verde baixo a médio. A Formação Igarapé Abelha é constituída 
por metavulcânicas intermediárias a félsicas (metadacitos e metatufos) e representa um pacote 
transicional entre a base e o topo deste grupo. A Formação Igarapé da Pista é composta pelas 
fácies 1) metapsamítica (metarenitos com subordinados metapelitos, arcósios, filitos, 
metaconglomerados e raras ocorrências de metabasalto), 2) metapelítica (metargilitos e 
metassiltitos estratificados e deformados) e 3) metassedimentos com bandas de formação 
ferrífera intercaladas. Datação U-Pb em zircão (LA-ICP-MS) em metadacito forneceu idade de 
2979 ± 23/24Ma, interpretada como a idade de formação do greenstone Tucumã, em 
contraposição a idade Pb-Pb de 2868 ± 8 Ma, obtida pelo método de evaporação de Pb em 
zircão (Avelar et al. 1999). O Grupo Gradaús ocorre em duas faixas alongadas de direções 
WNW-ESE e NW-SW, bordejando a bacia sedimentar do rio Fresco, tida como 
paleoproterozoica. Foi individualizado informalmente em unidades, da base para o topo: 
metaultramáfica a máfica (serpentinitos, talco xisto, metabasaltos e metagabros), 
metavulcânica intermediária a félsica (metadacitos e metarriolitos) e metassedimentar 
(metarenitos e metapelitos). O metamorfismo dessas rochas estão na fácies xisto verde. Dados 
geocronológicos U-Pb em zircão (LA-ICP-MS) em metadacito forneceu idade intercepto 
superior de 2996 ± 5/9 Ma, similar a idade de 3002 ± 3 Ma obtida por Tassinari et al.(2005) em 
metavulcânicas do Greenstone Belt Gradaús. Os dados geocronológicos obtidos pelo projeto 
apontam para um único evento de geração de greenstone belt no DRM. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA DE CORPOS CARBONÁTICOS NO 
NÚCLEO ARQUEANO SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE, NE DO BRASIL 

 
Ariana Laís Oliveira de Souza1; Zorano Sérgio de Souza2 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte: 1Curso de Geologia; 2Departamento de Geologia 

 
RESUMO: A área de estudo está localizada na porção leste do estado do Rio Grande do Norte, 
inserida no contexto geodinâmico da Província Borborema, no Maciço São José do Campestre 
(MSJC), o qual contém um dos mais antigos segmentos crustais reconhecidos na Plataforma 
Sul-Americana, com rochas arqueanas (3,4-2,7 Ga) e paleoproterozoicas (2,23-2,11 Ga). No 
MSJC, ocorrem rochas metasupracrustais, a exemplo de paragnaisses, raros corpos de rochas 
carbonáticas (principalmente mármores), formações ferríferas bandadas e diferentes gerações 
de metaplutônicas. Este trabalho objetiva estudar uma sequência de rochas carbonáticas 
(chamado na região de Serrote Preto) quanto aos seus aspectos geológicos e petrográficos, 
que ainda são pouco conhecidos. Para cumprir o objetivo do trabalho, foram conduzidos um 
levantamento bibliográfico inicial, seguido de interpretação de imagens de sensores remotos, 
atividade de campo para coleta de amostras e de parâmetros estruturais, além de descrições 
petrográficas. O foco do trabalho envolve a definição da gênese desses corpos carbonáticos, já 
que existem interpretações de que seriam carbonatitos (magma gerado no manto superior) ou 
mármores (de protólito sedimentar). As análises das seções delgadas permitiram classificar as 
rochas do Serrote Preto, de acordo com os aspectos texturais e mineralógicos, em dois litotipos 
principais: metacalcários e mármores. Os metacalcários são caracterizados em amostra de 
mão por coloração marrom a cinza, estrutura maciça e, por vezes, estrutura laminada. 
Adicionalmente, apresentam feições de oxidação e texturas sedimentares localmente 
preservadas, identificadas nas seções delgadas como grãos aloquímicos, tais como peloides e 
oncólitos. São compostos predominantemente por calcita/dolomita e, secundariamente, por 
grãos siliciclásticos, representados em geral por quartzo, olivina, flogopita, microclínio, 
muscovita e fragmentos de mármore. Minerais opacos, hidróxidos secundários e intraclastos 
ocorrem em menores proporções. Já os mármores possuem coloração clara, esbranquiçada, 
com textura maciça e granulação grossa, quando analisados macroscopicamente. Estes são 
formados essencialmente por calcita e/ou dolomita totalmente recristalizados, sem nenhuma 
textura sedimentar preservada. Além disso, apresentam textura granoblástica média a grossa, 
inequigranular, com fraca orientação mineral. Portanto, conclui-se que as rochas não 
correspondem a carbonatitos, visto que apresentam relictos de texturas sedimentares, 
indicando um protólito sedimentar. Contudo, foram afetadas termalmente, resultando em 
recristalização dos grãos da rocha e da fração micrítica, além da presença de material 
carbonático remobilizado e recristalizado em veios. As porções micríticas podem conter 
fragmentos angulosos ou subangulosos de mármore com calcita grossa, olivina e espinélio 
verde, transportados e depositados junto com a lama carbonática. Considerando a preservação 
de feições primárias, sedimentares, e o baixo grau metamórfico dos carbonatos investigados 
em comparação com unidades vizinhas, é possível que estes carbonatos sejam bem mais 
jovens, tendo se formado após a consolidação e soerguimento do terreno Arqueano. Os 
fragmentos de mármore constituiriam, provavelmente, o embasamento sobre o qual depositou 
a lama carbonática do mar raso pós-Arqueano.  
 
PALAVRAS-CHAVE: SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE; ARQUEANO; ROCHAS 
CARBONÁTICAS. 

978



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ESTUDO PRELIMINAR DE MODELAMENTO METAMÓRFICO DE GRANULITO 
ALUMINOSO DO GRUPO ANDRELÂNDIA, REGIÃO DE MANHUAÇU, 

SUDESTE DE MINAS GERAIS 
 

Souza, B.C.1; Medeiros-Júnior, E.B.1; Jordt-Evangelista, H.1;Velasco, T.C.2, Marques, R.A.2; 
Vieira,C.C.S.2                                                                            

1Universidade Federal de Ouro Preto; 2Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: A região estudada está situada no contexto do núcleo cristalino do Orógeno 
Araçuai, em uma região essencialmente constituída por granitos anatéticos, migmatitos e 
granulitos. O litotipo estudado pertence ao Grupo Andrelândia, que na região é composto por 
rochas paraderivadas de fácies granulito. Essa unidade encontra-se estruturalmente 
intercalada com granulitos félsicos e máficos do Complexo Juiz de Fora. No presente trabalho 
foi estudada uma amostra de granulito aluminoso encontrada em uma pedreira abandonada 
localizada na cidade de Manhuaçu, região sudeste de Minas Gerais. Nessa pedreira o litotipo 
está associado a rochas félsicas e máficas do Complexo Juiz de Fora e todos os litotipos 
exibem feições migmatíticas, variando de metatexitos com estrutura dilatante a metatexitos 
estromáticos. Diferentes litotipos foram coletados e a partir dessas amostras foram 
confeccionadas lâminas delgadas. Na rocha referente ao Grupo Andrelândia foi realizada a 
caracterização petrográfica e microestrutural. Posteriormente a lâmina foi selecionada para 
estudo de química mineral via microssonda eletrônica. Uma amostra desse litotipo foi analisada 
via fluorescência de raios-X para obtenção de química de rocha total. O modelamento 
metamórfico foi realizado com base nesses dados por meio do programa Theriak-Domino. Os 
sistemas químicos escolhidos foram o CaO-Na2O-K2O-FeO-MgO-SiO2-H2O-TiO2-O2 
(CNKFMASHTO) e o MnO-CaO-Na2O-K2O-FeO-MgO-SiO2-H2O-TiO2-O2 (MnCNKFMASHTO). 
O granulito aluminoso estudado possui textura granolepidoblástica a granonematoblástica. É 
composto por quartzo, plagioclásio, ortoclásio, granada, biotita, sillimanita, minerais acessórios 
como zircão, apatita, opacos, e minerais secundários como sericita, carbonato e epidoto. A 
porção granoblástica possui quartzo, feldspato e granada. Biotita e sillimanita marcam a 
foliação da rocha. Uma das características texturais mais interessantes é a ocorrência de 
feldspatos euédricos a subédricos que podem estar associados ao processo de fusão parcial. A 
análise das pseudoseções geradas permite afirmar que a inserção de manganês não ocasiona 
nenhuma mudança considerável no campo de estabilidade das associações minerais.  Isso se 
deve ao pequeno conteúdo de MnO da rocha (0,09%). As condições de temperatura e pressão 
estimadas por meio das pseudoseções variam de 820ºC a 860ºC e de 6kbar a 10kbar, 
respectivamente. Essas condições são condizentes com aquelas encontradas por meio da 
geotermobarometria otimizada com uso do THERMOCALC (ao redor de de 869ºC e 7 kbar) 
para rochas do Grupo Andrelândia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GRANULITO ALUMINOSO, PSEUDOSEÇÃO, GRUPO ANDRELÂNDIA. 
 
 

979



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOLOGIA E GEOCRONOLOGIA U-PB EM ZIRCÃO DE ORTOGNAISSES E 
K-GRANITOIDES RELACIONADOS AO BLOCO GAVIÃO (COMPLEXO MAIRI) 
E CINTURÃO SALVADOR-CURAÇÁ – REGIÃO DA MINA CARAÍBA - BAHIA. 

 
Martins de Sousa, D.F.1; Oliveira, E.P.1; Amaral, W.S.1 

1Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

 
RESUMO: O Cráton do São Francisco é formado por terrenos metamórficos de médio a alto 
grau e sequências tipo granito-greenstone arqueanas a paleoproterozoicas. A porção norte do 
Cráton do São Francisco é compartimentada em: i) bloco Arqueano Gavião/Complexo Mairi; ii) 
complexo migmatítico-granulítico Neoarqueano Jequié; iii) bloco Mesoarqueano a 
Paleoproterozoico Serrinha; iv) Orógeno Paleoproterozoico Itabuna-Salvador-Curaçá (OISC). O 
OISC é uma faixa móvel paleoproterozoica amalgamada entre os blocos arqueanos 
Gavião/Mairi-Jequié, a oeste, e Serrinha, a leste. O Bloco Gavião/Complexo Mairi é 
caracterizado por associações TTG e gnaissico-anfibolíticas com idades ~3,4 e 3,1 Ga. O 
segmento norte do OISC (ou Cinturão Salvador-Curaçá) é composto por ortognaisses 
granulíticos e rochas metabásicas do Complexo Caraíba, rochas metabásicas e 
metaultramáficas do Vale do Curaçá e Suíte São José do Jacuípe e rochas metavulcânicas e 
metassupracrustais do Complexo Tanque Novo-Ipirá. As unidades do Complexo Caraíba têm 
características semelhantes a arcos continentais do Fanerozoico com idades neoarqueanas em 
torno de 2,6 Ga. A literatura propõe que durante o Neoarqueno se estabeleceu um arco tipo 
andino (Complexo Caraiba) na paleomargem leste do Bloco Gavião/Mairi. Posteriormente entre 
2,1 - 2,07 Ga ocorreu convergência oblíqua entre o microcontinente Serrinha e o superbloco 
Caraíba-Gavião/Mairi, com estruturação final transcorrente, extenso magmatismo K-granítico 
Riaciano e retrabalhamento das unidades arqueanas, com pico metamórfico em fácies 
granulito, localmente de ultra-alta temperatura. O presente trabalho investigou rochas 
(meta)plutônicas félsicas relacionadas as unidades arqueanas e riacianas na região da Mina 
Caraíba, com objetivo de avançar na compreensão da evolução crustal durante a transição 
Arqueano-Paleoproterozoico do Complexo Mairi, Complexo Caraíba e granitoides de alto-K 
associados. Apresentamos novas idades U-Pb (LA-SF-ICP-MS) em zircão e relações 
litoestruturais para as unidades. Foram determinadas idades de 3,33 Ga e 3,30 Ga para 
cristalização dos protólitos dos ortognaisses do Complexo Mairi. As idades são semelhantes 
àquelas determinadas para vulcanismo félsico na região de Mundo Novo, porção SW do Bloco 
Gavião. Ocorrem unidades correlacionáveis ao Complexo Neoarqueano Caraíba (~2,6 Ga) 
imbricadas/intrusivas em ortognaisses migmatíticos do Complexo Mairi, indicando coerência na 
sugestão de um arco continental andino Neoarqueano estabelecido na margem paleoarqueana 
do Bloco Gavião. O magmatismo relacionado a estruturação riaciana tem alto K e com base na 
literatura, em características litoestruturais, petrográficas e geocronológicas foi individualizado 
em três fases: i) sin-tangencial/colisional - ~2,1 Ga, em granitoides com foliação magmática, 
dobras fechadas, enclaves de unidades metabásicas e de metassupracrustais de fácies 
granulito; ii) sin- a tardi-transcorrente - ~2,08 a 2,06 Ga, sienito Itiúba e augen gnaisse Riacho 
da Onça, que ocorrem como granitoides a sienitos róseos, alongados, limitados por zonas de 
cisalhamento e; iii) pós-tectônicos/sin-migmatização - <2,06 Ga, granitoides tipo S, isotrópicos 
ou com orientação de fluxo magmático, concomitantes a migmatização na região do Complexo 
Mairi. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOCRONOLOGIA U-PB EM ZIRCÃO; ORÓGENO ITABUNA-
SALVADOR-CURAÇÁ; EVOLUÇÃO CRUSTAL. 
 

980



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

GEOQUÍMICA ISOTÓPICA DO ENXOFRE DO DEPÓSITO AURÍFERO DA 
BACIA DE JACOBINA E DOS SULFETOS DE METAIS BASE DO 

GREENSTONE BELT MUNDO NOVO, CRÁTON DO SÃO FRANCISCO: 
IMPLICAÇÕES SOBRE OS AMBIENTES E FORMAÇÃO DE DEPÓSITOS 

MINERAIS NO PALEOARQUEANO 
 

Teles, G.S.1; Chemale Jr., F.2                                                                             
1Universidade Federal de Sergipe; 2Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 

 
RESUMO: Investigar os processos que atuaram na Terra primitiva é fundamental para a 

compreensão das condições que permitiram o surgimento da vida, a oxigenação da atmosfera, 
e a melhoria das condições de habitabilidade do planeta. Entretanto, esta não é uma tarefa 
simples, pois parte considerável do registro geológico desse período foi obliterada, ou em 
diversos casos, encontra-se profundamente modificada e reduzida a poucas exposições ao 
redor do globo. No Brasil, o Estado da Bahia reúne em seu território algumas das rochas mais 
antigas do continente sul-americano, cuja história geológica se inicia no Paleoarqueano. Essas 
rochas afloram na porção nordeste do Cráton do São Francisco, e formam o embasamento 
Paleoarqueano do Bloco Gavião, o que torna essa unidade tectônica um interessante 
laboratório natural para avaliação dos processos e condições atuantes no planeta naquele 
período. Dessa forma, foram estudadas duas importantes sequências supracrustais do Bloco 
Gavião, a Bacia de Jacobina e o Greenstone Belt Mundo Novo, com o objetivo de investigar as 
condições paleoambientais e os processos associados à formação dos depósitos minerais 
dessas unidades. Para tanto, foram utilizadas informações dos múltiplos isótopos de enxofre 
(32S, 33S, 34S e 36S), através de análises in-situ em sulfetos com uso de microssônda iônica 
(SHRIMP-SI). A Bacia de Jacobina é hospedeira de mineralizações de Au-(U)-pirita em 
camadas de conglomerados, em estilo semelhante ao do depósito de Witwatersrand na África 
do Sul. Aspectos texturais e isotópicos de alguns grãos de pirita presentes nos conglomerados 
auríferos, bem como nas rochas da seção marinha da bacia, sugerem uma origem sedimentar 
para esses grãos, a qual permite avaliar as condições ambientais vigentes durante a deposição 
da bacia. As composições isotópicas do enxofre nesses grãos de pirita, reportadas pelos 
valores de Δ33S e Δ36S, apontam a ocorrência de fracionamento independente da massa (Δ33S 
e Δ36S ≠ 0). Essa assinatura isotópica anômala é típica em sulfetos de sequências 
sedimentares arqueanas, e um forte indicativo da ausência de O2 na atmosfera ao longo do 
Arqueano. Além disso, as amostras estudadas da seção continental e marinha da bacia 
sugerem diferentes mecanismos para preservação dessas anomalias isotópicas, evidenciando 
um controle ambiental na transferência dessas anomalias atmosféricas para a superfície. O 
Greenstone Belt Mundo Novo, por sua vez, possui mineralizações de metais base associadas a 
sulfetos maciços vulcanogênicos (VMS), que permitem a avaliação dos sistemas hidrotermais 
marinhos no Paleoarqueano (~3.3 Ga). Os dados isotópicos desses sulfetos indicam a 
assimilação de enxofre com assinatura anômala nas células hidrotermais. Entretanto, as fontes 
do enxofre são distintas entre os segmentos norte e sul do greenstone. Ao norte, os sulfetos 
possuem composição isotópica similar aos depósitos paleoarqueanos de barita na Austrália e 
África do Sul (Δ33S < 0), que reflete a composição isotópica dos oceanos naquele período, bem 
como sugere a circulação limitada de sulfato oceânico em uma bacia restrita. Ao sul, no 
depósito da Fazenda Coqueiro, os sulfetos apresentam Δ33S > 0, assinatura indicativa de uma 
fonte sedimentar para o enxofre, e possivelmente para o Zn, Cu e Pb no depósito. 
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EXHUMATION PATH OF THE VARZEA DO CAPIVARITA COMPLEX AND ITS 
IMPLICATIONS FOR THE GENESIS OF THE ENCRUZILHADA BLOCK IN THE 

DOM FELICIANO BELT, RIO GRANDE DO SUL, SOUTHERN BRAZIL 
 

Giuseppe Betino De Toni1, Jiří Konopásek2,3, Maria de Fátima Bitencourt1, Matheus Ariel 
Battisti1, Elisa Oliveira da Costa1 

1UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brazil; 2UiT –The Arctic University of Norway in Tromsø, 
Norway; 3Czech Geological Survey, Czech Republic 

 
The Varzea do Capivarita Complex (VCC) is the oldest unit of the Encruzilhada Block (EB), a 
(suspect) “terrane” of the Dom Feliciano Belt. VCC ortho- and paragneisses and syntectonic 
syenites register granulite-facies conditions during a progressive transpressive deformation. 
The VCC structural evolution is marked by a gradual transition from D1 thrusting towards WNW 
into a D2 dextral shearing, both striking NNW. Field relations and geochronology of 
metamorphic and syntectonic igneous rocks emplaced along both structures indicate a relative 
contemporaneity of the two VCC fabrics in terms of strain partitioning, as well as no significant 
time difference between the granulite-facies peak metamorphism and intrusion of the syenitic 
magma. Metamorphic conditions were estimated based on whole-rock and mineral chemistry 
data using the Perple_X software on a representative set of three VCC samples and one 
additional sample from the neighboring, easternmost part of the Porongos Metamorphic 
Complex (PMC), for comparison purposes. A weakly migmatitic cordierite-garnet-biotite 
paragneiss with D1 flat fabric yielded conditions of 790-815°C/4.6 kbar. Some paragneiss 
samples contain cordierite + spinel ± sillimanite silica-undersaturated domains formed at ca. 
680°C/3 Kbar. A sample of mylonitic clinopyroxene-biotite syenite yielded deformation 
temperatures of 900-950°C and a sample of orthopyroxene-biotite tonalitic orthogneiss from the 
steep D2 fabric yielded PT conditions of 810-865°C/3–6 Kbar. Estimates from a garnet-
clinopyroxene calc-silicate layer interleaved with the PMC acidic metavolcanics yielded 
conditions of ca. 430-530°C and pressures ≥4.5 kbar. The results suggest a high temperature 
and low pressure/depth conditions during WNW-directed thrusting of the VCC. Although the 
pressure estimates from samples in D2 fabric are not very precise, the conditions for their 
formation are compatible with the conditions of D1. The development of spinel-bearing silica-
undersaturated domains points to a progressive cooling and exhumation of the VCC granulites, 
with no significant deformation, as the HT matrix mineral assemblage remains intact. Such 
evolution can be interpreted in terms of a progressive thrusting of the VCC over PMC 
amphibolite-facies rocks. However, the contact between both units is unclear due to the later 
Piquiri Syenite and Encruzilhada Granite intrusions. Considering that the thrusting took place 
during peak metamorphism, it is unlikely that PMC amphibolite-facies rocks were situated 
substantially deeper than the VCC granulites. It is thus possible to constrain PMC metamorphic 
conditions close to the lowest estimated PT values, perhaps affected by VCC overload. Recent 
studies correlate the easternmost PMC metavolcanics with the VCC orthogneisses in terms of 
geochemistry and age of protoliths (ca. 790 Ma), as well as their metasedimentary rocks in 
terms of provenance and also early structural evolution. Such similarities sums up in favour of a 
hypothesis that both complexes represent different parts of the same basin. In this scenario, the 
VCC rocks represent the deeper part of this basin with a high geothermal gradient, which was 
tectonically juxtaposed with its shallower and colder margin (PMC) by transpression during the 
Gondwana assembly (ca. 650 Ma). Our data give new insight into the origin and tectonic 
meaning of the EB and challenge its interpretation as a “terrane”. 
 
KEYWORDS: PT CONDITIONS; PSEUDOSECTION; .GRANULITE 
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PETROGRAFIA, GEOQUÍMICA E GEOCRONOLOGIA DOS MIGMATITOS DE 
MARILÂNDIA – MG, COMPLEXO DIVINÓPOLIS, CRÁTON DO SÃO 

FRANCISCO 
 

Murer, T.C.1; Amaral, W.S.1; Melo-Silva, P.1.                                                                              
1Universidade Estadual de Campinas  

 
No sul do Cráton São Francisco o embasamento arqueano é dividido em complexos 
metamórficos. No Complexo Divinópolis, onde se localiza a área de estudo, ocorrem 
migmatitos contendo corpos lenticulares de metamáfica, geralmente cortados por aplitos, 
pegmatitos e algumas vezes por diques máficos arqueanos e proterozóicos. Neste contexto foi 
realizada caracterização petrográfica, geoquímica e geocronológica para os migmatitos 
expostos em uma pedreira desativada localizada a 5 km do centro de Marilândia – MG. Os 
migmatitos nesta localidade podem ser divididos entre metatexitos e diatexitos, com zonas de 

transição identificáveis entre eles. Os metatexitos possuem foliação 𝑆1 definida por biotitas 
orientadas, enquanto nos diatexitos esta foliação aparece parcialmente ou totalmente 

obliterada por foliações sin-tectônicas 𝑆2 ou por neossomas isotrópicos. Os litotipos 
predominantes são metatexitos com leucossoma estromático e raramente ocorrem patches de 
leucossoma. Os leucossomas estromáticos (in source) são bandas de espessura entre 0,5 – 25 

cm contínuas e concordantes com a foliação 𝑆1, compostas por quartzo, feldspato potássico e 
plagioclásio, sem foliação. Os patches ocorrem raramente e são caracterizados como bolsões 
de leucossoma (in situ) que cortam a foliação 𝑆1. São encontrados boudins de anfibolito (amp + 

cpx + bt) preservados nos metatexitos e estes geralmente acompanham a foliação 𝑆1. Os 
diatexitos possuem ocorrência restrita na pedreira e podem ser separados em dois tipos: 
schollen diatexitos e diatexitos homogêneos. Os schollen diatexitos, possuem coloração 
majoritariamente rosa com boudins de anfibolito formando a estrutura schollen. Estes boudins 
que antes estavam preservados nos metatexitos estão parcialmente fundidos e seu material 
acompanha as foliações de fluxo (𝑆2). Esse material residual forma schlieren de minerais 
máficos. Os diatexitos homogêneos são rosas, com pouco ou nenhum schlieren e schollen, 
possuem estrutura difusa classificada como nebulítica. Os metatexitos são petrograficamente e 
geoquimicamente caracterizados com composição granítica e granodiorítica e assembleia 

mineral de quartzo, plagioclásio, feldspato potássico e biotita orientada definindo foliação 𝑆1. Os 
conteúdos de 𝐾2𝑂 (1,45 – 5,32%), 𝑁𝑎2𝑂 (3,10 – 5,21%) e 𝐶𝑎𝑂 (1,36 – 3,07%) possuem uma 
grande variação, o que pode ser produto dos diferentes graus de fusão parcial que atuaram 
nesses litotipos e também geraram diferentes morfologias (patch e estromática). A assembleia 
mineral indica um caráter levemente peraluminoso para os metatexitos e afinidade cálcio-
alcalina a álcali-cálcica. A proporção maior de metatexitos em relação aos diatexitos na 
pedreira indica predomínio de taxas de fusão menores e a diversidade de morfologias (patch, 
estromática, schollen, schlieren e diatexito) indica tensão sin-anatética variante. Para amostra 
do metatexito de composição granítica obteve-se a idade de 2685 ± 4 Ma (U-Pb em zircão) 
concordando com idade encontrada na literatura para migmatização no Complexo Passa 
Tempo (2682 ± 15 Ma; U-Pb em zircão). Contudo é provável que essa idade possa ser relativa 
à cristalização do embasamento nesta porção sul do Complexo Divinópolis. 
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1Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
A área em estudo situa-se no extremo leste da Província da Borborema e compreende a 
porção central de uma faixa orogenética arqueana representada por um mosaico de terrenos 
alóctones aglutinados. Este trabalho visa melhor compreensão das características 
litoestratigráficas e estruturais do Maciço São José do Campestre (MSJC), bloco que comporta 
um domo arqueano denominado de Núcleo Bom Jesus-Presidente Juscelino, em torno do qual 
estão amalgamados segmentos crustais paleoproterozóicos. As rochas do MSJC apresentam 
grande complexidade geológica, sendo afetadas por diversos eventos metamórficos. Neste 
trabalho foram considerados quatro eventos deformacionais D1 (>3.08 Ga), D2 (± 3.08 Ga), D3 
(± 570 Ma) e D4 (<570 Ma), os quais imprimiram características petrográficas distintas. A 
identificação de determinadas feições estruturais e paragêneses minerais são associadas a 
cada evento deformacional, sendo possível caracterizar as foliações S1, S2, S3, S4 e 
respectivas assembleias metamórficas M1, M2, M3, os quais indicam diferentes intensidades 
de deformação e condições termobarométricas de metamorfismo em que as rochas foram 
submetidas. S1 não é muito bem compreendida devido ao subsequente retrabalhamento, desta 
maneira, é entendida como foliação ou migmatização de alto grau (M1) preservadas como 
dobras intrafoliais em S2. A foliação S2 apresenta um forte grau de migmatização e 
reorganização mineralógica com foliações subhorizontais, sendo preservadas dobras 
recumbentes, apertadas a isoclinais e bandamentos. Por sua vez, M2 foi responsável pelo 
fabric mais expressivo nas rochas da região, e guardam um intenso grau de migmatização e 
minerais-índice (Cpx, Hornblenda, Escapolita, Granada, K-f e Plag recristalizado) que 
remontam fácies anfibolito superior a granulito hidratado. A foliação S3 se caracteriza pelo 
dobramento do bandamento S2 que formou as macroestruturas de anticlinal e sinclinal NW-SE. 
D3 também é responsável pela geração de diversas zonas de cisalhamento preenchidas por 
leucossomas M3 e, nas regiões menos afetadas, recristalização em zonas de charneira. A 
foliação S4 apresenta uma menor intensidade e gerou um leve redobramento NE-SW, com 
dobras abertas a suaves, responsáveis pela atual estruturação dômica da área mapeada. Em 
campo foram encontradas evidências para distinção de seis Unidades Litoestragráficas, 
listadas a seguir, da base para o topo e seus respectivos litotipos; Unidade I (Hornblenda 
ortognaisses bandados e Migmatitos estromáticos, bandados a nebulíticos); Unidade II 
(Anfibolitos e Piroxenitos); Unidade III (Hedenbergita-andradita ortognaisse); Unidade IV 
(Metacarbonatos calci-dolomíticos); Unidade V (Diques de granito equigranular); Unidade VI 
(Cobertura colúvio-eluvionar). Com a compilação dos dados de campo e suas interpretações, 
foi elaborado um relatório que objetiva apresentar as principais conclusões acerca dos 
aspectos litoestratigráficos, petrográficos, estruturais e metamórficos, além da realização de um 
mapa geológico (1:50.000) na porção norte do município de Tangará – RN, região que carece 
de mapeamentos de detalhe.  
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ORTOGNAISSES PALEOARQUEANOS DO BLOCO SOBRADINHO, EXTREMO NORTE DO 
CRATÓN DO SÃO FRANCISCO, PETROLINA-PE: IMPLICAÇÕES PRELIMINARES SOBRE 

AS ROCHAS MAIS ANTIGAS DA AMÉRICA DO SUL 

Werlang, T. 1; Dantas, E.L.1; Fuck, R.A.1; Brito Neves, B.B. 2 
1 Instituto de Geociências, Universidade de Brasília; 2 Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo. 

 

RESUMO: Núcleos arqueanos são fragmentos crustais dificilmente encontrados expostos na 
superfície do planeta. No Cráton do São do Francisco, no limite entre Bahia e Pernambuco, 
encontram-se rochas de idades que vão do Paleo- ao Neoarqueano, dando ao mesmo extrema 
importância sob perspectiva de processos muito antigos. Geotectonicamente, a área em 
questão caracteriza-se por colisões de blocos arqueanos, amalgamados no Paleoproterozoico, 
e se divide em dois segmentos crustais, oeste e leste. O segmento oeste corresponde ao Bloco 
Sobradinho, onde ocorreu a amostragem, enquanto o segmento leste compreende o 
Fragmento de Barrinha, Cinturão Saúde–Itapicuru-Jacobina, Cinturão Itabuna-Salvador-Curaçá 
e Bloco Serrinha. Estruturalmente, a área representa uma grande janela tectônica que faz limite 
setentrional com a Faixa Riacho do Pontal, de idade neoproterozoica, e vários klippens no 
limite meridional da Barragem de Sobradinho. Os dados contidos neste trabalho, adquiridos a 
partir de observações de campo e análises geocronológicas, ajudam a melhor elucidar a 
trajetória evolutiva do Bloco Sobradinho no Arqueano. Descrições preliminares mostram que a 
amostra CSF BROW, identificada como xenólito de gabro-diorito e encontrada em gnaisse 
cinza nomeado CSF GRAY, ambos coletados na Pedreira Petrolina, possuem duas populações 
diferentes de zircão. A primeira é representada pela idade U-Pb concordante em torno de 3.5 
Ga. A segunda população pode estar relacionada a veios intrusivos que cortam o protólito 
máfico e exibem idade U-Pb de intercepto superior de 2.56 Ga. Outra amostra representativa 
isotopicamente, coletada nos arredores do Riacho Uruais (CSF URU), é reconhecida como 
trondhjemito, exibindo idade U-Pb discordante em torno de 3.2 Ga. As idades U-Pb em zircão 
dessas rochas oscilam entre 2.5 e 3.5 Ga, remetendo a uma evolução complexa, tanto em 
termos de magmatismo quanto de deformação. Quando comparados com as idades modelo 
(TDM) pelo método Sm-Nd, observa-se uma variação entre 2.89 a 3.85 Ga, sugerindo 
assinatura isotópica de fontes dominantemente arqueanas para todas as amostras analisadas 
do Bloco Sobradinho. Valores positivos e negativos de εNd (t), calculados em função das idades 
de cristalização obtidas por determinações em zircão, evidenciam indícios de crosta juvenil e 
posterior retrabalhamento, permitindo inferir que essas rochas representam segmento crustal 
exumado de parcelas intermediárias da crosta movidas por processos tectônicos muito bem 
marcados isotopicamente. 
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LITOPETROTECTÔNICA DAS ROCHAS DO TERRENO LUÍS ALVES NA 
REGIÃO ENTRE PIÊN (PR) E SÃO BENTO DO SUL (SC) 

 
Zanetti, L.Z.1; Harara, O.M.M.2                                                                            

1Instituto de Terras, Cartografia e Geologia do Paraná; 2Universidade Federal do Paraná 

 
RESUMO: O Terreno Luis Alves (TLA) é uma unidade geotectônica 
neoarqueana/paleoproterozoica que faz parte dos terrenos precambrianos dos estados do 
Paraná e Santa Catarina. Baseado em análises petrográficas foram identificadas e mapeadas 
na região de estudo, entre Piên (PR) e São Bento do Sul (SC), seis unidades do TLA: gnaisses 
biotíticos e anfibolíticos, gnaisses granulíticos félsicos, gnaisses granulíticos félsicos com 
granada, gnaisses granulíticos máficos, gnaisses granulíticos máficos ricos em biotita e 
gnaisses granulíticos máficos ricos em granada. Na maioria das unidades são caracterizadas 
relações texturais que indicam o consumo, parcial ou total da biotita e do anfibólio para 
formação de ortopiroxênio e clinopiroxênio, e desestabilização do plagioclásio e piroxênio para 
formação de granada. Também foram identificadas relações texturais de retrometamorfismo, 
próximo ao contato com a Zona de Cisalhamento Piên, caracterizado pela substituição e 
hidratação do piroxênio para anfibólios fibrosos e recristalização do quartzo e da biotita. 
Geoquimicamente foi possível estabelecer correlações para valores de SiO2 entre 45-75% para 
MgO, MnO, Cao, TiO2, Na2O, Fe2O3(t), Sc, Sr, Ta, Y e ETR, sugerindo uma cogeneticidade 
entre os protólitos gnáissicos. Com base em diagramas de ambiência tectônica pode-se sugerir 
que os protólitos dos gnaisses seriam formados em arcos continentais e/ou oceânicos (de ilha) 
Paleoproterozoicos a Arqueanos, que foram deformados e metamorfizados na fácies granulito 
ao redor de 2,06 Ga, conforme datações de U-Pb em zircões esféricos, com estabilização 
tectônica e resfriamento em torno de 1,80 Ga, conforme datações K-Ar em biotita e anfibólio e 
Sm-Nd em rocha total, granada e plagioclásio. A principal estrutura presente no Terreno Luis 
Alves é um bandamento gnáissico com direção regional predominante N60-70W/60NE, 
sincrônico ao metamorfismo granulítico do Paleoproterozoico. Próximo a Zona de 
Cisalhamento Piên ocorre uma mudança na direção da foliação gnáissica, com a mesma 
tornando-se paralela ao cisalhamento e as unidades adjascentes da Suíte Máfica-Ultramáfica 
de Piên e do Cinturão Granítico Piên Mandirituba, apresentando bandamentos variando de E-
W/48N a N60-80E/50-70 para NW e SE. Este paralelismo do bandamento do Luis Alves com 
as unidades adjacente, somado com o retrometamorfismo fácies anfibolito/xisto verde e com o 
rejuvenescimento isotópico de idades K-Ar em biotita e anfibólio para idades neoproterozoicas 
nos gnaisses anfibolíticos e biotíticos, é indicativo de uma reativação tectono-metamórfica de 
sua margem devido a um cenário geotectônico de subducção e colisão continental responsável 
pela aglutinação da parte sul do Gondwana Ocidental. 
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ALTOS ESTRUTURAIS NA PORÇÃO CENTRO-NORTE DA BACIA DO 
TACUTU, ESTADO DE RORAIMA, BRASIL 

 
Abreu, L.T. S 1, Souza, L.S.B 1 

1Universidade Federal de Roraima 

 
RESUMO:  Zonas de fraqueza crustais condicionam o desenvolvimento dos processos e 
feições geológicas, como por exemplo, formação de bacias seguindo a estruturação do 
embasamento preexistente, onde os sedimentos recentes tendem a seguir o mesmo padrão. A 
neotectônica se empenha no estudo da reativação dessas estruturas nos sedimentos recentes. 
A Bacia do Tacutu, foco da área de estudo, está inserida no Escudo das Guianas, norte do 
Cráton Amazônico, com cerca de 300 km de comprimento e 30 a 50 km de largura, situada na 
fronteira entre os estados de Roraima, no Brasil e o distrito de Upper Takutu-Upper Essequibo, 
na Guiana, totalizando área de 12.500 km2. Estruturalmente possui geometria característica de 
hemigrabén em que as principais feições estruturais consistem em falhamentos NE-SW. Dentre 
a bacia as formações Boa Vista (terciária) e Areias Brancas (quaternária) contemplarão o 
mapeamento local em apreço. Os produtos imagens de sensoriamento remoto permitiram 
dividir a área em três blocos estruturais (Cupim, Mel e Iara) a partir das características 
morfométricas e fator de assimetria (FA). O bloco Cupim contempla a Formação Areias 
Brancas, é assimétrico com basculamento para direita (FA: 18,3), baixa densidade de 
drenagem, com padrões subdendríticos e dendríticos, secundariamente contorcido e 
pontualmente anelar, é de 5º ordem e não possui uma direção preferencial bem definida. 
Sendo assim, dito como o bloco de menor controle tectônico na área. O bloco Mel perfaz as 
formações Areias Brancas e Boa Vista. É assimétrico com basculamento para esquerda (FA: 
72,4), tem alta densidade de drenagem e padrões retangulares e treliça direcional, é de 3º 
(lado direito) e 4º (lado esquerdo) ordens, com anomalia de forte paralelismo na drenagem. 
Tem direção preferencial NE-SW, concordante com a direção das falhas inversas relacionadas 
ao componente compressivo da Placa Caribeana transferida para a Placa Sul-Americana. Essa 
possível movimentação (NE-SW e/ou E-W) teria controlado a deposição dos sedimentos da 
Formação Boa Vista, a esculturação do relevo, o traçado atual da rede de drenagem e o 
conjunto de lagos. Esse bloco possui o maior controle tectônico. O bloco Iara engloba a 
Formação Boa Vista, é assimétrico com basculamento para esquerda (FA: 66) com densidade 
de drenagem mediana e padrões retangulares e sub treliça. É de 4º ordem e secundariamente 
de 2º ordem e possui duas direções preferenciais (NE-SW e NW-SE) que podem, assim, como 
o bloco Mel, estar ligadas ao esforço exercido pela Placa Caribenha, onde a direção NW-SE 
está relacionada a falhas normais. Tem alto controle tectônico na área. Estas relações 
discriminadas para a região sugerem que o bloco Cupim seja mais novo que os outros dois 
blocos, devido a pouca ação tectônica. Deste modo, a formação de falhas antitéticas na 
implementação do hemigrabén do Tacutu, resultou em maior cisalhamento nas regiões dos 
blocos Mel e Iara, onde estas são constantemente inundadas nos períodos cheia do rio Tacutu. 
Logo, corroboram a hipótese de reativação de estruturas do embasamento pré-Cambriano 
durante períodos mais recentes. 
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MODELAGEM MATEMÁTICA NO ESTUDO DAS DEFORMAÇÕES DE 
ROCHAS 

 

AFFONSO, V.H.O.; SÁNCHEZ, L. 
Universidade Federal de Uberlândia 

 

RESUMO: A deformação é um processo de mudança entre uma forma inicial para uma forma 

final. Afim de identificar essa mudança e como ela ocorre, primeiramente devemos identificar o 
que foi mudado no ponto de vista geométrico do objeto em questão. Através das técnicas de 
Geometria Analítica e Álgebra Linear, pode-se analisar e observar tais mudanças. As bases 
para o desenvolvimento dos modelos quantitativos, referentes às deformações, estão 
presentes nas propriedades e aplicações das Transformações Lineares. Por meio destas, 
torna-se possível investigar cada etapa das mudanças que ocorrem em um corpo, tanto de 
uma perspectiva geométrica, como algébrica. Através da perspectiva geométrica, podem ser 
visualizadas as deformações na estrutura do corpo, e seu possível deslocamento. A 
quantificação, que configura as coordenadas de referência das análises geométricas, está 
presente na perspectiva algébrica. Nesta, podemos encontrar as variáveis que condicionam as 
mudanças ocorridas no corpo. O objetivo deste trabalho é estudar e desenvolver, através das 
técnicas de Geometria Analítica e Álgebra Linear, os modelos de deformações provenientes 
dos movimentos rígidos, tensões e deformações internas, com ou sem variação de volume, 
bem como promover uma análise algébrica, geométrica e cronológica aos diferentes tipos de 
deformações rochosas. Por meio dos estudos realizados, foi possível identificar as variáveis 
algébricas que condicionam a movimentação e variação das deformações para os modelos de 
cisalhamento puro, cisalhamento simples e cisalhamento simultâneo (cisalhamento puro e 
simples concomitantemente). Estas variáveis condicionam a mudança do corpo, informando a 
configuração do movimento cisalhante. Dentre os exemplos de modelagem standard 
existentes, o trabalho também desenvolveu os modelos referentes à expansão, contração, 
rotação e a movimentação cisalhante pela ação do cisalhamento simples, cisalhamento puro e 
cisalhamento simultâneo. Dessa forma, tendo em vista que as deformações rochosas possuem 
um campo de estudo muito amplo, contemplando os aspectos naturalistas e, principalmente, 
análises do âmbito da modelagem quantitativa, é possível verificar a importância da descrição 
algébrica e geométrica das deformações rochosas baseando-se no estudo realizado neste 
trabalho. A modelagem matemática é de vital importância no estudo das deformações, pois são 
mediante os modelos que podemos interpretar e entender as mudanças que ocorrem nos 
corpos rochosos através do tempo, permitindo sua datação em escala geológica. 
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ENXAMES DE DIQUES TOLEÍTICOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 
CADASTRO E INTERPRETAÇÃO DE DADOS DE CAMPO, GEOQUÍMICOS E 

GEOCRONOLÓGICOS 

 
Albuquerque, I.1; Almeida, J.C.H1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados obtidos com o estudo dos diques toleíticos 
mesozoicos do estado do Rio de Janeiro, com base nos dados compilados e adquiridos 
durante o mapeamento geológico do estado para o programa coordenado pelo Serviço 
Geológico do Brasil – CPRM (PRONAGEO). Estes corpos estão inseridos no Enxame de 
Diques da Serra do Mar que ocorre ao longo da região costeira do sudeste do Brasil. O estudo 
destes vem sendo desenvolvido de forma detalhada por diversos autores ao longo dos últimos 
anos, pois são importantes marcadores da tectônica de fragmentação do Gondwana. Foram 
utilizados, também, dados geoquímicos e geocronológicos, obtidos e interpretados por 
pesquisadores e autores do referido mapa, além de mapas gravimétricos e magnetométricos, 
cedidos pela CPRM, para identificação de corpos extensos como alvos de pesquisa. O objetivo 
principal deste trabalho é organizar as informações existentes, tecer novas interpretações à luz 
do conjunto, identificar as necessidades de estudos futuros, e realizar estudos detalhados em 
áreas específicas. Foi realizada uma extensa pesquisa bibliográfica sobre os diques já 
reconhecidos no estado, coleta de novos dados de campo; compilação de dados geoquímicos 
e geocronológicos; edição de mapas em ambiente SIG; análise petrográfica das amostras 
coletadas; interpretação dos produtos obtidos e comparação com a literatura. No total foram 
catalogados quatrocentos e quarenta e oito diques, dentre os quais alguns possuem análise 
geoquímica e datação pelos métodos K-Ar e Ar-Ar. Os diques são subverticais, com direção 
preferencialmente para NE-SW, concentrados principalmente na Região Metropolitana e 
ausentes na Região Norte/Noroeste do Estado. O Enxame de diques da Serra do Mar é 
dividido, em relação à química, em uma suíte majoritária de Alto-TiO2, além de suítes de Baixo-
TiO2. Idades K-Ar e Ar-Ar foram obtidas para vinte e seis diques toleíticos. Os resultados 
variam entre 100 e 160 Ma, com três grupos (modas) principais: 149-144 Ma (Neojurássico - 
região norte da bacia de Resende), 139-133 Ma e 131-126 Ma.  Os resultados da análise 
estrutural mostrou que o enxame NE se instalou sobre esforços distensivos na direção NW, 
resultado de uma tectônica transtrativa sinistral, de direção ENE, que teria atuado pelo menos 
entre 138 e 119 Ma. Para idades fora desta faixa os dados são insuficientes para se chegar a 
uma conclusão confiável. 
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A ZONA DE CISALHAMENTO CAMPINAS NO CONTEXTO DA PORÇÃO SUL 
DO EMBASAMENTO DO ORÓGENO BRASÍLIA 

 
Amaral, W.S.1; Bravo, J.C.S2; Salgado, P.V.1; Casagrande, A.L1; Cezar, T.M1; Martins, D.T1                                                                          

1Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP; 
2Grupo Estrutural/EESC-USP;  

  

 
RESUMO: O Orógeno Brasília de acordo com muitos autores, teve sua evolução geodinâmica 
relacionada a diversos processos orogenéticos no Neoproterozoico provenientes de eventos 
metamórficos subsequentes, entre os crátons Paranapanema e São Francisco. Colisões desta 
magnitude contribuíram para o processo de aglutinação continental, corroborando na formação 
e desenvolvimento do paleocontinente Gondwana Oeste. No extremo sul do Orógeno Brasília 
zona limítrofe com o Orógeno Ribeira, ao sul da borda meridional do Cráton São Francisco a 
disposição das rochas é gradativamente afetada devido à forte imposição de eventos 
relacionados ao Orógeno Ribeira. Nessa porção afloram rochas do embasamento 
paleoproterozoico, sequências neoproterozoicas que correspondem a Nappe Socorro-
Guaxupé, rochas ígneas intrusivas e sucessões metassedimentares. Insere-se neste cenário, a 
região de Campinas que abrange em termos gerais, dois terrenos geológicos bem distintos 
representados à leste do município por um embasamento paleoproterozoico (Complexo 
Itapira), intrudido por granitoides das suítes Jaguariúna e Morungaba e à oeste a Bacia do 
Paraná constituída por rochas sedimentares do Subgrupo Itararé, associadas com diabásios da 
Formação Serra Geral. Destacam-se também duas expressivas zonas de cisalhamento de 
direção NE que afetam a foliação principal das rochas pré-cambrianas. Esse sistema de zonas 
de cisalhamento denominado Campinas (ZCC) a oeste e Valinhos (ZCV) a leste limita o 
Complexo Itapira das demais unidades do embasamento e se estende em um corredor de 
cisalhamento com ca. 80 km de comprimento por ca. 6 km de largura, com variações 
anastomosadas, segundo um trend 10-30NE. Ao longo do seu percurso essas estruturas 
apresentam comportamento transcorrente no setor sul e contracional no seu setor norte e se 
conectam nos arredores do município de Itapira-SP com o fechamento de uma megasinforme 
com eixo para SW. Na região sul do município de Campinas na área da Pedreira do Grupo 
Estrutural, ocorrem rochas cisalhadas com predomínio de hornblenda-biotita gnaisses 
protomilonitizados a ultracataclasados com múltiplas injeções de pseudotaquilitos. Faixas 
miloníticas podem ser observadas especialmente em biotita gnaisses de granulação mais fina, 
que envolvem lentes de granulitos máficos. O comportamento da foliação protomilonítica 
mostra trends 20-30NE e mergulhos da ordem de 80° para SE. A lineação de estiramento 
mineral é marcada por biotita e anfibólio com caimento suave ca. 5-10° para N30E. Análises do 
plano XZ do elipsoide da deformação, revelam a partir de tension gashes, pares S/C e 
sigmoides de feldspatos, assimetrias de caráter destral. Estudos petrográficos confirmam a 
presença de microestruturas destrais. As características descritas sugerem que a ZCC se 
desenvolveu em nível crustal intermediário em condições mistas de plasticidade e fragilidade, 
provavelmente durante os estágios finais de evolução geodinâmica do Orógeno Brasília. 
Estudos geocronológicos e de detalhamento estrutural/metamórfico estão sendo conduzidos na 
região para uma abordagem geotectônica mais sistemática.   
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DEFORMAÇÃO INTRAPLACA E RUPTURA CONTINENTAL DURANTE A 
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A deformação intraplaca que antecede a implantação do setor central do Oceano Atlântico é marcada pelo 
desenvolvimento rupturas fortemente controladas pela trama do embasamento Pré-cambriano. Esse fenômeno é 
responsável pela implantação de uma série de bacias interiores, no lado brasileiro, representadas pelas bacias do 
trende Cariri-Potiguar, Bacia do Araripe e Sistema de Riftes do Recôncavo-Tucano-Jatobá. Na contraparte Africana 
bacias cronocorrelatas incluem os grabens do leste Nigeriano, Doba, Sudão, Anza, Atbara, Yola e do Lago Chad. O 
abandono dessas bacias durante a passagem da deformação intraplaca para a localização ao longo das rupturas 
que geraram os contornos atuais das margens Sulamericana e Africana, ainda é uma questão em aberto, sendo o 
aprofundamento no tema fortemente ligado a inserção de novos dados. O acúmulo gradual de informações 
gravimétricas, magnetométricas, paleomagnéticas e sísmicas, especialmente no lado brasileiro, associado às 
diversas descobertas petrolíferas ocorridas entre 2011 e 2016, têm motivado novas investigações científicas e 
campanhas exploratórias em ambos os lados das margens conjugadas do Oceano Atlântico Equatorial. Nesse 
trabalho, a Interpretação de um grande volume de dados sísmicos 2D e 3D permitiu rastrear sistemas de falhas e 
meio grabens com diferentes orientações e geometrias, provavelmente relacionados a reajustes internos associados 
a incrementos cinemáticos de deformação intraplaca ocorridos entre o Valanginiano (140 Ma) e o Eohauteriviano 
(135 Ma) da Bacia Potiguar. Igualmente marcado no preenchimento sedimentar da bacia, esse registro define 
trendes deposicionais Valanginianos/Eohauterivianos N-S que registram expressiva relação de truncamento, com 
espessos pacotes Meso a Neohauterivianos de orientação NW. Subindo na estratigrafia, na passagem do 
Eohauteriviano para o Eobarremiano, ocorre significativa mudança do trende deposicional do rifte potiguar, quando 
ramo offshore atual passa a ser mais importante e o onshore torna-se inativo. Tais relações de truncamento podem 
ser seguidas de sul para norte, partindo dos grabens de Apodi (relativamente mais antigo), Umbuzeiro e Guamaré 
(relativamente mais jovens. No plano horizontal, o detalhamento sísmico tem indicado que, nas regiões de 
recobrimento dessas estruturas, os meio-grabens parecem ter sido rotacionados no sentido anti-horário, de N-S 
para E-W, indicando atividade de um sistema intraplaca transcorrente transtrativo sinistral de idade 
Valanginiana/Eohauteriviana. O avanço para norte do eixo de propagação do oceano Atlântico Sul, somado a 
continua inserção da ruptura no setor ocidental do Atlântico Equatorial, na conexão com oceano Atlântico Central 
em franca expansão desde o Neojurassico, podem ter sido os motores da rotação anti-horária dos esforços 
regionais a partir do Eobarremiano até o Aptiano, impondo mudanças no sistema cinemático mais antigo que 
passou a então mover-se com cinemática intraplaca transcorrente destral, mantendo-se ativo como tal quando da 
inserção da primeira crosta oceânica no Eoalbiano.  
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CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DO COMPLEXO PORTO BELO: O 
EMBASAMENTO DA ZONA DE CISALHAMENTO MAJOR GERCINO EM 

BOMBINHAS, SC 
 

Andres, F.G.1; Bitencourt, M.F.1;                                                                              
1Programa de Pós-Graduação em Geociências - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: A região de Porto Belo-Bombinhas (SC), situada na porção centro-leste do Escudo 
Catarinense, está quase inteiramente contida nos limites da Zona de Cisalhamento Major 
Gercino (ZCMG), com exceção do extremo sudeste da península. A ZCMG é uma zona de 
transcorrência destral, de escala crustal, com direção NE-SW que integra o Cinturão de 
Cisalhamento Sul-brasileiro, ativo ao final do Ciclo Brasiliano/Panafricano. Esta zona foi 
responsável pela ascensão e posicionamento de magmas graníticos na região durante o 
estágio pós-colisional (~630-580 Ma), e se estabeleceu sobre um embasamento granítico-
gnáissico, o Complexo Porto Belo (CPB). O CPB é composto por uma associação de 
ortognaisses de composição granítica, diorítica e tonalítica, além de granitos e granodioritos. 
Essa associação registra os eventos pré-transcorrência na região, que são caracterizados 
principalmente por estruturas de baixo ângulo associadas ao estágio colisional. Neste trabalho, 
são estudadas comparativamente duas áreas onde predominam os ortognaisses: a área I, 
localizada fora dos limites da ZCMG, na Praia do Cação, e a área II, localizada dentro dos 
limites da ZCMG, na Praia Triste. Na área I encontram-se gnaisses tonalíticos e dioríticos com 
bandamento composicional de espaçamento milimétrico intrudido concordantemente por 
granitoides porfiríticos. A trama planar dessas rochas tem direção NNE e mergulho de baixo 
ângulo para ESE, e encontra-se afetada por dobras. As principais dobras são recumbentes, 
variam em escala centimétrica a métrica, têm eixos com baixo caimento para SE e vergência 
para W e SW. As dobras parasíticas são abundantes ao longo dos afloramentos. Nesta área, 
as rochas mostram evidências de fusão parcial, como bolsões de leucossoma, leucossoma in 
situ e in source, e acúmulo de leucossoma nas charneiras de dobras e no bandamento 
gnáissico. Localmente, são afetadas por zonas de cisalhamento transcorrentes sinistrais 
tardias que, consequentemente, verticalizam a foliação e os planos axiais das dobras. Na área 
II, as litologias encontradas são gnaisses e granitoides. O gnaisse tem composição tonalítica e 
bandamento composicional de espaçamento milimétrico. O granitoide tem composição 
granítica a granodiorítica, textura heterogranular, localmente porfirítica, e é intrusivo 
paralelamente no bandamento do gnaisse. Nenhuma evidência de fusão parcial foi encontrada 
ao longo dessa área. A trama planar de ambas as litologias tem direção NE, com mergulhos 
moderados para NW, e encontra-se localmente dobrada com eixos de baixo caimento para 
SW.  A integração de dados obtidos até o momento permite assumir que a deformação do 
Complexo Porto Belo é diferente nas duas áreas. Na área I, a deformação é dúctil, com feições 
de média a alta temperatura (500-600 ºC). Na área II, a deformação é dúctil-rúptil, de 
temperatura compatível com as da fácies xisto-verde, como registrado ao longo da ZCMG. Os 
dados comparativos das duas áreas indicam a presença de uma dobra em escala regional, 
com plano axial de direção NE-SW e mergulho de alto ângulo, e eixo de baixo caimento para 
SW. 
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RESISTÊNCIA DA CROSTA INFERIOR E CONTROLES NO MAGMATISMO E 
SERPENTINIZAÇÃO EM MARGENS POBRES EM MAGMA – EXEMPLOS DO 

OCEANO ATLÂNTICO SUL. 

 
Araújo, M.N.C.1; Pérez-Gussinye2 ;  M.;  Romeiro, M. A. T.1; Ros, E.3; 

Andres-Martınez, M. 2; Morgan, J. P.3 
 

1Centro de Pesquisas e Desenvolvimento, CENPES/Petrobras S.A. 
2MARUM – Center for Marine Environmental Sciences, University of Bremen, Germany. 

3COMPASS, Department of Earth Sciences, Royal Holloway University of London, Egham, UK. 
 

Em margens rifteadas a transição entre crostas continental estirada e oceânica tem seus 
membros extremos marcados por regiões fortemente magmáticas ou por extensas áreas de 
manto subcontinental exumado. Interpretações sísmicas, modelamentos gravimétricos e 
produtos de levantamentos de refração têm mostrado que as porções transicionais entre 
crostas continentais e oceânicas na maioria das margens rifteadas mundo afora ocupam 
posições dominantemente intermediárias entre esses extremos. Nessas regiões, processos 
magmáticos e resistência mecânica da crosta e/ou litosfera competem, influenciando 
diretamente na natureza da zona transicional, nos produtos magmáticos e suas relações com 
as respostas mecânicas da crosta e da litosfera. O quão determinante esses fatores são no 
estilo estrutural e modo de ruptura continental, bem como nas histórias de soerguimento e 
subsidência requer abordagens preditivas que simulem os processos geológicos 
fidedignamente. Nesse trabalho, modelos numéricos computacionais, rastreados em malha de 
elementos finitos e regidos por equações constitutivas que reproduzem o estiramento da crosta 
e a formação de bacias sedimentares foram usados para simular esses processos. Os 
experimentos mostraram que a resistência mecânica da crosta inferior interfere de modo crucial 
na produção de magma e/ou serpentinitos durante o rifteamento, sendo o predomínio de um ou 
outro produto determinado por processos de localização e distribuição de deformação. Modelos 
numéricos com velocidades de separação continental constantes <5 até 10 mm/ano, 
compatíveis com velocidades de separação modernas, sugerem conexão genética direta entre 
estilo tectônico e natureza da transição continente/oceano. Os resultados indicam que 
velocidades de separação muito lentas, inferiores a 5 mm/ano quando impostas à crostas 
dotadas de uma porção inferior mecanicamente resistente, de natureza granulítica, leva ao 
desenvolvimento de margens com perfil estreito e abrupto, dotadas de forte polarização 
cinemática em direção ao eixo do rifte e intensa subsidência tectônica. O perfil conjugado de 
margens com essas características apresenta graus variáveis de assimetria e a zona de 
transição entre crostas pode incluir manto subcontinental exumado, sobreposto a corpos 
magmáticos. A margem conjugada entre as bacias de Camamu e Sul do Gabão apresentam 
essas caraterísticas, inclusive com forte localização de deformação, depocentros profundos 
que atingem até 11 Km e forte polaridade tectônica. Em experimentos que usam velocidades 
semelhantes, porém em crosta inferior mecanicamente fraca, menos viscosa e fortemente 
quartzosa, têm-se perfis de afinamento graduais, falhas de pequeno rejeito, pequena 
subsidência tectônica, deformação fortemente distribuída e nenhuma ou pouca polarização 
cinemática. Nesse caso, a zona transicional entre crostas é predominantemente magmática, 
sobrepondo-se a regiões fracamente afetadas por serpentinização. Essas características são 
encontradas na margem conjugada entre as Bacias de Santos e Sul de Kwanza/Norte da 
Namíbia. Nessas regiões perfil de afinamento é bastante gradual, a crosta é fortemente 
estirada por ampla distribuição de deformação, com formação de núcleos de complexo 
metamórficos, pouca subsidência tectônica, que chega a 5-6 Km e grandes quantidades de 
estiramento horizontal. A obtenção de modelos dinâmicos que reproduziram com fidelidade tais 
características permitiu contribuir para o entendimento de como a constituição prévia de crosta 
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influencia no modo de estiramento, evolução e na natureza da transição crustal que antecede a 
inserção da crosta oceânica. 
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DEFORMAÇÃO RÚPTIL-DÚCTIL NA ZONA DE CISALHAMENTO 
PERNAMBUCO: MICROESTRUTURAS E MECANISMOS DE DEFORMAÇÃO  

 
Araujo, B.A.C.1; Viegas, L.G.F.1                                                                              

1Instituto de Geociências – Universidade de Brasília (IG/UnB) 

 
RESUMO: Dentre as descontinuidades que integram o sistema de cisalhamento da Borborema 
(Neoproterozóico) está inserida a zona de cisalhamento Pernambuco. Tal zona é composta por 
granitos miloníticos individualizados em dois segmentos descontínuos e geologicamente 
distintos, denominados zona de cisalhamento Pernambuco Oeste (ZCPO) e Pernambuco Leste 
(ZCPE). A amostra PE-21 se trata de um protomilonito localizado na porção a leste da ZCPE 
que, com base na análise de lâminas delgadas no microscópio petrográfico e por meio de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), contêm uma assembleia de minerais essenciais 
formada por quartzo (40%), feldspato potássico (25%), plagioclásio (18%) e biotita (15%), além 
de minerais acessórios (~2%) tais como apatita e muscovita. Texturas de substituição de 
minerais primários (cloritização e sericitização) ocorrem localmente. A foliação milonítica 
observada em lâmina é acompanhada por uma textura porfiroclástica, na qual clastos 
xenomórficos de feldspato potássico de granulação grossa (até 5 mm) estão imersos em uma 
matriz polifásica fina composta por k-feldspato, plagioclásio, quartzo e biotita. As principais 
estruturas nos porfiroclastos são fraturas, extinção ondulante e caudas de recristalização 
formando uma geometria do tipo ϕ. Por vezes os porfiroclastos são também rotacionados e 
circundados por mantos de grãos recristalizados de feldspato que eventualmente culminam na 
matriz polifásica. Os cristais de quartzo compreendem domínios distintos, compondo uma 
matriz recristalizada com tamanhos de grão da ordem de 10 a 60 µm, ou na forma de lentes 
(“ribbons”) com até 100 µm. O tamanho médio do grão na matriz recristalizada (~15 µm) e a 
mistura de fases sugerem que a deformação da matriz fina se deu essencialmente por fluência 
difusiva. Nos ribbons os grãos são ligeiramente alongados e exibem estruturas como extinção 
ondulante e bandas de deformação, sendo o contato entre grãos de anastomosado a lobado. 
Tais microestruturas indicam que a recristalização foi acomodada por rotação de subgrãos, 
com evidências locais de migração de borda de grão. Dessa forma, as microestruturas exibem 
feições indicativas da atividade combinada de mecanismos de fragmentação mecânica e 
plasticidade intracristalina das fases minerais. Tais características sugerem que a deformação 
foi acomodada essencialmente pela atuação de processos rúpteis e dúcteis, os quais estão 
associados com condições de pressão e temperatura intermediárias (i.e. transição rúptil-dúctil). 
Estas condições são características de zonas de cisalhamento litosféricas onde há amplo 
aporte de fluidos (magmáticos e/ou metamórficos) durante o processo de localização da 
deformação. Sendo assim, para um maior esclarecimento a respeito dos processos atuantes, 
especialmente em agregados de quartzo, nos próximos passos da pesquisa serão feitas 
análises EBSD para avaliar possíveis domínios cristalográficos da trama, como também 
análises piezométricas dos grãos com o objetivo de localizar de forma mais acurada as 
condições de temperatura/pressão e possivelmente as taxas deformacionais. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ZONA DE CISALHAMENTO PERNAMBUCO, MICROESTRUTURAS, 
MECANISMOS DE DEFORMAÇÃO. 
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SEISMIC AND POTENTIAL FIELDS METHODS EVIDENCES OF THE 
ARCHITECTURE IMPLYING THE BEST FIT IN RECONSTRUCTION MODEL 

OF THE SUBSAHARIAN WESTERN AFRICAN RIFTED MARGINS 
 

Aragão, M.A.N.F.1,4; Szameitat, L.S.A.2,4; Figueiredo, A.M.3; Heilbron, M.4, Manatschal, G.5 
1PETROBRAS; 2Universidade Federal do Paraná; 3FIGUEROIL; 4GeoAtlantico Institute-TEKTOS - Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro; 5EOST-Université de Strasbourg 

 
RESUMO: The SubSaharian Western African Rifted margins includes a large region from 
Cameroon to South Africa reflecting a tectonic environment that comprises distinct margins 
types – magma-rich, magma-poor and transform margins. The integrated study established a 
structural framework characterized by a set of comparable architectural elements appointed as 
proximal, necking, distal, outer and oceanic domains. These key domains display a strong and 
consistent continuity along the continental margin. Transitional regions normally occur in a 
gradual way, but interactions between structural domains may also occur with the possible 
occurrence of spatial and temporal overprints. In this context, the Outer Domain, the key feature 
in the magma-rich margin, tends to disappear northwards where the Distal and Proximal 
Domains in magma-poor margins become the most important parts of the margin. Likewise, it is 
observed the recurrence of the Outer Domain meanwhile as the Distal Domain in magma-poor 
margin (north of Gabon Basin) is disturbed by the fracture zones presence. These facts may 
introduce some implications in how the lithospheric breakup happened in these regions. The 
gravity maps of total horizontal gradient of Bouguer anomaly, and tilt derivative of Bouguer 
anomaly are useful to identify heterogeneous crustal domains. In the region of the Namibe 
Basin, regional maps of the tilt derivative of Bouguer anomaly, the total magnetic field and the 
first derivative of the total magnetic field support the interpretation that the Outer Domain of the 
magma-rich margin could continue northward from the Walvis Ridge. This fact introduces new 
implications on the mechanisms of the lithospheric breakup in this region. One important point is 
that the proposed continental-oceanic boundary (oceanward boundary of the last continental 
crust) in the region of Namibe Basin, transitional zone between magma-rich and magma-poor 
margins, applied over the tightest possible reconstruction continental blocks before the break-up 
shows a best fit between South Atlantic coast lines implying a drastic reduction of the gap 
resulting from the extension in this region. In this model, less amount of horizontal movement 
during the extension of the crust is needed to accommodate the continental portion, which is in 
agreement with the recent geological observations in this region. In the evolution of the breakup 
process, the Martin Vaz could have played a major role as the continuity of a probable strike-
slip fault that might limit the north portion of the Outer Domain, contact between the Outer 
Domain and Ocean Domain in this region. Moreover, the residual Bouguer anomaly map 
together with the total magnetic field and the first vertical derivative of total magnetic field 
suggest that some regions in the Oceanic Domain appear characteristics that regard the 
continental crust. These observations suggest the presence of microcontinents. Gravity profiles 
modeling across the transition zone between distinct margin types (magma-rich, magma-poor 
and transform) suggest different mantle regions with density values that either may be 
associated with changes on the rifting mechanisms (e.g. extraction processes of magma) or 
may be related to inherited structures as indicated by onshore geological observations. 
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EVOLUÇÃO TECTO-SEDIMENTAR DO SISTEMA ORDOVICIO-SILURIANO 
(GRUPO SERRA GRANDE) DA BORDA LESTE DA BACIA DO PARNAÍBA E A 

MARGEM NW DO GONDWANA  
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¹ Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
² Observatório Nacional, Rio de Janeiro.  

³ Nelson Mandela University, África do Sul 
 

RESUMO: A Bacia do Parnaíba é a porção remanescente de uma extensa área de 
sedimentação paleo-mesozóica no centro do Oeste Gondwana, nas regiões norte-nordeste 
brasileiras. O intervalo ordovicio-siluriano é representado pelo Grupo Serra Grande (GSG) e 
corresponde à maior área de exposição deste intervalo dentre as bacias do Oeste Gondwana, 
porém são escassos os trabalhos de correlação regional. O GSG é composto, da base para o 
topo, pelas formações Ipú, Tianguá e Jaicós, cujo principal balizador cronoestratigráfico são 
folhelhos da Formação Tianguá (graptólitos marinhos – Llandovery). O objetivo deste trabalho 
é trazer novos dados sedimentológicos e estratigráficos e desenvolver modelos de ambientes 
deposicionais para o GSG a fim de corroborar com entendimento da evolução tectono-
sedimentar do Sistema Ordovicio-Siluriano nessa bacia, elegendo critérios de correlação 
regional para subsidiar reconstruções paleogeográficas do Oeste Gondwana. Este trabalho 
apresenta descrição sedimentológica detalhada, log de perfis colunares 1:50 e estudo das 
paleocorrentes em afloramentos da borda nordeste da bacia, entre as cidades de Tianguá (CE) 
e Jaicós (PI). Além disso, são apresentados seções geológicas e dados cartográficos 
1:100.000. No GSG foram identificadas oito associações de fácies: leques aluviais, leques sob 
influencia fluvial, canais fluviais, leques de outwash, depósitos de escorregamento de geleira, 
shoreface, offshore e delta dominado por maré. Na Formação Ipú predominam fácies de leques 
aluviais e canais fluviais com influência glacial, com clastos estriados nos conglomerados 
basais e depósitos de escorregamento de geleiras e leques de outwash na Serra de Ibiapaba 
(CE). Na Formação Tianguá predominam sedimentos finos e lamosos com associações de 
fácies de delta dominado por maré, shoreface e offshore depositados em plataforma rasa. Na 
Formação Jaicós dominam fácies de canais fluviais em barras de acreção frontal e barras 
cascalhosas depositados em sistemas de rios entrelaçados. O registro glacial da Formação Ipú 
coincide com um episódio global de glaciação e à segunda maior extinção em massa do 
Fanerozoico no limite entre o Ordoviciano e o Siluriano, como equivalentes tem-se as 
formações Iapó (Paraná), Pakhuis (Cape-Karoo), Nhamundá (Amazonas), Grupo Tchit (bacias 
do Taoudeni, Hodh e Adraar, Mauritânia). As macroformas de leito de canais fluviais nas 
formaçoes Ipú e Jaicós, apresentam paleocorrente para NW (320°), ao contrário das 
paleocorrentes das bacias do Paraná e Cape-Karoo (sentido SE) mas concordante ao sentido 
nas bacias do norte africano (Taoudeni). Isto sugere uma elevação topográfica na porção 
central do Oeste Gondwana, corroborada pela ausência deste registro na Bacia do Congo. A 
transgressão da Formação Tianguá e a ocorrência de grapitólitos llandoverianos, 
principalmente nas bacias do Amazonas e do norte africano, são balizadores para correlação. 
A Formação Jaicós, fase regressiva deste sistema, finaliza um ciclo transgressivo-regressivo 
para o Sistema Ordovicio-Siluriano na borda nordeste da Bacia do Parnaíba.   
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RESUMO: The Borborema province is most remarkable for widespread occurrence of strike-slip 

putatively translithospheric shear zones permeated by syn-to-late stage granitoid magmatism both within 

and outside fault cores. Deformation leading to two major conjugate strike-slip shear zones over 100 km 

long, the Senador Pompeu and Tauá shear zones, affects all units from Neoarchean to Ediacaran in the 

Central Ceará nappes. Their conjugate arrangement, kinematics and similar ages could imply a northward 

extrusion of the Santa Quitéria block. Deformation within these shear zones is accompanied by the syn-

tectonic intrusions of Quixadá-Quixeramobim, Nova Russas-Pedra Lisa granitoids and shallow felsic 

dykes. Shear structures recorded in these plutons include a pervasive vertical to subvertical magmatic 

fabric defined by parallel feldspar phenocrysts and S-C foliations. Such magmatic structures are later 

overprinted by solid state viscoplastic deformation at high temperature. However, the amounts of strain 

recorded in the plutons even where they are most affected by deformation are low, as only protomylonites 

occur. This could imply that most of the deformation was partitioned into the magma bodies, which may 

accommodate flow indefinitely without a strain gauge and at a low flow stress. Additionally, solid state 

deformation took place at very high temperature, as suggested by activation of hard slip systems in quartz 

recorded by prismatic axes fabrics, large recrystallized quartz grain sizes, and feldspar recrystallization by 

bulging and/or sub-grain rotation. The wall-rocks along the shear zones farther south exhibit more diverse 

features of deformation, comprising viscoplastic conditions of strain as well as frictional processes 

(cataclasites, pseudotachylites and brittle structures); such deformation takes place on Archean-

Paleoproterozoic basement rocks where the Senador Pompeu and Tauá shear zone interfere to form the 

Cococi molassic basin. The low difference in ages of plutons and shallow felsic dykes indicate that the 

transition from high-temperature deformation to brittle upper-crust regime in the Ceara Central domain 

was relatively fast at ca. 580 Ma. Overall the deformation microstructures suggest that following 

emplacement of the syn-tectonic plutons, strain partitioned to their magmatic edges near faults. After their 

ensuing solidification, deformation waned during high-temperature solid-state deformation, whereas to 

the south on basement units deformation took place at lower temperatures. This could have led to welding 

and the rheological stabilization of the Borborema middle crust, after a long state of high lithospheric heat 

flow recorded by widespread magmatism and migmatisation. Furthermore the lithospheric strength would 

have increased southwestward probably due to the prominent role of magma weakening at central parts of 

the shear zones in the Ceará Central. 
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CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DO SISTEMA DE FALHAS 
EXTENSIONAIS NA BORDA OESTE DO CRATÓN SÃO FRANCISCO, A 

PARTIR DA ANÁLISE SÍSMICA 2D 

 
Avalone, M.C.K.1; Correa, A.V.C.1; Brando Soares, M.1; Gracioso, D.E.2 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2Shell Brasil 

 

RESUMO: A história pré-Brasiliana da borda oeste do Cratón São Francisco recorda uma 
longa história de eventos tracionais e distensivos que afetaram o paleocontinente do Congo-
São Francisco, tendo início há cerca de 1,8 Ga, com a quebra do Supercontinente Rodínia. 
Seu preenchimento se dá por múltiplas bacias sobrepostas que consistem majoritariamente de 
rochas sedimentares Proterozoicas, entre os períodos Estateriano e Ediacarano. Esse 
preenchimento é representado por três supersequências principais: rifte/sag, rifte/margem 
passiva e antepaís, esta última sincrônica ao evento colisional do Brasiliano, cuja formação se 
deu do período Ediacarano ao Cambriano. O estudo aqui apresentado envolveu especialmente 
a análise e descrição de estruturas tracionais anteriores ao Brasiliano, que são pouco 
aventadas na literatura. Para isso, foi realizada uma investigação sísmica 2D baseada na 
interpretação de duas seções sísmicas migradas em tempo, cedidas pela Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). As linhas sísmicas estão localizadas no lado leste da faixa Brasília, no setor 
sul do Cratón São Francisco, com orientação W-NE (linha 0240-0290) e W-E (linha 0240-
0292). Foram definidos para as duas seções, quatro intervalos principais nos quais foram 
observados diferentes padrões estruturais. Os intervalos foram numerados de 1 até 4, da base 
para o topo, e estão relacionados ao embasamento e às três supersequências Proterozoicas. 
No intervalo 1, foi reconhecido um graben assimétrico, associado a um sistema de falhas 
conjugadas normais, com o seu plano de falha principal mergulhando para oeste. Nos 
intervalos 2 e 3 foram descritas falhas normais menores com mergulho preferencial para leste. 
No intervalo 4, foi descrita uma ampla superfície de deslocamento (detachment fault) de 
sentido E-W. Além das estruturas extensionais, para os quatro intervalos foram observadas 
feições de reativação e inversão. No intervalo 1 é possível interpretar a inversão parcial da 
falha principal do graben, com direção de transporte para leste, que se prolonga para dentro 
dos intervalos 2 e 3 formando estruturas do tipo tip line fold. No intervalo 4 ocorre uma série de 
lascas de empurrão com sentido de transporte para leste, sugerindo possível inversão da falha 
de descolamento subjacente. A partir da descrição das estruturas distensivas juntamente com 
as feições de inversão, foi possível interpretar para os perfis sísmicos duas grandes estruturas 
tectônicas, uma basal e leste do tipo thick skinned, e outro superior a oeste do tipo thin 
skinned.   
 
 

PALAVRAS-CHAVE: CRÁTON SÃO FRANSCICO, FAIXA BRASÍLIA, TECTÔNICA 
EXTENSIONAL, SÍSMICA 2D 
  
 

1000



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

PIERCING POINTS PRE-CAMBRIANOS ENTRE O NE DA AMÉRICA DO SUL 
E O CENTRO-NW DA AFRICA  

 

AZEEZ, D.G.1; BENEDEK, M.R. 1; SILVA, D.S 1; FERNANDES, G.L.F. 1;  
SCHMITT, R.S. 1; RICHETTI, P.C. 1;  

1Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 
RESUMO: A correlação entre os piercing points da África e da América do Sul foi detalhada em 
1927 por Alex du Toit, corroborando com a Teoria da Deriva Continental de Alfred Wegener. 
Após quase cem anos, os avanços na geologia dos continentes e do assoalho oceânico 
permite uma correlação mais precisa e ajustada.  As margens atlânticas tornaram-se um objeto 
de estudo para a compreensão da evolução do Gondwana. Neste contexto, o projeto 
Gondwana (UFRJ-PETROBRAS) surgiu como uma proposta de organizar uma base de dados 
com o conhecimento sobre as regiões que um dia fizeram parte do Gondwana, possibilitando 
assim confeccionar um novo mapa geológico do mesmo reconstruído há 183 Ma. A partir 
destes dados, foram analisadas feições geológicas chamadas piercing points, estruturas 
verticais de escala crustal. Neste trabalho, foram examinados e compilados dados estruturais, 
litológicos e geocronológicos que correlacionam a região noroeste do continente africano à 
margem nordeste/norte brasileira. O Cráton São Luís, localizado no nordeste brasileiro, é 
composto por rochas metassedimentares do Grupo Aurizona (2240 Ma) intrudidas por 
granitoides com idades rhyacianas (2150 Ma) e metamorfizadas em baixo grau no fim do 
Orosiriano (1900 Ma). Também na contraparte africana, na Bacia Comoé, localizada no Cráton 
da África Ocidental (CAO), observam-se rochas metassedimentares e metavulcânicas de 
idades entre 2250-1980 Ma, cujo metamorfismo  de baixo grau data do fim do Orosiriano 
(2100-1980 Ma). Assim como no Cráton São Luis, essas rochas são intrudidas por granitos de 
idades similares (2100-1980 Ma). Há um gap de informação entre o Domínio Kenema-Man de 
idade arqueana (3.6 – 2.78 Ga) na porção sul do CAO, com metamorfismo Orosiriano, e a 
porção ao norte da América do Sul na qual não há dados de rochas arqueanas 
correspondentes. Já no limite oeste do Craton da África Ocidental ocorrem as rochas do 
cinturão orogênico NW-SE Rockelides formado há aproximadamente ca. 540 Ma. Esta faixa 
poderia ser correlacionada com os cinturões brasileiros de Gurupi e Araguaia no norte-nordeste 
do Brasil formados nesta mesmo intervalo de tempo, transição Ediacarano-Cambriano. Apesar 
das direções serem distintas, E-W e N-S respectivamente, essa mudança marca basicamente 
o contorno dos cratons. A tectônica que afetou e formou esses três orôgenos está associada à 
colisão dos crátons Amazônico e da Africa Ocidental e ainda um bloco cratônico coberto pela 
bacia fanerozóica do Parnaíba. Passando essa bacia para oeste, ocorre o lineamento 
Transbrasliano-Khandi, uma estrutura de escala crustal de mais de 8000 km, que se estende 
desde o norte do deserto do Sahara, prolongado por alguns autores até o norte da patagônia 
argentina. Trata-se de uma zona de cisalhamento vertical com movimento predominante 
transcorrente dextral, ativa do fim do Cryogeniano (~650 Ma) ao Cambro-Ordoviciano, 
reativada varias vezes no Paleozoico Superior e Mesozóico. A conexão exata entre a 
contraparte brasileira (Transbrasiliano) e a contraparte africana (Kandi) ainda é controversa, 
uma vez que a última ocorre como um feixe de zonas de cisalhamento. O melhor piercing point 
neste caso ainda é a zona de fratura/transformante Romanche.  
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FEIÇÕES ESTRUTURAIS OBSERVADAS NAS ILHAS DE TRINDADE E 
FERNANDO DE NORONHA E SUA RELAÇÃO COM TECTÔNICA ATUAL 

 
Barão, L.M.1; Trzaskos, B. 1; Angulo, R.J. 1; Souza, M.C. 1; Avelar, F.¹; Garcia, M. H.¹;             

Oliveira, L.S. 
1Universidade Federal do Paraná (leobaraogeo@gmail.com) 

 
RESUMO: As ilhas vulcânicas brasileiras são pouco discutidas segundo seus aspectos 
deformacionais, colocando-as como alvo de estudo nesse quesito. Ambos os arquipélagos de 
Trindade (AT) e Fernando de Noronha (AFN) são circundados por falhas transformantes que 
devem ter condicionado o vulcanismo e a deformação observada nas ilhas. No caso do 
Arquipélago de Trindade a estrutura controladora é Zona de Fratura Trindade (ZFT), já o 
Arquipélago Fernando de Noronha é controlado pela Zona de Fratura Noronha (ZFN). Os 
arquipélagos estudados são compostos por sucessões de rochas vulcânicas, subvulcânicas, 
piroclásticas e alcalinas, formadas entre os períodos do Mioceno e Pleistoceno. Com o objetivo 
de se detectar a estruturação e tectônica que envolve essas ilhas foram efetuadas duas etapas 
de campo para realizar o mapeamento estruturas tectônicas e coletar dados estruturais de 
fraturas, planos de falha e seus indicadores cinemáticos. A partir dos planos de falha e seus 
indicadores cinemáticos, como steps e estrias, foi possível obter os campos de tensão 
compressivos (σ1) e extensionais (σ3) através do método dos diedros retos, utilizando o 
software Wintensor 5.8.6 para interpolação e interpretação dos dados. Desta maneira foram 
identificados 14 planos de falha na Ilha de Fernando de Noronha, com direções variáveis entre 
NE-SW e NW-SE, sendo detectado o predomínio de falhas direcionais sinistrais com 
componente normal evidente. Todavia podem ocorrer falhas com rejeito fundamentalmente 
normal, que possuem semelhante direção e geometria das falhas de componente oblíqua. Já 
na Ilha de Trindade foram coletados 13 planos de falha com direção predominante NNE-SSW, 
com cinemática sinistral em falhas direcionais, além de falhas normais com planos e estrias 
bem marcadas e de direção NNW-SSE. Nos dois arquipélagos podem ser observadas brechas 
de falha junto aos planos de cisalhamento, sendo estas formadas por fragmentos de rochas, 
como basanitos e fonolitos. Os fragmentos descritos são angulosos e possuem dimensões 
entre 2 e 15 cm. Os fragmentos são cimentados por argilominerais, possivelmente resultado da 
ação intempérica. Localmente as brechas podem possuir cimentação carbonática. A análise 
dinâmica dos dados permitiu a obtenção dos campos de tensão, sendo que nas duas ilhas foi 
observada a componente compressional em NNE-SSW e extensional na direção WNW-ESE, 
possivelmente resposta da distensão contínua causada pela ação das zonas transformantes 
que as contornam.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ATLÂNTICO SUL, ZONAS TRANSFORMANTES, CAMPOS DE 
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DOMÍNIO SÃO ROQUE: UM REGISTRO PRECOCE DA AMALGAMAÇÃO DO 

OESTE GONDWANA  

Balis, M.1; Campos Neto, M.C.2                                                     

1,2 Universidade de São Paulo 

 

RESUMO: O Domínio Apiaí-São Roque é constituído por rochas supracrustais e por 
granitoides, no geral do tipo-I, que caracterizam o volumoso magmatismo neoproterozoico 
presente em toda a extensão do sistema orogênico Ribeira. O magmatismo é tipicamente 
cálcio-alcalino de alto-K com caráter geralmente metaluminoso e membros subordinados 
peraluminosos. Estudos recentes no Domínio São Roque restringem o magmatismo 
sintectônico do domínio há ca. 600-590 Ma. O limite setentrional deste domínio dá-se com a 
Nappe Socorro-Guaxupé, através da zona de cisalhamento lateral dextral Jundiuvira. No 
Domínio São Roque, ocorrem ortognaisses de composição quartzo monzonito-monzogranito-
granodiorito-tonalítica porfiroclásticos, submetidos a variável intensidade de deformação não-
coaxial, que ocorrem dobrados e em corpos tabulares, controlados pela foliação. Possuem 
megacristais manteados de K-feldspato e plagioclásio, em matriz inequigranular seriada fina 
quartzo-feldspática. São intrusivos em mica xistos. O ortognaisse Barro Branco (SiO2 entre 62-
70%) é o corpo principal e seus limites são paralelos à foliação marcada por uma biotita 
esverdeada, acompanhada de titanita, allanita, epídoto, apatita e magnetita. Muscovita ocorre 
como fase secundária. Associado ao corpo do Barro Branco, ocorre, subordinadamente, um 
ortognaisse inequigranular de biotita avermelhada e muscovita, com monazita e/ou apatita com 
coronas de allanita+epídoto como acessórios; possui uma tendência peraluminosa e 
composição mais diferenciada. Em meio aos metassedimentos, ocorrem gnaisses homogêneos 
granoblásticos inequigranulares de granulação fina, a duas micas, ortoclásio e plagioclásio, e 
monazita acessória. Admitidas como rochas metavulcânicas ácidas (SiO2 ~75%) associam-se a 
níveis subordinados de hornblenda-plagioclásio gnaisses granoblásticos finos, de composição 
intermediária.  Idades U-Pb (LA-ICPMS) em zircões do ortognaisse Barro Branco evidenciam 
dois pulsos magmáticos: o corpo principal de ortognaisse porfiroclástico cálcio-alcalino 
metaluminoso há 684 ±9,6 Ma e o ortognaisse inequigranular e levemente peraluminoso há 
624 ±5,3 Ma, este contemporâneo à rocha metavulcânica ácida peraluminosa de 625 ±19 Ma. 
As idades-modelo Nd (TDM) para a metavulcânica e para o ortognaisse Criogeniano sugerem 
um reservatório crustal comum há ~1,8 Ga (εNd(625) e εNd(685) = -11). A assinatura isotópica de 
Hf em zircão, ancorada nos spots de idade U-Pb, indica o predomínio de fonte na crosta, 
menos radiogênica para o ortognaisse porfiroclástico (εHf entre +2 e -7) e mais evoluída para o 
ortognaisse levemente peraluminoso (εHf entre -7 e -19). Os cristais detríticos de zircão dos 
mica xistos encaixantes indicam área-fonte Arqueano-Paleoproterozoica, com rochas do 
Riaciano (2,2 Ga), do Neoarqueano (2,7 Ga) e no limite Paleo-Mesoarqueano (3,2 Ga). Essa 
pilha metassedimentar não deve ter participado da contaminação dos magmas responsáveis 
pelos ortognaisses estudados. Análises U-Pb (LA-ICPMS) de monazitas da metavulcânica 
ácida forneceram idade concordante para o metamorfismo em 600 ±0,9 Ma, coincidente com o 
magmatismo granítico “tardio” regional. A composição, as idades e as assinaturas isotópicas 
destes ortognaisses do domínio São Roque são compatíveis e contemporâneas ao 
magmatismo de arco da Nappe Socorro-Guaxupé. Sugerem, para este domínio, um segmento 
paleogeográfico distal da margem continental ativa, quando da convergência entre as placas 
São Francisco e Paranapanema; é um registro precoce da história de amalgamação do Oeste 
Gondwana. 

PALAVRAS-CHAVE: DOMÍNIO SÃO ROQUE, ORTOGNAISSE, GEOCRONOLOGIA, 

ISOTOPIA, GONDWANA. 
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DE KIMBERLITOS E CARBONATITOS: ANGOLA-BRASIL 

 

BERBERT, C.O¹, CORDANI, R.² 

¹ A31W, GEOPLAN 4, ² RECONSULT GEOFÌSICA 

 

RESUMO: Kimberlitos e carbonatitos são rochas complexas, aparecendo em todos os 

continentes e na maioria dos países onde tenham sido devidamente prospectados. Em Angola, 

o primeiro complexo alcalino com carbonatito foi descoberto em 1958, enquanto o primeiro 

kimberlito foi descrito em 1952. No Brasil, complexos alcalinos com carbonatitos são 

conhecidos desde 1947 pelo menos, e o primeiro kimberlito foi detectado em 1969 no 

município de Coromandel(MG). Tanto em Angola, como em outras regiões do Planeta, há uma 

clara associação entre kimberlitos e carbonatitos. A presença de ambos em uma dada região é 

um indicativo favorável à prospecção dos bens minerais que eles contêm: diamantes 

(kimberlitos), nióbio, fosfato, titanita, terras raras, vermiculita, fluorita, cobre e outros 

(carbonatitos).  Há, também, evidente correlação entre as “faixas” kimberlítico – carbonatíticas 

de Angola e Brasil. Reconstituindo-se o Gondwana, constata-se que os complexos formam 

verdadeiros “cordões” que se estendem pelo mega continente, conformando-se, notadamente 

no Brasil, cordões carbonatíticos como os do Nordeste, Alto Araguaia, Alto Paranaíba, Sudeste 

e Sul (de direção NW-SE). Lapido Loureiro (1995) denominou essa relação de “Mega Província 

Carbonatítica Brasil-Angola”, ao que acrescentaríamos “Kimberlítica”. Trabalhos de 

Aerogeofísica realizados recentemente em Angola vêm demonstrando a existência de milhares 

de corpos kimberlíticos além dos aflorantes e centenas de anomalias que podem representar 

complexos ultramáficos/alcalinos a profundidades de 0 a 500m, coincidindo, no Brasil, com os 

alinhamentos de Goiás-Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Uma nova faixa descoberta com a aeromagnetometria no extremo sudeste de Angola, em parte 

coberta pelas areias do Kalahari, dirige-se para o território argentino. Essas faixas coincidem 

em geral com as falhas transformantes que cortam a grande dorsal oceânica indicando que a 

maioria das intrusões de ambos os complexos ocorreu no Mesozoico. Não obstante essa 

predominância mesozoica,há pelo menos duas ocorrências de carbonatitos no Brasil e uma em 

Angola, com idades do Proterozoico: Mutum, na Amazônia (1.026 K/Ar), e Angico dos Dias, na 

Bahia (2.011, U/Pb). Que também despertam para uma possível correlação: a união anterior 

dos continentes sulamericano e africano (o Rodínea?). Em Angola, tal como já está sendo 

verificado no Projeto Diamante/CPRM, os kimberlitos nunca aparecem sozinhos, mas em 

verdadeiros “enxames”, constituindo Províncias e Subprovíncias. Essa condição também é 

extremamente importante para a prospecção. Dois mitos devem ser repensados com os 

recentes trabalhos em Angola:1) a possibilidade de kimberlitos associados a carbonatitos 

conterem diamantes, sendo muitos deles inclusive cortados por carbonatitos.2) o graben de 

Lucapa, mostrado no excelente “Mapa Geológico e de Recursos Minerais de Angola”, de 1998, 

realizado por portugueses, russos e poloneses, não é o único em conteúdo de kimberlitos no 

País. Há várias outras províncias com kimberlitos e carbonatitos em Angola. 
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TRUNCAMENTO E REATIVAÇÃO DE ZONAS DE CISALHAMENTO 
NO CINTURÃO DE CISALHAMENTO DE OURO FINO, NA REGIÃO 

DE BORDA DA MATA (MG) 
Bernabé, T.Q.¹; Furtado, P.C.¹; Peternel, R.¹ 

Faculdade de Geologia / UERJ 

 

RESUMO: O Cinturão de Cisalhamento de Ouro Fino (CCOF) foi definido por 
Cavalcante et al (1979) como um conjunto de zonas de falha de orientação NNE, NE 
e E-W que ocorre entre as nappes Guaxupé e Socorro, afetando tanto rochas destas 
unidades quanto rochas dos grupos Amparo e Itapira, sotopostos. Segundo os 
autores no CCOF ocorrem diversas falhas geralmente com movimentação obliqua 
com componentes transcorrente, normal e reverso. Estes autores também definem o 
Cinturão de Cisalhamento Camanducaia, a sudeste do CCOF, com diversas falhas 
apresentando traço em torno de NNE, com movimentação transcorrente. A partir de 
mapeamento geológico-estrutural em escala 1:25.000 na região de Borda da Mata 
foram observadas 6 zonas de cisalhamento (ZC) que, de norte para sul, equivalem 
as falhas Espirito Santo do Dourado, Senador José Bento, de Ouro Fino, de Borda 
da Mata, de Monte Sião e Socorro, identificadas por Cavalcante et al (1979) como 
integrantes do CCOF. Na área deste trabalho todas estas ZC apresentam direção 
aproximada ENE-WSW, entretanto os demais elementos estruturais, tais como 
mergulho da foliação milonítica, orientação da lineação de estiramento e indicadores 
cinemáticos, além da trama dos milonitos, são distintos em cada zona de 
cisalhamento. Este trabalho focará na área do Alto de Bela Vista, a SW da cidade de 
Borda da Mata, se estendendo por 25km na direção da cidade de Pouso Alegre 
aonde se juntam as ZC de Monte Sião e ZC de Socorro. Nesta área são observados 
milonitos com trama diversas dependendo da rocha afetada, sendo milonitos com 
porfiroclastos lenticulares de feldspatos com até 1cm de comprimento em 
ortognaisses, e ultramilonitos em quartzitos e paragnaisses, todas equivalentes a 
temperaturas de fácies anfibolito médio a baixo. Ocorrem dois conjuntos de ZC, com 
orientações ENE-WSW e NNE-SSW. O primeiro conjunto, que se divide entre as ZC 
Monte Sião e Socorro, apresenta foliação com mergulhos intermediários a íngreme 
para SSE e subordinadamente para SSW, lineação de estiramento com caimento 
intermediário para ESE a SE e localmente para SW e indicadores cinemáticos 
mostrando movimento obliquo sinistral/reverso para ZC de Monte Sião, e para ZC de 
Socorro foliação com mergulhos intermediários a íngremes para SSE, lineação de 
estiramento com caimento intermediário para SW e indicadores mostrando 
movimento destral/normal. O segundo conjunto, NNE-SSW, nitidamente trunca e 
desloca o primeiro conjunto de forma destral em planta por aproximadamente 1km, 
sendo subdividido em: a) ZC com foliação com mergulho intermediário para WNW a 
NW, lineação de estiramento com caimento intermediário para NNE e indicadores 
cinemáticos mostrando movimento obliquo destral/normal; b) ZC com foliação com 
mergulho íngreme para ESE, lineação de estiramento com caimento intermediário 
para NE e indicadores cinemáticos mostrando movimento obliquo sinistral/normal. 
Neste conjunto de ZC com rumo NNE a movimentação sinistral aparenta ser mais 
nova que a movimentação destral, indicando uma reativação de zona pré-existente. 
Este arranjo de ZC sugere uma relação temporal entre as ZC de direção ENE mais 
antigas que as de direção NNE e ao menos uma reativação deste conjunto de ZC 
mais novas com movimento contrário ao inicial. 
PALAVRAS-CHAVE: ZONA DE CISALHAMENTO; INDICADORES; MOVIMENTO
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CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DOS LINEAMENTOS NNE NA REGIÃO DA SERRA DOS 

ÓRGÃOS E AVALIAÇÃO DA SUA INFLUÊNCIA NA ABERTURA DO GONDWANA 

Cardoso, J.P.G. 

A área de estudo se situa no contexto geotectônico da Faixa Ribeira, a qual evoluiu no 

período que se estende do Neoproterozoico ao Ordoviciano (ca. 630 a 480 Ma). Esse 

período é marcado por deformação dúctil que gerou estruturas planares com direção 

preferencial N60E e culminou com a formação do supercontinente Gondwana. Já no 

Cretáceo a área foi marcada por um regime deformacional rúptil, passando por 

sucessivas quebras que culminaram na separação do Gondwana, formação de bacias 

marginais e intenso magmatismo básico (toleítico) que na região continental é 

caracterizado por intrusões de diques de diabásio. Lineamentos de relevo bem 

marcantes na direção NNE, oblíquos à estruturação geral da Faixa Ribeira, foram 

observados apresentando uma alta densidade na região central do estado do Rio de 

Janeiro, condicionando importantes rios da região em vales persistentes e incisos. Este 

trabalho teve por objetivo entender a natureza de formação desses lineamentos, bem 

como analisar o significado que esta direção representa na evolução estrutural desta 

porção do sudeste brasileiro. O traçado de lineamentos foi realizado preferencialmente 

na escala 1:400.000 utilizando-se modelos digitais de elevação (MDE) a partir de 

imagens SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). Para auxílio do traçado também 

se utilizou cartas topográficas na escala 1:50.000. Trabalhos de campo foram realizados 

ao longo de tais feições com o objetivo de se buscar estruturas que as condicionam. 

Como resultado, conclui-se que cada lineamento representa uma ou mais estruturas 

específicas que os controlam, podendo ser estruturas dúcteis, como zonas de 

cisalhamento e foliações, ou rúpteis, como fraturas e falhas. As zonas de cisalhamento e 

foliações foram geradas durante a formação da Faixa Ribeira, o que indica que desde 

esse período já havia um cisalhamento dúctil existente na direção NNE. Há também 

veios pegmatíticos intrudindo apresentando essa direção, fato que corrobora com a 

afirmação acima. Essas estruturas podem ter deixado cicatrizes crustais e auxiliado no 

desenvolvimento de estruturas futuras. No período cretáceo, as fraturas na direção NNE 

são as estruturas mais frequentes de toda a área, sendo a principal condicionante dos 

lineamentos estudados. Há também, em um lineamento, a presença de uma falha na 

direção NNE. Na área também foi observado um enxame de diques na direção NNE, 

visto que este trabalho mapeou sete diques nessa direção, sendo cinco inéditos. Essa 

direção ainda apresenta correlação com estruturas já conhecidas na área offshore, como 

é o caso do Gráben de Merluza. Uma possibilidade da formação de estruturas NNE é 

que essa direção, aliada a direção N60E da Faixa Ribeira, funcione como um sistema S-

C-C’ onde NNE é o componente S e N60E o componente C. Outra possibilidade trata-

se de que a direção NNE foi gerada pela colisão do Terreno Cabo Frio, necessitando 

mais estudos na área para se afirmar tais hipóteses. 
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ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DAS DIREÇÕES DO ENXAME DE 
DIQUES FLORIANÓPOLIS NA ILHA DE SANTA CATARINA 

Carneiro Júnior, A.O.¹; Tomazzoli, E.R.² 
¹Bolsista PFRH PB-240, Departamento de Geociências, Universidade Federal de Santa Catarina;  ²Departamento 

de Geociências, Universidade Federal de Santa Catarina 

 
RESUMO: O Enxame de Diques Florianópolis (EDF), é representado por diques de basalto do 
tipo ATi predominantemente dos tipos Urubici e Pitanga, e também por basaltos BTi. Ocorrem 
ainda diques compostos com centro de dacito (do tipo Chapecó). Estes diques apresentam 
idade cretácea e intrudem rochas graníticas e metamórficas pré - cambrianas do embasamento 
cristalino da Bacia do Paraná em SC. O EDF ocorre majoritariamente na Ilha de Santa Catarina 
(ISC) (município de Florianópolis), mas também estende-se na porção continental para sul 
(municípios de Palhoça, Paulo Lopes, Garopaba e Imbituba) e norte da ISC (município de 
Bombinhas e Ilha do Arvoredo).Trabalhos anteriores da literatura que trouxeram uma 
abordagem acerca da orientação do EDF, foram avaliados e considerados um tanto destoantes 
entre si.  Alguns apontaram como direção principal NS, outros mostram orientação preferencial 
NE e também trabalhos que apresentam como direção principal NNE. Parte destes trabalhos, 
indicam uma direção suboordinada NNW, ou até NW.Neste trabalho pretende-se apresentar 
uma análise espacial quantitativa e qualitativa das orientações dos diques na ISC, a fim de 
identificar os principais domínios estruturais e determinar a direção principal do EDF de forma 
mais precisa e acurada, no sentido de fornecer dados para uma análise tectônica bem 
fundamentada, que será realizada posteriormente.Para realizar esta atividade, em ambiente 
SIG, vetorizou-se o traço de todos os diques que integram um mapa geológico de semi-detalhe 
da ISC, através do software AutoCAD. Posteriormente, estes dados lineares obtidos foram 
exportados para o programa Rockworks, onde obteve-se como resultado, diagramas de 
rosetas com as direções dos diques com base na frequência e no comprimento nas diferentes 
classes de intervalo (2°, 5° e 10°), por meio do modo de dados endpoints. Foram analisados 
um total de 419 diques (população muito superior quando comparada com trabalhos anteriores) 
e as direções obtidas foram agrupadas em 4 domínios distintos, com base na porcentagem 
representativa das diferentes direções. Os domínios são (em ordem crescente de 
representatividade), N11W- N30°W (trend NNW), N10°W – N10°E (trend NS), N36 – N45°E 
(trend NE) e N11E – N35°E (trend NNE).  O domínio menos significativo, corresponde as 
direções N11W – N30°W (trend NNW) e representa somente 2%  das medidas. Um domínio de 
representação intermediária, que corresponde as direções N10°W – N10°E (trend NS) equivale 
a 8% das medidas, outro domínio intermediário com 15% das direções entre N36E - N45°E 
(trend NE). O domínio mais significativo, que compreende o trend principal do EDF, 
corresponde as direções de N11E – N35°E (trend NNE) e representa 75% das medidas. Ainda, 
foi extraído como resultado do diagrama de rosetas, um vetor médio centrado na direção 
N22°E, que confirma a direção principal orientada NNE.Percebe-se, que os resultados 
demonstrados divergem, em parte, dos dados das literaturas, considerando isso, este trabalho 
vem como complemento aos estudos que abordam as diferentes áreas do EDF. Foram 
identificados neste trabalho, 4 domínios das direções dos diques do EDF e constatou-se que a 
direção principal deste enxame é NNE, com direções subordinadas NE e em menor proporção 
NS, com uma orientação NNW menos expressiva, porém ainda significante. 
 
 
 
 PALAVRAS-CHAVE: ENXAME DE DIQUES FLORIANÓPOLIS, ILHA DE SANTA CATARINA, 
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¹Universidade Federal de Sergipe 

 
RESUMO: O Nordeste brasileiro é uma das regiões mais ativas tectonicamente do país, porém 
como o Brasil não possui abalos sísmicos de grandes intensidades as pessoas não dão a 
devida importância. O histórico da sismicidade em Sergipe nos mostra que tremores ocorreram 
em pelo menos 29 munícipios que compõem o estado, sendo um destes no município de Siriri. 
Este município localiza-se na porção central do estado limitado pelos municípios de Santa 
Rosa de Lima, Nossa Senhora das Dores, Capela e Rosário do Catete que também possuem 
registros de abalos sísmicos. Trabalhos anteriores abrangendo a Neotectônica na região de 
Capela, identificaram lineamentos com 2 direções preferenciais, NW-SE e NE-SW, 
possibilitando a hipótese que estes sismos estejam associado a reativação deste sistema de 
falhas. O objetivo deste trabalho é corroborar com os trabalhos anteriores utilizando a unidade 
estratigráfica da Formação Barreiras que está presente em grande parte do nordeste como um 
importante marcador temporal para os estudos da neotectônica. Abordando através da 
literatura, da geologia local e registros obtidos em levantamento de campo de marcadores 
cinemáticos (fraturas e falhas) relacionados às áreas que são mais susceptíveis a desastres 
que afetem a população local. Foi realizada uma análise de modelos de elevação em uma 
etapa de geoprocessamento que consiste na extração destes lineamentos de forma manual 
utilizando este modelos de elevação com atitude de insolação de 0º, 45º e 135º para geração 
de um mapa de lineamentos com auxílio do software QGis 2.18. Para a análise final deste 
trabalho foram elaborados mapas temáticos diversos contendo localização, geologia local, 
declividade, lineamentos além de estereogramas utilizando o software Stereonet 9. Em todos 
os dados coletados em campo há concordância na direção dos lineamentos, quer sejam os 
obtidos de forma manual pelas imagens de satélite como em campo, apontando para uma 
situação bimodal de fraturas subverticais a verticais com direção NNW- SSE e NE-SW. Estudos 
futuros poderão refinar os dados já obtidos e consequentemente uma interpretação mais 
apurada das condições locais. Estes dados levantados e interpretados através dos mapas já 
obtidos visam alertar o poder público como a Defesa Civil quanto a prevenção de desastres e 
na conscientização da população de certas áreas que estão mais propensas a riscos, que são 
os locais povoados sobre as zonas de fraqueza. 
 
PALAVRAS-CHAVE: NEOTECTONISMO, SERGIPE, RISCO. 
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RESUMO: A cidade de Ouro Preto está localizada na porção Sudeste do Estado de Minas 
Gerais, a 72 km da capital Belo Horizonte e inserida no Quadrilátero Ferrífero. Área qual 
analisada em 500 km² na sua porção Centro-Norte. A Geologia regional é composta pelo 
Complexo do Bação (embasamento granito-gnáissico) e pelo Supergrupo Rio das Velhas 
(metavulcano-sedimentar), ambos de idade Arqueana. O primeiro trabalho relacionado com a 
geologia estrutural da área foi feito por Door (1969) que definiu períodos de deformação no 
Quadrilátero Ferrífero. Desde então, diversas interpretações foram apresentadas a fim de 
explicar a evolução estrutural da região. O tectonismo atuante na área, ocasionou três eventos 
deformacionais principais. Os dois primeiros seguem a proposição de Neves et al. (1990) 
sendo eles, Rio das Velhas (2.7 a 2.5 Ga), com altos estruturais de direção N/S provenientes 
de um regime transpressional; Transamazônico (2.2 a 1.9 Ga) característico por dois tipos de 
deslocamentos, transpressivo dextral e transtrativo dextral gerando direções SW/NE; Ciclo 
Brasiliano (700 a 450 Ma) que, segundo Almeida et al. (1973), sua característica é marcada 
pela similaridade com o Ciclo de Wilson, por ser um evento supercontinental, e, Ruhkys et al. 
(2012), conceitualiza o evento como contracional, que produziu um cinturão de dobramentos e 
cavalgamentos, gerando estruturas preferenciais na direção E/W. O objetivo do trabalho foi 
avaliar as estruturas geológicas (dobras, fraturas, falhas e acamamento), a fim de correlaciona-
las com os eventos deformacionais regionais. O desenvolvimento da pesquisa contou 
primordialmente com a delimitação da área através de Sensoriamento Remoto e 
Geoprocessamento, utilizando o Google Earth. Adotou-se uma dinâmica de coleta de dados 
com basicamente um compilado de 50 medidas diversas (Famílias de fraturas, vergência de 
dobras, mergulho e comportamento das camadas) em um espaçamento de 3 em 3 metros em 
cada afloramento, com isso, foram colhidas medidas de faturamento, bandamento e eixos de 
dobras, gerando aproximadamente 2 mil medidas no total que foram posteriormente tratadas 
no Estereonet para determinar a tendência de direção da região estudada. Como resultados, o 
Complexo do Bação teve suas medidas variando de N/S a NNE/SSW o qual se enquadra ao 
evento Rio das Velhas. Os metapelitos do Grupo Nova Lima e os quartzitos do Grupo Maquiné, 
fazem contato com uma pequena parte do Supergrupo Minas de idade Paleoproterozóica, onde 
apresentaram direções preferenciais NE/SW se enquadrando ao evento Transamazônico. 
Conclui-se que há um padrão direcional preferencial para NE/SW, o que nos permite associá-
las, em grande parte, ao evento transpressional Transamazônico, ocorrido no Quadrilátero 
Ferrífero aproximadamente há 2 G.a., que por sua vez, apresenta suas tensões principais nas 
mesmas direções, NE/SW. 
  
PALAVRAS-CHAVE: QUADRILÁTERO FERRÍFERO, ESTRUTURAL, TRANSAMAZÔNICO. 
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VARIAÇÕES LATERAIS DE ESTILO ESTRUTURAL NO SETOR CENTRAL DA 
MARGEM EQUATORIAL ENTRE AS BACIAS DE BARREIRINHAS E PIAUÍ-

CAMOCIM 
 

Cavalcante, L.M.1,2; Schmitt, R. S.2; Araújo, M.N.C.1                                                                              
1Petrobras S/A - PETROBRAS; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro 

O segmento equatorial do oceano Atlântico, localizado entre as zonas de fraturas Ascensão e 
Marathon, consiste, grosso modo, de uma série de bacias pull-aparts, separadas por zonas de 
fraturas instaladas no Eoalbiano. O entendimento das etapas de deformação que antecedem a 
ruptura continental da Margem Equatorial, assim como do papel de reativações de estruturas 
intracontinentais herdadas do evento Brasiliano/ Pan-Africano nessa evolução, ainda é carente 
de trabalhos de detalhe. Neste trabalho, foram analisadas e comparadas as geometrias 
intrabacinais da bacia de Barreirinhas e da sub-bacia de Piauí-Camocim (oeste da bacia do 
Ceará) por meio de interpretação de linhas sísmicas e de análise de dados de 
gravimetria/magnetometria, sísmica multi-canal, bem como dados estratigráficos. A sub-bacia 
de Piauí-Camocim exibe predominância de tectônica transcorrente, materializada por 
estruturas de direção E-W, subordinadamente NNE-SSW. Nota-se na porção distal da bacia a 
forte relação das estruturas intrabacinais com a zona de fratura Romanche que, nesse setor, 
marca o limite crosta continental/crosta oceânica. Na bacia de Barreirinhas predominam 
estruturas com forte componente distensivo, de direção NW-SE, oblíqua à direção de 
rifteamento E-W. Adjacente à bacia do Ceará essas estruturas infletem para E-W. A 
sobreposição de mapas de isópacas com os produtos dos métodos potenciais indicam que os 
principais depocentros se arranjam em trends descontínuos, comumente associados a um 
domínio de crosta afinada (<7Km). Partindo da bacia de Piauí Camocim para o setor sul da 
bacia de Barreirinhas, os preenchimentos sedimentares eo-aptianos são mais frequentes. 
Seguindo para noroeste os preenchimentos sedimentares tornam-se progressivamente mais 
jovens (de Idade Meso- Neoaptiano e Eoalbianos). A atividade precoce das falhas e 
depocentros associados de leste para oeste das bacias indica que a implantação da sub-bacia 
de Piauí-Camocim e da bacia de Barreirinhas foi iniciada muito cedo, no Eobarremiano-
Neoaptiano, ainda como produtos de deformação intraplaca. Nesse contexto, a bacia de Piauí 
Camocim desenvolveu-se em regime transformante intracontinental; possivelmente ensejando 
a formação de uma zona de falha com grandes deslocamentos laterais acumulados (Proto-
Romanche) que se tornaria posteriormente, no Eoalbiano, a falha transformante homônima. Na 
bacia de Barreirinhas a estruturação da Proto-Romanche, inflete para NW, gerando sítios 
transtrativos onde prevalecem sistemas de meio grabens com polaridade cinemática voltada 
para leste. Os dois sistemas convivem harmoniosamente, porém com visível compartimentação 
estrutural até a deriva continental Eoalbiana. 

  
PALAVRAS-CHAVE: MARGEM EQUATORIAL; DEFORMAÇÃO INTRACONTINENTAL; 
HERANÇA ESTRUTURAL. 
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1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Programa de Pós-graduação em Geociências da Universidade 
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RESUMO: O Projeto Ibaré-Suspiro (PIS) compreende o mapeamento geológico na escala 
1:25.000 realizado por discentes e docentes do Curso de Geologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul no ano de 2017. Na área mapeada, situada na porção sudoeste do Escudo 
Sul-rio-grandense, encontram-se litologias dos terrenos Taquarembó e São Gabriel, limitados 
pelo Lineamento de Ibaré (LI) de direção NW-SE. Com base em aerofotogeologia e dados 
estruturais, 6 domínios estruturais foram definidos: (1) Santa Maria Chico; (2) Marmeleiro; (3) 
Lagoa da Meia Lua; (4) Santa Rita; (5) Platô do Taquarembó; e (6) Rochas Sedimentares. O 
Domínio 1 compreende rochas metamórficas de alto grau do Complexo Santa Maria Chico 
(CSMC). Este domínio mostra grande dispersão na atitude das foliações, atribuída à 
interferência de duas fases de dobramento. A primeira fase (F1) gerou dobras com plano axial 
subvertical de direção NW-SE e eixo de caimento baixo a moderado para NW e SE, enquanto 
a segunda fase (F2) gerou dobras de plano axial NNE-SSW, subvertical, e eixo de baixo 
caimento para NNE. A superposição das fases de dobramento não foi observada em campo, 
mas o duplo caimento dos eixos das F1 indica que tais dobras foram posteriormente afetadas 
pela F2. As lineações, mineral e de estiramento, têm baixo caimento, preferencialmente para 
NW e, subordinadamente, para NE e SW. O Domínio 1 é limitado a leste pelo LI, o qual é 
caracterizado apenas por feições deformacionais de caráter rúptil, tais como falhas e zonas de 
cataclase, que estão sobrepostas à trama dúctil característica deste domínio. O Domínio 2 
compreende as rochas de baixo grau metamórfico do Complexo Arroio Marmeleiro, onde as 
atitudes de xistosidade e clivagem ardosiana mostram direção E-W e mergulhos médios a altos 
para N. Os domínios 1 e 2 constituem o embasamento metamórfico da área, porém gêneses 
distintas são corroboradas pela trama deformacional e pela paragênese, que indicam campos 
tensionais e níveis crustais diferentes. O Domínio 3 engloba o Tonalito Estância da Vertente, 
que tem bandamento primário mal desenvolvido, de espaçamento centimétrico a milimétrico, 
de direção NE-SW e mergulhos altos a subverticais, ora para NW, ora para SE. O Domínio 4, a 
leste do LI, compreende os Granitoides Santa Rita, que formam um corpo alongado na direção 
NW-SE com foliação primária marcada pela orientação dimensional de feldspatos e biotita, 
paralela ao alongamento do corpo e com mergulhos verticais a subverticais. O Domínio 5 
engloba as litologias da Formação Acampamento Velho (Bacia do Camaquã). A foliação 
primária de riolitos e lápili-tufos é marcada por cristais de K-feldspatos, planos de acamamento 
e lentes milimétricas a centimétricas de vidro vulcânico. A grande dispersão característica das 
estruturas deste domínio reflete a paleotopografia. O Domínio 6 é composto pela Formação 
Picada das Graças (Bacia do Camaquã), Grupo Itararé e Formação Rio Bonito (Bacia do 
Paraná), que afloram em uma faixa de direção NW-SE, com 2-3,5km de largura. Esta faixa é 
interpretada como uma calha do LI, onde reativações bascularam o acamamento e geraram 
desde mergulhos sub-horizontais até mergulhos próximos a 70º. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOLOGIA ESTRUTURAL, MAPEAMENTO GEOLÓGICO, ESCUDO 
SUL-RIO-GRANDENSE. 
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ABSTRACT: São Miguel do Tapuio is a remarkable, 20 km diameter, circular structure centered 
at 5°37.6′S, 41°23.3′W in Piauí State. It was first noticed on airborne radar images in the 1970’s, 
but its origin, albeit already suggested to be related to a meteorite impact event, has never been 
confirmed by the discovery of shock deformation evidence. The structure was formed in 
sedimentary strata of the Phanerozoic Parnaíba Basin, mostly sandstones of the Devonian 
Pimenteiras and Cabeças formations. The structure exhibits a rugged inner morphology when 
viewed on remote sensing images, in contrast to the smoother surrounding terrain. In addition, 
São Miguel do Tapuio shows several distinct annular and radial drainage patterns, with a raised 
rim and concentric inner rings. The rim rises ~120 m over the terrain surrounding the structure. 
The central ring has a diameter of ~5 km and rises up to 150 m above the elevation of the 
terrain around the structure. The potential impact origin of São Miguel do Tapuio was suggested 
based on indirect aspects, such as its morphology (outer rim, inner rings and a central peak), 
and also the fact that some of the sandstones found in its interior seemed to have been 
structurally deformed and were found to be recrystallized. Geophysical data did not lend further 
support to an endogenous origin for the structure. A few geological reconnaissance surveys 
were conducted over the years, yielding evidence of extensive brittle deformation of the 
sandstones, which could not be observed in the same strata outside the structure. Aspects such 
as difficulty of access to the central elevated portion of the structure, extensive supergene 
alteration of the sandstone, with replacement by laterite, as well as intense silicification have 
hampered comprehensive geological analysis including sampling for a search for shock 
evidence. Recently a ground survey conducted by the authors yielded samples of monomict 
sandstone breccias from locations near the center of the structure, which, after a very thorough 
optical microscopic study, finally unveiled the confirming evidence for the impact origin of São 
Miguel do Tapuio. This evidence comprises abundant occurrences of planar fractures (PF) in up 
to three different orientations per host grain, ample detection of feather features (FF), and some 
findings of planar deformation features (PDF), all in quartz grains. Particularly the latter shows 
that these quartz grains have undergone pressures of, at least, 7-10 GPa that can only be 
produced in supracrustal rocks by meteorite impact. With this evidence, São Miguel do Tapuio 
becomes the eighth large impact structure confirmed in Brazil, and the second largest known in 
South America. 
 
KEYWORDS: SÃO MIGUEL DO TAPUIO; IMPACT STRUCTURE; SHOCK DEFORMATION. 
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ABSTRACT: Cerro do Jarau is a conspicuous circular structure in Rio Grande do Sul State, 
with a central elevated core in the otherwise flat “pampas” terrain typical of the border regions 
between Brazil and Uruguay. The structure has a diameter of ca. 13.5 km. It is centered at 
30o12´S and 56o32´W and was formed on basaltic flows of the Cretaceous Serra Geral Fm. and 
sandstones of the Botucatu Fm. First spotted in aerial photographs in the 1960’s, its origin has 
since been debated, sometimes in terms of an endogenous (igneous) origin, sometimes as an 
exogenous (meteorite impact) event. In recent years, a number of studies have been conducted 
there in order to investigate its nature and origin. Although the results have pointed mostly at an 
impact origin, no conclusive evidence in the form of diagnostic shock deformation features, 
could be produced. The interpretation of an impact origin was mostly based on the 
morphological characteristics of the structure, geophysical data, as well as the occurrence of 
different breccia types, extensive deformation/silicification of the rocks within the structure, in 
particular the sandstones, and also on the widespread occurrence of low pressure deformation 
features, including planar fractures (PF). Recently, a detailed optical microscopic analysis of 
samples collected in 2016 revealed some possibly higher shock-pressure features (planar 
deformation features – PDF) in quartz from sandstone and breccia from the central part of the 
structure. These initial, promising results prompted a more comprehensive microscopic analysis 
of a larger batch of samples collected during several field campaigns. This analysis resulted in 
the disclosure of a number of quartz grains exhibiting PDF, from sandstone, monomict breccia, 
and polymict breccia. As PDF is exclusively formed at shock pressures above 7 GPa, its 
occurrence in supracrustal rocks is diagnostic of meteorite impact deformation. Consequently, 
Cerro do Jarau becomes the seventh confirmed impact structure in Brazil. Together with 
Vargeão Dome (SC) and Vista Alegre (PR), both formed also on Serra Geral basalts, Cerro do 
Jarau is one of the very few impact structures on Earth formed in basaltic rocks. 
 
 
KEYWORDS: CERRO DO JARAU; IMPACT STRUCTURE; SHOCK DEFORMATION. 
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PARTIÇÃO DA DEFORMAÇÃO TRANSPRESSIVA NEOPROTEROZOICA 
ENTRE A ZONA DE CISALHAMENTO MAJOR GERCINO E A FAIXA DE 

DOBRAMENTO TIJUCAS, EXTREMO NORTE DO CINTURÃO DOM 
FELICIANO, SANTA CATARINA, BRASIL 

 
Giuseppe B. De Toni1, Maria de Fátima Bitencourt1, Amós Martini1, Pedro H. S. de Andrade1 

 
1UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil 

 
Uma correlação cinemática entre o limite norte do Batólito Florianópolis (BF) e a Faixa de 
Dobramento Tijucas (FDB), Cinturão Dom Feliciano (CDF), é proposta a partir da comparação 
da geometria, estilo e progressão temporal da deformação de três complexos em um perfil de 
Bombinhas a Camboriú, SC. Ambos os domínios geotectônicos seguem um trend regional NE 
e localmente preservam foliações de baixo ângulo. O Complexo Porto Belo (CPB) é o 
embasamento dos granitoides sintectônicos à Zona de Cisalhamento Major Gercino (ZCMG), 
estrutura que delimita o BF do Complexo Brusque (CB). Este compõe a porção supracrustal da 
FDB, enquanto o Complexo Camboriú (CC) constitui o seu embasamento migmatítico, 
aflorando no núcleo de uma antiforme regional flanqueada pelas rochas do CB. O CB registra 
sedimentação e vulcanismo de ambiente de rifte neoproterozoico, deformado e metamorfizado 
em fácies xisto verde a anfibolito. A foliação sub-horizontal (S1), localmente preservada e 
acompanhada de lineação mineral/estiramento NW, é afetada por dobras recumbentes 
assimétricas de eixo horizontal NE-SW, apontando um empurrão para NW. Zonas de 
cisalhamento discretas (S2) indicam reativação extensional nos flancos, com abatimento do 
bloco SE. O CC compreende orto- e parametamorfitos com abundantes feições migmatíticas 
controladas por estruturas neoproterozoicas, além do Granito Itapema (ca. 640 Ma), 
interpretado como fruto de sua fusão parcial. As rochas do CC têm S1 originalmente sub-
horizontal, afetada por dobras normais simétricas, com eixo horizontal NE-SW. Lineações e 
indicadores cinemáticos são raros. Dobras parasíticas em escala de afloramento são 
simétricas, com charneiras espessadas e flancos rompidos por zonas de cisalhamento sin-
magmáticas sub-verticais (S2) com cinemática oposta nos dois flancos. Estas características 
apontam um regime dominado por cisalhamento puro. A deformação na ZCMG é registrada em 
granitos sintectônicos (625-590 Ma) e nas encaixantes do Complexo Porto Belo. Os 
Granitoides de Quatro Ilhas (GQI) e o Granito Mariscal são as intrusões mais precoces (ca. 625 
e 610 Ma), registrando a progressão da tectônica transpressiva de baixo ângulo (S1) para 
transcorrência (S2). Ambos exibem xenólitos tabulares métricos de ortognaisses tonalíticos 
(magmatismo ca. 800 Ma; metamorfismo ca. 650 Ma), com deformação concordante. Dobras 
assimétricas apontam vergência para NW e porfiroclastos indicam cisalhamento destral.  Em 
uma fatia de ca. 150 m de espessura, intercalada com os granitoides, encontra-se um 
embasamento migmatítico similar ao CC, com relações de mútua intrusão com os GQI, 
sugestivas de contemporaneidade, e estruturados na fase inicial da ZCMG. Lineações de 
alta/média obliquidade, dobras isoclinais com charneiras rompidas e duplex indicam cinemática 
oblíqua destral com topo para NW. As idades semelhantes dos granitoides dos diferentes 
domínios, combinadas com o padrão estrutural contrastante, apontam a partição da 
deformação transpressiva durante o período pós-colisional Brasiliano/Pan-africano na região. 
Na fase colisional foram geradas foliações sub-horizontais de direção nordeste e vergência 
para NW, comum aos três complexos estudados. A progressão/partição da deformação entre 
domínios infracrustais de cisalhamento oblíquo a transcorrente (ZCMG) e contracional (CC), 
culminou com a exumação do CC e o colapso extensional da supraestrutura (CB). 
Adicionalmente, a semelhança entre os embasamentos dos domínios sugere sua continuidade 
física pré-colisional, desafiando os modelos acrescionários anteriormente propostos. 
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THE ‘HELMUT’ GEOPHYSICAL ANOMALY: A REGIONAL TRANSFER ZONE 
CONNECTING SANTOS AND CAMPOS BASINS, SOUTHEASTERN BRAZIL 

 
DEHLER, N.M. 1 ; COSTA, F.G.D. 1; GOMES, L.C. 1; RIGOTI, C.A. 1; OLIVEIRA, J.A.B. 1; SANT’ANNA, 

M.V.1 

 
1 – Petrobras Exploration. Ed. Ventura. Av. Chile 330, 13o andar. Centro, Rio de Janeiro, Brazil. CEP: 20031-170  

 
ABSTRACT: In the ultra-deep water of Santos and Campos basins, eastwards from the area of 
present day pre-salt exploration in southeastern Brazil, there is a nearly 1000 km long, curved 
magnetic anomaly here named ‘Helmut’. On a magnetic map, the anomaly orientation switches 
from NE-SW in Santos basin to nearly N-S in Campos, mimicking the curved Neoproterozoic 
shear zone pattern of the basement exposed onshore. From the comparison between the 
position of such anomaly and gravity-derived modeling and residual maps, it is suggested that 
the magnetic anomaly also corresponds to a major gravimetric boundary, separating different 
crustal domains. This boundary is slightly oblique to the rift-related normal fault trend in Santos 
basin. Based on interpreted 3D seismic data, the NNE trending normal faults are dragged to the 
NE direction close to the magnetic anomaly in southern Santos basin, where an en echelon 
array of oblique magnetic anomalies occurs, which resulted mainly from the left lateral 
component of an overall transtensional displacement field.In regional 2D deep reflection seismic 
profiles, the ‘Helmut’ anomaly is correlated to major eastward dipping, down-to-the basin 
stepped faults sometimes arranged in a fan-like fashion in Santos basin, and as a landward 
dipping normal fault zone in Campos basin, north of the E-W Araruama transfer zone. In some 
areas, the fault zone displaces the base salt reflector and cross-cuts the entire stretched 
continental crust. The analysis of potential field and seismic data suggests that the ‘Helmut’ 
anomaly may be interpreted as a crustal-scale, low-strain shear zone system, active during and 
after salt deposition in the Late Aptian. Regionally, the ‘Helmut’ anomaly connects two 
approximately N-S trending branches of the South Atlantic Rift System: the northern branch that 
runs from Espírito Santo basin northwards up to the Camamu (south of the Recôncavo-Tucano-
Jatobá aborted trough), and the southern branch running southwards from Santos basin 
through Pelotas basin in Brazil as far as the basins offshore Uruguay and Argentina basins 
southwards. We suggest that the ‘Helmut’ line corresponds to a major, transfer system 
connecting both regional rift branches. Extensional faulting of the base salt reflector along early 
NNE rift-related normal faults and dextral transtension on the NW trending fault zones are all 
consistent with a sinistral transtensive motion on the NE-trending ‘Helmut’ anomaly during the 
Late Aptian. 
 
KEYWORDS: SANTOS BASIN, CAMPOS BASIN, TRANSFER ZONE 
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PLANET MODEL OF PLATE TECTONICS: BASED ON EINSTEIN´S THEORY 
OF RELATIVITY 

 
Destro, N. 1 

1 Petrobras, Petróleo Brasileiro S. A. 

 
ABSTRACT: The model proposed herein for the origin of plate tectonics advocates that it 
results from shearing among the main layers of Earth due to increasing rotation speeds of the 
Earth´s layers towards its center. This started with the Earth´s differentiation, due to Earth´s 
gravity, soon after its formation ca. 4.5 Ga ago. It assumes gravity according to the Theory of 
General Relativity, thus resulting from the warping of the spacetime framework due to the 
Earth´s mass. This provoked the denser elements migration towards the Earth´s center, which 
changed its whole pressure and mass-energy balance. By assuming the principle of 
conservation of energy and of momentum, these changes induced an increase in the moment of 
inertia, the angular momentum and the rotation speeds of the inner layers of the Earth. In this 
way, any layer rotates quicker than its immediate neighbor outer layer. The inertia approach in 
this model is according the Theory of General Relativity, that is, as a field property of the 
spacetime, analogous to the electromagnetic field, the so-called inertial-gravitational field. Plate 
tectonics would result from the net torque and shearing between the lower and the upper 
mantles that occurs at the 670 km discontinuity. The forces resulting from this deformation 
propagate upwards, break, and drive the plates. Because the upper mantle, including the 
oceanic and continental lithospheres, are inhomogeneous, they offer different resistances to the 
quicker lower mantle movement, which forces them to split in smaller blocks, which constitutes 
the tectonic plates. As a result, the continental and oceanic crusts travel together with the upper 
mantle, as riders, over the lower mantle. The group of major layers of Earth behaves similarly to 
a planetary system, where each “planet” pursues its own spacetime framework. Because of this 
similarity, this plate tectonics model calls Planet Model. This model predicts no plumes or hot 
spots, and all plate tectonic features result from deformation by incommensurable forces 
derived from the mechanism shown above. Consequently, spreading centers are extensional 
fault systems, subduction zones are thrust fault systems, and transform faults are strike-slip 
fault systems. In oceans surrounded by passive margins, like the Atlantic Ocean, Linear 
Volcanic Chains are major fractures that form by tensile stresses resulted from cooling of the 
oceanic crust and thinned continental lithospheres. Gravity-induced differential down warping of 
the denser lithosphere; the thermal subsidence, is an equally important factor, enhancing the 
tensile stresses. Linear Volcanic Chains nucleate at deflections of hinge lines of rifts that 
evolved to passive margin basins. In these basins, the top of the oceanic crust and thinned 
continental lithosphere may be up to 20 kilometers deep. Fracturing induces generation of 
magma by adiabatic decompression at the base of the lithosphere. 
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ESTUDO DE CASO: USO DE IMAGENS DE SATÉLITES PARA IDENTIFICAÇÃO 

DE FEIÇÕES ESTRUTURAIS NA REGIAO DE LUMINÁRIAS – MG 

Cerqueira-Dias, G. M.1; Pandolf, B. L.1 

1Universidade Federal de Minas Gerais 

RESUMO: Este estudo tem como objetivo apresentar o trabalho realizado na região de Luminárias 
– Minas Gerais, contida nas folhas Geológicas Caxambu e Lavras. A região faz parte de uma 
sequência de nappes que cavalgam para nordeste, contendo a Nappe de Luminárias e de São 
Tomé das Letras, e a Klippe de Carrancas. Esta zona foi intensamente deformada, contendo 
dobras de diferentes domínios e superposições das mesmas causadas por zonas de cisalhamento 
pós cavalgamento. As imagens de satélite forneceram informações valiosas para o entendimento 
estrutural da região. Os pontos levantados em campo, apontaram quatro direções preferenciais de 
estruturas em afloramento que estão vinculadas as orientações de lineamentos regionais 
observados pela imagem de satélite, NNE – SSW, W-E, ENE – WSW e WNW – ESE. Por tratar-se 
de uma região de deformação complexa, a identificação de padrões estruturais durante o trabalho 
de campo, tornou-se tarefa árdua. Eventos deformacionais sucessivos atingiram a região deixando 
registros de superposições de dobras. As conclusões obtidas vieram na etapa pós campo, através 
de comparações das folhas geológicas em transparência sobre as imagens Google Earth, com os 
pontos marcados e os estereogramas obtidos. Uma observação importante foi que as direções de 
mergulho das estruturas observadas em alguns pontos se mostraram diferentes do esperado pela 
estruturação regional. Esta não conformidade sugere que estes pontos sofreram superposição de 
uma deformação posterior. Observou-se que as direções dos eixos variam a cada ponto. Os 
pontos localizados na porção mais ao sul da frente de Nappe Carrancas, onde o lineamento 
regional possui direção NE-SW, apresentam dobras com eixos de atitude aproximadamente N-S e 
caimento para NW. Em contraste, os pontos fortemente influenciados pelos eventos tectônicos de 
empurrão da deformação brasiliana com transporte de topo para N, possuem suas atitudes de 
eixo preferencialmente de E-W, porém também sofreram interferências do sistema de nappes com 
transporte tectônico de topo para sudeste e os lineamentos regionais possuem orientação NWW – 
SEE. Outros pontos indicam deformação por zona de cisalhamento com direção NE-SW e 
mergulho subvertical para SE. Esta zona de cisalhamento foi vista em campo e estendida 
regionalmente pelo uso das imagens de satélite, onde também pode-se identificar outras duas 
zonas de cisalhamento com orientação semelhante. Elas ocorreram posteriormente aos 
dobramentos relacionados às frentes de cavalgamento, uma vez que é possível observar o corte 
desta nas demais estruturas, além das interferências nas atitudes. O uso da navegação por 
satélite com suas ferramentas de zoom in, zoom out e visualização 3D auxilia significativamente 
no processo de formação do modelo geológico. Através da navegação pelo Google Earth os 
pontos e as atitudes tomadas em campo adquirem um espaço real, as ideias passam a ser mais 
cognoscíveis pois saem do imaginário. Desta maneira, o indivíduo passa a comparar e analisar as 
estruturas e refutar ideias inicialmente construídas. A análise das estruturas vistas em campo, em 
escala local, ganha complexidade e expande-se para escala regional.  
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NEOPROTEROZOIC TO CAMBRIAN PERI-GONDWANA ARC-RELATED 
BASINS IN NORTHERN PATAGONIA 

 
Martínez Dopico, C.I.1*; López de Luchi, M.G.1; Rapalini, A.E.2 
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ABSTRACT: The Early Cambrian Tardugno Orthogneiss (528-522 Ma) is a low to moderate 
peraluminous high-K calc-alkalic magnesian granodiorite-monzogranite (68- 73wt%) that crops 
out in Nahuel Niyeu area, NE Patagonia. Rocks are variably mylonitized under high strain and 
low-T conditions; No enclaves were observed. Sr, Nd and Hf data suggest a Mesoproterozoic 
metasedimentary-type source (Nd and Hf TDM-2S model ages ca 1.5 Ga). Random correlations 
between ASI, alkalis, P2O3 vs SiO2 are observed. In turn, mafic phase chemical contents (i.e. 
FeO + MgO) exhibit positive linear trends against SiO2, K2O and Ba.  Moderate REE slopes and 
low Sr/Y suggest plagioclase retention in the source whereas, biotite seemed to have remained 
as restitic entrained phases in magma. Maximum depositional ages for metaclastic Nahuel 
Niyeu, El Jagüelito, Mina Gonzalito rocks in the NE and Colo Niyeu Fm. in central northern 
Patagonia span between 535 and 515 Ma. Even though the younger age is not significant in the 
Patagonian framework, detrital zircon grains aged between 520 and 510 Ma are frequent. K-S 
statistical parameter of likeness among detrital populations does not allow separating in origin 
these depocenters. WR geochemical analysis and detrital ages cumulative functions indicate 
intra arc to forearc environments extended for more than 300 km (at present) from Atlantic coast 
to the west. The most conservative depositional age for the depocenters is bracketed between 
520 and 480 Ma. Combined detrital spectra (N> 500) indicates highly concordant clusters 
around Paleoproterozoic (1.8-2.2 Ga Transamazonian orogeny) and late Mesoproterozoic to 
early Neoproterozoic (0.9-1.2 Ga Grenville Orogeny) whereas the largest group has late 
Neoproterozoic to mid-Cambrian ages (0.7-0.5 Ma Brasiliano-Pampean orogenies). 
Comparison of WR geochemistry of the metasedimentary rocks of north Patagonia prevents 
considering early Cambrian granites (540-525 Ma) from the Eastern Sierras Pampeanas and 
Río de la Plata Craton as sources for the Patagonian basins. In turn, a local supply from 
Tardugno Orthogneiss and mid-Cambrian volcanic arcs (520-510 Ma) in Río de la Plata and 
Saldanha belt in South Africa are envisaged as the main source based on Nd, Hf- isotope 
correlation and REE-patterns. Recent datings in leucocratic differentiates within the Early 
Cambrian metaclastics yielded ca 515 Ma. Evidence across Northern Patagonia suggest an 
active contractional convergent tectonic setting in which Tardugno magmatism (Arc) was active 
until ca 522 Ma. Arc building produced a first stage of subsidence (intra-arc basins). After ca 
515 Ma, extension and decompression in intra-arc and fore-arc domains would have produced 
a erosion of Tardugno, an increase in the subsidence rate and evolution into backarc basins, 
such as Mina Gonzalito, and the generation of younger peraluminous melts (<500 Ma). A 
regional metamorphic episode (M1) is pinpointed after 515 Ma and before the intrusion of Punta 
Sierra and Valcheta granitotoids. This Magmatism restarted after 475 Ma, with the development 
of a thermal metamorphism (M2) restricted to Mina Gonzalito rocks at 472 Ma. In Valcheta area, 
Nahuel Niyeu rocks suffered a second metamorphic event (M2´) that is not necessarily linked 
with M2 but deformed by a D2 phase is older than 260 Ma.  
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ESTRUTURA ELÉTRICA DA LITOSFERA NA ZONA DE 
SUTURA/CISALHAMENTO OESTE DA BACIA DO PARANÁ A PARTIR DE 

SONDAGENS MAGNETOTELÚRICAS 
 
Dragone, G. N.1; Bologna, M. S.1; Muzio, R.2; Peel, R.2; Nuñez Demarco, P.2,3; Gimenez, M. E.4; 

Alvarez, O.4; Lince Klinger, F. G.4; Correa-Otto, S.4; Ussami, N.1 
1Universidade de São Paulo; 2Universidad de la República, Montevideo, Uruguay; 3CONICET, IGeBA-Universidad 

de Buenos Aires, Argentina; 4CONICET, Universidad Nacional de San Juan, Argentina; 
 

RESUMO: A formação do continente Sul-Americano foi marcada por diversos processos de 
amalgamação e ruptura entre unidades tectônicas em diferentes períodos de sua história 
evolutiva. Parte dessas unidades está sob os sedimentos das bacias intracontinentais, 
dificultando a definição de seus limites, natureza e processos evolutivos associados. Uma zona 
de sutura/cisalhamento entre a bacia do Paraná (BP) e os crátons do Rio Apa (RA), Rio 
Tebicuary (RT) e Rio de la Plata (RP) foi determinada com base em dados gravimétricos por 
Dragone et al. (2017), denominada Western Paraná Suture/Shear zone (WPS). Essa feição de 
natureza litosférica é caracterizada por um forte gradiente gravimétrico que separa essas 
unidades, com valores médios indo de +10 mGal nas áreas cratônicas a -80 mGal no interior 
da BP. Informações sismológicas indicam que essa variação gravimétrica é em grande parte 
devida à variação da profundidade da Moho nos crátons (30-35 km) e na BP (>40 km). Para 
melhorar o conhecimento sobre a composição e estrutura da crosta e manto litosférico na 
WPS, sondagens magnetotelúricas foram efetuadas ao longo de três perfis perpendiculares a 
ela. Medindo um parâmetro físico microscópico, a condutividade elétrica, as medidas 
magnetotelúricas são sensíveis à presença de fluídos ou de minerais condutivos 
interconectados e temperatura. O perfil MT1, publicado por Padilha et al. (2015), inicia-se no 
cráton RA e estende-se ao centro da BP na direção leste-oeste, sendo composto por 54 
estações de banda larga ao longo de 570 km. O perfil MT2 inicia-se no cráton RT (Província de 
Corrientes, Argentina) e estende-se até a BP (Província de Misiones, fronteira Brasil-Argentina) 
na direção NE-SW, compreendendo 19 estações de banda larga ao longo de 450 km. O perfil 
MT3 inicia-se sobre o terreno Piedra Alta (cráton RP, Uruguai) e estende-se na direção norte-
sul até a cidade de Chapecó, sul da BP, compreendendo 35 estações de banda larga e 11 
estações de longo período ao longo de 850 km. Os modelos geoelétricos obtidos através de 
inversão bidimensional mostram raízes resistivas (~5-10 x 103 Ω m) nas áreas associadas aos 
crátons até profundidades mínimas de 150-200 km, compatível com um manto litosférico 
desidratado e empobrecido, similar a outras litosferas cratônicas no mundo. A transição entre 
os crátons e a BP se dá de forma distinta em cada perfil, indicando que diferentes unidades 
tectônicas intermediárias fizeram parte do processo de aglutinação dessas unidades. Por fim, 
na região da BP, a litosfera é heterogênea, tendendo a ~500 Ω m até aproximadamente 100 km 
nos perfis MT1 e MT2 e ainda mais condutiva (1~10 Ω m) no perfil MT3. Essa diminuição na 
resistividade pode ser explicada por processos de subducção em direção à BP, os quais teriam 
promovido a refertilização da litosfera na região, favorecendo, posteriormente, sua fusão e a 
geração da província magmática no Cretáceo Inferior (Rocha Jr et al., 2011). No entanto, no 
caso do perfi MT3, a condutividade ainda mais baixa que o esperado sugere um episódio 
adicional de fertilização, possivelmente relacionada à presença de fundidos carbonatíticos. 
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CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DA MINA RIO BONITO, CAMPO LARGO - 
PARANÁ 
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RESUMO: A Mina Rio Bonito (MRB) está localizada no município de Campo Largo-PR, cerca 
de 50 km de Curitiba. No local é feita a exploração de mármore pela Companhia de Cimentos 
Itambé, dividida em Cava Antiga, na porção Leste, e Cava Nova, na porção Oeste. Esse 
trabalho tem como objetivo a caracterização estrutural para identificar os processos de 
deformação das rochas aflorantes e entender a relação dos controles estruturais com a 
formação de brechas carbonáticas. Inicialmente foram mapedos lineamentos de relevo e 
drenagem a partir de imagens de radar SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), de 
LANDSAT e de satélites obtidas no GoogleEarth com objetivo de identificar estruturas regionais 
que pudessem controlar a disposição das brechas na MRB. Posteriormente, ocorreu a coleta 
de dados estruturais nas duas cavas, o que permitiu a compreensão do padrão exibido pelas 
foliação, dobras, zonas de cisalhamento dúcteis, brechas, veios e fraturas. A partir dos dados 
mapeados nas imagens regionais, percebe-se que os lineamentos apresentam dois trends 
principais: NE-SW e NW-SE. Na MRB são identificados três tipos de foliações: S0, interpretada 
como acamamento sedimentar preservado, com direção preferencial NNW-SSE e variações 
para NNE-SSW; S1, equivalente à foliação tectônica presente nos mármores, com duas 
direções principais, sendo NNE-SSW e NNW-ESES na Cava Antiga e NNW-SSE e WNW-ESE 
na Cava Nova; e S2, correspondente à foliação milonítica, observada em zonas de 
cisalhamento sinistrais com direção preferencial NNE-SSW. Assim como a foliação S0, a 
foliação S1 apresenta variação na direção do strike e na direção de mergulho dos planos, 
devido à presença de dobras, que também exibem variação na direção do ângulo de caimento 
do eixo da dobra. Foram identificados veios de composição calcítica ou dolomítica, 
discordantes as foliações. Os veios calcíticos apresentam trend principal WNW-ESE e em 
algumas porções a densidade de veios aumenta, formando brechas. Os veios dolomíticos 
ocorrem predominantemente nas direções NW-SE e NNE-SSW, com espessura milimétrica a 
centimétrica (5 cm), por vezes sem o completo preenchimento das fraturas, formando 
cavidades. Existem ainda conjuntos de falhas transcorrentes, com movimentação sinistral, 
indicada por ressaltos e estrias reconhecidos em planos de falha, que cortam as demais 
estruturas. A configuração da foliação e das dobras pode indicar mais de um evento de 
dobramento, que ocasionaram a variação de direção nos eixos das dobras. A presença da 
foliação milonítica pode indicar o início do processo de transposição, ocasionado pela 
instalação de zonas de cisalhamento que tendem a obliterar estruturas anteriores, como dobras 
e veios. A relação temporal entre os veios de diferentes composições não está, até o momento, 
claramente definida, embora aparentemente a formação dos veios calcíticos tenha sido mais  
influenciada pelas estruturas NW-SE, observadas na análise de imagem, e ocorreu em dois 
momentos distintos, um deles posterior aos veios de dolomita. A formação dos veios 
dolomíticos também tem influência das estruturas NW-SE, mesmo que o fluido tenha 
similarmente aproveitado estruturas mais antigas, resultando na segunda direção predominante 
NNE-SSW. 
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ESTRUTURA MAGNÉTICA DA CROSTA NA PORÇÃO PROXIMAL DA BACIA 
DE SANTOS 

Ferraz, A.E.P.P.D.1; Silva, A.2; Ferrari, A.L.2 
1Consultor; 2Universidade Federal Fluminense 

 

RESUMO:A crosta que sustenta a Bacia de Santos apresenta um claro zoneamento em sua 
estrutura magnética regional, representado por domínios que são caracterizados por padrões 
de frequência e lineamentos magnéticos. Notáveis lineamentos gravimétricos limitam esses 
mesmos domínios magnéticos.Os dados aeromagnetométricos utilizados correspondem a dois 
levantamentos de alta resolução realizados pela FUGRO/LASA em 2002 que recobrem a área 
marinha do Estado do Rio de Janeiro abordada nesse estudo. Na região mais proximal da 
bacia, entre o Alto de Cabo Frio e a baía de Angra dos Reis, limitada a NW pela área emersa e 
a S/SE pela Charneira Cretácea, se encontra o domínio magnético proximal caracterizado 
pelas altas frequências geradas por fontes rasas típicas do embasamento cristalino subjacente 
às coberturas desmagnetizadas do Paleógeno ao recente. A Charneira Cretácea, identificada 
por um dos proeminentes lineamentos gravimétricos referidos acima, produz uma brusca 
variação no padrão de freqüências levando a uma notável suavização do campo magnético a 
S/SE da mesma. Essa variação se deve ao aprofundamento do embasamento abatido pelas 
grandes falhas normais da charneira, dando início ao domínio do rifte cretáceo. A estrutura 
magnética e gravimétrica do embasamento no domínio proximal reflete o trend estrutural do 
Cinturão Ribeira de direção preferencial NE-SW, juntamente com os diques básicos que, 
controlados por esse mesmo trend, são geradores de proeminentes anomalias magnéticas. 
Essas anomalias se caracterizam por sua linearidade, podendo, em alguns casos, adentrar a 
área emersa e se estender por dezenas e, até mais de duas centenas de quilômetros. São 
gerados pelos contrastes de magnetização resultantes dos elevados contrastes de 
susceptibilidades magnéticas entre as rochas ácidas do Cinturão Ribeira e os diques básicos. 
Testes de inversão em perfis magnéticos selecionados utilizando um algoritmo de inversão 
compacta generalizada permitiram simulações de magnetizações totais, resultantes de 
paleomagnetizações associadas aos diques. Concluiu-se que, portanto, alguns desses diques 
apresentam magnetização reversa, enquanto outros apresentam magnetização induzida, 
sugerindo, assim,uma pequena variação temporal no período de injeção entre famílias de 
diques, considerando que o evento magmático não ultrapassa dois milhões de anos. 
Lineamentos magnéticos de direção predominante NW-SE afetam os lineamentos estruturais 
do Cinturão Ribeira no domínio proximal e se manifestam, principalmente,sobre os diques 
produzindo sugestivos deslocamentos horizontais de seus eixos, uma vez que suas anomalias 
se destacam no Cinturão Ribeira. A partir de dados do EMAG2 observaram-se algumas 
estruturas NW-SE que se propagam regionalmente no embasamento da Bacia de Santos em 
toda a sua extensão e, ao atingir os domínios do rifte, se comportam como prováveis zonas de 
transferência. Um destacado lineamento é observado na direção WNW-ESE, no segmento 
entre a Ilha Grande e o Alto de Cabo Frio (RJ) e se propaga regionalmente, afetando o 
embasamento siálico da bacia, até atingir o domínio oceânico onde se deflete para a direção E-
W e assume características de zona de fratura oceânica. 
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ESTRUTURA MAGNÉTICA CRUSTAL SOB OS CAMPOS PETROLÍFEROS DO 

PRÉ-SAL E SUA RELAÇÃO COM O MAGMATISMO - BACIA DE SANTOS 

Ferraz, A.E.P.P.D.1; Ferrari, A.L.2 ; Aristizábal, C.2; Guimarães, P.B.M.2 

1Consultor; 2Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: A crosta que sustenta a Bacia de Santos apresenta um claro zoneamento em sua 

estrutura magnética regional, representado por domínios caracterizados por padrões de 

frequência e lineamentos magnéticos, sendo corroborado por notáveis estruturas gravimétricas 

que limitam esses mesmos domínios magnéticos. Os dados utilizados nesse estudo 

correspondem à base Emag2 disponível na net. Podem-se identificar três domínios magnéticos 

regionais na bacia: o domínio proximal, de altas freqüências, resultante das fontes do 

embasamento raso, que é limitado a S e SE pela Charneira Cretácea; o domínio intermediário, 

caracterizado por uma brusca suavização do campo, associado ao primeiro afinamento crustal, 

indicando o inicio do Rifte Cretáceo e o terceiro domínio, distal, caracterizado por um aumento 

no conteúdo de altas frequências em relação ao anterior e, principalmente, por típicas 

anomalias lineares controladas pelo trend estrutural do rifte, de direção NE-SW. Tais anomalias 

lineares são bem definidas e apresentam um padrão periódico, similar ao observado na crosta 

oceânica, resultante do processo de espalhamento. Sob o domínio distal se encontra a crosta 

que sustenta o Platô de São Paulo, com presença de material siálico, como tem sido descrito 

na literatura recente. Esse domínio, portanto, caracterizado por extenso estiramento crustal e 

intensa injeção magmática, é identificado como o domínio da crosta continental atenuada ou 

transicional. Suas anomalias resultam dos contrastes de magnetização entre a crosta siálica e 

as injeções magmáticas básicas abundantes no ambiente distal. Algumas possuem expressão 

mais regionalizada e outras mais localizadas, podendo se situar em diferentes níveis de 

profundidade na crosta e estão relacionadas a faixas de afinamento crustal com elevação do 

manto. Observa-se na Bacia de Santos que a maioria dos blocos de exploração e produção do 

Pré-sal se encontram sobre altos estruturais de crosta continental atenuada, relacionados com 

o padrão magnético das injeções magmáticas subjacentes, resultantes de fontes profundas ou, 

eventualmente, sobre algumas localizadas, mais rasas, mascaradas pelas anteriores. Em 

geral, essas anomalias mais rasas são pouco expressivas, com raras exceções onde são bem 

definidas e provenientes de fontes relativamente rasas, próximas à base do rifte. Nesses 

casos, sua geometria pode ser interpretada como uma espessa estrutura intracrustal 

verticalizada, constituida possivelmente por enxames de diques com plugs associados, 

controlados pelas estruturas NE-SW do rifte. O magma se elevaria na crosta nesses dutos 

verticalizados e ao atingir o sistema de falhas e transferências do rifte se distribuiria formando 

uma complexa trama. Materiais voláteis e fluidos hidrotermais gerados nesse processo 

poderiam ser responsáveis pelo enriquecimento no teor de CO2 em algumas áreas. Segundo 

dados da ANP os teores podem variar de 1 a 40%, com teores distintos em um mesmo campo 

e com variações entre diferentes campos.  
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ANÁLISE GEOMÉTRICA E CINEMÁTICA DO DUPLEX TRANSPRESSIVO 
RELACIONADO AO LINEAMENTO PATOS, NA MICRORREGIÃO DE VÁRZEA 

ALEGRE-CE 

Ferreira, D.P.A. 1; Sodré, A.A.N.1; Azevedo, J.V.T.C. 1;  

¹Instituto de Geociências da Universidade Federal do Pará. 

RESUMO: A microrregião de Várzea Alegre está enquadrada no contexto da Província 
Borborema que compreende uma área de 450.000 Km2, coincidindo com a Região de 
Dobramentos Nordeste, desenvolvida no decorrer do Ciclo Brasiliano. A área de estudo está 
inserida no domínio tectônico do Rio Grande do Norte, mais especificamente dentro do Terreno 
Granjeiro, uma faixa contínua e estreita de direção E-W, que se curva para SW-NE, na sua 
porção oeste. Nesse contexto, a estruturas tectônicas de regime dúctil impressas nas rochas 
aflorantes foram descritas e interpretadas em domínios geométricos e cinemáticos. Nas etapas 
pré-campo, utilizou-se de anaglifos gerados a partir de imagens do Google Earth, imagens de 
relevo sombreado a partir de modelos digitais de elevação (MDE) e imagens geofísicas 
radiométricas (Th, K e U) para a caracterização de estruturas de escala regional. Em campo, 
realizou-se a aferição de medidas de foliação, lineação e identificação de indicadores 
cinemáticos, além da coleta de amostras para confecção de lâminas delgadas para análise 
microestrutural. Em escala de mapa, verificou-se a presença de traços contínuos de extensão 
quilométrica, retos a pouco curvos de direção NE-SW e com dobramentos e arqueamentos 
associados. Na escala de afloramentos, identificou-se três tipos de foliação, bandamento 
gnáissico, xistosidade e foliação milonítica, onde a foliação milonítica é a mais abundante, 
ocorre em todas as rochas da área e geralmente transpõe os outros tipos de foliação. Essas 
estruturas planares apresentam, comumente, direção NE-SW com mergulhos moderados para 
SE. As lineações de estiramento mineral apresentam caimentos baixos para o quadrante SE, 
por vezes geram tectonitos L. Os indicadores cinemáticos são observáveis em todas as 
escalas e são representados principalmente, por porfiroclastos do tipo sigma, dobras 
assimétricas e foliação S-C e S-C’. Os porfiroclastos indicam a cinemática dextral e são 
constituídos principalmente por cristais de feldspatos, agregados de cristais de quartzo e 
feldspato e hornblenda. As dobras são assimétricas em forma de “Z”, indicam a cinemática 
dextral e vergência para o quadrante NW; são intrafoliais e isoclinais, pontualmente observam-
se dobras em bainha. As foliações S-C e S-C’ corroboram com a cinemática dextral. O rake é o 
critério principal para a individualização dos domínios geométricos, portanto, foram definidos 
dois domínios. O primeiro domínio é caracterizado pelos rakes nulos a pouco oblíquos (0-20°) 
em que o movimento transcorrente é dominante em relação ao movimento compressivo. 
Enquanto que o segundo domínio é denominado de domínio da dobra, caracterizado pela 
presença de um par de sinforme e antiforme, com porções de rake alto (20-70°) que indicam 
compressão dominante sobre a transcorrência. A integração dos dados sugere que região está 
inserida no duplex transpressional relacionado ao lineamento Patos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: TERRENO GRANJEIRO, ANÁLISE ESTRUTURAL, DUPLEX 

TRANSPRESSIONAL. 

1023



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DA SEQUÊNCIA METASSEDIMENTAR 
DA MINA AURIZONA (MA) 

 
Ferreira, M.M.M.¹; Pinheiro, R.V.L²; Ferreira, R.R.M.³ 

¹Universidade Federal do Paraná; ²Universidade Federal do Pará; ³Universidade da Amazônia 

 
RESUMO: O trabalho foi desenvolvido na Mina Aurizona, localizada na região nordeste do 
Brasil, no município de Godofredo Viana, porção litorânea noroeste do estado do Maranhão. A 
Mina está inserida no contexto geológico do Grupo Aurizona no Cráton São Luís. O trabalho 
teve como objetivo principal caracterizar as tramas deformacionais presentes nas rochas 
metassedimentares expostas na mina. Pela análise de imagens foram extraídos lineamentos 
de relevo e drenagem, para caracterizar os trends regionais. O trabalho de campo constituiu no 
mapeamento geológico-estrutural da cava da mina, dividida em Aba Norte e Aba Sul, com 
coleta de dados estruturais e geológicos para a elaboração de painéis e blocos diagrama de 
detalhe, em escala de afloramento, dados geométricos indicativos da cinemática, e relações 
espaciais/temporais entre litotipos e estruturas, tais como foliações, lineações e eixos de 
dobras. Os lineamentos apresentam direção preferencial NE-SW, com trends secundários 
principalmente na direção NW-SE. Na região mais próxima a Mineração Aurizona são 
reconhecidos principalmente lineamentos de relevo, com direção NE-SW, coincidentes com a 
direção da Falha Piaba. As rochas aflorantes na Mina Aurizona formam uma sequência 
metassedimentar, composta por metarritmitos, metagrauvacas e metacherts, cordadas por 
diques e veios de diferentes estágios de colocação. As rochas metassedimentares apresentam 
acamamento primário (S0) bem preservado, cortado por uma segunda foliação, caracterizada 
como clivagem espaçada (S1). Uma terceira foliação (S2) se desenvolveu devido a instalação 
de zonas de cisalhamento com direções subconcordantes ao acamamento primário. Ao longo 
dessas bandas de cisalhamentos são formadas dobras sobre as quais, devido ao ângulo de 
caimento subvertical dos eixos, pode-se inferir a predominância de componente de 
cisalhamento simples, caracterizando dobras intrafoliais de arrasto. O predomínio de dobras 
em formado de Z sugere movimentação destral. Através da identificação de estruturas 
primárias, como acamamento sedimentar, é possível ver que a deformação atuou de forma 
particionada nessas rochas, embora localmente existam zonas de cisalhamento dúcteis, onde 
as rochas metassedimentares estão mais deformadas devido a milonitização. A presença da 
clivagem espaçada nas rochas metassedimentares pode indicar dobramentos. Embora exista 
uma estreita associação entre clivagem e dobra, a relação entre estas estruturas não é clara 
nas rochas metassedimentares aflorantes na mina, devido a ausência de evidências mais 
seguras sobre as mesmas. A posição espacial da clivagem em relação ás dobras pode ter sido 
modificada pelo processo de transposição durante a tectônica transcorrente. Por associação 
com rochas adjacentes (Formações Pirocaua e Matará), pela ausência de vulcânicas 
ultramáficas e pela relação com rochas plutônicas intrusivas, de composição 
predominantemente granodiorítica (Granodiorito Bom Jesus), o conjunto de rochas 
metavulcanossedimentares na Mina Aurizona, é semelhante a sequências de rochas 
supracrustais presentes em greenstones de idade proterozoica. É valido ressaltar a 
similaridade com as rochas sedimentares proterozóicas dos Supergrupos Birimian e Tarkwaian, 
do sistema de greenstones belts proterozoicos do Cráton Oeste Africano, tanto pela 
semelhança na associação litológica, como também na semelhantre na direção dos 
lineamentos regionais, direção dos planos de foliação das rochas e a posição espacial dos 
depósitos de ouro em ambos os crátons. 
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  SIGNIFICADO TECTÔNICO DA RAMPA DE CISALHAMENTO REVERSO DAS 
SERRAS DA SAPUCAIA-CAMPOS LIMPOS NO CONTEXTO EVOLUTIVO DA 

SERRA DE JACOBINA, BAHIA/BRASIL 
 

 Fialho, T.C.1; Corrêa Gomes, L.C.1 ; Santos, C.F.C.1 ; Pereira, C. A.1 ; Rangel, E.G.1 ; Silva, 
A.S.1 ; De La Torre, B.R.S.1 ; Dultra, B. L.1 ; Santos R.C.S.1 

 1Universidade Federal da Bahia. 

 
 RESUMO:  As Serras de Sapucaia e Campos Limpos, que pertencem à porção sul da Serra de 
Jacobina na Bahia, próximo ao município de Miguel Calmon, mesmo no período vigente, tem 
sido objeto de intensos debates entre pesquisadores, principalmente no que se refere à sua 
evolução tectônica. Diversos autores já indicaram variadas possibilidades para o passado 
tectônico da região, como por exemplo ter tido uma evolução como uma bacia de back-arc, 
bacia do tipo pull-apart, de antepaís, do tipo periférica e bacia de colapso orogênico. No 
contexto da Serra de Jacobina, porção sul, encontra-se uma rampa de cisalhamento reversa 
com estruturas bem preservadas que indicam que a rampa afetou intensamente o conjunto 
metassedimentar da borda oeste da serra. A unidade referente ao Complexo Itapicuru teria 
servido como lubrificante (uma vez que a natureza dos litotipos possuem reologia favorável 
para tal comportamento) para o transporte tectônico devido aos esforços compressivos e 
cisalhantes. Neste ambiente, verificam-se alguns eventos de deformação: primeiramente é 
possível notar que as S0 estando paralelas a S1 foram identificadas nas rochas 
metassedimentares e estão dobradas isoclinalmente, além disso estão relacionadas com o 
movimento reverso com transporte tectônico de E para W, indicado pela inversão de topo e 
base das estratificações cruzadas tangenciais. Dessa forma, a rampa de revezamento é 
marcada por amplas faixas de cisalhamento que aproveitam as interfaces dos estratos. Essa 
fase encontra-se obliterada parcialmente por  rampa de cisalhamento reverso (marcadas por 
estruturas S/C) com cinemática invertida, ou seja, que possuem a peculiaridade de no flanco 
leste o cisalhamento ter sido dextral e no flanco oeste o cisalhamento ter sido sinistral. Além 
disso, verifica-se que o transporte tectônico foi para Norte e está confinado lateralmente. Por 
conseguinte, ocorreu um amplo cisalhamento dextral regional que afeta a unidade low-strain 
caracterizada pelas formações do Complexo Mairi que encontra-se imediatamente a oeste dos 
metassedimentos da serra. Mediante a todo o “cenário” exposto anteriormente, verifica-se que 
o estudo dessas estruturas é extremamente importante para o entendimento da evolução 
regional das unidades litotectônicas em questão (Complexo Mairi, Complexo Itapicuru e Grupo 
Jacobina) muito relevante no contexto do estado da Bahia, principalmente por conter muitas 
mineralizações (principalmente auríferas). Além disso, esse tipo de abordagem stectônica não 
foi amplamente reportado em trabalhos anteriores sobre a região. 
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ARRANJO ESTRUTURAL E TECTÔNICO DA REGIÃO DO VALE DO 
CÓRREGO QUEBRA OSSOS E BORDA LESTE DA SERRA DO CARAÇA 

CATAS ALTAS – MG 
 

Fonseca, W. M.1; Grossi, R. D.1; Caxito, F. A. 1 
1CPMTC – IGC - Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: Este trabalho aborda os resultados do mapeamento geológico em escala 1:20.000 
em uma área de 35 km² localizada no vale do córrego Quebra Ossos, borda leste da Serra do 
Caraça – Catas Altas/MG. A área esta inserida na porção norte do Sistema de Falhas Água 
Quente e compreendem 3 importantes unidades litoestratigráficas pertencentes ao Quadrilátero 
Ferrífero: 1) Complexo Santa Bárbara (ortognaisses finamente bandados); 2) Supergrupo Rio 
das Velhas, representado pelos grupos Nova Lima (rochas máficas/ultramáficas e 
metavulcano-sedimentar) e Maquiné (quartzitos e metaconglomerados) e 3) Supergrupo Minas, 
caracterizado pelas formações Moeda (quartzitos e metaconglomerados monomíticos), Batatal 
(filitos) e Cauê (itabiritos). Em campo foram reconhecidas as seguintes estruturas: foliação Sn e 
Sn+1, lineação mineral (Lmin), lineação de interseção S0/S1 (Li), dobras isoclinais, fechadas e 
abertas, falhas, fraturas e zonas de cisalhamento. A foliação Sn é a principal superfície 
metamórfica e possui ampla distribuição nos litotipos mapeados, apresenta direção geral NNW 
e elevado mergulho para NE nas proximidades de falhas de empurrão. A foliação Sn+1 é 
reconhecida na forma de clivagem de crenulação desenvolvida principalmente nos metapelitos 
do Grupo Nova Lima e clivagem espaçada observada localmente nos quartzitos da Formação 
Moeda, apresentando duas direções principais, uma E-NE e outra de direção WSW. A lineação 
mineral possui caráter de estiramento e é comumente observada no plano da foliação Sn e 
apresenta máximo modal de atitude 87/40. Na porção central da área, a Lmin possui direção 
downdip, localmente obliqua, indicando a direção do transporte tectônico na região de leste 
para oeste. A lineação de interseção possui atitude por vezes paralela a Lmin e é caracterizada 
pela interseção entre a foliação Sn e o acamamento S0. Foram reconhecidas duas famílias de 
dobras, F1 e F2. As dobras F1 são relacionadas ao mega sinforme de direção NNW e caimento 
para SE localizado na região centro-sul da área cartografada. As estruturas F2 são dobras 
abertas, simétricas e assimétricas com charneiras de rumo N-S vergentes para oeste. Foram 
reconhecidas quatro famílias de falhas: falhas reversas e de empurrão, falhas direcionais, 
falhas de rasgamento e falhas indiscriminadas. As falhas reversas e de empurrão possuem 
direção NNW e elevados valores de mergulho para leste (>50º), e estão comumente 
localizadas nos contatos entre as unidades geológicas. As falhas de rasgamento são 
associadas ao efeito progressivo da deformação e se manifestam na forma de pares 
conjugados de direção NW-SE e NE-SW. Estruturas do tipo S-C, porfiroclastos rotacionados e 
tension gashes en echelon indicam movimento transcorrente dextral para a falha antecessora à 
Falha da Água Quente. As fraturas apresentam duas direções principais, a de maior 
concentração possui direção ENE-WSW e a outra direção NE. Com base nas estruturas 
aferidas em campo e na bibliografia consultada o arranjo estrutural cartografado é interpretado 
como resultado de uma orogênese caracterizada pela presença de obstáculos no ante-país, na 
qual o Maciço da Serra do Caraça agiu como anteparo frente à deformação brasiliana e, sob 
condições de máximo encurtamento, ocorre escape de massa oblíquo na forma de falhas 
reversas oblíquas sinistrais.   
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RESUMO: On the new Geological Map of Gondwana each continent presents specific 
challenges. Antarctica is a major Gondwana-derived fragment that today represents an isolated 
piece of continental crust located at the south pole. This continent has predominant passive 
margins that opened during 100 Ma recording the initiation and the end of Gondwana breakup 
events (180 to 80 Ma). The breakup started between southern Africa and South America at ca. 
165 Ma and ended in its connection with Australia at ca. 80 Ma. Because of this, Antarctica is a 
key-fragment connecting all the main East Gondwana terranes, containing important piercing 
points on its coastal outcrops, that must be used to do the reconstruction of the Gondwana 
fragments. Some of these piercing points are pointed out below. The Mawson Craton was a 
major continent involved on Gondwana’s amalgamation, comprising rocks from Terre Adélie-
George V Coast on Antarctica and from the Gawler Craton, on Australia. It presents rocks 
ranging from the Mesoarchean to the Calymmian and lasting connected as a united mass until 
ca. 80 Ma. The regions of Bunger Hills and Windmill Islands in East Antarctica are part of the 
Albany-Fraser Orogen, a Mesoproterozoic mobile belt interpreted as a result of the 
amalgamation of Yilgarn Craton (Australia) and the Mawson Craton, during Rodinia’s formation. 
Dronning Maud Land on East Antarctica comprises the southernmost exposure of the Eastern 
African Orogen, which expands from the Arabian Peninsula through Africa, Madagascar, Sri 
Lanka and southern India, also bordering the Antarctic counterpart of the Kalahari Craton 
(South Africa), the Grunehogna Craton. Exposed along the Prince Harald and Prince Olaf 
Coasts of East Antarctica, the Lützow-Holm Complex is composed by medium to high grade 
metamorphic rocks, with protolith age ranging from the Neoarchean to the Ediacaran, reworked 
during the amalgamation of Gondwana, and correlated with metamorphic rocks from Sri Lanka. 
The evolution of its Paleo-Pacific Margin, the Transantartic Mountains and the continental 
fragments Marie Byrd and Thurston Island, record the evolution of a convergent Gondwana 
margin from the Cambrian to the Cretaceous. This active margin registers one of the younger 
mobile belts from the Pan-African times, the subduction-related Ross Orogen, which is 
correlated with the Delamerian Orogen, further east in Australia. It experienced subduction, 
fragment accretions, rifting of fragments (e.g. Patagonia block), and major extension, as the 
hyperextended continental crust of Zealandia block throughout the Paleozoic and the Mesozoic 
times. The breakup of Gondwana initiated with the Jurassic Ferrar LIP, present in southern 
Africa also.Antarctica within the Gondwana map has a major issue: the actual ice-cap that 
covers most of its extension. To avoid leaving Antarctica a blank continent on the Gondwana 
map, we adopted the image with BEDMAP 2 data showing its sub-ice topography with isostatic 
compensation. This topography shows clearly some Mesozoic rift valleys and the greatest 
mountains that configure cratons and mobile belts of this continent which crystalline basement 
was mostly formed during the Pan-african events. The former idea that Antarctica is a major 
craton is not sustained anymore. 
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A FAIXA DE CISALHAMENTO BÚZIOS  
 

FLÁVIO GIOTTO GONZAGA 
PETROBRAS/UO-BS/RES/GGER 

    
A Faixa de Cisalhamento Búzios (FCB) é uma feição estrutural de escala regional que foi 
observada durante o projeto de mapeamento geológico em detalhe dos evaporitos da Bacia de 
Santos (Formação Ariri). Ela é responsável pela evolução estrutural da área de maior 
concentração de campos e ocorrências de petróleo da bacia. Trata-se de uma grande faixa de 
falhas de direção principal ENE com comprimento e largura em torno de 260 km e 60 km, 
respectivamente. Geograficamente a FCB está localizada na área norte da Bacia de Santos e a 
uma distância de cerca de 200 km da costa entre as batimetrias de 1.200 a 2.300 metros. É 
caracterizada por um conjunto de falhas normais/transcorrentes delimitadas por duas grandes 
falhas sub-paralelas e cujo sentido de movimento regional é sinistral e predominantemente 
transtrativo. Esses lineamentos são reconhecidos pela presença de grábens na superfície. Um 
lineamento de direção WNW que passa pelo meio do Campo de Búzios e atinge o Campo de 
Mero, divide a FCB em dois compartimentos: um com lineamentos em maior quantidade de 
direção predominante NE e o outro com menor número e em forma de “S”.Nas seções 
sísmicas que passam em alguns trechos da FCB nota-se que em sub-superfície há o padrão 
clássico de falhas com rejeito lateral, com refletores internos retorcidos e basculamentos em 
diversas direções de mergulho. Ressalta-se que o evento afeta toda a coluna desde o topo dos 
evaporitos até o fundo do mar. Essas características associadas a um ambiente distensivo 
levam a uma interpretação de um grande cisalhamento (tectônica transcorrente) 
predominantemente transtrativo.  As feições do assoalho marinho e a geometria dos horizontes 
mais rasos, sem retrabalhamentos ou erosões, sugerem atividade da FCB até o 
presente.Apesar das falhas internas da FCB apresentarem apenas localmente a influência de 
estruturas advindas do embasamento ou do “pré-sal”, as falhas limítrofes da faixa são 
fortemente marcadas pelas mega-feições do arcabouço estrutural.Sua história evolutiva se dá 
a partir do Eo-albiano, influenciando todas as formações estratigráficas do “pós-sal”, estando 
ativa até o presente, como pode ser visto nas seções sísmicas e mapas do fundo do mar. Essa 
idade é crucial no desenvolvimento tectônico da Bacia de Santos por que o final do Eo-albiano 
marca o fim da fase rift e o início da fase drift. Em suma, a FCB é uma feição tectônica que tem 
origem no processo de rifteamento da Bacia de Santos. A origem da FCB não pode ser 
explicada pela tectônica salífera. A direção principal da faixa ENE é incompatível com o 
“deslizamento” gravitacional mergulho abaixo e o empilhamento das feições estruturais ao 
longo do tempo mostra que não foi gerada por sobrecarga diferencial ou halocinese. O estudo 
da FCB é muito importante na locação e perfuração de poços de petróleo e no planejamento de 
infraestrutura de produção e escoamento de hidrocarbonetos pela magnitude das feições de 
relevo no fundo do mar e a atividade recente dos falhamentos.  
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PROPOSIÇÃO DE UM ARCABOUÇO ESTRUTURAL DA BACIA DE SANTOS 
 

Flavio Giotto Gonzaga  
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O estudo do arcabouço estrutural de uma bacia é uma ferramenta básica para estudos 
geológicos tanto em escala regional quanto local. Quando bem delineado, auxilia o 
entendimento do(s) sistema(s) petrolífero(s) de uma bacia, caracterizando elementos 
geológicos e fixando-os espacialmente, facilitando a comunicação entre a comunidade técnica. 
Este último item (localização dos elementos) é especialmente crítico em bacias imersas que 
não contam com pontos de referência geográfica como em bacias terrestres. O uso de nomes 
de blocos exploratórios definidos pela ANP como referência é uma solução paliativa, pois eles 
são reformatados e renomeados com o passar do tempo, fazendo com que as novas gerações 
de técnicos percam as conexões espaciais tão necessárias à transmissão do conhecimento. 
Desde que a Bacia de Santos foi reconhecida como um elemento geológico há cerca de 45 
anos, poucos trabalhos versam sobre seu arcabouço estrutural. A maioria dos trabalhos 
consultados fazem apenas referência aos anteriores, com pequenos acréscimos de 
conhecimento. Como seria de se esperar, tais trabalhos são predominantes no início da 
exploração da bacia. Havia limitações dos dados à época, por razões tecnológicas (qualidade), 
orçamentárias (quantidade e abrangência) e culturais (conhecimento geológico). Essas 
limitações fizeram com que os geólogos daquele tempo trabalhassem intensamente com 
modelos análogos (antes desse termo se tornar moda) e integração regional com outras 
bacias. O arcabouço proposto inclui nomes consagrados historicamente desde o início da 
pesquisa na bacia e os nomes sugeridos possuem vínculo com elementos geográficos da 
porção continental (cidades, praias ou acidentes geográficos) ou nomes de campos de 
hidrocarbonetos. Como recomendação sugere-se que:- Em mapas de integração estrutural, 
deve-se diferenciar as feições originárias das camadas aptianas (comumente denominadas de 
pré-sal) das do pós-sal. A razão é que em bacias com espessos pacotes evaporíticos, como 
por exemplo, as margens meridionais brasileiras, o arcabouço tende a ser mais complexo. Os 
evaporitos, especificamente halita, com sua reologia peculiar, tendem à movimentação 
(halotectônica ou tectônica salífera), deformando as camadas sobrepostas. Também tendem a 
desacoplar as estruturações entre os níveis acima e abaixo deles, mascarando o efeito de 
tectônicas anteriores ou mesmo posteriores a eles. - O traçado de falhas deve ser 
acrescentado, desde que as falhas sejam corretamente caracterizadas quanto à sua 
magnitude, característica e idades. Uma simples colagem de mapas de falhas pode dificultar o 
trabalho mais do que facilitá-lo. 
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ANÁLISE MICROESTRUTURAL DE CIANITA-FISH EM QUARTZITOS 
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¹Universidade de Brasília – Instituto de Geociências 

 

RESUMO: A Faixa Brasília representa um cinturão de dobras e cavalgamentos que registra a 
colisão entre o Cráton São Francisco, o Cráton Amazonas e o Bloco Paranapanema, durante a 
amalgamação do Supercontinente Gondwana (Pimentel, 2016; Valeriano et al., 2008; 
Dardenne, 2000; Marini et al., 1984; Almeida et al., 1977), a faixa é dividida em dois setores, o 
setor norte e o setor sul, por uma megaestrutura regional, estrutura essa que tem orientação E-
W. Geometricamente, essa estrutura assemelha-se a um corredor alongado, que apresenta 
aproximadamente 300 km de extensão, essa estrutura é formada por rochas deformadas tanto 
do embasamento arqueano-paleoproterozoico, quanto por rochas metassedimentares 
neoproterozoicas (D’el-Rey Silva et al. 2008; Araújo Filho, 2000; Araújo Filho, 1999; Araújo 
Filho e Marshak 1997; Schobbenhaus et al. 1975; Pena et al. 1974, Almeida 1967; Ladeira et 
al. 1963). O estiramento das megaestruturas, que é observado regionalmente, também se 
manifesta nas escalas meso- e micro, observado essencialmente nos quartzitos deformados do 
Grupo Araxá. Esses quartzitos do Grupo Araxá exibem estruturas métricas que estão estiradas 
horizontalmente com orientação preferencial E-W, essas estruturas são interpretadas como 
mullions. Quando essas estruturas métricas estiradas horizontalmente são assimétricas, elas 
podem ser utilizadas como indicadores cinemáticos locais, esses indicadores cinemáticos 
indicam transporte tectônico na direção leste. É frequente a ocorrência de cianita azul de 
milimétrica a centimétrica que é concordante com a foliação principal da rocha, essas cianitas 
azuis ocorrem paralelas a porfiroclastos alongados de quartzo imersos em uma matriz fina de 
quartzo recristalizado. Tendo em vista a evolução de padrões em “fish” já descritos, 
principalmente para biotita, é estimado que os principais mecanismos atuantes durante a 
formação das estruturas de cianita-fish sejam plasticidade intracristalina, essa plasticidade 
intracristalina está associada à rotação de corpo rígido. Esses mecanismos são compatíveis à 
deformação de caráter dúctil que é observável em escala regional através das megafeições 
estiradas. Já a microestrutura assimétrica de geometria sigmoidal, que é representada pelo 
indicador cinemático cianita-fish, é uma evidência da atuação de um fluxo não-coaxial durante 
a deformação das rochas estudadas. 
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BELA GRES QUARRY, CAMAQUÃ BASIN 
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1 Universidade Federal do Pampa, Campus Caçapava do Sul; 2 Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
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ABSTRACT: The Bom Jardim Group is preserved within the Sul-Riograndense Shield and 
registers several tectonic deformational events since its deposition in the Ediacaran period. 
Bom Jardim Group is comprised of the Cerro da Angélica, Hilário and Picada das Graças 
formations. Cerro da Angélica Formation is exposed in the Bela Gres quarry. The quarry has 
220x350 m, totaling 64,000 m² area and it is oriented to NW–SE directions. The Cerro da 
Angélica Formation in the Bela Gres quarry is composed of thin beds of massive to stratified 
sandstones, massive and laminated mudstones and rare intraformational conglomerates and 
breccias. Sequences are folded and faulted, and the goal of this work is to present a structural 
modeling project using both explicit and implicit strategies to unravel the deformational history of 
the studied section. Folded beds and fractures geometries were modeled by the digitalization of 
structural intersection lines in a high-resolution virtual outcrop model, coupled with field 
structural analysis using high-resolution orthophoto mosaics. The 3D intersection lines and 
orientation vectors of structures measured in the field were the primary information used in the 
construction of the structural models. In the explicit method, intersection lines and orientation 
vectors were used to create 3D surfaces by projecting lines according to each orientation by 
best fit/beta vector analysis. The implicit method is based on the interpolation of a potential-
field. The classic potential-field method consists in interpolating a scalar function that indicates 
to which side of a geological boundary a given point belongs to, based on cokriging of point 
data and structural orientations (foliation, bedding, faults). Results shows that deformation in the 
analyzed sectors of the Bela Gres quarry occurred by an oblique counterclockwise 
compression, generating folds by flexural slip and fault propagation fold mechanisms. 
Deformation preserved in the Bom Jardim Group rhythmites in the Bela Gres quarry is 
associated to reactivations of structures related to the Caçapava do Sul Magnetic Anomaly. 
This ca. 250 km magnetic lineament is interpreted as a suture zone between the São Gabriel 
Arch and the Tijucas Domain of the Sul-Riograndense Shield. Such reactivations can be 
associated to an NS compression generating a counterclockwise rotation of structures and NS 
extensional fractures. 
 
KEY-WORDS: STRUCTURAL MODELING; RHYTHMITES; SUL-RIOGRANDENSE SHIELD. 
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A GEOLOGIA DO TERRENO PARANAGUÁ E AS EVIDÊNCIAS DE 
DIFERENTES REGIMES TECTONOMETAMÓRFICOS 
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1Universidade Federal do Paraná; 2Laboratório  de análises de minerais e rochas (LAMIR) 

 
RESUMO: O Terreno Paranaguá, encontra-se balizado pelos terrenos Curitiba e Luis Alves a 
oeste, através de zonas de transcorrências (Palmital e Alexandra) e cavalgamentos (Serra 
Negra e Icapara), e pelo Oceano Atlântico a leste. Este terreno é formado por rochas do 
embasamento paleoproterozóicas do Complexo São Francisco do Sul, rochas 
metassedimentares da Sequência Rio das Cobras e pelas suítes graníticas neoproterozóicas 
Morro Inglês, Canavieiras-Estrela e Rio do Poço. A interpretação de dados de campo 
(estruturais e litológicos) e petrográficos, associados a métodos de sensoriamento remoto 
(geofísica, SRTM e Landsat 8) e geoquímicos, trazem novos limites para as unidades do 
Terreno Paranaguá e interpretações tectonometamórficas, sugerindo uma evolução com 
superposição de eventos deformacionais e da colocação de diferentes suítes graníticas, 
gerando uma complexa trama estrutural e metamórfica nos metassedimentos da Sequência 
Rio das Cobras. Identifica-se ao menos duas fases deformacionais: a primeira de baixo ângulo, 
relacionado a colisão do Terreno Paranaguá com o Curitiba e a Microplaca Luis Alves e a 
segunda ao desenvolvimento de zonas de cisalhamento transcorrentes, ocorrendo ainda a 
presença de paragêneses de metamorfismo de contato (andaluzitas, cianitas, cloritóide, 
estaurolitas) relacionados a colocação das suítes graníticas. O primeiro evento 
tectonometamórfico é evidenciado em campo principalmente nas rochas do Complexo São 
Francisco do Sul através de gnaisses e migmatitos com estruturas planares em baixo ângulo 
com dobras assimétricas indicando vergência e transporte do Terreno Paranaguá em direção 
noroeste, onde estão localizados corpos geológicos de grande profundidade indicados por 
dados geofísicos (Microplaca Luis Alves, Complexo Serra Negra e Complexo Atuba). 
Relacionados a essa deformação ainda ocorrem milonitos de baixo ângulo com lineações de 
estiramento downdip e do metamorfismo regional de fácies xisto verde zona da biotita a 
granada afetando principalmente os metassedimentos. O segundo evento deformacional, 
produto transcorrências, foi observado em campo e evidenciados por dados 
aeromagnetométricos. Essa fase gerou uma segunda foliação metamórfica de alto ângulo, 
geralmente oblíqua, observada principalmente nos metassedimentos na forma de clivagens 
plano axiais, xistosidades e de foliação de cisalhamento, inclusive orientando e deformando 
parcialmente a trama metamórfica nas auréolas de contato com os granitos. Próximo as falhas, 
ocorrem milonitos de alto ângulo com lineação mineral direcional, gerando feições como pares 
S-C, sigmoides, boudinagem, intensa recristalização dinâmica do quartzo e, por vezes, 
obliterando a maior parte das paragêneses e estruturas gerada no primeiro evento ou nas 
auréolas de contato. Desta forma observa-se que o Terreno Paranaguá foi produto de um 
transporte no sentido noroeste e colidiu com corpos mais rígidos durante o Neoproterozóico 
gerando uma trama metamórfica regional de facies xisto verde nos metassedimentos da 
Sequência Rio das Cobras, que nas proximidades de corpos graníticos apresenta 
metamorfismo de contato. Posteriormente, ambas as tramas metamórficas foram deformadas, 
basculhadas e por vezes totalmente transpostas por zonas de cisalhamento transcorrentes, 
normalmente com sentido de movimento sinistral. 
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CISALHAMENTO DIRECIONAL TRANSPRESSIVO TARDI- 
NÉOPROTEROZÓICO NA BORDA OESTE DA SERRA DO ESPINHAÇO 

MERIDIONAL (SDEM), NA SERRA DO CABRAL (SDC), SERRA DA ÁGUA 
FRIA (SDAF) E SERRA DO BICUDO (SDB)-MG 

 
Hagedorn, M.G. 

Geoservice, Engenharia Geológica, São Paulo/SP 

O evento magmático máfico Toniano no âmbito da SDEM marca o momento da fragmentação 
de Rodínia. A SDEM, um rift intracontinental invertido/deformado e soerguido no final do 
Mesoproterozóico, experimentou no período tardi-Neoproterozóíco a ação de esforço 
cisalhante direcional transpressivo orientado N-S, que em sua borda oeste resultou no 
seccionamento de partes do orógeno identificados como SDC, SDAF e SDB. Nos anteparos da 
Serra do Cipó, mais precisamente no Morro da Pedreira (Cardeal Mota), estrutura de domos e 
bacias em carbonatos do Gr. Bambuí indicam que, de forma atenuada, o movimento cisalhante 
direcional N-S persistiu no Cambriano-Inferior.  Coincidências entre SDEM e SDC/SDAF/SDB 
podem ser relacionadas na seguinte ordem: Estratigrafia, grau metamórfico e padrão 
deformacional que nos domínios seccionados são idênticos ao da SDEM.  Falhas inversas 
perpendiculares ao trend do orógeno (orientadas leste-oeste) são frequentes tanto na SDEM 
(nos domínios próximos ao seccionamento p.ex a Oeste de Santa Rita, duas falhas inversas 
com extensão de 10 km não identificadas como tais na cartografia geológica oficial 100.000) 
como nas áreas separadas do orógeno principal (p.ex. Falha do rio Jequitaí no âmbito da 
SDAF) e que representam indicadores de transporte no sentido sul-norte.  Estas falhas são 
indicadas tanto por estruturas tectônicas (lineações minerais em planos de falha com strike 
aproximadamente E-W e mergulho para sul) como por elevado grau metamórfico (bandamento 
composicional dos quartzitos) no âmbito da falha, o Rio Jequitaí, falha esta, que apesar da 
extensão (7km) e expressão, não consta da carta geológica 1:100.000). Ainda no âmbito da 
SDAF falhas inversas iso-orientadas com a falha do rio Jequitaí se desenvolveram em 
intrusivas máficas Tonianas, representando um marcador temporal. Na SDC a SSW de 
Buenopolis, sigmóides em arenitos finos/siltitos verticalizados do Gr.Macúbas indicam 
movimento cisalhante direcional sinistrógiro. A abordagem ora proposta nega a existencia do 
sinclinal de Buenópolis que preconiza uma ligação dos sedimentos mesoproterozóicos da SDC 
com a SDEM pelos seguintes motivos: 1) Poços perfurados em Corinto (localizado a E da 
terminação S da SDC) atingem o embasamento a uma profundidade média de 30m. 2) A Leste 
da SDC em Joaquim Felício, há um promontório edificado com sedimentos mesoproterozóicos, 
que compreendem o morro do Peri-Peri o qual representa a elevação mais proeminente da 
depressão que separa a SDEM da SDC. O referido morro representa a negação da teoria do 
sinclinal de Buenópolis já que os sedimentos do SG Espinhaço estão na superfície e não em 
profundidade como quer o modelo (propõe-se que compõem o sinclinal de Buenopolis apenas 
os sedimentos dos Grupos Macaúbas e Bambuí). 3) Mapas Bouguer e ternário (K,U,Th) 
também não permitem divisar o referido sinclinal, representando as SDC, SDAF e SDB blocos 
alóctones no âmbito do Aulacógeno Pirapora. Finalizando, sabendo que a conformação das 
SDC e SDAF é devida à deformação/soerguimento decorrente do movimento cisalhante 
direcional transpressivo, concorreu para que elas viessem a ocupar sua atual posição o 
processo de “Gravitational Gliding Tectonics” (tectônica de deslizamento por gravidade). 
Especula-se que o evento desencadeador do seccionamento da SDEM esteja relacionado a 
falhas transcorrentes tardi-néo-proterozóicos da Faixa Ribeira Setentrional. 
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LEVANTAMENTO E INTERPRETAÇÃO DE DADOS GEOESTRUTURAIS DA 
REGIÃO DO ABADE, PIRENÓPOLIS, GO 

 
Hecksher, A. C. L. W.1; Araújo Filho, J. O.1  

1Universidade de Brasília 
 

RESUMO: O presente trabalho visa a caracterização geoestrutural da região do Abade, no braço 
Sul da Sintaxe dos Pireneus (PSX). A região é composta por quartzo-xisto (Qx) e moscovita-
quartzito-milonito (Mqm) da unidade clástica do grupo Araxá, mesoproterozoico, e por diques 
mesozoicos de diabásio. A PSX encontra-se em uma zona de superposição, caracterizada pela 
interferência do segmento setentrional (NBB) sobre segmento meridional (SBB) da Faixa Brasília, 
com interferência oblíqua entre si, e temporalmente diferentes durante a Orogenia Brasiliana, no 
Neoproterozóico. A PSX estende-se do S da região de Pirenópolis, onde a estrutura dos 
segmentos mostram orientação ~E-W, até o norte de Colinas, onde NBB apresenta vergência para 
SE e truncam estruturas de tendência norte-sul mais antigas, da Faixa Brasília Meridional.As 
principais estruturas utilizadas na caracterização foram: dobras com eixos que variam de WNW 
(preferencialmente) a N; crenulações com eixos paralelos entre si (10º/305º); pares S-C; 
sigmoides de quartzo com vergência WNW/ESE; estrias de direção de fluxo para E; e estruturas 
em lápis/barra E-W; falhas normais; juntas N-S interceptadas por juntas W-E, 
posteriores.Correlacionando os dados obtidos em campo e caracterizando e hierarquizando os 
eventos deformativos ocorrentes na área, foi possível verificar um ordenamento dos eventos:O 
deslizamento ou fluxo interestratal é o processo que marca o início da deformação tectônica na 
região, afetando o acamamento sedimentar principal (S0). Este é responsável pelo movimento 
relativo entre camadas de diferentes competências e resulta em crenulação (F1), subsimétricas a 
simétricas, que mostram estrias de arrasto (Lx1) e micas orientadas, devido à compressão. As 
linhas/estrias são definidas por sulcos impressos na superfície do acamamento S0 onde houve o 
transporte, indicando a direção do movimento. A fase deformativa D1 é dúctil e compressiva de 

direção EW, gerando camadas que mergulham para oeste e indicadores cinemáticos de fluxo de 
W para E. F1 se associa ao evento colisional (E1), na qual ocorre amalgamento entre os crátons 

São Francisco e Rio da Prata. Este evento levou à formação do braço sul da Sintaxe dos Pirineus.  
Causada por um encurtamento na direção N-S, a D2 é geradora de falhas de empurrão com 
dobras fechadas (F2) associadas com crenulação (Sn+1) em domínio mais plástico, além de 
apresentar falhas rasas e juntas de direção ~N090E mais rúpteis, associadas às dobras mais 
rasas. Também foi associado ao evento D2 a formação da zona de cisalhamento de orientação 
aproximada de NNW-SSE a oeste da área, que altera os mergulhos locais gerando a feição 
exposta em F2. A Fase D2 apresenta direções NNW-SSE, devido ao evento colisional (E2) mais 

jovem entre os crátons São-Franciscano e Amazônico. Neste choque o Maciço de Goiás foi 
acrescido ao material. Após o Evento Colisional Brasiliano ocorreu a Fase D3, de caráter 

extensivo, resultante de um relaxamento E-W que gerou estruturas de domínio rúptil que 
interceptam as estruturas geradas pelas fases anteriores. Sistemas de juntas regionais foram 
preenchidas por diques de diabásio. A última fase rúptil é caracterizada por falhas normais e 
juntas associadas, representada pelas muitas cachoeiras da região. 
PALAVRAS-CHAVE: SINTAXE DOS PIRENEUS; INTERPRETAÇÃO GEOESTRUTURAL; 
FASES DEFORMACIONAIS. 
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STRAIN GEOMETRY EFFECTS ON QUARTZ CPO AND DEFORMATION 
MECHANISMS: A FIELD BASED STUDY FROM A SHEARED 

METACONGLOMERATE IN THE SCANDINAVIAN CALEDONIDES 
 

Jaensch, S.E.1; Lagoeiro, L.E.1; Fossen, H.2; Cavalcante, G.C.G.1 
 

1Departamento de Geologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Brazil; 2Museum of Natural 
History/Department of Earth Science, University of Bergen, Bergen, Norway 

 
ABSTRACT: The relationship between strain geometry (flattening vs. constriction), deformation 
mechanisms and microfabrics is poorly understood and can only be explored by numerical 
modeling or in areas where strain markers reveal spatial variations in strain geometry. In this 
work we evaluate such features from a Neoproterozoic quartz metaconglomerate in a 
Caledonian thrust nappe in the Scandinavian Caledonides at the Sandvikshytten area near 
Bergen, Norway. This strongly deformed greenschist facies rock shows systematic variations in 
strain geometry, from strong limb flattening strain to plane and constrictional strain around the 
hinges of a 100 m scale syn-thrusting fold. Crystallographic preferred orientation (CPO) 
measurements acquired with the EBSD technique are used in this work to identify 
crystallographic fabric of quartz in order to investigate their dominant deformation mechanisms 
throughout the variation of deformation. The analysed samples are representative from the 
three different strain domains of the fold (flattening, plane and constrictional). The results 
indicate that the most effective dynamic recrystallization mechanism is the subgrain rotation 
with a minor contribution of bulging. The intracrystalline deformation occurs most commonly 
under the rhombohedral {π}<a> slip system, but the basal system (c)<a> is the strongest when 
it is active. We suggest that the expressive activation of the {π}<a> system is related to the 
mechanical formation of Dauphiné twins. Such twinning is indicated by the grain boundary map 
which shows the penetrative distribution of 60° grain boundaries and the concentration of 
rotation axes of 60° around the <c> axes. The rhombohedral systems {r}<a> and {z}<a> are 
active only in the quartz crystals from pebbles, where muscovite is scarce and therefore with 
more quartz-quartz interfaces. The relationship between strain geometry and CPOs on the 
constrictional and planar strain domains corresponds to what was described by previous 
numerical models and experimental deformation analysis. On the other hand the observed 
crystallographic orientation patterns on the flattening strain domain differs from the former 
models and indicate a much stronger recrystallization than what would be expected for the 
described deformation conditions. The <c> axes distribution of this sample suggests that quartz 
was generated by precipitation within the beginning of deformation, which created an initial 
preferred orientation that was rotated due to the slip systems activation, leading to the unusual 
crystallographic orientations within the flattening strain domain. 
 
 
KEYWORDS: QUARTZ DEFORMATION; SCANDINAVIAN CALEDONIDES; EBSD 
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EVOLUÇÃO PALEOTOPOGRÁFICA DA MARGEM CONTINENTAL 
BRASILEIRA 

 
Jelinek, A.R.                                                                              

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: A mudança topográfica é uma das medidas mais informativas da deformação 

continental. Neste trabalho, termocronologia por traços de fissão em apatitas (TFA) é utilizada 
para estimar paleoelevação, auxiliando no entendimento de como os processos tectônicos 
continentais e sua interação com a erosão atuam para moldar a superfície terrestre. A margem 
continental brasileira faz parte do sistema de riftes do Atlântico Sul, originado pela separação 
do Gondwana Ocidental no Cretaceo Inferior. A natureza da margem influenciou o 
desenvolvimento das bacias sedimentares offshore e das bacias intracontinentais. A separação 
do paleocontinente em ~130 Ma foi afetada por rifteamento generalizado e pelo vulcanismo da 
Província Paraná-Etendeka. A atividade vulcânica relacionada à pluma causou a subida da 
crosta, expondo o embasamento Pré-Cambriano, seguido de erosão e deposição. Este 
trabalho explora dados TFA da bibliografia, com o objetivo de desenvolver uma visão sinóptica 
de padrões de denudação através do espaço e do tempo na margem continental brasileira. A 
resposta geomorfológica aos processos de rifteamento e ruptura continental, indicada pela 
termocronologia por TFA, variou ao longo da margem continental brasileira. No processo de 
construção do relevo desta margem foram registrados três episódios de resfriamento 
acelerado, que são vinculados a processos denudacionais: Cretaceo Inferior, Cretaceo 
Superior e Paleógeno-Neógeno. De modo geral, a margem continental sudeste e leste 
apresenta uma morfologia de margem continental passiva característica, com as bacias 
sedimentares offshore (Bacias de Santos, Campos e Espírito Santo) separadas da região 
continental elevada (Serra do Mar e Serra da Mantiqueira) por uma planície costeira 
relativamente estreita. As idades de soerguimento são mais jovens do que a idade do 
rifteamento que levou à formação da margem continental. O resfriamento acelerado durante o 
Paleógeno-Neógeno é resultado de episódios de aumento nas taxas de denudação, 
relacionados à formação e reativação de blocos de falha de alto ângulo que se moveram em 
resposta às tensões intraplaca, resultando no relevo atual. A região do Arco de Ponta Grossa, 
apresenta o relevo mais jovem de toda a margem continental. A região é um alto topográfico 
caracterizado por um grande número de diques associados ao magmatismo Paraná-Etendeka 
e limitado por zonas de cisalhamento NW-SE. No entanto, existem duas porções da margem 
continental com relevo diferenciado, que apresentam episódios de denudação pré-rifte. Uma 
delas é na margem nordeste, na Depressão Sertaneja, onde ocorre um episódio de 
resfriamento do Permiano-Jurássico Inferior, reflexo da Orogenia Gondwanide. É uma típica 
região semi-árida do nordeste caracterizada como um pediplano, com relevo monótono, vales 
estreitos e vertentes dissecadas, conhecida como Depressão Sertaneja. Outra é a margem sul, 
onde ocorre um soerguimento lento e contínuo durante o Paleozoico, na margem oeste do 
Gondwana Ocidental durante as orogenias Famatiniana e Gondwanide. Neste local a 
topografia é relativamente baixa e observa-se uma planície costeira maior.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PALEOTOPOGRAFIA, MARGEM CONTINENTAL, TRAÇOS DE 
FISSÃO EM APATITA 
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O CONTROLE DO AMBIENTE DEPOSICIONAL NOS MECANISMOS 
FORMADORES DAS BANDASDE DEFORMAÇÃO EM ARENITOS POROSOS 

NAS BACIAS DO TUCANO E DO RECÔNCAVO, BAHIA 
Leite, C. M. M.1,2,Freire, M. P2; Santos, R. R.2; Dantas, L. R.2 

1- PETROBRAS/ EXP/ AEXP-T/ EXP-BA; 2-Instituto de Geociências/ Universidade Federal da Bahia 

 
RESUMO: Bandas de deformação (BDs) são estruturas tectônicas formadas em condições 
rúpteis a rúpteis-dúcteis nas rochas arenosas e carbonáticas com porosidades acima de 10%. 
Estas estruturas são, em geral, subsísmicas e constituem barreiras permoporosas para a 
transmissibilidade de fluidos nas rochas reservatórios hospedeiras. Em escala de bacia, as BDs 
constituem zonas de falhas que permitem descrever a evolução tectônica regional. A geometria 
e os mecanismos diagenéticos-estruturais de evolução das BDs mostram-se também 
controlados pelos ambientes deposicionais destas bacias. As bacias do Tucano e do 
Recôncavo apresentam BDs em zonas de falhas regionais que apresentam estruturação tipo 
Riedel, caracterizando zonas de transferência NW-SE, bem como, nas de geometria normal, 
paralelas as falhas de borda de cada rifte. As BDs ocorrem nos arenitos de origem flúvio-eólica 
do Grupo Massacará, na primeira, e nos de origem turbidítica, lacustre, nas formações 
Candeias e Maracangalha da segunda. Suas geometrias são, em geral, em aglomerados, cuja 
freqüência é diretamente relacionada aos rejeitos das falhas associadas. Nos arenitos flúvio-
eólicos, as BDs mostram um aumento da coesão e rigidez da rocha hospedeira e estão 
relacionadas à deformação por endurecimento. Ao microscópio, estas BDs exibem, 
internamente, grãos de quartzo-feldspato fraturados, cominuídos, rotacionados e alinhados 
com os minerais de argila, caracterizando origem por fluxo cataclástico e compactação. Já nos 
arenitos turbiditicos, o maior conteúdo de argila no ambiente controla geometrias de 
espalhamento de argila (Clay smear) formando as bandas filossilicáticas, ao longo dos planos 
de falha e de fraturas cisalhantes. O aumento da coesão e rigidez do arenito poroso ocorre por 
cimentação carbonática que também forma veios e vênulas em bandas dilatacionais, 
subverticais. Ao microscópio, observa-se que as BDs filossilicáticas exibem geometrias 
lenticulares com espalhamentos de argilas variadas, esmectita, ilita e clorita, sendo que o 
volume de grãos quartzo-feldspáticos, de granulometria muito fina a silte, indica um mecanismo 
híbrido de fluxo cataclástico e de espalhamento de argila. Outro dado importante se refere ao 
conteúdo de carapaças e de aloclastos carbonáticos transportados pelas correntes de turbidez 
que controla o volume de calcita e dolomita que formam texturas diversas desde mosaicos de 
microcristais até em cristais blocosos ou poiquilotópicos. Os grãos carbonáticos cimentam os 
poros e substituem todo tipo de argila e de grãos quartzo-feldspáticos, indicando que 
mecanismos de dissolução e cimentação por aporte de fluidos carbonáticos foram bastante 
operativos durante a evolução diagenética estrutural dos turbiditos. Estas bacias mostram, 
assim, que em ambientes deposicionais subaéreos, com baixo conteúdo de argila, as BDs 
evoluem principalmente por mecanismos de fluxo cataclástico desde a eo até a 
mesodiagênese, sin a pós-litificação. Por outro lado, em arenitos de ambientes subaquosos, 
associados a laminações de folhelhos e/ ou lama, as BDs evoluem como bandas filossilicáticas 
por mecanismos de espalhamento de argila em condições sin a pós-litificação. Mecanismo 
adicional, favorecido pelo aporte de fluidos, ocorre por dissolução e cimentação, nucleado por 
alo e bioclastos de carbonatos. Um dado a mais, fornecido pela substituição de ilita e clorita por 
microcristais de dolomita, indica que a evolução estrutural foi polifásica, desde a eodiagênese 
até a telodiagênese. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BANDA DE DEFORMAÇÃO; MECANISMOS FORMADORES; BACIAS 
DO TUCANO E DO RECÔNCAVO. 
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RELAÇÕES ENTRE O EMBASAMENTO ADJACENTE À BACIA 

PERNAMBUCO E AS ESTRUTURAS RIFTE/PÓS-RIFTE. 
 

Lima Filho, M.de¹; Correia Filho, O. J.¹; Moriel, I.S.²; Passos, V.S.A² 
1Universidade Federal de Pernambuco;2Graduação em  Geologia da UFPE;  

 

O presente trabalho representa uma contribuição ao estudo da Bacia Pernambuco, tendo em mente 

duas questões fundamentais com relação ao seu modelo de evolução: 1) Qual a influência das estruturas 

do embasamento no seu arcabouço tectônico? Qual o papel do vulcanismo na origem da bacia onshore e 

off shore?Todos os modelos até hoje propostos para a Bacia Pernambuco consideram que a rede de zonas 

de cisalhamento do embasamento precambriano teve pouca ou nenhuma influência no modelado da 

bacia.Utilizamos então, o mapeamento da Folha Sirinhaém na escala de 1/25.000 para verificar a relação 

do embasamento e bacia, como também os focos existentes das rochas da Suíte Magmática Ipojuca 

(SMI). O uso de sensores imageadoresfoi feito durante a execução deste trabalho,enfatizando-se, 

principalmente, a interface embasamento-cobertura, de modo a se avaliar a possibilidade da reativação 

das estruturas precambrianas durante a fase rifte da bacia, como também a identificação dos focos 

vulcânicos que deram origem ao intenso vulcanismo que afeta a bacia e que a distingue das bacias 

costeiras adjacentes.O embasamento da Bacia Pernambuco faz parte do Terreno Pernambuco-Alagoas. Na 

área próxima à Bacia Pernambuco, grande parte do maciço é formado pelo Complexo Belém do São 

Francisco e pelo Complexo Cabrobó na parte sul da bacia. Esses complexos se distribuem alternadamente 

numa direção geral NE-SW, onde se reconhecem: a) Um subdomínio a NW, aqui denominado 

informalmente de Primavera, constituído por ortognaisses e migmatitos; b) Um subdomínio 

intermediário, denominado de Palmares, que representa uma faixa de rochas metassupracrustais do 

Complexo Cabrobó, com uma pequena exposição dos ortognaisses do Complexo Belém do São 

Francisco; e c) Um subdomínio a SE, aqui referido como Barreiros, representado exclusivamente pelo 

batólito granítico de Barreiros, mas que inclui também rochas gnáissico-migmatíticas mais ao sul.A 

tectônica transcorrente brasiliana tem direção NE-SW pelas zonas de cisalhamento de Escada e 

Sirinhaém. O Lineamento Pernambuco separa a Bacia Pernambuco da Bacia Paraíba e tem continuidade 

com estruturas oceânicas. As zonas de cisalhamento de Escada e Sirinhaém são estruturas expressivas no 

âmbito do Maciço Pernambuco-Alagoas, sendo subsidiárias do Lineamento Pernambuco. A zona de 

cisalhamento de Escada possui uma faixa estreita de milonitos verticais, com lineação de estiramento de 

baixa obliqüidade e critérios cinemáticos indicativos de um rejeito dextral. A zona de cisalhamento de 

Sirinhaém ocorre ao sul e possui as mesmas características, mas o rejeito não foi bem definido ainda. 

Essas zonas de cisalhamento são subparalelas aos compartimentos tectônicos Primavera, Palmares e 

Barreiros, individualizados através da tectônica contracional. É possível que esta compartimentação tenha 

influenciado o arcabouço final da bacia, através de processos de reativação tectônica, mas todos os dados 

disponíveis apontam para a existência de um campo de tensores independente na fase rifte, ainda que 

essas estruturas do embasamento tenham contribuído para modelar o embasamento da bacia na área 

continental. As estruturas rúpteis ou da transição dúctil-frágil no embasamento foram bem definidas no 

presente levantamento, através da análise de sensores imageadores e, posteriormente, confirmadas no 

campo.  
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THE RIO DE LA PLATA CRATON EASTERN BOUNDARY IN URUGUAY 
AND ITS BRITTLE STRUCTURE: GEOPHYSICAL EVIDENCE 

 
 

Masquelin, H.1, Silva Lara, H. 1, Navia, E 2. 
 

1 Facultad de Ciencias, Universidad de la República, 2 PEDECIBA Geociencias 
 

ABSTRACT: The southern portion of the South American Platform in Uruguay, known as the 
"Uruguayan Shield", includes the Río de la Plata Craton (CRP), consolidated until the end of the 
Mesoproterozoic, and a group of eastern terranes, whose structure has evolved since then, in 
an orogenic to peri-orogenic environment, up to the Ediacaran - Cambrian. These terranes 
conform a structural arrangement of blocks, folded belts and Neoproterozoic intrusive granitoids 
(630-580 Ma), called Dom Feliciano Belt (DFB). The main works establish the Sarandí del Yí 
ductile shear zone as the eastern boundary of the RPC. Meanwhile, the contiguous eastern 
portion of the RPC, limited eastwards by the Sierra Ballena shear zone and, to the West by the 
Sarandí del Yí shear zone, was interpreted as a single tectono-stratigraphic terrane called "Nico 
Pérez" (NPT), despite its multiple internal divisions. This terrane presents folded belts of the 
DFB, in various erosive relicts of low-grade metamorphic volcano-sedimentary Neoproterozoic 
sequences, superimposed on different minor blocks of granite-gneissic Paleoproterozoic-
Archean basement that include the "Valentines Block". Its dysfunctionality results from an 
excessive simplification in its definition. Not only does it involve a confuse plate scheme and a 
speculative paleo-geodynamic evolution, but it also does not reflect its current configuration 
because of: (i) orogenic collapse and intracontinental tectonic-block reconfiguration, (ii) its 
extensional reactivation during the Meso -Cenozoic. The recent acquisition by the Uruguayan 
State of a regional aerogeophysical survey (magnetism and radiometry), and new fieldwork 
carried out by us, allows to rethink the structure of the cratonic boundary and the 
penetrativeness of the deformation within the RPC. It was possible to characterize the 
orientation, width and length of the discontinuities between tectonic blocks, distribution and 
orientation of faults, mafic dykes, continuity of highly radioactive or magnetic rocks (eg, granites, 
mafic rocks), as well as the superposition of tectonic structures (shear zones, faults), allowing to 
confirm or rethink existing geological maps. The results showed that the "Sarandí del Yí" ductile 
shear zone has a width of 6 km of non-reworked N-S mylonites, correlated in several segments. 
Its western edge is confirmed by the dextral ductile drag of the N70E° Paleoproterozoic "Piedra 
Alta" microgabbro dyke swarm. This N-S shear zone is reactivated as brittle fault and cut 
transversely by faults parallel to the NW-SE Mesozoic mafic dyke swarm, with kilometric 
sinistral displacements. These faults disrupt kilometrical-length mylonite segments. The 
radiometric image shows that the Valentines Block is imbricated as a big wedge between the 
NPT and the RPC. The Sierra de Sosa shear zone has a leading role in the control of 
Neoproterozoic late-collisional ductile-brittle imbrication. Finally, another brittle imbrication is 
observed that affects the boundary of the RPC, up to 20km from the margin towards its interior, 
by conjugate faults NW and NE. We conclude that the Uruguayan Shield, in its present 
configuration, consists of four large tectonic blocks: (i) RPC, (ii) Valentines, (iii) Western DFB, 
(iv) Eastern DFB. 
 
Keywords: BRITTLE FAULTS, RIO DE LA PLATA CRATON, GEOPHYSICS 
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WATER-FLUXED MELTING OF THE CAMBORIÚ COMPLEX, SOUTHERN 
BRAZIL: STRUCTURAL CONTROL, MICROSTRUCTURES AND MELT-

PRODUCING REACTIONS 
 

Amós Martini1, Maria de Fátima Bitencourt1, Giuseppe Betino De Toni1, Roberto Weinberg2 

 
1UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brazil; 2Monash University, Australia 

 
The Camboriú Complex (CC) in the region of Camboriú-Itapema (southern Brazil) comprises 
ortho- and para-metamorphic rocks as well as magmatic rocks. The metamorphic rocks show 
widespread evidence of structurally controlled partial melting of all rock types at upper 
amphibolite facies conditions, with the generation, accumulation, and migration of large volumes 
of neosome  (leucosome + residue). The protoliths of these migmatites comprise thinly-
laminated gneisses of tonalitic to granodioritic composition, commonly interleaved with 
amphibolite bandsand subordinate calc-silicate rocks and pelitic gneisses. Metamorphic 
banding dips gently SE or NW defining symmetrical, double-plunging, upright folds, mostly with 
SW shallow-plunging axis, in a wide range of scales (cm to tens of m). Melting begins along the 
mm-thick banding, migrating into cm-thick syn-magmatic shear zones subparallel to the axial 
plane of folds, locally evolving to meter-thick, subvertical leucogranite dikes, interpreted as 
channels of magma mobilized from the migmatites. At the micro-scale, corroded grains of biotite 
and hornblende, and rounded crystals of feldspars inside large quartz crystals suggest that 
these minerals were reactant phases during migmatization, while well-formed crystals of titanite 
and hornblende inside cuspate-shaped quartz grains are interpreted as peritectic phases (solid 
products of melt reactions).Based on mineralogy and microstructures three main reactions are 
proposed: (1) Qz + Pl ± Kfs + Bt + H2O = Ttn + melt; (2) Qz + Pl + Hbl + H2O = Hbl + melt; and 
(3) Qz + Pl ± Kfs + Bt + Hbl + H2O = Ttn + Hbl + melt. Reactions consuming biotite tend to form 
Kfs-rich melts and peritectic titanite, while the reactions that consume hornblende tend to form 
Pl-rich melts and peritectic hornblende. Where both biotite and hornblende are consumed, melts 
show similar amounts of Kfs and Pl and crystallize peritectic hornblende and titanite. Peritectic 
hornblende requires at least 2% of H2O to crystallize, and formation of Al-bearing titanite, 
suggest high H2O activity. The Hbl-Pl geothermobarometer was used in order to obtain 
temperature and pressure during migmatization. Estimated temperatures range between 703 
and 744°C and pressures between 3.4 and 4.2 kbar. The widespread melting features in all  
rock types, large volumes of leucosome associated with relatively low temperature and the 
nature of the peritectic phases suggest that melting of the Camboriú Complex occurred in the 
presence of free water (water-fluxed melting). The structural control of the melting process and 
migration related with symmetrical folding and transposition by syn-magmatic shear zones and 
dykes points to an interplay of melting and deformational processes which probably assisted 
exhumation of the complex during the post-collisional stage of the Brasiliano / Pan-African 
Cycle. 
 
 
 
KEYWORDS: WATER-FLUXED MELTING, STRUCTURAL CONTROL, MELTING 
REACTIONS 
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Interpretação geofísica-geológica dos lineamentos estruturais do Arco 
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RESUMO: Este trabalho caracteriza os grandes lineamentos relacionados ao arcabouço 

tectônico do Arco Magmático de Goiás. Esta entidade tectônica é marcada por uma 
estruturação complexa, limitada a oeste pela grande sutura continental do Lineamento 
Transbrasiliano (LTB) e, na porção central, é seccionada pelo sistema strike-slip 
denominado Lineamento Moiporá-Novo Brasil (LMNB). Apresentam idades 540 Ma, resultantes 
da acomodação final da orogênese Brasiliana, durante o amálgama do Oeste Gondwana. O 
LTB constitui limite oeste da Faixa Brasilia, caracterizado por um sistema strike-slip de direção 
N30E, composto por zonas de cisalhamento regionais transcorrentes dextrais, com centenas 
de quilômetros de comprimento e dezenas de quilômetros de largura. O LMNB constitui um 
sistema de falhas transcorrentes NS, que se ramificam formando estruturas horse-tails e 
segmentam o Arco de Arenópolis em dois dominios. No domínio Leste as rochas apresentam 
intenso retrabalhamento crustal, estão deformadas e empurradas sobre o Maciço de Goiás a 
norte e a leste sobre os granulitos do complexo Anápolis-Itauçu. No Oeste a deformação é 
acomodada em zonas de cisalhamento transcorrentes NNW-SSE.  
A integração e interpretação dos domínios magnetométricos a partir dos produtos derivados do 
Campo Magnético Anômalo (CMA), Inclinação do Sinal Analítico (ISA), Primeira Derivada 
Vertical (1DV), deconvolução de Euler e os dados de campo, permitem estabelecer o 
arcabouço geológico-geofísico da área delimitando as principais estruturas regionais, 
mostrando a confluência desses dois megassistemas transcorrentes. O Domínio do LTB é 
representado por amplitudes magnéticas moderadas, altas frequências, relevo movimentado e 
maiores variações laterais da área, indicando contribuição de fontes rasas. Possuem alguns 
segmentos imbricados tectonicamente, definidos por extensos lineamentos magnéticos 
interpretados como sistemas cisalhantes strike-slip, responsáveis pelas típicas configurações 
sigmoidais NE-SW, com cinemática predominante dextral. O Domínio de cisalhamento do 
LMNB possui direção entre (N10W-N10E), pode ser interpretada como um ramo do LTB. Em 
mapa magnetométrico, é caracterizado por anomalias retilíneas de alta frequência e relevo 
bastante movimentado. O LMNB coloca em contato terrenos neoproterozoicos do Arco 
Arenópolis-Piranhas com terreno arqueano do Maciço de Goiás, que possui pico de 
deformação entre (577-539 Ma), Marques, (2017). Constitui importante zona de fusão crustal, 
onde estão expostos tanto granitos milonitizados quanto indeformados. Possivelmente, trata-se 
de um sitema transpressivo-transcorrente pop-up com dois eventos deformacionais em 
períodos diferentes, que em um primeiro momento exibe regime sinistral e posteriormente 
assume cinemática dextral, mostrando a ambiguidade dessa zona de cisalhamento. A 
intepretação dos lineamentos magnéticos, dados estruturais e as tramas anastomosadas que 
atuam na formação das junções das zonas de cisalhamentos permitiram classifica-las como do 
tipo dextral closing zipper, resultantes da intersecção e fusão de duas zonas de cisalhamentos 
com sentido de cisalhamento semelhante. Costatou-se tambem a reativação desses sistemas 
durante estágios subsequentes de acomodação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Faixa Brasília, Lineamento Tansbrasiliano, Lineamento Moiporá Novo 
Brasil Aerogeofísica, Arco Magmático Arenópolis-Piranhas.  
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RESUMO: A área de pesquisa está situada na região limítrofe dos estados do Rio de Janeiro e 
Espírito Santo, estando tectonicamente inserida no setor central da Faixa Ribeira, mais 
especificamente no Domínio Cambuci do Terreno Oriental. Na área alvo ocorrem rochas 
metassedimentares atribuídas ao Grupo Bom Jesus do Itabapoana. O presente trabalho 
objetivou o estudo petrológico e a caracterização de microestruturas de fusão e de deformação 
dos paragnaisses, uma vez que granitos diatexíticos são cartografados e correlacionáveis à 
sequência metassedimentar. O (ortopiroxênio)-(granada)-biotita gnaisse bandado, com feições 
migmatíticas e miloníticas, caracteriza-se pelo bandamento composicional milimétrico a 
centimétrico, aportando porfiroblastos de feldspato e granada. Intercalações comuns são lentes 
centimétricas a métricas de metabasito e de rochas calcissilicáticas. Lentes de mármore podem 
ocorrer em maiores extensões, por vezes configurando corpos mapeáveis. No mapeamento de 
semi-detalhe, realizado próximo à região de São José do Calçado (ES), foi possível 
individualizar e dividir a sequência paragnáissica de acordo com parâmetros estruturais, sendo 
(i) rochas submetidas a um metamorfismo dinâmico resultando em gnaisses milonitizados e, (ii) 
rochas não afetadas fortemente por esse processo. Além disso, é possível encontrar rochas 
ricas em granada e locais onde o gnaisse é completamente isento deste mineral. Em geral, o 
paragnaisse tem coloração cinza amarelada, caracterizando-se pela alternância centimétrica a 
milimétrica de bandas mais claras (ricas em quartzo e feldspatos) e níveis mais escuros, onde 
predominam a biotita (com granada, ortopiroxênio e sillimanita subordinados). É muito comum 
a presença de veios leucossomáticos de espessura centimétrica, mostrando a mesma direção 
da foliação principal. Por vezes, configuram dobras apertadas a fechadas. Nos gnaisses 
milonitizados, observa-se a presença de feldspatos ocelares e também de estrutura do tipo 
dominó. De acordo com a análise sob o microscópio petrográfico, a rocha é inequigranular com 
granulação variável entre fina e grossa. As microestruturas mais comuns são as do tipo 
granoblástica e porfiroblástica. A mineralogia essencial é dada principalmente por quartzo, 
límpido e xenoblástico e, por vezes, formando ribbons; granada arredondada; biotita em 
palhetas de cor marrom (com pleocroísmo que passa por todos os matizes do castanho) e em 
forma de simplectitas com o quartzo, sendo um forte indício de microestrutura de fusão; 
plagioclásio idioblástico; K-feldspato, sob a forma de porfiroblastos, cujo padrão difuso de 
geminação aponta para  uma transição de ortoclásio para microclina; minerais opacos, quase 
sempre idioblásticos; e sillimanita que ora ocorre em prismas orientados, ora possui hábito 
quadrático com clivagem diagonal. Espinélio rico em ferro (hercinita) ocorre incluso em 
granada. Os minerais acessórios são rutilo, titanita, apatita e zircão. A ocorrência de 
hiperstênio é mais restrita. As microestruturas de fusão, principalmente simplectitas de quartzo 
e biotita, são um forte indício de que as rochas paraderivadas do Grupo Bom Jesus do 
Itabapoana geraram os granitoides diatexíticas, a partir do metamorfismo de facies granulito. 
Tais evidências contribuem para o entendimento da evolução metamórfica na Faixa Ribeira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MICROTECTÔNICA; DIATEXITO; ROCHAS PARADERIVADAS 
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RESUMO: Estruturas tectônicas rúpteis, como falhas e bandas de deformação, são 
responsáveis por variações significativas no fluxo de fluidos em reservatórios siliciclásticos 
pouco consolidados. Nesse tipo de rocha, a predição da distribuição da deformação e 
influência dessas estruturas é um assunto especialmente complexo, uma vez que ocorrem de 
forma muito disseminada e frequentemente em escala subsísmica. Nesse contexto, o uso de 
afloramentos como análogos tem se mostrado uma excelente ferramenta na investigação dos 
processos de geração dessas estruturas e seus efeitos nas rochas deformadas, uma vez que 
possibilitam um bom nível de detalhamento e exposições contínuas em termos estruturais e 
estratigráficos. O presente estudo tem como objetivo caracterizar a arquitetura das falhas e 
bandas de deformação em um afloramento da Formação Resende na Bacia de Volta Redonda. 
Esses depósitos, compostos principalmente por arenitos feldspáticos, pouco litificados e com 
relativamente intensa deformação tectônica, têm sido investigados como um potencial 
geomaterial análogo a importantes reservatórios pós-sal nas bacias de Campos, Santos e 
Espírito Santo. Para o desenvolvimento deste trabalho foi inicialmente elaborada uma seção 
geológico-estrutural na escala 1:50, com o auxílio de uma malha de 2 por 2 metros fixada em 
toda a extensão do afloramento. Concomitantemente à confecção da seção, foi realizada a 
caracterização geométrica e cinemática das estruturas de deformação, com especial atenção 
na sua arquitetura e relação com os diferentes intervalos litológicos. O afloramento é 
constituído predominantemente por camadas lenticulares de arenitos estratificados, de escala 
decimétrica a métrica, intercaladas a camadas lenticulares a tabulares de lutitos e 
conglomerados, geralmente menos espessas. Os depósitos são afetados por duas falhas 
principais, com rejeitos normais de proporção métrica, que atravessam toda a seção e a 
dividem em três blocos (sul, central e norte). As duas falhas são subparalelas, de orientação 
NE-SW, com mergulhos para sentidos opostos, formando uma estrutura tectônica do tipo 
gráben. Associadas a essas falhas, ocorrem outras secundárias de menor dimensão, sintéticas 
e antitéticas, de orientação ENE-WSW, localizadas preferencialmente no bloco central, que é 
caracterizado por apresentar uma maior proporção de arenitos finos, muitas vezes lamosos, e 
lutitos. As falhas secundárias apresentam rejeitos centimétricos e grande parte delas não se 
propaga além de um espesso pacote de lutitos e arenitos lamosos, com aproximadamente 2 
metros de espessura. No bloco sul, onde predominam arenitos grossos, localmente 
conglomeráticos, são observadas faixas de alta densidade de fraturas, de orientação NE-SW, 
formando feições anastomosadas, reconhecidas como zonas de bandas de deformação. Essas 
zonas apresentam uma tendência de ramificação nas camadas constituídas por arenitos 
grossos e de redução de largura nas camadas constituídas por arenitos lamosos e lutitos. As 
zonas de dano das falhas principais apresentam uma tendência semelhante, se estendendo a 
maiores distâncias a partir do núcleo da falha nos arenitos grossos e menores distâncias nos 
arenitos lamosos e lutitos. O núcleo das falhas principais apresenta variações de espessura ao 
longo do plano, sendo comuns estruturas em lente e do tipo clay smear. São discutidas as 
relações genéticas entre falhas e bandas de deformação. 
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RESUMO: Localizada no município de Miguel Calmon-BA, a porção meridional da Serra de 
Jacobina - importante por suas mineralizações auríferas e ferro-manganesíferas - apresenta 
um complexo histórico estrutural que resultou de distintas fases deformacionais. Com análise 
fotointerpretativa da região através de fotografias aéreas, na escala 1:25000; e visita de campo 
para obtenção de dados; processamento para geração de diagramas de rosetas, foram 
identificados os principais trends de deformação na área estudada: (i) Trend principal e regional 
N-S da Serra de Jacobina correspondente a fase de colisão; (ii) Trend NW-SE com estruturas 
sigmoides de grande porte e cinemática dextral que representam a fase transpressional; (iii) 
Direção E-W que representa estruturas de alívio de tensão resultantes do colapso do orógeno 
e a colocação de corpos intrusivos. Este trabalho foi construído a partir do estudo e análise dos 
diferentes domínios geológicos e estruturais da região (Complexo Mairi, Complexo Itapicuru, 
Grupo Jacobina e Granitóides), dos quais foram tiradas 166 medidas que serviram para montar 
o histórico estrutural e correlacionar com as fases deformacionais e contar a evolução 
geológica da área. Na fase transpressional, foram identificadas duas feições de grande porte e 
interpretadas como zonas de cisalhamento, onde: (i) a primeira zona de cisalhamento 
localizada no centro da serra ocorre entre os domínios Complexo Itapicuru e o Grupo Jacobina 
(Formação Rio do Ouro) que possui uma grande falha denominada Falha de Maravilha e que 
acompanha a direção principal da Serra de Jacobina norte-sul; (ii) segunda zona de 
cisalhamento localizada a leste da serra ocorre entre o Complexo Mairi e o Grupo Jacobina 
(Formação Serra do Córrego) até então não mapeada e que possui uma grande estrutura 
sigmoide de movimento dextral concordante com a cinemática da fase transpressional, com 
direção NW-SE e que devido ao maior distanciamento do foco deformacional não rotacionou 
completamente para a direção principal N-S. A fase deformacional caracterizada por alívio de 
tensão apresenta fraturas de orientação E-W que são ortogonais ao trend principal. Essas 
fraturas são relacionadas aos veios de quartzo com mineralização hidrotermal de ouro que 
foram originados a partir dos fluidos residuais do Granito de Miguel Calmon e que se colocaram 
nas rochas metassedimentares da Formação Rio do Ouro do domínio Grupo Jacobina. O 
cromo presente nos quartzitos verdes também são associados à alteração hidrotermal causada 
pela colocação das intrusões máficas e ultramáficas.  
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SANTOS? 
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RESUMO: Utilizando-se dados sísmicos 3D PSTM (Pre-Stack Time Migration), convetidos em 
profundidade, foram interpretados a existência de vários altos externos de Embasamento nas 
águas profundas da bacia de Campos, aparentemente similares ao famoso alto externo da 
Bacia de Santos, palco da descoberta de campos gigantes de petróleo do pré-sal Brasileiro. A 
bacia de Campos, localizada no sudeste do Brasil limita-se ao norte com bacia do Espirito 
Santo pelo Alto de Vitoria e ao sul com a bacia de Santos pelo Alto de Cabo Frio. Na carta 
estratigráfica da bacia o pré-sal está dividido em três (3) sequencias estratigráficas de 3ª 
ordem, SK36 (rift inferior), SK38 (rift superior-coquinas) e SK46-48 (sag inferior e superior). 
Diferente da bacia de Santos a sequencia K-44 estaria ausente na Bacia de Campos, deixando 
um hiato deposicional bastante importante.O mapeamento realizado revelou que o mais 
importante dos altos externos, situado no setor AP3, recentemente leiloado pela ANP, e aqui 
denominado de Alto Externo da bacia de Campos, em analogia ao Alto Externo da bacia de 
Santos, provavelmente similar não somente na geometria, mas também na evolução tectônica. 
A evolução tectônica-sedimentar, neste segmento da bacia, teria cinco fases, a saber:1 - 
Implantação de um sistema de falhas distensionais nas fases iniciais do rift, no segmento sul 
da futura margem Atlantica2 – Desenvolvimento de uma arquitetura típica de riftes 
distensionais, com meio-grabens basculados, preenchidos por sistemas fluviais e lacustres em 
um ambiente de deposição siliciclastica continental. A exemplo da bacia de Santos, estas 
deformações estariam relacionadas a um processo de hiper-distensão da crosta e do manto 
superior, com o soerguimento da crosta nas porções mais distais da margem. Atividade 
magmática expressiva introduziu elementos químicos exógenos, modificando 
consideravelmente a química da água destes lagos. Favorece uma sedimentação química com 
constituintes ricos em Mg, alumino-silicatos entre outros. Observa-se o desenvolvimento de um 
grande meio-graben nesta porção da bacia, com rejeito de centenas de metros na zona 
falhada. Deposição final  da sequencia K-36;3 – Associada a evento cinemáticos regionais, 
observa-se um evento tectônico peculiar com esforços compressivos importantes, invertendo, 
localmente e temporiamente o regime de esforços na bacia. Estes esforços  são responsáveis 
pelo soerguimento de partes signiticativas sendo responsável pela formação do Alto Externo da 
bacia de Campos. Erosão generalizada das porções mais emersas são observadas formando 
uma das discordâncias importantes (discordância pré-jiquiá),4 – Neste novo cenário paleo-
topográfico ou paleo-batimetrico se depositou os sedimentos da SK-38, informalmente 
conhecida como sequencia das Coquinas. As coquinas depositaram em onlap sobre este 
expressivo alto deposicional. Espera-se boas facies reservatórios. As coquinas podem estar 
ausentes em algumas porções;5 – herdada ainda esta paleo-batimetria, ocorre a deposição 
dos carbonatos das sequencias K-44 e K-46/48 também em onlap sobre este alto. Os 
microbialitos ou estromatólitos podem ocorrer ao longo deste alto entretanto algumas porções 
podem estarem ausentes.   
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Durante o Cretáceo e o Eoceno, desenvolveu-se no coração da placa sul-americana, intenso 
magmatismo alcalino, com um grande número de complexos intrusivos e subvulcânicos. Na 
região Sudeste do Brasil constituiu-se a Província Alcalina do Sudeste Brasileiro, composto por 
plútons, stocks e diques majoritariamente alcalinos e félsicos. Há certa controvérsia sobre a 
modelo gerador desta província: Diversos trabalhos relacionam a gênese dessas intrusões à 
atividades de plumas mantélicas ou hot-spots, onde há correntes que associam à pluma de 
Trindade e outros, à Tristão da Cunha. Já o sistema Rio Grande Rise/Walvis Ridge, localizada 
no Atlântico Sul e dominada por dominada por uma alta concentração de montes submarinos, 
guyots, vales encaixados e escarpas, é formado por um conjunto de cadeias em forma de V. A 
sua gênese é associada à abertura do oceano Atlântico Sul sob a atividade da pluma de 
Tristão da Cunha. O objetivo deste trabalho é discutir, mesmo em caráter preliminar, a partir da 
contemporaneidade das ocorrências (80-50Ma), verificar a hipótese de cogeneticidade a partir 
da fonte mantélica tipo pluma, a partir da reconstrução da separação da América do Sul e da 
África. Para tornar possível a discussão acerca do tema, além de dispor de dados 
geocronólogicos das intrusões, foi realizada, com o suporte de ferramentas de modelagem 
geodinamica (GPlates) e de dados disponíveis em domínio público, a reconstrução das 
posições dos continentes sul-americano e africano, ao período de geração destes 
magmatismos. Além disso, modelos matemáticos disponíveis na literatura buscam estimar o 
tamanho da cabeça da pluma (Plume Head). Com isso, foi possível observar a área de 
influência da (super) pluma durante a reconstituição do drift continental. Diversos estudos 
reportam que a pluma de Tristão da Cunha se enquadra no conceito de superpluma, com 
origem na interface manto-nucleo (D layer) e com cabeça estimada em 240km de diâmetro. A 
pluma da Trindade possui uma raíz de origem próxima da astenosfera (pluma rasa) de 
diâmetro consideravelmente menor que Tristão da Cunha. A partir da reconstrução ao período 
do magmatismo, verificou-se a influência da pluma de Tristão da Cunha no estabelecimento do 
Rio Grande Rise e Walvis Ridge, numa estrutura em V. Não foi observada nenhuma influência 
geográfica do traço das Plume Heads de Tristão da Cunha e Trindade na região de ocorrência 
da Província Alcalina do Sudeste Brasileiro. O traço da pluma de Trindade, passa ao norte da 
Província Alcalina do Sudeste Brasileiro, por baixo do Cráton São Francisco. As manifestações 
vulcânicas associadas à Trindade, após 50 Ma, podem estar associadas a derrames rioliticos 
em São Mateus (ES) e a cadeia Vitória Trindade. A partir destas observações, torna-se factível 
a hipótese de que o magmatismo da Província Alcalina do Sudeste Brasileiro tenha se 
desenvolvido a partir de fontes não relacionadas a plumas mantélicas ou a hot-spots.  
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HINTERLAND DEVELOPMENT OF MAGALLANES FOLD AND THRUST BELT: 
BRITTLE-DUCTILE DEFORMATION DURING THE CLOSURE OF THE ROCAS 

VERDES BASIN IN SOUTHERN PATAGONIA 
 

Muller, V.A.P.1; Calderón, M.2; Cury, L.F.¹ 
 

¹Laboratory of Rock and Mineral Analysis, Federal University of Paraná; 2Andés Bello University 

 
ABSTRACT: In the Chilean southernmost Patagonian Andes the Magallanes fold and thrust 
belt comprises – from west to east – polydeformed Paleozoic basement, remnants of the 
backarc Late Jurassic-Early Cretaceous Rocas Verdes Basin (RVB) and sedimentary fill of the 
Upper Cretaceous-Neogene Magallanes foreland basin. This tectonic framework reflects the 
advancement of the Andean Orogenic front during Late Cretaceous (~85Ma) by closure of the 
RVB and foreland inception. Despite of several works in the foreland zone of the belt, the 
structural framework and metamorphism of the hinterland region are still not well characterized. 
In the study area Seno Otway and Seno Skyring region the RVB units and its basement are 
imbricated, underwent metamorphism at greenschist facies and brittle-ductile deformation 
formed regional foliations and mylonitization. That elements characterize the intern zone of the 
Magallanes belt, interpreted as a result of one progressive deformation event of orogenesis. 
The three main units of the RVB crops out and consist of: metatuffs, granophyres and breccias 
of the syn-rift Tobífera Formation; metabasalts, metagabros and breccias of the obducted quasi-
oceanic basin floor Sarmiento Ophiolitic Complex (SOC); and hemipelagic slates of the Zapata 
Formation. The Paleozoic basement is in thrust contact with RVB units and consists of 
metasedimentary schists and quartzites. Basement lithologies are under biotite isograde. 
Ophiolites are composed of actinolite, plagioclase and titanite, including variable degrees of 
substitution by epidote, chlorite and carbonate, indicative of prograde and retrograde 
metamorphism in greenschist facies conditions. Silicic metatuffs are under chlorite isograde and 
some facies are rich in zoisite. Slates can present carbonate, white mica and chlorite in low 
greenschist facies. In a broader view, metamorphic grade decreases eastwards, coincident with 
colder conditions from deeper (basement and SOC) to shallower (Tobífera and Zapata Fm.) 
units on the backarc stratigraphy. Mylonites are characterized by stretched quartz/feldspar 
porphyroclasts, chlorite aggregates, titanite, micas and quartz crystals. The regional foliation 
imprinted on RVB lithologies was labelled Sn, that strikes N30W and dips 50 to SW. The main 
schistosity on basement rocks is a transposition foliation labelled Sn+1, subparalel to Sn, that 
strikes N40W and dips 55° to SW. Mylonitic bands may vary from parallel to Sn to N-S strike 
and 90° dip. According to kinematic indicators, vergence is N and NE, related to S-SW to N-NE 
tectonic transportation of RVB units and basement. Strike variations along with high dip angles 
could have been caused by reactivation of inherited structures from the rift phase, or differences 
in rheology of sheared units. Both Sn and Sn+1 display a regional fold pattern with 
subhorizontal axes striking NW-SE due to progressive deformation on the fold and thrust belt, 
probably related to the Tobífera antiformal duplex. 
 
KEYWORDS: ROCAS VERDES BASIN; SARMIENTO OPHIOLITIC COMPLEX; FOLD AND 
THRUST BELT. 
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KINEMATICALLY-CONTROLLED DEVELOPMENT OF FOLD INTERFERENCE 
PATTERNS: AN EXAMPLE FROM THE BORBOREMA PROVINCE (NE 

BRAZIL) 
 

Neves, S.P.1; Santos, T.A.S.1; Medeiros, P.C.1 
 

1Federal University of Pernambuco 
 

ABSTRACT: Folds are commonly found in association with ductile shear zones. However, 
superposed folding contemporaneous with shearing is rarely reported. Here, we describe a 
macroscopic fold interference pattern with geometry intermediate between types 1 and 2 whose 
development was controlled by movement on adjacent transcurrent shear zones. The study 
area is located in the Alto Moxotó Domain of the Borborema Province (NE Brazil) and the 
interference fold pattern occurs in a compartment bounded, on the eastern side, by the Congo 
(CSZ) and Cruzeiro do Nordeste (CNSZ) shear zones and, on the western side, by the Caiçara 
shear zone (CaSZ). Two generations of outcrop-scale, pre-strike slip shearing fabrics are 
recognized. An early deformation phase is only documented by the presence of intrafolial, tight 
to isoclinal folds that deform a previous metamorphic foliation. The dominant foliation (S2) is 
thus attributed to a second phase of deformation (D2). In places where S2 is preserved from 
subsequent folding events, it has shallow to moderate dip and the associated stretching 
lineation trends W to WNW, with shear sense criteria indicating westward tectonic transport 
direction. The CSZ and CNSZ constitute a conjugate pair of transcurrent shear zones with 
sinistral and dextral kinematics, respectively, and the CaSZ is sinistral. Lack of relative 
displacements at the junction of the CSZ and CNSZ attests their contemporaneous 
development. The ENE- and NE-trending of, respectively, the CNSZ and CSZ implies that they 
resulted from NW-SE regional contraction since, in the ductile field, the obtuse angle bisector 
between the zones lies in the direction of bulk shortening. A local contractional strain field 
induced by the growth of the conjugate zones produced NW-trending, SW-verging inclined 
folds. One macro-scale, NW-trending fold was subsequently refolded by upright, NE-trending 
folds induced by the regional strain field. These latter were coeval with development of the 
CaSZ, producing the macroscopic fold interference pattern and a sigmoidal curvature of both S2 
and of the axial trace of the NW-trending fold.  Formation of the fold interference pattern was 
thus controlled by nearby shear zones, requiring no rotation of the regional stress axes, with the 
maximum compressive stress remaining in an approximate NW-SE direction throughout the 
time of its development.  
 
 
KEYWORDS: KINEMATIC ANALYSIS, SHEAR ZONES, SUPERPOSED FOLDS. 
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REVISITANDO A CONEXÃO ENTRE OS SEGMENTOS CENTRAL E SUL DO 
OCEANO ATLÂNTICO ATRAVÉS DA MARGEM EQUATORIAL – 

CONTRIBUIÇÃO DOS MODELOS ANÁLOGOS EM CAIXA DE AREIA. 

 
Negrão, S. C. B1; Araújo, M.N.C.1, Szatmari, P.1; Lourenço, F.S. 1 ; Falcão, T. C.1 

1Centro de Pesquisas e Desenvolvimento, CENPES/Petrobras S.A. 
 

Deslocamentos laterais são elementos básicos da tectônica de placas. A falha de San Andreas, 
por exemplo, transfere quilômetros de movimentos divergentes promovidos pela colisão da 
placa do Pacífico com a da América do Norte, propagada inicialmente a partir da Península da 
Baixa Califórnia para o interior do continente. Movimentos semelhantes ocorrem no Mar 
Vermelho, onde o encontro com o Golfo de Aqaba adentra a placa da Arábia ao longo do 
Cinturão de Cisalhamento Rúptil do Sinai. Exemplos como este demonstram que a combinação 
de limites divergentes e transformantes são muito comuns nas histórias de deformação e 
ruptura continentais, e consequentemente na tectônica de placas. Neste trabalho, 
experimentos físicos em caixa de areia foram usados na investigação de como ocorrem as 
rupturas intraplaca antes da separação continental em regiões localizadas entre dois limites 
divergentes que em algum momento do tempo geológico comungaram de uma mesma 
evolução cinemática. Enfoque específico é dado a atividade sincrônica no Cretáceo Inferior do 
segmento central do Oceano Atlântico, ativo desde o Jurássico Superior, e o segmento norte 
do Oceano Atlântico Sul. Os experimentos mostraram que em limites como estes, desde os 
estágios mais precoces de seus desenvolvimentos, calhas deposicionais se formam na região 
da proto-margem transformante e migram bacia adentro absorvendo variados graus de 
deformação distribuída. Na margem transformante, entretanto, a deformação segue de maneira 
distinta, inicialmente pelo desenvolvimento de sistemas transcorrentes desconectados e 
escalonados com pequenos deslocamentos horizontais. E em estágios mais avançados, com a 
conexão entre os segmentos, seguida do desenvolvimento de sítios transtrativos e 
transpressivos com graus variáveis de subsidência e soerguimento. Embora a mesma 
quantidade de deslocamento tenha sido aplicada nos experimentos, nos limites divergentes os 
depocentros formaram-se muito cedo, enquanto que na margem transformante a formação das 
depressões acontece tardiamente após o acúmulo de grandes deslocamentos. Na análise de 
bacias sedimentares, muitas vezes a cronologia de deformação é marcada pelos 
preenchimentos sedimentares. Em regimes cinemáticos com fortes componentes laterais, 
como os regimes transformantes, espaços de acomodação somente se formam tardiamente, 
comparativamente aqueles das margens divergentes de mesma idade. Assim, mesmo que 
sincrônicos, limites divergentes e transformantes registram a deformação de modo diacrônico 
impactando diretamente nas inferências das relações temporais entre formação e 
preenchimento dos espaços de acomodação associados a cada um deles. 
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ANISOTROPIA DE SUSCEPTIBILIDADE MAGNETICA (ASM) E A INTRUSÃO 
DO PLÚTON SERRA DA CAIÇARA, BATÓLITO ÁGUAS BELAS CANINDÉ (NE 

DO BRASIL)  
 

Sales Neves, C. H. F.¹; Neves, S. P.¹; Ferreira, V. P.¹; Correira, P.B.¹; Crocia, P. B.¹ 
¹Universidade Federal de Pernambuco 

 
RESUMO: O plúton Serra da Caiçara é um dos plútons que compõe o batólito Águas Belas – 
Canindé, localizado no Domínio Pernambuco – Alagoas, Província Borborema (PB), Nordeste 
do Brasil. Este plúton é constituído por duas fácies: hornblenda quartzo sienito (maior fácie do 
corpo); e hornblenda quartzo álcali feldspato sienito (centro do corpo). Ambas as fácies são 
isotrópicas, não sendo possível observar orientações preferenciais. Contudo, foi aplicada a 
técnica geofísica de Anisotropia de Susceptibilidade Magnética (ASM), visando obter um maior 
conhecimento do arcabouço estrutural interno do plúton. O mesmo possui altos valores de 
susceptibilidade magnética (K) (0,59 x 10-3 SI a 41,53 x 10-3 SI), típicas da série magnetita 
granitos. O grau de anisotropia (P) varia de 1.011 a 1.397. Os maiores valores de P estão 
associados as bordas do corpo e possui correlação positiva com K. O plúton apresenta trama 
mista, levemente mais planar, com valores de T entre -0,882 e 0,907. Em geral, as foliações e 
lineações magnéticas são bastante uniformes e possuem duas direções preferenciais: NW-SE 
(dominante, geralmente mergulhando para SW) e NNE-SSW, com mergulho mais variado 
(geralmente associada aos altos valores de P). A foliação e lineação da fácies do plúton 
hornblenda quartzo sienito possuem mergulho e caimento baixo a moderado, indicando se 
tratar de um corpo tabular. Essa característica aponta para uma intrusão concordante à 
foliação de baixo ângulo regional, sendo corroborada pela presença de afloramento que marca 
a intrusão do plúton Serra da Caiçara em forma de sill em metagranitoides. As lineações 
majoritariamente apresentam sentido de caimento SE, indicando a direção do fluxo magmático. 
A disposição dos planos e lineações magnéticas na fácies do plúton hornblenda quartzo alcali 
feldspato sienito (centro do corpo) indica uma intrusão discordante, com fluxo de SW para NE e 
espalhamento para NW.  A trama estrutural magnética observada é condizente com o 
arcabouço estrutural da região, que possui duas direções principais (NE-SW e NW-SE). Os 
dados sugerem que o plúton intrude aproveitando a foliação de baixo ângulo, formada durante 
a fase de convergência da orogênese Brasiliana. Durante a fase final de cristalização, o plúton 
foi afetado pela fase transcorrente da tectônica Brasiliana, atuando principalmente nas bordas 
do corpo, condicionando as foliações e lineações NE-SW. A aplicação da técnica de ASM 
permitiu modelar o alojamento do plúton e identificar a atuação da tectônica compressional e 
transcorrente no plúton.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ANISOTROPIA DE SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA, BATÓLITO 
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PADRÃO DE INTERFERÊNCIA DE DOBRAMENTOS EM ROCHAS 
METASSEDIMENTARES MESOPROTEROZÓICAS DA FAIXA ALBANY-

FRASER – AUSTRÁLIA OCIDENTAL 
 

Oliveira, J. P. S.1; Schmitt, R. S.1                                                                            
1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O orógeno Albany-Fraser é resultado da colisão entre os crátons Mawson e Oeste 
Australiano, relacionada à formação do supercontinente Rodínia há ca.1345-1260Ga. Este 
orógeno aflora na costa sul a sudoeste da Australia e na costa leste da Antarctica, com 
prolongamento para a Índia na região onde hoje ficam os Himalaias. O Grupo Mount Barren é 
uma unidade metassedimentar da bacia paleoproterozóica Barren, localizada na porção central 
do orógeno e apresenta complexa evolução estrutural relacionada à segunda e última fase de 
atividade tectonotermal em domínio intracratônico, ca.1215-1140 Ma. Os espetaculares 
padrões de interferência de dobras expostas nas rochas do Grupo Mount Barren refletem a 
complexa evolução cinemática desse cinturão de dobramentos associado a empurrões com 
vergência NW. Em sua grande maioria, os trabalhos que descrevem as estruturas dessa 
unidade são limitados e antigos, e propõem interpretações distintas que sugerem de 3 a 5 
fases de dobramento. Este trabalho apresenta os resultados da análise geométrica e 
cinemática de afloramentos chave do Grupo Mount Barren na costa sudoeste da Austrália, a 
sudeste da cidade de Perth, contribuindo com a compreensão da evolução estrutural 
mesoproterozóica dessa unidade, e seu papel na evolução tectônica do orógeno Albany-
Fraser. A finalidade é propor um modelo de interferência de dobramentos com sequência de 
evolução das fases de deformação, além de comparar com as fases propostas em estudos 
prévios. São apresentadas 3 fases de deformação predominantemente dúctil para a área 
estudada, com dobras e clivagens associadas: Correspondentes à fase D1 foram identificadas 
dobras fechadas a isoclinais com plano axial vertical, caimento médio dos eixos de 52o para 
SW, e clivagem disjuntiva; à fase D2 foram identificadas dobras fechadas a apertadas com 
plano axial vertical, caimento médio do eixo de 39o, e clivagem contínua ou espaçada; 
finalmente, à fase D3 foram identificadas dobras reclinadas abertas a suaves, com plano axial 
NW-SE mergulhando em alto ângulo, eixo subvertical, e uma clivagem de crenulação fraca, 
desenvolvida apenas em camadas incompetentes. Interpretamos que a primeira fase de 
deformação tem natureza tangencial, relacionada aos empurrões regionais para NW da área. A 
segunda fase teria se desenvolvido sob condições similares de temperatura e pressão que a 
primeira, provavelmente de forma progressiva. A terceira e última fase contrasta com as duas 
anteriores, e estaria relacionada a um regime tectônico de natureza distinta, com compressão 
em orientação oblíqua às anteriores. O complexo padrão de interferência pode ser descrito 
como uma variação do tipo III de Ramsay (1967). A diversidade de estruturas observadas é 
produto de diferenças em granulação do protólito, espessura original das camadas e 
composição mineralógica predominante, sendo os fatores controladores dos mecanismos de 
dobramento que atuaram e responsáveis pelas principais heterogeneidades reológicas. Estas 
produziram altos contrastes de competência entre as camadas. O primeiro autor realizou este 
trabalho graças ao apoio do programa Ciências Sem Fronteiras do CNPq. 
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INFLUÊNCIA DO DOMÍNIO LITOESTRUTURAL PARIMA SOBRE A BACIA DE 
DRENAGEM DO RIO PARIMA, ESTADO DE RORAIMA, BRASIL 

 
Pacheco, C.V.1; Souza, L.S.B.1;                                                                              

1 Universidade Federal de Roraima  
 

 
RESUMO: A área de estudo denominada de Bacia de drenagem do Rio Parima (BDRP) possui 
5.593 km², localiza-se no município de Alto Alegre, noroeste do estado de Roraima. Esta bacia 
está inserida no domínio litoestrutural Parima com forte estruturação NW-SE a E-W. O 
arcabouço E-W engloba a porção leste é similar ao do domínio Urariquera, sugerindo um 
mega-arranjo de zonas de cisalhamentos. O terreno metavulcanosedimentar do grupo parima 
constitui uma das mais importantes províncias auríferas do escudo das guianas. Nesse grupo 
podem ser encontrados xistos, quartizitos, metaconglomerados e metasiltitos, além de basaltos 
com características petrográficas de textura spiniflex (komatiítos). Essas rochas tem disso 
interpretadas como pertencendo a um terreno greenstone, o que é fortalecido pelas idades 
pós-transamazónicas encontradas nessas rochas de 1,97 Ga (metasiltitos Uatatás) e 1,94 Ga 
(xisto Prainha). Os critérios de morfometria como tipo de escoamento da bacia, morfologia do 
canal e padrões de drenagem possibilitou caracterizar a BDRP. É do tipo endorréica, com 
canais do rio principal caracterizado como meandrantes de alta sinuosidade.  A análise do 
mapa da rede de drenagem revelou que a área de estudo é, em geral, variável e complexa, 
com densidade e padrões de drenagem que mostram forte controle tectônico. Os padrões de 
drenagem mostram forte controle tectônico, cuja densidade de drenagem varia de baixa a alta. 
Os padrões de drenagem, em ordem decrescente de abundância são dendrítico, treliça 
recurvada, anelar e paralelo. Foram identificados na área inúmeros canais retilíneos, que se 
destacam das demais drenagens, definindo lineamentos morfoestruturais com direções NW-SE 
e NE-SW, subordinados por NNW-SSW e E-W. Outra característica marcante na BDRP são as 
anomalias de drenagem, principalmente, as presentes ao longo do rio Parima. Estas consistem 
em cursos d’água com ângulos de inflexão de 90º, onde o curso de escoamento preferencial do 
rio muda abruptamente de N-S para E-W, além de meandros comprimidos, meandramento 
pontual seguido de um canal retilíneo e meandros abandonados. Tais características sugerem 
revelar um evento neotectônico como real controlador da rede de drenagem da bacia, devido a 
coincidência nas orientações dos lineamentos identificados com as do evento tectonotermal 
K’Mudku, de idade de 1.200 Ma, reconhecido no Cinturão de Cisalhamento Guiana Central, 
como uma megaestrutura transamazônica do Escudo das Guianas que se estende na direção 
NE-SW. Faixas E-W com predomínio de transcorrência correspondente a rampa laterais, 
período de reativação do Episódio K’Mudku, também coincidem com as orientações 
subordinadas identificadas na bacia. 
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A ZONA DE CISALHAMENTO AFONSO JACINTO: RECONSTITUIÇÃO 
GEOMÉTRICA E ANÁLISE CINEMÁTICA, BLOCO TAQUAREMBÓ, RS 

 
Padilha, D.F1.; Bitencourt, M.F1.; Andres, F.G1; Carvalho da Silva, S.1.  

 
1Programa de Pós-graduação em Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 

 
 

RESUMO: Zonas de cisalhamento são estruturas de deformação localizada que podem se 
formar sob diferentes campos tensionais e exibir geometrias variadas. O registro nas rochas 
afetadas resulta em estruturas e microestruturas que refletem o regime tectônico e as 
condições crustais de deformação, além de serem marcadores temporais de sua época de 
atividade. Entretanto, em terrenos polideformados, estruturas precoces ou relacionadas a ciclos 
orogênicos anteriores são comumente retrabalhadas, obliteradas ou seccionadas por intrusões 
mais jovens. A reconstituição geométrica e cinemática, nestes casos, se torna desafiadora, 
uma vez que a continuidade lateral das estruturas frequentemente não está preservada. Este 
trabalho tem por objetivo a reconstituição geométrica e cinemática da Zona de Cisalhamento 
Afonso Jacinto (ZCAJ) uma estrutura cuja continuidade é interrompida por intrusões tardias. A 
ZCAJ localiza-se no Bloco Taqurembó, porção sudoeste do Escudo Sul-rio-grandense, onde 
aflora um terreno gnáissico de alto grau com idade paleoproterozica, cuja gênese e 
estruturação estão relacionadas com ciclos orogênicos anteriores ao Brasiliano/Panafricano. 
Este terreno é ora interpretado como um fragmento do Cráton Rio de La Plata, ora como um 
fragmento alóctone do Terreno Nico Perez. Intrusões graníticas neoproterozoicas cortam parte 
do terreno e geralmente exibem pouca ou nenhuma trama deformacional. A ZCAJ tem direção 
ENE e afeta de forma local o embasamento gnáissico constituído pelo Complexo Santa Maria 
Chico, e afeta inteiramente os Granitoides Arroio do Salso (GAS). Granitos neoproterozoicos 
seccionam a zona de cisalhamento fazendo-se necessário, para a sua delimitação, 
desconsiderar o efeito das intrusões. A ZCAJ desenvolve foliação milonítica, de direção ENE e 
mergulho de médio a alto ângulo para sul, e lineação de estiramento de alto rake e caimento 
para sul. O efeito deformacional sobre os gnaisses é demonstrado pelo retrabalhamento das 
estruturas metamórficas rotacionadas de sua direção original NW para ENE, além da 
sobreposição da foliação milonítica sobre o bandamento composicional. Nos GAS, a 
deformação afeta toda a mineralogia e varia em intensidade, assim, foram definidas duas 
zonas de heterogeneidade com base na razão porfiroclasto/matriz: (i) zona de baixa 
deformação, onde a trama primária é incipiente e a razão porfiroclasto/matriz é alta, e (ii) zona 
de máxima deformação, onde a recristalização é intensa,oblitera todas as feições magmáticas 
e a razão porfiroclasto/matriz é baixa. Em ambas as unidades, a análise microestrutural mostra 
intensa recristalização dos cristais de quartzo por mecanismos de bulging e migração de limite 
de grão, e nos GAS subgrãos em padrão tabuleiro de xadrez. A recristalização dos feldspatos 
se dá ao longo das bordas dos grãos por mecanismos de rotação de subgrão e bulging. A 
assimetria da deformação observada em indicadores cinemáticos como caudas de 
recristalização em feldspatos e hornblenda aponta movimento de topo para NW. Os dados 
levantados permitem classificar a ZCAJ como uma zona de cisalhamento dúctil onde a 
deformação ocorreu em condições de temperatura da ordem de 650 °C com registro de 
cinemática dip-slip com movimento de topo para NW. Os GAS, por serem uma intrusão 
sintectônica, permitirão estabelecer a época de atividade desta zona, e seu significado 
tectônico então será melhor estabelecido na evolução do Escudo Sul-rio-grandense. 
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CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL E COLOCAÇÃO TEMPORAL DO 

COMPLEXO INTRUSÍVO SANTA ANGÉLICA, ES 
 

Peterle, D.T.1; Hartwig, M.E.1; Cruz, C.L.R1; Rangel, C.V.G.T.2                                                                           
1Universidade Federal do Espírito Santo; 4Universidade Federal do Sul da Bahia 

 

RESUMO: O Complexo Intrusivo Santa Angélica (CISA) localizado no sul do estado do Espírito 
Santo (ES), integra um conjunto magmático de caráter bimodal formado no estágio final da 
colocação tectônica pós-orogênica (G5), gerada a partir do colapso gravitacional do Orógeno 
Araçuaí no Neoproterozóico-Cambriano. A Supersuíte G5 está inserida em meio as rochas do 
arco magmático pré-colisional do orógeno, representado pela Supersuíte G1, constituída 
majoritariamente por tonalitos e granodioritos com fácies e autólitos dioríticos e máficos, 
portadores de xenólitos de rochas metassedimentares, além de rochas paraderivadas 
representadas pelo Complexo Paraíba do Sul. A suíte de rochas do CISA, teria se originado a 
partir de um magma básico proveniente do manto, que induziu a fusão parcial na crosta 
inferior, gerando magmas graníticos. A assimilação de crosta teria gerado misturas mecânicas 
e químicas (mingling e mixing) em diferentes proporções entre magmas máficos, de origem 
mantélica e magmas graníticos, o qual constitui rochas de caráter híbrido. Do ponto de vista 
estrutural por tratar-se de uma suíte pós-orogênica, o CISA deveria estar desprovido de 
deformação plástica, guardando apenas, efeitos de deformação por fluxo magmático e 
deformação de caráter rúptil, relacionada à colocação do corpo e reativações posteriores. No 
entanto, os dados levam a um questionamento quanto a colocação do CISA como sendo 
resultado da granitogênese G5. No presente trabalho a metodologia foi dividida em três 
escalas: macroescala, que compreende a análise de imagens de sensores remotos (satélite e 
geofísica) e pares estereoscópicos, mesoescala, que compreende a identificação de feições de 
deformação dúctil e microescala, que compreende a análise microtectônica. O levantamento de 
campo foi realizado em uma seção de direção NW-SE, transversal ao CISA. Os dados 
revelaram a presença de estruturas tectônicas dúcteis, tais como foliação milonítica, texturas 
augen, estruturas do tipo S-C, recristalização de minerais e bandas de deformação, não 
apenas nas bordas do maciço, mas também em seu interior. Os dados indicam que as zonas 
de cisalhamento tardi-colisionais Guaçuí (à oeste) e Batatal (à leste), encontravam-se ainda 
ativas quando houve a colocação do CISA, a julgar pela sua geometria em forma de 
“amendoim”, com eixo maior orientado segundo o trend NE-SW, bem como pela disposição 
espacial da foliação interpretada entre as estruturas, que configuram um grande sigmóide. 
Foram reconhecidas ainda três fases de deformação na área, particularmente na sua porção 
oeste-noroeste: Sn (bandamento gnáissico), de orientação NW-SE, Sn+1 (foliação milonítica) e 
Sn+2 (foliação protomilonítica), ambas de orientação NE-SW, concordantes com o trend 
regional. O bandamento Sn foi observado nas rochas encaixantes, a foliação Sn+1 nas rochas 
dispostas na região de borda e a foliação Sn+2 no interior do maciço. Em termos tectônicos e 
deformacionais, acredita-se que o CISA tenha se colocado um pouco mais cedo, no final do 
estágio tardi-colisional do Orógeno Araçuaí (fase de escape lateral), ao contrário do que muitos 
pesquisadores interpretam (fase de colapso do orógeno), o que abre novos campos de 
estudos, principalmente no domínio das datações geocronológicas, que ainda são muito 
escassos para o CISA. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO DE ESCALA 1:25.000 E CARACTERIZAÇÃO 
ESTRUTURAL DA PORÇÃO NORTE DA ZONA DE CISALHAMENTO GUAÇUÍ, 

COM FOCO NAS FEIÇÕES DE “RABO DE CAVALO” E ZONAS DE 
EMPURRÃO 

 
PETERLE, D.T.¹ SILVA, D,A,M.¹ SILVA, W.O.¹ COSTA, J.S.¹ SANTOS,S.T.¹ 

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 

RESUMO: O mapeamento geológico com escala de 1:25.000, foi realizado nos municípios de 
Alegre, Divino São Lourenço e Ibitirama, no sul do estado do Espírito Santo. Os dados 
coletados em campo constituem-se de observações feitas nos afloramentos, compilados aos 
conhecimentos prévios adquiridos, e interpretações estruturais e litoestratigráficas pertinentes 
da área. O objetivo do presente trabalho estruturou-se em: identificar e descrever as principais 
estruturas relacionadas a deformação dúctil, caracterização litológica e determinação de fácies 
de metamorfismo. O resultado foi o mapa geológico da área, e através do mesmo, foi possível 
interpretar a gênese e os eventos de evolução crustal. Foram encontradas três unidades 
distintas para a área mapeada, definidas como: Metatexito, Biotita Metagranitoide Mesocrático 
e Metaleucogranitóide. Os nomes foram dados com base nas características texturais e 
composicionais das rochas encontradas. A análise estrutural da área consistiu na descrição, 
classificação e interpretação de estruturas planares e lineares reconhecidas em campo, através 
da identificação da disposição espacial destes elementos, dos padrões de dobramento, de 
transposição da foliação e agrupamento das estruturas em fases de deformação. Os elementos 
da área foram analisados segundo seu comportamento estrutural, com ênfase para as 
estruturas formadas sob regime dúctil. As principais estruturas identificadas foram: foliações, 
dobras, lineações de estiramento, zonas de cisalhamento dúctil e fraturas. Cada elemento 
estrutural encontrado foi descrito, catalogado e organizado a fim de se obter informações 
palpáveis para interpretação dos mecanismos geradores. A análise estrutural, também 
considerou diferentes escalas, desde mapas e imagens de sensores remotos a afloramentos e 
amostras de mão. Desta forma, duas das três unidades descritas, se relacionam com a Folha 
Cachoeiro de Itapemirim. A unidade Biotita Metagranitóide Mesocrático é relacionada a Suíte 
Alto Capim, enquanto que a unidade do Metatexito, é encaixada dentro da sequência PS9 do 
Complexo Paraíba do Sul. O Metaleucogranitóide é a unidade que contrasta com todas as 
outras de folhas geológicas existente sobre a área, devido sua variação composicional, textural 
e estrutural, sendo o representante da Supersuíte G2 na área. Esta unidade, aparece como um 
corpo alongado de trend NE-SW e corta todas as unidades. Dentro do contexto das unidades, 
relacionado ao Biotita Metagranitóide Mesocrático, aparece um corpo de rocha totalmente 
diferente do material adjacente. Este corpo não possui escala em mapa, porém, a sua 
interpretação é algo significantemente importante, uma vez que este, pode ser um provável 
representante do embasamento Paleo-Mesoproterozóico do Orógeno Araçuaí. Para as 
interpretações estruturais, as variações devem-se ao controle tectônico exercido tanto pelo 
Inlier do embasamento do Órógeno (Suíte Caparaó), quanto pela Zona de Cisalhamento 
Guaçuí. As feições de deformações dinâmicas são encontradas em todos os pontos 
mapeados, sendo possível separar duas zonas de deformação, ZDDI e ZDD2. A ZDDI é 
relacionada as estruturas transpressionais ligadas as feições de “Rabo de Cavalo” da Zona de 
Cisalhamento Guaçuí com cinemática dextral. A ZDD2 não apresenta acentuada deformação, 
porém seus indicadores cinemáticos apresentam sentido de movimentação oposto do que é 
encontrado em toda a área.  
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DEFORMAÇÃO ASSISTIDA POR FLUIDOS NA ZONA DE CISALHAMENTO 
PERNAMBUCO (NE BRASIL) 
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¹Instituto de Geociências, UnB, Campus Darcy Ribeiro, ICC - Ala Central, 70910-900, Brasília, DF, Brasil 

 

RESUMO: A Zona de Cisalhamento Pernambuco, descontinuidade que compõe o sistema de 
cisalhamento Borborema (NE Brasil), é composta por granitos miloníticos orientados 
essencialmente ao longo da direção EW, com cerca de 600 km de extensão. O segmento leste 
destes milonitos indica que a deformação é acomodada a partir da combinação de mecanismos 
dúcteis e rúpteis. Essas condições deformacionais ocorrem em níveis crustais intermediários, 
em um ambiente essencialmente anidro. Os milonitos aflorantes nas porções mais orientais 
desse segmento apresentam cristais grossos (4 a 7,2 mm) de muscovita que exibem feições 
resultantes de deformação dúctil (e.g. extinção ondulante, kink bands). Tais características, em 
associação com a presença de muscovita estável durante a milonitizacão, sugere que a 
acomodação da deformação neste segmento da zona de cisalhamento ocorreu em condições 
hidratadas. Com base nestas características, um estudo microestrutural de detalhe foi realizado 
em um muscovita-granito milonítico com o objetivo de entender a influência de fluidos na 
acomodação da deformação rúptil-dúctil no interior da zona de cisalhamento. Foram utilizadas 
técnicas de microscopia ótica e eletrônica (Microscopia Eletrônica de Varredura – MEV) 
combinadas com a caracterização química por meio de Espectroscopia de Energia Dispersiva 
(EDS). O muscovita-granito exibe uma foliação incipiente marcada por porfiroclastos de 
muscovita (~ 5,6 mm) que exibem geometrias do tipo fish e dobras em kink, imersos em uma 
matriz recristalizada de quartzo policristalino (~425 µm) e produtos de reação de feldspatos 
(sericita). O quartzo exibe recristalização dinâmica intensa com migração de borda de grão e 
contatos interlobados. Porfiroclastos de feldspato com tamanho médio de 3,1 mm exibem 
geometria de contatos retos a serrilhados e feições de alteração sericítica. Apresentam-se 
fraturados e com exsoluções sódicas observadas essencialmente nos cristais de k-feldspato, 
enquanto que o plagioclásio exibe geminação mecânica. As microestruturas do quartzo indicam 
que a deformação ocorreu em temperaturas de fácies xisto verde alto - anfibolito. 
Adicionalmente, a presença de muscovita e grãos estirados finos sericíticos associados com a 
forte alteração dos feldspatos sugere que a deformação ocorreu em condições hidratadas. Os 
dados microestruturais sugerem que a deformação do muscovita-granito ocorreu 
essencialmente por meio de recristalização dinâmica dos grãos de quartzo associada a 
mecanismos de deformação rúptil-dúctil no feldspato e muscovita; a possível percolação de 
fluidos durante o cisalhamento pode ser evidenciada pela estabilidade da muscovita durante 
alteração sericítica nos porfiroclastos de feldspato. Tais características indicam que, em 
condições rúpteis-dúcteis, a presença de fluidos contribui de forma significativa para a partição 
da deformação em componentes rúpteis e dúcteis na zona de cisalhamento Pernambuco. 
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ASPECTOS PETROGRÁFICOS E ESTRUTURAIS DA REGIÃO DO BONITO, 
JUCURUTU/RN, NE DA PROVÍNCIA BORBOREMA 
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Geologia/PPGG 

 
RESUMO: A porção oeste do Domínio Rio Piranhas-Seridó, região do Bonito, Jucurutu/RN, NE 
da Província Borborema, foi mapeada em escala de semi-detalhe (1:25.000) dando ênfase na 
descrição petrográfica e estrutural. A região é marcada por dobramentos no campo 
contracional de um regime transpressivo associado a zonas de cisalhamento com componente 
principal dextral de trend NNE/SSW. A região é caracterizada por augen-gnaisses e biotita 
ortognaisses bandados do Complexo Caicó, onde o bandamento marca a superfície S1 no 
contexto regional, afetado por dois eventos deformacionais subsequentes, o que descreve a 
fase de dobramento responsável por marcar a superfície de plano axial S2, redobrada pelo 
último evento deformacional marcando a superfície de plano axial S3 marcando padrão de 
redobramento em bumerangue. Sobrepostos às unidades supracitadas é descrita uma 
sequência da Formação Jucurutu composta de muscovita quartzitos intercalados a quartzitos 
ferruginosos e biotita paragnaisses com intercalação de dolomita - calcita mármores, afetada 
pelo último evento deformacional. Neste contexto é possível caracterizar estruturas 
sedimentares pretéritas, em alguns desses litotipos, afetadas por deformações superpostas, 
onde se tem S0+S2 descrevendo o acamamento+bandamento dobrado, afetado a posteriori por 
um segundo dobramento marcado pela foliação de plano axial S3 mais proeminente nos 
paragnaisses. Para esta sequência também se caracteriza padrão de redobramento em 
bumerangue. A região é marcada ainda pelo plutonismo Brasiliano, onde se descreve stocks 
alongados de biotita monzogranitos seguindo a foliação S3 onde se caracteriza estruturas do 
tipo S-C marcadas pela zona de cisalhamento de cinemática dextral. As rochas graníticas 
Brasilianas apresentam um fabric magmático, porém nas áreas periféricas dos corpos é 
possível evidenciar estruturas deformacionais, o que indica a colocação do corpo em regime 
sin-tectônico. Enquanto que as rochas do Complexo Caicó descritas como metaplutônicas 
stricto-sensu, contêm um fabric puramente deformacional na região devido às condições de 
alto strain a que foram submetidas. Para o terceiro evento deformacional (D3) se define uma 
lineação de estiramento mineral de rake baixo com caimento pra sul. Já no segundo evento 
deformacional (D2) se define uma lineação de estiramento de rake um pouco mais acentuado 
caindo para sul, que em regiões de maior strain tendem a se paralelizar. De acordo com a 
descrição petrográfica e estrutural é possível definir áreas milonitizadas, definidas por zonas de 
cisalhamento, caracterizadas por um fabric marcando um tectonito L superior ao S. Nestas 
áreas são descritos quartzitos tectônicos gerados a partir da modificação de rochas 
metaplutônicas do Complexo Caicó.  
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ABSTRACT: Oil & Gas companies are greatly dependent on producing oil and gas from 
fractured reservoirs. Therefore, modelling 3-D fracture network has become a critical step for 
fluid flow simulation as fracture can act as a conduit or a baffle. It is thus critical to evaluate and 
model fracture orientation and intensity near but also away from boreholes for realistic Discrete 
Fracture Network creation. In this study, an emphasis is put on fracture related to faulting and 
bending as the main mechanisms controlling the natural fracture distribution. We developed an 
integrated workflow that uses geomechanics principles to model fractures related to these two 
mechanisms. This integrated workflow is made of two main components corresponding to 
fractures related to bending and faulting. To model fractures related to folding, we used here a 
3-D geomechanical restoration tool to first model the structure and then to unfold and unfault 
the geological model at various time steps to model the corresponding stress-strain distribution. 
The computed stress-strain distributions are used with a fracture criterion to estimate fracture 
orientation (strike and dip) and intensity in a 3-D grid that are related to bending. To model 
fracture related to faulting, a geomechanical based stress inversion is used to recover the far 
field stress under which fractures have developed in response to faulting. Once far field stress is 
recovered, a forward simulation allows to compute the stress and strain distribution controlled 
by faulting and the far field stress. As for bending, fracture orientation and intensity can be 
inferred from the stress-strain field distribution in a 3D grid. Both methods include iterative 
procedures to fit with the observed data along wells and to calibrate the fracture intensity with 
the measured fracture intensity along wells. Fracture orientation and intensity for each 
mechanism are used to condition a discrete fracture network related to faulting and bending in 
turn. This integrated workflow was applied on case study in the Teapot Dome structure, 
Wyoming ,USA. The teapot dome can be described as a seismic scale asymmetric anticline. 
This structure is intersected by several seismic-scale faults. The available data are interpreted 
seismic horizons and faults as well as interpreted FMI from 3 borehole data. As result we got a 
model with the stress distribution within the fold together with the optimal fracture inferred from 
the stress field. The maximum stress magnitude is the lowest at the crest of the dome while 
higher at the bottom of limbs, which is a typical distribution within a fold. Also it’s possible to 
analyze the maximum compressive stress distribution around the faults for the best far-field 
stress. These attributes are used to condition discrete fracture network related to faulting and 
bending.  
 
KEYWORDS: GEOMECHANICAL RESTORATION, STRESS INVERSION, NATURAL 
FRACTURES, FRACTURE MODELLING, STRUCTURAL GEOLOGY, PETROLEUM 
GEOLOGY 
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MAPEAMENTO DE FALHAS RASAS DE BAIXO ÂNGULO COM BASE EM 
SÍSMICA DE REFLEXÃO 3D E SUAS ASSOCIAÇÕES COM A HALOCINESE 

NA BACIA DE SANTOS.  

Portella, Y. de M.1,2 

1PETROBRAS/E&P-EXP; 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

RESUMO: Através de sísmica de reflexão 3D foram mapeadas e interpretadas falhas normais 
de baixo ângulo, em geral com mergulhos menores que 20°. Elas apresentam geometria de 
"colheres" e deslocam horizontes mais rasos que 500m de profundidade, na sequência pós-sal 
da Bacia de Santos, na plataforma continental offshore brasileira. Estes planos de 
descontinuidade muitas vezes se estendem até o fundo do mar, gerando escarpas de falha que 
compõem a topografia do leito marinho atual. Isto demonstra que foram ativas no passado 
muito recente ou ainda estão ativas. Tais estruturas de "colheres" apresentam geometrias 
complexas, com formatos de bacias, concavidade para cima e mergulhos centrípetos, 
multidirecionais, o que impossibilita a restauração estrutural dos rejeitos verdadeiros em 
seções 2D. Frequentemente, estas falhas curviplanares semicirculares estão imbricadas como 
"escamas" concêntricas que terminam no plano da falha principal e, em outros casos, divergem 
em suas terminações mais rasas delimitando novos anfiteatros. É notável a conexão destas 
estruturas rasas com estruturas em flor negativas, com ângulos de mergulho maiores que 60°, 
nucleadas nos ápices de domos de sal. O ângulo conjugado entre os planos das falhas de 
baixo e alto ângulo é de aproximadamente 30°-35°. Quanto ao mecanismo de formação destas 
falhas de baixo ângulo, considera-se aqui que elas se formam devido ao colapso gravitacional 
do cume dos correspondentes domos de sal à que se associam. O abatimento da porção 
central do domo é acomodado parcialmente por um sistema de falhas normais de alto ângulo 
de mergulho que delimitam um graben. Tal abatimento se complementa pelas falhas 
semicirculares de baixo ângulo, que correspondem a superfícies de 
escorregamento/descolamento, que afetam as seções de sedimentos siliciclásticos em geral 
mais rasos que 300m. Estes sedimentos são inconsolidados e saturados em água, com baixa 
compactação, apresentando comportamento plástico durante a deformação, quando uma parte 
significativa da água é expulsa para acomodar a diminuição volumétrica do bloco falhado. 
Devido à concavidade e ao baixo ângulo dos planos de escorregamento, feições de rotação de 
blocos e truncamento de horizontes sísmicos são observadas. Em seções 2D, elas podem ser 
confundidas com superfícies erosivas, de corte e preenchimento, já que os blocos altos 
(footwalls) também podem ser deformados durante os deslizamentos. Consequentemente, 
para a correta interpretação dessas estruturas e dos processos geológicos associados, é vital o 
mapeamento dos planos de descontinuidade em 3D nos cubos sísmicos, se possível, com 
auxílio de sísmica rasa de alta resolução. O mapeamento de falhas rasas, em especial aquelas 
ainda ativas, é de fundamental importância para a indústria do petróleo, pois dá suporte à 
escolha dos melhores sítios para a perfuração de poços. Também contribui para a avaliação 
dos riscos geológicos/geomecânicos de uma área para instalações submarinas de exploração 
e produção. As falhas rasas mapeadas neste trabalho são interpretadas como estruturas de 
colapso gravitacional e indicam que a halocinese na Bacia de Santos se manteve no passado 
muito recente e, provavelmente, perdura até o presente momento. 
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ANÁLISE DO PADRÃO DISTINTO DE ESTRUTURAÇÃO NA REGIÃO DA 
BRAQUIANTICLINAL DE XAMBIOÁ A PARTIR DE FRATURAS DE 

CISALHAMENTO 
 

Rabelo, S.A.1, Passos J.S2, Amorim G.S.1, Silva J.L.1 

1Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará; 2Universidade de Campinas 
 

O cinturão Araguaia é uma unidade geotectônica do Neoproterozoico formada por repetidos 
eventos orogênicos que resultaram na formação do supercontinente Gondwana. A região de 
Xambioá-TO apresenta diversas estruturas de grande interesse para o estudo tectonoestrutural 
do cinturão Araguaia, da qual se destaca as estruturas braquianticlinais do Lontra e Xambioá. A 
estrutura Xambioá é particularmente destoante do padrão estrutural geral do cinturão Araguaia 
organizando-se na direção E-W, enquanto que a direção geral das estruturas apresenta 
direção N-S gerando assim a necessidade de aprofundar o estudo estrutural afim de entender 
tal diferenciação. A metodologia empregada constou de três fases, a saber: (1) 
Fotointerpretação de estruturas utilizando sensores remotos tais como imagens de satélite 
CBERS 4 e radar ALOS PALSAR; (2) Coleta de dados em campo ocorreu sistematicamente 
em 50 afloramentos e mais de 40 pontos de checagem onde foram analisados aspectos 
estruturais, petrográficos e geomorfológicos da área de estudo; e (3) Análise, compilação e 
interpretação dos dados. Com base nas informações coletadas em campo foi possível 
diferenciar a evolução estrutural da região da estrutura Xambioá em quatro fases no regime 
dúctil e duas fases continuas iniciadas na transição do regime dúctil-rúptil e finalizada em 
regime rúptil. A deformação dúctil compreende as fases: (a) estágio deformacional compressivo 
de direção E-W sobre rochas sedimentares com vergência para oeste ocasionando o 
desenvolvimento de uma foliação de direção N-S com mergulho para E; (b) estágio 
deformacional de intensificação da compressão E-W nas rochas já foliadas gerando 
dobramentos; (c) estágio deformacional marcado pela formação de uma mega dobra, 
representada na área de estudo pela braquianticlinal estrutura Xambioá; e (d) estágio 
deformacional caracterizado pela formação de zonas de cisalhamento sinistral de direção 
aproximadamente NW-SE, gerando a milonitização das rochas da região e rotação de veios de 
quartzo. A deformação rúptil é analisada por dois aspectos importantes. O primeiro, 
relacionado a formação e evolução dos fraturamentos na região, e o segundo relacionado a 
formação de falhas de cavalgamento. A observação destes dois fatores somados a presença 
de zonas de cisalhamento permite uma análise mais aprofundada da estruturação rúptil. A 
aplicação do elipsoide de deformação de McClay no estudo das fraturas observadas em campo 
observa duas fases de deformação rúptil, a saber: (I) desenvolvimento de fraturas de 
cisalhamento com caráter evolutivo progressivo a partir da implantação de um tensor, de 
direção aproximadamente NW-SE, atuante na rocha em regime rúptil-dúctil a rúptil com rotação 
sinistral; (II) soerguimento de uma faixa de quartzitos na direção N-S formando uma série de 
falhas de cavalgamento na porção nordeste da área de estudo. Conclui-se que a rotação da 
estrutura Xambioá ocorreu por meio da instalação de zonas de cisalhamento na região. Tal 
rotação imprimiu em quartzitos e xistos um padrão estrutural diferenciado da configuração geral 
do cinturão Araguaia, além de contribuir para a formação da Serra do Bodocó a leste da 
estrutura Xambioá por falhas de cavalgamento. 
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FAULT ROCKS OF ITAJAÍ-PERIMBÓ SHEAR ZONE IN THE REGION OF THE 
DISABLED MINE RIBEIRÃO DA PRATA 

 
Ribeiro, I.N.1; Althoff, F.J.1; Castro, N.A.1 

1 Federal University of Santa Catarina 

 
ABSTRACT: The Itajaí-Perimbó Shear Zone (IPSZ), limit between the Brusque Metamorphic 
Complex and the Itajaí Sedimentary Basin (ISB), extends in NE-SW direction for about 50 km in 
the Catarinense Shield, from the coast to the region where it is covered by the Paraná Basin. 
However, in the fault zone, which is up to 5 km in thickness, there are also rocks from others 
tectonic units, as the Parapente Granite and gneisses of São Miguel Complex (SMC). Data 
available in the literature suggest that in the region of the Ribeirão da Prata mine, close to the 
city of Blumenau, the IPSZ affects gneisses of SMC, holds several anatetic granitic bodies and 
is related to the Pb-Cu-Zn (Ag) mineralization. Petrographic and structural characterization of 
rocks from the IPSZ at the Ribeirão da Prata mine region, allowed to differentiate six main 
lithological types: i) mylonitic gneisses, the oldest rocks belonging to the SMC, which, in 
addition to a ductile deformation of medium temperature (ca. 500°C), also show evidence of an 
intense cataclastic deformation. The mineralogical composition of the gneisses is essentially 
quartz (45%), plagioclase (35%), amphibole (10%), micas (5%), microcline (3%) and Pb-Cu ore 
minerals (2%); ii) chlorite sericite phylonites with down dip stretching lineation; iii) intrusive 
granites, as tabular bodies concordant with the shear zone foliation, with mineralogy composed 
by quartz (55%), plagioclase (35%), microcline (5%), micas (5%), bipyramidal zircons and ore 
minerals as accessory minerals (>1%), with incipient deformation and restrict occurrence; iv) 
granites with similar mineralogic composition, whose deformation is essentially cataclastic; v) 
mineralized hydrothermalite, isotropic, fractured, composed mainly by quartz, sericite and Pb-
Cu ore minerals, formed by reworking of gneisses of SMC and sandstones-conglomerates of 
ISB; vi) centimetric to decimetric veins, composed of very poorly deformed quartz and sericite 
randomly oriented. The lack of ductile and cataclastic foliation in hydrothermalite and the 
synchronous quartz veins allows to associate at least part of mineralization with the end 
evolution of the IPSZ. Previously, the IPSZ has developed under thrust-transpression 
deformational regimes, as suggested by the well marked stretching lineation (quartz and 
feldspar) with down dip plunge recorded in gneisses and phylonites of the Ribeirão da Prata 
mine and Parapente Granite in Gaspar region. These features allow to conclude that the IPSZ 
had a important role on evolution of northern Dom Feliciano Belt region, mainly through of 
ductile thrust tectonics in its early stages (ca. 640 Ma) and brittle transtensional to extensional in 
the later stages. The ca. 525 Ma K-Ar age in sericite of the isotropic (only fractured) 
hydrothermalite looks to mark this latter stage and the Pb-Cu-Zn (Ag) mineralization genesis. 
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EVOLUÇÃO DOS ESFORÇOS TECTÔNICOS NA ILHA TRINDADE A PARTIR DO 
SENSORIAMENTO REMOTO DE ALTA RESOLUÇÃO 

 
Ribeiro, C. V. A.¹; Campos, T. F. C.; Ferrari, A. L.²; Sichel, S. E.² 

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 2Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: A Ilha Trindade localiza-se na porção sul do Oceano Atlântico, sendo um dos poucos 
componentes da Cadeia Submarina Vitória-Trindade acima do atual nível do mar. A ilha 
corresponde a um edifício vulcânico com cerca de 13,5 km2 de área emersa, elevando-se cerca de 
600 m em relação ao nível do mar e 5500 m em relação ao assoalho oceânico. Sua formação é 
originária da atuação da pluma mantélica Trindade, que a partir da Zona de Fratura Vitória-
Trindade, gerou um intenso vulcanismo alcalino de, aproximadamente, 3.6 Ma a 0.17 Ma. A 
litoestratigrafia da ilha é composta pelo Complexo Trindade, considerado o embasamento, pela 
Sequência Desejado, e pelas Formações Morro Vermelho, Valado e Vulcão do Paredão. A partir 
da análise de imagens do satélite WorldView-2, com resolução pancromática de 0,46 m e 
resolução multiespectral de 1,86 m, foram identificação 2.167 lineamentos estruturais, com 
comprimentos que variam de 4 m a 514 m. Os 979 diques identificados exibiram uma 
predominância na direção NW-SE, com a direção ENE-WSW subordinada, enquanto as 1188 
fraturas apresentaram uma predominância na direção ENE-WSW. A separação dos lineamentos 
entre as Formações da ilha permitiu a observação da evolução dos esforços tectônicos atuantes 
ao longo do tempo. Os diques encaixados no Complexo Trindade apresentam uma predominância 
NW-SE, e secundariamente, ENE-WSW. Os diques encaixados na Sequência Desejado exibem 
quantidades similares de diques nas direções NW-SE e ENE-WSW. As fraturas do Complexo 
Trindade apresentam uma predominância na direção ENE-WSW, que se repete ao longo da 
Sequência Desejado, Formação Morro Vermelho e Vulcão do Paredão. A partir da premissa de 
que os diques são paralelos a σ1 e perpendiculares a σ3, e que as fraturas são distensivas, é 
possível notar a evolução da distensão NE-SW, marcada no Complexo Trindade, para uma 
distensão NNW-SSE, marcada a partir da Sequência Desejado, que perdurou mesmo após o fim 
do vulcanismo, sendo registrada nas fraturas que afetaram as rochas da ilha. A análise dos dados 
a partir da distribuição de Bingham sugere uma compressão N29W para a formação dos diques do 
Complexo Trindade, passando a N18W para os diques da Sequência Desejado. Em relação as 
fraturas, é sugerido uma compressão em N40E para o total de fraturas. Estes dados são 
compatíveis com os esforços litosféricos distensivos de natureza NE-SW durante a abertura do 
Oceano Atlântico, e com o único sismo registrado na ilha, de compressão na direção ENE-WSW.  
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MODELAGEM ESTRUTURAL DO MORRO TAMBORIL, UNAÍ-MG. 
 

Ribeiro, T.G.R.1; Soares, L.P.¹ 
                                                                            

1Universidade de Brasília – Instituto de Geociências 

 
RESUMO: Vários autores propuseram zoneamento estrutural para a Faixa de Dobramentos 
Brasília (FDB), onde a região de Unaí situa-se no contexto de antepaís externo onde 
principalmente sequencias sedimentares dos grupos Bambuí (rochas pelíticas e carbonáticas) 
e Paranoá (rochas psamo-pelito carbonatadas) encontram-se deformados por sistemas de 
falhas de empurrão de descolamento interestratal, formando dobras normais e flexurais 
isoclinais com vergência para a direção do Cráton São Francisco (leste).O Morro Tamboril, 
situado a aproximadamente 10 km de Unaí, encontra-se em unidade predominantemente 
carbonática (Grupo Paranoá ou Bambuí) sendo composto por rochas que encontram-se 
deformadas, predominantemente dolomitos cinza claros, laminados a maciços, podendo conter 
laminações cruzadas raramente preservadas. Além dessas estruturas, foram também 
observadas brechas intraformacionais, e brechas tectônicas associadas a zonas de falhas. 
Como estruturas bioprecipitadas foram descritas esteiras algais, estromatólitos colunares e 
dômicos. Com o foco no entendimento estrutural, esse trabalho tem como proposta a contrução 
de modelos estruturais através de estereogramas e rosetas de fraturas no software Stereonet, 
mapas geo-estruturais e de lineamentos construídos a partir de modelos de elevação digital de 
terreno (MDT), modelagem das estruturas maiores com utilização do software Move e 
posicionamento dos grandes campos de tensão utilizando o software Win Tensor. O Morro 
Tamboril é caracterizado por duas grandes dobras principais na escala de centenas de metros. 
Essas dobras, uma sinforme e outra antiforme são classificadas como sendo dobras não 
planas e não cilíndricas com eixo mergulhando para SE. Associadas a esses dobramentos 
observam-se também dobras parasíticas isoclinais vergindo para E-NE. Vale ressaltar que 
próximo a zona de falhas as camadas verticalizam, sugerindo deformação transpressional. Já 
na zona de charneira da dobra antiforme, observou-se intenso fraturamento e silicificação. 
Essas fraturas são longas de grande abertura, possivelmente flexurais, associadas a zona de 
alto strain. O conjunto de fraturas é caracterizado tanto por falhas quanto por juntas. Na face 
NE do morro, foi definida como inferida uma zona de falha de transpressiva, como sendo a 
superfície de descolamento responsável pelo dobramento das unidades descritas. Essa zona 
de falha foi inferida pela presença de brecha com clastos angulosos, verticalização das 
camadas dolomíticas e dobramento chevron com intenso fraturamento nas camadas 
terrígenas. Há ainda um padrão em “X” bem marcado por essas fraturas, as vezes com 
componente de rejeito direcional, visualizado no mapa estrutural e roseta de fraturas. É 
possível que esse conjunto seja relacionado à pares de fraturas cisalhantes, onde se 
verdadeira essa afirmação, o σ1 resultante é aproximadamente na direção SW-NE, coincidindo 
com o modelo construído no Win Tensor. Outra importante família de fratura observada é a de 
direção N50°E. Essas fraturas de alto ângulo de mergulho são descritas como juntas de tensão 
paralelas a direção de σ1 e abertura paralela a direção σ3. Foram também observadas falhas 
normais com rejeito de poucos centímetros, possivelmente associadas a uma fase tardia a 
compressão principal. Com isso, ficou evidente que o Morro Tamboril encontra-se no contexto 
de rochas deformadas sobre regime de deformação transprecional. 
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Building up Gondwana at 183 Ma – the methodology behind the 

reconstruction of the new Gondwana geological map  

Richetti, P.C.1;Schmitt, R.S.1; Gomes, I.V.1; Silva, E.A.1; Reeves, C.2 

1Federal Universityof Rio de Janeiro;2Earthworks BV, Delft, Holland 

 

ABSTRACT: Gondwanabreak-up initiatedat ca.183 Maduring the Jurassic, in the region 

between Madagascar and East Africaand went continuously until ca. 80 Ma, when Australia and 
Antarctica separated. The actual configuration of the southern hemisphere continents, plus 
Greater India, is a direct product of this global event. The reconstruction using the actual 
oceanic crust is quite accurate until ca. 80 Ma. The remaining 100 m.yto rebuildGondwana is 
more complicated, especially when dealing with hyperextended continental margins, 
microcontinents, oceanic plateaus and intraplate deformation.Present day continental plates 
have not been rigid since Gondwana break-up started, and intraplate deformation is registered 
throughout, mainly, the major continental plates (i.e. South American and African plates). In this 
work, we reconstruct Gondwana for its best pre-breakup position at 183 Ma. This model is 
applied to the new Gondwana geological map (IGCP-628). Our methodology starts with 
analysingthe latest published data on the reconstruction of these fragments and the geological 
data of the Gondwana Geological Map Project database (UFRJ-PETROBRAS), which includes 
tectonic and structural information.The reconstruction was calculated with the support of the 
plate tectonic reconstruction and interaction software, GPlates. South American and African 
plates were subdivided into smaller rigid blocks. This action is required to minimize gaps and 
overlaps caused by the continents intraplate deformation. When the continental fragment can’t 
have its position precisely determinedbecause no information can be taken from the formation 
of an oceanic crust (i.e. both New Zealand fragments moved relative to each other, but no 
oceanic crust can tell the story), continental geology is required to work as piercing points. The 
continental piercing points were also used as an important tool for linking the continental 
transform margins (i.e. Equatorial Atlantic –Transbrasiliano-Kandi lineament). In addition, the 
complex reconstruction of Madagascar, India, Sri Lanka and East Antarctica is based on a 
comparison of geological structures and tectonic domains.When no information relative to 
oceanic crust and precise piercing points are available, the tectonic history was the main 
evidence to reconstruct the fragments (i.e. Malvinas/Falkland Islands and East Antarctica 
terranes). This method made possible to re-assemble the best Gondwana fit for the 
Jurassic,justbefore its break-up according to the geological, tectonic and structural data. The 
northern Gondwana margin in the Jurassic certainly did not have the Himalayan orogeny. 
Therefore, the polygons of the greater India units are shown, although deformed, without the 
Cenozoic metamorphism legend. The contribution of some of the peripheral terranes at the 
northern margin of Gondwana are still a matter of controversy to its configuration, mostly due to 
the divergence of accurate data regarding their time of rifting and shape of the terranes. Thus, 
they are drafted on the edge to the main continental blocks according the most recent available 
data, e.g. Florida and Afghanistan. 
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WEST GONDWANA RECONSTRUCTION – A MODEL BASED ON 
INTRAPLATE DEFORMATION 
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ABSTRACT: Since West Gondwana breakup started in the Lower Cretaceous, South American 
continental plate was affected by intraplate deformation. This fact, partly explain, why South 
American and African plates reconstruction models have fit problems since the first proposed 
models in the beginning of the 20th century. Subdivision models of the South American 
continent are proposed with the aim of solving pre-opening fit problems through intraplate 
deformation. These subdivisions do not always respect the geological evidence such as fault 
zones, sedimentary basins, terrane limits, and other factors that would confirm intraplate 
deformation. In this way, this work proposes a new subdivision model based on geology, with 
the definition of 8 rigid blocks, through tectonic and geologic evidence. The main geological 
features used to compartment the South American plate were: The Transbrasiliano shearzone, 
the Pernambuco shear zone, the Tucano basin, the Ponta Grossa dyke swarm, the Salado 
basin, the Tucavaca Aulacogen. The blocks were rotated to fit the African continent in a pre-
opening reassemble at 140 Ma. Three different African subdivision models were tested. The 
reconstruction was achieved by the visual fit method constraining piercing points on both plates. 
The blocks were rotated, and the Euler poles interactively calculated in the reconstruction 
software. All three proposed reconstruction models had the block limits overlapped, except for 
the Transbrasiliano Lineament. This NNE-SSW crustal scale shear zone was used as boundary 
for seven blocks therefore is the main structure representing intraplate accommodation zone 
and important piercing point in relation to the Kandi Lineament, its African counterpart, within 
the Dahomey belt. The other block boundaries reconstruction resulted in overlaps, solved in 
narrow zones with sedimentary basins and dyke swarms developed since the South Atlantic 
opening. Its main NW-SE orientation is coherent with the South American plate rotation during 
and after the breakup. The subdivision and rotation of the African blocks influence the South 
American blocks rotation parameters. From these three reconstruction models it was possible to 
verify that intraplate deformation factor is not the only solution to misfitting problems. If 
calibrated also with continental margin deformation, it contributes to reassemble of Gondwana 
in the Cretaceous. This work is part of the Gondwana Map project, a cooperation between 
PETROBRAS and UFRJ. It is also a contribution to IGCP-628, “The geological map and the 
tectonic evolution of Gondwana”,UNESCO-IUGS. 
 
KEYWORDS: WEST GONDWANA, PLATE RECONSTRUCTION, INTRAPLATE 
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1Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 

ABSTRACT: South America is the second biggest land piece that once formed Gondwana, 
which makes it a key element for understanding the geology and evolution of this 
paleocontinent. The following work describes the processes, difficulties and shows the overall 
progress in making the Geological Map of South America in the Gondwana Map (IGCP-628) 
reconstructed to 183 Ma. All complied data had to be harmonized and integrated with the 
Gondwana map legend. This step was followed by a simplification to a 1:5M scale, for which 
geological units were merged, redrawn, deleted or/and extrapolated depending on their size and 
considering their tectonic/structural/stratigraphic relevance. This process was developed 
alongside a geological update, which required detailed research. For this matter, smaller scale 
maps, regional maps and several scientific papers were consulted. As to simplify and better 
profit from this review, the continent was approached from a tectonic perspective and divided 
into different tectonic domains, which were reviewed one by one. New information was added, 
such as the age of metamorphism labelled Tectonic Event and attributed only to metamorphic 
rocks. This new aspect allows an easier visualization of the continent’s evolution. As expected, 
however precise and well thought was the method used for the development of this map, 
several challenges were found along the way. For instance, in cratonic areas, as the São 
Francisco Craton, it was difficult to decide where to show the Ediacaran-Cambrian metamorphic 
reworking, since most of it shows interference from this event, even if little. In this case, the 
horizontal Bambuí sedimentary layers were the best criteria. Another example are undivided 
complexes, as is the one that crops out in southern Venezuela, in the Amazon Craton, that had 
to be represented as either metamorphic or igneous plutonic rocks, even though both lithologies 
are present. Also in the Amazon Craton, intrusive rocks from different moments in the late 
Orosirian had to be merged into the same polygon for being all igneous plutonic Orosirian rocks. 
These problems remain hard to solve, as they may cause an estrangement for those familiar 
with its geology at the first moment. Therefore, discussion is very important and still on course 
in these areas for the Gondwana Map to be as profitable as possible for the global and, in 
special, South American scientific community. 
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EMBASAMENTO PALEOPROTEROZOICO NAS PORÇÕES OFFHSORE 

DA MARGEM SUDESTE BRASILEIRA – EFEITOS NA RECONSTITUIÇÃO DE 

PLACA. 

Romeiro, M.A.T.1; Araújo, M.N.C. 1; Carmo, I.O.1, Schmitt, R.S.2 

1CENPES, Petrobras S.A. 
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Em muitos limites de placa modernos, as margens rifteadas se instalam paralelas ou em baixo 

ângulo com a trama pregressa do embasamento (Atlântico Sul, Mar do Norte, Costa Leste 

Americana, etc.). Nas reconstituições de placa, a configuração pré-ruptura utiliza-se 

basicamente dos ajustes laterais de blocos, compensados no continente por zonas de 

deformação intraplaca. A busca do melhor ajuste implica em quantidades variáveis de 

deformação intraplaca que, em algumas porções continentais, não é comprovada por 

estruturas geológicas.  As bacias de Santos e Campos e suas contrapartes africanas são 

exemplos claros de margens rifteadas com gap de ajuste de placa, sem solução em virtude da 

inexistência de estruturas transversais expressivas, capazes de acumular grandes quantidades 

de deformação intraplaca. Uma questão que reverbera concerne à distribuição e localização de 

deformação associadas em margens rifteadas e como esses processos atuam na 

compartimentação interna das bacias. Não seriam os produtos da deformação intrabacinal per 

si capazes de absorver todas as distorções causadas pela separação continental? Seriam em 

algumas margens as deformações intracontinentais super-estimadas pelo desconhecimento 

das compartimentações de blocos crustais na porção offshore? Na margem brasileira a 

constatação de domínios lateralmente contíguos, reologicamente distintos e capazes de 

influenciar na compartimentação das bacias esbarra na ausência de informações concretas dos 

terrenos geológicos integrantes das porções offshore.  A testemunhagem recente de rochas do 

embasamento a 4343 m de profundidade, em um poço 100 Km a SW da costa de Cabo Frio 

(RJ) forneceu informações geológicas importantes para o entendimento desse setor da 

margem continental brasileira e sua contraparte africana. As rochas amostradas foram 

ortognaisses de assinatura cálcio-alcalina com idades de cristalização U-Pb em zircão entre 

1.98 e 1.96 Ga e de deformação, em sobrecrescimentos metamórficos em torno de 500 Ma. 

Litológica e geocronologicamente essas rochas são correlacionáveis as que afloram onshore 

no Terreno Cabo Frio da Faixa Ribeira. Rochas com essas características são também 

aflorantes na Margem Angolana, correlato africano do Terreno Cabo Frio. Esses terrenos 

compreendem maciços gnáissicos antigos, frios, resistentes e flutuantes que, provavelmente, 

absorveram o estiramento crustal de modo distindo das faixas móveis que o circundam. 

Reconstituições de placa que utilizaram dados da literatura na extrapolação desse terreno para 

as porções offshore demostram que quando levado em consideração como um micro-bloco 

durante a separação continental, o Terreno Cabo Frio permite o melhor ajuste continental, 

preenchendo o gap de informação nas reconstituições de placa. Não obstante, a inserção do 

terreno entre as placas Sulamericana e Africana fornece subsídios para discussão das 

variações de estilo estrutural entre as Bacias de Santos e Campos, bem como do modo de 

conexão pré-ruptura entre as Faixas Ribeira e Kaoko. 
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RESUMO: Mapeamento estrutural detalhado integrado com análises textural de mineralogia 
magnética (IRM, TERMOMAG), e de anisotropia de susceptibilidade magnetica (ASM) foram 
usados em monzo e sienogranitos deformados que afloram na cidade de Mucajaí RR como 
objetivo de entender a organização das petrotramas registradas nessas rochas. Os 
monzogranitos são as rochas dominantes, têm textura média a grossa com fenocristais 
esparços de K-feldspato rosado sigmoidal em matriz constituída por biotita, hornblenda, 
quartzo e plagioclásio. Contem enclaves maficos elipticos de até 10cm de eixo maior com 
cristais pingados de K-feldspato rosado. Contem também diques de monzogranito de textura 
media equigranular de sienogranito de textura media a fina e de pegmatito de composição 
granítica cujas larguras são de até 10 m, 0,6 m e 0,2 m, respetivamente. Esses granitos exibem 
estrutura planar marcada pela orientação de minerais máficos e pórfiroclastos de K-feldspato 
definindo bandeamento composicional denominada de foliação S1 com orientação principal W-
E mergulhando em alto ângulo para o norte. Enclaves máficos alongados, estirados segundo a 
foliação S1 da rocha hospedeira. Diques de monzo e de sienograníto possuem foliação interna 
concordante à foliação S1 se encaixam em estruturas de cisalhamento com orientação similar à 
atitude da foliação S1. Foliação S2 com orientação dominante N50°E e mergulho próximo de 
60° para o S, de caráter milonitica, por ativação de zonas de cisalhamento discretas, gerou 
crenulação e dobras de arrasto na foliação S1. Tramas magnéticas de cada litotipo, são 
representadas por magnetita com marcador principal com susceptibilidade magnetica media 
Km > 1,2mSI em 60%, por hematita e silicatos como marcadores subordinados com Km 
variando entre 0,09 a.1,2 mSI em 40% dos afloramentos. Os elipsoides representativos das 
tramas de ASM têm formas principalmente planares e excentricidades Pj >1,07. As foliações 
magnéticas têm orientações próximas a 270° com mergulhos < 40° para N, e lineação 
magnética predominante orientada para NE com decaimentos baixos <35º para NE. Nos 
milonitos a trama de ASM tem foliação magnetica principalmente orientada para N25°E com 
mergulhos <25º e lineação magnética com caimentos <17º para NE. Os resultados analíticos 
sugerem que o registro da foliação S1 ocorreu em condições próximas da colocação de pulsos 
de magmas de composição monzogranitica a sienogranitica que conservam feições de mistura 
física, sob controle tectônico cujo transporte de massa reflete caraterísticas transcorrentes. O 
registro da foliação milonitica S2 resultante da ativação de zonas de cisalhamento, 
representaria apenas mudanças na orientação do campo regional de esforços. 
 
Palavras chave: ANISOTROPIA DE SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA, PETROTRAMAS 
GRANTICAS SIN COLOCAÇÂO. 
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EVIDENCES OF POST-EOPALEOZOIC TRANSTENSIONAL DEFORMATION 
IN JAIBARAS RIFT, NE BRAZIL 

 
Sarmento, A.C.¹; Santos, I.M.¹; Pinheiro, R.V.L¹ 

¹Universidade Federal do Pará 

 
ABSTRACT: The Jaibaras Rift is an Eopaleozoic basin, characterized by a NE-SW trending 
axis, located between the Ceará Central (CCD) and Médio Coreaú (MCD) domains, in the 
northwest of Borborema Province (BP), NE Brazil, Ceará state. The development of the 
Jaibaras Rift is related to regional extensional brittle reactivations of the northern segment of the 
Transbrasiliano Lineament, locally known as Sobral-Pedro II Shear Zone, featuring a graben 
and horst system. This basin comprises two volcano-sedimentary successions: i) Alfa Inferior 
sequence, represented by the Massapê, Pacujá and Parapuí formations, which includes 
conglomerates, sandstones, shales and volcanoclastic rocks; and ii) Alfa Superior sequence, 
represented by the upper part of the Parapuí Formation and Aprazível Formation, comprising 
volcanosedimentary rocks. The volcano-sedimentary infill is mainly characterized by polymictic 
conglomerates, sandstones and  volcanoclastic rocks (502±8 and 469±13 Ma). The tectonic 
deformation currently described for the rocks of Jaibaras Rift refers to a compressional tectonic 
inversion, which has generated a set of thrust-faults and folds deforming the beds. The data 
collected in this study was based on the concepts of continuum deformation and structural 
domains, by geometric and kinematics structural analysis, from detailed mapping, and cross 
sections. The fine-grained micaceous sandstones (Pacujá Formation), exposed near Jaibaras 
city, is cut by sets of oblique-normal faults, forcing drag folds. The main sets of normal faults 
observed are NE-SW and ENE-WSW trending, with steep to subvertical dips towards NW and 
SSE. These faults locally rotate the beds generating moderately reclined, open synclinal and 
anticlinal drag folds whose axis have shallow plunges towards WSW. Theses folds are slightly 
asymmetric, with dextral kinematics. Sets of later joints also affect the rocks and are NW-SE 
and WNW-ESE trending. A not pervasive cataclastic foliation is also observed following the 
same orientation of the oblique normal faults sets. It is suggested that the Eopaleozoic 
sandstones of Pacujá Formations were affected by later brittle to brittle-ductile deformation, 
characterized by oblique-normal faults generating forced drag folds, due a regional 
transtensional tectonic inversion. There is no evidences, at least on the investigated rocks, for 
any important event of compressional inversion. This event may be related to the extensional 
faults of the border of the graben. 
 
 
Key words: BORBOREMA PROVINCE. JAIBARAS RIFT. TRANSTENSIONAL 
REACTIVATION. 
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PIERCING POINTS: CONTRIBUIÇÃO PARA A RECONSTRUÇÃO DO 
GONDWANA LESTE – METODOLOGIA, DESAFIOS E INTERPRETAÇÕES 

 
Gomes, I.V. 1; Costa, R.L.1; Schmitt, R.S. 1 

1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O paleocontinente Gondwana formou-se durante a transição dos Éons Proterozóico 
e Fanerozóico e finalizou com subducção de várias placas oceânicas, decorrendo em 
sucessivas colisões entre crátons. Como resultado desses eventos termo-tectônicos formaram-
se diversos sistemas orogênicos. A reconstrução do Gondwana depende do encaixe de 
inúmeros blocos pre-neoproterozoicos ao longo das faixas móveis e respeitando as feições das 
margens continentais atuais, geradas pelos eventos de quebra do Cretáceo.  Apresentamos 
aqui o estudo de um caso em que o uso de piercing points, feições geológicas continentais de 
escala litosférica, podem ajudar na junção desses blocos e reconstrução do Gondwana. O 
estudo abrange os fragmentos de Madagascar, Mauritia e Sri Lanka com a porção sul da Índia, 
oeste da Antártica e SE da África, ao longo dos sistemas orogênicos do Leste Africano e de 
Kuunga. O banco de dados do Projeto Gondwana (UFRJ-PETROBRAS) com a geologia na 
escala 1:5M foi utilizado para aprimorar a reconstrução deste há 183 Ma. Os piercing points ou 
pontos de conexão entre os blocos que hoje estão separados por até 7.000 Km são 
reconhecidos como: (a) estruturas de deformação subverticais (zonas de cisalhamento, falhas); 
(b) contatos entre terrenos geológicos distintos (zonas de sutura, transição crátons-faixas 
moveis, etc); (c) derrames vulcânicos pré- a sin-ruptura do Gondwana; (d) terrenos com 
evolução crustal distinta; (e) terrenos com proveniências distintas (dados de zircão detríticos). 
A conexão entre o leste de Madagascar e o sudoeste da Índia tem vários pontos de amarração. 
Os terrenos de Masora e Antogil representam unidades geológicas que têm assinaturas 
geocronológicas e geoquímicas parecidas às unidades da porção oeste do cráton Dhawar na 
Índia. Além disso, o contato geológico-estrutural entre esses crátons e as faixas retrabalhadas 
no pan-africano também podem ser usados como referência. Para complementar, um sistema 
de zonas de cisalhamento no SE de Madagascar, Betsimisaraka, com movimentação sinistral, 
se une com o sistema de zonas de cisalhamento Palghat-Cauvery no sul da Índia, também de 
cinemática sinistral. Apesar destas excelentes amarrações, temos que considerar ainda o bloco 
de Mauritia, que representa um microcontinente, formado por ilhas atualmente dispersas no 
Oceano Índico, entre Madagascar e Índia. Estudos recentes sobre o bloco Mauritia, apontam 
para a existência de uma porção de crosta continental arqueana, similar aos terrenos Masora e 
Antongil, em Madagascar, e do cráton Dharwar, na Índia. Sendo assim, sua potencial 
existência entre Índia e Madagascar, complementaria os espaços que não estão precisamente 
amarrados pelos piercing points citados. As conexões entre o sul da Índia, SE da África, Sri 
Lanka e Antártica são mais complexas, devido à escassez de dados publicados. Os principais 
piercing points destes casos abrangem geoquímica, geocronologia e correlação geológica 
entre os terrenos. Atestada a eficiência de tal metodologia, novos piercing points podem ser 
definidos para reconstruções como aqueles usados entre a margem passiva brasileira e a 
margem oeste africana.Os dois primeiros autores agradecem ao programa Ciências Sem 
Fronteiras do CNPq que em parte contribuiu para a evolução deste pesquisa. 
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APLICAÇÃO DA TÉCNICA DE CATODOLUMINESCÊNCIA. PARA O ESTUDO 

DE SOMBRAS DE PRESSÃO DEFORMADAS. 

Silva, M¹; Barbosa, P.²; Lagoeiro, L³. 

Universidade de Brasília¹; Universidade Federal de Ouro Preto² 

 

RESUMO: A catodoluminescência, desde o estudo de Crookes (1879), foi usada em vários 
estudos petrográficos de vários minerais diferentes como quartzo, zircão, diamante, coríndon, 
apatita, anidrita, fluorita, carbonatos. Grãos de quartzo derivados de diferentes ambientes 
geológicos emitem assinaturas de catodoluminescência diferentes, que podem ser identificadas 
e ajudam a determinar suas diferentes origens, correlacionando-as a prováveis diferentes 
contextos geológicos. As sombras de pressão de quartzo do presente estudo provêm de 
rochas de formação-ferrífera da Serra do Rola moça, Quadrilátero Ferrífero, MG. Para a 
geração dos dados, foi utilizado um Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) em conjunto 
com um receptor da catodoluminescência, ambos disponibilizados pela Universidade de 
Brasília. O funcionamento da catodoluminescência é muito semelhante ao do MEV, no que diz 
respeito à leitura do sinal por um sensor após a emissão do feixe de elétrons. As principais 
feições observadas correspondem a regiões de maior intensidade de luminescência, sendo 
coincidentes com as bordas das fibras de quartzo e com as regiões internas de alguns cristais 
que sofreram deformação cisalhante. É importante observar que a luminescência não é 
homogênea, descrevendo domínios nítidos intragranulares. Como observado por Frelinger et 
al. (2015), a emissão da catodoluminescência nos grãos de quartzo depende de fatores 
reticulares e de possíveis substituições ou inclusões na estrutura do mineral. Esses fatores 
podem ser considerados defeitos estruturais, sendo bem marcados pela luminescência. Os 
defeitos internos da estrutura podem estar relacionados com defeitos pontuais, translações, 
defeitos relacionados a esforços tectônicos e inclusões de novos fluidos. O objetivo do estudo, 
portanto foi a correlação dos resultados já anteriormente obtidos de textura cristalográfica com 
os dados de luminescência dos grãos, a fim de auxiliar na interpretação dos domínios 
deformacionais de uma estrutura marcadamente sin-deformacional, trazendo uma nova 
perspectiva de abordagem de combinação de duas técnicas de microscopia eletrônica para um 
tema das Geociências. O quartzo como objeto de estudo torna-se relevante em função, 
principalmente, de sua ampla ocorrência em diferentes ambientes geológicos e grande 
disponibilidade na crosta terrestre, podendo ser reproduzido para auxiliar muitos outros 
estudos. O resultado obtido com a emissão da luminescência das amostras mostrou diferentes 
fases de deformação observáveis nos grãos. Grãos de quartzo próximos ao anteparo rígido 
sofreram mais variações de luminescência, mostrando-se defeituosos em sua estrutura 
cristalina. Os grãos mais distantes apresentaram cada vez menos luminescência indicando que 
sua estrutura cristalina não apresenta defeitos cristalográficos. São observados então 
momentos de cristalização diferentes, nos quais os primeiros grãos gerados sofreram mais 
deformação em contraponto com outros grãos, que sofreram pouca ou nenhuma deformação. 
A relação com a proximidade do anteparo rígido e a quantidade de deformação foi uma 
constante em todas as imagens de captação de luminescência geradas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: CATODOLUMINESCÊNCIA; SOMBRAS DE PRESSÃO; FORMAÇÃO-
FERRÍFERA. 
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PETROGRAFIA E ANÁLISE MICROESTRUTURAL DA ZONA DE 
CISALHAMENTO PERNAMBUCO (PROVÍNCIA BORBOREMA, NE BRASIL) 

 
Silva, M.A.1; Viegas, L. G. F1. 

1Universidade de Brasília 
 

RESUMO: A zona de cisalhamento Pernambuco (ZCP) é composta por granitos miloníticos e 
possui extensão de aproximadamente 600 km. Os milonitos compõem dois segmentos 
geologicamente distintos denominados zona de cisalhamento Pernambuco leste e Pernambuco 
oeste. Estes dois segmentos delimitam, em suas extremidades, a bacia de Tucano-Jatobá. A 
rocha analisada é um granito milonítico de granulação fina a média, composta por agregados 
achatados de biotita imersos em uma matriz quartzo-feldspática fina (~10 µm). A rocha é 
composta essencialmente de feldspato potássico (28%), plagioclásio (17%), quartzo (38%) e 
biotita (13%). O estudo microestrutural permitiu dividir a rocha em 4 subdomínios: i) 
porfiroclastos; ii) ribbons de quartzo; iii) matriz polifásica; iv) agregados de micas e veios. O 
domínio 1 corresponde a 35% da rocha, e consiste de porfiroclastos elípticos a subelípticos de 
feldspato potássico e plagioclásio, com tamanhos de até 4mm. Estes porfiroclastos são 
cortados por fraturas intergranulares e transgranulares e as principais microestruturas 
presentes são extinção ondulante, subgrãos, microfraturas e maclas mecânicas. Ribbons de 
quartzo (domínio 2) correspondem a 35% da rocha e ocorrem como lentes achatadas e 
estiradas segundo o plano de cisalhamento. Os grãos de quartzo possuem formas poligonais e 
junções tríplices, com tamanhos que variam de 10 a 50µm. Este domínio é cortado por fraturas 
intergranulares. As principais microestruturas observadas são extinção ondulante e subgrãos. 
Agregados polifásicos (domínio 3) e de biotita (domínio 4) perfazem 25% da amostra. O 
primeiro é constituído por grãos muito finos (~5-8 µm) de feldspato potássico, plagioclásio e 
quartzo com bordas de grãos retilíneas a onduladas. Os agregados de biotita são 
caracterizados pelo achatamento de cristais finos a médios (~25 µm) de biotita. Os veios 
correspondem a 5% da rocha, possuem espessura de até 40 µm e truncam 
perpendicularmente a foliação milonítica. São compostos majoritariamente de feldspato 
potássico com quartzo e epidoto subordinados. O progressivo faturamento observado nos 
porfiroclastos resulta na formação de fragmentos de tamanhos de grão heterogêneos, além de 
contribuir para a formação da matriz polifásica fina. As microestruturas e a geometria dos grãos 
do quartzo em ribbons evidenciam a atuação da recristalização por rotação de subgrão, e 
subordinamente a migração de borda de grão (transição entre os regimes 2 e 3 de fluência de 
deslocações). As relações de truncamento entre os veios e a microestrutura da rocha sugerem 
uma origem tardia em relação à deformação milonítica. Tais veios estão possivelmente 
associados à formação de juntas e microfalhas. Com base na presença de i) microfraturas nos 
porfiroclastos; ii) ocorrência de subgrãos e borda de grão estáveis nos ribbons e iii) 
subsequente redução do tamanho do grão observado na matriz polifásica, sugere-se que a 
localização da deformação na ZCP ocorreu ao longo de um espectro transicional rúptil-dúctil, 
onde os grãos de k-feldspato e plagioclásio comportam-se como objetos rígidos (deformam por 
faturamento), enquanto que o quartzo e biotita acomodam a deformação essencialmente por 
meio de fluxo no estado sólido. Tais condições são típicas de deformação em níveis crustais 
intermediários e indicam condições de temperatura moderadas a altas (450-550°C) para a 
deformação na ZCP. 
PALAVRAS-CHAVE: ZONA DE CISALHAMENTO PERNAMBUCO, GRANITO MILONITO, 
MICROESTRUTURAS. 
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MODELAGEM NUMÉRICA DAS TENSÕES NO INTERIOR DA LITOSFERA 
CONTINENTAL: APLICAÇÃO NAS BACIAS DO PANTANAL E DO CHACO-

PARANÁ 

Silva, J.P.M.¹, Sacek, V.² 

1 Universidade de São Paulo; 2 Universidade de São Paulo 

 

RESUMO: Do ponto de vista geodinâmico, há poucos trabalhos na literatura científica que 
exploraram a importância da influência do soerguimento da Cordilheira dos Andes na formação 
de bacias interiores, como as Bacias do Pantanal e Chaco-Paraná. Com o intuito de 
compreender a formação e a evolução das bacias do Pantanal e Chaco-Paraná, o presente 
trabalho apresenta experimentos numéricos com o objetivo de simular as deformações e o 
estado de tensão no interior da litosfera continental por meio do método dos elementos finitos, 
avaliando-se como a formação e evolução da carga da cordilheira dos Andes afetou o estado 
de tensão no interior do continente sul-americano em escala litosférica. O modelo numérico 
assume reologia viscoelástica (modelo de Maxwell) para a litosfera continental sob ação de 
esforços locais e regionais. A partir desse modelo utilizado, diferentes cenários numéricos 
foram simulados a fim de contribuir na compreensão e/ou resolução desse problema. Nesse 
contexto, foram feitos testes da evolução de um orógeno de geometria parecida com a dos 
Andes na latitude 18.5° S durante 40 Myr com cenários numéricos com valores de espessura 
para a crosta continental de 30 e 45 km e espessura de litosfera variando entre 70, 100 e 150 
km. Para cada cenário, calculou-se a distância do topo da ombreira flexural ao centro do 
orógeno ao longo do tempo sendo possível observar uma tendência decrescente para as 
distâncias obtidas que é causada pelo relaxamento viscoso da litosfera com tempo. Nos 
cenários com uma crosta de 45 km e litosfera de 70 e 100 km de espessura é possível notar 
uma diminuição significante da distância dos Andes à ombreia flexural ao longo do tempo em 
relação aos cenários com crosta de 30 km litosfera de 70 e 100 km de espessura. Tal 
comportamento deve-se ao desacoplamento entre a crosta continental e o manto litosférico que 
acarreta em uma mudança no padrão de tensões gerado pela carga topográfica dos Andes ao 
longo do tempo. As distâncias obtidas para a ombreira flexural ao longo das simulações para 
cada cenário não chegam a atingir a região da Bacia do Pantanal, indicando que dificilmente a 
carga topográfica dos Andes teria influenciado flexuralmente no desenvolvimento da bacia. 
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RESUMO: A reativação de estruturas dúcteis do embasamento durante a quebra do 
Gondwana no Eocretáceo, propiciou a formação de diversas bacias riftes no interior do 
nordeste brasileiro, sendo a bacia Rio do Peixe (BRP) formada dentro deste contexto. Diversos 
afloramentos da bacia são um importante análogo para o entendimento da influência da 
deformação rúptil nas propriedades petrofísicas e mecânicas de rochas reservatórios 
siliciclásticas.  Esses afloramentos são ainda interessantes para coleta de dados e realização 
de analises qualitativas e quantitativas de redes de estruturas rúpteis, tais como as redes de 
bandas de deformação, em arenitos porosos, que interferem na conectividade dos poros, 
fornecendo essas analises, dados em escala mesoscópica, tais como o comprimento médio e a 
frequência de bandas, em determinada área. Assim, o trabalho tem como objetivo quantificar 
bandas de deformação, utilizando áreas circulares, por meio de estimadores estatísticos 
bidimensionais de intensidade, densidade e comprimento médio, em cinco zonas amostrais, de 
maior e menor deformação, variando a área a fim de verificar a influência dessa sobre os 
estimadores. Para tanto foi utilizada uma imagem de alta resolução, com auxílio de um VANT 
(Veículo aéreo não-tripulável), levantada em um afloramento da BRP. A imagem corresponde a 
uma foto de uma parede polida, na qual as bandas foram interpretadas através de traços 
realizados no software de design gráfico, COREL DRAW X8®. Posteriormente, usando os 
métodos, Circular Scanlines e Circular Windows, foram delimitadas 4 áreas circulares, 
concêntricas e contabilizadas as interseções (n) das bandas interpretadas com as 
circunferências que delimitam as áreas. Assim como as extremidades dessas bandas (m) no 
interior das áreas, para as 5 zonas distintas, gerando-se planilhas com tais valores e por meio 
da inserção das equações dos estimadores, fazer o cálculo da intensidade, número de bandas 
por unidade de comprimento, densidade, número de bandas por unidade de área e 
comprimento médio dessas. Com os dados coletados, em cada zona, foi possível encontrar um 
valor médio da intensidade para cada área, onde a região mais afastada do núcleo principal da 
zona de falha apresentou os maiores valores para essa. Ao comparar os valores de 
intensidade, obtidos numa mesma zona, não se observou uma tendência linear de variação da 
intensidade com o aumento da área, onde os valores dessa pouco discreparam. Para a 
densidade foram obtidos valores médios, onde os maiores, para essa também foram vistos 
para a região mais afastada do núcleo principal da zona de falha. Quanto ao comprimento 
médio das bandas, os menores valores desses foram vistos na zona mais afastada do núcleo 
principal da zona de falha, o que sugere relações inversamente proporcionais entre esse e a 
intensidade e a densidade. Em contrapartida, observou-se uma tendência linear de aumento do 
comprimento médio, quando se aumentou a área, com um coeficiente de determinação (R2) de 
0,97, aproximadamente. Semelhantemente como os valores foram obtidos para esse 
afloramento, a metodologia utilizada favorece a replicação dos resultados em outras regiões de 
estudo, tal qual a relação linear de aumento do comprimento médio com a área favorece a 
determinação multiescalar desse.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ANÁLISE ESTRUTURAL, BANDAS DE DEFORMAÇÃO, CIRCULAR 
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RESUMO: A Zona de Cisalhamento Pernambuco é uma falha transcorrente EW localizada no 
Sistema de Cisalhamento da Borborema (Nordeste do Brasil) e dividida pela Bacia de Tucano-
Jatobá em dois segmentos: o segmento leste da estrutura é marcado por rochas miloníticas de 
alta e baixa temperatura (fácies anfibolito e xisto verde), preservando protólitos ígneos, 
enquanto que o segmento oeste é constituído por zonas miloníticas de alta temperatura 
compostas principalmente por ortognaisses, granitos e migmatitos. O foco deste trabalho 
consiste em caracterizar mecanismos de deformação rúpteis em granitódes miloníticos da zona 
de cisalhamento Pernambuco Leste, para melhor compreender os processos deformacionais 
na transição rúptil-dúctil.A assembleia mineral é constituída por feldspato potássico pertítico, 
plagioclásio, quartzo, biotita, muscovita e óxidos. Com base nas microestruturas e distribuição 
das fases, quatro (4) domínios puderam ser individualizados: i) porfiroclastos de feldspato ii) 
matriz polifásica recristalizada, iii) bandas de cisalhamento e iv) ribbons de quartzo. De modo 
geral, a característica milonítica se deve à foliação SC, marcada pelos agregados de mica e à 
matriz quartzo-feldspática recristalizada, sendo o desenvolvimento cinemático da orientação 
preferencial da trama cristalina evidenciado a partir de ribbons de quartzo que contornam os 
porfiroclastos de feldspato em um arranjo assimétrico essencialmente sinistral.Os porfiroclastos 
(domínio 1) estão incorporados na matriz com uma distribuição heterogênea do tamanho do 
grão (~ 20 µm-100 µm), a qual caracteriza uma textura cataclástica. Os fragmentos são 
remanescentes do fraturamento de grãos maiores (tamanho médio de 300 µm), os quais 
exibem fraturas inter- e transgranulares. Microestruturas como geminação mecânica e kink 
bands estão presentes localmente nos porfiroclastos de plagioclásio. A matriz polifásica 
(domínio 2) é definida a partir de bandas ultramiloníticas escuras de grãos finos (≤ 15 µm) 
envolvendo porfiroclastos de feldspato, com a foliação seguindo a orientação da trama S. 
Análises químicas por meio de espectrometria de energia dispersiva (EDS) indicam que a 
matriz é composta predominantemente por quartzo, ortoclásio e albita (~ An10). O domínio 3 é 
definido pelas bandas de cisalhamento e é marcado por fraturas e falhas transgranulares 
preenchidas pela matriz fina. Este preenchimento mostra-se por vezes heterogêneo no interior 
das fraturas (~ 10-20 µm). Os veios de quartzo do domínio 4 (~ 10-25 µm) exibem estruturas 
indicativas de recristalização dinâmica e desenvolvem tramas com contatos poligonais.O 
caráter rúptil é evidenciado tanto pela presença de microfraturas como pela matriz polifásica 
fina resultante do desmembramento dos porfiroclastos, caracterizando a textura cataclástica. 
Não há evidências de recristalização ou reações de desequilíbrio químico no feldspato, o que 
sugere que estes minerais atuaram como objetos rígidos e acomodaram a deformação por 
meio de mecanismos rúpteis. Por outro lado, a deformação dúctil localiza-se essencialmente na 
matriz polifásica fina e nos veios de quartzo recristalizado, os quais localizam a deformação por 
fluxo no estado sólido. Tais características sugerem que, em condições metamórficas de fácies 
xisto-verde alto a anfibolito, a localização da deformação pode ser particionada em 
componentes rúpteis e dúcteis, resultando no desenvolvimento de texturas cataclásticas co-
existindo com microestruturas formadas a partir de recristalização no estado sólido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MICROESTRUTURAS, DEFORMAÇÃO RÚPTIL, ZONAS DE 
CISALHAMENTO 
 

1075



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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PARANOÁ NA REGIÃO DE COLINAS DO SUL – GOIÁS 
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O presente trabalho apresenta dados do mapeamento lito-estrutural realizado no 
Centro-norte do Estado de Goiás, em parte do segmento norte da Zona Externa 
da Faixa Brasília, um cinturão de dobramentos neoproterozóicos que originou-se 
da interação entre os paleocontinentes Amazonas e São Francisco, e também o 
bloco Paranapanema, que estende-se N-S adjacente à borda ocidental do Cráton 
São Francisco. O trabalho objetivou estudar em detalhe as estruturas e 
deformações presentes nas áreas de estudo e resultou na elaboração de dois 
perfis estruturais com origem em Colinas do Sul, um ao longo da rodovia GO-132 
(NNE-SSW, rumo a Niquelândia) o outro ao longo da GO-239 (W-E, rumo Alto 
Paraíso de Goiás).O estudo detalhado em dezenas de afloramentos permitiu a 
caracterização de estruturas de três eventos deformacionais progressivos D1-D3, 
sendo D3 sub-dividido nas fases D3N e D3α contemporâneas entre si, e todas 
afetando igualmente tectonitos dos grupos Araí e Paranoá, e também da 
Formação Ticunzal, em compatibilidade cinemática-metamórfica com o Ciclo 
Brasiliano.A fase D1 é caracterizada cisalhamento interestratal e formação de 
foliação de micas (S1) em geral paralela ao acamamento S0. A fase D2 
corresponde a uma tectônica de rampas frontais de baixo ângulo com geração de 
dobras assimétricas implicando vergência preferencialmente para SE e 
associação com clivagem ardosiana S2 penetrativa. As fases D3N e D3α são 
ambas representadas por dobras normais, abertas-apertadas, e clivagens 
espaçadas (S3N, S3α), todas representativas do mecanismo  de buckling. Contudo, 
enquanto D3N representa encurtamento crustal WNW-ESE (coaxial a D2-D1) e D3α 

caracteriza encurtamento aproximadamente N-S, sendo a contemporaneidade 
D3N-D3α evidenciada localmente, onde a foliação S3α encurta S3N e é encurtada 
por esta.Igualmente estudados em detalhe, veios de quartzo polifásicos são 
feições marcantes na área e permitem visualizar: o fluxo interestratal sin-D1; a 
combinação de buckling e bending sin-D3; e o preenchimento de planos de falhas 
em processo compatível com a teoria do paradoxo mecânico. A tectônica 
progressiva da área (D1-D3N) resultou de σ1 horizontal que possui orientação 
WNW-ESE, σ2 também horizontal orientado NNE-SSW e σ3 vertical. O 
encurtamento horizontal D3α (~N-S) deve-se aos movimentos verticais durante o 
soerguimento dos antiformes D3N Colinas-Cavalcante e do Domo de Brasília. 
 
PALAVRAS-CHAVES: ANÁLISE ESTRUTURAL; DEFORMAÇÃO POLIFÁSICA 
D1-D3 BRASILIANA; VEIOS; ANTIFORME COLINAS-CAVALCANTE; FAIXA 
BRASÍLIA NORTE. 
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RESUMO:  A sul do distrito de Guinda, região central de MG, foi realizado um mapeamento
geológico de uma área de 15 km2 na escala 1:25.000. Dentre diversas abordagens geológicas
levantadas na região, destaca-se o arcabouço geológico estrutural da área. A foliação S0 é
caracterizada  pelo  acamamento  sedimentar,  facilmente  identificada  nos  quartzitos  do
Supergrupo  Espinhaço.  A  foliação  S1  é  caracterizada  pela  xistosidade,  clivagem  filítica  e
orientação de micas em quartzitos; possui direção preferencial N-S e mergulho para leste, com
atitude média de 85/38. A foliação S2 é associada à clivagem de crenulação assimétrica em
xistos e filitos e à clivagem disjuntiva em quartzitos, que interferem a foliação S1; o eixo de
crenulação cai em baixo ângulo preferencialmente para S e SW.  São identificadas dobras em
escala métrica a decamétrica que afetam somente a foliação S0. Na área de estudo as dobras
exibem eixo com atitude calculada em 09/169 e plano axial com atitude média 076/89, porém
regionalmente percebe-se o caráter assimétrico e vergência para W. A região compreende
falhas rúpteis-dúcteis de empurrão e de rejeito direcional, bem como falhas normais e juntas
rúpteis. Os empurrões de direção N-S e vergência para W são responsáveis pelas inversões
estratigráficas recorrentes na região.  Em consequência da heterogeneidade da deformação
frequentemente ocorrem falhas de rejeito direcional associadas. Por vezes as falhas de rejeito
direcional  coincidem espacialmente  com diques e  corpos máficos,  que pode ser  explicado
como  uma  zona  de  fraqueza  pré  existente.  As  lineações  minerais  (L1),  de  direção  E-W,
corroboram com o campo de tensões que originaram as demais estruturas. A família de juntas
mais frequente é orientada a N15E, seguida da família a N15W. Os dobramentos analisados
afetam somente a foliação S0; o que indica que a foliação S1 foi gerada posteriormente ou
concomitantemente  com os  dobramentos.  Interpreta-se  que  a  foliação  S1  é  uma clivagem
plano  axial  dos  dobramentos  regionais.  A  vergência  das  falhas  de  empurrão,  lineações
minerais e eixos de crenulação indicam uma cinemática tectônica de leste para oeste. Propõe-
se um modelo de evolução estrutural  pautado em três  fases deformacionais.  A fase D1 é
caracterizada por uma deformação não coaxial em regime rúptil-dúctil gerando as dobras com
eixo N-S, foliação S1, foliação milonítica, lineações minerais L1, falhas de empurrão e zonas de
cisalhamento com direção N-S. A fase D2 é caracterizada pela foliação S2, onde a variação no
trend dos eixos de crenulação indica uma rotação do σ1. A fase D3 é caracterizada por um
regime extensivo rúptil, resultado de um processo de relaxamento crustal em que são geradas
juntas e falhas normais com orientação NW-SE. As fases D1 e D2 são enquadradas como uma
deformação progressiva  com compressão  E-W; a  fase D3 representa  uma extensão E-W,
decorrendo na formação de estruturas rúpteis.  As fases compressivas são relacionadas ao
evento  orogênico  brasiliano,  onde  o  choque  dos  Crátons  São  Francisco  e  Paranapanema
induziu a rotação da extremidade sul do Cráton São Francisco contra o Cráton do Congo,
originando a Faixa Araçuaí; a fase D3 pode ser relacionada com o relaxamento do orógeno.

PALAVRAS-CHAVE:  GEOLOGIA  ESTRUTURAL,  EVOLUÇÃO  GEOLÓGICA,
INTERPRETAÇÃO GEOLÓGICA.
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RESUMO: A elaboração do novo mapa geológico do Gondwana começou com a criação de um 
banco de dados geológicos de mais de 60% da crosta continental hoje aflorante no globo, 
incluindo os continentes da América do Sul, Índia, África, Antártica, Austrália e fragmentos 
menores como Madagascar, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné e Nova Caledonia na escala 
1:5M. A tarefa de compilação de dados logo se demonstrou um enorme desafio devido a 
heterogeneidade de suas fontes, muitas vezes dada a disparidade da realidade política, 
econômica e do desenvolvimento do conhecimento científico encontrada nos fragmentos 
continentais atuais que fizeram parte do Gondwana. Durante oito anos foram construídos os 
bancos de dados/mapas geológicos de cada um dos fragmentos gonduânicos através da 
aquisição, tratamento, análise e visualização de dados espacialmente referenciados, 
compilados nos sistemas de informações geográficas. O mapa de cada continente ou 
fragmento exibe os seguintes atributos geológicos: (a) idade de formação rochosa (protólito); 
(b) tipo de rocha; (c) natureza geoquímica de rochas ígneas; (d) grau metamórfico; (e) idade do 
principal evento tectônico que afetou a rocha metamórfica; (f) estruturas de deformação de 
escala crustal com indicadores cinemáticos. Para que o mapa do Gondwana forneça a visão 
evolutiva dos continentes foi adotada uma legenda cronoestratigráfica-litoestratigráfica 
considerando os cincos atributos, com o objetivo de mostrar os três principais estágios 
evolutivos do Gondwana, amalgamação (670-480 Ma), desenvolvimento (480-180 Ma) e 
fragmentação (180-85 Ma). A legenda apresenta a idade da rocha pela cor do polígono, As 
cores utilizadas foram baseadas na Tabela Cronoestratigráfica da IUGS (2016/12), com 
algumas mudanças em intervalos específicos (ex. Mesoproterozoico) tendo como objetivo uma 
melhor distinção entre rochas de idades diferentes. A classificação litológica é exibida pela 
textura do poligono. As rochas sedimentares não têm textura. Nas rochas ígneas, as texturas 
indicam se é vulcânica, plutônica ou ainda, caso a informação tenha sido disponibilizada, 
identificam a natureza geoquimica. Nas rochas metamórficas, a cor do polígono mostra a idade 
do protólito, a textura classifica de acordo com o grau.  O traço da textura metamórfica é 
colorido de acordo com a idade do principal evento tectônico que gerou o 
metamorfismo/deformação. A camada das estruturas deformacionais inclui estruturas 
tectônicas de escala crustal relacionadas diretamente com os eventos do Gondwana. Além 
dessas informações, os mapas têm as principais cidades e montanhas representadas por 
pontos conferindo uma referência geográfica atual. De acordo com a legenda adotada foi 
criada uma biblioteca com 4470 itens para classificação dos polígonos considerando todas as 
combinações litológicas possíveis para cada intervalo de tempo existente no banco de dados 
do Gondwana. O resultado desse trabalho é um banco de dados dos 12 fragmentos 
gonduânicos com 7 camadas/planos de informação (geologia, contatos, estruturas, linha de 
costa, cidades, montanhas e COB). A principal camada, de geologia, juntando todos os 
fragmentos tem aproximadamente 20.000 polígonos. Com essa etapa concluída o próximo 
passo é a reconstrução do Gondwana. Este projeto é fruto do termo de cooperação UFRJ-
PETROBRAS, denominado “Revisão do Mapa Geológico do Gondwana”. Está cadastrado junto 
à IUGS e UNESCO como IGCP-628. 
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MICROESTRUTURAS E MECANISMOS DE DEFORMAÇÃO DE GABROS 
MILONÍTICOS EXUMADOS AO LONGO DE DORSAIS MESO-OCEÂNICAS: 
RESULTADOS PRELIMINARES DA EXPEDIÇÃO IODP (INTERNATIONAL 

OCEAN DISCOVERY PROGRAM) 360 
 

Silva, R.F.1; Cassemiro, P. R. M.1; Viegas, L.G.F.1; Morales, L. F. G.2                                                                             
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RESUMO: As dorsais oceânicas de espalhamento lento (slow-spreading ocean ridges) 
compõem mais de 60% do volume atual do assoalho oceânico. Estas dorsais são compostas 
essencialmente por Complexos de Núcleo Metamórfico (CNM), os quais consistem em 
elevações denudadas da região de transição crosta oceânica inferior - manto superior, alçadas 
a partir de falhas de descolamento (detachment). As relações entre falhamento e atividade 
magmática resultam na exposição de setores “juvenis” da crosta inferior e consistem no 
principal mecanismo de espalhamento do assoalho oceânico e, consequentemente, na 
separação entre as placas tectônicas. A unidade litológica Atlantis Bank, localizada na Dorsal 
Índica, consiste em um Complexo de Núcleo Metamórfico oceânico exumado por uma falha de 
detachment gerada em profundidades correspondentes à transição rúptil-dúctil. Esta área foi 
alvo da Expedição 360 do International Ocean Discovery Program (IODP), a qual consistiu na 
primeira de três expedições que tem por objetivo atingir a interface crosta/manto por meio de 
perfuração in situ do assoalho oceânico. As rochas coletadas compreendem 789m de gabros 
grossos, moderadamente deformados a miloníticos, essencialmente compostos de 
plagioclásio, clinopiroxênio, ortopiroxênio, e ± olivina, com anfibólio ocorrendo na forma de 
fases secundárias. Óxidos de Fe-Ti estão presentes na forma de mobilizados e/ou ao longo 
das bordas dos grãos, ou concentrados em bandas de cisalhamento paralelas à foliação 
milonítica. A deformação cristal-plástica ocorre ao longo de toda a extensão do furo, enquanto 
que os níveis superiores são transpostos por tramas dúcteis-rúpteis. As microestruturas podem 
ser divididas em três domínios com base na taxa de recristalização e segregação das fases: i) 
porfiroclastos de clinopiroxênio, ortopiroxênio e olivina (~1 mm) microfraturados e manteados 
por grãos recristalizados de clinopiroxênio e ortopiroxênio, ii) agregados monominerálicos de 
plagioclásio recristalizado (~250 µm) circundando os porfiroclastos, e iii) matriz polifásica fina 
(~30 µm) composta por plagioclásio, piroxênio, olivina, anfibólio e óxidos, a qual pode ocorrer 
preenchendo microfraturas intragranulares nos porfiroclastos. O tamanho de grão médio no 
interior das microfraturas é da ordem de 10 µm; na matriz polifásica fina, os grãos de piroxênio 
exibem tamanhos médios de 16 µm. Estimativas geotermométricas por meio dos 
geotermômetros de dois piroxênios e anfibólio-plagioclásio fornecem temperaturas médias no 
intervalo de 875 - 925ºC. Com base em: i) presença de microfraturas de forma penetrativa nos 
porfiroclastos, ii) recristalização e formação da matriz poliminerálica fina, e iii) preenchimento 
das fraturas pelos produtos recristalizados, pode-se concluir que os principais mecanismos de 
deformação atuantes consistem em microfraturamento e fluência difusiva. O gradual 
fraturamento dos porfiroclastos resulta na progressiva fragmentação dos objetos rígidos e 
subsequente recristalização dos mesmos em uma matriz poliminerálica fina por meio de 
fluência difusiva. Esta progressão deformacional é corroborada pelos dados geotermométricos, 
os quais são compatíveis com condições de P e T equivalentes à fácies granulito. A presença 
de microfraturas em condições de alto grau metamórfico indica a influência de taxas 
deformacionais relativamente altas, possivelmente associadas com os processos de formação 
de dorsais meso-oceânicas e posterior separação das placas tectônicas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: TECTÔNICA DE PLACAS, CROSTA OCÊANICA, ZONAS DE 
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RESUMO: O perfil PABBRISE (PAraná Basin, Brasília and RIbeira belts Seismic Experiment) consiste 

no experimento sísmico de refração e reflexão de ângulo amplo realizado no Estado de São Paulo, que 
cruza a porção nordeste da Bacia do Paraná, Faixa Brasília meridional e Faixa Ribeira central. Possui 
cerca de 700 km de extensão, com orientação NW-SE. Os dados foram obtidos no âmbito do projeto de 
pesquisa “Estudo da Transição da Crosta Continental-Crosta Oceânica na Região Sudeste do Brasil: 
Experimentos de Refração Sísmica Profunda e Magnetotelúrico e Estudos Geológicos na Faixa Ribeira 
e Bacia do Paraná (PETROBRAS/UnB/Finatec–2012). A razão Vp/Vs da crosta e manto superior sob o 
perfil PABBRISE foi obtida a partir da modelagem do campo de velocidade das ondas P e S. Essa razão 
é uma medida adimensional particularmente sensível ao conteúdo de sílica das rochas, mas sensível 
também à presença de fluidos e à anisotropia, ressaltando variações não observadas com o 
imageamento Vp ou Vs separadamente. O imagemento Vp/Vs diferenciou a crosta superior em três 
domínios: na porção noroeste do perfil, os valores de Vp/Vs superiores a 1,80 mostram que a crosta foi 
modificada por intrusões máficas, possivelmente relacionadas ao magmatismo Serra Geral no Cretáceo; 
a região central do perfil apresenta valores de Vp/Vs de composição intermediária a félsica, interpretada 
como crosta superior Precambriana preservada ou pouco modificada; na extremidade sudeste do perfil, 
a razão Vp/Vs é inferior a 1,70, indicando crosta félsica, provavelmente relacionada à granitogênese 
cambriano-neoproterozoica identificada na superfície. A crosta inferior mostra valores de Vp/Vs em 
geral maiores que 1,80, mas com significados diferentes ao longo do perfil: na porção noroeste, os 
valores elevados de Vp/Vs estão associados às intrusões máficas, também identificadas na crosta 
superior; no domínio central, o underplating máfico sugerido pela modelagem P é confirmado no 
imageamento Vp/Vs;  na porção sudeste, a Vp/Vs de 1,80 associada à baixa velocidade da onda P 
(6,48 - 6,65 km/s) sugere a presença de fluidos intersticiais. O manto litosférico apresenta dois domínios 
distintos, caracterizados por alta Vp (8,3 km/s) e razão Vp/Vs de 1,80 sob a bacia e baixa Vp (~ 7,9 
km/s) e Vp/Vs de 1,70 fora da bacia, perto da costa, o que significa um manto mais denso e competente 
sob a bacia do que fora dela. Em geral, os resultados sugerem que a litosfera sob o perfil foi modificada 
desde o Neoproterozóico, primeiro com a implantação da Bacia do Paraná no Paleozóico e 
posteriormente com a implantação do Oceano Atlântico Sul no Mesozóico. 
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RESUMO: A área de estudo compreende os municípios de Ouro Preto, Mariana e Nova Lima, 
localizados no Estado de Minas Gerais. Geotectonicamente, o Quadrilátero Ferrífero está 
inserido na Província São Francisco, situando-se no extremo sul do Cráton homônimo, sendo 
assim afetado por dois grandes eventos deformacionais (Ciclos Transamazônico e Brasiliano). 
As unidades litoestratigráficas presentes na área associam-se a três séries principais de rochas 
metassedimentares dobradas e falhadas: a série arqueana Rio das Velhas, a série proterozóica 
Minas e a Itacolomi separadas por discordâncias, além de três eventos de intrusão granítica. 
Tais particularidades conferem a região do Quadrilátero Ferrífero um caráter extremamente 
didático ao que se refere às principais estruturas de deformação, como dobras, foliações, 
indicadores cinemáticos, clivagens e lineações de crenulação, bandamentos, acamamentos, 
lineações minerais e espelhos de falha. Os principais objetivos deste trabalho consistem em 
identificar, descrever e interpretar as estruturas vistas em campo associadas às principais 
unidades litoestratigráficas que constituem o Quadrilátero Ferrífero, correlacionando-as aos 
eventos tectônicos que concederam tais características ao arcabouço. A metodologia 
fundamentou-se na consulta bibliográfica prévia, descrição de afloramentos, reconhecimento 
de estruturas e posterior tratamentos dos dados, onde foram extraídas informações referentes 
à falhas, fraturas, acamamentos, foliações, dobras e outras feições relacionadas à zonas 
deformacionais presentes no Quadrilátero Ferrífero, assim possibilitando uma associação com 
grandes eventos deformacionais e uma comparação com dados disponíveis na literatura. 
Através da análise dos estereogramas gerados a partir das foliações presentes em quartzitos, 
filitos e itabiritos, observa-se uma tendência preferencial das camadas, dada pela direção 
NE/SW, causada pelos esforços associados ao Ciclo Transamazônico, conforme observado 
por diferentes autores. Porém, os mergulhos variaram amplamente, ou seja, mergulham tanto 
para SE em alguns afloramentos, o que condiz com estruturas relativas ao Ciclo Brasiliano, 
como para NW em outros, o que indica dobras de caráter regional. As fraturas estão dispostas 
de forma aleátoria devido aos diferentes esforços que as rochas sofreram ao longo de todo o 
processo deformacional que afetou o Quadrilátero Ferrífero. Já as clivagens de crenulação 
possuem uma direção preferencial NE/SW com caimento para SE, evidenciando uma dobra de 
larga escala. A vergência das dobras observadas é geralmente para W, onde estruturas 
compressionais relacionadas à Orogênese Brasiliana originaram tal orientação. Os 
estereogramas relacionados aos flancos e eixos de dobras observados em campo sugerem a 
atuação de diferentes eventos, juntamente com características reológicas dos diferentes 
materiais afetados pelos processos orogenéticos, sendo que o quartzito apresenta uma maior 
competência, ou seja, possui uma maior tendência ao fraturamento ou apresenta dobras com 
charneiras mais angulosas (dobras em “chevron”), enquanto as rochas menos competentes, 
como os filitos, apresentam dobras com charneiras arredondadas, sendo curvas e contínuas.  
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CONEXÃO TECTÔNICA DO PANTANAL À MARGEM ATLÂNTICA  
 

Soares, P.C.. 

Universidade Federal da Parana 1  

 
RESUMO: Uma longa e ampla estrutura rúptil SW-NE cruzaria o continente da América do Sul, ligando o limite sul 
dos Andes Centrais à margem passiva nordeste no Atlântico. No Brasil Central coincide com o Lineamento 
Transbrasiliano. Outro corredor estrutural SW-NE foi posteriormente interpretado, desde o limite sul do terreno 
Pampeano (Andes Meridionais) até terreno Medio Coreau (Ceará), atravessando a bacia do Parnaíba. Corresponde 
a uma estrutura orogênica colisional de idade Neoproterozica-Eo-Paleozóica. A análise de mapas geológicos, dados 
geofísicos e imagens de satélite, foi realizada para identificar elementos que poderiam consolidar ou contradizer a 
continuidade e significado de um corredor estrutural rúptil ativo entre o Pantanal e a bacia Potiguar: falhas 
cenozoicas, traços de fratura, eventos sísmicos, anomalias termais e magnéticas e histórico de traços de fissão. 
Evidências encontradas compõem um conjunto de argumentos que confirmam a estrutura. O corredor estrutural 
cruza a bacia do Pantanal, entre as falhas de São Lourenço-Poxoréu e Rio Negro-Rio Verde, as terras altas e 
chapadas do centro e nordeste do Brasil, incluindo a bacia Sanfranciscana, o pré-existente cinturão dobrado de Rio 
Preto, a escarpa alinhada de Serra Grande, até a bacia costeira de Potiguar (entre as falhas de Senador Pompeu e 
Porto Alegre). A zona de  fratura esteve ativa durante o Neógeno e o longo corredor estrutural explica o grande 
divisor das maiores bacias hidrográficas da América do Sul, assinalado pelo conhecido Espigão Mestre. A exceção 
é para a bacia do Paraguai, rio que foi estendido como rio entrincheirado na fossa do Pantanal, colapsada no 
forebulge andino. A movimentação neogênica é lateral direito nos diversos setores com indicação cinemática em 
fraturas, coerente com a maioria dos casos estudados de mecanismo focal de sismos. Zonas alternadas de 
domeamento (Parecis, Espigão Mestre, Borborema) e embaciamento (Chaco, Bananal, Sudeste da bacia de 
Parnaiba, Potiguar) são evidentes. A estrutura mostra evidências esparsas porem consistentes de movimento lateral 
esquerdo. A compressão principal é E-W, porém ocorrem variações locais. Registros do sistema de posicionamento 
global tem indicado variações na translação do continente: em média, nas estações a noroeste da estrutura ocorre 
deslocamento para sudoeste enquanto nas estações da parte sul  a média é de um deslocamento para noroeste. 
.  
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CAMPOS RIFTED MARGIN ARCHITECTURE: FIRST-ORDER CONTROL OF 
LITHOSPHERE INHERITANCE, MAGMATISM AND SAG BASIN FORMATION 

 

Natasha Stanton1, Nick Kusznir2, Andres Gordon3, Renata Schmitt4 

1- Faculty of Oceanography, Rio de Janeiro State University; 2- University of Liverpool (UK); 3- AG-GEO 
Consulting; 4-Department of Geology-IGEO, Federal University of Rio de Janeiro 

 

The study of rifted margins shall involve the investigation of the preexistent lithosphere, which 
rheological and mechanical behavior under extension is complex since it is the product of numerous 
tectonic events. In order to understand such complexity, we need to know the initial pre-rift composition 
of the continental crust and lithosphere. It has been shown that compositional inheritance influences the 
distribution or localization of deformation, the ocean-continent transition structure (OCT) and 
magmatism. Variations in lithosphere rheology result in different styles of depth-dependent extension 
(Huisman and Beaumont, 2011) and margin geometry. In this study we investigate the Campos Rifted 
Margin architecture on the Southeastern Brazilian Margin, with the aim of exploring the role of 
Precambrian/Eo-Paleozoic basement inheritance and early magmatism on basin evolution. We present a 
new compilation of aeromagnetic data, integrated with seismic interpretation and crustal thickness from 
3D gravity inversion, to resolve the OCT structure, the oceanward prolongation of continental basement 
and their control on the resulting ocean-continent structure of the rifted margin. The basement of the 
Campos Rifted Margin consists of Precambrian/Eo-Paleozoic Ribeira Belt, with the easternmost Cabo 
Frio Tectonic Domain containing Paleoproterozoic and Neoproterozoic gneisses. Our results show that 
its Neoproterozoic-Cambrian nappes and thrusts are well preserved offshore and configure a 
rheologically layered crust. This pre-rift basement  canvas, along with the Mesozoic magmatism, have 
resulted in a differential crustal response to extension. It influenced the temporal and spatial distribution 
of deformation, and as a consequence the necking geometry, subsidence and sedimentary evolution of 
the margin. The geophysical and geological data reveal rheological variations and crustal boundaries 
that may have exerted a first-order control on the northward rift propagation, leading to variations in 
crustal thickness, and the possible reactivation of the deep structure impacting on the present-day 
margin geometry. The deviation and propagation of the rift, guided by ancient boundaries, produced the 
transition from wide to narrow rift, as observed between the southern and northern Campos and Espirito 
Santo basins. We propose that the hyperextension of the crust leading to the giant salt basin formation 
might be associated with a transition to a more regional “uniformity” in crustal deformation, culminating 
with more synchronous extension and breakup along this segment of the Brazilian margin. 
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ESTRUTURA CRUSTAL DA ZONA DE FRATURA ROMANCHE NA MARGEM 
EQUATORIAL DO BRASIL 

 
Tavares, A.C.1; de Castro, D.L.1; Bezerra, F.H.R.1; Gomes, M.P.1; Vital, H.1                                                                     

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: Na margem equatorial brasileira, as zonas de fraturas oceânicas próximas à 
interface plataforma/talude continental dividem a margem continental em diferentes segmentos 
com direção E-W e NW-SE. Assim, os segmentos de margem que tiveram sua origem no 
processo de rifteamento típico (margem divergente, com sistema de esforços distensivos) têm 
direção NW-SE. Os segmentos de margem que tiveram origem nas falhas transformantes têm 
direção E-W. A falha transformante Romanche possui o maior rejeito ativo na dorsal meso-
atlântica, com cerca de 950 km, e a continuação de sua estrutura fóssil ocorre desde as 
cadeias meso atlânticas até as margens continentais do Brasil e África. O objetivo deste 
trabalho é analisar a estrutura crustal da margem equatorial brasileira na região da Zona de 
Fratura Romanche (ZFR) e identificar a influência desta estrutura desde o manto até as bacias 
sedimentares. Os métodos utilizados foram sísmica 2D, gravimetria, magnetometria e 
batimetria. Além da análise dos mapas potenciais e batimétrico e das seções sísmicas 
interpretadas, a modelagem de perfis gravimétricos ao longo de seções sísmicas é essencial 
para a compreensão da complexidade da estrutura crustal amplamente deformada pela 
atuação da ZFR. Esta modelagem permite determinar a geometria do embasamento cristalino 
e das bacias sedimentares, bem como a localização da zona de transição entre as crostas 
continental e oceânica. A geometria da margem equatorial brasileira, caracterizada por setores 
de direção E-W e NW-SE, moldou a evolução das bacias Pará-Maranhão e Ceará (localizadas 
nos setores NW-SE da margem) e a Bacia de Barreirinhas, localizada no setor E-W da margem 
e que se desenvolveram em parte sobrepostas à ZFR. A modelagem aponta para a presença 
de um maior afinamento e estiramento da crosta continental e para a presença de uma crosta 
transicional no segmento de margem divergente, com direção NW-SE a norte e a sul da ZFR, 
havendo assim uma transição suave entre as crostas continental e oceânica. Por outro lado, há 
evidências de uma transição mais abrupta entre estas crostas, com menor afinamento e 
estiramento da crosta continental e sem presença de crosta transicional no segmento de 
margem transformante de direção E-W, que, em grande parte, coincide com a Bacia de 
Barreirinhas. A ZFR e os montes submarinos têm influência direta no espessamento crustal. A 
sedimentação das bacias de Barreirinhas e Ceará é distinta a norte e a sul da zona de fratura. 
As implicações de tais características corroboram com outros trabalhos prévios, indicando que 
a presença de uma zona de fratura oceânica afeta o comportamento das crostas continental e 
oceânica e impede (ou dificulta) a formação de uma crosta transicional entre estas crostas. 
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EVOLUÇÃO TECTÔNICA POLIFÁSICA DO CINTURÃO GURUPI 
 

Tavares, F. M.1, Klein, E. L.1, Souza-Gaia, S. M.1, Lopes, E. C. S.1 
1Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 
RESUMO:Novos dados de campo aliadosà interpretação aerogeofísica permitiram o 

reconhecimento de três famílias de estruturas superpostas no Cinturão Gurupi, com idades do 
Paleoproterozoico ao Neoproterozoico, de acordo com relações de corte e superposição. A 
primeira (D1) afeta unidades paleoproterozoicas, comdescontinuidades curvilíneas e 
anastomosadasem mapa, direção média NW-SE e natureza dúctil. Em campo, trata-se de 
foliações associadas alineações de estiramento downdip a oblíquas, ocasionalmente 
crenuladas e dobradas por uma segunda fase de deformação progressiva, gerando feições 
subparalelas e coaxiais às primeiras. A vergênciadasdobras D1 é de topo para NE. Medidas de 
foliaçõessin-D1 apresentam, em média,mergulho íngreme para SW. Eixos de dobras D1 
possuem caimentos variados, majoritariamente para NW. D1 é relacionada a evento 
compressivo, com encurtamento na direção NE-SW.A segunda (D2), dúctil-rúptil etambém 
restrita às unidades paleoproterozoicas, é representada em mapapor descontinuidades em X 
que deslocam as feições D1, com direções variando entre WNW-ESE e ENE-WSW. As 
estruturas WNW-ESE possuem cinemática aparente destral eas ENE-WSW apresentam 
cinemática aparente sinistral, ambas com rejeitos pouco significativos. Em campo, D2 foi 
reconhecidacomodobras, bandas de cisalhamento e como uma clivagem de 
crenulaçãoemlitotiposxistosos. Eixos de crenulaçãoe dobras D2 têm direção WNW-ESE a E-W 
e caimento suave para E ou W, sugerindovetor de encurtamento NNE-SSW a N-S.A terceira 
(D3), dúctil-rúptil, afeta unidades paleoproterozoicaseneoproterozoicas. Também possui padrão 
em Xem mapa, porém na direção média N-S, variando entre NNW-SSE e NNE-SSW. O 
deslocamento de estruturas pretéritas é pouco expressivo, com movimento aparente ora 
destral, ora sinistral. Também ocorrem estruturas D3 na direção NW-SE, com cinemática 
sinistral, associadas à reativação e redobramento de feições D1 na escala de mapa. Em 
campo, D3 é marcada por clivagens ardosianas em litotiposneoproterozoicos, assim como por 
crenulações espaçadas e dobras assimétricas com vergência para E em xistos de unidades 
paleoproterozoicas. Localmente ocorrem crenulaçõestardias e redobramentos suaves a 
apertados, coaxiais e progressivos em relação a D3. As foliações sin-D3 mergulhamsuave a 
moderadamente para W, em média, exceto em zonas de cisalhamento NW-SE, onde são 
subverticais.Já os eixos de dobras D3 possuem caimento suave para sul. Lineações de 
estiramento possuem certo espalhamento, porém apresentando concentração consistente de 
caimentos para W. D3denota ambiente compressivo, com vetor de encurtamento na direção 
média E-W.A recorrência tectônica em certas estruturas é notável, como na Zona de 
Cisalhamento Tentugal, principal feição estrutural da área, gerada durante D1 como um 
empurrão oblíquo e retrabalhada durante D3 como uma transcorrência sinistral. D1 remete ao 
principal evento tectônico que estruturou o Cinturão Gurupi, durante sua fase colisional, sendo 
contemporânea à colocação de granitoides sincolisionaisdatados entre 2,10 e 2,08 Ga. D2 é 
um evento de deformação intracontinental, cronocorrelato a mineralizações de Au da região de 
Aurizona, no Cráton São Luís, datadas entre 1,95 e 1,98 Ga. Já D3 possui a mesma orientação 
regional e vetor de encurtamento reconhecidos na Faixa Araguaia, com evolução ao redor de 
0,6 Ga, permitindo correlação com aquele orógeno. 
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ANÁLISE DA DEFORMAÇÃO RÚPTIL NAS FORMAÇÕES SARDINHA E 
MOSQUITO, BACIA DO PARNAÍBA, NE  

 
Teodoro, M.E.L.R 1; Miranda, A.W.A.1; Valente, S.1; Corval, A.1; Negri, F.2; Almeida, C. N.3; 

Borghi, L.3                                                                          
1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2Instituto Geológico de São Paulo; 3Universidade Federal do Rio 

de Janeiro 

 
RESUMO: A Bacia do Parnaíba está localizada na porção nordeste ocidental do território 
Brasileiro e abrange os Estados de Piauí, Maranhão, Pará, Tocantins, Bahia e Ceará. Ela é 
considerada uma sinéclise paleozóica com preenchimento de origem sedimentar representado 
por rochas predominantemente siliciclásticas. O magmatismo da bacia possui composição 
basáltica, de caráter intrusivo e extrusivo, com  início no Triássico. Esses eventos magmáticos 
são caracterizados por basaltos e diabásios das Formações Mosquito e Sardinha. A formação 
Mosquito representa o primeiro pulso magmático da bacia do Parnaíba, no Juro-Triássico. 
Enquanto a Formação Sardinha, representa o magmatismo do Cretáceo, caracterizada 
principalmente por soleiras de diabásio. As principais estruturas da bacia são representadas 
pelos  lineamentos Transbrasiliano e o Lineamento Picos-Santa Inês, que influenciaram no 
controle da deposição, antes do estabelecimento do formato de sinéclise, no NeoCarbonífero.  
Este trabalho consiste na análise estrutural da deformação rúptil atuante nas rochas das 
formações supracitadas. A análise geométrica das juntas  permitiu a individualização de 9 
classes principais, organizadas em  intervalos de 20° cada uma. As classes mais significativas 
possuem orientação N70-90E e N10W-N10E, com frequências entre 11.0% e 9.75%, 
respectivamente.  A análise do diagrama de roseta sugere um sistema binário de formação de 
juntas, com significativo predomínio de feições com direção E-W, quando comparada com as 
demais classes. Em contrapartida, juntas de orientação próxima à direção N-S compõem o 
referido sistema binário. A análise geométrica das falhas indica duas direções principais à 
semelhança das juntas. As falhas de orientação NNE-SSW e ENE-WSW foram as mais 
expressivas, apresentando uma frequência máxima de 15% para as duas direções. De acordo 
com a análise cinemática, é evidente o domínio de falhas transcorrentes com movimentação 
sinistral e destral (estrias com caimento inferior a 10°). Em  20 falhas analisadas, cuja 
interpretação cinemática era indubitável, 6 delas possuem cinemática destral, enquanto 14 
possuem cinemática sinistral. As falhas transcorrentes destrais possuem direções N20-30W e 
N70-80E, com valores angulares de mergulho sempre superiores a 80°. As falhas 
transcorrentes sinistrais têm duas orientações principais, assim discriminadas: N30-50W, e 
N60-80E.  Os diagramas do tipo PBT indicam um tensor de compressão máxima de direção 
NE-SW (063/00) com extensão NW-SE (333/01). Esse cenário tectônico implica na atuação de 
mecanismos de deformação dominados por cisalhamento simples na bacia, pelo menos, desde 
o cretáceo. A superposição de eventos mais jovens não deve ser descartada, uma vez que o 
trabalho foi realizado somente nas formações Sardinha e Mosquito. 
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EXAMINING THE DETRITAL THERMOCHRONOLOGICAL RECORD FOR 

THE FIRST EVIDENCE OF MOUNTAINOUS TOPOGRAPHY ALONG THE 

LATE PALEOZOIC MARGIN OF SW GONDWANA 

 

During the late Paleozoic, the southern margin of Gondwana witnessed a major shift in 

tectonic regime from a deep-water environment to an active foreland basin. In this 

contribution, we use the well-exposed stratigraphic sequence of the Karoo Basin to 

document this transition. A detailed record assembled from combined 

magnetostratigraphic profiles and geochronological analysis of interbedded volcanic ash 

deposits provides robust chronostratigraphic constraints on the depositional age of a 

composite, 2 km thick section that spans the transition from deep-water marine sediments 

to fluvial systems between 275 Ma and 258 Ma. The geochemical evolution of these 

sediments records a shift in source region from a highly-weathered, shield-like province 

(i.e., the Rio de la Plata Craton) to the newly-exhumed roots of an orogenic wedge (i.e., 

Gondwanide mountains). Coherent populations of synorogenic detrital muscovite indicate 

source-to-sink lag times of 1–10 Myr for the fluvial sediments, transported by rivers 

draining a distal, active mountain range. In contrast, detrital zircon grains were largely 

airborne, derived from contemporary volcanic ashbeds (i.e., the volcanic provinces of 

southern South America such as the Choiyoi Province) absorbed into the sediment supply. 

These observations suggest that significant topography had developed along the southern 

Gondwana margin by ~270 Ma. The formation of a new topographic barrier to the 

circulation of zonal atmospheric currents would contribute to the growing aridity of 

southwestern Pangea throughout the middle Permian and early Triassic. 
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STRUCTURAL FRAMEWORK AND TECTONIC EVOLUTION OF 
THE ALTO TAPAJÓS BASIN 

 
Toczeck, A.1; Schmitt, R.S.1; Braga, M.A.1; 

 
1 Federal University of Rio de Janeiro 

 
ABSTRACT: The Alto Tapajós Basin is an intracratonic basin located in the Amazon Craton, 
which consists of predominantly Paleozoic siliciclastic sedimentary layers with Mesozoic 
subvolcanic rocks. Although it covers an area of about 97,000 km², equivalent to Portugal, it has 
few detailed studies regarding its main geological structures and potential for hydrocarbons, 
with scarce surface mapping, absence of seismic surveys and only one well drilled to the SE. 
The basin is oriented NW-SE, perpendicular to the axis of the Amazonas Basin to the NW. Both 
basins are contiguous, but the Paleozoic units indicate an isolation of the Alto de Tapajós Basin, 
shown by the isopachs maps of Amazonas Basin suggesting that the Purus Arc might worked 
as an structural high at that Era. In addition, the Tapajós Basin main axis is overlain on an 
important precambrian zone limiting the Tapajós-Parima and the Rondonia-Juruena 
geochronological provinces. The basin is mainly seated on geological units related to 
Paleoproterozoic sedimentary sequences, Beneficente and Buiuçu groups, which might indicate 
that could have being a fossil rift. In order to corroborate with the understanding of the tectonic 
evolution of the Tapajós Basin during the Paleozoic, we analysed geological maps and 
topographic, gravimetric and magnetometric data. The results of these analyses and the 
integration of this data are the recognition of two sets of normal faults, distributing basement 
highs and parallel to an extensive swarm of mafic dikes.  The structural framework of the Alto 
Tapajós Basin presents dominant NNW-SSE and NE-SW structures, the former follows the 
lithospheric architecture of the Amazon Craton. The strong inheritance factor is corroborated by 
the distribution of the Paleoproterozoic sedimentar units, which might indicate that the Paleozoic 
rifting event related to the formation of the Alto de Tapajós Basin reactivated an ancient rift, 
hence it would be a fossil rift, also recognized in other cratons through the world. The Alto 
Tapajós Basin rifting event is still not well constrained. Cambrian mafic dykes could be the 
evidence that would position the initiation of this basin during the breakup of a supercontinent in 
the early Cambrian (Pannotia), in the dawn of the Gondwana. However, the first phase of Alto 
Tapajós Basin filling occurred only in the Devonian, continuing through the Permian. To account 
for the basin subsidence, intraplate passive rifting might have being the mechanism to define 
this basin, in response to continental collisions on the western margin of the Gondwana (Terra 
Australis and Allenghaniana orogenies). In the Mesozoic, the Alto Tapajós Basin was affected 
by a tectono-thermal event, related to Pangea breakup, evidenced by an extensive NE-SW 
mafic dikes swarm identified in the field, with ages between 220 and 180 Ma, and mostly in the 
magnetometric maps (analytical signal amplitude and vertical derivative of total magnetic field 
maps). 
 
KEYWORDS: ALTO TAPAJÓS BASIN, AMAZON CRATON, INTRACRATONIC GONDWANA 
BASINS 
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MICROFÁCIES E COMPORTAMENTO MECÂNICO DE CALCÁRIOS DE BAIXA 
PERMEABILIDADE DA BORDA NORTE DA BACIA DO ARARIPE, NORDESTE 

DO BRASIL 
 

Torres, L.S.1; Matos, G.C.4; Falcão, T.C. 2, Miranda, T.S. 3, 2; Carvalho, B.R.B.M. 2 
1 Faculdade de Geologia – UERJ; 2 PETROBRAS/CENPES; 3 Departamento de Geologia - UFPE; 4 Fu2re. 

 

RESUMO: Reservatórios carbonáticos naturalmente fraturados e de baixa permeabilidade têm 
sido alvo de diversos estudos devido sua frequente ocorrência e importância econômica. Por 
este motivo, estudos de afloramentos análogos deste tipo de reservatório são de grande 
relevância, principalmente na predição do comportamento mecânico e consequentemente no 
estilo deformacional impresso quando a mesma é submetida a tensões. Então, foi realizado um 
estudo nos calcários laminados da Formação Crato da Bacia do Araripe. A rocha analisada é 
caracterizada pela intercalação rítmica de lâminas milimétricas claras, escuras e filmes de 
matéria orgânica, sendo constituída predominantemente de calcita microcristalina com 
porosidade intergranular. Sabe-se que fatores geológicos como composição, microestruturas, 
textura primária e processos diagenéticos têm influência direta no comportamento mecânico de 
uma rocha. O objetivo foi aplicar técnicas analíticas para caracterização de microfácies com o 
intuito de compreender como as variações microfaciológicas podem justificar os dados e 
parâmetros mecânicos obtidos nos ensaios nos quais as amostras foram submetidas. A 
metodologia pode ser dividida em duas partes: 1) Petrografia; 2) Geomecânica, no qual foram 
utilizadas amostras de plug coletadas de afloramento. A primeira consiste na caracterização 
petrográfica com descrição das lâminas e aplicação de alizarina para identificar a distribuição 
de calcita e dolomita. Em seguida foi realizada análise das diferenças composicionais da rocha 
com a técnica de catodoluminescência óptica. Por fim, a partir da união das informações 
obtidas nas etapas anteriores, foram feitas as seleções das áreas importantes para aquisição 
de dados de EDS e backscattered (BSE) utilizando o MEV. Na segunda parte, foram feitas 
análises de parâmetros mecânicos e petrofísicos. Iniciando com análises de petrografia básica, 
obtendo-se parâmetros de porosidade (PHIE). Em seguida, os plugs, passaram pela aquisição 
de dados de dureza utilizando o equipamento Equotip 3, que consiste em obter parâmetros de 
resistência a compressão sem confinamento (UCS). E, por último, foi realizado o ensaio 
brasileiro de tração, onde obtém-se a resistência à tração (TS). Outro dado extraído do ensaio 
brasileiro é o cálculo de strain de fraturas. A análise petrográfica mostrou que as amostras 
analisadas podem ser diferenciadas em duas microfácies, rítmica e planar. A microfácies 
rítmica apresentou valores médios de TS entre 6 e 9 MPa, PHIE variou entre 14 e 12% e o 
strain de fraturas médio foi de 8,3%. A microfácies planar apresentou valores médios de TS 
entre 8 e 12 MPa, PHIE variou entre 6 e 11% e strain de fraturas médio foi de 4,5%. A partir 
desses dados, pode-se dizer que, comparativamente, a microfácies planar é mais resistente 
que a microfácies rítmica, pois esta última possui maior porosidade primária preservada 
enquanto que a planar tem um grau de cimentação maior, aumentando assim sua resistência 
mecânica. O fraturamento observado pós ensaio mecânico na microfácies planar apresenta 
maior densidade de fraturas com valores de abertura menores que em relação a fácies rítmica, 
que ocorre exatamente o oposto. Logo, através dos resultados obtidos, foi possível mostrar que 
características como grau de cimentação, porosidade e composição possuem relação direta 
com os parâmetros mecânicos obtidos nos ensaios das amostras analisadas. 
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ASPECTOS DEFORMACIONAIS E ESTRATIGRÁFICOS DAS ROCHAS
METAMÓRFICAS PRÉ-CAMBRIANAS DA REGIÃO DO RIO TINGUI, LESTE

DE TUNAS DO PARANÁ – PR. 

Valore, L.A.1; Garcia, A.M1; Martins, J.D.1                                                                             
1Universidade Federal do Paraná

Na região leste do município de Tunas do Paraná, no primeiro planalto paranaense, rochas
metamórficas pré-cambrianas da denominada região Rio Tingui foram mapeadas em escala de
detalhe (1:10000). A partir da descrição de 187 afloramentos, foram caracterizadas litofácies
metamórficas  referentes  a  19  unidades  de  mapeamento  de  representatividade  local,
posicionadas no contexto dos terrenos Apiaí e Curitiba. Estas unidades estão organizadas em
três blocos tectono-estratigráficos de direção NE, limitados pelas Zonas de Cisalhamento Olho
D’Água a noroeste da área e Lancinha (ZCL) a sudeste, no limite entre os terrenos Apiaí e
Curitiba. No bloco a noroeste foram descritos quartzitos, xistos, filitos e rochas calcissilicáticas
correlacionadas  à  Formação  Perau,  bem como  gnaisses  interpretados  como  derivados  do
Núcleo Tigre de embasamento local. O Núcleo Tigre, que aflora no flanco sudeste do anticlinal
da  Anta  Gorda,  se  sobrepõe,  em  contato  tectônico,  às  rochas  da  Formação  Perau.  Tal
posicionamento é interpretado como resultado de um sistema de cavalgamentos de provável
direção E-W (fase de deformação D1),  responsável  pela geração de estruturas Sc1 e Ss1
ultramiloníticas, pela consequente gnaissificação do protólito sienogranítico, bem como pela
geração de clivagem ardosiana/filítica contínua S1 nas rochas metassedimentares Perau. No
bloco central, compreendido pelas zonas de cisalhamento supracitadas, foram descritas rochas
metassedimentares  da  Formação  Votuverava,  representada  por  quartzo-sericita  e  sericita-
quartzo filitos variados, bandados a homogêneos e também quartzitos menos expressivos em
área  de  afloramento.  Neste  conjunto,  assim  como  na  Formação  Perau,  os  contatos  entre
domínios  quartzosos  e  sericíticos  -  observados  tanto  em  escala  microscópica,  como  um
bandamento metamórfico, quanto em escala regional - são condicionados por uma foliação
espaçada  S2,  relativa  à  crenulação  e  transposição  das  estruturas  anteriores,  e,  portanto,
associada  à  fase  D2.  Os  variados  filitos  exibem  claros  dobramentos  horizontais  cerrados
mesoscópicos, bem como dobras regionais mais abertas, com eixos de direção SW-NE (fase
D3).  Observam-se também zonas de cisalhamento métricas a decimétricas de alto ângulo,
associadas a falhas conjugadas de grandes estruturas que compartimentam o bloco. Tanto os
dobramentos quanto os cisalhamentos afetaram o par S1 e S2, e controlam em grande parte a
disposição das unidades mapeadas. Foi identificada ainda uma unidade de mármore dolomítico
de origem incerta. Apesar de estar posicionado a noroeste do lineamento principal da ZCL, o
mármore foi  tentativamente  relacionado à Formação Capiru,  sendo interpretado como uma
lasca  alóctone  do  Terreno  Curitiba.  No  bloco  a  sudeste  da  ZCL,  foram  mapeados  filitos,
metarritmitos,  quartzitos  e  mármores  da  Formação  Capiru.  Tais  unidades  foram
correlacionadas ao conjunto Morro Grande. Neste estudo, as três fases de deformação foram
associadas a dois grandes eventos deformacionais e metamórficos, relacionados à edificação
do orógeno Ribeira. Interpretou-se, para o evento E1, um regime tectônico de baixo a médio
ângulo,  vinculado  a  componentes  de  cisalhamento  simples  +  puro  e  cisalhamento  puro,
predominantes nas fases D1 e D2, respectivamente. O segundo evento E2, de um regime de
alto ângulo, foi interpretado a partir das estruturas relacionadas aos dobramentos horizontais
mesoscópicos a regionais, bem como às transcorrências que compartimentam a área, ambos
da fase D3. 
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CONTEXTO ESTRUTURAL DA ÁREA DA FOLHA TOPOGRÁFICA GUAPIARA 
 

Vieira, O.A.R.P.1; Godoy, A.M.2; Curtolo, M.Z.1  
1Pós-Graduação em Geociências/UNESP; 2 DPM/IGCE/UNESP 

 
RESUMO: A área da Folha Topográfica de Guapiara (SG-22-X-B-II-2), na escala 1:50.000 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, situada entre as coordenadas 48°30’a 48°45’ W e 
24° a 24°15’ S, localiza-se na Província Mantiqueira Central, na faixa centro-sul do Cinturão 
Ribeira, que corresponde a um dos orógenos desenvolvidos durante a Orogenia 
Neoproterozoica Brasiliano-Pan Africana e, mais especificamente, se localiza na parte norte do 
Terreno Apiaí. A região situa-se no extremo sul do estado de São Paulo e é caracterizada por 
rochas de idade meso- a neoproterozoica da sequência metavulcanossedimentar do 
Supergrupo Açungui, constituída pelos metassedimentos da Formação Água Clara e dos 
Grupos Votuverava e Itaiacoca. Associada a expressiva ocorrência destas sequências na área, 
ocorrem rochas granitoides neoproterozoicas do Complexo Granito Três Córregos e do Maciço 
Granito Capão Bonito, além de rochas fanerozoicas da Bacia Sedimentar do Paraná, sendo 
reconhecido as sedimentares do Grupo Itararé, as intrusivas básicas associadas ao 
Magmatismo Serra Geral e os sedimentos quaternários. O quadro estrutural é determinado 
dominantemente pelo arranjo tectônico neoproterozoico. O padrão deformacional dominante 
nas rochas supracrustais neoproterozoicas do Terreno Apiaí se deu inicialmente por etapa 
orogenética, com uma evolução marcada pela superposição de eventos de quatro fases 
deformacionais D1, D2, D3 e D4, sendo que as deformações progressivas D1/2 apresentam-se 
associadas ao início do processo colisional, com a formação de dobras isoclinais a 
recumbentes com foliação plano axial paralelizado com S0, definido por uma forte clivagem 
ardosiana, a qual se associa a colocação e consequentemente à deformação das rochas do 
Complexo Granítico Três Córregos. Localmente ocorrem as duas foliações S1/2 e quando 
paralelizadas apenas a foliação S2 é preservada e apresenta direção NW-SE, com baixos 
ângulos de mergulho. A fase D3 está associada à formação de zonas de cisalhamento 
regionais, dobras normais com foliação milonítica vertical S3 de direção NE/Sub-Vertical e o 
emplacement do Granito Capão Bonito. Esta fase foi responsável pela compartimentação 
geotectônica atual da área com a estruturação em blocos delimitados pelas principais zonas de 
cisalhamento. A partir de rejuvenescimentos das zonas de cisalhamentos e nível crustal mais 
raso, superpõem-se feições deformacionais cataclásticas (NE-SW). A deformação milonítica, 
no geral, oblitera as demais feições, com geração de filonitos com acamamento tectônico de 
alto angulo a vertical. A fase D4 de direção NW/Sub-Vertical é local, marcada por uma tênue 
foliação nos metassedimentos ou clivagem de fratura nas rochas dos maciços graníticos com 
direção NW-SE, representando o início da extensão crustal, associada à estruturação da Bacia 
do Paraná. Uma importante tectônica fanerozoica é observada, com uma tectônica de blocos 
mais tardia de caráter mais rúptil de direção NW-SE, em que associam-se os diques básicos do 
Lineamento Guapiara de direção NW-SE. 
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ANÁLISE PRELIMINAR DO MECANISMO DE FORMAÇÃO DAS FAULT-BEND 
FOLDS POR MEIO DA MODELAGEM FÍSICA ANALÓGICA 

 
Marcela Lopes Zanon1, Caroline Janette Souza Gomes 1  

 
1Universidade Federal de Ouro Preto 

 

RESUMO: A fault-bend fold (FBF) é um tipo de dobra-falha de cinturões compressivos que se 
desenvolve através do movimento contínuo dos estratos sobre uma falha preexistente (com 
trajetória em degrau), resultando uma anticlinal. Trata-se de uma estrutura importante do ponto 
de vista econômico, uma vez que as dobras-falhas, em geral, constituem caminhos 
preferencias de migração e acumulação de óleo e gás. Ao contrário das inúmeras modelagens 
geométricas e numéricas, inexiste um estudo de modelagem física analógica que investiga de 
forma sistemática os fatores que condicionam o desenvolvimento de uma FBF. Assim, o 
presente estudo pretende suprir esta lacuna, com o intuito de analisar os parâmetros que 
permitem que uma flexão se forme no alto da rampa da falha, na sua junção com o patamar, 
em detrimento ao rompimento e consequente propagação da falha ao topo da sequência. 
Foram realizados 96 experimentos em caixas de areia, com dimensões de 16 cm x 20 cm 
(comprimento x largura) empregando-se materiais analógicos de diferentes propriedades 
friccionais. Variaram-se o coeficiente de atrito basal, no patamar inferior da falha (com papel 
contact, cartolina e papel lixa); o ângulo de mergulho da rampa preexistente (20° e 30°) e a 
espessura inicial da sequência (de 2 a 5 cm). Como materiais analógicos empregaram-se tanto 
areia de quartzo (sequência 1) quanto microesferas de vidro (sequência 2), isotrópicas, ou com 
anisotropias mecânicas (intercalando-se horizontes de cristais de micas) (sequências 3 e 4). 
Mantiveram-se constantes apenas o encurtamento, de 50 % (3.0 cm), e a altura da cunha (1 
cm), que representava a falha preexistente, no modelo. Os experimentos revelaram que as 
FBFs se formaram com mais frequência nas sequências anisotrópicas 3 e 4, visto que os 
cristais de mica induzem ao deslizamento entre camadas, contribuindo, desta forma, ao 
dobramento. Além disto, observou-se que a formação de uma flexão no alto da rampa em 
detrimento ao falhamento é beneficiada por altas espessuras iniciais dos modelos, para todos 
os coeficientes de atrito basal. Já as baixas espessuras iniciais (2 cm e 3 cm) geraram 
resultados desiguais entre as séries de experimentos de diferentes coeficientes de atrito basal 
de um mesmo material (sequencia). Sugere-se, que altas espessuras iniciais reduzem o efeito 
do atrito basal, mas aumentam as tensões normais que agem sobre a rampa preexistente. 
Estas, por sua vez, demandariam magnitudes maiores de tensões cisalhantes para produzir o 
falhamento. Os modelos de baixa espessura sofreram influência maior do coeficiente de atrito 
basal apresentando um maior número de FBFs rompidos, especialmente os das sequencias 1 
e 3. Assim, concluiu-se que os fatores mais importantes para a formação de uma FBF são, 
nesta ordem, as propriedades friccionais dos materiais analógicos, a espessura inicial da 
sequência em deformação e o coeficiente de atrito basal, no patamar inferior da falha 
preexistente. O ângulo de mergulho da rampa tem pouca influência na estruturação final das 
FBFs. 
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PARADIGMAS DA ESTRATIGRAFIA DO SUPERGRUPO ESPINHAÇO NA 
PORÇÃO MERIDIONAL DA SERRA DO ESPINHAÇO 

 
Pedro Angelo Almeida-Abreu1 

 

1Centro de Estudos em Geociências (CeGeo/ICT/UFVJM) 

 
Desde Eschwege (1822, Landes-Industrie-Comptoir, Weimar, 44p.) vêm sendo feita 
abordagens sobre a estratigrafia da Serra do Espinhaço no segmento meridional da cordilheira 
(SdEM). No entanto, a sistematização da estratigrafia da SdEM e adjacências foi bem 
elaborada por Pflug (1968, DNPM/DGM, Notas Preliminares Estudo 142, 20p.) e Pflug & 
Renger (1973, Anais XXVII Congr. Brasil. Geol., 2: 5-19). A despeito de contribuições 
posteriores a estratigrafia proposta por Pflug tem sido reconhecida e confirmada no todo da 
SdEM, incluindo correlações dos diferentes segmentos da bacia, que, na conceituação atual, 
configura complexa distribuição de fácies de uma margem continental passiva proterozoica 
submetida a severa inversão tectônica para compor a faixa orogênica que edifica a cordilheira 
Espinhaço.Os estudos geocronológicos confirmaram as correlações dos compartimentos 
maiores da “Bacia Espinhaço” (Rolim et al. 2016, J. S. Am. Earth Sci., 65: 43-66), ou seja, as 
formações ferríferas e sequências associadas, que bordejam o sudeste da SdEM, amalgamam-
se em thrust belt que se estende por mais de 100 km para S e SSE. A geocronologia, pelo 
estudo de rochas de natureza ígnea de diferentes domínios da serra, define a abertura e início 
da sedimentação da “Bacia Espinhaço” entre 1750 e 1700 Ma., coerente com o grau de 
oxidação de minerais de rochas da sequência, indicando sedimentação do Supergrupo 
Espinhaço em ambiente de atmosfera oxidante.Esse quadro harmônico e coerente entre dados 
estratigráficos e geocronológicos foi posto em questão a partir de duas datações U-Pb em 
zircões de rochas metassedimentares: um de metaconglomerado da Formação Sopa 
Brumadinho (FmSB) do Distrito de Extração (1250 Ma., Chemale Jr et al. 2012, Gondwana 
Research 22(1): 200-206) e outro da Formação Galho do Miguel (FmGM) (1350 Ma., 
Kuchenbecker et al. 2015, Geonomos 23(2): 14-28). Com isso, admitem os autores que 
profunda discordância ou hiato (algo como 500 Ma) separam a FmSB da faixa central da SdEM 
daquela FmSB de Extração (ambas com os mesmos tipos de depósitos diamantíferos) e da 
própria FmGM.Conforme será demonstrado na apresentação deste trabalho, a impropriedade 
desses números é caracterizada pela concordância e persistência das relações 
(lito)estratigráficas entre os conjuntos considerados como FmSB e desta com a FmGM por toda 
a extensão da SdEM, tanto no extremo norte da serra (de Campo Sampaio para o Campo de 
São Domingos), como no extremo sul (Serra das Cambotas, onde a FmGM repousa 
concordantemente sobre a FmSB), conformação não diferente na faixa oriental da cordilheira. 
Será discutido também que, no pressuposto dessa discordância, restam como questões: (a) 
uma sequência de apenas 200-300 m de espessura não seria erodida em espaço de tempo tão 
longo, mesmo considerando as menores taxas de erosão (1–2 mm/ano, Kukal 1990, Earth-
Science Reviews, 28: 285p.)? Essas unidades fluviais não teriam sofrido severas incisões, pois 
exposta em domínio continental não seriam sujeitas a retrabalhamento erosivo? (c) Retornando 
a sedimentação depois de longos 500 Ma não seria de se esperar uma profunda discordância 
entre as “duas FmSB” e também com a FmGM? 
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ARCHITECTURE OF MESOPROTEROZOIC LINEAR DUNES: GALHO DO 

MIGUEL FORMATION, SE BRAZIL 

Francisco R. Abrantes Jr.1; Giorgio Basilici1; and Áquila F. Mesquita1 

1Department of Geology and Natural Resources, Institute of Geosciences, State University of Campinas - 

UNICAMP¹. 

ABSTRACT: Linear dunes are the most widespread dune type in the recent wind systems. 
However, ancient aeolian deposits are commonly interpreted as transversal dunes. On the 
contrary, few examples of linear dunes are documented in geological record, due to clear 
evidence of identification. During the Precambrian time, the development of aeolian systems 
should have been favoured by the absence of vegetation. In South American Plate, extensive 
Mesoproterozoic sandstone deposits belonging to the Galho do Miguel Formation can 
contribute to the current understanding of aeolian dune systems and in particular on the 
construction of linear dunes. Exceptional lateral and vertical exposures favour a detailed 
analysis of the facies, bounding surfaces, palaeowind direction indicators, and depositional 
architecture. Galho do Miguel Formation is a low-grade metasandstone, more than 3,000 m 
thick, where sedimentary structures, large scale architecture can be easy identified, although 
the metamorphism disrupted microscopic scale features. Three facies associations have been 
recognised: (i) linear dunes/draas characterised by laterally continuous, tangential cross-
bedding sets of sandstone; (ii) superimposed dunes consisting dominantly of sandstone with 
trough-shaped sets; and (iii) interdune characterised by planar to undulated parallel stratification 
and low-angle cross-bedding. Linear dunes deposits are organised in vertically stacked sets, 
0.8 - 21 m thick, laterally continuous for 900 m, exhibiting common reactivation surfaces. 
Occasionally, the sets thin sideways. Variable patterns of foreset dip are measured in this facies 
association: northeast and east dip direction are dominant, while south and southwest are less 
frequent. Usually, the bounding surface of the sets are characterized by truncating scalloped 
bases. Superimposed dune strata present wide trough-shaped sets, that dip to southeast and 
east. These sets are discontinuous, ranging from 0.6 to 3.0 m of thickness and occur 
dominantly in the topset of linear dune beds. Planar strata are widely distributed and comprise 
12 m thick layers that interbed with cross-strata. Dunes/draas trend appears to have been 
approximately west-east, with asymmetrical shape and north-facing slopes steeper. The dunes 
migration is oblique, with main face of avalanche towards the northeast/east. On the other hand, 
the south/southwest foreset dip direction may be attached to the flip orientation caused by 
seasonal wind reversals. The north-facing slopes of linear dunes was the main accumulation 
face, whereas the south/southwest-facing slopes are less steep and main erosion face. The 
erosion face is characterized by outcropping of older semiconsolidated aeolian sand that 
generated scalloped surfaces. The foresets are truncated by stacked large trough-shaped sets 
were deposited by superimposed bedforms that migrated southeast and eastward along the 
crest and plinth of linear dunes/draas. These superimposed dunes probably had a barchan 
and/or barchanoid forms. The multidirectional pattern of the foresets, as well as the organization 
of sedimentary structures in the Galho do Miguel Formation, indicate the Mesoproterozoic ergs 
complexity. These ergs consisted of linear draas with superimposed dunes, and extensive 
interdune areas associated with wind regime seasonal changes. 
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ANÁLISE PETROFÍSICA DE CARBONATOS DO PRÉ-SAL  DA  REGIÃO SUL
DA BACIA DE SANTOS  

AGUIAR, U.M1; SILVA, C.A.M.2; NASCIMENTO,A,N.3;MATHIAS,M,H.4

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)1,2,3;  Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá (UNESP) 4.

RESUMO: A  análise  petrofísica  é  essencial  para  caracterização  de  reservatórios  de
hidrocarbonetos, fornecendo parâmetros ótimos  para avaliação do potencial econômico
de plays geológicos.  Este trabalho foi   realizado em campos do pré - sal   da Bacia de
Santos   na margem continental  Sudeste  do Brasil.  Constituído de um dos sistemas
petrolíferos  mais  prolíficos  do  mundo  na  atualidade,  passados  apenas  10  anos  da
primeira  descoberta  de  óleo  leve   nos   reservatórios  microbialíticos,  11  campos  já
produzem um total de 883.747 bopd e 35 MMm³/d de gás, com um total de 1.103.967
bopd. O sistema petrolífero Pré-Sal na Bacia de Santos consiste de folhelhos lacustrinos
ricos  em  matéria  orgânica,  depositados   na  fase  rifte  e  reservatórios  carbonáticos
barremianos/neoaptianos. Os reservatórios carbonáticos são compostos principalmente
por microbialitos sin-rifte (eoaptianos) e pós-rifte (neo-aptianos) e secundariamente por
coquinas barremianas intercaladas com os folhelhos geradores. A grande extensão e a
enorme espessura  dos  evaporitos  neoaptianos/eoalbianos  fornece  um dos  melhores
sistemas selantes já conhecidos.Na analise petrofísica do pré - sal da bacia de Santos,
foram  utilizados  dados   de   LWD  (Logging  While  Drilling –  Perfilagem  Durante  a
Perfuração) corresponde à técnica de perfilar poços durante a perfuração utilizando os
mesmos perfis da Perfilagem a cabo. Os dados de Geofísica de Poço utilizados neste
trabalho referentes à bacia de Santos, são quatro perfis em formato .las dos campos de
Iara, Bem-te-vi, Caramba  e  Tupi, integrados com informações a partir da descrição de
testemunhos.  Utilizando  a  sequência  metodológica:  obtenção  de  dados,  filtragem,
correlação de perfis  e  interpretação dos perfis  de poços  foi  possível  realizar   uma
caracterização dos reservatórios macrobióticos da bacia de Santos.A partir da análise
dos perfis geofísicos dos poços, foram delimitados os intervalos das sequências: Barra
velha, Itapanema e Camboriú. A zona inicial chamada de formação Barra Velha, que se
localiza logo abaixo da sequência de sal, é uma longa sequência carbonática microbial
com algumas intercalações de rochas folhelhos, a formação apresenta características
gerais de rochas reservatório, sendo essa formação detentora de grandes volumes de
óleo em seus poros. Abaixo se tem o início da formação Itapanema que possui uma
sequência  carbonática  com algumas intercalações  de  folhelhos e  na sua parte  final
longas sequências de folhelhos que chegam  a 100 metros de espessura,  ricas em
matéria  orgânica sendo a formação geradora.  A formação Camboriú  é uma   longa
sequência de rochas vulcânicas que em algumas regiões  se encontram intercaladas por
sequências de folhelhos e arenitos e em menor quantidade carbonatos.Os  reservatórios
macrobióticos da bacia de Santos são   essencialmente microporosos, com porosidade
média baixa  (6 a 8%) e em geral  apresentam baixa permeabilidade de matriz (0,6 a 2
mD).  Se  observa  que  as   relações  petrofísicas   são    bastante  complexas  nesses
reservatórios   em  função  da  maior  heterogeneidade  na  distribuição  de  fácies  e
porosidade  nestas   rochas.  Tais  heterogeneidades  criam  áreas  com  características
distintas  do  resto  da  formação,  como  a  do  campo  de  Tupi,  onde  neste  campo
carbonatos  apresentam uma porosidade (9 a 13%) e permeabilidades (10  a 20mD)
consideradas boas, o que explica as  altas taxas de produtividade registradas nos dados
de produção desses campos.
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DESCRIÇÃO DE SEQUÊNCIA TURBIDÍTICAS PERTENCENTES A UNIDADE 
CÓRREGO DO SÍTIO. 

 
Almeida, A. L.1; Macedo, B.1; Campos, M.1 

1Universidade Federal de Minas Gerais 

 
RESUMO: O Supergrupo Rio das Velhas, uma sequência metavulcano-sedimentar do tipo 
Greenstone Belt, de idade Arqueana, inserido no contexto geotectônico do Quadrilátero 
Ferrífero, sendo constituído principalmente pelos Grupos Nova Lima e Maquiné. No primeiro se 
concentram as rochas ultramáficas e rochas metassedimentares marinhas, enquanto no 
segundo ocorrem rochas típicas de fácies continentais. O Grupo Nova Lima apresenta dentre 
suas unidades os filitos carbonosos e siltosos da Córrego do Sítio, que é interpretada como 
uma unidade típica de sistema deposicional marinho profundo evidenciada principalmente pela 
presença de sequências turbidíticas. Durante o trabalho de campo realizado pelos autores com 
o objetivo de mapear com escala 1:25.000 a região a sudoeste de Santa Bárbara, MG, foi 
descrito uma sequencias turbidítica na margem leste do Rio Conceição, aflorando na estrada 
que liga o distrito até o Parque do Caraça, nas proximidades dos distritos de São Gonçalo do 
Rio Acima e Conceição do Rio Acima. Tal sequência é caracterizada como uma sequência 
turbidítica incompleta de Bouma, uma vez que apresenta apenas os níveis C, D e E. Os 
turbiditos afloram no corte e chão da estrada exibindo granodecrescência ascendente e sendo 
seus níveis marcados por diferenças de cor: amarelo na base, vermelho e cinza escuro no 
topo. O nível C é um arenito médio a fino de espessura milimétrica, D uma porção siltosa e E 
uma porção argilosa, sendo esses dois últimos de espessura centimétrica. Esses níveis se 
alternam indicando ciclos de deposição de alta frequência. A granodecrescência é um 
importante indicador de topo e base o que facilita estudos de estratigrafia em rochas muito 
antigas, como as do Sg. Rio das Velhas. Além disso, a ciclicidade representada pela repetição 
dos níveis C, D e E é um parâmetro importante para a análise de variação do nível do mar e 
reconstituição paleoambiental. Os turbiditos tem importante papel na geologia econômica do 
Quadrilátero Ferrífero por associar-se as mineralizações de ouro. Apesar da idade, dos eventos 
deformacionais e do intemperismo que essas rochas arqueanas sofreram, a sequência 
turbidítica apresenta-se preservada e possui acamamento bem marcado, com direção 
aproximada 140/65 com topo da sequência para NW. Dessa forma o estudo dos turbiditos 
descritos no trabalho, através da estratigrafia de alta resolução, geoquímica isotópica da base 
e do topo da sequência e confecção de lâminas para estudos petrográficos, são de 
fundamental importância para a caracterização da Unidade Córrego do Sítio, uma vez que 
define topo e base da unidade, seu sistema deposicional e sua implicação na geologia 
econômica do Grupo Nova Lima. 
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USO DE ATRIBUTOS SÍSMICOS PÓS-PROCESSAMENTO NA 
CARACTERIZAÇÃO DE SISMOFÁCIES DO INTERVALO PRÉ-SAL NA BACIA 

DE SANTOS 
 
Almeida, C.1; Bianchini, A.R.1; Mendes, M.1; Orlandi, A.1; Rigueti, A.1; Favoreto, J.1; Valle, B.1; 

Arena, M.1; Borghi, L.1.                                                                            
1 Lagesed -  Laboratório de Geologia Sedimentar da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O intervalo Pré-sal da bacia de Santos, composto litoestratigraficamente pelo Grupo 
Guaratiba subdivide-se nas formações Camboriú, Piçarras e Itapema que representam a Fase 
Rifte, e nas formações Barra Velha e Ariri, que representam a Fase Pós-rifte para dar lugar a 
plena abertura da bacia e deposição dos sedimentos de Fase Drifte. A dificuldade de se obter 
um bom imageamento das seções sísmicas das camadas abaixo do sal (Fm. Ariri) torna 
desafiador o processamento de dados sísmicos bem como a visualização e interpretação de 
sismofácies e dos padrões de reflexões internas que seriam representativos dessas formações. 
A fim de auxiliar na melhor visualização de sessões sísmicas, utilizam-se diversos métodos de 
pós-processamento do sinal sísmico conhecido como atributos sísmicos. Neste trabalho 
utilizam-se diferentes atributos sísmicos combinados ou não entre si para auxiliar na 
caracterização de padrões de refletores sísmicos e de sismofácies que correspondam aos 
intervalos das Fases Rifte e Pós-rifte. Para tal, foram utilizadas 30 linhas sísmicas 2D e 15 
poços, que propiciaram a correlação dos domínios tempo (sísmica) e profundidade (poço), 
somando-se dados cronoestratigráficos dos poços que posicionaram, no tempo geológico, o 
intervalo de interesse. A combinação de atributos sísmicos geométricos, de sinal complexo, e 
estruturais permitiu a individualização de superfícies discordantes que separam a Formação 
Piçarras do embasamento econômico conhecido como basaltos da Formação Camboriu. A 
característica interna da Formação Piçarras é marcada por refletores subparalelos divergentes 
apresentando forte espessamento em direção as bordas das falhas da Fase Rifte. O contato 
entre as Formações Piçarras e Itapema é marcado também por discordâncias de topo e base, 
e o padrão de suas reflexões internas que marcam este intervalo são subparalelos e 
divergentes, porém com uma menor diferença das isócronas nas bordas das falhas 
evidenciando já a fase transicional da bacia. A quiescência deste controle estrutural, marcante 
nos sedimentos da bacia no final da fase rifte, é evidenciada por discordâncias de topo e base 
entre os sedimentos das Formações Itapema e Barra Velha. O padrão de refletores que 
caracteriza a Formação Barra Velha é subparalelo com pouco ou nenhum espessamento em 
direção aos depocentros formados pelas falhas do rifte, mostrando que, apesar desta formação 
estar inserida num contexto tectônico Pós-rifte, ainda sofre influência da movimentação das 
falhas do rifte e suas reativações, o que é evidenciado por superfícies erosionais discordantes 
no contato da Formação Barra Velha com a Formação Ariri. 
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MODELO DEPOSICIONAL DA FORMAÇÃO IBOREPI, BACIA LAVRAS DA 
MANGABEIRA, CEARÁ, BRASIL 

Laylana Lígia Rodrigues de Almeida¹; Bruno Eduardo Oliveira de Araújo¹; Sanmya Karolyne 
Rodrigues Dias¹, Fábio Henrique Garcia Domingos¹ 

¹Universidade Federal do Pará, Instituto de Geociências, Faculdade de Geologia 
 

RESUMO: A Formação Iborepi, pertencente à Bacia Sedimentar Lavras da Mangabeira, de 
idade mesozóica, encontra-se localizada entre os municípios de Várzea Alegre e Lavras da 
Mangabeira, Estado do Ceará, nordeste do Brasil. A área de estudo está inserida nas folhas 
Cajazeiras (SB.24-Z-A-IV) e Cedro (SB.24-Y-B-VI), e tem seu desenvolvimento pautado em 
afloramentos de corte de estrada e em lajedos. A Bacia Lavras da Mangabeira é representada 
pelas sub-bacias Riacho do Rosário, Riacho do Meio e a Minibacia do Iborepi, com uma área 
total de aproximadamente 60,27 km². Os acamamentos destas sub-bacias aparecem variando 
de sub-horizontal a basculado, como consequência da ação de falhas tardias observadas na 
região. O modelo deposicional preliminar apresentado neste trabalho é resultado do 
mapeamento geológico feito numa escala de 1:25.000 (semi-detalhe), durante a realização do 
estágio de campo do Projeto Lavras da Mangabeira (Estágio de Campo II-2014/ Instituto de 
Geociências, Universidade Federal do Pará). A execução do trabalho contou com a realização 
de uma revisão bibliográfica, com a utilização de softwares, de mapas de escalas variadas e de 
técnicas de descrição litológica e estruturais de rochas sedimentares. A Formação Iborepi é a 
unidade basal da Bacia Lavras da Mangabeira e está sobreposta de forma discordante às 
rochas metamórficas neoproterozóicas da Formação Lavras da Mangabeira; e sotoposta à 
Formação Serrote do Limoeiro ou coberta por camadas concordantes de basaltos. As litofácies 
são compostas predominantemente por arenitos grosseiros esbranquiçados a acinzentados, 
mal selecionados, friáveis, com acamamento de espessuras irregulares e estratificações 
cruzadas. Localmente, destaca-se nesses arenitos um forte desenvolvimento de legs 
conglomeráticos nas suas camadas mais basais, com clastos quartzosos. O caráter textural 
desses arenitos é marcado por um baixo grau de maturidade composicional, com granulometria 
que varia de areia grossa até seixos de 2 cm nos legs mais conglomeráticos. Nos perfis 
confeccionados foi possível notar um padrão granodecrescente ascendente, com bases mais 
conglomeráticas gradando para arenitos grossos e médios, que mostram estratificações 
cruzadas acanaladas, definindo um desenvolvimento sistemático da deposição no sentido 
Norte. Este conjunto de litotipos caracteriza depósitos de canais fluviais entrelaçados na sua 
porção intermediária, entre a fase mais proximal e mais distal de leques aluviais, de fluxo de 
grãos em regime plástico.  
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA E COMPOSICIONAL DAS AMOSTRAS 
DO FURO PLANALTO DA SERRA 01-MT 

 
Alissa Hubner Reis Alvim1; Carlos José Souza de Alvarenga2 

1,2 Instituto de Geociências – Universidade de Brasília. 

 
A estratigrafia isotópica em rochas carbonáticas proterozóicas tem sido amplamente utilizada 
no seu enquadramento cronoestratigráfico, considerando a ausência de elementos que 
permitam datar essas rochas. Intervalos de anomalias negativas de δ13C tem sido denominado 
e relacionado a específicos intervalos de tempo geológico, entretanto, alguns trabalhos 
discutem que eles podem ser o resultado de misturas de fluidos diagenéticos. Determinações 
de δ13C em rochas neoproterozóicas do Grupo Araras tem mostrado valores negativos 
associados com a presença de intercalações de lâminas argilosas com camadas de 
carbonatos. Este fato chama atenção sobre a possibilidade desses carbonatos serem resultado 
de produto de diagênese. O estudo detalhado das rochas do Grupo Araras (Formação Pacu e 
Formação Nobres) do poço Planalto da Serra 01-MT, localizado na Bacia dos Parecis e que 
correspondem a intervalos de passagem de anomalias positivas e negativas de δ13C, foram 
realizadas através de análise petrográfica, Difratometria de Raio-X (DRX) e QEMScan 
(Quantitative Evaluation of Minerals by Scanning Electron Microscopy) visando sua 
caracterização mineralógica e composicional. As amostras foram depositadas em ambiente de 
sedimentação mista, onde houve influência tanto de material siliciclástico fino como de material 
carbonático. A Formação Pacu é representada por siltitos calcíferos com intercalações de 
níveis mais argilosos (lamitos), níveis arenosos (arenito fino a médio) e níveis carbonáticos 
(packstones) e a Formação Nobres é composta por dolomitos silicificados com extraclastos de 
quartzo. Análises de Difratometria de Raio-X apontaram quartzo, albita, ortoclario, microclinio, 
calcita, dolomita, hematita, corrensita, illita, caulinita e cloritoide como os minerais constituintes 
das rochas da Formação Pacu. A análise por QEMScan corroborou os resultados obtidos pelos 
outros dois métodos, evidenciando e confirmando os aspectos composicionais, mineralógicos e 
texturais das amostras estudadas. Diversas feições diagenéticas foram identificadas nas 
amostras analisadas, tais quais: compactação mecânica e química, cimentação carbonática 
nas bordas dos grãos siliciclásticos, substituição de minerais primários por dolomita, 
silicificação, formação de óxidos de ferro e de sulfetos.  Adicionalmente, os intervalos negativos 
de δ13C correspondentes às rochas da profundidade de 0 a 90 metros aproximadamente, 
correlacionados a intercalações de carbonato com material argiloso/siltoso, não mostraram 
suficientes evidências que relacionem o material carbonático desse intervalo a fluídos 
diagenéticos que levariam ao surgimento de curvas isotópicas de carbono tão negativas. 
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CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTOLÓGICA DE DEPÓSITOS RECENTES DO 
RIO CAXIXE, MUNICÍPIO CASTELO, ESPÍRITO SANTO E SUAS 

IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS. 
 

Amorim, G. H. O.1; Donatelli, J. P. A.1; Rodrigues, R. D.1; Pinheiro, V. S.1; Soares, B. P. S.1 

Telles, C.V.1; Duarte, E.B; Tonani, A.N.1 
 

1Universidade Federal do Espírito Santo 
 

RESUMO: A bacia hidrográfica do rio Caxixe está situada na região Serrana do estado do 
Espírito Santo, totalizando uma área total de 223,62 km2, dentro dos municípios de Castelo e 
Venda Nova do Imigrante. A área de estudos está situada no septo de 6 km do rio Caxixe 
localizado na parte Sul do município de Castelo, no estado do Espirito Santo. A metodologia 
fundamentou-se em três etapas: Pré campo, campo e pós-campo. A atividade pré campo foi 
realizar o estudo bibliográfico da área a fim de conhecer os litotipos presentes que gerarião os 
tipos de sedimentos a serem estudados e os meios de acesso, e assim obter o conhecimento 
prévio da geologia regional. Em campo, foram definidos seis pontos de coleta de sedimentos, 
gerando 6 amostras, em depósitos recentes ao longo de um trecho de 6 km seguindo a 
trajetória rumo a montante do Rio Caxixe. Todas as amostras foram pesadas em balança 
analítica, passaram por um processo de secagem em estufa hermética para ser retirar a 
umidade das amostras, posteriormente uma nova pesagem de amostras foi feita para se obter 
porcentagem de água nas amostras originais. Cada ponto passou por um processo de 
quartejamento e depois foram peneiradas. Por fim, as amostras passaram por análises 
estatísticas para calibração, assimetria e Curtose (angulosidade), para o desvio padrão 
(seleção), e com o uso dos estereomicrocópios e um ímã foi possível analisar a granulometria 
e mineralogia. Dessa forma, foi possível realizar a caracterização sedimentológica dos 
depósitos recentes encontrados no trecho. Todos os resultados obtidos através do estudo das 
análises colaboraram para o entendimento dos depósitos recentes estudados, podendo 
concluir sobre a caracterização sedimentológica dos mesmos. Trata-se de depósitos arenosos 
grosseiros sendo todos moderadamente selecionados, o que indica certa alternância de 
períodos de precipitação no sistema fluvial ao longo do trecho; o grau de arredondamento e 
esfericidade são parâmetros que variam de acordo com o tempo pelo qual os sedimentos 
sofreram a ação da dinâmica sedimentar do rio e a distância da área fonte no qual os primeiros 
grãos são retirados das rochas na cabeceira, tendo em mente que os parâmetros de 
arredondamento são mais significantes do que a forma ou a esfericidade para interpretações 
ambientais, o que ratifica com a informação de que a dinâmica sedimentar do rio se mantém 
como esperado ao longo do trajeto. 
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STRATIGRAPHIC ARCHITECTURE AND PETROPHYSICAL 

CHARACTERIZATION OF THE ALBIAN CARBONATES OF THE MACAÉ 

GROUP IN THE EASTERN MARLIM OILFIELD, CAMPOS BASIN 

Rebelo, T. B.1; Batezelli, A.1; Luna, J. S.1 

1Source-to-sink and Paleopedology Research Group (SPRG), Department of Geology and Natural Resources, 
Institute of Geoscience, University of Campinas (UNICAMP), Campinas, São Paulo, Brazil. 

 

ABSTRACT: The Campos Basin is the main sedimentary basin explored in Brazilian territory 

and like many other basins in the Brazilian eastern coast, had the development of carbonatic 

platform systems during the Albian Age. Although this succession has already been studied in 

some regional works it remains poorly understood in terms of sequence stratigraphy. In this 

manner, the objectives of this work included the definition of the Macaé Group stratigraphic 

framework in the Eastern Marlim oil field, considering tectonics, carbonate factories and the sea 

level variations; the present work also aimed the determination of the petrophysical 

characteristics of the formations and the analysis of the spatial distribution of the porosity and 

permeability along the oil field. Therefore, the data employed were 21 2D seismic lines, a 3D 

seismic volume and the data of 8 wells which included logs and the core samples description 

reports. As a result were identified 19 lithofacies and 7 facies associations, comprised into 5 

third-order depositional sequences which shows distinctive geometric arrangements, facies 

distribution and petrophysical properties. The first sequence (S1) includes the Lagoon facies 

association (FA1) which was deposited in shallow and hypersaline marine environment. The 

second sequence (S2) symbolizes the period of the definitive implementation of the carbonate 

platform conditions in the basin and comprises three facies associations: shoals (FA2) 

characterized mainly by coarse facies arranged in the form of oolitic /oncolitic shoals, inter 

shoals (FA3) typified by intercalations of fine and coarse facies with oncoides and peloides and 

the outer ramp association (FA4) distinguished by a higher proportion of fine facies associated 

with relatively deeper water depositional conditions. The third sequence (S3) comprises the 

drowning facies association (FA5) established during a sea level rise and its facies reflect this 

variation, with grainstones and packstones typical of carbonate banks superposed by fine 

granulometry facies of deeper water environments. The last sequences (S4 e S5) comprise two 

facies associations: high sea-level (FA6) and deep water (FA7), respectively. Both were 

deposited in a deep marine environment e are composed by fine facies like marls, mudstones, 

shale and siltstones. The difference between them is that S5 shows a higher proportion of 

terrigenous facies. The succession was interpreted as part of a transgressive cycle which led to 

a change in the carbonate production system (factory) which was followed by the drowning of 

the carbonate platform and the formation of a drowning unconformity indicating the end of the 

carbonate sedimentation system in Campos Basin. In relation to the distribution of the 

petrophysical properties it was possible to observe that in the basal sequences the highest 

values of porosity and permeability are associated with carbonate bank facies even though the 

facies were affected by cementation, in the upper sequences high and inconstant values of 

these properties in fine granulometry facies suggest the influence of faults and fractures. 

KEYWORDS: CARBONATIC SEQUENCES, CAMPOS BASIN, PETROPHYSICAL ANALYSIS 
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MAGNETOSTRATIGRAPHY OF PASSA DOIS GROUP AND PIRAMBOIA 
FORMATION PARANÁ BASIN, BRAZIL 

 

 
Aragão, M. 1; Scardia, G.1 

1 Universidade Estadual Paulista 
 

 

ABSTRACT: The Paraná Basin is a wide intracratonic basin located in the central and southern 
Brazil, and in portions of Argentina, Paraguay and Uruguay. Its thick volcanic-sedimentary filling 
documents the evolution of Western Gondwana during Paleozoic and Mesozoic. The Passa 
Dois Group, part of the so-called Gondwana I supersequence, represents a complete 
transgressive-regressive cycle in the basin. The Piramboia Fm maintains the regressive 
tendency, although it had been formally positioned in a different group (São Bento Group). Rio 
do Rasto and Piramboia formations probably register the Permian-Triassic boundary in the 
basin, which represents the most massive extinction event in the Fanerozoic. However, 
available datings for the top of Rio do Rasto and Piramboia are divergent and do not allow a 
precise chronostratigraphic attribution. The Passa Dois Group units are constrained by local (or 
more rarely, global) biozones, especially of palynomorphs, plants and bivalves. Biozones are 
correlated to radiometric U-Pb dating of volcanic and detrital zircons from Irati Formation (278.4 
± 2.2 My), which lies at the base of the group and has wide and homogeneous distribution over 
the basin. Such features allow considering the Irati Fm a regional datum for stratigraphic 
correlations. It is important to remark that the units delimitation in Passa Dois and São Bento 
Group is based on litostratigraphic criteria only, and when other aspects are taken into 
consideration (e.g. bioestratigraphy, sequence stratigraphy), the interpretations among authors 
may differ. Paleomagnetism is then presented here as an alternative method to provide robust 
chronologic constraints for Upper Permian and Early Triassic succession of the Paraná basin. 
Samples from a core (FP-12-SP) drilled into the Gondwana I supersequence in the 
surroundings of Anhembi (SP) have been analyzed in order to build a magnetostratigraphic 
framework for the ultimate continentalization of the basin. This framework integrates 
paleomagnetism, biostratigraphy and absolute dating. As the bedding attitude in the core is sub-
horizontal, only the inclination value of the characteristic magnetization could be used to outline 
the magnetostratigraphy. Results of this study will be discussed in terms of chronostratigraphy 
and paleolatitude variation for the Passa Dois Group and Piramboia Formation, highlighting the 
N-S lateral facies variation among the various stratigraphic units. 
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RESUMO: A reativação frágil das zonas de cisalhamento dúcteis pré-cambrianas de escala 
continental e o desenvolvimento de bacias rifte no nordeste do Brasil ocorreram no Cretáceo. 
Essas bacias geralmente apresentam estruturas subsísmicas, como, por exemplo, as bandas 
de deformação. O objetivo deste estudo é analisar a influência da arquitetura inicial do rifte e 
falhas mestre associadas na ocorrência e atributos das bandas de deformação. Foram 
utilizados dados topográficos SRTM e dados potenciais (aeromagnéticos e gravimétricos) de 
levantamentos locais para desvendar a estrutura do rifte e identificar segmentos de falhas 
mestre. Além disso, foi utilizado um veículo aéreo não tripulado (UAV) e um estudo de campo 
para mapear bandas de deformação próximas das principais falhas rifte de borda. Os 
resultados desse trabalho indicaram que a Bacia do Rio do Peixe foi formada ao longo da 
reativação das Falhas Portalegre e Malta. Na Falha Malta, são cinco segmentos principais de 
falhas e ao longo da falha de Portalegre apenas um único segmento principal de falha. As 
bandas de deformação ocorrem em arenitos mal selecionados, de granulometria média a muito 
grossa, dentro de zonas de danos no hanging wall com aproximadamente 70 metros de largura 
nas falhas mestre de borda. As bandas de deformação ocorrem como bandas individuais ou 
unificadas, denominadas de clusters, se encontrando a até 5 km da falha mestre Portalegre. Ao 
longo da Falha Malta, as bandas são encontradas a até 2,5km e são generalizadas pelo alto 
estrutural de Santa Helena, delimitado por duas rampas de revezamento. As bandas de 
deformação seguem a direção ou são oblíquas às falhas mestres do rifte e se transformam em 
superfícies de deslizamento, ou falhas, quando formam uma zona de bandas de deformação 
que favorecem uma zona de fraqueza para a formação de falhas. A cinemática das superfícies 
de deslizamento é consistente com as falhas do rifte extensional. Além disso, é observado uma 
diminuição na frequência das bandas de deformação quando estas se distanciam das falhas 
mestre. As frequências das bandas de deformação atingem um pico perto do núcleo de falha, 
com valores entre 22 a 48 bandas/m. Essas observações indicam a influência de falhas rifte 
reativadas no padrão e evolução das bandas de deformação, e contribuem para a predição da 
localização, direção das bandas de deformação e cinemática das superfícies de deslizamento 
em configurações distensivas continentais. 
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RESUMO: A Formação Poti é representada pelos depósitos siliciclásticos da parte superior 
da Sequência Mesodevoniana-Eocarbonífera da Bacia do Parnaíba. É composta por arenitos 
finos a médios, com estratificação cruzada sigmoidal, estratificação plano-paralela, laminação 
cruzada cavalgante supercrítica, além de laminações convolutas e estruturas de sobrecarga, 
intercalados com siltitos avermelhados associados como parte de um sistema deltaico. A 
análise de fácies e a petrografia de arenitos aflorantes na região de Nazaré do Piauí (PI) 
possibilitaram a reconstituição paleoambiental e elaboração da sequência de eventos 
diagenéticos que afetaram essas rochas. Foram identificadas sete fácies, agrupadas em 
duas associações de fácies, AF1 e AF2. A associação de frente deltaica – AF1 apresenta 
uma sucessão de 30 metros com padrão granocrescente ascendente disposta em corpos 
com estratificações de médio porte, lateralmente extensos e formados por fluxo unidirecional. 
AF1 reúne seis fácies: arenito com estratificação sigmoidal (As), arenito com estratificação 
cruzada complexa (Aec), arenito/siltito com laminação cruzada cavalgante supercrítica (ASc), 
arenito maciço (Am), arenito/siltito com laminação plano-paralela (ASp) e pelilo maciço (Pm). 
A associação de fácies prodelta – AF2 representa um ambiente deposicional de mais baixa 
energia em comparação à AF1, com o aumento considerável de deposição por decantação. 
AF2 reúne cinco fácies: arenito com estratificação sigmoidal (As), pelito com laminação 
plano-paralela (Pp), arenito com estratificação complexa (Aec), arenito/siltito com laminação 
plano-paralela (ASp), arenito/siltito com laminação cruzada cavalgante supercrítica (ASc). As 
medidas de paleocorrentes obtidas na fácies As indicam migração dessas formas para NW 
da Bacia do Parnaíba. Os arenitos apresentam granulometria fina a média, moderadamente 
selecionados e subangulosos, constituídos por quartzo monocristalino e policristalino, 
feldspatos (plagioclásio e microclina) e fragmentos de chert. Além de matriz argilosa, por 
vezes envolta em grãos de quartzo (coatings), minerais pesados (zircão, turmalina) e 
minerais opacos. Os principais tipos de cimentos são de óxido/hidróxido de Fe e carbonático 
(calcítico), definidos com o tingimento de alizarina red. Os contatos entre os grãos são 
essencialmente retos, pontuais, côncavo-convexos e tríplices. Os poros são intergranulares e 
em menor quantidade intragranulares, móldicos, alongados e agigantados. A diagênese 
desses arenitos foi iniciada na eodiagênese marcada pela compactação mecânica expressa 
em micas contorcidas/esmagadas por grãos de quartzo, formando pseudomatriz, infiltração 
de argila (coatings), alteração de feldspatos para argilominerais. Na mesodiagênese, inicia-se 
com compactação química marcada pelos contatos côncavo-convexos, formação de cimento 
carbonático e geração de porosidade secundária bem marcadas pelos poros móldicos, 
agigantados e intragranulares. Na telodiagênese, houve precipitação de cimentos de 
óxido/hidróxido de Fe, por vezes preenchendo completamente os poros (pore filling) e 
consequente diminuição da porosidade secundária. 

 

PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO POTI, CARBONÍFERO, PETROGRAFIA, BACIA DO 
PARNAÍBA. 
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A transição das formações Longá e Poti, Eo-carbonífero da bacia do Parnaíba, foi estudada em 
um afloramento de 20 metros de espessura, localizado na Barragem Salinas, município de 
Nazaré do Piauí-PI. Foram analisadas as fácies e associações de fácies sedimentares e a 
estratigrafia de sequências desse intervalo. A Fm. Longá apresenta, nesse afloramento, duas 
fácies sedimentares: (L1) lamito cinza, comumente com icnofósseis Planolites, intercalado com 
lentes de (L2) arenito muito fino com estratificação cruzada hummocky (HCS) e estruturas de 
acamamento lenticular e ondulado. Tais fácies associadas sugerem ambientes de plataforma a 
zona de transição para o topo da Fm. Longá. A organização vertical da fácies L2 se dá em 
ciclos decimétricos de granocrescência ascendente e de espessamento das camadas para 
cima, o que indica que ela corresponde a barras arenosas de plataforma, depositadas por 
ondas de tempestade. A Fm. Poti apresenta, da base para o topo, quatro fácies sedimentares: 
P1) arenito muito fino a fino com intraclastos lamosos, angulosos, de tamanho seixo, HCS e 
base erosiva sobre os lamitos da Fm. Longá; P2) ferrarenito oolítico fino com HCS; P3) arenito 
muito fino a fino com filmes argilosos/siltosos, com acamamento ondulado/flaser e HCS; e P4) 
arenito fino a médio com estratificação cruzada swaley e baixo ângulo. A sucessão sedimentar 
encontrada a partir da fácies P1 é predominantemente arenosa, com ciclos decimétricos a 
métricos de granocrescência e espessamento das camadas de arenito para cima. A 
associações das fácies P1 a P4 caracteriza o ambiente de shoreface para os sedimentos da 
base da Fm. Poti. Os depósitos arenosos de shoreface, com espessura média de 10 metros, 
podem constituir fácies-reservatório excelentes e extensas, por grandes distâncias, ao longo da 
costa. Os arenitos de barras de plataforma também apresentam geometria alongada paralela à 
costa e, embora não sejam espessos, podem também constituir reservatórios. Quanto à 
estratigrafia de sequências, a base erosiva do arenito intraclástico (fácies P1) foi reconhecida 
como uma superfície regressiva de erosão marinha (SREM), a qual representa uma regressão 
forçada em condição subaquosa, uma vez que a deposição em ambiente de shoreface 
sobrepôs abruptamente os depósitos de plataforma/zona de transição. Assim, a ocorrência da 
SREM denota que a transição das Formações Longá e Poti, no afloramento da Barragem 
Salinas, é constituída por um trato de sistemas de regressão forçada.  O ferrarenito oolítico 
pode representar um ambiente de mistura de água doce e salgada condicionada pela 
regressão marinha. 
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Um intervalo de 230 metros de rochas da Formação Poti, bacia do Parnaíba, foi estudado no 
testemunho do poço 1-UN-6-PI, utilizando-se, de forma integrada, a análise faciológica, a 
estratigrafia de sequências e a petrografia microscópica a fim de se conhecer e entender a 
distribuição da qualidade de reservatório dos corpos arenosos. Foram individualizadas seis 
associações de fácies: shoreface, barras de maré, planícies de maré, canais flúvio-estuarinos, 
delta dominado por maré em ambiente protegido e rios temporários (wadis). Foram 
reconhecidos seis limites de sequências – discriminando-se sete sequências deposicionais - e 
cinco superfícies de inundação máxima. Cada sequência é composta por um trato de sistema 
transgressivo (TST) e um de mar alto (TSMA), não havendo trato de mar baixo devido à 
localização proximal dos depósitos analisados. Os atributos microscópicos das rochas foram 
analisados em 17 amostras de arenitos das associações de canais flúvio-estuarinos, shoreface, 
barras de maré, delta dominado por maré em ambiente protegido e wadis, com a utilização de 
microscópio ótico Zeiss Scope A.1 e QemScan. Predominam arcósios, muito finos a finos, 
subangulosos a arredondados, moderadamente a bem selecionados, com quantidades 
variáveis de intraclastos lamosos, muscovita, zircão, fragmentos de rochas sedimentares e 
ígneas. O componente diagenético mais abundante é a dolomita, sendo variável a ocorrência 
de calcita, caulinita, ilita, pirita, clorita, feldspato, quartzo e óxidos/hidróxidos de ferro. É comum 
também a presença de pseudomatriz. A porosidade varia entre 1% e 18% e é principalmente 
secundária, intra e intergranular, produto de dissolução de feldspato, muscovita e intraclastos 
lamosos. A correlação dos atributos diagenéticos – constituintes e porosidade secundária – 
com as fácies deposicionais e o arcabouço estratigráfico demonstrou que os arenitos de barras 
de canais flúvio-estuarinos situados cerca de 1m abaixo de uma SIM apresentam cimentos 
abundantes de dolomita e pirita e baixa porosidade (3%), enquanto que os arenitos da mesma 
fácies deposicional situados num TSMA apresentam-se menos cimentados e têm porosidade 
elevada (18%). Ainda, arenitos conglomeráticos de fundo de canal flúvio-estuarino são muito 
cimentados por dolomita e podem configurar barreira de permeabilidade, denotando o controle 
do subambiente deposicional na heterogeneidade dessas fácies-reservatório. Ademais, 
arenitos de shoreface situados em TST/TSMA inicial apresentam-se muito cimentados por 
dolomita e pirita e têm porosidade relativamente baixa (5%), ao passo que aqueles situados em 
TSMA, 1m abaixo de um limite se sequências, apresentam elevada macroporosidade 
secundária (15%), gerada por dissolução de feldspato e dolomita, decorrente de circulação de 
água meteórica promovida pela regressão marinha. Em relação aos arenitos de wadis, ocorre 
uma variação vertical de porosidade, em que as fácies mais porosas (8-9%) e menos 
cimentadas por dolomita são a porção central das barras arenosas, sendo a porção basal muito 
cimentada por dolomita e pouco porosa (4%), e o topo, com 1% de porosidade, rico em 
pseudomatriz derivada da compactação de filmes argilosos. Dessa forma, pode-se identificar 
diferentes qualidades de reservatório de arenitos da Fm. Poti e iniciar o entendimento de sua 
distribuição no empilhamento sedimentar. 
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RESUMO: A Sequência Lenheiro é uma tectonossequência com 500 m contínuos de arenitos, 
conglomerados e pelitos distribuídos pelas serras de São José e Lenheiro, em São João del Rei, 
Minas Gerais. Constitui a sucessão de topo da Formação Tiradentes (ca. 1.5 Ga, 
Mesoproterozóico), que é cortada por diques máficos (ca. 1.4 Ga) e foi deformada e 
metamorfizada em fácies xisto verde durante a Orogenia Brasiliana (ca. 560 Ma). Apesar da 
deformação, as estruturas sedimentares foram preservadas, permitindo caracterizar fácies e 
associações de fácies, paleoambientes e a estratigrafia detalhada da sequência. Com base na 
análise faciológica de três perfis estratigráficos colunares em escala 1:20, totalizando 150, 130 e 
110 m cada, foi feita uma interpretação de modelo paleodeposicional para a tectonosequência. 
Foram reconhecidas 16 fácies sedimentares que, conforme seu empilhamento vertical e relações 
laterais, foram agrupadas em sete associações. A associação A1 é composta por argilitos 
laminados e maciços, siltitos com laminação cruzada e vaques maciças. Argilitos e arenitos 
maciços em camadas delgadas e com grande continuidade lateral constituem a associação A2.  A 
associação A3 é composta por camadas lateralmente contínuas por dezenas de metros de arenito 
maciço, com estratificação cruzada acanalada ou planar, e por vezes com convoluções. A 
associação A4 apresenta principalmente camadas de arenito com estratificação cruzada com 
recobrimento pelítico nos foresets, separadas por frequentes superfícies irregulares erosivas 
cobertas ou não por lentes de argilito. Vale destacar o padrão bidirecional de paleocorrentes, com 
orientação para NNW e SSE. Arenitos com estratificação cruzada sigmoidal e acamamento 
cruzado sigmoidal definem a associação de fácies A5. Nesta, também verifica-se bidirecionalidade 
das paleocorrentes, mas com vetor preferencial para SSE. A associação A6 é formada por 
conglomerados e arenitos grossos seixosos, frequentemente em corpos de geometria lenticular e 
base irregular erosiva. Apresentam estratificação plano-paralela e cruzada planar e acanalada, e 
paleocorrente principal para SSE. Intercalados em contato abrupto em meio a associação A6, 
ocorrem  pacotes de pelito maciço ou laminado, vaque e arenito fino, que constituem a associação 
A7. Levando em consideração o empilhamento vertical, relações laterais, padrões de 
paleocorrente e interpretação das associações de fácies, foi possível interpretar a Sequência 
Lenheiro como um sistema deltaico de rio entrelaçado com influência de maré. A associação A1 
representa depósitos de prodelta, enquanto A2 e A3, de frente deltaica. As associações A4 e A5, 
por sua vez, registram barras de maré e canais influenciados por maré, respectivamente, na 
região de planície deltaica. Já em porções mais continentais do sistema, sem a atuação de maré 
bem marcada, os depósitos de A6 são interpretados como barras e canais fluviais, e sua planície 
de inundação associada (A7). A partir do conjunto de informações obtidas e da correlação dos 
perfis, foi observado um padrão grano- e estrato-crescente bem marcado, que denota um 
progressivo raseamento da Sequência Lenheiro, associado a uma descarga fluvial para SSE. 
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RESUMO: Este trabalho discute as fácies,  associações de fácies  e os sistemas deposicionais da 
Formação Barra Velha,   além de sua evolução estratigráfica no tempo e no espaço em um campo 
de petróleo da Bacia de Santos, localizado em uma rampa estrutural.  A espessura média desta 
sucessão de rochas de idade aptiana é de 300 m (Andar Alagoas), cuja base é limitada pela 
Discordância  Pré-Alagoas (DPA) e o topo é a base do sal. Foram utilizados dados de rocha de 
amostras laterais e testemunhos, inseridos nos perfis dos poços e correlacionados na escala 
sísmica.  Os principais sistemas deposicionais reconhecidos foram: a) buildups carbonáticos, 
constituídos predominantemente por calcários arbustiformes cristalinos;  b) fandeltas, 
representados por rudstones e grainstones, formados por fragmentos de calcários cristalinos, 
fragmentos de coquinas (rudstones de bivalves) do Andar Jiquiá, em alguns casos  ricos em 
fragmentos de rochas ígneas de composição básica;  c) sistemas lacustres costeiros de alta 
energia: c1) praias, com  fácies grainstones, com estruturas trativas, típicas de ambientes de alta 
energia;  c2) leques de washover e leques de refluxo,  produto de eventos episódicos de 
tempestade, constituídos por grainstones e rudstones,  predominantemente formados por 
fragmentos de shrubs calcíticos, de laminitos, de crostas calcíticas e de esferulititos; d) planícies 
rasas, representadas predominantemente por laminitos microbiais;  e) sistemas evaporíticos ricos 
em argilas magnesianas (argilitos magnesianos); f) sistemas palustres, constituídos por rochas 
intensamente modificadas por diagênese (esferulititos, silexitos, calcretes, dolocretes) e g) 
sistemas lacustres distais (mudstones sílticos). Foram identificadas 3 sequências de 3ª. ordem 
(Rift Superior; Sag Inferior e Sag Superior), abrangendo as tectono-sequências K44 e K46-48.  
Cada sequência estratigráfica apresenta um padrão de empilhamento específico, evidenciando 
diferentes intensidades dos controles  geológicos (tipo de compartimento estrutural, química da 
água do sistema lacustre, variação de energia, clima  e  variação do nível base lacustre) e  desta 
forma, condicionando padrões sísmicos e de preenchimento sedimentar distintos para cada 
estágio evolutivo. O topo do Sag Superior, o qual constitui um marco estratigráfico de 
aproximadamente 25 metros de espessura, possui expressão regional em toda a Bacia de Santos.  
No campo estudado, este marco estratigráfico é representado por uma intercalação cíclica de 
laminitos com grainstones,  registrando a colmatação da bacia, quando as irregularidades 
topográficas foram sendo preenchidas paulatinamente com a atenuação do controle tectônico. O 
entendimento dos sistemas deposicionais   para cada sequência estratigráfica   foi fundamental 
para a construção de modelos geológicos preditivos. Desta forma, a correlação estratigráfica dos 
poços no campo e a sua calibração com a assinatura sísmica possibilitou a elaboração de 
modelos geológicos e mapas paleofisiográficos distintos para cada estágio evolutivo desta 
sucessão de rochas de idade aptiana.  
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RESUMO: Os arenitos do Membro Mucuri da Formação Mariricu (Aptiano) foram depositados 
nas margens do extenso sistema lacustre onde foram formados os volumosos reservatórios 
carbonáticos do Pré-Sal. Sua composição detrítica extremamente imatura, rica em feldspatos, 
micas e minerais pesados, foi proveniente de terrenos plutônicos soerguidos durante a fase 
rifte precedente, com sedimentos de primeiro ciclo erodidos sob clima seco e rapidamente 
transportados e depositados por sistemas aluviais. Limitado retrabalhamento por ondas 
promoveu enriquecimento em micas, particularmente em biotita, nos depósitos lacustres 
marginais. Intensos processos eodiagenéticos foram produzidos pela interação desta 
mineralogia primária instável com águas meteóricas diluídas, ou com fluídos alcalinos 
lacustres. A distribuição desses dois tipos de fluídos variou dinamicamente, em resposta a 
variações climáticas e oscilações do nível do lago. A reação dos feldspatos potássicos e 
plagioclásios detríticos com água meteórica promoveu sua dissolução e/ou substituição por 
caulinita. A interação desses minerais com fluidos alcalinos causou sua substituição por 
argilominerais esmectíticos, K-feldspatos autigênicos e carbonatos, particularmente por calcita. 
Os grãos de biotita foram expandidos e substituídos por caulinita, vermiculita e siderita pelos 
fluidos meteóricos, ou por esmectitas, pirita, e calcita ou dolomita, nas reações envolvendo 
fluídos alcalinos lacustres. Os grãos de muscovita, bem mais escassos que os de biotita, foram 
expandidos e substituídos por caulinita pela interação com água meteórica, mas relativamente 
pouco afetados pelos fluídos alcalinos lacustres. Os grãos de minerais pesados mais estáveis, 
como zircão e turmalina, foram pouco afetados pela diagênese, mas os outros minerais 
pesados foram bastante alterados. Minerais pesados contendo titânio, como anfibólios e 
ilmenita, foram dissolvidos e substituídos por anatásio e outros polimorfos de TiO2, junto a 
caulinita, sob condições meteóricas, ou esmectitas, calcita ou dolomita, sob condições 
alcalinas. As granadas, minerais pesados mais abundantes, foram dissolvidas e substituídas 
por caulinita sob interação com águas meteóricas, ou por esmectitas e carbonatos, sob 
condições alcalinas. A alteração da composição essencial dos arenitos promovida pela intensa 
diagênese afetou significativamente sua composição química, e em alguns casos sua 
classificação composicional original. Os minerais diagenéticos precipitados como cimentos nos 
espaços intergranulares foram igualmente condicionados principalmente pela composição dos 
fluídos intersticiais. Caulinita foi o principal cimento autigênico precipitado nos arenitos 
predominantemente afetados por águas meteóricas, enquanto calcita e argilominerais 
esmectíticos foram os cimentos dominantemente precipitados pela percolação de fluídos 
alcalinos de derivação lacustre. A cimentação por esses minerais teve, junto com a 
compactação, intenso impacto sobre a porosidade e permeabilidade dos arenitos Mucuri, 
controlando sua qualidade como reservatórios de petróleo. A caracterização dos processos que 
ocorreram durante a eodiagênese dos arenitos Mucuri é importante para ampliar a 
compreensão das condições paleoambientais reinantes às margens do sistema lacustre onde 
foram formados os extensos reservatórios carbonáticos aptianos do Pré-Sal. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como escopo principal a caracterização petrográfica, 
petrofísica e estratigráfica dos arenitos do Membro Siderópolis pertencentes à Formação Rio 
Bonito, na região carbonífera de Santa Catarina. A fim de aprimorar essa caracterização, foi 
também realizado o modelo de soterramento da unidade; além de perfis estratigráficos; seções 
geológicas; bem como mapas estrutural e paleogeográficos. O mapa estrutural da base da 
camada Barro Branco permitiu identificar o rebaixamento estrutural no centro da área de 
estudo, ressaltando dois sistemas principais de falhas na região (NW-SE e NE-SW). Treze 
faciologias foram determinadas a partir da descrição dos testemunhos, as quais compõem seis 
associações de fácies interpretadas como depositadas em ambiente costeiro associado à 
laguna-ilha barreira. Nas seções cronoestratigráficas foi identificado um ciclo transgressivo-
regressivo completo. No evento transgressivo houve o desenvolvimento e avanço dos 
depósitos de barreira sobre os lagunares. Enquanto no evento regressivo, o empilhamento 
progradacional do pacote sedimentar é caracterizado pelo registro deposicional lagunar em 
todos os poços e a formação das principais camadas de carvão da região. A evolução 
diagenética dos arenitos do Membro Siderópolis é composta pelos três estágios diagenéticos: a 
eodiagênese (cujos principais constituintes são: argila infiltrada, caulinita, crescimento de 
quartzo, cimentos de siderita e calcita); a mesodiagênese (composta por calcita poiquilotópica, 
crescimentos de feldspato e quartzo, além de ilita, clorita e albita); e a telodiagênese (óxidos/ 
hidróxidos de ferro). Relacionando a diagênese com a história térmica e de soterramento 
(realizado segundo a técnica backstripping), nota-se que a unidade estratigráfica permaneceu 
no campo da eodiagênese na maior parte de seu tempo. Fato este que, associado à presença 
de percolação de água meteórica pelas camadas de carvão, acentuou a atuação dos 
processos eodiagenéticos como a caulinitização e dissolução. Ainda, a precipitação 
relativamente rasa em temperatura mais fria (aprox. 1450m e 100ºC) de albita, assim como as 
cimentações assíduas de clorita, ilita e crescimentos de quartzo na área de estudo, sugerem 
influência de circulação de fluidos quentes relacionados ao magmatismo Serra Geral. Quatro 
petrofácies foram definidas para o membro estudado utilizando dados petrofísicos e 
petrográficos, dentre as quais a petrofácies A é a que apresenta o melhor potencial para 
reservatório. De todo modo, este estudo mostra que é necessário maior cuidado na 
caracterização destes arenitos como reservatório. Uma vez que, a variedade faciológica, zonas 
com maior cimentação carbonática, níveis de intensa concentração de argilominerais 
autigênicos, e intensa cimentação de quartzo e feldspato geram grande heterogeneidade e 
compartimentação, tornando a distribuição da porosidade e permeabilidade bastante diversa no 
reservatório. 
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RESUMO: Durante várias décadas, as companhias que exploram e produzem óleo e gás nas 
bacias marginais brasileiras deram pouca importância para a presença das rochas ígneas em 
seus modelos exploratórios. No entanto, com a descoberta das acumulações do Pré-Sal nos 
anos 2000, maior atenção foi dada para essas formações ígneas, devido a sua forte relação 
com o estágio rifte dessas bacias. Dessa forma, são escassos os trabalhos sobre a presença e 
influência do magmatismo sobre os sistemas petrolíferos das bacias das margens leste e 
equatorial. O presente estudo propõe, a partir de uma abordagem sismo-estratigráfica, o 
mapeamento do magmatismo presente na parte sul da Bacia de Campos, na região do Alto de 
Cabo Frio, mais precisamente no Campo de Papa-Terra, operado pela Petrobras. Com base 
nos dados de dez poços e oito linhas sísmicas 2D cedidas pela ANP, foram interpretadas como 
feições ígneas as reflexões sísmicas de impedância acústica fortemente positiva, terminações 
abruptas e geometrias tabulares ou em formato de pires (saucer-shaped). Além da impedância 
acústica, foram aplicados atributos sísmicos que, devidos às propriedades físicas das rochas 
ígneas, facilitaram o trabalho de interpretação. Os atributos que deram melhor contraste nas 
feições interpretadas como rochas ígneas foram a amplitude RMS, técnica de volume de 
amplitudes (TecVA), impedância acústica relativa e Sweetness (razão entre amplitude 
instantânea e a raiz quadrada da frequência relativa). Os mesmos permitiram determinar com 
maior grau de confiança os topos e as bases dessas unidades. Nesse mapeamento, foram 
identificadas soleiras e derrames basálticos, além de dobras forçadas por mecanismos de 
intrusão ígnea. Na área do Campo de Papa-Terra foi interpretado, com o auxílio dos dados de 
poços, um derrame basáltico, treze feições correspondentes a soleiras, além do topo do 
embasamento econômico, correspondente à Formação Cabiúnas. As soleiras mapeadas 
apresentam geometria circular a elíptica, com comprimentos variando entre 360 e 4.900 
metros, enquanto as larguras vão de 360 a 3.700 metros. As intrusões de maiores dimensões 
dobraram os sedimentos que repousavam acima delas, provocando as denominadas dobras 
forçadas. A partir deste trabalho, conclui-se que o uso de atributos sísmicos combinado à 
análise da impedância acústica apresentou excelentes resultados, facilitando a interpretação 
das rochas que representam o registro ígneo nessa região. Notou-se também, que associado a 
algumas intrusões há o desenvolvimento de dobras forçadas nos sedimentos, o que provocou 
a formação de alguns altos estruturais, que interferiram na deposição dos sedimentos mais 
jovens do Cretáceo Superior na região do Campo de Papa-Terra. 
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RESUMO: A ocorrência de rochas com composição mista (híbrida) tem sido observada em amostras de várias 
idades geológicas nas bacias brasileiras, apresentando diferentes composições e proporção de mistura de 
constituintes. A classificação proposta neste trabalho tem como objetivo a denominação de rochas com variadas 
proporções de mistura composicional, as quais podem diferir em composição, em gênese e/ou proveniência. Com 
objetivo de uniformizar a nomenclatura destas rochas é proposta, principalmente no âmbito da Petrobras, uma nova 
abordagem adaptada das classificações petrográficas clássicas, de modo a abranger todas essas ocorrências. Esta 
proposição visa uma sistemática simples de classificação, porém com modificações importantes principalmente para 
os carbonatos. Tradicionalmente, os sedimentos mais comuns são separados em dois campos de estudo: 
carbonatos e siliciclásticos. Na literatura, as classificações para rochas híbridas utilizam termos como calcarenito ou 
sandstone para o campo dos carbonatos, porém o sistema de classificação de Dunhan e Embry & Klovan é o mais 
amplamente empregado para este tipo de rocha. Desta forma, este trabalho propõe um sistema ternário de 
classificação petrográfica adaptado para rochas com diferentes proporções de mistura composicional, no qual cada 
vértice corresponde a uma classe de constituinte, assim definidos: (I) Siliciclásticos (classificação de Folk): 
composto por grãos siliciclásticos extrabaciais, transportados e depositados como partícula; (II) Carbonatos 
(classificação de Dunham e Embry & Klovan): formado por partículas carbonáticas (peloides, oncoides, ooides, 
pisoides, bioclastos e intraclastos) e micrita; e, (III) Constituintes intrabaciais não carbonáticos (classificação de 
Folk, acrescida da composição da partícula intrabacial): constituintes como argilas singenéticas, fosfatos, grãos de 
óxido de ferro etc., na forma de peloides, ooides, intraclastos e matriz. Neste diagrama, para fácies com uma 
determinada classe de constituinte acima de 95%, utiliza-se a classificação original de acordo com cada vértice do 
triângulo, ou seja, Dunham e Embry & Klovan, para carbonatos e Folk para Siliciclásticos e Intrabaciais não 
carbonáticos acrescido do constituinte principal (p.ex., Grainstone, Arenito e Arenito glauconítico, respectivamente). 
Para fácies onde a classe do constituinte principal está entre 66% e 95% emprega-se a classificação do vértice 
original acrescido do termo “com”, seguido pela partícula secundária (p. ex., Arenito com bioclastos; Grainstone 
com intraclastos de argila magnesiana; Arenito glauconítico com terrígenos). O termo híbrido deverá ser 
empregado para rochas com proporção de mistura maior entre as diferentes classes, cujo constituinte principal varia 
entre 33% e 66%. Neste caso, utiliza-se a classificação do vértice original adicionando o termo “híbrido” seguido 
pelos demais constituintes, por ordem decrescente de proporção (p. ex., Arenito híbrido quartzoso bioclástico; 
Grainstone híbrido bioclástico intraclástico; Arenito híbrido fosfático com bioclastos). A utilização de 
qualificadores da composição principal e secundária tais como, oolítico, peloidal, intraclástico, quartzoso etc., é 
fortemente recomendada para todos os vértices proporcionando uma classificação mais detalhada (p.ex., 
Grainstone oolítico/oncolítico com glauconita). Esta classificação apresenta boa coerência na resposta em perfis 
elétricos, no entendimento do contexto deposicional e na qualidade de reservatório, sendo muito prática sua 
aplicação na indústria do petróleo. 
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RESUMO: A Bacia de São José do Itaboraí (BSJI), localizada no Estado do Rio de Janeiro, é 
historicamente reconhecida no meio científico pelo seu importante conteúdo fossilífero, que 
inclui o registro dos mais primitivos mamíferos da América do Sul no Paleógeno. Destaca-se, 
também, por ser a única bacia do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB) que possui 
sedimentação carbonática, representada por rochas químicas, classificadas como travertinos, 
além de rochas clásticas e também paleossolos. Desde o trabalho pioneiro do geólogo Victor 
Leinz em 1938, atribui-se a origem dos travertinos à precipitação de “fontes termais ou, pelo 
menos tufítica de fontes vadosas”, relacionando tais ações hidrotermais com as últimas fases 
de atividades vulcânicas dos maciços do Itatiaia e de Poços de Caldas. Com as recentes 
descobertas na plataforma continental brasileira de expressivas acumulações comerciais de 
petróleo em rochas carbonáticas lacustres, a produção diária de óleo e gás neste tipo de rocha 
tende a aumentar significativamente, a partir da implantação dos projetos de desenvolvimento 
da produção dos campos do Pré-sal. Desde então, os estudos sobre a gênese e as 
características deposicionais e diagenéticas de carbonatos continentais adquiriram grande 
importância no cenário econômico atual, atraindo a atenção também de pesquisadores e 
acadêmicos. O presente trabalho visa à caracterização dos travertinos através da análise 
sedimentar e estratigráfica dos afloramentos remanescentes na BSJI, em conjunto com 
analises químicas, mineralógicas e petrográficas. Nesse sentido, foram confeccionados perfis e 
seções geológicas, realizada a amostragem de rochas, além de efetuadas análises de isótopos 
estáveis de carbono e oxigênio, difratometria de raios-X (DRX), bem como a confecção de 
lâminas delgadas e o imageamento por Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV/EDS). Os 
resultados obtidos permitiram determinar a composição mineralógica, petrográfica e química 
destes carbonatos, propondo uma classificação para os travertinos descritos, além de definir os 
principais elementos paleomorfológicos do sistema hidrotermal, bem como seus controles 
primários e sua distribuição espacial. Com base nos dados faciológicos, estruturais, texturais e 
isotópicos analisados e através do padrão de empilhamento dos estratos nos diversos 
afloramentos remanescentes, definiu-se a maior ou menor influência das fontes termais e dos 
processos microbiais na deposição das fácies de travertinos, podendo separar dessa forma, 
contextos deposicionais distintos; um onde a borda ativa da bacia teve atuação efetiva nos 
processos de sedimentação química (flanco sul) e outro, em sua borda flexural (flanco norte), 
onde a influência e distância da falha tiveram atuação secundária. Foi possível ainda 
estabelecer uma proposta de reconstrução na distribuição espacial destes depósitos, dentro do 
contexto geológico-estrutural da BSJI. 
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Nesse estudo são apresentados resultados de δ13C e δ15N, realizadas sobre matéria orgânica 
total em amostras da Formação Irati do furo de sondagem HV-31-RS (60 metros de 
espessura), perfurado no município de Herval do Sul-RS. Os dados de COT, resíduo insolúvel, 
pirólise Rock-Eval (IH) e biomarcadores permitiram a definição de nove unidades 
quimioestratigráficas (A-I). Na unidade basal A (Membro Taquaral) os altos valores de resíduo 
insolúvel (maior que 80%) indicam o caráter siliciclástico das rochas dessa unidade, enquanto 
os baixos teores de COT e de IH, considerando os indicadores de baixa evolução térmica, 
sugerem uma baixa condição de preservação da matéria orgânica no paleoambiente. Nesse 

cenário, a oscilação dos valores 15N entre 3.0(‰) e 6.0(‰) pode ter sido influenciada por 
processos de degradação da matéria orgânica, onde a perda preferencial de aminoácidos 
enriquecidos em 14N gerou um enriquecimento em 15N na matéria orgânica residual. Processos 
de desnitrificação e oxidação anaeróbia da amônia (anammox), cuja perda preferencial de N2 
enriquecido em 14N resulta em uma biomassa enriquecida em 15N, também pode ter 
influenciado. Na unidade B, mais carbonática, as intercalações argilosas apresentam melhores 
condições de preservação, enquanto a abundância significativa do terpano gamacerano e o 

isoprenoide i-C30 sugerem condições hipersalinas. Os valores 15N são os mais altos de toda a 
seção, sendo registrada uma expressiva excursão isotópica na passagem da unidade A para B 
(positivação de ~4.0‰). No cenário hipersalino é plausível associar que o principal processo 

que afetou o sinal isotópico 15N foi a volatilização da amônia. Tal processo físico-químico 
ocorre em ambientes com pH e temperatura mais elevadas. Já nos intervalos D e I com 
sedimentação siliciclástica e onde ocorrem os mais altos teores de COT e IH da seção, 
registram-se os maiores períodos de anoxia durante a deposição da Formação Irati. Os valores 

15N seguem um padrão de negativação isotópica em direção ao topo, seguindo o padrão de 
enriquecimento orgânico. A razão hopano/esterano também aumenta expressivamente 
conforme ocorre o enriquecimento em 14N, podendo indicar que nos períodos de maior anoxia 
a condição paleaombiental tenha favorecido o aumento de comunidades microbiais como de 
organismos fixadores de Nitrogênio (cianobactérias, por exemplo), cujo processo metabólico de 

fixação exerce baixo fracionamento isotópico em relação ao 15N atmosférico (~0‰). No 
entanto, valores ainda positivos sugerem que não tenha ocorrido o esgotamento total das 
fontes de nitrogênio no ambiente, o que teria permitido a ocorrência de processos de 
desnitrificação e anammox. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA ESCALA DE SEMIDETALHE DE 1:25.000 
NO MUNICÍPIO DE BALSAS -  MA - FOLHA SB.23-Y-D (SUBÁREA I)  

 
Batista, J.O.1; Coutinho, F.S.1; Santo Jr, H.C.E.1; Ferreira, D.C.1; Assunção, L.L.O.1; Souza, 

R.A.1; Teixeira, R.D.P.1; Santos Jr, A.E.A.1; Lima, A.D.P.1; Pinheiro, A.V.R.1; Silva, A.C.1; Felipe, 
L.B.1 

1
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) 

 
RESUMO: Mapeamento geológico nos arredores da cidade de Balsas/Maranhão, Bacia do 
Parnaíba, realizado com a finalidade de geração de um mapa geológico na escala de 
1: 25.000, numa área de aproximadamente 16 km2 - Folha SB.23-Y-D. Esta Província é 
representada por sedimentos fanerozóicos depositados em ambientes marinho-continentais 
durante três megaciclos, separados por discordâncias regionais. O trabalho consistiu na 
utilização do método de Soares & Fiore (1976), com geração dos mapas temáticos de 
alinhamentos estruturais, drenagem e zonas homólogas. A coleta de dados litológicos, 
estratigráficos, geomorfológicos e estruturais foram adquiridas durante atividades de campo, 
seguida de interpretação dos dados e a confecção do mapa geológico. Duas unidades 
estratigráficas foram individualizadas, baseando-se, principalmente, nas diferenças de 
litofácies, padrões geomorfológico, de drenagem e estrutural. A unidade I consiste em duas 
associações de fácies distintas: AFI é composta por arenitos caulínicos, amarelados a rosados, 
fino a médio, com laminação plano-paralela, maciça e acamamento heterolítico, interpretados 
como planície deltaica. AFII é composta por arenitos fino avermelhado ferruginoso, amarelado 
e esbranquiçado, por vezes silicificado e/ou caulínico, com laminação plano paralela, 
estratificação cruzada sigmoidal, estratificação cruzada tabular; acamamento heterolítico 
constituído de arenito médio com lentes de argilito silicificado; e argilito amarelado, rosado, 
avermelhado, maciço, com laminação plano paralela relacionados a planície/frente deltaica. A 
geomorfologia é caracterizada por rampas de talus, indicando locais de desnível da topografia. 
O padrão de drenagem é dendrítico, com densidade alta, sinuosidade curva, angularidade 
média, tropia multidirecional desordenada, assimetria fraca e formas anômalas em cotovelos. A 
unidade II consiste em associação de fácies composta por argilito amarelado a rosado, maciço, 
laminação plano paralela; brechas de argilito amarelo avermelhado, silicificado avermelhado, 
relacionados a pro-delta. A geomorfologia é caracterizada por um relevo tabuliforme/mesa e 
escarpas. Apresenta padrão de drenagem subparalelo, com densidade baixa, sinuosidade 
mista, angularidade baixa, tropia bidirecional, assimetria fraca e formas anômalas em cotovelo. 
As unidades I e II apresentam falhas normais com strikes nas direções NW-SE, NNE-SSW, 
E-W e fraturas com planos verticalizados a subverticalizados, com direções preferenciais 
NE-SW e NW-SE. Neste trabalho, as unidades geológicas foram identificadas como: unidade I 
– Formação Piauí e unidade II – Formação Pedra de Fogo e se constituem como contribuição 
para o aprimoramento do mapeamento geológico da região ao permitir a construção de um 
mapa geológico, em escala de semidetalhe com o reconhecimento das duas unidades 
geológicas.  
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CARACTERIZAÇÃO E CORRELAÇÃO DE DADOS QUÍMICOS, 
PETROFÍSICOS E MINERALÓGICOS A PARTIR DE AMOSTRAS ORIUNDAS 

DA SEÇÃO TIPO DO CARBONATO TRAVERTINO 
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RESUMO: A caracterização de formações carbonáticas é uma atividade desafiadora em 
virtude da complexa evolução desta classe de rochas sedimentares. Os eventos primários 
relacionados a sua formação são calcados na interconexão de processos químicos, físicos e 
biológicos. Entretanto, há um fator complicador na interpretação e modelagem de corpos 
carbonáticos, sua alta susceptibilidade a alterações secundárias. Os carbonatos possuem forte 
tendência à remobilização dos constituintes que compõe seu arcabouço estrutural, o que gera 
um meio prolífico a acentuadas alterações texturais. Diante de tais circunstâncias, a 
observação de pronunciada heterogeneidade e anisotropia em formações carbonáticas é usual. 
Baseado neste fato, o presente trabalho versa sobre a correlação de atributos petrofísicos, 
mineralógicos e químicos disponíveis, obtidos a partir de amostras de um carbonato travertino 
“modelo”, extraídas em Tivoli - Lácio - Itália, antiga Tibur. Os dados que amparam o presente 
trabalho foram obtidos a partir da análise de trabalhos prévios e através de uma série de 
ensaios físicos e químicos, descritos a seguir. Primeiramente, acessando atributos petrofísicos, 
buscou-se analisar o comportamento de ondas mecânicas através de um tomógrafo acústico, 
que utiliza cristais piezoeléctricos de frequência 250 KHz, que tornam possível a obtenção da 
velocidade de propagação de ondas compressionais em diferentes planos da amostra. Esse 
valor possui relação direta com a impedância acústica do meio de propagação, em função do 
plano escolhido. Tais planos tendem a conter diferentes orientações texturais que afetam a 
natureza mecânica da amostra, gerando respostas distintas frente a propagação de uma onda 
compressional. Associadamente, aproximando-se da dimensão mineralógica, realizou-se o 
estudo de lâminas petrográficas para análise da assembleia mineral constituinte, no sentido de 
pormenorizar o conteúdo mineral e investigação das texturas presentes e distribuição do 
volume de vazios. Por fim, buscou-se dados concernentes à constituição química e estrutura 
cristalina, para este intento foram realizadas as seguintes análises: análise química por 
difração de raios-x, fluorescência de raios-x e análise de carbono-total. Como resultado, a 
correlação analítica das diferentes dimensões mencionadas impulsiona a obtenção de novos 
meios capazes de fornecer dados que enriqueçam os modelos existentes. O que se mostra 
relevante diante da presença de fácies análogas nas reservas do pré-sal brasileiro, como 
elemento reservatório no modelo de sistema petrolífero.  Dado o exposto, o objetivo se faz a 
partir do entendimento da configuração anisotrópica dos atributos amostrais, na sua dimensão 
química, física e mineralógica. 
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VARIAÇÕES NA PROVENIÊNCIA DA FORMAÇÃO BOTUCATU, REGIÃO SUL 
DA BACIA DO PARANÁ 
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M.A.S.4, Macdonald, D.², Frantz, J.C.¹, Hole, M.² 
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4Universidade de São Paulo;. 

 

O preenchimento sedimentar em sistemas desérticos tem sido observado sob a ótica da 
proveniência em diversos registros atuais e antigos. A Formação Botucatu corresponde a um 
erg depositado no Cretáceo da Bacia do Paraná e se espalha por 1,5 x 106 km² no Brasil, 
Uruguai, Argentina, Paraguai e Namíbia com nomenclaturas distintas. O paleodeserto tem 
como característica marcante a presença de estratificação cruzada de grande porte, 
correspondentes ao desenvolvimento de campos de dunas e draas. Foram realizadas análises 
petrográficas, granulométricas, de minerais pesados e geocronológicas (U-Pb em zircões 
detríticos) em 20 amostras na região Sul da bacia. A amostragem seguiu um transecto Leste-
Oeste, com coletas nas regiões Leste (Litoral do RS), Central (região de Santa Maria) e Oeste 
(Tacuarembó/Uruguai). A análise petrográfica demonstrou que as rochas consistem de 
quartzoarenitos, sub-litoarenitos e sub-arcósios, sugerindo uma contribuição de fonte cratônica 
e orogênica reciclada. A análise granulométrica mostra uma distribuição bimodal, variando 
entre sedimento muito fino-fino a fino-médio. A análise de minerais pesados evidencia a 
característica matura do sedimento, ilustrada pelo predomínio de zircão-turmalina-rutilo (ZTR), 
sendo especialmente rica em zircões. Entretanto, algumas amostras apresentam variações na 
abundância de granadas, epidoto e pirolusita. Esta variação pode indicar a atuação de 
processos locais de mobilização de sedimento. A análise geocronológica revela idades 
variadas, entre Mesozoico e Paleoarqueano, com picos relevantes nos eventos Gondwanides, 
Brasiliano/Pampeano/Pan-Africano, Grenvilliano e Transamazônico. Ainda, ocorre, embora não 
tão abundante, a presença de uma contribuição Jurássica que pode ter uma significância 
relevante. A proporção de idades apresenta diferenças ao longo do transecto com 
enriquecimento de contribuição do Ciclo Brasiliano no Leste (>65%) e dos ciclos Grenviliano e 
Transamazônico no Oeste. Adicionalmente, as proporções na granulometria, também 
demonstram variações locais, com um predomínio de sedimento muito fino-fino (>75%) na 
região central da bacia e fino-médio nas demais regiões. A presença de idades Jurássicas 
(150-180 Ma) pode indicar uma fonte a partir da região norte da Patagônia, região Sul do 
Gondwana. Os dados indicam que: (1) o sistema eólico atuante é caracterizado por sedimentos 
maturos; (2) a variação lateral nas idades de zircão detrítico demonstra que o sistema 
sedimentar não é homogêneo e que a proveniência, em parte, pode ser correlacionável ao 
embasamento local; (3) contribuições mais proximais também são reforçadas pela presença 
local de minerais pesados específicos; (4) a escassez de depósitos fluviais, porém, evidencia 
um influxo sedimentar majoritariamente controlado pela reciclagem sedimentar intrabacinal; (5) 
por outro lado, a presença de grãos Jurássicos, sem fonte óbvia proximal e com idades muito 
próximas da sedimentação, sugerem um transporte primário, além de implicar num grande raio 
de influência do sistema eólico, indicando uma potencial ligação com bacias da região Sul do 
Gondwana. A partir disso pode-se concluir que o Deserto do Botucatu contava com 2 sistemas 
independentes de input sedimentar: (1) reciclagem intrabacinal, com variações regionais e 
locais herdadas das unidades retrabalhadas da própria bacia e (2) transporte eólico primário de 
grande distância conectando regiões a mais de 2.000km. 
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ESTUDO DE FÁCIES SEDIMENTARES DA FORMAÇÃO FURNAS NO CÂNION 
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Este trabalho versa sobre Formação Furnas na Bacia do Paraná, onde foram descritas 

as fácies sedimentares, coletadas medidas de paleocorrentes e levantadas seções 
estratigráficas durante um trabalho de campo. O local de estudo é o Cânion Guartelá, no 
município de Tibagi, PR. As fácies da Formação Furnas descritas foram: Fácies Sp arenito de 
cor amarela com granulometria de areia média a grossa com presença de grânulos variando 
entre 2 a 4 mm; apresentando estratificação cruzada tabular e geometria de lobos; Fácies Gm 
conglomerado maciço de cor cinza com arcabouço seixoso de quartzo, variando de 5 mm a 3 
cm, e matriz arenosa quartozosa de granulometria média a grossa; Fácies Gp conglomerado 
de cor amarela com arcabouço seixoso, variando de 5 mm a 3 cm, composta por quartzo e 
matriz de granulometria areia média a grossa quartzosa com estratificação cruzada tabular e 
geometria de lobo; Fácies Sm arenito maciço de cor branca, de granulometria areia média a 
grossa, quartzoso apresentando grânulos variando entre 2 a 4 mm; Fácies Sh arenito de cor 
amarela de granulometria areia média com estratificação plano-paralela. As fácies Sp 
aparecem na porção estratigráfica superior, enquanto as fácies Gm e Gp aparecem na porção 
basal. Pela associação de fácies concluiu-se que o ambiente sedimentar foi resultado de um 
sistema de rios entrelaçados, gerando barras arenosas canalizadas, hipótese que se sustenta 
pela presença da geometria em forma de lobos truncados de dimensões métricas a 
centrimétricas; pela frequente granodecrescência ascendente e pelos níveis de conglomerados 
delgados. Os arenitos com estrutura maciça podem estar indicando fluidização ou 
sedimentação por congelamento, que estariam relacionados ou, a fluxos de gravidade, ou 
depósitos de frente deltaica. Ocasionalmente, níveis com icnitos da icnofácies Skolithos foram 
observados, sugerindo influência de fácies litorâneas/costeiras para esses níveis. As rochas da 
Formação Furnas descritas foram interpretadas como pertencentes a unidades média e inferior 
descritas por Assine (1999). Também foram mapeadas as camadas de transição com a 
Formação Ponta Grossa; representada por ciclos decimétricos de granodecrescência 
ascendente com camadas conglomeráticas seixosas na base, seguidas de arenitos de areia 
média a fina intercalados com pelitos, tendo a predominância deste último no topo. As fácies da 
Formação Furnas repousam sobre riolitos com coloração rosa, matriz afanítica contendo grãos 
finos de granada e sulfetos com estrutura maciça, pertencentes ao Grupo Castro. 
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RESUMO: A bacia do Espírito Santo apresenta uma complexa história tectonossedimentar 
durante as Fases Pós-rifte e Drifte, entre a qual se destaca o evento magmático de Abrolhos. 
Desta forma, o objetivo deste estudo visa entender a influência do magmatismo Abrolhos na 
criação de um novo eixo deposicional a partir do Eoceno nas porções Norte e Nordeste da 
bacia. Para isso, foram interpretados um conjunto de dados sísmicos 2D e de poços que 
permitiram a correlação dos domínios tempo (sísmica) e profundidade (poço). Dados 
cronoestratigráficos dos poços apoiaram essa correlação. Interpretou-se um horizonte sísmico 
associado à base dos depósitos de idade Eocêno, que representa a morfologia do fundo da 
bacia na época imediatamente após à intrusão/extrusão da província magmática de Abrolhos. 
Tal morfologia mostra-se condicionada pelo soerguimento das porções Norte e Nordeste da 
bacia, decorrentes do magmatismo, e pelo embasamento, a Oeste, propiciando a formação de 
uma sub-bacia aberta e com sentido de deposição para o Sul. Com isso, verificam-se dois 
eixos deposicionais: um com sentido para Leste, identificado desde o Cretáceo Inferior, 
associado ao principal sentido de transporte sedimentar do continente para dentro da bacia, e 
um novo eixo deposicional, com sentido para Sudoeste, desenvolvido juntamente com a 
instalação da sub-bacia, a partir do Eoceno. Com base na interpretação das linhas sísmicas e 
análise dos poços, constatou-se um padrão progradacional em direção ao Leste sugerindo 
área fonte originada no continente, corroborada pelos perfis litológicos dos poços, os quais 
indicam espessos pacotes siliciclásticos, interpretados como progradações dos depósitos 
associados às formações Urucutuca e Rio Doce. A partir do Eoceno, com a implantação desse 
novo eixo deposicional, foi possível identificar, na porção Nordeste, sismofácies e eletrofácies 
relacionadas a depósitos carbonáticos (Formação Caravelas), com padrão de empilhamento 
agradante com clinoformas no sentido Sudoeste. Este padrão deposicional foi interpretado 
como uma resultante da intrusão/extrusão da província magmática de Abrolhos, sobre altos 
estruturais do embasamento, onde se desenvolveu a plataforma carbonática representada pela 
Formação Caravelas, que condicionou a formação de um novo eixo deposicional na porção 
norte da bacia do Espírito Santo. A construção desta seção sedimentar com padrão de 
clinoformas em direção ao Oeste a partir do alto de Abrolhos, mais a seção sedimentar 
progradante em direção ao Leste, a partir do continente, condicionou a formação de um baixo 
de direção Norte-Sul com caimento para Sul o qual se tornou rota de transferência sedimentar 
da porção norte da bacia para as regiões centrais e sul da mesma.  
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RESUMO: A Bacia do Acre, localizada no extremo oeste do Brasil, é limitada a leste pelo Arco 
de Iquitos, que a separa da Bacia do Solimões, e prolonga-se ao norte/nordeste e sul/sudeste, 
respectivamente, à Bacia de Marañon e às bacias de Ucayali, considerada como sua correlata, 
e Madre de Dios. É uma bacia do tipo foredeep, associada à formação de uma megassutura 
compressional (cinturão andino), e seu arcabouço estratigráfico é formado por sedimentos 
paleozóicos a cenozóicos, com diversas discordâncias de caráter regional. Embora ainda não 
tenham ocorrido descobertas comerciais de petróleo e/ou gás natural na bacia, os esforços 
exploratórios realizados até o momento - os quais culminaram, dentre outras atividades, na 
perfuração de 11 (onze) poços, dos quais, 03 (três) apresentaram indícios de hidrocarbonetos -  
indicam a existência de um sistema petrolífero ativo na região. Estudos recentes colocaram, a 
partir de uma analogia com os folhelhos geradores das formações Copacabana e Ene da Bacia 
de Ucayali (Peru), a Formação Cruzeiro do Sul, a qual é caracterizada por espessas camadas 
de calcarenitos bioclásticos e intercalações de leitos de anidrita, calcilutitos e folhelhos 
calcíferos, depositados em ambiente marinho raso, plataformal e restrito, como uma das suas 
possíveis rochas geradoras. Outra possibilidade já aventada seriam os folhelhos da seção 
devoniana da bacia, os quais foram inferidos por meio de interpretação sísmica, porém ainda 
não amostrados. Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial gerador de 
hidrocarbonetos dessa formação, utilizando dados de Carbono Orgânico Total (COT) e de 
Pirólise Rock-Eval advindos de 02 (dois) poços obtidos no Banco de Dados de Exploração 
(BDEP) da Agência Nacional do Petróleo (ANP), denominados de 1-RM-0001-AC e 1-SD-0001-
AC, os quais foram perfurados em 1983 pela PETROBRAS. Como resultado, verificou-se que 
as rochas da Formação Cruzeiro do Sul apresentam elevado conteúdo orgânico, com Carbono 
Orgânico Total (COT) chegando a 6,45% nas camadas mais ricas. Correlacionando esses 
dados com os valores de S2, os quais atingiram o máximo de 10,83 mg HC/g rocha, foi possível 
concluir que a formação possui, em alguns intervalos, de bom a muito bom potencial gerador. 
Os valores de S1 (máximo de 1,56 mg HC/g rocha) juntamente com os de Tmax (entre 407º e 
531ºC) levam a concluir que pode ter havido geração na natureza, confirmando-a como 
possível rocha geradora da bacia. Por fim, os dados de Índice de Hidrogênio (IH) indicam um 
maior potencial para a geração de gás (média de 117 mg HC/g COT), provavelmente 
relacionado ao tipo de matéria orgânica presente (predominância do Tipo III, principalmente no 
poço 1-SD-0001-AC). 
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RESUMO: As coquinas da Formação Morro do Chaves, localizadas na Bacia de Sergipe-
Alagoas, são de grande importância o seu estudo como rochas reservatório, pois são 
consideradas análogas a alguns reservatórios do pré-sal das Bacias de Campos e Santos. Esta 
Formação tem sua origem no processo de rifteamento do supercontinente Gondwana, datado 
no Cretáceo Inferior, entre Barremiano e Aptiano (129.9 a 113 Ma). Durante esse período, 
formaram-se grandes lagos que propiciaram a deposição de diferentes fácies de coquinas 
dando origem à Formação Morro do Chaves. Essas rochas apresentam diferentes aspectos 
petrofísicos, texturais e tafonômicos que estão relacionados aos diferentes processos de 
sedimentação e diagenéticos. Esse trabalho tem como objetivo relacionar a porosidade e 
permeabilidade com a biofábrica das amostras de coquinas da Formação Morro do Chaves. 
Para isso, será feito a interpretação das características tafonômicas (orientação das valvas, 
seleção, grau de fragmentação, grau de empacotamento), diagenéticas e dos diferentes tipos 
de porosidade. Essas análises foram realizadas com base em descrições petrográficas, através 
de imagens digitais de lâminas delgadas e quantificação do sistema permo-poroso. Foram 
identificados quatro principais tipos texturais de biofábrica: A) bioclastos concordantes 
preservados; B) bioclastos concordantes fragmentados; C) bioclastos caóticos e D) coquinas 
arenosas. O grupo A reúne as amostras com uma biofábrica na qual os bioclastos são bem 
preservados com orientação paralela a subparalela com o acamamento, bem compactados, 
apresentam densa cimentação de calcita e porosidade entre 0-2%, sendo constituída 
principalmente por poros móldicos; a biofábrica B apresenta bioclastos concordantes 
fragmentados/alterados com alto grau de dissolução, ocasionando majoritariamente poros 
móldicos e vugs, com uma porosidade média de 5%, tendo variações na porcentagem de 
porosidade relacionada com a quantidade de dissolução e pela presença de pirita diagenética 
preenchendo os poros; biofábrica C apresenta os bioclastos organizados caoticamente com 
uma mistura de bioclastos preservados e fragmentados, a porosidade varia de 0 a 6%, com 
predominância de poros vugs, móldicos e intrapartícula. A biofábrica D apresenta matriz 
arenosa que varia entre 30 a 50%, os bioclastos são escassos, estando fragmentados ou 
preservados, mas sem indícios dissolução, a porosidade desse grupo varia entre 4-5 %. Com 
base nos resultados podemos concluir que a porosidade é controlada principalmente pela 
diagênese, os poros primários são obstruídos por cimento de calcita e/ou pirita diagenética, 
apesar dos grupos A, B e C registrarem diferentes características do ambiente deposicional, 
isso não ocasiona variação na porosidade. 
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RESUMO: A fragmentação do supercontinente Gondwana, ao longo do Mesozoico resultou na 

reorganização de massas continentais, assim como alterações paleoclimáticas, geológicas e 

biológicas a níveis globais. Na Bacia do Parnaíba, estes eventos estão registrados em 

depósitos siliciclásticos da continentais da Formação Pastos Bons, Grupo Mearim, que refletem 

condições áridas/semiáridas atuantes neste período. Este trabalhou avaliou a proveniência 

desta unidade, com base na separação de minerais pesados após peneiramento a seco e 

úmido, elutriação em bromofórmio e, posteriormente, confecção de lâminas de vidro. A 

assembleia de minerais pesados da Formação Pastos Bons é composta por turmalina, zircão, 

rutilo, estaurolita e granada em depósitos da porção lacustre central, na qual o índice ZTR 

apresenta superabundância de minerais estáveis. Turmalina, zircão, rutilo, granada e epidoto 

compõem depósitos flúvio-lacustres, cujo índice ZTR indica abundância a superabundância de 

minerais estáveis. A turmalina é o mineral dominante na sucessão, principalmente na fração 

fina. Caracteriza-se por grãos anédricos a subédricos, de coloração marrom, verde escuro e 

verde pálido. Estes são distinguidos por halos pleocróicos, pleocroísmo inverso e, menos 

comumente, divisibilidade basal. Grãos de zircão são incolores a levemente amarelados e, em 

sua maioria, anédricos a subédricos. Podem ser subdivididos em dois grupos: Zirc1, que 

contém grãos subangulosos, por vezes fraturados e/ou fragmentados, com inclusões de 

opacos, bordas de abrasão, arestas corroídas e, em alguns casos, zoneamento. O grupo Zirc2 

contém grãos de hábitos prismáticos tabulares, subangulosos, por vezes bipiramidais, com 

inclusões aciculares de apatita, além de inclusões de rutilo e minerais opacos. Este grupo exibe 

feições como bordas de abrasão, fraturas conchoidais e grãos metamíticos. Em geral, as 

bordas destes minerais apresentam-se corroídas. Rutilo consiste em grãos de coloração 

marrom a marrom avermelhada, predominantemente anédricos, subarredondados e, por vezes, 

fragmentados, além de grãos prismáticos, subarredondados, com marcas de abrasão. Grãos 

de epidoto ocorrem como grãos incolores a amarelados, subarredondados e, por vezes, 

fragmentados. A estaurolita ocorre restrita à fração fina, caracterizada por grãos amarelados, 

levemente pleocróicos, subédricos e subangulosos a angulosos, por vezes na forma de “cristas 

de galo”. As bordas são predominantemente corroídas, com feições de dissolução intraestratal. 

Grãos de granada apresentam grãos castanho-avermelhados, subarredondados, com feições 

de abrasão, marcas mamilares e bordas com feições de dissolução. A assembleia de minerais 

pesados da Formação Pastos Bons indica fonte sedimentar mista, com predomínio de 

contribuição metamórfica. A alta maturidade textural e composicional, com grãos estáveis 

arredondados indicam caráter policíclico e processos de abrasão prolongados, com provável 

retrabalhamento de sedimentos e/ou rochas sedimentares. No entanto, grãos de zircão e 

turmalina com o hábito bem preservado, por vezes zonados, prismáticos a bipiramidais 

sugerem possível proximidade da fonte sedimentar. Nos demais minerais, sobretudo estaurolita 

predominam feições de dissolução controladas pela estrutura cristalina. Este conjunto de 

minerais é típico de rochas metamórficas e/ou metassomáticas de médio a alto grau. A 

ausência/redução na proporção de constituintes menos estáveis, sobretudo minerais 

tipicamente metamórficos e consequente elevação do índice ZTR na Formação Pastos Bons 
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reflete o fracionamento granulométrico e mineralógico em direção aos lagos, que 

caracterizavam os depocentros da Bacia do Parnaíba na transição Jurássico-Cretáceo. 
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RESUMO: A transição Jurássico-Cretáceo é marcada pela fragmentação do supercontinente 

Gondwana, que provocou intensas mudanças climáticas simultâneas à implantação de 

sistemas desérticos. Parte destes eventos estão em registros da Formação Pastos Bons, que 

fica situada na porção sudoeste da Bacia do Parnaíba, nos estados do Maranhão e Piauí. Este 

trabalho tem como objetivo determinar os eventos diagenéticos dos arenitos da Formação 

Pastos Bons com base na descrição de aspectos texturais, mineralógicos e diagenéticos. Esta 

unidade consiste nas associações de fácies: i) lacustre central; ii) lacustre marginal; iii) fluvio-

lacustre e iv) canais fluviais efêmeros. Os litotipos incluem: quartzarenitos e, 

subordinadamente, subarcósios e grauvacas. Os principais constituintes deposicionais incluem 

quartzo monocristalino e, subordinadamente, policristalino. Grãos de feldspatos estão 

presentes em menores proporções, representados por microclina e plagioclásio. Os fragmentos 

líticos são predominantemente alogênicos e abrangem fragmentos rochas vulcânicas, xistos, 

quartzitos, arenitos, pelitos, chert e pseudomatriz. Os eventos eodiagenéticos destes arenitos 

são marcados pela infiltração de argilominerais, principalmente na substituição de grãos de 

feldspatos. Durante a compactação mecânica houve a deformação de clastos dúcteis, 

sobretudo grãos de muscovita e fragmentos de chert, além da geração de pseudomatriz. A 

transição para a mesodiagênese é marcada pela dissolução por pressão, evidenciada por 

contatos côncavo-convexos. A cimentação carbonática é registrada por cristais poiquilotópicos 

de calcita, cujos íons Ca+2 foram fornecidos, provavelmente, pela compactação e desidratação 

de pelitos e dissolução de feldspatos. Ademais, esta fase pode ter sido influenciada também 

por rochas vulcânicas básicas. No entanto a cimentação, é ausente em grauvacas, devido ao 

preenchimento dos poros por matriz argilosa e consequente impermeabilidade. É possível que 

a cimentação relativamente precoce dos arenitos tenha inibido o sobrecrescimento de sílica. 

Neste sentido, grãos com sobrecrescimento de sílica, com distribuição heterogênea e 

geralmente com as arestas arredondadas, foram interpretados como grãos retrabalhados, que 

preservam sobrecrescimento reliquiar. Localmente, os grãos de feldspatos foram 

completamente substituídos por cimento carbonático, enquanto que grãos de quartzo exibem 

substituição parcial. Provavelmente, a temperatura alcançada durante a mesodiagênese não foi 

suficiente para a dissolução completa destes grãos. Mudanças na composição dos fluidos 

possibilitaram a geração de porosidade secundária na mesodiagênese tardia, com a dissolução 

de feldspatos e, localmente, dos cristais de calcita. Porosidade secundária é corroborada pela 

ocorrência de grãos com bordas corroídas e heterogeneidade de empacotamento.  
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RESUMO: A porção submersa da bacia de Campos, uma importante bacia de margem 
continental passiva cuja origem está associada à ruptura do paleocontinente Gondwana e 
subsequente formação do oceano Atlântico, situada na região sudeste do Brasil, apresenta um 
vasto conhecimento geológico acumulado ao longo de mais de três décadas de exploração 
petrolífera. Todavia sua porção emersa é, ainda hoje, carente de estudos sedimentológicos e 
estratigráficos voltados à caracterização de seu registro sedimentar devido à escassez de 
dados de subsuperfície profundos, sobretudo quando relacionado ao Membro São Tomé da 
Formação Emborê, uma unidade não aflorante que tem sido interpretada como o registro de 
sistemas deltaicos de alta energia (fan deltas). Tendo em vista contribuir para o conhecimento 
da região e subsidiar futuras discussões litoestratigráficas, este estudo tem por objetivo a 
caracterização sedimentológica (fácies sedimentares) e paleoambiental (sucessão de fácies) 
dos depósitos atribuídos ao Membro São Tomé da Formação Emborê que ocorrem em quatro 
testemunhos de sondagem (2-MU-1-RJ, 2-BG-1-RJ, 2-TO-1-RJ e 2-LF-1-RJ) executados na 
área do Complexo Deltaico do Rio Paraíba do Sul (CDRPS), região norte do estado do Rio de 
Janeiro, parte emersa da bacia de Campos. Nos intervalos analisados, foram caracterizadas 
um total de oito fácies sedimentares (Lm= lamito maciço, LAm= lamito arenoso maciço, Het= 
acamamento heterolítico dos tipos ondulado e/ou lenticular, Ae= arenito com estratificação 
cruzada, Am= arenito maciço, ALm= arenito lamoso maciço, ACm= arenito conglomerático 
maciço e Ccm= conglomerado fino maciço, sustentado pelos clastos), agrupadas em quatro 
sucessões de fácies (LA1, LA2, FL1 e FL2), com as quais se discerniram paleoambientes de 
leque aluvial e fluvial. As sucessões LA1 (constituída pelas fácies ACm, ALm, Am e LAm) e 
LA2 (constituída pelas fácies ALm, Am, LAm e Lm) que ocorrem na base dos testemunhos 2-
TO-1-RJ e 2-BG-1-RJ, respectivamente, são interpretadas como o registro de sistemas de 
leques aluviais medianos e distais, onde predominava sedimentação por fluxos de detritos e 
corridas de lama, além de fluxos trativos em canais rasos e efêmeros, desenvolvidos em áreas 
adjacentes aos principais sistemas de falhas (NE-SW) da região norte do estado do Rio de 
Janeiro. A sucessão FL1 (constituída pelas fácies ACm, Am, Ae, LAm e Lm) que ocorre no 
testemunho 2-TO-1-RJ, corresponde a depósitos de um sistema fluvial entrelaçado onde 
predominava sedimentação por fluxos trativos em canais rasos e com alta migração lateral. Já 
a sucessão FL2 (constituída pelas fácies Ccm, Am, Ae, Het e Lm), que ocorre nos testemunhos 
2-MU-1-RJ, 2-LF-1-RJ e 2-BG-1-RJ, sendo mais bem caracterizada neste último em função de 
seu maior percentual de recuperação, corresponde a depósitos de um sistema fluvial 
possivelmente do tipo wandering, um modelo fluvial intermediário entre os padrões meandrante 
e entrelaçado.  
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RESUMO: O Brasil possui um grande potencial petrolífero ainda a ser descoberto, principalmente 
nas bacias da Margem Continental Equatorial Brasileira. Contudo, para realizar estas 
descobertas, é necessário compreender a evolução destas bacias de forma integrada, 
correlacionando-as com base em seus aspectos tectônicos, deposicionais e temporais. O 
principal objetivo deste trabalho é identificar e caracterizar os sistemas petrolíferos das bacias 
da Foz do Amazonas, do Pará-Maranhão, de Barreirinhas, do Ceará e Potiguar, localizadas na 
Margem Equatorial Brasileira, correlacionado, principalmente, os sistemas petrolíferos destas 
bacias. Para isso foi utilizada a bibliografia disponível publicada, composta por artigos, 
relatórios, teses e dissertações, nos quais foi possível obter informações importantes para o 
entendimento de todos os fatores indispensáveis para a existência dos sistemas petrolíferos, 
presentes nas bacias sedimentares estudadas. As bacias da Margem Equatorial Brasileira 
compartilham, de forma geral, grandes semelhanças quanto à evolução tectônica e ao 
preenchimento sedimentar, uma vez que elas foram geradas a partir de um mesmo ponto 
comum, que é a ruptura do Gondwana, durante a formação do Oceano Atlântico Equatorial. É 
possível perceber que as geradoras se concentram em uma janela temporal que vai desde o 
Barremiano até o Turoniano, havendo também geradoras no Paleógeno (Ypresiano). Todas 
estas geradoras podem ser diretamente correlacionadas a eventos oceânicos anóxicos. Os 
valores médios de COT residual variam pouco entre si quando se trata dos andares 
correspondentes ao Barremiano, Aptiano e Albiano (2% a 13.5%), sendo maior na Fm. Codó 
da Bacia de Barreirinhas, sendo também grande o seu potencial gerador. Os valores médios de 
COT residual que vão do Cenomaniano ao Neógeno variam pouco entre si (1.6% a 5%), sendo 
maior na Fm. Preguiças, novamente na Bacia de Barreirinhas, mostrando um alto potencial 
gerador nesta bacia. Os reservatórios do Cretáceo Inferior possuem valores similares de 
porosidade média (de 20% a 25%, exceto a Fm. Alagamar da Bacia potiguar que é 12%), 
enquanto que, os reservatórios que vão do Cretáceo Superior ao Neógeno, apresentam uma 
maior diversidade de valores (8,5% a 25%). Este trabalho é parte integrante do pôster intitulado 
“Correlação Atualizada de Eventos Tectono-Magmático-Deposicionais das Principais Bacias 
Sedimentares Brasileiras”, também apresentado neste 49º Congresso Brasileiro de Geologia. 
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RESUMO: Intrusões ígneas em reservatórios constituídos por rochas sedimentares 
carbonáticas são um desafio à produção de hidrocarbonetos, pois além de alterar o gradiente 
da temperatura local, as intrusões ígneas podem gerar convecção de fluído e prover líquidos 
magmáticos que percolam na rocha e modificam: mineralogia; textura; porosidade e 
permeabilidade naturais. A Formação Irati se destaca na Bacia do Paraná pela já conhecida 
existência de petróleo e gás proveniente dos seus folhelhos negros, e pela presença de 
intrusões ígneas cretáceas, consequência dos eventos magmáticos da Formação Serra Geral. 
Contudo o estudo foca nas modificações que ocorreram especificamente nos calcários. Para 
isso foi coletada amostras em pedreiras nas cidades de Perolândia (GO), Rio Claro (SP) e 
Piracicaba (SP). As amostragens seguiram uma sistemática, onde a coleta seguiu perfis 
verticais adjacentes as soleiras. Para determinar as alterações aplicou-se os métodos: 
Petrografia, Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), Difração de Raio X (DRX) e 
Fluorescência Raios X (FRX). Com as relações de campo é possível distinguir que há diferença 
entre as consequências das intrusões das soleiras entre a região de Goiás, onde é possível 
distinguir uma visível borda de metamorfismo térmico nos calcários circundantes a soleira, 
distinto do que foi encontrado em São Paulo, onde o calcário periférico a intrusão apresenta um 
sutil metamorfismo térmico. Contudo, ainda na região de São Paulo, há cristalização de pirita 
macroscópica precipitada em planos preferencias: fraturas e acamamento dos calcários; foi 
possível ainda averiguar uma expressiva mudança na textura do calcário, onde surgem 
nódulos alongados horizontalmente com uma textura de mármore envoltos em uma auréola de 
rocha enegrecida, consequência da distribuição desigual do calor proveniente das intrusões. A 
petrografia evidencia uma mudança gradual na mineralogia do calcário a medida que se 
aproxima das intrusões, contudo ela só foi definida de forma efetiva com o uso da DRX que 
demonstra o surgimento de pirita e talco nas áreas mais próximas das soleiras. Na petrografia 
foi possível ver também que houveram planos preferenciais de percolação de fluídos, que 
dissolveram o calcário, mas que posteriormente também proporcionou a precipitação do 
mesmo, que interferiu pouco na permeabilidade da rocha. As imagens do MEV mostraram 
textura de corrosão no calcário, consequência da interação com os líquidos magmáticos. Já a 
FRX dos elementos maiores presentes no calcário da Formação Irati colaborou para melhorar 
a compreensão de como as intrusões modificaram a geoquímica do calcário próximo e como 
evoluiu à medida que se afasta. 
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RESUMO: A transferência de sedimentos dos continentes para ambientes de águas profundas 
se dá principalmente por fluxos de densidade subaquosos, os quais formam canais e lobos 
submarinos ao longo do gradiente talude-bacia. O modelo da estratigrafia de sequências 
associa esta transferência preferencialmente às fases de queda e subida inicial do nível base 
relativo (tratos de sistemas de queda e de nível baixo). Em uma sequência deposicional, a 
natureza das superfícies estratigráficas chave e padrões deposicionais associados variam 
significativamente. Os processos deposicionais em águas profundas diferem muito daqueles 
que predominam em sistemas de águas rasas. Ambientes de águas profundas são 
reconhecidos por suas especificidades em relação à dinâmica dos fluxos subaquosos, 
resultando em fácies e arquiteturas diagnósticas. Além disso, estes ambientes comumente não 
são expostos à erosão subaérea, ocorrendo apenas processos erosivos subaquosos, onde a 
aplicação do conceito de perfil de equilíbrio é necessária, em detrimento ao conceito de nível 
de base. Diante de todas estas particularidades, este trabalho tem por objetivo exemplificar a 
aplicação da estratigrafia de sequências, em diferentes ordens hierárquicas, e detalhar as 
características destes depósitos. O trabalho foi desenvolvido utilizando uma ampla base de 
dados, combinando testemunhos, poços e sísmica 3D de alta resolução de uma área da Bacia 
de Campos, integrando afloramentos análogos. O intervalo estudado é do Mioceno Inferior, 
com cerca de 300m de espessura e duração de 5 milhões de anos. Este intervalo registra um 
ciclo completo de variação do nível de base e, portanto, caracteriza uma sequência 
deposicional.  Na base do intervalo é observado um expressivo complexo de transporte de 
massa (CTMa), o qual é caracterizado por padrão de reflexão sísmica irregular e fácies lamo-
conglomeráticas. O limite da sequência é posicionado na base do CTMa, interpretado como 
superfície basal de regressão forçada. Acima destes depósitos observam-se dois intervalos 
arenosos interpretados como complexos de canais de águas profundas (CCa e CCb), 
separados entre si por um intervalo lamoso sobreposto por outro complexo de transporte de 
massa (CTMb), de abrangência e espessura inferior ao basal. Os pacotes arenosos 
apresentam entre 30m e 50m de espessura em média. Os intervalos arenosos e o CTMb estão 
compreendidos entre a “conformidade correlativa” e uma superfície críptica de regressão 
máxima. Por fim a seção é recoberta por sedimentos lamosos oriundos de fluxos turbulentos de 
baixa concentração, os quais caracterizam a seção condensada. O limite superior da 
sequência é interpretado pela bioestratigrafia e estudos regionais anteriores. A ciclicidade 
expressa pela alternância dos CTM’s e os CC’s revela variações de alta frequência com 
duração de 1 a 2 milhões de anos, interpretadas como sequências deposicionais de alta 
resolução. Para ambas hierarquias atribui-se a predominância de controles alocíclicos na 
sedimentação. O posicionamento das superfícies chave na sucessão levou em conta modelos 
integrados para prever a dinâmica deposicional em ambientes de águas profundas, 
relacionando sua conexão com o sistema costeiro, inferido a partir da interpretação da 
assinatura de energia e evolução estratigráfico-arquitetural nos diferentes padrões dos 
depósitos analisados.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS, ÁGUAS PROFUNDAS, BACIA DE 
CAMPOS. 
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QUANTIFICAÇÃO DE UNIDADES GENÉTICAS APLICADA À 
INTERPRETAÇÃO DO AMBIENTE DEPOSICIONAL DA FORMAÇÃO 

SERRARIA, BACIA SERGIPE-ALAGOAS. 
 
Castro, H.R.S.1; Figueiredo, F.T.1,2; Gomes, P.V.O.2; Soares, I. R. 1; Franco, L. S.; Andrade, L. 

L. 
1 Programa de Pós-Graduação em Geologia e Análise de Bacias (PGAB) – Universidade Federal de Sergipe; 2 

Departamento de Geologia (DGEOL) - Universidade Federal de Sergipe. 

 
RESUMO: Apesar de serem considerados ferramentas poderosas e de ampla aplicação na 
interpretação de sistemas deposicionais, os modelos de fácies tradicionais vêm sendo 
questionados por conta das ambiguidades derivadas de seu caráter essencialmente qualitativo. 
A quantificação de unidades genéticas (e.g. fácies, associações de fácies, elementos 
arquiteturais) vem a auxiliar os métodos tradicionais na interpretação das unidade genéticas e 
suas relações espaciais, além de possibilitar a avaliação de incertezas e ampliar a capacidade 
preditiva dos modelos de fácies. Esse trabalho objetivou descrever, interpretar e quantificar as 
fácies e associações de fácies da Formação Serraria, a fim de discutir os padrões de 
preenchimento e acumulação sedimentar de forma precisa, baseado na organização interna, 
relações espaciais e distribuição de unidades genéticas. A Formação Serraria, preservada na 
Bacia Sergipe-Alagoas, foi depositada durante o Neojurássico-Eocretáceo na Depressão Afro-
Brasileira. Essa ampla e rasa depressão desenvolveu-se no interior do Gondwana, e englobava 
grande parte das bacias do nordeste brasileiro, sendo interpretada como o reflexo dos 
estiramentos crustais iniciais do rifteamento sul-atlantino. Neste trabalho foram identificadas 14 
litofácies, agrupadas em 7 associações de fácies: lacustre (FA1), de barras de canais de 
pequeno porte (FA2), de barras e canais entrelaçados (FA3), de extravasamento de canal 
(FA4); de barras cascalhosas (FA5), de planície/frente deltaica (FA6) e de dunas eólicas (FA7). 
A associação de fácies FA2 representa 26% dos dados 2D, e 19% dos dados unidimensionais. 
Já a associação FA3 engloba 54% dos dados 2D e 77% dos dados 1D. Isso mostra que a 
Formação Serraria é amplamente dominada pelas associações FA2 e FA3, sugerindo um 
ambiente amplamente fluvial, ou um maior potencial de preservação desse cenário. A 
abundância das associações FA2, FA3 e FA5 indica sedimentação dominantemente intracanal 
(83%). Dessa forma, é possível inferir um sistema deposicional compatível com rios 
entrelaçados, onde a razão canais arenosos/planícies de inundação é elevada. Em relação às 
litofácies, 81% representam produto da migração de formas de leito arenosas sob regime de 
fluxo inferior, reforçando interpretações de rios de carga arenosa, propostas por vários autores. 
Entretanto, a distribuição de fácies geneticamente associadas a fluxos desconfinados (Sh - 3%) 
aponta que eventos de enxurrada poderiam ser menos significativos do que foi proposto até 
então. Isso poderia implicar na pequena influência de efeitos climáticos sazonais, uma vez que 
a velocidade da mudança na descarga fluvial é um condicionante para o desenvolvimento e 
preservação de estruturas sedimentares. 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO SERRARIA, ANÁLISE DE FÁCIES, QUANTIFICAÇÃO DE 
FÁCIES. 
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SEDIMENTAÇÃO CATASTRÓFICA DO LIMITE K-Pg EM BAJA CALIFÓRNIA, 
MÉXICO 

 
Santa Catharina, A.1; Kneller, B. C.1; Marques, J. C.2; McArthur, A. D.3; Kane, I. A.4; Cevallos-

Ferriz, S. R. S.5 
1Universityof Aberdeen;2Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 3University of Leeds; 4University of 

Manchester; 5Universidad Nacional Autónoma de México 

 

RESUMO: O gatilho (ou gatilhos) do evento de extinção em massa do limite 
Cretáceo/Paleógeno ainda são controversos. O impacto Chicxulub e o vulcanismo Deccan são 
os principais candidatos, mas o timing e a magnitude de seus efeitos na biota ainda são 
discutidos. Alterações profundas na biosfera ocorreram neste limite, e regiões da margem 
atlântica do continente americano e do Golfo do México mostram evidências de tsunamis e 
mass wasting diretamente associados com o impacto Chicxulub. A 40km ao sul de El Rosario, 
Baja Califórnia, México, uma sucessão estratigráfica registra este intervalo, em um ambiente 
deposicional marinho profundo. Essa sucessão é distinta dos hemipelagitos descritos acima e 
abaixo, e consiste de: (1) debritos argilosos com até 20m de espessura, ricos em material 
terrestre incluindo troncos de árvores fossilizados de até 2m de comprimento, com porções 
carbonizadas, e horizontes ricos em conchas de gastrópodos, bivalves e corais; (2) lapili-tufo 
com até 20m de espessura, de granulação grossa e composição andesítica, abundantes 
cristais euedrais de plagioclásio, quartzo, hornblenda e biotita, vidro com vesículas preservadas 
e lapili de até 30cm de diâmetro, organizados em horizontes; e (3) debritos com menor 
quantidade de material terrestre. Essa sucessão está depositada sobre hemipelagitos com 
fauna e flora do Maastrichtiano Superior, e é recoberta por hemipelagitos sem exemplares de 
foraminíferos ou palinomorfos, que apresenta uma anomalia de irídio com teores similares aos 
observados na seção de Brazos River descrita na literatura. Esses hemipelagitos por sua vez 
gradam para hemipelagitos com ocorrência de exemplares da microfauna e flora do Daniano 
Inferior. A unidade 1 representa material terrestre costeiro e plataformal raso transportado até o 
talude. Os foraminíferos presentes nessa unidade se encontram decalcificados, indicando que 
estes podem ter sido afetados pela acidificação das águas superficiais relacionadas ao 
vulcanismo Deccan descrita na literatura. Os troncos de árvore fossilizados são na maioria 
Pinaceae, Cupressaceae e algumas angiospermas, típicas de ambientes similares aos atuais 
encontrados na região costeira da Califórnia. A ausência de bioturbações típicas de material 
xílico depositado em ambientes marinhos (Teredolites), assim como sua ocorrência em 
debritos sugere soterramento rápido deste material, implicando tensões de ruptura no fluxo de 
sedimentos suficientemente alta para superar a flutuabilidade desses troncos. Esta hipótese 
também é corroborada pela boa preservação destes fósseis, inclusive de porções 
carbonizadas, sugerindo um curto tempo de residência na interface água/ar e sedimento/água. 
Tsunamis relacionados à sismicidade causada pelo impacto Chicxulub são, portanto, um 
possível mecanismo de transporte. O lapili-tufo tem idade indistinguível da idade proposta para 
o limite K-Pg na literatura. Atividades vulcânicas dessa idade mais próximas à área estudada 
se encontram na Sierra Madre Occidental, distante 300km. Rochas graníticas com idades entre 
91-30Ma cortadas por diques dacíticos e andesíticos e distantes 100km são possivelmente 
correlatos, e a idade aqui descrita, significativamente mais jovem que as rochas vulcânicas 
mais próximas, sugere uma possível relação com o impacto. 
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CORRELAÇÃO DOS SISTEMAS DEPOSICIONAIS DAS BACIAS 
SEDIMENTARES DA MARGEM EQUATORIAL BRASILEIRA 

 
Chirinda Jr., Carmo, M.C.; A.T.; Oliveira, T.A.;  

Sales, T.S.; Macedo, R.; Ferrari, A.L.; Freire, A.F.M.  

Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: O Brasil possui um grande potencial petrolífero ainda a ser descoberto, principalmente 
nas bacias da Margem Continental Equatorial Brasileira. Contudo, para realizar estas 
descobertas, é necessário compreender a evolução destas bacias de forma integrada, 
correlacionando-as com base em seus aspectos tectônicos, deposicionais e temporais. O 
principal objetivo deste trabalho é identificar e caracterizar os sistemas deposicionais das 
bacias da Foz do Amazonas, do Pará-Maranhão, de Barreirinhas, do Ceará e Potiguar, 
localizadas na Margem Equatorial Brasileira, correlacionando, principalmente, os processos e 
depósitos sedimentares que compõem o registro estratigráfico destas bacias. Para isso foi 
utilizada a bibliografia disponível publicada, composta por artigos, relatórios, teses e 
dissertações, nos quais foi possível obter informações importantes para o entendimento de 
todos os fatores indispensáveis para a existência dos sistemas petrolíferos, presentes nas 
bacias sedimentares estudadas. As bacias da Margem Equatorial Brasileira compartilham, de 
forma geral, grandes semelhanças quanto à evolução tectônica e ao preenchimento 
sedimentar, uma vez que elas foram geradas a partir de um mesmo ponto comum, que é a 
ruptura do Gondwana, durante a formação do Oceano Atlântico Equatorial. Processos  
tectônicos transtensivos e transtrativos são os principais agentes de sedimentação da margem, 
realocando e retrabalhando sedimentos depositados posteriormente nas bacias. Durante o 
início do Cretáceo a evolução das múltiplas fases de rifteamento proporcionam altos e baixos 
estruturais e consequentemente isolamento sedimentar seguido por intercalamento de feições 
evaporíticas, siliciclásticas e argilosas, em seguida, durante o meio do Cretáceo até o 
Pleistoceno, a fase drift, as bacias seguem apresentando semelhanças sedimentares e agora 
com sincronismos magmáticos que permitem interpretações para todas as bacias de maneira 
conjunta. Dessa vez, os processos de sedimentação e isolamento da bacia se dão por 
variações no nível do mar e suas respectivas variações do trato de mar alto e baixo juntamente 
com o alívio e aumento de pressão ocorrido durante a ruptura entre as placas Sul-Americana e 
Africana. Como citado a conexão e sincronismos de todos esses fatores é fundamental para o 
entendimento dos meios que proporcionam a possibilidade de potencial petrolífero ao longo de 
toda margem equatorial. Este trabalho é parte integrante do pôster intitulado “Correlação 
Atualizada de Eventos Tectono-Magmático-Deposicionais das Principais Bacias Sedimentares 
Brasileiras”, também apresentado neste 49º Congresso Brasileiro de Geologia. 
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BRECHAS INTRAFORMACIONAIS DA PORÇÃO SUPERIOR DA FORMAÇÃO 

PEDRA DE FOGO, PERMIANO, BACIA DO PARNAIBA 

Chaves, N.J.L1; Braga, D.S.1; Nadir, J1; Brito, M.S1; Dias, L.P1; Abrantes Jr., F.R1,2; Rabelo; 

C.E.N1,3 

1Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas, Universidade da Amazônia - UNAMA 
 2Instituto de Geociências, Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

3Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica, Universidade Federal do Pará - UFPA 

 
RESUMO: O Permiano foi marcado pela transição de condições glaciais provenientes do final 
do Carbonífero até condições de extrema aridez do Triássico. Na porção centro-oeste do 
Supercontinente Pangea, oscilações climáticas durante este período geraram a alternância de 
fases secas e úmidas, com o desenvolvimento expressivo de complexos de sabkha, playa 
lakes e dunas/draas eólicos. Na Bacia do Parnaíba, estes sistemas estão registrados na 
porção superior da Formação Pedra de Fogo, representada pela alternância cíclica de níveis 
silicificados, conglomerados, brechas, arenitos, argilitos, siltitos, calcários e dolomitos. Na área 
de estudo, localizada entre os municípios de Araguaína e Filadélfia no nordeste do Estado do 
Tocantins, foi feita a análise macroscópica e petrográfica dos níveis brechados da Formação 
Pedra de Fogo, em combinação com a análise de fácies. A sucessão estudada apresenta 23 
metros de espessura, marcada por ciclos granocrescentes ascendentes com camadas 
tabulares de pelitos laminados na base, gradando para arenitos maciços a laminados com 
estratificação plano-paralela e laminação cruzada, níveis com nódulos de sílex e brechas 
oligomíticas no topo. Gretas de contração e teppes podem ocorrer no topo dos ciclos. As 
brechas apresentam coloração branca a roxa, com clastos angulosos de sílex (oligomítica), mal 
selecionados, medindo de 0,3 a 3,4 cm. A matriz é maciça, composta por sedimentos argilosos 
e arenosos com cimento de calcita. Em algumas porções ocorrem cristais de calcita espática 
de até 0,7 mm. Nos mesmos horizontes contendo os níveis brechados, ocorrem expressivas 
zonas silicificadas com nódulos. Essas camadas apresentam tonalidade esbranquiçada, com 
laminação plano-paralela levemente crenulada e nódulos silicificados dispersos, distribuídos de 
maneira homogênea deformando a laminação plano-paralela. Os ciclos granocrescentes 
ascendentes são interpretados como ciclos de raseamento e salinização ascendente, com 
períodos de exposição subaérea. Os pelitos laminados representam as fases úmidas, com a 
deposição de material argiloso por decantação em ambiente de baixa energia. As camadas 
arenosas representam as porções marginais dos lagos, com precipitação de carbonatos e 
evaporitos. Os nódulos foram formados durante as fases mais rasas, através da zona freática 
superior a capilar, sendo posteriormente silicificados (eodiagênese). A exposição subaérea dos 
sedimentos gerou feições de dissecação, enquanto que a exposição prolongada favoreceu a 
fragmentação das camadas previamente silicificadas (ou parcialmente silicificadas), originando 
clastos angulosos mal selecionados (brechas intraformacionais). As brechas são consideradas 
indicadores de períodos de maior aridez e reduzida quantidade de água no sistema, marcando 
o topo dos ciclos deposicionais da Formação Pedra de Fogo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: PERMIANO, FORMAÇÃO PEDRA DE FOGO, BRECHA 
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INTERAÇÕES ENTRE TECTÔNICA E SEDIMENTAÇÃO NO PREENCHIMENTO 
DE UMA BACIA SIN-OROGÊNICA: O CASO DOS TURBIDITOS DA FORMAÇÃO 

SALINAS (ORÓGENO ARAÇUAÍ) 
 

Costa, F.G.D.1, Alkmim, F.F.2, Muzzi-Magalhães, P.1 
1Petróleo Brasileiro S.A – Exploração; 2Universidade Federal de Ouro Preto. 

 

RESUMO: A Formação Salinas, exposta nas vizinhanças de cidade homônima, é a unidade 
litoestratigráfica supracrustal mais jovem caracterizada no Orógeno Araçuaí. O registro sedimentar 
descrito na Formação Salinas denota o preenchimento sedimentar nos últimos estágios de 
edificação do orógeno e seu empilhamento estratigráfico pode ser caracterizado como um 
complexo de leques turbidíticos amalgamados sin-orogênicos, consistindo em um autêntico 
depósito do flysch. A deformação dos sedimentos tem caráter sin-deposicional e resultou em uma 
grande diversidade de estruturas limitadas por estratos indeformados. Levantamentos de campo 
em alta resolução (escala 1:10) foram levados a efeito para avaliar a interação entre tectônica e 
sedimentação, possibilitando a distinção das diferentes estruturas de deformação 
penecontemporânea e sua classificação em quatro classes segundo a intensidade, abrangência 
espacial e gatilho para a deformação. Deformação associada à sismicidade é esperada em uma 
bacia sin-orogênica, porém, são também observados conjuntos de estruturas deformacionais cuja 
origem deve ser inerente ao processo deposicional por correntes de densidade. Neste caso, 
verifica-se que as interações entre a corrente de turbidez e os obstáculos criados no leito 
deposicional também desencadeiam parte da deformação sin-sedimentar registrada. As estruturas 
deformacionais penecontemporâneas estão associadas a um fluxo de matéria dirigido 
preferencialmente para ESE, exatamente em sentido contrário ao registrado pelas estruturas 
orogênicas que afetam a Formação Salinas. Isto resulta do fato de ser a bacia Salinas uma 
antefossa assimétrica com orientação geral NNE, cujo depocentro principal ficava localizado a 
SSE. As medidas de paleocorrente obtidas em marcas de sola e imbricação de seixos de 
conglomerados indicam fluxo turbidítico de NNE para SSW, marcando assim o eixo principal da 
antefossa. Além disso, a assimetria das calhas que moldaram o leito deposicional fez com que as 
frações turbulentas das correntes turbidíticas bipartidas fossem dirigidas em direção à porção mais 
profunda das calhas localizadas no quadrante SE, preservando-as. Obtida por análise 
geocronológica U/Pb-LA-ICPMS, a idade de 594±10 Ma pode ser considerada como a idade 
máxima da sedimentação da Formação Salinas. Idades ao redor de 600 Ma compõem o grupo 
principal do espectro de idades dos sedimentos analisados que, segundo o panorama geológico 
do Orógeno Araçuaí, apenas encontram correspondência nas rochas originadas pelo Arco 
magmático Rio Doce.  
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO SALINAS, TURBIDITOS, ORÓGENO ARAÇUAÍ. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA ESCALA DE SEMIDETALHE DE 1:25.000 
NO MUNICÍPIO DE BALSAS - MA - FOLHA SB.23-Y-D (SUBÁREA III)   
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1
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) 

 

RESUMO: Mapeamento geológico realizado na região de Balsas, sul do Maranhão, Província 
Sedimentar do Meio Norte - Bacia do Parnaíba, que teve por objetivo a elaboração de mapa 
geológico, escala 1:25.000, com área de aproximadamente 16 km2. O trabalho consistiu na 
confecção de mapas temáticos de: alinhamentos estruturais, padrões de drenagem e zonas 
homólogas de relevo, campanhas de campo para coleta de dados litológicos, estratigráficos, 
geomorfológicos e estruturais e interpretação e integração dos dados para confecção do mapa 
geológico. Três unidades estratigráficas foram mapeadas na área estudada. A unidade I é 
representada por morros de topo tabular ou convexo, cobertos por material laterítico e/ou 
silicificado; fraturas subverticalizadas estão orientadas para NE-SW e, subordinadamente, NW-
SE; padrão de drenagem dendrítico, com densidade média, elementos curvos e retilíneos, 
angularidade variando de baixa a média, tropia multidirecional desordenada, assimetria fraca e 
formas anômalas de cotovelo. A unidade I consiste em três associações de fácies: AF1 é 
composta por arenitos argilosos, feldspáticos e/ou caulínicos, rosados, amarelados, beges, 
vermelhos a roxos, finos a grossos, com estratificação cruzada tabular e sigmoidal, laminação 
plano-paralela, gradação normal e inversa relacionados a ambiente deltaico; AF2 é composta 
por arenitos vermelho arroxeados a amarelados, esbranquiçados, finos a grossos, com 
estratificação cruzada tabular de baixo ângulo, laminação plano-paralela e gradação normal, 
por vezes apresentando matriz fina, argilitos sílticos, rosados a arroxeados maciços 
relacionados a ambiente de frente deltaica; AF3 é composta por arenitos rosados arroxeados a 
amarelados, finos a médios com gradação inversa e maciços, siltitos argilosos, por vezes 
caulínicos, vermelhos, com laminação plano-paralela e acamamento horizontal, argilitos 
avermelhados maciços, acamamentos heterolítico de síltito e argilito, e síltito e arenito fino, 
vermelhos a rosados relacionados a ambiente de pro-delta. A unidade II é caracterizada por 
mesas (platôs) limitadas por escarpas erosivas, com material depositado no sopé, formando 
extensas rampas de colúvio; fraturas subverticalizadas, com direção preferencial para NE-SW 
e secundária para NW-SE; padrão de drenagem dendrítico, apresentando densidade baixa, 
elementos curvos, angularidade média, tropia, tridirecional, assimetria fraca e não apresenta 
formas anômalas. A unidade II consiste em duas associações de fácies: AF1 composta por 
arenitos, por vezes argilosos, amarelo esbranquiçados a rosados, finos a médios, com 
laminação plano-paralela, gradação normal e maciços relacionados a frente deltaica/barras 
arenosas; AF2 composta por brechas por vezes com concreções e fragmentos de silexito, 
rosadas, amareladas a esbranquiçadas, silexito bege amarelado, argilitos e siltitos, brancos, 
beges a amarelos, argilitos sílticos brechados, rosados a amarelados com clastos angulosos de 
silexito, argilitos com lâminas brancas, lilás, rosadas e roxas, com laminação plano-paralela, 
argilitos gradando para siltito, avermelhados a amarelados, com gradação inversa e arenitos 
amarelados finos a médios, maciços relacionados a frente deltaica. A unidade III consiste em 
areias quartzosas de coloração esbranquiçada a rosada, variando de média a grossa, 
localizada nas porções mais baixas do relevo principalmente ao longo das drenagens. As 
unidades geológicas foram identificadas como: unidade I – Formação Piauí, unidade II – 
Formação Pedra de Fogo e unidade III – depósitos quaternários aluvionares.  
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DO PARNAÍBA. FORMAÇÃO PIAUI. FORMAÇÃO PEDRA DE 
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ANÁLISE FACIOLÓGICA DA FORMAÇÃO POTI E PARTE DAS UNIDADES 
LIMÍTROFES (FORMAÇÕES LONGÁ E PIAUI) DA BORDA LESTE DA BACIA 

DO PARNAÍBA, ESTADO DO PI. 
 

Souza Cruz, C.E.¹; Abreu, C.J.¹ ;  Filho, N.C.A.; Araújo, B.V.A.¹; Paiva, R.G.¹;  
1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: Este trabalho resultou da análise faciológica de 1000m de testemunhos de poços 
perfurados no Projeto Carvão (CPRM) e de sete afloramentos localizados na borda oriental da 
bacia. A Formação Poti apresenta rochas de sistemas marinhos rasos dominados por 
tempestades, estuarinos, deltaicos e aluviais que foram documentados em dez associações de 
fácies (AF). Os sistemas deposicionais marinhos rasos estão representados pelo shoreface 
(AF1) – arenito muito fino/fino, intercalado com lamitos bioturbados, hummocky cross-
stratification (HCS), que passam em direção ao topo para arenito fino/médio com swaley cross-
stratification (SCS) e estratificações cruzadas tabulares/acanaladas; e offshore (AF2) – folhelho 
siltoso, bioturbado, com intercalações de arenito fino/muito fino com HCS (barras de 
plataforma). Os sistemas estuarinos/deltaicos dominados por maré estão representados pelas 
barras de maré (AF3) – ciclos de granocrescência ascendente com intercalações de folhelho 
siltoso bioturbado e arenito fino/muito fino com acamamento lenticular/wavy na base e arenito 
fino a médio com cruzadas sigmoidais, flaser e bioturbação (skolythos) no topo; planície de 
maré (AF4) – arenitos finos e lamitos, cinza escuro com acamamento heterolítico wavy/flaser, 
drapes argilosos, bioturbação moderada e lamitos/folhelhos cinza escuro e níveis piritosos; 
canais flúvio-estuarinos (AF5) – arenito fino a médio, com cruzadas tabulares/acanaladas e 
sigmoidais de pequeno a grande porte, flaser, e empilhamento com granodecrescência 
ascendente, níveis conglomeráticos na base dos ciclos; e delta dominado por maré em 
ambiente protegido (AF6) – intercalações milimétricas rítmicas de lamito com arenito muito fino 
cinza claro, com espessamento das laminas para o topo, terminando com arenito médio com 
cruzadas e flaser. Os depósitos do sistema flúvio-deltaico dominados por rios são 
representados por lobos sigmoidais (AF7) – arenito fino a médio com cruzadas sigmoidais de 
grande porte e arenito muito fino com climbing ripples na base; e canais fluviais (AF8) – arenito 
médio a grosso, poroso, com cruzadas trabulares/acanaladas de médio a grande porte, raras 
intercalações centimétricas de lamitos e níveis conglomeráticos na base dos ciclos.  Os 
depósitos do sistema desértico estão limitados à base da Fm. Piauí e são representados pelos 
depósitos de dunas eólicas e lagos efêmeros (AF9) – arenitos fino a médios, bimodais, bem 
selecionados com cruzadas tabulares e intervalos de lamito castanho avermelhado com níveis 
de arenito muito fino com mega-climbing ripples (lobos de suspensão); e wadis (rios de 
deserto) (AF10) – arenito fino a médio com cruzadas e níveis conglomeráticos  na base dos 
ciclos, intercalações de lamito com gretas de ressecamento, típicos de depósitos fluviais 
entrelaçados.  O contato entre as formações Longá e Poti é abrupto (regressão forçada), 
estando representado por arenitos de shoreface da Formação Poti sobrepondo-se 
erosivamente a lutitos de offshore da Formação Longá. Assim, os depósitos basais da 
Formação Poti são basicamente arenitos marinhos rasos. A sucessão das fácies da porção 
mediana é estuarina, com arenitos/lamito com acamamento heterolítico.  Ocorrem também 
corpos arenosos intercalados, com geometria de lobos sigmoidais (fluxo homopicnal). No topo, 
além de depósitos estuarinos, ocorrem canais fluviais. O contato com a Formação Piauí é 
discordante e os depósitos representam a mudança no domínio de sedimentação marinha rasa 
a transicional, para a sedimentação continental desértica da base da Formação Piauí. 
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RESUMO: O avanço tecnológico na área de perfilagem de poços perfurados para a exploração 
e produção de petróleo propiciou o desenvolvimento de ferramentas cada vez mais eficazes 
para avaliação das formações, visando sempre otimizar a coleta de dados e reduzir os custos 
de operação. Atualmente, nos poços perfurados é corrida uma série de instrumentos, que, 
baseando-se em diversas propriedades físicas e químicas, geram dados indiretos, resultantes 
da interação dos estímulos enviados com o sistema rocha-fluido, que são expressos na forma 
de curvas contínuas, cobrindo toda extensão perfurada. A interpretação conjunta dessas 
curvas permite estimativas mais precisas quanto à natureza da litologia, suas propriedades 
permo-porosas e características dos fluidos presentes nos poros, e, quando calibradas por 
dados diretos (amostras de rocha), apresentam relativa segurança na previsão em intervalos 
onde não houve amostragem. No entanto, a interpretação pode ser controversa se as leituras 
sofrerem influência de elementos não geológicos, tais como intervalos afetados por invasão por 
fluido de perfuração e/ou formação de reboco, comuns em zonas de permo-porosidade 
anômala. O perfil de PE (Fator Fotoelétrico) é conhecido pela leitura de sólidos (baseado nas 
propriedades de absorção fotoelétrica dos materiais), enquanto que o perfil de RMN, 
relacionado ao princípio físico da resposta de núcleos atômicos de H+ a um campo magnético 
(mede-se, em milissegundos, os tempos de orientação e relaxamento dos núcleos de átomos 
de Hidrogênio, elemento presente em todos os fluidos que ocorrem naturalmente no espaço 
poroso), visa o reconhecimento de fluidos (em porosidade ou estruturais), porém não 
distinguem a natureza desses materiais (se geológica, ou artefatos resultantes da interação 
desse material com os elementos da operação, como, por exemplo, fluído de perfuração). 
Intervalos com valores de permoporosidade anomalamente altos podem apresentar altos 
valores de PE e valores baixos de T2 do perfil de RMN, resultantes da interação das 
ferramentas com o fluido de perfuração, no caso formação de reboco, com acumulação de 
baritina e argilominerais, alguns dos compostos responsáveis pelas características do fluido de 
perfuração. Tal hipótese é sustentada pela ausência, em avaliação macro e microscópica de 
rocha, de paragênese mineral que apresente essas características (minerais com elevado PE: 
barita, silvita; e porosidades diminutas, com presença de argilomineral), e pela presença de 
porosidade acentuada identificada em testemunho e perfil de imagem. 
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RESUMO: A Bacia Potiguar encontra-se situada na intersecção entre as margens leste e 
equatorial brasileiras, abrangendo quase que totalmente o Estado do Rio Grande do Norte e 
ocupando apenas uma porção do Estado do Ceará. O registro sedimentar dessa bacia é 
representado por rochas que foram depositadas desde o Neocomiano até o Pleistoceno, no 
decorrer de diferentes estágios tectonossedimentares, sendo eles: Rifte, Pós-Rifte e Drifte. O 
Estágio Drifte, especialmente, designa um período de subsidência controlada por mecanismos 
termais e isostáticos, que propiciaram a deposição, em um contexto de mar aberto, da 
Supersequência Drifte, a qual pode ser subdividida nas fases transgressiva (porção inferior) e 
regressiva (porção superior), separadas por uma importante discordância regional de idade 
campaniana superior. Essa última fase é caracterizada pelos depósitos sedimentares das 
formações Barreiras, Tibau, Guamaré e Ubarana, os quais retratam um cenário deposicional 
marcado por sistemas costeiros, plataformais, de talude e marinhos profundos. Nesse contexto, 
o principal objetivo desta pesquisa foi realizar uma análise estratigráfica da Supersequência 
Drifte Regressiva na Bacia Potiguar, sob a ótica da Estratigrafia de Sequências, visando um 
melhor entendimento sobre sua evolução nas regiões de plataforma, talude e bacia. Para esse 
propósito, durante uma fase de análise 1D, foram utilizadas informações de dados 
litoestratigráficos, cronoestratigráficos e perfis de raios gama de cinco poços exploratórios. 
Seguidamente, as informações provindas dessa fase foram integradas aos resultados do 
estudo sismoestratigráfico de sete linhas sísmicas, interpretadas durante uma fase de análise 
2D. Como resultado desta integração, foram individualizadas cinco sequências deposicionais 
na sucessão estudada, cada qual constituída pelos Tratos de Sistemas de Nível Baixo (TSNB), 
Trato de Sistemas Transgressivo (TST) e Trato de Sistemas de Nível Alto (TSNA). 
Internamente a essas unidades genéticas, foram definidas oito sismofácies, baseando-se na 
configuração apresentada pelos refletores. Com o auxílio dos dados de poços, as mesmas 
puderam ser caracterizadas quanto às litofácies constituintes. De modo geral, nas porções 
mais proximais, as duas sequências mais antigas (1 e 2) foram caracterizadas por uma 
preponderância de depósitos de talude, bem como por padrões fortemente progradacionais. Já, 
as sequências 3 e 4 possuem uma tendência mais agradacional e estão representadas pela 
sedimentação de sucessões plataformais, sendo a primeira marcada por um amplo 
desenvolvimento da fábrica carbonática e a segunda por um significativo influxo siliciclástico. A 
Sequência 5, por sua vez, encontra-se em uma fase preliminar de interpretação e ainda não 
possui a sua configuração deposicional definida, contudo acredita-se que a sua formação 
esteja relacionada a um importante estágio de elevação eustática global. Finalmente, no 
contexto marinho profundo, as cinco sequências deposicionais apresentam um arcabouço 
semelhante, estando retratadas pela preponderância de sucessões hemipelágicas, com a 
presença secundária de depósitos associados a fluxos gravitacionais, cuja ocorrência se deu 
principalmente nas duas sequências mais antigas (1 e 2). O presente trabalho constitui uma 
contribuição ao Projeto “Geohazards e Tectônica – A Influência de zonas de fratura na 
reativação de margens passivas: Margem Equatorial Brasileira” (Processo 486451/2012-7, 
IODP/CAPES – Brasil). 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA POTIGUAR; ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS; 
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RESUMO: A Bacia do Paraná no município de Caçapava do Sul (RS) é inserida num contexto 
de borda de bacia, fator que possibilita a exposição de rochas da sucessão permocarbonífera 
da Supersequência Gondwana I. Este trabalho objetiva a análise dos processos sedimentares 
e da sequência estratigráfica das rochas das Formações Taciba (Grupo Itararé) e Rio Bonito 
(Grupo Guatá), a fim de reconstituir os paleoambientes por meio de associações de fácies 
sedimentares. A metodologia deste trabalho aborda, primeiramente, revisão de dados 
bibliográficos e, sequencialmente, o levantamento de dados a partir de um mapeamento 
geológico em escala 1:25.000. Paralelo ao trabalho de campo, descreveu-se 03 testemunhos 
de sondagem, que somados a dados de perfilagem geofísica disponibilizados pela CPRM 
(SUREG-RS), possibilitaram correlacionar a sucessão vertical e lateral dos estratos por meio 
da elaboração de seções geológicas e estratigráficas dip e strike. Na área foram diferenciadas 
cinco diferentes associações de fácies: A) Glacial, B) Flúvio Deltaica, C) Estuarina, D) Costeira 
Influenciada por Maré e E) Shoreface. Separou-se as associações pelas diferenças 
granulométricas e composicionais, além de geometria, estruturas sedimentares, conteúdo 
fossilífero e padrão de paleocorrentes associadas ao empilhamento vertical dos estratos e os 
regimes de fluxo atuantes em cada associação. O preenchimento do paleovale se dá por 
sedimentos de origem glacial (Grupo Itararé, Bacia do Paraná) sobre rochas basculadas do 
embasamento (Membro Mangueirão, Bacia do Camaquã), que expressam uma discordância 
angular de aproximadamente 300 M.a. As feições analisadas indicam deposição em ambiente 
subaquoso com influência de geleiras e icebergs. Observa-se nas porções proximais a 
predominância de diamictitos formados por fluxo gravitacional de massa e, nas porções distais, 
ritmitos de composição argilo-siltosa, com predominância de fluxos de suspensão e 
decantação, por vezes com matacões e/ou seixos caídos, estriados e facetados. Sobreposto 
em discordância correlata, provavelmente erosiva, encontram-se rochas da Formação Rio 
Bonito, caracterizadas pela intercalação de conglomerados, arenitos finos a médios, arcóseos 
a subarcóseos e siltitos com repetidas alternâncias no comportamento do fluxo, que varia entre 
influenciados por correntes, ondas e marés. Assim, destaca-se um complexo sistema estuarino 
caracterizado pelo preenchimento e afogamento de vales incisos. Esta transição marca o final 
do Trato de Mar Baixo (LST) e o início do Trato Transgressivo (TST). Sobre esta superfície 
transgressiva ocorre um extenso pacote de arenito muito fino, siltitos e argilitos, de até 30 
metros de espessura, com laminações onduladas, wavy e linsen e estratificações cruzadas 
planares bidirecionais indicando o afogamento do sistema estuarino por um sistema de canais 
de maré e, a partir disso, instala-se um grande sistema de laguna-barreira. O final desta 
associação é marcado por uma superfície erosiva, sobrepostas a fácies arenosas de 
composição quartzosa, bem selecionada, formadas em sistema marinho, zona de shoreface. 
Posteriormente, são recobertas por pacotes espessos de argilito intensamente bioturbados, 
formados em zona de offshore. Estratigraficamente, é destacado dois diferentes tratos de 
sistemas marcados pela superposição de fácies marinhas sobre fácies costeiras. Com isso, há 
uma intensa dinâmica morfológica nos paleoambientes retratados, ilustrada em 5 blocos 
diagramas para facilitar o entendimento da dinâmica da deposição. 
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RESUMO: As rochas carbonáticas são de grande interesse para os geocientistas devido a sua 
importância como reservatórios de petróleo. Neste âmbito, as rochas carbonáticas da 
Formação Riachuelo, Albiano-Cenomaniano da Bacia de Sergipe-Alagoas, auxiliam nos 
estudos de análogos de reservatórios, pois apresenta seções aflorantes de calcarenitos 
ooidais/oncoidais bioclásticos, calcirruditos, bioconstruções e calcilutitos. Os principais 
objetivos deste trabalho, que resultou em uma dissertação de mestrado no âmbito de um 
projeto P&D, foram integrar parte dos dados de afloramentos com dados de alguns poços 
localizados próximos à área aflorante para propor uma interpretação estratigráfica em alta 
resolução além de analisar a qualidade como rochas reservatórios dos afloramentos 
estudados. Para isso, foram utilizados 6 perfis de afloramentos que compreendem um total de 
aproximadamente 160 m de sucessão estratigráfica descontínua, os quais foram amostrados 
em seus intervalos principais para confecção de lâminas petrográficas para descrição das 
microfácies, viando compor as associações de microfácies e consequentemente interpretação 
dos ambientes deposicionais; além de 3 perfis de poços, na região das cidades de Divina 
Pastora, Riachuelo e Laranjeiras, área central do estado de Sergipe, região NE do Brasil. 
Foram delimitadas sequências transregressivas marcadas pela Superfície Regressiva Máxima 
(SRM), e o hemiciclo transgressivo, parte média das sequências, marcado pela Superfície 
Transgressiva Máxima, ambas demarcadas com os ciclos de Karagodin. Foram interpretados 
ciclos de alta frequência em 6ª e 5ª ordens nos afloramentos estudados e definidas suas 
sequências elementares, e ciclos de 3ª, 4ª e 5ª ordens nos perfis de poços. A partir dos dados 
de poços foi possível definir 3 Tratos de Sistemas Transgressivos e 3 Tratos de Sistemas 
Regressivos. A seção carbonática aflorante na pedreira Carapeba foi identificada em 
subsuperfície com o auxílio do perfil de raios-gama a uma profundidade de aproximadamente 
250 m nos poços GALP e MAT. Toda a sucessão estratigráfica estudada apresenta baixa 
qualidade reservatório em sua seção carbonática e mista, pois em geral, tem alta 
microporosidade, resultado de processos eo e mesodiagenéticos como cimentação de calcita 
espática, micritização e dolomitização que fecharam os poros primários. Por vezes, processos 
de dissolução em fase telodiagenética criaram porosidade móldica, mas que não resultam em 
boa porosidade efetiva, devido sua baixa conectividade. 
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RESUMO: O Brasil possui um grande potencial petrolífero ainda a ser descoberto, principalmente 
nas bacias das margens Equatorial e Leste. Contudo, para realizar estas descobertas, é 
necessário compreender a evolução destas bacias de forma integrada, correlacionando-as com 
base em seus aspectos tectônicos, deposicionais e temporais. O principal objetivo deste 
trabalho é identificar e caracterizar os eventos magmáticos que afetaram a coluna sedimentar 
das principais bacias sedimentares da margem continental brasileira, correlacionando as 
características composicionais e temporais destes eventos magmáticos. Para isso foi utilizada 
a bibliografia publicada, composta por artigos, relatórios, teses e dissertações, nas quais foi 
possível obter informações importantes para o entendimento dos fatores supracitados, 
presentes nas bacias sedimentares estudadas. Com base nessa correlação é possível verificar 
que existem períodos geológicos nos quais essas atividades foram mais importantes e 
ocorreram ao longo de toda a margem. Nas bacias da Foz do Amazonas, Pará-Maranhão, 
Potiguar e Pernambuco-Paraíba, compondo a Margem Equatorial Brasileira e parte da Margem 
Leste, são observadas intrusões magmáticas durante o Cretáceo Superior, particularmente 
durante os andares Turoniano ao Campaniano. Estes eventos coincidem com importantes 
eventos oceânicos anóxicos, onde grande quantidade de matéria orgânica foi preservada. 
Outro período de tempo geológico importante é aquele compreendido entre Eoceno Inferior 
(Ypresiano) e o Mioceno (Langhiano), no qual há registro de eventos magmáticos em quase 
todas as bacias da margem continental. Estes eventos magmáticos estão correlacionados com 
outro importante evento anóxico global, conhecido como PETM. Na margem Equatorial 
predomina o magmatismo Toleítico, principalmente na porção Nordeste, com exemplos nas 
Bacias do Ceará (Formação Mecejana) e Potiguar (Formação Macau). Já nas margens Leste e 
Sudeste predominam rochas alcalinas, com basaltos associados à Formação Serra Geral nas 
bacias de Espírito Santo, Campos e Santos, e havendo indício ainda de magmatismo ácido nas 
Bacias do Paraná e de Pelotas. Este trabalho é parte integrante do pôster intitulado 
“Correlação Atualizada de Eventos Tectono-Magmático-Deposicionais das Principais Bacias 
Sedimentares Brasileiras”, também apresentado neste 49º Congresso Brasileiro de Geologia. 
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RESUMO: Os argilominerais compreendem um dos mais diversificados grupos de minerais, de 
composição predominantemente aluminosa. Entretanto, há variedades com diferentes 
concentrações de Mg2+, geralmente associados a carbonatos, e frequentemente encontrados 
em lagoas alcalinas da Nhecolândia, no Pantanal Sul-Mato-Grossense. A precipitação e a 
composição química desses minerais estão diretamente relacionadas a parâmetros físico-
químicos do meio, ao regime hídrico, ao aporte de sedimentos e a presença de matéria 
orgânica e micro-organismos. A partir dos dados obtidos através dos sedimentos e água de 11 
lagoas e o rio Negro na Fazenda Barranco Alto, próximo à Aquidauana/MS, foi possível 
distinguir, através de parâmetros físico-químicos e diferenças na vegetação e cor da água, três 
tipos de lagoas: de água doce, as oligosalinas e as salinas, comparando-se os dados coletados 
em campo com classificações da literatura. As lagoas mais salinas são rasas, com água escura 
e apresentam valores de pH >10 e condutividade elétrica acima de 3mS/cm¹ e encontram-se 
no norte da área de estudo, enquanto que as lagoas de água doce são mais profundas, de 
água limpa e estão próximas ao rio Negro, ao sul. Os resultados da análise química da água 
mostram uma maior concentração dos cátions Mg2+ e Ca2+ e ânions CO-

3 e HCO-
3 nas lagoas 

mais salinas ao norte. Na análise petrográfica observam-se dois tipos de argilominerais, tendo 
um deles distintas fases de crescimento, podendo ser indicativo do caráter autigênico do 
mineral. A análise química semiquantitativa obtida através da FRX mostra que os óxidos MgO, 
CaO, Fe2O3 e Al2O3 (<16%) variam de forma semelhante no perfil norte a sul entre as lagoas, 
apresentando valores mais acentuados em algumas lagoas salinas e oligosalinas, enquanto 
que o SiO2 apresenta um comportamento inverso ao óxidos mencionados, representando de 60 
a 100% da amostra total. Os principais minerais presentes nas amostras, obtidos através da 
DRX em pó total são quartzo (>90%) e carbonato (<10%), além de magnetita e feldspato. Com 
o tratamento para a identificação dos argilominerais em DRX, foi possível observar a presença 
de calcita em maior quantidade (~30%), caulinita e illita. Nas lagoas salinas, porém, a illita está 
interestratificada com esmectita, estando esta em menor quantidade em relação à primeira. 
Amostras coletadas em concreções na borda de uma lagoa salina e no sedimento do rio Negro 
mostram picos mais acentuados no espectro 001 da esmectita, evidenciando a maior presença 
desse mineral na mistura illita/esmectita ou a presença das duas espécies minerais. Através do 
MEV-EDS, observa-se a predominância de cristais de quartzo arredondados, cristais de 
carbonato tabulares e cristais de granulação muito fina em relação ao demais minerais, 
dispostos como uma massa indistinta ao redor deles, cuja composição química permite inferir 
que podem se tratar de argilominerais ou matéria orgânica, devido às altas quantidades de 
carbono. Apesar das lagoas poderem ser classificadas a partir de seus aspectos físico-
químicos, os argilominerais não mostram uma evidente diferenciação mineral de acordo com o 
tipo de lagoa, apenas no rio e em amostra litificada é possível identificar a esmectita, cujos 
dados de EDS e DRX indicam a composição de montmorilonita. 
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1,2 Universidade Federal de Roraima  

 

 
RESUMO: Com cerca de 12.500 km2 distribuídos entre os países da República Federativa da 
Guiana e do Brasil, a Bacia do Tacutu de idade Mesozoica, se estende por aproximadamente 
280 km da confluência dos rios Rupununi e Essequibo na Guiana Inglesa ao Rio Branco no 
Brasil em Roraima, com largura média de 30 a 50 km e direção NE-SW. O arcabouço 
estratigráfico da Bacia compreende rochas sedimentares e vulcano-sedimentares, sendo 
caracterizada por quatro sequências deposicionais (SILVA; PORSANI, 2006), cuja primeira 
sequência é marcada pelo pré-rifte que envolve os basaltos do Jurássico representativos da 
Formação Apoteri, assim como os siltito de ambiente lacustre da Formação Manari; a segunda 
sequência é o rifte “ativo”, onde ocorreu o intenso estiramento mecânico da crosta, 
caracterizado pela Formação Pirara e por leques de borda no sudeste da Bacia; a terceira 
sequência representa o rifte “passivo”, com a diminuição gradativa do estiramento crustal, e 
posteriormente o assoreamento e formação do rifte, que compreende os clásticos de ambiente 
aluvial e deltaico das Formações Tacutu e Tucano, além de possíveis leques de borda; e por 
fim, a quarta sequência que marca o pós-rifte através da deposição de sedimentos clásticos 
produto da erosão ocorrida no cráton durante o Plioceno, representada pelas Formações Boa 
Vista e Savanas do Norte na Guiana. O interesse geológico pela Bacia surgiu, primeiramente, 
na porção pertencente a Guiana. Ruellan (1957) e Guerra (1957) levantaram as primeiras 
suspeitas quanto à existência de um rift valley no Escudo das Guianas. Assim, em 1963 
através dos levantamentos aeromagnéticos e gravimétricos realizados pelas Nações Unidas na 
porção guianense do gráben, fez com que a PETROBRAS em 1968, em Roraima, realizasse 
estudos geológicos confirmando a continuidade do gráben no país. Poucos são os dados 
científicos sobre a Bacia do Tacutu, devido a sua localização em áreas indígenas e a 
quantidade de afloramentos em região de planícies com vegetação do tipo cerrado ou savana 
(EIRAS & KINOSHITA, 1990). Portanto, o objetivo desta pesquisa, é detalhar os litotipos 
encontrados no poço R-BO-SR-05, localizado a leste do munícipio de Bonfim em Roraima, que 
totalizam cerca de 35 amostras na forma de testemunho, cuja  metodologia consistiu em 
levantamento de dados geológicos, tratamento das amostras no que diz respeito ao 
quarteamento e triagem (fotografias, lavagem, descrições, análises petrográficas e difração de 
raios-x), confecção do perfil litológico e finalmente  a interpretação dos resultados, discussão e 
conclusão. As amostras do poço R-BO-SR-05 apresentam litologias que compreendem: siltitos 
cinza claro a escuro, por vezes esverdeado, preto e vermelho com microfraturas preenchidas 
por calcita e pirita; argilitos cinza claro a escuro, por vezes esverdeado e preto com 
precipitados de calcita e pirita em microfraturas ou dispersos na amostra, além de manchas de 
óleo; margas e folhelhos cinza claro com presença de fraturas preenchidas por calcita; e 
raramente arenitos, castanho avermelhado de granulometria muito fina. Litologias essas de 
granulação fina, apresentando estruturas do tipo maciça, laminações paralela, acamamentos 
do tipo flaser e lenticular, caracterizando um ambiente de baixa energia, bioturbação, 
microfalhas e espelho de microfalhas com precipitação de pirita. 
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RESUMO: A Formação Salitre do Grupo Una, Supergrupo São Francisco, está inserida nas 
coberturas plataformais neoproterozoicas do Cráton do São Francisco e apresenta excelentes 
exposições na Bacia de Irecê, Centro-Norte da Bahia. A Formação Salitre é dividida em 
unidades informais, separadas por critérios composicionais e geográficos. As unidades 
sedimentares foram submetidas a condições de alto grau diagenetico associadas a fluídos 
hidrotermais que geraram mineralizações de sulfetos, além de fosfato e outros. O objetivo 
desta pesquisa é identificar as microfácies das sequências carbonáticas de granulação fina 
para determinar padrões petrográficos que possam contribuir com os critérios de correlação 
estratigráfica. A coleta de dados ocorreu em escarpas ao longo do rio Cochó nas proximidades 
do limite entre os municípios de Seabra e Palmeiras, BA. As amostras foram coletadas em um 
perfil colunar ao longo do afloramento, com espaçamento de aproximadamente 1 m entre cada 
amostra e posteriormente foram confeccionadas laminadas petrográficas. As lâminas delgadas 
foram analisadas em microscópio óptico de luz transmitida e por fluorescência ultravioleta, para 
identificar as texturas e estruturas primárias. Segundo a classificação de Brankamp and 
Powers, 1958, as rochas são calcissiltito a microespatito. Apresentam laminações milimétricas 
de carbonato (micrita) e silte com dolomitização parcial e forte recristalização da calcita não 
dolomitizada (microespatito). Nas lâminas foram encontradas superfícies indicativas de 
compactação química (dissolução por pressão), e nelas há concentração de minerais menos 
solúveis (pirita, dolomita) e de grãos terrígenos tamanho silte. Há, ainda, veios sub-horizontais 
de calcita blocosa e intraclastos (silte/argila) oxidados. A recristalização dificulta a distinção da 
trama primária. Entretanto, carbonatos microcristalinos do neoproterozoico são comumente 
associados à deposição em ambiente com baixa energia, em trechos proximais ou distais de 
uma plataforma carbonática. A ausência de microbiota também obsta uma melhor explicação. 
Diferenciar automicritas - biologicamente induzida ou controlada - de alomicritas, além de 
investigar a preservação de constituintes orgânicos como, por exemplo, resquícios da ação de 
cianobactérias, irão permitir uma melhor definição do contexto deposicional dessas rochas e, 
ainda, irão fornecer elementos para entender a contribuição microbial para formação de 
micritas. Outras campanhas de campo vão ser realizadas para adensar os dados e continuar 
com a evolução da pesquisa. 
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RESUMO: No segundo semestre de 2016 foi elaborado o mapa geológico em escala 1:10.000 
de uma área com 42km² no município de Candido de Abreu no Estado do Paraná. 
Desenvolvido durante a disciplina de Mapeamento Sedimentar (GC123) do 9º semestre do 
curso de Geologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), foi produto da discussão da 
história geológica da área e proposta de um modelo evolutivo através da análise, interpretação 
e correlação de dados de litológicos, texturais e de paleocorrentes obtidos nas etapas de 
campo realizadas na região estudada, baseando-se, também, na comparação dos resultados 
obtidos com modelos consagrados na literatura. Além do mapa geológico foram produzidas 
seções geológicas transversais na escala 1:10.000, um perfil composto na escala 1:200 e o 
presente relatório. Foram utilizados fotointerpretações e os softwares ArcGis 10.14, Google 
Earth, AutoCAD 2013, CorelDRAW X8, GeotecStereo e Stereo32. Determinaram-se três 
unidades geológicas na área mapeada: Formação Piramboia, Formação Rio do Rasto e 
Formação Serra Geral. A Fm. Rio do Rasto tem idade do Permiano Superior é subdividida em 
dois membros: Membro Serrinha e Morro Pelado, as rochas aflorantes na área de estudo são 
pertencentes ao Membro Morro Pelado constituem-se predominantemente por argilitos 
arroxeados e arenitos finos a muito finos, que indicam uma evolução de um ambiente 
continental lacustre e fluvial para um ambiente eólico, dando início à Fm. Piramboia. A Fm. 
Piramboia tem idade Eotriássica e é constituída por arenitos vermelhos alaranjados, localmente 
conglomeráticos, que se depositaram em um ambiente em transição, observando-se fácies 
flúvio-lacustres e eólicas. A Fm. Serra Geral tem idade Eocretácea e é constituida por 
derrames de natureza básica, sendo aflorante na área basaltos maciços e vesiculares, 
observou-se intensa alteração das rochas desta unidade. A interpretação dos dados de 
paleocorrentes foi realizada principalmente através de estruturas presentes nos arenitos, têm-
se um caráter bimodal, sendo predominante paleocorrentes para o quadrante SW, com 
variações para N-NE. Foi definida uma sucessão associada a ambientes lacustres influenciado 
por ondas, com sedimentação pelítica e arenosa que evolui para um ambiente deltaico 
dominado por rios e para uma intercalação de canais fluviais entrelaçados e ambiente eólicos. 
Foram identificadas, ainda, duas famíilias de fraturas indicativas do desenvolvimento do Arco 
de Ponta Grossa, no Eocretáceo e da reativação de estruturas pré-cambrianas presentes no 
embasamento da Bacia do Paraná. 
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RESUMO: A Bacia do Amazonas é uma sinéclise intracratônica que se desenvolveu na porção 
setentrional do continente Sul-Americano, possui uma área de 500.000 km² e se localiza no 
norte do Brasil abrangendo os estados do Amazonas e do Pará. A Formação Monte Alegre 
compõe a porção basal do Carbonífero Superior da Bacia do Amazonas, e é composta por 
conglomerados basais, arenitos de granulação média com estratificação cruzada de médio 
porte. Estratigraficamente, os arenitos da Formação Monte Alegre apresentam potencial para 
reservatório de óleo e gás. Com isso, o objetivo do presente trabalho é efetuar uma 
caracterização comparativa da porosidade e permeabilidade dos arenitos de duas áreas 
distintas da Fm. Monte Alegre, a área Monte Alegre na borda norte da bacia junto a cidade 
homônima, e a área Médio Tapajós, na borda sul, nas próximas da cidade de Itaituba (PA), 
com a utilização de diferentes técnicas analíticas. São elas: a microtomografia 
computadorizada de raios X (micro-CT) a descrição macroscópica e em lupa das amostras, a 
descrição petrográfica e a média quantitativa da permeabilidade através da injeção de ar. O 
micro-CT é uma técnica não destrutiva, de alta resolução que permite a obtenção de imagens 
tridimensionais das amostras estudadas, bem como a quantificação da área, volume total e 
volume de vazios. A análise petrográfica em microscópio óptico é uma técnica de visualização 
bidimensional em seção delgada utilizada para descrição de determinados componentes, que 
fornece uma estimativa imprecisa da porosidade. O permeâmetro de ar foi utilizado nas 
amostras de mão para obtenção da permeabilidade relativa, também é considerada uma 
técnica de baixo custo e rápida utilização para obtenção dos dados. Os arenitos apresentam 
composição mineralógica semelhante, são constituídos predominantemente por quartzo, e 
subordinadamente têm-se feldspato alcalino, muscovita e óxidos de ferro. Com a aplicação das 
técnicas apresentadas acima e estudo das características texturais das rochas, observou-se 
diferenças permo-porosas entre os arenitos das áreas estudadas. Os arenitos da área do 
Médio Tapajós apresentam valores de permeabilidade e porosidade em torno de 10%, poros 
grandes e alargados e empacotamento aberto, observa-se cimentação predominantemente de 
ferro. Enquanto que na área Monte Alegre os arenitos apresentam valores de permeabilidade e 
porosidade consideravelmente menores não ultrapassando 5%, e um empacotamento fechado, 
com intensa silicificação. Algumas hipóteses foram levantadas para explicar as diferenças 
texturais, mineralógicas e de porosidade e permeabilidade, são elas: localização 
paleogeográfica das amostras na bacia que fez com que os arenitos   da área Monte Alegre, 
localizados na porção central da bacia fossem submetidos à retrabalhamento maior do que 
aqueles da borda (área Tapajós); influência do magmatismo Penatecaua poderia explicar a 
maior silicificação dos arenitos pertencentes a área de Monte Alegre; e por fim, a exposição 
diferencial a processos telodiagenéticos que facilitou a dissolução nos arenitos pertencentes a 
área do Médio Tapajós. 
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ABSTRACT: Sedimentary sequences of the Taciba and Rio Bonito Formations crop out along 
the western margin of the Paraná Basin. They include glacial and post-glacial deposits whose 
stratigraphic evolution have studied only by paleoenvironmental analysis. Stratigraphic and 
provenance studies of these deposits have never been addressed using heavy minerals (HM). 
This work presents HM analysis of sandstones of these to constraints on the provenance, and 
to apply of HM as tool to stratigraphic study. Thirty-six samples were collected from outcrops 
and gently disaggregated. HM grains (63–125 µm) were mounted under Canada Balsam for 
optical identification and proportions of them were estimated by counting 600 per sample. The 
ZTR and ATi e RZi indexes were determined. Grains textural surfaces were analyzed in 
scanning electronic microscope. Sandstones of the Taciba Fm. present zircon (33%), apatite 
(17%), garnet (10%), tourmaline (9%), rutile (8%), brookite (5%), pyroxene (5%), amphibole 
(3%), barite (3%); kyanite, hypersthene, aegerine-augite, sillimanite, andalusite, enstatite, 
titanite, scheelite, and barite constitute about 7%. Sandstones of the Rio Bonito Fm. include 
zircon (45%), anphibole (12%), tourmaline (11%), rutile (11%), barite (6%), pyroxene (6%), 
schelite (1%); garnet, apatite, axinite, epidote, staurolite, hornblende, topaz, aegerine-augite, 
sillimanite, brookite and titanite is about 8%. Four stratigraphic HM intervals were defined, and 
the boundaries between them coincide with genetic surfaces defined by sequence stratigraphy 
analysis. The HM1 interval includes glacial deposits (Taciba Formation) with decreasing ATi, 
RZi and ZTR index towards the top, and paleoccurent patterns from SE to NW. The HM2 
comprises periglacial delta plain deposits (Taciba Formation), with low-ATi index, and 
decreasing of RZi and ZTR indexes towards the top. At the base of the HM2 interval a forced 
regression surface occurs, and at its top a subaerial unconformity. The HM3 (Triunfo Mb.) and 
HM4 (Paraguaçú Mb.) intervals comprise fluvial deposits at the base (which conformably 
overlies the Taciba Formation) to estuarine deposits at the top, respectively. They present low-
ATi, increase in RZi and ZTR indexes towards the top, and paleoccurent patterns from NE to 
SW. Zircon morphology indicates mixing of sediments from different source-areas. Variations in 
ATi, RZi and ZTR indexes attest changes in provenance and diagenetic features do not indicate 
relevant intrastratal dissolution to alter the original mineralogy of the HM assemblage. The 
subaerial unconformity between Taciba-Rio Bonito Formation record the transition from Lows 
system tract (LST) deposits to Transgressive system tract (TST) deposits, related to the 
changes in the climatic and tectonic regimes. These allogeneic controls were the main factors 
that led to changes in the sedimentary dynamics and provenance pattern of the stratigraphic 
record. The LST deposits record the end of the Gondwana glaciation with northwestward-
prograding of a deltaic system carryout sediment from Tijucas and Florianópolis Terrains, when 
glaciers could have cut deeply into the substrate, thereby accessing geological material of the 
hinterland.  Whereas, the TST deposits present southwestward estuarine system transporting 
sediments from Florianópolis Terrain, Brusque Complex, Itajaí Basin and, possibly, recycled 
sediments from Taciba Formation. These geological domains encompass widely rock types as: 
acidic and basic igneous rocks, low- to medium-high-grade metamorphic rocks, pegmatites, 
volcanic rocks and sedimentary rocks. 
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ABSTRACT: The advance of the geological knowledge obtained by ENEVA-PGNSA through 
the drilling of more than one hundred wells on its massive exploratory campaign, demonstrated 
the potential of the Longá Formation as a possible new exploratory play. Historically, Longá 
Formation is characterized by the presence of dark gray to black shales with intercalations of 
siltstones and sandstones in its middle part. Some authors suggest that could play a role as a 
source or seal rock in the Parnaíba Basin petroleum system. Geological descriptions and 
interpretations of well logs performed in the central portion of the basin characterize the Longá 
Formation lithotypes as intercalations of fine to very fine sandstones with siltstones. With the 
objective of evaluate the production potential of these reservoirs, a well was drilled and whole-
core, conventional and nuclear magnetic resonance (NMR) logs were acquired for laboratory 
and petrophysical studies. The laboratory studies included the petrographic description of plugs 
and thin sections, basic petrophysics, x-ray diffraction, capillary pressure by mercury injection 
and porous plate, electrical properties, nuclear magnetic resonance and rock mechanics. The 
conventional logs did not show the classic signature of the known reservoirs in the Parnaíba 
Basin, only small areas showed the density-neutron crossover that typically characterize 
sandstones. Also, the resistivity presented anomalously low values associated with the 
presence of conductive minerals. Laminated reservoirs represent great challenges for formation 
evaluation studies, especially in the presence of the silt fraction. The lower the vertical 
resolution of the geophysical logging tools, the greater the difficulty in distinguish the 
laminations. Another factor that increases complexity is the mode of distribution of the silt 
fraction, which can be laminated and or dispersed. In this context, the NMR logs proved to be a 
vital tool since it showed the presence of free-fluid and effective porosity in this type of reservoir. 
The results of the core-log integration studies confirmed the potential of Longá Formation as 
reservoir producer. The petrophysical results presented variation of porosity between 2% and 
23%, permeabilities of 0.001 mD to 54 mD and average irreducible water saturation of 55%. 
The production potential of Longá Formation was confirmed in a well test. After the stimulation 
there was an increase in the gas flow rate of approximately 500%. The results of the present 
work open a new exploratory horizon in the Parnaíba Basin, confirming the presence of 
laminated sands reservoir in a stratigraphic interval with wide distribution and great potential of 
production. 
 
 
 
 
 
KEYWORDS: PARNAÍBA BASIN, LONGÁ FORMATION, GAS RESERVOIR, LAMINATED 
RESERVOIR. 
 
 

1152



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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Resumo: A origem das rochas carbonáticas e não carbonáticas associadas da sequência de 
idade Aptiana (Pré-Sal) das bacias de Santos, Campos e Espírito Santo é tema de intenso 
debate no ambiente geocientífico. Até o momento, diferentes modelos têm sido propostos, seja 
pela direta influência de processos microbiais ou por precipitação abiótica, como travertinos. 
Esse trabalho investiga a natureza da transição carbonato-evaporito nessas bacias como fator 
chave para a correta identificação do ambiente deposicional desses carbonatos. A bacia 
evaporítica do Aptiano do Atlântico Sul apresenta peculiaridades que a permitem tratá-la como 
uma bacia evaporítica atípica, seja pelo seu gigantismo ou pela presença de evaporitos não 
usuais como a taquidrita, sendo necessárias diferentes abordagens para sua interpretação. Os 
chamados ‘gigantes salinos’ são definidos como sucessões evaporíticas marinhas ou híbridas 
(continentais, hidrotermais e/ou marinhas) que preencheram bacias sedimentares de grande 
escala abaixo do nível do mar, tectonicamente e hidrograficamente isoladas ao seu nível de 
equilíbrio hidrológico. Uma importante característica dessas bacias é que a restrição do 
ambiente está intimamente relacionada à tectônica da bacia através de estágios específicos do 
Ciclo de Wilson (regiões de grande proximidade de duas massas continentais, seja na 
construção de supercontinentes ou durante períodos iniciais da desagregação dessas massas 
continentais). A investigação faciológica e geoquímica desses carbonatos sugere uma 
deposição com forte influência de processos evaporativos, como precipitação de argilo-
minerais magnesianos singenéticos, dolomitização intensa, inclusões de silvita em dolomita e 
valores isotópicos pesados de oxigênio. Esse trabalho propõe um modelo geoquímico para 
explicar a precipitação maciça de carbonatos in situ na bacia, considerando o importante papel 
possivelmente exercido pela Cadeia Vulcânica Walvis como uma barreira topográfica no 
Aptiano. Sugere-se que a reação entre água do mar e basalto em profundidade foi a principal 
fonte de cálcio para o paleolago Barra Velha. Considerando a descontinuidade de Moho a 
poucos quilômetros de profundidade da superfície durante a deposição, devido ao processo de 
estiramento crustal, ter-se-ia aumentado consideravelmente o gradiente geotérmico na área, 
gerando salmouras hidrotermais do tipo CaCl2. Esses fluidos entrariam no ambiente 
deposicional devido ao gradiente potenciométrico existente entre o nível do oceano e o nível da 
bacia. O fator determinante para a saturação do paleolago em carbonato de cálcio, em 
condições de alta salinidade, é previsto pela mistura com águas de drenagem da porção 
interna do rifte de filiação alcalina (NaHCO3), devido ao intemperismo físico/químico de rochas 
basálticas penecontemporâneas à deposição dos carbonatos na bacia. Tal mistura formaria 
uma salmoura híbrida (2NaHCO3 + CaCl2 = Ca(HCO3)2 + 2NaCl), característica comum das 
grandes bacias evaporíticas do passado. Essa proposição pode representar um passo 
fundamental para a identificação do contexto tectônico da transição carbonato-evaporito no 
Aptiano do Atlântico Sul, sugerindo que esses carbonatos representariam os estágios iniciais 
de uma bacia evaporítica continental abaixo do nível do mar. A comprovação desse modelo 
pode ter implicações importantes para a distribuição espacial das rochas-reservatório na região 
do Alto Externo da Bacia de Santos. 
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            RESUMO: A Bacia de Irecê é uma importante plataforma carbonática que se implantou em 

uma plataforma siliciclástica marinha rasa, sem talude definido, com domínio de tempestade 
(Fm. Caboclo) após um importante evento glacial (Fm. Bebedouro). Foram descritas rochas da 
Formação Salitre na região de Irecê-BA e analisados dados das cavernas Toca da Barriguda e 
Toca da Boa Vista, provenientes da região de Campo Formoso-BA para caracterização de um 
paleoambiente. Durante o estudo de afloramentos da Formação Salitre podemos afirmar que a 
mesma é constituída por 4 grupos de litofácies principais, são elas: 1) Calcarenito fino com 
intercalações delgadas de margas e calcilutito – com estruturas lenticulares e fláser; 2) 
Calcilutito com nódulos de sílica – maciço; 3) Calcarenito grosso – hummocky, swaley e 
estratificações plano paralela e cruzadas e 4) Estromatólitos. Esse trabalho sugere uma rampa 
carbonática relativamente rasa e de alta energia, com topografia herdada de uma plataforma 
siliciclástica marinha rasa (Fm. Caboclo) e formada por calcarenitos que foram depositados em 
um ambiente continuamente agitado por ondas. As estratificações cruzadas hummocky e 
swaley descritas, são indicações de ação de fluxo oscilatório ou combinado a ondas de 
tempestade. Ao contrário de modelos anteriores, que sugeriam um ambiente protegido por 
ilhas barreiras com o desenvolvimento dos estromatólitos em ambiente de contínua agitação na 
porção costeira, o modelo aqui proposto sugere que as marcas de ondas geradas nesse 
contexto, funcionavam como anteparo para criação de um ambiente com condições protegidas, 
de menor energia, situação que favorecia o desenvolvimento de esteiras microbiais e 
estromatólitos e por vezes a decantação de lama carbonática, em regime de regressão forçada 
com queda de nível relativo do mar gradual e lenta. As primeiras comunidades a se instalarem, 
desenvolveram pequenas esteiras microbianas que possivelmente evoluíram para 
estromatólitos colunares de até 20 cm, as colunas são geralmente isoladas constituindo 
camadas relativamente delgadas, e sempre associadas às marcas de ondas. As gretas de 
ressecamento nessa região, indicam exposição subaérea e os pseudomorfos de anidrita nos 
calcilutitos laminados indicam um raseamento resultante do aumento da evaporação em 
contexto de hipersalinidade. Na porção distal da plataforma carbonática, abaixo do nível de 
onda de tempo bom, ocorre a fácies heterolítica, com intercalações delgadas de calcarenito 
fino, com base plana e topos ondulados / muito fino com margas e calcilutito. Ainda nessa 
porção, observam-se estruturas em fláser, wave e lenticular, denotando relativa energia no 
ambiente.  
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DIAGÊNESE DAS FORMAÇÕES TAMENGO E GUAICURUS (GRUPO 
CORUMBÁ, MS): EVIDÊNCIAS DE PERCOLAÇÃO DE FLUÍDOS E POSSÍVEL 

RETRODIAGÊNESE 
Fazio, G.1; Guimarães, E.M. 1                                                                             

1Universidade de Brasília: faziogabriella@gmail.com; rxedi@unb.br  

 
RESUMO: Na região de Corumbá (MS), há exposição da porção superior do Grupo Corumbá, 
formações Tamengo e Guaicurus, a qual possivelmente indica da transição Ediacarano-
Cambriano. A Formação Tamengo consiste em calcários com intercalações de pelitos e 
registro de macro-fósseis dos gêneros Corumbella e Cloudina, atribuídos ao Ediacarano 
enquanto a Formação Guaicurus é caracteriza por extenso e homogêneo pacote de siltitos. 
Este trabalho apresenta estudo dessas formações nas pedreiras Laginha e Corcal. Analisaram-
se dados de difração de raios-X (DRX) e fluorescência de raios-X (FRX) dos pelitos dessas 
localidades, além do Índice de Kubler (IK), medida da largura à meia altura da reflexão 001 da 
illita indicando o grau de diagênese em que a rocha foi submetida. Ainda, expõem-se aqui 
feições petrográficas desses pelitos. Foram analisadas tanto amostra total quanto fração argila, 
por DRX. A análise da fração argila consistiu na preparação de lâminas orientadas seca ao ar, 
posteriormente solvatada com etileno-glicol e, ainda, aquecida a 490oC. As análises foram 
realizadas no Laboratório de Difração de Raios-X (LARIX-IG/UnB), em difratômetro Rigaku 
modelo Ultima IV, tubo de cobre, 40Kv e 20mA e varreduras sob velocidade de 5°/min, passo 
0,05, intervalo de 2 a 80º 2Ɵ para amostra total, 2 a 40º 2Ɵ para fração argila e 7 a 12º 2Ɵ com 
velocidade de 0,5º/min para determinação do IK. Os difratogramas foram interpretados com o 
programa Jade XRD 9.0. Utilizou-se do software DecompXR para realização da decomposição 
da reflexão em torno de 10Å e consequentemente, obtenção da largura à meia altura e do IK. 
As análises por FRX foram analisadas em um espectrômetro WDS Bruker S8 Tiger, no CRTI 
da Universidade Federal de Goiás. Texturas e estruturas dos pelitos foram estudadas por 
petrografia, cujas lâminas foram confeccionadas na Laminação do IG/UnB e descritas em 
microscópio petrográfico Zeiss no LARIX. Os pelitos das duas formações apresentam diferença 
composicional importante na paragênese de argilominerais. Enquanto a Formação Tamengo 
apresenta associação de illita + clorita + esmectita, a Formação Guaicurus, estratigraficamente 
acima, exibe paragênese de illita + clorita. Essa diferença retrata uma incoerência na história 
diagenética, cuja progressão padrão de acordo com o soterramento é: esmectita > I/S 
desordenado > I/S ordenado > illita > muscovita. Essa incoerência pode nos indicar 
insuficiência de potássio para progressão da reação de illitização da esmectita na Formação 
Tamengo. No entanto, a composição química dos pelitos de ambas formações é homogênea, 
com exceção dos valores mais altos de Na2O na Formação Guaicurus, devido à presença de 
albita. Ainda, em ambas formações, a illita apresenta Índice de Kubler indicativo de diagênese 
tardia a anquizona, assim como dados bibliográficos referentes a IAT de palinomorfos da 
Formação Tamengo. Essa delimitação de grau diagenético não condiz com a presença de 
argilominerais expansivos como a esmectita. Analisa-se, portanto, evidências de percolação de 
fluidos hidrotermais na Formação Tamengo, confirmados por petrografia e análise em campo e 
indicados brevemente em dados bibliográficos. Estes fluidos resultam, portanto, em 
retrodiagênese, reação retrógrada durante a diagênese, na Formação Tamengo. O mesmo não 
ocorre na Formação Guaicurus, apresentando história diagenética progressiva padrão. 
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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA FORMAÇÃO BARÃO DO GUAICUÍ, 
SUPERGRUPO RIO PARAÚNA - IMPLICAÇÕES SEDIMENTARES E 

ESTRATIGRÁFICAS 

 

Felix, R.P.¹; Borges, M.P.R.¹; Silva, M.A.¹; Gomes, M.S.¹ 

¹Universidade de Brasília – Instituto de Geociências 
 

RESUMO: A sudoeste do município de Diamantina foi realizado um mapeamento geológico de 
uma área com aproximadamente 15 km2 na escala 1:25.000. As formações rochosas 
encontradas correspondem ao Supergrupo Rio Paraúna e Espinhaço. Dentre as diversas 
unidades encontradas, este trabalho enfatiza a ocorrência da Formação Barão do Guaícui, na 
qual foram descritas uma extensa variedade de litofácies. O Supergrupo Rio Paraúna situa-se 
estratigraficamente entre o Complexo de Gouveia, embasamento local, e o Supergrupo 
Espinhaço, sendo subdividido em Grupo Pedro Pereira, unidade inferior, e Grupo Costa Sena, 
unidade superior. No que confere à área de estudo, o Grupo Costa Sena compreende a 
Formação Barão do Guaicuí, na qual foram descritas as seguintes fácies gerais ao longo de 
sua unidade intermediária: muscovita-quartzo xistos, muscovita-quartzo xistos feldspáticos, 
muscovita-quartzitos finos, muscovita xistos, cianita-muscovita-quartzo xistos, cianita-turmalina-
muscovita-quartzo xistos, magnetita xistos e cianititos, com texturas essencialmente 
lepidoblástica, granuloblástica e nematoblástica. Um afloramento específico, localizado a 4 km 
a sudoeste do município de Guinda, Latitude 18º 17’ 4.32’’ Sul, Longitude 43º 41’58.59” Oeste, 
apresenta feições incomuns com relação à Fm. Barão do Guaicuí em geral. No afloramento 
analisado ocorrem lentes delgadas de quartzitos e metaconglomerados, seixos e blocos de 
quartzo leitoso de 3 a 25 cm, com impregnações de turmalina, e fragmentos de formações 
ferríferas bandadas (BIFs) com formas tanto angulosas quanto arredondadas que arqueiam a 
foliação proeminente dos xistos; tais fragmentos possuem tamanho entre 3 a 20 cm. Os clastos 
das BIFs apresentam bandamento milimétrico a centimétrico de camadas ricas em hematita e 
camadas de silexitos recristalizados, sendo elas interpretadas como clastos retrabalhados do 
Grupo Pedro Pereira. Tal afloramento constitui ponto fundamental acerca das interpretações 
tomadas neste trabalho. Os dados coletados permitem a caracterização do protólito da Fm. 
Barão do Guaicuí como uma grauvaca rica em fragmentos líticos. O mau selecionamento dos 
xistos, lentes de quartzitos e metaconglomerados, bem como a presença de grandes clastos 
retrabalhados do Grupo Pedro Pereira propiciam a classificação da região em torno do 
afloramento analisado como fácies F2 a F3, com gradação difusa, de um turbidito marinho, de 
acordo com a classificação de Mutti. Propõe-se um regime de fluxo hiperconcentrado na 
deposição das fácies, em ambiente de quebra de talude continental. A energia das correntes 
de alta densidade seriam responsáveis por retrabalhar as BIFs do grupo subjacente, 
assimilando os fragmentos nos depósitos turbidíticos. A ampla ocorrência de xistos finos no 
restante da formação indica a predominância de depósitos pelíticos, sendo relativos a correntes 
de turbidez com menor densidade, já no sopé do talude, em ambiente de planície abissal. A 
tectônica compressiva dominante na região de estudo é responsável por diversas falhas de 
empurrão, o que possibilita a ocorrência deslocada das fácies F2 e F3 no meio do pacote da 
Fm. Barão do Guaicuí. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO BARÃO DO GUAICUÍ; TURBIDITOS; FORMAÇÕES 
FERRÍFERAS BANDADAS. 

1156



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

 

CARACTERIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA, TEXTURAL E MINERALÓGICA DE 
SEDIMENTOS DO CÓRREGO DOS PERDIDOS, ALEGRE-ES 

 
Ferreira, S.L.M.1; Alves, J.P.I.1; Coli,R.N.1; Fanelli,M.G.1; Leite, M.M.S.1; Zampirolli, B.S.1; 

Espinoza, J.A.A.1 
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RESUMO: Este trabalho apresenta resultados preliminares da análise granulométrica, textural 
e mineralógica realizada nas amostras de sedimentos do Córrego dos Perdidos, afluente do 
Rio Alegre, no sul do município de Alegre no Estado do Espírito Santo. A bacia hidrográfica do 
córrego dos Perdidos apresenta padrão de drenagem dendrítico de formato alongado e 
caracterizado como de 3ª ordem segundo a classificação de Strahler. A região apresenta 
temperatura e pluviosidade média anual em torno de 20°C a 22°C e 1.350 mm 
respectivamente, intercalando verões quentes e chuvosos com invernos frios e secos. Na 
região afloram rochas de metamorfismo de alto grau, cortadas por corpos graníticos e 
pegmatíticos, inseridas no contexto geotectônico da faixa Ribeira, Província Mantiqueira, 
evento Brasiliano. São, sobretudo gnaisses, anfibolitos e xistos, inseridos no Grupo Bom Jesus 
do Itabapoana, datados do início do Neoproterozóico (1000 M.a.), constituindo portanto em 
rochas do embasamento do Orógeno Ribeira. O trabalho consistiu na análise da morfometria e 
da composição mineralógica de amostras de sedimentos da calha do córrego para correlação 
com área de origem e processos sedimentológicos aos quais estes foram submetidos, para 
melhor compreensão da dinâmica sedimentar da região. Foram coletadas 5 amostras de 
aproximadamente 1,5 kg cada uma, espaçadas em aproximadamente 1 km, no sentido de 
montante para jusante no Córrego dos Perdidos. Em laboratório, as amostras foram pesadas  e 
secas na estufa a uma temperatura constante de 50°C, novamente pesadas, quarteadas e 
peneiradas com auxílio de um agitador mecânico para separação granulométrica em classes 
de 1ɸ da escala de Wentworth. As frações granulométricas de cada amostra foram tratadas 
com aplicação de conceitos estatísticos. A separação de minerais magnéticos e não-
magnéticos foi realizada com auxílio de um ímã, sendo cada uma das amostras analisadas em 
sua morfoscopia e composição mineralógica através de estereomicroscópios. Em suma 
sedimentos apresentam granulometria concentrando-se entre as classes areia grossa e areia 
média, seleção moderada, grãos predominantemente angulosos a subangulosos com baixa 
esfericidade, composição mineralógica de quartzo (95%), micas, feldspatos, matéria orgânica 
(4%) e frações menores de turmalina, granada, magnetita e rutilo (1%). Muitos dos grãos 
apresentaram até mesmo formas subédricas, o que junto com a presença de minerais instáveis 
quimicamente e da presença de clastos de rocha nas amostras indicam a pouca intensidade de 
processos intempéricos químico, físico e biológico, bem como, dos agentes erosivos na região. 
O córrego em questão se caracteriza como de fase juvenil, com alta energia em quedas d’água 
e trechos de águas tranqüilas; onde variações sazonais são verificadas no local, dado que as 
precipitações atmosféricas se concentram no verão, portanto o córrego não apresenta um 
regime de fluxo constante, o que confirma a variação da dinâmica hidráulica e conseqüente 
variação granulométrica dos depósitos sedimentares. Os sedimentos apresentam-se 
submaturos texturalmente e imaturos do ponto de vista mineralógico. A uniformidade da 
composição das amostras sugere uma área fonte homogênea e proximal.  
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RESUMO: O intervalo Cenomaniano-Recente, na região de água profunda a sudeste da bacia 
do Espírito Santo, é representado por uma sucessão de sequências deposicionais marinhas 
transgressivas-regressivas, limitada na base por uma discordância regional, conhecida como 
Discordância Pré-Urucutuca (DPU). Essas sequências são caracterizadas por folhelhos, 
margas, rochas carbonáticas e arenitos, nas quais ocorrem depósitos turbidíticos na forma de 
sistemas canalizados, com potenciais reservatórios de hidrocarbonetos. Este estudo tem como 
objetivo caracterizar as sismofácies dos depósitos sedimentares do intervalo Cenomaniano-
Recente e discutir o modo de acumulação dos depósitos turbidíticos canalizados. Foram 
selecionados uma seção sísmica 2D de orientação dip e três poços incluindo o seguinte 
conjunto de dados: (1) perfis compostos (contendo descrição litoestratigráfica e 
cronoestratigráfica); (2) tabelas de checkshot; e (3) curvas de perfis elétricos em formato LAS. 
Tais dados foram interpretados no software Petrel, com o seguinte fluxo de trabalho: (1) análise 
e integração de dados sísmicos e de poços, incluindo calibração sísmica-poço; (2) análise dos 
parâmetros de reflexão sísmica; (3) análise da descrição litológica dos poços e (4) 
interpretação e caracterização de sismofácies. A partir dessas informações, foram identificados 
um conjunto de sismofácies (SF). A sismofácies 1 (SF1) tem a descrição prejudicada por ruídos 
na sísmica. A sismofácies 2 (SF2) é caracterizada pela configuração subparalela, com 
refletores contínuos, concordantes com a SF1 e de amplitude variável. Nos poços, verificou-se 
no intervalo da SF2 a intercalação de arenitos com sedimentos finos na porção proximal, 
enquanto que na porção distal há alternância destes com margas. A sismofácies 3 (SF3) é 
caracterizada por configuração subparalela, com refletores contínuos, de alta amplitude, com 
terminação em onlap sobre o limite superior da SF2. Apresenta depósitos de arenitos 
intercalados com finos em poços. A sismofácies 4 (SF4) é caracterizada por uma configuração 
subparalela, com refletores segmentados, de amplitude variável, com terminações em onlap 
sobre os refletores da SF3. Exibe corpos com geometria de canal e padrão de sismofácies em 
preenchimento. A sismofácies 5 (SF5) é caracterizada por uma configuração subparalela, 
refletores contínuos e de alta amplitude, com terminação em downlap sobre uma superfície 
discordante. A sismofácies 6 (SF6) é caracterizada por uma configuração subparalela, com 
refletores segmentados e de amplitude variável, com terminações em onlap sobre a SF4; então 
presentes espessos pacotes de folhelhos intercalados com arenitos e margas observados nos 
poços. Terminações estratais deformadas são observadas nas sismofácies SF1 a SF5 em 
contato com diápiros de sal, sugerindo que a movimentação do sal seja pós-deposicional. Além 
disso, os depósitos sedimentares acima descritos, depositados no intervalo Cenomaniano-
Recente foram interpretados como representativos da unidade litoestratigráfica da Formação 
Urucutuca, pertencente ao Grupo Espírito Santo, que apresenta depósitos turbidíticos de forma 
canalizada, que podem estar associados aos corpos com geometria de preenchimento de 
canal da SF4. O estudo aqui apresentado faz parte de um trabalho de conclusão de curso em 
andamento.  
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RESUMO: A classificação de rochas carbonáticas tende a centrar-se na análise e identificação 
de grãos, matriz e cimentos. No entanto, devido a maioria dessas rochas ser muito propensa a 
dissolução e a recristalização de seus componentes, e a maior parte dos processos 
diagenéticos afetarem a porosidade, o estudo, classificação e quantificação do espaço poroso 
também devem ser considerados na análise dos carbonatos. A distribuição da porosidade de 
reservatórios carbonáticos carstificados é intensamente influenciada pelos processos 
diagenéticos, que redistribuem o espaço poroso, alteram a permeabilidade e modificam a 
textura e composição mineralógica das rochas carbonáticas. Propriedades como os tipos e 
quantidade de poros, além de sua distribuição na rocha impactam as características da 
produção de reservatórios carbonáticos. Dessa forma, o entendimento dos processos que 
formam, preservam ou destroem o espaço poroso são de grande interesse econômico. Para o 
estudo da porosidade em carbonatos foram utilizados dados de descrições petrográficas de 
lâminas delgadas confeccionadas a partir de amostras de rochas carbonáticas da Formação 
Jandaíra, provenientes de afloramentos no Lajedo de Soledade e na Cachoeira do Roncador, 
ambas as localidades pertencem a municípios potiguares. Essa formação está geologicamente 
inserida na Bacia Potiguar, que abrange os estados do Ceará e Rio Grande do Norte. As 
rochas da Formação Jandaíra afloram em praticamente toda a porção emersa da Bacia 
Potiguar, onde são observados intensos processos de erosão, carstificação e dolomitização 
sofridos por essas rochas. Este sistema cárstico formado apresenta uma evolução epigenética, 
ou seja, a formação da porosidade secundária se desenvolveu a partir da interação de águas 
meteóricas com os minerais carbonáticos nas rochas. Nas seções delgadas analisadas 
observou-se intensos processos de dolomitização e dissolução. As porosidades foram 
identificadas e classificadas segundo o sistema de Choquette & Pray, sendo as mais comuns, 
observadas nas seções delgadas, as intercristalinas, móldicas e intragranulares. Ainda foram 
observadas, com menor frequência, as porosidades estilolíticas, vugulares e intracristalinas. A 
análise quantitativa da porosidade foi realizada através do processamento digital de 
fotomicrografias a partir do software Adobe Photoshop CC 2018. Para tanto, fez-se necessária 
a medição do total de pixels que correspondem a porosidade, através da ferramenta Color 
Range, que identifica todos os pixels com código RGB similar ao selecionado na imagem e a 
quantificação do total de pixels da imagem. As rochas classificadas em lâmina como 
doloesparitos são as que apresentaram as maiores porcentagens de espaço poroso, com 
valores que variam desde cerca de 8% até 39%. Em seguida, estão os bioesparitos que 
possuem processos de dolomitização, com valores de cerca de 6% até 17%. 
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RESUMO: Estruturas sedimentares cone-em-cone (CC) são compostas por minerais fibrosos 
de calcita, possuem tamanhos que variam em média de 6µm a 3cm e têm sido registradas em 
rochas sedimentares carbonáticas associadas a folhelhos negros. Este trabalho apresenta, 
pela primeira vez, a caracterização petrográfica de estruturas CC associadas a concreções 
carbontáticas que ocorrem em folhelhos negros da Formação Taciba (Grupo Itararé), borda 
leste da Bacia do Paraná. A petrografia óptica foi realizada em lâminas delgadas e a 
caracterização morfológica e mineralógica foram refinadas em microscópio eletrônico de 
varredura/EDS. As amostras foram coletadas em afloramentos nas regiões dos municípios de 
Alfredo Wagner e Presidente Getúlio. As exposições ocorrem como talude em pedreira, com 
altura de 20m e extensão lateral de 40m, e em cortes de estradas com 20 a 50m de extensão 
lateral por 5 a 10m de altura. As litologias principais são: pacotes tabulares de folhelhos negros 
finamente laminados, às vezes várvicos, com mais de 10m de altura, gradativamente 
sucedidos por pacotes lenticulares decimétricos a centimétricos de siltitos e arenitos maciços 
por vezes, com laminações onduladas simétricas. Sucedendo estes estratos, ocorrem pacotes 
tabulares de diamictitos laminados, cinza escuro, com grânulos dispersos (granito, arenitos e 
vulcânicas). Na base de alguns estratos foram observadas estruturas de sola. As estruturas CC 
ocorrem num horizonte específico com concreções carbonáticas, que marcam a transição dos 
folhelhos negros (na base) para diamictitos laminados e folhelhos com depósitos turbidíticos 
(finos) no topo. O tamanho dos cones varia de 0.5 a 2cm de comprimento por 1cm de diâmetro, 
geralmente, com as mesmas dimensões dos cones que crescem em posição oposta. 
Internamente, os cones são constituídos de calcita fibro-radial muito fina, por vezes contendo 
lâminas de folhelho negro intercaladas. As cone-em-cone examinadas ocorrem como dois 
hemisférios de cones separados por uma camada de siltito carbonático. O exame microscópico 
revela um padrão de extinção radial na calcita que constitui a concreção. Normalmente, os 
cones são interrompidos por dois sistemas de fratura: os principais que formam a fronteira 
entre os cones; e os secundários, esses associados aos anéis de argila que circundam os 
cones. A análise com EDS mostra que os folhelhos negros são compostos de illita 
(principalmente), com grãos de quartzo angulosos dispersos e as concreções são compostas 
por calcita magnesiana (dolomita).  Nos exemplares de CC, o cálcio (Ca) apresenta 
concentração de 20% da massa molecular, o carbono (C) e oxigênio (O) perfazem 65%. Em 
outras amostras o alumínio (Al) representa 13%, o silício (Si) 23%, e o magnésio (Mg) 2%. As 
estruturas CC aqui caracterizadas são estruturas sedimentares secundárias que ocorrem 
associadas a lentes decimétricas de calcário. Teorias sobre origem da estrutura cone-em-cone 
e de algumas de suas características estruturais são divergentes. Porém, argumentamos que 
estas estruturas na Formação Taciba, além de resultarem naturalmente de fraturamentos por 
dilatação vertical dos estratos – induzindo a cristalização mineral por sobre-pressão de fluidos 
em profundidades de vários quilômetros - estas estruturas marcam um horizonte estratigráfico 
específico nesta sucessão permo-carbonífera que pode ser usado como parâmetro de 
correlação estratigráfica entre sequências sedimentares glaciogênicas do Grupo Itararé. 
  
PALAVRAS-CHAVE: CONE-EM-CONE, FORMAÇÃO TACIBA, BACIA DO PARANÁ 

1160



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CRONOSTRATIGRAPHY AND PALEOENVIRONMENTAL EVOLUTION OF 
STRATIGRAPHIC UNITS OF THE PARECIS BASIN 

 
 

Figueiredo, M.F.1, Vasconcelos, C.S.2, Ferreira, E.P.1, Brandão, M.V.1, Caetano Filho, S.3, 
Tobias, T.C.4 

 
1 Research Center of Petrobras; 2 Exploration Sector of Petrobras; 3 University of São Paulo; 4 University of 

Brasília 

 
ABSTRACT: The Parecis Basin covers an area of 350,000 km2 on the SE portion of the 
Amazon Craton that comprises part of Mato Grosso and Rondônia States. Most of its thick 
sedimentary succession was sampled for the first time through the stratigraphic well 2-SM-1-MT 
(Salto Magessi), drilled in the 1990s to a depth of 5,777 m. Originally, the ages of the sampled 
rocks were attributed to the interval between the Devonian and Cretaceous periods by 
comparing its lithostratigraphy and geophysical logs with the adjacent Phanerozoic basins. The 
more recent acquisition of seismic lines showed compressive deformation of the lower 
stratigraphic units of the basin that correlated with those units from the Paraguay Fold and 
Thrust Belt, Neoproterozoic in age. Studies of chemostratigraphy, micropaleontology and 
provenance were performed at the Research Center of PETROBRAS and provided new data 
for the chronostratigraphic positioning of this sedimentary succession. Two thick carbonate 
shelves are intercalated with two glacial intervals and yielded a sequence of positive C-isotope 
anomalies (up to +6 permil) and negative (down to -6 permil) and 87Sr/86Sr lower than 0.7085, 
associated with the presence of Vase Shaped Microfossils with honeycomb pattern and a 
diverse assemblage of Leiosphaeridia. According to present international criteria, all these 
different pieces of evidence confirm a marine environment and allow this interval to be divided 
into Tonian (Salto Magessi Carbonate), Cryogenian (shale, sandstone and diamictite of the 
Puga and Bauxi Formations) and Ediacaran (limestone and dolostone of the Araras Group and 
diamictite and siltstone of the Serra Azul Formation) periods. Palinomorphs and ostracods were 
recovered from the upper units in the well, mainly sandstones and shales of the Utiariti 
Formation and sandstones of the Salto das Nuvens Formation (Parecis Group), and permitted 
the inference of an Early Cretaceous age or older. Based on a semi quantitative analysis, the 
palinological association indicates a paleoflora from high lands dominated by gymnosperms 
represented by bisaccate and inaparturate pollen grains produced by Podocarpacea and 
Araucareacea. Additionally, the record includes a paleoflora from a flood plain or shore face 
region indicated by Classopollis pollen grains from the Circumpolles Group, which are 
particularly produced by conifers Cheirolepediaceae. Algae remains from fresh water 
(Botryococcus) were also recognized. Likewise, non-marine ostracods were found 
(Reconcavona? spp.) and reinforce the interpretation of a continental environment for those 
upper units. The alteration indexes based on major elements were applied to identify the 
paleoclimate variations between dry and humid climates along the whole section. The 
distribution of Rare Earth Element concentrations normalized to the upper crust were 
associated with U-Pb ages (0.2 to 3.3 Ga) in detrital zircons to identify the main basin inversions 
and respective changes of sedimentary provenance, attributed to the major tectonic events that 
affected the Amazon Craton and the South-American Plate. 
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RESUMO: Com a descoberta e produção de hidrocarbonetos dos reservatórios do Pré-Sal, 
estudos em rochas carbonáticas tornaram-se de suma importância. Estudos de afloramentos, 
considerados análogos ao Pré-Sal auxiliam no desenvolvimento de técnicas e métodos, 
contribuindo para o entendimento das formas e distribuição dos depósitos sedimentares de 
forma a subsidiar a modelagem geológica tridimensional e a simulação de fluxo de 
reservatórios. Baseado nos preceitos da Estratigrafia de Sequências e na identificação e 
caracterização de elementos arquiteturais, este trabalho buscou caracterizar depósitos de 
calcários bioclásticos (chamados aqui informalmente de “Coquinas”) da Formação Morro do 
Chaves, Cretáceo Inferior, na Sub-bacia de Alagoas, nas cavas de mineração da Pedreira 
Intercement, em São Miguel dos Campos, Alagoas. Foram levantados dez perfis 
litológicos/estratigráficos, que originaram seção vertical de 62 m; adquiridos perfis de Raios 
Gama; dados de Laser Scanner e GPR; coletadas amostras; e descrito furo de sondagem com 
228 m localizado a aproximadamente 1,5 km da cava principal. Estudos anteriores 
classificaram o contexto deposicional desta unidade como lacustre ou lagunar, com evidências 
de influências marinhas esporádicas. Nos trabalhos de campo e laboratório foram descritos 
calcirruditos e calcarenitos bioclásticos a bivalves, arenitos, arenitos conglomeráticos e 
folhelhos. As principais estruturas sedimentares observadas foram estratificações cruzadas dos 
tipos tabular e acanalada, gretas de ressecamento, marcas onduladas, estruturas de carga e 
superfície erosiva. Em relação à geometria dos depósitos, eles apresentam geometria externa 
tabular, lenticular, e em lobos sigmoidais, ao longo de ciclos com espessamento e afinamento 
das camadas. Foi possível identificar variações no grau de ressedimentação e reelaboração 
dos restos esqueléticos de bivalves, resultantes das variações de energia e ação de ondas 
(normais e de tempestades) e/ou correntes que retrabalharam o sedimento. Também foram 
encontrados, em alguns folhelhos, registros de fósseis marinhos, como peixes e tartarugas, 
indicando eventuais incursões marinhas. O conjunto dos dados permitiu interpretar o ambiente 
deposicional como um lago de grandes proporções, com dinâmica costeira similar a um 
ambiente marinho raso. Desta forma, as rochas descritas foram agrupadas em associações de 
fácies de Foreshore, Shoreface e Offshore. Os folhelhos ocorrem intercalados com os calcários 
ao longo de toda a seção e representam eventos transgressivos, nos quais as barras de 
coquinas foram recobertas por sedimentos mais finos. Durante períodos regressivos, parte das 
rochas foram expostas gerando gretas de ressecamento por exposições subaéreas. Toda a 
seção foi subdividida em sequências deposicionais com espessuras entre 15 e 25m limitadas 
por superfícies de regressão máxima (SRM’s). No topo da seção as “coquinas” são 
interdigitadas e intercaladas com depósitos siliciclásticos continentais da Formação Coqueiro 
Seco, que evidenciam um ciclo regressivo na passagem do sistema lacustre/lagunar para 
fluvial na escala de observação deste trabalho.  
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RESUMO: A Bacia Sergipe-Alagoas é uma bacia de margem continental atlântica, localizada 
nos estados homônimos, no nordeste do Brasil, caracterizada por um rifte assimétrico e 
alongado, formado devido à fragmentação do supercontinente Gondwana, no final do 
Jurássico. O contexto de evolução tectono-sedimentar dessa bacia faz com que ela apresente 
a sucessão estratigráfica mais completa, incluindo desde remanescentes de sedimentação 
glácio-marinha Paleozoica até sequências marinhas Cenozoicas. Este trabalho tem como alvo 
a fase pré-rifte da sub-Bacia de Alagoas, através do estudo de um afloramento da Formação 
Serraria, na proximidade do município de Igreja Nova (AL), sendo essa formação caracterizada 
por arenitos médios a grossos interpretados como um contexto de sedimentação fluvial, 
dividido em três intervalos litológicos distintos. Com o intuito de caracterizar as suas 
heterogeneidades e interpretar o paleoambiente, além de caracterizar petrograficamente o 
nível estratigráfico correlato a este afloramento, foi realizada a análise e caracterização das 
fácies sedimentares, das superfícies limitantes, das paleocorrentes e do elemento arquitetural 
do mesmo. Como resultado, foram descritas e interpretadas neste trabalho cinco fácies 
sedimentares: arenito médio a grosso com estratificação cruzada acanalada (Aa), arenito 
médio com estratificação cruzada tabular com grânulos esparsos (At), arenito médio com 
estratificação cruzada acanalada com intraclastos pelíticos (Aai), arenito conglomerático com 
estratificação cruzada tabular (Act) e arenito médio com estratificação convoluta (Aac), além de 
serem descritas cinco ordens hierárquicas de superfícies limitantes e um elemento arquitetural.  
O afloramento foi interpretado como sendo de um paleoambiente dentro de um canal fluvial, 
caracterizado através do elemento arquitetural de macroforma de acreção frontal (DA), que 
apresenta seu paleofluxo principal para sul. Com o resultado da análise estratigráfica do 
afloramento, houve a separação de três tempos-chaves para a formação do mesmo: o tempo 
1, representando uma migração de dunas sub-aquosas de pequena amplitude, em regime de 
fluxo inferior, o tempo 2 sugere, devido a presença de intraclastos nos foreset das 
estratificações cruzadas, uma migração do canal principal do rio, formando pequenas planícies 
de inundação, sendo essas erodidas no tempo 3 através do retorno do canal principal do rio. A 
caracterização petrográfica deste trabalho foi realizada através da análise de cinco lâminas 
delgadas do mesmo nível estratigráfico do afloramento, sendo elas descritas e agrupadas em 
três petrofácies: petrofácies A, caracterizada por arenito conglomerático, a petrofácies B, como 
arenito médio e a petrofácies C, como arenito médio a grosso. Com a análise qualitativa e 
quantitativa das lâminas desse estudo, foi possível caracterizar as petrofácies texturalmente 
como submaturas a supermaturas e composicionalmente como maturas, recebendo a 
nomenclatura de quartzo arenitos diagenéticos. A porosidade dessas rochas foi definida como 
boa a excelente, ocorrendo em geral de forma conectada, além de interpretar essas rochas 
como pertencentes ao Domínio Diagenético Medial da Formação Serraria, caracterizado por 
quartzoarenitos diagenéticos que sofreram intensa dissolução dos feldspatos devido à ação da 
telodiagênese. 
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RESUMO: No 46º Congresso Brasileiro de Geologia, realizado na cidade de Santos em 2012, foi 
apresentada a primeira versão de um pôster, no qual foram resumidas e ilustradas diversas 
informações sobre o conhecimento geológico acerca da evolução das principais bacias 
sedimentares brasileiras. Esta segunda versão traz novas informações, à luz dos atuais 
conhecimentos científicos, obtidas através de extensa pesquisa bibliográfica atualizada. A 
disposição gráfica de informações geológicas permite realizar, de forma rápida, integrada e 
dinâmica, correlações de eventos tectono-magmático-deposicionais das principais bacias 
sedimentares brasileiras, facilitando o entendimento dos processos que atuaram na formação 
destas bacias, bem como de todo continente Sul-Americano. A correlação entre o registro 
estratigráfico das bacias sedimentares e os eventos geológicos regionais, operantes ao tempo 
de sua evolução, está referenciada à Carta Estratigráfica Internacional, evidenciando possíveis 
relações de causa-e-efeito ao longo do tempo geológico. De forma simplificada, porém 
contendo as informações mais relevantes, foi possível correlacionar dados de ambientes 
deposicionais, dos sistemas petrolíferos e dos eventos magmáticos das principais bacias 
sedimentares brasileiras, identificando as principais orogêneses e subsidências, fases 
tectônicas, eventos anóxicos e de extinção em massa, além de mostrar a evolução dos 
organismos, ao longo do tempo geológico. Também foi feita uma compilação de dados sobre 
os substratos destas bacias, evidenciando os diversos ambientes geotectônicos envolvidos 
antes e durante a evolução polifásica do continente Sul-Americano. O principal propósito deste 
trabalho, no entanto, é resumir o estado-da-arte do conhecimento geológico sobre as bacias 
sedimentares brasileiras em um painel. Nesta nova versão foram incorporadas sugestões 
obtidas durante o 46º CBG e em momentos posteriores, uma vez que foram distribuídos, 
naquele evento, mais de 500 CDs contendo a versão digital do pôster. A versão digital, que 
também será disponibilizada agora, permitirá ao leitor acessar as referências bibliográficas 
utilizadas para a confecção do pôster, configurando um excelente material de consulta 
integrada, principalmente para estudantes e pesquisadores. A evolução deste trabalho 
acontecerá pela incorporação constante de novas informações.  
 

PALAVRAS-CHAVE: TECTÔNICA, ESTRATIGRAFIA, BACIAS SEDIMENTARES 
BRASILEIRAS, MAGMATISMO, EVOLUÇÃO CONTINENTAL. 

1164



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

IRONSTONES QUATERNÁRIOS DA VOLTA GRANDE DO XINGU, LESTE DA 
AMAZÔNIA 

Freire, M.P.1; Góes, A.M.1; Sawakuchi, A.O.1; Pupim, F.N.2 
1Universidade de São Paulo; 2Universidade Federal de São Paulo 

 

RESUMO: O rio Xingu é o mais longo afluente de água clara do rio Amazonas e percorre uma 
distância de aproximadamente 2000 km, desde a sua nascente no Mato Grosso até a margem 
direita do rio Amazonas no Estado do Pará. No trecho conhecido como “Volta Grande”, local de 
estudo do presente trabalho, o rio Xingu apresenta amplos canais com corredeiras de substrato 
rochoso frequentemente recoberto por crostas ferruginosas com texturas e estruturas variadas 
(ironstones). Estas crostas configuram importante habitat para a ictiofauna litofílica (adaptada a 
substrato rochoso), com espécies endêmicas e de aparência exuberante, que muitas vezes 
emulam padrões de cor e textura do substrato. Assim, a pesca ornamental na Volta Grande do 
Xingu movimenta um importante mercado de aquariofilia no mundo. Uma das condições 
necessárias para a diversidade e especificidade de habitats bentônicos pode estar relacionada 
com a presença dos ironstones no fundo do canal fluvial, além do substrato granitoide do 
Complexo Xingu. O objetivo principal da pesquisa é entender o desenvolvimento das crostas 
ferruginosas no fundo do canal do rio Xingu, no trecho da Volta Grande, com vistas à sua 
origem. Esta pesquisa envolve a descrição morfológica das crostas em campo, petrografia por 
microscopia óptica e análise mineralógica por difração de raios X. As observações de campo 
indicam que os ironstones ocorrem em duas condições: 1) como crostas sobre o substrato 
granitoide do Complexo Xingu, formando capas que revestem estas rochas, ou preenchendo 
suas fraturas no leito rochoso; 2) na forma de cimento de areias e cascalhos fluviais recentes, 
formando localmente arenitos e conglomerados ferruginosos. Estas crostas apresentam 
colorações que vão do preto, vermelho, marrom e subordinadamente amarelo. Elas alcançam 
espessuras métricas e recobrem trechos contínuos de até centenas de metros de extensão. Os 
estudos petrográficos mostraram que estes ironstones podem ocorrer maciços ou laminados. 
Neste último caso, observa-se padrão repetitivo de laminações paralelas a subparalelas 
sinuosas, crenuladas, convolutas, podendo ser contínuas ou interrompidas por 
descontinuidades. Por vezes, as convoluções isolam porções desenvolvendo um aspecto 
pseudonodular. Estudos mineralógicos conduzidos através de difração de raios X indicam que 
os ironstones são compostos predominantemente de goethita (56,4 - 94,1%), caulinita (2 – 
18,1%) e hematita (0,5 – 3,6%) subordinada. Até o momento, estes resultados, principalmente 
as laminações convolutas, sugerem processos de construções microbiais (microbialitos) para 
precipitação dos óxidos e hidróxidos de ferro. Investigação futura através de microscopia 
eletrônica de varredura será realizada visando obter mais evidências sobre a relação entre 
processos geoquímicos e atividade orgânica bioindutora na formação de goethita em rios de 
água clara. 
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ESTUDO SOBRE A DIAGÊNESE DOS ARENITOS DO MEMBRO CARUAÇU 
DA FORMAÇÃO MARACANGALHA NO AFLORAMENTO DE BOM 

DESPACHO – ILHA DE ITAPARICA – BAHIA 

Freire, M.P1; Leite, C.M.M1,2 

1 

Universidade Federal da Bahia; 2Petrobras/EXP/ AEXP-T/ EXP-BA 

 

RESUMO: O afloramento de Bom Despacho está localizado na porção sul da Bacia do 
Recôncavo, na Ilha de Itaparica. È constituído por lobos de arenitos turbidíticos, intercalados a 
folhelhos lacustres pertencentes ao Membro Caruaçu da Formação Maracangalha. O 
levantamento de sete perfis geológicos e o estudo de onze lâminas delgadas das diferentes 
litofácies destes lobos permitiram caracterizar suas macro e microestruturas, associadas aos 
processos deposicionais e diagenéticos. São definidas cinco litofácies: (i) Arenito 
conglomerático polimítico maciço ou com estratificação plana paralela; (ii) Arenito muito 
fino/médio maciço; (iii) Arenito muito fino/médio com laminação cruzada cavalgante; (iv) Arenito 
muito fino/grosso com estratificação plano paralela e (v) Ritmito. Além disto, em duas falhas 
normais do afloramento, com atitudes de N 310/ 60 e N 270/70, ocorrem arrastos das camadas 
de folhelho/lamito ao longo de seus planos de falhas. Suas composições modais os classificam 
como subarcósio (Folk, 1974). Os principais minerais da autigênese são: calcita, dolomita, 
esmectita, esmectita/ilita, pirita, quartzo, óxido e hidróxido de ferro e clorita que impactam 
sobremaneira na porosidade que atinge o máximo de 5% da contagem modal, sendo 
caracterizada como intergranular primária e secundariamente por fratura. As amostras de 
menores porosidades estão nas amostras de pior selecionamento. Os principais processos 
diagenéticos definidos são: a compactação física e química associada à cimentação silicosa e 
carbonática, esta última caracterizada por dissolução e substituição dos grãos de esmectita-ilita 
e de ilita. Ocorre também substituição de pirita por hematita. Duas das lâminas petrográficas 
mostram microestruturas de espalhamento de argila com grãos associados de tamanho silte, 
de quartzo e feldspato, sendo que as argilas estão também substituídas por microcristais de 
dolomita. Microfraturas de tração também estão presentes, parte delas preenchidas por micro 
cristais blocosos de dolomita. A cimentação carbonática é o componente autigênico de maior 
impacto na porosidade, sendo favorecida pela presença de bioclastos de ostracodes carreados 
pelas correntes de turbidez que atuaram como captadores dos fluidos carbonáticos. Outro 
controlador da cimentação carbonática se dá pela proximidade das amostras dos arenitos com 
as camadas de folhelho, pois quanto mais próximas estas amostras e quanto mais espessa a 
camada de folhelho, mais cimentados são os arenitos. Conclui-se que as litofácies atingiram 
condições de eodiagênese, até mesodiagênese rasa/ profunda, sendo que o estágio 
diagenético estrutural, caracterizado por processos de espalhamentos de argila (claysmear) 
nas fraturas cisalhantes/ falhas e por fraturas de tração, parte cimentada por dolomita, tenha 
supostamente ocorrida na telodiagênese, visto que ilita é dissolvida e substituída por dolomita. 
Quanto aos aspectos de qualidade de reservatório destes arenitos, as litofácies mais porosas 
são associadas às texturas de melhor selecionamento, refletidas nas granulometrias fina a 
média, e também na distância em relação aos contatos destas litofácies com as camadas de 
folhelho e às zonas de dano das falhas, pois quanto mais distantes, menor é o volume da 
cimentação carbonática. 
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COLUMNAR JOINTS IN THE CABEÇAS FORMATION SANDSTONES, 
EASTERN OF PALEOZOIC PARNAÍBA BASIN, PIAUI, BRAZIL 

 
Freire, J.V.L.1; Lucena, B.B.1; Parente, C.V.1; Veríssimo, C.U.V.1 

1Universidade Federal do Ceará 

 
ABSTRACT: Columnar joints in sandstones, similar to those ones that occur in igneous rocks, 
are exotic structures known in a few Phanerozoic basins, for example in Botucatu Formation 
(Parana Basin, Brasil), Patino Formation (Chaco Basin, Paraguai), and Old Red Sandstone 
(Lanark Basin, Scotland). However, the existence of this kind of structures in sandstones from 
Parnaíba Basin was unknown or restrict to papers or limited circulation academic thesis. 
Recently, remarkable columnar joints are found in Devonian sandstones from Cabeças 
Formation, located in eastern portion of Parnaíba Basin, around Piripiri County, Piaui, northern 
region of Brazil. These sandstones with columnar joints display an arched shape in certain 
outcrops induced by the occurrence of basic intrusion corresponding to the Mesozoic Sardinha 
magmatism, related to the opening of the Brazilian North Atlantic Ocean during the Lower 
Cretaceous. The Sardinha Formation occurs in the form of dikes and sills of tholeiitic trend, 
manifesting as finger magmas type in the interior of the basin displaying the same columnar 
patterns observed in the sandstones. That suggests that the columnar structures in the 
sandstones are associated with this magmatism which acted as a heat source that has spread 
through the overlying sandstones. The dimension of the joints varies from centimeters in the 
sandstones to meters in the basic intrusion. It is well known that igneous intrusions in 
unconsolidated or poorly consolidated materials may result in detachment, assimilation and 
transfer of material from the host rock. In addition, shallow intrusions in sedimentary rocks 
exhibit wide spectrum zones of metamorphic contact reactions: from fusion/recrystallization to 
low metamorphic degree areas. At the zones of contact in low metamorphic degree there is the 
development of columnar joints. The regular distribution of the stresses according to preferential 
directions related to the thermal gradient of cooling would contribute to the formation of such 
structures. Thus, when the contacts are exposed, the columnar joints are visible in the 
sandstones that occur above the basic intrusion. It is believed that the arrangement of such 
diaclases in hexagonal prisma shape is the most efficient way in accommodating neighbors 
stress. The influence of this metamorphism is also observed in thin sections of these 
sandstones, exhibiting clastic texture with anhedral grains of quartz and feldspars, partially 
cemented by amorphous silica presenting domains with marginal recrystallization that evolve to 
subhedral to euhedral grains with triple joints resulting in polygonal texture. 
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS MAPEADAS NO PROJETO IBARÉ-
SUSPIRO 2017 – MAPEAMENTO GEOLÓGICO 1:25.000 

Gomes, E. M.¹; Bischoff, L.¹; Bitencourt, M. F.¹; Cardoso, V. S¹; Costa, E. O.¹; Karczeski, J. L.¹; 
Koester, E.¹; Porcher, C. C.¹; Rocha, E. C.¹; Silva, M. D.¹; Sommer, C. A.¹; Wagner, L. T.¹ 

¹ Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

RESUMO: O mapeamento geológico de parte das folhas Ibaré e Suspiro, na região oeste do 
Escudo Sul-rio-grandense, foi realizado por alunos e professores da UFRGS em 2017, 
resultando no reconhecimento de dez unidades litoestratigráficas, descritas a seguir. O 
Complexo Santa Maria Chico (CSMC) compreende granulitos ultramáficos e uma associação 
gabroica-anortosítica de fácies granulito, gnaisses calcissilicáticos de fácies anfibolito superior 
a granulito, e gnaisses quartzo-feldspáticos de fácies anfibolito superior. O Complexo Arroio 
Marmeleiro (CAM) é uma sequência metavulcano-sedimentar de fácies xisto verde inferior a 
superior composta por metapelitos com clivagem ardosiana e, subordinadamente, metarenitos 
maciços e metaultramafitos (serpentinitos e xistos magnesianos). A Suíte Lagoa da meia Lua 
(SLML) inclui o Tonalito Estância da Vertente (TEV) e o Diorito Maciel (DM), corpos foliados 
intrusivos no embasamento gnáissico. O TEV reúne hornblenda-biotita tonalitos (M’ 5 – 15 %) 
equigranulares médios a grossos, e o DM engloba hornblenda-biotita dioritos (M’ 25 – 35 %) 
equigranulares finos a heterogranulares finos a médios. Os Granitoides Santa Rita (GSR) são 
predominantemente monzogranitos de M’ 5 a 11 %, com cristais de biotita e hornblenda 
euédricos, disseminados ou compondo agregados intersticiais. Com base em critérios texturais, 
são reconhecidas a fácies heterogranular média a grossa, a fácies Timbaúva, de textura 
porfirítica com matriz equigranular fina (25 a 50 %) e a fácies hipabissal, dada por riolitos e 
latitos de textura equigranular fina a afanítica. O Sienito do Carmo (SC) consiste de biotita-
hornblenda sienitos, maciços ou com foliação primária subordinada, com textura heterogranular 
hipidiomórfica média a grossa, K-feldspato mesopertítico e M’ 5 a 10 %. A Suíte Santo Antônio 
(SSA) é representada pela fácies monzonítica porfirítica do Plúton Santo Antônio, que reúne 
monzonitos a quartzo-monzonitos porfiríticos, com fenocristais euédricos de plagioclásio, 
raramente hornblenda, em matriz equigranular fina. O Grupo Bom Jardim (GBJ) compreende 
rochas vulcânicas da Formação Hilário (FH) e sedimentares da Formação Picada das Graças 
(FPG). A FH reúne derrames e diques de andesito, maciços e localmente com estrutura 
traquítica, e diques de latito. A FPG é caracterizada por conglomerados e arenitos 
conglomeráticos matriz-suportados, com litoclastos de composição predominantemente 
andesítica. O Grupo Santa Bárbara (GSB) é representado pela Formação Acampamento 
Velho, que compreende rochas vulcânicas e hipabissais ácidas agrupadas em depósitos 
efusivos (de composição riolítica e textura porfirítica) e piroclásticos (lápili-tufos com estrutura 
eutaxítica). O Grupo Itararé (GI) inclui arenitos muito finos a finos, maciços, com níveis de 
diamictitos, siltitos e arenitos finos com clastos pingados. O Grupo Guatá (GG) é representado 
pela Formação Rio Bonito, que abrange siltitos, folhelhos, arenitos finos bem selecionados e 
grossos mal selecionados, quartzo-feldspáticos, com estratificação plano-paralela e cruzada de 
baixo ângulo a pequeno porte, além de conglomerados clasto-suportados. O mapeamento 
geológico resultou na definição de novas unidades (TEV, DM e SC), detalhamento de unidades 
já descritas na área e na delimitação de novos contatos e relações estratigráficas, gerando 
informações geológicas que auxiliam na compreensão desta região do Escudo Sul-rio-
grandense. 
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FÁCIES E PROVENIÊNCIA DE AFLORAMENTOS DA FORMAÇÃO 
PALMARES (DOMÍNIO ESTÂNCIA) NAS ADJACÊNCIAS DE 

RIACHÃO DO DANTAS, SERGIPE 
 

Gomes, P.V.O.¹; Figueiredo, F. T.¹; Lenz, C.¹; Cardoso, A.D.1; Rocha, M. A.¹; Leandro, M. V. 
S.¹, Rocha, L. S.¹, Oliveira, L. M. C.¹; Barros, C. N.¹; Lima, L. O.¹; Castro, H. R. S.¹; Franco, L. 

S.¹ 
 

¹Universidade Federal de Sergipe 
 

A Faixa de dobramentos sergipana, localizada na região Nordeste do Brasil, foi formada 
durante a colisão do Maciço Pernambuco-Alagoas com o Cráton do São Francisco. 
Compreende cinco domínios: Canindé, Poço Redondo-Marancó, Macururé, Vaza Barris e 
Estância. O Domínio Estância compreende as formações Juetê (conglomerados, argilitos, 
arenitos e diamictitos), Acauã (calcários e dolomitos), Lagarto (arenitos arcosianos, siltitos e 
argilitos) e Palmares (conglomerados, arenitos, siltitos e argilitos). Dentre essas unidades a 
Formação Palmares, objeto deste estudo, tem sido discutida sob o aspecto paleoambiental, 
principalmente na porção norte e sul do Domínio Estância, sendo nestes locais preservada na 
forma de grábens ao longo de falhas de reativação do embasamento, onde espessos pacotes 
de conglomerados, arenitos e brechas de falha são identificados. Os modelos atuais sugerem 
que esta sedimentação teria se dado como produto de processos costeiros e plataformais de 
ambientes dominados por maré e por ondas. Entretanto em sua área central estudos 
sedimentares ainda são escassos. Outro aspecto interessante mas pouco discutido sobre a 
unidade diz respeito à proveniência sedimentar macroscópica, cujas fontes estariam no Cráton 
do São Francisco. Trabalhos recentes de zircões detríticos sugerem idade de sedimentação 
máxima de 570 Ma para a unidade, o que favorece a hipótese de sedimentação mais jovem 
contrapondo modelos de sedimentação em que a unidade seria cronocorrelata a deformação 
da Faixa Sergipana. No sentido de contribuir com esta discussão o presente trabalho traz os 
resultados da análise de fácies, de associações de fácies, de elementos arquiteturais e de 
análise de proveniência realizadas ao longo de duas seções na área próxima ao município de 
Riachão do Dantas. Foi descrita até o momento uma associação de fácies de metarenitos com 
climbing ripples simétricas, com cruzadas acanaladas, plano-paralelas e maciços, sobrejacente 
a filitos e conglomerados sustentados pelos seixos com ou sem estratificação cruzada 
acanalada. Intepretações preliminares indicam a existência de sedimentação compatível com 
ambientes deposicionais fluviais, de leques aluviais com interação costeira. Do ponto de vista 
estratigráfico o empilhamento sedimentar sugere a existência de um sistema deposicional 
progradacional, de forma semelhante ao descrito na porção ao sul do Domínio Estância. Os 
resultados da análise macroscópica de proveniência realizada nos  conglomerados indicam até 
o momento composição variável, com contribuição de seixos de quartzito, quartzo de veio, e de 
álcali-granitos. O predomínio desta última litologia pode indicar como área fonte de sedimentos 
para essa formação a unidade Ortognaisses tonalíticos a granodioritos migmatíticos, com 
restos de rochas supracrustais (Cráton do São Francisco). Essas rochas migmatíticas 
apresentam neossomas com composição similar aos clastos mais abundantes identificados na 
contagem de seixos. Indícios de reativação de antigas falhas do embasamento, sugerem que 
este teria sido soerguido, e desenvolvido sistemas de leques aluviais que contribuiam  em 
direção ao ambiente marinho, percorrendo uma curta distância. As interpretações de dados 
obtidos em campo reforçam a ideia de que a sedimentação está correlacionada com ambiente 
fluviais, de leques aluviais com interação costeira. 

 

PALAVRAS-CHAVE: FAIXA DE DOBRAMENTO SERGIPANA, AMBIENTES 
DEPOSICIONAIS, TECTÔNICA 

1169



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE DE PROVENIÊNCIA MACROSCÓPICA DA FORMAÇÃO SERRARIA 
E SUA IMPLICAÇÃO TECTONO-ESTRATIGRÁFICA, SEÇÃO PRÉ-RIFTE DA 

BACIA SERGIPE-ALAGOAS (NORDESTE DO BRASIL) 
 

Gomes, P.V.O.¹; Figueiredo, F. T.¹; Castro, H. R. S¹.; Franco, L. S¹.; Andrade, L. L.;  
Soares, I. R.¹  

1Universidade Federal de Sergipe 
  

RESUMO: A Formação Serraria está inserida na fase pré-rifte da Bacia Sergipe-Alagoas, uma 
das bacias da margem atlântica brasileira, localizada na região Nordeste do Brasil. Dados 
faciológicos e de paleocorrentes indicam que essa unidade é o produto da sedimentação de 
sistemas fluviais entrelaçados. O contexto tectono-deposicional da Formação Serraria coincide 
com a colmatação da Depressão Afro-Brasileira (fase pré-rifte da Bacia Sergipe-Alagoas), onde 
os sedimentos dos sistemas fluviais seriam oriundos principalmente de áreas soerguidas a 
norte, distantes do sítio deposicional. O presente trabalho tem por finalidade avaliar a possível 
existência e comportamento de altos estruturais adjacentes à Bacia Sergipe Alagoas e a sua 
influência sobre o aporte, distribuição e proveniência sedimentar ao longo do tempo. Para esse 
estudo foi utilizada a técnica de contagem macroscópica de clastos, que consiste na 
classificação de 300 grãos com tamanho superior à fração seixo em cada posto de contagem, 
considerando dados qualitativos como: litologia, comprimento dos eixos principais e 
arredondamento. O tratamento dos dados foi realizado considerando-se a área de cada grão 
ao invés da frequência de ocorrência dos clastos, com o intuito de minimizar o efeito de 
numerosos, porém pequenos seixos de uma determinada litologia. A análise dos dados foi feita 
através recursos de estatística descritiva básica, a fim de avaliar variações das características 
dos sedimentos grossos, permitindo inferências quanto a contribuições de fontes distintas e 
consequente evolução tectono-estratigráfica da unidade. Com os dados obtidos observou-se a 
predominância de grãos resistatos como quartzito e quartzo de veio e uma menor contribuição 
de arenito, chert e calcedônia. Litologias diferentes dessas citadas possuem, estatisticamente, 
uma quantidade insignificante. Em relação ao grau de arredondamento dos grãos foi possível 
observar que há uma bimodalidade no universo de pontos de contagem. Alguns dos 
afloramentos analisados apresentam grãos subangulosos a angulosos predominantemente, 
enquanto que em outros pontos de estudo ocorre domínio de grãos subarredondados a 
arredondados. Conclui-se desta forma que as principais áreas que funcionavam como fonte 
sedimentar para a bacia durante a deposição da Formação Serraria encontravam-se distante 
dos locais de sedimentação. Isso corrobora com estudos prévios que indicam uma bacia no 
estágio pré-rifte, com sedimentos que percorreram uma grande distância até a sua deposição 
(grãos resistatos e arredondados). O que poderia explicar os grãos angulosos e subangulosos 
seriam rochas sedimentares em regiões mais próximas e que foram recicladas, fazendo com 
que os grãos não tivessem tempo para atingir formas mais arredondadas. 
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MAPA GEOLÓGICO DA REGIÃO LESTE DO MUNICÍPIO DE CÂNDIDO DE 
ABREU, PR, EM ESCALA 1:10.000: REGISTRO SEDIMENTAR DA BACIA DO 

PARANÁ ENTRE O PERMIANO E O CRETÁCEO INFERIOR 
 

Jaensch, S. E.1,4; Martin, C. M.1,4; Zorzetto, T.1,4; Fernandes, L. A.,2,4,5; Guedes, C. C. F.2 
1Graduação em Geologia da Universidade Federal do Paraná,2Programa de pós-graduação em Geologia da 

Universidade Federal do Paraná, 3Departamento de Geologia/Universidade Federal do Paraná,4Grupo de pesquisa 
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RESUMO: Em área mapeada situada a leste Cândido de Abreu (PR) afloram rochas da Bacia 
do Paraná acumuladas entre o fim do Permiano e o Cretáceo Inferior, que compreendem uma 
seção estratigráfica de cerca de 400 m, correspondente ao Membro Morro Pelado da 
Formação Rio do Rasto e às formações Pirambóia, Botucatu e Serra Geral. Foram 
caracterizadas 16 fácies deposicionais: argilito maciço (Ar); argilito com estratificação plano-
paralela (Arp); siltito com estratificação plano paralela (Spp); siltito com intraclastos de areia e 
argila (Sa); siltitos argilosos (Sar); arenito maciços com granulação fina (Amf); arenitos maciços 
com granulação média (Amm); arenito com intraclastos de argila (Aia); arenito com 
estratificação plano paralela (App); arenito com estratificação cruzada de pequeno porte (Ac); 
arenito com estratificação cruzada tangencial na base (Atg); arenito com estratificação cruzada 
acanalada de médio porte (Aam); arenitos com estratificação cruzada acanalada de grande 
porte (Aag); arenitos com estratificação cruzada tabular de médio porte (Atb); arenito 
paraconglomeráticos com estratificação cruzada acanalada (Aca); e arenitos intertrapa (Ai). A 
partir dessas fácies sete associações de fácies foram interpretadas: AFI, representativa de 
ambiente lacustre com interferências fluviais (Arp, Sa e Spp); AFII, depósitos de ambiente 
fluvial entrelaçado (Ac e App); AFIII, associação eólica úmida (Aam e Atg); AFIV, associação 
fluvial com influência eólica (Ar, Aia e Aca); AFV, associação de interdunas úmidas (Amf); 
AFVI, associação de dunas eólicas (Aag, Atb e Ai); e AFVII, associação de interdunas (Amm e 
Sar). As associações AFI e AFII correspondem aos depósitos do Membro Morro Pelado da 
Formação Rio do Rasto, enquanto a Formação Pirambóia é composta pelas associações AFIII, 
AFIV e AFV e a Formação Botucatu corresponde às associações AFVI e AFVII. A análise de 
paleocorrentes mostra que o fluxo principal durante a deposição do Membro Morro Pelado foi 
para N60-70 nos depósitos fluviais e que a direção preferencial de migração de dunas da 
Formação Pirambóia era em média N160-170, enquanto que nos depósitos da Formação 
Botucatu essa direção era preferencialmente para N340-350. A evolução dos ambientes 
sedimentares indica o processo de continentalização da Bacia do Paraná durante o período. O 
fechamento do oceano Panthalassa gerou ambientes subaquáticos sem ação de marés, 
quando se formaram os depósitos da Formação Rio do Rasto. A sedimentação continental 
avançou na forma de sistemas fluviais entrelaçados (arenitos da Formação Pirambóia), 
intercalados com depósitos eólicos associados a clima semiárido estabelecido continente 
adentro. Sob predomínio de clima seco, a deposição, essencialmente eólica, ocorreu na bacia 
com retrabalhamento parcial dos depósitos fluviais do topo da Formação Pirambóia e 
deposição de areias muito bem selecionadas da Formação Botucatu. O fim da deposição 
sedimentar na bacia ocorre devido ao vulcanismo básico no Cretáceo Inferior, topo da seção 
da área estudada. Duas zonas de falha transcorrentes sinistrais afetaram as unidades 
cartografadas: a de Cândido de Abreu, com atitude média 36/75 (dip direction/dip); e a de 
Jacutinga, com uma zona de dano mais extensa do que a anterior e com atitude média 340/89. 
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IDENTIFYING CYCLICITIES IN DIFFERENT TYPES OF DATA SERIES: A 
STUDY OF THE CARBONIFEROUS RHYTHMITES OF THE ITARARÉ GROUP, 

PARANÁ BASIN 
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ABSTRACT: The Itararé Group records the end of the “Late Paleozoic Ice Age” (LPIA) in the 
Paraná Basin, southern Brazil. In the southernmost part of the Paraná Basin, glacial conditions 
are evidenced mainly by the presence of mudstones and varve-like rhythmites with dropstones, 
and diamictites with striated, faceted and bullet-shaped pebbles, cobbles and boulders, besides 
striated pavements. It is known that glacial and interglacial periods are controlled by insolation 
changes caused by orbital cycles related to variations of Earth’s orbit through time. As a 
consequence, orbitally paced climate changes may influence the sedimentation patterns, which 
can record the cycles and enable their recognition in the geological record. Assuming the 
hypothesis that orbital cycles conditioned the deposition of the sedimentary succession of the 
Itararé Group, this research aims to (i) recognize the cyclicities preserved in rhythmites of 
Itararé Group in southernmost part of the Paraná Basin and (ii) compare cyclicities identified in 
two different data series and thus estimate sedimentation rates for the studied succession. The 
analyses were made in a core drilled by the Brazilian Geological Survey (CPRM), which is 
located in the Mariana Pimentel paleovalley, southeastern border of the Paraná Basin. One 
dataset was obtained by measuring the lithological couplet thickness of rhythmites, and the 
other, by measuring the spectral reflectance of visible wavelength. Both datasets were 
processed with the software R, using the Astrochron package. We used Astrochron to perform 
time series analyses such as Robust Locally-Weighted Regression Spectral Background 
Estimation, Evolutive Harmonic Analysis, and Multitaper Method Spectral Analysis. Using these 
algorithms, the datasets were interpolated creating a more detailed scale and reducing noise in 
order to identify cyclicities and to estimate sedimentation rates. Preliminary results enabled the 
recognition of frequencies ranging between 1 and 10 cycles per meter in both couplet thickness 
and reflectance measurements. Overall, our analysis suggests an increasing-upward trend in 
sedimentation rates, based on the length of the cycles identified within the sedimentary 
succession. Furthermore, the results obtained so far are in agreement with previous studies 
carried out in other Carboniferous successions of the Paraná Basin (Santa Catarina and São 
Paulo states), which identified Milankovitch and millennial-scale cycles controlling sedimentation 
patterns. Future developments on the analysis presented herein will contribute to improve the 
chronology of deposition of the rhythmites within the Itararé Group. 
 
KEYWORDS: CARBONIFEROUS; GONDWANA GLACIATION; CYCLOSTRATIGRAPHY 
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RESUMO: A Bacia do Paraná é uma bacia intracratônica no continente sul-americano 
abrangendo aproximadamente 1,5 milhões de km². O registro estratigráfico dessa unidade 
compreende um pacote sedimentar-magmático de até 8.000 m de espessura com idades que 
vão do Ordoviciano ao Neocretáceo. Eventos cíclicos de subsidência e soerguimento estão 
registrados em seis unidades deposicionais de segunda ordem (supersequências) limitadas por 
superfícies de discordância de caráter regional, que são Rio Ivaí, Paraná, Gondwana I, 
Gondwana II, Gondwana III e Bauru. As três primeiras supersequências estão relacionadas à 
ciclos transgressivos-regressivos e as demais à pacotes continentais e de rochas ígneas. Este 
trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de modelos paleoambientais na borda oeste do 
paleovale Capané–RS, na porção superior doGrupo Itararé até a base da Formação Palermo 
(Supersequência Gondwana I), com idades entre o Moscoviano e o Artinskiano. O paleovale do 
Capané, localizado à nordeste do município de Caçapava do Sul–RS, é descrito como um vale 
inciso delimitado à oeste pelo alto de São Sepé e à leste pelo alto de Cachoeira do Sul. O 
embasamento do paleovale é dado pelo Sistema Camaquã formado nos estágios pós 
colisionais do Ciclo Brasiliano com inúmeros eventos magmáticos do Neoproterozoico ao 
Ordoviciano. A metodologia aplicada incluiu interpretação aerofotogeológica, coleta de dados 
em campo, descrição e correlação dos testemunhos de sondagem SD-01, SD-02, SD-03 e SD-
05 cedidos pela CPRM. Os modelos paleoambientais apresentados neste estudo resultaram da 
interpretação e da integração de estudos sedimentológicos, estratigráficos e paleontológicos. 
Foram reconhecidas cinco associações de fácies: glacio-influenciada, a sul da área, 
caracterizada pela ocorrência de fácies de diamictito com seixos facetados, heterolito e siltito 
com seixos pingados, correspondente ao Grupo Itararé; flúvio-estuarina, marcada por fácies de 
arenito grosso à fino, localmente com drapes de argilito, arenito médio à fino com 
acamadamento flaser, siltitos e argilitos indicando uma alternância de energia no sistema; 
associação costeira influenciada por maré caracterizada por fácies de arenito fino quartzoso 
com estratificação cruzada acanalada, espinha de peixe, drapes duplos de siltito, presença de 
camadas centimétricas de carvão, siltitos e argilitos com fragmentos de Sphenophitas; marinho 
raso que compreende pacotes espessos de arenito fino a grosso, bem arredondados, bem 
selecionados com estratificações cruzadas tangenciais de baixo ângulo, laminações onduladas, 
estratificação cruzada hummocky presença das icnofácies Skholithos e Cruzianas; marinho 
profundo identificado nos poços compreende a fácies de heterolito siltico-arenoso com 
acamadamento wavy e linsen. A sucessão vertical é marcada por um padrão de empilhamento 
transgressivo com associação de fácies glacio-influenciadas na base, sobreposta pela 
associação de fácies flúvio-estuarina, costeira influenciada por maré, marinho raso e por fim, 
marinho profundo.Com esta relação foi possível montar três modelos paleoambientais distintos, 
em primeiro momento a presença de geleiras no vale. O segundo representa o momento 
transicional/pantanoso dominado por maré e o terceiro demonstra o afogamento parcial do 
paleovale.  
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INVESTIGAÇÃO DAS PROPRIEDADES ELÁSTICAS DE FOLHELHOS 
GERADORES DE PETRÓLEO EM FUNÇÃO DA MATURAÇÃO TÉRMICA 
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RESUMO: A maturação térmica altera a quantidade e a composição da matéria orgânica 
sedimentar, podendo induzir o fraturamento da rocha geradora e, consequentemente, alterar 
suas propriedades elásticas. Este trabalho visa desenvolver ferramentas para a caracterização 
das propriedades petroelásticas de folhelhos artificialmente maturados por hidropirólise por 
meio do uso combinado de mineralogia por difração de raios-X, análise geoquímica por 
carbono orgânico total (COT) e pirólise Rock-Eval, e petroelástica por propagação de pulso 
ultrassônico. Para este estudo, foram selecionadas amostras de rocha potencialmente 
geradora de petróleo da Formação Eagle Ford (EUA), do Cretáceo Superior, com teores de 
COT de 4,3%, índice de hidrogênio (IH) de 659 mg/g COT e poder refletor da vitrinita (Ro) de 
0,55 %. A parte experimental foi realizada utilizando a técnica de maturação artificial de 
hidropirólise, que simula a geração e expulsão do petróleo em condições laboratoriais (i.e., 
altas temperaturas e curto espaço de tempo) na presença de água. Foram realizados quatro 
experimentos nas temperaturas de 300, 320, 340 e 360 oC, com duração de 72 horas. As 
propriedades geoquímicas das amostras utilizadas nos experimentos foram determinadas 
antes e após o aquecimento a fim de calcular as taxas de transformação da matéria orgânica. 
Os teores de COT e IH residuais determinados ao final de cada experimento diminuíram 
significativamente devido à geração e expulsão do petróleo.  A faixa de tempo-temperatura 
empregada cobriu um amplo espectro de taxa de transformação (20 a 95%). A partir da 
amostra original imatura, no material hidropirolisado, os valores de Ro variaram de 0,69 até 
1,34 % (janelas de geração de óleo e de condensado). Os plugs de rocha utilizados nos 
experimentos de hidropirólise foram submetidos, após maturação artificial, a ensaios de 
petrossísmica para a determinação da velocidade de propagação das ondas P e S. Os 
resultados mostraram diferenças significativas entres as velocidades das ondas P e S em cada 
nível de maturação quando comparadas com as da amostra original antes do aquecimento. 
Devido ao controle da maturação e da homogeneidade das amostras, a partir dos dados de 
séries artificiais bem controladas experimentalmente é possível avaliar modelos aplicáveis às 
séries naturais que relacionem as propriedades elásticas com a maturação térmica da rocha 
geradora, em diferentes profundidades, numa dada bacia sedimentar, visando aplicação direta 
em modelagem de sistemas petrolíferos. Neste trabalho, os dados gerados foram descritos em 
termos do modelo petroelástico de Vernik, uma correção da média de Backus. Pretende-se 
desta forma prever, de forma indireta, a maturação térmica da rocha geradora a partir de suas 
propriedades elásticas obtidas por sísmica de reflexão em porções não perfuradas das bacias 
sedimentares. 
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PETROGRAFIA DOS ARENITOS DA PORÇÃO SUPERIOR DA FORMAÇÃO 
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 2Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica, Universidade Federal do Pará - 
UFPA. 

 

RESUMO: A Bacia do Parnaíba está posicionada na porção nordeste da plataforma Sul-
Americana, ocupando uma área de cerca de 600 mil km2 e, no depocentro, a espessura total 
de suas rochas atinge cerca de 3.500 m. No Permiano, houve extremas mudanças climáticas, 
ocorrendo a maior das extinções em massa. Condições quentes e áridas prevaleceram em 
todo o globo como consequência da diminuição do nível do mar, do desaparecimento das 
áreas glaciais e da multiplicação de bacias fechadas. Estas condições somadas à intensa 
consolidação do Pangea facilitaram a desertificação do supercontinente com o 
desenvolvimento de extensos desertos e complexos de sabkha. No norte do Brasil, os registros 
permianos encontram-se bem preservados nos depósitos da Formação Pedra de Fogo 
representados pela sucessão siliciclástica-evaporítica do Grupo Balsas, que inclui as 
formações Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba. A Formação Pedra de Fogo, de idade 
permiana, é caracterizada por uma sedimentação cíclica constituída de intercalações de 
arenitos finos, siltitos, folhelhos, bancos carbonáticos contendo abundantes níveis de 
concreções de sílex, fósseis de animais, destacando-se troncos de madeiras silicificados, 
principalmente do gênero Psaronius. A área de estudo situa-se na porção nordeste do estado 
de Tocantins, próximo às cidades de Araguaína (TO) e Carolina (MA), onde os afloramentos 
ocorrem em quase toda extensão da bacia, próximo à rodovia TO-222. O presente estudo teve 
como principal objetivo diferenciar se os depósitos arenosos são de origem eólica ou fluvial, e 
ampliar o entendimento petrográfico dos arenitos da Formação Pedra de Fogo, onde foi 
estudada a porção superior através de análise petrográfica. Inicialmente o estudo 
compreendeu a visita de afloramentos e identificação de amostras para a confecção de lâminas 
delgadas. Em seguida, foram feitas lâminas a partir da seleção de amostras de arenitos 
coletadas da parte superior dos afloramentos e analisadas sob microscópio óptico. Através da 
análise petrográfica das lâminas foi possível caracterizar os constituintes primários e 
diagenéticos dos arenitos da Formação Pedra de fogo, e as texturas mais frequentes. 
Petrograficamente, os arenitos foram classificados como quartzoarenito segundo a 
classificação de Folk (1974), apresentando granulometria de uma forma geral em areia média 
(0,47mm) com predomínio de areia fina (0,21mm). São constituídos dominantemente por grãos 
de quartzo, e secundariamente por fragmentos líticos, feldspatos, além de minerais 
pesados/opacos e micas ocorrendo em menores proporções. São moderadamente a bem 
selecionados, com grãos bem arredondados e alto grau de esfericidade, em meio a uma 
pseudomatriz resultante de uma compactação mecânica e preenchimento do espaço poroso 
(pore-filling). Foram observados contatos localmente côncavo-convexos, em meio à prevalência 
de contatos pontuais e retos. Os grãos de quartzo são em maioria monocristalinos, com 
extinção abrupta à ondulante, sendo bordejados por cutículas de argila ou óxido de Fe. Como 
modificadores do arredondamento, verificou-se a ocorrência de sobrecrescimento sintaxial de 
quartzo, sobrecrescimento de sílica, franjas de sílica (descontinua) ocasionando duas gerações 
de cimento e com grãos pouco fraturados.  
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THE LAST GREAT GLOBAL WARMING: RECOGNIZING EXTREME INFLUENCE OF THE 
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ABSTRACT: This study interprets the direct correlation between extreme effects of the 
Paleocene/Eocene Thermal Maximum (PETM) on the continental lithologies of the Paleocene 
that contain numerous resistant, fine-grained, silica-rich strata occurring in western Rio Grande 
do Sul State. The PETM event represents a 200,000-yr-long period of rapid carbon release and 

of global warming that occurred ∼56 million years ago, which profoundly affected continental 
climate and ecosystems in the Paleogene. In a high-CO2 world, evidence of high-CO2 content in 
the paleorecords gives reliable information on the implications of possible future climate 
change. Understanding of the details and mechanisms of these effects is limited by the poor 
geographic cover of existing continental PETM records. The definition of a P-E transition 
surface was possible through the endcaps of the informally proposed Nova Esperança 
Formation, characterized by a very remarkable geomorphology of mesa-like relief in the 
southwest Rio Grande do Sul. This formation is a post-volcanic sedimentation that is 
characterized by an extensive Tertiary cover. The formation was continuous before 
extreme erosion; even so the horizons at which layers are found can be correlated along tens of 
kilometers. Silcretes are significant because they are similar in appearance wherever they are 
found and can be traced over large areas, making them a mappable unit. These silcretes are 
probably the most striking chronostratigraphic marker associated with the P-E paleoweathering, 
and prove to be an important tool in reconstructing the continental paleogeography. Nova 
Esperança Formation is fully outcropping and its fluvial facies has SW paleocurrents, locally 
deposited over the Sanga do Cabral Formation, Botucatu Formation and even the Serra Geral 
Formation. So, the disappearance of Neojurassic lithologies within the Jaguari-Mata Fault 
System is not a plausible explanation from physical and tectonic point of view, requiring a more 
realistic assessment. The presence of sinkholes, caverns and grottos is another interesting 
feature associated with these fluvial sandstones. Nova Esperança Formation can be considered 
one of the most important cases of karstic relief evolution in Brazilian siliciclastic rocks. The 
establishment of a new stratigraphy is significant because all studies on sandy desertification or 
“sandization” of this region were based on generally misinterpreted lithologic substrate. 
 
Keywords: PALEOCENE/EOCENE THERMAL MAXIMUM, PSEUDOKARST 
GEOMORFOLOGY, NOVA ESPERANÇA FORMATION 
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1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: O presente estudo visou realizar a análise estratigráfica da Formação Rio Bonito, 
porção nordeste da região de São Gabriel – RS. Com o intuito de caracterizar as fácies, 
associações de fácies e identificar os sistemas deposicionais, bem como estabelecer um 
arcabouço cronoestratigráfico desta unidade, os dados usados foram obtidos a partir de 
testemunhos de sondagem, estocados pela CPRM. A metodologia consistiu em três etapas, 
pré-campo, campo e pós-campo. Na etapa pré-campo foi definida a área de estudo com cerca 
de 252 km², escolhidos os poços a serem descritos (SG-02, SG-03, SG-04, SG-05, SG-08 e 
SG-17) e escolha dos  poços adjacentes para a utilização dos perfis de raios gama (SG-01, 
SG-07, SG-13 e SG-14) para a correlação. Na etapa de campo foram descritos 418 m de 
testemunhos em escala 1:50, com a identificação de 24 fácies: Conglomerado clasto suportado 
maciço, conglomerado matriz suportado maciço, arenito grosso a conglomerado maciço 
imaturo, arenito grosso a conglomerado com estratificação cruzada imaturo, arenito maciço, 
arenito maciço com clastos dispersos, arenito com estratificação cruzada, arenito com 
estratificação cruzada com drapes de lama, arenito com ripples, arenito com ripples com 
drapes de lama, arenito com ripples bidirecionais, arenito com laminação horizontal, arenito 
com estratificação cruzada de baixo ângulo, arenito com estratificação cruzada swaley, arenito 
com wavy ripples, arenito com estratificação cruzada hummocky, heterolito com ripples, 
heterolito com ripples bidirecionais, heterolito com ripples de fluxo combinado, heterolito com 
wavy ripples, fino maciço, fino com clastos dispersos, fino laminado, carvão. Na etapa pós-
campo, as fácies foram organizadas em uma tabela com código, descrição, interpretação e 
fotos, e agrupadas em nove associações de fácies e três sistemas deposicionais: (i) sistema 
alúvio-fluvial, que é composto pelas associações de fácies aluvião, canal fluvial, planície fluvial; 
(ii) sistema de estuário dominado por maré que inclui as associações de fácies estuário central 
e barras de maré; (iii) sistema de plataforma dominada por onda, que agrupa as associações 
de fácies foreshore, shoreface superior/médio/inferior e offshore. O modelo deposicional possui 
sentido dip para NE, com depósitos alúvio-fluviais na porção proximal, estuarinos na porção 
central e plataformais na porção distal. Foram realizadas quatro seções de correlação 
utilizando a descrição dos testemunhos e os raios gama. Com isso, foram definidos oito 
padrões de empilhamento (progradação-1, retrogradação-1, pro-retrogradação-2, progradação-
3, retrogradação-3, pro-retrogradação-4, pro-retrogradação-5 e pro-retrogradação-6), nove 
superfícies limítrofes (DS, SRM-1, SIM-1, SIM-2, SRM-3, SIM-3, SIM-4, SIM-5 e SIM-6) e seis 
sequências genéticas (SG). A SG-1 representa o afogamento do sistema alúvio-fluvial pelo 
sistema de estuário dominado por maré. Na SG- 2 ocorre o domínio de corpos estuarinos 
dominados por maré. Enquanto que na base da SG- 3 ocorre grandes pacote de barras de 
maré amalgamadas, que, posteriormente, foram afogados por depósitos marinhos. Nas SG-4, 
SG-5 e SG-6 ocorre um sistema de plataforma dominada por onda que se instala por toda a 
área de estudo, e os subsistemas interagem entre si culminando em inundações marcadas 
pelas superfícies de máxima inundação. Desta forma, constatou-se a ocorrência de unidades 
cronocorrelatas de menor ordem, dentro de uma grande tendência retrogradacional com ápice 
representado pela SIM-6. 
 

PALAVRAS-CHAVE: SUPERSEQUÊNCIA GONDWANA I. GRUPO GUATÁ. 
ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS. 
 

 

1177



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

MODELAGEM TRIDIMENSIONAL E CARACTERIZAÇÃO DE ANÁLOGOS DE 
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RESUMO: O presente estudo visou realizar um estudo de modelagem tridimensional e análise 
de reservatórios, em escala de associação de fácies, baseado na análise estratigráfica na 
Formação Rio Bonito, porção nordeste da região de São Gabriel-RS, em uma área de cerca de 
252 Km². Os dados foram obtidos a partir da descrição, em escala de 1:50, de 418 m de 
testemunhos de sondagem (SG-02, SG-03, SG-04, SG-05, SG-08 e SG-17), onde foram 
descritos vinte e quatro fácies, agrupadas em nove associações de fácies e três sistemas 
deposicionais: (i) sistema alúvio-fluvial: composto pelas associações de fácies aluvião, canal 
fluvial, planície fluvial; (ii) sistema de estuário dominado por maré: composto por estuário 
central e barras de maré; e (iii) sistema de plataforma dominada por onda: composta por 
foreshore, shoreface superior/médio/inferior e offshore. Com a disposição dos sistemas 
deposicionais, foi elaborado um modelo deposicional de sentido dip para NE. A análise 
estratigráfica compartimentou o intervalo de estudo em oito padrões de empilhamento 
(progradação 1, retrogradação 1, pro-retrogradação 2, progradação 3, retrogradação 3, pro-
retrogradação 4, pro-retrogradação 5 e pro-retrogradação 6), separados por nove superfícies 
limítrofes (DS, SRM-1, SIM-1, SIM-2, SRM-3, SIM-3, SIM-4, SIM-5 e SIM-6). A modelagem 
tridimensional foi realizada, compartimentando o volume pelas superficies limítrofes e, 
internamente, preenchido pela distribuição das associações de fácies. Desta maneira, apenas 
as associações de fácies de um mesmo padrão de empilhamento foram interpoladas. Além 
disso, o modelo deposicional foi utilizado a fim de ajustar os raios de busca para cada 
associação de fácies, adaptando a modelagem 3D ao modelo deposicional proposto. O modelo 
3D gerado conseguiu materializar os corpos litológicos, bem como a evolução da área, 
mostrando bons resultados na visualização dos eventos de regressão e transgressão, em uma 
grande tendência retrogradacional. Neste sentido, os melhores resultados do modelo 3D foram 
os intervalos correspondentes a progradação 1, retrogradação 1 e retrogradação 3 pois foi 
possível observar claramente as mudanças laterais da linha de costa. Adicionalmente, a partir 
do modelo 3D, e com ajuda de mapas de isópacas, foi possível inferir uma falha de direção NE-
SW na porção SW da área de estudo. Por fim, baseada na integração dos dados faciológicos, 
estratigráficos e de modelagem tridimensional, foi realizada a análise de reservatórios do 
intervalo de estudo. Neste estudo, foram identificados quatro reservatórios principais: (i) barra 
de maré foi considerado o principal reservatório, tendo como ponto positivo o grande volume de 
células, e os negativos o sistema de conexões complexas e as estruturas internas que 
diminuem a permeabilidade; (ii) o reservatório shoreface superior também possui grande 
volume, porém observou-se que os corpos nem sempre se mostram conectados; (iii) o 
reservatório foreshore possui volume bastante reduzido de células em relação aos anteriores, e 
os pacotes são desconectados; (iv) o reservatório barreira é o de menor volume de células, 
porém é composto de corpos conectados. 
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A Bacia Rio do Peixe está inserida em uma trama estrutural complexa em meio a zonas de 
cisalhamento de trends NE-SW e E-W que afetam fortemente o preenchimento siliciclástico e 
pouco consolidado da bacia. No interior desta trama, estão dispostos arenitos contendo bandas 
de deformação, clusters e falhas. Diante deste contexto, pretende-se entender o efeito da 
deformação rúptil sobre a diagênese em arenitos desta bacia. Métodos analíticos, como 
petrografia em microscópio ótico com luz polarizada, microscopia eletrônica de varredura 
associada à espectroscopia de raios-X por energia dispersiva e difratometria de raios-X, foram 
adotados nas primeiras etapas de desenvolvimento deste trabalho a fim de descrever aspectos 
deposicionais, composicionais e deformacionais das rochas não-deformadas e deformadas. A 
rocha utilizada como parâmetro não-deformado, ou rocha hospedeira, é uma sucessão fluvial, 
variando entre arenitos finos a arenitos conglomeráticos maciços ou com estratificações 
cruzadas acanaladas. As fácies mais finas possuem arcabouço arenoso fino a médio com 
grãos moderadamente selecionados e subangulosos, enquanto as fácies mais grossas 
possuem arcabouço composto de grânulos e areia grossa, pobremente selecionados, bem 
arredondados, em uma matriz de areia fina à média. São rochas pouco consolidadas com 
porosidade predominantemente primária. Nelas, são identificadas modificações diagenéticas 
tais como geração de pseudomatriz e autigênese de fases argilosas como interestratificados 
ilita-esmectita, frequentemente preenchendo gargantas ou alguns poros por completo. Em 
contrapartida, os arenitos com bandas de deformação e falhas possuem geralmente 
granulometria tamanho areia fina a muito fina, são moderadamente selecionados e muito 
angulosos, onde a porosidade é principalmente secundária, gerada por dissolução de 
feldspatos ou fraturas, e de tamanho muito reduzido. Nas rochas deformadas, não foram 
identificadas fases argilosas autigênicas. É importante ainda mencionar que as bandas de 
deformação, clusters e falhas presentes nos arenitos encontram-se sempre com grande relevo 
positivo nos afloramentos, o que indica que a rocha deformada resiste melhor aos efeitos de 
erosão e intemperismo. Portanto, rochas deformadas possuem condições permoporosas 
prejudicadas pela catáclase e o alto grau de compactação dos grãos, logo a deformação rúptil 
que afeta a Bacia Rio do Peixe não preserva ou não contribui com a autigênese de fases 
argilosas, contrariando muitos casos descritos na literatura. Neste caso, bandas de 
deformação, clusters e falhas atuam como barreiras ao fluxo de fluidos como água, 
hidrocarbonetos e em relação ao transporte de contaminantes. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta resultados de mapeamento de fácies sedimentares e 
associações de fácies de depósitos da Formação Ponta Grossa, em afloramentos da borda 
leste da bacia do Paraná, na região de Tibagi, PR. Foram descritos e analisados afloramentos 
do Membro Jaguariaíva (Formação Ponta Grossa) em 24 localidades estudadas ao longo da 
rodovia PR-340 e de caminhos de terra com acesso por esta estrada. Foram caracterizadas 
doze fácies, sendo que as mais significativas foram: folhelho laminado (fácies Fla), sendo esta a 
fácies mais estudada na área mapeada; folhelho siltoso cinza claro a escuro com estrutura 
heterolítica do tipo linsen (fácies H); arenito de cor cinza claro a amarelado, com granulometria 
areia muito fina a fina com silte exibindo laminação cruzada do tipo micro-hummocky e ripples 
(fácies Sr). Subordinadamente às fácies apresentadas ocorrem arenito muito fino com estrutura 
maciça em forma de lentes (fácies Sm) e pacotes de siltito com níveis argilosos submilimétricos 
com laminação incipiente (fácies Flb). Descrições de lâminas delgadas e análises de difração 
de raios X foram efetuadas nas fácies Sr e Flb, para caracterização mais detalhada. Os 
resultados mostraram uma mineralogia principal de quartzo (72,3-59%), caulinita (24,2-12,6%), 
muscovita (27,8-3%) e calcita/calcita magnesiana (0,5%), indicando que os pacotes pelíticos 
apresentam abundante influência detrítica pela elevada concentração de sedimentos 
siliciclásticos. As fácies caracterizadas foram reunidas em duas associações de fácies, as 
quais são: uma associação de tempestitos que compreende a intercalação entre fácies de 
folhelhos (Fla), fácies de heterolito (H) e fácies de arenito (Sr); e a outra associação é composta 
basicamente por fácies pelíticas, com intrusões de diques ígneos básicos associados ao 
evento magmático de Serra Geral, os quais também foram descritos por outros autores. Na 
região, além das fácies, foram descritos os fósseis de Lingulídeo infaunal, Schuchertella sp., 
Orbiculoidea sp. e o icnofóssil Beaconites isp., os quais corroboraram com a interpretação do 
ambiente deposicional. Os resultados obtidos neste trabalho indicam variações quanto ao 
ambiente de sedimentação e processos hidrodinâmicos. Os dados icnológicos e fossilíferos 
permitem inferir um ambiente de shoreface inferior e offshore transicional. A sucessão e 
associação de fácies revela uma intercalação entre eventos de alta energia com moderada 
taxa de sedimentação (ocorrência de tempestades) e momentos de calmaria, no qual se 
depositavam os folhelhos mais argilosos; ambos dentro de um contexto ambiental marinho. 
Assim, os eventos episódicos foram responsáveis pela deposição dos tempestitos e pela 
remobilização dos sedimentos da zona de shoreface para porções mais profundas. 
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RESUMO: As pesquisas realizadas na Bacia do Paraná visando o potencial gerador de gás das 
rochas do Devoniano Inferior ainda correspondem a novas fronteiras de estudos. Para ocorrer 
uma exploração bem sucedida de um play de shale é necessário conhecimento sobre qual é a 
quantidade de gás que pode ser extraído até a superfície e o seu respectivo custo associado. A 
geoquímica orgânica é a principal ferramenta para o estudo da geração e expulsão de óleo e 
gás. No entanto, a análise dos argilominerais é fundamental para a avaliação dos parâmetros 
exploratórios, uma vez que eles coexistem com a matéria orgânica. As rochas sedimentares e 
os argilominerais ultrafinos são sensíveis às mudanças nas rochas que acompanham os 
processos de geração e expulsão de hidrocarbonetos. A associação de argilominerais e 
matéria orgânica em folhelhos é um fator significativo na gênese do petróleo. As análises 
qualitativas foram realizados em dois poços situados na Sub-bacia de Apucarana (PALEOSUL 
03-JA-PR) e na Sub-bacia de Alto Garças (PALEOSUL 02-RV-MS). Os ensaios de 
difratometria de raios X (DRX) mostraram que a composição mineralógica dos folhelhos 
envolvidas neste estudo está constituída em todas as amostras por illita e caulinita e 
interestratificados com esmectita e clorita ocorrendo somente na Sub-bacia de Apucarana. A 
vermiculita está presente nos folhelhos da Sub-bacia de Alto Garças. Entre minerais não 
argilosos, além do quartzo, ocorrem feldspatos com predominância para os feldspatos 
potássicos e óxidos e de ferro, estes em geral, vestigiais, relacionados a uma contribuição de 
uma fonte continental mais proximal. O sistema de argilominerais encontrado nas amostras do 
poço PALEOSUL 03-JA-PR é distinto daquele identificado nas amostras do poço PALEOSUL 
02-RV-MS. Os complexos interestratificados indicam nesse caso específico, modificações dos 
parâmetros diagenéticos (relacionados a movimentações tectônicas ocorridas no Devoniano) e, 
consequentemente, uma influência direta das condições de sedimentação. A proximidade com 
o embasamento também pode ter influenciado a sedimentação da Sub-bacia de Apucarana 
proporcionando uma maior contribuição de elementos químicos para a sub-bacia. Por outro 
lado, a escassez ou ausência de interestratificados implica em sistemas de argilominerais mais 
simples, sem mudanças significativas durante a diagênese, como observado nas análises 
realizadas nas amostras do poço PALEOSUL 02-RV-MS. Os interestraficados Clorita/esmectita 
e a presença de pirofilita nas amostras do poço PALEOSUL 03-JA-PR sugerem a presença de 
metamorfismo de muito baixo grau atuando nas rochas desse poço, indicando diferença na 
historia térmica entre as duas sub bacias. Os interestratificados de illita/esmectita identificados 
nas amostras do poço PALEOSUL 03-JA-PR apontam, para condições de soterramento 
contrastantes com aquelas esperadas para as rochas do poço PALEOSUL 02-RV-MS, como 
exemplificado pelos argilominerais encontrados neste poço. Isso sugere regiões mais 
favoráveis para um ambiente em consonância para uma provável geração de gás na Sub-bacia 
de Apucarana.  
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ABSTRACT: The Rio Bonito Formation records high-frequency cycles of regression and 
transgression occurred during the Early Permian in the Paraná Basin, which have great 
relevance to understanding of regional genetic stratigraphic surfaces. The stratigraphic unity 
composes the lowermost sedimentary succession of the Guatá Group and is considered one of 
the most important units of the Supersequence Gondwana I due to the occurrence of coal 
deposits, as well as because it’s high-potential for hydrocarbon reservoirs. The Rio Bonito 
Formation records the development of an extensive fluvial-coastal-marine system during a 
transgressive context related to the postglacial sedimentation. High-frequency transgression-
regression cycles normally generate a variety of stratigraphic surfaces and a distinct 
stratigraphic framework associated to different systems tracts. In the eastern border of the 
Paraná Basin, State of Santa Catarina, there are mega expositions of the Rio Bonito Formation 
that present favorable conditions to stratigraphic and architectural analyses. This work presents 
facies, architectural and stratigraphic data from outcrops of the Rio Bonito Formation, in the 
Ituporanga region. Seventeen fine- to coarse-grained sandstones, siltstones and mudstones 
lithofacies were defined, with a great variety of sedimentary structures. Sedimentary logs (at the 
1:100 scale) and photomosaic were performed including sedimentary facies descriptions in 
order to recognition of bed geometry, facies stacking patterns and stratigraphic surfaces. Nine 
facies associations that represent four depositional units (DU) were defined: Meandering fluvial 
system (DU1), Tide-dominated estuarine system (DU2), Lagoon-barrier system (DU3) and 
Beach system (DU4). Three Systems Tracts were defined: Lowstand Systems Tract (LST), 
Transgressive Systems Tract (TST), and Highstand Systems Tract (HST). The Lowstand 
Systems Tract (LST) is composed of a meandering fluvial system, characterized by channels 
and floodplain deposits (Triunfo Member). The Transgressive Systems Tract (TST) includes, at 
the base, a Sequence Boundary surface (SB) developed at the top of the Itararé Group (with 
paleosol), which coincides with the Transgressive Surface (with lateritic conglomerate levels) 
and the Maximum Regression Surface. The TST is composed of a tide-dominated estuarine 
system, which includes tidal channels and tidal flats deposits (initial stage of the transgression), 
and a lagoon-barrier system (at an intermediate to final stage of the transgression), correlated 
to the Paraguaçu Member. The Highstand Systems Tract (HST) includes beach depositional 
system with the development of regressive strandplains in high-sea level stage (Siderópolis 
Member). 
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No estudo petrográfico de rochas-reservatório, o volume da porosidade pode ser obtido pelas 
técnicas analíticas de Microscopia Óptica (MO) e, mais recentemente, por Microtomografia de 
Raios X (MCT), entre outras. Estas técnicas foram utilizadas para o conhecimento dos volumes 
da porosidade dos arenitos eólicos da Formação Piramboia, cujos resultados distintos foram 
interpretados de acordo com as particularidades das técnicas. Os arenitos eólicos da Formação 
Piramboia, aflorantes na borda leste da Bacia do Paraná no Estado de São Paulo, constituem a 
maior ocorrência de arenitos betuminosos no Brasil. Durante a mesodiagênese, esses arenitos 
foram preenchidos pelo óleo proveniente dos folhelhos orgânicos da Formação Irati e, 
posteriormente, na telodiagênese houve degradação do óleo, convertendo-o em betume. Para 
este trabalho, foram selecionadas amostras representativas da fácies foreset de duna, 
coletadas nos afloramentos mais significativos dos arenitos betuminosos, na localidade 
Fazenda Betumita, situada próxima à cidade de Piracicaba (SP). Para o cálculo percentual da 
porosidade por MO, foram analisadas, em microscópio ótico com luz transmitida natural, 14 
lâminas petrográficas e contados 300 pontos por lâmina. Os resultados obtidos indicaram a 
predominância de porosidade primária (11,54%) e, secundariamente, móldica (2,58%) e 
intragranular (2,32%) como produtos da dissolução congruente e incongruente de K-feldspatos 
detríticos, totalizando, assim, 16,44% de porosidade. Na análise por MCT foram geradas 600 
seções, cujo volume de porosidade total obtido foi de 25,59%, enquanto que o volume de 
porosidade conectada foi de 25,52%. A diferença entre os volumes das porosidades (9,15%) 
obtidos pelas duas técnicas, aparentemente comprova uma melhor aproximação do real 
volume da porosidade pela MCT e, consequentemente, um melhor reconhecimento do 
comportamento permo-poroso dos arenitos. Entretanto, deve-se considerar os diferentes 
tamanhos das amostras utilizadas nas duas técnicas, visto que há uma significativa redução de 
volume de material analisado em lâmina em relação à análise em MCT. Para este estudo, por 
exemplo, o volume de amostra analisada no MCT foi de 166,69mm3 e os volumes de 
porosidade total e conectada correspondem a 42,66mm3 e 42,54mm3 da amostra, 
respectivamente. Em lâminas petrográficas a área analisada é muito mais limitada, 
correspondendo a 30mmx20mm. Ademais, considerando-se a técnica de contagem de pontos 
como sendo um método estatístico, o qual valida apenas o ponto centrado no cruzamento dos 
retículos, em determinados casos os pontos adjacentes, muitas vezes representados pela 
porosidade, podem ser negligenciados. Além disso, obedecendo-se o limite de contagem de 
300 pontos, a lâmina poderá não ser analisada em sua totalidade. Assim, consequentemente, o 
volume de porosidade obtido por MO torna-se, em determinados casos, menor do que o 
volume real de porosidade. Embora neste estudo a MCT revelou-se a técnica mais comparada 
à MO, ambas as técnicas foram eficientes para a obtenção aproximada do volume de 
porosidade, comprovando a qualidade dos arenitos eólicos da Formação Pirambóia como 
reservatórios para o armazenamento de hidrocarbonetos, bem como à condição de aquífero do 
Sistema Aquífero Guarani no Estado de São Paulo.        
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O Sistema Petrolífero Irati-Rio Bonito/Pirambóia é considerado o único produtor de 
hidrocarbonetos da Bacia do Paraná, gerados a partir da conversão térmica artificial do 
querogênio presente nos folhelhos orgânicos da Formação Irati. Os arenitos fluviais do Membro 
Triunfo (Formação Rio Bonito) e os arenitos eólicos da Formação Pirambóia, embora não 
sejam explotáveis, são oficialmente reconhecidos como os potenciais reservatórios deste 
sistema petrolífero, devido às suas altas porosidades. Entretanto, os arenitos da fácies 
estuarina-laguna-barreira, os quais compõem o Membro Siderópolis, também apresentam 
comportamento poroso favorável à condição de reservatório, porém, até então negligenciados 
devido à falta de estudos petrográficos detalhados. O Membro Siderópolis é reconhecido como 
o principal portador de carvão da Formação Rio Bonito, do qual se explota cerca de 90% do 
carvão mineral consumido em território nacional. Os arenitos selecionados para este estudo 
estão localizados no topo da formação, intercalados à espessas camadas de carvão e finas 
camadas de siltitos. Assim, o objetivo deste estudo foi caracterizá-los petrograficamente 
através de análises por microscopia óptica, microscopia eletrônica de varredura e difração de 
raios X, definir o arcabouço mineral, mas, sobretudo, qualificá-los como reservatórios, sob o 
ponto de vista da diagênese. Amostras representativas do Membro Siderópolis foram 
selecionadas de poços perfurados na borda leste da bacia, nos estados de Santa Catarina e 
Paraná. Os dados petrográficos revelaram que os arenitos são arcóseos, com granulometria 
areia muito fina a muito grossa (0,072mm-1,92mm), compostos, em ordem decrescente, por 
quartzo monocristalino e policristalino, microclínio, ortoclásio, plagioclásio, muscovita, biotita, 
fragmentos de xisto e de arenito. Os processos e produtos diagenéticos são representados por 
crescimentos autigênicos sintaxiais (overgrowths) de quartzo precipitados sobre quartzo 
detrítico, crescimentos autigênicos epitaxiais (overgrowths) de K-feldspato (ortoclásio) 
crescidos sobre de grãos de K-feldspato detrítico, finas cutículas de argilas ferruginosas 
isópacas situadas entre os grãos de quartzo detrítico e os overgrowths, microclínio e ortoclásio 
albitizados ou, quando dissolvidos, observa-se caulinita vermicular substituindo-os, bem como 
caulinita preenchendo porosidade primária. Subordinadamente, ocorre calcita poiquilitópica 
engolfando os grãos. A porosidade total (média de 16,56%) está distribuída entre porosidade 
primária (12,54%), intragranular (2,08%) e móldica (1,94%), sendo as duas últimas produtos da 
dissolução incongruente e congruente de K-feldspato, respectivamente. Não há evidências de 
compactação mecânica acentuada, considerando que os contatos entre os grãos, quando 
ocorrem, são pontuais ou retos, além do alto volume de porosidade primária. Entretanto, a 
presença de overgrowths de quartzo indica que, em algum momento, estes arenitos estiveram 
submetidos à condição de mesodiagênese profunda (>3 km; >100°C). Assim, embora não haja 
presença de hidrocarbonetos nos arenitos do Membro Siderópolis, os valores de porosidade 
obtidos a partir da caracterização petrográfica os qualificam como rocha-reservatório potencial 
do Sistema Petrolífero Irati-Rio Bonito/Pirambóia nas áreas de estudo.  
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RESUMO: Ressonância Magnética Nuclear (RMN) é uma análise não-destrutiva comumente 
utilizada para caracterização de reservatórios, a fim de estimar a distribuição de tamanhos de 
poros, saturação de fluidos, permeabilidade e porosidade. A compreensão do comportamento 
do espaço poroso de uma rocha é essencial para exploração de petróleo, pois este fator 
influencia tanto na capacidade de armazenamento de fluido quanto na sua condutividade 
hidráulica, afetando a estimativa da permeabilidade e, consequentemente, o potencial de 
produção do reservatório. Os principais fatores que controlam a porosidade de uma rocha 
estão relacionados com as condições de deposição e a posterior diagênese sofrida pela 
mesma. Por isso, quando se trata de rochas carbonáticas, a complexidade destas no que se 
refere às fases diagenéticas pode dificultar o entendimento do comportamento do espaço 
poroso e, com isso, influenciar na medida e estimativa de permeabilidade do reservatório. 
Assim, devido à sua heterogeneidade, a estimativa do parâmetro de permeabilidade utilizada 
pela RMN muitas vezes pode se tornar imprecisa, em contraste ao que se observa em rochas 
siliciclásticas, em que esta técnica é rotineira e muito disseminada na indústria. Além disso, 
poucos trabalhos foram realizados especificamente em coquinas – rochas carbonáticas 
formadas pela acumulação de conchas. Portanto, este trabalho tem como objetivo testar as 
equações de Timur-Coates (TC) e Schlumberger-Doll-Research (SDR), usuais na indústria 
para estimar a permeabilidade a partir de RMN, em coquinas da Formação Morro do Chaves, 
de idade Jiquiá (~Barremiano/Aptiano) da Bacia Sergipe-Alagoas, análogo as rochas do Pré-sal 
das bacias de Campos e Santos. Para isto, foram extraídos 46 plugues de um testemunho 
contínuo de sondagem (UFRJ 2-SMC-02-AL), que atingiu aproximadamente 150 metros, 
perfurados na pedreira Atol, propriedade da empresa Intercement, no Município de São Miguel 
dos Campos (AL). Estes foram submetidos aos ensaios de petrofísica de rotina para medição 
de porosidade e permeabilidade. Posteriormente, foram saturados em KCl (30Kppm) e sujeitos 
à análise de T2 em equipamento GeoSpec 2MHz. A partir dos resultados, pôde-se otimizar os 
valores para os coeficientes litológicos das duas equações, comparando-os aos valores de 
permeabilidade medida (rotina) e estimada (RMN) com os valores fixos e conhecidos de 
literatura. Por fim, observa-se que a estimativa de Timur-Coates (TC) apresentou os valores 
mais próximos aos de petrofísica básica do que SDR. Dito isto, conclui-se que a dedução da 
permeabilidade através da técnica de Ressonância em rochas com petrofísica complexa como 
coquinas, apresenta-se satisfatória quando os coeficientes litológicos são otimizados, e não 
fixos, como é comumente feito para rochas siliciclásticas. 
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RESUMO: A Formação Barreiras constitui uma cobertura sedimentar terrígena continental e 

Emarinha de idade miocênica a pleistocênica inferior, composta por sedimentos arenosos e 

argilosos de coloração variada. Possui extensa área de recorrência ao longo da costa 

brasileira, estendendo-se desde o estado do Amapá até o estado do Rio de Janeiro. No Estado 

do Espírito Santo, a Formação Barreiras pode ser encontrada ao longo de toda a faixa costeira, 

ocupando maior extensão territorial no norte do estado. Na região sul, ocorre de maneira 

descontínua, principalmente onde as rochas do embasamento afloram próximo ao litoral. Estes 

segmentos são esculpidos, por vezes, na forma de falésias abruptas. Diversas polêmicas ainda 

existem sobre a Formação Barreiras devidas, em parte, à sua grande extensão territorial, ao 

conhecimento incipiente sobre sua gênese e detalhamentos quanto à sua estratigrafia. Uma 

ferramenta útil no entendimento da deposição da Formação Barreiras é o estudo da 

proveniência sedimentar. Este visa reconstituir as relações existentes entre áreas-fonte e 

bacias sedimentares. Envolve a determinação da composição da área-fonte dos sedimentos e 

sua localização geográfica, as rotas de distribuição das areias da fonte até a bacia, avaliação 

das condições climáticas, do tectonismo e do relevo na época da deposição. Nesse contexto, o 

presente trabalho propõe estudos de proveniência sedimentar, buscando identificar as 

características geoquímicas das possíveis áreas-fonte de sedimentos da Formação Barreiras 

situados no Sul do Estado do Espírito Santo. A metodologia consistiu no levantamento 

bibliográfico com informações pertinentes à Formação Barreiras e dados geoquímicos da 

literatura, descrição macroscópica das amostras e análises químicas. A análise litogeoquímica 

da Formação Barreiras resultou na identificação de duas sequências deposicionais, 

denominadas Sequência I e Sequência II. A primeira constitui uma sequencia basal acorseana, 

já a segunda é representada predominantemente por vaques. Após a análise litogeoquímica, 

notou-se similaridade entre uma amostra da Sequência I com as amostras da Sequência II. 

Sugerindo assim, que estas podem ser derivadas da mesma área fonte.  Os diagramas que 

apresentam TiO2 em função de elementos imóveis, diagramas de elementos terras-raras e 

diagramas ternários mostram uma maior influência dos gnaisses ortoderivados GnO-a e GnO-

b. Por vezes, observa-se similaridade geoquímica entre as rochas da Sequência I e os 

Granitóides Pós-Colisionais Gr-b. 
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RESUMO: A Bacia do Paraná está situada na porção centro-leste da América do Sul e 
apresenta uma área de 1.100.000Km2 em território brasileiro. Nessa bacia ocorrem folhelhos 
do Permiano, pertencentes à Formação Irati, enriquecidas em matéria orgânica e propícia a 
geração de hidrocarbonetos. Em algumas regiões esses folhelhos atingiram a maturação 
térmica por influência do fluxo de calor propiciado por intrusões ígneas associadas ao 
magmatismo da Formação Serra Geral. O objetivo desse trabalho é avaliar o efeito térmico de 
intrusões de diabásio em folhelhos negros da Formação Irati em afloramentos situados no 
Estado de São Paulo na borda leste da Bacia do Paraná. Foram realizadas análises de 
carbono orgânico total (COT), pirólise Rock-Eval, petrografia orgânica e biomarcadores 
saturados e aromáticos de extratos orgânicos em amostras coletadas em afloramentos da 
Formação Irati contendo intrusões (Pedreira Partezani) e com ausência das mesmas (Pedreira 
Amaral Machado). O afloramento da Pedreira Amaral Machado apresenta maior teor de COT, 
excelente potencial gerador de hidrocarbonetos (S2) e querogênio tipo I. Essa situação, 
entretanto, não é verificada para as amostras do topo desse mesmo afloramento, que mudam 
abruptamente suas características composicionais para baixos teores de COT, querogênio tipo 
IV, indicando um paleoambiente deposicional óxico, evidenciado pelos valores das razões 
gamacerano/(gamacerano + C30 hopano) (0,03 a 1,10) e Pr/F (0,62 a 2,99) que sugerem 
condições anóxica a óxica. Nos pontos de coleta onde há influência térmica de intrusões 
ígneas (Pedreira Partezani), as amostras mostram baixos teores de COT, baixo potencial 
gerador de hidrocarbonetos e querogênio depletado em hidrogênio devido à elevada alteração 
causada pelas intrusões de diabásio. Os valores de Tmáx da pirólise Rock Eval das amostras 
da pedreira Partezani são aleatórios e não confiáveis e podem estar relacionados aos baixos 
valores de S2. As razões do biomarcadores aromáticos dos extratos orgânicos, indicativas de 
evolução térmica, especificamente dos esteroides monoaromáticos MA(I)/MA(I+II) e 
triaromáticos TA(I)/TA(I+II) indicaram maturação correspondente à janela de geração de óleo 
para os extratos das amostras da Pedreira Partezani, contradizendo a caracterização do grau 
de evolução térmica obtida pelos parâmetros óticos (ICE) e também pela coloração do 
querogênio, que indicam um alto grau de evolução térmica (senil ou supermaturo) devido ao 
calor das intrusões de diabásio encontradas nessa pedreira. Este fato indica a ocorrência de 
retorno hidrocarbonetos gerados e expulsos, para o local onde essas amostras foram coletadas 
onde os parâmetros ópticos indicam senilidade. Na pedreira Amaral Machado, onde não 
ocorrem rochas intrusivas, as amostras não atingiram o estágio térmico suficiente para a 
geração de hidrocarbonetos e encontram-se imaturas de acordo com os parâmetros Tmax, 
biomarcadores aromáticos e ICE. 
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DEPÓSITOS MICROBIAIS DA FAZENDA ARRECIFE, BAHIA 
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RESUMO: A Fazenda Arrecife está inserida na informalmente denominada Bacia de Irecê, 
localizada no município de Várzea Nova (BA). Essa unidade registra sucessões carbonáticas 
ricas em microbialitos, depositados em uma rampa carbonática num contexto de ambiente 
marinho raso, com frequente ação de ondas e marés. Neste âmbito, desenvolveu-se um estudo 
faciológico, geoquímico e isotópico desses carbonatos, com o objetivo de caracterizar o 
paleambiente e explorar as condicionantes que possivelmente influenciaram o estabelecimento 
dos microrganismos formadores dessas estruturas. As amostras utilizadas foram obtidas em 
campo com auxílio de uma plugadeira, sendo retirados 22 plugues com até 60cm de 
comprimento e diâmetro variando entre 1” e 2”. A partir de estudos faciológicos, foram 
individualizadas quatro fácies: Estromatólito, caracterizada por possuir uma estrutura interna 
laminada; Trombolito, caracterizada por uma estrutura interna coagulada; Grainstone 
Intraclástico, caracterizada por intraclastos que podem ultrapassar 2 mm, exibindo formas 
variadas, desde arredondadas a tabulares e Grainstone Oncolítico, caracterizada por oncólitos 
variando de 0,1 a 2 mm, exibindo formas irregulares, envelopadas concentricamente. Foram 
realizadas análises geoquímicas de carbono orgânico total (COT), enxofre total (S) e resíduo 
insolúvel (RI). A composição isotópica dos carbonatos (isótopos estáveis de carbono e 
oxigênio) também foi analisada. Essas análises foram realizadas em um total de 43 amostras 
retiradas dos plugues FAR 1, FAR 19 e FAR 21. Os valores de COT das amostras analisadas 
variam de 0,03 a 0,14%, os de enxofre variam de 0,11 a 0,47% e os de RI variam de 5 a 64%. 
No geral, todas as amostras apresentam baixos valores de COT, apesar da evidência de 
intensa atividade orgânica, refletida pela abundância de microbialitos. Esses valores sugerem 
que a matéria orgânica foi produzida, porém foi degradada e não ficou preservada. Integrado 
aos outros parâmetros, sugere-se um modelo organogênico associado à atividade das 
bactérias redutoras de sulfato (BRS) que teriam influenciado a deposição dessas rochas. 
Segundo esse modelo, a matéria orgânica seria degradada pelas BRS, que, em seu 
metabolismo, degradam o carbono orgânico para obtenção de energia. Os maiores valores de 
enxofre encontrados sugerem que possa ter ocorrido nesses intervalos uma maior 
concentração dessas bactérias. Os maiores valores de RI estão associados ao processo 
diagenético de silicificação, em que os grãos carbonáticos foram substituídos por quartzo. As 
razões isotópicas de carbono variam de -3,72 a -1,63‰. Valores negativos de δ13C estão 
associados à sulfato redução (-25‰). A composição isotópica dos carbonatos avaliados neste 
estudo foi bem mais positiva do que a assinatura isotópica comumente associada ao registro 
das BRS (próximo a -25‰). A explicação para esses valores seria a grande quantidade de 
HCO3 na água do mar enriquecida em 13C, o que diminuiria o efeito negativo provindo da 
decomposição da matéria orgânica. Já os valores de δ18O variam de -7,34 a -5,68‰. Esses 
valores sugerem que o sinal isotópico primário tenha sido influenciado pela diagênese, sendo o 
principal fator o aumento da temperatura, em um contexto diagenético de soterramento. O alto 
grau de compactação dessas rochas, refletido principalmente pela intensa ocorrência de 
estilolitos, suporta essa interpretação para os carbonatos da Formação Salitre. 
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RESUMO: A bacia sedimentar de Volta Redonda está localizada no médio vale do rio Paraíba 
do Sul, no estado do Rio de Janeiro e é preenchida por rochas sedimentares paleogênicas das 
Formações Ribeirão dos Quatis, Resende e Pinheiral e pelo derrame ankaramítico denominado 
Basanito Casa de Pedra. Sedimentos neogênicos e quaternários recobrem o conjunto e o 
embasamento cristalino. O maior depocentro da bacia é o gráben de Casa de Pedra e nele 
ocorrem as formações Resende e Pinheiral e o Basanito Casa de Pedra. Foram selecionados 
dois afloramentos nessa área para a coleta de amostras de arenito, sendo três coletadas ao 
longo do ponto denominado SU02, o qual está próximo à borda sul do gráben Casa de Pedra e 
só contempla a Formação Resende, e outras três no ponto denominado SU06, localizado na 
borda norte, uma da Formação Resende e duas da Formação Pinheiral. As lâminas foram 
confeccionadas no Laboratório de Preparação de Lâminas da UFRJ, no CCMN, através da 
impregnação das amostras com resina azul e posteriores corte e polimento. As análises foram 
realizadas no microscópio petrográfico do PETROMIN (MN/UFRJ). Objetiva-se obter maior 
conhecimento acerca dessas formações nos afloramentos estudados, diferenciando-as. As 
quatro amostras oriundas da Formação Resende correspondem a arenitos feldspáticos e 
subarcóseos, com laminação horizontal, cimentados por Fe2O3, fábrica sustentada pelos 
clastos na maioria dos casos e baixa ou nenhuma compactação. A granulometria varia de uma 
amostra para a outra, sendo a amostra SU02-04 arenito grosso e as amostras SU02-07, SU02-
10 e SU06-03 arenitos finos a muito finos. De forma geral, as características das amostras 
coadunam com a literatura existente sobre a bacia de Volta Redonda, a qual classifica a 
Formação Resende como registro de um sistema fluvial entrelaçado. As duas amostras 
provenientes da Formação Pinheiral correspondem a arenitos grossos, maciços, sustentados 
pela matriz, também cimentados por Fe2O3 e com compactação incipiente. O forte processo 
diagenético ao qual as últimas rochas foram submetidas dificulta sua classificação. A epimatriz 
é proveniente dos feldspatos dissolvidos, os quais classificariam tais rochas como 
subarcóseos, segundo o diagrama ternário Q-F-L, caso estivessem preservados. Contudo, 
apenas os grãos de quartzo e aqueles de minerais acessórios encontram-se em condições de 
classificação, plotando essas amostras, erroneamente, no campo dos quartzo-arenitos no 
diagrama ternário. A granulometria e a angulosidade dos grãos sugerem proximidade da área 
fonte, pois denotam pouco retrabalhamento do material. 
Agradecimentos: os autores agradecem o apoio financeiro do CNPq (Proc. 479932/2013-1), da 
FAPERJ-CNE (Proc. 202.974/2016) e do PROAP-CAPES; e aos laboratórios LGPA e LAGIR, 
ambos (UERJ) e PETROMIN (MN/UFRJ). 
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RESUMO: O Triássico foi marcado por intensas mudanças climáticas relacionadas a 
continentalização do Pangea, com o desenvolvimento de amplas regiões aridizadas nas zonas 
tropicais e a implantação de extensos desertos. Estes eventos estão registrados na Bacia do 
Parnaíba, nordeste do Brasil, particularmente na Formação Sambaíba. Esta unidade é 
representada por estratificações cruzadas de médio a grande porte, interpretadas como 
depósitos de dunas eólicas com esporádicas contribuições fluviais. A área de estudo situa-se 
na porção nordeste do Estado de Tocantins, entre as cidades de Araguaína (TO) e Filadélfia 
(TO), onde foram estudados afloramentos naturais nas mesetas sedimentares próximas a 
rodovia TO-222. Foram analisadas as porções inferior e superior da Formação Sambaíba, 
através da análise de fácies e petrográfica com a confecção de seções e perfis 
litoestratigráficos, definição das litofácies, medição dos indicadores de paleocorrente, coleta 
sistemática de amostras e descrição de lâminas delgadas. A porção inferior da Formação 
Sambaíba é constituída por uma sucessão de estratos compostos dominantemente por 
arenitos com laminação convoluta, falhas e microfalhas (Ac) e, secundariamente, arenitos com 
estratificação plano-paralela (Ap) e arenitos com estratificação cruzada de médio porte (Acz). 
Petrograficamente, os arenitos da fácies Ac possuem granulometria média (0,35 mm), com 
grãos moderadamente a mal selecionados, média esfericidade, subarredondados a 
subangulosos. São constituídos predominantemente de quartzo, com grãos de plagioclásio e 
fragmentos líticos em menor proporção. Os grãos de quartzo são em grande maioria 
monocristalinos, alguns fraturados, com extinção ondulante e simultânea. Os grãos 
policristalinos com extinção ondulante ocorrem em menor quantidade. Os grãos de plagioclásio 
apresentam maclamentos polissintéticos e alteração para argilominerais. Os fragmentos de 
rocha são mais raros e ocorrem em menor proporção. Os arenitos apresentam também grande 
quantidade de matriz argilosa entre os grãos e películas de óxidos e hidróxidos de ferro 
envolvendo-os. Texturas de meniscos e pontes são observadas na matriz argilosa. A porção 
superior da unidade é constituída por arenitos com estratificação cruzada de médio a grande 
porte (Acz) e arenitos com estratificação plano paralela (Ap). Petrograficamente, os arenitos da 
fácies Acz apresentam granulometria média (0,40 mm), com grãos bem selecionados com alta 
esfericidade, subarredondados a arredondados. São constituídos dominantemente de quartzo, 
com raros grãos de plagioclásio e fragmentos líticos. Não apresenta matriz deposicional, porém 
são fortemente cimentados por quartzo com finos cristais perpendiculares a superfície dos 
grãos e em crescimento sintaxial. As porções inferior e superior da Formação Sambaíba 
diferenciam-se principalmente em relação aos teores de matriz e cimento. A porção inferior é 
marcada pela ocorrência expressiva de matriz deposicional, com feições de infiltração 
mecânica de argila em ambiente desértico com contribuição fluvial. A umidade mais alta nessa 
porção está relacionada diretamente à transição das fases lacustres da unidade sotoposta 
(Formação Motuca - Permiano Superior) para os lençóis de areia da porção inferior da 
Formação Sambaíba. Enquanto que na porção superior a matriz é escassa e há grande 
quantidade de cimento sintaxial de quartzo e porosidade nula. Esta cimentação foi influência 
direta dos derrames basálticos da Formação Mosquito (Jurássico Inferior). 
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CATEGORIZAÇÃO DA POROSIDADE EM COQUINAS DA FORMAÇÃO 
MORRO DO CHAVES, BACIA SERGIPE-ALAGOAS: ANÁLISE 

COMPARATIVA ENTRE TÉCNICAS 2D E 3D 
 

Meirelles, M.R.1; Goulart, M.C.C.O1; Delforge, P. H. C.1; Mendes, M.S.1;; Valle, B.1; Favoreto, 
J.1; Rigueti, A. L.1; Borghi, L.F.1   

 
1Lagesed - Laboratório de Geologia Sedimentar da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Reservatórios petrolíferos constituídos por coquinas são raros no registro geológico 
e apresentam grande complexidade e heterogeneidade em seu sistema poroso. A Formação 
Morro do Chaves (Barremiano-Aptiano da Bacia de Sergipe-Alagoas) apresenta uma sucessão 
sedimentar de espessura aproximada de 200 m constituída por coquinas intercaladas a 
arenitos e folhelhos depositados em paleoambiente lacustre, sendo considerada um importante 
análogo para reservatórios produtores de hidrocarbonetos do intervalo Pré-sal das bacias de 
Campos e Santos. As coquinas podem apresentar variações faciológicas significativas, que 
influenciam diretamente no tipo e no valor da porosidade; além disso, são altamente 
susceptíveis a processos diagenéticos, que modificam seu sistema permo-poroso. O objetivo 
deste trabalho é categorizar os tipos de poros existentes no intervalo de coquinas da Formação 
Morro do Chaves utilizando técnicas em 2D e 3D e, ainda, realizar uma comparação entre os 
valores de porosidade medidos através das diferentes técnicas. Foram utilizadas 135 amostras 
(lâminas delgadas e plugues) de quatro testemunhos de sondagem, de cerca de 150 metros de 
espessura cada, provenientes da pedreira Atol, localizada no Município de São Miguel dos 
Campos (AL). Nos intervalos foram identificadas porosidades primárias e secundárias dos tipos 
interpartícula, móldica, vugular e intercristalina. A quantificação da porosidade foi realizada por 
meio de Análise Digital de Imagem – ADI (técnica em 2D), utilizando lâminas delgadas, através 
do software IMAGEJ-JPORE e comparada com os dados de porosímetro de expansão a gás 
em plugues (técnica em 3D), para estabelecer a relação dos valores das técnicas em cada 
amostra. Os resultados foram agrupados em três classes: GR1; alta correlação entre os 
valores de análise digital de imagem e porosímetro (diferença entre os resultados é <5%), GR2; 
correlação intermediária (diferença entre os resultados de 5 a 10%) e GR3; correlação baixa 
(diferença entre os resultados >10%). Os resultados de porosidade utilizando o IMAGEJ-
JPORE apresentam variações de 0,29% a 24,11%, enquanto no porosímetro, a variação é de 
3,26% a 24,87%. 72% das lâminas foram classificadas como GR1, 25% como GR2 e apenas 
3% como GR3. Assim, foi possível categorizar os tipos de poros existentes no intervalo de 
coquinas da Formação Morro do Chaves, relacionando-os com o resultado da correlação entre 
as técnicas em 2D e 3D. O resultado de correlação se apresenta satisfatório e sendo 
influenciado pelos fatores como litologia, tamanho dos poros, tipos de poros e quantidade de 
matriz.  
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TELODIAGÊNESE DOS EVAPORITOS DA FORMAÇÃO MOTUCA, PERMIANO 
SUPERIOR, BACIA DO PARNAÍBA 

 
Mayres, E.M.M 1; Lucena, G.G.M.1; Pureza, C.G.A.1; Medeiros, L.C 1; Abrantes Jr., F.R.1,2; Rabelo, 

C.E.N.1,3 
¹Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas – Universidade da Amazônia 

² Instituto de Geociências - Universidade Estadual de Campinas 
³ Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica - Universidade Federal do Pará 

 

RESUMO: A transição Permiano-Triássico foi marcada pela consolidação do supercontinente 
Pangea e consequente desertificação das regiões equatoriais. No Brasil, parte desses registros 
estão na Bacia do Parnaíba, particularmente na Formação Motuca, no Grupo Balsas, 
representada por depósitos lacustres rasos associados à sabkhas continentais. A área de 
estudo está situada ao noroeste da Bacia do Parnaíba, nos estados de Tocantins e Maranhão, 
e é composta por duas associações de fácies: Lago Raso e Panela Salina. O objetivo do 
estudo foi a interpretação dos processos telodiagenéticos baseado na petrografia dos 
evaporitos das panelas salinas. Cinco litofáceis telodiagenéticas foram definidas: i) rosetas de 
gipso 1 (RG1); ii) gipso alabastrino; iii) gipso fibroso/prismático 1 (GF1); iv) gipso 
fibroso/prismático 2 (GF2); e v) rosetas de gipso 2 (RG2). A fácies rosetas de gipso é 
caracterizada por nódulos compostos por aglomerados cristalinos anedrais de até 1cm. A RG1 
exibe extinção de crescimento em perfeita continuidade óptica e contêm relictos de anidrita, em 
geral, orientados de forma radial. O gipso alabastrino exibe cristais muito finos, equigranulares, 
com contatos irregulares a lobados, e pontualmente apresenta cimentação carbonática 
dispersa. Os cristais de GF1 apresentam duas formas de ocorrência: i) em textura xenotópica e 
poiquilotópica, definida por relictos de anidrita. Esta fácies é caracterizada por cristais 
inequigranulares e anedrais, de granulometria média e contatos lobados. ii) Como cristais 
alongados em vênulas de granulometria média que diminuem da borda para o centro. 
Apresentam forma subedral e equigranular e se dispõem de maneira subparalela entre si. O 
GF2 é caracterizado por cristais finos, alongados e de contatos irregulares. Delimitam bordas 
de pseudonódulos preenchidos por gipso alabastrino que de forma geral configuram um 
aspecto em mosaico. As RG2 são nódulos bem definidos de até 3 cm, euédricos a subédricos 
com contatos irregulares e sem a presença de relictos. O início da telodiagênese é marcado 
pela reidratação do sistema, processo causado por influxos que propiciaram a hidratação da 
anidrita e subsequente substituição por gipso (gipsificação). Estes processos foram favorecidos 
pelo soerguimento ou erosão das camadas superiores, que resultaram na exposição subaérea 
ou redução da salinidade e temperatura. As principais evidências da gipsificação são os relictos 
de anidrita microcristalina nas fácies de GF1 e RG1 e as bordas anedrais em todas as fácies 
de gipso, o que indica reprecipitação. A perfeita continuidade óptica das RG1 indica que estas 
foram formadas a partir de centros aleatórios no começo da gipsificação que englobaram os 
relictos de anidrita e favoreceram a preservação de relictos. O tamanho dos cristais de gipso 
alabastrino indica que estes foram gerados durante oscilações do lençol freático que causaram 
a rápida hidratação do sistema e substituição total da anidrita. Deformações pontuais em 
laminações GF2 evidenciam o crescimento concêntrico das RG2. 
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AVALIAÇÃO ESTRATIGRÁFICA DA SUB-BACIA DE JURUENA, BACIA DOS 
PARECIS 

Menezes, T.B.1; Chaves, H.A.F.2; Ade, M.V.B.1 
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Instituto Nacional de Óleo e Gás 

A Bacia dos Parecis é uma das maiores bacias intracratônicas brasileiras e tem como substrato 
o Cráton do Amazonas. Até o momento poucos estudos foram realizados, devido à escassez 
de dados e, até a primeira década dos anos 2000, a sedimentação na Bacia era considerada 
predominantemente paleozoica.Nos últimos anos novos dados sísmicos e de poços foram 
adquiridos, principalmente na sub-bacia de Juruena e, a partir da análise em áreas adjacentes, 
estudos recentes consideraram que a Bacia dos Parecis contém sedimentos proterozoicos. 
Este trabalho elaborou um modelo deposicional para a idade proterozoica da Bacia, na porção 
da sub-bacia de Juruena, através da integração de métodos sísmicos e de poço, relacionando-
os com os sedimentos da Faixa Paraguai. O fluxo de trabalho utilizado foi a interpretação 
sísmica, com a delimitação dos grandes pacotes sedimentares e, identificação e 
comportamento das sismofácies de cada sequência nas porções norte e sul da área estudada. 
Outro método adotado foi a correlação dos poços, delimitando as sequências com o auxílio do 
perfil litológico e do padrão da curva de raio gama dos poços 2-SM-0001-MT e 2-ANP-4-MT. 
Por fim a integração dos dados sísmicos e de poço, através da amarração entre eles, permitiu 
o refinamento da interpretação, associando às formações mapeadas da Faixa Paraguai, além 
do mapeamento das principais falhas e da construção da evolução sedimentar.Desta forma, 
pode-se considerar que a sedimentação proterozoica da Bacia dos Parecis é uma porção 
preservada da Faixa Paraguai, com sedimentos depositados num contexto de bacia de 
margem passiva originada da separação do supercontinente Rodínia. A região sofreu diversos 
processos orogênicos, sendo a Orogenia Brasiliana a mais expressiva, que originou a Faixa 
Paraguai. A seção proterozoica da Bacia dos Parecis faz parte de uma antiga bacia que 
soerguiu no processo de colagem do Cráton do Amazonas com o Bloco Paraná.Este trabalho 
propõe a reorganização das formações da seção neoproterozoica da Bacia dos Parecis, porção 
sul onde está situada a sub-bacia de Juruena, nas adjacências da Faixa Paraguai Norte. Além 
de algumas modificações na atual carta estratigráfica. A interpretação sísmica também 
apresentou feições de escapes de gás na região de subsuperfície do rio Teles Pires, já 
conhecido por suas exsudações de gás de origens termogênicas, biogênicas e atmosféricas. 

PALAVRAS-CHAVE: SISMOESTRATIGRAFIA; NEOPROTEROZOICO; BACIA DOS 
PARECIS.  

 

 

  

1193



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ESTRATIGRAFIA SÍSMICA DO EOCENO MÉDiO E SUPERIOR NA BACIA DE 

PUNTA DEL ESTE (OFFSHORE DO URUGUAI). 

 
Morales, E.1; Viera, B.1; Soto, M. 1; Conti, B.2                                                                              

1Universidad de la República, Uruguay; 2ANCAP 

 
RESUMO: A evolução da Bacia de Punta del Este (offshore do Uruguai) inclui as fases pré-rifte 
(Paleozoico), rifte (Jurássico-Cretáceo Inferior), transição (Barremiano-Aptiano) e pós-rifte 
(Aptiano-Presente). A fase pré-rifte corresponde aos depósitos paleozoicos do Gondwana 
ocidental, preservados como relictos. A fase rifte (Jurássico-Cretáceo Inferior) é constituida por 
rochas vulcânicas e depósitos continentais restritos aos hemigrabens. A fase pós-rifte é 
caracterizada por subsidência térmica e condições do mar aberto, o que permitiu a deposição 
de uma sucessão siliciclástica espessa. O objetivo do presente trabalho foi a identificação e 
caracterização das facies sísmicas, associações de fácies sísmicas, tratos de sistemas de 
deposicionais e sequências deposicionais no intervalo sedimentar atribuído ao Eoceno Médio e 
Superior na Bacia de Punta del Este. Os dados utilizados incluem aproximadamente 6.000 
quilômetros lineares de seções sísmicas de reflexão 2D, adquiridas em campanhas 
exploratórias dos anos 2007 e 2008, sendo a estratigrafia de sequências o método de análise 
utilizado. De forma geral, as atividades desenvolvidas foram o reconhecimento dos padrões de 
empilhamento sedimentar e de terminações dos refletores sísmicos, a definição de superfícies 
estratigráficas com significado genético e com base nesses aspectos a identificação de tratos 
de sistemas e sequências deposicionais. No intervalo sedimentar estudado foram identificadas 
três sequências deposicionais. A sequência basal é composta por quatro tratos de sistemas 
deposicionais, incluindo depósitos de regressão forçada, regressão normal de nível alto e nível 
baixo e depósitos transgressivos, caracterizando um ciclo completo de subida e descida do 
nível de base. Os depósitos do trato de sistemas de nível baixo são representados por facies 
sísmicas monticulares desenvolvidas nas porções distais da bacia. O trato de sistemas 
transgressivo apresenta como facies sísmica característica o desenvolvimento de refletores 
paralelos a discretamente divergentes, com grande continuidade lateral. O trato de sistemas de 
nível alto caracteriza-se pelo desenvolvimento de clinoformas sigmoidais na área da plataforma 
com terminações em downlap acima da superfície transgressiva máxima. Os depósitos do trato 
de sistemas de regressão forçada apresentam o desenvolvimento de lóbulos progradantes com 
padrão em offlap, nos setores mais proximais, e formas monticulares com duplo downlap 
característico, nos setores distais. A sequência intermediária preserva apenas o registro dos 
depósitos de regressão normal de nível baixo, com o desenvolvimento de clinoformas com 
geometrias sigmoidais na base que mudam a oblíquas tangenciais para o topo, mostrando uma 
trajetória da linha da costa com concavidade na direção do topo. Na sequência do topo, são 
reconhecidos os depósitos de regressão forçada, caracterizados pelo desenvolvimento de 
lóbulos, com arquitetura progradante e padrão de terminação de refletores em offlap e 
depósitos transgressivos caracterizados pela presença de facies sísmicas compostas por 
refletores paralelos a subparalelos de grande continuidade lateral. 
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CARACTERÍSTICAS DE VEIOS HIDROTERMAIS QUE AFETAM A 
FORMAÇÃO CORUMBATAÍ NA REGIÃO DE RIO CLARO-SP 
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1Universidade Estadual Paulista, Pós Graduação em Geociências e Meio Ambiente; 2Universidade Estadual 
Paulista, Departamento de Petrologia e Metalogenia 

 
RESUMO: Veios e vênulas distribuem-se por toda a seção estratigráfica da Formação 
Corumbataí, concentrando-se nos níveis de base, a até cerca de 20 metros acima do contato 
com a Formação Irati subjacente. O contato entre as unidades apresenta-se como uma 
descontinuidade litológica que representa uma região de fraqueza, onde sills de diabásio 
costumam alojar-se com maior frequência. A Formação Corumbataí, por sua vez, apresenta 
comportamento rúptil quando da passagem do magma, sendo mais comum no interior da 
unidade a presença das rochas intrusivas básicas na forma de diques. Em porções localizadas, 
principalmente em regiões onde os estratos apresentam notável variação litológica, estes 
diques se desviam, formando sills pouco espessos e com pequena extensão. A máquina 
térmica introduzida com a colocação da Formação Serra Geral na Bacia do Paraná teve 
potencial suficiente para transferir calor às águas contidas nos poros das unidades 
sedimentares, além de acrescentar-lhes fluidos das fases finais de cristalização do magma, e 
potencializar a remoção de águas interestratais dos argilominerais contidos na sequências, 
removendo destes parte dos cátions ligados às estruturas. Nas frentes expostas, reconhecem-
se veios de espessuras variadas, que podem ocorrer com duas características: i) como rochas 
frescas, compactas, com limites bem definidos com as rochas encaixantes, de cor branca, 
branco-creme ou branco acinzentado e ii) como materiais friáveis, contendo restos de material 
fresco, com limites difusos com as rochas encaixantes, de cor amarelo esverdeada ou amarelo 
acinzentada, com porções centrais geralmente brancas, cinza, ou amarelas. 
Petrograficamente, observa-se a presença de três domínios distintos nos veios hidrotermais: i) 
domínio carbonático; ii) domínio quartzoso; iii) domínio de clastos da rocha encaixante. O 
domínio (i), carbonático, apresenta textura de calçamento ou poligonal, com diversas seções 
euédricas observáveis, em geral com cristais límpidos e contendo, nos interstícios dos contatos 
retilíneos, presença de opacos (principalmente sulfetos) subédricos a anédricos de tamanho 
menor que 50 micrômetros. O domínio (ii) é composto por veios e vênulas de quartzo com 
evidente textura de brechação da rocha encaixante, em ripas ou feixes partindo de um feixe 
central, geralmente mais poroso e com maior concentração de opacos pulverulentos e 
inclusões, gerando um aspecto de pluma ou espinha de peixe. O domínio (iii) apresenta textura 
lutítica composta por um intercrescimento de quartzo, albita, filossilicatos do grupo da caulinita, 
opacos anédricos a subédricos (principalmente pirita) e restos de matéria orgânica, com clastos 
angulosos e inequidimensionais de quartzo, dispersos ou constituindo trilhas, lâminas ou 
estratos. 
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ASPECTOS DEPOSICIONAIS DA SEÇÃO CARBONÁTICA DO CRETÁCIO 
PÓS-SAL NO BAIXO DE PARANAGUÁ E GRABEN DE MERLUZA, BACIA DE 

SANTOS 
 

Paulo Augusto Moretti Júnior; Reinaldo Machado Tavares da Silva 
 
A análise da evolução deposicional e tectônica dos sedimentos carbonáticos e mistos (Formação 
Guarujá) depositados após a sequência evaporítica na região norte do Baixo de Paranaguá e do 
Graben de Merluza, localizados na parte central da Bacia de Santos, é o objetivo deste trabalho. Devido 
à escassez de dados de rocha na área, à baixa qualidade dos dados sísmicos, à grande espessura de 
sedimentos, que supera doze quilômetros em alguns locais, e também à uma controversa em relação 
aos modelos deposicionais para os sedimentos do carbonáticos pós-sal na área, buscou-se neste 
trabalho uma abordagem interpretativa sismoestratigráfica de alta resolução e a elaboração De u, 
modelo deposicional e evolutivo. A interpretação detalhada de onze horizontes sísmicos na seção do 
carbonática e mais onze horizontes sísmicos mapeáveis entre o fundo do mar e o topo da Formação 
Guarujá possibilitou a elaboração de uma série de mapas de isópacas. A análise dos mapas de 
isópacas e da evolução dos principais locais de deposição, assim como a análise das terminações dos 
horizontes sísmicos, permitiu a elaboração do modelo deposicional e tectônico da área em estudo. Para 
a seção representativa da Formação Guarujá foram diferenciados dois estilos deposicionais, sendo um 
basal, caracterizado por uma deposição carbonática e mista em uma plataforma tipicamente em rampa, 
e um estilo superior, caracterizado por ter apresentado depocentros profundos e isolados, 
principalmente na região sobre a feição Graben de Merluza, além de uma deposição em plataforma com 
borda ou distalmente escarpada em uma área contígua ao baixo de Paranaguá denominada Charneira 
Atlântica Oeste. Os principais depocentros, durante a deposição dos sedimentos da Formação Guarujá, 
migravam inicialmente para a direção oeste e noroeste, principalmente durante a deposição dos 
sedimentos com estilo deposicional basal e, posteriormente, passaram a para leste/sudeste, sobre a 
feição do Graben de Merluza, durante a deposição da seção carbonática com estilo deposicional 
superior. Três domos de sal foram observados no Baixo de Paranaguá e formaram estruturas 
focalizadoras durante a migração de hidrocarbonetos. Três importantes depocentros foram observados 
sobre o Graben de Merluza e apresentam histórias evolutivas distintas desde o Aptiano até o 
Santoniano. A partir dos modelos deposicionais e da interpretação da evolução da seção sedimentar no 
tempo pode-se elaborar um modelo de fácies coerente com o padrão sísmico observado, entender a 
evolução tectônica e a migração dos hidrocarbonetos na área e, por fim, avaliar novas possibilidades de 
alvos exploratórios na região do Baixo de Paranaguá. 
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RECORD OF EXPLOSIVE VOLCANISM IN THE EARLY PERMIAN OF THE 
PARANÁ BASIN, PARANÁ STATE, BRAZIL 

 
Mottin, T.E. 1; Vesely, F.F. 1; Vasconcellos, E.M.G. 1; Trzaskos, B. 1 

1 Federal University of Paraná; 2 Federal University of Rio Grande do Sul; 3 Berkeley Geochronology Center; 4 
University of California-Davis 

 

Evidence of volcanic activity in the southwestern Gondwana paleocontinent in the Permo-
Carboniferous interval has long been reported in the literature, with deposits described in basins 
from Argentina, Brazil, Namibia, among others. Although the age of these deposits is not 
exactly the same, in general their provenance is related to the orogenies that took place in the 
western border of the paleocontinent. In the Paraná Basin, volcanic deposits (5 to 10 cm-thick) 
intercalated with Itararé, Guatá and Passa Dois groups are widely known, mainly associated 
with coal deposits of the Rio Bonito Formation (Guatá Gr). This contribution presents new 
evidence of explosive volcanic activity recorded in early Permian Triunfo Member of the Rio 
Bonito Formation, in the Figueira locality, Paraná State, southern Brazil. In this area, the Itararé 
Group is capped by the postglacial Rio Bonito Formation by means of a subaerial unconformity. 
The Triunfo Member (lower Rio Bonito Formation) encompasses an alternation of siltstones, 
shales and coal beds, within which the volcanic deposit here studied occurs. It is a laterally 
continuous, extremely compacted bed, c. 20 cm-thick and brownish gray in color. The beds may 
be homogeneous with well-defined upper and lower boundary or may appear heterogeneous, 
when containing external material within them and the both boundaries are poorly delineated. 
Macroscopically, the rocks present millimeter- to centimeter-scale horizontal lamination/banding 
and contains flattened black material that make up about 5 to 50% of its volume, immersed in a 
brownish gray aphanitic matrix. Furthermore, were observed sigmoid-like shapes and small-
scale folds. Preliminary microscopic characteristics of these rocks are: horizontal lamination 
locally displaying flow folding, flattened amygdaloidal texture, shards, fiammes, devitrification 
texture in the form of perlites, and finer grained matrix (altered volcanic ash). Therefore, the 
layered/banded arrangement can be denominated eutaxitic texture, resulting from compaction 
and flattening of volcanic fragments. These features allow designating the material as welded 
ignimbrites and infer its genesis through a pyroclastic flow followed by explosive fragmentation 
of silicic magma during the volcanic eruption. Future X-ray fluorescence analysis will be carried 
out to determine chemical magma composition and scanning electron microscope will be 
employed to refine the textural description. 
 
KEYWORDS:   IGNIMBRITE, PARANÁ BASIN, PERMIAN. 
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EVOLUÇÃO TECTONO-ESTRATIGRÁFICA DA MARGEM LESTE 
BRASILEIRA 

 
Mota, I.C.T.1; Castro, H.R.S.1;  
1Universidade Federal de Sergipe;  

 
RESUMO: Considerando a natureza e os campos de tensões existentes em relação a ruptura 
litosférica entre as placas sul-americana e africana, a margem leste brasileira enquadra-se 
conforme a Classificação de Bacias de Igersoll (2012) referente ao ambiente tectônico de 
gênese, dentre os ambientes divergentes como um Rifte Continental. Os riftes podem ser 
classificados quanto ao ambiente geotectônico, quanto ao tipo da sua margem continental, 
assim como quanto ao seu estilo de sedimentação. Para o caso das bacias da margem leste 
do Brasil existem várias teorias para explicar o desenvolvimento dos riftes com base no estilo 
de sedimentação, sendo que estas dividem-se em duas correntes principais. Neste trabalho 
adotaremos a premissa de Magnavita (1992), que considera terem os estratos da fase rifte sido 
depositados durante a extensão crustal, sob a ação de subsidência mecânica. A margem leste 
brasileira estende-se da bacia de Pelotas até a bacia de Pernambuco-Paraíba, cujas idades 
vão do Jurássico tardio até ao recente. Sendo que a área de estudo desse trabalho refere-se 
as bacias da margem leste de Pelotas a Sergipe/Alagoas. Representadas de sul para norte 
pela Bacia de Pelotas, Bacia de Santos, Bacia de Campos, Bacia do Espírito Santo, Bacia de 
Mucuri, Bacia de Cumuruxatiba, Bacia do Jequitinhonha, Bacia de Almada, Bacia de Camamu, 
Bacia de Jacuípe e Bacia de Sergipe-Alagoas. A evolução dessas bacias inicia-se com a 
ruptura do Supercontinente Gondwana. Os controles estruturais que levaram a essa ruptura 
foram instalados no Ciclo brasiliano (Almeida et al., 1977; Almeida et al., 2000), reativados na 
chamada Reativação Wealdeniana (Almeida apud Zalan 2004), dando origem a instalação 
desses riftes entre 230 Ma a 170 Ma (Cruz, 2008) para o atlântico central. Já para a abertura 
do atlântico sul, segundo MacDonald et al., (2003) esse período teve início no Triássico tardio e 
foi caracterizado por deformação de extensão oblíqua, o que condicionou o continente à sua 
forma atual. Esse processo de abertura está estruturado em 4 fases tectono-sedimentares 
(Asmus & Porto, 1980 e Ponte & Asmus, 2004): Pré rifte, Rifte, Transicional e Oceânica. Ao 
analisarmos e caracterizarmos as 11 bacias referentes as fases evolucionais com base na 
bibliografia pode-se concluir que as bacias da margem leste brasileira, as quais foram 
analisadas, em seu segmento rifte caracteriza-se em um amplo contexto onde predominou a 
tectônica distensiva – extensional – como mecanismo formador de espaço de acomodação, 
estas evoluíram para margem passiva. O arcabouço estrutural definido por falhas normais, 
preferencialmente, orientadas de forma paralela à costa, segmentadas por zonas de 
transferência que formam altos ângulos em relação as primeiras. O processo de rifteamento se 
desenvolveu de forma diacrona ao longo da margem distensiva, com diferenças na idade em 
que ocorreu tal processo distensivo. 
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The late Bashkirian to lower Sakmarian deposits of the Itararé Group (Paraná Basin, southern 
Brazil) compose the thickest, most extensive and one of the longest records of the Late 
Paleozoic Ice Age (LPIA) among the late Paleozoic glaciated basins. The upper Itararé Group 
(Taciba Formation) cropping out in the northeast Paraná State is studied and provides the 
opportunity to investigate the late stages of glacial sedimentation and sediment dispersion 
patterns during the LPIA in a southwestern area of Gondwana. The interval is characterized by 
a diamictite-bearing, c. 100 m-thick succession, capped by post-glacial deposits of the Rio 
Bonito Formation through a subaerial unconformity. Diagnostic palynomorph species of the 
basal Protohaploxypinus goraiensis Subzone of the Vittatina costabilis Interval Zone (VcZ) were 
recognized and indicate an early Permian (Early Cisuralian) age for this interval. The 
succession can be divided into four facies associations, each marked by different degrees of 
glacial influence, comprising, in ascending stratigraphic order: (i) subaqueous outwash deposits, 
a 50 m-thick unit that encompasses conglomerates, poorly- to well-sorted sandstones, 
mudstones and diamictites; (ii) mass-transport deposits (MTDs), arranged in two different 
stratigraphic positions and composed by homogeneous and heterogeneous diamictites, with 
common allochthonous sandstone blocks; (iii) tide-influenced delta-front, which includes 
current-rippled rhythmites and flaser-bedded sandstones, commonly with flow reversals and 
scattered dropstones; (iv) tide-influenced delta-plain deposits, essentially constituted by 
sandstones and conglomerates with traction-generated structures. Therefore, the stratigraphic 
stacking of the Taciba Formation in the study area records at least two phases of ice-margin 
advance into a marine-influenced environment, separated by an interglacial deltaic phase. The 
marine environment is corroborated by the presence of the algae Tasmanites sp., Deusilites 
tenuistriatus, Leiosphaeridia sp. and Navifusa variabilis within diamictites and rhythmites. 
Paleocurrent indicators were collected from the lee-side dip azimuth of cross stratifications and 
current ripples in sandstones and sandy-rhythmites of subaqueous outwash and deltaic 
deposits (n=726). A main SSW paleocurrent direction was obtained, with a 203 mean azimuth. 
Furthermore, a total of 121 measurements from the orientation of slump-related deformational 
structures in diamictites genetically related to the outwash and deltaic deposits were obtained.  
The results indicate a maximum slump-related stress axis trending NE-SW and, consequently, a 
paleoslope striking NW-SE. Folds vergence observed in the field and stereographically 
calculated constrains glacially-derived mass flows towards SW, since the folds verge in the 
downslope direction. Therefore, a glacial source area to the NE is suggested during the 
deposition of the Taciba Formation. This sediment dispersal pattern is similar to the postglacial 
fluvial facies of the Rio Bonito Formation, but markedly different from the lower levels of the 
Itararé Group, indicating that an important paleogeographic change happened in the Paraná 
Basin, still during the glacial phase and not only in the postglacial times, as previously 
suggested.  

KEYWORDS: GLACIAL STRATIGRAPHY, PALEOGEOGRAPHY, GONDWANA. 
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RESUMO: Fraturas de distensão são formadas em posição normal ao eixo de esforço principal 
mínimo. Fraturas de tração são um caso particular de fraturas de distensão formadas na 
posição normal a um eixo de esforço principal mínimo trativo. Fraturas de tração desenvolvem-
se comumente em função do aumento da pressão de fluído no maciço rochoso, quando a 
razão entre a pressão de fluído sobre a litostática aproxima-se de 1. Pequenas fraturas então 
formadas começam a se propagar, sendo esse processo denominado fraturamento hidráulico. 
Essas fraturas não apresentam deslocamento tangencial, ou este é desprezível, sendo também 
denominadas juntas. Uma característica peculiar e diagnóstica das fraturas de tração é o 
desenvolvimento de feições plumosas ao longo das suas superfícies. Aspecto relevante das 
fraturas hidráulicas naturais é o seu alcance vertical, que pode ultrapassar a casa de mil 
metros. O estudo do fraturamento hidráulico natural ganhou maior visibilidade na última década 
como análogo para fraturamento hidráulico estimulado (fracking) na exploração de 
reservatórios não convencionais. Dentre as bacias sedimentares brasileiras, a do Paraná 
possui características favoráveis para a exploração de óleo e gás não convencionais, 
principalmente por suas características geológicas e pela sua proximidade com infraestrutura 
de produção/distribuição e do mercado consumidor. Foram estudadas fraturas de tração na 
região escarpada da Serra Geral no sul de Santa Catarina e extremo nordeste do Rio Grande 
do Sul (Campos de Cima da Serra). O estudo é favorecido pelo relevo escarpado, o que 
permite estimar a continuidade mínima vertical dessas estruturas. Lineamentos de extensões 
quilométricas foram delineados em imagens de sensoriamento remoto, contemplando as 
principais direções estruturais regionais descritas em trabalhos prévios. As fraturas de tração 
ocorrem em basaltos e rochas associadas eocretáceas, concentram-se em faixas de direção 
predominante N-S e alcançam mais de uma dezena de quilômetros de comprimento e 
profundidades superiores a 300 m. O espaçamento é quilométrico, muitas vezes superior a 10 
km. Em escala de afloramento, as fraturas de tração com superfícies plumosas apresentam 
orientação predominante na direção N-S, vertical, e secundariamente NW-SE e ENE-WSW. 
Grande parte das estruturas plumosas descritas apresentam eixo subvertical, com propagação 
ascendente ou descendente. O preenchimento por zeólitas poderá fornecer indicações sobre a 
natureza dos fluídos e eventualmente pressão e temperatura atuantes durante o fraturamento 
hidráulico. 
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RESUMO: A Bacia Pernambuco (BP), localizada no Nordeste brasileiro, compõe uma das 
bacias marginais do atlântico sul, formadas durante a quebra do supercontinente Gondwana e 
consequente abertura do Oceano Atlântico sul. Apesar de possuir evolução geológica 
semelhante às demais bacias marginais produtoras de petróleo e gás natural, o potencial 
petrolífero desta bacia ainda é pouco conhecido. Na região onshore da BP, foram perfurados 
dois poços estratigráficos pela Petrobrás, o primeiro na região do gráben de Piedade (9JG 01 
PE; profundidade de 1500 m). O segundo perfurado no gráben do Cupe denominado 2 CP-01-
PE, alcançando uma profundidade de 2953 m sem atingir o embasamento cristalino. O 
principal objetivo desta pesquisa foi elaborar uma evolução térmica para a região onshore da 
BP, a partir dos dados obtidos em amostras de folhelhos do poço estratigráfico 2 CP-01-PE. 
Foram utilizados 20 dados de análises geoquímicas de Carbono Orgânico Total (COT) e 
Pirólise Rock Eval, fornecidos pela Petrobras, obtidos em folhelhos betuminosos. A modelagem 
térmica 1D foi realizada no software PetroMod® versão 9.0. Os valores de COT variaram de 
0,3% a 4,0%, que indicam teores baixos a altos de matéria orgânica. O valor de temperatura 
máxima (Tmáx) variou de 416°C a 452°C e representam condições térmicas ideais para a 
geração de óleo. O diagrama tipo Van Krevelen indicou que as rochas estudadas são 
predominantemente do Tipo II, sendo que apenas uma amostra possui Tipo I. O diagrama IH 
vs. Tmáx também indicou o predomínio de matéria orgânica Tipo II. Todos estes parâmetros 
caracterizam um querogênio rico em cadeias aromáticas e naftênicos, sendo estes constituídos 
basicamente por esporos pólens e cutículas. Este tipo de matéria orgânica indica potencial 
para a geração de óleo e gás. O parâmetro S2 variou entre 0,23 mg HC/g a 24,4 mg HC/g, o 
Índice de Hidrogênio (IH) de 35,0 mg HC/g COT a 629,6 mg HC/g COT ambos os parâmetros 
também indicam condições térmicas potenciais à geração de óleo e gás. O diagrama IP (Índice 
de Produtividade) vs. COT sugerem que as rochas investigadas estão em estágios de 
maturação inicial à maturadas. O diagrama S2 vs. COT indicam que as rochas investigadas 
apresentam potencial de geração moderado à excelente. A modelagem térmica indicou que a 
BP entrou na janela de geração de hidrocarbonetos a partir do Albiano inferior (ca. 112 Ma). Os 
valores de temperatura calibrados a partir dos valores de Tmáx indicam que os sedimentos 
siliciclásticos finos investigados da BP estão em condições na janela de geração de óleo. O 
significativo volume de rochas vulcânicas existentes na região onshore da BP e relacionadas à 
Suíte Magmática Ipojuca, com pico em 102 Ma, também possui influência no grau de 
maturação térmica sofrido por esta bacia, porém não foram considerados diretamente na 
modelagem térmica. Os dados aqui apresentados corroboram com a interpretação do elevado 
potencial petrolífero existente na BP indicados pelos bons índices relativos à sua matéria 
orgânica, e condições térmicas para geração de hidrocarbonetos, principalmente óleo, na 
região onshore da BP. 
 
PALAVRAS-CHAVE: FOLHELHOS BETUMINOSOS; EVOLUÇÃO TÉRMICA; BACIA 
PERNAMBUCO.  

1201



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL DO GRÁBEN DO CUPE, E 
SUBSEQUENTE REATIVAÇÃO TECTÔNICA CENOZÓICA DE ESTRUTURAS 

DA FASE RIFTE, BACIA PERNAMBUCO 
 
Moura, W.A.L.1; Correia Filho, O.J.2; Gomes da Silva, I.M.2; Souza Neto, J.A.1,2, Barbosa, J.A.1, 

Magalhães, J.R.G3 
1Departamento de Geologia – DGEO/UFPE; 2Programa de Pós-Graduação em Geociências – PPGEOC/UFPE; 

3Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas – UFRB/BA 

 
RESUMO: A Bacia Pernambuco (BP) possui sua evolução associada aos processos de quebra 
do supercontinente Gondwana e consequente abertura do oceano atlântico sul. 
Estruturalmente esta bacia encontra-se limitada a norte pela Zona de Cisalhamento 
Pernambuco e a sul pelo Alto Estrutural de Maragogi-Barreiros. A região interna da BP 
encontra-se compartimentada em três grábens principais: Piedade, Cupe e Tamandaré. O 
gráben do Cupe encontra-se limitado entre o Alto Vulcânico do Cabo de Santo Agostinho a 
norte, e o Alto Estrutural de Serrambi a sul. No poço estratigráfico (2-CP-01-PE), perfurado na 
região do Gráben do Cupe, foi conferida uma profundidade de 2.953 m ao mesmo, sem 
alcançar o embasamento cristalino. Embora evidências sobre eventos de reativação tectônica 
pós-rifte tenham sido mencionadas na literatura, poucos estudos existem sobre o 
comportamento tectônico da porção sul da faixa costeira da BP. Além do levantamento 
geológico-estrutural ao longo da região de estudo, foram utilizados dados geofísicos (métodos 
potenciais): gravimetria terrestre (ANP-BDEP; na escala 1:50000), dados aeromagnetométricos 
(CPRM; na escala 1:100000), e imagens de Modelo Digital do Terreno (MDT) elaboradas por  
escaneamento a laser (na escala 1:5000), como ferramentas de interpretação das principais 
direções estruturais. Também foram interpretadas três linhas sísmicas da porção onshore 
desta bacia em 2D. Os dados geofísicos e topográficos mostram duas direções estruturais 
preferenciais definidas pelos alinhamentos das anomalias encontradas, sendo o primeiro ao 
longo da direção NE-SW e o segundo NW-SE. Estas anomalias possuem continuidade desde o 
embasamento cristalino até a região onshore da BP, sugerindo que estas zonas de 
cisalhamento Neoproterozoicas atuaram como descontinuidades importantes no processo de 
abertura da BP. A geometria das falhas da fase rifte da região interna ao gráben do Cupe, 
apresentou sistemas de falhas normais em dominó de alto ângulo, com mergulho preferencial 
para leste. Estas estruturas foram caracterizadas em campo quanto ao seu aspecto cinemático, 
bem como ao campo de paleotensões. Além das falhas normais, foram caracterizadas falhas 
preferencialmente do tipo reversa, estruturas em flor positiva e negativas. As principais 
direções estruturais mapeados em campo são paralelas às anomalias geofísicas e topográficas 
NE-SW e NW-SE, sugerindo uma reativação das estruturas relacionadas ao rifte por um campo 
de paleotensões com a compressão máxima aproximadamente E-W e extensão máxima N-S. 
Estas evidências de reativações tectônicas registradas neste trecho da BP são encontradas 
principalmente em rochas relacionadas às Formações Suape (fase Rifte II – Albiano Inferior) e 
Barreiras (fase Drifte – Oligo-Mioceno). Estas evidências podem contribuir para uma melhor 
compreensão dos eventos tectono-sedimentares que atuam nas bacias marginais do Nordeste 
brasileiro, em especial da margem oriental, desde o final do Cretáceo, até o presente. 
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RESUMO: O Permiano foi caracterizado por um clima predominantemente árido a semiárido, 
relacionado ao contínuo processo de formação do supercontinente Pangeia. No nordeste do 
Brasil, este sistema climático está registrado na Formação Pedra de Fogo, Bacia do Parnaíba. 
Esta unidade é representada pela intercalação cíclica de folhelhos, arenitos, calcários, 
dolomitos, margas, silexitos, siltitos e argilitos depositados em ambiente marinho raso a 
litorâneo e planícies de sabkha. Na porção superior da unidade, ocorre uma espessa camada 
de arenito com abundantes troncos fossilizados cujo ambiente deposicional ainda não é bem 
compreendido. Desta forma, foi feita a análise de fácies e estratigráfica em afloramentos 
naturais e cortes de estrada na região de Filadélfia, nordeste do Estado do Tocantins, 
buscando ampliar o entendimento desta sucessão. Foram identificadas quatro fácies 
sedimentares na sucessão estudada: (a) arenito com estratificação cruzada tabular a 
tangencial (Atb); (b) arenito com estratificação plano-paralela (App); (c) arenito com laminação 
cavalgante transladante subcrítica (Ats); e (d) arenito maciço (Am). A fácies Atb é composta por 
arenitos de coloração amarelo claro a branca, granulometria fina a média, com grãos 
subarredondados de média esfericidade. Os sets de estratificação cruzada tabular e tangencial 
apresentam espessuras de 0,5 a 1,0 m, podendo atingir até 1,5 m. A fácies App é representada 
por arenitos de granulometria fina, coloração amarelo claro com grãos subarredondados a 
arredondados e esféricos. As camadas com estratificação plano-paralela apresentam 
espessura média de 1,0 m. A fácies Ats apresenta granulometria fina a média, com grãos bem 
selecionados e arredondados, além de gradação inversa nas lâminas. As camadas dessa 
fácies são geralmente delgadas, com espessura variando de 0,1 m a 0,5 m, intercalando com 
os arenitos da fácies Atb. A fácies Am é caracterizada por arenitos finos a médios de coloração 
cinza, com grãos subarredondados de média esfericidade. As camadas desta facies 
apresentam espessura de 1,0 a 2,0 m, podendo apresentar base escavada. Algumas porções 
contem níveis pelíticos e estratificação cruzada incipiente com grande ocorrência de troncos 
silicificados. A associação destas fácies sugere um ambiente eólico marcado pela migração de 
dunas transversais e wind ripples, com curtas fases úmidas. Durante as fases secas, ocorria a 
migração de formas de leito 2D de pequeno a médio porte (fácies Atb), assimétricas, 
produzidas pelo transporte eólico de grãos. A migração e o cavalgamento de wind ripples nas 
porções interdunas em condições secas e subaéreas, geraram estratos planos com baixo 
ângulo de cavalgamento. Nas fases úmidas foram depositadas as fácies App e Am, formadas 
por correntes unidirecionais com rápido transporte de sedimentos. As porções pelíticas 
sugerem deposição por decantação em ambiente de baixa energia. Nestas regiões 
provavelmente ocorreu o desenvolvimento da vegetação. As fácies encontradas na área de 
estudo sugerem uma contribuição dominantemente eólica, com fases úmidas esporádicas. 
Esta associação representa a porção externa de um Complexo de Playa-Mudflat, com nível 
freático relativamente baixo, marcado pela alternância cíclica de fases secas e úmidas. O 
desenvolvimento deste sistema está diretamente relacionado com a crescente aridez do 
Supercontinente Pangeia e o estabelecimento de sistemas eólicos-evaporíticos. 
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BACIA DO ESPIRITO SANTO

Nascimento, I.V.P.1; Oliveira, J.P.M.1; Bianchini, A.R.1; Borghi, L.1; Figueiredo, J.J.P.1; Nunes,
S.A.S.1; Ferreira, V.H.L1    

                                                                                                     
1Lagesed - Laboratório de Geologia Sedimentar da Universidade Federal do Rio de Janeiro

RESUMO: A seção sedimentar do Albiano na região da Província de Domos de Sal ao sul da
bacia do Espirito Santo, área de estudo desse trabalho, é estruturado sob a influência direta da
halocinese, pós-aptiana. O intervalo em estudo, na porção proximal da bacia, é marcado pela
interdigitação de depósitos siliciclásticos e carbonáticos formados inicialmente em ambiente de
mar epicontinental seguido por ambiente de rampa, representado litoestratigraficamente pelas
formações São Mateus e Regência, respectivamente. Na porção distal, há o predomínio das
rochas  carbonáticas  da  Formação  Regência,  delimitadas  no  topo  pela  Discordância  Pré-
Urucutuca (DPU) que se instalou no final  do Albiano. Este trabalho analisa a influência da
halocinese na configuração atual do Albiano na porção offshore, região sul da bacia do Espirito
Santo. Para isso, foram utilizados dados sísmicos 2D e dados geofísicos de poços, tais como
as curvas de perfis elétricos (sônico, raios- gama, densidade e neutrão) e checkshots, para fins
de amarração sísmica- poço, além dos perfis compostos que fornecem informações a respeito
da litologia e cronoestratigrafia dos poços. A interpretação sísmica foi realizada no  software
Petrel®, o que resultou na interpretação dos horizontes sísmicos relacionados ao topo do sal e
a DPU em 39 linhas 2D. Nas seções sísmicas, constata-se a relação entre falhas lístricas,
nucleadas a partir da zona de descolamento do sal, e a deformação da Formação Regência,
resultando  em  fragmentos  falhados  da  antiga  plataforma  carbonática,  passiveis  ao
deslocamento  downdip. Além disso, foi observado que, em alguns casos, a partir das falhas
lístricas, são formadas estruturas como domos e diápiros salinos. Com a interpretação sísmica
do topo do sal  e da DPU foram gerados mapas de contorno estrutural  em tempo sísmico
destes  horizontes,  o  que permitiu  a  observação de um alinhamento das estruturas salinas
NNW-SSE, que condicionou a configuração atual dos fragmentos da plataforma carbonática do
Albiano  na  mesma direção.  A  direção  das  principais  falhas  mapeadas  na  área  de  estudo
também  segue  esse  alinhamento,  evidenciando  a  influência  direta  da  halocinese  na
estruturação  da  área  de  estudo.  Com a  análise  da  relação  das  estruturas  relacionadas  à
movimentação do sal e a disposição das plataformas carbonática na área de estudo, sugere-se
que a atual configuração do registro sedimentar do Albiano seja resultado do deslocamento dos
blocos  da  Formação  Regência  sobre  a  zona  de  descolamento  gerada  pela  base  do  sal
(tectônica de jangada ou rafting). Este fenômeno gera espaços que não apresentam registros
sedimentares do Albiano (Albian gap), que podem ou não ser aproveitados para a formação de
corpos  autóctones  salinos  como  domos  e  diápiros.  A  observação  do  mapa  de  contorno
estrutural da DPU possibilita sugestões de possíveis prospectos exploratórios neste importante
play carbonático da  bacia  do  Espírito  Santo.  O  estudo  aqui  apresentado  integra  a
qualificação  de  um dos  autores  (Nascimento;  I.V.P.)  no  Programa  de  Pós-Graduação  em
Geologia da UFRJ, que visa a análise da distribuição dos domínios estruturais salinos para o
entendimento da influência da tectônica do sal no transporte e deposição de fluxos turbidíticos
na região da Província de Domos de sal, região sul da bacia.
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DOMÍNIOS ESTRUTURAIS RELACIONADOS À TECTÔNICA DO SAL NA 
REGIÃO SUL DA BACIA DO ESPIRITO SANTO 

 
Nascimento, I.V.P.1; Oliveira, J.P.M.1; Bianchini, A.R.1; Borghi, L.1; Figueiredo, J.J.P.1; Nunes, 

S.A.S.1; Ferreira, V.H.L1   

                                                                                                      
1Lagesed - Laboratório de Geologia Sedimentar da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: A porção offshore da bacia do Espírito Santo é amplamente conhecida pela sua 
complexidade estratigráfica e estrutural relacionada, dentre alguns fatores, às feições 
halocinéticas pós-aptianas. A movimentação do sal estruturou significativamente o registro 
sedimentar relativo à Fase Drifte na região da Província de Domos de Sal, região sul da bacia, 
área de estudo desse trabalho. No intuito de aumentar o conhecimento científico acerca da 
caracterização do sal, este estudo busca delimitar domínios estruturais relacionados à 
tectônica do sal, a partir das estruturas presentes na área de estudo. Para isso, foram 
utilizados dados sísmicos 2D e dados geofísicos de poços, tais como as curvas de perfis 
elétricos (sônico, raios- gama, densidade e neutrão) e checkshots, para fins de amarração 
sísmica- poço, além dos perfis compostos que fornecem informações a respeito da litologia e 
cronoestratigrafia dos poços. A interpretação sísmica foi realizada no software Petrel®, o que 
resultou na interpretação dos horizontes sísmicos relacionados ao topo e à base do sal em 39 
linhas 2D. Foram constatadas, falhas lístricas nucleadas a partir das zonas de descolamento, 
jangadas de plataformas carbonáticas do Albiano, estruturas de casco de tartaruga, domos, 
diápiros, línguas e lençóis de sal. Com a interpretação das estruturas relacionadas à tectônica 
do sal, foi possível delimitar quatro domínios estruturais em seções sísmicas. O primeiro 
domínio, presente na região mais proximal da área de estudo, é marcado pela ausência ou 
pequena espessura de sal, estruturado com falhas lístricas e a zona de descolamento bem 
definida; o segundo domínio, na porção intermediária da área, apresenta a associação de 
pequenos domos salinos com estruturas do tipo casco de tartaruga; o terceiro domínio exibe 
diápiros e muralhas de sal bem desenvolvidos; enquanto que, no quarto domínio, localizado na 
porção mais distal da área de estudo, apresenta as estruturas com uma sútil vergência para 
leste e línguas de sal. Com a interpretação sísmica do topo do sal, foi gerado um mapa de 
contorno estrutural em tempo sísmico que auxiliou a caracterização desses quatro domínios 
estruturais, bem como a observação do alinhamento das estruturas salinas, de direção NNW-
SSE. A partir da análise das estruturas presentes nos três primeiros domínios, sugere-se que 
estejam sob um regime tectônico distensivo, enquanto que no quarto domínio infere-se que 
seja resultante de condições locais compressivas. O desenvolvimento dos regimes tectônicos 
locais relacionados à tectônica salina, que evoluem de distensivo para compressivo no sentido 
W-E, downdip, é explicado pelo deslocamento do sal para leste causado pelo declive 
geomorfológico do talude na bacia do Espirito Santo e pela sobrecarga das progradações 
posteriores, ocorridas na plataforma a partir do Paleógeno. O estudo aqui apresentado integra 
a qualificação de um os autores (Nascimento; I.V.P.) no Programa de Pós-Graduação em 
Geologia da UFRJ, que visa a análise da distribuição dos domínios estruturais para o 
entendimento da influência da tectônica do sal no transporte e deposição de fluxos turbidíticos 
na região da Província de Domos de sal, região sul da bacia. 
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SIGNIFICADO PALEOAMBIENTAL DE MICROFÁCIES CARBONÁTICAS DA 
FORMAÇÃO ITAITUBA (CARBONÍFERO DA BACIA DO AMAZONAS), NO 

MUNICÍPIO DE ITAITUBA (PA)  
 

Neves, K.M.M1; Barbosa, V.P.1; Leal, N.D.2 
1Universidade Federal do Amazonas; 2Universidade Federal de Ouro Preto 

 
RESUMO: Visando a interpretação e a inferência dos paleoambientes de uma sucessão 
carbonática pertencente à Formação Itaituba (Pensilvaniano da Bacia do Amazonas), que 
aflora às margens do Rio Tapajós, SW do estado do Pará, estudos petrográficos voltados à 
caracterização e identificação de microfáceis sedimentares foram realizados a partir da análise 
de 50 seções delgadas. A análise petrográfica foi desenvolvida de acordo com a metodologia 
padrão para estudos desta natureza, envolvendo, essencialmente, a classificação das rochas 
carbonáticas segundo o modelo de Dunham (1962); e a caracterização e a individualização de 
microfácies segundo a proposta de Flügel (2010). Considerando a relevante participação de 
organismos na produção carbonática e a notória importância dos dados paleontológicos em 
análises de microfácies, particularmente quando se destinam a interpretação paleoambiental, 
os dados paleontológicos também foram contemplados neste estudo. Para isso, foi feito um 
levantamento das preferências paleoecológicas dos táxons identificados, integrado 
posteriormente à análise quantitativa de seus padrões de distribuição e frequência nas seções 
estudadas para definição de biofácies. Do mesmo modo, dada a também reconhecida 
importância dos grãos não-esqueletais em interpretações paleoambientais voltadas à 
caracterização de parâmetros físicos e químicos do ambiente de sedimentação, seu significado 
sedimentológico foi levantado e integrado aos padrões de distribuição e frequência destes 
grãos para definição de associações-índice. Como resultado deste estudo foram identificados 
cinco litótipos (mudstones, wackestones, packstones, graisntone e boundstones) e nove 
microfácies: Mudstone com evaporitos (Me), Wackstone com terrígenos (Wt), Wackstone com 
quartzo autigênico e fitoclastos (Wqf), Wackstone com braquiópodes e crinóides (Wbc), 
Packstone com braquiópodes (Pb), Grainstone com braquiópodes (Gb), Grainstone com 
fusulinídeos (Gf), Grainstone com aglutinantes (Ga) e Boundstone com intraclastos (Bi). Dá 
análise paleontológica foram distinguidas quatro biofácies (Biofácies 01, 02, 03 e 04) e cinco 
associações de grãos não-esqueletais (Associação 01, 02, 03, 04 e 05). A partir da integração 
e interpretação destes dados foram reconhecidos cinco tipos de microfácies representativos de 
cinco sistemas deposicionais distintos: MFT-01 (sabhka costeira semi-restrita), MFT-02 
(planície de maré), MFT-03 (laguna), MFT-04 (canais de maré) e MFT-05 (barras bioclásticas). 
Estes tipos de microfácies indicam um modelo deposicional de plataforma carbonática em 
rampa, com o desenvolvimento de um sistema deposicional marinho raso, dominado por 
sedimentação carbonática, influenciado por maré, sob regime climático dominante de clima 
semiárido e temperatura da massa d’água variando de temperada a quente. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MICROFÁCIES, PALEOAMBIENTES, FORMAÇÃO ITAITUBA. 

1206



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CORRELAÇÃO ESTRATIGRÁFICA ENTRE O EXTREMO NORTE DA BACIA 
DO PARANÁ E SUDESTE DA BACIA DOS PARECIS CONTEMPLANDO AS 

FORMAÇÕES FURNAS E PONTA GROSSA  
 

Neves, R.S.; Felix, R.P.; Alvarenga, C.J.S.; Abreu, C.J.   
Universidade de Brasília 

 
As bacias do Paraná e dos Parecis possuem algumas semelhanças, entre elas sua origem e 
evolução, pois, ambas são bacias intracratônicas e há depósitos sedimentares Paleozoicos e 
Cretáceos. Porém, a Bacia dos Parecis possui grandes espessuras de rochas do 
Neoproterozoico. Esta bacia está localizada no centro-oeste brasileiro, enquanto que a Bacia 
do Paraná se encontra em sua maioria na porção sul-meridional do Brasil, se estende para 
territórios do Paraguai, Argentina e Uruguai e apresenta formato ovalado com eixo maior norte-
sul. Com o intuito de melhor compreender a conexão estratigráfica entre essas duas bacias no 
estado de Mato Grosso, perfuraram-se três poços com testemunhagem contínua de 250 
metros cada. Dois poços estão no noroeste da Bacia do Paraná (CP-01-MT e CP-2-MT), na 
região de Campinápolis e um no sudeste da Bacia dos Parecis (CAN-01-MT), na região de 
Canarana. Na Bacia do Paraná o poço alcançou o embasamento (Grupo Cuiabá) enquanto na 
bacia dos Parecis alcançou a seção neoproterozoica, porém, em todos foram amostradas as 
formações Furnas e Ponta Grossa que estão depositadas diretamente sobre o embasamento 
na ausência de unidades ordovício-silurianas. O embasamento é composto por diamictitos e 
filitos neoproterozoicos na Bacia do Paraná e por arenitos finos da Formação Diamantino na 
Bacia dos Parecis. A Formação Furnas se inicia com um intervalo centimétrico arenito 
conglomerático seguido por arenitos médios a finos caulínicos e com estratificação cruzada 
tabular. Em seguida têm se arenito de granulometria média a muito grossa e oxidado, com a 
presença de icnofósseis Skolithos. Seguem-se intercalações de pequenos intervalos de 
folhelhos e siltitos com hummocky, e finaliza com um arenito médio maciço. A Formação Ponta 
Grossa se inicia com um espesso pacote de folhelhos em contato brusco com a Formação 
Furnas. Os folhelhos são oxidados e com grande ocorrência de braquiópodes. A granulometria 
aumenta para o topo seguindo sucessivas intercalações de arenito muito fino a médio com 
folhelhos e siltitos, ao longo de toda a unidade. A Formação Ponta Grossa é intensamente 
bioturbada, exibindo uma grande variedade de icnofósseis. Nos intervalos sem bioturbação se 
observam estruturas como hummocky, swaley, flaser, wave e linsen. Correlacionando os três 
testemunhos foi possível observar na Formação Furnas a transição de um ambiente de praia 
(foreshore), com estratificação cruzada de baixo ângulo, para marinho raso (shoreface), 
controlado pela ação de ondas de tempestade. A formação exibe no geral uma 
granocrescência ascendente, representando um período de regressão marinha e progradação 
da sedimentação. Na Formação Ponta Grossa é possível observar a transição de um ambiente 
marinho raso (shoreface) dominado pela ação de ondas de tempestade, para marinho mais 
profundo (offshore). De forma geral a formação apresenta uma granocrescência ascendente, 
porém, com três níveis de afogamento da bacia bem marcados. O mais expressivo deles está 
na base da formação que se encontra diretamente sobreposta à Formação Furnas. Análises 
químicas por fluorescência de raios-x permitiram observar que há uma drástica mudança de 
composição entre as formações Furnas e Ponta Grossa. 
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CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTOLÓGICA, TAFONÔMICA, ESTRATIGRÁFICA 
E PETROFÍSICA DA FORMAÇÃO MORRO DO CHAVES (BACIA DE SERGIPE-

ALAGOAS) 
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RESUMO: A Formação Morro do Chaves (Barremiano - Aptiano), na Bacia de Sergipe-
Alagoas, corresponde a um intervalo de coquinas intercaladas com arenitos e folhelhos 
orgânicos, de aproximadamente 200 metros de espessura, depositados em um paleoambiente 
lacustre desenvolvido durante a fase de rifteamento que culminou na abertura do Oceano 
Atlântico Sul. Esta formação é considerada um importante análogo aos reservatórios do 
intervalo pré-sal das Bacias de Santos (e.g. Formação Itapema) e Campos (e.g. Formação 
Coqueiros) e, por isso, o crescente interesse em compreender e caracterizar essas rochas 
carbonáticas, de notável complexidade e heterogeneidade, tanto do ponto de vista deposicional 
quanto diagenético. Nesse contexto, o estudo objetiva a caracterização sedimentológica, 
tafonômica, estratigráfica e diagenética das coquinas da Formação Morro do Chaves, com o 
intuito de compreender como esses diferentes aspectos influenciam os parâmetros petrofísicos 
da rocha. Para o estudo foi utilizado um intervalo de 23 metros (entre 78,00 e 101,00 metros) 
do testemunho de sondagem do poço 2-SMC-02-AL, perfurado na pedreira Atol, localizada na 
cidade de São Miguel dos Campos, AL. Sob a ótica macroscópica - mediante a análise de 
testemunho de sondagem e a interpretação de dados tomográficos - e mediante análise 
microscópica - por meio de descrição de lâminas petrográficas e interpretação de dados 
microtomográfica de plugues de testemunho - foi possível descrever a orientação relativa, 
articulação, arredondamento, fragmentação e tamanho das conchas, além da abundância 
relativa e empacotamento dos depósitos bioclásticos, estruturas sedimentares associadas, 
espessura das camadas e tipos de contatos. Também foram descritos os tipos de poros e os 
principais processos diagenéticos que atuaram, tais como cimentação, neomorfismo e 
compactação físico e química dos sedimentos. Em função da fragmentação e orientação das 
conchas, grau de empacotamento (abundância relativa) e das estruturas sedimentares 
associadas foram definidas tomofácies. A partir dos valores de porosidade e permeabilidade 
obtidos por meio de ensaios de petrofísica básica e de microtomografia, as amostras foram 
individualizadas em 3 grupos: Sendo o primeiro de arenitos com conchas dispersas, 
apresentando os maiores valores de porosidade dentre o intervalo, e valores superiores a 80% 
de poros interpartículares e vugulares; o segundo grupo de calcirruditos com percentual de 
siliciclásticos inferiores a 15% (empacotamento denso), dotado das maiores permeabilidades 
dentre as amostras, atribuídos ao processo diagenético de dissolução de conchas e cimento. 
E, por fim, o terceiro grupo, caracterizado por uma rocha híbrido (calcirrudito com 
empacotamento denso a frouxo), possuindo teores de siliciclásticos superiores a 25% e 
inferiores a 50%, compreendendo valores, comparativamente, menores de porosidade e 
permeabilidade, atribuídos ao processo de cimentação e alto grau de compactação, reduzindo 
o arcabouço poroso bem como a garganta de poros, dificultando a comunicação dos mesmos e 
afetando diretamente nos valores de porosidade e permeabilidade. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PETROFÍSICA, COQUINA, FORMAÇÃO MORRO DO CHAVES. 
 

1208



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO SÍSMICA DE CANAIS NO INTERVALO CRETÁCEO 
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BACIA DO ESPÍRITO SANTO 
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RESUMO: A bacia do Espírito Santo possui um histórico exploratório voltado para o 
conhecimento de intervalos estratigráficos onde se encontram os principais potenciais 
reservatórios de hidrocarbonetos, dos quais se destacam o Cretáceo Superior–Paleógeno, de 
interesse para este estudo. Esse intervalo é representado pela Formação Urucutuca, que 
apresenta em seus depósitos arenitos turbidíticos canalizados. O presente estudo busca a 
caracterização sísmica de canais presentes no intervalo Cretáceo Superior–Paleogeno da 
bacia do Espírito Santo, na região da plataforma continental adjacente ao paleocânion de 
Fazenda Cedro, os quais podem ter atuado como rotas de transferência sedimentar para os 
reservatórios turbidíticos em águas profundas. O estudo envolve um volume sísmico de 
aproximadamente 535 km² e dados de poços que incluem perfis compostos (contendo 
descrição litoestratigráfica e cronoestratigráfica), tabela de checkshot e curvas de perfis 
geofísicos de poços em formato *LAS. Tais dados, foram interpretados no software Petrel® 
com o seguinte fluxo de trabalho: (1) controle de qualidade dos dados sísmicos e de poços; (2) 
identificação do intervalo de interesse na sísmica e nos poços; (3) calibração sísmica-poço; (4) 
extração de atributos sísmicos para auxiliar a interpretação estrutural e dos canais e, (5) 
caracterização dos canais presentes na área de estudo. São interpretados três sismo-
horizontes: Discordância Pré-Urucutuca (DPU), associado ao topo do Albiano; Discordância 
Paleoceno; e Discordância do Mioceno Inferior. A DPU e a discordância Paleoceno delimitam a 
base e o topo do Cretáceo Superior, respectivamente, e a Discordância do Mioceno Inferior 
marca a transição Paleógeno–Neógeno, na bacia. A partir da interpretação desses sismo-
horizontes, foi possível dividir o intervalo Cretáceo Superior–Paleógeno em duas unidades 
sismoestratigráficas. A unidade representada pelo Cretáceo Superior (UCS) é caracterizada 
por refletores contínuos, subparalelos e de amplitude moderada. Também foram identificados 
refletores característicos de sismofácies de preenchimento de canais, apresentando 
configurações ora caóticas ora em onlap fill; essas configurações podem representar 
sucessivos eventos de preenchimento, abandono e migração de canais. A partir das 
configurações dos refletores que representam os canais, foi possível identificar duas 
geometrias diferentes: complexo de canais e canais individuais. A unidade do Paleógeno (UP) 
é caracterizada por refletores contínuos, subparalelos, com amplitudes de moderada a alta. 
Sismofácies características de canais também foram encontradas na UP, onde foram 
identificados refletores que apresentam padrão de configuração de preenchimento em onlap e 
progradante, que podem também caracterizar um padrão complexo. Essas sismofácies se 
sucedem lateralmente, o que pode ser apontado como uma geometria característica de 
migração lateral de canais. Os refletores com amplitudes mais altas estão localizados nas 
regiões que delimitam as bases e os topos desses canais, enquanto os de amplitude moderada 
se apresentam dentro dos canais. Através da conversão do dado sísmico para profundidade e 
da utilização de time-slices, poderão ser feitas mais análises envolvendo as dimensões e 
padrões de sinuosidades desses canais, assim, é possível ter um melhor entendimento dos 
mecanismos e possíveis rotas dos sedimentos a partir da região de plataforma. 
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ANÁLISE ESTRATIGRÁFICA DE ALTA RESOLUÇÃO APLICADA À 
FORMAÇÃO IRATI, PERMIANO DA BACIA DO PARANÁ, NO ESTADO DE 
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RESUMO: A Bacia do Paraná é uma bacia intracratônica, desenvolvida no contexto 
geotectônico do supercontinente Gondwana ocidental. Seus limites geográficos abrangem boa 
parte do território brasileiro. Entre as unidades litoestratigráficas atribuídas a esta bacia está a 
Formação Irati, de idade permiana. O interesse acadêmico e também econômico na referida 
formação está refletido no grande volume de investigações científicas até hoje publicado. Isso 
se deve a sua grande complexidade evolutiva, bem como o elevado teor de carbono orgânico 
associado as suas litologias. Apesar de todo este esforço, muitas questões ainda permanecem 
abertas. Neste contexto foram realizadas as análises de fácies, geoquímica e estratigráfica de 
alta resolução na Formação Irati no estado de Goiás, porção norte da bacia, onde ainda as 
pesquisas deste cunho são escassas. Foram levantadas 3 seções estratigráficas, em escala 
1:50, a partir das frentes de mineração das empresas Elba Calcário, Sucal Mineração e Rio 
Verde Calcário, localizadas nos municípios de Montividiu, Perolândia e Caiapônia, 
respectivamente. Os testemunhos de sondagem FS-01 (Rio Verde Calcário) e FS-07 (Elba 
Calcário) também foram analisados na escala 1:50. Descrições petrográficas, com base em 36 
lâminas delgadas, complementaram a análise sedimentológica. Ao todo foram identificadas 14 
fácies sedimentares, agrupadas em seis associações de fácies, que foram assim interpretadas: 
a) rampa interna proximal com depósitos associados a ação de marés (AF1, AF2, AF3); b) 
rampa interna com domínio de ondas com depósitos de barreira de alta energia (AF4); c) 
rampa intermediária e rampa externa proximal com depósitos pelágicos e de tempestade (AF5 
e AF6). As associações de fácies analisadas representam a complexidade paleoambiental 
inerente a Formação Irati, e são características de um sistema marinho raso desenvolvido em 
fisiografia do tipo rampa homoclinal sob um regime de sedimentação misto. Análises 
geoquímicas de carbono orgânico total (COT) e pirólise Rock Eval foram realizadas ao longo 
da seção, totalizando 120 amostras de folhelho e marga. As flutuações no conteúdo 
geoquímico foram relacionadas aos padrões de empilhamento das fácies e das associações de 
fácies, auxiliando na interpretação dos tratos de sistemas e das superfícies estratigráficas. 
Definiu-se assim, para a Formação Irati na região estudada, sequências transgressivas-
regressivas de duas hierarquias distintas. Foram identificadas duas sequências de 4ª ordem, 
correlacionáveis em escala regional, e três sequências de 5ª ordem, identificadas ao longo da 
região de estudo.  
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RESUMO: A evolução diagenética de dois reservatórios turbidíticos terciários da porção offshore 
da Bacia do Espírito Santo, foi influenciada tanto por processos meteóricos como por 
processos relacionados a domos salinos adjacentes aos reservatórios, que tiveram diferente 
impacto sobre sua qualidade. A precipitação de pirita framboidal, dolomita microcristalina e 
siderita ocorreram sob condições eodiagenéticas marinhas. A percolação por água meteórica 
ocorreu ainda durante a eodiagênese, e promoveu extensiva caulinização (δ18OSMOW=+15.3‰ 
a +18.2‰; δDSMOW= -51‰ a -66‰) e dissolução de feldspatos, micas e intraclastos lamosos. 
Durante o progressivo soterramento da sequência (profundidades atuais: 2600-3000m) e 
consequente compactação, fluidos oriundos dos lutitos circundantes, modificados por reações 
com a matéria orgânica e carbonatos, deslocaram gradualmente os fluidos salobros marinhos-
meteóricos, levando à precipitação de calcita poiquilotópica (valores médios: δ18OVPDB= -6.6‰; 
δ13CVPDB= -1.2‰). A composição dos fluidos mesodiagenéticos foi progressivamente 
modificada pela proximidade dos domos de sal, promovendo ubíqua albitização dos feldspatos 
e precipitação localizada de quartzo, calcita (valores médios: δ18O= -10.2‰; δ13C= -3.9‰) e 
dolomita em sela (valores médios: δ18O= -10.2‰; δ13C= -4.2‰). A análise de inclusões fluidas 
nos crescimentos de quartzo indicou que os fluidos precipitantes tinham salinidade 
predominantemente entre 9 e 13 % de NaCl (em peso) e temperaturas de homogeneização na 
faixa de 1050 a 1450 C. Estes valores são mais altos do que aqueles esperados para o 
gradiente geotérmico normal da área. A distribuição da albitização dos feldspatos sugere que 
as fraturas ao longo das margens dos domos de sal atuaram como caminho preferencial para a 
circulação das salmouras quentes. Os valores de δ13C e δ18O dos cimentos de calcita e 
dolomita seguem um padrão de covariância, mostrando um declínio desde aqueles 
representativos da água do mar (~0%), para δ13C = -5.9‰ e δ18O = -10.9‰ para a calcita, e 
δ13C = -5.4‰ e δ18O = -11.7‰ para a dolomita, o que sugere a progressiva participação da 
descarboxilação térmica da matéria orgânica dos lutitos com o soterramento. A compactação 
mecânica foi mais importante do que a cimentação na redução da porosidade, e a dissolução 
de feldspatos foi o processo mais importante na geração de porosidade nos reservatórios. 
Apesar da proximidade dos domos de sal, a intensidade dos processos diagenéticos foi 
moderada, já que não ocorreu autigênese de ilita, e a cimentação de quartzo foi limitada. Estas 
características podem estar relacionadas com o soterramento relativamente recente destes 
reservatórios. Este estudo mostra que a predição da diagênese e qualidade de reservatórios 
relacionados a domos de sal é uma função de múltiplas variáveis, incluindo as dimensões dos 
domos, o regime térmico regional da bacia, a condutividade térmica e de fluidos, e a 
composição mineral e propriedades geomecânicas dos reservatórios e litologias associadas.  
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RESUMO: O Paleocânion de Regência é uma feição geológica pós-albiana que ocorre na parte
sul  da  região  emersa  e  plataforma  adjacente  da  bacia  do  Espírito  Santo,  próximo  à
desembocadura do Rio Doce. Essa feição teve influência da morfologia do embasamento na
sua formação e estruturação e foi esculpida por vários episódios erosivos ocorridos entre o
Albiano e o Santoniano. É importante ressaltar que o Paleocânion de Regência já foi estudado
por vários autores; no entanto, o seu contorno morfológico foi  delimitado através de dados
gravimétricos e de interpretação por correlações bioestratigráficas. Assim, o presente estudo
tem  como  objetivo  delimitar  a  morfologia  dessa  feição,  através  de  dados  sísmicos,  que
constituem uma importante base para refinar modelos já propostos, visando uma discussão em
relação à sua abrangência tanto na parte emersa como submersa adjacente. Busca-se, desta
maneira, a delimitação do paleocânion de forma mais precisa. São utilizados dados sísmicos
2D,  dados geofísicos  de poços,  perfis  compostos  e  dados de correlação tempo sísmico x
profundidade (tabelas de checkshot), os quais foram usados para a correlação sísmica-poço.
Os dados foram carregados no software Petrel®, com o qual foi possível interpretar o sismo-
horizonte  representativo  da  Discordância  Pré-Urucutuca  (DPU),  associada  à  escavação  do
Paleocânion de Regência e que marca o topo dos depósitos de idade Albiano. Este sismo-
horizonte  está  associado  a  um refletor  de  alta  amplitude,  com boa  continuidade  lateral  e
presente  em  todas  as  seções  analisadas.  A  interpretação  do  sismo-horizonte  propiciou  a
elaboração de um mapa de contorno estrutural. Com o qual se observa que o Paleocânion de
Regência  está  localizado  em grande  parte  na  porção  emersa da bacia  do  Espírito  Santo,
abrangendo a parte sul do Rio Doce e estendendo-se para a parte Norte e para porção da
plataforma adjacente. Do ponto de vista geomorfológico, nota-se um mergulho do eixo dessa
feição  para  NE na  região  terrestre;  no  entanto,  na  transição  para  a  região  marinha  esse
mergulho se descola para SE. A continuidade do paleocânion em direção à região marinha, na
parte sul, foi determinada através da variação de relevo abrupta na região da sua borda; no
entanto,  na parte  norte,  a continuidade foi  associada a um lineamento de direção NW-SE,
considerado o principal elemento de estruturação da bacia, que assume grande importância na
compartimentação e estruturação desse paleocânion. O depocentro da DPU na região emersa atinge
uma profundidade sísmica (DPU) de 1800 ms (tempo duplo), que equivale à aproximadamente
1900 metros, e uma área total de aproximadamente 173 km².  A partir dessas informações, a
interpretação geomorfológica dessa feição por meio de dados sísmicos 2D permite uma melhor
definição  de  sua  extensão,  tanto  na  porção  emersa  como  submersa  adjacente,  que  se
apresenta bem maior, se comparado aos dados gravimétricos e bioestratigráficos interpretados
pela literatura. 
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UTILIZAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS TAFONÔMICAS NA DEFINIÇÃO DOS 
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ESTRATIGRÁFICOS DOMINADOS POR “COQUINAS” 
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T.A. 1; Guerrero, J.C. 1 
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RESUMO: Tafonomia corresponde ao ramo da ciência que estuda o modo de preservação do 
registro fóssil e é utilizada como uma ferramenta para o entendimento e interpretação do 
registro paleontológico. A tafonomia nasceu da necessidade de elucidar as questões existentes 
na compreensão da transição dos restos de organismos da biosfera para litosfera e o seu 
significado paleobiológico. Desta forma, a utilização de critérios descritivos que definam as 
características dos depósitos formados pela concentração de restos esqueléticos, como é o 
caso das “coquinas”, pode ser de grande valia. O termo “coquinas”, conforme apresentado 
neste trabalho, tem conotação genérica para designar quaisquer rochas compostas 
predominantemente por conchas, que podem ter diversas origens. Para esses tipos de rochas, 
as características que dizem respeito à biofábrica ou biotrama são de extrema importância para 
o entendimento da sua gênese. A forma e o arranjo tridimensional dos bioclastos na rocha 
refletem aspectos ligados ao transporte hidráulico, deposição e soterramento das conchas. 
Neste panorama, critérios que reflitam a organização interna de “coquinas” foram utilizados 
para descrever rudstones bioclásticos a bivalves que configuram análogos e reservatórios de 
petróleo. Os critérios utilizados na descrição englobaram orientação, seleção e 
retrabalhamento das conchas. A orientação dos bioclastos reflete o posicionamento das 
conchas em relação ao plano de acamamento da rocha e pode ser classificada em 
concordante, perpendicular, oblíqua e caótica. A seleção diz respeito à ocorrência de 
carapaças de diferentes tamanhos e tipos de bivalves e de outros componentes que possam 
ocorrer junto a elas, tais como sedimentos carbonáticos finos (micrita) e constituintes 
siliciclásticos (nas frações areia, silte e argila). O retrabalhamento engloba o percentual de 
conchas articuladas, o percentual de fragmentação e o grau de arredondamento dos 
sedimentos bioclásticos. Ao classificar “coquinas” em tafofácies por meio da junção das 
características tafonômicas às características da rocha, é possível interpretar os processos 
responsáveis pela geração, transporte e acumulação desses depósitos. A partir dessa análise, 
é possível compreender se a “coquina” foi gerada in situ ou por conchas transportadas. 
Havendo transporte, é possível inferir se as conchas foram transportadas e depositadas por 
ação de fluxos trativos, oscilatórios, combinados e/ou de detritos, por suspensão ou 
decantação. Ao verificar a sucessão vertical das tafofácies, as mesmas podem ser agrupadas 
em associações, de forma que possibilite a identificação da posição no ambiente deposicional 
onde esses sedimentos se concentram, e sua organização nos elementos arquiteturais, sejam 
eles barras/interbarras,  leques gravitacionais, leques de washover, dentre outros. Ao se 
analisar o empilhamento vertical das associações de fácies fica claro a característica cíclica da 
deposição e consequentemente é possível a definição de diferentes hierarquias de sequências 
deposicionais. A interpretação multiescalar, como decrita acima, possibilita a construção de um 
arcabouço deposicional robusto capaz de auxiliar na previsão das heteregeneidades de 
reservatórios em intervalos dominados por “coquinas”, como os encontrados nas bacias da 
margem continental brasileira. 
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RESUMO: Durante a Fase Drifte, formaram-se na região emersa e plataformal adjacente da 
bacia do Espírito Santo duas feições geológicas de idades pós-albianas, que são os 
paleocânions de Regência e de Fazenda Cedro. Estudos sobre tais feições citam que sua 
gênese está diretamente relacionada a processos erosionais e deposicionais associados 
unicamente às variações relativas do nível do mar e, possivelmente também, à halocinese 
ocorrida na bacia, não levando em consideração a influência da morfologia do embasamento 
Pré-cambriano. Dentro deste contexto, este estudo tem como objetivo mostrar a influência da 
configuração morfológica do embasamento no controle dos processos que deram origem às 
feições pós-albianas, localizadas, atualmente, na região emersa e plataforma adjacente da 
bacia do Espírito Santo. O estudo envolve análise e interpretação de dados sísmicos 2D e 3D, 
complementadas pela correlação com dados geofísicos de poços. Os dados geofísicos de 
poços permitiram calibrar a interpretação sísmica e, com isso, identificar os sismo-horizontes 
representativos do embasamento e da Discordância Pré-Urucutuca (DPU), responsável pela 
escavação dessas feições. Embora haja dificuldade para definir o refletor sísmico associado ao 
embasamento, sua correlação tentativa permitiu a elaboração de um mapa de contorno 
estrutural com um bom grau de confiabilidade, devido ao controle de sua posição dada por 
poços que o perfuraram. Também foi elaborado, a partir de dados sísmicos, com suporte da 
correlação de poços, um mapa de contorno estrutural para a DPU. A configuração geométrica 
dos dois mapas mostra uma grande semelhança entre a morfologia do embasamento com a 
morfologia da DPU. São interpretadas falhas a partir da descontinuidade e do deslocamento 
dos refletores nas seções sísmicas, que caracterizam o estilo estrutural do embasamento 
durante a Fase Rifte, e falhas da Fase Drifte, que foram nucleadas a partir das falhas da Fase 
Rifte. As falhas foram mapeadas e integradas com os mapas de contornos estruturais, e, além, 
com mapas de isópacas e dos principais lineamentos regionais da área de estudo. O que se 
observa nos dados interpretados é que os paleocânions de Regência e de Fazenda Cedro 
estão encaixados no relevo paleogeomorfológico do embasamento Pré-cambriano, e que as 
falhas de borda, associadas a essas feições, são falhas nucleadas a partir das falhas do 
embasamento, formadas durante a Fase Drifte, que cortam a superfície de descolamento do 
sal e algumas persistem até o Oligoceno. Portanto, a configuração paleogeomorfológica do 
embasamento teve influência na formação e estruturação das feições erosivas pós-albianas, e 
não somente os processos erosionais e deposicionais associados às variações do nível do mar 
e/ou à movimentação do sal pretérito.  
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RESUMO: A Bacia do Ceará localiza-se na parte leste da Margem Equatorial Brasileira e tem 
área total aproximada de 61 155 km2 distribuída em depósitos onshore e offshore ao longo dos 
estados do Ceará, Piauí, e Maranhão. É uma bacia sedimentar de grande interesse econômico, 
explorada para óleo e gás desde a década de 60 até os dias atuais. A Zona de Fratura de 
Romanche (ZFR), que tem natureza transformante, está disposta obliquamente a esse 
segmento NW-SE da  Margem Equatorial Brasileira, tendo sido  formada durante o processo de 
separação da América do Sul e África, representando um elemento tectônico controlador de 
estruturas regionais e locais em parte das bacias da margem equatorial. É fato comprovado 
sua influência na evolução tectono-sedimentar das demais sub-bacias do Ceará, as de Piauí-
Camocim, Acaraú e Icaraí, todas elas caracterizadas por proeminentes estruturas de caráter 
transtensivo e, principalmente, transpressivo. Neste contexto, a sub-bacia de Mundaú foi 
considerada como exemplo de bacia de margem passiva com poucas evidências significativas 
de tectônica transcorrente, porém novos dados de reflexão sísmica de alta qualidade 
adquiridos recentemente pela empresa PGS revelam feições que podem ser atribuídas à 
influência da ZFR. Através da interpretação, mapeamento e integração de dados sísmicos e de 
4 poços exploratórios perfurados em águas profundas, este trabalho tem como objetivo 
investigar a influência da ZFR no desenvolvimento tectono-sedimentar da bacia do Ceará. Foi 
definido um arcabouço estrutural e sismoestratigráfico simplificado para a sub-bacia de 
Mundaú que corresponde às principais fases de evolução tectônica da bacia, com base nos 
estilos estruturais predominantes nas porções de águas profundas e ultra-profundas, utilizando-
se 5 seções sísmicas 2D, que serviram como dado de entrada para a realização de 
reconstituições via balanceamento de seções geológicas. A configuração dos intervalos 
rastreados mostra quatro estilos estruturais relacionados a momentos tectônicos distintos. 
Identificamos um domínio proximal, cujas estruturas são controladas por falhas normais 
antitéticas, e um domínio distal, separado do proximal por um alto do embasamento, 
estruturado por falhas normais sintéticas. Além desses dois domínios principais, destacamos a 
mudança no comportamento das estruturas a partir das sequências depositadas acima do 
membro Trairi no intervalo pós-rifte, que pode ter servido como uma superfície de 
descolamento em momentos posteriores, dando origem à formação de sistemas de falhas 
normais sintéticas restritas a essa sequência. Também explicamos a necessidade de ter havido 
reativação posterior dos falhamentos para chegar à configuração atual e, ademais, como essas 
reativações influenciaram na formação das estruturas presentes na sequência drifte rastreada. 
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Depósitos glaciais permo-carboníferos ocorrem em diversas bacias sedimentares brasileiras. A 
evolução estratigráfica destes depósitos tem sido motivo de intensos debates científicos em 
virtude de fatores como: a complexidade arquitetural e faciológica, a descontinuidade física 
entre afloramentos e a falta de análise integrada dos aspectos sedimentares e estratigráficos 
aliados aos padrões tectônicos regionais e locais. Na borda SE da bacia do Paraná, em Santa 
Catarina, afloram extensos depósitos glaciogênicos da Formação Taciba (Grupo Itararé) com 
ampla continuidade lateral e vertical, posssibilitando estudos tectono-estratigráficos de detalhe. 
O objetivo principal deste trabalho foi análise da evolução estratigráfica da formação Taciba e 
sua relação com o arcabouço tectônico do embasamento pré-ordoviciano nesta região. O 
estudo teve como base a análise faciológica e estratigráfica de alta resolução; caracterização 
de alinhamentos estruturais extraídos do MDT; caracterização das anomalias magnéticas 
obtidas de aerolevantamentos e mapeamento geológico (1:25.000). Os depósitos analisados 
ocorrem diretamente sobre o embasamento da bacia. Lito-estratigraficamente são 
denominados Membros Lontras, Rio Segredo, Chapéu do Sol e Rio do Sul. O Membro Lontras 
(AF1) representa a porção estratigráfica inferior e inclui folhelhos negros com cimentação 
silicosa, por vezes carbonática. O membro Rio Segredo (AF2, AF3) ocorre em toda a área com 
extensos pacotes principalmente arenosos por vezes com clastos caídos. O membro Chapéu 
do Sol (AF7) aflora em corpos amalgamados de diamictitos matriz silte-arenosa com clastos de 
até 5 cm de arenitos e granitoides. O membro Rio do Sul (AF4, AF5 e AF6) ocorre na porção 
superior da área com siltitos e pelitos castanho-acinzentados, laminados, com níveis de paleo-
solo. O contato destas sequencias com a formação Rio Bonito é discordante. As relações 
laterais e verticais apontam um sistema deposicional deltaico pró-glacial, compondo uma 
sequência de raseamento ascendente das associações AF1, AF2 e AF3. As fácies mais 
superiores do sistema (AF4, AF5, AF6 e AF7) compreendem a porção predominantemente 
subáerea, depositadas por canais (AF4) e planícies alagadas (AF5, AF6) com deposição 
intermitente de diamictitos (AF7). As paleo-correntes possuem predomínio nas direções NE-
SW tanto em turbiditos das porções inferiores (AF1) quanto nos lóbulos e canais superiores 
(AF3 e AF4). Os lineamentos extraídos em escala 1:100.000 predominam as direções N-NE, 
NW e E-W, em menor ordem ocorrem a N60W, N10-20E; em maior escala (1:50.000) ocorre 
grande predomínio de estruturas NE, com maior frequência ocorrendo a N20E, em menor 
ordem ocorrem lineamentos a N40W e E-W. As anomalias magnéticas com maior comprimento 
de onda possuem alinhamento para NE e estão associadas a fontes profundas. As anomalias 
com menor comprimento de onda apresentaram alinhamentos para NW e EW e seccionam os 
alinhamentos a NE. As variações faciológicas foram condicionadas por eventos de mínimo 
glacial, com aumento do fluxo hídrico em fases de degelo. O padrão progradante encontrado 
pode ser relacionado ao soerguimento local glácio-isostático, gerando diminuição no espaço de 
acomodação mesmo com aumento do nível base. O padrão de anomalias magnéticas coincide 
com os alinhamentos regionais gerados por estruturas rúpteis e dúcteis do embasamento, tal 
como os padrões de lineamentos de terreno e fraturas de campo. Através da combinação dos 
padrões faciológicos e do arcabouço tectônico local e regional, pode-se identificar forte 
concordância da dispersão sedimentar com o trend estrutural do embasamento. 
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RESUMO: O potencial petrolífero das bacias interiores brasileiras é pouco conhecido. Contudo, 
para realizar essas descobertas, é necessário compreender a evolução destas bacias de forma 
integrada, correlacionando-as com base em seus aspectos tectônicos, deposicionais e 
temporais. O principal objetivo deste trabalho é identificar e caracterizar os sistemas 
petrolíferos das bacias do Solimões, Amazonas, Parnaíba e Paraná, comparando-os entre 
essas diversas bacias. Para isso foi utilizada a bibliografia disponível publicada, composta por 
artigos, relatórios, teses e dissertações, nos quais foi possível obter informações importantes 
para o entendimento de todos os fatores indispensáveis para a existência dos sistemas 
petrolíferos. As bacias interiores brasileiras não compartilham, de forma geral, grandes 
semelhanças quanto à evolução tectônica e ao preenchimento sedimentar, uma vez que elas 
foram geradas em diferentes momentos geológicos e possuem uma evolução polifásica. 
Entretanto, é possível perceber que as geradoras se concentram em uma janela temporal que 
vai desde o Devoniano Inferior ao Permiano. Os valores médios de COT residual variam pouco 
entre si quando se trata dos andares correspondentes ao Eifeliano, Frasniano, Fameniano e 
Tournassiano (0,65% a 8,25%), sendo maior na Fm. Jandiatuba da Bacia do Solimões, 
enquanto que, na Bacia do Paraná, a média de carbono orgânico total está diretamente 
relacionada aos históricos de magmatismo da bacia, variando de 1,5% (Fm. Ponta Grossa – 
nas zonas maturas) à 13% (Fm. Irati – nas zonas imaturas), correspondentes aos andares do 
Praguiano e Roadiano. Os reservatórios do Devoniano possuem valores de porosidade média 
similares (de 16% a 25%, com a Fm. Curiri da Bacia do Amazonas possuindo também valores 
de 6%). O fato de se haver uma concentração de geradoras nessa pequena faixa de tempo, 
em torno de 65 Ma, deixando de lado a geradora mais recente da Bacia do Paraná que data a 
idade aproximada de 280 Ma mostram o grande potencial gerador desse espaço de tempo na 
história geológica. Este trabalho é parte integrante do pôster intitulado “Correlação Atualizada 
de Eventos Tectono-Magmático-Deposicionais das Principais Bacias Sedimentares Brasileiras”, 
também apresentado neste 49º Congresso Brasileiro de Geologia.  
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RESUMO: A região compreendida entre os municípios de Presidente Getúlio e Ibirama, norte 
de Santa Catarina, é constituída por unidades estratigráficas da porção sudoeste do Complexo 
Granulítico Santa Catarina, da porção oeste da Bacia do Itajaí (Cinturão Dom Feliciano), e da 
borda leste da Bacia do Paraná (Grupo Itararé). Esta região é marcada por uma ampla 
variedade de estruturas tectônicas (polifásicas) que compõem um arcabouço regional 
complexo resultante de sucessivos eventos geológicos de deformação que vão do Arqueano 
ao final do Paleozoico. A área mapeada possui cerca de 300 km2 (Folha SG-22-Z-C-III-2) e 
apresenta condições excelentes para realização de cartografia geológica de detalhe, que 
permite investigar as relações entre as unidades sedimentares permocarboníferas do leste da 
Bacia do Paraná com seu embasamento pré-cambriano. O mapa geológico da área foi 
elaborado na escala de 1:25.000, utilizando ortofotos, modelos digitais de elevação, obtidos 
através do levantamento aerofotogramétrico da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável de Santa Catarina (2010 a 2012). Foi possível caracterizar as principais feições do 
relevo, padrões de drenagem e os principais lineamentos estruturais. O levantamento dos 
dados geológicos de campo foi realizado em 95 afloramentos (corte de estradas, escarpas de 
relevo e leitos de rios). Nos domínios sedimentares foi realizada análise faciológica e 
elaboradas seções colunares (escala 1:100) e panorâmicas, além de coleta de amostras para 
caracterização mineralógica. A análise tectônica foi realizada integrando-se os foto-lineamentos 
e os dados estruturais de campo. O Complexo Granulítico Santa Catarina aflora na porção NE 
da área e inclui biotita ortognaisse com bandas máficas contínuas, sinuosas, com atitudes 50-
60o/SW. A sudoeste ocorrem diques de quartzo riolitos porfiríticos félsico com matriz fina 
avermelhada relacionados à Bacia de Itajaí. As unidades da Bacia do Paraná correspondem, 
da base para o topo, cinco intervalos deposicionais: 1) folhelhos negros com laminação plano 
paralela por vezes com marcas de sola;  2) diamicititos cinza escuro, laminados com seixos 
dispersos, diamictitos arenosos finos a médios maciços, diamictitos tabulares arenosos finos e 
laminados; 3) ritmitos pelito-siltito/arenito fino bioturbados e com marcas de sola, ritmitos 
várvicos intercalados com pelito e siltito; 4) os depósitos turbidíticos incluem arenitos finos 
maciços tabulares com intraclastos de pelito na base, associados a espessos pacotes de 
ritmito tabular silte-arenoso, assim como arenitos médios maciços intercalados com folhelhos; 
5) siltito com laminação ondulada a planar que gradam para arenito fino com laminação planar, 
arenitos médios com estratificação ondulada cruzada na base que grada para estratificação 
plano paralela no topo. Os lineamentos foto-interpretados apresentam orientação N35o-55oW, 
subordinadamente, W-E, tanto no embasamento quanto nas coberturas sedimentares, onde 
são registradas também estruturas com orientação N40o-500E. As unidades sedimentares da 
Bacia do Paraná apresentam fraturas com orientação N50o-65oE e N25o-35oW verticais. As 
unidades estratigráficas do embasamento apresentam orientação N80o-900E/70o e N40o-50oW/ 
80o. A partir da análise espacial e geométrica entre as estruturas tectônicas, foi possível 
estabelecer a relação temporal entre as mesmas, sendo possível  concluir que reativações de 
falhas no embasamento relacionadas, especialmente, ao Lineamento Blumenau, que 
apresenta orientação preferencial NE-SW e W-E, afetaram as sequências sedimentares permo-
camboníferas da Bacia do Paraná. 
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RESUMO: A Formação Pastos Bons (FPB), Grupo Mearim, corresponde à uma porção da 
sucessão sedimentar da Sequência Jurássica da Bacia do Parnaíba. Formada a partir do 
Calloviano (Jurássico Médio), depositada em função da subsidência da bacia decorrente do 
peso da carga sedimentar existente associada ao volume das vulcânicas da Formação 
Mosquito e à separação dos continentes sul-americano e africano, perdurando até o 
Oxfordiano (Jurássico Superior). A FPB é descrita em três segmentos deposicionais que 
representam depósitos relacionados a paleodepressões continentais lacustrinas e com 
contribuição fluvial, além de subambientes desérticos e eólicos subordinadamente. O objetivo 
deste estudo foi realizar treinamento em análise de fácies e de sistemas deposicionais de 
Mapeamento Geológico, disciplina curricular da Faculdade de Geologia da Universidade 
Federal do Pará. O estudo de afloramentos da FPB localizados na porção oeste do estado do 
Piauí, à sudoeste do município de Amarante entre as latitudes 6°33'29''S e 6°36'10"S e 
longitudes 42°52'57"W e 42°48'36"W, baseou-se principalmente na geometria das camadas, 
cor, estruturas sedimentares, granulometria e seleção dos grãos. A FPB ocorre em contato 
discordante (desconformidade) com a Formação Poti, com exposições intermitentes do tipo 
morros e morrotes, com espessura máxima de 10m. Foram descritas e interpretadas 5 fácies 
sedimentares: Siltito com laminação plano-paralela (Sl), Siltito maciço (Sm), Arenito com 
laminação cruzada de baixo ângulo (Ab), Arenito maciço (Am) e Ritmito Arenito/Siltito com 
laminação plano-paralela (Rp). As fácies ocorrem em camadas com geometria tabular; os 
siltitos da fácies Sl, marrom-avermelhados com níveis cinza-esverdeado, apresentam até 2m 
de espessura, com lentes de arenito fino. A fácies Sm é formada por siltitos marrom-
avermelhados de até 0,5m de espessura. A fácies Ab é constituída por arenitos finos rosa-
esbranquiçados em camadas de até 2m de espessura. Os arenitos da fácies Am amarelo-
esbranquiçados, variam de finos a médios, com os grãos subarredondados, moderadamente 
selecionados apresentando até 0,7m de espessura, em contato erosivo com a fácies Sl. A 
fácies Rp é caracterizada pela alternância de arenitos finos e siltitos laminados com espessura 
de até 3m. De acordo com as litofácies descritas e perfis verticais elaborados, foi possível 
agrupá-las em duas associações de fácies em concordância com a prévia interpretação 
paleoambiental para esta unidade: lacustre central (AF1) e marginal (AF2). A AF1 apresenta 
um padrão granocrescente ascendente transicionando para as camadas arenosas da AF2 e 
espessamento ascendente destas últimas. A AF1 é constituída por siltitos e arenitos finos 
intercalados, referente às fácies Rp, Sl e Sm, com predomínio de sedimentação por 
decantação e subordinada ocorrência de processos trativos; a AF2 constitui arenitos finos a 
médios e siltitos das fácies Am, Ab e Rp, evidenciando maior influxo de terrígenos que 
desaguam esporadicamente proporcionando expansão de fluxos densos (hiperpicnais) e 
migração de formas de leito no fundo do lago. Os dados apresentados permitem confirmar que 
a FPB na área estudada representa uma sucessão lacustre e de rios efêmeros. Existe a 
necessidade de mais estudos faciológicos na região para definir as porções proximais deste 
sistema lacustre que permitirá compor um modelo deposicional e relacioná-lo com a evolução 
do Pangea central na transição Jurássico-Cretáceo. 
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Universidade de Brasília 
 

A Bacia do Parnaíba ainda é pouco estudada, tendo em vista a sua grande extensão areal, 
cerca de 600.000 km2, e, até há pouco tempo, baixo interesse pela indústria de óleo e gás. 
Este trabalho apresenta a análise faciológica e estratigráfica do intervalo Siluro-Devoniano a 
partir da descrição e correlação de afloramentos próximos à cidade de Palmas-TO., ao longo 
das rodovias TO-030 no km 41 e TO-020 no km 20, nos municípios das cidades de Taquaruçu 
e Palmas. Na região, afloram as seguintes unidades litoestratigráficas: Embasamento de 
gnaisses, granitos e xistos pré-cambrianos da Faixa de dobramentos Paraguai-Araguai; Fm. 
Jaicós, (Siluro-devoniana), do Grupo Serra Grande; fms. Itaim (Neo-emsiano – Eifeliano) e 
Pimenteiras (Inferior: Eifeliano-Givetiano; Superior: Givetiano-Frasniano) do Grupo Canindé.  A 
Formação Jaicós está sobreposta ao Embasamento e é composta por arenitos muito grossos a 
médios, com estratos cruzados acanalados e tabulares de grande porte, intercalados a 
ortoconglomerados seixosos/blocosos maciços. A associação dessas fácies é de leques 
aluviais e rios entrelaçados proximais e ocorre em ciclos fining-upward de cerca de até 5 
metros de espessura, com geometria de múltiplo acanalamento. Esses, por sua vez, são 
cobertos por uma discordância sobre a qual existe uma uma superfície de ravinamento de onda 
(superfície coplanar) representado por uma camada contínua métrica de ortoconglomerado 
maciço, bem selecionado, recoberto por arenitos grossos a finos com coarse grained ripples e 
swaley/hummocky cross stratification, bioturbados localmente. Essa associação é de shoreface 
médio a inferior dominado por ondas de tempestade e ocorre em ciclos métricos thinning and 
fining upward, formando um trato transgressivo com mais de 10m de espessura. A Formação 
Itaim se inicia com folhelhos cinza claro esbranquiçado, bioturbados, intercalados a 
folhelhos/arenitos com acamamento linsen - depósitos de plataforma marinha (offshore) 
dominada por tempestade – representante da superfície de inundação máxima (SIM 1). A partir 
disso, ocorrem lamitos (folhelhos/siltitos) intercalados a arenitos com estruturas hummocky, 
transição shoreface/offshore, que passam em direção ao topo para arenitos com estratificações 
cruzadas acanalados e em baixo ângulo, que se organizam em ciclos métricos de coarsening 
and thickening upward - shoreface médio a superior até foreshore - o qual representa a 
sedimentação de trato de mar alto. Este trato é limitado, ao topo, por uma discordância 
coplanar a uma superfície transgressiva de ravinamento de onda, marcada por nível 
conglomerático de espessura decimétrica a métrica, bioturbação (glossifungites?), e camada 
de oolitos ferruginosos. Esses, por sua vez, são sobrepostos por arenitos bioturbados com 
estratificação de baixo ângulo e cruzadas acanaladas (shoreface médio a superior referente a 
um trato transgressivo). A Formação Pimenteiras é constituída por folhelhos sílticos arenosos 
bioturbados até folhelhos escuros, arenitos finos a muito finos com acamamento linsen/wavy e 
hummocky cross stratification - transição shoreface/offshore - que caracterizam uma SIM 2. A 
análise estratigráfica nestes afloramentos permitiu a identificação de 3 supersequências que, 
aliadas a estudos bioestratigráficos de afloramentos da localidade, possibilitou posicionar o 
momento deposicional da SIM 1 como possível idade Emsiano/Eifeliano e da SIM 2 como 
idade Eifeliano Superior/Givetiano. 
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A área de estudo localiza-se na Serra de Santo Antônio próxima a cidade de Campo Maior-PI. 

Este trabalho tem como objetivo a análise faciológica e estratigráfica de uma seção colunar de 

80 metros de espessura, da porção superior da Formação Poti - Grupo Canindé - da Bacia do 

Parnaíba. O estudo consistiu na interpretação da sucessão vertical de fácies, ambientes 

sedimentares, sistemas deposicionais e sua organização em sequências estratigráficas. O 

empilhamento das fácies se organiza, da base para o topo, da seguinte forma: 1) associação 

de fácies de lobos deltaicos sigmoidais - arenito médio a fino, cinza, com estratificações 

cruzadas sigmoidais de grande porte e níveis de arenito muito fino com climbing ripples e 

acamamento flaser, compondo ciclos de granocrescência e espessamento para cima com 

metros de espessura; 2) associação de fácies de shoreface médio - arenito muito fino a médio, 

cinza-claro, limpo, com estratificação swaley; 3) associação de  fácies de barras de maré - 

arenito bege muito fino intercalado com folhelho/siltito cinza escuro em acamamento ondulado 

e lenticular e laminações cruzadas de corrente e de onda, localmente bastante bioturbado, e 

arenito bege fino a médio com estratos cruzados sigmoidais; 4) associação de fácies de canais 

flúvio-estuarinos - arenito médio a grosso com estratos cruzados tabulares/acanalados e nível 

conglomerático basal, com intraclastos e extraclastos de tamanho grânulo a seixo, e arenito 

fino com ondulações de corrente. O reconhecimento de dois limites de sequências (LS1 e LS2) 

permitiu a identificação de três sequências deposicionais, sendo assim, as sequências inferior, 

média e superior. A sequência inferior é composta pelas fácies deltaicas de lobos sigmoidais 

em empilhamento de trato de sistemas de mar alto e é limitada ao topo pelo LS1. Esta 

superfície é coplanar à uma superfície transgressiva de ravinamento por ondas e à uma 

superfície de inundação máxima e é marcada por uma camada intensamente bioturbada 

(icnofácies glossifungites), que coloca em contato arenitos deltaicos e arenitos de shoreface 

médio, esses últimos da sequência média. Tal sequência, além dos depósitos de shoreface, é 

composta também por depósitos de barras de maré em empilhamento de trato de sistemas de 

mar alto, e é limitada ao topo pela LS2. Esta superfície é coplanar à uma superfície de 

ravinamento de maré e é marcada por nível conglomerático basal de fundo de canal flúvio-

estuarino. O qual recorta os depósitos de barras de maré, colocando-os assim, em contato com 

os depósitos de canais flúvio-estuarinos da sequência superior, que estão em empilhamento de 

trato de sistema transgressivo. Neste local, ocorre somente o empilhamento de fácies de tratos 

transgressivo e de mar alto, estando ausente o trato de mar baixo. Como consequência, 

interpreta-se que o trato de mar baixo somente deve estar presente nas porções mais distais 

da bacia. 
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ABSTRACT: U-Pb zircon geochronology has been successfully applied in many sediment 
provenance studies, but it is less commonly considered on paleogeographic and tectonic 
reconstructions. Here, we explore the provenance of the Numidian sandstones of Sicily, using 
LA-ICPMS (UCL, London) radiometric dating in detrital zircons to establish basin geometry and 
sediment pathways in a tectonically complex turbidite basin. By using detrital zircon data, we 
establish whether turbiditic pathways have switched sediment source and the connectivity 
between different depocenters. The Numidian is a turbidite system widespread in the Central 
Mediterranean, sediments were originally deposited along the ancestral foredeep basin that 
existed between Europe and Africa during final closure of the Tethys Ocean in the early 
Miocene. These African-sourced sediments that form the ultra-mature Numidian 
sandstones(>98% quartz) have attracted attention not only from their composition but also 
because they are considered a rather unusual deposit for a foredeep basin, classically expected 
to have major input of orogen-sourced sediments. Competing studies still debate whether 
Numidian are coming from the proximal active orogenic beltlaid at north of the foreland basin or 
from the African craton, located originally at south of the foreland basin.  A third and less in 
vogue theory suggests that the Numidian is a “mixed succession” with sediments coming from 
both European and African terranes. In attempt to test the sediment provenance, source 
evolution and potential contamination with other sediment sources, we sampled two 
depocenters of the Numidian turbidites for detrital zircon analysis located in northern (Pollina) 
and central (Mt. Salici) Sicily. We primarily compare our new zircon ages obtained from the 
Sicilian depocenters and further compare our data with previous published zircon data from the 
Numidian sandstone of Sicily and from other parts of the chain (i.e. Tunisia and southern Italy). 
Our research shows consistent zircon signatures for both Sicilian depocenters, indicating that 
the sediment source for the Numidian has not changed during the Miocene period and neither 
indicates contamination with other sources, discarding the “mixed succession” theory. We have 
also obtained four main zircon age peaks of 550-700 Ma, 1800-2220 Ma, 900-1100 and 2500-
2700 Ma, which reveals a strong African signature. These zircon ages have been reported in 
the literature for the Numidian of southern Italy suggesting that these areas were supplied by 
the same sediment source, presumably forming a long and narrow turbidite basin that received 
African-sourced sediments and flushed them directly to down-system areas (now southern of 
Italy). 

KEY-WORDS: SEDIMENT SOURCES; TURBIDITES; U-Pb DETRITAL ZIRCONS AGES 
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RESUMO: O Cone do Amazonas foi originado durante o Mioceno Superior na Bacia da Foz do 
Amazonas a partir do soerguimento dos Andes. São depósitos submarinos de dimensões 
quilométricas que representam uma das maiores acumulações de sedimentos em forma de 
leque do planeta. Possui um comprimento de 700 km e largura que varia de 250 km, em sua 
porção mais proximal, a 600 km, em sua porção mais distal. Dispõe uma espessura máxima de 
9 km que compreende espessos pacotes progradacionais de sedimentação siliciclástica. A 
partir da análise sismo-estratigráfica de seções sísmicas do Cone do Amazonas, foi possível 
identificar e caracterizar refletores e pacotes de refletores, levando em consideração tanto a 
geometria quanto os padrões de terminação das reflexões. Observa-se que o registro 
geológico do Cone do Amazonas possui pacotes de refletores com arranjos distintos que se 
sobrepõe ao longo do tempo, sendo estes representativos de diferentes momentos da história 
progradacional do leque submarino. A partir desse princípio, e em consonância com estudos 
anteriores que subdividiram o leque a partir da posição batimétrica de elementos morfológicos 
maiores, o leque foi dividido em três domínios distintos, denominados de Cone Inferior, Médio e 
Superior, que representam contextos deposicionais distais, intermediários e proximais, 
respectivamente. O Cone Inferior é caracterizado pela predominância de refletores plano 
paralelos, indicativos de contextos onde as correntes de turbidez provenientes do Cânion do 
Amazonas fluíam de forma desconfinada, livre para se depositarem no assoalho oceânico. 
Também são evidenciados raros depósitos canalizados, equivalentes a antigos sistemas 
channel-levee de menor expressão. No Cone Médio há uma mudança significativa no arranjo 
dos refletores, onde são evidenciados sistemas turbidíticos de channel-levee, de médio a 
grande porte, juntamente com depósitos de transporte em massa e depósitos plano paralelos. 
No Cone Superior ocorre um domínio de sistemas turbidíticos de channel-levee de grande a 
médio porte, concomitantemente com depósitos de transporte em massa. Um estudo de maior 
detalhe vem sendo desenvolvido nos depósitos de channel-levee do Cone Superior. Elementos 
arquiteturais primários e secundários foram delimitados a partir da análise sismo-estratigráfica 
dos refletores. Neste sentido, foram delineados refletores de alta amplitude, de pequena 
extensão lateral e limitados pelos levees, correspondentes ao preenchimento do cinturão de 
canais com sedimentos arenosos e lamosos. Foram também identificados pacotes de refletores 
de alta amplitude, mas lateralmente mais contínuos, de dimensões comparáveis ao sistema 
channel-levee, indicando lobos turbidíticos distais ou momentos de overflow de sedimentos 
mais arenosos relacionados à avulsão de canal. Além disso, momentos agradacionais e de 
migração lateral, e distintos eventos de preenchimento e erosão do cinturão de canais foram 
também caracterizados. As variações temporais e relações espaciais dos diversos elementos 
de channel-levee permitirão identificar a dinâmica e as etapas evolutivas do Cone Superior ao 
longo do tempo. 
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CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS DO TESTEMUNHO 
DO POÇO 2-TB-1-PR, NA BORDA LESTE DA BACIA DO PARANÁ 

 
Plantz, J.B.1; Carelli, T.G. 1; Mendlowicz, P.M. 1; Borghi, L. 1                                                                              

1 Laboratório de Geologia Sedimentar (Lagesed) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Os processos erosivos atuantes com o soerguimento do Arco de Ponta Grossa na 
borda leste da bacia do Paraná promoveram a exposição de rochas mais antigas do substrato, 
fazendo com que inúmeros trabalhos em afloramentos fossem desenvolvidos na região. No 
entanto, dados de subsuperfície são escassos e constam apenas de perfis de poços adquiridos 
nas décadas de 1980 e 1990. Com base nisto, o presente estudo tem como objetivos realizar a 
caracterização litológica e definir as unidades estratigráficas presentes nos 451,60m do 
testemunho do poço 2-TB-1-PR, localizado no município de Tibagi (PR), borda leste da bacia 
do Paraná (coordenadas geográficas: 24º 33' 45,96''S e 50º 30' 58,20''W). O testemunho 
apresenta recuperação aproximada de 95% e foi descrito em escala de 1:40 utilizando atributos 
texturais (litologia, granulometria, seleção e arredondamento), mineralogia, cores, argilosidade, 
tipos de contatos estratais, estruturas sedimentares e índice de icnotrama (ii). O perfil 
estratigráfico simplificado foi construído no software CorelDraw® e auxiliou na delimitação das 
unidades estratigráficas. Os primeiros 13,00m do testemunho são caracterizados por 
conglomerado maciço matriz sustentado, com grânulos e seixos subarredondados de 
composição quartzo-feldspática, com raros litoclastos metamórficos, arenitos médios lamosos 
(argilosidade entre 30 e 35%) maciços, angulosos, ricos em grânulos e seixos de composição 
quartzo-feldspática e raros litoclastos máficos, além de siltitos e siltitos arenosos, todos com 
coloração predominantemente amarelada e aspecto mosqueado. Entre 13,00 e 438,80m 
nota-se um amplo predomínio de rochas argilosas (argilitos e siltitos argilosos) finamente 
laminadas, pouco bioturbadas (ii=1 ou 2) e de coloração cinza escura. Intercalações mili- a 
centimétricas entre argilitos cinza escuros e arenitos muito finos a finos, bem a moderadamente 
selecionados, ricos em muscovita e de coloração cinza clara, formando acamamento 
heterolítico dos tipos lenticular e fláser, são recorrentes, bem como siltitos areno-argilosos ou 
arenosos intensamente bioturbados (ii= 4 ou 5). Arenitos e arenitos argilosos médios a muito 
finos, subarredondados, intensamente bioturbados (ii= 4 ou 5) e arenitos com estratificações 
cruzadas por ondas, podendo apresentar estratificações do tipo hummocky também estão 
presentes. Resultados palinológicos preliminares indicam que este intervalo abrange rochas 
que vão do Praguiano ao Givetiano. O intervalo entre 438,80m e 451,60m é caracterizado por 
arenitos grossos, subangulosos, de composição quartzosa, com feldspato e micas como 
acessórios, coloração esbranquiçada e estratificação cruzada planar. Pavimentos de grânulos 
e seixos são frequentemente observados na base destas camadas. Dada a posição do 
testemunho, as características lito-faciológicas e as idades obtidas, associa-se os três 
intervalos ao Grupo Itararé (Permo-carbonífero) e as formações devonianas Ponta Grossa e 
Furnas, respectivamente. O testemunho do poço 2-TB-1-PR apresenta uma seção da 
Formação Ponta Grossa mais espessa do que o estimado para a área de estudo e, ainda 
assim, não é completa devido à ausência de parte do registro do Eifeliano e do Frasniano, este 
último atribuído a discordância existente entre a Formação Ponta Grossa e o Grupo Itararé. 
Entre as formações Furnas e Ponta Grossa foram descritos arenitos com estratificação cruzada 
por onda intercalados com argilitos, atribuídos as “camadas de transição”.  
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FRAGMENTOS PIROCLÁSTICOS NOS CONGLOMERADOS DA FORMAÇÃO 
APRAZÍVEL, BACIA JAIBARAS, NOROESTE DO CEARÁ 

Quadros, C.S.C.1,4; Brito Pinto, R.W.M.1; Lobato, S. dos S.1; Pedroso da Silva, C.A.1,3; Silva da 
Luz Jr, J.M.1,3; Soares, J.L.1,2 

1 Universidade Federal do Pará; ² Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica/UFPA; ³ Aluno bolsista 
do Programa de Educação Tutorial, Grupo PET-GEOLOGIA/UFPA; 4 Aluno não bolsista do Programa de 

Educação Tutorial, Grupo PET-GEOLOGIA/UFPA 

RESUMO: A Formação Aprazível (Cambro-Ordoviciano), pertencente à Sequência Alfa 
Superior da Bacia Jaibaras, aflora de forma descontínua ao longo da Falha Café-Ipueiras, 
geralmente em contato com o granito Mucambo. Os afloramentos estudados estão localizados 
às margens da CE-183 onde estas rochas constituem camadas centimétricas de 
conglomerados polimíticos intercalados com arenitos arcoseanos maciços. O presente trabalho 
visa descrever macro e microscopicamente os conglomerados, além de discutir a procedência 
dos clastos vulcânicos que constituem a rocha, com base em suas características morfológicas 
e mineralógicas. Além das análises de campo foram descritas 16 amostras e confeccionadas 6 
lâminas delgadas. Os afloramentos estudados alcançam até 2 metros de espessura e 
estendem-se por algumas dezenas de metros. As camadas apresentam forma tabular e estão 
inclinadas cerca de 20° para SE. Duas fácies sedimentares são identificadas: 1) Arenito 
arcoseano maciço de granulometria média a muito grossa, moderadamente selecionado com 
grãos subangulosos a angulosos; 2) Conglomerado polimítico maciço com gradação inversa e 
fragmentos de rochas variando de seixo a matacão. Os clastos são geralmente caóticos, porém 
localmente exibem orientação conforme o mergulho das camadas. O arcabouço é sustentado 
pelos clastos, mas pode variar lateralmente para matriz-suportado. Os clastos são de rochas 
graníticas, gnaisses, quartzitos, argilitos e vulcânicas. Os clastos vulcânicos exibem 
fenocristais de plagioclásio envoltos por uma matriz afanítica. Além disto, observam-se 
estruturas vesiculares e amigdaloidais, sendo as amígdalas compostas basicamente por 
carbonatos e quartzo. Esses clastos apresentam bordas irregulares com embaiamentos e 
alguns têm uma fina auréola de alteração no contato com os grãos adjacentes. 
Microscopicamente, os fragmentos vulcânicos têm predomínio de cristais euédricos a 
subédricos de plagioclásio e nota-se que estes estão orientados conforme se aproximam do 
limite dos clastos. Os embaiamentos não exibem feições de dissolução. Corrosões são 
raramente observadas na borda dos clastos e quando ocorrem estão associadas à cimentação 
de calcita. A matriz arenosa de granulometria média a muito grossa é composta por grãos de 
quartzo monocristalinos e policristalinos, ortoclásio com intercrescimento pertítico, plagioclásio, 
e em menor grau clorita, juntamente com minerais opacos. Há também fragmentos de rocha, 
principalmente basalto e quartzito. Cimento de calcita espática preenche os poucos espaços 
intersticiais. Os clastos caóticos e localmente orientados com arcabouço variando de clasto-
suportado para matriz-suportado sugerem movimentos gravitacionais de massas. Ao passo 
que, a gradação inversa é comum em fluxos de detritos podendo ocorrer, analogamente, ao 
que ocorre em depósitos vulcanoclásticos denominados lahars. A presença de embaiamentos, 
cristais de plagioclásio orientados conforme o limite do clasto e a ausência de feições de 
corrosão implicam que o material vulcânico estava semi-consolidado, portanto não seriam 
fragmentos de rochas vulcânicas pré-existentes, mas material piroclástico. As bordas de 
contato irregulares denotam a assimilação das rochas vulcânicas em concomitância à 
deposição na bacia. O formato anguloso, o tamanho e a variedade dos clastos nos 
conglomerados indicam proximidade da área fonte. O tamanho matacão dos clastos vulcânicos 
indica proximidade da chaminé. Dessa forma, pode-se sugerir que o evento que produziu os 
fragmentos piroclásticos pode ter sido responsável pelos fluxos gravitacionais de massa que 
deram origem ao conglomerado Aprazível.  
PALAVRAS-CHAVE: FRAGMENTOS PIROCLÁSTICOS, CONGLOMERADO, FORMAÇÃO 
APRAZÍVEL. 
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ANÁLISE PETROFÍSICA DE ARENITOS DO POÇO PN-14-SC.02, 
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RESUMO: A Formação Rio Bonito localiza-se na Bacia do Paraná, sendo constituída por 
sedimentos cíclicos de arenitos, siltitos e folhelhos, além de possuir grandes extensões de 
depósitos de carvão mineral encontradas entre as cidades de Lauro Muller, Guatá e São 
Joaquim, todas no estado de Santa Catarina. A história sedimentar é iniciada com a 
subsidência do Carbonífero e da deposição das unidades Aquidauana-Itararé. Acima ao Grupo 
Itararé ocorrem arenitos, siltitos e camadas de carvão da Formação Rio Bonito. A deposição da 
formação Rio Bonito foi induzida no início por uma fase de subsidência relativa à carga das 
geleiras continentais e posteriormente pelo peso dos sedimentos depositados ao longo do ciclo 
transgressivo-regressivo subsequente. Os depósitos costeiros e marinhos relacionados à 
Formação Rio Bonito são considerados bons reservatórios, entretanto, os controles da 
heterogeneidade destes reservatórios são pouco conhecidos. O objetivo deste trabalho foi 
descrever as características petrofísicas de 14 amostras (plugues) extraídos de testemunhos 
de sondagem, oriundos do Poço PN-14-SC.02 (entre 40 e 194 m de profundidade) da 
Formação Rio Bonito, todos com 1” (2,54 cm) de diâmetro e comprimento, preparados no 
Laboratório de Petrofísica do Observatório Nacional (LabPetrON). Após a confecção das 
amostras foram realizadas as etapas de extração de fluidos originais por solventes à quente 
(soxhlet), avaliação macro e microscópica, e análise das caracterísitcas permoporosas 
comparando os resultados obtidos em petrofísica de rotina e a técnica de espectroscopia de 
Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de baixo campo. A avaliação deposicional dos 
membros Triunfo, Paraguaçu e Siderópolis apresentaram uma constituição detrítica com 
granulação de média a grossa e seleção moderada, predominância de quartzo (cerca de 70%), 
grãos de feldspato, micas (muscovita e biotita) e argilominerais. O empacotamento é em geral 
fechado e ocorrem contatos côncavo-convexos e suturados. A cimentação inicial é constituída 
predominantemente por calcita. Observou-se que os resultados apresentados de baixa 
permeabilidade (entre 0,00 e 2,85mD) e alta variação da porosidade (entre 1,7 e 14%) obtidos 
tanto nas análises à gás (N2) de petrofísica de rotina quanto nas avaliações da distribuição do 
tamanho de poros por RMN, foram influenciados de maneira bastante significativa pela classe 
de granulometria existente, altos índices de cimentação e presença de argilominerais 
observados nas micrografias. A partir da aplicação de modelos existentes na literatura e 
amplamente utilizados na indústria para estimativa de permeabilidade, Schlumberger-Doll-
Research (SDR) e de Timur-Coates (TC) foi possível a inferência da ordem de grandeza da 
permeabilidade das amostras a partir dos espectros de relaxação transversal T2. Embora a 
técnica de RMN não estime a permeabilidade com a mesma exatidão das medidas diretas da 
petrofísica de rotina, cabe ressaltar que a utilização desta modelagem matemática via RMN 
pode auxiliar bastante na tomada de decisões no contexto exploratório de possíveis reservas 
em estudo.  
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RESUMO: As rochas do Grupo Piaçabuçu foram alvo de poços exploratórios nos últimos dez 
anos, nas águas profundas a ultra-profundas da Bacia de Sergipe-Alagoas, que lograram êxito 
na prospecção de hidrocarbonetos. São também um clássico na história do petróleo no Brasil, 
pois nelas estão os primeiros campos de produção em águas oceânicas, em reservatórios 
paleogenos do compartimento estrutural Baixo do Mosqueiro. O estudo estratigráfico da Série 
Eoceno, com base em perfis elétricos e biozoneamento de poços situados no Baixo do 
Mosqueiro, exigiu o zoneamento do Grupo Piaçabuçu como um todo, dividido nos intervalos 
Senoniano, Paleoceno, Eoceno e Oligo-Neogeno. O depocentro senoniano situa-se na 
Depressão de Areia Branca e os demais na Depressão de Vaza-Barris, deslocados ao longo de 
cada intervalo, com migração gradual para S e W. A Série Eoceno foi dividida nos intervalos 
Inferior, Médio e Superior. O primeiro tem depocentro na Depressão de Dourado e os demais 
na Depressão de Vaza-Barris, condicionados por halocinese e deformação no embasamento. A 
deposição do Eoceno Inferior ocorreu como uma continuidade do evento de afogamento que se 
estendia desde o Neopaleoceno (pontuado por deposição progradacional de mar baixo), com 
superfície de máxima inundação ao nível da biozona N-420. Esta seção possivelmente aflora 
em superfície na Depressão da Ilha de Mem de Sá. A discordância que define a base do 
Eoceno Médio (Discordância Pré-luteciana) representa o principal evento erosivo de toda a 
série e a partir dela os sistemas progradaram no Meso e Neoeoceno, com recuo de depocentro 
no último. No Mesoeoceno o limite entre o Baixo do Mosqueiro e a Plataforma de Estância foi 
colmatado pela sedimentação e as sub-bacias de Sergipe e Jacuípe passaram a atuar como 
um único compartimento estrutural. Na Depressão de Vaza-Barris predominaram associações 
de fácies de fluxos gravitacionais de sedimentos e nas depressões menores e degraus a leste 
associações do tipo lobos arenosos de frente deltáica. Ambos os zoneamentos, para o Grupo 
Piaçabuçu e Eoceno, permitiram propor uma compartimentação estrutural interna do Baixo do 
Mosqueiro e sua variação ao longo do tempo. Há indícios de deformação direcional 
transpressiva pós-eocênica.  A partir do Oligoceno a fisiografia do Baixo do Mosqueiro assumiu 
geometria homoclinal, dominado por sedimentação arenosa e carbonática plataformal. 
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O atual trabalho é apanhado descritivo dos resultados obtidos através da técnica de difração de 
raios x para a determinação dos constituintes mineralógicos da Formação Irati, incluindo os 
argilominerais. Foram analisadas 18 amostras referentes ao poço SP-32-PR, localizado no 
município de Sapopema (nordeste do Paraná), abrangendo os membros Taquaral (7 amostras) 
e Assistência (11 amostras). Para a análise de rocha total, as amostras foram submetidas ao 
processo de pulverização e a tratamento químico para eliminação da matéria orgânica, a fim de 
que não houvesse interferência nas reflexões difratométricas dos minerais. Para análise dos 
argilominerais, além da metodologia supracitada, foi necessária a concentração da fração 
granulométrica < 2 µm a partir da Lei de Stoke. O reconhecimento dos argilominerais foi 
realizado através da comparação de suas reflexões difratométricas ao serem submetidos a 
testes analíticos de secagem ao ar, de solvatação com etilenoglicol e de aquecimento, 
originando diferentes difratogramas. Os difratogramas de rocha total do Membro Taquaral 
apresentou a seguinte assembleia de minerais: quartzo + albita + ilita/muscovita e para os 
argilominerais foram encontradas reflexões difratométricas referentes à ilita, clorita e caulinita. 
Para a seção carbonática do Membro Assistência foram encontrados picos difratométricos 
referentes à dolomita, calcita e quartzo. Nesse intervalo, os argilominerais referem-se a algum 
mineral do grupo das esmectitas, ilita e caulinita. Para a seção pelítica do Membro Assistência, 
a paragênese mineral é composta por quartzo + albita + ilita/muscovita + analcima + pirita + 
gipsita, além de ilita, caulinita e algum mineral do grupo das esmectitas para os argilominerais. 
A partir da análise desses resultados pode-se concluir que ocorrem mudanças na composição 
mineralógica entre os membros inferior e superior da Formação Irati: (i) rocha total: o Membro 
Assistência apresenta os minerais pirita, gipsita e analcima, os quais não ocorrem no Membro 
Taquaral; (ii) fração < 2 µm: o Membro Assistência apresenta reflexões difratométricas 
referentes a alguma espécie mineral do grupo das esmectitas, a qual não ocorre no Membro 
Taquaral. Acredita-se que as mudanças observadas na composição mineralógica estão 
relacionadas às diferentes condições paleoambientais reinantes durante a deposição dos 
membros Taquaral e Assistência, onde o membro superior experimentou condições mais 
restritas de circulação de água.      
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RESUMO: Sucessões carbonáticas calcícitas e dolomíticas do Neoproterozoico estiveram 
sujeitas à variações nas suas razões isotópicas originais, e isso tem suscitado uma série de 
estudos para verificar a confiabilidade de dados isotópicos obtidos nessas rochas. Um exemplo 
brasileiro de sucessão carbonática neoproterozoica encontra-se na Bacia de Irecê (BA) 
(Formação Salitre, Supergrupo São Francisco). Ali, as rochas já foram objeto de diversos 

estudos que objetivaram avaliar as respostas isotópicas de 13C e obter curvas de tendência 
para correlações extrabacinais. Entretanto, há uma significativa ausência de trabalhos que 
aliem parâmetros geoquímicos de elementos maiores, traços e ETR de forma sistemática a fim 
de estabelecer critérios que permitam creditar esses dados. A pesquisa ora em curso tem 

como objetivo avaliar a confiabilidade da assinatura isotópica do 13C de 16 amostras coletadas 
na localidade de Fazenda Lapa Doce, município de Iraquara, BA. Essas amostras foram 
coletadas próximas à passagem da Unidade B para Unidade B1, trecho intermediário da 
espessa cobertura carbonática que representa a Formação Salitre. O estudo tem sido pautado 
na avaliação do padrão dos ETR e do Y para identificar e discutir a presença de processos pré-
deposicionais, na estimativa do nível de alteração da assinatura primária isotópica por 
processos pós-deposicionais, como diagênese e metamorfismo, através de análises 
petrográficas (lâmina delgada e fluorescência aplicada) e das razões Mn/Sr e Fe/Sr e, ainda, 
no exame das concentrações de elementos químicos, principalmente de Zr e Al, e presença de 
argilominerais, para verificar a contribuição de sedimentos terrígenos durante a precipitação 
dos carbonatos. As técnicas de Fluorescência de Raios X e Espectrometria de Massa com 
Plasma Indutivo (ICP-MS) foram utilizadas para obtenção das concentrações dos elementos 
químicos e a Difração de Raios X, inclusive da fração < 4µm, foi utilizada para averiguar a 
presença das fases carbonáticas e siliciclásticas, e as suas proporções. As amostras são 
principalmente calcíticas e têm padrão ETR com enriquecimento de ETR leves, fortes 
anomalias positivas de La, leves anomalias positivas de Ce, leves anomalias positivas de Gd, 
ausência de anomalia forte de Y e razão Y/Ho em torno de 31,5±1,5. Esses resultados indicam 
uma mistura de águas, oceânicas e doces, e/ou a mudanças na taxa de evaporação durante a 
precipitação. As concentrações de Zr (> 4ppm) sugerem a entrada de material detrítico no 
ambiente durante a precipitação. As razões de Mn/Sr e Fe/Sr não indicaram a presença de 
alterações diagenéticas e/ou metamórficas significativas. Do ponto de vista petrográfico, o 
carbonato apresenta feições sugestivas de precipitação devido à influência microbial como, por 
exemplo, texturas microgrumosa e micropeloidal, não apresenta matéria orgânica preservada, 
está recristalizado, por vezes dolomitizado, e apresenta feições de dissolução. Os resultados 
indicam que amostras analisadas provavelmente se precipitaram em uma plataforma 
carbonática próxima à linha de costa sujeita à evaporação. 
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RESUMO: A Formação Piauí marca o início da continentalização e desertificação ocorrida 
durante o período Pensilvaniano na América do Sul, com exposições nas bordas leste e oeste 
da Bacia do Parnaíba. Esta sedimentação ocorreu sob condições climáticas semi-áridas, com 
depósitos definidos por associações de arenitos, siltitos e lentes conglomeráticas, identificadas 
como sistemas fluviais, deltaicos e eólicos. Neste trabalho, foram analisados afloramentos 
localizados em uma área de aproximadamente 40 km², entre as latitudes de 6°33'29"S e 
6°36'10"S e longitudes de 42°48'36"W e 42°44'15"W, nas proximidades da cidade de Francisco 
Ayres, no Estado do Piauí, com o objetivo de treinamento em análise de fácies e de sistemas 
deposicionais de Mapeamento Geológico, disciplina curricular da Faculdade de Geologia da 
Universidade Federal do Pará. A identificação das fácies se deu pela individualização de suas 
descrições, caracterizando geometria, texturas, estruturas sedimentares, composição e 
direções de paleocorrente de cada fácies. A sucessão da Formação Piauí é composta 
predominantemente por camadas de geometria tabular e ampla continuidade lateral por 
centenas de metros, com rochas arenosas e conglomeráticas organizadas em ciclos 
granodecrescentes ascendentes. Foram descritas cinco litofácies definidas como 
conglomerado maciço (Cm), arenito com estratificação cruzada tabular (At), arenito com 
laminação cruzada cavalgante (Ac), arenito com laminação plano-paralela (Ap) e arenito com 
estratificação cruzada acanalada (Aa). A fácies Cm apresenta espessura de até 1,0 m, topo e 
base irregulares, acamamento maciço depositada sob condições de alta energia. A fácies At 
ocorre em camadas de geometria tabular, base e topo de camada planos, sets variando entre 
10 a 70 cm, formada a partir da migração de formas de leito de médio porte com crista reta sob 
ação de fluxo unidirecional, em regime de fluxo inferior. A fácies Ac apresenta continuidade 
lateral com variação lateral de espessura, em razão do contato erosivo, espessuras de até 10 
cm e apresenta, internamente, laminação cruzada cavalgante, gerada em um processo de 
agradação e migração de formas de leito onduladas, sob condições de corrente unidirecional. A 
fácies Ap apresenta até 1 metro de espessura, topo e base planos, caracterizados por 
laminação plano-paralela, formada por deposição sob regime de fluxo superior. A fácies Aa 
ocorre em camadas de geometria tabular de até um metro de espessura com grande extensão 
lateral, com foresets de aproximadamente 1 cm, base côncava ou tangencial e topo por vezes 
irregular com marcas onduladas, formada por migração de formas de leito de médio porte de 
crista sinuosa sob ação de fluxo unidirecional, em regime de fluxo inferior. Estas litofácies 
foram agrupadas em uma associação de fácies (AF), estabelecendo o paleoambiente fluvial 
entrelaçado, visto o padrão observado de depósitos granodecrescentes com predomínio de 
arenitos estratificados, indicando processos trativos de alta energia. Ademais, as direções de 
paleocorrentes das fácies descritas apontam um trend para NW, implicando que a área fonte 
estava localizada a sudeste da região. Ainda são necessários mais estudos faciológicos na 
região para definir os paleoambientes distais deste sistema fluvial para compor um modelo 
deposicional mais robusto e sua relação com a evolução do Gondwana Oeste durante o 
Carbonífero. 
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RESUMO: Na prospecção de petróleo, a capacidade de predição de ocorrência de rocha 
geradora e de sua qualidade em uma bacia sedimentar reveste-se de suma importância 
econômica na avaliação da presença de recursos convencionais e não convencionais de 
petróleo. Tradicionalmente, a identificação e a caracterização de rochas geradoras são feitas 
através de análises geoquímicas de rocha e/ou petróleo amostrados em poços. No entanto, 
essas informações geralmente são pontuais e descontínuas, muitas vezes amostradas em 
posições não representativas do conteúdo e da qualidade orgânica total. Com o propósito de 
contornar essas limitações, diferentes métodos foram desenvolvidos para obter uma estimativa 
do carbono orgânico total, a partir de perfis geofísicos de poços. Esse estudo tem como 
objetivo identificar e caracterizar a riqueza orgânica, a qualidade e a evolução térmica dos 
intervalos geradores do Cenomaniano-Turoniano de uma área offshore da Bacia do Espírito 
Santo. Este intervalo foi selecionado tendo em vista que o tempo Cretáceo, principalmente na 
interface entre o Cretáceo Inferior e o Cretáceo Superior, durante o Evento Oceânico Anóxico 2 
(EOA 2), foi um período caracterizado por alta preservação de matéria orgânica em sedimentos 
marinhos de diversas partes do mundo, incluindo a margem continental brasileira. Para isso, a 
análise da seção geradora foi conduzida através da integração de dados geoquímicos de 
amostras de rocha e perfis de poços, identificando os intervalos com maior riqueza orgânica 
através da avaliação da influência do conteúdo orgânico nos diferentes perfis de poços. Para 
obter um registro contínuo do conteúdo orgânico no intervalo de interesse, foram utilizados 
métodos de cálculo do conteúdo orgânico com base em dados de perfis sônico e de 
resistividade, calibrados com os dados mensurados na rocha. A integração de dados 
geoquímicos de amostras de rocha com dados de perfilagem geofísica permitiu identificar e 
caracterizar a riqueza orgânica, a qualidade e a evolução térmica dos intervalos geradores do 
Cenomaniano-Turoniano (Formação Urucutuca) de uma área offshore da Bacia do Espírito 
Santo. Na área de estudo, este intervalo é composto predominantemente por matéria orgânica 
tipo II/III e, embora prevaleçam baixos conteúdo orgânico e potencial gerador (média de 1,39 % 
de carbono orgânico total e S2 de 6,99 mg HC/g rocha, respectivamente), localmente foram 
identificadas maiores riquezas orgânicas com COT de até 9,40% e S2 de até 59,27 mg HC/g 
rocha. Utilizando-se dados de ensaios de Carbono Orgânico Total (COT) e Pirólise Rock-Eval, 
interpreta-se que o evento anóxico (EOA 2) tenha sido pouco expressivo na área de estudo. O 
estudo de séries naturais possibilitou a definição do topo da zona matura e de expulsão de 
petróleo do intervalo analisado. A análise da influência do conteúdo orgânico nos diferentes 

perfis de poços, estimado de modo contínuo em profundidade através dos métodos logR e 
CARBOLOG e calibrados com os dados mensurados em rocha, mostraram tendências 
proporcionais ao aumento do carbono orgânico total nos perfis de raios gama natural, 
densidade, neutrão e sônico, com exceção do perfil de resistividade, que está correlacionado 
com a maturação térmica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PETROFÍSICA, CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA, BACIA DO 
ESPÍRITO SANTO. 

1231



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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RESUMO: Desde o século XVII a Serra de Jacobina chama atenção de pesquisadores que 
estudam e descrevem sua geologia devido, principalmente, às suas ocorrências de ouro, 
manganês e ametista. Encravada na porção centro-norte do estado da Bahia, esta feição 
geomorfológica alongada na direção N-S, com mais de 200 km de extensão, largura entre 5 e 
18 km, é sustentada pelas rochas, predominantemente siliciclásticas, do Grupo Jacobina. 
Inúmeros estudos realizados na região ao longo dos anos sugerem diversos empilhamentos 
estratigráficos para esse pacote de rochas e diferentes propostas evolutivas para a geração e 
preenchimento dessa bacia sedimentar. O Projeto ARIM Serra de Jacobina, executado pela 
CPRM-SUREG/SA, realizou estudos integrados considerando e reavaliando os dados 
geológico-geofísicos e geocronológicos, históricos e atuais, e apresenta um arranjo 
estratigráfico para o Grupo Jacobina, subdividindo-o nas formações Serra do Córrego, Rio do 
Ouro, Cruz das Almas e Fazenda Bananeiras. A Formação Serra do Córrego compreende 
metaconglomerados auríferos e uraníferos associados a quartzitos. O metaconglomerados são 
polimíticos, de quartzo e chert, com fragmentos bem arredondados e matriz arenosa, composta 
de quartzo e presença de ouro, zircão, pirita e fuchsita. Estão dispostos em camadas com 
geometria lenticular e podem apresentam estratificações cruzadas acanaladas, assim como os 
quartzitos, que ainda exibem estratificações cruzadas planares. Esta associação de rochas 
compõe um pacote granodecrescente para o topo, que representa um sistema fluvial distal 
retrabalhado em ambiente litorâneo por ondas e marés. A Formação Rio do Ouro é composta 
por quartzitos, dispostos em camadas tabulares e sigmoidais, exibindo estratificações 
cruzadas, sigmoidais, espinha de peixe e marcas onduladas, típicas de ambiente marinho 
dominado por marés. Xistos aluminosos, associados a quartzitos, com estratificações 
cruzadas, cruzadas truncadas tipo hummocky, além de lentes metaconglomeráticas 
subordinadas, representam um ambiente marinho dominado por ondas de tempestade, que 
compõem a Formação Cruz das Almas. Por fim, a Formação Bananeiras está dividida em duas 
unidades informais. A unidade Missão da Sahy compreende uma associação de formações 
ferríferas bandadas, metassiltitos carbonosos e manganesíferos e metacherts, distribuídos em 
camadas tabulares alternadas que caracterizam uma sedimentação química em ambiente 
offshore. A unidade Cachoeira da Fumaça registra um vulcanismo subaquoso constituído de 
basaltos em almofadas, com texturas vesiculares e amigdaloidais. Depositadas na borda 
oriental do Bloco Gavião, estas formações, apresentam limites gradativos e/ou erosivos entre 
si. Com base na natureza e no padrão de sedimentação, caracteriza uma dinâmica 
deposicional de bacia de margem passiva. Assim, o Grupo Jacobina representa uma 
sedimentação reciclada paleoarqueana instalada sobre os terrenos TTG’s e gnáissicos do 
Bloco Gavião, onde as formações Serra do Córrego e Rio do Ouro se distribuem nas áreas 
costeiras e marinhas rasas, os registros plataformais rasos compreendem os depósitos da 
Formação Cruz das Almas e as unidades da Formação Bananeiras representam os registros 
vulcano-químico-sedimentares das águas mais profundas.  
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1PETROBRAS 

 
RESUMO: Estruturas de crescimento digitiformes (shrubs e outras denominações similares) 
são comuns em rochas de composição carbonática. São formadas em diferentes ambientes 
geológicos, desde depósitos sedimentares carbonáticos continentais até rochas ígneas 
ultrabásicas (carbonatitos). Litofácies com domínio dessas estruturas digitiformes são comuns 
nos reservatórios do Andar Alagoas das bacias da margem sul brasileira, e comumente com 
boa qualidade de reservatório. Análise comparativa entre estruturas digitiformes formadas em 
condições físico-químicas distintas contribuem para o melhor entendimento dos seus 
processos de formação e sua diferenciação petrográfica para caracterização paleoambiental. 
Nesse sentido, estruturas de crescimento digitiformes formadas em diferentes ambientes e 
idades, observadas em depósitos brasileiros e do exterior foram analisadas morfologicamente 
por petrografia. A composição mineralógica e a fábrica dos elementos básicos (cristais e 
pelóides) são os atributos principais na caracterização dessas estruturas de crescimento. 
Contudo, estruturas de crescimento com composição e fábrica semelhantes ocorrem em 
ambientes geológicos distintos, não sendo então, uma característica suficiente para definir os 
processos genéticos. Como exemplo tem-se a formação de estruturas de crescimento 
digitiformes com cristais fasciculares em tufas (Serra da Bodoquena, MS), travertinos 
(Formação Barra Velha, Pré-sal da Bacia de Santos, Bagni di Tivoli, Itália, Bacia de Itaboraí, 
Rio de janeiro e Lago Socompa, Argentina), microbialitos formados em diferentes ambientes 
(Formação Barra Velha, Pré-sal da Bacia de Santos, depósitos carbonáticos holocênicos das 
lagoas costeiras do Rio de Janeiro, Formação Green River, Estados Unidos e diversos 
afloramentos em Salta, Argentina) e carbonatitos (Jacupiranga, SP). Nessas estruturas é 
comum a intercalação ou coexistência em diferentes proporções de cristais e pelóides, à 
exceção de carbonatitos, nos quais as estruturas de crescimento são totalmente cristalinas. Em 
algumas litofácies da Formação Barra Velha também são formados cristais de dolomita com 
hábitos não usuais. Análises químicas inorgânicas e isotópicas auxiliam na caracterização e 
distinção entre as fábricas observadas, mas devem ser realizadas pontualmente de modo a 
separar os valores de cada fase identificada. Características morfológicas como razão de 
aspecto, tamanho e complexidade de formas, bem como a seleção e empacotamento das 
estruturas de crescimento ajudam a diferenciar texturas formadas sob diferentes condições e 
posições no ambiente de formação. Em paralelo, a análise da morfologia dessas estruturas 
contribui para a caracterização do sistema poroso e entendimento das propriedades 
petrofísicas destas rochas, sendo a qualidade do reservatório favorecida pelo melhor 
desenvolvimento dessas estruturas no ambiente deposicional. A avaliação de rochas das 
formações Barra Velha, Green River e dos travertinos de Bagni di Tivoli indicaram que o estudo 
petrográfico e morfológico é fundamental para entender os processos genéticos e a distribuição 
lateral de fácies compostas por estruturas de crescimento digitiformes. Assim, sugere-se que 
as descrições petrográficas passem a incorporar características morfológicas de forma 
sistemática e informações geoquímicas em alta resolução, para fornecer dados adicionais que 
deem suporte às interpretações. Amplia-se assim o entendimento dos controles no 
desenvolvimento do sistema poroso destes depósitos, auxiliando a predição da sua ocorrência 
em reservatórios de hidrocarbonetos. 
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RESUMO: A Bacia do Paraná consiste em um espesso pacote sedimentar com rochas que 
datam do Ordoviciano ao Cretáceo, particionada por discordâncias que delimitam seis 
supersequências deposicionais. Duas sub-bacias se formaram na Bacia do Paraná durante o 
Devoniano, uma ao sul, chamada Sub-bacia Apucarana, com afloramentos nos estados de São 
Paulo e do Paraná e outra ao norte, chamada de Sub-bacia Alto Garças, com rochas aflorantes 
em Goiás (margem norte), Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (margem noroeste). As sub-
bacias foram individualizadas pelos altos estruturais de Campo Grande e Três Lagoas. Na Sub-
bacia de Apucarana a Supersequência é subdividida em duas unidades, na base a Formação 
Furnas e no topo a Formação Ponta Grossa (Membro Jaguariaíva, Tibagi e São Domingos). Já 
na Sub-bacia Alto Garças, as rochas são subdivididas em quatro unidades, a unidade basal 
recobrindo toda a bacia (Chapada Unidade 1), sobreposta por pacotes com diferenças laterais, 
onde ocorrem fácies terrígenas grosseiras deltaicas exclusivas na margem norte (Chapada 
Unidade 3) e fácies mais finas de mar aberto na margem noroeste (Chapada Unidade 2), por 
fim fácies pelíticas recobrem toda a bacia (Chapada Unidade 4). Outro panorama que deve ser 
destacado foram as condições paleoclimáticas durante o Eifeliano/Givetiano, o paleocontinente 
Pangea ocupava regiões de alta latitude, fazendo com que uma fauna específica ocorresse 
nesses mares polares, a intitulada fauna Malvinocáfrica. Na região de Jaciara - MT, as rochas 
devonianas aflorantes foram descritas originalmente apenas contendo fácies de mar aberto, no 
entanto este trabalho vem apresentar uma nova proposta para a estratigrafia da região, bem 
como as concentrações fossilíferas encontradas. Cinco cortes de estradas com dimensões 
variadas foram estudados, descritos detalhadamente e as coletas fossilíferas foram efetuadas. 
A partir do empilhamento estratigráfico foi constatado na porção basal uma granodecrescência 
ascendente de siltitos cinza claro para argilitos cinza escuro, com esporádicas camadas de 
arenitos amarelados com estratificação cruzada tabular provenientes de ambiente marinho 
profundo/raso; em um determinado ponto os pacotes tendem a granocrescência ascendente, 
marcadas inicialmente por uma sequência rítmica de siltitos, arenitos, argilitos com 
estratificações cruzadas do tipo hummocky e marcas onduladas de plataforma continental, 
justaposto por arenitos avermelhados bioturbados; sobrepondo a seção ocorrem diversos 
pacotes heterolíticos de arenitos acinzentados, conglomerados polimíticos, siltitos lenticulares 
caracterizados como rompimentos de diques marginais em plataformas deltaicas. A fauna 
Malvinocáfrica dos afloramentos é caracterizada por exemplares de Lingula sp., Orbiculoidea 
sp., ?Australocoelia, Australocoelia palmata, ?Notiochonetes, ?Australospirifer e espécimes da 
Superfamília Mutationellidae, além de Trilobitas, Moluscos e icnofósseis; ainda nas fáceis de 
rompimentos de diques marginais foram encontradas diversas lâminas de vegetais do gênero 
Spongiophyton. Constata-se assim, a primeira ocorrência de associação de fácies deltaicas no 
flanco noroeste do devoniano da Sub-bacia Alto Garças. 
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RESUMO: Esse trabalho tem como foco de estudo mineralógico e químico de rochas pelíticas de 
coloração esverdeada denominadas informalmente de “verdetes” comumente presentes na 
região de Cedro do Abaeté, localizado na porção central do estado de Minas Gerais. Essas 
rochas são conhecidas na literatura pelo relativo alto conteúdo de PO4 e K, propícios na 
utilização como fertilizantes através da rochagem. Na região o Grupo Bambuí é representado 
pelas formações predominantemente detríticas das formações Serra de Santa Helena, Serra 
da Saudade e Três Marias, sendo os “verdetes” inclusos na Formação Serra da Saudade. Para 
melhor compreensão das relações mineralógicas dessa unidade, foram realizadas análises 
mineralógicas em difratometria de raio-x (DRX), microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 
geoquímica de elementos maiores na fluorescência de raio-x (FRX) nos laboratórios da 
Universidade de Brasília. As análises mineralógicas observadas na DRX comparadas com a 
FRX, confirmaram que as rochas da região de Cedro do Abaeté contém em sua composição os 
elementos K e P nas fases ortoclásio, muscovita e ilita (K) e fluorapatita (P). Levantamento 
aeromagnético realizados pela CODEMIG, mostram que a região contém grande quantidade 
de anomalias magnéticas tanto pontuais, em forma arredondada, quanto em linhas de direção 
aproximada 125°. No caso das anomalias pontuais, sugere-se a possível ocorrência devido a 
intrusões cretáceas de diques de lavas ultrapotássicas. Essa hipótese pode ser reforçada pela 
presença de dawsonita, comumente formada em condições hidrotermais alcalinas. A presença 
de ortoclásio, albita, muscovita, quartzo e ilmenita são de origem detrítica nessas rochas. Já a 
ilita é tida como argilo-mineral de alteração de mineral alumino-potássicos como o próprio 
ortoclásio e muscovita. Contudo, como foi levantado anteriormente, sugere-se que a ilita possa 
ser um produto de alteração hidrotermal devido as intrusões ígneas alcalinas da região. 
Características texturais observadas no MEV levam a crer que a fluorapatita seja tanto detrítica 
quanto autigênica, relacionadas a um processo tardio de cimentação. Trabalhos anteriores 
observaram em suas análises a presença de glauconita e associam a coloração verde das 
rochas a esse mineral. No caso das rochas estudadas, associamos que essa coloração verde 
seja devido a presença de ilita e possível hidrotermalismo de baixo grau. Sendo assim, sugere-
se que o enriquecimento de K e possivelmente P nas rochas da Formação Serra da Saudade, 
possam ter sido induzido por processos hidrotermais relacionados ao magmatismo Mata da 
Corda, propiciando a migração de fluidos em estruturas pretéritas.  
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RESUMO: Estudos que envolvem minerais pesados tem ampla gama da aplicabilidade. 
Aplicados em estudos estratigráficos são uma ferramenta importante, pois a depender da 
assembleia podem indicam condições paleoclimáticas, rochas-fonte bem sua origem. Na 
Amazônia, as condições intempéricas atuais obliteram as estruturas primárias das rochas bem 
como potencializam o intemperismo químico. Considerando a dificuldade e baixa preservação 
dos depósitos nessas condições, os depósitos das formações Alter do Chão e Novo Remanso, 
reconhecidos ao longo da BR 163, Km 100, foram estudados sob a aplicabilidade de minerais 
pesados com fins de separar os depósitos destas formações. Para isso foram coletadas dez 
amostras de arenitos, separadas pelo método clássico com bromofórmio e utilizada a fração 
0.063-0.125mm contando-se 200 grãos por lâmina. O grau de maturidade mineralógica foi 
determinado pelo índice ZTR (Hubert, 1962). Os minerais pesados identificados nas duas 
formações apresentam similaridade mineralógica com diferenças percentuais representados 
por zircão, turmalina, cianita, rutilo, estaurolita, sillimanita, monazita e anatásio. Na Formação 
Alter do Chão o zircão apresenta em média 81%, turmalina 11.2%, rutilo 5.9%, e os demais < 
1%. Na Formação Novo Remanso o zircão apresenta em média 56.5%, turmalina 29%, rutilo 
10%, monazita 1.8% e os demais < 1%. As formas dos grãos na formação Novo Remanso são 
mais arredondados quando comparados aos da Alter do Chão. As rochas-fonte indicadas para 
a Formação Alter do Chão, são o embasamento do Cráton Amazônico, principalmente a 
Província Maroni-Itacaiunas. As variações de proporções observadas entre as formações Alter 
do Chão e Novo Remanso tem relação com a dinâmica do ambiente de deposição e/ou com 
área fonte dos sedimentos. Considera-se, a partir do estudo clássico de assembleia de 
minerais pesados, que a principal fonte para a Formação Novo Remanso são os sedimentos 
retrabalhados da Formação Alter do Chão. Assim, este trabalho se constitui no primeiro registro 
na aplicabilidade de correlação estratigráfica com uso de minerais pesados na Amazônia com 
pouco conhecimento prévio demonstrando que, a utilização de minerais pesados pode ser 
estendida além daquelas clássicas em caracterização mineral e proveniência. 
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba possui aproximadamente 600.000km2, abrangendo o 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Pará e Bahia. Seu embasamento é datado do Cambriano e 
Pré-Cambriano possuindo rochas que vão até o Cretáceo. Possui seis supersequências 
deposicionais, sendo a devoniana constituída por rochas depositadas em ambientes deltaicos, 
marinhos com ações das marés e tempestades, são descritas quatro formações litológicas. A 
Formação Itaim, composta por arenitos finos esbranquiçados e folhelhos cinza de ambientes 
deltaicos e plataformais, influenciados por marés e tempestades. A Formação Pimenteira, 
sobreposta, registra a maior ingressão marinha na bacia e é descrita com folhelhos 
avermelhados altamente bioturbados, intercalados com siltitos, arenitos grossos e 
conglomerados, depositados em plataformas marinhas dominadas por tempestades. A 
Formação Cabeças é descrita pela presença de arenitos finos, quartzosos, bem selecionado, 
com intercalações de siltitos e folhelhos, provenientes de ambientes neríticos plataformais sob 
ação de correntes induzidas por marés tendo a presença eventual de diamictitos glaciais. Por 
fim, a Formação Longá folhelhos e siltitos cinza-médio e arenitos brancos finos e argilosos de 
ambientes neríticos plataformais dominado por tempestades além de folhelhos pretos 
relacionados ao fechamento da bacia. Contudo, são poucos as descrições no flanco oeste da 
bacia. Assim, foram realizadas novas descrições de perfis nas cidades de Palmas, Monte do 
Carmo, Novo Acordo e Miranorte, TO. Foram elaborados três perfis Oeste - Leste, sendo o 
primeiro denominado A-B com aproximadamente 143,75 km, um segundo C-D com 39,15 km, e 
um terceiro com 49,5 km, denominado E-F. No perfil A-B identifica-se siltitos, arenitos e 
folhelhos relacionados ao topo da Formação Pimenteiras, onde foram coletadas fósseis de 
fragmentos de vegetais, Discinídeos (?), Conularia quichua e icnofósseis. Nesta seção também 
é possível observar a passagem gradual da Formação Pimenteiras para  tempestitos da 
Formação Cabeças, onde foram coletados braquiópodes em abundância. Também são 
identificadas dobras convolutas provenientes das fácies glaciais desta formação. Por fim é 
relatada uma sucessão deltaica pós-Devoniana discordante. Já na seção C-D pode se 
reconhecer na base, rochas do Grupo Serra Grande, onde sobrepõe-se discordantemente 
fácies da Formação Itaim. Sobreposta a esta, de forma discordante, registra-se a Formação 
Pimenteiras que apresenta pacotes sedimentares espessos. Interpreta-se, para essa última 
unidade, um Trato de Sistema de Mar Alto (TSMA), um Trato de Sistema de Mar Baixo (TSMB), 
uma Superfície de Inundação Máxima (SIM) e uma Superfície de Regressão Forçada (SRF). 
Também são descritos braquiópodes, fragmentos de vegetais, icnofósseis, tubos 
vestimentíferos e crinóides. Tendo sido a SRF delimitada foi possível descrever a Formação 
Cabeças sobreposta. Por fim, na seção E-F é apenas possível inferir o contato gradacional 
entre as formações Pimenteiras e Cabeças. A partir desta análise estratigráfica inicial é 
possível identificar unidades Devonianas na borda oeste da Bacia do Parnaíba (formações 
Itaim, Pimenteiras e Cabeças), bem como uma parte de seu embasamento ígneo plutônicos, 
discordâncias e superfícies ímpares para a estratigrafia de sequências. Por fim, estudos mais 
detalhados e mais específicos são necessárias, a fim de refinar os poucos dados provenientes 
da região. 
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CPRM–Serviço Geológico do Brasil: Superintendência Regional de Manaus 
 

 
RESUMO: Acima da discordância relacionada à Orogenia Caledoniana, um pulso 
transgressivo-regressivo marinho com incursões glaciais, depositou na Bacia do Amazonas um 
espesso pacote sedimentar que foi definido como: Grupo Urupadi e Grupo Curuá. Este último é 
composto pelas formações Barreirinha, Curiri e Oriximiná, das quais a Formação Curiri 
(Fameniano) sobrepõe-se discordantemente sobre a Formação Barreirinha em toda bacia 
supracitada. A Formação Curiri, objeto deste estudo também ocorre em superfície na borda 
norte da bacia, com aproximadamente 50m de espessura. Durante mapeamento geológico 
pelo projeto Geologia e Recursos Minerais da Região Metropolitana de Manaus no município 
de São Sebastião do Uatumã-AM, foi detectado no rio Abacate, afluente do rio Uatumã, um 
pacote de diamictito que foi relacionado à Formação Curiri, conforme descrição a seguir. O 
perfil de exposição mede aproximadamente 15m de espessura, é formado no topo por material 
argiloso com areia média disseminada e conglomerado polimítico composto por clastos de 
argilito, arenito, rochas vulcânicas preservadas e intemperizadas, e possivelmente clastos de 
rochas plutônicas em avançado estágio de intemperização. Na base o litotipo é um 
conglomerado formado por seixos, clastos, matacões, inclusive de arenito com formato de ferro 
de engomar, suportados por matriz argilo-arenosa. Estes componentes apresentam morfologia 
angular/subangular, arredondada a subarredondada e são compostos por argilitos 
avermelhados maciços, arenitos finos a médios bastante cimentados, fragmentos de quartzo 
de veio, fragmentos vulcânicos alterados e íntegros com susceptibilidade magnética e 
suportados pela matriz. A matriz argilosa apresenta areia fina a média disseminada, com 
morfologia subarredondada a arredondada e esfericidade média. Análises de minerais pesados 
extraídos a partir da matriz argilo-arenosa determinou a presença de 10% de zircão incolor, 
rosado a translúcido, prismático; 3% de turmalina subarredondada a arredondada, raramente 
prismática e com fraturas na posição da divisibilidade basal; 1% de rutilo com coloração 
vermelho sangue escuro, subarredondados e com manchas de possíveis inclusões; 68% de 
hematita, 5% de magnetita e 7% de ilmenita em tons de preto ao castanho, exibem brilho 
metálico a fosco e propriedade magnética para as bipirâmides de magnetita; 5,5% de 
ilmenorutilo castanho ao avermelhado, opaco a translúcido, subarredondados; 0,5% de cianita 
com habito prismático com três posições de clivagem bem observadas, brilho vítreo, e 
inclusões opacas com leve campo magnético, o que sugere tratar-se de cristais de hematita ou 
magnetita. Análises de difração de raios X em rocha total indicam a presença de caulinita, illita 
e quartzo para algumas amostras de quartzarenito; quartzo, caulinita e illita para amostras 
intemperizadas provavelmente vulcânicas; caulinita e illita basicamente para amostras de 
argilito; caulinita e quartzo para os fragmentos de siltito, plutônicas indiferenciadas e prováveis 
andesitos alterados; hematita, magnetita e quartzo para gabro. Diante do exposto, chama-se a 
atenção para a ocorrência da glaciação fameniana na Bacia do Amazonas, aqui representada 
pela Formação Curiri, que até então não se tinha registro da mesma na bacia do rio Abacate. 
Este depósito apresenta importante perspectiva para realização de estudos estratigráficos, 
proveniência, determinação de idade da área fonte, além de que, representa um metalotecto 
para diamante, urânio e ouro. 
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RESUMO: A caraterização dos betumes aplicando geoquímica orgânica permite 
tomar decisões sobre o potencial comercial do petróleo durante o processo 
exploratório de uma região. Devido à complexidade das amostras o uso de técnicas 
quimiométricas como a análise de componentes principais (ACP) são importantes 
para obter um perfil geoquímico orgânico e as características mais relevantes da 
matéria orgânica. Este trabalho tem como objetivo a caracterização geoquímica 
orgânica de um poço estratigráfico da Bacia de São Luís, utilizando 53 amostras de 
rochas (fornecidas pela PETROBRAS e ANP) compreendidas entre 2560,9 m e 
2619,9 m de profundidade em intervalos de 0.4 m a 1 m. A matéria orgânica das 
rochas foi extraída usando Soxhlet. Os asfaltenos (fração mais pesada do material 
orgânico) foram precipitados e os maltenos foram fracionados por cromatografia em 
coluna aberta produzindo hidrocarbonetos saturados (F1), aromáticos (F2) e frações 
contendo heteroátomos como N, O e S (F3). As frações F1 foram analisadas por 
Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de Massa (CG-EM) e 
complementadas por  Cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas 
sequêncial (GC-EM/EM) identificando os biomarcadores de interesse como n-
alcanos, isopenóides acíclicos, hopanos, homohopanos, esteranos e diasteranos. Os 
biomarcadores nos cromatogramas reconstruídos dos íons diagnósticos foram 
monitorados e usando eles foram calculados os parâmetros geoquímicos mediante as 
áreas dos sinais, obtendo parâmetros relacionados às condições de deposição, 
origem da matéria orgânica e grau de evolução térmica. Nas análises e interpretação 
dos dados foi utilizada a técnica quimiométrica de análise de componentes principais. 
Os resultados mostraram que 4 componentes principais (4PC) explicaram 69,32% da 
variância dos dados. A componente principal um (PC1) apresentou a maior variação 
entre os dados separando as amostras entre os betumes de ambiente de 
sedimentação argiloso e os de ambiente carbonático. No entanto, a segunda 
componente principal (PC2) conseguiu distinguir entre o tipo de matéria orgânica de 
origem, assim foram obtidos 3 grupos classificatórios: carbonático-vegetais 
superiores, argiloso-vegetais superiores e argiloso-plâncton marinho. Assim mesmo, 
as análises mostraram que a maior concentração de matéria orgânica foi encontrada 
entre 2600 a 2610 m de profundidade. Além disso, os perfis dos parâmetros 
geoquímicos sugerem a existência de três diferentes níveis de salinidade. 
Finalmente, as amostras na faixa de 2594,2 m até 2619,9 m de profundidade 
apresentaram maior maturidade térmica. 
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RESUMO: A região da Serra dos Tropeiros está situada entre os municípios de Alfredo 
Wagner, Angelina, Leoberto Leal e Rancho Queimado, na porção oriental do estado de Santa 
Catarina, dentro da mesorregião da Grande Florianópolis, ocupando parte da borda leste da 
Bacia do Paraná. O mapeamento geológico em detalhe, na escala de 1:25.000, permitiu a 
caracterização das unidades litoestratigráficas e possibilitou a discussão sobre a evolução 
paleoambiental. Os litotipos encontrados consistem em arenitos, diamictitos, folhelhos, ritmitos, 
heterolitos e siltitos, os quais foram agrupados em 11 fácies e organizados dentro de 8 
associações sedimentares: marinho profundo, marinho proglacial distal, estuário (planície de 
maré), frente deltaica, planície deltaica, fluvial, marinho raso e marinho restrito. A partir do 
empilhamento das associações foi possível correlacionar as rochas encontradas com dados da 
litoestratigrafia e correlacionar as 7 unidades mapeadas como pertencentes aos Grupos 
Itararé, Guatá e Passa Dois, além de uma unidade composta por sedimentos recentes. Foram 
delimitados três limites de sequência, sendo eles: entre as rochas marinhas proglaciais da 
Formação Rio do Sul e os arenitos estuarinos do Membro Triunfo, que evoluíram para uma 
frente deltaica e estão sotopostos à planície deltaica do Membro Paraguaçu; entre esses e os 
arenitos fluviais do Membro Siderópolis, cobertos pelos siltitos de ambiente marinho raso da 
Formação Palermo; e por último a discordância entre esses lamitos e os folhelhos negros de 
ambiente marinho restrito da Formação Irati. O estudo ainda proporcionou discussões sobre 
questões ambientais pertinentes à área, dentre elas: os riscos ambientais decorrente do uso e 
ocupação indevida nas margens do rio Quebra-dentes, definido pelo Código Florestal como 
área de preservação permanente; e os problemas de instabilidades de cortes de estradas 
evidenciados pelo deslizamento translacional que bloqueou uma das estradas próximas a área 
durante as etapas de campo. Foi abordado brevemente sobre os aspectos relacionados à 
geodiversidade local, como o uso potencial da geomorfologia atrelada ao turismo rural, 
segmento propício para a região, além de seus atributos ligados aos serviços geossistêmicos 
(geosystem services) e ocorrência de elevada diversidade geológica. No que diz respeito a 
questões econômicas foram mencionados a aptidão para depósitos de carvão da Formação 
Rio Bonito, os reservatórios de água em arenitos e potencialidade de sistemas petrolíferos nas 
unidades. 
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RESUMO: A região de estudo está inserida na Formação Corumbataí, Bacia do Paraná, na 
região de Rio Claro, Estado de São Paulo. Nesta formação há a ocorrência de diques clásticos 
oriundos da injeção dos materiais sílticos e silto-arenosos em fraturas desenvolvidas nas 
camadas mais argilosas. O presente trabalho se propõe a reconhecer, por meio de estudos 
petrográficos microscópicos, as características texturais capazes de identificar os processos 
pelos quais se deu a injeção destes diques. A maioria dos modelos aponta para a injeção de 
sedimentos, geralmente arenosos e saturados em água, a partir de sua fluidização em resposta 
a ação de sismos. Uma vez que os sedimentos que compõem os diques clásticos analisados 
são caracterizados por uma mistura de silte, e proporções variáveis de matriz argilo-síltica, 
buscamos neste trabalho avaliar se estes sedimentos de granulometria fina poderiam ter sido 
injetados, de modo alternativo, plasticamente na rocha intrusiva. Foram descritas seções 
delgadas de diques clásticos, de camadas que seriam fonte destes diques intercaladas aos 
pelitos, e de um possível “vulcão clástico”, relacionado a extrusão de um destes diques. Os 
parâmetros texturais analisados no estudo petrográfico foram a granulometria, o grau de 
selecionamento, o grau de arredondamento, a esfericidade e orientação dos grãos. Além da 
análise textural, foi observada a mineralogia das amostras. As amostras das camadas fontes 
que alimentaram os diques são siltitos médios a grossos, possuindo uma maior participação de 
matriz, de 20% a 30%, com diâmetro do arcabouço entre 0,03mm e 0,05mm. Apresentam grau 
de selecionamento moderado, grãos variando de muito angulosos a subangulosos, com 
esfericidade muito baixa, havendo raros grãos equidimensionais. Foi observado que os grãos 
apresentam orientação moderada, paralela ao acamamento. Os diques estudados são siltitos 
grossos, com presença de matriz menor que 5%, com diâmetro predominante entre 0,055mm e 
0,045mm, com silte médio subordinado. Com bom grau de selecionamento, os grãos variam de 
angulosos a subangulosos, raramente subarredondados, com esfericidade predominantemente 
baixa. Nestas amostras há uma forte e marcada orientação, embora que em um dos diques 
tenha sido observado três orientações distintas. O “vulcão clástico” é um siltito médio a grosso, 
com participação de matriz igual a 5%, com diâmetro entre 0,05 e 0,03 mm, e grau de 
selecionamento bom a muito bom. Predominam grãos subangulosos, com esfericidade baixa a 
muito baixa. A orientação é pouco nítida, com uma clara dispersão dos grãos. Os minerais 
predominantes presentes nas amostras analisadas foram: quartzo, com proporções maiores 
que 80%, muscovita e biotita subordinadas e rara ocorrência de sillimanita. Através da análise 
petrográfica, foi possível identificar uma orientação bem definida dos grãos e um bom 
selecionamento. A presença de uma quantidade menor de matriz foi observada tanto nos 
diques quanto no vulcão clástico. As análises texturais, assim como a falta de estruturas de 
uma injeção plástica, como presença de dobras ou rotação de grãos, apontam para um 
transporte por meio fluido, o que teria permitido tanto a orientação dos grãos como a separação 
de granulometrias distintas durante este processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIQUES CLÁSTICOS, FORMAÇÃO CORUMBATAÍ E PETROGRAFIA. 
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COMPOSIÇÃO PRIMÁRIA, DIAGÊNESE E POROSIDADE DOS 
CARBONATOS ALBIANOS DO SUL DA BACIA DE CAMPOS 

 
Kamila C. Rodrigues1; Sabrina D. Altenhofen2; Ariely L. Rigueti3,4;  

Félix Gonçalves4; Luiz F. De Ros 1                                                                            
1Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS 

2Endeeper Rock Knowledge Systems, Porto Alegre, RS 
3Laboratório de Geologia Sedimentar, Universidade Federal do Rio de Janeiro;  

4Solintec Serviços de Geologia Integrados, Rio de Janeiro, RJ 

RESUMO: A grande complexidade e variedade das estruturas, fábricas (petrotramas) e 
texturas dos sedimentos carbonáticos implica no desenvolvimento durante a diagênese de 
geometrias complexas e heterogêneas da porosidade dos reservatórios carbonáticos de 
petróleo. A compreensão dos fatores deposicionais e diagenéticos que controlam a origem e 
evolução da porosidade é, portanto, de extrema importância para a redução de riscos na 
exploração por reservatórios carbonáticos e para a otimização de sua produção. A seção do 
Albiano inferior (Formação Quissamã, Grupo Macaé) contém importantes acumulações de 
petróleo em reservatórios carbonáticos no centro da Bacia de Campos, em campos como 
Badejo, Garoupa, Polvo e Linguado. As características primárias e diagenéticas e seus 
impactos sobre a porosidade são, entretanto, relativamente pouco conhecidos nos carbonatos 
Albianos do sul da Bacia. Esses aspectos foram avaliados através do uso de softwares para a 
descrição detalhada dos testemunhos e caracterização petrográfica quantitativa, e por 
microscopia eletrônica de amostras selecionadas de um poço do acervo da Solintec, 
extensamente testemunhado na seção albiana. As rochas analisadas correspondem a uma 
extensa gama de fácies deposicionais, incluindo packstones oncolíticos-intraclásticos-peloidais, 
grainstones oolíticos-oncolíticos, e rudstones bioclásticos, bem como arenitos híbridos 
siliciclásticos-carbonáticos e doloespatitos associados. Sua evolução diagenética envolveu 
caracteristicamente intensa micritização e incipiente cimentação sob condições freáticas 
marinhas estagnantes, limitada dolomitização pela mistura com águas meteóricas, dissolução 
dos oncolitos e bioclastos, neomorfismo e cimentação drusiforme por calcita não-magnesiana 
sob condições meteóricas freáticas, prosseguindo durante o soterramento com compactação 
química interpartícula e estilolítica limitada, e cimentação por calcita blocosa, 
subordinadamente por barita, anidrita, quartzo e pirita. Essas alterações diagenéticas geraram 
complexos sistemas porosos, combinando dominantemente poros intrapartícula e móldicos 
gerados pela dissolução parcial ou total dos bioclastos, oolitos e oncolitos, com poros 
interpartícula reduzidos pela cimentação e compactação. Fraturas, poros de canal e vugulares 
gerados por dissolução são volumetricamente pouco expressivos, ainda que localmente 
importantes para a conectividade dos sistemas porosos e para a permeabilidade. Poros 
intercristalinos são importantes apenas onde a dolomitização foi mais expressiva. Poros 
seletivos quanto à fábrica (sensu Choquette & Pray) dominam os sistemas porosos dos 
grainstones e rudstones. A importância da porosidade gerada pela dissolução dos aloquímicos 
reflete-se na predominância de sistemas porosos do tipo vugular não-conectado (sensu Lucia), 
ou do tipo móldico (sensu Lønøy), relativamente aos do tipo interpartícula. Microporos por 
dissolução parcial de oolitos e oncolitos constituem a maior parte da porosidade de algumas 
amostras com expressiva cimentação interpartícula. A moderada preservação da porosidade 
interpartícula primária, e consequente limitada permeabilidade das amostras com sistemas sem 
conectividade adicional provida por fraturas, canais e vugs, ajuda a entender a relativamente 
modesta qualidade de alguns reservatórios carbonáticos albianos da porção sul da Bacia de 
Campos em relação àqueles de áreas do centro da Bacia. Estudos integrando análises 
sedimentológicas e petrofísicas, com caracterização petrográfica detalhada, dentro do contexto 
estratigráfico provido por sísmica e perfis, são essenciais para a exploração e produção 
eficientes de reservatórios carbonáticos.  
PALAVRAS-CHAVE: CARBONATOS; DIAGÊNESE; POROSIDADE 
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ANÁLISE PETROGRÁFICA E DE MINERAIS PESADOS DAS ROCHAS 
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NOROESTE DE MT 
 

Rodrigues, M.A.1; Barros, M.A.S. 1; Bretas, F.V.N.                                                                              
1Universidade Federal de Mato Grosso 

 
RESUMO: A análise petrográfica e de minerais pesados não opacos e não micáceos das rochas 
da Formação Dardanelos, Grupo Caiabis, na região norte de Mato Grosso, permite 
compreender os aspectos texturais e diagenéticos, além de dar indícios sobre a proveniência 
dos sedimentos. O perfil estudado possui três níveis distintos formados da base para o topo, 
por conglomerados com grãos suportados em uma matriz arenosa, de coloração marrom 
acinzentada possuindo de duas a três modas granulométricas. Texturalmente as rochas são 
consideradas maturas, porém mineralogicamente os litotipos são submaturos a maturos; Um 
nível de arenitos esbranquiçados médios possuindo o arcabouço grão suportado, no qual 90% 
são grãos e 10% representam uma cimentação por sobrecrescimento de quartzo. Possuem 
empacotamento fechado e pseudomatriz formada pela compactação e percolação de argila. 
São moderados a bem selecionados, imaturos texturalmente e sub-maturos 
mineralogicamente; E um nível de arenitos róseos médios a finos, constituído por cerca de 85% 
de grãos e 15% de cimento. A cimentação é representada por sobrecrescimento de quartzo e 
presença de óxidos (Fe e Ti (?), o empacotamento é fechado e possui pseudomatriz. São 
moderadamente selecionados, sendo imaturos texturalmente e sub-maturos 
mineralogicamente. Os conglomerados são classificados como conglomerados arenosos 
(sandy conglomerate) polimíticos e os arenitos plotam nos campos entre litoarenito e 
sublitoarenito. A composição detrítica quartzo-litoclástica das amostras estudadas caracteriza 
uma proveniência de orógenos reciclados, resultante de ambiente de cinturão orogênico ou de 
complexo de subducção. As assembleias de minerais pesados dos diferentes litotipos exibem 
similaridades mineralógicas, cujas composições são dominadas por: opacos, zircão, rutilo, 
turmalina e subordinadamente, apatita, cassiterita e actinolita. O mineral pesado translúcido 
não micáceo mais abundante é o zircão, que possui diversas famílias morfológicas que 
refletem áreas fontes félsicas e sedimentares, que denotam mais de um ciclo de sedimentação 
e por apresentarem incrustações de óxido de ferro podem indicar ambiente com alta 
limonitização. Outros minerais pesados encontrados, como rutilo e actinolita sugerem 
proveniência de terrenos metamórficos de baixo ou alto grau (?) e a presença de turmalina e 
apatita derivam de ambientes diversos. Entre as amostras analisadas, os índices ZTR vão de 
92 a 99%, mostrando que os litotipos possuem uma maturidade elevada em relação aos 
constituintes analisados (zircão, turmalina e rutilo), corroborando com as análises petrográficas 
que apontaram características de rochas ortoquartzíticas que sofreram intemperismo intenso. 
As informações sobre a proveniência ainda são limitadas, no entanto sugere-se participação de 
sedimentos oriundos de retrabalhamento de bacias mais antigas, relação com fontes proximais 
ligadas ao Arco Magmático Juruena e possíveis fontes proximais mais recentes a ele.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PROVENIÊNCIA DE SEDIMENTOS; GRUPO CAIABIS; FORMAÇÃO 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA DAS ROCHAS CARBONÁTICAS DA 
FORMAÇÃO SERRA DO POÇO VERDE – VAZANTE - MG. 

 
Rodriguez, I. M. U., Vieira, L. C., Barroso, R. H. G. 

Universidade de Brasília 

 
RESUMO: O Grupo Vazante é constituído por sucessões de rochas pelítico- carbonaticas. É 
dividido em sete formações, da base para o topo: Fm. Santo Antônio do Bonito, Fm. Rocinha, Fm. 
Lagamar, Fm. Serra do Garrote, Fm. Poço Verde – Mb. Morro do Pinheiro inferior, Morro do 
Pinheiro superior, Pamplona inferior, Pamplona médio – Fm. Morro do Calcário e Fm. Serra da 
Lapa. O presente trabalho visa investigar a composição química e mineralógica das rochas 
carbonáticas da Fm. Serra do Poço Verde – Membro Pamplona Médio, unidade a qual estão 
inseridas as principais cavernas da região de Vazante-MG, e suas alterações devido a processos 
de carstificação epigênica ou hipogênica. Além da compreensão das interações dos fluidos com a 
rocha e suas implicações na porosidade.Estas rochas foram analisadas com microscópio 
petrográfico e microscópico eletrônico de varredura (MEV), utilizando os métodos de elétron 
secundário (SE), elétrons retro espalhados (BSE) e espectrometria de energia dispersiva (EDS). 
Com base nas análises petrográficas observou-se diversos estágios de preenchimento de fraturas 
e de alterações devido a interação fluido - rocha. As fraturas estão preenchidas por cristais de 
dolomita, calcita e quartzo cristalizados em diferentes pulsos de injeção de fluidos e 
preenchimento, em sua maioria com crescimento sintaxial. Observa-se dolomita em cela (dog-
tooth) ou em bloco, e quartzo com crescimento perpendicular a direção de abertura das juntas. 
São observados também cavidades de dissolução por vezes preenchidas e pseudomorfos de 
halita.Os resultados do MEV onde foram observadas as morfologias dos cristais, foram 
concentradas em limites de veios preenchidos, onde se observou uma sutil mudança no relevo 
dos cristais. As análises de EDS, onde foi possível obter dados sobre a composição química 
pontual, mostraram concordância com a mineralogia descrita na petrografia, além da constatação 
de elementos em valores de óxidos mais incomuns como F2O, Cr2O3, ZnO, TiO2 e MoO3. 
É possível distinguir diversos pulsos de preenchimento das fraturas e substituição mineral por 
meio das propriedades óticas e físicas observadas em microscópio e no MEV. As análises 
pontuais geoquímicas estão de acordo com a mineralogia observada na microscopia ótica. São 
identificados cristais de dolomita, quartzo e calcita, sendo que a rocha-matriz se encontra 
dolomitizada. O flúor ocorre possivelmente devido as dolomitas em cela (dog-tooth), que 
costumam ter aparência turva e estratificada devido à presença desse elemento.  
As empresas Repsol Sinopec Brasil e Petrobras incentivaram o desenvolvimento deste trabalho. 
 
 
PALAVRAS–CHAVE: GRUPO VAZANTE; PETROGRAFIA; DOLOMITOS. 
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RESUMO:O potencial exploratóriodas bacias interioresbrasileiras é pouco conhecido, 

assim, é necessário compreender a evolução dessas bacias de forma integrada, 
correlacionando-as com base em seus aspectos tectônicos, deposicionais e temporais. Desta 
forma, é possível enriquecer o conhecimento associado às bacias na plataforma continental e, 
por conseguinte, novos alvos exploratórios poderão ser traçados. Atravésde extensiva revisão 
bibliográfica, foi constatado que as rochas que compõem o embasamento de diversas bacias 
interiores compartilham uma história evolutiva similar, principalmente no que diz respeito aos 
ciclos tectônicos intensos, responsáveis pela formação da plataforma Sul-Americana. O 
principal objetivo deste trabalho é identificar, caracterizar e correlacionar oembasamento 
dasbacias interioresdo Acre,do Solimões, do Amazonas edo Parnaíba. Estas bacias foram 
selecionadas devido à localização geográfica e aos interesses exploratórios na área. Para isso 
foi utilizada a bibliografia disponível publicada, composta por artigos, relatórios, teses e 
dissertações, através da qual foi possível obter informações importantes para o entendimento 
de todos os fatores supracitados,presentes nas bacias sedimentares estudadas. Compreende-
se que relações geodinâmicas de larga escala, relacionadas ao movimento de massas 
continentais que compõe a plataforma Sul-Americana, são similares e influenciamasrochas que 
formam o embasamento destas bacias. A formação do embasamento nas bacias citadas está 
associado, principalmente, aos ciclos tectônicos Jequié, Transamazônico e Brasiliano, 
responsáveis por (I) intensa metalogênese (terrenos greenstone belts); (II) formação da maior 
porcentagem de crosta continental da América do Sul e, finalmente, (III) divisão de importantes 
crátons e faixas orogênicasbrasilianas. Estes ciclos tectônicos, atuantes desde o Arqueano até 
o Neproterozóico, possuem expressiva influência na formação e estruturação dos terrenos 
cratônicos e faixas móveis associadas, fator que realça a importância de estudos 
geocronológicos e geotectônicos dos terrenos que formam o embasamento. Portanto, notam-
se similaridades tanto no arcabouço estrutural como nas idades de estabilização dos terrenos 
sob os quais as bacias citadas se estabeleceram. Entretanto, não se observou similaridade no 
preenchimento sedimentar através do histórico geodinâmico analisado neste estudo, uma vez 
que as bacias interiores foram geradas em diferentes momentos geológicos e possuem uma 
evolução polifásica.Este trabalho é parte integrante do pôster intitulado “Correlação Atualizada 
de Eventos Tectono-Magmático-Deposicionais das Principais Bacias Sedimentares Brasileiras”, 
também apresentado neste 49º Congresso Brasileiro de Geologia. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE:ESTRATIGRAFIA, BACIAS SEDIMENTARES BRASILEIRAS, 
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CAMAQUÃ 
 

Sauer, R.; Wink, F.; Guadagnin, F.; Caron, F. 
Universidade Federal do Pampa, Campus Caçapava do Sul 

 

RESUMO: A Estratigrafia de Sequências consiste na subdivisão do registro estratigráfico em 
um arcabouço cronoestratigráfico de estratos geneticamente relacionados cuja ciclicidade 
depende das variações no espaço de acomodação e no suprimento sedimentar. A subdivisão 
do registro pode ser realizada em diferentes ordens hierárquicas dependendo da frequência de 
cada ciclo estratigráfico, da alta frequência (5ª ordem) para a baixa frequência (1ª ordem). A 
Bacia do Camaquã corresponde a um registro de ao menos 4 ciclos de 1ª ordem, 
correspondentes em linhas gerais aos grupos Maricá, Bom Jardim, Santa Bárbara e Guaritas. 
Ao longo do perfil Caçapava-Lavras, aflorante em cortes da rodovia RS-357, estão expostas as 
Formações Estância Santa Fé, Seival, Serra dos Lanceiros e Pedra do Segredo do Grupo 
Santa Bárbara. As fácies sedimentares foram descritas incluindo os atributos texturais, 
estruturais, composicionais e paleocorrentes. A partir da descrição das fácies foi construído um 
perfil vertical de fácies na escala 1:100. A análise de paleocorrentes baseou-se na medição 
sistemática de estratificações cruzadas acanaladas e planares e ripples assimétricas. A partir 
da análise das associações de fácies foram definidos os elementos arquiteturais e ambientes 
deposicionais. Com base na sucessão vertical de fácies, na recorrência dos ambientes 
deposicionais ao longo do tempo e nos padrões de empilhamento, foram determinadas as 
superfícies de máxima regressão, de máxima inundação e as superfícies de início e fim do 
estágio de queda estratigráficas. Dessa forma, foram definidos os trechos regressivos 
(regressão normal e forçada) e transgressivos em alta frequência, que por sua vez foram 
utilizados para determinar as sequências de 5ª a 3ª ordens. Foram definidas nove fácies, que 
abrangem conglomerados maciços e estratificados; arenitos conglomeráticos; arenitos 
maciços, laminados e estratificados; lamitos e siltitos maciços e laminados. Nos primeiros 900 
metros de seção ocorre regressão normal de nível baixo de 3ª ordem, representado por 
sistemas fluviais e aluviais da Formação Estância Santa Fé. Acima desse intervalo, entre as 
superfícies de regressão e inundação máximas, ocorrem ritmitos areno-silto-argilosos com 
progressivo afinamento do tamanho do grão para o topo correspondente ao trato transgressivo 
de 3ª ordem e que equivale a Formação Seival. O intervalo transgressivo é interpretado como 
depósitos lacustres e se estende por mais de 800 metros. Acima da superfície de inundação 
máxima ocorre intervalo de regressão normal de nível alto de 3ª ordem, caracterizado por 
aumento gradual no tamanho do grão, representado por arenitos de origem fluvial da Formação 
Serra dos Lanceiros. A partir da subdivisão dos tratos de 3ª ordem foram definidos tratos e 
sequências de 4ª ordem e essas foram subdivididas em 5ª ordem. O trabalho traz uma visão 
em detalhe a respeito do arcabouço estratigráfico de uma bacia sedimentar interior. Os 
mecanismos de sedimentação e preenchimento foram determinados pela aplicação dos 
princípios da Estratigrafia de Sequências, contribuindo para o entendimento da estruturação da 
Bacia do Camaquã durante a evolução sedimentar das unidades analisadas. 
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1Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

RESUMO: Relacionada ao evento de rifteamento que levou à formação dos atuais continentes 
sul-americano e africano durante o Cretáceo Inferior, a Bacia do Rio do Peixe encontra-se 
inserida no contexto das chamadas “bacias interiores do Nordeste do Brasil”. Essa bacia faz 
parte do chamado trend Cariri-Potiguar e encontra-se localizada a norte da Zona de 
Cisalhamento Patos, sendo composta por quatro feições com geometria de semi-graben, são 
elas as sub-bacias de Sousa, Brejo das Freiras, Icozinho e Pombal. Duas sequências 
sedimentares constituem o preenchimento dessas sub-bacias, os Grupos Santa Helena 
(Devoniano) e Rio do Peixe (Cretáceo), sendo este último a sequência predominante. O Grupo 
Rio do Peixe é composto pelas Formações Antenor Navarro (conglomerados e arenitos 
conglomeráticos e matriz-suportados), Sousa (folhelhos e siltitos intercalados a arenitos) e Rio 
Piranhas (arenitos grossos e conglomerados desorganizados e matriz-suportados). Algumas 
hipóteses dizem respeito à formação e desenvolvimento destes semi-grabens, sendo o modelo 
segundo o qual um esforço distensivo de direção NW-SE foi responsável pela reativação 
transcorrente das estruturas brasilianas (principalmente as Zonas de Cisalhamento Patos e 
Portalegre). O presente trabalho é fruto de uma atividade de mapeamento geológico na qual foi 
possível caracterizar estes elementos em campo. A parte metodológica deste trabalho envolve 
um levantamento bibliográfico científico, produção cartográfica e processamento digital de 
imagens, além da análise e compilação de dados pós-mapeamento. Após a realização da 
atividade de campo no período de nove dias, foram coletadas amostras para descrição macro e 
microscópica, além de dados petrográficos e estruturais obtidos em cerca de 156 afloramentos. 
Estes procedimentos possibilitaram a caracterização e individualização de unidades 
geológicas, além de sua alocação na coluna litoestratigráfica e entendimento do 
comportamento estrutural da porção oriental do semi-graben de Sousa. A partir dos dados 
acima citados, foi contruído um relatório técnico apresentando a interpretação de um modelo 
tectonossedimentar evolutivo da área, o qual envolve diversos aspectos geológicos. Sua 
evolução pode ser correlacionada a  dois eventos tectonicossedimentares regionais: sin-rifte e 
pós-rifte, no qual o primeiro evento envolve a fragmentação do continente sulamericano e 
africano, com geração do arcabouço tectônico (representado pela falha de borda e margem 
flexural) e o segundo evento sendo posterior à deposição das unidades geológicas, o qual é 
fundamentado por inversão tectônica. Assim, a partir dos dados coletados durante o 
mapeamento e a bibliografia já existente, foi confeccionado um mapa na escala de 1:50.000 
como forma de contribuição para o conhecimento geológico da Paraíba e do Nordeste do 
Brasil. 
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RESUMO: A região do Alto Rio Jararaca, na qual concentra-se o presente trabalho, está 
localizada a oeste de Florianópolis, no noroeste do munícipio de Alfredo Wagner - SC. 
Realizou-se o mapeamento das unidades litoestratigráficas contidas nessa região e se obteve 
como resultado quatorze litofácies sedimentares, agrupadas em quatro associações de fácies 
com base na semelhança entre litotipos, estruturas sedimentares e processos deposicionais. A 
associação de fácies I (Formação Taciba), depositada em ambiente marinho profundo, num 
contexto de trato de sistema de mar alto (HST), foi caracterizada pela abundância de fácies de 
rimitos intercaladas com diamictitos. A associação de fácies II (Membro Triunfo), flúvio-deltaica 
progradante, foi sedimentada num contexto de trato de sistemas de mar baixo (LST) e constitui 
essencialmente fácies arenosas com a recorrência de estratificações cruzadas acanaladas. A 
associação de fácies III (Membro Paraguaçu), característica de ambiente estuarino, foi 
depositada num contexto de trato de sistemas transgressivos (TST) e possui nítida 
predominância de litotipos lamosos sobre litotipos argilosos. A associação de fácies IV 
(Membro Siderópolis), marinha-costeira, constitui, ainda, parte do mesmo trato de sistemas 
transgressivos (TST) e é individualizada pela presença de um conteúdo arenoso maturo, com 
estratificações cruzadas acanaladas de grande porte. O Grupo Itararé compreende o intervalo 
Permo-carbonífero da Bacia do Paraná e é subdividido nas Formações Lagoa Azul, Campo 
Mourão, Taciba (descrita na área). Esse Grupo constitui uma unidade estratigráfica com típica 
influência glacial sobreposto pela sucessão de rochas do Grupo Guatá. A Formação Rio 
Bonito, membro inferior do Grupo Guatá e referente ao intervalo Eopermiano da Bacia, é 
subdividida em três Membros: Triunfo, Paraguaçu e Siderópolis. Para entender a sistemática e 
a relação entre essas duas grandes unidades da Bacia do Paraná, foi selecionada uma área na 
cidade de Alfredo Wagner - SC, e realizado um trabalho de campo de duas semanas. Como 
resultado da etapa de campo, obtiveram-se um mapa geológico na escala de 1:25.000, perfis 
estratigráficos compostos e seções estratigráficas, interpretando dados de paleocorrentes 
coletados em campo e se baseando em perfis sísmicos de poços adjacentes à área em estudo 
referentes ao Projeto Carvão, executado pela CPRM na década de 70, além de uma análise 
preliminar de risco ambiental, com relação à susceptibilidade a deslizamentos de encostas 
evidenciada, sobretudo, no Membro Triunfo, porção basal da Formação Rio Bonito. 
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REGIÃO DE CORIBE-BA 

 
Santos, L.G.1; Martins, E.S.F. 1  
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RESUMO: Este trabalho apresenta dados litofaciológicos e petrográficos dos calcários da 
Formação Sete Lagoas coletados no município de São Félix do Coribe, Oeste do estado da 
Bahia, entre as cidades de Jaborandi e Cocos. Foram mapeadas diferentes litologias da 
referida formação e estas foram descritas e classificadas, macroscopicamente, de acordo com 
Grabau (1904). Ocorrem calcisiltitos cinza escuro, com estrutura do tipo hummocky; 
calcarenitos cinza claro, com estrutura estromatolíticas e laminação algal; calcilutito cinza, 
laminado, com ocorrência de fluorita roxa, finamente disseminada, e calcita recristalizada, de 
cor branco leitosa. Em direção ao topo da Formação ocorrem dololutitos cinza rosado, com 
estilólitos, localmente intercalados com folhelhos esverdeados e silexito preto. A partir das 
amostras coletadas em campo foram confeccionadas lâminas polidas para descrição e 
classificação microscópicas, com base em (A) Folk (1962), (B) Dunham (1962) e (C) Terra et al 
(2010). Na lâmina MRJC02A predomina cimento de calcítica esparítica, possui cerca de 37% 
de estromatólitos alongados e arqueados, e com porosidade interpartícula. É classificada como 
esparito (A) e como packstone (B e C). A lâmina MRJD06 é formada predominantemente por 
calcita microcristalina, possui estilólitos paralelos a laminação, apresenta fluorita vermelha (6%) 
e preta (2%), o que pode indicar duas fases hidrotermais, ocorre porosidade interpartícula e 
porosidade secundária por faturamento. É classificada como um micrito (A) e como mudstone 
(B e C). A lâmina MRJC07 também é formada predominantemente por calcita esparítica, 
observa-se cristais de calcita alterando para dolomita, possui 3% de um mineral oxidado, de 
difícil identificação devido ao tamanho, 3% de fluorita vermelha e 3% de fluorita preta, 
porosidade interpartícula, é classificada como esparito (A) e como mudstone (B e C). A lâmina 
MRJD09 é composta por calcita esparítica, esta calcita tem duas cores de birrefringência, 
alaranjada e cinza-esbranquiçado, possivelmente indicando duas fases de cimentação, 
apresenta aproximadamente 15% de litoclastos, possui 5% de fluorita vermelha e 1% de 
fluorita preta, ocorre a porosidade intercristalina e intracristalina, é classificada como 
intraesparito (A) e como mudstone (B e C). A lâmina MRJC27 é composta por calcita 
esparítica, possui 15% de litoclastos, estes apresentam uma película oxidante em suas bordas, 
3% de fluorita vermelha e 2% de um mineral oxidado, tem porosidade intracristalina, é 
classificada como um intraesparito (A) e como wackstone (B e C). Ao fim das análises 
petrográficas percebeu-se que a Formação Sete Lagoas é caracterizada por um ambiente de 
baixa energia com atuação de tempestades, onde a presença de estromatólitos e de um nível 
oxidado são indicativos de uma deposição subaérea. Os calcários calcíticos e dolomíticos 
podem apresentar uma expectativa econômica com as mineralizações de flúor, através da 
fluorita, que ocorre disseminada nos poros das rochas e também associada aos veios de 
calcita, é necessário, porém, realizar estudos de difração de raio-x (DRX) e microscopia 
eletrônica de varredura (MEV), para caracterizar melhor este mineral e outros não identificados, 
e estudar com mais detalhe a sua viabilidade econômica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PETROLOGIA SEDIMENTAR, GRUPO BAMBUI, BACIA DO SÃO 
FRANCISCO. 
 
 

1249



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

PETROGRAPHIC AND ZIRCON AGE EVIDENCE FOR THE PROVENANCE OF 
THE LATE CRETACEOUS SAN FERNANDO TURBIDITE CHANNEL SYSTEM, 

BAJA CALIFORNIA, MEXICO  
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ABSTRACT: The San Fernando turbidite channel system constitutes part of the Late 
Cretaceous Rosario Formation. This unit is part of the Peninsular Ranges forearc basin 
complex, which crops out discontinuously along the Pacific coast of the Baja California 
Peninsula, Mexico. This study was developed on the upper, deep marine part of the Rosario 
Formation, which includes several slope channel systems. One of these systems, the San 
Fernando Channel System, consists of five sets of channel complexes (CCS1 to CCSA-D), 
each characterized by three infilling stages. Stage I consists of predominantly clast and sandy 
matrix-supported conglomerates, with subordinate medium to coarse-grained sandstones. 
Stage II consists of units of clast-supported conglomerates with subordinate medium to coarse-
grained sandstones, separated mainly by thinly-bedded turbidites, which are made by the 
heterolithic intercalation of thin beds of fine-grained sandstones and mudstones. Stage III 
consists mainly of hemipelagic mudstones. The main objective of this research was to 
determine the main and secondary source areas of the relatively finer fraction (2 cm to 2 mm) of 
the gravels and the sandy sediments from the base of each channel set. The study was 
performed through an integrated provenance methodology, combining quantitative petrography, 
heavy minerals analysis, and U/Pb in detrital zircons by LA-ICPMS and SHRIMP. The essential 
primary composition corresponds to feldspathic litharenites with large amounts of lithic 
fragments, commonly of volcanic and low-grade metamorphic rocks, subordinately of plutonic 
granitic-gneissic rocks. Monocrystalline quartz grains are dominant, and plagioclase grains 
predominate over microcline and orthoclase. This essential composition indicates that the main 
provenance tectonic mode of the fine fraction of the conglomerates corresponds to a dissected 
magmatic arc, with subordinate uplifted basement and recycled orogenic contributions. Among 
the heavy minerals, Ca amphiboles are, by far, the most abundant species, with subordinate 
epidote, titanite, garnet, tourmaline, apatite, rutile and zircon. The depositional age of the San 
Fernando channel system was dated by U-Pb in zircons (SHRIMP) from a tuff sample collected 
at the top of the system as 66.11 ± 0.65 Ma. The ages of detrital zircons from the clastic 
sediments concurs with the evidence provided by the other methodologies, showing that the 
sedimentary supply to the San Fernando channel system was mostly derived from volcanic and 
plutonic rocks of the Upper Cretaceous Peninsular Ranges Arc complex, known as the Alisitos 
Arc, which follows the western margin of the Peninsular Ranges batholith, as well as from older 
magmatic arcs, and from recycling of older sedimentary/metasedimentary terrains. 
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RESUMO: Este estudo refere-se a Bacia do Rio do Peixe que é uma das principais bacias que 
fazem parte do grupo de bacias localizadas no interior do Nordeste Brasileiro. Encontra-se a 

norte do Lineamento Patos, entre os estados da Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte. É 

composta por depósitos sin-rifte de idade Neocomiana e possui quatro semi-grabens: Pombal, 
Sousa, Brejo das Freiras e Icózinho. O mapeamento de campo focou-se ao estudo e 
interpretações do semi-graben de Sousa. Deste modo, o mapeamento foi feito com um 

embasamento em estudos pré-campo, atividades de campo e estudos, discussões e 

interpretações pós-campo. Ademais, o arcabouço estratigráfico da região é formado por 

distintas litofácies, contidas pelas formações Antenor Navarro, Sousa e Rio Piranhas, com 

interdigitações laterais entre as unidades citadas. A Formação Antenor Navarro é formada por 

arenitos finos a conglomeráticos, que se situam em não conformidade com o embasamento, 
originados em sistemas de leques aluviais e fluviais entrelaçados distributários. Por outro lado, 
a Formação Sousa é composta por folhelhos com camadas fossilíferas, argilitos, e siltitos que 
apresentam marcas onduladas e laminações cruzadas intercalados com arenitos de 
granulometria fina, estratificações plano-paralelas, tangencial e acanalada, laminação cruzada 
plano paralela e maciça, climbing ripples, e laminações convolutas e presença de níveis 
carbonáticos e marga, deste modo entende-se que o ambiente deposicional para esta 
formação teve interferência de um sistema fluvial coma presença de fácies lacustre. A 
Formação Rio Piranhas tem como litologia principal arenitos arcoseanos de granulometria 
grossa depositados em sistemas de leques aluviais de margem falhada, ocorrendo em porções 
terminais deste sistema um afinamento para o topo, representado por arenitos de 
granulometria mais fina. A porção mapeada por esse estudo não possui a presença dessa 
formação, porém a mesma foi vista e descrita em analises regional da etapa de campo, uma 
vez que suas características geológicas são imprescindíveis para distinções de outras litologias 
semelhantes presentes na localidade. No que se diz respeito a análise estrutural, 
compartimentos foram delimitados na área. É visível a modelação da área de mapeamento em 
virtude dos padrões de deformação estrutural, sendo possível reconhecer um evento 
distensional que deu origem aos semi-grabens da Bacia do Rio do Peixe. Sendo o padrão 
estrutural da área definido por dois trends principais, um NE-SW Lineamento Portalegre, e o 
outro E-W Lineamento Patos. 
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ANÁLISE PETROLÓGICA E GEOQUÍMICA DOS CARBONATOS DA 
FORMAÇÃO SALITRE, BACIA DE IRECÊ NA REGIÃO DE LAGE DOS 

NEGROS, CAMPO FORMOSO-BA. 
 
Santos, E.M.A1; Borges, S.V.F2; Bezerra, F.H.R1; Vieira, M.M.1; Srivastava, N.K1; Balsamo, F3. 

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2Instituto Federal do Rio Grande do Norte; 3Università degli Studi di 
Parma 

RESUMO: Um estudo petrológico e geoquímico foi realizado nos carbonatos neoproterozoicos 
da Formação Salitre, Grupo Una, porção nordeste da Bacia de Irecê, nas adjacências de Lage 
dos Negros, município de Campo Formoso, norte do Estado da Bahia. Diversas ferramentas 
foram utilizadas no trabalho, tais como: microscopia ótica; microscopia eletrônica de varredura 
(MEV) com espectrometria de energia dispersiva (EDS); difratometria (DRX) e fluorescência 
(FRX) de raios-X; isótopos estáveis de C e O; e porosimetria de injeção de mercúrio.A 
Formação Salitre constitui a principal ocorrência de coberturas carbonáticas pós-glaciais (Cap 
Carbonates) neoproterozoicas existente no Cráton São Francisco e repousam 
discordantemente sobre sedimentos glaciais neoproterozoicos da Formação Tombador e 
rochas siliciclásticas mesoproterozoicas do Grupo Chapada Diamantina. A Formação Salitre foi 
depositada em um contexto de mar epicontinental com frequente ação de ondas e marés. É 
constituída regionalmente por calcilutitos, margas, silexitos, calcarenitos, calcissiltitos, argilitos, 
dolomitos e laminitos algais com dois episódios de transgressão marinha intercalado com um 
de regressão.Os resultados permitiram distinguir seis litofácies (calcilutitos laminados, 
calcilutitos maciços, calcissiltitos, calcarenitos, calcirruditos e tufas calcárias). A análise química 
(EDS, FRX e DRX) constatou a composição predominantemente calcítica das rochas, 
diferentemente de outras porções da bacia, onde apresentam expressivas ocorrências de 
dolomitos. Elementos menores como Mg e Si, são interpretados como resultantes de 
processos diagenéticos de menor expressão, como silicificação e dolomitização, verificados em 
um percentual pequeno das amostras. A presença de dolomita tipo sela (saddle dolomite) e 
altos teores de Si e Mg corroboram com essa interpretação e indicam a atuação de fluidos 
hidrotermais no processo de dissolução/substituição da calcita nos carbonatos. O MEV permitiu 
a visualização de feições texturais de prováveis cianobactérias, assim como a redução da 
porosidade pela substituição da calcita pelo quartzo e intensa recristalização da micrita para 
esparito principalmente nos fácies mais finos (calcilutitos maciços e laminados). 
Macroscopicamente e nas lâminas delgadas notam-se com frequência fraturas preenchidas por 
calcita e calcedônia, que também contribuíram para a redução da porosidade.Baseando-se em 
dados disponíveis na literatura, constatou-se que os valores obtidos para os isótopos de 13C 
destoam dos carbonatos de origem marinha de mesma idade por apresentarem valores 
anomalamente mais leves. O mesmo não acontece com os isótopos de 18O que foram mais 
próximos de seus correspondentes. Uma interpretação preliminar sugere que este fenômeno 
se relaciona às alterações diagenéticas posteriores ligadas ao soerguimento e exposição 
subaérea dos carbonatos, tornando as razões isotópicas de C mais leves, não esquecendo de 
mencionar possíveis variáveis locais existentes na época da deposição, como processos de 
fracionamento biológico, composição isotópica do carbono da água e decomposição da matéria 
orgânica.A baixa porosidade encontrada (média de 0,52%) corrobora com as feições 
encontradas de recristalização e substituição que diminuiram drasticamente a porosidade da 
rocha estudada. Essas evidências indicam, portanto, uma evolução pós-sedimentação que 
passou por soterramento e posterior influência de processo de exposição subaérea, 
evidenciada também pela expressiva presença calcretes na região. 
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THE PERMIAN—TRIASSIC BOUNDARY IN THE PARANÁ BASIN IS 
A SEISMITE-TUSNAMITE COUPLET CREATED BY THE 

ARAGUAINHA IMPACT EVENT 
SCHMIEDER, MARTIN; LANA, CRISTIANO; JOURDAN, FRED; WARREN, LUCAS; RICCOMINI, 

CLAUDIO 

 
The nature of the Permian-Triassic boundary in the Paraná Basin has been the 
subject of many decades of research, but this task has been complicated by faunal 
endemism and the restricted, non-marine basins that mark the late Paleozoic history 
of the basin. Coupled with recent geochronological study of the Permian-Triassic 
Araguainha impact event in the northern Paraná Basin, we report the recent 
discovery of widespread seismites that mark the uppermost tens of meters of the late 
Permian PassaDois Group. Seismites are observed within a ~1000 km radius of the 
site of the late Permian-early Triassic Araguainha impact structure, South America’s 
largest astrobleme. Seismites include swarms of clastic dykes, thixotropic wedges, 
and extensive intraformational breccias within the Corumbataí Fm. and laterally 
correlative Teresina Fm. Seismites affect a horizon that diminishes in depth with 
distance from the crater, from >80 m thick at a site 50 km distance from the target 
site, to a few tens of meters at sites ~850 km distance. Immediately overlying the 
seismite horizon is an event bed up to 4 m thick lying atop a scoured, erosive base. 
The event bed is named the Porangaba bed for its type locality, and it comprises a 
debrite: an unsorted, matrix-supported conglomerate with centimeter to meter-scale 
clasts arrayed in a coarsely, upward-fining pattern. A second clast-rich horizon 
marks the upper portion of the debrite bed in some localities. The debrite bed is 
interpreted as having been deposited by a tsunami wave that was created by the 
bolide impact and transient cavity collapse. The repetition of clast-rich horizons may 
reflect the passage of more than one tsunami wave. The presence of shocked zircon 
grains at several sites within the event bed points to a genetic link to the Araguainha 
impact site. Furthermore, SHRIMP U-Pb dating of detrital zircons from the event bed 
indicate a maximum depositional age of 253.2 ± 3.0 Ma. A thin paleosol at the top of 
the bed and a conformable contact with the early Triassic Piramboia Fm. indicate 
that this impactogenicseismites and tsunami are the chronostratigraphic divisor 
between the Paleozoic and Mesozoic in the Paraná Basin.  
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DETALHAMENTO SEDIMENTOLÓGICO E SIGNIFICADO TECTÔNICO DO 
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RESUMO: O Grupo Paranoá representa uma sucessão de rochas sedimentares de idade 
Mesoproterozoica, situadas no contexto da Faixa Brasília. As rochas que compõe este grupo 
foram classificadas como uma sequência sedimentar depositada em um contexto de margem 
passiva com sedimentos provenientes do Cráton São Francisco. O Grupo Paranoá encontra-se 
recobrindo as rochas sedimentares e vulcânicas do Grupo Araí, de idade 
Paleo/Mesoproterozoica e é sobreposto pelo Grupo Bambuí, constituído por uma sequência 
pelito-carbonatada de idade Neoproterozoica. Na região de Formosa, ocorre em posição 
estratigráfica da seção de topo do Grupo Paranoá, uma litofácies denominada Nível 
Arcoseano, a qual não está presente na seção-tipo e apresenta-se de forma localizada nos 
estados de Goiás e Minas Gerais. A presença desta litofácies é interpretada como resultante 
de soerguimentos localizados na área fonte, que proporcionaram o transporte de material 
grosso até a plataforma. Esta unidade apresenta diferentes fácies, em que são descritos 
quartzito, quartzito feldspático e arcóseo com granulometria variando entre areia fina a grossa 
e presença comum de grânulos e pequenos seixos de quartzo, quartzito e feldspato. São 
observadas diversas estruturas sedimentares, como estratificação plano-paralela, estratificação 
cruzada tabular de baixo ângulo, com paleocorrente que sugere fluxo principal de NE para SW 
(225°), estratificação cruzada revirada e estruturas convolutas.  O estudo do Nível Arcoseano a 
partir de dados petrográficos e identificação dos argilominerais através da técnica de difração 
de raios X (DRX; 6 amostras) tem como objetivo a investigação da mineralogia primária e 
secundária. O arcabouço das rochas classificadas como quartzito feldspático é constituído por 
quartzo (75%), feldspato (15%), muscovita (5%), opacos (2%) e minerais acessórios (>1%), 
como zircão, epidoto e turmalina. Apresenta picos característicos (DRX) de caulinita e 
ilita/muscovita. Em lâmina delgada, nas rochas arcoseanas, observa-se ocorrência de quartzo 
(60%), feldspato (30%), muscovita (10%) e zircão (>1%). Apresenta três tipos de cristais de 
feldspato: ortoclásio, plagioclásio e microclínio. A partir de análise em difratograma, verifica-se 
a presença de esmectita, classificada como pseudomatriz (5%), ilita/muscovita e caulinita. Além 
disso, dados geocronológicos U-Pb em zircão detrítico (em análise) podem contribuir na 
investigação da idade de máxima de deposição e na determinação de proveniência destas 
rochas do Grupo Paranoá. 
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RESUMO: A área de estudo abrange a porção sul da folha SD.23-X-C-V, onde afloram as 
unidades estratigráficas da Bacia do São Francisco, os Grupos Bambui e Urucuia. Nesta 
porção da referida bacia há pouca informação cartográfico-geológica de detalhe, sendo assim o 
objetivo deste trabalho foi o mapeamento geológico da porção sul da folha Serra da Vantagem, 
na escala 1:25.000. Para isso foram utilizados o modelo digital de elevação e a carta 
topográfica Serra da Vantagem, ambos na escala 1:25.000, obtidos no Banco de Dados 
Geográfico Brasileiro (BDGex), utilizou-se também o banco de dados geológicos e dados 
aeromagnetométricos do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Foi gerada a rede de drenagem, 
lineamentos de drenagem e diagrama de roseta dos lineamentos de drenagem, e das imagens 
geofísicas foi extraído os lineamentos magnéticos. A partir destes dados verificou-se que o 
padrão de drenagem da área é dendrítico; com média densidade de drenagem na porção oeste 
e baixa densidade de drenagem na porção leste. A variação na densidade da drenagem é 
reflexo das litologias, na porção leste, predomina os litotipos do Grupo Urucuia, com rochas 
mais porosas, enquanto na porção oeste predomina rochas do Grupo Bambuí, constituído de 
calcários, dolomitos e folhelhos. Os lineamentos de drenagem, tem direção principal E-W, e 
secundariamente N-S e NE-SW. A partir dos dados geofísicos foi possível analisar o 
embasamento desta porção da bacia e classificá-lo em três domínios magnéticos, nestes, os 
lineamentos magnéticos tem direções NE-SW; E-W. Estes dados foram utilizados durante a 
fase de campo, que teve duração de 10 dias, onde foram mapeadas rochas da Formação Sete 
Lagoas: calcarenitos, dololutitos e dolarenitos, localmente com fluorita roxa, e fraturas NW-SE. 
No contato entre as Formações Sete Lagoas e Serra de Santa Helena ocorrem, disseminados 
nos calcários, sulfetos (pirita, arsenopirita, esfalerita). Na Formação Serra de Santa Helena, 
predominantemente constituída de folhelhos, com coloração que varia do verde escuro ao 
cinza escuro, com ocorrência de oxido de manganês, as fraturas têm direção predominante 
NE-SW. A Formação Lagoa do Jacaré é representada por calcarenitos, calcilutitos cinza 
escuro, dololutitos e folhelhos verde escuro, apresenta fraturas nas direções NW-SE e NE-SW. 
A Formação Serra das Araras (Grupo Urucuia) apresentou quartzoarenitos, com grãos 
grosseiros, intercalados com argilitos avermelhados e níveis amarelados, apresentando 
cimentação por sílica e óxido de ferro. Os lineamentos de drenagem e magnéticos apresentam 
direção preferencial E-W e secundariamente N-S, o que pode indicar um controle estrutural ou 
reativação do embasamento que afetou as rochas da bacia, e consequentemente moldou a 
rede de drenagem da região mapeada. Com o mapa geológico 1:25.000 preliminar e as 
informações coletadas em campo, constatou-se que a abrangência da Formação Lagoa do 
Jacaré aumentou significativamente em relação ao mapa geológico 1:100.000 da carta Coribe. 
Não houveram mudanças na delimitação do Grupo Urucuia e a Formação Sete Lagoas, 
enquanto que a área da Formação Serra de Santa Helena diminuiu.  
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MAPEAMENTO LITOFACIOLÓGICO DA FORMAÇÃO ARACARÉ, PERMIANO 
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1Universidade Federal de Ouro Preto; 2Fundação Paleontológica Phoenix 

 
RESUMO: Durante o Permiano, desenvolveu-se na bacia de Sergipe-Alagoas, Nordeste do 
Brasil, uma sedimentação mista carbonático-siliciclástica representada pela Formação Aracaré 
(Sakmariano-Artinskiano),. Esta unidade é constituída por arenitos eólicos e fluviais, pelitos de 
água profunda, carbonatos ooidais e construções microbiais (tapetes, estromatólitos e 
trombólitos), localmente silicificados. Campanhas de campo com levantamento de dois perfis 
estratigráficos e mapeamento de novos afloramentos desta pouca estudada unidade 
possibilitaram a definição das principais fácies sedimentares e feições diagenéticas. De posse 
dessas informações foi possível a criação de um mapa faciológico de distribuição espacial para 
o Eopermiano. Os afloramentos estão localizados principalmente na região central da bacia, no 
compartimento estrutural conhecido como Domo de Igreja Nova, a N-NW da cidade de Penedo, 
no Estado de Alagoas. Em Sergipe, destacam-se a seção tipo da formação nas proximidades 
da cidade de Neópolis e os afloramentos localizados na BR-101 próximos à cidade de Cedro 
de São João. Na porção mais setentrional da área, encontra-se uma das melhores seções 
expostas e contínunas da formação, contendo fácies de calcilutitos  laminados a maciços 
(mudstones), localmente nodulares, associados a tapetes microbiais silicificados, passando 
para fácies de arenitos costeiros a eólicos e por fim fácies pelíticas de água rasa a profunda, 
essas variando de verde a creme e negro, também com tapetes microbiais subordinados, 
silicificados. Na região centro-norte predominam fácies de arenitos eólicos passando em 
direção ao leste para fácies de tapetes microbiais e calcarenitos ooidais (grainstones) 
silicificados, contendo troncos de pteridófitas e coníferas também silicificados.  Na região mais 
ao sul, em Sergipe, predominam fácies de arenitos eólicos, tapetes microbiais e arenitos de 
caráter fluvial. Para oeste, mais próximo à borda da bacia, aparecem principalmente fácies 
pelíticas verde-arroxeadas a cinza de ambientes profundos contendo fácies delgadas 
subordinadas de calcilutitos laminados (mudstones) e calcarenitos oolíticos (grainstones) 
silicificados. O ambiente sugerido para formação a partir dessas fácies é composto por campos 
de dunas eólicas na região central associados a regiões costeiras com sedimentação 
carbonática em plataforma provavelmente com margem em barreiras (shoals ooidais) e tapetes 
microbiais nas porções mais rasas, principalmente na direção E-NE. As fácies fluviais marcam 
a entrada de rios de pequeno porte desembocando no corpo aquoso, porém sem cessar a 
fábrica carbonática existente. Uma sedimentação em clima árido-semiárido pode ser sugerida a 
partir das fácies presentes nessa região da bacia. Os troncos de pteridófitas e coníferas 
indicam a existência de regiões adjacentes com microclimas úmidos. A região W-SW, 
representada principalmente pelas fácies pelíticas de água profunda, é interpretada como 
sujeita a uma sedimentação em ambiente talude-bacia, em contexto provavelmente marinho, 
com eventuais entradas de material carbonático provindo da plataforma adjacente. A partir 
desses levantamentos e de outros que virão, o papel da Formação Aracaré poderá ser melhor 
entendido no âmbito paleogeográfico brasileiro e africano dentro do supercontiente Gondwana. 
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A INFLUÊNCIA DA CIMENTAÇÃO DE PIRITA EM PERFIS DE RESISTIVIDADE 
EM RESERVATÓRIOS DA FM POTI – BACIA DO PARNAÍBA  
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RESUMO: A exploração de gás natural na Bacia do Parnaíba tem sido crescente nos últimos 
oito anos. Embora, historicamente o Reservatório de Arenito da Formação Cabeças esteja 
documentado como o principal reservatório da Bacia, na verdade temos constatado que os 
arenitos da Formação Poti têm mostrado melhores características permo-porosas para 
produção de gás natural e têm apresentado excelentes resultados. Os reservatórios arenosos 
de gás natural da Bacia do Parnaíba já contam com 8 campos produtores de gás natural, seis 
dos quais já em produção pela Empresa ENEVA S.A. As melhores permeabilidades (NCS) e 
porosidades (NCS) observadas nesses reservatórios são da ordem de 350mD e 20% 
respectivamente. Desde a primeira descoberta, do Campo de Gavião Real, em 2010, os 
petrofísicos encontraram dificuldades na interpretação de alguns intervalos dos perfis elétricos 
dentro do reservatório Poti. Tais dificuldades se refletiram inclusive na modelagem geológica e, 
consequentemente, impactaram também a qualidade das estimativas de volumes originais de 
hidrocarbonetos. As primeiras amostras laterais e testemunhos foram retirados destes 
intervalos com baixíssima resistividade e as análises das lâminas delgadas revelaram níveis 
com intensa cimentação por pirita. A cimentação observada nessas lâminas delgadas 
normalmente se restringe a poucos milímetros, porém ocupam todo o espaço poroso 
(intergranular) e se diferenciam bastante das manchas irregulares e esparsas de cimento de 
pirita que comumente ocorrem nas amostras laterais e testemunhos da Formação Poti. A 
abundância desses minerais condutivos e metálicos influenciam significantemente tanto os 
perfis de resistividade, quanto o de densidade bruta e consequentemente a “Equação de 
Archie”, que tem a resistividade como um principal parâmetro. Utilizando-se a “Equação de 
Archie” com esses valores anomalamente baixos de resistividade os valores de saturação de 
água eram superestimados, levando a estimativas muito pessimistas das reservas de gás. Com 
base nessas observações e interpretações petrográficas e petrofísicas foram criadas correções 
para os cálculos de saturação de água baseado no “Método de altura de saturação” ou 
“Saturation height modelling”. Essa correção ignora a curva de resistividade afetada pela alta 
concentração de pirita e leva em consideração somente os outros parâmetros petrofísicos 
calculados. Com a confirmação dos volumes produzidos no Campo de Gavião Real ao longo 
dos últimos anos e os contínuos estudos da Formação Poti em outras áreas, podemos afirmar 
que essa metodologia de cálculos petrofísicos e cálculo de volume de reservas de gás natural 
são bastante satisfatórios e foram de crucial importância para o avanço da Exploração de gás 
natural da Bacia do Parnaíba. 
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REGIÃO E SUA ASSOCIAÇÃO COM PROCESSOS DIAGENÉTICOS. 
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RESUMO: Com a descoberta dos reservatórios do pré-sal, as rochas carbonáticas ganharam 
atenção especial no segmento de petróleo de gás no Brasil. Carbonatos são caracterizados por 
conterem aproximadamente metade das reservas de hidrocarbonetos conhecidas no mundo, e 
por sua vez podem atuar como reservatório, geradoras ou selantes. O presente trabalho 
objetiva o estudo de rochas carbonáticas pertencentes à Formação Salitre (Neoproterozóico da 
Bacia de Irecê, BA) na região dos distritos de Brejões e Vermelho, município de Morro do 
Chapéu, região central da Bahia. Foram realizadas descrições macroscópica e microscópica, 
análises em Microscópio Eletrônico de Varredura, Fluorescência de Raios-X e de Isótopos 
Estáveis em três perfis na gruta de Brejões, além de análises em um veio mineralizado, na 
região de Vermelho que geomorfologicamente corresponde a parte superior da caverna de 
Brejões. Foi dado foco na descrição detalhada das camadas existentes, bem como nas 
relações observadas entre as litologias, com a finalidade de obter-se as condições 
paleoambientais e processos diagenéticos associados. A partir da análise das seções delgadas 
pode-se agrupar as rochas existentes em 3 fácies sedimentares reconhecidas, são elas: 
mudstone finamente laminado (laminito microbial) (Mfl), de ocorrência em ambas as áreas, 
mudstone maciço (Mm), que ocorre tipicamente na gruta,e grainstone silicificado (Gs), de 
ocorrência no garimpo em Vermelho. As rochas, em geral, não apresentam macroporos, 
ficando apenas restrito a uma microporosidade no controle de fraturas. Além da determinação 
de fácies sedimentares, esta etapa identificou também alguns eventos diagenéticos 
relacionados as rochas carbonáticas, dentre eles  dolomitização,  piritização, silicificação e 
processos de carstificação. Com o MEV detectou-se a microporosidade intercristalina e nas 
fraturas existentes na rocha e acoplado a Eletroscopia de Energia Dispersiva pode-se verificar 
a presença de calcita, dolomita, dolomita ferrosa (anquerita) e quartzo, bem como diferenciar  a 
presença de fase até então classificadas como semelhantes na microscopia. Com auxílio do 
FRX, na localidade de Vermelho, detectou-se a presença de fases minerais tipicamente 
hidrotermais como a barita (BaSO4) e alguns sulfetos que  ocorrem de forma disseminada no 
veio mineralizado, onde estas são extraídas por meio de garimpagem. Tais minerais são 
importantes ao entendimento da evolução da gruta, visto que apesar de o processo de 
formação da mesma ser reconhecidamente epigênico, mostra evidências de algum processo 
hipogênico. Com relação à diagênese das rochas carbonátias e do processo hipogênico 
envolvido, deu-se maior atenção à silicificação, visto sua relevância nas feições existentes, já 
que o mesmo gera nas rochas uma maior resistência à dissolução, gerando no perfil geológico, 
zonas/camadas de selo de fluídos de dissolução, causando assim um controle litológico na 
formação da caverna em analise. 
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RESUMO: A Bacia de Santos está localizada no sudeste da margem continental brasileira e foi 
formada por processos de rifteamento durante a quebra do Gondwana e abertura do Atlântico 
Sul, iniciado no Neocomiano (Cretáceo). Em 2007, foi descoberto nas Bacias de Santos e 
Campos, um novo play exploratório no Brasil, abaixo da camada de sal. Esta descoberta abriu 
uma nova fronteira exploratória, gerando grandes perspectivas econômicas para o país e 
promovendo uma maior atenção das empresas petrolíferas frente a estes reservatórios 
carbonáticos do pré-sal e aumentando o interesse em entender a origem e evolução das bacias 
marginais e como se deu essas expressivas acumulações de óleo. Isso envolve, além do 
sistema petrolífero, a sedimentação (siliciclástica, evaporítica e carbonática), movimentação 
tectônica, formação de espaço de acomodação e mudanças climáticas. A Bacia de Santos é 
classificada como do tipo Margem Passiva e é subdividida em três supersequências: rifte, pós-
rifte e drifte. O play pré-sal está localizado em águas profundas e ultraprofundas com lâmina 
d’água de até 2000 metros, sendo que seus reservatórios carbonáticos principais estão na fase 
pós-rifte, representado pela Formação Barra-Velha, e na fase rifte, pela Formação Itapema. O 
alvo do trabalho é o Campo de Lapa, descoberto em 2007 pela Petrobras, que configura um 
dos maiores campos produtores do pré-sal. A partir de dados públicos fornecidos pela ANP 
(seis linhas sísmicas 2D pós-stack migradas em tempo e dois poços), foram mapeados os 
principais horizontes do pré-sal e suas falhas. A interpretação destas principais superfícies 
permitiu gerar um modelo de velocidade para converter a sísmica 2D de tempo para 
profundidade na região do Campo de Lapa. Com isso, foi possível gerar mapas de espessuras 
(isópacas) para as sequências do rifte (Formação Piçarras e Itapema) e pós-rifte (Barra Velha e 
Ariri), que foram analisadas com a finalidade de melhor compreender a evolução tectono-
estratigráfica da área. Assim, foi possível observar a mudança da fase rifte, de tectônica ativa 
com maior espessamento sedimentar, para um momento em que a região foi aplainada (Fm. 
Barra Velha) terminando com a deposição do sal que promoveu a reestruturação da bacia (fase 
pós-rifte). Foram identificados neste trabalho três pontos que merecem destaque: falhas que 
atingem a base do sal e desaparecem dentro do sal – não sendo possível determinar se as 
falhas se propagam ou não pelo sal, presença de sal estratificado e o deslocamento do 
depocentro durante a fase rifte mostrando ser possível que tenha havido uma alteração do 
elemento migração do sistema petrolífero do Pré-sal. 
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RESUMO: Partículas constituídas por silicatos magnesianos (e.g. estevensita, kerolita e talco) 
são constituintes muito comuns das rochas do intervalo Pré-Sal das bacias da margem 
brasileira. Oóides, pelóides, intraclastos e laminações argilosas desses silicatos magnesianos 
ocorrem em diversas proporções junto a outros constituintes, como bioclastos carbonáticos e 
fragmentos de rochas vulcânicas, ou formam depósitos intrabaciais específicos. Um estudo 
sistemático foi realizado na sucessão Pré-Sal da Bacia de Santos, com o intuito de documentar 
as formas de ocorrência e apresentar critérios para a identificação destes tipos de partículas e 
seus padrões de alteração através da análise petrográfica e outras técnicas analíticas. Na 
Formação Itapema, partículas magnesianas são encontradas junto a bioclastos e intraclastos 
carbonáticos, grãos siliciclásticos e fragmentos vulcânicos, compondo arenitos e lutitos 
híbridos, ou constituem arenitos ooidais estevensíticos. Na Formação Barra Velha, partículas e 
laminações magnesianas são encontradas em crostas de calcita, argilitos magnesianos e 
lutitos híbridos, e em depósitos intraclásticos constituídos por fragmentos dessas fácies. Os 
oóides apresentam geralmente tamanho areia fina a média, e são formados por envelopes 
concêntricos de silicatos magnesianos, comumente kerolita e estevensita, em torno de núcleos 
de intraclastos de calcita fascicular ou esferulítica, pelóides e intraclastos argilosos, fragmentos 
vulcânicos, grãos de quartzo e feldspatos, ou bioclastos de ostracodes. A contração dos 
envelopes silicáticos, combinada ou não com sua dissolução, levou comumente à geração de 
poros intrapartícula descontínuos. Os poros de contração estão localmente preenchidos por 
veios de calcita fibrosa. Os envelopes silicáticos estão também comumente substituídos, 
principalmente por calcita e, em intensidade variada, por dolomita e sílica. Os melhores 
análogos para as condições físicas de formação e deposição dos oóides magnesianos seriam 
os oóides e pelóides de bertierina e chamosita, por sua semelhança morfológica e aspecto 
plástico. Tais partículas são formadas na interface sedimento-água, por rolamento devido à 
ação de correntes ou ondas de baixa energia. Os oóides magnesianos estão comumente 
melhor preservados nos poços estruturalmente mais baixos, enquanto nos poços mais altos 
aparecem com feições de desgaste, indicando retrabalhamento. Os pelóides de silicatos 
magnesianos, tipicamente com tamanho menor do que os oóides, seriam formados em 
ambientes relativamente mais tranquilos, e foram extensamente substituídos por calcita, sílica 
ou dolomita.  Laminações singenéticas de argilas magnesianas, que devem ter-se depositado 
sob condições de mais baixa energia, constituem depósitos extensos na Formação Barra 
Velha, onde comumente aparecem substituídas por esferulitos de calcita, por dolomita ou 
sílica, ou encrustadas por crostas fasciculares de calcita  nas áreas mais altas. A análise 
petrográfica detalhada indica que os volumes originais de silicatos magnesianos tem sido 
substancialmente subestimados, e que a sua deposição teria ocorrido em uma ampla escala 
nos lagos Pré-Sal, incluindo nas regiões estruturalmente mais altas. A alteração diagenética 
desses depósitos, que constituíam em muitos locais o background da deposição lacustre, 
ocorreu de forma diferente em cada compartimento, sendo mais intensa nos altos estruturais. 
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RESUMO: A Bacia do Paraná continua sendo alvo de inúmeros estudos e mapeamentos que 
tem como propósito o entendimento de sua formação e evolução tectonoestratigráfica. O 
município de Alfredo Wagner, em Santa Catarina, está assentado sobre as rochas que 
compõem a borda leste da bacia. Com o objetivo de caracterizar os litotipos e associações de 
fácies, bem como entender o empilhamento estratigráfico e a evolução paleoambiental da área, 
realizou-se um mapeamento na escala 1:25.000 da porção oeste de Alfredo Wagner (SC), 
englobando as regiões do Alto Rio Jararaca, da Gruta do Poço Certo e do Passo da Limeira. 
Os litotipos mapeados foram separados em vinte e três fácies sedimentares que foram 
agrupadas, por sua vez, em cinco associações de fácies (AF) de acordo com os ambientes de 
formação: marinho profundo, frente deltaica, baía central de estuário, marinho-costeira e fluvial 
recente. Além disso, as quebras de relevo negativas e alguns contatos identificados em campo, 
permitiram compartimentar a área mapeada em seis unidades litoestratigráficas. A unidade 
mais inferior corresponde à Formação Rio do Sul (marinho), pertencente ao Grupo Itararé. 
Enquanto que a segunda, terceira e quarta unidades representam, respectivamente, aos 
Membros Triunfo (frente deltaica), Paraguaçu (estuário) e Siderópolis (marinho-costeira) da 
Formação Rio Bonito. Já a unidade mais superior, diz respeito à Formação Palermo do Grupo 
Guatá. Os depósitos recentes de aluviões configuram a sexta unidade. Todo esse intervalo 
cronoestratigráfico mapeado refere-se à Supersequência Gondwana I da Bacia do Paraná. 
Neste trabalho foi possível concluir que as associações de fácies foram depositadas nos 
seguintes contextos: AF1 (Fm. Rio do Sul), trato de sistemas de mar alto (HST), caracterizada 
pela abundância de fácies de ritmitos intercaladas com diamictitos; AF2 (Mb. Triunfo), trato de 
sistemas de mar baixo (LST) e constitui essencialmente fácies arenosas com a recorrência de 
estratificações cruzadas acanaladas; AF3 (Mb. Paraguaçu), trato de sistemas transgressivos 
(TST) e possui nítida predominância de litotipos lamosos sobre litotipos arenosos; e AF4 (Mb. 
Siderópolis) parte do mesmo trato de sistemas transgressivos (TST) sendo individualizada pela 
presença de um conteúdo arenoso maturo, com estratificações cruzadas acanaladas de grande 
porte. Medidas de paleocorrente efetuadas a partir de estratificações cruzadas encontradas 
nos arenitos do Mb. Triunfo indicaram sentido predominantemente NNW. Já no Mb. Paraguaçu 
há uma predominância de paleocorrentes em estratificações cruzadas para SSW. Verificou-se, 
portanto, uma tendência de fluxos de direções opostas, sugerindo que enquanto as feições 
deltaicas avançavam para o noroeste, o avanço do mar sobre estas se deu de norte/nordeste 
para sudoeste. Medidas de eixo de marcas onduladas simétricas indicam que a linha de costa 
era de direção NW/SE, o que pode definir uma direção das correntes litorâneas. Por fim, a área 
de mapeamento apresenta um potencial econômico no que se refere à prospecção de carvão, 
na região da Gruta do poço Certo, onde identificou-se, também, uma promissora aplicabilidade 
geoturística e de geoconservação na gruta. Evidenciou-se a necessidade de realização de uma 
análise de riscos mais apurada no município, tendo em vista a ocorrência de inundações e 
movimentos gravitacionais de massa identificados, sobretudo, no Mb. Triunfo. 
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RESUMO: Os depósitos da Formação Ipu (Grupo Serra Grande) registram períodos glaciais 

que afetaram a Bacia do Parnaíba durante o Siluriano. Os intervalos de recuo das geleiras 

estão registrados em depósitos arenosos de planície de outwash, caracterizados por canais 

rasos e de alta energia, e diamictitos. Os afloramentos estudados da Formação Ipu encontram-

se na região de Ipueiras, Serra Ibiapaba, no Estado do Ceará, o qual alcança 43,8 metros de 

espessura. Os depósitos de planície de outwash possuem 11 metros de espessura e são 

compostos de arenitos grossos a seixosos com estratificação cruzada acanalada e lags 

conglomeráticos. Localmente são observadas falhas sinsedimentares. O objetivo deste 

trabalho é a caracterização petrográfica destas rochas siliciclásticas e a determinação dos 

principais eventos diagenéticos. Foram descritas oito lâminas delgadas de arenitos nas quais 

foram contados, em média, 300 pontos por lâmina. Os arenitos possuem granulação de areia 

muito grossa a areia muito fina, são moderadamente a pobremente selecionados com grãos 

variando entre subangulosos a subarredondado com baixa esfericidade. Os contatos grão-grão 

são retos e pontuais e o volume intergranular destes arenitos varia entre 21,3% a 32,53% o 

que caracteriza um empacotamento variando de frouxo a normal. A porosidade primária varia 

entre 1,63% a 10,16%. Todos os arenitos estudados apresentam mais de 95% de quartzo 

sendo classificados como quartzo-arenitos. Foram observados também grãos de microclina e 

fragmentos de quartzitos, bem como zircão, hornblenda, turmalina, muscovita e minerais 

opacos. Os principais eventos diagenéticos observados nos arenitos foram: 1) compactação 

mecânica, constatada por muscovita contorcida e grãos fraturados; 2) infiltração de argilas, 

cutículas de argila observadas localmente; 3) cimento de hematita; 4) cimento de calcita 

espática e 5) cimento de sílica microcristalina. Depósitos de barras longitudinais entre canais 

entrelaçados na planície de outwash distal são geralmente caracterizados por arenitos grossos 

e cascalhosos pobremente selecionados. A ausência de poros secundários, feições de 

dissolução em grãos, compactação química e de feldspatos alterados sugerem que os 

sedimentos eram compostos predominantemente de quartzo. A alta maturidade mineralógica 

dos arenitos contrasta com sua imaturidade textural. Contudo, a abundância de quartzo nestes 

depósitos pode estar relacionada à natureza quartzosa que predominava nas áreas fontes. 

Corroboram com esta interpretação o fato de que as sequências silurianas das bacias 

sedimentares do Amazonas e Parnaíba registram depósitos de regiões costeiras e continentais 

ricas em quartzo-arenitos. Esta característica também explica as poucas modificações 

diagenéticas observadas nos arenitos da Formação Ipu. Nos quartzo-arenitos, apesar de 

apresentarem boa porosidade, os principais processos diagenéticos de caráter químico se 

resumem a precipitação pontual de cimentos de calcita, sílica microcristalina e hematita. Em 

resumo, podemos concluir que as características composicionais primárias dos sedimentos foi 

um dos principais fatores na evolução diagenética dos arenitos da Formação Ipu.     
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Resumo: Estudos de arenitos envolvendo petrografia são clássicos e fornecem informações 
sobre processos deposicionais e diagêneses além de permitir a classificação de arenitos. A 
história petrográfica dos depósitos Cretáceos, na Bacia do Amazonas, está bem documentada 
e estudada por vários autores enquanto os depósitos Cenozóicos apresentam estudos de 
reconstrução paleoambiental e poucos sobre a classificação dos arenitos. Os depósitos 
Cenozóicos, representados pela Formação Novo Remanso, estão sobrepostos aos Cretáceos, 
representados pela Formação Alter do Chão e limitados, no topo e na base, por crostas 
lateríticas-ferruginosas. O contato entre essas duas formações foi reconhecido ao longo da 
Rodovia BR 163, Km 100, que liga a cidade de Santarém à cidade de Rurópolis, oeste do 
estado do Pará. Buscando contribuir para o avanço do conhecimento da geologia além de 
caracterizar petrograficamente esses depósitos, segundo a classificação de Folk, e entender 
como a crosta laterítica-ferruginosa pode influenciar nos processos diagenéticos dos arenitos 
este trabalho contou com a descrição de fácies e quatro lâminas de arenitos das duas 
formações. A seção estudada possui 150 metros de comprimento e 9 metros de altura, 
separando a Formação Alter do Chão e a Novo Remanso por uma crosta laterítica. Na 
formação Alter do Chão foram reconhecidas as fácies de arenitos maciços, com estratificação 
cruzada tabular e acanalada, enquanto na Novo Remanso somente arenitos maciços. A 
Formação Alter do Chão apresenta arenitos avermelhados/roseados constituída por quartzo 
(50-70%), e secundariamente, feldspatos, alterados para caulinita, e fragmentos líticos (<5%). 
Os grãos de quartzo são dominantemente monocristalinos, fragmentados, e com 
sobrecrescimento sintaxial. Existem formas bipiramidais bem como vacúolos e embaiamentos. 
Fragmentos de granitos e gnaisses alterados foram observados. Esses arenitos foram 
classificados como quartzo-arenitos com arcabouço aberto e presença de cimento de ferro e 
matriz. O cimento está relacionado com o processo de lixiviação da crosta laterítica-ferruginosa 
sobreposta enquanto a matriz com alteração do feldspato. A Formação Novo Remanso 
apresenta arenitos maciços de coloração amarelo-esbranquiçada que variam de 3 a 7 metros. 
Petrograficamente é semelhante a Formação Alter do Chão com maior quantidade de matriz e 
os grãos de quartzo apresentam um maior grau de arredondamento sendo, também foram 
classificados como quartzo-arenitos. O maior grau de arredondamento dos grãos e composição 
semelhante indicam que a Formação Alter do Chão serviu como fonte primária para a Novo 
Remanso, e os processos intempéricos foram mais severos. A crosta laterítica que separa as 
duas formações é um excelente nível estratigráfico para futuras correlações desses depósitos 
na Amazônia. 
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Resumo: A Bacia Sedimentar Pernambuco (BSP) é uma bacia marginal do Nordeste 
Brasileiro, limitada a norte pela Zona de Cisalhamento Pernambuco e a sul, pelo Alto de 
Maragogi-Barreiros. A origem dessa bacia está relacionada com a abertura do Oceano 
Atlântico Sul e sua sedimentação compreende rochas siliciclásticas, vulcânicas e carbonáticas 
depositadas sobre rochas paleoproterozoicas e neoproterozoicas do Domínio Pernambuco-
Alagoas. O principal objetivo deste trabalho consiste na correlação do arcabouço estrutural 
entre essas unidades litológicas, a partir da realização do mapeamento geológico (escala 
1:30.000) de uma região de borda entre o embasamento cristalino e a BSP, no entorno do 
município de Sirinhaém. Foi realizada a fotointerpretação em fotografias aéreas, fornecidas 
pelo Serviço Geológico do Brasil (escala 1:30.000), e imagens SRTM (resolução espacial de 30 
m) para obtenção de lineamentos estruturais, além da interpretação em mapa aerogeofísico 
ternário (K,Th, U em RBG), marcado por linhas de voo de 500 m (N-S) e de controle de 10.000 
m (E-W), e trabalhos de campo para descrição dos litotipos que ocorrem na área, com medidas 
de estruturas geológicas e coletas de amostras. Também foram realizadas análises 
microscópicas e de química mineral (MEV-WDS) em amostras representativas, para uma 
caracterização mineralógica mais detalhada e precisa. A integração dos dados de 
fotointerpretação e de campo contribuíram na delimitação de estruturas dúcteis e rúpteis 
encontradas nesta porção da bacia. As unidades do embasamento cristalino apresentam uma 
trama dúctil de direção NW-SE e NE-SW e uma trama rúptil representada por falhas de 
direções NE-SW, NW-SE, NNW-SSE e E-W. Foi encontrado um argilomineral de coloração 
branca preenchendo falhas ENE-WSW e fraturas NNW-SSE nessas unidades. Notam-se 
fraturas de direção NW-SE, às vezes preenchidas por quartzo e/ou calcita e veios pegmatíticos 
com magnetita (até 5 %) associada. Os conglomerados polimíticos da Formação Cabo, em 
contato com a unidade do embasamento cristalino, encontram-se afetados por fraturas de 
direções NW-SE, NNW-SSE e E-W e por falha normal de direção NNW-SSE, relacionada à 
fase rifte da BSP. Algumas dessas direções coincidem com a trama dúctil encontrada nesse 
embasamento, podendo indicar que a trama rúptil aproveita, em parte, descontinuidades 
tectônicas pré-existentes. O evento hidrotermal sugerido, está associado ao vulcanismo da 
BSP e é evidenciado pela presença de duas fases minerais formadas concomitantemente com 
o magmatismo da Suíte Magmática Ipojuca (SMI) (72 a 102 Ma): zeólitas de composição 
magnesiana (possível mazzita) ocorrendo em amígdalas nas rochas vulcânicas (basaltos) que 
intrudem litotipos da bacia e ocorrência de argilomineral (possível paligorsquita) preenchendo, 
preferencialmente, falhas normais de direção ENE-WSW e fraturas de direção NNW-SSE no 
embasamento cristalino, bem como amígdalas e vênulas nas rochas da SMI. Estas direções de 
falhas e fraturas nas quais encontram-se o argilomineral são as mesmas que condicionam o 
arcabouço estrutural da bacia. Os resultados obtidos sugerem que esse argilomineral foi 
formado a partir de fluidos hidrotermais enriquecidos em magnésio, oriundos das fases finais 
do resfriamento das rochas vulcânicas da SMI, sendo precipitado tanto nas amígdalas e 
vênulas das próprias rochas vulcânicas, como nos planos das estruturas distensionais nas 
rochas do embasamento, relacionadas à fase rifte da BSP. 
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The northeast of Brazil presents an extensive geological history related to the divergent 
tectonism and establishment of rift sequences that separated the South American and African 
continents during the Cretaceous. These events led to the formation of a series of sedimentary 
basins known as the Northeast Interior basins, among which are the Iguatu sedimentary basins. 
They are partially covered by the Orós and Lima Campos water reservoirs and strongly 
controlled by the Cariri-Potiguar trend and NE-SW Proterozoic shear zones. The Iguatu basins 
are composed by the sub-basins of Iguatu, Malhada Vermelha, Lima Campos and Icó, all filled 
by fluvial deposits and very fine sediments typical of floodplains and playa-lakes. Evidence of a 
fluvial-aeolian interaction between rainy seasons forming fluvial systems and dry periods with 
domination of aeolian processes can also be observed in the final stages of deposition. The 
chronology of events that created the Northeast Interior basins has a crucial significance for the 
evolution of the Iguatu basins, since the existing fossiliferous assembly does not allow a precise 
dating as in the Araripe basin. They were first described as small sedimentary areas near to the 
Araripe basin, composed of conglomerates correlated to the Brejo Santo Formation. 
Subsequently, with the development of the biostratigraphy, the Sousa Formation of the Rio do 
Peixe basins was described as belonging to the Rio da Serra and Aratu stages, without 
association to the sedimentation occurred in the Dom João stage. Due to tectonosedimentary 
and biostratigraphic similarities, the Iguatu basins started to be correlated to the same stages of 
the Rio do Peixe basins. However, chronostratigraphic data such as the correlation of the 
ostracofaunas of the NRT-002 to 008 biozones, or dating methods applied to volcanic rocks in 
surrounding sedimentary packages that are usually correlated to the Iguatu basins are 
questionable by the simple fact that the data are not obtained originally in the Iguatu basins. On 
this subject, the stratigraphic review, paired with the application of dating methods never used 
before in the region, provided new information about the origin and evolution of the Iguatu 
basins. Outcrops of the tectonostratigraphic framework, treated as main representatives of the 
sedimentation processes within the basin, allowed a more detailed geological mapping, a 
characterization about faciological content and a revision of the local stratigraphy, always 
considering the complexity of existing tectonosedimentary relationships. The paleomagnetic 
analysis developed at large exposures of siltstones and mudstones specimens allowed 
unprecedented data on the geochronology exclusive to the sedimentary sequences of the 
Iguatu basins during the Early Cretaceous, providing greater accuracy and precision to the 
preexisting biostratigraphic data. 
 
KEYWORDS: STRATIGRAPHY, IGUATU, CEARÁ. 
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RESUMO: Uma das questões de maior importância para o setor petrolífero é a estimativa da 
quantidade de hidrocarbonetos contidos no sistema poroso das rochas reservatório, com base 
na aproximação inicial da fração volumétrica disponível para a acumulação de fluidos (água, 
óleo e gás) na formação. Essas propriedades podem determinar a viabilidade econômica de 
tais reservatórios de hidrocarbonetos. A caracterização e o entendimento dessas propriedades 
no meio poroso constituem informações valiosas para a compreensão do comportamento 
dinâmico e de produção dos fluidos contidos nos reservatórios, bem como para a definição e 
uso de métodos avançados de recuperação. A porosidade e a permeabilidade de rochas 
reservatórios podem ser estimadas a partir de testes laboratoriais em testemunhos (método 
direto) ou através da operação de perfilagem (método indireto). Este trabalho apresenta um 
estudo analítico de determinação e caracterização das propriedades petrofísicas e 
petrográficas em amostras de arenitos provenientes de 10 furos (poços) de sondagens no 
Grupo Itararé da Bacia do Paraná, visando um melhor entendimento do sistema poroso. As 
amostras foram gentilmente cedidas pelo Instituto de Geociências da Universidade de São 
Paulo -  IGc – USP e pelo Serviço Geológico do Brasil - CPRM (Araraquara), sendo este 
estudo desenvolvido em duas etapas: A primeira etapa foi realizada no laboratório de 
Petrofísica do Observatório Nacional – LabPetrON, com a caracterização das propriedades 
petrofísicas do meio poroso. Na segunda etapa foram efetuadas a confecção, análise 
petrográfica e imageamento de lâminas no laboratório de Geologia Sedimentar – Lagesed da 
UFRJ. Com base nos dados obtidos pelas caracterizações petrofísica e petrografia realizadas 
nas amostras de arenitos, pode-se concluir que a variação dos valores de porosidade pelos 
dois métodos (porosímetro) 11,08% a 21,43% e (digital-lâmina) 9,78% a 19,99%, confirmam a 
disposição das amostras com poros pequenos e não interligados, assim como para as 
amostras com poros maiores com maior porosidade. Para os valores de permeabilidade, 
destaca-se uma variação nos dados, de 0,241 mD a 572 mD, onde os valores mínimos são 
referentes as amostras de arenitos de granulometria fina, com poros não interligados, 
dificultando a passagem de fluidos, comportando-se como barreiras ao fluxo, o mesmo não 
ocorrendo para arenitos de granulometria média, onde os poros apresentaram maior 
conectividade e fluxo de fluidos. A análise conjunta dos dados obtidos pelos métodos 
aplicados, petrografia e petrofísica de rotina, mostrou-se bastante eficaz. Por fim, recomenda-
se testar o pacote de técnicas aqui exposto para a análise de outros potenciais reservatórios, 
principalmente com a finalidade de determinar uma melhor correlação entre os poços 
estudados (sistema poroso) e consequentemente uma melhor explotação ou injeção de fluidos.  
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RESUMO:  Com a recente descoberta de depósitos miocênicos na Bacia do Amazonas, 
informalmente chamada por Formação Novo Remanso, sobreposta erosivamente as rochas 
cretáceas da Formação Alter do Chão, foi configurada uma dificuldade de organização dos 
critérios de distinção entre estas duas unidades. Isso se deve a similaridade paleoambiental, 
raros intervalos fossilíferos, ausência de exposições devido à ampla cobertura vegetal, além da 
intensa ação intempérica sobre essas rochas. Nesse sentido, a utilização da técnica de 
agrupamento de litofácies através dos elementos arquiteturais, pode auxiliar no 
estabelecimento destes critérios para distinção. Assim, afloramentos da Formação Alter do 
Chão, principalmente em cortes de estradas da rodovia federal BR-174, além de exposições de 
rochas ao longo da margem esquerda do rio Negro, foram alvo de investigação estratigráfica e 
de análise de fácies sedimentares. Foram identificadas sete litofácies: Paraconglomerado 
maciço (litofácies Gmm - Matrix-supported massive gravel), Arenito com estratificação cruzada 
acanalada (litofácies St - Trough-cross-bedded sand), Arenito com estratificação plano paralela 
(Sh – Horizontally bedded sand), Arenito maciço (litofácies Sm – Massive sand); Pelito 
laminado (Fl – Laminated Sand, Siltand Mud); Pelito maciço (Fm – Massive Mud, Silt) e 
Pelitobioturbado (Fr - Root Bed), organizadas em ciclos deposicionais caracterizados por 
padrões granodecrescente ascendente com espessura de até 2,3 metros. Os traços fósseis 
ocorrem tanto em litofácies arenosas quanto nas argilosas e são representados por icnofósseis 
atribuídos a icnitos de alimentação de organismos vermiformes das icnofácies Mermiae 
Scoyenia, associados respectivamente às icnoespécies Planolites e Taenindium. Além disso, 
ocorrem fitoturbações relacionadas a marcas de raízes, e em alguns casos, associados 
acorpos silicificados arenosos, sugerindo o desenvolvimento de paleossolos arenosos 
silicificado (silicifiedsandysoilhorizon). Estas litofácies foram agrupadas em elementos 
arquiteturais, subdividindo-os em dois grupos: os formados internamente e os externamente 
aos canais fluviais. No total foram identificados oito elementos arquiteturais: Canal (CH – 
Channel); Macroforma de acresção lateral (LA - Lateral-Accretion Deposits); Macroforma de 
acresção frontal (DA – Downstream-Accretion Macroforms); Fluxo de gravidade de sedimentos 
(SG – Sediment-Gravity-Flow Deposits) e Forma de leito arenosas (SB – Sandy Bedforms); 
Finos de planície de inundação (FF – Floodplain Fines); Crevassesplay(CS – Crevasse-Splay 
Deposits) e Canal de crevasse(CR – Crevasse-Channel Deposits). Esses elementos foram 
interpretados pertencentes a um paleoambiente fluvial meandrante atribuído à Formação Alter 
do Chão, com predominância de sedimentos areno-cascalhoso como carga de fundo e 
subordinadamente, sedimentos finos como carga em suspensão, que migrava 
predominantemente para SW. Nesse sentido, após análise comparativa entre as unidades 
sedimentares em questão, esse estudo propõe que um dos critérios que podem auxiliar na 
distinção entre as formações Alter do Chão e Novo Remanso seria que a primeira possui uma 
maior ocorrência de elementos arquiteturais de acresção lateral e crevasses play e 
principalmente, o forte padrão de dispersão sedimentar para SW de macroformas de acresção 
frontal. 
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RESUMO: A Região Cárstica dos Currais de Pedras está situada nos municípios de Jequitaí, 
Lagoa dos Patos e São João da Lagoa, localizada na porção norte de Minas Gerais.  A área é 
constituída pelos calcários da formação Lagoa do Jacaré, Grupo Bambuí. O objetivo deste 
trabalho é caracterizar e classificar quatro amostras coletadas em diferentes contextos 
topográficos da área em estudo, especificamente nos Currais de Pedras I, V e VI. As amostras 
LC1 e LC2 foram coletadas na base dos maciços dos Currais VI e V, respectivamente. A 
amostra GJD2b foi coletada em subsuperfície (40 cm) em sedimentos localizados no interior de 
uma cavidade no Curral de Pedras V. A amostra SSOL8 foi coletada no topo do maciço do 
Curral I. Foram realizados ataques com ácido clorídrico em todas as amostras e descrição 
petrográfica a partir de lâminas delgadas - via microscópio ótico trinocular Zeiss acoplado a 
câmera fotográfica Axiophot. As amostras foram analisadas e classificadas combinando as 
classificações de Folk (1952;1962) que consideram o tipo de grão aloquímico e a granulometria 
das partículas formadoras da rocha. LC1 foi descrita como um calcarenito muito puro, 
cimentado por calcita espática, laminado, apresentando  planos de sedimentação. LC2 é um 
calcarenito oosparito de granulometria muito grossa, cimentado por calcita espática. Os oólitos 
presentes na lâmina guardam as feições concêntricas de precipitação do carbonato de cálcio 
ao redor de um clasto detrítico, indicando que durante o processo de sedimentação o ambiente 
estava submetido a uma zona de corrente que gerava uma movimentação dos clastos, 
possibilitando a precipitação do carbonato na forma de ooides. Contudo, os clastos não foram 
identificados na lâmina, o que levou a interpretação de que foram substituídos por calcita 
espática durante o processo diagenético ou pelo início de um processo de metamorfismo. 
GJD2b é um calcarenito totalmente recristalizado e sem guardar nenhuma feição sedimentar 
como apresentado em LC1. A lâmina apresenta ainda feições de carstificação em possíveis 
fraturas preenchidas por materiais detritícos, grãos de quartzo, minerais opacos, óxidos e 
hidróxidos de ferro. Uma dupla classificação foi necessária para a amostra SSOL8. Uma 
porção foi descrita como calcarenito fino, bem recristalizado e com poucas feições 
sedimentares. A outra, como nível estromatolítico brechado, por apresentar feições de 
estromatólitos e clastos angulosos de quartzo. Essa amostra possibilita uma reconstrução de 
um paleoambiente no qual as intercalações entre o calcarenito fino e o nível estromatolítico 
sugerem uma alternância da corrente que atuava na região de mar raso. Nesse paleoambiente, 
quando havia uma corrente considerável, a precipitação atuante formava o calcário fino. 
Porém, quando essa corrente diminuía, as colônias de cianobactérias conseguiam se 
estabelecer no ambiente bentônico de intermaré ou litorâneo, dando origem aos estromatólitos 
turbinados do tipo SH. Os espaços entre as colunas eram preenchidos tanto por carbonato de 
cálcio quanto por pequenos detritos de quartzo que foram transportados. A descrição e a 
classificação das rochas demonstram a diversidade de informações contidas nessa região e a 
variabilidade dos tipos de estruturas presentes associadas a uma diversidade dos 
paleoambientes de sedimentação. 

PALAVRAS-CHAVE: CALCARENITO; CALCITA ESPÁTICA; REGIÃO CÁRSTICA DOS 
CURRAIS DE PEDRAS. 
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 ANÁLISE MICROTEXTURAL EM SEDIMENTOS INCONSOLIDADOS E 
CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRANSPORTE 
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1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 3Universidade de Lisboa              

 
 
RESUMO: A aplicação de análise microtextural em estudos sedimentares tem sido 
especialmente orientada no sentido de determinar a origem dos grãos de quartzo e identificar 
os processos ativos até a sua deposição ou pós-deposição, com incidência especial nos 
episódios de imobilização (pedogênese), transporte em contextos recentes, fluviais e glaciais. 
Algumas características são impostas no local da deposição, outras são herdadas da área ou 
material-fonte e outras ainda serão impostas durante o transporte.Dito isto, pretende-se neste 
trabalho realizar uma análise microtextural em sedimentos quartzosos, com a utilização do 
MEV (microscópio eletrônico de varredura). Visando aprender uma metodologia sobre 
reconhecimento do processo de transporte de sedimentos inconsolidados.Almejando atingir o 
objetivo, será aplicando esta metodologia em sedimentos de origem comprovadamente 
tsunâmica (Algarve, Portugal 1755), como também em sedimentos provenientes do NE 
brasileiro.  Com isso, caracterizar o paleoambiente deposicional destes grãos e o processo 
ativo de transporte até sua deposição ou posterior a deposição, responsável por sua textura 
atual. Para a identificação das microtexturas será feito uma comparação visual  fundamentada 
em trabalhos de referência, como o atlas de Mahaney 2002 e o trabalho de Costa 2012.A 
primeira fase do trabalho evolve o levantamento bibliográfico e compilações de trabalhos 
disponíveis acerca do tema. A etapa seguinte consiste em procedimentos laboratoriais para o 
tratamento das amostras. Inicialmente os grãos devem ser lavados em água para a remoção 
de aderentes e revestimentos na superfície dos grãos. Uma vez lavados e secos, realiza-se o 
peneiramento do material -  tipicamente é usada a fração 500-125 μm, ou seja, 35 – 120 mesh. 
Após este procedimento separa-se a fração dimensional a ser analisada, que é escolhida de 
forma aleatória à lupa binocular, no mínimo 10 e no máximo 30 grãos.Cada grão separado é 
revestido com uma película de carbono em equipamento específico, as amostras são 
montadas no porta-amostras e levadas ao MEV, onde são obtidas imagens que retratam a 
micromorfologia dos grãos.Após o procedimento laboratorial, segue-se uma análise visual das 
imagens onde são identificadas e classificadas as microtexturas impressas nas superfícies dos 
grãos. A identificação das microtexturas (rolamento, marcas de percussão, superfície recente, 
dissolução e etc) é obtida por comparação visual e fundamenta-se em trabalhos de referência 
supracitados.Após a execução de todos os processos, espera-se além de aprender uma 
metodologia, constatar se o método de análise microtextural, seguido neste trabalho, pode ser 
referido como um modelo aplicável para determinar o processo predominante de transporte, 
em sedimentos quartzosos, até sua deposição.  
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CARACTERIZAÇÃO SEDIMENTOLÓGICA DOS DEPÓSITOS ARENOSOS NA 
MINA SÃO FRANCISCO EM ORIXIMINÁ-PA. 
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1Universidade Federal do Oeste do Pará; ²Instituto Federal do Pará 

 
Os depósitos arenosos possuem representatividade significativa ao longo de estradas na 
Amazônia (Donald & Molinari, 2009). A mina São Francisco localizada no município de 
Oriximiná à margem direita da PA-254, sentido Oriximiná – Óbidos, com coordenadas UTM 
628626 (longitude), 9807484 (latitude), destaca-se como uma área de extração de areia, bem 
mineral altamente utilizado pela construção civil do município. O estudo desta área tem como 
premissa realizar descrição de fáceis e a caracterização morfoscópica dos sedimentos, 
informação esta, essencial para conhecer os processos envolvidos no transporte, deposição e 
retrabalhamento dos sedimentos ao longo da formação desses depósitos (Miall, 1992 e Trucker 
2009). Os sedimentos foram analisados a partir da descrição de dois perfis estratigráficos 
levantados nas cavas dentro da mina, onde foram identificadas quatro litofácies: Arenito com 
estratificação tabular (At); Arenito maciço (Am); Arenito com estratificação plano paralela (App) 
e Argilito maciço (Agm). A partir da identificação dessas fácies, coletou-se seis amostras, nas 
quais, descreveu-se sua morfoscopia. Os Arenitos estão em estratos que variam de 0.2 m a 3.5 
m de espessura, possuem composição predominante de quartzo e pouquíssimos feldspatos e 
fragmentos de rochas, são mal selecionados, variando de fino a grosso. As frações mais 
grossas variam de anguloso a subarredondado, enquanto que as frações mais finas variam de 
subanguloso a arredondado, e ambas apresentam esfericidade moderada. Os argilitos maciços 
são friáveis, apresentam textura variegada com coloração branca e manchas avermelhadas, 
seus estratos são pouco espessos, variam de corpos tabulares de 0.15 a 0.21 m de espessura. 
Os resultados das análises indicam que as areias quartzosas, predominantemente grossas, 
mal selecionadas, apresentam-se sob formas subangulosas a arredondadas, evidenciando 
retrabalhamento moderado. O grau de arredondamento aumenta nas frações mais finas dos 
grãos. A maioria das amostras analisadas apresentou esfericidade baixa a moderada.  A 
predominância do mineral quartzo está relacionado à resistência deste às condições de 
transporte. Minerais como feldspato tendem a ser menos resistentes a essas condições, bem 
como, ao intemperismo. As características gerais desses grãos conjuntamente às estruturas 
apresentadas nas fácies são resultados de uma mobilização de sedimentos no meio aquoso, 
devido à intensa dinâmica e intensidade de correntes dentro desses ambientes. Por fim, esses 
depósitos foram associados a depósitos fluviais da formação Alter do Chão da bacia do 
Amazonas. 
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Lacustrine sequences of the Continental Rift System of Southeastern 
 Brazil: preliminary review with new stratigraphic and paleontological data 
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Pernambuco; 6 Rio de Janeiro State University 
 

ABSTRACT: Lacustrine sequences are common in the Continental Rift System of Southeastern 
Brazil (CRSSB), but their chronostratigraphic distribution is controversy. Despite the Curitiba 
(CB), Resende (RB) and Volta Redonda (VRB) basins, all others have prodeltaic, delta/fandelta 
front and delta-plain facies associations. However, their contacts and lateral-vertical variations 
are difficult to stablish. The units representing the lacustrine sequences are the Eocene-
Oligocene Resende Formation (RF) and the Oligocene Tremembé Formation (TF) in São Paulo 
(SPB) and Taubaté (TB) basins, the Eocene unnamed unit of Tanque Basin (TB), the Eocene-
Oligocene Macacu Formation (MF), Rio Vargem Member (RVM) in Macacu Basin (MB), the 
Paleocene-Eocene Itaboraí (IF) and Rio Frio formations (RFF) in São José de Itaboraí Basin 
(IB). Two less known cenozoic basins with a rich fossil record, the Aiuruoca (AB), in which the 
lacustrine section is represented by the Eocene-Oligocene Entre-Córregos (ECF) and 
Pinheirinhos (PF) formations, and the Eocene unnamed lacustrine rocks of the Bonfim Basin 
(BB), are also considered. Extensive geological mapping, well correlations and seismic 
interpretations were used to elaborate the chronostratigraphic framework of these basins, but 
they show incongruences between lateral variations in the subsurface and surface integrated to 
paleontological record and the lacustrine-deltaic-fandeltaic paleoenvironments. Here we present 
new stratigraphic and paleontological data from these basins that are preliminarily integrated to 
published data to review some chronostratigraphic frameworks. In MB, MF shows facies 
association of braided channels of higher sinuosity interbedded to overbank facies associations 
without fossils. In the base of one overbank fines interval we found lignite levels that are 
interpreted as maximum flooding surface. In the IB we found mammal remains and gastropods 
in volcaniclastic paraconglomerate levels interbedded with travertine facies in all outcropping 
interval of the RFF and IF. Published wells show these intercalations suggesting a depocenter 
in the northeastern area that confirms the depositional architecture observed in outcrops. In the 
northern border of the AB, where outcrops both ECF and PF, plants and some undetermined 
paleovertebrate bone remains were recovered from massive fines intercalated to diamictite of 
fandelta front facies association. The depositional architecture of the outcrops shows 
progradational stacking pattern from north to south area of Aiuruoca River Fault. The ostracod 
and palynological records of the TF in TB are indicative of Oligocene age. The facies 
associations of TF are predominant in the depocenter of the TB and is intercalated with scarce 
levels of paraconglomerates, fine sandstones and muddy (bentonitic) sandstones at the top of 
the TF. In the paraconglomerates and muddy sandstones facies we found paleovertebrate 
remains still undetermined. This facies association is interpreted as prodelta of a playa lake 
system. New well drilled in Taubaté municipality show delta front facies association that have 
the same fossiliferous assemblage of the depocenter area. Despite the integration of the distal 
and proximal stratigraphic data suggesting good correlations of the fossil bearing levels and 
their probable age, it just represents the correlation of the uppermost interval of the 
delta/fandelta front sequences. To review the chronostratigraphic framework we are sampling 
different intervals and placing these in sequences bounded by stratigraphic surfaces. 
 
KEYWORDS: CONTINENTAL RIFT SYSTEM OF SOUTHEASTERN BRAZIL (CRSSB), 
LACUSTRINE SEQUENCES, STRATIGRAPHY 
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RESUMO: A Bacia do Espírito Santo, localizada na margem leste brasileira, possui um 
relevante interesse econômico, com acumulações significativas de hidrocarbonetos em 
importantes campos de produção de óleo e gás. Ela é delimitada ao sul pelo Alto de Vitória 
com a Bacia de Campos e ao norte pelo paleocanyon de Mucuri com a bacia de mesmo nome. 
A Formação Mariricu, do Aptiano, é constituída pelo Membro Itaúnas, no topo, e Membro 
Mucuri, na base. O Membro Mucuri é composto por sucessões clásticas, compreendendo 
arenitos e conglomerados feldspáticos e micáceos, e raros lamitos. Estes sedimentos foram 
depositados em sistemas fluviais pouco desenvolvidos, próximos da área fonte e um sistema 
lacustre costeiro com predomínio de ondas. Os depósitos fluviais são mais grossos e 
caracterizados por estratificações cruzadas acanaladas e planares, e laminações plano 
paralelas. Os depósitos lacustres são caracterizados por laminações onduladas truncadas e de 
ondas, com arenitos muito finos e siltitos na zona abaixo da ação de ondas (offshore). A base 
do membro Itaúnas é constituída por um nível de anidritas que varia de 10 a 50 metros, 
apresentando em sua porção intermediária intercalações de anidritas com halitas. As 
espessuras originais das sucessões evaporíticas foram modificadas pela halocinese. Em cerca 
de 2000 metros de testemunhos descritos no Membro Mucuri, observaram-se diversos níveis 
de anidrita, variando de 10 centímetros a 5 metros. Estas anidritas sempre apresentam textura 
nodular, com estruturas variando entre maciça, mosaico, laminada, dobrada e brechada. Não 
há diferenciação textural e estrutural entre as anidritas intercaladas no Membro Mucuri e 
aquelas do intervalo basal do Membro Itaúnas. As anidritas foram formadas na eodiagênese 
como nódulos que substituíram e deslocaram sedimentos lamosos siliciclásticos ricos em 
matéria orgânica. Os depósitos lamosos hospedeiros não apresentam feições de exposição 
subaérea, estando sempre relacionados a fácies de offshore ou no máximo de shoreface 
inferior, indicando que o processo eodiagenético ocorreu sob condições subaquosas. Embora a 
caracterização destas anidritas deva ser na forma de litofácies, dada a sua geração diagenética 
e sem um processo deposicional definidor, a análise e caracterização faciológica integrada foi 
fundamental para a compreensão dos sistemas deposicionais e dos processos sedimentares 
relacionados às litofácies eodiagenéticas. 
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ABSTRACT: During the last years, the relevance of contour currents in the morphology and 
sedimentary structuration of the Uruguayan continental margin since the Neogene has been 
demonstrated through seismic mapping of erosional (contouritic channels, moats, scours), 
depositional (drifts) and mixed features (contouritic terraces), which are interbedded with 
deposits product of gravitational processes, both turbidites and mass-wasting deposits. These 
results are consistent with high-resolution seismic and coring performed by other scientific 
teams. This raised the question if contour currents were as important in older geological 
periods. Recently plastered drifts, barchanoid dunes and sand ribbons associated with 
contouritic terraces and several erosional features have been reported in the Eocene sequence. 
In the Late Cretaceous, a complex mixed contouritic-turbiditic system was also recently 
described. All these findings have bearings on paleoceanographic reconstructions and also 
provides elements for defining new petroleum systems. However, the influence of contour 
currents in the Paleocene has been never assessed. The Paleocene sequence, drilled in 1976 
(Lobo and Gaviotín wells, Punta del Este Basin), is the first large transgressive episode which 
reaches the proximal sector of the Uruguayan continental margin. Hence, it constitutes a 
regional seal. Lithologically this sequence includes claystones and siltstones, and subordinately 
fine-grained sandstones. In the distal sector of the margin the sequence thickens and become 
more complex. A monotonous muddy infill is inferred due to lack of strong contrast of acoustic 
impedance, although very recently different seismic facies have been recognized. Herein we 
present the result of identification and mapping of undulated and/or monticular sedimentary 
bodies, which can be interpreted as large sedimentary waves within the Paleocene sequence. 
These sedimentary waves are located between 4,500 and 6,000 meter below sea level (total 
depth), and they are consistent with the action of bottom currents. Preliminarily, wavelengths 
are between 8 and 14 km and thickness is of 250 m or more. Strong amplitude anomalies which 
fill the depressions among the sedimentary waves can be interpreted as sandy deposits (i.e., 
paleotopography influenced sand transport and deposition). The recognition of potential bottom-
current reworked sands not far from Cretaceous source rocks open could have important 
implications in hydrocarbon exploration offshore Uruguay. 
 
 
KEYWORDS: PALEOCENE, OFFSHORE URUGUAY, CONTOUR CURRENTS.  
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ABSTRACT: The Ceará Basin is an offshore basin located in Northeast Brazil and is part of a 
series of basins of the equatorial margin of Brazil. This basin is subdivided according to tectono-
sedimentary aspects in four sub-basins. In this work, we study the Mundaú sub-basin, which 
concentrates oil and gas exploration activities and has a thick and complete sedimentary 
record. The distribution of depositional environments in a sedimentary basin reflects the spatial 
and temporal variations in physical processes at the shoreline and the relationship between the 
sediment supply rate and the accommodation development space. A complete stratigraphic 
cycle was studied from the recognition of the stratigraphic sequence, which typically includes 
two or more systems tracts. This work aims to define and characterize these stratigraphic 
discontinuities in well logs and from this provide a stratigraphic model for the Ceará Basin. The 
standard log data (i.e. gamma ray-GR, sonic-DT and density-RHOB) were used to interpret the 
stratigraphic units. All the data was provided by ANP. The methods consist of identify key 
surfaces bounding, subdivide the sediment packages and correlate their continuities.The 
recognition of systems tracts and their relation to the depositional processes were based on the 
identification and interpretation of key surfaces, such as; maximum flooding surface (MFS), 
maximum progradation surface (MPS), marine condensed interval (MCI), downlap surface (DS) 
and sequence boundary (SB). Some key surfaces of regional expression were recognized in the 
two major units. Unit 1 marks beginning of the drift sedimentation. This unit includes the 
Uruburetama and Itapajé members, both belonging to the Ubarana Formation. Uruburetama 
member comprises mainly retrograde patterns and its base is comprised of shales and an 
abrupt upward increasing in the GR. These two members are distinguished by a SB described 
as steeply rising upwards in the GR and DT logs. Itapajé member has retrograde and prograde 
intervals recognized by coarsening upward patterns, which constitute DS.Bow and blocky trend 
also occur as thick stratigraphic unit. In general, the prograde sequences are less thick at the 
top of the unit. Thus, this unit ends up with fining upward and followed by a coarsening upward 
pattern.The latter sequence of Unit 1 marks a subsequent process of progradation. This 
sequence is delimited at its base by a MPS and marks the SB that begins the aggrading phase. 
Unit 2 comprises the Tibau and Guamaré Formations and is initially marked by irregular trends 
which are interpreted as aggrade intervals. Usually these aggrade intervals are followed by 
fining upward patterns that point out transgressive patterns interpreted as MFS. In general, Unit 
2 is less thick than the other sequences found in Unit 1. In conclusion, these stratigraphic 
information are parameters for interpreting and measuring depositional processes in Ceará 
Basin. 
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RESUMO: O Grupo Itararé na região centro-leste do Rio Grande do Sul é interpretado como 
uma unidade glácio-influenciada preenchendo vales glaciais. Este trabalho elucida acerca do 
preenchimento de um desses baixos do embasamento, interpretado em trabalhos anteriores 
como um vale contendo influência glacial direta, denominado depressão do Leão. Essa 
depressão se localiza entre os municípios de Butiá e Rio Pardo (RS) e possui orientação 
preferencial NW-SE. O estudo deu-se a partir da descrição e análise de testemunhos de 
sondagens e perfis geofísicos de poços (gamaespectrometria) de seis poços estratigráficos (IB-
93-RS, IB-210-RS; LA-19-RS, LA-69-RS, LB-215-RS e RN-13-RS) que foram dispostos em 
duas seções estratigráficas. Uma seção A-A’ de orientação NW-SE-E, e outra B-B’ de 
orientação SW-NE. A porção basal do intervalo de estudo divide-se em duas associações de 
fácies (A1 e A2) que se depositam diretamente sobre o embasamento. A associação de fácies 
A1 (11 m de espessura máxima) é caracterizada por: ritmitos; intercalações de arenitos muito 
finos a finos e pelitos; brechas areno-lamosas; ritmitos carbonosos com dropstones; folhelhos e 
diamictitos com matriz lamosa. Tal associação de fácies é interpretada como a porção do 
prodelta de um sistema de leques deltaicos. Também são encontradas estruturas de 
deformação penecontemporânea como: falhas sin-sedimentares, estruturas em chama e de 
fluidização evidenciando assim instabilidade em algumas porções. A associação A2 (25 m de 
espessura máxima) é composta por espessos pacotes de diamictitos com matriz arenosa e 
clastos que podem atingir tamanho matacão. Tais diamictitos apresentam estrutura 
predominantemente maciça, contendo estruturas reliquiares localizadas. Falhas sin-
sedimentares e dobras convolutas também são encontradas são encontradas nestes pacotes. 
A ocorrência de estruturas reliquiares e de deformação penecontemporânea, evidenciam os 
processos de ressedimentação associados a estes pacotes. A associação de fácies A2 é 
interpretada como frente deltaica distal e talude oriunda da progradação de um sistema de 
leques deltaicos. A associação de fácies B (45 m de espessura máxima) é caracterizada por 
arenitos maciços e estratificados moderadamente a bem selecionados e intercalações areno-
lamosas com e sem ritmicidade, por vezes contendo dropstones. Em algumas porções 
observam-se a ocorrência de pacotes de conglomerados com contatos bruscos intercalados 
com as fácies mais finas, interpretados como reativação dos sistemas aluviais. A ocorrência de 
arenitos com wavy ripples e arenitos contendo estratificações plano-paralelas e cruzadas são 
interpretados como retrabalhamento dos sistemas de leques deltaicos, gerando shelf ridges e 
barreiras costeiras. A associação de fácies B é interpretada como a fase de afogamento dos 
sistemas de leques deltaicos representada por sistemas plataformais dominados por onda 
proximais e distais. A associação de fácies C é representada por: conglomerados e arenitos 
contendo estruturas heterolíticas; pelitos com clastos e camadas de carvão. Essa porção foi 
pouco detalhada, sendo interpretada como um sistema estuarino. A sedimentação do Grupo 
Itararé na depressão do Leão apresenta duas fases. Uma primeira dominada por fluxos 
gravitacionais de alta densidade (leques deltaicos) e outra representada pelo retrabalhamento 
destes leques interpretados como ambientes plataformais. No entanto, ressalta-se que a 
sedimentação deste intervalo não apresenta influência glacial direta, representada apenas por 
alguns dropstones em níveis estratigráficos restritos. 
PALAVRAS-CHAVE: ERA GLACIAL NEOPALEOZOICA; FLUXOS GRAVITACIONAIS; 
AMBIENTES SEDIMENTARES. 
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RESUMO: O material analisado neste trabalho é proveniente de um afloramento localizado no 
Munícipio de Itaituba, a sudoeste do Estado do Pará e corresponde a uma frente de lavra de 
uma mina de calcário de propriedade da Mineradora CALREIS, situada na margem direita do 
Rio Tapajós, à jusante em direção ao Munícipio de Santarém, geologicamente na borda sul da 
Bacia do Amazonas. Onde foram analisadas rochas em duas seções estratigráficas que são 
relacionadas na literatura à Formação Itaituba, Grupo Tapajós, Carbonífero da Bacia do 
Amazonas. Esta formação é composta principalmente por espessas sucessões de rochas 
carbonáticas, intercaladas à depósitos pelíticos de pequena espessura e sua sedimentação é 
atribuída a um ambiente lagunar e marinho raso, possivelmente plataformal. No contexto geral 
as rochas carbonáticas constituem importantes fontes de dados para a compreensão e 
caracterização de plataformas carbonáticas, pois as condições que controlam a precipitação 
destes sedimentos são diretamente afetados por modificações ambientais como pressão, 
temperatura, Eh, pH, salinidade, clima, além da abundância e qualidade fossilífera fornecem 
excelentes dados para reconstruções paleoambientais da condições reinantes durante a 
sedimentação. As análises realizadas foram de cunho essencialmente petrográfico e 
destinadas determinação e identificação de microfácies, visando a inferência dos 
paleoambientes deposicionais para as seções estudadas e foram desenvolvidas a partir da 
caracterização petrográfica de trinta e uma lâminas delgadas compondo um perfil estratigráfico 
de mais de 17,0 m de espessura. Por meio dessa analise se distinguiu oito microfácies sendo 
estas: Mudstone recristalizado (Mr), Mudstones com terrígenos (Mt), Wackestone com 
braquiópodes (Wb), Wackestone recristalizado (Wr), Packstone bioclástico com braquiópodes 
(Pbb), Grainstone bioclástico com braquiópodes (Gbb), Grainstone bioclástico com 
foraminíferos (Gbf) e Grainstone peloidal oolítico (Gpo). A composição e a caracterização 
petrográfica destas microfácies, associada ao significado paleoecológico da paleobiota 
identificada, permitiram a inferência de parâmetros físicos e químicos reinantes no momento da 
sedimentação e, consequentemente, a interpretação dos paleoambientes deposicionais 
associados, os quais acredita-se compuseram um ambiente marinho raso representado por 
uma plataforma carbonática do tipo rampa, distinguindo-se o predomínio de depósitos de 
rampa interna associados à fácies de laguna e banco ou barreira bioclástica. Nesse cenário, o 
ambiente lagunar é representado pelas microfácies com predomínio de matriz suportada Mc, 
Mt, Wb e Wr, enquanto os bancos bioclásticos, pelas microfácies de grão suportado Pbb; Gbf; 
Gbb e Gpo. 
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RESUMO: Rochas carbonáticas são consideradas excelentes intervalos reservatórios e 
apresentam histórias de evoluções diagenéticas complexas ligadas a consecutivos processos 
de dissolução, re-precipitação e substituição. Este cenário tem gerado um aumento das 
investigações para entender como a diagênese influenciou na geração, preservação de 
porosidade e na qualidade do reservatório. A Formação Itaituba, Grupo Tapajós, Carbonífero 
da Bacia do Amazonas, consiste em rochas carbonáticas, intercaladas com folhelhos, com 
sedimentação atribuída a um ambiente lagunar a marinho raso, considerados como selo do 
sistema petrolífero Barreirinha - Monte Alegre. Boa parte dos estudos nestes carbonatos 
envolvem apenas avaliações de microfácies e reconstituições paleoambientais, enquanto 
informações sobre a evolução diagenética ainda são escassos. Com isso, foram selecionadas 
40 lâminas delgadas de uma frente de lavra da empresa Itautinga Agro Indústrial S/A, 
município de Urucará (AM) compondo um perfil de 22,0m de espessura, com o objetivo de 
realizar uma análise petrográfica para estabelecer os principais processos diagenéticos que 
atuaram nesse intervalo. Foram identificadas dez microfácies: Mudstone recristalizado (Mr), 
Mudstone recristalizado com intraclastos (Mri), Dolomudstone (Dm), Wackestone bioclástico 
(Wb), Wackestone bioclástico com terrígenos (Wt), Dolowackestone bioclástico (Dwb), 
Packstone bioclástico (Pb), Grainstone bioclástico (Gb), Grainstone oólitico com bioclastos 
(Gob) e Grainstone oólitico recristalizado (Gor). As microfácies bioclásticas são representadas 
majoritariamente por fragmentos de braquiópodes, equinodermos e foraminíferos, e 
secundariamente por bivalves, gastrópodes, ostracodes e briozoários. Além destes, pelóides, 
oóides e intraclastos ocorrem nas microfácies Mri, Dwb, Pb, Gb e Gob. Os processos 
diagenéticos incluem: 1) Micritização, 2) Cimentação de calcita pore lining, 3) Recristalização, 
4) Neomorfismo, 5) Dolomitização, 6) Desdolomitização, 7) Cimentação de calcita pore filling, 
8) Silicificação, 9) Compactação mecânica e química, 10) Geração de poros secundários. Os 
processos atribuídos a diagênese marinha são representados pela micritização de bioclastos, 
cimentação de calcita pore lining equidimensional e microscristalina em oóides e bioclastos (Gb 
e Gob). Processos relacionados à diagênese meteórica incluem recristalização de bioclastos 
aragoníticos, neomorfismo da matriz micritíca (Mr e Mri), desdolomitização (Mr, Dm e Dw) e 
geração de poros intrapartícula, vugs e canais (Gor), que podem alcançar volume cerca de 
14%. O processo de dolomitização foi mais efetivo durante a fase eodiagenética com 
subordinada contribuição durante a diagênese de soterramento, que gera um arcabouço com 
porosidade intercristalina com volumes entre 2-4%. Já na diagênese de soterramento os 
processos são representados por cimentação de calcita e calcita ferrosa pore filling (espático, 
blocoso, mosaico, sobrecrescimento sintaxial e poiquilotópico) nas microfácies Mri, Pb, Gb, 
Gob, Gor, silicificação de bioclastos de equinodermos (Pb e Gb), além da compactação 
mecânica e química ressaltado por contatos côncavo-convexos, quebra de grãos e dissolutions 
seams. A sucessão estudada apresenta como principais eventos de geração de poros 
associados à fase de diagênese meteórica, enquanto que processos relacionados à diagênese 
de soterramento e marinha são os principais responsáveis pela obliteração parcial/total dos 
poros. Nesse sentido, apesar da Formação Itaituba ser considerada como intervalo selo, níveis 
de maior porosidade associados à microfácies Dm e Gor indicam heterogeneidade dos 
carbonatos que podem servir como intervalos reservatório secundários no principal sistema 
petrolífero da Bacia do Amazonas. 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO ITAITUBA, CARBONATOS, PROCESSOS 
DIAGENÉTICOS. 
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Este trabalho objetiva entender como os minerais óxidos de Fe-Ti podem ser utilizados como 
indicadores de proveniência em sedimentos continentais, tomando-se como estudo de caso os 
depósitos da Formação Resende na Bacia homônima. A bacia de Resende é um hemi-gabren 
integrante do Rifte Continental do Sudeste do Brasil. As principais áreas fontes para os 
sedimentos nesta bacia são rochas metassedimentares do complexo Embu e granitos 
associados, ao sul, e do Grupo Andrelândia e ortognaisses do Complexo Juiz de Fora, e 
granitoides associados, ao norte, e intrusões alcalinas do Cretáceo (Itatiaia-Passa Quatro e 
Morro Redondo). Foram feitas amostragens em três fácies sedimentares representativas da 
formação Resende: um arenito arcosiano de fácies fluvial e dois conglomerados de fácies 
proximais de leques aluviais com matriz arenosa. O primeiro situa-se, adjacente à intrusão 
alcalina de Itatiaia, e o segundo na região de Penedo próximo às rochas neoproterozoicas da 
borda norte da bacia. Os minerais pesados foram concentrados usando bateia manual e líquido 
denso e depois separados com ímã de mão e montados em resina epóxi para polimento com 
alumina. As seções polidas foram objeto de análise em luz refletida e de química mineral em 
MEV-EDS. Parte do concentrado de óxidos de Fe-Ti foi utilizado para medidas de IRM 
(Magnetismo Remanescente Isotermal) e ARM (Magnetismo Remanescente Anisterético), com 
campo aplicado de pico máximo em 300mT, de modo a entender a proporção de minerais 
coercitivos e não-coercitivos nas amostras e sua relação com a química mineral. A fração de 
minerais magnéticos do leque aluvial proveniente de rochas alcalinas é composta de grãos de 
magnetita com ou sem finas lamelas de exsolução de ilmenita. Quimicamente, estes grãos são 
caracterizados por FeO (29,9-38,9%), Fe2O3 (44,4-62,3%), MnO (1,2-3,2%), TiO2 (2-12%) e 
altas concentrações de Al2O3 (0,5-2,3%). Na amostra do leque aluvial de Penedo, a fração 
estudada apresenta grãos de magnetita com inclusões de apatita e grãos de ilmenita com 
exsoluções de magnetita e alteração para hematita. Quimicamente, os grãos de magnetita 
possuem FeO (30,3-33%), Fe2O3 (63,1-67%) e baixas concentrações de Al2O3 (0,1- 1,2%) e 
V2O3 (0,4%), enquanto que os cristais de ilmenita apresentam FeO (21,1-30,9), TiO2 (55,7-
59,1%), Al2O3(0,2-1,4%) e MgO (0,3-0,8%) e elevadas concentrações de MnO (4,0-23,7%). As 
curvas de IRM e ARM mostram que a amostra do leque aluvial de Itatiaia a magnetização 
predomina nos campos entre 30mT e 80mT, enquanto que a amostra do leque aluvial de 
Penedo é magnetizada principalmente entre os campos aplicados de 100mT e 300mT, o que 
indica uma maior coercitividade causada especialmente pela presença de ilmenita e hematita. 
A amostra de arenito fluvial apresenta valores intermediários de magnetização entre as duas 
curvas dos leques aluviais, podendo assim, ser caracterizado como uma mistura entre esses 
dois end-members. Conclui-se que existem indícios propícios à utilização dos minerais óxidos 
de Fe-Ti como indicadores de proveniência, em especial pela diferença de composição química 
e, consequentemente, por diferentes concentrações de minerais coercitivos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: RIFTE CONTINENTAL SUDESTE DO BRASIL; FORMAÇÃO RESENDE; 
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RESUMO: Os estágios iniciais dos eventos extensivos associados à abertura do Oceano 
Atlântico Sul foram precursores de uma série de bacias do tipo rifte nos territórios sul-
americano e africano.  A Bacia de Jatobá, localizada na região centro-sul do estado de 
Pernambuco, nordeste do Brasil, está inserida nesse contexto. Fazendo parte do grande 
sistema rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, a Bacia marca a inflexão da direção geral do rifte 
intracontinental abortado de N-S para N70°E, estando preenchida por sedimentos continentais 
e marinhos de idades do Paleozoico até o Neógeno, com destaque para sedimentos fluvio-
lacustrinos depositados durante o Jurássico, representados pela Formação Aliança, a qual trata 
este trabalho. A estratigrafia admitida para a bacia inclui basicamente as mesmas unidades das 
bacias do Recôncavo e Tucano, no entanto, ainda são consideráveis estudos detalhados na 
Bacia de Jatobá, a menos estudada do Sistema, a fim de afinar os conhecimentos acerca de 
sua estratigrafia. Considerada sua grande importância no cenário das bacias interiores do 
nordeste brasileiro e os poucos estudos antes feitos, como também a não disponibilidade de 
dados que sejam suficientemente proporcionais ao que ela representa, o principal aspecto 
deste trabalho se dá pela necessidade de maiores conhecimentos sobre a estratigrafia da 
seção pré-rifte da Bacia de Jatobá, com destaque para a Formação Aliança, que não se acha 
bem definida cartograficamente, cronoestratigraficamente, nem mesmo em termos de sua 
faciologia e sistemas deposicionais, e assim compreender melhor o modelo deposicional e 
paleoambiental do sistema flúvio-lacustre do Andar Dom João (Neojurássico) e poder 
correlacioná-lo com perfis de outros pontos geográficos. A partir de então, utilizando dados 
obtidos em afloramentos da localidade de Macambira e Modubim, seções estratigráficas de 
detalhe foram elaboradas e interpretadas, elevando a informação sobre a Formação Aliança a 
uma maior escala estratal, permitindo uma melhor visualização da evolução tectono-
estratigráfica e facilitando a correlação com seções já realizadas de diferentes áreas. Também 
foram selecionadas 4 amostras de vários níveis desses perfis para petrografia macro e 
microscópica com a confecção de lâminas delgadas as quais foram classificadas como 
grainstones (ostracoditos) e calcarenitos com valvas de ostracodes desarticuladas. Sendo 
assim, a Formação Aliança compreende argilitos vermelhos e folhelhos calcíferos castanho-
avermelhados, maciços a laminados, siltitos cinza-esbranquiçados a esverdeados e, 
subordinadamente, níveis delgados (até 20 cm) de calcarenitos, arenitos calcíferos e, 
principalmente, calcários bioclásticos argilosos (grainstones), ricamente fossilíferos e com forte 
diagênese ou localmente silicificados e, mais raramente, níveis centimétricos de evaporitos 
(gipsita), intercalados nos pelitos. As intercalações de carbonatos apresentam fósseis de 
ostracodes, conchostráceos e vários fragmentos ósseos, dentes isolados e escamas de peixes 
(Lepidotes), além de espinhos de nadadeira dorsal e dentes isolados de tubarões 
hibodontideos, bem como de icnofósseis. A associação de ostracodes é característica de 
corpos lacustres permanentes de água-doce alcalina (e.g. Theriosynoecum pricei, T. uninodosa 
e Alicenula spp).  Estas informações foram associadas e relacionadas às de outras regiões, 
corroborando as interpretações realizadas que denotam à Formação Aliança um 
paleoambiente gerado em um sistema flúvio-lacustrino raso. 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DE JATOBÁ; FORMAÇÃO ALIANÇA; ESTRATIGRAFIA. 
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RESUMO: A formação de nódulos esferulíticos e arbustiformes (nodulização) calcíticos, 
intensa dolomitização, silicificação e dissolução são processos diagenéticos comumente 
observados em rochas argilosas da Formação Barra Velha. Esses processos ocorreram em 
sedimentos depositados em contexto continental alcalino e condições de ambiente freático, 
submetidos à alta taxa de evaporação.Os nódulos esféricos a subesféricos são compostos por 
calcita fibroradial. Geralmente apresentam núcleo cripto a microcristalino e composição rica em 
Mg-Si ou calcítica. Os nódulos assimétricos com textura arbustiva (cristais com 
desenvolvimento preferencial em direção ao topo, mas são registradas diversas orientações) 
são compostos por agregados cristalinos de calcita fascicular óptica. O padrão de 
catodoluminescência (MO-CL) dos nódulos é irregular amarelo-vermelho escuro, não 
mostrando nenhum padrão de zonação. Os nódulos esféricos ocorrem dispersos na matriz, em 
diferentes teores, com tamanhos variados ou com gradação de tamanho aumentando para o 
topo. Os nódulos arbustiformes assimétricos ocorrem no topo e completam o ciclo diagenético. 
Dados de isótopos de C e O desses nódulos indicam uma tendência de precipitação controlada 
por evaporação.A dolomita ocorre na forma de um mosaico de cristais romboédricos euédricos 
a subédricos, de tamanho homogêneo entre 20-80 µm, com distribuição homogênea, 
concentrada em lâminas, ou ainda de forma irregular (patchy) com caráter substitutivo, 
geralmente do filossilicato magnesiano precursor. Os cristais romboédricos de dolomita 
apresentam um padrão de catodoluminescência com zonação concêntrica bem definida, com 
duas a três zonas variando de cor amarelo brilhante a laranja avermelhado.A outra forma de 
ocorrência de dolomita é como sobrecrescimento fibroso dos cristais euédricos romboédricos 
zonados, como uma franja ao redor dos constituintes nodulares calcíticos ou como cimento 
espático. Esses tipos texturais de cimento dolomítico apresentam padrão de 
catodoluminescência dull a vermelho muito apagado e, comumente, estão associados com 
magnesita, a qual ocorre preferencialmente substituindo constituintes filamentosos, 
possivelmente de natureza orgânica.Microquartzo ocorre substituindo constituintes calcíticos e 
argilosos. Cristais euédricos de megaquartzo, na forma de mosaico, ocorrem como cimento em 
poros secundários. O processo de silicificação foi acompanhado de intensa dissolução de 
constituintes carbonáticos e argilosos, sugerindo uma queda relativa do pH.Grãos de 
composição siliciclástica (quartzo, feldspatos e micas) tamanho silte e cimentos de dawsonita 
(indicativo de alta pressão de CO2), barita/celestita e anidrita são comuns.A sequência 
diagenética, após a formação do sedimento hospedeiro argiloso rico em Si e Mg (e diminuto 
conteúdo de grãos siliciclásticos), provavelmente a partir de evaporação de água alcalina 
interpretada é: 

1. Nucleação e crescimento de nódulos esferulíticos e arbustiformes calcíticos (nodulização); 
2. Substituição do material (argiloso/orgânico) primário por dolomita/magnesita; 
3. Silicificação na forma de substituição de constituintes calcíticos e argilosos por microquartzo; 
4. Dissolução parcial a total da argila do substrato deposicional, gerando poros secundários; 
5. Precipitação de megaquartzo, dawsonita, barita, celestita e anidrita. 
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SERRA DO MARIMBONDO, GURINHATÃ – MG 

ESCALA 1:25.000 
 

Samuel Moura1, Souza, Danielle Cardoso1, Liliane Quintão Araújo1, 
 

1Universidade Federal de Minas Gerais 
 

Este trabalho consiste no mapeamento geológico em escala 1:25.000 da região sudoeste da 
Serra do Marimbondo, no município de Gurinhatã/MG. A área de estudo está inserida no 
contexto geotectônico da borda nordeste da Bacia Bauru. O substrato é formado pelos basaltos 
da Formação Serra Geral, sobreposto por uma sequência sedimentar siliciclástica do Cretáceo 
Superior. A partir do mapeamento aliado ao levantamento de seções e à análise de fácies foi 
possível visualizar o empilhamento estratigráfico e a distribuição em área das Formações Vale 
do Rio do Peixe e Marília, pertencentes ao Grupo Bauru. Este trabalho permitiu a subdivisão da 
Formação Marília em três unidades informais, denominadas: Marília I, II e III. Além disso, 
possibilitou a interpretação dos paleoambientes da área. Os depósitos da Formação Vale do 
Rio do Peixe foram formados em um sistema deposicional fluvial e os depósitos da Formação 
Marília em sistema aluvial. O desnível topográfico observado entre as unidades e a mudança 
do conteúdo litológico corroboraram para a interpretação da existência de uma discordância 
entre as formações. A partir da análise das associações de fácies da unidade Marília I 
observou-se que, os depósitos da porção basal apresentam características texturais que 
indicam processos trativos e de fluxos gravitacionais, comuns em porções médias de leques 
aluviais, nos depósitos da porção intermediária identifica-se uma diminuição das fácies geradas 
por processos de fluxos gravitacionais. No topo do registro observa-se a presença de calcretes, 
que tiveram sua gênese favorecida nas porções mais distais do leque, onde os episódios de 
sedimentação são menos frequentes. Níveis pedogenizados foram observados em toda 
unidade indicando baixas taxas de sedimentação, típicas de sistemas aluviais. Interpretou-se 
que os depósitos da unidade Marília I registram uma migração de leque fluvial entrelaçado 
médio para inferior. A superfície limítrofe superior dessa unidade foi classificada como um 
diastema — hiatos temporais produzidos pela natureza episódica da sedimentação — que teria 
sido formado em um período mais úmido formando depósitos de grauvacas, arenitos 
intercaladas por lamitos e uma maior ocorrência de icnogêneros interpretados como 
pertencentes à icnofácies Skoyenia, típicas de ambiente subaquoso. A unidade Marília II é 
caracterizada pela deposição em ambiente transicional entre um sistema de leque fluvial e um 
playa lake. Nas unidades informais Marília I e II pôde-se perceber um padrão de empilhamento 
retrogradacional, enquanto a unidade Marília III caracteriza uma progradação marcada pelo 
avanço da frente do leque fluvial meandrante que gerou uma superfície erosiva na base da 
unidade. Além disso, a unidade Marília III é caracterizada pela presença de calcrete em todo 
seu registro. 

PALAVRAS CHAVES: BACIA BAURU, MAPEAMENTO GEOLÓGICO, ANÁLISE 
ESTRATIGRÁFICA 
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GRÃOS DE QUARTZO FRATURADOS POR DEFORMAÇÃO 
GLACIOTECTÔNICA, FORMAÇÃO SERRA DO CAETÉ, FAIXA PARAGUAI, 

MATO GROSSO 
Stork, E. D.¹; Paz, J. D. S¹; Silva, E. S¹; Alem V. B. M¹, Abreu, L.T. S.1 

1Universidade Federal de Roraima 

 

RESUMO: As rochas da formação Serra do Caeté no centro-sul de Mato Grosso são um 
registro parcial do evento glacial que ocorreu entre 620 e 600 Ma (Neoproterozoico) 
correlacionadas lateralmente à formação Bauxi e sobrejacentes à formação Puga, ambas de 
origem glacial. Nessa época, as massas continentais estavam reunidas no continente Rodinia 
que se encontrava parcialmente congelado. Por possuir teores significativos de ferro e fosfato 
essa formação pode ser classificada como formação ferrífera bandada (BIF’S). Além da 
importância econômica dessa formação, o estudo referente a sua história pós-deposicional é 
relevante para que se entenda como se deu a deposição de rochas sedimentares em todo o 
mundo ligada a mudanças climáticas oriunda de eventos glacias, levando a compreensão da 
evolução dos oceanos e atmosfera no final do Éon Proterozoico.  A partir de análises 
microscópicas de seções delgadas foi possível fazer a distinção de duas litologias 
características: um siltito e um arenito muito fino intercalados entre si, formando a fácies ritmito. 
Essa fácies é composta por grãos de quartzo subangulosos a subarredondados, contato do 
tipo grão-não-grão, empacotamento frouxo, além de uma matriz primária quartzosa 
gradacional. O cimento dessas rochas é formado por compostos de óxi-hidróxidos de ferro (até 
a total hematitização). Um cimento amarelo não identificado é atribuído a cimento de fosfato 
(colofana). Durante a análise petrográfica para a caracterização microscópica dessa formação, 
características pouco convencionais foram observadas e talvez sejam evidências 
microscópicas da deformação glacial pela qual a Formação Serra do Caete passou. No 
presente trabalho, busca-se trazer à discussão do intenso faturamento pelo qual os grãos de 
quartzo foram submetidos e que resultou grãos monocristalinos fraturados em várias direções, 
mas que aqui são tentativamente atribuídos aos eixos de compressão e de distensão de um 
sistema de deformação. Provavelmente, este sistema de deformação é resultante da 
deformação glacial pela qual o sedimento recém depositado da Formação Serra do Caete foi 
submetido em seus estágios iniciais. Como o faturamento observado nesses grãos possui 
várias direções talvez estejamos lidando com uma deformação simples, o qual pode ser um 
indício da ação de geleiras na formação dessas rochas, devido ao aumento da pressão normal 
efetiva provocada pelo gelo sobre o seu substrato (ou seja, os sedimentos da formação Serra 
do Caete). Ainda que haja outras possibilidades para explicar esse faturamento, neste 
momento acredita-se que elas são pouco plausíveis como deformação por soterramento em 
ambiente mesodiagenético, já que essas rochas foram seguramente formadas em ambiente 
eodiagenético (p.e., abundância de contato grão-não-grão, empacotamento frouxo e cimento 
vadoso.), o faturamento na área fonte não seria plausível, pois os grãos haveriam se 
fragmentado durante seu transporte. Este resumo está em aberto para novas contribuições 
sobre a origem do fraturamento desses grãos.  

Palavras Chaves: FORMAÇÃO SERRA DO CAETE, GLACIOTECTÔNICA, GRÃOS 
FRATURADOS 
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FORMAÇÃO SERRA DO CAETÉ (FAIXA PARAGUAI, MATO GROSSO): 
EODIAGENESE RASA EM ROCHA NEOPROTEROZOICA. 

 
Stork, E. D.¹; Paz, J. D. S¹; Silva, E. S¹; Alem, V.B.M.1 

1Universidade Federal de Roraima 

 

Resumo: A Formação Serra do Caeté abrange diversas cidades do centro-sul de Mato Grosso, 
como Mirassol do Oeste e Porto Espiridião. Suas rochas estão inseridas na zona estrutural que 
recobre a porção sul do Cráton Amazônico e encontram-se limitadas pela Faixa Paraguai. Essa 
unidade litoestratigráfica se originou durante o evento glacial que ocorreu entre 620 a 600 Ma 
(Neoproterozoico) em que o planeta Terra estava parcialmente congelado, modificando dessa 
forma a biosfera, o clima e os oceanos. Por possuir teores significativos de ferro e fosfato essa 
formação pode ser classificada como formação ferrífera bandada (BIF’S). Esse trabalho tem 
como objetivo principal a observação e a quantificação dos elementos texturais constituintes do 
arcabouço, matriz e cimento da Formação Serra do Caeté, com vistas a compreender como se 
desenvolveu a história pós-deposicional dessa unidade e, talvez, contribuir inclusive com os 
aspectos econômicos da sua exploração. As microfácies diagenéticas oriundas das variações 
de porosidade primária, dos minerais autigênicos, do teor de óxidos, dos tipos de cimento e 
características de compactação permitem deduzir os seus mecanismos de formação e até o 
processo diagenético que produziram tais variações de textura e de composição dos depósitos 
originais. A pesquisa em andamento apresenta como resultados prévios a distinção em seção 
delgada de duas litologias características na Formação Serra do Caeté: um arenito muito fino e 
um siltito, intercaladas entre si para formar uma fácies de ritmito. Essa fácies é composta por 
grãos de quartzo subarredondados, contato do tipo grão-não grão, empacotamento frouxo, 
além de uma matriz primária quartzosa gradacional. O cimento dessas rochas é formado por 
compostos de oxi-hidróxidos de ferro (até a total hematitização). Um cimento amarelo não 
identificado é tentativamente atribuído a cimento de fosfato (colofana). Até esse momento não 
foi encontrado nenhum grão de apatita nessas rochas. Embora, a área de estudo em questão 
seja alvo da prospecção desse minério e localmente apresente teores de até 5% P2O5. Dessa 
forma, pode-se sugerir a origem autigênica desse fosfato. O ferro teria se originado 
posteriormente à deposição dessas rochas em um processo diagenético, já que o mesmo se 
encontra na forma de cimento. Assim, é nítido a presença de dois processos geológicos: um 
essencialmente detritico, tratando-se da deposição do arcabouço e um posterior a esse, que 
são os processos diagenéticos responsáveis pelo interesse econômico despertado. As rochas 
dessa formação ficaram restritos aos estágios eodiagenéticos, dados o contato grão-não-grão 
predominante, além da grande quantidade de ferro na forma de cimento entre esses grãos. A 
percolação de grandes quantidades de fluídos é característica de estágios eodiagenéticos. 
Futuramente, pretende-se estudar e analisar a geoquímica dessa formação para que possa ter 
a comparação da mesma com os depósitos de rochas ferríferas bandadas neoproterozoicas ao 
redor do mundo.  

Palavras chaves: NEOPROTEROZOICO, FAIXA PARAGUAI, PETROGRAFIA SEDIMENTAR. 
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GEOLOGIA DO GRUPO BAURU NA REGIÃO DA SERRA DA FURNA CHATA, 
CAMPINA VERDE, MINAS GERAIS 

 
Teodoro, M.I.P. 1; Piffer, G.V. 1; Fonseca, A.C.L. 1; Fantinel, L.M. 1; Fragoso, D.G.C. 2 

1Universidade Federal de Minas Gerais; 2PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A. 

 
RESUMO: A Bacia Bauru foi desenvolvida durante o Cretáceo Superior no interior da Placa 
Sulamericana. Abrange parte dos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais e Goiás.  No Triângulo Mineiro, o Grupo Bauru é a principal unidade aflorante, 
representado pelas formações Vale do Rio do Peixe, Marília e Uberaba. Nesse contexto, foram 
realizados mapeamento geológico 1:25.000 de cerca de 66 km² da região da Serra da Furna 
Chata, município de Campina Verde, e análise estratigráfica a partir de levantamento em 
escala de detalhe de seções colunares naquela região. O arcabouço estratigráfico da área é 
constituído por estratos horizontais que compõem as formações Vale do Rio do Peixe e Marília, 
esta última aqui subdividida em duas unidades informais: Unidade A e Unidade B. A 
caracterização destas unidades teve por base a descrição de doze litofácies, agrupadas em 
seis elementos arquiteturais: depósitos de fluxos gravitacionais – DFG; formas de leito e barras 
cascalhosas – FLBC; formas de leito e barras arenosos – FLBA; espraiamento de crevasse – 
EC; planície de inundação – PI; e paleossolos – P. Foram identificadas e hierarquizadas as 
seis ordens de superfícies limítrofes estabelecidas para sistemas fluviais. Perfis 
gamaespectrométricos foram levantados para dar suporte às interpretações e correlações. A 
Formação Vale do Rio do Peixe caracteriza-se pela alternância dos elementos arquiteturais 
FLBA, PI e P e foi interpretada como depósitos de sistema fluvial meandrante. A Unidade A, 
base da Formação Marília, caracteriza-se pelo registro de DFG alternados com FLBC e P. Seu 
contato com a Formação Vale do Rio do Peixe é abrupto, localmente erosivo. Nas fácies 
conglomeráticas, ocorrem extraclastos de silexitos, de calcários silicificados e de rochas 
vulcânicas (ácidas e alcalinas). Estes depósitos foram interpretados como o registro da 
sedimentação de leques aluviais. Os aspectos faciológicos e a natureza do contato basal da 
Unidade A foram relacionados a possíveis pulsos tectônicos atuantes nas margens da bacia. O 
topo da Unidade A é marcado por um espesso e contínuo horizonte de calcrete com 
recorrentes perfis de paleossolos. Acima desse horizonte, em contato definido, ocorre a 
Unidade B, constituída pela alternância de depósitos de FLBA, PI e EC. Desse modo, infere-se 
que, entre as unidades A e B, tenha ocorrido uma pausa na sedimentação, seguida da 
formação de depósitos fluviais, possivelmente como uma resposta do controle de variações da 
umidade no sistema. No geral, o arcabouço estratigráfico da área está inserido em um contexto 
de avanço e recuo de sistemas de leques aluviais associados a depósitos de ambientes fluviais 
meandrantes distais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GRUPO BAURU, MAPEAMENTO, ANÁLISE ESTRATIGRÁFICA. 
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VULCANISMO EM AMBIENTE SUBMARINO NA BACIA DE SANTOS: 

CONTROLES AMBIENTAIS E SEU IMPACTO NA SEDIMENTAÇÃO DURANTE 

O SANTONIANO 

 

Thomaz, L.V.1; Roisenberg, A.2; 
1Petrobras; 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

RESUMO: Erupções vulcânicas em ambiente submarino são relativamente comuns em bacias 
sedimentares. Apesar dessa abundância este é um tópico pouco conhecido devido às 
dificuldades de acesso às erupções recentes e à falta de afloramentos. O vulcanismo 
subaquoso impacta a sedimentação fornecendo constituintes intrabaciais e modificando o 
relevo. No entanto, para compreender o impacto do ambiente sobre o vulcanismo, e a 
consequente influência do vulcanismo na sedimentação, é necessário compreender a 
capacidade das erupções subaquosas em ocorrer de forma explosiva sob grandes 
profundidades. Para investigar esse tema, o presente trabalho estudou cones vulcânicos de 
idade Santoniana associados aos principais reservatórios arenosos da Formação Juréia. Estes 
ocorrem na porção norte da Bacia de Santos. Como forma de avaliar os produtos vulcânicos e 
a morfologia desses depósitos, foi realizado um conjunto de analises de rochas, perfis e 
interpretação sísmica 3D.  As morfologias vulcânicas, nessa área, são sismicamente 
reconhecidas e podem ser subdividas em três partes principais correlacionadas ao 
conduto/chaminé vulcânica, maar e ao cone vulcânico. Tais morfologias vulcânicas são 
estratigraficamente correlacionadas com argilitos e arenitos da Formação Juréia. Dentre as 
rochas vulcanoclásticas encontradas destacam-se peperitos com fragmentos vulcânicos 
ameboidais, com bordas vítreas e feições de resfriamento rápido. Estes peperitos possuem 
matriz sedimentar siliciclástica, além de fragmentos de rochas sedimentares e vulcânicas 
angulosas. Estas feições sugerem tratar-se de uma fácies explosiva/freatomagmática. As 
rochas vulcânicas descritas foram principalmente derrames basálticos, com morfologia de 
pillow-lava interpretada a partir de perfis de imagem. Os arenitos que antecedem o evento 
vulcânico encontram-se depletados em fragmentos vulcânicos. Enquanto os que ocorrem no 
mesmo nível estratigráfico atingem até 30% destes fragmentos intrabaciais. Os arenitos com 
maior proporção de fragmentos vulcânicos possuem características diagenéticas contrastantes 
com os arenitos anteriores ao vulcanismo. A principal diferença reside na abundância de clorita 
intergranular ou como franjas espessas. Conclui-se que o ambiente subaquoso afetou o estilo 
eruptivo, mas permitiu o desenvolvimento de uma erupção explosiva pela expansão dos 
voláteis presentes nos sedimentos. Este tipo de erupção é conhecido como freatomagmática. 
Sugere-se que este evento explosivo possa ter contribuído para a disseminação dos 
fragmentos vulcânicos. Estes fragmentos foram incorporados durante a sedimentação 
concomitante. Posteriormente estes fragmentos vulcânicos foram substituídos e/ou 
parcialmente dissolvidos, colaborando para a formação da clorita diagenética. A clorita, por sua 
vez, está correlacionada à diminuição da qualidade permoporosa das rochas reservatórios. 
Desta forma ressalta-se a importância de estudar o impacto do ambiente sobre o estilo eruptivo 
com vistas à previsão das características permoporosas em arenitos depositados 
concomitantemente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: VULCANOLOGIA, ANÁLISE DE BACIAS, SISTEMA PETROLÍFERO.  
 

 

1285



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE GEOLÓGICA ACERCA DE AFLORAMENTO SEDIMENTAR 
CONGLOMERÁTICO NA REGIÃO DO SERRANO, CHAPADA DIAMANTINA, 

BA. 
 

TIENGO, R. P.¹; UCHOA, J. G.¹ 
¹Universidade Federal do Espírito Santo 

 

A área de estudo localiza-se no Parque Municipal do Serrano (coordenada em GPS: X 
= 240342 / Y = 8609181). No local, foi analisado um afloramento de rocha sedimentar de 
expressiva extensão, formado por conglomerados de diversos tamanhos, cimentados por 
material fino proveniente de variados tipos de rocha. O local se enquadra na categoria 
temática das Coberturas Mesoproterozóicas e representa um dos sítios onde se tem as mais 
expressivas exposições dos conglomerados da Formação Tombador em toda a Chapada 
Diamantina. O conglomerado é caracterizado como rocha clástica formada 
predominantemente por fragmentos arredondados correspondentes a seixos, contendo 
comumente matrizes arenosa e/ou pelítica e cimento químico variável. São reconhecidos 
casos de conglomerados oligomíticos que correspondem à fragmentos de poucas variedades 
petrográficas e os polimíticos ou petromíticos que são fragmentos de múltiplas variedades 
petrográficas. Na área de estudo concluiu-se que os conglomerados são polimíticos e 
compostos por clastos de quartzito verde, branco, quartzo de veio e arenito de fácies eólica. 
Foi identificado um mal selecionamento do material, com granulometrias grandes e grãos 
bem arredondados, indicando maturidade textural. Essas características apontam que foi 
empregada muita energia para depositar esses conglomerados, o que ocorreu provavelmente 
por meio de leques aluviais. Foi observada a existência de alvéolos também com diversos 
tamanhos, gerados pelo intemperismo e erosão do material que cimentou a rocha e que dada 
sua granulação mais fina e menos resistente, ocasionou o desenvolvimento dessas feições 
de dissolução. Em relação as estruturas sedimentares, foram encontradas possíveis Ripple 
Marks, porém sem evidência clara que confirmasse a hipótese, por terem sido 
observadas em alguns conglomerados espaçados que sofreram transporte de outro local. 
Foram identificadas no afloramento da região do Serrano a existência de diversas falhas, 
comprovadas pelo deslocamento lateral identificados na superfície dos conglomerados. 
Realizou-se a medição das mesmas com a bússola geológica, com o objetivo de inferir sua 
orientação. O trabalho evidencia, portanto, a ocorrência de duas falhas. A Falha 1 
caracteriza-se como uma transcorrência dextral, de orientação N150W, concluindo-se que 
ocorreu um deslocamento de 150º a oeste; e a Falha 2 com transcorrência de característica 
dextral N156W, concluindo que ocorreu um deslocamento de 156º a oeste. 
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DESCRIÇÃO GEOLÓGICA DE FÁCIES SEDIMENTARES ATRAVÉS DE 

PERFIS ESTRATIGRÁFICOS E SEÇÃO GEOLÓGICA REFERENTE À DOBRA 

EM AFLORAMENTO NA PROVÍNCIA  DE SÃO FRANCISCO, CHAPADA 

DIAMANTINA, BA. 

TIENGO, R. P.¹; UCHOA, J. G.¹ 
¹Universidade Federal do Espírito Santo 

 

O afloramento de rocha sedimentar alterado tectonicamente e que possui expressivo 
dobramento, se encontra na região da Chapada Diamantina, situada na Província São 
Francisco. A região pertence ao Domínio Geomorfológico de Planaltos em Estruturas 
Dobradas e apresenta rochas datadas do Proterozóico. A Chapada Diamantina é um setor do 
escudo cristalino brasileiro bem individualizado. Resulta de uma tectônica de arqueamento, 
com basculamentos e falhamentos generalizados em todas as direções, uma vez que resistiu 
ao desgaste dos períodos de erosão atuantes no pós-paleozóico. A tectônica brasileira 
provocou arqueamentos e basculamentos em grandes áreas, dobrando e fraturando as 
formações geológicas arenosas, na qual seus vales foram lentamente entalhados, atingindo 
as formações próximas menos resistentes. Para melhor caracterização e descrição, o 
afloramento foi dividido em três segmentos para a elaboração de perfis estratigráficos, sendo 
analisados separadamente, onde se levou em consideração a textura, coloração, 
granulometria, mineralogia e evidências de zonas nítidas de contato. Como produto final da 
pesquisa, obteve-se uma seção geológica onde é possível compreender a dinâmica e o 
processo de formação do afloramento sob análise. Após análises amostrais foi constatado que 
o Perfil Estratigráfico B possui características de composição como Siltito maciço bege 
(camada de 21,6 cm), Argilito maciço bege (camada de 61,5 cm), Argilito maciço amarelo 
(camada de 12,4 cm), Argilito maciço vermelho (camada de 12,5 cm), Argilito maciço rosa 
(camada de 101,9 cm). O perfil também possui fácies caracterizadas por depósitos por fluxos 
gravitacionais e depósitos com alterações pós-deposicionais. Também ocorre a alternância de 
clima seco e úmido, que proporcionou a formação de uma crosta de ferro, sendo no úmido a 
ocorrência da precipitação do ferro e a lixiviação dos demais elementos. O Perfil Estratigráfico 
C foi identificado por Siltito maciço bege (camada de 13 cm), Siltito maciço vermelho (camada 
de 7 cm), Siltito maciço laranja (camada de 8,5 cm), Argilito maciço amarelo (camada de 35 
cm), Argilito maciço amarelo (camada de 4 cm), Argilito maciço bege (camada de 43 cm), 
Argilito maciço bege (camada de 25 cm), Argilito maciço laranja (camada de 9 cm) e Argilito 
maciço amarelo (camada de 12 cm). O perfil possui suas fácies caracterizadas apenas por 
fluxos gravitacionais. No Perfil Estratigráfico D foi analisado e identificado o Argilito maciço 
amarelo (camada de 19 cm), Argilito maciço vermelho (camada de 13 cm), Argilito maciço 
amarelo (camada de 25 cm), Argilito vermelho (camada de 15 cm), Argilito amarelo (camada 
de 58 cm), Argilito vermelho (camada de 28 cm) e Argilito maciço amarelo (camada de 40 cm). 
O perfil caracteriza-se por fácies de depósitos por fluxos gravitacionais com alterações pós-
deposicionais. 
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DOLOMITAS COM TEXTURAS NÃO USUAIS EM FÁCIES CARBONÁTICAS 

CONSTITUÍDAS POR ESFERULITOS E SHRUBS DO PRÉ-SAL DA BACIA DE 

SANTOS 

Tonietto, S.N.1; Sartorato, A.C.L.1; Santos, J.F.1; Rezende, M.F.1; Pereira, E.2 
 

1Petrobras; 2Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: O pré-sal da margem continental do Atlântico Sul é um novo desafio em termos de 
depósitos carbonáticos lacustres, com fácies deposicionais que são produto de processos 
evaporíticos, microbiais e hidrotermais, cada qual com maior ou menor atuação dependendo do 
contexto estrutural no qual foi depositado. Uma feição que chama a atenção em tais depósitos 
é a presença de cristais de dolomita com texturas não usuais, as quais ocorrem em fácies 
carbonáticas constituídas por esferulitos e shrubs cristalinos. Na Formação Barra Velha, Bacia 
de Santos, foram reconhecidas pelo menos oito fases de dolomita, aqui identificadas como: (1) 
romboédrica; (2) mosaico de cristalinidade média; (3) mosaico de cristalinidade fina a muito 
fina; (4) lamelar; (5) reticulada; (6) incrustante; (7) dolomita-em-sela; (8) pseudomórfica. A 
dolomita pseudomórfica substitui shrubs cristalinos e esferulitos, sendo a fase mais precoce. A 
dolomita romboédrica é a mais comum entre os shrubs cristalinos e esferulitos. São cristais 
geralmente zonados, muitas vezes com núcleo mais escuro (aspecto “sujo”). Os cristais 
apresentam um arranjo razoavelmente regular, o qual na visão 2D das lâminas petrográficas 
resulta em um aspecto de cristais que “flutuam” no espaço poroso. A dolomita em mosaico de 
cristalinidade média ocorre quando os cristais romboédricos de dolomita continuam o seu 
crescimento até ocupar a maior parte ou a totalidade do espaço poroso. A dolomita lamelar, um 
tipo de textura muito particular, é formada quando cristais de dolomita muito pequenos crescem 
a partir de um núcleo com morfologia lamelar, laminada ou filamentosa. O crescimento se dá 
em geral de forma simétrica para ambos os lados. Esses sítios de nucleação são considerados 
como possíveis filamentos orgânicos. Imagens de catodoluminescência mostram que a 
dolomita lamelar é posterior à dolomita romboédrica. A dolomita reticulada consiste em um 
arranjo irregular e delicado, poroso, que se assemelha a formas orgânicas. A dolomita 
incrustante é formada por cristais anédricos a subédricos de dolomita associados à 
nanocristais de sílica, em geral com coloração acastanhada, os quais ocorrem ao redor de 
esferulitos, shrubs cristalinos e cristais de dolomita romboédrica como crostas descontínuas e 
por vezes meniscos. A dolomita-em-sela possui extinção ondulante e comumente borda 
arredondada ou serrilhada, e sua ocorrência é mais restrita. Finalmente, a dolomita em 
mosaico fino a muito fino ocorre como uma fase de substituição e cimentação, muitas vezes 
formando dolocretes, sendo relacionada à superfícies de exposição. As fases de dolomita 
acima relatadas estão comumente associadas com sílica (quartzo e calcedônia), argilas 
magnesianas, pirita (em geral < 1%), e localmente com magnesita e outros minerais traço. Em 
sua maioria, as fases de dolomita que ocorrem na Formação Barra Velha são interpretadas 
como fases eodiagenéticas formadas em um ambiente de alta saturação em carbonatos, e 
algumas destas teriam sua nucleação relacionada à atividade bacteriana. Sua ocorrência é 
variável ao longo dos depósitos do Pré-sal, relacionada a ciclos deposicionais em suas 
diferentes ordens. O entendimento da sua gênese e distribuição espacial é muito importante 
devido ao impacto no sistema poroso, geralmente reduzindo tamanho de poros e sua 
conectividade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PRÉ-SAL, DOLOMITA, PETROGRAFIA. 
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COMPOSIÇÃO E DIAGÊNESE DOS ARENITOS DO GRUPO GUARITAS NA 
ZONA DE FALHA MINAS DO CAMAQUÃ, REGIÃO DO ARROIO TORRINHAS, 

PINHEIRO MACHADO, RS 
 

Trombetta, M.C.1; Guadagnin, F.1; Kumaira, S.1; Caron, F.1                                                                       
 

1Universidade Federal do Pampa 

 

RESUMO: Estruturas geológicas influenciam a formação e evolução das rochas sedimentares. 
A zona de falha Minas do Camaquã é uma estrutura importante da Bacia do Camaquã pois 
deforma as sequências sedimentares na sub-bacia Camaquã central, influenciando a evolução 
geológica regional. Na região do Arroio Torrinhas, município de Pinheiro Machado - RS, aflora 
uma porção da falha da zona de falha Minas do Camaquã que coloca em contato uma unidade 
subvertical a oeste com uma unidade horizontalizada a leste. O objetivo principal do trabalho é 
compreender a evolução geológica da região, principalmente buscando estabelecer a relação 
tectônica–estratigráfica–petrológica entre as unidades deformadas. A análise faciológica foi 
realizada por meio de ortofotomosaicos de alta resolução e levantamento de fácies em campo. 
Os dados foram integrados em um perfil vertical de fácies composto, mapa e seção geológica. 
Foram confeccionadas lâminas delgadas de arenitos para análise composicional, textural, 
estrutural e diagenética. Sete fácies sedimentares foram agrupadas em três associações de 
fácies. As associações de fácies são relacionadas a uma sucessão de ambientes deposicionais 
influenciados pelo clima. A transição ocorre de um sistema deposicional fluvial (CAF) para um 
sistema deposicional eólico (AR). Essas duas unidades são sucedidas no topo por um sistema 
deposicional aluvial de alta energia caracterizado por corpos cascalhosos e arenosos 
amalgamados (CAL). A associação de fácies CAF possui composição detrítica correspondente 
a arenitos lito-feldspato-quartzoso e feldspato-quartzoso, e seus principais processos 
diagenéticos foram a formação de cutículas e substituições de óxidos de ferro, formação de 
ilita, crescimentos de quartzo, substituição de argilominerais por caulinita, e calcita ocorrendo 
em algumas amostras de forma subordinada. A associação de fácies AR apresenta 
composição detrítica correspondente a arenitos lito-quartzosos e lito-feldspato-quartzoso e 
seus principais constituintes diagenéticos são cutículas de óxido de ferro, ilita e caulinita 
vermicular, crescimentos de quartzo e calcita poiquilotópica. A associação de fácies CAL 
apresenta composição detrítica correspondente a arenitos lito-feldspato-quartzosos e feldspato-
lito-quartzosos e os processos diagenéticos principais foram cimentação de calcita 
macrocristalina e poiquilotópica, substituição de grãos detríticos por calcita, formação de ilita, 
substituição de grãos detríticos por óxidos de ferro e formação de pseudomatriz. Apesar da 
relativa variação composicional, todos arenitos analisados são provenientes de orógenos 
reciclados. O volume de calcita aumenta na associação de fácies CAL, e não ocorrem 
crescimentos de quartzo ou foram completamente dissolvidos e/ou substituídos por calcita. As 
associações de fácies a oeste da falha (CAF e AR) ocorrem amplamente cimentadas por 
óxidos de ferro cuja fonte foi a dissolução dos minerais pesados, biotitas e litoclastos 
vulcânicos. Conclui-se que a composição e os padrões diagenéticos são semelhantes nas três 
associações de fácies, o que sugere uma única história de soterramento para ambas as 
unidades a oeste e a leste da falha. Dessa forma, a principal influência da falha foi sua atuação 
como uma barreira para o fluxo hidrológico que proporcionou a precipitação dos carbonatos na 
porção leste, limitando a precipitação na porção oeste da falha. 
PALAVRAS-CHAVE: SENSORIAMENTO REMOTO. ZONA DE FALHA. PETROLOGIA 
SEDIMENTAR. 
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SERIA A DEPOSIÇÃO DO DEVONIANO DA BACIA DO PARANÁ LIMITADA 
EM SUB-BACIAS? DADOS ANTIGOS, NOVOS INSIGHTS. 

De Vargas, M.R.1; Trentin, F.A.1; Silveira, A.S.1; Oliveira, J.1; Engelke, V.1, Dadall, G.1                                                                             
1Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 
RESUMO: Desde os tempos do Brasil império, o Devoniano da Bacia do Paraná, em especial 
os sedimentitos da Fm. Ponta Grossa, vem sendo amplamente estudados, principalmente no 
que tange seu viés paleontológico, devido, principalmente, seu amplo conteúdo fossilífero. No 
entanto, trabalhos onde foram focados os vieses sedimentar e tectônico, à nível de bacia, 
apesar de sua altíssima qualidade, são extremamente esparsos. Atualmente, acredita-se, 
através da interpretação dos dados de isópacas, que a bacia era dividida em duas sub-bacias 
distintas, a contar: Apucarana ao sul e Alto das Garças ao norte. Esta divisão, além da 
interpretação das isópacas, era sustentada no contraste litológico e fossilífero destas duas 
zonas distintas. Ao norte, dominavam termos psamitícos àqueles peliticos, enquanto que no 
sul, a razão pelito/psamito era maior. As isópacas da Fm. Ponta Grossa formavam consonância 
com essa divergência, mostrando uma clara divisão bipartite, delimitadas por zonas de falhas 
distintas com trend NEE-NE/SSW-SW (e.g. Zona de Falha de Guapiara). No entanto, se 
considerarmos ao invés do estudo das isópacas, as isócronas correspondentes e, ainda, 
reinterpretarmos as zonas de pouca espessura como resultado de fatores pós-deposicionais, 
tais como erosão Carbonífera, algo de inédito emerge do antigo: a bacia deixa de ser dividida 
em duas. Este dado tem implicações severas para a evolução da bacia do Paraná durante o 
período. Primeiro, a distribuição geográfica de espécies endêmicas deixa de ser relacionado ao 
isolamento devido à separação física, podendo estar relacionada com outros fatores, ainda a 
serem estudados. E, segundo, talvez o mais importante: os sedimentos da Fm. Ponta Grossa 
foram depositados em plataforma ampla e estável, dominantemente em ambiente de mar 
aberto (pode haver restrições pontuais). A oscilação granulométrica/composicional passa a ser 
explicada pela lei de Walter (distal/proximal). As zonas de adelgaçamento lovalizadas em 
blocos altos de falhas foram provenientes de movimentações tectônicas pós-Devoniano. O 
maior pulso de movimentação de blocos pode estar relacionado com a separação do Pangea, 
no Cretáceo (e.g. Alto de Ponta Grossa, etc). No Carbonífero, similarmente, há um grande 
pulso, neste caso erosional, também delimitado por estruturas, relacionado com a glaciação 
Itararé. Devido a inexistência destas sub-bacias no Devoniano, sugere-se que as designações 
Apucarana e Alto das Garças deixem de ter validade sin-tectônica. 
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GAMAESPECTOMETRIA COMO FERRAMENTA PARA IDENTIFICAR 
SUPERFÍCIES ESTRATIGRÁFICAS: UM EXEMPLO DO DEVONIANO DA 

BACIA DO PARANÁ 
 

De Vargas, M.R.1; Dadall, G.1, Trentin, F.A.1, Silveira, A.S.1, Oliveira, J.M.M.T.1, Engelke, V. 1 
1Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 
RESUMO: A gamaespectometria, através da leitura da radiação natural das rochas, é de amplo 
uso na geologia para uma primeira discriminação litológica. Ainda, utilizando dados da radiação 
dos isótopos de K, Th e U, é possível identificar, de maneira geral e genérica, os sedimentos 
compostos por diferentes concentrações de micas, ilitas, montmorillonitas, cloritas e, até 
mesmo minerais pesados compostos por tório. Esses últimos, em especial, possuem grande 
valor estratigráfico, pois sua presença pode definir a ocorrência de placers. Este tipo de 
acontecimento pode ser estudado à luz da estratigrafia de sequências, devido ao fato de estar 
associado a superfícies estratigráficas específicas. Três superfícies principais podem ser 
identificadas, através da concentração de minerais pesados nos strata. São elas: 
inconformidade subaérea, superfície regressiva de erosão marinha e superfície transgressivas 
de ravinamento. Para testar a validade do método, foi selecionado um afloramento com 
espessura aceitável, sistema deposicional que se adeque a presença de minerais pesados e 
com evidências na bibliografia de ocorrências de material radiogênico. Os sedimentitos da Fm. 
Ponta Grossa, Mesodevoniano da Bacia do Paraná, próximos a localidade de Iporá-GO, se 
adequam a estas características. Foram observadas diversas ocorrências da radiação natural 
advindas de minerais ricos em Th ao longo da seção, interpretada como depositada 
majoritariamente em um ambiente de plataforma interna. Essas ocorrências foram 
preliminarmente interpretadas como dominantemente formadas por superfícies regressivas de 
erosão marinha uma a outra sobrepostas em ciclos de sequências de alta frequência. Ainda, 
em uma frequência ainda maior, há a ocorrência de diastemas de surfe, corroborando a 
episódios erosivos (diastemas) relacionados à tempestade. É possível inferir que os 
sedimentos estudados estejam inseridos em um contexto regressivo devido, dentre outros 
fatores, a concentração de camadas de minerais pesados por entre a seção, provavelmente 
relacionado com uma progradação da linha de costa. De maneira geral, os dados adquiridos 
pelo gamaespectometro multicanal estão em consonância com os dados sedimentológicos 
observados no afloramento. Portanto, consiste de técnica eficiente e eficaz para uma 
aproximação estratigráfica, ao nível da alta resolução, em um ambiente deposicional que, em 
situações normais, é demasiadamente complexo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DEVONIANO, FORMAÇÃO PONTA GROSSA, 
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 QUÍMICA DE CALCÁRIOS RECIFAIS DA FORMAÇÃO TAMBABA (EOCENO 
– BACIA PARAÍBA): DIAGÊNESE TARDIA, DEDOLOMITIZAÇÃO, BAIXA 

PRODUTIVIDADE MARINHA  
 

Veras, J. D. D.1; Madruga, M.M.M.2; Neumann, V. H.1; Ferreira, V. P.1                                                                          
1Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal de Pernambuco; 2Programa de Pós-

Graduação em Geologia da Universidade Federal do Ceará               

 
RESUMO: Este trabalho apresenta a análise do comportamento químico dos principais óxidos 
(SiO2, Al2O3, Fe2O3T, CaO, MgO, Na2O, K2O, TiO2 e P2O5) e alguns elementos traços (Rb, Sr e 
Mn) de rochas carbonáticas (calcários recifais) da Formação Tambaba, Bacia Paraíba, 
Nordeste do Brasil. Os afloramentos estudados estão localizados na faixa à sul de João 
Pessoa e se estende por aproximadamente 10 km, no município de Conde, entre as praias de 
Tambaba, Coqueirinho e Jacumã. Os carbonatos analisados foram coletados em perfis 
verticais perpendiculares aos estratos. As análises químicas indicam que os carbonatos são 
magnesianos, com 27,74% < CaO < 34,60%, 17,50% < MgO < 20,75% e ainda apresentam 
144 < Mn < 4079. Teores de sílica (SiO2) não foram detectados. Além disso, os outros 
componentes maiores (Al2O3, Fe2O3T, Na2O, K2O, TiO2 e P2O5) são extremamente baixos. As 
razões Mn/Sr mostram uma forte variação com alta concentração de manganês, enquanto que 
as razões Mg/Ca e os valores de Al2O3 estão dentro de um pequeno intervalo, sem muita 
variação. As razões Mg/Ca, sugerem processos de alterações diagenéticas para a formação da 
dolomita (diagênese tardia) e, os valores obtidos através da razão Mn/Sr corroboram este 
estágio diagenético. Somando-se ainda que os resultados de CaO são maiores que MgO, 
sugerem uma interpretação de ocorrência de recristalização de calcita, ou seja, podendo 
indicar ainda um processo de dedolomitização. As razões obtidas de Mn/Sr para as amostras 
coletadas na praia de Tambaba são as mais altas entre as estudadas. Diferentemente das 
amostras de Tambaba, as razões Mn/Sr encontradas em Coqueirinho e Jacumã, apesar de 
muito variáveis são mais baixas, refletindo menor teor de manganês. Os valores baixos e 
homogêneos de SiO2, Al2O3, Fe2O3T, Na2O, K2O, e TiO2 indicam uma baixa influência de fonte 
terrígena, evidenciando então, que o ambiente estava sob maior influência marinha. Valores de 
P2O5 < 0,04 corroboram uma baixa produtividade marinha. Os baixos valores de estrôncio 
indicam condições de descida progressiva do nível do mar na plataforma, já que este elemento 
é facilmente lixiviado. Portanto, o agrupamento de todos esses dados geoquímicos, as razões 
encontradas, a distribuição desses calcários e o modelo de sedimentação permitem inferir um 
estabelecimento de uma plataforma rasa interna e restrita, onde esse sistema estava 
caracterizado por subidas e descidas do nível do mar.   
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CARACTERIZAÇÃO DAS FACIES SEDIMENTARES DA BACIA LAVRAS DE 
MANGABEIRA, MUNICÍPIO VÁRZEA ALEGRE/CE 

Watanabe, P.D.D1; Rodrigues, A.Q²; Noura, A.F. P²; Silva, J.J.O¹; Silva, M.M1; Oliveira, F.A1; 

Strauss Vieira, D.A¹; Monteiro, F. P²; Maciel, M. F.². 

1Universidade Federal do Pará² Universidade da Amazônia 

RESUMO: O município de Várzea Alegre, no Estado do Ceará. A área abrangida pelo 

mapeamento, denominado de Projeto Várzea Alegre, apresenta dimensão total de 900 km², 

dividida em nove subáreas com 100 km² cada. O texto apresenta uma visão geral sobre o 

quadro geológico da Província Borborema com destaque para Domínio Rio Grande do Norte. O 

trabalho reúne o resultado da integração de dados fotointerpretados e de campo, além de 

análises petrográficas. No estudo petrográfico, a classificação das rochas foi realizada com 

base em critérios já consagrados na literatura acadêmica para rochas sedimentares, 

estabelecendo-se os critérios do diagrama Folk. Existem poucos estudos sobre a sequência 

metassedimentar Lavras da Mangabeira (CE), sendo sempre mencionada em textos 

explicativos de mapas geológicos regionais e descrito na literatura essa unidade como 

Formação Lavras da Mangabeira representada por quartzitos e metaconglomerados basais e 

metapelitos com lentes de calciosilicáticas no topo. A Formação Lavras da Mangabeira está 

disposta discordantemente sobre o embasamento Granjeiro e é composta, na base, por um 

conjunto de quartzitos conglomeráticos e níveis de metaconglomerados com seixos de quartzo 

e polimíticos moderadamente deformados, que passam para quartzitos com estratificação 

plano-paralela ainda preservada e eventuais seixos de quartzitos (basais) retrabalhados. Nas 

localidades de Mangabeira, Lavras de mangabeira ocorrem três pequenas bacias sedimentares 

com área total de aproximadamente 63 Km² preenchidas com arenitos cretáceos. Desta forma, 

as falhas Lavras de Mangabeira compartimentam a área onde estas bacias estão presentes 

segundo o “trend” regional que é paralelo aos Lineamentos Patos e Porto Alegre que são 

responsáveis pelo desenvolvimento destas bacias intracontinentais. Estruturalmente os 

pacotes sedimentares apresentam-se basculados, com acamamentos mergulhando 22°/NW 

em discordância angular com as rochas metamórficas do embasamento. Os principais 

afloramentos ocorrem em lajedos ou estão presentes ao longo das drenagens e são compostos 

litologicamente por conglomerados, arenitos e siltitos. Com base nos afloramentos visitados 

foram individualizadas sete diferentes fácies, identificadas a partir da combinação da litologia e 

estruturas sedimentares são eles: Siltito laminado (Sl) cinza claro, com camadas de extensão 

lateral de 20 metros. Deposição por suspensão. Arenito com acamamento convoluto (Aac) com 

granulometria fina a média, grãos moderadamente selecionados, com 10 metros de extensão 

lateral. Processo de deformação, associados à liquefação e rápida deposição do sedimento em 

fluxo turbulento.  Arenito com estratificação acanalada (Aea) avermelhados com granulometria 

fina a média, grãos moderadamente selecionados. Migração de forma de leito 3D sob regime 

de fluxo inferior. Arenito com estratificação cruzada tabular (Act) esbranquiçados, com 

granulometria média, grãos mal selecionados Migração de forma de leito 2 D sob fluxo 

unidirecional em regime de fluxo inferior. Arenito com laminação cruzada (Alc) esbranquiçados, 

com granulometria variando de fina a média e grãos moderadamente selecionados, migração 

de formas de leito 2 D de pequeno porte sob regime de fluxo inferior. Arenito maciço (Am) 

esbranquiçados, com granulometria média a grossa, mal selecionado, rápida sedimentação 

através de movimentos gravitacionais. Arenito com laminação plano- paralela (App) 

esbranquiçados com porções levemente esverdeadas, granulometria variando de média a 

grossa, regime de fluxo inferior. 

PALAVRAS-CHAVES: FÁCIES. SEDIMENTOLOGIA. VARZEA ALEGRE.  
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CONTROLE ESTRUTURAL SOBRE OS PALEOCANAIS SUBMARINOS DO 
MIOCENO INFERIOR DA BACIA DE CAMPOS 

 
Zerfass, H.; Casagrande, J.                                                                           

Petróleo Brasileiro S.A. 

 
RESUMO: Os depósitos miocênicos de um campo da Bacia de Campos produzem petróleo 
preferencialmente em dois intervalos turbidíticos, interpretados como complexos de canais com 
sentido de deposição para ESE. O presente trabalho tem por objetivo investigar o controle 
estrutural sobre a orientação e posição dos paleocanais e depocentros deste sistema 
turbidítico.  Utilizando-se sísmica 3D de alta resolução foi realizada uma análise estrutural na 
área do campo e adjacências. A metodologia se baseou no mapeamento e entendimento da 
movimentação das falhas e na identificação de estruturas de deformação dúctil, a fim de se 
conhecer os eixos de deformação. Além disso, a idade relativa da deformação foi definida 
observando-se o comportamento de horizontes estratigráficos conhecidos em relação às 
estruturas. Com a idade da deformação definida foi possível identificar o controle estrutural 
sobre os paleocanais.  A análise levou à identificação de dois domínios estruturais. O Domínio I 
ocorre na porção centro-sul da área. Apresenta uma trama estrutural com direção NNE-SSW 
herdada da tectônica de jangadas do Cretáceo tardio, a qual afetou a plataforma carbonática 
do Grupo Macaé. Neste processo foram formadas estruturas distensionais do tipo graben e 
rollover que posteriormente foram reativadas por inversão positiva do Paleogeno até o 
Neogeno tardio, sendo esta evidenciada por pop-ups e falhas reversas em arpão. Esta 
contração se deu na direção E-W e, em relação à sua idade, interpreta-se que a mesma seja 
progressivamente mais jovem para oeste. A contração gerou altos estruturais ortogonais ao 
sentido da deposição no paleotalude, de modo que estes altos atuaram como barreiras sin-
deposicionais aos fluxos subaquosos. A análise das isópacas dos intervalos turbidíticos sugere 
alterações significativas no gradiente deposicional. Para o intervalo inferior esta alteração, 
possivelmente, está relacionada a um dobramento identificado a jusante da área de deposição. 
No intervalo superior as isópacas revelam o deslocamento do depocentro quando comparado 
ao nível inferior.  Esta variação das isópacas entre os intervalos é interpretada como produto 
da progressão da contração. Entretanto, observa-se que algumas canalizações do nível 
turbidítico superior são capazes de transpor os altos estruturais na tentativa de manter o perfil 
de equilíbrio após o preenchimento do depocentro principal. Estes canais são capturados em 
uma região mais distal por um sinclinal associado a uma dobra por propagação de falha, 
produto da inversão tectônica observada no Domínio I.  O Domínio II ocorre no norte da área, 
sobre uma zona altamente deformada do embasamento. A feição mais proeminente é um 
domo de sal bordejado por rollovers com direção WNW-SSE. Adicionalmente observa-se um 
sistema de falhas que se propaga para oeste a partir deste alto. A contração na direção E-W, 
atuando sobre as estruturas do Domínio II, produziu uma zona de transcorrência sinistral. Os 
paleocanais estudados são paralelos a esta zona, também sugerindo um controle estrutural 
para os mesmos. Sendo assim, conclui-se que a deposição nos paleocanais da área estudada 
ocorreu simultaneamente à contração com vergência para oeste, que já vinha ocorrendo desde 
o Paleogeno, A disposição dos depocentros é coerente com o avanço progressivo da 
deformação para oeste. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO E ASPECTOS PETROGRÁFICOS DO GRUPO 
ESPIRITO SANTO E DO GRUPO BARREIRAS NO NORDESTE DO ESPÍRITO 

SANTO 
 

Zogheib, L.F.1; Fortes, P.T.F.O.1 

1Universidade Federal do Espirito Santo 

 
RESUMO: Na região nordeste do estado do Espírito Santo (ES), entre as cidades de São 
Mateus e Pedro Canário e próximo à divisa com o estado da Bahia (BA), ocorrem coberturas 
cenozoicas do Grupo Barreiras (Oligoceno-Mioceno) e do Grupo Espírito Santo (Formação Rio 
Doce e Formação Abrolhos: Paleoceno-Oligoceno). A área é caracterizada por relevo em 
pequenos platôs de extremidades limitadas por drenagens, quase sempre secas e bem 
evidentes e os afloramentos mais relevantes concentram-se nas margens da BR 101 e em 
talvegues. O Grupo Espírito Santo predomina na área do estudo sendo sobreposto pelo Grupo 
Barreiras em contato abrupto e/ou erosivo. É caracterizado por intercalações sistemáticas de 
rochas vulcânicas/vulcanoclásticas (Formação Abrolhos) e sedimentares clásticas (Formação 
Rio Doce), não individualizadas na escala de mapeamento geológico de 1:50.000, associa-se 
morfologicamente a vales de fundo reto e largo e a cursos d’água com direções NE e NW. A 
Formação Abrolhos é representada por rocha vulcanoclástica riolítica, por vezes ignimbrítica, 
de coloração acinzentada, com matriz afanítica e pórfiros subangulosos a angulosos de quartzo 
e feldspato de granulação média (1 mm a 5 mm). Microscopicamente é hipocristalina com 
matriz vítrea criptocristalina, pórfiros inequigranulares subédricos predominantemente de 
quartzo e subordinadamente de feldspato alcalino, com golfos de corrosão em grãos de 
quartzo e textura perlítica. A Formação Rio Doce apresenta duas fácies arenosas: uma grossa 
à conglomerática e outra fina à média. A primeira é predominante, localmente apresenta 
estratificações cruzadas e planas, tem matriz quartzo-caulinítica muito fina a argilosa, grãos de 
quartzo e de feldspato caulinizado de até 2 cm, subangulares e com média esfericidade, além 
de seixos de quartzo hialino e, mais raramente fumê, com até 3,5 cm, e como minerais 
acessórios apatita, zircão, mica branca e minerais opacos. A segunda ocorre associada à 
rocha vulcanoclástica e sem estratificação, tem composição quartzo-caulinítica muito fina a 
média (entre 0,0625 mm e 0,500 mm), grãos com alta esfericidade e bem arredondados e 
como minerais acessórios granada, turmalina e mica branca. O Grupo Barreiras ocorre com até 
5 m de espessura (média de 1,5 m) no topo de afloramentos do Grupo Espírito Santo, com 
coloração variando entre vermelho e laranja além de concreções ferruginosas sempre 
presentes, associa-se a padrão de drenagem subparalelo e cursos d’água com direção EW. 
Dentro deste grupo quatro fácies foram identificadas da base para o topo: fácies 
microconglomerática predominante e composta por grãos de quartzo de granulometria 
cascalhosa (2,0 mm a 3,2 mm) em meio a matriz fina de coloração alaranjada e comumente 
com o topo marcado por linha de concreções ferruginosas; fácies argilosa, de coloração 
alaranjada envolvendo grãos de quartzo de granulometria areia fina a grossa (0,125 mm a 
1,000 mm) com concreções ferruginosas dispersas; fácies caulinítica, de coloração branca, 
maciça, com manchas ferruginosas e, por vezes, com quantidade de quartzo de granulometria 
média; e fácies arenito ferruginoso, localmente com estratificações cruzadas e acanaladas, 
granulometria cascalhosa, grãos de quartzo e feldspato  com média esfericidade, subangulares 
a angulares, e cimento ferruginoso. 
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STRUCTURAL AND PETROLOGICAL CHARACTERIZATION OF THE TUMEY 
GIANT INJECTION COMPLEX, CALIFORNIA (USA), AND ITS VALUE AS 

OUTCROP ANALOGOUS FOR SUBSURFACE ANALYSIS 
 

Zvirtes, G. 1,2; Philipp, R.P. 2; Hurst, A. 1; Palladino, G. 1; Grippa, A. 1 

 
1 University of Aberdeen, UK; 2 Federal University of Rio Grande do Sul, BR 

 
ABSTRACT: Large-scale sand injection complexes besides being special and intriguing 
geological phenomena play a very important role in the evolution of sedimentary basins and as 
hydrocarbon-bearing sandstone intrusion reservoirs. They are typified by evidence of sand 
fluidization and injection in the shallow crust and are recognized extensively in outcrops and in 
the subsurface. In terms of hydrocarbon exploration, large-scale intrusions are important 
reservoirs with complex geometries usually characterised by excellent intra- and inter-reservoir 
connectivity. They may act as long-term fluid conduits implicating in hydrocarbon migration, 
increasing cross-stratal fluid flow over hundreds of metres of section. The Tumey Giant Injection 
Complex (TGIC) is a large-scale interconnected sandstone intrusion net emplaced into deep 
marine mudstones and shales of the Kreyenhagen Formation (Eocene), cropping out along the 
western central margin of the San Joaquim Basin, California (USA). It was formed by an 
overpressure event where the pore fluid pressure of depositional sandstones (parent units) 
reached and overcame the fracture gradient of mudstone and shales (host rocks) triggering 
generalized hydrofracturing and brecciation, along with remobilization and injection of sand and 
fluids from the parent units into the fracture system. Detailed geological mapping supported by 
stratigraphic, structural and petrological analysis of TGIC allowed the definition of the spatial 
and petrogenetic relationships between parent units, sandstone intrusions (sills/dykes/injection 
breccias), and hydraulically-fractured host rocks. The intrusive complex developed two main 
distinct regional-scale injection geometries extending through up to 3 km and cross cutting ca. 
450 m of deep marine strata. In the lower interval a lower intrusive zone is defined by saucer-
shape intrusions with multi-layered sills (0,1 – 2 m apertures) connected by thinner dykes (0,1 – 
0,8 m apertures), intruding ca. 300 m of smectite-dominant mudstone and shales. In the upper 
interval the intrusive zone is defined by injection breccias, and stepped dykes and sills forming 
wing-like intrusions (up to 12 m aperture) that can extend laterally up to 600 m, and upward 
intruding 150 m of biosiliceous-dominant mudstones and shales. Structurally the intrusive 
networks of the complex are comprised by near to bedding-parallel sills with erosional surfaces 
and bedding-discordant dykes emplaced in a NW-SE oriented fracture system mostly plunging 
to NE. The complex is eroded by turbidites of the Tumey Sandstone Lentil, constraining the time 
of the injection event to the upper Eocene. The petrography of sandstones from the turbiditic 
bodies of Kreyenhagen Formation and injected sandstones reveals similar petrogenetic 
features. Both are lithic sandstones cemented by gypsum and with provenance signatures of 
recycled orogen; confirming a common genetic link. They strongly differ from sandstones of the 
underlying formations (Lodo and Domengine) which have completely distinct mineral 
assemblage, different diagenetic evolution and provenance signatures. The TGIC is an 
excellent outcrop example of a giant sand injection complex that is valuable analogue for 
subsurface analysis. The mutual relationships studies of its elements can strongly support the 
exploration and development of hydrocarbon-bearing sandstone intrusion reservoirs in 
subsurface occurrences. 
 
KEYWORDS: SAND INJECTION COMPLEX, INTRUSIVE GEOMETRIES, SUBSURFACE 
ANALOGUE 
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RESULTADOS DA ANÁLISE DO CONTEÚDO ORGÂNICO PARTICULADO DO 
DEVONIANO DA BACIA DO AMAZONAS 

 
Agonia, B.G.1; Cardoso, T.R.M.1  

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O presente trabalho consiste na análise de palinofácies dos poços SM2001, 
SM2002, SM2003, cujos testemunhos foram obtidos de uma série de sondagens que a Enge-
Rio executou para a Eletronorte, na área dos rios Mapuera e Trombetas no estado do Pará. As 
lâminas organopalinológicas da seção estudada foram preparadas pela Petrobrás, e cedidas à 
UERJ para a pesquisa. A seção compreende as rochas da Formação Manacapuru do Grupo 
Trombetas da Bacia do Amazonas, que correspondem a arenitos e pelitos neríticos 
neossilurianos-eodevonianos. Este estudo compreendeu a aplicação de análise 
palinofaciológica dos componentes da matéria orgânica particulada identificando o material, 
afim de definir as palinofácies, o ambiente sedimentar e o estágio de maturação da rocha 
geradora deste intervalo. Para isso, na realização do estudo, utilizaram-se exames qualitativos 
e quantitativos tanto da matéria orgânica total quanto na distribuição de suas diversas classes, 
sendo dividida em três grupos principais: Matéria Orgânica Amorfa (MOA), Fitoclastos e 
Palinomorfos. Além da identificação dos componentes palinológicos individuais, 300 partículas 
foram contabilizadas em cada lâmina, com o objetivo de obter dados paleoambientais. Após, 
realizou-se a confecção de tabelas de contagem dos grãos, cujos resultados foram plotados 
em diagrama ternário FPM adaptado (Fitoclasto/Palinomorfo Terrestre-Palinomorfo Marinho-
Matéria Orgânica Amorfa) visando inferir o paleoambiente deposicional. A identificação do 
conteúdo orgânico particulado determinou palinomorfos como esporos, acritarcos e 
quitinozoários. Os resultados plotados no diagrama ternário FPM adaptado 
(Fitoclasto/Palinomorfos Terrestre, MOA e Palinomorfos Marinhos) definiram um ambiente de 
plataforma distal disóxica-anóxica. A distribuição dos grãos e a análise realizada em 
microscopia de fluorescência puderam determinar a presença de diferentes palinofácies. A 
maturação térmica é baseada na análise da coloração dos esporos, evidenciados na 
fotomicrografia, baseado em uma tabela padrão para tal fim. Obteve-se como resultado valores 
entre 5,5 e 6,0 de ICE (índice de coloração dos esporos), mostrando que os pelitos referentes 
às lâminas observadas encontram-se na fase matura de geração. Associando os resultados 
dos dados qualitativos e quantitativos obtidos, afere-se, em uma análise prévia, que os pelitos 
que compõem a Formação Manacapuru do Grupo Trombetas da Bacia do Amazonas são 
rochas de um ambiente de plataforma distal anóxica-disóxica e que se encontram na fase 
matura de geração de óleo. 
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METODOLOGIA DE  PROCESSAMENTO ORGANOPALINOLÓGICO E 
PALINOLÓGICO PARA O TRATAMENTO DE ROCHAS SEDIMENTARES NO 

LABORATÓRIO DE PALINOFÁCEIS E FÁCEIS ORGÂNICAS DA UFRJ. 
 

Albergaria, G.H.C.1; Coelho, D.M. 1; Bandeira, M.D.V.1; Filpi; T.C.F.C.M.1  
1Universidade Federal de Ouro Preto 

 
RESUMO: Os estudos de palinofácies são realizados através da análise da matéria orgânica 
armazenada em rochas sedimentares. Eles baseiam-se na caracterização e reconstituição de 
paleoambientes e bioestratigrafia, como também na investigação do potencial gerador de 
hidrocarbonetos e da maturação térmica nesses tipos de rochas.As palinofácies são 
consideradas um corpo de sedimento contendo uma assembleia distinta de matéria orgânica 
palinológica que reflete um grupo específico de condições ambientais, podendo ser associada 
com um potencial de geração de hidrocarbonetos característico.A palinologia possui os 
mesmos objetivos, porém nela se tem um maior detalhamento dos paleoambientes e da 
taxonomia dos seres microscópicos, pois por meio de processos de preparação dos 
sedimentos (os quais foram descritos neste trabalho), são produzidas lâminas onde podem ser 
observados basicamente a matéria orgânica amorfa e os palinomorfos. A determinação da 
origem e a caracterização dos compostos orgânicos de vários grupos de organismos em 
diferentes lugares contribuem, para a obtenção das condições em que os estratos foram 
depositados (se os mesmos sofreram algum tipo de transporte, podendo ser classificados 
como autóctone, parautóctone ou alóctone), para a investigação do funcionamento dos 
ecossistemas (através da paleoecologia, na qual se faz um estudo das relações dos indivíduos 
entre si e desses com os habitats). Além disso, para a suposição com evidências do potencial 
de rochas geradoras de hidrocarbonetos, para a qualificação e quantificação do tipo de 
hidrocarboneto gerado durante o processo de soterramento e por fim, para informações a 
respeito do estágio de maturidade térmica do material.Com o objetivo de desenvolver e 
descrever uma metodologia aprimorada que melhore as análises e as qualidades das lâminas 
de Palinofácies e Palinologia produzidas pelo Laboratório de Palinofácies e Fácies Orgânicas 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ foi realizado um trabalho no âmbito desde a 
preparação até a análise das lâminas produzidas. Tendo como resultado o conhecimento não 
só do processo e preparação de lâminas como também, da sua parte interpretativa. 
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A FAMÍLIA CYTHERURIDAE MUELLER, 1894 (OSTRACODA) NA 
FORMAÇÃO PIRABAS, MUNICÍPIO DE PRIMAVERA, PARÁ, BRASIL. 
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¹Universidade Federal do Pará, Instituto de Geociências, Faculdade de Geologia. 

 

Os ostracodes são microcrustáceos amplamente empregados em estudos paleoambientais, 
paleocológicos, bioestratigráficos e paleogeográficos, sendo indicadores de batimetria, 
salinidade e temperatura. A Formação Pirabas tem se destacado como a unidade terciária mais 
fossilífera do Brasil. Juntamente com os foraminíferos, os ostracodes são os microfósseis mais 
abundantes nesta formação, apresentando um dos raros registros da microfauna marinha 
miocênica da região costeira do Brasil. O foco desta pesquisa é a família Cytheruridae G. W. 
Mueller, 1894, representada por espécimes com carapaça muito pequena e fina, presentes em 
sedimentos finos a muito finos, o que explicaria o motivo dela estar pouco representada na 
maioria das listas já publicadas, principalmente de ostracodes de águas marinhas profundas. 
Este trabalho pretende desenvolver o estudo taxonômico, com descrição de espécies, 
objetivando o apuramento das interpretações paleoambientais, bioestratigráficas e 
paleozoogeográficas com base nesta família. As 25 amostras de rochas carbonáticas 
estudadas são pertencentes ao testemunho de sondagem FPR-192 com cerca de 43 metros 
cedidos pela Votorantim Cimentos/Brasil, provenientes do sudeste do Município de Primavera, 
Pará, e preparadas pelos métodos convencionais para recuperação de microfósseis calcários. 
Foram separadas 16 gramas de cada amostra, para posterior triagem no microscópio 
estereoscópico. Os ostracodes triados foram condicionados em lâminas plummer por 
semelhança morfológica. Para a identificação taxonômica foi utilizado o MEV, com geração de 
fotomicrografias, e consultas às referências bibliográficas especializadas. Em análise 
preliminar, as amostras mais representativas foram a FPR-192 AM 01, FPR-192 AM 13 e FPR-
192 AM 22, estas tiveram especial atenção devido à microfauna abundante com foraminíferos 
bentônicos, planctônicos e evidente peculiaridade genérica da ostracofauna com relativa 
riqueza de cytherurídeos. Estas amostras receberam especial atenção. A amostra FPR-192 AM 
22 é rica em foraminíferos bentônicos particularmente. Algumas espécies, da família estudada, 
identificadas são pertencentes a gêneros como Cytheropteron, Semicytherura, Eucytherura e 
Cytherura. Além destes, foram identificados outros gêneros como Bairdoppilata, 
Haplocytheridea, Paracypris, Perissocytheridea, Cytheridea e Bythoceratina. A ocorrência de 
microfósseis em amostras como a FPR-192 AM 21, FPR-192 AM 23 e FPR-192 AM 25 foram 
esparsas, mostrando-se quase sem microfauna. A família Cytheruridae e o gênero 
Perissocytheridea são de fundamental importância nas interpretações paleoambientais. A 
microfauna, em geral, atesta um ambiente de plataforma restrita/laguna de águas salobras a 
hipersalinas. 
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CONTROLE FACIOLÓGICO E TAFONÔMICO DA DISTRIBUIÇÃO DOS 
FÓSSEIS METAZOÁRIOS DA FORMAÇÃO TAMENGO (GRUPO CORUMBÁ - 

EDIACARANO) 
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Universidade de São Paulo (USP) 
c – Instituto de Geociências, Departamento de Geologia Sedimentar e Ambiental – Universidade de São Paulo 
(USP) 
 

RESUMO: O final do Neoproterozoico é marcado por importantes mudanças no sistema de 
sedimentação carbonática, dentre as quais a substituição de uma produção carbonática 
controlada por grandes recifes de estromatólitos por uma sedimentação carbonática moderna, 
controlada pela biomineralização, proporcionando o desenvolvimento de substratos 
enriquecidos em bioclastos e o surgimento dos primeiros ecossistemas dominados por recife.  
A assembleia de fósseis do final do Ediacarano ocupa uma ampla gama de ambientes 
marinhos e apresenta forte correlação entre facies e distribuição de táxons. A Formação 
Tamengo, porção superior do Grupo Corumbá (Faixa Paraguai Sul) é uma rampa carbonática 
mista, subdividida em ambientes transicionais de rampa intermedia/externa (shoreface inferior 
influenciado por tempestade), rampa intermediária (patch reefs retrabalhados por tempestade), 
rampa intermediária a interna (complexo de barras oolíticas e foreshore). Esta sucessão tem 
excelente controle cronológico (idades U-PB TIMS entre 555-541 Ma) e é caracterizada pela 
ampla ocorrência de Corumbella e Cloudina. Corumbella ocorre nos intervalos pelíticos, como 
fragmentos ou carapaças incompletas. Os intervalos pelíticos apresentam algumas 
características marcantes, tais como finas lentes de carbonato e areia fina. Os espécimes de 
Corumbella associadas à interface pelito/lentes de carbonato são intensamente fragmentadas 
(~1 cm), muitas vezes imbricadas, marcando horizontes. Quando ocorrem associados a lentes 
de areia fina ou em intervalos ricos em argila, tais fósseis estão mais completos, com tamanhos 
maiores que 5 cm e, em alguns casos, preservam a carapaça em forma tridimensional. 
Cloudina ocorre associada à fácies carbonáticas. Nos wackestones as carapaças ocorrem 
intensamente fragmentadas, concentrando-se preferencialmente no topo das camadas. Nos 
packstones e grainstones também ocorrem como fragmentos, com dimensões entre 100 a 
2.000 µm, formando coquinas em alguns intervalos. Estes dois fósseis apresentam, portanto, 
forte correlação com pelitos (Corumbella), wackestones, packstones (Cloudina) e grainstones 
(coquinas de Cloudina) de rampa inferior e intermediária, sempre na transição entre 
paleoambientes marinho raso a moderadamente profundo. Apesar de a distribuição dos fósseis 
não permitir o estabelecimento de zonas biostratigráficas, é notável que a sua distribuição está 
fortemente correlacionada tanto às fácies quanto à tafonomia, sugerindo que provavelmente 
habitaram ambientes diferentes, ou pelo menos o modo e a capacidade de preservação das 
carapaças deveriam ser distintos. Além disso, essa distribuição fácies-dependente pode refletir 
preferências de habitat e associações ecológicas, como as biofácies bentônicas do 
Fanerozoico. Isso sugere que não só uma sutil disparidade ambiental, como também a 
composição do substrato e a competição no meio são fatores importantes no estabelecimento 
da composição dessa assembleia fossilífera, sendo sua distribuição fortemente associada às 
condições peleoambientais. 
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CORRELATION AND PALEOENVIRONMENTS OF THE FOSSIL PLANT 
ASSEMBLAGES FROM THE PEDRA DE FOGO FORMATION, LOWER 

PERMIAN OF THE PARNAÍBA BASIN 
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1Universidade Federal do Pará, 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 3Universidade Federal do Piauí 

 
The Pedra de Fogo Formation constitutes a rock unit of the Parnaíba Basin, in Northeastern 
Brazil, being responsible for important sedimentary records from the beginning of Permian 
(Cisularian). It is mainly characterized by intense silicification throughout its extension, which 
made possible the preservation of a vast and diversified fossiliferous content that includes 
microbialites, fish and amphibians, and various stems of pteridophytes and gymnosperms, 
some of them in life position. Although several works have contributed to the understanding of 
the paleoenvironment of this unit, the cyclical character of its sedimentation, combined with its 
lithological and biostratigraphic heterogeneity, still generate many gaps regarding the 
sedimentological and paleoclimatic conditions in which its deposition occurred. In order to fill 
some of these gaps, and/or contribute to the better understanding of this unit, this work carried 
out facies and stratigraphic analysis of the deposits of the Pedra de Fogo Formation in the 
eastern and southeastern rims of the Parnaíba Basin. The studied succession is exposed along 
the state highways of Piauí and Maranhão, on the banks of the Poti river, in Teresina-PI, and 
Parnaíba river (Boa Esperança Dam) in Nova Iorque-MA, and also on the flanks of small hills, in 
Altos-PI and Coelho Neto and Duque Bacelar-MA) with up to 40 m in height. Overall, it 
corresponds to predominantly pelitic deposits, red to orange, sometimes mottled, with a 
predominance of corrugated lamination at the base, which are graded to reddish pellets with 
asymmetrical ripple marks and cross laminations to the top. These pellets are interspersed with 
centimeter-to-deciduous layers of sandstone with parallel lamination to the massive, eventually 
with erosive base, which are superimposed by cross-laminated sandstone formed by waves 
with apparent pinch-and-swell geometry. Silicified stems of gymnosperms, both in life position 
and randomly dispersed on the recent substrate, occur in an expressive way throughout the 
studied sequence while tree-ferns are scarce. Levels of “breccia chert”, silicified nodules and 
massive cherts mark the basis of this succession, as well as, in a laterally discontinuous form 
silicified silts with stratiform and columnar stromatolite features. Seven columnar sections were 
produced, with sixteen described sedimentary facies, which are grouped into four facies 
associations referring to the Pedra de Fogo and Piauí formations. The associations AF1 - 
Lacustre-sabkha, AF2 - Nearshore lacustre dominated by waves and AF3 - Fluvial 
ephemeral/terminal splays are associated with Pedra de Fogo Formation, while the AF4 - Fluvio 
interlaced is associated with Piauí Formation. In general, all the elements recorded are 
indicative that the studied portion of the Pedra de Fogo Formation was deposited in an arid 
lacustrine system frequently affected by storm regimes and fed by ephemeral rivers. Although 
characteristically arid this system maintained, at least seasonally, relatively high levels of 
moisture sufficient for maintenance and proliferation of its vigorous gymnosperms. 
 
 
KEYWORDS: PALEOENVIRONMENT, PERMIAN PEDRA DE FOGO FORMATION, 
PARNAÍBA BASIN. 
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NOVO MÉTODO DE PREPARAÇÃO QUÍMICA EM AMOSTRAS DE ROCHAS 

PARA ANÁLISES PALINOLÓGICAS E PALINOFACIOLÓGICAS 

Antonioli, L.1; Dino, R.1;Portela, H. A.1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Resumo:De longa data a pesquisa no campo da palinologia epalinofaciologiaé parte 
significativa das pesquisas para óleo, gás e depósitos de carvão. Em consequência o 
processamento de amostras para este fim se reveste de importância crucial, posto que mal 
executado pode tornar estéril uma amostra com conteúdo palinológico utilizável. No 
processamentoorganopalinológicopadrão, visando remover a fração mineral das amostras e a 
concentração de compostos orgânicos,usualmente, se utiliza ácidos inorgânicos muito tóxicos 
e corrosivos (HF, HCl). Particularmente o ácidofluorídrico (HF) é umdos reagentes largamente 
utilizados e cuja função é eliminaras fraçõessiliciclásticaspresentes nas amostras. No entanto, 
segundo a Constituição Federal de 1934; no art. 8o da Lei nº 9.112, de 10 de outubro de 1995; 
e no art. 24 da Lei nº 10.826, de 22 de dezembro de 2003,a venda de produtosquímicos 
controlados, ficourestrita e sob o comando do exército brasileiro, limitando assim a aquisição 
de vários produtos,em particular,o ácido fluorídrico (HF).Essa restrição vem afetando 
diretamente os setores acadêmicos, particularmente quem faz uso contínuo do HFem 
pesquisas científicas, no que tange asanálisespalinológicas e palinofaciológicas.Objetivando 
contornar este obstáculo, fez-se necessário buscar a obtenção de um reagente que pudesse 
substituir o HF, porém com mesma eficácia e sem restrição para aquisição.O presente 
estudoapresenta os resultados de testes realizados com aplicação de um novo 
reagente,“fluoclor”, em substituição ao (HF). Por se tratar de um produto químico composto 
pela mistura de ácido fluorídrico (HF)com uma pequena adição (~13%) de ácido clorídrico 
(HCl), torna o fluoclorlivre do controle pelo exército.Para ilustrar a eficácia do produto, cinco 
testes foram realizadosutilizando amostras de rochas, com diferentes teores de conteúdo 
orgânico,de seções paleozoicas, mesozoicas e cenozoicas de bacias brasileirase ainda de 
composições mineralógicas distintas. Os testes obtidos serviram de comparação com amostras 
dos mesmos intervalos estratigráficos, anteriormenteprocessadas comácido fluorídrico (HF) 
concentrado.Os resultados dos testes mostram que, independente do intervalo estratigráfico e 
composição mineralógica das amostras, a recuperação percentual dos grupos dos constituintes 
orgânicos, bem como a recuperação de palinomorfos marinhos e não marinhosforam 
equivalentesnos dois processamentos. Além disso, torna bem mais eficientea execução do 
tratamento seguinte que consiste no uso de HCl (aquecido) para a remoção dos microcristais 
de fluossilicato que se formam durante a etapa anterior, e que prejudica enormemente a 
observação final nas lâminas.Os resultados obtidos confirmam a eficácia da utilização do 
fluoclorem substituição ao reagente HF e mostra a confiabilidade no emprego do novo método 
para processamento químico de amostras palinológicas e palinofaciológicas. 

PALAVRAS-CHAVE:ORGANOPALINOLOGIA, PROCESSAMENTO QUÍMICO, 
METODOLOGIA 
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RESUMO: Existe atualmente uma carência de estudos voltados para a caracterização 
paleoambiental em sedimentos Holocênicos na Baía de Sepetiba e as análises geoquímicas 
(COT e palinofácies) são ferramentas utilizadas para essa caracterização. O presente trabalho 
visa Contribuir com dados para suprir esta carência. A análise de COT indica a percentagem 
em peso relativo de Carbono Orgânico e reflete a quantidade de matéria orgânica presente em 
cada amostra. Em contrapartida, a palinofácies consiste na caracterização da matéria orgânica 
particulada, preservada em pacotes sedimentares, para estudo de interpretação 
paleoambiental, paleoclimática e ambientes deposicionais através da determinação de suas 
proporções relativas e absolutas, dimensões e estado de preservação. Portanto, esse tipo de 
análise é uma ferramenta valiosa para compreender as condições paleoambientais 
responsáveis pelo aporte de sedimentos encontrados atualmente na área de estudo. Sabe-se 
que distintos processos de sedimentação pré e pós-Holocênicos, o fechamento da restinga de 
Marambaia, devido aos sucessivos episódios eustáticos, converteram esta região costeira (na 
qual está a Baía de Sepetiba) possivelmente de alta a média energia em um ambiente de baixa 
energia. Existem diferentes interpretações paleoambientais de diversos autores relacionados a 
mesma região, entretanto, há controvérsias em relação a dinâmica da sedimentação marinha. 
O presente trabalho objetiva então ajudar a responder como se deu a influência de 
sedimentação marinha, confirmada por trabalhos antecedentes do projeto em questão, através 
de fotointerpretação, mapeamento de campo (cordões arenosos em cotas entre 4 e 5 metros, 
incrustações de conchas marinhas a aproximadamente 4 metros de altitude) e análises 
granulométricas. A área de estudo do presente trabalho foi delimitada pelas coordenadas 
616/626 E; 7463/7470 N na planície costeira da Baía de Sepetiba - Itaguaí. A metodologia 
consistiu na preparação palinofaciológica padrão com ácido clorídrico e fluorídrico de 16 
amostras referentes a duas sondagens realizadas pelo projeto FAPUR/PETROBRAS/FINEP - 
no. 0105085300 – UFRRJ de sedimentos Holocênicos da Baía de Sepetiba. A análise de 
palinofácies foi realizada no Laboratório de Palinofácies & Fácies Orgânica – LAFO – 
Departamento de Geologia – UFRJ. A análise de palinofácies revelou a ocorrência dos três 
grupos da matéria orgânica (fitoclasto, MOA e palinomorfo). Dentro do grupo palinomorfo, o 
subgrupo de zoomorfo, representado na sua maioria por hidrozoários, ocorreu com maior 
percentual associado a dinocistos e algas de água doce (zygnemaetaceas). No grupo 
fitoclasto, as cutículas e os fitoclastos estriados ocorrem com maior percentual. E no grupo 
Moa, as partículas heterogêneas exibindo fluorescência predominam. 
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ENTENDIMENTO DA EXTINÇÃO DE MEGAMAMÍFEROS QUATERNÁRIOS 
SUL-AMERICANOS 
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1 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
 

RESUMO: O equídeo Hippidion principale e o proboscídeo Notiomastodon platensis 

representam as duas únicas linhagens de megamamíferos de origem holártica que se 
extinguiram no Pleistoceno/Holoceno. Mudanças climáticas ocorridas nesse período e ação 
predatória humana são apontadas como possíveis causas dessa extinção. Reconhecendo-se a 
inerente incompletude do registro fossilífero, que dificulta a análise da ecologia de espécies 
extintas, os Modelos de Distribuição Potencial (MDP) vêm sendo bastante empregados no 
preenchimento das lacunas temporal e espacial do registro fossilífero, ajudando a compreender 
a biologia destes organismos extintos. Dessa forma, fez-se aqui a MDP para H. principale e N. 
platensis do Quaternário da América do Sul. Através do programa MaxEnt, pontos de 
ocorrência e variáveis bioclimáticas foram utilizados para gerar modelos e projeções de cada 
uma das espécies para o Último Máximo Glacial (UMG), 22 mil anos atrás, e Ótimo Climático 
Holocênico (OCH), 6 mil anos atrás. O MaxEnt utiliza a máxima entropia para predizer áreas no 
mapa adequadas à sobrevivência da espécie de acordo com seus dados biológicos; e foi 
escolhido por apresentar performance superior quando comparado a outros programas de 
mesma finalidade. As variáveis bioclimáticas foram selecionadas com base na menor 
correlação e na maior contribuição de informações para os modelos. Adotou-se três regiões na 
América do Sul na análise da dinâmica das áreas adequadas durante o Quaternário. Observou-
se que a distribuição das áreas adequadas (DAA) para N. platensis aumentou durante o UMG 
e reduziu-se no pós-UMG nos Andes Tropicais, enquanto diminuiu ao longo do Quaternário nas 
regiões Intertropical Brasileira e Pampeana. Para H. principale, a DAA diminuiu ao longo do 
Quaternário nos Andes Tropicais, enquanto nas regiões Intertropical Brasileira e Pampeana, 
aumentou durante o UMG e reduziu-se no pós-UMG. Os resultados das modelagens 
apontaram diferentes padrões, indicando que as espécies responderam de forma distinta às 
mudanças climáticas no Quaternário. Contudo, ambas compartilham a diminuição da DAA em 
todas as regiões a partir do UMG, reconhecendo-se um forte efeito das mudanças climáticas 
na dinâmica da distribuição geográfica dessas espécies ao longo do Quaternário. Assim, 
sugere-se que sua extinção esteja relacionada a: 1) a área final de distribuição das espécies 
era muito reduzida para dar suporte a sua sobrevivência; e, 2) a redução da área de 
distribuição facilitou a ação predatória humana efetiva. Os resultados desse estudo também 
corroboram que a extinção da megafauna sul-americana resultou dos efeitos aditivos das 
mudanças climáticas e da pressão da ação humana.  
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NOVAS DATAÇÕES PALINOLÓGICAS DA FORMAÇÃO ROMUALDO (BACIA 
DO ARARIPE): SUA IMPLICAÇÃO NO ARCABOUÇO ESTRATIGRÁFICO DA 

SUCESSÃO APTIANO–ALBIANO DAS BACIAS BRASILEIRAS 
 

Arai, M. 1; Assine, M.L.1                                                                            
 

1Universidade Estadual Paulista (UNESP)/IGCE 

 

O presente trabalho constitui resultado do rastreamento vertical da espécie polínica Sergipea 
variverrucata na seção da localidade Sobradinho, município de Jardim (CE), onde a espécie 
ocorre em níveis estratigráficos mais altos entre os registros conhecidos na Bacia do Araripe. 
Historicamente, a maioria das atribuições cronoestratigráficas relativas à Formação Romualdo 
(Grupo Santana) se relaciona ao Cretáceo Inferior, mais especificamente ao intervalo Aptiano–
Albiano. Nos primórdios, não houve datações muito precisas, pois os fósseis tradicionalmente 
descritos na formação – peixes e invertebrados – não eram bons indicadores de idade. Com o 
avanço de estudos palinológicos no Cretáceo do Brasil, Sergipea variverrucata demonstrou ser 
o único fóssil-guia que não ultrapassa o limite Aptiano–Albiano entre os palinomorfos que 
ocorrem na transição Aptiano–Albiano. Os registros tradicionais estratigraficamente mais altos 
de Sergipea variverrucata ocorriam dentro da Formação Crato. Assim, o Membro Romualdo 
era posicionado no Albiano pela maioria dos pesquisadores. Levantamentos realizados neste 
trabalho confirmaram a ocorrência de Sergipea variverrucata bem acima do nível das 
concreções (ictiólitos), chegando mesmo perto do contato Romualdo/Exu (cerca de 20 m). A 
idade aptiana é reforçada ainda pela ausência de palinomorfos comprovadamente albianos 
(e.g., Pentapsis valdiviae, Cretacaeiporites polygonalis, Elateropollenites spp. e outros grãos de 
pólen elaterados) em todas as amostras analisadas. Esta constatação tem implicação no 
arcabouço estratigráfico das bacias onde ocorre a “sucessão evaporito aptiano – plataforma 
carbonática albiana”. Tradicionalmente os evaporitos aptianos têm sido posicionados na parte 
superior do Aptiano, e a plataforma carbonática, que os recobre, considerada como Albiano 
desde sua base.  Recentemente, essa concepção vem sendo questionada em vários trabalhos 
que apontaram também a idade aptiana na parte inferior da sequência carbonática pós-sal. A 
datação da Formação Romualdo como Aptiano vem ao encontro desses dados recentes, em 
função das seguintes assunções: (1) O evento evaporítico principal do Aptiano (Evento Ibura; 
excluindo o Evento Paripueira) ocorreu de modo síncrono em todas as bacias que têm seu 
registro; e (2) a instalação da plataforma carbonática pós-evaporítica ocorreu também quase 
sincronicamente ainda no Aptiano. Então, também para a Formação Romualdo, que é a 
sequência pós-evaporítica da Bacia do Araripe, espera-se a idade aptiana. Convém observar 
que, na maioria das bacias da margem continental brasileira, a plataforma carbonática 
continuou a se desenvolver no decorrer do Albiano, vindo a desaparecer somente com o 
afogamento ocasionado pelo aumento de batimetria no final do Albiano. Já a Bacia do Araripe 
sofreu arrasamento no final do Aptiano, culminando com a sedimentação fluvial da Formação 
Exu que encerra a deposição da bacia, possivelmente no Albiano. 
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RESUMO: A Bacia Sedimentar Lavras da Mangabeira se localiza na porção sudeste do estado 

do Ceará e possui uma área total de 60 Km2, sendo composta pela Formação Iborepi, que é a 

unidade basal e pela Formação Serrote do Limoeiro que representa a sucessão superior. Essa 

bacia foi afetada por abatimento de blocos em falhas normais que a segregou em três sub-

bacias. A sub-bacia de menor extensão, Iborepi, possui 2,2 Km2, as bacias de maior extensão, 

Riacho do Meio e Riacho do Rosário, têm 33 Km2 e 24,81 Km2, respectivamente. Limitando as 

formações Iborepi e Serrote do Limoeiro ocorre o Basalto Lavras da Mangabeira com idade do 

Jurássico Inferior. O embasamento da Bacia Lavras da Mangabeira é caracterizado por rochas 

metassedimentares neoproterozóicas do Complexo Lavras da Mangabeira. Os afloramentos 

estudados encontram-se na sub-bacia Riacho do Rosário, em corte de estrada vicinal ligada a 

BR-230, a sudoeste da cidade Lavras da Mangabeira. As rochas que correspondem a 

Formação Serrote do Limoeiro são composta por intercalações de arenitos brancos a 

vermelhos e folhelhos vermelhos e verdes que se arranjam em camadas tabulares e 

basculadas com mergulho de 400 para sudeste. A espessura da Formação Serrote do Limoeiro 

alcança 25 m. As metas deste trabalho foram descrever as fácies sedimentares e icnofósseis 

com objetivo de interpretar o paleoambiente dos depósitos da Formação Serrote do Limoeiro. 

Na área de estudo foram distinguidas quatro fácies sedimentares: a) pelito laminado (Pl) com 

lentes de arenito; b) arenito médio com estratificação cruzada acanalada (Aa); c) arenito fino 

com laminação plano-paralela (App) e d) arenito fino com laminação cruzada cavalgante (Acc). 

Os icnofósseis Palaeophycus e Cochlichnus ocorrem na base das camadas da fácies App 

geralmente ocupando menos de 5% do substrato. Palaeophycus striatus ocorrem na forma de 

tubos retilíneos a levemente sinuosos com preenchimento semelhante ao da rocha hospedeira 

e numerosas estrias finas descontinuas e paralelas ao tubo; exibem diâmetro de 9 mm e 

comprimento variando de 5 a 6 cm. Cochlichnus isp., são tubos simples meandrantes sem 

ornamentações, com diâmetro de 2 mm e comprimento variando de 1,5 a 7,5 cm. A 

predominância da fácies Pl sugere ambiente lacustre com predominância de sedimentação 

pelítica. A presença de camadas de arenitos das fácies App e Acc intercalados com a fácies Pl 

indicam proximidade das margens do lago. A presença de canais efêmeros é sugerida pela 

ocorrência da fácies Aa. Os produtores dos icnofósseis eram provavelmente organismos 

vermiformes detritívoros que habitavam as margens do lago por curtos intervalos de tempo. A 

baixa diversidade e abundância dos icnofósseis sugerem condições estressantes (altas 

temperaturas, altas taxas de salinidade e/ou baixas taxas de oxigênio) na interface água-

sedimento. Em resumo, a integração de dados faciológicos e icnológicos possibilitou a 

interpretação das condições paleoambientais responsáveis pela formação dos depósitos 

lacustres da Formação Serra do Limoeiro durante o Jurássico no sudeste do Ceará.  
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RESUMO: A Faixa Paraguai foi formada como resposta da colisão entre o Cráton Amazônico, 
Bloco Rio Apa Block, Cráton do São Francisco e o Bloco Paranapanema e representa a 
amalgamação final do Gondwana ocidental.  Este estudo teve por objetivo determinar idades 
máximas de sedimentação desta unidade basal da Faixa Paraguai, que registra um evento 
glacial, assim como identificar as áreas-fontes que alimentaram a bacia, integrando idades U-
Pb em zircões detríticos e idades modelo Sm-Nd (TDM) em amostras de rocha total. Mais de 
1100 cristais de zircão detrítico foram recuperados de 14 amostras de metarenitos, filitos, 
metarritmitos e diamictitos da Faixa Paraguai Norte e foram datados pela técnica LA-ICP-MS 
no Centro de Pesquisas Geocronológicas da USP.  As idades variam entre 650 Ma e 2800 Ma, 
sendo que a principal fonte encontra-se no intervalo de 1200-1250 Ma. Os demais picos são: 
900-960 Ma, 1050-1100 Ma, 1350-1380 Ma, 1530-1550 Ma, 1760-1790 Ma e 1860 Ma; um 
pequeno grupo de grãos mostrou idades entre 2000 Ma e 2800 Ma. O zircão mais jovem 
datado tem idade de 652 ± 5 Ma, pertence à Fm. Acorizal, topo da seção estudada, e 
estabelece a idade máxima de sedimentação desta unidade. As idades modelo Sm-Nd (TDM) 
determinadas em 22 amostras de rochas siliciclásticas variam entre 1,6 e 1,8 Ga, com valores 
de εNd(t=0) entre -11,7 e -15,0. As amostras da unidade mais antiga (Fm. Campina de Pedra) e 
da mais jovem (Fm. Coxipó) apresentam a mesma idade TDM de 1,8 Ga e valores de εNd de -11,7 
e - 14,7, respectivamente. Estes resultados sugerem fontes homogêneas ao longo do 
preenchimento da bacia. Os dados obtidos neste estudo sugerem que a fonte dos sedimentos 
tenha sido as rochas do Cráton Amazônico, incluindo as Províncias Carajás (> 2,3 Ga), 
Ventuari - Tapajós (1,95 - 1,8 Ga), Rio Negro Juruena (1,8 - 1,55 Ga), Rondoniano - San 
Ignacio (1,5 - 1,3 Ga) and Sunsás (1,25 - 1,0 Ga), sendo esta última a principal fonte dos 
sedimentos.  A idade máxima de sedimentação de 650 Ma determinada neste estudo é 
consistente com as evidências prévias de que os diamictitos da Formação Acorizal registram o 
evento de uma glaciação Marinoana (636 Ma) na Faixa Paraguai Norte.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOCRONOLOGIA, PROVENIÊNCIA SEDIMENTAR, FAIXA 
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PALINOLOGIA DO GRUPO ITARARÉ (PERMIANO INFERIOR DA BACIA DO 

PARANÁ) NA REGIÃO DE ARAÇOIABA DA SERRA, SP: 

BIOESTRATIGRAFIA E PALEOECOLOGIA  

Betella, C. M.; Boardman, D. R.; Félix, C. M; Souza, P. A. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Departamento de Paleontologia e Estratigrafia; Laboratório 

de Palinologia Marleni Marques-Toigo 

 
RESUMO: O presente estudo constitui-se em uma reavaliação bioestratigráfica e análise 
paleoecológica do afloramento do km 123,7 da Rodovia Raposo Tavares (SP 270), entre 
Araçoiaba da Serra e Itapetininga (SP). O ponto em questão já foi estudado anteriormente, e 
integra um projeto de pesquisa palinológica realizado a partir de novos cortes em afloramentos 
pré-existentes e outros inéditos do Grupo Itararé (Bacia do Paraná) após a duplicação da 
rodovia. A seção sedimentar tem cerca de 10 m de espessura, sendo constituída por 
diamictitos com clastos polimíticos, facetados e com lentes intraformacionais. Foram 
amostrados sete níveis ao longo da seção e a metodologia aplicada no processamento 
palinológico seguiu o modelo padrão estabelecido para rochas sedimentares paleozoicas. Em 
contrapartida ao trabalho realizado antes da duplicação, em que apenas quatro táxons de 
palinomorfos foram registrados, o presente estudo resultou em uma grande diversidade 
palinológica, totalizando 102 táxons: 39 de esporos, 55 de grãos de pólen e 8 de algas e 
fungos. A análise qualitativa dessas associações registrou espécies como Protohaploxypinus 
goraiensis, Granulatisporites austroamericanus, Converrucosisporites confluens, Illinites unicus 
e Hamiapollenites fusiformis, correspondentes à Subzona Protohaploxypinus goraiensis, base 
da Zona Vittatina costabilis datada no Cisuraliano (Permiano Inferior), o que revoga o 
posicionamento bioestratigráfico anterior referente à Zona Ahrensisporites cristatus datada no 
Pennsylvaniano (Carbonífero Superior). Por conseguinte, litoestratigraficamente indica 
correlação com a Formação Taciba, porção superior do Grupo Itararé. As análises quantitativas 
revelaram algas representativas de ambientes marinhos (Tasmanites e Leiosphaeridia) e de 
água doce (Botryococcus e Brazilea), além de grande influência de elementos da vegetação 
continental, como grãos de pólen (15 a 32%) e esporos (50 a 58%). Os grupos paleobotânicos 
reconhecidos (Lycopsida, Sphenopsida e Filicopsida) estão representados principalmente pela 
abundância dos gêneros Lundbladispora, Calamospora e Cyclogranisporites, o que descreve 
um ambiente hidrófilo/higrófilo. Por outro lado, se verifica expressiva contribuição de grãos de 
pólen que possuem afinidade com as floras Coniferales e Glossopteridales, vegetação 
tipicamente mesófila/xerófila. Frequências relativas dos táxons agrupados pelas afinidades 
paleobotânicas foram obtidas para cada nível, indicando uma significativa variação no aporte 
de elementos mais distais, o que possivelmente aponta um avanço e recuo das geleiras 
durante a deposição dos sedimentos. Além disso, os níveis mais basais apresentam tétrades 
de Cristatisporites e Cyclogranisporites, aumento da razão esporos/grãos de pólen e 
porcentagens mais elevadas de algas (principalmente Botryococcus). Essas características 
indicam condições de pouco transporte sedimentar, em ambiente próximo à flora continental. 
Com base no conjunto de dados, é possível afirmar que se trata de um ambiente deposicional 
proglacial transicional, representando os estágios finais da glaciação gondwânica. 
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GRUPO CORUMBÁ - ESTRATIGRAFIA E REGISTROS GLOBAIS DO 
EDIACARANO 

 
Boggiani, P.C.B.1; Campanha, G.A. da; Freitas, B.T. 2 ; Fairchild, T.R.1;  Babinski, M.1; Leme, 

J.de M1; Trindade, R.I.3                                                                       
1Instituto de Geociências - USP; 2Faculdade de Tecnologia - UNICAMP;3Instituto de Astronomia, Geofísica e 

Ciências Atmosféricas - USP 
 
RESUMO: O Grupo Corumbá teve sua caracterização estratigráfica inicialmente definida por 
Fernando de Almeida, sob o conceito da Teoria Geossinclinal, seguida de descobertas 
paleontológicas de metazoários (Corumbella e Cloudina), além de estudos de isótopos de C e 
O e de razões de Sr preliminares, mas que já permitiam colocar essa unidade entre as 
principais da América do Sul para estudos do final do Neoproterozoico. Trabalhos foram 
realizados posteriormente, com interpretações conjuntas com demais unidades 
neoproterozoicas da Faixa Paraguai e cobertura cratônica, como o Grupo Jacadigo, Formação 
Puga e Grupo Araras. Novos dados e interpretações têm conduzido a proposição estratigráfica 
distinta para as unidades da porção sul e norte da Faixa Paraguai. No caso do presente 
trabalho, para a porção sul – Faixa Paraguai Meridional, é mantida a proposição estratigráfica 
original estabelecida para o Grupo Corumbá, com inclusão da Formação Basal Cadieus, e 
melhor caracterização da unidade superior – Formação Guaicurus, ignorada nos mapeamentos 
geológicos regionais. Datações geocronológicas de intercalações de tufos, permitem ainda 
estabelecer o intervalo de sedimentação da Formação Tamengo entre 555 e 542 Ma, o que 
coloca a possibilidade de se identificar o limite precambriano-cambriano no topo dessa 
formação ou, o que é mais provável, na base da Formação Guaicurus. Essas datações 
possibilitam ainda tecer considerações sobre a possível relação entre incursão negativa de 
valores de isótopos de C da base da Formação Tamengo, passando para valores positivos no 
topo, com curvas de variação global deste isótopo. Discussões permanecem quanto à relação 
entre a Formação Tamengo e a subjacente Formação Bocaina, inicialmente interpretada como 
variações laterais, em função das variações faciológicas coerentes com a transição entre 
planície de maré sob condições evaporíticas (Formação Bocaina) e porções mais profundas da 
rampa carbonática (Formação Tamengo). Interpretação com base em expressiva brecha 
clástica basal da Formação Tamengo, colocaria um hiato entre a deposição das duas 
unidades, sem a possível variação lateral. Esse evento erosional marcaria também a inversão 
do processo de abertura da bacia rifte (formações Cadieus, Cerradinho e Bocaina) para uma 
possível foreland (formações Tamengo e Guaicurus), resultantes dos dobramentos da Faixa 
Paraguai a leste. O topo da Formação Bocaina, datado em 555 Ma (U-Pb em zircão de tufo), 
apresenta depósitos de fosforitos que poderiam representar a transição entre os modelos 
biogênicos, associados a microbialitos em ambientes restritos, do Pré-Cambriano, com os 
associados a ressurgências marinhas do Fanerozoico, e Icnofósseis de organismos 
escavadores, encontrados nas formações Tamengo e Guaicurus, colocam a ação desses 
organismos já no Pré-Cambriano, o que teria promovido o revolvimento das esteiras 
microbianas e mudanças geoquímicas na água dos oceanos e, possivelmente, da atmosfera. 
Pretende-se, assim, apresentar histórico dos trabalhos realizados sobre o Grupo Corumbá e as 
recentes descobertas, com síntese dos principais resultados e interpretações, com 
demonstração do que é consenso e o que é ainda controverso, para melhor entendimento 
desta unidade que apresenta ainda relativo grande potencial para novas contribuições sobre as 
mudanças globais do Ediacarano. 
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NANOFÓSSEIS CALCÁRIOS DO ALBIANO NO DSDP SITE 364: 
BIOESTRATIGRAFIA E INFERÊNCIAS PALEOCEANOGRÁFICAS  

Bruno, M.D.R.1; Watkins, D.K.2; Savian, J.F.3; Fauth, G.1 
1itt Fossil – Instituto Tecnológico de Micropaleontologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). 

2University of Nebraska. 3Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

 
RESUMO: O Albiano é descrito na literatura como a última expressão de fragmentação e 
separação dos continentes Sul-Americano e Africano, portanto é um intervalo de tempo 
relevante na evolução geológica do oceano Atlântico. Estudos indicam que durante o Albiano, a 
região centro-sul do oceano Atlântico seria um mar epicontinental com relativa estabilidade 
tectônica. Entretanto, outros estudos inferem que o oceano Atlântico teria condições de mar 
aberto, adequadas à sobrevivência e distribuição de microfósseis marinhos. Os microfósseis 
marinhos podem fornecer dados sobre as condições ambientais, auxiliando no entendimento 
da evolução geológica dos oceanos. Dentre os grupos de microfósseis mais utilizados em 
estudos geológicos estão os nanofósseis calcários, grupo conhecido por sua ampla 
aplicabilidade em estudos bioestratigráficos e paleoceanográficos. Os principais objetivos deste 
estudo consistem em aplicar um zoneamento bioestratigráfico e verificar padrões 
paleoecológicos em estratos atribuídos ao Cretáceo Inferior. Para atingir estes objetivos, foram 
analisadas 67 amostras do testemunho Site 364 perfurado pelo Deep Sea Drilling Project 
(DSDP) na Bacia de Kwanza, Angola. Estas amostras são compostas predominantemente de 
rochas carbonáticas e folhelhos ricos em matéria orgânica que compreendem o intervalo entre 
1032.37-726.66 metros, e foram preparadas utilizado o método Smear Slide. As interpretações 
paleoceanográficas foram elaboradas por meio de análises quantitativas de espécies que 
indicam preferências paleoecológicas, foram quantificadas até 456 espécies em cada amostra. 
Foram identificadas 108 espécies com moderada preservação, sendo possível reconhecer (da 
base para o topo da seção) as primeiras ocorrências de Prediscosphaera columnata, 
Tranolithus orionatus, Axopodorhabdus biramiculatus, Eiffellithus monechiae, Eiffellithus 
turriseiffelii e a última ocorrência de Watznaueria britannica. A espécie Watznaueria barnesiae 
é a mais abundante, com recuperação média de 63,8% ao longo da seção. Esta espécie é 
resistente a dissolução e pode indicar deposição em mar aberto, águas quentes com baixa 
fertilidade e produtividade de carbonatos. Nos intervalos de menor abundância desta espécie, 
menores que 40%, é possível observar maiores abundâncias de outros táxons. Espécies dos 
gêneros Nannoconus spp. e Braarudosphaera spp. ocorrem na média de 3,3% de abundância, 
sendo que em duas amostras as ocorrências chegam a 7% e 9%. Estes gêneros são 
registrados com maior abundância nas margens continentais, também indicam alta fertilidade e 
produtividade de carbonatos. A soma das ocorrências de Biscutum constans, Discorhabdus 
ignotus e das espécies do gênero Zeugrhabdotus spp. resulta em 13,7% de média na 
abundância ao longo do intervalo estudado. Estas espécies são moderadamente susceptíveis a 
dissolução e indicam deposição em margem continental, com alta fertilidade e produtividade de 
carbonatos. Em quatro amostras foram identificadas elevadas abundâncias destes grupos 
(chegando a 61,4%). Por meio dos bioeventos reconhecidos, é possível atribuir que o intervalo 
estudado foi depositado desde o Albiano inferior até o Cenomaniano inferior. As variações nas 
abundâncias das espécies permitem inferir que a seção estudada foi depositada, 
predominantemente, em condições de mar aberto com águas quentes. Alguns intervalos 
indicam alta fertilidade e produtividade de carbonatos ou deposição mais próxima a costa. A 
grande abundância de W. barnesiae e os poucos registros de espécies indicativas de 
moderada dissolução podem sugerir baixa preservação nos estratos estudados. [IODP/CAPES 
8888.091703/2014-01]. 
PALAVRAS-CHAVE: CRETÁCEO INFERIOR, BACIA DE KWANZA - ANGOLA, OCEANO 
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Resumo. Muitos processos geológicos de natureza diferente têm sido considerados como 
responsáveis pela geração de diamictitos encontrados no norte e nordeste do Brasil e América 
do Sul. Processos que melhor explicam as características observadas em algumas camadas 
são produzidos por glaciação/deglaciação. Quatro idades glaciais foram identificadas na Bacia 
do Parnaíba durante o Paleozoico: Eosiluriano, Neodevoniano, Eomississipiano e 
Mesomississipiano. Três dessas glaciações são conhecidas em afloramentos na Bacia do 
Parnaíba, das quatro existentes em subsuperfície. Diamictitos glaciais da mesma idade são 
correlacionados e reconhecidos nas bacias intracratônicas paleozoicas do norte do Brasil, bem 
como parcialmente na Bacia do Paraná e nos riftes do Marajó, Jatobá e Sergipe-Alagoas. 
Inúmeras datações paleontológicas de poços da Petrobras das camadas com influências 
glaciais foram publicadas em vários periódicos. Além dessas, datações palinológicas 
complementares de poços perfurados por empresa privada (Themag), Departamento Nacional 
de Produção Mineral (DNPM), Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) e 
mapeamento de campo também foram utilizadas. As geleiras deixaram claras evidências de 
sua pretérita existência tais como: camadas com alguns clastos estriados, polidos, facetados, e 
em forma de ferro de engomar, ritmitos com seixos pingados ou não, pavimentos estriados e 
camadas de arenito e siltito deformadas que documentam erosão, deposição e deformação em 
condições glaciais. Para alguns pavimentos glacialmente estriados, encontrados no 
embasamento nos estados de Alagoas, Sergipe e norte da Bahia e Minas Gerais, são 
propostas idades mais antigas do que a neopaleozoica até agora tradicionalmente 
considerada. Isto porque a glaciação mais conhecida no Brazil é a neopaleozoica, o que 
induziu uma idade semelhante inferida para tais pavimentos. Além disso, nos estados acima 
mencionados os pavimentos e as camadas encontradas com influência glacial são afossilíferas 
ou até o presente não apresentaram fósseis úteis à datação. No Neocarbonífero e Permiano o 
clima era quente e árido no norte do Brasil, inadequado à formação de geleiras. Numerosas 
medidas paleomagnéticas publicadas mostram que o Brasil esteve sobre o Polo Sul magnético 
ou próximo a ele do Siluriano ao Eocarbonífero, ao passo que o Polo ficou mais afastado do 
norte do Brasil sob a Antártida no Neocarbonífero e Permiano. Durante a deriva do continente 
Gonduana, o noroeste do continente rotacionou em direção aos trópicos enquanto o sudeste 
dirigiu-se ao Polo Sul, propiciando migração dos centros glaciais ao longo do supercontinente. 
A finalidade do presente reexame é avaliar os dados sedimentológicos e paleoclimáticos 
relacionados a essas glaciações, com a inclusão de ilustrações e discussões sobre novas 
áreas. A revisão adiciona alguns novos dados e foi realizada porque alguns autores têm 
destacado um elevado grau de incerteza na presença das mencionadas glaciações durante o 
Paleozoico no continente Gonduana Ocidental, especialmente no Brasil. 
 

PALAVRAS-CHAVE: QUATRO GLACIAÇÕES/DEGLACIAÇÕES, NORDESTE BRAZIL, 
GONDUANA, CORRELAÇÃO. 
 

 

 
 
 

1312



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ANÁLISE PALEOPALINOLÓGICA DO AFLORAMENTO RIO CAPIVARI, 

SUBGRUPO ITARARÉ, SP* 

Casagrande, A. L.; Costa, J. S.; Ricardi-Branco, F. 

1. Instituto de Geociências, Universidade Estadual de Campinas 

 

Esta pesquisa tem como objetivo complementar estudos precedentes sobre a paleopalinologia 
da porção superior do Subgrupo Itararé na região de Jurumirim e Tietê, Estado de São Paulo, 
na busca de quantificar e identificar os palinomorfos (esporos, pólens e algas) no Afloramento 
conhecido como Rio Capivari, além de caracterizar biozonas e acrescentar uma análise 
tafonômica deste domínio. As amostras coletadas são de lamitos intercalados com porções 
arenosas e carbonosas com grande quantidade de macrofósseis vegetais correspondentes a 
sementes e folhas de Gangamopteris, fragmentos de Sphenophyta e eixos caulinares. Uma 
revisão prévia acerca da bacia sedimentar onde está inserido o afloramento em estudo, bacia 
do Paraná, foi necessária para compreender a evolução geológica e paleobotânica do 
supercontinente Gondwana e sua implicação nas mudanças climáticas e avanço da flora Pré-
Glossopteris. Os dados colhidos no Afloramento do Rio Capivari podem ser de grande 
importância na descrição do paleoambiente no Pennsilvaniano-Cisuraliano, bem como para 
caracterizar as mudanças paleoclimáticas e paleobotânicas decorridas nesse intervalo de 
tempo na bacia. Dessa forma foram processadas um total de 11 amostras, uma para cada nível 
com fitofósseis, variando de 194 a 400 cm de profundidade (sendo o nível 1 o mais raso), em 
etapas de: trituração (fragmentos de até 0,5 cm) seguido de tratamento com ácidos clorídrico e 
fluorídrico e a partir do resíduo orgânico obtido foram confeccionadas 100 lâminas que se 
encontram em estudo. As lâminas com os palinomorfos foram produzidas no Laboratório de 
PaleoHidrogeologia do Instituto de Geociências da Unicamp e analisadas no mesmo local com 
microscópio de luz transmitida acoplado ao software AxioVision 4.8, o qual permite fotografar e 
mensurar os espécimes encontrados. Cada lâmina foi devidamente identificada de acordo com 
seu nível e numeração. Até o presente foram encontrados 161 palinomorfos, sendo o nível 5 o 
mais promissor no que se refere a quantidade (43 palinomorfos). Nesse nível predominam os 
grãos de pólen monossacados (por exemplo os gêneros Fusacolpites e Plicatipollinites). Os 
pólens, por sua vez, perfazem a maior parte dos espécimes encontrados, entretanto há 
esporos diversos, além de vários exemplares de algas distribuídas pelos 9 níveis, indicando o 
local de deposição parautóctone e de influência marinha. Nos níveis 8 e 10 não foram 
encontrados palinomorfos até o momento, podendo ser então considerados estéreis. Os 
próximos passos desta pesquisa serão a conclusão da contagem com posterior identificação de 
cada espécie encontrada e a análise tafonômica levando em consideração o transporte que 
esses fitofósseis são submetidos. *FAPESP 2016/20927-0 
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FORAMINÍFEROS BENTÔNICOS CALCÁRIOS RELEVANTES NA DIAGNOSE 
PALEOAMBIENTAL DE BIOFÁCIES, REGISTRO EM SEDIMENTOS DE IDADE 

CAMPANIANA DA FORMAÇÃO UBARANA (BACIA DO CEARÁ)  
 

Denize Santos Costa1, Marta Claudia Viviers1 
1PETROBRAS, Centro de Pesquisas & Desenvolvimento Leopoldo A. M. Melo (CENPES), RJ, Brasil. 

RESUMO: Os foraminíferos bentônicos são reconhecidos pela contribuição e importância nos 
estudos de natureza paleoecológica. Esses organismos apresentam uma expressiva 
capacidade de adaptação nos ambientes aquáticos, transicionais e marinhos. Portanto, 
revelam a interação existente entre os fatores biológicos e físico-químicos, que controlam sua 
distribuição desde o Cambriano. Eles podem fornecer elementos indicadores de salinidade, 
temperatura da água, teor de oxigênio no fundo, disponibilidade de nutrientes nos sedimentos, 
paleobatimetria, etc, subsidiando significativamente as pesquisas de caráter paleoambiental e 
de distinção de ecoeventos que controlam a deposição dos sedimentos numa bacia. Essas 
informações são essenciais e complementam outras ferramentas aplicadas à indústria do 
petróleo na área de exploração. O presente trabalho foi desenvolvido com foraminíferos 
bentônicos recuperados nos sedimentos do Campaniano (Formação Ubarana) do poço CEARÁ 
01, margem equatorial brasileira (Bacia do Ceará), tratando de seus aspectos taxonômicos, 
distribuição nas associações (análises quali- e quantitativa) e paleoambientais. O foco principal 
do estudo foi o reconhecimento nas associações dos foraminíferos bentônicos calcários 
integrantes das famílias Bolivinidae, Buliminidae, Siphogenerinoididae e Turrilinidae. Foram 
identificadas espécies pertencentes aos gêneros Afrobolivina (Afrobolivina afra, Afrobolivina 
spp.), Buliminella (B. colonensis, B. quadrilobata, Buliminella spp.), Gabonita (G. parva, G. sp.1, 
Gabonita spp.), Praebulimina (P. bantu, P. fang, P. cf. kickapooensis, P. prolixa, P. spinata, 
Praebulimina spp.), Siphogenerinoides (S. bermudezi, S. parva, Siphogenerinoides spp.) e 
Neobulimina (Neobulimina spp.). A distribuição estratigráfica dos táxons e dos morfogrupos de 
foraminíferos bentônicos permitiu caracterizar duas biofácies (Siphogenerinoides bermudezi e 
Gyroidinoides subangulatus) para o intervalo estudado. Elas apresentam similaridade na 
constituição dos grandes grupos (foraminíferos bentônicos calcários e aglutinantes e 
foraminíferos planctônicos), totalizando cada grupo cerca de 50%, 30% e 20%, 
respectivamente, dos indivíduos presentes nas associações. Os índices de diversidade 
detectados nas biofácies de foraminíferos bentônicos (número de espécies por amostra) estão, 
respectivamente, em torno de 55 e 50 espécies. Na Biofácies Siphogenerinoides bermudezi, os 
morfogrupos mais comuns são formados pelos foraminíferos bentônicos de hábitos infaunais, 
(calcário-hialinos: 40%; aglutinantes: 30%), acompanhados de aglutinantes de hábitos 
epifaunais a infaunais rasos (20%). Já na Biofácies Gyroidinoides subangulatus, os 
aglutinantes infaunais preponderam (40%), seguidos pelos calcário-hialinos infaunais (20%), 
epifaunais/infaunais rasos (20%) e os epifaunais (10%). A amplitude batimétrica inferida para 
as biofácies oscila de batial superior a nerítico profundo. De acordo com grupo trófico, os 
organismos das famílias Bolivinidae, Buliminidae, Siphogenerinoididae e Turrilinidae se 
comportam como detritívoros, vivendo dentro do substrato (hábito infaunal). Geralmente 
refletem biótopos localizados abaixo da zona fótica, em depósitos ricos em detritos orgânicos 
preservados (pellets fecais, restos de metazoários e bactérias,..). Podem suportar condições de 
baixos teores de oxigenação nos ambientes de fundo, em resposta à alta produtividade ou às 
variações sazonais no aporte de nutrientes. As associações faunísticas ou biofácies dominadas 
por grupos de foraminíferos bentônicos calcários de hábitos infaunais retratam características 
paleoecológicas e paleoambientais particulares no contexto da sedimentação neocretácica da 
Bacia do Ceará, equivalentes àquelas que já foram reconhecidas e que se mostram muito bem 
representadas nos sedimentos neocretáceos de diversas bacias marginais brasileiras 
(Potiguar, Sergipe, Campos, Santos, etc). 
KEY-WORDS: FORAMINÍFERO BENTÔNICO; CRETÁCEO; BACIA DO CEARÁ; BRASIL; 
PALEOECOLOGIA. 
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RESUMO: A construção de mapas paleobiogeográficos é um dos métodos que permite traçar 
hipóteses consistentes sobre o passado distante da Terra. Estes mapas geralmente são 
produzidos a partir de informações obtidas de organismos fósseis, através de estudos 
tafonômicos, a análise dos ambientes sedimentares onde os mesmos foram preservados, e as 
comparações com organismos atuais, possibilitando esse vislumbre em função da relação 
entre a Terra e sua biota. O objetivo deste trabalho é a criação uma série de mapas 
paleobiogeográficos do continente americano, no contexto do período Cenozoico através, 
principalmente, das informações obtidas a partir de indivíduos fósseis da Ordem Galliformes 
(Aves) e dos depósitos sedimentares onde os mesmos foram sepultados. Nos mapas gerados 
por este projeto haverá a delimitação e caracterização de possíveis paleoambientes e 
paleoclimas, fundamentadas na análise comparativa das informações previamente citadas. 
Como mencionado, será utilizada como uma base comparativa de informações para este 
projeto dados sobre indivíduos fósseis da Ordem Galliformes, que são aves de pequeno porte, 
consideradas como boas indicadoras para gerar hipóteses devido a características, como (1) 
possuem baixa capacidade de voo, (2) a fragilidade e o pequeno tamanho dos ossos, além de 
outros aspectos tafonômicos, (3) sua dispersão através do continente americano e (4) o tipo de 
habitat esperado para o indivíduo. Isto, em conjunto com as informações obtidas a partir da 
geologia, possibilitará que o paleoclima e a paleobiota local sejam levantadas auxiliando no 
entendimento sobre as características paleobiogeográficas dos locais onde habitavam. Foram 
construídos alguns mapas iniciais baseados nos dados bibliográficos coletados até o momento 
e nos mapas gerados por Scotese, dos diferentes períodos do Cenozoico, contendo a 
localização geográfica das espécies fósseis com suas respectivas identificações e posições 
temporais. A partir desses mapas iniciais será dado seguimento a esta compilação de 
informações para então ser realizada a construção dos mapas paleobiogeográficos com maior 
nível de detalhamento (Utilizando, primariamente, como método programas como Corel Draw e 
Qgis), que irão organizar novos dados e possivelmente gerar uma nova interpretação sobre o 
paleoambiente do continente americano durante estes períodos (Paleoceno, Eoceno, 
Oligoceno, Mioceno, Plioceno e Pleistoceno), podendo servir de base para futuros estudos. 
Como resultados preliminares temos informações coletadas em relação a algumas destas aves 
e os estratos que foram coletados, como no caso da espécie Procrax brevipes, encontrado 
quase completo e em rochas calcárias, indicando como foi o processo e o ambiente 
deposicional deste organismo, estas informações serão usadas na produção dos mapas 
paleobiogeográficos na próxima etapa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PALEOBIOGEOGRAFIA, PALEONTOLOGIA, CENOZOICO.  
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Por se tratar de uma metodologia não destrutiva, muitos estudos com materiais fossilizados vêm 
empregando a Tomografia Computadorizada (CT), facilitando observações de estruturas internas 
e a geração de modelos tridimensionais de espécimes fósseis. Consiste de um método indireto via 
utilização do Raio-x, criando diversas fatias de mesma espessura que permite distinguir os 
artefatos (fóssil e matriz rochosa) com base na diferença de densidade. Este trabalho objetiva 
definir aspectos morfológicos e tafonômicos de espécimes fósseis de Mesosauridae (Parareptilia) 
da Formação Irati (Permiano Inferior da Bacia do Paraná) através da CT. Nesta abordagem 
pioneira, foram tomografados um pós-crânio de Mesosaurus tenuidens, preservado em uma placa 
de folhelho betuminoso, e um indivíduo completo de Stereosternum tumidum, preservado em 
placa calcária. Nas análises tomográficas, visando o evidenciar os artefatos e a geração do 
modelo 3D, foram utilizados os programas 3DDoctor e Avizo, viabilizando assim os estudos 
morfológicos e tafonômicos. Em Mesosaurus tenuidens observou-se que ossos como ílio, ísquio e 
púbis estão achatados e fusionados nas três vértebras sacrais, possivelmente influenciadas por 
processos fossildiagenéticos (compressão litostática). O crânio desse espécime, por sofrer 
desarticulação, não se preservou. Nota-se na região dorsal que: 1) as vértebras cervicais 
apresentam uma abertura longitudinal que cessa no canal medular; 2) as costelas estão 
posicionadas uma sobre a outra e recurvadas no sentido crânio-caudal; e 3) as vértebras caudais 
estão fragmentadas (na sétima e na vigésima vértebra caudal) e retorcidas. Duas características 
evidenciadas nas tomografias são: 1) canal medular é maior na região cervical, diminuindo nas 
regiões truncais e caudais; e 2) as medidas do úmero e fêmur são aproximadamente iguais. Os 
padrões tafonômicos observados sugerem que esse espécime sofreu um soterramento rápido, 
permitindo somente a desarticulação do crânio e de pequena parte das vértebras cervicais. O 
padrão de organização das costelas e a presença de gretas de ressecamento no sedimento no 
qual o espécime está preservado são sugestivos do processo de mumificação natural de carcaças 
em condições subaéreas. O espécime de Stereosternum tumidum encontra-se em melhor estado 
de preservação, com todo o esqueleto articulado. O canal medular na coluna cervical é menor, 
aumentando na região truncal e com uma leve diminuição na região caudal. O fêmur é de 
comprimento ligeiramente maior que o úmero. Em termos tafonômicos, o fêmur esquerdo 
apresenta quebra em três pontos, duas próximas às epífises e uma na diáfise; também no 
membro esquerdo, tíbia e fíbula estão fraturadas na diáfise e apresentam deformações. Há uma 
desconexão nas 10ª e 11ª vértebras da região truncal, as costelas apresentam várias fraturas in 
situ e a gastrália não foi preservada. Estas características sugerem que este espécime sofreu um 
soterramento rápido e que a maior parte das alterações tafonômicas se deu em contexto 
fossildiagenético por compressão litostática. Conclui-se que a tomografia é uma ótima ferramenta 
para análises descritivas em morfologia e também tafonômicas, podendo ainda complementar as 
inferências sobre o paleoambiente deposicional. 
PALAVRAS-CHAVE: TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA; PALEONTOLOGIA; 
MESOSAURIDAE. 
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RESUMO: Microfósseis de parede orgânica foram recuperados a partir de calcários 
provenientes da Formação Sete Lagoas, formação basal do Grupo Bambuí, bacia do São 
Francisco, em uma seção exposta na pedreira Santa Luzia, próxima à comunidade do Barreiro, 
Município de Januária, Estado de Minas Gerais, Brasil. O estudo da taxonomia e 
bioestratigrafia das espécies recuperadas no presente trabalho auxilia o posicionamento 
cronoestratigráfico desta unidade, bem como para ampliação do conhecimento acerca da 
biodiversidade do Neoproterozoico do Brasil. Por meio da preparação palinológica, realizou-se 
ataques ácidos com ácido clorídrico e fluorídrico, e assim, foi possível extrair o resíduo 
orgânico da matriz da rocha e confeccionar lâminas palinológicas para análise. Treze espécies 
de microfósseis orgânicos foram recuperadas em amostras da Formação Sete Lagoas na 
seção estudada: três espécies de cianobactérias, Arctacellularia januarensis sp. nov., 
Myxococcoides sp. e Siphonophycus robustum (Schopf, 1968); seis espécies de possíveis 
protistas, Leiosphaeridia crassa (Naumova, 1949), Leiosphaeriria jacutica (Timofeev, 1966), 
Leiosphaeridia minutissima (Naumova, 1949), Leiosphaeridia tenuissima Eisenack, 1958, 
Leiosphaeridia ternata (Timofeev, 1966), Bonniea aff. Bonniea dacruchares Porter et al., 2003; 
uma espécie de acritarca, Germinosphaera bispinosa Mikhailova, 1986 e três espécies de 
microfósseis orgânicos indeterminados, Gen. 1 sp. 1, Gen. 2 sp. 1 e Gen. 2 sp. 2. Além dos 
microfósseis orgânicos, uma espécie de icnofóssil também foi identificada: Paleophycus 
tubularis Hall, 1847.  Desta assemblagem, com exceção de Siphonophycus robustum, todas as 
demais espécies são registradas pela primeira vez na Formação Sete Lagoas. A seção 
litoestratigráfica foi dividida em quatro associações de fácies e a partir dos microfósseis 
recuperados, permitiu-se a identificação da Zona Leiosphaeridia jacutica - Leiosphaeridia 
crassa nas duas associações de fácies mais basais, originalmente proposta para o Ediacarno 
inferior da Austrália. A base desta biozona é marcada pela primeira ocorrência de 
Leiosphaeridia jacutica na seção. Já o topo desta biozona é marcada pelo desaparecimento de 
Leiosphaeridia crassa, Leiosphaeridia minutissima e Leiosphaeridia tenuissima.  Sobreposta à 
Zona Leiosphaeridia jacutica - Leiosphaeridia crassa foi identificada e proposta a zona 
diferencial superior Leiosphaeridia minutissima - Leiosphaeridia ternata. A base desta zona é 
caracterizada pela última ocorrência de Leiosphaeridia minutissima e seu topo marcado pela 
extinção de Leiosphaeridia ternata. Esta zona está sobreposta à Leiosphaeridia jacutica - 
Leiosphaeridia crassa e, portanto, refere-se à intervalo cronoestratigráfico meso Ediacarano 
tardio. A hipótese da Zona Leiosphaeridia minutissima - Leiosphaeridia ternata ser atribuída ao 
neo Ediacarano foi refutada devido à ausência de espécies index desta idade para unidades 
bioestratigráficas sobrepostas à Zona Leiosphaeridia jacutica – Leiosphaeridia crassa na 
Austrália. Foi observado uma maior diversidade de espécies e maior abundância na 
recuperação fossilífera concentrada nas duas primeiras associações de fácies. Quanto à 
análise da maturação térmica baseada nos microfósseis orgânicos foram obtidos índices de 
alteração termal entre 3 e 4-. Estes índices indicam que as rochas da Formação Sete Lagoas 
na localidade estudada atingiram o estágio de catagênese a metagênese. Este estágio situa-se 
na janela de geração de óleo e gás. 
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RESUMO: Os elementos conodontes são estruturas microscópicas mineralizadas, formados por 
fosfato de cálcio hidratado (Flúor-apatita), que compõem o aparelho alimentar do animal 
conodonte. Os conodontes são vertebrados primitivos de aproximadamente quatro centímetros, 
que viveram em mares quentes e temperados do Cambriano ao Triássico. A preservação do 
animal conodonte é extremamente rara (três principais ocorrências mundiais). Em geral, a 
porção mais comum a se preservar no registro fóssil são os elementos conodontes e mais 
raramente (algumas dezenas de ocorrências) os aparelhos alimentares. Com ampla 
distribuição geográfica e rápida variação morfológica no tempo, os conodontes são ótimos 
fósseis-guia, permitindo assim a correlação dos estratos nas bacias paleozoicas brasileiras. 
Ressalta-se seu uso na biocronoestratigrafia das bacias do Paraná, Acre, Solimões, Parnaíba e 
Amazonas, sendo esta última bacia o foco dos estudos do grupo de pesquisa em Conodontes 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Na Bacia do Amazonas, os conodontes 
ocorrem nos estratos marinhos do Grupo Tapajós, que abrange as formações Monte Alegre, 
Itaituba e Nova Olinda. Para este estudo foram analisadas as sequências sedimentares da 
borda sul da Bacia do Amazonas, correspondentes a Formação Itaituba, composta 
predominantemente por carbonatos marinhos e evaporitos de planície de maré. Estas rochas 
são referentes aos testemunhos F1 e F11, obtidos próximo a cidade de Uruará. Foram 
analisadas 79 amostras compostas principalmente por grainstones bioclásticos, quebradas até 
o tamanho de aproximadamente 2cm. O processo de digestão foi realizado com 800mL de 
água e 200mL de ácido acético glacial, em baldes de capacidade de 1,5L, no Laboratório de 
Microfósseis calcários e fosfáticos da UFRGS. O material foi agitado com um bastão de vidro 
uma vez ao dia para auxiliar na desagregação. As espécies de conodontes encontradas são 
Streptognathodus sp., Idiognathodus incurvus, I. sp., Neognathodus symmetricus e Ellisonia 
sp., os quais sugerem uma idade Bashkiriana e um ambiente nerítico para a seção analisada. 
A fauna associada aos conodontes é composta essencialmente por fragmentos de 
equinodermados, espículas de esponja, briozoários e mais raramente por foraminíferos, dentes 
de peixe e fragmentos de bivalves. Em lâmina petrográfica, esses dados são corroborados com 
a observação de bioclastos de equinodermados, braquiópodes, foraminíferos, bivalves, 
briozoários e algas. Desta forma, a assembleia fossilífera sugere a presença de organismos 
bentônicos fixos e vágeis, plantônicos e nectônicos, os quais habitaram um mar raso e quente, 
durante o Pensilvaniano inferior a médio.  
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RESUMO: Várias bacias marginais brasileiras possuem seções paleozoicas, na base de suas 
sequências deposicionais, consideradas como possíveis fragmentos preservados das bacias 
intracratônicas quando da separação dos continentes Sulamericano e Africano na quebra do 
Gondwana. Dentre estas, a que apresenta seção paleozoica mais completa é a Sub-bacia do 
Tucano Norte, onde na região do Graben de Santa Brígida, encontram-se preservados sedimentos 
do Siluriano ao Permiano. Entretanto, apesar de conhecidos de longa data, seus estudos têm sido 
negligenciados em função do desinteresse em termos econômicos. Consequentemente carecem 
ainda de estudos de maior detalhe, particularmente no que tange ao seu enquadramento bio-
cronoestratigráfico. De particular interesse é a Formação Santa Brígida, inserida neste contexto, 
por ser portadora de estratos ricos em matéria orgânica, com alto potencial gerador e, portanto, 
indicar a existência de um possível sistema petrolífero ativo na sua área de ocorrência. Em termos 
ambientais a Formação Santa Brígida ainda é objeto de controvérsia, posto que tem autor que 
considera que sua porção superior (Membro Ingá) sedimentou-se sob ambiente lacustre com 
depósitos distais de dunas, interdunas e sabkhas. Enquanto outros autores avaliam que o Membro 
Ingá representa depósitos de ambiente transicional a marinho raso. Em relação à idade, os 
escassos dados, também provenientes dos folhelhos do Membro Ingá, vem sendo considerada 
como de idade permiana indivisa. Entretanto, todas as ilações quanto à idade estão baseadas em 
dados erigidos nos anos 60 e 80 provenientes de relatórios internos da Petrobras contendo 
somente listas dos palinomorfos identificados, sem descrições e ilustrações dos taxas 
diagnósticos. O presente trabalho objetiva contribuir para o avanço no conhecimento da 
bioestratigrafia da Formação Santa Brígida através da caracterização palinológica do Membro 
Ingá em amostras de afloramento coletadas em campanhas de campo na borda leste da Sub-
bacia de Tucano Norte. Trata-se de afloramentos localizados a nordeste do estado da Bahia, no 
Município de Santa Brígida, especificamente na Fazenda Barriga (coordenadas: 9°40’33,1” 
S/38°12’28,7” W), a 8 km da cidade de Santa Brígida. Foram recuperados palinomorfos (esporos e 
grãos de pólen) razoavelmente bem preservados contendo, principalmente as seguintes espécies: 
Lueckisporites virkkiae, L. latisaccus, Lunatisporites variesectus, Weylandites lucifer, Vittatina 
costabilis, V. subsaccata, Protohaploxypinus spp., Striatopodocarpites spp., Striaoabietites spp., 
Corisaccites alutas, Limitisporites rectus, Plicatipollenites malabarensis, Potonieisporites sp., 
Hamiapollenites karooensis, e Laevigatosporites vulgaris. A palinoflora é dominada por grãos de 
pólen bissacados taeniados e estriados (> 55%) com predomínio do gênero Lueckisporites, e 
mostram percentual muito baixo de esporos; características estas que manifestam acentuada 
similaridade com associações presentes na palinozona Lueckisporites virkkiae definida na Bacia 
do Paraná. A determinação da idade da associação é deduzida via diferentes datações 
radiométricas desta palinozona, que variam aproximadamente entre 281-266Ma. e por 
comparação com associações similares de estratos Gondwânicos; apontando possivelmente para 
o Eopermiano terminal ao Mesopermiano basal (Neocisulariano ao Eoguadalupiano). Em termos 
ambientais, a não recuperação de elementos do paleomicroplancton marinho sugerem um 
ambiente dominantemente continental em clima quente e seco, indicado pelo predomínio das 
formas taeniadas, à época de deposição. Ressalta-se que a palinoflora e o resíduo orgânico 
recuperados permitem uma correlação direta com os estratos da Formação Irati. 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO SANTA BRÍGIDA, PALINOFLORA EOPERMIANA, SUB-
BACIA DE TUCANO NORTE 
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O sistema imersivo de visualização de Modelos Digitais de Afloramentos MOSIS (multi-outcrop 
sharing & interpretation system) foi desenvolvido com o propósito de inserir virtualmente o 
Geocientista em ambientes 3D realistas, simulando atividades de campo desempenhadas pelo 
Geólogo. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi testar e validar o MOSIS como um sistema 
virtual de interpretação geológica. Para tanto, realizou-se o reconhecimento de estruturas 
sedimentares e de estromatólitos colunares situados no Sítio Paleontológico Fazenda Arrecife, 
na região central do Estado da Bahia. A conexão entre o usuário e a realidade virtual foi o 
dispositivo HTC Vive, que por meio de seus controles manuais permitiram o acesso a um 
conjunto de mecanismos que auxiliam no trabalho de descrição e interpretação geológica. O 
Modelo Virtual do Afloramento foi gerado a partir de imagens coletadas em toda a extensão 
aflorante da Fazenda Arrecife, utilizando a técnica Structure from Motion (SfM) e 
georreferenciado com um sistema GNSS (Global Navigation Satellite System). O MOSIS permite 
ao geocientista acesso a ferramentas como point at, que corresponde a um controlador de mão 
simples para apontamento de feições estruturais; free walk movement, que possibilita o 
deslocamento do usuário no ambiente imersivo; teleport que teletransporta o geocientista à 
diferentes pontos do modelo; distance measurement, que possibilita mensurar distâncias; 
vectorial draw, ferramenta de desenho livre; bússola e; geração semi-automática de planos 
orientados. Os resultados preliminares foram obtidos com base nas ferramentas de visualização: 
point at, free walk movement e teleport. Com isso distinguiu-se dois tipos principais de estruturas 
1) estromatólitos colunares de maior porte, formando estruturas dômicas, depositados em 
ambiente influenciado por ondas de tempestade (hummocky) e 2) estromatólitos colunares de 
pequeno porte, dispersos entre as biohermas dos grandes estromatólitos. Como continuidade 
deste trabalho serão detalhadas as formas e tamanhos das colunas, o padrão de ramificação e, 
por fim, os morfotipos identificados serão identificados em grupos tafonômicos. Conclui-se que o 
MOSIS é eficaz no processo de interpretação geológica, complementando de forma efetiva as 
atividades de campo, que é fundamental para reconhecimento de granulometria, composição 
mineralógica e geomorfologia em escala regional. O MOSIS também pode ser utilizado como um 
importante meio de conservação de geossítios, além de ser um sistema que pode ser utilizado 
para maximizar as atividades do geólogo e, por conseguinte, diminuir custos inseridos em 
atividades de campo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MODELOS VIRTUAIS DE AFLORAMENTOS, REALIDADE VIRTUAL, 
ESTROMATÓLITO, GEOSSÍTIO 
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REGISTRO DE POSSÍVEIS ESTRUTURAS SEDIMENTARES MICROBIANAS 
INDUZIDAS (MISS) NO SALTO SÃO JOÃO, PRUDENTÓPOLIS, PARANÁ, 

BRASIL 
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RESUMO: O estudo de estromatólitos, estruturas organossedimentares formadas pela 
interação de sedimentos químicos ou detríticos com microorganismos, permitiu o 
reconhecimento da influência destes organismos microscópicos nos processos geológicos. Às 
feições estruturais de rochas siliciclásticas originadas pela ação microbiana dão-se o nome de 
estruturas sedimentares microbianas induzidas (MISS). Tal classificação tafonômica configura 
uma potencial contribuição no estudo paleoambiental de sucessões sedimentares terrígenas, 
além de estudos paleontológicos e geomicrobiológicos. Os chamados biofilmes e as esteiras 
microbianas são os tipos mais comuns de MISS, entretanto, é recorrente a ocorrência de 
formas peculiares dependendo do substrato e ambiente no qual se desenvolveram. 
Ocorrências de estruturas estromatolíticas já foram registradas no estado de São Paulo e no 
centro-norte do Paraná em rochas sedimentares da Formação Teresina, do Grupo Passa Dois, 
na borda leste da Bacia do Paraná. Esta unidade litoestratigráfica de idade Permiana 
compreende camadas de argilitos e folhelhos intercalados com siltitos e arenitos finos, com 
ocorrência subordinada de calcários, calcários oolíticos e coquinas. As estruturas 
estromatolíticas já estudadas nessa Formação encontram-se nas camadas de rochas 
carbonáticas. O presente trabalho tem como objetivo registrar a ocorrência de prováveis MISS 
encontradas nas rochas siliciclásticas da Formação Teresina e caracterizar tais estruturas 
preservadas sobre arenitos finos, cinza claro, intercalados com níveis argilo siltosos, cinza 
escuro. Foram coletadas amostras no topo do Salto São João (25°04'30"S e 50°59'59"W), 
localizado em Parque Estadual de mesmo nome, no município de Prudentópolis (PR). Tais 
amostras foram catalogadas no acervo científico do Setor de Arqueologia do Museu 
Paranaense. A metodologia de pesquisa abrangeu um levantamento bibliográfico acerca das 
MISS, a preparação de amostras (seccionamento vertical e lavagem com água para melhor 
realce das feições), sua descrição macroscópica (com auxílio de lupa, fotografia e 
escaneamento) e, futuramente, serão realizadas a análise por microscopia eletrônica de 
varredura (MEV) e a descrição microscópica por lâminas petrográficas. Os resultados 
preliminares obtidos com a observação macroscópica mostraram tratar-se de esteiras 
microbianas, pois apresentam uma textura esponjosa com alta porosidade, tendo seu 
arcabouço como laminações levemente onduladas, milimétricas e contínuas. Esta estruturação 
corresponde àquelas semelhantes encontradas, recorrentemente, na literatura. Todavia, 
formas concêntricas e espirais interrompem as laminações de forma perpendicular. Interpretou-
se que estas impressões arredondadas foram geradas, provavelmente, por escape de gases 
das camadas subjacentes, e ao ficar aprisionado no topo da esteira microbiana, o acúmulo de 
gases gerou uma espécie de domo que corta as laminações horizontais da esteira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTEIRAS MICROBIANAS, FORMAÇÃO TERESINA, MISS 
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PRELIMINAR DOS ESPOROS FÓSSEIS CICATRICOSOS AFINS À FAMÍLIA 

ANEMIACEAE 
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RESUMO: Esporos, pólens e outras estruturas de parede orgânica preservadas nas lâminas 
palinológicas são comumente aplicados aos estudos relativos à bioestratigrafia, à 
biocronoestratigrafia, à paleoecologia, à paleoambientes, à paleobiogeografia entre outras 
aplicações. O presente trabalho levantou dados da distribuição palinoestratigráfica e da 
distribuição paleobiogeográfica da família Anemiaceae a partir do registro de seus esporos 
fósseis em diversas bacias sedimentares do mundo através da consulta sistemática de 
referências bibliográficas.  Neste trabalho foi dado enfoque ao Cretáceo, onde existe a maior 
concentração de espécies desta família. Foi realizada uma extensa pesquisa e um 
levantamento da distribuição paleobiogeográfica durante o Cretáceo. Na sequência, foi feita 
uma planilha complementar da distribuição no tempo geológico, adicionando dados novos ao 
levantamento preliminar feito pela primeira autora do trabalho entre 2011 e 2016. De acordo 
com registros analisados no presente trabalho, constata-se que os esporos cicatricosos afins à 
família Anemiaceae estão concentrados, em maior quantidade, no Cretáceo Inferior, no 
intervalo que compreende os andares Barremiano, Aptiano e Albiano. Espécies como 
Appendicisporites distocarinatus, com um único registro catalogado no Albiano, 
Cicatricosisporites pramparoana aparecendo exclusivamente na Argentina, no intervalo Aptiano 
ao Albiano e Plicatella unica, representativa do intervalo Barremiano ao Albiano, apresentaram 
amplitude estratigráfica restrita. E espécies como Cicatricosisporites australiensis, C.delicatus e 
C. dorogensis, tiveram grande amplitude no tempo geológico, indo do Mesozoico ao Cenozoico 
e aparecendo nos mais diversos continentes do globo. Embora existam aparições significativas 
de Anemiaceae no Cenozoico (mais concentradas no intervalo Oligoceno ao Mioceno), e o 
auge dela no planeta ter sido no Cretáceo, a aparição desta família começa a sofrer uma 
diminuição a partir do Cretáceo Superior ao Quaternário. E nos dias atuais, a presença de 
Anemiaceae ficou mais concentrada nos continentes americano, africano e asiático, em ordem 
decrescente de registros. 
 
.  
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ESTUDO E COMPARAÇÃO DE MICROBIOFÁCIES NO QUATERNÁRIO 
 DA BACIA DO ESPÍRITO SANTO 

 
Eneas, G.O.1; de Mello, R.M.2; Ng, C.2 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro/Cenpes/Petrobras; 2Cenpes/Petrobras 

 
RESUMO: Análogos recentes têm sido aplicados com êxito na compreensão da distribuição de 
associações de microfósseis bem como nos processos sedimentológicos. O presente trabalho 
consiste na caracterização das diferentes microbiofácies presentes em quatro amostras de 
sedimentos inconsolidados do Quaternário provenientes da Bacia do Espírito Santo, próximas 
à região do Banco de Abrolhos. Estas amostras foram coletadas na bacia através do Box 
Corer, em diferentes batimetrias (plataforma continental, talude superior, talude inferior e 
planície abissal), e, posteriormente, tratadas e estudadas nos laboratórios do Cenpes – Centro 
de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello, pertencente à Petrobras. 
O intervalo das amostras do Box Corer a ser estudado corresponde aos dois primeiros 
centímetros dos testemunhos adquiridos. O tratamento das amostras deu-se com a lavagem 
dos sedimentos com água corrente numa peneira de 0,62mm e secagem das mesmas em 
estufa, na temperatura de 60ºC. Em seguida, deu-se a etapa de triagem dos micro-organismos 
presentes em cada amostra. Para tanto, foram utilizados os fragmentos oriundos das peneiras 
entre 0,62 e 250mm, a fim de que fossem delimitadas as microbiofácies de cada amostra. Foi 
possível caracterizar quatro microbiofácies aqui denominadas I, II, II e IV. As microbiofácies 
foram definidas através da análise microscópica e petrográfica, buscando identificar a 
microfauna presente. Inicialmente, os microfósseis foram triados e classificados em 
microscópio estereoscópico, e, posteriormente, foram confeccionadas lâminas com os 
principais grupos encontrados (foraminíferos planctônicos, bentônicos, microgastrópodes, 
briozoários, radiolários, ostracodes e algas calcárias). Pelo menos uma lâmina geral com os 
principais grupos foi feita para cada microbiofácies. Os principais grupos de microfósseis 
também foram separados em lâminas de detalhe, com o objetivo de observar as estruturas 
internas dos mesmos. Observou-se uma forte tendência de mudança na abundância, 
frequência e diversidade ao longo do perfil batimétrico (50m a 2500m de lâmina d’água), com 
consequente mudança na microbiofácies. Como resultado deste projeto, pretende-se ilustrar 
cada microbiofácies compondo um catálogo com as imagens e descrições das microbiofácies 
que foram definidas para a bacia. Ao realizar a comparação entre as microbiofácies das 
diferentes batimetrias, vemos que elas são distintas, pois diferentes massas de água exercem 
influência nas diferentes batimetrias. Isto ocorre pois os parâmetros oceanográficos, dentre os 
quais figuram as condições de temperatura, salinidade e gases, são diferentes, variando de 
acordo com a profundidade, influenciando diretamente nas massas de água que por ali 
circulam. Essa diferença interfere diretamente no tipo de micro-organismo que habita na região, 
e, também, o aporte sedimentar das diferentes batimetrias que foram estudadas. 
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REVEALING THE UNSEEN: THE APPLICATION OF CONFOCAL LASER 

SCANNING MICROSCOPY ON MICROFOSSILS, BRAZILIAN EXAMPLES 
 

Ferreira, E.P.1; Souto-Ribeiro, A.W.1; Ferreira, N.N.2, Brandão, M.V.1, Pestilho, A.L.S.1, Oliveira, A.D.2, Souza, J.T.2, 

Becker-Kerber, B.3, Ng, C.1, Mendonça Filho, J.G.2, Menezes, T.R.1 
1Research Center of Petrobras; 2Federal University of Rio de Janeiro; 3Federal University of São Carlos 

 

ABSTRACT: Confocal Laser Scanning Microscopy (CLSM) is a powerful methodology that can 

improve studies on different geoscience areas. Confocal means: conjugate focal planes 

(illumination and detection of the same focal point) in which the emitted fluorescent light passes 

through an aperture (pinhole) to reduce the out-of-focus light. In this technique, a laser beam 

sequentially scans the specimen point by point and then assembles the pixel information, slice by 

slice, into a digital three-dimensional image. As a result, it acquires a set of optical sections (slices) 

with high contrast and high resolution, which can be rotated and illuminated from different angles. 

These photomicrographs display important details for taxonomy, diagenesis and climate studies, 

which could not be detected using traditional microscopes. It is also possible to acquire the 

fluorescence spectra, which reveals the highest-intensity wavelength. This data is very useful for 

paleoenvironmental and paleoecological studies. An advantage of this microscopy method is the 

possibility to use it with conventional palynological and petrographical slices and thin sections 

without additional preparation. The present study shows images acquired with a ZEISS LSM 700 

confocal system, with laser lines of 405 nm, 488 nm, 555 nm, and 639 nm; scan resolution of up to 

2,048 x 2,048 pixels; 8 bits of data depth; 63x and 100x oil objectives; and main distance between 

the slices of 0.06 µm. Images were taken of organic and calcareous microfossils recovered from 

sedimentary deposits (Proterozoic to Quaternary) and from recent lacustrine unconsolidated 

sediments; as well as of recent organic beings from Brazilian marine environments. These images 

elucidated taxonomic doubts, supporting proposals of new palynomorphs species (such as pollen 

grains, spores, chlorophyll algae, prasinophytes, dinoflagellates, acritarchs, hydrozoans) and 

recent cnidarian species (marine and non-marine). They also support thermal maturation studies of 

organic matter. Based on the images acquired from carbonatic microfossils on thin sections, it was 

possible to determine morphologic features previously obliterated by diagenesis, improving 

taxonomic, paleoenvironmental and biostratigraphic interpretations based on microfacies. 

Regarding fossilized ostracods, it was possible to analyze the normal and marginal pore canals, 

used for a better taxonomic definition, and the diagenetic features, such as the degree of 

dissolution and recrystallization of the carapace. The images from petroleum bearing fluid 

inclusions hosted in healed quartz microfractures and feldspar overgrowths of detrital grains have 

opened a new horizon for this area. It allows the tridimensional visualization of fluid inclusion 

shapes and the assemblage distribution. Volume estimation of the trapped oil/gas based on this 

data is performed in order establish PVTx-models used to reconstruct the earlier reservoir filling 

history. The application of the confocal method on different approaches, such as reworking or 

source rock research, is promising and reveals the potential for even more studies in a wide range 

of specimens/materials for the oil and gas industry. 

KEYWORDS: PALEOMETRY, FOSSIL, DIAGENESIS. 
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RESUMO: Análises prévias objetivando os microfósseis das rochas sedimentares da Formação 
Itapecuru revelaram a presença de conchostráceos, carófitas, ostracodes e palinomorfos. 
Esses estratos representam parte do rifteamento do Gondwana durante o Eocretáceo como 
resposta ao evento Sul-Americano responsável pela abertura e formação do Oceano Atlântico 
Sul. Foram coletadas 69 amostras provenientes de 12 afloramentos ao longo das margens do 
Rio Itapecuru, na formação homônima, nos municípios de Itapecuru-Mirim e Santa Rita. As 
amostras foram submetidas à desagregação física e ao ataque químico para a obtenção de 
ostracodes (oxidação com H2O2) e palinomorfos (HCl e HF para a concentração de 
microfósseis orgânicos). Entre os microfósseis, os ostracodes foram recuperados em apenas 
uma amostra, mal preservados, sendo atribuídos aos gêneros Brasacypris? e Pattersoncypris?. 
Dentes e fragmentos de ossos de peixe, relacionados com incerteza à Mawsonia, ocorrem com 
frequência ao longo da seção, porém a recuperação dos mesmos é rara. Em contrapartida, 
25% das amostras recuperaram abundantes fragmentos tubulares de parede aglutinante e de 
parede calcária, cuja afinidade é incerta. Análises petrográficas encontram-se em andamento, 
visando à caracterização dessas estruturas. As associações palinológicas são ricas, bem 
preservadas e estão representadas por esporos triletes de briófitas e pteridófitas, grãos de 
pólen de gimnospermas e angiospermas, ficomatas de prasinofíceas, zooclastos e acritarcos 
(subgrupos Acanthomorphitae, Polygonomorphitae e Herkomorphitae). A identificação de 
palinomorfos biomarcadores como Penetetrapites mollis, Psiladicolpites laevis, 
Equisetosporites irregularis, Elateropollenites dissimilis, Pentapsis simplex, Afropollis jardinus, 
Afropollis aff. A. jardinus, Cretacaeiporites polygonalis, Crybelosporites truncatus, 
Elaterocolpites castelainii forma A, Elateropollenites jardinei, Elaterosporites klaszi, E. 
protensus, E. verrucatus, Equisetosporites brasiliensis, E. irregularis, Gnetaceaepollenites 
clathratus forma α, G. clathratus forma β, G. concisus, G. pentaplicatus, Paludites 
mamelonatus, Pennipollis reticulatus, Psiladicolpites comptus, P. papillatus, Quadricolpites 
reticulatus, Steevesipollenites dayani e Trisectoris reticulatus caracterizaram a Zona 
Complicatisaccus cearensis, do Aptiano superior. A associação é dominada por esporos de 
samambaias aquáticas como Perotrilites (até 45%) e Crybelosporites (até 11%); grão de pólen 
poliplicados produzidos por coníferas Gnetales (até 11%: Gnetaceaepollenites, 
Equisetosporites, Singhia e Steevesipollenites); grupo Bennettitales-Erdtmanithecales-Gnetales 
(até 7%: Elaterosporites); e por angiospermas? (até 34%: Afropollis). Esse conjunto de 
palinomorfos sugere ambiente continental com influência marinha evidenciada pela presença 
de acritarcos (até 6%). O gênero Mawsonia já foi relacionado a ambientes continentais de água 
doce e estuarinos, e em estudos precedentes, o gênero Pattersoncypris já foi documentado em 
ambiente mesohalino, suportando essa pesquisa. As fácies sedimentares areníticas, pelíticas, 
mistas e, subordinadamente, rudíticas, bem como a abundância de paleossolos fluviais 
definidas nos afloramentos, também corroboram a interpretação de ambientes dominados por 
planícies fluviais e de maré. Os autores agradecem a CAPES, FAPERJ e CNPq pelo suporte 
financeiro para as campanhas de campo e a Petrobras pelos procedimentos laboratoriais e uso 
de equipamentos ópticos. 
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RESUMO: O presente trabalho aborda resultados obtidos com a integração dos dados 
organogeoquímicos e organopalinológicos, realizados em 23 amostras de testemunho do poço 
9-PEO-12-SE, localizado na porção sul da sub-bacia de Sergipe. A seção estudada engloba as 
formações Muribeca (Membros Carmópolis e Ibura) e Riachuelo (Membro Angico) 
considerados como de idade Aptiano-Albiano. O perfil litológico do poço mostra que o Membro 
Carmópolis, na área, é composto por intercalações de arenitos, folhelhos, e siltitos com alguns 
níveis conglomeráticos. O Membro Ibura contêm camadas evaporíticas e intercalações de 
folhelhos e carbonatos. O Membro Angico é composto por conglomerados e arenitos com 
intercalações de folhelhos e carbonatos. O estudo visa caracterizar o conteúdo orgânico 
particulado, quanto ao estado de preservação e maturação térmica e avaliar as condições 
redox, as quais esses sedimentos estiveram submetidos durante sua deposição. Os resultados 
das análises de microscopia óptica em luz branca e fluorescência indicam que o material 
orgânico é dominado por elementos de origem alóctone, representado, principalmente, pelo 
grupo dos fitoclastos (opacos e não opacos). O material orgânico amorfo mostra-se presente 
em praticamente toda a seção de forma dispersa e um tanto oxidada. Os valores percentuais 
de Carbono Orgânico Total (COT) variam de 0,1% a 3,4%, e os valores obtidos com a pirólise 
apontam para um querogênio tipo III. Os índices de Hidrogênio encontram-se entre 0,6 e 164,8 
mg HC/g COT caracterizando bom potencial para geração de gás. Os dados de Tmáx 
(atingindo 435°C) aliados aos resultados do índice de coloração dos esporos (entre 4,5 a 5,0) 
sugerem que o material orgânico encontra-se próximo da janela geração. Em termos 
palinológicos, observa-se uma rica e diversif icada associação palinof lorística com 
formas típicas do Aptiano-Albiano (Afropoll is sp . , Araucariacites austral is , 
Classopollis classoides , Cycadopites nit idus, Deltoidospora halli i,  Eucommi idites 
troedssonii,  Equisetosporites maculosus ,  Exesipollenites tumulus ,  
Gnetaceaepollenites jansonii , Klukisporites foveolatus, Sergipea naviformis). A 
presença marcante dos grãos de pólen gimnospérmicos af ins dos grupos dos 
rimulados (Classopollis) e dos polipl icados  (Equisetosporites, 
Gnetaceaepollenites) ao longo de praticamente toda a seção aponta para o 
domínio de um cl ima árido a semi-árido à época da deposição. A presença 
conspícua de elementos do paleomicroplâncton marinho (representados principalmente por 
dinoflagelados e palinoforaminíferos), na porção intermediária da seção, comprova as primeiras 
incursões marinhas ocorridas no final do Aptiano. 
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ABSTRACT: The Neogene is marked by changes in the oceanic circulation, such as the 
closure of the Isthmus of Panama, ceasing the water mixing between the Pacific and the 
Equatorial Atlantic Ocean, consequently forming the Gulf Stream and the Messinian salinity 
crisis which ended with the reopening of the Strait of Gibraltar, when the Atlantic rapidly filled up 
the Mediterranean basin in what is known as the Zanclean flood. A disruptive event in the 
Middle Miocene is highlighted, where increased production of Antarctic Bottom Water (AABW), 
additional production of North Atlantic Deepwater (NADW) and the fixation of CO2 from 
atmosphere were reported as causes for a global cooling, expanding the Eastern Antarctic Ice 
Sheet (EAIS). The aseismic elevation of the Rio Grande Rise acts as a topographic barrier for 
AABW from the Argentine Basin to the Brazil Basin, but this input is realized by the Vema and 
Hunter Seachannels. Sixteen samples of calcareous ooze and terrigenous mud from Leg 39, 
Site 518 were obtained through hydraulic piston core by the Deep Sea Drilling Project (DSDP) 
on the Vema terrace. Slides were prepared for each sample through the standard decantation 
method for calcareous nannofossils. Qualitative analyzes were conducted through petrographic 
microscopy and scanning electron microscopy, where 75 taxa were identified and 
photographed. In quantitative analyzes, 300 specimens were counted per sample. Six biozones 
(NN16 - Discoaster surculus, NN15 - Reticulofenestra pseudoumbilicus, NN14 - Discoaster 
asymmetricus, NN11 - Discoaster quinqueramus, NN6 - Discoaster exilis, NN5 - Sphenolithus 
heteromorphus) and one subzone (NN11b) were detected. Two hiatus were identified. The first 
one between the Serravalian and Messinian stages, suppressing the Tortonian. The second 
hiatus was registered between the Messinian and Zanclean stages, suppressing the Miocene – 
Pliocene Boundary. High relative abundance values were detected throughout the interval for 
discoasterids and reticulofenestrids, which associated with the occurrence of Pontosphaera 
spp., Syphosphaera spp., Syracosphaera spp., and representative values of Calcidiscus 
leptoporus group taxa, could indicate the predominance of tropical K-strategist assemblages, 
also suggesting stable and oligotrophic conditions. SEM images indicated moderate to high 
levels of etching (Zanclean and Piacenzian stages), low to moderated overgrowth (Zanclean 
stage) and moderate to high overgrowth (Serravalian to Messinian stage) based on placoliths 
and Discoasters ultrastructure. Different preservational morphotypes of broweri-like Discoasters 
and Discoaster deflandrei were found all through the Neogene section, as well as high diversity 
of Reticulofenestra spp., sometimes showing intraspecific morphological variations. 
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O Grupo Bauru, Cretáceo Superior da Bacia do Paraná, é formado pelas formações Rio 
Verdinho (RVD), Adamantina (ADA) e Marília (MA), com idade Santoniano – Maastrichtiano, no 
estado de Goiás (GO). Estas unidades recobrem os basaltos toleíticos do Grupo Serra Geral 
(Cretáceo Inferior). Fósseis de Dinosauria e Crocodyliformes já foram registrados para a 
Formação Marília (Maastrichtiano) nos municípios de Rio Verde e Quirinópolis em GO. Neste 
trabalho será apresentada a preparação mecânica e identificação preliminar de dois espécimes 
novos de Crocodyliformes fósseis coletados em níveis das formações ADA (Campaniano) e MA 
(Maastrichtiano Inferior) nos município de Rio Verde e Quirinópolis. Os fósseis foram tombados 
na coleção do Laboratório de Paleontologia e Evolução da Universidade de Goiás, com 
números: Paleo-UFG/V 0023 e Paleo-UFG/V 0024. Estes estão parcialmente preservados e 
somente Paleo-UFG/V 0023 ainda possui a rocha matriz e foi coletado em quatro partes, 
sendo, portanto, necessária a preparação mecânica com posterior restauração. A preparação 
mecânica foi realizada com uso de calçador e esculpidor de dentista, pincéis de diferentes 
tamanhos e agulhas reforçadas, para a abrasão e conseguinte remoção do arenito grosso da 
MA. A preparação também contou com apoio de lupa para melhor observação das 
extremidades e detalhes do contato entre os fósseis e a matriz. Após o procedimento de 
retirada da matriz, nos fósseis que se encontravam fragilizados foi aplicada uma solução de 
paralóide com concentração de 10 % para aumentar a resistência mecânica dos mesmos. Em 
seguida, os fósseis foram deixados para secagem em local arejado (próximo a janela do 
laboratório). Após secagem dos fósseis e aumento da resistência mecânica, foi feita a colagem 
de duas porções separadas do espécime Paleo-UFG/V 0023, e as outras duas restantes, não 
foi unir os outros dois fragmentos.  A colagem foi feita com cianoacrilato (C5H5NO2). Após a 
colagem, foi novamente aplicada resina paralóide na concentração 10% para preservação final 
do mesmo. Somente após os espécimes estarem bem protegidos que os mesmos foram 
manuseados para diagnose. O espécime Paleo-UFG/V-0023 tem 77 mm de comprimento e 
corresponde a um fragmento da diáfise de um fêmur, possivelmente esquerdo, pois apresenta 
o quarto trocânter preservado na região lateral, convexa. A presença de um processo 
arredondado na região anterior, é semelhante a Notosuchia (Crocodyliformes). Além disto, o 
tecido medular é denso, sem pneumaticidade interna semelhante aos Crocodyliformes. O 
espécime Paleo-UFG/V-0024, tem 16 mm de comprimento e 0,9 mm de espessura, e foi 
identificado como um centro de vértebra, possivelmente dorsal anterior de Crocodyliformes por 
apresentar uma quilha ventral sutil dividindo duas concavidades sutis elongadas antero-
posteriormente e que apresentam forâmens pneumáticos muito pequenos. Paleo-UFG/V-0023 
e Paleo-UFG/V-0024 são os primeiros espécimes de Crocodyliformes das formações MA e 
ADA respectivamente, expandindo o registro cronoestratigráfico e geográfico deste clado para 
GO, que nos municípios de Rio Verde  e Quirinópolis mostra seu potencial.  
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ABSTRACT: The Corumbá Group represents one of the most complete sedimentary records of 
the Ediacarian in South America, with outcrops of siliciclastic and carbonate rocks along the 
southern Paraguay Belt. These rocks contain a rich fossiliferous content, with occurrences of 
the first organisms with biomineralized structures (Cloudina). Analysis of isotopic composition 
and geochemistry in carbonates of the Tamengo Formation (Corumbá Group) at the Laginha 
mine section shows the geochemical conditions in the shallow-water marine environments of 
this carbonate ramp. Samples were collected in a 138 m-thick section containing oolitic 
carbonates interbedded with levels of marls (and shale drapes) presenting hummocky 
stratification, which are interpreted to be deposited in an inner-mid ramp subjected to the action 
of currents and high-energy waves. Carbon and oxygen isotopic analysis were performed on 
138 calcareous samples, collected each one meter. Based on the content of Rb and Sr 
determined by FRX, the 10 samples with the highest Sr concentration were selected for Sr 

isotope analysis and elemental geochemical analysis. 13C (V-PDB) values start with -3.5 ‰ at 
the base of oolitic carbonates, increasing to 6.0 ‰ in the first 60 meters from the base of the 
sequence. Carbonate grains and cement from the same samples were analysed and provided 

similar 13C values. The concordance of grain and cement values and the progressive evolution 

in 13C along the section suggest these results represent the primary, depositional C-isotope 

signal of this unit in the inner-mid ramp setting. The increase in 13C values is preliminarily 
interpreted as a result of the increase in the amount of organic matter buried, probably due to 
early diagenetic anoxic conditions. Above this interval, a homogeneous trend is observed in 

13C, oscillating between 1.69 and 3.36 ‰. The stability in the isotopic carbon at these positive 
values can be related to a balance between the amount of organic matter buried and carbon 

recycling by organic matter degradation. 18O (V-PDB) values are all negative and show a 
progressive trend throughout the section, from -1.79 at the base to -9.30 ‰ at the top. 87Sr/86Sr 
ratios ranged between 0.7085 to 0.7089, which are in accordance with the global Ediacaran Sr 
isotope evolution. The obtained results allow us to infer that these are primary Strontium initial 
ratios. The results of this work contribute to the knowledge of the geochemical conditions that 
were present in the shallow marine environments of the carbonate ramp where the Tamengo 
Formation was deposited and implications in the development of the biological communities that 
evolved in the end of the Ediacaran. 
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As idades estabelecidas previamente para os depósitos vulcanoclásticos da Formação Rio 
Bonito, na porção brasileira mais austral da Bacia do Paraná, foram recentemente 
reexaminadas utilizando-se a análise de alta precisão de cristal de zircão U-Pb com abrasão 
química e ionização por espectrometria de massa (CA-TIMS). Os resultados do CA-TIMS 
abordam a ambiguidade na precisão e exatidão das idades U-Pb anteriores e apresentam um 
novo arcabouço cronoestratigráfico para esta porção da bacia, onde pelo menos dois intervalos 
distintos de carvão pós-glacial, denominados informalmente de Formação Rio Bonito Inferior e 
Superior, foram separados por mais de 10 Ma. Este arcabouço revisado resulta em mudanças 
no posicionamento e correlação de alguns afloramentos fitofossilíferos bem conhecidos, 
estabelecendo duas floras bem definidas. A flora assinalada na Formação Rio Bonito Inferior, 
datada como idade Asseliana, é caracterizada pela abundância de rosetas foliares do tipo 
Phyllotheca e megáfilos do tipo Gangamopteris, mas também por ramos foliosos de coníferas 
do tipo Corycladus, caules de Lycopodiales e frondes do tipo Botrychiopsis. Ainda, há poucas 
morfoespécies de megáfilos do tipo Glossopteris e frutificações femininas de glossopterídeas 
apenas dos tipos arberioides (i.é, Arberia e formas afins) registradas nesta flora. Já a flora 
encontrada na Formação Rio Bonito Superior, considerada de idade Artinskiana tardia, é 
caracterizada por maior abundância e diversidade de megáfilos do tipo Glossopteris, 
juntamente com o aparecimento de frutificações femininas de glossopterídeas do tipo 
dictiopterídeo (i.é, Plumsteadia e formas afins). As frondes de samambaias (principalmente da 
Ordem Marattiales) aparecem pela primeira vez nas associações (i.é, Pecopteris e Asterotheca 
e outras formas), enquanto que frondes do tipo Botrychiopsis desaparecem. Esse novo 
arcabouço cronoestratigráfico dos horizontes fitofossilíferos permite uma reavaliação da 
distribuição estratigráfica dos táxons existentes, resultando na proposição de duas novas 
fitozonas baseadas na distribuição de todos os táxons existentes (aprox. 50) nos estratos 
cisuralianos dessa porção da bacia. Considerando a nova calibração geocronológica, é 
possível fazer algumas novas considerações sobre o posicionamento cronoestratigráfico de 
outras fitozonas que apresentam composição florísticas similares existentes na América do Sul 
(i.é, Argentina). Algumas conjecturas sobre as fitozonas ou sucessões paleoflorísticas 
encontradas em outras regiões do Gonduana (i.é, África, Índia, Austrália e Antártica) podem ser 
feitas a partir desta nova proposição.  
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ASSOCIAÇÃO DE DADOS GEOFÍSICOS E PALINOLÓGICOS DA FORMAÇÃO 
SOLIMÕES (AM) 

 
Jorge, V.¹; D’Apolito, C.¹; Caminha, S.A.F.S¹  

1Universidade Federal de Mato Grosso 
 
RESUMO: O Neógeno foi um período onde importantes modificações ocorreram na  Amazônia 
ocidental devido ao soerguimento da Cordilheira andina. Entre os aspectos mais conhecidos 
está a formação de um sistema de áreas alagadas com vasta extensão geográfica, conhecido 
como o Sistema Pebas, que durou de aproximadamente 20 até 10 milhões de anos. Com a 
intensificação da orogenia, as bacias do ocidente amazônico foram progressivamente 
preenchidas, o que culminou no desaparecimento do Sistema Pebas e inversão dos padrões 
de drenagem. Nesse período ocorreu o nascimento do Rio Amazonas e  escoamento para 
leste. A Amazônia ocidental foi bem estudada na década de 1970 pelo CPRM (Serviço 
geológico do Brasil) que buscava quantificar jazidas de linhito e, para isso, perfurou quase uma 
centena de testemunhos na região. Um deles foi aqui estudado a fim de caracterizar os 
ambientes predominantes durante o Mioceno. Para atingir o objetivo, foram utilizados dados 
geofísicos - Raio Gama (RG), Potencial Espontâneo (SP) e Resistividade (R), análises 
palinológicas e descrição litológica do testemunho 1AS-33-AM. O poço possui 404,15 metros 
de profundidade e perfurou duas unidades: uma quaternária (de 2,3 metros ao topo) e a 
Formação Solimões. A litologia na base até 184 metros é composta de camadas sedimentares 
mais finas com raros níveis de arenito. Na porção superior há variação granulométrica desde 
camadas argilosas a vários pacotes areníticos intercalados. A perfilagem geofísica apresenta 
dois padrões identificáveis, da base até aproximadamente 190 metros com valores altos de 
Raio Gama e Resistividade espelhada, apontando camadas com grandes teores de argila e um 
possível ambiente deposicional de baixa energia. Na seção superior as linhas aparecem mais 
irregulares, com diminuição no RG e aumento nos valores geoelétricos, indicando presença de 
camadas com maior quantidade de areia ou silto-areníticas e mudanças cíclicas entre dois 
ambientes, o de baixa energia e o de alta energia. A inclinação das linhas geofísicas é 
observada, no RG começando na base com valores mais altos e tendendo a diminuir até o 
topo, e Resistividade de maneira oposta, na base com valores mais baixos e culminando com 
valores mais altos no topo. O pólen Mauritidites franciscoi mostrou picos de abundância na 
parte inferior do testemunho, com Resistividade baixa quando comparado com outros 
palinomorfos. Grimsdalea magnaclavata marcou picos de abundância na parte superior do 
testemunho quando o RG apresenta também valores mais altos e Resistividade mais baixa 
quando comparados com o poço todo. Monoporopollenites annulatus apresentou um pico 
apenas, em 137 metros, com valores de RG e Resistividade baixos. A paleoecologia inferida 
para estas espécies é de pântanos e banhados para M. franciscoi e florestas mais dinâmicas 
para os outros palinomorfos. Os resultados conjuntos entre geofísica, sedimentologia e 
palinologia apontaram dois principais paleoambientes, um de baixa energia associada ao pólen 
de palmeira M. franciscoi e um de alta energia associado a alta quantidades do pólen de 
gramínea M. annulatus. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: RECONSTRUÇÃO PALEOAMBIENTAL, FORMAÇÃO SOLIMÕES, 
MIOCENO 

1331



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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PARANÁ, BORDA LESTE DA BACIA DO PARANÁ. 
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Na Bacia do Paraná, estudos de caráter palinoestratigráfico em camadas de carvão são bem 
mais escassos na região do estado do Paraná do que nos outros estados do sul do Brasil. A 
ausência de idades absolutas para esta região da bacia aumenta ainda mais a necessidade de 
levantamentos de dados paleontológicos que permitam a correlação dos estratos ao longo da 
bacia e com bacias intra-gondwânicas. Porém, na região do município de Figueira (PR), uma 
nova ocorrência de tonstein é registrada, a qual representa um importante marcador crono-
estratigráfico que permite a calibração e enriquecimento do palinozoneamento definido para a 
bacia. No entanto, para a utilização da camada como uma ferramenta de correlação, é 
necessário primeiro atestar sua origem vulcânica. A caracterização da camada foi realizada a 
partir de dados de campo, petrografia, MEV, DRX e análise geoquímica por FRX. Foi 
constatado que a camada de Figueira apresenta todos os requisitos para a classificação do 
nível como um tonstein, o qual passou por uma intensa fase diagenética de cimentação 
carbonática. Através do método de contagem palinológica em lâminas orgânicas, o 
posicionamento bioestratigráfico para os siltitos que constituem o topo da sequência estudada, 
e na qual está inserida a camada de tonstein, foi realizado na Subzona Protohaploxypinus 
goraiensis da Zona Vittatina costabilis, de idade ghzeliana-asseliana, devido a ocorrência de 
espécies de Vittatina, Illinites unicus e Protohaploxypinus goraiensis. Os carvões, base da 
sequência, são pobres em fósseis índices de biozonas, exceto pelo esporo Psomospora 
detecta, o qual posiciona esses níveis na Zona Ahrensisporites cristatus, que compreende 
idades entre Bashkiriano a Moscoviano. Esse intervalo de idade é mais antigo do que 
geralmente é encontrado para as principais jazidas de carvões brasileiras, geralmente 
posicionadas na Zona Vittatina costabilis, e demonstra que os carvões em Figueira se 
formaram inteiramente durante o Carbonífero. A idade radiométrica obtida pelo método de U-
Pb, via LA-ICP-MS, em zircões da camada de tonstein, que se encontra estratigraficamente 
acima do nível de carvão, confirma a deposição carbonífera dos carvões, mas os posiciona 
abaixo do intervalo definido como a Zona Ahrensisporites cristatus, além de evidenciar um 
hiato deposicional que também foi registrado pelos palinomorfos. Logo, é possível que o 
esporo Psomospora detecta seja anterior ao Bashkiriano. Desta forma, se estipulou para os 
carvões um intervalo informal considerado Pré-Ahrensisporites cristatus.  
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Stromatolites are laminated sedimentary structures thought to be remnants of microbial mats, 
which are benthic, laminated microbial ecosystems found in the illuminated bottom of some 
aquatic environments. They were abundant in the Proterozoic Eon, but became scarce towards 
the Holocene. Presently, growing stromatolites are rare, found in a few environments, including 
carbonate-rich freshwater lakes and rivers and hypersaline lagoons. In Brazil, growing 
carbonate stromatolites were described in Lagoa Vermelha, a coastal hypersaline lagoon in Rio 
de Janeiro State, in the 1980s-1990s. However, since 2013 only the mineral skeletons have 
been found. Anthropogenic impacts are the probable causes of death of the microbial mat 
cover. The study of recent stromatolites offer que unique opportunity to observe original 
minerals and structures, as well as the initial diagenetic processes. Previous work showed that 
stromatolites from Lagoa Vermelha consist mainly of high magnesium-calcite (HMC), with 
smaller amounts of aragonite, dolomite and quartz (minor). In this work, we analyzed a 
stromatolite from Lagoa Vermelha using light and electron microscopy techniques. The 
stromatolite contained a well-laminated core and some clotted regions at both the base and the 
apex. Peripheral regions contained abundant animal burrows partially filled by fecal pellets. A 
thin mineral palisade coated most inner and outer mineral surfaces, including laminae, animal 
burrows and bioclasts. Bioclasts consisted of mollusk, foraminifera and ostracod shells. Quartz 
sand was a minor component. Barnacle shells were observed only at the outer surfaces, 
indicating that they colonized free surfaces after the microbial mat cover was removed. 
Scanning electron microscopy showed abundant filamentous microorganisms within micro-
burrows at the first centimeter from the surface, which were absent in the stromatolite core. 
These were interpreted as burrowing cyanobacteria, which occurred close to the outer surfaces 
due to their need of light. Thus, the main modifications of the original structure were bioerosion, 
growing of a thin mineral layer onto free surfaces, and surface colonization by barnacles. 
Backscattered electron images of polished laminated samples showed up to four distinct 
mineral phases. Energy-dispersive X-ray analysis showed that these mineral phases contained 
distinct Mg/Ca ratios. A low-Mg, Sr-containing phase consisting of elongated particles and 
clumps of particles was interpreted as aragonite. Other phases were interpreted as HMC with 
varying amounts of Mg. The arrangement of these minerals within the laminated core suggested 
a sequence of events leading to mineral precipitation and laminae consolidation. Because 
aragonite was embedded within HMC, we suggest that it would be the first mineral phase to be 
precipitated. Aragonite needles could have been precipitated in the water column and then 
settled onto microbial mat surfaces, or have arisen within the upper layers of the microbial mat. 
Then these particles would have been cemented together by a HMC phase containing higher 
Mg, forming irregular peloids. Cementation of these aragonite-HMC peloids by one or two lower 
Mg HMC phases would have originated consolidated laminae.  
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ABSTRACT: An expedition organized by the Museu Nacional/UFRJ and carried out by multiple 
institutions to the Santa Marta Cove of the James Ross Island (06/January-17/February/2016) 
recovered a large amount of fossils, including ichnofossils, plants (leaves, wood, pine cone, 
charcoal), invertebrates (e.g., corals, bivalves, ammonites, lobsters), teeth (sharks and marine 
reptiles) and several isolated bones (fish and reptiles). Among the osteological material are two 
quite unusual bones that seem to represent the same element. They were found in the 
Albernethy Flats, a flatland area located between the Passo San José and the Crame Col, in 
front of the Brandy Bay. According to the available geologic maps, the rocks of this area belong 
to the Santa Marta Formation, more specifically to basal member of this unit - the Lachman 
Crags. Based on microfossils, the age of these rocks is Late Cretaceous (Santonian-
Campanian). Both specimens were found isolated, laying close to each other, in a large 
moraine. They are about the same size (~ 65 mm) and seem to represent the same element 
(part and counterpart). The main portion of the bone comprises the articulation and small 
portion of the shaft. It is preserved in 3-D, a rare features among pterosaurs, but similar to all 
bones recovered so far from the Santa Marta Formation. The articulation is expanded and 
shows the typical boot-shaped configuration observed in the distal end of the phalanges that 
belong to the wing finger of pterosaurs. As preserved, the cortex is very thin, what is also 
consistent with these flying reptiles. The second portion is composed by a very thin bone lamina 
that is quite well preserved and was used for osteohistological sections. The bone is very thin 
with a fibrolamellar tissue type. The vascular channels are longitudinal with similar diameters, 
with no sign of anastomoses, composed only by primary osteons. No growth marks such as 
zones, annuli or lines of arrested growth were observed. The presence of avascular periosteal 
lamellae (= external fundamental system) has been detected. The osteohistological features are 
consistent with those observed in pterosaurs. Although the distal end of the phalanges of the 
wing finger are not diagnostic in this group of volant archosaurs, due to its size, this bone 
represents an animal with a wingspan between 3 and 4 m, suggesting that it belonged to the 
Pterodactyloidea. The age of the Lachman Crags is also consistent with this interpretation. This 
is the first evidence of Pterosauria in the Antarctic Peninsula. Funding for this project was 
provided by the CNPq (PROANTAR #407670/2013-0). 
 
KEYWORDS: PTEROSAURIA, SANTA MARTA FORMATION, JAMES ROSS ISLAND, 
ANTARCTIC PENINSULA,  
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CONSIDERAÇÕES PALEOECOLÓGICAS E EVOLUTIVAS DOS 
FORAMINÍFEROS PLANCTÔNICOS DO PALEOCENO NO SITE 356 

(ATLÂNTICO SUL) 
Krahl, G.1; Koutsoukos, E.A.M.2; Fauth, G.1 

1itt Fossil – Instituto Tecnológico de Micropaleontologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos; 2Institut für 
Geowissenschaften, Universität Heidelberg 

 

RESUMO: O Paleoceno caracteriza-se por um intervalo de tempo que sucede um evento de 
extinção em sua base, o limite Cretáceo/Paleogeno (K/Pg), cujo seu estudo revela um padrão 
sequencial de especiações, associados a recuperação do ecossistema. O presente estudo é 
analisada a distribuição da fauna de foraminíferos planctônicos (411.82 mbsf a 314.35 mbdf), 
recuperados em uma seção entre o limite K/Pg e final do Paleoceno (Daniano/Seladiano), 
oriunda do testemunho DSDP Site 356 (Atlântico Sul), localizado no Platô de São Paulo 
(porção oeste do Atlântico Sul). Os resultados apontam para uma recuperação do ecossistema 
pelágico marinho, afetado pela extinção do K/Pg. As mudanças verificadas no padrão de 
distribuição e na composição da fauna de foraminíferos, como extinções e especiações 
evolutivas dos taxas, estão relacionados principalmente à instabilidade das águas superficiais 
oceânicas. A analise quantitativa da assembleia de foraminíferos planctônicos permitiu o 
reconhecimento de uma série de especiações evolutivas ocorridas durante o pós-evento de 
extinção do limite K/Pg, marcadas por três intervalos de mudanças distintos na abundancia e 
na ecologia da biota pelágica: (i) após o K/Pg, na biozona Pα, evidenciado pelo predomínio de 
espécies que habitam as porções mais superficiais da coluna d’água (“mix-layer”; zona de 
mistura), representadas principalmente pelas microperfuradas (Globoconusa, Guembelitria, 
Parvularugoglobigerina e Woodringina). A ocorrência deste grupo sugere massas d’água pouco 
estratificadas com condições eutróficas da coluna d’água. Neste intervalo, a presença de 
formas com espinhos, observados em Eoglobigerina, evidência desenvolvimento de um habito 
alimentar preferencialmente carnívoro; (ii) entre as biozonas P1 até P2 (Daniano), uma 
segunda fase de recuperação do ecossistema pelágico, com progressivo aumento de forma 
que habitam as porções mais inferiores da coluna d’água, na termoclina e sub-termoclina, 
sugerem uma progressiva recuperação do ecossistema pelágico, com o desenvolvimento de 
uma coluna d’água mais estratificada em condições mesotróficas a oligotróficas; (iii) a partir da 
biozona P3 (Selandiano), ocorre maior proporção de espécies que habitam as porções mais 
inferiores da coluna d’água, além das primeiras ocorrências abundantes de espécies de zona 
de mistura com fotosimbionte, como Morozovella, Acarinina e Igorina. O estudo com base na 
assembleia de foraminíferos planctônicos mostra uma clara relação das taxas de especiações 
e com a progressiva recuperação do ecossistema marinho pelágico. [Agradecimento projeto 
IODP/CAPES Numero: 8888.091703/2014-01]. 
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PRECAMBRIAN MICROBIALITES OF CAPIRU FORMATION SOUTHERN 
RIBEIRA BELT: CARBONATE FACIES AND DEPOSITIONAL ENVIRONMENT 

 

Lange, L.L.1; Figueiredo, T.T. 1; Jahnert, R. 1; Diório, G.R. 1; Bahniuk, A.M. 1; Cury, L. F.1 
1 Laboratório de Análises de Minerais de Rochas da Universidade Federal do Paraná / LAMIR-UFPR 

 

Comprised of carbonate and siliciclastic units, the Capiru Formation composes the supracrustal 
geological record of the Curitiba Terrain, associated with the neoproterozoic collisions of the 
Southern Riberia Belt in South Brazil. Metamorphism in the Capiru Formation units display 
heterogeneous development, characterized by incomplete paragenesis of greenschist facies, 
chlorite zone and preserved primary structures that indicates shallow marine environment 
deposition. In the Morro Grande region, continuously metadolomites outcrops of approximately 
150 meters with preserved sedimentary record were represented in a stratigraphic profile in the 
1:500 scale and detailed in the 1:50 profile. Deformation facies are recognized at the base of 
the profile, characterized by massive, venular or brecciated aspect. Four main facies are 
identified in the middle and upper section of the profile: (1) lamina (parallel, discontinuous and 
crenulated); (2) stromatolites (homogeneous, columnar, club-shaped, conophyton, 
pseudocolumnar, parallel-branching, divergent-branching and delicate-branching); (3) 
thrombolite (rugous) and (4) flat pebble conglomerate. Facies association suggests a shallow 
sea with a regressive trend, with inner low order cycles, and moments associeated with 
exposure. The maximum flooding surface is marked by flat lamina facies in a subtidal 
environment. Mineral assembly is represented by dolomite, minor amounts of quartz and traces 
of ilite, graphite and zircon along with calcite occurring as a secondary phase associated to 
porosity infilling and recrystallized facies. Occurrence of low density amorphous masses and 
filaments composed by up to 90% of carbon, and associated clay minerals with mineral 
precipitation in their surfaces, suggesting extracellular polymeric substances (EPS), observed in 
SEM analyzes, characterize the microbial activity during the deposition of the carbonatic set. 
Preservation of EPS and identification of graphite and ilite in XRD analyzes, corroborates the 
low degree of metamorphism attributed to this sequence. The occurrence of Na, Cl, S, AL, K 
and P was observed in facies associated with supratidal lagoons to intertidal environments, 
which indicates evaporitics processes in their deposition. Microbialites vast morphological 
diversities are mainly associated with intertidal zones, however the thickest stratum of 
stromatolites faces has a subtidal set. The Morro Grande region dolomite sequence displays a 
shallow sea paleo-environment record with intense microbial activity and diversity during Capiru 
Formation deposition.  

 

KEY-WORDS: NEOPROTEROZOIC; METADOLOMITES; STROMATOMATOLITES. 
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CHEMOSTRATIGRAPHY OF MICROBIALITES AND CLUMPED ISOTOPES
THERMOMETRY OF CAPIRU FORMATION, SOUTHERN RIBEIRA BELT –

BRAZIL

Lange, L.L.1; Titon, B.G. 1; Figueiredo, T.T. 1; Bahniuk, A.M. 1; Cury, L. F.1

1 Laboratório de Análises de Minerais de Rochas da Universidade Federal do Paraná / LAMIR-UFPR

The  Capiru  Formation  is  a  metassedimentary  sequence  composed  of  carbonates  and
siliciclastic  rocks,  embedded  in  the  Curitiba  Terrain  supracrustal  record,  related  to
neoproterozoic  collisions  of  the  Southern  Ribeira  Belt  –  South  Brazil.  Metamorphic  and
deformation records are marked by zones with incomplete paragenesis of greenschist facies
(chlorite  zone),  tectonically  interbbeded  with  strata  displaying  preserved  primary  structures,
indicative of a shallow marine environment deposition. A variety of stromatolitic morphological
features were observed along the zones where sedimentary structures were preserved such as
columnar, club-shaped, conophyton, pseudocolumnar, parallel-branching, divergent-branching
and  delicate-branching,  in  addition  to  lamina  and  thrombolytic  morphologies.  Environment
deposition is associated with a shallow sea in a regressive trend. Deformation segments are
characterized by massive, venular or brecciated aspetcs. Single-isotope data define patterns for
distinct microbial facies, with a more particular trend in stromatolite (-1.57 to -0.40‰ δ13C and
-8.21 to  -3.94‰  δ18O) and lamina facies (-1.89 to  1.29‰  δ13C and -7.32 to  -3.55‰  δ18O).
Isotopic signature in recrystallized facies is different from microbial facies, retaining the most
depleted  values  (-2.16‰  δ13C  and  -14.02‰  δ18O).  Chemostratigraphic  profiles  of  stable
isotopes are separated into two major intervals. Located at the botton of the profile, the first
interval does not exhibit a specific isotopic trend and is further subdivided into three smaller
units by facies associations. Unit I has a broad range for both isotopes (-1.75 to 0.40 δ13C and
-2.34 to -8.16 δ18O), reflecting post deformational signatures associated to venulation, which is
developed  heterogeneously.  Unit  II  is  characterized  by  thrombolythics  signals  spanning
between -6.35 and -4.11‰ for  δ18O and -1.43 to 0.40‰ for  δ13C; the last unit is marked by a
wide variation of facies, mainly supratidal, and isotope signals display values of -1.89 to 1.29‰
for δ13C, and -7.32 to -3.31‰ for δ18O. Upwads in the profile, the second interval is exclusively
associated to microbial facies, displaying  more uniforme signatures with depleted values of
δ13C  and  δ18O  and  a  slight  enrichment  indicating  the  change  of  intratidal  and  supratidal
environments (Unit IV -1.32 to -0.81‰  δ13C and -8.17 to -6.25‰  δ18O) to supratidal lagoons
(Unit  V  -1,35  to  -0,41‰  δ13C  and  -8,20  to  -5,49‰  δ18O).  Clumped isotope  thermometry
temperatures for microbial facies range between 206.07 up to 307.58°C , expressing low-grade
regional metamorphism. Recrystallized facies exhibit a lower formation temperature (122.29 ±
7.07°C), developed, therefore, in a late restricted tectono-thermal event.

KEY-WORDS: METADOLOMITE; PRECAMBRIAN MICROBIALITES; CLUMPED ISOTOPES
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PALEOTOCAS DE PREGUIÇAS TERRESTRES NO MUNICÍPIO DE TAQUARA 
(RIO GRANDE DO SUL, BRASIL). 

 

Lenz, R.L.1; Guimarães, M.B. 1; Meucci, M.C. 1; Genro, L.V. 1; Luiz, T.S. 1; Martins, L.C. 1; 
Santos, C.S. 1; Coan, A.J. 1; Longo, I. 1; Frank, H.T. 1 

 
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

RESUMO: A distribuição geográfica de paleotocas é importante para compreender a área de 
ocorrência dos organismos que as escavaram. Este trabalho tem como objetivo apresentar 
duas novas ocorrências de paleotocas de grande porte localizadas no município de Taquara 
(Rio Grande do Sul, Brasil). Os túneis foram encontrados através de informações fornecidas 
por moradores locais e, posteriormente, foram medidos e fotografados. A geologia da região de 
Taquara compreende arenitos eólicos da formação Botucatu (Jsup da Bacia do Paraná) e, sobre 
eles, basaltos tholeiíticos do magma-tipo Gramado da Formação Serra Geral (Ksup). Nas áreas 
baixas ocorrem depósitos coluviais e aluviais atribuídos ao Quaternário. As duas tocas 
encontradas situam-se em arenito Botucatu e suas terminações são da mesma largura dos 
túneis, sem formar câmaras. Em ambos os casos, as escavações antropogênicas removeram 
as porções anteriores preenchidas por sedimentos, alcançando as porções posteriores ainda 
parcialmente desobstruídas. A primeira paleotoca está situada em um extenso (~380 m) corte 
de estrada criado no início da década de 1980 durante a construção da rodovia ERS-115, nas 
coordenadas 29°37’22,59’’S, 50°48’13,52’’W. O corte hoje está densamente vegetado, o que 
dificulta a localização de eventuais paleotocas preenchidas que podem estar presentes. O túnel 
apresenta-se como um segmento reto de orientação N65°W e sua entrada está voltada para 
Oeste, possuindo um comprimento atual de 9,60 m. Em função de abatimentos, condicionados 
pela estratificação do arenito hospedeiro, não há mais feições originais nas paredes e no teto. 
O comprimento original do túnel foi de pelo menos 40m e sua largura original situa-se entre 
1,40m e 1,85m. A altura atual é de apenas 60cm em função do entulhamento. A segunda 
paleotoca foi exposta em 2012 durante escavações relacionadas à duplicação da ERS-239, 
não concluída até hoje, nas coordenadas 29°39’47,36’’S, 50°43’08,41’’W. No corte em questão 
ocorrem pelo menos mais 5 tocas, integralmente preenchidas. O túnel forma um segmento 
curvo com 11,20m de comprimento, orientação N40°E e com saída para o Sul. O comprimento 
original do túnel foi de, no mínimo, 60m. A largura original era entre 2,00m e 2,50m. A altura 
original foi de 1,50m e a altura atual é de 1,30m, também em função do desabamento do teto. 
Nos últimos 70cm do túnel observa-se uma concentração de numerosas marcas de garra em 
todas as direções, geralmente com uma certa curvatura, que possuem larguras entre 1,0cm e 
2,0cm e comprimentos de até 20cm. Em alguns casos há duas marcas paralelas bem 
definidas. As outras paredes originais são lisas. Estas duas novas ocorrências apresentam 
características bastante semelhantes entre si e suas dimensões permitem atribuí-las a 
preguiças terrestres. A escassez de feições originais em ambos os túneis não permite obter 
mais informações sobre os escavadores. A adição dessas paleotocas ao banco de dados 
amplia a região de incidência de túneis desse porte e torna provável a existência de novos 
túneis como esses nas proximidades. 
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TESTANDO A ESPECTROSCOPIA DE REFLECTÂNCIA APLICADA À 
ANÁLISE PALEOMÉTRICA NA FOSSILDIAGÊNESE DE Orbiculoidea sp. DO 

PERMIANO INFERIOR DO RIO GRANDE DO SUL 
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1Curso de Geologia - Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
2 Programa de Pós-Graduação em Geologia (PPGEO-UNISINOS) 

              

 
Entre os fósseis de invertebrados Paleozoicos preservados no Permiano Inferior do Rio Grande 
do Sul, um número considerável de braquiópodes discinídeos do gênero Orbiculoidea 
apresentam uma carapaça distinta do original (organo fosfática) recoberta com uma coloração 
avermelhada a amarelada, potencialmente atribuídas à deposição de óxidos e hidróxidos de 
ferro. Este recobrimento ocorre nos moldes destes organismos e como alteração química na 
rocha hospedeira em níveis assumidamente Permianos. Além da alteração, moldes 
centimétricos de orbiculoides sem a alteração férrica estão associados na mesma amostra de 
mão. Estes invertebrados estão inseridos em níveis de siltitos argilosos maciços com coloração 
acinzentada da Formação Rio Bonito, no município de Gravataí - RS. O objetivo deste estudo é 
testar o uso da espectroscopia de reflectância como uma técnica paleométrica, não destrutiva e 
rápida, de avaliação mineralógica destas crostas incomuns que recobrem os orbiculoides e a 
rocha hospedeira após sua fossildiagênese. Realizou-se as análises espectrais no laboratório 
VizLAB na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Foram medidas 7 amostras 
com um espectrorradiômetro de alta resolução (SPECTRAL EVOLUTION modelo SR-3500), 
que registra os valores de 1024 bandas espectrais no intervalo de comprimento de ondas do 
visível ao infravermelho de ondas curtas (0,35 a 2,5 micrômetros). Realizou-se: (i) medidas nos 
moldes dos fósseis; (ii) na rocha hospedeira que não apresentavam o encrustamento e 
alteração química por óxidos; e (iii) nos fósseis e rochas encrustadas e alterados por óxidos de 
ferro, somando um total de 43 curvas espectrais. Os estudos iniciais foram feitos por meio de 
análise gráfica, observando o comportamento dos valores do comprimento de onda em função 
da reflectância. A partir dos resultados preliminares constatou-se feições distintas na rocha e 
fóssil original quando comparadas às alterações férricas. Essas feições são melhores 
observadas na região do visível e infravermelho proximal (VNIR). O mineral identificado na 
análise das crostas foi a goethita, que mostra feições de absorção exclusivamente nas 
alterações, podendo ser o principal mineral a substituir as carapaças originais dos orbiculoides. 
Para melhores constatações, outras feições devem ser analisadas para uma melhor 
interpretação da fossildiagênese, porém a técnica tem se mostrado eficaz para analisar, 
paleometricamente, fósseis, tendo como vantagem em ser uma técnica que pode ser utilizada 
in situ trazendo informações rápidas e não destrutivas para a amostra. Combinadas com outras 
técnicas geoquímicas como Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e Espectrometria 
Raman, a Espectroscopia de Reflectância pode ser uma técnica preliminar e auxiliar para 
determinar feições de absorção de minerais presentes em fósseis, além de trazer respostas 
quanto à fossildiagênese destes invertebrados. 
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UMA CAVERNA NO RIO GRANDE DO SUL (BRASIL) COM MARCAS DE 

OCUPAÇÃO POR UM GRANDE FELINO DA MEGAFAUNA CENOZÓICA. 
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RESUMO: Traços (icnofósseis) que fornecem indícios sobre o modo de vida de animais da 

Megafauna Cenozoica são extremamente raros, quase inexistentes. Este trabalho apresenta 

uma caverna cuja morfologia diferenciada permite estabelecer uma correlação entre marcas de 

garra existentes em sua entrada e animais específicos da Megafauna. A caverna em Alto Feliz 

(Rio Grande do Sul, Brasil: 29º 23´ 47´´ S, 51º 19´ 42´´ W) foi encontrada através de 

informações obtidas em entrevistas com residentes das cercanias. Uma vez localizada, suas 

feições foram analisadas usando equipamentos espeleológicos apropriados. A cavidade situa-

se ao longo de um penhasco formado por riolito da Formação Serra Geral (Kinf da Bacia do 

Paraná). Sua origem deve-se ao deslocamento predominantemente vertical de vários grandes 

blocos de rocha. A caverna apresenta sedimentos bastante úmidos no piso e alguns pontos 

com gotejamento por ocasião de chuvas. Localmente apresenta espeleotemas discretos, tanto 

nas paredes como em fragmentos de rocha no piso. O acesso à caverna é realizado através de 

uma fratura vertical com cinco metros de altura e largura entre 40 e 65 cm, implicando em uma 

descida de três metros a partir do acesso. Percorridos os 5,5 metros desta fratura encontra-se 

um espaço maior, disposto perpendicularmente à fratura, com 15 metros de comprimento, 

larguras ao redor de 7 metros e altura de até 8 metros. Duas feições indicam que um mamífero 

habitava a caverna. A primeira são as marcas de garra. Na saída da caverna, na rocha da 

fratura, há uma faixa vertical com 50 cm de largura coberta por centenas de marcas de garra 

verticais. O lado oposto da fratura não apresenta marcas, mas uma superfície lisa. A grande 

quantidade de marcas dificulta a individualização de conjuntos de marcas paralelas, mas há 

marcas em pares e em grupos de 3 ou 4. A largura máxima dos pares de 4 marcas é de 10-11 

cm. Tamanhos diversos dos pares de 4 marcas sugerem que animais adultos com filhotes 

ocuparam a caverna. A segunda feição está localizada na porção mais profunda da caverna. 

Numa espécie de reentrância com 1,2 metros de largura e 1 m de altura, há uma parede lateral 

extremamente alisada. Estas duas feições da caverna sugerem que o animal usava o local 

como abrigo, entrando e saindo pela fratura. Ao sair, apoiava as patas sempre no mesmo lado 

da fratura de acesso, enquanto as costas apoiavam-se no lado oposto. Não há na fauna atual 

nenhum animal que possa produzir marcas desse tipo. Além disso, no clima atual a caverna é 

úmida demais para ser usada como abrigo. Considerando a Megafauna, a largura da fratura 

que forma a entrada (40 a 65 cm), o intervalo vertical a ser transposto ao entrar e sair (3,0 m) e 

as características das marcas de garra permitem sugerir um felino como um puma como 

provável produtor dos icnofósseis. A ocupação de cavernas por pumas é descrita na literatura e 

torna esta hipótese plausível para a caverna aqui descrita. 
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RESUMO: Estudos geológicos e paleontológicos no Mato Grosso do Sul ainda são muito 
incipientes devido principalmente à escassez de pesquisadores atuando no estado. Em geral, 
os estudos estão relacionados ao interesse comercial de grandes depósitos de minério no 
estado. Por esse motivo, trabalhos voltados para essa temática são fundamentais para 
esclarecer algumas lacunas no conhecimento da distribuição das unidades litoestratigráficas. 
Assim, este resumo é parte do trabalho de dissertação que visa compreender o contexto 
geológico e paleontológico de Nioaque, sudoeste do estado, e aqui tem o objetivo de registrar a 
inconsistência encontrada entre o Mapa Geológico Estadual, baseado no projeto RADAM 
Brasil, e os trabalhos de campo realizados em setembro de 2017. A região estudada é 
predominantemente formada por rochas sedimentares da Bacia do Paraná de idade entre o 
Carbonífero e o Cretáceo, além de ocorrências de depósitos cenozoicos. Parte dos 
afloramentos ocorre em cortes de estrada, mas as principais seções afloram em barrancas de 
rios. O intervalo entre o Carbonífero e o Permiano está representado pela Formação 
Aquidauana, que, na área de estudo, consiste em arenitos finos a muito grossos, 
conglomeráticos e conglomerados. Os clastos dos conglomerados são centimétricos a 
decimétricos, arredondados, facetados, muitas vezes com estrias paralelas indicando arraste 
por geleiras. As rochas da Formação Botucatu, do início do Cretáceo, estão assentadas 
erosivamente sobre a Formação Aquidauana e intercalam-se, principalmente no topo, com 
basaltos da Formação Serra Geral, de mesma idade. A Formação Botucatu inclui arenitos 
amarelados a avermelhados, com camadas frequentemente inclinadas, cruzadas ou convolutas 
que afloram nas margens do Rio Nioaque. Na pesquisa de campo, 59 localidades foram 
visitadas, sendo identificadas sete fácies sedimentares: conglomerado polimítico com eventual 
laminação convoluta; arenito muito fino a grosso, mal selecionado com estratificação cruzada 
acanalada e lentes de laminação convoluta; arenito muito fino a grosso, mal selecionado, 
subanguloso e com laminação convoluta; arenito fino, moderadamente selecionado e 
finamente laminado; arenito fino a grosso, arredondado, moderadamente selecionado e com 
estratificação cruzada; arenito muito fino siltoso, moderadamente selecionado com aparência 
maciça e pequenas lentes convolutas e arenito muito fino siltoso intercalado com arenito muito 
fino a médio, tabulares, com marcas onduladas. Destas, apenas duas fácies apresentam 
estruturas sedimentares comuns à descrição da Formação Botucatu na literatura. Todas as 
demais sugerem depósitos fluviais (entrelaçados ou anastomosados), planícies de inundação e 
depósitos de rompimento de dique marginal. Comparando com o Mapa Geológico Estadual e a 
carta ao milionésimo da CPRM, é possível observar que apenas as fácies eólicas da Formação 
Botucatu, situadas a montante da cidade de Nioaque, foram mapeadas desta forma, com as 
demais sendo interpretadas como Formação Aquidauana. As fácies fluviais, situadas numa 
extensão de aproximadamente 20 km a jusante da cidade de Nioaque, podem ser seguramente 
interpretadas como variações da Formação Botucatu devido à presença de pegadas de 
dinossauros e à ausência de feições indicativas de ambientes glaciais. Assim, dos pontos 
visitados, 47 foram reinterpretados como Formação Botucatu. É necessária uma revisão futura 
da distribuição destas formações no estado, incluindo a estratigrafia, natureza dos contatos e 
interpretação detalhada dos sistemas deposicionais. 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO BOTUCATU, NIOAQUE, FORMAÇÃO AQUIDAUANA. 
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RESUMO: Os arenitos da Formação Botucatu são comumente descritos na literatura como
arenitos  eólicos  finamente  laminados  com  estratificação  cruzada,  de  idade  entre  o
Jurássico e o Cretáceo Inferior da Bacia do Paraná. Registros de pegadas fósseis nesta
formação não são raros, mas estão concentrados no Estado de São Paulo. No Mato
Grosso  do  Sul,  onde  também  afloram  rochas  da  Formação  Botucatu,  há  registros
pontuais de pegadas em um contexto sedimentar ainda pouco compreendido. Durante
trabalho de campo realizado em setembro de 2017 em Nioaque, sudoeste do estado,
foram encontradas novas ocorrências em um conjunto de fácies completamente distinto
e inédito na Formação Botucatu. O afloramento Medeiros (21°3'59.50"S; 55°52'50.20"O)
está situado na margem direita do rio Nioaque, aproximadamente 10 km a jusante do
município. No local, duas pegadas fósseis foram analisadas in situ e coletadas. A base
do  afloramento  apresenta  arenitos  finos  com  laminações  convolutas  e  marcas
onduladas. Acima, ocorre um conjunto de cerca de 5 metros de espessura de arenitos
finos  a  médios  tabulares,  com  marcas  onduladas  e  laminação  cruzada  cavalgante,
alternados com siltitos arenosos com laminação horizontal. Gretas de ressecamento e
estruturas  de  carga  ocorrem  entre  as  camadas.  No  topo,  os  4  metros  finais  são
compostos  pelos  siltitos  arenosos  com  laminação  horizontal.  Estas  características
coincidem com o perfil esperado para depósitos de planície de inundação fluvial (siltitos
arenosos)  alternados  com  depósitos  de  rompimento  de  dique  marginal  (arenitos
tabulares).  As  camadas  convolutas  na  base  possivelmente  estariam  associadas  a
depósitos de barras arenosas e ocorrem também em outros afloramentos na região,
mas deverão ser detalhados futuramente. As pegadas foram encontradas na base das
camadas de arenitos finos a médios tabulares, no contato com os siltitos arenosos. São
tridáctilas, mesaxônicas, com dígito central mais longo, apresentando hypexes agudos a
levemente arredondados e extremidades digitais agudas. A menor pegada apresenta 7,5
cm  de  comprimento  e  cerca  de  75º  de  divergência  total,  com  entalhe  posterior.  A
segunda pegada apresenta 12,5 cm de comprimento e cerca de 60º de divergência total,
com margem posterior arredondada e dígito central curvado. Apesar de existir um forte
controle sedimentológico na preservação das pegadas, as características indicam tratar-
se de dinossauros Theropoda. De acordo com as equações alométricas e proporções
morfométricas, a altura na articulação do quadril corresponde de 30 a 34 cm na pegada
menor e 54 a 56 cm na maior, correspondendo a animais de aproximadamente 1,40 m e
2,40 m de comprimento, respectivamente.  A ocorrência das pegadas na interface das
camadas ajuda a confirmar a interpretação como depósitos de rompimento de dique
marginal. Nesse contexto, o animal pisa sobre o sedimento arenoso recém depositado,
ainda plástico, atravessando-o e atingindo a camada siltosa abaixo, mais firme. Assim, a
pegada  fica  impressa no  limite  entre  elas,  sendo imediatamente  coberta  pela  areia.
Embora os afloramentos nas margens do rio Nioaque sejam tradicionalmente atribuídos
à Formação Aquidauana, Carbonífero-Permiano, essas e outras evidências obtidas em
campo indicam a existência  de sistemas fluviais  associados aos arenitos eólicos da
Formação  Botucatu.  A  continuidade  dos  estudos  apresentará  novos  dados  sobre  a
interpretação paleoambiental.

PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO BOTUCATU, THEROPODA, SISTEMA FLUVIAL.
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A Bacia Bambuí é registrada pelo grupo homônimo e corresponde a um sistema bacinal de 
antepaís desenvolvido sobre o paleocontinente São Francisco em resposta à edificação dos 
orógenos Brasília e Araçuaí, no final do Neoproterozoico. Seu substrato é formado por dois 
altos estruturais principais pré-existentes, separados por um gráben de direção NW, o 
Aulacógeno de Pirapora. Este trabalho relata o estudo petrográfico de rochas carbonáticas 
basais do Grupo Bambuí no contato com unidades mais antigas do Cráton do São Francisco, 
na região de interação entre o Orógeno Araçuaí e o Aulacógeno de Pirapora. Estas rochas 
foram amostradas por um poço perfurado em Morro da Garça (MG). Em 80 metros de seção 
vertical, foram identificados 10 intervalos litológicos principais, caracterizados pelo seu 
ordenamento estratigráfico e padrão de radioatividade. O intervalo 1 (16 metros) é composto 
por lamito preto rico em matéria orgânica, comumente exibindo piritização. Seu conteúdo 
carbonático enriquece gradualmente em direção ao topo. O intervalo 2 (5 metros) é dominado 
por mudstones intensamente brechados, apresentando fraturas preenchidas por calcita e 
raramente por sílica. O intervalo 3 (4 metros) é predominantemente formado por grainstones, 
geralmente com partículas circulares a elípticas e estilólitos verticalizados, frequentemente 
marcando contato lateral com porções lamosas. No intervalo 4 (4 metros), mudstones 
dolomitizados pouco brechados apresentam estilólitos e filmes de dissolução, concentrando 
material argiloso insolúvel em horizontes que podem medir mais de 1 centímetro de espessura, 
comumente piritizados. O intervalo 5 (2 metros) é constituído por diamictito polimítico cinza 
claro de matriz areno-lamosa e conteúdo carbonático. O intervalo 6 (5 metros) apresenta 
diamictito polimítico cinza escuro de matriz areno-lamosa. O intervalo 7 (6 metros) é 
predominantemente composto por mudstone com cristais aciculares compondo leques ou 
camadas, com tamanhos entre 10 centímetros a  poucos milímetros. O intervalo 8 (11 metros) 
é dominado por estromatólitos colunares com lama carbonática intercolunar, alguns exibindo 
cristais aciculares radiados em seu topo. O intervalo 9 (18 metros) é constituído por mudstone 
com estilólitos e filmes de dissolução piritizados, com cristais aciculares compondo lâminas ou 
leques, variando de poucos centímetros a milímetros. O intervalo 10 (9 metros) é formado por 
lamito pouco carbonático, com lâminas mais escuras comumente piritizadas. Na base da 
seção, a curva de raios gama apresenta valores relativamente elevados e padrão serrilhado, 
refletindo alto teor de argilominerais e matéria orgânica do intervalo 1, depositado em ambiente 
plataformal relativamente profundo. A diminuição da radioatividade para o topo seguida pelo 
padrão em caixote da curva indica enriquecimento carbonático gradual e estabelecimento de 
plataforma carbonática, representada pelos intervalos 2, 3 e 4. A quebra abrupta seguinte 
marca a ocorrência dos intervalos 5 e 6 com valores altos em resposta ao conteúdo lítico e 
matriz argilosa dos diamictitos. Acima, baixas radioatividades e padrão caixote registram uma 
nova plataforma carbonática, marcada pelos intervalos 7, 8 e 9. O aumento brusco da 
radioatividade indica o enriquecimento de teor siliciclástico do intervalo 10 e afogamento da 
plataforma carbonática mais jovem. Os intervalos analisados parecem registrar múltiplas 
mudanças climáticas e tectônicas entre o Mesoproterozoico e o Ediacarano superior. 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA BAMBUÍ, PLATAFORMA CARBONÁTICA, 
NEOPROTEROZOICO 
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Os estromatólitos da Pedreira Cumbi, objeto deste estudo, são encontrados ao sul do distrito 
de Cachoeira do Campo, no município de Ouro Preto, em Minas Gerais e são de grande 
importância para a Paleontologia brasileira por estarem entre os fósseis mais antigos do país, 
com idade de 2,1 Ga, portanto, Paleoproterozóicos. Estes microbialitos fazem parte do registro 
da Formação Fecho do Funil (filito dolomítico, filitos e dolomitos impuros) do Grupo Piracicaba 
e Supergrupo Minas, uma das unidades sedimentares mais importantes do Paleoproterozoico 
do Brasil. As lentes de dolomita desta unidade apresentam pouquíssima presença de material 
siliciclásticos, o que aponta para um bioermas depositados em ambientes de inframaré e 
intermaré durante ciclos regressivos. Nesta formação, foram observados dois morfotipos de 
microbialitos: estromatólitos colunares encaroçados a tuberosos com ramificações e 
estromatólitos estratiformes com ondulações irregulares e convolutas. Para os métodos 
analíticos empregados neste trabalho, foram utilizados as linhas de luz síncrotron XRD1 
(difratometria) e XRF (fluorescência de raios-x) e o Laboratório de Espectroscopia Raman, 
todos alocados no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS), localizado no Centro de 
Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), em Campinas-SP. O estudo teve por objetivo 
detalhar a mineralogia associada aos estromatólitos paleoproterozóicos fazendo uso de 
diferentes métodos tecnológicos para fins de entender afundo as condições paleoambientais 
em que estes microbialitos foram formados e sua história diagenética. As análises resultaram 
em mapas geoquímicos mostrando a disposição espacial dos elementos ferro (Fe), cálcio (Ca) 
e manganês (Mn) em oito amostras de diferentes microbialitos, espectros Raman visando 
pontos distintos e difratogramas partindo de parte pulverizada das amostras. Os resultados 
mostraram um zoneamento transversal às colunas estromatolíticas: dolomita associada à 
hematita formam um manto ao redor da coluna, ao passo que seu centro é rico em mineral de 
manganês, ainda sob investigação. Já as amostras de estromatólitos estratiformes também 
apresentaram dolomita associada à hematita na parede do estromatólito. Também identificou-
se, nos resultados da difração, ankerita associada à dolomita. Este estudo abre portas para 
uma caracterização quantitativa destes elementos, indo na contra-mão dos resultados obtidos 
a partir de lâminas delgadas, as quais apontaram apenas para a presença de dolomita. Ele 
demonstra a necessidade da aplicação de variados métodos analíticos em amostras fósseis, 
uma vez que diferentes técnicas permitem refinar os dados mineralógicos e, assim, interpretar 
com mais precisão a história geológica de fósseis. Além disso, levanta discussão sobre a 
natureza do zoneamento encontrado nos estromatólitos colunares, ou seja, se este é de 
natureza paleobiológica e, portanto, sedimentar, ou se é um produto diagenético. O interesse 
em tal detalhamento é ainda maior uma vez que se trata dos fósseis mais antigos do Brasil, 
depositados logo após a oxigenação da atmosfera. Este evento afetou profundamente a 
biosfera e, portanto, entender a mineralogia dos microbialitos da Formação Fecho do Funil 
poderá ajudar a elucidar parte das mudanças às quais as comunidades microbianas 
paleoproterozoicas foram submetidas.  

PALAVRAS-CHAVE: PEDREIRA CUMBI, FORMAÇÃO FECHO DO FUNIL, MICROBIALITOS 
FÓSSEIS, TÉCNICAS ANALÍTICAS. 
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Significant geological investigation has focused on the Pampean, Paraguay and Araguaia belts 
after a recent hypothesis suggested that they form the suture of the Clymene Ocean and the 
final amalgamation of the supercontinent Gondwana. This proposed ocean is located between 
the Amazon craton and the various craton blocks forming Gondwana (Congo-São Francisco, 
Goias , Rio Apa, Paranapanema, Rio de la Plata). Here we present initial field geology and 
geochronological results from several campaigns to the Araguaia Belt. The belt is composed of 
metamorphosed pelites, psammite with minor carbonate associations, mafic and ultramafic 
rocks and granite intrusions. Gneissic domes punctuate the eastern portion of the belt. We 
present mapping work coupled with LA-ICPMS and SHRIMP U-Pb ages from regional sections 
across the belt. These data indicate that the existing stratigraphy and nomenclature of the belt, 
originally based essentially on the metamorphic grade of the metassedimentary successions, 
requires reconsideration since age spectra of detrital zircons do not follow the previous 
stratigraphic scheme. Age peaks vary between 545-724 Ma, 772 Ma, 1880-2100 Ma and 2856 
Ma for the western belt and 578-784 Ma, 910-1175 Ma, 1529 Ma, 1885-2171 Ma, 2565 Ma and 
2847 Ma for the eastern belt, with likely provenance from the Amazon craton, Goiás massif and 
arc, Paranapanema, São Francisco craton and granitic bodies within the Araguaia Belt itself. 
Detrital zircons as young as 549 ± 5 Ma and 529 ± 16 Ma were found in the western pelitic 
sequence  and a robust age of 540 ± 3 Ma for the Ramal da Lontra granite has been calculated. 
These ages indicate a close overlap of sedimentation and tectonics in the Araguaia belt with the 
late Ediacaran and Cambrian ages for sedimentation and orogenesis found in the Paraguay and 
Pampean belts further south, indicating a coeval evolution of these Amazon Craton margins 
during transition from Neoproterozoic to Cambrian times. Yet, contrary to the other belts, the 
Araguaia belt presents several ultramafic-mafic bodies aligned parallel to the belt elongation 
which correspond to ophiolitic units and therefore mark the ancient suturing at the core of the 
West Gondwana.   
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RESUMO: Os elementos conodontes constituem um importante grupo de microfósseis 
fosfáticos, que ocuparam os mares quentes e temperados do Cambriano ao Triássico. São 
amplamente utilizados para zoneamento bioestratigráfico em diversas bacias mundiais, devido 
sua ampla distribuição geográfica e ampla diversidade morfológica no tempo. No Brasil, estes 
vertebrados primitivos são encontrados nas bacias paleozoicas, como as bacias do Paraná, 
Acre, Solimões, Amazonas e Parnaíba, sendo nesta última a realização deste trabalho. A Bacia 
do Parnaíba é uma bacia intracratônica inserida na Plataforma Sul-americana, que 
compreende uma área de aproximadamente 600.000 Km2, localizada entre os estados do 
Maranhão, Piauí, Ceará e Tocantins. Têm sedimentação essencialmente paleozoica, embora 
também esteja coberta por depósitos mais jovens (mesozoicos até recentes). A sequência 
carbonífero-triássica referente ao Grupo Balsas, corresponde a um evento transgressivo 
regressivo, de continentalização com consequente desertificação. Compreende um complexo 
clástico-evaporítico aflorante nas regiões leste-nordeste e centro-sul da bacia e é constituído 
pelas formações Piauí, Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba. A Formação Piauí, foco deste 
trabalho, consiste de uma sucessão essencialmente arenosa com intercalações de siltitos e 
folhelhos, com calcários no topo, depositados em ambiente fluvial com contribuição eólica e 
breves incursões marinhas relacionadas a um mar raso. Estes carbonatos são denominados 
“Mocambo” em alusão a localidade na qual são encontrados, sem nenhuma formalização 
litoestratigráfica. Em geral, o “calcário Mocambo” tem sido relacionado às incursões marinhas 
concomitantes aos eventos de desertificação do final do Carbonífero. O objetivo do trabalho foi 
à análise de amostras deste calcário Mocambo para obtenção de conodontes. O processo de 
preparação de amostras consistiu em quebrar o material até o tamanho aproximado de 2 cm, 
digestão das amostras com 800 mL de água e 200 mL de ácido acético glacial (carbonatos) e 
ou peróxido de hidrogênio (folhelhos) em baldes de 1,5 L. Peneiramento das amostras em 
malha de 200 mesh (0,074 mm) secagem na estufa e triagem do sedimento com novo 
peneiramento em malha de 80 mesh (0,177 mm) para catação dos conodontes, fauna 
associada e minerais, no Laboratório de Conodontes da UFRGS. Foram encontradas 
importantes conodontes das espécies Declinognathodus noduliferus, Neognathodus 
medexultimus, Idiognathodus incurvus, I. sp., Neognathodus cf. symmetricus, que viveram em 
águas rasas de ambiente marinho raso; marcadores do Pensilvaniano Inferior, Bashkiriano.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: BASHIKIRIANO. CARBONÍFERO. MAR RASO.   
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RESUMO: A assembleia de moluscos bivalves é uma ferramenta importante para a 
reconstrução de paleoambientes. A malacofauna (fauna de moluscos) do Cretáceo marinho de 
Sergipe é uma das mais ricas e variadas do Brasil. Dessa forma, seu estudo é altamente 
importante. A classe Bivalvia apresenta representantes com diferentes modos de vida: infaunal, 
semi-infaunal e epifaunal. Esse trabalho teve como objetivo utilizar espécies de moluscos da 
classe Bivalvia para auxiliar na interpretação paleoambiental da Formação Riachuelo, Bacia 
Sergipe-Alagoas. Essa formação foi depositada durante o estágio drifte com o início da 
sedimentação marinha franca na bacia. A Fm. Riachuelo é composta pelos membros Angico, 
Maruim e Taquari, que apresentam características distintas e com interdigitação. O Membro 
Maruim representa uma plataforma carbonática com oólitos, oncólitos e níveis coquinoides. O 
Membro Taquari é constituído por calcilutitos e folhelhos e, o Angico, por depósitos de arenitos 
finos a conglomeráticos, siltitos e carbonatos. Foram analisados exemplares de moluscos 
bivalves provenientes de afloramentos nos arredores do município de Riachuelo, 
representados principalmente pelo Membro Angico. Até o momento foram selecionadas sete 
espécies bioindicadoras: Aguileria dissita, A. regoi, Gervillia solenoidea, Neithea coquandi, 
Anditrigonia britoi, Mesolinga subtrapezoidalis e Pleuromya refugium. A análise do modo de 
vida desses moluscos foi baseada no estudo da morfologia construcional e em diversas 
literaturas. As espécies Anditrigonia britoi e Pleuromya refugium fazem parte do grupo dos 
bivalves infaunais. A primeira espécie apresenta concha com formato subtriangular, tamanho 
médio e finas costelas transversais. Enquanto a segunda, possui concha oval ou oblonga e de 
tamanho bastante variado. O grupo dos semi-infaunais está representado pelas espécies 
Aguileria dissita, A. regoi e Mesolinga subtrapezoidalis. As espécies de Aguileria caracterizam-
se por apresentar concha bastante biconvexa, espessa e subequivalve. Já a espécie M. 
subtrapezoidalis possui concha subtrapezoidal, arredondada e inequilateral. Neithea coquandi 
é o principal representante epifaunal. Essa espécie apresenta valva com formato subtrigonal e 
inequivalve e é considerada bastante abundante nos depósitos dessa formação. Outro táxon 
epifaunal é Gervillia solenoidea, de porte mediano, valva bastante inequilateral e levemente 
inequivalve, com abertura bissal visível. De acordo com a análise dessas espécies, os 
depósitos da Fm. Riachuelo, principalmente aqueles pertencentes ao Membro Angico, indicam 
um ambiente marinho de águas rasas, com boa oxigenação e circulação, elevado grau de 
turbidez, na zona fótica e de salinidade normal, o que pode ser indicado pelos trigonídeos. 
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ABSTRACT: The Eocene-Oligocene transition (E/OT: ~34 Ma) is the largest climate transition 
of the past 65 million years. In less than 0.5 Ma, deep-ocean benthic foraminiferal oxygen 
isotope ratios (δ18O) record a large (>1‰) positive step-change, corresponding to a deep-water 
cooling and massive increase in the terrestrial cryosphere, as Antarctic ice sheets grew to a 
continental extent. This coincided with a long-term transition from high to low-pCO2 levels, and 
from a greenhouse (broadly ice free) to icehouse (with polar ice sheets) climate state. Here we 
present new data from the pre-cursor interval, from 2 Ma before the transition through into the 
E/OT, from a continuously cored continental shelf section on the US Gulf Coast. Composed of 
~137 m marine clays of the Yazoo Fm., these yield high quality calcareous microfossil, and 
palynomorph preservation. A new high resolution (~8 ka) fine-fraction (<20µm) bulk carbonate 
stable isotope record has been generated, along with high resolution X-ray fluorescence and 
palynological records. As a result, forty-five dinoflagellate cyst bioevents have been recognized, 
integrated with new age constraints from calcareous nannofossil assemblages and a 
reassessment of the existing radiometric and foraminiferal age control, permitting the 
establishment of a robust and significantly refined age model for the core. Four distinct phases 
were then recognized and dated. The first one involves a strongly negative excursion of the 
δ18O and δ13C, supported by pronounced peaks in the Fe/Si, Fe/Al and Ca/Al ratios, which we 
associated to the initial effects (E/OT first step) of the latest Eocene global regressive trend. 
Palynofacies analysis revealed a considerable increase in terrestrial (phytoclasts) and fluvio-
lacustrine (freshwater green algae) debris, accompanied by a progressive decline in dinocyst 
absolute abundance and modification in dinoflagellate assemblages, from outer neritic to more 
inshore taxa, evidencing a sensitive retreat in the shoreline. A second phase of palynofacies 
and possibly palaeobathymetric changes shows a shift from an inner platform environment to 
more coastal zones. Surprisingly, although almost absent in this range, dinoflagellates present 
little or no change in their ecological patterns, with a predominance of typically outer neritic 
species among the few surviving individuals. The following phase is characterized by the 
predominance of content of marine origin, strongly enriched by reworked material (some 
dinoflagellates and acritarchs). It is noteworthy that no major trend is observed in the isotopic 
and X-ray fluorescence records. Finally, a fourth phase represented by a negative excursion is 
marked by both δ18O and δ13C isotopic records and reinforced by a prominent peak in Ca 
concentration, but without any significant change in the palynofacies model and dinoflagellate 
paleoecology. This is an exceptionally detailed and continuous record of the E/OT from a 
marine shelf environment. Palynomorph data in such an environment, coupled to detailed 
isotope stratigraphy, is a powerful tool for reconstructing the dynamics and timing of eustatic 
sea level change, and from this the dynamics and relationships between ice volume and 
planetary climate. The work was supported by CNPq, National Council for Scientific and 
Technological Development (Brazil). 
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ABSTRACT:  Known since the Cryogenian, sponges are primitive multicellular filter-feeding 
organisms inhabiting various types of aquatic environments, showing a remarkable variability in 
form, size and shape due environmental factors such as hydrodynamics, light, and turbidity. 
Despite being intensively studied since the 19th century and have showed faunal changes 
during the Phanerozoic, especially in the Carboniferous, Triassic/Jurassic transition and in the 
late Cretaceous due Earth system succession, until now, the sponges have never been 
identified with behaviors (bloom taxa, progenitor taxa, Lazarus taxa, Elvis taxa and disaster 
taxa) related to recovery after crisis cause by extinctions.  Then, here we report the Teganiella 
genus, class Hexactinellida, as a possible poriferan disaster taxon. This intriguing behavior is 
defined as subgroup of opportunists with long evolutionary histories, which during the survival 
interval, occupy an available ecologic space, being during later phases of the recovery pushed 
back into marginal locations. The worldwide known disaster taxon is the inarticulate brachiopod 
Lingula, however several benthic invertebrates have been considered potential disaster taxa, 
but never a Porifera. The genus Teganiella described in 1985, is well-delimited global to ovoid 
sponge with diactines, hexactines, stauractines and small openings preserved. It has been 
recovered from rocks of Givetian, Serpukhovian and Moscovian from United States of America. 
The fossils are normally isolated and preserved concordantly to the bed plane, the associated 
spicules indicate that the sponges were buried within the oxygen-deficient (probably anoxic) 
microenvironment and can be delimited as autochthonous.  Despite the distinct chronologic 
occurrence, all the species have similar taphonomy morphological characters (body and 
spicules measures), associate fossils (mainly composed by fishes with absence or fewer 
benthic species) and paleoenviroment ocurrence (shallow marine environment). At first, the 
characters led us to believe that they may be the same species after all. However, observing 
the patterns of the species, we have identified that their abundance increase after previously 
events of mass extinctions (Kačák Event; Late Devonian Mass Extinctions (which comprises 
the Kellwasser event, Hangenberg event and minor events) and Serpukhovian event). Then, 
considering the similitude of the morphologic and paleoecology characteristics of the species 
associated with the definition of behaviors, we can assign the genus Teganiella as a disaster 
taxon.  
[Apoio:CNPq] 
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One of the most rich and diverse period of fossils in Brazil is the Devonian, especially in the 
Paraná, Amazonas and Parnaíba basins. It is well-known through the scientific community the 
many sites full of brachiopods, trilobites, echinoderms, mollusks, cnidarian, chitinozoan, 
polychaeta which inhabited the Brazilian devonian shallow seas. Despite this great abundance, 
until now fossils of Porifera are rare and only observed at Paraná and Solimões basins. At 
Paraná Basin, they have been identified through ichnofossils on Bivalve shells at Paraná State, 
Clionolithus priscus (=Palaeosabella prisca) and more recently as isolate triaxonic spicules 
recovered from Mato Grosso do Sul (MS), while in Solimões Basin, Uerê Formation, isolates 
spicules were recovered. Then, here we report the discovery of fragments of sponge dermal 
layer after reviewing the samples from MS. The specimens have been recovered at Corredeira 
do Caité outcrop (18°18'31.06"S; 54°36'30.60"O), Taquari river, Coxim, Mato Grosso do Sul, 
Ponta Grossa Formation (Grupo Chapada II - Lower), Paraná Basin. This outcrop is composed 
by tabular beds of fine-grained sandstones, well sorted, sub-angled, with ichnofossils 
(Arenicolites, Palaeophycus and Skolithos) and centimetric to decimetric concretions. The 
samples were mainly composed by invertebrate eggs, fish scale, fragments of plants, shells of 
the brachiopods and conulariids and poriferan fragments with 3D spicules. The fragments of 
dermal layer are whitish, long with sharp extremities and measures varying from 0.68 to 1.80 
cm height and from 0.88 to 3.60 cm width. Inside the outlayer fewer siliceous spicules (tested by 
Hydrochloric acid) are well-preserved with almost all rays complete, being assigned as 
monoaxonic (oxea) and triaxonic (hexactine). The first one has measures varying from 0.05 to 
0.15 mm of length, while the hexactines vary from 0.15 to 0.50 mm of length. No sign of spicular 
arrangement or quadrules have been observed. The megascleres are preserved imbibed into 
the dermal layer in 3D style which indicates low transport of the sponge and maybe rapid burial. 
Considering the identified spicules and dermal layer is possible to classify the fossils as 
individuals of Hexactinellida Class. Another intriguing fact is that the dermal layer is filled with 
most of the invertebrate eggs, raising the possibility of a symbiosis or a host invertebrate 
species.  
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A região do arroio Lambedor, no município de Arapoti, Paraná já foi descrita como uma das 
mais excepcionais áreas fossilíferas do Devoniano do estado homônimo, entretanto, há muito 
não tem sido objeto de trabalhos mais detalhados devido ao recobrimento de afloramentos e a 
dificuldade de acesso. A presente pesquisa realizou o levantamento geológico de superfície e 
paleontológico de áreas adjacentes a Lambedor e identificou 10 novos afloramentos, agora 
componentes da intitulada Seção Mutuca, onde foram aplicadas técnicas de alta resolução 
tafonômica buscando a interpretação paleoambiental e a correlação estratigráfica destas 
camadas. A seção possui aproximadamente 100 metros de espessura, tendo, na base, contato 
com a Formação Furnas e no topo com o Grupo Itararé, sendo que, aproximadamente 45 
metros destes estão encobertos. A partir da análise de atributos tafonômicos, como graus de 
articulação/desarticulação, fragmentação e posição do fóssil em relação ao plano de 
acamamento, foram identificadas três tafofácies distintas. A tafofácies T1 foi identificada em 
arenitos finos a médios (25 metros acima da Formação Furnas), com wavy bedding lamination, 
apresentando fósseis desarticulados e paralelos ao acamamento, depositados em ambientes 
de shoreface, com alta energia hidrodinâmica e dominado pela ação de ondas. Foram 
coletados Australospirifer sp., Orbiculoidea bainni, Lingulídeo infaunal, Bivalvia, Tentaculites 
sp., e Styliolina sp.. O grau de bioturbação anotado é entre 2 e 3 e a fauna presente é 
interpretada como alóctone. A tafofácies T2 ocorre na base e no topo da seção, em siltitos 
médios a grossos, com wavy bedding lamination e lentes de areia fina. Apresenta taxa 
moderada de energia hidrodinâmica, graus de articulação e de bioturbação elevados e baixa 
fragmentação. Os fósseis estão, predominantemente, paralelos ao plano de acamamento, e, 
associados, ocorrem espécimes em posição oblíqua. Estas associações foram depositadas em 
ambiente de shoreface inferior sob influência de ondas e são interpretadas como para-
autóctones. A tafofácies T3 ocorre em siltitos finos de laminação plano paralela com energia e 
graus de fragmentação baixo e de bioturbação moderado. Os fósseis estão, 
predominantemente articulados e em aparente posição de vida. Apresenta padrão de 
autoctonia, com depósitos gerados no offshore proximal. Em um contexto geral, a seção 
representa um pacote transgressivo, com ambientes mais proximais na base e aprofundando 
em direção ao topo. A base da seção apresenta características tafonômicas e 
sedimentológicas muito semelhantes àquelas observadas na base de afloramentos em áreas 
adjacentes, como, Lambedor, Seção CEEP e Rio Guaricanga, este último, datado pela 
presença do miósporo Dictyotriletes richardsonii e do acritarco Triangulina alargada, como 
sendo de idade Neopraguiana/Eoemsiana. De acordo com o observado, a respeito das 
características litológicas, estratigráficas, tafonômicas e paleontológicas, considera-se que a 
base Seção Mutuca seja representante dos momentos iniciais da transgressão que marcou a 
passagem da Formação Furnas para a Formação Ponta Grossa, ocorrida no Neopraguiano. 
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RESUMO: A região do Baixo Rio Xingu, no Estado do Pará, setor leste da Floresta Amazônica 
brasileira, apesar de recentes avanços, é pouco representada em estudos de reconstituição 
ambiental, apesar da região ter posição estratégica para os estudos da dinâmica climática da 
América do Sul. Desta forma, este trabalho visa analisar o conteúdo palinológico de 
sedimentos coletados em um lago de uma planície de inundação sob lâmina d’água de 1 m, na 
região da Volta Grande do Xingu (3°12’50.91”S e 52°11’19.46”W), a fim de quantificar os 
táxons polínicos presentes e assim relacioná-los com as alterações climáticas e/ou antrópicas 
na paisagem, contribuindo para o entendimento das mudanças vegetacionais e climáticas  na 
Amazônia durante o Holoceno. O testemunho coletado possui 123 cm de espessura, com 
porção basal (123 – 78 cm) composta por areia grossa com granodecrescência ascendente e 
uma porção superior composta por sedimentos silte-argilosos de cores que variam de cinza 
escuro (78 – 29 cm) a marrom (29 – 0 cm), cuja base foi datada em 3080 anos cal. AP. Após a 
preparação química dos sedimentos e quantificação palinológica sob microscopia óptica, foram 
encontrados 49 palinomorfos (grãos de pólen, esporos de pteridófitas e cistos de algas), além 
de partículas de carvão que foram quantificadas em três categorias de tamanho (0-25 µm , 26-
50 µm e >51 µm). O setor basal arenoso do testemunho contém reduzida concentração 
polínica ao contrário da parte mediana, caracterizada por aumento expressivo das 
concentrações de palinomorfos assim como de micropartículas de carvão. A parte superior 
mostra uma redução de todas as categorias de pólen e esporos, desaparecimento de 
pteridófitas e aumento de grãos amassados/dobrados, indicadores de momentos de exposição 
subaérea. Os sinais polínicos sugerem três fases distintas para a vegetação na região de 
estudo:  a. alta precipitação na parte basal arenosa do perfil, b. uma fase intermediária com 
aumento da representação de elementos de florestas sucessionais iniciada a 3080 anos cal. 
AP e c. fase final, ainda muito úmida, mas com menor coluna d’água, em relação à fase 
anterior e mais afetada pela sazonalidade moderna da região devido ao aumento de grãos 
danificados nas amostras superiores, uma vez que parte dos sedimentos ficam sujeitos a maior 
oxidação fomentada pelo decréscimo do nível da coluna d’água durante os períodos menos 
úmidos, que perdura até hoje. 
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ABSTRACT: Sponge remains have a wide temporal distribution and have been recovered from 
Neoproterozoic to Recent deposits. During the Neopaleozoic, with the collapse of many reef-
building fossil groups, the sponges occupied their niches and flourished at many sites. The 
micropaleontological investigation of Passa Dois Group units identified three types of sponge 
accumulation that are reported here. More than 300 thin sections were analyzed on a polarized 
light microscope, and selected ones were studied with a confocal laser scan microscope to 
determine particular features. Sponge spicules were found mainly as loose megascleres inside 
build-ups, and as solid siliceous skeletons in cherts. We chose three localities to exemplify each 
preservation mode, respectively: Rio Preto Quarry (UTM coordinates 22J 525.29 km E, 7176.88 
km N), Sucal Quarry (UTM 22K 234.64 km N, 81255.04 km E), and Fazenda Lageado Outcrop 
(UTM 22K 388.18 km N, 8066.75 km E). The first locality, from the Teresina Formation, is the 
youngest of the three and is positioned at the lower Pinzonella neotropica Zone. The other two, 
from the Irati Formation, are at the upper Mesosaurus brasiliensis Zone and are both inserted in 
a mixed carbonate-siliciclastic succession, where the sponge remains occur cemented by 
carbonates or silica. The microfacies analysis of these localities revealed: i) Rio Preto Quarry: 
contains several mixed carbonate-siliciclastic successions with layers of spiculites. These layers 
have a spicule framework and are cemented mainly by spar. The megascleres are mainly 
smooth to microspined diactinal monaxon oxeas, and sometimes show root-like forms. The 
sizes vary from 250 to 1,000 µm, and the main diameter is 60 µm. Most spicules contain the 
axial canal and the well-preserved proteinaceous filament lodged in it. Glauconite fills the axial 
canal and partially replaces the spicules. ii) Sucal Quarry: sponge remains occur associated 
with stromatolites, forming palmate-shaped structures, with abundant monaxon megascleres 
with a length of 300 to 600 µm and 35 µm of main diameter. Peloidal glauconite is also present 
and the silicification of the layer is strong. iii) Fazenda Lageado Outcrop: chert layers held well-
preserved sponge skeletons. The surrounding rock is a quartz sandstone bearing the sponge 
skeletons, whose sizes vary from 1.5 mm to 2 mm. The interspicular space contains dermal 
remains, which is confirmed by confocal analysis. The spongocoel texture is mainly composed 
of small-sized microscleres (20 µm of main diameter) and has an irregular to spherical 
morphology (spherulitic endoskeleton). This variety of well-preserved spicules deposits at the 
Passa Dois Group confirms an eodiagenesis phase associated with the remobilization of 
amorphous opal (SiO2.nH2O) from siliceous skeletons of sponges, and the loose spicules have 
probably been partially transported. The literature associates this environmental context to a 
shallow high-energy water setting, where storm waves may be the main transportation process 
for these spicules. The morphology, shape and structure of the sponge remains could be 
attributed to the Order Haplosclerida, as has been reported in the literature, from Paleozoic 
marine environments as supported by the associated glauconite grains. 
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RESUMO: O presente trabalho registra resultados palinológicos, palinofaciológicos e 
organogeoquímicos (COT/S e Pírólise Rock-Eval), de 13 amostras de sedimentos aflorantes 
pertencentes à Formação Tremembé, Bacia de Taubaté. As amostras foram coletadas na 
pedreira de exploração de argila esmectita, Extrativa Santa Fé, situada no bairro do Padre 
Eterno, Município de Tremembé em São Paulo. A Formação Tremembé é composta por um 
pacote de rochas microclásticas (argilitos, siltitos e folhelhos) e conhecida pelo seu rico jazigo 
fossilífero envolvendo microfósseis, icnofósseis, invertebrados, vertebrados e vegetais, além de 
conter em sua porção mais basal um nível de argilominerais esmectíticos utilizado como 
matéria prima e insumo em diversos processos industriais. Com os dados obtidos neste estudo 
foi possível caracterizar os diferentes grupos orgânicos presente nos sedimentos e registrar o 
domínio de material orgânico de origem autóctone representado por matéria orgânica amorfa 
(MOA) e algas Botryococcus braunii e Pediastrum sp. Em menor representatividade ocorrem os 
componentes alóctones, representados por grãos de pólen, esporos, fitoclastos e tecidos 
cuticulares. O material orgânico amorfo apresenta-se em ótimo estado de preservação, com 
alta incidência de fluorescência, indicando ambiente anóxico-disóxico à época de deposição. A 
palinoflora é rica e diversificada, composta por espécies de esporos e grãos de pólen 
representativas do Oligoceno, tais como: Laevigatosporites ovatus, Cicatricosisporites 
dorogensis, Dracrydiumites florinii, Podocarpidites marwickii, Echinatisporite sp., 
Polypodiaceiosporites potoniei, Psilatricolporites operculatus, Crototricolporites sp., 
Proteacidites sp., Striatopollis catatumbus, Verrucatosporites usmesis e Zonocostites ramonae. 
A alta frequência de grãos de pólen bissacados atribuíveis às coníferas, representados 
principalmente pelos gêneros Podocarpidites e Dacrydiumites, infere condições de clima 
temperado a seco para a época de deposição. Os resultados de Carbono Orgânico Total (COT) 
revelam altos teores de carbono, com valores chegando a atingir 18,9%COT. Os dados de 
Pírólise Rock-Eval mostram valores referentes à curva de S2 atingindo 127,63 mg HC/g de 
rocha, indicando alto potencial para a geração de hidrocarbonetos. Os valores de índice de 
hidrogênio (IH) variam de 148,78 a 675,29 mg HC/g, indicando a excelente qualidade do 
conteúdo orgânico. O Tmáx obtido a partir das amostras indica valores inferiores a 430°C, ou 
seja, um estágio de baixa maturidade. Através dos dados qualitativos adquiridos pelos 
resultados de pirólise e elaboração do diagrama de Van Krevelen foi possível classificar o 
querogênio como sendo uma mistura de querogênios do tipo I e II. 
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RESUMO: Ostracodes são artrópodes crustáceos, habitantes marinhos, de água doce e alguns 
semiterrestres. Diante do seu excelente registro fóssil, eles são bastante utilizados para 
reconstrução de ambientes do passado, correlação e datação de camadas fossilíferas. O 
presente projeto tem como objetivo analisar ostracodes recentes, coletados em diferentes 
profundidades do lago Paranoá, em Brasília. No Brasil, estudos sobre a diversidade de 
ostracodes ainda são escassos e possui foco principal no âmbito marinho. Ao explorar o grupo 
em estudos biológicos e geológicos, é necessário que se tenha conhecimento da importância 
da diversidade dos ostracodes presentes nos ambientes de água doce e, principalmente, no 
Cerrado. Inicialmente, as amostras foram triadas, fixadas em álcool e fotografadas todas em 
vista direita. As fotos foram tratadas com o software Adobe Photoshop e padronizadas suas 
escalas no programa computacional TpsDig2.  Posteriormente, os arquivos gerados no tpsDig2 
foram analisados através do programa Morphomatica, com o propósito de comparar a variação 
nos contornos das carapaças de diferentes espécies. Por fim, os dados foram transferidos para 
o programa Past, onde foi realizada análise NMDS (non-metric multidimensional scaling). Tais 
análises destacaram diferenças entre as espécies, com isso, foi possível contabilizar sete 
espécies diferentes, sendo uma delas registrada como mais abundante. As comparações foram 
realizadas com área normalizada e área não normalizada. Com área normalizada, as espécies 
mostraram-se bem separadas no gráfico. Já com área não normalizada, em que o tamanho 
dos animais é considerado na comparação, a separação entre as espécies não foi tão nítida. 
Também foram produzidos gráficos da área normalizada e não normalizada da espécie mais 
abundante no lago, para analisar diferenças entre indivíduos de um mesmo grupo. Os 
resultados obtidos de comparação morfométrica dos contornos das carapaças, mostrou-se 
bastante eficiente para diferenciar espécies e até mesmo variações intra-específicas. Essa 
capacidade de reconhecer diferenças e semelhanças no formato das carapaças, é uma 
importante ferramenta para se integrar o estudo de ostracodes viventes com os fósseis, em 
que apenas a carapaça se preserva. Espera-se, com os resultados do presente trabalho, 
contribuir para que esse tipo de análise morfométrica seja empregado em projetos futuros, 
visando estudar ostracodes fósseis como indicadores de mudanças climáticas na região. 
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RESUMO: A Modelagem de Distribuição de Espécies (MDE) tem sido uma ferramenta muito 
utilizada para analisar a amplitude de distribuição de espécies extintas, já que esta pode 
embasar estudos ecológicos e evolutivos destas espécies. Tais modelos são baseados 
principalmente nas condições ambientais, na qual são calculadas as similaridades ambientais 
entre os locais de ocorrência conhecidos para a espécie, e outras regiões ainda sem registro. 
Assim, pressupõe-se que os ambientes com condições mais similares são considerados como 
áreas de alta probabilidade de ocorrência/adequabilidade. Estudos de MDE realizados com a 
megafauna pleistocênica sul-americana sugerem uma diminuição da área de adequabilidade 
para algumas espécies no Pleistoceno tardio. Sabe-se que a megafauna sul-americana se 
extinguiu durante a transição Pleistoceno tardio-Holoceno inicial, porém, as causas deste 
evento evolutivo ainda são pouco conhecidas, sendo as hipóteses mais amplamente aceitas as 
de mudanças climático-ambientais ocorridas após o Último Máximo Glacial (UMG, cerca de 21-
18 maa). Sabe-se que as espécies de macrauquenídeos pleistocênicos, Macrauchenia 
patachonica e Xenorhinotherium bahiense, tinham distribuições geográficas disjuntas e, fatores 
climáticos podem ter influenciado essa não sobreposição. A fim de avaliar suas oco durante o 
UMG e realizar projeções de distribuição para o Ótimo Climático do Holoceno, realizou-se a 
MDE para ambos macrauquenídeos, buscando entender como estes reagiram às mudanças 
climáticas ocorridas no Pleistoceno tardio/Holoceno inicial. Utilizou-se o algoritmo de máxima 
entropia, Maxent, por ser eficiente para pequenas amostragens de localidades. Os dados de 
ocorrência foram revisados utilizando literatura e, com datações durante o UMG. Os resultados 
da MDE foram comparados às reconstruções paleoambientais da América do Sul durante o 
UMG. Reconheceu-se que a espécie Macrauchenia patachonica mostrou melhor 
adequabilidade durante o UMG em regiões temperadas, onde a cobertura vegetal não passava 
de 20%, a paisagem ia de desértica a semi-desértica e as temperaturas que não passavam de 
10 graus, e o índice de precipitação ao longo do ano era baixo. Já Xenorhinotherium bahiense 
mostrou adequabilidade às regiões tropicais com temperaturas mais altas e maior índice de 
precipitação durante o ano, além de áreas de vegetação aberta com cobertura vegetal 
composta principalmente por gramíneas e poucas plantas lenhosas. A MDE das duas espécies 
sugeriu que condições climáticas tiveram uma grande importância nas suas distribuições 
geográficas, o que teria acarretado a ausência de sobreposição na ocorrência dessas duas 
espécies.  
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RESUMO: A Formação São Carlos (Bacia Bauru) caracteriza-se por uma biota fóssil de grande 
diversidade composta por vegetais (palinonomorfos e charcoals), invertebrados (ostracodes, 
conchostráceos, bivalves e gastrópodes) e vertebrados (escamas ciclóides e ossos de 
teleósteos) associada a um registro preservado dentro de um sistema lacustre. Desta unidade 
foi estudado seu afloramento tipo localizado na Fazenda Nossa Senhora de Fátima, São 
Carlos, SP. Nessa assembleia fossilífera os invertebrados encontram-se preservados como 
moldes, com influência de diferentes processos diagenéticos e/ou biogênicos evidenciados 
pela ocorrência de pirita (precipitação de sulfeto de ferro), de películas de ferro (possível 
hidróxido de ferro – limonita) e provável carbonificação presente frequentemente nos 
gastrópodes. Os fósseis foram analisados através do mapeamento elementar por micro-
fluorescência de Raios X (µ-XRF), no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS). A 
microestrutura das amostras foi avaliada por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), 
enquanto que a sua composição química analisada através do detector EDS (Energy 
Dispersive Spectroscopy), no Laboratório Nacional de Nanotecnologia (LNNano). Foi possível 
comprovar a piritização nesses organismos fossilizados, sendo em alguns casos, a presença 
de enxofre e ferro não limitada apenas aos fósseis, mas também se expandindo para a matriz 
rochosa, associados a uma pirita de hábito predominantemente octaédrico. O MEV permitiu a 
visualização de pirita framboidal (formas globulares ainda com hábito octaédrico) intimamente 
ligada aos fósseis, a qual é um forte indicativo de processos associados à atuação de bactérias 
redutoras de sulfato. Estas bactérias decompõem a matéria orgânica induzindo a precipitação 
do mineral. Esse processo está relacionado a condições anóxicas geradas na interface 
sedimento-água aliado a uma sedimentação mais lenta, concordando com a deposição dessa 
unidade, que é marcada por níveis siltito-argilosos. Esse tipo de fossilização pode resultar em 
uma melhor preservação dos fósseis (possibilitando até uma conservação dos tecidos moles). 
A constatação da presença de biofilmes no interior dos moldes de ostracodes corroboram com 
a intervenção de microrganismos na preservação desses organismos. Um aprofundamento do 
estudo permitirá uma maior compreensão nas relações entre os processos de fossilização com 
a preservação dos diferentes fósseis presentes nesses leitos, explorando a participação dos 
biofilmes no decorrer desse processo e assim a caracterização paleoambiental dessa 
formação. FAPESP 2016/20927-0. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta o registro fóssil presente na Formação São Carlos, que é 
caracterizado por sua diversidade e quantidade incomum de fósseis. A unidade estratigráfica 
encontra-se na Bacia Bauru e a seção de referência localiza-se na Fazenda Nossa Senhora de 
Fátima, na cidade de São Carlos, Estado de São Paulo. O afloramento é composto por 6 m de 
folhelhos escuros e foi interpretado como resultado da deposição em um sistema lacustre de 
água doce, com baixas taxas de sedimentação. As condições anóxicas na interface sedimento-
água permitiram a preservação da matéria orgânica, bem como a atividade de bactérias 
redutoras de sulfato, observado pela presença de fósseis piritizados. Vários invertebrados 
ocorrem dentro dos mesmos leitos: gastrópodes, conchostráceos, bivalves e ostracodes. Os 
bivalves e gastrópodes dessa bacia estão sendo recentemente redescritos. As ocorrências são 
restritas a Physa sp., Hydrobia sp., Turritela sp. e Viviparus sp. entre os gastrópodes e 
Anodontites sp., Monocondylaea sp., Itaimbea sp., Taxodontites sp., Florenceia sp., 
Sanctiorolis sp., Diplodon sp., Castalia sp., ? Musculium sp. para os bivalves. A maior parte dos 
estudos paleontológicos realizados nestas camadas está focada no registro de vertebrados 
como crocodilianos, dinossauros, teleósteos e testudines. Foram coletados 55 espécimes dos 
leitos basais desse afloramento; os gastrópodes encontram-se preservados como moldes, 
moldes piritizados e possivelmente como películas de carbono. Além disso, eles são 
preservados com o seu eixo mais longo (altura) paralelo ao plano de acamamento, variando 
entre 0,75 mm a 7,19 mm. As conchas são geralmente pequenas, conispirais, de forma cônica 
a ovóide, orthostróficas, e de ângulo apical entre 75º a 90º. São possivelmente dextrais, mas 
nenhuma abertura pôde ser observada até o momento. Os espécimes possuem de 3-4 espiras; 
todos são inflados; arredondados; involutos; com suturas finas e profundas. O corpo é 
ampliado, sendo igual em tamanho, ou maior que as espiras. Alguns apresentaram linhas de 
crescimento muito finas na superfície e nenhuma vista umbilical foi encontrada até agora. Está 
é a primeira vez que este gastrópode é descrito para este afloramento. Exemplares similares, 
encontrados em outros locais da Bacia Bauru, foram classificados como Viviparus souzai 
Mezzalira, 1974. Estudos adicionais responderão perguntas sobre sua taxonomia, habitat e 
processos de fossilização. FAPESP 2016/20927-0. 
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RESUMO: A Elevação Ceará está localizada no Oceano Atlântico Equatorial, a mesma 
apresenta-se sob uma coluna de água de aproximadamente três mil metros e está limitada a 
Norte, Leste e Sul pela Planície Abissal Ceará, e na porção Oeste/Sudoeste, pela Bacia da Foz 
do Amazonas. A Elevação Ceará é caracterizada morfologicamente como um alto topográfico 
submarino e está inserida na região de crosta oceânica. Teve sua gênese no Campaniano, 
durante o processo de cisalhamento das Placas Sul-Americana e Africana. Foi submetida aos 
efeitos provocados por grandes mudanças ambientais no Oligoceno, como as novas dinâmicas 
de circulação oceânica que se moldaram através de eventos geológicos. Sua elevada 
profundidade e distância da costa brasileira justificam, em parte, a carência de estudos 
detalhados modernos. Este trabalho objetiva reconhecer e integrar o estudo bioestratigráfico 
dos nanofósseis calcários do Eoceno ao Oligoceno. As amostras de testemunho analisadas 
foram cedidas pelo Deep Sea Drilling Project,(DSDP), previamente selecionadas para o 
intervalo referente ao Paleógeno. Devido ao tipo de amostras obtidas serem provenientes de 
testemunhos de sondagem (cuttings), o método utilizado para a identificação de biozonas foi 
baseado na primeira e última ocorrência dos táxons. Foram confeccionadas quinze lâminas 
pelo método de decantação padrão e, durante a descrição das espécies, estudos quantitativos 
foram realizados. Tais observações relacionam-se à riqueza específica e à abundância, que 
foram balizadas em função da profundidade das amostras. A partir da distribuição estratigráfica 
das espécies, a seção investigada foi refinada bioestratigraficamente e, posteriormente, 
intervalos cronoestratigráficos foram identificados. Dentre os nanofósseis calcários descritos e 
registrados destacam-se: Reticulofenestra oamaruensis, Isthmolithus recurvus, Sphenolithus 
pseudoradians, Sphenolithus ciperoensis, Discoaster barbadiensis, Discoaster saipanensis, 
Sphenolithus intercalaris, Clausicoccus subdistichus, Sphenolithus distentus, Sphenolithus 
predistentus, Cyclicargolithus abisectus, Helicosphaera recta, Discoaster tanii, Coccolithus 
pelagicus, Helicosphaera euphratis, Triquetrorhabdulus milowii, dentre outros. Todas as 
principais espécies foram devidamente fotografadas e mensuradas, a fim de ilustrar o estudo e 
construir um biozoneamento de detalhe no intervalo em questão. Foram descritas um total de 
seis biozonas, referentes ao intervalo Eoceno/Oligoceno. Nota-se também uma diminuição 
gradativa, quanto ao tamanho dos espécimes observados ao longo do Eoceno/Oligoceno, o 
que sugere, a princípio, uma possível transição de um paleoambiente favorável à proliferação 
para um menos propício para a ocorrência e preservação de nanofósseis calcários. Assim, 
através da descrição e distribuição vertical dos principais táxons recuperados na Elevação 
Ceará, agregado às análises qualitativas e quantitativas, foi possível a detecção de biozonas 
referentes ao intervalo Eoceno-Oligoceno, mostrando ser este um método eficaz para a 
realização de zoneamentos bioestratigráficos e datações relativas nas elevações oceânicas 
semelhantes, em regiões equatoriais. 
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AFINIDADE BOTÂNICA PARA O GRÃO DE PÓLEN ECHIPERIPORITES 
ESTELAE DO NEÓGENO DA AMAZÔNIA 

Pereira, A.¹; D’Apolito, C¹; Silva Caminha, S. A. F.¹; Espinosa, B. S.¹ 

¹Universidade Federal de Mato Grosso  

RESUMO: A deposição da Formação Solimões ocorreu em ambiente redutor de águas rasas e 
em condições de baixa energia, justificando a sedimentação predominantemente pelítica e a 
abundância de palinomorfos, outros microfósseis e macrofósseis. A afinidade botânica de 
grãos de pólen do Neógeno da Amazônia é pouco conhecida, mas de suma importância para a 
reconstrução paleoambiental. O grão de pólen fóssil Echiperiporites estelae encontrado no 
registro geológico de idade Eoceno inferior-Pleistoceno, apresenta abertura periporada e 
ornamentação equinada, tem semelhança morfológica conhecida dentro da família Botânica 
Malvaceae, e é objeto de estudo deste trabalho. Setenta e três espécies de 40 gêneros foram 
coletadas no Museu Botânica Municipal de Curitiba e no Herbário Central da UFMT. Elas foram 
tratadas quimicamente para a montagem de lâminas palinológicas que estão curadas na 
palinoteca do Laboratório de Paleontologia e Palinologia da UFMT, em Cuiabá.  Cinquenta e 
oito espécies foram estudadas e separadas em dois grupos, onde no primeiro, 42 espécies 
apresentam abertura periporada e 16 apresentam 3 a 5 colporos. Os gêneros levantados para 
a afinidade botânica são periporados. As investigações para comparação com o fóssil foram 
realizadas a nível genérico, abrangendo os gêneros Cienfugoesia, Fioria, Hibiscus, 
Kosteletzkya, Lavatera, Malope, Pavonia, Peltaea e Sida. Dezesseis caracteres morfológicos 
foram medidos em 10 grãos, e apenas o caracter diâmetro em 25 grãos. Apenas o diâmetro do 
grão, o tamanho da equina medida da base maior, densidade de equinas, número de poros e 
densidade de poros foram utilizados e julgados como caracteres básicos. Para atribuir a 
possível afinidade, análises de componentes principais (PCA) foram realizadas a fim de testar 
a similaridade dos gêneros recentes com o fóssil. Quatro análises foram feitas: PCA1, PCA2, 
PCA3 e PCA4, correspondentes a todos os caracteres, todos os caracteres divididos pelo 
diâmetro, todos os caracteres sem o diâmetro e todos os caracteres divididos pelo diâmetro 
mais diâmetro. Os gráficos de PCA1, PCA2, PCA3 e PCA4 mostraram semelhança com o 
gênero Sida, com variação explicada de 26.48%, 22.48%, 20.94% e 20.94%, respectivamente, 
onde o diâmetro, o número de poros, tamanho da equina, número de poros e diâmetro foram 
os caracteres discriminantes. Sugere-se preliminarmente uma afinidade de E. estelae com 
Sida, porém devido aos baixos valores de variação explicada nos eixos dos PCAs, um maior 
número de gêneros deverá ser incluído para dar robustez às análises. [Processo CNPq 
476020/2013-1] 
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A Bacia de Sergipe-Alagoas, localizada no nordeste do Brasil, possui uma sucessão 
carbonática do Cretáceo que inclui a Formação Riachuelo, unidade basal do estágio Drifte, 
com registro estendendo-se do Neoaptiano ao Cenomaniano. Esta formação encontra-se 
litologicamente subdividida em três membros: Angico, Taquari e Maruim, sendo o membro 
Maruim o alvo deste estudo. Este consiste de fácies carbonáticas de águas rasas compostas 
predominantemente por calcários oolítico-oncolíticos associados a biolititos. O principal objetivo 
deste trabalho foi realizar um estudo petrológico, a partir da caracterização petrográfica e 
identificação de diferentes organismos bioconstrutores e suas associações, além de um estudo 
paleoambiental, através da identificação das microfácies, que possibilitaram o refinamento dos 
ambientes deposicionais. A condução desta pesquisa deu-se no âmbito do Projeto 
Caracterização Multiescalar de Reservatórios Carbonáticos, do laboratório 
Progeologia/NUPEG, a partir do levantamento bibliográfico, coleta de dados e amostras em 
campo, seleção e preparação das amostras para laminação e por fim a descrição de 65 
lâminas petrográficas. Os dados coletados nos afloramentos, o estudo petrográfico e a 
definição das microfácies forneceram informações que permitiram a interpretação de diferentes 
ambientes de sedimentação carbonática. Assim, foi possível desenvolver um perfil 
esquemático ideal, onde os principais constituintes e as microfácies são posicionados em seus 
ambientes de ocorrência dentro de uma rampa carbonática homoclinal. Através do estudo das 
propriedades texturais e relações paleooecológicas, foram possíveis distinguir 13 microfácies, 
que refletem os cinco grandes domínios deposicionais: laguna, complexo de bancos 
carbonáticos de águas rasas (margem interna, margem intermediária e margem externa) e 
marinho profundo. As microfácies de energia baixa a moderada são representadas pelos 
packstone peloidal com terrígeno, boundstone de molusco rudista, bindstone microbial e 
arenito quartzoso com cimentação carbonática, litotipos característicos da laguna com 
condições ambientais semi-restritivas. O complexo de bancos carbonáticos foi inferido a partir 
de litotipos mais arenosos e de mais alta energia, onde a região mais proximal do complexo, a 
margem interna, situada na interface com a laguna, foi caracterizada pela microfácie grainstone 
oolítico oncolítico com presença de peloide e molusco biválvio. Na margem intermediária do 
complexo, grainstones peloidal bioclástico e oncólitico encontravam-se associados a rudstones 
de algas vermelhas e possivelmente formavam em conjunto uma série de pequenos bancos 
coalescentes. Seguido pela margem externa, região mais distal do complexo, onde 
desenvolveram-se os maiores depósitos carbonáticos bioconstruídos, com o registro de uma 
variedade maior de organismos bioconstrutores. No total cinco gêneros de alga vermelha: 
Marinella, Pycnoporidium, Parachaetetes, Elianela e Litothamnium, associadas a peloides e 
corais incrustados por microbiais. Este ambiente apresenta baixa energia, o que proporcionou 
uma condição ideal para que esses organismos bioconstrutores se desenvolvessem, 
originando assim microfácies como framestones de coral, framestones de alga vermelha e 
bindstones de microbial. Por último, foram identificadas microfácies de baixa energia com 
composição que representa um ambiente marinho profundo: mudstone grumoso, wackestone 
bioclástico e rudstone intraclástico oncolítico, todos estes com planctônicos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS, FORMAÇÃO RIACHUELO, ROCHAS 
CARBONÁTICAS.  
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ABSTRACT: The James Ross Basin, in the Antarctica Peninsula has one of the best preserved 
and highly diverse fossil assemblages of the continent. In this basin, the Upper Cretaceous 
(Campaniano-Maastrichtiano) Santa Marta Formation (Hebert Sound member) has abundant 
records of decapods, specially nephropids. In 2016, an expedition organized by the Museu 
Nacional/UFRJ to the James Ross Island has recovered a great number of fossils, including 
decapods. Two lobster specimens from Santa Marta Formation were found. The material shows 
rostrum curved and strongly denticulated. Cephalothorax with abundant coarse nodose 
ornamentation, without supraorbital, postorbital and antennal carinae in the cephalic area; 
branchiocardic region without intermediate, branchial or lateral carinae like Hoploparia genus. 
The material reveals characteristics previously not know in the other Hoploparia species of the 
area since pereopods are rarely or were poorly described. The specimens comes from an 
outcrop located close to the Santa Marta Bay. This new material shows carapace disconnected 
from abdomen and pereopods, endophragmal skeleton visible under UV light that in fact 
resembles an exuvia. Could be observed that chela was visible, merus, carpus, preserved, 
laterally compressed; palm partially preserved, inflated. Merus possess three ventral and one 
dorsal acute tubercles; carpus smooth; palm with distinct tubercles, sparsely distributed in all 
surfaces. Pereopods were laterally compressed. P1 with merus, carpus preserved, propodus 
partially preserved; merus with line of five, well-spaced, acute tubercles on ventral margin, 
dorsal margin with small tubercles grouped distally. P2 merus preserved, other segments not 
preserved, merus with only one acute tubercle on ventral margin medially. Fragments of other 
pereopods only poorly preserved, apparently smooth. Despite the amount of Hoploparia 
material known, there is no mention placed to the pereopods characters. Hoploparia genus is a 
challenge to characterize since the great variation among the lobster species referred to it. Such 
variation already was attributed to evolutionary environmental answers but some author pointed 
Hoploparia like a “wastebasket taxon” that would be an unnatural, default receptacle for taxa 
excluded from other higher groupings. It was already demonstrated that Hoploparia is actually a 
paraphyletic group with a lack of synapomorphies to define it. So, this material brings more 
information about this group and could be helpful to understand the real diversity present 
Antarctic lobster fossils. Funding for this project was provided by the CNPq (PROANTAR 
#407670/2013-0). 
 
KEYWORDS: SANTA MARTA FORMATION, JAMES ROSS ISLAND, ANTARCTIC 
PENINSULA  
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Nas últimas duas décadas alguns estudos científicos sobre Paleontologia têm apresentado 
mapas digitais com localidades fossilíferas georreferenciadas. Todavia, esses mapas 
abrangem apenas o táxon e a área abordada na pesquisa. Além disso, muitos fósseis 
estudados foram coletados em localidades que foram destruídas, ou modificadas, 
principalmente pelo desenvolvimento urbano e industrial. Em função disso, o registo atualizado 
numa plataforma digital permite a acurácia dos dados referentes às localidades de procedência 
dos fósseis no Brasil, contribuindo para a construção de uma base de referencia que facilitará a 
fiscalização e proteção dos depósitos fossilíferos. O presente trabalho apresenta um mapa 
digital do Brasil com as localidades fossilíferas preservadas que possuem macrofósseis de 
regiões onshore que possuem coordenadas geográficas definidas. Para isso, através do 
levantamento bibliográfico dos principais artigos científicos e coleções institucionais, foi 
elaborado um banco de dados contendo informações sobre a unidade litoestratigráfica, a idade, 
táxon, as coordenadas geográficas, unidade federativa, observações relevantes e referência 
bibliográfica com o respectivo endereço eletrônico. O campo “idade” foi subdividido em período, 
andar ou época e o campo “táxon”, em grande grupo e pequeno grupo. Posteriormente, foi 
elaborado um mapa do Brasil com as localidades fossilíferas georreferenciadas através do 
programa ARCGIS 10. O mapa apresenta 1.159 localidades, distribuídas em 32 bacias 
sedimentares, duas faixas móveis, 26 tanques e 54 cavernas. Dos pontos georreferenciados 
plotadas no mapa, 15 são de idade proterozoica, 370 de idade paleozoica (140 do Permiano, 
37 do Carbonífero, 184 do Devoniano, oito do Siluriano e um do Ordoviciano), 471 de idade 
mesozoica (355 do Cretáceo, 22 do Jurássico e 94 do Triássico) e 294 de idade cenozoica 
(172 do Quaternário, 81 do Neógeno e 41 do Paleógeno). O Nordeste é a região do Brasil que 
apresenta o maior número de localidades fossilíferas, a maior parte delas registando 
vertebrados e vegetais. Com base no banco de dados também é possível criar outros tipos de 
mapas a partir do ARCGIS, dependendo dos dados que são selecionados, tais como: mapa de 
uma bacia sedimentar, de uma determinada idade geológica, grupo taxonômico, entre outros. 
O mapa e o banco de dados, que serão disponibilizados no site da Agência Nacional de 
Mineração (ANM), permitirão um conhecimento mais preciso dos locais onde são encontrados 
os fósseis do Brasil, auxiliando nas ações de monitoramento pela ANM, a fim de proteger o 
patrimônio paleontológico brasileiro.  Além disso, uma visão global sobre a geodiversidade do 
Brasil permitirá ações mais específicas de conscientização da população, através de palestras 
nas escolas e prefeituras nos municípios onde os fósseis são encontrados. Desta forma, as 
visões de geoconservação estão em consenso com a missão obrigatória de pesquisadores, 
que é divulgar e informar à população local sobre a importância destes registros no intuito de 
valorizar e preservar os sítios em nível local e regional. [Este estudo contou com o apoio CNPq 
e Faperj]. 
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The Rio Ivaí Group is attributed to the Upper Ordovician / Silurian interval, composed of three 

formations: Alto Garças, Iapó and Vila Maria. The Vila Maria Formation is composed of black 

shales at its base and sandstone at its top. The black shales have the most important fossil 

record of the Lower Paleozoic of the Paraná Basin. Little attention was given to the stratigraphic 

distribution, as well as the correlation studies of the fossil record on this formation so far. 

Satiellina paranaensis Adorno & Salas, 2016 and Conchoprimitia brasiliensis Adorno & Salas, 

2016, are ostracod species that occurr at the parastratotype section of the Vila Maria Formation, 

in the village stream, Bom Jardim de Goiás, State of Goiás, Central Brazil. These two species 

belong to genera that are restricted to the Ordovician, in all of the Gondwana basins (Africa, 

Europe and the Middle East). The present work record occurrences of four ostracod specimens 

in three additional species: HapabolliaH. harparum, Gen. 1 et sp. 1 and Gen. 2 et sp. 2. These 

new occurrences were recovered from Vila Maria Formation at Fazenda Três Barras, Bom 

Jardim de Goiás,  7 km distant from the parastratotype section of the Vila Maria Formation. 

Carapaces of this ostracod assemblage are all replaced by pyrite. Carapaces are complete, 

with both valves articulated and closed. They are well preserved, but some specimens show 

partial dissolution and deformation. In addition to these ostracods assemblages, it was possible 

to recover brachiopods, molluscs, palynomorphs, pyritized coprolites and other fossils. As final 

remarks, it is observed an increment of biodiversity among ostracod species recovered from 

Vila Maria Formation. Thisindicate that the outcrops at Fazenda Três Barras are very important 

for paleontological and geochronological studies. Mizusaki et al. (2002), related this section to 

Early Silurian. Nonetheless, when considering previous data on ostracods (Adôrno et al., 2016), 

Satiellina paranaensis and Conchoprimitia, both suggest a late Ordovician age. The preliminary 

taxonomic study herein presented is under development and could bring new data to evaluate 

the biodiversity and dating of the Vila Maria Formation. New data can clarify the possibility of 

this section yield the Ordovician/Silurian limits in South America. 
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ABSTRACT: Representing one of the most important sedimentary covers of the southern São 
Francisco craton (Brazil), the Bambuí Group has been focus of several studies along the last 
decades. Based on surface and subsurface information, geophysical data, geochronological 
and chemostratigraphic analyses, these studies have shown that the group records a complex 
foreland system developed during the edification of multiple Brasiliano/Pan-African orogens, 
along the late Neoproterozoic/early Paleozoic West Gondwana assembly. According to seismic, 
well and surface data, two different foreland depocenters might be recognized. Along the 
eastern margin of the São Francisco craton, mixed carbonate-siliciclastic deposits mark a wide 
and segmented forebulge deponcenter whose architecture and evolution were controlled by 
preexisting cratonic structures. These structures include the Sete Lagoas and Januária 
basement highs, which are partially exposed along the southern and northern sectors of the 
basin, respectively, and separated by the NW-trending Pirapora aulacogen. In this sector, the 
Bambuí Group comprises an up to a few kilometers-thick and unconformity-bounded 1st-order 
sequence, composed by four thinner second-order sequences. Its basal deposits commonly 
contain glaciogenic diamictites covered by organic-rich shales and the carbonate ramp deposits 
of the Sete Lagoas Formation. These sedimentary units grade upward into transitional to 
platformal mixed successions, which are mostly associated with the Serra de Santa Helena and 
Lagoa do Jacaré formations.   The dispersal of the basal to middle Bambuí successions in this 
area are controlled by the extensional reactivation of either Archean (Paleoproterozoic?) 
orogenic elements of the basement highs or the preexisting structures of the Pirapora 
aulacogen. The strata of the upper Bambuí Group cover mark increasingly shallower conditions 
culminating with siliciclastic-dominated deposits of the Três Marias Formation. The entire 
Bambuí strata exposed in the eastern São Francisco craton seems to represent typical under- 
to overfilled foreland system deposits. Toward the western cratonic domain, these units pass 
into the siliciclastic wedges of the Samburá and Lagoa Formosa formations and the entire 
Bambuí Group may reach up to 3000 m-thick within the Brasília orogen foothills. Recording a 
major foredeep depocenter, these siliciclastic wedges and associated strata are affected by the 
Brasília foreland f-t-belt and were mostly fed by metamorphic rocks of the Brasília orogen. 
Foredeep remnants in the eastern cratonic area associated with the Araçuaí orogen are 
restricted to the scarce deposits of the Gorutuba Formation. Combined with available 
tectonophysical modellings, i) the overall tectono-stratigraphic architecture of the Bambuí Group 
in the southern cratonic domain, ii) macrofossil remnants and iii) zircon grains found within its 
basal deposits point toward a complex Ediacaran basinal system mostly controlled by the 
orogenic overload imposed by the Brasília orogen on the west, and partially affected by the 
Araçuaí orogen, on the east. This configuration also reveals an intricate balance between 
tectonically-controlled subsidence changes, eustatic variations and extreme climatic conditions 
in a (partially) confined foreland basinal setting. This confined character suggests unique 
paleotectonic conditions, which should be considered in paleogeographic reconstructions, 
paleoecological and paleoclimatic studies, and in the correlation with other events affecting the 
Earth System during the dawn of the Phanerozoic time.  
KEYWORDS: BAMBUÍ FORELAND SYSTEM, TECTONICS, EDIACARAN 

1366



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ESTRATIGRAFIA DE ALTA RESOLUÇÃO DAS BACIAS DE CAMPOS E 
SANTOS APLICANDO MÉTODOS BIOSTRATIGRÁFICOS 

 
Rios-Netto, A.M.1; Thamara Daniel Alves1; Daniela dos Santos Machado Brito1; Sérgio Martins 

Lopes de Azevedo1 
 

1Laboratório de Micropaleontologia Aplicada (LabMicro)/Depto. de Geologia/IGEO/Universidade Federal do Rio de 
Janeiro 

 
 
RESUMO: As bacias de Campos e Santos, na margem continental leste do Brasil, são as 
maiores produtoras de hidrocarbonetos do país, sendo que grande parte de suas reservas pós-
sal estão localizadas em depósitos turbidíticos, explorados desde a década de 1970. A 
formação desses reservatórios está associada a quedas relativas do nível do mar, durante as 
quais desenvolve-se uma superfície erosiva (discordância), sobre as quais esses depósitos 
encontram-se assentados. No entanto, apesar da importância da Bioestratigrafia na exploração 
de hidrocarbonetos e da relevância das bacias de Campos e Santos no cenário petrolífero no 
Brasil, os trabalhos publicados sobre essas bacias que abordam microfósseis como ferramenta 
exploratória são relativamente poucos e estão concentrados, principalmente, nas décadas 
1970-1990. Visando atender essa carência, desenvolveu-se o projeto "Estratigrafia de Alta 
Resolução das Bacias de Campos e Santos Aplicando Métodos Biostratigráficos”. Esse projeto, 
financiado pela empresa Chevron Brasil Upstream Frade Ltda. com recursos alocados em 
instituições de P&D credenciadas pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis - P&D/ANP, teve como objetivo elaborar uma estratigrafia de alta resolução 
naquelas bacias, com base em ferramentas bioestratigráficas - notadamente foraminíferos, 
nanofósseis calcários e palinomorfos. O presente trabalho apresenta os resultados dessa 
pesquisa, durante a qual foram estudados cinco poços, sendo dois na Bacia de Campos e três 
na Bacia de Santos. A integração de análises bioestratigráficas quantitativas, perfis geofísicos 
e informações litológicas, calibrados com um esquema global de variação do nível do mar, 
permitiu uma alta resolução estratigráfica no intervalo Aptiano superior-Plioceno daquelas 
bacias, alcançando a subdivisão das seções estudadas em tratos de sistemas de sequências 
deposicionais de 3ª ordem. A metodologia adotada também permitiu o reconhecimento e 
datação de discordâncias de diferentes abrangências temporal e geográfica, além de intervalos 
condensados. Por fim, os principais eventos associados a estratigrafia de sequências 
reconhecidos foram tentativamente correlacionados entre os poços. 
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RESUMO: Os modelos geológicos que remontam paleoambientes se tornam mais acessíveis à 
compreensão quando conjugados com recursos ilustrativos que direcionam a uma percepção 
comum. De maneira geral, o reconhecimento de padrões deposicionais e concepção dos 
ambientes pretéritos passam pelas observações da sedimentação dos ambientes atuais. Com 
o objetivo de demonstrar a possibilidade de elaboração de um modelo paleofisiográfico 
ilustrado, este trabalho traz associações análogas entre dois ambientes distantes do espaço-
tempo e avalia a fidedignidade entre o modelo pretérito proposto e o ambiente análogo atual. 
Kern (2008) descreveu a estratigrafia evolutiva dos tratos de sistemas marginais marinhos para 
a Formação Rio Bonito na região da Jazida Iruí Central no estado do Rio Grande do Sul. Entre 
estes pacotes sedimentares ocorrem depósitos lagunares e pantanosos de planícies atrás da 
barreira, seguidos por depósitos de barreira associados a depósitos com influência de maré, os 
quais compõem a Sequência D, de quarta ordem (Kern, 2008). A fim de representar 
fragmentos desta história evolutiva com maior verossimilhança, utilizou-se como ambiente 
análogo atual a região do Pontal da Daniela e a enseada de Ratones, localizados na porção 
noroeste da Ilha de Santa Catarina – SC. Os parâmetros utilizados para analogia incluíram 
aspectos geomorfológicos dos diferentes corpos sedimentares, composição sedimentológica, 
variação granulométrica, estruturas deposicionais e biogênicas e também a salinidade dos 
corpos d’água associados. A partir destas caracterizações estabeleceu-se a variação lateral de 
fácies para a região noroeste da Ilha de Santa Catarina, sendo possível projetar sobre as 
seções estratigráficas de Kern (2008) três diferentes composições paleofisiográficas para 
flanco sul da Bacia do Paraná durante o Permiano inferior. A porção basal representa um 
extenso pântano salino, estabelecido em um pulso regressivo, associado a depósitos de 
planície de marés. A porção central corresponde a um momento de transgressão marinha na 
bacia com a formação de planície costeira associada a planície de marés. E a porção superior 
da sequência registra a progressão da transgressão marinha com o amplo desenvolvimento de 
barreira arenosa, ainda associada a planície de marés. O modelo paleofisiográfico elaborado 
foi ilustrado em forma de blocos de diagramas e apresenta verossimilhança no que se refere à 
distribuição dos subambientes deposicionais. Considerando também a discrepância entre as 
extensões das áreas estudadas, nas devidas proporções o modelo deposicional pretérito 
representado é fidedigno às condições ambientais observadas atualmente no noroeste da Ilha 
de Santa Catarina. Ambos ambientes apresentam contexto transicional marinho em condições 
transgressivas, com desenvolvimento de barreira arenosa e planícies de maré, acompanhadas 
por depósitos paludiais, sem que haja significativa influência de descargas fluviais. Assume-se 
aqui um ambiente estuarino com influência mista de ondas e marés para a Formação Rio 
Bonito no Iruí Central. Destaca-se a natureza dinâmica destas relações com nuances de 
sobreposição de intensidades de forças que modelam os corpos sedimentares, percebendo 
então as limitações dos modelos estáticos que polarizam tais influências no registro 
deposicional. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO RIO BONITO; RECONSTITUIÇÃO PALEOAMBIENTAL; 
MODELO SEDIMENTAR ANÁLOGO. 

1368



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

OCORRÊNCIA DE CONÍFERA NA FORMAÇÃO MARÍLIA, CRETÁCEO 
SUPERIOR DA BACIA BAURU, TRIÂNGULO MINEIRO 

Lopes Rodrigues, C.J.1; Borgatti, H.1; Gomes, M.O.S.1; Knauer, L.G.1; Dutra, T. L.2; Riff, D.3; 
Bittencourt, J.S.1 

1Universidade Federal de Minas Gerais; 2Universidade do Vale do Rio dos Sinos; 3Universidade Federal de Uberlândia 
 

RESUMO: A Formação Marília corresponde aos estratos superiores da Bacia Bauru, aflorando 
descontinuamente entre os estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Na região do Triângulo Mineiro, ocorrem os níveis mais significativos do ponto de 
vista paleontológico, englobando uma das mais ricas paleobiotas até então conhecidas no Brasil. 
Esta inclui representantes de peixes, anuros, quelônios, lepidossauros, crocodilomorfos, 
dinossauros, além de invertebrados (moluscos e ostracodes), carófitas e icnofósseis. 
Litologicamente, essa formação corresponde a um trato de sistema aluvial, constituído por três 
fácies: 1) aluvial proximal, composto de conglomerados, arenitos conglomeráticos com intraclastos 
de calcrete, nódulos carbonáticos, arenitos finos a médio e horizontes com marcas de raízes, 
cimento carbonático; 2) aluvial distal, formado de arenitos finos a grossos com intercalação de 
conglomerados; 3) paleossolos, contendo horizontes com marca de raízes e grande conteúdo de 
carbonato, intercalado com arenitos e conglomerados. Um trabalho recente de mapeamento 
geológico nessa região revelou novas ocorrências de fósseis em estratos da Bacia Bauru. Neste 
trabalho, reportamos, de forma preliminar, o primeiro registro de um estróbilo de conífera para a 
Formação Marília. Embora o material tenha sido encontrado fora do contexto litológico original, as 
evidências sugerem sua associação à referida formação. O exemplar foi coletado na região de 
Gurinhatã, e se encontra totalmente silicificado e desgastado por processo tafonômicos ou 
erosivos. O espécime mede 3,2 cm de comprimento, apresentando formato tridimensional 
elipsoide, com largura máxima próxima à base. Numerosas brácteas romboides, proximamente 
dispostas entre si, estão arranjadas em espiral, ao redor do eixo central. A porção apical é aberta, 
com microestruturas denteadas circundando internamente a abertura. A região basal possui 
medula parenquimatosa. Apesar de poucos dados disponíveis, o espécime se assemelha a alguns 
cones relacionados à família Araucariaceae. Entretanto, mais estudos são necessários para 
elucidar sua identidade taxonômica. Na região do Triângulo Mineiro, coníferas são conhecidas 
apenas para a Formação Botucatu (Jurássico Superior-Cretáceo Inferior da Bacia do Paraná). 
Este grupo de plantas foi um importante componente dos ecossistemas terrestres da Era 
Mesozoica. A descoberta aqui relatada ajuda a refinar o conhecimento da paleobiota da Formação 
Marília, confirmando seu potencial para um número ainda maior de descobertas. [Petrobrás PRH-
PB 238; FAPEMIG] 
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RESUMO: The Araras Group is the sedimentary archive of a Lower Ediacaran carbonate platform 

developed S-SW of Amazon Craton, overlying Cryogenian metasedimentary rocks of Northern Paraguay 
Belt, central Brazil. The upper Araras Group represented by Serra do Quilombo and Nobres formations, 
consists of dolostone/sandstone succession that records a post-Marinoan glacial events, being 
unconformably overlaid by siliciclastic deposit of Cambrian Alto Paraguay Group. New data regarding 
facies analysis and carbon isotope chemostratigraphy allowed to better understand the relation between 
the Araras carbonate ramp environments and their carbon isotope composition. The coupling of facies 
association and δ13C in carbonate data suggests the upper Araras Group as a unique carbonate ramp 
system, individualized in: i) Deep ramp, with massive dolostone and δ13C values around ~0‰; ii) Middle 
ramp, with  storm wave cross stratification dolostone/sandy dolostone and  δ13C values also ~0‰; iii) 
Lower inner ramp, that consist of massive dolostone and oolitic dolostone, also oncolytic to intraclastic 
dolostone with positive δ13C values between 0 to +3‰; iv) Inner ramp, with dolostones, sandstone and 
microbialite organized in shallowing upward cycles and negative δ13C values ranging  between -2 to 0‰. 
The δ13Corg reveal values between -31 to -25‰ and anomalous values of over -25‰, with no facies 
control. The facies succession of the upper Araras Group has a thickness upward from deep ramp to 
inner ramp, indicating  progadation of the Araras carbonate ramp. The carbon isotope analyses reveal 
δ13Ccarb values ranging from -2 to 3‰, with small but significant variations between the different platform 
subenvironments, thus defining a decreasing trend of δ13C values toward the top of the progradational 
succession. Two hypotheses can explain this pattern: 1) δ13C variations can either record temporal 
variations in the carbon cycle or; 2) spatial variations of the water δ13C along the carbonate ramp 
environment. We suggest a facies controlled carbon composition along the shallowing waters in 
carbonate ramp, where the positive δ13C in the lower inner ramp is related to the 12C decreased by 
primary photosensitizing activities on the oolitic bars setting; while the delivery of 12C enriched of 
dissolved inorganic carbon in inner ramp deposits by continental runoff or an increased organic 
diagenesis and carbonate recrystallization. 
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Porifera is probably the oldest metazoan dating from Cryogenian-Ediacaran. In the Paleozoic, 
the taxon is well represented by Chengjiang and Burgess Shale from Cambrian, and also by the 
Permian faunas from Europe and North America. In South America, the Precordillera terrane of 
Argentina, is the best sponge interval to Cambrian-Ordovician, however, the Brazilian Permian 
has also been revealed as a good sponge period, especially in Campo Mourão Formation. 
Then, here we report the first occurrence of Calcarea sponge for the upper portion of Taciba 
Formation, Permian, Paraná Basin. These finds not only ratify the marine paleoenvironment to 
the turbidites of Taciba Formation, but also mark the occurrence of complete calcarean sponges 
to Brazilian Paleozoic. 190 Porifera samples associated with Helminthoidictines and Cruziana 
icnofossils have been recovered from the José Guelbcke (612880.00 / 7091030.00 SIRGAS 
2000, UTM 22S), Claudemir Rertz (613059.00 / 7092649.00 SIRGAS 2000, UTM 22S) and 
Bemara (613340.95 / 7091257.51 SIRGAS 2000, UTM 22S) outcrops at Itaiópolis, SC. The 
specimens were composed by no arranged calcarean spicules (tested by HCl and organic 
scanning electron microscopy), which perhaps were imbibed in the spongin. The megascleres 
recognized are: monoactine Oxea (0.21-10.06 mm); Triactine (0.42-5.69 mm); Turning fork – 
possible diane (0.97-4.48 mm); Tetractine (0.52-5.31 mm); Triaene (0.53-4.38); Pentactine 
(0.92-9.90 mm). Fewer polyactines microscleras were also observed: Oxyaster (0.13-10.25 
mm); Oxyhexaster (9.70-11.88 mm) and Aster multi ray (0.33-3.13 mm). It is well known that 
different spicules morphologies and sizes, even inside the same species, can vary depending 
on environmental factors like hydrodynamic, light and turbidity. The fragmented of complete 
bodies are cylindrical or spherical measuring 4-13 cm of length and 7-17 cm of high. These 
calcarean sponges cannot be associated to the Heteractinida Class due the presence of 
triactine and turning fork spicules. Therefore, the body shape and the spicules morphological 
type allowed reach the taxonomic level of Calcarea Class, exclusively marine. We also 
observed a possible new morphotype, named in this work as Sanidaster-like (0.52-14.93 mm), a 
monoaxonic straight spicule with irregular transverse spines. They have the same format of 
microsclere Sanidaster, exclusively of Demospongea and with their oldest register in the Europe 
Lower Cretaceous.  
 
PALAVRAS-CHAVE: CALCAREA, SANIDASTER, TACIBA FORMATION. 

1371



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

PRIMEIRA OCORRÊNCIA DE LAEVIDENTALIUM (SCAPHOPODA) NA 
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¹Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: Os escafópodes (Scaphopoda) compõem a última classe de moluscos a evoluir, 
tendo seus registros mais antigos datados por volta do Ordoviciano Médio. Este grupo ocorre 
atualmente de maneira cosmopolita por todo o planeta, sendo representado por animais 
exclusivamente marinhos e bentônicos. Tipicamente possuem uma concha univalve, tubular e 
aberta em ambas às extremidades, a anterior (abertura) geralmente maior que a posterior 
(ápice). Muitas vezes suas conchas são levemente recurvadas, semelhantes às presas de 
elefantes, embora também existam formas retilíneas. Estes animais vivem enterrados em 
substratos lamosos ou arenosos, alimentando-se de detritos microscópicos existentes nos 
fundos oceânicos e de pequenos organismos, como foraminíferos. Os estudos envolvendo 
fósseis de escafópodes da Antártida ainda são incipientes e as poucas pesquisas que abordam 
o tema focam nas camadas Cenozóicas da região. Registros de gêneros ou espécies de 
escafópodes do Cretáceo antártico até o presente momento se restringiam às formações Snow 
Hill Island (Campaniano – Maastrichtiano) e López de Bertodano (Maastrichtiano – Daniano), 
aflorantes em algumas ilhas do Arquipélago James Ross. Embora também já se tenha 
constatado, em trabalhos anteriores, a ocorrência de escafópodes na Formação Santa Marta 
(Santoniano – Campaniano), exposta na Ilha James Ross, até então não havia na literatura 
descrições taxonômicas, deste grupo, mais refinadas do que em nível de classe. Portanto, no 
presente trabalho é registrada a primeira ocorrência do gênero Laevidentalium na Formação 
Santa Marta. O fóssil foi coletado no verão austral de 2007, durante a expedição do projeto 
PALEOANTAR I (PROANTAR) liderada pelo Departamento de Geologia e Paleontologia do 
Museu Nacional/UFRJ ao noroeste da Ilha James Ross (Península Ulu), situada a nordeste da 
Península Antártica, e se encontra depositado na coleção de paleoinvertebrados do Museu 
Nacional/UFRJ. Para a identificação do espécime foram consultados livros e artigos que 
abordassem escafópodes extintos e viventes que ocorrem ou ocorreram em diversas partes da 
Terra, tais como Austrália e Brasil. Já para a morfometria foi utilizado um paquímetro digital 
com precisão de 0,02 mm. O exemplar analisado possui 36 mm de comprimento, 5,0 mm de 
largura na extremidade anterior, 0,5 mm na extremidade posterior, concha cônica, espessa e 
fracamente curvada, seções transversais da abertura e do ápice ovais, ausência de costelas ou 
ornamentações longitudinais. O gênero Laevidentalium durante o Cretáceo foi restrito, 
aparentemente, ao Hemisfério Sul sendo representado pelas espécies Laevidentalium 
cretaustralium, no Albiano da Austrália, Laevidentalium sp., no Cenomaniano da Austrália, 
Laevidentalium morganianum, no Santoniano a Maastrichtiano da Nova Zelândia, 
Laevidentalium wilckensi, no Maastrichtiano das Ilhas Seymour e Snow Hill (Antártida), e 
Laevidentalium limatum, no ?Cenomaniano a ?Maastrichtiano da Patagônia. Contudo não foi 
possível classificar o exemplar analisado em nível específico, pois a concha não está 
completamente preservada. A presença de Laevidentalium sp. na Formação Santa Marta 
caracteriza a ocorrência mais antiga deste gênero no continente antártico [CNPq]. 
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The São Luís Basin is a sedimentary basin of the Brazilian equatorial margin, of the type pull-
apart, located in the states of Pára and in the northwest of Maranhão. The depositional 
sequence of the basin in this study includes Codó Formation composed of bituminous 
Cretaceous shales with limestone and anhydrite levels intercalated by 
sandstones,beinginterpreted as a transitional environmentalconnectedto a shallow and 
eventually restricted epicontinental sea. The other studied unit is the Itapecuru Formation 
composed of medium and fine sandstone levels intercalated with siltstones and shales, 
deposited in a fluvial environment. A total of 404 samples (cutting and core) from well 02-ANP-
05 for microfossils were analyzed, the studied section is restricted to the time interval of the 
Albian-Aptian (Early Cretaceous), based on palynomorphs and ostracods.The preparation 
methodology followed the standard procedure for each type of microfossil. The section here 
analyzed presents a palynological association of autochthonous (Early Cretaceous) forms 
associated with reworked palynomorphs (allochthonous) of the Paleozoic throughout the whole 
section, making a total of 90 samples.The recovered continental 
palynomorphsinclude:Apiculatisporites spp., Dibolisporites spp., Epigrusporaregularis, 
Grandispora spp., Lophotriletes spp.and Verrucosisporites spp. Among the marine 
palynomorphs recognized throughout the section the following acritarchs, prasinophycean and 
chlorophycean algae are identified: Dorsennidium spp., Duvernaysphaeraaranaides, 
Duvernaysphaeraangelae,Estiastrarhytidoa, Excultibrachium sp., Gorgonisphaeridium spp., 
Leiofusagranulacutis, Maranhitesmosesii, Micrhystridium spp., Multiplicisphaeridium 
spp.,Navifusabacilla, Neoveryhachiumcarminae, Onondagaella sp., Pseudolunulidialaevigata, 
Quadrisporitesvariabilis,Umbellasphaeridiumsaharicum, Veryhachiumtrispinosum, 
Veryhachiumeuropaeum, Veryhachium spp. The reworked forms recognized in this study 
suggest the Parnaíba Basin as the source of origin, due to its proximity to the northwest with the 
studied basin, equivalent to a depositional sequence lithostratigraphically corresponding to the 
Silurian Serra Grande Group or Mesodevonian–eocarboniferousCanindé Group. The 
sedimentary record of these sequencesis related to erosive discordances, caused mainly by the 
transgressive-regressive cycles of epicontinental seas in the Eopaleozoicof the Parnaíba Basin. 
The reworking of the palynomorphs recognized in the studied well is not continuous over 
thesectionrather it is restricted to certain stratigraphic levels, mainly of the Codó Formation in 
Aptian sequences, indicating different pulses of sedimentary competence in the basin. The 
ostracod fauna recognized in this sectionis found"in situ"where reworked palynomorphs 
(allochthonous) are absent. Interdisciplinary studies based on different groups of microfossils 
provide a potential approach in analyzes of sedimentary competence, as well as their source of 
origin since they behave dynamically as sedimentary particles. Studies of this scope are 
important in the aggregation of knowledge, considering the oil potential of the 

basin.[PETROBRAS/ANP] 
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Palynological analyzes of 418 samples (cutting and core) of the well 02-ANP-05 (depth of 2859 
m), São Luís Basin, were conducted. Strata of the Paleozoic (Silurian-Devonian) were recognized 

based on the occurrence of acritarchs, prasinophycean and chitinozoans between the depths of 2859 to 
2844 m. This facies is composed primarily by quartzose sandstone and subordinately by shales, with a 
maximum thickness of 24 m of rock above the basement. Above these units, the Albian–Aptian (Early 
Cretaceous) was recognized based on Zones of miospores and an Ecozone of Subtilisphaera 
(dinoflagellate cyst). Acritarchs, prasinophycean and chitinozoans are very diversified marine 
palynomorphs in the Paleozoic, with great biostratigraphic and paleoenvironmental potential, especially 
during the Ordovician–Devonian. The association of chitinozoans identified in this study is similar to the 
Devonian one of the Parnaiba Basin, such as: Angochitina avelinoi?, Angochitina spp.,  Fungochitina 
microspinosa ?, F. pilosa, Hoegisphaera glabra, Lagenochitina sp. A?. The association is poorly 
preserved and most of the specimens are corroded and broken, which makes them difficult to identify 
taxonomically and, consequently, to delineate their chronostratigraphic identity. The paleomicroplankton 
(acritarchs and prasinophycean), whose taxonomic identification is still incipient for this well, have great 
diversity and abundance in the studied samples. So far, forms exhibiting simple morphology and large 
stratigraphic ranges (e.g. Micrhystridium and Veryhachium) and forms common or restricted to the 
Silurian to Devonian (such as: Baiomeniscus spp., Dactylofusa spp., Diexallophasis remote, 
Diexallophasis simplex, Durvernaysphaera spp., Dorsennidium spp., Gorgonisphaeridium spp., Leiofusa 
granulacutis, Multiplicisphaeridium ramusculosum, Neoveryhachium carminae and Veryhachium 
europaeum) were observed. Based on the distribution of the recovered microfossils, which show an 
abundance of acritarchs with simple morphotypes and a low incidence of chitinozoans, a coastal marine 
environment was interpreted for this interval of the São Luís Basin. This study is important due to the oil 
potential of the São Luís Basin, as it contributes to the debate regarding its evolution and correlation with 
the Parnaíba Basin. In addition, it allows for a better stratigraphic positioning of the Paleozoic strata in 
the studied basin based on a more complete and refined taxonomic study of its acritarchs and 
prasinophycean, which were found well preserved. [PETROBRAS/ANP] 
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3Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

 

RESUMO: As descobertas de hidrocarbonetos nas bacias marginais do sudeste brasileiro, 
aumentaram a necessidade de estudos detalhados com grupos de microfósseis para o 
Cretáceo Inferior do Brasil. Entre esses grupos, destacam-se os ostracodes, devido à sua 
grande abundância nos sedimentos no Cretáceo Inferior, bem como ao fato de serem 
organismos adaptados a variados ambientes aquosos. As bacias interiores do Nordeste do 
Brasil são conhecidas pelo seu extensivo registro sedimentar durante período, tendo com 
destaque principal a Bacia do Araripe, cujo conteúdo fossilífero, incluindo seus ostracodes, é 
excepcional. Essa excepcionalidade, porém, contribuiu para que suas vizinhas de menor 
tamanho tenham sido relativamente ignoradas, mesmo tendo um importante e pouco explorado 
registro da vida cretácica. As Bacias do Iguatu, localizada no estado do Ceará, é o nome 
atribuído ao conjunto das sub-bacias de Iguatu, Malhada Vermelha, Lima Campos e Icó. 
Juntas, elas possuem área de aproximadamente 1.070 km2. A última análise bioestratigráfica 
que menciona a presença de ostracodes na bacia foi realizada no início da década de 90, mas 
até o momento não foi realizado nenhum estudo específico sobre os ostracodes. 
Apresentamos os primeiros resultados de um trabalho taxonômico com ostracodes 
recuperados de 56 amostras coletadas em afloramentos na Bacia de Iguatu. Sete espécies de 
ostracodes foram reconhecidas, distribuídas em três gêneros e três famílias: Alicenula 
leguminella, Alicenula sp., Cypridea indiennensis densipunctata, Cypridea sp., Theriosynoecum 
varietuberatum, Theriosynoecum sp. e Pattersoncypris sp.. Os gêneros recuperados apontam 
predominantemente para paleoambientes de água dulcícola, com o gênero Alicenula em 
particular indicando um paleoambiente lacustre estável, devido às preferências ecológicas 
deste gênero. Os ostracodes apresentaram boa preservação, grande abundância e baixa 
diversidade, sendo estas duas últimas características comuns para estes microfósseis em 
ambientes não-marinhos, sendo as associações dominadas pelo gênero Alicenula e, em menor 
proporção, Pattersoncypris. As espécies Theriosynoecum varietuberatum e Cypridea 
indiennensis densipunctata são, respectivamente, marcadoras e acessórias das zonas RT-002 
a RT-004. Ambas as espécies, portanto, permitem definir posição cronoestratigráfica no Andar 
Rio da Serra para as seções em que foram identificadas. Este resultado comprova que houve 
contemporaneidade na sedimentação das fases rifte das bacias de Iguatu e do Araripe. A 
continuação deste trabalho estará focada na coleta de amostras adicionais na bacia, no 
refinamento da identificação taxonômica dos espécimes recuperados, e na identificação das 
possíveis biozonas presentes na região. 
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RESUMO: A Bacia Sanfranciscana corresponde a uma parte significativa dos depósitos 
fanerozoicos do Cráton do São Francisco na região centro-norte de Minas Gerais. Os estratos 
de maior interesse paleontológico compreendem, da base para o topo, as rochas do 
Carbonífero-Permiano depositadas em ambiente glacial (Grupo Santa Fé) e extensos depósitos 
de origem fluvial e lacustre do Cretáceo Inferior e Superior (Grupo Areado). Estes últimos 
englobam o mais significativo registro de fósseis para a bacia, especialmente concentrado nos 
pelitos lacustres da Formação Quiricó. A Formação Três Barras, sobreposta à Formação 
Quiricó, também é importante do ponto de vista paleontológico, mas com registro fossilífero 
mais restrito. Apesar da grande extensão territorial, a paleobiota da Bacia Sanfranciscana 
ainda é pouco conhecida. Programas de coleta do Laboratório de Paleontologia e 
Macroevolução da UFMG têm permitido novas descobertas e interpretações sobre o registro 
fóssil da região. Neste trabalho, reportamos a ocorrências de oogônios de carófitas para a 
Formação Quiricó, na região norte de Minas Gerais. O material inclui c. 60 girogonitos 
extraídos de um nível de siltito argiloso maciço, na base de uma sequência de argilitos 
lacustres capeados por arenitos finos com estratificação cruzada, típicos da porção superior 
daquela formação. A localidade também forneceu fósseis de ostracodes, ‘conchostráceos’ e 
peixes. Os girogonitos têm tamanho médio (500–700 µm), com formato elipsoide, subprolado a 
prolado (índice de isopolaridade: 100–140), células espirais, em geral, achatadas, com cristas e 
sulcos intercelulares, ângulo médio de 10–11° e de 9 a 13 espirais em vista lateral. O aspecto 
do ápice é de truncado a arredondado; o polo basal contém o poro central com formato 
pentagonal. Comparações com diversos registros de carófitas do Mesozoico e Cenozoico de 
inúmeras bacias sedimentares de todo o mundo revelaram semelhanças com espécimes 
encontrados no Cretáceo Inferior da Argentina e África (famílias Characeae e Porocharaceae). 
Esses resultados adicionam evidência de que os níveis lacustres da Formação Quiricó foram 
depositados nesse intervalo de tempo, mas não permite um maior refinamento. A maioria dos 
autores considera o intervalo Barremiano-Aptiano para sua deposição, embora níveis mais 
antigos sejam também sugeridos por estudos preliminares. Os achados feitos até então 
indicam a ocorrência de biotas não contemporâneas nos diversos níveis lacustres da formação. 
Este trabalho permite concluir que uma datação mais precisa para aquela unidade 
estratigráfica pode ser alcançada pelo refinamento do conhecimento sobre o registro 
paleontológico, notadamente microfósseis. 
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RESUMO: As frações mássicas de Elementos Terras Raras (ETR) de sucessões carbonáticas 
neoproterozoicas são amplamente utilizadas na investigação de variações da composição 
química em coluna d’água de ambientes marinhos. Determinamos os valores de ETR em 
calcários e dolomitos da base da Formação Sete Lagoas, Grupo Bambuí, com o objetivo de 
avaliar as mudanças composicionais durante o Ediacarano Superior da Bacia do São 
Francisco. Duas seções foram amostradas para o estudo: uma em Arcos (cerca de 180 m de 
espessura), sul de MG, e outra em Januária (cerca de 60 m de espessura), norte de MG. As 
análises foram realizadas em lixiviados da fração carbonática das amostras em espectrômetro 
de massas por plasma indutivamente acoplado (SF-ICP-MS, Element XR, Thermo Fisher, 
Alemanha), na Universidade Estadual de Campinas. Nenhuma das amostras analisadas 
apresentou uma distribuição normalizada dos ETR do tipo “água do mar”, revelando baixo 
potencial de preservação da composição química da coluna d’água. Ao invés disso, as 
distribuições normalizadas apresentam segmentação estratigráfica e variam de acordo com as 
fácies sedimentares descritas. Da base para o topo, cinco associações entre distribuições 
normalizadas e fácies sedimentares foram observadas e interpretadas como variação da zona 
biogeoquímica nos sedimentos em que houve degradação de matéria orgânica particulada 
(MO), com consequente remobilização de ETR. A associação mais basal inclui calcilutitos e 

doloarenitos da capa carbonática da unidade com elevado enriquecimento em ETR, 
distribuições empobrecidas a enriquecidas em ETR leves e anomalia negativa de Ce. Estas 
características podem ser interpretadas como alto fluxo de água doce para a bacia ou 
degradação de MO por respiração óxica. A segunda associação ocorre entre calcilutitos 
avermelhados a beges com enriquecimento em ETR leves e anomalia negativa de Ce, 
sugerindo degradação da MO na zona óxica. Esta associação só é encontrada em Januária, 
provavelmente devido aos ambientes mais rasos. A associação três envolve calcilutitos e 
calcarenitos cinza, com laminação arborescente (microbial?) e pirita framboidal, que 
apresentam distribuição normalizada planar. Estas características sugerem a zona sulfato- 
redutora como importante remobilizadora de ETR. A quarta associação compreende calcários 

cristalinos, puro, cinza escuros e com altos teores de Sr (> 700 g/g), que apresentam 
empobrecimento em ETR leves. Esta associação sugere diminuição expressiva da zona 
sulfato-redutora e degradação de MO na zona metanogênica. Por fim, a quinta associação só é 
observada no topo da seção de Arcos e compreende dolomitos com distribuição normalizada 
enriquecida ETR médios. Tal distribuição pode sugerir alteração diagenética das 
concentrações de ETR durante a dolomitização. Os dados obtidos sugerem que a 
remobilização de ETR durante a diagênese óxica e anóxica pode suprimir a assinatura 
geoquímica da água do mar, inviabilizando a detecção de variações primárias. Entretanto, os 
ETR indicaram ser excelentes ferramentas para identificar metabolismos predominantes 
durante a deposição / eodiagênese em sistemas marinhos no limite Ediacarano-Cambriano.  
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RESUMO: A Formação Alcântara aflora na borda nordeste da Bacia de São Luíz e é 
representada por depósitos de idade Neoalbiana a Cenomaniana constituídos por associações 
de arenitos, siltitos, argilitos e dolomitos com espessuras que variam de 30 a 35 metros. O 
presente trabalho analisou um afloramento desta Formação localizado na praia da Baronesa no 
município de Alcântara, com objetivo de realizar a descrição dos icnofósseis que ocorrem nas 
camadas dolomíticas associadas com depósitos lacustres costeiros. Estes depósitos estão 
associados a leques de washover e configuram um sistema lacustre com ilha-barreira. A 
metodologia adotada foi baseada na descrição morfométrica dos icnofósseis, na classificação 
icnotaxonômica (icnogênero e icnoespécies) e determinação da icnofácies e icnofábrica. O 
afloramento estudado consiste em falésias com espessura média de aproximadamente 30 
metros. Neste afloramento são observados ciclos de raseamento ascendente caracterizados 
por intercalações de siltito arenoso com laminação planar, siltito maciço e dolomitos laminados 
que marcam o topo de cada ciclo. As camadas dolomíticas encontram-se distribuídas em cinco 
níveis com espessuras variando entre 20 e 40 cm. Os dolomitos são finos e exibem laminação 
microbial, localmente configuram laminação convoluta, icnofósseis e gretas de contração no 
topo das camadas. Os icnofósseis ocorrem principalmente no topo das camadas de dolomito, 
porém distribuídos de forma heterogênea, e pouco destroem a laminação interna. Foram 
identificados quatro registros icnofósseis: I) Taenidium cf. barretti, escavações cilíndricas, 
retilíneas a levemente sinuosas, sem paredes e ramificações e com preenchimento ativo em 
forma de meniscos regularmente espaçados em torno de 2 a 3 mm. Pontualmente, ocorre 
interposição desses tubos, cujos tamanhos médios variam de 6 a 8 cm e diâmetros de 0.9 a 2 
cm; II) Palaeophycus isp., tubo sinuoso, horizontal com preenchimento passivo, diâmetro de 7 
mm e comprimento de 6,3 cm; III) Phycodes isp., escavações horizontais em formato flabelado 
apresentando ramificações aleatórias, os tubos variam de 6 a 7 cm de comprimento e entre 2,5 
a 3 cm diâmetro; IV) cf. Rhizocorallium, compreende tubos em forma de U, horizontais a 
oblíquos em relação ao acamamento, com comprimento entre 9 a 11 cm e diâmetro entre 0.9 a 
1.5 cm. A predominância de icnofósseis horizontais associados a hábitos detritívoros sugere 
icnofácies Cruziana. As camadas dolomíticas apresentam entre 15 e 20% de bioturbação. O 
contexto paleoambiental em que os icnofósseis foram produzidos se traduz em um ambiente 
lacustre raso com taxa de sedimentação moderada, períodos de exposição subaérea, 
moderada salinidade e variações locais na taxa de nutrientes disponíveis. Além disso, o fato 
dos icnofósseis ocorrerem somente no topo das camadas de dolomito sugere que variações 
sazonais podem ter controlado a ocupação do substrato. Períodos de intenso influxo de 
material terrígeno e de água doce pode ter inibido a proliferação de organismos no fundo do 
lago. A diminuição da coluna d’água, o aumento da salinidade e a precipitação de carbonato 
biogênico (microbial) possibilitou a ocupação do substrato por organismos detritívoros 
marinhos. 
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RESUMO: Camadas do Devoniano da Bacia do Paraná têm sido amplamente estudadas na 
região dos Campos Gerais (PR), principalmente em relação ao seu conteúdo fossilífero. 
Embora estudos icnológicos também tenham sido conduzidos em afloramentos da região, a 
maioria se concentrou em atributos icnotaxonômicos ou na simples menção de determinados 
icnotáxons, sem análises paleocológicas ou paleoambientais, por exemplo. Trabalhos que 
integrem dados sedimentológicos, icnológicos e tafonômicos são ainda raros para a região, 
embora recentemente tenha havido alguns avanços para seções de superfície. Em 
subsuperfície, trabalhos icnológicos são ainda mais raros, pois muitos dos poços não são 
disponíveis à comunidade científica por serem dados industriais. Recentemente, o poço 2-TB-
1-PR perfurado na cidade de Tibagi (PR), próximo ao Salto Puxa Nervos, possibilitou acesso a 
camadas devonianas compreendidas no intervalo entre a base do Grupo Itararé e o topo da 
Formação Furnas. Deste modo, este estudo almeja analisar o contexto paleoambiental 
representado pelas icnofácies no poço 2-TB-1-PR, comparando-as com dados de superfície. 
Para tanto foram definidas 24 icnotramas (ichnofabrics), considerando as morfologias 
dominantes e as relações entre a prospecção dos diferentes níveis do substrato (tiers), as 
quais correspondem à três icnofácies: Cruziana, Skolithos e Glossifungites. A Icnofácies 
Cruziana é a mais recorrente na seção, e foi ainda subdividida em proximal, empobrecida, 
arquetípica e distal, sendo as expressões distais geralmente caracterizadas por ocorrências 
monoespecíficas de Chondrites ou Phycosiphon, associados à intervalos de folhelhos não 
bioturbados, permitindo inferência de estresse na oxigenação. De mesmo modo, expressões 
empobrecidas da Icnofácies Cruziana sugerem impacto na salinidade, e expressões proximais 
indicam predomínio de condições de maior energia hidrodinâmica. As expressões arquetípicas 
são as que indicam maior estabilidade paleoambiental, permitindo ampla exploração do 
substrato, em diferentes tiers. A Icnofácies Skolithos é restrita à poucos níveis arenosos, 
indicando processos altamente energéticos. Alguns níveis contendo expressões da Icnofácies 
Glossifungites representam alterações alocíclicas; mas outros, como em folhelhos pouco acima 
à Formação Furnas, indicam períodos de não deposição (variações autocíclicas), fruto da 
perda de água intersticial em tiers profundos. Embora haja registro na literatura para a região 
abordada, a Icnofácies Zoophycos não foi reconhecida na seção, pois os níveis com 
Zoophycos estão associados à típicas expressões da Icnofácies Cruziana, não representando 
contexto estagnado ou paleoambintes impactados como preconizados na definição da 
icnofácies. O empilhamento das icnotramas considerando a paleobatimetria relativa e a 
posição de icnofácies substrato-controladas (Glossifungites) serviu de base para definir ciclos 
transgressivo-regressivos em ambiente marinho raso (shoreface) a distal (offshore), que variam 
em idade do Pragiano ao Givetiano, possivelmente com as camadas superiores atingindo o 
Frasniano. Em comparação com os dados de superfície até então disponíveis na bibliografia, o 
poço 2-TB-1-PR é ao menos 150 m mais espesso e possui menos intervalos com icnofácies de 
alta energia hidrodinâmica (e.g. Skolithos e Cruziana proximal), possivelmente devido à sua 
posição, mais próxima ao depocentro.  
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RESUMO: Entre o final do Eoceno e início do Oligoceno, o planeta passou por uma intensa 
mudança climática marcada pela transição de um clima com condição greenhouse para 
icehouse. Esse declínio na temperatura trouxe nova dinâmica climática ao planeta que resultou 
num intenso arrefecimento na Antártica, com a formação de suas primeiras calotas de gelo 
entre o final do Eoceno e o início do Oligoceno. Previamente, entre o início e a metade do 
Eoceno, o clima terrestre já experimentava um esfriamento, como atestado pela curva de e 
δO18, sem, no entanto, que as espessas calotas de gelo se formassem. Na Antártica, boa 
parte dessa fase está registrada nos depósitos costeiros da Formação La Meseta, unidade 
mais recente da Bacia de James Ross, de idade entre 40 a 56 Ma. Fósseis de 
macroinverterbrados marinhos (bivalves, gastrópodes e braquiópodes) ocorrem ao longo de 
praticamente toda a unidade, e apresentam grande potencial de aplicação em estudos de 
isótopos de carbono e oxigênio. Este projeto avaliou as composições de δC13 e δO18 de 
macroinvertebrados de grupos taxonômicos ainda não disponíveis na literatura, que também 
podem ser igualmente bons indicadores (proxies) paleoclimáticos para o Eoceno da Antártica.  
Trabalhos anteriores apontaram para queda de 10°C na temperatura média do início (~ 15°C) 
ao final do Eoceno (mínimo ~ 5°C), entre 52Ma e 41Ma. No entanto, há divergências se a 
queda no final do intervalo pode estar ou não associada a um possível evento de 
congelamento. Neste trabalho, carapaças carbonáticas de macroinvertebrados foram 
analisadas com espectrometria de massa IRMS para obtenção dos conteúdos de isótopos de 
carbono e oxigênio (δC13 e δO18). Para avaliar se o sinal isotópico resultante das análises 
refletiu a razão isotópica à época da biomineralização, fragmentos das amostras foram 
destinados à análise sob Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) para a observação da 
microestrutura original da concha e determinação da composição elementar por EDS (“Energy 
dispersive spectroscopy”). Parte dos resultados é compatível com os já divulgados na literatura, 
o que indica que as análises realizadas são robustas e coerentes. Os resultados também 
sugerem que braquiópodes terebratulídeos apresentam bom potencial como indicadores de 
paleotemperaturas. No entanto, a análise minuciosa do material de concha pertencente a 
diversos grupos taxonômicos, bem como em porções distintas de um mesmo indivíduo, 
indicam que não somente a preservação, como também o efeito vital pode influenciar 
marcadamente os resultados. Dentro do grupo de agentes preservacionais que podem 
influenciar os resultados, destaca-se a tafonomia, incluindo papel importante da 
bioestratinomia. Muito embora o presente projeto ainda esteja em andamento, concluiu-se que 
outros agentes sin- e pós-deposicionais devem ser avaliados com cautela antes de se admitir 
que os resultados refletem a razão isotópica da água no momento em que os organismos 
produziam o carbonato de suas conchas. Sob este aspecto, dados muito dispersos e outliers 
podem ser eliminados dos resultados com maior segurança, o que gera curvas de variação 
isotópica mais consistentes. 
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ABSTRACT: Understand the evolutionary history of life on planet is on the major objectives of 
scientists, especially the paleontologists, which have been using the Proterozoic organic-walled 
microfossils (POWM) as an effective tool to document the evolution and diversification of early 
eukaryotes. Despite the Proterozoic organic-walled microfossils are known since the 1900s, 
their relevance in biostratigraphic correlation and paleoenvironmental reconstruction have 
increase only in the last few decades, with some Proterozoic microfossil-defined biostratigraphic 
units being proposed. Then, here we report the occurrence of organic-walled microfossils from 
marine sandstone at Vila Nova do Sul, RS, (225712 / 6623353 SIRGAS 2000, UTM 22S), São 
Rafael Formation (Neoproterozoic), Maricá Group, Camaquã Basin. Six samples have been 
recovered from the outcrop, however, only one have been prepared using the standard 
palynofacies technique (with Hydrofluoric Acid and Hydrochloric acid and no oxidation) adapted 
to Proterozoic samples developed by Petrobras. In this sample we observed organic-walled 
microfossils from two genera: Pellicularia, ranging from 300 µm to 750 µm and Ostiana varying 
from 50 µm to 100 µm (roll colony). These microfossils association are normally found in fine 
rocks as silstones and shales of many Proterozoic sites around the globe (especially, Russia, 
Africa, Australia) with a chronologic range from Mesoproterozoic (1600 Ma) to Neoproterozoic 
(635 Ma).  This algal origin association reinforces the marine environment previously proposed 
to the São Rafael Formation by the presence of turbidity facies and the biogenic star-like 
punctuations, which resemble Chancelloria-like (Porifera).  Another interesting point is about the 
quality of microfossil assemblage preserved when considering that the rocks are sandstones in 
an area affected by intrusive granites and rhyolites dikes (Ramada Intrusive Suite and 
Acampamento Velho Formation). Still, the color of the microfossil assemblage varies from pale 
yellow to dark yellow, and some of them present fluorescence, which indicates no signs of 
thermal effect. On the other hand, the petrography analyses of the sandstone show a 
predominance of a quartz and fused matrix, which marks considered thermal effect, followed by 
feldspar and volcanic fragments. Considering our data and the literature we can assume that 
the mineralogical composition of the sandstone, especially the quartz and the porous media, 
has diminished the thermal effect on the particulate organic matter.  
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RESUMO: Devido à carência de fósseis corpóreos na Formação Nhamundá (Grupo 
Trombetas, Siluriano da Bacia do Amazonas), ocorrências de icnofósseis do tipo Arthrophycus 
têm sido apontadas como uma alternativa tanto para a interpretação dos paleoambientes 
deposicionais quanto para possíveis estimativas de idades para esta unidade. Por outro lado, 
embora estes registros sejam relativamente comuns na região do Município de Presidente 
Figueiredo (AM), o material coletado até o momento ainda não havia sido submetido a uma 
análise paleontológica adequada, no sentido de buscar a caracterização taxonômica deste 
icnogênero ao nível de espécie, um atributo essencial e indispensável para que o potencial 
destes fósseis como ferramenta de interpretação estratigráfica seja avaliado e corroborado. 
Assim, partindo da análise taxonômica de sete amostras de Arthrophycus provenientes da 
região de entorno do Município de Presidente Figueiredo – AM, onde ocorrem alguns dos mais 
expressivos afloramentos da Formação Nhamundá, neste trabalho foram desenvolvidos 
estudos taxonômicos voltados à classificação sistemática destes fósseis ao nível de espécie. 
Estes estudos se fundamentaram, essencialmente, na consulta e na comparação de 
descrições e ilustrações fornecidas na bibliografia especializada para as espécies conhecidas 
ou mais comumente descritas do icnogênero Arthrophycus. A comparação com descrições de 
caracteres diagnósticos (e.g. morfologia geral do tubo, os padrões de ramificação e 
segmentação dos tubos e a presença de sulco longitudinal mediano) com icnoespécies como 
A. brongniartii, A. alleganiensis, A. linearis, A. lateralis e A. minimus levou a conclusão de que 
todos os sete espécimes analisados neste trabalho apresentam padrão morfológico 
semelhante à espécie Arthrophycus linearis Seilacher, caracterizado por tubos 
predominantemente retilíneos e poucas ou nenhuma ramificação lateral, sendo este o primeiro 
registro desta icnoespécie na Formação Nhamundá e na Bacia do Amazonas. A partir dos 
resultados taxonômicos, foram desenvolvidos estudos destinados ao levantamento 
paleocológico da espécie, a partir do qual foi possível corroborar com o que se conhece do 
paleoambiente deposicional das rochas estudadas. Assim, como resultado deste levantamento 
e de sua integração com o conhecimento geológico da supracitada unidade, sugere-se como 
um ambiente marinho raso proximal, sublitoral (shoreface) como o mais provável e, com 
relação à idades, sugere-se Siluriano, com base no frequente registro desta espécie no 
intervalo Ordoviciano-Siluriano. 
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A paleoicnologia é uma ferramenta utilizada na identificação de organismos cujos restos não 
ficaram preservados no registro fossilífero. Bioturbações, bioerosões e biodeposições estão 
entre as principais evidências para identificação dos comportamentos desses organismos. 
Ocasionalmente, ossos podem servir como substratos para esses tipos de feições, 
configurando uma importante evidência paleoecológica. Este trabalho apresenta a ocorrência 
de icnofósseis associados a uma tafocenose da megafauna quaternária da Região Intertropical 
Brasileira, discutindo seus aspectos icnotaxonômicos, paleoecológicos e estratigráficos. O 
material analisado provém do Lajedo da Escada (Baraúna, Rio Grande do Norte; 5°11.114′S, 
37°43.424′O), um pavimento cárstico com cinco cavidades, cujo acesso se dá por fissuras 
verticais de diâmetros inferiores a 1,5 m. Foram observadas duas classes etológicas: (i) 
Fodinichnia: traços de alimentação produzidos por predadores/necrófagos em 18 espécimes de 
mamíferos (Eremotherium laurillardi, Glyptotherium sp., Pachyarmatherium brasiliense, 
Smilodon populator, Cingulata indeterminado, Xenarthra indeterminado e Mammalia incertae 
sedis); e (ii) Fodinichnia/Repichnia: traços de alimentação/locomoção de insetos em quatro 
espécimes de mamíferos (E. laurillardi e Mammalia incertae sedis). Adicionalmente, marcas de 
raízes foram identificadas em um espécime de Palaeolama major. Os icnotáxons de 
alimentação foram atribuídos a Nihilichnus nihilicus, Nihilichnus isp., Machichnus bohemicus e 
Machichnus fatimae, sendo os dois primeiros caracterizados por perfurações (=punctures) e os 
dois últimos por arranhões (=scratches). Tais marcas retratam uma interação alimentar entre 
vertebrados carnívoros de hábito predatório e/ou necrófago e as carcaças de megamamíferos 
e mamíferos de grande porte. Os traços de alimentação/locomoção foram tentativamente 
atribuídos ao icnogênero Taotieichnus isp., porém apresentam morfologia distinta da única 
icnoespécie conhecida até o momento, T. orientalis. Sua presença indica que a carcaça em 
decomposição foi tardiamente soterrada, ficando exposta tempo suficiente para o ataque de 
insetos necrófagos. A presença de marcas de raízes indica que o osso estava presente em 
regiões fóticas da caverna, permitindo o crescimento de vegetais. A morfologia verticalizada 
das cavernas sugere que as marcas de alimentação por carnívoros foram geradas em 
superfície, descartando a hipótese de a caverna funcionar como abrigo de acumulação 
biológica. Caso os traços produzidos por insetos sejam futuramente confirmados como 
Taotieichnus isp., sua ocorrência em uma fauna quaternária amplia sua distribuição 
estratigráfica, que até o momento só tinha sido relatada para o Jurássico Inferior da China. Por 
fim, as marcas de raízes representam uma evidência de diferentes condições de fossilização 
no depósito do Lajedo da Escada. 
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RESULTADOS BIOESTRATIGRÁFICOS PRELIMINARES (NANOFÓSSEIS 
CALCÁRIOS) DO TESTEMUNHO 2-LRJ-01-SE, BACIA DE SERGIPE-

ALAGOAS 
 

Silva Junior, R.P.1; Rios-Netto, A.C.S.1; Valle, B.1; Borghi, L.F.M1                                                                            
1Universidade Federal do Rio de janeiro 

 

RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo apresentar os resultados bioestratigráficos 
preliminares obtidos a partir da análise do conteúdo nanofossilífero encontrado no testemunho 
2-LRJ-01-SE, perfurado na Pedreira Votorantim, Município de Laranjeiras, Estado de Sergipe.  
O testemunho alcançou profundidade total de 440 metros, com cerca de 95% de recuperação.  
A sucessão sedimentar estudada corresponde às formações Riachuelo e Cotinguiba (Albiano-
Coniaciano). O material utilizado consistiu de 78 amostras coletadas com um espaçamento 
regular de aproximadamente seis metros (~ 6 m). Um total de 140 espécies foram 
reconhecidas. De maneira geral, os espécimes recuperados na base do testemunho 2-LRJ-01-
SE apresentam melhores condições de preservação do que aqueles coletados em sua parte 
superior, sugerindo a influência de processos diagenéticos (dissolução e/ou recristalização) 
nessa porção do testemunho estudado. A ocorrência de espécies apontadas na literatura como 
tipicamente de idade aptiana (Nannoconus quadriangulus e Nannoconus troelsenii) na porção 
mais basal do testemunho analisado pode indicar retrabalhamento nas amostras 
correspondentes a esse trecho da seção e/ou uma variação local na distribuição estratigráfica 
dessas espécies. Foram identificados15 bioeventos de primeira ocorrência (PO) e última 
ocorrência (UO) estratigráfica, o que permitiu o reconhecimento de 9 biozonas (BC26; 
UC0/BC27; UC1; UC2; UC2; UC3-UC5; UC5; UC6; UC7). Os resultados obtidos indicam uma 
sucessão sedimentar de idade Albiano final – Turoniano inicial para o testemunho 2-LRJ-01-
SE. 
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OCORRÊNCIA DE MICROFÓSSEIS DE PAREDE ORGÂNICA RESISTENTE 
EM METASSEDIMENTOS DO COMPLEXO QUEÇABA, SANTA CATARINA  
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RESUMO: A realização de análises palinológicas em rochas de granulometria fina que 
sofreram a ação de algum tipo de metamorfismo são escassas em âmbito mundial. Há registro 
de palinomorfos recuperados com variado grau de preservação em trabalhos realizados na 
Alemanha, Cuba, Portugal, entre outros países. Apesar da dificuldade na recuperação dos 
palinomorfos, a informação gerada pode auxiliar no entendimento de bacias pretéritas, 
especialmente as Proterozoicas. No Brasil trabalhos deste tipo são recentes e ainda mais 
limitados, com destaque ao estudo realizado nas rochas, com deformação dúctil, da Formação 
Frecheirinha na região nordeste do Brasil. Assim, relatamos aqui a ocorrência de microfósseis 
de parede orgânica de idades Meso e Neo-Proterozoica nas rochas metassedimentares do 
Complexo Queçaba em Águas Mornas, Santa Catarina. O complexo é litologicamente 
composto quartzo-mica filitos, metarritmitos, quartzitos e cornubianitos, assim, seu grau 
metamórfico corresponde ao de fácies xistos verde inferior. A área de ocorrência destas rochas 
se configura em duas cunhas, aproximadamente paralelas. Ao todo foram coletadas 10 
amostras dos afloramentos do Complexo Queçaba, deste total oito foram armazenadas no 
Laboratório de Laminação da Universidade Federal de Santa Catarina e duas, sendo uma de 
filito e outra de metarritmito, foram enviadas ao Laboratório de Paleoecologia Vegetal, 
Departamento de Geologia e Paleontologia, Museu Nacional, na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) para preparação palinológica. As lâminas foram analisadas sob microscópio 
de luz branca transmitida e luz ultravioleta incidente (fluorescência), no Laboratório Multiusuário 
de Estudos em Biologia (LAMEB), Centro de Ciências Biológicas, Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Como resultados obtidos, até o momento, identificamos a ocorrência 
dos gêneros Leiosphaeridia e Ostiana. O gênero Leiosphaeridia apresenta  grande diversidade 
de espécies de acritarcas com ampla distribuição estratigráfica, sendo considerados formas 
típicas do Mesoproterozoico e Neoproterozoico, com ocorrência registrada em todos os 
continentes, na América do Sul tem ocorrência registrada no Brasil, Argentina e Uruguai. Os 
microfósseis identificados apresentam coloração translúcida a amarelo claro e medem em 
média 20 µm. O gênero Ostiana é comparado a colônias de cianobactérias ou de algas 
eucarióticas unicelulares. Seu range estratigráfico é atribuído do Mesoproterozóico tardio ao 
Neoproterozóico, a ocorrência deste gênero foi registrada em países como Rússia, Canadá e 
Austrália. A colônia apresenta cor amarelo amarronzado, é formada por vesículas elipsoidais e 
esferoidais de tamanhos entre 0,5 µm e 1 µm. Um fato interessante é que apesar da influência 
do metamorfismo, os microfósseis de parede orgânica foram recuperados com moderado 
estado de preservação. 
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THE LACUSTRINE DELTAIC SEQUENCE FOSSIL-PRONE OF THE 
ARAÇATUBA - ADAMANTINA FORMATIONS (UPPER TURONIAN - LOWER 

CONIACIAN, BAURU GROUP – PARANÁ BASIN) AND ITS 
PALEOVERTEBRATE RICHNESS IN SOUTHWEST OF SÃO PAULO STATE, 

BRAZIL 
 
1Simbras, F.M.; 1Pinheiro, A.E.P.; 2Pereira, P.V.L.G.C.; 3Bandeira K.L.N.; 3Brum, A.S.; 3Souza, 

R.G.; 3Ramos, R.R.C. 
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro – Instituto de Geociências; 

3Universidade Federal do Rio de Janeiro – Museu Nacional 
 

ABSTRACT: The lacustrine deltaic sequence of the Upper Turonian Araçatuba (ARA) and 
Adamantina (ADA) formations in the southwestern São Paulo state have been yielded several 
paleovertebrate remains. In this region, the main exposures of this sequence occur in the 
Álvares Machado municipality, near Coronel Goulart (CG) district. The fossil record comes from 
the contact between the ARA and ADA formations. This interval is dated in the Upper Turonian 
– Lower Coniacian by biostratigraphy of ostracods integrated to sequence stratigraphic data, 
through regional and local stratigraphic correlations. In this interval we recognized muddy-
sandstones and fine sandstones with convolute laminations and dispersed muddy clasts in 
lobes interbedded with fines in the top of the ARA. These vertical coarsening upward profile, 
facies associations and depositional architecture are here interpreted as gravity lobes formed by 
hyperpycnal flows on a lacustrine prodelta. This interval is recovered by cross-laminated, 
sigmoidal cross-stratified fine sandstones and intraclastic conglomerates of mouth bars in delta 
front context. The contact between the prodelta and delta front facies associations is marked by 
change facies surface (CFS). The paleovertebrate record is formed by Crocodyliformes, 
Testudines, Peixes and Dinosauria. We found three well-preserved Crocodyliformes with cranial 
and postcranial skeletons and several isolated remains. Two specimens were found in 
hyperpycnal lobe in the top of the ARA, and they are semi-articulated with incomplete skulls and 
twisted postcranial semi-articulated skeleton. A third specimen were found in mouth bar in the 
base of the ADA, and it is semi-articulated with the snout preserved detached from the 
articulated skeleton not twisted, but apparently compressed vertically. It was recovered in 
association with two well-preserved Testudines with plastron and carapace together a possible 
Testudines egg, and several isolated fragments of plastron and carapace. Fishes were also 
recorded by cranial and scales that were discovered in muddy-sandstones in hyperpycnal lobes 
together Crocodyliformes and Testudines in the top of ARA. Dinosaur remains are rare and a 
theropod tooth was the unique discovery done in the intraclastic conglomerates of the top of the 
mouth bars deposits. The disarticulated bones and semi-articulated skeletons are mainly 
preserved in prodeltaic hyperpycnal lobes, whereas in the mouth bars of the delta-front were 
found the best preserved articulated skeleton. This stratigraphic interval is partially correlated to 
the “Tartaruguito” site, located Pirapozinho municipality, 10 km far from CG area, in which the 
turtles and crocodiles fossils where recovered from fine laminated sandstones of crevasse lobes 
and crevasse channels of proximal delta front interval of the ADA, just above the mouth bar 
levels of CG. This rich paleovertebrate record shows the lacustrine deltaic sequence of ARA-
ADA is fossil-prone because have been yielded several paleovertebrate specimens in good 
taphonomical degree of preservation. Additionally, this record enlarge the chronostratigraphic 
paleontological frontier to the base of the Upper Cretaceous interval of the Bauru Group, in 
which the fossil bearing levels are restricted to the uppermost levels of the Adamantina, 
Presidente Prudente and Marília formations. 
 
KEYWORDS: LACUSTRINE DELTAIC SEQUENCE, ARAÇATUBA-ADAMANTINA 
FORMATIONS, PALEOVERTEBRATE RICHNESS. 
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LENHOS FOSSILIZADOS DA SEQUÊNCIA SEDIMENTAR NEÓGENA 
AFLORANTE NA MARGEM DIREITA DO RIO NEGRO, AMAZÔNIA CENTRAL  

 
Soares, E.A.A.1; Custódio, M.A.1; Almeida, T.A. 1; Cavalcante, V.L.G. 1                                                                            

1Universidade Federal do Amazonas 

 
RESUMO: O relevo das regiões de Manaus e Iranduba, porção central da Bacia do Amazonas, 
é sustentado por rochas siliciclásticas da unidade neógena, denominada informalmente de 
Formação Novo Remanso, que recobre nesta região a unidade cretácea (Formação Alter do 
Chão). Estas formações exibem litologias semelhantes, sendo constituídas principalmente por 
arenitos, pelitos e conglomerados, representativos de paleoambiente deposicional fluvial e 
exibem suas melhores exposições aflorantes nas margens dos rios Negro e Solimões. O 
contato geológico entre essas formações é brusco, marcado por superfície irregular, que se 
destaca  pela concentração de óxidos e hidróxidos de ferro. Por vezes, a individualização 
destas unidades em afloramentos, bem como a definição da relação de contato, tem sido 
dificultada em função da extensa cobertura de vegetação e pedogênese que oblitera a 
mineralogia e estruturas sedimentares. Dados de subsuperfície indicam que a relação de 
contato entre essas formações, se estende por cerca de 300 km, entre as cidades de Manaus e 
Itacoatiara (AM). Na Vila de Paricatuba, margem direita do Rio Negro, o contato entre as 
formações Novo Remanso e Alter do chão é bem definido em afloramento e se destaca pela 
ocorrência de lenhos fossilizados na base da unidade miocena. Em geral, os lenhos 
apresentam coloração superficial marrom amarelada a marrom escuro, são compactos, 
resistentes, alongados e retilíneos, com tamanhos variados, atingindo até 21 cm de 
comprimento, com diâmetros variando entre 0,6 a 8,5 cm. Alguns lenhos mostram-se 
achatados, com bordas arredondadas e formas elípticas, sendo que internamente, grande 
parte apresenta linhas de crescimento, por vezes incompletas, além de estrias radiais. 
Associado aos lenhos ocorrem fragmentos com aparência de cascas, bem fragmentados, com 
tamanhos que variam entre 2 a 4 cm. Os lenhos estão imersos em matriz arenosa mal 
selecionada, fina a grossa, predominantemente quartzosa, onde os grãos variam de 
subarredondados a angulosos, com cimento ferruginoso. Como o paleoambiente deposicional 
descrito para a unidade neógena é o fluvial meandrante, provavelmente, os lenhos e cascas 
estão inseridos em barras fluviais, cujo aspecto fragmentado com bordas arredondadas dos 
mesmos, pode ser indicativo de retrabalhamento pela dinâmica fluvial. O posicionamento 
estratigráfico e os aspectos texturais dos lenhos descritos na Vila de Paricatuba se 
correlacionam aos estudados na localidade Novo Remanso (margem esquerda do Rio 
Amazonas), cujo processo de fossilização foi substituição por goethita, com base nos métodos 
de Fluorescência de Raios-X (FRX), Difração por Raios-X (DRX) e Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV).  
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FORAMINÍFEROS PLANCTÔNIC OS DO CRETÁCEO SUPERIOR 
(CENOMANIANO–MAASTRICHTIANO) DE GOBAN SPUR (DSDP SITES 549 E 

550): BIOESTRATIGRAFIA E AFINIDADE PALEOBIOGEOGRÁFICA 
 

Luft-Souza, F. 1; Krahl, G.2; Fauth, G.3 

1,2,3Itt Fossil – Instituto Tecnológico de Micropaleontologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, RS, Brasil. 
 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma caracterização bioestratigráfica a partir da análise de 
foraminíferos planctônicos recuperados em duas sequências sedimentares do Deep Sea 
Drilling Project (DSDP), Leg 80, Site 549 e 550 (Hole B). Os testemunhos foram perfurados em 
Goban Spur, região situada à sudeste da Irlanda no Atlântico Norte. A área é formada por 
falhas ocasionadas pelas fases de rifteamento, na separação da Europa e América do Norte. O 
Site 549 (49°05.28'N; 13°O5.88'W) localizado sobre a Escarpa Pendragon, apresenta litologia 
caracterizada por giz à nanofósseis, de cor cinza clara. O testemunho Hole 550B situado sobre 
a Planície Abissal Porcupine, é composto litologicamente por giz à nanofósseis intercalado com 
lamitos escuros. Foram analisadas 71 amostras, sendo 19 oriundas do Site 549, 
correspondente aos intervalos de 448.67 mbsf (meters below sea floor) e 389.25 mbsf e 52 
amostras do Hole 550B, intervalo entre 597,25 mbsf e 475.75 mbsf. Em laboratório, as 
amostras foram preparadas com peróxido de hidrogênio (H2O2), e as frações examinadas 
foram 250 µm, 125 µm e 63 µm, com recuperação total da microfauna de foraminíferos 
planctônicos. A partir da distribuição estratigráfica das espécies identificadas foi possível inferir 
que as sucessões sedimentares analisadas foram depositadas entre o intervalo Cenomaniano 
inferior e Maastrichtiano superior. As biozonas observadas foram: Rotalipora cushmani 
(Cenomaniano superior); Helvetoglobotruncana helvetica (Turoniano inferior); Dicarinella 
concavata (Turonian inferior/Coniaciano); Dicarinella asymetrica (Coniaciano 
superior/Santoniano); Racemiguembelina fructicosa (Maastrichtiano superior); Abathomphalus 
mayaroensis (Maastrichtiano superior). Na seção Hole 550B, dois intervalos foram atribuídos às 
zonas compostas Pseudoguembelina palpebra/ Gansserina gansseri 
(Campaniano/Maastrichtiano) e Racemiguembelina fructicosa/ Abathomphalus mayaroensis 
(Maastrichtiano superior). As biozonas foram definidas principalmente com espécies 
secundárias, o que sugere uma relação com as afinidades paleobiogeográficas dos taxa 
marcadores em cada um dos intervalos estudados. Em ambas as seções, o Cenomaniano 
exibiu semelhanças faunísticas, com espécies tropicais/temperadas (abaixo de ~40° N). Para 
os intervalos Turoniano e Santoniano reconhecidos no Site 549, similarmente ao intervalo 
Cenomaniano, a fauna se assemelha aos táxons típicos de áreas temperadas/tropicais. O 
cenário que caracteriza o intervalo Campaniano ao Maastrichtiano, sugere uma maior latitude 
para a área estudada (≥ 40° N). Como consequência, o modelo bioestratigráfico internacional 
pode apresentar certas restrições relacionadas às afinidades biogeográficas, assim como, foi 
observado em ambos os testemunhos. Neste contexto, a presença e/ou ausência de certos 
marcadores bioestratigráficos, pode estar relacionada a variações na afinidade latitudinal onde 
Goban Spur esta situada. Resalta-se no testemunho 549 altos valores de Carbono Orgânico 
Total (COT) (>6.63%), registrado no Core 27, seção 1, podendo estar relacionado ao Evento 
Anóxico Global Bonarelli (OAE 2), amplamente registrado em seções marinha da transição 
Cenomaniano–Turoniano. Concomitantemente a esse evento, nesse intervalo foi observada a 
extinção da família Rotaliporidae, que sugere uma retração na zona de oxigênio mínima (OMZ; 
Oxygen Minimum Zone). [CAPES/IODP 88887.091703/2014-01] 
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BACIA DE FONSECA, REGIÃO LESTE DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO - O 
ESTADO DA ARTE  
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1 Universidade Federal de Minas Gerais 

 
Resumo: A Bacia de Fonseca localiza-se ao oeste do distrito homônimo, no município de 
Alvinópolis, Minas Gerais e ao leste da Serra do Caraça, na porção sudeste do Quadrilátero 
Ferrífero. A origem dessa bacia está relacionada ao neotectonismo distensivo responsável pela 
reativação de lineamentos pré-Cambrianos ao longo do Cenozóico especialmente do  Eoceno 
ao Pleistoceno. A Bacia de Fonseca tem sido alvo de interesse desde o final do Século XVII 
quando iniciou-se a exploração de ouro nos sedimentos da Formação Cata Preta (Gardner, 
1826). Em 1815 registrou-se que cerca de 7,17 kg de ouro foram recuperados das minas 
localizadas nessa formação (Eschwege, 1833, apud Cabral e Koglin,  2004) . Durante o último 
quartel  do século XIX iniciaram-se estudos sistemáticos da Bacia, Gorceix (1884) foi o primeiro 
pesquisador a apresentar um perfil sedimentar dos depósitos da Bacia de Fonseca. Para ele a 
gênese das litologias dessa Bacia estariam relacionadas a ambientes lacustres profundos. A 
grande quantidade de fósseis observados nessa bacia e a semelhança com outros encontrados 
na vizinha Bacia do Gandarela permitiu que fosse estabelecida uma relação entre esses dois 
depósitos. Para o pesquisador francês ambas as bacias eram de idade pliocênica ou no 
máximo, neomiocênica. Entre as décadas de 1930 e 1970, os trabalhos paleontológicos 
intensificaram-se na região. Foi nesse período que a flor fóssil, única no registro fossilífero 
brasileiro, foi encontrada. Em 1967 iniciou-se a análise palinológica da bacia, encontrando 
pólens das famílias Begoniaceae, Leguminosae, Combretaceae, Menispermaceae e 
Podocarpaceae. Em 1972 foi apresentado o primeiro mapa da Bacia de Fonseca com medidas 
de 35km² de extensão e espessura média de 85km². Já em 1981, foi realizada uma nova 
análise palinológica da área, desta vez mais completa, apresentando dados bioestratigráficos e 
paleoecológicos, chegando à conclusão de que os sedimentos desta bacia foram depositados 
em ambiente lacustre, de baixa altitude e próximo ao mar, em idade eocênica. Sant’anna 
(1994) realizou a caracterização dos argilominerais e a evolução das condições 
paleogeográficas e paleoambientais do Cenozóico registrados pelas litologias da bacia. A 
mesma autora constatou que a Formação Chapada de Canga (topo da bacia) configura uma 
cobertura discordante sobre as rochas do embasamento e da Formação Fonseca. Nestes 
depósitos ocorrem diques clásticos verticais a subverticais de 30-40 cm de largura e direção  
NNE e WNW sendo comumente caracterizados como resultantes da tectônica sin-sedimentar. 
Em 1997 novos estudos definiram uma sedimentação flúvio-lacustre para a deposição da Bacia 
de Fonseca, além de uma nova formação, a Cata Preta, de idade neogênica. Datações feitas 
em trabalhos de 1999 indicam, por assembleia palinológica, que os depósitos sedimentares 
possuem idade neoeocênica. Maizzato et al. (2001) realizou a classificação taxonômica dos 
palinomorfos definido biozonas; determinou as unidades bio e cronoestratigráficas, bem como 
as fácies sedimentares. Os outros trabalhos conduzidos no início do século XXI dedicam-se 
predominantemente à caracterização dos registro paleontológicos da bacia, sobretudo visando 
à descrição  palinológica assim como as relações paleoecológicas e paleoclimáticas nos 
biomas de fins do Paleogeno. Destacam-se o os trabalhos de Mello et. al (2001), Fernandes e 
Melo (2009),  Fanton (2013),  Barbosa (2010) e  Zangrossi (2016). 
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ANÁLISE PRELIMINAR DA MATÉRIA ORGÂNICA SEDIMENTAR 
REGISTRADA EM UM TESTEMUNHO DA FORMAÇÃO PONTA GROSSA,  

BORDA LESTE DA BACIA DO PARANÁ 
 

Trindade, V.S.F.1; Carvalho, M.A.1; Gonçalves, C.G.1; Mendlowicz-Mauller, P. 2, Carelli, T.2, 

Plantz, J.B.2, Borghi, L.2 
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RESUMO: O material de estudo consiste do intervalo estratigráfico atribuído a Formação Ponta 
Grossa que ocorre no testemunho do poço 2-TB-1-PR, executado através de sondagem 
rotativa no município de Tibagi, estado do Paraná. A sondagem alcançou 451,6 metros de 
profundidade e apresenta uma recuperação aproximada de 95%, englobando, a partir da base, 
o topo da Formação Furnas, a Formação Ponta Grossa e a base do Grupo Itararé. Foram 
analisadas 85 lâminas palinofaciológicas e palinológicas, com o intuito de inferir as idades e as 
condições paleoambientais. As análises palinológicas concentraram-se na identificação dos 
miósporos, acritarcos e quitinozoários. Nas análises palinofaciológicas foram contabilizadas 
300 partículas, em cada amostra, sendo diferenciadas por tipos e estado de preservação. O 
material recuperado indica a idade Neopraguiana-Meso Givetiano. A matéria orgânica 
sedimentar (MOS) é abundante, apresentando uma preservação de moderada a ruim. As 
partículas registradas mais abundantes foram o fitoplâncton marinho (acritarcos e prasinófitas), 
seguido pelos esporos e partículas degradadas (e.g. fitoclastos e cutículas). Além dessas, em 
menor quantidade foram encontrados quitinozoários, Quadrisporites, escolecodontes, cutículas, 
fitoclastos não opacos não bioestruturados, bioestruturados, opacos e matéria orgânica amorfa 
(matéria orgânica amorfa-MOA e pseudoamorfas). Para a determinação dos intervalos 
paleoambientais foi realizada análise de agrupamento através do Coniss, o qual indicou seis 
intervalos (I1-I6). Além disso, foi verificada a maturidade termal através de um índice (IT) 
estabelecido com base na coloração de esporos indicada pelo padrão RGB. As interpretações 
também foram apoiadas por gráficos ternários (MOA-Fitoclastos+Palinomorfos continentais-
Palinomorfos marinhos). O Intervalo 1 (435—340,65 m) é caracterizado pela maior média de 
partículas opacas, pseudoamorfas e cutículas. Possui IT alto e a maioria das amostras 
posiciona-se no campo do ternário indicando um ambiente de plataforma óxica heterolítica 
(plataforma proximal). No I2 (335,5—255,5 m) a abundância de partículas terrígenas diminui 
enquanto que o fitoplâncton marinho atinge a maior abundância. O IT é baixo e o ternário 
indica uma plataforma óxica dominada por lama (plataforma distal). A relação entre partículas 
marinhas e continentais começa a se inverter no I3, porém ainda com a predominância do 
fitoplâncton marinho e, portanto, indicando o mesmo paleoambiente. O IT é o mais baixo de 
todo os intervalos. Nos intervalos subsequentes há uma forte redução de fitoplâncton marinho 
acompanhado do aumento de elementos terrígenos. O I4 tem maior abundância de partículas 
degradadas e IT moderado. O I5 registra o maior aporte de esporos e IT alto. Ambos os 
intervalos (I4 e I5) correspondem aos ambientes de plataforma ou bacia altamente proximal e 
plataforma óxica heterolítica (plataforma proximal). O intervalo do topo (I6) tem maior 
abundância de partículas degradadas e quitinozoários, tendo IT mais alto. O paleoambiente 
pode ser inferido como plataforma ou bacia altamente proximal, de acordo com o ternário. 
Conclui-se que a sucessão apresenta uma tendência transgressiva-regressiva, com uma 
relação entre maiores valores de IT acompanhados de maior aporte terrígeno. Entretanto, os 
intervalos de maior influência térmica, são diferentes, o I1 apresenta uma mistura de material 
terrígeno queimado, com material marinho não queimado; enquanto os intervalos I5-I6, além da 
baixa abundância de elementos marinhos, todos estão queimados.   
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RESUMO: O final do período Ediacarano é marcado por mudanças significativas nos diferentes 
envelopes terrestres, com a oxigenação da atmosfera e dos oceanos e uma ampla 
diversificação dos metazoários, sendo acompanhada por importantes modificações na 
paleogeografia do planeta. Os dados paleomagnéticos e geocronológicos disponíveis 
atualmente indicam que quase todos os continentes estiveram aglutinados no supercontinente 
Rodinia desde o início do Neoproterozóico, tendo sido rearranjados posteriormente, compondo 
o Gondwana e outros conjuntos menores de blocos. No entanto, a disposição exata das 
massas continentais ao longo do tempo e sua distribuição paleolatitudinal ainda é motivo de 
controvérsia, particularmente em função da ambiguidade dos dados paleomagnéticos 
disponíveis para a transição Ediacarano-Cambriano. Diversos modelos têm sido propostos na 
literatura, incluindo hipóteses não-atualistas envolvendo derivas polares verdadeiras 
(movimentos rápidos de toda a parte superior do manto terrestre) e campos geomagnéticos 
anômalos com dominância de dipolos equatoriais. Neste trabalho apresentarei uma síntese do 
conhecimento atual, incluindo evidências geofísicas, geoquímicas e geocronológicas, além de 
dados paleomagnéticos ainda inéditos, que sugerem uma quebra episódica do Rodinia e uma 
aglutinação gradual do Gondwana, que foi concluída provavelmente apenas no Cambriano, 
após a separação entre a Laurentia (America do Norte) e o Craton Amzônico. 
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FORAMINÍFEROS BENTÔNICOS EM UMA ÁREA DE 
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RESUMO: Recentemente a ocorrência de hidratos no Cone do Rio Grande, 

talude da Bacia de Pelotas, anteriormente inferida pela presença de refletores 
BRS (bottom simulating reflectors) em seções sísmicas, foi comprovada 
através da amostragem em piston cores. O Cone do Rio Grande, uma imensa 
estrutura em forma de leque, se constitui no principal depocentro da Bacia de 
Pelotas. Em termos estruturais, o Cone do Rio Grande apresenta uma 
complexa rede de falhas secundárias, associadas a uma grande falha de 
descolamento, as quais são apontadas como os condutos para a migração do 
gás proveniente da dissociação dos hidratos. Estudos prévios têm indicado que 
em regiões de escape de gás a microfauna de foraminíferos é abundante e rica 
em espécies oportunistas. Nesses ambientes, alterações na parede das testas 
dos foraminíferos têm sido observadas, notadamente, dissolução. No presente 
trabalho são apresentados os resultados preliminares das associações de 
foraminíferos bentônicos presentes em 34 amostras recuperadas de três piston 
cores coletados no talude médio do Cone do Rio Grande, onde as 
profundidades variam entre 500 e 1.400m. As associações de foraminíferos 
recuperadas das amostras estudadas, são compostas especialmente por 
formas infaunais, notadamente dos gêneros Bolivina e Brizalina. Os 
sedimentos estudados foram depositados entre o holoceno e o Pleistoceno 
superior (Zona Y2), com base na distribuição bioestratigráfica dos foraminíferos 
planctônicos. Entre as espécies de foraminíferos bentônicos identificadas 
destacam-se Brizalina alata, Brizalina fragilis, Bulimina exilis, Bulimina 
marginata, Bulimina striata, Epistominella smithi, Globocassidulina subglobosa, 
Uvigerina hispido costata e Uvigerina peregrina. Em termos da preservação, as 
espécies infaunais geralmente apresentam preservação variando de excelente 
a regular, enquanto as formas epifaunais, são em sua maioria pobremente 
preservadas. A ocorrência de grande quantidade de fragmentos de 
foraminíferos planctônicos, além presença de feições típicas de corrosão em 
testas de foraminíferos bentônicos, são indicativos de dissolução pervasiva. O 
preenchimento por pirita foi verificado em grande quantidade de espécimes, 
bem como a ocorrência de pequenos aglomerados de pirita framboidal 
dispersos no sedimento, possivelmente resultado de precipitação nas testas de 
foraminíferos, que posteriormente foram dissolvidas. As formas bentônicas que 
ocorrem em maior abundância são infaunais e típicas de ambientes com alto 
teor de matéria orgânica, o que favorece a precipitação de pirita no interior das 
câmaras. Posteriormente, será avaliada a distribuição das espécies, bem como 
a correlação das associações identificadas através dos piston cores 
analisados, visando à interpretação paleoecológica da sucessão sedimentar 
em estudo. 
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SISTEMAS DEPOSICIONAIS DE ÁGUAS PROFUNDAS NA BACIA DA FOZ DO AMAZONAS 
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 A bacia da Foz do Amazonas, situada na porção extremo Norte da Margem Equatorial brasileira, tem uma 

história evolutiva complexa que remonta à abertura do Oceano Atlântico Central. Após a quebra de Gondwana no 
Albiano Superior, iniciou-se a deposição de uma sequência transgressiva que durou até o Cenomaniano. 

Baseado em sísmica 3D de alta qualidade, foi possível identificar na área de estudo três sistemas 

deposicionais de águas profundas diferentes. Um Turoniano-Santoniano, um Campaniano e um último 
Maastrichtiano. O sistema Turoniano-Santoniano é caracterizado por um sistema de canalizações representado por 

corte e preenchimento e feições de by-pass na plataforma e cânions no talude. Nos estágios iniciais, os fluxos 

turbidíticos corriam preferencialmente no entorno de um paleo alto estrutural apresentando características de canais 
entrelaçados nas regiões de desconfinamento, indicando uma maior razão de riqueza de areia no sistema turbidítico. 

Espera-se que os leques de fundo de bacia estejam depositados em regiões mais distais para fora da área de cobertura 

da sísmica 3D. Este sistema deposicional aparentemente ficou ativo até o final do Santoniano. 

A sedimentação durante o Campaniano se desenvolveu após a colmatação do paleo alto estrutural resultando 
em um perfil homoclinal do fundo do mar na bacia. Ao longo do intervalo Campaniano-Maastrichtiano houve uma 

mudança no padrão da sedimentação local dando início ao desenvolvimento de um sistema turbidítico rico em lama 

caracterizado pela construção de um sistema canal-dique marginal que avançou sobre o paleo alto transportando 
sedimentos bacia a dentro. Canais meandrantes associados a grandes construções de diques marginais são muito bem 

imageadas em sísmica 3D. Pacotes de refletores de alta amplitude (HARPs da sigla em inglês) estão presentes na 

base dos canais meandrantes caracterizando uma progradação dos canais sobre as frentes de espalhamento dos lobos 
turbidíticos. Extrações de geocorpos caracterizam bem feições canalizadas que atingem centenas de metros em 

largura e atingindo quilômetros de distância. Depósitos de overbank são observados associados aos meandros com 

arrombamentos de diques marginais nas partes externas dos canais. 

Ao fim do Campaniano, uma nova mudança no sistema deposicional do Maastrichtiano acorreu delineando 
um novo padrão no sistema turbidítico na área. Este sistema é caracterizado por baixa sinuosidade dos canais e 

ausência de construção de diques marginais, indicando um aporte sedimentar mais pobre em lama. 

A evolução das condições de deposição em águas profundas durante o Cretáceo Superior apresentou uma 
tendência de transporte de sedimentos preferencialmente para um depocentro na direção NE em relação à área 

estudada ao longo do tempo. 

 



SEQUÊNCIA PRÉ-SAL DO ALAGOAS NAS BACIAS DE SANTOS E CAMPOS. QUESTÕES SOBRE A 

ORIGEM DOS CARBONATOS 

Maria Dolores de Carvalho  

 Queiroz Galvão Exploração & Produção  

 
Vários estudos em carbonatos não-marinhos, como tufas, travertinos, espeleotemas e microbialitos, estão em 

curso para atender às demandas criadas pelas descobertas de campos gigantes de petróleo no pré-sal no Brasil. Até 

recentemente, os nomes dados aos carbonatos não marinhos eram genéricos e associados a depósitos antigos de 
pequenos lagos. Em grandes lagos do tipo rift, esses carbonatos mostraram-se mais complexos e difíceis de 

interpretar, devido ao conhecimento ainda insuficiente de processos deposicionais e uma nomenclatura confusa. 

Avanços nos estudos de sistemas deposicionais recentes estão contribuindo para uma melhor caracterização 
e discriminação de tipos de carbonatos associados a cada processo. No entendimento atual, os carbonatos continentais 

não marinhos se formam em contexto lacustre de lagos de água doce, salinos, hipersalinos e alcalinos. 

Adicionalmente, foi reconhecida a contribuição da deposição de carbonato biologicamente induzida (microbialites); 

biologicamente e quimicamente induzida (tufas); e deposição biologicamente controlada (calcário bioclástico), 
principalmente de moluscos e ostracodes. Ambientes deposicionais sub-aéreos de carbonatos também são relevantes 

associados a sistemas fluviais sob temperatura ambiente (tufas) e carbonatos ligados a fontes hidrotermais 

(travertinos) e depósitos de cavernas (espeleotemas). 
As evidências sedimentológicas e petrográficas em carbonatos do Pré-sal, dificultadas por uma diagênese complexa, 

mostram características de carbonatos como travertino e microbialitos, bem como a interação destes carbonatos com 

sedimentos siliciclásticos (conglomerados, siltitos/folhelhos) e argilas químicas que se formaram conjuntamente em 
terraços, linha de costa e lago. 

Os exemplos de carbonato biótico (microbialitos) descritos apresentam-se laminados, em parte como cabeças 

colunares preenchidas com matriz ou cimento. Petrograficamente, apresentam-se como pequenas colônias 

arborescentes ou arbustiformes cônicas, com estromatoides espessos, nem sempre isópicos, densos e com 
empacotamento fechado ou aberto. 

Os carbonatos abióticos (travertinos) são mostrados como leques alongados compostos de longas agulhas de 

calcita e com interferência entre os leques de calcita. Em seções delgadas, observam-se cristais de calcita com linhas 
internas tênues e isópicas. O espaço dos poros é observado entre os leques de calcita. Os longos cristais de calcita 

são atribuídos à precipitação rápida na interface água-ar. 

Para a concepção do modelo deposicional da seguência sedimentar do Pré-Sal é assumido a evolução três 

níveis de lago, lago alto, intermediário e baixo. Associado ao lago, falhas e fraturas são dutos para fontes hidrotermais 
emergentes. Durante o estágio de lago alto ocorre um extenso depósito microbial em águas salinas, saturadas com 

CaCO3 e enriquecidas em CO2 das fontes termais. A precipitação de sílica é favorecida durante este estágio, à medida 

que o pH diminui com a atividade microbiana. Na situação de lago baixo, fumarolas (fontes termais com baixa 
descarga de água) são ostensivas e as águas do lago tornam-se hipersalinas, alcalinas e depredadas em Ca2 

favorecendo a deposição de argilas químicas (estevensite e outros minerais), coloides silicosos e matéria orgânica. 

Durante o estágio intermediário do nível do lago, em situação subaeria, os depósitos carbonatados são amplamente 
representados pelos travertinos. No presente modelo de deposição, o processo de abaixamento do lago induz a 

migração dos microbialitos em direção ao centro do lago, deixando extensas áreas expostas a processos subaerios e 

o retrabalho das fácies expostas. 

 
 

 



 

 

 

SISTEMAS DE CANAIS E LOBOS TURBIDÍTICOS DO CRETÁCEO SUPERIOR EM ÁGUAS 
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A Bacia do Pará-Maranhão, localizada na Margem Equatorial, é considerada uma bacia de nova fronteira 
exploratória e os recentes levantamentos sísmicos 3D permitiram identificar, mapear e caracterizar um sistema de 

canais e lobos turbidíticos bem definidos do Cretáceo Superior, rico em areias e bem desenvolvido em águas 

profundas. 
Três elementos arquitetônicos deposicionais básicos foram identificados neste sistema: 1) superfícies 

erosionais com corte, by-pass e preenchimento na plataforma; 2) sistemas de cânions no talude e 3) sistemas de 

complexos de canais e lobos a partir da base do talude até a parte distal da bacia. 

Feições canalizadas complexas de corte e preenchimento ocorrem na área de plataforma, com sedimentos 
grossos intercalados com folhelhos, siltitos e diamictitos. Sismicamente são caracterizados por um padrão caótico 

com orientação alongada. 

Cânions e canais distributários mostram baixa sinuosidade e apenas um desenvolvimento incipiente de 
depósitos de overbank. Estes canais antigos no talude são semelhantes em tamanho e geometria àqueles observados 

na atual batimetria do fundo do mar. Eles se desenvolveram entre a quebra da plataforma e a base do talude, se 

tornando extensos e evoluindo para uma série de lobos frontais. A amalgamação e compensação desses lobos 
produzem, no dado sísmico, pinch outs laterais e contrastes de alta amplitude com os sedimentos folhelhosos da 

matriz encaixante. As margens dos canais são muito bem definidas em mapas de amplitude sísmica. O padrão de 

estaqueamento da sedimentação mostra uma progradação dos canais sobre os lobos, caracterizado por feições 

canalizadas de alta amplitude. Estes complexos estão distribuídos no Cretáceo Superior e foram identificados como 
refletores contínuos com alto contraste de amplitude. Durante os tratos transgressivo e de mar alto, as areias foram 

depositadas na plataforma e perto da quebra da plataforma, como deltas e linhas de costa, semelhante ao observado 

atualmente no Delta do Parnaíba, antes da redeposição em águas profundas durante o trato de mar baixo.  
Os guyots, presentes na região de água profunda da bacia, tem atuado como barreiras topográficas para os 

fluxos turbidíticos de alta densidade, induzindo à formação de uma área de captação de leques turbidíticos ricos em 

areias, bem na base dos mesmos, criando assim um senário perfeito para a acumulação de uma espessa camada de 

rochas reservatórios de boa qualidade., 
Recentemente, grandes descobertas foram anunciadas no mar da Guiana, com um potencial de óleo 

recuperado acima de 3 BBOE, reforçando a importância do potencial das rochas geradoras do Cretáceo Superior 

associadas aos reservatórios turbidíticos. O mesmo objetivo exploratório é esperado para a região de águas 
profundas na bacia do Pará-Maranhão. 
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DESAFIOS DA REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DA NATUREZA: O EXEMPLO 
DA MODELAGEM DE PROCESSOS DEPOSICIONAIS ASSOCIADOS A 

FLUXOS TURBULENTOS 
 

Albertão, G.A.1; Oliveira, T.A. de1 ; Elias, A.R.D.1; Pinheiro, V.A.1; Carvalho, R.M.1 

1 PETROBRAS 

 
RESUMO: A construção de modelos como representações simplificadas de sistemas naturais 
complexos e a incorporação de métodos quantitativos nas geociências são processos com 
raízes antigas e intrinsecamente relacionadas. A geologia “moderna”, como concebida no 
século 18, uma ciência de observação, descritiva, qualitativa e até mesmo subjetiva, começou 
a ganhar contornos mais quantitativos no século seguinte. Entretanto, apenas no século 20 
esses aspectos quantitativos foram efetivamente incorporados à metodologia científica das 
geociências, inicialmente com a introdução de análises estatísticas, e, posteriormente, 
geoestatísticas. O desenvolvimento da informática, principalmente a partir do início do século 
21, provocou nova revolução não só nos métodos quantitativos, graças à crescente capacidade 
de processamento computacional, que permite que cálculos sejam realizados rapidamente, 
como também na possibilidade de representação dos modelos em três e quatro dimensões (3D 
e 4D), através da simulação de realidades virtuais. Depósitos sedimentares associados a fluxos 
gravitacionais em ambiente marinho profundo são importantes reservatórios de 
hidrocarbonetos e por isso têm grande importância para a indústria do petróleo. Aspectos 
desses fluxos, tais como a grande complexidade de processos físicos relacionados, a 
dificuldade de sua observação direta, a imperfeição dos poucos afloramentos análogos e a 
dificuldade de dimensionamento de escala para modelar fisicamente os processos resultam na 
busca de outros métodos auxiliares ao estudo de seus depósitos associados. Dentre esses 
métodos auxiliares destaca-se a modelagem numérica, recentemente incorporada à busca de 
soluções visando a descrição física, a reprodução quantitativa e a representação visual de 
processos sedimentares. Na Petrobras, desde o início dos anos 2010, e paralelamente à 
constituição de projetos de pesquisa de ponta, nos quais se busca o desenvolvimento de 
modelos numéricos mais refinados (fundamentados, por exemplo, nas equações diferenciais 
de Navier-Stokes), está em uso o algoritmo CATS (Cellular Automata for Turbidite Systems), 
que se baseia na metodologia de autômatos celulares para a simulação de fluxos turbulentos, à 
escala de detalhe de reservatórios. O método conta já com seis áreas de aplicação na Bacia de 
Campos, compondo desde reservatórios pretéritos (turbiditos, lato sensu), portadores de 
hidrocarbonetos, até áreas com sistemas turbidíticos modernos. Através das simulações CATS 
é possível realizar testes de parâmetros e leis deposicionais que permitem, entre outras, 
inferências acerca (i) das condições iniciais de deposição e dos processos físicos relacionados, 
(ii) da ação de diferentes fontes de sedimentos, (iii) da abrangência da deposição das areias, 
bem como, em algum grau, (iv) da heterogeneidade faciológica desses depósitos. Os 
resultados das simulações são validados desde que haja uma reprodução adequada dos 
processos sedimentares previstos nos fluxos turbidíticos e pela comparação com os dados 
existentes de poços e sísmica nas áreas estudadas. Dentre os resultados obtidos nos estudos 
abordados por este trabalho destacam-se (i) alternativas para o posicionamento de áreas-fonte, 
(ii) a determinação da distribuição de sedimentos em regiões de baixa resolução sísmica e, 
ainda, (iii) a utilização dos modelos obtidos como análogos de reservatórios petrolíferos. 
Pretende-se, na sequência deste trabalho, utilizar parte dos resultados numéricos como 
condicionantes conceituais na modelagem geocelular 3D, atividade fundamental da disciplina 
de geologia de reservatórios. 
PALAVRAS-CHAVE: MODELAGEM NUMÉRICA, AUTÔMATOS CELULARES, FLUXOS GRAVITACIONAIS 
TURBULENTOS, TURBIDITOS. 
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DISSOLUÇÃO DE ROCHAS CARBONÁTICAS: VARIAÇÕES PETROFÍSICAS 
E GEOQUÍMICAS 

Alcantara, J.V.1; Bahniuk, A.M.1                                                                              
1Universidade Federal do Paraná 

 
RESUMO: Compreender as alterações em microescala que ocorrem em rochas carbonáticas 
devido a processos de dissolução e precipitação associadas acidificação da matriz devido à 
redução do pH que pode ser consequência da presença de gás carbônico é fundamental para 
a caracterização de reservatórios de hidrocarbonetos, principalmente dos que são constituídos 
de minerais carbonáticos. Atualmente, são utilizadas técnicas de recuperação avançada como 
acidificação da matriz e injeção de CO2, tanto para estocagem de CO2 como para melhorar o 
potencial do reservatório e as taxas de recuperação efetiva de óleo e mobilização de fases 
residais. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar e modelar 
computacionalmente as propriedades petrofísicas iniciais da rocha, como tamanho médio de 
poro e porosidade total e efetiva, bem como suas características geoquímicas, como 
composição mineral, composição química e cristalinidade, compreendendo que o ataque 
contínuo de CO2 em meio aquoso pode modificar as propriedades permo-porosas das rochas. 
Foi desenvolvido um experimento de dissolução envolvendo fluidos saturados em gás 
carbônico e amostras de estromatólitos. O primeiro experimento se deu a pressão e 
temperatura ambiente, consistindo em um aquário preenchido com água deionizada, onde gás 
carbônico era injetado continuamente durante 6 meses. Para a quantificação das propriedades 
petrofísicas, processaram-se imagens digitais provenientes de escaneamentos por 
mircrotomógrafo. Para caracterização mineralógica, possíveis variações na proporção dos 
minerais e de cristalinidade utilizou-se da técnica de Difratometria de raios-x. As amostras de 
estromatólito são compostas essencialmente por calcita magnesiana, calcopirita e quartzo. 
Observaram-se variações na proporção dos minerais constituintes, além de alterações na 
cristalinidade dos minerais. As análises de imagens provenientes do mircrotomógrafo 
revelaram que a porosidade da rocha é bastante heterogênea e que o ataque contínuo de gás 
carbônico a pressão e temperatura ambiente provocam alterações lineares nas propriedades 
petrofísicas. A aplicação desse tipo de estudo, está na ocorrência de grande quantidade de 
dióxido de carbono em reservatórios de petróleo da camada pré-sal constitui um dos grandes 
desafios tecnológicos enfrentados pela indústria. Avaliar as mudanças petrofísicas que 
ocorrem, associadas a processos de dissolução e precipitação, auxiliam na caracterização de 
reservatórios carbonáticos e em uma melhor aplicabilidade em técnicas de estocagem de CO2 
e reinjeção para recuperações avançadas de óleo, tendo significativa importância econômica e 
ambiental. 
 
PALAVRAS-CHAVE:POROSIDADE, MICROTOMOGRAFIA, ESTROMATOLITO 
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MODELAGEM FÍSICA DA ESTRUTURAÇÃO DA UNIDADE PÓS-SAL EM 
BACIAS EVAPORÍTICAS INVERTIDAS – RESULTADOS PRELIMINARES 

  
Almeida, G. M. S.1; Gomes, C. J. S. 2                                                                              

Universidade Federal de Ouro Preto  

 
RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados preliminares de uma pesquisa que visa 

contribuir aos estudos de bacias evaporíticas, empregando-se a modelagem física 

analógica. O intuito principal é examinar como os parâmetros magnitude e velocidade de 

reativação assim como espessuras do sal e da unidade pós-sal afetam a estruturação do 

pós-sal, em uma inversão tectônica positiva. O diferencial deste estudo, em relação a 

trabalhos prévios, diz respeito à introdução de uma camada dúctil (simulando evaporitos) no 

interior de uma seqüência pós-rifte, situação comum na margem continental brasileira. Os 

ensaios foram montados em um aparelho de deformação eletrônica, com dimensões 

internas de 35 cm x 23,4 cm x 10 cm (comprimento x largura x altura). Em todos os 

experimentos foram desenvolvidas duas fases de deformação, uma de extensão (de 6 cm) e 

a outra de compressão (de magnitude variável). A inversão foi efetuada após a deposição de 

uma sequência pós-rifte sobre a bacia recém-formada (de areia), constituída por três 

unidades: camadas pré-sal (areia), sal (silicone) e pós-sal (areia). Ao final da deformação, os 

experimentos foram umidificados com água e obtiveram-se perfis por meio de cortes nos 

modelos, ortogonais ao eixo axial do rifte. Até o momento, foram desenvolvidos dez 

experimentos nos quais se se testaram a magnitude da reativação positiva (25 %, 50 % e 

91,7 %), a variação das espessuras das camadas de silicone (0,2 cm e 0,5 cm), e da areia 

do pós-sal (1 cm e 2 cm) assim como a velocidade de deformação (1 cm/h e 2 cm/h). Os 

principais fatores de escala empregados foram os dos comprimentos, de 10-5 (1 cm = 1 km), 

e o da taxa de deformação, de 5.6 x 109 (10). Os experimentos, todos submetidos a 91,7 % de 

reativação, revelaram que os baixos valores de espessuras, do silicone e do pós-silicone, 

assim como da velocidade de deformação favorecem a deformação rúptil na unidade pós-

silicone. Assim, a deformação rúptil mais intensa da fase de reativação foi constatada no 

experimento gerado a 1 cm/h e no qual as espessuras de pós-silicone e silicone eram de 1 

cm e 0,2 cm, respectivamente. Sob a velocidade de 1 cm/h, as características dos modelos 

com alta espessura de silicone e baixa do pós-silicone, que apresentaram uma deformação 

rúptil sútil, se igualaram àquelas de baixa espessura de silicone e alta do pós-silicone. Altas 

espessuras de silicone e pós-silicone impediram a formação de falhas na unidade superior 

do pós-silicone. Os modelos gerados com velocidade de 2 cm/h produziram um deformação 

rúptil na unidade pós-silicone apenas naquele com menores valores de espessura de 

silicone e pós-silicone. Assim, os modelos físico-analógicos sugerem que o fator mais 

importante para a estruturação do pós-sal, em um sistema de inversão tectônica positiva, 
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são, em primeiro lugar, magnitude e velocidade de deformação, seguidos pelas espessuras 

das unidades dúctil e rúptil. 

 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MODELAGEM TECTÔNICA, REATIVAÇÃO POSITIVA, 
ESTRUTURAÇÃO DO PÓS-SAL. 
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MODELO DIGITAL DE ELEVAÇÃO RELATIVO POR INTERFEROMETRIA 
(SENTINEL - 1) DO DOMO DE MONTE ALEGRE- PA 

 
Almo, M.P ¹; Rodrigues, S.W.P ¹  

¹Universidade de Brasília 

 
RESUMO: O surgimento do sistema RADAR, que permite obter informações geométricas e 
elétricas dos alvos, tem sido ascendentemente utilizada no mapeamento Geomorfológico e 
Geológico mundial,  entre outras temáticas, pois independe de condições atmosféricas e fonte 
solar. A sua utilização tem sido difundida também na confecção de modelos digitais de 
elevação a partir da interferometria (InSAR), cuja elevação é obtida pela diferença de fase sinal 
retroespalhado adquirido por diferentes geometrias. Este trabalho teve como objetivo adquirir 
imagens gratuitas do SENTINEL 1, no modo SLC/ IW de um intervalo de 6 dias, pois foram 
utilizados os sensores SA e SB, cuja repetição é a menor comprada a utilização do mesmo 
sensor, seja SA-SA ou SB-SB, pois ter-se-ia um intervalo de 12 dias entre a repetição da cena 
do Domo de Monte Alegre, localizado a margem esquerda do Rio Amazonas, próximo a cidade 
de Monte Alegre, Pará. Foram utilizadas o software SNAP, seguindo as seguintes etapas de 
processamento:  Corregistro, que consiste no alinhamento de pixels da imagem; Deburst, a 
junção das subpartes da imagem,os bursts, em uma só; Filtro,em que haverá diminuição do 
número de ruídos da fase interferométrica; Geração do arquivo Unwrapping, integrando-se a 
diferença de fase entre os pixels vizinhos; Geocodificação, na qual será aplicada a correção de 
terreno; Geração do modelo de altura (modelo reativo), modelo em terceira dimensão 
possuindo legenda e correlações à respeito dos elementos do modelo e o respectivo domo.. 
Como resultados, obteve-se valores de pixel´s de aproximadamente 15 m de resolução 
espacial e alturas que variaram de 300 a 5 m em relação ao nível do mar. O Modelo Digital de 
Elevação produzido é um modelo relativo que precisará ser validado, para obter-se uma maior 
confiabilidade, neste caso o presente trabalho utilizou-se do processamento por interferometria 
em apenas um par de imagens para atender a técnica, lembrando que seriam necessários 
mais pares, entre 15 a 30, para gerar uma confiabilidade maior. O produto final apresentou 
uma coerência relativamente moderada o que influenciou no resultado final, deste modo 
reduzindo o efeito esperado para um modelo altimétrico, evidenciando que a melhor técnica é 
estabelecer um maior número de pares, com uma coerência significativa para gerar um modelo 
mais robusto e confiável. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: INSAR, SENTINEL 1, MDE RELATIVO, AMAZÔNIA. 
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GEOTECNOLOGIAS NO ESTUDO DA INFLUÊNCIA DO AMBIENTE 
COSTEIRO NA BAIA DE GUANABARA 

 
Alves, A.K. R ¹ ; Abrantes, P. E. M ² ; Dias, G. A. do N³.; Braga, M. A. da S. 4 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
A Geotecnologia é um conjunto de técnicas ligadas às informações espaciais, destacamos 
nesse estudo, o SIG (Sistema de Informações Geográficas) e o Sensoriamento Remoto. Nesse 
trabalho foi verificado a influência do ambiente costeiro na Baía de Guanabara através da 
imagem extraída do Landsat 8 e dos dados do boletim de Qualidade de Água do Instituto 
Estadual do Meio Ambiente (INEA). A Baía de Guanabara localiza-se no Estado de Rio de 
Janeiro e é constantemente afetada por despejos de esgoto não tratado, os pequenos e 
grandes derrames de óleos e a contaminação por metais pesados. Para realizar esse estudo 
foram feitas pesquisas bibliográficas sobre sensoriamento remoto, SIG, mapas da CPRM, meio 
ambiente e geologia do Estado do Rio de Janeiro. Com as bandas espectrais na faixa do 
visível (2,3 e 4), infravermelho próximo (5) e infravermelho de ondas curtas (6) foram possíveis 
realizar a aplicação da técnica de composição de bandas usando o programa ArcGis 10.3.  A 
composição de bandas é um dos artifícios para a interpretação das informações do 
Sensoriamento Remoto. Ainda utilizando o ArcGis 10.3 com os dados do INEA foram possíveis 
gerar mapas temáticos sobre a Qualidade de Água (IQA),Turbidez, Ph e Sólidos Dissolvidos 
dos afluentes da Baía de Guanabara. Nos resultados da composição das bandas: a) (6, 5, 2 – 
usado para agricultura) foi comparado o resultado com o mapa de uso e cobertura sendo 
discernidas as áreas urbanas (cor violeta), meio aquoso (cor azul escuro), áreas de mangue 
(cor verde-médio), áreas agrícolas (cor verde claro, mesclando com tons de magenta e 
vermelho, de relevo linear), área de pastagem (cor verde claro e tons avermelhados) e maciços 
(cor verde claro intenso de textura rugosa). b) (5, 4, 3 – usado para vegetação) foi comparado 
com o mapa de favorabilidade hidrogeológica sendo verificado o deslocamento de materiais em 
suspensão na água, chegando até ao meio da baía (cor azul claro-ciano). c) (5, 6, 4 – usado 
solo/água) comparado com o mapa geomorfologia sendo verificado as com o mapa de 
domínios geomorfológicos conseguimos identificar algumas feições geomorfológicas (cor 
laranja médio como maciços costeiros e interiores e cor laranja intenso como escarpas 
serranas). No mapa do ÍQÁ as zonas norte e da baixada do município do Rio de Janeiro 
apresentam maiores valores de contaminação com o índice de 13,361, que na categoria de 
resultados é classificado como “muito ruim” (25>IQA>=0). No mapa de PH a região que mais 
se destaca são as próximas dos centros urbanos da Baixada Fluminense com Ph menor que 7, 
caracterizando uma água ácida. No mapa de Turbidez as áreas de maior índice são as 
localizadas na entrada da Baía de Guanabara e próximas as dos centros urbanos. No mapa de 
Sólidos Dissolvidos as regiões em destaque são as Zona Norte e Baixada e também as 
grandes indústrias. Comparando os mapas gerados na composição de bandas e os gerados 
com os dados do INEA evidenciaram onde ocorre maior contaminação da água resultante da 
ação antrópica no entorno.  
 

PALAVRAS CHAVES: BAÍA DE GUANABARA, GEOTECNOLOGIA, SENSORIAMENTO 
REMOTO.  
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GEOPROCESSAMENTO APLICADO A ANÁLISE E DELIMITAÇÃO DE ÁREAS 
DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE EM ZONA URBANA: ESTUDO DE CASO - 

IGARAPÉ DO BOLÍVIA ENTRE OS BAIRROS LAGO AZUL E UNIÃO DA 
VITÓRIA, MANAUS-AM. 

  
Alves, L.E.R.1 ; Temoteo, G.G 2  

1Pós-Graduação Uninorte - Meio Ambiente e Recursos Hídricos; 2 Pós-Graduação Uninorte - Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos. 

 
RESUMO: A cidade de Manaus, capital do Amazonas, possui sua zona urbana sob uma densa 
malha hídrica que corta toda a cidade desaguando no Rio Negro e afluentes, sendo de extrema 
importância a atenção quanto a ocupação das margens dos principais igarapés, pois a 
atividade antrópica é uma das responsáveis pela poluição hídrica em todo o Brasil. Com a 
expansão urbana da cidade de Manaus, áreas com considerável porcentagem de floresta e 
igarapés, foram sendo ocupadas causando a degradação acelerada aos recursos hídricos que 
compõem as sub-bacias e consequente poluição de seus afluentes. As Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) previstas e caracterizadas pela Lei Federal 12.651/2012 do código florestal 
brasileiro são áreas ao longo de cursos d’água, cobertas ou não por vegetação ciliar, e que 
devem apresentar preservação ambiental dos mananciais e corpos d'água. Diante disso, o 
objetivo desta pesquisa foi utilizar o geoprocessamento como ferramenta para desenvolver um 
estudo de caso acerca do igarapé do Bolívia entre os bairros União da Vitória e Lago Azul, para 
isso foram utilizadas imagens de satélite do Google Earth Pro para análise da ocupação urbana 
e sua relação com a zona de influência do igarapé, os softwares Arcgis 10.2 e Qgis 2.18 foram 
os principais programas utilizados para o georreferencimento e a ferramenta de criação de 
buffers desses programas foi utilizada de acordo com os parâmetros da Lei Federal 
12.651/2012 para delimitar as áreas de preservação permanente. Através do uso das imagens 
temporais, buscou-se ainda apontar as principais mudanças ambientais e espaciais que 
ocorreram em um período de oito anos nos arredores do igarapé. As imagens analisadas 
apresentaram que a APP do igarapé do Bolívia vem sendo degradada, ultrapassando os limites 
definidos pela Lei 12.651/2012 para a zona de influência. O bairro Lago Azul, em relação ao 
outro está em acelerada expansão desde 2014, e é indiscutível as mudanças negativas que o 
crescimento desordenado na região acarretou para a área, onde antes havia floresta e mata 
ciliar intactas aos arredores do igarapé do Bolívia, hoje praticamente estão extintos devido a 
instalação da população em suas margens. Caso este que pode ser tomado como exemplo da 
negligência governamental e pública, de forma que se houvesse o mínimo de fiscalização e 
monitoramento das áreas pouco ocupadas da cidade de Manaus, casos como este, de invasão 
em áreas protegidas por lei poderiam ser premeditados e evitados. Portanto, o uso das 
ferramentas do geoprocessamento para análise de imagens e construção de buffers para 
delimitar áreas de preservação permanente, servem como auxílio para antever casos 
ambientais em que o governo poderia intervir, evitando futuros impactos ambientais aos 
recursos hídricos e florestas de áreas com pouca ou nenhuma intervenção antrópica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, RECURSOS HÍDRICOS; 
GEOPROCESSAMENTO. 
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GEOTECNOLOGIAS APLICADAS À ANÁLISE DOS PERFIS LONGITUDINAIS 
DE RIO NO PARQUE ESTADUAL DO IBITIPOCA-MG  

 
Andrade, B.C.¹; Pinheiro, H.S.K.²; Silva, C.L.3; Nummer, A.R.³; Barbosa, T.R.P.1; Grom, V.C.1; 

Souza, A.R.1 
1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, curso Geologia; 2 Departamento de Solos/IA/UFRuralRJ; 3 

Departamento de Petrologia e Geotectônica/ IA/UFRuralRJ 

 
RESUMO: O uso de Modelos Digitais de Elevação (MDE) tem possibilitado análises da 
evolução do relevo a partir da quantificação morfométrica e sua correlação com dados 
geológicos e estruturais. A aplicação de Perfis Longitudinais de Rios é eficaz para a 
investigação morfoestrutural, pois pode revelar processos erosivos, climáticos, glacio-
eustáticos e, também, tectônicos. A área de estudo compreende a bacia do rio Salto, afluente 
do rio do Peixe, na Serra de Ibitipoca (Parque Estadual do Ibitipoca), municípios de Santa Rita 
do Ibitipoca e Lima Duarte (MG). O objetivo foi correlacionar as rupturas de declive ou 
knickpoints com dados geológico-estruturais a fim de entender a evolução do relevo e da 
drenagem e mapear áreas de risco. Nessa região predominam quartzitos e gnaisses do Grupo 
Andrelândia (Província Mantiqueira), metamorfizados em fácies anfibolito e dobrados durante o 
Neoproterozóico. Para análise dos Perfis Longitudinais de Rios e da distribuição de knickpoints 
utilizou-se o MDE, com 10m de resolução, gerado por interpolação (TopotoRaster) de curvas 
de nível, pontos cotados e drenagem da base cartográfica Bias Fortes (escala 1/50mil). As 
descontinuidades foram identificadas de dois modos distintos para comparação: a partir da 
ferramenta Knickpoint Finder via ArcGis (versão 10.2-ESRI) e, também por intermédio do 
Matlab (versão R2014b), um software interativo que utiliza linguagem de programação e 
cálculo matricial para desenvolver gráficos detalhados dos perfis de drenagem. Os dados 
obtidos e a distribuição das rupturas foram correlacionados aos dados estruturais da 
deformação dúctil antiga e ao sistema de falhas que corta as rochas dessa região. Os dados de 
regressão linear da bacia do rio do Salto mostram anomalias altimétricas. No médio curso 
desse rio elas representam a ocorrência de um knickpoint principal e outros menores no 
sentido do baixo curso. Estes afetam afluentes a montante dessas anomalias, que se 
distribuem sob a forma de cachoeiras (queda abrupta ou em rampas), principalmente em 
quartzitos, e que seguem, em sua maioria, a declividade do terreno do relevo dobrado. Vale 
ressaltar que os gráficos mostram que essas feições são típicas de interferência estrutural, 
especialmente quando são identificados alinhamentos dessas rupturas em diferentes cotas 
topográficas paralelas aos lineamentos estruturais mapeados. Os dados de falhas e fraturas 
mostram que há controle tectônico no encachoeiramento por falhas normais com baixa 
obliquidade, que cortam as foliações dos sistemas de dobramento (dobra-nappe). 
Adicionalmente, observou-se famílias de falhas transcorrentes de um evento destral, 
possivelmente anterior, mas ainda Cenozóico, responsável pelo controle na orientação de 
trechos importantes do rio do Salto. O entendimento evolutivo da bacia do rio do Salto requer a 
compreensão morfoestrutural relacionada ao relevo quartzítico dobrado antigo 
(Neoproterozóico) deformado por sistemas de falhas transcorrentes e normais provavelmente 
no Cenozóico. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MORFOESTRUTURAL, KNICKPOINT, TECTÔNICA. 
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EXTRAÇÃO SEMIAUTOMATIZADA DE LINEAMENTOS EM MDE VOLTADA À 
ESTUDOS DA TECTÔNICA CENOZOICA ENTRE AS REGIÕES SUL 

FLUMINENSE E METROPOLITANA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Araújo, B.C¹; Silva, C.L² 

¹Graduanda Geologia; 2Departamento de Petrologia e Geotectônica, Instituto de Agronomia, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro  

 

RESUMO: O uso de ferramentas semiautomatizadas para obtenção de lineamentos não é 
assunto novo. O avanço das geotecnologias e a disponibilidade de Modelos Digitais de 
Elevação (MDE), com boa resolução espacial, tem permitido análises mais acuradas voltadas à 
estruturação rúptil no Cenozoico. A área de estudo compreendeu a região metropolitana do Rio 
de Janeiro e sul-fluminense (Seropédica, Paracambi, Japeri, Barra do Piraí, Mendes, 
Vassouras, Piraí, Rio das Flores, Pinheiral, Miguel Pereira e Valença), envolvendo área de 
aproximadamente 400 km². Nessa região fortes traços da estruturação pré-cambriana do 
Cinturão Ribeira são marcantes e grábens cenozoicos (Guanabara e Rio Santana e o 
subgráben Guandu-Sepetiba) evidencia a deformação rúptil, cujo objetivo foi adquirir de 
lineamentos em MDE de forma controlada e compará-los com a estruturação definida para a 
região. Para isso foram utilizados os modelos SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) e 
GDEM-ASTER (Global Digital Elevation Model - Advanced Spacebone Thermal Emission and 
Reflection Radiometer), ambos da NASA, com resolução espacial de 30m, e imagens 
LANDSAT 8 OLI/TIRS (Operational Land Imager-OLI e Thermal Infrared Sensor-TIRS), banda 
pancromática. Os MDE’s foram processados individualmente para geração da imagem 
hillshade (ArcGIS 10.5-Esri), com diferentes orientações de iluminação. O realce das estruturas 
foi alcançado por meio do software PCI-Geomática, convertidos em vetor e transformados em 
shapefile, separados nos quadrantes N-S, NE-SW, NW-SE e E-W. O produto gerado, para 
cada MDE utilizado, foi comparado com os lineamentos na imagem de satélite e com os mapas 
disponíveis na literatura. Separou-se os traços de acordo com o terreno pré-cambriano 
existente (Ocidental, Oriental e Paraíba do Sul), juntamente o mapa hipsométrico e de 
drenagem correspondentes. A partir dessa abordagem diagramas de rosetas (comprimento e 
frequência acumulados) foram elaborados (RockWorks v.16). Uma característica importante é 
o fato do fracionamento de traços extraídos durante o processamento, o que resultou na baixa 
representatividade quanto ao comprimento acumulado dos lineamentos. O resultado obtido foi 
considerado satisfatório apesar da grande quantidade de traços adquiridos no processamento, 
mas apresentando compatibilidade com as estruturas existentes (N30-40E, N40-60E, N-S, 
N40-30W, N30-55E e E-W). Boa parte das feições observadas está associada à estruturação 
antiga (NE-SW a E-W), mas provavelmente devem corresponder as reativações tectônicas, 
pois mostram forte relação com a morfologia e as direções da drenagem. As demais 
orientações se enquadram à deformação tectônica cenozoica da região ainda em definição 
principalmente quanto ao campo de tensão. Como os MDE’s realçam a morfologia do terreno, 
os traços extraídos correspondem as formas alinhadas no relevo, sendo necessário, portanto, a 
confecção de lineamentos na rede de drenagem para um estudo completo. Esperava-se o 
realce da configuração dos grábens e subgrábens existentes na área, fato este que pode ser 
explicado pela pouca obtenção de lineamentos em terrenos planos (ou sedimentos 
quaternários) em baixa altitude. A forma semiautomática para obtenção destes lineamentos é 
um modo avançado, prático, rápido, mas que requer cautela para extração e a interpretação 
dos resultados.  

PALAVRAS-CHAVE: MDE, TECTÔNICA, LINEAMENTOS. 
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RESUMO: A realização do mapeamento geológico de detalhe ocorre no último período dos 
cursos técnicos em geologia como parte integrante da matriz curricular do curso. O objetivo 
principal desta atividade realizada pelos estudantes dos cursos técnicos em geologia é 
principalmente melhorar e/ou aperfeiçoar a capacidade profissional dos técnicos em auxiliar 
nos projetos de mapeamento geológico de detalhe. A área mapeada possui 12km², dividida em 
seis áreas de 2km² cada, e situa-se na mesorregião Central Potiguar e na microrregião Seridó 
Oriental, limitando-se com os municípios de Jardim do Seridó, Carnaúba dos Dantas, Santana 
do Seridó, Equador, Nova Palmeira, Pedra Lavrada e São Vicente do Seridó. Distando da 
capital do Rio Grande do Norte cerca de 250 km, sendo seu acesso, a partir de Natal, efetuado 
através das rodovias pavimentadas BR-101 e BR-226. Está litoestratigraficamente localizada 
no Domínio Rio Piranhas-Seridó, cujo embasamento deste Domínio é constituído por rochas 
metaplutônicas e metavulcanossedimentares de idade paleoproterozóica-riaciana, incluindo 
possíveis remanescentes de idade arqueana, que caracteriza o Complexo Caicó (PP2cai) e por 
uma suíte de augen gnaisses graníticos de idade paleoproterozóica-orosiriana, denominada de 
Suíte Poço da Cruz (PP3ypc). Sua cobertura é composta por rochas supracrustais do 
Neoproterozóico designada de Faixa Seridó (FSE), composta pelo Grupo Seridó que engloba 
as Formações Serra dos Quintos (NP3sq), Jucurutu (NP3sju) constituída de mármores e 
paragnaisses; Equador (NP3se) caracterizada por metaconglomerados e quartzitos; e Seridó 
(NP3ss) formada por micaxistos, de idade Ediacarana. A região apresenta ainda a Suíte 
intrusiva Itaporanga (NP3y2it) representada por anfibólio-biotita ou biotita monzogranitos, 
variando a quartzo monzonitos, sienogranitos e granodioritos com idade variando de 580 a 573 
Ma e corpos pegmatíticos constituindo um último estágio magmático cambriano com idade 
variando de 514 a 509 Ma. A pós a realização do mapeamento no período de cinco dias, foram 
coletadas mais de 300 amostras, que foram descritas macroscopicamente. No total, foram 
alcançados cerca de 500 pontos e individualizadas 5 unidades geológicas, cujo resultado foi 
apresentado na forma de relatório técnico com as correlações desses diferentes litotipos; sua 
alocação na coluna litoestratigráfica regional; e o entendimento do comportamento 
geoestrutural desses litotipos. Esses parâmetros foram utilizados como base para a construção 
dos mapas geoestrutural e topográfico na escala de 1:10.000. Os mesmos foram 
confeccionados no ArcGIS, a partir de dados geológicos vetoriais do Geobank na escala de 
1:500.000 e da folha geológica Jardim do Seridó (SB.24-Z-B-V) na escala de 1:100.000. 
Contribuindo para melhorar os conhecimentos geológicos do Rio Grande do Norte em escala 
de detalhe.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MAPEAMENTO GEOLÓGICO, CURSO TÉCNICO EM GEOLOGIA, 
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RESUMO: As redes neurais artificiais vem sendo utilizadas com bastante êxito nas aplicações 
que envolvem regressão linear, processamento de imagens, visão computacional, 
reconhecimento de voz, processamento de linguagem natural e reconhecimento de áudio, 
sendo empregada em pesquisas das mais variadas áreas, incluindo medicina, robótica e 
engenharia. Em geologia, há registros de sua utilização na previsão do nível de lençóis 
freáticos, estimação de parâmetros geofísicos, na identificação de prováveis modos de falhas 
para aberturas subterrâneas, investigações de grandes deslizamentos de terra, captura 
automática de chegadas sísmicas em dados de terremotos, deslocamento de falhas em 
formações cretáceas, envolvendo, na maior parte dos casos, problemas relacionados com 
interpolação ou extrapolação de dados em geofísica. O segredo está em sua arquitetura, que 
usa camadas de neurônios artificiais para processar dados e extrair informações deles de 
modo a possibilitar o reconhecimento da fala humana e de objetos, bem como aproximar 
funções. Neste contexto, neurônios artificiais são aqueles desenvolvidos por meio de modelos 
matemáticos que imitam o funcionamento de um neurônio biológico. A informação é passada 
através de cada camada, com a saída da camada anterior fornecendo entrada para a próxima 
camada, sendo a primeira camada chamada de camada de entrada e a última de camada de 
saída. Todas as outras camadas entre as camadas de entrada e de saída são denominadas de 
camadas ocultas. Existem diversos métodos de aprendizagem, se destacando o método “Deep 
Learning” (Aprendizagem Profunda), baseado no conceito de redes neurais artificiais, que 
utiliza da extração de padrões, usando um algoritmo para construir automaticamente recursos 
significativos dos dados para fins de treinamento, aprendizado e compreensão com a utilização 
de diversas camadas ocultas. Este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão a 
respeito da aplicação das redes neurais artificiais, buscando apresentar o que são, como suas 
funções de ativação funcionam, como se dá o processo de aprendizagem, a sua arquitetura, a 
diferença de uma Simple Neural Network (Rede Neural Simples) e uma Deep Learning Neural 
Network  (Rede Neural Profunda), um breve histórico dos primeiros algoritmos e seus 
criadores, exemplificando os principais trabalhos já publicados em revistas e artigos nacionais 
e internacionais em geologia, trazendo uma breve conclusão da sua importância e como os 
benefícios oriundos dessas redes podem ajudar em eventos futuros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: REDES NEURAIS ARTIFICIAS, APRENDIZAGEM, GEOLOGIA. 
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1Universidade Federal de Brasília 

 
RESUMO: A obtenção de informações geológicas utilizando a análise da rede de drenagem 
ocorre desde 1960.  O método lógico e sistemático de fotointerpretação possibilita inferir vários 
aspectos relacionados a permeabilidade, porosidade, fraturamento, estrutura (acamamento e/ 
ou foliação), presença de corpos ígneos intrusivos e diferenciações litológicas. No entanto, a 
extração da rede de drenagem de modo manual demora e acarreta em erros a depender do 
analista. Nesse sentido, esse trabalho utilizou o Modelo Digital de Elevação (MDE) 
ALOS/PALSAR para a extração automática da rede de drenagem utilizando a extensão 
ArcHydro na porção norte da Serra de São Domingos (MG). Geologicamente, a área de estudo 
é reconhecida por falha de direção NW/SE (Falha de São Domingos) que expõem mais de 
2000m das megassequências Paranoá e São Francisco (Grupo Bambuí). Para análise da rede 
de drenagem foram utilizados o Buffer Duplo com caráter qualitativo e o comprimento de 
drenagem (CD) e número de nascentes (NN) com caráter quantitativo. O procedimento do 
Buffer Duplo revelou que todas as drenagens são classificadas como C para escala 1:50.000 
(Padrão de Exatidão Cartográfico) utilizando como base comparativa a extração manual da 
rede de drenagem em escala 1:1.000. Para análise quantitativa, foram colocadas 3 amostras 
com 3,15m2 de área e realizado teste Tukey com nível de 5% de significância. Os parâmetros 
de CD e NN são significativamente semelhantes aos dados obtidos manualmente. Os cursos 
d´água gerados pelo software são visualmente semelhantes, porém em áreas planas o erro 
associado é maior; nas áreas dissecadas os canais entre 4º e 2º ordem são compatíveis com o 
extraído manualmente, correspondendo a cerca de 60%. Após a análise da qualidade da rede 
de drenagem, foi realizada a fotoanálise da mesma que indicou a presença de 4 zonas 
homólogas: (ZH1) porção extremo-leste: alta densidade, sinuosidade curva e angularidade 
média, ramificações multidirecionais e forte assimetria, caráter dentritíco; (ZH2) porção leste 
(próximo a serra): baixa densidade, sinuosidade mista, angularidade média, tropia bidirecional 
com fraca assimetria; (ZH3) porção central: baixa densidade, sinuosidade retilínea, alta 
angularidade, tropia bidirecional e fraca assimetria com feições de cotovelo; e (ZH4) porção 
oeste: densidade média, sinuosidade mista, angularidade média, tropia tridimensional e forte 
assimetria, padrão sub-dentrítico. A fotointerpretação das zonas homólogas permite relacionar 
a ZH1 e ZH4 com litologias resistentes a erosão, porosidade e permeabilidade intermediária e 
baixa estruturação. O mapeamento geológico da área indica a associação entre essas zonas e 
as mapeadas como Grupo Bambuí (Fm. Três Marias e Serra da Saudade). Em relação a ZH2, 
observa-se que a baixa densidade pode estar associada alta permeabilidade da litologia 
identificada pela tropia bidirecional (associada ao acamamento e ao fraturamento das 
litologias); quando comparada ao mapa geológico da região observa-se que nessa faixa 
afloram as formações Lagoa do Jacaré e Serra de Santa Helena. A alta estruturação da ZH2 
está explícita na tropia bidirecional que indica litologias com acamamentos/foliações 
penetrativas; a baixa densidade permite associar tal zona a presença de rochas siliciclásticas 
de granulometria arenosa e ao compara-la com o mapeamento clássico as unidades aflorantes 
são relacionadas ao Grupo Paranoá.  
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1 Universidade Federal do Rio de Janeiro 
 

RESUMO: A descoberta de novos depósitos mineralizados tem se tornado cada vez mais 
árdua, em particular, no caso do ouro. A utilização de metais farejadores vem sendo 
empregada com sucesso relativo uma vez que baixas concentrações, intemperismo, 
localização do depósito, entre outras razões, dificultam a fixação do objetivo. Os métodos 
clássicos, utilizando estatística multivariada, são limitados e não conseguem dar bons 
resultados em depósitos mais ocultos, tornando necessária a máxima utilização da informação 
disponível. O procedimento é aplicado em cerca de 5500 amostras de uma base de dados 
geoquímicos abertos, do Serviço Geológico dos Estados Unidos da América (U.S. Geological 
Survey). A área de estudo se concentrou ao norte do estado de Nevada, onde estão 
localizados os principais distritos de depósitos de ouro do tipo Carlin (Carlin-type gold deposits, 
CTGD), que são responsáveis por grande parte da produção de ouro daquele país. Foram 
identificados como um novo tipo de depósito após 1961, com a descoberta dos depósitos de 
Carlin, porém até hoje não existe um modelo genético amplamente aceito para a sua formação, 
o que torna o desenvolvimento de novas formas de identificação de depósitos, através da 
geoestatística, uma contribuição ainda mais expressiva. Os principais depósitos no estado se 
encontram em aglomerados e trends que apresentam controles, tanto estruturais, quanto 
estratigráficos. A mineralização encontra-se disseminada em rochas encaixantes sedimentares 
que datam do ordoviciano ao início do siluriano.  Tais depósitos são epigenéticos, constituídos 
principalmente por piritas auríferas disseminadas, formadas por dissolução carbonática, 
argilização e silicificação de rochas carbonáticas. Nesse trabalho, utiliza-se análise 
composicional aplicada ao método de componentes principais para identificar de forma mais 
eficiente elementos farejadores de ouro. Os dados foram tratados com o “compositions”, um 
pacote do software R para análise de dados positivos e composicionais usando diferentes 
abordagens. As etapas básicas são: 1. Análise Exploratória dos dados; 2. Cálculo de 
composições; 3. Análise Composicional de Componentes Principais; 4. Seleção de 
Subcomposições; 5. Cálculo da importância relativa (balances). Os estudos confirmaram a 
importância do antimônio (Sb) em contraposição a outros elementos presentes no background 
da região para reforçar o sinal geoquímico. Isso é observado no gráfico biplot composicional, 
cuja interpretação difere daquela do biplot clássico. As distâncias entre as extremidades dos 
vetores variáveis são determinantes para a proporcionalidade entre elas. Nesse caso observa-
se que o antimônio está muito próximo do ouro.  
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Belo, J. C. R.1; Curto, J. B.1; Silva, M.A.R. da1 

1Instituto de Geociências - Universidade de Brasília 

 
RESUMO: Em geral, estruturas tectônicas estão fortemente relacionadas às feições 
morfoestruturais, reveladas por meio de padrões e anomalias de drenagens e de relevo. A 
região situada na divisa entre os estados de Mato Grosso e Goiás, flanco norte da bacia do 
Paraná, engloba um conjunto de terrenos tectono-estratigráficos de complexa evolução 
tectônica, com indícios de diferentes fases de reativação no Fanerozóico relacionadas ao 
Lineamento Transbrasiliano (LTB). Essa região carece de trabalhos que incluam a análise de 
feições extraídas de dados multiespectrais e sua correlação com feições estruturais em escala 
de semi-detalhe (>1:50.000). O presente trabalho processou dados dos sensores Landsat 8-
OLI e Sentinel 2 para conduzir a identificação e análise de lineamentos e lineações na região, 
integradas a dados de mapeamento geológico e estrutural. A extração e compilação de dados 
fisiográficos e topográficos, a partir de cartas topográficas oficiais, modelo digital de elevação 
(SRTM) e as imagens multiespectrais permitiram gerar a base planialtimétrica e mapa de 
unidades geomorfológicas da área de estudo na escala de 1:50.000, com uso do software 
ArcGis (Esri).  Para melhor análise das drenagens, o uso de composições RGB e razões de 
bandas, que configuram o contraste do red edge, destacou a mata ciliar. O processamento de 
imagens do Landsat OLI e Sentinel-2, no software ENVI 5.3 (Esri), visou destacar feições 
lineares, como lineamentos e lineações. As técnicas de processamento incluíram: fusão com a 
banda pancromática; aplicação de índices de vegetação e topografia; filtros morfológicos e 
direcionais; análise de principais componentes e fusão IHS. A análise espacial, integração e 
caracterização dos elementos, na forma de mapas, ocorreu com uso de ferramentas SIG 
(Sistema de Informação Geográfica). Dois mapas morfoestruturais, gerados a partir da análise 
dos dados do OLI (Mapa A) e Sentinel 2 (Mapa B), mostram lineamentos com duas direções 
preferenciais mais expressivas: estruturas orientadas a NE-SW e NW-SE e outas duas menos 
expressiva, orientadas a N-S e E-W. Os lineamentos NW-SE são posteriores aos lineamentos 
NE-SW por vezes comportando-se como falhas e com uma cinemática de caráter 
predominantemente destral. Devido sua melhor resolução espacial, na região do visível, e 
espectral, na região do infravermelho próximo, os dados do Sentinel 2 permitem a solução de 
uma maior quantidade de elementos relacionados tanto a aspectos do relevo, quanto da 
vegetação. Os resultados estão de acordo com a bibliografia e podem ser correlacionados com 
as estruturas, de grande importância, que compõem a evolução tectônica da área de estudo. 
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RESUMO: Dentre as várias aplicabilidades de imagens de sensores óticos orbitais, a 
interpretação de estruturas geológicas e a identificação de litotipos são usos cada vez mais 
frequentes, sendo empregadas precedente a um mapeamento geológico. Contudo, nesse 
trabalho prévio ao mapeamento não é extraído todo o potencial das imagens e dos softwares 
de processamento. Este trabalho objetiva o aproveitamento máximo das informações possíveis 
de serem obtidas via sensoriamento remoto, com o propósito de analisar a geologia de uma 
área de 800 km² a NE de Goiás. Neste trabalho optou-se pelo uso do software Envi 5.3 e de 
uma imagem do satélite Landsat 8, com resolução espacial de 30 m para as bandas do sensor 
OLI, exceto para a banda pancromática, com resolução de 15 m. Foi adquirida uma imagem da 
órbita-ponto 221-69, datada de 04/08/2015, juntamente com modelos digitais de elevação 
(MDE), com resolução de 30 m. O processamento dos dados incluiu conversões do número 
digital da imagem, correções atmosféricas, fusão da banda pancromática com as demais 
bandas OLI, filtros direcionais aplicados aos modelos de elevação e elaboração de 
composições coloridas. Com os filtros direcionais aplicados ao modelo de elevação foi possível 
diferenciar os litotipos, e com a divisão destes fez-se uma amostragem de perfis espectrais ao 
longo da área de estudo para posteriormente elaborar composições coloridas, que foram 
alocadas nos canais RGB. Em determinadas amostras observou-se uma alta razão SWIR 
1/Azul Costal (6/1), enquanto que em outras a razão NIR/SWIR 2 (5/7) era dominantemente 
mais alta. Optou-se pela composição RGB: 6/1 (R), 5/7 (G), 4/3 (B), na qual foi possível 
distinguir corpos com alta resposta no canal R, que apresentam altas cotas de elevação e 
geometria circular, dos corpos com baixa resposta no canal R porém com alta resposta nos 
canais G e B. Os corpos com alta resposta no canal R foram classificados como intrusões 
graníticas e as regiões com alta resposta nos canais G e B foram classificados como rochas 
metassedimentares e terrenos gnáissicos. Para melhor distinguir as serras N-S de rochas 
metassedimentares dos terrenos gnáissicos analisou-se o comportamento espectral dos alvos 
nas bandas SWIR 1 (6) e NIR (5): a reflectância que as serras apresentam nestas duas bandas 
são valores muito próximos, de modo que a divisão de bandas 6/5 retorna um valor próximo a 
1, relativamente baixo em relação aos outros materiais da área; tal propriedade permite 
delimitar as rochas metassedimentares satisfatoriamente. Ao aplicar a função de divisão de 
bandas, constatou-se, além das serras N-S, a presença de morrotes orientados a SE-NW que 
também apresentam baixa razão SWIR 1/NIR (6/5), porém não o suficiente para serem 
classificados como rochas semelhantes às das serras. A análise estrutural da área foi feita 
fundamentalmente com base nos modelos de elevação e imagens digitais do Google, onde foi 
possível identificar falhas inversas, falhas de rejeito direcional e zonas de cisalhamento 
quilométricas. A união das composições coloridas com os modelos de elevação propiciou o 
mapeamento e interpretação geológica-estrutural da área de estudo remotamente. 
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 ANÁLISE ESTRUTURAL DE REGIÃO POLIDEFORMADA BASEADO EM 
AUTOVETORES E MODELAMENTO IMPLÍCITO: ESTUDO DE CASO DO 

DEPÓSITO DE FERRO DE HORTO-BARATINHA, LESTE DO CRÁTON SÃO 
FRANCISCO, BRASIL 
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RESUMO: O depósito de ferro de Horto-Baratinha (~60 wt% Fe) é hospedado em itabirito e 
localiza-se na borda leste do Cráton São Francisco, onde afloram granitoides estaterianos da 
Suíte Borrachudos, rochas metassedimentares associadas a base do Supergrupo Espinhaço e 
corpos pegmatíticos que cortam toda a sequência. As rochas metassedimentares presentes na 
região foram agrupadas em três unidades: unidade xistosa micácea presente na base e no 
topo; unidade xistosa anfibolítica a qual ocorre entre o quartzo-itabirito e a unidade xistosa 
micácea do topo; quartzo-itabirito e minério de alto teor presentes sobre o xisto micáceo da 
base. A paragênese mineral nas diferentes unidades litoestratigráficas registram metamorfismo 
regional de fácies anfibolito. Toda a sequência, exceto os corpos pegmatíticos, apresenta-se 
polideformada. A dispersão das medidas de foliação, eixo de dobra, lineação mineral e 
lineação de crenulação indicam um processo de redobramento. Sigmoides de quartzo, 
porfiroblastos de agregados de sillimanita, e estruturas tipo S-C indicam movimento destral 
vergente para sul. Para melhor entendimento da dispersão dos dados de foliação a área de 
estudo foi subdividida em domínios para delimitação de regiões com distribuição cilíndrica das 
medidas de foliação e cálculo dos autovetores e autovalores de cada domínio. Os autovetores-
três mostram duas direções principais: NNW-SSE (mais proeminente) e WNW-ESSE. Conclui-
se que a região passou por pelo menos três fases de deformação: Fase 1 com transposição de 
todas as estruturas sedimentares e geração dos planos de foliação (Sn), que são paralelos aos 
planos axiais de dobras apertadas; Fase 2 na qual ocorreu o dobramento da Sn gerada na fase 
anterior e desenvolvimento de lineação de crenulação e lineação mineral; Fase 3 na qual 
ocorreu o redobramento das estruturas geradas nas fases 1 e 2. O padrão de redobramento 
gerado assemelha-se ao tipo domos e bacias, sendo as direções principais de dobramento 
aproximadamente perpendiculares (NNW-SSE e WNW-ESE). A direção NNW-SSE 
provavelmente é a direção principal de dobramento e as dobras superpostas foram controladas 
pela forma dessa primeira fase. Tal padrão estrutural foi constatado no modelo litológico 3D 
gerado através da técnica de modelagem implícita, que utilizou dados de sondagem e de 
mapeamento de superfície. As rochas metassedimentares apresentam zircões com idades que 
variam de arqueanas a estaterianas, o que permite cronocorrelacionar a sequência com a base 
do Supergrupo Espinhaço. As fases de deformação registradas na sequência são 
correlacionadas a fases pré-colisional e sin-colisional da orogênese Brasiliana, durante o 
Neoproterozoico. 
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MAPPING GOLD PATHFINDER METAL RATIOS IN NORTHERN NEVADA 
A COMPOSITIONAL ANALYSIS APPROACH 
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ABSTRACT: The aim of this presentation is to evaluate a methodology developed by Braga, 
L.P.V., Porto, C. and Silva, F.J., based on the works of Pawlowsky-Glahn, V., and Olea, R. A., 
for mapping gold pathfinder metal ratios as a tool to reinforce geochemical signals. The area 
chosen comprehends the Carlin type gold deposits (CGTD) in northern Nevada. Carlin-type 
gold deposits are mainly hosted in sedimentary rocks, such as limestone, siltstone, argillite, and 
shale. Gold contained in them is micron-size, usually associated with arsenic-rich pyrite. One 
traditional exploration method for gold deposits is prospecting by tracing gold placers to their 
source. This has not worked in exploration for Carlin-type deposits because the gold particles 
are so small that detectable gold in placers is not present downstream. Regarding the difficulties 
of interpreting mineral exploration information and the absolute importance attached to it to find 
new deposits, a new approach for treating the soil data is introduced. It combines compositional 
analysis with geostatistical interpolation in order to highlight potential mineralized areas, in this 
particular case relevant to gold.  Pathfinder elements associated with CGTDs have led to the 
discovery of several CGTDs such as Cortez, Jerrit Canyon and Goldstrike in Northern Nevada. 
By comparing the maps generated by the proposed methodology to known deposits sites we 
can point out the relevance of the procedure. The data were provided by an open report from 
the United States Geological Survey (USGS). The basic steps are:1. Exploratory analysis of the 
data; 2. Calculation of compositions; 3. Principal compositional component analysis; 4. 
Selection of subcompositions; 5. Modeling the logratio variogram; 6. Selection of balances; 7. 
Mapping the interpolation of composition represented by a chosen balance, the intensity of the 
signal is associated to gold mineralization. All the calculations were done with the package 
Compositions, in R. A pathfinder in geochemical exploration is a relatively mobile element that 
occurs in close association with an element or commodity being sought, but that can be more 
easily found because it forms a broader prospecting halo or can be detected more readily by 
analytical methods. A pathfinder serves to lead investigators to a deposit of a desired 
substance. This broad definition of a pathfinder element can be extended to the composition 
approach. The results show a favorable likehood regarding the use of balances as pathfinders 
in geochemical exploration. Nevertheless, other processes of validation must be carried out to 
confirm the use of metal balances as of significance to help define mineral targets. 
 
 
KEYWORDS: COMPOSITIONAL ANALYSIS, CARLIN TYPE GOLD DEPOSITS, BALANCE 
PATHFINDERS 
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MODELAGEM NUMÉRICA DA VARIAÇÃO DE CAMPO NEOTECTÔNICO DE 

PALEOTENSÕES NA PORÇÃO EMERSA DAS BACIAS DE CAMPOS E DO ESPÍRITO 
SANTO E ÁREAS DE EMBASAMENTO ADJACENTES  

 
Brêda, T.C.1; Moraes, A. 2; Mello, C.L.1                                                                              

1Universidade Federal do Rio de Janeiro/IGEO; 2PETROBRAS/CENPES 
 

Diversos estudos têm reconhecido a atuação de sucessivos eventos tectônicos 
cenozoicos na região Sudeste do Brasil. Dentre eles, o regime de esforços distensivos NE-SW 
e compressivos NW-SE (evento de transcorrência dextral E-W ou TD-EW), de idade neogênica 
a quaternária, ocorre de forma marcante em diferentes áreas estudadas, com uma expressiva 
abrangência espacial. No entanto, os campos de paleotensões associados a este evento 
neotectônico mostram variações em suas orientações, levantando duas questões principais: 
como estas variações se distribuem espacialmente; e quais fatores controlam tais variações. O 
presente estudo tem como objetivo geral investigar as variações na orientação dos campos de 
paleotensões associados ao evento de transcorrência dextral E-W (TD-EW) ao longo da porção 
emersa das bacias de Campos e do Espírito Santo e em áreas de embasamento adjacentes. 
Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado o Sistema TECTOS (programa pelo método 
dos elementos finitos desenvolvido pelo convênio Petrobras e Instituto Tecgraf da PUC-Rio). 
Para a confecção dos modelos utilizou-se um comportamento elastoplástico e o critério de 
ruptura de Mohr-Coulomb. As propriedades mecânicas atribuídas ao arcabouço geológico 
advêm de valores disponíveis na literatura para materiais semelhantes. Em seguida, foram 
inseridas algumas centenas de descontinuidades representativas de estruturas preexistentes, 
retiradas de um mapa de lineamentos previamente confeccionado. Adicionalmente, 
propriedades de resistência à compressão e ao cisalhamento foram atribuídas às 
descontinuidades, novamente utilizando-se dados tentativamente correlacionáveis da literatura. 
Nas etapas seguintes, foram geradas malhas triangulares de elementos finitos, confeccionadas 
de forma semiautomática no Sistema TECTOS e inseridas as condições de contorno, que 
foram definidas buscando-se simular o movimento de transcorrência dextral com orientação E-
W, conforme o evento neotectônico em estudo. Por último, foi aplicada uma tensão horizontal 
com magnitude total de 50 MPa em 10 passos de carga, visando a observação da deformação 
progressiva dos materiais. Os modelos foram gerados para duas áreas selecionadas e 
mostraram-se consistentes e compatíveis com os dados de paleotensões disponíveis. A 
modelagem numérica desenvolvida permitiu evidenciar a reativação de estruturas pretéritas 
durante a atuação do evento de transcorrência dextral E-W e a influência de tal reativação na 
variação da orientação do campo de esforços neotectônico em questão. Ressalta-se, ainda, a 
importância fundamental da utilização do Sistema TECTOS no desenvolvimento do trabalho, 
haja vista que permitiu a modelagem simultânea de centenas de descontinuidades. 
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RESUMO: De uma coisa sabemos; é impossível à execução de certas atividades sem fazer 
uso de alguma tecnologia, desde as mais simples e rudimentares às mais complexas e 
sofisticadas. Em meio a tantos avanços tecnológicos, o não acompanhamento dos mesmos, 
acaba nos deixando "atrasados" ou até mesmo "paralisados no tempo", tendo em vista que 
uma das principais características das tecnologias são a facilitação e a redução do tempo em 
uma atividade, isto é, tornando-a mais eficiente. Um dos progressos importante para os tempos 
atuais foi o surgimento da tecnologia móvel, a partir daí vieram os aplicativos móveis, que são 
softwares desenvolvidos para serem instalados em smartphones, tablets, entre outros 
aparelhos. Visando acompanhar as inovações tecnológicas, unimos os conhecimentos 
geológicos em um aplicativo (application “App”), tendo como objetivo principal desenvolver um 
aplicativo para suprir algumas necessidades encontradas nos trabalhos geológicos, como a 
descrição de rochas, e facilitar a coleta de um grande número de dados. O Geobook, nome 
escolhido para o aplicativo, foi programado no “software Android Studio”, isto é, fez-se o 
desenvolvimento em linguagem Java para uso na plataforma Android, algumas imagens para 
uma melhor elaboração foram feitas no “PhotoScape”, software de edição de imagens. O 
aplicativo tem como finalidade auxiliar o profissional da área a realizar a aquisição de dados 
durante os trabalhos em campo, de uma forma rápida e prática, se comparado ao atual modelo 
de coleta, que é realizado, de modo geral, com a caderneta de campo, desta forma, o Geobook 
se torna uma caderneta de campo digital e como consequência ela independe da caligrafia, 
que por vezes, é um dos principais responsáveis pelos erros cometidos durante a execução de 
uma atividade de descrição de amostras e/ou de afloramentos, uma vez que a caligrafia é 
única, e às vezes acaba se tornando ilegível, e até indecifrável para outro profissional que terá 
que ler tais informações. Além da falta de padronização das informações. A acessar o 
aplicativo, o usuário poderá catalogar as rochas; sedimentares, metamórficas e ígneas com 
base na NBR-6502/1995, alguns dados contidos são; clivagem, cor, contato, textura, 
granulação, cristalinidade, entre outros. O Software móvel também conta com ferramentas tais 
como; coordenadas geográficas e fotografias, dentre outros. Ao final de seu trabalho o usuário 
poderá salvar e exportar seus dados em plataforma .doc ou Excel facilitando o 
desenvolvimento de vários projetos. A caderneta de campo digital está em fase de testes, 
porém após a realização de algumas atividades, podemos concluir que com o Geobook, foi 
possível reduzir o tempo de descrição de rochas de amostras de mão, assim como, salvar de 
forma padronizada as informações obtidas e exportar seus dados em plataforma .doc ou Excel. 
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RESUMO: Localizada na porção norte do Brasil, estado do Pará, a Província Mineral de Carajás 
(PMC) se destaca mundialmente por ser uma das principais províncias de depósitos minerais 
do mundo. Inserido na PMC, ocorre o Domínio Carajás onde encontra-se o Grupo Grão-Pará, 
constituído por uma sequência vulcanossedimentar composta por jaspitilitos limitados no topo e 
na base por rochas máficas da Formação Parauapebas e Igarapé-Cigarra, respectivamente. A 
Formação Parauapebas é representada por derrames basálticos e basaltos andesíticos 
associados a riolitos, onde os derrames basálticos se apresentam de forma maciça e 
amigdaloidal. O objetivo desta pesquisa é realizar a caracterização dos basaltos da Formação 
Parauapebas e suas zonas de alteração hidrotermal utilizando a integração de dados 
geoquímicos e espectroradiométricos. O estudo foi realizado no testemunho de sondagem do 
Furo F-1279, Corpo N4WS no distrito Serra Norte da província, onde foram realizadas análises 
geoquímicas e espectroradiométricas de 201 amostras, juntamente com descrições 
petrográficas realizadas em trabalhos anteriores. Os dados geoquímicos foram obtidos pelo 
laboratório ALS Minerals e foram processados no software Osais Montaj Viwer (Geosoft) 
versão 8.3, na platafoma Target. A aquisição dos dados de espectroscopia de reflectância 
ocorreu utilizando o espectômetro pontual FieldSpec3 HiVRes® (ASD). Os dados foram 
processados e tratados pelo software “The Spectral Geologist” (TSG CoreTM, versão! 
7.1.0.062). O furo F-2179 intercepta 400 metros de basaltos da Formação Parauapebas, no 
qual foi possível distinguir 11 ciclos de derrames ao longo, marcados por bases maciças e 
topos com amígdalas e zonas de espilitização. Seus constituintes primários são 
predominantemente plagioclásio e clinopiroxênio, com quartzo e álcali-feldspato ocupando os 
espaços intersticiais. A albita, clorita, epidoto, quartzo e calcita ocorrem como fases 
secundárias. As amígdalas se apresentam em diferentes tamanhos e são preenchidas muitas 
vezes por carbonatos, quartzo e clorita. A partir das respostas espectrais foi determinada a 
presença de sete minerais distintos ao longo do furo sendo eles clotira, epidoto, calcita, 
esmectita, honrblenda, carbonato e ocasionalmente gibsita. A clorita é o principal produto 
gerado pela alteração hidrotermal de fundo oceânico, estando presente em todo o furo 1279. 
Os resultados espectroradiométricos confirmam as descrições petrográficas, sendo possível 
destacar que as zonas de maior grau de espilitização e mais ricas em amigdalas são as zonas 
com maior ocorrência dos minerais secundários. Os principais minerais identificados nas zonas 
superiores dos derrames são clorita, calcita e epidoto. As porções com menor abundância 
desses minerais coincidem com basaltos mais preservados, com texturas e mineralogia 
original, localizados na base dos diferentes derrames. Os dados de geoquímica evidenciam 
grandes variações nos teores dos elementos como Ca, Na, K, Mg, Mn ao longo do perfil 
estudado. Nas porções superiores dos derrames foi identificado o enriquecimento de K e Na, 
bem como a perda Ca, Mg e Ba, possivelmente em função do processo de espilitização. Zonas 
de intensa silicificação estão associadas a porções mais deformadas da seção. As variações 
das concentrações de elementos terras raras identificadas nos diferentes ciclos parecem 
representar feições primárias dos derrames.  
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RESUMO: Neste trabalho é apresentado o resultado da compilação de dados públicos, 
fornecidos pelo Serviço Geológico do Brasil-CPRM, no GeoSGB, com enfoque em previsão 
metalogenética. O Arco Magmático de Arenópolis representa o estágio de amalgamação do 
Gondwana ocidental, posteriormente deformado na colisão entre os crátons Amazônico e São 
Francisco. Dessa forma, os modelos metalogenéticos aplicados para a região variam de 
depósitos tipicamente de arco até depósitos característicos de ambiente colisional. Visto que a 
fase final pode inclusive remobilizar mineralizações do estágio convergente, nesse trabalho, 
apresentamos prováveis áreas com maior potencial metalogenético para mineralizações de Au-
orogênico. A partir do conceito de sistemas minerais, definimos indicadores para os fatores de 
geração, transporte e deposição da mineralização. Toda a informação utilizada foi 
transformada em imagem raster, com o intuito de atribuir pesos e pontuações para cada 
elemento indicativo desse processo. Assim, obtivemos um resultado intermediário entre as 
lógicas booleana e fuzzy. No sistema ouro orogênico, a fonte do metal é atribuída tanto a xistos 
carbonosos, quanto ao manto litosférico metassomatizado. Os indicadores de que houve 
retrabalhamento no manto são os mapas isotópicos (TDM, εNd e Rb-Sr), que indicam reativação 
isotópica, e mapa gravimétrico (anomalia Bouguer), que pode revelar ascensão astenosférica. 
Ao passo que os xistos carbonosos são facilmente identificáveis em mapa geológico. O fluido 
responsável por transportar o Au é de origem metamórfica, gerado na transição entre a fácies 
xisto-verde e anfibolito. Sendo assim, os mapas metamórficos podem assinalar as zonas de 
transição onde ocorreu liberação de H2O e CO2. Todo o transporte é dirigido tectonicamente, 
ao longo de grandes condutos, e posteriormente depositado em estruturas de segunda ordem. 
Neste sentido, procuramos cartografar os principais lineamentos estruturas lineares e estimar 
sua profundidade por convolução Euler. Também identificamos as foliações e fraturas 
responsáveis pela deposição da mineralização, com auxílio de mapas de densidade de foliação 
e de modelagem das zonas de influência das fraturas, especialmente as de direção EW e NW. 
Estas representariam fraturas T em um cisalhamento simples, cujo esforço principal é de 
direção EW, coerente com a deformação da área. Além disso, os dados de geoquímica de 
corrente, especialmente de As, Te e Bi, assinalam porções de maior alteração hidrotermal, 
indicativas de locais onde ocorre variação química, capaz de desestabilizar os complexantes 
do ouro. A pontuação seguiu o critério de importância dos elementos para a mineralização, de 
modo que fatores imprescindíveis receberam notas elevadas (próximas a dez) e fatores 
contraproducentes receberam pontuação menor. O peso aplicado variou de 1 a 5, com o intuito 
de ponderar a qualidade e confiabilidade do dado. Então, Nesse sentido, os mapas isotópicos, 
por conterem informações muito localizadas, receberam peso menor do que o mapa geológico, 
realizado através de descrição sistemática de afloramentos e interpretação de imagens e 
produtos geofísicos.O resultado apresentado corresponde a um mapa de favorabilidade 
metalogenética, fornecendo as prováveis áreas de depósitos de Au-orogênico. Adicionalmente, 
são indicadas novas áreas favoráveis à mineralização aurífera, de acordo com o modelo 
teórico adotado. 
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RESUMO: Áreas de influência hídrica sobre o patrimônio espeleológico possuem grande 
relevância no que se refere ao equilíbrio ecológico e preservação dos ambientes cavernícolas, 
os quais muitas vezes não recebem a proteção devida, sendo frequentemente danificados ou 
até mesmo completamente destruídos por atividades antrópicas em inconsonância com a 
legislação vigente, não raras vezes gerando passivos ambientais de prejuízos incalculáveis. 
Soma-se a isso o fato de que a Área de Proteção Permanente definida pela Portaria IBAMA nº 
887 de 15 de julho de 1990, como possuindo um raio de 250 metros de distância contabilizados 
a partir do contorno externo da cavidade, é pouco efetiva no que diz respeito à manutenção da 
integridade dos elementos que compõem uma caverna, seja por sua natureza de ordem física, 
biótica ou mesmo oriunda de ocupações humanas pretéritas. Desse modo, a realização de 
estudos que visam um entendimento dos atributos físicos de cavidades conduz a uma melhor 
compreensão da sua complexidade, oferecendo subsídios para interpretações dos processos 
espeleogenéticos e a execução de atividades econômicas mais responsáveis e transparentes 
do ponto de vista da preservação dos recursos naturais além da sustentabilidade. Nesse 
contexto, o presente trabalho objetiva a determinação da área de influência hídrica da Gruta da 
Caridade no município de Caicó, estado do Rio Grande do Norte, a partir da extração de 
informações advindas dos dados da missão SRTM - Shuttle Radar Topography Mission - a 
saber: declividade; aspecto; relevo sombreado; modelo digital de elevação; delimitação de 
drenagens; microbacias e direções preferenciais e ao cruzamento destes com informações 
advindas de mapeamentos geológicos e hidrogeológicos executados pela CPRM, onde foi 
possível caracterizar a área em torno da cavidade em relação a estas variáveis que culminam 
na delimitação de sua área de influência hídrica. Estas informações são complementadas pela 
atividade de campo onde foram verificadas as informações geradas em escritório, além do 
comportamento das características fisiográficas in situ. O intuito do presente trabalho é 
contribuir para a compreensão da relação entre a Gruta da Caridade no seu contexto 
hidrogeológico, avaliando a aplicação de metodologia já conhecida numa área com aspectos 
físicos diferentes aos já avaliados, bem como fortalecer a compreensão da necessidade de 
atenção a definição de Área de Proteção Permanente atualmente vigente. 
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RESUMO: A caracterização de reservatórios é um dos temas mais importantes na atualidade, 
em especial quando se trata de campos fraturados. O Pré-Sal apresenta elevadas 
heterogeneidades geológicas e representam um enorme desafio para a gestão de 
reservatórios. A modelagem de reservatórios associada a incertezas é embasada por diversos 
trabalhos, e a análise geoestatística permite quantificar e reduzir incertezas nas tomadas de 
decisões. A localização e geometria das falhas tem grande impacto nos volumes dos 
reservatórios, sendo de grande relevância o estudo geoestatístico dos modelos resultantes. O 
presente trabalho apresentou um modelo de falhas de um campo fraturado do Pré-Sal, onde as 
falhas foram interpretadas através de um dado sísmico, com a inserção de incertezas no 
momento da interpretação das falhas. As interpretações de falhas e horizontes foram 
realizadas através da inserção de pontos de controle, que pode ser feita de maneira manual, 
segundo as observações do intérprete, ou semi automatizada, onde uma semente é definida e 
há um algoritmo que se encarrega de detectar similaridade entre os traços sísmicos. Junto à 
interpretação do corpo da falha, foram inseridos envelopes com espessuras particulares para 
cada porção da falha, de acordo com a qualidade e resolução do sinal sísmico. Posteriormente, 
foi gerado um modelo de falhas definido com o caso base, e partir de definições, foram geradas 
múltiplas realizações deste modelo de falhas, com variações na direção e grau de mergulho de 
cada uma das falhas. Foram apresentados os envelopes de incerteza interpretados para cada 
falha, bem como os parâmetros de variação de direção e mergulho para o modelo. Nos 
resultados, foram apresentados o modelo caso base e o fluxo de trabalho completo, que 
consiste na interpretação de falhas e horizontes a partir de um dado sísmico, interpretação do 
envelope de incertezas de cada falha, geração do modelo de falhas, controle de qualidade 
através da avaliação de superfície de falha, polígonos de falha, intersecções e truncamentos, 
definição de parâmetros de variações de direção e mergulho, através do envelope de 
incertezas interpretado e geração de múltiplas realizações. Ao final foi apresentada uma 
análise geoestatística com os cenários definidos como os casos P10, P50 e P90, para posterior 
modelagem de horizontes e distribuição de propriedades, perspectivas sugeridas como 
continuidade deste trabalho. 
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RESUMO: O presente trabalho aborda a aplicação de uma Função de Importância 
Multiargumentos de Área (FIMA) no estudo Zoneamento Nacional de Recursos de Óleo e Gás 
(ZNMT), através de geoprocessamento.O ZNMT é um estudo cíclico tendo como objetivo 
principal a manutenção de uma base de informações georreferenciadas que permite 
representar zonas de importância relativa para o desenvolvimento econômico nacional do setor 
de petróleo e gás natural. O ZNMT é elaborado sobre duas perspectivas: geológica, que 
engloba análise geológica das bacias sedimentares brasileiras; e econômica, na qual são 
elaborados mapas de importância que expressam diversos interesses para o setor de 
exploração e produção de petróleo e gás natural (E&P).Na perspectiva econômica é aplicada a 
FIMA, por meio de geoprocessamento, após a definição dos argumentos que, representados 
em mapas, serão combinados e representarão a Importância Petrolífera das Áreas (IPA). FIMA 
é a função que trata do conjunto de argumentos de cada área do território nacional com a 
finalidade de embasar a atribuição de importância da mesma. O termo argumento é empregado 
genericamente neste estudo com o significado de atributo ou critério. Desta forma, uma função 
multiargumentos pode ser considerada tanto uma função multiatributos quanto multicriterial. 
Assim, a importância petrolífera de uma determinada área equivale à aplicação, naquela área, 
da função de importância multiargumentos definida.O mapa síntese resultante da combinação 
dos argumentos é denominado mapa de Importância Petrolífera de Área Total (IPA Total). 
No último ciclo do estudo ZNMT (EPE, 2017), foram definidos seis argumentos, sendo três 
deles compostos por subargumentos:  Intensidade Explotatória, Atividade Exploratória, 
Prospectividade, Evidência Direta de Hidrocarbonetos, Necessidade de Conhecimento e 
Infraestrutura de Abastecimento.  A escolha dos argumentos visa contemplar três tipos básicos 
de áreas com importância para o setor de E&P: com recursos descobertos; com interesse 
predominante de recursos não descobertos e áreas de infraestrutura de abastecimento de 
petróleo e gás. Apesar dos seis argumentos não serem totalmente independentes, pois é 
possível a correlação ou redundância entre os mesmos, compreende-se que tal aspecto 
dificilmente é evitado em complexos problemas multivariados. Nesse caso, não se espera que 
o mesmo leve à conclusões equivocadas, mas apenas ao realce da importância relativa de 
algumas áreas. É importante destacar que, durante a aplicação da metodologia da FIMA, os 
diferentes tipos de dados são padronizados e ponderados. A ponderação realizada durante a 
análise de cada argumento é essencial para permitir a operação entre dados que possuem 
diferentes bases de medida. No ZNMT, a escala considerada padrão é a de números inteiros 
que variam de 1 a 9, sendo o aumento da importância relativa para o setor proporcional ao 
aumento da escala. Já a ponderação, realizada como última etapa para a obtenção do mapa 
de IPA Total, estabelece pesos relativos para cada argumento, seguindo critérios prévios sobre 
a relevância de cada argumento à luz das mais recentes diretrizes do setor de petróleo e gás 
nacional.  Assim, é possível representar em um mapa a síntese da importância petrolífera de 
áreas do território nacional para o setor de petróleo e gás natural. 
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RESUMO: O presente trabalho sintetiza os resultados da análise comparativa dos impactos de 
dois eventos ocorridos na bacia do rio Doce; (E1) evento natural provocado pela precipitação 
extrema (em 2013); (E2) desastre tecnológico acarretado pelo colapso da barragem de rejeito 
de Ferro em Mariana-MG (em 2015). O objetivo foi investigar a influência da descarga de 
sedimentos sobre a penetração da luz na coluna d’água na foz o rio Doce devido a esses 
eventos. Para tanto, foi organizada uma base de 2011 a 2016, que inclui informações 
meteorológicas, como precipitação (mm) e velocidade do vento (m/s), obtidos do Tropical 
Rainfall Measuring Mission (TRMM); e propriedades ópticas aparentes como, a reflectância de 
sensoriamento remoto (Rrs, sr-1) e o coeficiente de atenuação difusa da luz (Kd, m-1) em 490 nm 
(Kd490), que foram empregados em algoritmos bio-ópticos para estimar a concentração de 
matéria particulada em suspensão (SPM, mg/m3) e a profundidade da zona eufótica (Zeu, m), 
respectivamente. Na série temporal três períodos foram destacados: P1, período compreendido 
entre janeiro de 2011 até a ocorrência do evento E1; P2, período entre o evento E1 e o E2; e o 
P3, entre o evento E2 e dezembro de 2016. A série temporal de precipitação da bacia do rio 
Doce mostra uma divisão clara entre períodos secos e chuvosos, em que os períodos secos 
começam entre fevereiro e maio e permanecem até setembro ou outubro. Já para os 

resultados de velocidade do vento ( v
®

) observou-se um determinado padrão nos anos 

analisados, em que, entre janeiro e julho os valores de v
®

 ficaram entre 3,8 a 5 m/s e entre 
setembro e outubro entre 5 e 6 m/s. A série temporal do Kd490 mostra que os valores de Kd490 
para os eventos E1 e E2 foram os mais altos para os períodos P1 e P2 (Kd490E1 = 0,35; 
Kd490E2 = 0,34). Para o período P3, que marca o pós-desastre de Mariana, os valores de 
Kd490 aumentam e atingem o máximo da série em análise, chegando a até 0,42. Os dados de 
SPM seguem o mesmo padrão do Kd490, no entanto, a concentração durante o rompimento da 
barragem (E2) foi maior do que o evento E1 (SPME1 = 8,81; SPME2 = 11,60), e a maior 
concentração também foi observada após o E2, sendo registrado no período P3 valores de 
SPM = 13,87. Como consequência, a Zeu teve um padrão inverso ao apresentado por Kd490 e 
SPM. Em ambos os eventos observou-se que a grande descarga de sedimentos afetou 
imediatamente esses parâmetros, porém no caso do E1 a situação foi normalizada nos meses 
posteriores, mantendo a média histórica, diferente de E2 em que a lama foi depositada 
rapidamente após a chegada na foz, e após cinco meses houve a re-suspensão dos 
sedimentos devido a ação do vento, o que gerou valores mais elevados de SPM e Kd490 e 
mais baixos de Zeu, dos últimos seis anos. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  DESASTRES NATURAIS E TECNOLÓGICOS, SENSORIAMENTO 
REMOTO, RIO DOCE. 

1419



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

O USO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS E SRTM COMO FERRAMENTA DE 
SUPORTE NO MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA REGIÃO DE XINGUARA-SE 

DO PARÁ, DOMÍNIO RIO MARIA - PROVÍNCIA CARAJÁS 
 

Conde, E. A.1; Jesus, J. S.2 
(1, 2) Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

 
RESUMO: Os dados aerogeofísicos são instrumentos norteadores importantes para os 
diversos estudos geológicos, e integrados com as imagens SRTM auxiliam no mapeamento 
geológico, pois realçam as informações do substrato rochoso. Este trabalho é o resultado do 
estudo geológico realizado entre o município de Xinguara-Sapucaia sudeste do Pará, limitadas 
pelas coordenadas UTM: 596978/9254938 e 657516/9195628. A metodologia utilizada 
consistiu na fusão de imagem SRTM com amplitude do sinal Analítico e o canal do Tório, a 
análise das imagens geradas permitiu gerar mapas de fotolineamentos e litogeofísicos que 
auxiliaram no mapeamento geológico, que deram suporte para a delimitação das unidades 
presentes na área. Posteriormente, durante a fase de campo, 43 pontos foram visitados e 
amostrados, 12 lâminas delgadas foram confeccionadas e descritas no Laboratório de 
Petrografia da Unifesspa. A partir da análise e interpretação das imagens em conjunto com 
estes dados somam se os dados petrográficos e estruturais, foi elaborado um mapa geológico 
da área de estudo, sendo definidas sete unidades litológicas distintas, a saber: 1) Metabásica; 
2) Tonalítica; 3) Granodiorítica; 4) Trondhjemítica; 5) Monzogranítica Porfirítica; 6) 
Monzogranítica e Sienogranítica tipo Granito Xinguara; e 7) Monzogranítica e Sienogranítica 
Isotrópica. Se comparássemos o mapa geológico com as respostas radiométricas e 
magnéticas, as rochas pertencentes à Unidade 1 foram bem delimitadas por apresentar os 
mais baixos valores radiométricos, esta unidade é rica em minerais ferromagnéticos. As 
Unidades 2 e 3 possuem composição química relativamente semelhante e por esta razão não 
apresentam grandes diferenças nas respostas geofísicas. Esses limites foram melhores 
definidos com a petrografia e dos dados estruturais obtidos pela imagem SRTM e de campo. 
As unidades 4, 5, 6 e 7 também apresentaram similaridades geofísicas radiométricas, os dados 
de campo foram imprescindíveis na delimitação dessas unidades, os limites da unidade 5 
foram definidos através da interpretação da imagem de magnetométrica e a 7 foi a que 
alcançou melhor resposta quanto os seus limites definidos por resposta geofísica além seu 
caráter isotrópico. É importante ressaltar que algumas anomalias identificadas não são 
compatíveis com a litologia e mineralogia das rochas encontradas em campo, isso 
provavelmente está relacionada a escala e/ou resolução da imagem. A realização desse 
trabalho mostrou que o uso dos dados de geofísica e SRTM se mostram bastantes úteis para o 
mapeamento geológico, no sentido de facilitar a delimitação e diferenciação de unidades 
geológicas, zonas de cisalhamentos e, de possibilitar que áreas com ausência de dados campo 
possam ser agrupadas por suas similaridades. A principal limitação dos dados geofísicos foi a 
baixa resolução, pois, no caso da maioria das unidades encontradas, seus limites a partir das 
imagens não são bem definidos e nítidos. É de fundamental importância dizer que os dados 
geofísicos e a SRTM não substituem os trabalhos de campo, mas são ferramentas 
imprescindíveis.  
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RESUMO: Este trabalho objetiva relacionar os fluxos de gelo de duas áreas, os vales Elephant 
Head e Rossman Cove, na região da geleira Union (79°45’00’’S; 82°30’00’’W), a dinâmica 
sedimentar com feições erosivas e deposicionais. As principais feições foram identificadas 
como stoss and lee (feição erosiva tipo montante-jusante) e morainas, sedimentos depositados 
que marcam antigas margens das geleiras. A partir do entendimento da formação destas 
feições é possível identificar dinâmicas glaciais colaborando com o conhecimento das 
mudanças climáticas passadas. A geleira Union flui em direção a plataforma de gelo Ronne-
Filchner, na qual se localiza a zona de grounding line, área em que a plataforma de gelo 
flutuante inicia o desprendimento do embasamento rochoso em direção ao mar de Weddell. 
Estudos recentes indicam que a migração desta zona é responsável por alterações climáticas e 
oceânicas. O vale Elephant Head, em sua saída na geleira Union se destaca por compor 
cordões de morainas supraglaciais que ultrapassam 7 metros e morainas de recessão com 
composição sedimentar predominante de carbonato de cálcio, relacionadas a paleoambientes 
de mar raso. O vale de Rossman Cove contém morainas supraglaciais com núcleo de gelo em 
áreas de gelo azul. Estas feições também são modificadas por processos pós deposicionais e 
atividades das vertentes, que podem ser observadas a partir dos fluxos de gelo. Os fluxos de 
gelo foram analisados mediante mapas com vetores sobre imagem de satélite em perspectiva 
tridimensional a partir do modelo digital de elevação (ASTER GDEM-USGS) e imagem de 
satélite mosaicada do sensor OLI (LANDSAT 8) com resolução de 30 metros, através da 
ferramenta ArcScene e Flow Direction do software comercial ArcGis 10.1. A partir dos vetores 
dos fluxos de gelo foi inferido que o transporte de sedimentos glaciais e também das vertentes 
locais distribuiram-se ao longo do fluxo da geleira Union e formando as atuais morainas 
supraglaciais. Esta análise complementa a proposição dos trabalhos de sedimentologia nas 
áreas, que indicam momentos climáticos em que a geleira se encontrava acima do nível atual. 
A partir da análise dos fluxos de gelo foi possível compreender a geomorfologia local e a 
dinâmica dos sedimentos que compõem as morainas, contribuindo para o entendimento do 
passado climático da região.  
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RESUMO: Como feições análogas, às crateras basálticas terrestres fornecem informações de 
grande valia para o estudo de corpos planetários como Marte. O uso dos análogos terrestres e 
modelagem conjunta pode ser usada na pesquisa sobre sistemas hidrotermais, considerados uma 
peça fundamental nos estudos astrobiológicos. Em Marte, os dados obtidos nas últimas décadas 
por  sondas orbitais (e.g., Mars Global Survey, Mars Express) e robôs (e.g., Pathfinder, Curiosity) 
ajudaram a identificar alguns poucos sistemas hidrotermais associados a crateras de impacto que, 
todavia, são questionáveis, uma vez que poderiam representar o intemperismo (hidratação) de 
uma camada de rocha mais antiga, soerguida durante o impacto. Esses critérios podem ser 
estabelecidos a partir da identificação de assinaturas espectrais em análogos terrestres, que 
permitam o estudo simultâneo do intemperismo e do hidrotermalismo. A espectroscopia de 
reflectância tem um papel importante no estudo da geologia planetária, constituindo um método 
indireto crucial para obtenção de dados sobre a presença de certos íons, moléculas e minerais na 
superfície ou atmosfera, sendo uma das principais técnicas utilizadas em programas de 
exploração do Sistema Solar. Neste contexto, este trabalho buscou construir uma biblioteca 
espectral que permita separar alterações intempéricas de alterações hidrotermais de rochas da 
estrutura de impacto de Vista Alegre, no estado do Paraná. A estrutura de impacto de Vista Alegre 
possui cerca de 10 km de diâmetro e está alocada em derrames basálticos da Bacia do Paraná. 
Para construir essa biblioteca, foram feitas descrições e análises petrográficas com ênfase no 
reconhecimento e classificação de texturas hidrotermais; identificação de relações entre fases 
minerais de alteração através de microscópio eletrônico de varredura (MEV) acoplado a sistema 
EDS (Energy Dispersive Spectrometer); identificação dos argilo-minerais utilizando difratometria 
de Raio-X e obtenção de propriedades espectrais e fotométricas com o espectrorradiômetro 
FieldSpec 3, ADS nos principais tipos litológicos encontrados estrutura de Vista Alegre. Os 
espectros obtidos em laboratório foram analisados em função dos litotipos identificados em campo 
e dos resultados das outras técnicas analíticas. A classificação mineralógica foi feita no software 
ENVI® 5.4. A identificação e a relação entre as fases de alteração hidrotermal e intempérica, bem 
como as implicações para os estudos da superfície marciana serão discutidos. 
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Resumo: A Divisão de Geoquímica (DIGEOQ) da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM) é o setor que atua no suporte dos programas de mapeamento básico e de 
recursos minerais, atuando por meio da execução de levantamentos geoquímicos em âmbito 
regional, sobretudo em áreas específicas de interesse da empresa. Diante desse contexto, a 
partir da década de 1970 foi iniciado um programa de prospecção geoquímica em convênio 
com o extinto Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), atual Agência Nacional de 
Mineração (ANM). Este programa visava à localização de províncias metalogenéticas 
objetivando encontrar possíveis locais com potencial de explorações minerais de interesse 
nacional.  Até meados da década de 1990 o banco de dados da companhia recebeu resultados 
provenientes desse programa de prospecção, o que possibilitou o fomento da pesquisa mineral 
no território brasileiro.  Entretanto, após o arquivamento eletrônico dos dados geoquímicos, por 
meio do Sistema Estatístico de Amostragem Geoquímica (SEAG), constatou-se um conjunto de 
inconsistências cartográficas nos dados produzidos. Sendo assim, este trabalho busca 
apresentar os procedimentos metodológicos adotados pela DIGEOQ no intuito de resgatar, 
aperfeiçoar e, principalmente, redisponibilizar os dados geoquímicos desses projetos históricos 
da empresa para a comunidade geocientífica em geral. A CPRM possui atualmente 296 
projetos na base SEAG, contabilizando um total aproximado de 370.000 amostras 
armazenadas de sedimento corrente, concentrado de bateia, rochas, solos, minérios, 
vegetação e água. Para a execução dos procedimentos de recuperação dos dados é utilizado o 
software ArcGis 10.2, onde são plotados os pontos amostrados de cada projeto, tendo como 
base o datum original destes. Para que os pontos plotados sejam consistidos, é realizado um 
procedimento de georreferenciamento dos mapas de amostragem geoquímica de cada projeto 
histórico, assim os pontos amostrados são realocados de acordo com as informações apuradas 
nestes mapas e nas imagens de satélite Word View e Google, os pontos ainda são 
reprojetados para o datum SIRGAS 2000. Após serem consistidos, os mesmos recebem uma 
classificação de consistência “status” de precisão e são reintegrados na base de dados da 
empresa, onde são disponibilizados novamente para consulta. De 2016 até o momento foram 
consistidos 57.953 pontos de amostragem, o que concebe um valor aproximado de 16% do 
total de pontos, tal resultado representa um valor significativo visto os percalços que dificultam 
os procedimentos mencionados que dependem de outras etapas metodológicas como, por 
exemplo, a dificuldade de localização dos mapas de amostragem geoquímica, que ainda por 
muitas das vezes se encontram apenas em formato físico e não em meio digital. Por conta 
dessa problemática, a equipe de consistência de dados tem realizado pesquisas junto às 
unidades descentralizadas da empresa com o intuito de quantificar e localizar os mapas ainda 
não digitalizados, visando diagnosticar o esforço a ser realizado para suplantar estas 
dificuldades, e assim, a Divisão de Geoquímica busca alcançar a meta de 32% dos projetos 
históricos consistidos até o final de 2018, o que representará um total de 120.000 pontos 
redisponibilizados ao público.  
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GEOPROCESSAMENTO NA ANÁLISE MULTITEMPORAL DA EROSÃO 
COSTEIRA NA PRAIA DE PITITINGA - RN 

 
Cunha, M.M.B.1; Amaro,V.E.2  

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: Os estudos costeiros são essenciais no desenvolvimento socioambiental e nas 
tomadas de decisão sobre mitigação de impactos ambientais como as intensas erosões de 
praias arenosas na zona costeira do Nordeste do Brasil. A zona costeira do Rio Grande do 
Norte (RN) abriga mais da metade da população do Estado, com ecossistemas frágeis sob a 
intensa hidrodinâmica costeira, sendo necessárias intervenções no sentido de preservação e 
minimização dos efeitos nas atividades antrópicas. A área de interesse é a praia arenosa de 
Pititinga, localizada no Município de Rio do Fogo/RN. Apresenta forma em zeta e é uma região 
de intensa dinâmica sedimentar onde ocorrem processos erosivos naturais que vem sendo 
agravados consideravelmente devido à ocupação da orla por atividades humanas. Este 
trabalho fez uso de imagens de satélite com resolução moderada integradas a um Sistema de 
Informação Geográfica que, conjuntamente, permitem a avaliação do balanço sedimentar e das 
mudanças morfológicas na região. O sensoriamento remoto na realização da primeira etapa 
investigativa, fez uso de imagens LANDSAT1 MSS (1973), LANDSAT5 TM (1986,1994, 2004) 
e LANDSAT8 OLI (2014,2017). A partir das imagens selecionadas foram geradas composições 
RGB e RGBI utilizando o software ER mapper® ERDAS para a identificação e distinção de 
feições geomorfológicas e delimitação das linhas de costa. A partir dos resultados obtidos e 
das análises das variações de linha de costa o estudo possibilitou diagnosticar ciclos 
construtivos entre 1973 e 2004 e entre 2004 a 2017 ciclos destrutivos apresentando um 
balanço sedimentar total positivo durante os últimos 44 anos de 64.297,0 m2 sendo 300.852,64 
m2 referente a deposição e 236,555,64 m2 referente à erosão. Assim, pode-se observar um 
padrão deposicional na praia de Pititinga, onde os valores de deposição foram quase sempre 
superiores aos de erosão. Entretanto, a morfodinâmica da área vem mudando e nos períodos 
de 2004 a 2017 observou-se um balanço sedimentar negativo. Entre 2004 e 2014 o balanço 
sedimentar apresentou expressiva mudança com valor negativo de -151.768,88 m2 onde, a 
erosão foi de 164.961,95 m2 e a deposição foi de 13.193,07 m2. No período compreendido 
entre 2014 e 2017 o balanço sedimentar também foi negativo -58.989,31 m2 com 105.350,43 
m2 de erosão e 46.361,12 m2 de deposição. Em adição, verificou-se a orientação da linha de 
costa na direção geral NS na porção norte da área estudada. Esse fato pode ser atribuído aos 
controles estruturais, comuns às praias do litoral oriental do RN que apresentam forma em 
zeta.  
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UTILIZAÇÃO DE GEOESTATÍSTICA NA CARACTERIZAÇÃO DA 
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E ESTIMATIVA DA ESPESSURA DE CARVÃO NA 

MINA 08 EM FIGUEIRA, PR 
 

DARONCO FILHO, J. L. G.1; DE SOUZA, L. E.1; WEISS, A.2; SCHNEIDER, N. S. B.2 
1Universidade Federal do Pampa; 2Carbonífera do Cambuí Ltda. 

 
RESUMO: Associada à avaliação de um depósito mineral qualquer, sempre existirá uma 
incerteza, estando esta diretamente relacionada com a escassez de informações. Os dados 
amostrais, normalmente testemunhos de sondagem, de maneira geral nunca serão coletados 
na densidade que gostaríamos e, assim, as avaliações estarão sujeitas a um erro de 
estimativa, que representa um claro risco a qualquer empreendimento mineiro. Desta forma, se 
justifica o emprego de um método de estimativa robusto e confiável, que leve em consideração 
as particularidades de cada depósito e o conhecimento geológico sobre o mesmo. Neste 
sentido, o objetivo primordial desse trabalho é, por meio do emprego de técnicas 
geoestatísticas, estabelecer um modelo de continuidade e anisotropia para a variável em 
estudo, neste caso a espessura da camada de carvão, correlacionando-o com o conhecimento 
geológico da bacia carbonífera. A área de estudo localiza-se no município de Figueira, situado 
na região centro norte do estado do Paraná, e está a aproximadamente 300 km ao noroeste da 
capital do estado, Curitiba. Compondo o banco de dados utilizado para a realização deste 
trabalho estão 99 amostras, provenientes de campanhas de sondagem realizadas pela 
empresa Carbonífera do Cambuí Ltda., em diferentes estágios da pesquisa mineral e, 
atualmente, em fase de produção. Este depósito de carvão está inserido na Bacia do Paraná e 
é encontrado na Formação Rio Bonito, tendo sido depositado durante o período Permiano. A 
geoestatística utiliza-se de ferramentas e procedimentos, destacando-se a variografia, para 
descrever e quantificar a distribuição espacial da variável de interesse, estabelecendo um 
modelo matemático que descreve a interdependência espacial dos dados, mas de acordo com 
os processos formacionais que originaram o depósito. O método de estimativa empregado 
neste trabalho foi a Krigagem Ordinária, uma das técnicas de estimativas mais empregadas 
devido ao seu caráter robusto, realizando-se estimativas por combinação linear ponderada, 
mas levando em consideração na estimativa a proximidade das amostras, a redundância de 
dados amostrais, as relações de anisotropia e a magnitude da continuidade espacial da 
variável de interesse. Pode-se constatar que com a metodologia empregada foi possível: (i) 
consolidar um banco de dados de informações quantitativas (ii) estabelecer um modelo de 
continuidade e anisotropia para a camada de carvão (iii) quantificar os recursos minerais da 
jazida. Este estudo colabora com a compreensão da distribuição espacial da espessura da 
camada do depósito de carvão que vem sendo lavrado desde 2013 e, pelo fato de adotar um 
modelo de estimativa que utiliza técnicas diferentes das que vêm sendo utilizadas até então na 
avaliação deste depósito, este trabalho poderá ser útil possibilitando uma comparação entre os 
resultados obtidos com diferentes métodos. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: KRIGAGEM ORDINÁRIA; CONTINUIDADE ESPACIAL; CARVÃO 
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICO APLICADO À MINERAÇÃO NA 
SERRA DOS CARAJÁS – PA  

 
Donna, G.S.1; Pinto, T.A.1; Costa, J.S.1 , Silva. W.O.¹                                                                          

1Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: A região de Carajás possui a maior jazida de minério de ferro do mundo e está 
localizada no município de Parauapebas, Sudeste do Pará (PA), entre as coordenadas 
6°0'52,49'' a 50°6'13,81''N e 6°8'18,62'' a 50°13'9,09''W. A região é formada por derrames 
basálticos sotopostos e sobrepostos a jaspilitos, riolitos, rochas vulcanoclásticas e diques/sills 
de gabros. Está situada na sequência metavulcanossedimentar do Grupo Grão Pará, 
Supergrupo Itacaiúnas, possui cerca de 2,76 Ga. Os jaspilitos ali presentes possuem minérios 
de ferro de alto teor, em média 65% de Fe, tornando assim essa jazida única e a maior do 
mundo. Sua exploração começou nos anos de 1970 e sua área se extende por 900 mil km². 
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é analisar, utilizando imagens de satélite com o 
auxílio do programa ArcGis 10.3, as modificações ocorridas desde a implantação do Projeto 
Carajás em 1978 até os dias atuais. Para a realização deste trabalho foram utilizadas as 
imagens digitais do Landsat-5/TM adquiridas junto ao INPE (Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais) e que correspondem a órbita 224/ponto 64. As imagens foram obtidas nos anos de 
1985, 1994, 2005 e 2011. Com o auxílio do ArcGis 10.3 foram realizadas as composições de 
bandas espectrais, a composição colorida utilizada foi a RGB321, e a área de extração de 
minério, em Serra dos Carajás, fotointerpretada e calculada para cada imagem obtida. No ano 
de 1985 a área de exploração de minério já atingia um total de 4,145491 km² de extensão com 
base na imagem de satélite, sendo ainda possível notar um baixo nível de desmatamento ao 
redor da mina. O segundo mapa apresentou um total de 14,268314 km² de área explorada, 
aumento considerável em 9 anos de exploração. No terceiro mapa, a área de mineração 
apresentou um aumento de 22,804849 km² (650,11%) em relação ao ano de 1985. No ano de 
2011, a mineração atingia uma área de 35,223335 km², um aumento de 849,68% em relação 
ao ano de 1985. Consequentemente, com o aumento da área de mineração ocorreu a 
diminuição da cobertura vegetal do entorno e o aumento populacional na região, que podem 
ser notados na fotointerpretação das imagens de satélite com intervalo de 26 anos. Portanto, 
se faz necessário a utilização de técnicas de Sistema De Informação Geográfica para 
monitoramento de áreas ao longo prazo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: JAZIDA DE MINÉRIO; SIG. 
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SECAGEM DE AMOSTRAS PARA ESTUDOS ESPECTRAIS SEMI-
QUANTITATIVOS APLICADOS NA EXPLORAÇÃO MINERAL 

 
Ducart, D.F.1; Stolf M.T.1                                                                             

1Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

 

RESUMO: A espectroscopia de reflectância é uma técnica analítica utilizada para obter 
informações de minerais de alteração hidrotermal, como suas variações químicas e estruturais. 
Esta técnica não é de uso exclusivo da exploração mineral, podendo também ser utilizada na 
produção. A capacidade única desta técnica de caracterizar a mineralogia e revelar assinaturas 
e vetores, na velocidade e densidade necessária para a indústria mineral, motiva o seu 
crescente uso nos diferentes tipos de depósitos do mundo. O processamento espectral semi-
quantitativo é um método que permite extrair informação sobre abundância e certas 
propriedades físico-químicas dos minerais a partir das curvas espectrais (ex. composição e 
grau de ordenamento estrutural), e expressá-la em formato numérico. A preparação das 
amostras antes de serem medidas com espectrômetro tem sido um tema que gera controverso, 
tanto na academia como na indústria, principalmente em relação à temperatura de secagem 
adequada para um processamento espectral semi-quantitativo. Com o objetivo de analisar a 
influência da temperatura de secagem no cálculo de índices espectrais (IC), foi realizado um 
experimento com uma amostra da região de Alta Floresta (MT) contendo illita em sua 
composição. A amostra foi serrada em cinco pedaços, os quais foram lavados e secos ao ar 
por vários dias. Após a secagem, foram realizadas duas medidas com espectrômetro 
ASD/FieldSpec em cada amostra. Em seguida, as amostras foram submersas em água por 
duas horas, para então serem colocadas em estufa com temperatura controlada por doze 
horas. Cada uma das cinco amostras foi submetida a uma temperatura de secagem: 36ºC, 
50ºC, 76ºC, 100ºC e 124ºC. Aproximadamente uma hora após a retirada da estufa, com as 
amostras já frias, foram feitas novas medidas espectrais. O IC de illita foi calculado em todos 
os espectros, tanto de amostras secas ao ar, como nas amostras secas no forno. Os 
resultados mostram que a maior temperatura (124ºC) resulta na redução drástica do conteúdo 
de água estrutural da mica, o que é marcado pela diminuição de até 41% da profundidade da 
feição de absorção da água em 1900nm. Este aparente aumento dos valores de IC nas 
condições de maiores temperaturas pode levar a interpretações mineralógicas erradas. No 
caso da amostra seca a 36ºC, somente 11ºC acima da temperatura ambiente, foi observado 
um aumento de 14% do IC. Este aumento poderia estar associado à redução da umidade do 
ambiente dentro do forno, reduzindo assim a profundidade da feição de 1900nm. Este 
experimento sugere maior cautela com as temperaturas de secagem de amostras que serão 
submetidas a estudos espectrais quantitativos, evitando assim interpretações mineralógicas 
errôneas. No caso de argilas e micas brancas, as temperaturas de secagem não deveriam 
superar os 50ºC. O estudo também mostra que variações da umidade do ambiente poderiam 
provocar variações dos índices espectrais. 
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IMAGENS SENTINEL-2 EMPREGADAS NO MAPEAMENTO DE FEIÇÕES 
SUBMERSAS NO ENTORNO DO PORTO DO PECÉM-CE  
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Nascimento, M.P.M.3; Silva Neto, C.A.3; Sabadia, J.A.B.1       
                                                                         

1Laboratório de Geoprocessamento – Departamento de Geologia – Universidade Federal do Ceará; 2Laboratório 
de Sensoriamento Remoto por Radar Aplicado à Indústria do Petróleo – COPPE – Universidade Federal do Rio de 

Janeiro; 3Graduação em Geologia – Universidade Federal do Ceará              

 
RESUMO: Os processos de dinâmica costeira, tais como erosão, transporte e deposição de 
sedimentos, podem ser estudados através de imagens de satélite de resoluções espaciais 
moderadas. Neste sentido, o mapeamento das feições submersas, a partir de imagens de 
satélite, vem se tornando, cada dia mais, um importante aliado neste conhecimento, sobretudo 
por se tratar de um método barato e eficaz, para mapeamentos preliminares e norteadores 
para estudos futuros, permitindo a identificação, classificação e interpretação das formas de 
fundo e bancos de areia e sedimentos em estuários rasos. Essas feições submersas em águas 
rasas, apresentam formas variam constantemente, e podem representar áreas de risco as 
embarcações, sendo necessário avaliações batimétricas constantes. Os levantamentos 
hidrodinâmicos usuais, além de lentos e onerosos, dificilmente cobrem águas mais rasas, 
sendo a estimativa da batimetria através da interpretação de dados de satélite uma alternativa 
de baixo custo, de onde também podem ser obtidos dados sobre dinâmica sedimentar. Neste 
sentido, técnicas de processamento digital de imagens diversas foram ser empregadas a 
imagens Sentinel-2 com a finalidade delinear e realçar feições da submersas na região do 
Porto do Pecém, localizado em São Gonçalo do Amarante (CE), distando aproximadamente 60 
km de Fortaleza, possuindo excelente localização geográfica, próximo às rotas marítimas para 
o hemisfério norte. Trata-se de um porto offshore, com cerca de 18 metros de calado, 
artificialmente abrigado, contando um quebra-mar na forma de "L", cuja finalidade foi de criar 
uma baía artificial de águas calmas, onde estão situados os píeres de atracação, que distam 
cerca 1,5km da costa, cujo acesso se dá por pontes. Entre as técnicas de processamento 
digital empregadas, que produziram bons resultados na obtenção de informações sobre as 
feições submersas podem ser citadas o emprego de diferentes composições coloridas nos 
sistemas RGB (red-green-blue) e IHS (intensity-hue-saturation), composições híbridas, realces 
de contrates através da manipulação dos histogramas das imagens, métodos de razões de 
bandas, tais como a aplicação do MNDWI (Índice de Diferença Normalizada da Água 
Modificado) e aplicações de filtragens direcionais. As imagens Sentinel-2 foram bastante 
eficientes em destacar as feições de interesse, facilitando a individualização das feições 
geomorfológicas costeiras e as feições morfodinâmicas submersas presentes na área de 
estudo. As técnicas de realce, filtragem e matemática de bandas empregadas, com destaque 
para a matemática de bandas do MNDWI, possibilitaram o mapeamento das feições 
submersas na região de estudo. Cabe ainda colocar que imagens Sentinel-2 são distribuídas 
gratuitamente pela Agência Espacial Européia (ESA), tornando este tipo de estudo uma 
alternativa muito acessível para pesquisa.    
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1Universidade do Vale do Rio dos Sinos;   2Petrosoft Design Desenvolvimento de Sofrware Ltda. 

 
 
RESUMO: A sequência simulada compreende os depósitos estuarinos da porção basal da 
Formação Rio Bonito, Grupo Guatá, Bacia do Paraná. A área situa-se na região sul do Estado 
do Rio Grande do Sul, nas cidades de Candiota e Bagé e próxima da fronteira com o Uruguai. 
A unidade estudada abrange desde os sedimentos do sistema estuarino, como também 
lagunar/pantanoso, cordões litorâneos, shoreface inferior e offshore. A Formação Rio Bonito 
representa a tendência transgressiva da Supersequência Gondwana I da Bacia do Paraná e 
sua grande importância se dá por conter um dos maiores depósitos de carvão do mundo. Com 
base na descrição de 15 testemunhos de sondagem, foram caracterizadas seis fácies 
sedimentares: arenito quartzoso, arenito quartzo-feldspático, conglomerado com estratificação 
cruzada, heterolito com wave ripples, pelito e pelito carbonoso. Estas fácies se sucedem 
verticalmente compondo um empilhamento estratigráfico de trato de sistema transgressivo, 
cuja associação de fácies indica a interação entre processos de correntes de maré e de 
sistemas fluviais. Estratos deposicionais são gerados pela relação entre sedimento, energia do 
fluxo e energia gravitacional. A modelagem estratigráfica utiliza simulações hidrodinâmicas 
para erodir, transportar e depositar sedimentos em uma determinada área e de um 
determinado intervalo de tempo, onde os processos geológicos obedecem uma série de 
parâmetros naturais que podem ser sintetizados por equações matemáticas e utilizados em 
simulações numéricas. A variabilidade no resultado das simulações se deu através da variação 
de parâmetros relativos ao aporte sedimentar e intervalo de tempo. O objetivo principal deste 
estudo, através da técnica da simulação estratigráfica, é demonstrar o preenchimento do 
paleovale na região de Candiota e a partir de dois modelos, em um intervalo de tempo de 2,2 
Ma (Gzheliano/Pennsylvaniano), com passos de tempo de 40 Ka e 100 Ka, a fim de comparar 
e analisar como a variação desses parâmetros influencia nas simulações. A técnica utilizada 
para a modelagem estratigráfica tridimensional foi através da simulação do processo de 
distribuição dos sedimentos conforme o tamanho dos grãos. Ambas simulações geraram 
barras de maré com sentido para S-SW na região central do vale e depósitos de siltitos, 
correspondentes às planícies de maré e regiões pantanosas, nas porções laterais do 
paleovale, demonstrando uma arquitetura compatível com a de processos estuarinos; seu 
diferencial se deu pela variação na resolução estratigráfica, demonstrando que a simulação 
estratigráfica respondeu de maneira satisfatória, corroborando o modelo 
geológico/estratigráfico aos dados reais obtidos na área. 
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RESUMO: a caracterização espectrorradiométrica, em laboratório, de rochas auxiliam na 
compreensão de sua composição, permitindo a discriminação e caracterização de seus 
constituintes. São inúmeras as aplicações, as quais se destaca a elaboração banco de dados 
com assinaturas espectrais para a detecção remota dos tipos de rocha a partir da interpretação 
de feições de reflexão e absorção presentes nas curvas espectrais. Os sensores orbitais 
hiperespectrais são ferramentas que também contribuem para o conhecimento de áreas de 
estudo em geologia, pois garantem a obtenção de curvas espectrais de alvos sobre superfície 
terrestre de forma contínua no espaço de modo a identificar rochas expostas antes da 
realização de atividades de campo. Desta forma, o objetivo desse trabalho é associar curvas 
espectrais obtidas em campo, com o espectrorradiômetro FieldSpec, com as extraídas de 
imagens hiperespectrais do sensor Hyperion na tentativa de detectar rochas, no caso, 
carbonáticas que estejam expostas. Dentre as etapas previstas, primeiramente foram 
identificados locais com rochas carbonáticas expostas por meio do uso do mapeamento 
geológico 1:100000 do DNPM. Esse produto permitiu identificar a presença dessas rochas na 
região norte do Distrito Federal que coincidentemente foi área de cobertura de oito imagens 
Hyperion. Das imagens disponíveis, foi selecionado a que não apresentou cobertura de nuvens 
e boa qualidade radiométrica, do mês de agosto de 2015. A partir dessa imagem foram 
selecionadas regiões que aparentemente apresentavam pixels representativos de afloramentos 
rochosos. Essas regiões foram visitadas em campo para a extração de amostras, que 
permitiram a obtenção de curvas espectrais. As curvas coletadas com o espectrorradiômetro 
apresentaram feições primárias de absorção com nas curvas espectrais entre 2329 nm e 2337 
nm, típicas de calcilutitos e calcários argilosos, característicos de rochas carbonáticas. A 
imagem hiperespectral passará por pré-processamentos para correção atmosférica e 
geométrica e, posteriormente, extraída as curvas espectrais nos locais de coleta de campo. 
Tais curvas serão comparadas com as obtidas em campo na tentativa de identificar na imagem 
as feições evidenciadas nas curvas espectrais. Posteriormente os pixels identificados serão 
considerados endmembers para a identificação dos locais com a presença deste tipo de rocha. 
Parte desses pontos serão utilizados como amostras para classificação supervisionada. Os 
demais serão utilizados para validação da classificação. Pretende-se testar técnicas tais como 
Modelo de Mistura espectral, Mapeamento por ângulo Espectral entre outras para detecção de 
rochas carbonáticas na imagem. Espera-se que o procedimento permita localizar na imagem 
regiões com afloramentos dessas rochas ainda não explorados, sendo áreas potenciais para 
extração mineral.  
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Fernández, F.1; Vargas Jr. E. A.1                                                                              
 

1 Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio.  
 

RESUMO: O presente trabalho pretende apresentar e discutir o uso do MPM (Material Point 
Method) para simular processos diversos de deformação associados a eventos de interesse 
em Geologia Estrutural. O MPM é um método para simulação numérica de  processos diversos 
em  meios contínuos. Os processo básicos representados pelo método são os processos 
mecânicos. Em relação a estes, o MPM é  um procedimento que tem características Eulerianas 
e Lagrangeanas. Os processos mecânicos associados a grandes deformações e 
deslocamentos  são representados no MPM por suas características Lagrangeanas. As 
variáveis de interesse como tensões, deformações, deslocamentos, propriedades mecânicas 
estão concentradas nos chamados pontos materiais (material points). Estes pontos materiais 
podem se deslocar. Além disso, os pontos materiais levam consigo informações do meio como 
parâmetros atualizados de modelos constitutivos e outras varáveis como poropressões e 
temperaturas. Para representar os corpos sólidos e estabelecer/impor as relações de equilíbrio 
é criada uma malha fixa de fundo e que possui caráter Euleriano. Em cada ciclo de cômputo, 
todas as variável armazenadas nos pontos materiais são interpoladas para os nós da malha 
fixa, onde são resolvidas as equações de movimento. Com estas características, o MPM se 
presta à representação de processos envolvendo grandes deformações, mudanças 
significativas de geometria e a incorporação de quaisquer modelos constitutivos (elásticos, 
elasto-plasticos, viscoelásticos, viscoelastoplasticos, dano, etc). O método permite a mudança 
de reologia durante o tempo de análise. Adicionalmente, o MPM permite a incorporação de 
fluidos e a solução de problemas de acoplamento fluido mecânico. O MPM permite também a 
incorporação de outros processos como por exemplo o fluxo de calor. Assim o MPM é hoje 
uma ferramenta de uso geral, capaz de representar grande parte dos processos de interesse. 
O presente trabalho apresenta inicialmente de forma concisa a formulação básica do MPM e 
alguns detalhes de sua implementação numérica. Em seguida são apresentados alguns 
exemplos de aplicação. Os exemplos procuram enfatizar a simulação de processos geológicos. 
Em particular, são focalizados processos envolvendo grandes deformações e ruptura, 
possibilidades de representação da localização de deformações como na formação de falhas. 
Finalmente, uma discussão é apresentada sobre vantagens e desvantagens do método em 
comparação com outros métodos. Aqui são enfatizados os pontos positivos do MPM e os 
pontos negativos com relação a aplicações à simulação de problemas de Geologia Estrutural. 
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O USO DE VANTS COMO FERRAMENTA DE BAIXO CUSTO NA GERAÇÃO 
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CASO DE ESTUDO DA PEDREIRA DO TAMBORIL, UNAÍ – MG. 

Fleury, F.B.C¹; Soares, L.P.¹ 

1Universidade de Brasília – Instituto de Geociências 

RESUMO: O mapeamento geológico é uma atividade a qual vem se desenvolvendo ao longo 
de séculos e que cada vez mais é auxiliada por métodos indiretos como o sensoriamento 
remoto e a aerogeofísica. A criação e popularização da série de satélites LANDSAT, nos anos 
de 1960, proporcionou um aumento significativo na agilidade e produtividade do mapeamento, 
visto que anteriormente as imagens aéreas eram adquiridas por Aerofotogrametria com 
câmeras transportadas em aviões.  Na última década, no entanto, os VANTs (Veículos Aéreos 
Não Tripulados), tem se mostrado uma ferramenta de obtenção de imagens de alta resolução 
espacial e temporal eficiente e de baixo custo. Atualmente, o tipo de VANT que apresenta 
maior custo-benefício no mercado são pequenos helicópteros de 4 hélices com sistema GPS 
embutido, conhecidos como “drones”. Assim, O presente trabalho tem como objetivo principal 
determinar uma rotina de aquisição e processamento de imagens geradas a partir de VANT, 
visando utilizá-las, em conjunto com dados obtidos em campo, como ferramenta auxiliar para o 
mapeamento geológico.  Três voos com o VANT da marca DJI Phantom 4 Advanced foram 
realizados no Morro onde localiza-se a Gruta do Tamboril, a 10 km da cidade de Unaí-MG. O 
voo foi planejado visando garantir a resolução espacial desejada (GSD = 7,5cm), a partir do 
software gratuito Drone Deploy. O primeiro sobrevoo teve como objetivo uma caracterização 
regional, com sobreposição frontal e lateral de 85% e 80%, respectivamente, cobrindo os 
220,75 ha da área de estudo; O segundo voo, em malha de área de 76,5 ha, foi executado com 
foco na pedreira de calcário, de forma a garantir uma melhor resolução. Já o terceiro voo, 
dessa vez manual, obteve-se imagens oblíquas (45°) que visavam o talude da pedreira, com o 
objetivo de realçar esta porção no modelo 3D.  No total, foram utilizadas 4 baterias de 
autonomia de 20 minutos, possibilitando a captura de 967 fotos em aproximadamente 2h de 
trabalho de campo. O processamento das imagens foi realizado a partir da versão de teste do 
software Pix4D, sendo dividido em três partes: Geração de ortofoto com GSD = 7,55cm; 
Modelo digital de terreno com resolução de 37,5cm e curvas de nível de espaçamento de até 1 
metro; nuvem de pontos (modelos 3D) do local. A partir do modelo 3D georreferenciado de 
nuvem de pontos, obteve-se medidas de orientação de fraturas e falhas da área, tais medidas 
foram validadas a partir da integração com dados obtidos em campo. Desse modo, os modelos 
obtidos a partir de VANTs possuem grande aplicação para o mapeamento geológico, 
principalmente para análises estruturais, uma vez que possibilitam não só a análise a partir de 
fotografias áreas e modelos de elevação, como também a obtenção de medidas estruturais 
orientadas. 
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LEARNING TECHNIQUES ON AND OPEN PIT MINE 
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1, 2, 3, 4 Federal University of Rio Grande do Sul 

 
ABSTRACT: Lithological classification and a subsequent efficient mine planning depend 
directly on the identification and precision of the geological features and geometry distribution of 
the contacts between different materials, such as waste and ore. The geological knowledge is a 
crucial factor from the early stages of the exploration, with the identification of the orebodies in 
local and regional scales, until the mine closure for any extraction process. During the life of an 
open cast mine, the geological model updating is meant to be a constant task to be executed, 
especially with information from the mining front. The constant geological mapping on the mine 
benches might be a slow and tedious job for the current days. Also, the professionals can be 
exposed to risks such as weather conditions, dust, gases, moving equipment and high altitudes. 
This process can benefit from automated detection of the limits between materials with 
sufficiently different visual features.  Automated data classification, which is a reality fetched by 
the Machine Learning techniques with potential uses in mineral classification. With the 
sophistication and miniaturization of the unmanned aerial vehicles (“UAVs”) and their onboard 
sensors, several applications are being developed as the costs reduce, the battery life 
increases, and the computer processing improves. These benefits can also be implemented in 
the mining industry with low costs aircrafts and the solutions revealed as reliable. The 
automated classification on images is already a reality implemented on facial recognition or 
agriculture detection, for instance. However, the mining industry works with high relevance for 
all the three dimensions in space and the selection of samples is not a trivial task. The data 
considered to be classified is in digital elevation model built from information acquired by 
“UAVs” imagery. Through photogrammetry software, the images are converted into 3-D point 
clouds, representing the topographic shapes of the open pit mine with color information for each 
single point. A Python script has been developed to classify the three-dimensional point cloud, 
based on a sparser cloud, which represents centers and orientation of samples in space. To 
classify a quarry in southern Brazil, several Machine Learning algorithms have been tested, as 
well as their settings and fine tuning. The results presented by the model Support Vector 
Machine with RBF kernel show that over 98% of the classification is accurate, based on the 
input training data. 
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UM MODELO TIPOLÓGICO DE MINÉRIOS DE FERRO DO TIPO BIF POR 
ANÁLISE MULTIVARIADA DE DADOS GEOQUÍMICOS: APLICAÇÃO À MINA 

DO BONITO, JUCURUTU (RN) 
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1Departamento de Geologia, Universidade Federal da Ceará; 2Agência Nacional de Mineração;  

3Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa 

  
RESUMO: No presente trabalho buscou-se desenvolver uma abordagem pouco convencional 
para construção de um modelo tipológico para os minérios de ferro tipo BIF constituídos 
basicamente por minérios silicáticos e oxidados do depósito da Mina do Bonito, situada no 
município de Jucurutu (RN). Do ponto de vista litoestratigráfico, a mina do Bonito está 
posicionada na Formação Serra dos Quintos (Grupo Seridó) a qual é formada por quartzitos 
ferruginosos, itabiritos, granada-tremolita xistos, muscovita quartzitos, gnaisses e, localmente, 
actinolita-xistos com magnetita, metaultramáficas, metamáficas e leuco-ortognaisses. O banco 
de dados geológicos abrange um conjunto multivariado de dados geoquímicos, mineralógicos, 
geotécnicos e operacionais relativos a 127 sondagens rotativas que foram executadas com fins 
exploratórios por parte da empresa detentora dos direitos minerários da mina do Bonito. Além 
dos trabalhos de análise dos dados disponíveis, houve coleta de amostras em testemunhos de 
sondagem para preparação de lâminas delgadas e seções polidas para estudos por 
microscopia petrográfica (luz transmitida e refletida). Os itabiritos estudados podem ser 
classificados basicamente em: 1) silicáticos, onde dominam amplamente os minerais quartzo e 
anfibólios (hornblenda ou tremolita/Fe-actinolita) e minerais de alteração, sobre as fases 
metálicas (óxidos e sulfetos de ferro) e; 2) mineralizados, em que as fases de óxido (hematita, 
magnetita e martita) são mais expressivas, acompanhadas pelos silicatos e, em algumas 
amostras, sulfetos (pirita e, mais raramente, calcopirita). Preliminarmente, dentre as amostras 
de itabirito foram identificados quatro tipos: itabiritos hematíticos, itabiritos magnetíticos, 
itabiritos anfibolíticos e itabiritos martíticos. Para a elaboração de um modelo tipológico que 
concilie os dados petrográficos com os dados geoquímicos de 1384 amostras de itabiritos, 
técnicas de análise de correspondências foram aplicadas. Os dados geoquímicos de entrada 
são compostos por teores de Fe2O3, SiO2, Al2O3, P e Mn. Como a análise de correspondências 
foi desenvolvida para avaliação de dados qualitativos em tabelas de contingência, os teores 
para cada variável foram categorizados em classes definidas recursivamente. Os dois 
primeiros fatores retêm cumulativamente cerca de 66% da variância dos dados. As maiores 
contribuições absolutas ao Fator 1 são devidas às variáveis Fe2O3, SiO2 e Mn (parcialmente) e, 
quanto ao Fator 2, as contribuições absolutas mais expressivas são relativas aos teores de 
Al2O3 e Mn. Com os resultados fornecidos pela análise de correspondências, o modelo 
tipológico-geoquímico foi concluído com a aplicação da técnica de agrupamento não-
hierárquico K-means a qual foi executada no pós-processamento dos scores fatoriais obtidos 
na análise de correspondências e que, consequentemente, permitiu redefinir os agrupamentos 
tipológicos dos itabiritos da mina do Bonito. Em síntese, alguns processos formadores e/ou 
transformadores dos minérios foram identificados: martitização de itabiritos magnetíticos; 
formação dos itabiritos hematíticos a partir da oxidação dos itabiritos magnetíticos; uma fase 
tipológica transicional que possivelmente delimita o limite deposicional entre os fácies silicático 
e óxido da bacia, neste caso a associação tipológica de itabiritos anfibolíticos com itabiritos 
magnetíticos de baixo teor de ferro. O Fator 1 pode ser interpretado como o representativo dos 
processos de enriquecimento do minério bandado, enquanto o Fator 2 possivelmente está 
associado ao aporte terrígeno continental à bacia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MINA DO BONITO, BIF, GEOQUÍMICA. 
 
 

1434



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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RESUMO: O Projeto Carta Geológica do Estado do Rio de Janeiro foi estruturado em 1972 
pelo DARME, que após 1975 passou a denominar-se Departamento de Recursos Minerais - 
DRM-RJ, autarquia que atua como Serviço Geológico no ERJ. Trata-se de um levantamento 
geológico na escala 1:50.000 com informações apresentadas em relatórios, como fichas de 
ocorrências minerais, descrição de afloramentos, geologia estrutural, mapa de caminhamento, 
descrição de lâminas delgadas, fotografias aéreas, amostras e microfotografias dentre outros 
produtos. Devido à complexidade da geologia do ERJ não foi possível utilizar-se dos preceitos 
do Código de Nomenclatura Estratigráfica da época. Em fins de 1982 quase todo o Estado do 
Rio de Janeiro já estava mapeado em escala 1:50.000, sendo executado pelo próprio DRM-RJ 
e diversas entidades públicas e privadas por ele contratadas. Atualmente esses relatórios 
referentes às Cartas Geológicas encontram-se em parte apenas como arquivo físico e alguns 
relatórios estão digitalizados. Em 1996 foi elaborada a “Sinopse Geológica do Estado do Rio de 
Janeiro, escala 1:400.000”, que apresenta a descrição de todas as unidades, sub-unidades e 
agrupamentos dos mapas geológicos do Estado. Em 2001 foi realizada a atualização de 
algumas folhas geológicas, principalmente da região noroeste do Estado, para a elaboração do 
“Projeto Rio”, parceria da CPRM com o DRM-RJ. Em 2009, a partir de técnicas SIG, as cartas 
foram georreferenciadas e posteriormente gerando dados geoespaciais, porém este material 
não foi validado. Desta forma formou-seum grupo de trabalho para desenvolver a Validação do 
Projeto Carta Geológica. Uma equipe de geólogos e geógrafos irão validar os vetores dos 
dados originais constantes nas cartas geológicas, fazendo assim uma compilação dos dados e 
informações associadas à Carta na escala 1:50.000. Dessa forma, a metodologia que está 
sendo desenvolvida para a validação dos mapas do Projeto Carta Geológica: 1) O 
procedimento inicia-se com o recebimento dos arquivos tipo kmz, visualizados no software 
Google Earth, com as informações vetoriais (como estruturas, lineamentos, contatos, unidades 
geológicas, ocorrência minerais e atitudes de estruturas; 2) Recebimento do arquivo tipo raster 
original para comparação dos vetores com as informações originais do mapa; 3) Análise do 
dado matricial checando linhas, polígonos e pontos vetorizados se conferem com as 
informações do mapa original; 4) Aos erros encontrados adiciona-se um marcador com a 
estruturação dos dados cartográficos em camadas com a descrição da informação correta; 
5)Após finalizar toda a folha geológica correspondente, o material é enviado para a equipe de 
geoprocessamento que passará essas informações para o formato shape file no Arcgis; 6) As 
legendas com a descrição das unidades será readaptada pela atual divisão por domínios 
tectônicos e unidades geológicas bem como atualizando as informações de geocronologia das 
unidades. O resultado final proposto será a disponibilização das Cartas Geológicas 1:50 .0000 
da Região Sul Fluminense (Folhas Sta. Rita de Jacutinga, N.S. do Amparo, Volta Redonda, 
Resende/Liberdade, Bananal, Passa Quatro/Agulhas Negras e São José do Barreiro, 
Mangaratiba, Ilha Grande, Cunhambebe, Angra dos Reis, Rio Mambucaba, Campos de Cunha, 
Parati, Cunha, Picinguaba, Juatinga) nos formatos pdf e shape file juntamente com os 
relatórios técnicos das cartas correspondentes digitalizados.    
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RESUMO: As propriedades hidráulicas e mecânicas de arenitos pouco consolidados podem 
ser significativamente alteradas em torno de zonas de falha. Entender como os componentes 
arquiteturais das zonas de falha controlam a distribuição dessas propriedades é de relevância 
primária para a engenharia de reservatórios. Aqui apresentamos a análise da distribuição das 
propriedades físicas e hidráulicas de arenitos porosos em um mesmo intervalo sedimentar 
contido nos blocos alto e baixo de uma falha de rejeito normal, orientada na direção ENE-WSW 
e envolvida em um sistema de gráben e horstes que secciona depósitos de arenitos 
feldspáticos, de ambiente fluvial entrelaçado, da Formação Resende, na Bacia de Volta 
Redonda, no contexto das bacias do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB). Em um 
intervalo de arenitos médios a grossos foram feitas amostragens para reconhecimento das 
texturas, porosidade e microestruturas, além de medidas sistemáticas de permeabilidade in 
situ, para identificar o padrão de mudanças destas propriedades em relação à distância do 
núcleo da falha. Os resultados apontam para uma diferença clara nas propriedades medidas no 
bloco alto e no bloco baixo da falha, sugerindo evoluções texturais e microestruturais distintas. 
No bloco baixo ocorre uma mudança na distribuição granulométrica, com tendência do arenito 
tornar-se médio e simultâneo aumento da fração argila (25%) nos pontos de amostragem mais 
próximos ao núcleo da falha. Em regiões mais afastadas da falha (até 7,0 metros do núcleo) a 
contribuição da fração argila é de apenas 15%. Variação granulométrica semelhante não é 
observada no bloco alto, cuja redução do tamanho de grãos próximo ao núcleo da falha é 
discreta. Os dados de permeabilidade foram adquiridos através de um minipermeâmetro 
portátil, em duas direções ortogonais entre si (uma paralela e outra perpendicular à falha), nos 
mesmos pontos de amostragem. As permeabilidades medidas no bloco baixo são, de maneira 
geral, menores do que no bloco alto, variando de 200-1000 mD próximo à falha e de cerca de 
2300mD no ponto mais afastado. Já no bloco alto as permeabilidades variam de 3500-5300mD 
próximo à falha e no intervalo entre 2500-5000mD na região afastada da falha. As mudanças 
texturais observadas foram provavelmente impulsionadas pelo conjunto de esforços tectônicos 
atuantes sobre os depósitos e não representam uma variação lateral de origem deposicional. 
Concluímos que as propriedades físicas e hidráulicas do arenito foram afetadas em ambos os 
lados da falha, porém com extensão lateral e magnitude mais elevadas no bloco baixo. A 
queda significativa da permeabilidade, próximo ao núcleo da falha no bloco baixo, denota 
principalmente o impacto hidráulico da concentração de argila e indica o comportamento da 
estrutura como membrana hidráulica com resultante redução da transmissibilidade de fluidos 
através da falha. Tais conclusões são relevantes para a modelagem de fluxo em reservatórios 
onde os componentes das zonas de falhas controlam variações texturais e a distribuição da 
permeabilidade. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: MODELAGEM EXPERIMENTAL, PERMEABILIDADE, ARENITOS 
POUCO CONSOLIDADOS 

1436



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

INTEGRAÇÃO DE DADOS DE SENSORIAMENTO REMOTO, 
AEROGEOFÍSICOS E GEOLÓGICOS NA DELIMITAÇÃO DO LINEAMENTO 

DE IBARÉ, ESCUDO SUL-RIOGRANDENSE 
 

Goulart, C.V.1; Silveira, R.L.1; Porcher, C.C..1, Koester, E.1, Dani, N. 1, Redivo, H. V 1                                                                              
 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: A integração proveniente de dados de sensoriamento remoto (fotografias aéreas, 
anaglifos, imagens de satélites e aerogeofísica) e geologia vem sendo amplamente utilizadas 
com intuito de gerar um produto final com informações de qualidade para as análises de 
caráter tanto quantitativos quanto qualitativos de alvos morfoestruturais, bem como para os 
procedimentos de interpretação de feições geomorfológicas geradas através de atividades 
tectônicas decorrentes em determinadas regiões. Muitas são as visões em relação a 
interpretação de estruturas crustais de mega escala e blocos tectônicos, principalmente 
tratando-se das unidades geotectônicas do Escudo Sul-rio-grandense (ESrg). Essas estruturas 
podem ser identificadas e definidas a partir da interpretação de dados de sensoriamento 
remoto, como fotografias aéreas e modelos digitais do terreno integrados à dados 
aerogeofísicos como magnetometria e gamaespectometria, e geologia regional. Lineamentos 
são morfoestruturas facilmente reconhecidas através de imagens aéreas e mapas 
aerogeofísicos, onde, através dos métodos utilizados no sensoriamento remoto, permite a 
identificação de lineamentos na superfície do terreno, e as técnicas de filtragem aplicadas aos 
dados aerogeofísicos permitem a identificação de estruturas lineares em subsuperfície, 
conhecidos como lineamentos magnéticos, sendo estes correspondentes ou não das estruturas 
identificadas através do sensoriamento remoto. O Lineamento de Ibaré, situado no setor SW do 
ESrg, ao sul da Província da Mantiqueira, representa uma importante feição morfoestrutural de 
mega escala que limitando os Terrenos Taquarembó e São Gabriel nesta região, mas sua 
delimitação e localização geográfica precisa até então apresentava-se incerta, uma vez que 
este apresenta-se posicionado/mapeado de formas diversas. A interpretação dos dados 
levantados através do sensoriamento remoto, na região SW do ESrg, possibilitou a 
identificação de diversas feições lineares e curvilíneas paralelas a sub paralelas entre si, em 
superfície, com direção predominantemente NW-SE identificada pela aplicação da técnica de 
vetorização neste conjunto de feições. Em campo, estas feições foram identificadas como 
estruturas de caráter rúptil evidenciadas por estrias de falhas, cristas alongadas, blocos de 
quartzo orientados e brechas de falha, sendo todas com a mesma direção, NW-SE. Os 
produtos aerogeofísicos permitiram a identificação de assinaturas anômalas em subsuperfície, 
correspondestes as feições identificadas no sensoriamento remoto. A partir das anomalias de K 
(%) e dos equivalentes de eTh (ppm) e eU (ppm), a gamaespectometria mostrou os limites 
espaciais e laterais entre diferentes unidades litológicas, as quais, em superfície, geralmente 
são caracterizadas por lineamentos. O processamento dos dados magnetométricos mostrou a 
ocorrência de lineamentos magnéticos com curto comprimento de onda associados as falhas e 
fraturas da região, e os lineamentos com longo comprimento, associados ao embasamento. A 
integração de todos os dados possibilitou a delimitação e definição do Lineamento de Ibaré 
como Zona de Falha Ibaré, auxiliando na compreensão do modelo evolutivo desta porção do 
ESrg. 
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1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 
Depósitos fosfáticos são conhecidos na região costeira dos estados de Pernambuco e Paraíba 
desde a década de 50. O Serviço Geológico do Brasil (CPRM) desenvolveu nesta região dois 
projetos de pesquisa mineral denominados: Projeto Fosfato na Faixa sedimentar Costeira 
Pernambuco-Paraíba (1979) e Projeto Miriri (1982), ambos com relatório final de pesquisa 
aprovados em 1987. A partir do acervo de dados produzido nestes projetos, em 2013 foi 
proposta uma reavaliação das áreas cuja a CPRM permanece ainda como detentora, através 
de técnicas atuais de modelagem geológica e estimativa de recursos. O banco de dados 
utilizado foi composto por 172 furos, contendo redescrições de intervalos e reanálises dos 
teores. A mineralização de fosfato da Bacia Paraíba ocorre principalmente como carbonato 
fluorapatita em fosforitos e rochas sedimentares das formações Itamaracá e Gramame. A 
modelagem geológica considerou três tipos de minério, os quais foram individualizados e 
modelados separadamente. O tipo 1 abrange os fosforitos maciços e laminados com teores de 
18 até 33% de P2O5 e rochas fosfáticas siliciclásticas contendo entre 7 a 17% de P2O5, 
associados a baixos teores de Al2O3 e a razões de CaO/P2O5 entre 1,31 e 1,56 (intervalo 
característico da fluorapatita). O minério tipo 2 é composto por argilitos e arenitos fosfáticos 
classificados como rochas fosfáticas siliciclásticas, com teores entre 1 a 15% de P2O5, 
associados à altos teores de Al2O3. O minério tipo 3 é constituído por rochas fosfáticas 
carbonáticas da Formação Gramame e apresenta teores médios de 5% de P2O5, associados à 
altas razões de CaO/P2O5. A modelagem geológica dos corpos mineralizados foi realizada no 
software Strat3D, ferramenta que possibilita a correlação de camadas de maneira automática, 
gerando superfícies interpoladas de topo e base para cada estrato. A estimativa de recursos foi 
desenvolvida por meio do método de IQD (inverso do quadrado da distância), uma vez que as 
tentativas de estimativa por Krigagem ordinária não produziram resultados satisfatórios. O 
processo envolveu análise estatística dos dados, regularização das amostras e geração de 
modelos de blocos para cada tipo de minério. Foram estimados os teores de P2O5, CaO e 
Al2O3, além da densidade. A partir dos blocos estimados, os recursos foram parametrizados 
por teor, espessura de camada, capeamento e relação estéril/minério. O cálculo de recursos 
obteve o total de 114,7 milhões de toneladas a um teor médio de 4% de P2O5 e uma relação 
estéril/minério (t/t) média de 15, considerando um teor de corte de 1% de P2O5. Todos recursos 
calculados foram classificados como inferidos. A diferença em torno de 90 milhões de 
toneladas com o total calculado no estudo original é explicada, entre outros fatores, pelo teor 
de corte de 5% utilizado anteriormente. Considerando uma relação estéril/minério de 5 como 
limite para a favorabilidade à lavra a céu aberto e suprimindo do cálculo as áreas com 
restrições socioambientais, o total de recursos foi novamente calculado e parametrizado, 
obtendo-se o resultado de 29,7 milhões de toneladas de recursos fosfáticos. Além disso, foram 
indicadas áreas com relativo potencial econômico onde se entende existir indícios da presença 
do minério. 
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E COMPARAÇÃO COM DADOS BIOESTRATIGRÁFICOS: APLICAÇÃO À 

SUB-BACIA DE SERGIPE 

Hamsi Jr., G.P.1; Johnsson, C.C.1 
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Mapas paleobatimétricos são dados de entrada fundamentais das modelagens de sistemas 
petrolíferos de bacias de margem rifteada, usados como marcos paleoestruturais e como 
condições de contorno das paleotemperaturas de superfície. Mapas paleobatimétricos 
acurados garantem evolução estrutural estável ao longo da modelagem. Aqui é proposta uma 
metodologia para o cálculo de mapas paleobatimétricos usando análise de subsidência, 
através de backstripping flexural multi-2D. Em uma bacia distensional, o espaço de 
acomodação criado pelo afinamento litosférico e posterior resfriamento da placa, a subsidência 
tectônica, é ampliado pela resposta isostática à carga sedimentar. Se a subsidência tectônica 
disponível em determinado tempo não for totalmente preenchida por sedimentos, o espaço 
remanescente tende a ser ocupado por água. O backstripping é a metodologia para cálculo da 
subsidência tectônica correspondente a uma coluna estratigráfica através da remoção 
sucessiva dos efeitos isostáticos das camadas estratigráficas, da superfície ao embasamento, 
descompactando-se as camadas mais antigas em cada etapa. O resultado do backstripping até 
o pré-rifte, quando a paleobatimetria é desconhecida e não considerada, é a fração da curva de 
subsidência tectônica efetivamente ocupada por sedimentos em função do tempo, cuja 
diferença com a curva de subsidência tectônica real, indica a variação da paleobatimetria. 
Portanto, a paleobatimetria pode ser estimada por comparação da fração da curva de 
subsidência tectônica efetivamente ocupada por sedimentos com a curva de subsidência 
tectônica teórica predita por modelos termomecânicos, que considerem uma litosfera inicial, 
seu afinamento na fase rifte e seu resfriamento no pós-rifte. A curva de subsidência tectônica 
teórica pode ser determinada por modelos de afinamento litosférico através de ajuste à 
subsidência tectônica observada no presente. Essa análise foi estendida para 2D através do 
backstripping flexural de seções geológicas, isso é, ao se considerar a compensação isostática 
regional das cargas sedimentares. A metodologia foi testada na Sub-bacia de Sergipe, cujo 
pacote pós-rifte, neocretáceo a terciário, sofreu tectonismo fraco e local. Portanto o 
backstripping flexural considerando afinamento litosférico é suficiente para a restauração 
geológica desse tipo de baica. Perfis de subsidência tectônica total foram calculados para 11 
seções geológicas da Sub-bacia de Sergipe. Os respectivos perfis de afinamento litosférico 

(fator ) foram obtidos por inversão numérica aplicada aos perfis de subsidência tectônica total, 
calculados por backstripping flexural de toda a carga sedimentar. O backstripping flexural de 
cada seção, considerando o afinamento litosférico, prediz sua evolução paleobatimétrica. 
Mapas paleobatimétricos de nove horizontes estratigráficos foram determinados através da 
gridagem das paleobatimetrias restauradas das 11 seções geológicas. A comparação de 
paleobatimetria predita por modelos termomecânicos com a paleobatimetria determinada em 
poços com foraminíferos bentônicos permite a aferição do modelo de afinamento litosférico. 
Desajustes podem sugerir incertezas no modelo de afinamento litosférico ou problemas nos 
dados bioestratigráficos, como amostras desabadas ou de intervalos com retrabalhamento. 
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RESUMO: Temperature measurements are widely used in the petroleum industry. Modeling 
thermal conditions in a sedimentary basin through time is a critical step in assessing the 
maturity of petroleum source beds, the timing of petroleum generation, likely fluid migration 
paths, and reservoir locations. Conversely, few studies have been devoted to prospect 
petroleum, which normally use temperature measurements in wells, and near the surface. In 
part this lack of attention is related to the limited applicability in the exploration efforts of the 
methods of classical heat-flow determination because of the nature of the thermal data that the 
explorationist has to work with (bottom-hole temperatures -BHT's, and temperature profiles). In 
addition, they lack detail and present logistical difficulties in collecting concurrent field 
temperature data over extensive areas. In this context, satellite-borne remote sensing is a 
powerful tool, as temperature data over millions of pixels are collected in a few minutes and 
solar illumination and atmospheric-meteorological conditions can be considered to be uniform 
for all practical purposes over the scene. Many studies have utilized satellite imagery to identify 
thermal anomalies and to better constrain the underground temperature contribution associated 
with volcanic systems, geothermal fields and shear zones. However, comparatively few studies 
have focused on attentional temperature anomalies in satellite-based thermal infrared remote 
sensing over petroleum deposits. Likewise, the sign of the thermal anomaly, whether positive or 
negative, raises doubts. For more than 50 years, researchers have observed an association 
between hydrocarbon occurrences and positive temperature anomalies or higher local 
geothermal gradients relative to the regional gradient. Though the idea appears to possess 
much commercial significance, exploration field geoscientists have also reported the existence 
of negative thermal anomalies over gas and oil fields. This apparent dichotomy between 
positive and negative temperature anomalies over hydrocarbon accumulation remains to be 
understood. Moreover, a thermal-anomaly map, in general, contains spatially overlapping 
signatures from a potentially large number of causative bodies of widely varying size, shape, 
depth of burial, and heat intensity and direction. The map will also contain noise principally from 
annual and diary fluctuations caused by the solar radiation. To better reveal the geometry and 
thermal properties of the causative subsurface structures, and to reduce the noise, a number of 
image-enhancement filtering operations (e.g. Fast Fourier Transform; horizontal, vertical and tilt 
gradient) have been developed by geophysicists. Based on this background, this study aimed to 
determine whether negative or positive breaks mapped in Landsat 8 TIRS data derivatives 
correlate with the presence of petroleum fields. We also use these thermal data to explain local 
variations in the geothermal gradients in relation to lithological variations, basement 
configurations and structure geology. Our research has concentrated on two established 
petroleum system sites – Parnaiba Basin, Brazil and Upper Magdalena Valley, Colombia. In 
both cases, negative breaks mainly mapped in vertical derivatives are associated 
geographically with petroleum fields. These results are interpreted that the presence of 
hydrocarbon in a reservoir would change the thermal conductivity, thus causing spatial 
variations in heat transfer, resulting in relatively subtle temperature relative breaks over oil 
fields. 
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ABSTRACT: Crustal extension mechanisms controlled rifted margins formation. During these 

extensional processes the crust stretched and thinned can following non-uniform and also non-
symmetric patterns. Modeling of main features of these processes are a relevant issue, as well 
as its quantification by the calculation of the stretching-thinning factors along the margins. This 
work presents a computational procedure for both, reproducing the crustal extension process 
and estimating the evolution of extension-thinning factors. This procedure uses an algorithm 
based in geological hypotheses, dynamic analysis results and kinematic relationships.  
It is generally accepted that crustal thinning is greater than extension caused by brittle faulting. 
There is no agreement that this thinning can be explained by simple Andersonian faulting and 
coupled shear-flexural mechanisms or if some other mechanism such as detachment faulting if 
must be considered. This study focuses on pure-shear extension models simulation, where 
stretching is based on Andersonian faulting formation only. The proposed procedure is 
supposed to be applied in two-layer (upper/lower) crust configurations in two ways: a) including 
a new active fault; b) reactivating a previously activated fault. Kinematics relationships consider 
area conservation for the upper crust. The first step is the application of a crustal extension 
increment. This increment activates the faulting by simple shear in the upper crust and induce 
plastic distributed pure-shear deformation in the lower crust. This double effect generates a 
local thinning of both upper and lower crust. Slip-in-fault also occurs as part of the thinning 
deformation. Additionally, a dynamic analysis was carried out with an in house developed 
program, based in the Finite Element Method. This approach, coupled with advanced 
constitutive models is useful for reproducing stress-strain-temperature evolution during the 
crustal stretching. In this analysis a two-Iayer crust model with one single fault was stretched. It 
was considered the upper crust with brittle behavior, according to Mohr-Coulomb constitutive 
model with softening cohesion. To the lower crust was used a Power Law Creep model to 
simulate the ductile behavior. In this approach, the fault was implicitly described with interface 
elements and augmented penalty conditions to contact. As a consequence of the dynamic 
analysis, rules was added to the kinematic relationships: variable thinning zone, nonlinear 
thinning configurations, variable slip/extension ratio, shoulder uplift and out-of-section fault 
pivot. These characteristics play an important role defining crustal thinning and mantle uplift 
patterns, and also in the accommodation space that will be created in the rift basin. In order to 
demonstration, the procedure was applied for reproducing a crustal extension of a hyper 
extended margin by a sequence of some extension-faulting steps. The procedure estimated 
thinning and extension factors, as well as basin accommodation space. The results showed that 
this procedure is a powerful tool for reproducing qualitatively crustal extension configuration in a 
simple way. 
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1 CPRM/SGB – Serviço Geológico do Brasil.           
         

 
RESUMO: Atendendo a exigências da nova Lei das Estatais, em vigor desde julho de 2016, o 
Serviço Geológico do Brasil – CPRM/SGB está promovendo uma significativa modernização no 
seu modelo de gestão, num processo envolvendo ampla mobilização dos seus empregados e 
gestores. As mudanças alçam patamares de eficiência, eficácia e governança mais 
condizentes com o sensível cenário econômico e com as crescentes expectativas da 
sociedade. Nesse contexto, a instituição delineou o planejamento estratégico para o período 
2017-2021, culminando no “Mapa Estratégico da CPRM/SGB 2017-2021”, que atualizou a sua 
missão e visão de futuro, expressando o desejo da empresa em ser referência na geração de 
conhecimento e no desenvolvimento de soluções efetivas em geociências para o bem-estar da 
sociedade. As diretrizes estabelecidas fundamentam os “valores públicos” que a empresa 
entrega à sociedade, por meio de seus projetos e ações, relacionados a quatro objetivos 
maiores: colaborar para o ordenamento territorial e uso racional dos recursos naturais; 
contribuir para a prevenção e mitigação das consequências dos desastres naturais; colaborar 
para desenvolvimento das atividades do setor mineral; e contribuir para o aumento da 
disponibilidade hídrica no país. Cada objetivo estratégico é desdobrado em indicadores e 
metas para aferição do seu respectivo alcance, e os indicadores, por sua vez, se desdobram 
em iniciativas que se distendem em ações e projetos, com os principais resultados esperados 
para cada período determinado. Com o objetivo de divulgar internamente o andamento dos 
projetos em execução na CPRM/SGB, e de subsidiar o planejamento estratégico, foi 
disponibilizado na intranet da empresa uma aplicação WebGIS com o portfólio dos projetos em 
curso, denominado SIG-GESTÃO, desenvolvido utilizando um construtor de aplicativo para 
web na tecnologia ESRI®. Ao acessar o aplicativo, é possível fornecer ao usuário as 
informações pertinentes aos projetos em andamento do ano base. As informações envolvem 
diferentes campos de identificação do Projeto, a sua localização e abrangência, equipes 
envolvidas e outras especificidades como escala, folhas cartográficas, duração, finalidade, 
metas, informações gerais, além dos dados que compreendem o seu andamento propriamente 
dito, como porcentagens de execução física, entregas e resultados alcançados. A equipe do 
Escritório de Projetos da CPRM é responsável pelo acompanhamento do portfólio global e pela 
manutenção e atualização dos dados no WebGIS. A equipe de geoprocessamento (Divisão de 
Geoprocessamento) é responsável por manter, processar, armazenar e disponibilizar os dados 
vetoriais da aplicação. Os empregados da CPRM/SGB podem fazer as pesquisas por duas 
maneiras: por área geográfica ou por atributos do tema. Por área geográfica é uma pesquisa 
simples, através da delimitação de um polígono (à mão livre) ou um retângulo sobre a área de 
interesse. Se o usuário escolher uma pesquisa por atributos do tema pode selecionar, dentre 
outras, as seguintes opções: escala, assunto, nome do projeto, parte do nome do projeto, UF, 
responsável. O resultado mostra o limite da área do projeto e as informações correspondentes. 
Os desafios estão relacionados ao processo de alimentação dos dados, que ainda deve ser 
automatizado. Visando garantir mais transparência, no futuro o SGB/CPRM pretende divulgar o 
SIG-gestão para o público externo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: WEBGIS, PORTFÓLIO DE PROJETOS, GEOLOGIA. 

1442



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

MODELAGEM GEOLÓGICA IMPLÍCITA COM FUNÇÕES DISTÂNCIA 
ASSINALADAS VIA TABELA DE COVARIÂNCIA 

 
Kloeckner, J.1; Rolo, R.M.1; Machado, P.L.1; Rodrigues, A.L.1; Costa, J.F.C.L.1; 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: A criação do modelo geológico compreende uma etapa crucial e indispensável no 
processo de avaliação de depósitos minerais. Tradicionalmente, os modelos geológicos são 
criados de forma explícita, a partir da digitalização manual de seções por um geomodelador. 
Nos últimos anos, porém, vêm se popularizando técnicas de modelagem geológica implícita, ou 
seja, algoritmos que substituem a digitalização manual dos contornos interpretados dos corpos 
geológicos por algum procedimento automático. Contudo, a necessidade de modelos 
variográficos explicitamente definidos persiste. Estes modelos de covariância, adquiridos 
majoritariamente através da variografia, são ferramentas geoestatísticas essenciais para 
mapear continuidade espacial. E, cada vez mais, busca-se por modelos de continuidade 
espacial com a mínima - ou até mesmo nenhuma - influência do usuário. O presente trabalho 
propõe a substituição da modelagem tradicional explícita dos variogramas por tabelas de 
covariância, tornando o processo de modelagem geológica completamente automático e livre 
da subjetividade do geomodelador. A ideia baseia-se na metodologia de modelagem geológica 
implícita com funções distância assinaladas. Esta técnica tem ganhado espaço na indústria, 
estando presente em um grande número de softwares comerciais. A técnica consiste em 
calcular o valor da função distância assinalada para cada litologia presente no depósito mineral 
em cada ponto amostral. É então interpolado o valor da função distância resultante para toda a 
área de interesse. Por fim, é extraído da função implícita uma iso-superfície que representa 
uma unidade geológica do depósito. Uma vez que o processo de interpolação se dá por 
krigagem ordinária, é necessário o cálculo e modelagem de diversos variogramas 
experimentais, tarefa laboriosa, demorada e tediosa. É proposto a obtenção de diversas 
tabelas de covariância permissíveis utilizando a autocorrelação, calculada através do algoritmo 
de transformada rápida de Fourier. Um estudo de caso ilustra a ideia apresentada em três 
dimensões, destacando os prós e contras, apresentando da mesma forma as limitações da 
técnica. O fluxo de trabalho proposto é ilustrado e comparado com a variografia, método 
clássico de mapeamento de uma continuidade espacial para métodos de krigagem. 
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RESUMO: Bacias sedimentares são grandes regiões da crosta terrestre onde a subsidência da 
litosfera proporciona um ambiente favorável à deposição e compactação gravitacional do 
material erodido, proveniente do roteamento sedimentar. Ao longo dos processos da 
diagênese, o material sedimentado é transformado em rocha sedimentar. Bacias sedimentares 
são os ambientes naturais para a formação e o acúmulo de hidrocarbonetos, águas 
subterrâneas, outros recursos minerais, bem como o depósito de materiais residuais. As 
deformações do material geológico têm origem nos processos de compactação mecânica e 
químico-mecânica associados à efeitos térmicos. A compactação mecânica ocorre nas 
camadas superiores das bacias induzindo deformações independentes do tempo. Já a 
compactação químico-mecânica, resultante do fenômeno pressão-solução intergranular (IPS), 
ocorre nas camadas mais profundas e as deformações associadas são dependentes do tempo. 
Nas camadas intermediárias, os dois processos ocorrem simultaneamente. Esses processos 
de compactação causam grandes variações irreversíveis de porosidade. A avaliação dos perfis 
térmicos é relevante pois, ao longo da formação da bacia, a temperatura modifica a 
viscosidade dos fluidos e as propriedades físico-químicas dos minerais, afetando de maneira 
significativa os processos de deformação. Essa avaliação também é importante para a 
produção de hidrocarbonetos, que é sensível a muitos fatores como a velocidade de 
aquecimento da rocha geradora. Na perspectiva da indústria do petróleo, a modelagem de 
bacias sedimentares tem como objetivos a detecção de potenciais poços, a otimização dos 
processos de exploração, a previsão do desempenho futuro bem como o aumento da 
recuperação final dos poços. Simuladores computacionais consistem em modelos numéricos, 
que permitem o estudo detalhado das bacias, a partir da reconstrução dos eventos geológicos 
ao longo do tempo. De forma mais específica, os simuladores numéricos proporcionam a 
reconstrução, avaliação e predição dos perfis de porosidades, poro-pressões, tensões e 
temperaturas. O grupo de geomecânica computacional do CEMACOM/UFRGS desenvolveu 
um modelo constitutivo para o material poroso saturado no contexto da termoporomecânica 
finita e um simulador numérico baseado no método dos elementos finitos. O estágio atual do 
desenvolvimento desse simulador consiste nos processos de verificação e validação. O 
presente trabalho apresenta a formulação elasto-plástica-viscoplástica de soluções de 
referência, que descrevem a evolução da deformação induzida pelos processos de 
sedimentação e compactação em bacias sedimentares no contexto das transformações finitas, 
que são úteis no processo de verificação. Para a compactação puramente mecânica utilizou-se 
um modelo elasto-plástico, enquanto que para a compactação químico-mecânica utilizou-se um 
modelo elasto-viscoplástico. A análise é restrita a condições drenadas e isotérmicas, 
desconsiderando efeito da poro-pressão e temperatura sobre o material. Os modelos utilizados 
foram incorporados ao simulador numérico desenvolvido e as respostas numéricas foram 
comparadas às soluções formuladas. Os resultados demonstram uma boa aproximação entre 
as soluções formuladas e as respostas numéricas do simulador. 
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GERAÇÃO DE MODELO NUMÉRICO DE SUPERFÍCIE PARA MODELAGEM 
GEOLÓGICA 3D A PARTIR DE IMAGENS OBTIDAS POR RPAS (DRONE) 

ATRAVÉS DA AEROFOTOGRAMETRIA DIGITAL 
 

Lima, L. F. A. 1; Silva, A.T.2 

1 Petrobras/Universidade Petrobras; 2Petrobras/Cenpes 

 
RESUMO: A tecnologia embarcada nos veículos aéreos não tripulados (RPA) disponíveis no 
mercado nos permite capturar imagens de alta qualidade que podem ser utilizadas para várias 
atividades, inclusive para a geração de Modelos Digitais de Superfícies (MDS). Esses modelos 
são construídos por meio de técnicas de aerofotogrametria digital, utilizando sensores RGB 
e/ou multiespectral para gerar imagens com uma acurácia que permite a confecção de dados 
cartográficos escalas maiores que 1:2000 (escala normalmente utilizada pela aerofotogrametria 
em aeronaves tripuladas para cadastro urbano). Tal tecnologia viabiliza que os dados sejam 
obtidos de forma rápida, segura e econômica, principalmente quando a área de interesse é 
extensa e/ou de difícil acesso. Em estudos de geologia a utilização desse recurso permite não 
apenas uma melhor visualização de afloramentos, mas também a sua representação de forma 
georeferenciada em ambientes computacionais. Assim estão surgindo oportunidades inéditas 
de aplicações através da modelagem geológica 3D, onde é possível a interpretação de 
camadas de rocha e estruturas tectônicas corretamente posicionadas no espaço e a confecção 
de mapas temáticos incorporando, inclusive, informações de outras bases georeferenciadas 
(e.g. GPR; sísmica de alta resolução; informações de poços; gravimetria). Neste trabalho será 
apresentada a aplicação de técnicas de aerofotogrametria digital para a modelagem 3D de um 
afloramento na Bacia de Volta Redonda (RJ). As etapas metodológicas incluíram o 
planejamento das atividades de campo (i.e. escolha do afloramento; verificação das condições 
meteorológicas para a data pretendida; definição da aeronave; solicitação da autorização de 
voo...), definição do método de voo pré-sinalizado (que evidenciam nas imagens os pontos de 
controle coletados em campo com alvos definidos no terreno), a aquisição – em campo – das 
coordenadas dos pontos de controle geodésicos por GNSS (Sistema de Navegação Global por 
Satélite) diferencial e a aquisição das imagens – por sensores RGB – usando um quadricóptero 
modelo Phantom 4). O processamento digital das imagens incluiu a geração de uma nuvem de 
pontos texturizados, que servirão de base para a construção do MDS, uma ortofoto do 
afloramento, o controle e a checagem da acurácia posicional do modelo, através dos pontos 
coletados por GNSS, e a construção do próprio MDS. Esse MDS foi importado para um 
programa comercial de modelagem geológica (Skua/Gocad, da empresa Paradigm). Em 
seguida foi importado o conjunto de ortofotos, que foi drapeado sobre o MDS para produzir a 
visualização 3D do afloramento. Sobre essa visualização foram interpretados os elementos 
sedimentares e estruturas observáveis nessa escala e, em seguida, esses elementos foram 
tratados pelas ferramentas de modelagem geológica disponíveis no programa para a 
elaboração do modelo tridimensional do afloramento aqui apresentado. Esses resultados ainda 
são preliminares, uma vez que outras informações que servirão para a confecção de mapas 
temáticos estão em fase de aquisição para esse afloramento. Mesmo assim essa metodologia 
já demostra excelentes perspectivas para aplicação em estudos geológicos. 
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USO DE IMAGENS SRTM e PALSAR NA CARACTERIZAÇÃO DE UMA 
ESTRUTURA CIRCULAR (INTRUSÃO OU ASTROBLEMA?), NA BACIA DO RIO 

CITARÉ, NORTE DO PARÁ 
 

 Lima, M.I.C.¹; Magalhães, L.R.²; Noura, A.F. P.²; Miranda, I. A.³ 
 

¹IBGE/UE/GRN/PA; ²UNAMA (Graduação Geologia); ³UFPA (Graduação Engenharia Ambiental) 

 

Resumo: A estrutura circular em epígrafe situa-se na bacia do rio Citaré, afluente pela margem 
direita do rio Paru, de coordenadas geográficas (porção central): latitude 01° 17’ 58” N e de 
longitude 55° 07’ 06” W Gr. Folha NA.21-Z-B. Loca-se no interflúvio Médio rio Erepecuru – 
Médio rio Paru, Norte do Estado do Pará, em terrenos vulcano-plutônicos do Paleoproterozoico 
do Cráton Amazônico.  Na interpretação do corpo utilizou-se imagem interferométrica SRTM 
(Shuttle Radar Topographic Mapper) com resolução de 30 m, assim como imagem PALSAR 
(Phased Array Type L-band Synthetic Aperture Radar), SAR/L, disponíveis no site do IBGE 
para a região amazônica, ortorretificada e georreferenciada. Por sua vez, também se utilizaram 
os dados geofísicos (aeromagnéticos e aerogamaespectrométricos contagem total) do projeto 
Jari-Rio Negro Leste II levantado pela PROSPEC em 1985 para o DNPM/MME. O aplicativo 
Global Mapper 14 foi usado no manuseio da imagem SRTM utilizada, em especial na mudança 
dos ângulos de visada e azimute, assim como na confecção de perfis topográficos e curvas de 
nível. Inexistem dados geológicos do terreno para a citada estrutura circular. As Imagens de 
Radar de Visada Lateral (RVL) ressaltam as formas de relevo e dependem muito do ângulo de 
visada/azimute no estudo das mesmas. Em vista disso utilizou-se o aplicativo Global Mapper 
14 nessa pesquisa visando ressaltar determinadas feições radargráficas. De outro modo, a 
imagem PALSAR em razão da maior penetração das ondas eletromagnéticas mostra zonas de 
forte retroespalhamento, com destaque para as planícies de inundação aluviais. A estrutura 
circular em questão mostra morfologia circular bem distinta, tipo caldeira, com cerca de 8 km de 
raio, drenagem anelar/multibasinal, com a presença de alguns lagos, topo convexo fechado 
com alguns cristais, raras pendentes ravinadas, feições lineares positivas sugerindo anéis de 
intrusão ou de impacto, e feições lineares negativas (fraturas). Apresenta sua porção central 
deprimida com diâmetro de cerca 2,5 km. Os perfis realizados com o Global Mapper 14 
atestam perfeitamente o formato de uma caldeira assimétrica com elevações que vão de 475 m 
na borda ocidental e 400 m na oriental. Em seu interior a altimetria média é de cerca de 375 m. 
Os dados gamaespectrométricos confirmam valores elevados de cps para a estrutura circular 
em estudo, em especial em sua porção central deprimida. Os valores de susceptibilidade 
magnética são baixos para todo o corpo. Os dados até aqui auferidos sugerem a presença de 
um corpo ígneo félsico alcalino anorogênico. Presença de lagos associados a lateritos em sua 
porção deprimida central associado a elevado cps (ciclos por segundo) na gamaespectometria 
fortalece essa assertiva. De qualquer modo não se descarta a possibilidade de se tratar de um 
astroblema, em razão de sua forma em “caldeira”, com o mergulho das cristas no sentido de 
seu interior. Deste modo, levando-se em consideração a morfologia circular, os dados 
radargráficos e geofísicos apresentados, e contexto geológico-tectônico deve tratar-se de um 
corpo intrusivo de provável composição alcalina cujos prognósticos metalogenéticos sugerem 
potencialidades para Nb, Ta, Sn, W, dentre outros bens minerais. 

 

     PALAVRAS-CHAVE: RIO CITARÉ; INTRUSÃO; ASTROBLEMA 

 

1446



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

APLICAÇÃO DA TEMPERATURA DE BRILHO NA DISTINÇÃO DE 

DIFERENTES FEIÇÕES DE SUPERFÍCIE EM REGIÃO DE BORDA DO 

PANTANAL, SANTO ANTÔNIO DE LEVERGER, MT 

Lima, M.F 1; Almeida, M.V 1; Alfaro, A.Y.B 1; Faria, T.O.1 

1 Universidade Federal de Mato Grosso 

A obtenção de informações de maneira indireta sobre a superfície terrestre faz do 

sensoriamento remoto uma ferramenta de significativa importância nos diversos campos da 

ciência. Este trabalho tem o objetivo de avaliar a aplicabilidade do uso de bandas termais para 

distinguir diferentes feições da superfície terrestre em região de borda do Pantanal mato-

grossense, em área situada no município de Santo Antônio de Leverger-MT.O trabalho 

consistiu no desenvolvido das seguintes etapas, ambas com auxílio do software ArcGIS 10.1: 

l)download de imagens de satélite da série Landsat 8 datadas de 2017, obtidas a partir do 

portal Earth Explorer do Serviço Geológico Norte-americano (USGS), sendo selecionadas uma 

imagem do final do período chuvoso (maio) e outra do período de estiagem (agosto); II) 

conversão dos níveis de cinza para radiância nas imagens da banda 10 do infravermelho 

termal, transformando-os em temperatura Kelvin e, por fim, para graus Celsius;III) vetorização 

e recorte de cada feição presente no terreno (cursos d´água, lagoas, meandros abandonados, 

áreas arborizadas e áreas de pastagem) para que seja calculada temperatura média 

característica de cada classe; IV) avaliação da aplicabilidade da banda termal em distinguir as 

diferentes feições de superfície.Os resultados obtidos natemperatura média para a 

regiãoarborizada foram de 24,30ºC e 29,13ºC, respectivamente para os meses de maio e 

agosto. Enquanto que no terreno coberto por vegetação de pastagem as temperaturas obtidas 

foram de 25,56ºC (maio)e 32,4º (agosto). Nas áreas cobertas por lâminas d’água a variação da 

temperatura foi mais sutil entre os dois períodos analisados, sendo que a diferença foi mais 

expressiva nos meandros abandonados, cujas médias de 24,13ºC(maio) e 27,82ºC(agosto) 

apresentam uma variação mais pronunciada ao compararcom os resultados das temperaturas 

obtidas para as lagoas e canais fluviais, que apresentaram variações respectivamente 

de23,60ºC  (maio) e 25,06ºC  (agosto), e23,64ºC  (maio)e 23,64ºC  (agosto).Verifica-se que a 

região arborizada apresenta temperatura de brilho cerca de 1,26ºC menor em relação às áreas 

de pastagem no mês de maio, ao passo que em agosto a redução da temperatura foi ainda 

maior, com valor de 3,27ºC. As lagoas apresentam valores de temperatura próximos ao obtido 

no canal fluvial no mês de maio, cuja oscilação de temperatura foi de 0,04ºC, enquanto que na 

época da seca foi de 1.38ºC, provavelmente resultante da diminuição da lâmina d’água no lago 

devido à estiagem. Os meandros, possivelmente por possuírem área significantemente menor 

e lâminas d’água mais rasas, apresentaram temperaturas mais elevadas em ambos os 

períodos. A semelhança de temperatura na época chuvosa entre meandros e porção 

arborizada, cuja variação foi de apenas 0,17ºC, permite inferir que o solo onde tal vegetação se 

encontra possui teor significativo de água, podendo sugerir uma área de solo 

hidromórfico.Apesar de em algumas classes as diferenças de temperatura de brilho ser de 

poucos graus Celsius, de modo geral, os resultados indicam ser possível utilizar temperaturas 

de brilho para diferenciar as principais classes de uso e ocupação do solo presente na área de 

estudo. 
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MODELAGEM GEOMECÂNICA DA COMPACTAÇÃO RELACIONADA À 
PRODUÇÃO DE PETRÓLEO: CAMPO DE MARIMBÁ, BACIA DE CAMPOS, 

BRASIL 
 

Lonardelli, J.N.1, 2; Silva, R.O.2; Falcão, F.O.L.2; Santos, M.A.C.1; Abreu, C.E.B.S.2 
 

1UFF – Departamento de Geologia e Geofísica; 2PETROBRAS S.A. 
 

RESUMO: A recuperação de hidrocarbonetos dos reservatórios impõe mudanças de 
propriedades físicas e químicas ao sistema rocha-fluido quando comparados às condições 
iniciais do reservatório. Essas variações dependem de fatores intrínsecos e extrínsecos, em 
relação ao mesmo, como tensão efetiva, tipo de fluido, gravidade e saturações, porosidade, 
permeabilidade, juntamente com as características dos fluidos injetados, sua pressão de 
injeção, dentre outros. Este estudo contempla uma modelagem geomecânica visando avaliar 
estes efeitos relacionados à produção de óleo no Campo de Marimbá, um reservatório de 
arenito turbidítico, localizado na Bacia de Campos, Sudeste do Brasil. Ao se criar um modelo 
geomecânico, é importante notar que a malha de diferenças finitas utilizada na simulação de 
fluxo e a malha de elementos finitos utilizada para análise de tensão, não são coincidentes. Ou 
seja, a pressão de poros é interpolada para os pontos nodais na malha geomecânica. Essa 
malha foi gerada utilizando um pré-processador que cria geometrias complexas, mais próximas 
às que a natureza cria geologicamente, como aquelas comumente encontradas em 
reservatórios de arenito turbidítico. Esta foi preenchida com propriedades elásticas e de 
resistência da rocha, pela interpolação de informações provenientes dos perfis de poços e de 
testes laboratoriais. Para um trabalho inicial no Campo de Marimbá, foi utilizada a abordagem 
de acoplamento em uma via (one-way coupling), permitindo que os efeitos geomecânicos 
inerentes ao campo, causados pela produção do reservatório, fossem quantificados. Seguindo 
com a inicialização e validação do modelo geomecânico, a fase de acoplamento hidromecânico 
é implementada, em passos de tempo previamente selecionados. Em cada passo de tempo do 
acoplamento, a simulação prossegue apenas se a solução convergir, ou seja, se a diferença na 
pressão dos poros entre duas iterações for menor que a tolerância especificada. Finalmente, o 
modelo geomecânico é analisado quanto aos seus efeitos, principalmente aqueles 
relacionados ao deslocamento e à compactação. Essas mudanças medem o impacto do 
processo de produção no reservatório e nas rochas adjacentes. A parte crítica deste estudo é 
relacionar essas mudanças quantificadas com as atualizações dos parâmetros do reservatório, 
como pressão de poros e saturação. A partir dos resultados obtidos, áreas de grande 
deformação associadas à depleção foram observadas, sugerindo redução da porosidade 
principalmente próximo aos poços de produção. Com esse conhecimento, é possível otimizar a 
produção de petróleo do reservatório e o gerenciamento de campo. 
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MAPEAMENTO DAS ÁREAS DE MANGUEZAIS NO LITORAL SUL E 
SUDESTE DO BRASIL A PARTIR DE DADOS MULTISENSORES E 

CLASSIFICAÇÃO ORIENTADA AO OBJETO  
 

Nobre Lopes, J.P.1*; Nascimento Junior, W.R.2; Souza Filho, P.W.M.3 
 

 1&3Universidade Federal do Pará; 2Instituto Tecnológico Vale. 

 

Os Manguezais são importantes ecossistemas característicos de regiões tropicais e 
subtropicais, localizados em zonas de transição entre ambientes terrestres e marinhos e 
sofrem influência de maré. Diante de suas funções ecológicas podemos destacar o fato desse 
ambiente apresentar condições favoráveis para reprodução e abrigo de diversas espécies 
animais, além de proteger a linha de costa, amenizando o impacto causado por erosão. O 
objetivo deste trabalho foi mapear e quantificar as áreas de manguezais referente ao litoral sul 
e sudeste do Brasil, para o ano de 2016, a partir de dados multisensores (Imagens SAR, 
Ópticas e Modelo Digital de Elevação) utilizando a abordagem de classificação orientada ao 
objeto (GEOBIA), que determina a redução de uma imagem em regiões homogêneas (objetos 
imagens) através do agrupamento de conjuntos de pixels com características similares 
(aspectos espectrais, cor, forma, compacidade e suavidade). Muitos trabalhos sobre 
mapeamento de manguezais utilizando outras técnicas de processamento digital de imagens 
foram realizados na região, porém a classificação orientada ao objeto representa uma 
alternativa e avanço na classificação de imagens obtidas por diferentes sensores, pois permite 
extrair o melhor da informação de cada imagem, independentemente de sua característica, 
sem deixar o efeito visual granular. Utilizaram-se imagens de sensores ópticos (Landsat 8/ OLI 
– do ano de 2016) e radares (DEM ALOS/PalSAR - 2016 e imagens ALOS/Palsar – do ano de 
2016). Estas imagens foram processadas em conjunto (segmentação multifontes ou 
mutiresolução) no software Definiens eCognition (versão 9.0) utilizando as técnicas de 
GEOBIA. Como resultados quantificou-se que em 2016 o litoral sul e sudeste do Brasil continha 
806,54 km² de áreas de manguezais. Deste total, 57,88 km² encontram-se no estado do 
Espírito Santo; 127,07 km² no estado do Rio de Janeiro; 208,17 km² no estado de São Paulo; 
322,86 km² no estado do Paraná; e 90,66 km² no estado de Santa Catarina. A validação da 
classificação foi elaborada através de análises estatísticas de 600 pontos de controle, deste 
total 300 pontos foram coletados em área de manguezal e 300 pontos em outros ambientes. 
Após isso gerou-se uma matriz de confusão contendo os erros e acertos da classificação. A 
matriz de confusão apresentou índices de exatidão global = 0,93, índice Kappa = 0,86, e índice 
Tau = 0,86. Esses resultados estatísticos demonstram a eficácia da utilização da classificação 
orientada ao objeto para o mapeamento de manguezais, atingindo níveis entre muito bom e 
excelente. Concluiu-se que a utilização combinada de dados de sensoriamento remoto óptico e 
de radar com as técnicas de GEOBIA mostrou-se bastante satisfatória para o mapeamento das 
áreas de floresta de mangue nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Os resultados do presente 
trabalho são de suma importância pois servem de base para comparações, entre diferentes 
anos, a cerca de ganho ou perda de áreas de manguezal nessa região, possibilitando assim 
detectar mudanças em áreas de mangue, e auxiliar no monitoramento e nas tomadas de 
decisões de políticas que visam a proteção e preservação do ecossistema manguezal.  
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RESUMO: Neste trabalho construímos um modelo computacional para descrever escoamento 
em reservatórios carbonáticos carstificados e fraturados presentes nas formações geológicas 
do pré-sal brasileiro. Consideramos o reservatório composto por matriz intacta, rede de fraturas 
e carste caracterizado por uma estrutura geológica complexa formada pela dissolução química 
da rocha. O modelo proposto é denominado Hierarchical Karst-Fracture Modeling (HKFM) onde 
os objetos geológicos de maior dimensão, os quais exercem influência direta sobre o 
escoamento, são incorporados explicitamente ao modelo computacional macroscópico, 
enquanto as estruturas de menor tamanho (microscópicas) que ocorrem em maior densidade, 
são homogeneizadas e substituídas por um contínuo equivalente com propriedades 
hidromecânicas computadas através do processo de upscaling. Abordaremos em detalhes 
estruturas denominadas por brechas de colapso, caracterizadas pelo desmoronamento de 
rocha levando a presença de várias sub-regiões, dentre as quais ressaltamos o núcleo caótico 
composto por fragmentos de rocha (clastos) e sedimentos (areia, argila), a região adjacente 
com brechas tipo mosaico e a rocha perturbada pelo colapso e dissolução, denominada ``zona 
de dano''. O primeiro processo de upscaling da microestrutura para a escala de metros é 
realizada baseado na abordagem de homogeneização autocoerente (self-consistent theory). 
Tais métodos são capazes de descrever com precisão propriedades equivalentes tais como 
permeabilidade e módulo elástico associadas aos entes geológicos em matrizes sólidas com 
inclusões em forma de elipses com alta razão de aspecto.  Na formulação hidrodinâmica as 
macro fraturas são tratadas como objetos de dimensão reduzida e incorporadas a 
hidrodinâmica explorando a técnica Discrete Fracture Modeling (DFM). A abordagem utilizada 
incorpora a resistividade das fraturas, parâmetro que permite descrever mecanismos de 
barreira que ocorrem quando há presença de material de preenchimento no interior destas na 
forma de sedimentos ou cimento calcítico. A incorporação da resistividade das fraturas permite 
quantificar o salto do campo de pressão na presença do material de preenchimento. A 
discretização do modelo hidrodinâmico na escala do afloramento via método dos elementos 
finitos aumenta o número de graus de liberdade nos subdomínios ocupados pelas fraturas para 
capturar saltos no campo de pressão. Após a construção de simulações computacionais em 
distintos cenários governados por diferentes propriedades dos objetos geológicos, um segundo 
procedimento de upscaling é realizado para a escala do afloramento (centenas de metros) 
onde o objetivo final é a construção de propriedades equivalentes cuja magnitude incorpora a 
microestrutura presente nas células de simulação. Assim, a homogeneização reiterada (micro-
meso e meso-macro) fornece propriedades equivalentes que serão atribuídas às células 
computacionais dos modelos de fluxo de reservatórios carbonáticos do Pré-Sal, trazendo 
importantes informações relativas às escalas mais finas e assim possibilitando estabelecer uma 
ponte entre os modelos macroscópico e a microestrutura. A sensibilidade e dependência 
constitutiva das propriedades equivalentes em diferentes cenários é incorporada através de 
parâmetros de entrada nos simuladores comerciais que fazem uso de malhas computacionais 
grosseiras. 
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APLICAÇÃO DE MODELAGEM NUMÉRICA 3D DO SISTEMA PETROLÍFERO 
EM UM CENÁRIO HIPOTÉTICO DA BACIA DO ITAJAÍ 
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Coutinho, L.F. 1; Faccion, J.E.1;Ribeiro, W.N. 2 

 
1Centro de Pesquisa da Petrobras; 2Universidade Federal do Espírito Santo  

RESUMO: Os programas de modelagem de bacias utilizados por empresas petrolíferas visam 
usualmente obter, através de simulações matemáticas, os cenários evolutivos para os sistemas 
petrolíferos, fornecendo os subsídios necessários para a análise do risco à exploração desses 
sistemas.  Informações críticas tais como a época de geração de hidrocarbonetos e as rotas de 
migração destes fluidos, podem ser obtidas através de modelagem numérica dos complexos 
processos geológicos atuantes nos domínios das bacias sedimentares. Por analisar a interação 
entre diversos fenômenos e propriedades, o desenvolvimento deste simulador numérico requer 
o domínio de várias áreas do conhecimento, como engenharia, geologia e ciências da 
computação. Pode-se destacar as propriedades de natureza térmica como temperatura, fluxo 
de calor, condutividade e calor específico, as propriedades de natureza petrofísica, como 
porosidade, permeabilidade, permeabilidade relativa e pressão capilar, as propriedades 
associadas à descrição dos fluxos de fluidos multifásicos e aquelas de natureza geoquímica, 
como potencial gerador (S2), Carbono Orgânico Total (COT) e os parâmetros de cinética 
química característicos de cada rocha geradora. Estas propriedades são acopladas para 
permitir a reprodução dos fenômenos físico-químicos em escala regional considerando o tempo 
geológico como norteador. Neste trabalho é apresentado o Simulador 3D de Bacias da 
Petrobras, que tem como objetivo representar dinamicamente os processos geológicos 
associados à evolução dos sistemas petrolíferos para melhor avaliar os possíveis alvos 
exploratórios, nas  regiões de interesse para petróleo. Este permite a alimentação dos diversos 
mapas estruturais com idades associadas e os mapas paleobatimétricos do final da deposição 
de cada um dos mesmos intervalos, que em geral são sequências deposicionais ou genéticas. 
Outros dados importantes são aqueles que representam as condições de contorno térmico: 
temperaturas em superfície e fluxo térmico na base do modelo. Os mapas estruturais dos 
horizontes com as suas propriedades associadas compõem o denominado “modelo de 
camadas”. O fluxo da simulação na modelagem de bacias se dá no sentido da reconstrução da 
geo-história (técnica de backstripping forward), da modelagem termomecânica com calibração 
da história térmica (através de dados de temperatura de poços e de refletância de vitrinitas) e 
da modelagem de geração, migração e acumulação de petróleo (de natureza composicional ou 
não). Neste trabalho é apresentado um cenário hipotético no qual se propõe discutir as etapas 
de avaliação de um prospecto exploratório através de modelagem de sistemas petrolíferos com 
o simulador 3D da Petrobras, sendo objeto do presente trabalho a Bacia do Itajaí, com a 
introdução de um intervalo gerador e possíveis reservatórios nos sistemas turbidíticos da 
sequência 2. Este cenário, mesmo hipotético, é um exemplo de boa prática na caracterização 
das potencialidades exploratórias do petróleo em áreas de fronteira, com o refinamento das 
análises dinâmicas de um sistema petrolífero. 
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RESUMO: O Az 125° foi inicialmente caracterizado por Bardet (1977) como um lineamento ao 
longo do qual ocorre uma sucessão de depósitos de diamantes alinhados em uma faixa 
orientada ESE-WNW (N125°E), com comprimento de 1800 km e largura estimada de 200 a 300 
km. Segundo Gonzaga e Tompkins (1991), o Az 125° ocorre desde o Estado de Rondônia até 
a costa do Estado do Rio de Janeiro, e aflora pontualmente nos estados de Mato Grosso, 
Goiás e Minas Gerais (Bardet, 1977). O Lineamento Az 125° constitui uma grande feição 
tectônica excepcionalmente bem evidenciada na sua porção sudeste pelos lineamentos 
magnetométricos. Os dados geofísicos mostram uma possível continuidade do Az 125° nos 
estados de Mato Grosso e Rondônia, num segmento onde muitas ocorrências minerais estão 
alinhadas segundo a direção NW-SE. Estudos geofísicos ao longo do Az 125° têm sido 
bastante difundidos nos últimos anos (Moraes Rocha, 2013; Moraes Rocha et al., 2014; 
Moraes Rocha et al., 2015), porém estudos envolvendo a geofísica em conjunto com 
sensoriamento remoto tem pouca representatividade. Principalmente no que diz respeito ao 
real traçado desse lineamento. Para a geração do mapa de interpretação estrutural da região 
abrangida por toda a extensão do Azimute 125, foi utilizado o modelo digital de terreno 
derivado a partir de dados do projeto Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), com 
resolução espacial de 30 metros. Os dados foram gentilmente cedidos pela Divisão de 
Cartografia (DICART) do Departamento de Geologia do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). O 
processamento dos dados do sensor orbital SRTM foi realizado com o auxílio do software ENVI 
4.8. Para a geração do Modelo Digital de Elevação (MDE), foram utilizados 45° para elevação 
solar, conforme padrão utilizado pela DICART e -45° para o azimute de iluminação, tendo em 
vista que o azimute deve estar a 90° das estruturas principais, que nesse caso, eram 
aproximadamente de sentido nordeste. A partir do produto gerado, procedeu-se à extração das 
feições estruturais da área por meio do programa ArcMap, versão 10.2, em escala 1:250.000. 
Foram gerados lineamentos estruturais de diferentes tamanhos e aspectos. Os resultados 
obtidos foram separados em três grupos principais (Grupo 1, Grupo 2 e Grupo 3), relacionados 
à sua ordem de importância dentro da área e pela sugestão de relações de corte e reologia das 
porções da área. Os dados de aeromagnetometria foram obtidos de Moraes Rocha (2013). 
Foram filtrados os lineamentos com direção aproximada à do alinhamento magnetométrico, 
sendo feita a análise conjunta dessas duas ferramentas. Percebeu-se que o Az 125° não é 
perfeitamente identificável durante toda sua extensão determinada pela aeromagnetometria, 
porém puderam ser verificados pequenos trechos em que pode ser identificado pela imagem 
SRTM, geralmente acompanhado por ocorrências diamantíferas compiladas do projeto 
Diamante Brasil da CPRM. Alguns trechos tiveram resposta conjunta nas imagens SRTM e 
aeromagnetométricas, mas não foram associadas a ocorrências diamantíferas, o que indica um 
possível potencial para novos alvos que poderão posteriormente ser verificados. 
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RESUMO: Com aproximadamente 1527 km de extensão, a Ferrovia de Integração Oeste-Leste 
(FIOL) foi projetada para ligar o futuro porto de Ilhéus/BA ao município tocantinense de 
Figueirópolis, onde se conectará com a Ferrovia Norte Sul (FNS) para dar vazão aos fluxos da 
produção agrícola e mineral do estado da Bahia. Em seu trajeto dentro do território baiano a 
FIOL transpassa considerável trecho de relevo cárstico associado às diversas exposições de 
rochas carbonáticas do Grupo Bambuí. A área de estudo abrange a Área de Influência Indireta 
(AII) da ferrovia, que compreende os municípios que terão alguma parte de seu território 
incluída na Área de Influência Direta (AID) (faixa de terreno que abrange 5 km para cada lado 
da ferrovia). O presente resumo apresenta aplicação de metodologia de mapeamento da 
vulnerabilidade ambiental do patrimônio espeleológico baseada no trabalho de JANSEN et al. 
(2014). Tal metodologia consiste de uma análise multicritério realizada em ambiente SIG 
utilizando dados espaciais de geologia (mapa geológico do estado da Bahia, escala 
1:1.000.000; CPRM), geomorfologia (compilação das cartas do projeto RADAMBRASIL (escala 
original 1:250.000); IBGE), declividade (gerada a partir de imagens SRTM com resolução de 
30m; USGS), pedologia (mapa de solos, publicado na escala 1:1.000.000, compilado a partir 
de cartas do projeto RADAMBRASIL, com escala original 1:250.000; IBGE), intensidade 
pluviométrica (valores calculados por CREPANI et al. 2001), uso e ocupação do solo 
(compilação das cartas do projeto RADAMBRASIL, escala original 1:250.000, IBGE), polígonos 
minerários (DNPM) e faixa de domínio da Ferrovia. Por meio do método da Análise Hierárquica 
de Processos (AHP), adotando-se a escala fundamental proposta por Thomas Saaty em 1991, 
foram atribuídos pesos para cada tema, de acordo com o grau em que cada um deles contribui 
para a vulnerabilidade do patrimônio espeleológico. O mapa de vulnerabilidade natural foi 
gerado a partir da média ponderada entre os pesos dos rasters de cada componente natural 
(geologia, geomorfologia, declividade, pedologia e intensidade pluviométrica) e o mapa de 
vulnerabilidade ambiental foi gerado a partir da média ponderada entre os pesos dos rasters da 
vulnerabilidade natural e do uso do solo. Ao dado de uso do solo foram adicionados os títulos 
minerários do DNPM e a delimitação da faixa de domínio (40m para cada lado da ferrovia). 
Assim, foi feita uma avaliação sistêmica e integrada da vulnerabilidade ambiental do patrimônio 
espeleológico na AII da FIOL, cujo mapa resultante demonstra que das 490 cavernas 
registradas na base oficial do CECAV, presentes na área de estudo, aproximadamente 28% 
estão inseridas em regiões de muito alta, 14% em região de alta, 20% em região de média, 
32% em região de baixa e 5% em região de muito baixa vulnerabilidade. Com tais informações 
espera-se contribuir para que os entes responsáveis pelo planejamento urbano e/ou execução 
de obras de infraestrutura na área de estudo possam proceder à aplicação de medidas 
específicas, baseadas em critérios científicos e que garantam a conservação do patrimônio 
espeleológico, dada a importância deste para a biodiversidade e a geodiversidade. 
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RESUMO: Define-se como “bacia hidrográfica” a área da superfície terrestre separadas 
topograficamente entre si pelos cumes mais elevados ao seu redor. No território brasileiro, a 
Lei Federal n° 9.433 de 1997 estabelece a bacia hidrográfica como unidade territorial para 
aplicação da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH). O Modelo Numérico do Terreno 
(MNT) pode ser obtido por meio da interpolação de curvas de nível extraídas de uma carta 
topográfica ou através de imagens de sensores remotos, como no caso deste estudo que se 
utilizou imagens disponibilizadas pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS) em 2014, 
o SRTM com 30 metros. A delimitação da bacia hidrográfica do rio Paraguai, a montante da 
capital do Paraguai (Assunção), foi considerando o seu exutório nas coordenadas geodésicas: 
25°20’19,4’’Sul e 57°39’58,6’’Oeste, quando o rio Paraguai, depois de atravessar todo o interior 
do Paraguai, começa a servir de divisor de fronteira entre o Paraguai e a Argentina. 
Considerando essa delimitação da área da bacia do Paraguai a montante de Assunção, os 
pontos extremos da bacia são: no Norte: -14°08'45,7" e -56°51'08,6"; no Sul: -25°36'46,7" e -
57°09'25,1"; no Leste:  -18°08'10,6" e -53°08'36,4"; e, por fim, no Oeste: -20°27'53,9" e -
63°39'03,9". Considerando o SRTM de 30metros disponibilizado pelo Serviço Geológico dos 
Estados Unidos, verificou-se que a maior altitude nesta delimitação é de 1.912 metros e a 
menor sete metros. O ponto mais alto (1.912m) da bacia hidrográfica do rio Paraguai está 
situado na Bolívia, no extremo Oeste da bacia, nas coordenadas aproximadas de 20°30'45,8''S 
e 63°38'59,7''O (-20,512° e 63,650°), próximo da Cordilheira dos Andes (departamento de 
Chuquisaca próximo a fronteira Sul do departamento de Santa Cruz). Ao redor da tríplice 
fronteira, entre Brasil, Bolívia e Paraguai, nas coordenadas aproximadas de 20°09’31,9’’ e 
58°09’31,9’’Oeste, o SRTM 30 apresenta no rio Paraguai uma altitude aproximada de 80 
metros. Considerando o mapa hipsométrico com cinco faixas de altitude (m), verifica-se que de 
7 a 100m a área é de aproximadamente 119.505,2km², representando aproximadamente 15% 
de toda a área delimitada a montante de Assunção; já de 101 a 200m a área é de 
334.965,8km², representando 42%; de 201 a 400m a área é de 237.167,0km², representando 
30%; de 401 a 600m a área é de 72.394,8km², representando 9%; já de 601 a 1.912m a área é 
de 27.717,6km², representando 4%. Nesta delimitação, a montante de Assunção, verificou-se 
que a área abaixo de 200 metros de altitude foi de 454.471km², o equivalente a 57% da área 
da bacia delimitada para este estudo. Já a área total da bacia hidrográfica do rio Paraguai, 
delimitada a montante de Assunção, é de aproximadamente 791.750,4km² (SRTM 30m de 
2014). O mapa hipsométrico (folha A4, em pdf com 300dpi) pode ser obtido com graduação 
altimétrica única em: https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_aVgOXzRKY3JJam1wY28/view
?usp=sharing; e com graduação altimétrica com cinco faixas em: https://drive.google.com/file/d/
0B6T7sNg_aVgOZ3dRQVBPT3Rja0E/view?usp=sharing. A feição (shape) da bacia do rio 
Uruguai, produto deste estudo, pode ser obtida pelo seguinte endereço eletrônico (zipado): 
https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_aVgOcXhHaTZTd3BrdFU/view?usp=sharing. Informa
ções para abrir no programa Google Earth (kml): https://drive.google.com/drive/folders/0B6T7s
Ng_aVgOV3dyTUROMmRzN1U?usp=sharing. A apresentação deste trabalho pode ser obtida 
pelo seguinte endereço eletrônico: https://drive.google.com/file/d/0B6T7sNg_aVgOV25oNDR3b
C1IZ2s/view?usp=sharing. 
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MAPEAMENTO ESPECTRAL PARA IDENTIFICAÇÃO DE ASSINATURAS 
ESPECTRAIS DE MINERAIS DE MANGANÊS NA FAIXA RIO PRETO (PI) 

 
Mendes, D.1; Perrotta, M.M.1, Carvalho, C.D. 

1 CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 
RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do Projeto Integração Geológica e de 
Recursos Minerais das Faixas Marginais da Borda Norte-Noroeste do Cráton São Francisco, 
Subárea Rio Preto (PI), executado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Com a finalidade 
de se obter informações mineralógicas a partir de assinaturas espectrais de 28 alíquotas de 
solos com teores variáveis de óxidos de manganês, utilizou-se um espectrorradiômetro ASD-
FieldSpec-3 Hi-Resolution, de alcance espectral entre 350 e 2500 nm, para análises 
espectroscópicas no Laboratório de Sensoriamento Remoto e Espectroscopia Mineral 
(LABSERGEM) da Superintendência Regional de São Paulo (CPRM-SUREG/SP). As 
assinaturas espectrais obtidas nas amostras de solos com teor nulo de manganês e ricos em 
óxidos de ferro mostraram feições espectrais de absorção associadas ao íon ferro férrico (Fe+3) 
em posições que permitiram identificar a coexistência entre hematita e goethita em associação 
com misturas entre caulinita e esmectita, em proporções que variam de 95% a 50% de 
caulinita. Os solos com teores baixos a médios de manganês apresentaram comportamento 
espectral semelhante, identificando-se misturas entre argilominerais do grupo das esmectitas e 
caulinita em proporções de aproximadamente 50%, e feições espectrais de absorção do ferro 
férrico (Fe+3) incipientes nas amostras de baixo teor de Mn, e praticamente inexistentes nas 
amostras de médio teor. Com a elevação dos teores de manganês observa-se o 
desenvolvimento de um pico de reflectância entre 0,8 e 0,9 µm, que se torna bastante 
proeminente nas assinaturas espectrais dos solos classificados como de teores mais elevados, 
e é similar na sua forma com feição diagnóstica do mineral maghemita (polimorfo de hematita). 
Nestes solos as feições associadas aos argilominerais se tornam menos proeminentes e dão 
lugar a espectros bastante ruidosos em função da presença de óxido de manganês, que, 
mesmo em pequenas proporções, produz forte redução no albedo das curvas espectrais. Para 
o mapeamento dos óxidos de manganês identificados em laboratório, utilizou-se dados 
multiespectrais do sensor OLI a bordo do satélite Landsat 8 (órbita/ponto: 219/067 e 219/068 
de 09/09/2016, 220/067 e 220/068 de 16/09/2016) obtidos no portal do Serviço Geológico dos 
Estados Unidos (USGS-EROS; http://earthexplorer.usgs.gov/). Os espectros foram 
reamostrados para a resolução espectral do sensor OLI, e foram usados como base para a 
geração de três imagens com as seguintes razões de bandas: 5 (0,865 µm) e 2 (0,48 µm), 
devido ao pico de reflectância nas amostras com alto teor de manganês, 4 (0,655 µm) e 2 (0,48 
µm), utilizada para detectar os óxidos de ferro goethita e hematita, e 6 (1,61 µm) e 7 (2,2 µm), 
para discriminar os argilominerais. Foi feita composição colorida com as imagens resultantes 
RGB 5/2, 4/2 e 6/7. Nesta composição os solos mais ricos em manganês, amostrados em 
campo, coincidiram com tons de vermelho e magenta. A modelagem espectral em dados do 
sensor OLI mostrou que a utilização de razão de bandas com base nos espectros das 
amostras de solo possibilitou identificar feições espectrais significativas para o mapeamento de 
possíveis áreas de interesse, já que pontos conhecidos coincidiram com as áreas destacadas 
no mapeamento dos óxidos de manganês. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESPECTROSCOPIA DE REFLECTÂNCIA; MAPEAMENTO 
ESPECTRAL; MANGANÊS. 
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USO DE PRODUTOS DE SENSORIAMENTO REMOTO NA INTERPRETAÇÃO 

PRELIMINIAR DE VULNERABILIDADE À INUNDAÇÃO E ALAGAMENTO EM 

ENTORNO DA CIDADE DE BARÃO DE MELGAÇO, MT 

Milesi, G.R 1; Pinto, C.A.M.O. 1; Silva, N.P. 1; Faria, T.O.1 

1 Universidade Federal de Mato Grosso 

RESUMO: As enchentes, inundações e alagamentos estão entre os principais processos do 

meio físico que mais ocorrem no Brasil, ocasionando comumente prejuízos socioeconômicos 

nas cidades atingidas. Em Mato Grosso esses processos também têm tido atuação bastante 

frequente em muitos municípios ao longo das últimas décadas, corroborado pelos padrões de 

precipitação pluviométrica e atributos do meio físico de certas regiões do estado. Dentro de tal 

cenário se torna fundamental a realização de estudos que possam contribuir com o melhor 

ordenamento do uso e ocupação do solo frente a esses eventos. Nesse sentido esse trabalho 

objetiva realizar um levantamento preliminar da vulnerabilidade à inundação e alagamento no 

entorno da cidade de Barão de Melgaço-MT, situado em borda do Pantanal mato-grossense. O 

trabalho foi desenvolvido em ambiente SIG com uso do software ArcGIS 10.1, com análise 

multitemporal de índice de água NDWI, assim como interpretação visual de imagens com 

composição de bandas de cor natural nas mesmas datas das cenas utilizadas para gerar o 

NDWI, bem como interpretação visual de imagens de satélite de alta resolução espacial 

disponível no software Google Earth Pro. As imagens utilizadas no NDWI são da série Landsat 

5, especificamente da órbita 226 e ponto 71, adquiridas no portal eletrônico Earth Explorer do 

Serviço Geológico Norte-americano (USGS). As imagens analisadas são dos anos de 1988, 

1991, 1996, 2005, 2007 e 2009, e variam dos meses de janeiro a março, dentro do período 

chuvoso na região de estudo. Conforme interpretação dos resultados de NDWI e imagens com 

composição colorida, verifica-se que as áreas com lâmina d´água apresentam valores de NDWI 

superiores a 0.02, e áreas consideradas de superfície secas possuem valores de NDWI 

menores que -0.4. As áreas com valores intermediários entre esses dois limites demonstram 

conter solo úmido. Dentre o período analisado, o ano de 1988 houve um período de cheia 

considerável, resultando em alagamento inclusive da área urbana, já os intervalos de 1991 e 

1996 foram os anos que apresentaram menores índices de áreas alagadas. Em 2005, a 

superfície de inundação e alagamento voltou a ter extensão considerável na área de estudo, 

indicando aumento do nível freático e extravasamento dos leitos dos corpos hídricos, seguida 

de uma redução nos anos de 2007 e 2009. Os resultados preliminares indicam que grande 

parte da área de estudo, correspondente a região norte do município, são vulneráveis a 

inundações e alagamentos. Torna-se importante então, um estudo mais detalhado com 

levantamento de campo que possa permitir a delimitação mais precisa da superfície sujeita à 

inundação e alagamento na região, bem como seus riscos, uma vez que afetam diretamente a 

população ribeirinha e os limites de crescimento da cidade. 
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LEVANTAMENTO PRÉVIO DE PRODUÇÃO DE SEDIMENTOS POR 

PROCESSOS EROSIVOS A PARTIR DE IMAGENS DE SATÉLITE NA BACIA 

DO CÓRREGO RIOZINHO, MUNICÍPIO DE SANTO AFONSO-MT 

Milesi, G.R. 1; Pereira, A 1; Alves, C.F. 1; Junior, G.C. 1; Faria, T.O. 1; Madruga, E.L.1 

1 Universidade Federal de Mato Grosso 

RESUMO: Processos erosivos estão entre os principais processos geológicos da dinâmica 

superficial atuantes no território brasileiro, gerando desgastes e transporte de sedimentos que 

resultam em assoreamentos dos cursos d´águas. Dessa forma, além de consequências 

socioeconômicas, como perdas de terras produtivas, os processos erosivos impactam os 

recursos hídricos. Nesse contexto, é de suma importância estudos envolvendo produção de 

sedimentos a partir de processos erosivos acelerados dentro da área de contribuição hídrica do 

Pantanal, como é o caso das microbacias situadas na bacia do Alto Paraguai. Este trabalho 

tem o objetivo de levantar as ocorrências de processos erosivos e estimar a produção de 

sedimentos com uso de imagens de satélites de alta resolução espacial na bacia do córrego 

Riozinho, uma bacia contribuinte do rio Sepotuba, que deságua no rio Paraguai.  O trabalho foi 

desenvolvido em três etapas, que consistiram na delimitação da bacia de estudo com uso de 

imagem SRTM e ferramentas do software ArcGIS 10.1, levantamento da ocorrência de 

processos erosivos visíveis em imagens de alta resolução espacial disponíveis no software 

Google Earth Pro e datadas de 16/02/2018, e estimativas de profundidades médias das 

erosões e volumes de sedimentos gerados que impactam os recursos hídricos da bacia. Como 

resultados foram levantadas ocorrências de 148 erosões na bacia do córrego Riozinho, 

caracterizadas em sua maioria como sulcos e ravinas, cuja profundidade média foi estimada 

em 0,60 m. A causa dessas erosões consiste principalmente no pisoteamento concentrado de 

gados, que acessam áreas de fundos de vales contendo água para realizar dessedentação. O 

valor total das áreas de exposição dos processos erosivos levantados foi de 723,24 m2, o que 

conduz a um valor de 434 m3 de volume estimado produzido em decorrência das erosões na 

bacia, causando impacto direto nos recursos hídricos, sobretudo o desenvolvimento de 

assoreamentos e interferência na qualidade das águas superficiais. Os resultados evidenciam 

um índice relativamente elevado de ocorrências de processos erosivos que se não forem 

controlados tendem a avançar com aprofundamento e causar mais produção de sedimentos a 

serem carreados em sentido aos leitos dos cursos d’água.  Ações de controle e estabilização 

das erosões já iniciadas, além de ações preventivas no sentido de se evitar novas ocorrências 

de processos erosivos são fundamentais para preservação dos recursos hídricos. Se torna 

necessário realizar a continuidade deste trabalho visando permitir validação da metodologia 

utilizando dados de campo, o que poderá tornar o trabalho uma referência para futuros estudos 

em outras regiões da bacia do Alto Paraguai. 
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MACHINE LEARNING NO MONITORAMENTO DE EXSUDAÇÕES E 
DERRAMES DE ÓLEO NA SUPERFÍCIE DO MAR: UMA PROPOSTA PARA O 

GOLFO DO MÉXICO 
 

Miranda, F.P.1; Carvalho, G.A.2; Matias I.O.3                                                                             
1Petrobras/CENPES; 2UFRJ/COPPE; 3PUC-/Rio 

 

RESUMO: De acordo com o Hype Cycle elaborado pela empresa Gartner, as tecnologias 
ligadas a machine learning encontram-se no ponto máximo de expectativas da indústria e 
academia. Entretanto, a utilização de tais ferramentas de modo produtivo na exploração e 
produção de petróleo depende ainda de altos investimentos em pesquisa aplicada. Este é o 
grande desafio a ser enfrentado nos próximos 5 anos, segundo a citada empresa, e a razão de 
ser do estudo aqui proposto.  Por sua vez, a indústria do petróleo em águas profundas a hiper-
profundas demanda novas tecnologias para o aumento de suas reservas e para a gestão 
ambiental de seus ativos. Uma possível consequência das operações de produção e transporte 
é o vazamento a partir da cabeça de poços, plataformas, dutos ou embarcações. Ademais, o 
óleo pode chegar até o assoalho oceânico por processos geológicos, formando uma 
exsudação. Como o petróleo apresenta densidade menor que a água do mar, manchas de óleo 
permanecem na superfície oceânica por alguns dias e podem ser detectadas por imagens de 
satélite. Para monitorar tais feições, emprega-se o Radar de Abertura Sintética (SAR – 
Synthetic Aperture Radar).  Apesar das capacidades do SAR, a identificação do tipo de óleo na 
superfície do mar não é tarefa trivial. O objetivo da pesquisa, portanto, é analisar medidas 
obtidas a partir do SAR a bordo do satélite RADARSAT-2 para discriminar dois tipos de 
manchas de óleo (oil slicks) observados na superfície do mar: exsudações (oil seeps) e 
derrames artificiais (oil spills). A aplicação de machine learning nas informações armazenadas 
em uma base de dados da Baía de Campeche (Golfo do México) pode trazer novos insights 
para a solução do problema. Tal acervo inclui 277 cenas SAR obtidas no período de 2008 a 
2012. Especialistas interpretaram nessas imagens cerca de 4.916 polígonos representativos de 
oil slicks, subdivididos em oil spills (2.895) e oil seeps (2.021). Aproximadamente 80% dos oil 
spills (2.315) foram validados in situ pela companhia petroleira PEMEX, enquanto 20% foram 
considerados orphan spills (580). Por sua vez, 1.438 oil seeps (71%) formaram agrupamentos 
sistemáticos em locais específicos e com repetição no tempo, enquanto 583 deles (29%) foram 
classificados como orphan seeps. Os tipos de atributos associados a cada um dos polígonos 
são: (a) informação contextual (e.g., classe (oil seeps ou oil spills); localização geográfica e 
batimétrica); (b) descritores da cena SAR (e.g., modo de operação, ângulos de incidência); (c) 
informação de tamanho (e.g., geometria, forma e dimensão); (d) assinatura de 
retroespalhamento SAR (σ0, β0 e γ0). No total, cada polígono poderá possuir cerca de 500 
diferentes atributos. Técnicas convencionais de Análise Multivariada de Dados, tais como 
Correlação (R-mode), Análise de Principais Componentes (PCA) e Função Discriminante, 
foram anteriormente utilizadas para diferenciar os tipos de oil slicks, alcançando 70% de 
acurácia total. Pretende-se nesta pesquisa verificar a possibilidade de melhorar tal resultado 
com o emprego das seguintes tecnologias: Azure (biblioteca de machine learning da Microsoft), 
TensorFlow (biblioteca de machine learning da Google), NVIDIA Deep Learning SKD (para 
aplicações em GPU) e Watson/IBM (para inteligência artificial). 
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FRACTURE MODELING FOR FAULT DAMAGE ZONE GEOMETRY AND ITS 
ROLE IN FLUID FLOW 

 
Mota, R.C.1,2; Seabra, C.1  

 
1 Halliburton – Landmark Software and Services; 2 Universidade do Estado do Rio de Janeiro UERJ 

 
ABSTRACT: Usually, traditional flow simulation models accounts permo-porosity properties 
from facies’ matrix provided by geological conceptual models. However, this method is not 
recommended for reservoirs which streaming lines and hydrocarbon sweep are controlled by 
fracture network’s porosity and permeability instead matrix, e.g. closed carbonates, shale, etc. 
This approach can result in non-realistic forecast of reservoir production behavior. Also, in some 
reservoirs, fracture network can be expressed by fault damage zone architecture which has its 
framework attached to kinematics and deformational history of the area. In order to provide a 
flow simulation model that represents the structural pattern related to fault damage zones, we 
describe a detailed workflow for construction of natural fracture models using fault damage zone 
concept and its impact on streaming lines and saturation in dynamic models. We used a 
synthetic facies model with interlayered beds of tight mudstones and low porosity 
wackstones/grainstones in a shoal/lagoon carbonate environment. The workflow comprises: 1 – 
from seismic interpretation, modeling of structural framework with two intervals and four main 
faults. 2 - Geometry and kinematics interpretation of the main faults and its associate fault 
damage zone. 3 – Multi scale stair step gridding with grid refinement along fault damage zone 
geometry. 4 – Fracture modeling for regional deformation and fault damage zones. Setting 
fracture parameters of dimension, geometry, density, porosity, permeability and aperture for 
each set of fracture considering a current stress in E-W direction. 5 – Streaming lines and flow 
simulation for one pair of injector and producer wells. The geometry and kinematics 
interpretation shown an N-S set of faults resulted of an oblique system in a normal-dextral 
sense of shear. The fracture modeling for regional deformation resulted in two sets of fracture: 
one around N-S direction (set 1) and another one around NW-SE direction (set 2). The fractures 
of set 1 were nearly parallel to the main faults and seemed to be closed due to direction of 
current stress. The fractures of set 2 were associated to tip and linking damage zones areas 
and shown high values of permeability and aperture also due to the direction of current stress. 
Streaming lines and flow simulation realizations shown that the main faults and fractures of set 
1 (N-S direction) worked as flow barriers, meanwhile high drainage occurs along tip and linking 
damage zones and fracture of set 2. This synthetic model allows an insight of production in a 
tight carbonate environment where reservoir sweep and drainage is controlled by different sets 
of fractures and fault damage zone architecture. 
 
 
 

KEYWORDS: FAULT DAMAGE ZONE, STREAMING LINES, FLOW SIMULATION 
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ACOUSTIC INVERSION FEASIBILITY FOR RESERVOIR 
CHARACTERIZATION IN CEARÁ BASIN 

 
 

Normando, M.N.1; Souza, A.C.B.1; Oliveira, K.M.L.1; Almeida, N.M. 1,2; Nascimento Júnior, 
D.R.1; Nepomuceno Filho, F. 1; Barbosa, T.H.S.1   

 
1Universidade Federal do Ceará; 2Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

 
ABSTRACT: The economic environment of recent years, characterized by low price of 
petroleum barrel, brought again the importance of production in mature fields that are 
responsible for about 70% of worldwide hydrocarbon production. These reservoirs still have 
some significant volume of remaining oil in place that needs to be drained optimally, with new 
wells drilled in the best locations. Reservoir characterization studies are essential to try 
identifying these regions with hydrocarbon as they allow a good understanding of the field. 
Acoustic inversion can help to identify and quantify areas in the reservoir favorable for oil 
accumulation through well data analysis (porosity and impedance, mainly) and seismic data 
analysis (amplitudes of 2D seismic lines or 3D seismic cubes). Thus, the main objective of this 
work is to evaluate the feasibility of seismic inversion studies in reservoirs from Ceará Basin. 
For this purpose, we used well and seismic data set from Ceará Basin, covering the four main 
fields in production (Xaréu, Curimã, Atum and Espada) and a new exploration frontier in deep 
water. The whole data set was provided by ANP (National Petroleum Agency). The 
methodology used here is based on where the reservoir has a good correlation between the 
properties porosity and impedance, at the end of the seismic characterization process, it is 
possible to obtain maps or cubes of porosity that can be integrated in the geological and 
geostatistical modeling, building a model more realistic and reliable. Seismic amplitudes 
represent the impedance contrasts between the different layers. However, for reservoir 
characterization, it is necessary to have the properties of the layers and not properties on the 
interfaces. Seismic inversion process converts the interface property (amplitude) into a layer 
property (impedance). In general, the wells from Ceará Basin have a good correlation between 
porosity (NPHI) and acoustic impedance (AI), around 80-90% (some wells with 98-99% of 
correlation). Furthermore, it is possible to observe clearly the facies behavior: non-reservoir 
facies have low porosities and high impedance; reservoir facies have high porosities and low 
impedances. These initial results suggest that a reservoir characterization study using acoustic 
seismic inversion could generate properties (porosity maps or cubes, for instance) to build a 
more consistent reservoir model for Ceará Basin area.  
 
KEYWORDS: RESERVOIR MODELING, PETROPHYSICAL PROPERTIES, INTEGRATED 
STUDIES. 
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DESCRIÇÃO DOS ASPECTOS MORFOMÉTRICOS, CONSIDERANDO A 
GEOLOGIA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO BAGAGEM-MG 

 
Nunes, V.H.S.1; Pereira, M.A.M.1; Araújo, R.M.C1; Silveira, L.M.1; Nannini, F.1                                                                    

1Universidade Federal de Uberlândia 

 
Adotou-se como unidade de estudo a Bacia Hidrográfica do Rio Bagagem, localizada na Alta 
Bacia do Rio Paranaíba (MG), entre as latitudes 19°2’53.747"S e 18°27’27.356"S e longitudes 
47°53’26.873"W e 47°16’56.399"W, com exutório na represa de Emborcação, no município de 
Cascalho Rico. Grande parte de sua área (39,00%) é ocupada pelo município de Estrela do 
Sul, e cerca de (29,56%) está contida no município de Romaria, que possuem forte 
dependência de suas águas como fonte de recursos. A bacia, ainda está inserida nos 
municípios de Cascalho Rico (8,67%), Monte Carmelo (7,84%), Grupiara (4,63%) e Iraí de 
Minas (4,38%). Em menor escala, está contida nos municípios de Nova Ponte (3,91%), 
Patrocínio (1,26%) e Catalão (0,75%). Foram utilizados dados da SRTM (Shuttle Radar 
Topography Mission) com resolução espacial de 30m, dados geológicos da CPRM e 
CODEMIG referente as cartas geológicas de: Estrela do Sul, Monte Carmelo e Catalão (ambas  
em 1:100.000). Utilizou-se o software ArcGIS 10.0, disponibilizado pelo Laboratório de SIG e 
Geoprocessamento (LABSIGEO) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). A drenagem 
foi gerada pela ferramenta “Con100” com posterior demarcação do exutório. Delimitou-se a 
bacia hidrográfica através do comando “watershed”. Os produtos foram geradas no sistema de 
coordenadas UTM-23S, no datum WGS-84. Os cálculos morfométricos foram realizados pela 
ferramenta “calculte geometry”. Gerou-se um mapa clinográfico com auxílio da ferramenta 
“slope”, os valores percentuais foram divididos em classes: muito fraca (0-2%), fraca (2-7%), 
média (7-10%), mediamente forte (10-15%), forte (15-24%) e muito forte (24-42%). Obteve-se 
para a Bacia Hidrográfica uma área de 1365,42Km2 e um perímetro de 275,45Km, com 
comprimento do canal principal de 122,72Km. No setor da alta bacia predominam morros com 
topos aplainados, composto por coberturas lateríticas, com altitudes de 800 a 1100m e 
declividade de muito baixa a baixa. Próximo as áreas de maiores recargas sendo elas no início 
da média bacia, ocorrem arenitos da Formação Marília e conglomerados, entre altitudes de 900 
a 1000m, onde predominam declividade mediamente forte. Na média bacia, ocorre o 
alargamento do vale do rio Bagagem, com declividade forte, devido a morfoestrutura formada 
por rochas xistosas do Grupo Araxá, como: Mica xisto, Quartzo-Mica xisto, Granada-Biotita-
Moscovita xisto, entre outros. O relevo acidentado do vale, é complementado pelos granitos da 
Serra Estrela do Sul encaixados nos Mica xistos e associados. No setor da baixa bacia, 
ocorrem as rochas da Formação Marília, com cotas de 780 a 950m, com classe de declividade 
de mediamente forte a muito forte. Na porção nordeste ocorre uma associação  do complexo 
Monte Carmelo (Criogeniano) e a Suíte Granítica Estrela do Sul (Ediacarano), onde tem-se 
morros circulares com elevação de até 760m, com declividades de média a baixa indicando a 
existência de vertentes pouco inclinadas.  Ao aproximar do exutório, a declividade é muito 
baixa, em virtude da represa de Emborcação, onde predominam os Paragnaisses Goiandira, 
que são interpretados como o embasamento local. Com base nos dados apresentados, pode-
se fazer um estudo morfométrico e uma introdução aos aspectos geomorfológicos da bacia 
hidrográfica do Rio Bagagem, utilizando ferramentas vinculadas as geotecnologias. 
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APLICAÇÃO DE SENSORIAMENTO REMOTO E TÉCNICAS DE 
PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS NA DETECÇÃO DE CORPOS 

PEGMATÍTICOS DE UMA ÁREA AO SUL DE JARDIM DO SERIDÓ/RN, 
PROVÍNCIA BORBOREMA 

 
Oliveira, A.L.S. de1; Ribeiro, C.V.A. ¹; Cruz, L. B. 1; Cruz, J. A.1 

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: Os pegmatitos da região Seridó do Rio Grande do Norte ocorrem como diques e 
soleiras de dimensões centimétricas a quilométricas, intrudidos em rochas pré-cambrianas 
(embasamento gnáissico-migmatítico, metasupracrustais do Grupo Seridó e diversos 
granitoides ediacaranos, por exemplo). Os pegmatitos foram formados a partir de fluidos 
magmáticos ricos em elementos incompatíveis e em voláteis, gerando importantes 
mineralizações de cobre, elementos pesados, ouro e gemas como água-marinha e esmeralda. 
O presente estudo utiliza-se da integração de dados estruturais, geológicos, geofísicos e de 
sensoriamento remoto para a delimitação de corpos pegmatíticos numa área de 40 Km² ao Sul 
de Jardim do Seridó/RN, no contexto da Província Pegmatítica da Borborema. Estes corpos 
geralmente estão orientados de acordo com a trama estrutural regional NE-SW, influenciada 
por uma zona de cisalhamento dextral de grande escala. Duas origens distintas são atribuídas 
aos pegmatitos: a primeira é relativa à anatexia de rochas metassedimentares - resultando em 
rochas de composição granítica ricas em muscovita e granada, por vezes apresentando 
columbita-tantalita, espodumênio, turmalina e berilo, em afinidade peraluminosa; enquanto a 
segunda é associada aos fluidos tardios da provenientes da granitogênese brasiliana. Esses 
últimos usualmente não são mineralizados, contendo biotita como principal mineral acessório. 
Para delimitação dos corpos pegmatíticos foi aplicado o processamento digital de imagens dos 
sensores OLI e TIRS do satélite Landsat 8. Foram utilizadas funções de ampliação de 
contraste e filtros direcionais do tipo Kirsch (de modo a realçar os corpos que seguem o trend 
NE-SW). Dentre as composições RGB(I) testadas, as que aplicam as razões de bandas RGB(I) 
– 6/7 6/4 11/6 (8) e RGB(I) – 6/7 7/4 6/1 (8) demonstraram melhores contrastes entre os corpos 
pegmatíticos e as rochas encaixantes. Integrando a interpretação das imagens aos dados de 
campo, observou-se que os pegmatitos de tendência peraluminosa com mineralogia mais 
variada exibem tonalidades de roxo na primeira composição, enquanto os que portam apenas 
muscovita e granadas respondem em tons de vermelho intenso. Indica alta resposta para as 
razões 11/6 e 6/7, respectivamente. Aqueles pegmatitos cuja origem está associada aos fluidos 
tardios têm alta refletância para a razão 6/4, expressando cores esverdeadas. Na segunda 
composição, os pegmatitos de mineralogia mais variada também ocorrem arroxeados. Implica 
que a razão 6/1 é igualmente útil na detecção dessas rochas. Assim, nota-se que os 
pegmatitos ricos em muscovita e granada (± turmalina, espodumênio, berilo) da região Seridó 
podem ser destacados em relação às suas encaixantes a partir do uso das razões de bandas 
6/7, 11/6 e 6/1 em imagens RGB. Além disso, o uso de filtros direcionais Kirsch auxilia na 
delimitação dos corpos em orientação conhecida.  
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DINÂMICA FLUVIAL DO RIO AMAZONAS ENTRE AS CIDADES DE MANAUS 
E ITACOATIARA - AM, COM O USO DE IMAGENS DE SATÉLITE 

 
Oliveira, E.C.S.1; Marinho, R.R.1                                                                             

1,Universidade Federal do Amazonas 

 
RESUMO: O rio Amazonas é o principal canal da maior e mais volumosa bacia hidrográfica do 
mundo, com suas nascentes localizadas nos Andes peruanos. Em território brasileiro, tal rio 
recebe o nome de Solimões e somente após a cidade de Manaus, em confluência com o rio 
Negro, recebe a denominação de rio Amazonas, permanecendo com esta toponímia até 
desaguar no oceano Atlântico. Este grande sistema fluvial apresenta variações em sua 
descarga sedimentar, com aproximadamente 90% desta sendo oriunda de tributários andinos, 
estimada em cerca de 800 milhões de toneladas por ano. Devido essa grande carga 
sedimentar, o rio Amazonas apresenta modificações em sua geomorfologia, associados a 
processos erosivos e deposicionais, que podem ser mapeadas a partir de imagens de satélite 
em análise multitemporal. A análise de produtos de sensoriamento remoto na Amazônia é a 
técnica que persiste como a principal ferramenta para estudos de dinâmica fluvial. Dessa forma 
esta pesquisa teve como principal objetivo analisar processos morfodinâmicos no sistema 
fluvial do rio Amazonas, entre as cidades de Manaus e Itacoatiara, no período de 1988 a 2008, 
utilizando como principal dado, imagens de satélite da série Landsat 5 e 8. Foi produzido um 
acervo de imagens no espaço temporal de 20 anos, selecionadas de acordo com os períodos 
hidrológicos de cheia (abril, maio e junho) e seca (setembro, outubro e novembro), totalizando 
16 imagens. Tais imagens foram processadas e classificadas através dos softwares PCI 
Geomatics e ArcGis, os quais permitiram gerar produtos cartográficos que caracterizaram o 
Hidroperíodo ou frequência de inundação do rio Amazonas, além disso, foi produzido um mapa 
de caracterização hidrogeomorfológico do canal principal do rio Amazonas que que permitiu 
obter a taxa anua de deposição ou erosão do rio, no período de 20 anos. O mapa de 
Hidroperíodo do rio Amazonas caracterizou o trecho estudado do rio Amazonas em áreas 
sujeitas ou não à inundação, onde notou-se que as grandes ilhas distribuídas ao longo do 
trecho entre Manaus e Itacoatiara mantiveram-se estáveis em relação a dinâmica fluvial deste 
rio, devido a frequência de inundação ser mínima ao longo de todo o trecho estudado. O mapa 
de caracterização hidrogeomorfológica permitiu calcular a taxa anual de erosão ou deposição 
no espaço temporal de 20 anos. Esta taxa foi de -3.538,17m²/ano, que indica que processos 
erosivos são mais atuantes que processos deposicionais. Apesar disso, as mudanças 
geomorfológicas no rio Amazonas são mínimas, restringindo-se a ocorrência ou não de 
depósitos de barras de areia a jusante ou nas bordas das grandes ilhas do rio Amazonas. Além 
disso, mesmo com os processos erosivos mais atuantes que os deposicionais, o rio Amazonas 
mostrou-se com elevada estabilidade. Dessa forma, os estudos realizados mostraram 
mudanças mínimas na geomorfologia do rio e que houve ainda um acréscimo de 7,6% da área 
do canal do rio Amazonas.  
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IMPLICAÇÕES DA MODELAGEM FÍSICA E NUMÉRICA NOS MODELOS 
CONCEITUAIS GEOLÓGICOS 

Oliveira, T.A.1; Paraizo, P.L. 1; Moraes, M.A.S. 2; Manica, R. 3; Silvestrini, J.H. 4; Coutinho, 
A.L.G.A. 5; Boffo, C.H. 2; Vieira, L.V. 1                                                              

 
1 – Petróleo Brasileiro S.A.; 2 – Consultor Independente; 3 – UFRGS/IPH/NECOD; 4 – PUC-RS/EP; 5 – 
UFRJ/COPPE/NACAD 

RESUMO: Modelos físicos, experimentais, ou de escala reduzida, são amplamente aplicados a 
várias áreas das engenharias civil, hidráulica, naval, aeronáutica, aeroespacial, entre muitas 
outras. De forma semelhante, acompanhando a evolução da capacidade de processamento 
computacional, modelos numéricos, principalmente os de dinâmica dos fluidos computacional, 
têm progredido em larga escala. As aplicações desses métodos são múltiplas, e nas últimas 
duas décadas vêm auxiliando cada vez mais na compreensão de problemas geológicos. 
Devido à complexidade dos reservatórios petrolíferos associados a fluxos gravitacionais 
sedimentares, a indústria de energia aumenta gradualmente o investimento nesses métodos 
em busca de um melhor entendimento dos processos e mecanismos que controlam depósitos 
associados. A simulação de fluxos particulados, com variações de concentração e reologia, 
explorando a interação entre grãos e considerando turbulência no escoamento, é um enorme 
desafio matemático e físico. No entanto, vem se tornando cada vez mais fundamental no intuito 
de aprofundar o conhecimento de sedimentólogos em relação ao registro geológico que 
estudam. A integração entre técnicas de modelagem física e numérica se complementam, leis 
empíricas podem ser extraídas dos modelos experimentais e ajudam na elaboração de 
algoritmos e códigos numéricos mais robustos, que por sua vez podem, potencialmente, ser 
validados a partir da replicação de simulações físicas. Ainda que o desenvolvimento destes 
métodos, e sua integração efetiva encontrem-se na sua mais tenra infância. Todavia, 
resultados preliminares têm apontado a possibilidade de refutação de alguns modelos 
conceituais geológicos tidos como “clássicos”, com grande aplicabilidade na academia, 
indústria e/ou governo. Porém deve-se frisar que ainda precisamos explorar um melhor 
entendimento dos limites e as equivalências em relação aos sistemas naturais, pois somente 
assim alguns paradigmas geológicos poderão ser devidamente analisados. Neste trabalho 
discutimos algumas implicações potencialmente significativas e consideramos os benefícios 
latentes que devem ser trazidos para as geociências. Estamos finalmente desenvolvendo um 
ferramental adequado para testar a falseabilidade de alguns de nossos modelos mentais? A 
grande vantagem que nasce desses esforços é a possibilidade de realmente testarmos 
hipóteses geológicas, colocando-as efetivamente à prova diante dos processos que as 
governam, investigando o que é e o que não é razoável fisicamente. Outra implicação salutar e 
imediata é que a utilização desses métodos impacta diretamente na forma com que 
geocientistas aprendem a respeito dos complexos sistemas naturais com os quais trabalham. E 
na maneira com que apreendem a dinâmica destes sistemas. Assim sendo, esses modelos 
apresentam ainda um grande potencial para uso pedagógico em geociências. 
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RAZÕES DE BANDAS E MAPEAMENTO ESPECTRAL NA FORMAÇÃO 
CACHOEIRINHA, SUDOESTE GOIANO: ASPECTOS MINERALÓGICOS   

 

 
Oliveira, R. F.1; Souza, M. V.1 

 
¹Programa de pós-graduação em Geologia, Instituto de Geociências (IG), Universidade de Brasília (UnB), Campus 

Universitário Darci Ribeiro, Brasília (DF), Brasil. 
 

RESUMO: A Formação Cachoeirinha ocorre na porção sudoeste de Goiás, sudeste de Mato 
Grosso e nordeste de Mato Grosso do sul. Devido a sua grande extensão e composição argilo-
arenosa essa unidade remete a diferentes discussões sobre sua origem e distribuição, as quais 
ainda não foram solucionadas satisfatoriamente. Na região do sudoeste goiano, a Formação 
Cachoeirinha é constituída por depósito argilo-arenoso sobreposto às rochas sedimentares da 
Bacia do Paraná, Bauru e crostas lateríticas. Os principais minerais de ocorrência na Formação 
Cachoerinha identificados por DRX são principalmente quartzo, hematita, caulinita e goethita. 
Razões de bandas e mapeamento espectral foram utilizados para destacar as áreas de 
ocorrência e distribuição de crostas lateríticas e dos solos argilo-arenosos na região. Os 
resultados por razões de bandas pelo sensor Landsat 8/OLI, mostram que as crostas lateríticas 
podem ser distinguidas das rochas sedimentares e do próprio solo pelas razões de bandas 4/2 
(Red/Blue) no canal do VNIR entre os intervalos de 3.082 µm a 4.242 µm pela tabela de cores. 
No sensor ASTER as razões de bandas 2/1(intervalos de 1.63 µm a 1.33 µm) no canal do VNIR 
tem respostas para crosta lateriticas e 4/5 (intervalos de 1.27 µm a 1.91 µm) para o solo argilo-
arenoso e 7/5 (intervalos de 0.98 µm a 1.13 µm) para argilominerais no canal do SWIR. No 
mapeamento espectral, foram utilizadas as assinaturas espectrais dos minerais de caulinita, 
goethita, hematita e quartzo. Estes minerais têm uma ampla distribuição no sudoeste goiano e 
tem respostas espectrais tanto para o solo argilo-arenoso quanto para as rochas sedimentares. 
Entretanto quando extraída a assinatura espectral para o solo argilo-arenoso (intervalos 420 
nm a 724 nm) composto principalmente pelas misturas dos minerais de caulinita, goethita e 
quartzo, tem-se uma resposta espectral maior para o solo argilo-arenoso da Formação 
Cachoeirinha. Também foi extraída uma assinatura espectral de basalto intemperizados 
(360.41 nm a 847.83 nm), para o mapeamento de rochas máficas da Formação Serra Geral. A 
resposta espectral mostra que o basalto ocorre ao longo das drenagens e que este 
magmatismo fissural está cortando as rochas sedimentares da Bacia do Paraná. Os dados 
altimétricos e controle de campo juntos com os resultados de sensoriamento remoto sugerem 
que o latossolo Formação Cachoeirinha no sudoeste goiano sejam provenientes do intenso 
processo de lateritização das rochas máficas da Formação Serra Geral e arenitos argilosos da 
Bacia do Bauru.  
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QUANTITATIVE ASSESSMENT OF API GRAVITY IN LIQUID PETROLEUM 
HYDROCARBONS USING DIFFUSE REFLECTANCE SPECTROSCOPY 

 
Correa Pabón, R.E., Souza Filho, C.R. 

 
Institute of Geosciences, University of Campinas (UNICAMP) 

 

ABSTRACT: Diffuse reflectance spectra of forty liquid petroleum hydrocarbon (PHC) samples 
have been obtained in the Visible, Near Infrared and Short Wave Infrared (VNIR - SWIR/ 350 – 
2500 nm) and Middle Wave and Long Wave Infrared (MIR / 2500 – 15000 nm) regions.  VNIR – 
SWIR measurements were carried out using an ASD FieldSpec-4 standard-resolution 
spectrometer and a Spectralon panel.  The illumination source was an ASD Muglight (high 
intensity source probe with halogen light source) that is adapted for indoor lab diffuse 
reflectance measurements.  Measurements were performed six times at distinct locations of the 
sample for averaging purposes.  Between every measurement, the sample was rotated 60°.  
Each individual measurement was an average of 100 internal scans.  The MIR spectra were 
carried out using a Thermo Electron FTIR Nicolet 6700 spectrometer.  The spectrometer was 
equipped with a trough plate for Smart ARK accessory with ZnSe window and an angle of 45°.  
A 1ml of PHC was placed in the trough plate and scanned 150 times, in the frequency 
(wavenumber) range 4000 – 650 cm-1 at a resolution of 1 cm-1. The background spectrum was 
collected before every sample measurement, to remove the effects caused by the instrument 
and atmospheric conditions, so the peaks in the final spectrum are due solely to the sample.  
Spectral characterization of these PHCs was performed in the whole region, and the main 
absorption bands and intervals were identified.  Some PHC absorption bands can be sensed by 
instruments currently in operating airborne (e.g. ProSpecTIR, AVIRIS, SEBASS, HyTES); and 
orbital (ASTER, WorldView 3) platforms, which could also be achieve by future sensors, such 
as EnMap and HysPIRi. lMultivariate analysis such as principal component analysis (PCA) and 
partial least squares (PLS) regression analysis have been used to evaluate the ability to predict 
the API gravity from diffuse reflectance spectra in VNIR – SWIR and MIR regions.  An apparent 
correlation is shown to exist with the spectra in these regions and the API gravity of PHC.  PCA 
allowed to distinguish three different groups related to the PHC’s density. PLS carried out in the 
dataset allowed to obtain predicted models to determine the API gravity degree of PHCs from 
NIR – SWIR and MIR spectroscopy.  Therefore, these regions have the potential to be a rapid 
and nondestructive method to estimate the API gravity in PHCs.   
 
KEYWORDS: DIFFUSE REFLECTANCE, LIQUID PETROLEUM HYDROCARBON, API 
GRAVITY.  
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USO DO SONAR DE VARREDURA LATERAL NA RECUPERAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS OCEANOGRÁFICOS 

 
Passamani, F.M.1; Guilherme, A.1,2                                                                              

1Centro de Hidrografia da Marinha; 2Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: Nas últimas décadas, com o aumento do poder de processamento e 
armazenamento digitais, bem como a integração de diversos sensores como os de atitude 
(pitch, roll e heave) e posição, os sonares de varredura lateral (SVL) despontaram como uma 
ferramenta eficiente no mapeamento de ambientes subaquáticos. A utilização dos métodos de 
acústica submarina na caracterização geológica de fundo e identificação de objetos submersos 
é também vantajosa devido ao custo relativamente baixo e operação simples. As pesquisas de 
monitoramento de correntes marinhas realizadas pelo Centro de Hidrografia da Marinha (CHM) 
por vezes necessitam que os equipamentos oceanográficos sejam acoplados a estruturas fixas 
no fundo para efetuar medições acústicas. A presença de correntes ou qualquer outra 
perturbação próxima ao fundo pode diminuir drasticamente a visibilidade nestes ambientes, 
como consequência da suspensão de sedimentos finos, e dificultar o trabalho de 
mergulhadores na recuperação destes equipamentos. Conseguintemente, a determinação do 
posicionamento desses sensores quando assentados no substrato pode ser feita de forma 
rápida e precisa com o SVL, que se torna uma ferramenta indispensável para tal fim. O 
presente trabalho consistiu no planejamento e execução de um levantamento específico a fim 
de encontrar um perfilador acústico de correntes por Efeito Doppler (ADCP) acoplado a uma 
poita de dimensões submétricas nas proximidades da ilha da Marambaia, na entrada da Baía 
de Sepetiba (Rio de Janeiro, RJ). A área de busca foi delimitada em cerca de 50000 m² a partir 
do ponto marcado no lançamento da poita, com profundidade aproximada de 15 m. O sonar 
com fonte ressonante (CHIRP) de dupla frequência e alta resolução (400/900 kHz) integrado a 
um DGPS foi rebocado pelo Navio Oceanográfico Antares a uma velocidade baixa e constante 
de 4 nós e a cerca de 9m de profundidade. As linhas de busca com espaçamento de 30 m e 
varredura de 60 m (30 m para cada lado) permitiram cobertura de até 200% da área 
ensonificada. Em menos de uma hora de aquisição o objeto foi encontrado pelo sonar e o 
cálculo dos offsets foi realizado. A análise e interpretação dos dados processados permitiram a 
localização precisa do ADCP, que foi recuperado pela equipe de mergulhadores mesmo com a 
visibilidade comprometida. 
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APLICABILIDADE DO USO DE NDWI E CLASSIFICAÇÃO SUPERVISIONADA 
NO LEVANTAMENTO DE FEIÇÕES HÍDRICAS EM REGIÃO DO PANTANAL 

MATO-GROSSENSE 

Pereira, A.¹; Vilhena, D.S.J.L¹; Faria, T.O.¹ 

¹Universidade Federal de Mato Grosso 

RESUMO: O Pantanal Mato-grossense constitui uma extensa área de inundação associado às 
cheias de cursos d’água que compõe a bacia do rio Paraguai. A bacia do rio Cuiabá é 
contribuinte do rio Paraguai, e apresenta uma área de cerca de 22.851 km², com o seu curso 
principal cruzando o maior núcleo urbano e populacional de Mato Grosso antes de alcançar a 
planície pantaneira, o que torna as condições ambientais do Pantanal Mato-grossense sujeitas 
às ações antrópicas realizadas a montante. O uso de geoprocessamento em estudos de 
levantamento dos corpos hídricos do Pantanal e análise de sua dinâmica ao longo do tempo 
pode contribuir para um melhor entendimento da evolução da paisagem deste importante 
bioma no território brasileiro. Este trabalho objetiva avaliar a aplicabilidade de um método de 
geoprocessamento com uso de índice NDWI e classificação supervisionada MAXVER no 
levantamento multitemporal dos contornos dos corpos hídricos no Pantanal do município de 
Santo Antônio de Leverger-MT. Utiliza-se como área de estudo um trecho ao longo rio Cuiabá 
situado à aproximadamente 20 km da cidade de Santo Antônio do Leverger. O trabalho foi 
realizado com uso do software ArcGIS 10.1, e o método consistiu inicialmente na seleção de 
imagens de satélites da série Landsat 5, datadas entre os meses de fevereiro e abril. As 
imagens selecionadas correspondem a intervalos de quatro em quatro anos dentro do período 
de 1989 a 2008. Posteriormente foram gerados mapas de NDWI para cada cena, que permitiu 
identificar visualmente os limites dos corpos hídricos. Em seguida foi realizada classificação 
supervisionada pelo método MAXVER, cujo treinamento supervisionado foi feito no sentido de 
separar classe de lâmina d’água do restante das feições da superfície terrestre. O método 
utilizado permitiu identificar de forma nítida os traçados dos corpos hídricos com larguras em 
geral superiores a 30 metros. A análise conjunta dos resultados dentro da série temporal de 
cerca de duas décadas evidenciou o caráter dinâmico do ambiente fluvial do Pantanal, em que 
se identificou alterações de margens do rio Cuiabá e tendências a processos de abandono de 
meandros, sobretudo em região mais ao interior do Pantanal, na parte sul da área definida 
como de estudo, em que o rio passa a ter aspecto mais meandrante. O método utilizado 
demonstrou ter uma abordagem relativamente rápida e que apresenta boa utilidade na 
identificação dos limites dos corpos hídricos maiores na área de estudo, como o rio Cuiabá e 
lagoas de grande porte, sendo que os afluentes deste rio e lagoas menores tiveram seus 
contornos imprecisos, em razão do limite da resolução espacial da imagem de satélite utilizada.  
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RESUMO: O estudo da contribuição das fraturas sobre a eficiência dos reservatórios 
carbonáticos se torna complexo em função da natureza reativa dessas rochas aos fluidos 
circulantes e a alta tendência à formação de carste. As fraturas atuam como agentes 
focalizadores da percolação de fluidos e exercem controle estrutural sobre a formação do 
carste. Este estudo investiga como as fraturas (falhas e juntas), sob o ponto de vista 
geomecânico, submetidas ao campo de tensão atual, se comportam e como seu 
comportamento pode estar associado à geração de carste e, consequentemente, ao aumento 
da porosidade secundária em carbonatos. A Formação Jandaíra foi selecionada como 
geomaterial análogo a reservatórios carbonáticos fraturados. A metodologia adotada para esse 
estudo incluiu: (1) a utilização de imagens VANT; (2) caracterização estrutural do análogo; e (3) 
modelagem numérica do efeito da tensão atual sobre as estruturas do análogo com a utilização 
do software TECTOS da Petrobras, desenvolvido em convênio entre a Petrobras e a PUC-Rio. 
Com base na imagem VANT foram identificados quatro sets de falhas: EW (80º a 90º), ENE 
(~60º), NS (390 º à 10 º) e NW (~330º). A partir dessas informações foi possível delimitar três 
domínios estruturais: porção leste com fraturas preferenciais NW, porção central com fraturas 
preferenciais NS e a porção oeste com fraturas preferenciais EW.   As fraturas com direção 
ENE aparecem em toda a porção do lajedo. Os sets de falhas com direção EW e ENE são os 
mais antigos. Estes sets apresentam espaçamento regular, esta característica sugere que 
estes sets foram gerados como juntas e reativado como falhas. O set de falhas NS é o mais 
penetrativo e compreende as falhas com mais de 300 metros de comprimento. Estas falhas 
cortam as falhas EW e ENE. O set de falhas NW é o mais novo e aparece principalmente nas 
bordas leste e oeste do lajedo. Sendo mais frequente na porção leste. Os quatro sets 
apresentam evidências de reativação quaternária. Com base nas imagens VANT foi possível 
identificar que a dissolução ocorre preferencialmente no centro, no término e na interconexão 
das fraturas, além de ocorrer em feições step-over e en echelon. O carste apresenta feições 
morfológicas como dolinas e uvalas, além de, padrão de dissolução dentríticos. A partir da 
modelagem numérica verificou-se que as maiores tensões de rompimento/reativação estão 
concentradas em zonas estruturais preferenciais (encontro e terminação das farturas), que são 
locais ideais para a geração de dissolução nos carbonatos fraturados. Comparados os 
resultados dos modelos numéricos ao mapeamento realizado na imagem, identificamos que os 
maiores valores de dilatância coincidiram com regiões locais no terreno onde ocorreram a 
concentração de dissolução e formação das cavernas. Assim, evidenciamos que o processo de 
dilatância é responsável pela ocorrência de dissolução preferencial controlada por fraturas em 
rochas carbonáticas. 
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REVISÃO DA CARTOGRAFIA GEOLÓGICA E ESTRATIGRAFIA DO DOMO DE 
LAGES EM SANTA CATARINA 

 
Rapanos, E.A.¹; Castro, N.A¹. 

 
¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

O Domo de Lages está localizado na borda sudeste da Bacia do Paraná e possui área em torno de 
2.100 km². Esta estrutura consiste  em uma janela estratigráfica onde rochas do Permiano Inferior 
afloram em meio a unidades do Cretáceo Inferior. Rochas ígneas alcalinas plutônicas e vulcânicas, 
também são importantes unidades estratigráficas nesta região e que pertencem ao Distrito Alcalino 
de Lages. São poucos os  trabalhos no Domo de Lages que, geralmente,  são focados no estudo 
das rochas ígneas realizados , especialmente, na década de 1980, e os mais recentes, realizados 
entre 2007 e 2011, voltados à geologia estrutural. Esta trabalho apresenta resultados preliminares 
sobre a análise e aprimoramento da cartografia geológica do Domo de Lages e está relacionado ao 
estágio desenvolvido no Laboratório de Geologia do Petróleo e Gás da Universidade Federal de 
Santa Catarina. Foi realizado levantamento bibliográfico sobre a geologia, estratigrafia e geologia 
estrutural da área; consulta a mapas geológicos de 1986 e 2014), além da utilização de imagem 
SRTM e dados disponibilizados pelo Sistema de Informações Geográficas de Santa Catarina. As 
informações obtidas permitiram a estruturação de um banco de dados em SIG para a confecção do 
mapa geológico, utilizando a plataforma Quatum Gis. O processamento e análise dos produtos de 
sensores remotos foram utilizados para realçar as estruturas e contatos, integrando-os aos dados 
geológicos existentes. Foram realizados levantamento de dados geológicos de campo para a 
validação de contatos geológicos, tipos de estruturas tectônicas e refinamento litoestratigráfico. Foi 
obtida a cartografia geológica da área, integrando-se os produtos existentes em  1:500.000 de 2014 
e 1:100.000 de 1986 onde esta cartografia encontra-se devidamente ajustada espacialmente e é 
atualizada conforme as informações lito-estruturais observadas nos MDTs SRTM de 30 metros e o 
resultante de aerolevantamento de detalhe (pixels de 1, 4 e 12 metros). Foram necessários 
diferentes graus de ajustes espaciais entre a cartografia existente e o relevo digital devidamente 
georreferenciado. Para a realização dos trabalhos de campo a serem realizados foram selecionadas 
várias áreas para a checagem de contatos e estruturas, com a seleção basicamente tendo sido 
definida pela presença de maiores deslocamentos espaciais e/ou maior complexidade cartográfica. 
Os dados, informações litológicas e estruturais a serem obtidos nos trabalhos de campo servirão 
ainda para melhor definir a litoestratigrafia do Domo de Lages, uma vez que a cartografia mais 
antiga traz apenas denominações de Grupos e Formações e a cartografia mais recente praticamente 
utiliza uma discriminação litológica de maior detalhe levantada em regiões situadas a mais de 90 km 
do Domo de Lages (Alfredo Wagner e Serra do Rio do Rastro e.g.). Os produtos finais a serem 
obtidos serão de grande importância para o planejamento e execução de trabalhos futuros, tanto 
destinados ao estudo da evolução tectono-termal quanto para estudos estratigráficos (definição da 
estratigrafia das sequências sedimentares da região do Domo de Lages e.g.). 
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VARIAÇÃO DE TEMPERATURA DOS LAGOS DO DISTRITO FEDERAL NO 
INTERVALO 2014 A 2017 A PARTIR DO PROCESSAMENTO DE BANDAS 

TERMAIS DA SÉRIE LANDSAT 8. 
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 ¹Instituto de Geociências, Universidade de Brasília 

 

RESUMO: A temperatura da superfície da Terra -TST, no Centro Oeste do Brasil, nos últimos 
anos tem sofrido variações consideráveis, fato este que tem sido corroborado pela diminuição 
da pluviosidade e variação da umidade relativa do ar, além da sua localização geográfica. 
Fenômenos climáticos (p. ex., El Niño Oscilação Sul, Atlântico tropical) podem influenciar o 
clima local. A TST correspondente a superfície dos lagos de Brasília tem sofrido alterações que 
variam de sutis a moderadas ao longo do período estudado, últimos 4 anos. Neste contexto o 
presente trabalho teve como objetivo quantificar a temperatura dos principais lagos do Distrito 
Federal: Descoberto, Santa Maria e Paranoá, com intuito de perceber a relação entre as 
variáveis, pluviosidade, umidade e presença ou não dos fenômenos climáticos nas variações 
da temperatura, no período estudado. Para isso, foram utilizadas as imagens do sensor TIRS 
do Satélite Landsat 8, dos anos 2014, 2015, 2016 e 2017 do mês de setembro, condizente com 
o período seco da região, sem nuvens, em que foram processadas as bandas termais, 
transformando os níveis de cinza em dados de temperatura (graus célsius). As duas equações 
utilizadas foram adquiridas no site do Serviço Geológico Americano, em que a primeira 
converte os níveis de cinza em radiância e a segunda na constante de calibração. Como 
resultado percebeu-se que a variação média mínima da temperatura nas imagens variou de 21 
a 22 °C no Descoberto, Santa Maria e Paranoá e máxima de 31 a 39 °C, ou seja, a 
temperatura máxima sofreu uma alteração de 8 °C. Estes intervalos representam uma variação 
de 26% a mais na média anual para o mês estudado nos últimos 4 anos, evidenciando uma 
variação significativa em um período de tempo curto. As variáveis pluviosidade e umidade, 
estão relacionadas ao aumento de temperatura, quando os valores estão abaixo da média 
anual, alguns deles coincidindo com a ocorrência do fenômeno El Niño, principalmente em 
2015 e 2016. As temperaturas as mais elevadas foram observadas no ano de 2017, coincindo 
com um evento La Niña, devido a diminuição do espelho d´água e exposição de areia nas 
bordas dos lagos. Em relação ao Lagoa Paranoá, os anos de maiores temperaturas (29 °C) 
foram observados entre 2014 e 2015, enquanto que em 2016 e 2017 permaneceram na média 
de 24 °C. Deste modo, conclui-se que a técnica de sensoriamento remoto para visualização 
dos dados de temperatura sobre os lagos, aliados a correlação com os dados climatológicos, 
forneceram informações pertinentes ao entendimento da variação climática na região estudada. 
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PADRÃO DE DRENAGEM E TECTÔNICA DO GRÁBEN RIBEIRÃO DAS 
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RESUMO: No ambiente intraplaca brasileiro, a reativação tectônica é observada principalmente 
nas zonas de fraqueza dos grandes lineamentos pré-cambrianos. Estudos relativos ao 
entendimento evolutivo do Rift Continental do Sudeste do Brasil têm evidenciado que as 
reativações adentram ao Neógeno e influenciam na compartimentação do relevo e na 
morfodinâmica superficial. A área pesquisada encontra-se neste contexto de reativação 
neotectônica. O Gráben Ribeirão das Lajes (GRL) está situado no estado do Rio de Janeiro, 
entre os municípios de  Piraí, Paracambi, Itaguaí e Seropédica. Este arcabouço morfotectônico 
se localiza no segmento central da Faixa Ribeira, inserido nos terrenos Oriental e Ocidental, 
que possuem o CTB (Central Tectonic Boundary) como contato, zona de cisalhamento em que 
o gráben se desenvolveu. O GRL é uma estrutura alongada e estreita, delimitada por falhas de 
bordas de direção NE-SW, com abatimentos em direção ao eixo nordeste do gráben. O 
objetivo deste estudo é identificar o grau de influência dos processos tectônicos na morfologia 
da paisagem, através da análise do sistema de drenagem. Foram gerados mapas de 
microbacias e de lineamentos, além de perfis transversais da topografia. Os produtos foram 
gerados através da base cartográfica vetorial de 1:25.000, disponibilizada pelo IBGE, e das 
imagens SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), disponibilizadas pela CGIAR-CSI. Todas 
as análises foram feitas em ambiente SIG com auxílio dos softwares ArcMap 10.2, AutoCAD 
Map 3D 2013, GlobalMapper 13 e CorelDRAW X8. O mapa de microbacias foi elaborado a 
partir da individualização das sub-bacias de drenagem presentes nos canais principais. 
Observou-se que estas se condicionam às estruturas rúpteis, com uma distribuição preferencial 
ao longo da direção NW-SE. Apesar da direção principal da estruturação do gráben ser NE-
SW, esta se mostra parcialmente descontínua na análise das sub-bacias. Microbacias de 
formato alongado e retilíneo são características de áreas reativadas, e foram localizadas 
predominantemente ao longo das principais falhas e na base das escarpas. A partir da análise 
de lineamentos de drenagem, identificou-se que o condicionamento tectônico e estrutural 
ocorre preferencialmente na direção NE-SW e secundariamente na direção NW-SE. Estes dois 
feixes principais são definidores do padrão morfotectônico e estrutural do GRL. Observou-se 
ainda presença marcante de feições lineares variando entre WNW-ESE a ENE-WSW e 
pequenos feixes de direção N-S. O padrão de distribuição de lineamentos secundários, embora 
menos expressivos, conseguem se sobressair no sistema fluvial. A reativação de 
descontinuidades pré-cambrianas persiste até a atualidade e responde pela geração de áreas 
soerguidas e abatidas, como ressaltado através das quebras de relevo dos perfis topográficos. 
O arcabouço estrutural local condiciona o sistema fluvial, as zonas preferenciais de erosão e 
sedimentação e a dinâmica evolutiva da paisagem. A integração dos dados permite uma 
correlação entre a morfodinâmica atual e os processos tectônicos atuantes em profundidade na 
crosta. 
  
 
PALAVRAS-CHAVE: RIBEIRÃO DAS LAJES, MORFOTECTÔNICA, DRENAGEM 
TECTÔNICA. 

1473



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO A MAPEAMENTO DE SUSCEPTIBILIDADE À 
INUNDAÇÃO – MICRORREGIÃO BAIXO JAGUARIBE, JAGUARUANA/CE 
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RESUMO: Condicionado a diversidades de clima vinculado a disponibilidade hídrica, muitas 
cidades com viés ao crescimento e sustentabilidade se desenvolveram próximas a rios ou 
córregos, o que acarretou no surgimento de problemas correlatos a inundações. Em períodos 
de grandes concentrações pluviométricas, os alagamentos das planícies de inundação se 
acentuam, o que se problematiza ainda mais quando cidades se desenvolvem em tais áreas. O 
município de Jaguaruana se situa na região leste do Estado do Ceará, mais precisamente 
situada na microrregião do Baixo Jaguaribe, a 185 km da capital do Estado, comportando uma 
área municipal de 867,25 km2. A cidade de Jaguaruana se desenvolveu nas margens do Rio 
Jaguaribe, onde passa em períodos chuvosos por inundações de suas ruas e casas devido ao 
aumento do volume de água no Rio Jaguaribe e seus afluentes. Logo, o presente trabalho tem 
por objetivo principal identificar as áreas susceptíveis às inundações em períodos de maior 
pluviosidade. A metodologia utilizada no trabalho se baseou no uso de imagens ópticas 
(SENTINEL 2) e RADAR (ALOS PALSAR) disponíveis gratuitamente na rede mundial de 
internet. As imagens ópticas foram aplicadas para analisar o contexto de ocupação espacial em 
duas datas distintas (2004 e 2017) e nas imagens de RADAR foram extraídas as curvas de 
nível topográfico para analisar o relevo da área de estudo. Todos os dados foram integrados e 
analisados em ambiente SIG, para geração de MDE, confecção de vetores e elaboração de 
mapas. Além disso, foi levantado os dados pluviométricos para região estudada dos últimos 27 
anos (1980 a 2017) para compor uma análise estatística de média, mínima e máxima nos 
níveis de pluviosidade avaliadas neste período. Os resultados obtidos denotaram que na 
cidade de Jaguaruana possuem áreas susceptíveis a inundações devido à proximidade com o 
Rio Jaguaribe, o que ocasiona no barramento do fluxo dos corpos tributários locais, elevando a 
cobertura hídrica na planície de inundação próxima do centro urbano. Isso se deve as 
condições de relevo junto com solos ricos em percentuais argilosos e corpos rochosos, que 
contribuem para baixa infiltração da água no solo e maior escoamento em períodos curtos de 
tempo para grandes volumes de chuva. Esta realidade configura numa situação preocupante, 
pois expõe a população local a riscos elevados provenientes dos alagamentos que ocorrem. 
Esta situação ficou evidente nas imagens de 2004, período em que ocorreu grande volume de 
chuvas (335 mm no mês de fevereiro, segundo a FUNCEME). Portanto a elaboração do Mapa 
de Susceptibilidade quanto à inundação para área urbana do município de Jaguaruana será 
importante para tomada de decisões dos órgãos públicos para manejo, planejamento e 
previsão de problemas relacionados a esta situação. 
 
PALAVRAS-CHAVES: SUSCEPTIBILIDADE, INUNDAÇÃO, GEOPROCESSAMENTO 
 

1474



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

 ANÁLISE DE FAVORABILIDADE PARA EXPLORAÇÃO DE ÁGUA 

SUBTERRÂNEA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO – CASA NOVA, BA 

 
Reis, S.T.¹; Cicerelli, R.E.¹; Almeida, T.¹; Rocha, P.L.F.² 

¹Universidade de Brasília, ²Universidade Federal do Rio de Janeiro 
 

RESUMO: Tendo em vista a escassez de recursos hídricos superficiais em regiões semi-
áridas, as reservas de água subterrânea constituem-se como fontes alternativas de extrema 
importância para suprir as necessidades diárias dos habitantes dessas localidades. O presente 
estudo foi desenvolvido com o intuito de integrar informações já existentes e disponibilizadas 
gratuitamente, tais como dados de poços do SIAGAS, mapa de solos do IBGE, imagens dos 
satélites Landsat 8 OLI/TIRS C1 Level-2 e SRTM 1 Arc-Second Global, dentre outros dados, a 
fim de se identificar áreas favoráveis à exploração de água subterrânea no município de Casa 
Nova no extremo noroeste da Bahia, na região do Médio São Francisco. A área de estudo 
insere-se no contexto da Zona Externa da Faixa de Dobramentos Riacho do Pontal, 
bordejando a porção setentrional do Cráton do São Francisco, área com expressiva exposição 
de rochas cristalinas o que torna a ocorrência de uma acumulação hídrica limitada. O trabalho 
consiste em análise multicritério que tem como propósito aplicar pesos e determinar valores 
para diferentes variáveis físicas possibilitando assim examinar inúmeros aspectos com ampla 
distribuição espacial. Foram utilizados oito mapas para a integração de dados cujas 
características são definidas como essenciais para a ocorrência de reservas de água 
subterrânea: (1) Hidrogeologia, (2) Solos (3) CoKrigagem ordinária por meio de dados de 
capacidade específica e vazão de poços; (4) precipitação média anual; (5) densidade de 
drenagem; (6) densidade de lineamentos estruturais; (7) declividade do terreno e (8) uso e 
ocupação do solo. Cada mapa expressa um indicador de favorabilidade para ocorrência de 
aquíferos locais, sendo que a ordem em que aparecem não necessariamente determina sua 
importância ou valor nas análises. Os valores dos pesos para a álgebra de mapas foram 
obtidos através de análise hierárquica (AHP), onde um grupo de geocientistas foi consultado 
para que avaliassem as diferentes variáveis e as comparassem entre si. Os resultados 
adquiridos da integração dos mapas indicam que as áreas com maior favorabilidade para 
exploração de água subterrânea estão concentradas, principalmente, no sul do município onde 
ocorrem rochas porosas derivadas de paleodunas e que representam, na presente pesquisa, o 
domínio intergranular do mapa hidrogeológico, já nas porções dominadas por rochas 
cristalinas, a presença de água é favorecida, principalmente, pela existência de lineamentos 
estruturais associados ao fraturamento dessas rochas. Estudos anteriores já apontavam, por 
meio de dados de poços e trabalhos de campo, a expressiva capacidade de acumulação de 
água no domínio intergranular, sendo este um aquífero de grandes dimensões. Porém faz-se 
necessário mais pesquisas de campo a fim de se determinar não apenas a presença de água 
nos locais apontados com maior favorabilidade, como também para verificar a qualidade desse 
recurso. 
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RESUMO: A análise de morfoestruturas em regiões de borda de bacia comumente revelam 
evidências das reativações que controlaram sua evolução e configuração atual. O objetivo do 
presente trabalho é verificar essas evidências na borda norte da Bacia do Paraná, a partir do 
processamento e integração de dados de gamaespectrometria e radar. Para a interpretação de 
elementos de relevo e drenagem, foram utilizados dados do sensor ALOS PALSAR. Seu 
Modelo Digital de Elevação (MDE) apresenta resolução espacial de 12,5 metros em 
distribuição contínua regular e, a utilização de técnicas de sombreamento de relevo realçou os 
processos de compartimentação geomorfológica e facilitou a demarcação de lineamentos. A 
análise estatística direcional dos lineamentos aponta um trend preferencial NE-SW, 
correspondente à direção principal do Lineamento Transbrasiliano. Após esta etapa, os dados 
derivados a partir do MDE, foram dispostos em composição colorida RGB: altimetria, no canal 
referente ao vermelho (R); declividade, no verde (G), e a curvatura mínima, no azul (B). As 
unidades geomorfológicas também foram delimitadas a partir da composição colorida, de 
acordo com texturas e contraste de tonalidades. Para as análises gamaespectrométricas, 
estiveram à disposição os dados do levantamento aéreo nº 3009 da Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM). A altura de voo nominal foi de 100m, com linhas de voo 
espaçadas em 500 m, em direção N-S. A etapa de processamento desses dados consistiu em: 
1) Remoção de valores espúrios, seguido de reinterpolação; 2) Identificação dos domínios 
gamaespectrométricos e sua correlação com a geologia; 3) Realce das diferenças nos teores 
dos radioelementos (K, eTh, eU) por meio das razões eU/K e eTh/K; 4) Correlação das 
concentrações de K e eU a possíveis produtos de alterações hidrotermais utilizando anomalias 
positivas de K residual e Fator F, os quais também são capazes de identificar nos seus baixos 
valores áreas de forte ação intempérica; 5) Interpolação e segmentação dos dados segundo as 
unidades litológicas e geomorfológicas da área de estudo, visando identificar, de forma mais 
restritiva, anomalias de radioelementos em cada domínio. A interpretação conjunta dos 
lineamentos, domínios geomorfológicos e anomalias de K e Fator F, permitiu a diferenciação 
entre elementos geológicos primários e produtos da dinâmica superficial, cujos processos 
estão relacionados, direta ou indiretamente, a reativação de estruturas antigas. A integração 
dos resultados e de dados geológicos e estruturais, na escala de 1:25.000, é apresentada na 
forma de mapa.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ALOS PALSAR, GAMAESPECTROMETRIA, REATIVAÇÃO 
 
 

1476



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

INVESTIGAÇÃO DO PROCESSO DE ABERTURA DO GRÁBEN DE CASA DE 
PEDRA (BACIA DE VOLTA REDONDA) ATRAVÉS DE MODELOS 

ANALÓGICOS DE CAIXA DE AREIA  
 

Ribeiro, A. K.²; Silva, A.T. 1; Santos, M.A.C.²; Negrão, S. C. B1; Mello, C. L.³ 

1Centro de Pesquisas e Desenvolvimento, CENPES/Petrobras S.A. 
² Universidade Federal Fluminense - UFF, Rio de Janeiro (RJ), Brasil. 

³ Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, Rio de Janeiro (RJ), Brasil. 

 
RESUMO: O modelo conceitual mais recente para a origem e evolução da Bacia de Volta 
Redonda (BVR) foi construído a partir de estudos extensivos de campo e análise de medidas 
estruturais obtidas de afloramentos. Nesse modelo, é proposta uma geometria inicial em 
hemigráben basculado para sul, onde a falha de borda SE, de orientação NE-SW, acomodaria 
as maiores espessuras sedimentares. Conforme modelos anteriores, a atual configuração da 
bacia resulta da sobreposição dos eventos cenozoicos que deram origem ao Rift Continental 
do Sudeste do Brasil (RCSB): fase de abertura (E1 - Eoceno), quando esforços distensivos 
NNW-SSE reativaram como falhas normais antigas zonas de fraqueza litoestrutural com 
orientação principal NE-SW; fase transcorrente sinistral E-W (TS - Mioceno); fase transcorrente 
dextral E-W (TD - Plioceno ao final do Pleistoceno); uma segunda fase distensiva de direção 
WNW-ESE (E2 - Holoceno). A sobreposição desses eventos na BVR seria responsável pela 
inversão e segmentação da calha principal em um sistema de depocentros (grábens) isolados, 
sendo o Gráben de Casa de Pedra o mais importante. A modelagem física analógica 
estabelece a possibilidade de investigar a relação entre as estruturas pretéritas, herdadas do 
embasamento, e aquelas desenvolvidas durante os eventos deformacionais consecutivos. 
Assim, de maneira compreensível, permite o confronto entre os resultados obtidos e aqueles 
anteriormente conceituados na literatura; da geometria do hemigráben gerado durante a 
simulação do evento E1 e aquela concebida para o estágio inicial de abertura da bacia, no 
caso deste estudo. Nos experimentos, as condições de contorno fundamentais para os 
modelos realizados prescrevem um embasamento previamente estruturado segundo a direção 
NE-SW, referente à evolução da Faixa Ribeira. O embasamento foi recriado através de uma 
folha de acetato, cortada diagonalmente segundo a direção NE-SW, assentada na base do 
modelo e presa às paredes móveis. Foi utilizada areia de quartzo como material analógico às 
rochas do embasamento e do preenchimento sedimentar. As sucessivas investidas para a 
representação do modelo conceitual demonstraram a influência dos parâmetros adotados 
durante a modelagem. A configuração de uma abertura simétrica ou assimétrica, assim como a 
variação nas taxas de deformação definiram estruturas e depocentros característicos. Ademais, 
a espessura do embasamento e a sedimentação sin-tectônica influenciaram a migração das 
estruturas para o interior da bacia. O desenvolvimento de um hemigráben cujas estruturas 
assemelham-se àquelas idealizadas para o estágio de abertura do Gráben de Casa de Pedra é 
inequívoco. Sistemas de falhas sintéticas e antitéticas à falha principal, que delimita o principal 
depocentro da bacia, também reproduziram a geometria prevista. Entretanto, apenas a 
aplicação de esforços distensivos não se mostrou capaz de reproduzir integralmente o modelo 
conceitual. Isso não contradiz propriamente esse modelo, mas indica a necessidade da 
sobreposição dos outros eventos tectônicos reconhecidos (TS, TD e E2), o que será feito em 
etapas futuras desse estudo. 
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ANÁLISE PREDITIVA DA SEDIMENTAÇÃO CARBONÁTICA DO RIO DE 
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RESUMO: Este trabalho propõe-se a entender o efeito limitante que os sedimentos em 
suspensão provenientes das bacias hidrográficas exercem sobre a sedimentação carbonática 
na plataforma continental. Foram integrados dados produzidos por sensores remotos e foi 
gerado um modelo de dispersão da pluma sedimentar produzido pelo software SMC (Sistema 
de Modelato Costeiro). Foram levantadas informações sobre os distintos padrões de dispersão 
da pluma de sedimentos submetida a diferentes condições de circulação atmosféricas e 
oceanográfica e a delimitação desta carga de sedimentos finos dispersas no ambiente marinho 
que gera uma diminuição ou retração da sedimentação carbonática. Os dados foram 
levantados para o intervalo de quatro anos (2012 – 2016) sendo eles: ventos incidentes sobre a 
zona costeira de ilhéus, vazão média e máxima do Rio Cachoeira desembocando na área de 
estudo, geração do modelo de dispersão sedimentar por modelagem no programa SMC-Brasil 
e análise de turbidez (K-490) da coluna d’água por sensores remotos. Para os dados de vento 
apresentados para 2015 e 2016 que não coincidiram com os maiores dados de turbidez da 
coluna d’água identificado pelo k-490, possivelmente há outros fatores oceanográficos, atuando 
em sinergia para produzir uma maior turbidez. Os dados de vazão do Rio Cachoeira mostram 
maiores descargas para períodos de maior intensidade de chuva em suas cabeceiras (alto 
curso), na estação de verão (Dezembro, Janeiro e Fevereiro). As chuvas que ocorrem no verão 
proporcionam a erosão em suas bacias. Essas enxurradas transportam sedimentos finos rio a 
jusante potencialmente aportando para sua desembocadura (baía do pontal) chegando ao 
ambiente marinho raso. O Rio Cachoeira pode apresentar máximas até 5 vezes maiores que 
suas médias. Durante os eventos de vazões máximas as plumas sedimentares podem chegar 
ao ambiente marinho raso, contribuindo com a deposição atual de lama. Para os dados 
gerados por modelagem no software SMC-Brasil foi indicado um transporte efetivo da deriva 
litorânea preferencialmente para N-NE. O embaiamento à norte da desembocadura do Rio 
Cachoeira na baía do pontal, apresenta-se como uma região de menor energia o que pode 
forçar a decantação das partículas finas. Para essa região as direções do transporte médio de 
sedimentos causadas pelas derivas foram para N na área. Os resultados dos parâmetros de 
turbidez, as baixas vazões e baixas intensidades dos ventos dos meses de Março, Abril e Maio 
validam o baixo a médio grau de turbidez existente na plataforma continental entre os anos 
avaliados. É possível a ocorrência uma sinergia de fatores físicos que ora geram o stress 
cisalhante dos orbitais de ondas ressuspendendo a carga sedimentar previamente depositada, 
ora influenciado pela atuação combinada de ondas e corrente costeiras gerada pela ação dos 
ventos, associada aos períodos de maior carga sedimentar que aporta as zonas costeiras 
durante os períodos de vazões máximas contribuindo com a maior carga de sedimentos finos 
na coluna d’água. Um fator importante é a barreira física causada pela região portuária de 
Ilhéus e a desembocadura do Rio Cachoeira, tornando possível que outros materiais em 
suspensão, além da lama, sejam influenciadores da turbidez. 
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RESUMO: A expansão urbana nas grandes cidades do Brasil, principalmente em cidades que 
apresentam um alto crescimento urbano devido à industrialização, implica uma intensa 
demanda de planejamento e gestão nas suas ocupações territoriais. O presente trabalho tem 
como principal objetivo a utilização do sensoriamento remoto e do geoprocessamento para 
análise da expansão urbana do município de Canoas, localizado na região metropolitana de 
Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul. O município de Canoas é um importante polo 
industrial com o 2° maior PIB do estado, sendo a quarta cidade mais populosa do RS. Está 
inserida em uma região com geomorfologia praticamente plana, com poucos morros 
testemunhos, conhecida como Depressão Central do Rio Grande do Sul. Os principais litotipos 
presentes são rochas sedimentares, principalmente permianas, ocasionalmente cobertas por 
rochas Jurássicas, cortadas por diques e sills do Cretáceo Inferior. A sedimentação quaternária 
é expressiva em virtude dos rios Gravataí e Sinos que estão presentes em seu território, o que 
a torna ambientalmente sensível e estratégica, também em função de conter parte do Delta do 
Jacuí. A análise semi-quantitativa do crescimento da zona urbana foi realizada a partir de duas 
imagens de satélite, uma do ano de 1984, obtida através do satélite Landsat 4, sensor TM 
(Thematic Mapper) e outra do ano de 2017, obtida através do satélite Landsat 8, sensor OLI 
(Operational Land Imager). Foram utilizadas ferramentas de análises vetoriais além da análise 
das imagens por método de amostragem de pixels por verossimilhança, a partir do software 
ArcGis 10.4.1. Os resultados obtidos evidenciaram que Canoas, na sua extensão de 
aproximadamente 131 km², em 1984 já possuía 36,8% da sua área territorial ocupada pela 
zona urbana. Em 33 anos (de 1984 a 2017) esse número aumentou para 51,54%, chegando a 
um aumento de quase 15% ou ainda, mais especificamente, um aumento de quase 20 km². O 
bairro Harmonia foi o de maior expansão com mais de 36% de área construída, enquanto o 
bairro Ilha das Garças, protegido pela Área de Proteção Ambiental do Delta do Jacuí, foi o de 
menor expansão com 0%. A utilização de ferramentas como o sensoriamento remoto aliado ao 
geoprocessamento mostra-se eficiente para análises semi-quantitativas expeditas em grandes 
áreas. A implementação e aperfeiçoamento destas técnicas podem servir de auxílio na tomada 
de decisões para os futuros planos diretores, centros de expansão e áreas de proteção 
permanente do município de Canoas. 
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RESUMO: O Batólito de Pelotas, situado na borda leste do Escudo Sul-Rio-Grandense, é 
caracterizado pelo conjunto de rochas predominantemente graníticas com idades entre 650 e 
550 Ma. Essas rochas foram formadas em sua maioria nas fases sin a pós-orogênicas, com 
suas ascensões vinculadas aos processos de zonas de cisalhamento verticais de direção geral 
NE. Segundo Travassos (2014), o padrão estrutural do Batólito de Pelotas apresenta uma 
tendência predominante NE, refletindo a cinemática das zonas de cisalhamento da resistência 
ao deslizamento. Estes lineamentos foram interpretados por Fernandes et al. (1995), o qual 
demonstrou a predominância dos alongamentos na direção NE-SW, relacionando com o 
sistema de falhas frágeis. Tendo como base os trabalhos citados, esta pesquisa buscou a 
identificação dos lineamentos estruturais na região próxima ao município de Pelotas/RS e a 
utilização desta informação como ferramenta para a otimização de processos de lavra a céu 
aberto. Os lineamentos foram traçados sobre imagens do Shuttle Radar Topography Missin – 
SRTM. As imagens foram importadas para o Sistema de Processamento de Informações 
Georreferenciadas – SPRING, onde foram aplicados os filtros direcionais NW, NE, W e N. Para 
comparação dos resultados, foi realizado um aerolevantamento com um Veículo Aéreo Não 
Tripulado – VANT de asa rotativa portado com câmera de pequeno formato não métrica. O 
VANT utilizado foi o Phantom 4 Advanced fabricado pela empresa chinesa DJI. O mosaico das 
imagens aéreas foi realizado no programa PhotoScan e o arquivo exportado para o SIG Spring, 
onde também foram traçados os lineamentos estruturais. Como já descrito, os lineamentos 
preferenciais do Batólito de Pelotas são de direção NE e na área delimitada para esta pesquisa 
as direções foram comprovadas com 276 lineamentos marcados nas imagens SRTM. O 
diagrama de roseta demonstrou que os lineamentos regionais preferenciais, tanto de fundo de 
vale quanto os de crista, são de direção N50E, com lineamentos secundários subordinados de 
N50W. Já na avaliação dos comprimentos absolutos, estes acompanharam os resultados das 
frequências, prevalecendo as direções de N40-60E, com comprimentos unitários superiores a 
18km. Na imagem de altíssima resolução espacial gerada através do aerolevantamento do 
VANT, os lineamentos foram traçados a partir do sombreamento da imagem, sendo que os 
diagramas de roseta da frequência e comprimento absoluto demonstram que localmente os 
lineamentos preferenciais apresentam direção N60-70E. O plano de lavra da jazida de granito 
para agregados de concreto foi elaborado com base nos lineamentos regionais. Essa pequena 
diferença angular (<20º) gerou um desmonte de frente de lavra menos eficiente, sendo que em 
várias bancadas, o plano de fraturamento não foi aproveitado visando otimizar a energia da 
detonação. Desta forma, a determinação dos lineamentos estruturais são de suma importância 
para o planejamento de lavra, pois colaboram no desmonte eficiente e com menor custo. 
Ainda, se os lineamentos forem determinados em escala local, na própria área da jazida com 
imagens de altíssima resolução, os resultados tendem a mais acurados, gerando um plano de 
lavra ainda mais eficiente. Portanto, com este estudo foi possível demonstrar a eficiência e 
acurácia da extração de lineamentos em imagens com altíssima resolução espacial. 
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RESUMO: Na investigação de feições estruturais de maciços rochosos, sejam elas primárias 
ou deformacionais, o uso de ferramentas de observação remota que permitam uma avaliação 
do quadro geral macroscópico é essencial, pois levam à correlação das estruturas principais 
com os dados levantados nos afloramentos. Aqui são apresentados resultados da utilização do 
imageamento por veículo aéreo não tripulado (aqui chamadas de imagens VANT) na 
interpretação e integração de dados estruturais levantados na Bacia do Araripe, buscando 
caracterizar a evolução tectônica da sua fase rifte. As imagens VANT fornecem mais uma 
opção de escala de integração dos dados, intermediária entre as já utilizadas imagens de 
satélite, fotografias aéreas e os dados de campo, permitindo uma ampliação das escalas e 
comparação dos traços estruturais em diversas aproximações controladas. A Bacia do Araripe 
é uma bacia sedimentar que apresenta sequências sedimentares aflorantes que foram 
depositadas, deformadas e preservadas por diferentes eventos tectônicos que atuaram na fase 
rifte da bacia, coincidente com os esforços distensivos que ocorreram durante o Eocretáceo e 
que resultaram na formação de bacias interiores na região nordestina. Essas bacias mostram 
diferentes padrões estruturais associados a reativações das principais zonas de cisalhamento 
neoproterozoicas/eopaleozoicas do embasamento, com direções principais E-W, NE-SW e 
NNW-SSE. Estas direções e o seu papel controlador na formação e modificação da sequência 
rifte da Bacia do Araripe são bem reconhecidas na literatura e seus traços estruturais são 
marcantes nas imagens aéreas convencionais. O uso de imagens obtidas por VANT permite a 
associação das feições reconhecidas em campo com os traços principais, por meio do seu 
reconhecimento em diferentes escalas (de afloramento, de menor e de maior aproximação) 
pela sua direção, sua extensão e correlação com as feições regionais, marcadas por feições 
geomorfológicas (lineamentos ou anomalias de drenagem, escarpas entre outras). Além disso, 
a observação das feições em afloramentos do tipo lajedos permite o reconhecimento de 
estruturas sedimentares (tipo conjuntos de estratificação cruzada, utilizadas na obtenção de 
direções de paleocorrentes), além da caracterização de feições deformacionais não 
reconhecidas pelos demais métodos. Na região estudada, as direções principais de 
lineamentos obtidas com o modelo digital de elevação (MDEs) e as imagens de satélite 
mostram os traços próximos a EW no controle setentrional da bacia sedimentar e nos seus 
domínios interiores um predomínio das direções NW-SE a WNW-ESE e NE-SW. Os dados de 
campo mostram também predomínio destas direções e, na utilização das imagens VANT é 
possível observar a continuidade dos traços principais das falhas, marcando sua extensão 
mapeável e os limites de afloramentos dos sedimentos da bacia sedimentar e do 
embasamento. É possível observar também os traços das principais fraturas associados às 
anomalias de relevo ou de drenagem próximas aos afloramentos visitados. A integração entre 
as imagens VANT, dados de campo e imagens macroscópicas mostra bom resultado no 
reconhecimento e caracterização de estruturas controladoras e deformadoras dos sedimentos 
da fase rifte da Bacia do Araripe, podendo ser também aplicado a outras regiões, com 
interpretação semelhante àquelas das imagens remotas, retroalimentadas pelas feições 
reconhecidas nos afloramentos. 
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ABSTRACT: This work analyzes the spatial distribution of the Brazilian caves by using 
geoprocessing techniques and associating these caves to different thematic maps. The 
Brazilian Center for Research and Conservation of Caves (CECAV), through the National 
Register for Speleological Information (CANIE), provides the location of all known caves in 
Brazil. According to the CECAV database, there were 16,089 known caves in Brazil in 2017. 
The spatial analysis of these caves was performed by combining their location with other 
information, such as the Brazilian states, biomes, drainage basins, geologic maps, and potential 
data for the occurrence of more caves. In some regions, due to the large number of caves, the 
caves hid one another when represented by points by overlapping and so they could not be 
viewed on some maps. Therefore, the Kernel Density Estimation (KDE) technique was carried 
out to visualize regions based on their number of caves, showing the regions where there are 
more caves as hot spots. These analyzes were performed using the Geographical Information 
System (GIS) package ArcGIS v.10.3. Combining the location of caves with the Brazilian states, 
biomes, basin, and geologic maps allowed us to generate important statistical data. For 
example, the Brazilian states with the largest numbers of caves are Minas Gerais (6,301 caves - 
39.16%) and Pará (2,473 caves - 15.37%). On the other hand, there are no known caves in 
Acre, the only state with no caves. Additionally, caves occur in all the Brazilian biomes and 
drainage basins, mainly in the Cerrado biome and in the São Francisco basin and are 
associated mainly with carbonate rocks and Banded Iron Formations (BIFs), but also occur in 
other lithologies, such as quartzites and sandstones. The cave density map, made using the 
Kernel Density Estimation (EDK) method, made it easier to visualize regions based on their 
number of caves, since they hide one another when represented by points. The potential map 
for the occurrence of caves, made based on the CECAV database, is also very helpful and 
shows us where else we may find more caves, so we can study and preserve them. This work 
will also serve as a contribution for a worldwide map of cave regions. 
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RESUMO: A área de estudo está inserida na porção norte da Serra de Itaoca, nos municípios 
de Vargem Alta e Cachoeiro de Itapemirim, sul do estado do Espirito Santo, e corresponde a 
um importante polo de produção de mármore, com uso na construção civil e agricultura. O 
presente trabalho teve como objetivo utilizar técnicas de fotointerpretação geológica a partir de 
diferentes produtos, como subsídio ao levantamento geológico da área em escala de 1:50.000. 
Esta abordagem visou aumentar as possibilidades de separação dos alvos, uma vez que os 
materiais utilizados apresentam diferentes respostas, escalas e resoluções espaciais. Os 
seguintes materiais foram utilizados: a) imagens aerogeofísicas do Serviço Geológico Brasileiro 
- CPRM em escala 1:500.000. Selecionou-se apenas as imagens de campo magnético total e 
primeira derivada vertical por apresentarem melhor resposta na separabilidade dos alvos; b) 
dados de elevação digital da Agência Espacial Japonesa – JAXA, com resolução espacial de 
30m. Os dados de elevação foram convertidos em mapas de relevo sombreado com diferentes 
azimutes de iluminação (135º, 45º e 360º) e elevação solar de 45º graus para a extração de 
lineamentos; c) imagens de satélite Landsat 5 (sensor TM) disponibilizadas pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE. As técnicas de processamento de imagens utilizadas 
foram a composição colorida (R7G4B3 e R5G4B3) e a análise por principais componentes. 
Além destes processamentos, realizou-se uma fusão pelo método IHS entre a composição 
colorida R7G4B3 e o mapa de relevo sombreado com iluminação de 360º; d) imagens do 
GoogleEarth; e e) ortofotos em escala 1:15.000 do Sistema Integrado de Bases Geoespaciais 
do Estado do Espírito Santo - GEOBASES. Deve-se destacar que não foi utilizado pares 
estereoscópicos (USAF – Força Aérea dos Estados Unidos), uma vez que os mesmos não 
estavam disponíveis para a área investigada. Todos os produtos gerados foram integrados e 
convertidos para o Sistema de Projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e 
georreferenciados utilizando-se o Datum Horizontal WGS-84. Os softwares utilizados foram o 
SPRING e o ArcGIS. Os produtos gerados foram interpretados visualmente pelo método das 
chaves de interpretação, e comparados com os dados geológicos descritos na Folha Geológica 
Cachoeiro de Itapemirim – Escala 1:100.000 (CPRM). Observou-se que existe uma boa 
concordância entre os mapas gerados, nos quais foi possível discriminar de três a quatro zonas 
homólogas, trend geral de todas imagens estão dispostas na direção NE-SW, a textura de 
relevo suavizado foi fundamental para discriminação, com exceção dos mapas aerogeofísicos, 
que possibilitaram a separação de um menor número de alvos, possivelmente como 
consequência de sua reduzida resolução espacial. A partir disso, foram discriminadas quatro 
unidades fotolitológicas. Com base no mapa fotolitológico gerado, foi possível correlacionar e 
reconhecer os possíveis litotipos encontrados no mapeamento geológico realizado na escala 
de 1:50.000 e possuiu boa aderência com a geologia descrita na Folha Cachoeiro de 
Itapemirim.  
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INTEGRAÇÃO DAS MODELAGENS SÍSMICA E GEOMECÂNICA EM UM 
SETOR DA BACIA DE SANTOS 
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Carvalho, P. M. #; Fraquelli, H. A. #. 
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*Universidade Federal Fluminense 

RESUMO:  

Geomecânica é o estudo do estado das tensões atuantes (direções e magnitudes) em um dado 
volume rochoso, e da resposta mecânica de solos, rochas e descontinuidades preexistentes 
(i.e. fraturas; contatos entre camadas) contidas nesse volume. Este tema de pesquisa tem 
crescente importância na indústria do petróleo, em especial nas atividades de perfuração, de 
exploração e de desenvolvimento e produção de campos. A criação de modelos geomecânicos 
(MGs), além de aumentar o caráter preditivo do comportamento das formações rochosas e das 
estruturas tectônicas e sedimentares quando submetidas à tensão, tem relevância destacada 
nos aspectos de segurança de poços (e.g. prevenção de desabamentos ou fraturamentos não 
planejados) e das operações da produção (e.g.prevenção de exsudações de hidrocarbonetos 
por sobrepressurização dos reservatórios). Os modelos geomecânicos demandam quatro 
grupos de informações: estimativa do tensor de tensões, arcabouço estrutural, propriedades 
elásticas das rochas e condições de contorno (i.e. critérios de ruptura; estilo tectônico). 
Tradicionalmente os MGs são construídos através de simulações computacionais com base em 
dados obtidos de poços (e.g. perfis de densidade – para o cálculo da tensão vertical; 
orientação de breakouts ou fraturas hidráulicas – para a estimativa da direção das tensões 
horizontais; pressão de formação), prescindindo da sísmica na extrapolação lateral das 
propriedades. Este trabalho ilustra, com exemplo aplicado na Bacia de Santos, a integração da 
sísmica às demais informações geológicas, regionais e de poço, voltadas para delineamento 
estrutural, construção do campo de propriedades e modelagem dos campos de tensão e 
deformação (mecânica). O delineamento estrutural é obtido através de horizontes mapeados e 
atributos volumétricos extraídos automaticamente da sísmica, assim como as indicações de 
zonas fraturadas. O campo de propriedades elásticas é estimado a partir da inversão sísmica - 
devidamente adaptada para geomecânica. Ainda, os dados elásticos são convertidos 
empiricamente para os coeficientes que regem os limites de ruptura das rochas. A partir das 
estimativas de propriedades elásticas e de ruptura e do conhecimento do campo de tensões 
regional, procede-se à modelagem mecânica e a modelagem sísmica, cujos resultados são 
confrontados com dados observados. Os resultados alcançados evidenciam que a integração 
das modelagens mecânica e sísmica permite a melhor caracterização de propriedades de 
subsuperfície, a definição de hipóteses de modelos mais prováveis e o aumento no caráter 
preditivo do campo de tensões em meso-escala, implicando na redução dos riscos 
exploratórios e otimizando a produção. 
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ANÁLISE DA VIABILIDADE DO MÉTODO ‘MOVABLE CELLULAR 
AUTOMATA’ EM PROBLEMAS DE GEOLOGIA ESTRUTURAL 
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RESUMO: O conhecimento das propriedades geomecânicas das rochas, estimativas do estado 
de tensões e a definição da geometria de dobras, falhas e fraturas presentes em uma dada 
área correspondem a etapas de estudo de extrema importância na caracterização e definição 
exploratória de áreas de exploração de petróleo. A definição de zonas fraturadas auxilia, por 
exemplo, na caracterização de melhores regiões do reservatório para produção de 
hidrocarbonetos, otimização da estabilidade de poços, através da determinação do peso ideal 
do fluido de perfuração, e na definição das profundidades de assentamento dos revestimentos 
e na definição da melhor trajetória do poço, entre outras aplicações. Nesse contexto, o 
conhecimento do estado de tensões e deformações de maciços rochosos se torna essencial 
para a indústria de petróleo, que, usualmente, acaba recorrendo a métodos numéricos para 
estimar essas quantidades. Entretanto, devido à complexidade dos problemas geológicos, até 
mesmo os melhores métodos computacionais possuem limitações. Por exemplo, o Método dos 
Elementos Finitos possui dificuldades no tratamento de descontinuidades, já o Discrete 
Element Method (DEM) possui dificuldades em relacionar os parâmetros das rochas (meios 
contínuos) com os parâmetros constitutivos discretos do método computacional. Como o 
estudo da gênese e propagação de falhas geológicas é de extrema importância, a busca por 
um método que consiga tratar descontinuidades e que consiga calcular o estado de tensões e 
deformações do meio rochoso revelou que o método Movable Cellular Automata (MCA) é uma 
alternativa promissora para tratar de problemas de geologia estrutural. O MCA possibilita a 
obtenção numérica de estados de tensões e deformações da rocha (utilizando modelos 
reológicos reais) e promete lidar com o meio contínuo de maneira similar a como o DEM lida 
com o meio discreto, com a diferença de que as relações entre os parâmetros constitutivos da 
escala da simulação possuem uma relação direta com os parâmetros constitutivos do meio 
contínuo. Deste modo, o MCA consegue calcular tensões e deformações utilizando os 
parâmetros reológicos dos meios em consideração, em contraste ao DEM. Este trabalho tem o 
intuito de comparar o DEM e o MCA no contexto da geologia estrutural, demonstrando a 
capacidade de ambos os métodos em simulações computacionais. Em específico, um sandbox 
numérico que simula falhas dos sistemas de Graben e Horsts é desenvolvido, revelando que o 
MCA apresenta resultados aceitáveis para níveis de discretização muito maiores que o DEM e 
seus parâmetros reológicos não dependem da configuração geométrica da malha utilizada. 
Tensões e deformações também são calculadas de maneira natural no MCA, tornando mais 
fácil o entendimento da formação de estruturas geológicas, evolução, propagação e a 
influência destas no ambiente simulado. Esta publicação é fruto de uma atividade de pesquisa 
e desenvolvimento que teve a participação da PETROBRAS como uma das entidades 
promotoras. 
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Resumo: Para efeito de políticas públicas, o assentamento rural é um conjunto de unidades 
agrícolas independentes entre si, a criação é atribuída para a política de reforma agrária, ao 
reordenamento do uso da terra e uma forma de planejamento rural para realização de atividades 
que contribuem para o desenvolvimento de forma sustentável. As geociências se adaptaram 
relacionando suas aplicações com foco na sustentabilidade, sugerindo respostas as demandas 
correlatas. Considerada como conjunto de tecnologias para coleta, processamento, análise de 
informações de referências geográficas, a geotecnologia tem se destacado pela contribuição na 
compreensão e delimitação do espaço geográfico. O estudo objetivou a utilização do software 
Qgis para o cálculo do percentual de áreas desmatadas no assentamento rural Eixo Forte, na 
região de Santarém – Pará, cuja as dimensões são de aproximadamente 170,8 km². Para isso, 
foram utilizadas imagens correspondentes dos 2005 e 2017, adquiridas no site do INPE. As 
imagens foram analisadas e com a aplicação da ferramenta adicionar feição, foram gerados 
polígonos, na escala 1:40000, sobre as feições desmatadas nas imagens de satélite do 
LANDSAT-5 de 2005 e LANDSAT-8 de 2017. Ao final, possível fazer a soma das áreas de todos 
os polígonos com a ferramenta estatística básica para campos numéricos, onde se obteve o valor 
em km² da área desmatada nessa localidade. Nas imagens analisadas, foi possível observar e 
calcular o percentual de área desmatada, de forma que, a imagem de 2005, ano de criação do 
assentamento Eixo Forte, já apresentava área desmatada correspondente a 3,6 km², cerca de 
2,1%, isso pode ser atribuído a influência. Em 2017, o cálculo do desmatamento foi de 18,5 km². 
Os resultados obtidos mostram o aumento das áreas desmatadas, tal fato pode ser atribuído a 
expansão desordenada ocorrida no assentamento devido à ausência de fiscalização e 
cumprimento do estabelecido pela política de criação do assentamento. Dessa forma, o uso da 
ferramenta mostrou grande relevância no objetivo proposto, pois obteve-se os dados de maneira 
satisfatória.  No entanto, a utilização em áreas de grandes dimensões, da ferramenta adicionar 
feição, não é vantajoso devido o processo de análise e confecção dos polígonos ocorrer de forma 
não automática, o que demandaria um tempo maior para o estudo. 
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RESUMO: A Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas – RIMAS foi 
concebida, implantada e encontra-se em operação pela CPRM – Serviço Geológico do Brasil. 
Trata-se de uma rede de natureza essencialmente quantitativa onde são monitorados, em 
caráter primordial e por meio de equipamentos automáticos, os níveis d’água subterrânea. 
Atualmente, conta com 380 poços instalados em 30 aquíferos e distribuídos em 20 estados. Os 
dados gerados no monitoramento são analisados, consistidos e inseridos no Sistema de 
Informações de Águas Subterrâneas – SIAGAS pelos responsáveis técnicos nas diversas 
unidades regionais da empresa. Com quase 10 (dez) anos de operação e uma quantidade 
muito expressiva de dados armazenados fez-se imperativo desenvolver uma ferramenta que 
permitisse efetuar a gestão técnico-administrativa do programa de monitoramento com o 
propósito de estabelecer, de modo célere e inteligível, o diagnóstico de problemas e 
dificuldades e o planejamento de ações e procedimentos para controle e redução da perda de 
dados. Nesse sentido, ressalta-se que a existência de hiatos extensos comprometem, de forma 
crítica, a interpretação e geração de informações, ou seja, a própria meta do monitoramento. 
Objetivo adicional almejado refere-se à identificação da frequência ideal de visitas às estações 
confrontando-se as perdas de dados e os recursos financeiros disponíveis. Assim sendo, tendo 
como base os dados armazenados na tabela [NIVEL_AGUA] do SIAGAS, foi possível 
constatar, por meio de ferramentas de bancos de dados com especial atenção à structured 
query language, situações que demandam o direcionamento de recursos técnicos, humanos e 
financeiros para otimização da operação. Primeiramente, foi criada a select 
[AQUISICAO_DATA] onde constam, para cada poço de monitoramento, as datas em que o 
mesmo registrou dados. A partir deste resultado foram calculadas as informações da select 
[DADOS _OPERAÇÃO] que compreende as datas de lançamento do primeiro e último dado 
registrado para cada poço de monitoramento e o intervalo de dias entre as duas datas. Esta 
tabela também contém o número de dias com e sem registro de dados. De posse das tabelas 
anteriores, foi calculada a select [CHECK_DATA], onde, para cada poço de monitoramento, 
foram indicadas as sequências de data com e sem dados registrados. Utilizando-se da select 
anterior determinou-se o rendimento da operação dos poços em duas condições: 1) o 
rendimento diário que é a razão percentual entre o número de poços que efetivamente 
registraram dados pelo número total de poços considerados operantes no conjunto, numa data 
de referência; 2) o rendimento médio mensal que corresponde à média do rendimento diário 
dentro do mês formal (janeiro, fevereiro etc.), levando-se em conta somente os dias de 
operação do conjunto de poços, no mês de referência. Por meio das diferentes tabelas criadas 
foram gerados gráficos, por unidade executora, permitindo a visualização e reconhecimento 
das condições operacionais da rede, temporal e regionalmente. Assim sendo, a ferramenta 
SQL foi reconhecida como de grande utilidade para análise e sistematização de um enorme 
volume de dados possibilitando a determinação de indicadores para a gestão de projetos de 
natureza semelhante (redes hidroclimatológicas, de qualidade de água etc.).  
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RESUMO: Os Maciços Cara Suja, Estreito, Ceraíma, Caculé e Espírito Santo representam a 
granitogênese tardia do Orógeno do Oeste da Bahia, no contexto da colisão riaciana-orosiriana 
entre as paleoplacas Gavião e Jequié. Situada na parte sul do Cráton do São Francisco, os três 
primeiros intrudem o Complexo Santa Isabel. Apenas o Cara Suja intrude as unidades do 
Greenstone Belt Riacho de Santana e da Sequência Metavulcanossedimentar Rio São João. 
Por sua vez, os maciços Caculé e Espírito Santo intrudem ortognaisses arqueanos do 
Complexo Gavião, bem como unidades da Sequência Metavulcanossedimentar Rio São João. 
Os estudos preliminares de sensoriamento remoto, geofísica, campo e dados anteriores 
visaram melhorar a cartografia dos corpos selecionados para estudo e avançar no estudo do 
controle de colocação dos mesmos. Para a delimitação e interpretação dos corpos foram 
utilizadas: (i) imagens de levantamentos aerogamaespectrométrico (U, Th, K, ternário e 
contagem total) e aeromagnético (campo total, primeira derivada, sinal analítico); (ii) imagens 
multiespectrais de satélite do satélite Landsat 8, fornecidas pelo Sistema Geológico dos 
Estados Unidos (USGS), adquiridas nos dias 05 e 23 de junho de 2016, com o objetivo de 
identificar os maciços e correlação com a geofísica minimizando resultados ambíguos; e 
imagens de RADAR do sensor ALOS-PALSAR para a extração de lineamentos e correlação no 
levantamento geofísico. Os dados foram inseridos, organizados e analizados no Sistema de 
Informação Geográfica, o ArcGIS, versão 10.5. Os resultados obtidos até o momento permitem 
verificar que o Maciço Cara Suja apresenta uma área de aproximadamente 220 km2 e uma 
geometria simoidal, assimétrica, em Z, semelhante ao que havia sido identificado por autores 
anteriores. Em suas bordas, zonas de cisalhamento transcorrentes sinistrais com trend NW-SE 
gnaissificam as rochas. O Maciço Ceraíma tem aproximadamente 128 km2 e possui geometria 
simoidal em Z, com lineamentos demonstrando uma maior dimensão na direção NW-SE, o qual 
se assemelha com o maciço Cara Suja. O Maciço Estreito, com aproximadamente 270 km2, 
apresenta uma configuração lenticular e simétrica, com orientação geral NNE-SSW. O maciço 
Caculé possui área aproximadamente de 40 km² e geometria sigmoidal em S. Por sua vez, o 
Maciço Espírito Santo possui cerca de 20 km² e aflora como um corpo de forma lenticular com 
geometria levemente sigmoidal em Z. O posicionamento e geometria desses corpos sugerem 
que eles foram colocados em zonas de cisalhamento, cujo estudo dos campos de tensão e 
cinemáticas ainda estão em andamento.  
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RESUMO: As bacias marginais brasileiras apresentam extensos depósitos carbonáticos lacustres, 
de idade aptiana, conhecidos como a seção Pré-Sal. Esses carbonatos ganharam destaque e 
interesse mundial devido às descobertas de grandes acumulações de óleo na Bacia de Santos, 
que ocorreram a partir de 2006. Os maiores volumes estão associados à Formação Barra Velha, 
cuja deposição se deu no estágio sag da bacia, provavelmente em um lago raso, alcalino e 
hipersalino. Para viabilizar o desenvolvimento da produção nessas jazidas, são construídos 
modelos numéricos de reservatório, que buscam representar de forma detalhada as 
heterogeneidades do meio permoporoso em subsuperfície, integrando o modelo conceitual aos 
dados disponíveis (amostras de rocha, perfis elétricos, dados sísmicos). No entanto, a modelagem 
desses reservatórios é desafiadora, já que sistemas lacustres são dinâmicos e muito sensíveis às 
variações climáticas. Consequentemente, são instáveis, resultando em padrões de distribuição 
faciológica lateral e verticalmente mais complexos que os depósitos francamente marinhos. Nesse 
contexto, a modelagem numérica de processos geológicos mostra-se uma técnica valiosa, pois faz 
uso dos atributos sedimentológicos/estratigráficos que controlam a distribuição espacial das fácies 
deposicionais, e busca reconstituir tridimensionalmente a evolução geológica do depósito em 
estudo. O presente trabalho apresenta a aplicação desse método a um reservatório do Pré-Sal da 
Bacia de Santos. Dois conjuntos de dados foram utilizados nesta modelagem: o primeiro refere-se 
aos horizontes sísmicos interpretados, que definem a geometria externa das unidades 
estratigráficas estabelecidas na área em estudo, além de mapas paleobatimétricos construídos a 
partir do topo estrutural e da espessura de cada unidade estratigráfica. O outro conjunto de dados 
é de natureza conceitual, e inclui parâmetros que exercem forte controle sobre a sedimentação na 
plataforma carbonática, como curvas de variação do nível do lago, que foram baseadas nas 
ciclicidades de 5ª ordem (obtidas a partir do empilhamento de fácies) e de 4ª ordem (interpretadas 
através dos padrões observados em perfis elétricos). Também foram estabelecidas taxas de 
produção carbonática em função do tempo, as ocorrências de fácies por níveis batimétricos e as 
taxas de subsidência. Durante a modelagem, as condições de contorno iniciais foram ajustadas de 
modo a honrar a variação de fácies observada nos poços, e respeitar a distribuição espacial 
idealizada no modelo conceitual. Como resultado da modelagem de processos, foi possível 
representar tridimensionalmente a distribuição das fácies na plataforma carbonática em estudo na 
forma de volumes de probabilidade de ocorrência de fácies. Esses volumes são utilizados para 
guiar a simulação probabilística de fácies, que por sua vez indicarão as características petrofísicas 
do reservatório. A grande vantagem desse método é que, através dele, é possível representar no 
modelo numérico os processos geológicos que deram origem às heterogeneidades do 
reservatório, tornando-o mais coerente com o modelo conceitual proposto, melhorando assim a 
previsibilidade do modelo. 
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DETECÇÃO DE PLUMAS DE METANO UTILIZANDO DADOS 
HIPERESPECTRAIS ADQUIRIDOS NO INFRAVERMELHO MÉDIO (3-5 µm) 

COM O SENSOR AEROTRANSPORTADO SEBASS 
  

Scafutto, R.D.P.M.1, de Souza Filho, C.R. 1 

1 Universidade Estadual de Campinas – Instituto de Geociências 
 

 

RESUMO. A elevada contribuição de emissões de metano (CH4) provenientes de fontes 
relacionadas à indústria petrolífera vêm incentivando a pesquisa de métodos de detecção do 
gás com técnicas de sensoriamento remoto. A assinatura espectral do CH4 possui feições de 
absorção ao longo de toda a região do infravermelho (0.75 – 14 µm) que podem ser utilizadas 
para a detecção de plumas e mapeamento de fontes emissoras. Todavia, apesar da feição de 
maior intensidade do CH4 estar localizada no infravermelho médio (MWIR: 3 – 5 µm), não 
existem ainda pesquisas com dados neste intervalo. O MWIR é uma região do espectro 
eletromagnético onde há uma superposição entre a radiação refletida e emitida pelos alvos sob 
aquisições diurnas, tornando mais complexa a calibração das imagens e a extração de 
informações.  Os modelos teóricos de transferência radiativa propostos na literatura, ainda que 
controversos, indicam que o MWIR é essencialmente emissivo. Tal fato potencializa o uso de 
métodos comumente aplicados à dados gerados na região do LWIR para a compensação 
atmosférica e derivação da componente de emissividade também na região do MWIR. Nesta 
pesquisa, um experimento de campo controlado foi utilizado para avaliar o potencial para a 
detecção de plumas de CH4 com base em dados do sensor hiperespectral aerotransportado 
SEBASS. Os dados foram adquiridos simultaneamente no MWIR (2.5-5.2 µm) e no LWIR (7.5-
13.5 µm), de forma comparativa, buscando estabelecer o limite de detecção do gás nessas 
duas faixas espectrais. O experimento incluiu fontes de emissão superficiais e em 
subsuperfície com taxas de fluxo variando de 20-1450 scf/hr. Os dados de ambos intervalos 
foram processados, sequencialmente, da seguinte forma: o algoritmo ISAC foi utilizado para 
realizar a compensação atmosférica das imagens e a emissividade da cena foi estimada com o 
Emissivity Normalization. Uma transformada wavelet foi aplicada aos dados para redução do 
ruído e realce das feições do CH4 e, por fim, o Matched Filter foi aplicado para a detecção e 
isolamento das plumas. A pluma de CH4 foi detectada em ambos conjuntos de dados. Apesar 
dos limites mínimo e máximo de detecção serem iguais para os intervalos, a pluma de gás não 
foi detectada em grande parte das estações com taxas de vazamentos intermediários nas 
imagens do MWIR. Analisando as assinaturas espectrais de cada conjunto, nota-se que os 
valores de emissividade para as plumas detectadas no MWIR são menores se comparados aos 
dados LWIR. Essa diferença indica a interferência da componente reflexiva, a qual não deve, 
portanto, ser desconsiderada no processamento de dados. Uma vez que a detecção nos 
maiores comprimentos de onda do infravermelho se baseia no elevado contraste entre alvo e 
background, a ausência desta condição identificada nas imagens MWIR justifica, também, os 
resultados inferiores. Os resultados demonstram que a utilização da transformada wavelet foi 
essencial para a detecção do CH4 no MWIR. O uso de métodos de realce mais elaborados 
permitiu ampliar a diferença entre pluma e backgorund e a reduzir o ruído nas imagens, 
auxiliando dessa maneira no isolamento da fração emitida da radiação e facilitando a extração 
de informações das imagens. 
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Modelagem geológica 3D de zonas de falhas utilizando imagens 
tomográficas de rochas siliciclásticas como análogo 

 
Silva, A.T.1; Moriss, M.A.G.2                                                                             

1Petrobras/Cenpes; 2Paradigm 

 
RESUMO: Os processos de geração e reativação de falhas são responsáveis pela criação de 
uma região deformada entorno da superfície principal de deslocamento, chamada zona de 
dano. Semelhante região corresponde a um volume rochoso variável através do qual se dá a 
dissipação da energia que ativou tectonicamente a falha principal, e essa energia residual 
produz estruturas secundárias como falhas sintéticas e antitéticas de menor rejeito, juntas e 
dobras de arrasto. Em rochas siliciclásticas pouco consolidadas também pode ocorrer uma 
modificação localizada do arranjo granular da rocha por processos do tipo compactação 
(bandas de compactação), catáclase (bandas de deformação) e desagregação granular 
(bandas de dilatação), com alteração da permoporosidade original. Todas essas feições são 
reconhecidas como elementos capazes de afetar o fluxo de fluidos em reservatórios. 
Entretanto, apesar do senso comum admitir a probabilidade da existência de zonas de dano 
em falhas que atravessam reservatórios, e que essa deformação pode estar associada às 
dificuldades de ajuste histórico entre os dados de produção e os resultados dos modelos de 
fluxo, pouco esforço tem sido empreendido na busca de soluções para a sua representação. A 
primeira razão é a dificuldade em identificar e caracterizar geometricamente as estruturas 
secundárias, que comumente possuem dimensões fora da escala de resolução dos meios de 
obtenção de dados em subsuperfície (poços e geofísica). Outro problema está relacionado a 
construção dos modelos geocelulares de reservatório, onde é necessário alcançar um nível de 
detalhamento suficiente para representar a variabilidade espacial das propriedades permo-
porosas das rochas sem sobrecarregar o custo computacional da simulação de fluxo. Para isso 
as práticas mais comuns são a limitação do número de células do modelo, tornando-as tão 
grandes quanto possível (50x50x50m ou 50x50 x 25m, em média, quando não 100x100x50m), 
e a simplificação do modelo estrutural. Nessa simplificação não se respeitam as complexidades 
geométricas das falhas, sendo mesmo desconsideradas aquelas falhas difíceis de modelar em 
malhas estruturadas. Isso é o que dificulta a inserção de zonas de dano, uma vez que essas 
têm geometria variável conforme a geometria da falha a que estão associadas e a variação 
reológica das rochas afetadas. Ponderando tais dificuldades, o presente estudo dispõe-se a 
examinar o impacto em se considerar ou não zonas de dano de falhas nas simulações de fluxo 
em reservatórios. Para isso foi adotada uma metodologia onde imagens tomográficas e 
microtomográficas de amostras coletadas em zonas de dano de falhas em afloramentos são 
utilizadas como análogos a imagens sísmicas de alta resolução. As feições de deformação 
reconhecidas nas imagens foram caracterizadas geometricamente e cinematicamente com o 
intuito de produzir modelos geológicos 3D, em escala, de zonas de dano de falhas. Em etapa 
futura esses modelos sofrerão upscaling, e serão usados em simulador de fluxo. A avaliação 
do impacto da presença de zonas de dano será feita através da aplicação de vários cenários 
fictícios de produção para as simulações de fluxo considerando as estruturas mapeadas a 
partir das imagens tomográficas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ZONA DE DANO DE FALHAS; TOMOGRAFIA DE ROCHA; 
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PROCESSAMENTO E INTEGRAÇÃO DE DADOS PARA INTERPRETAÇÃO 
GEOLÓGICO-ESTRUTURAL DA REGIÃO DE FORMOSA (GO) 

 
Silva, L. F. 1; Sousa, E. M. D.1 

 
1Universidade de Brasília, Instituto de Geociências 

 
RESUMO: A Faixa Brasília é um cinturão de dobras e empurrões localizado no Brasil Central e 
uma das mais importantes unidades tectônicas da Província Tocantins. Constitui-se 
basicamente de dois domínios estruturais, um interno com unidades alóctones, foliação 
subhorizontal ou suavemente dobrada e médio a alto grau de metamorfismo e um externo, com 
estrutura de dobras e empurrões com médio a baixo grau de metamorfismo. O foco deste 
trabalho consiste em mapear feições geológicas na região nordeste da cidade de Formosa-GO, 
localizada na zona externa da Faixa Brasília, por meio da interpretação de produtos obtidos 
através de ferramentas de sensoriamento remoto em integração com dados coletados em 
trabalhos de campo. Interpretações de anaglifos geradas à partir de fotografias áreas 
(GDF/CODEPLAN; 1:30.000), SRTM e Modelo Digital de Elevação (MDE), destacaram padrões 
diferentes de drenagens com terminações angulosas, controladas por estruturas do 
embasamento. Dois diferentes segmentos de lineamentos se encontram num padrão 
curvilíneo, indicando um padrão de dobra, sendo encobertos à sul/sudoeste por coberturas 
sedimentares cenozóicas. Essa caracteristica que pode ser reconhecida por dois padrões 
homólogos distintos, um à sudoeste, com maior densidade de drenagens formando um  padrão 
dendríticos e à nordeste com menor densidade de drenagens e formando um padrão mais 
assimetricos. Na região de estudo ocorrem rochas pertencentes ao grupo Paranoá e Bambuí, 
dispostas por contato tectônico através de uma zona de empurrões. Em campo as rochas 
encontradas foram: calcário, calcário com lente de material terrígeno, siltito interacalando com 
arenito fino e arenito médio e grosso. Outra distinção importante, com implicações geológicas 
são os específivos padrões de lineações. Nos produtos interpretados, o arenito possui lineação 
em série, acompanhando descontinuidades estruturais, informação confirmada em campo, bem 
como lentes de coloração escuro observadas em imagens de satélites (RapidEye), foram 
associados ao calcários mapeados na área de estudo. Os flancos da dobra fotointerpretada 
possui atitudes estruturais que  seguem direção NE com mergulhos para SE e o outro 
segmento possuem atitudes média NW com mergulhos para NE. A orientação médias das 
lineações seguem dois trends, WNW e WSW. O sensoriamento remoto mostrou-se uma 
importante e eficiente ferramenta para este estudo de mapeamento geológico. As informações 
obtidas através da fotointerpretações possuiram grande correspondência com os dados 
coletados em campo. No entanto, a intensa deformação dispõe de forma irregular as unidades, 
de forma que para uma definição mais assertiva acerca de qual grupo sedimentar pertecem às 
rochas da área de estudo, seja impressindível a correlação com informações de outra natureza 
tais como geoquímica, geocronologia etc. Sugere-se que análises geoquímicas e estruturais 
sejam realizadas para a confirmação correta das unidades, ajudando assim a contribuir para o 
entendimento do contexto evolutivo dessa porção da Faixa Brasília. 
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UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS GEOESTATÍSTICAS NA ANÁLISE 
ESTRUTURAL ENTRE OS DEPÓSITOS DE COBRE ANDRADE E 

PRIMAVERA, CAÇAPAVA DO SUL – RS  

DA SILVA, S.L.¹ 
¹Universidade Federal do Pampa 

 
RESUMO: A região do município de Caçapava do Sul, localizada na porção central do Rio 
Grande do Sul, é reconhecida nacionalmente como de grande potencial para a produção de 
cobre, abrangendo várias ocorrências deste commoditie, inclusive uma das maiores minas de 
cobre do Brasil, hoje desativada. Dentre essas ocorrências, estudos anteriores de duas zonas 
localizadas a oeste da cidade de Caçapava do Sul, denominadas Andrade e Primavera, 
indicam que o cobre nestas mineralizações ocorrerem de forma disseminada, mas com um 
controle estrutural, associadas às zonas de falha. Devido a grande sucessão de eventos 
geológicos e deformacionais ocorridos na região, o reconhecimento das estruturas formadas 
junto com o evento que originou a mineralização, é dificultado. Neste sentido, objetivando 
entender melhor o comportamento e distribuição das fraturas entre esses dois alvos, realizou-
se um trabalho de campo, reconhecendo as características geométricas e cinemáticas das 
fraturas, classificando assim as diversas famílias existentes. Para o conhecimento regional, 
técnicas de sensoriamento remoto foram aplicadas, reconhecendo e classificando os 
lineamentos existentes na área. Consolidado o banco de dados, obtido em campo com as 
características geométricas das estruturas (atitudes das fraturas) e, consequentemente, sua 
categorização por famílias, analisou-se suas frequências e distribuições espaciais por meio de 
técnicas geoestatísticas. A krigagem de indicadores tem sido largamente utilizada para 
construção de funções de distribuição de probabilidades acumuladas para a estimativa de 
distribuições espaciais. Definido as diferentes categorias de falhas, de acordo com as famílias 
classificadas em função de suas frequências, a ferramenta krigagem de indicadores pode ser 
utilizada, permitindo a obtenção de modelos com a probabilidade local de cada bloco pertencer 
a cada uma das diferentes famílias estimadas. Com o modelo de distribuição espacial destas 
fraturas, mapas foram gerados indicando áreas com maior probabilidade de ocorrência das 
famílias de fraturas associadas com o mesmo evento que originou a mineralização. Este 
estudo objetiva auxiliar no melhor entendimento sobre a dinâmica estrutural das fraturas junto 
com dados quantitativos das mesmas, servindo de subsídio para o estudo do comportamento 
das estruturas rúpteis e da distribuição espacial delas entre os depósitos Andrade e Primavera, 
além de correlacionar estas informações com a existência de mineralizações, podendo ser 
utilizado como critério prospectivo. 

PALAVRAS-CHAVE: KRIGAGEM DE INDICADORES; FRATURAS; DISTRIBUIÇÃO 
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ALTERNATIVA PARA DIMINUIR O EFEITO PROPORCIONAL NA KRIGAGEM 
DE VARIÁVEIS CATEGÓRICAS, UM ESTUDO DE CASO 

 
Silva, T. O.;1 Gois, C. C.1 

1CBA - Companhia Brasileira de Alumínio 

 
RESUMO: O efeito proporcional é um fenômeno comum na maioria das variáveis 
regionalizadas e normalmente negligenciada quando das modelagens. O efeito proporcional 
pode ser resumido como um fenômeno heterocedástico em que, para regiões com ocorrência 
de valores elevados, a variabilidade é maior. Este fenômeno, apesar de poucas vezes ser 
levado em consideração, é conhecido desde os primeiros trabalhos sobre geoestatística. 
Existe, porém, uma carência sobre o tema quando o efeito proporcional envolve variáveis 
categóricas. O efeito proporcional nas variáveis categóricas pode ser entendido em relação às 
proporções dos domínios geológicos definidos a serem estimados. É comum o erro de se 
estimar variáveis categóricas a partir de krigagem sem levar em conta o efeito de proporção 
dos domínios, esta prática acaba por superestimar os domínios que apresentam maior 
proporção no banco de dados, mesmo em regiões em que a base de dados se apresente em 
uma malha regular e sem agrupamentos. Uma das validações da krigagem de variáveis 
categóricas é que, em determinada configuração e correlação espacial, as proporções entre os 
diferentes litotipos do banco de dados seja honrada. Porém, sem um tratamento prévio dos 
dados, esta proporção não será honrada. Isso se deve justamente ao efeito proporcional. Após 
a transformação a partir da função indicadora das variáveis categóricas, um número elevado de 
domínios resultara em domínios menos expressivos no banco de dados. Domínios menos 
expressivos tendem a ter uma maior variabilidade e desta forma, menor correlação espacial 
nos variogramas experimentais. Este efeito pode ser facilmente corrigido e evitado se todos os 
modelos de variograma forem normalizados para um mesmo patamar. Este trabalho propõe 
uma forma alternativa de fluxo de trabalho, evitando a premissa de que todos os domínios 
apresentam a mesma variância espacial. A alternativa sugerida passa por um agrupamento 
prévio dos domínios, em um grupo maior e mais representativo, desde que tenham 
características lito-estruturais similares. O depósito de bauxita de Barro Alto foi utilizado neste 
estudo de caso. É comum que depósitos de bauxita não tenham descritos na base de dados a 
tipologia de bauxita. Sem um agrupamento prévio dos diferentes tipos de bauxita no banco de 
dados, bem como o agrupamento dos outros litotipos, o resultado não respeitaria a proporção 
dos mesmos. São 6 domínios geológicos descritos em Barro Alto. Para a estimativa destes 
domínios foram utilizados dois métodos, a krigagem de indicadoras convencional, sem 
tratamento do variograma, e a alternativa proposta neste trabalho, também sem a normalização 
do variograma. O método convencional resultou em uma superestimativa do domínio 
dominante, a zona mineralizada das bauxitas, que na base de dados correspondia por 50% dos 
dados e passou a ser 70% no modelo. A estimativa através do método alternativo conseguiu 
honrar a base de dados, reproduzindo a proporção das bauxitas. O impacto econômico e 
financeiro de tratamentos errôneos durante a estimativa é imensurável, como neste estudo, em 
que uma modelagem prévia e que desconsiderou o efeito proporcional, aumento em 50% os 
recursos mineralizados do depósito em questão. A alternativa aplicada se mostrou efetiva na 
reprodução das proporções dos domínios. 
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PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS APLICADO À INTERPRETAÇÃO 
FOTOLITOLÓGICA NA BACIA DO ARARIPE (CE) 

 
Silva Neto, C.A.S.1,3; Cunha, D.S.R.1,3; Uvula, E.E.1; Venancio, L.O.1; Miranda, N.C.1,3; Duarte, 

C.R.2,3; Souto, M.V.S.2,3                                                                        
1Universidade Federal do Ceará – Programa de Graduação em Geologia; 2Universidade Federal do Ceará – 

Departamento de Geologia; 3Laboratório de Geoprocessamento do Ceará (GEOCE) 

 

RESUMO: A Bacia do Araripe é a mais extensa dentre as bacias interiores do Nordeste do 
Brasil, e apresenta um contexto geológico complexo, composto pela deposição de sequências 
estratigráficas sobrepostas a um embasamento Pré-Cambriano, pertencente à Província 
Borborema, que sofreu reativações tectônicas episódicas que influenciaram sua história de 
sedimentação. A atividade de campo é uma etapa essencial para o mapeamento de terrenos 
sedimentares, porém o geólogo ou o estudante de geologia pode gerar informações relevantes 
sobre o local a ser mapeado antes da ida para o campo, auxiliando na sua tomada de decisões 
em relação aos melhores caminhamentos a serem feitos e pré-definindo os prováveis contatos 
geológicos que podem ocorrer. Neste contexto, o Sensoriamento Remoto e o Processamento 
Digital de Imagens (PDI) se apresentaram como ferramentas que atenderam estas 
necessidades. Logo, este trabalho tem como objetivo principal o uso de imagens orbitais para o 
desenvolvimento de um mapa pré-campo da área localizada a oeste do município de Nova 
Olinda/CE, inserida no contexto da Bacia do Araripe e abrangendo litotipos correspondentes ao 
embasamento cristalino, Formação Mauriti, Grupo Santana e Formação Exú, na escala de 
1:25.000. A metodologia parte do uso de imagens dos sensores PALSAR/ALOS e 
ASTER/Terra, além de imagens extraídas do Google Earth, que foram utilizadas para avaliar 
parâmetros visuais como tonalidade, cor, textura, padrão, forma, tamanho e sombra. A etapa 
de PDI foi realizada com o auxílio dos softwares ENVI 5.3 e Global Mapper 18, aplicando  
técnicas de composições coloridas em RGB utilizando bandas do sensor ASTER, com a 
álgebra de bandas, e envolveu a geração de Modelo Digital de Elevação (MDE) a partir de 
imagem do sensor ALOS para extração de drenagens e curvas de nível, respectivamente.  As 
imagens óticas passaram por manipulação do histograma das composições geradas e a 
aplicação da técnica de Decorrelação de Bandas, realçando as feições do relevo analisado. A 
integração dos produtos gerados, vetorização das unidades interpretadas e confecção do mapa 
fotolitológico interpretado foram realizadas no software ArcGIS 10.3. Os resultados obtidos por 
meio do PDI possibilitaram diferenciar as unidades com comportamento espectral e textural 
similares, gerando informações relevantes para a tomada de decisões do geólogo ou do 
estudante de geologia, que através do mapeamento na área em questão poderá validar as 
informações definidas pelo mapa pré-campo, permitindo assim menor tempo de mapeamento, 
maior recobrimento da área de estudo e menores custos. Pode-se concluir que o uso de 
Sensoriamento Remoto, com aplicações de técnicas de PDI, é de fundamental importância 
para mapeamento geológico, principalmente no que rege custos e benefícios. 
 
PALAVRAS-CHAVE: SENSORIAMENTO REMOTO, PROCESSAMENTO DIGITAL DE 
IMAGENS, BACIA DO ARARIPE. 
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Cubo sísmico sintético de dados de afloramentos dos depósitos 
turbidíticos, na região sul da Bacia de Neuquén/AR 

 
Silveira, A.S.1; Paim, P.G.G..1, Lavina, E.L.C.1 

1Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 
RESUMO: Modelos numéricos tridimensionais produzem excelentes ambientes quantitativos 
na comparação entre análogos de superfície e modelos interpretativos de subsuperfície. A 
modelagem sísmica sintética de dados de afloramentos vem sendo cada vez mais usada tanto 
na escala de reservatório como na escala de exploração, otimizando a interação entre os 
dados. A área de estudo proposta localiza-se na região sudoeste Bacia de Neuquén onde se 
encontram uma das melhores exposições de depósitos turbidíticos de águas profundas. O 
objetivo deste trabalho é gerar, a partir de dados de afloramentos, um cubo sísmico sintético, 
utilizando um modelo geológico 3D baseado em simulação geoestatística. A base de dados 
utilizada foram os afloramentos dos depósitos turbidíticos, na região Arroyo La Jardineira, 
pertencentes à Formação Los Molles, Grupo Cuyo, da Bacia de Neuquén, pela excelente 
exposição lateral e vertical das fácies e associações de fácies. A região modelada apresenta 
uma área de 6,5 km x 12 km, com uma espessura de 1000 metros, dividida em quatro 
sequências deposicionais, marcadas por uma paleofisiografia de sopé de talude e talude, junto 
a uma escala de exploração. Os elementos arquiteturais simulados compreendem depósitos 
sedimentares correspondentes a franja de lobos e lobos turbidíticos de sopé de talude, canais 
conglomeráticos e arenosos de um sistema de talude. Para o modelo geológico 3D foi aplicada 
a técnica da simulação estocástica, utilizando os métodos de Simulação Sequencial Gaussiana 
(SGS) e a simulação booleana (de objetos), a qual condiciona as fácies sedimentares aos 
elementos arquiteturais. O grid das células é de 500 m x 500 m x 5 m definido com base nas 
dimensões dos elementos (em X e Y) e na escala vertical (em Z) dos perfis sedimentológicos, 
agora tratados como poços. Para a modelagem sísmica sintética foi aplicado o método da 
modelagem convolucional, utilizando wavelet do tipo Ricker. O cubo sísmico sintético, gerado a 
partir do modelo estocástico 3D, reproduziu o preenchimento do modelo sedimentar das 
sequências deposicionais evidenciando o empilhamento agradacional da base (sequência 
ML_10); a evolução dos canais e lobos turbidíticos (sequências ML_20 e 30) até o domínio e 
abundância dos canais turbidíticos em um sistema de talude (sequência ML_40). A utilização 
da wavelet fase zero, com frequência de 25 Hz, sem considerar o efeito de ruídos, refletiu 
muito bem a definição dos elementos arquiteturas presentes nos depósitos turbidíticos da 
região Arroyo La Jardinera, podendo o modelo ser utilizado como análogo na exploração, além 
do cubo sísmico poder, posteriormente, ser processado e interpretado como um novo modelo 
sísmico registrado. 
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RESUMO: A área de estudo compreende o município de Linhares, localizado na região norte 
do Estado do Espírito Santo. O Rio Doce se destaca pela sua importância em relação a sua 
abrangência territorial e econômica, possuindo cerca de 853 km de extensão e seu curso 
representa a bacia hidrográfica mais importante da Região Sudeste. Com o foco do estudo na 
evolução da foz do Rio Doce, o trabalho destaca a dinâmica da mudança e a ação do rio sobre 
o terreno. A variação leva em conta a comparação de imagens obtidas através do Earth 
Explorer da UGSS, utilizando imagens do Landsat 5, 7 e 8, desde 1987 até 2017.  A 
metodologia fundamentou-se primeiramente na análise geométrica realizada com imagens dos 
satélites Landsat 5, 7 e 8,  sendo estas posteriormente processadas, onde foram realizados o 
ajuste de contraste e a  confecção de imagens sintéticas. As cenas imageadas utilizadas 
compreenderam o intervalo dos anos de 1987 até 2017, com um intervalo próximo a 5 anos 
entre estas. Após a etapa do pré-processamento das imagens, deu-se à interpretação das 
mesmas visando encontrar diferenças entre elas. A interpretação consistiu em analisar o 
padrão geométrico da foz, direção de fluxo dos sedimentos e diminuição ou aumento do 
tamanho da abertura da foz do rio, podendo-se assim verificar as diferenças e interpretá-las de 
maneira crítica. Em 1987, o rio apresenta uma foz quase fechada e ilhas arenosas expostas, 
devido principalmente a falta de chuvas da época e/ou do assoreamento, sendo que os 
sedimentos não se prolongavam tanto em direção ao mar. Já em 1992, o rio possuía uma foz 
mais aberta, poucas ilhas arenosas expostas e vegetação, representando uma maior 
pluviosidade, sendo que a desembocadura se prolongava em direção ao oceano. Em 1997, o 
rio possuía uma foz mais aberta com direção preferencial a SE, com ilhas arenosas a frente e 
surgimento de novas ilhas vegetadas (diminuição de ilhas arenosas), sendo que  os 
sedimentos apresentaram preferência a S e SE, caracterizando assim um período chuvoso. Em 
2002, houve uma diminuição da amplitude da foz do rio e uma acumulação de sedimentos nas 
barras laterais, com surgimento de algumas ilhas vegetadas e seus sedimentos 
preferencialmente estando a S e um pouco a SW. Já em 2007, houve uma mudança na direção 
da foz para SW, aumentando também o seu tamanho. Em 2011, nota-se uma diminuição do 
tamanho da foz e mudanças na direção para SSE, evidenciando assim os impactos ambientais 
que causaram a diminuição da foz do rio. Por fim, em 2017 nota-se uma acumulação de 
sedimentos pesados logo à frente da barra arenosa, provavelmente devido ao desastre da 
Barragem de Fundão em Mariana/MG. Dessa forma, conclui-se que as mudanças estão 
diretamente ligadas a ações antrópicas e climáticas, onde as mesmas afetam no aumento ou 
na diminuição do fluxo de água, devido a assoreamentos, utilização da água sem fiscalização 
para consumo ou para serviços empresariais, ou até mesmo com desastres ambientais 
catastróficos. 
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EXTRAÇÃO DE PLANOS MORFOESTRUTURAIS EM AMBIENTE SIG COMO 

FERRAMENTA DE ANÁLISE REGIONAL EM GEOLOGIA ESTRUTURAL  
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1Universidade de Brasília; 2 Universidade de Brasília             

 
RESUMO: A Geomorfologia pode ser estudada sob diversas vertentes. Regiões tropicais como a 
Norte e o Centro Oeste brasileiro apresentam forte influência da Geomorfologia Climática 
(processos naturais exógenos ligadas ao clima modelam o relevo), porém a Geomorfologia 
Estrutural/Tectônica (processos naturais endógenos ligados a reologia das rochas modelam o 
relevo) ainda apresenta papel relevante nessa região. Partindo dessa premissa, a medida de 
superfícies morfoestruturais S(mfs), planos medidos segundo seu mergulho e direção de 
mergulho a partir de produtos de modelos digitais de elevação (MDE) em ambiente SIG, para 
regiões que sofram controle geomorfológico estrutural, podem servir de auxílio para analises de 
planos em Geologia Estrutural. Foram analisados quatro casos, dois de controle estrutural e 
dois de controle climático, todas regiões mapeadas em disciplinas do curso de Geologia da 
Universidade de Brasília, três em âmbito do Trabalho Final de graduação, Faina – GO\2014, 
Paraíso – TO\2015 e Almas – TO\2016 e uma de Mapeamento Geológico I, Formoso – MG.O 
trabalho é separado em três metodologias, a primeira metodologia buscou comparar os dados 
obtidos em campo com os dados extraídos em ambiente SIG, em uma correlação ponto a 
ponto, onde se buscou na comparação a igualdade entre os dados, seja de maneira direta, ou 
em determinadas condições. A segunda metodologia visou marcar os planos S(mfs) que 
abrangiam os pontos comparados na fase anterior. A terceira metodologia focou na técnica de 
extração dos valores desses planos, no formato dip/dip direction. A validação dos dados 
extraídos de forma indireta em ambiente virtual, foi feita por meio de estereogramas, onde são 
confrontados os dois grupos de dados. A técnica se mostrou útil para medidas em regiões de 
marcado controle geomorfológico estrutural/tectônico, para valores de mergulho entre 15° e 35° 
e para as direções principais observáveis em escala regional. A técnica apresentada nesse 
trabalho figura entre as análises pré-mapeamento/pré-campo, embora possua certas 
limitações, foi capaz de apresentar bons resultados. A aplicação dessa metodologia 
conjuntamente a outras, tais como, extração de lineamentos, interpretação de fotos aéreas e 
outras técnicas pré-campo já conhecidas, podem refinar os dados de planos S(mfs) e assim 
melhor contribuir para campanhas de mapeamento. Assim, a extração dos S(mfs) a partir de 
produtos de (MDE) em ambiente SIG, para regiões de controle morfológico endógeno, se 
mostra uma ferramenta pré-campo útil para a geologia Estrutural. 
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RESUMO: Concentrações anômalas de metano (CH4) na superfície e atmosfera de Marte vêm 
sendo reportadas por pesquisadores desde 2003. Possíveis fontes ponderadas para tal 
aumento incluem a presença de seepages, atividade vulcânica remanescente ou fontes 
meteoríticas. Uma vez que as duas últimas são geralmente questionadas por alguns autores, o 
presente trabalho explora a hipótese de que o aumento de CH4 em determinadas regiões de 
Marte esteja relacionado à ocorrência de seepages. Essa hipótese leva em consideração 
situações análogas na Terra, onde recentes investigações estimam que os seepages sejam o 
segundo principal emissor natural de CH4. Seepages compreendem fluxos naturais de gases 
enriquecidos em hidrocarbonetos (HCs), constituídos principalmente de CH4, que escapam de 
reservatórios petrolíferos em subsuperfície. Esses fluxos são preferencialmente controlados 
pela permeabilidade e descontinuidades tectônicas das rochas e se expressam 
superficialmente como exalações pontuais (i.e. macroseeps) ou difusas (i.e. microseepages). A 
contínua emissão dos seepages pode formar plumas de CH4 na atmosfera e/ou alterações 
químicas e físicas induzidas pelo HC no substrato rochoso percorrido e em superfície. Tais 
alterações se expressam, em sua maioria, como descoloração (bleaching) de red beds, 
concentração de argilas, carbonatação e sulfetação. Essas manifestações podem ser 
detectadas direta ou indiretamente utilizando técnicas de sensoriamento remoto (SR), através 
da identificação de feições de absorção espectral características dos minerais e HCs. Ademais, 
os seepages podem exibir estruturas superficiais diagnósticas, como vulcões de lama e 
springs, as quais podem também ser utilizadas para sua identificação remota. Pesquisas 
recentes apontam determinadas regiões em Marte que apresentam características geológicas 
similares às feições associadas a seepages na Terra, tais como os vulcões de lama em 
Acidalia e Utopia; depósitos de antigos springs em Gusev Crater, Vernal Crater e Valles 
Marineris; regiões com abundância de falhas e fraturas em Chryse, Nili Fossae e Argyre; e 
rochas ultramáficas serpentinizadas em terrenos em Claritas Rise, Isidis, Arabia Terra e Nili 
Fossae. Neste cenário, esta pesquisa visa o estudo de seepages de HCs e seus efeitos na 
superfície da Terra, com o objetivo de buscar possíveis análogos em Marte. Para tanto, foram 
compiladas as características de seepages terrestres, com foco naquelas potencialmente 
detectáveis  por sensores remotos hiperespectrais. Expressões superficiais descritas em Marte   
com características similares foram investigadas. Esta compilação foi utilizada para selecionar 
áreas potenciais de ocorrência de seepages em Marte, as quais serão avaliadas através do 
processamento de imagens obtidas com o sensor hiperespectral CRISM (Compact 
Reconnaissance Imaging Spectrometer for Mars).  
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RESUMO: Diversas técnicas de inteligência artificial vêm sendo aplicadas em geociências, com 
destaque para as Redes Neurais Artificiais (RNAs).  Muitos trabalhos que utilizam estas 
técnicas necessitam de diversas variáveis de entrada, em que se usa, por exemplo, os dados 
de perfilagem geofísica ou dados geoquímicos. Outra forma de se obter informações 
mineralógicas e físicas é por meio de sensores remotos, observando as relações de 
reflectância e absorção que ficam registradas nas bandas espectrais. Porém, mesmo 
fornecendo diversas variáveis essa técnica ainda é pouco empregada em estudos com RNAs. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é classificar em qual unidade litoestratigráfica (e.g., 
formação, grupo) estão inseridos um conjunto amostral de siltitos orgânicos, utilizando RNA e 
dados de espectroscopia de reflectância. A escolha de rochas orgânicas para classificação se 
deu devido às características petrológicas muito semelhantes que elas apresentam, o que pode 
dificultar a correlação da unidade litoestratigráfica em campo ou em testemunhos; e também 
devido à importância dessas rochas como potenciais geradoras de hidrocarbonetos. Ao utilizar 
dados espectrais de reflectância pode-se obter centenas de variáveis de entrada através das 
bandas espectrais, e isso pode ser feito de forma rápida e sem destruição das amostras, in situ 
ou em laboratório. Estão sendo estudadas 88 amostras de quatro unidades permocarboníferas 
da Bacia do Paraná (Grupo Itararé e formações, Rio Bonito, Palermo e Irati), provenientes de 
diferentes regiões e que foram coletadas em afloramentos e testemunhos de sondagem. Como 
dado de entrada para o classificador tem-se 1024 bandas espectrais para cada amostra em 
estudo, que foram medidas utilizando um espectrorradiômetro portátil (modelo SR-3500) que 
registra o padrão espectral no intervalo do comprimento de onda de 0,35 até 2,5 µm. O 
classificador foi desenvolvido utilizando uma RNA e considerando uma variação do método de 
entropia cruzada como função de erro a ser minimizada. O conjunto de dados utilizados para 
treino e teste passaram por um pré-processamento, no qual houve normalização das 
informações e cada conjunto amostral das unidades litoestratigráficas foi desmembrado em 
atributos com intuito de facilitar a convergência do classificador e melhorar sua acurácia. O 
ciclo de treinamento da rede consistiu em 2500 épocas trabalhando com 80% do conjunto de 
dados separados em lotes de dois. A RNA foi avaliada utilizando matriz de confusão e os 
resultados iniciais mostram 100% de acerto no conjunto de treino e 100% no conjunto de teste. 
Subsequentemente, o classificador foi submetido a um terceiro conjunto de dados para 
validação com 43 amostras, no qual foi obtido acerto de 97,67%. Pretende-se ainda realizar 
mais testes de validação, mas com os resultados inicias já é possível verificar que esta pode 
ser uma importante ferramenta para a classificação de unidades litoestratigráficas, pois cada 
grupo amostral possui características espectrais distintas que foram identificadas pela RNA.   
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RESUMO: O presente estudo teve por objetivo aplicar, de modo pioneiro no Brasil, a 
metodologia desenvolvida pela Organização Pan-Americana da Saúde (PAHO, na sigla em 
inglês) para avaliação de risco sísmico e estimativa de vulnerabilidade de dutos a terremotos. 
O método foi adaptado para a região da Amazônia na qual se instalou o poliduto Urucu-Coari-
Manaus, onde, em 1983, ocorreu um terremoto na cidade de Codajás (AM) com magnitude 5,5 
na escala Richter e intensidade VI na escala de Mercalli. A metodologia proposta pela citada 
instituição considera: (1) o fator de risco pelo tipo de perfil de solo (FSPT), (2) o fator de risco 
para o potencial de liquefação do solo (FPSL) e (3) o fator de deslocamento permanente do 
solo (FPDS). O fator de risco sísmico (SHF) é calculado pelo produto FSPT x FPSL x FPDS. O 
valor de SHF obtido ao longo do poliduto e o possível grau de intensidade Mercalli foram 
considerados no cálculo do índice básico de dano, expresso pelo número de rompimentos da 
tubulação. À região investigada foi atribuído o índice VI de intensidade Mercalli em toda sua 
extensão, ou seja, o mesmo do terremoto de Codajás (1983), em razão da atividade sísmica aí 
presente e do controle neotectônico da paisagem. Para o poliduto Urucu-Coari-Manaus, o 
resultado encontrado foi de 2 rompimentos na infraestrutura dutoviária. A seguir, foram 
identificados Local Stress Concentrators (LSCs) na interseção de estruturas geológicas. 
Nesses locais, há um acúmulo de energia que, quando liberada, provoca terremotos intraplaca. 
Os LSCs dispõem-se em três grandes agrupamentos na área de influência do poliduto Urucu-
Coari-Manaus, quais sejam: nas proximidades do Lineamento Anavilhanas, na região do Arco 
de Purus e na área da linha de charneira da Bacia do Solimões. Os resultados da pesquisa 
foram cartografados no Mapa de Fator de Risco Sísmico (SHF) e Local Stress Concentrators 
(LSCs), na escala 1:750.000. Destaca-se no citado mapa uma Zona de Atenção Especial (ZAE) 
no traçado do poliduto, a qual se localiza em terrenos rebaixados imediatamente a oeste do 
epicentro do terremoto de Codajás, onde ocorrem solos mal drenados em depósitos aluviais, 
tais como Neossolo flúvico e Gleissolo. Essa área é mapeada como de alto risco sísmico (SHF 
≥ 4) e inclui o agrupamento de LSCs do Arco de Purus. Considera-se recomendável a adoção 
na ZAE de procedimentos e condutas que visem contemplar requisitos mínimos de resistência 
sísmica. Nesse trecho do poliduto, apenas o projeto estrutural convencional pode não ser 
suficiente para evitar danos no caso da ocorrência de terremotos com intensidade Mercalli VI 
ou maior. Os resultados aqui apresentados se somam aos esforços que diversas instituições 
têm empreendido no país em busca de modelos de zoneamento ecológico-econômico e de 
desenvolvimento regional sustentável. A pesquisa mostrou que, na Amazônia Legal, é factível 
obter uma metodologia de avaliação de risco sísmico e de estimativa de vulnerabilidade da 
infraestrutura dutoviária a terremotos utilizando um Sistema de Informações Geográficas (SIG) 
para integrar bases de dados temáticos e produtos de sensoriamento remoto orbital. 
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RESUMO: A utilização de métodos remotos em investigações prospectivas de recursos 
minerais e/ou energéticos vem crescendo com o avanço da produção de sensores. Existe um 
crescente número de pesquisas que utilizam a assinatura espectral para realizar mapeamentos 
digitais. Esse método, baseia-se na comparação entre espectros de referência (endmembers) 
com os do pixel da imagem. Além disso, deve-se ressaltar a velocidade com que algoritmos 
são aperfeiçoados o que aumenta substancialmente a quantidade e a qualidade da informação 
distribuída nos pixels de uma imagem. No Brasil, é crescente o número de pesquisas que 
fazem do sensoriamento remoto uma ferramenta na busca por previsões de propriedades e 
mineralogia de solos. No centro-oeste, em específico, há poucos dados desta natureza 
disponíveis, muito embora os solos da região (latossolo vermelho, latossolo vermelho-amarelo 
e cambissolos) favoreçam o desenvolvimento da técnica, uma vez que, consolidam a faixa 
espectral do infravermelho próximo (vis-NIR: 350nm a 2500nm) a médio (mid-NIR: 2500nm a 
25000nm ou 4000-400cm-1) no prognóstico de informações sobre solos. Por se tratar de uma 
região com expressiva distribuição de lateritos de ferro, alumínio e manganês, que muitas 
vezes são cartografados como “coberturas detríticas indiferenciadas”, propõe-se a identificação 
destes por intermédio de suas assinaturas espectrais utilizando a reflectância do ferro, alumínio 
e silício a partir de imagens ASTER. Foi elaborado um mapa de previsibilidade com uso de 
bibliotecas espectrais nas diversas bandas de cada sensor, que cruzado com imagens SRTM e 
indicativos geomorfológicos, possibilitaram visualizar a espacialização destes lateritos. No 
campo, foram coletada amostras representativas de cada variedade pré-classificada 
remotamente, a partir do tratamento das imagens e confecção do mapa de previsibilidade. Este 
tratamento consistiu tanto nas leituras espectrorradiométricas (FieldSpec ®) em laboratório, 
assim como, informações extraídas das bibliotecas da JPL, ASU e USGS. Estes dados foram 
utilizados como endmembers para classificação espectral SFF das imagens, reamostradas 
para o sensor ASTER. Ainda, foram aplicadas técnicas estatísticas de análise multivariável 
como análise de correlação e regressões múltiplas para tratar e processar as imagens. Por fim, 
foram realizadas análises petrográficas por microscopia óptica, DRX e FRX para determinação 
da mineralogia e geoquímica das classes amostradas. A aplicação da espectroscopia de 
imageamento para determinação espacial e molecular de alvos vêm se mostrando como uma 
ferramenta prospectiva robusta, pois facilita, reduz custos e tempo na investigação de 
ocorrências minerais que podem estar associados a depósitos supergênicos. No Brasil, a 
técnica se torna ainda mais valiosa para determinações em geociências, bem como para 
monitoramento da superfície dado nosso contexto geográfico continental e a dificuldade de se 
acessar algumas regiões. 
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RESUMO: A floresta Amazônica possui uma variedade de aspectos geomorfológicos que a 
cada ano mudam suas feições devido a exposição aos agentes da natureza e da atuação do 
homem. E um dos fenômenos que ocorrem nos rios amazônicos e alteram a paisagem 
gradualmente, é o “terras caídas”. Isto ocorre comumente, devido a dinâmica fluvial que 
provoca erosões ao longo das margens dos rios. Para entender algumas das diversas 
mudanças geomorfológicas diversos autores optam pela análise temporal, investigando as 
causas e consequências para tais mudanças. Por sua imensidão e pela escassez de pesquisa 
na área, se conhece pouco sobre a geomorfologia desta região. Desta maneira, as técnicas de 
Sensoriamento Remoto podem ser de grande utilidade para ajudar a entender as alterações 
deste bioma. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi mostrar as mudanças 
geomorfológicas e deposicionais (taxa de acresção e erosão) das ilhas na foz do Rio Tapajós, 
fazendo uma análise temporal deste complexo fluvial, utilizando-se da digitalização das 
imagens do sensor LANDSAT e do Radar Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) no 
período da vazante dos rios. Para processar estas imagens foi usado o software livre QGis 
2.18.16 (analisando as imagens de 2008 a 2017), utilizando a ferramenta de sobreposição de 
vetores (diferença simétrica). Os resultados obtidos através desta ferramenta, possibilitou notar 
uma oscilação de valores relacionados à acresção e erosão nas áreas estudadas. No entanto, 
os processos erosivos (“terras caídas”) são mais constantes que os processos de acresção. Os 
valores finais encontrados entre os períodos de 2008 a 2017, mostram que a Barra do Tapajós 
teve uma acresção de área de 3.619 km² e um perímetro de 182,29 km, enquanto a erosão da 
Barra do Tapajós, a área foi de 21,268 km² e perímetro de 992,919 km. Já a acresção das ilhas 
resultou numa área de 10,241 km² e um perímetro de 385,936 km, com uma taxa de erosão de 
área e perímetro de 14,762 km² 341,779 km, respectivamente. Conclui-se que estes locais 
estão sofrendo modificações no seu ambiente, e sua geomorfologia está sendo alterada devido 
às ações da natureza e seus fenômenos naturais e também pelo grande número de 
embarcações que trafegam próximo às margens das ilhas estudas neste trabalho. O material 
erodido destas áreas contribuem para a formação de novas superfícies em outros locais, à 
jusante do percurso do rio, formando novas ilhas. 
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Abstract: During the last decade, remote sensing applied to the exploration of mineral 
resources underwent a fundamental transformation from image processing to the extraction of 
spectral-mineralogical information, resulting in a much broader field of spectral geology, which 
encompasses technologies that contribute to the definition, confirmation and characterization of 
metallic, nonmetallic and hydrocarbon mineral deposits. These technologies increase human 
vision by allowing measurements far beyond the sensitivity of our eyes, which are non-
destructive and are made without contact with targets, with high sampling density - something 
no other technology can provide. An escalating range of proximal and distal sensor 
technologies, producing multispectral, superspectral, hyperspectral and ultraspectral data in 
multipole scales, are progressively fostering the discovery, sustainable recovery and monitoring 
of mineral resources. These include field instruments, drill core profiling/imaging systems, 
airborne and satellite sensors. A goal of this paper is to demonstrate that these instruments, 
data and derived mineral and hydrocarbon information can provide new and key knowledge 
about the 2D, 3D and 4D geologic architecture and processes and further influence the choice 
of scientists and exploration managers. This demands innovative principles to design and 
create products so that uniform information is accurate and accessible in all scales, from hand 
samples and drill core, up to deposit/reservoir and large continental and oceanic settings. Here 
we  addresses challenges encountered at each scale of measurement and across scales, for 
example, methods of georegistering field-based scans of outcrop and mine faces and 
comparisons of mineral information derived from core, outcrop, and regional imaging 
spectroscopy data. We also show emerging software and developing sensor technology to 
accomplish these objectives. Issues surrounding the advancement of remote sensing to achieve 
detailed, global surface mineral characterization are also covered. In the last several decades, 
airborne imaging spectrometers have been utilized to identify and map specific minerals and 
detailed variations in mineral chemistry at a local scale. However, since their origin more than 
40 years ago, satellite optical sensors capable of world-wide coverage have made only modest 
advances in supplying Earth resource data for geologic studies and for mineral and energy 
exploration. This paper addresses issues surrounding the advancement of remote sensing to 
achieve detailed, global surface mineral characterization, including: large-area geologic 
mapping efforts, imaging spectroscopy in frontier areas, improvements in sensor technology, 
trajectories in national space programs, and other challenges to global mineral and hydrocarbon 
mapping. 
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RESUMO:O presente trabalho avalia qualitativa e quantitativamente o emprego da técnica de 
Redes Neurais Artificiais (RNA), em Geologia, com o objetivo de estimar o potencial de recarga 
hídrica subterrânea no município de São Leopoldo, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Essa área, a qual é predominantemente constituída por unidades hidroestratigráficas do 
Sistema Aquíifero Guarani (SAG), apresentar periodicamente precipitações excepcionais e 
eventos de inundação. Estes últimos em parte controlados pelo atual sistema de diques de 
contenção de cheias ao longo do Rio dos Sinos. Os valores estimados por essa técnica de 
Inteligência Artificial são comparados com: os resultados obtidos pela técnica clássica AHP 
(Analytic Hierarchy Process), os ensaios de infiltração de campo na própria área, os dados de 
infiltração de solos disponíveis na literatura e valores de infiltração de referência produzidos por 
um especialista em hidrogeologia. Os mapas de impermeabilidade produzidos por esta técnica 
permitem determinar a localização de áreas com potencial de inundação, assim como 
viabilizam a análise temporal da evolução destas áreas e subsidiam a tomada de decisão com 
vistas a medidas preventivas. Para a geração dos mapas temáticos e de impermeabilidade, 
foram utilizadas imagens OLI, a bordo do satélite LANDSAT 8, datadas do ano de 2017, bem 
como os Sistemas de Informações Geográficas ArcGis e SPRING. Para a geração do mapa de 
impermeabilidade com aplicação da técnica de Inteligência Artificial, utilizou-se um ambiente 
neural projetado especificamente para este fim. Os dados cartográficos utilizados para a 
geração das estimativas foram: declividade, pedologia, geologia, uso e cobertura do solo e 
vegetação, tanto para a técnica AHP, quanto para a Rede Neural. A esses dados foram 
associados pesos inteiros entre 1 e 5 de acordo com o potencial de impermeabilização do solo, 
assim como foram designados diferentes valores de relevância para cada dado remoto, 
referentes a esse mesmo quesito. O mapa de impermeabilidade do município com classes de 
baixa, média, alta e muito alta suscetibilidade, permitiu identificar a expansão urbana como 
sendo a principal causa do aumento da impermeabilidade do solo, agravando a condição 
natural e aumentando a probabilidade de inundações. Por fim, o artigo compara quali-
quantitativamente as técnicas empregadas e discorre sobre as vantagens e as desvantagens 
do emprego de cada uma delas para a estimativa de valores de impermeabilidade e o estudo 
do potencial de recarga hídrica subterrânea no município. 
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ABSTRACT: Three dimensional (3D) natural fracture modeling requires computational tools 
capable of simulating these processes nearby and between wells. As the stochastic simulation 
of natural fractures approaches, honoring well information and extrapolation equiprobable 
scenarios can contribute to the evaluation of multiscale heterogeneities in geocellular models. 
When building stochastic models of fracture with the conventional approach, one can use the 
discrete fault network (DFN) approach, also known as the “FracMan,” consisting of dropping flat 
discs with randomly located centers and orientations drawn from user-specified distributions of 
dip and strike. Although this method honors fracture density, aperture, and orientation, it 
frequently misses significant amounts of other data, including locations of known and observed 
fractures on wells as well as fracture hierarchy. New methods for stochastic fracture network 
modeling have been under development in last the 15 years, primarily for disposal of nuclear 
waste in a deep geologic repository in fractured crystalline rock. This requires robust 
characterization of fractures and modeling alternative approaches surged considering the 
fracture continuum model (FCM) to characterize. The applicability for use in the simulation flow 
and transport of generic nuclear waste is not restricted to the nuclear industry, but also can be 
applied to the petroleum industry. The FCM approach maps the permeability of discrete 
fractures onto a regular grid, and then extends it for a 3D representation and spatial correlation. 
This FCM [or equivalent continuum model (ECM)] approach is referred to in this work as natural 
fracture modeling (NFM). This paper discusses earth modeling (EM) in addition to the natural 
fracture network modeling (EM + NFM approach) using a synthetic example that mimics presalt. 
A modeling workflow is presented combining EM with fracture modeling applied to four synthetic 
wells, including data preparation, seismic horizons, stratigraphic modeling, structural modeling, 
facies and petrophysical modeling, fracture orientation, dips, intensities, simulation of interval 
densities, conditional simulation, and extrapolation to the geocellular grid. With this process of 
synthetic corridors of high permeability being simulated, a more realistic representation of the 
variability can lead to improved production predictions if tested in the flow simulators. After 
fracture simulation, an upscale with grid refinement closer faults could be generated, thus 
completing the static modeling process. 
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RESUMO: A utilização de insumos fosfatados na atividade agrícola brasileira apresenta 
crescimento exponencial e consequente demanda por novos alvos passíveis de exploração. A 
partir dessa necessidade, torna-se fundamental a utilização de ferramentas que auxiliem na 
realização de novas descobertas e melhor gestão das existentes. O presente trabalho tem por 
objetivo a utilização da técnica de Classificação Supervisionada Voltada ao Objeto, consagrada 
ferramenta do Sensoriamento Remoto, para a localização das ocorrências de rochas 
fosfatadas no município de Coromandel-MG, mais precisamente na área entre as coordenadas 
métricas UTM 284.653N a 295.011N e 7.963.329E a 7.984.435E (Datum horizontal WGS 84, 
zona 23S), inseridas no contexto geológico da Formação Retiro, base do Grupo Vazante. Para 
se alcançar tal finalidade, a classificação foi realizada por meio da ferramenta Example Based 
Feature Extraction do software Envi 5.4 com o algoritmo classificador SVM (Support Vector 
Machine). Os dados de entrada utilizados foram compostos pelo Modelo Digital de Elevação, 
obtido a partir do sensor PALSAR, que assumiu a função de dado de entrada principal e mapas 
quantitativos de gamaespectometria, em especial os relativos às concentrações de U e Th, do 
levantamento da área 01 realizado no ano de 2001 pela CODEMIG (Companhia de 
Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais) e que assumiram a função de dados auxiliares. 
Para a criação das amostras de treinamento, a imagem foi segmentada com o algoritmo Edge 
com nível de escala igual a 10, configuração de fusão, que agrega os elementos menores aos 
maiores, com o algoritmo FLS (Full Lambida Schedule) também com o valor igual a 10 e 
tamanho Kernel de 3. Após a etapa de segmentação foram definidas duas classes distintas: A 
unidade fosfatada que contou com a seleção de 267 amostras de treinamento e a unidade não 
fosfatada, onde foram selecionadas 372 amostras. Para a validação do resultado obtido após 
os processamentos e etapas metodológicas, foram utilizados 39 pontos de campo, os quais 16 
representam afloramentos de rochas fosfatadas e 23 de rochas não fosfatadas. Dos 39 pontos 
de campo observados, 32 se encaixaram em suas devidas unidades da classificação, 
resultando em um coeficiente Kappa igual a 0.82 e concordância perfeita. Assim, a técnica 
proposta para a delimitação de novos alvos prospectivos de fosfato na região de Coromandel – 
MG descriminou regiões preferencialmente na porção centro-sul da área estudada, na forma de 
zonas descontínuas e de limites bem demarcados de direção NE-SW. 
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RESUMO: Diferentes técnicas de Processamento Digital de Imagens (PDI) foram aplicadas na 
integração de imagens multiespectrais Landsat (ETM 7), de radar SRTM (Shuttle Radar 
Topography Mission), aerogeofísicos (Gamaespectrometria) e geológicos (mapeamento 
geológico-estrutural 1:50.000) visando à delimitação, identificação de zoneamento interno e 
diferenciação com relação às rochas encaixantes e coberturas sedimentares na região dos 
Maciços Intrusivos de Aracruz (MA) e de Torre e Jacutinga (MTJ), respectivamente, no norte e 
sul do estado do Espírito Santo (ES). As bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 7 do Landsat foram realçadas 
por meio de ampliação linear de contraste, por Principais Componentes (PC) e composições 
coloridas RGB B3_PC1_B5 (MA) e PC1_B4_B2 (MTJ) para melhor visualização das diferentes 
unidades litológicas do MA (granito porfirítico, quartzo-diorito, gabro e charnockito cambrianos) 
e rochas encaixantes (biotita-granada-sillimanita-cordierita gnaisse e granada-granito foliado 
neoproterozoicos) e cobertura sedimentar (terciária-quaternária) e do MTJ (monzo-sienito, 
gabro e biotita-quartzo-sienito cambrianos) e rochas encaixantes (biotita-gnaisse porfiroblástico 
e gnaisse migmatizado neoproterozoicos). As imagens de relevo sombreado geradas a partir 
das imagens SRTM por meio de refinamento da grade para 10 m, elevação de 45o e azimutes 
de 45o e 135o (MA) e 0o e 90o (MTJ) possibilitaram a discriminação no MA das direções N-NW, 
relacionada ao Feixe de Lineamentos Colatina, NS e NNE nas rochas encaixantes, relacionada 
ao formato e orientação do maciço intrusivo, e ausência de padrão na cobertura sedimentar; e 
no MTJ das direções EW-NE, com lineamentos de maior comprimento e menor densidade, e 
NS-NE-EW nas rochas encaixantes, com lineamentos de menor comprimento e maior 
densidade. As imagens aerogamaespectométricas no Canal do K possibilitaram a 
discriminação no MA do granito porfirítico e granada-granito foliado (valores muito altos), do 
quartzo-diorito (valores médios-altos) e de gnaisses encaixantes (valores médios-baixos) e 
coberturas sedimentares (valores baixos), e na Contagem Total no MTJ do monzo-sienito 
(valores muito altos), do gabro (valores médios-muito baixos), do biotita-gnaisse porfiroblástico 
(valores médios-baixos) e do gnaisse migmatizado (valores baixos-muito baixos). A fusão no 
espaço IHS de imagens PC1 (resolução espacial de 30 m) e Canal do K (resolução espacial de 
125 m) no MA e MTJ contribuiu para a melhor delimitação, identificação de zoneamento interno 
e diferenciação com relação às rochas encaixantes e coberturas sedimentares. As técnicas de 
PDI e a integração de dados de sensoriamento remoto e aerogeofísicos foram importantes no 
refinamento das relações de contatos litológicos obtidos no mapeamento geológico-estrutural. 
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RESUMO: O intervalo superior da Formação Rio Bonito, inserida na Bacia do Paraná, 
concentra um essencial depósito de carvão no território Brasileiro. Como um todo, a unidade 
faz parte de um ciclo transgressivo de segunda ordem. A transgressão iniciou no final da 
glaciação do Gondwana (Grupo Itararé) e atingiu seu máximo na Formação Palermo. Esse 
evento é relacionado com a subsidência regional da bacia e onlap costeiro devido ao degelo. 
Os sistemas deposicionais desse intervalo são interpretados como sendo flúvio-estuarino na 
base alternando para lagunar e de barreiras no topo. O objetivo deste estudo é representar a 
evolução do sistema de barreiras, utilizando a técnica da modelagem estratigráfica 3D, e 
analisar a sensibilidade do modelo simulado a partir da influência dos diversos parâmetros de 
sedimentação empregados na técnica. O programa utilizado baseia-se numa abordagem 
simplificada do sistema de Navier-Stokes para fluido monofásico em regime transiente. O 
simulador possui ênfase nos processos deposicionais sedimentares, desde ambientes 
transicionais passando a plataformais, talude e bacia, tanto de rochas siliciclásticas como de 
carbonáticas. A área de estudo com 1176 km² está localizada a sudoeste do Rio Grande do 
Sul, compreendendo o munícipio de Candiota do Sul. A primeira etapa do estudo consiste na 
interpretação geológica da área de estudo, através da caracterização e associação de fácies, e 
subsequente definição de superfícies estratigráficas. No intervalo analisado foram identificadas 
5 superfícies estratigráficas, sendo estimadas idades para cada uma delas. Essas idades foram 
obtidas a partir de dados bibliográficos baseados na datação absoluta de dois níveis de 
tonsteins. Com a estruturação do modelo geológico conceitual são gerados mapas das 
superfícies estratigráficas, mapas paleobatimétricos e litofaciológicos para cada superfície. Os 
mapas e a informação do intervalo de tempo, compõem a Geo-História, sendo essa a primeira 
etapa dentro do software, com a qual serão quantificadas a descompactação mecânica das 
camadas sedimentares e restauradas as paleosuperfícies deposicionais que representam o 
espaço de acomodação disponível para a sedimentação no tempo geológico. Para a simulação 
estratigráfica, etapa subsequente, vários parâmetros controlam a sedimentação ao longo do 
tempo, incluindo gradiente topográfico, curva eustática, paleobatimetria e o aporte sedimentar. 
As linhas de corrente de fluxo são calculadas com base na informação das velocidades de 
entrada e saída do fluxo e do gradiente do paleorelevo. Os parâmetros como velocidade, 
volume, composição granulométrica e posição dos aportes ademais de variações do nível de 
base foram testados e ajustados para a representação mais aproximada do modelo conceitual. 
Após várias simulações e testes de parâmetros foi possível: (1) representar o desenvolvimento 
das camadas de carvão protegidas pelo sistema de barreiras; (2) simular a evolução da linha 
de costa em direção ao continente (onlap), bem como a deriva litorânea transportando areia 
média a fina do sistema de barreiras.  
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RESUMO: Com o advento de processadores cada vez mais poderosos e a crescente 
acumulação de dados na forma digital, temos uma grande oportunidade de criar um banco de 
dados vasto, robusto e acessível para buscas de similaridades de ocorrência geológica. Os 
algoritmos que executam essas tarefas já são muito aplicados no nosso dia-a-dia, como 
tradutores, identificação de usuários em redes sociais e ferramentas de busca. Porém, pouco 
dessa poderosa tecnologia tem sido aplicado ao mundo da geologia. O presente trabalho visa 
dar um panorama geral da área para estudantes e membros do mundo acadêmico, sobretudo 
no poder e na importância de se atualizar quanto às linguagens e tecnologias da informação. 
A etapa fundamental para tal técnica é a criação de um banco de dados robusto, vasto e de 
fácil acesso, de modo que os inputs possam ser correlacionados e suas características e 
classificações validadas. Na indústria do petróleo é muito aplicada na classificação litológica de 
poços, através dos suítes de perfis corridas. Uma vez que as amostras laterais e testemunhos 
têm valor extremamente elevado e são pontuais na escala de poço, essa ferramenta utiliza 
esses dados de laboratório como input para a predição das classes litológicas para trechos do 
poço nos quais não foram amostrados, resultando numa melhor caracterização do poço, além 
de classificar poços nos quais a amostragem não foi feita. Vale ressaltar que essa sistemática 
pode ser utilizada para qualquer tipo de dados, desde que os mesmos estejam em formatos 
equivalentes. Tal sistemática pode ser utilizada para análises de prospectos minerais a partir 
de imagens de satélite (Landsat, Radar, Aerofotogrametria) combinados, uma vez que cada 
satélite ou mesmo faixa de frequência respondem para um tipo de propriedade física, e, 
consequentemente, litológica. Os algoritmos de inteligência artificial conseguem analisar 
simultaneamente as relações dessas imagens independentemente geradas e classificar 
possíveis alvos de prospecção, usando, por exemplo, as razões conhecidas de geobotânica e 
razões das bandas Landsat, com imagens de aerofotogrametria e gravimetria.  
Complementarmente, uma vez que tenhamos um banco de dados vasto, podemos inserir 
dados geológicos novos e realizarmos uma pesquisa de similaridades, isto é, encontrarmos 
outras áreas com um certo grau de correlação. Com isso poderemos encontrar mais facilmente 
regiões com contextos geológicos correlatos, tanto quanto características importantes 
economicamente como teores de minérios, dimensões, possíveis indícios daquele tipo de 
depósito, dentre outros. 
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GEOESTATÍSTICA APLICADA À PROPOSIÇÃO DE MODELO
GEOMECÂMICO PARA CAVA A CÉU ABERTO

Trombetta, M. C.1; Abichequer, L. A.1; Souza, L. E.1; Fabricio, J. F.1; Lago, S. B2

1Universidade Federal do Pampa; 2Nexa Resources

RESUMO: A abertura de um empreendimento mineiro, seja ele a céu aberto ou subterrâneo,
exige  conhecimento  das  características  geomecânicas  do  maciço  no  qual  irá  se
trabalhar.  Existem  diversos  sistemas  de  classificação  geomecânica  de  maciços
rochosos,  envolvendo a utilização de parâmetros de estabilidade e/ou resistência do
material, bem como das descontinuidades presentes na rocha. No presente trabalho, foi
utilizado  a  classificação  RMR  (Rock  Mass  Rating)  para  proposição  de  um  modelo
geomecânico em um depósito de chumbo e zinco no município de Caçapava do Sul,
calculado a partir da ponderação dos seguintes parâmetros: resistência à compressão
uniaxial  da  rocha,  RQD,  espaçamento  das  descontinuidades,  características  da
superfície  das  descontinuidades  e  percolação  de  água.  Na  região  de  estudo,  onde
ocorrem rochas sedimentares do Supergrupo Camaquã, foi criado um modelo geológico
do depósito a partir da descrição litológica de 50 furos de sondagem, empregando o
software  Micromine®,  tendo  as  rochas  sido  agrupadas  em  cinco  unidades:  ritmito,
arenito  inferior,  conglomerado,  arenito  superior  e  minério.  As amostras dos furos de
sondagem  foram  regularizadas  em  compostas  de  três  metros  de  comprimento  e,
posteriormente, foram categorizadas de acordo com as cinco classes do sistema RMR.
Após a determinação do RMR para as compostas, as classes foram estimadas para
cada unidade litológica utilizando o método geoestatístico de krigagem de indicadores,
para obtenção de um modelo com a probabilidade de cada bloco pertencer a cada uma
das  categorias  de  RMR e,  em seguida,  construído  o  modelo  geomecânico  com as
probabilidades  predominantes  de  cada  bloco.  Enquanto  foi  possível  observar  uma
predominância da classe II (maciço bom) no conglomerado, arenito inferior e minério, no
arenito do topo da sequência e para o ritmito predominou a classe III (maciço razoável),
sendo que poucos blocos foram classificados na classe IV (maciço fraco) e V (maciço
muito fraco). Apesar do modelo geomecânico demostrar a qualidade do maciço rochoso
de  forma  geral,  sendo  indispensável  a  estudos  mais  detalhados,  acredita-se  que  o
modelo permite maior segurança na classificação do maciço e posterior utilização para
estabilidade  de  taludes  e  design das  cavas.  Uma  alternativa  para  melhorar  os
resultados, seria a utilização de outro sistema de classificação para comparação, como
por exemplo, o Sistema Q, que utiliza um representativo do tamanho dos blocos, da
resistência  ao  corte,  e  da  tensão  efetiva  para  prever  a  qualidade  do  maciço  e
necessidade de suporte.
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CARACTERIZAÇÃO FOTOGEOLÓGICA DO DELTA DO RIO PARAÍBA DO 
SUL: APLICAÇÃO DE CONCEITOS DIDÁTICOS PARA ANÁLISE DE 

MUDANÇAS DOS AMBIENTES DE SEDIMENTAÇÃO 
 

Fabiano Vasconcelos1; Thais Mothé1; Renata M. A. Gama de Oliveira1.                                                                              
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Esse trabalho teve como objetivo a caracterização sedimentológica e a observação 
didática da dinâmica costeira associada ao delta do Rio Paraíba do Sul. Para isso, foram 
utilizadas fotos aéreas retiradas do software Google Earth Pro que datam entre os anos de 
1984 até 2017. Essas fotos são da região localizada no distrito de Gargaú, município de São 
Francisco de Itabapoana (RJ), na foz do Rio Paraíba do Sul. Com base nas imagens, foi 
possível verificar a formação e evolução de um complexo Barreira-Laguna nos últimos 33 anos. 
O cordão litorâneo formado tem geometria retilínea de direção NW-SE, possui conexão ao 
norte com o continente e um canal que dá acesso ao oceano na parte sul. O cordão arenoso 
possui 4.9 km de comprimento e largura média de 85 m. A laguna formada pelo isolamento do 
mar possui largura média de 185 metros. A provável causa da formação desse complexo Ilha-
Barreira pode ser atribuído ao processo retrogradante local gerado pela redução do influxo 
sedimentar trazido pelo delta na região. Fato este muito observado e estudado na porção sul 
do delta onde ocorrem fortes processos erosivos da costa, que gerou a destruição de alguns 
quarteirões do distrito de Atafona. Alguns trabalhos sugerem que nos últimos anos essa 
redução do influxo sedimentar causada pela ação antrópica foi devido às diversas obras 
hidráulicas feitas ao longo do Rio Paraíba do Sul. As barreiras construídas no canal reduziram 
a quantidade de sedimentos que chegam a foz do delta, provocando um retrabalhando dos 
sedimentos já depositados pela ação das ondas. A ação antrópica tem provocado uma 
mudança rápida na região costeira que compreende o ambiente do delta, sendo possível 
observar no curto intervalo de tempo a premissa geológica do “presente é a chave do 
passado”. O dinamismo dos processos geológicos muitas das vezes irá ocorrer em escala de 
tempo de milhares a milhões de anos. Desse modo, é inexequível a observação humana das 
mudanças geológicas. Entretanto, no delta do rio Paraíba do Sul, devido a intervenção do 
homem, há uma aceleração das mudanças ambientais, tornando-se este um dos exemplos 
únicos de transformação observável à escala humana. 
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MORFOLOGIA MATEMÁTICA APLICADA A IMAGENS DE SATÉLITE: 
DETECÇÃO E REALCE DE ZONAS COM BAIXA COBERTURA VEGETAL NA 

REGIÃO LESTE DO MUNICÍPIO DE ALTAMIRA – PA 
 

Viana, A. S.¹; Santos, C. S. C.¹; Silva, T. K. C.¹                                                                          
1Universidade Federal do Oeste do Pará 

 
RESUMO: Dentro da vasta área de processamento digital de imagens, existem muitos meios 
de conseguir realçar alvos com boa precisão. Um  método não linear famoso, é chamado de 
morfologia matemática. O princípio básico deste ramo, consiste em extrair uma informação 
relativa à geometria e a topologia de um conjunto desconhecido pela transformação a partir de 
um outro conjunto definido, chamado elemento estruturante. Como uma imagem pode ser 
tratada como um conjunto de pixels, com representação gráfica dada por um par de 
coordenadas (x,y), este ramo permite processar imagens com objetivos de realce, 
segmentação, detecção de bordas, esqueletização e compressão através do uso de 
operadores morfológicos aplicados à este conjunto. As operações básicas da morfologia digital 
são a erosão e dilatação, sendo necessário para isso um elemento estruturante, que é um 
conjunto definido, com forma e tamanho conhecidos, o qual é comparado com a imagem em 
estudo. O resultado desta comparação permite avaliar o conjunto desconhecido. Todavia, 
dependendo do tipo de imagem sendo processada (preto e banco, tons de cinza ou colorida) a 
definição destas operações mudam, assim cada tipo deve ser considerado separadamente. 
Define-se a erosão de um conjunto X pelo elemento estruturante B como  

 e a dilatação, com o mesmo elemento estruturante B, 

como . A erosão reduz as dimensões do objeto. Objetos 
menores do que o elemento estruturante são eliminados e o número de componentes pode 
aumentar. A dilatação, em geral, faz com que o objeto aumente seu tamanho. Buracos 
menores do que o elemento estruturante são eliminados e o número de componentes pode 
diminuir. É possível fazer combinações dos operadores, com o intuito de remover ruídos (retirar 
pontos isolados ou conectar espaços que outrora estavam separados). O objetivo do trabalho é 
aplicar a morfologia matemática em imagens de satélite, com uso do software Matlab®, afim de 
destacar áreas de pouca ou nenhuma cobertura vegetal, comparando o desenvolvimento 
destas áreas em imagens de 1986, 1996 e 2006, do satélite Landsat-5, na região leste do 
município de Altamira - PA, adquiridas gratuitamente no site do INPE. Ao fim, foi possível ver 
como a morfologia matemática pode ser útil para detecção e realce de alvos, podendo ser 
aplicado em qualquer tipo de imagem. Dentre todas as imagens trabalhadas, houve, em todas 
elas, uma clara melhora após serem aplicados os operadores morfológicos. Nas imagens dos 
anos de 1986 e 1996, não foi necessário operar com diversos elementos estruturantes. Por 
outro lado, a imagem do anos de 2006, foram necessárias várias operações de diferentes 
estruturas para uma melhora satisfatória. Porém são operações simples e de rápida resposta, 
valendo o esforço. Dentro da área escolhida, é notório o crescimento de zonas baixa cobertura 
vegetação, provavelmente ligadas a atividades agropecuárias ou sistemas de vilas e 
ocupações ao longo da estrada principal. Além disso, é plenamente possível estimar a área 
sem vegetação com uma boa precisão através das imagens. Futuramente pretende-se verificar 
se é vantajoso integrar a morfologia matemática com as metodologias usuais em imagens 
satelitais para detecção de corpos geológicos. 
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INTEGRAÇÃO DO ERRO AMOSTRAL A PARTIR DE MÉTODOS DE 
KRIGAGEM NÃO EXATA  

 
Zeni, M.A.1; Silva, V.M.1; Costa, J.F.C.L.1                                                                              

 

1Departamento de Engenharia de Minas - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: Na estimativa de dados geoquímicos ou de recursos minerais, é frequente a 
utilização de dados adquiridos por diferentes métodos amostrais e em diversas etapas, 
gerando assim um banco de dados final composto de amostras com níveis variados de 
precisão e acurácia. Apesar do erro ser intrínseco aos dados amostrais, os quais são 
geralmente medidos por programas de QA/QC, é prática recorrente na indústria utilizá-los na 
estimativa como sendo isentos de erro, ou que seu erro pode ser agrupado no chamado hard e 
soft-data. Uma vez que a eficiência de um modelo em reproduzir a realidade está diretamente 
relacionada a representatividade que as amostras têm do fenômeno real, faz-se necessário o 
uso de métodos geoestatísticos que considerem o erro conhecido e vinculado individualmente 
a cada amostra. Deste modo, este trabalho investiga alternativas geoestatísticas que permitam 
incorporar os erros associados aos dados, de forma a propagar tal incerteza aos resultados e 
as decisões necessárias, como por exemplo, dar continuidade em uma campanha de 
prospecção geoquímica, na classificação de um bloco como minério ou estéril, ou também ao 
considerar parte do depósito de baixa incerteza e, portanto, pronto para ser lavrado. Para tal, 
serão comparados métodos como Krigagem Ordinária (o qual assume todos os dados como 
variável primária) e a Co-krigagem (que separa os dados em dois ou mais grupos em função 
de sua incerteza) a métodos de Krigagem não exatos, sendo eles: Krigagem dos Indicadores 
com Soft Data, Krigagem Filtrada em suas variações e Krigagem com Variância de Medição. 
Primeiramente, essas técnicas serão testadas em bancos de dados sintéticos bidimensionais, 
utilizando amostras com diferentes níveis de erro. Será avaliado como as estimativas se 
aproximam do valor esperado, bem como as vantagens e as limitações de cada método. 
Posteriormente, o mesmo caminho é aplicado situações tridimensionais reais, no qual a base 
de dados é composta por amostras em malhas irregulares e com diferentes métodos de 
amostragem. Baseado nos resultados, é discutido o impacto ao ignorar a incerteza associada 
as amostras, ou seja, como isso afeta as estimativas e o fluxo decisório. Também é proposto 
um fluxograma que sugere o método de krigagem mais adequado para cada tipo de base de 
dados em função do comportamento do seu erro amostral. 
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ANÁLISE DE ATRIBUTOS NA IDENTIFICAÇÃO DE FEIÇÕES SÍSMICAS 
ASSOCIADAS À PRESENÇA DE HIDRATOS DE GÁS  

NA BACIA DA FOZ DO AMAZONAS 
 

Aguiar, L.F.; Dominguez, A.C.F.; Neves, E.H.P.;  
Santos, M.A.C.; Silva, C.G.; Santos, L.A.; Freire, A.F.M. 

Universidade Federal Fluminense 

 

RESUMO: Os hidratos de gás são recursos petrolíferos não convencionais que vêm se 
tornando cada vez mais relevantes, devido ao seu grande potencial energético, à abundância 
desses em relação às fontes convencionais e por serem uma fonte de energia mais limpa que 
o petróleo convencional. Esse estudo permite obter o reconhecimento de camadas de hidratos 
de gás presentes na bacia da Foz do Amazonas, situada na porção norte da Margem 
Equatorial Brasileira. Esta bacia está localizada ao longo da costa do estado do Amapá e em 
parte do litoral noroeste do estado do Pará, tendo sido alvo de diversas pesquisas na área de 
geociências, destacando-se estudos relacionados à delimitação das áreas de ocorrência dos 
hidratos de metano. A sísmica de reflexão é uma das ferramentas mais utilizadas para inferir a 
localização desses hidratos através de refletores sísmicos que simulam o fundo do mar e que 
marcam a profundidade máxima da zona de estabilidade dos hidratos de metano. Estes 
refletores são conhecidos como Bottom Simulating Reflectors - BSR. O presente trabalho tem 
como objetivo identificar e verificar a presença dessas feições sísmicas, associadas à presença 
de hidratos de metano na bacia da Foz do Amazonas, através da aplicação de atributos 
sísmicos. O uso de atributos possui grande importância no contexto da exploração de 
hidrocarbonetos e permite extrair informações dos dados sísmicos a respeito da geometria e 
dos parâmetros físicos de subsuperfície, a fim de obter novas informações e um conhecimento 
mais detalhado e preciso sobre os parâmetros estruturais, estratigráficos e litológicos que 
compõem o substrato da região estudada. O software escolhido para a realização deste 
trabalho foi o OpendTect, por se tratar de um software livre de interpretação sísmica. Foram 
carregados dados sísmicos de reflexão 2D fornecidos pelo Banco de Dados de Exploração e 
Produção (BDEP) da Agência Nacional de Petróleo (ANP) e a linha 0239-0047 foi escolhida 
para a execução deste projeto, onde foram analisados os atributos envelope e segunda 
derivada do envelope. Estes atributos se mostraram eficazes para destacar o Bottom 
Simulating Reflector na sísmica. De maneira complementar, também foi realizada uma 
comparação entre as amplitudes sísmicas do fundo do mar e do BSR para validar a feição 
sísmica inferida. 
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TÉCNICA DE SELF-ORGANIZING MAPS (SOM) APLICADA AOS MODELOS 

REGIONAIS DE DENSIDADE E VETOR DE MAGNETIZAÇÃO (MVI) DA 

PROVINCIA MINERAL DE CARAJÁS 

 

Aisengart, T.1; Ando, J.L.1; Batista, L. 1; Ferreira, L.C. 1 

1Geosoft Latinoamérica 

 
A recente disponibilização de dados aerogeofísicos pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 
possibilita o estudo regional de diversas áreas. Unindo esta disponibilidade com a aplicação de 
algoritmos avançados de inversão e classificação ao levantamento da província mineral de 
Carajás (PMC), que inclui dados magnéticos e gravimétricos, nos permitiu identificar os mais 
importantes depósitos minerais desta área, validando assim estas técnicas para aplicação em 
áreas menos conhecidas. Os dados utilizados foram adquiridos a uma elevação de 900m e 
com linhas de voo N-S com separação de 3000m. Localizada em uma zona de baixa inclinação 
magnética (~-6.8º), a área apresenta diversas anomalias magnéticas com polaridade invertida 
indicando a presença de remanência e/ou desmagnetização, enfatizando a necessidade de 
aplicação da inversão do vetor de magnetização. Os modelos foram criados com dimensões de 
1000x1000x200m, levando em conta tanto a resolução do levantamento como a área coberta 
(390 x 370km), que definem as dimensões da matriz a ser invertida. A área de estudo está 
limitada ao Norte pelos granitos de alto grau de metamorfização do Domínio Bacajá (DB), a 
Leste pelas rochas metassedimentares do Cinturão Araguaia e a Oeste por rochas vulcânicas 
e granitoides do Domínio Iriri-Xingu (DIX). A PMC está inserida na faixa central-sul do 
levantamento, ao Sul tendo predominância de greenstones belts do Domínio Rio Maria (DRM) 
e na área central sequências metavulcanossedimentares e raras unidades ultramáficas, com 
predominância de granitos do Domínio Carajás (DC). Os modelos de densidade e vetor de 
magnetização obtidos pela inversão dos dados do levantamento regional, foram utilizados 
como entrada para a análise SOM para caracterização e identificação das principais anomalias 
da PMC, permitindo a identificação e diferenciação dos grandes depósitos minerais conhecidos 
da área devido à escala regional do levantamento. A análise SOM das componentes do vetor 
de magnetização foi aplicada com sucesso em várias áreas, mas neste trabalho, a existência 
de dados gravimétricos possibilitou a classificação conjunta das propriedades físicas de 
densidade e magnetização, permitindo diferenciação adicional. Estes resultados foram 
integrados com mapas geológicos básicos de escala ao milionésimo extraídos da literatura e 
com os dados geoquímicos de sedimentos de corrente que cobrem parcialmente a área de 
estudo. A integração de dados de superfície ajudou na identificação dos alvos, que 
posteriormente foram analisados detalhadamente em seções e também em 3D, onde as 
classes identificadas pela análise SOM foram fundamentais para caracterização tanto das 
propriedades físicas como das dimensões das anomalias de interesse. 
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APLICAÇÃO DE GEOFÍSICA NA BARRAGEM DE REJEITO B1 DO 

COMPLEXO MINEROQUÍMICO  DE CAJATI, SÃO PAULO 

Albuquerque, R.1; Braga, M.A.1;Dias, L.S.O. 1; Oliveira, L.A.1; Almeida , L.A.P.²; Oliveira, A.H.²; 
Cembranelli, S.B.F.² 

1CPGA - Centro de Pesquisa em Geofísica Aplicada - UFRJ; 2Vale S.A. 
 
RESUMO: Barragens de rejeito são estruturas muito usadas em Mineração, visando a 
disposição final dos resíduos do beneficiamento do minério. Estas estruturas são monitoradas 
diariamente por instrumentos como: piezômetros, marcos topográficos e medidores de nível 
d'água. Alguns métodos geofísicos têm sido usados como complemento desse monitoramento, 
seja para observação da estrutura do maciço da barragem, seja para avaliar alguma surgência 
identificada. No Brasil, a utilização de geofísica para avaliação e monitoramento de barragens 
de mineração não é uma prática usual. Tendo isso em vista, a Barragem B1, de complexa 
estrutura e bem instrumentada, pertencente ao Complexo Mineroquímico localizado no 
município de Cajati, SP, foi escolhida para avaliação do uso de eletrorresistividade. O presente 
trabalho visa discutir os resultados geofísicos desta barragem, assim como, analisar a 
aplicabilidade do método geofísico como forma de avaliar as condições internas do maciço da 
estrutura. A construção da Barragem B1, em 1973, iniciou com um dique de partida de 15,0 m 
de altura. Passando por alteamentos sucessivos, resultando num maciço zoneado com uma 
faixa impermeável a montante (septo argiloso), tendo a jusante um material permeável 
constituído por rejeitos de calcário. Após aquisição geofísica, os dados foram interpretados e 
integrados a fim de entender o comportamento eletrorresistivo do maciço. A interpretação 
ocorreu juntamente ao projeto de engenharia da B1, com o intuito de verificar se a resposta 
geofísica do maciço foi compatível com o material presente na localização das seções. Para 
este trabalho, foram levantados inicialmente 8 perfis de caminhamento elétrico (L01 até L08), 
com espaçamento de 3 metros entre os eletrodos. No levantamento observou-se uma zona de 

baixa resistividade – ZBR (< 84 ohm.m) nas seções L-01 e L-02 da superfície até a altura das 

cotas 60 m e 65 m respectivamente. Esta ZBR corresponde à região do aterro argiloso. Estas 
cotas estão coerentes com o nível de água normalmente observado nos Indicadores de Nível 
D'água (INA's) localizados junto à crista da barragem. Foram observadas em algumas seções 
ZBRs, tanto junto à ombreira direita bem como junto à ombreira esquerda. A fim de aprofundar 
a investigação a cerca destas ZBRs, uma nova campanha foi feita cobrindo a ombreira 
esquerda com as seções de L-09 até a L-14. Através de análises mais profundas dos projetos 
de engenharia e discussões com os engenheiros responsáveis pela barragem, foi obtida a 
informação de que foram mantidos os canais de descarga de extravasores antigos, sendo 
preenchidas por um tapete drenante, passando a servir de drenos. As ZBRs, observadas nas 
seções, coincidem com estas estruturas, possivelmente condicionadas pela percolação de 
água. Observa-se que os dados obtidos com a aplicação de Eletrorresistividade estão 
coerentes com a estrutura do maciço, estando em harmonia com as medições dos 
instrumentos que monitoram a barragem. A geofísica, como demonstrado no presente trabalho, 
complementa a instrumentação da barragem, dá uma visão ampla sobre a distribuição de 
umidade no maciço e mostra o seu comportamento em trechos que não são cobertos pela 
instrumentação usual. 
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MAGNETOMETRY APPLIED IN THE IDENTIFICATION OF POTENTIALLY 
MINERALIZED TARGETS IN THE CANGAS DISTRICT, POCONÉ-MT. 

 
Alfaro, A.Y.B.¹; Alves, M.F.M.¹; Fachin, S.J.S.¹; Almeida, M.V.¹; Lima, M.F.¹; Barroso, N.R.A¹; 

Barros, M.F.S.¹; Henz, C.C.¹ 
 

¹Federal University of Mato Grosso 

 
ABSTRACT: Historically, the area of this study has been economically explored in the search 
for gold deposits since the 18ᵗʰ century. However, the rudimentary way of researching 
auriferous structures, in which the mineral resource is exploited, does not demand efficient 
prospective techniques in order to allocate mining fronts containing the deposits of the region. 
These deposits are structurally conditioned to their enclosing rocks, besides having a 
mineralogical association of quartz, various sulphides (pyrite and chalcopyrite) and magnetite. 
Therefore, the objective of this work is the use of a geophysical method, specifically the 
magnetic one, aiming the delimitation of zones for better lease of mining fronts and mining 
projects in the region. Located on the SD 21-Z-CII paper, southwest of the state of Mato 
Grosso, the present work was carried out in the Auriferous Province of Baixada Cuiabana, 
district of Cangas, municipality of Poconé-MT. The regional geological context is represented by 
the Tocantins Province, Paraguay Belt, being a geotectonic feature, aligned to folding axes with 
NE direction, which delimits the Amazonian Craton to the northwest and the Paranapanema 
Block to the south. Locally, the rocks are represented by subunits 3 and 5 of the Cuiabá Group, 
a package of polydeformed and metamorphosed metasediments in the Green Schist Facies. In 
the survey area, rocks belonging to subunit 3 are represented by metaconglomerates, 
sandstones and pelites, with subordinate intercalations of metarithmites with dropstones, 
quartzites and massive metadiamictites, and levels of magnetite and/or hematite. The subunit 5 
is composed of sericytic phyllites and filitos, with subordinate intercalations and lenses of 
metarenites, metarcóseos, quartzitos and meta-microconglomerates. On the other hand, the 
mineralization occurs associated with the quartz veins that are discordant, verticalized to sub-
verticalized, with a preferred trend to NE-SW, contained in the metassedimentary rocks of the 
Cuiabá Group. The execution of this work used the magnetometric method of geophysical 
prospection due to the ferromagnetic properties of the minerals associated with gold in the 
quartz veins. Twelve profiles were performed along 21 days of fieldwork, with stations 
equidistant from fifteen meters to each other, totalizing 28.35 linear kilometers and 1890 points 
of magnetic readings. Based on bibliographic researches of previous mappings in the Cangas 
region, the profiles are arranged in the approximate direction of N60W, that is, perpendicular to 
the Cangas-Poconé mineralization line of direction N40E. Based on bibliographic researches of 
previous mappings in the Cangas region, the profiles are arranged in the approximate direction 
of N60W, that is, perpendicular to the Cangas-Poconé mineralized lineament which has 
direction of N40E. For organization, data processing, correction and graphics generation, the 
Microsoft Excel software was used; while for data integration and plotting of magnetic 
anomalies the softwares Oasis Montaj and ArcGIS 10.3 were used. Thus the totality of profiles 
and observed magnetic data produced three targets with a prospecting potential through direct 
methods of investigation. 
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S WAVE CHARACTERISTICS OF THE BASEMENT ROCKS UNDER 
PARNAÍBA BASIN: S-WAVE TOMOGRAPHY AND VP/VS RATIO FROM 

RECEIVER FUNCTION  
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 Stephenson, R.3;  
 

1 University of Brasília - Brazil; 2 Federal University of the Pampa - Brazil; 3 University of Aberdeen - UK 
 

 
ABSTRACT: This work presents S wave characteristics of the basement/crust under the 
Parnaíba Basin - Brazil and its western/eastern limits, through combined analysis of H-k 
stacking method of Receiver Function (RF) and S wave tomography, from Wide Angle 
Reflection-Refraction (WARR) data. Located in the northern portion of Brazil, the basin lies in a 
vast cratonic area and records the Paleozoic sedimentation of West Gondwana, which was the 
result of crustal collisions involving cratonic blocks and extensive Neoproterozoic fold belts. 
Situated between the Amazonian craton/Tocantins Province in its western border, the São Luis 
craton/Gurupi belt in its northern portion, and the São Francisco craton/Borborema Province in 
its eastern/southern limit, Parnaíba Basin is a sag-type basin, with a grossly circular shape. 
Together with the Amazonas-Solimões and Paraná basins, the Parnaíba Basin is part of a set 
of Palaeozoic intraplate basins within the South America plate. Its depositional history spans 
Ordovician to Cenozoic time and it is typically associated with an extensional event, similar to 
the formation of Palaeozoic intraplate basins around the world. The data were acquired along 
an E-W 1150 km long profile, comprising the Amazonian craton, Tocantins Province (Araguaia 
Belt), Parnaíba Basin itself and Borborema Province. The RF data were recorded by 39 short 
period 3-components stations installed with 30 km intervals, working in a continuous mode 
during 7 months. The WARR data were recorded by the same 3-component stations plus 600 
vertical component stations evenly distributed along the deployment line. The data were used to 
develop 2D S-wave tomography, derived from first breaks and Moho reflection phases. The 
results show that the eastern margin of the Amazonian Craton has an average crustal thickness 
of 39 km and Vp/Vs of 1.72. In the Araguaia belt domain, the crust has thicknesses between 45 
and 53 km and Vp/Vs≤1.70, defining the front of the Amazonian paleocontinent suture. The 
western part of the Parnaíba basin, Grajaú sub-basin, shows a crust 42–44 km thick and higher 
Vp/Vs (~1.75) when compared with the Amazonian craton. East of it, the crust thins abruptly to 
37 km with Vp/Vs of 1.73, and thickens to 42 km close to the eastern limit of the basin. From 
this point, the crust thins, reaching 35 km at the eastern limit of the profile within the Borborema 
Province. The mantle presents preliminary mean S velocity of 4.75 km/s under the Parnaíba 
Basin and around 4.6 km/s elsewhere along the profile. The S results will help to characterize 
the crust and better understand the geodynamic configuration of the basement rocks of the 
Parnaíba Basin. 
 

 
KEYWORDS: PARNAÍBA BASIN, WIDE ANGLE REFLECTION-REFRACTION, RECEIVER 
FUNCTION  
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ANÁLISE GEOFÍSICA SOBRE O PARÂMETRO DA SUSCEPTIBILIDADE 
MAGNÉTICA DA MINA JUARA, REGIÃO DE POCONÉ - MT 

 
Barros, M. F. S.¹; Henz, C. C.¹; Soares, F. D.2; Alfaro, A. Y. B.¹; Alves, M. F. M.¹ 

 

1Universidade Federal de Mato Grosso, 2Faculdade de Geociências 

 
RESUMO: A região de Poconé, localizada na Baixada Cuiabana do Estado de Mato Grosso, 
possuí grande potencial aurífero há muito conhecido. O ouro explorado encontra-se associado 
a veios de quartzo com direção preferencial NW-SE, alojados em rochas sedimentares 
dobradas e metamorfizadas do Grupo Cuiabá. Este trabalho utilizou-se da prospecção 
geofísica para localizar a ocorrência de níveis sulfetados por meio de levantamentos 
magnéticos, na localidade conhecida como “Mina Juara”. A aplicabilidade do método magnético 
se explica devido a ocorrência de minerais magnéticos (magnetita e pirrotita) associados à 
conteúdos sulfetados mineralizados a ouro. O método magnético investiga a geologia com 
base nas anomalias do campo magnético terrestre, derivado das propriedades magnéticas 
presentes nas rochas. A maior parte dos minerais formadores de rochas não são magnéticos, 
porém alguns tipos de rochas contêm certos minerais como a magnetita, que produzem 
anomalias significativas. Foram elaborados três perfis de magnetometria (A, B e C), a partir dos 
dados coletados em campo, totalizando 176 medidas auferidas e 2.915 metros percorridos. Os 
perfis A e B foram realizados dentro da área mineralizada, nas proximidades de uma cava, e 
paralelos entre si, com o objetivo de identificar uma continuidade das ocorrências visualizadas 
na cava. Estes perfis não forneceram grandes oscilações nos valores de susceptibilidade 
magnética, indicando que a magnetita está distribuída de forma relativamente homogênea 
nesta área, correlacionando-se com as ocorrências sulfetadas previamente conhecidas. O perfil 
C foi realizado seguindo uma estrada nas imediações da mina Juara, incluído regiões 
adjacentes a área mineralizada, que possibilitaram observar amplas variações na 
susceptibilidade magnética (entre 566nT e -617nT) nas proximidades na cava. O final do perfil 
é marcado por pequenas oscilações conforme se distancia da área mineralizada, com exceção 
de um aumento nos valores chegando a cerca de 200nT, que é atribuído a presença de uma 
ponte. Deste modo, temos um resultado que indica a existência de uma área mineralizada com 
suscetibilidade magnética bem maior que nas rochas adjacentes. Tal fato pode ser reforçado 
pela observação de magnetita em exposições rochosas dentro da cava de exploração. Assim é 
possível reforçar a utilização do método para localizar regiões sulfetadas auríferas em 
subsuperfície, com considerável praticidade e rapidez, quando comparado a outros métodos de 
prospecção mineral. 
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MÉTODO DA ELETRORRESISTIVIDADE APLICADO EM ÁREA DE RECARGA 

DE AQUÍFERO – ESTUDO DE CASO 
 

BARROSO, N.R.A1; ALFARO, A. Y. B1;  NOVAES, C. D1; ARRUDA,T. I. M.1 
1Universidade Federal de Mato Grosso 

 
RESUMO: Esta pesquisa realiza a interpretação de perfis geofísicos, resultantes da aplicação 
do método da eletrorrestividade numa área de aterro, na região metropolitana de Cuiabá – MT. 
A mesma faz parte do Projeto Água para o Futuro que tem como função o estudo sistemático 
das nascentes na área urbana de Cuiabá-MT, contribuindo para compreensão sobre o sistema 
aquífero em que as águas subterrâneas da região estão armazenadas e detecção de solos  
impermeabilizados pela ação antrópica, que, por sua vez, afetam a infiltração das águas 
pluviais responsáveis pelas recargas dos aquíferos. O método geofísico aplicado é muito eficaz 
para esse objetivo, pois permite inferir  a configuração das descontinuidades horizontais e 
verticais do terreno, assim como a presença de zonas mais condutivas e resistivas, à 
passagem de corrente elétrica, presentes no subsolo. Tem por objetivos específicos identificar 
o sistema aquífero que ocorre na área, inferir a espessura da camada de aterro, responsável 
por dificultar a infiltração das águas pluviais, e da camada mais condutiva. Para isso, foi 
realizada uma integração do levantamento bibliográfico, compreendendo as rochas que 
ocorrem na região metropolitana de Cuiabá-MT, e aplicação do método da eletrorrestividade, 
por meio da técnica do Caminhamento Elétrico (CE) e arranjo Wenner-Schlumberger. Foram 
feitas duas linhas dispostas paralelamente a uma trincheira de inspenção, localizada próxima a 
uma possível nascente que foi aterrada. Utilizaram-se 48 eletrodos em cada linha, 
responsáveis tanto para injeção de corrente elétrica como para leitura de diferenças de 
potencial do terreno, permitindo, assim, investigar uma  área de aproximadamente 8,62 m de 
profundidade e 48 metros de extensão. Como resposta, foram gerados valores de resistividade 
aparente, permitindo a construção de dois perfis geofísicos com distribuições de zonas 
relativamente condutivas e resistivas. A aquisição de dados geofísicos e os conhecimentos 
geológicos prévios da área de estudo, permitiram as seguintes conclusões: 1. Pelas geometrias 
contínuas e relativamente homogêneas do perfil, permite inferir que trata-se de um sistema 
aquífero predominantemente poroso e com presença de água subterrânea. 2. Na área, ocorre 
a presença de uma zona mais condutiva e outra mais resistiva,  sendo a primeira resultante 
possivelmente do armazenamento da água subterrânea nos espaços vazios e a segunda da 
camada de aterro. 3. A zona de aterro possui cerca de 1,35 metros de espessura e 35 metros 
de comprimento, resultando numa área aproximada de 47,25 m², enquanto que a camada mais 
condutiva apresenta 5.93 metros de espessura e 48 metros de comprimento.  
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MATO GROSSO 
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RESUMO: A Geofísica é uma ciência que aplica os princípios da física com intuito de investigar 
a subsuperfície através de medidas indiretas. O método da resistividade mede a resistência de 
um material à passagem de corrente elétrica, esta corrente é injetada no terreno através de 
dois eletrodos (A e B) e uma diferença de potencial é medida entre outros dois eletrodos (M e 
N). Quando aplicada a geotecnia, ajuda a localizar e identificar possíveis estruturas enterradas, 
determinar suas dimensões e composições, correlacionar anomalia geofísica com 
infraestruturas urbanas, assim como o propósito desse trabalho, realizado no campus de 
Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). O planejamento foi realizado a partir 
de análise de imagem de satélite da área, com o auxílio do programa Electre Pro. Em campo, a 
área de estudo foi de 23,8 metros x 9 metros, com 48 pontos de investigação com 
espaçamento de, 3,40 m na horizontal e 1,80 m na vertical, entre eles. O caminhamento 
elétrico foi elaborado a partir do arranjo dipolo-dipolo, onde os eletrodos A e B mantém-se fixo 
e os eletrodos M e N avançam em intervalos regulares, obtendo medidas ao longo de uma 
linha oblíqua, cada avanço de M e N fornece a resistividade em uma profundidade diferente ao 
longo desta linha. Ao concluir a linha os eletrodos A e B avançam, assim é possível obter 
informações com profundidades diferentes em linhas paralelas. Após a aquisição, os dados 
foram descarregados no programa Prosys II, onde estes foram configurados, filtrados e 
exportados para o Res3dinv, onde foi possível fazer a inversão de dados e perfil das camadas. 
Por último os dados foram exportados para o Geosoft (Oasis Educacional) e assim elaborados 
plantas por profundidades de até 5,51 m seccionadas em 5 camadas: 0 a 0,63 m; 0,63 cm a 
1,35 m; 1,35 m a 2,19 m; 2,19 a 3,15m; 3,15 m a 4,25 m; 4,25 m a 5,51) e uma integração 
dessas camadas criando um modelo 3D. Na profundidade entre 0 a 2,19 m observou-se altos 
valores à direita da planta, que podem refletir a interferência estruturas como caixas de esgoto, 
dutos de eletricidade e/ou água que funcionam como uma espécie de “poro gigante” - 
preenchido por ar, revelando altos valores de resistividade. Entre as profundidades de 2,19 m e 
5,41m a ocorrência de altos valores de resistividade pode indicar um material de aterro, 
escavado, remobilizado e colocado neste local. No intervalo de profundidade entre 3,15 - 
5,41m os valores de resistividade são menores, indicando um material menos resistivo, mais 
natural, como por exemplo um solo mais argiloso, com maior conteúdo de água. 
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RESUMO: O  presente  estudo  se  propõe  a  interpretar e modelar, dados geofísicos obtidos 
através da aplicação do método GPR (radar de penetração em subsuperfície) em um 
afloramento das formações Resende e Pinheiral, na Bacia de Volta Redonda, localizado no 
Segmento Central do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB). Essas duas unidades 
litoestratigráficas são interpretadas como sistemas fluviais entrelaçados, de idade eocênica a 
oligocênica. Durante a evolução da Bacia de Volta Redonda, estão registradas diversas fases 
tectônicas, a que se associam diferentes padrões de estruturas rúpteis. O afloramento 
apresenta um conjunto de falhas normais NE-SW que afetam todo este pacote sedimentar. No 
início deste      estudo, foi realizada a aquisição de uma malha com    de      seis linhas de GPR, 
utilizando antenas de 200 MHz, seguindo o seguinte arranjo: e uma das linhas com orientação 
NE-SW e o restante das linhas com orientação NW-SE. Os dados foram adquiridos através do 
modo conhecido como caminhamento com afastamento constante. Para se obter um resultado 
satisfatório, foi realizado o ajuste de “instante zero” para todas as ondas recebidas, ajuste de 
“ganhos” para aprimorar a visualização dos refletores e a conversão de tempo em profundidade 
(utilizando uma velocidade constante de 0,06m/ns). Em seguida, houve a interpretação das 
seções com base em critérios de estratigrafia sísmica, posteriormente comparada às seções 
geológico-estruturais disponíveis para o afloramento. Três das linhas de GPR obtidas foram 
selecionadas, por apresentarem uma melhor correlação entre si, para serem modeladas no 
software Petrel. Como resultado da interpretação, três fácies de radar foram caracterizadas: 
uma inferior com grande atenuação nos refletores, relacionada aos arenitos lamosos da 
Formação Resende, a segunda apresentando refletores com alta amplitude, inclinados para 
NW, relacionados aos pacotes conglomeráticos basais da Formação Pinheiral e a terceira 
apresentando refletores com média a alta amplitude e geometrias em forma de canal, 
relacionados aos pacotes areníticos superiores da Formação Pinheiral. Além das observações 
estratigráficas, também foi possível reconhecer algumas feições de deformação rúptil, com 
base em critérios como a ruptura abrupta dos refletores ou mudanças repentinas na amplitude 
do sinal. Durante a modelagem, foram utilizados os dados coletados das seções de radar e das 
seções geológico-estruturais, resultando em um modelo litológico e determinístico onde foi 
possível representar a distribuição espacial das duas unidades litoestratigráficas presentes no 
afloramento. 
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 CONTRIBUTIONS OF GEOELETRIC IMAGING TO UNDERSTANDING THE 
TECTONIC-SEDIMENTARY EVOLUTION OF THE IGUATU BASIN, NE BRAZIL 
 

Benevides, A.S.1; La Terra, E. F.; Fontes, S.L.1 
1Observatório Nacional 

 
RESUMO: In this work data from 48 broadband magnetotelluric (MT) soundings placed along 
four profiles (one profile NW-SE and three profiles NE-SW) in the Iguatu basin (northeast Brazil) 
were analyzed.  The Iguatu basin is an intracratonic sedimentary basin, with genesis related to 
the opening of the South-Atlantic Ocean (160-110 Ma). The basin is implanted over Pre-
Cambrian basement of the Borborema Province. The sedimentary deposits are Early 
Cretaceous (Iguatu Group, which is divided in three formations: Icó, Malhada Vermelha and 
Lima Campos, from the bottom to the top), Tertiary (Moura Formation) and Quaternary 
(alluviums coverings). The Iguatu basin was filled during two tectonic-depositional pulses, the 
first pulse corresponds to Icó and Malhada Vermelha formations, which consist of 
conglomerates and sandstones, overlain by sandstones, siltstones and mudstones produced by 
the resulting fluvial-lacustrine activity. The second tectonic-depositional pulse filled the basin 
with the Lima Campos formation that is composed of sandstones and interbedded with 
mudstones and shale lenses deposited on foodplains and fluvial fans.  The Moura formation 
and alluviums coverings are the results of sedimentary deposits due to the slow epirogenic uplift 
that the region has gone through since the Andean event (end of the miocene). Previous MT 2D 
inversion models evidenced very low resistivity sediments filling the entire basin, probably due 
to the predominance and thickness of the Malhada Vermelha and Lima Campos formations, 
which contains rich in organic matter and saline fluids mudstones and siltstones. Estimates of 
the basement depth reach a maximum of 1800 m - 2000 m, values slightly higher than previous 
results from gravimetric models. The complete MT dataset has been processed using robust 
processing technique. Data dimensionality analysis has suggested a predominant 3D behavior 
of the basin. Ongoing 3D inversion models using the Modular Electromagnetic Inversion 
software (ModEM) is expected to produce a better resolved MT imaging of the basin. The 
ModEM code minimizes an objective function considering the full impedance tensor using the 
Nonlinear Conjugate Gradient - NLCG algorithm. We expect that the 3D model results can 
delimit the entire top of basement determining the internal architecture and better understand 
the tectono-sedimentary evolution of the Iguatu basin. 
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CONTAMINADAS NO LIXÃO DO MUNICÍPIO DE MUCAJAÍ, RORAIMA, 

BRASIL 
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RESUMO: Ao longo dos anos, diversos conjuntos de levantamentos geológicos e geofísicos 
vêm sendo dirigidos na região amazônica, na qual está situado o estado de Roraima. O difícil 
acesso, densa cobertura vegetal, reservas indígenas e a falta de infraestrutura torna, em certos 
momentos, um tanto impossíveis a realização de tais levantamentos. Os trabalhos geológicos e 
geofísicos têm sido conduzidos, embora ainda de forma escassa e realizados em escala 
regional, principalmente através de sensoriamento remoto, no estudo de configurações de 
corpos hídricos superficiais (rede de drenagem e lineamentos estruturais). A ampliação das 
áreas urbanas contribui significativamente ao aumento dos impactos ambientais, sobretudo no 
consumo exacerbado de produtos industrializados e o gasto com água. Haja vista o 
crescimento acelerado da população urbana e, consequentemente, da produção de lixo, 
pesquisas que mostrem a geometria e dispersão em profundidade do fluido contaminador 
(chorume) têm sido cada vez mais utilizadas, por exemplo, a Geofísica. O lixão do município de 
Mucajaí, estado de Roraima, está localizado a cerca de 1,5 km da sede municipal, cingido por 
uma vegetação transicional. Nele é possível identificar uma área construída sem estudo prévio, 
até mesmo pela distância, na qual residentes de fazendas próximas usam o local para a 
fabricação de carvão, gerando assim ainda mais problemas ambientais ao local. Neste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo principal mapear a plausível pluma de 
contaminação do lixão do município de Mucajaí, localizado na região centro-oeste do Estado, 
distante 50 km em direção sul da capital Boa Vista pela BR-174, através da integração de 
dados elétricos (Sondagem Elétrica Vertical) e morfométricos (sensoriamento remoto), a fim de 
contribuir com um modelamento geoelétrico da área contaminada por resíduos sólidos, além de 
indicar quão afetadas estão as comunidades próximas ao lixão. Conferindo aos valores de 
resistividade elétrica, há uma variação de acordo com a predominância do material geológico 
das camadas em subsuperfície. Logo, em ambientes afetados por contaminantes oriundos de 
aterros sanitários caracterizados por instrumentações geofísicas, os valores naturais das 
resistividades dos materiais são alterados e tendem a ser até dez vezes menores que o 
normal, possibilitando diferenciar as regiões com valores anômalos associados aos 
contaminantes e as regiões ausentes de contaminação correspondentes à geologia local. 
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HALOCINESE NA BACIA DE CAMAMU-ALMADA 
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RESUMO: O presente trabalho consiste na aplicação de atributos sísmicos durante 
interpretação sísmica de linhas 2D pós-empilhadas, com o objetivo de refinar o mapeamento 
de depósitos evaporíticos e estruturas ligadas aos processos de halocinese na Bacia de 
Camamu-Almada. A área de estudo compreende uma parcela da Sub-bacia de Camamu e a 
Sub-bacia de Almada e consiste num polígono de aproximadamente 7.900km2. A bacia 
estudada tem sua evolução tectono-sedimentar resumida em três estágios: Pré-Rift, Sin-Rift, 
Transicional e Drift. Para este trabalho, destaca-se a fase Transicional, na qual ocorreram as 
primeiras incursões marinhas, estabelecendo um ambiente marinho proximal (restrito), e a 
deposição de evaporitos que, em termos litoestratigráficos, corresponde ao membro Serinhaém 
da Formação Taipus-Mirim. Na interpretação sismoestratigráfica de sequências evaporíticas 
diversos aspectos devem ser levados em consideração, entre eles a distribuição das camadas, 
o padrão de configuração das sismofácies e a atenuação de sinal sísmico. Em termos de 
distribuição de camadas, nas seções sísmicas, os depósitos evaporíticos podem aparecer na 
forma de camadas maciças, camadas estratificadas ou formando alguma estrutura específica. 
Já em termos de sismofácies, os evaporitos podem apresentar diversas configurações internas 
e padrão de refletores distintos, devido à natureza destas rochas e suas propriedades físicas, 
além dos diferentes processos que podem estar associadas após a deposição. Para 
interpretação dessa sequência sedimentar foram aplicados diversos atributos empregados 
neste estudo, sendo que os mais importantes foram os do traço complexo: amplitude 
instantânea, TecVA (Técnica Volume de Amplitudes), além de fase e frequência instantâneas. 
O atributo de amplitude instantânea retrata a intensidade do contraste de impedância acústica 
entre as camadas geológicas. Por outro lado, o atributo de fase instantânea é útil na 
identificação de continuidade de refletores nas seções sísmicas, e sua utilização se mostrou 
importante na identificação do padrão de inclinação das camadas sedimentares, padrão 
geométrico interno das camadas, depósitos de canais, entre outros. O atributo de frequência 
instantânea foi relevante para a determinação da espessura de camadas, por exemplo. O 
atributo de TecVa, também chamado de pseudorelief, representa reflexões sísmicas de dados 
pós-empilhados com aparência de relevo topográfico, facilitando o mapeamento de falhas e de 
mudanças de fácies sísmicas. A interpretação deste atributo foi utilizada na identificação de 
falhas, descontinuidades e estruturas associadas à mudança de sismofácies como leques 
aluviais e diápiros de sal. Algumas seções sísmicas foram amarradas com dados de poço para 
diminuir ao máximo as ambiguidades nas interpretações sísmicas. Os resultados 
proporcionaram maior confiabilidade à interpretação estrutural e à interpretação 
sismoestratigráfica, tanto dos depósitos quanto das estruturas ligadas aos processos de 
halocinese, permitindo a geração de um modelo 3D da sequência evaporítica. 
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PROXIMIDADES DE ITABIRITO (MG) 
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RESUMO: Tem-se como propósito, por meio do presente trabalho, apresentar uma 
contribuição metodológica técnico-científica de investigação, empregando-se técnicas de 
mapeamento geológico-geofísico, com o intuito de identificação de áreas propícias para a 
explotação de água no Aquífero Cauê (atendo-se a uma faixa territorial centro-norte do 
Sinclinal Moeda, situada nas proximidades da cidade de Itabirito - MG). Este aquífero consiste 
em uma unidade hidroestratigráfica que tem revelado alto potencial hidrogeológico no âmbito 
da região do Quadrilátero Ferrífero (MG). Dessa forma, foram empregados métodos geofísicos, 
como a magnetometria e a radiometria, objetivando-se uma melhor visualização em 
profundidade (de modo indireto, pois o método magnetométrico identifica as rochas confinantes 
do aquífero, que correspondem àquelas constituídas por minerais ferrimagnéticos, por meio da 
forte susceptibilidade magnética gerada) e em superfície, respectivamente, das rochas do 
Aquífero Cauê, os itabiritos. Foi utilizado o banco de dados da Área 2 da CODEMIG 
(Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais), obtidos no aerolevantamento 
geofísico de 2001. Desse modo, foram gerados mapas temáticos radiométricos e 
magnetométricos (além do modelo digital de terreno), por meio do software Geosoft. A partir do 
mapa temático radiométrico do radioisótopo tório, foi possível uma melhor visualização 
litoestrutural superficial, evidenciando os contatos geológicos. No método magnetométrico foi 
empregado o mapa temático análise do sinal analítico (ASA), onde foram ressaltadas as 
estruturas em profundidades mais elevadas. Os lineamentos magnetométricos, 
morfoestruturais e radiométricos mostraram uma direção preferencial N-S e E-W, indicando 
uma reativação das estruturas mais profundas em superfície. Utilizando-se a Deconvolução de 
Euler (método de inversão), foi gerada uma modelagem tridimensional da área de estudo, 
baseando-se no mapa temático ASA, onde foram salientadas as anomalias em profundidade. A 
partir deste modelo tridimensional, dos lineamentos traçados e de todos os dados adquiridos e 
integrados, foram definidas as áreas mais favoráveis para a explotação de água no Aquífero 
Cauê (na área de estudo), que correspondem a locais de forte anomalia magnetométrica a 
baixas profundidades, com significativa densidade de lineamentos (correlacionáveis às 
fraturas). A delimitação de áreas para a prospecção de água subterrânea nas proximidades de 
Itabirito é de extrema importância para a região, pois proporciona alternativas de fonte de 
abastecimento, devido aos impactos ambientais relacionados à contaminação de águas 
superficiais por diversas lavras em atividade no Quadrilátero Ferrífero, além do quadro de 
escassez e demanda crescente deste recurso mineral nos dias atuais, bem como dos impactos 
decorrentes de ações antrópicas associadas à ocupação humana. 
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RESUMO: O trabalho apresenta a metodologia para a construção de modelo de densidade 
regional para a Bacia de Campos, Brasil. A modelagem proposta visa estimar a partir da 
velocidade sísmica, a densidade, que é outra propriedade física importante para imageamento, 
estudo de geometria de aquisição e inversão sísmica, além da modelagem e inversão 
gravimétrica. A utilização desses dados geofísicos contribuem substancialmente para o 
conhecimento e investigação geológico-estrutural em subsuperfície, fortemente influenciado 
pela movimentação dos corpos evaporíticos existentes nas bacias sedimentares do sudeste 
brasileiro. O objetivo específico desse trabalho é apresentar o fluxo de estimação do modelo de 
densidade, utilizando o ajuste da equação de Gardner ρ=aVb (onde “ρ” é a densidade em g/cm³ 
e “V” a velocidade sísmica em m/s) nas sessões sedimentares da Bacia de Campos, a partir 
dos perfis geofísicos de densidade e sônico. Na sessão evaporítica adotou-se valor constante 
baseado em diversos trabalhos e dados de poços. No estudo utilizaram-se: 170 poços, que 
continham perfis de densidade, sônico e caliper e seis marcadores geológicos; modelo de 
velocidade para conversão tempo-profundidade, com abrangência espacial de 
aproximadamente 247.000 km2; e seis horizontes regionais de maior continuidade lateral. A 
metodologia proposta utiliza um fluxo de trabalho que otimiza o processo de filtragem e 
regressão linear nos poços, importantes para a análise de grande quantidade de dados. A 
eliminação de outliers procedeu-se a partir de critérios estatísticos e geofísicos. Os critérios 
geofísicos foram o caliper - como medida de confiabilidade para as leituras de sônico - e 
RHOB. Valores de caliper maiores que 171/2 polegadas indicam baixa confiabilidade. 
Concomitantemente a esse critério, utilizou-se a faixa de razoabilidade de RHOB entre 2,0 
g/cm3 e 3,0 g/cm3 e da velocidade estimada do sônico entre 1450 m/s e 6000 m/s para as 
rochas sedimentares. As faixas de valores para os coeficientes “a” e expoente “b” estimados 
das regressões da relação de Gardner foram 0,01 até os valores de densidade fisicamente 
factíveis para “a” e para “b” entre 0 e 0,67. Estes valores estão relacionados tanto aos limites 
físicos de densidade e velocidade quanto a questão de instabilidade numérica. Os valores 
estimados para “a” e “b” estão compreendidos entre os valores comumente encontrados na 
literatura, obtidos a partir de medidas de laboratório para diferentes tipos de rochas 
sedimentares. O modelo 3D de densidade é gerado a partir das densidades estimadas a partir 
das regressões calculadas nos perfis geofísicos para cada poço e zona estratigráfica. A alta 
correlação entre velocidade e densidade foi o critério para escolha da cokrigagem como 
estimador geoestatístico, adotando a velocidade como variável secundária. Os resultados 
obtidos para o volume de densidade mostraram-se satisfatórios, tendo resíduos mais próximos 
de zero em relação aos dados de perfil densidade, quando comparados aos valores de 
padrões de Gardner (a=0,3095 e b=0,25). O ajuste mais acurado pode impactar 
substancialmente de modo positivo nos trabalhos de inversão, imageamento e estudo de 
aquisição sísmica e inversão gravimétrica, sendo tema para futuros trabalhos. 
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RESUMO: Em diversos locais do mundo são construídos sítios controlados com o intuito de 
capacitar profissionais em áreas específicas, o que auxilia na redução de ambiguidades nas 
interpretações. Assim, no Campus Jardim das Américas da Universidade Federal do Paraná foi 
instalado o primeiro Sítio Controlado de Geofísica Forense, de Paleontologia e de Arqueologia 
do Estado do Paraná.  Ocupando uma área de 84m² (14m x 6m), predominam sedimentos 
argilosos  da Formação Guabirotuba. Em razão da geologia, preferiu-se instalar os artefatos 
em profundidades que variam de 10 a 45 centímetros, dentre os quais se destacam: seixos, 
vestimentas, troncos fossilizados de angiospermas, ossos de bovinos, vasos de cerâmicas, 
tambores vazios e com armas danificadas, dentre outros. O primeiro experimento foi verificar a 
resposta do método geofísico de radar de penetração no solo (ground penetrating radar – 
GPR), visto sua ampla aplicabilidade na pesquisa rasa. Os ensaios de GPR foram realizados 
antes e depois da instalação dos alvos no sitio controlado, em ambas estações climáticas com 
o objetivo de analisar também a influência da água na resposta geofísica. Durante as 
aquisições foram empregados dois equipamentos de GPR, o Detector Duo com conjunto de 
antenas blindadas com frequências de 250 MHz e 700 MHz, e o SIR3000 com antenas 
blindadas de 400 MHz. Nas etapas de campo coletaram-se seções paralelas com 
espaçamento de 0,05m (161 perfis) e de 0,10m (81 perfis) para construção de blocos 3D, além 
de seções apenas sobre os objetos. O processamento de dados ocorreu no software ReflexW, 
e a rotina de processamento consistiu no uso de filtragem dewow (remoção de ruídos 
eletrônicos de baixa frequência), correção do tempo zero (ajuste do primeiro registro do sinal 
do GPR ao tempo zero no solo), corte de tempo (limitação dos registros temporais do GPR 
para maximizar o tempo de processamento), ganho temporal/energy decay (eleva a amplitude 
do sinal por causa da atenuação sofrida durante a propagação da onda), remoção de 
background (aplicado para eliminar eventos coerentes como os refletores horizontais), filtragem 
1D (remoção de ruídos incoerentes), migração e conversão tempo/profundidade (posicionar os 
eventos de reflexão na posição real). Os resultados permitiram mapear alguns dos artefatos, 
principalmente os de elevado coeficiente de reflexão. Nos radargramas foi possível identificar 
zonas de reflexão relacionadas ao material argiloso e a lentes de arcósios, bem como as 
escavações executadas para instalação dos alvos. Os resultados 3D foram mais efetivos para 
a localização da posição e geometria dos alvos, todavia notou-se que pequenos erros de 
posicionamento no início dos perfis causou grande deformação na resposta dos artefatos. 
Assim, os primeiros ensaios com o GPR na área do sítio confirmaram a aplicabilidade do 
método na detecção de determinados artefatos em ambiente altamente argiloso (condutivo), 
principalmente com as antenas de 700 MHz e de 400 MHz. 
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RESUMO: A Geofísica aplicada ao estudo das águas subterrâneas é uma ferramenta que tem 
possibilitado a melhor gestão e planejamento para captação deste recurso, além de poder ser 
usada na identificação e delimitação de áreas contaminadas. No município de Boa Vista, 
capital do estado de Roraima, o abastecimento urbano é destacado pelo Sistema Aquífero Boa 
Vista, cuja litologia remete a Formação Boa Vista (argilitos, siltitos, arenitos, conglomerados e 
concreções lateríticas). A base deste está associado as rochas basálticas e andesíticas do 
Complexo Vulcânico Apoteri. O estudo foi realizado no bairro do Distrito Industrial de Boa Vista, 
ficando restrito aos arredores do Curtume Boa Vista, utilizando-se a técnica da Sondagem 
Elétrica Vertical com arranjo Schlumberger que tem como característica a investigação pontual 
em profundidade. Conforme a mensuração da resistividade aparente do material disposto em 
subsuperfície, tornou-se possível a distinção do conteúdo geológico e a delimitação das 
porções com indícios de contaminação. A união dos dados de poços tubulares e das sete 
sondagens realizadas, permitiram compreender pontualmente o comportamento do aquífero. 
Assim, fora subdivididos em três categorias elétricas. O primeiro destaca resistividades de 
~12000 Ωm até 500 Ωm (zonas não contaminadas). Dentro desta categoria as resistividades 
refletem especificamente os materiais litológicos presentes em subsuperfície, no qual todos 
foram correlacionados aos da Formação Boa Vista. Valores de ~12000 Ωm até 5000 Ωm 
destacaram ρa peculiares de materiais arenosos, de 5000 Ωm até 3000 Ωm o destaque de 
materiais areno-argilosos, entre 3000 Ωm até 1000 Ωm refletiram materiais argilo-arenosos. Os 
valores de 1000 Ωm até 500 Ωm demonstraram ρa características de materiais argilosos. A 
segunda categoria foi destacada pelas resistividades de 500 Ωm até 200 Ωm, no qual 
evidenciam possíveis indícios de contaminação. E a terceira teve como intervalo, de 200 Ωm 
até 5 Ωm, classificada como zona contaminada. Isto se deu em função das resistividades 
serem muito baixas e desta forma não puderam ser correlatadas com os constituintes 
litológicos da formação. O modelo hipotético do comportamento elétrico do aquífero nesta área, 
indicou uma mancha de contaminação nas profundidades mais superficiais e um afunilamento 
da pluma de 1,3 m até 2,4 m, novamente, nas profundidades superiores a 2,4 m a 
contaminação mostra um espraiamento e atinge 24 m, sendo possível que a contaminação 
seja superior, mas devido ao limite da investigação não é possível afirmar tal suposição. As 
zonas permoporosas mais expressivas na região estão localizadas entre NW e NE e são as 
mais recomendadas para a instalação de poços tubulares, já as porções SE e SW apresentam 
as maiores suspeitas da presença de contaminantes, e não são recomendas a construção de 
poços nestas áreas. 
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RESUMO: No Brasil, desde meados da década de 1950, dados de magnetometria aérea em 
conjunto com dados de gamaespectrometria aérea são utilizados principalmente para 
prospecção mineral. Contudo, o método magnetométrico também é utilizado para o 
mapeamento geológico e estudo do padrão estrutural de uma região. Neste trabalho, o objetivo 
principal é definir a assinatura magnetométrica do Maciço Pedra Branca e correlacioná-la com 
as feições geológicas de superfície e subsuperfície. Também, investigar as correlações entre 
as feições magnéticas e as estruturas geológicas presentes no Maciço que mostram a 
orientação da zona de cisalhamento oriunda dos eventos Transamazônico e Brasiliano, na 
região de Nova Roma a Monte Alegre de Goiás. O Maciço Pedra Branca está localizado no 
nordeste de Goiás, próximo a cidade de Nova Roma, com área de aproximadamente 80 km². 
Situado na Província Estanífera de Goiás (PEG), especificamente na subprovíncia estanífera 
mais antiga denominada Rio Paranã. Em conjunto com a subprovíncia Tocantins, essas duas 
subprovíncias são consideradas de maior importância econômica da PEG. O Maciço 
pertencente a Suíte Pedra Branca e é definido como um granito Tipo A, do 
Paleo/Mesoproterozóico (1,6 a 1,77 Ga), enriquecido em estanho, flúor, elementos terras raras, 
índio, nióbio e tendência alcalina a subalcalina onde apresentam incompatibilidade de Nb e Th 
durante a evolução magmática. Está relacionado à evolução continental e ao vulcanismo 
bimodal decorrente do Rifte Araí. É formado pelos fácies: pb1: pb1a, pb1b e pb1c (1,77Ga) e 
pb2: pb2a, pb2b, pb2c e pb2d (1,74 Ga), onde esse último representa o granito mais 
mineralizado. As mineralizações são pré-tectônicas e ocorrem em greinsens com presença de 
cassiterita. As principais regiões mineralizadas são denominadas de Zona da Bacia e Faixa 
Placha. As estruturas geológicas têm direções NE-SW e NW-SE, porém, em superfície 
sugerem não estar relacionadas a zona de cisalhamento que corta o granito. Em algumas 
regiões associadas à mineralização, a direção das feições estruturais é aproximadamente NW-
SE, o que sugere que essas estruturas foram formadas por processos diferentes ocorridos 
durante os eventos Transamazônico e Brasiliano. Com base na análise dos lineamentos 
magnéticos gerados a partir dos produtos Amplitude do Sinal Analítico (ASA) e Inclinação do 
Sinal Analítico (TILT), é possível relacionar algumas estruturas geológicas de superfície (falhas, 
fraturas e diques) com os lineamentos magnéticos com direção principal NE-SW. Esses 
lineamentos em conjunto com os produtos gerados pelo Matched Filtering e Soluções de Euler 
podem fornecer informações de assinaturas magnéticas de subsuperfície e suas estimativas de 
profundidades. A modelagem direta obtida em perfil NW-SE e a inversão dos dados 
magnéticos gerados, a partir do Vetor de Magnetização Induzida (MVI), mostram um modelo 
magnético que apresenta principais assinaturas magnéticas de baixa susceptibilidade (0,2 SI), 
profundidades menores que 3 km e padrão complexo de lineamentos magnéticos. Existem 
assinaturas magnéticas, com formato sigmoidal, de até 6 km profundidade (obtidas com o 
Matched Filtering), o que pode sugerir que o Maciço Pedra Branca foi deformado e apresenta 
em profundidade feições que registram a influencia da zona de cisalhamento presente na 
região. 
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RESUMO: A indústria mineradora é uma das atividades de maior impacto ambiental, sobretudo 
no que se diz respeito à disposição dos estéreis e rejeitos provenientes da exploração e 
processamento mineral. Um problema recorrente é a drenagem ácida, causada principalmente 
pela oxidação de minerais sulfetados e geração de águas de baixo pH com o potencial de 
mobilização de metais pesados. Nas últimas décadas a geofísica tem se mostrado uma 
ferramenta de extrema utilidade em estudos hidrogeológicos, tanto na identificação quanto nas 
etapas de caracterização e monitoramento das plumas de contaminação, além da análise da 
dinâmica da água subterrânea no ambiente geológico, com destaque para os métodos 
geoelétricos da Eletrorresistividade (ER) e Polarização Induzida (IP), aplicados sempre de 
maneira complementar e com a vantagem do baixo custo e rapidez na aquisição de dados. É 
neste contexto de contaminação que está inserida uma pilha de estéreis (BF-04) pertencente 
ao Complexo Minero Industrial de Poços de Caldas – CIPC (atualmente denominado de 
Unidade de Tratamento de Minério – UTM) operado pelas Indústrias Nucleares do Brasil – INB, 
em atual fase de recuperação ambiental e descomissionamento. O local faz parte do Complexo 
Alcalino de Poços de Caldas, onde atividades ígneas-policíclicas deram origem a diversas 
rochas do clã dos Nefelina-sienitos. O objetivo do trabalho é a avaliação da resposta 
geoelétrica, através da técnica de tomografia elétrica na pilha de estéril BF-04 afetada pelo 
processo de drenagem de mina ácida. Com base nisso, almeja-se a avaliação do fluxo 
subterrâneo local e a delimitação de áreas de interação dessas águas com zonas ricas em 
pirita presentes em blocos rochosos dispostos na pilha de estéril. A aquisição dos dados 
geofísicos compreendeu 9 linhas de aproximadamente 400 metros cada, dispostas entre si a 
uma distância de 80 metros e 10 metros para o espaçamento entre eletrodos. Para a obtenção 
dos dados aplicou-se o arranjo Schlumberger e o processamento dos dados se deu pelo 
software Res2dinv para a geração do modelo de inversão, cujas seções 2D foram, por sua vez, 
interpoladas no software Geosoft (3D) para a obtenção de modelos tridimensionais. Os 
resultados preliminares apontam para a existência de anomalias de baixa resistividade (< 70 
ohm.m) nas seções geofísicas, provavelmente em decorrência da elevada salinidade 
ocasionada pelos processos de drenagem ácida vigentes no local. Foram observadas ainda 
porções de elevada resistividade e cargabilidade, que poderiam ser entendidas como sulfetos 
disseminados inseridos em redes venulares de quartzo, frutos da atividade hidrotermal na área 
e prováveis zonas de reação e geração de drenagem de mina ácida. A análise conjunta das 
seções em um modelo tridimensional possibilitou a visualização de fluxos preferenciais da água 
subterrânea na BF-04 evidenciados pelo prolongamento das mencionadas anomalias de baixa 
resistividade no sentido da lagoa de captação de efluentes, com possível contribuição das 
águas do Córrego da Consulta. A delimitação de isovalores dos parâmetros físicos medidos 
certamente auxiliará no planejamento e execução de medidas mitigadoras na área da BF-04, 
sobretudo na redução da geração de efluentes de baixo pH e mobilização de metais pesados. 
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CRUSTAL STRUCTURE OF THE PANTANAL BASIN FROM JOINT 
INVERSION OF RECEIVER FUNCTIONS AND RAYLEIGH-WAVE DISPERSION  

 

Cedraz, V.M.A.S.1, Julià, J.1; Assumpção, M.2  

 
1  Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 2 Universidade de São Paulo 

 
ABSTRACT: The lithospheric structure of the South American continent has been mainly 
investigated through continental-scale seismic studies and a number of detailed seismic 
experiments in the Andean region. As a result, there is still a paucity of detailed seismic studies 
within the South American platform. With the aim of improving seismic coverage in the 
continent, the Universidade de São Paulo (USP) is presently leading an international, multi-
institutional effort funded by FAPESP that focuses on investigating the deep structure under the 
Paraná, Pantanal, and Chaco basins through analysis of seismic data (“3-Basin Project”). To 
that effect, existing stations belonging to the Rede Sismográfica do Brasil have been 
complemented with the temporary deployment of more than 30 broadband stations throughout 
W-SW Brazil, Bolivia, Uruguay, and Paraguay. Here, we present preliminary results obtained 
from analysis of data collected at 41 stations in and around the Pantanal basin. Our study 
consists of: (i) an analysis of Moho P-to-S conversion phases in receiver functions to determine 
crustal thickness and bulk Vp/Vs ratio; and (ii) the joint inversion of the RFs and surface wave 
dispersion curves to develop S-wave velocity-depth profiles for the crust and uppermost mantle 
under each station. Estimates of crustal thickness and bulk Vp/Vs ratio have been already 
obtained through the H-κ stacking technique, which performs a weighted stack of the receiver 
functions amplitudes along phase-moveout curves through a grid-search in the H-κ parameter 
space. Development of velocity-depth profiles is still ongoing, and is based on a linearization of 
the forward problem followed by minimization of a weighted average of the root-mean-square 
(RMS) error for the receiver function and surface-wave dispersion datasets. A roughness norm 
is also included in the objective function in order to stabilize the inversion. Analysis of P-to-S 
conversions has revealed that Moho depths and Vp/Vs ratios vary between 33 and 50 km and 
between 1.56 and 1.83, respectively. Within the Pantanal basin, however, the crust is thinnest 
(34-38 km) and displays the smallest Vp/Vs ratios (1.56-1.69). These observations suggest that 
the Pantanal basin might have formed in a structurally weaker portion of the South American 
platform. We expect that the development of S-velocity models from the joint inversion of 
receiver functions and surface-wave dispersion will help clarify the relationships between crustal 
thickness and rheology, and provide further insight on the origin and evolution of this basin. 
 
KEYWORDS: RECEIVER FUNCTION, SURFACE-WAVE DISPERSION, JOINT INVERSION, 
PANTANAL BASIN  
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AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS GPR EM ÁREA DE FOSSAS 
SÉPTICAS E CISTERNA PARA DETERMINAÇÃO DE POSSÍVEIS ZONAS DE 

CONTAMINAÇÃO EM SUBSUPERFÍCIE 
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RESUMO: O GPR (Ground Penetrating Radar) ou Georadar é um equipamento geofísico 
utilizado para localizar objetos enterrados ou interfaces geológicas na subsuperfície terrestre. 
Este aparelho emite ondas de rádio de altas frequências, podendo variar entre 1 Hertz (Hz) e 
1GHz (106 Hz). Por este motivo, realiza mapeamento de alta resolução em profundidades de 
poucas dezenas de metros, emitindo, repetidamente, curtos pulsos, levando em conta as 
propriedades eletromagnéticas do meio geológico, que são: (i) permissividade elétrica (ε); (ii) 
condutividade elétrica (σ) e (iii) permeabilidade magnética (µ). A área de estudo situa-se na 
Unidade Tapajós (UT) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) no local de 
disposição de efluentes (fossa séptica) que possui 5mx10m de largura e comprimento. O 
levantamento realizado compreendeu a execução de perfis de reflexão, o aparelho GPR 
utilizado durante o reconhecimento geofísico da área de estudo foi o GSSI 3000. O interesse 
em desenvolver a pesquisa neste local, teve inicio da curiosidade em verificar como estaria a 
estrutura física da fossa séptica e verificar se possui algum tipo de infiltração no solo, visto que, 
se trata de uma fossa séptica antiga e existência de uma cisterna localizada a alguns metros do 
local de estudo que abastece a UT. A investigação da fossa séptica teve como objetivo 
identificar se a mesma estaria liberando para o solo plumas de contaminação. Os dados 
coletados segundo um “grid 3D” foram processados e analisados em laboratório. O fundamento 
físico do GPR consiste na propagação de campos eletromagnéticos gerados por uma antena 
dipolar, denominada, antena transmissora (Sx), colocada sobre a superfície da Terra e que ao 
ser excitado por uma diferença de potencial elétrico passa a emitir ondas eletromagnéticas 
para o meio investigado. O sinal captado através da reflexão da energia eletromagnética 
através das estruturas em subsuperfície é realizada por antenas receptoras (Rx) que coletam 
os dados e armazenam no disco rígido, plotando-os simultaneamente na tela do computador 
portátil que fica acoplado no equipamento GPR. O trabalho de campo correspondeu a 
realização de um grid 3D e na execução de 30 perfis e utilizaram-se para este levantamento 
geofísico as antenas de 270 MHz espaçadas de poucos centímetros a distância entre cada 
ponto de leitura ao logo dos perfis foi de 0,50 metros e a técnica usada para a coleta dos dados 
de georadar foi a de afastamento comum (common offset), os perfis adquiridos a partir do 
levantamento no campo (na área de fossa séptica) foram processados utilizando-se o 
programa ReflexW (licença estudantil). Após as etapas de levantamento e processamento 
pôde-se atingir 3 (três) metros de profundidade e observou-se a atenuação do sinal 
eletromagnético em determinadas linhas do radargrama, pois é sabido que está atenuação do 
sinal se dá, entre outros fatores a regiões que se apresentam contaminadas por plumas de 
contaminantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GPR. MÉTODOS ELETROMAGNÉTICOS. CONTAMINAÇÃO POR 
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POTENCIAL ARQUEOLÓGICO 
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RESUMO: Ao longo dos anos utilizam-se os métodos de prospecção geofísica por serem 
métodos eficientes e não destrutivos capazes de determinar dimensões e propriedades físicas 
de estruturas no subsolo. O presente estudo empregou o método geofísico Ground Penetrating 
Radar (GPR) como ferramenta para detectar artefatos, feições ou vestígios arqueológicos que 
possam indicar a presença de atividade humana em uma área no interior da Universidade 
Federal do Oeste do Pará (UFOPA), localizada no município de Santarém-PA. O GPR ou Geo-
radar emite curtos pulsos de ondas eletromagnéticas de altas freqüências que varia entre 1 
Hertz (Hz) e 1GHz levando em conta as propriedades físicas do meio geológico que são a 
permissividade elétrica, condutividade elétrica e a permeabilidade magnética. Os estudos 
arqueológicos pressupõem que a ocupação humana na região de Santarém tenha iniciado há 
mais de 10 mil anos por populações indígenas. Através do método e do processamento dos 
dados, o trabalho dará apoio ás investigações da arqueologia facilitando na identificação de 
sítios arqueológicos, bem como, na identificação de povos indígenas que habitaram a região. O 
levantamento de perfis de reflexão foi realizado em uma área medindo 6 metros de largura e 12 
metros de comprimento coletados segundo um “Grid 3D”, o equipamento utilizado durante a 
investigação geofísica na área foi o GSSI 3000. A pesquisa investigativa correspondeu na 
execução de 36 perfis, as antenas utilizadas para este levantamento foram antenas de 400 
MHz, a distância entre cada ponto de leitura ao longo dos perfis foi de 0,50 metros, a técnica 
empregada para a coleta dos dados de GPR foi a de afastamento comum (common offset) e os 
36 perfis adquiridos foram processados em laboratório utilizando o programa ReflexW (licença 
estudantil). Ao término e conclusão das etapas de levantamento e processamento pôde-se 
observar que a profundidade atingida foi de 2,5 (dois e meio) metros, além de constatar a 
presença de hipérboles em determinadas linhas do radargrama que pode indicar a presença de 
artefatos, feições ou vestígios arqueológicos já que a área investigada corresponde à um sítio 
arqueológico. Entretanto, para ter-se o conhecimento exato do quê se trata as hipérboles é 
necessária a utilização de métodos diretos de investigação. 
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TOMOGRAFIA DE DENSIDADE E VELOCIDADE REVELAM 
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RESUMO: Neste trabalho é apresentado o primeiro modelo de perturbação de densidade para 
o manto superior sob a Província Magmática do Paraná (PMP) e regiões adjacentes, 
juntamente com novos resultados da estrutura anômala de velocidade de onda P. A tomografia 
de densidade é derivada a partir da inversão de anomalias do geoide e a tomografia de 
velocidade a partir da inversão do tempo de percurso residual de ondas P. Nossos modelos 
apresentam correlação consistente entre perturbações de velocidade e densidade. Reduções 
de velocidade (-1%) e densidade (-15 kg/m3) são observadas em quase todas as províncias 
alcalinas que circundam a PMP, exceto na Província Alcalina de Goiás (GAP), onde as 
perturbações de densidade (20 kg/m3) e velocidade (0.5 %) são relativamente mais altas. Para 
o manto superior sob a PMP, a perturbação de densidade é relativamente maior e alcança 
valores de 50 kg/m3 na parte norte e 25 kg/m3 na parte sul, a profundidades entre 250 e 300 
km. Esses aumentos de densidade são acompanhados por aumentos na velocidade de 
propagação da onda P de 0.5 % e 0.3%, respectivamente. A fim de comparação, nós extraímos 
perfis de densidade em função da profundidade do manto superior da PMP e dos crátons 
arqueanos adjacentes à PMP: o cráton do São Francisco (SFC) e o cráton Amazônico (AC). A 
litosfera da PMP apresenta alta densidade, enquanto a densidade do SFC e AC são 
relativamente baixas, como esperado para litosferas cratônicas devido à depleção química em 
termos de Al2O3 and CaO. Estimativas de densidade de xenólitos do manto mostram que 
litosferas mais jovens (Proterozóicas e Fanerozóicas) tendem a ser mais densas. Em conjunto 
com estudos isotópicos de Re-Os dos basaltos da PMP, com análises geoquímicas e 
isotópicas de xenólitos de peridoditos da GAP ao norte da PMP, e com experimentos de 
indução eletromagnética da PMP, nossos modelos de densidade e velocidade de onda P 
sugerem que a densificação da litosfera PMP e a geração do derrame basáltico estão 
relacionadas com processo de refertilização do manto. A refertilização metassomática resultou 
da introdução de componentes astenosféricos provenientes da cunha mantélica acima das 
zonas de subducção Proterozóicas que circundavam a litosfera do Paraná. Embora a litosfera 
sob a PMP atualmente seja espessa e possua fluxo de calor ligeiramente superior ao 
observado em regiões cratônicas, a partir dos resultados obtidos neste trabalho, é incorreto nos 
referirmos ao bloco Paranapanema como uma litosfera cratônica.  
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MÉTODO DA ELETRORRESISTIVIDADE NA LIXEIRA DO MUNICÍPIO DE BOMFIM, 
RORAIMA, BRASIL 

 
COSTA, M, A. 1 SOUZA, L.S.B.1. 

Universidade Federal de Roraima 
 

Ao longo de décadas, o crescimento das áreas urbanas vem acarretando uma série de 
problemas, onde um deles é a alta produção de resíduos sólidos, devido a esse crescimento 
desordenado e locais não apropriado para a colocação desses resíduos, acabam gerando 
grandes empecilhos ambientais. Um deles é a produção de chorume que é definido como 
líquido poluente, de cor escura e odor nauseante, originado de processos biológicos, químicos 
e físicos da decomposição de resíduos orgânicos na superfície do terreno (lixão). Este líquido 
pode penetrar em subsuperfície, atravessando o meio geológico e formando as plumas 
contaminação, que a depender de certos fatores (porosidade) podem acabar migrando para 
porções mais profundas e poluindo as águas subterrâneas. A área mapeada (lixão) está 
localizada na faixa nordeste do estado de Roraima, município de Bomfim, dista 
aproximadamente a 4,4 km da área urbanizada do município e as margens da BOM-060. O 
mesmo foi instalado aproximadamente a 5 km de distância entre dois rios, sendo eles, o Tacutu 
e Arraia. Fator este erroneamente equivocado, pois o rio Tacutu é o maior do município de 
Bonfim, onde a população se abastece diretamente dele. O terreno do lixão perfaz uma 
cobertura sedimentar, denominada de Formação Boa Vista (siltitos, argilito, arenitos, arenitos 
arcoseanos, conglomerados e concreções lateríticas). Os sedimentos que constituem a área de 
estudo, em análises superficiais possuem uma boa porosidade, propriedade está que de forma 
paulatinamente contribui para uma possível migração da contaminação em direção a corpos 
hídricos como águas subterrâneas e superficiais. O método geofísico utilizado para 
investigação da possível pluma de contaminação é da eletrorresistividade. Os valores de 
resistividades variam de acordo com a predominância do material geológico das camadas em 
subsuperfície, isto é, as resistividades aparentes altas (ρa) são atribuídas as camadas 
arenosas, enquanto, as baixas são atribuídas as camadas argilosas. Contudo, em áreas 
contaminadas, a resposta elétrica do material geológico tende a diminuir bruscamente, com 
valores de ρa até dez vezes menores que o normal. Dados obtidos de resistividade na área 
permitiram inferir preliminarmente uma possível contaminação superficial para a área do lixão 
do município de Bonfim, devido a valores de resistividades variando de 16 Ωm a 61 Ωm a 
profundidades menores que 2 m. Portanto, até o presente momento a área demonstra apenas 
contaminação estritamente superficial. 
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RESUMO: A progressiva e intensa ocupação antrópica da região do Quadrilátero Ferrífero tem 
resultado em demandas crescentes de suprimento de água para consumo humano, bem como 
para uso industrial, agropecuário e mínero-industrial, em que a água subterrânea assume um 
papel de fundamental importância. Neste trabalho, tem por enfoque apresentar os resultados 
de estudo e mapeamento, em subsuperfície, do Aquífero Cauê, rocha-reservatório de elevado 
potencial hidrogeológico na região, sob condições locais de geotermalismo. O mapeamento 
geofísico lito-estrutural regional realizado, compreendeu uma faixa territorial localizada no vale 
do Ribeirão Aredes, em bacia hidrográfica homônima, entre as serras da Moeda e Serrinhas, 
município de Itabirito, Minas Gerais. A estratigrafia regional do Quadrilátero Ferrífero compõe 
uma sequência metassedimentar constituída por litotipos quartzíticos, itabiríticos e 
carbonáticos, que caracterizam um sistema aquífero do tipo “multicamadas”, em meio 
predominantemente fissural, à exceção dos extratos itabiríticos marcados por enriquecimento 
supergênico, de comportamento hidrodinâmico similar a um meio aquífero poroso. As águas 
subterrâneas de circulação regional têm percolação profunda, sob fluxo preferencial ao longo 
de planos de rupturas controladas por tectonismo que resultou em formas geométricas 
complexas, mapeadas neste trabalho, por meio de técnicas geofísicas. Os principais aquíferos 
regionais são representados pelos itabiritos da Formação Cauê (Aquífero Cauê), pelos 
quartzitos da Formação Moeda e Cercadinho, além de dolomitos da Formação Gandarela. 
Com o propósito de investigação em grandes profundidades, foram apropriados dados de 
aerolevantamentos regionais de magnetometria e radiometria. O tratamento dos dados, análise 
e interpretação geofísica qualitativa e quantitativa, integrados à geologia regional, possibilitou o 
mapeamento do Aquífero Cauê, bem como a identificação de estruturas tectônicas associadas 
a geotermalismo local, onde ocorrem fontes hipotermais. A identificação, em subsuperfície, de 
zonas de permeabilidade secundária, de fluxo subterrâneo preferencial em planos de rupturas, 
tem por contribuição, subsídio técnico-científico complementar, voltado para o aproveitamento 
da água termal, de potencial interesse turístico. Os lineamentos magnetométricos, 
morfoestruturais e radiométricos mostraram uma direção preferencial NW-SE e NE-SW. Com 
base no mapa temático ASA (amplitude do sinal analítico), o tratamento geofísico contou com a 
técnica de Deconvolução de Euler, com a geração de uma modelagem tridimensional da borda 
oriental da Sinclinal Moeda, onde foram salientadas as anomalias em profundidade. A partir 
deste modelo 3D, dos lineamentos estruturais identificados, integrados aos dados 
hidrogeoquímicos das nascentes hidrotermais localmente identificadas, foi concebido o modelo 
hidrogeológico conceitual para a área hidrotermal enfocada, em que também definidos, sítios 
mais favoráveis para a explotação do Aquífero Cauê, mediante a captação por poços tubulares 
profundos. 
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RESUMO: Parte dos reservatórios petrolíferos do mundo, cerca de 60% das reservas de 
hidrocarbonetos e 40% das reservas de gás, encontram-se em rochas carbonáticas. Com o 
crescente interesse em ampliar os estudos nesse tipo de reservatório, em parte devido à 
descoberta dos campos petrolíferos do Pré-Sal, este trabalho tem como objetivo o 
imageamento de rochas carbonáticas para o estudo de reservatórios análogos utilizando o 
método Ground Penetrating Radar (GPR) e Remotly Piloted Aircraft Systems (RPAS), 
popularmente conhecido como Drone. O GPR é um método geofísico não destrutivo, de fácil 
aquisição e apresenta um baixo custo em relação ao levantamento de dados. A área de estudo 
está localizada na Bacia de Campo Formoso, onde ocorrem as principais coberturas 
sedimentares Neoproterozóicas na porção norte do Cráton São Francisco. Foram adquiridos 
dados de GPR nos carbonatos Neoproterozóicos da Formação Salitre, usando o GPR SIR–
3000, fabricado pela Geophysical Survey Systems Incorporated (GSSI), acoplado a antenas de 
400 MHz. Os perfis GPR coletados têm em torno de 12 m de profundidade. Os dados de drone 
foram coletados em três alturas de voo (30 m, 50 m e 100 m) e duas angulações de câmera 
(60° e 90°) para o aumento da resolução espacial, com o Phatom 4 Pro. As imagens de drone 
foram processadas com sobreposição de 80%, com um grau de distorção abaixo de 5%, 
gerando um produto de alta qualidade para visualização das feições carbonáticas em duas e 
três dimensões. Os perfis de GPR mostram zonas de baixa e alta intensidade do sinal, além de 
descontinuidade dos refletores. A partir das imagens do drone foi possível identificar o padrão 
de fraturamento, feições de carste hipogênico e feições de dissolução ao longo das fraturas e 
do acamamento, além da alteração das rochas calcárias. Nas seções GPR processadas, as 
zonas de baixa intensidade de sinal foram interpretadas como material alterado decorrente do 
fluxo de fluido ao longo de fraturas sub-verticais e/ou estratificação, além de pequenas feições 
de dissolução controladas por fraturas com condutos de diferentes tamanhos. As zonas com 
maior dissolução são geradas pela conexão de fraturas inclinadas que se fundem, criando 
feições de poucos centímetros a centenas de metros, que também são observadas nas 
imagens de drone e de campo. A metodologia aplicada mostra-se capaz de auxiliar no 
prognóstico sobre o comportamento desses reservatórios. Desta forma, este trabalho irá 
contribuir para o estudo de reservatórios análogos devido sua importância para a indústria de 
óleo e gás. 
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RESUMO: O Campo de Carmópolis, com 268 milhões de metros cúbicos de óleo original in situ 
(fonte: ANP 10ª Rodada), é o maior e mais importante da Bacia Sergipe – Alagoas. Visando 
melhorar a compreensão do sistema petrolífero na área, foi realizado um projeto de aquisição 
de dados magnetotelúricos (MT) com o objetivo de correlacionar os novos dados de 
resistividade com as informações existentes. O método magnetotelúrico (MT) mede as 
componentes dos campos elétricos e magnéticos na superfície terrestre para obtenção dos 
parâmetros resistividade aparente e fase. O método utiliza a variação temporal natural do 
campo magnético da Terra como fonte geradora de sinais. Sendo assim, o método é isento de 
qualquer dano ao meio-ambiente, pois não gera qualquer tipo de sinal e as estações podem 
ser instaladas sem desmatamento de áreas e próximas a áreas urbanas. Foram adquiridas 93 
estações MT ao longo de cinco perfis cobrindo a porção SE da Bacia Sergipe – Alagoas. 
Apresentaremos o perfil SE1, que cruza a porção nordeste do campo de Carmópolis na direção 
NW-SE e possui 22 estações ao longo de 48 km, com espaçamento em torno de 2,0 km por 
estação. A amostragem de todas as seções adquiridas engloba o contexto entre o 
embasamento na borda da bacia até a zona mais próxima ao litoral. O perfil SE1 apresenta a 
maior representatividade entre esse contexto, amostrando desde as rochas da Faixa de 
Dobramentos Sergipana até a seção sedimentar da Sub-bacia de Sergipe próxima ao litoral. 
Através do modelo de resistividade foi possível definir, a partir das características resistivas, as 
relações entre os empurrões da faixa móvel, delimitar a falha de borda da bacia e suas 
características estruturais, dando detalhe ao cruzamento ao campo de Carmópolis. A 
interpretação oriunda do modelo geofísico exibe características distintas para as estruturas no 
embasamento, onde se observou lineamentos verticais com resistividades contrastantes, e 
para a bacia, marcada descontinuidades resistivas indicativas de falhas normais, alternando 
mergulhos para NW e SE, Além de apresentar uma anomalia resistiva que, com sua geometria, 
indica um falhamento na bacia paralelo ao levantamento. O Campo de Carmópolis foi 
detalhado considerando as suas heterogeneidades particulares em relação às rochas 
reservatório e características estruturais mapeadas pela resposta do método geofísico. O 
modelo de 2D de resistividade em profundidade apresentou uma boa correlação com os 
modelos evolutivos da bacia sedimentar, com eficaz mapeamento no limite embasamento / 
bacia sedimentar, podendo chegar a até 2500 metros de profundidade. A seção SE1 no Campo 
de Carmópolis mostra um padrão peculiar: sistemas petrolíferos flanqueados por condutores de 
baixa resistividade e encaixados em falhas normais. Esta arquitetura confirma os condutos de 
migração vertical petrolífero podendo ser utilizada como modelo de identificação ao longo e em 
outras seções. 
 
PALAVRAS-CHAVE: MAGNETOTELÚRICO, EXPLORAÇÃO DE ÓLEO E GÁS, BACIA DE 
SERGIPE-ALAGOAS. 
 

1543



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

RESPOSTAS GPR DE SÍTIO CONTROLADO EM ARQUEOLOGIA 
 

Costa, J.T.1; Dias, G.A.N.1; Braga, M.A.S. 1; DIAS, J.J. N.F. 2 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2Instituto de Arqueologia Brasileira. 

 
 

RESUMO: Métodos geofísicos podem ser utilizados para mapear artefatos arqueológicos de 
forma controlada sem que sejam danificados. Dos diferentes métodos como Gravimetria, 
Magnetometria e Eletrorresistividade, o Radar de Penetração no Solo (GPR), se baseia na 
propagação de ondas eletromagnéticas em altas frequências na ordem de 10 MHz a 2500 MHz 
para o interior da subsuperfície. Por ser tratar de um método não invasivo e não destrutivo que 
permite a visualização em 2D/3D do que se encontra em subsuperfície, promove uma maior 
delimitação da área na qual os objetos arqueológicos se encontram, portanto, reduz 
consideravelmente o tempo e o risco de danificar os itens durante uma escavação. Nos últimos 
anos, o método GPR vem sido aplicado progressivamente em levantamentos arqueológicos no 
estado do RJ, tais como na localização das tubulações do chafariz de Santa Rita e verificação 
de ossadas no Cemitério Pretos Novos no Centro do Rio de Janeiro. O objetivo deste trabalho 
foi utilizar o método geofísico GPR a fim de verificar uma resposta padrão para diferentes 
artefatos arqueológicos. A pesquisa ocorreu dentro do perímetro das instalações do 
Laboratório do Instituto de Arqueologia Brasileira (IAB), localizado na Vila de Sta. Rita em 
Belford Roxo, num sítio controlado onde foram enterrados diferentes artefatos arqueológicos 
diferenciados em tamanho, forma e propriedade física, para que diferentes antenas do GPR 
possam ser testadas a fim de que sirvam de padrão de resposta do método para trabalhos de 
prospecção, resgate de artefatos, catalogação e posterior uso didático. O levantamento foi feito 
em 4 áreas na região, totalizando 72 perfis (direção – W31S) usando uma antena de 200 MHz 
(Marca GSSI) dentro das áreas A (2,00 m x 1,60 m), B (1,83 m x 1,75 m), C (2,00 m x 1,90 m) e 
D (1,91 m x 2,01 m) de estudo com espaçamento entre os perfis de 10 cm, sendo cada linha 
tendo em média 1.90 m de extensão. Dentro da área de estudo podem ser encontrados os 
seguintes materiais: diferentes tipos de cerâmica, fragmentos de ossos, plásticos, vidro e 
metal. O processamento e interpretação foram realizados no programa Reflexw (3.5). Através 
das seções radargramas bidimensionais (2D) foram verificados diferentes padrões de curvas 
hiperbólicas, não sendo possível identificar a forma original e composição do artefato, mas o 
seu tamanho aproximado. Para a visualização tridimensional (volume) podem ser identificadas 
as anomalias que correspondem a posição dos artefatos. Os resultados mostram que o GPR 
pode ser utilizado na localização de artefatos arqueológicos, tendo-se a atenção aos 
parâmetros de aquisição e  frequência da antena. 
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ANÁLISE DE PROFUNDIDADES DE ANOMALIAS MAGNÉTICAS A PARTIR 
DO USO INTEGRADO DE TÉCNICAS DE PROCESSAMENTO EM SIG. 

 
Costa, W.P.N.1; Curto, J.B.1                                                                             

1Universidade de Brasília 
 

O presente trabalho, por meio do uso de dados aeromagnetométricos, teve como propósito a 
análise da profundidade de lineamentos magnéticos na região de Bom Jardim de Goiás, a 
oeste do estado de Goiás, com o uso da técnica de processamento tilt depth combinada com 
análise espacial. Para o alcance dos resultados, a metodologia foi dividida em duas etapas, (i) 
processamento de dados magnetométricos, obtidos por aerolevantamento pertencente a série 
3009 e cedido pela Secretaria de Desenvolvimento do Estado de Goiás, no qual foi utilizado o 
software Oasis-Montaj (Geosoft), (ii) utilização de ferramentas de análise estatística e espacial 
em Sistema de Informações Geográficas – SIG, com o uso do software ArcGis (Esri). 
Realizaram-se os procedimentos relacionados ao processamento dos dados magnéticos com 
intuito de obter a derivada tilt, que caracteriza o ângulo de inclinação magnética das fontes e as 
equaliza em um mesmo intervalo de amplitude, realçando com a mesma intensidade anomalias 
magnéticas em diferentes níveis de profundidade. A derivada tilt constitui o dado de entrada 
para o cálculo do tilt-depth, que, permite estimar valores de profundidade a partir da largura das 
anomalias observadas em mapa, facilitando a caracterização dos lineamentos, bem como a 
sua orientação. A metodologia procede segundo duas etapas principais: (i) as isolinhas da 
derivada tilt são extraídas em intervalos que representam os centros e os limites laterais das 
anomalias; (ii) por meio do uso das funções de análise de proximidade aplicadas diretamente 
sobre as linhas de contorno, calcula-se a distância mais curta existentes entre o centro e o 
limite da fonte, o que possibilitou obter valores de profundidade continuamente espaçados ao 
longo das linhas. Em posse dos resultados, apresentados na forma de pontos, aplicam-se 
métodos de interpolação para a geração do mapa de profundidade estimada dos lineamentos, 
viabilizando a visualização da distribuição espacial das feições lineares e profundidade em que 
se encontram, bem como formas de expressão regional. A direção preferencial NE-SW é 
concordante com as informações da geologia local. Com base nos produtos obtidos, foi 
possível interpretar os lineamentos que ocorrem na região de Bom Jardim de Goiás de acordo 
com fraturas, falhas ou diques, e sua organização espacial, o que demonstra a aplicabilidade 
da técnica tilt depth aliada a análise espacial em dados magnéticos. 
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POSICIONAMENTO DE DUTOS SUBMARINOS 
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RESUMO: Os dutos, como qualquer estrutura alongada de diâmetro pequeno, sob o efeito de 
forças compressivas, tendem a sofrer deformações e, até mesmo, romper, dependendo da 
intensidade das forças de compressão axial. Normalmente, dutos enterrados tendem a sofrer 
uma deformação para cima, enquanto os dutos expostos tendem a se deformar lateralmente. 
Os riscos de acidentes provocados pelo rompimento de dutos submarinos são uma realidade, 
fazendo-se necessário um acompanhamento permanente da situação dos mesmos, no sentido 
de prevenir os acidentes. Diversos são os exemplos de rompimentos de dutos ocorridos nas 
últimas décadas. Um destes casos foi registrado na Baía de Guanabara, Brasil, em janeiro do 
ano 2000, onde um duto com 16 polegadas de diâmetro e com 17 km de extensão, 
subitamente, sofreu um deslocamento lateral de 4 metros e rompeu, provocando o vazamento 
de cerca de 10.000 barris de petróleo, com trágicas consequências ao meio ambiente. As 
observações de campo revelaram que a deformação lateral com o rompimento do duto ocorreu 
devido a um forte aumento de temperatura e pressão do mesmo, em relação à temperatura dos 
sedimentos do fundo oceânico. Uma das possíveis formas de localização e de posicionamento 
de dutos submarinos enterrados tem sido a aplicação de métodos geofísicos. A magnetometria 
tem sido usada com bons resultados na detecção e na localização dos dutos, sem, no entanto, 
apresentar boa precisão no seu posicionamento vertical (cota de aterramento). De fato, a 
detecção e o posicionamento preciso da cota de aterramento de dutos submarinos, usando 
métodos geofísicos, tem sido um grande desafio para os geofísicos há várias décadas. O 
presente trabalho demonstra que, conhecendo-se as características do duto, tais como o tipo 
de material e o diâmetro do mesmo, bem como a sua localização aproximada, é possível, 
através do uso da tomografia elétrica de alta resolução, obter-se a profundidade do duto, com 
boa precisão. Para se alcançar esse resultado são necessários que sejam observados alguns 
cuidados especiais, tanto na forma de fazer a coleta dos dados, quanto nos procedimentos 
adotados no processamento dos mesmos. Os procedimentos e os resultados obtidos na 
aplicação da tomografia elétrica de alta resolução ao posicionamento de dutos são 
apresentados, através de modelos sintéticos e de dados reais coletados em investigações 
feitas em diferentes tipos de dutos. Ruídos aleatórios devido à presença de potenciais elétricos 
naturais existentes nos sedimentos do fundo oceânico são filtrados através do empilhamento 
de seções de resistividade elétrica aparente medidas sequencialmente. Os modelos sintéticos 
e os dados reais são analisados em gráficos de dispersão (distância x resistividade), permitindo 
identificar o nível de ruído presente e mostrar a necessidade ou não de um número maior de 
amostragem de seções tomográficas para empilhamento. Com isso, torna-se possível a 
obtenção de um modelo com qualidade e precisão, permitindo o posicionamento e a definição 
da cota de enterramento do duto. 
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RESUMO: A compreensão da circulação da água em aquíferos requer o levantamento de 
características intrínsecas, relacionadas à hidrogeologia, que servem de suporte para a tomada 
de decisões na gestão desse recurso. Em ambientes heterogêneos, como o Sistema Aquífero 
Guarani (SAG), esforços vêm sendo realizados a fim de mapear as interfaces das formações 
geológicas. Essas informações estruturais conferem confiabilidade a modelos de escoamento 
em aquíferos. Este estudo objetiva estimar a distribuição espacial, em profundidade, de 
unidades hidrogeológicas, usando técnicas geoelétricas e informações de poços freáticos, em 
uma seção localizada em área de afloramento do SAG, no município de Brotas, São Paulo, 
Brasil. As técnicas geofísicas utilizadas foram i) 2 imageamentos elétricos (IE), com arranjo 
dipolo-dipolo e espaçamento de eletrodos de 20m e 10m, respectivamente, e ii) 1 sondagem 
elétrica vertical (SEV), com arranjo Schlumberger e espaçamento dos eletrodos de corrente de 
400m. Os IEs permitiram identificar anomalias que podem corresponder ao nível freático e à 
camada de transição entre sedimentos Cenozoicos e Mesozoicos. Além disso, o imageamento 
elétrico, com o maior espaçamento de eletrodos, estimou uma camada mais profunda com 
elevada resistividade (superior a 1400 ohm.m). A SEV confirmou essa última camada a uma 
profundidade de, aproximadamente, 38m, equivalente ao estimado no IE. Medições do nível 
estático de poços freáticos, paralelos à seção estudada, constataram que houve boa 
concordância entre a medição direta e a geofísica em um dos poços, porém, no final da seção, 
o nível proposto pelos IEs não coincide com o in loco sugerindo, assim, o uso de técnicas 
geofísicas com melhor resolução a profundidades rasas. A partir dessas interpretações dos 
dados geofísicos, foi possível construir um modelo conceitual hidrogeológico para o perfil 
analisado. Destaca-se nesse modelo, a localização da camada de sedimentos Cenozoicos, 
predominantemente, acima do nível d’água subterrânea ao longo de todo o perfil, exceto nas 
proximidades do corpo hídrico (Ribeirão da Onça). Além disso, a anomalia profunda, com 
elevada resistividade, pode corresponder à interface entre o escoamento local e regional do 
SAG. Todos esses resultados contribuem para o melhor entendimento do escoamento da água 
subterrânea, em área de recarga do SAG, a fim de fundamentar estratégias de gestão dessa 
fonte hídrica. 
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O USO DE WPR NA AVALIAÇÃO DE JAZIDA DE AREIA NO RIO PRETO 
FLUMINENSE E PAQUEQUER EM SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO, RJ 

Couto. C, T. 1, Dias G. A. N.² 
¹Universidade Federal do Rio de Janeiro; ² Universidade Federal do Rio de Janeiro 

RESUMO: Neste trabalho foram realizadas avaliações minerais de areia em calha fluvial com o 
objetivo da abertura de uma mina à céu aberto, assim como saber os melhores trechos a serem 
explorados. A área do empreendimento está presente em dois polígonos, com cerca de 88 
hectares totais de área, presentes nos rios Preto Fluminense e Paquequer, em São José do Vale 
do Rio Preto, RJ. Desta forma foi empregada no estudo a técnica geofísica conhecida como Radar 
de Penetração em Água (Water Penetration Radar - WPR), que estuda a propriedade física do 
solo (permissividade dielétrica) e utiliza ondas eletromagnéticas de altas frequências (ondas de 
rádio), na faixa de 10 a 2500 MHz sob solo. A vantagem do método é que evita impacto ao meio 
ambiente e atribuí agilidade na aquisição dos dados, o qual agrega um custo menor ao cliente 
interessado em explorar uma determinada área. Assim as diferentes respostas espectrais de cada 
material presente no subsolo irão representar às diferentes camadas de rochas e minérios. O 
equipamento de WPR utilizado foi o Terra SIRch SIR System-3000 com antena de 200 MHz, que 
é composto por uma unidade transmissora para emissão de pulso que é captado por outra 
unidade receptora. Na aquisição dos dados o equipamento foi colocado sob um barco de fibra, o 
qual navegou de uma margem a outra transversalmente ao rio, em 5 pontos distribuídos dentro 
dos polígonos.  Após a aquisição das 5 diferentes linhas em locais ao longo da área estudada, os 
dados foram então processados no programa ReflexW 5.0 com o seguinte fluxo de 
processamento: Move Statement, Dewow, Background Removal, Passabanda e Muting, 
respectivamente nesta ordem, buscando reduzir seus possíveis ruídos e evidenciando assim a 
leitura e avaliação destas linhas. Através dos resultados pode-se avaliar a viabilidade da 
exploração do mineral requerido, em que se evidenciou a quantidade de material a ser 
prospectado no futuro como também a coluna d`água sobre o mesmo e o contato do material do 
quaternário com a rocha matriz. Assim pode-se comprovar de forma técnica e dinâmica no 
relatório final de pesquisa positivo que o futuro empreendimento era viável devido à grande 
quantidade presente do minério. 
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RESUMO: Barragens são estruturas construídas transversalmente a um rio, com a finalidade 
de elevação do nível d'água ou criação de um reservatório. O armazenamento da água é 
destinado para realização do abastecimento doméstico e industrial, irrigação, navegação, 
turismo e lazer, controle de sedimentação, controle de cheias, produção de energia elétrica, 
regularização da vazão, piscicultura, entre outros. As barragens podem variar de tamanho e 
material, sendo os principais tipos de terra, enrocamento e concreto. Os problemas associados 
a essas estruturas são frequentes. Os acidentes e rupturas geralmente estão associados ao 
aumento da vazão, causado por eventos meteorológicos. Em barragens de terra, a maioria dos 
incidentes estão relacionados a problemas de infiltração e erosão interna (piping), pois o nível 
de percolação aumenta quando o nível d'água do reservatório é elevado, devido ao aumento 
da pressão d'água a montante. Portanto, é fundamental o monitoramento e inspeção das 
barragens para garantir a segurança das estruturas, buscando evidências de deslocamento, 
rachaduras, sumidouros, erosão, entre outros. O estudo tem como objetivo a aplicação dos 
métodos geofísicos da eletrorresistividade e da polarização induzida em duas barragens de 
terra de pequeno porte localizadas na zona rural dos municípios de Cordeirópolis e Ipeúna, na 
bacia hidrográfica do Rio Piracicaba, para identificar a integridade estrutural e determinar 
eventuais zonas de fraqueza, infiltração e/ou percolação de água. O emprego do método 
geofísico para obtenção de dados permite uma avaliação adequada, rápida, de baixo custo e 
de forma indireta, sem causar danos a estrutura das barragens. Para aquisição dos dados 
foram realizadas duas linhas geofísicas no eixo longitudinal de cada barragem, utilizando a 
técnica do imageamento elétrico, com arranjos Schlumberger e dipolo-dipolo. Na barragem de 
Cordeirópolis foram levantados 184 metros de dados geofísicos, com espaçamento entre 
eletrodos de 2 metros; já na barragem de Ipeúna, 256 metros com o mesmo espaçamento. 
Como resultado, foram gerados modelos de inversão geofísica 2D na forma de seções de 
resistividade e cargabilidade, e modelos tridimensionais para definição das possíveis zonas de 
infiltração na estrutura da barragem. A barragem de Cordeirópolis apresenta uma zona com 
valores de baixa resistividade na região central, que representa infiltração dentro do 
barramento. A barragem de Ipeúna está localizada entre dois reservatórios de água, utilizados 
para pesca esportiva. Os reservatórios apresentam proximidade do nível d'água com a 
superfície da barragem, sendo o nível do reservatório norte maior que o reservatório localizado 
a sul da barragem. O corpo da barragem apresenta uma área de infiltração de água, na parte 
central, com sentido de fluxo do reservatório norte para sul. Também foi possível observar que 
há infiltração de água no substrato rochoso abaixo do barramento. A geofísica apresentou 
resultados satisfatórios nos estudos sendo uma boa ferramenta para o monitoramento da 
barragem. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: BARRAGENS, GEOFÍSICA, INFILTRAÇÃO. 
 
 

1549



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS DOMÍNIOS MAGNÉTICOS DA PORÇÃO 
MERIDIONAL DA ZONA DE CISALHAMENTO SOBRAL-PEDRO II, 

NOROESTE DO CEARÁ 
 

Cunha, D.S.R. 1,2; Souza, C.D. 2; Silva Neto, C.A.S.1,2; Santos, L.2; Souto, M.V.S. 1,2; Duarte, 
C.R. 1,2; Uvula, E.E. 1,2; Miranda, N.C. 1,2 

1Universidade Federal do Ceará – Departamento de Geologia; 2Laboratório de Geoprocessamento do Ceará 
(GEOCE) 

 

RESUMO: A Província Borborema abrange uma área de cerca de 450.000 km², NE do Brasil, 
limitada ao sul pelo Cráton São Francisco, a oeste pela Bacia do Parnaíba, a leste e ao norte 
pelo Oceano Atlântico. Esta província corresponde a um mosaico de terrenos com idades que 
variam do Arqueano ao Neoproterozoico, delimitados por extensas zonas de cisalhamento (ZC) 
dúcteis transcorrentes de direção NE-SW, NNE e E-W, tendo como principais feições regionais 
os lineamentos Patos, Pernambuco, Senador Pompeu e Transbrasiliano (Sobral-Pedro II). Este 
último corresponde a uma das principais estruturas da Plataforma Sul-Americana, estendendo-
se por cerca de 2.700 km em território brasileiro e delimitando os domínios Médio Coreaú 
(DMC) e Ceará Central (DCC) na porção noroeste do Estado do Ceará. Diante desse contexto 
geológico complexo, este trabalho se propõe, a partir de dados aerogeofísicos, a distinguir e 
delimitar os principais domínios e lineamentos magnéticos existentes na porção meridional da 
ZC Sobral-Pedro II. A metodologia consistiu, primeiramente, na aquisição de dados 
provenientes dos projetos de aerolevantamento Novo Oriente e Norte do Ceará, 
disponibilizados pela CPRM, cujos dados aeromagnéticos foram processados pelo software 
Geosoft Oasis Montaj 8.4. Inicialmente, foi realizada uma análise qualitativa dos dados dos 
projetos, nos quais foi detectada a presença de espaços vazios, realizando em seguida uma 
interpolação prévia dos dados a fim de preencher estas lacunas em ambos os projetos. 
Posteriormente, os dados de cada projeto foram reamostrados para um grid com célula unitária 
de 125m de lado, gerando em seguida o Campo Magnético Anômalo (CMA) de cada. As duas 
malhas foram incorporadas em um único grid que passou por processamentos para: remoção 
da superfície de tendência; expansão da malha regular; e preenchimento da porção expandida 
através de valores extrapolados da malha original. O filtro de Amplitude do Sinal Analítico 
(ASA) foi utilizado para, em conjunto com o CMA, definir os limites dos domínios magnéticos. O 
filtro de derivada vertical de 1ª ordem foi aplicado para realce dos principais lineamentos 
magnéticos da região. Posteriormente, os produtos gerados foram integrados no software 
ArcGIS 10.3 para interpretação e delimitação dos domínios magnéticos, bem como extração 
dos lineamentos da área para construção de diagramas de roseta. Por fim, foi confeccionado 
um mapa que sintetizou o contexto estrutural da região. Como resultados, de forma geral, a 
área apresenta uma configuração estrutural diversificada, com longos lineamentos magnéticos 
nas direções NE-SW, NW-SE e E-W. Foram distinguidos nove domínios magnéticos, com o 
DMC exibindo um padrão de anomalias alongadas E-W e NE-SW e uma considerável 
perturbação no campo magnético, com frequências e amplitudes elevadas na anomalia 
magnética e na amplitude do sinal analítico. Já o DCC apresentou um padrão de anomalias 
magnéticas alongadas NW-SE e NE-SW, predominando valores intermediários no campo 
magnético e com menos perturbações. A caracterização destas feições regionais a partir de 
dados aeromagnéticos se mostrou eficiente e relevante como base para futuros trabalhos, pré-
definindo áreas para investigação em campo e servindo como referência para correlação com 
feições estruturais macroscópicas e microscópicas. 
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ESTIMATIVA DA ESPESSURA DA LITOSFERA SÍSMICA NO BRASIL COM 
FUNÇÕES DO RECEPTOR DE ONDA S 

 
Dantas, A.J.S.1; Julià, J.1; Moreira, J.A.M.1 

 
1Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
ABSTRACT: A litosfera é a camada superior rígida da Terra que engloba a crosta terrestre e 
parte do manto superior, denominado de manto litosférico. Lateralmente, a litosfera é dividida 
em placas tectônicas e seus limites laterais são bem definidos através dos padrões de 
sismicidade e vulcanismo globais; no entanto, a base da litosfera não é de fácil demarcação, 
sendo necessário demarcá-la através das propriedades físicas que delimitariam a sua base. No 
caso da litosfera sísmica - considerada neste trabalho - a sua base é demarcada pelo contraste 
da velocidade de propagação das ondas sísmicas, sendo que a presença de fusão parcial na 
astenosfera deve induzir uma queda importante nessa velocidade de propagação. Uma técnica 
comumente aplicada para estimar a base da litosfera sísmica nos continentes é a função do 
receptor da onda S (SRF). Esta técnica faz uso das ondas Sp telessísmicas, que são ondas S 
que ao interagir com uma descontinuidade sísmica tem parte da sua energia convertida em 
onda P. A onda Sp convertida na borda litosfera-astenosfera chega na estação sismográfica 
antes da fase S direta, sem interferência de reverberações múltiplas na crosta terrestre, e 
permite obter estimativas claras de espessura litosférica. Adicionalmente, as SRFs permitem 
também obter estimativas da espessura da crosta, a partir da conversão Sp na borda entre 
crosta e manto. Neste trabalho, SRFs foram calculadas para 133 estações sismográficas em 
território brasileiro pertencentes à Rede Sismográfica Brasileira (RSBR) e outras redes 

sismográficas internacionais, totalizando 32.524 funções do receptor (60o <  < 85o). As SRFs 
foram migradas no domínio da profundidade e, para cada estação sismográfica, foi estimada a 
profundidade da base da crosta (Moho) e da base da litosfera sísmica (LAB). A Moho 
apresentou seus valores compreendidos entre 24 e 39 km de profundidade; por outro lado, na 
estimativa da LAB obtiveram-se valores compreendidos entre 97 e 176 km. A topografia da 
base da crosta mostrou valores rasos na Província Borborema, na região Sudeste sob o bloco 
Paranapanema e na região Sul; e valores profundos sob a bacia do Amazonas, norte da bacia 
do Parnaíba e norte do estado do Pará. Já a LAB apresentou zonas profundas em diversas 
regiões brasileiras, porém com anomalias de comprimentos menores quando comparadas com 
a Moho. Zonas anômalas foram correlacionadas com unidades geológicas em superfície, como 
as bacias do Araripe e Jatobá que se encontram em regiões de litosfera fina, ou o bloco 
Paranapanema que se encontra em uma região de litosfera grossa. Espera-se que o 
mapeamento da base da litosfera sísmica em escala continental permita melhorar a 
compreensão dos processos geodinâmicos profundos que operam sob o continente. 
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VARIAÇÕES LATERAIS NO CAMPO GEOTÉRMICO DO ESTADO DE 
TOCANTINS: CONSEQUÊNCIAS DE PLUMAS MANTÉLICAS SOB 

PROVÍNCIAS PRÉ-CAMBRIANAS  
 

Descovi, P.L.M1 ; Vieira, F.P.1; Hamza, V.M.1 
1Observatório Nacional;  

 

RESUMO: Analises de perfis obtidos em 142 poços permitiram mapeamento de variações 
laterais no campo geotérmico no estado de Tocantins, presente em uma região de 
amalgamentos entre crátons resultando em faixas de dobramentos neoproterozóicas como a 
Faixa Araguaia e Faixa Brasília. O estado se divide em três províncias: Tocantins, Parnaíba e 
São Francisco. Os valores locais dos gradientes geotérmicos se encontram na faixa de 10 a 
50°C/km enquanto os do fluxo geotérmico estão na faixa de 25 a 115mW/m2. Esses tipos de 
variações são atípicos para regiões pré-cambrianas, tectonicamente estáveis, apontando 
atuação de processos geodinâmicos de origem profunda. De modo geral, a região Sul onde 
predominam terrenos fraturados da província Tocantins são caracterizados pelos valores de 
gradiente e de fluxo geotérmicos elevados em comparação com os da Faixa Araguaia que se 
estende pela região oeste. Por outro lado, terrenos sedimentares da província Parnaíba 
distribuídos pelas regiões leste e norte são caracterizados por valores intermediários de 
gradiente e de fluxo geotérmico e, finalmente, o Cráton São Francisco, na região extremo leste, 
apresentando valores baixos. A natureza dessas variações indica que o campo geotérmico na 
região do estado de Tocantins é determinado pela contribuição de fontes de calor profundo, 
proveniente de intrusões magmáticas intra-crustais não-aflorantes. Esse contexto 
termotectônico parece ser semelhante ao que ocorre no estado vizinho de Goiás. Existe a 
possibilidade que as intrusões magmáticas intra-crustais são consequências de atividades de 
plumas mantélicas atuando sob as faixas de cinturões Brasília e Araguaia. Esta hipótese 
também estaria de acordo com a sismicidade da região, com ocorrência de sismos rasos nas 
regiões de fluxo geotérmico anômalo. 
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DESIGN E IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE MONITORAMENTO 

MICROSSÍSMICO PARA A CAVA DA MINA DE CAJATI, SÃO PAULO 

Dias, L.S.O.1; Fonseca, L.M.S.2; Silva, R.A.1; Oliveira, L.A.1; Braga, M.A.1; Almeida, L.A.P.3; 
Oliveira, A.H.3; Cembranelli, S.B.F.2 

 
1CPGA – Centro de Pesquisa em Geofísica Aplicada - UFRJ; 2UFMG; 3Mosaic Fertilizantes 

 
RESUMO: A mineração a céu aberto vem atualmente atingindo estágios de aprofundamento 
de cavas com profundidades variando de 400 a 1.000 metros. Sob essa nova perspectiva, a 
estabilidade dos taludes desenvolvidos traz uma nova condição crítica de segurança e 
operação de mina a ser considerada. A medida que uma cava fica mais profunda, é importante 
se monitorar a estabilidade geotécnica dos taludes com altos ângulos de face que serão 
gerados. Metodologias de monitoramento que permitam mensurar as condições internas do 
maciço rochoso são importantes para garantir a segurança das operações em situações de 
aprofundamento de cava. Esses novos designs de cava são propícios para a utilização de 
métodos geofísicos que permitam a investigação e monitoramento de ondas acústicas e 
atividades microssísmicas. A reativação estruturas geológica preexistente ou a geração de 
novas estruturas emitem ondas mecânicas que podem ser registradas e monitoradas por uma 
rede de monitoramento microssísmico. Esse tipo de monitoramento pode gerar informações 
valiosas sobre as condições de estabilidade em que os taludes de mina se encontram, 
contribuindo assim para o desenvolvimento de rotinas de previsão e monitoramento do estágio 
de integridade física do maciço rochoso em que os taludes mais críticos estão inseridos. A 
mina de Cajati passará por readequações na geometria de sua cava final e para garantir a 
segurança da operação dessa ampliação, bem como das pilhas de estéril que se encontram no 
seu entorno, um sistema de monitoramento microssísmico contínuo e em tempo real foi 
projetado e instalado. Esse tipo de monitoramento registra a quantidade de eventos 
microssísmicos observados, quando estes eventos ocorreram, sua localização espacial e sua 
magnitude. Eventos microssísmicos possuem magnitude de momento (Mw) variando entre -4 e 
2 e estão intimamente relacionados com as condições geológico-geotécnicas das minas. Uma 
rede com 12 geofones triaxiais de 14 Hz foi projetada e instalada em furos com variação de 
profundidade de 170 a 330 metros e com inclinação de furo variando entre 80 e 90º direcionada 
para as faces dos taludes. Esse trabalho visa apresentar as fases de elaboração do projeto de 
monitoramento, a análise de sensibilidade, definição do arranjo de geofones, as condições da 
mina e as estruturas geotécnicas que as circundam, além de discutir o potencial e os 
resultados esperados com a implantação desse tipo de monitoramento em minas a céu aberto. 
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PROCESSAMENTO E INTERPRETAÇÃO DE DADOS SÍSMICOS 
MONOCANAL EM UMITAKA SPUR - ÁREA COM HIDRATOS DE GÁS  

NO MAR DO JAPÃO 
 

Dominguez, A.C.F.; Neves, E.H.P.; Aguiar, L.F.;  
Santos, L.A.; Freire, A.F.M. 

Universidade Federal Fluminense 

 
RESUMO: Os hidratos de gás são recursos petrolíferos não-convencionais que vêm se 
tornando cada vez mais importantes, devido ao seu grande potencial energético, à abundância 
desses em relação às fontes convencionais e por serem uma fonte de energia mais limpa que 
o petróleo convencional. Esse estudo tem o objetivo de identificar camadas de hidratos de gás 
presentes na Bacia de Joetsu, Mar do Japão, em uma área conhecida como Umitaka Spur. Foi 
realizado a partir de um levantamento sísmico monocanal adquirido em 2007 e 2008 pelo R/V 
Natsushima, navio de pesquisas da Agência Japonesa de Ciências Marinhas e da Terra 
(JAMSTEC). Para atingir o objetivo, técnicas de processamento sísmico foram empregadas em 
uma linha sísmica a fim de determinar o campo de velocidades desta região com ocorrência de 
hidratos e correlacionar com uma interpretação geológica preliminar. O processamento dos 
dados sísmicos foi baseado nas principais etapas que constituem o fluxograma de rotina: 
visualização de dados, geometria e cálculo de estática, filtragem, remoção de traços anômalos, 
deconvolução e migração, e principalmente na estimativa de velocidade, realizado, por sua 
vez, através de rotinas desenvolvidas durante este estudo no Seismic Unix - um pacote de 
processamento livre disponibilizado pela Colorado School of Mines. Apesar de não ter sido feita 
a edição completa de todos os traços sísmicos, os parâmetros de processamento sísmico 
utilizados neste projeto foram suficientes para fazer o reconhecimento dos 8 refletores 
sísmicos: fundo do mar, seis refletores da formação Haizume (H-1, H-2, H-3, H-4, H-5 E H-6) e 
o refletor da formação Nishiyama. Identificando, dessa forma, a formação Haizume 
(Quaternário), dividida pelos seis eventos sísmicos de reflexão chamados de H-1, no topo, a 
H–6, no fundo, se sobrepondo à formação Nishiyama (Plioceno). Devido a diferença de 
profundidade da formação Nishiyama nos dois poços utilizados para o estudo (METI-D e METI-
S), as velocidades intervalares entre o fundo do mar e o topo da formação foram distintas, 
podendo assim, assumir uma velocidade média de 1600m/s. O processamento sísmico foi 
fundamental para melhorar a razão sinal-ruído, fazer as estimativas dessas velocidades 
encontradas e, dessa forma, extrair as informações necessárias para a interpretação geológica.  
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NEOPROTEROZOIC TO EARLY PALEOZOIC CRUSTAL DISCONTINUITIES IN 

CENTRAL ARGENTINA IMAGED BY 3-D MAGNETOTELLURICS 
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ABSTRACT: Magnetotelluric (MT) method is an indirect way to unravel complex crustal 
structures. The interpretation of 2-D MT data could be enhanced applying a three-dimensional 
(3-D) processing. This procedure generates more realistic images of the crust beneath than MT 
analysis assuming a 2-D structure. We have reprocessed MT data using 3-D inversion methods 
incorporating profiles that cut across the central region of Argentina from 60.00ºW and 67.00ºW 
two E-W transects at 31.7ºS and 29.5ºS latitude and NW-SE, NE-SW around the north of San 
Luis province (>44 stations). We analized vertical E-W slices (600 km length, 100 km depth) 
from the city of Santa Fé to Ulapes town (south of La Rioja Province). These slices start at 
31.7ºS latitude and are separated from each other by 50 km until Ceres town, 200 km towards 
north. 3-D modelling of MT data shows significant lateral and vertical heterogeneities in the 
lithospheric structure of central Argentina. From east to west a high resistive anomaly (R1; Rio 
de la Plata Craton) that is covered by a supracrustal conductor (C1;<10 km depth) that coincides 
with Chaco-Pampean peneplain was recognized. Towards west the C1 pinches out beneath 
another important and complex high resistivity block (R2; Eastern Sierras Pampeanas or 
Pampia Terrane). The eastern border of the R2 crustal unit extends in the surface from 63.3ºW 
in the northernmost line (a few km to the east of Sierra Norte de Córdoba) and 64.0 SL in the 
south (next to Córdoba city). The western border of R2 is ca 70 km to the west of Ulapes town, 
where it sharply meets a strong and thin conductive anomaly (C2; Western Sierras Pampeanas, 
Famatina Terrane or MARA terrane) that extends to the WNW, outside the limits of our interest. 
Within R2 a conductive circular anomaly is depicted within the Sierras de Córdoba, more 
precisely in the northwestern tip where igneous and metamorphic rocks, such as banded schists 
(i.e., Tuclame schists), San Carlos migmatites, etc, appear. These rocks are different from those 
of the rest of the Eastern Sierras Pampeanas. Up north the anomaly expands laterally in a quasi 
2D geometry. The continuation to the south of this anomaly coincides with the Guacha Corral 
shear zone, that basically divides rocks affected by the Pampean orogeny from those affected 
by (515-490 Ma) post-Pampean processes Most of the detected resistivity anomalies represent 
first and second order lithospherical discontinuities, and clearly coincide with already proposed 
and suspected terranes boundaries.  
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AVALIAÇÃO LOCAL DA INFLUÊNCIA DA SAZONALIDADE NO REGIME 
GEOTÉRMICO RASO, POR MEIO DE MONITORAMENTO GEOTÉRMICO, NO 
CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM), MANAUS 

(AM) 
 

Duailibe, N.C.S.1, Carvalho, J. S.2 

Universidade Federal do Amazonas1 Universidade Federal do Amazonas2 

 

RESUMO: A Geotermia rasa é um ramo da geofísica que se dedica ao estudo das camadas do 
solo e subsolo afetadas significativamente pelo fluxo de radiação solar incidente na superfície 
sólida da Terra. O estudo realizado consistiu de um monitoramento geotérmico raso (até a 
profundidade de 3 m), através de perfilagens geotérmicas de poços instalados em dois locais 
dentro da área do Campus da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), localizada na 
cidade de Manaus, sendo um posicionado em uma superfície coberta por vegetação de média 
a grande porte e outro construído em um local desprovido de cobertura vegetal, durante um 
período anual (Dezembro/2014 a Dezembro/2015). Geologicamente essa área encontra-se 
inserida no âmbito da Formação Alter do Chão, onde predominam arenitos e argilitos, sendo 
que, nas áreas selecionadas os materiais litológicos são eminentemente argilosos. O 
levantamento consistiu de tomadas de medidas de temperatura na superfície, a 1,0 m, 2,0 m e 
3,0 m de profundidade, por um período de 24 horas, com intervalos de 1 hora e com 
periodicidade bi-mensal. O local com cobertura vegetal apresentou comportamento térmico 
muito mais estável, ao passo que no local sem cobertura vegetal pode-se observar maior 
variabilidade térmica. Os resultados deste trabalho mostram que o calor solar recebido pela 
superfície é transmitido para a subsuperfície e promove mudanças relativamente significativas 
de temperatura, sendo que, esse calor chegou de forma retardada até 1,0 m de profundidade 
no local com cobertura vegetal e até 2,0 m de profundidade no local sem cobertura vegetal. Por 
meio dos valores de temperatura obtidos notou-se a grande influência da cobertura vegetal no 
regime térmico na porção onde esta estava presente, pois a flora em quantidade significativa 
faz como que a incidência da radiação solar seja minimizada, proporcionando uma 
diferenciação do regime térmico em locais com presença de vegetação. A condição ambiental 
térmica na camada entre 1,0 m até 3,0 m de profundidade, nos dois locais, mostrou uma 
grande estabilidade térmica, podendo esta ser explorada para fins de construções 
subterrâneas, quer para  armazenamento de produtos sensíveis a variações térmicas, como 
também na busca de conforto ao ser humano e economia de energia elétrica voltada, 
principalmente, para a climatização de ambientes.  
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ESTUDO DE PLUMAS DE CONTAMINAÇÃO NO MUNICÍPIO DE 
JAPARATUBA – SE VIA MÉTODO GEOFÍSICO DE ELETRORRESISTIVIDADE 
 

Falheiros, M.O.¹; Senra, A.S.¹ Folly, W.S.D.¹                                                                              
1Universidade Federal de Sergipe 

 
RESUMO: Na maioria dos municípios do estado de Sergipe persistem problemas de 
contaminação dos aquíferos subterrâneos associados à falta de saneamento básico. Dentre as 
fontes mais notáveis de contaminantes estão os aterros sanitários, as fossas domésticas mal 
construídas, o despejo de efluentes sanitários em vias públicas e os sepultamentos em cova 
rasa – um procedimento relativamente comum em vários cemitérios. Considerando que nos 
municípios é relativamente frequente a utilização de águas de poços para o consumo humano, 
a contaminação do lençol freático pode configurar um preocupante problema de saúde pública. 
No presente trabalho, foi realizado um levantamento geofísico no município de Japaratuba-SE 
a fim de evidenciar possíveis plumas de contaminação associadas ao necrochorume oriundo 
do cemitério municipal. Para isso, empregou-se o método geofísico da eletrorresistividade, que 
é amplamente utilizado na localização de plumas de contaminação de diversas origens. Foram 
realizados dois levantamentos cortando o terreno do cemitério municipal. O primeiro, 
aproximadamente orientado no sentido oeste-leste e o segundo, orientado no sentido 
sudoeste-nordeste, perfazendo um total de 11 pontos de sondagem elétrica vertical (SEV). As 
seções de resistividade 2D, obtidas com auxílio do software livre IPI2Win, revelaram a 
presença uma provável pluma de contaminação por necrochorume no terreno situado a oeste 
do cemitério municipal e contíguo ao mesmo. A anomalia de baixa resistividade observada 
parece ocorrer no sentido do provável fluxo hidrológico subterrâneo para sudoeste do cemitério 
e em profundidade compatível com as normalmente empregadas nos sepultamentos. Tal 
anomalia encontra-se localizada nos terrenos adjacentes a Oeste do mesmo, em 
profundidades crescentes a partir de 1,0 – 1,6 m contadas a partir da superfície local. Na seção 
de resistividade oeste-leste, que corta a cidade até a margem direita de um córrego 
notavelmente poluído, foi evidenciada a presença de uma camada em subsuperfície cuja 
resistividade exibe progressiva diminuição para leste (sentido do declive do terreno) até a 
margem do referido córrego. Tal fato pode ser explicado pelo aumento da concentração de 
poluentes no lençol freático oriundos das fossas das residências a montante e da percolação 
do esgoto que corre a céu aberto em algumas vias da cidade. Ainda que o método de 
eletrorresistividade não seja conclusivo, é possível utilizar os resultados do presente trabalho 
como norteadores para futuras coletas de amostras das águas subterrâneas para análise 
laboratorial. 
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RESUMO: A resistividade elétrica dos sedimentos sofre influência da mineralogia, salinidade 
da água presente nos interstícios, da morfologia dos grãos, porosidade, massa específica e 
quantidade de minerais metálicos. Neste sentido, os métodos geofísicos de eletrorresistividade 
vêm sendo recentemente utilizados na avaliação prévia de características morfológicas dos 
sedimentos tais como granulometria, esfericidade e angulosidade dos grãos. No presente 
trabalho, concebeu-se uma célula de medição para ensaios de resistividade elétrica em 
laboratório. A construção de tal dispositivo seguiu uma configuração similar à conhecida como 
“Caixa de Solo Miller” na qual os eletrodos cilíndricos para a medição da diferença de potencial 
não foram utilizados, sendo esta grandeza medida diretamente sobre os eletrodos de corrente. 
A caixa de acrílico utilizada na célula de medição é aproximadamente cúbica e tem 40 mm de 
altura e 45 mm tanto de largura quanto de comprimento. Suas paredes têm espessura de 1,5 
mm, sendo 0,5 mm a espessura das placas de cobre utilizadas como eletrodos. A fim de 
executar um teste preliminar da célula, as resistividades de amostras de água da rede urbana 
de fornecimento e de uma solução salina de NaCl foram medidas, sendo encontrados valores 
de (97,5 ± 0,8) Ωm e (0,90 ± 0,6) Ωm respectivamente, ambos compatíveis com os reportados 
na literatura. Também foram medidas as resistividades de cinco amostras de água do mar 
coletadas na da praia de Atalaia, litoral de Aracaju – SE. Destas medições obteve-se o valor 
médio de (0,198 ± 0,013) Ωm, o qual está de acordo com valores reportados em pesquisas 
anteriores. Após as medições realizadas nos estudos preliminares em laboratório para 
confecção da caixa de acrílico de acordo com o ensaio da caixa de Solo Miller pôs-se as 
informações em planilhas EXCEL para determinação de um padrão a ser utilizado no software 
de gráficos Origin 8.0 e assim  foram criados gráficos , sendo feitas as análises, chegando aos 
resultados preliminares.  Também foram medidas as resistividades de amostras de sedimentos 
(saturados em água do mar) dos terraços marinhos e dos depósitos eólicos coletadas em 
pontos do litoral aracajuano para os quais existe disponibilidade de dados de sondagens 
elétricas verticais realizadas em levantamentos anteriores. 
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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE DADOS SÍSMICOS E DE POÇOS DO MAR 
DO NORTE USANDO O MÉTODO CROSSPLOT 
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O Mar do Norte banha países como a Noruega, Dinamarca, Alemanha, Países Baixos, Bélgica, 
França e Reino Unido. A sua subsuperfície é dominada por grábens e os dados utilizados 
foram adquiridos no Viking Graben, sudeste da costa da Noruega. Este trabalho tem como 
objetivo agregar informações à petrologia sedimentar do Mar do Norte a partir da 
caracterização de rochas sedimentares com o cruzamento de atributos sísmicos e registros de 
poço e da análise da Função Densidade de Probabilidade (FDP). O Método de Crossplot utiliza 
como base a covariância, a qual consiste na medida de dependência linear entre duas varáveis 
aleatórias. Com o cruzamento das informações, é possível gerar gráficos de dispersão, em que 
as regiões que possuem maior concentração de pontos indicam maior correlação entre os 
dados,  visualizada na cena 3D. Do ponto de vista estatístico e litológico, é possível gerar do 
Crossplot uma FDP que descreve a probabilidade relativa de uma variável aleatória tomar um 
valor dado, determinando qual a probabilidade de uma rocha sedimentar possuir 
simultaneamente as características das variáveis aleatórias selecionadas. Foram usados os 
registros de Raio Gama, Densidade Aparente do poço e atributos criados para o dado sísmico 
(Energia e Amplitude Instantânea). O registro de Raio Gama contém dados de radiação natural 
emitida pela subsuperfície e teve importância neste trabalho principalmente na caracterização 
de folhelho, importante rocha geradora e por vezes selante. A Densidade aparente em um local 
da subsuperfície tem relação diretamente proporcional à velocidade de movimentação das 
ondas sísmicas. O atributo Energia realça anomalias. Quanto maior a Energia, maior será a 
Amplitude. A Amplitude Instantânea representa a impedância acústica, e os Bright Spots. O 
resultado do Crossplot do Raio Gama com a Energia, assemelhou-se ao do Raio Gama com a 
Amplitude Instantânea. No gráfico, a região com maior correlação selecionada, mostrou 
resultados ao longo do poço, fora do intervalo onde ocorrem Bright Spots. O Crossplot da 
Densidade Aparente com a Energia, e com a Amplitude Instantânea também tiveram 
resultados semelhantes, mostrando maior correlação também fora do intervalo onde ocorre as 
anomalias, principalmente onde havia densidade baixa-média, que coincide com região de 
profundidade intermediária do poço, com correlação inexistente em porções mais rasas, mais 
profundas, e em possíveis reservatórios. O uso do Crossplot e da função densidade de 
probabilidade para mostrar a relação de dados sísmicos com dados de poço é 
consideravelmente eficaz e prático, permitindo identificar boa parte das rochas sedimentares 
com acurácia. 
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RESUMO: O Município de São José de Ubá (SJU), no Noroeste Fluminense, é o maior 
produtor de tomate do Estado do Rio de Janeiro e se localiza numa região de clima semiárido. 
O uso intensivo do solo e das reservas hídricas, característicos deste cultivo, resultou em um  
desequilíbrio na taxa de infiltração e em alteração na recarga das reservas freáticas. Neste 
trabalho, mostramos os resultados dos estudos geológico-geofísicos realizados na Sub-Bacia 
Hidrográfica do Barro Banco (SBHBB), neste Município, uma vez que ela possui características 
geológicas, geomorfológicas, climatológicas e pedológicas comuns àquelas de outras regiões 
próximas no Noroeste Fluminense. Este estudo integrado de Geologia e Geofísica visa 
caracterizar o aquífero fissural e sedimentar desta sub-bacia. Através da análise de fotos 
aéreas na escala de 1:20.000 ao nível do Município e levantamento estrutural da SBHBB e 
entorno, foram identificadas as seguintes famílias de fraturas com mergulhos subverticais 
(exceto pela última):Família 1 - juntas de distensão  na direção NW-SE com forte paralelismo; 
possui a maior densidade dentre essas famílias; Família 2 - espectro de fraturas  a  NE-SW e 
com variações da ordem de 30° na direção; Família 3 - fraturas na direção predominante 
WNW-ESE e subordinadamente ENE-WSW; Família 4 - fraturas na direção N-S; é a família de 
menor densidade mapeada; e Família 5 - Fraturas suborizontais de alívio. Para mapear e 
caracterizar esse sistema aquífero na área com cobertura aluvionar e coluvionar, incluindo a 
extensão em subsuperfície das famílias de fraturas identificadas em fotos aéreas e 
afloramentos, realizou-se uma aquisição geoelétrica 2D, totalizando 14 perfis de resistividade 
elétrica (11 perfis com a extensão de 300 metros e 3 com a extensão de 600 metros, em 
arranjo Wenner-Schlumberger com espaçamento de 10 metros entre eletrodos) de modo a 
interceptar os principais lineamentos estruturais. A interpretação e inversão dos dados 
adquiridos mostra que o  compartimento sedimentar deste sistema tem espessura média de 10 
metros nos solos aluvionais e coluvionais. O compartimento fissural, com espessura média de 
40 metros, se destaca neste sistema. Corroborando a análise estrutural, as famílias de fraturas 
com maior densidade estão na direção NE-SW e NW-SE.  As bordas NE e SW da SBHBB são 
caracterizadas pela presença da família de fraturas N-S. O principal mecanismo de recarga 
deste sistema aquífero se processa ao longo dos cruzamentos das famílias de fraturas 
subverticais e verticais. Nas bordas NE e SW da SBHBB, esse controle se dá no cruzamento 
das famílias de fraturas de direção NE-SW com as de direção N-S; na parte central da SBHBB, 
no cruzamento da família de fraturas de direção NE-SW com a família de fraturas de direção 
NW-SE. As juntas de alívio têm o papel de aumentar a conectividade entre estas fraturas em 
profundidade.  
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RESUMO: Dados  de  resistividade  elétrica  coletados  ao  longo  de  14  perfis  de  aquisição
geoelétrica  2D  multicanal  na  Sub-Bacia  Hidrográfica  do  Barro  Branco  (SBHBB),
município de São José de Ubá (Noroeste Fluminense), totalizando 5,1 km e 510 canais,
foram utilizados para obtenção de um modelo tridimensional  da área.  Os resultados
armazenados nas seções de inversão 2D dos dados adquiridos foram utilizados, após
transformação logarítmica, como variáveis de entrada para uma simulação sequencial
gaussiana.  Para análise,  o  volume tridimensional  resultante foi  fatiado em 11 níveis
horizontais  com espaçamento  de  6 m  em profundidade, na  vertical.  A  interpretação
desses 11 níveis permite identificar as principais feições do sistema aquífero fissural
sedimentar  da  SBHBB.  Nesta  análise,  verifica-se  que os  lineamentos com extensão
abaixo de 50 m têm baixa frequência e são mais notáveis no nível mais superficial; os
lineamentos entre 50 m e 100 m, e 100 m e 200 m são os mais destacados em todos os
níveis; por fim, os lineamentos acima de 200 m também estão presentes em todos os
níveis mas com baixa densidade.  O compartimento sedimentar  do sistema aquífero
possui uma espessura média de 10 metros, sendo observável nos 3 primeiros níveis
com valores  de  resistividade  entre  3 ohm.m e  60 ohm.m.  Rochas  do  embasamento
aflorante  na  borda  e  em  partes  da  bacia,  especialmente  no  setor  sudeste  e  leste,
caracterizam-se por resistividades entre 3x103 ohm.m e 22x103 ohm.m. Relativamente à
extensão  dos  lineamentos  no  compartimento  sedimentar,  a  classe  com  até  50 m,
presente em todas as direções,  exceto EW, possui  pouca expressão.  A classe com
extensão  entre  50 m e  100 m está  presente  em todas  as  direções,  exceto  NS.  Os
lineamentos entre  100 m e 200 m,  como aqueles da primeira  classe,  também estão
presentes em todas as direções, menos EW; uma última classe com extensão superior a
200 m se apresenta junto às direções N60W, NS e N60E. O compartimento fissural do
sistema aquífero é notável entre os níveis 3 e 11, com uma espessura média de 40 m.
Neste compartimento, as rochas do embasamento se destacam por resistividades entre
3x103 ohm.m e 22x103 ohm.m. Quanto à extensão dos lineamentos no compartimento
fissural,  a  classe  até  50 m  tem  pouca  representação  e  somente  é  observada  nas
direções N60-75W, N30W e NS. A classe entre 50 m e 100 m se desenvolve em todas
as direções,  exceto  em torno de N15W; aqueles  lineamentos entre 100 m e 200 m,
também estão presentes em todas as direções indistintamente. Os lineamentos mais
longos, acima de 200 m, se organizam nas direções N45W, NS, N60E e N75E. Ao nível
local da SBHBB, as fraturas de orientação N30E, N45E e N60E são as mais relevantes
em termos da recarga do sistema aquífero; regionalmente, destaca-se a contribuição
das fraturas orientadas a N30W, N45W e N60W.  Subsidiariamente, também há alguma
contribuição de fraturas a EW e NW.

PALAVRAS-CHAVE: SISTEMA  AQUÍFERO, MODELAGEM  3D  DE  RESISTIVIDADE
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RESUMO: Para se chegar nas rochas reservatório do pré-sal brasileiro da Bacia de Santos, 
poços atravessam uma espessa seção de evaporitos salíferos podendo ser da ordem de 
quilômetros que servem como rochas capeadoras desse sistema petrolífero. O entendimento 
do comportamento destas rochas se torna necessário para questões de segurança na 
perfuração de poços, criação de modelos estruturais, faciológicos, e de velocidades para 
realizar processamentos sísmicos em busca de melhores imagens sísmicas do objetivo, entre 
outros. Com isso, tem sido criada na indústria de petróleo o hábito de se realizar a 
caracterização 3D do sal através da combinação de propriedades extraídas de dados de poços 
e dos dados sísmicos. A informação inferida a partir dos dados de poços possui uma ótima 
resolução vertical, porém em termos de cobertura espacial é limitada. Enquanto que aquela 
advinda dos dados sísmicos tem uma característica oposta. Logo elas se tornam 
complementares para a modelagem 3D. No poço conseguimos associar dados da descrição 
litológica com as propriedades físicas das rochas, tendo como exemplo a identificação de 
distribuições da velocidade compressional e da densidade associada a cada litologia. 
Observando os tipos de rocha salífera descrita nos poços se percebe que em algumas áreas 
há uma intercalação devido aos ciclos ocorridos durante a deposição do sal, tendo a sísmica 
corroborando por apresentar fortes variações no valor da amplitude indicando estratificações. 
Outros poços dentro da seção salífera aparentam ter uma uniformidade em suas descrições, e 
nesses casos o traço sísmico demonstra não possuir alterações significativas de valores de 
amplitude. Simplificadamente, as sismofácies presentes na seção salífera podem ser divididas 
em dois grandes grupos: a estratificada e a ‘homogênea’. Esta última é mais presente em 
regiões de domos. Em ambas regiões a litologia descrita em poços que mais predomina é a 
halita. Porém quando dividimos essas halitas descritas de acordo com sua sismofácies, 
percebe-se uma mudança no valor médio na distribuição da velocidade compressional. As 
halitas descritas na região de domos possuem velocidades menores que halitas descritas na 
região de estratificação. Isso é um indicativo de que os domos apresentam uma maior mistura 
de halita com sais que possuem velocidades menores, a exemplo da taquidrita, silvinita e 
carnalita, quando comparada à halita descrita na parte estratificada. Isso é condizente com a 
fluidez conhecida desses sais, já que a halita e sais com velocidades mais baixa possuem 
maior mobilidade do que os sais com alta velocidade, a exemplo da anidrita. Ou seja, pelo fato 
de os domos apresentarem possivelmente um maior conteúdo de mistura dos sais de baixa 
velocidade, e consequentemente ser mais fluido que suas adjacências, percebe-se que a 
identificação dessas regiões via sísmica pode contribuir no entendimento sobre a tectônica 
salífera, além de melhorar os modelos 3D para esta seção geológica. 
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RESUMO: O Projeto Ibaré-Suspiro (PIS) refere-se ao mapeamento geológico, na escala 
1:25.000, realizado em 2017 pelos alunos e professores do curso de Geologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A área mapeada situa-se na porção sudoeste do 
Escudo Sul-rio-grandense, região sul do município de São Gabriel. A integração e interpretação 
dos dados aerofotogeológicos, geofísicos e de campo possibilitaram individualizar unidades 
litoestratigráficas e identificar estruturas no decorrer do PIS. Inicialmente realizou-se o 
reconhecimento da área a ser mapeada por meio da interpretação de fotografias aéreas nas 
escalas 1:60.000 e 1:25.000, utilizando visão tridimensional pela técnica do anaglifo ajustado 
ao terreno, em escala 1:60.000, realizada pelos alunos no software ILWIS. A fotointerpretação 
resultou na elaboração de um mapa aerofotogeológico 1:50.000, dividido em 5 domínios com 
base em características como tonalidade, padrão de drenagem e formas do relevo (macro e 
microformas). O Domínio I é composto pelo embasamento metamórfico de grau médio a alto e 
apresenta tonalidade cinza média, macroforma do relevo maciça de textura média e padrão de 
drenagem angular. O Domínio II, com tonalidade cinza clara e macroforma do relevo maciça 
suavizada, compreende arenitos e conglomerados. O Domínio III, caracterizado pela tonalidade 
cinza clara e pela microforma do tipo camada inclinada, é composto por arenitos basculados. O 
Domínio IV, assim como o I, compreende rochas metamórficas e caracteriza-se por apresentar 
tonalidade cinza média, macroforma do relevo de textura maciça média e padrão de drenagem 
angular. O Domínio V, constituído de granitoides, apresenta tonalidade cinza clara, padrão de 
drenagem angular de textura média, macroforma do relevo maciça de textura média a grossa e 
microformas do tipo campos de matacões. Mapas gamaespectrométricos (contagem total, 
percentagem de K e equivalentes de Th e U) e magnetométrico (campo magnético total), foram 
gerados a partir dos dados disponibilizados pela CPRM (2010) e utilizados como ferramenta 
auxiliar na individualização das unidades litoestratigráficas. As anomalias magnetométricas 
positivas concentram-se nas porções centro-oeste e oeste da área, correspondentes a algumas 
unidades do Domínio I como Complexo Santa Maria Chico, Tonalito Estância da Vertente, 
Suíte Santo Antônio e formações Acampamento Velho e Hilário. Uma mudança abrupta nos 
valores de campo magnético total, com direção norte-noroeste, limita a porção com predomínio 
de valores anômalos positivos, da porção leste. Esta apresenta valores intermediários na 
região norte dos domínios II (formações Rio Bonito e Picada das Graças) e V (Granitoides 
Santa Rita e Diorito Maciel), e valores anômalos negativos na área compreendida pelo Domínio 
IV (Complexo Arroio Marmeleiro), bem como na região sul do Domínio V. O mapa de campo 
magnético total com filtro de redução ao polo torna mais evidente as estruturas nordeste. A 
interpretação do mapa de contagem total, possibilita relacionar os valores anômalos positivos 
com a ocorrência do Domínio V e de algumas unidades do Domínio I (Sienito do Carmo, Suíte 
Santo Antônio, formações Hilário e Acampamento Velho). No mapa de Th, uma forte anomalia 
positiva auxiliou na delimitação de unidades específicas como o Sienito do Carmo e o 
Complexo Arroio Marmeleiro. 
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RESUMO: As cavidades naturais em minério de ferro são conhecidas desde o século XIX, mas 
sempre atraíram pouca atenção pelas suas pequenas dimensões, por possuírem poucos 
espeleotemas, e em muitos casos, pela sua localização em áreas remotas. Com a 
intensificação nos últimos anos da exploração do minério de ferro no Quadrilátero Ferrífero, em 
Minas Gerais e em Carajás, no Pará, milhares dessas cavidades foram descobertas e 
catalogadas. Estas cavidades são protegidas por lei, e licenciamentos ambientais exigem 
estudos técnico-científicos para atender à legislação ambiental vigente. Métodos geofísicos 
rasos foram empregados para mapear e caracterizar o maciço em que as cavidades estão 
inseridas. Os desafios da investigação geofísica nesses ambientes cársticos ferruginosos são 
grandes, pois as dimensões das cavidades são reduzidas e as propriedades físicas da rocha 
encaixante são bastante variáveis. Neste trabalho apresenta-se o resultado da aplicação do 
método da eletrorresistividade (caminhamento elétrico) de quatro seções, com comprimento de 
cerca de 150 m e direção N40W sobre a cavidade N4E-0026, localizada na mina N4E, em 
Carajás. Também foi feita uma seção geofísica controle, com cerca de 90 m e direção N18W, 
executada próxima a uma bancada da mina, onde a rocha está exposta, e pôde ser mapeada 
diretamente. Nas cinco seções foram identificadas zonas com valores de resistividades 
característicos: zonas de alta resistividade (ZAR: valores acima de 3000 Ωm), resistividade 
intermediária (ZIR: entre 800 e 3000 Ωm) e baixa resistividade (ZBR: valores abaixo de 
800 Ωm). Em todas as seções a crosta laterítica superficial endurecida pôde ser claramente 
observada, apresentando alternância ora de valores de alta, ora de baixa resistividade, 
atestando a característica heterogênea desse horizonte. A zona intermediária, onde a cavidade 
está inserida, apresenta valores médios de resistividade e contrastes verticalizados associados 
a planos de descontinuidades. Na base, como o terceiro horizonte bem marcado, ocorre uma 
zona de alta resistividade, interpretado como minério de ferro friável, que se comporta como 
resistivo possivelmente devido à sua alta porosidade. Foram detectadas algumas zonas de 
baixa resistividade logo abaixo da crosta laterítica, que podem corresponder a zonas saturadas 
por águas meteóricas retidas em fraturas, ou ainda material intemperizado úmido, que podem 
gerar instabilidade estrutural no interior da cavidade. A cavidade apresenta assinaturas 
elétricas variáveis entre as seções, em geral com domínios mais resistivos próximos às 
entradas, devido à alta resistividade do ar, e mais condutivo à medida que se afasta das 
entradas, indo para o interior da cavidade, pela maior umidade relativa do ar, que 
confirmadamente interfere nos parâmetros elétricos. A umidade relativa do ar no período do 
levantamento geofísico, apresentou valores entre 80%, no termo-higrômetro instalado próximo 
à entrada, e 99% no salão mais ao fundo da cavidade. A aplicação da eletroresistividade 
mostrou ser uma boa alternativa no melhoramento da qualidade do mapeamento litoestrututral 
de cavidades em minério de ferro. 
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RESUMO: A porção sul do Platô do Taquarembó (PT) é caracterizada por abundantes 
depósitos vulcânicos ácidos, correlacionáveis à Formação Acampamento Velho (FAV), no 
extremo SW do Escudo Sul-riograndense, sendo representado principalmente por rochas 
vulcânicas efusivas e piroclásticas de composição ácida e, subordinadamente, depósitos 
vulcanoclásticos secundários. Esta unidade é caracterizada por um expressivo vulcanismo 
ácido alcalino do final do Neoproterozoico, dentro do contexto evolutivo vulcano-sedimentar da 
Bacia do Camaquã. Processos vulcânicos efusivos e explosivos são os responsáveis por 
importantes variações litológicas na FAV , gerando principalmente depósitos ignimbríticos com 
grandes variações faciológicas, derrames e domos de lavas, corpos subvulcânicos  e, 
subordinadamente, depósitos vulcanoclásticos secundários. No entanto, a falta de continuidade 
lateral dos depósitos, muitas vezes provocadas por uma considerável tectônica rúptil torna 
difícil a tarefa de propor modelos evolutivos e paleovulcânicos. Além disso, agrega-se o fato de 
que os dados estruturais coletados, principalmente de foliação primária, se tornam insuficientes 
para determinar um padrão de fluxo para os ignimbritos e os traquitos presentes na área de 
estudo. Sendo assim, esse trabalho separa os diferentes produtos vulcânicos, identificando 
variações faciológicas presentes, e define um padrão de distribuição lateral e vertical para 
esses depósitos, com o intuito de reconstruir parcialmente o paleoambiente vulcânico que deu 
origem a essas rochas da FAV na porção sul do PT, a partir de dados de anisotropia de 
susceptibilidade magnética (ASM). Tendo em vista que a análise da trama magnética é uma 
ferramenta largamente utilizada nos estudos de movimentação de fluxos de lavas, este 
trabalho utilizou a ASM, aliado a dados da mineralogia magnética das rochas, para caracterizar 
um padrão de movimentação das lavas ácidas e dos fluxos ignimbríticos. Foram coletadas 77 
amostras paleomagnéticas orientadas, totalizando 114 espécimes, em 11 sítios. A análise da 
mineralogia magnética das rochas da FAV, a partir das curvas de histerese, IRM e 
termomagnéticas, indicaram a presença de uma fase mineral ferromagnética de alta 
coercividade (e.g., hematita/greigita), controlando a susceptibilidade magnética das rochas, 
além da presença importante de outros minerais, visto que as curvas de histerese apresentam 
inflexões tipo ”cintura de vespa”, sendo alguns sítios marcados por minerais de baixa 
coercividade (e.g., magnetita/titanomagnetita). Com relação aos resultados de ASM, as lavas 
ácidas apresentam grau de anisotropia mais baixo que os ignimbritos, atingindo valores de no 
máximo 3,6%, tendo o formato do elipsoide de anisotropia (parâmetro de forma) principalmente 
oblato, indicando que a foliação magnética é melhor definida do que a lineação. Para os 
ignimbritos o grau de anisotropia máximo atingido foi de 17,5% (média = 9,01%), sendo o 
formato do elipsoide preferencialmente oblato. A interpretação dos eixos de susceptibilidade 
(K1, K2 e K3) para os ignimbritos, indicam, no geral, uma foliação magnética com uma direção 
preferencial NW-SE tendo o eixo K1 (eixo de lineação magnética) com caimento para NNW, 
que marca a orientação preferencial do fluxo. Já para os traquitos, a foliação magnética tem 
direção NE-SW com o caimento do eixo K1 para SW. 
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RESUMO: A área de estudos está localizada na Serra do Mar, região sudeste do Brasil, entre 
os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, nos municípios de Paraty-RJ, Cunha-SP e 
Ubatuba-SP. Esta região compreende a porção central da Faixa Ribeira (Província 
Mantiqueira) no encontro dos terrenos tectonoestratigráficos Ocidental e Oriental, formados 
durante a Orogênese Brasiliana, contendo arcabouço estrutural principal com direção NE-SW. 
Proporciona grande diversidade de feições estruturais no contato entre os domínios geológicos, 
intrusões e uma história complexa de corpos granitoides tardi e pós colisionais. Predominam 
rochas metamórficas paraderivadas tais como gnaisses, quartzitos, rochas calcissilicáticas e 
outras como ortognaisses, migmatitos, granulitos e diques básicos cretáceos e depósitos 
quaternários. O objetivo deste estudo é analisar os dados gerados por levantamentos 
aerogeofísicos (magnetométrico e gamaespectrométrico) com ênfase no estudo dos 
lineamentos e feições planares geofísicas buscando a identificação de diferentes tipos 
litológicos a partir da análise destas assinaturas geofísicas, juntamente com o apoio de 
imagens processadas, esperando com isto aprimorar o entendimento do contexto geológico da 
área. O método de trabalho consiste na análise de dados aerogeofísicos disponibilizados pela 
CPRM provenientes do Projeto Aerogeofísico São José dos Campos-Resende, de 2013. Este 
levantamento foi realizado segundo direção das linhas de voo N-S, com espaçamento entre as 
linhas de 0,5 km e linhas de controle na direção E-W, estas com 10 km de espaçamento e 
altura média do voo de 100 m. Arquivos raster de mapas temáticos e dados geofísicos foram 
processados e filtrados por meio do software GEOSOFT, sendo eles o mapa do campo 
magnético total, da 1ª derivada vertical do campo magnético total, amplitude do sinal analítico, 
gamaespectrometria da contagem total, gamaespectrometria de eK, eU, eTh e composição 
ternária (RGB). Os resultados preliminares, após interpretação geológica-geofísica, mostram o 
predomínio de lineamentos magnéticos com direções predominantes NE-SW e E-W. Os 
lineamentos observados com direção nordeste-sudoeste, revelaram-se compatíveis com o 
contexto tectônico da Faixa Ribeira, evidenciando o encontro dos diferentes domínios 
geológicos e lito-estratigráficos estruturados segundo esta direção. De forma distinta, os 
lineamentos observados na direção E-W, com expressivos contrastes na imagem amplitude do 
sinal analítico, porém de pequena extensão, podem estar relacionados com fraturamentos, 
zonas de cisalhamento preenchidos por intrusões ricas em minerais ferromagnéticos. Os 
métodos magnetométrico e gamaespectrométrico, por meio de aerolevantamentos, mostram 
ser uma ferramenta de grande aplicação nos mapeamentos geológicos, bem como no 
desenvolvimento de prospecção e pesquisa mineral. Este estudo, com o tratamento de dados 
provenientes dos métodos geofísicos citados, possibilitou a investigação e delimitação em 
detalhe de estruturas geológicas, como contatos litológicos, falhas, fraturas e intrusões, que 
podem ser integradas e servir de base para maior detalhamento de mapas geológicos da área, 
assim como destacar feições para a prospecção de recursos minerais. 
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RESUMO: O Ground Penetrating Radar (GPR), é um método geofísico de imageamento de 
subsuperfície, por ser um aparelho que apresenta uma facilidade em sua operação, tem o seu 
uso bastante utilizado em problemas geológicos. Apesar de não requerer uma profunda 
compreensão de conceitos físicos, é de fundamental que o operador tenha conhecimento dos 
princípios do método e compreenda a obtenção de dados. O processamento dos dados 
coletados por GPR consistem na edição, filtragem e ganhos, isto facilita a identificação e a 
interpretação de estruturas geológicas. Nesse sentido, o nosso trabalho apresentará a 
aplicação do GPR na bacia do Amazonas. Estudos tectônicos na bacia Paleozoica do 
Amazonas tem revelado uma grande quantidade de estruturas que cortam a sequência 
Cretácea e até o horizonte pedogênico (laterítico) no contexto tectônico de deformações 
Cenozoicas. O mapeamento dessas estruturas tem sido realizado em sua maioria em áreas 
urbanizadas ou em cortes de estradas, tendo em vista características intrínsecas da região, 
como por exemplo, a densa cobertura vegetal, difícil acesso e espesso manto de alteração. A 
exposição de camadas ou horizontes em subsuperfície que apresentam deslocamento de 
camadas por falhas tem sido obtida a partir da exposição artificial destes onde é possível 
analisar os aspectos da superfície falhada em profundidade, tal fato tem dificultado o 
mapeamento geológico estrutural. A aquisição do dado foi feita utilizando um GPR da GSSI 
com antenas de 80MHz não blindadas, após o levantamento, foi feito o processamento e 
interpretação do dado seguindo uma metodologia de tratamento das imagens por meio do 
software Reflexw. O processamento não é parte fundamental do trabalho, no entanto, a 
sequência de processamento envolve os seguintes passos: correção estática, passa alta, 
ganho AGC, passa banda e, por fim, um ganho manual para ressaltar os refletores mais 
profundos. Os perfis de GPR foram coletados a beira de um corte de estrada situado na 
avenida do Turismo, margem esquerda do Rio Negro, este compreende níveis de solo da 
Formação Alter do Chão, uma vez que as camadas intemperizadas estão situadas em 
subsuperfície. A seção GPR apresentou refletores que demarcam os horizontes lateríticos 
descontínuos, causados por falhas normais N20W a N30W, que também podem ser 
observadas no perfil, característicos da formação Alter do Chão. Este também apresenta duas 
famílias de falhas normais que mergulham ora para NE e ora pra SW, provendo rotação dos 
blocos, desenvolvendo grabens e horsters. Estas estruturas são condizentes com as 
previamente estudadas da formação Alter do Chão por outros autores. 
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RESUMO: Pesquisas sonográficas há muito tempo são reconhecidas como um dos melhores 
métodos geofísicos para caracterizar a superfície do fundo de ambientes subaquáticos. No 
entanto, a interpretação dos mosaicos é geralmente baseada em critérios qualitativos, sendo 
assim condicionada a perícia técnica do intérprete. Este tipo de interpretação utiliza a na 
diferenciação visual e subjetiva de texturas e intensidade de reflexão para caracterizar a 
distribuição superficial dos sedimentos. O problema é que, em muitos casos, há variações no 
tamanho dos grãos desses sedimentos que resultam em padrões sonográficos semelhantes e 
os olhos humanos nem sempre são capazes de detectar essas pequenas variações, tornando 
esse tipo de análise muito restrita. A fim de estabelecer uma análise mais quantitativa dos 
mosaicos, as imagens sonográficas adquiridas no médio curso do rio Araguaia, próximo à 
cidade de Conceição do Araguaia, foram analisados estatisticamente. Amostras geológicas 
foram coletadas em diferentes pontos correspondentes a diferentes padrões sonográficos ao 
longo da área pesquisada. As amostras evidenciaram que o fundo fluvial é basicamente 
composto de areias grossas com diferentes quantidades de areia média a fina. Os padrões 
sonográficos foram analisados em escala de cinza normal e invertida, simulando diferentes 
azimutes de aquisição e comparados com informações granulométricas e morfologia do leito 
fluvial. Rotinas foram estabelecidas em MatLab para a análise estatística de primeira ordem 
através de histogramas (frequência de ocorrência de níveis de cinza, range dinâmico e 
contraste) e análise estatística de segunda ordem através de matrizes de co-ocorrência de 
níveis de cinza (estimação das propriedades do píxel de referência com relação aos píxeis 
vizinhos - Homogeneidade e Entropia). Os resultados mostraram que somente a análise de 
primeira ordem não é capaz de caracterizar os sedimentos superficiais do fundo fluvial de 
forma satisfatória, pois parecem depender da direção do ângulo de incidência do sinal acústico. 
No entanto, quando combinadas com análises estatísticas de segunda ordem, as correlações 
dessas propriedades mostraram resultados muito melhores na caracterização da distribuição 
dos sedimentos no leito fluvial. A eficiência da classificação automática baseada em análise 
quantitativa foi demonstrada por sua capacidade de separar os padrões sonográficos e o tipo 
de sedimento da superfície do fundo fluvial. Essa metodologia torna a interpretação de 
mosaicos sonográficos menos subjetiva e mais sensível a pequenas mudanças nem sempre 
óbvias quando analisadas visualmente. 
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RESUMO: O Batólito Rio Itanguá (BRI) é um extenso corpo granítico localizado a nordeste de 
Diamantina, cuja idade e posicionamento tectônico permanecem incertos. Os contornos da 
unidade – que aflora nas cidades de Felício dos Santos e de Senador Modestino Gonçalves e 
em uma vasta área ao redor – foram definidos na década de 90, no âmbito do Projeto 
Espinhaço (COMIG/UFMG), através de mapeamento geológico em escala 1:100.000. O 
objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão da cartografia geológica do BRI, tendo como 
base dados aerogeofísicos (gamaespectrometria e magnetometria) e novos dados de campo. 
O BRI apresenta duas fácies distintas: uma porfirítica, com fenocristais mili- a centimétricos de 
feldspato potássico ou plagioclásio, que predomina na porção norte, e outra, não porfirítica, de 
textura equigranular, que predomina nas porções leste, sul e sudoeste. Os contatos dos 
granitos do batólito, em todas as suas bordas, se dão com rochas pertencentes ao Grupo 
Macaúbas, exceto por um contato no extremo sudoeste do BRI com quartzitos do Supergrupo 
Espinhaço. Os novos dados de campo confirmaram a presença desses contatos, com 
pequenos ajustes nas porções oeste, norte e leste do batólito. Os contatos do sul, no entanto, 
revelaram-se muito discrepantes do primeiro mapeamento. Na porção central do BRI ocorre um 
platô sustentado por coberturas cenozóicas. Nas encostas deste platô, verificou-se a 
ocorrência de mica-xistos semelhantes aos que compõem o Grupo Macaúbas a leste do 
batólito. Esta unidade é mapeável na escala 1:100.000 e tem continuidade para o sul, 
recobrindo os granitos. Tanto o platô quanto os xistos ocorrem como remanescentes erosivos 
sobre o granito. No mapa magnetométrico de sinal analítico, toda a área originalmente 
mapeada como BRI apresenta baixa intensidade magnética, sendo cortada por lineamentos de 
alta intensidade que podem representar diques não mapeados. No mapa ternário 
gamaespectrométrico (K-Th-U), a área original do BRI apresenta assinaturas diversas. Na 
porção norte, há assinatura compatível com altas concentrações dos três elementos. Para sul, 
o topo do platô apresenta assinatura de alto Th, o que é compatível com a natureza das 
coberturas nele presentes, enquanto as encostas dominadas por xistos apresentam assinatura 
com baixa concentração dos três elementos.  Os resultados obtidos permitem uma redefinição 
dos limites e contatos do BRI e servirão de subsídio para futuras pesquisas na região. 
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RESUMO: A aplicação de métodos geoelétricos, como a polarização induzida (IP), 
eletrorresistividade e potencial espontâneo (SP), configura uma importante metodologia indireta 
de estudo em diversas áreas da geologia, como a mineração, geotecnia, geologia ambiental e 
a geologia de engenharia. Os estudos de Engenharia de Barragens, por sua vez, 
intensificaram-se no final do século XX e visam, principalmente, o aumento da segurança das 
obras, graças ao alarmante número de casos de rompimento de barramentos durante a 
história. É nesse ponto que os métodos geoelétricos podem auxiliar de maneira simples a 
diminuição dos casos de rompimentos de barramentos, sendo uma importante ferramenta 
indireta de análise tanto na fase de construção bem como mecanismo de manutenção, 
avaliando as condições de fluxo no interior da estrutura ao longo do tempo. No Brasil, as 
barragens de pequeno porte ainda são maioria, cerca de 90% do total. O presente trabalho 
discorre sobre os resultados da aplicação do método do potencial espontâneo (SP) em 
barragens de terra de pequeno porte nas cidades de Cordeirópolis e Ipeúna, ambas no Estado 
de São Paulo. São exibidos resultados de levantamentos do potencial espontâneo em duas 
barragens de terra de pequeno porte, analisando a influência de estruturas clássicas de 
barragens, como vertedouros, sobre o método. Foram realizadas 3 linhas de 78 metros cada, 
com espaçamento de 2 metros entre os eletrodos na barragem de Cordeirópolis e 3 linhas de 
122 metros cada, com espaçamento de 2 metros entre os eletrodos na barragem de Ipeúna. 
Em ambas as coletas foi utilizada a Técnica dos Potenciais (ou base fixa), a fim de diminuir o 
erro acumulativo. Os dados coletados foram trabalhados em mapas 2D de potencial 
espontâneo e em perfis 3D, que permitiram identificar as zonas com maiores e menores 
valores de diferença de potencial (d.d.p), o fluxo preferencial dos fluídos subsuperficiais nas 
áreas e possíveis problemas na estrutura da barragem, como processos de erosão interna 
(piping) e de infiltração de água, que poderiam afetar a integridade física da estrutura. Portanto, 
o método do potencial espontâneo apresenta-se como uma importante metodologia para se 
compreender melhor o fluxo no interior de barramentos tanto de terra, alvo deste estudo, como 
de concreto. A facilidade de aplicação e a possibilidade de trabalhar o método do SP em 
conjunto com outras ferramentas geoelétricas e geofísicas, como o método da 
eletrorresistividade e a sísmica de refração, tornam interessante o aprofundamento do assunto. 
Com a aplicação destes métodos é possível melhorar o domínio das técnicas indiretas de 
análise da estrutura de barramentos, de forma a auxiliar e evitar futuros desastres.  
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PALEOMAGNETISM OF EARTH'S LONGEST CONTINENTAL HOTSPOT 

TRACK: THE COSGROVE TRACK IN EASTERN AUSTRALIA 
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1 University of Western Australia; 2 University of Sao Paolo 

 
ABSTRACT: The movement or fixity of hotspots in the mantle has been a source of debate 
ever since early plate circuit models were unable to reconcile tracks of Pacific Hotspots with 
those in the Indo-Atlantic realms. Uncertainties in relative plate motions were also argued to be 
the cause of the discrepancy, so many early workers continued to support a fixed hotspot 
reference frame within their models. Constraints on plate motion have improved in resolution 
since, but relative motion between Indo-Atlantic and Pacific hotspots persists in recent models. 
Hotspot motion in the mantle is, in principle, also detectable using paleomagnetic methods, as 
the magnetic field of the Earth is global in extent, and sensitive to paleogeographic changes in 
latitude. Consequently, North-South hotspot movement should be observed as a systematic 
change in paleomagnetic inclination with time. Attempts have been made to measure the 
movement of the Hawaiian, and Kerguelen oceanic hotspots using paleomagnetism, but 
limitations of deep ocean drill core have fueled debate of the validity of these results. For 
example, the Kerguelen hotspot appears mostly stationary according to paleomagnetic data. In 
contrast, some southward motion of the Hawaiian-Emperor hotspot is indicated by 
paleomagnetic data, although this has been argued to be the result of true polar wander. We 
decided to evaluate the extent that predicted hotspot motion could be measured using 
paleomagnetic methods on land, by examining Earth's longest continental hotspot track, the 
Cosgrove Track in eastern Australia. It is ideal for this study as its present day position in the 
mantle is known, the track is aligned N-S, and the hotspot was active from at least 9 to 34 Ma 
during an interval of apparently minimal true polar wander. We present new paleomagnetic 
results for Australia from Miocene leucitite lavas in New South Wales, and several Oligocene 
volcanos in central Queensland (Buckland, Springsure, Peak Range, Nebo and Hillsborough 
Volcanos), and with these new results we reconstruct the motion of the Cosgrove hotspot, and 
other hotspots beneath the Australian Plate. We evaluate the extent that hotspots beneath 
Australia may have moved in the mantle during the past 34 Ma, present an updated apparent 
polar wander path for Australia during the Cenozoic incorporating our new measurements, and 
describe the degree of paleosecular variation of the magnetic field over this interval. 
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APLICAÇÃO DO MÉTODO GEOFÍSICO DE ELETRORRESISTIVIDADE EM 
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RIO GRANDE DO SUL 
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RESUMO: Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (ABRELPE, 2014), o Brasil tem hoje quase 3 mil lixões ou aterros irregulares que 
impactam a qualidade de vida de, pelo menos, 77 milhões de brasileiros. Com as novas 
técnicas de engenharia e até mesmo com as atuais legislações ambientais, os aterros 
sanitários apresentam uma melhor destinação desses resíduos, o qual sempre tiveram sua 
destinação feita de modo incorreto, onde esses resíduos geram algum impacto ao meio 
ambiente no decorrer de tantos anos de deposição. Dentre os principais alvos de contaminação 
estão as águas superficiais, subterrâneas e os solos, que a partir da infiltração, promovida pela 
água pluvial, agrava os processos de lixiviação e percolação dos materiais orgânicos em 
decomposição, principalmente o chorume. Originado de processos biológicos, químicos e 
físicos da decomposição de resíduos orgânicos, o chorume possui elevada Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO) e quando em contato com solo e rocha, causa a diminuição da 
resistividade elétrica do material, devido à grande concentração de íons metálicos dissolvidos. 
A remediação ou recuperação do meio físico (seja solo ou água subterrânea), quando 
contaminado, é onerosa e, por vezes, extremamente difícil. Nesse sentido, os métodos 
geofísicos se destacam para a detecção da pluma de contaminação, pois são técnicas não 
invasivas e não alteram o meio físico. Neste estudo, serão apresentados os resultados de 
pesquisa do levantamento geofísico em um aterro controlado na região central do Estado do 
Rio Grande do Sul, por meio do método da eletrorresistividade. Esta técnica é feita a partir do 
arranjo dipolo-dipolo, que consiste na determinação da resistividade elétrica do meio, com a 
injeção de uma corrente elétrica no solo por meio de eletrodos e sua diferença de potencial. As 
áreas anômalas serão as zonas de baixa resistividade, com valores menores ou iguais a 50 
Ω.m, associadas à contaminação por chorume. A partir do monitoramento das áreas anômalas 
com base nas pseudoseções de resistividade aparente, serão delimitadas a pluma de 
contaminação do aterro e a direção de fluxo de contaminantes, caracterizando uma 
contaminação de pequena ou grande escala. Serão realizadas 3 linhas de caminhamento 
elétrico, abrangendo a área do aterro e circunvizinhança, além de 2 linha em ponto branco, 
visando a comparação da área de possível contaminação com uma área “limpa”. Além disso, 
serão feitas 2 sondagens elétricas verticais para aferir a profundidade do nível freático e 
sentido do fluxo d’água, assim como a profundidade de material depositado no aterro. Espera-
se que os resultados apontem para a contaminação, tanto de solo como de água subterrânea, 
devido à extensão do terreno, cerca de 8 hectares, e também ao período de deposição 
irregular de resíduos que ali se desenvolveu. Contudo, é esperado que as áreas vizinhas não 
tenham sofrido influências do fluxo de contaminantes.  
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ANÁLISE GEOFÍSICA QUANTITATIVA NA REGIÃO DE SANTA MARIA DE ITABIRA E FERROS – MG, BRASIL. 
 

Horta, L.F.C.1; BARBOSA, M.S.C.1 
1Universidade Federal de Ouro Preto 

 
RESUMO: A análise quantitativa se refere ao estudo realizado por meio da aplicação do método de Deconvolução 
de Euler, que permite estimar a profundidade média do topo dos corpos geológicos que geraram as anomalias, 
assim como seu condicionamento estrutural e visualização tridimensional das mesmas. Trata-se de uma técnica de 
inversão de dados de métodos potenciais desenvolvidos a partir dos princípios da equação homogênea de Euler e 
de estudos que correlacionaram à distribuição de susceptibilidade magnética das fontes geradoras das anomalias 
magnéticas com sua geometria em subsuperfície, gerando-se, portanto, estimativas de profundidade e posição 
geográfica de diversas fontes magnéticas. Dessa forma, o presente trabalho visa mostrar uma investigação mais 
complexa acerca da profundidade de fontes magnéticas através do método de Deconvolução de Euler na região de 
Santa Maria de Itabira e Ferros, Minas Gerais. A região de estudo abrange uma área de 900km2, localizada na 
porção sudoeste do estado. O banco de dados aerogeofísicos utilizados neste estudo é o resultado do Programa de 
Levantamentos do Projeto Itabira-Ferros, “Gemas de Minas Gerais, - Levantamento Aéreo Magnetométrico e 
Gamaespectométrico da Faixa Itabira-Ferros” (escala 1:25.000). Já os dados geológicos pertencem ao mapa 
geológico de Minas Gerais (escala 1:100.000), publicado em 2014 pela Companhia de Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais (Codemig), em parceria com Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Ambos os dados foram 
concedidos pela CPRM. O processamento do método de inversão aplicado foi realizado a partir da utilização da 
versão livre do software Euler 1.0. Nesse caso, a análise foi realizada a partir de 14 perfis magnetrométricos 
representativos da área, traçados no ArcGis 9.3 na direção E-W com espaçamento fixo de 2000m. O ArcGis 9.3 foi 
utilizado também para elaboração do modelo em 3D ao interpolar os dados dos perfis pelo método de krigagem 
efetuado no ArcScene, auxiliando na análise integrada dos dados produzidos com as informações geológicas e 
geofísicas previamente estudadas. Assim, foi possível observar que as respostas de susceptibilidade magnética 
estão distribuídas ao longo de toda a área de estudo com profundidades estimadas variáveis. Estas podem ser 
associadas a vários fatores, sejam eles feições estruturais ou variações composicionais das rochas presentes. 
Pode-se afirmar que a região investigada se divide em dois domínios com características geofísicas e estruturais 
diferentes. O primeiro, na porção W, apresenta as anomalias com maior amplitude, resultado de rochas com maior 
magnetização e mais baixa profundidade. Já a porção E apresenta área com menores valores de amplitude 
magnética, relacionados a fontes geradoras mais profundas, por vezes maiores que 9km. Em alguns dos perfis 
analisados, foi possível identificar feições que indicam lineamentos e possíveis falhas com mesma direção 
preferencial NE dos lineamentos que ocorrem na região. Uma vez interpretados os dados obtidos na análise 
quantitativa, foi realizado um campo para validação das feições interpretadas e possível correlação destas com as 
evidências de campo. De fato, foram identificadas falhas de empurrão com direção concordante aos lineamentos 
mostrados durante a análise quantitativa. 
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INTEGRAÇÃO GEOLÓGICA-GEOFÍSICA NA REGIÃO DE SANTA MARIA DE ITABIRA E 
FERROS – MG, BRASIL PARA O ESTUDO DA POTENCIALIDADE DE OCORRÊNCIA DE 

ESMERALDA E ÁGUA MARINHA. 
 

Horta, L.F.C.1; BARBOSA, M.S.C.1 OLIVEIRA, P.P.S2
. 

1Universidade Federal de Ouro Preto 
2Universidade Salvador 

 
RESUMO: A geofísica é uma ferramenta essencial para a prospecção mineral, capaz de 
aperfeiçoar ao máximo as campanhas de exploração mineral, delimitando a área a ser 
investigada e minimizando os custos da pesquisa a partir de um trabalho sistemático e 
integrado. Nesse sentido, o presente estudo visa integrar dados geológicos e geofísicos por 
meio de análise qualitativa e integração geológica e geofísica para identificar áreas alvo com 
possível mineralização de esmeralda e/ou água-marinha. A região de estudo abrange uma 
área de 900km2 localizada na região de Santa Maria erros, porção sudoeste do estado de 
Minas Gerais. O banco de dados aerogeofísicos utilizados neste estudo é o resultado do 
Programa de Levantamentos do Projeto Itabira-Ferros, “Gemas de Minas Gerais, - 
Levantamento Aéreo Magnetométrico e Gamaespectométrico da Faixa Itabira-Ferros” (escala 
1:25.000). Já os dados geológicos pertencem ao mapa geológico de Minas Gerais (escala 
1:100.000), publicado em 2014 pela Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas 
Gerais (Codemig), em parceria com Serviço Geológico do Brasil (CPRM). A análise geofísica 
qualitativa, por sua vez, consistiu na elaboração e posterior interpretação de diversos mapas 
temáticos gerados por meio do software Geosoft Oasis Montaj 7.0.1. e interpretados de 
maneira integrada no software ArcGIS 9.3. Foram gerados 15 mapas no total, sendo 9 mapas 
temáticos para a análise qualitativa radiométrica: canais de potássio (K), canais de urânio (U), 
canais de tório (Th), canais de contagem total (CT); razões entre eU/Th, eU/K, eTh/K; mapa de 
parâmetro F e imagem ternária; e 6 outros mapas para a análise qualitativa magnetométrica: 
campo anômalo (CA), amplitude do sinal analítico (ASA), derivada da amplitude do sinal 
analítico (DASA), primeira derivada vertical (Dz), derivada em X (Dx) e derivada em Y (Dy). 
Dessa forma, foi realizado um estudo dos aspectos estruturais mais marcantes presentes na 
área investigada por meio da delimitação e interpretação dos lineamentos geofísicos a partir do 
sofware ArcGIS 9.3 e OpenStereo. Em seguida, foi executada a interpretação das respostas 
geofísicas de ambos os métodos trabalhados a partir da sua integração e observação dos 
dados geológicos da região de estudo no software ArcGIS 9.3. Em seguida, a interpretação 
conjunta geológica e geofísica foi realizada a fim de determinar as regiões em que se evidencia 
uma resposta positiva de ambos os estudos, geofísico e geológico, para uma possível 
ocorrência berilinífera. Esta etapa consistiu principalmente na integração dos resultados de 
maneira sistemática para a delimitação de possíveis áreas alvo por meio da análise intuitiva 
gráfica. Dessa maneira, a partir dos resultados supracitados e do conhecimento dos principais 
fatores controladores das gêneses correspondentes às duas variedades gemológicas em 
questão, executou-se um mapa preliminar das áreas potenciais que, posteriormente foram 
verificados em campo para construção de um mapa final, de maneira a apresentar as áreas 
verificadas como potenciais para possível ocorrência de esmeralda e água marinha e 
consolidar a metodologia utilizada e a potencialidade da área de estudo. 
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Julià, J.1; García, X.2; Nemocon, A.M.1 

 
1Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2Institut de Ciències del Mar, CSIC  

 
ABSTRACT: The Araripe Basin of NE Brazil is regarded as an aborted rift basin that developed 
under the Mesozoic extensional stresses that split Africa from South America. The basin 
presently stands at 800-1000 m above mean sea level, and forms and elevated plateau known 
as the Chapada do Araripe. Two competing models have been put forward in order to explain 
the anomalous elevation of this basin: (i) topographic inversion, by which elevated topography 
would have resulted from regional epeirogenic uplift followed by differential erosion; and (ii) 
tectonic inversion, by which uplift would have resulted from a predominantly EW-oriented 
regional stress field triggered by the Mid-Atlantic Ridge and the Andean range pushes. In 2015, 
a temporary network of 10 collocated seismic and magnetotelluric (MT) stations was deployed 
in the western Province, from Pedra Branca/CE to Ponto Novo/BA, forming an approximately 
North-South arrangement crossing the basin. The seismic stations consisted of broadband 
sensors sampling at 100 Hz and recording continuously for a period of ~2 years; the MT 
stations consisted of long-period magnetotelluric systems, sampling at 1 Hz and 4 Hz, and 
recording for a period of ~2 weeks. Interstation spacing and total length was ~70 km and ~600 
km, respectively, for both profiles. Resistivity models (3D) developed from the inversion of the 

full impedance tensor and tipper at the MT sites, revealed high conductivities (~27 m) below 

120 km depth centered under the Araripe Basin flanked by resistive (120 m) material 
immediately to the North and South; at crustal levels, a number of conductive anomalies were 
identified, coinciding with the location of major Precambrian shear zones and subducted 
paleomargins. The deep, highly conductive body was found consistent with the presence of melt 
and aqueous fluids, and was interpreted as shallow asthenospheric mantle bounded by thicker 
lithosphere. Seismic S-velocity models (1D) developed from the joint inversion of receiver 
functions and surface-wave dispersion, on the other hand, revealed the crust thins from 43-44 
km in the São Francisco craton (South) to 35-37 km in the Borborema Province (North), with 
lower crustal velocities kept under 4.0 km/s; at upper mantle levels, the top of a low velocity 
zone (from 4.6 to 4.3 km/s) was observed to shallow from ~150 km depth under the craton to 
~120 km under the Province, suggesting a similar thinning of the seismic lithosphere. We 
propose that extensional stresses in the Mesozoic stretched and thinned the lithosphere under 
the Araripe basin, causing passive upwelling of asthenospheric material, and that the shallow 
asthenosphere was preserved over time through feeding from (distant) lateral flows. Further 
erosion of the lithosphere under the basin and displacement by ductile flow towards the flanks, 
would have effectively thickened the lithosphere immediately north and south of the basin. 
Tectonic inversion would have thus resulted from compressional stress concentration in the 
overlying, thinned lithosphere and from thermal doming by the underlying, hot asthenosphere. 

KEYWORDS: LITHOSPHERIC EROSION; TECTONIC INVERSION; ARARIPE BASIN. 
 

1575



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

DETERMINAÇÃO DO PADRÃO DE REFLEXÃO DO GPR EM ESTRUTURAS 
DE COLAPSO (SINKHOLES) NA CIDADE DE TERESINA-PI 

 
Lago, A.L.1; Borges, W.R.2; Amaral, E.S.1;

 Barros, J.S.1                                                                              
 

1CPRM-Serviço Geológico do Brasil; 2Universidade de Brasília 

 

RESUMO: A cidade de Teresina, no estado do Piauí, situada principalmente no domínio 
geológico de rochas sedimentares da Formação Pedra de Fogo, apresenta dois eventos 
históricos de afundamento de terreno provocados durante processos de perfuração do subsolo. 
Estes recalques do solo causam destruição das edificações e consequentemente perdas 
humanas. Com o objetivo de identificar eventuais cavernas rasas e estruturas associadas, o 
serviço geológico brasileiro (CPRM) desenvolveu uma campanha de GPR para verificar a 
ocorrência de padrões de reflexão característicos destas estruturas de dissolução. No campo, a 
equipe realizou seções de GPR ao longo de ruas com histórico de colapso, e nas principais 
ruas pavimentadas da área urbana de Teresina. A análise dos resultados ocorreu com a 
correlação entre a geometria e a amplitude dos eventos refletores. Nos perfis de radar 
registraram-se padrões distintos de reflexão que traduzem o comportamento elétrico do meio à 
passagem dos campos eletromagnéticos. O primeiro padrão de reflexão observado (PR1) 
possui alta amplitude, refletores horizontalizados e inclinados, contínuos e descontínuos, e 
corresponde aos aterros e solos. Este padrão é registrado em todos os perfis até a 
profundidade média de 2 metros. O segundo padrão de reflexão (PR2) é caracterizado por 
refletores de baixa amplitude, caóticos e totalmente descontínuos, e ocorre logo abaixo do 
PR1. Este padrão de reflexão marca a região em que o sinal eletromagnético do GPR é 
absorvido pelo meio. Esta absorção é efeito da atenuação do sinal eletromagnético pela 
presença de camadas eletricamente condutivas, tais como argilitos, siltitos ou arenitos com 
matriz argilosa. Além destes dois padrões de reflexão notam-se, nos perfis de GPR, refletores 
hiperbólicos relacionados a interferências subterrâneas (tubulações, dutos, fios elétricos, etc.). 
O perfil de GPR realizado na Rua Simplício Mendes mostra uma deformação no padrão de 
reflexão PR1, resultado do afundamento do terreno ocorrido em 1999. Este afundamento 
ocorre no perfil de GPR entre as posições 125 e 205 metros, com o centro na posição de 164 
metros. Esta zona anômala é evidenciada pela inflexão de refletores. O perfil de GPR realizado 
na Rua Francisco Mendes mostra uma deformação no padrão de reflexão PR1, resultado do 
afundamento do terreno ocorrido em 2008. Este afundamento ocorre no perfil de GPR entre as 
posições 36 e 67 metros, com o centro na posição de 57 metros. Esta zona anômala é 
evidenciada pela inflexão de refletores. Nos demais perfis de GPR realizados ao longo das 
avenidas Paissandu e Frei Serafim não se evidenciaram feições de reflexão típicas de zonas 
de subsidência, vazios ou cavernas, até a profundidade máxima investigada (3 metros). Apesar 
dos bons resultados de GPR até a profundidade de 3 metros, os mesmos não atendem o 
objetivo do estudo na cidade, que é a identificação de possíveis cavernas. A alta condutividade 
do meio impossibilita a continuidade das investigações geofísicas com o GPR, assim 
recomenda-se aos órgãos públicos a realização de investigações geofísicas com o método da 
eletrorresistividade. 
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ABSTRACT: The South Atlantic Magnetic Anomaly (SAMA) is recognized as the region where 
the earth's magnetic field has the least intensity compared to elsewhere in the world. The SAMA 
originates from an inverse magnetic flux at the core mantle boundary beneath South America 
and South Africa, whose existence is observed in the last 200 years (Gubbins et al., 2006). 
Although its center is currently located in the Paraguayan territory, its coverage reaches most of 
South America (continental and oceanic). The field of the crust is generated by the magnetic 
content of its rocks, which results in the magnetic field of the earth that can be measured by the 
secular variation, which we use in this work. This study describes the geology of a large strip, 
from the Atlantic coastal region of southern Brazil to the coastal region of the Pacific of Chile. In 
this analyzed region the geological formations have many differences between them, which has 
a different impact on the analysis of the SAMA. This paper relates the displacement of the 
SAMA from 1918 to 2018, associating it with the regional geologies of each country used in this 
study. We also attempt to analyze the Solar Quiet (Sq) variations of the geomagnetic 
components horizontal (H), declination (D) and vertical (Z) of different longitudes using quiet 
and disturbed days to observe its geological implications. The graphs showing the secular 
variation would be associated with the geology of the regions analyzed in this study, because 
there is a great difference in the thickness of the crust in the Brazil-Paraguay-Argentina-Chile 
strip. The results of this preliminary study confirm that the morphology of the curves obtained for 
H, D and Z can be related to the SAMA. For a possible understanding and correlation of the 
geological influence in the curves displaying of the diurnal variation, a statistical analysis should 
be done using a transformation from time to the frequency domain in the same components (H, 
D and Z) for comparison with the depth of the crust. Finally, a model should be made including 
all those influences. The data were obtained from the Brazilian and Argentine magnetic 
observatories, magnetic repeated stations and values taken from the International Geomagnetic 
Reference Field (IGRF). 
 
 

 
KEYWORDS: GEOMAGNETIC SECULAR VARIATION, SAMA, REGIONAL GEOLOGY 
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MÉTODO DA ELETRORRESISTIVIDADE APLICADO AO ESTUDO DE 
OCORRÊNCIA AURÍFERA EM SÃO SEPÉ (RS) 

 
Lima, A.E.S.1; Moreira, C.A.2 

 
1Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”; 2Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” 

 
RESUMO: O potencial do Brasil para mineralizações auríferas é reconhecido, tanto por seu 
passado histórico quanto pelo expressivo número de ocorrências, depósitos, minas e as 
centenas de áreas ativas, inativas e abandonadas pelos garimpeiros distribuídas pelo país. Na 
região onde esse estudo foi realizado, já foram detalhados diversos jazimentos auríferos, 
caracterizados por associações de filões de quartzo e pequenas proporções de óxidos de ferro, 
pirita e calcopirita. Alguns desses jazimentos constituem minas ativas, enquanto outros foram 
explotados, em regime de garimpagem, no passado. A área selecionada para o 
desenvolvimento do trabalho é representada pela Ocorrência Lavrinha (Au), localizada no 
município de São Sepé (RS). Esta região está contida no Complexo Metamórfico Vacacaí e 
compreende uma associação de rochas vulcânicas, vulcano-clásticas e sedimentares, 
metamorfizadas na fácies xisto-verde. O objetivo desse trabalho é a caracterização de uma 
ocorrência mineralizada em ouro dentro dos limites de uma mina inativa, sob a ótica de 
parâmetros físicos que são contrastantes na presença de minério estéril. Em um cenário onde 
a descoberta de novos depósitos minerais através de métodos diretos é cada vez mais 
escassa, as perspectivas atuais e futuras na prospecção e pesquisa mineral têm considerado 
depósitos profundos, encontrados principalmente por intermédio de técnicas exploratórias mais 
apuradas, como os métodos geofísicos. Foi utilizado, portanto, o método Eletrorresistividade, 
sendo as medidas de seu respectivo parâmetro físico realizada a partir de quatro linhas de 
tomografia elétrica em arranjo schlumberger, com espaçamento de 10 metros entre eletrodos e 
de 40 metros entre as linhas. As leituras dos parâmetros foram adquiridas através do 
resistivímetro Terrameter LS e processadas no software RES2DINV, programa que determina 
automaticamente um modelo bidimensional de subsuperfície. Tal processamento resultou em 
seções de resistividade e cargabilidade em termos de distância versus profundidade, com 
correspondentes escala gráfica logarítmica e intervalos de interpolação de valores em cores. 
Durante a etapa de reconhecimento de campo da área estudada foi verificado a presença de 
filões aflorantes em superfície, muitos destes bastante erodidos e remobilizados, compostos 
predominantemente por quartzo. Esta configuração permitiu estabelecer uma assinatura 
geofísica de alta resistividade para a zona mineralizada. Os resultados obtidos a partir de 
modelos de inversão bidimensionais permitiram, portanto, estabelecer um padrão característico 
em termos de propriedades fisícas para a zona mineralizada em ouro de alta resistividade 
(acima de 3120 Ω.m). Tais resultados demostram a eficiência do método utilizado, no 
reconhecimento de possíveis depósitos minerais dessa natureza, contribuindo, dessa forma, 
para o aumento da credibilidade e confiabilidade no que diz respeito ao uso da geofísica em 
atividades voltadas a prospecção e pesquisa mineral. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOFÍSICA A PARTIR DE DADOS POTENCIAIS DE 
SATÉLITE INTEGRADOS A INFORMAÇÕES DE SÍSMICA DE REFRAÇÃO 

PROFUNDA: FAIXA BRASÍLIA E REGIÕES LIMÍTROFES 
 

Lima, D.P.D.1; Carmelo, A.C..1; Carvalhêdo, A.L.C.1  
1Universidade de Brasília;  

 
RESUMO: A aplicação dos métodos potenciais na interpretação geofísica regional com dados 

orbitais tem se revelado útil na identificação, modelagem e dimensionamento de feições com 
assinaturas geofísicas características da litosfera na Província Tocantins. A utilização desses 
dados e informações derivadas possibilitam a avaliação do contexto geotectônico 
principalmente contribuindo com o conhecimento crustal da região. O objetivo desta pesquisa 
consiste na interpretação geofísica com cunho geotectônico, a partir da caracterização das 
assinaturas gravimétricas e magnéticas presentes e suas profundidades relativas na litosfera. 
As compilações World Gravity Map 2012 (WGM2012) e Earth Magnetic Anomaly Grid 2-arc min 
(EMAG2), oriundas dos satélites GRACE e CHAMP, respectivamente, permitem esta 
caracterização geofísica que neste trabalho abrange a Província Tocantins no contexto da 
Faixa Brasília e regiões limítrofes. Os produtos oriundos destas compilações de satélite 
contribuem para o conhecimento geotectônico da região em que o dado gravimétrico (Anomalia 
Bouguer) indica fontes com mais de 65 km de profundidade e o dado magnético (Campo 
magnético anômalo) apresenta fontes com mais de 45 km de profundidade, a partir da 
aplicação do Matched Filtering. As principais fontes foram novamente analisadas com a 
separação espectral no domínio de Fourier para estimativas de profundidades mais precisas 
também com o uso Matched Filtering. Esses resultados foram utilizados em conjunto com a 
Deconvolução de Euler onde a nuvem de soluções gerada foi para o índice 1 (contatos/falhas), 
com obtenção de soluções de 65 km para o dado gravimétrico (Anomalia Bouguer) e cerca de 
45 km para o dado magnético (Campo Magnético Anômalo). Essas profundidades foram 
confrontadas com as informações obtidas pelo modelo de sísmica de refração profunda da 
área, que apresentou profundidades de similares (60 km). Além disso, foram gerados para os 
dados potenciais o Gradiente Total e a Derivada Inclinada (Tilt-derivative), que comparados às 
soluções da Deconvolução de Euler, mostra assinaturas dos lineamentos geofísicos 
(gravimétricos e magnéticos) presentes na Faixa Brasília e regiões limítrofes, realçando a 
distribuição espacial e maiores profundidades. Desta maneira, a utilização dos dados 
potenciais por satélite permite a obtenção de informações de fontes profundas, localizadas na 
base da crosta, que trazem possíveis contribuições ao conhecimento geotectônico. Na área de 
estudo, a consistência das informações obtidas a partir de dados potenciais de satélite foi 
analisada conjuntamente com as informações do modelo de sísmica de refração profunda para 
sua validação, resultando boa correlação entre eles.  
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ANÁLISE DO ESPAÇO POROSO DE COQUINAS DA FORMAÇÃO MORRO 
DO CHAVES ATRAVÉS DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR E 

MICROTOMOGRAFIA DE RAIO-X. 
 

Lima, M.C.O.1; Martins, L.P.¹, Orlandi, A¹., Mendes, M.¹, Borghi, L.F.1, Couto, P.¹. 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Rochas carbonáticas lacustres são importantes e reconhecidos reservatórios de 
hidrocarbonetos no Brasil em importantes campos de petróleo pertencentes ao Pré-sal 
brasileiro, tanto na fase Rifte quanto Drifte. O material de estudo desse trabalho consiste em 
amostras de coquinas da Formação Morro do Chaves, da Bacia de Sergipe-Alagoas, análogas 
às rochas contida na fase Rifte das bacias de Campos e Santos. Coquinas consistem em 
acumulações formadas por conchas ou fragmentos de conchas depositados pela ação de um 
agente de transporte. Sua acumulação é controlada mais por processos sedimentológicos do 
que biológicos, podendo apresentar diferentes proporções de material siliciclástico em função 
do aporte sedimentar em um contexto clástico de transporte e acumulação. Devido à 
diversidade textural e composicional e sua grande susceptibilidade à diagênese, faz-se 
necessário a integração de técnicas para a caracterização mais acurada de seu espaço 
poroso. Determinar a porosidade total, a permeabilidade, assim como a distribuição de 
tamanho de poros nas rochas, possibilita um entendimento mais completo do sistema poroso, 
proporcionando uma melhor predição de estimativa de reservas e potencial de fluxo de 
hidrocarbonetos. Para a determinação das distribuições dos tamanhos de poros e suas 
conexões em coquinas da Formação Morro do Chaves, foram utilizados 06 plugues extraídos 
de um testemunho perfurado na Pedreira Atol, situada no município de São Miguel dos Santos, 
Alagoas. Foram realizados ensaios de petrofísica básica, ressonância magnética nuclear, além 
de microtomografia de raio-x. A petrofísica básica nos permite a determinação da porosidade e 
permeabilidade das amostras, dados utilizados como referência para outros experimentos. A 
partir da RMN, conseguiu-se averiguar a distribuição bimodal dos poros, e com a conversão 
dos tempos de relaxação em raio de poro, observou-se um predomínio de meso e macroporos. 
A microtomografia permitiu reconhecer a conexão entre os poros observados na resolução 
utilizada. Nota-se que a técnica de RMN gera ótimos resultados quanto à porosidade, quando 
balizados aos dados de petrofísica básica, enquanto que, para estimativa de permeabilidade, 
faz-se necessário estudo mais completo das rochas, já que dados litológicos específicos do 
material estudado são necessários para uma melhor acurácia. Em relação à distribuição dos 
tamanhos de poros, a RMN apresenta resultados satisfatórios, tendo em vista a apresentação 
das saturações superiores a 97%, totalizando, quase todo o espaço poroso analisado. No caso 
da microCT, apenas os macroporos das amostras foram examinados, sendo constatado que a 

baixa resolução impede uma boa visualização de poros com raios inferiores a 10m, se 
fazendo necessário o aumento da resolução, afim de melhorar a modelagem dos poros. 
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BARRAGENS DE REJEITO 
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¹Universidade Federal do Rio de Janeiro; ² Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Esse trabalho tem como objetivo mostrar simulações bidimensionais (2D) e tridimensionais 
(3D) do método geofísico de eletrorresistividade de rejeitos em barragem homogênea através 
do método de elementos finitos. Uma barragem é uma estrutura utilizada por mineradoras para 
reter os resíduos sólidos e água dos processos de beneficiamento de minério. Essas estruturas 
precisam ser constantemente monitoradas devido a preservação do meio ambiente do entorno 
e proteção a vidas humanas. Os métodos indiretos como, geofísicos, são frequentemente 
empregados para monitorar as barragens, sendo o mais utilizado a Eletrorresistividade (ER). 
Esse é um método de investigação geofísica, não destrutivo que consiste na injeção de 
corrente elétrica na subsuperfície e de medida de diferença de potencial elétrico, resultante da 
interação da corrente com o meio. A modelagem 2D e 3D permite a elaboração de modelos 
sintéticos e a resposta gerada, simulando-se levantamentos hipotéticos com a utilização de 
diversos arranjos e espaçamento entre eletrodos. Ruídos gaussianos, definidos em termos de 
porcentagens, podem ser introduzidos na resposta calculada a partir do modelo, simulando 
situações reais de campo. Um modelo estrutural estudado é uma simplificação da realidade, 
portanto construímos modelos com fluxos de rejeitos dentro das barragens de forma simples a 
compreender melhor os resultados desses para uma situação real. O modelo da barragem 
utilizado na simulação é do tipo terra homogênea, apresentando 12 metros de espessura 
preenchida de argila-arenosa (1-100 ohm/m), sob uma camada de silte argiloso (60 ohm/m) 
com 5 m de espessura e pôr fim a rocha sã (1.000 ohm/m). No centro do modelo há presença 
de um resíduo (água) apresentando resistividade 15 ohm/m.Para a modelagem, foram 
simulados 312 m de dados geofísicos distribuídos em três linhas de sobre o modelo da 
barragem, paralelamente na crista e transversal ao maior alongamento do corpo da barragem. 
Cada linha foi executada com 104 metros de comprimento, constando 53 eletrodos espaçados 
entre si a cada 3m. Os arranjos utilizados foram, Dipolo-Dipolo e Wenner. Várias simulações 
forem feitas usando os programas RES2DMOD e RES3DMOD, além do programa para a 
inversão dos dados RES2DINV, para estudar as mudanças de resolução e fornecer 
confiabilidade no uso do arranjo dipolo-dipolo. O método das diferenças finitas basicamente faz 
cálculo do potencial em vários nós da malha retangular. A ideia principal da simulação na 
modelagem foi observar o comportamento da resistividade dos componentes da barragem 
conforme ocorria infiltração de elementos externos. Com este estudo foi possível observar a 
queda da resistividade do meio na medida que ocorria infiltração de um elemento de 
resistividade mais baixa que a barragem. 
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DESCRIÇÃO DOS PARÂMETROS GEOTÉCNICOS E SUA RELAÇÃO COM A 
IMPEDÂNCIA ACÚSTICA NOS TESTEMUNHOS GEOLÓGICOS MARINHOS 

NA BACIA DE BRANSFIELD, ANTÁRTICA 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo descrever o comportamento das variáveis 
densidade gama, porosidade e índices de vazios obtidos nos testemunhos sedimentares 
marinhos antárticos, de modo a entender de que forma estão correlacionados com a 
impedância acústica. Uma vez que amostras de testemunhos são pontuais e existem diversos 
problemas relacionados à sua aquisição, seria conveniente extrair informações geotécnicas a 
partir de dados acústicos. Para isso, foram utilizados dados oriundos de dois testemunhos 
provenientes da expedição Antártica OPERANTAR XXXIII realizada à bordo do NPoAlte. 
Maximiano, da Marinha do Brasil. Os testemunhos possuem de 80 e 315 cm de comprimento e 
foram coletados na Bacia de Bransfield situado no arquipélago das Ilhas de Shetland do Sul. 
Para isto, a metodologia consistiu na abertura e descrição geológica dos testemunhos, seguida 
da perfilagem no Laboratório de Processos Sedimentares e Ambientais (LAPSA) do Instituto de 
Geociências da UFF com uso do Multi Sensor Core Logger (MSCL) para medidas de 
densidade gama, porosidade e velocidade de onda P. Ao final, foi realizada a análise através 
do coeficiente de correlação R² entre os parâmetros geotécnicos e a impedância. Os resultados 
indicam valores de impedância variando de 1,63 kg/s.m³ a 3,16 kg/s.m³ para impedância e 1,31 
g/cm³ a 2,03 g/cm³ para densidade gama. Já para a porosidade, foram encontradas 
porcentagens entre 42,13% e 73,33% e para os índices de vazio, os valores variaram entre 
0,73 e 3,18 (adimensional). As correlações obtidas entre a impedância acústica e as variáveis 
observadas foram fortes. Entre a impedância acústica e a densidade gama obteve-se R² igual a 
0,8. R² igual a 0,7 para o índice de vazios e R² igual a 0,8 para a porosidade. Logo, os 
resultados sugerem que a impedância acústica é um bom parâmetro para a investigação 
indireta dos parâmetros densidade gama, porosidade e índice de vazios.  
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RESUMO: A existência de grandes acumulações, estima-se reserva provada de 5 a 7 bilhões 
de barris de óleo equivalente, no Pólo Pré-Sal da Bacia de Santos (PPSBS), Brasil, indicam 
sua importância estratégica para o desenvolvimento econômico e tecnológico do país. Os 
reservatórios carbonáticos do PPSBS são profundos (~5000m de profundidade), localizam-se 
em águas ultra-profundas (~2200m de lâmina d’água), estão distantes (~300 Km a Leste) da 
cidade do Rio de Janeiro e exibem elevada heterogeneidade em termos de porosidade, 
permeabilidade e propriedades mecânicas. Neste contexto, a informação sísmica (HD) -- densa 
espacialmente e indireta -- permite agregar valioso conteúdo à modelagem geomecânica e de 
fluxo, através do melhor entendendimento da natureza heterogênea da rocha em termos de 
propriedades mecânicas, bem como do entendimento estrutural das descontinuidades e 
corredores naturais de fraturas que podem chegar a dezenas ou centenas de metros de largura 
e altura e representar condutos preferenciais para migração de fluídos. O uso da sísmica (traço 
sísmico e seus atributos derivados) e de sua relação com propriedades mecânicas de: 
deformabilidade (módulo de Young e Coeficiente de Poisson), compressibilidade (módulo Bulk) 
e poro-elasticidade (coeficiente de Biot-Willis) é a chave para integração sísmica-geomecânica 
e um importante passo na evolução da modelagem geomecânica que visa um maior realismo e 
acurácia.  A pesquisa em geomecânica-sísmica destina-se a desenvolver metodologia e 
antecipar os resultados quando da integração sísmica à modelagem geomecânica, mitigando 
incertezas e riscos associados aos efeitos críticos observados nas fases de exploração e 
produção de reservatórios e sua interação com as camadas encaixantes: subsidência, 
reativação de falhas e fraturas, integridade do selo, vazamentos de fluídos do reservatório, 
predição de poro pressão máxima de injeção, cálculo da pressão de fratura, otimização da 
trajetória de poços, predição da poropressão mínima para compactação de reservatórios, 
injeção de CO2 e variação de temperatura entre outros. Essencial ao desenvolvimento da 
metodologia é também o estudo da adequada equivalência entre propriedades mecânicas 
dinâmicas advindas:  da sísmica (baixíssimas deformações ε ~  com ciclos de ordem de 

dezenas de Hertz), de logs de poços (baixíssimas deformações com ciclos ultrassônicos da 
ordem de MHz) e propriedades mecânicas mais interessantes ao gerenciamento de 
reservatórios, imaginando um horizonte de dezenas de anos para a vida produtiva da área: 
estáticas e ou de ciclo de baixa frequência e alta deformação). Esta equivalência estático-
dinâmico foi estimada em ensaios mecânicos simultâneos realizados no laboratório de 
geotecnia da PUC-RJ a partir de rocha análoga da seção salífera (bloco de halita) e dos 
carbonatos pré-sal da Bacia de Santos (travertino romano) respeitando-se o range de tensões 
(confinamento e tensão desviadora) ao longo da vida produtiva da área a ser modelada. Há 
também disponíveis na literatura equivalências mais genéricas e que são muitas vezes usadas 
para a modelagem na falta de um produto mais específico. O principal resultado da pesquisa 
foi a incorporação à modelagem geomecânica 3D de propriedades mecânicas advindas da 
sísmica e mais refinadas (resolução vertical de ~ 30-40m e horizontal de ~ 600 -800m) para 
avaliação do impacto na estimativa de grandezas geomecânicas como: subsidência do fundo 
marinho e pressão máxima para injeção. 
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MELHORIAS NO IMAGEAMENTO ASSOCIADAS À AQUISIÇÃO SÌSMICA 
TERRESTRE 2D UTILIZANDO DUAS CARGAS DIFERENTES: APLICAÇÃO 

NA BACIA DO PARNAÍBA 
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RESUMO: O desafio de obter um bom imageamento, associado à redução de custos da 
aquisição sísmica em bacias terrestres brasileiras, tem motivado a busca por novas 
tecnologias, procedimentos e soluções na exploração de petróleo. O interesse das empresas 
de E&P em bacias Paleozóicas tem aumentado devido ao grande potencial de acumulações de 
óleo e gás à exemplo de Solimões, Amazonas, Parnaíba e Paraná. Um elemento comum às 
essas bacias Paleozóicas, que dificulta o imageamento, apesar de fundamental para sucesso 
do sistema petrolífero, são as rochas ígneas intrusivas e extrusivas. O contraste de impedância 
entre as rochas sedimentares e ígneas proporciona altos coeficientes de reflexão e baixa 
penetração de sinal, resultando na baixa qualidade do sinal sísmico de reflexão abaixo das 
intrusões ígneas. Além disso, fatores geométricos como o comportamento errático das 
intrusões, ora concordantes, ora discordantes da estratigrafia das encaixantes, variação de 
espessura, terminações abruptas, prejudicam ainda mais a qualidade do imageamento.Desde 
2010, aproximadamente 20.000Km de dados sísmicos foram adquiridos com dinamite na bacia 
do Parnaíba pela Eneva. Durante essas campanhas de aquisição sísmica foram utilizados e 
testados vários tipos de geofones e sismógrafos, diferentes lanços, arranjos de fontes e de 
receptores.Buscando reduzir o risco exploratório, a equipe tem trabalhado em melhorias de 
processamento sísmico e atualização dos fluxos, inclusive, realizando pesquisa e 
desenvolvimento por inovações focadas na qualidade e precisão dos resultados como a 
regularização e interpolação de dados pré-empilhamento, na migração em tempo e em 
profundidade.Esse trabalho mostra o resultado de um teste utilizando duas cargas de dinamite 
com quantidades diferentes de massa realizado durante a campanha de aquisição sísmica 
denominada 0375_2D_California, na linha 0375-1964. O teste foi realizado com objetivo de 
registrar um espectro de frequência maior, permitindo um incremento da banda de frequências 
significativas juntando registros com energia oriunda de fontes distintas.A utilização de tiros 
equidistantes, intercalados com cargas e 1Kg e 0,5Kg respectivamente possibilitou um 
imageamento diferenciado para cada carga, tendo em vista que as bandas de frequência e 
amplitude registradas foram diferentes para cada carga.Registros oriundos dos tiros de 1Kg 
concentram a maior parte da energia em frequências mais baixas, enquanto os registros dos 
tiros de 0,5Kg possuem uma transição mais suave da energia para frequências mais altas.O 
processamento dos dados contendo registros com conteúdo de frequências distintas, resultou 
em uma seção com melhora significativa do imageamento tendo em vista a resolução e 
continuidade dos refletores. Um teste como esse comprova a eficiência da redução de carga 
em tiros intercalados, oferecendo redução de custo, ganho de qualidade e fomenta a 
continuidade de estudos visando melhorias a partir de outras mudanças de parâmetros. 
 
 
 PALAVRAS-CHAVE: AQUISIÇÃO SÍSMICA TERRESTRE, BACIA DO PARNAÍBA, 
PROCESSAMENTO SÍSMICO 
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RESUMO: Para o atendimento das demandas vigentes do setor portuário no que tangem 
acordos que englobam o fluxo de cargas para importação e exportação, se inserem o elevado 
tráfego de navios nos portos brasileiros. Com isso, portos que tenham dimensões que se 
adaptem a receber navios maiores em seus canais, bacias de evolução e berços de atracação 
são muito mais atrativos para os armadores e afretadores. Nesse contexto, a dragagem, 
definida como o ato de retirada de material do leito dos corpos d’água, agrega relevância. Os 
aspectos relacionados às dragagens realizadas nos portos, com o fito de manutenção das vias 
navegáveis, são imprescindíveis para contribuir com a segurança da navegação na prevenção 
de acidentes com as embarcações ou com suas cargas. Dentro deste contexto se verificou a 
importância da lama fluida, uma elevada concentração de sedimentos finos (silte e argila), em 
suspensão; sua utilização nos aspectos relativos ao planejamento portuário; e os requisitos 
internacionais e brasileiros, PIANC e ABNT NBR 13246, respectivamente, que defendem que 
há a possibilidade de navegação na camada de lama, desde que seja realizada sondagem com 
ecobatímetro de baixa frequência (33 Khz), para que seja possível detectar a densidade crítica 
que distingue a interface lama fluida com fundo consolidado. Considerar a lama fluida nos 
cálculos previstos nas publicações citadas e em simuladores de passadiço do tipo Full Mission, 
colaboram para garantir limite vertical entre o fundo e a quilha do navio, conhecida como FAQ 
(Folga Abaixo da Quilha), que atenda de modo seguro à passagem de navios. Releva 
mencionar que as sondagens acústicas não são as únicas formas de observação da presença 
de lama fluida. Há a necessidade de testes reológicos para analisar o comportamento 
pseudoplástico da lama, tensão de cisalhamento para manter as partículas de sedimentos em 
suspensão e a viscosidade, uma vez que não é um fluido de caráter newtoniano. A Bélgica é 
um dos países pioneiros na navegação em lama fluida. No porto de Zeebrugge, após 
sondagens de baixa frequência, foi observada e adotada a hipótese de navegação em áreas de 
maior densidade crítica na presença de lama que permitiu que navios de maiores calados 
pudessem navegar sem riscos e com valores de FAQ aceitáveis. O assunto lama fluida é 
estudado no Brasil desde a década de 80, no entanto a Autoridade Marítima Brasileira, na 
figura da Marinha do Brasil, ainda discute a possibilidade de executar a navegação na 
presença de lama fluida, embora outros países já adotem essa prática. 
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¹ State University of Campinas; ² Federal University of Bahia 

 
ABSTRACT: Located in central Brazil, at border between states of Mato Grosso and Goiás, the 
Araguainha Dome is the largest impact structure recognized in South America. It has a diameter 
of 40 km and is morphologically structured in concentric rings of elevations and depressions 
composed of sedimentary rocks of Paraná Basin around an uplifted granitic and impact breccias 
core. Several studies about the crater geology have been conducted, however, the lithotype 
configuration in subsurface geology remains mostly unknown. A previous 2-D study was 
conducted, but the results presented shows a negative anomaly at central peak, which don’t 
correspond to observed geology. In order to achieve a better understanding about how the 
rocks are arranged themselves underneath the central peak, a new gravity study has been 
developed, by which information of Bouguer anomaly has been obtained. The gravity data was 
process to residual-regional separation by two methods, polynomial fitting and upward 
continuation, resulting in a residual Bouguer map, showing anomaly peaks in central uplifted 
region. The residual anomaly map shows a range between -12.4 mGal and 14.0 mGal, with 
high values at south and southwest regions. Nevertheless, the anomalies presents no direct 
correlation with surface geology, suggesting that the spatial configuration of the subsurface 
geology is different. The observed regional anomaly contains a NE-SW trend, which can be 
related to basement of the Paraná Basin and the Transbrasiliano lineament. To construct the 3-
D model, an inversion to residual data was applied, and as result, two 3D models of the density 
were obtained, one without constraints and another with 0.25 g.cm-3 upper-bound constraint and 
-0.25 g.cm-3 lower-bound constraint. The density levels that have been observed in the first 
model are far different from the expected values, 2.45 g.cm-3 for granitic rocks and 2.1 to 2.3 
g.cm-3 for sedimentary rocks. However, despite the discrepancy between absolute values, there 
is a similarity on the geometry shown by the presented bodies of the two models. The results 
present a lower density block in granitic area, that indicate an intense fractured rock and 
densities higher than expected in Furnas Formation sandstones, which can means a compacted 
sandstone or the influence from granitic rocks as basement. 
 
 
KEYWORDS: ARAGUAINHA, IMPACT STRUCTURE, GRAVITY MODEL 
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MAPEAMENTO DE BACIAS SEDIMENTARES AO LONGO DA 

CORDILHEIRA MESOATLÂNTICA EQUATORIAL, COM USO DA 
SÍSMICA DE ALTA RESOLUÇÃO  

Modesto, F.B.F.1; Simões, H.S.1; Souza, M.L.1; Nobrega, M.1;Pessanha, 
I.B.M.1; Bezerra, R.G.1. 

1Companhia de Pesquisa e Recurso Minerais (CPRM) 

 
O Ambiente da dorsal Mesoatlântica, na porção Equatorial, representa o limite 
de separação em sentido divergente, entre as placas Sul-Americana e 
Africana.Nesta região foramobservadas diferentes estruturas,tais como, zonas 
neovulcânicas no vale axial, cones vulcânicos associados ao vulcanismo 
recente, grandes falhas de bordas e pequenas bacias ovais nas margensdo 
rifte, além de falhas nãotransformantes de 2ª ordem, Ocean Core Complex 
(OCC`s) e falhas transformantes de1ªordem.Este trabalho volta-se apenas para 
a caracterização das bacias ovais das bordas do rifte, por se tratarem de um 
ambiente com potencial de deposição sedimentar, podendo também haver 
deposição de sulfetos polimetálicos oriundos das fumarolas das fontes 
hidrotermais marinhas associadas, comuns neste tipo de ambiente.O 
mapeamento destas baciasfoirealizadocom dadosdeperfilagem sísmica de alta 
resolução do tipo Subbottom Profiler (SBP), na áreacompreendida entre as 
latitudes1ºe 3º norte, e entre as longitudes 031º e 030º oeste, na cordilheira 
Mesoatlântica Equatorial. Os dados foram levantadosa bordo do navio de 
pesquisa R/V OceanStalwartcomo equipamento CHIRP 3260Knudsen, com 
concentração da energia na frequência de 3,5 kHz.Foramlevantados1.080 km 
lineares de sísmicas na direção Leste-Oeste, com comprimento médio de 60 
km, espaçadas a 7 km, em media, e lâmina d’agua que em alguns trechos 
ultrapassou os4.500 metros de profundidade. As linhas sísmicas foram 
interpretadas no software SonarWiz.Durante esta etapa, observou-se que havia 
variações da resposta acústica ao longo das linhas.Tais variações foram 
agrupadas e cada conjunto de resposta acústica, denominado de ecocaráter foi 
confrontado com informações bibliográficas e com a batimetria de detalhe da 
área de pesquisa, onde foi possível demarcar domínios morfológicos. Dentre 
estes domíniosforam identificadas pequenas bacias sedimentares ao longo da 
dorsal mesoatlântica.No segmento estudado da dorsal foram identificadas seis 
pequenas bacias sedimentares, totalizando uma área com aproximadamente 
101 Km2. Estas bacias apresentaram uma resposta geofísica com refletores 
contínuos, homogêneos, superfície bem definida, morfologia de fundo em áreas 
planas mais baixas que estruturas no entorno, eque, portanto podem receber 
sedimentos precipitados tantoda lamina d’agua, proveniente das plumas 
dispersadas pelas fumarolas como de fluxos gravitacionais adjacentes. 
Representam, portanto, alvos importantes para futuras pesquisas de maior 
detalhe. 
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RESUMO: Os métodos geofísicos Radar de Penetração no Solo (GPR) e Eletrorresistividade 
(ERT) foram utilizados na ilha do Catalão - Cidade Universitária - RJ, a fim de verificar o 
ambiente tecnógeno. A Ilha das Cabras foi ligada a Ilha do Catalão por um tômbolo artificial, 
onde na área é possível verificar rochas de embasamento aflorantes. A Ilha do Fundão foi 
criada a partir da aplicação de aterro a um arquipélago de oito ilhas durante a construção do 
campus a partir de 1950, sob ordens de Getúlio Vargas. No GPR ocorre a emissão de ondas 
eletromagnéticas em altas frequências para o subsolo o qual responde as propriedades físicas 
do meio (permissividade dielétrica, condutividade e permeabilidade magnética). A ERT baseia-
se no estudo do potencial elétrico tanto dos campos elétricos naturais, existentes na crosta 
terrestre, como dos campos artificialmente provocados, verificando-se a resistividade no 
subsolo. O equipamento utilizado na aquisição dos dados GPR foi o GSSI (Geophysical Survey 
System, inc) com antena de 200 MHZ, blindada, no modo common-offset. O perfil GPR foi 
adquirido com 170 m de comprimento e 14 m de profundidade. O equipamento utilizado na 
aquisição dos dados ERT foi o Multi-Electrode Switching System (Switch-24 model) com 
arranjo dipolo-dipolo. Um perfil ERT foi também adquirido com 100 m de comprimento e 15,90 
m de profundidade. Todas as aquisições cruzaram a interface embasamento e depósito 
tecnógeno.  Nas seções radargramas obtidas sobre a área pode ser verificado parcialmente o 
contraste entre a interface do embasamento e o depósito tecnógeno, apresentando variação se 
solo com embasamento alterado a 3 m de profundidade. Na seção de resistividade de 0 m a 3 
m se pode verificar valores médios de resistividade (solo composto por areia e argila), de 3 m a 
9 m pode ser verificado valores baixos de resistividade (solo com embasamento alterado e 
presença de intrusão de salina) e de 9 m a 15 m valores altos de resistividade (com presença 
rocha).  Com base neste resultado foi delimitada a interface entre o depósito tecnógeno e as 
rochas in situ, mostrando assim a importância da correlação dos dados ERT com o do GPR na 
interpretação dos dados.  
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RESUMO: Para áreas em que o acesso por via terrestre é adverso, e o mapeamento é 

restrito, os dados aerogeofísicos de alta resolução espacial integrados àdados vetoriais 
geológicos tornam-se insumos indispensáveis nas pesquisas vinculadas a caracterização 
geológica da Amazônia. Uma aplicação importante dos levantamentos aeromagnéticos, inclui o 
mapeamento litológico e de feições estruturais por meio de padrões de anomalias com forma 
circular/elíptica (intrusões) ou linear (falhas e fraturas). Desta forma, o objetivo desta pesquisa 
foi realizar a interpretação aeromagnetométrica da Folha NA.20-V-D, situada no Domínio 
Parima, porção oeste de Roraima, a partir  da integração das assinaturas aeromagetométricas 
com informações geológicas disponíveis. A área de estudo encontra-se inserida no domínio 
tectonoestrutural Parima, abrange sete unidades litológicas (Suíte Máfica e Ultramáfica Serra 
da Estrutura, Complexo Urariquera, Grupo Parima, Suíte Intrusiva Ericó, Suíte Intrusiva Auaris, 
Suíte Intrusiva Surucucus e Super Grupo Roraima).Os dados aeromagnetométricos utilizados 
neste projeto foram disponibilizados pelo Serviço Geológico do Brasil, correspondem ao Projeto 
1058- Província Mineral Parima-Uraricoera. O processamento digital dos dados 
aeromagnetométricos foi realizado por meio do software Oasis Montaj, onde os dados foram 
gridados à partir do método de mínima curvatura para a geração do Campo Magnético 
Residual (MAGR). A partir do MAGR, foi aplicado o filtro de Amplitude do Sinal Analítico (ASA), 
relacionado diretamente à amplitude da magnetização permitindo, desta maneira, a delimitação 
das fontes magnéticas. Para identificar e mapear as concentrações das referidas fontes 
magnéticos foi aplicada as técnicas de processamento digital de imagens e de classificação 
não supervisionada por meio do algoritmo ISODATA. Posteriormente, a imagem classificada foi 
vetorizada para a extração das classes de interesse, ou seja, maiores e menores áreas de 
concentração de fontes magnéticas. Foi realizada a comparação entre a imagem classificada e 
os dados vetoriais do mapa geológico em ambiente de sistema de informação geográfica (SIG), 
onde foi possível gerar o mapa de domínios magnéticos. O domínio que apresentou a maior 
intensidade magnética esta associado com os litotipos Suíte Máfica e Ultramáfica Serra da 
Estrutura (rochas máficas ígneas e metamórficas), Suíte Intrusiva Surucucus (rochas ígneas 
básicas), Grupo Parima (Metavulcânicas, Paragnaisses e Quartzitos), Suíte intrusiva Auaris 
(rochas ígneas intermediárias) e Suíte Intrusiva Ericó (rochas ígneas básicas). O domínio de 
menor intensidade magnética está correlacionado com os litotipos do Supergrupo Roraima 
(cobertura sedimentar), Grupo Parima (Paragnaisses e Quartzitos), Complexo Uraricoera 
(rochas ígneas intermediárias) e Suíte Intrusiva Auaris (rochas ígneas intermediárias).  
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MAPA INTEGRAÇÃO E INTERPRETAÇÃO GEOFÍSICA-GEOLÓGICA: BLOCO 
NORTE DA AMAZÔNIA 

Oliveira, A.C.daS.¹; Chiarini, M.F.N.2; Silva, M.B.¹; Oliveira, V.da S.¹; Lopes, P.R.S.¹; Queiroz, 
L.C.3; Rocha, L.G. de M.2; Almeida, M.E.4; Reis, N.J.¹ 

Serviço Geológico do Brasil – CPRM – Superintendência Regional de Manaus1, Belo Horizonte3, SEDE-Brasília2, 
Escritório Rio de Janeiro4 

RESUMO:O Serviço Geológico do Brasil (CPRM/SGB) vem investindo nos últimos anos 

robustamente em aquisição aerogeofísica de alta resolução e implementando metodologias de 
interpretação desses dados.Em áreas de logística onerosa, a aplicação de interpretações 
geofísicas tem relevante contribuição na elucidação de questões geológicas e de exploração 
mineral com significativo ganho em tempo e custos.Um exemplo desta aplicação é o Projeto de 
Integração e Interpretação Geofísica-Geológica: Bloco Norte do Amazônia, constituído por 10 
cartas de integração e interpretação geofísica-geológicas (CIIGG), confeccionadasna escala 
1:250000, e localizadas na parte centro-sul de Roraima e extremo norte do Amazonas, 
constituindo um mosaico com aproximadamente 180.000 km², inserido geotectonicamente na 
porção centro-sul do Escudo das Guianas, na área subdividido nas províncias geocronológicas 
Tapajós-Parima, Rio Negro, Amazônia Central e Transamazônica, e essas em domínios 
tectono-estratigráficos. Em contraste ao pouco conhecimento geológico e a dificuldade logística 
da área está o grande interesse exploratório, em função de ocorrências de ETR, titânio, ouro, 
fosfato, diamante, columbita-tantalita, cassiterita.Nesse documento apresentamos um 
mapa,que integra todas as CIIGG que constituem o projeto, destacando nossas principais 
interpretações, que acreditamos serem relevantes para futuros mapeamentos geológicos e a 
seleção de áreas de pesquisa mineral. Sendo esses: (i) Arcabouço estrutural - Os domínios 
magnetométricos (DM)mostram uma compartimentação, que contrasta com a 
compartimentação tectônica definida pelos domínios tectonoestratigráficosda região, e a 
análise de lineamentos magnéticos define padrões, relações de truncamento e cinemáticas 
aparentesque sugere uma evolução estrutural, onde osdomínios magnéticos DM1 (Uatumã-
Anauá) e DM2 (Surumu) convergem com direção NW. Entre esses, o DM3 (Guiana-
Central)apresenta feições em forma de dobras rompidas em em lineamentos desmagnetizados 
(NE-SW), que coincidem com megadobras e zonas de cisalhamento; enquanto, o DM4 
(Imeri)apresenta apenas lineamentos magnéticos (NE-SW), associados a zonas de 
cisalhamento. (ii)  Cartografia geológica –com o auxílio do mapa de domínios geofísicos 
(1:250000) podemos observar nos mapas geológicas prévias (1:500000) novas subdivisões, 
por exemplo, domínios circulares alto-potássio (311, vermelho) representam corpos 
charnoquíticos, da Suíte Serra da Prata; domíniosalto-potássio (312, vermelho) e baixo-
potássio (233, ciano) inseridos na Suíte Rio Urubu, são relacionados a litofácies (meta)granitos 
porfiríticos e (meta)granodioritos, respectivamente. Os grandes domínios associados a relevo 
aplainado permitiram a revisão dos contornos cartográficos das formações Boa Vista (111, 
preto) e Iça (122, verde-azulado), Campos de Dunas (112, azul escuro) e depósitos Detrito-
Lateríticos (221, ocre), aluvionares (322, rosa claro) e Terraços (211, vermelho escuro). E (iii) 
Recursos minerais – o estudo estatístico das concentrações geofísicas definiu anômalias com 
potencial para recursos minerais, por exemplo, na região da Serra de Ajarani, ocorrem 
anômaliasgamaespectrometricasde eTh e eU, que coincidem com corpos alcalinos e zonas 
fenitização, com reconhecido potencial para ETR, e anômalias magnéticas de bípolo 
características de resposta de corpos kimberliticos; na região do Cachorro e Serra da Lua, 
anômaliasde K e magnéticassuperimpostas coincidem com corposde anortositos, comumente 
associados com mineralizações de Fe-Ti-V-P, e ao longo da Falha do Itã, onde são descritos 
ocorrências de ouro associadas a zonas de alteração hidrotermal, destacamos faixas de alto-K 
e lineamentos desmagnetizados. 
PALAVRAS-CHAVE:AEROGEOFÍSICA, CRÁTON AMAZONAS, MAPEAMENTO E 

RECURSOS MINERAIS. 
 

1592



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

DESCRIÇÃO MORFOTECTÔNICA DA BACIA CENTRAL DO ESTREITO DE 
BRANSFIELD, ANTÁRTICA 
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RESUMO: A Geofísica, assim como a Geologia, é uma ciência essencial no estudo do 
desenvolvimento de bacias sedimentares, seja com a finalidade de explorar recursos minerais 
ou de mapear estruturas geológicas em subsuperfície, através de medições indiretas de 
propriedades físicas das rochas. Este trabalho se baseia em uma pesquisa realizada durante o 
curso de graduação em Geofísica na Universidade Federal Fluminense, a qual teve como 
objetivo estudar a evolução tectono-sedimentar da Bacia Central de Bransfield, localizada no 
Estreito de Bransfield, entre a Península Antártica e as Ilhas Shetland do Sul. Esta região é 
caracterizada por uma bacia de retro arco, de formato alongado e com direção NE-SW, 
delimitada a nordeste pela Ilha de Bridgeman e a sudoeste pela Ilha de Deception. Além disso, 
este é um exemplo de bacia com margens assimétricas, as quais foram possivelmente 
desenvolvidas sob influência da extinta, ou praticamente inexistente, subsidência da Placa de 
Phoenix. Atualmente, a Placa de Phoenix encontra-se em sua maior parte sob a Placa da 
Antártica, na região onde está localizada a Fossa das Shetland do Sul. Em sincronismo com a 
redução do regime tectônico ativo nesta zona de subducção, o Estreito de Bransfield se 
desenvolveu para uma margem do tipo passiva, a qual se encontra em estágio inicial de 
rifteamento, iniciado aproximadamente a 4 Ma. A ruptura e o afastamento das margens da 
Bacia Central de Bransfield é assimétrica ao longo do estreito, mais desenvolvida no setor NE 
e menos desenvolvida no setor SW. Este trabalho utilizou dados geofísicos de sísmica de 
reflexão e de batimetria a fim de analisar estruturas tectônicas e sismoestratigráficas que 
definem a Bacia Central de Bransfield. Os resultados evidenciaram os seguintes aspectos: (1) 
Identificação de 3 setores (leste, central e oeste) com características tectônicas e fisiográficas 
distintas (2) Mapeamento de elevações submarinas de origem vulcânica, as quais 
possivelmente influenciam a compartimentação sedimentar da bacia; (3) Identificação de duas 
sequências sedimentares observadas na sísmica, relacionadas a fases tectono-sedimentares 
distintas da abertura da bacia, além da descontinuidade que as separa; (4) Interpretação de 
potenciais acumulações de hidratos de gás presentes na margem Antártica. Como resultados, 
pôde-se identificar na sísmica que o setor leste da bacia apresenta falhas de maior 
comprimento vertical quando comparadas com as do setor central e oeste, além de possuir as 
maiores profundidades ao longo do Estreito de Bransfield, observado na batimetria. Do mesmo 
modo, pacotes sedimentares mais espessos são encontrados no setor leste da bacia, ao longo 
da margem Antártica, onde a inclinação é mais suave. Estes resultados levam a concluir que a 
extensão tectônica da Bacia Central de Bransfield é mais antiga no setor leste e mais jovem no 
setor oeste. Em alguns setores da margem Antártica da bacia também foram identificados 
possíveis Bottom-Simulating Reflectors, horizontes os quais marcam a presença de zonas de 
estabilidade de hidratos de gás. Por fim, as elevações vulcânicas mapeadas ajudam a 
compreender o aporte sedimentar sobre a margem Antártica da bacia, cujo peso tem influência 
na flexura e na subsidência da margem de cada setor identificado. 
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ABSTRACT: This research presents the internal geometry of the northwestern edge of Potiguar 
Basin (Fazenda Belém oil field - NE Ceará State), and its structural framework based on 
magnetic and gravity anomalous patterns and density distribution in depth derived from 2D 
gravity modeling. To achieve this goal we used older magnetic airborne survey and new 
terrestrial gravity data. Interpretation of magnetic and gravity anomalies was based on data 
processing and depth analysis techniques, which provided a geological map of the crustal 
domains concealed in this part of the basin. Thus, the number, location and internal geometry of 
gravity and magnetic sources were used to generate the initial geophysical model constrained 
by 2D Euler solutions of magnetic and gravity data. The study area shows structural lineaments 
characterized by lineaments in the NE-SW direction with E-W and NW-SE inflexions. The 
spatial arrangement of geophysical domains is related to distribution of deep crustal lineaments, 
which are associated with continuity of the main Brasiliano shear zones. The Jaguaribe shear 
zone is not well marked on the surface, but appears well pronounced on subsurface as shown 
in geophysical maps and models. The Ponta Grossa and and Fazenda Belém lineaments, in 
turn, present similar characteristics and seem to limit possible grabenforms structures 
westernmost edge of Potiguar basin. Another lineament with expression and depth similar to 
others presents well marked by 2D Euler deconvolution in northwest of Ponta Grosa lineament 
and was named Fazenda Retiro Grande lineament. 2D gravity modeling in three profiles point 
out the geometry of western edge of the Potiguar basin, which could be grabenforms felled 
areas, with implications on the westward continuity of the Fazenda Belem petroleum system. 
The shallower alignments located in the SE sector are interpreted as faults or intrabasin 
discontinuities, which may represent reactivations of the main shear zones. Finally, an 
evolutionary tectonic model of Fazenda Belém oil field is proposed comparing our results and 
previous geological studies. This study indicates that a few faults that occur in the NW edge of 
Potiguar Basin and form graben boundaries, oblique to the main transform margin, havethe 
same orientation, kinematics and geometry as the main rift faults. Thus, our final model 
suggests that the grabenlike depocenter could be the westernmost expression of the NE 
Brazilian Rift System that generated a series of rift basins along the Borborema Province in the 
Early Cretaceous. However, it is still necessary to identify rift sequence deposited within this 
depocenter to confirm that Fazenda Belém grabenlike structure is coeval to the Neocomian 
Potiguar Rift ~100 km far to the east. This work provides new insights that can contribute to a 
better understanding of the process of continental rifts and transform margin evolution. 
 
KEYWORDS: GRAVITY 2D MODELING; GEOPHYSICAL MAPPING; EQUATORIAL MARGIN. 
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ASSINATURA MAGNÉTICA E GRAVIMÉTRICA DAS INTRUSÕES DE 
LAMPROÍTOS DIAMANTÍFEROS DO CAMPO DE ELLENDALE, AUSTRÁLIA 

OCIDENTAL 
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1 Universidade de Campinas  

 

RESUMO: Historicamente a indústria de exploração mineral para diamantes tem seguido uma 
relação empírica observada entre a frequência de kimberlitos diamantíferos no interior de 
escudos cratônicos e a esterilidade de pipes intrudidos na borda desses Crátons. Estas 
observações são explicadas pelo fato de que em terrenos cratônicos a litosfera é antiga, 
espessa e comparativamente fria, propiciando condições favoráveis para a preservação do 
diamante. Fora do Cráton, a litosfera é mais jovem, fina e quente, o que compromete a 
estabilização do mineral. Entretanto, os dois principais campos diamantíferos do continente 
australiano (Argyle e Ellendale), que são economicamente expressivos tanto local, como 
mundialmente, não se enquadram nesse cenário. Argyle e Ellendale são depósitos primários 
do tipo olivina-lamproítos e não intrusões kimberlíticas como é observado na maioria dos 
depósitos diamantíferos ao redor do mundo. Ambos se localizam nas margens do Cráton 
Kimberley, ao longo de cinturões móveis de idade Proterozóica, Austrália Ocidental. A partir de 
uma base de dados fornecida pelo Serviço Geológico Australiano, este trabalho tem por 
objetivo descrever o depósito diamantífero de Ellendale à luz de suas expressões em dados 
geofísicos gravimétricos e magnéticos, especificamente. O intuito é reconhecer a assinatura 
geofísica que caracteriza estas intrusões e estender a interpretação para o contexto regional 
em que está inserido o depósito. A base de dados geofísicos utilizada é proveniente de 
aquisições por plataformas aéreas e terrestres. Adicionalmente, utilizou-se um modelo 
gravimétrico satelital formulado a partir do modelo EIGEN6s4. O processamento dos dados 
seguiu os procedimentos bem estabelecidos de realce de anomalias geofísicas. Sobre as 
intrusões de lamproítos conhecidas, o sinal analítico revelou anomalias circulares positivas 
muito bem definidas, com diâmetros variando entre algumas centenas de metros à pouco mais 
de 2 km. No modelo satelital, as intrusões concentram-se em regiões de gradiente 
gravimétrico. Sobre o cluster de intrusões de lamproítos, a anomalia Bouguer apresentou 
intensidade média a alta no dado aerotransportado e terrestre. Os dados continuados para 
cima da gravimetria e da magnetometria reduzida ao pólo magnético revelaram que as 
intrusões diamantíferas estão confinadas sobre e ao redor de um grande corpo anômalo (mais 
de 100 km). A persistência dessa anomalia nos dados gravimétricos terrestre continuados para 
mais de 10 km de altura, bem como no modelo satelital, confirma a hipótese da presença de 
um corpo bastante profundo, provavelmente de escala litosférica. Feições lineares extraídas a 
partir de algoritmos automáticos revelaram feições estruturais profundas não observáveis a 
priori, que se relacionam com a trama magnética e gravimétrica abaixo das intrusões. As 
descontinuidades observadas indicam forte relação com o gradiente gravimétrico observado no 
modelo satelital, bem como entre os grandes limites tectônicos da região e as intrusões de 
lamproítos. Uma direção preferencial NW-SE é observada nas estruturas lineares. A soma das 
evidências extraídas dos dados possibilitou a diferenciação qualitativa das intrusões 
diamantíferas e não-diamantíferas do campo de Ellendale. A interpretação do ambiente 
geotectônico do depósito também foi favorecida com a utilização conjunta dos dados geofísicos 
em diferentes escalas de observação.  
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1Instituto de Geociências - Universidade de Brasília - IG/UnB 

2 Instituto Nacional de Criminalística INC/DITEC/PF 
 

RESUMO: O início da aplicação do equipamento GPR (Ground Penetrating Radar, radar de 
penetração no solo) no Brasil começou em meados da década de 90 para fins geológicos 
(Porsani, 1999). No desenvolvimento da ciência forense, está a incorporação do conhecimento 
e técnicas de várias especialidades científicas. Assim, o radar de penetração no solo assume 
atualmente grande importância na detecção de objetos e cadáveres enterrados (Lourenço, 
2012) e ainda espessura de pavimentação estrutura de lajes, entre outros. O presente estudo 
discorre sobre a aplicação do método GPR na procura de corpos enterrados, feito em 
condições similares às encontradas em investigação forense. O local escolhido foi a área do 
Sítio Controlado de Criminalística (SITCRIM) no Instituto Nacional de Criminalística em Brasília-
DF. Nesse local, há diversos itens dispersos em uma área de 25x25 m2 enterrados em 
latossolo vermelho para serem objetos de pesquisa.  O alvo deste trabalho consiste em 
localizar uma carcaça de porco envolta por lona plástica. Para tal, foram coletadas 101 linhas 
de GPR em uma pequena área de 4x5 m2 no SITCRIM. O equipamento usado foi um sistema 
GPR, Opera Duo (IDS Georadar), com antena de dupla frequência (250 e 700MHz). O 
espaçamento entre as linhas utilizado foi de 5 cm. A velocidade de propagação da onda 
eletromagnética encontrada foi de 0,10 m/ns. Na análise dos dados, foi utilizado o programa 
ReflexW (desenvolvido por Sandmeier. K.J., 2018 – Sandmeier software, Alemanha). Nos 
processamentos, fez-se correções estáticas, subtração de médias (dewow), remoção de ruídos 
espúrios, ganho de energia de decaimento, filtro FK, corte de tempo de 60ns e inversão com 
migração do tipo FK (stolt). Após a análise 2D, os dados foram interpretados em 3D. Foi 
identificado em radargrama, um refletor de alta amplitude posicionado à profundidade de 0,55-
1,10 m posicionado de 0,80 a 1,90 m na direção do caminhamento, que sugere ser o objeto 
estudado. No perfil é mostrado uma anomalia que perpetua até 1,1 m o que insinua ser o solo 
remexido acima do alvo (carcaça do porco envolto na lona), confirmando a eficiência do 
método na localização de corpos enterrados, no caso depois de cinco anos da inumação, bem 
como uma excelente ferramenta de prospecção forense. 
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RESUMO: As mineralizações auríferas da Baixada Cuiabana são exploradas desde o século 
XVIII (OLIVEIRA, 2011), e as rochas do Grupo Cuiabá começaram a ser descritas na década de 
1960 com trabalhos de individualização litoestratigráfica (ALMEIDA, 1964). A exploração de ouro 
pela atividade das pequenas mineradoras restringe-se à zona de intemperismo das rochas da 
Baixada Cuiabana, uma vez que a retirada de minério é feita pelo processo de escarificação. 
Nesta zona intemperizada os minerais de sulfeto encontram-se comumente oxidados, o que 
diminui a intensidade do fenômeno de sobrevoltagem mineral. Todavia, os maiores veios de 
quartzo, com menor fraturamento inibem o fluxo de água e concomitantemente a oxidação dos 
minerais, que os tornam alvos interceptáveis pela geofísica. Assim realizaram-se 3 seções 
geoelétricas com 500m de comprimento na área da mineração RB, no município de Nossa 
Senhora do Livramento, Mato Grosso. Nos registros de resistividade elétrica e de polarização 
induzida usou-se o eletrorresistivímetro Syscal Pro 72 (Iris Instruments Inc.), com o arranjo 
dipolo-dipolo, espaçamento entre os eletrodos de 10 metros, e 10 níveis de investigação. A 
aquisição de IP ocorreu no domínio do tempo, com janelas Cole-Cole e intervalo de injeção de 
corrente de 2s com tensão constante de 800V. No processo de modelagem inversa dos dados 
geoelétricos obtiveram-se erros RMS inferiores a 36% com remoção máxima de 17,37% dos 
registros espúrios. Na interpretação das seções geoelétricos usaram-se informações geológicas 
obtidas em cavas garimpeiras, assim realizaram-se correlações entre as interfaces geológicas e 
os padrões de resistividade e de cargabilidade elétrica. As camadas superficiais horizontalizadas, 
e relacionadas aos solos argilosos possuem resistividade elétrica menores que 300 Ω.m e 
cargabilidade menores que 4 mV/V; já os solos concrecionários e coluvionares mostram 
resistividade elétrica acima de 3000 Ω.m e cargabilidade elétrica alta (acima de 20 mV/V). As 
camadas de filitos e metarenitos evidenciadas na área, quando intemperizadas, possuem valores 
de resistividade abaixo de 500 Ω.m e cargabilidades menores que 20 mV/V; estas mesmas 
camadas não intemperizadas mostram resistividade elétrica acima de 500 Ω.m e cargabilidade 
similar. As zonas fraturadas com preenchimento de quartzo e mineralizadas mostram 
resistividade elétrica elevada (acima de 1000 Ω.m) e alta cargabilidade (acima de 40 mV/V). 
Assim a metodologia usada confirma a eficiência no mapeamento de veios auríferos com baixa 
oxidação de sulfetos, o que torna o método uma excelente ferramenta de prospecção para a 
região da Baixada Cuiabana. 
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 Layers or formations on Earth are compressed by natural tectonic actions, producing structural 
complexity, making it difficult to interpret the events that took place there. The search of reliable 
deep seismic images in complex geological structures, (with the purpose of finding reserves oil 
and gas), is very important for the hydrocarbon industry. Tools and techniques have been 
defined in seismic processing to help geologists during the interpretation stage. Depending on 
the velocity contrasts of the layers, different methods can be used to get high image quality. The 
different techniques to do depth conversion, are tools used to generate effectiveness, quality 
during the processing of seismic data. It is necessary to know the response of the techniques by 
using synthetic data, to compare the performance of these techniques in structurally complex 
geological areas. The tools used in this project were: pre-stack depth migration (PSDM), vertical 
stretch and image-ray methods. Depth seismic images were generated for each of them, 
starting from the time domain. The synthetic Overthrust model was used, modeling 75 wells and 
301 geophones. The spacing between geophones was 25 meters, and the distance between 
wells was 100 meters. When performing the depth migration using the three different 
techniques, it was necessary to start by obtaining a PSTM image to do the depth conversion. 
Depth conversion starts with the transformation of seismic data, from a time scale (which is the 
domain where they are acquired) to a depth scale, to provide an image of the subsurface 
structure. An important aspect was the velocity analysis RMS across horizons migrated to 
PSDM. The RMS velocity functions were chosen by picking from the gathers derived from the 
prestack time migration. Vertical stretch is a reliable and fast technique in areas where the 
velocity do not have lateral changes, that is to say where the structural geology is not complex. 
It was possible to obtain a greater continuity in the horizons in the central part of the model for 
the PSDM technique in comparison to the other two techniques, because this technique uses 
iterations and migration to obtain images. The rays being straight trajectories and orthogonal to 
the wave fronts are sensitive to lateral changes in the velocity, so in the central area of the 
synthetic model used, which is composed of reverse and inverse faults, the image ray method 
presents difficulty. 
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RESUMO:  A região sudeste brasileira é caracterizada por uma complexidade rochosa e 
estrutural, geradas por dobramentos e empurrões acompanhados de intrusões e falhamentos 
em uma intensa deformação de difícil compreensão da tectônica regional  que registra os 
processos da época da amalgamação do Gondwana Ocidental, cerca de 600 Ma, no final do 
ciclo tectônico Panafricano/Brasiliano. No ano de 2012, foi conduzido pelo Observatório 
Nacional um levantamento geofísico na costa sudeste brasileira contendo 83 estações 
magnetotelúricas de banda larga e longo período com referência remota, na confluência entre 
os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, desde o litoral ao interior do 
continente que cruzam importantes estruturas geológicas. As estações foram distribuídas em 
um arranjo 3D NW-SE, com dois perfis lineares paralelos com 210km de extensão e 30km de 
separação entre si e 5km de espaçamento entre as sondagens e com estações distribuídas em 
torno dos dois perfis, com espaçamento entre 10 e 30km. Os tensores de impedância foram 
obtidos usando a técnica robusta com referência remota. Para análise dos dados foi utilizado a 
inversão tridimensional magnetotelúrica com o código ModEM, na versão paralelizada. O 
modelo geofísico inicial consiste de uma malha tridimensional homogênea com valor de 
resistividade inicial de 1000 ohm.m  e com células de  dimensão lateral de 2.3km com fator de 
incremento de 1.3, constituídas de 103 células nos eixos x e y. Na direção z (profundidade) foi 
adotado o valor de 20m para a primeira camada e um total de 45 camadas foram usadas com 
fator de incremento de 1.2.Como os dados estão localizados próximo ao oceano, a batimetria 
foi incorporada na inversão como informação a priori. Foram invertidos os dados do tensor 
completo de impedância num intervalo de 0.001s à 10000s, sendo atribuído o erro de 20% nos 
elementos dos tensores da diagonal principal e de 10% para os elementos dos tensores da 
diagonal secundária. O resultado obtido apresenta um ajuste geral satisfatório (rms = 1,98) e 
mostra que a inversão tridimensional magnetotelúrica é uma ferramenta adequada para o 
imageamento da crosta e das estruturas do manto superior, uma vez que o modelo apresentou 
boa consistência com a interpretação da geologia de superfície da região apresentada em  
trabalhos publicados por diversos autores. A inversão resultou em diferentes distribuições de 
condutividade, exibindo várias anomalias condutivas na superfície e alguns condutores 
alongados verticalmente . Essas anomalias foram interpretadas, correlacionando com 
estruturas geológicas existentes formadas por sistemas de falhas profundas. A interpretação 
mostra também que existe uma relação entre os condutores e a evolução tectônica regional, 
como a Falha Jacutinga e a Bacia Sedimentar Taubaté. A distribuição e a forma dos 
condutores indicam a superposição de eventos geológicos que permitiram o transporte e a 
hospedagem de fluidos salinos através do manto e da crosta continental, alterando a 
resistividade regional, deixando apenas blocos resistivos descontínuos e de pouca espessura 
(<20km) associados com a compartimentação tectônica da região. Este estudo permitiu 
entender melhor a estrutura de uma região complexa na escala crustal.  
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RESUMO: A Bacia de Campos está localizada entre o Alto de Cabo Frio, a sul, e o Alto de 
Vitória, a norte, abrangendo uma área de mais de 100.000 km². O trend petrolífero Badejo-
Linguado-Pampo está situado no sudoeste desta bacia e possui uma espessura de lâminas 
d’água que varia de 85 a 120 m. Este trend é um conjunto de campos que possuem 
características estruturais, estratigráficas e diagenéticas similares que favoreceram a 
acumulação de hidrocarbonetos na Formação Coqueiros. A Formação Coqueiros, do Grupo 
Lagoa Feia, e idade eobarremiana-neoaptiana, pertence a fase rifte e foi depositada num 
ambiente lacustre. As rochas-reservatório nesta formação são formadas por coquinas de 
bivalves, podendo ser divididas em dois níveis, sendo o nível inferior o mais importante para a 
produção de hidrocarbonetos. O objetivo principal deste trabalho foi mapear e caracterizar com 
maior precisão estes dois níveis de coquinas. Isto não era possível de ser feito diretamente no 
dado sísmico, devido à baixa resolução sísmica. Então, para alcançar o objetivo proposto, a 
metodologia foi dividida em amarração poço-sísmica, mapeamento das discordâncias Pré-
evaporítica e do topo dos basaltos da Formação Cabiúnas e falhas do rifte, inversão sísmica 
acústica, mapeamento da discordância Pré-Jiquiá e dos dois níveis de coquinas, interpretação 
e estimativa das propriedades petrofísicas nos poços e modelagem de porosidade. O topo da 
Formação Coqueiros é coincidente com a discordância Pré-Neo-Alagoas. Em diversos poços a 
camada de sal presente, que separa a Formação Quissamã dos reservatórios carbonáticos do 
Grupo Lagoa Feia, não ultrapassa poucas dezenas de metros de espessura, enquanto em 
outros esta é até mesmo ausente, nestes casos, indicando que a rocha selante é o carbonato 
albiano bastante dolomitizado, ao invés do sal. O mapeamento dos dois níveis de coquinas, só 
foi possível ser realizado com confiabilidade após o pré-condicionamento e a inversão sísmica, 
devido ao aumento de resolução obtido e o auxílio da impedância acústica no mapeamento. 
Nos perfis de poços foi constatada uma boa correlação entre a impedância acústica e a 
porosidade. Com isto, foi utilizado na modelagem de porosidade do volume um método de 
cokrigagem, tendo a impedância acústica como uma variável secundária. Os resultados 
mostraram que o nível superior de coquina apresenta altos valores de impedância acústica e 
baixas porosidades. Já o nível inferior da coquina possui baixos valores de impedância 
acústica e altos valores de porosidade. Além disso, foi possível identificar uma nova área para 
exploração. 

PALAVRAS-CHAVE: COQUINAS, INVERSÃO, MODELAGEM DE POROSIDADE. 
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ANÁLISE DE MAPAS GEOFÍSICOS TEMÁTICOS COMO FERRAMENTA PARA 

IDENTIFICAÇÃO DAS POSSÍVEIS ÁREAS FONTE DOS DIAMANTES DE 
ESTRELA DO SUL/MG 

 
Pereira, M.A.M.1; Francescatto, J.A.2; Nunes, V.H.S1; Silveira, L.M.1; Nannini, F.1; Cunha, S.R.1, 

Santos, W. S.1                                                                  
1Universidade Federal de Uberlândia-Campus Monte Carmelo; 2GAR Mineração, Comércio, Importação e 

Exportação S/A 

 
RESUMO: A exploração dos diamantes em Romaria, já foi relatada por muitos autores, que 
relacionam a exploração diamantífera a um conglomerado, que é conhecido pelos garimpeiros 
como Tauá. A ocorrência de grandes diamantes no Rio Bagagem, que corta os municípios de 
Patrocínio, Monte Carmelo, Iraí de Minas, Romaria e Estrela do Sul, Grupiara e Cascalho Rico, 
é descrita desde o século XIX. A maioria dos diamantes aluvionares são encontrados no 
município de Estrela do Sul, além dos limites municipais de Romaria, como o conhecido 
exemplo do diamante Estrela do Sul, de cor rosa e com 261,38ct. Com base nos dados 
geofísicos aerotransportados, disponibilizados pela Companhia de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais (CODEMIG), realizou-se uma análise qualitativa através da 
interpretação dos dados dos levantamentos: gamaespectrométrico, magnetométrico e 
gravimétrico, com intuito de indicar a área fonte e possíveis corpos kimberlíticos que 
contribuíram para a formação dos depósitos aluvionares de diamante no Rio Bagagem. Com 
base nos dados revelados, foi criado um mapa temático com os diferentes dados geofísicos 
indicando as possíveis áreas fonte dos diamantes do Rio Bagagem. Pode-se verificar que a 
área de maior ocorrência dos diamantes ocorre no início do vale do rio, onde tem-se uma 
variação altimétrica aproximada de 100m, funcionando como uma grande armadilha para 
diamantes. No local, há o predomínio do elemento potássio quarenta (K40) oriundo de 
filossilicatos como: a moscovita e a biotita, minerais presentes nos micaxistos aflorantes. 
Ocorrem minerais índices como: ilmenita, cromita, granada piropo, diopsídio e perovskita, 
sendo registrados diamantes com faces preservadas, indicando proximidade da área fonte. 
Através das análises dos mapas de magnetometria foi possível indicar 35 anomalias, dispostas 
nos municípios de Romaria, Estrela do Sul e Monte Carmelo. Nas proximidades do Ribeirão 
Marrecos, afluente da margem direita do Rio Bagagem, ocorre uma grande anomalia 
magnética circular, cujo potencial mineral é desconhecido. Pode-se perceber que a área está 
inserida na zona de lineamentos azimute 125, podendo o contexto estrutural e tectônico serem 
os responsáveis pela ocorrência de kimberlitos e rochas afins. Os dados apresentados 
sugerem potencial diamantífero para as anomalias magnetométricas. Estudos geofísicos 
terrestres de detalhe, como o caminhamento vertical com magnetômetro, poderiam revelar  e 
detalhar ocorrências primárias.   
 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIAMANTES, ESTRELA DO SUL, GEOFÍSICA 
Apoio Financeiro: FAPEMIG, CNPq, UFU.  
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INTERPRETAÇÃO SISMOESTRATIGRÁFICA E MAPEAMENTO DE 
DEPÓSITO ARENÍTICO DO CAMPO DE PAMPO (BACIA DE CAMPOS), 

UTILIZANDO PRECONDICIONAMENTO E INVERSÃO SÍSMICA.  
 

Pereira, L.D.O.1; Moraes, F.S. 1; Severiano Ribeiro, H.J.P. 1. 
 

1Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

 
RESUMO: A interpretação de dados sísmicos é uma etapa fundamental para compreensão da 
evolução tectono-estratigráfica de um campo de petróleo e para caracterização de seus 
reservatórios. Os fluxos de trabalho de interpretação sísmica são baseados, tradicionalmente, 
na experiência e conhecimento dos intérpretes em mapear horizontes e estruturas, tendo como 
suporte conceitos de sismoestratigrafia e fácies sísmicas, além do conhecimento acerca da 
geologia da área de estudo. Entretanto, este tipo de interpretação é limitado pela resolução do 
dado, que pode impossibilitar o reconhecimento de diversas feições geológicas e padrões 
existentes, motivando o desenvolvimento de estratégias para melhoria da imagem sísmica e a 
integração de técnicas que maximizem o reconhecimento de horizontes, configurações de 
refletores e geometrias de corpos geológicos. O objetivo deste trabalho foi desenvolver um 
fluxo de interpretação sísmica integrando conceitos geológicos e técnicas geofísicas de 
precondicionamento e inversão sísmica, trazendo suas principais aplicações para a 
interpretação do Campo de Pampo, Bacia de Campos. A metodologia empregada baseia-se na 
utilização de técnicas de precondicionamento (filtragem de ruídos e aumento de conteúdo 
espectral, através da Filtragem Curvelet e Filtragem Inverso Q), uso de ferramentas avançadas 
de interpretação (análise sismoestratigráfica e traçamento automático de horizontes), além da 
inversão acústica para impedância. Este fluxo foi aplicado aos dados sísmicos do Campo de 
Pampo, que apesar de sua relevância na produção de hidrocarbonetos, apresenta questões a 
serem elucidadas acerca da sua evolução no contexto sismoestratigráfico e da caracterização 
de seus depósitos em sísmica. O precondicionamento resultou no aumento da resolução do 
dado sísmico: a Filtragem Inverso Q ampliou a visualização de horizontes e potencializou o 
reconhecimento dos padrões internos de reflexão, enquanto a Filtragem Curvelet tornou mais 
eficaz a interpretação de superfícies e discordâncias. A interpretação sismoestratigráfica 
possibilitou identificar, em escala regional, cinco unidades sísmicas (U-1, U-2, U-3, U-4, U-5) 
que foram correlacionadas com as principais unidades litoestratigráficas da Bacia de Campos 
e, em escala detalhada, oito unidades sismofaciológicas (SF1, SF2, SF3, SF4, SF5, SF6, SF7 
e SF8) pertencentes ao Grupo Campos, fase marinha da Bacia de Campos. Ademais, a 
obtenção da impedância acústica através da inversão sísmica favoreceu a visualização da 
continuidade e geometria dos estratos dando suporte ao mapeamento de um depósito arenítico 
do Neocretáceo, contribuindo para a interpretação e compondo um quadro elucidativo da 
evolução do Campo de Pampo. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: INTERPRETAÇÃO, PRECONDICIONAMENTO, INVERSÃO SÍSMICA. 
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ESTUDOS MAGNÉTICOS DA FORMAÇÃO SERRA GERAL (BACIA DO 
PARANÁ) NA REGIÃO DE SANTA CRUZ DO SUL-HERVEIRAS, RS, BRASIL 

 
Pescarini.T.1; Raposo.M.I.B.2                                                                              

1Universidade de São Paulo; 2Universidade de São Paulo 
 

RESUMO: A abertura do Atlântico Sul no Mesozóico foi precedida por um vulcanismo que deu 
origem à segunda maior província magmática do tipo CFB (Continental Flood Basalt) da Terra, 
a província magmática Paraná-Etendeka (PMPE). Ao todo foram gerados cerca de 800.000 
km3 de lavas que, no Brasil, são representadas por um variado magmatismo que inclui desde 
basaltos toleíticos, rochas ácidas e complexos alcalinos, formando a Formação Serra Geral. 
Apesar de todo o conhecimento acumulado sobre o magmatismo da PMPE, inúmeras 
questões permanecem em aberto, como a estratigrafia dos derrames e a cinemática da 
colocação dessas lavas, estimulando dessa forma o aprofundamento das investigações no 
tema .Para solucioná-las, diversas técnicas estão sendo empregadas, em especial análise 
estrutural de detalhe associada a dados de magnetismo de rocha, anisotropias de 
susceptibilidade magnética (AMS) e paleomagnetismo. Os estudos magnéticos estão sendo 
realizados na região de Santa Cruz do Sul-Herveira (RS) onde a estratigrafia geoquímica e 
petrográfica é bem estabelecida. Resultados de investigação da mineralogia magnética através 
da obtenção de curvas de histerese, curvas termomagnéticas, aquisição da magnetização 
anisterética parcial (pARM) e magnetização remanente isotermal (IRM) mostram que a 
contribuição para as propriedades magnéticas dessas rochas provem de magnetitas oxidadas 
de baixa coercividade e maghemitas, Os parâmetros de histerese mostram que os grãos de 
magnetita são do tipo pseudo-single domain (PSD) indicando a inexistência de tramas 
inversas. Os dados de AMS mostram que os eixos de suscetibilidade máxima (Kmax), 
intermediária (Kint) e mínimo (Kmin) são bem agrupados, o polo de foliação magnética (plano 
formado por Kmax e Kint) é vertical e a lineação magnética (Kmax) tem direção NE-SW com 
mergulho subhorizontal para a maioria dos derrames estudados, sugerindo que os derrames 
foram alimentados por fluxos magmáticos subhorizontal-horizontal. Por outro lado, em um dos 
sítios estudado Kmax é vertical sugerindo uma possível fonte de alimentação dos derrames. Os 
dados preliminares de paleomagnetismo mostram que os derrames foram colocados em 
tempos distintos como evidenciado pelas polaridades normal e reversa do campo 
geomagnético na época de colocação desses derrames. Observa-se também que ocorre o 
efeito de variação secular do campo indicando a colocação de diferentes derrames durante a 
mesma polaridade. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: AMS, PALEOMAGNETISMO, VULCANISMO 
 
 

1603



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro

MODELAGEM E INVERSÃO 3D DE DADOS MAGNÉTICOS E
GRAVIMÉTRICOS PARA CARACTERIZAÇÃO DO KIMBERLITO CANASTRA-

08, MG, BRASIL

Piauilino, L.S.1; La Terra, E.F.1; Fontes, S.L.1                                                                             

1Observatório Nacional

RESUMO: Neste  trabalho  fornecemos  modelos  interpretativos  do  kimberlito  Canastra-08
baseados na inversão tridimensional  de dados de campos potenciais  em conjunto  com as
informações geológicas da região sudoeste de Minas Gerais no Brasil. Essa área apresenta
várias anomalias circulares observadas no mapa aeromagnético, uma delas está associada ao
corpo em estudo. No entanto, duas anomalias distintas relacionadas à mesma fonte foram
observadas no mapa magnético terrestre.  A partir  desse mapa também pode-se interpretar
uma falha cortando essas anomalias. Assume-se que essa estrutura, com a mesma direção do
lineamento AZ125, ocorreu após a intrusão kimberlítica. Dados gravimétricos da mesma região
também foram utilizados para obter um estudo qualitativo de ambos os dados terrestres. As
grandezas  físicas  medidas  em  levantamentos  magnéticos  e  gravimétricos  respondem  à
variação de susceptibilidade magnética e densidade,  respectivamente.  Corpos kimberlíticos
podem possuir essas propriedades físicas diferenciadas das rochas circundantes. Por isso, os
métodos potenciais são muito importantes no estudo desses corpos. Para alcançar o objetivo
principal do trabalho, um processamento de dados apropriado à metodologia de inversão foi
realizado.  Através  da  inversão  tridimensional  foram  obtidos  modelos  com  susceptibilidade
magnética média de 1,2 mSI, diferença de densidade entre -0,13 e -0,03 g/cm³ e profundidade
superior a 400 metros. Esse último resultado não concordou com a profundidade estimada
através  da  técnica  de  deconvolução  de  Euler  realizada  nos  dados  aeromagnéticos.  Os
modelos inversos recuperados foram comparados para realizar uma interpretação integrada.
Além disso, foram realizadas modelagens diretas e a inversão dos dados gerados por esses
modelos, para verificar a sensibilidade da metodologia aplicada em um suposto cenário para os
corpos em subsuperfície.  A  partir  disso,  observou-se que a  metodologia  não foi  capaz de
diferenciar esses dois corpos e houve uma perda de resolução com a profundidade. Por isso,
modelos kimberlíticos simplificados baseados em duas hipóteses diferentes foram construídos.
Um dos modelos considera que os dois corpos são distintos e a metodologia aplicada não
conseguiu distingui-los. Já o outro modelo considera o modelo recuperado pela inversão do
dado real,  em que os dois  corpos se conectam em profundidades de 100 metros,  modelo
similar ao kimberlito Canastra-01. Este estudo demonstrou a utilidade da inversão de dados de
campos potenciais adquiridos na superfície terrestre para detalhar chaminés kimberlíticas.

PALAVRAS-CHAVE: MÉTODOS POTENCIAIS,  INVERSÃO 3D, KIMBERLITO CANASTRA-
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AEROLEVANTAMENTOS NO BRASIL - A IMPORTÂNCIA DA CPRM NA 
EVOLUÇÃO DA GEOLOGIA E EXPLORAÇÃO MINERAL DO BRASIL  

 
Pinto, L.G.R.1;  

1CPRM – Serviço Geológico do Brasil 

 
RESUMO: Dados aerogeofísicos são ferramentas essenciais para o desenvolvimento 
científico, mineral e econômico de um país. Países desenvolvidos como Estados Unidos, 
Canadá e Austrália já possuem todo seu território recoberto com levantamentos aerogeofísicos, 
principalmente magnetométrico e gamaespectrométrico.  Os primeiros levantamentos 
aerogeofísicos executados no Brasil, desde a década de 1950, foram patrocinados por 
instituições federais do governo brasileiro, tais como Conselho Nacional do Petróleo (CNP), o 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) e a Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobrás). A atuação da CPRM se iniciou em 
1971, quando assumiu o papel de órgão executor de projetos aerogeofísicos sistemáticos 
(magnetometria e gamaespectrometria), a princípio por meio de convênios com o DNPM que 
procuravam atender politicas governamentais coordenadas pelo Ministério de Minas e Energia 
de promover o recobrimento aerogeofísico dos terrenos pré-cambrianos do escudo brasileiro. 
Entre 1971 e 2001 foram executados 48 projetos aerogeofísicos em diversas regiões do país, 
sendo que, a maioria dos projetos aerogeofísicos tiveram características de levantamentos 
regionais, ou seja, com espaçamento entre as linhas de voo variando de 2.000 a 1.000 m e 
altura de voo de 150 m. Nesse período foi recoberta uma área de cerca de 2.413.323 km².A 
partir de 2004, iniciou-se uma nova fase nos aerolevantamentos geofísicos, onde todos os 
projetos de magnetometria e gamaespectrometria foram realizados com espaçamento de 500 
m entre as linhas de voo, altura de voo de 100 m e direção das linhas de voo N-S. Nesse 
período, foi recoberta uma área de cerca de 3.726.364 km², o que corresponde a 43,76% do 
território brasileiro e aproximadamente 95% do embasamento cristalino do Brasil. De 2004 a 
2014, o investimento para a aquisição desses aerolevantamentos correspondeu a US$ 188 
milhões de dólares. A partir de maio de 2017, todos os dados brutos destes levantamentos 
aerogeofísicos realizados pela CPRM no Brasil, foram disponibilizados gratuitamente ao 
público através do endereço eletrônico da CPRM. Isso possibilitou um acesso universal do 
público a estes dados, facilitando o desenvolvimento dos projetos de pesquisa em 
universidades, acesso a esse tipo de informação importante no desenvolvimento de projetos 
minerais de pequenas e grandes mineradoras. No ano de 2017 foram acessados um volume 
de cerca de 2.200 Gb de dados aerogeofísicos.Assim sendo, este trabalho tem a finalidade de 
apresentar um breve histórico dos aerolevantamentos no Brasil realizados pela CPRM, a 
situação que estamos atualmente, a importância desta ferramenta nas atividades da geologia e 
difundir ao público a maneira como ter acesso a estes dados. 
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MAPEAMENTO MAGNETOMÉTRICO DA PLATAFORMA CONTINENTAL 
INTERNA DE SANTOS ENTRE ILHABELA E PICINGUABA – GRÁBEN DE 

UBATUBA, LITORAL NORTE DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 

Plantullo, L.V.S.L.1; Negrão, A.P.2; Zanon, R.P.S.3; Moura, D.S.4; Luigi, J.5; Rodrigues, J.C.6 

1,2,3,4,5,6Universidade de São Paulo 

 
O presente trabalho tem o propósito de, através de mapeamento magnetométrico, investigar a 
estruturação tectônica regional e a presença de potenciais corpos magmáticos mesozoicos-
cenozoicos ao longo da plataforma continental interna de Santos (até aprox. 70 km costa 
afora), entre as regiões de Ilhabela e Picinguaba, litoral norte do Estado de São Paulo. Foram 
realizados, no contexto deste trabalho, levantamentos magnetométricos marítimos com uma 
malha de aquisição disposta paralelamente (tie-lines) e perpendicularmente (lines) ao trend 
regional de direção NE-SW reconhecido na área emersa adjacente. Após a aquisição, os 
dados foram pré-processados (nivelamento, micronivelamento, dentre outros) e, em seguida, 
aplicados filtros de resolução espacial a fim de realçar as feições magnéticas, auxiliando a 
delineação de bordas, contatos de corpos geológicos e de estruturas tectônicas. 
Posteriormente, foi elaborado um modelo 3D de susceptibilidade magnética a partir do método 
de inversão utilizando o software MAG3D, permitindo a modelagem de potenciais corpos e 
análise da continuidade lateral das feições identificadas. Os mapas gerados a partir do 
processamento e da modelagem indicam trends litoestruturais do embasamento provavelmente 
limitados por zonas de cisalhamento ou falhas de direção NE-SW, cujos mergulhos 
apresentam-se predominantemente para SE e, de forma subordinada, para NW. Ao longo 
destes trends estruturais também foram identificados possíveis corpos magmáticos 
evidenciados por anomalias pontuais e circulares. Ao todo, foram reconhecidos três corpos 
arredondados localizados próximos às Ilhas de Vitória, Búzios e Ilhabela e mais seis dispersos 
pela área. Com base nos resultados e integração de dados da literatura, admite-se duas 
hipóteses principais para o modelo tectonoestrutural da área: 1) anomalias magnetométricas 
correspondem a trends litoestruturais do embasamento, limitados por zonas de cisalhamento 
de direção NE-SW justapondo unidades do embasamento precambriano, além da presença de 
corpos circulares de natureza alcalina (magmatismoalcalino Neocretáceo);  2) estas mesmas 
características relacionadas à hipótese 1, somando-se a possibilidade das estruturas 
precambrianas estarem reativadas por uma tectônica cenozoica, geradora de grábens e altos 
estruturais. Essa última hipótese corrobora com a proposta de Zalán e Oliveira (2005) para a 
região e, tem como análogo, as bacias do Rifte Cenozoico do Sudeste do Brasil, situadas na 
área emersa adjacente, cujas bordas de falhas configuram reativações de zonas de 
cisalhamentos pretéritas. 
 
 
PALAVRAS-CHAVES: PLATAFORMA CONTINENTAL, GRÁBEN DE UBATUBA; 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CICLOS EVAPORÍTICOS NA BACIA DE 

SANTOS 

Pontes, R.L.B.1,2; Maul, A.R.1,2; Silva, C.G.2 

1PETROBRAS S.A.; 2UFF – Departamento de Geologia e Geofísica 

RESUMO: Em muitas das bacias produtoras de óleo e gás, como por exemplo nas bacias de 

Santos e Campos, na porção offshore da Costa do Brasil, e no Golfo do México, a seção 

evaporítica, ou mais comumente, simplemente, denominada como sal, possui um papel muito 

importante, atuando como selo destas acumulações de óleo e gás, ou ainda criando estruturas 

devido à sua movimentação, o movimento denominado halocinese. Por muito tempo, esta 

seção evaporítica vem sendo tratada de forma muito simplificada, tendo suas complexidades 

deposicionais e estruturais sempre muito reduzidas, diversas vezes, apenas, relacionadas à 

presença de halita, ou seja, de caráter monominerálico, ou homogêneao, e de propriedades, 

aproximadamente, constantes. Esta simplificação vem sempre resultando na criação, por 

exemplo, de modelos geomecânicos com pouca previsibilidade tanto no que diz respeito a 

cotas eficazes de produção de óleo ou gás ou de injeção de água ou gás, não otimizando os 

projetos; quanto a questões de riscos de segurança operacional durante a perfuração de 

poços; assim como na construção modelos de velocidades que, através de processos de 

migrações sísmicas, formam imagens inadequadas e, consequentemente, erros de 

interpretação, gerando tomadas de decisão de projetos equivocadas. Estes exemplos, dentre 

tantos outros, trazem muitos problemas, que podem gerar grandes perdas econômicas para as 

empresas de exploração e produção de óleo e gás, em função de perdas de poços por 

problemas operacionais, inexistência de reservatórios, reservatórios mal caracterizados. Desta 

forma, mais recentemente, a indústria de óleo e gás, no mundo, vem buscando entender 

melhor estas complexidades existentes nas seções evaporíticas, nestes projetos de exploração 

e produção dos campos. Este trabalho propõe uma forma de dividir os diversos ciclos de 

deposição dos evaporitos baseados em marcadores geológicos, tais como camadas de 

gipsitas, anidritas, carnalitas, taquidritas, silvitas, dentre outros, que podem ser associados às 

variações no nível do mar, subsidência térmica e condições paleoclimáticas locais, que por sua 

vez interagem e modificam o equilíbrio químico das salmouras que dão origem aos mesmos. 

Para isso, foram utilizados 9 poços e todos os seus perfis disponíveis, assim como dados 

sísmicos e seus atributos, em uma área de, aproximadamente, 100 km² onde busca-se 

apresentar, de forma simplificada, quais destes ciclos são identificados nos poços, como 

transferir os mesmos para a escala da sísmica, como estes se comportam espacialmente e sua 

relação geométrica na época de deposição. Esta melhor caracterização geológica do que, de 

fato, está presente na seção evaporítica auxilia na geração de propriedades elásticas, 

devidamente localizadas espacialmente e, mais que isso, com valores controlados, servindo de 

input para os mais diversos estudos da indústria de óleo e gás. 

PALAVRAS-CHAVE: EVAPORÍTICA, CICLO, RESERVATÓRIOS, SÍSMICA 
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SEISMIC AND AEROMAGNETIC EVIDENCE OF AN EARLY PALEOZOIC 
DEXTRAL STRIKE-SLIP RIFT SYSTEM ALONG THE TRANSBRASILIANO 

LINEAMENT IN THE EASTERN PORTION OF PARNAÍBA BASIN, NE BRAZIL. 
 

 
Porto, A.L. 1; Vidal, J. 1; Daly, M.C..2; Assis, A.P.3; La Terra, E.F.1, Souza, D.S.3, Fontes, S.L.1 
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ABSTRACT: The interpretation of 2D seismic reflection profiles, supported by aeromagnetic 
and surface geological data, in the eastern portion of Parnaíba Basin, NE Brazil, reveals a set of 
narrow NE-SW elongated grabens along the Transbrasiliano Fault Zone (TBFZ), possibly 
coeval to the Cambro-Ordovician Jaibaras graben (JAG), in Ceará state. These troughs are 
discontinuous and possibly connected thru ENE-WSW transference zones, along which polarity 
changes of the major bounding faults were accommodated. The best imaged trough in the 
seismic data is here named as the Jerumenha graben (JEG), reaching approximately 3 km of 
maximum thickness in the vicinities of the homonymous town in Piauí state. JEG is controlled 
by a major bounding normal fault located in its SE limit, which coincides with a strong NE-SW 
positive anomaly associated to a magnetic lineament. The seismic character of the JEG infill is 
clearly marked by two levels of high amplitude continuous reflectors, truncated and rotated by 
minor synthetic and antithetic normal faults, and two thicker zones of low amplitude 
discontinuous to chaotic reflectors above each of these two levels. The seismic termination of 
shallow low amplitude reflectors indicates erosive and angular truncation of this rift sequence 
against the horizontal reflectors of the base of Serra Grande Group (Silurian), defining the Pre-
Silurian unconformity as the top of this sequence. In the aeromagnetic map, the northern 
termination of the major JEG bounding fault is deflected to E-W direction, coinciding with a very 
strong E-W positive magnetic lineament, which seems to be connected to the Cococi graben, in 
the eastern margin of Parnaíba basin, in Ceará state. Northern to the E-W lineament, and along 
the TBFZ trend, there is another NE-SW elongated trough, called the Campo Maior graben 
(CMG), which is displaced to the west of the JEG depocenter and presents the main normal 
fault located in the NW boundary, opposite polarity from the one in JEG. Finally, further 
northwards, displaced to the eastern boundary of the TBFZ, there is the NE-SW Sobral-Pedro II 
fault, limiting the Jaibaras graben and indicating another polarity change of the main fault of the 
rift system. The geometric disposal of these troughs and the change in bounding fault polarity 
suggest that there was the installation of a dextral strike-slip rift system during the Early 
Paleozoic (Cambro-Ordovician), along the TBFZ.  The seismic data also shows evidence of 
later compressional reactivation along these fault planes, which were already observed in the 
JAG area. 
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ANÁLISE COMPARATIVA DE ALGORITMOS DE CLUSTERIZAÇÃO 
APLICADOS NA CLASSIFICAÇÃO DE ELETROFÁCIES NO MEMBRO 

CARUAÇU, BACIA DO RECÔNCAVO 
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¹Universidade Federal Fluminense 
 

RESUMO: Algoritmos de clusterização são usualmente utilizados em diversos softwares na 
área de óleo e gás disponíveis no mercado como um suporte para a interpretação, modelagem 
geofísica e gerenciamento de dados. A principal vantagem destes algoritmos é a capacidade 
de categorizar uma grande quantidade de dados em um curto espaço de tempo, o que agiliza 
significativamente o processo de interpretação e permite o reconhecimento de feições pouco 
perceptíveis. Neste trabalho está sendo proposta uma análise mais incisiva sobre duas 
metodologias de classificação denominadas Naive-Bayes e Support Vector Machine (SVM) 
aplicadas na designação de eletrofácies. O método Naive-Bayes é um método baseado no 
Teorema de Bayes, no qual a classificação é efetuada com base na probabilidade dos 
parâmetros (ou conjunto de parâmetros) pertencerem a uma determinada classe. Por ser 
baseado em um modelo probabilístico, a grande vantagem deste método é obter incertezas 
estatísticas da classificação. O SVM é um método de aprendizado de máquina supervisionado, 
que efetua a classificação através da setorização dos dados por hiperplanos. As duas 
metodologias foram testadas para um conjunto de poços do Membro Caruaçu (Bacia do 
Recôncavo, Formação Maracangalha), onde foram utilizados os perfis geofísicos destes poços 
como parâmetros de entrada. As eletrofácies já interpretadas neste membro foram utilizadas 
como treinamento dos algoritmos. Os testes demonstraram que os dois métodos apresentaram 
bons resultados em determinar certas litologias no poço utilizado no treinamento dos 
algoritmos, mas que estes resultados não se repetem em todos os demais poços, indicando 
uma discrepância entre os perfis e as eletrofácies em algumas das aquisições. Dentre os 
métodos, o Naive-Bayes apresenta alguma dificuldade em classificar litologias terrígenas de 
granulometria muito fina, como silte e argila, mas consegue identificar claramente os arenitos. 
O SVM se mostrou menos eficaz em classificar rochas terrígenas finas, principalmente em 
zonas onde a intercalação de litologias era bem mais proeminente, apresentando algumas 
incoerências na classificação de silte e folhelho, muito provavelmente associada a assinatura 
similar dos perfis nestas duas litologias. A análise conjunta demonstrou que ambos os métodos 
são capazes de predizer satisfatoriamente a litologia a partir dos dados, porém somente em 
poços onde a assinatura dos perfis possui alguma correspondência com as fácies 
classificadas. Para os poços onde predomina o ruído nos dados, a classificação tende a 
superestimar os arenitos do reservatório. 
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BACIA DE SANTOS 
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RESUMO: A Bacia de Santos, uma das maiores bacias do Atlântico Sul, é uma bacia 
sedimentar de elevado potencial petrolífero, mas que ainda apresenta áreas pouco exploradas. 
Estima-se para um futuro próximo novas promissoras descobertas de óleo, principalmente, em 
reservatórios associados a camada pré-sal. Apresenta-se, dessa forma, como um desafio para 
a indústria petrolífera o conhecimento da subsuperfície na região, uma vez que, a presença do 
sal limita o imageamento sísmico através de reverberações da onda refletida que pode 
mascarar refletores mais profundos, dificultando o mapeamento da base do sal. Para contornar 
este problema, as técnicas eletromagnéticas têm assumido um papel importante na exploração 
de petróleo. Acreditava-se que a atenuação dos sinais eletromagnéticos naturais pela água do 
mar impossibilitava o uso do método magnetotelúrico no oceano em significantes 
profundidades. No entanto, avanços tecnológicos permitiram a aplicação do método em 
ambientes offshore, além do desenvolvimento de algoritmos que permitem lidar com os dados 
obtidos. O potencial de acumulação de hidrocarbonetos nas bacias sedimentares brasileiras 
está associado à evolução tectônica-estratigráfica da margem continental leste do Brasil, cuja 
origem está relacionada à ruptura do supercontinente Gondwana com subsequente 
rifteamento. A acumulação de sedimentos começou com depósitos flúvio-lacustres, seguidos 
de um estágio evaporítico até atingir os estágios marginais da bacia. Dentro deste cenário, a 
primeira grande campanha Magnetotelúrica Marinha (MMT) no Brasil foi realizada na Bacia de 
Santos em 2007 pela WesternGeco Electromagnetics em colaboração com a Petrobras e o 
Observatório Nacional. Um total de 96 estações MMT foram amostradas a 62,5 Hz e tempos de 
aquisição típicos de 3 dias, dispostos ao longo de 3 perfis NW-SE. A análise prévia desses 
dados foi realizada utilizando a abordagem 2D baseada na tendência estrutural sugerida pelos 
dados gravimétricos e magnéticos. Também foi realizada uma inversão conjunta com múltiplos 
dados geofísicos (magnetotelúrico, sísmico, magnético e gravitacional). Foi possível mapear 
estruturas principais, como o topo do embasamento e a base do sal. No entanto, a presença de 
estruturas complexas implica na forte dimensionalidade tridimensional dos dados elétricos 
nessa região (confirmada pelo uso de ferramentas de dimensionalidade), justificando novos 
estudos. Considerando que os códigos de inversão magnetotelúrica 3D tornaram-se mais 
eficientes, propomos neste estudo a análise tridimensional utilizando o software ModEM para 
melhor recuperar a geometria do sal. O trabalho está em andamento e espera-se melhorar 
ainda mais a imagem do MMT. 
 
PALAVRAS-CHAVE: INVERSÃO 3D – DADOS MAGNETOTELÚRICOS MARINHOS – BACIA 
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PRELIMINAR ANISOTROPY OF MAGNETIC SUSCEPTIBILITY STUDIES IN THE 
CONTACT BETWEEN ARROYO GRANDE FORMATION AND CARPINTERÍA 
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METAMORPHISM. 
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Anisotropy of magnetic susceptibility and petrographic preliminary studies were carried out in 
metaconglomerates of Arroyo Grande Formation (AGF) and Carpintería Granite (CG), located in 
the east of Arroyo Grande Belt at the northern edge of the exposed area of the Piedra Alta Terrene 
(PAT), in southwestern Uruguay. The Arroyo Grande Belt (AGB) constitute one of the two main 
metavolcanic-sedimentary belts of PAT. It is a Paleoproterozoic (2.1 Ga) sequence conformed by 
supracrustal AGF and several associated intrusive granitoids. AGF is represented by a volcano-
sedimentary succession affected by folding and regional metamorphism in greenschist to 
amphibolite facies. Siliciclastic rocks predominate and includes metarenites, quartzites, 
metarkoses, metapelites and metaconglomerates. Volcanic rocks are restricted to the southern 
zone and include metabasalts, metandesites and metadacites. The Carpintería Granite represent a 
late to post orogenic intrusion, discordant disposition with the regional structure; it lacks 
geochronological data, and it is a fine grained leucogranite with two micas. It is composed by 
quartz, microcline, muscovite, plagioclase, biotite, epidote and opaque oxide minerals as 
accessory. Scarce geological studies were carried out in the CG and in its host rock AGF, 
therefore, the study of the relationship between these units could be an important contribution to 
the geology and the tectonic evolution of PAT. AMS method allows to determine fabrics in rocks 
previously seen as isotropic, and allows to perform semiquantitative inferences in the intensity and 
symmetry of the magnetic fabric and in the deformation. The AMS measurements were carried out 
with a Kappabridge MFK1-FA (AGICO SA) susceptibility and the data were processed with the 
software Aniso 4.2. The measurements are consistent in each site and between them, which 
justifies an interpretation of the magnetic fabric. In both units the magnetic susceptibility is less 
than 50x10-5 SI, and it suggests that AMS signal is controlled mainly by paramagnetic minerals, 
likely micas. The degree of anisotropy is low in CG, less than 6 % and medium less than 14 % in 
AGF. The AMS scalar parameters show the dominance of lineal fabric with prolate ellipsoids and 
well-defined K1 axes in both units. The most conspicuous magnetic fabric feature in both units is 
the magnetic lineation. Magnetic lineations mostly strike in a NNE-SSW direction and they presents 
mainly medium plunging, irrespective of the lithological boundaries while the magnetic foliations 
are not clear. We conclude from this preliminary study that AMS data show only one magnetic 
fabric independently of lithology and that the considered area was subjected to an overall NNE-
SSW stretching inferred from magnetic lineations. It is suggested an overprinted fabric, could be a 
result to a regional deformation event, and could suggest CG as a late-tectonic intrusion that it was 
subjected to such stretching during its emplacement.  
 

KEYWORDS:ANISOTROPY OF MAGNETIC SUSCEPTIBILITY, MAGNETIC FABRIC, RIO DE LA 

PLATA CRATON. 
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RESUMO: Uma das dificuldades relacionada aos dados de prospecção geofísica, diz respeito 
à ambiguidade na interpretação, visto que quase todos os resultados do processamento estão 
sujeitos a incertezas. Isto ocorre devido ao pouco ou nenhum conhecimento, a priori, da 
geologia do local investigado e da metodologia utilizada em campo (técnicas e arranjo). Além 
disso, a ambiguidade está relacionada com o fato de que a distribuição de resistividade, de um 
determinado meio geológico, em subsuperfície pode ser atribuída por muitos modelos 
geoelétricos que satisfazem os dados adquiridos, os quais estão situados nos limites de erro 
RMS (Root Mean Squared), que, por sua vez, determina o melhor ajuste encontrado entre os 
dados medidos no campo e a pseudo-seção de resistividade aparente. A situação torna-se 
ainda mais complexa em sistemas de feições cársticas em razão da heterogeneidade de 
formas e de estruturas, tais como, pequenos vazios, fissuras, condutos e cavernas. Este 
estudo geofísico foi realizado sobre o sistema cárstico aflorante da caverna Furna Feia, a qual 
está inserida no contexto geológico do calcário do Cretáceo da Formação Jandaíra, da Bacia 
Potiguar. O principal objetivo desta pesquisa foi investigar a resposta geofísica das feições 
cársticas utilizando o método de eletrorresistividade. As características geológicas da área 
investigada e do alvo (dimensão e profundidade) são fatores cruciais para o sucesso do 
levantamento, como também a escolha do arranjo de eletrodos e o comprimento da linha de 
pesquisa, resultando em uma boa relação sinal-ruído. O levantamento consistiu na aquisição 
de um perfil geoelétrico com 56 eletrodos espaçados de 2,5 metros, totalizando um 
comprimento de 137 metros, o qual foi posicionado sobre a caverna e atingiu a profundidade 
de investigação de aproximadamente 35 metros, com os arranjos Schlumberger e Dipolo-
Dipolo. Para corroborar a interpretação dos dados de eletrorresistividade, foi adquirido também 
um perfil 2D de GPR (Ground Penetrating Radar) com antena de 200 MHz. Os perfis 
geoelétricos Dipolo-Dipolo e Schlumberger evidenciaram anomalias com resistividades 
variando entre 5000 a 15000 Ohms.m, estas dificultaram a individualização das prováveis 
fontes relativas às feições cársticas e à caracterização destas em padrões específicos, 
causando assim uma ambiguidade na interpretação dos dados. Os resultados mostraram ainda 
que a região do perfil, correspondente à posição da caverna, apresenta uma anomalia 
condutiva diferente do esperado, por se tratar de uma feição preenchida por ar. Desse modo, a 
fim de eliminar as incertezas quanto à interpretação e melhorar o entendimento do padrão 
anômalo, foram realizadas uma inversão combinada dos dois arranjos e séries de modelagens 
sintéticas, respectivamente, em que ambos os resultados foram comparados com o perfil 2D de 
GPR.  Os resultados da inversão combinada e da modelagem sintética levaram a interpretação 
de que um conjunto de pequenos vazios ou condutos próximos à região da caverna podem ter 
“mascarado” a anomalia referente à caverna. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo caracterizar o contato entre o embasamento cristalino 
e a zona de aterro no Maciço Vitória, na área urbana de Vitória-ES, dentro do campus da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), utilizando os métodos de GPR-Ground 
Penetrating Radar e Resistividade Elétrica. Objetivos secundários consistem na determinação 
da composição de anomalias encontradas e calibração do equipamento para futuras 
utilizações. A área alvo é litologicamente caracterizada como granito porfirítico, o mesmo é 
descrito como de matriz de granulação média e cor cinza com megacristais de feldspato e 
exibindo foliação de fluxo magmático, na parte mais superior é encontrado aterro. Foram 
realizados 5 (cinco) perfis geofísicos na orientação SW (Sudoeste), sendo 4 (quatro) utilizando 
GPR e 1 (um) utilizando um resistivímetro. No entanto, foi utilizado somente 1 (um) perfil, o 
qual apresentou melhor resultado. Os perfis foram realizados ao longo do mesmo dia para que 
as variáveis de solo (umidade e compactação) fossem semelhantes. Os perfis possuíam 
comprimento de 52m (cinquenta e dois metros) e foram analisados até a profundidade de 
aproximadamente 10m (dez metros). A aquisição de GPR foi realizada com antena de 270 
MHz (duzentos e setenta megahertz). Os perfis de eletrorresistividade foram realizados com 
espaçamento de 5m (cinco metros) entre as hastes e com um arranjo dipolo-dipolo. Os perfis 
de GPR foram processados através do programa RADAN7®, utilizando processamento básico 
de filtragem e ganho de sinal até que a imagem obtida apresentasse refletores bem 
demarcados. O perfil de eletrorresistividade foi processado utilizando o software RES2DINV® 
aonde foram realizadas as exclusões de medidas obtidas de baixa qualidade no campo, assim 
como a construção de pseudo-seção de resistividade e a obtenção de um modelo de 
resistividade inverso. O perfil de GPR apresenta contatos bem marcados em quase toda a sua 
extensão, sendo que os mesmos foram reconhecidos através da geometria das camadas e 
interpretados a partir dos princípios da sismoestratigrafia aonde cada conjunto de refletores 
com configurações semelhantes e limitados por superfície discordante corresponde a uma 
unidade de radar. Com base nas interpretações dos padrões de reflexões, foram identificados 
duas unidades de radar, a unidade de radar do aterro e a unidade de radar do embasamento 
cristalino. A área de aterro apresenta refletores retilíneos, enquanto o embasamento cristalino 
apresenta um refletor côncavo que demarca o contato discordante entre unidades, a sul é 
encontrado uma anomalia de sinal que foi classificada como ruído. O perfil de 
eletrorresistividade identifica anomalias na porção sul e na parte central da área de aquisição, 
essas anomalias são identificadas devido a comparação entre as medidas de resistividade do 
background e o restante do perfil, a anomalia mais a sul é similar a obtida na linha de aquisição 
do GPR e é identificada por um aumento significativo na resistividade. O perfil de 
eletrorresistividade demonstra uma melhor observação da anomalia quanto a sua dispersão em 
comprimento e profundidade. 
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RESUMO: A Barragem de rejeito BR do complexo de mineração de Tapira localiza-se no 
munícipio de Tapira, região central do estado de Minas Gerais. A utilização de ensaios 
geofísicos no maciço da Barragem BR, teve como objetivo principal desenvolver uma 
metodologia complementar ao sistema de monitoramento direto hoje existente. Com 570 m de 
extensão e altura máxima de 61 m, alcançando em sua crista a cota de 1200 m, a Barragem 
BR se caracteriza por um dique inicial constituído por solo coluvionar argiloso compactado e de 
cor vermelha. Os alteamentos foram feitos utilizando magnetita ciclonada e rejeito de flotação, 
que forma a praia com mais de 100 m de extensão. Atualmente com 98.000.000 m3, o 
reservatório possui capacidade total estabelecida em projeto para 190.000.000 m3. Na 
aquisição foram utilizados os métodos eletrorresistividade, polarização induzida, ground 
penetrating radar (GPR) e potencial espontâneo. O arranjo escolhido para o caminhamento 
elétrico ao longo da Barragem BR foi o Dipolo-Dipolo com o espaçamento de 3 m entre os 
eletrodos. Foram usadas pela contratante 3 seções-tipo: D-D’; C-C’ e E-E’, onde estas 
compreendem leituras de 7 indicadores de nível d’água (INA’s), e suas respectivas cotas de 
nível d’água, mostrando o delineamento inicial do nível freático. Posteriormente foi feita uma 
comparação do nível de água inferido pela interpretação geofísica e o apresentado pelas 
seções-tipo da contratante. Zonas de baixa resistividade aparente com valores de 
aproximadamente 22.5 ohm.m a 280 ohm.m, foram correlacionadas com regiões do maciço 
possivelmente saturadas e/ou com certo teor de umidade. Dessa forma foram traçadas as 
cotas do topo das anomalias condutivas nas seções-tipo a partir da análise das seções 
geofísicas obtidas, aproximando a posição do nível freático do barramento. Foi também 
possível determinar o comportamento do fluxo d’água usando leituras do potencial espontâneo 
(SP). Com os dados do ground penetrating radar (GPR) pode ser observado um padrão de 
truncamento dos refletores próximo à praia com a volta do paralelismo entre eles ao se 
aproximar da crista. Portanto, com a interpretação das seções geofísicas e da sua modelagem 
em 3D foi possível discernir os principais materiais constituintes da barragem e suas estruturas, 
bem como seu sistema de drenagem interna, saturações locais e percolações. Sendo assim, a 
geofísica mostrou ser uma importante ferramenta complementar de investigação e 
monitoramento, que associada aos métodos diretos convencionais potencializa a prevenção de 
problemas estruturais, que possam vir a ocorrer, nas barragens. 
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RESUMO: A aquisição e o processamento de dados de sonar, relativos à ambientes com 
existência de hidrocarbonetos, envolve uso de sensores acústicos dentre os quais merecem 
destaque o Ecobatímetro Multifeixe (Multibeam Echosounder) e o Sonar de Varredura Lateral 
(Side Scan Sonar). É possível com estes métodos imagear plumas ascendentes de gás na 
coluna d’água, com evidentes implicações exploratórias, ambientais, e para o monitoramento 
geomecânico. Tanto a geometria de aquisição quanto as condições locais são parâmetros 
determinantes para controle da resolução das feições de interesse, e desta forma, a calibração 
das condições de aquisição é fundamental para se utilizar estes métodos com sucesso. Neste 
contexto, um experimento controlado foi conduzido com o objetivo de simular uma exsudação 
gasosa no fundo do lago Paranoá (em Brasília – DF), a partir da injeção de ar comprimido no 
fundo do lago (alvo submerso), o qual originou uma pluma ascendente na coluna d’água, que 
pôde ser imageada utilizando-se um Ecobatímetro Multifeixe com frequências elevadas (190 e 
420 kHz). O Equipamento utilizado nesta aquisição foi o Ecobatímetro Multifeixe da marca 
Teledyne Reson, modelo SeaBat T50-P. O experimento consistiu basicamente na aquisição de 
dados sobre um alvo submerso conhecido, sem e com a presença de bolhas de gás. Para isso, 
foi necessário construir um alvo com uma superfície conhecida, para servir de referência, com 
um sistema de injeção controlada de ar. Foram utilizadas duas placas de acrílico de 1x2 
metros, montadas em uma estrutura metálica. O sistema de injeção de ar foi construído com 
tubos de PVC de ½’’, presos às placas de acrílico, perfurados de forma coincidente às 
perfurações feitas nas placas para saída do ar. O alvo foi colocado no local do experimento 
com o auxílio de cordas. Para a injeção de ar foi utilizada uma embarcação auxiliar com 
compressor de ar alimentado por um gerador de eletricidade. As dimensões do alvo foram 
definidas para se obter a melhor resolução para as profundidades típicas do lago Paranoá. A 
profundidade do lago Paranoá na área deste experimento foi de cerca 15 metros, e equivalente 
à altura típica de voo dos AUV’s (Autonomous Underwater Vehicles) empregados na aquisição 
submarina deste tipo de dado. Foi possível, a partir dos dados obtidos criar um modelo da 
variação dos pontos de retroespalhamento com a profundidade, e verificar que, apesar de o 
levantamento ter sido realizado em águas rasas, a rigidez das bolhas é um fator preponderante 
para que ocorra o retroespalhamento, e consequentemente para a sua detecção, sendo de 
menor importância o tipo de gás em seu interior. Apesar de existirem mais pontos de 
retroespalhamento em menores profundidades, o valor médio de sua intensidade aumenta com 
a profundidade. Como a rigidez das bolhas é maior com a profundidade, elas entrem em 
ressonância mais facilmente, o que aumenta sua capacidade de retroespalhar o sinal. 
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RESUMO: A área da pesquisa abrange a Mina Cerro Rico e localiza-se a 7 km ao leste da 
cidade de Lavras do Sul, e delimita-se pelas coordenadas geográficas: Longitudes: 53, 81200 
W - 53,83400 W e as Latitudes: 30,81100 S – 30,81870 S. A ocorrência mineral de Au, Ag e 
cobre (Cu), encontra-se condicionada a existência de filões de quartzo que apresentam 
direções preferenciais noroeste (NW) e leste-oeste (E-W), presentes nas rochas caracterizadas 
como tufos, andesitos, derrames riolíticos e conglomerados vulcânicos da Formação Hilário 
(~580 Ma), pertencentes ao Grupo Bom Jardim, ou Alogrupo Bom Jardim. A geologia local da 
área se caracteriza pela presença de rochas pertencentes a Fm. Hilário que são descritas 
como piroclásticas, tufos, efusivas (subvulcânicas) e conglomerados vulcânicos. Os dados 
gamaespectrométricos utilizados são oriundos do Projeto Aerogeofísico Lavras do Sul – Rio 
Grande do Sul (Prospectors Aerolevantamentos e Sistemas Ltda). O processamento dos dados 
aerogamaespectrométricos seguiu uma metodologia convencional para a prospecção mineral, 
onde foram confeccionados mapas de imagens dos valores anômalos das concentrações dos 
radioelementos, destacando os mais relevantes: a) mapa de concentração do Potássio K (%), 
c) mapa de concentração de eU (ppm), d) mapa de concentração de eTh (ppm), mapa das 
razões e) eTh/K, f) eU/K, g) eU/eTh, h) mapa do Fator F (K(eU/eTh)), i) mapa do potássio 
anômalo (Kd), j) mapa do urânio anômalo (Ud) e k) mapa ternário de composição colorida 
RGB. Os dados de Polarização Induzida (IP) foram adquiridos com a técnica de Caminhamento 
Elétrico ao longo de um perfil geofísico regional, segundo a direção NW-SE. Como resultado da 
integração e interpretação dos dados gamaespectrométricos e de polarização induzida foi 
confeccionado um modelo geofísico 2D, que mostra o comportamento das anomalias do Fator 
F, do potássio anômalo (Kd), do urânio anômalo (Ud), da razão K/Th e das cargabilidades (IP). 
Na porção central da área de estudo conforme o modelo geofísico observa-se um patamar 
significativo no comportamento das anomalias, isto é: a) intervalo de valores para o Fator F de 
1,0 a 1,04; b) intervalo de valores para o Kd de 0,44 a 0,46; c) intervalo de valores para o Ud 
de 0,52 a 0,54. Este patamar de altos valores de Fator F, do Kd, e do Ud,  sugere um 
enriquecimento de potássio e urânio nesta porção da área, podendo estar associado a provável 
presença de processos hidrotermais, ambiente que pode ter sido favorecido pela presença de 
fraturas e/ou falhas inferidas por geofísica nessa porção da área.O enriquecimento dos teores 
do Kd e do Ud, se encontram diretamente associados a processos de sericitização, cloritização 
e potassificação, que acompanham o hidrotermalismo na gênese dos depósitos metálicos, 
estes processos podem estar sendo favorecidos pela presença de zonas de fraturas e/ou 
falhas, inferidas pela geofísica nesta porção.Anomalias de cargabilidade (> 10 mV/V) 
coincidindo com baixos resistivos (< 200 Ohm.m) na porção central da área, poderiam estar 
associados a zonas de fraturas e/ou falhas, com provável continuidade em profundidade, 
podendo afetar o relevo do embasamento andesítico. 
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INTERPRETAÇÃO DE IMAGENS AEROGEOFÍSICAS E CORRELAÇÃO 
GEOLÓGICA DA REGIÃO SUDESTE DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

 

Santos, S.T.¹; Silva, D.A.M.¹; Silva, W.O.¹; Souza Junior, G.F.¹ 

Universidade Federal do Espirito Santo¹ 

 

RESUMO: A interpretação de imagens aerogeofísicas tem sido cada vez mais utilizada, pela 
facilidade na aquisição dos dados e pelo potencial de precisão na etapa de interpolação com 
dados geológicos de campo, sendo esses, substituídos cada vez mais por dados de imagens 
de satélite, justamente pelas dificuldades exercidas, seja pelo acesso ou por motivos 
econômicos. Este trabalho visa, a partir da interpretação de dados geofísicos 
(gamaespectrometria e magnetometria) associados a dados geológicos e morfoestruturais a 
identificação das estruturas presentes na região. Demarcando os limites de corpos, o contato 
de diferentes litotipos, o delineamento de traços estruturais e o zoneamento de áreas com 
potencial mineral. A região demarcada para estudo prévio se encontra na Macrorregião Litoral 
Sul do estado do Espírito Santo, que compreende os Municípios de Alfredo Chaves, Anchieta, 
Iconha, Piúma, Rio Novo do Sul, Itapemirim, Marataízes e Presidente Kennedy, e a 
Macrorregião Centro Sul, que abrange os munícipios de Castelo, Vargem Alta, Cachoeiro de 
Itapemirim, Jerônimo Monteiro, Atílio Vivacqua, Muqui, Mimoso do Sul e Apiacá, 
compartimentadas geotectonicamente no setor setentrional da Província Mantiqueira, 
correspondente à faixa Araçuai (HEILBRON 2004). As imagens utilizadas para interpretação 
foram de Altos de Potássio, Urânio e Tório, Ternário e Campo Total, além das imagens 
geradas a partir da magnetometria com os filtros de Sinal Analítico e Derivada Vertical. Para 
auxiliar na interpretação dos dados também foi gerado um mapa de Morfoestruturas da Região 
Sudeste do Espírito Santo. Com esses recursos verificou-se atributos significativos para a 
geologia da região. O mapa de altos de potássio mostrou que as altas concentrações se 
encontram principalmente na macrorregião Central Sul e a NE da macrorregião Litoral Sul, no 
domínio morfoestrutural Faixa de Dobramento Remobilizado o que é esperado uma vez que o 
potássio é constituinte principais das rochas graníticas muito presentes nessa região. O canal 
do Tório e urânio apresentam baixas concentrações principalmente ne macrorregião Central 
Sul e podem ser interpretadas, correlacionando o mapa de Sinal analítico, como a existência 
de granitoides menos evoluídos como por exemplo tonalitos e anortositos ou mesmo a rochas 
máficas, entretanto não há descrições destas últimas na região em questão. No mapa do 
Ternário é possível observar altas concentrações dos três elementos, delimitadas por um 
círculo, que podem corresponder as rochas graníticas por se tratar de três elementos 
incompatíveis, logo estes elementos tendem a se concentrar em granitos. Observa-se no mapa 
de sinal analítico que na porção SE estão bem marcados corpos alongados na direção de NE-
SW, estas formas são atribuídas claramente a zonas de cisalhamentos dúcteis já que nestas 
ocorrem alta deformação em relação as áreas vizinhas. Estas evidências também são vistas no 
mapa de primeira derivada vertical, que por sua vez podem ser interpretadas como 
pertencentes ao evento de escape lateral descrito por Alkmim et al., 2007, devido a progressiva 
deformação durante o estágio tardi-colisional de Pedrosa-Soares et al., 2007, o qual foi 
provocado pela máxima aproximação da porção SE do Craton São Francisco com o Craton do 
Congo e culminou na geração de grandes zonas de cisalhamentos com sentido dextral. 
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CLASSIFICAÇÃO DE SISMOFÁCIES UTILIZANDO ATRIBUTO SÍSMICO 
ESTATÍSTICO DE ALTA RESOLUÇÃO APLICADA A CARBONATOS DO PRÉ 

SAL 
 

Santana, A.P.R.Q.A1; Pimentel, A.1,Farias,F.F. 1, GIL,J.A. 1, Paula, L.1                                                                                
1Petrobras             

  

RESUMO: A metodologia de classificação de sismofácies aplicada nesse trabalho teve como 
insumo um volume de pseudo impedância de alta resolução. Esse volume tem propriedade de 
camada e apresenta uma extensão da banda de frequência tanto para faixa espectral de baixa, 
como a de alta frequência. Para a classificação das sismofácies foram utilizados dois atributos 
estatísticos, calculados a partir do traço sísmico do volume de pseudo impedância: média e 
desvio. Essa metodologia de classificação é baseada na identificação de propriedades 
sísmicas diretamente associadas com os aspectos físicos da rocha, sem interferência do pulso 
sísmico, e pode ser correlacionada com as características geológicas das fácies amostradas 
em poços. Essa estimativa de sismofácies por atributos estatísticos do traço sísmico é 
denominada Sismoclasses (Cunha et al., 2013). O presente trabalho teve como objeto de 
estudo, reservatórios carbonáticos de idade alagoas, com boas condições de permoporosidade 
e presença de óleo, selados por espessa camada de sal sobrejacente. Devido à presença de 
rochas carbonáticas não reservatório, com microporosidade e argilosidade, as fácies 
amostradas pelos poços da área foram agrupadas em petrofácies denominadas Classe 
Reservatório (Relatório interno Petrobras, Nascimento, 2014,2015). Critérios permoporosos de 
acúmulo de permeabilidade absoluta, em função da porosidade efetiva, que são 
correlacionáveis a qualidade de reservatório, foram aplicados na separação dos 4 tipos de 
classes reservatório, sendo: plena, moderada, nula e argilosa. As petrofácies plena e 
moderada correspondem as melhores condições de permoporosidade e qualidade de 
reservatório, sendo a primeira melhor que a segunda. Ao mesmo tempo, as petrofácies nula e 
argilosa correspondem a baixas condições de permoporosidade e são consideradas fácies não 
reservatório. Entretanto, a classe nula corresponde a rochas com porosidade total e fluido livre 
muito baixos, enquanto a classe argilosa, por possuir maior conteúdo de argila, possui fluido 
livre baixo, mas porosidade total alta. A fim de atender os objetivos geológicos do estudo, 
foram correlacionadas as informações de classe reservatório com os traços de média e desvio, 
extraídos na posição dos poços da área.  Esta etapa de viabilidade petrossísmica foi 
responsável pela calibração das Sismoclasses com os dados de rocha e perfil. Ao mesmo 
tempo, foi fundamental para o êxito do projeto e caracterização da resposta sísmica 
correspondente a níveis distintos de fácies reservatório.Nessa etapa também ficou evidente a 
necessidade de separação do intervalo estratigráfico de idade alagoas, em dois intervalos: 
superior, correspondente a sequência K46/48 e inferior, correspondente a sequência K44.  
Dessa forma, foi possível caracterizar o comportamento das Classes Reservatório de acordo 
com os atributos estatísticos de média e desvio. Como resultado foram obtidos dois cubos de 
Sismoclasses, classificados de acordo com a viabilidade petrossísmica. Ambos os cubos se 
mostraram coerentes com o modelo geológico de distribuição de fácies esperado para a área. 
Mapas de frequência e espessura das sismoclasses, assim como a comparação entre seções 
classificadas e poços amarrados, foram usados como controle de qualidade e validação da 
classificação.  
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RESUMO: A Serra de Jacobina, que está localizada na porção centro-leste do Estado da Bahia 
possui elevado potencial metalogenético, uma vez que representa um distrito mineiro, onde 
destacam-se ocorrências de ouro, manganês e esmeralda, as quais estão comumente 
relacionadas aos processos deformacionais que foram atuantes na região. Trata-se de um 
sistema montanhoso com cerca de 250 km extensão N-S, onde afloram principalmente as 
rochas do Grupo Jacobina. Corresponde a uma bacia arqueana na borda leste do Bloco 
Gavião que foi posteriormente invertida e deformada no evento de colisão entre os Blocos 
Gavião, Serrinha e Jequié, o que deu origem ao cinturão acrescionário paleoproterozoico 
Itabuna-Salvador-Curaçá. Estes terrenos representam, conjuntamente, o embasamento Cráton 
São Francisco. O feixe de cavalgamentos onde a Serra está encaixada pode ser observado no 
mapa gravimétrico Bouguer da Bahia e representa a continuidade norte do Lineamento 
Jacobina Contedas Mirante (LJCM). O presente trabalho – inserido no Projeto de Integração 
Geológica e Avaliação do Potencial Metalogenético da Serra de Jacobina e do Greenstone Belt 
Mundo Novo da CPRM – apresenta duas seções gravimétricas terrestres adquiridos nas 
latitudes de Senhor do Bonfim-BA e Jacobina-BA, perpendiculares ao LJCM, cuja modelagem 
objetiva inferir a geometria desses blocos a partir da correlação com as informações litológicas 
e estruturais coincidentes em superfície. Os levantamentos gravimétricos foram realizados com 
espaçamento médio de 1 km entre as estações e ao longo de 162km (Senhor do Bonfim) e 
150km (Jacobina). Os dados foram obtidos com o equipamento CG5 Autograv Gravity Meter – 
SCINTREX, com posicionamento por GPS geodésico. Na seção Jacobina, a curva de anomalia 
Bouguer terreste resultante caracteriza uma descontinuidade profunda separando dois 
domínios crustais, Bloco Gavião a oeste e Mairi a leste. Corresponde em superfície ao Sistema 
de Falhas Pindobaçu (SFP) que, como tronco principal em um feixe de falhas NS, é a própria 
representação do LJCM. Na seção em Senhor do Bonfim foram delineadas duas 
descontinuidades transcrustais e três domínios crustais, correspondem ao Bloco Gavião a 
oeste, bloco Mairi intermediário e Bloco Serrinha a leste. A descontinuidade oeste é congruente 
em superfície ao SFP e a leste à zona de cisalhamento que delimita a ocorrência das rochas 
graníticas da Suíte Riacho da Onça e Complexo Itiúba. A análise conjunta dos modelamentos 
interpretados sugerem algumas possibilidades para o arranjo tectônico da área: 1) o Sistema 
de Falhas Pindobaçu tem caráter profundo e dada a sua correlação com as unidades 
litológicas, Grupo Jacobina oeste e Complexo Saúde a leste, marca a colagem entre dois 
blocos. Passa então a ser denominada como Sutura Pindobaçu. 2) O domínio imediatamente a 
leste da Sutura Pindobaçu representa o Bloco Mairi e tem como unidades litológicas de 
mapeamento os complexos Mairi e Saúde que estão dispostos tectonicamente em uma série 
de lascas tectônicas imbricadas que colocam lado a lado rochas de idades e características 
diferentes entre si. Segundo a definição de Liégeois et al. (2013), sugere-se que este segmento 
crustal possa indicar um processo de metacratonitização que representa a deformação e 
destruição parcial das bordas de um cráton quando envolvido em um evento colisional. 
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USO DA ANÁLISE DE DISCRIMINANTE LINEAR PARA SELEÇÃO DE 
ATRIBUTOS SÍSMICOS E PARÂMETROS ELÁSTICOS PARA CLASSIFICAÇÃO 
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RESUMO: A partir de um volume de dados sísmicos podem ser calculadas diversas outras 
propriedades, como por exemplo atributos sísmicos (Energia, Coerência, Curvatura, dentre 
outros). Além desses atributos também podem ser obtidos parâmetros elásticos através da 
inversão sísmica, que obtém diretamente as velocidades P e S e a densidade. Também é possível 
obter parâmetros derivados dos mencionados anteriormente, como Razão de Poisson, Lambda-
Rho e Mu-Rho. Todo esse conjunto de novos dados gerados podem ser utilizados então para 
realizar a classificação de sismofácies. No entanto não é uma boa prática utilizar todos os dados 
disponíveis para classificação. Alguns dos motivos para isso são performance computacional e 
degradação da performance dos algoritmos, seja por limitações matemáticas, seja devido ao 
sobreajuste dos dados. Sendo assim é necessário selecionar um subconjunto dos atributos 
disponíveis antes de realizar a classificação de sismofácies. Encontra-se nessa seleção um 
problema, já que o número de combinações possíveis cresce exponencialmente quando se 
adicionam mais atributos ao conjunto de atributos disponíveis. Por exemplo, quando se dispõe de 
10 atributos, existem mais de 1000 combinações possíveis. Quando o número de atributos 
aumenta para 11 o número de combinações supera 2000. Uma das soluções para esse problema 
mais utilizadas na literatura é a Análise de Componentes Principais (PCA, do inglês Principal 
Components Analysis). Essa técnica decompõe o conjunto de dados disponíveis nas direções de 
maior variância. No entanto esse trabalho propõe o uso da Análise de Discriminante Linear (LDA, 
do inglês Linear Discriminant Analysis). Apesar de ser menos utilizada, essa técnica é capaz de 
obter melhores resultados quando o objetivo é a classificação de sismofácies. A técnica LDA 
consiste em projetar o conjunto de dados nas direções que permitam melhor distinção entre as 
diferentes classes presentes nos dados, maximizando a separação entre as classes de dados e 
minimizando a dispersão dos dados que fazem parte de uma mesma classe. Nesse trabalho foi 
comparado o uso das duas técnicas em um conjunto de dados sísmicos da Bacia de Santos. 
Foram utilizados diversos atributos sísmicos calculados ao redor de poços da região estudada 
para classificação de simofácies. A classificação de fácies realizada nos poços foi utilizada para 
validação dos resultados. Os resultados mostraram que a técnica LDA obtém melhores resultados 
quando utilizada para obter os dados que serão utilizados na classificação quando comparada a 
técnica PCA. 
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ITAPARICA, BAÍA DE TODOS OS SANTOS, BAHIA-BRASIL 
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1Universidade Federal da Bahia; 1Universidade Federal da Bahia 

 

As sequências sedimentares do Quaternário têm sido amplamente estudadas pela sísmica 
marinha de reflexão rasa, a qual se baseia na análise de propagação das ondas sísmicas 
produzidas de forma artificial, com o intuito de imagear feições geológicas de subsuperfıćie. Em 
associação com furos de sondagens SPT podem ser obtidos importantes resultados (litologia, 
coesão, profundidade, espessura e continuidade lateral) para o planejamento e execução de obras 
de engenharia em regiões submersas, como pontes. Nestes casos, aliados a outras informações 
geotécnicas, o posicionamento das fundações poderá ser realizado com segurança, em substratos 
estáveis, evitando acidentes e custos desnecessários. Com isso, este trabalho realizou o 
mapeamento estrutural e estratigráfico para identificar o topo do substrato rochoso e a espessura 
da cobertura sedimentar recente, na região da baía de Todos os Santos (BTS) onde será 
construída a futura ponte que ligará a cidade de Salvador à ilha de Itaparica. Os dados disponíveis 
para o mapeamento são linhas sísmicas de alta resolução obtidas através das fontes Boomer e 
Sparker, e furos de sondagens SPT. O processamento e interpretação das linhas sísmicas foram 
feitos utilizando aplicativos, tais como Seismic Unix e Meridata, respectivamente. As seções 
sísmicas apresentadas, exibem a geometria do embasamento rochoso com seus altos e baixos 
estruturais e paleovales incisos preenchidos. Além de diversos padrões estratais de terminações 
que representam a cobertura sedimentar, indicam características do espaço de acomodação e 
variações do nível do mar na época da deposição. Desta forma, é possível observar geometrias 
em clinoformas, toplap, superfícies de discordância, onlap e drapes. As profundidades do topo de 
rochas que compõem a bacia do Recôncavo foram obtidas, e a partir dessas informações foi 
gerado um mapa estrutural da profundidade do topo do embasamento. Além disso, as espessuras 
da cobertura sedimentar recente puderam ser identificadas com maior precisão, permitindo assim, 
a geração de um mapa de isopácas. Tanto as profundidades do embasamento, como as 
espessuras da coluna de sedimentos terão papel fundamental na escolha dos locais onde serão 
posicionadas as fundações da futura ponte. A correlação sísmica x sondagens SPT produziram 
bons resultados, a maioria das profundidades dos estratos coincidiram em ambos os dados. As 
interpretações sísmicas sugerem que a deposição de sedimentos, de uma forma geral, foi mais 
favorecida nas porções laterais da Baía. Os padrões de terminações de reflexões estatais 
encontrados sugeriram pelo menos 3 episódios de sedimentação, correspondente as 3 unidades 
sedimentares que foram identificadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COBERTURA SEDIMENTAR RECENTE; SUBSTRATO ROCHOSO; 
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RESUMO: Apresentando grande importância em investigações geológicas de subsuperfície, 
principalmente nos estudos hidrogeológicos, o método de eletrorresistividade permite a 
obtenção de modelos precisos e confiáveis, possibilitando a aquisição de informações como 
profundidades e espessuras dos estratos geoelétricos, profundidade do embasamento 
cristalino e do nível d’água, dados estes, fundamentais para o escopo dessa pesquisa. 
Localizado na porção noroeste do município de Fortaleza (Ceará), o Campus Universitário do 
Pici é representado, geologicamente, por duas unidades, sendo uma sedimentar aflorante, que 
constitui a Formação Barreiras e a outra representada pelo embasamento cristalino não 
aflorante. A metodologia adotada consistiu em levantamentos bibliográficos, atividades de 
campo visando o cadastramento dos poços existentes (atualmente a região conta com mais de 
60 poços tubulares para diversos fins), e atividades de gabinete, visando a organização e 
processamento dos dados. Foram utilizadas 39 Sondagens Elétricas Verticais (SEV’s), 
realizadas por meio do arranjo Schlumberger, oriundas do banco de dados do Laboratório de 
Geofísica de Prospecção e Sensoriamento Remoto (LGPSR – UFC), as quais foram 
processadas, através dos softwares ATO e RESIST (1D), e interpretadas através das curvas 
de resistividade, das informações geológicas (perfis construtivos dos poços existentes) e 
hidrogeológicas (níveis estáticos) disponíveis. Com base nos dados geofísicos, de uma forma 
geral, foi possível identificar 4 unidades geoelétricas, sendo elas, do topo para base: i) 
Sedimentos inconsolidados (solo), com alta resistividade e baixa espessura; ii) sedimentos da 
Formação Barreiras, a unidade com maior importância hidrogeológica local, os quais 
encontram-se, geralmente, saturados em água, podendo, em algumas regiões, serem 
subdivididos; iii) Embasamento cristalino alterado (saprólito) e iv) embasamento cristalino 
inalterado (rocha sã). A partir de dados de cotas e do nível estático coletados, foi possível 
confeccionar, também, um mapa potenciométrico, indicando a direção, sentido e intensidade 
do fluxo subterrâneo, onde nota-se que o gradiente e o sentido de fluxo convergem, 
principalmente, para o Açude Santo Anastácio, ou seja, o aquífero cede água, reduzindo, 
assim, a possibilidade de contaminação das águas subterrâneas pelas águas do açude, uma 
vez que este é mais susceptível à contaminação. A presente pesquisa encontra-se em 
andamento, o passo seguinte será a elaboração de seções geológicas, nas regiões que 
possuam maior densidade de poços tubulares, possibilitando a parametrização dos modelos 
geoelétricos elaborados.   
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RESUMO: Sedimentos marinhos fornecem registros contínuos da variação e evolução do 
campo magnético da Terra (CMT) no passado. Variações na escala de tempo de 102-103 anos 
são ainda mal compreendidas em função da escassez de dados, principalmente no Hemisfério 
Sul. Com o objetivo de obter dados para aprimorar o registro geomagnético da América do Sul 
durante o Quaternário tardio, estão sendo realizados estudos de magnetismo ambiental, 
paleomagnetismo e paleointensidade relativa em testemunhos coletados na porção nordeste 
do talude da Bacia de Pelotas. Foram coletadas 405 amostras paleomagnéticas contínuas 
utilizando caixinhas de acrílico do tipo PIB (8 cm3) em dois testemunhos (SIS-188 e SAT-048A). 
Foram obtidos dados de susceptibilidade magnética (χ), magnetização remanente anisterética 
(MRA), magnetização remanente isotérmica (MRI), e suas razões S e HIRM. A mineralogia 
magnética foi feita através de curvas de aquisição de magnetização remanente isotérmica, 
curvas de histerese e diagramas FORC (First-Order Reversal Curves). Todas as análises 
paleomagnéticas foram realizadas no Laboratório de Paleomagnetismo e Geomagnetismo da 
Universidade de São Paulo (USP) no Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências 
Atmosféricas (IAG). Os primeiros resultados mostram a existência de três portadores 
magnéticos ao longo dos testemunhos estudados. O mais importante é a magnetita biogênica 
(SD) com coercividade entre 30 e 60 mT, indicados pelas curvas de aquisição de IRM e 
diagramas FORC. As outras duas componentes magnéticas de menos importância são a 
magnetita detrítica e a hematita. Além disso, observa-se uma variação da concentração de 
magnetita biogênica ao longo das seções, sugerindo a variação do aporte de nutrientes devido 
às mudanças climáticas do Último Máximo Glacial. Os dados direcionais (declinação e 
inclinação) para os testemunhos apresentam ótima qualidade. Dados de paleointensidade 
foram obtidos através de normalização clássica pelos parâmetros χ, ARM100mT e IRM1000mT. O 
registro de paleointensidade relativa apresenta variações significativas ao longo dos 
testemunhos estudados. Estes resultados sugerem que os sedimentos da Bacia de Pelotas 
guardam um bom registro do campo geomagnético pretérito, e poderão futuramente serem 
usados para melhorar a base de dados paleomagnéticos da América do Sul. Além disso, os 
dados de magnetismo ambiental indicam variações importantes no aporte de material 
magnético durante o período em estudo na porção nordeste da Bacia de Pelotas.  
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RESUMO: Em 1986, Simpson afirmou que a Sismicidade Induzida por Reservatório (SIR) é o 
mais comum dentre dos fenômenos de Sismicidade Induzida. Este fenômeno está diretamente 
relacionado ao enchimento de um reservatório, acrescentando uma componente vertical com 
intensidade considerável ao campo de tensões local, anteriormente estável ou metaestável. Os 
principais aspectos envolvem a perturbação de esforços e pressões de poros, em 
profundidade, causados pelo peso do reservatório, e a difusão de pressão neutra induzida por 
peso adicional à profundidade hipocentral do reservatório na superfície. Nos últimos 20 anos, 
tem ocorrido um crescimento contínuo no monitoramento sismográfico e, consequentemente, 
no conhecimento da gênese, dos efeitos ambientais e na tomada de medidas preventivas 
relacionadas à SIR, destacando a importância do entendimento dessa área de estudo. 
Atualmente, são conhecidos cerca de 120 casos de SIR no mundo. No Brasil, o interesse 
surgiu com a ocorrência de um sismo de magnitude 3,7 e intensidade V-VI (MM) no 
reservatório de Carmo do Cajuru, Minas Gerais. Hoje, em torno de 27 casos de SIR já foram 
identificados em grandes e pequenos reservatórios. Nenhum sismo de natureza induzida 
ocasionou danos estruturais em barragens, o que não configura um motivo suficiente para 
desconsiderar esse tipo de perigo à população que mora nas regiões próximas às barragens. 
Pelo contrário, o Brasil é um país que ainda necessita implantar grandes projetos de 
infraestrutura, o que inclui a construção de novas barragens de grande e médio porte e, por 
isso, não se pode ficar alheio ao potencial problema representado pela SIR. A literatura a 
respeito dos casos de SIR em barragens brasileiras limita-se à apresentação de casos isolados 
ou a uma listagem com os locais de ocorrência. Diante disso, surgiu a motivação de criar um 
banco de dados espacial de SIR para abarcar dados de reservatórios brasileiros que inclua 
características geológicas e geofísicas das áreas de influência. O Banco de Dados é composto 
pelos reservatórios atualmente construídos, com informações padronizadas e disponíveis em 
domínio público, para que se possa ampliar a capacidade de análise e identificação dos 
reservatórios sísmicos, que poderão ser utilizados para uma melhor definição dos parâmetros 
geotécnicos relativos à construção de novos empreendimentos. 
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RESUMO: O presente resumo apresenta os resultados obtidos com base no processamento e 
interpretação de dados aerogeofísicos (magnetometria e gamaspectrometria) do Projeto 
Aripuanã. A partir de um aprofundamento do conhecimento geológico existente na área 
investigada, o projeto indica novos alvos para prospecção mineral. A área está localizada 
próximo à cidade de Aripuanã, a noroeste do Estado de Mato Grosso, porção SW do Cráton 
Amazônico. Na região ocorrem unidades metavulcanossedimentares (Grupo Roosevelt - GR), 
suítes graníticas orogênicas (granitos Zé do Torno (GZT) e Nova Canaã (GNC)), suítes 
anarogênicas (Granito Aripuanã (GA)), e coberturas sedimentares Proterozóicas pertinentes a 
Bacia Dardanelos (Grupo Caiabis (GC)). No GR encontra-se um importante depósito 
polimetálico de classe mundial do Tipo VMS, conhecido como depósito de Aripuanã (DA) ou 
Serra do Expedito. A região do depósito é bem conhecida em superfície e subsuperfície por 
furos de sondagem, contudo, não há publicado mapa de detalhe acerca da área externa ao DA. 
Neste contexto, informações geofísica-geológicas da área circunvizinha ao DA podem ser 
inferidas com base em produtos aerogeofísicos, otimizando assim as pesquisas de campo. É 
possível distinguir na imagem do Campo Magnético Anômalo (CMA) e seus produtos derivados 
quatro diferentes domínios, além de estruturas lineares e curvilíneas caracterizadas pelos 
lineamentos magnéticos. Os domínios M1, M2, M3 e M4 possivelmente estão relacionados ao 
GA, a diques em profundidades, ao GC e ao GZT, respectivamente. A análise dos lineamentos 
magnéticos sugerem dois conjuntos de fontes magnéticas: as regionais – estruturas com 
profundidades superiores a 2km, com ~10 km de extensão e direção preferencial E – W e; e as 
residuais – estruturas com direções E – W, NE – SW e NW – SE e ~5km de extensão. 
Soluções da deconvolução de Euler sugerem que as fontes magnéticas residuais podem ser 
representadas basicamente por diques e/ou falhas intraestratais, com profundidades variando 
entre 100 e 500 m. A análise dos mapas das razões e concentrações dos radioelementos em 
imagem 3D mostra que os tipos litológicos correlacionados com os altos topográficos 
apresentam respostas gamaespectrométricas mais nítidas em comparação com aquelas dos 
depósitos superficiais recentes. A zona mineralizada no DA é caracterizada por apresentar 
concentrações de K < 3,00%, eTh > 20,00 ppm, eU < 3,00 ppm e valores da Amplitude do Sinal 
Analítico (ASA) > 0,08 nT/m. Este último provavelmente reflete o conteúdo de magnetita, 
ilmenita e/ou pirrotita da zona mineralizada que também é interceptada por um lineamento 
magnetométrico de direção NW – SE. Altos valores da ASA (> 0,8 nT/m)  também foram 
identificados em uma região na porção sudeste da área investigada, local pouco conhecido e 
fora do DA. Nesta região, o tratamento geofísico para indicadores de alteração hidrotermal 
revelou anomalias significativas do Parâmetro F, além do K e eU anômalo. Pesquisas recentes 
de campo identificaram nesta região a presença de minerais de alteração hidrotermal (siricita, 
clorita, epidoto, sulfetos?), formações ferríferas e outras evidências de um contexto geológico 
semelhante ao DA e corroboram as interpretações aerogeofísicas propostas. 
O estudo completo poderá ser conferido no relatório final do Projeto Aripuanã que tem previsão 
de ser finalizado no ano corrente. 
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A área de estudo está localizada na região de Bom Jardim de Goiás, no limite entre a Bacia do 
Paraná e seu embasamento neoproterozoico setentrional, formado pelo Arco Magmático de 
Arenópolis e o Grupo Cuiabá (Faixa Paraguai), Província Tocantins. Essas três unidades 
geotectônicas são afetadas e obliteradas por estruturas relacionadas à diferentes fases de 
reativação do Lineamento Transbrasiliano. A natureza e evolução de estruturas rasas e 
profundas configuram um cenário evolutivo que carece de estudos. Com isso, esse trabalho 
visa o reconhecimento de elementos geológicos e estruturais a partir da identificação e análise 
de lineamentos magnéticos e gamaespectrométricos, processados a partir de dados de alta 
resolução do aerolevantamento Arco de Arenópolis – Sequência Juscelância – 3009, 
disponibilizado pela Secretaria de Desenvolvimento do Estado de Goiás. O processamento e 
análise dos dados foram realizados nos softwares Oasis Montaj (Geosoft) e ArcGis (Esri). A 
extração e compilação de dados fisiográficos e altimétricos, a partir de cartas topográficas 
oficiais, modelo digital de elevação (SRTM) e imagens do sensor OLI (Landsat 8), permitiram 
gerar uma base planialtimétrica para a área de estudo na escala de 1:50.000. Para o realce de 
feições geofísicas lineares, a metodologia de processamento dos dados seguiu as seguintes 
etapas: (i) cálculo do campo magnético residual e derivadas direcionais (Dx, Dy e Dz); (iii) 
confecção dos mapas de Amplitude do Gradiente Total, Dz e derivada Tilt; e (iv) geração de 
mapas de profundidade de fontes magnéticas (Deconvolução de Euler 3D e Tilt-depth). Após 
as etapas de (v) vetorização e classificação dos lineamentos magnéticos, sucedeu-se a (vi) 
análise estatística dos dados gamaespectrométricos, com cálculo de concentrações de (vii) K 
residual e aplicação da técnica de Fator F. A relação entre os lineamentos magnéticos e as 
anomalias gamaespectrométricas, integrada à base de dados geológicos e estruturais da área 
de estudo, gerou os seguintes resultados: (i) mapas de domínios e lineamentos magnéticos e 
gamaespectrométricos da região; (ii) solução das ambiguidades intrínsecas por apenas um dos 
métodos; e (iii) mapa de classificação dos elementos de acordo com: 1) litologias especificas; 
2) diques; 3) fraturas e falhas; 4) dinâmica e produtos de alteração intempérica; e 5) produtos 
de alteração hidrotermal. 
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ABSTRACT: The main objective of this study is to establish a correlation of the geology of the 
islands located in South Atlantic and the South Atlantic Magnetic Anomaly (SAMA) using 
geomagnetic data collected from seven geomagnetic stations at low and medium latitudes. 
Measured values of the horizontal (H), declination (D) and vertical (Z) components of the 
Earth’s magnetic field were used. The chosen islands were selected considering their position 
relative to the center of SAMA, which is the biggest anomaly in a global scale. One of them is 
near to its central region, the second one, in medium latitude, between South America and 
Africa and finally, the third one in low latitude. Four continental stations were considered. Two of 
them near to the center of the anomaly, one in the northeastern border and the last one, also in 
medium latitude, however in the African continent. In the dynamics of the interaction of solar 
wind and the geomagnetic field, the consequences are directly verified in the SAMA influence 
region, in special for the D and Z components. The first of them is directly related to the 
atmospheric phenomena and the second with the magnetic susceptibility of the rocks. 
Therefore, the magnetic registers for the islands of Ascension Island (ASC), Port Stanley (PST) 
and Tristan da Cunha (TDC) were considered. The continental references were Hermanus 
(HER) in South Africa, Pilar (PIL) and Trelew (TRW) in Argentine and Vassouras (VSS) in 
Brazil. The magnetic data of the stations were collected with sample rate of one minute, in 
accordance with the data format IAGA2002, being observed in analytic and graphic ways to 
determine the intensities, variations, correlations and other aspects with the objective to 
evaluate the influence of the respective local geologies in the Z component, considering SAMA 
position in the period and it’s distance to the geomagnetic observatories in which the data were 
used. The same baseline, methods of data treatment and graphics generation were used. Plus, 
the majority of cyclic variations and measurements errors were removed. Both geomagnetic 
calm and disturbed days were evaluated for a better analysis of the solar quiet (Sq) and solar 
disturbed (Sd) periods in order to assist the evaluation of the internal and external field 
relevancy on the Z component.  
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo realizar o processamento sísmico, 
explicando suas etapas teóricas e práticas e obter a seção simulada de AN mais limpa possível 
de ruído coerente e aleatório. Os dados sísmicos marinhos foram processados usando os 
dados TIMODELII, dado sísmico 2D elástico criado para simular propriedades da propagação 
de ondas elásticas em domos salinos. O passo inicial tem como base a realização das 
operações de filtragens no dado. Primeiramente realizou-se a análise de velocidade NMO 
(Análise de Velocidade e Correção) foi realizada no mapa semblance para marcar 
manualmente os eventos de reflexão em 30 CMPs de um total de 616 CMPs. A análise de 
velocidade é aplicada aos tempos de reflexão para remover o efeito do sobre tempo normal 
(NMO). O modelo tem extensão horizontal de 45 km e vertical de 8 km. O processamento e 
imageamento do dado divide-se em duas etapas: Pré-Processamento e Processamento aqui 
apresentados em um fluxograma. Os procedimentos referentes a primeira etapa do pré-
processamento são (1) Filtragem f passa-banda trapezoidal, (2) Filtragem f-k passa-banda 
trapezoidal, (3) Correção de divergência esférica. Os procedimentos do processamento dos 
dados se utilizou dos arquivos de saída do pré-processamento e seguiu as seguintes etapas: 
(1) análise de velocidade; (2) correção MNO; (3) Empilhamento; (4) Migração Kirchhoff pós 
empilhamento no tempo; (5) Migração Kirchhoff pós empilhamento na profundidade. As etapas 
do processamento citadas foram realizadas utilizando o sistema livre Seismic Un*x, 
desenvolvido pelo Central Wave Processing (CWP) da Colorado School of Mines. A migração 
Kirchhoff pós-empilhamento no tempo foi realizada sobre a seção empilhada NMO, utilizando o 
modelo de velocidade. Se observa o colapso parcial de algumas difrações e a recuperação de 
eventos refletores em profundidade. Contudo, se observam arcos indesejáveis sobre os pontos 
difratores nas regiões mais profundas da seção. Pode-se observa o mapa semblance do cmp 
240, o cmp 240 antes e após a correção NMO, mostrando que a correção NMO gerou 
resultado satisfatório, visto à complexidade dos dados. Portanto, após a análise dos resultados, 
conclui-se que o processamento dos dados proporcionou um aumento significativo na relação 
sinal ruído do dado, mostrando a boa performace da metodologia NMO. 
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RESUMO: Este trabalho enfatiza a caracterização das falhas maiores relacionadas ao 
segmento oriental Faixa Paraguai (FP), com base no delineamento de corpos magnéticos, e 
reconhecimento de descontinuidades crustais extensionais dentro dos limites de diferentes 
unidades de mapeamento, dentre elas, sucessões vulcanossedimentares existentes neste 
segmento orogênico. Os temas transformados do campo magnético anômalo subsidiam a 
coompreensão do ambiente de dispersão do Cráton Amazônico para o desenvolvimento de 
uma margem passiva durante a ruptura do Rodínia e construção do Gondwana, caracterizados 
pelo zoneamento de domínios magnéticos com base nos valores de magnetização de fontes 
anômalas, e por processos de filtragem realça feições magnéticas associadas a lineamentos 
geológicos. Estes dados foram usados para identificar as anomalias, definir os limites dos 
blocos crustais do embasamento e as unidades supracrustais com características geofísicas 
contrastantes, além de delinear os lineamentos bordejantes às entidades tectônicas presentes. 
As técnicas aeromagnetométricas e gravimétricas permitem delinearmos as principais 
paleofalhas responsáveis pela abertura do rifte, e consequente deposição de sucessões 
vulcanossedimentares, que durante a orogenia Brasiliana foram submetidas a intenso 
encurtamento, fomando pares de dobras anticlinais e sinclinais, até isoclinais. As camadas 
guias das formações Puga e Bauxi (Grupo Cuiabá) desses dobramentos permite inferirmos que 
a bacia Paraguai se hiperxtendeu por mais de 350 km no sentido N-S, e posteriormente, com o 
incremento da deformação, reduziram-se a apenas 130 km de largura. Consequentemente, as 
falhas mestras de abertura foram reativadas assumindo geometrias do tipo duplex e en 
echelon, características de zonas de cisalhamentos transcorrentes, com cinemáticas dextrais e 
constituem o megassistema de falhas transcorrentes que foram truncados pelo Lineamento 
Transbrasiliano (LTB). Neste contexto, o LTB é marcado pela fase transpressiva-transcorrente 
dextral que acoplou blocos e terrenos alóctones de crosta oceânica, embasamento e arcos 
magmáticos que posteriormente serviram de calhas para a deposição da Bacia do Bananal. 
As zonas de cisalhamentos que delimitam a FP com trend EW se bifurcam e assumem direção 
NS, penetrando em fraturas intracratônicas, e quando se infletem para NE, por influência do 
LTB, mostram o elo de conexão da FP com a Faixa Araguaia a norte. Comparando-os a 
modelos de junções de cisalhamentos do tipo Y verificamos que os sentidos de cisalhamentos 
são iguais e dextrais, formando junções do tipo freeway.Para estimar a profundidade e 
geometria da fonte das rochas magmáticas referentes à bacia ocêanica marginal desenvolvida 
na área, utilizou-se o método Inversão do Vetor de Magnetização (MVI) realçando corpos com 
aspectos boudinados e estirados, com profundidade média de 3700 m.Assim a aerogeofísica 
de alta resolução oferece uma oportunidade única para entender a evolução da margem 
passiva do paleo-continente Amazônico, identificando os estágios iniciais de extensão do rifte 
responsável pela formação da Faixa Paraguai, anterior à orogenia Neoproterozoica que 
amalgamou os dois maiores Crátons na América do Sul: os Crátons Amazonas e São 
Francisco. 
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RESUMO: A gamaespectrometria tem sido comumente utilizada nos mais diversos estudos 
geológicos e geofísicos, porém raramente é aplicada ao estudo de alvos de impacto 
meteorítico. Os processos relacionados a um evento como esse causam alterações químicas 
nas rochas originais como a remobilização de fluidos hidrotermais, que altera a distribuição de 
elementos radioativos potencialmente mapeáveis pela técnica. O trabalho teve como intuito a 
caracterização da estrutura de impacto de Araguainha em termos gamaespectrométricos por 
meio dos mapas de concentração dos elementos K, eU e eTh, de contagem total e potássio 
anômalo, seguido pela correlação com as unidades geológicas e análise de possíveis 
anomalias associadas ao evento. Essa estrutura de impacto está localizada entre os estados 
de Mato Grosso e Goiás, na porção norte da Bacia do Paraná. Ela é considerada do tipo 
complexa, possuindo um núcleo soerguido cercado por uma bacia anelar e dois anéis 
concêntricos, atingindo cerca de 40km de diâmetro. A primeira etapa consistiu na extração dos 
dados de contagem total da carta original do Projeto Alto Garças de 1971 e posterior 
interpolação. Além disso, procedeu-se a coleta sistemática de dados através do 
gamaespectrômetro portátil RS-230 BGO, seguido da geração dos produtos já citados. De 
forma geral nota-se uma correspondência dos mapas com a forma circular da estrutura, com 
destaque para um realce do anel concêntrico entre 11 e 12 km de distância do centro. Do 
núcleo para a borda foram observados: um alto de sinal na região central, cujo formato é 
elipsoide e corresponde ao núcleo soerguido e composto pelo embasamento granítico, 
fundidos de impacto (diques e melt veins) e brechas; um baixo de sinal na área da Fm Furnas, 
representada por intercalações de conglomerados, arenitos, siltitos e pelitos; um sinal médio a 
alto para a Fm Ponta Grossa, correspondendo a siltitos com lentes de conglomerado e arenito; 
Fm Aquidauana composta por arenitos ricos em ferro, conglomerados e siltitos, ocorrem na 
maior parte da área e possuem um sinal baixo; siltito, chert, carbonatos e folhelhos negros da 
Fm Irati, argilito com lentes de arenito, siltito, carbonato e chert da Fm Corumbataí, ambos 
compondo o Grupo Passa Dois, cujo sinal gamaespectrométrico é muito elevado. Ao se 
observar a distribuição dos elementos em separado, percebe-se que as concentrações são 
maiores no granito do que na maior parte das sedimentares. Dentre essas últimas, as rochas 
do Grupo Passa Dois apresentam os maiores valores de concentração dos elementos, 
chegando próximas até do granito. Valores anômalos de eTh, acima de 36 ppm foram 
observados em diques e outros fundidos de impacto, possivelmente associados a 
concentrações anômalas de óxidos de Fe-Ti. Lateritas e conglomerados ferruginosos 
apresentam sinais elevados para eU, e solos podem refletir uma distribuição de eTh maior que 
as litologias devido a um enriquecimento relativo. O mapa de potássio anômalo revela que as 
unidades sedimentares não possuem nenhum tipo de enriquecimento enquanto o núcleo 
aparenta possuir três zonas, geralmente associados a granito com feições de fusão, dique ou 
melt sheet. 
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RESUMO: As suítes alcalinas do Brasil ocorrem ao longo de dois lineamentos magmáticos 
tendo direções  NW-SE e NE-SW. A intrusão alcalina do Morro Redondo (RJ) está incluída no 
alinhamento Poços de Caldas-Cabo Frio (NW-SE) e é composta por nefelina-sienitos, 
alcalisienitos, fonotefritos e fonolitos (Brotzu et al., 1989), com idades atingindo desde 68+-4,9 
Ma a 70 Ma (Guedes, 2005) e 74+-0,5 Ma (Mota, 2012). Apesar dos avanços obtidos nos 
estudos geológicos do Maciço do Morro Redondo, há necessidade de se avançar em relação à 
mapeamento geológico de detalhe para uma melhor compreensão da dinâmica geológica local. 
O objetivo desse trabalho é estipular limites geológicos reconhecíveis em campo da intrusão 
alcalina do Morro Redondo com utilização de aerogamaespectometria. Os métodos geofísicos 
se basearam no levantamento aerogamaespectométrico aplicado pela CPRM (2013), nos quais 
os dados obtidos foram processados no GEOSOFT. O processamento gerou grids e mapas 
com informações de isótopos de U, Th, K e razões U/K, Th/K e U/Th. Os mapas de K, eTh, eU, 
eU/K, eTh/K e eU/eTh permitiram um melhor entendimento da intrusão, que apresenta 
zoneamentos. O mapa de U/Th apresenta baixos valores ao sul do maciço, delineia a parte sul 
do Ribeirão Vermelho e com alto valor na borda leste. O mapa de razão eU/K apresenta 
valores baixos nos Rios Paraíba do Sul e Ribeirão Vermelho, com altos valores no alto a 
sudoeste e norte do maciço. No mapa de razão eTh/K, observam-se valores negativos para o 
Rio Paraíba do Sul, moderados para a porção à oeste do maciço e altos valores à nordeste e 
sul. No maciço em si apresenta-se uma pequena anomalia positiva na região sudoeste e altos 
ao norte, além de moderados valores para o sul do maciço. No mapa de percentual de 
Potássio, é perceptível o limite do Rio Paraíba do Sul por anomalia positiva, assim como a 
região subjacente Oeste do maciço e parte da Bacia de Resende, enquanto que na porção sul 
da área encontra-se anomalias negativas. Para o mapa de equivalência de Th, o Rio Paraíba 
do Sul identifica-se por anomalias negativas, o sul e leste do maciço também apresentam 
valores baixos e os valores altos são encontrados tanto na porção oeste tanto do maciço do 
Morro Redondo quanto de sua região oeste. Os valores equivalentes de U são muito 
semelhantes aos de Th, cabendo um melhor entendimento das diferenças de comportamento 
desses isótopos por meio do mapa de razões U/Th. As diferentes descrições da área de estudo 
reportada acima permitiu a identificação de alvos de interesse de estudo na região nordeste do 
maciço, enquanto que a porção à oeste do maciço é identificada como a manifestação 
isotópica da brecha associada a intrusão do Morro Redondo. Para a referida litologia, os mapas 
gamaespectométricos de K, eU e eTh apresentaram-se úteis na discussão de seus limites, 
sugerindo possíveis novas inferências para discussão.  
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RESUMO: Este trabalho apresenta a interpretação de dados aeromagnéticos desenvolvida no 
âmbito do Projeto Ouro e Metais Base do Oeste de Pernambuco. Os dados aerogeofísicos 
foram contratados pela CPRM – Serviço geológico do Brasil e levantados nos Projetos 
Aerogeofísicos Centro Sudoeste do Ceará e Pernambuco-Piauí, em voos com altura de 100 
metros e linhas espaçadas de 500 metros na direção N-S. Os dados foram interpolados em 
uma malha de 125 x 125 metros e depois os projetos foram unidos em uma única malha. Em 
seguida, os dados foram filtrados no sistema Magmap do Oasis Montaj (Geosoft) com o 
objetivo de enfatizar assinaturas lineares. A área de estudo está localizada na Província 
Borborema (PB), entre as subprovíncias da Zona Transversal e Externa, que ocupam a porção 
oeste do Estado de Pernambuco e um pequeno trecho ao sul do Estado do Ceará. A PB foi 
formada pela superposição de ciclos geológicos ocorridos do Arqueano ao Neoproterozoico, 
onde a formação dos Domínios se deu através de eventos de sedimentação, magmatismo, 
metamorfismo e deformação de rochas, com arcabouço principal tendo se desenvolvido na 
Orogênese Brasiliana. Foram empregados dados magnetométricos (Mapas de Campo 
Magnético Anômalo, 1ª Derivada Vertical do Campo Magnético Anômalo e Mapa de Amplitude 
do Sinal Analítico do Campo Magnético Anômalo) para a correlação com estruturas presentes 
na área. A observação dos dados magnéticos indicou a existência de três principais direções 
de alinhamentos: NE-SW, E-W e NW-SE. Os Alinhamentos NE-SW são predominantes, 
alongados e correlacionados com zonas de cisalhamentos. Os Alinhamentos NE-SW que estão 
presentes ao sul são marcados pela forte expressão magnética da Zona de Cisalhamento 
Pernambuco (ZCPE), apresentando inflexão para o sentido E-W. A ZCPE é evidenciada nos 
mapas magnéticos por um feixe de expressivas anomalias alongadas com direção E-W que 
atravessa toda a região sul da área de estudo com leve inflexão para sudeste. Outros 
expressivos alinhamentos NE-SW são evidenciados no Mapa de 1ª Derivada Vertical do 
Campo Magnético Anômalo. Estes estão associados com a Zona de Cizalhamento Fernandes 
Vieira (ZCFV), a sudeste da área de estudo, e com a Zona de Cizalhamento Ouricuri-Bodocó 
(ZCOB), localizada na porção centro-norte. Os Alinhamentos NW-SE ocorrem truncando os 
anteriores e sua correlação geológica principal é com deformações causadas por estruturas 
rúpteis. Existem ainda alinhamentos circulares contornando corpos graníticos que estão 
correlacionados com a foliação desenvolvida a partir da intrusão desses corpos. A partir dos 
resultados obtidos com a interpretação das assinaturas magnéticas lineares e circulares e de 
sua correlação com dados geológico-estruturais foi produzido um mapa de serviço que serviu 
de base para investigação de alvos prioritários para visita de checagem no campo. 
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Devido ao aumento crescente da população e da atividade industrial do país, ocorreu também 
o aumento da produção de resíduos sólidos. Em 2010, o Congresso Nacional aprovou a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a qual visava, dentre outras metas, a extinção 
de todos os lixões até o fim de 2014, assim como a construção de aterros sanitários que 
comportassem todo lixo produzido pelas cidades. Quando se trata de aterros sanitários, a 
contaminação das águas subterrâneas por lixiviados (“chorume”) consistem em uma das 
principais problemáticas ambientais, portanto, tais empreendimentos devem possuir um eficaz 
sistema de monitoramento ambiental. Apesar de ser propriedade da Prefeitura Municipal de 
Salvador, o Aterro Metropolitano Centro - AMC é administrado, por concessão, pela Empresa 
de Transferência e Tratamento de Resíduos - BATTRE e está localizado na Estrada CIA - 
Aeroporto (BA - 526), km 6,5 s/n, a, aproximadamente, 40 km de Salvador. Encontra-se 
inserido na APA Joanes - Ipitanga, a qual, segundo o INEMA, serve para proteger os 
mananciais dos rios da região, os quais englobam o sistema de abastecimento de água da 
Região Metropolitana de Salvador. . Atualmente, o AMC recebe 3 mil toneladas de resíduos 
sólidos de Salvador, Lauro de Freitas e Simões Filho, além disso, sua usina termoelétrica, a 
Termoverde, inaugurada em 2011, é a primeira usina de biogás a funcionar na região 
Nordeste, produz 13 mil MW de energia por mês, a partir do lixo orgânico, o suficiente para 
gerar energia elétrica para uma cidade de 40 mil habitantes. O AMC conta com 27 pontos de 
monitoramento de águas superficiais e 14 poços de monitoramento para águas subterrâneas, 
porém devido a obras de infraestrutura interna para expansão das células de despejo de 
resíduos, três poços devem ser substituídos e alocados em novas e igualmente estratégicas 
posições. Para alocar os novos poços de maneira correta e confeccionar os seus respectivos 
projetos de construção (de acordo com a norma ABNT NBR 13.895/ 97), houve um 
levantamento geofísico de eletrorresistividade nas imediações do AMC. Foram feitas três linhas 
de caminhamento elétrico com o arranjo dipolo-dipolo: a primeira linha possui 690m de 
extensão e espaçamento entre eletrodos de 30m; a segunda linha possui 680m de extensão e 
espaçamento entre eletrodos de 20; e a terceira linha possui 360m de extensão e espaçamento 
entre eletrodos de 30m. A partir das seções geoelétricas produzidas com os dados do 
levantamento, através do software ZondRES2D, foram escolhidos três novos locais onde serão 
alocados e projetados os novos poços. 
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RESUMO: O Cráton Amazônico é umas das principais unidades geotectônicas da Plataforma 
Sul-Americana. Representa extensa placa litosférica continental, composta por várias 
províncias crustais de idades Arqueana a Mesoproterozoica, estabilizada tectonicamente em 
torno de 1,0 Ga, comportando-se como placa estável no Neoproterozoico, durante o 
desenvolvimento das faixas orogênicas brasilianas. Há pouco conhecimento da estrutrua 
litosférica do cráton devido a sua grande extensão, as densas florestas que dificultam a 
aquisição de dados geofísicos e geológicos, as condições climáticas e a presença de 
coberturas sedimentares da Bacia do Amazonas que encobrem boa parte das rochas 
cristalinas. Neste contexto, os métodos sismológicos, que utilizam registros telessísmicos, vem 
se destacando no mapeamento da crosta continental e manto superior na região. Este trabalho 
contribui com o mapeamento da litosfera do cratón e seu limite leste e tem como objetivo 
determinar o modelo 1-D de velocidade da onda S em função da profundidade da crosta, 
aplicando a técnica de inversão conjunta de função do receptor e dispersão de onda de 
superfície em três estações sismográficas de banda larga, sendo duas localizadas na porção 
sudeste do Cráton Amazônico/Província dos Carajás e uma na parte norte da Província 
Tocantins, mais precisamente na Faixa Araguaia. A metodologia aplicada vem se mostrando 
poderosa ferramenta para estudo da litosfera continental, é popular por reduzir a ambiguidade 
presente nos modelos de velocidade sísmica. Isto porque, a função do receptor é sensível aos 
contrastes de velocidade acentuados e ao tempo de viagem vertical das ondas, contribuindo 
com a marcação das descontinuidades presentes na estrutura da crosta, e a dispersão das 
ondas de superfície é sensível às médias absolutas de velocidade da onda S. A inversão 
conjunta destes dados apresenta bons resultados devido à natureza complementar dos sinais e 
ao aumento da singularidade da solução. Os resultados obtidos mostraram espessura média 
da crosta de cerca de 34 km para a Província Carajás com Vs média para a crosta de 3,59 
km/s e para o manto 4,21 km/s, espessura e Vs médias para a crosta no limite da Província 
dos Carajás com a Província do Tocantins, respectivamente, de 38 km e 3,59 km/s e 4,39 
km/s. A Faixa Araguaia é caracterizada por crosta de espessura 55 km e Vs médias de 3,70 
km/s para a crosta e 4,43 km/s para o manto. Os resultados deste trabalho estão em 
conformidade com os obtidos em recente modelo de refração sísmica de onda P e revelam os 
diferentes domínios tectônicos presentes na área de estudo. As baixas velocidades no domínio 
do cráton podem estar relacionadas com a cobertura das rochas da Província dos Carajás e as 
rochas que compõem sua crosta e manto superior. A crosta espessa na região da Faixa 
Araguaia  marca, possivelmente, o limite da sutura do Cráton Amazônico com os terrenos a 
leste, que é caracterizado por duplicação crustal e aumento de velocidade da onda S na crosta 
inferior. Para aprimorar os estudos esta metodologia continuará sendo empregada em dados 
de outras estações sismográficas a fim caraterizar sismicamente os distintos ambientes 
tectônicos que compõem a área. 
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RESUMO: O Gráben do Rio Santana (GRS) constitui uma das mais expressivas feições 
neotectônicas do sudeste brasileiro, com evolução considerada entre o Mioceno Médio e o 
Quaternário, que se aloja entre as escarpas de borda do Subgráben Guandú-Sepetiba, o 
segmento ocidental do Gráben da Guanabara, entre os municípios de Miguel Pereira, Japeri e 
Paracambi, RJ. Trata-se de uma estrutura do tipo full-gráben de direção NE-SW, delimitado por 
escarpas de mesma direção com caimentos para SE e NW. Falhas NW-SE com mergulhos 
para SW compartimentam o gráben. Ocorrem ainda falhas de direções ENE-WSW, WNW-ESE, 
NNW-SSE e NNE-SSW. O Gráben do Rio Santana encontra-se situado no limite entre os 
Terrenos Ocidental e Oriental da Faixa Ribeira. As unidades litoestratigráficas, referentes ao 
Terreno Ocidental, presentes na área de estudo são Piraí-Bemposta e Arcádia-Areal. Já o 
Terreno Oriental é composto pelos Granitoides Serra dos Órgãos e pelos Complexos Rio 
Negro e Alcalino do Tinguá. Essas unidades estão dispostas ao longo de corpos paralelos e 
alongados de direção NE-SW. A delimitação entre as unidades pertencentes a cada terreno 
tectônico é definida pela Zona de Cisalhamento ou Domínio Arcádia-Areal, cujo limite sudeste 
coincide com o Limite Tectônico Central (LTC) da Faixa Ribeira. Desse modo, o objetivo deste 
trabalho é o aprimoramento do entendimento do processo de evolução tectônica do GRS e da 
sua configuração no contexto tectônico da Faixa Ribeira, a partir da análise e processamento 
dos dados aeromagnetométricos provenientes do Projeto Aerogeofísico Rio de Janeiro. Após a 
rotina de processamento e aplicação de filtros comuns a dados magnetométricos, dentro do 
ambiente do software Oasis Montaj, tornou-se possível a geração do Mapa da Primeira 
Derivada do Campo Magnético. Constatou-se que esse produto reflete, além da configuração 
em corpos paralelos e alongados de direção NE-SW, o contato entre as unidades geológicas 
presentes na região. A integração entre os dados geológicos e geofísicos permite individualizar 
os Terrenos Ocidental e Oriental da Faixa Ribeira. Observa-se que, de modo geral, as 
unidades que apresentam os maiores valores de anomalia magnética referentes ao Terreno 
Oriental são os Complexos Rio Negro, Alcalino do Tinguá e Granitoide Serra dos Órgãos, ao 
passo que, no Terreno Ocidental, essa característica é observada nas rochas do Domínio Piraí-
Bemposta. Em contrapartida, as regiões com anomalias de menor intensidade associam-se ao 
Domínio Arcádia-Areal e à área de ocorrência dos sedimentos quaternários representados 
pelos depósitos formados pelo Rio Guandu. Após a etapa de modelagem 2D, realizada com a 
ferramenta GM-SYS disponibilizada pelo software Oasis Montaj, tornou-se possível a 
elaboração de um perfil geológico a partir do mapa aerogeofísico previamente desenvolvido, o 
qual permitiu a correlação entre as anomalias magnéticas observadas e a estruturação regional 
definida pelos Domínios Tectônicos da Faixa Ribeira. Nota-se que as reativações ocorrem ao 
longo de descontinuidades do embasamento e, através dos dados obtidos, observa-se que 
o posicionamento do GRS, uma estrutura neotectônica, se dá dentro das zonas de fraqueza 
representadas pelo contato entre os terrenos paleoproterozoicos da porção central da Faixa 
Ribeira. 
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CARACTERIZAÇÃO DE PLATAFORMA CARBONÁTICA USANDO INVERSÃO 
SÍSMICA E MODELAGEM GEOESTATÍSTICA DE POROSIDADE NO CAMPO 

DE LINGUADO, BACIA DE CAMPOS 

Spagnuolo, L.M.G.¹; Ferreira, D.J.A.²; Freire, A.F.M.³; Lupinacci, W.M.4 
Universidade Federal Fluminense 

 

O Campo de Linguado está associado ao Alto Estrutural de Badejo, pertencendo ao trend 
petrolífero Badejo-Linguado-Pampo. Os principais plays portadores de hidrocarbonetos no 
campo são as formações Quissamã e Coqueiros. A Formação Quissamã, foco deste estudo, 
possui idade Albiana e teve a sua sedimentação condicionada a um ambiente de plataforma 
rasa. A rocha reservatório é composta por grainstones e packstones, contendo oólitos, 
oncólitos, pelóides e raros bioclastos. Já na Formação Coqueiros, os reservatórios são 
formados pelas coquinas lacustres de idade Aptiana. O fluxo para o desenvolvimento deste 
trabalho foi dividido em: amarração poço-sísmica, mapeamento das discordâncias do Neo-
Aptiano e do Eo-Albiano, além das falhas do início da fase Drifte (Eo-Albiano); pré-
condicionamento dos dados para a inversão sísmica; construção do modelo de baixa 
frequência da impedância acústica; realização da inversão sísmica, usando o método based-
model; interpretação de um horizonte, nomeado neste trabalho como Intra-Albiano; estimativa 
das propriedades petrofísicas nos perfis dos poços na Formação Quissamã; e modelagem de 
porosidade. O discordância do Neo-Aptiano coincide com o topo da Formação Coqueiros, não 
tendo sido constatado a presença de sal na maioria dos poços. Nestes casos, esta 
discordância separa as formações Quissamã e Coqueiros. A discordância do Eo-Albiano 
coincide com o topo da Formação Quissamã e o horizonte Intra-Albiano, mapeado após a 
inversão sísmica, separa uma zona superior, com baixa impedância acústica e boa porosidade, 
de uma zona inferior, com alta impedância acústica, bastante dolomitizada e alto grau de 
cimentação. Nos perfis de poços foi observado uma boa correlação entre a impedância 
acústica e a porosidade. A partir disso, para a modelagem de porosidade, foi usado o método 
geoestatístico de simulação gaussiana sequencial, tendo a impedância acústica como variável 
secundária. Com esta metodologia foi possível uma melhor caracterização da plataforma 
carbonática albiana, a interpretação de um novo horizonte estratigráfico que delimita as fácies 
desta plataforma, a confirmação de que os poços com maior produção estão localizados em 
regiões de altos estruturais, com os menores valores de impedância acústica e os maiores 
valores de porosidade, além da identificação de uma potencial nova área para exploração e a 
constatação que o poço declarado como não comercial foi perfurado em um alto estrutural, em 
uma região de alta impedância acústica e baixa porosidade. 
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INTEGRAÇÃO DOS MÉTODOS GEOFÍSICOS ELÉTRICO E 

ELETROMAGNÉTICO NA DISCRETIZAÇÃO DE HORIZONTES DE SOLO E 

DETECÇÃO DE TOPO ROCHOSO 

Susin, V.C.F.¹; Alves, R.C.R.²; dos Santos, I.R.M.³; David, T.B.L.4; Coelho, V.B.B.5; 

Ferreira, J.S.6; La Terra, E.F.7 

¹Universidade Federal Fluminense; ²Universidade Federal Fluminense; ³Universidade Federal Fluminense; 
4Universidade Federal Fluminense; 5Universidade Federal Fluminense; 6Observatório Nacional; 7Observatório 

Nacional 

RESUMO: Estudos geofísicos para complementação de resultados geotécnicos na Construção 

Civil têm se tornado mais reconhecidos e necessários devido à sua contribuição com a 

otimização de projetos. Neste panorama, os métodos elétricos e eletromagnéticos têm sido 

alvo de interesse e destaque, pois se tratam de métodos de mais fácil manuseio e acesso, que 

têm gerado resultados promissores para as investigações de solo na Engenharia Civil quando 

se há a necessidade da caracterização detalhada dos horizontes de solo e topo rochoso. Dois 

métodos geofísicos que podem ser empregados em investigações rasas para este fim são o 

método de Radar de Penetração de Solo (GPR) e a Tomografia de Resistividade Elétrica 

(ERT). Utilizamos como exemplo uma área controlada dentro do Campus do Observatório 

Nacional, na cidade do Rio de Janeiro.Foram conduzidas medidas ERT e GPR ao longo de 

quatro perfis paralelos cobrindo a área de estudo. Para o levantamento ERT os arranjos de 

campo utilizados foram Dipolo-Dipolo, Wenner e Schlumberger e para o GPR foram usadas 

antenas não-blindadas de 100, 50 e 25 MHz. As duas técnicas tiveram o objetivo de investigar 

lateralmente e em profundidade os horizontes de solo e o topo rochoso, e também de testar 

suas aplicações, checar as respostas dos métodos ao meio, comparar os resultados e integrar 

os dados para um estudo mais completo. Os dados ERT foram processados no software 

EarthImager 2D e os do GPR com o software RadExplorer. O resultado do método ERT 

apresentou imagens bidimensionais de resistividade aparente em função da profundidade, com 

alta resolução. Assim, foi possível identificar camadas com diferentes valores de resistividade, 

sendo discretizados alguns horizontes do solo local. Alguns fragmentos grandes de rochas nos 

horizontes mais profundos e o contato com o topo rochoso também puderam ser identificados 

com o método. Os dados registrados pelo GPR não foram tão claros quanto o esperado, 

algumas linhas não apresentaram boas condições de contraste para que gerassem resultados 

de qualidade. Porém, adequando os filtros no processamento, foram gerados resultados 

suficientes para uma boa comparação com os resultados da tomografia elétrica. Portanto, a 

junção dos métodos tornou mais consistente e segura a determinação das estruturas em 

subsuperfície, validando assim, a utilidade dos mesmos. 
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CONSTRUÇÃO DA BASE DE DADOS PETROFÍSICOS DA UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA: RESULTADOS PRELIMINARES 

Tabosa, L.F.C.¹; Yokoyama, E.¹ 
 

¹Universidade de Brasília 

 

RESUMO: Petrofísica é área da geociência que compreende o estudo das propriedades físicas de 
rochas/minerais e suas relações com as grandezas físicas observadas. Neste contexto, pode-se dizer 
que a petrofísica é o elo que une os estudos geofísicos com a interpretação geológica, uma vez que as 
variações litoestruturais podem gerar variações de propriedades físicas e, consequentemente, variações 
nas observações geofísicas. Como naturalmente existe uma grande variação litoestrutural, os estudos 
petrofísicos dependem da aquisição de uma expressiva quantidade de dados. Em geral, essa grande 
quantidade de dados petrofísicos é agrupada em um sistema de base de dados, que pode ser utilizada 
tanto por empresas de prospecção (e.g., na construção de modelos prospectivos, dimensionamento de 
corpos rochosos e estudos ambientais) quanto em trabalhos científicos desenvolvidos em 
Universidades ou Institutos de Pesquisa. Neste contexto, a formulação do banco de dados petrofísicos 
no Instituto de Geociências da Universidade de Brasília (IG-UnB) encontra-se em desenvolvimento 
desde julho de 2017. Esta iniciativa tem o objetivo de (i) organizar dados já existentes; (ii) criar dados 
petrofísicos a partir das amostras; (iii) buscar um meio de disponibilizar estes dados de maneira 
acessíveis. A base de dados foi desenvolvida em forma de tabelas e para a organização das mesmas 
foi usado o software Excel 2016.  As tabelas possuem diversos campos, que incluem dados referentes 
às amostras coletadas quanto a sua porosidade aparente, densidade relativa, suscetibilidade 
magnética, classificação da rocha, estratigrafia e coordenadas do ponto amostrado. Até o momento 
foram arquivadas cerca de 200 amostras coletadas durante o Mapeamento Geológico Final do ano de 
2015, na região de Paraíso do Tocantins – TO, e também possuindo informações acerca de pontos 
amostrados do Distrito Federal e entorno. Os dados foram analisados por meio de gráficos de 
correlação entre os parâmetros referentes a densidade e a susceptibilidade magnética, nos quais foi 
possível criar domínios distintos a partir do tipo de rocha. Essa metodologia pode também ser utilizada 
para classificações da qualidade do minério. Para a inserção de novas informações na base de dados, 
futuramente, serão utilizadas amostras dos Mapeamentos Geológicos (realizados ou futuros) 
promovidos pelo IG-UnB. As amostras utilizadas deverão passar por uma triagem quanto a sua 
validade, mediante a isso serão feitos os experimentos necessários para aquisição dos parâmetros 
físicos.  
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GRAVIMETRIA 3D DO ESCUDO SUL-RIOGRANDENSE E INTEGRAÇÃO COM 
OS AEROLEVANTAMENTOS MAGNETOMÉTRICOS E 

GAMAESPECTROMÉTRICOS.  

 

Takehara, L.(1); Lopes, W. R.(1); Pinto, L. G. R.(1); Laux, J. H.(1) 

(1) Serviço Geológico do Brasil - CPRM 

 

RESUMO: O Escudo Sul-Riograndense (ESRG) situa-se na porção meridional da Província 
Mantiqueira e compreende a porção centro-sul do Estado do Rio Grande do Sul. O ESRG é 
formado por processos de amalgamação entre os crátons do Rio de La Plata, Kalahari e Congo 
durante o Neoproterozoico e compreende associações de rochas geradas durante o 
Paleoproterozoico ao Eo-Paleozoico. Com o objetivo de homogeneização da gravimetria do 
ESRG,  a CPRM iniciou em 2015, a retomada da aquisição de dados gravimétricos, com o 
projeto Área de Relevante Interesse Mineral (ARIM) Batólito Pelotas e Terreno Tijucas, onde 
foram feitas medidas em 858 estações gravimétricas, espaçadas a cada 2 km, ao longo de 
estradas, de forma que cobrissem a área de estudo de forma homogênea. Esse levantamento 
gravimétrico foi retomado em 2018, no projeto Novas Fronteiras Escudo Sul-Riograndense, na 
área oeste da Bacia do Camaquã, com aquisição de mais de 500 estações. Esses dados 
adquiridos, somados aos contidos no Banco Nacional de Dados Gravimétricos (BNDG), 
cobrem toda a área que abrange o ESRG. O tratamento do banco de dados gravimétricos foi 
realizado utilizando o software Geosoft Oasis Montaj v.9.1, com correções envolvendo o 
cálculo dos efeitos da maré, drift instrumental e latitude. A partir destas correções foram 
calculados os valores de gravidade em cada estação de medida com base na estação 
gravimétrica de primeira ordem e, consequentemente, obtidos valores das anomalias: Ar-Livre, 
Bouguer Simples e Completa. O tratamento dos dados permitiu a geração do mapa 
gravimétrico, com a combinação de anomalias de fontes rasas, que refletem a variação de 
densidade em áreas pequenas, e de interesse geológico prospectivo, e de fontes profundas 
relacionada a variação de densidade em áreas regionais e de interesse geotectônico. A técnica 
de separar as fontes profundas de fontes rasas é chamada de separação regional/residual. A 
representação geral de um mapa gravimétrico é a soma da variação de densidade desde as 
fontes rasas até as fontes profundas e este é denominado de mapa de anomalia Bouguer 
simples, após a correção topográfica, este mapa é denominado de anomalia Bouguer 
Completa. O mapa de anomalia Bouguer Regional obtido pela continuação para cima de 10 
km, representa as variações de densidade de fontes profundas, logo esse reflete a geologia 
regional e o comportamento da crosta continental superior e inferior do ESRG. As variações de 
densidade provenientes das fontes rasas refletem as principais associações de rochas 
definidas no mapeamento geológico de superfície e são representadas pelo mapa de anomalia 
Bouguer Residual. A cobertura homogênea das estações gravimétricas permitiu uma melhor 
delineação dos corpos presentes, quando comparados com os dados anteriores. Os dados 
gravimétricos obtidos, juntamente com os dados aeromagnetométricos e 
gamaespectrométricos, são ferramentas imprescindíveis no auxílio aos mapeamentos 
geológicos, bem como na identificação de áreas potenciais para recursos minerais.  
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ATUALIZAÇÃO DE MAPAS GEOLÓGICOS DO ESTADO DA BAHIA, 
NORDESTE DO BRASIL, COM BASE EM GAMAESPECTROMETRIA E 

MAGNETOMETRIA. 
 

 Teles, M.R.L.1; Macedo, E.P. 1; Ferreira, F.J.F.2                                                                              
1CPRM – Serviço Geológico do Brasil (SUREG/SA); 2Universidade Federal do Paraná; 

 
RESUMO: O presente trabalho disponibiliza os resultados dos trabalhos desenvolvidos no 
Projeto Anagé-Poções, em apoio ao Programa Levantamentos Geológicos e Potencial Mineral 
de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e Mineração (DGM), executada pela CPRM - 
Serviço Geológico do Brasil. A integração dos dados geológicos e geofísicos de alta resolução 
foram aperfeiçoada, com objetivo de melhor definir o arcabouço geotectônico da porção 
sudoeste do Cráton do São Francisco (CSF). O contexto geotectônico desta área de estudo 
engloba a zona de transição existente entre o segmento sudeste do CSF e o ramo norte da 
Faixa Móvel Brasiliana Araçuaí. Esse segmento do CSF inclui porções arqueanas meridionais 
dos blocos Gavião e Jequié, aglutinadas e estabilizadas no paleoproterozoico (2,0 Ga). Com 
base nos novos mapeamentos geológicos e na interpretação dos dados aerogeofísicos 
(gamaespectrométricos e magnetométricos) delineou-se o limite existente entre a Faixa Móvel 
Brasiliana Araçuaí e as rochas do embasamento do CSF. A utilização de dados geofísicos de 
alta resolução e de gravimetria terrestre foram essenciais para o entendimento de diversos 
aspectos geotectônicos e estruturais, até então considerados controversos. Os mapas 
litogeofísicos produzidos, as composições ternárias gamaespectrométricas obtidas e as 
técnicas de realce de anomalias magnéticas processadas foram importantes na reformulação 
dos modelos iniciais para produção de novos mapas geológicos da região de estudo, tanto na 
orientação dos trabalhos de campo, quanto na amostragem empregada, na concepção e no 
entendimento do arcabouço tectono-estrutural da área de estudo. Essas técnicas contribuíram 
significativamente para a cartografia e contextualização geológica, tanto no mapeamento das 
descontinuidades tectônicas, quanto no arranjo espacial e estabelecimento (reconhecimento) 
dos compartimentos estruturais, permitindo a realização de inferências sobre a evolução 
geológica dos segmentos estudados. A distribuição espacial das megaestruturas atuantes 
desde o Arqueano-Paleoproterozoico é considerada de grande relevância como zonas de 
circulação de fluidos potencialmente geradores de jazidas minerais e, sua melhor delimitação 
contribuirá para o avanço do conhecimento técnico-científico e da pesquisa mineral na área em 
questão. 
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ESTUDOS PRELIMINARES PARA IDENTIFICAÇÃO DE ÁREA HIDROTERMAL 
NA SUÍTE ARICAMA, NORTE DO ESTADO DE RORAIMA. 
UCHÔA, A.S.1; GUARESCHI, F.1; FEITOZA, L.M1; RAMOS, M.S.M1. 

1Universidade Federal de Roraima 

 
Resumo: A utilização de técnicas que integram dados aerogamaespectrométricos e geológicos 
com intuito de identificar áreas hidrotermalizadas ainda é restrita, principalmente na região 
norte do país. O método gamaespectrométrico têm um papel relevante na pesquisa de áreas 
com alterações hidrotermais. Pois, o potássio 40, constituinte importante das soluções 
hidrotermais, é o principal contribuinte e responsável por 98% da emissão de radiação gama 
dos radioisótopos primários presentes na crosta terrestre (PIRES, 1995). No caso da Suíte 
Aricamã trata-se, portanto, de uma situação geológica distinta, representando um amplo campo 
para aplicação e desenvolvimento de técnicas de integração de dados para investigação de 
alteração hidrotermal e estruturas relacionadas, auxiliando na definição dos principais controles 
de possíveis depósitos minerais, estabelecendo critérios prospectivos para a exploração 
mineral regional. O desenvolvimento deste trabalho abrangeu as campanhas de campo, com a 
coleta de amostras nos pontos previamente selecionados com base nos produtos 
gamaespectrométricos, em especial o Potássio anômalo. Na área estudada os canais dos 
radioisótopos de tório (eTh) e do potássio (K) apresentaram valores elevados, principalmente 
na porção norte e sul do corpo Aricamã. No produto do K anômalo é possível averiguar 
anomalia positiva correlacionáveis com as rochas pertencentes a Suíte Aricamã. A anomalia de 
potássio é distribuída em todo o corpo em forma de meia lua e em alguns corpos menores. Nas 
porções norte e sul do corpo as respostas são altas e variam para intermediárias na porção 
central. A partir da intepretação dos produtos gamaespectrométricos, foram indicados pontos 
para investigação in loco. As amostras coletadas em campo foram classificadas como biotita 
álcali-feldspato granito, sienogranito e álcali-feldspato granito. As texturas de exsolução 
constatadas nas seções analisadas foram do tipo pertita - anti-pertita, com presença de forte 
oxidação nas bordas dos minerais e fraturas, além de halos pleocróicos ao redor de cristais de 
zircão e pirita. As principais alterações que ocorrem são cloritização, sericitização, 
saussuritização e argilização. Com destaque para a presença de minerais de titanita, 
associados a clorita e sericita. CPRM (2010) coloca os granitos (tipo-A) da Suíte Aricamã como 
potencias hospedeiros de jazidas de Sn-W do tipo greisen, onde vários processos de formação 
de greisens estão relacionados a magmatismos alcalinos anorogênicos (tipo –A) dando origem 
a importantes metalotectos de jazidas de estanho (cassiterita), de lítio e outras, incluindo 
pedras preciosas e semipreciosas. Portanto, a integração dos dados petrográficos com os 
produtos gamaespectrométricos, em especial o produto K anômalo neste trabalho se mostrou 
uma técnica eficiente na busca por áreas hidrotermalizadas, visto que o método apontou alvos 
para a investigação de detalhe, delimitando áreas sujeitas a alteração reduzindo o tempo, 
recursos e consequentemente custos. Porém, se faz necessário mapeamento de campo na 
área de estudo em escala de maior detalhe, com o intuito de classificar as alterações nos 
granitoides, além da realização de análises geoquímicas. Sendo possível assim integrar de 
forma mais efetiva dados geofísicos, dados geológicos e geoquímicos, contribuindo para o 
desenvolvimento da pesquisa mineral na região norte do Estado de Roraima. 
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Resumo: Estudos geológicos têm sido desenvolvidos na região Amazônica, especialmente no 
estado de Roraima, por ser uma região conhecida pela diversidade litológica e minerais 
econômicos, como diamantes, ouro, dentre outros. No início da década de 1970, trabalhos 
sistemáticos de mapeamento foram essenciais para um primeiro entendimento e descrição 
geológica do estado de Roraima. Pesquisas mais recentes como CPRM (1999, 2000, 2010), 
permitiram o considerável avanço ao conhecimento geológico regional, abordando estudos 
petrológicos/petrográficos, geoquímicos, geocronológicos, evolução tectônica e litoestrutural. 
Dessa forma a utilização de métodos indiretos no estudo geológico tem se tornado uma prática 
comum no Brasil, pois métodos geofísicos são ferramentas importantes para a aquisição de 
informações, auxiliam no entendimento da geologia e adicionam uma visão tridimensional da 
área de estudo. O objetivo principal desta pesquisa consiste na investigação litogeofísica dos 
granitoides pertencentes ao corpo flechal, Suíte Pedra Pintada (SPP). Para o desenvolvimento 
do trabalho foram realizadas diversas etapas utilizando métodos e técnicas referentes aos 
dados aerogamaespectrométricos e geológicos. O banco de dados aerogeofísicos é referente 
ao Projeto Aerogeofísico Província Mineral Parima-Uraricoera com célula de interpolação de 
125 metros das linhas de voo. Os produtos geofísicos gerados foram K, eU e eTh, RGB 
(KeUeTh) e CMY (KeUeTh) e posteriormente aplicado o filtro Hanning 3x3. Nos estudos 
petrográficos as descrições consistiram na caracterização microscópica segundo os critérios do 
diagrama QAP de Streckeisen (1976). Os canais dos radioisótopos eTh e K foram 
fundamentais para a delimitação das rochas e dos principais pontos in loco no campo já que 
estes canais confirmam a variação composicional das rochas da SPP, uma vez que os 
monzogranitos e granodioritos são mais ricos em Ca e Na, e os sienogranitos em K 
demonstrando uma evolução nestas rochas. Com o estudo petrográfico classificou-se na fácie 
Flechal Central 4 rochas: dois Sienogranitos com as principais alterações de cloritização e 
sericitização; no Monzogranito a carbonatação e sericitização foram os principais produtos de 
alteração na rocha, e o riolito analisado demonstrou como textura de alteração saussuritização 
sendo classificado como grupo Surumu devido a mineralogia. Na flechal Norte classificou-se 
somente um monzogranito apresentando carbonatação, sericitação e saussuritização como 
produtos de alteração na rocha. Portanto, o estudo petrográfico integrado a aerogeofísica 
permitiu reconhecer e distinguir diversos aspectos das unidades aflorantes, como ocorrência de 
sienogranitos na facie Flechal central a qual é representada por monzogranitos, granodioritos e 
tonalitos subordinados, além de poder limitar a ocorrência dos vulcanitos do grupo Surumu, 
permitindo atribuir determinadas assinaturas geofísicas aos litotipos descritos mais comuns das 
unidades geológicas. 
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RESUMO: O comportamento dos reservatórios de petróleo devido à produção depende das 
condições de contorno (e.g. soterramento, pressão) e de algumas propriedades das rochas e 
fluidos (e.g. compressibilidade de poros, módulos elásticos). A Teoria da Poroelasticidade 
permite a previsão ou estimativa deste comportamento e, mais ainda, estabelece relações 
entre propriedades que podem ser estimadas por métodos geofísicos, como as velocidades de 
propagação das ondas sísmicas (e as impedâncias), e as propriedades poroelásticas das 
rochas, representando uma linguagem comum entre a geofísica, a geomecânica e a 
engenharia de reservatórios. Assim, considerando válida a poroelasticidade linear, é possível a 
estimativa de parâmetros poroelásticos das rochas com uma densa amostragem em 
profundidade, com auxílio de perfis registrados nos poços, e/ou extensa cobertura e 
continuidade lateral, através da análise de dados sísmicos. O grupo do Laboratório de Física 
de Rochas do Centro de Pesquisas da Petrobras tem estudado as propriedades poroelásticas 
de rochas reservatório e de rochas análogas, coletadas em superfície, com ênfase nas 
estimativas baseadas em experimentos de laboratório. São observados diversos exemplos, 
mesmo em rochas sedimentologicamente complexas, com expressivas heterogeneidades 
texturais e composicionais, nos quais a derivação dos valores de propriedades poroelásticas 
através das velocidades das ondas compressionais e cisalhantes exibe excelente concordância 
com as medidas diretas via experimentos específicos para estimativa dos coeficientes de Biot e 
Skempton, por exemplo. Um ponto crítico observado é a dependência do comportamento 
poroelástico das rochas com as condições de tensão, que torna necessária a avaliação destas 
relações para diferentes condições geomecânicas. Apesar de bem fundamentada e bem 
consolidada ainda se observam eventuais confusões sobre alguns conceitos da teoria da 
poroelasticidade. O coeficiente de Biot, por exemplo, é o coeficiente que governa a pressão 
efetiva relacionada a deformações volumétricas das rochas e, casualmente, utiliza-se esta 
mesma propriedade para modelar o comportamento das velocidades com as mudanças de 
tensões e pressão de poros. Todavia, temos observado, como outros autores, que a pressão 
efetiva para as velocidades sísmicas não é diretamente relacionada ao coeficiente de Biot, 
tornando importante a realização de experimentos específicos voltados à análise da influência 
das tensões de soterramento e poropressão, tanto no caso dos estudos de monitoramento 
sísmico da produção como na detecção de geopressões. Além de uma rápida revisão dos 
coeficientes poroelásticos relevantes à produção de petróleo e suas estimativas através de 
ensaios de laboratório e de análises geofísicas, serão apresentados e discutidos diversos 
exemplos em rochas reservatório e também análogas, destacando os efeitos de aproximações 
e indevidas utilizações de determinados conceitos em casos práticos. 
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RESUMO: O presente trabalho pretende avaliar o desempenho de técnicas de sismologia de 
fonte passiva na caracterização da estratigrafia da bacia cratônica do Parnaíba e de suas 
estruturas profundas. A sismologia de fonte passiva possui a vantagem de ter baixo custo e 
logística simples em comparação à sísmica ativa. Com esse propósito, foram obtidas funções 
do receptor em 10 estações sismográficas de período curto e 1 estação sismográfica de banda 
larga instaladas na porção central da bacia do Parnaíba. A partir do registro de telessismos, as 
funções do receptor (FR) são obtidas por um processo de deconvolução, que elimina do 
sismograma os efeitos da fonte, da resposta instrumental e da propagação distante, restando 
apenas a contribuição das estruturas locais ao sensor. As estações sismográficas foram 
instaladas no âmbito do Parnaíba Basin Analysis Project (PBAP), um projeto multi-institucional 
e multidisciplinar financiado pela BP Energy do Brasil que visa melhorar nossa compreensão 
sobre a origem e evolução desta bacia cratônica. As técnicas avaliadas incluiram: (i) a  
modelagem direta interativa de funções do receptor, com base em parâmetros obtidos por 
dados de poço, que consiste em uma abordagem de tentativa e erro, de maneira que se possa 
se comparar a semelhança da FR observada com a FR sintética; (ii) o empilhamento H-K 
sequencial, que consiste em procurar o melhor modelo de espessura e razão Vp/Vs (k) que se 
adequem as funções do receptor observadas, primeiro para os sedimentos considerando FR 
de alta frequência e em seguida para a crosta, a partir de FR de baixa frequência. Resultados 
preliminares do empilhamento H-K de baixa frequência mostraram que abaixo das 11 estações 
a bacia se desenvolveu acima de uma crosta de espessura que variou de 38 a 45  km com 
razão Vp/Vs variando de 1.68 a 1.90, confirmando resultados anteriores. Os resultados do 
empilhamento H-K de alta frequência mostrou uma bacia de espessura que varia de 1.5 a 2.5 
km com razão Vp/Vs variando de 1.89 a 2.2, aproximadamente. Estes resultados estão sendo 
refinados por análises mais detalhadas dos tempos de percurso das fases observadas nas FR 
de alta frequência, com o intuito de obter as propriedades sísmicas das camadas sedimentares 
que compõem a bacia. Os modelos obtidos serão no futuro usados como modelos iniciais na 
inversão conjunta de FR e curvas de dispersão de baixo período medidas em funções de 
Green empíricas (ruído de ambiente). Nossos resultados mostram que o grau de resolução das 
FR de alta frequência na caracterização de bacias sedimentares tem potencial para a 
determinação da estrutura sedimentar da bacia do  Parnaíba.  
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GEOFÍSICA RASA APLICADA NA OTIMIZAÇÃO DE DESMONTE NA 
PRODUÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO NO COMPLEXO S11D, CANAÃ DOS 

CARAJÁS (PA) 

Vieira, A. L. C.1; Braga, M. A.2; Oliveira, L. A.2; Roncato, J. G.3 

1Vale S.A.; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; 3NeoGeo Geotecnologia 

ABSTRACT: A província mineral de Carajás, Pará, é uma das principais regiões de produção 
de minério de ferro mundial. Situado no município de Canaã dos Carajás, está o maior 
complexo minerador de ferro do mundo: S11D Eliezer Batista, VALE S.A. Inaugurado em 2016, 
possui uma reserva de 4,24 bilhões de toneladas métricas, com teor médio de 66,7% de Fe. O 
minério extraído é proveniente de formações ferríferas bandadas (BIFs), denominadas de 
hematitas e jaspilitos. Por se tratar de uma região tropical, a alta umidade faz com que o 
substrato rochoso apresente espessos níveis intemperizados. Com isso, a ação dos processos 
intempéricos promovem a conformação de jaspilitos imersos em hematita friável. O modelo 
usual de detonação e desmonte aplicado em frentes de lavra, com furos distribuídos de modo 
simétrico, produz matacões de rocha compacta, inviabilizando sua extração e moagem, 
impactando na produção diária de minério de ferro. Ademais, os britadores móveis utilizados no 
sistema Truckless no S11D, possuem capacidades distintas de britagem dependendo do grau 
de dureza do minério extraído. Britadores de rolos híbridos, responsáveis pela britagem 
primária de materiais friáveis, possuem a capacidade quatro vezes superior à de produção dos 
britadores de mandíbulas, responsáveis pela britagem primária de materiais de maior dureza. 
Desse modo, este trabalho propõe uma metodologia capaz de indicar aonde estão os corpos 
compactos de minério para otimizar o processo de desmonte com explosivos, utilizando os 
métodos geofísicos de eletrorresistividade e Ground Penetrating Radar (GPR) com finalidade 
de gerar um modelo geofísico que auxilie no mapeamento geológico e consequentemente 
determine a posição dos blocos de rocha compacta, com o propósito de distribuir melhor os 
furos de detonação e otimizar o processo de desmonte. A aplicação dos métodos geofísicos foi 
realizada em três blocos no Complexo S11D, sendo divididos em áreas testes e áreas de 
pesquisa. Os dados elétricos e eletromagnéticos foram adquiridos de modo coincidente para 
posterior comparação e validação. Os resultados elétricos e eletromagnéticos foram capazes 
de diferenciar quatro tipos de materiais: hematita, hematita ocre, material de transição e 
jaspilitos. O material com tendência mais condutiva foi associado aos japilitos (< 4.500 ohm.m), 
com sinais atenuados nas seções de GPR (amplitudes < 1.800). A hematita ocre, foi associada 
ao material mais resistivo (> 19.500 ohm.m), coincidentes com os sinais contrastados do 
levantamento eletromagnético (amplitudes superiores à 4.500). O material de transição e a 
hematita apresentaram valores de resistividade intermediários, entre 4.500 e 19.500 ohm.m, e 
por conseguinte, amplitudes entre 1.850 e 4.500 nas seções de GPR. Com a integração dos 
dados elétricos e eletromagnéticos, foi possível gerar um modelo geofísico em 3D que 
possibilitou determinar a posição dos blocos de jaspilito, havendo otimização da malha de 
desmonte, com maior concentração de furos de detonação onde o modelo indicou presença de 
rocha compacta. Consequentemente, houve significativo aumento da efetividade do 
carregamento de minério, além de não ter ocorrido necessidade de detonações secundárias e 
descarte de blocos na pilha de estéril, economizando nos custos operacionais de exploração e 
otimizando a produção de minério de ferro no Complexo S11D. 
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RESUMO:A deformação rúptil tem um papel significativo na criação e na destruição da 
porosidade em reservatórios de água e de hidrocarbonetos, com efeitos na permeabilidade das 
rochas. Considerando que o acesso à informação geológica desses reservatórios é limitado 
pela capacidade de resolução dos métodos de investigação indireta (i.e geofísica e poços), é 
prática cada vez mais comum o estudo de afloramentos que possam ser considerados 
análogos a reservatórios em subsuperfície. O presente estudo aborda o impacto da 
deformação rúptil em reservatórios constituídos por arenitos pouco consolidados e fraturados, 
através de uma série de análises de imagens tomográficas/microtomográficas e ensaios 
petrofísicos conduzidos em blocos de arenitos com diferentes estágios de deformação rúptil, 
obtidos de um afloramento da Formação Resende na bacia de Volta Redonda (RJ). Esta 
unidade litoestratigráfica, de idade paleogênica, é composta principalmente por arenitos 
feldspáticos pouco consolidados intercalados com lamitos, e seus depósitos se apresentam 
moderadamente a intensamente deformados; estes depósitos constituem o principal aquífero 
das bacias de Volta Redonda e de Resende, onde as principais taxas de vazão são associadas 
a zonas de fraturamento. Por essas razões, a Formação Resende vem sendo considerada um 
bom análogo mecânico para reservatórios areníticos pouco consolidados e deformados, 
encontrados nas bacias de Campos e Santos. Através dos ensaios realizados, pretendeu-se 
compreender as condições permoporosas dos arenitos da Formação Resende quando 
afetados por estruturas tectônicas rúpteis (falhas e bandas de deformação). Neste contexto 
foram analisados três blocos de rocha deformada, dois coletados em zona de falha (F1#3A, 
F1#3B) e um em meio a uma zona de bandas de deformação (BD#2). Inicialmente estes blocos 
foram descritos macroscopicamente e tomografados. Após a interpretação das imagens 
tomográficas, foram extraídos plugs em pontos selecionados destes blocos para análises 
microtomográficas e de petrofísica básica. Através da descrição macroscópica, foi possível 
observar, nos três blocos, faixas verticais delgadas em padrão anastomosado e coloração 
variando do laranja ao vermelho (devido à percolação de óxido de ferro), que se destacam do 
aspecto geral destas rochas, de coloração acinzentada a amarelada. Estas faixas são feições 
tectônicas caracterizadas como estruturas do tipo bandas de deformação. Na tomografia é 
possível observar, através do contraste de densidade, estas estruturas tectônicas, assim como 
estruturas sedimentares. Através da microtomografia (escala de maior detalhe) foi possível 
identificar nestas estruturas tectônicas considerável aumento da densidade, compactação dos 
grãos, redução da porosidade, redução granulométrica e alinhamentos de grãos em mesma 
direção que as faixas. Em áreas que não são afetadas por tais estruturas tectônicas, há 
diminuição da densidade, aumento da porosidade, baixa compactação, aumento da 
granulometria e alinhamentos de grãos, associados, através da análise de suas orientações, à 
origem sedimentar. Os resultados microtomográficos refletem-se diretamente nos variados 
resultados de porosidade e permeabilidade obtidos através da petrofísica básica. 
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RESUMO: A Formação Ariri é uma sequência salífera de idade Cretácea/Neoaptiana da Bacia 
de Santos depositada em ambiente pós-rifte transicional marinho restrito com uma alta taxa de 
evaporação. A espessura desta seção varia de alguns metros até cerca de dois quilômetros. 
Esta formação apresenta uma alta complexidade estrutural, podendo se mencionar: muralhas 
de sal, diápiros, -, almofadas e mini bacias. Os processos de formação dessas estruturas 
podem estar relacionados tanto a forças halocinéticas como esforços extensionais e 
compressionais. Além de toda a complexidade estrutural, esta pacote salífero apresenta alta 
variabilidade faciológica, sendo encontrados os seguintes sais: anidrita, gipsita, taquidrita, 
silvita, carnalita e halita, sendo este último o mineral predominante. Para a caracterização 
petrosísmica da seção evaporítica da Bacia de Santos foram utilizados os seguintes dados: 
atributos sísmicos, perfis de poços (sônico, densidade, raios gama e caliper) e a descrição de 
amostras de calhas. Os poços perfurados, no intervalo da sequência evaporítica, apresentam 
uma alta proporção de halita (cerca de 90%), cuja as velocidade e densidade médias são, 
respectivamente, de 4.500 m/s e 2,1 g/cm³. Taquidrita, carnalita e silvita são minerais que 
possuem menores velocidades e densidades, quando comparados com a halita. Já a anidrita e 
gipsita são minerais menos solúveis que os demais sais e possuem velocidades e densidades 
maiores do que os valores encontrados na halita. Um grande desafio na caracterização da 
sequência evaporítica é a diferença na escala de estudos entre os poços e a sísmica. Os perfis 
geofísicos possuem intervalos de amostragem de aproximadamente 15 centímetros, enquanto 
na sísmica esse valor sobe para, no mínimo, 5 metros. Contudo a resolução sísmica vertical, 
neste ambiente, é cerca de 30 metros. Para a integração dos dados de perfis dos poços com 
os dados sísmicos foi necessário suavizar os perfis, eliminando assim as altas frequências 
nestes dados. Informações das camadas delgadas são comprometidas durante este processo, 
restando apenas os pacotes cujas espessuras são compatíveis com a resolução sísmica. As 
altas amplitudes sísmicas são, em geral, resultantes das intercalações de halita e anidrita. 
Normalmente, tanto no topo quanto na base da sequência evaporítica apresentam uma 
camada de alguns metros de anidrita. As amplitudes negativas estão mais associadas as 
intercalações dos sais de baixa velocidade com a halita. Nos dados sísmicos é possível 
reconhecer três tipos de sismofácies na seção salífera: homogênea, caótica e estratificada. A 
sismofácies homogênea compreende as regiões onde não há reflexões sísmicas e os poços 
apresentam uma grande proporção de halita em relação aos demais sais, que ocorrem abaixo 
do limite de detecção da sísmica. Nas porções onde ocorrem a sismofácies estratificada, há 
intensa alternância de reflexões resultantes do contraste de impedância acústica entre as 
diferentes camadas, apesar da alta variabilidade faciológica presente, a halita continua como 
mineral predominante. A sismofácies caótica é onde as reflexões sísmicas são intensamente 
perturbadas, inclinadas e dobradas.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: EVAPORITOS, DADOS DE PERFIS, ATRIBUTOS SÍSMICOS. 
 

1647



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

ARCABOUÇO MAGNETO-ESTRUTURAL DO LIMITE ENTRE OS CINTURÕES 
GUIANA CENTRAL E CAURANE-COERONI, ESTADO DE RORAIMA 

 
Zambonin, W.M.M.¹; Feitoza, L.M.¹, Uchôa, A. B. S¹.                                                                                                                                               

1Universidade Federal de Roraima 

 
RESUMO: A porção centro-oeste do estado de Roraima, zona de contato entre os Domínios 
litoestruturais Parima (DP) e Guiana Central (DGC), é marcada por fortes estruturações 
pertencentes aos Cinturões Guiana Central (CGC) e Cauarane-Coeroeni (CCC) evidenciadas 
por meio de suas drenagens e alinhamentos de quebras positivas de relevo. O CGC apresenta 
trend NE-SW e E-W, enquanto o CCC possui um comportamento sinuoso com trend NW-
SE/NE-SW/NW-SE. Com o objetivo de analisar o arcabouço magneto-estrutural da região, fez-
se a extração de grandes lineamentos superficiais a partir de MDE SRTM de resolução 
espacial de 30 m e de lineamentos magnéticos extraídos dos produtos aeromagnetométricos 
Amplitude do Sinal Analítico (ASA) e Inclinação do Sinal Analítico (ISA), obtidos dos dados 
disponíveis no Projeto Aerogeofísico Província Mineral Parima-Uraricoera. O produto ASA teve 
como finalidade transformar dados anômalos dipolares do Campo Magnético Anômalo (CMA) 
em anomalias monopolares, permitindo identificar valores correspondentes à magnitude de 
suas fontes do campo magnético, posicionando as fontes em sua máxima amplitude e 
representando melhor os contatos entre as feições anômalas. O ISA marcou o comportamento 
espacial do vetor do Sinal Analítico (SA) em um plano vertical que contém a resultante de sua 
componente horizontal, sendo o ângulo formado entre os cocientes resultantes da primeira 
derivada vertical pelo gradiente horizontal, com a finalidade de destacar a trama do relevo 
magnético da área de estudo. A partir da análise MDE SRTM foram observados trends NW-SE 
flexionando para NE-SW e E-W a medida que se aproximam do SE da área de estudo. Na 
análise dos produtos ASA e ISA, notou-se a presença de cinco domínios magneto-estruturais, 
sendo o domínio nordeste marcado pela inflexão dos lineamentos de NW-SE para NE-SW; no 
domínio noroeste, predomínio de lineamentos com orientação NW-SE; no domínio centro-
oeste, presença lineamentos NW-SE e NE-SW convergindo para um grande lineamento NE-
SW; no domínio centro-leste, lineamentos em sua porção superior flexionando de E-W para 
NE-SW, enquanto em sua porção inferior e oeste, são observadas estruturas dobradas; no 
domínio sul, destacou-se a direção preferencial E-W, porém com a presença de lineamentos 
dispersos com trend NW-SE e NE-SW. A partir da comparação dos dados superficiais e 
magnéticos, ficou evidente que na área de estudo se destacam dois principais trends. No DP 
predomina uma inflexão dos lineamentos de NW-SE para NE-SW, característicos da porção 
oeste do CCC. No DGC, observa-se a predominância de lineamentos com direção preferencial 
E-W típico do CGC, constatando um grande lineamento magneto-estrutural no contato dos dois 
cinturões, o qual foi interpretado como o produto do truncamento abrupto do CCC e litotipos do 
DGC, durante a gênese do CGC, marcando assim os limites atuais entre o DP e DGC. 
Enquanto o enxame de estruturas lineares dispersas observadas na porção sul da área de 
estudo, foram interpretadas como um enxame de diques com orientações que variam de NW-
SE a NE-SW, provavelmente relacionados aos diques alcalinos de fonólitos existentes nesta 
região do DGC, pertinentes ao evento de instalação da Bacia Tacutu. 
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ESTUDO DE ILUMINAÇÃO NA BASE DO SAL UTILIZANDO DIFERENTES 
MODELOS DE VELOCIDADE  

 
Zambrini, J.P.R.1; Neves, I.A.1; Viana, R.P.C.; Ferreira, D.J.A.1; Ferrari, A.L.1; Gamboa, L.A.P.1; 

Olho Azul, M..2; Lupinacci, W.M.1                                                                             
1Universidade Federal Fluminense; 2Petrogal Brasil; 

 
RESUMO: Desde o início do século, os reservatórios do Pré-Sal das bacias da margem leste 
brasileira são os maiores alvos da indústria de óleo e gás no Brasil. Por se tratar de uma região 
profunda, coberta por uma espessa camada salina, o imageamento sísmico é um grande 
desafio. Apesar de todos os cuidados com a aquisição e os mais modernos algoritmos de 
processamento, existem regiões onde a qualidade do sinal ainda é precária. Este trabalho tem 
como objetivo discutir os problemas causados pelos domos e overhangs salinos no 
imageamento sísmico utilizando um modelo de velocidade de tomografia sísmica de dados da 
Bacia de Santos. O processamento sísmico aplicado ao dado teve como objetivo o 
imageamento das interfaces sub-sal, utilizando a migração TTI e um filtro inverso Q. A função 
de velocidade levou em consideração parâmetros anisotrópicos não considerando a camada 
de sal como constante, mas não contemplou com fidelidade as estratificações no sal, 
ocasionada pela alternância entre os sais com diferentes velocidades, basicamente formados 
por halita e anidrita. Utilizando algoritmos de Ray-Tracing foi possível plotar mapas de Hit-
Count e delimitar as melhores e piores regiões imageadas na camada da base do sal. Como 
era esperado, regiões com mergulho acentuado e próximas a grandes domos salinos 
apresentaram menores contagens de raios. Foi constatado também que nas áreas onde 
existem grandes overhangs e “línguas” sedimentares, os raios ficam aprisionados na complexa 
geometria formada pelo corpo e não retornam para a área dos receptores. Visando uma maior 
verossimilhança com a realidade foi proposto um refinamento da função de velocidade ao 
longo da camada de sal, evitando a suavização necessária para a migração e enaltecendo as 
estratificações internas da camada salífera. Para este refino foram utilizados os perfis dos 
poços da região para obter a porcentagem média de cada tipo de sal na área de estudo. Essa 
informação foi fundamental para a construção e controle de qualidade das estratificações no 
sal para o novo modelo de velocidade. Com a velocidade refinada, todo a análise de 
iluminação da base do sal foi refeita, apontando regiões de melhorias e pioras pontuais nos 
mapas de Hit-Count. A média da contagem de raios para ambos os cenários é similar, mas em 
análises regionais apontam regiões onde a interface analisada apresenta um imageamento 
subestimado e superestimadas. Baseado nessas análises foram apresentadas regiões onde o 
refino da velocidade poderia otimizar o trabalho do intérprete. 
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ANÁLISE E DELIMITAÇÃO MAGNETO-TECTONO-ESTRUTURAL DA 
PORÇÃO CENTRAL DO CINTURÃO GUIANA CENTRAL, ESTADO DE 

RORAIMA (RESULTADOS PRELIMINARES) 
Zambonin, W.M.M.¹; Tavares Júnior, S. S.¹, Uchôa, A. B. S¹.                                                                                                                                                

1Universidade Federal de Roraima 

 

RESUMO: O Cinturão Guiana Central (CGC) caracteriza-se como um extenso terreno 
metamórfico de alto grau que atravessa o Escudo das Guianas, no extremo norte da América 
do Sul. O CGC é marcado por lineamentos estruturais preferenciais de trend NE-SW impressos 
em litotipos de idade paleoproterozoica-mesoproterozoica. Autores sugerem que o CGC ao 
longo de seu strike possui segmentos com distintas relações litoestratigráficas, ou seja, 
compartimentos que sugerem diferentes estágios evolutivos da tectônica do Escudo das 
Guianas. Portanto com o objetivo de contribuir com estas afirmações, objetivou-se a análise 
magneto-tectono-estrutural da porção central do CGC (PCCGC), através técnicas de 
sensoriamento remoto e aeromagnetometria. Os dados atuais desta pesquisa foram obtidos 
através da análise de lineamentos magnéticos adquiridos a partir de produtos 
aeromagnetométricos Amplitude do Sinal Analítico (ASA), Inclinação do Sinal Analítico do 
Gradiente Horizontal Total (ISA-GHT) e Inclinação do Sinal Analítico (ISA), produzidos a partir 
de dados disponíveis nos Projetos Aerogeofísicos Província Mineral Parima-Uraricoera e 
Centro-Leste de Roraima. O produto ASA teve como finalidade transformar dados anômalos 
dipolares do Campo Magnético Anômalo (CMA) em anomalias monopolares, permitindo 
identificar valores correspondentes à magnitude de suas fontes do campo magnético, 
posicionando as fontes em sua máxima amplitude e representando melhor os contatos entre as 
feições anômalas. O ISA marcou o comportamento espacial do vetor do Sinal Analítico (SA) em 
um plano vertical que contém a resultante de sua componente horizontal, sendo o ângulo 
formado entre os cocientes resultantes da primeira derivada vertical pelo gradiente horizontal, 
com a finalidade de destacar a trama do relevo magnético da área de estudo. O ISA-GHT 
realçou o gradiente horizontal total (GHT) de anomalias magnéticas através da aplicação 
subsequente da inclinação do sinal analítico (ISA), produzindo assim um refinamento da trama 
do relevo magnético da área alvo. A partir da análise dos lineamentos magnéticos na PCCGC 
destacam-se dois trends. Na porção NW e Central da área de estudo observou-se um 
predomínio de uma trama magnética com orientação preferencial NE-SW. Na porção S, NE e 
SE da área de estudo, o trend se caracteriza como sendo E-W. Destaca-se uma zona de 
inflexão dos lineamentos magnéticos partido de trend NW-SE para NE-SW, observando de 
oeste para leste. Posteriormente estes e outros dados aeromagnetométricos serão integrados 
a dados obtidos por sensores remotos ativos e passivos, com a finalidade de produzir um mapa 
em escala de semi-detalhe da configuração magneto-tectônica-estrutural da PCCGC. 
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OCORRÊNCIA INÉDITA DE ROCHAS MÁFICAS E ULTRAMÁFICAS
ENRIQUECIDAS EM APATITA NA REGIÃO DE OURICURI-PE

Accioly, A.C.A1; Oliveira, R.G. 1; Santos, C.A1; Barros, S.D. 1; Domingos, N.R.R1; 
Alcântara, V.1

1 CPRM-Serviço Geológico do Brasil, SUREG-RE

Rochas  máficas/ultramáficas  enriquecidas  em  apatita  foram  identificadas  na  região  de
Ouricuri  (PE),  ao  sul  da  Bacia  do  Araripe  no  oeste  da  Zona  Transversal  da  Província
Borborema.  Estas  rochas  estão  correlacionadas  com  uma  anomalia  aeromagnética  que
possui  forma elipsoide alongada na direção NE-SW e geometria semelhante à de anomalias
associadas com corpos intrusivos sob a forma de neck. No mapa aeromagnético regional ela
está posicionada em alinhamentos com direção NE-SW e apresenta intensidade máxima de
0,95  nT/m  na  amplitude  do  sinal  analítico.  Pela  dimensão  da  região  magneticamente
anômala, as rochas associadas constituem uma área de aproximadamente 57 km2. A região
central  da  área  de  estudo  é  topograficamente  rebaixada  e  a  depressão  preenchida  por
depósitos aluvio-coluvionares. Está correlacionada na imagem de composição radiométrica
ternária com uma mancha arredondada preta indicando baixo teores de K, eTh e eU, cercada
por  tonalidades  avermelhadas  que  sugerem a  existência  de  rochas  enriquecidas  em K.
Sienogranitos a monzogranitos, de baixa susceptibilidade magnética constituem serrotes que
contornam a depressão. Na porção sudoeste da anomalia magnética foram estudados três
afloramentos, além do material de amostras de um poço tubular localizado no centro. Os
afloramentos  são  constituídos  por  rochas  ultramáficas  (dominantemente  piroxenitos)  e
rochas máficas,  ambas com percentuais  modais elevados de apatita (5-20%).  As rochas
máficas/ultramáficas,  em alguns locais,  cortam uma as outras,  apresentando relações de
contemporaneidade.  Por  vezes  estão  mais  alteradas,  esverdeadas,  e  apresentam
venulações carbonáticas. As texturas variam de grossa a fina, sugerindo se tratar de rochas
máficas/ultramáficas intrusivas a hipabissais. Os piroxenitos são compostos dominantemente
por  diopsidio,  com variadas  composições  modais  de  anfibólio,  apatita,  biotita  (flogopita),
perowskita  (?),  titanita,  feldspatos,  epidoto  e  opacos  (magnetita  e  ilmenita).  As  rochas
máficas (melagabros, meladioritos) aparecem principalmente em porções intersticiais,  nas
quais ocorrem anfibólios verdes azulados, com esquema de pleocroísmo semelhante aquele
de anfibólios alcalinos. A apatita destaca-se em melagabros a clinopiroxenio e magnetita. As
apatitas  aparecem  sob  a  forma  de  finas  faixas,  formando  veios  e/ou  como  agulhas,
aparentemente  ocas.  Análises  com FRX portátil  efetuadas em amostras  de mão dessas
rochas  apresentaram  teores  de  P2O5 que  variam  entre  1,8  a  3%.  Na  literatura,  rochas
cumuláticas compostas de quantidades variáveis de diopsidio, apatita, magnetita, flogopita
com algum percentual de olivina e feldspato são descritas como bebedouritos relacionados a
complexos alcalinos potássicos, que em muitos casos estão espacialmente associados com
outras rochas alcalinas mais félsicas. Pelos resultados apresentados, estas rochas são a
principio,  interpretadas  como  uma  suíte  máfica/ultramáfica,  com  aspectos  morfológicos,
petrográficos  e  geoquímicos  que  sugerem  um  contexto  de  complexo  alcalino.  O
posicionamento do corpo magnético alinhado segundo uma zona de deformação regional da
crosta durante o Mesozoico denominado Trend Cariri Potiguar favorece esta interpretação.
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PETROGRAFIA E GEOQUÍMICA DE ROCHAS MÁFICAS-ULTRAMÁFICAS 
AFLORANTES NA PORÇÃO CENTRO-NORTE DO ESTADO DE RORAIMA, 

MUNICÍPIO DE AMAJARÍ 
 

Albuquerque, T.W.1; Nascimento, R.S.C1; Maia, T.F.A1; Trindade, I.R.1                                                                              
1 Departamento de Geologia, Universidade Federal do Amazonas  

 
RESUMO: No Domínio Surumu, porção centro-norte do Estado de Roraima, no município de 
Amajarí, afloram alguns pequenos corpos sub-arredondados de rochas máficas/ultramáficas 
que foram inicialmente correlacionadas a Suíte Máfica-Ultramáfica Uraricaá que compreendem 
a  piroxênio hornblenditos, hornblenditos, gabros e gabronoritos, que estão intrudindo a Suíte 
Pedra Pintada. No mapeamento da Folha Tepequém (NA.20-X-A-III), alguns destes corpos 
máficos/ultramáficos da região, foram agrupadas numa nova unidade informalmente 
denominada de Gabro Igarapé Tomás formada por piroxênios hornblenditos e hornblenditos, 
melanogabros, hornblenda-quartzo-gabro e hornblenda-quartzo-diorito, apesar das duas 
unidades apresentarem características petrográficas e geoquímicas distintas. Diante da falta de 
concordância na literatura, este trabalho se propôs a verificar se estas intrusões pertencem a 
uma mesma unidade ou não e a qual unidade realmente elas estariam relacionados. Como 
resultados, por critérios petrográficos e litogeoquímicos foram identificados três grupos distintos 
de rochas. (1) Grupo das rochas com texturas ígneas bem preservadas; composto por Olivina 
Webesterito com textura cumulática e Olivina Gabronorito com textura sub-ofitíca, 
mineralógicamente constituídos por olivina, enstatita, augita e bytownita. Geoquimicamente as 
rochas desse grupo não apresentam grande homogeneidade em relação aos teores de óxidos 
maiores, isso provavelmente ocorre devido ao websterito representar a fase mais cumulática 
devido aos elevados teores de MgO=23,67% e Al2O3=3,74% quando comparado a Olivina 
Gabronorito que apresenta MgO=10,28% e Al2O3=18,6%. (2) Grupo rocha Metabásica I; esse 
grupo é formado por um Metagabronito sendo formado por enstatita, augita e labradorita com 
textura minerquítica que ocorre de forma acentuada por todas as lâminas analisadas. Os dados 
geoquímicos dessa rocha nos mostram que seu valor baixo para MgO=5,82% e alto valor de 
Al2O3=15,75%. (3) Grupo de rochas Metabásicas II; fazem parte desse grupo Metagabronoritos 
e Metahornblendito. As rochas apresentam-se muito alteradas dificultando a identificação das 
texturas e até mesmo da mineralogia primária das rochas, tendo como minerais primários 
hornblenda, labradorita e augita. Os minerais secundários das rochas desse grupo foram 
identificados como actinolita-tremolita, serpentina, clorita, hornblenda secundária e epidoto 
configurando uma associação metamórfica. A geoquímica mostra uma homogeneidade nos 
teores de óxidos principalmente SiO2 variando de 45 a 52%, Al2O3 entre 10,48 a 12,08% e 
MgO entre 9,1 a 14,78%. Devido ao número limitado de amostras, considerações sobre a 
petrogênese das rochas ficam comprometidas. Independente do grupo, as rochas estudadas 
apresentam afinidade toleítica, com as rochas do grupo I representando as rochas menos 
evoluídas. Dentre as amostras estudadas apenas as do terceiro grupo apresentam 
potencialidade para definir uma suíte. Nenhum dos grupos estudados mostrou similaridade 
com as rochas da Suíte Máfica Ultramáfica Uraricaá. As rochas do grupo Metabásicas II 
mostram similaridades geoquímicas com as rochas do Gabro Igarapé Tomas podendo ser 
correlatas, necessitando de uma revisão na literatura desta unidade. 
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DE AMOSTRAS DE MANGANÊS 
COLETADAS NA REGIÃO DE TUCURUI-PA 

 
Alves, A.L.1; Leal, I.F.G.1; Freitas Cabral, A.J1.                                                                              

1Universidade Federal do Oeste do Pará  

 
RESUMO; O minério de manganês no contexto Brasileiro é um recurso natural de grande 
relevância, devido a sua importância na indústria metalúrgica na produção de ferroligas e aço 
sendo bem utilizado no setor industrial automotivo por exemplo. As grandes reservas desse 
minério estão localizadas principalmente na região Amazônica tais como; Azul, sereno e 
buritirama. O conhecimento sobre a composição mineralógica presente em novas ocorrências 
de minerais de manganês promove o melhor entendimento do comportamento de diversos 
minerais nos processos de formação gerando informações essenciais, inclusive para 
diagnosticar a existência de possível deposito e assim melhor determinar os ambientes de 
formação desses minerais. O local de estudo e onde foram coletadas as amostras encontram-
se situado na suíte intrusiva araparí localizada no município de Tucuruí-Pará. O objetivo desta 
pesquisa foi à caracterização mineralógica das amostras de manganês. Foram selecionadas 
duas amostras para as analises, sendo uma de afloramento em bloco e outra de corte de 
estrada que foi exposta após manutenção da estrada, denominadas de TUC-01 E TUC-02 
respectivamente e ambas tinham ótimas exposições na área estudada, além disso, veios de 
quartzos foram visto próximas as amostras. Neste trabalho, foram utilizadas as técnicas de 
difração de raios X, para identificar as fases mineralógicas, microscopia eletrônica de varredura 
e espectrometria de energia dispersiva, para fazer a caracterização dos elementos mais 
abundantes nas amostras de minerais de manganês estudadas. Os resultados das análises 
que foram feitas demonstram minerais na forma de óxidos e silicatos tais como; (Quartzo, 
Birnessita, Ramsdellita e Espessartita), presentes na amostra TUC-01 e (Quartzo, Birnessita, 
Caulinita e Espessartita) na amostra TUC-02. Estas amostras foram identificadas através do 
cruzamento das técnicas utilizadas para maior confiabilidade nos resultados. A partir dos 
resultados foram percebidas que ambas as amostras apresentaram forte correlação e 
semelhança entre as fases mineralógicas identificadas. Diante disso verificamos que os locais 
onde foram encontradas as amostras podem estar interligados, ocorrendo em sequência, 
porém aflorando em locais diferentes. Entre os minerais identificados nas amostras a 
ramsdelita foi o único mineral de manganês com importância econômica, esse mineral 
geralmente ocorre em baixa temperatura e em depósitos hidrotérmicos. A caracterização 
mineralogica foi fundamental para a comprovação de minerais de manganês na área e para o 
melhor conhecimento dos minerais presentes identificados nos afloramentos desta região. 
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GEOLOGY OF THE AFONSO CLÁUDIO INTRUSIVE MASSIF BASED ON 
GEOLOGICAL MAPPING, PETROGRAPHY AND GEOCHEMISTRY: POST-

COLLISIONAL BODY OF THE ARAÇUAÍ OROGEN 
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Peterle, D.T.4; Bozzi, A.H.R.4; Corrado, A.V.S.4; Santos, R.L.4 

 
1 Federal University of Minas Gerais; 2 Federal University of Ouro Preto; 3 Self-Employed geologist; 4 Federal 

University of Espírito Santo 

 
ABSTRACT: The Afonso Cláudio Intrusive Massif (ACIM) is a circular shape igneous body with 
about 73 square kilometers, localized in Afonso Cláudio city, Espírito Santo’s Mountain Region. 
It’s part of the Araçuaí Orogen, localized in its crystalline core. The Araçuaí Orogen is a mobile 
belt with evolution related to the Brasiliano Orogeny, between the Neoproterozoic and 
Ordovician, that limits São Francisco Craton on Southeastern. During evolution of the Araçuaí 
Orogen many granitic rocks were generated. They are grouped in five supersuites: Pre-
Collisional (G1 Supersuite), Syn-Collisional (G2 Supersuíte), Late-Collisional (G3 Supersuite) 
and Post-Collisional (G4 and G5 Supersuites). The ACIM is part of the G5 Supersuite or post-
collisional granitoids. This research was based in geological mapping, petrography and 
lithogeochemistry datas. The ACIM is hosted in garnet-sillimanite-biotite gneiss, garnet-
cordierite-sillimanite-biotite gneiss (paragneisses from Nova Venécia Complex) and allanite 
gneiss (ortogneiss from G1 Supersuite). The limit among the ACIM and the surrounding rocks is 
abrupt, marked mainly for topography contrast. Vertical foliations and intrusions of acid rocks 
from ACIM in neighbor metamorphic rocks are also common feature on boundary. There are 
also millonitization and migmatization evidences nearby. Two dextral shear zones were 
identificated next to limits east and west of the ACIM. The ACIM contains two mafic cores 
surrounded by felsic rocks. Among these rocks there are magma mingling zones. The main 
rocks from ACIM are monzogabbro, monzodiorite, quartz-monzonite and sienogranite. The 
monzogabbro and monzodiorite occur on low topographic regions while quartz monzonite is on 
high hills surrounding the mafic rocks. The mafic core in Empossado village is a huge flat region 
recovered by quaternary deposit. Between mafic and felsic rocks mingling zones are common. 
Jotunite and mangerite occur locally in mingling zone next to Graminha village. By all extension 
in quartz monzonite are mapped xenoliths of the host rocks and autoliths of the monzodioritc 
and monzograbric rocks. Sienogranite occurs frequently as dykes, also are mapped quartz-
feldspatic and pegmatite dykes and quartz veins. Sometimes the ACIM rocks show 
recrystallization features as quartz and feldspat crystals with undulose extinctions, subgrains 
and polygonal boundaries. The monzobabbro, monzodiorite, quartz mozonite, jotunite and 
mangerite were analyzed by litogeochemistry. The litochemistry reveals that ACIM belong to 
alkali-calcic series and has chemical signature of metaluminous and ferroan rocks. Its post-
collisional nature is confirmed. The samples show high values of LILE if compareted with HFS 
values. LREE, K, Ba, Sr, Rb, Ti, P, Zr, Ni, Zn and V show high values. In Harker Diagrams 
apparently there is a linear trend among the samples but also there are gaps between the 
groups of mafic and felsic rocks. It’s a complicator for answer questions about magmatic 
evolution of ACIM. The ACIM evolution is related to mantellic intrusions and crustal melting or 
process of fractional crystallization of the mantelic intrusions. The mantellic intrusions used the 
deep shear zones to its emplacement, probably during the formation of these shear zones. The 
ACIM and these shear zones are related to the Araçuaí Orogen collapse stage.  
 
 
KEYWORDS: AFONSO CLÁUDIO INTRUSIVE MASSIF; POST-COLLISIONAL GRANITOID; 
ARAÇUAÍ OROGEN’S G5 SUPERSUITE;  
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EVOLUÇÃO MAGMÁTICA E TECTÔNICA DO GRANITO CHAVAL NO FINAL 
DO NEOPROTEROZOICO, EXTREMO NW DA PROVÍNCIA BORBOREMA 

 

Aragão A.J.S.; Gorayeb P.S.S.; Galarza M.A. 

Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica, Instituto de Geociências/UFPA, Belém, Brasil 
E-mail: arthurjsaragao10@gmail.com; gorayebp@ufpa.br; antong@ufpa.br. 

 

A porção noroeste da Província Borborema é representada pelo Cinturão de Cisalhamento 
Noroeste do Ceará em que é delimitado pelo Lineamento Transbrasiliano (Zona de 
Cisalhamento Sobral-Cariré-Campo Lindo) com o bloco crustal Ceará Central em contexto 
geológico complexo. Na região ocorrem unidades de variadas naturezas e origens, e idades do 
Arqueano ao Paleozoico. Neste cenário, destaca-se uma grande quantidade de corpos 
graníticos, com natureza e idades diversas, mas com maior representatividade uma 
granitogênese do Neoproterozoico relacionada aos diferentes estágios evolutivos da Orogenia 
Brasiliana. Nesse contexto encontra-se o Granito Chaval localizado no extremo noroeste da 
Província Borborema, próximo à costa Atlântica entre os estados do Ceará e Piauí. Ele 
constitui um corpo granítico de dimensões batolíticas alojado em ortognaisses tonalíticos e 
granodioríticos de idade Sideriana (Complexo Granja) e rochas supracrustais do 
Neoproterozoico (Grupo Martinópole), e está recoberto, parcialmente, por rochas sedimentares 
do Paleozoico da Bacia do Parnaíba (Grupo Serra Grande) e por depósitos sedimentares 
costeiros recentes. Os dados de campo e petrográficos destacam como feição marcante a 
textura porfirítica devido à presença de megafenocristais centimétricos de microclima (1 a 12 
cm) imersos em uma matriz fanerítica grossa. Essa matriz é composta por cristais de 
microclina, plagioclásio, quartzo e biotita, de forma majoritária, que definem como tipos 
petrográficos principais granodioritos com variações tonalíticas e monzograníticas e seus 
produtos deformados. Outra característica peculiar diz respeito às feições deformacionais, 
relacionadas à instalação da Zona de Cisalhamento Transcorrente Santa Rosa de direção 
NNW-SSW em todo o flanco leste do corpo. Os efeitos deste cisalhamento levaram a 
modificação das tramas magmáticas originais em grande parte da porção leste do corpo, 
transformando essas rochas em granitos miloníticos. Assim, do centro do corpo para leste as 
texturas tipicamente ígneas foram gradativamente modificadas pela trama tectônica, evoluindo 
inicialmente para protomilonitos, milonitos, até ultramilonitos causadas pelo cisalhamento em 
movimentação transcorrente dextral com destaque à foliação milonítica, forte deformação e 
cominuição e recristalização dinâmica dos minerais que compõem a matriz e formação de 
porfiroclastos (originalmente megafenocristais) e de cristais de quartzo foliados e fitados. Os 
estudos geoquímicos revelam composição majoritariamente granodiorítica seguida de 
monzogranítica e tonalítica, que tem afinidades cálcio-alcalinas, peraluminosa com tendência 
metaluminosa, com alojamento relacionado ao ambiente de arco magmático do tipo normal. As 
análises U-Pb em zircão indicam idade de cristalização de 633 ± 8 Ma, posicionando seu 
alojamento no Neoproterozoico, final do período Cryogênico. Isto permite correlacionar a idade 
do Granito Chaval às idades dos granitoides do Arco Magmático Santa Quitéria, do bloco 
Ceará Central que apresentam intervalo de valores entre 664 e 623 Ma, para o alojamento de 
plútons graníticos do Complexo Tamboril-Santa Quitéria. Os estudos isotópicos Sm-Nd em 
rocha total (idades modelo TDM) apresentam valores de 2,04, 1,72 e 1,27 Ga, e ɛNd negativos 
(-2.64, -8,06 e -9.13), indicando fontes crustais de mistura (paleoproterozoica e 
mesoproterozoica), com considerável tempo de residência crustal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GRANITO CHAVAL; NEOPROTEROZOICO; CINTURÃO DE 
CISALHAMENTO NW DO CEARÁ; PROVÍNCIA BORBOREMA. 
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THE INHANDJARA TOPAZ-BEARING LEUCOGRANITE: AN EXAMPLE OF 
MAGMATIC DIFFERENTIATION IN THE ITU RAPAKIVI PROVINCE 

 
Araujo, F.P.1; Martins, L.2; Janasi, V.A.2; Pereira, G.S.1 

 
1 Programa de Pós-Graduação em Mineralogia e Petrologia, Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo; 

2 Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo 

 
 
ABSTRACT: The Inhandjara Granite, located north of Itupeva city (São Paulo state, SE Brazil), 
is a small and differentiated igneous stock that constitutes the northeastern border of the Itu 
Batholith, an A-type rapakivi body, composed by four main Ediacaran intrusions (Indaiatuba, 
Salto, Itupeva and Cabreúva). The granite outcrops as hololeucocratic rocks, with distinguished 
radiometric contents (more enriched in Th and U than the surrounding units), and low magnetic 
susceptibility. It occurs at higher altitudes, separated from the other granites by a belt of 
basement gneisses and with different geomorphology. It is made of two internal facies: 
porphyritic biotite monzogranite, with potassium feldspar megacrysts in a medium to coarse-
grained matrix, that locally transits towards seriate inequigranular specimens; and medium to 
fine-grained equigranular alkali feldspar granite, which is also the most evolved facies, 
consisting of subhedral albite (28-32%), anhedral quartz (30-35%), potassium feldspar (30-
33%) and Li-bearing siderophyllite (2-5%), with fluorite, topaz, zircon, ilmenite and columbite-
tantalite as accessory magmatic phases. The stock is metaluminous, with alkali-calcic to alkalic 
character, and from the ferroan series. It fits in the A2 subtype, with reduced nature and is 
classified as from the ilmenite-series. The most evolved facies presents high contents of SiO2 
(~76%), Al2O3 (~13%) and Na2O (4.5-5%), with low values of TiO2 (<0.03%), Fe2O3

T (~0.85%), 
MgO (<0.02%), CaO (~0.5%) and P2O5 (<0.01%). Considering the trace elements, it is enriched 
in F (0.3-0.4%), Cs (~15 ppm) Rb (650-780 ppm), Nb (60-75 ppm), Ta (7-9 ppm), Y (110-125 
ppm), Th (35-45 ppm) and U (8-15 ppm), while it is poor in Sr (4-10 ppm), Zr (80-100 ppm) and 
Ba (2-25 ppm). For the rare-earth elements, when compared to other facies, the equigranular 
granite shows slight enrichment in the heavy elements, with REEtotal content around 150 ppm 
and (La/Yb)N ratio of 0.6. It displays an almost flat pattern in chondrite-normalized plots, with 
strong negative Eu anomaly (Eu/Eu* = 0.03), one of the largest for the Itu Batholith. The stock 
also shows evidences of intensive metasomatism inside the granite and specially in the country 
rocks, occurring surrounded by thick greisen bodies made of quartz, Li-bearing muscovite and 
topaz, with local formation of hübnerite (Mn-rich wolframite) and cassiterite in veins in the 
country gneiss, and sulfides (sphalerite, galena, pyrite and chalcopyrite) in veins inside the 
granite. Therefore, the Inhandjara leucogranite presents mineralogical, textural and chemical 
evidences of strong magmatic differentiation, resulting from the crystallization of a late magma, 
enriched in volatile phases and incompatible elements. Those characteristics place the stock in 
the most evolved spectrum inside the Itu Province, relating the intrusion with the rare-metal (Nb-
Ta-W-Sn) mineralization processes. 

 
 
KEYWORDS: A-TYPE, RARE-METAL GRANITE, PETROGENESIS. 
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QUIOLITA E THOMSENOLITA NA MINA PITINGA, PRESIDENTE 
FIGUEIREDO, AMAZONAS 

 
Atencio, D.1; Bastos Neto, A.C.2; Pereira, V.P.2 

1Universidade de São Paulo; 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

RESUMO: Na mina Pitinga, município de Presidente Figueiredo, Amazonas, foram descritos 
dois minerais supostamente novos, em veios hidrotermais que cortam a fácies enriquecida em 
albita do granito tipo A Madeira. Estes foram denominados informalmente de “waimirita” e 
“atroarita”. Posteriormente, estudos detalhados demonstraram que o primeiro mineral era 
efetivamente novo, o qual recebeu o nome de waimirita-(Y), por se tratar de um mineral de 
terras raras com Y predominante. Waimirita-(Y), YF3, ortorrômbico, é o primeiro halogeneto 
novo descrito no Brasil e também o primeiro mineral novo do estado do Amazonas. O segundo, 
“atroarita”, demonstrou-se tratar de ralstonita, o qual foi então redenominado 
hidrokenoralstonita, □2Al2F6(H2O), cúbico, para adequar-se ao sistema de nomenclatura do 
supergrupo do pirocloro, ao qual foi incorporado. Na porção central do granito Madeira, existe 
um depósito maciço de criolita, Na3AlF6, monoclínico, no qual foi agora verificada a presença, 
pela primeira vez no Brasil, de dois outros fluoretos raros, quiolita e thomsenolita, associados a 
fluorita, CaF2. Quiolita, Na5Al3F14,tetragonal, é conhecido em apenas outras cinco ocorrências 
mundiais, uma na Groenlândia, duas na Rússia, uma na Ucrânia e uma nos Estados Unidos. 
Thomsenolita, NaCa[AlF6].H2O, monoclínico, é menos raro, mas não havia ainda sido descrito 
no Brasil. Estes minerais foram identificados por difratometria de raios X e analisados por 
espectroscopia de energia dispersiva (EDS). A seguir são apresentados os resultados das 
análises de EDS para quiolita (Detetor Oxford Inca X – act, 20 kV, 10 nA, 40 s de contagem, 
LCT, Laboratório de Caracterização Tecnológica, Escola Politécnica, Universidade de São 
Paulo). Padrões utilizados: CaF2 (F), jadeíta (Na), Al2O3 (Al), KCl (K). Resultados (média de 15 
análises pontuais): F 57,63 (55,31-59,74), Na 23,86 (22,21-25,24), Al 17,96 (17,37-18,63), K 
0,33 (0,23-0,44), total 99,79 (96,57-102,60) % em massa. Desvio padrão: F 1,23, Na 0,84, Al 
0,36. K 0,07, total 2,03. Fórmula calculada: (Na4,79K0,04)Σ4,83Al3,07F14,00. A fórmula ideal Na5Al3F14 

requer F 57,59, Na 24,89, Al 17,53, total 100,00 % em massa. O nome criolita vem do grego 
κρύος, frio, e λίθος, pedra, significando "pedra de gelo", em alusão a sua aparência. O nome 
quiolita, por sua vez, também vem do grego, χιώυ, neve, e λίθος, pedra, em alusão a sua 
aparência e similaridade com criolita. Quiolita equivale a 5NaF para 3AlF3 (ou 1,67NaF para 
1AlF3), enquanto criolita equivale a 3NaF para 1AlF3. Consequentemente, quiolita forma-se a 
partir de soluções mais empobrecidas em Na e mais enriquecidas em Al em comparação a 
criolita.  
 
PALAVRAS-CHAVE: QUIOLITA, THOMSENOLITA, PITINGA. 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA E LITOQUÍMICA DE FORMAÇÕES 
FERRÍFERAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE CORRELATAS À 
FORMAÇÃO JUCURUTU E AO COMPLEXO CAICÓ COM IMPLICAÇÕES 

SOBRE SUA GÊNESE 
 

Azevedo, A.F.C.1; Nascimento, M.A.L.2 
 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: Formações Ferríferas são interpretadas como rochas de origem essencialmente 
química que têm grande importância para o entendimento da evolução dos oceanos, da 
atmosfera e das formas primordiais de vida na Terra. No Rio Grande do Norte, estas rochas 
estão presentes na Formação Jucurutu e no Complexo Caicó, e foram estudadas neste 
trabalho através da descrição petrográfica de 9 seções delgadas e 4 seções polidas, além da 
manipulação de suas análises químicas para a geração e interpretação de gráficos de 
distribuição de elementos maiores e terras raras, sendo os últimos padronizados a partir do 
NASC, PAAS, UCC e Condrito. Através da petrografia, foi possível definir dois grupos de 
rochas distintos: as Formações Ferríferas Bandadas, pertencentes à Formação Jucurutu, 
caracterizadas pela alternância entre bandas ricas em quartzo e bandas ricas em minerais 
opacos (essencialmente hematita, magnetita e maghemita), podendo conter pequenas 
quantidades de anfibólios e micas, e as Formações Ferríferas Granulares, correlatas ao 
Complexo Caicó, compostas principalmente por opacos (hematita, magnetita e maghemita) e 
quartzo, mostrando uma textura granular sem a formação de bandas, podendo conter 
quantidades apreciáveis de anfibólios e outros minerais, como micas, zircão e apatita. Os 
elementos maiores mais abundantes correspondem ao Fe2O3 e SiO2, com correlação negativa, 
resultado da caracterização essencialmente bimodal destas rochas. Padrões de terras raras 
mostram principalmente anomalias negativas de Ce e positivas de Eu, bem como sugerem a 
subdivisão do grupo das formações bandadas em três subgrupos com peculiaridades em sua 
origem. De maneira geral, conclui-se que os grupos das formações granulares e bandadas, 
ambas pertencentes à fácies óxido, foram gerados em dois contextos: no caso das Formações 
Ferríferas Bandadas, sua deposição deu-se no Neoproterozoico em ambiente de rifte com 
considerável aporte hidrotermal, evidenciado pelas anomalias positivas de Eu, porém este 
aporte é gradativo à medida em que as rochas se aproximam do continente. As anomalias de 
Ce mostram também que maioria destas rochas foi depositada em um ambiente transicional 
entre oxidante e redutor, com exceção de uma amostra anômala, cuja anomalia de Ce indica 
deposição sob condições mais oxidantes, ou que esta anomalia seja resultante do seu 
processo de enriquecimento. Já com relação às amostras correlatas ao Complexo Caicó, há 
duas possibilidades: a primeira, considerando que as mesmas teriam origem sedimentar, 
propõe que foram depositadas em um ambiente relativamente mais distante dos centros de 
descarga hidrotermal em relação àquelas da Formação Jucurutu, em um contexto diferente da 
evolução da Província Borborema. A segunda se refere a um possível protólito ígneo, cujo 
metamorfismo atuante foi suficiente para mascarar suas feições primárias e geração das 
anomalias de Ce e Eu observadas. No entanto, a escassez de informações sobre estas 
Formações Ferríferas Granulares correlatas ao Complexo Caicó impede a criação de um 
modelo detalhado para formação das mesmas. Por fim, sugere-se o aprofundamento deste 
estudo por meio da análise de um maior número de amostras, principalmente sobre as 
formações ferríferas do Complexo Caicó, bem como análise em microscopia de varredura e 
química mineral para determinar a composição de alguns minerais que não puderam ser 
identificados. 
PALAVRAS-CHAVE: BIF; FERRO; LITOQUÍMICA 
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THERMODYNAMIC EQUILIBRIUM OF THE SÃO JOÃO MARCOS IRON 
FORMATION UNDER GRANULITE FACIES METAMORPHISM AND 

HYDROTHERMAL MUSCOVITIZATION: PREVIOUS CONSIDERATIONS 
 

Azevedo, A. F. C.1; Peternel, R.1; Pires, F. R. M.1 
 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
ABSTRACT: The recently called “São João Marcos” Iron Formation consists in an iron 
formation located between the districts of Rio Claro and Mangaratiba, Rio de Janeiro State, 
Brazil. This IF is part of the tectonic context of Ribeira and Brasilia belts, and has been cited in 
some previous works under the nomenclature of “magnetite quartzite”, but it has not been 
submitted to detailed petrographic and petrologic studies so far. In field, the IF shows direct 
association with mafic rocks, outcropping under high alteration state by weathering or as blocks 
of fresh rock possibly near to their hidden source. Other associated lithologies include 
sillimanite quartzite, impure quartzite (containing few percentages of other minerals, such as 
feldspar, apatite, muscovite, biotite and tourmaline) and (sillimanite)-garnet-biotite gneiss, all 
concordant to the regional NE-SW trend, besides being folded together. Petrographic 
description of thin and polished sections has showed that magnetite is not the only opaque 
phase of the IF, but also hematite under the form of incipient martitization along the (111) 
planes, and illmenite as exsolution lamellae and inclusions. Spinel (possibly hercynite) occurs 
as exsolution lamellae and borders around the magnetites. Other phases include almandine 
garnet associated with the bands of opaque minerals, minor feldspar porphyroclasts, biotite, 
rutile and muscovite, the latter two commonly bordering some of the magnetites. Locally, 
orthopyroxene and amphibole (cummingtonite-grunerite) occur around the magnetites. Data 
allowed the construction of a thermodynamic grid of this high grade metamorphic system, in 
which the reactions 2Biotite = Almandine + Magnetite + 3Quartz + 2H2O (1), 2Biotite + 14H2O = 
Sillimanite + 2Magnetite + 5Quartz + 32H+ (2), Magnetite + 3Spinel + 8Quartz + 5H2O = 
2Sillimanite + 2Biotite + 6H+ (3), Almandine + 3H2O = Magnetite + Sillimanite + 3Quartz +6H+ 

(4), 3Almandine + 2H2O = 3Spinel + 2Magnetite + 9Quartz + 4H+ (5), Magnetite + 3Sillimanite 
+2H2O = 3Spinel + 3Quartz + 4H+(6), illustrate the equilibrium grid centered by sillimanite, 
resulting from biotite reaction furnishing elements for sillimanite and almandine production, and 
sillimanite to generate spinel, under significant desilication. Diagram and microscopic studies 
revealed and suggested the participation of magnetite as an important constituent. 
Hydrothermal activity likewise showed the sillimanite replacement by muscovite coexisting with 
biotite, almandine and spinel, reinforcing thermodynamic equilibrium in both situations. 
Petrogenetic grids of chemical potential system in terms of µH2O and µSiO2 are used to 
illustrate the reactions significantly helped the study. Despite strong deformation the IF is 
conformable with the other metasedimentary lithologies, also suggesting its initial sedimentary 
origin. Furthermore, a possible hydrothermal influence in the genesis of this iron formation could 
be accepted if we consider the widely known models of precipitated iron, once all field 
evidences point to a possible Neoproterozoic Algoma Type iron formation deposited in rift basin 
with high amount of continental contaminants. However, this consideration can only be made 
(or refused) soon with additional data (i.e. geochemistry) that supports the idea of a 
hydrothermal iron source.  
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QUÍMICA MINERAL DE UM LÁPILI-TUFO LAMPROFÍRICO DA REGIÃO DE 
VILA NOVA DO SUL, RS 

 
Baesso, A1; Sommer, C. A.1 Gomide, C.S.2 
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RESUMO: A região do Cerro Tupanci, localizado a norte de Vila Nova do Sul representa uma 
"janela" do Escudo Sul-Rio-Grandense bordejada por rochas sedimentares da Bacia do 
Paraná.  Unidades da Bacia do Camaquã são aflorantes, principalmente rochas sedimentares 
do Grupo Bom Jardim, depósitos vulcânicos de composição intermediária da Formação Hilário 
e rochas piroclásticas e efusivas ácidas associadas a Formação Acampamento Velho. Nessa 
região são encontrados diques de lamprófiros espessartíticos intrusivos nas rochas 
traquiandesíticas da Formação Hilário e nos granitóides do Complexo Cambaí. 
Estratigraficamente, estes corpos intrusivos têm sido correlacionados com a Formação Hilário. 
Este trabalho visa apresentar dados de química mineral das principais fases constituintes 
destas rochas lamprofíricas e compará-los com lamprófiros da Associação Shoshonítica de 
Lavras do Sul (ASLS). O trabalho envolveu petrografia, preparação das amostras e 
interpretação dos dados obtidos por análise por MEV e microssonda eletrônica. Os dados de 
MEV foram obtidos no Centro de Microscopia Eletrônica da UFRGS e as análises de 
microssonda eletrônica foram realizadas no Laboratório de Microssonda Eletrônica da UNB, em 
condições analíticas convencionais para ambos os métodos. Na região do Tupanci, os 
lamprófiros ocorrem na forma de diques com características texturais distintas: coerente e 
vulcanoclástica, ambos de composição espessartítica. Nesta etapa de trabalho será dada 
ênfase ao dique vulcanoclástico, o qual encontra-se orientado na direção N-NE e possui 
espessura média de quarenta metros. A rocha é descritivamente classificada como lápili-tufo, 
constituída por fenocristais de anfibólios e piroxênios, fragmentos líticos de espessartitos e 
andesitos, com formas e dimensões variáveis, além de púmices alongados, envoltos por uma 
matriz tufácea de composição espessartítica. Geneticamente a rocha pode ser classificada 
como brecha tufisítica lamprofírica. Na análise por MEV priorizou-se a investigação de minerais 
metálicos com análise quantitativa. Resultados preliminares indicam a presença de platina, 
ouro e sulfetos de cobre dispersos na matriz. Para a microssonda eletrônica foram analisadas 
duas amostras do lápili-tufo espessartítico. Nestas realizou-se perfis composicionais em 
fenocristais de anfibólios e piroxênios, os quais permitiram classificá-los como 
magnesiohastingsita e augita e diopsídio, respectivamente. Essa composição química coincide 
com a dos anfibólios e piroxênios dos lamprófiros pertencentes à ASLS, o que nos permite 
concluir que possam estar correlacionados. Serão realizadas novas análises nas fases félsicas 
da matriz a fim de obter dados para aprimorar essa comparação. 
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RESUMO: O recentemente definido supergrupo da gadolinita, aprovado pela Comissão de 
Novos Minerais, Nomenclatura e Classificação da Associação Mineralógica Internacional 
(proposta IMA-CNMNC 16-A), inclui espécies minerais que têm fórmula química geral 

A2MQ2T2O82 e pertencem às classes dos silicatos, fosfatos e arsenatos. Os sítios estruturais 
são ocupados por: A – Ca, REE (Y e lantanoides), actinoides, Pb, Mn2+, Bi; M – Fe, □ 

(vacância), Mg, Mn, Zn, Cu, Al; Q – B, Be, Li; T – Si, P, As, B, Be, S;  – O, OH, F. Todos os 
minerais do supergrupo da gadolinita são monoclínicos e são descritos em duas orientações do 
grupo espacial número 14: P21/c e P21/a. Para preservar uma descrição internamente 
consistente de todos os membros do grupo, apenas o grupo espacial P21/c foi usado. A 

classificação do supergrupo da gadolinita é baseada na ocupação dos sítios A, M, Q, T e  e 
as regras de valência dominante e constituinte dominante são aplicadas. O supergrupo da 
gadolinita é dividido em dois grupos, definidos por ocupação de carga predominante no sítio T 
– Si4+ no grupo da gadolinita e P5+ ou As5+ no grupo da herderita. No grupo da gadolinita há 2 
subgrupos: gadolinita e datolita. O sítio A é ocupado predominantemente por cátions divalentes 
no subgrupo da datolita e por cátions trivalentes no subgrupo da gadolinita. O sítio Q é 
dominantemente ocupado por B3+ no subgrupo da datolita e por Be2+ no subgrupo da 
gadolinita. O grupo da herderita é dividido em 2 subgrupos. O subgrupo da herderita é definido 
por cátion divalente dominante (usualmente Ca2+) no sítio A e Be2+ no sítio Q, enquanto o sítio 
M é vacante. O subgrupo da drugmanita é definido pela dominância de cátion divalente 
(usualmente Pb2+) no sítio A, vacância no sítio Q e ocupação do sítio M. O uso do novo sistema 
de nomenclatura levou ao descrédito do mineral "bakerita" como uma espécie mineral, porque 
ele não preenche as condições da regra do constituinte dominante. Em conclusão, o 
supergrupo da gadolinita ficou assim composto: grupo da gadolinita (silicatos): subgrupo da 
gadolinita: gadolinita-(Y), gadolinita-(Ce), gadolinita-(Nd), hingganita-(Y), hingganita-(Ce), 
hingganita-(Yb), minasgeraisita-(Y); subgrupo da datolita: datolita, homilita; grupo da herderita 
(fosfatos e arsenatos): subgrupo da herderita: herderita, hidroxilherderita, bergslargita; 
subgrupo da drugmanita: drugmanita 
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PALEOPROTEROZOIC GRANITIC MAGMATISM IN THE CONTENDAS-
MIRANTE REGION, BAHIA, BRAZIL. 
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1 Stellenbosch University; 2 Federal University of Ouro Preto 

 
ABSTRACT: The Contendas-Mirante metavolcano-sedimentary sequence (CM), located in the 
southern portion of the Contendas-Jacobina Lineament (CJL), lies approximately in the suture 
zone between the Archean Gavião and Jequié Blocks and is intruded by a set of eight granitic 
intrusions that have been largely unstudied. This work provides new petrographic and 
geochemical evidences as well as the first zircon U-Pb geochronological and Hf isotopic data 
for these plutons, being the first one to study in more details this paleoproterozoic granitic 
magmatism and contextualize it with the tectonic evolution of the region. Geochemical 
constraints on the nature of the sources of these rocks are also presented. Two datasets of 
zircon U-Pb ages were obtained via LA-ICP-MS: one by using a Thermo Element 2 SF SC ICP-
MS coupled to a ASI Resolution M-50-SE Excimer laser and the other by using a Thermo-
Finnigan Element 2 sector field ICP-MS coupled to a CETAC ultraviolet laser (LA-SF-ICP-MS). 
These granitoids belong to two distinct groups: the first one has ASI < 1.1, Na2O > 3.0 wt% and 
K2O < 5.5 wt%; relative enrichment in LREE, slightly flat HREE patterns and weak negative Eu 
anomalies. The other group has ASI > 1.1 and K2O > 5.5 wt% and Na2O < 3.0 wt%; relative 
enrichment in LREE, flat HREE patterns, with strong negative Eu anomalies. Thus, this work 
consists in the first ever record of two different groups of granites in the CM region. They both 
have zircon 207Pb/206Pb ages between 1971 and 2120 Ma, indicating that the granites are 
Paleoproterozoic. These zircons have 2:1 to 4:1 aspect ratios and show moderate-to-trong 
oscillatory zoning, indicative of magmatic origin. The granites of the first group have negative 
ƐHf values between -42.3 and -3.3 and TDM2 ages between 2.8 and 4.3 Ga indicative of the 
contribution of old crust to their generation. The ones from the second group have negative ƐHf 
values between -17.8 and -15.7 and TDM2 ages between 3.3 and 3.6 Ga, suggesting that older 
crustal reworking contributed to their origin.   
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PETROGRAFIA E PROCESSOS MAGMÁTICOS DO GRANITO PORFIRÍTICO 
ALEGRETE DO ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS NA REGIÃO DE EDÉIA NO 

SUL DE GOIÁS 

Barros, J.C.1; Almeida, F.R.1; Nogueira, V.M.1; Viana, C.S.1 

1Universidade de Brasília 

RESUMO: Na região centro-sul de Goiás, em domínios do Arco Magmático de Goiás, 
denominado de Arco de Arenópolis em sua porção sul, várias suítes graníticas são 
identificadas, desde granitos sin-tectônicos a tardi-pós-tectônicos. Dentre estes corpos 
graníticos intrusivos, na região de Edéia, encontram-se rochas graníticas porfiríticas, meso a 
leucocráticas, consideradas como parte da Suíte de Granitos do Tipo Rio Piracanjuba. Em 
recente mapeamento geológico realizado durante o trabalho de conclusão de Geologia da 
Universidade de Brasília, essas rochas foram denominadas Granito Porfirítico Alegrete.O 
Granito Porfirítico Alegrete é representado dominantemente por rochas graníticas porfiríticas 
com matriz máfica, além de granito porfirítico félsico e enclaves de gabro/diorito. Estes três 
litotipos constituem evidência de mistura de magmas, na qual o granito félsico representa o 
magma félsico (end-member félsico), o gabro/diorito, o magma máfico (end-member máfico) e 
o granito com matriz máfica representa a mistura. Além das feições de magma mixing e 
magma mingling, existem evidências de contaminação representadas por enclaves 
parcialmente digeridos de anfibolito, provavelmente pertencente à Sequência 
Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí, que constitui a rocha encaixante assimilada durante 
a ascensão e/ou alojamento do magma.As rochas porfiríticas são caracterizadas por grande 
quantidade de fenocristais idiomórficos grossos a muito grossos (até 5 cm) de feldspato 
potássico, imersos em matriz de granulação média a grossa. Por vezes, o alinhamento desses 
fenocristais denota fluxo magmático.O domínio com matriz máfica é representado por 
granodiorito com assembleia mineralógica composta por microclínio, plagioclásio, biotita, 
hornblenda, quartzo, epidoto, titanita e zircão.O end-member félsico possui domínios nos quais 
há fluxo magmático e deformação superimposta, caracterizada pela orientação de filossilicatos 
e pela “sombra de pressão” gerada nos fenocristais de feldspato potássico. A assembleia 
mineralógica é caracterizada por biotita, muscovita, quartzo, plagioclásio e microclínio. 
gabro/diorito, representante do end-member máfico, possui assembleia mineralógica composta 
por hornblenda, biotita, plagioclásio, microclínio, piroxênio, titanita, epidoto, zircão e allanita. De 
acordo com o Diagrama ternário FeO x AL2O3 x MgO, o granito porfirítico félsico apresenta um 
trend alcalino e o granodiorito e o gabro/diorito apresentam trend cálcio-alcalino. O piroxênio do 
gabro/diorito tem composição variando de diopsídio a augita.Os resultados de análises por 
microscopia eletrônica, segundo o diagrama ternário (FeO+MnO) x MgO x 10.TiO2, apontam 
que as biotitas dos três litotipos estão reequilibradas, indicando perda de titânio, que pode ser 
explicada, em relação à composição ígnea original, pelos reequilíbrios tardios relacionados às 
últimas deformações atuantes na área. O Granito Porfirítico Alegrete é considerado tardi-
tectônico devido às evidências geoquímicas, tectônico-estruturais e texturas presentes, que 
indicam pouca deformação. Esta interpretação é suportada por datações geocronológicas U-Pb 
em zircão, que revelaram idade de 615 Ma, considerando idades de 640-650 Ma para o ápice 
da orogênese Brasiliana. Os dados apresentados indicam que o Granito Porfirítico Alegrete não 
faz parte da Suíte de Granitos Tipo Rio Piracanjuba 

PALAVRAS-CHAVE: ARCO MAGMÁTICO DE GOIÁS; PROJETO EDÉIA; MISTURA DE 
MAGMAS. 
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INCLUSÕES FLUÍDAS ASSOCIADAS AOS VEIOS DE QUARTZO EM ZONAS 
CÁRSTICAS DE VAZANTE – MG 

 
Barroso, R.H.G.; Souza, V.S.; Vieira, L.C.; Rodriguez, I.M.U.                                                                              

Universidade de Brasília 

RESUMO: As rochas carbonáticas Neoproterozóicas do Grupo Vazante abrigam importantes 
mineralizações hipogênicas associadas a zinco não-sulfetado, ocorrendo relacionadas a Zona 
de Cisalhamento Vazante e as zonas de carstificação. Análises em testemunhos de sondagem 
e em cavernas da região indicam a formação de um carste bem desenvolvido em profundidade, 
mostrando evidências de paisagens cársticas soterradas, como pináculos, fendas não 
preenchidas e superfícies de dissolução relacionadas aos eventos de percolação de fluídos 
hipogênicos. Nesse sentido, o estudo de inclusões fluidas permitirá caracterizar a composição 
dessas fases fluidas e as condições mínimas sob as quais esses processos de carstificação se 
desenvolveram.O estudo petrográfico convencional e de microtermometria das inclusões 
fluidas foram realizados em laboratórios do Instituto de Geociências da Universidade de 
Brasília.  Para a microtermometria foi utilizado platina de resfriamento/aquecimento do tipo 
LINKAM, modelo THMSG600, adaptada ao microscópio OlympusBX51. O equipamento foi 
calibrado utilizando-se inclusões fluidas sintéticas aquocarbônicas e aquosas, com acurácia de 
medidas variando de ±0,2°C para resfriamento até -120°C e ±2°C para aquecimento até 420°C, 
e taxas de velocidade em torno de 1°C/min. A análise de microtermometria foi realizada em 
cerca de 60 inclusões fluídas, porém, devido ao tamanho reduzido (abaixo de 100 μm), em 
apenas cerca de 15 foi possível observar as temperaturas do ponto eutético (Te), de fusão do 
gelo (Tfg) e de homogeneização (Th). A partir desses valores foi possível calcular a salinidade 
desses fluidos.Três tipos de inclusões fluídas foram identificados, classificadas de acordo com 
suas características de orientação, forma e razão de volume de liquido/ volume de líquido + 
vapor (F): Tipo 1A é caracterizada por IF primárias, monofásica aquosa de sistema H2O – NaCl 
e incolores. Tipo 1B é constituído por IF primárias, bifásicas com F entre 0,9 e 0,75, 
normalmente incolores podendo mostrar tonalidades avermelhadas muito tênues. Tipo 2 é 
qualificado por IF secundárias e pseudosecundárias, tamanho de 1µm em média, bifásica de 
sistema H2O – NaCl e F entre 0,9 e 0,6.A Te varia de -21,8 a -19,69 ºC com concentração 
principal no intervalo entre 21,23 e 20,46 ºC. Enquanto que a Tfg varia de -1,6 a -0,6 %, 
mostrando também baixa salinidade (entre 2,96 e 0,9 % equiv. NaCl). A temperatura de 
homogeneização reflete na temperatura máxima alcançada pelo fluído durante a cristalização 
dos minerais, logo para as inclusões fluídas avaliadas os valores encontrados variam de 147 a 
152 °C.Os dados nesse estudo permitem concluir que o sistema fluído é essencialmente 
aquoso, com inclusões monofásicas e bifásicas, apresentando baixa salinidade (1 – 3% NaCl 
equivalente em peso) e a temperatura mínima de aprisionamento torno de 150°C, indicando 
condições hipogênicas para a cristalização dos veios de quartzo. 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA DAS ROCHAS MAGMÁTICAS DA 
PORÇÃO SUDESTE DA FOLHA MARABÁ (SB.22-X-D) NA REGIÃO DE 

BREJO GRANDE DO ARAGUAIA E PALESTINA DO PARÁ 
 

Batista, J.O.1; Coutinho, F.S.1; Rabelo, S.A.1; Souza, R.A.1; Santos, D.J.A.1; Silva, S.R.A.1; 
Almeida. J.A.C.1 

 

1
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) 

 

RESUMO: O desenvolvimento de um sistema de riftes resultantes da quebra do 
supercontinente Pangea, ao longo do paleozoico e mesozoico, permitiu uma série de derrames 
magmáticos amplamente estudados, desde a década de 1990, na Bacia do Parnaíba. 
Trabalhos recentes realizados na Folha Marabá (SB.22-X-D) identificam rochas magmáticas 
decorrentes dessa fase, porém ainda encontra-se relativa dificuldade em caracterizá-las como 
pertencentes a Formação Mosquito ou Sardinha. O presente trabalho apresenta o resultado da 
caracterização petrográfica das rochas magmáticas da porção sudeste da Folha Marabá entre 
os municípios de Brejo Grande do Araguaia e Palestina do Pará, definidos pela CPRM como 
Formação Mosquito, porém definido pelo por este trabalho como Formação Sardinha, haja 
vista que tais rochas apresentam pouco detalhamento petrográfico e estratigráfico gerando 
questionamentos em trabalhos recentes realizados na região. Para a realização do estudo 
petrográfico adotaram-se as seguintes etapas: (1) campanha de campo, com descrição das 
principais ocorrências de rochas magmáticas bem como coleta de amostras; (2) análise 
mesoscópica; (3) análise microscópica obtendo a composição modal com contador automático 
de pontos e classificação segundo a IUGS (Streckeisen 1976, Le Maitre 2002). A análise 
petrográfica evidenciou uma composição essencialmente formada por plagioclásio, tipo 
labradorita, evidente na descrição mesoscópica formando prismas alongados, clinopiroxênio, 
ortopiroxênio e olivina quase totalmente alterados para iddingsita. Como minerais acessórios 
encontra-se relativa quantidade de opacos, possivelmente pirita ou calcopirita, além de 
amígdalas preenchidas da borda para o centro por plagioclásio, quartzo e zeólita, 
respectivamente. A mineralogia varietal é representada por cristais de biotita e titanita. Em 
geral as rochas apresentam textura subofítica ou intergranular, com cristais finos a médios com 
tamanhos relativos entre 0,1 a 2,2 mm, isotrópica, mesocrática (IC~50%). A textura observada 
remete a um ambiente de colocação hipoabissal, característico de diques e soleiras 
correlacionáveis às rochas magmáticas da Bacia do Parnaíba originadas em decorrência do 
rifteamento do supercontinente Pangea entre o paleozoico e o mesozoico. Relações de campo 
observadas e comparadas com mapeamentos anteriores promovidos pela CPRM evidenciam a 
ação estrutural de um eixo extensivo atuante no fim do paleozoico com vetor de direção NW-
SE gerando uma série de alinhamentos estruturais de direção NE-SW onde estão encaixadas a 
maioria das rochas encontradas na fase de campo deste trabalho. A divergência encontrada na 
classificação das rochas magmáticas nessa região ocorre porque a principal característica 
utilizada para a separação entre as Formações Mosquito e Sardinha foi baseada na idade de 
cristalização, com pouca ou nenhuma ênfase comparativa entre as características geoquímicas 
e isotópicas dessas rochas, o que pode gerar discrepância de resultados entre as pesquisas. 
No entanto, a comparação petrográfica entre este trabalho e trabalhos mais recente, aponta 
grande compatibilidade petrográfica com a Formação Sardinha em seus aspectos texturais e 
mineralógicos. 
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PROVENANCE AND METAMORPHISM IN THE WESTERN 
ANDRELÂNDIA NAPPE SYSTEM: COUPLING U–PB AGES FROM 

ZIRCON AND MONAZITE WITH FORWARD METAMORPHIC 
MODELLING AND TRACE-ELEMENT SIGNATURES 
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Lima3 

1Geosciences Institute, University of São Paulo, Brasil; 2School of Physical Sciences, University of 
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ABSTRACT: The Andrelândia Nappe System comprises a stack of 
metasedimentary rocks from medium amphibolite up to granulite facies conditions in 
the south of Minas Gerais state, southeast Brazil. Its structural position lies below the 
arc-related Socorro-Guaxupé Nappe and above the metasedimentary rocks from the 
São Vicente Complex and the Carrancas Nappe System. Together, these groups 
compose the Southern Brasília Orogen. The western domain of the Andrelândia 
Nappe System contains basal metagraywackes, under amphibolite facies conditions, 
with granulite facies metapelite, and minor calc-silicate and metamafic rocks from the 
Três Pontas-Varginha Nappe sitting at its top. The present work is a contribution to 
the provenance and age of metamorphism of these units. The comparison of U–Pb 
ages and geochemistry of zircon and monazite from the basal nappes is used to: 1) 
evaluate their correlation and further characterize the temporal aspects of the 
metamorphic P–T paths recorded, including detailing the anatexis process that 
generates widespread tonalite-trondhjemite leucosome; 2) determine the time span 
recorded during the evolution of anatectic metapelite and metamafic samples from 
the upper Três Pontas-Varginha Nappe. The coupling of petrography and the 
microstructural location of zircon and monazite to U–(Th)–Pb age data and trace-
element signatures of zircon, monazite, and garnet via LA–ICP–MS allows a 
thorough petrochronologic approach. This information is tied to forward metamorphic 
modelling with THERMOCALC, and the Zr-in-rutile geothermometer to determine the 
P–T–t paths. Preliminary detrital age data show a variety of sources for the western 
domain of the Andrelândia System with the main contribution in the Tonian and 
Cryogenian periods, and subordinate Meso- and Paleoproterozoic inheritance more 
common toward its eastern base. The timing of metamorphism ranges from the 
Cryogenian to the Cambrian, with ages decreasing from top to lower nappes. For the 
metagraywackes, the metamorphic modelling suggests water fluxed anatexis at 
upper amphibolite facies conditions (~13 kbar, ~750 ˚C), generating discrete 
quantities of tonalite melt, in agreement with field descriptions and Zr-in-rutile 
temperatures of ~750 ºC, consistent with a convergent/collisional tectonic regime. 
Furthermore, a tonalite sheet emplaced in these rocks has crystallization age in the 
late Cambrian and whether it is the result of anatectic melt migration related to the 
partial melting process recognized in the metagraywackes, or a non-related intrusion 
due to a younger event on the system, is a question under investigation. 
 
 
KEYWORDS: ANDRELÂNDIA NAPPE SYSTEM, FORWARD METAMORPHIC 
MODELLING, GEOCHRONOLOGY  
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CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DAS AMÍGDALAS COM PERSPECTIVA 
NAS ZEÓLITAS NA PORÇÃO SUL DA SERRA NOVA OLINDA NO MUNÍCIPIO 

DE BOA VISTA- RR. 
 

BEZERRA, C.R.1; MÁXIMO, R. M. S.1                                                                           
1 Universidade Federal de Roraima  

 

 
RESUMO: Localizado no extremo norte do Brasil, o estado de Roraima apresenta uma área 
entorno de 230.104 km2, ocupando a porção centro sul do Escudo das Guianas, no Cráton 
Amazônico, cujo arcabouço geológico está compartimentado em terrenos granito-greenstone, 
cinturões de rochas de alto grau metamórfico, granitoides e cobertura sedimentar intracratônica 
relacionados ao Paleoproterozoico. A área de estudo está localizada na cidade de Boa Vista, 
mais precisamente na porção sul da serra Nova Olinda, à margem esquerda do Contorno 
Oeste Ottomar de Souza Pinto, na qual faz ligação com a BR-174 Norte a BR-174 Sul, que liga 
os estados de Roraima e Amazonas.  O objetivo do trabalho foi identificar os minerais que 
preenchem as amígdalas na porção Sul da serra, com perspectivas nas ocorrências de zeólitas 
através de suas propriedades físicas e químicas. A metodologia do trabalho consistiu em: i) 
levantamento bibliográfico, ii) atividade de campo com o reconhecimento de outras serras 
próximas e coleta de amostras na área de estudo, iii) tratamento das amostras através de 
análises macroscópicas, petrográficas, além da análise de difratometria de raios-x das 
amígdalas e iv) interpretação dos dados e conclusão. A serra Nova Olinda, pertencente à 
Formação Apoteri, apresenta altitude média variando entre 78 m da base até 139 m em direção 
ao topo, com vegetação do tipo lavrado, que corresponde a uma camada de gramínea com 
arbustos, sendo formada por derrames vulcânicos, cujas rochas máficas apresentam 
amígdalas e vesículas.  A área foi dividida em três patamares: basal, mediana e superior, 
apresentando características de composição basáltica, as rochas encontram-se na forma de 
lajedo ou blocos rolados e in situ, de tamanho até matacão, textura variando de afanítica à sub-
afanítica, por vezes com a presença de amígdalas. As rochas apresentam coloração variando 
de cinza esbranquiçada à cinza escuro, melanocrática, cuja porção inferior da serra apresenta 
blocos rolados e alguns in situ, pouco fraturado com amígdalas, na porção mediana da serra as 
rochas encontram-se na forma de blocos in situ, bastante fraturados com amígdalas variando 
de 0,5 a 1,5 cm, preenchidas por zeólitas do tipo estilbita, natrolita, erionita, heulandita, 
thomsonita e analcima, além de clinozoisita, quartzo e calcita, próximo ao topo as amígdalas 
possuem o tamanho de aproximadamente 1cm, preenchidas por calcita e clorita, e no topo da 
serra as rochas encontram-se na forma de lajedo, com marcas de escapes de gases e 
amígdalas com tamanho de 2 a 3 cm, preenchidas por zeólitas do tipo analcima, heulandita, 
erionita, estilbita natrolita, laumontita e thomsonita, bem como clinozoisita, calcita e quartzo e 
por vezes óxidos de ferro, possuindo uma mineralogia mais diversificada quando comparado 
com as outras porções da serra. 
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CLINOPIROXÊNIOS DE NÚCLEO VERDE COMO INDICADORES DE 

CRISTALIZAÇÃO POLIBÁRICA E PROCESSOS DE MISTURAS, 

REPOSIÇÕES E REABSORÇÕES MAGMÁTICAS DO COMPLEXO 

ALCALINO DO ARQUIPÉLAGO DE MARTIN VAZ, TERRITÓRIO LESTE 

BRASILEIRO, ATLÂNTICO SUL. 
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¹Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: O complexo alcalino de Martin Vaz consiste em um edifício vulcânico de elevação 

superior a 175 m acima do nível do mar com a parte submersa contendo mais de 5.000 m de 

altura e pertence à cadeia vulcânica Vitória-Trindade que está sob uma zona de fratura 

associada à Dorsal Oceânica. Existem três unidades litológicas principais na ilha de Martin Vaz, 

no entanto apenas uma possui clinopiroxênios de núcleo verde, esta é chamada Unidade 

Bandeira, um derrame nefelinítico. A partir de análises de microssonda foi possível observar 

uma mudança química do núcleo para a borda com um forte zoneamento dos grãos migrando 

de um núcleo anédrico cristalizado em ambiente de alta pressão para uma borda euédrica 

cristalizada em pressão variada à medida que o magma ascende a superfície. As análises das 

razões Al4/Al6 dos cristais de clinopiroxênios presentes nos nefelinitos de Martin Vaz, junto com 

a textura em peneira observada nos núcleos verdes (composição fassaítica ou diopsídica 

titanífera aluminosa ferrosa), sugerem que tais núcleos ricos em ferro foram cristalizados em 

um ambiente de pressão mais alta que a observada nas bordas mais ricas em magnésio e mais 

primitivas, reiterando o processo de reposição magmática. Estes núcleos anédricos, ricos em 

ferro, experimentaram forte reabsorção que pode ter ocorrido quando a temperatura do magma 

na câmara aumentou devido a injeção de um magma mais primitivo que favoreceu a 

cristalização das bordas euédricas. Esta mistura magmática contribuiu para estas feições de 

desequilíbrio alternando períodos de crescimento, dissolução, reação e/ou falta de crescimento 

do mineral, onde refletem mudanças na composição total do líquido, temperatura, pressão e 

estado de oxidação. A feição observada no estudo petrográfico revela histórias pré-eruptivas 

do magmatismo nefelinítico de Martin Vaz e representam uma história de mistura magmática e 

estágios múltiplos de cristalização fracionada, reiterando a hipótese de um estágio anterior ao 

da cristalização das bordas dos clinopiroxênios mais primitivos que de seus núcleos fassaíticos 

mais evoluídos. As mudanças químicas observadas em todos os cristais de piroxênios de 

Martin Vaz refletem o grau de estabilização dos piroxênios em alta pressão, que infere a 

correlação existente entre os coeficientes de partição observados e o conteúdo de SiO2, TiO2, 

K2O e P2O5 no líquido, uma vez que a estabilização do piroxênio diminui a concentração de 

SiO2 no líquido ao passo que aumenta o teor de elementos incompatíveis, refletindo, assim, 

uma significativa mudança na composição do líquido. 
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RESUMO: A Faixa de Dobramentos Brasília, a qual o Arco Magmático de Goiás está acoplado, 
foi resultado de uma série de eventos colisionais de idade neoproterozóica. O Arco Magmático 
representa um testemunho da fase pré-colisional, durante a qual a subducção de litosfera 
oceânica desenvolveu um sistema de arcos de ilhas intraoceânicos e posteriormente arco de 
ilha continental, caracterizados por rochas plutônicas cálcico-alcalinas e vulcânicas de 
composição dacítica a andesito basáltica. Durante trabalhos de mapeamento geológico de 
detalhe na região centro-sul de Goiás entre as cidades de Cezarina, Varjão, Edéia, Indiara e 
Edealina, foram identificadas ocorrências de rochas de composição charnokítica próximas à 
cidade de Varjão (GO), anteriormente mapeadas como granulitos do Complexo Anápolis-Itauçu 
pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Estas rochas apresentam-se associadas a uma 
unidade de intrusivas metaultramáficas e metamáficas composta por talco xistos, talco 
anfibolitos e metagabros. Macroscopicamente as rochas são holocristalinas, melanocráticas e 
possuem granulação média, com distintivos cristais de plagioclásio cor caramelo. As lâminas 
petrográficas analisadas são majoritariamente compostas por plagioclásio, ortopiroxênio, 
biotita, quartzo, hornblenda, minerais opacos, apatita, granada e rutilo. A partir da análise de 
química mineral realizada em microssonda eletrônica constatou-se que o piroxênio se 
posiciona no campo de composição da enstatita, o plagioclásio, da andesina e o anfibólio no 
campo da tschermakita. Estas rochas foram classificadas como mangerito e/ou jotunito e 
enderbito, correspondentes a monzonito, monzodiorito e tonalito, respectivamente, no 
diagrama de Streckeisen para a série charnockítica. Com uso do Microscópio Eletrônico de 
Varredura (MEV) confirmou-se a presença de coroas de recristalização nos piroxênios, 
formando anfibólio, que correspondem à núcleos ígneos preservados. Rochas com 
composições mineralógicas formadas por plagioclásio e piroxênio que ainda preservam suas 
feições ígneas, é esperado que o plagioclásio apresente teores de anortita (An) maiores que 50 
(labradorita). No entanto, as amostras coletadas apontam teores An<50, ou seja, andesina. A 
composição modal da biotita também está acima do esperado, o que reforça a classificação da 
rocha como sendo de composição charnockítica e cristalizada em condições de ambiente 
redutor, com preferência na cristalização de biotita em detrimento de feldspatos potássicos. Os 
charnockitos juntamente com os metagabros, talco xistos e talco anfibolitos representam 
porções menos hidratadas em um trend magmático calci-alcalino, provavelmente formadas na 
crosta inferior de um sistema de arco magmático. 
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RESUMO: A área de estudo localiza-se em Santa Angélica, distrito do município de Alegre-ES 
e está inserida geotectonicamente na Província Mantiqueira, entre o limite de interação dos 
Orógenos Araçuaí e Ribeira. O Maciço Intrusivo Santa Angélica situa-se na porção sul do 
Orógeno Araçuaí no limite de inflexão estrutural regional N-S para NE-SW. Além disso, 
encontra-se inserido no contexto de intrusões de corpos concêntricos no Complexo Paraíba do 
Sul. É um dos exemplos mais marcantes do plutonismo pós-orogênico do cinturão, inserido na 
Suíte G5. Em decorrência da escassez de informações geológicas mais detalhadas dessa 
região, foi proposto o mapeamento geológico de semi-detalhe na escala de 1:25.000. Foram 
identificadas quatro (4) unidades litológicas, são elas: Allanita-Granito, Gabro-Diorito, Rocha 
Híbrida e Granito Porfirítico. Na unidade Allanita-Granito foram identificadas dois litotipos: 
sienogranito e monzogranito. Comumente encontrada em afloramentos do tipo lajedo, sendo 
explotado como rocha ornamental e de revestimento na forma de blocos em pedreiras. O 
monzogranito apresenta granulação variando de fina a média, já o sienogranito apresenta 
granulação variando de média a grossa, ambos são compostos essencialmente por 
plagioclásio xenomórfico; k-feldspato de cor branca, de granulação fina a grossa, brilho terroso 
e  xenomórfico, podendo estar alterado para caulinita; quartzo característico com fratura 
conchoidal; biotita com hábito micáceo; allanita  de cor preta com halos metamíticos de 
coloração avermelhada, granulação fina a média e hipidiomórfica a xenomórfica. Na unidade 
Gabro-Diorito, os litotipos aflorantes são o quartzo-diorito e gabro/diorito. Ambas as rochas são 
maciças, holocristalinas, faneríticas, levemente inequigranulares, mesocráticas e de coloração 
escura esverdeada. A mineralogia destas rochas é composta por plagioclásio, biotita, piroxênio 
e quartzo, com granulação variando de fina a média. Comercialmente são chamadas de “Preto 
Santa Angélica”, sendo uma das rochas mais valorizadas no comércio de rochas ornamentais 
dessa região. A unidade Rocha Híbrida encontra-se abundantemente na área mapeada, 
apresenta três litotipos principais: sienogranito, monzogranito e quartzo monzodiorito/quartzo 
monzogabro. Caracteriza-se principalmente por zonas de mistura de magma e presença de 
feições do tipo mixing e mingling. Há três texturas magmáticas principais nessas zonas 
características de mistura de magma, tais como: fluidal, xenolítica e agmática. Essas rochas 
não são explotadas como rochas ornamentais, no entanto, podem ser economicamente 
atrativas futuramente, em função de estudos mais detalhados. A unidade Granito Porfirítico 
corresponde a um sienogranito heterogêneo. Comercialmente, este litotipo não vem sendo 
explotado como rocha ornamental e de revestimento. 
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RESUMO: A técnica de catodoluminescência (CL) é uma importante ferramenta que permite a 
caracterização de fases minerais, estabelecimento de cronologia de associação paragenética, 
estratigrafia de cimentos, reconstrução de processos geológicos, dentre outros. O objetivo 
desse trabalho é a caracterização por meio de CL acoplada ao microscópio óptico, dos tipos 
texturais de carbonatos em brechas da Mina Rio Bonito (MRB), localizada em Campo Largo 
(PR), pertencentes à Formação Água Clara. Essa formação integra o Domínio Apiaí do 
Cinturão Ribeira, possui tendência estrutural NE-SW e limites por falhas com as unidades 
adjacentes, sendo constituída predominantemente por sequência de rochas carbonáticas. Sua 
evolução geológica ocorreu a partir do Meso-neoproterozoico, com o fechamento dessa bacia 
com sucessivas fases de deformação e metamorfismo na fácies xisto verde, além de intrusões 
de granitoides relacionados ao arco magmático Três Córregos, e posterior estabilização 
tectônica. Na MRB o processo de dolomitização é multifásico e foi gerado pelos fluidos 
responsáveis pelo fraturamento hidráulico e formação das brechas. Tais fluidos podem ter suas 
origens associadas às intrusões graníticas ou à remobilização decorrente da dissolução de 
carbonatos. As brechas mostram tipos texturais distintos de carbonatos, caracterizados em 
microscopia óptica e complementados por microanálises químicas e classificados em dois tipos 
principais: substituição e preenchimento. Serão abordados aqui apenas os carbonatos 
individualizados em CL: Ds1: dolomita fina à média, matriz dos fragmentos de mármore 
dolomítico; Dp1: microcristalina turva, primeira fase de preenchimento das brechas, cristalizada 
na borda dos fragmentos; Dp2: granulação grossa, desenvolvida localmente sobre Dp1; Dp3: 
dolomita em sela, média à grossa, hábito em ponta de lança e zoneamentos concêntricos, 
cristalizada sobre Dp1 e Dp2; Dp4: fina, granular, límpida, localmente cristalizada sobre Dp3; e 
Cal1 - calcita fina à média, límpida, fase final de preenchimento de cavidades. Em CL, Ds1 tem 
fraca luminescência vermelho a alaranjado, núcleos com intensa luminescência e bordas não-
luminescentes. Dp1, micrítica, tem a mesma cor em CL e mesmo padrão de luminescência 
observado na Ds1. Dp2 e Dp3 apresentam-se não-luminescentes nos núcleos límpidos, com 
forte luminescência alaranjada na borda, coincidindo com as zonas de maior turbidez, embora 
Dp2 seja de difícil caracterização em CL. Dp4, granular, possui fraca luminescência vermelho 
alaranjada, com zoneamento concêntrico de diferentes intensidades em CL, sendo distinguível 
da Cal1 apenas sob CL. Cal1 tardia é homogeneamente luminescente, com intensidade 
moderada a alta e cor laranja. A análise em CL mostra que tanto para a calcita, quanto para a 
dolomita, as cores de luminescência são semelhantes, sendo predominantemente vermelho a 
alaranjado. A variação observada indica que as distintas fases de dolomita foram geradas por 
diferentes fluidos. A intensidade das cores em carbonatos se refere à ativação de centros de 
CL por cátions, onde Mn2+ é responsável pela maior intensidade e Fe2+/3+ pela inibição da 
luminescência. Nesse sentido, as cores mais intensas em CL são atribuídas a maiores 
concentrações de Mn ou a menores de Fe, e as menos intensas à alta presença de Fe e/ou 
depleção de Mn, como observado nos núcleos da dolomita em sela (Dp3), indicando variações 
nas condições de oxidação/redução dos fluidos.  
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O Stock Monte Alegre de Sergipe (621 ± 5 Ma), com 5 km2, localiza-se na região centro-norte 
de Sergipe, encaixado nos metassedimentos do Domínio Macururé. Ele é constituído por biotita 
quartzo monzonito que contém abundantes enclaves máficos microgranulares (MME) que se 
concentram na porção centro-oeste. Os granitos leucocráticos equigranulares com biotita e 
muscovita localizam-se na parte leste do corpo. As rochas porfiríticas são leucocráticas e 
mesocráticas, apresentam granulação grossa e têm abundantes fenocristais de ortoclásio (com 
até 2 cm de tamanho), usualmente orientados por fluxo magmático. Estes fenocristais são 
poiquilíticos, fortemente zonados e imersos em matriz constituída por ortoclásio pertítico, 
clinopiroxênio, plagioclásio, hornblenda, quartzo, titanita, apatita, zircão, sulfeto e 
ocasionalmente fluorita. Os MME ocorrem isolados, com geometria do tipo like-pillow ou como 
diques sin-plutônicos. Eles são mesocráticos e constituídos por clinopiroxênio, biotita, 
hornblenda, ortoclásio pertítico, biotita, titanita, apatita (abundantes cristais aciculares), zircão e 
pirita. Os granitos apresentam textura equigranular, com granulação média a grossa, 
ocasionalmente observa-se foliação de fluxo magmático e enclaves supermicáceos. A 
geoquímica dos quartzo monzonitos (66-68 %SiO2) e MME (49-54 %SiO2) evidenciam 
afinidade shoshonítica-ultrapotássica e os granitos exibem afinidade cálcio-alcalina de alto K2O, 
metaluminosos a fracamente peraluminoso. Os dados de química mineral foram obtidos em 
amostras representativas dos MME onde foram analisados cristais de: feldspatos, piroxênios e 
anfibólios. Os cristais de feldspatos são representados por ortoclásio pertítico e plagioclásios. 
No feldspato alcalino as fases exsolvidas apresentam composições próximas às fases puras 
(Or93-96-Ab7-4 e Ab92-96-Or8-4), o BaO apresenta zonação inversa com 0,3% no centro e até 2,6% 
na periferia. Os plagioclásios identificados são albita e oligoclásio. Os cristais de oligoclásio 
apresentam zonação normal (An25-10), sugerindo processo de cristalização fracionada. Os 
cristais de piroxênio são euédricos a subédricos e apresentam zonação composicional bem 
marcada. Eles correspondem dominantemente diopsídio, existindo cristais de augita 
subordinados. Os clinopiroxênios caracterizam-se por apresentarem: conteúdos de MgO (17%) 
maiores no centro que na periferia (12%), indicando diminuição das condições de oxidação; 
baixos teores de TiO2 (<0,5%), característico de cristais formados em magmas orogênicos; 
baixos conteúdos de Al2O3 (1-4,5%), que revelam condições de cristalização a baixas 
pressões; e baixos valores de Cr2O3 (<0,4%), indicando cristalização a partir de magmas 
evoluídos. Grande parte dos cristais de anfibólio corresponde a tremolilta refletindo importante 
reequilíbrio pós-magmático. A presença de K-hornblenda hastingsítica foi considerada como 
magmática. A associação mineral presente com hornblenda nestes enclaves (oligoclásio, 
quartzo, ortoclásio, biotita e titanita) permite que se utilize o conteúdo de alumínio para inferir a 
pressão. Os resultados obtidos indicam que a cristalização dos enclaves se processou entre 5-
6 kbar, que é compatível com as texturas observadas nas rochas. A química da biotita permite 
que às classifique como Mg-biotita e os conteúdos de TiO2 (1-2,2%) indicam que estes cristais 
são magmáticos, mas sofreram reequilíbrio pós-magmático, e os teores de BaO (até 0,6%) 
reforçam a afinidade shoshonítica. Os dados mineraloquímicos obtidos para os MME do Stock 
Monte Alegre de Sergipe permitiram concluir que os minerais identificados são compatíveis 
com magmas de afinidade shoshonítica e possibilitaram inferir a cristalização do anfibólio em 
profundidades entre 17-25 km. 
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ABSTRACT: The Vargeão’s Crater is one of the largest and well preserved impact craters in 
Brazil. Developed above the rocks of Serra Geral Group, the crater is one of the few examples 
of impact craters developed over volcanic rocks known in the Earth. In addition, in its uplifted 
central peak outcrops sandstones that is normally arranged stratigraphically under these 
volcanic rocks, make the crater unique. Known as an unusual geological agent on our planet, 
the cratering process is one of the largest surface modifiers in celestial bodies such as Moon 
and Mars, being possible to correlate its development from the studies of the structures 
developed on Earth. As a result, the main objectives of the current work were to develop the 
petrographic and geochemical characterization of samples collected in the crater and region 
nearby to its board, which comprises mainly volcanic rocks, volcanoclastic rocks and impact 
breccias, in order to trace differences in the mineralogical and geochemical patterns of the 
target rocks and also to verify the development of typical features related to the shock 
metamorphism. Data obtained during fieldwork and laboratory through the petrographic analysis 
allowed the verification of these unique features, such as the development of shatter cones, 
planar fractures that were developed in both impact breccias and peperitic breccias, and 
fracturing of target rocks, which are inherent products of shock metamorphism and the complex 
cratering process. Furthermore, with the analysis of the geochemistry it was verified that the 
impact breccia, generated by the collision of the cosmic projectile, has a similar geochemical 
configuration to the basaltic rocks and it did not acquire chemical characteristics of the 
projectile, with respect to major, minor and traces elements. Furthermore, the results acquired 
with this work corroborate the affirmative that the Vargeão crater is definitely product of a great 
collision of a cosmic projectile against the volcanic rocks of Serra Geral Group, and contributes 
directly to the small number of studies related to impact craters developed over this type of rock, 
as well as the main features of the crater formation process and the effects produced by shock 
metamorphism on the target rocks. 
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ABSTRACT: The Embu Complex is one of the geotectonic units with the greatest expression 
and the most lacking geological knowledge of the Ribeira Belt, being a key piece in the 
understanding of the geotectonic evolution of this belt, with implications for the reconstruction of 
Gondwana and Rodinia supercontinents. The Embu Complex is dominated by an amphibolite 
facies metasedimentary rock assemblage composed of micaschist and migmatitic paragneiss 
with intercalations of quartzite and calc-silicate, metaultramafic and metamafic rocks. The 
objectives of this work consist in constrain the P-T-t conditions to the peak of the main regional 
metamorphic event recorded in the Embu Complex and assess the regional implications of 
these data in the context of available geochronological and petrological data and large-scale 
tectonic processes. We present new petrological and zircon U–Pb SHRIMP and LA-MC-ICP-MS 
data obtained in key samples of migmatitic paragneiss and associated quartzite from the Embu 
Complex. Detailed petrological and thermodynamic modelling data indicate that the climax of 
the main regional metamorphic event recorded in the Embu Complex is represented by the 
migmatitic paragneiss constituted by sillimanite + garnet + biotite + quartz + plagioclase ± 
muscovite residual assemblage, which reached a high-grade metamorphism (c. 650-690ºC at 
3.7-6.9 kbar). Quartz-feldspatic layers that occur in the area are interpreted as granitic 
neosomes formed during the anatexis. Metamorphic zircon overgrowths yielded oldest 
Concordia ages of 825 ± 14, 792 ± 5 and 788.9 ± 8.5 Ma, interpreted as the time of near peak 
metamorphism and regional anatexis, which indicate that the main regional metamorphism 
recorded in the westernmost portion of the Embu Complex occurred in the Tonian. Available 
geochronological and petrological data and the existence of coeval 810-780 Ma granitic plutons 
with S-type collisional affinities strongly support the existence of a major Tonian accretionary-to-
collisional event in the southern and central Ribeira Belt, which was probably responsible for 
accretion of Mesoproterozoic exotic terranes to the margin of the Paranapanema Craton. 
Metamorphic zircon overgrowths with Concordia ages of 566.7 ± 3.7 Ma and 615.2 ± 5.8 Ma 
were heterogeneously developed, in high-grade and low-grade samples, corroborating the 
existence of an Ediacaran to Cryogenian metamorphism described for the Ribeira Belt and 
indicating a complex multiphase metamorphic history for the Embu Complex.  
 
 
KEYWORDS: HIGH-GRADE METAMORPHISM; ZIRCON U-PB GEOCHRONOLOGY; PHASE 
EQUILIBRIA MODELLING 
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ESTRUTURAS DOS CORPOS PEGMATÍTICOS, APLÍTICOS E LEPTINÍTICOS 

INTRUDIDOS NO GNAISSE FACOIDAL DO ARPOADOR, MORROS DA URCA 

E PÃO DE AÇÚCAR NO CENÁRIO FÍSICO GEOLÓGICO DA CIDADE DO RIO 

DE JANEIRO. 

 
Campos, A.1; Vargas, T.1; Pires, F.1; Pacha, G.1 

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
 

Estruturas simples não zonadas e irregularmente a fracamente zonada estão presentes nos 

pegmatitos alojados nas formas montanhosas de gnaisse facoidal, na cidade do Rio de 

Janeiro. Leptinitos e aplitos ocorrem em veios e diques com suas típicas estruturas 

homogêneas de granulações finas, equigranulares, respectivamente com e sem orientação 

mineral.   

No Rio de Janeiro, ao longo da linha costeira em direção leste-oeste nas amplas extensões 

rochosas da Baía de Guanabara,sobressai o gnaisse facoidal, enquadrado sob a forma de uma 

série de montanhas íngremes e cônicas. A região da pedra do Arpoador representa o 

embasamento geológico local, o gnaisse facoidal, com feldspatos alcalinos em porfiroblastos 

lenticulares de tamanho variando 5 a 10 cm e largura de 1 a 3 cm, imprime uma coloração 

rosada a rocha. Também são presentes quartzo, plagioclásio, bandas de biotita e magnetita. 

enclaves de granada e biotita de 5 cm.  

Os pegmatitos se exibem em formas tabulares, ramificadas em veios irregulares, e em bolsões. 

Na área NW junto a pedra do Arpoador veios e diques subverticais de cerca 2 m de 

comprimento, de coloração rosa ferruginosa se conectam a concentrações em bolsão, com 

núcleo irregular, alongado de quartzo branco. Alguns corpos de pegmatitos branco possuem 

granulação centimétrica mais proeminente, largura de 40 cm e direção NW-SE, alterado com 

níveis cauliníticos. O pegmatito ocorre em geral preenchendo fraturas ou falhas transversais à 

direção de foliação predominante do gnaisse.  

E na Urca ocorrência de pegmatito em diques, e bolsão maior de quartzo leitoso, biotita e 

feldspatos branco e rosa, de tal forma, que delineia uma disposição no interior do corpo, não 

definindo claramente um setor do zoneamento.  

Intrusões graníticas finas possuem granulometria em torno de 2 mm com feldspato, quartzo e 

pouca biotita em diques com larguras de centimétricas e textura sacaroide. São corpos 

tabulares verticais e subverticais de aplitos comprimento de cerca de 3 m, esbranquiçados e 

rosados, ocorrem nos paredões estudados na Urca. 

Os leptinito ou gnaisse leptinítico presente no Arpoador é um gnaisse quartzo feldspático de 

granulação fina (±2 mm) de cor branca e também acinzentado com biotita escassa e cristais de 

granada almandina, acessoriamente ocorrendo muscovita e magnetita. Ocorre como veios em 

corpos pouco espessos, dobrados e deformados por esforços tectônicos, em camadas 

lenticulares intercaladas no ortognaisse facoidal, com largura de 10 cm. Compreendem 

camadas descontínuas e interrompidas, com comprimento de 50 m, apresentando estrutura 

bandada. Muitos se dispõem em fraturas paralelas com intervalo de 10 a 20 cm, de direções 

diagonais. A deformação dúctil do leptinito mostra níveis ricos em biotita com largura de 1 a 2 

cm. É sugestivo o leptinito formar do metamorfismo dos aplitos. 

Com base nas ausências de zoneamento e minerais raros, os pegmatitos são classificados do 

tipo simples, graníticos. A orientação dos minerais é um registro do efeito da deformação, 
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sofrida pela rocha do embasamento, em resposta a um ambiente de colisão continental. Tal 

evento cria um cenário propício à geração de fraturas, falhas, e fusões posteriores de magma 

granítico,preenchendo esses espaços.  

 

 
PALAVRAS-CHAVE: ESTUTURAS,GNAISSE, PEGMATITO, LEPTINITO. 
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TRANSFORMAÇÕES TOPOTAXIAIS ENTRE ÓXIDOS E OXIHIDRÓXIDOS DE 
FERRO EM FORMAÇÕES FERRÍFERAS 

 
Camargo, M. H. T.1; Lagoeiro, L. E.1; Barbosa, P. F. 2; Cavallari, M. L. 1; Ribeiro B. E.1;  

Bragança, M. D.G. 1; Portella K. F. 1;  
1Universidade Federal do Paraná 

2Universidade Nacional de Brasília 

 
RESUMO: A Goethita (α-FeOOH) é um importante constituinte de solos, sedimentos e 
formações ferríferas. Junto da Hematita (Fe2O3) e Magnetita (Fe3O4) são os principais 
constituintes do minério de ferro. Assim, semelhanças cristalográficas entre estes óxidos e 
hidróxidos de ferro, nos permitem inferir relações topotaxiais de crescimento. Contudo, essas 
transformações ainda não são totalmente esclarecidas. Alguns estudos mostraram que 
minerais tendem a se transformar em outros, de estrutura cristalina semelhante, dependendo 
de fatores como temperatura, pressão, tamanho do grão, entre outros. Magnetita e hematita já 
apresentam relações topotaxiais conhecidas, devido ao empacotamento atômico similar entre 
estes minerais, onde os planos octaédricos da Magnetita são paralelos aos planos basais da 
Hematita. Os aspectos cristalográficos destas transformações têm sido explorados pela técnica 
de Electron Backscatter Diffraction (EBSD), como feito neste trabalho. Foram coletadas e 
analisadas amostras naturais de formações ferríferas do Quadrilátero Ferrífero (Brasil), 
constituídas por grãos de magnetita, de tamanhos variados, e agregados de hematita e 
goethita, na matriz. Dados de EBSD mostram que as transformações entre esses minerais 
apresentam um forte controle cristalográfico, onde a  magnetita altera-se ao longo dos planos 
cristalográficos {111}. Ao longo desses planos, hematitas e goethitas neoformadas, apresentam 
coincidências perfeitas com seus planos cristalográficos {0001} e {001}, respectivamente, 
paralelos ao plano octaédrico da magnetita. Outras coincidências ainda são observadas nas 
direções {10-10} da hematita com a direção <110> da magnetita e <010> da goethita. Porém, 
tal coincidência não é observada na matriz. Estas transformações ocorrem a faixas de 
temperaturas relativamente baixas (fácies xisto verde inferior) e mantêm preservado o 
empacotamento hexagonal destes minerais. Além disso, é possível a identificação de duas 
fases de goethita, onde a primeira mostra relações cristalográficas com a hematita, e ocorre ao 
longo do plano octaédrico {111} da magnetita. Enquanto que o segundo tipo, não apresenta 
relações cristalográficas com os óxidos de ferro, ocorrendo no preenchimento de fraturas. 
Portanto, a conclusão principal deste estudo é mostrar (através da análise de EBSD), pela 
primeira vez em agregados naturais, que transformações geradas a partir de grãos de 
magnetita, ocorrem em estado sólido, com minerais neoformados de hematita e goethita, que 
herdaram orientações cristalográficas. Assim, por essa relação não ser observada na matriz, os 
minerais constituintes foram, provavelmente, formados por processos distintos, como 
dissolução e precipitação.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: TOPOTAXIAL, EBSD, CRISTALOGRAFIA. 
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AS ROCHAS ULTRAMÁFICAS DE ORÍGEM MANTÉLICA AFLORANTES NO 
ARQUIPÉLAGO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO (ATLÂNTICO EQUATORIAL, 

BRASIL): CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA 
 

Campos, T. F. C.1, Brunelli, D.2, Maia, M.3, Motoki, K. F.4, 
Ribeiro, C. V. A.1, Sichel, S. E.4, Petta, R. A. 1 

1Universidade Fedral do Rio Grande do Norte; 2Università di Modena e Reggio Emilia, Modena Italy; 3Université de 

Bretagne Occidentale, IUEM, Brest France; 4Universidade Federal Fluminense  

 

 

RESUMO: O arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP: 0o55’N, 29o20'44”W) são os 
píncaros da crista submarina ultramáfica no Atlântico equatorial, que se situa sobre a zona de 
fratura norte do sistema de transformante de São Paulo. As idades C-14 do  fósseis que 
definem a linha de água do Holocênico e dos depósitos subtidais do ASPSP sugerem up-lift 
episódico durante os últimos 6600 anos numa taxa média de ~ 1,5 mm/ano. Em uma escala de 
tempo maior, as evidências tectônicas sugerem uma sequência de episódios de elevação 
maiores desde >10Ma. Evidências geoestruturais são favoráveis a hipótese de uma  extrusão 
episódica do ASPSP associada a mecanismos de falha como o principal agente de 
soerguimento e não associado a atividade vulcânica. A sismicidade local sugere um 
mecanismo de deformação de deslizamento de impacto dominante, embora eventos 
compressionais menores, mas ainda significativos, também ocorram (Mb≥5.8). O ASPSP é 
composto principalmente de rochas ultramáficas altamente deformadas: harzburgite e mais 
raramente dunito e lherzolito. Além dessas, ainda ocorrem raras rochas ultramáficas alcalinas 
ricas em kaersutita. Esta última litologia está localmente presente como intercalação milimétrica 
no seio de peridotitos que ocorrem na ilha Sudeste do ASPSP. Todas essa litologias fora 
ultramilotinizadas. Uma serpentinização retrógrada tardia imprime numa escala mesoscópica a 
ação de fluxo pervasivo de fluidos hidrotermais derivado da água do mar, acompanhada por 
uma extensa fraturação desses peridotitios. Cálculos geoquímicos de balanço de massa 
demostram que o evento de milonitização precoce é quase isoquímico, enquanto que a 
mobilização de alguns elementos principais e traços ocorrerm durante a serpentinização. Os 
padrões de distribuição dos elementos maiores, traços e REE sugerem uma “mistura” entre os 
membros finais milonito peridotítico e da milonito kaersutítico, semelhante ao padrão 
composicional das rochas imersas ao redor da região do ASPSP. Os teores de Fo% versus Mg 
# do ortopiroxênio, clinopiroxênio, pargasite e espinélio (picotite) apresentam uma forte 
dispersão, sugerindo que esses minerais não estão em equilíbrio com a olivina coexistente. O 
par de olivina (Fo wt%) - espinélio (Cr #) no milonito peridotítico do ASPSP distribuem-se 
dentro do Olivine-Spinel Mantle Array de ARAI e próximo da composição do manto MORB fértil, 
o que é consistente com natureza primária desse afloramento mantélico. A composição do 
espinélio revela que o protólito da milonito peridotítco sofreu pequeno graus de fusão parcial (~ 
5 a 13% em peso) antes da deformação milonítica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ROCHAS ULTRAMÁFICAS, AFLORAMENTO MANTÉLICO, 
ARQUIPELAGO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO. 
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COMPILAÇÃO DOS DADOS DE MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA ESCALA 
1:25.000 NA REGIÃO DE ALEGRE E GUAÇUÍ/ES 

Carvalho, G.H.S.1; Marques, R.A.1; Soares, C.C.V.1; Gouvêa, L.P.2; Marin, F.B.1; Melo, M.G.1; 
Mattos, L.N.C.1; Reis, G.A.1 

1Universidade Federal do Espírito Santo; 2Universidade Federal do Rio de Janeiro 

A região de estudo está situada no sul do estado do Espírito Santo e abrange os municípios de 
Alegre e Guaçuí. De acordo com o contexto geotectônico, situa-se na transição entre faixas 
móveis neoproterozoicas Araçuaí e Ribeira. A região meridional onde está inserido o proposto 
trabalho foi mapeada em projetos de pequena escala, porém estes não apresentam detalhes 
suficientes para caracterizar faciologicamente as unidades da região. Com isso, o presente 
trabalho visa à descrição petrográfica das diferentes litologias encontradas na região de Alegre 
e Guaçuí, correlacionando e compilando os dados de mapeamentos geológicos já realizados 
ao longo de dez anos, incluindo trabalhos de graduação, estágio de campo e disciplinas de 
mapeamento geológico, gerando assim um mapa único na escala de detalhe 1:25.000. A 
execução do projeto foi dividida em quatro etapas: levantamento bibliográfico e cartográfico; 
escolha dos pontos de interesse; análise petrográfica e correlação faciológica; e elaboração de 
mapa geológico e relatório final. Após correlação faciológica, as unidades redefinidas foram: 
Metatonalito Charnockítico, Biotita Metagranitóide, Metagranodiorito, Metagranitóide com 
Granada e Enclaves Calcissilicáticos e Ultramilonito. O Metatonalito Charnockítico compreende 
alta heterogeneidade, sendo encontrado migmatizado, milonitizado e com preservação de 
textura ígnea, mineralogicamente é composto por plagioclásio, quartzo, ortoclásio, biotita, 
hornblenda e ortopiroxênio. O Biotita Metagranitóide é caracterizado por apresentar 
bandamentos, foliações metamórficas, feições migmatíticas e miloníticas, mineralogicamente é 
composto por microclina, quartzo, plagioclásio e biotita. O Metagranodiorito apresenta feições 
de migmatização que variam desde metatexito até diatexito, notam-se feições miloníticas 
quando a mesma é afetada pela zona de milonitização (influência do cisalhamento Guaçuí), A 
mineralogia essencial é representada por plagioclásio, quartzo, ortoclásio, hornblenda e biotita. 
O Metagranitóide com Granada e Enclaves Calcissilicáticos ocorre localmente com feições 
gnáissicas, mas a migmatização é mais pronunciada, com feições do tipo nebulítica e dobras 
migmatíticas, sendo muito comum a ocorrência de enclaves, principalmente os calcissilicáticos, 
sua mineralogia é composta por plagioclásio, quartzo, biotita e granada. O Ultramilonito ocorre 
restritamente na zona de cisalhamento Guaçuí, é composto por quartzo, ortoclásio, biotita, 
hornblenda, podendo exibir ortopiroxênio. O mapa geológico de detalhe produzido servirá como 
base para futuros estudos petrográficos, geoquímicos e geocronológicos que serão 
necessários para melhor compreensão da evolução do sistema orogênico Araçuaí-Ribeira.  

PALAVRAS-CHAVE: MAPEAMENTO GEOLÓGICO DE DETALHE. TERRENOS 
NEOPROTEROZOICOS. PETROLOGIA.  

 

1682



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA DAS ROCHAS GRANÍTICAS 
ENCAIXANTES DOS DIQUES MÁFICOS DAS REGIÕES DE NOVA 

BANDEIRANTES, NOVA MONTE VERDE E APIACÁS, PORÇÃO NORTE DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

 
 

Carvalho, F.N.1; Hayama, N.N.1; Malheiros, M.B.1; Silva, I.P.P.1; Primo, G.M.A¹;  
Corrêa da Costa, P.C.1 

1Universidade Federal do Mato Grosso 

 

RESUMO: A área de estudo está localizada na região Sul do Cráton Amazônico nas províncias 
Ventuari-Tapajós (1.95 - 1.8 Ga) e Rio Negro-Juruena (1.8 - 1.55 Ga) na folha Rio São João da 
Barra (SC.21-V-D). Os granitos encaixantes são cortados por diques básicos e fazem parte do 
Arco Magmático Juruena. Caracterizam a fase pós-orogênica do arco magmático. A 
metodologia se dividiu em duas fases, o levantamento bibliográfico e a caracterização 
petrográfica dos granitos, através do microscópio de luz transmitida. Foram descritos três 
grupos de granitos: O primeiro grupo foi caracterizado como biotita-muscovita-monzogranito, é 
uma rocha inequigranular fina a média, apresentando baixa alteração e grãos euédricos e 
subédricos. Sua mineralogia primária é composta de feldspato potássico (20%), plagioclásio 
(35%), quartzo (30%) e muscovita (5%). Apresentam minerais de alteração como o epidoto e 
os acessórios são a biotita (5%), zircão e opacos. O plagioclásio é subédrico, apresentando 
zonação em partes da rocha, recristalização microclima e sericitização. O feldspato potássico 
não apresenta maclas, possui extinção ondulante e é anédrico. O quartzo está em subgrão. A 
muscovita é tabular euédrica. A biotita apresenta processo de alteração para a clorita e está 
em menor quantidade comparando com a muscovita. O zircão aparece em algumas porções da 
lâmina. O segundo grupo, é caracterizado por um granito porfirítico com feldspato alcalino, 
composta por 40% de ortoclásio, 30% de quartzo e 15% de microclínio como minerais 
primários, 10% de opacos e 5% de biotita como acessórios, além, de argilominerais, clorita, 
mica branca e epidoto como secundários. Apresenta textura porfirítica, com fenocristais de 
ortoclásio com pertitas e de microclínio, e textura micrográfica. Os fenocristais têm granulação 
média, de 2 a 4,5 mm, e a matriz tem granulação fina a média. O terceiro grupo é caracterizado 
por uma biotita sienogranito com epidoto, sendo composto por 40% de quartzo, 30% de 
feldspato-K, 8% de plagioclásio, 15% de biotita, 4% de epidoto e 2% de muscovita. Sendo 
inequigranular porfirítico, apresentando textura micrografica com intercrescimento de quartzo e 
feldspato alcalino, que se caracteriza de modo amplo por toda a lâmina. Os fenocristais de 
feldspato-K apresenta uma forte alteração por sericitização e as biotitas uma intensa 
cloritização e sua granulometria variando de fina a grossa. Assim sendo, o primeiro grupo 
observado são correlacionados petrograficamente com as rochas do Granito Apiacás e o 
segundo e terceiro grupo correlacionam-se as rochas do Granito Teles Pires. 
 
PALAVRAS-CHAVE: DIQUES, GRANITOS, ENCAIXANTES 
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MINERALOGIA DOS PEGMATITOS ENCAIXADOS NO ORTOGNAISSE 
RESENDE COSTA, ESTADO DE MINAS GERAIS 

 
Cidade, T.P.1; Ávila, C. A.1,2,3; Neumann, R.1,3; Sousa, S.S.C.G.S.4; Faulstich, F. R. L.2; Rio, L.2 

1 Programa de Pós-graduação em Geociências - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

2 Departamento de Geologia e Paleontologia - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
3 Centro de Tecnologia Mineral, CETEM 

4 Programa de Pós-graduação em Geologia - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: A Província Pegmatítica de São João del Rei é conhecida no cenário nacional pela 
presença de diversos corpos mineralizados em cassiterita, columbita, tantalita e microlita, 
destacando-se a mina da Volta Grande em Nazareno. Os corpos dessa província variam em 
relação a sua fonte e idade, sendo que os pegmatitos associados ao protólito do ortognaisse 
Cassiterita apresentam idade de cristalização de 2489 ± 10 Ma e os relacionados ao 
metagranitoide Ritápolis possuem idades entre 2121 ± 9 Ma e 2129 ± 33 Ma. No contexto 
geológico dessa província aflora o ortognaisse Resende Costa, que possui cerca de 200 km2 
de área e idade de cristalização sideriana entre 2317 ± 16 Ma e 2351 ± 48 Ma, destacando-se 
que o mesmo é cortado por diversos pegmatitos. Nesse trabalho foram descritos os minerais 
pesados de dezessete pegmatitos intrusivos no ortognaisse Resende Costa e a mineralogia 
encontrada nesses foi comparada com a descrita nos pegmatitos que cortam rochas da fácies 
média do metagranitoide Ritápolis. Semelhanças na composição mineralógica dos pegmatitos 
são um forte indício de que a fonte de ambos os corpos pode ser a mesma. Os concentrados 
de minerais pesados dos pegmatitos que cortam o ortognaisse Resende Costa são 
representados por ilmenita, xenotímio-(Y), monazita-(Ce), epidoto, gahnita, turmalina, minerais 
dos grupo da granada, do pirocloro e da columbita–euxenita, cassiterita, bismutita, zircão, 
muscovita, hematita e um intercrescimento envolvendo diversas fases de Nb-Ta-Ti. Galena, 
biotita, torita, rutilo, calcita e clinozoisita são mais raros, enquanto pirita limonitizada, limonita, 
óxido-hidróxido de manganês e martita são fases secundárias associadas à alteração 
intempérica dos minerais do pegmatito. A galena ocorre somente no corpo TA-1B, enquanto a 
bismutita foi descrita pela primeira vez na região, sendo considerada como abundante no corpo 
TA-2B e de presença restrita nos corpos LE-7, LE-8, TA-3B e TA-5. A bismutita ocorre nas 
cores verde, preto, marrom e branco, possui brilho resinoso, faces alteradas e seus cristais são 
anédricos, por vezes alongados (fibrosos) ou tabulares. O intercrescimento envolvendo 
diversas fases de Nb-Ta-Ti possui coloração desde preta a cinza escuro, brilho de submetálico 
a terroso, pode atingir até 5 mm de tamanho e estar associado a cassiterita. Os pegmatitos 
intrusivos nas rochas da fácies média do metagranitoide Ritápolis possuem composição 
mineralógica semelhante aos pegmatitos intrusivos no ortognaisse Resende Costa, porém 
anfibólio, apatita, brookita e anatásio não foram encontrados neste último, enquanto bismutita, 
galena, calcita e o intercrescimento de fases de Nb-Ta-Ti não foram identificados no 
metagranitoide Ritápolis. A grande diferença entre os pegmatitos intrusivos no metagranitoide 
Ritápolis e no ortognaisse Resende Costa reside que no primeiro ocorrem grãos livres de 
ilmenita, rutilo, anatásio, brookita, columbita, tantalita e microlita, enquanto no segundo foi 
identificado o amplo predomínio do intercrescimento de fases de Nb-Ta-Ti, que pode ser 
interpretado como fruto de uma variação de condições termodinâmicas, onde a separação dos 
niobo-tantalatos e dos óxidos de Ti (ilmenita, rutilo e anatásio) não foi possível. 
 
PALAVRAS-CHAVE: PEGMATITO, ÓXIDO DE Nb-Ta, CINTURÃO MINEIRO 
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GEOLOGIA, PETROGRAFIA E GEOQUÍMICA DOS TOPÁZIO GRANITOS E 
RIÓLITOS ASSOCIADOS AOS DEPÓSITOS DE ESTANHO NO MORRO BOM 
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RESUMO: A mina Bom Futuro congrega dois morros, Palanqueta ao norte e Bom Futuro ao 
sul, e áreas aplainadas adjacentes. No morro Bom Futuro são reconhecidos vários tipos 
litológicos, com gnaisses e anfibolitos como rochas encaixantes de sienitos e traquitos pórfiros, 
brechas polimíticas sob forma de pipe, pórfiros graníticos com topázio, pegmatitos e veios de 
quartzo estaníferos e vênulas tardias. Os pórfiros sieníticos e graníticos são incluídos, 
respectivamente, nas subsuítes tardias alcalina/peralcalina e peraluminosa da Suíte Intrusiva 
Granitos Últimos de Rondônia (998 - 974 Ma). No morro Bom Futuro, as relações de contato 
definem uma sequência temporal entre os pórfiros: pórfiros sieníticos, riólito pórfiro e granito 
pórfiro. O topázio riólito pórfiro ocorre sob a forma de diques anelares, com espessuras (< 10 
m) e atitudes variadas, nas porções leste e norte do morro. O contato com as rochas 
hospedeiras é abrupto, localmente com a presença de brechas tanto no endocontato como no 
exocontato. A cor é cinza esbranquiçado a róseo claro. A estrutura é maciça, por vezes fluidal 
no endocontato. A textura é porfirítica, com fenocristais subédricos de quartzo e feldspato 
potássico (< 5 mm) em matriz de granulação muito fina. Os fenocristais contém microinclusões 
orientadas de albita e, mais raramente de topázio e Li-mica (textura snowball). A matriz é 
composta principalmente por albita, quartzo, microclínio, topázio e Li-mica. A fluorita é anédrica 
e intersticial, ocorre também nos planos de geminação da albita e, localmente, forma 
aglomerados com sulfetos (esfalerita, pirita e galena) e Li-micas. O topázio granito pórfiro é 
mais comum que o riólito no atual nível de erosão e ocorre como diques radiais e anelares de 
atitudes também variadas. Os diques estão aparentemente associados a um plug central. O 
contato com as rochas hospedeiras é também abrupto, ocasionalmente com a presença de 
brechas ou pegmatito marginal no endocontato. A cor do topázio granito varia de cinza a róseo 
e a textura porfirítica é definida por fenocristais subédricos de quartzo e microclínio (< 7 mm) 
em matriz fina. Neste caso, a textura snowball é bem mais desenvolvida. A matriz é composta 
principalmente por albita, quartzo, microclínio, topázio e Li-mica. Aglomerados de fluorita e 
sulfetos são também localmente observados. Geoquimicamente, os pórfiros graníticos tem 
características de granitos tipo A, altamente diferenciados. O padrão de distribuição de ETR 
indica altas concentrações destes em relação ao condrito, com enriquecimento relativo de 
ERTL sobre ETRP, sobretudo no topázio granito. As evidências geológicas (diques, brechas de 
contato) e petrográficas (textura microporfirítica) sugerem intrusões permissivas dos magmas 
graníticos em ambiente subvulcânico, através de fraturas/falhas geradas provavelmente por 
processos de colapso. A textura snowball indica uma cristalização simultânea entre os 
fenocristais de quartzo e microclínio e os minerais matriciais de albita, topázio e Li-micas. Já a 
formação da fluorita ocorre nos estágios tardi- e pós-magmáticos. Os teores mais elevados de 
Al2O3 e Na2O e inferiores de SiO2 do topázio granito pórfiro indicam caráter mais fracionado 
deste, em relação ao topázio riólito pórfiro. 
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Resumo: No metamorfismo de contato, é comum a ocorrência de processos metassomáticos 

resultantes da interação entre o magma e a rocha encaixante. Na região de Italva, noroeste do 

Estado do Rio de Janeiro, uma espessa camada de mármore do Grupo Bom Jesus do 

Itabapoana encontra-se cortada por vários corpos graníticos de espessuras que variam desde 

1 a 10 m. O objetivo deste trabalho é o estudo do metamorfismo dos mármores e dos 

processos metassomáticos que originaram os escarnitos (“skarn”) resultantes dos processos 

metassomáticos que se desenvolveram nas auréolas de contato desses corpos graníticos. 

Foram selecionados cinco conjuntos corpo granítico/mármore para o estudo, sendo que, as 

análises já foram finalizadas e, portanto, estão aqui apresentados dados apenas para dois 

desses conjuntos. A metodologia do trabalho consistiu do levantamento bibliográfico prévio, 

etapa de campo, quando foram coletadas amostras, preparação de lâminas petrográficas, 

análise e descrição das lâminas em microscópio e obtenção de imagens fotográficas das 

amostras macroscópicas que foram analisadas em seção delgada.  Nos dois conjuntos 

corpo/mármore estudados, o corpo granítico é pouco possante, variando de decimétrico a 1 

metro, e identificou-se a presença de estreitas (centimétricas) auréolas de contato entre os 

corpos de granito e as rochas encaixantes, obedecendo o seguinte zoneamento, do núcleo da 

intrusão em direção à encaixante: granito, “endoskarn” (granito com diopsídio, hornblenda e 

escapolita), “skarn”, “exoskarn” (mármore com tremolita-actinolita) e mármore. Nas zonas de 

contato, o “skarn” é constituído por abundantes cristais euedrais a subedrais de diopsídio 

granular, escapolita, tremolita-actinolita, titanita e carbonato. Além disso, no “endoskarn” 

identificou-se a presença de simplectitos (epidoto/clinozoisita+quartzo) nas bordas de grãos de 

horblenda e diopsídio. A partir dos dados apresentados, conclui-se que o zoneamento 

observado mostra a troca de elementos que ocorreu entre o magma e a rocha encaixante. O 

líquido magmático cedeu Si para o mármore, tornando possível a formação de tremolita no 

exoskarn, enquanto que a rocha hospedeira cedeu Ca para o granito, possibilitando a 

cristalização de diopsídio e escapolita no endoskarn. Esse intercâmbio de elementos 

possibilitou também a formação de tremolita, diopsídio e escapolita no skarn propriamente dito. 

A presença do simplectito é uma evidência da troca de elementos em uma etapa posterior à 

cristalização do magma. Isso aponta para uma mobilização tardia de fluidos (fluidos 

magmáticos residuais? fluidos metamórficos?). Seja qual for a origem desses fluidos que 

transportaram os elementos e catalisaram as reações, as fases neoformadas nos simplectitos 

refletem condições de temperaturas mais baixas do que aquelas necessárias para a formação 

do diopsídio e da hornblenda. 

 

Palavras-chaves: METAMORFISMO DE CONTATO; ESCARNITO; METASSOMATISMO 
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RESUMO: A sequência metavulcanossedimentar Anícuns-Itaberaí (SAI) foi definida inicialmente 
na região de Mossâmedes-Anícuns, e interpretada como uma sequência relacionada ao 
greenstone belt Serra de Santa Rita. Estudos geocronológicos, geoquímicos e isotópicos 
recentes sugerem que as rochas sedimentares expostas na região de Anícuns (GO) são 
derivadas principalmente da erosão de rochas de idade paleoproterozóicas e representam uma 
sequência de arco/ ante arco que marca o limite entre o Arco Magmático de Goiás e a borda do 
cráton São Francisco. Na região centro-sul do Goiás, porção sul do Arco Magmático de Goiás 
entre as cidades de Edéia, Cezarina e Varjão, as rochas da Sequência 
Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI) se encontram expostas em uma faixa 
alongada em de direção N-S, imbricadas tectonicamente com vergência para leste, sobre as 
rochas metassedimentares do Grupo Araxá. Neste trabalho, a SAI foi subdividida em três 
unidades: metavulcanossedimentar, metassedimentar e metamáfica. Os mármores pertencem 
à unidade metassedimentar, juntamente com rochas associadas aos mármores, que englobam 
rochas calcissilicática, xistos pelíticos e quartzitos ferruginosos, além de gonditos incipientes.  
Os mármores ocorrem como extensas faixas de rochas de direção predominantemente N-S, 
quase sempre associadas a altos topográficos e vegetação semidecídua. Essas rochas 
apresentam assinatura aerogeofísica no ternário RGB (gamaespectometria), realçada por 
tonalidades de roxo intenso, que sugerem altos teores de K% e eU. Composicionalmente os 
mármores apresentam mudanças consideráveis, de mármores puros (calcita-dolomita mármore 
; >95% de carbonatos) nas porções centrais das faixas, e mármores impuros (actinolita-
muscovita-quartzo mármore, tremolita-muscovita-quartzo-mármore, flogopita-quartzo mármore 
e biotita-muscovita-quartzo mármore ; 95 a 50% de carbonatos) em maiores quantidades sob 
toda a faixa rochosa. Os mármores puros são essencialmente constituídos por uma trama de 
calcita e dolomita, enquanto os mármores classificados como impuros apresentam quartzo, 
actinolita, tremolita, biotita, muscovita, flogopita e minerais sulfetados além dos minerais 
carbonáticos. Esses mármores apresentam granulação grossa, textura granoblástica e porções 
bandadas, representadas por intercalações centimétricas de bandas claras e escuras. Contatos 
poligonalizados entre os cristais que compõem a trama da rocha e a textura granoblástica bem 
marcada sugerem um grau de metaformismo intermediário, o que pode ser corroborado a partir 
da observação das rochas adjacentes, como xistos pelíticos e calcissilicáticos, caracterizados 
por assembleias minerais típicas de metamorfismo em fácies xisto verde superior e anfibolito 
inferior, característico de muitos domínios da Sequência Anicuns Itaberaí. 
 
PALAVRAS-CHAVE: SEQUÊNCIA ANÍCUNS-ITABERAÍ; MÁRMORES; PROJETO EDÉIA. 
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RESUMO: O seguinte trabalho realizou um mapeamento geológico de detalhe, na escala 
1:15000 em uma área pertencente ao Complexo Intrusivo Santa Angélica (CISA), denominado 
por Wiedemann et al. 1986, município de Alegre, ES: um plúton da fase magmática bimodal 
pós-colisional pertencentes a Supersuíte G5 (Pedrosa-Soares et al. 2001, Silva et al. 2005). 
Este complexo foi gerado através da cristalização de diferentes fontes mantélicas provindas da 
fusão causada pelo relaxamento crustal ao término do Ciclo Orogênico Pan-Africano que 
delimitou a Faixa Móvel Araçuaí, onde o mesmo está contido (Pedrosa-Soares et al. 2013). O 
CISA está inserido na Província Mantiqueira, dentro do Orógeno Araçuaí possuindo 
abrangência de 200km2. A Suíte homônima é principalmente representada por rochas do tipo 
leucocráticas e melanocráticas, separadas pela zona de mistura de magmas (Zanon 2012). As 
rochas encaixantes são paraderivadas pertencentes ao Complexo Paraíba do Sul e rochas 
ortoderivadas da Suíte G1, (Bayer et al. 1987). O CISA pode ser considerado um dos mais 
importantes plútons pertencentes a Suíte G5. Sua principal caracterização é o zoneamento 
inverso concêntrico resultante da composição bimodal que ele apresenta, por causa da 
alternância de magmas félsicos nas bordas e dois núcleos máficos (Zanon, 2012). Imagens 
aerogeofisícas retiradas do banco de dados da CPRM auxiliaram a pesquisa. O mapa de canal 
de potássio com enfoque na área delimitada aponta uma depleção de minerais alcalinos na 
área, contudo, o teor aumenta nas extremidades com direção NW-SW. O mapa ternário indica 
depleção de elementos alcalinos explanado pela concentração de rochas básicas justificando a 
alta susceptibilidade magnética mostrada no sinal analítico. As seguintes fácies foram então 
classificadas: Diorito/Gabro, Hibridização e Leuco-Metagranito. As fácies Diorito/Gabro estão 
localizadas na porção central SE se estendendo para NE e trata-se de rochas ígneas 
isotrópicas, holocristalina, fanerítica, preta, melanocrática, equigranular de granulação fina a 
média. Composta por plagioclásio, piroxênio, quartzo e por vezes biotita (a não existência da 
biotita e proporção de quartzo inferior a 5% permitiu a classificação de gabro). Há também a 
presença de estruturas formadas por stoping zones. A Facie de Hibridização compreende o 
granodiorito e álcali-feldspato-granito, que possui representação por todo o mapa. A 
nomenclatura é dada a partir da observação de zonas de mistura de magma que impossibilitam 
a identificação das direções de fluxo. Nesta facie há também a presença de diques cortantes 
com direção NE-SW compostos por quartzo, álcali-feldspato, magnetita, plagioclásio e biotita. 
As fácies Leuco-metagranito corresponde a somente a porção SW da área. É uma rocha 
metamórfica cujo seu principal destaque são as foliações lepidoblásticas causadas pelos 
minerais de biotita com direção de caimento para NE-SW fortemente verticais semelhantes aos 
descritos por Zanon 2002. Além disso próximo as regiões de contato com a encaixante, 
fenocristais e filossilicatos tendem a seguir o mesmo trend regional.   Os métodos de 
Ponderação de Inverso das Distâncias e a Krigagem foram as ferramentas de interpolação, 
juntamente com análise geomorfológica e interpretação das imagens aerogeofísicas, para a 
delimitação dos contatos litológicos, além de um mapa final, foram também elaborados um 
modelo 3D e um perfil para o local de estudo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Complexo Intrusivo Santa Angélica (CISA); Mapeamento; Supersuíte G5; 
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CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA, PETROGRÁFICA E GEOQUÍMICA DO 
GRANITO LAJEDINHO, DOMÍNIO CANINDÉ, FAIXA DE DOBRAMENTOS 

SERGIPANA 
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1Universidade Federal da Sergipe 

 
RESUMO: No Domínio Canindé, extremo norte da Faixa de Dobramentos Sergipana, NE-
Brasil, ocorrem stocks alongados de direção ESE-WNW, denominados de Granito Lajedinho. 
Esta unidade de 619 Ma é interpretada como um dos registros do magmatismo de arco 
continental, resultante da colisão entre o Cráton São Francisco e o Maciço Pernambuco-
Alagoas durante o Neoproterozóico. O Granito Lajedinho compreende monzonitos, quartzo 
monzonitos e monzogranitos com conteúdos variáveis de hornblenda e biotita, que possuem 
como característica principal uma forte orientação de fluxo, que é marcada por feldspatos e 
enclaves máficos. Feições de misturas tipo mingling são evidenciadas por enclaves 
microgranulares máficos alongados, com dimensões de 5 cm até 70cm, que geram estruturas 
agmatíticas e schlieren. Em análises petrográficas foi possível observar que processos 
deformacionais, marcados em microestruturas envolvendo extinção ondulante, subgrãos de 
quartzo, twinning em plagioclásio e kink em ortoclásio, registraram as condições do ambiente 
compressional de geração dessas rochas. Os dados geoquímicos indicam teores de SiO2 de 
50,54% até 62,97%, com padrões de empobrecimento da maioria dos elementos maiores em 
relação ao índice de diferenciação, que sugerem trends controlados por cristalização 
fracionada. No diagrama TAS, as rochas apresentam um trend de evolução que parte do 
monzodiorito em direção ao monzonito, no qual mostra-se predominante, chegando até os 
campos do quartzo monzonito e granodiorito. Estas rochas são classificadas como 
magnesianas, dominantemente metaluminosas e com afinidade cálcio-alcalina de alto K. No 
diagrama multi-elementar de elementos-traços normalizado pelo manto primitivo, as amostras 
apresentam um padrão marcado pelo enriquecimento dos LILEs, acompanhado por anomalias 
negativas de Nb, Ta, Ti e P. Os padrões de distribuição dos ETR normalizado pelo Condrito C1 
apresentam o enriquecimento de ETRL em relação aos ETRP, bem como moderadas 
anomalias negativas de Eu. Este padrão, subparalelo, indica a cogeneticidade dessas rochas, 
enquanto que as anomalias negativas de Eu sugerem o fracionamento de plagioclásio. Nos 
diagramas de classificação de ambiência tectônica, as rochas ocupam o campo dos granitos de 
arco vulcânico e apresentam todas as características geoquímicas de granitos Cordilherianos. 
Os padrões geoquímicos associados às anomalias negativas de Nb, Ta e Ti e aos resultados 
dos diagramas de ambiência tectônica, corroboram com a hipótese que o Granito Lajedinho foi 
formado em um ambiente de arco continental. 
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RESUMO: A Província Borborema (PB) é constituída por sequências metassupracrustais do 
Meso- e Neoproterozoico, as quais foram depositadas sobre um embasamento gnáissico do 
Arqueano/Paleoproterozoico e intrudidas por corpos graníticos do Brasiliano. Durante a 
Orogênese Brasiliana, alguns cinturões foram formados, dentre esses a Faixa Seridó, que está 
inserida no Domínio Rio Piranhas-Seridó (DPS).  A Faixa Seridó é composta pelos 
paragnaisses da Fm. Jucurutu, quartzitos da Fm. Equador e micaxistos da Fm. Seridó, além de 
ser afetada por intrusões graníticas e deformações rúpteis e dúcteis. Umas dessas intrusões 
corresponde ao Plutão Ediacarano Acari, o qual aflora com área aproximada de 103 Km2 nas 
proximidades dos municípios de Acari e Currais Novos, ambos no Estado do Rio Grande do 
Norte. Essa intrusão granítica é subdividida em três fácies: (i) sieno a monzogranitos 
porfiríticos; (ii) lentes de dioritos e gabros; e (iii) leucogranitos equigranulares que ocupam a 
borda do plutão. Datações U-Pb em zircão das fácies porfirítica e leucogranítica apontaram 
idades de cristalização de 577 ± 4,5 e 572 ± 4,6 Ma, respectivamente. O objetivo deste trabalho 
foi caracterizar a auréola térmica provocada pela intrusão do Plutão Acari na Faixa Seridó e, 
como produto, confeccionar um mapa geológico de detalhe na escala 1:25.000. Além da 
consulta à literatura, foram feitas interpretações de fotografias aéreas e de imagens de satélite, 
descrição de afloramentos e análise de seções delgadas representativas das unidades. Foram 
identificados os seguintes domínios estruturais: (i) embasamento gnáissico-migmatítico do 
Paleoproterozoico; (ii) sequência de rochas metassupracrustais do Neoproterozoico; (iii) rochas 
intrusivas brasilianas; e (iv) diques mesozoicos de direção Leste-Oeste. Também foi possível 
distinguir cinco unidades litoestratigráficas, classificadas da base para o topo: (i) ortognaisses 
do Complexo Caicó; (ii) biotita-gnaisses, mármores e calciossilicáticas (skarns) da Formação 
Jucurutu; (iii) biotita-xistos aluminosos da Formação Seridó; (iv) granitoides sienograníticos a 
granodioríticos do Brasiliano; e (v) diques de basalto do magmatismo Rio Ceará Mirim. 
Verificou-se que o desenvolvimento das calciossilicáticas se deu na região de contato entre a 
intrusão e as rochas da Formação Jucurutu, em função do aporte térmico cedido pelo plutão 
durante a sua colocação. Isto é, a intrusão granítica nas rochas do Grupo Seridó causou um 
metamorfismo de contato, característico de altas temperaturas e baixas pressões. Os 
resultados obtidos são significativos na investigação e identificação de depósitos de minerais 
metálicos como Wo, Au e Ag, que são amplamente encontrados no contexto de mineralizações 
do DPS. 
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RESUMO: Este trabalho caracteriza petrograficamente rochas metavulcanoclásticas do 
Complexo Ibaré, e revisa dados bibliográficos de geoquímica e geocronologia, a fim de 
comparar os resultados encontrados com as demais sequências metavulcânicas da região. O 
Complexo Ibaré está inserido no Cinturão Metamórfico Vacacaí, no oeste do Escudo Sul-
Riograndense e é formado por rochas neoproterozoicas do Terreno São Gabriel. Esta 
sequência metavulcano-sedimentar está metamorfizada na fácies xisto verde a anfibolito 
inferior e variam composicionalmente de meta-arcósios, meta-litoarenitos e meta-pelitos com 
significativa contribuição vulcânica. Petrograficamente as rochas foram classificadas como 
metatufos a cristal e metatufos a pó, subordinadamente ocorrem metatufos lapilíticos. Estas 
rochas apresentam coloração esverdeada clara ou acinzentada. Estruturalmente podem ser 
maciças ou mostram uma fina laminação, em geral inferior a 0,5 mm, plano-paralela, onde os 
níveis são definidos pela gradação nos tamanhos dos grãos. A granulometria predominante é a 
fração cinza fina e cinza grossa, seguida pela fração pó. A cinza fina é formada por fragmentos 
de cristais na seguinte ordem decrescente: plagioclásio, quartzo, hornblenda, feldspato 
alcalino, biotita e zircão. Frequentemente esta laminação está afetada por microfalhamentos, 
com drags e rompimento das lâminas, podendo estar preenchida por carbonatos. Os 
cristaloclastos são irregulares e angulosos, podem preservar feições como golfos de corrosão. 
Os fragmentos de rocha são predominantemente vulcânicos, em geral andesíticos, e foram 
classificados como conatos ou juvenis. Eventualmente foram encontrados fragmentos 
acidentais de rochas graníticas e gnaisses, arredondados e angulosos. Em algumas amostras 
é provável que estivessem presentes fragmentos de rochas vulcânicas básicas e intermediárias 
muito finas, as quais os processos metamórficos obliteraram completamente, dando um 
aspecto de matriz (pseudomatriz). As feições de fluxo são restritas, ocorrendo localmente, 
marcada pela imbricação e orientação dos fragmentos. Este conjunto de características sugere 
a presença de depósitos piroclásticos de queda do tipo estromboliano. Os dados geoquímicos 
apontam para uma assinatura do tipo arco de ilha (OIB), com anomalias negativas de Nb, Ta e 
Ti e positivas de Cs, o que infere a ocorrência de subducação de crosta oceânica com 
contaminação por água e/ou sedimentos. Na área há duas idades geocronológicas publicadas 
de U-Pb em zircão, que datam 733 Ma e 758 Ma. Com isso pode-se estabelecer a ocorrência 
de dois eventos vulcânicos importantes e sugerir uma possível estratigrafia e evolução de 
leste/norte para oeste/sul na área. Estas mesmas feições litológicas, características 
geoquímicas e geocronológicas são encontradas nas demais unidades metavulcano-
sedimentares do Cinturão Metamórfico Vacacaí, como as rochas dos complexos Bossoroca e 
Pontas do Salso, indicando uma evolução tectônica similar para estas unidades. Além disso, as 
características são coerentes com o ambiente proposto para a região, de bacias restritas, como 
bacias intra arco de ilhas ou de back arc, caracterizado por vulcanismo básico, tipo andesítico. 
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ABSTRACT: The formation mechanisms of dome-and-keel provinces in Archean cratons has 
been connected with the initiation of plate tectonics on Earth because these features seem to 
have only formed in Archean age rocks. This suggests that dome-and-keel provinces result 
from conditions unique to Archean geology. The dome-and-keel province of the Quadrilátero 
Ferrífero in Brazil has been identified as a dome-and-keel province for more than three 
decades. The current prevailing model for its formation suggests that it occurred in the 
Paleoproterozoic, during the Rhyacian orogeny, making it unique among dome-and-keel 
provinces in the world. This study unravels metamorphic conditions for the Quadrilátero 
Ferrífero and contributes to the scarce metamorphic data available for dome-and-keel provinces 
in general. Two garnet bearing, amphibolite facies samples from the Bação dome have a 
clockwise pressure-temperature path with peak conditions of 8-9 kbar and 650-700 °C 
corresponding to zircon age of ca. 2775 Ma. A third sample contains a coarse grained 
clinopyroxene and melt bearing assemblage with peak P-T conditions of 5-7 kbar at 700-750 
°C. Zircon obtained from the leucosomes of this sample give U-Pb ages of ca. 2730 Ma. A fine 
grained epidote, titanite and amphibole bearing assemblage occurs on the rims of coarse 
clinopyroxene and amphibole grains. This fine grained assemblage produces peak conditions of 
8-9 kbar at 550 °C corresponding to a titanite age of ca. 2040 Ma. A fourth garnet bearing 
amphibolite facies sample experienced peak conditions of 5-6 kbar and 650-700 °C on a near 
isobaric pressure-temperature path. This sample contained both zircon and titanite that gave U-
Pb ages of ca. 2050 Ma. The Archean event is consistent with pressure-temperature paths 
obtained from other dome-and-keel provinces plausibly as a result of partial convective 
overturn. The Paleoproterozoic event is interpreted as a reactivation of the dome-and-keel 
formation structures during the Rhyacian orogeny, putting the cooler keel rocks in contact with 
the hot domes. The results of this study suggest that dome-and-keel formation in the 
Quadrilátero Ferrífero initiated in the Archean and was reactivated in the Paleoproterozoic. The 
dome-and-keel structure was likely the result of Archean rock properties under a horizontal 
plate tectonic regime. 
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QUARTZITO COM LAZULITA NA FORMAÇÃO CAMBOTAS: ANÁLISE 
PETROGRÁFICA E DISCUSSÃO SOBRE OCORRÊNCIA E ORIGEM 
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1Universidade Federal de Minas Gerais 

 

RESUMO: O mapeamento geológico, escala 1:25.000, realizado no âmbito do PRH Petrobrás 
238, a norte do município de Barão de Cocais-MG (limite nordeste do Quadrilátero Ferrífero) 
revelou a ocorrência de lazulita no quartzito da Formação Cambotas. Originalmente inclusa no 
Grupo Tamanduá, a Formação Cambotas passou a ser parte do Supergrupo Espinhaço, como 
extensão sul da Serra do Cipó. Apesar de reconhecidamente inclusa na porção meridional do 
Supergrupo Espinhaço, não foi correlacionada a uma unidade formal. A Serra das Cambotas 
tem estruturação N-S, marcada por uma falha de empurrão e com lineamentos bem marcados 
nessa direção. A oeste está em contato tectônico com o embasamento cristalino do Complexo 
Caeté; a leste, o contato é com o solo residual de rochas intrusivas máficas. A sul, há o contato 
com as rochas do Supergrupo Minas e do Grupo Nova Lima, por meio do sistema de falhas 
Fundão-Cambotas. Foram descritas duas fácies do quartzito da Formação Cambotas. A 
primeira,  quartzito alaranjado de granulação fina a média, com alguns grãos grossos 
dispersos, de alta esfericidade, subarredondados a subangulosos, que são fraturados e com 
bordas de reação. Quando envolvidos pela foliação, há sinal de recristalização dinâmica. As 
estruturas sedimentares são acamamento de baixo mergulho para ENE (média modal em 
60/16), raras estratificações cruzadas acanaladas de pequeno porte e estratificações cruzadas 
tabulares de pequeno e médio porte. A foliação principal é definida por minerais micáceos 
(biotita e sericita, de granulação média a grossa) paralelos ao acamamento. A foliação 
secundária, nem sempre observada, corta a primeira e tem ângulo de mergulho mais alto, 
também definida pelos minerais micáceos. A lineação de estiramento mineral é raramente 
observada, ocorre down dip definida pelos minerais micáceos. A segunda fácies é composta 
por quartzito branco micáceo com xistosidade anastomosada, de granulação média a grossa 
com lazulita disseminada. Apresenta proporção modal com 80% de quartzo, 15% de sericita e 
menos de 5% de lazulita. Os grãos de quartzo mostram contatos suturados a poligonais e 
extinção ondulante. Há aglomerados azul-marinho, de granulação fina, centimétricos e 
sigmoidais de lazulita, quando observados em corte ortogonal à foliação. Em corte paralelo à 
foliação, têm forma arredondada, com até 15 cm de diâmetro. A literatura apresenta ambientes 
de sedimentação de sistemas aluviais e fluviais de clima árido e semi-árido para essa 
formação. Discute-se a origem da lazulita como sedimentar ou por fluidos hidrotermais 
metamórficos em trabalhos no Supergrupo Espinhaço. Dados de difração de raios-x obtidos na 
lazulita apontam picos em Si, Mg, Al, P e K, caracterizando o espectro típico deste mineral. 
Porém somente com dados mais precisos de química mineral (etapa em andamento, 
resultados serão apresentados no evento) e detalhamento dos teores de P, B, Al e Na será 
possível inferir com maior precisão a ambiência genética da lazulita da Fm. Cambotas. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo comparativo, do ponto de vista petrográfico e 
litoquímico, do magmatismo granítico ediacarano de afinidade alcalina que ocorre nos domínios 
tectônicos Rio Grande do Norte, separado em Domínio São José do Campestre (DJSC) e 
Domínio Rio Piranhas-Seridó (DRPS), e Zona Transversal (DZT) da Província Borborema, NE 
do Brasil. Foram selecionados os seguintes plútons: Serra Negra do Norte e Flores, no DRPS; 
Japi, Caxexa, Serra do Algodão, Serra do Boqueirão e Olho D’água, no DSJC, e Cabo, 
Catingueira e Bravo, no DZT. Os corpos do DRPS incluem principalmente sieno- 
monzogranitos com anfibólio (actinolita e Fe-edenita) e biotita como máficos principais. 
Clinopiroxênios (diopsídio e augita) é ocasional no plúton Serra Negra do Norte. Titanita, 
zircão, apatita, opacos, epídoto e allanita são os principais acessórios. No DSJC ocorrem 
álcali-feldspato granitos e sienogranitos com clinopiroxênios (aegirina-augita e hedenbergita) 
como máficos principais. Os acessórios incluem titanita, opacos, zircão, apatita, ±anfibólio, 
±granada (andradita), ±allanita. Os plútons do DZT incluem álcali-feldspato granitos, sieno- 
monzogranitos. A mineralogia máfica é relativamente mais sódica nos plútons Catingueira e 
Cabo, com riebeckita e arfvedsonita, além de egirina e egirina-augita. No plúton Bravo, 
hornblenda e biotita são os principais máficos. A mineralogia acessória em comum inclui 
titanita, apatita e zircão. Dados litoquímicos para esses plútons, compilados da literatura e do 
banco de dados dos autores, revelam que os corpos do DSJC e DRPS possuem caráter 
predominantemente metaluminoso a peraluminoso, enquanto o DZT caracteriza-se por tipos 
francamente peralcalinos (Cabo e Catingueira), além de levemente peraluminosos (Bravo). Os 
teores de K2O, CaO, MgO e Fe2O3 são os que melhor destacam os contrastes químicos entre 
os plútons dos três domínios. Neste caso, os plútons do DZT e do DRPS possuem, em média, 
os maiores (5,76% em peso) e menores (5,08% em peso) teores de K2O, respectivamente. Os 
plútons do DSJC possuem teores relativamente mais baixos em Fe2O3 (1,71% em peso). Os 
corpos do DRPS são mais enriquecidos em MgO (0,50% em peso). Os plútons do DSJC 
destacam-se ainda por serem relativamente empobrecidos em TiO2 (0,08% em peso). Quanto 
aos elementos menores, destacam-se maiores valores de Ba no  DSJC (2742 ppm) e menores 
no DRPS (1279 ppm), maiores valores de Sr (692 ppm) no DSJ e maiores valores de Nb (103 
ppm) e Zr (470 ppm) no DZT. Os maiores teores de K2O, Th e U nos plútons do DZT resultam 
numa maior produção de calor radiogênico (4,86 µ.W.m-3) em comparação aos demais 
domínios. Em diagramas de séries magmáticas, embora todo o conjunto apresente afinidade 
alcalina, os granitos do DRPS, em especial do Plúton Serra Negra do Norte se mostram 
transicionais entre rochas alcalinas e cálcio-alcalinas. Além disso, somente as rochas do DRPS 
mostram caráter mais magnesiano, em contraste com a assinatura tipicamente “ferroana” nos 
plútons dos demais domínios. Os contrastes litoquímicos entre os plútons estudados sugerem 
diferentes áreas-fontes crustais e processos envolvidos na gênese e evolução do magmatismo 
granítico de afinidade alcalina na Província Borborema.  
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RESUMO: No município de Guarapari, região central do Espírito Santo, é comum a ocorrência 
de costões rochosos, que exibem estruturas típicas de rochas migmatíticas. A área em questão 
está situada no domínio interno do Orógeno Araçuaí, em uma região dominada por granulitos e 
migmatitos. Neste trabalho procurou-se investigar as relações de contato entre diatexitos e 
metatexitos que ocorrem em um costão situado entre as praias da Bacutia e Peracanga, em 
Guarapari. Além disso, visou-se obter a composição mineralógica dessas rochas e suas 
principais feições estruturais. Para isso, foi realizada uma etapa de campo para caracterização 
dos aspectos macroscópicos e coletas de amostras para confecção de lâminas. O metatexito 
ocorre na região mais próxima da areia da praia e é caracterizado por um bandamento dado 
pela intercalação de camadas essencialmente de composição leucocrática e porções máficas, 
constituídas por palhetas de biotita orientada. A parte félsica, que possui textura ígnea, é 
composta por quartzo, K-feldspato e plagioclásio, com ocorrência de granada. As bandas 
máficas são constituídas essencialmente por biotita e granada, com ocorrência de sillimanita e 
cordierita. Esse metatexito é classificado, segundo Sawyer (2008), como metatexito 
estromático. A sua passagem para o membro diatexítico é bastante difusa e ocorre de forma 
frequentemente gradual. Em algumas porções verifica-se uma passagem abrupta, com o 
diatexito cortando o metatexito. Os diatexitos podem ser divididos em dois grupos: um 
constituído essencialmente por granada, biotita, K-feldspato, plagioclásio e quartzo, e outro 
formado predominantemente por plagioclásio, quartzo e K-feldspato com ocorrência pontual de 
granada e, mais raramente, cordierita. O primeiro é levemente foliado, com a foliação dada 
pela orientação de biotita. Os feldspatos são subédricos, evidenciando uma cristalização a 
partir da fusão (Sawyer 2008). Esse diatexito é caracterizado pela ocorrência de níveis 
metatexíticos, o que permite classificá-lo como schollen-diatexito. O segundo tipo de diatexito 
encontrado é caracterizado por ser leucocrático e maciço. Sua relação em campo é mais íntima 
com o outro diatexito, pois ocorre frequentemente como bolsões dentro desse litotipo. Os 
contatos variam de difusos a abruptos. Nos metatexitos, esse litotipo costuma cortar 
paralelamente ou não ao bandamento. Os feldspatos desse diatexito são euédricos a 
subédricos. A rocha é um leucogranitoide, que pode ter sua genética relacionada à fusão 
parcial de uma das rochas encontradas devido a seus aspectos de campo e a ocorrência de 
minerais como cordierita, encontrada no metatexito. Em termos gerais verifica-se que o litotipo 
tido como metatexito é composto pelas fases mais refratárias, como biotita, granada, cordierita 
e sillimanita.  Já os diatexitos são essencialmente quartzo-feldspáticos, o que pode auxiliar na 
hipótese de derivação a partir de fusão parcial. O diatexitos leucocráticos poderiam representar 
os litotipos mais jovens, pois são maciços e ocorre cortando os outros litotipos. 
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O Orógeno Araçuaí registra um longo período de atividade magmática, atestada por intrusões 
do início da fase pré-colisional (ca. 630 Ma) até os últimos registros pós-colisionais (480 – 470 
Ma). Na porção setentrional do orógeno é notável a grande quantidade de intrusões tardi- a 
pós-colisionais com assinaturas diversas (tipos A, I e S). O Batólito Itaporé, localizado na 
região entre os munícipios de Coronel Murta e Itinga (Médio Vale Jequitinhonha, MG), 
compreende diversos corpos graníticos que têm sido descritos como pertencentes a Supersuíte 
G4 (ca. 530-500 Ma). Esses corpos cortam a foliação regional principal e se encaixam, 
principalmente, em quartzo-mica xistos com lentes de rochas calci-silicáticas pertencentes a 
Formação Salinas. O Batólito Itaporé inclui, ao longo da sua extensa área de ocorrência (520 
km2), três variedades graníticas principais (em ordem decrescente de área de exposição): i) 
leucogranito a duas micas (Kfs + Qz + Pl + Ms ± Bt ± Ap ± Tur ± Grt ± Brl), largamente 
predominante (> 80% em área); ii) biotita granito (Qtz + Kfs + Pl+ Bt + Ap + Zrn ± Ms ± Mnz ± 
Ttn ± Aln); e iii) granito pegmatoide (Kfs + Qz + Pl + Ms ± Bt ± Ap ± Tur ± Grt ± Brl). A 
extremidade ocidental do batólito, nos arredores de Coronel Murta, é dominada por biotita 
monzogranito, ao passo que praticamente todo o restante do batólito consiste majoritariamente 
de leucogranito a duas micas (variável entre sienogranito a duas micas com granada e álcali-
feldspato granito rico em albita e apatita) com porções bem menores de granito pegmatoide a 
granada, turmalina e berilo (estes dois últimos podem apresentar contatos gradacionais). 
Idades U-Pb (ICP-MS) obtidas de apatita, monazita e zircão revelam um longa e complexa 
história evolutiva entre ca. 540 Ma e ca. 474 Ma, envolvendo cristalização magmática, atividade 
pneumatolítica a hidrotermal deutérica e metamorfismo térmico tardio. Datação em zircão 
forneceu idade de cerca de 540 Ma para a cristalização magmática do biotita granito. 
Assinaturas litoquímicas indicam processos petrogenéticos e fontes magmáticas diferentes 
para a gênese do biotita granito e do leucogranito a duas micas. Por outro lado, a semelhança 
entre evidências dadas pela petrografia, química mineral e geocronologia U-Pb em monazita 
sugerem que ambos foram afetados por uma fase comum de interação de fluidos, entre 522 
Ma e 527 Ma. Essa fase associa-se ao escape de fluidos ricos em voláteis durante a alteração 
deutérica do leucogranito a duas micas. A evolução desses fluidos promoveu a mobilidade de 
elementos sob condições sub-solidus e alongou o tempo de atividade térmica do sistema 
intrusivo. Finalmente, o período evolutivo mais tardio (508 – 474 Ma), balizado por idades de 
monazita, apatita e zircão dos granitos estudados, pode ser relacionado à estabilização final do 
edifício orogênico em estágio pós-colisional, incluindo ampla percolação regional de fluidos 
dominantemente aquosos, liberados por fontes diversas (metamorfismo de pilhas 
sedimentares, anatexia crustal, liberação de água da crosta profunda), associada à passagem 
do espessamento para adelgaçamento crustal, envolvendo ascensão astenosférica, durante o 
colapso gravitacional do Orógeno Araçuaí. 
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RESUMO: A área de estudo localiza-se entre os municípios de Canindé e Itatira, Estado do 
Ceará. Os litotipos em questão compreendem a Unidade Independência, Complexo Ceará, que 
está inserido no contexto do Domínio Ceará Central, norte da Província Borborema. A geologia 
da região abrange gnaisses, quartzitos, xistos, rochas calciossilicáticas, mármores, migmatitos, 
e em menor quantidade granitos Brasilianos e pegmatóides. O foco deste estudo foi uma 
caracterização petrográfica dos mármores e suas encaixantes. A assembleia mineralógica dos 
mármores compreende principalmente carbonatos (calcita e dolomita), clinopiroxênio da série 
Diopsídio-Hendebergita, biotita, mica branca, quartzo, clinozoisita, minerais opacos e apatita. A 
textura desses caracteriza-se por porções granoblásticas poligonais, com carbonatos e 
minerais opacos idioblásticos, caracterizando uma primeira fase de recristalização, e porções 
granoblásticas suturadas, com minerais subidioblásticos a xenoblásticos, caracterizando uma 
fase de alteração mineral, muito bem observada em bordas de reação. O mármore impuro 
estudado apresentou textura de intercrescimento entre o clinopiroxênio, clinozoisita, opacos e 
micas, além de microestruturas de estágio tardio marcadas pela deformação mecânica local, 
como sugere o encurvamento observado na mica branca, e orientação preferencial incipiente 
dos minerais opacos e micáceos. O preenchimento de microfraturas por líquido ferruginoso e a 
desestabilização e decomposição de fases ricas em Ca e Fe, podem caracterizar uma fase de 
soerguimento. Os mármores seguem uma ordem de formação, que compreende a fase de 
recristalização dos minerais da rocha calcária para formar o mármore em questão, 
sequencialmente uma fase sob influência de intrusões ígneas a qual aumentou a temperatura e 
o conteúdo de sílica do sistema, desestabilizando os carbonatos e formando o clinopiroxênio, 
além disto, os efeitos das deformações associadas às transcorências desenvolvem os níveis 
incipientes de orientação com micas e opacos. A fase tardia é caracterizada por uma 
percolação de fluido, com o desenvolvimento da textura de intercrescimento entre as fases 
minerais, além da formação da clinozoisita. A rocha encaixante apresenta mineralogia 
característica de rocha calciossilicática, com clinopiroxênios da série Diopsídio-Hendebergita, 
anfibólios provenientes de uralitização localizada, carbonatos, biotita, clorita proveniente da 
alteração da biotita, titanita, ortoclásio, minerais opacos, epidoto, quartzo, apatita e líquido 
ferruginoso preenchendo fraturas intersticiais. A textura principal da rocha é nematoblástica, e 
os contatos são suturados. Frequentemente apresentam texturas de alteração entre o 
clinopiroxênio e o anfibólio, e a biotita e a clorita. Observou-se ainda textura simplectítica entre 
clinopiroxênio, ortoclásio e apatita, e de exsolução do feldspato. As alterações observadas 
promovidas pelas reações de hidratação podem ter sido desenvolvidas pela diversidade de 
processos de alteração, como deutérica, hidrotermal ou retrometamórfica, refletindo a 
complexidade da geologia da região. Os mármores, bem como as rochas encaixantes, 
passaram por um estágio em que a temperatura aumentou consideravelmente e possivelmente 
devido ao acumulo de esforços, além das intrusões ígneas na região, e posteriormente um 
estágio de rebaixamento térmico, por atuação de fluidos em níveis crustais mais rasos. 
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RESUMO: Com o objetivo de entender a influência de bactérias em ambiente controlado no 
processo de mineralização do Fe2+ e Fe3+, foram montados seis ensaios de bancada com três 
tipos de bactérias (fotossintetizantes, sulfato redutoras e ferrobacterias) e duas soluções 
principais, uma contendo Fe2+ e outra Fe3+. O controle do experimento foi realizado com 
medições de pH, condutividade elétrica, temperatura, registros fotográficos e ao completar três, 
seis e nove meses de experimento, foram realizados imageamentos dos precipitados usando a 
técnica de microscopia eletrônica de varredura (MEV). Os resultados obtidos, mostraram 
valores de pH neutros a básicos, exceto nas colônias com bactérias sulfato redutoras, que 
acidificaram o meio. A condutividade se manteve relativamente baixa, tanto para as sulfato 
redutoras, quanto para as fotossintetizantes, enquanto as ferrobacterias mantiveram valores 
elevados. O precipitado gerado pelas fotossintetizantes com Fe2+ apresentou aspecto grumoso, 
enquanto o com Fe3+ foi mais coeso e aglutinado. Ambas as colônias de ferrobacterias geraram 
muito corpo de fundo, com cores mais avermelhados na superfície e cinza escuro no fundo. 
Nas bactérias sulfato redutoras, a água se manteve turva nos meses iniciais do experimento, 
prejudicando a observação do precitado. Na análise de MEV de três meses foram observados 
argilominerais nas colônias com sulfato redutoras, possivelmente paligorsquita e halita nas 
fotossintetizantes e intenso desenvolvimento de substâncias exopolimérica (EPS)_ nas 
ferrobacteriasNa análise de seis meses foi utilizado MEV com EDS acoplado, na qual as 
análises pontuais em locais com maior densidade tiveram uma média de 80% de FeO nas 
ferrobacterias, 50% nas fotossintetizantes e 30% nas sulfato redutoras, sendo interpretados 
comocomo precipitados de forma induzida a partir de bactérias. Além disso, teve-se 
precipitação de carbonato e halita. Com nove meses de experimento foi feita uma última 
análise de MEV-EDS, sendo observado nas colônias fotossintetizantes com Fe2+ e Fe3+ cristais 
de gibsita, halita e óxidos de ferro, nas ferrobacterias associadas com Fe2+ siderita e nas com 
Fe3+ dolomita e óxidos de ferro. Nas amostras geradas pelas sulfato redutoras em Fe2+ e Fe3+ 

foram descritos cristais de halita bem formados, possivelmente associada a intensa 
evaporação no sistema, epenas nas associadas com Fe2+ teve-se cristais de gibsita. Com 
esses dados, conclui-se que as bactérias influenciam o meio em que habitam, modificando as 
características físico-químicas (como pH e condutividade).. Além disso, a ordem de 
precipitação observada foi de argilominerais nos primeiros 3 meses, seguida por óxidos nos 6 
meses. Sais foram observados durante todo o experimento, mas foram predominantes nos 
últimos 9 meses. A precipitação de carbonatos, óxidos e sais férricos e ferrosos é associada a 
saturação do meio. Entretanto, dentro de todos eles, apenas os óxidos foram descritos como 
biologicamente induzidos.  
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RESUMO: Os biotita granitos aflorantes nas Serras do Isac, a norte, e Irene, a sul, no Distrito 
Mineiro de São Lourenço – Macisa, perfazem juntos um Stock granítico (Plúton Saubinha) 
alongado NW – SE com área de ocorrência aproximada de 6,5 km². Representam a noroeste 
de Rondônia e a sul do Estado do Amazonas, cerca de 150 km a sudoeste de Porto Velho 
(RO), o núcleo de ocorrência dos depósitos primários de estanho. O plúton configura-se como 
uma das fases mais tardias, evoluídas do maciço São Lourenço que em conjunto com outros 
maciços (Caripunas, Abunã e São Simão) correspondem, na região, as áreas de exposição de 
rochas graníticas pertencentes a Suíte Intrusiva São Lourenço-Caripunas (1.32 – 1.30 Ga). O 
stock granitíco ocorre intrudido nos metassedimentos da Fm. Mutum Paraná (1.751 Ma) a 
leste, e nos sienogranitos do Plúton Pascana a oeste. Distinguem-se três principais fácies de 
álcali-feldspato granitos de textura granofiríca, em unidade mapeável 1:10.000, cuja relações 
de campo e aspectos texturais sugerem contatos transicionais entre si, (1) A fácies de borda, 
que margeia a porção leste do Plúton e estabelece contatos intrusivos com os 
metassedimentos: porfirítica de matriz fina, cinza a rosa (2) A fácies principal, que perfaz 75% 
do Plúton, e estabelece contatos a oeste com os sienogranitos: Heterogranular média a fina a 
localmente porfirítíca, de coloração, predominante, rosa avermelhado com raros miárolos que 
decrescem em profundidade, e por último, (3) A fácies miarolítica que ocorre como uma faixa 
estreita, não contínua, entre a fácies de borda (porfirítica) e o metassedimento. As 
mineralizações polimetálicas de Sn ± W e de sulfetos (Zn, Pb e Cu) sob a forma de lentes 
subverticais de greisens e veios de quartzo de direção NEE – SWW hospedam-se nas fácies 
porfirítica e heterogranular, se estendendo também no contato com os metassedimentos. As 
texturas de substituição observadas nos biotita granitos indicam processos de albitização e 
potassificação em estilos pervasivos no Plúton. Acentuadas no tipo heterogranular, sobretudo, 
em estilos confinados, ocorre uma pronunciada greisenização e silificação com formação de 
muscovita topázio quartzo greisen e muscovita quartzo greisen. A assembleia mineral aponta 
para ação de fluídos alcalinos e ricos em F e Cl, sendo o F mais atuante no sistema. 
Geoquimicamente, o plúton representa uma intrusão granítica altamente diferenciada e 
evoluída com características de granitos ferrosos, subtipo A2. A fácies porfíritica é 
metaluminosa a fortemente peraluminosa, enquanto a heterogranular, metaluminosa a 
marginalmente peraluminosa, ambas de alcalinidade alcali-cálcica. Apresentam características 
que tipificam magmas mais anidros (raridades de pegmatitos e cavidades miárolíticas) com 
temperaturas de solidificação entre 700º e 720º, gerados a pressões próximas a 1Kbar, produto 
da fusão parcial de protólitos crustais, quartzo-feldspáticos. A idade de cristalização obtida, a 
partir da geocronologica U-Pb (SHRIMP) em cristais de zircão do stock granítico Saubinha foi 
de 1316 ±12 Ma, o que o define como integrante da Suíte Intrusiva São Lourenço-Caripunas.  
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RESUMO: Os elementos terras raras (ETR = La ao Lu e Y) são litófilos e apresentam baixa 
mobilidade durante a interação água-rocha. No meio aquático, o fracionamento dos ETR ao 
longo da série dos lantanídeos e a mudança do estado de oxidação do Ce (de 3+ para 4+) são 
atribuídos à interação com as espécies do meio composicional. Alguns ligantes inorgânicos 
(por exemplo, carbonato), que formam complexos com os ETR, aumentam a sua solubilidade e 
afetam no seu fracionamento. O Eu reduzido (Eu2+) ocorre em regimes de alta temperatura e 
concentra-se em alguns minerais, resultando em anomalias nos padrões de distribuição dos 
ETR em amostras geológicas normalizados a uma dada referência. A matéria orgânica (plantas 
e microrganismos) também afeta o fracionamento dos ETR no meio aquático. Um exemplo é o 
sideróforo biogênico desferrioxamina B (DFOB) que é um composto de baixo peso molecular 
secretado por bactérias, fungos e plantas em ambientes naturais com a função de 
biodisponibilizar o ferro presente em minerais para as suas necessidades metabólicas. As 
propriedades quelantes do DFOB também promovem a solubilidade dos ETR. O intuito deste 
trabalho foi investigar a solubilidade dos ETR na presença do DFOB, em ensaios de lixiviação 
realizados com amostras pulverizadas de rochas ígneas plutônicas e metamórficas das bacias 
dos rios Atibaia (SP) e Jaguari (SP/MG). Dois experimentos de lixiviação, com concentrações 
de 1,0 e 0,1 mmol·L-1 do sideróforo foram realizados. Os teores totais de ETR extraídos 
variaram de 0,02-12,50 e 0,005-1,488 µg·mL-1, respectivamente, para as duas fases 
experimentais. A média dos valores de ∑ETR nos lixiviados das rochas ígneas (3,6 µg·mL-1) 
supera o valor encontrado para as rochas metamórficas (2,3 µg·mL-1) nos experimentos com 
concentração de DFOB de 1 mmol/L-1. Nos ensaios com DFOB em menor concentração (0,1 
mmol/L-1), as médias foram proporcionalmente menores (0,31 e 0,25 µg·mL-1, respectivamente) 
quando comparadas aos valores anteriores. Este resultado sugere que a mineralogia das 
amostras influencia nas extrações dos ETR, uma vez que seus brancos apresentaram valores 
de ETR muito próximos ou abaixo do limite de detecção do equipamento. Anomalias positivas 
de Ce foram registradas em cerca de 75% das amostras estudadas, com valores (Ce/Ce*) no 
intervalo de 1,3-5,1 e 1,3-19,9 para concentrações de DFOB de 1,0 e 0,1 mmol·L-1, 
respectivamente, indicando a mobilização oxidativa do Ce promovida pelo reagente. Os 
fracionamentos, dados pela razão La/Yb normalizada ao condrito, revelaram enriquecimento 
dos ETR leves em relação aos pesados para a maioria das amostras lixiviadas em ambos os 
ensaios. Os intervalos de (La/Yb)NC (DFOB = 1 mmol·L-1) foram de 0,48-370 e 4,49-255 para 
rochas ígneas e metamórficas, respectivamente. Já os ensaios com DFOB de 0,1 mmol·L-1 
resultaram em razões (La/Yb)NC de 0,08-323 e 0,45-255, para as rochas ígneas e 
metamórficas, respectivamente. 
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RESUMO: Os corpos pegmatíticos presentes na Província Pegmatítica de São João del Rei 
apresentam, até o momento, dois padrões de idades distintas, sendo que os mais velhos estão 
associados ao protólito do ortognaisse Cassiterita e possuem idade de 2489 ± 10 Ma, enquanto 
os mais novos foram correlacionados ao metagranitoide Ritápolis e exibem idade entre 2121 ± 
9 Ma e 2129 ± 33 Ma. A ilmenita é um mineral frequente nos dois conjuntos de pegmatitos e 
ocorre em grãos opacos, pretos a cinza grafite, metálicos e com tamanho desde 50 µm até 
cerca de 1 mm, predominando entre 200 e 500 µm. São comumente anédricos, podem estar 
alterados intempericamente para brookita e anatásio (polimorfos de TiO2) e as principais 
inclusões sólidas correspondem a zircão, titanita, quartzo, feldspato, biotita, óxido de ferro e 
columbita, enquanto cromita, apatita, galena, scheelita e cassiterita ocorrem de forma restrita. 
Uma diferença entre os dois conjuntos de pegmatitos refere-se a presença de cassiterita e 
columbita somente como inclusões nos corpos associados ao ortognaisse Cassiterita, 
enquanto nos corpos correlacionados ao metagranitoide Ritápolis esses minerais também 
ocorrem como fases livres e muitas vezes abundantes. As inclusões de óxidos de Fe, 
columbita, cassiterita e cromita foram interpretadas como relacionadas a um processo de 
exsolução desses elementos da estrutura da ilmenita, pois encontram-se orientadas segundo 
as direções cristalográficas, enquanto as demais inclusões ocorrem de forma aleatória e, 
geralmente, apresentam formas subarredondadas. Análises por EDS e por WDS mostram que 
a ilmenita apresenta elevado teor de Ti (48,2 a 54% peso de TiO2) e de Fe2+ (37,5 a 46,2% 
peso de FeO), enquanto Fe3+ e Mn2+ são elementos importantes em apenas alguns dos grãos 
analisados, sendo que o conteúdo de Mn é maior nos pegmatitos mais velhos. Substituições 
entre os cátions divalentes que ocupam o sítio A são comuns e caracterizou-se correlação 
direta entre o Fe2+ e o Mn2+, enquanto substituições no sítio B estão associadas à saída do Ti4+ 
e entrada do Fe3+ e do Nb5+ e, subordinadamente, a do V3+ e Cr3+

. O cálculo dos membros 
finais indica que as amostras são compostas basicamente por ilmenita (membro final entre 81,2 
e 98,4% mol) com pirofanita, geikielita e hematita subordinadas, sendo que os grãos de 
ilmenita dos pegmatitos intrusivos no ortognaisse Cassiterita apresentam os maiores teores do 
membro final pirofanita (até 18,5% mol), teores de ilmenita mais baixos (entre 81,3 e 88,4% 
mol) e teores do membro final hematita podendo chegar até a 4% mol. Gráficos de correlação 
entre a ocupação dos sítios A (Fe2+, Mn, Mg) e B (Ti, Fe3+, Nb, V, Cr) mostram que há duas 
tendências de distribuição dos dados obtidos, ambas indicando um aumento na proporção de 
cátions que ocupam o sítio B em relação aos cátions divalentes que ocupam o sítio A. Outra 
feição comumente observada é a alteração intempérica da ilmenita, que é caracterizada pela 
diminuição do conteúdo de Fe e Mn+2 e aumento no teor de Ti, que é acompanhado pela 
entrada de Al3+ e Nb5+ em alguns grãos.  
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RESUMO: O maciço do Itatiaia está localizado na fronteira entre os Estados de Minas Gerais e 
Rio de Janeiro entre os municípios de Resende, Itatiaia, Boicaina de Minas e Itamonte. O 
complexo tem cerca de 220km2 de extensão e idade de 73,1 Ma. Esse corpo alcalino compõe o 
alinhamento Poços de Caldas-Trindade formado a partir da movimentação da placa Sul 
Americana sobre a pluma de trindade, no contexto da abertura do atlântico. Dentre todos os 
corpos alcalinos do alinhamento, somente no complexo de Itatiaia pode-se observar 
diferenciação magmática entre rochas alcalinas insaturadas em sílica para rochas saturadas e 
supersaturadas. A fim de entender esse processo, foi feito a petrografia macroscópica e 
microscópica das rochas que compõe a trilha de cerca de 5km entre a portaria do Parque 
Nacional do Itatiaia até a base das Prateleiras. A noroeste da trilha, próximo à entrada do 
parque, aflora sienito de cor cinza, textura holocristalina, fanerítica e granulação média a 
grossa (por vezes fina), composto majoritariamente de feldspato e secundariamente por 
piroxênio alcalino, tendo a titanita como mineral acessório. Próximo ao abrigo Rebouças, a 
cerca de 2,5km da portaria do parque, a rocha passa a ter quartzo na sua constituição. Dessa 
forma, foi classificada como quartzo-sienito. A porcentagem de quartzo nessa rocha varia de 3 
a 9%, aumentando a medida que se caminha em direção às Prateleiras. A aproximadamente 
1,5 km do contato entre o sienito e o quartzo-sienito, e mais ao centro do maciço, identificou-se 
afloramento de rocha de cor cinza, textura holocristalina, fanerítica, equigranular de granulação 
média a grossa e com cerca de 25% de quartzo além de feldspato (70%) e piroxênio alcalino 
(5%). Essa rocha foi classificada como granito alcalino devido à significativa quantidade de 
quartzo. O corpo granítico apresenta forma arredondada, área pouco expressiva e está 
envolvido por afloramentos de quartzo-sienito. Ao se continuar a trilha até a base das 
Prateleiras volta a aflorar o quartzo-sienito. O aumento no teor de sílica das rochas é resultado 
da diferenciação do magma dentro de uma câmara magmática. Esse processo, que progride 
das bordas do corpo para a sua parte mais central, pode ser visualizado na descrição macro e 
microscópica das rochas coletadas em campo. Como resultado desse estudo, foi gerada uma 
coleção de lâminas com banco de dados explicativo e didático que pode ser usado em aulas de 
petrologia para exemplificar uma diferenciação magmática. 
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RESUMO: Anfibolitos diversos da região de Mara Rosa e Amaralina, noroeste do estado de 
Goiás, encontram-se agrupados na sequência Mara Rosa, uma unidade 
mestavulacanossedimentar situada no Arco Magmático Mara Rosa, seguimento norte do Arco 
Magmático de Goiás, Província Tocantins. Esses anfibolitos afloram na forma de lajedos e 
blocos isolados, intercalados com lentes de gondito ou como lentes máficas em meio a 
ortognaisses cuja foliação apresenta direção NE-SW com mergulho em alto ângulo para NW. 
São rochas de cor cinza escuro, por vezes, esverdeada, de granulação fina a média, com 
textura nematoblástica típica definida por bandas de anfibólio e bandas de 
plagioclásio+quartzo. Epídoto, apatita e zircão podem ou não estar presentes. Os minerais 
opacos são pirita, calcopirita, titanomagnetita com exsoluções de ilmenita, e mais raramente, 
covelita. Epidoto, clorita e hematita ocorrem como minerais secundários em algumas amostras.  
De acordo com o conteúdo mineralógico modal estimado e composição química mineral, esses 
anfibolitos podem ser divididos em pelos menos dois tipos: anfibolitos do tipo 1 (Anf-1) e 
anfibolitos do tipo 2 (Anf-2). Os Anf-1 possuem conteúdo modal de anfibólio acima de 64 % e 
plagioclásio inferior a 10 %. Esses anfibólios variam de Mg-hornblenda a tschermakita. O 
plagioclásio varia de bytownita a labradorita (An=76 a 66), com núcleo mais cálcico que a 
borda, indicando a preservação do aspecto ígneo primário dessas rochas. Os Anf-2 possuem 
conteúdo modal de anfibólio inferior a 50% e de plagioclásio superior a 30%. Esses anfibólios 
variam de Mg-hornblenda a Fe-hornblenda chegando até a Fe-tschermakita e hastingsita, são 
portanto menos magnesianos que os anfibólios dos Anf-1. O plagioclásio varia de andesina a 
oligoclásio (An=28 a 39), ou seja, são menos cálcicos que aqueles dos Anf-1. De acordo com o 
conteúdo de elementos traços considerados imóveis, tais como Ti, Zr, Nb, Y, Zr, ETR, etcétera, 
os Anf-1 (45%<SiO2<50%, #Mg>32) apresentam composições basálticas, afinidade 
geoquímica com as séries toleíticas e baixas razões CeN/YbN (1,21). Os Anf-2 (SiO2>50%, 
#Mg<32), variam com composições basálticas a andesito-basálticas, mostram afinidade 
geoquímica com as séries cálcio-alcalinas e razões CeN/YbN (3,55 a 5,6) levemente mais 
elevadas que os Anf-1. Apesar dessas diferenças, ambos os tipos exibem picos de 
enriquecimento em LILE (Ba, K e Sr) e leve empobrecimento em HFSE (Nb, Zr, ±Ti) em relação 
ao N-MORB. Esse tipo de padrão é típico de basaltos (provável protólito dos anfibolitos) de 
arco de ilha oceânico derivados de uma fonte mantélica metassomatizada por fluidos 
hidratados da crosta oceânica subductada. Anomalias negativas de Nb, ±Ti reforçam essa 
relação e indicam o fracionamento de rutilo e/ou titanita. Em paralelo a isso, o enriquecimento 
em Ba sugere uma contaminação magmática a partir da incorporação de sedimentos marinhos 
da crosta oceânica subductada. Assim, as diferenças apresentadas entre os Anf-1 e os Anf-2, 
possivelmente, refletem estágios diferentes da evolução de um arco de ilha, com os Anf-1, de 
afinidade toleítica, representando os estágios mais iniciais, e os Anf-2, de afinidade cálcio-
alcalina, representando estágios mais avançados do desenvolvimento do arco.  
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RESUMO:Ortognaisses quartzo-dioríticos e tonalíticosneoproterozoicos (~830 a 890Ma) são 

encontrados naregião de Mara Rosa e Amaralina, noroeste do estado de Goiás, compondo a 
sequência metavulcano-plutônica-sedimentar Mara Rosa, unidade que integra o Arco 
Magmático Mara Rosa, segmento norte do Arco Magmático de Goiás, Província Tocantins.São 
corpos alongados de direção NE-SW. Afloram como cortes de estrada, lajedos ou blocos e 
matacões angulosos. Por vezes, apresentam intercalações com lentes de anfibolitos de 
espessuras métricas. São rochas de cor cinza, de granulação média a grossa, leuco a 
mesocráticos, com bandamento gnáissico de espessura subcentimétrica. Apresentam bandas 
máficas com textura nematoblástica ou lepido-nematoblástica constituídas por anfibólio (30 a 
57%) e biotita (4 a 25%), e bandas félsicas de textura granoblástica representadas por 
plagioclásio (35 a 50%), quartzo (1 a 8%) ± feldspato potássico (<10%). Zircão, apatita, ± 
epidoto, ±granada, ±alanita ocorrem como minerais acessórios. Os minerais opacossão 
representados por pirita, ±calcopirita, ±bornita, e, principalmente, titanomagnetita 
comexsoluções de ilmenita. Hematita, epidoto, ±clorita, ±mica branca/ muscovita representam 
as fases secundárias.O anfibólio dessas rochas é do tipo cálcico e varia de Mg-
hornblendaatschermakita. O plagioclásio é do tipo andesina (An=31 a 46) e alguns cristais 
apresentam um núcleo mais alterado que a borda, possivelmente, evidenciando um núcleo 
mais cálcico e indicando um aspecto ígneo reliquiar. A biotita é pobre em TiO2 denotando 
composições de reequilíbrio metamórfico relacionado ao metamorfismo regional. A associação 
titanomagnetita-pirita-calcopirita-bornita encontrada em uma das amostras pode indicar que, 
pelo menos localmente, a formação do protólito ígneo desses gnaisses se deu em condições 
de saturação em sulfeto moderada a alta. Esses ortognaisses apresentam composições 
geoquímicas intermediárias, com conteúdo deSiO2 entre 53,4% e 62,9%, são metaluminosos 
dealta alumina (Al2O3>4,5%) ecálcio-alcalinos de médio potássio. No diagrama Rb 
versusY+Nb, plotam no campo dos granitos de arco vulcânico. Em relação ao N-MORB, 
apresentam picos de maior enriquecimento em LILE (Cs, Rb, Ba, K, Sr) do que em HFSE (Nb, 
Zr, Ti) e anomalias negativas de Nb, ±Zr, padrão típico de rochas derivadas da fusão parcial da 
cunha mantélicametassomatizada por fluidos da crosta oceânica subductada. Todas as 
amostras estudadas exibem maior enriquecimento de ETRL do que de ETRP, com razões 
(La/Yb)N variando entre 3,58 e 5,82.Uma amostra, entretanto, se destaca por apresentar os 
mais altos conteúdos em ETRL e os mais baixosem ETRP, resultando daí uma razão (La/Yb)N 
de 16,18, valor significativamente maior que a média geral. Essa diferença pode indicar que o 
protólito ígneo dessa amostra está ligado a uma rocha fonte diferente daquela que deu origem 
às demais amostras.Além disso,todas as amostras apresentam conteúdos de Na2O>3,5%, 
K2O<3%, Rb<65ppm,Sr>400ppm, Y<18ppm, Yb<1,9ppm,Sr/Y>20assemelhando-se às rochas 
adakíticas, entretanto, aquela mesma amostra anteriormente destacadaé a únicaque de fato 
pode receber essa classificação, uma vez que apenas ela possuiconteúdos de Ni>20ppm, 
Cr>30ppm e razão La/Yb>20. Dessa maneira, conclui-se que, na região de Mara Rosa e 
Amaralina, existem ortognaisses com assinatura de arco normale ortognaisses com assinatura 
adakítica. 
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RESUMO: O presente trabalho trata-se de um estudo geológico do município de Ibitirama-ES, 
porção sul do estado em escala 1: 25.000, com área de cerca de 25 km². A região está inserida 
geotectonicamente na Província Mantiqueira (Heilbron et al, 2004), que segundo Pedrosa-
Soares & Wiedemann-Leonardos (2000) se encontra entre o limite de interação dos Orógenos 
Ribeira e Araçuaí, que se diferem entre si, por uma mudança em seus devidos trends 
estruturais. A área compreende unidades litodêmicas do Arqueano e Proterozóico inferior, 
domínios metavulcanossedimentares do Proterozóico médio a superior e unidades de rochas 
intrusivas metamórficas gnaissificadas do Neo-proterozóico, além de maciços intrusivos tardios 
pós-colisionais e magmatismos fanerozóicos evidenciados por intrusões de diques félsico e 
máfico, juntamente com depósitos do Quaternário ao recente. O Lineamento Guaçuí, feição 
geológica local caracterizada por um movimento transpressional destral, possui uma ampla 
variedade de rochas, derivadas de diferentes intensidades de deformação, agrupadas em três 
zonas: Zona Marginal, Zona Intermediária e Zona Central. A área de trabalho está localizada no 
domínio definido como Zona Central de Alto Grau, que por sua vez, se subdivide em dois 
subdomínios: norte e sul. O Subdomínio Sul consiste em sistemas de cisalhamentos dúcteis 
destrais de transporte tectônico, com strikes orientados em NNE, mergulhos intermediários a 
altos para ESE e ocasionalmente altos para WNW, envolvendo a Zona de Cisalhamento 
Guaçuí. Durante o mapeamento geológico foram estabelecidas quatro fases deformacionais: 
Dn, D1, D2 e D3. As unidades encontradas na área foram classificadas de acordo com seus 
aspectos petrográficos e estruturais, sendo denominadas: (1) Biotita Metagranitóide 
Mesocrático e (2) Metatexito. A primeira litologia está predominante na porção oeste da área de 
estudo com trend predominante NE-SW. A rocha é inequigranular, de granulação variando de 
fina a grossa, com foliação incipiente marcado pelos grãos de biotita, textura 
granolepidoblástica e composição mineralógica de quartzo, biotita, plagioclásio, k-feldspato e 
anfibólio. A segunda litologia, possui duas variações principais, diferenciadas por granulação 
(fina a grossa) e teor de minerais máficos (mesocrático e leucocrático). A porção mesocrática 
possui trend preferencial NE/SW e uma faixa de milonitização que segue o mesmo trend. 
Ainda, é observado a presença pontual de indícios de fusão parcial (migmatização) cuja duas 
fases marcantes são destacadas: paleossoma e neossoma. O paleossoma, caracterizado por 
rochas que não sofreram fusão parcial, é identificado como porções máficas de material de 
granulação fina. Já o neossoma, representado por rochas que sofreram fusão parcial, constitui-
se de bolsões caracterizados por pórfiros de k-feldspato. Foliações observadas em campo, 
mostram que houve uma deformação responsável pelo deslocamento de veios, originando um 
padrão em rede destes. Em algumas porções da área nota-se que o Metatexito tem padrão 
estromático, em outras, nota-se um padrão em rede. Um material de coloração rosada, 
possivelmente composto por rodonita, granada (provável esperssatita) e pirolusita, denominado 
de gondito, ocorre consideravelmente em porções pontuais da área. A área de estudo é 
estruturada por diversos níveis de deformação e metamorfismo, como foliações metamórficas 
incipientes, gnaissificações, milonitização, fraturamentos e corpos intrusivos. 
PALAVRAS-CHAVE: LINEAMENTO GUAÇUÍ, MAPEAMENTO GEOLÓGICO, 
METAMORFISMO.  
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RESUMO: Dentre os fatores que contribuem para a mineralização epigenética destacam-se a 
porosidade e a permeabilidade da rocha hospedeira da mineralização. Os fluidos 
mineralizantes transportam elementos que, dependendo das condições físico-químicas do 
meio, precipitam-se, podendo vir a formar depósitos minerais. Em Nova Prata do Iguaçu 
afloram níveis de rocha basáltica mineralizados em cobre, que se apresenta na forma nativa, 
como óxidos (tenorita, cuprita), como carbonato (malaquita) e silicato (crisocola). A presença 
de amígdalas, vesículas e geodos na rocha basáltica confere à mesma tanto a permeabilidade 
necessária para a percolação dos fluidos mineralizantes, como os espaços (vazios) para a 
precipitação de minerais de minério e minerais secundários associados ou não aos fluidos 
mineralizantes. Por espectroscopia de energia dispersiva de raios X acoplada à microscopia 
eletrônica de varredura (EDS/MEV) foram analisados minerais de minério e minerais 
secundários (analcima, variedades de quartzo, feldspato), dando-se atenção especial à 
crisocola, cuja variação de cores está relacionada às concentrações de cobre, alumínio e ferro 
nesse mineralóide. Assim, a crisocola laranja apresenta concentrações de cobre entre 30 e 
36% e de alumínio + ferro de até 6%, ao passo que a crisocola azul apresenta concentrações 
de cobre entre 40 e 41,5% (e não contém alumínio ou ferro). Quanto aos carbonatos e óxidos 
de cobre, as concentrações de cobre nesses minerais variam entre 62-53% e 74-81%, 
respectivamente. A técnica da tomografia com nêutrons foi utilizada para investigar a 
distribuição dos minerais de cobre em amostras de basalto vesicular, empregando-se o 
equipamento do IPEN-CNEN/SP que está instalado no Reator Nuclear de Pesquisas IEA-R1. 
Além de não destrutiva, a técnica possibilitou a visualização das estruturas internas do basalto 
(vesículas preenchidas ou vazias) e a estimativa da proporção em volume de vazios, de cobre 
nativo e de crisocola. Foram tomografados três amostras de minério e as porcentagens obtidas 
para os vazios foram 26%, 29% e 31% e a de minerais de cobre 1,1%, 1,7% e 2,4%, 
respectivamente. O método também se mostrou eficiente no imageamento de cobre nativo. 
Apesar de não discriminar os silicatos e carbonatos secundários que também preenchem as 
vesículas do basalto, estes puderam ser identificados por microscopia óptica, difração de raios 
X e EDS/MEV nos laboratórios do IGc-USP. Assim, o uso da tomografia de nêutrons, 
associados a técnicas analíticas, como o EDS/MEV, em amostras provenientes de perfis de 
alteração hidrotermal/intempérico de sequências basálticas contribui para caracterização não 
só das estruturas da rocha, mas também dos níveis mineralizados e não mineralizados e no 
entendimento do processo mineralizante. 
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RESUMO: O Complexo Alcalino de Poços de Caldas, de idade Mesozóica, localiza-se 

na divisa dos estados de Minas Gerais e São Paulo, à leste da bacia do Paraná. É o maior 
complexo alcalino da América do Sul, com 800 km² de área e aproximadamente 33 km de 
diâmetro, distribuídos em uma cratera circular. Entre suas principais litologias aflorantes estão 
rochas vulcanoclásticas (tufos e brechas), rochas sedimentares (arenitos), rochas efusivas e 
hipoabissais (ankaratritos, lavas fonolíticas, tinguaíto, fonólito,) e rochas plutônicas (foiaítos, 
foiaítos traquitoides, lujaurito e chibinito). A Pedra do Balão encontra-se inserida neste 
complexo e trata-se de uma faixa com forma de crescente constituída por chibinito e lujaurito. É 
um importante ponto turístico da cidade de Poços de Caldas devido a sua forma excêntrica 
arredondada, que recorda a figura de um balão. Esta forma peculiar é gerada por disjunções 
esferoidais, uma alteração muito comum nas rochas do Maciço Alcalino de Poços de Caldas. 
Este trabalho tem como objetivo enfatizar a importância geológica e não só turística desta 
localidade e realizar a caracterização petrográfica das rochas. Localizada na borda N do 
maciço, o lujaurito e o chibinito são raras rochas alcalinas com poucas ocorrências no mundo, 
que intrudiram o nefelina-sienito e possuem muitas particularidades petrográficas e 
mineralógicas que serão descritas a seguir.O lujaurito é caracterizado por ter granulação 
grossa, cor cinza e composição definida por feldspato (75%) e acmita (15%). Os feldspatos são 
alongados com disposição paralela e possuem forma subédrica a euédrica. A acmita é um 
piroxênio alcalino acicular com forma euédrica e, por vezes, hábito radial. O lujaurito passa 
gradualmente para chibinito e diferencia-se deste por ter cor cinza escura e granulação grossa, 
porém mais fina que do chibinito. Possui textura traquitoide e é composto por feldspato (65%), 
acmita (20%), eudialita (8%) e nefelina (7%). A eudialita destaca-se por ser um mineral de cor 
vermelha, textura poiquiloblástica, forma anédrica e até 7cm em sua maior direção de 
alongamento do cristal. O feldspato é euédrico, e a nefelina é subédrica a euédrica com 
tamanhos que atingem 1 mm. Também há intercrescimento poiquilítico de feldspatos em 
piroxênios.Vistas em campo estas rochas podem ser confundidas uma rocha orientada por 
metamorfismo. Porém, a partir de uma contextualização geológica e observação mais 
detalhada da textura e mineralogia da rocha é possível perceber que a foliação e a orientação 
mineral não é resultado de metamorfismo e sim do fluxo magmático. 
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RESUMO: O levantamento geológico na escala 1:100.000 das Folhas Passo São Diogo e 
Curral de Pedras, pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, no âmbito do Programa Geologia 
do Brasil (PGB) permitiu a caracterização das rochas vulcânicas e vulcanoclásticas ácidas da 
Formação Cerro Chato, na porção sudeste do Rio Grande do Sul. A presença dessas rochas 
possibilitou vincular o desenvolvimento dos vulcanitos e sedimentos vulcanoclásticos com o 
processo de instalação de um sistema vulcânico, relacionado aos episódios finais do Ciclo 
Orogênico Brasiliano. O magmatismo da Formação Cerro Chato está associado ao 
desenvolvimento do Batólito Pelotas, onde as unidades vulcânicas apresentam feições 
texturais que as definem como fácies particulada e fácies coerente. O estudo de campo e 
petrográfico das distintas feições petrogenéticas e texturais destas rochas possibilitou 
reconhecer dois tipos de regimes vulcânicos na Formação Cerro Chato: o primeiro de natureza 
explosiva e o segundo de caráter efusivo. O episódio vulcânico de natureza explosiva está 
representado, na área estudada, por depósitos piroclásticos de composição ácida de dois tipos 
principais, compondo depósitos particulados de fluxo e depósitos de de queda. Os depósitos de 
fluxo de púmices ricos em cristais, vitroclatos, cristaloclastos e litoclastos compõe ignimbritos, 
classificados descritivamente como tufos lapilíticos a cristal, lápili tufos líticos e a cristal, brecha 
tufácea e tufos a cristal, onde ocorrer a textura eutaxítica, caracterizada pelo achatamento de 
púmices e sua disposição segundo a foliação de fluxo piroclástico. Um fator textural de 
destaque é que o soldamento de púmices está relacionado à temperatura de emplaçamento do 
fluxo, e não ao peso da carga. Além dos ignimbritos, ocorrem depósitos piroclásticos de queda 
e de lápilli acrescionário, sendo que últimos se associam aos depósitos de fluxo e de queda. O 
desenvolvimento de unidades particuladas, com feições tipo lápili acrescionário, marcam algum 
grau de interação da componente magmática com a atividade hidroclástica. Já o segundo 
regime vulcânico reconhecido na Formação Cerro Chato, de natureza efusiva, está 
representado pelo desenvolvimento de lavas ácidas com distintas heterogeneidades texturais e 
formação de riolitos subvulcânicos. Em campo este conjunto mostra distribuição na forma de 
uma estrutura semi-circular dômica, formada por lavas e subvulcânicas ácidas, com os 
depósitos piroclásticos e vulcanoclásticos envolvendo essa estrutura dômica. O possível 
mecanismo de construção desse domo ocorre a partir de mecanismos de crescimento 
endógeno desenvolvido devido à maior viscosidade da lava ácida e das subvulcânicas, onde o 
emplaçamento destas ocorreu próximo e no local de extrusão do magma. 
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RESUMO: Poucos métodos são utilizados comumente para a descrição mineralógica em 
lâminas petrográficas e consequente classificação de rochas. Dentre estes métodos, tem-se a 
microscopia óptica, baseada na inferência qualitativa (tipo de minerais) e semiquantitativa 
(porcentagem modal). De maneira a obter um método de análise quantitativa com o uso de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) o presente estudo foi feito utilizando o software 
ESPRIT®. O objetivo deste estudo é verificar a eficácia do software na análise mineralógica, 
considerando as variáveis de tempo e precisão. O software ESPRIT é uma funcionalidade 
relacionada ao espectrômetro de energia dispersiva de raios X (EDS) Bruker XFLASH® 5030, 
acoplado ao MEV JEOL JSM-6610LV®. Suas principais funções são a delimitação de grãos 
individuais e a quantificação modal, permitindo a realização de mapeamento químico 
semiquantitativo de uma área de interesse na lâmina delgada analisada, assim provendo 
informações quanto à mineralogia presente (baseada em dados de EDS), suas quantidades e 
distribuição de tamanho e forma de grãos. Para a escolha das amostras estudadas, dois 
parâmetros foram levados em consideração: o primeiro foi a complexidade mineral, onde foram 
analisadas rochas com composição mineralógica mais simplificada (predominância de quartzo, 
feldspato alcalino e plagioclásio), e também rochas de mineralogia mais complexa 
(predominância de turmalina, ilmenita e anfibólios); o segundo parâmetro considerado foi a 
granulação das rochas, sendo analisadas rochas faneríticas médias e macroscopicamente 
afaníticas, com o intuito de avaliar o alcance analítico do software. Os primeiros resultados 
obtidos através da análise de lâmina petrográfica de um granito porfirítico e de anfibolito 
equigranular demonstraram que o software é muito eficaz na identificação de limites de grãos. 
Essa identificação é baseada nos diferentes tons de cinza observados na imagem de elétrons 
retroespalhados. Também verificou-se a sua capacidade de identificação de espécies minerais 
variadas, pois existe a possibilidade de inserção de fórmulas químicas específicas que não são 
encontradas nas definições-padrão do programa. Algumas limitações foram verificadas, porém, 
estas podem ser contornadas facilmente. Dentre elas, tem-se a ineficiência quanto a 
identificação de elementos com Z < 10, visto que este é um limite de detecção do EDS. Desta 
forma, deve-se tomar cuidado extra com análises de minerais hidratados, como por exemplo, 
anfibólios e filossilicatos. Quanto à identificação dos limites de grãos, verificou-se que aqueles 
que se estendem além da área de captura selecionada são automaticamente excluídos da 
análise, para que seu tamanho e forma não sejam erroneamente calculados. Desta forma, o 
método tem melhor aplicação na análise de rochas de granulometria mais fina e equigranular, 
sendo necessário cuidado na delimitação das áreas de análise de rochas inequigranulares, de 
modo que cristais de grandes dimensões (como fenocristais) não sejam ignorados pela leitura. 
De maneira geral, o alcance analítico do método é alto, destacando inclusive zonas de 
alteração nos grãos. Diante disso, caso deseje-se investigar zonas alteradas, indica-se o uso 
de magnificações maiores, para maior resolução. Por outro lado, caso se deseje ignorar zonas 
alteradas, sugere-se análise em aumento de 50 X ou menores. 
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RESUMEN: A Isla Cristalina de Rivera (ICR) é uma estrutura do tipo “horst” do embasamento 
Précambriano do Uruguai, desenvolvendo-se numa área de 105 km de longitude e mais de 35 
km de largura na porção norte do Terreno Nico Pérez, constituindo uma parte do craton do Río 
de la Plata. O embassamento corresponde a uma associação bimodal felsica-máfica que 
sofreu memorfismo de alto grau chamada Complexo Granulitico Valentines-Rivera, onde as 
litologias principais são ortognaisses em facies granulito e subordinadamente granulitos 
máficos a granada e ortopiroxênio. Ocorre como cobertura uma sequência Neoproterozóica 
meta-vulcano-sedimentar em facies xistos verdes, representada por ardósias, meta-arenitos 
finos, rochas meta-vulcano-clasticas ácidas, metadolomites, e metaconglomerados, conhecida 
como Formação Minas de Corrales. Aliás, ocorre na ICR magmatismo Brasiliano representado 
por vários plutões granitoides chamados Las Flores, Manuel Díaz, Cuchilla Areicuá, 
Sobresaliente e Amarillo. A pesar de ser alvo de estudos geocronológicos a través das 
sistemáticas Rb/Sr e U/Pb, estes corpos não tem sido estudados desde o ponto de vista 
petrológico, pelo qual neste trabalho se apresenta a caracterização petrografica deles. 
Em termos gerais, os cinco corpos granitoides apresentam uma textura faneritica 
inequigranular holocristalina de tamanho de grão médio a fino. Todos eles estão compostos por 
quartzo, feldspato potássico, plagioclásio, e biotita, com leves variações em suas proporções 
entre os corpos. A mineralogia acessória da maioria dos granitoides inclui epidoto, titanita e 
zircão, exceto para o granito Manuel Diaz onde unicamente é observado epidoto. Do analise 
modal surge que os granitoides Las Flores, Manuel Díaz, Cuchilla Areicuá e Amarillo são 
classificados como Monzogranitos, enquanto o Sobresaliente é classificado como quartzo-
monzodiorito. Ademais, todos os corpos apresentam deformação de leve a intermédia, 
podendo-se observar nos cristais de quartzo fenômenos de extinção ondulosa, migração de 
borde de grão, e formação de subgrãos; e nos cristais de plagioclásio observa-se acunhamento 
e “kinks” no maclado. A alteração secundaria é diferente entre os corpos: Sobresaliente exibe 
sericitização e cloritização intensa, enquanto os demais granitoides somente mostram 
fenómenos de sericitização (variando sua intensidade entre os diferentes corpos). 
Atualmente estudos em andamento sobre estes corpos envolvem analises litoquímicos, com a 
finalidade de completar a caracterização petrológica e esclarecer seu ambiente geotectônico de 
emplazamento. 
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RESUMO: A região de Caçapava do Sul-RS possui diversas pedreiras que integram uma lente 
de cerca de 7 km de extensão alongada na direção norte-sul afetado pelo metamorfismo de 
contato durante a intrusão do Caçapava do Sul Granite ca. 562 Ma. A pedreira Fida 
compreende ao Complexo Metamórfico Passo Feio, pertencente ao Domínio São Gabriel (860–
680 Ma). Este estudo metamórfico investigou o mármore dolomítico da pedreira Fida, uma 
marga metamorfisada com N–S clivagem nitidamente desenvolvida e marcada pelo talco, para 
determinar a temperatura, pressão e composição do fluido envolvido no metamorfismo de 
contato. Duas amostras coletadas foram analisadas petrográficamente e plotadas nos 
diagramas de fase. As análises petrográficas indicaram que se trata de um talco-mármore que 
contém 80% de carbonatos, principalmente a dolomita anédrico a subédrico romboidal (c. 0.3 
mm), 15% de talco fibrosa (< 0.1 mm) e 5% de epidoto-zoisita lozangular (c. 0.05 mm). As 
micas lepidoblásticas submilimétricas são concentradas em bandas milimétricas e definiram 
uma clivagem. Os carbonatos são alongados na direção desta clivagem, e uma fração das 
micas definiram uma clivagem de crenulação incipiente. Estas clivagens indicam que existiu um 
componente do metamorfismo regional com pressão dirigida que estava mudando de direção, 
ao menos localmente. Minerais do grupo do epidoto indicam uma composição mais aluminoso 
que até então não tem sido investigado na literatura, enquanto fácies de baixo grau 
correspondem a fácies epidoto–albita. A ausência de tremolita sugere condições de 
metamorfismo com temperaturas abaixo de 400–450 °C, consistentes com as temperaturas da 
fácies epidoto-albita estimados na porção leste dos mármores de Caçapava do Sul. Estes 
resultados preliminares indicam uma interação entre metamorfismo regional e metamorfismo 
de contato. Para complementação destes resultados sugere-se a análise de amostras 
estruturalmente orientadas e posterior caracterização e identificação do mineral do grupo do 
epidoto em lâminas petrográficas da pedreira Fida por microscópio eletrônico de varredura 
(MEV). Por fim, estudos futuros devem ser realizados os para a determinação de condições de 
temperatura e pressão, além da descrição da composição do fluído metamórfico nos mármores 
de Caçapava do Sul por meio de cálculos utilizando o software Thermocalc abrangendo as 
pedreiras próximas como Mudador e Inducal, RS, baseadas em dados químicos publicados, no 
sistema Ca–Al–Si–Fe–Mg–C–O. 
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RESUMO: Desde o final do século XIX intensas pesquisas mineiras tem sido realizadas no 
distrito de Minas do Camaquã, Caçapava do Sul-RS. Dentre os depósitos das Minas do 
Camaquã, destaca-se o depósito polimetálico de Zn-Pb-(Cu-Ag) Santa Maria, que é 
caracterizado por stockworks e disseminação de minerais sulfetados como galena, esfalerita, 
calcopirita, bornita e calcosita, tendo como encaixante as rochas sedimentares do Grupo Santa 
Bárbara. Rochas vulcânicas, ainda sem classificação definida, também ocorrem como 
encaixantes na área, sob a forma de diques e soleiras associadas à mineralização. O objetivo 
do presente trabalho é caracterizar petrograficamente essas rochas vulcânicas observadas em 
testemunhos de sondagem, a partir de sua descrição detalhada. Em descrição macroscópica 
de algumas amostras de rocha, foram observados dois litotipos vulcânicos distintos, o primeiro 
tem como características ser leucocrático de textura afanítica e vesicular, possuindo forte 
alteração sericítica e presença de minerais sulfetados típicos do depósito. O outro litotipo 
possui maior quantidade de minerais máficos, sendo melanocrático com textura afanítica, não 
vesiculado; apresenta stockworks mineralizados e oxidados, sendo altamente cloritizado. 
Nessa primeira descrição não foi possível visualizar a mineralogia das rochas devido a textura 
afanítica de ambas, sendo necessária uma descrição microscópica. Foi possível observar que 
as duas rochas vulcânicas possuem a mesma mineralogia principal, que inclui sanidina, albita, 
anfibólios cálcicos, quartzo em quantidade muito baixa e em alguns casos biotita e clorita 
ígnea, provavelmente chamosita. Como minerais acessórios, ambas as rochas apresentam os 
minerais de minério esfalerita, galena, calcopirita e bornita, e minerais de ganga, tais como 
goethita, ilmenita e pirita. Além disso, as rochas são inequigranulares, holocristalinas e com 
textura afanítica microcristalina. Devido à similaridade mineralógica entre ambas as rochas, é 
possível sugerir que se trata de um único tipo de rocha, que apresenta estágios de alteração 
hidrotermal distintos. Primeiramente, foi observado que os minerais feldspáticos sofreram 
argilização. Neste caso, observa-se a alteração nas maclas variando de completa a incompleta, 
até a total transformação para sericita. Em um segundo estágio, a rocha sofreu intensa 
cloritização dos minerais máficos, sendo observadas estruturas reliquiares de biotita e anfibólio 
com desenvolvimento de clorita hidrotermal, com extinção em leque e cor de interferência 
anômala ‘’azul índigo’’, que não aparece na tabela de Michel Levy. As mesmas vesículas e 
stockworks observados nos testemunhos de sondagem, são, também, observadas ao 
microscópio óptico, apresentando em sua maioria os minerais de alteração (sericita e clorita), 
sendo o quartzo, a fluorita e os carbonatos como preenchimento. Pelas características 
mineralógicas e textuais é possível sugerir que a rocha estudada do depósito Santa Maria das 
Minas do Camaquã é um andesito que sofreu estágios de alteração hidrotermal visto pelo 
desenvolvimento de sericita e clorita. Sugere-se também que este andesito pode ser parte do 
Membro Rodeio Velho, da Formação Guaritas que aparece na área de estudo, pois possui 
rochas andesíticas com mineralogia semelhante e textura vesicular similar a rocha estudada. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: ROCHAS VULCÂNICAS, DEPÓSITO SANTA MARIA, PETROGRAFIA. 
 
 
 

ISBN: 978-85-99198-20-9 1712



49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

FOTOINTERPRETAÇÃO E MAPEAMENTO DO COMPLEXO INTRUSIVO 
SANTA ANGÉLICA (CISA) 

 
Gaburo, S.D.1; Monteiro, B.A.L.O1, Vaillant, L. A.1 Cruz, C.L.R1                                                                            

1Universidade Federal do Espirito Santo  

 
RESUMO: Esse mapeamento geológico teve como objetivo a comparação dos mapas 
Fotolitológico e Geológico confeccionados a partir de dados obtidos, correspondentes à região 
Sul do estado do Espírito Santo, localizado no município de Alegre, inserido no Complexo 
Intrusivo Santa Angélica (CISA). O CISA é caracterizado como um dos plútons mais 
importantes da suíte G5, formado durante o estágio pós-colisional do Orógeno Araçuaí por 
litotipos leucocráticos e melanocráticos, separados por uma extensa zona de mistura de 
magmas. Suas rochas encaixantes fazem parte da suíte G1  e do Complexo Paraíba do Sul. A 
metodologia utilizada consistiu em 3 etapas, na primeira etapa foram realizadas 
fotointerpretações de imagens aéreas da área, confeccionando um mapa com delimitações 
baseadas em zonas homólogas. A segunda etapa consistiu no mapeamento geológico na 
escala 1:25000 e confecção do mapa geológico a partir dos dados obtidos em campo. A 
terceira e última etapa consistiu na comparação dos dois mapas confeccionados, onde foi 
possível confirmar as litologias foto interpretadas e encontradas em campo. A partir da 
fotointerpretação foram descritas 3 zonas homólogas, sendo a zona homóloga 1 uma área de 
cobertura vegetal, com relevo meia-laranja. A zona homóloga 2 apresentou ocorrência de 
rochas cristalinas, possivelmente de origem granítica. A zona homóloga 3 possui um relevo 
mais alto e drenagem dendrítica, podendo ser caracterizada por rochas intrusivas, cristalinas, 
de caráter ígneo. Durante o mapeamento foram identificadas quatro litologias aflorantes em 
ordem estratigráfica respectivamente: Granito porfirítico, Allanita-granito, Granodiorito e a rocha 
encaixante Ortognaisse. A fácies Granito porfirítico é representada por litotipos leucocráticos, 
fanerítica, inequigranular porfirítica, de coloração rosada, com matriz de granulação fina à 
média e fenocristais de granulação grossa.  A fácies Allanita-granito fanerítica, inequigranular 
porfirítica, de coloração acinzentada, possui matriz média à grossa e fenocristais de K-
feldspatos com orientação de fluxo magmático, com Allanita de mineral acessório. A fácies 
Granodiorito é caracterizada por rochas leucocráticas e mesocráticas indicando uma mistura 
mecânica de magma (magma mingling). Os litotipos leucocráticos, em sua maioria apresentam 
coloração acastanhada com fluxo magmático indicado pelo K-feldspato. Os litotipos 
mesocráticos possuem coloração acizentada, estrutura maciça, com granulação fina a média. 
A rocha encaixante caracterizada por um Ortognaisse apresenta foliação metamórfica 
gnáissica, enclaves paralelos à lineação mineral. Pode-se observar que as zonas homólogas 2 
e 3 contidas no mapa premilinar fotogeológico foram confirmadas no mapa geológico da área 
mapeada. Estas zonas homólogas foram anteriormente descritas como rochas ígneas, e 
condizem com as litologias finais que correspondem à Allanita-granito e Granito porfiritico. A 
zona homóloga 1 no mapa fotolitológico foi definida como cobertura vegetal, porém no mapa 
geológico essa zona homóloga foi dividida em 2 litologias, sendo elas encaixante Ortognaisse e 
Granodiorito. Entretanto durante o mapeamento, esta área foi a mais difícil de reconhecer 
afloramentos devido à cobertura vegetal densa. Em um contexto mais amplo, pode-se afirmar a 
eficiência da fotointerpretação associada ao mapeamento, bem como determinação de suas 
litologias. 
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RESUMO O LIBS -Laser-Induced Breakdown Spetroscopy, ou laser pulsado de alta energia, é 

um conjunto de equipamentos que produzem radiação (espectro) eletromagnética 

monocromática ou policromática. O LIBS incide um plasma sobre a amostra (podendo estar em 

estado sólido, líquido ou gasoso), ao mesmo tempo que capta também o espectro da radiação 

emitida, que podem nos fornecer informações qualitativas e quantitativas das características 

químicas e físicas do material analisado. Embora a potencialidade de sua utilização em análise 

mineral seja muito grande, dada rapidez na coleta e análise dos resultados, existem 

pouquíssimos estudos sobre sua utilização no Brasil. Este trabalho mostra os resultados finais 

do projeto de pesquisa PIBITI/UFRR de 2015-2016 que envolveu a caracterização espectral de 

amostras em grão de Magnetita (Fe3O4), de quantificação química Fe, O, Ti, e de Ilmenita 

(FeTiO2), com Fe, O e Ti, minerais identificados em depósitos de placares diamantíferos na 

região do Uiramutã, Roraima. O objetivo principal deste trabalho foi comparar as características 

espectrais das amostras, pois ambas são constituídas de óxidos de ferro, e testar a viabilidade 

para identificação destes minerais através desta técnica. A metdologia incluiu a Coleta e 

Preparação de Dados - As amostras analisadas tiveram duas procedências: a 1ª foi da coleta 

em campo (amostras da Serra do Tepéquem e do Rio Branco) e a 2ª foi do acervo do do  

Laboratório de Geologia Sedimentar do NUPENERG  (amostras do rio Uiramutã) Análise dos 

dados, onde foram realizadas as seguintes etapas: Vetorização dos dados; Identificação dos 

picos em termo qualitativos nos histogramas das amostras; Classificação mineralógicas das 

amostras em lupa binocular; Classificação das amostras a partir dos dados do LIBS. Obteve-se 

um protocolo de análise que pode ser utilizado em estudo futuros, identificou-se espectros distintos para 

Magnetita e Ilmenita e a análise qualitativa permitiu refinar a análise petrográfica, sugerindo a presença 

de variedades de Ulvospinela (Magnetita) e Qandilitela (Ilmenita) na amostra. Conclui-se que LIBS 

resultou-se em mostrar que as feições eletrônicas das amostras representados pela transferência de 

carga responsável pela queda generalizada da refletância entre 300 e 700nm, onde os elementos 

químicos Ferro (Fe), Titânio (Ti), Oxigênio (O), Magnésio (Mg), Vanádio (V), Disprósio (DY), mostram 

que os padrões espectrais dos dois minerais, ao serem comparado e muito semelhantes, embora se 

observou diferenças espectrais significativas nas intensidades dos picos de Fe e de Ti entre as duas 

amostras. Contudo o LIBS tem grande potencial para reconhecer qualquer material analisado por ele 

esses resultados nos levam a imaginar também, que as magnetitas dos pontos estudados apresentam a 

mesma assinatura química o que sugerem que estas magnetitas sejam oriundas de uma associação de 

rochas com características muito similares, embora tenham se depositados em ambientes sedimentares 

de idades tão distintas. Consideramos que os resultados levaram a reconhecer um padrão espectral 

para as magnetitas que poderá na futura de tornar uma referência para estudos em outras áreas 
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A região do Rio Tingui a leste de Tunas do Paraná (PR) insere-se em um contexto de rochas 
metamórficas proterozoicas, deformadas durante o Ciclo Brasiliano, pertencentes a porção 
meridional da Faixa Ribeira. A área de estudo é compartimentada tectonoestratigraficamente 
por duas grandes zonas de cisalhamento de direção NE: a Zona de Cisalhamento Olho D'Água 
a noroeste e a Zona de Cisalhamento Lancinha a sudeste, limitando rochas do terreno Apiaí e 
do terreno Curitiba. A partir de 187 afloramentos descritos foram sugeridas 19 litofácies de 
representatividade local, correlacionadas à unidades formais do Núcleo Tigre, Formações 
Perau, Votuverava e Capiru. Destas 19, onze foram amostradas para laminação (MPPbqi, 
MPPbx, MPPsfa, MPVssf, MPVoff, MPVff, MPVrgf(a), MPVrgf(b), NPCam, NPCslf e NPCpf) 
com base na distribuição espacial dentro da área e complexidade da litofácies, a fim de 
analisar as assembleias minerais metamórficas, texturas e estruturas. Os resultados obtidos 
revelaram uma assembleia mineralógica composta majoritariamente por mica branca 
(muscovita, sericita ou margarita) + quartzo + opacos +- biotita +- clorita +- feldspato +- 
carbonato +- titanita +- zircão  para os filitos e xistos, quartzo + mica branca + opacos +- clorita 
para os quartzitos e carbonato + mica branca + quartzo + talco para o mármore. As texturas 
variam de lepidoblástica a granoblástica, dependendo principalmente da porcentagem de 
filossilicatos na rocha e estruturalmente, em escala de lâmina, todas as rochas são foliadas 
e/ou bandadas, sendo as superfícies metamórficas formadas principalmente por dissolução por 
pressão dos filossilicatos e do quartzo, com bulging atuando de forma subordinada. Ocorrem 
também outras feições geradas por recristalização dinâmica, com rotação de subgrão e 
geração de novos grãos, além de evidências de recristalização estática. Com base nas 
informações obtidas em lâmina e em afloramento foram sugeridas duas fases de metamorfismo 
para a área (M1 e M2). A fase M1 possui caráter mais regional, sendo correlata às fases de 
deformação D1 e D2 (com geração das superfícies S1 e S2, além de milonitos de baixo ângulo 
e alta temperatura) e pertencente a fácies xisto verde, zona da biotita. Esta etapa do 
metamorfismo foi subdividida em três momentos, F1, F2 e F3, sendo estas de caráter dínamo-
termal, termal e dínamo-termal respectivamente, determinadas a partir de diferentes gerações 
de biotita: F1 é caracterizada pela cristalização de biotitas na S1; F2 por pórfiros que deformam 
a S1 e são contornados pela S2; e F3 por cristais formados concomitantemente à S2. Já a fase 
M2 é relacionada à geração dos milonitos a partir zonas de cisalhamento de alto ângulo da 
fase D3, sendo pouco pervasiva na área e com caráter dínamo-termal.  
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Paraná/LAMIR-UFPR 

 
A Formação Capiru, de idade Meso a Neoproterozoica, insere-se dentro do contexto tectônico 
do cinturão Ribeira Sul representando a unidade supracrustal de uma complexa história 
deformacional e tectônica. A Formação é composta por rochas de origens pelíticas, psamíticas 
e carbonáticas, deformadas em graus diferentes e metamorfizadas, em sua maioria, na fácies 
xisto-verde. As saibreiras “Almirante Tamandaré” e “Morro do Quartzito”, alvos deste trabalho, 
localizam-se no município de Almirante Tamandaré, a norte de Curitiba (Paraná), e são 
compostas por metassedimentos de origem siliciclástica, principalmente filitos (rítmicos ou não) 
e quartzitos, além de exposições que permitem o reconhecimento de estruturas sedimentares 
reliquiares devido a intervalos pouco deformados, com preservação do parcial e localizado 
registro sedimentar. Estruturalmente as saibreiras encontram-se na Sinforma de Morro Grande, 
em seu flanco sul, próximo às falhas de cavalgamento de Morro Grande e Almirante 
Tamandaré. Tais estruturas possuem importante controle nos arranjos encontrados, 
principalmente nas duas foliações (S1 e S2) de direção aproximada N40-50E, originalmente de 
baixo ângulo, verticalizadas por eventos relacionados a zonas de cisalhamento dextrais 
posteriores, quem geram localmente uma terceira foliação (S3), pouco pervasiva. Para o 
estudo das paragêneses metamórficas, microestruturas e mecanismos de deformação 
associados, além das superfícies geradas durante a orogenia, foram confeccionadas sete 
novas lâminas petrogáficas, dentre as quais três foram escolhidas para a análise por 
catodoluminescência (ótica e acoplada ao MEV). Também foram analisadas outras oito lâminas 
delgadas que já constavam no acervo, das quais três foram eleitas para a 
catodoluminescência. Os ensaios revelaram que as superfícies são formadas principalmente 
por dissolução por pressão, com recristalização dinâmica por bulging de forma subordinada, e 
apresentam relações geométricas diversas dependendo do local onde se encontram. O 
quartzo, que é o mineral com maior registro da deformação (sendo muitas das feições 
realçadas pela catodoluminescência), apresenta registros tanto dúcteis quanto rúpteis desta, 
com microfraturas, recristalização dinâmica, extinção ondulante, maclas de deformação dentre 
outros. Em lâmina também foram observadas estruturas descritas como sedimentares 
(laminação do tipo linsen e porosidade primária). Sobre o metamorfismo tem-se paragêneses 
geralmente incompletas, normalmente representadas por quartzo ± sericita/mica branca ± 
clorita ± opacos ± zircão ± epidoto enquadradas dentro da fácies xisto-verde, zona da clorita.  
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El basamento del Macizo de Santander (MS), Andes del Norte Colombiano, está conformado 
por las Unidades Neis de Bucaramanga, Esquistos del Silgará, Esquistos del Chicamocha, 
Ortoneis, Filitas de San Pedro y Metasedimentitas de bajo grado. En el presente trabajo se 
estudiaron rocas de la Unidad Ortoneis. Los Ortoneises se emplazaron de forma sintectónica 
durante el Ordovícico Temprano en rocas de las Unidades Esquistos del Silgará y Esquistos 
del Chicamocha en condiciones del pico metamórfico de estas últimas. Los afloramientos 
representativos de los Ortoneises se localizan en los sectores central y oriental del MS. 
Litológicamente predominan Ortoneises biotiticos y en menor proporción cuarzo-feldespáticos y 
hornblendicos. Son comúnes en estos Ortoneises, encontrar cuerpos tabulares y lenticulares 
de anfibolitas, cuya foliación es concordante con la foliación de los Ortoneises. 
Mineralógicamente los Ortoneises constan de: cuarzo+plagioclasa+feldespato 
potásico±biotita±hornblenda±Moscovita±granate±magnetita, los minerales accesorios son 
circón, apatito, turmalina. La anfibolita consta de hornblenda+plagioclasa±cuarzo±biotita, los 
minerales accesorios son titanita y epidota. Los cuerpos de Ortoneis presentan foliación de 
fuerte a moderada, observándose ocasionalmente estructura augen. La foliación es 
predominantemente en sentido NW. Las texturas principales de los Ortoneises son 
lepidrogranoblástica y nematogranoblastica, observándose esporádicamente neises 
milonitizados y texturas simplectiticas.  Geoquímicamente el protolito de los Ortoneises 
corresponden a un magma ácido de la serie calco-alcalina alta en potasio de afinidad 
peraluminosa (índices de saturación en alúmina entre 1.47 y 1.49).  Los elementos de las REE 
normalizadas a la corteza superior, evidencian un comportamiento casi plano hacia las LHRE, 
un ligero enriquecimiento en las HREE y anomalía negativa en europio. Las características 
geoquímicas indican un ambiente de emplazamiento de margen continental activa. 
Las paragénesis encontradas y definidas en las rocas del Ortoneis, indican que estas sufrieron 
un metamorfismo regional en condiciones de facies Anfibolita, zonas de la Estaurolita-Cianita y 
Sillimanita. Los resultados obtenidos mediante geotermobarometría usando el programa 
THERIAK-DOMINO, versión 03/01/2012, los diagramas para el sistema NKFCMASH (Na2O, 
K2O, FeOtot, CaO, MgO, Al2O3, SiO2 y H2O) y los geotermobarómetros convencionales Hbl-
Pl y Pl-Fsp indican condiciones P-T con rangos de presión entre 5 y 7 Kbars y temperaturas 
entre 612°C a 693°C para los Ortoneises. Dos muestras del Ortoneis en los sectores de Silos y 
Babega fueron analizadas mediante U/Pb LA-ICP-MS. Las edades obtenidas en este estudio 
fueron de 479±10 Ma y 471±11 Ma. Edades en torno a 1000 Ma y más antiguas hasta 1600 Ma 
son edades heredadas del Precámbrico obtenidas de los núcleos de algunos circones. Lo 
anterior indica, que las rocas del Ortoneis representan remanentes de la Orogenia Famatiniana 
en los Andes del Norte. El orógeno Famatiniano se extiende al sur hasta Argentina, donde está 
bien documentado. 
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MAGMATIC DIFFERENTIATION IN THE LAVRAS GRANITE (RS) EVIDENCED 

BY MAJOR AND TRACE ELEMENTS IN AMPHIBOLE AND PLAGIOCLASE 
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¹Universidade Federal do Rio Grande do Sul; ²Universidade de São Paulo 

 

ABSTRACT: New chemical data of amphibole and plagioclase allow to reassess processes of 

magma differentiation in the Lavras pluton, which consists of two compositional-structural 

domains: (1) a central laccolith constructed by intrusion of the core Bt-Amp granodiorite into a 

sill formed by the middle, Amp-Bt monzogranite-to-syenogranite; and (2) annular intrusions 

including Bt-Amp syenogranite and alkali-feldspar granite. The latter granites are ferroan and 

displays higher alkalinity index, HFSE and REE, and lower CaO, Sr and Ba than the former that 

are magnesian, but all are mostly alkali-calcic. The Lavras pluton and the Tapera monzonite 

constitute an intrusive complex partly coeval with trachyandesitic volcanics (Hilário Formation), 

in the Southern Brazilian Shield. In both, 207Pb/238U SHRIMP and 207Pb/206Pb evaporation ages 

for zircon indicate a major period of 603-596 Ma for accumulation of zircon-saturated magmas 

in the upper crust. Younger ages of 593-582 Ma, concordant with the 40Ar/39Ar phlogopite-age of 

590  4 Ma for a K-lamprophyric dike in the Lavras granite, are probably reflecting 

remobilization of a magma-mush chamber caused by inputs of more primitive hotter magmas. 

Regular decrease of MgO, CaO, Al2O3, TiO2, Sr and Ba for increasing SiO2 contents (71-75 wt. 

%), in bulk compositions, point to processes of fractional crystallization for the border granites. 

The two inner types, however, show no clear evolutionary trends in a short SiO2 interval (70-72 

wt. %), with the middle granites displaying higher MgO and TiO2, and the core granodiorite 

higher Al2O3, CaO, Sr and Ba, and the lowest content of HFSE and REE. Analytical data for 

major and trace elements in minerals were obtained on laboratories at IGeo/UFRGS and 

IG/USP, respectively. Oligoclase (An17-26), dominant in the inner types, evolves up to An28-35 

showing the highest Sr and Ba in granodiorite, and more sodic plagioclase (<An15-10) with low 

Sr, Ba and LREE occur in the border syenogranite. Amphiboles in the inner granites, mostly 

Hst/Hbl, define overlapped trends marked by slight decrease of Ca, minor increase of FeT and 

Na and relatively constant mg# (Mg number) for increasing Si. They show slightly higher mg# 

and Ca, the highest contents of Sr, Ba, Sc and V, and the lowest of HFSE, REE, Rb, Li, Th, U 

and Zn in granodiorite. In the middle granites, they display maximum contents of Y, Th, U and 

REE, but have concentrations of HFSE, LILE and Ga, and more pronounced negative Eu 

anomalies comparable to those from the border granites, predominantly Fe-Hbl transitioning to 

Fe-Wnt. Amphiboles compositions, here, follow a trend of Fe-enrichment, abrupt decrease of 

Ca, Al and mg#, and moderate increase of Na with increasing Si. These amphiboles show 

moderate REE, the highest contents of Li, Mn and Zn, and the lowest of Sr, Ba, V and Sc. Such 

differences for traces in amphibole reinforce a multi-intrusive pluton. The middle granites are 

hybrid rocks initially formed by some evolved magma, after remobilized by new inputs of 

diversely fractionated granitic magmas on the center and along the borders. This is consistent 

with the emplacement sequence, textural features and Sr-Nd-Pb isotopes. 

KEYWORDS: AMPHIBOLE, TRACE ELEMENTS, REINTRUSION, LAVRAS GRANITE 
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METAMORFISMO E METASSOMATISMO NO CONTEXTO DAS ROCHAS METAPELÍTICAS 

E METAULTRAMÁFICAS DO COMPLEXO PETÚNIA 
 

Rafaela Machado Gengo; Renato de Moraes; Gergely Andres Julio Szabó 
 
O Complexo Petúnia corresponde ao Domínio Alóctone do Complexo Campos Gerais, ao sul 
da Zona de Cisalhamento de Campo do Meio, instalada na borda sul do Cráton do São 
Francisco. As rochas do Complexo Petúnia foram intensamente retrabalhadas no 
Neoproterozoico, durante a Colagem Orogênica Brasiliana, que consolidou o Orógeno Brasília 
Meridional.As rochas metaultramáficas da associação litológica do Complexo Petúnia já foram 
relacionadas tanto com complexos estratiformes intensamente tectonizados, como com 
complexos ofiolíticos, no entanto, tais rochas passaram por intenso metassomatismo, que 
formou clorititos, talco xistos e antofilita fels. Paragêneses com antofilita + cummingtonita + 
tremolita são frequentes e indicam condições de formação em fácies anfibolito, enquanto que 
outras paragêneses preservadas aos processos de metassomatização, com ortopiroxênio e 
clinopiroxênio metamórficos, ou mesmo texturas reliquiares dos protólitos, são raramente 
observadas nas rochas metaultramáficas do Complexo Petúnia, o que impossibilita determinar 
com clareza quais foram seus protólitos.O Complexo Petúnia inclui também rochas 
metapelíticas e metapsamíticas já correlacionadas aos Grupos Andrelândia, Carrancas e 
Araxá-Canastra, formadas em regimes de alta pressão e durante a consolidação do Orógeno 
Brasília Meridional. Nas rochas metapelíticas, paragêneses com cianita + estaurolita + biotita + 
muscovita + rutilo + quartzo indicam condições de pico metamórfico em fácies anfibolito 
durante o desenvolvimento da S2. Distinto aos demais xistos dos Grupos Andrelândia e Araxá 
formados nessas condições metamórficas, o cianita – estaurolita – muscovita – granada – 
biotita xisto do Complexo Petúnia apresenta numerosas lentes de leucossoma tonalítico, 
paralelos à foliação, composto de quartzo, plagioclásio e biotita. A textura é inequigranular, com 
alguma deformação, plagioclásio é subidiomórfico, com zoneamento composicional e filmes de 
fundido cristalizado nos interstícios, às vezes com estaurolita idioblástica, peritética (?). A 
ausência de plagioclásio metamórfico na matriz, por sua vez, indica que todo o plagioclásio 
participou da fusão, dada sob condições de fácies anfibolito.Fusão em presença de estaurolita 
é rara e pode ocorrer somente sob condições onde há disponibilidade de H2O em excesso, 
assim, uma rocha com 10% de estaurolita modal, ao fundir, geraria apenas 1,5-2% de líquido 
(Spear et al. 1999). A fusão do cianita – estaurolita – muscovita – granada – biotita xisto 
possivelmente foi facilitada devido ao intensivo influxo de água e a presença de plagioclásio 
que facilita a fusão das rochas quando em contato com quartzo e muscovita. O intenso 
metassomatismo nas rochas metaultramáficas é testemunha desse processo de infiltração de 
fluidos. 
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RESUMO: Este trabalho se propõe a estudar as rochas do embasamento do Domínio Uaupés, 
no extremo NW do Amazonas, região de fronteira Brasil-Colômbia, com intuito de caracterizar a 
sua evolução tectonometamórfica. Dados petrográficos e geoquímicos permitiram a 
individualização de duas fácies distintas no Complexo Querari aqui denominadas de Fácies 
Panã-Panã e Fácies Matupi. A Fáceis Panã-Panã tem composição de sieno a monzogranítica 
com textura de grossa a porfirítica, com titanita, epidoto e alanita. São rochas cálcio-alcalina, 
metaluminosas, com comportamento incompatível para MgO, Fe2O3(t) e TiO2, e compatível para 
o Al2O3 e Na2O. A Fáceis Matupi tem composição sienogranítica com duas micas, textura 
grossa a porfirítica. São rochas alcalinas, peraluminosa, com comportamento incompatível para 
Al2O3, Rb e Sr e compatível para e MgO, CaO e TiO2. Apesar das diferenças geoquímicas 
foram observados 3 eventos tectonometamórficos de alto grau nas duas fácies. O evento 
metamórfico M1 foi responsável pela geração dos protólitos ígneos em ambiente de arco 
magmático continental gerando a foliação S1//S0 no início do Estateriano. O evento 
Metamórfico M2, gerou a foliação S2, plana axial da de dobras fechadas assimétricas da 
foliação S1. As texturas de deformação no estado sólido, associadas à paragênese mineral 
formada por titanita, epidoto, magnetita e plagioclásio com teor de (An>17%) indicam fáceis 
anfibolito superior, em torno de 700°C. Este evento é associado ao alojamento dos granitos tipo 
I e S na Província Rio Negro durante Calaminiano. Zonas de cisalhamento dúcteis com 
cinemática sinistral retrabalham as rochas do Complexo Querari, gerando uma foliação 
milonítica S3, que gerou em ambos os Fáceis a foliação S3//S1, desenvolvendo texturas de 
deformação no estado sólido e paragênese mineral composta por titanita, biotita, magnetita e 
plagioclásio (An>17%), indicando também condições de fácies anfibolito superior. Este evento 
M3 está relacionado ao reflexo intracratônico da colisão continental Grenviliana-Sunsás  na 
parte noroeste do Craton Amazônico (evento K´Mudku). As comparações entre as rochas do 
Complexo Cauaburi e Querari indicam que fontes distintas e/ou processos evolutivos distintos. 
Entretanto os dados estruturais e metamórficos sugerem uma evolução similar para estas 
rochas, sugerindo que estas rochas foram formadas num ambiente de arco magmático 
continental aproximadamente entre (1,81 a 1,74 Ga) com a fusão de fontes distintas em 
diferentes momentos.  
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Este trabalho concentrou-se no estudo petrográfico-petrológico dos enclaves associados aos ortognaisses 
paleoproterozóicos do Complexo Quirino. Os ortognaisses apresentam dois tipos petrográficos principais: um 
horblenda-biotita gnaisse e um biotita-gnaisse. Em campo observa-se 3 tipos de enclaves: enclaves maciços 
de cor esverdeada de composição calciossilicática, enclaves melanocráticos a ultramáficos ricos em tremolita 
e enclaves anfiboliticos. O trabalho tem como objetivo a descrição microscópica  petrográfica dos enclaves e 
suas encaixantes com o intuito de determinar seus protólitos. Adicionalmente, pretende-se subdividir os 
enclaves estudados em relação ao tipo petrográfico do ortognaisse encaixante e sua suite magmática 
correspondente (calcioalcalina de alto-K ou médio-K). A metodologia consiste em uma primeira etapa de 
compilação e levantamento de dados, uma segunda etapa de descrição de lâminas delgadas em 
microscópio óptico para a caracterização petrográfica-petrológica dos enclaves e dos ortognaisses 
encaixantes, e, finalmente, interpretação dos dados geológicos. Os enclaves encontrados em biotita-
gnaisses que possuem textura granoblástica são de composição calciossilicática e têm em sua mineralogia 
essencial: diopisídio, anfibólios (horblenda e tremolita), plagioclásio, quartzo e biotita e, como minerais 
secundários: clorita, zircão e titanita. Outros são anfibolitos de textura granonematoblástica composto pelos 
seguintes minerais essenciais: feldspatos (plagioclásio e microclina), anfibólio (horblenda), biotita, escapolita, 
quartzo, opacos e minerais acessórios (apatita, titanita e zircão).  As rochas encaixantes identificadas como 
biotita-gnaisse apresentam textura granoblástica e minerais principais, tais como: microclina como feldspato 
principal, biotita, quartzo, e a horblenda (pode estar ausente). Como minerais acessórios estão presentes, 
apatita, opacos, zircão, titanita, mica branca e epidoto. Tem como protólito rochas de composição granítica. 
No horblenda-biotita-gnaisse predomina o plagioclásio, o máfico predominante é a horblenda, o quartzo, 
complementa sua mineralogia essencial e opacos, titanita, alanita, apatita e zircão compõe a sua mineralogia 
acessória, o  protólito é tonalítico.Seus enclaves são melanocráticos com a seguinte mineralogia: horblenda, 
ortopiroxênio, clinopiroxênio, quartzo, biotita como mineralogia principal e apatita, opacos, titanita como 
minerais acessórios. Foram interpretados como restitos. De acordo com o nosso estudo  encontramos nos 
biotita-gnaisses que pertencem a série alcalina de alto-K os seguintes enclaves: enclaves calciossilicáticos 
que tem protólito em margas e enclaves de anfibolitos. Para os anfibolitos a definição do protólito é menos 
clara, uma vez que podem ser ortoderivados (provenientes de metamorfismo de rochas ígneas básicas) ou 
paraderivados (provenientes de metamorfismo de margas). Comparado a composição química dos enclaves 
anfibolíticos com rochas ígneas básicas, verifica-se que estes enclaves possuem teores de TiO

²
 menores e 

maior teor de Fe
²
O

³
 (total) do que as rochas ígneas básicas. As evidências da composição química e 

mineralógica observadasnosanfibolitos, com presença ocasional do mineral escapolita, apontam para para-
anfibolitos com protólito em margas. Nos horblenda-biotita-gnaisses da série de médio-K predomina enclaves 
melanocráticos.Os resultados permitem sugerir que os enclaves que tem protólito em margas encontrados 
nos biotita-gnaisses da série calcioalcalina de alto-K tenham sido provenientes das unidades 
metassedimentares do Grupo Paraíba do Sul, indicando que os ortognaisses ocorreram de forma intrusiva 
nas unidades metassedimentares. 
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RESUMO: Feições de misturas de magmas e assimilação são evidenciadas na Suíte Intrusiva 
Curralinho, localizada no Domínio Canindé, porção norte da Faixa de Dobramentos Sergipana. 
A Suíte Intrusiva Curralinho (684 Ma) compreende rochas félsicas de afinidade alcalina 
representadas por sienogranitos que foram geradas em ambiente de rifteamento continental 
durante o Neoproterozoico. Neste trabalho foram estudadas as interações das rochas félsicas 
da Suíte Intrusiva Curralinho com magmas máficos da Unidade Novo Gosto, aflorantes no 
povoado de Curralinho, pertencente ao município de Poço Redondo-SE. Nesta área ocorre um 
biotita sienogranito porfirítico que interagiu com um corpo gabroico, e gerou rochas híbridas. As 
interações entre as rochas estão registradas na área na forma de enclaves microgranulares 
máficos no biotita sienogranito, com localizadas acumulações que assumem estruturas tipo 
pillow-like, além da geração de rochas híbridas porfiríticas, com pórfiros xenomórficos de 
feldspato alcalino, plagioclásio e quartzo, imersos em uma matriz afanítica de coloração cinza 
média. As interações entre o biotita sienogranito e o biotita olivina-gabro investigadas na 
petrografia e litoquímica sugerem que as rochas híbridas foram formadas pela mistura do 
magma residual do biotita sienogranito com o magma máfico, bem como, pela assimilação de 
parte dos cristais do sienogranito. Com o intuito de entender a variação química dessas 
interações, um estudo geoquímico foi realizado envolvendo a análise de amostras 
representantes do magma félsico, do magma máfico e do magma intermediário, sendo este 
último representado pelas rochas híbridas. O termo félsico foi representado por um biotita 
sienogranito com cerca 69,4% de SiO2, enquanto que o termo máfico foi representado por um 
biotita olivina-gabro com cerca 49,9% de SiO2. O estudo litoquímico evidenciou uma interação 
química marcada pela migração de MgO, CaO, Sr, Cu, Co, Ni e V do magma básico, enquanto 
que SiO2, K2O, Rb, Ba, Th e U migraram do termo félsico para a formação das rochas híbridas, 
onde foi possível calcular que o biotita granodiorito híbrido foi formado por uma mistura de 10% 
a 28% dos componentes MgO, Sr, Co e Ni do extremo máfico, com 69% a 90% dos 
componentes SiO2, K2O, Ba e Rb do extremo félsico. Na geração do biotita-hornblenda diorito 
híbrido, a mistura foi formada por 15% a 72% dos componentes SiO2, K2O, Ba e Rb do extremo 
félsico, com 34% a 90% dos componentes MgO, Sr, Co e Ni do extremo máfico. A identificação 
da geração de rochas híbridas provindas da interação entre rochas da Unidade Novo Gosto e 
Suíte Intrusiva Curralinho gera uma nova perspectiva para estudos litoquímicos no Domínio 
Canindé, além de fornecer uma importante informação para a geologia regional. 
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RESUMO: O Arco Magmático Continental de Santa Quitéria (AMCSQ; Domínio Ceará Central; 
Província Borborema), desenvolvido no intervalo de 620-660 Ma, é constituído por plutônicas 
félsicas cálcio-alcalinas de alto potássio com elevada quantidade de enclaves máficos. A oeste 
do arco tem-se a Faixa Eclogítica de Forquilha (FEF), submetida a condições de ultra-alta 
pressão (UHP), estruturada segundo trend N-S a NE-SW mergulhando para E-SE. As rochas 
UHP são metamáficas (granada piroxenitos a anfibolitos) de pequena dimensão que afloram 
como boudins encaixados em rochas metassedimentares aluminosas. A idade de cristalização 
do protólito é de ~1,5 Ga. Na porção leste do arco, mais precisamente a sul de Irauçuba, ocorre 
um corpo decamétrico de grt piroxenito hospedado em paragnaisses com biotita, sillimanita, 
cianita e granada, com mergulho para norte e lineação mineral down-dip a direcional, 
caracterizando regime transpressional para sul. Modelos propostos para formação do AMCSQ 
indicam subducção para E-SE ou W-NW ou ambos os sentidos. Nestes modelos, considera-se 
enraizamento do arco, corroborado por dados geofísicos e estruturais, onde a foliação de baixo 
ângulo desenvolve lineação de estiramento down-dip com vergências para fora do arco. Neste 
trabalho, descrevem-se as características petrográficas e químicas das rochas eclogíticas da 
borda leste, comparando-as com aquelas da FEF. As similaridades estruturais, texturais, 
mineralógicas e químicas entre os corpos de retroeclogito da FEF e da porção leste são 
diversas. As fases minerais essenciais em ambos são granada, piroxênio, plagioclásio, quartzo 
e anfibólio, tendo rutilo, ilmenita, titanita e apatita como principais acessórios. Texturas de 
descompressão como coronas de plagioclásio e anfibólio em granada, simplectitos de 
Cpx+Pl±Amp, granada tipo atol e titanita bordejando ilmenita e rutilo são encontradas em 
ambas localidades. Zoneamento em granada idioblástica a subidioblástica é comum, cuja 
fórmula estrutural para as rochas do leste é Xalm41-54-Xprp20-32-Xgrs22-28, enquanto que para 
FEF, Xalm41-49-Xprp27-34-Xgrs22-25. Em ambos tem-se maior concentração da molécula de 
piropo no centro dos cristais de granada e aumento progressivo de almandina nas bordas. Os 
cristais de clinopiroxênio são, principalmente, diopsídio, salvo algumas ocorrências de augita 
em ambas as faixas, e o anfibólio é essencialmente magnésio hornblenda. Tais semelhanças 
levam a possibilidade de protólitos únicos ou quimicamente análogos, submetidos a condições 
eclogíticas e, então, exumados. Assim, evidências de campo, petrográficas e químicas indicam 
condições de alta pressão e temperatura para ambas as bordas do AMCSQ. Imediatamente a 
leste do arco ocorrem gnaisses tonalíticos a granodioríticos com idade entre 800-900 Ma (U-Pb 
em zircão), denominados Lagoa Caiçara, cuja assinatura geoquímica e isotópica aponta para 
arco intraoceânico, amalgamado ao AMCSQ. Sugere-se, preliminarmente, a possibilidade de 
ambas faixas eclogíticas estarem vinculadas à subducção para W-NW, com exumação dos 
eclogitos da FEF na forma de diápiros e a dos eclogitos do leste, por canal de subducção. No 
caso de diápiros, os corpos chegam à superfície subverticalmente através da cunha do manto, 
sem fusão ou assimilação, sendo necessário enfraquecimento da cunha por processos 
metassomáticos, de hidratação e/ou de fusão parcial. No segundo caso, a exumação das 
rochas metamáficas é pelo próprio canal de subducção durante a colisão continental. 
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RESUMO: A região sul do estado do Espírito Santo está inserida no limite entre os orógenos 
Araçuaí e Ribeira. Nessa área afloram rochas ortoderivadas e paraderivadas neoproterozoicas 
de alto grau metamórfico, muito deformadas e, por vezes, milonitizadas e migmatizadas. Além 
dessa complexidade intrínseca, existe uma dificuldade em correlacionar as unidades pré-
estabelecidas para os dois orógenos. O presente trabalho objetivou o estudo das rochas da 
região de Alegre, ES, que registrou uma significativa ocorrência de litotipos portadores de 
ortopiroxênio, embora trabalhos desenvolvidos na região não realcem a presença desse 
litotipo. Realizou-se uma caracterização petrológica e estrutural/microestrutural, para 
estabelecer as condições metamórficas de geração e evolução, bem como de correlacionar as 
rochas encontradas com as unidades da literatura. Para isso, se fez necessário a identificação 
das paragêneses minerais e estudos geoquímicos (química de rocha total). A princípio, a 
caracterização petrógrafica foi realizada em 38 lâminas e foram interpretados 21 resultados de 
análises químicas que permitiram distinguir três litotipos: i) ortopiroxênio biotita metatonalito, ii) 
metagranodiorito e iii) metagabro. Sendo o primeiro mais recorrente, possui uma coloração 
cinza escuro, em detalhe, os cristais de feldspato são esverdeados, enquanto os de 
ortopiroxênio são castanhos e é composta principalmente por: ortoclásio (0-5%), granada (0-
10%), clinopiroxênio (0-20%), ortopiroxênio (0-20%), anfibólio (0-25%), biotita (0-20%), quartzo 
(5-45%) e plagioclásio (40-65%). O ortopiroxênio biotita metatonalito é classificado como 
tonalitos, o metagranodiorito como granitos e o metagabro, gabros e dioritos. Os dados 
geoquímicos indicam que as rochas são da séria calcioalcalinas. Em relação a saturação de 
alumina, o metatonalito varia de metaluminoso a peraluminos, o metagabro é metaluminoso e o 
metagranito peraluminoso, para o mesmo diagrama a grande maioria das amostras são 
plotadas no campo de granitoides do tipo I, com índice de saturação A/CNK < 1,1. Baseado na 
relação Ta+Yb versus Rb e Ta versus Yb, que indica o ambiente tectônico, as amostras 
projetam-se no campo de rochas de arco vulcânico. Sugerimos, com base nos dados 
geoquímicos e petrográficos, que os corpos que afloram na área de estudos sejam correlatos 
ao Complexo Serra da Bolívia, que são granodioritos e quartzo-dioritos, de ambiente de arco 
vulcânico, da fase pre-colisional do Sistema Orogênico Araçuaí Ribeira. 
 

1724



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

TEXTURA E QUÍMICA MINERAL DE GABRO-NORITOS EDIACARANOS DE 
SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE (RN), NE DO BRASIL 

 
Fabiana Maria Lopes Guimarães1; Zorano Sérgio de Souza2; Francisco Jerônimo da Silva 

Júnior1 
1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Curso de Geologia; 2Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Departamento de Geologia e Pós-Graduação em Geodinâmica e Geofísica 

 
RESUMO: Na Província Borborema, NE do Brasil, diversos corpos plutônicos ediacaranos 
máficos a intermediários com química de shoshonitos têm sido descritos na literatura. Uma das 
dificuldades para a efetiva caracterização destas suítes é a raridade de tipos menos 
diferenciados ainda com mineralogia primária preservada. O presente resumo descreve a 
mineralogia e textura de gabro-noritos e monzonitos localizados a leste de São José do 
Campestre (RN). Foram usados dados petrográficos por meio de microscópio de luz 
transmitida do Departamento de Geologia da UFRN e de uma microssonda JEOL-JXA-8230 
EMP do Instituto de Geociências da UnB. Estas rochas mostram relações intrusivas em 
ortognaisses paleoproterozoicos do Complexo Caicó (2,25-2,11 Ga), apresentando idade U-Pb 
em zircão de 576±4 Ma. As fácies menos diferenciadas, objeto deste trabalho, são aqui 
descritos em termos de composição mineralógica, incluindo química mineral, e texturas, 
visando caracterizar sua evolução magmática e transformações tardias. Modalmente, variam 
de biotita-hornblenda-olivina gabro-norito, biotita leucogabro, quartzo monzodiorito a diorito. 
Fácies não deformadas revelam textura inequigranular porfirítica, destacando-se fenocristais 
(alcançam 2-10 mm) de olivina, piroxênios e plagioclásio. Estes minerais são desviados ou 
englobados por megacristais de biotita marrom intersticial, poiquilítica. Apatita e parte dos 
minerais opacos compõem as fases precoces na cristalização. Aproximando-se de zonas de 
cisalhamento, observa-se progressiva recristalização, reorientação, estiramento e boudinagem 
da mineralogia primária. A olivina usualmente tem contornos arredondados, sinuosos, com 
frequente borda de piroxênios, sugerindo reação com o líquido magmático; é rica em moléculas 
de forsterita (média Fo61Fa38). Os piroxênios ocorrem em grãos incolores a ligeiramente 
esverdeados ou castanho claros, com  extensiva uralitização para hornblenda marrom. 
Apresentam composição química conforme segue: (i) ortopiroxênio - hiperstênio 
Wo1,3En61,5Fs37,1 (Mg#=0,62); (ii) clinopiroxênio – varia de diopsídio Wo47,8En39,5Fs12,7 
(Mg#=0,76) a augita Wo35,5En41,6Fs22,9 (Mg#=0,65), com TiO2 e Na2O <0,4% e Al2O3<2,8%. O 
anfibólio é do tipo cálcico, variando de pargasita a Mg-hornblenda, com Mg#=0,63, Na2O<2,4%, 
TiO2<3,7% e K2O<1,36%. A biotita é Mg-biotita primária de série alcalina rica em (TiO2=4,89%). 
O plagioclásio varia de labradorita (An56,69Ab42,8Or0,6) em gabro-norito a andesina 
(An41,2Ab57,4Or1,4) em monzonito e diorito. Como conclusão, ressaltamos que observações 
petrográficas, texturais e de química mineral de gabro-noritos e dioritos bem preservados, 
permitiram reconhecer feições primárias indicativas da sequência de cristalização, com olivina 
de composição intermediária, hiperstênio e diopsídio-augita como máficos precoces, todos 
sequenciados por anfibólio (pargasita a Mg-hornblenda) e Mg-biotita, esta última tipicamente 
poiquilítica. O presente estudo também mostra a relevância de evitar amostras afetadas pela 
intensa deformação e recristalização em zonas de cisalhamento do final do Ediacarano. A 
pesquisa terá andamento com caracterização mineralógica e textural de outras fácies, visando 
entender a evolução magmática e confrontar com trabalhos prévios da literatura.  
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RESUMO: No Maciço São José do Campestre, NE do Brasil, destaca-se um núcleo arqueano 
(com idades U-Pb em zircão de 3,36 a 2,70 Ga) que serve de embasamento para ortognaisses 
paleoproterozoicos (com idades U-Pb em zircão de 2,25-2,15 Ga), correspondendo ao 
Complexo Caicó. Dentre os litotipos arqueanos, destacam-se gnaisses tonalíticos a graníticos, 
hololeucocráticos, com diferentes proporções de biotita, diopsídio e titanita. O presente trabalho 
trata da composição mineralógica e textural de diopsídio gnaisses contendo megacristais de 
granada. Estas rochas afloram na porção sudoeste do núcleo arqueano, aproximando-se da 
região de contato com rochas do Complexo Caicó. Os dados aqui apresentados foram obtidos 
com uso de microscópio de luz transmitida do Departamento de Geologia da UFRN e de uma 
microssonda JEOL-JXA-8230 EMP do Instituto de Geociências da UnB. Amostras do interior do 
núcleo arqueano são foliadas, com aspecto gnáissico, hololeucocráticas, de composição 
sienogranítica, tendo a associação máfica clinopiroxênio verde (diopsídio-salita) + titanita + 
magnetita; o K-feldspato é microclina mesopertítica. Aproximando-se da borda do núcleo, 
ocorrem transformações expressivas na textura e mineralogia. A feição mais expressiva, que 
ressalta em amostra de mão, é marcada por megacristais (1-3 cm) de granada rósea 
intercrescida com clinopiroxênio verde. Observa-se grande variação composicional, resultante 
de diferentes proporções de granada, clinopiroxênio, plagioclásio, granada e escapolita, com 
quantidades subordinadas de titanita, microclina pertítica e quartzo. A distribuição destes 
minerais resulta em um bandamento metamórfico com destaque para níveis alternados ricos 
em clinopiroxênio + plagioclásio + granada, clinopiroxênio + plagioclásio + escapolita, diopsídio 
+ granada + titanita, ou clinopiroxênio + escapolita. A textura é inequigranular granoblástica 
com frequentes mosaicos poligonais, os quais são englobados por granada poiquiloblástica, 
que contém abundantes relictos de titanita e clinopiroxênio. Dados de química mineral mostram 
o seguinte: (i) clinopiroxênio – é um diopsídio com composição Wo50,3En31,1Fs18,5, Mg#=0,63, 
Na2O<0,4% e Al2O3<0,9%; (ii) granada – é rica em moléculas de grossulária e andradita com 
composição Pyr0,7Gr60,2Sp1,3And36,4; (iii) escapolita – é rica em moléculas de meionita, com 
termo médio Me70,2Ma29,8; (iv) plagioclásio – é do tipo intermediário An37,5Ab61,4Or1,0. A titanita é 
de baixo Al2O3 (<1,6%). O K-feldspato tem alto BaO (3,0-4,2%). A ausência de calcita, bem 
como as diferentes quantidades de meionita na mesma amostra indicam variações na 
composição de fluidos / vapores de CO2, SO3, H2O e Cl. Observações de texturas e contatos 
entre minerais sugerem como reações possíveis: (i) diopsídio + plagioclásio = granada; (ii) 
plagioclásio + CO2 = meionita; (iii) plagioclásio + diopsídio + CO2 = meionita + granada. Como 
conclusão, considera-se que o evento metassomático com uma importante fase vapor, sem 
deformação dúctil associada, afetou rochas previamente afetadas por um evento metamórfico 
estático de alta temperatura, formando mosaicos poligonais de feldspatos e piroxênios. 
Associações envolvendo escapolita, descritas na literatura, sugerem a ação de fluidos / 
vapores ricos em CO2, pressões variadas e elevadas temperaturas, usualmente acima 700oC. 
Este evento de alta temperatura ainda não foi bem descrito na região em tela. Esta pesquisa 
terá continuidade com separação mineral (granada, piroxênio, titanita), visando determinar a 
idade do evento metassomático.  
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RESUMO: Duas das principais consequências da intrusão de magmas na crosta e suas 

encaixantes são: a transferência de calor e geração de fluidos em sistemas hidrotermais, 

comumente gerando metamorfismo de contato e metassomatismo. Tradicionalmente, os 

estudos de metamorfismo de contato são concentrados em grandes auréolas. Entretanto, o 

metamorfismo causado por intrusões tabulares (diques e sills) pode ocorrer localizadamente ao 

redor destes corpos em espaços curtos de tempo gerando reações metamórficas que podem 

induzir a mudanças de volume e propriedades reológicas afetando mecanismos de deformação 

ativos. As intrusões sintectônicas de sills do Complexo Granítico Caçapava do Sul (CGCS) no 

Complexo Metamórfico Passo Feio (CMPF) causam metamorfismo de contato local e 

metassomatismo, ou metamorfismo de infiltração, evidenciados principalmente pelas reações 

com os mármores dolomíticos do CMPF. O CGCS é constituído por rochas dioriticas, 

granodioríticas a graníticas leucocráticas intrusivas sintectonicamente nas rochas do CMPF, 

que por sua vez corresponde a uma associação metavulcanossedimentar neoproterozoica 

localizada na porção leste do Terreno São Gabriel. O efeito termal, a geometria da intrusão e a 

relação com o metamorfismo das rochas do CMPF foram discutidos em propostas 

contrastantes em trabalhos anteriores. Com os avanços da petrologia metamórfica, o 

reconhecimento da importância dos fluidos no metamorfismo e a expansão das pedreiras de 

mármore expondo amplas seções geológicas, novas considerações e resultados preliminares 

sobre as interações do CGCS com os mármores dolomíticos são apresentadas neste trabalho. 

Para este estudo foram selecionadas duas pedreiras de mármores dolomíticos do CMPF que 

apresentam amplas exposições das relações entre os mármores e as intrusões granitoides. A 

partir de modelos tridimensionais e ortorretificação de afloramentos por aerofotogrametria com 

VANTs, coleta de dados estruturais e descrição petrográfica foi possível obter uma melhor 

compreensão das relações entre as gerações de sills e diques, suas relações com as fases de 

deformação e o metamorfismo de infiltração causado pelas intrusões. Foram identificadas duas 

gerações de injeções ígneas relacionadas ao CGCS e uma atribuída ao vulcanismo da Fm. 

Serra Geral: 1) Sills dioríticos decimétricos foliados e dobrados gerando auréolas de contato 

decimétricas a métricas, com olivina (serpentinizada), diopsídio, tremolita e talco, 

frequentemente acompanhados por exoskarns com calcopirita, pirita, molibdenita e/ou pirrotita. 

Estes corpos são considerados como injeções ígneas ocorridas no início da intrusão do CGCS; 

2) Sills granodioriticos a graníticos métricos concordantes com a foliação e com contatos 

nítidos com os mármores gerando auréolas de contato local e skarns de contato milimétricos a 

centimétricos. Estes corpos representam injeções finais de magma mais frio e diferenciado, 

porém ainda sobre influência de tensão regional; 3) Diques de diabásio subverticalizados de 

direção NW-SE com contatos nítidos e com formação de endoskarns localizados, porém, sem 

a geração de auréolas de contato. Estas intrusões são consideradas posteriores associadas ao 

vulcanismo cretácico da Fm. Serra Geral. 
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RESUMO: Corpos tabulares ácidos intrusivos em rochas graníticas da região costeira de Santa 
Catarina são abundantes. Muitos dos relatos na literatura apontam estes corpos ígneos como 
relacionados ao magmatismo neoproterozoico do Batólito Florianópolis ou como intrusões do 
Enxame de Diques de Florianópolis (EDF), de idade eo-cretácea. Dado que a intrusão de 
diques básicos e compostos de idade eo-cretácea desencadeia processos de fusão nas rochas 
graníticas encaixantes do Batólito Florianópolis, o estudo detalhado dos processos de geração 
destes corpos ácidos é importante para elucidar sua gênese. Na Ponta da Andorinha, Praia da 
Pinheira, SC, ocorre um corpo tabular ácido de limites irregulares na interface entre um dique 
básico (134Ma) e o Granito Ilha (590 Ma). O contato do corpo ácido com o Granito Ilha 
encaixante é nítido a difuso. Várias apófises, bem como bolsões de material de composição 
ácida são encontrados no interior do dique básico de forma também irregular e sinuosa, mas 
nenhuma continuidade física destas apófises e vênulas com o corpo ácido principal é 
observada. O corpo tabular ácido principal contém um enxame de enclaves máficos de 
tamanho, textura e granulação variadas, com contatos retos a sinuosos, bem como xenólitos 
angulosos de material básico de textura afanítica a vítrea. Tanto o corpo ácido principal quanto 
apófises, vênulas e bolsões possuem textura inequigranular fina com cristais maiores 
(centimétricos), xenomórficos e esparsos de quartzo e feldspatos, em geral corroídos e/ou 
reabsorvidos, frequentemente invadidos por material da matriz. Texturas de desequilíbrio são 
abundantes nestas rochas, como a textura micrográfica, granofírica e esferulítica, além de 
crescimentos radiais de quartzo e cristais centimétricos de quartzo com terminações em 
cúspide. Nos cristais maiores se observam bordas difusas ou arredondadas, presença de 
esferulitos e string of beads ao longo dos limites dos grãos, bem como coronas de textura 
granofírica ou de material vítreo. As texturas identificadas atestam resfriamento rápido, o que 
não permite interpretar o corpo ácido com diques eo-cretáceos ou com processos de fusão das 
encaixantes. Contudo, a existência de cristais maiores de quartzo e feldspatos, similares aos 
observados no Granito Ilha encaixante, parcialmente assimilados, com contatos em cúspide e 
coronas e filmes de material vítreo, sugere a vinculação deste corpo ácido com os processos 
de fusão do granito encaixante. 
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RESUMO: No Uruguai, o magmatismo basáltico está principalmente relacionado à Província 
Magmática Paraná (PMP), com aproximadamente 40.000 km2 de área exposta na região NW 
do país. Está representado pelos derrames basálticos correspondentes à Formação Arapey 
(Bossi 1966), e por corpos intrusivos básicos (diques e sills) da Formação Cuaró (Preciozzi et 
al 1985), de natureza tholeítica. Estudos recentes realizados na região central da Formação 
Arapey (Soto 2016) identificaram, a leste do departamento de Salto, a ocorrência de basaltos 
em várias localidades com feições petrográficas e geomorfológicas diferentes daquelas 
reconhecidas para os basaltos típicos da PMP.  Estes basaltos ocorrem em cotas próximas ou 
superiores aos 300 metros, constituindo morros destacados e isolados de morfologia 
levemente circular a alongada e mantendo relações de contato na sua base com os derrames 
basálticos tholeíticos da Formação Arapey e/ou arenitos da Formação Tacuarembó. Com base 
nas características geomorfológicas, outros autores (Veroslavsky et al. 2012 e Soto, 2016) 
interpretaram estas ocorrências como condutos basálticos ou possíveis necks vulcânicos. No 
intuito de esclarecer a natureza deste magmatismo foram iniciados os estudos petrológicos 
correspondentes que envolvem petrografia detalhada e dados estruturais de campo, 
geoquímica e análises isotópicas. Neste trabalho são apresentados os primeiros dados 
petrográficos de três corpos vulcânicos (morros da Virgen, Bonito e Picazo), localizados 6 km à 
norte da localidade de Pepe Núñez (31º27’25.16”S; 56º22’46.89”W), no departamento de Salto 
(Uruguai). As análises incluem microscopia petrográfica tradicional e MEB - EDS, e foram 
realizadas no laboratório do Instituto de Ciências Geológicas.  Os três corpos destacam-se no 
relevo da bacia, com cotas entre 300 e 329 metros, e estão constituidos por basaltos afaníticos 
negros e massivos, ocasionalmente porfiríticos. Apresentam estruturas colunares de 
aproximadamente 4 metros de altura e espaçamento regular; observando-se no caso do morro 
da Virgen dois níveis de colunas. A textura destas rochas é hipocristalina inequigranular a 
porfirítica e subidiomórfica. As feições porfiríticas apresentam fenocristais de clinopiroxênio 
(augita), com tamanho de 0,350 mm e olivina (hortonolita/fayalita), com tamanho de 0,075 mm. 
Estes fenocristais encontram-se imersos numa matriz hipocristalina com predominio de 
clinopiroxênio e minerais opacos, principalmente ulvoespinélio e pirita. Observa-se em várias 
feições petrográficas um leve alinhamento dos minerais presentes, evidenciando uma possível 
estrutura de fluxo. A mineralogia da matriz está caracterizada pela presença de clinopiroxênio 
(augita), olivina, microlitos de plagioclásio nefelina, ulvoespinélio e vidro. Em função destes 
resultados preliminares, estes basaltos olivínicos seriam o primeiro registro de rochas 
vulcânicas de natureza alcalina na porção mais meridional da PMP e no Uruguai.  
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RESUMO: Os corpos plutônicos ediacaranos situados nos domínios Rio Piranhas-Seridó e São 
José de Campestre (NE da Província Borborema) são individualizados em suítes Shoshonítica 
(Shos), Cálcio-alcalina de Alto K Porfirítica (CalcKP), Cálcio-alcalina de Alto K Equigranular 
(CalcKEq), Cálcio-alcalina (Calc), Alcalina (Alc) e Alcalina Charnoquítica (AlcCh), com base em 
litoquímica. Contudo os aspectos petrográficos podem dar indicativos a que suíte pertence um 
corpo plutônico pesquisado. Assim, este trabalho objetiva analisar dados modais de 435 
amostras em diferentes corpos dos domínios Rio Piranhas-Seridó e São José de Campestre, 
afim de sugerir previamente a que filiação magmática estes corpos estão associados. Para isto 
os dados modais foram plotados no diagrama QAP acrescidos dos trends de séries 
magmáticas. Para comparação também foram usados dados litoquímicos (335 amostras), 
plotados no diagrama Q’-ANOR (normativos CIPW) também com trends de séries magmáticas. 
Para a suíte Shos, os dados modais mostram predominância na variação entre quartzo dioritos 
a quartzo monzonitos, com ocorrências de dioritos a monzonitos e tonalitos. No Q’-ANOR 
variam entre monzodioritos a monzonitos e entre quartzo monzodioritos a quartzo monzonitos. 
Para suíte CalcKP predominam monzogranitos, subordinadamente granodioritos e 
sienogranitos, além de quartzo monzonitos. No Q’-ANOR essa suíte está representada por 
monzogranitos a sienogranitos. Os dados modais para a suíte CalcKEq evidenciam 
monzogranitos indo a sienogranitos, o que se repete no diagrama Q’-ANOR. A suíte Calc é 
representada no QAP por tonalitos a granodioritos, enquanto que no Q’-ANOR variam entre 
granodioritos a monzogranitos. A suíte Alc é representada no QAP, em sua maioria, por 
quartzo álcali-feldspato sienitos e álcali-feldspato granitos, além de monzogranitos a 
sienogranitos, o mesmo ocorrendo no Q’-ANOR. Na suíte AlcCh o QAP mostra variação entre 
quartzo monzonitos e quartzo sienitos, com evolução para monzogranitos a sienogranitos. Já 
no Q’-ANOR são representadas por quartzo sienitos a sienogranitos. Quando se olha para os 
trends de séries magmáticas no diagrama QAP percebe-se que a suíte Shos não define uma 
série devido a ampla variedade de rochas, ao passo que as suítes CalcKP e CalcKEq tendem a 
a porção final do trend cálcio-alcalino monzonítico (alto K). A suíte Calc fica na parte final do 
trend cálcio-alcalino trondhjemítico (baixo K), já a suíte Alc segue o trend alcalino (aluminosos 
potássicos), enquanto que a AlcCh fica na parte final da transição entre cálcio-alcalino 
monzonítico (alto K) e alcalina (peralcalina). Para os trends de séries magmáticas no diagrama 
Q’-ANOR, a suíte Shos mostra um alinhamento junto ao trend álcali-cálcio em sua porção 
menos evoluída, enquanto que as suítes CalcKP e CalcKEq se encaixam no final do trend 
álcali-cálcico. A suíte Calc alinha-se com o fim do trend cálcio-alcalino. Por fim, as suítes Alc e 
AlcCh seguem o trend alcalino em seu segmento mais evoluído. A clara concordância entre as 
classificações e as definições de séries magmáticas das rochas pesquisadas tanto no 
diagrama QAP (dados modais) como no Q´-ANOR (normativos CIPW) deixam evidentes que os 
dados modais podem ser usados inicialmente não só para dar nome as rochas, mas também 
para indicar/sugerir a que série magmática pertence. 
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RESUMO: Registros da colagem do supercontinente Gondwana podem ser observados ao 
longo da Província Mantiqueira, na borda leste do Brasil. Na região sul, essa província é 
representada pelo Cinturão Dom Feliciano, onde está inserida a área mapeada, localizada no 
sudeste de Nova Trento (SC). Nessa, afloram rochas metassedimentares do Complexo 
Metamórfico Brusque (CMB) e rochas ígneas da Suíte Granítica Valsungana (SGV), além de 
Hornfels e rochas associadas à intrusão. Duas unidades metassedimentares pertencentes ao 
CMB foram caracterizadas como metapelítica e metapelítica-psamítica. A primeira é composta 
por mica-quartzo xistos com traços de granada raramente intercalados por quartzitos micáceos 
e a segunda é composta por quartzo-mica xistos frequentemente intercalados por quartzitos 
micáceos com granada. Na SGV ocorrem três fácies: Sienogranito Porfirítico, composta por 
sienogranitos e monzogranitos; Quartzo Sienito, composta por quartzo sienitos, álcali-feldspato 
sienitos ricos em quartzo, álcali-feldspato granitos e monzogranitos; Quartzo Monzonito 
Porfirítico, composta por quartzo monzogranitos. Endo e exogreisens também foram 
identificados e ocorrem nas bordas da intrusão. As rochas metassedimentares afetadas pelo 
metamorfismo de contato apresentam sobrecrescimento de biotita e localmente cristalização de 
albita e clorita. Todas as unidades mapeadas apresentam trend NE, subparalelo a Zona de 
Cisalhamento Major Gercino (ZCMG). Nas rochas do CMB foram identificadas quatro foliações, 
sendo que a xistosidade mais antiga (S1) é transposto por um segundo plano de xistosidade 
(S2), pervasivo por toda a área e localmente caracterizando foliações miloníticas. Esses dois 
planos, em geral definidos pela orientação dos minerais micáceos, têm orientação média 
153/29 (dip direction) e são relacionadas à tectônica de baixo ângulo relativa à formação do 
Orógeno Dom Feliciano.  Ocorreu a crenulação dessas foliações através da superfície S3, 
lateralmente formando corredores transcorrentes miloníticos, com mergulhos subverticais e 
direção média 130/75. Essa foliação é observada localmente deformando as rochas da SGV 
com comportamento plástico. Isso é considerado como indício da colocação da intrusão em um 
momento onde ainda haviam tensores ativos relacionados à construção do orógeno. 
Associadas à S3 foram identificadas dobras inclinadas normais. Uma segunda clivagem de 
crenulação (S4) ocorre de forma pontual, com orientação 333/8, deformando a superfície S3. O 
registro do metamorfismo observado nas rochas do CMB é relativo ao metamorfismo regional 
relacionado à orogênese (M1a e M1b) e metamorfismo termal (M2). As duas primeiras fases 
descrevem uma trajetória que alcança temperaturas de 540°C e pressões de cerca de 5 kPa 
(Fácies Epidoto-Anfibolito) e regressam para condições entre 380 - 450°C e 2 kPa (Fácies 
Xisto Verde). A fase M2, causada devido à intrusão do CMB, ocorreu sob condições entre 1 e 2 
kPa e atingiu temperaturas de até 600°C nas proximidades da câmara. O magmatismo da SGV 
é tardi-orogênico segundo relações de campo, classificado como uma suíte do tipo I 
Caledoniano, embora apresente raras características petrográficas de granitos tipo A. 
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RESUMO: No vasto mundo ígneo, as rochas alcalinas são consideravelmente raras, e 
correspondem a apenas 1 % de todas as rochas ígneas conhecidas. Contudo, estes magmas 
apresentam uma grande diversidade na sua mineralogia, em consequência, apresentam uma 
variedade de rochas. Nesse contexto, há ocorrência da Cadeia Vitória-Trindade, localizada no 
Atlântico Sul, com extensão de aproximadamente 1.170 km no paralelo de Vitória (ES). Esta 
cadeia é composta por montes submarinos, bancos, guyots e ilhas: Ilha da Trindade e o 
Arquipélago de Martin Vaz. Assim, o presente trabalho tem como objetivo o estudo 
litogeoquímico e mineralógico através de análises petrográficas com base em métodos de 
microscopia óptica, Microscópio Eletrônica de Varredura (MEV) com EDS acoplado (Sistema 
de Energia Dispersiva), Difração de raio-X (DRX) e microssonda. A descrição macroscópica e 
petrográfica caracteriza uma rocha afanítica melanocrática porosa,apresentando matriz 
microlítica composta por plagioclásio, nefelina, clinopiroxênio(diopsídio e wollastonita) além de 
opacos , apatita , microfenocristais de plagioclásio e diopsídio; apresenta, também, textura 
microglomeroporfirítica formada por plagioclásio, nefelina e titano-magnetita. As fases minerais 
encontradas pelas análises de DRX são clinopiroxênio, labradorita, calcita, apatita, sanidina e 
olivina, corroborando para as observações, em parte, petrográficas. Em relação à química, o 
banco representa uma rocha tefrítica com assinatura enriquecida em terras-raras leves e 
médios [(La/Sm)N= 4,1 e (La/Yb)N = 21,7] ainda que em menor proporção quando comparada 
com os demais montes da cadeia, apresentando um teor de SiO2 de 46 wt%, baixo valor de 
MgO ~ 4,2; K2O valores intermediários ~ 2,9 wt%, e alto valor de TiO2 ~ 3,6 wt% e moderado 
de P2O5 (~1,08) wt%.. As análises dos minerais revelam composições distintas para os 
plagioclásios da matriz e dos fenocristais onde estes apresentam uma composição bytownítica 
e aquelas, labrodorítica. Além disso, os perfis de microssonda realizados nos clinopiroxênio 
revelam uma variação composicional da borda e do núcleo onde tal composição vai do 
diopsídio salítico nas bordas à wollastonita no núcleo. O modelo de fusão parcial baseado nas 
equações de fractional melting and batch melting revelam sua geração a partir de uma mistura 
do granada e espinélio lherzolito com baixas razões de fusão (em torno de 3-5%) e dados 
bibliográficos de petrologia experimental adicionam a este melt uma concentração de 0,1 a 
2,5% de CO2 caracterizando um metassomatismo carbonatítico. Evidências baseadas em 
diagramas do tipo Harker reiteram sua natureza evoluída comparada com os outros montes e 
bancos deste lineamento magmático cujo fracionamento analisado nas razões de MgO e 
CaO/Al2O3 além de elementos traços como Co e Sc que o clinopiroxênio foi a principal fase 
fracionante além do modelo de evolução da câmara magmática com reposição de um magma 
menos cálcico quando comparadas as composições químicas dos clinopiroxênio e dos 
plagioclásios presentes na matriz e como fenocristais.  
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RESUMO: A evolução do aulacógeno de Paramirim, a partir do período Estateriano, envolveu 
processo de rifteamento gerando sequencias sedimentares siliciclásticas e vulcanismo 
inseridos no Grupo Rio dos Remédios (Alkmin et al., 1993). O Grupo Rio dos Remédios é 
formado por uma sucessão de sedimentos terrígenos, com contribuição de vulcânicas na base. 
A região do estudo está localizada na porção central do estado da Bahia, do vale do Rio 
Paramirim, e vem sendo objeto de estudos geológicos desde 1970. Contudo, esse registro 
vulcânico ainda carece de investigações petrográficas, geoquímicas e geocronológicas 
complementares, a fim de avançar na caracterização dos diferentes pulsos vulcânicos, fonte 
magmática e idade. O aulacógeno do Paramirim está localizado na porção nordeste do Cráton 
São Francisco e é considerado um rifte parcialmente invertindo, representando o sitio 
deposicional das duas maiores unidades de cobertura, os supergrupos Espinhaço e São 
Francisco, de idades paleo /mesoproterozoica e neoproterozoica, respectivamente (Alkimin & 
Cruz, 2005). O Grupo Rio dos Remédios aflora desde a região de Ibitiara até Paramirim e 
Itanagé, contornando o limite sudoeste da Chapada Diamantina e estendendo-se para o norte 
por João Correia (Silva, 1994). As rochas vulcânicas encontradas na área de estudo são 
representadas por riolitos e dacitos, além de diques de diabásio. Os riolitos apresentam cerca 
de 40% de matriz quartzo-feldspatica sub-afanítica, contendo em alguns casos filossilicatos, 
consequentes da alteração dos grãos de feldspato. É possível observar a textura porfirítica dos 
grãos de quartzo e de feldspato, que apresentam tamanho médio de 1 cm. O pórfiro de 
feldspato se apresenta extremamente alterado, com presença de golfo de corrosão. O pórfiro 
de quartzo apresenta extinção ondulante e fraturas preenchidas por grãos de quartzo e 
feldspato milimétricos e por filossilicatos, diferenciados por sua alta cor de interferência. Tais 
rochas também apresentam fragmentos líticos, se apresentando como grãos angulares, com 
aspecto sujo a nicois paralelos e extintos em nicois cruzados. Há presença de filossilicatos 
contornando o grão, consequência da alteração do xenólito. A amostra classificada como 
dacito é uma rocha leucocrática, de granulação fina portadora de fenocristais de plagioclásio e, 
em menor quantidade, feldspato potássico extremamente alterado. É possível observar 
fenocristais de quartzo, porém, menores em tamanho e quantidade do que os encontrados nas 
amostras descritas como riolito, alcançando cerca de 15% da composição modal observada. 
Por se tratar de um rifte abortado, espera-se magmatismo bimodal, porém, na região de estudo 
apenas o vulcanismo ácido é constatado. Tal resultado pode ser explicado de duas formas, 
sendo uma delas a não exposição das rochas máficas consequentes do vulcanismo básico 
devido ao baixo nível de erosão, ou ainda por não ser um evento que tenha chegado a fundir 
as rochas do manto, gerando o magmatismo básico.  
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ABSTRACT: The marbles that widely outcrop on the Polanco region have been historically 
recognized on the Uruguayan geological literature. Despite this fact the main studies made on 
this unit are focused on the skarns around granitic intrusions, but the knowledge about regional 
metamorphism of these rocks is scarce, and even prevail doubts about its existence. This study 
focuses on the regional metamorphism of this unit, through optical petrography, microtectonics 
and SEM characterization of the minerals. The rocks are fine-grained calcite marbles and 
associated discrete levels of calc-schist. The last ones have granonematoblastic and 
granoblastic domains. The former domains are composed of Cal+Qtz+Ab+Tr+Phl+Ep+Op. They 
have a strong foliation, in which calcite and quartz grains undergo pinning by tremolite and 
phlogopite, these last minerals also compose pressure shadows on albite crystals, which 
contain small epidote inclusions. The last domains are coarse grained lenses, composed of 
calcite, that show grain boundary migration and type III twins, chevron shaped twins, subgrain 
rotation and other deformation features. Quartz ribbons and boudins were also recognized. 
They show a granoblastic texture, diffuse grain boundary and subgrains. Scanning electron 
microscopy using a JEOL 5900 Low Vacuum with coupled NORAN EDS, located at Facultad de 
Ciencias (Universidad de la República), was used for more detailed studies. The analytical 
conditions were: 20 kV acceleration voltage, 20nA electron beam current and 5 µm spot. Back-
Scattered Electron (BSE) images, EDS individual spot analysis and compositional maps were 
obtained for selected samples. Compositional maps were processed by superposition of 
different element signals (for example Ca-Mg, Na-Ca, Si-Al, Si-Mg etc) to evaluate the sample 
mineral distribution. The comparison of the spectra obtained through individual spot analysis 
with theoretical spectra confirms the metamorphic mineral assemblage. This last feature in 
conjunction with the observed microstructures allows defining metamorphic conditions within the 
greenschist facies. The lower metamorphic boundary is constrained by: (1) the tremolite first 
occurrence at 410oC and 100MPa, (2) the grain boundary migration of calcite, starting at 400oC 
and (3) the phogopite presence, which begins at 400-425oC. The upper metamorphic boundary 
is constrained by: (1) the albite-oligoclase exchange, near to 500oC, which was not reached, (2) 
the absence of clear evidences of quartz grain boundary migration, which starts to operate near 
500oC, and (3) the first tremolite occurrence in a sillimanite type metamorphic gradient, at 470oC 
and 500MPa. The fluid composition cannot be determined, but the large albite crystals that were 
not completely transformed to Ep+Ms coexisting with hydrous minerals (Tr, Phl) suggest an 
intermediate xCO2-H2O fluid composition. In summary, due to rock-textures and minerals, the 
unit must experienced regional metamorphism, reaching greenschist facies, with 410-500oC and 
100-500MPa as metamorphic conditions boundaries, and probably intermediate xCO2-H2O 
fluids. Therefore we propose an Abukuma type gradient for the main orogenic metamorphism. 
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ABSTRACT: Several felsic dykes crosscut the low-grade metacarbonatic succession that 
largely outcrops on the Polanco region. The dykes have a variable attitude between N140° and 
N-S and a distal position to the main intrusive bodies recognized on the region, between 4 an 8 
km away from them.  They have 2-10m thickness and 0.3-2km length, and are formed by light-
colored and fine-grained lithologies. These rocks have a matrix composed mainly of feldspar 
and little quartz, with phenocrysts of biotite (partly chloritized) and amphibole. The main 
accessories are muscovite and opaque minerals. They develop a contact metamorphism in the 
carbonatic host rocks, generating decussated talc crystals. Two samples were selected for 
geochemical analysis at ACME - Bureau Veritas Laboratories (Vancouver, Canada) following 
the LF-200 Litho-Research package methodology. Major and minor elements were determined 
by inductively coupled plasma emission spectrometry (ICP-ES). Trace-elements (including 
REE) were determined by inductively coupled plasma-mass spectrometry (ICP-MS). The 
analyzed rocks have a calc-alkaline, metaluminous nature and plot as tonalite-granodiorite on 
the classification diagrams. When normalized to chondrite they show high enrichment in LREE 
((La / Yb) N = 22,76 - 46,47). Analyzed samples have slightly negative or absent Eu anomaly 
((Eu/Eu*)N = 0.84-1.03). When normalized to ORG they show positive Ba and Ce anomalies, as 
well negative Ta, Y, Yb. On geotectonic classification diagrams they plot as VAG granites with a 
post-collision uplift character. When these results are compared with the geochemical results of 
the Polanco Granitic Complex a good coincidence could be observed with the hornblende-
biotite facies of the complex.  They both plot as tonalite-granodiorite on the classification 
diagrams, have calc-alkaline and metaluminous nature, with a post-collisional uplift character. 
The dykes share the evolutionary trends of the granitic complex in mayor and LIL elements, as 
well the high Ba-Sr nature, but the correlation in HFS elements it’s poorer. They share the 
LREE enrichment when normalized to chondrite, with a slightly or absent Eu Anomaly, the high 
Ba, Rb, Ce and low Ta, Y and Yb, but the positive Ba anomaly it’s more pronounced on the 
dykes. These geochemical features allow the correlation of the dykes with the hornblende-
biotite facies of the Polanco Granitic Complex, as a distal occurrence of it. The geometries of 
the bodies and dykes, that cross cut the structure of the supracrustal low-grade succession with 
well defined boundaries indicate a ductile intrusion-brittle host rock system suggesting that this 
region were operating as a low-strain domain at the moment of the intrusion of the granitic 
complex, fact that constrain the regional metamorphism and deformation age of the 
supracrustal rocks below the known ages for the intrusive bodies (ca. 610-585 Ma). In 
summary, these geochemical features in addition with the structural evidence show that these 
granitic occurrences correspond to post collision magmatism, associated with the final stages of 
the Brasiliano Orogenic Cycle.  
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RESUMO: A mina Bom Futuro situa-se na região centro-norte do estado de Rondônia, onde a 
cassiterita (mineral de minério de estanho) é lavrada nos morros Bom Futuro e Palanqueta e 
em áreas adjacentes. O morro Palanqueta, com forma aproximada de meia laranja (ca. 350 x 
350 x 40 m), é a principal expressão topográfica do maciço homônimo. Os limites do maciço 
são ainda pouco conhecidos devido às coberturas sedimentares elúvio-coluvionares, porém, na 
porção sudoeste da área mapeada (ca. 0,5 km2) foi inferido um contato com gnaisse. Cinco 
unidades graníticas distintas foram reconhecidas na escala 1:2.000, uma é constituída por 
biotita granito e ocorre no extremo oeste e no sudoeste da área e as demais são por topázio 
granitos com texturas e/ou estruturas distintas. Nesse caso, os tipos porfirítico, pórfiro e 
miarolítico definem uma intrusão alongada (ca. 600 x 350 m) na direção NW-SE sobre o tipo 
equigranular. O tipo miarolítico tem a menor expressão em área, com largura variando de 1,5 a 
10,0 m e ocorrência ao longo de parte do contato entre os tipos porfirítico e equigranular. Os 
contatos litológicos observados entre os topázio granitos são bruscos (stock multifásico) e as 
cavidades miarolíticas, compostas quartzo, feldspato potássico e Li-mica em termos mais 
subordinados, são raras nos tipos porfirítico e pórfiro, mas abundante no miarolítico. Corpos de 
greisen estaníferos (ca. 997 Ma) sob a forma de pipe ocorrem sobre o tipo pórfiro e no seu 
exocontato sobre o tipo equigranular. O biotita granito é róseo, equigranular de grão médio e 
composto por microclínio, quartzo, albita/oligoclásio, biotita, com zircão, fluorita, ilmenita, rutilo 
e monazita como minerais acessórios. A idade de cristalização definida pelo método U-Pb 
SHRIMP em zircão é de 1026±11 Ma. Os topázio granitos são róseos a róseos acinzentados, 
maciços ou miarolítico, porfiríticos ou equigranulares e compostos por microclínio, albita, 
quartzo, Li-mica e topázio. Zircão, fluorita e monazita estão presentes em todos os tipos 
faciológicos, columbita-tantalita foi identificada nos tipos pórfiro e miarolítico e rutilo, cassiterita 
e molibdenita nos tipos equigranular, pórfiro e miarolítico, respectivamente. Os topázio granitos 
mostram estrutura (miarolítica) e texturas (microgranular, microporfirítica, granofírica) 
indicativas de uma colocação rasa na crosta e são rochas, no geral, que ocorrem na zona 
apical de pequenas intrusões graníticas tardias, altamente fracionadas e mineralizadas em 
metais raros. Pórfiros graníticos com topázio ocorrem como diques radiais e anelares no morro 
Bom Futuro e estão associados com pegmatitos estaníferos (ca. 995 Ma). Assim, na mina Bom 
Futuro, os topázio granitos representam intrusões tardias, fortemente diferenciadas e 
relacionadas geneticamente com greisens estaníferos no morro Palanqueta e com pegmatitos 
estaníferos no morro Bom Futuro e se formaram cerca de 20 a 30 Ma após a cristalização do 
biotita granito. 
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RESUMO: No centro-sul do Cráton Amazônico afloram rochas vulcânicas em associação com 
plutons graníticos epizonais desenvolvidas ao longo da interface entre as províncias Tapajós-
Parima (2,0 - 1,88 Ga) e Rondônia-Juruena (1,82 - 1,74 Ga). O evento vulcano-plutônico 
marcado pelo Grupo Colíder juntamente com as suítes intrusivas Paranaíta e Teles Pires 
constitui a área de estudo e pode caracterizar uma transição de ambiente de arco magmático 
maduro para um ambiente pós-orogênico em relação ao Arco Magmático Juruena. As rochas 
pertencentes ao expressivo vulcano-plutonismo Teles Pires apresentam afinidade cálcio-
alcalina a tipo A e idades de 1,82 a 1,76 Ga. As análises químicas de zircões provenientes das 
amostras, aliadas aos dados petrográficos, permitiram a individualização das unidades em 
questão. A amostra da Suíte Intrusiva Paranaíta é um monzogranito porfirítico, com textura 
rapakivi e fenocristais de feldspato alcalino, plagioclásio e quartzo. Seus zircões possuem 
conteúdos relativamente elevados de ZrO2 e SiO2 e intermediários para Y2O3. As amostras do 
Grupo Colíder consistem de um ignimbrito reomórfico, um andesito vesicular, um andesito 
porfirítico e um riolito. O ignimbrito reomórfico apresenta textura porfirítica e estrutura 
eutaxítica, por vezes originando uma textura parataxítica. O andesito vesicular possui uma 
textura microporfirítica composta por vesículas e microfenocristais em uma matriz 
microcristalina. O andesito porfirítico é constituído de plagioclásio, hornblenda, minerais opacos 
e quartzo, com fenocristais de hornblenda e plagioclásio. Os zircões dos andesitos apresentam 
os menores valores de Y2O3, Yb2O3 e Ce2O3, em relação a todas as amostras analisadas. Os 
zircões do ignimbrito reomórfico e do riolito apresentam teores similares, com um leve aumento 
de ThO2, UO2 e ZrO2 para o riolito. Observa-se, dessa forma, um contraste composicional dos 
cristais de zircão, quando consideradas as ocorrências de rochas intermediárias (andesitos) e 
ácidas (ignimbritos) no Grupo Colíder. A Suíte Intrusiva Teles Pires foi interpretada através da 
análise do arfvdesonita sienogranito, constituído essencialmente por feldspato alcalino, 
quartzo, plagioclásio e arfvedsonita. Quimicamente, os zircões apresentam concentrações 
similares e uma correlação com o andesito pertencente ao Grupo Colíder. As diferentes 
composições dos cristais de zircão apontam para diferentes fontes magmáticas e podem 
auxiliar na identificação de diferentes unidades litoestratigráficas e em estudos petrogenéticos. 
Entretanto, a similaridade entre as unidades litoestratigráficas é notável, destacando a 
necessidade de mais estudos geológicos com foco em mapeamento, geoquímica e 
geocronologia na área.  
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RESUMO: Os granitoides neoproterozoicos intrusivos no Grupo Brusque, domínio central do 
Cinturão Dom Feliciano, podem ser separados em três suítes distintas, São João Batista, 
Valsungana e Nova Trento. A Suíte Granítica Valsungana, a mais expressiva das três, é 
constituída por dois batólitos (norte e sul) e quatro stocks alongados na direção N50E, 
paralelas a estruturação regional. Litologicamente a suíte é caracterizada por monzogranitos, 
quartzo-monzonitos, monzodioritos e sienogranitos caracterizados pela textura porfirítica com 
megacristais de microclínio. Na região de Claraíba, distrito do município de Nova Trento (SC), o 
Batólito Sul da Suíte Valsungana, ocorre na forma de corpos de monzogranitos e sienogranitos 
hipidiomóficos e porfiríticos, cinza claro ou róseos, com fenocristais de microclínio, euédricos 
de até 8cm e matriz composta por quartzo, microclínio, andesina e biotita, com zircão, apatita, 
epidoto, alanita e turmalina como minerais acessórios, além de clorita e sericita como minerais 
de alteração. Localmente podem-se observar xenólitos e roof pendants de rochas relacionadas 
à Unidade Rio do Oliveira, pertencente ao Grupo Brusque, bem como corpos de aplitos 
sienograníticos e veios pegmatitos bandados, além de textura rapakivi bem desenvolvida, 
caracterizada por borda de andesina em cristais dos fenocristais euédricos de microclínios. Por 
definição, a textura rapakivi é caracterizada por fenocristais ovoides de feldspato alcalinos 
rodeados por bordas de plagioclásio e é historicamente associada a granitos tipo A, apesar da 
textura já ter sido descrita em granitos orogênicos relacionados a arcos continentais. A 
presença de textura rapakivi não havia sido descrita em trabalhos anteriores, seja na Suíte 
Valsungana, conforme encontrado nesse trabalho, quanto nas outras suítes intrusivas no 
Grupo Brusque. Apesar de não terem sido realizadas análises litoquímicas das rochas da Suíte 
Valssungana na região de Claraíba, onde foram encontradas as texturas rapakivi, os granitos 
pertencentes à unidade têm tendência predominantemente cálcio-alcalina, algo conflitante com 
as associações de textura rapakivi com granitos anorogênicos. Conforme descrição de outros 
autores, a textura rapakivi reflete condições físicas particulares durante a subida do magma, 
como assimilação de material crustal, ao invés de condições químicas específicas, com o 
magma tipo rapakivi e caledoniano considerados produtos diferentes de uma mesma fonte que 
se fundem em condições ligeiramente variáveis. 
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RESUMO: O pluton Tanquinho pertence à uma série de intrusões que compõem o batólito 
Águas Belas-Canindé, Província Borborema. O pluton estudado tem composição variando de 
quartzo sienito a quartzo monzonito, com textura porfirítica. Mineralogicamente é composto por 
megacristais de feldspato potássico (0,5 a 8 cm) permeados por uma matriz de granulação 
média (2 a 8 mm) de composição quartzo feldspática com biotita, anfibólio (Edenita) e epidoto. 
Quimicamente as amostras do pluton tanquinho mostra correlação negativa com a sílica para 
TiO2, Al2O3, Fe2O3, MnO, MgO, CaO, P2O5, Ba, Sr e Zr, e correlação levemente positiva para 
K2O. Estas correlações sugerem a cristalização de minerais ferro-magnesianos, plagioclásio, 
apatita e zircão, podendo o feldspato potássico ter cristalizado nos estágios finais de 
diferenciação. As rochas do pluton Tanquinho apresentam caráter metaluminoso a 
peraluminoso (ASI = 0,9 a 1,3), cálcio-alcalina de alto potássio e magnesiano. Os padrões de 
Elementos Terras Raras (ETR) do pluton Tanquinho normalizados pelo manto primitivo 
mostram enriquecimento de ETR leves da ordem de 100 vezes e ETR pesados da ordem de 2-
5 vezes, e apresentam uma leve anomalia negativa de Eu (Eu/Eu* = 0,76-0,80). Estas rochas 
são caracterizadas por depressões em Nb, Ta, P e Ti. Análises de química mineral de 
hornblenda e plagioclásio nos possibilitaram determinar as condições de cristalização do pluton 
tanquinho: a pressão calculada varia de 4.1 a 4.53 Kbar, enquanto que a temperatura de 
solidificação varia de 635 a 683 °C. O termômetro de saturação em Zr indicou a temperatura do 
liquidus de 780 a 878 °C (média = 817 °C). Os dados isotópicos do pluton Tanquinho mostram 
valores de εNd negativos a levemente positivo variando de -3,35 a 0,73 com idade modelo (tDM) 
entre 0,963 a 1,32 Ga, e razões iniciais de 87Sr/86Sr(t) variando entre 0,70532 a 0,70867. Os 
valores de δ18O (zircão) variam de 6,36‰ a 7,22‰VSMOW traduzindo valores de δ18O (rocha 
total) no intervalo de 7,97‰ a 9,00‰. As rochas estudadas mostram características de rochas 
graníticas tipo-I. O pluton Tanquinho apresentou uma idade Concórdia de 624,8 ± 3,4Ma 
(MSWD=0,17) obtida em grãos de zircão com zoneamento oscilatório característico (razões 
Th/U variando de 0,19 a 2,72). O pluton tanquinho é o principal integrante da suíte porfirítica 
homônima que é composta de mais quatro plutons que também intrudiram o batólito composto 
Águas Belas–Canindé. 
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RESUMO: A Serra do Aracá (ou Serra Jauari) está localizada no Parque Estadual Serra do 
Aracá, ao norte do município de Barcelos-AM, representada, geomorfologicamente, por dois 
tepuis principais: o ocidental denominado Monte Tantalita e o oriental dividido pelo Rio Cuieiras 
em Monte Boto ao norte e Monte Peixe-boi ao sul.  O objetivo da pesquisa foi identificar e 
caracterizar os minerais presentes nos sedimentos de corrente da microbacia do Rio Jauari, 
localizado ao sul da Serra do Aracá no município de Barcelos (AM). A região foi bastante 
frequentada por garimpeiros nas décadas de 80 e 90 que se arriscavam na busca da extração 
de tantalita, ouro e diamante. No entanto, o conhecimento acerca do potencial mineral da área 
ainda é escasso, visto que existem poucos trabalhos desenvolvidos no local. Desta forma este 
trabalho determinou e caracterizou os minerais presentes em sedimentos de corrente e 
concentrados de bateia nas proximidades da Serra do Aracá, avaliando o potencial mineral 
pela identificação de zonas anômalas. Para tanto, coletaram-se amostras de sedimentos de 
corrente ativos em aluviões ao longo do Rio Jauari e Igarapé Preto, além das áreas de 
confluência com seus pequenos afluentes. As amostras foram coletadas ao longo de um trecho 
de cerca de 9 km. A escala de levantamento foi da ordem de 1:100.000, amostrando a cada 
400m ao longo do trecho de 3km no rio em espaçamentos de amostragem levantamentos 
geoquímicos de sedimentos de corrente, totalizando 12 estações de amostragem. Após a 
amostragem, os minerais foram identificados por métodos que consistiram em análise e 
descrição em lupa, microscopia óptica, petrografia de minerais pesados e difratometria de 
raios-X. A assembleia mineral identificada correspondeu a quartzo, muscovita, topázio, zircão, 
sillimanita, apatita, rutilo, epidoto, petalita, granada, caulinita, magnetita, psilomelano e 
cassiterita. A presença desses minerais indicou a ocorrência de rochas-fonte associadas à 
litotipos arenosos/quartzíticos, metamórficos de protólitos sedimentares alumossilicáticos e 
xistos. Realizaram-se, também, análises químicas quantitativas pelo método da espectrometria 
de fluorescência de raios X, onde constatou-se a concentração dos elementos maiores e 
menores presentes nos sedimentos, o que resultou em expressivos valores de Si, Al, K, Ti, Zr, 
Nb, P, Ca, Ag, Fe, Mn e Sn. Para identificar possíveis fontes dos elementos e minerais 
encontrados na análise química, analisou-se o posicionamento espacial das amostras e 
associou-os a fonte dos elementos. No entanto, constatou-se que, à primeira vista, os 
elementos distribuem-se de forma aleatória ao longo dos pontos de amostragem, tanto com os 
elementos maiores como os elementos menores. Porém observou-se que o Al nas amostras 
totais, apresentou uma variação crescente nessa concentração à montante do rio Jauari. Assim 
sendo, este trabalho corroborou que a região da Serra do Aracá apresenta um bom potencial 
mineral, principalmente, no que diz respeito à Al, Si, Ti, Mn e Zr, conforme indícios de 
anomalias observados no Rio Jauari e Igarapé Preto. 
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RESUMO: O projeto de estudo foi realizado na região de Santa Angélica, distrito do Alegre, 
região sul capixaba. A área está presente em um contexto geológico de rochas 
Neoproterozóicas da Faixa Araçuaí, especificamente do Complexo Intrusivo Santa Angélica 
(CISA), na qual, pertence ao estágio da granitogênese da Suíte G5, etapa pós-colisional da 
Orogênese Brasiliana. O Orógeno Araçuaí regionalmente é denominado por rochas 
paraderivadas do Complexo Paraíba do Sul, metamorfisadas na fácies anfibolito alto a 
granulito, muitas vezes migmitizadas, intercaladas com pulsos granitogênicos sucessivos das 
Suítes G2, G3 e G5. A evolução geotectônica da área de mapeamento geológico contempla os 
registros geológicos de dois dos quatros eventos relacionados à formação do Orógeno Araçuaí: 
Estágio pré-colisional (630-580 Ma) e pós-colisional (530-490 Ma). Objetivou-se apresentar um 
mapa geológico em escala de detalhe com intuito da caracterização das rochas ígnea para a 
extração de rochas ornamentais. São relatadas as ocorrências de rochas graníticas e 
gabroicas com mistura do tipo mingling e mixing. Além disso, na área mapeada ocorrem 
litologias de zona híbridas, quartzo diorito e rochas encaixantes. A Zona Híbrida possui um 
fluxo magmático preferencialmente NE-SW, sendo tais fluxos bem marcantes que podem ser 
confundidos com o processo de milonitização da rocha, uma vez que alguns grãos se 
apresentam estirados. Possui bolsões com ab-undância de k-feldspato, no qual, observa-se 
sobrecrescimento. O quartzo diorito é pertencente a Supersuíte G5, sendo uma rocha 
mesocrática, saturada a supersaturada com o quartzo, portanto, sendo a primeira intrusão que 
se alojou na câmara magmática. A encaixante é classificada como k-feldspato-plagioclásio-
quartzo-biotita gnaisse, sendo leucocrática. Texturalmente a rocha possui uma leve foliação 
representada pelas fitas de quartzo e orientação da biotita preferencialmente a NE-SW, na 
qual, a orientação desses minerais está relacionada ao estágio sin-colisional na suíte G1. Os 
maciços encontrados se apresentam muito pouco alterados, de estrutura maciça e possuindo 
pouco grau de fraturamento. A encaixante possui foliação, enquanto a zona hibrida e o quartzo-
diorito, não. A região possui um grande potencial no setor de rochas ornamentais, tanto para 
extração quanto para o beneficiamento. Assim, através da análise de características como a 
mineralogia e estruturas, é possível dizer que as rochas da zona Híbrida e o quartzo-diorito 
possuem potencial para extração e beneficiamento de rocha ornamental maior do que a rocha 
encaixante devido a foliação presente nesta. Com isso, foi alcançada a finalidade de construir 
uma base de dados geológicos, como o mapa geológico de utilidade para futuras pesquisas de 
recursos minerais e também para contribuir para um melhor entendimento geológico do CISA. 
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METAMORFISMO DE PARAGNAISSES E ANFIBOLITOS PROTEROZOICOS DA REGIÃO 

SUDESTE DO AMAZONAS 
Lisboa, T.M.1-2; Trindade, I.R.2 

 
1Serviço Geológico do Brasil – CPRM – Superintendência de Manaus; 2Universidade Federal 

de Amazonas. 
 
RESUMO:. A área de estudo localiza-se no rio Guariba, sul do Amazonas, na porção 
setentrional do Domínio Roosevelt da província Rondônia-Juruena (1,8 – 1,5 Ga), porção 
centro oeste do Cráton Amazonas. Nesta região aflora uma sequência de paragnaisses 
migmatíticos associados à anfibolitos que registram evento metamórfico de alta temperatura, 
de idades estateriana à caliminiana, correlacionadas à fase de amálgama da orogênese 
Juruena (c. 1,81 a 1,51 Ga). Dados da literatura indicam que o essa porção do Domínio 
Roosevelt representa uma faixa de rochas cristalinas orientadas em um trend 
preferencialmente NW-SE com cerca de 60 km de largura e 350 km de comprimento. Formada 
em sua maior parte pela Suíte Teodósia (1,75 – 1,74 Ga): rochas de origem plutônica com 
assinatura cálcio-alcalina, isotrópicas a fortemente deformadas, interpretadas como a fase 
acrescional do Arco Juruena. No mesmo contexto, ocorrem sieno a monzogranitos da Suíte 
Igarapé das Lontras (~ 1,79 Ga), com tendências mais alcalinas. Na parte central desta faixa 
ocorre a sequência de paragnaisses migmatiticos associados a anfibolitos correlacionados com 
o Complexo Quatro Cachoeiras. Essas sequências são intrudidas por granitos rapakivi, 
alcalinos, da Suíte Serra da Providência (~1,50 Ga), localmente associados a rochas máficas 
da Suíte Matá-Matá, que representam um magmatismo bimodal anorogênico. De acordo com 
estudos pretéritos, dois eventos de metamorfismo foram datados nesta porção do Domínio 
Roosevelt: um mais antigo, com 1,52 Ga - U-Pb em borda de zircão detrítico de paragnaisse, e 
1,48 Ga, Ar-Ar em anfibólio metamórfico de milonito da Suíte Teodósia, associados à 
deformação NW-SE. E outro evento mais novo, com idade de 1,30 Ga determinada pelo 
método Ar-Ar em muscovita metamórfica, associado a zonas de cisalhamento NE-SW que 
seriam reflexos intracratônicos da orogenia Sunsás (1,47-1,10 Ga). Os paragnaisses estudados 
apresentam bandamento gnáissico delgado bem desenvolvido, compostos por níveis quartzo-
feldspáticos, apresentando textura granoblástica, alternados com níveis com textura 
lepidoblástica, constituídos essencialmente por biotita e muscovita. O bandamento gnáissico é 
paralelo a uma foliação plano axial de dobras isoclinais com direção de strike predominante 
NW-SE com mergulho subverticais para NE e SW. Localmente plútons de granitos a duas 
micas chegam a ser formados. Em regiões de alto grau metamorfico a granulação é média e, 
ao microscópio, observam-se minerais neoformados como K-feldspato, cordierita, sillimanita, 
turmalina e mais raramente andaluzita, granada e epidoto, além de apatita, opacos, zircão e 
durmotierita como minerais acessórios. Clorita e sericita são as fases de alterações tardias. O 
neossoma, produto de migmatização, é evidenciado por estruturas estromatíticas, venosas e 
ptigmáticas, representando o leucossoma, que tem composição granítica constituída por 
quartzo, microclínio pertitítico, biotita, muscovita e cordierita. Os anfibolitos ocorrem como 
lentes e boudins intercalados nos paragnaisses. Apresentam textura nematoblástica a 
granolepidoblástica fina, são constituídos essencialmente por hornblenda, plagioclásio, opacos 
e biotita. Clinopiroxênio, apatita, titanita, zircão são fases acessórias, clorita e sericita 
secundárias. As associações de cordierita + silimanita + k-feldspato nos paragnaisses e 
clinopiroxênio, hornblenda + plagioclásio são compatíveis com a fácies anfibolito superior, 
provavelmente gerado durante o evento de metamorfismo regional relacionado à amálgama de 
blocos do terreno Juruena durante sua orogênese. 
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GEOTERMOBAROMETRIA DA SUITE INTRUSIVA SERRA GRANDE E 
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RESUMO: Na porção central do estado de Roraima ocorrem rochas supracrustais de alto grau 
metamórfico, ortognaisses de natureza diversa e granulitos polideformados com estruturas 
dominantemente NE-SW a ENE-WSW. Este embasamento regional metamórfico 
correlacionado ao Complexo Rio Urubu, Orosiriano, com idades de 1,97-1,95 Ga sendo 
intrudido por associações do tipo AMCG (Anortosito, Mangerito, Charnoquito, Granito Rapakivi) 
Calimianas com idades entre 1,56-1,53 Ga (Suite Intrusiva Mucajaí) e 1,43-1,42 Ga (Suite 
Serra Grande), além de rochas alcalinas (Suite Apiaú) do Cretáceo Inferior correlacionadas à 
abertura do graben Tacutu. A Suite Serra Grande (SSG), representada por charnoquito, 
mangerito e granito rapakivi, realizou um estudo degeotermobarometria a partir do uso 
dorealizado por plagioclásio-hornblenda como geotermômetro. Para o uso de geobarômetros 
nestes litotipos foi considerado que o anfibólio necessita de proporções atômicas de fórmula 
unitária “Si < 7,8 apfu” em uma paragênese com plagioclásios com anortita “An ≤ 92%”. Para a 
utilização de geotermômetros graníticos são utilizados padrões de composição de anortita 
“An<40%”. As seções de plagioclásio analisadas forneceram das bordas para o centro 
composições de 25%>An>30% para ortoclásio, 31%>An>40% para andesina nas amostras de 
granito, 12%>An>20% em ortoclásio (em charnoquito) e entre 25%>An>30% de ortoclásio (em 
mangerito). Os anfibólios apresentaram composições predominantes de Fe-tschermaquita para 
o charnoquito, Fe-hornblenda para o mangerito e para o granito rapakivi ocorreram 
hornblendas magnesianas. Nas amostras de mangerito, os pares geotermobarométricos 
forneceram variações de pressão entre 3,5-5,1 Kbar enquanto as temperaturas variaram entre 
568,7- 628°C. No granito rapakivi, as pressões obtidas oscilaram no intervalo 5,3-5,8 Kbar e 
temperaturas entre 654,7- 673,7°C. Na amostra de charnoquito, as pressões de cristalização 
variaram no intervalo 4,9-5,5 Kbar, com temperaturas no intervalo de 643,7-674,8°C. 
Considerando que o gradiente barométrico médio de 1 kbar equivale a ≈ 3,5 km, os resultados 
obtidos para o charnoquito e os granitoides sugerem profundidades médias de geração do 
magma entre 17 e 20 km, enquanto para o mangerito a profundidade de cristalização seria 
entre 12 e 18 Km.  A geração de rocha proveniente de um magmatismo bimodal, ocorrendo em 
uma porção intraplaca continental e associado a um ambiente pós-orogênico  com posterior 
deformação por um evento metamórfico relacionado ao K’mudku com zonas de cisalhamento 
aproveitadas para abertura do graben Tacutu. 
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RESUMO: No Domínio Canindé, situado na porção setentrional da Faixa de Dobramentos 
Sergipana, nordeste do Brasil, ocorrem rochas metamórficas de protólitos ígneo, que 
representam as unidades Novo Gosto e Gentileza. A difícil definição do ambiente geotectônico 
de formação e a petrogênese dessas rochas é influenciada pela intensa deformação e 
metamorfismo, que obliteraram boa parte das feições originais. Este trabalho visa o 
entendimento dos processos ígneos envolvidos na gênese dos protólitos dos ortoanfibolitos 
das unidades Novo Gosto e Gentileza, apoiados em dados de campo, petrográficos e 
geoquímicos. Os dados petrográficos sugerem que os ortoanfibolitos de ambas as unidades 
foram metamorfizados no Fácies Anfibolito e sofreram processos retrometamórficos no Fácies 
Xisto Verde. Apesar do metamorfismo, esses dados evidenciam a presença de estruturas e 
texturas primárias reliquiares, tais como textura blastointergranular, blastofítica e 
blastosubofítica, típicas de rochas ígneas. Os dados geoquímicos indicam que o protólito das 
rochas estudadas na Unidade Novo Gosto correspondem a basaltos de afinidade toleítica, que 
podem ser divididos em alto-Ti (> 2% TiO2) e baixo-Ti (< 1,19% TiO2), enquanto que as rachas 
da Unidade Gentileza correspondem, em sua maioria, a andesitos e andesitos basálticos com 
afinidade toleítica à cálcio-alcalina. Com base na interpretação geoquímica, é assumido que as 
rochas estudadas são basaltos continentais semelhantes a arco, formados em um ambiente de 
rifte continental. Os dados geoquímicos sugerem que os magmas primitivos que deram origem 
aos protólitos ígneos dos ortoanfibolitos estudados foram derivados de uma mistura, em 
diferentes proporções, entre reservatórios enriquecidos (E-MORB), com contribuição de 
componentes tipo OIB, sobretudo para a Unidade Gentileza. Razões Nb/La e Sm/Nd 
acompanhadas por correlações negativas entre La/Sm - Nb/La sugerem a participação, em 
diferentes graus, de contaminação crustal na geração dos protólitos ígneos de ambas as 
unidades. Dados de ƐNd(t) negativos a levemente positivos para as rochas estudadas, 
corroboram com esta hipótese. Anomalias negativas de Nb, Ta e Ti observadas nas 
assinaturas das rochas de ambas as unidades qualificam estas como basaltos continentais 
semelhantes a arco (arc-like continental basalts), e podem ter sido geradas por modificações 
no manto litosférico subcontinental por subducção prévia e/ou por contaminação crustal. 
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RESUMO: Durante mapeamento geológico realizado pelo Serviço Geológico do Brasil em 
escala 1:100.000 no projeto Anagé-Poções no sul da Bahia, foram identificados dois diques 
gabróicos de caráter regional, até então ainda não mencionados na literatura. Foram 
inicialmente reconhecidos nas imagens de levantamentos aerogeofísicos e posteriormente 
confirmados em campo durante campanha do projeto. Estes diques possuem um trend de 
orientação nordeste/sudoeste e ficam principalmente bem demarcados nas imagens geofísicas 
magnetométricas.  Observando as imagens em escalas regionais é possível constatar que 
estes diques possuem uma grande continuidade para sul da área cartografada, com uma 
continuidade retilínea por mais de 100 quilômetros de extensão, intrudindo tanto o cráton São 
Francisco, de idade arqueana a paleoproterozoica, quanto as sequências metassedimentares 
neoproterozoicas da faixa móvel Araçuaí. As extremidades nordeste desses dois diques 
terminam dentro da área do projeto, um deles no sudeste da folha Vitória da Conquista e outro 
no sudoeste da folha Poções, onde intrudem os biotita gnaisses do complexo Itapetinga, 
unidade geológica posicionada na borda do cráton São Francisco. Afloram em campo na forma 
de blocos centimétricos a métricos, arredondados e in situ, com médio a baixo grau de 
alteração e coloração cinza escura. Caracterizam-se petrográficamente como olivina gabros, 
com textura ígnea extremamente bem preservada, isotrópica, equigranular média, sem 
deformação ou qualquer lineação. A mineralogia é composta essencialmente por plagioclásio, 
augita, pseudomorfo de olivina (iddingsita) e por ilmenita, pirrotita e calcopirita como minerais 
acessórios. Os cristais de plagioclásios não apresentam qualquer orientação preferencial. A 
continuidade linear observada nas imagens e a ausência de deformação observada nas rochas 
em campo demonstram que provavelmente estes diques não foram afetados pela deformação 
mais recente presente na área, de idade brasiliana. Isto sugere uma interpretação temporal 
para estas intrusões mais jovem que 600 Ma. Quando comparados com diques juvenis 
regionalmente próximos, observa-se em Minas Gerais o enxame de diques Serra do Mar com 
características muitos próximas aos dois diques aqui abordados. Todos possuem um mesmo 
trend nordeste e uma composição mineralógica extremamente semelhante. E, além disso, o 
enxame de diques Serra do Mar também está em um mesmo contexto geotectônico, pois 
intrude ao mesmo tempo o extremo sul do cráton São Francisco e a faixa Ribeira de idade 
neoproterozóica. Os mesmos foram datados por métodos geocronológicos convencionais Ar/Ar 
e apresentam uma idade cenozoica de aproximadamente 130 Ma, e consequentemente são 
relacionados ao momento de abertura do oceano Atlântico e ao magmatismo da LIP Paraná-
Etendeka. Sugere-se então uma possibilidade de que os dois diques aflorantes no sul da Bahia 
sejam cronocorrelatos ao enxame de diques Serra do Mar, atribuindo também uma idade 
cenozoica para os mesmos. Porém são necessários estudos complementares geoquímicos e 
geocronológicos para sua melhor caracterização.  
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RESUMO: A Suíte Parapuí (Neoproterozóico) pertence ao Grupo Jaibaras (Cambro-
Ordoviciano) e está disposta estratigraficamente acima dos granitos Meruoca (Cambriano 
Superior) e Mucambo (Cambriano Superior). A suíte em questão abrange três grupos principais 
de rochas incluindo: basaltos alcalinos, riolitos e rochas vulcanoclásticas. Os afloramentos 
estão situados na Rodovia CE – 253, km 110, margem esquerda, sentido Aprazível (CE) – 
Sobral (CE), onde as rochas da Suíte Parapuí formam uma camada horizontal de derrames 
basálticos com veios carbonáticos. O objetivo deste trabalho é apresentar a descrição macro e 
microscópica dos minerais que compõem as amígdalas nos basaltos alcalinos, além de discutir 
os mecanismos de formação destas amígdalas. A metodologia do trabalho consistiu em 
levantamento bibliográfico, etapas de campo, análises macroscópicas e microscópicas e 
interpretação de dados preliminares, porquanto foram descritas 12 amostras e confeccionadas 
4 lâminas, sendo estas últimas inerentes à matriz e amígdalas dos basaltos. Os afloramentos 
descritos alcançam aproximadamente 5 m de espessura e constituem apenas um pulso do 
derrame. A camada se apresenta de forma estratiforme e estão orientadas 30° para SE. As 
rochas aflorantes são melanocráticas (índice de cor 70%), com cor variando de cinza a marrom 
violácea, macroscopicamente apresenta-se com textura afanítica à fanerítica fina, além de 
estruturas amigdaloidais e esparsamente vesículas, compreendendo variações hipovítreas e 
afíricas, algumas rochas apresentam fraturas preenchidas por calcita. O plagioclásio é 
abundante e exibe fenocristais alongados de cerca de 0,5 mm. Em menor grau ocorrem 
carbonatos, ora na forma de veios, ora de forma maciça, além de minerais acessórios 
metálicos como pirita e calcopirita que juntamente com os minerais microscópicos e negros 
compõem a matriz. As amígdalas variam de 0,5 a 1 cm e estão preenchidas ora por minerais 
esverdeados com hábitos aciculares, caracterizando tremolitas ora por minerais opacos, ainda 
ocorrem zonações concêntricas que associam estes dois minerais. A análise das lâminas 
delgadas permitiu um refinamento da assembleia mineralógica constituinte da matriz e das 
amígdalas em questão. Os minerais essenciais são: o plagioclásio andesina extremamente 
alterado para sericita, ocorre como microfenocristais com aspecto ripforme, perfazendo 
aproximadamente 60% do total das rochas descritas, clinopiroxênios do tipo titanoaugita 
constituem aproximadamente 20% das rochas descritas e estão localizados na matriz, álcali-
feldspatos, anfibólios e minerais acessórios encerram 20% da composição total das rochas. A 
composição das amígdalas é definida por núcleos de zeólitas que são bordejados por calcitas, 
além de tremolitas que preenchem vesículas de até 0,4 mm de diâmetro, por vezes o quartzo 
se faz presente com intercrescimentos micrográficos. A calcita é encontrada em microveios 
onde são observados pedaços da matriz dos basaltos, ainda se encontram cristais de epídoto e 
clorita em raras amígdalas. Este tipo de estruturas e assembleia mineralógicas peculiares, 
sugerem dois processos que ocorreram em estágios diferenciados. A presença de basaltos 
compostos dominantemente por plagioclásios de média temperatura e clinopiroxênios, indica 
um derrame de lavas oriundas de um magma basáltico alcalino. Em segundo plano, os veios 
carbonáticos e os minerais que preencheram as vesículas dos basaltos sugerem um processo 
hidrotermal que resultou na cristalização de clorita, epidoto, calcita e quartzo.  
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A área de estudo está inserida no segmento central da Faixa Ribeira, especificamente no 
Terreno Oriental, entre os municípios de Maricá e Saquarema. Neste terreno são reconhecidas 
rochas de arco magmático do Complexo Rio Negro (620-590 Ma), a oeste, e sequências de 
rochas metassedimentares (800-600 Ma) intrudidas por corpos ígneos e metaígneos, que 
correspondem ao Domínio Costeiro, a leste. Este domínio é limitado a SE pelo Dominio 
Tectonico do Cabo Frio (DTCF), constituido por rochas metamórficas com protolito do 
Paleoproterozoico, intercaladas tectonicamente com rochas supracrustais de alto grau do 
Neoproterozoico. Este evento tectono-metamorfico de 530 a 490 Ma é denominado Orogenia 
Búzios (Schmitt et al., 2004; 2008), e representa o último estágio de amalgamação do 
Gondwana Ocidental. Este trabalho apresenta estudos analíticos (petrografia e geoquímica) 
dos ortognaisses das unidades Facoidal (pluton Niterói), Itacoatiara, Cassorotiba, Maricá e 
Tinguí, que afloram na porção sudeste do Domínio Costeiro próximo ao contato com o DTCF. A 
unidade Itacoatiara corresponde a um metagranito porfirírtico, leucocrático de composição 
monzonítica que apresenta estrutura de fluxo ígneo marcado por fenocristais de K-feldspato. O 
gnaisse Facoidal é um ortognaisse porfirítico com os fenocristais na forma de “olhos” (augen 
gneiss) e de coloração rosada, com granada na matriz. A unidade Cassorotiba é representada 
por (granada) biotita gnaisse porfirítico, mesocrático, com grãos de feldspato amendoados e 
lentes calciossilicaticas, além da presença de níveis de fusão parcial in situ, em setores 
migmatíticos. O ortognaisse Tinguí consiste em (hornblenda) biotita gnaisse fino, mesocrático, 
por vezes migmatítico, com composição entre granodiorito e quartzo-diorito, e presença de 
aglomerados máficos de biotita e hornblenda marcando a foliação. A unidade Maricá é 
caracterizada por um ortognaisse porfirítico, leucocrático, monzogranítico a granodiorítico. 
Geoqumicamente ocorre um aumento gradual nos teores de sílica. O ortognaisse Tinguí varia 
entre básico a intermediário (51 – 60%), seguidas pelo gnaisse Cassorotiba e granito 
Itacoatiara com teores intermediários a ácidos (60 – 68%), e os ortognaisses Maricá e Facoídal 
que são os correspondentes ácidos (65 – 72%) deste magmatismo. Todas as unidades exibem 
padrões geoquímicos de rochas cálcio-alcalinas variando de médio a alto-K, exceto pelo 
ortognaisse Tinguí que revela uma afinidade shoshonítica. As unidades Facoidal e Maricá 
mostram similaridades quanto ao enriquecimento em K2O, e as unidades Itacoatiara e 
Cassorotiba exibem como característica em comum uma tendência peraluminosa, corroborada 
pela maior presença de xenólitos de rochas metassedimentares. A integração dos dados 
petrográficos e geoquímicos, juntamente com análises geocronológicas e isotópicas, em curso, 
corroboram com a discussão acerca do papel desse magmatismo, com idade de cristalização 
ediacarana (570-540 Ma), no contexto da colagem entre o Terreno Oriental e o Dominio 
Tectônico do Cabo Frio. Destaca-se que esse pulso magmático é pré-colisional em relação à 
orogenia Buzios e sin-colisional em relação à orogenia atribuída aos terrenos Ocidental e 
Oriental da Faixa Ribeira. 
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RESUMO: A Formação Furnas constitui um sistema fluvial-costeio, depositado no Devoniano 
inferior, pertencente à Supersequência Paraná, da Bacia do Paraná. Esta formação possui uma 
“homogeneidade litológica” representada dominantemente por arenitos quartzosos brancos, 
cauliníticos e de granulometria média a grossa. O propósito desse trabalho foi a caracterização 
mineralógica da porção argilosa do arenito furnas na região de Campo Novo-PR. Para isso, 
foram realizadas as técnicas analíticas de difratometria de raio-X (DRX), que mede as 
distâncias interplanares de fases sólidas cristalinas, e a espectrometria do infravermelho por 
transformada de Fourier (FTIR), que registra as bandas de absorbância  característica de 
grupos químicos de um material e microscopia eletrônica de varredura (MEV) que produz 
imagens de alta resolução da superfície do material. Com estas técnicas, é possível verificar 
quais os grupos de argilominerais que compõem a fração estudada, e se ocorrem polimorfos 
de espécies de argilominerais. A amostra foi coletada em uma mina a céu aberto de extração 
de areia da região. Para a DRX, a fração fina (<4μm) foi analisada pelos métodos “natural”, 
“glicolada” (saturação em etileno glicol) e “calcinada” (tratamento térmico). Para o FTIR, foram 
preparadas duas pastilhas, uma do padrão KBr (brometo de potásio) e uma da amostra de 
fração fina (<4μm) com KBr. Na DRX, a análise “natural” revela um grande pico em 7,148 Å 
(caulinita) e uma pequena linha de difração em 9,988 Å (ilita-muscovita). Na amostra 
“glicolada”, as linhas de difração mudam pouco, sendo eles 7,150 Å (caulinita) e 9,936 Å (ilita-
muscovita). Já na análise “calcinada”, é observada apenas uma linha de difração, de menor 
proporção, de ilita-muscovita. Como não há significativa diferença nas análises “natural” e 
“glicolada”, concluiu-se que não ocorrem argilas expansivas. A ausência da linha de difração da 
caulinita na amostra “calcinada” indica que, após o tratamento térmico, as estruturas não foram 
preservadas, indicando que o material não possui minerais anidros. Adicionalmente, a análise 
ao DRX da caulinita mostrou uma linha bem definida, com uma reduzida largura a meia altura, 
típico de uma caulinita com uma ordem de cristalização superior. A análise de FTIR foi 
realizada após a DRX, com o objetivo de verificar quais os argilominerais do grupo da caulinita 
estão presentes. Constatou-se que nas linhas de alta frequência, ocorrem bandas de 
absorbância bem definidas e com poucos ruídos, duas grandes a 3700 e 3622 cm-1, separadas 
por duas menores em 3672 e 3655 cm-1. Com essa disposição das bandas de absorbância, e 
com a comparação com padrões de absorbância característicos, interpretou-se que o 
argilomineral presente é a caulinita, e que não há polimorfos como diquita, nacrita ou haloisita. 
Por fim, foi realizada a descrição de uma lâmina petrográfica do material no MEV. Neste 
equipamento foi possível observar feldspatos e muscovita intensamente substituídos por 
agregados lamelares de caulinita pseudohexagonal, com estrutura cristalina bem organizada. 
Desta forma, através da análise no MEV foi possível observar um grau de cristalinidade 
elevado que também foi constatado nas análises de DRX e FTIR, indicando assim, a origem 
diagenética da caulinita dos arenitos da Formação Furnas. 
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RESUMO: Localizado na parte central de Minas Gerais com uma área de 7200 km2, o 
Quadrilátero Ferrífero é reconhecido como a província de minério do país, contendo grande 
relevância econômica. O objetivo deste trabalho é apontar o estudo petrográfico de amostras 
de itabiritos da Formação Cauê em diferentes zonas metamórficas. As regiões analisadas 
foram escolhidas por estarem situadas em porções de baixo, médio e alto grau metamórfico. 
No Quadrilátero Ferrífero, os itabiritos são formados pelo metamorfismo de uma rocha 
constituída de lâminas de chert e lâminas de óxido de ferro, sua intensidade diminui de leste 
para oeste, e sua porção é subdivida em quatros zonas metamórficas: Zona da Grunerita (ZG), 
Zona da Cummingtonita (ZC), Zona da Actinolita (ZA) e Zona da Tremolita-Antofilita (ZTA), cujo 
grau metamórfico aumenta respectivamente. Há quatro tipos de itabiritos presentes na 
Formação Cauê: silicoso, dolomítico, anfibolítico e magnetítico. O itabirito silicoso predomina o 
QF, enquanto o restante ocorre em forma de camadas ou lentes no interior da Formação Cauê; 
o itabirito dolomítico é frequentemente encontrado na porção oeste do QF; o itabirito anfibolítico 
está presente em maior quantidade na parte leste e o itabirito magnetitico ocorre normalmente 
como Formação Ferrífera Goetítica. Situado na Serra do Rola Moça, o primeiro ponto analisado 
contém um afloramento composto por rochas pouco friáveis apresentando bandamentos bem 
definidos com alternação de óxido e quarzto, ambos milimétricos. Na região, a deformação agiu 
com uma menor intensidade possibilitando assim a preservação das estruturas primárias da 
rocha, que formaram durante a deposição nesse ponto. Na análise macroscópica, foram 
observados quartzos e óxidos de granulometria fina contendo grãos sub-arredondados. 
Microscopicamente, o contato entre os grãos opacos e o quatzo é bem definido. Os tamanhos 
de seus grãos de quartzo variam de 0,0175mm a 0,47mm, e o Fe de 0,0325mm a 0,18mm. O 
segundo ponto, localizado na porção do Sinclinal Moeda possui afloramento contendo 
bandamentos definidos composto por óxido e quartzo. Na análise macroscópica, observa-se 
que os grãos de quartzo possuem uma granulometria maior que o ponto anterior. 
Microscopicamente, a granulometria dos grãos de quartzo varia de 0,03 mm a 0,35 mm e os 
opacos (Fe) de 0,0375 mm a 0,50 mm. O contato entre os grãos de Quartzo com e Fe se 
apresenta razoavelmente bem definidos, assim como seu bandamento. Localizado na porção 
sudeste do QF, em Antonio Pereira, as amostras do terceiro ponto são compostas por grãos de 
quartzo maiores que os pontos anteriores, além da presença de magnetita, especularita, 
hematita e anfibólio. Em lâmina, foi possível identificar o aumento considerável nos grãos de 
hematita e a presença de tremolita e especularita atuando como minerais acessórios. Após o 
estudo nas regiões analisadas conclui-se que há o aumento considerável dos grãos dos 
itabiritos (em direção W-E), provenientes do aumento do grau das zonas metamórficas. 
Verificou-se posteriormente que os bandamentos se tornam mais irregulares com o aumento 
do grau metamórfico, assim como o contato entre os grãos. 
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RESUMO: O Sinclinório de Pitangui está localizado a noroeste do Quadrilátero Ferrífero, na 
porção sul do cráton do São Francisco. Essa estrutura, que atualmente é alvo de mapeamento 
pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, é caracterizada por uma calha sinformal de direção 
NW-SE na qual está inserida uma sequência metavulcanossedimentar arqueana, 
correlacionada ao greenstone belt Rio das Velhas. As associações litológicas do greenstone 
belt Pitangui podem ser divididas em três sequências: Basal, Média e Superior. A Sequência 
Basal é predominantemente constituída por rochas metamáficas com intercalações 
subordinadas de rochas metaultramáficas, metavulcanoclásticas e metassedimentares, 
enquanto que, a Sequência Média abrange predominantemente metapelitos, 
metaconglomerados e metagrauvacas, com intercalações subordinadas de formações 
ferríferas e metachert. Em discordância angular, a Sequência Superior é formada por 
quartzitos, metaconglomerados e filitos sericíticos. A Sequência Basal ocorre ao longo dos 
flancos do sinclinório e suas associações metamáficas são caracterizadas predominantemente 
por derrames de metabasaltos, localmente almofadados, variolíticos e/ou amigdaloidais, com 
níveis de peperito e variados graus de alteração. Os basaltos estão transformados em xistos 
vulcânicos com actinolita, clorita, plagioclásio e quantidades variáveis de quartzo e epidoto. 
Titanita, ilmenita e apatita ocorrem em menores quantidades. A granulação varia de fina a 
grossa e a estrutura dominante é xistosa, subordinadamente maciça. As texturas são 
nematogranoblástica e granolepidoblástica, apresentando alinhamento dos minerais máficos 
segundo o plano de foliação. Nas variedades mais grossas é possível identificar actinolita 
granular substituindo pseudomorficamente piroxênio. O metamorfismo é de fácies xisto-verde e 
localmente anfibolito inferior e os litotipos mais representativos são plagioclásio-actinolita xisto, 
plagioclásio-actinolita fels, (clorita)-(epidoto)-actinolita xisto, (carbonato)-(quartzo)-(epidoto)-
(plagiocláio)-(actinolita)-clorita xisto, clorita-plagioclásio xisto e, subordinadamente, clorita-
augita-hornblenda metagabro. Carbonatação pervasiva e microvenulações quartzosas são 
observadas em alguns corpos. Com base na composição química dos corpos menos 
transformados e nos dados da literatura, as rochas metamáficas caracterizam uma série 
toleiítica, sendo classificadas como basaltos e andesitos basálticos e agrupadas em 
representantes toleiíticos de alto Fe e de alto Mg. Os metabasaltos constituem suítes de baixo-
TiO2, com 0.3<TiO2<1.7%peso e 123<Ti/Y<680. A distribuição dos elementos maiores e traços 
apontam a existência de mais de uma suíte e sugerem que processos envolvendo cristalização 
fracionada participaram da petrogênese desse magmatismo. Essas rochas são caracterizadas 
pelo comportamento compatível de CaO, Ni, Cr e Eu, em relação ao MgO. Razões de 
elementos traços incompatíveis (ex. Ti/Y), que tendem a permanecer constantes durante a 
cristalização fracionada, apresentam valores similares em representantes mais e menos 
evoluídos. O padrão de elementos traços se assemelha ao E-MORB, exceto por anomalia 
positiva de Pb e anomalias negativas de Sr e Eu. Razões La/Yb>1 e La/Nb<1 da amostra 
representativa do magma parental (MgO=17.3) indicam contribuição de uma fonte mantélica 
fértil na geração desses toleiítos. Entretanto, há representantes menos evoluídos com razões 
La/Yb>1 e La/Nb>1 sugerindo envolvimento de fontes enriquecidas, como o manto litosférico 
subcontinental. Considerando representantes com o mesmo grau de evolução (MgO=6.6), tem-
se variações consideráveis nas razões La/Yb (2.8 e 1.3) e La/Nb (1.7 e 0.8) dessas amostras. 
Esses dados corroboram a existência de mais de uma suíte de metabasaltos, possivelmente 
relacionadas à fusão de distintas fontes mantélicas arqueanas. 
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ABSTRACT: Carbonaceous materials are diffuse in the most diverse geological contexts in 
both reduced forms as graphite and diamond and, in oxidized form as carbonate. The initial 
organic matter when submitted to metamorphic events is progressively transformed into 
graphite through the continuous loss of heteroatoms and the reorganization of the structure. 
This evolutionary process is recorded in the lattice of the carbonaceous material presenting a 
high correlation with the metamorphic degree and is not affected by retrogression, featuring a 
potential geothermometer. Several studies have shown the use of Raman spectroscopy to 
characterize carbonaceous material in metasediments where changes were observed in the 
spectrum according to the temperature, such as band position, width, and peak intensity. The 
Raman spectroscopy proved to be an analytical technique of high resolution and sensitivity in 
carbonaceous compounds including amorphous materials with no need of previous chemical 
treatments preserving the integrity of the carbonaceous material avoiding possible 
measurements mistakes. Based on this theory the use of the Raman spectroscopy as a 
geothermometer was performed in the Peresopolis graphite deposit located northeast of 
Brasilândia Town in Mato Grosso State (Brazil). It consists of an 1800 m long, 200 m wide low-
crystallinity graphite-bearing tabular layer that trends ENE and dips 65°ESE. The deposit is 
hosted in carbonaceous phyllites, which along with basal metadiamictites and upper 
metarenites make up the upper unit (Coxipó Formation) of the Cuiabá Group in the late 
Cryogenian to Cambrian Paraguay Belt (ca. 650-500Ma). The carbonaceous phyllites show a 
mineral assemblage consisting mostly of graphite-quartz-muscovite-albite and pyrite and 
dolomite to a lesser extent; alteration minerals include tosudite and kaolinite. X-ray 
diffractometry (XRD) analysis confirmed the gangue material and defined the graphite as low-
order crystallinity through the interplanar distance. The decreasing of the space between the 
aromatic carbon layers indicates a strong correlation with increasing temperature and therefore 
metamorphic grade. One hundred and sixty measurements (160) of Raman graphite spectrum 
in eight thin sections returned a well-fit between full width at half maximum parameter (FWHM) 
which allowed its use as a geothermometer. The resulting temperatures are in the range 
between 285 and 300 °C ± 30 °C, indicating low-to very-low greenschist facies conditions for 
transformation of organic matter into amorphous graphite. 
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RESUMO: A Fluorescência de Raios X (FRX) é uma técnica de baixo custo, rápida, de fácil 
acesso e, tem sido utilizada em geologia para realizar análises de rochas, solos e sedimentos. 
O Serviço Geológico do Brasil (CPRM) tem investido na utilização de FRX portáteis de modo a 
auxiliar na prospecção de minérios e selecionar amostras a serem estudadas com mais 
detalhamento. A FRX é uma técnica quali-quantitativa,  não destrutiva e que realiza análises 
multi-elementares, baseada na medida de intensidades dos raios X característicos emitidos 
pelos elementos que constituem a amostra. Quando os elétrons são excitados por raios X eles 
saltam para uma camada mais interna liberando energia em forma de fótons característicos e 
definidos para cada elemento. Dependendo da camada de origem do elétron, a energia emitida 
vai ser proporcional ao seu nível de energia. A FRX de bancada tem se mostrado precisa, mas 
com baixa exatidão nos elementos leves, pois estes elementos têm energia tão baixa que os 
fótons têm dificuldades de serem propagados pelo ar. Por este motivo, elementos com número 
atômico entre H e Na não podem ser medidos por este equipamento e elementos entre Mg e P 
necessitam de vácuo ou gás inerte para uma determinação mais próxima da real. Outro 
problema encontrado é o chamado efeito matriz, causado pela variação da intensidade dos 
raios X secundários de acordo com a matriz da amostra devido a mineralogia, granulometria, 
entre outros fatores (absorção ou aprimoramento da radiação de outros átomos). Por isso, 
parâmetros de calibração devem ser usados para melhorar a acurácia dos resultados. Devido a 
dificuldade de se obter padrões certificados para cada tipo geológico, testes para criação de 
padrões para cada domínio específico foram iniciados a partir da reanalise de amostras de 
projetos finalizados que já possuem análises químicas certificadas em laboratórios confiáveis. 
As alíquotas são processadas a uma granulometria de 200µ, quarteadas e colocadas na estufa 
por 1 hora a 105ºC. Posteriormente, são separados 8 g de material que são colocados em 
porta-amostra de plástico e cobertos por um filme de polipropileno. Esta pastilha é colocada em 
dissecador de modo que a umidade da amostra não retorne. As pastilhas são analisadas com a 
FRX de Bancada Niton, que utiliza espectrometria de energia dispersiva (EDS). Gráficos 
binários de dispersão para cada elemento são gerados a partir do resultado fornecido pela FRX 
versus resultados de ICP/OES-MS. Pelos menos cinco amostras de cada domínio devem ter 
resultados químicos para a criação dos padrões. Os parâmetros gerados a partir da equação 
da reta são levados ao equipamento para criar uma curva de calibração, que servirá como 
padrão para as demais amostras daquela região. Observou-se que esta correção foi útil 
principalmente para elementos maiores e leves. Portanto, a FRX de bancada é uma ferramenta 
rápida e de baixo custo que possibilita uma melhor triagem das amostras. Problemas na 
exatidão dos resultados podem ser reduzidos com a prensagem das amostras, utilização de 
gás He acoplado ao equipamento e utilização de padrões de acordo com cada domínio 
geológico. 
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ABSTRACT: The Neoarchean Carajás Basin is situated in the northern part of the Carajás 
Mineral Province. The main rock assemblages of this basin consist of volcano-sedimentary 
sequences composed predominantly of mafic volcanic rocks, and banded iron formations. The 
Grão-Pará Group is the dominant sequence in the basin. The basalts of Grão-Pará Group 
(Parauapebas Formation) occur in extensive succession of massive or amygdaloidal lava flows 
at least 369 m in thickness. The basalts are grayish green amygdaloidal, porphyritic, aphanitic 
or fine-grained, and hypocrystalline. The primary mineral assemblages consist predominantly of 
clinopyroxene and plagioclase. On the other hand, albite, chlorite (brunsvigite), Fe-epidoto, 
quartz and calcite are the main secondary minerals, being interpreted as product of seafloor 
hydrothermal alteration and/or sub-greenschist metamorphism. The basaltic rocks of 
Parauapebas Formation have high SiO2 contents ranging from 51.12 to 55.26 wt%, low TiO2 

(0.69–0.92 wt%), and FeO = 7.02%–12.35 wt%. The total alkali contents (Na2O+K2O) range 
from 3.93 to 6.17 wt% and transitional metals (Cr and Ni) reach an average of 90.89 ppm and 
47.40 ppm, respectively. The MgO is low from 4.38 to 7.38 wt%. Moreover, the rocks are sub-
alkaline, plot in the transitional and calc-alkaline fields, and show either arc-like trace element 
patterns or similar to those of the upper continental crust. These features include LILE (e.g., 

Ba/La∗ ≅ 6.34) and LREE (La/YbCN = 4.00–7.58; La/SmCN = 2.83–4.09) enrichment and Nb and 
Ti depletion. SHRIMP zircon U–Pb dating constrains the crystallization ages at 2749 ± 6.5 and 
2745 ± 5 Ma (Early Neoarchean) regarding volcanic mafic rocks. WDS zircon results 
demonstrate crystallization of zircon from a mantle-derived magma emplaced into continental 
crust. Given the high 87Sr/86Sr ratios (0.704198 to 0.709571), the relatively wide range of εNd(t) 
(-1.53 to -4.11) and Nd model ages higher than crystallization age (3.02 to 3.36 Ga), we 
consider that the primary magma experienced significant contamination by upper crustal rocks 
with low Nd isotopic values. This is further supported by the predominant negative εHf(t) values 
(−2.75 to −0.79), with Hf crustal model ages (TDMC) ranging from 3224 to 3345 Ma. Our data 
suggest that the Carajás Basin was likely formed in an extensional regime related to a rift 
setting at ca. 2750 Ma. We propose that this rift basin is related to post-orogenic setting in the 
passage from the Mesoarchean to the Neoarchean. The rifting process could be associated to a 
slab breakoff and subsequent asthenosphere upwelling that provided heat for partial melting of 
the lithospheric mantle. 
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E MINERALÓGICA DAS DIFERENTES FÁCIES 
DO CARBONATITO FAZENDA VARELA, COMPLEXO ALCALINO DE LAGES 

(SC) 
 

Manfredi, T. R.1,2; Bastos Neto, A.C..2; Pereira, V.P.2                                                                              
1CPRM – Serviço Geológico do Brasil; 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul;  

RESUMO: A composição química e mineralógica do carbonatito Fazenda Varela, Complexo 
Alcalino de Lages, varia consideravelmente conforme o ponto do corpo analisado. As amostras 
mais cálcicas apresentam enriquecimento em ETRP, Y, Nb, Si, Zr, F e P em relação às mais 
magnesianas. Esta variação composicional reflete a fase de cristalização e processos tardi-
magmáticos/hidrotermais sofridos pelo corpo. Devido à importância dos elementos estratégicos 
como os ETR e o P2O5, entender o fracionamento dos elementos-traços na rocha e nos 
minerais e comparar com as anomalias mapeadas na superfície de todo corpo é imprescindível 
para avaliar o potencial econômico da área estudada. Identificou-se, através de análises 
químicas por ICP-OES/MS, a existência de diferentes fácies, que possuem significativas 
diferenças de mineralogia e de composição química. O estudo mineralógico destas fácies foi 
realizado utilizando microscopia óptica e eletrônica, bem como difração de raios X, enquanto 
que a composição mineral foi determinada por microssonda eletrônica. Diferenciou-se, neste 
estudo, três tipos de carbonatito: I) magnesiocarbonatito, constituído principalmente por 
ankerita, calcita, synchysita, barita, apatita, pirocloro e xenocristais de ortoclásio. II) 
ferrocarbonatito cinza, composto por ankerita, ferrodolomita, dolomita primárias e pirita, 
parisita, barita e calcita tardias. Esta fácies possui maiores conteúdos de ETRL e Ba e razão 
La/Yb superior a 200. III) ferrocarbonatito marrom, cuja mineralogia é semelhante àquela do 
tipo II, entretanto as amostras analisadas possuem goethita pseudomorfa da pirita e 
concentrados contendo fluorapatita microcristalina, quartzo, calcita, zircão e fluorcalciopirocloro 
tardios, que foram precipitados a partir de um fluido enriquecido em Sr, F, P, Zr, Si e ETRP. 
Esta fácies apresenta baixo fracionamento La/Yb com razão entre 15 e 48. A variação dos 
teores de Ca, Mg, Nb, F, Sr, P e do fracionamento dos ETR foi interpretada como decorrente 
da ação dos processos carbohidrotermais que afetaram o carbonatito de forma heterogênea. 
Para determinar possíveis anomalias de ETR e P, foi realizado um estudo regional em 
amostras de sedimento de corrente. Os resultados apresentaram valores muito dispersos e 
relativamente baixos de ETR e razões La/Yb entre 7 e 17. Estes resultados sugerem que a 
dispersão dos ETR e do P é provavelmente clástica e limitada às áreas próximas do corpo e 
indicam que o carbonatito não promoveu anomalias geoquímicas economicamente importantes 
regionalmente. Entretanto, o estudo do solo sobre o carbonatito possibilitou identificar três 
intensas anomalias de ETR, P e Th nas partes centrais do corpo, onde foram verificadas 
razões La/Yb entre 85 e 275 e elevados conteúdos de Ce (até 0,8%). Neste estudo foram 
identificados quatro eventos de cristalização nas três fácies descritas. O primeiro, fluido 
carbonatítico mais magnesiano (fácies I). O segundo, fluido ferrocarbonatítico formou 
carbonatos romboédricos trazendo xenocristais de ortoclásio e quartzo (fácies II e III). O 
terceiro, um evento carbohidrotermal enriquecido em ETRL e Ba foi responsável pela formação 
da parisita/synchysita, barita e pirita na porosidade da rocha (fácies I, II, III).  E o quarto, um 
evento hidrotermal enriquecido em F, P, Ca, Nb, Zr, ETRP e Sr foi responsável pela 
precipitação de fluorcalciopirocloro, fluorapatita, calcita, zircão e quartzo (fácies III). 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA DE ROCHAS KAMAFUGÍTICAS NA 
REGIÃO DE SANTO ANTÔNIO DA BARRA E RIO VERDE – GOIÁS 
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RESUMO: Rochas kamafugíticas são raras, sendo as ocorrências mais notáveis na fronteira 
entre Uganda e Zaire (África), na Itália e no Brasil. Outras rochas com afinidade kamafugítica 
ocorrem na China, Turquia e Sérvia. No Brasil, vulcanismos kamafugíticos são encontrados no 
estado de Goiás, na Província Alcalina de Goiás (PAGO) e no estado de Minas Gerais, na 
Província Ígnea do Alto Paranaíba (PIAP). A área alvo do trabalho é a região sul da PAGO, 
mais especificamente nos municípios de Santo Antônio da Barra e Rio Verde, locais em que há 
as maiores exposições vulcânicas e piroclásticas de kamafugitos. De acordo com dados da 
literatura, essas rochas datam do Cretáceo Superior e há diferentes hipóteses para as suas 
gêneses, como a partir de plumas mantélicas e atividades extensionais (riftes). O principal 
objetivo do trabalho foi a análise petrográfica e de litotipo, cujas metodologias aplicadas foram 
as descrições macroscópica e microscópica, bem como a caracterização de afloramentos e de 
estruturas coletadas em campo. As rochas kamafugíticas de Rio Verde e Santo Antônio da 
Barra, em amostra de mão, são de cor variando de cinza claro, cinza escuro e preto. 
Apresentam estrutura maciça e mais raramente estrutura de fluxo magmático marcado pela 
orientação de fenocristais de piroxênio. São faneríticas, de matriz afanítica e com fenocristais 
de piroxênio, olivina, leucitas o/ou analcimas e carbonatos. Algumas rochas lávicas apresentam 
muitas vesículas ovaladas, por vezes, são preenchidas por carbonatos e outros minerais que 
podem ser zeólitas ou argilominerais. Existem rochas piroclásticas que se encontram 
misturadas ou parcialmente dispostas sobre as rochas lávicas. Os termos piroclásticos 
hospedam, por vezes, blocos de outras rochas. Microscopicamente, observa-se a presença de 
rochas holocristalinas e hipocristalinas. São inequigranulares porfiríticas com textura 
glomeroporfirítica e algumas com textura vesícular e amigdaloidal. Os minerais presentes 
nessas rochas, no geral, são: clinopiroxênio, olivina, leucita, analcima, carbonato, 
kalsilita/nefelina, apatita e titanobiotita. Há outros minerais que preenchem vesículas, 
interstícios da matriz e veios. Para o conjunto litológico da região da Província Alcalina de 
Goiás pode-se concluir que, de acordo com a textura vesicular e amigdaloidal e a presença de 
rochas piroclásticas com fragmentos de outras rochas, o  magma gerador pode ter sido 
provavelmente rico em voláteis e cujo vulcanismo ter sido essencialmente explosivo.  
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RESUMO: O Distrito Mineiro de Ametista do Sul, localizado a noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul é um dos maiores produtores mundiais de geodos de ametista. Na região, cada 
galeria subterrânea, extrai cerca de 2 ton/mês de geodos de ametista de alta a baixa qualidade, 
preenchidos parcialmente por ágata, quartzo incolor, ametista e ± calcita. As rochas 
hospedeiras são rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, pertencentes à Província 
vulcânica do Paraná. Nesse contexto, a produção e comercialização dos geodos de ametista 
visa à qualidade das gemas, que devem preferencialmente apresentar cor violeta intensa, 
cristais bem formados e sem presença de manchas. No entanto, alguns geodos podem 
apresentar outros cristais mineralizados por cima das gemas, diminuindo drasticamente seu 
valor econômico e aumentando consideravelmente a quantidade de rejeito produzida por cada 
galeria. Os garimpeiros da região chamam todo material que recobre as gemas de ametista de 
“capa”, que conforme relatado não pode ser removida com ácidos sem prejuízo do minério. O 
objetivo deste trabalho é determinar a composição mineralógica através da técnica de Difração 
de Raios-X da “capa” de geodos de ametista. O trabalho de campo para coleta de amostras foi 
realizado em quatro galerias, duas desativadas e duas em operação. Estratigraficamente todas 
as minas encontram-se no derrame produtor Veia Alta. A estrutura interna do derrame Veia 
Alta nas galerias visitadas caracteriza-se por apresentar um núcleo maciço mineralizado 
sobreposto por um nível de brechas hidrotermais e pela zona amigdaloidal de topo derrame. A 
amostra coletada para a análise é proveniente da “Mina do Ademir” e foi escolhida por 
apresentar-se completamente recoberta pela “capa”, com quantidades significativas de 
material. A “capa” macroscopicamente nessa amostra é formada por duas partes, uma película 
fina formada por uma matéria amorfa de cor branca com espessura de 0,3 mm que recobre 
superficialmente os cristais de ametista, possui dureza 7 e não reage em contato com HCl. A 
outra porção, é formada por cristais brancos subédricos, com tamanho entre 1 mm e 1 cm, 
dureza 3 e que reage em contato com HCl, esses cristais estão formados por cima e entre as 
gemas de ametista. A preparação e a análise da amostra foram realizadas no Laboratório de 
Caracterização de Materiais do Centro de Desenvolvimento Tecnológico da UFPel. A 
preparação da amostra iniciou com a separação do material de interesse do geodo. Após a 
separação, o material foi moído, peneirado (200 mesh) e analisado no Difratômetro LAX XRD-
6000 equipado com tubo de Cu, voltagem de 30 kV, corrente de 20 mA, com velocidade de 
varredura de 1 2θ/min em uma faixa de 5º a 75º. Os resultados revelam que a constituição 
mineral da capa é principalmente calcita com quartzo subordinado. A análise integrada dos 
resultados permite sugerir que a matéria amorfa é formada por quartzo e os cristais são de 
calcita. Apesar de cristais de calcita em geodos de ametista serem comuns, esse trabalho 
apresenta o primeiro relato da composição mineralógica da “capa” dos geodos do Distrito 
Mineiro de Ametista do Sul. 
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MAPEAMENTO GEOLÓGICO NA ESCALA 1:25.000 E PETROGRAFIA DAS 

ROCHAS DA REGIÃO DE LAVRAS DA MANGABEIRA-CE, FOLHA CEDRO 

SB-24-Y-B-VI 

Medeiros, M.F.C.1 Silva, L.L.A.M.2  

1Faculdade de Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Pará. 2Faculdade de Geologia, 

Instituto de Geociências, Universidade Federal do Pará. 

RESUMO: Os resultados a seguir foram obtidos a partir do mapeamento geológico que ocorreu 
durante o Projeto Lavras da Mangabeira, da disciplina de Mapeamento Geológico II da 
Faculdade de Geologia da Universidade Federal do Pará, realizado em escala de semi-detalhe, 
em uma área de 80 km² entre os municípios de Várzea Alegre e Lavras da Mangabeira, no 
estado do Ceará, nordeste do Brasil, inserida no contexto geotectônico do Terreno Granjeiro, 
Domínio Ceará Central, Subprovíncia Setentrional da Província Borborema.  O mapeamento foi 
desenvolvido em etapas, envolvendo inicialmente a fotointerpretação da área a partir de 
imagens de satélite, com o auxílio de anaglifos da área, utilizando Sistema de Informação 
Geográfica (SIG).  A etapa de campo envolveu coleta de dados estruturais e litológicos. Na 
etapa pós-campo, foi realizada petrografia microscópica das amostras coletadas, reunindo 
assim as informações que definiram o modelo geológico da área. Foram definidas quatro 
unidades litológicas ígneas e metamórficas: Complexo Gnáissico, Rochas Metaultramáficas, 
Mica Xisto e Biotita Metassienogranito. Foi mapeada também uma sucessão sedimentar com 5 
litofácies que preenchem a Microbacia Riacho do Meio. O Complexo Gnáissico é formado por 
hornblenda-biotita gnaisse e biotita gnaisse de composição granodiorítica. A unidade de 
Rochas Metaultramáficas é composta por tremolita-talco xistos, flogopita-talco-tremolita xistos, 
clorita xistos feldspáticos, e lentes de actinolititos. A unidade Mica xisto é formada por 
muscovita-biotita xistos e muscovita-biotita xistos com granada. Na unidade Biotita 
metassienogranito foram descritas fácies protomiloníticas a ultramiloníticas de biotita 
metassienogranitos. A microbacia Riacho do Meio faz parte do conjunto de bacias de Lavras da 
Mangabeira, e sua sucessão sedimentar é formada por Arenito com estratificação cruzada 
acanalada (Aa); Arenito com estratificação cruzada tabular (Act); Arenito com laminação 
cruzada cavalgante subcrítica (Acsb); Pelito maciço (Pm) e Arenito com acamamento convoluto 
(Aac).  As rochas que compõem as unidades cristalinas, apresentam estruturas dúcteis do tipo 
bandamento, xistosidade foliação milonítica e lineação de estiramento, que são observadas em 
escala regional, mesoscópica e microscópica. Estruturas rúpteis tais como falhas, fraturas, 
veios e kink bands ocorrem indiscriminadamente em todas rochas.  A Bacia Riacho do Meio 
presenta geometria definida como hemi-gráben, com uma borda a leste limitada por falha, com 
camadas basculhadas contra a falha de borda e limitada a oeste por um contato por não 
conformidade com o embasamento gnáissico. O metamorfismo e a deformação da área são 
relacionados a dois eventos sobrepostos, O evento tectônico D1 é responsável pela formação 
das foliações metamórficas da sub área, sob condições de baixa pressão e temperatura 
moderada a alta, relacionadas a um metamorfismo regional da área. O evento D2 consiste de 
uma deformação contínua e particionada, em menor temperatura, associada a formação da 
foliação milonítica das rochas e a estruturação de um duplex transpressional, responsável pelo 
cavalgamento de unidades, formando escamas imbricadas, colocando em contato tectônico 
rochas de diferentes graus metamórficos. Observa-se a orientação da falha limitante da bacia 
ENE-WSW, concordante com os sistemas de falhas e zonas de cisalhamento registrados no 
embasamento da bacia, atribui-se então a reativação frágil dessas estruturas a formação de 
falhas extensionais associadas a abertura da bacia. 
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CLUES FROM THE AIMORÉS SUITE 
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ABSTRACT: The Araçuaí orogen (AO), situated in southeastern Brazil, and its African 

counterpart, the West Congo belt, constitute a confined orogenic system developed between 
the margins of the São Francisco and Congo cratons. The AO records an outstanding 
succession of granitoid production events from earliest (ca. 630 Ma) pre-collisional plutons to 
the latest (ca. 480 Ma) post-collisional intrusions. The Aimorés suite (AS) is a part of the 
Cambrian post-collisional magmatism, which mainly occurs as elongated bodies with NE-SW 
trending. The studied rocks consist of granular to porphyritic gray granites and dark-greenish 
colour charnockites, which occur as intrusion within syn-collisional garnet (± sillimanite)-bearing 
and garnet-sillimanite-orthopyroxene-bearing granites (Carlos Chagas and Ataléia suites, 
respectively) and subordinate migmatites and paragneisses assigned to the Nova Venécia 
complex. The plutons of the AS are free of the regional foliation, indicating post-tectonic 
emplacement relative to the main deformational event recorded in the orogen. Many of these 
granitoids have rounded, elliptic, elongated and lenticular mafic enclaves. The contacts of the 
enclaves with host pluton are generally sharp and marked by thin edges enriched in mafic 
minerals, but in some case are partly gradational. The studied rocks mainly consist of I-type, 
metaluminous to slightly peraluminous, high K-Fe calc-alkaline granitoids. They are 
characterized by relative LREE enrichment and HREE depletion. Negative Eu (Eu/Eu* = 0.04–
0.14), P and Ti anomalies can indicate feldspar, apatite and Fe-Ti oxides fractionation at the 
source. The tectonic discrimination diagrams are compatible with within-plate granitoids. U-Pb 
(LA-ICP-MS) analyses performed on zircon grains from granites and charnockites yield 
weighted mean 206Pb/238U ages ranging from 507 ± 5 Ma to 514 ± 6 Ma, indicating they were 
emplaced during the latest regional magmatic event of the orogen. Taken into consideration the 
analytical error, we can interpreted that the emplacement of granites was probably synchronous 
with charnockites during the gravitational collapse of AO. One sample have inherited zircon 
population with weighted mean age of 603 ± 8, suggesting it is at least in part derived by 
recycling of Neoproterozoic crustal rocks. Magmatic zircons from granites show a range of Hf 
isotope compositions with initial 176Hf/177Hf ratios between 0.282209 and 0.282306, which are 
lower values compared to those zircons from the charnockite samples (0.282330-0.282435). 
For granites, the ɛHf(t) values range from -5.9 to -9.3, with model ages (TDM) varying from 1.49 to 
1.67 Ga. In contrast, zircons of charnockite samples display ɛHf(t) values between -1.2 e -4.9, 
corresponding to TDM ages of 1.24 to 1.44 Ga. Field and texture evidences show that the 
enclaves preserve chilled margins against the surrounding granitoids, which are a common 
feature between two magmas with temperature contrasts. The texture combined with 
geochemical data probably reflects the combination of crystal fractionation and/or crustal 
contamination and magma mingling/mixing processes of the studied suite. In fact, the magmatic 
zircons of the studied rocks record a wide range of negative the ɛHf(t) values, indicating that they 
crystallized from isotopically heterogeneous melts.  
KEYWORDS: HF ISOTOPE; POST-COLLISIONAL MAGMATISM; ARAÇUAÍ OROGEN 
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O Batólito Shoshonítico Curituba (624 ± 5 Ma), com 111 km2 localiza-se na região norte de 
Sergipe. Ele ocorre orientado NE-SW e trunca as estruturas regionais orientadas NW-SE dos 
domínios Canindé e Poço Redondo. Este magmatismo shoshonítico é relacionado pela 
literatura a Suíte Serra do Catu, que corresponde ao magmatismo pós-orogênico no setor norte 
do Sistema Orogênico Sergipano.  O batólito é constituído por sienitos e granitos de cor 
vermelha. Localmente tem-se sienitos mesocráticos e leitos máficos, que correspondem 
cumulatos mesocráticos de apatita, hornblenda e ortoclásio, formados pelo fluxo magmático. 
Os sienitos apresentam granulação média a grossa e são constituídos por ortoclásio pertítico, 
hornblenda, oligoclásio, diopsídio, biotita marrom, quartzo, titanita, pirita, apatita e zircão. Os 
granitos apresentam texturas semelhantes aos sienitos, mas o máfico dominante é biotita e 
hornblenda é subordinada. Os enclaves são de dois tipos os cumuláticos e máficos 
microgranulares. Os enclaves cumuláticos são rochas de granulação grossa, a muito grossa, 
estrutura isotrópica, essencialmente constituídos por hornblenda poiquilítica, diopsídio anédrico 
(normalmente como inclusão no anfibólio), apatita e minerais opacos e os conteúdos de SiO2 
variam de 43-45%. Os enclaves máficos microgranulares (MME), têm composição gabróica, 
são rochas com granulação fina a média, estrutura isotrópica, textura allotriomórfica e são 
constituídos por plagioclásio, hornblenda, biotita, quartzo, pirita, titanita, apatita e zircão, e os 
conteúdos de SiO2 variam de 52-55%. Neste estudo apresenta-se os resultados de análises 
químicas pontuais em minerais de amostras representativas de sienitos e dos enclaves 
cumulático e máfico microgranular. Nos MME a mineralogia é composta por cristais de: 
plagioclásio com composições variando bitonita-labradotita (An85-78); clinopiroxênios 
correspondem a diopsídio e augita (En42-52-Fs10-22-Wo48-25); os anfibólios são K-magnésio 
hastingsita e magnésio hastingsita; e a biotita tem até 1,5 %TiO2. Nos enclaves cumuláticos 
máficos os minerais presentes são: magnésio hornblenda; biotita com até  1,5 %TiO2; feldspato 
alcalino pertítico; oligoclásio e quartzo. Nos sienitos os minerais são: feldspato alcalino 
pertítico; oligoclásio no centro (An21-19) e albita na periferia (An6-1); magnésio hornblenda 
alterando para actinolita; biotita com no máximo 1,5 %TiO2. O quimismo dos minerais indica 
que os enclaves correspondem aos produtos de dois tipos de processos distintos presentes 
durante a cristalização Batólito Shoshonítico Curituba. Os enclaves máficos microgranulares 
correspondem a gabros e provavelmente representam injeções de magmas basálticos 
shoshoníticos durante a cristalização do magma shoshonítico responsável pela cristalização 
dos sienitos e granitos. Os enclaves máficos cumuláticos têm a mesma mineralogia encontrada 
nos sienitos e devem corresponder a segregação formadas quando a cristalização do anfibólio. 
  
PALAVRAS-CHAVE: SIENITOS, QUÍMICA MINERAL, SERGIPE 
 

1759



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

STOCKS GRANÍTICOS DO MUNICÍPIO DE CANHOBA: SERGIPE, GEOLOGIA, 
PETROGRAFIA E GEOQUÍMICA  

 

L. H. Mendonça1; M. L. S. Rosa1,2; H. Conceição1,2 

1 Laboratório de Petrologia Aplicada a Pesquisa Mineral (LAPA). Departamento de Geologia, Universidade 
Federal de Sergipe, 49100-000, São Cristovão-SE, Brasil 

2 Programa de Pós-Graduação em Geociências e Análise de Bacias (PGAB), 49100-000, São Cristovão-SE, 
Brasil 

 
Os stocks graníticos de Canhoba (≈6,0 km2), Gravatá (≈3,5 km2) e Lagoa do Mato (≈5,0 km2) 
ocorrem intrusivos nos metassedimentos do Domínio Macururé, Sistema Orogênico Sergipano. 
Esses stocks, inicialmente identificados nos trabalhos regionais do serviço geológico do Brasil 
(CPRM) nos anos 70, exibem formas arredondadas, incluem xenólitos angulares de 
metassedimentos e nas regiões dos contatos apresentam abundantes diques e pegmatitos 
graníticos. Os afloramentos destes corpos ocorrem como lajedos descontínuos e suas rochas 
são de granulação média a grossa, raramente fina, de coloração clara. Os granitos apresentam 
foliação tectônica bem desenvolvida marcada pelo alinhamento de cristais de muscovita e 
quartzo. Dominam rochas leucocráticas cujas composições variam de granitos (dominantes) a 
granodioritos, com muscovita e biotita. O mineral máfico dominante é biotita, os plagioclásios 
são albita e oligoclásio. Muscovita e titanita, minerais opacos, epídoto, zircão e F-apatita como 
os minerais acessórios. Os cristais de biotita têm 0,4<Fe/(Fe+Mg)<0,7, sendo as mais ferrosas 
aquelas dos stocks Canhoba e Gravatá. Com base nos conteúdos de FeO, MgO e Al2O3 os 
cristais de biotita indicam que esses granitos apresentam afinidades peraluminosas (Canhoba 
e Gravatá) e cálcio-alcalina (Lagoa do Mato). As temperaturas obtidas com a biotita (<550oC) 
são muito baixas para refletirem condições ígneas, devendo indicar condições metamórficas. 
Os dados geoquímicos confirmaram a afinidade subalcalina, peraluminosa a metaluminosa e 
cálcio-alcalina de alto potássio desses granitos. O Stock Lagoa do Mato pertence ao grupo dos 
granitos magnesianos enquanto os demais (Canhoba e Gravatá) são ferrosos. A cristalização 
precoce do zircão no magma foi calculada como entre 772 e 811oC o que é razoável para 
magmas riolíticos. Em diagramas de Harker as amostras desses stocks apresentam evolução 
linear, marcada pelo decréscimo com o aumento do SiO2 para TiO2, CaO, P2O5, FeOt, MgO e 
MnO sugerindo cogeneticidade entre eles. Em diagramas multi-elementares observam-se vales 
pronunciados em Nb, Ta e Ti, fato este que associado ao forte fracionamento dos ETR`s 
Leves, reflete a afinidade orogênica das rochas dos stocks estudados. Em diagramas 
geotectônicos esses granitos posicionam-se em ambiente de arco vulcânico. Estes dados 
reforçam a hipótese corrente que os granitos encontrados no Domínio Macururé são 
orogênicos [Agradecimentos: FAPITEC/PRONEX, MCT/CNPq, CAPES e FINEP.]. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ANATOMIA INTERNA POR PETROGRAFIA E 
GEOQUIMICA DO PEGMATITO TAQUARIL NO MUNICÍPIO DE BELA VISTA 

DE MINAS, MG 
 

MESSIAS, P.M.1; SALES, L.M.1; RIBEIRO, Y.2                                                          
1Centro Universitário de Belo Horizonte (Unibh); 2Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) 

 
O Pegmatito Taquaril está localizado na porção meridional da Província Pegmatítica Oriental 
do Brasil, no Distrito Pegmatítico de Santa Maria de Itabira, no município de Bela Vista de 
Minas (MG). Pegmatitos são caracterizados por apresentar cristais muito grossos, com alguns 
minerais podendo atingir proporções métricas. O corpo pegmatítico alvo deste estudo corta 
rochas encaixantes da Suíte Borrachudos, constituídas principalmente por granitos de idade 
atribuída a 1 G.a, marcado pelo início da abertura crustal do Supergrupo Espinhaço. Neste 
trabalho foi caracterizada a anatomia interna do corpo pegmatítico através do mapeamento de 
detalhe e análise de amostras por Fluorescência de Raios X. A mineralogia desta rocha pouco 
se difere de granitos stricto sensu, podendo ser constituídos por feldspatos, quartzo, muscovita 
e comumente minerais exóticos, tais como o berilo (Be3Al2Si6O18), o mesmo é a principal 
mineral gema encontrada no corpo pegmatítico. O pegmatito apresenta composição álcali-
granítica a monzogranítica com mineralogia modal variando de 14 ±50% de microclinia, ±30% 
de quartzo, ±8% de oligoclásio e ±8% de biotita. Foi possível identificar os zoneamentos 
minerais presentes da borda para o centro e comparar com a classificação criada por London 
(2013), em que a separação é realizada por parâmetros mineralógicos e texturais. Foi possível 
definir quatro zonas em sua anatomia interna: Zona 1: (feldspato potássico, + muscovita, - 
quartzo); Zona 2: (feldspato potássico, + quartzo, - muscovita); Zona 3: (feldspato potássico-
quartzo); e Zona 4: (quartzo). O Pegmatito Taquaril é classificado neste estudo como do tipo 
zonado simples. Se encaixa na classificação do tipo berilíferos, porém, atualmente não produz 
mais berilo (água-marinha), sendo o seu principal produto o feldspato para uso industrial. A 
mineralização de berilo ocorria entre o contato das zonas 3 e 4. Como o volume era pequeno 
esse mineral se encontra atualmente exaurido Recentes dados de geocronologia mostram 
idades para os pegmatitos deste distrito em 474 ± 8 Ma. Situado na porção central da Suíte 
Borrachudos o pegmatito Taquaril, apresenta uma mineralogia simples e apenas o berilo, o 
epidoto e a titanita são encontrados como minerais acessórios. Através da assinatura 
geoquímica de amostras coletadas nas quatro zonas foi possível classifica-lo como granito 
anorogênico a sin-colisional, com composição peraluminosas e pertencente a série magmática 
cálcio-alcalinas. Neste trabalho o Pegmatito Taquaril é interpretado como o produto de fusão 
parcial, provável anatexia em ambiente profundo, com mobilização de material félsico da rocha 
encaixante. Durante o processo de descompressão regional no final do Brasiliano e associado 
ao colapso do orógeno Araçuaí, foi gerado um magma granítico hidratado e mais ácido 
permitindo o crescimento avançado dos cristais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: BERILO, SUÍTE BORRACHUDOS, PEGMATITO, PROVÍNCIA 
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OCORRÊNCIA DE POSSÍVEIS ECLOGITOS NO ORÓGENO ITABUNA–

SALVADOR–CURAÇÁ (PARTE NORTE): UMA DESCOBERTA RECENTE NO 

CRÁTON DO SÃO FRANCISCO 

Moraes, A.M.V1; Santiago, R. C. V.2; Koprosky, L. M.2 

1-CBPM-Cia Baiana de Pesquisa Mineral; 2Universidade Federal da Bahia 

A partir de trabalhos de campo recentemente realizados pela CBPM na região de Ipirá-

Pintadas, Bahia foi descoberta algumas amostras de rocha que através estudos petrográficos 

sugere a presença de uma paragênese mineralógica exótica que se assemelha àquelas que 

caracterizam as rochas eclogíticas. Com efeito, os estudos então evidenciando a existência de 

três litotipos dessa natureza: (i) um eclogito típico, transformado metamorficamente e formado 

por clinopiroxênio verde e granada rosa, tendo como fases acessórias quartzo e opaco; (ii) um 

eclogito metassomatizado e hidrotermalizado, com substituição da paragênese original por 

fases hidratadas de baixo grau metamórfico (epídoto + clorita) e, (iii) um eclogito associado a 

rochas ultramáficas, também metamorfisadas, mas que ainda preservam minerais e texturas 

reliquiares. A amostra do considerado eclogito típico foi selecionada para estudos mais 

detalhados tendo sido feitas investigações por Difratometria de Raios-X (DRX) e Microscopia 

Eletrônica de Varredura com Espectrometria de Energia Dispersiva (MEV-EDS). A análise de 

DRX identificou a fase augita e augita-acmita no clinopiroxênio e a fase grossulária e 

hibschita/katoita (variedade com Ca e Al) na granada. No MEV-EDS, foram gerados 22 gráficos 

de picos de energia dispersiva para clinopiroxênio, granada e opacos, os quais foram 

analisados qualitativamente por comparação à padrões de espectros característicos de EDS da 

literatura. No tratamento dos padrões espectrais de energia dispersiva, o clinopiroxênio foi 

classificado como augita e ferro-augita, condizente com a análise de DRX. A granada embora 

tenha exibido fases de andradita, em sua maioria, predomina a grossulária. Analisando os 

resultados de DRX, que identificou a fase hibschita/katoita, fica mais ou menos evidente a 

existência de um produto proveniente da substituição do Fe+3 por Al e Fe+2 por Mn e Mg na 

andradita. Estas granadas podem ser comparadas àquelas de baixo Mg e alto Ca que estão 

presentes nos eclogitos pertencentes ao Complexo Koidu, em Sierra Leone e na África. Os 

trabalhos estão ainda no começo mas, pesquisas futuras  com análises mineraloquímicas, 

analises de química de rocha total, além de estudos de termobarometria, podem indicar que 

nessa parte do Orógeno Itabuna-Salvador-Curaçá, rochas desse tipo podem ter atingido o 

intervalo de condições P-T da fácies eclogito. 

Palavras-chave: ECLOGITO, PETROGRAFIA, DRX. 
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COMO SÃO OS RESÍDUOS EM MIGMATITOS E GRANULITOS APÓS 
SEGREGAÇÃO E EXTRAÇÃO DOS FUNDIDOS 

 
Moraes, R.1 

1Universidade de São Paulo, Instituto de Geociências, rmoraes@usp.br 

 
RESUMO: Resíduo é a porção das rochas formadas por fusão parcial que sobram após a 
segregação, total ou parcial, do líquido formado. Muitos resíduos podem ser formados 
predominantemente por fases máficas, mas nem sempre esse é o caso e sua composição 
depende da composição do protolito, das condições de P, T, da presença e do volume de H2O 
durante a fusão, além do sistema ter sido aberto ou fechado.Em rochas metassedimentares 
imaturas, constituídas por quartzo, plagioclásio, biotita e pouca muscovita, a fusão em 
presença de H2O deve produzir líquido de composição de trondhjemito a tonalito com consumo 
da pouca muscovita, de plagioclásio e quartzo. O resíduo ganha um pouco de biotita, 
proporcional à quantidade das moléculas de celadonita da muscovita, o plagioclásio fica mais 
rico em anortita, mas a taxa de fusão é restrita à pequena quantidade de muscovita e H2O da 
rocha e o resíduo terá a composição, ainda muito semelhante à da rocha original, mas 
desprovida de muscovita.Em mepelitos, as diferenças são maiores e aumentam muito com a 
temperatura. O consumo da muscovita não muda muito o índice de cor da rocha, pois essa é 
substituída por feldspato potássico e por um polimorfo de Al2SiO5. No entanto, em 
temperaturas mais elevadas, a produção de granada + cordierita ou cordierita + ortopiroxênio e 
a segregação progressiva do fundido formado pode gerar resíduos com índices de cor bastante 
elevados, maiores que 60.Para rochas máficas essas mudanças podem ser ainda mais 
radicais, pois em alguns casos, a pequena quantidade de quartzo e quase todo o plagioclásio 
podem ser fundidos e deixar para trás resíduos totalmente constituídos por uma mistura de 
hornblenda e piroxênios, dependendo da pressão, e de índice de cor maior que 90.No caso da 
fusão de rochas graníticas o resíduo depende da quantidade de biotita ou de hornblenda do 
protolito, podendo ser um resíduo leucocrático, ou até mesocrático.O quanto o resíduo será 
diferente do seu protolito depende do grau de fusão, e isso vai depender da combinação de 
fusão em sistema aberto ou fechado e grau de segregação. Sistema aberto inibe altas taxas de 
fusão e gera resíduos semelhantes aos protolitos, enquanto que fusão em sistema fechado, 
mas seguida de alta segregação gera resíduos muito diferentes, muito mais ricos em minerais 
máficos, do que seus protolitos. 
FAPESP: 16/22627-3 
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CONTEÚDO DE ELEMENTOS TERRAS RARAS NOS GRÃOS DE ZIRCÃO DA 
PROVINCIA PEGMATÍTICA DE SÃO JOÃO DEL REI, MINAS GERAIS 
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1 Departamento de Geologia, Instituto de Geociência, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
2 Centro de Tecnologia Mineral, CETEM 

3 Pós-graduação em Geociências (PPGeo) - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
4 Departamento de Geologia e Paleontologia - Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: A Província Pegmatítica de São João Del Rei está situada entre as cidades de 
Ibituruna e Resende Costa e apresenta uma elevada concentração de pegmatitos de pequeno 
a médio porte, sendo que na área próxima à Mina da Volta Grande afloram corpos de maiores 
dimensões, que são explotados para Ta, Nb e Sn. Um possível subproduto desses corpos 
corresponde aos elementos terras raras (ETR), que apresentam demanda crescente por serem 
amplamente utilizados em novas tecnologias. Esses elementos podem ser concentrados em 
pegmatitos por processos magmáticos, ocorrendo em fases carreadoras de ETR, como o 
zircão, a microlita e a apatita ou em minerais de terras raras, como a monazita e o xenotímio. O 
zircão apresenta alta estabilidade sob as condições de pressão e temperatura vigentes na 
crosta e no manto superior, porém os grãos metamíticos podem exibir alterações texturais e 
químicas, acarretando na entrada de ETR, H2O e outros cátions na sua estrutura. Nesse 
contexto, o presente trabalho objetivou o estudo da química mineral dos grãos de zircão de 16 
corpos pegmatíticos visando caracterizar a presença de elementos terras raras em sua 
estrutura. Foram coletados cerca de 20 kg de material saprolítico, que foi deslamado, 
peneirado e concentrado no campo e analisado em estereomicroscópio. O zircão representa, 
em média, 3,6% do total dos minerais pesados e foram identificados dois grupos de grãos. O 
primeiro é euédrico com cerca de 0,2 mm, varia entre incolor, laranja e marrom e ocorre em 
uma larga faixa de susceptibilidade magnética, possuindo, normalmente, inclusões de minerais 
opacos, bem como faces lisas. Em MEV apresentam zoneamento oscilatório e composição 
majoritariamente homogênea, exibindo teores de Hf de até 3,6%, de Al chegando a 2,8% e Fe 
de aproximadamente 0,7%. A presença de ETR nestes grãos é rara, com teores médios de 
0,1% de Ce e 0,3% de Y. O segundo grupo é composto por grãos euédricos e subédricos, 
entre 0,2 e 1 mm, que ocorrem principalmente em produtos de menor susceptibilidade 
magnética. Possuem coloração bege, cinza, vermelha e laranja, suas faces são irregulares, 
apresentam zoneamento oscilatório e convoluto, bordas de sobrecrescimento e zonas 
fortemente alteradas. Os teores de Hf são mais elevados (alcançando 16,3%) e as regiões 
mais alteradas exibem a presença de Ca, Fe, Al, Nb, Th e U, assim como teores elevados de Y 
(até 10% em massa) e de ETR pesados, com Gd chegando a 2,3%. Admite-se que os grãos do 
segundo grupo são mais enriquecidos em ETR devido ao seu forte grau de metamictização, 

que permite a entrada destes elementos pelo mecanismo de substituição (ETR)3++(Nb,Ta)5+ ⇔ 
2Zr4+, caracterizado pelo aumento de Nb e ETR simultaneamente à redução nos teores de Zr. 
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DADOS INÉDITOS E PRELIMINARES DO MONTE VITÓRIA, CADEIA 
VITÓRIA-TRINDADE, BASEADO EM ESTUDO PETROGRÁFICO E QUÍMICO 

DE ROCHA TOTAL. 
 

Mothé, T.1; Santos, A.C.1, Holanda, W.1; Geraldes, M.C.1  
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

Este trabalho é referente à primeira caracterização geoquímica dos minerais, de rocha total e 
composição isotópica Sr e Nd do Monte Submarino Vitória pertencente à cadeia Vitória-
Trindade, localizada na porção offshore da região sudeste do Brasil, aproximadamente na 
latitude 20º 30’ S. A cadeia é composta por corpos de forma cônica com altura superior a 4000 
m, apresentando a base do assoalho oceânico um diâmetro de aproximadamente 30 Km e o 
topo aplanado de 10 Km de diâmetro, caracterizando, em geral, guyots. Nas últimas décadas, 
diversos estudos têm sugerido a origem destas províncias ígneas alcalinas brasileiras 
associadas à passagem da Placa Sul-Americana sobre a Pluma de Trindade. Porém, estudos 
recentes defendem outros modelos para a geração deste magma alcalino, a citar, o modelo 
flexural da litosfera favorecendo uma baixa fusão parcial de veios piroxeníticos e 
hornblendíticos gerando melt enriquecido. Quanto à litologia, trata-se de um nefelinito cuja 
mineralogia principal é composta por feldspato e clinopiroxênio. As análises macroscópicas e 
petrográficas apontam para uma rocha afanítica melanocrática levemente vesiculada cuja 
matriz ripiforme é composta por feldspato e fenocristais de clinopiroxênio, conferindo à rocha 
textura traquítica apresentando, além disso, minerais opacos euédricos a anédricos dispersos 
por toda rocha além de uma fase pseudomórfica verde-amarelada similar à contida no Monte 
Columbia, interpretada como óxido de alumínio hidratado e textura glomeroporfirítica de 
feldspato e nefelina. Os resultados das análises geoquímicas mostraram que o Monte Vitória 
apresenta uma assinatura insaturada em sílica, ultrabásica (SiO2 = 40,58%) e valores 
enriquecidos nos elementos Cr (370 ppm), Co (82 ppm), Ni (145 ppm), V (354 ppm) e Sc (22 
ppm) apontando para um provável magma primitivo gerado a partir de uma fonte de 
composição entre o granada e espinélio-lherzolito a partir de modelos de fusão parcial 
(fractional e batch melting). Diagramas Hacker mostram uma similaridade entre os montes 
submarinos Vitória e Davis, sugerindo que ambos sofreram fracionamento principalmente de 
clinopiroxênio quando analisado o diagrama de MgO versus CaO/Al2O3 além das 
concentrações de Co e Sc. Razões dos elementos traços incompatíveis reiteram sua natureza 
enriquecida nesses elementos em relação ao condrito [La/SmN = 2,68 e La/YbN = 20,79) porém 
menores quando comparado ao Banco Davis e aos demais montes submarinos da Cadeia 
Vitória-Trindade. 
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MAPA GEOLÓGICO 1:10.000 DA REGIÃO DE CANELINHA E SÃO JOÃO 
BATISTA (SC) – COMPLEXO METAMÓRFICO BRUSQUE 

                                                       
Muniz, T.R.¹; Duarte, J.P.¹; Rocha, B.L.¹; Barros, C.E.M.¹ 

 
1Universidade Federal do Paraná  

 
RESUMO: No primeiro semestre de 2017 foi elaborado o mapa geológico em escala 1:10.000 
de uma área com 39.96km² entre os municípios de Canelinha e São João Batista no estado de 
Santa Catarina. Desenvolvido durante a disciplina de Mapeamento Geológico (GC123) do 10º 
semestre do curso de Geologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), foi produto da 
discussão da história geológica da área e proposta de um modelo evolutivo através da análise, 
interpretação e correlação de dados litológicos, estruturais e metamórficos obtidos nas etapas 
de campo realizadas na região estudada, baseando-se, também, na comparação dos 
resultados obtidos com modelos consagrados na literatura. No local, afloram rochas 
metassedimentares e rochas magmáticas formadas principalmente no período Ediacarano em 
um contexto de rifteamento da Bacia Brusque. Estas litologias foram afetadas por dois eventos 
deformacionais, o primeiro deles, E1, engloba duas fases de natureza dúctil sendo cada uma 
destas fases responsável pela formação de uma superfície metamórfica, denominadas S2 e 
S3, que estão associadas ao fechamento e deformação da bacia. O segundo evento (E2) está 
relacionado à intrusão tardi-orogênica dos corpos graníticos da região, tendo como principal 
produto a geração de auréolas de contato. O terceiro evento (E3) apresenta natureza rúptil e 
dúctil-rúptil tendo ocorrido como sub-produto da instalação das zonas de cisalhamento e das 
intrusões igneas na área. Finalmente, o quarto evento (E4), de natureza rúptil, está associado a 
uma fase pós-colisional. As rochas metapelito-psamíticas mapeadas foram afetadas por três 
eventos metamórficos distintos. O evento metamórfico M1 deu-se como consequência do 
fechamento da paleobacia sedimentar do Grupo Brusque, caracterizado por pressão 
relativamente alta permitindo o desencadeamento de metamorfismo de fácies xisto verde 
superior, com a formação dos metassedimentos nos quais a presença de granada e muscovita 
representam a paragênese do máximo grau metamórfico atingido. As evidências de um 
episódio de transpressão associado a reativações de zonas de cisalhamento, caracterizado 
pela cristalização de muscovita e sericita, foram vinculadas ao evento metamórfico M2, ao 
passo que o evento M3 foi caracterizado como metamorfismo de contato ou termal, com a 
presença de biotitas ricas em titânio (com coloração avermelhada) e sobrecrescimento de 
micas em metassedimentos situados ao redor das intrusões graníticas tardi-pós-cinemáticas. 
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PETROGRAFIA DO EMBASAMENTO DA BACIA NORTE URUGUAIA 
 

Muzio, R.1; Peel, E.1; Morales, E.1; Fort, S.1; Olivera, L.1                                                                              
1Facultad de Ciencias, Universidad de la República Oriental del Uruguay 

 
RESUMO: A bacia Norte uruguaia apresenta um importante número de poços históricos 
profundos, realizados durante a primeira metade do século XX, cujo objetivo foi a exploração de 
hidrocarbonetos.  Estas perfurações, com profundidades próximas aos 2500 metros, atravessam 
o pacote vulcano-sedimentar da bacia e atingem o embasamento cristalino correspondente ao 
cráton do Rio de la Plata. Atualmente, existem também perfurações menos profundas localizadas 
na região centro y leste da bacia que também finalizam no embasamento. Embora existam 
numerosas descrições relacionadas com o preenchimento vulcano-sedimentar, os dados do 
embasamento cristalino nunca foram estudados, permanecendo muitas hipóteses e questões 
ainda sem resolver. Entre as mais relevantes encontra-se a continuidade da zona de 
cisalhamento Sarandí del Yi (ZCSY), colocada por alguns autores para NW enquanto outros a 
colocam para NE, o que modifica os limites dos terrenos tectono-estratigráficos envolvidos.  Neste 
trabalho são apresentados os primeiros dados petrográficos do embasamento cristalino para 13 
poços analisados. Foi considerada para a seleção das amostras a localização dos poços, 
mantendo como referência geográfica a zona de cisalhamento Sarandí del Yi, considerada como 
limite tectônico entre os terrenos Piedra Alta (a oeste) e Nico Pérez (à leste). As amostras a oeste 
da ZCSY localizadas no Terreno Piedra Alta compreendem oito poços, dos quais sete 
correspondem a sieno- monzogranitos e só um a cloritoxisto. Por outro lado, as amostras de cinco 
poços localizados a leste, no Terreno Nico Pérez, estão representadas por sieno-monzogranitos; 
xistos micáceos e rochas calciossilicáticas. Os sieno-monzogranitos apresentam variações 
texturais entre ambos os setores, sendo de texturas inequigranulares finas a médias com 
deformação apreciável no nível de grãos de quartzo, minerais fraturados e deformação de maclas 
em feldspatos no setor oriental; enquanto aqueles da região oeste apresentam texturas 
inequigranulares médias a grossas levemente deformadas a isótropas. A mineralogia dos monzo-
sienogranitos está caracterizada pela presença de quartzo + ortoclásio ± microclínio + biotita ± 
hornblenda ± apatita, zircão, titanita e minerais opacos. Os xistos/filitos apresentam textura 
granolepidoblástica, com bandas descontínuas quartzo-feldspáticas de granulação fina e bandas 
micáceas submilimétricas. As rochas cálciossilicáticas estão compostas principalmente por 
cristais de carbonato de cálcio ou agregados cristalinos de carbonato com tamanho milimétrico, e 
uma matriz de granulação fina de carbonato de cálcio, quartzo e micas. Estudos atualmente em 
andamento envolvem dados litoquímicos, isotópicos e geocronológicos, no intuito de esclarecer a 
natureza do embasamento presente na bacia.  
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RESUMO: O estudo de suscetibilidade magnética (SM) de minerais óxidos de Fe-Ti em 
granitoides TTG’s (Tonalito-Trondhjemito-Granodiorito), rochas de afinidades Sanukitoides, e 
de Leucogranodioritos sódicos da área de Bannach (PA), Domínio Rio Maria, sudeste da 
Província Carajás, permitiu estabelecer as relações entre o comportamento magnético e as 
condições de fugacidade de oxigênio (fO2) reinantes durante a formação e evolução destas 
rochas. Foram definidas neste estudo três unidades de granitoides no Domínio Rio Maria: (i) 
Trondhjemito Mogno que é caracterizado como um batólito que ocorre à sul da área de 
trabalho, onde é marcante a saussuritização do plagioclásio. Em termos de SM, esta unidade é 
predominante na população de SM com os valores mais baixos (população A) com intervalo 
entre 2,2x10-5 a 3,9x10-4 Slv; (ii) Leucogranodiorito sódico, é um batólito à nordeste de 
Bannach, caracterizado por ser  levemente mais enriquecido em feldspato potássico que a 
unidade anterior, pertencente à população com valores de SM mais elevados, entre os 
intervalos de 6,88x10-4 a 9,03x10-3 Slv (população B); e finalmente as (iii) rochas de afinidades 
Sanukitoides, localizados na porção centro-norte da área de estudo, as quais são distribuídas 
tanto na população A quanto na B. Tal variação de SM nessas rochas pode ser atribuída ao 
grau de alteração dos minerais óxidos de Fe-Ti, a granulação dos cristais, conteúdo de máficos 
(biotita e epidoto) e de opacos (magnetita e ilmenita). Petrograficamente o Trondhjemito Mogno 
apresenta magnetita intensamente martitizada e de granulação fina, ilmenita transformada para 
titanita, além de sulfetos (pirita) e óxidos de ferro (goetita). No Leucogranodiorito sódico 
observa-se que a magnetita está melhor preservada, apresenta granulação média a grossa, 
sendo o principal mineral óxido de Fe-Ti, com raras ocorrências de sulfetos. Já os Sanukitoides 
são constituídos por cristais bem desenvolvidos de pirita, com parcial ou total transformação 
para goetita, e cristais de magnetita martitizada. Estima-se dessa forma, que estas rochas 
cristalizaram em diferentes condições de fO2, acreditando-se que o Trondhjemito Mogno e 
Sanukitoides provavelmente formaram-se em condições de baixa fO2, mais redutoras, 
comparadas aos Leucogranodioritos sódicos, no qual possivelmente formaram-se em 
condições mais elevadas de fO2 , provavelmente, entre os tampões formados por Hematita-
Magnetita e Faialita-Magnetita-Quartzo, que correspondem à condições de elevada fO2 

determinados experimentalmente. Tais condições podem indicar importante participação da 
crosta continental na origem dos Leucogranodioritos sódicos (fonte e/ou importante 
assimilação) e em contrapartida participação mantélica na formação do Trondhjemito Mogno e 
dos Sanukitoides.  
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RESUMO: A expedição 350 do IODP (International Ocean Discovery Program) realizou 
diversos furos de sondagem no sítio U1437 na região de reararc do arco Izu-Bonin-Mariana 
(IBM). Trabalhos recentes na área de estudo têm demonstrado a importância do uso de 
argilominerais para a identificação de áreas fonte de sedimentos submarinos e reconstruções 
paleoclimáticas, assim como estudos geoquímicos realizados por pesquisadores da expedição 
mostram que componentes externos ao arco constituem boa parte do volume da sedimentação 
fina, sendo ricos em Nb, Th e elementos terras raras leves (ETRL). Este trabalho teve como 
objetivo identificar possíveis área(s) fonte(s) para sedimentos vulcanoclásticos externos ao 
arco IBM de até 1 Ma através da identificação de argilominerais. Também procurou-se avaliar 
em quais períodos a influência de correntes marinhas foi mais ativa na sedimentação e 
dispersão de material fino na área de estudo. Foram realizadas análises por difratometria de 
raios X (DRX) pelo método do pó e na forma orientada em partículas <2μm. As quantificações 
em análises de pó utilizaram refinamento de Rietveld, enquanto argilominerais de análises 
orientadas foram quantificados pelo método de Biscaye (1965). Os resultados obtidos por 
Rietveld foram comparados com análises litogeoquímicas previamente durante a expedição a 
fim de validar as quantificações por DRX. Os dados obtidos mostram que as amostras são 
compostas por ilita/muscovita, clorita, caulinita, quartzo, plagioclásio, ±augita, ±hornblenda 
±esmectita, e que os argilominerais representam cerca de 20% do volume total nas amostras. 
Pelo método de Biscaye (fração <2μm), ilita é o mineral mais abundante (93,5% a 100%), junto 
com menores quantidades de caulinita (0,3% a 5,7%) e clorita (0,1% a 5,5%), esmectita não foi 
identificada. Os resultados sugerem a região de Taiwan, em conjunto com depósitos de loess 
da China, como áreas fonte mais prováveis para os sedimentos vulcanoclásticos estudados, 
principalmente pela abundância de ilita, e colocam a corrente Kuroshio como um dos principais 
agentes transportadores da área. A proporção de caulinita é sempre inversa à soma ilita+clorita 
e sua presença em amostras de intervalos glaciais ratifica o loess chinês como área fonte, 
mostrando que o transporte eólico de material desses depósitos também se intensificou nesses 
períodos, o que pode ser entendido como um reflexo das mudanças cíclicas das monções do 
Sudeste Asiático (East Asian Monsoon) durante as glaciações pleistocênicas.  
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RESUMO: O presente trabalho descreve a estabilidade termal de argila aniônica com estrutura 
análoga ao mineral piroaurita, após estudos de transformação de rejeitos de lavagem de 
bauxita da Amazônia neste composto lamelar. A caracterização dos produtos envolvidos foi 
feita por difração de raios-X, fluorescência de raios-X e análise termal por termogravimetria em 
ambiente inerte (N2). Os resultados revelaram que os rejeitos, formados mineralogicamente por 
hematita, caulinita, anatásio e quartzo e com composição química predominante de Fe2O3 (~ 
50 %, w/w), foram convertidos com sucesso em um material lamelar com estrutura tipo 
piroaurita, como revelado pela presença de picos DRX de planos basais (00l) em 11,4 e 22,85 º 

(2), que se referem aos planos (003) e (006), com sistema romboédrico e grupo espacial R-
3m. Não foi observada a presença de impurezas no produto final. O espaço interlamelar 
calculado foi de 7.78 Å, média do tamanho de cristalito de 35 nm (Equação de Scherrer) e 
parâmetros de cela unitária de a = b = 3,08 Å; c = 23,63 Å; V = 194,15 Å3. As curvas TG-DTA 
de piroaurita mostraram uma decomposição termal da amostra com uma perda total de 55 % e 
a presença de 3 eventos termais endotérmicos característicos da estrutura de hidróxidos duplo 
lamelares. Os dois primeiros picos, com perda em torno de 21,5 % corresponderam a perda de 
grupos hidroxilas presente entre as camadas do material e das folhas octaédricas (Mg, 
Fe)OOH. Enquanto que o terceiro pico, com perda de 25,5 % na curva TG se referiu ao 
processo de descarbonatação também da fase lamelar iniciado acima de 200 ºC com a 
desestruturação da fase lamelar a aproximadamente 365 ºC, que se transformou em material 
amorfo. Uma última perda de massa de 6 % pôde ser notada a 890 ºC e se referiu a completa 
formação de óxidos de ferro e magnésio liberados dos octaedros da folha brucita com a 
elevação da temperatura. Os resultados aqui obtidos mostraram que rejeitos de bauxita da 
Amazônia podem ser uma interessante fonte de baixo custo para a produção de um material 
com importância tecnológica e ambiental. 
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RESUMO:  A utilização dos raios- X, para a identificação de amostras cristalinas começou em 
1895, por Wilhelm Conrad Roentgen. Inicialmente era utilizada para estudos médicos, até que 
em 1912 Max Von Laue aplicou a técnica em cristais descobrindo a difração de raio- X.  
Posteriormente estudos desse fenômeno, feitos por Bragg, permitiram analisar as fases 
cristalinas que estão presentes em um pó. Por fim em 1969, Hugo M. Rietveld criou um método 
matemático que permitiu a identificação das fases presentes em amostra, através da indexação 
dos picos de Bragg. O estudo de minerais indicadores de kimberlitos são essenciais para 
identificação e localização de kimberlitos. Os minerais índices geralmente procurados são 
granadas – do tipo Piropo, cromo-espinélio, ilmenitas manganesífera e olivina magnesiana. A 
ilmenita é um dos minerais índices mais utilizados, devido a sua alta resistência ao 
intemperismo físico e químico. O objetivo deste trabalho é caracterizar os minerais indicadores 
e de alteração do Kimberlito Aroeira, um corpo recém descoberto na Província Kimberlítica 
Nordestina. Para isto cerca de 60 quilos de amostras foram coletados no saprólito, a cerca de 
1,5-2,5m de profundidade. As amostras foram peneiradas e submetidas à bateia de mesa 
visando classificar as frações por granulometria e por densidade. Selecionou-se a porção de 
minerais pesados da fração granulométrica 85#. Os minerais nesta fração foram então 
concentrados em função de suas susceptibilidades magnéticas utilizando o Separador 
Eletromagnético Frantz, ajustado para o processo de Free Fall. Foram obtidas duas frações: (i) 
não magnéticos e (ii) magnéticos. Cristais de ilmenita foram catados utilizando uma a lupa 
binocular, com auxílio de uma pinça estes minerais foram classificados e separados para 
análises por Difratometria de Raio-X (DRX). A partir do difratograma foi possível se identificar 
duas fases cristalográficas de ilmenita, uma no pólo Fe-Ti, e outra no pólo Ti-Mn. Esta é a 
primeira vez que se reporta na literatura um estudo sistemático de ilmenitas de kimberlitos por 
DRX. Os avanços atuais da técnica e a sua associação a softwares e bancos de dados mais 
completos – tais como o TOPAS e o PDF-4 utilizados neste trabalho – permitem observações 
importantes sobre a natureza e distribuição volumétrica destes cristais nas populações de 
minerais indicadores de kimberlitos.  
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RESUMO:A Província Pegmatítica de São João del Rei é um produtor histórico de cassiterita, 
columbita e tantalita, mas atualmente a maior parte dos pegmatitos está exaurida. Apenas a 
Mina da Volta Grande produz concentrados destes minerais, e está iniciando a concentração 
de espodumênio. No âmbito do projeto “Caracterização tecnológica dos minérios e rejeitos dos 
pegmatitos da Mina do Volta Grande em São João del Rei, Minas Gerais, visando recuperação 
de minerais de terras raras como subprodutos” (CNPq/CT-Mineral), os fluxos das unidades de 
beneficiamento da mina foram avaliados visando identificar possibilidades de produção de ETR 
sem necessidade de instalação de novo empreendimento mineiro. Também está sendo 
estudadaa mineralogia dos pegmatitos dessa província, com o intuito de se estender as 
reservas minerais na região, com foco em ETR. Foram identificados, cartografadose 
amostrados 16 pegmatitos, todos muito alterados, numerados VG01 a VG16. Alguns destes 
pegmatitos já foram explotados no passado, como os corpos Fumal e Minas-Brasil. As 
amostras dos saprólitos foram concentradas com bateia in loco, e em laboratório os eventuais 
minerais leves remanescentes (principalmente quartzo) foram separados com líquidos densos, 
e os concentrados processados em separador magnético isodinâmico Frantz. A descrição 
inicial de todos os produtos magnéticos foi efetuada em estereomicroscópio, com auxílio de 
microssonda Raman e MEV/EDS quando a identificação dos minerais era duvidosa, e dela 
decorre a quantificação por estimativa visual (% volume) que é apresentada neste trabalho. 
Foram identificados ao redor de 20 minerais nos concentrados: com destaque para 
representantes do grupo da columbita-euxenita, da granada, da microlita e do epidoto, além de 
zircão, titanita, cassiterita, ilmenita, pirita, rutilo, gahnita, xenotímio, monazita, de óxidos de 
ferro e de manganês, e de um vanadato de Bi, ainda indefinido. Metade dos pegmatitos 
analisados contém elevado teor de minerais do grupo da columbita-euxenita [principalmente 
columbita-(Mn) e -(Fe)], acima de 60%, e superando 90% em ao menos um caso. Granada é 
comum em vários pegmatitos, e apresenta composição entre spessartita e almandina, mas um 
pequeno grupo com teor mais elevado de Ca (tendendo a grossulária) também foi identificado. 
Como carreadores de ETR, monazita-(Ce) foi identificada em todos os concentrados avaliados, 
em geral com teores variando de 1 a 5%, mas um dos pegmatitos contém por volta de 9% de 
monazita no concentrado. Xenotímio-(Y) foi encontrado em 9 dos 16 pegmatitos, metade deles 
contendo menos de 0,5%, mas dois contém entre 7 e 8% do mineral. Minerais do grupo da 
microlita também podem carrear ETR (Ce e Y), sempre em teores baixos. 
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RESUMO: Os plútons Serra da Caiçara, Santana do Ipanema e Maravilha, são algumas das 
intrusões que compõem o batólito Águas Belas – Canindé, Domínio Pernambuco – Alagoas, 
Província Borborema, nordeste do Brasil. Essas três intrusões estão em contato e afloram na 
porção NW do batólito Águas Belas – Canindé. As principais características dos plútons são: 
Serra da Caiçara, hornblenda quartzo sienito a hornblenda quartzo alcali feldspato sienito, 
grossos, com cristais de hornblenda que chegam a atingir ~1cm; Santana do Ipanema,  
monzogranitos a sienogranios equigranulares, levemente orientados na direção WNW-ESSE;  
e Maravilha, monzogranitos porfiríticos com forte foliação magmática e presença de epidoto 
magmático equivalente ao tipo 2 (com núcleo de alanita, na borda de biotitas).  As idades U-Pb 
(SHRIMP) em zircão dos plútons: Serra da Caiçara (616 ± 3 Ma); Santana do Ipanema (621 ± 5 
Ma); e Maravilha (627 ± 5 Ma), indicam intrusão associada ao período de formação da foliação 
de baixo ângulo regional, gerada durante a convergência da orogênese Brasiliana. Anfibólios e 
biotitas, analisados nos três plútons, indicam condições de cristalização sobe alta fugacidade 
de oxigênio, composições típicas de granitos da série cálcio-alcalina e possuem valores de Fe# 
semelhantes aos da rocha total. Os granitos e sienitos são cálcio-alcalinos de alto potássio a 
shoshoniticos, metaluminosos a levemente peraluminosos, da série magnetita granitos e 
magnesianos. Os padrões normalizados de elementos terras raras para essas rochas indicam 
fracionamento moderado a alto, apresentando, (La/Lu)N entre 13,6 e 82,2, e leves anomalias 
negativas de Eu, associadas ao fracionamento de plagioclásio durante a evolução dos 
magmas. Diagramas de elementos incompatíveis normalizados em relação ao condrito 
mostram anomalias marcantes em Nb-Ta e Ti, típicas de magmas relacionados a zonas de 
subducção. Os diagramas de elementos incompatíveis também apresentam anomalias 
negativas de P, associadas com o fracionamento de apatita durante a evolução do magma. Os 
diagramas de elementos incompatíveis e de elementos terras raras permitiram a comparação 
dos padrões obtidos para os plútons Serra da Caiçara, Santana do Ipanema e Maravilha com 
os padrões obtidos para outros plútons do batólito Águas Belas – Canindé de idades 
aproximadas (ex: Major Isidoro e Monteirópolis), a afinidade dos padrões comparados sugerem 
uma evolução conjunta dos plútons que compõem o batólito Águas Belas -Canindé e além da 
presença de um arco magmático influenciando as rochas deste batólito por volta de 620 Ma.  O 
conjunto de dados geoquímicos obtidos para os plútons Serra da Caiçara, Santana do Ipanema 
e Maravilha sugerem que os magmas foram gerados em ambiente de arco, derivado da fusão 
de rochas basálticas de alto K, em condições oxidantes e evolui por cristalização fracionada. 
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PETROGRAFIA, GEOQUÍMICA DE ELEMENTOS MAIORES E DESCRIÇÃO 
MICROTECTÔNICA DO GRANITO MILONÍTICO EDÉIA DO ARCO 

MAGMÁTICO DE GOIÁS, REGIÃO DE EDÉIA-GO. 

Nogueira, V.M.1; Mendonça, M.M.M.M. 1; Lacerda, G.V.C. 1; Barros, J.C.1; Almeida, F.R.1; 
Viana, C.S.1; Guimarães, L.A. 1; Sagedi, G.C. 1; Rodrigues, L.C. 1; Borges, P.C. 1 

1Universidade de Brasília 

RESUMO: O conjunto de rochas plutônicas denominado de granito protomilonítico a milonítico, 
Granito Edéia, ocorre ao norte da cidade de Edéia - GO. Nesse contexto, ocorrem grandes 
lajedos, blocos e matacões de rocha granítica deformada e com disposição geral em baixo 
ângulo. Esse corpo se destaca dos demais ortognaisses mapeados na região em imagens 
geofísicas gamaespectrométrica na composição ternária RGB (K, eTh, eU) por apresentar forte 
anomalia uniforme do canal potássio. As rochas de composição granítica que constituem a 
unidade proposta fazem parte do Arco Magmático de Goiás e apresentam composição 
peraluminosa, afinidade predominante cálcica a fracamente álcali-cálcica e razão molecular 
A/CNK variando de 1,05 a 2,17 e A/NK variando de 1,21 a 2,61; e texturas miloníticas 
proeminentes marcadas pela redução de grãos e recristalização de minerais como quartzo e 
feldspatos juntamente com um plano de foliação bem definido a pouco desenvolvido. A grande 
maioria das rochas descritas desta unidade foram definidas como sendo protomiloníticas devido 
a ocorrência média a inferior (10-50%) de matriz recristalizada e de grãos recristalizados ainda 
em regime dúctil e coesivo, além da presença de foliação. A mineralogia essencial das rochas 
graníticas é composta por uma assembleia de quartzo (30-45%), microclínio (10-25%), 
plagioclásio (10-20%), muscovita (15-20%), biotita (0–15%) e, eventualmente, granada (<5%). 
Em menor quantidade são encontrados minerais acessórios como apatita, zircão, titanita e 
ilmenita. Além das rochas de composição granítica, o corpo também possui lentes de rochas 
metamáficas (anfibolitos), que foram metamorfizadas sintectonicamente às rochas 
metagraníticas hospedeiras. Indicando que todo corpo teria sido exposto à temperaturas e 
pressões equivalentes à fácies anfibolito. Estas rochas possuem uma assembleia de minerais 
como tschermakita, plagioclásio, quartzo, titanita, rutilo e ilmenita. Análises de química mineral 
pontual e imagens detalhadas das principais fases constituintes do Granito Edéia e de suas 
rochas hospedeiras foram realizadas por meio de técnicas de microscopia eletrônica em 
microssonda eletrônica (JEOL JXA-8230) e microscópio eletrônico de varredura (FEI-QUANTA 
450 SEM). Rochas graníticas com composição variando de monzogranito a granodiorito e feições 
de milonitização compõe a principal unidade da área mapeada. Estas rochas possuem 
mineralogia muito similar ao longo de toda a área, variando sua porcentagem modal de minerais 
filossilicáticos (muscovita e biotita) e o aparecimento de granada nas rochas que se encontram 
mais deformadas e ou próxima dos xistos mapeados dentro do seu domínio. Ou seja, a rocha 
possui uma heterogeneidade em relação à sua composição modal. A textura principal das rochas 
metagraníticas é granoblástica em uma trama quartzo-feldspática de grãos recristalizados 
(matriz) e ou grãos reliquiares (porfiroclastos).Todas estas rochas possuem alguma 
recristalização de grãos de quartzo e localmente de plagioclásio. Os grãos recristalizados de 
quartzo apresentam extinção ondulante e agregados de novos subgrãos menores ao seu redor, 
manteando, e compondo a matriz da rocha em uma estrutura do tipo manto-núcleo. Em 
eventuais domínios monominerálicos é possível ver estruturas do tipo ribbon de quartzo 
totalmente recristalizados e orientados paralelos à foliação. Predomínio de texturas do regime 2 
em evolução para o regime 3, evidenciados localmente, em grãos de quartzo (SGR + GBM e 
extinção ondulante).  
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PETROLOGIA E QUÍMICA MINERAL DO COMPLEXO ALCALINO DO 

ARQUIPÉLOGO DE MARTIN VAZ, TERRITÓRIO LESTE BRASILEIRO, 

ATLÂNTICO SUL. 

(Oliveira, A. L.¹; Botelho, G. A¹.; Santos, A. C.¹; Holanda, W.¹; Geraldes, M. C.¹) 

¹Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

RESUMO: O complexo alcalino de Martin Vaz consiste em um edifício vulcânico alcalino de 

elevação superior a 175 m acima do nível do mar com a parte submersa contendo mais de 

5.000 m de altura e pertence à cadeia vulcânica Vitória-Trindade que está sob uma zona de 

fratura homônima associada à Dorsal Oceânica. Existem três unidades litológicas principais na 

ilha de Martin Vaz, são elas: necks e diques de fonolito, denominada de Unidade Pico das 

Gaivotas, derrame nefelinítico, denominado Unidade Bandeira e depósitos piroclásticos na 

base. Estes últimos são compostos por tufos, lapili-tufos e lapilito. As unidades fonolítica e 

nefelinítica são os principais objetos desse estudo. Os fonolitos são compostos por fenocristais 

de clinopiroxênio, noseana e feldspato potássico, cuja matriz é composta por feldspatoides, 

feldspatos e piroxênios, tendo como minerais acessórios os opacos, titanita e a apatita. Os 

nefelinitos apresentam fenocristais de clinopiroxênio e olivina, na matriz aparecem 

feldspatoides (nefelina principalmente), feldspatos e piroxênios, além de opacos. Assim sendo, 

as lavas presentes em Martin Vaz constituem dois end-members da suíte alcalina: uma lava 

primitiva, nefelinítica e, outra evoluída, fonolítica. O primeiro é caracterizado por fenocristais de 

olivina e clinopiroxênios com variação química marcante entre diopsídio e bordas aegeriníticas 

com características peculiares quanto ao zoneamento do mineral. As olivinas apresentam 

composições química distintas em relação a variabilidade de tamanho (micro, feno e macro 

fenocristais) além de apresentarem, por vezes, corrosão magmática, indicando instabilidade 

dos mesmos por não estarem em equilíbrio com o líquido. Os clinopiroxênios apresentam 

núcleos anédricos poiquilíticos, com pleocroísmo verde e, às vezes, verde amarronzado. 

Apresentam bordas euédricas, pleocroísmo amarronzado e manteados por opacos. 

Apresentam distinção química com núcleos fassaíticos mais evoluídos que as bordas menos 

evoluídas. A partir da análise petrográfica e química dos minerais presentes nas lavas de 

Martin Vaz, é possível traçar um histórico evolutivo em múltiplo estágio de reposição 

magmática na câmara, onde, a partir de um magma menos evoluído, originaram-se os núcleos 

verdes em desequilíbrio com o líquido primitivo que adentrou na câmara, gerando forte 

absorção das bordas e, posteriormente, favorecendo a cristalização das bordas dos mesmos, 

cuja composição é similar a dos piroxênios presentes na matriz. Assim, os diferentes estados 

de oxidação que um magma pode assumir em relação aos melts ricos em Na ou K refletirão a 

composição de seus piroxênios, onde magmas mais redutores tenderão a cristalizar 

componentes que evoluirão do diopsídio para a aegerina, como o que ocorre nos fonolitos de 

Martin Vaz, haja vista a composição mais sódica nas bordas dos clinopiroxênios. 

PALAVRAS-CHAVE: MAGMATISMO ALCALINO, MARTIN VAZ, NÚCLEOS VERDES, 
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CARACTERIZAÇÃO DOS BASALTOS DA FORMAÇÃO APOTERI: UMA 
BREVE ANÁLISE DA SUA POTENCIALIDADE NA PRÁTICA DE ROCHAGEM. 
 

Oliveira, E.G.A.1; Santana, R.F.1; Nascimento, R.S.C.1                                                                              
1Universidade Federal do Amazonas              

 
RESUMO: As rochas basálticas da Formação Apoteri são relacionadas ao preenchimento da 
Bacia do Tacutu no Mesozoico e estão localizadas no município de Boa Vista (RR) e seus 
arredores. Esta pesquisa tem como objetivo caracterizar mineralogicamente e quimicamente os 
basaltos desta unidade litológica aflorantes na Serra no Monte Cristo para avaliação de sua 
potencialidade quando aplicadas a prática de rochagem (uso do pó de rocha ou rocha moída 
como fonte de agrominerais) para fertilização, correção e/ou condicionamento do solo 
empobrecido em nutrientes. Aprovado pela Lei nº 12.890 de 10/12/2013 que altera a Lei nº 
6.894 de 16/12/1980, o uso da prática de rochagem tem sua importância, com a inclusão dos 
remineralizadores como uma categoria de insumo destinado à agricultura. Solos candidatos a 
utilização desta técnica ocorrem no Brasil inteiro, na região Amazônica por exemplo, a maior 
parte dos solos é pobre em nutrientes essenciais, pois o clima quente e úmido predominante 
na Amazônia favorece a lixiviação de sílica e cátions básicos, sendo estes últimos alguns dos 
principais macronutrientes de plantas (Ca2+, Mg2+, K+). Por essa razão, os solos mantém 
poucos íons básicos adsorvidos nos seus coloides, que tem baixa capacidade de troca de 
cátions (CTC), em função do acúmulo residual de óxidos e caulinita formados nessa condição 
de intenso intemperismo. Essa técnica de fertilização oferece um futuro promissor, pois pode 
substituir o emprego de fertilizantes químicos com um baixo custo e menor impacto ambiental. 
As rochas vulcânicas mostram um potencial destacado, logo, o uso de basaltos para 
remineralização de solos é uma alternativa a ser considerada. A metodologia engloba 
Levantamento Bibliográfico da geologia dos basaltos da Formação Apoteri (características 
petrográficas e geoquímicas), pesquisas que envolvem o estudo e processo de rochagem e 
micronutrientes necessários para seu desenvolvimento. Etapa de Campo, para a coleta das 
amostras de basaltos e de latossolos da região para análises no município de Manaus (AM). 
Etapas de Laboratório, com confecção de lâminas delgadas das amostras de basalto, para a 
descrição da mineralogia e texturas, seguida da desagregação mecânica da rocha com 
britagem e moagem à fração de 200 mesh de acordo com a literatura, concluindo com Análises 
por Difração de Raios-X do pó da rocha e do solo distrófico. As amostras de basalto possuem 
uma cor escura verde acinzentado, de granulação fina, ricas Ca (12,04%) e Mg (2,6%), com 
uma assembleia mineralógica constituída por plagioclásio cálcico presentes na matriz, pórfiros 
de clinopiroxênio e por minerais secundários: ilmenita, biotita e magnesita. As amostras de 
latossolo correspondem ao horizonte B de perfis imaturos comuns na região Amazônica, bem 
estruturados, empobrecidos, com coloração vermelha à alaranjada e são constituídos 
essencialmente por quartzo, caulinita e hematita. O pó da rocha basáltica pode ser classificado 
como fonte alternativa para correções de solo, pois o seu uso como fertilizante, apresenta um 
aumento nos teores de cálcio, magnésio, ferro e cobre no solo. 
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1Universidade Federal de Santa Catarina  

 
RESUMO: A Ilha do Campeche (IC) localizada no município de Florianópolis, no sudeste da 
Ilha de Santa Catarina (ISC) foi alvo de recentes estudos abordando aspectos fisiográficos, 
litológicos e deposicionais dos costões. A partir disso e do seguinte trabalho foi constatado que 
a geologia se assemelha a da ISC, que é constituída por maciços rochosos de idade 
neoproterozóica, dentre esses o Granito Ilha se destaca pela maior ocorrência territorial, há 
também rochas vulcanoclásticas e hipabissais predominantemente ácidas que compõem a 
Suíte Plutono Vulcânica Cambirela e também rochas que compõe o embasamento migmatítico 
do Complexo Águas Mornas. Essas rochas são intrudidas por diques toleíticos que constitui o 
Enxame de Diques Florianópolis (EDF), de idade eocretácea. Há relativamente muitos dados 
dos diques toleíticos na ISC, porém a grande maioria das ilhas oceânicas ao em torno carecem 
de estudos mais aprofundados, dentre essas ilhas está a IC que foi recentemente mapeada, 
porém com enfoques nos depósitos sedimentares, por isso a geração de novos dados é 
importante para novas correlações e interpretações a respeito dos diques máficos associados 
ao EDF. Com isso o presente trabalho tem como objetivo a caracterização geológica, 
geoquímica e estrutural dos diques do EDF na IC. Na ilha foi constato a ocorrência de nove 
diques principais encaixados preferencialmente no Granito Ilha, ou ainda intrudindo outros 
diques. A direção geral mais comum vai de N10°E a N30°E, subordinadamente ocorrem diques 
NW, é frequente esses intrudirem os diques NE, a espessura varia de poucos centímetros até 
80 m se estendendo até 1,5 km. Localmente foi identificado feições de borda do tipo chifre, 
ponte e degraus que indicaram sentido de distensão destrais e sinestrais, não sendo 
observado predominância de um em relação ao outro. Petrograficamente os basaltos são as 
rochas mais abundantes com textura equigranular ou microporfirítica fina a densa, compostos 
essencialmente por augita, pigeonita, plagioclásio e opacos, em seguida vem os gabros com 
textura média grossa, mineralogia semelhante aos basaltos porém com ocasionais olivinas 
parcialmente alteradas para iddingsita, além de dacitos e riolitos porfiríticos compostos 
principalmente por feldspato e quartzo. A geoquímica mostrou que os diques são compostos 
por basaltos, andesito basaltos e traquiandesito basáltico de Alto Titânio (ATi) do tipo Urubici e 
Pitanga, ainda há ocorrência de um dique composto com centro de natureza ácida 
(composição dacítica), ATi do tipo Chapecó. Por fim, apesar de não ser um grande volume de 
dados aqui obtidos, ainda sim esses podem auxiliar na compreensão e no desenvolvimento de 
futuro modelos geodinâmicos mais completos, relacionados a processos magmáticos e de 
rifteamento associado principalmente a Províncias Ígneas Magmáticas.  
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Paresqui, B.G.S.1; Cozer, C.R.1; Correia, D. B.1; Bis, E.T.1; Caniçali, F.B.1; Costa, M.C.O.1,2; 

Dadalto, T. R.1; Alonso, W.C.1; Couzzi, Y. B.1 

1Universidade Vila Velha; 2Universidade Federal Fluminense 

 

RESUMO: A região costeira, entre os municípios de Vitória e Vila Velha, é constituída por 
costões rochosos, inseridos geologicamente na porção setentrional da Província Mantiqueira, a 
qual faz parte do Orógeno Araçuaí, pertencente a Suíte Intrusiva Espirito Santo, onde, na área 
de estudo denomina-se Maciço Vitória. O presente trabalho visa o mapeamento geológico e 
caracterização petrográfica em lâmina delgada dos afloramentos rochosos do Maciço Vitória, 
situados entre os municípios de Vila Velha e Vitória, no Espirito Santo, especificamente na 
praia do Farol, ilha do Boi e ilha do Frade. O mapeamento foi realizado de sul para norte, 
iniciando pela praia do Farol e finalizando na ilha do Frade. Os afloramentos ocorrem como 
grandes lajeados ao longo da costa, constituídos por rochas ígneas leucocráticas a 
mesocráticas, contendo enclaves de textura fanerítica fina. Verificam-se também diques de 
diferentes tamanhos e composições, sendo o maior, com 90 metros de comprimento, e 2,50 
metros de largura com direção NW, composto por biotitas granodioritos e os menores 
compostos basicamente de pegmatitos dispostos de maneira enxameada. De modo geral, as 
rochas encaixantes possuem textura porfirítica, com matriz fanerítica média, com fluxo 
magmático confirmado pela orientação das biotitas idiomórficas e dos fenocristais de quartzo e 
plagioclásio, com orientação principal NW, e secundariamente NE. A mineralogia principal 
constitui-se por 32,50% de quartzo, 21,30% de plagioclásios, 17,10% de biotita, 9,89% de k-
feldspatos (ortoclásio e microclínio) e, secundariamente por 5,20% de granada, 3,40% de 
opacos, 3,19% de apatita, 2,66% de muscovita, 2,38% de epídotos, 1,26% de hornblenda e 
zircão com 1,13%.  Os quartzos são hipidiomórficos a xenomórficos, de hábito prismático e 
apresentam microfraturas, onde chegam a 5,10 milímetros de comprimento. Os plagioclásios 
são constituídos por oligoclásios, albitas e andesinas, idiomórficos a hipidiomórficos, de hábito 
prismático e com intensa sericitização, microfraturamento e exsolução do tipo antipertita. Os 
cristais de k-feldspato, ortoclásios em sua maioria e microclínios subordinados, possuem 
exsoluções do tipo pertita, microfraturamento e, se distribuem com hábitos tabulares 
hipidiomórficos. Os minerais opacos são constituídos principalmente por hematitas e 
magnetitas idiomórficas, com grau elevado de oxidação. Foi verificado processos de alteração 
incipientes como cloritização, biotização e saussuritização, onde hornblenda, epídoto, clorita e 
muscovita são produtos de reações de hidratação. Especificamente, a ilha do Boi apresenta 
estruturas como Schlieren, além de brechamentos magmáticos com caráter máfico, bem como 
cristalização dada por crescimento de granada radial em torno de cristais de magnetita. Já na 
Ilha do Frade são encontrados inúmeros enclaves de rochas mesocráticas faneríticas finas, 
com fluxo magmático marcado pelos fenocristais de ortoclásio hipidiomórficos. Nesta ilha 
também ocorrem veios de megacristais de plagioclásios idiomórficos, de até 7,1 centímetros de 
comprimento. Dado posto, as rochas são constituídas principalmente por granodioritos 
porfiríticos, contendo diques de biotita granodioritos finos, mesocráticos e diques de 
pegmatitos. A diferença observada dentre os três afloramentos é a maior intensidade de 
enclaves e as ocorrências de alteração mineral, tal como a imiscibilidade de magmas que se 
fez presente em todos os afloramentos, tendo a presença de microfraturas indicando 
arrefecimento magmático relativamente acelerado. 
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GEOLOGIA E PETROGRAFIA DAS ROCHAS SUBVULCÂNICAS/ 
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¹Universidade Federal de Sergipe; ² Departamento de Geologia- Universidade Federal de Sergipe 

 
A área de estudo está situada geologicamente no Domínio do Batólito de Pelotas, porção leste 
do Escudo Sul-rio-grandense. O escudo abrange uma superfície de 65.000 km², sendo 
constituído por rochas Pré-Cambrianas e uma grande diversidade de rochas com idades que 
variam de cambrianas a Arqueanas. Apresenta uma variedade de rochas ígneas de origem 
plutônica (granitos encaixantes) e enxames de diques subvulcânicos alcalinos (ácidos e 
básicos) inseridos no Batólito de Pelotas. Arenitos cobrem os gnaisses e granitóides do Grupo 
Cambaí, na parte oriental da Suíte, juntamente com xistos e granitos do Grupo Porongos, na 
região oeste. O magmatismo alcalino da área de estudo é relacionado a rift intracratônico do 
Jurássico tardio. Estruturalmente no domínio do batólito, a região é marcada por falhas 
extensas e movimentos verticais; apresentam zonas de cisalhamento rúpteis/dúcteis de alto 
ângulo NE-SW, paralelas à zona de cisalhamento principal da região (Zona de Cisalhamento 
Dorsal do Canguçu - ZCDC), que estabelece limite das rochas graníticas com as rochas do 
Complexo Metamórfico Porongos. Os diques são corpos tabulares com espessura variando de 
centímetros a metros (0,3 cm até 3 m), exibindo contatos retos com os granitos encaixantes, 
sendo comum a ocorrência de pares de diques ácidos e básicos. Os diques apresentam o 
mesmo aspecto textural, uma matriz afanítica muito fina, por vezes são porfiríticos com 
fenocristais euédricos de feldspato alcalino e quartzo. Os diques ácidos, quando não alterados, 
exibem cor rósea avermelhada. Na petrografia, observou-se que a mineralogia dos diques é 
compatível com uma composição fonolítica. As rochas apresentam granulação fina, textura 
porfirítica marcada por cristais de aegirina-augita e olivina, com grau de alteração significativo. 
A matriz é vítrea e contém cristais de feldspato potássico, nefelina, noseana, leucita, aegirina-
augita e olivina. Os cristais de aegirina-augita são subédricos, apresentam relevo baixo, 
clivagem aparente e extinção oblíqua. A nefelina e o feldspato potássico encontram-se 
fraturados na matriz vítrea. Fragmentos de cristais de clinopiroxênio, leucita e noseana sem 
forma definida ocorrem na matriz das rochas. Os cristais de olivina estão dispostos como 
fenocristais de forma subédrica, apresentam relevo alto e fraturas. Em geral, os diques são 
constituídos por 70% de matriz, 10% de aegirina-augita, 10% de olivina, 5% de feldspato 
potássico e 5% de feldspatóides.  
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RESUMO: O depósito N5E, alvo do estudo, localiza-se na parte sudeste da Província Mineral de 
Carajás/PA, na porção oriental do Cráton Amazônico. Além de rochas sedimentares químicas e 
clásticas, suas sequências são constituídas por rochas vulcânicas básicas, intermediarias e 
ácidas associadas a formações ferríferas arqueanas que experimentaram processos 
deformacionais. A região considerada faz parte do Grupo Grão-Pará, Supergrupo Itacaiúnas, 
cuja litoestratigrafia ainda não é um consenso. Evidências de campo apontam a ocorrência de 
diques e soleiras encaixados na sequência de rochas e distinguem duas rochas ígneas, uma 
vulcânica referente ao topo e base da sequência, e outra intrusiva, discordante. A 
caracterização dessas rochas é importante para o entendimento do contexto geológico no que 
se refere a relação da rocha intrusiva, localmente não descrita, com a vulcânica presente no 
topo. Nesse contexto, o trabalho tem como objetivo caracterizar essas duas rochas. Amostras 
de furo de sonda e de frente de lavra foram coletadas. Lâminas delgadas foram 
confeccionadas para descrição petrográfica em microscópio ótico de luz polarizada e 
analisadas a partir de MEV-EDS. A rocha vulcânica que ocorre no topo da sequência apresenta 
textura ígnea preservada sendo comumente caracterizada por textura hipocristalina vitrofírica, 
constituída essencialmente por fenocristais de plagioclásio (50% em volume modal), piroxênio 
(20%) e matriz composta predominantemente por microcristais inequidimensionais. Em termos 
gerais a rocha também possui textura intersertal com localizadas regiões de textura traquítica. 
Amígdalas com dimensões entre 0,75 e 2,0 mm encontram-se preenchidas por serpentina, 
quartzo e argilominerais, originando a textura amigdaloide, oriunda de um processo de 
alteração hidrotermal e/ou metamorfismo. Além disso, constatou-se a ocorrência de diversos 
fragmentos de rocha de composição basáltica imersos na matriz do litotipo descrito. Os 
resultados foram relacionados e a rocha classificada como basalto. A rocha intrusiva é 
caracterizada por textura holocristalina sub-ofítica com fenocristais tabulares de plagioclásio 
(50%), de tamanhos que variam de 0,5 à 2,25 mm, os quais, ilustram grãos subédricos  
saussuritizados e sericitizados. A análise de MEV-EDS registrou teores de Na2O no 
plagioclásio que variam de 2,2% a 9%, evidenciando que o feldspato possui zoneamento 
composicional. Os produtos de alteração do plagioclásio, encontram-se distribuídos como 
cristais anédricos, inequi- à equidimensionais. Grãos de piroxênio (15%) ocorrem entre as 
palhetas de plagioclásio. Em algumas seções foi possível distinguir o piroxênio como 
clinopiroxênio. Frequentemente, encontram-se parcial a totalmente substituídos por serpentina 
(20%), clorita (10%) e clinoanfibólio cálcico. Titanita, apatita, quartzo e minerais opacos 
ocorrem em quantidade subordinada. As análises modal e da paragênese mineral permitiu 
classificar a rocha intrusiva como gabro mesocrático. A semelhança composicional do gabro e 
do basalto bem como a associação dessas rochas em campo permitem sugerir uma relação 
genética entre ambas. Se faz necessário, entretanto, identificar fatores que indicam a 
distribuição espacial da rocha intrusiva pelas encaixantes, e sua relação com a camada 
basáltica inferior- Formação Parauapebas. Para confirmação da relação acima descrita, 
estudos geoquímicos e estruturais encontram-se em andamento. 
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RESUMO: A aplicação da modelagem metamórfica de rochas modificadas pela fusão parcial 
vem aumentando significativamente nos últimos anos, permitindo que seja determinado como a 
composição do líquido anatético varia dentro de um intervalo P-T. Neste trabalho foi feita a 
modelagem de três composições de rocha (grauvaca, folhelho e granodiorito), em intervalo P-T 
de 0,2-1,0 GPa e 650-950 ºC. As determinações das composições do líquido anatético e do 
seu respectivo resíduo foram feitas assumindo-se trajetos de aquecimento isobárico nos 
intervalos de P de 0,45, 0,7 e 0,9 GPa. Visando aproximar os modelos dos processos naturais, 
os cálculos foram feitos admitindo-se dois cenários: sistema fechado, com acumulação do 
líquido anatético e sem variação da composição modelada; e sistema aberto, com retirada do 
líquido anatético e modificação da composição modelada. A remoção de líquido anatético no 
sistema aberto foi feita de forma sistemática, sempre que o volume acumulado atinge o valor 
de 5%, até o limite de 950 ºC. Os resultados obtidos indicam que para as três composições de 
rocha utilizadas, o líquido anatético varia de granodiorito a granito, com teores de K2O 
aumentando progressivamente conforme muscovita, K-feldspato e biotita são consumidos 
pelas reações de fusão. Em sistema aberto, o K-feldspato se mantém estável em T superiores 
a 700 ºC. As associações minerais do resíduo variam de acordo com a composição modelada, 
sendo que para a grauvaca e para o granodiorito a presença de ortopiroxênio é diagnóstica 
para a fácies granulito. No caso do folhelho, não foi identificada uma associação específica 
para o intervalo P-T estudado, sendo que ortopiroxênio só ocorre a P inferiores a 0,3 GPa e 
espinélio é estável em T > 700 ºC apenas quando considerado o sistema aberto. Em 
diagramas binários (K2O vs. Na2O) e ternários (FeO+MgO, K2O, Na2O+CaO), o líquido 
anatético apresenta tendência de enriquecimento de Na2O nas frações iniciais com aumento da 
P e e no sistema fechado o teor de K2O tende a declinar com o desaparecimento de biotita e 
devido a dissolução do óxido com o enriquecimento do líquido por CaO e Na2O oriundos da 
quebra do plagioclásio. A variação composicional do resíduo é fortemente controlada pelo 
sistema adotado, sendo que no sistema fechado sua variação é maior, permitindo que a 
composição se tornasse mais refratária que no sistema aberto em 950 ºC. Em diagrama Q-Ab-
Or os resultados obtidos mostram que as composições do líquido anatético podem ser 
comparadas com dados da literatura de leucossomas e de inclusões de nano-granitos. Em 
linhas gerais, admite-se que a modelagem metamórfica de composições de rochas para- ou 
ortoderivadas fornece resultados correlacionáveis com dados experimentais e com aqueles 
obtidos a partir de materiais naturais, auxiliando no entendimento dos processos envolvidos na 
fusão parcial. 
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ABSTRACT: Paso Del Dragon Complex outcrops in the northeastern region of Uruguay as a 
N20-EW trending belt. It is constituted by a multi-deformed meta-volcano-sedimentary 
association, composed by a) quartz-feldspar-muscovite schist, with intercalations of quartzite, 
felsic meta-volcanic rocks and amphibole-garnet schists; and b) Ultramafic rocks constituted by 
serpentinites, magnesian schists and amphibole schists. Tourmalinite levels were already 
recognized and described in association with serpentinites on previous works. Here we present 
and discuss petrographic data of new tourmalinite levels found in association with quartz-
feldspar-muscovite schist. These levels are decimetric and concordant with the schist’s Sb. They 
are tenacious, dark colored and medium to fine grained rocks. The main mineralogical 
composition is tourmaline in a more or less developed quartz matrix, with tremolite and opaque 
minerals as principal accessories. The tourmaline crystals have a euhedral tendency, they show 
a decussate texture and exhibit an important zonation between light brown and bright green, 
developing four zones. These zones are concentric in basal section, and elongated in 
concordance with crystal length, but they can also be irregular or patchy. Tourmaline crystals 
show some inclusions, being the more common quartz and opaque minerals. Scanning electron 
microscopy using a JEOL 5900 Low Vacuum with coupled NORAN EDS, located at Facultad de 
Ciencias (Universidad de la República), were used for more detailed studies. The operating 
conditions were: 20 kV acceleration voltage, 20nA electron beam current and 5 µm spot. Back-
Scattered Electron (BSE) images, EDS individual spot analysis and compositional maps were 
obtained for selected samples. Compositional maps were processed by superposition of 
different element signals (for example Si-Al, Mg-Fe, Si-Ti, etc.), showing that the zones on the 
tourmaline are determined by differences in the Fe and Mg contents. It also showed a Fe-Ti 
distribution on the opaque minerals, who were identified as rutile and ilmenite. Punctual analysis 
and transects made on tourmaline crystals shown a Mg-dominant character of the mineral 
(dravite-like tourmaline), like the tourmalines associated with serpentinites. The principal 
differences between schist-associated and serpentinite-associated tourmalinites is that the last 
have a chlorite dominated matrix, a big amount of diverse inclusions on tourmaline crystals 
(quartz, zircon, rutile, tremolite, etc.) and important amount and diversity of accessory minerals 
(specially monacite and rutile), while the former have a quartz-dominated matrix, less amount 
and diversity of inclusions in the tourmaline crystals (essentially quartz, rutile and ilmenite) and 
apparently absent chlorite, monazite and zircon. Mineral chemistry studies and isotopic analysis 
are being carried out to establish their genesis and tectonic implications. 
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CARACTERIZAÇÃO TECTONO-METAMÓRFICA DO SETOR 
SETENTRIONAL DO ORÓGENO ARAÇUAÍ  

Peixoto, E.1; Alkmim, F.F.2; Medeiros Júnior, E.B.2, Pedrosa-Soares, A.C.3                                                                              
1Universidade de Brasília; 2Universidade Federal de Ouro Preto; 3Universidade Federal de Minas Gerais 

RESUMO: O setor setentrional do Orógeno Araçuaí é dominado por uma sucessão rochas 

derivadas de bacias rifte, de margem passiva e sinorogênica, neoproterozoicas, localmente 

intrudidas por granitos pós-colisionais. Circundado por blocos de embasamento 

arqueano/paleoproterozoico, este segmento forma uma curvatura antitaxial denominada 

Saliência do Rio Pardo, cujo desenvolvimento é controlado essencialmente pela evolução 

Bacia Macaúbas. Compondo um dos setores menos investigados do orógeno, seu 

entendimento confere implicações para a tectônica de amalgamação do Gondwana 

Ocidental, no embainhamento do Cráton São Francisco – Congo. A saliência desenvolveu-

se em três fases de deformação colisionais e uma fase de colapso orogênico pós-

colisional. As fases D1 e D2 são coaxiais e responsáveis por um movimento de massa de 

dupla vergência: em direção ao cráton e em direção às porções internas do orógeno. 

Estruturas da fase D3, bem marcadas na zona de charneira, gravam uma contração final 

WSW-ENE, responsável pela rotação dos elementos estruturais pré-existentes e 

acentuação da curvatura. A fase final D4, extensional, é marcada por zonas de 

cisalhamento regionais, com cinemática normal, como as zonas de cisalhamento Chapada 

Acauã e Tingui, e normal-sinistral, como a Zona de Cisalhamento de Itapebi. O estágio 

colisional (fases D1-2) é assistido por um metamorfismo Barroviano. As porções externas do 

orógeno são, desta forma, marcadas pelas zonas da clorita, biotita, granada, estaurolita, 

cianita e sillimanita, em distribuição radial, cujo pico metamórfico é datado entre 560-575 

Ma. O grau metamórfico cresce regionalmente rumo ao núcleo do orógeno, mas é 

localmente invertido por falhas de empurrão. O modelamento metamórfico por 

pseudoseções indica trajetórias pressão-temperatura-tempo (P-T-t) horárias, com pico em 

~8.5 kbar e ~650ºC na zona da estaurolita. No estágio pós-colisional (fase D4) ocorre um 

segundo evento metamórfico regional de pressão relativamente baixa (tipo Buchan), cujas 

assembleias pós-cinemáticas passam pelas zonas da biotita, granada, estaurolita, 

andaluzita, cordierita e sillimanita, em c. 525-530 Ma. Neste evento, as trajetórias P-T-t são 

aproximadamente isobáricas, e o pico metamórfico na zona da sillimanita atinge ~3 kbar e 

~640ºC. No flanco leste da saliência, a ocorrência de zonas de fácies anfibolito alto a 

granulito, representadas pela assembleia Crd + Sil + Kf ± Grt ± Bt + melt, possivelmente 

está relacionada à descompressão em temperaturas elevadas, posterior ao evento 

metamórfico Barroviano, ou ao metamorfismo pós-colisional de baixa pressão em 

temperaturas elevadas. O contexto tectono-metamórfico, juntamente com a caracterização 

geocronológico-estratigráfica do Complexo Jequitinhonha, levanta a possível correlação de 

parte desta unidade aos depósitos sin-orogênicos da Fm. Salinas. Seguindo o modelo de 

evolução tectônica proposta para o orógeno, no estágio colisional, a Formação Salinas se 

deposita enquanto as unidades mais antigas experimentam metamorfismo Barroviano, com 

clímax em c. 565 Ma. Do clímax do espessamento crustal passa-se à fase de colapso 

extensional, com formação de zonas de cisalhamento normais regionais. Esta fase é 

responsável por afinamento crustal, intrusão de plútons e ascensão das isotermas, que se 

materializa em um segundo evento metamórfico regional de baixa pressão no intervalo de 

530-525 Ma. 

PALAVRAS-CHAVE: METAMORFISMO BARROVIANO; METAMORFISMO TIPO 
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RESUMO: São conhecidas na área do nordeste do Estado da Bahia duas minas de ouro 
denominadas por Maria Preta (MP) no município de Santaluz e Fazenda Brasileiro (MFB) no 
município de Teofilândia, respectivamente na porção central e na porção sul do Greenstone 
Belt do Rio Itapicuru. O Greenstone Belt do Rio Itapicuru compreende a três unidades bastante 
distintas entre si: (i) a unidade vulcânica máfica basal (UVM), (ii) a unidade vulcânica félsica 
intermediária (UVF), e (iii) a unidade sedimentar (US). Desde a década de 70, as áreas onde 
as minas estão localizadas são alvos de pesquisas que revelaram o potencial aurífero na 
região nordeste do Estado da Bahia, promovendo possível crescimento econômico e geração 
de emprego nas regiões onde as minas estão localizadas. O estudo petrográfico foi realizado 
nas rochas quimicamente classificadas em: ultrabásicas, básicas, intermediárias e ácidas em 
ambas as minas, observou-se evidências petrográficas indicam baixo grau de metamorfismo, 
perfeitamente compatíveis com as associações do fácies Xisto Verde, com uma distinção 
mineralógica bastante expressiva entre as minas MP e MFB. A MP é constituída por rochas 
que exibem tonalidades que variam entre cinza esverdeada a amarronzada, cinza esverdeada 
clara a verde acinzentado escura, cinza a cinza amarelada, textura porfirítica a inequigranular 
média a fina, com fenocristais de plagioclásio, feldspato alcalino, piroxênio, anfibólio, quartzo e 
mineral opaco como minerais principais, e minerais secundários de carbonato, clorita, epidoto, 
sericita e sulfetos disseminados e por vezes oxidados. Na MFB as rochas são caracterizadas 
por clorita xisto que envolve a rocha gabróica cisalhada, textura fanerítica, porfirítica a 
inequigranular, possuem mineralogia predominante de anfibólio, piroxênio, plagioclásio, biotita, 
quartzo e feldspato alcalino, nas fases acessórias predominam os minerais de zircão, epidoto, 
argilo-minerais, muscovita, apatita, titanita e óxido de ferro. Nos resultados das análises obtidos 
pela descrição petrográfica foram bem consistentes e mostram que existe expressiva diferença 
mineralógica nas rochas estudadas, provavelmente correspondentes a zona cisalhamento 
presente com mais intensidade na porção sul do Greenstone Belt do Rio Itapicuru. 
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Hartwig, M. E.1 ; Arpini, J.L.1 
 

1Universidade Federal do Espírito Santo 
 

RESUMO: A Zona de Cisalhamento Guaçuí (ZCG), pertencente a zona interna do Orógeno 
Araçuaí, localizada ao Sul do Espírito Santo, apresenta grande complexidade petrológica e 
estrutural, já que a região registra diversas fases deformacionais e metamorfismo de alto grau 
(anfibolito). A importância do estudo destas grandes estruturas, que se manifestam como 
extensas feições lineares de relevo é de grande relevância, já que costumam estar associadas 
a mineralização de Au. O objetivo deste trabalho consistiu no mapeamento de uma área de 
aproximadamente 20 km² em escala 1:25.000 na região de Celina-ES. O trabalho foi dividido 
em três etapas: pré-campo, campo e pós-campo. A etapa pré-campo consistiu de 
levantamentos bibliográficos sobre a área, geração de mapa base e de mapa fotolitológico. A 
etapa campo, consistiu no levantamento de dados litológicos e estruturais e obtenção de 
amostras orientadas para a confecção de lâminas petrográficas. Por fim, a etapa pós-campo 
consistiu na geração de um mapa e perfil geológico da área. As rochas mapeadas na ZCG 
foram agrupadas em três unidades: Biotita Metagranitoide Mesocrático (BMM), Metatexito e 
Ultramilonito. A unidade BMM é caracterizada por apresentar granulação grossa e possuir 
composição mineralógica típica de um granitoide, mas com a presença de indicadores 
cinemáticos destrais e cristais de quartzo em ribbons vistos na superfície dos afloramentos, 
mas em amostras de mão, a depender da seção de corte, não são observadas. A unidade 
Metatexito mostra-se bastante heterogênea em campo, e também apresenta indicadores 
cinemáticos destrais. A unidade Ultramilonito possui granulação fina e coloração cinza escura e 
encontra-se intensamente orientada. Em lâmina petrográfica, observa-se a foliação milonítica 
marcada por ribbons de quartzo, cristais de biotita orientados e porfiroclastos de álcali-
feldspato, plagioclásio e ortopiroxênio. A presença de ortopiroxênio e rutilo caracterizam a 
rocha como representante da Fácies Granulito. As foliações S-C são praticamente 
paralelizadas e alguns afloramentos exibem lineação de estiramento com atitudes de N35E/08. 
A unidade Metatexito está incluída no Complexo Paraíba do Sul, relacionada a Bacia Paraíba 
do Sul. A unidade Biotita Metagranitoide Mesocrático foi correlacionada ao Ortognaisse Estrela 
(Supersuíte G1). Todas as unidades foram afetadas por cisalhamento transpressivo durante a 
fase tardi-colisional do Orógeno Araçuaí. Foram reconhecidas três fases deformacionais: a 
primeira fase (Dn-1) foi responsável pela geração do bandamento composicional; a segunda 
fase (Dn) gerou as foliações milonítica e S-C, indicadores cinemáticos e dobras; já a última 
fase (Dn+1) gerou fraturas, diques graníticos e veios de quartzo. 
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RESUMO: Esta pesquisa trata de um mapeamento geológico realizado em escala de 1:25.000, 
em uma área de 40km2, a noroeste da cidade de Picos, no Estado do Piauí, porção leste da 
Bacia do Parnaíba. Tem como objetivos a confecção de um mapa geológico, detalhamento 
macro e microscópico com identificação das litologias e litoestratigrafia da região. As unidades 
litoestratigráficas identificadas, da base para o topo, foram: Fm. Cabeças e Fm. Sardinha, além 
de um importante magmatismo kimberlítico na área. A Fm. Cabeças, que constitui uma 
subdivisão do Grupo Canindé, é composta basicamente por arenitos distribuídos em quase 
90% da área mapeada, apresentando-se na forma de maciços na coloração vermelho-claro 
que ocorrem em paredões, lajedos e blocos. A Fm. Sardinha representa um dos episódios de 
vulcanismo basáltico que ocorreu na bacia e é composta por diques de diabásios toleíticos de 
direção NW-SE que cortam o arenito, perfazendo 2% da área total do mapeamento, aflorando 
como blocos arredondados de coloração escura, cinzenta a esverdeada, com capa de 
alteração e revelando também estrutura maciça com granulação média a fina. O magmatismo 
kimberlítico é posterior ao magmatismo basáltico e são rochas que se apresentam 
extremamente alteradas, exibindo grande variação mineralógica e importância econômica por 
constituírem a rocha matriz do diamante. Levando em conta o alto grau de susceptibilidade ao 
intemperismo, os kimberlitos apresentam baixa preservação da mineralogia, são maciços, 
coesos e possuem coloração acinzentada com tons esverdeados. A textura da rocha é 
inequigranular, composta por fenocristais de olivina e clinopiroxênio envoltos por uma matriz 
ígnea afanítica de coloração clara. Na Bacia do Parnaíba, os kimberlitos foram identificados 
tanto na porção sul quanto na porção leste. Os corpos localizados na porção sul da bacia, 
foram classificados na Província Kimberlítica de Gilbués, enquanto que os situados na porção 
leste agruparam-se como Província Kimberlítica de Picos. Para uma melhor caracterização e 
identificação dos kimberlitos, foi necessário o uso do Microscópio Eletrônico de Varredura com 
Espectroscopia por Dispersão de Energia de Raios X (MEV-EDS) no auxílio da petrografia, em 
virtude da alteração das rochas. As análises mineraloquímicas por MEV-EDS foram essenciais 
por ser um método eficaz na certificação do mineral e definição dos principais elementos 
presentes na matriz ígnea, através das imagens geradas, revelando diversos tons e formas em 
função da composição, e análise química pontual semi-quantitativa. Por fim, pode-se concluir a 
presença de arenitos, diabásios e kimberlitos na área, os quais possuem idade Devoniana, 
Eocretácea e Neocretácea, respectivamente. 
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ESTUDO DAS AURÉOLAS TERMAIS E PROCESSOS DE FUSÃO GERADOS 
NA INTERFACE DIQUES BÁSICOS CRETÁCEOS DO ENXAME DE DIQUES 

DE FLORIANÓPOLIS E ENCAIXANTES GRANÍTICAS NEOPROTEROZOICAS 
DO BATÓLITO FLORIANÓPOLIS, SC 

 
Pereira, L. M. C.1; Florisbal, L. M.¹.                                                                              
1Universidade Federal de Santa Catarina 

A investigação de auréolas termais em corpos intrusivos e suas decorrências em diferentes 
rochas encaixantes é tema de interesse de vários pesquisadores. O reconhecimento de zonas 
de fusão causadas por intrusões magmáticas tem sido mais estudado quando é também mais 
evidente, ou seja, nos casos em que a rocha encaixante é de origem sedimentar ou 
metamórfica. Contudo, quando a rocha encaixante é outra rocha ígnea, e sobretudo se a fusão 
é ampla, é muito comum a confusão das evidências destes efeitos térmicos com àquelas 
geradas no desenvolvimento de diques sinplutônicos. Neste contexto, o Batólito Florianópolis é 
caracterizado por uma diversidade de granitoides de idade neoproterozoica que são intrudidos 
por uma série de diques máficos eo-cretáceos. Na região costeira compreendida entre as 
praias de Garopaba e do Silveira, afloram os granitoides da Suíte Paulo Lopes, que abrange 
biotita monzo- a sienogranitos e hornblenda biotita granodioritos porfiríticos. Intrusivos neste 
conjunto ocorrem 19 diques máficos. Na região de contato entre diques e rochas graníticas 
encaixantes, é comum a ocorrência de feições que atestam relações de mútua intrusão e 
contemporaneidade entre magmas, como contatos sinuosos, difusos e/ou interativos. Dado o 
contraste de idades das rochas graníticas encaixantes (630-620 Ma) e dos diques (134 Ma), 
fica evidente que os contatos interativos entre as rochas são produtos de processos de fusão 
das encaixantes graníticas em decorrência da intrusão dos diques máficos. O estudo de 
mapeamento de detalhe e análise petrográfica desta região permitiu definir zonas com 
diferentes graus de fusão, baseado em critérios estruturais e texturais. A Zona I é a região 
imediata de contato com os diques máficos onde ocorre maior grau de fusão. Nesta zona são 
identificados back veinings com amplo desenvolvimento de texturas de desequilíbrio, como 
textura granofírica e micrográfica, bem como cristais reliquiares corroídos, xenomórficos e 
preenchidos por líquido intersticial ou com filmes de melt ao longo de ângulos diedrais.  Na 
zona de contato com os diques, os granitoides perdem as características texturais originais, 
tem amplo desenvolvimento de matriz e cristais reliquiares xenomórficos com coroas e filmes 
de melt, bem como string of beds, matriz granofírica e micrográfica, além do desaparecimento 
dos cristais de biotita. Nas zonas de interação entre o melt e o magma básico ocorre amplo 
desenvolvimento de matriz granofírica com cristais reliquiares de plagioclásio sericitizados e 
ampla geração de clorita. A Zona II ocorre a partir de aproximadamente 600 metros de 
distância dos diques, onde os processos de fusão são pouco evidentes em campo. Nestas 
zonas, embora se observe a textura original dos granitoides e pouco ou nenhum 
desenvolvimento de matriz em meso-escala, na petrografia se identificam pockets de melt, 
além de cristais reliquiares de quartzo e feldspatos com contatos corroídos e desenvolvimento 
local de filmes de melt e/ou string of beds ao longo dos limites dos cristais.  Embora mais sutil e 
em menor proporção, há ainda desenvolvimento de matriz granofírica a vítrea e também 
diminuição ou mesmo ausência de biotita. 
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PSEUDOSEÇÃO E GEOTERMOBAROMETRIA DOS SILLIMANITA-
GRANADA-CORDIERITA GRANULITO DO COMPLEXO ACAIACA, SUDESTE 

DE MINAS GERAIS. 
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1Universidade Federal de Ouro Preto; 2Universidade Federal do Espírito Santo 

 
RESUMO: O presente trabalho aborda o Complexo Acaiaca (CA), unidade litológica situada na 
porção centro-sudeste de Minas Gerais. O CA está localizado no extremo sudoeste da Faixa 
Araçuaí, e é caracterizado por ser uma faixa norte-sul composta por granulitos envolvidos por 
gnaisses de fácies anfibolito. O complexo constitui-se de granulitos félsicos e máficos, litotipos 
metaultramáficos, além de rochas paraderivadas, como os cianita-cordierita-biotita xistos e os 
sillimanita-granada-cordierita granulito, sendo esse último litotipo o objeto de estudo deste 
trabalho. Para realização desse trabalho foi realizado a descrição petrográfica por meio de 
lâminas delgadas, seguida de análise de química mineral via microssonda eletrônica e análise 
química de rocha total via fluorescência de raios-X. Os dados de química mineral obtidos pela 
microssonda foram utilizados para realizar os cálculos geotermobarométricos por meio do 
software THERMOCALC. Os dados de química de rocha total foram utilizados para construção 
de uma pseudoseção preliminar no sistema CaO-Na2O-K2O-FeO-MgO-Al2O3-SiO2-H2O-TiO2-O2 
(CNKFMASHTO). Para isso foi utilizado o software Theriak-Domino. O trabalho visou entender 
melhor as condições metamórficas de geração desse litotipo. O sillimanita-granada-cordierita 
granulito possui textura granoblástica com feldspatos frequentemente euédricos a subédricos. 
É composto essencialmente por quartzo, plagioclásio e K-feldspato, com cordierita, granada, 
sillimanita e rara biotita. Os dados de química mineral foram obtidos e analisados para 
plagioclásio, K-feldspato, granada, biotita e cordierita. O plagioclásio possui maior 
concentração de albita, variando entre 68,7% a 74,8% e menor concentração de anortita 
variando entre 23,4% a 29,7%. A composição do K-feldspato varia entre 82,9% a 90,2%. A 
granada é rica na molécula de almandina (69,6 a 74,9%), seguida por piropo (17 a 26,4%), 
grossulária (1,9 a 9,9%) e espessartita (1,3 a 4,1%). Mapas químicos em diferentes cristais de 
granada evidenciam que as granadas dessa amostra não possuem variações significantes 
entre borda e núcleo, ou seja, são homogêneas. A biotita tem composição homogênea e a 
cordierita possui composição de magnésio variando entre 8,91 a 9,98%, e ferro entre 5,96 a 
7,53%. As condições de temperatura e pressão encontradas para o litotipo estudado por meio 
do software THERMOCALC são de 680ºC a 694ºC e de 5 a 7 kbar, respectivamente. Esses 
valores são mais baixos que o esperado e podem ser oriundos do processo retrometamórfico 
que afetou de maneira heterogênea os diferentes minerais da rocha. A pseudoseção obtida 
indica que associação mineral granada + biotita + sillimanita + K-feldspato + plagioclásio + 
quartzo + cordierita com a presença líquido é estável em condições de temperatura que variam 
entre 780°C e 870ºC e pressões entre 5,5 e 7,7 kbar. Verifica-se que esses dados indicam 
condições de temperatura que remontam a fácies granulito. Pode-se sugerir que os resultados 
obtidos por meio de química de rocha total foram mais condizentes com as condições de 
temperatura esperadas para essa rocha. Com isso, a continuação do estudo por pseudoseções 
pode ser fundamental para melhor entendimento do processo metamórfico que gerou essa 
rocha, visto que as condições encontradas são mais associadas ao contexto da maior parte 
dos litotipos do Complexo Acaiaca. 
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CONDIÇÕES DE VISCOSIDADE NO PLÚTON GRANÍTICO BARCELONA, 
DOMÍNIO SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE, NE DA PROVÍNCIA BORBOREMA 

 
Pinheiro, D.S.1; Vilalva, F.C.J.2; Cavalcante, R.3; Vasconcelos, T.Q.F.1                                                

1Curso de Geologia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN; 2Departamento de Geologia, 
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de Natal-RN (NANA) 

 
RESUMO: O Plúton Granítico Barcelona corresponde a um corpo de dimensões batolíticas 
com geometria en cornue, localizado a leste da Zona de Cisalhamento Picuí-João Câmara, no 
extremo NE da Província Borborema no estado do Rio Grande do Norte. O plúton é formado 
predominantemente por biotita monzogranitos porfiríticos marcados pela presença de 
megacristais de feldspato potássico, além de microgranitos tardios e enclaves 
máficos/intermediários subordinados. Nos granitos porfiríticos são relativamente comuns 
feições de fluxo magmático, em especial texturas de entelhamento e cumulatos de 
megacristais, foliação magmática e mistura de magmas (mingling e mixing). Estudos prévios de 
distribuição do tamanho dos cristais revelaram padrões de acumulação e engrossamento 
textural (maturação de Ostwald) causado por ciclos térmicos na câmara magmática. Desta 
forma, durante o aumento de temperatura, cristais menores de feldspato potássico são 
consumidos em maior proporção e englobados, posteriormente, por cristais maiores durante o 
arrefecimento nos ciclos, influenciando, por consequência, a reologia do magma. Para melhor 
compreender a relação entre a formação e o papel dos megacristais de feldspato potássico na 
reologia do magma granítico do plúton Barcelona, foram feitas estimativas quantitativas da 
viscosidade do partir de dados químicos em rocha-total, considerando-se um intervalo de 
cristalização entre 700 e 900°C, de acordo com o modelo de Baker (1998, J. Struct. Geol. 20: 
1395-1404). Os valores obtidos variam entre 6,2x1011 Pa.s e 8,0x1012 Pa.s. e são compatíveis 
para uma carga de cerca de 60% de cristais (fração de sólidos), de acordo com a equação de 
Einstein-Roscoe adaptada para magmas graníticos (Vigneresse et al., 1996, J. Petrology, 37: 
1579-1600). Interpreta-se que essas condições representem o ambiente de cristalização das 
porções mais internas do plúton, onde aglomerados de megacristais podem sustentar o stress 
deformacional e a fração líquida pode ainda fluir, contribuindo para a geração das texturas de 
fluxo magmático descritas. Por outro lado, as porções periféricas do plúton já se comportam 
como unidades rígidas de alta viscosidade, e concentram o strain deformacional, o que 
ocasiona deformação e orientação em estado sólido dos megacristais de feldspato potássico e 
demais minerais, bem como das encaixantes (comportamento não-newtoniano). Desta forma o 
magma ascende aproveitando planos de anisotropia das encaixantes, em zonas de 
cisalhamento, tendo seu fluxo e reologia influenciados pela cristalização, em especial dos 
megacristais de feldspato potássico. 
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RESUMO: A região está inserida no contexto geotectônico do Anticlinório de Gouveia, uma 
dobra antiforme de escala regional onde se tem a exposição de rochas arqueanas. A 
compartimentação litoestratigráfica se dá em três unidades de maior relevância: embasamento 
arqueano, representado pelos granitoides do Complexo Gouveia; sequências 
metavulcanossedimentares de idade paleoproterozóica, representadas pelos xistos da 
Formação Barão do Guaicuí; e metassedimentos paleo a mesoproterozóicos, representados 
por quartzitos do Supergrupo Espinhaço. As rochas presentes na região apresentam 
associações minerais relacionadas a condições de fácies metamórfica xisto verde. O último 
grande evento metamórfico regional, responsável por gerar esse metamorfismo de baixo grau, 
ocorreu há cerca de 600 Ma, durante a Orogênese Brasiliana. Tendo em vista as idades 
distintas das unidades estudadas, é de se esperar um caráter polimetamórfico entre elas, já 
que as rochas do Complexo Gouveia e Grupo Costa Sena já haviam passado por evento 
metamórfico anteriormente, durante Orogênese Transamazônica. As condições de pressão e 
temperatura para a geração das rochas do Complexo Gouveia são compatíveis com a fácies 
metamórfica anfibolito alto, de acordo com estudos realizados anteriormente por outros 
autores. Essas rochas passaram, portanto, por processo de retrometamorfismo para fácies 
xisto verde durante evento metamórfico regional, o que pode ser identificado nas mudanças 
mineralógicas sofridas, perceptíveis em análise microscópica. As lâminas delgadas de rochas 
dessa unidade evidenciam processos como cloritização de biotitas, cloritização e biotitização 
de hornblendas, saussuritização de plagioclásios, sericitização de feldspatos potássicos e 
muscovitas. Rochas granitoides, ricas em feldspato, biotita e por vezes anfibólios (fácies 
anfibolito) são deformadas e transformadas em quartzo mica xistos, com associação mineral da 
fácies xisto verde (sericita, muscovita e quartzo). O Grupo Costa Sena apresenta associações 
minerais típicas de fácies metamórfica xisto verde. As principais associações são: quartzo + 
sericita/muscovita; quartzo + sericita/muscovita ± clorita ± epidoto; quartzo + sericita/muscovita 
+ cianita ± turmalina. As rochas do Supergrupo Espinhaço e da Suíte Pedro Lessa foram 
afetadas por apenas um evento metamórfico, relacionado à Orogênese Brasiliana. No Grupo 
Guinda e Formação Galho do Miguel as principais associações minerais são: quartzo + sericita; 
quartzo + sericita ± clorita; quartzo + sericita + hematita. Em relação à Suíte Pedro Lessa, a 
análise de lâmina permitiu um maior detalhamento das associações mineralógicas da rocha e 
aponta para processos importantes, como cloritização de hornblendas e saussuritização de 
plagioclásios, confirmando associação típica de fácies xisto verde para rochas metabásicas 
(albita + epidoto + clorita + hornblenda ± quartzo).  
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Janeiro 

RESUMO: O Orógeno Araçuaí (OA), localizado no sudeste do Brasil, e sua contraparte 
africana, a faixa Congo Ocidental, constituem um sistema orogênico desenvolvido durante a 
orogenia Brasiliano-Pan-Africana entre as margens dos crátons São Francisco e Congo. O OA 
registra uma notável sucessão de eventos de produção de granitóides, desde os primeiros 
plutons pré-colisionais (~630 Ma) até as mais recentes intrusões pós-colisionais (~480 Ma). 
Este estudo foca em rochas pós-colisionais da  Suíte Aimorés (SA - 515-500 Ma), localizada na 
parte central do OA, que ocorrem, principalmente, como corpos alongados com tendência NE-
SW. As rochas estudadas consistem de granitos cinza maciços a porfiríticos e charnockitos de 
coloração verde-escura, que intrudem granitos sin-colisionais (Batólito Carlos Chagas e Suíte 
Ataléia) e, subordinadamente, migmatitos e paragnaisses atribuídos ao complexo Nova 
Venécia. Amostras representativas de rochas da SA foram analisadas petrograficamente, o que 
permitiu individualizar quatro unidades litológicas, sendo duas graníticas e duas charnockíticas. 
A unidade biotita granito apresenta uma variação faciológica, variando de fácies de 
granulometria mais fina com textura maciça para fácies porfiríticas. A rocha é constituída de 
quartzo, K-feldspato, plagioclásio, biotita e, podendo ou não apresentar, anfibólio. Opacos, 
apatita e zircão são as fases acessórias. A unidade granada granito apresenta textura 
porfirítica, sendo constituída de quartzo, K-feldspato, plagioclásio, biotita e granada como 
minerais principais, e opacos, apatita, zircão, monazita e rutilo como acessórios. A unidade 
granada charnockito exibe textura porfirítica, sendo composta por quartzo, K-feldspato, 
plagioclásio, biotita, ortopiroxênio, granada e, subordinamente, por opacos, apatita, zircão e 
monazita. A unidade charnockito difere da granada charnockito pela presença de anfibólio e 
ausência de granada e monazita. Os cristais de granada não são zonados e apresentam 
diferentes composições químicas entre as amostras de granito e charnockito (Alm0,80-0,84Py0,09-

0,14Sps0,02-0,03Grs0,02-0,03 e Alm0,79-0,10Py0,07-0,08Sps0,02-0,03Grs0,10-0,11, respectivamente). Os cristais 
de piroxênio também não mostram zoneamento, apresentando composição de W0,01-0,02En0,17-

0,22Fs0,75-0,82. Todos os anfibólios analisados são cálcicos, variando composicionalmente de 
ferro-pargasita/pargasita potássica/hastingita a ferro-hornblenda. A biotita possui composições 
próximas à variedade anita, com valores de Mg # de 0,18-0,31 e altos teores de Ti (0,38-0,62). 
A maioria dos cristais de plagioclásio das amostras estudadas exibe núcleos e bordas de 
composição andesina (An0,30 a An0,38), exceto os cristais do granada granito que mostram 
claramente um zonamento normal com núcleos de andesina (An0,33 a An0,34) e bordas de 
oligoclásio (An0,25 a An0,28). Algumas interpretações preliminares sobre a cristalização dos 
minerais presentes nas rochas estudadas podem ser feitas com base nas evidências de 
campo, petrografia e dados de química mineral. Ao comparar a textura e os dados de química 
mineral descritos na literatura para as granadas das rochas encaixantes, nota-se que as 
granadas deste estudo são quimicamente e texturalmente diferentes das granadas dos 
paragnaisses e granitos sin-colisionais. Estas evidências suportam a interpretação de uma 
origem magmática para as granadas presentes nos granitos e charnockitos deste estudo. 
Plagioclásio com zoneamento normal é uma típica feição em alguns magmas graníticos. Todas 
biotitas analisadas apresentam características físico-químicas (alto conteúdo de TiO2 e baixo 
AlIV) que indicam equilíbrio com o líquido magmático, sendo interpretadas como primárias.  
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RESUMO: Oito amostras de três associações metaultramáficas na borda sul do CFS foram 
analisadas para elementos do grupo da platina (EGP) e terras raras (ETR). Foram 
selecionadas três de ortopiroxênio granofels do Complexo Petúnia (CP), segmento da 
sequência vulcanossedimentar arqueana Morro do Ferro, duas de olivina-ortopiroxênio 
granofels com espinélio, riaciano, em Carrancas, e três de um metaultramafito alpino, 
neoproterozóico, em Liberdade. As amostras do CP apresentam conteúdos proporcionais entre 
os EGP e os ETR, com 3 a 4 ppb e 4 a 10 ppm, respectivamente. Os ETR definem curvas 
negativas próximas aos valores do MP (Manto Primitivo), com (La/Lu)MP = 3,3–16,7 e (La/Sm)MP 

= 1,2–5,0, e anomalias negativas de Eu, (Eu/Eu*)PM = 0,2–0,9, inversamente proporcionais à 

moda dos minerais hidratados tardios. Os padrões de EGP definem curvas côncavas, com 
(Ru/Os)PM = 2,3–2,9 e (Pd/Rh)PM = 0,15–1,8 e amplas variações nas razões Pt/Pd, inversas ao 
conteúdo dos minerais hidratados e proporcionais aos valores de Eu/Eu*, sugerindo corpos 
primitivos pouco diferenciados com forte influência metamórfico/metassomática. As amostras 
de Carrancas, similarmente, apresentaram conteúdos de EGP (4,1 e 7,6 ppb) proporcionais 
aos valores de ETR (5,4 e 9,0 ppm), com razões de (La/Sm)MP = 2,3 e (Lu/Gd)PM = 1,1, 
definindo uma curva côncava assimétrica com anomalia positiva de (Eu/Eu*= 2,2). Os EGP 
definem curvas ascendentes do Os ao Pd, com uma maior inclinação no grupo do Ir, (Ru/Os)MP 
= 5,55 e 6,87, e mais suave no grupo da Pt, (Pd/Rh)MP = 1,44 e 2,33, padrões característicos 
de corpos diferenciados. O metaultramafito da região de Liberdade é constituído por 
serpentinitos e metaharzburgitos residuais e piroxenitos híbridos. O metaharzburgito exibe 
conteúdos de ETR e EGP em torno de 3,4 ppm e 5,7 ppb, respectivamente. Os ETR definiram 
uma curva submantélica côncava, em “U”, com (La/Eu)MP = 28,0 e (Lu/Eu)MP = 2,6, inflexão no 
Eu, (Eu/Eu*)MP = 0,7 e expressiva anomalia negativa de (Ce/Ce*)MP = 0,16. Seu padrão de 
EGP compõe uma curva horizontalizada, submantélica, para os elementos do grupo do Ir 
(Ru/Os)MP = 1,3 com valores empobrecidos no grupo da Pt (Pd/Ru)MP = 0,2, os quais definem 
uma curva descendente, horizontalizada em sua terminação pela razão (Pt/Pd)MP em torno de 
1. Estas características são compatíveis com o padrão esperado para rochas residuais 
refratárias exauridas em Pt, Pd e ETR. Por outro lado, os websteritos híbridos desse 
metaultramafito apresentam padrões de EGP (1,5 e 4,8 ppb) similares ao do metaharzburgito, 
porém, com padrões de ETR contrastantes. Os ETR apresentam valores absolutos em torno de 
13,8 e 19,0 ppm, e definem curvas supramantélicas enriquecidas em ETRL, (La/Sm)MP = 1,25 e 
4,2, destituídas de anomalia de Eu e expressiva de Ce, (Ce/Ce*)MP = 0,06 e 0,5, com ETRM 
subhorizontalizados, (Ho/Sm)MP = 1,0, e sutil empobrecimento em ETRP, (Lu/Ho)MP = 0,5 e 0,7. 
Seus padrões de EGP e ETR reforçam a natureza híbrida dessas rochas. Portanto, a análise 
conjunta dos padrões de EGP e ETR mostram-se eficientes monitores de processos 
petrogenéticos em metaultramafitos de diversificada gênese, natureza e idade. 
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RESUMO: O projeto “Terras Indígenas do NW do Amazonas” foi desenvolvido pela CPRM 
como resposta ao crescente interesse das lideranças indígenas em conhecer a geologia de 
suas terras. O projeto tem como objetivo fornecer conhecimento geológico e geoquímico às 
comunidades da região do Médio Rio Içana. Dentre os trabalhos realizados está a coleta e 
análise de minerais pesados em concentrado de bateia. Foram coletadas 138 amostras 
distribuídas por uma área de aproximadamente 5.000 km2 na bacia do Rio Içana na região das 
folhas 1:100.000 “NA.19-ZA-II”, “NA.19-ZA-VI” e “NA.19-ZA-V”, ao longo de duas campanhas 
realizadas em 2016 e 2017, com apoio logístico do Exército Brasileiro e das comunidades 
indígenas. As amostras foram coletadas em regiões de concentradores naturais e quebra de 
energia da corrente, como curvas de rio, cachoeiras e atrás de rochas e troncos de árvores. O 
material coletado, com volume inicial de 20 litros, foi peneirado a 3,5, 7 e 14 mesh, e bateado 
no local. As análises mineralométricas semi-quantitativas foram realizadas no laboratório da 
SGS Geosol e a abundância dos minerais no concentrado de bateia foi dada pela seguinte 
classificação: i) <1%; ii) 1-4%; iii) 5-24%; iv) 25-49%; v) 50-74% e; vi) 75-100%. Já no campo 
foi possível observar que os concentrados, em sua maioria, apresentam baixa quantidade de 
minerais pesados de coloração escura como, por exemplo, magnetita. Em algumas amostras é 
possível observar em campo, especialmente na região a sul da comunidade Tunuí Cachoeira, 
grande quantidade de turmalina, proveniente dos pegmatitos, e granada, provavelmente 
relacionada às rochas metassedimentares do Grupo Tunuí e aos granitos tipo S da Suíte Içana. 
Pintas de ouro foram encontradas em igarapés na região norte, cujas cabeceiras se originam 
na Serra do Caparro, e também nas proximidades de Tunuí. O resultado das análises semi-
quantitativas destaca a presença de minerais metamórficos em quantidades bastante 
expressivas como: i) cianita (25-49%); ii) estaurolita (5-24%); iii) sillimanita (5-24%); iv) granada 
(25-49%); v) micas (5-24%) e vi) andaluzita (25-49%). A presença desses minerais é 
condizente com as rochas metamórficas que afloram na região, como paragnaisses, xistos e 
quartzitos (Grupo Tunuí e Suíte Içana), e indica que a região foi submetida a condições 
metamórficas de até alta pressão e temperatura, de médio a alto grau. Destaca-se também a 
presença de minerais relacionados a pegmatitos (gemas), como: i) topázio (5-24%); ii) 
crisoberilo (5-24%); iii) coríndon (<1%); e iv) turmalina (até 75-100%); alguns dos quais já tem 
histórico de coleta pelos indígenas. Anfibólios, piroxênios e epidotos podem estar relacionados 
aos metagranitóides, gnaisses e migmatitos do embasamento (Complexo Cumati) e a corpos 
máficos recentemente cartografados ou ainda desconhecidos. Entre os minerais acessórios, 
ocorrem ilmenita, rutilo, monazita, xenotímio, apatita, florencita, zircão, titanita, pirita, gahnita e 
barita.  
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RESUMO: O presente estudo foi realizado no Córrego da Prata, localizado no município de 
Castelo, estado do Espírito Santo, Brasil. O Córrego da Prata pertence à micro bacia 
hidrográfica do Rio da Prata, que é parte da sub-bacia hidrográfica do rio Castelo, esta última, 
parte integrante da Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim. Foram definidos 6 pontos de coleta 
seguindo o percurso do córrego no sentido montante para a jusante, ao longo de um trecho de 
aproximadamente 6 km e um espaçamento de 1 km por amostra. O objetivo inicial do trabalho 
é a avaliação textural e mineralógica dos depósitos sedimentares, visando o interesse 
econômico dos mesmos diante do ponto de vista da sua utilização na construção civil ou da 
extração de minerais nobres ou de pedras semipreciosas. As análises texturais dos sedimentos 
mostram que estes são moderadamente selecionados, angulosos e de granulometria grossa, 
produzindo uma curva de padrão platicúrtico, sendo constituídos, em sua maioria, de quartzo 
(97% do total), além de micas, feldspatos, minerais do grupo da granada e minerais 
magnéticos que, no conjunto, complementam os 3% do restante da composição da amostra. A 
análise textural também mostra que a concentração de areia média é maior em sentido 
montante e a concentração de areia fina, em sentido jusante, o que revela a competência de 
seleção do fluxo hidráulico no córrego, apesar da interferência antrópica no canal fluvial com 
fins agropecuários (construção de pequenos barramentos para dessedentação de animais). O 
volume de sedimentos é pouco expressivo na seção do canal devido às caraterísticas de 
encaixotamento do mesmo, enquanto que, no setor a jusante, onde a declividade diminui 
substancialmente, tem-se na abertura do vale grandes áreas de terraços aluvionares. Como 
resultados preliminares: i) a análise composicional demonstra que não existem metais nobres 
(ouro, platina, etc) nesta seção do córrego, e que o sedimento ao longo do septo estudado é 
constituído basicamente por areias quartzosas que variam de médias a finas, cujo volume 
dentro do canal não é expressivo perante o aproveitamento econômico em grande escala; ii) a 
interferência antrópica dentro do canal afetou localmente o regime de escoamento dos 
sedimentos sem influenciar profundamente a competência do fluxo hidráulico; iii) sugere-se um 
estudo volumétrico das áreas de terraços aluvionares na seção a jusante do córrego, onde se 
dá a abertura do vale com a finalidade de apreciação de volumes de sedimentos para 
aproveitamento econômico em grande escala.  
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RESUMO: Durante a passagem Triássico-Jurássico, derrames basálticos marcaram a abertura 
do Oceano Atlântico no processo de fragmentação do supercontinente Pangea. Na Bacia do 
Parnaíba, este evento tectônico está registrado na Formação Mosquito, que faz parte da 
Província Magmática do Atlântico Central (CAMP). A área de estudo está localizada na região 
de Araguaína e Filadélfia, nordeste do Estado do Tocantins, e foi feita a descrição de 
afloramentos em cortes de estrada com a confecção de perfis e desenhos esquemáticos, além 
da caracterização da composição mineralógica, medição de estruturas e coleta sistemática de 
amostras para a confecção de lâminas delgadas. A Formação Mosquito é composta pelas 
fácies basaltos toleíticos maciços a amigdaloidais (Ba) e diabásios maciços (Dm), dispostos em 
forma de diques e soleiras, e camadas tabulares de dezenas de metros sobrepondo os arenitos 
da Formação Sambaíba. Os diques são constituídos por diabásios maciços de coloração cinza 
escuro a verde musgo, de granulação fina a média, apresentando direção preferencial NNS-
SSW, mergulhos de 40° a verticais/subverticais e dimensões de até 180 m de largura e alguns 
quilômetros de extensão. As soleiras (sills) ocorrem em camadas tabulares intercaladas aos 
estratos das formações Motuca e Sambaíba, apresentando composição semelhante aos 
diques. Diques de arenito com cimento de calcita ocorrem disseminados nestas rochas. 
Microscopicamente são holocristalinos, de granulação fina a média, equigranulares, subédricos 
a anédricos, apresentando contatos retos e irregulares. São compostos mineralogicamente por 
cristais de plagioclásio, clinopiroxênio, minerais opacos e celadonita. Os basaltos são de 
coloração cinza escuro, granulação muito fina, apresentando alternância cíclica de basaltos 
maciços e amigdaloidais. As amígdalas marcam o topo destes ciclos, exibindo formas 
esféricas/subesféricas a alongadas e diâmetros variando de 0,1 a 1,6 cm. Fenocristais de 
plagioclásio e vênulas podem ser frequentemente observadas. Microscopicamente são 
hipocristalinos, com textura porfirítica. Os fenocristais são de plagioclásio, com matriz de 
plagioclásio, clinopiroxênio e minerais opacos. O diabásio caracteriza-se por ser uma rocha 
subvulcânica ou hipabissal, de estrutura maciça, que se forma por diques e soleiras quando 
um magma de composição basáltica é injetado em fraturas e diáclases nas rochas 
encaixantes. Estas diáclases podem ser originadas pelo fraturamento hidráulico causado pelas 
intensas pressões do magma de uma câmara magmática. Macroscopicamente, observou-se 
que este diabásio possui variação granulométrica da borda ao centro da soleira, indo de uma 
granulometria muito fina, próximo as encaixantes, a fina a média no centro da soleira. Os 
diques seguiram a orientação do embasamento da porção oeste da Bacia do Parnaíba 
(aproximadamente N-S), enquanto que as soleiras ocorrem paralelamente aos planos de 
acamamento das unidades sedimentares, preferencialmente no contato entre as formações 
Motuca e Sambaíba. Os basaltos foram formados por derrames com características de fluxos 
subaéreos de lavas pahoehoe, marcados por zonas enriquecidas em vesículas e fraturas 
(crosta do fluxo) alternadas com zonas maciças desgaseificadas e expandidas. A crosta do 
fluxo foi formada pelo deslocamento e resfriamento de delgados lençóis de lavas enriquecidas 
em gases, enquanto o avanço e a expansão (inflation) de fluxos de lava sob estas crostas 
originam zonas maciças. 
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ABSTRACT: Blackwall alteration is caused by metamorphic reactions assisted by fluids which 
promote chemical changes in rocks. Blackwall forms in contact zones between rocks of 
contrasting compositions, such as granite and peridotite, and is constituted predominantly by 
chlorite, biotite and amphibole. A blackwall chloritite in the Barroca Quarry, Mariana district, 
Minas Gerais, allows the study of geological and temporal evolution of Quadrilátero Ferrífero. 
The chlorite-rich metasomatite was formed in the contact between an ultramafic granofels 
(carbonate-Mg-chlorite-talc) of the Rio das Velhas Supergroup and a tonalite xenolith of the 
Santa Bárbara Complex. Both petrography and electron microprobe analyses (JEOL JXA-8230) 
of two chloritite samples (AM-01, AM-02), were performed at the Laboratory of Microscopy and 
Microanalysis, Universidade Federal de Ouro Preto (DEGEO-UFOP). Sample AM-01 was 
collected close to the felsic xenolith and AM-02 more distant towards the metaultramafic rock. 
AM-01 shows decussate microstructure with low-amphibolite-facies Al-rich mineral assemblage 
of Mg-chlorite + phlogopite + talc ± plagioclase. Subhedral plagioclase crystals are zoned, with 
Na content increasing toward the rim, probably a remnant mineral from the felsic rock. An 
alternative is feldspar generation during the metasomatic process with an inherited oligoclase 
core and a metasomatic rim. AM-02 is also an amphibolite facies chloritite with higher contents 
of Mg and Ca; mineral assemblage is Mg-hornblende + Mg-chlorite + phlogopite + talc ± 
plagioclase. Zircon is a common accessory in both samples. U-Pb and Lu-Hf isotopic 
determinations and trace element chemistry of zircon from both metasomatic rocks were made 
at the geochronological laboratories of DEGEO-UFOP and University of Western Australia. 
Grains are anhedral to subhedral, up to 100 µm in size and show hydrothermal influence. AM-
01 shows ɛHf values between -5.08 and +1.15 while ɛHf values for AM-02 range from -6.48 to -
4.35, typical of continental crust. The binary diagram U vs. Yb corroborates this continental 
origin. The U-Pb SHRIMP analyses in non-hydrothermal zircon crystals of both samples 
showed alignment, with an upper intercept at 2813 ± 6 Ma (AM-01; n = 9, MSWD = 4.0) and 
2807 ± 7 Ma (AM-02; n = 9, MSWD = 4.3). The lower intercept is 513 ± 29 Ma (AM-01) and 480 
± 20 Ma (AM-02). The dataset evidences the origin of the blackwall from the Archean tonalite 
xenolith with the metasomatic contribution of chemical elements from the metaultramafic rock. 
The lower intercept of the discordia diagram at 480-510 Ma indicates a hydrothermal process in 
the Cambrian-Ordovician. The hydrothermal pulses provide support for in situ (chemical dating) 
Early Paleozoic U-Pb-Th monazite data that were recently reported for pelitic schists from the 
upper units of Quadrilátero Ferrífero located east and southeast of Ouro Preto. The 
metasomatic chloritites are the repository of significant information about the evolution of the 
Quadrilátero in the Archean (approximately 2810 Ma) and in the Cambrian-Ordovician. 
Decoding of timing and geological environment can be done by the methods described herein.    
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RESUMO: O trabalho consiste na análise de minerais pesados detríticos encontrados nos 
sedimentos das praias oceânicas entre Maricá e Niterói, situadas no estado do Rio de Janeiro, 
com o objetivo de investigar sua proveniência.  Para isso, além de processos convencionais de 
análise de minerais pesados, que incluem concentração em bateia, separação por liquido 
denso, separação por susceptibilidade magnética e análise em lupa binocular, foram feitas 
análises químicas pontuais em grãos de granada, utilizando microscópio eletrônico de 
varredura (MEV). A análise da distribuição granulométrica dos sedimentos em cada ponto 
amostrado também fez parte do estudo. Foram coletadas 14 amostras de sedimentos ao longo 
de aproximadamente 45 km de litoral, que após o processamento para concentração dos 
minerais pesados resultou em gráficos de distribuição mineralógica e concentração de minerais 
pesados por ponto de coleta, além de observações sobre a morfoscopia dos grãos. A partir dos 
resultados da análise química dos grãos de granada em sedimento e em lâminas de três 
litotipos que afloram na região, obtiveram-se diagramas ternários composicionais (Piropo – 
Almandina/Espessartita – Grossulária/Andradita/Uvarovita) para a correlação dos sinais de 
proveniência. Na análise em lupa binocular foram identificados os seguintes minerais em 
proporções variadas: ilmenita, leucoxênio, turmalina, sillimanita, granada, zircão, limonita, 
magnetita, rutilo, diopsídio, apatita, monazita, espinélio, titanita, epidoto, cianita, hematita, 
biotita, estaurolita e anfibólio. A partir do gráfico com as proporções da mineralogia descrita por 
ponto, juntamente com informações sobre a mineralogia das rochas aflorantes, foi possível 
fazer uma correlação positiva. Entretanto, alguns resultados foram incompatíveis, como por 
exemplo, a presença de cianita, que não é descrita em rochas da região de estudo, mas em 
unidades do Terreno Cabo Frio, NE do estado do Rio de Janeiro. Possivelmente isso ocorre 
devido à deriva litorânea que redistribui os sedimentos ao longo da costa. A morfoscopia 
mostrou grãos majoritariamente angulosos, inclusive nos grãos de minerais de moderada 
estabilidade. Além disso, nos gráficos de distribuição de minerais pesados por ponto de coleta 
observou-se que próximo aos promontórios rochosos ocorreu um aumento significativo na 
concentração de minerais pesados. A partir dos resultados obtidos na análise granulométrica 
observamos que as amostras em sua maioria são mal graduadas e moderadamente bem 
selecionadas. A granulometria engrossa bastante na região das restingas de Maricá e 
Itaipuaçu, onde observamos grânulos bem arredondados e um decréscimo na concentração 
dos minerais pesados. As análises químicas obtidas no MEV possibilitaram a comparação 
entre a composição dos grãos de granada coletados nas praias com os grãos de granada das 
rochas de unidades aflorantes na região (Gnaisse Cassorotiba, gnaissse Facoidal - Suíte RJ, e 
Unidade Palmital), cujos resultados mostraram sinais de proveniência positivos para o gnaisse 
Facoidal e Unidade Palmital, que são as rochas aflorantes no litoral, corroborando assim a 
hipótese de que a maioria dos grãos detríticos está próxima a sua fonte.  
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RESUMO: A Suíte Intrusiva Costa Marques (SICM) está localizada no município homônimo na 

região sudoeste do estado de Rondônia. Encontra-se exposta nas proximidades da Serra da 
Conceição, principalmente na borda sul, além de exposições as margens do Rio Guaporé. Na 
região do município também afloram outras duas suítes intrusivas, a Suíte Intrusiva São 
Domingos e a Suíte Intrusiva Ouro Fino. A SICM tem idade de 998 Ma apresenta-se injetada 
nas rochas hospedeiras, por meios de diques retilíneos a sinuosos com contatos bem 
definidos, sendo assim bem marcada a relação de posterioridade desta em relação as 
hospedeiras. A suíte apresenta uma divisão fasciológica em três, seguindo critérios estruturais 
e texturais, essas são brechóide, afanítica e porfirítca, sendo esse último mais volumosos e 
subdividido pelo tamanho dos fenocristais em porfirítica grossa (megacristais maiores 1,5 
centímetro, e máximo de 3 centímetros), média(megacristais de 0,5 a 1,5 centímetro) e fina 
(fenocristais menores do que 0,5 centímetro). A fácies brechóide é composta por brecha 
suportada por matriz com rocha-matriz porfirítica envolvendo clastos angulosos a arredondados 
de tamanhos variados (cm a dm). Já as demais fácies possuem a mesma gama de estruturas, 
que são, amigdaloidal, como indicador do escape de gases e voláteis, as cavidades estão 
preenchidas por quartzo e calcita em maior escala e por clorita e epídoto em menor escala, 
fluidal, marcada por orientação mineral preferencial de megacristais e matriz, bandamentos 
minerais, caracterizando a movimentação do magma. Texturalmente as rochas são finas, 
cristais da matriz menores que 1 mm, equigranulares, afaníticas a subafaníticas e porfiríticas. A 
trama da matriz é composta de ripas de feldspato potássico formando uma fina malha 
caracterizada como em feltro, já os fenocristais podem ser encontrados milimétricos até 
centimétricos, com uma distribuição igualmente variada, desde concentrados e abundantes a 
esparsos e raros, mas sempre subedrais e em geral compostos de feldspatos potássicos.    
Quanto a mineralogia a rocha é composta principalmente por feldspato potássico e aegirina-
augita, com hastingsita, mais ou menos alcalí-anfibólio e mais ou menos quartzo em 
proporções subordinadas, e volumosa presença de minerais opacos, podendo superar 10% 
nas amostras. Há como minerais de alteração o epídoto e a clorita que além de preencherem 
vesículas formam pseudomorfos sobre a aegirina-augita, resultado do processo de alteração 
hidrotermal propilítica, quartzo e calcita são encontrados preenchendo grandes amígdalas e 
veios de até 0,5 centímetro de espessura. Assim a SICM é composta por brecha, traquitos e 
traquitos porfiríticos. 
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RESUMO: A área de estudo está situada na zona rural das proximidades da região Pirapetinga 
de Bom Jesus, no município de Bom Jesus do Itabapoana, Rio de Janeiro, próximo ao limite do 
estado do Espírito Santo. A região alvo está inserida no contexto geotectônico do Domínio 
Cambuci, Terreno Oriental da Faixa Ribeira. Vale ressaltar que a área de estudo se situa 
próxima ao Terreno Ocidental. O presente estudo objetiva a geração de um mapa de detalhe e 
a caracterização petrográfica das rochas paraderivadas e diatexitos associados, do Grupo Bom 
Jesus do Itabapoana, e rochas ortoderivadas do Complexo Serra da Bolívia, uma vez que 
região carece de dados petrológicos detalhados. O paragnaisse é caracterizado por sua 
estrutura bandada conspícua, onde alternam-se níveis de minerais félsicos (quartzo-
feldspáticos) e níveis máficos que variam de milímetros a até dois centímetros. A granulação 
varia de média a grossa. É muito comum a ocorrência de porfiroblatos de granada de forma 
arredondada. Comumente associam-se porções diatexíticas, caracterizadas porções 
leucocráticas de granulação predominantemente grossa com acumulações de grãos de 
granada centimétrico. Sob o microscópio petrográfico o paragnaisse mostra evidências de 
milonitização, a partir de profiroclastos com estrutura núcleo-manto de plagioclásio e k-
feldspato. Além dos feldspatos, a rocha é composta por quartzo, biotita orientada, minerais 
opacos e granada. Raros piroxênios ocorrem quase que totalmente substituídos por um 
material de coloração vermelho amarronzado. O diatexito mostra feições características de 
microestrutura de fusão, como filmes de plagioclásio e quartzo incluso em granada e trilhas de 
cristais de sillimanita de hábito acicular em meio aos minerais essenciais félsicos que 
predominam na rocha. Tais minerais são o quartzo, que ocorre invariavelmente xenomórfico e 
em majoritariamente em forma de fitas; plagioclásio euédrico a subédrico de hábito tabular-
quadrático; e k-feldspato euédrico de hábito tabular e com macla tartan pouco desenvolvida, se 
tratando de um ortoclásio triclinizado. Além disso, palhetas de biotita seguem a orientação 
preferencial. A o ortognaisse é caracterizado pela cor verde clara e estrutura foliada, onde é 
possível observar a orientação dos minerais máficos. A granulação é essencialmente grossa. A 
mineralogia essencial é dada por plagioclásio subédrico com macla polissintética evanescente 
e, por vezes, acunhada; ortoclásio de subédrico de hábito tabular e caracteristicamente com 
lamelas de exsolução; hornblenda pleocroica com matizes de verde e birrefringência anômala; 
cristais orientados de biotita com pleocroismo variando do amarelo ao marrom, passando por 
todos os matizes do castanho; titanita anédrica com formatos arredondados associadas 
preferencialmente a minerais opacos e hornblenda. A rocha apresenta um grau moderado de 
alteração, representado por processos de saussurtização e sericitização em grãos de 
plagioclásio. O trabalho mostra que os mapeamentos de detalhes e estudo das estruturas de 
fusão em terrenos neoproterozoicos, podem auxiliar no entendimento da relação de rochas 
diatexíticas com a rocha paraderivada fonte, além de delimitar melhor as unidades de 
interesse. 
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Complexos Alcalinos-Carbonatíticos são em geral formados por uma série de intrusões de 
caráter silicática, carbonática e fosfática que resulta em uma intrincada trama de veios, soleiras 
e diatremas de rochas, classificadas como carbonatitos, foscorítos, bebedouritos e flogopita-
piritos. A grande complexidade dessas intrusões é resultado de diversos processos de 
diferenciação magmática, tais como, fracionamento magmático, imiscibilidade de líquidos e 
desgaseificação, cujo resultado econômico é evidenciado principalmente nos complexos 
localizados em Tapira, Araxá, Serra Negra, Salitre e Catalão, pertencentes a Província Ígnea 
do Alto Paranaíba (PIAP), cujas mineralizações de fosfato, nióbio, terras raras, titânio, bário, 
cobre e vermiculita foram alvo de inúmeras pesquisas. Essas rochas estão situadas no Brasil 
em corpos alinhados em dois trends principais: um com direção NE-SW, paralelo a costa do 
país e outro N-NW, subdivididas em Províncias Alcalino-Carbonatíticas Brasileiras. Para o 
presente trabalho, foram escolhidos dois complexos, um situado em Araxá (MG) e outro em 
Jacupiranga (SP). O primeiro, como supracitado, está inserido na PIAP conhecida como 
Complexo Carbonatítico do Barreiro, e a segunda na Província do Arco de Ponta Grossa, 
conhecida como Complexo Plutônico Alcalino Ultramáfico de Jacupiranga. O presente estudo 
buscou comparar as diferenças e similaridades químicas, mineralógicas, geológicas, 
geotectônicas e evolutivas desses corpos, a partir de compilação bibliográfica e breve trabalho 
de campo, que resultou em uma tabela confrontando os dois complexos. O Complexo 
Carbonatítico do Barreiro, datado do Cretáceo Superior, possui estrutura dômica e abrange 
cerca de 4,5 km de diâmetro. Constitui-se de intrusões ultramáfica-carbonatíticas, hospedadas 
em rochas metamórficas neoproterozoicas da Faixa Brasília, as quais foram deformadas em 
estruturas dômicas. A PIAP foi formada a partir de um soerguimento causado por duas distintas 
plumas mantélicas: a de Tristão da Cunha (130 Ma) e a de Trindade, de idade inferior ou igual 
a 80 Ma. O Complexo Plutônico Ultramáfico Alcalino de Jacupiranga pertencente ao Cretáceo 
inferior, de idade aproximadamente de 130 Ma e refere-se a uma intrusão oval com cerca de 
6.6 km de comprimento e 4.8 km de largura. O grau de diferenciação magmática é evidenciado 
em estudos realizados por diversos autores. Classificou-se as rochas silicáticas da PIAP como 
bebedouritos (afiliação potássica, kamafugitica), e as do Arco de Ponta Grossa como ijolítos 
(afiliação sódica, nefelinítica. Observou-se tambem, diferenças significativas na composição 
química e mineralógica dos carbonatitos de ambos os complexos. No Complexo Carbonatítico 
do Barreiro, a diferenciação magmática gerou carbonatitos constituídos por MgO, CaO, BaO, 
SrO, Fe2O3, Nb2O5 e álcalis, que determinou a evolução e segregação de elementos durante 
a cristalização dessas rochas, gerando principalmente magnésiocarbonatitos. Já no Complexo 
Plutônico Ultramáfico Alcalino de Jacupiranga, os calciocarbonatitos são mais abundantes.  
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RESUMO: O Orógeno Araçuaí-Congo Ocidental se desenvolveu durante o Neoproterozoico, e
início do Paleozoico, confinado a uma reentrância formada pelos cratons do São Francisco e
Congo.  Os  seus  estágios  evolutivos  pré-,  sin-  e  pós-colisional  foram acompanhados  pela
geração de um grande volume de rochas graníticas, hoje expostas no núcleo de alto grau de
sua  contraparte  brasileira,  o  Orógeno  Araçuaí.  Na  região  entre  Teófilo  Otoni  e  Águas
Formosas,  MG,  porção  setentrional  de  seu  núcleo  cristalino,  afloram,  dentre  outros,  os
granitoides  Caraí,  Wolff  e  Carlos  Chagas  da  supersuíte  sin-colisional  G2.  Constituídos  de
cordierita-biotita-granada granitos, sillimanita-granada-biotita granitos, biotita-granada granitos
a granada-biotita granitos, cuja mineralogia principal é composta por quartzo (Qz), plagioclásio
(Pl), K-feldspato, biotita (Bt), granada (Grt), sillimanita (Sil), cordierita, ortopiroxênio [ferrosilita]
e ilmenita, enquanto a mineralogia acessória compõe-se de hercinita (Hc), zircão, monazita,
apatita e rutilo. Dentre as principais texturas tem-se grãos de quartzo de granulação média com
bordas lobadas e extinção ondulante, comumente associados à biotita e feldspato, e grãos de
granulação fina, na forma de “piscinas”,  associados à plagioclásio e granada. Os grãos de
plagioclásio  de  granulação  média  a  grossa,  variam de andesina  a  oligoclásio,  apresentam
macla polissintética geralmente afilada, bordas lobadas, e estão majoritariamente associados
ao quartzo. Por sua vez, grãos de granulação fina, encontram-se associados ora às “piscinas”
de quartzo, ora à granada. Duas gerações de granada foram observadas de acordo com a
variedade textural e a assembleia mineralógica presente. Na primeira geração (Grt1) tem-se
granada poiquiloblástica com inclusões de biotita arredondada, e quartzo e biotitas tabulares
adjacentes, interpretada como produto da reação peritética Bt+Qz+Pl = Grt1 + melt. A segunda
geração (Grt2) mostra uma granada poiquiloblástica com trilhas de sillimanita, biotita, “piscinas”
de quartzo e plagioclásio, associada à biotita tabular adjacente, possivelmente formada a partir
da reação Bt+Pl+Sil+Qz = Grt2 +  melt. Os cristais prismáticos de sillimanita apresentam três
variedades texturais: i) sillimanita na matriz, com inclusões de cristais anédricos de hercinita e
biotita; ii) sillimanita como inclusão na Grt2 e; iii) como inclusões em cristais de hercinita na
matriz.  A  associação observada entre  hercinita,  biotita  e  quartzo  é forte  indício  da  reação
peritética  Bt+Sil+Qz  =  Hc  +  melt.  Quimicamente,  as  rochas  estudadas  possuem  caráter
peraluminoso,  com assinatura  predominantemente  similar  à  de  uma série  de  alto-K,  cujas
características  gerais  sugerem  sua  formação  a  partir  da  fusão  parcial  de  rochas
metassedimentares.  Adicionalmente,  a  ocorrência  de  duas  variedades  de  granada  e  as
assembleias  minerais  presentes,  sugerem dois  picos  metamórficos  para  essas rochas:  um
dado pela  associação mineralógica  de  médio  grau  (Grt1  +  Ti-biotita)  e  outro  de  alto  grau
evidenciado pela assembleia Grt2 + Sil + Hc + Ti-biotita. Portanto, há similaridades importantes
entre as rochas da supersuíte G2 do setor norte e as dos segmentos central e sul do Orógeno
Araçuaí. Entretanto, ressalta-se que as relações texturais observadas entre a sillimanita e a
hercinita  merecem  investigação  detalhada,  uma  vez  que  podem  implicar  em  condições
metamórficas  distintas  para  a  geração  das  rochas  sin-colisionais  do  segmento  crustal
estudado.
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RESUMO: O granito Água Clara abrange uma área de 160 km² e está localizado na porção 
meridional do Cráton Amazônico e possui idade estimada em 1,48 Ga. Sua unidade lito-
estratigráfica constitui o Domínio Jauru, que é caracterizado por batólitos alcalinos 
polideformados. Seu caráter intrusivo é demonstrado através da grande variabilidade de 
enclaves presentes em sua composição. O propósito desse trabalho é contribuir para a 
compreensão da evolução magmática e crustal da Suíte Intrusiva Água Clara por meio dos 
seus processos e suas diferentes fases de desenvolvimento, para isso foram utilizados os 
métodos de análise petrográfica macroscópica, análise microscópica por meio de lâminas 
delgadas e a classificação tipológica de zircões que permite inferir condições térmicas e 
alcalinas durante a cristalização da rocha. Este batólito possui aspectos bastante homogêneos 
e macroscopicamente exibe cores entre cinza claro e cinza escuro, podendo ser dividido em 
duas fácies, as quais são monzogranito e sienogranito. Quanto aos aspectos petrográficos a 
fácies sienogranito é inequigranular, holocristalina, fanerítica de granulação média com 
minerais de feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo e biotita. Os cristais de feldspato alcalino 
se apresentam em grãos anédricos a subédricos e estão divididos em ortoclásio e microclinio, 
com os primeiros aparecendo em maior quantidade. Esses mesmos cristais possuem 
intercrescimento mineral do tipo pertita. Já o quartzo se apresenta em grãos anédricos com 
extinção ondulante. O plagioclásio apresenta-se em grãos anédricos e macla polissintética. 
Alguns deles apresentam também alterações para sericita, epidoto e argilominerais. A biotita se 
apresenta em grãos anédricos a subédricos que em algumas porções encontra-se 
parcialmente a totalmente substituídas por clorita. O mineral acessório predominante nessa 
fácies é a titanita. Por outro lado, nota-se que a fácies monzogranito é inequigranular, 
holocristalina, de granulação média com algumas porções porfiríticas. É composta por minerais 
de quartzo, plagioclásio, biotita e K-feldspatos. O quartzo ocorre em grãos anédricos com 
extinção ondulante. O plagioclásio se apresenta em grãos anédricos a subédricos com 
zonação em algumas porções e macla polissintética em outras. O feldspato alcalino apresenta-
se em cristais anédricos a subédricos e estão divididos em ortoclásio e microclinio. Os grãos de 
ortoclásio apresentam alterações de saussuritização e sericitização, que se iniciam no centro 
do grão. Os cristais de biotita estão, em sua maioria, parcial ou totalmente substituídos por 
clorita e há uma menor porção substituída por epidoto. Este batólito possui as famílias S10 e 
P2 de zircão, as quais foram cristalizadas a temperaturas próximas a 700°C. A família P2 é 
caracterizada por grãos alongados na proporção 3:1 e a família S10 apresenta prismas curtos 
com a proporção 2:1. Com classificação tipológica de zircão, associada a petrografia foi 
possível identificar o caráter alcalino do granito e a sua temperatura de cristalização. 
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RESUMO: O maciço do Alto Chapéu é um corpo ígneo localizado na região próxima aos 
municípios de Castelo e Muniz Freire, sul do Espírito Santo. Trata-se de uma intrusão 
neoproterozóica vizinha ao Maciço Intrusivo Santa Angélica, no contexto da Supersuíte G5 
(pós-colisional) do Orógeno Araçuaí. Este maciço possui um formato aproximadamente 
elipsoidal e seu eixo maior está orientado segundo a direção NW-SE, contrastando com a 
direção NE-SW dos outros plutons situados nas proximidades. Petrograficamente, seus 
litotipos componentes são granitos inequigranulares e porfiríticos e (monzo)dioritos finos. Com 
intuito de caracterizar geoquimicamente essas rochas, doze análises químicas de elementos 
maiores, menores e traços foram obtidas. Comparando os resultados obtidos nas análises 
químicas com os valores médios encontrados para o maciço Santa Angélica, podem-se fazer 
as seguintes considerações: os dados químicos apresentados para o Maciço do Alto Chapéu 
corroboram com os aspectos de campo e petrográficos quanto ao caráter de magmatismo tipo I 
com teores baixos de MgO, moderados de álcalis e razões ACNK próximas de 1, descartando 
portanto a possibilidade de um magmatismo tipo S. Utilizando o diagrama TAS, as rochas do 
Maciço Alto Chapéu podem ser classificadas em: monzodioritos, sienitos e granitos além de 
uma amostra que plota no campo dos granodioritos. As variações dos teores de SiO2, mostram 
composições químicas extremas, entre 54,5 e 57,5% em peso para monzodioritos e 67,5 e 
73,0% em peso, para os granitos. Os sienitos ocupam a lacuna entre esses dois extremos, 
sugerindo mistura química mais efetiva. Os dioritos têm afinidade toleítica e os granitos são 
cálcio-alcalinos. Em geral são metaluminosas, com exceção da fácies porfirítica que apresenta 
caráter fracamente peraluminoso. Em contraste, uma amostra de quartzodiorito é fortemente 
metaluminosa com ACNK igual a 0,66. O padrão de elementos terras raras apresenta 
considerável enriquecimento nos elementos terras raras leves (ETRL), variando de 200 a 800 
vezes o condrito e forte empobrecimento de elementos terras raras pesados (ETRP). Os 
monzodioritos e sienitos apresentam discreta anomalia negativa de Eu, em contraste com os 
granitos que apresentam acentuada anomalia de Eu, sugerindo fracionamento de plagioclásio 
durante a evolução magmática ou retenção desse elemento na fonte. A variação das 
concentrações de ETR das amostras analisadas resultou em padrão bem fracionado, com 
razões Ce/Yb(N) variando de 16,11 a 48,12. Nos diagramas de variação de sílica versus 
elementos maiores e traços, os sienitos plotam entre os granitos e mozodioritos, definindo um 
trend linear. Tal fato, corroborado com dados de campo, sugere mistura química entre dois 
magmas contrastantes. Quando plotadas em conjunto nos diagramas de Harker, as amostras 
do Maciço Alto Chapéu e do Santa Angélica definem um trend coerente sugerindo um caráter 
cogenético para esses maciços vizinhos. Cabe ressaltar, que os sienitos do Maciço do Alto 
Chapéu, com teores de sílica entre 62,5 e 64,6% preenchem a lacuna geoquímica observada 
nas amostras do Maciço Santa Angélica. 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA MICROSCÓPICA DAS ROCHAS 
AFLORANTES NA SERRA DO RIO DA PRATA, CAMPO GRANDE, RIO DE 

JANEIRO. 
 

Rocha, V.S.1 ; Corval, A.1; Miranda, A.W.A.1; Carvalho, M.G.1 

 
1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro  

 
RESUMO: A região de estudo está inserida no contexto do Arco Magmático Rio Negro, na região 
serrana do Rio da Prata, no complexo do Maciço Pedra Branca, limitada pelas coordenadas 
43°32'-43°29'W e 23°54'-22°56'S, em Campo Grande, zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. 
De um modo geral, litotipos de composição granitóide afloram abundantemente na área 
estudada e exibem um trend preferencial NE-SW. Mais subordinadamente, há ocorrência de 
granitóides aforando segundo uma orientação NW-SE. Além disso, há a ocorrência de diques 
em contato com os corpos graníticos. Um elevado grau de alteração é observado, 
principalmente, na região de contato por ser esta uma zona de fraqueza, ocorrendo uma maior 
percolação de fluidos e intemperismo. O objetivo deste trabalho é caracterizar, por meio de 
estudos petrográficos microscópicos, as unidades litológicas presentes na área de estudo e 
que compõem o aquífero fissural Guaratiba. A petrografia revelou que os seguintes litotipos 
foram reconhecidos: granito, granodiorito e basalto. As rochas graníticas foram classificadas 
essencialmente como sieno-granitos e monzogranitos. Essas rochas são holocristalinas, 
possuem texturas que variam entre inequigranulares seriadas e inequigranulares porfiríticas. 
Texturas poiquilítica e granofírica também foram reconhecidas. Fenocristais de microclina, 
plagioclásio e quartzo foram observados. A mineralogia da matriz é composta essencialmente 
de microclina, quartzo e plagioclásio. Muscovita, biotita, zircão, apatita, minerais opacos, 
granada (minerais acessórios) e clorita (mineral secundário) também constituem a composição 
mineral das rochas graníticas. Saussurita sobre os grãos de plagioclásio é um produto 
secundário comum em todas as rochas graníticas estudadas, o que pode apontar para 
processos hidrotermais na câmara magmática Os granodioritos são holocristalinos, 
apresentando texturas: inequigranular porfirítica, poiquilítica, mimerquítica e simplictítica. Grãos 
de plagioclásio são os fenocristais observados. A matriz dos granodioritos é composta por 
plagioclásio, quartzo, microclina e ortoclásio como minerais essenciais. Os minerais acessórios 
incluem biotita, minerais opacos, anfibólio, titanita, zircão, apatita e muscovita. Clorita e 
saussurita ocorrem como produtos de alteração. Finalmente, as rochas basálticas possuem 
granulometria muito fina e são hipocristalinas, com texturas variando de inequigranular seriada 
a equigranular. Texturas intergranular, intersertal e “rabo de andorinha” também foram 
identificadas nas referidas rochas básicas. Tais aspectos texturais apontam para processos de 
resfriamento rápido dos referidos magmas básicos. A mineralogia dos basaltos consiste 
basicamente de grãos de plagioclásio e piroxênio. Minerais opacos ocorrem como acessórios, 
enquanto grãos de uralita ocorrem como fases secundárias. A ausência de olivina na matriz e a 
cristalização tardia de fases opacas permitem sugerir que o magmatismo basáltico em questão 
esteja associado a uma série toleítica. Esse caráter toleítico dos basaltos pode estar associado 
a ascensão de magmas causado em um regime distensivo durante a quebra do Gondwana há 
130Ma. A ocorrência das rochas granitóides estaria relacionada geodinamicamente a regimes 
compressivos, como fechamento de oceano, formação de arcos magmáticos e colisões 
continentais, durante a orogenia Brasiliana.  
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ALTERAÇÕES DEUTÉRICAS E INCLUSÕES FLUIDAS RELACIONADAS À 
TRANSIÇÃO MAGMÁTICO-HIDROTERMAL EM PITINGA - AM 

 
Ronchi, L.H.1; Rodrigues, R.A. de F.1; Rodrigues, J.N.2; Bastos Neto, A.C.2 

1Universidade Federal de Pelotas; 2Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
RESUMO: O albita granito de Pitinga, AM, é rico em cassiterita e contem também reservas de 
criolita (F), elementos terras raras e metais raros tais como Nb, Ta, Y, Li, Zr, U e Th. Trata-se 
de um granitoide do tipo A de composição monzogranítica a granodiorítica, com a mineralogia 
magmática primária complicada pela presença de lentes e diques de textura pegmatítica e por 
alterações hidrotermais deutéricas, incluindo criolitização, silicificação, albitização, argilização 
entre outras. A evolução magmática e alterações relacionadas produziram uma subfácies de 
borda (AGB) de cor predominantemente vermelha e outra de núcleo (AGN) de cor cinza a 
branca. Apesar das alterações hidrotermais registradas, as amostras estudadas do AGN 
mantêm seu caráter peralcalino, relativamente deficiente em alumina e com excesso de álcalis, 
compatível com a presença de riebeckita, ao passo que o AGB possui caráter mais rico em 
alumínio do que em sódio e potássio, isto é, peraluminoso a metaluminoso, e é caracterizado 

pela presença de mica rica em ferro F-Anita e polilitionita. A silicificação transforma as duas 

subfácies em um granitoide rico em quartzo e a albitização muda as composições originais 
para tonalito. As inclusões fluidas primárias aquosas bifásicas em lentes maciças de criolita, 
situadas em posição central no AGN, foram detalhadamente estudadas e mostraram 
temperaturas de homogeneização entre 100 e 400°C e salinidade variável entre 1 e 25 % peso 
eq. NaCl. Nos fenocristais de quartzo magmático são encontradas trilhas de inclusões aquosas 
bifásicas secundárias com a mesma salinidade, mas temperaturas mais baixas, entre 100 e 
250°C. Em muitos casos o quartzo da silicificação possui aspecto de fenocristal magmático, 
porém com inclusões fluidas primárias de temperaturas hidrotermais igualmente entre 100 e 
250°C e salinidade muito similar às inclusões secundárias em trilhas do quartzo magmático. 
Alteração deutérica é um tipo de alteração de temperatura relativamente baixa, criada por 
fluidos aquosos durante a cristalização de um líquido silicático. Considera-se que material 
mineral assim formado é parte do líquido silicático original que deu origem aos constituintes da 
rocha total. Durante o processo de resfriamento e queda de pressão da câmara magmática, 
fluidos e voláteis diversos podem ser exsolvidos na fase de transição magmático-hidrotermal 
produzindo alterações hidrotermais deutéricas e/ou metassomáticas na porção da rocha já 
consolidada. Esse processo parece se refletir nas características das inclusões fluidas 
primárias e secundárias estudadas nas diversas fases de alteração do albita granito de Pitinga, 
em especial do quartzo e criolita. 
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E MINERALÓGICA DE INCLUSÕES CONTIDAS 
EM GRÃOS DE ZIRCÃO DO COMPLEXO QUIRINO (PALEOPROTEROZOICO) 
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Saudino, C1; Valladares, C¹; Santos, H.W¹; Bertolino, L.C² 
1Universidade Estadual do Rio de Janeiro; ²Centro de Tecnologia Mineral 

 

O zircão trata-se de um silicato de zircônio de fórmula química ZrSiO4, composto por 67,22% de 
zircônio e 32,78% de silício, sendo geralmente considerado como mineral acessório nos 
diferentes tipos de rochas. Quimicamente este mineral é caracterizado por significativa 
quantidade de elementos terras raras, tório, urânio e háfnio. No atual trabalho são 
apresentadas análises químicas e texturais de inclusões encontradas em diferentes grãos de 
zircão, referentes a afloramentos de (hornblenda)- biotita ortognaisses de idade 
paleoproterozóica, representativos do Complexo Quirino cujo contexto geológico está 
relacionado ao retrabalhamento Neoproterozóico do terreno Paraíba do Sul. Os grãos de zircão 
escolhidos para o estudo, num total de 6, são neoproterozoicos e foram interpretados por 
estudos geocronológicos e imagens texturais obtidas por cathodo luminescência, como 
relacionados a evento metamórfico. Estes grãos possuem características paramagnéticas e 
apresentaram hábito predominantemente prismático com coloração variando de levemente 
amarelada a incolor, com dimensões de aproximadamente 200-400 µm. Análises químicas 
realizadas por LA-ICPMS na Rice University, EUA, mostram enriquecimento em terras raras 
leves (lantânio de 13-171 ppm  e cério de 68-277 ppm), tório (678-1947 ppm), U (487-3209 
ppm), Mg (683-878 ppm), Fe (1569- 3322 ppm), Ca (8140-59763 ppm) e titânio (5-437 ppm). 
Uma vez que estes dados não podem representar zircões inalterados, estes dados foram 
atribuídos à análises de zircões+inclusões, uma vez que zircões possuem nos seus padrões 
(zircão 91500) em torno de 0.003 ppm de La, 2.14 ppm de Ce, 195 ppm de U e Ti varia entre 4-
14 ppm.(padrão Temora-2) Para a caracterização da forma e da dimensão das inclusões fez-se 
uso da microscopia eletrônica de varredura (MEV – CETEM UFRJ), enquanto que as análises 
químicas das mesmas foram realizadas a partir da espectroscopia por dispersão de energia 
(EDS – CETEM UFRJ). A maior parte das inclusões de 7-10 µm presentes nos grãos de zircão 
possuem hábito hexagonal e são ricas em Si, P e Ca indicando serem de apatita.Outras são de 
hábito planar e ricas em Si, Al, K, Fe, Mg sugestivo do mineral biotita. O enriquecimento em 
terras raras leves foi interpretado como relacionado a inclusões de allanita, não identificada 
pelo equipamento utilizado, uma vez que o mesmo não está dimensionado para obter sinal 
para terras raras. A presença de inclusões em zircões é importante uma vez que pode levar a 
conclusões errôneas quanto a sua gênese (igneos ou metamórficos, quando se usa a razão 
Th/U) e sua condição de formação (termômetro Ti-in-zircon), levando a interpretações 
inadequadas quanto a evolução geológica de uma área alvo. 
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CRATERA DE AIMORÉS SERIA RESULTADO DE METAMORFISMO DE 
IMPACTO?  

 

Sales, A.V.1; Ribeiro, B.B.S.²; Amaral, F.C.³; Rodrigues, I.M.S.4; Junior, I.B.5; Batista, N.G.6; 

Castro, N.T.O.7; Perboni, V.M.P.8; Melo, L.V.9 (Orientadora) 
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Universitário de Belo Horizonte6; Centro Universitário de Belo Horizonte7; Centro Universitário de Belo Horizonte8; 
Universidade Federal do Pará9 

 
RESUMO: As crateras de impacto ou astroblemas são cicatrizes na superfície da Terra 
produzidas pelo impacto de um corpo celeste de grande dimensão (asteroide ou cometa). A 
cratera de Aimorés, localizada no limite dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo entre os 
municípios de Aimorés (MG) e Baixo Guandu (ES), no Vale do Médio Rio Doce, é conhecida 
popularmente como Maciço de Aimorés ou Suíte Intrusiva Aimorés, apresenta a parte central 
deprimida e bordas sobrelevadas em arco, com forma aproximadamente oval e diâmetro de 
aproximadamente 10 km.Considerando que a estrutura de Aimorés apresenta inúmeras feições 
características das estruturas de impacto, ela ainda não possui estudos conclusivos que a 
classificam como tal. Dessa forma, em busca de evidências de metamorfismo de impacto, 
realizou-se comparações com cinco crateras de impacto já reconhecidas e estudadas no Brasil, 
além de pesquisas bibliográficas, trabalho de campo e análise de lâmina em microscópio. 
Assim, este artigo corrobora com os trabalhos já existentes na literatura sobre a gênese da 
cratera de Aimorés.Com bordas em cristas sobrelevadas e centro mais planar a cratera 
apresenta escarpas ao longo de sua extensão devido a uma quebra abrupta de relevo. Nota-se 
que as bordas desde WNW a SSE são mais erodidas e intemperizadas apresentando alto nível 
de esfoliação esferoidal. O Granito Caladão, Charnockito Padre Paraíso e as coberturas 
aluvionares recentes são unidades englobadas na Suíte Intrusiva Aimorés, considerada como 
tardi a pós-tectônica. Sua composição é caracterizada por K-feldspato (44%), plagioclásio 
(24%), quartzo (18%), biotita (8%) e piroxênio (6%). A orientação geral da intrusão analisada in 
loco, indica que ela aproveitou zonas de fraqueza associadas ao sistema de lineamentos de 
direção NE para se alojar, os planos de fraturas na cratera são prolongados na mesma direção, 
entretanto, são de difícil acesso.Pontualmente são encontrados alguns autólitos máficos ricos 
em biotita sugerindo mistura mecânica de magmas, bem como presentes xenólitos das rochas 
encaixantes. As análises em amostras macroscópicas deste litotipo indicam composição da 
matriz variável de sienogranítica a granodiorítica.Estudos apontam a Cratera de Aimorés como 
estrutura causada por metamorfismo de impacto, entretanto seria errôneo concordar com esta 
hipótese, uma vez que nas análises macroscópicas e microscópicas realizadas neste artigo 
não foram encontradas estruturas que evidenciam metamorfismo de impacto ou qualquer outro 
tipo de metamorfismo. Portanto os autores não corroboram com a hipótese de que a Cratera de 
Aimorés é de gênese de metamorfismo de impacto e reitera que este é resultado de uma 
intrusão ígnea que teve sua colocação relacionada ao seu tectonismo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: METAMORFISMO DE IMPACTO, SUÍTE INTRUSIVA AIMORÉS, 
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FLUORINE AND CHLORINE IN THE CLAY FRACTION OF FINE 

GRAINED SANDS FROM THE AMAZON RIVER DELTA. 

IMPLICATIONS FOR THEIR GEOCHEMICAL BEHAVIOR FROM 

WEATHERING TO METAMORPHISM 

 
Ricardo Sallet and Helenice Vital. 

Departamento de Geologia, UFRN, Brazil. 

 

The F and Cl contents of the clay fraction of fine grained sediments may be 

representative of the weathered rocks as they can enter the hydroxyl sites of 

the clay minerals. The Amazon river delta precipitates a detritical charge that 

can approach the average composition of weathering products of the Andean 

chain, the Guiana and Brazilian Precambrian shields, and the Amazon basin 

sediments. We analyzed F and Cl in the clay fraction (< 2 µm) of 15 samples of 

fine grained sands dredged and grabbed from several river channel bottoms 

across the Amazon river delta. The XRD mineralogical composition of the 

samples is 44-53 wt.% illite, 32-56 wt.% kaolinite and 14-22 wt.% smectite. The 

halogens were analyzed by ISE method with an average of 793 ppm and 

standard deviation of ±7.1. It fall well in the range of F contents of the < 2 µm 

fraction of the suspend load of rivers. The Cl content is between 20 ppm to 70 

pmm close to the detection limit. The F contents of shales and clays is mainly 

determined by the clay minerals and the apatite. The average P2O5 contents of 

shales is 0.16 % which correspond to an average apatite content of 0.38 wt. %. 

The maximal F contribution due to the presence of fluorapatite (F = 3.75 %) is 

142 ppm. For an average shale with 59 wt. % of clays minerals the same F 

content as the Amazon river clay fraction would contribute 468 ppm of F. The 

total F content of the shale is 610 ppm. Such F level is quite close to the upper 

continental crust F average of 554 ppm. The Cl contents of the Amazon river 

clay fraction is significantly lower compared to the average shale. An useful 

approach to identify geochemical fractionation is the K/F ratio. The mantle 

peridotites show the highest F/K = 0.59. In contrast the basalt have one order of 

magnitude lower F/K = 0.046 due to strong fractionation related to the partial 

melting of mantle. During fractional crystallization F enters more the solide and 

granites have F/K = 0.02. The weathering reactions produce only minor F 

enrichment with the partial leaching of K as the shales have K/F = 0.028. It 

means that phyllosilicates concentrates most of the F of the UCC and that 

sedimentary sorting concentrated F in the clay fraction of sediments. We 

compare the F contents of the average shale using Amazon river clay fraction 

composition to the average amphibolite grade mica schist of the Seridó Belt. Its 

average composition gives F = 672 ppm, P2O5 = 0.22 % and apatite content of 

0.52 wt.%. Assuming the clay mineral weight of average shale the F content of 

the Seridó shale clay fraction would be 808 ppm. This is close to 793 ppm of F 

obtained for the Amazon river clay fraction. The preservation of ratio F/K in 

shale and in amphibolite grade shale shows that during prograde 

metamorphism F is not lost to the fluid phase. 
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GEOTHERMOMETRY AT THE SERIDÓ BELT REVISITED: F-OH BIOTITE-
APATITE COMPARED TO MG-TCHERMAK BIOTITE-MUSCOVITE AND TI IN 

BIOTITE METHODS. 
 

Ricardo Sallet 
Departamento de Geologia, UFRN 

 

The Seridó belt is composed of Neoproterozoic supracrustal rocks with the Seridó mica schist, 
Jucurutu paragneiss and Equador quartzite crosscut by Ediacaran plutons and Cambrian 
pegmatitic granite bodies and zoned pegmatite dykes and sills. In the study area, the main 
transpressive deformation was synchronous with the Acari pluton emplacement at 575 Ma. The 
pegmatitic granites were emplaced at 528-510 Ma, and the zoned pegmatite dike swarms at 
515-505 Ma. Previous geothermobarometry studies using biotite-garnet from mica schist have 
shown a peripheral staurolite-andalusite zone with T = 550 °C and P = 0.20-0.25 GPa, and an 
inner sillimanite zone with T = 650 °C and P = 0.4 GPa. We collected samples representing the 
main petrotectonic units of the Seridó belt along regional profiles and systematically analyzed 
micas and apatite with electron microprobe. We determined temperatures by three methods: Ti-
in-biotite, Mg-Tchermark component distribution between biotite and muscovite and F-OH 
distribution between biotite and apatite. A Ti-in-biotite average temperature of 623 °C (σ = ± 5 
%) was obtained for 35 mica schist samples representing regional profiles across the belt. This 
temperature agrees with biotite-garnet temperatures near 650 °C previously obtained in the 
studied area. Several decametric to hand-sized samples of mica schist enclaves contain biotite 
with re-equilibrated F contents similar to those of their host pegmatitic granites. The Ti-in-biotite 
average temperature in the mica schist enclaves is 642 °C (σ = ± 4.2 %). Muscovite locally 
appears in mica schist commonly related to the contact with felsic intrusions. The partitioning of 
the Mg-Tchermark component between biotite and muscovite allow the computation of the 
equilibrium temperature. The micas yielded temperatures between 638 and 720 °C including 
schist from both enclaves in pegmatitic granites and regional profiles. The F-OH biotite-apatite 
geothermometer in the schist yielded temperatures between 667 and 737 °C at the regional 
scale, quite similar to those yielded by the muscovite-biotite geothermometer. In the paragneiss, 
biotite-apatite pairs from the west side of the belt yielded relatively lower temperatures varying 
from 519 to 690 °C. It agree with the low metamorphic grade of the west side of the belt. The 
Acari pluton biotite-apatite pairs showed temperatures varying between 643 and 748 °C. The 
metric to submetric schist enclaves in pegmatitic granites gave similar high temperatures 
between 679 and 738 °C. The biotite-muscovite and biotite-apatite geothermometers yielded 
temperatures 50 to 75 °C higher than the Ti-in biotite and biotite-garnet ones. In KFMASH 
system the low temperature range 625 to 650 °C is consistent with the widespread 
biotite+cordierite+garnet+silimanite paragenesis. On the other hand, the high temperature range 
is consistent with the stability of the same paragenesis but as the result of anatexis in the 
presence of free H2O. The absence of K-feldspar, muscovite and migmatites in the schist 
regionally and at the contact of the Acari pluton place the upper limit for the Seridó Belt thermal 
peak at 675 °C. During the emplacement of the Cambrian pegmatitic granites the high 
temperatures obtained in schist enclaves indicates fluid-present condition during their 
emplacement.  
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COM PIROXÊNIO E ROCHAS ASSOCIADAS DE OURILÂNDIA DO NORTE 
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3Grupo de Pesquisa Petrologia de Granitoides - GPPG 
 

RESUMO: A Província Carajás (PC) está localizada na porção sudeste do Cráton Amazônico, e 
é subdividida em Domínio Rio Maria de idade mesoarqueana, a sul; e Domínio Carajás, de 
idade meso- a neoarqueana, a norte. A região de Ourilândia do Norte está situada na porção 
centro-oeste da PC, na fronteira entre os domínios Rio Maria e Carajás. Estudos recentes 
permitiram um avanço sobre o conhecimento da natureza e aspectos estruturais deste 
segmento de crosta, levando a individualização de várias unidades granitoides de idade 
mesoarqueana. Essas rochas são cortadas por corpos de granitoides com piroxênio e rochas 
associadas, alongados segundo o trend NE-SW ou E-W. Este resumo visa definir a 
classificação e as propriedades magnéticas dessas rochas com base em estudos petrográficos 
e de susceptibilidade magnética (SM). O estudo mineralógico e textural combinado com 
análises modais permitiu diferenciar quatro variedades de rochas, duas de granitoides com 
piroxênio e duas de rochas associadas. Assim temos: (i) clinopiroxênio monzogranito - CMzG; 
(ii) ortopiroxênio granodiorito/tonalito – OGrd/Tn; (iii) hornblenda monzogranito – HMzG; e (iv) 
quartzo gabro - QGb. As variedades de granitoides com piroxênio mostram coloração cinza 
escura, textura geral fanerítica equigranular média a grossa, leucocrática e apresentam 
quartzo, plagioclásio e microclínio, como minerais essenciais. O CMzG tem diopsídio e 
hornblenda ±biotita como fases varietais, enquanto no OGrd/Tn elas são representadas por 
diopsídio e biotita. Em ambas as variedades, apatita e opacos compõem os minerais 
acessórios primários, ao passo que sericita, epidoto, clorita ±biotita representam os acessórios 
secundários. As duas variedades de rochas associadas têm coloração cinza escuro, textura 
fanerítica equigranular média, leucocrática com quartzo, plagioclásio e microclínio 
representando sua mineralogia essencial. Na fácies HMzG a hornblenda e biotita compõem as 
fases varietais, enquanto as fases acessórias primárias são formadas por epidoto, titanita, 
opacos e apatita. As fases secundárias são formadas por clorita, epidoto, sericita e biotita. Por 
sua vez, as rochas de fácies QGb apresentam hornblenda e biotita como varietais, enquanto as 
fases acessórias primarias são formadas por opacos e as secundárias por sericita e epidoto. 
Os valores de susceptibilidade magnética obtidos nas rochas variam de 2,31x10-4 a 2,21x10-2 
(Sl), e os gráficos estatísticos de probabilidade permitiram diferenciar duas populações 
magnéticas, A e B. Esses valores mostram caráter bimodal com as maiores concentrações em 
-2,0 e -3,5 log (k). A população A é representada pelos granitoides de fácies HMzG e mostra os 
menores valores de SM, variando de 2,31x10-4 a 3,09x10-4 (Sl) e log (k) -3,63 a -3,50, enquanto 
os granitoides com fácies CMzG, OGrd/Tn e QtzGb representam a população B e concentram 
os maiores valores de magnéticos, variando de 3,16x10-3 a 2,21x10-2 (Sl) e log (k) -2,49 a -
1,65.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: PROVÍNCIA CARAJÁS, PETROGRAFIA, SUSCEPTIBILIDADE 
MAGNÉTICA 
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RELAÇÕES ENTRE OS INDICADORES CINEMÁTICOS E PRODUTOS 
METAMÓRFICOS DA ZONA DE CISALHAMENTO MOEDA-BONFIM 

 
Santos, A.M.1; Souza, A.L.A.2;  Ribeiro, B.B.S.3; Alcântara, C.M.M.4; Thomaz, E.D.5; Meyer, 

G.S.6; Lima, J.L.M.7; Melo, L.8. 
1Centro Universitário de Belo Horizonte – UniBH 

 

Localizado a 60 km ao sul de Belo Horizonte no município de Moeda-MG, o Quadrilátero 
Ferrífero compõe a parte setentrional do Cráton São Francisco, e é denominado como uma 
fração antiga da crosta continental e está parcialmente coberto por sequências sedimentares, 
sendo composto por cinco grandes unidades: os terrenos Granito-gnaisse do Arqueano, o 
Supergrupo Rio das Velhas, o Supergrupo Minas, o Grupo Itacolomí e o Supergrupo 
Espinhaço. As rochas podem sofrer certos esforços que podem ocasionar rupturas 
denominada de cisalhamento, que são faixas estreitas e planares de paredes subparalelas 
onde se concentram faixas de deformações variáveis. São consideradas zonas de fraqueza e 
adelgaçamento por deformação localizada. O contato entre a Formação Moeda (parte basal do 
Supergrupo Minas) e o Complexo Metamórfico Bonfim é marcada por uma área de deformação 
denominada como Zona de Cisalhamento Moeda-Bonfim, esta área possui indícios de um 
ambiente dúcil-rúptil e as características encontradas no local apontam eventos 
compressionais e extensionais orientados em N-S com vergência para 75° E. Próximo a zona 
de cisalhamento, a quantidade de feldspatos nos gnáisses reduz bastante devido a sua baixa 
resistência á processos metamórficos e a quantidade de filossilicatos (micas), presentes como 
impurezas no quartzito (praticamente monominerálica em quartzo), demonstrando grande 
aumento em porcentagem modal devido à sua afinidade aos processos de metamorfismo, 
sendo esses segregados, e reorientados. Estas feições estão supostamente ligadas a 
compressão brasiliana, juntamente com o transporte tectônico de E para W. Após a análise de 
amostras macroscópicas e de laminas para microscopia, estes dados foram confirmados e as 
interações geradas pelo contato cisalhante entre o Complexo Bonfim com a Formação Moeda 
ficam evidenciadas pelos produtos estruturais e metamórficos desenvolvidos a partir de tal 
tectonismo. A presença de sigmóides, milonitos, estruturas S/C, lineação e estiramento mineral 
e cominuição dos cristais no contato entre a Formação Moeda (porção basal do Sinclinal 
Moeda) e o Complexo Bonfim sugere esse movimento cisalhante entre as duas fácies, 
indicando também a direção do falhamento, que está orientada em N-S e sua vergencia para 
E-W, assim como Endo e Nailini haviam afirmado em seu artigo publicado em 1992. Em 
comparação com os resultados obtidos por Endo e Nailini (1992) e todas as feições e 
evidências suprimidas no trabalho, foi possível indicar particularidades de eventos 
característicos de zonas cisalhantes. As descrições das estruturas e dos indicadores 
cinemáticos são importantes para a contextualização dos aspectos de zonas de cisalhamento. 
Todas estas evidências apuradas indicam características de diversos retrabalhamentos 
gerados por deformações estruturais, que resultaram em mudança de diferentes níveis 
metamórficos em cada porção que obliterou as feições pretéritas e possibilitou a formação de 
rochas metamórficas de baixo grau (zona da clorita). 
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PETROGRAFIA E LITOQUÍMICA DA SUÍTE CANAMÃ NA REGIÃO DE 

JURUENA (MT) 

Santos, D. V. R1,2,3., Ruiz, A. S. 1,2,3, Sousa, M. Z. A1,2,3 

1Faculdade de Geociências- Universidade Federal de Mato Grosso; 2Programa de Pós-Graduação; 3Grupo de 

Pesquisa em Evolução Crustal e Tectônica Guaporé 

RESUMO: O Sienito Canamã (Silva & Issler, 1974) ou Alcalinas Canamã (Silva, 1980) localiza-
se na Província Rio Negro-Juruena (1.810-1.520 Ma), no SW do Cráton Amazônico. Idades Rb-
Sr de 1175+ 14 Ma (Basei, 1974) e K-Ar de 1169+57 Ma (Tassinari e Teixeira, 1978), 
posicionam esta intrusão no período Estateriano. O objetivo deste trabalho é apresentar dados 
petrográficos e litoquímicos inéditos, com o propósito de compreender a estrutura interna da 
intrusão e definir a natureza do magma e seu ambiente tectônico de formação. Corresponde a 
um batólito alojado no Grupo Roosevelt sendo o seu limite nordeste definido pela Zona de 
Cisalhamento Canamã, com direção N45W e cinemática transcorrente.  Dados de campo e 
petrográficos indicam que nas bordas NW e SE do batólito ocorrem rochas básicas, tais como 
gabros e diabásios, enquanto a parte central do batólito é formada por granitos e diques 
riolíticos e aplíticos. São rochas não afetadas por deformação e metamorfismo 
caracteristicamente isotrópicas. A fácies petrográfica dominante deste corpo corresponde a 
álcali-feldspato granitos, leucocráticos, equigranulares médios a grossos, por vezes porfiríticos, 
de cor vermelha, onde os feldspatos alcalinos apresentam hábito tabular e arranjo intersticial 
intergranular. Opticamente, predominam texturas granofíricas e mesopertíticas, sendo 
composto essencialmente por ortoclásio, microclina, plagioclásio, quartzo, anfibólio, piroxênio e 
biotita. Têm como minerais acessórios  zircão e apatita, e como fases de alteração epídoto, 
sericita, clorita e argilominerais. O piroxênio e anfibólio dominantes destes litotipos 
correspondem a termos alcalinos, respectivamente, egirina e riebeckita que ocorrem, em geral, 
em agregados de prismas curtos e longos de pleocroísmo em tons escuros, variando de verde 
a azul índigo. A porção máfica da intrusão é constituída por gabros e basaltos melanocráticos 
de cor cinza-escura a preta, com granulação fina, muito fina a criptocristalina, constituída, 
principalmente, por plagioclásio, piroxênio, anfibólio e minerais de alteração. As análises 
litoquímicas classificam as rochas estudadas como gabros, dioritos e granitos e como gabros, 
dioritos, granitos e álcali granitos de acordo, respectivamente, com os diagramas TAS e R1-R2. 
Variam, em relação aos parâmetros A/CNK versus A/NK, desde metaluminosas até 
peralcalinas e são, caracteristicamente, ferrosas no diagrama FeOtot/(FeOtot+MgO) versus SiO2. 
As rochas ácidas desta unidade são caracterizadas como granitoides do tipo A, provenientes 
de um magmatismo cálcio-alcalino a alcalino gerado num ambiente pós-orogênico, tipicamente, 
intra-placa.  
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CARACTERIZAÇÃO PETROLÓGICA E GEOQUÍMICA DO SEGMENTO 
NORDESTE DOS DIQUES ARAUÁ, NE - CRATON SÃO FRANCISCO 

 
Santos, E.K.; Nunes, V.C. 1; Liz, J.D.; Liz, L.C.C.; Andrade, J.O.1; Nacimento, A.F.1; Reis, B.V.1  

1Universidade Federal de Sergipe  

 

RESUMO: Os Diques Arauá compõem um enxame de diques paralelos de geometria irregular, 
que representam as ultimas manifestações magmáticas do pós-colisional Orosiriano, no 
extremo nordeste do Cráton São Francisco. Os diques aflorantes entre os municípios de 
Boquim e Riachão do Dantas correspondem a um segmento dos Diques Arauá, que está 
deslocado 6 km para NE do trend principal. Estes diques ocorrem com formas irregulares e 
espessuras que variam de 10 cm a 10 m, com uma extensão média de 8 km e direção N30-
50W, que cortam os ortognaisses do Complexo Gnáissico Migmatítico Rio Real – Itabaininha – 
Riachão do Dantas e os granulitos do Complexo Granulítico Esplanada – Boquim. Nesta área, 
foi possível identificar seis diques paralelos de geometria irregular, sendo quatro riolíticos, um 
microgabroico e um andesítico. Os diques riolíticos são dominantemente porfiríticos, definidos 
por fenocristais de feldspato alcalino, plagioclásio e quartzo, imersos em uma matriz 
hemicristalina que perfaz de 60% a 80% das rochas. O dique microgabroico compreende uma 
rocha de coloração cinza escura, com a granulometria muito fina a textura porfirítica. 
Constituída essencialmente por cristais de plagioclásio, bem como localizados cristais de 
sanidina, quartzo, minerais opacos e por vezes a biotita e o anfibólio. O dique andesítico é 
constituído por fenocristais de plagioclásio e vesículas envolvidas por uma matriz hemicristalina 
rica em micrólitos e cristalitos de plagioclásio, e minerais opacos. Destaca-se as feições de 
devitrificação evidenciadas por esferulitos radiais a semi-radiais marcados por cristais 
aciculares de plagioclásio e opacos. Os dados geoquímicos indicam que os diques riolíticos 
são rochas ácidas de afinidade alcalina, com características compatíveis com magmatismo 
tipo-A  e dominantemente metaluminosas. Estas rochas apresentam um padrão de 
enriquecimento em Fe, acompanhado por um empobrecimento relativo de Al, que é típico do 
trend toleítico. O Dique microgabroico possui características de basalto toleítico alto magnésio, 
além de apresentar quartzo e hiperstênio normativos que corroboram com a afinidade 
identificada. Nos diagramas de ambiência tectônica os diques riolíticos e andesítico evidenciam 
um ambiente de intraplaca. O dique microgabroico apresenta características de basaltos de 
cordilheira meso-oceânica, enquanto que o dique andesítico apresentou características de 
basaltos de ilha oceânica. Apesar das diferenças geoquímicas expressadas em afinidades e 
padrões de ETR distintos dos diques riolíticos e andesítico, estas rochas apresentam 
assinaturas de elementos-traço, marcadas por anomalias negativas de Nb, Ta, Ti e Sr, que 
sugerem uma gênese a partir de fusões de um manto metassomatizado por subducção prévia, 
ou assimilação de rochas encaixantes. Os teores elevados de LILE, Th e ETRL, bem como a 
presença de anomalia de Nb e Ta do dique microgabroico sugerem que esta rocha, também, 
foi formada a partir de um manto metassomatizado por subducção prévia ou foi contaminada 
pela rocha encaixante durante seu posicionamento final. Rochas com similaridades 
composicionais com rochas tipo A, mas com características geoquímicas de afinidade toleítica, 
como as apresentadas pelos diques riolíticos, podem ser geradas pela interação de magmas 
básicos toleíticos médio a alto-K com fusões crustais em ambientes pós-colisionais. Esta 
hipótese é coerente com os dados obtidos, e corrobora com o modelo de magmatismo pós-
colisional.  
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CARACTERIZAÇÃO PETROGENÉTICA E GEOQUÍMICA DAS ROCHAS (META) 
MÁFICAS-ULTRAMÁFICAS NA PORÇÃO CENTRAL DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE (Dados Preliminares) 
 

Santos, F.G.1; Cavalcanti Neto, M.T.O.2; Ferreira, V.P. 3; Bertotti, A.L.3.                                                                        
1Serviço Geológico do Brasil - CPRM; 2Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte - IFRN; 3Universidade Federal de Pernambuco – UFPE.              

 
RESUMO: O trabalho em questão traz os dados preliminares da dissertação de mestrado 
homônima que está sendo desenvolvida na Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. A 
mineração esmeraldífera na região central do estado é relativamente recente, tendo 
sido descoberta ao acaso em 2005, embora alguns vestígios indiquem que tenha 
ocorrido desde o século 17, em pequena escala. Essas ocorrências estão incluídas em 
rochas máficas-ultramáficas que até então não tinham sido mapeadas nessa região como 
parte do Complexo Caicó. A fim de adquirir mais dados a respeito desses litotipos, o 
trabalho em questão estudou uma área situada a NW da cidade de São Tomé - RN, com 
dimensão de aproximadamente 500 km2 que possui, entre outras atividades, mineração de 
esmeraldas, scheelita e ouro. Para o desenvolvimento deste estudo, o projeto supracitado 
fez um trabalho de detalhe na área utilizando etapas de campo com mais de 400 pontos de 
afloramentos visitados, coleta e descrição de amostras de mão, confecção e análise de 45 
lâminas petrográficas, análise química multielementar de 47 amostras, além de 
geocronologia pelo método U-Pb. A área é composta dominantemente por rochas 
pertencentes ao embasamento gnáissico-migmatítico, correlato ao Complexo Caicó, 
contendo rochas (meta) máficas-ultramáficas (Serpentinitos, Anfibolitos e Tremolita-actinolita 
Xistos) e ferruginosas bandadas, além de rochas metasupracrustais associadas ao Grupo 
Seridó (especialmente Biotita Xistos da Formação Seridó), porém este trabalho terá o 
enfoque nas rochas ultramáficas-máficas metamorfisadas atribuídas ao Complexo Caicó. Os 
Serpentinitos ocorrem como corpos estirados na parte centro-norte da área em uma 
exposição relativamente pequena e em contato com os Tremolita-actinolita Xistos e os 
Biotita Gnaisses do embasamento. Os mesmos mostram uma composição predominante do 
mineral Serpentina (75-99%), que se apresenta xenoblástica e ocorre substituindo os 
minerais ferromagnesianos primários da rocha protólito (olivina e piroxênio?). Os Tremolita-
actinolita Xistos e Anfibolitos ocorrem ao longo de toda a área e possuem coloração 
esbranquiçada (Tremolita), acinzentada (Talco), ou mesmo esverdeada (Actinolita), 
dependendo do mineral dominante. A composição química das rochas, com altos teores de 
MgO, Ni, Cr2O3, e teores muito baixos de TiO2, Na2O e Ba, mostra uma forte afinidade com a 
composição dos komatiitos do Arqueano encontrados em todo o mundo. O alto teor de MgO 
indica um forte controle mineral como, por exemplo, por olivina. Nos komatiitos, durante 
alteração por eventos hidrotermais e/ou metamorfismo regional, como também por 
intemperismo recente, o Ni torna-se relativamente imóvel. O elevado conteúdo de Ni nos 
anfibólio-xistos, suportado por alto teor de MgO e Cr2O3, sugere uma forte ligação entre os 
xistos e as ultramáficas. Os resultados da geoquímica isotópica assinalaram que os zircões 
analisados são de origem magmática e a idade no intercepto superior do diagrama concórdia é 
Paleoarqueana.  
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RESUMO: A área de estudo está inserida na porção norte da Serra de Itaoca, nos municípios 

de Vargem Alta e Cachoeiro de Itapemirim, estado do Espírito Santo, abrangendo uma área de 

aproximadamente 81 km². A região representa um importante polo de produção de mármore, 

com uso na construção civil e agricultura, mas ainda carece de estudos geológicos mais 

detalhados (> 1:50.000). Para a realização deste trabalho utilizou-se técnicas clássicas já 

consagradas de mapeamento geológico. Os dados revelaram a existência de cinco (5) 

unidades de mapeamento: a) Granada Sillimanita Biotita Gnaisse (paragnaisse); b) Biotita 

gnaisse (ortognaisse); c) Mármore; d) Quartzito; e e) Metagranitóide Leucocrático. Estas 

unidades estão estruturadas aproximadamente segundo a direção NE a NNE. A Serra de 

Itaoca é sustentada por mármores com estrutura maciça ou bandada, que ocorre na porção 

central da área, e que se estreita como uma lente rumo ao norte, sendo bordejada por gnaisses 

(para e ortoderivados) em ambos os lados. A variedade bandada é definida por níveis de 

impurezas e variações granulométricas. Não se verificou contatos tectônicos entre estas 

unidades como apresentado na Folha Geológica Cachoeiro de Itapemirim – Escala 1:100.000 

(CPRM). Os quartzitos ocorrem na porção centro-leste a nordeste da área e possuem duas 

variedades: puros ou impuros. Os impuros contêm lentes ou intercalações irregulares de 

material pelítico, se assemelhando a um “gnaisse quartzoso”. Uma característica de campo 

diagnóstica desta unidade é que está relacionada, via de regra, a vegetação rasteira e 

arbustiva, com solo pouco desenvolvido (< 1,0 m), e a numerosos problemas geotécnicos, 

como escorregamentos, erosão e assoreamento dos rios. Tanto os mármores como os 

quartzitos exibem, frequentemente, xistosidade com mergulho sub-horizontal. Os dados de 

campo e petrográficos permitiram reconhecer na área de estudo ao menos cinco (5) fases de 

deformação, a saber: 1) fase Dn, responsável pela sedimentação das unidades do Complexo 

Paraíba do Sul em ambiente marinho (e continental?), magmatismo pré-colisional 

(correlacionável a Supersuíte G1) e pela colocação de diques máficos; 2) fase Dn+1, 

responsável pela geração da foliação regional (Sn) de baixo mergulho, em fácies anfibolito alto, 

revelada pela paragênese biotita, quartzo, plagioclásio, sillimanita, granada e K-feldspato; 3) 

fase Dn+2, responsável pela formação de dobras regionais em escala decamétrica a 

hectométrica; 4) fase Dn+3 responsável pela formação de dobras recumbentes, as quais 

associam-se dobras intrafoliares e diques metamáficos boudinados; e 5) fase Dn+4, 

responsável pela colocação de diques félsicos (correlacionável a Supersuíte G5) e a formação 

de escarnitos de espessura centimétrica no contato com os mármores.  
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DOMÍNIO ZONA TRANVERSAL, NORDESTE DO BRASIL 

 

Santos, G.J.M.F¹; Ferreira, V.P 
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O plúton Princesa Izabel, alvo deste trabalho, aflora próximo às cidades de Princesa Isabel 
(PB) e Manaíra (PB), e intrude as rochas da faixa Alto Pajeú, próximo ao limite com a faixa 
Riacho do Pontal, ambas localizadas no Domínio Zona Transversal da Província Borborema, 
no nordeste do Brasil. Os contatos do plúton Princesa Izabel são: plúton Triunfo a sul; 
metagranitóides Cariris Velhos a nordeste; e com as rochas do complexo Riacho Gravatá a 
norte e noroeste. O plúton Princesa Izabel varia de granodioritos porfiríticos a quartzo-
monzonítos, compostos por quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, biotita e, por vezes, 
também compostos por epidoto. As rochas são leucocráticas, com textura porfirítica e 
ocasionalmente podem apresentar bandamento ígneo. Os plagioclásios que pertencem a estas 
rochas são comumente euedrais e bem desenvolvidos, com tamanho que varia de 2cm até 
4cm, podendo, inclusive, apresentar estruturas denominadas biotite rolls e fileiras de biotita, 
indicando reaquecimento da câmara magmática. Outra característica importante do plúton 
Princesa Izabel é a presença de leader dikes e estruturas em caracol, que indicam uma forte 
movimentação de material em condições posteriores à cristalização. Em uma perspectiva 
química, as rochas do plúton Princesa Izabel são ácidas, apresentam um caráter cálcio-alcalino 
de alto potássio e também possuem um alto teor de ferro; este plúton possui idade U-Pb em 
zircão, de 584 ± 4Ma (Criogeniano), o que pode ser interpretado como a idade de cristalização. 
Em algumas localidades do plúton são encontrados enxames de enclaves dioríticos co-
magmáticos, de contato arredondado e isso indica uma coexistência de líquidos. O supracitado 
plúton é intrudido por duas famílias de diques de natureza distinta: a primeira família é 
caracterizada por rochas compostas por alcali feldspato e piroxênios (hábito acicular), os seus 
diques têm de 6 a 15m de espessura e além deles não apresentarem direção preferencial, a 
intrusão dos mesmos resultou em um metamorfismo de contato com aureolas de metamorfismo 
de aproximadamente 40cm; a segunda família, por sua vez, refere-se aos diques de rocha sub-
vulcânica, com orientação aproximadamente norte/sul, eles são peralcalinos, possuem 
granulação fina e presença de minerais azulados, estes diques possuem espessura variando 
entre 8 e 20cm e apresentam, por vezes, textura fluidal. O plúton estudado é cortado por uma 
zona de cisalhamento de direção NW-SE, caracterizada pela presença de rochas milonitizadas. 
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PETROGRAFIA E QUÍMICA MINERAL DE GRANADAS ÍGNEAS E 
METAMÓRFICAS DOS DOMÍNIOS CENTRAL, ORIENTAL E BLOCO 
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Rochas geradas durante a evolução orogênica ocorrida no Neoproterozoico relacionada à 
colagem Brasiliana e minoritariamente unidades de idade Paleoproterozoica a Arqueana são as 
principais litologias que compõem o Escudo Sul-rio-grandense. Essa unidade morfo-tectônica é 
formada por associações de rochas ígneas, metamórficas e, subordinadamente, sedimentares. 
Diversos processos metamórficos e ígneos sofridos por essas rochas/magmas com 
composições e condições físicas adequadas propiciaram a formação de granadas. 
Considerando as várias associações petrotectônicas examinadas, as unidades metamórficas 
destacam-se na pesquisa pela frequência e abundancia de granada enquanto que a ocorrência 
desse mineral em rochas ígneas é limitada. A granada é um importante mineral para o estudo 
de proveniência, apresenta uma significativa variação composicional que reflete a composição 
da rocha hospedeira. Esse trabalho objetiva catalogar as unidades do Escudo-Sul-rio-
grandense hospedeiras desse mineral e caracterizar a granada em tais rochas, fonte dos 
sedimentos acumulados em eventos do Fanerozoico. A partir de lâminas petrográficas foram 
feitas caracterizações por microscopia ótica coletando dados referentes a tamanho, forma, 
texturas e possíveis inclusões encontradas nos grãos de granada das unidades: Suíte 
Metamórfica Várzea do Capiravita, Complexo Metamórfico Porongos, Complexo Metamórfico 
Passo Feio, Complexo Metamórfico Cambaízinho, Complexo Granulítico Santa Maria Chico, 
Mármores Matarazzo, Granito São Geraldo, Granito Três Figueiras, Granito Caçapava (fácies 
peraluminosas), Granito Capão Leão, Suíte Intrusiva Lagoa da Meia-Lua e Suíte Alcalina 
Passo da Capela. Além da caracterização petrográfica e textural das litologias estudadas e das 
granadas, foram feitos registros fotomicrográficos em lâminas delgadas. Utilizou-se também 
técnicas de microscopia eletrônica de varredura (MEV) e a microssonda eletrônica (ME) para a 
caracterização da composição química mineral das granadas e determinação mineralógica de 
inclusões, que, por vezes, não é possível somente pelo método de microscopia ótica. Os dados 
referentes às granadas das unidades Complexo Cambaí, Complexo Palma, Complexo 
Bossoroca, escarnito do Complexo Cambaizinho, anfibolito do Complexo Metamórfico Passo 
Feio, anfibolito do Complexo Metamórfico Porongos, aplito do Granito Campinas, pegmatito da 
Suíte Intrusiva Pinheiro Machado, Anortosito Capivarita e Kimberlito Alfeu foram compilados de 
estudos publicados por outros autores. Os resultados das análises químicas das granadas 
resultaram em tabelas e diagramas com os membros finais. Os diagramas composicionais 
ternários foram comparados a campos discriminantes propostos por Morton (1984) e Krippner 
(2014). Concluímos que os campos propostos por Morton são coerentes com as composições 
das granadas conforme suas litologias. Utilizando os campos composicionais de Krippner é 
possível diferenciar alguns tipos litológicos, entretanto, alguns campos sobrepõem-se, o que os 
torna menos eficiente para a discriminação de algumas rochas-hospedeiras de granada. Os 
dados analisados foram compilados formando um banco de dados em sistema de informações 
geográficas que, através da localização dos pontos onde as amostras analisadas foram 
extraídas, é possível obter informações como características petrográficas, química mineral das 
granadas em tabelas (porcentagem em peso de óxidos constituintes), termos finais de suas 
composições em porcentagem e diagramas) e imagens de microfotografia de lâminas das 
unidades estudadas. Nesse banco de dados foi utilizado como base o mapa geológico 
produzido pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2006), assim facilitando o relacionamento 
entre as propriedades das granadas e das rochas-hospedeiras. 
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O Stock Granodiorítico Lagoa do Roçado (SGLR), tem idade de 617 ± 4 Ma, aflora por 12 km2 
e localiza-se na região central do Estado de Sergipe. Ele tem forma elipsoidal alongada NW-SE 
sendo intrusivo nos metassedimentos do Domínio Macururé nos quais gera hornfels. Nas 
regiões próximas aos contatos no stock ocorrem xenólitos das encaixantes 
metassedimentares. O SGLR é essencialmente constituído por granodioritos de cor cinza, com 
granulação média a grossa, textura porfirítica e com fenocristais de feldspatos centimétricos (1-
5 cm) de cor branca e poiquilíticos. É frequente a presença de enclaves máficos 
microgranulares (MME) de cor cinza escura, com contatos bem definidos com os granodioritos 
encaixantes, os quais exibem formas lenticulares com o diâmetro maior compreendido entre 5 
cm a 1 m. A mineralogia e textura presentes nos MME são aquelas encontradas nos 
granodioritos e estas feições permitem considerá-los como autólitos. Os granodioritos são 
constituídos por andesina (33-40 %vol.), quartzo (16-22 %vol.), microclina (11-18 %vol.), biotita 
marrom (16-26 %vol.) e diopsídio (3-8 %vol.), tendo como minerais acessórios hornblenda, 
epídoto, apatita, allanita, minerais opacos e zircão. Os MME têm granulação fina e são 
constituídos por cristais de: andesina (34-43 %vol.) subédricos e poiquilíticos (incluindo epídoto 
euédrico, titanita, minerais opacos); feldspato alcalino (10-12 %vol.) subédrico incluindo 
plagioclásio; biotita marrom (18-30 %vol.) euédrica e subédrica incluindo apatita, epídoto e 
titanita euédricos; diopsídio (13-19 %vol.) euédrico e subédrico inclui epídoto, apatita (acicular) 
e minerais opacos; quartzo (2-7 %vol.) anédrico intersticial; e de minerais acessórios 
(hornblenda, titanita, epídoto, minerais opacos, apatita (acicular) e zircão). No TAS os MME 
ocupam o campo do monzodiorito (55-57% SiO2) e as rochas dominantes no stock alocam-se 
nos campos dos monzodiorito e granodiorito (60-63% SiO2). As rochas do SGLR são 
metaluminosas e têm afinidade com as suítes cálcio-alcalinas de alto K2O. Os dados de 
química mineral foram obtidos para cristais de feldspatos, clinopiroxênio, biotita, titanita e 
apatita. Os cristais de plagioclásio nos granodioritos e MME  correspondem a andesina (An39-32) 
e oligoclásio (An29-12) sendo que os mais ricos na molécula de anortita ocorrem nos MME (An39-

36). Estes cristais apresentam zonação composicional múltipla normal registrando episódios 
restritos de zonação inversa. A presença da zonação normal é interpretada como existência de 
processo de cristalização fracionada no magma andesítico responsável pela cristalização dos 
granodioritos e monzodioritos do SGLR. O clinopiroxênio nas rochas estudadas do SGLR é 
diopsídio (En36-45, Fs10-18, Wo42-55) que exibe fraca zonação composicional, baixos conteúdos 
de titânio (<0,2 %TiO2) e de alumínio (1-3,1 %Al2O3), característicos de magmas orogênicos 
cristalizados a baixa pressão. A biotita marrom corresponde a Mg-biotita com 
39<[Fe/(Fe+Mg)]<0,43, 39-41 %SiO2 e 1-2,3 %TiO2, estes dados químicos as caracterizam 
como biotita primária reequilibrada. Os acessórios analisados correspondem a F-apatita e 
titanita com 0,3-1,2% F. A mineralogia máfica magnesiana (diopsídio e biotita) coloca em 
evidência a cristalização de magma orogênico e o plagioclásio apresenta os registros das 
instabilidades usuais dos ambientes orogênicos. 
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RESUMO: O Campo Vulcânico de Lusatia (Lusatia Volcanic Field) faz parte da Província 
Vulcânica Central Europeia. Nesse contexto, está a cidade de Stolpen, leste da Saxônia, 
Alemanha, onde afloram basaltos colunares de grande importância histórica para a geologia. 
Durante trabalhos de campo realizados próximos a Stolpen foram encontrados blocos de 
basalto que não estavam descritos previamente na literatura. Os blocos, por apresentarem 
características macroscópicas (afaníticos, coloração cinza-azulada, alta dureza e densidade) 
muito similares  àquelas do famoso afloramento de Stolpen, foram alvo deste estudo, através 
de mapeamento e amostragem, seguido de análises petrográficas e de química mineral. As 
análises foram realizadas em conjunto com o basalto de Stolpen para fins de comparação. Os 
basaltos de Stolpen possuem uma textura glomeroporfirítica e estrutura amigdaloidal, com 
fenocristais subédricos de clinopiroxênio, que  preenche as amigdalas, olivina e fina matriz 
composta por ripas plagioclásio e minerais opacos. Ambos os fenocristais possuem zonamento 
composicional: a olivina com enriquecimento de FeO e empobrecimento de MgO e o piroxênio 
com aumento de FeO/SiO2 e redução de MgO/Al2O3 do centro pra borda. O plagioclásio 
apresenta aumento do conteúdo de NaO para as bordas, feição tipicamente ígnea. A olivina é 
dominada pelo componente forsterita e o piroxênio é rico em cálcio (diopsídio ou Ca-augita). O 
plagioclásio é classificado como albita e labradorita. Os blocos apresentam textura subofítica, 
com fenocristais de olivina e clinopiroxênio, carbonato substituindo plagioclásio e matriz 
composta por plagioclásio e minerais opacos. A olivina apresenta aumento de FeO e redução 
de MgO do núcleo para a borda, o piroxênio é homogêneo e o plagioclásio apresenta 
zonamento, com aumento do conteúdo de NaO para as bordas. A olivina é dominantemente 
forsterita, o piroxênio classifica-se como augita e o plagioclásico como labradorita. Através da 
termometria realizada, com base na química mineral de clinopiroxênio e feldspato, foram 
definidas temperaturas de cristalização do piroxênio em 650° C para o núcleo e < 500° C para 
a borda nas amostras de Stolpen e para os cristais de piroxênio homogêneos dos blocos as 
temperaturas estão entre 900 a 1250° C. Já para o plagioclásio definiram-se temperaturas de 
755° C para o Na-plagioclásio e 1150° C para o Ca-Na plagioclásio nas amostras de Stolpen e 
entre 1130° C a 1150° C para o Ca-Na plagioclásio dos blocos. As diferentes temperaturas de 
cristalização de núcleo e borda dos plagioclásios, junto do zonamento químico dos demais 
cristais, são associados a Série de Bowen. A distinção entre as duas rochas indica diferentes 
magmas da quais as rochas foram derivadas: a rocha de Stolpen foi originada em magmas 
basálticos de arco de ilha; já os blocos foram originados de magmas toleíticos basalticos. 
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FONTE TÉRMICA RELACIONADA A PLUMA MANTÉLICA: NOVO MODELO 
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O Orógeno Araçuaí registra uma longa sucessão (630-480 Ma) de eventos de produção de 
granitos desde os primeiros plutons pré-colisionais até as últimas intrusões pós-colisionais. Os 
dados geoquímicos, geocronológicos e petrogenéticos do Batólito Medina (Supersuíte G5) 
caracterizam um amplo magmatismo intraplaca pós-colisional na porção ensiálica setentrional 
deste orógeno. Os granitos Medina são metaluminosos a fracamente peraluminosos (ASI: 1,76 
a 2,07), contendo elevados teores de álcalis e Fe, reduzido conteúdo de CaO (em SiO2 = 71%: 
Na2O + K2O = 7-9%, CaO = 1,6%), altas razões FeOt/(FeOt + MgO: 0,78 a 0,92) e 
concentrações de halogênios, e alto conteúdo de cátions de Zr + Nb + Ce + Y (> 700 ppm), 
bem como elevada razão Ga/Al. Consequentemente, os granitos Medina configuram uma série 
ferroana, álcali-cálcica a cálcio-alcalina rica em Ga, típica de granitos tipo A1, sugerindo fontes 
primitivas quimicamente semelhantes aos basaltos de ilhas oceânicas. O granito Medina da 
área-tipo forneceu idades U-Pb em zircão de 500 ± 3 Ma e em monazita de 501 ± 3 Ma, 
balizando sua cristalização magmática. As rochas hospedeiras compreendem biotita-sillimanita 
granitos foliados da Supersuíte G2 (zircão: 556 ± 11 Ma, monazita: 499 ± 5 Ma), contendo 
leucossomas compostos por cordierita-granada leucogranito sem foliação e livre de biotita 
(zircão: 506 ± 6 Ma, monazita: 494 ± 9 Ma) que evidenciam a fusão parcial dos granitos 
colisionais no estágio pós-colisional. Por isto, o influxo térmico responsável por esta anatexia 
seria contemporâneo à intrusão dos granitos Medina. As pseudo-seções P-T, calculadas via 
Theriak-Domino, em associação com dados geoquímicos e datações U-Pb em zircão e 
monazita, oferecem novas evidências sobre a evolução térmica da porção ensiálica do 
Orógeno Araçuaí Setentrional. A modelagem de equilíbrio de fase a partir do cordierita-granada 
leucogranito quantificou um influxo térmico com condições P-T de pico entre 750 e 840 °C e 2,4 
a 3,5 kbar, em cerca de 500 Ma. Este episódio térmico pós-colisional atestado pelo Batólito 
Medina está registrado nos granitos foliados G2 encaixantes e nos leucossomas de cordierita-
granada livres de foliação. Nossos dados sugerem ascensão de uma pluma mantélica, 
originada da desestabilização do manto astenosférico em estágio orogênico tardio, envolvendo 
o piscinamento de magmas derivados do manto na base da crosta, associada à 
descompressão crustal e fusão parcial durante o colapso gravitacional do Orógeno Araçuaí. 
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ABSTRACT: The Mandira pluton is one among several A–type intrusions in the Neoproterozoic 
(ca. 580 Ma) Graciosa province Error! Reference source not found.formed in post-collisional, 
extensional tectonic regime in southern Brazil. This pluton includes two petrographic alkaline 
and aluminous associations, which are divided into peralkaline alkali–feldspar granites and 
syenites (Mandira And Acaraú units) and subalkaline biotite–hornblende syenogranites 
(Mandira1 unit) respectively. The hypersolvus peralkaline granites from the alkaline association 
contain perthitic alkali feldspars (Or64-98Ab36-2An0); sodic–calcic amphiboles (ferric–ferro–
winchite with mg# [=Mg/(Mg+Fe2+)] ca. 0.02), sodic amphiboles (arfvedsonite and riebeckite; 
mg# ≤ 0.005) and biotites (Fe–rich–annite with fe# [=Fe/(Fe2++Mg)] close to 1.0 and AlVI ≤ 0.2 
cpfu) are the main mafic minerals. Typical accessories are zircon, fluorite, magnetite, ilmenite, 
apatite and some astrophyllite. Syenogranites in the aluminous association comprise both 
plagioclase (Or0Ab85-98An15-2) and perthitic alkali feldspar crystals; calcic amphibole (ferric–
ferro–hornblende and hastingsite with 0.08 ≤ mg# ≤ 0.3) and biotite (Al–annite; fe# ca. 0.8 and 
AlVI varying from 0.2 to 0.5 cpfu) as the main mafic minerals, and zircon, allanite, fluorite, 
magnetite and apatite, as accessory minerals. Whole–rock geochemical compositions and 
mineral chemistry of amphiboles and biotite were used to constrain the crystallization conditions 
(P–T) during the emplacement of the magmas that build the Mandira pluton. Zircon and apatite 
saturation thermometry (TZr and TAp) gives values within the interval 753–865°C and 663–696°C 
for the alkaline association and 749–827°C and 789–853°C for the aluminous association, 
respectively; these results are interpreted as close–to–liquidus temperatures. Hornblende–
plagioclase thermobarometers point to pressure and close–to–solidus temperature ranges from 
130 to 170 (±60) MPa and 723–750 (±35)°C, respectively. These pressures are in agreement 
with whole-rock normative data, which suggest also average low pressures (ca. 130 MPa for the 
alkaline association and ca. 186 Mpa for the aluminous one). The Fe/[Fe+Mg] ratios of calcic–

amphiboles from the aluminous association suggest relatively low oxygen fugacity (O2) 
conditions, compatible with the high fe# ratios in biotite from magnetite-bearing granite varieties, 

which indicate reducing conditions (–1 ≤ QFM ≤ 0, QFM = Quartz–Fayalite–Magnetite buffer). 
Of note, fe# ratios in bioite in (magnetite-bearing) varieties from the alkaline association point to 

somewhat more reduced conditions (QFM≤ –1). Estimated intensive crystallization parameters 
suggest that magmas were emplaced at shallow crustal levels at depths between ca. 2.2 and 
2.7 km, compatible with field evidences, textural features, and mineral assemblages.  
 
 
KEYWORDS: MINERAL CHEMISTRY, GEOTHERMOBAROMETERS, AMPHIBOLES AND 
BIOTITE. 
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RESUMO: Guarapari e Marataízes situam-se no litoral sul do estado do Espírito Santo. As 
areias monazíticas de Guarapari foram descobertas em 1898 e exploradas pela MIBRA – 
Monazita e Ilmenita do Brasil, de 1906 até a década de 1960, para produção de concentrados 
de monazita, ilmenita e zirconita. Posteriormente a exploração foi retomada pela NUCLEMON, 
até proibição pela prefeitura de Guarapari nos anos 80. A exploração dessas areias visou 
inicialmente a produção de compostos de tório, a partir da monazita, para uso em energia 
nuclear, tendo como subprodutos ilmenita para óxido de titânio, usado na indústria de tintas e 
zirconita para refratários. As areias monazíticas também contribuíram para ocupação do litoral 
sul capixaba, por incentivo ao turismo, devido à crença em suas propriedades terapêuticas 
para doenças inflamatórias de articulações, atribuídas à radioatividade “em pequenas doses” 
emanada pelo tório da monazita. Guarapari passou a ser propagada como “Cidade Saúde”. Em 
contradição e essa crença, pesquisadores da UFRJ, na década de 1970, encontraram, em 
Guarapari, valores de radioatividade acima do índice considerado pela OMS como arriscado 
para a saúde humana. Contraditoriamente, pesquisa da UFES, também em Guarapari, foi 
divulgada em 2017, afirmando eficiência terapêutica da radioatividade dessas areias no 
tratamento de várias doenças inflamatórias de articulações como reumatismo, artrites, 
nevralgias, mialgias e enfermidades musculares. Visando caracterização mineralógica dessas 
areias e composição química principalmente da monazita, como requisito básico para 
fundamentação de pesquisas, a amostragem do presente trabalho foi realizada em praias dos 
principais balneários do sul do Espírito Santo, incluindo: Praia da Areia Preta, em Guarapari; 
Meaípe, Ubu, Praia da Areia Preta, em Iriri; Piúma, Itapemirim e Praia da Areia Preta e outras 
duas praias em Marataízes. Nas praias de Guarapari a Itapemirim afloram sillimanita-cordierita-
granada-biotita gnaisses do Complexo Nova Venécia, comumente com lentes de rochas 
calciosilicatadas, veios de pegmatito e finos diques de granito. Em Guarapari ocorrem também 
ortognaisses charnockíticos e em Marataízes só afloram ortognaisses claros e granitíferos, que 
no norte do Estado são atribuídos à Suíte Ataléia. Em grande parte do trecho estudado, essas 
rochas afloram apenas nas praias, passando para o interior a depósitos do Grupo Barreiras, 
constituídos predominantemente por sedimentos arenoargilosos, com níveis laterizados.  A 
análise mineralógica, em lupa binocular, revelou que as areias monazíticas são constituídas, 
em ordem de predominância, por ilmenita, magnetita, monazita, zircão, granada, rutílio, 
leucoxênio e andaluzita. Na coleta realizada, em período de dinâmica moderada do mar, 
monazita abundante, de cor bem amarela, só foi encontrada em Guarapari. Em Meaípe a 
quantidade foi moderada. Em Ubu e em Piúma é rara. Em Iriri a percentagem é baixa e a cor 
da monazita é amarelo pálido e nas praias de Marataízes a percentagem é baixa e a cor é 
verde pálido. Mais uma coleta será realizada, em período de dinâmica forte do mar, quando a 
concentração de minerais pesados é maior nas praias e só então serão realizadas análises por 
difração de raios X, para complementar a caracterização da mineralogia e análises para 
determinação da composição química, visando inclusive explicação da variação de cor da 
monazita. 
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RESUMO: O mapeamento geológico é uma ferramenta de extrema importância para o 
conhecimento da geologia de uma determinada região, como os tipos de rochas existentes e a 
maneira como as mesmas estão estruturadas. Quando associado a métodos investigativos 
mais específicos, como a geofísica terrestre e a geoquímica, o mapeamento em muito auxilia 
na compreensão da evolução tectônica regional, na descoberta de ambientes geológicos 
favoráveis à concentração de bens minerais, na prospecção de novas jazidas, além do avanço 
no conhecimento acadêmico. A área de estudo localiza-se na região centro oeste do estado da 
Bahia e está inserida no contexto geotectônico do Cráton do São Francisco, compreendendo o 
rifte abortado do aulacógeno do Paramirim, que marca o limite entre o lobo nordeste e o lobo 
sul do Cráton. Geograficamente, está situada na porção mais a oeste da Paleoplaca Gavião e 
a leste da Serra do Espinhaço Setentrional. O presente trabalho teve como principal objetivo a  
caracterização geológica do município de Boquira e entorno. Para a descrição dos litotipos, 
visou-se especificar localização, contatos, mineralogia, granulometria, presença e classificação 
de texturas e estruturas, grau metamórfico, entre outros quesitos, que possibilitaram a  
separação de 16 unidades geológicas sendo estas: 4 unidades pertencentes ao Complexo 
Paramirim , 2 à Formação Boquira, 2 Granitóides, 4 unidades do Supergrupo Espinhaço, 1 
grupo de diques máficos e metaultramáficos e 3 unidades de coberturas neógenas. A maior 
parte da área de estudo é formada por migmatitos e augen mesomilonitos do Complexo 
Paramirim, onde identificou-se 4 unidades diferentes divididas pela intensidade de 
migmatização, estruturas e possíveis protólitos. As unidades que constituem a Formação 
Boquira são sequências metassedimentares com rochas vulcânicas associadas. O Supergrupo 
Espinhaço está dividido em Formação Serra do Algodão, constituída por quartzitos e 
metarenitos; Formação Pajeú, correspondente a metarenitos subarcóseos a arcóseos com 
níveis de metarenito lítico e metaconglomerado; Formação São Simão, formada por brechas 
vulcânicas ácidas;  além da Formação Bom Retiro, composta por metarenitos, quartzitos e 
metarritimitos. O grupo de diques máficos e metaultramáficos possuem geometria tabular com 
orientação nordeste-sudoeste e estão trucando os migmatitos do Complexo Paramirim, sendo 
compostos por rochas gabroicas. E, por fim, as coberturas neógenas que estão subdivididas 
em: coberturas lateríticas, depósitos coluvionares e depósitos aluvionares. Dessa forma, com a 
definição e caracterização das unidades supracitadas, juntamente com a obtenção de dados 
geofísicos e consulta bibliográfica, foi possível a elaboração de um mapa geológico na escala 
1:60000 da região de Boquira. 
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O estudo geológico de ilhas ocorrentes ao longo da costa do estado de Santa Catarina é 
escasso. Não existem mapas geológicos e os poucos mapas que abrangem as ilhas são, em 
sua maioria, resultado de fotointerpretação ou correlações diretas com áreas adjacentes, 
muitas vezes sem verificação terrestre. Com intuito de contribuir no conhecimento destas 
porções da crosta, ocorrentes ao longo da costa catarinense, apresentamos os resultados do 
mapeamento geológico da Ilha do Coral, uma pequena Ilha com 0,33km2, localizada na costa 
leste de SC, pertencente ao município de Garopaba. A Ilha do Coral se encontra a sul da Zona 
de Cisalhamento Major Gercino, situada no domínio do Batólito Florianópolis. Foi 
primeiramente mapeada pelo Programa de Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil em 
um mapeamento de 1:100000, onde a geologia desta e de outras pequenas ilhas foram apenas 
estimadas e correlacionadas ao principal granito que compõe a Ilha de Santa Catarina, o 
Granito Ilha. Como resultado do mapeamento geológico de detalhe, em escala 1: 10 000 foram 
definidos quatro variedades de rochas graníticas, além de diques máficos. Dentre os granitos, 
ocorrem os correlatos à Suíte Paulo Lopes, Granito Paulo Lopes, Granitóides Garopaba e um 
leucogranito de caráter tardio em relação aos demais. O Granito Paulo Lopes ocorre apenas 
como xenólitos nos Granitóides Garopaba, abrange biotita sieno a monzogranito, de textura 
porfirítica marcada pelos megacristais de feldspato tabulares de até 4cm. Os Granitóides 
Garopaba são a segunda litologia predominante na Ilha, afloram principalmente na porção 
centro-norte, bem como na porção sul como xenólitos no leucogranito. Os Granitóides 
Garopaba são monzo a sienogranitos, de estrutura maciça, pontualmente apresentando 
foliação milonitica com porfiroclastos assimétricos que indicam movimentação sinestral, 
schilliren e também net-veins, além de enclaves máficos microgranulares, que evidenciam 
mistura com um magma máfico. Macroscopicamente os granitóides possuem textura 
heterogranular, feldspatos ovóides e agregados máficos milimétricos. O leucogranito de caráter 
tardio é a litologia predominante na Ilha do Coral, sendo um  leucosienogranito com biotita de 
coloração rosado a alaranjado, maciço com textura equigranular fina a média, com 
aglomerados de quartzo leitoso, alguns agregados de biotita e vênulas preenchidas por clorita. 
Este leucogranito intrude os Granitóides Garopaba e o Granito Paulo Lopes e dados 
geoquímicos preliminares apontam sua vinculação ao Granito Paulo Lopes. O Granito 
Itacorumbi ocorre apenas na porção extremo norte da ilha, intrudindo os Granitóides Garopaba. 
O Granito Itacorumbi é uma rocha subvulcânica que apresenta foliação  magmática, enclaves 
máficos e félsicos de tamanhos centimétricos e textura porfirítica. Seccionando este conjunto 
foram identificados seis diques básicos, com espessura aflorante entre 7 a 25m com direção 
predominante N10°-32°E que no geral possuem uma margem resfriada centimétrica e uma 
porção central fanerítica, de textura equigranular média-grossa. Diversos diques básicos 
menores com até 2m de espessura, de textura faneritica, equigranular fina a afanítica foram 
também identificados. Estes diques seccionam todas as rochas identificadas na Ilha do Coral, 
inclusive diques maiores e estão dispostos em duas direções principais N20°-30°E e N55°-
72°W.  
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RESUMO: O estudo e interpretação de microestruturas desenvolvidas em rochas naturalmente 
deformadas desempenham um papel importante em desvendar a história e a dinâmica dos 
processos tectônicos registrados na crosta terrestre. Dentre outros motivos por que as 
microestruturas e os mecanismos que a geram dependem do grau do metamorfismo. O 
presente trabalho tem por objetivo descrever e interpretar as microestruturas e mecanismos de 
deformação presentes nas rochas do Granito Indiavaí (GI) no SW do Cráton Amazônico. O GI 
é um stock intrudido nas rochas metavulcanossedimentares do Grupo Alto Jauru e está 
relacionado ao final da Orogenia Santa Helena (1,42 Ga). As microestruturas foram observadas 
ao longo de gradiente de deformação de duas zonas de cisalhamento – Cristo Rei e Água Rica. 
Em ambas ocorre protomilonitos, milonitos e “xistonitos”. As características microestruturais, 
principalmente em quartzo e feldspato, indicam que as rochas sofreram um estado inicial de 
deformação dúctil-rúptil de nível relativamente profundo posteriormente passando a um estágio 
de deformação rúptil – dúctil em nível menos profundo. Nos protomilonitos as microestruturas 
presentem no quartzo são: Forte extinção ondulante, textura gráfica e mimerquítica, 
recristalização, principalmente por rotação de subgrão (SRG), os porfiroclastos de quartzo são 
orientados e poucos destacados em relação a matriz. O plagioclásio exibe feições como: 
maclas polissintética deformadas, extinção ondulante, contatos interlobados e processos 
proeminentes de sericitização. Nestas condições o feldspato potássico ocorre na forma de 
porfiroclastos comumente fraturados e orientados, apresenta textura pertítica e pertítica em 
chamas, extinção ondulante, e textura micrográfica, nas bordas de alguns minerais. Nos 
milonitos o quartzo apresenta lamelas de deformação, alto índice de recristaslização por SRG, 
quando ocorre como porfiroclasto forma ribbons fortemente orientados e destacados da matriz. 
Ocorre um decréscimo considerável da quantidade de plagioclásio primário em relação aos 
protomilonitos, sendo estes pouco observáveis e restritos a matriz, exibe feições de 
recristalização do tipo bulging (BLG). O feldspato potássico possui forte extinção ondulante, 
textura pertítica a mesopertítica e alguns grãos exibem recristalização BLG nas bordas. Os 
porfiroclastos estão fortemente fraturados. Os “xistonitos”, que marcam as zonas de maior 
deformação, são constituídos por quartzo, muscovita e relictos de feldspato potássico. O 
quartzo possui leve extinção ondulante e feições de recristalização por migração de limite de 
grão (GBM) formando bandas monominerálicas. A muscovita é um produto da milonitização e 
fortemente abundantes nessas rochas, formando bandas entre o quartzo. É formada a partir da 
reação de consumo dos feldspatos. O feldspato potássico quando observado, ocorre na forma 
de pequenos cristais associados às moscovitas. Com base nas análises das microestruturas de 
deformação no Granito Indiavaí conclui-se que a deformação ocorreu na transição dúctil – 
rúptil, sendo a recristalização do tipo SRG predominante nos grãos de quartzo e a 
recristalização do tipo BLG, quando ocorre, no plagioclásio. Estima-se que a milonitização nas 
zonas de cisalhamento Água Rica e Cristo Rei, ocorreu na faixa de temperaturas entre 350 ° a 
550° C, juntamente com a presença de fluídos caracterizada pela observação de veios de 
calcita, bem como minerais secundários: epidoto, sericita, titânita, minerais opocos e 
muscovita. 
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RESUMO: O crescente consumo de produtos desenvolvidos com a utilização de elementos 
terras raras (ETR), como catalisadores, baterias e supercondutores, gera forte aumento na 
demanda por estes elementos. Parcela considerável dos recursos globais de óxidos de terras 
raras encontra-se em depósitos carbonatíticos. Portanto, tendo em vista a importância 
econômica destes elementos, torna-se relevante o estudo deste tipo de depósito.  O objetivo do 
presente trabalho é a caracterização mineralógica de uma amostra de carbonatito não alterado 
do Complexo de Catalão I, com ênfase na identificação e quantificação dos minerais 
carreadores de ETR. O carbonatito em questão é marcado por seu enriquecimento em 
magnesita, que corresponde a mais de 10% do total de carbonatos. A análise química por 
fluorescência de raios X indica que a amostra de carbonatito é composta majoritariamente por 
MgO, CaO, FeOt e CO2. Os principais elementos terras raras identificados foram Ce, La e Nd, 
que distribuem-se de forma homogênea entre 1000 e 75 μm e concentram-se nas frações 
granulométricas abaixo de 75 μm. Os resultados obtidos por difratometria de raios X indicam 
que a mineralogia principal deste carbonatito é composta por dolomita (47,7%), magnesita 
(14,3%), mica (8,9%), magnetita (5,2%), quartzo (3,4%), barita (2,7%), lizardita (2,6%), 
fluorapatita (4,4%), norsethita (2,0%), estroncianita (2,0%), ilmenita (1,8%), pirita (1,3%), 
carbonato de ETR, Ca, Na, Ba e Sr ainda não definitivamente identificado (1,2%), calcita 
magnesiana (0,9%), monazita (0,9%), esfalerita (0,3%),  pirocloro (0,2%), galena (0,2%) e 
brucita (0,1%), enquanto os resultados por análise de liberação de minerais (MLA) identificaram 
ainda ankerita (1,0%), isokita (0,8%), anfibólio (0,6%), goethita (0,1%), vermiculita (0,1%), 
jarosita (0,1%), kukharenkoita (0,1%) e carbocernaita (0,1%) como minerais traço. A monazita 
foi identificada como a principal fase mineral carreadora de elementos terras raras do 
carbonatito, visto que contém mais de 90% do Ce, La e Nd presentes na amostra, enquanto 
kukharenkoita, fluorapatita, carbonato de ETR, Ca, Na, Ba e Sr e pirocloro contêm 
porcentagens menores destes elementos. A monazita se concentra na fração de granulometria 
menor que 38 μm e observações qualitativas por MEV indicam que o mineral ocorre em 
partículas finas, porosas e que podem apresentar-se na forma de camadas concêntricas 
formando textura similar a de esferóides. O espectro de liberação da monazita mostra que 
partículas com alto teor de monazita (>60%) e de monazita liberada (100% de monazita) 
concentram-se nas frações abaixo de 150 µm. 
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RESUMO: A Província Pegmatítica de São João del Rei destaca-se pela presença de diversos 
corpos mineralizados em Sn-Nb-Ta, distribuídos por cerca de 2500 km2, englobando os 
municípios de São João del Rei, Nazareno, São Tiago, Cassiterita, Coronel Xavier Chaves e 
Ritápolis, na porção sul do estado de Minas Gerais. Em alguns desses corpos foram 
identificados minerais de Nb e Ta do supergrupo do pirocloro (A2-mB2X6-wY1-n), que é dividido 
em cinco grupos de acordo com o elemento predominante no sítio B: pirocloro (Nb), microlita 
(Ta), betafita (Ti), romeita (Sb) e elsmoreita (W). O objetivo principal deste trabalho é 
caracterizar e descrever os minerais do grupo da microlita presentes em pegmatitos dessa 
província. Para isso, foram estudados concentrados de minerais pesados oriundos de 
saprólitos de dezesseis corpos pegmatíticos (VG-01 a VG-16), que foram processados em 
ultrassom, líquido denso (iodeto de metileno – 3,32 kg/L) e separador magnético isodinâmico 
Frantz. Posteriormente os produtos gerados foram caracterizados por estereomicroscopia 
binocular e espectroscopia Raman visando a separação de grãos de microlita para serem 
analisados. Esses foram identificados nos corpos VG-02, VG-05, VG-06, VG-12 e VG-14 com 
proporções superiores a 1%, enquanto nos demais corpos ocorrem como traço ou não foram 
determinados. Uma parte desses grãos foi embutida em resina epóxi para estudos por MEV-
EDS e microssonda eletrônica, enquanto outra parte foi pulverizada para análise por 
espectroscopia no infravermelho e análise termogravimétrica. Foram identificadas as 
variedades fluorcalciomicrolita, oxicalciomicrolita, hidromicrolita, hidrokenomicrolita e 
kenomicrolita. No entanto foram estudadas em maior detalhe a fluorcalciomicrolita nos corpos 
VG-05 e VG-14 e a oxicalciomicrolita nos corpos VG-02, VG-05, VG-06 e VG-14. Ambas 
apresentam cor castanha, amarela, rosa ou bege e brilho desde vítreo até resinoso. Diferem 
entre si apenas com relação à ocupação do sítio Y, onde na fluorcalciomicrolita predomina o 
flúor e na oxicalciomicrolita o oxigênio. O sítio A é ocupado predominantemente por Ca em 
ambas as variedades, enquanto no sítio B predomina o Ta. Por espectroscopia no 
infravermelho não foram observadas vibrações atribuíveis a H2O ou OH- nas duas amostras 
estudadas (VG-02 e VG-06), bem como também não foi observada perda de massa por análise 
termogravimétrica na amostra VG-02, o que corrobora os dados químicos obtidos por 
microssonda eletrônica, com totais próximos a 100% em todas as análises. 
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RESUMO: A ilha de Santo Amaro está localizada no município do Guarujá, inserido no 
Complexo Costeiro, unidade litológica essa que compõe a Faixa Ribeira da Província Estrutural 
Mantiqueira. Este Complexo evoluiu a partir da colisão brasiliana, ocorrida, sobretudo, no 
Proterozóico Superior, a partir de deformação, metamorfismo e fundição de protólitos 
aluminosos hidratados, formando metatexitos e diatexitos. O entendimento deste contexto, em 
especial numa área onde a ação da dinâmica externa é bastante intensa e a presença de 
afloramentos é rara, torna-se um grande desafio. O objetivo deste trabalho visa a confecção de 
um mapa geológico detalhado da ilha de Santo Amaro, permitindo a compreensão da evolução 
crustal da região. No local de interesse foram coletadas diversas amostras que foram 
classificadas em dois grandes grupos: (i) rochas metamórficas, representadas por gnaisses, 
gnaisses migmatíticos estromatíticos e oftalmíticos, granada-gnaisses, gnaisses e milonitos, e 
(ii) rochas ígneas, como granitos porfiríticos, diabásio, sienogranitos, monzogranitos, 
monzodioritos e granodioritos. Na porção SW da ilha ocorrem rochas graníticas com 
cataclasitos associados, enquanto que nas porções central e NE ocorrem gnaisses a 
migmatitos com estruturas miloníticas, além de porções mais graníticas associadas. Os 
gnaisses ocorrem com texturas porfiroblásticas a granoblásticas com ou sem granada e são 
classificados em dois grupos, Kinzigítos e ortognaisses facoidais (Augen). Os migmatitos 
apresentam estruturas estromatíticas e oftalmíticas e com neossomas dobrados. Quanto à 
geologia estrutural, existe um trend bem definido para NE e, também, uma grande presença de 
lineamentos ortogonais para NW. Ocorrem ainda zonas de cisalhamento de caráter rúptil 
obliterando os granitos e gerando cataclasitos na porção SW, e de caráter dúctil, que é 
representado por milonitos que variam entre ultra a protomilonitos e cortam os migmatitos, 
além de serem intrudidos por corpos granitóides tabulares em sistemas de megadiques na 
porção NE. A ilha de Santo Amaro demonstra a intricada geologia do Complexo Costeiro, 
denotando diversas fases deformacionais e metamórficas, além de incluir plútons ígneos 
intrudidos posteriormente nos terrenos metamórficos. O provável protólito sedimentar oriundo 
de uma (ou mais) bacia sofreu migmatização em Anfibolito Superior, onde gerou neossomas 
quatzo-feldspáticos que estão sobrepostas a foliação gnáissica, gerando bolsões de 
composições álcali-feldspato-graníticas. O regime dúctil-rúptil é evidenciado por uma 
deformação tardia provinda de uma reativação tectônica e é observado através de fenocristais 
de feldspato potássico inseridos nos neossomas que se dispõem de forma arredondada. Nos 
paleossomas dos gnaisses migmatitos e leucossomas observam-se microestruturas de fusão, 
indicando recristalização em fase líquida. Essa reciclagem crustal causou pulsos magmáticos 
do tipo S que geraram granitóides duas micas (Muscovita e Biotita) e Cordierita. Dobras 
assimétricas e porfiroblástos rotacionados indicam movimentos que são preferencialmente 
dextrais subordinado por sinistrais. Diques de diabásio não deformados ocorrem cortando as 
rochas aflorantes do complexo costeiro, provavelmente relacionados ao magmatismo básico, 
decorrente da ruptura do Gondwana no mesozoico.  Neste contexto, o magmatismo ácido 
existente na Ilha de Santo Amaro seria originado a partir das zonas de alívio geradas nos 
eventos transcorrentes, que permitiram a formação dos granitos tardi-tectônicos decorrentes da 
descompressão que levou a fusão parcial das rochas durante o metamorfismo regional da 
junção brasiliana. 
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A região de estudo encontra-se inserida na porção centro-leste do estado do Ceará, 
geologicamente na Província Borborema, nordeste da Plataforma Sul Americana. É 
caracterizada por uma intensa atividade tectônica no decorrer do final do proterozóico 
relacionada com a convergência e subsequente colisão continental entre os crátons São Luís-
Oeste Africano e São Francisco-Congo. Amplo magmatismo granítico foi gerado durante esse 
período, e na região de estudo, está representado pelo granito Banabuiú. Durante o 
fanerozóico, o embasamento e as rochas graníticas foram intrudidos por corpos pegmatíticos. 
Alguns destes corpos encontram-se mineralizados em feldspatos, tantalita-columbita, granada, 
berilo, turmalina, espodumênio, ambligonita e lepidolita. A caracterização petrográfica se deu a 
partir de 40 amostras coletadas em campos, representativas do embasamento e do granito. Os 
gnaisses-migmatitos apresentam textura granolepidoblástica, com heterogeneidade 
granulométrica, constituídas pelos seguintes minerais: quartzo, plagioclásio, feldspato 
potássico, silimanita, biotita e muscovita. O granito ao seu turno exibe textura inequigranular, 
hipidiomórfica a alotriomórfica, mineralogicamente são compostas por quartzo, feldspato 
alcalino, plagioclásio, biotita, muscovita, zircão, apatita e opacos, clorita e a sericita são as 
principais fases de alteração. Os gnaisses-migmatíticos são as rochas com maior extensão em 
termos de área aflorante, exibem intercalações pouco expressivas de anfibolitos e 
calcissilicáticas lenticulares, e constituem o embasamento, no qual é intrudido pelo granito 
Banabuiú, esse último, gerado no decorrer de evento orogenético de idade neoproterozóica 
conhecido como “Orogênese Panafricana-Brasiliana”. Posteriormente, tanto as rochas do 
embasamento quanto o granito foram seccionados por corpos pegmatíticos de idade cambro-
ordoviciana (fanerozóico). Os pegmatitos variam de homogêneos a heterogêneos, aqueles 
heterogêneos possuem mineralizações, com marcante zoneamento, em geral férteis quando 
seccionam os gnaisses-migmatíticos, enquanto os homogêneos são pobres em 
mineralizações, e podem ser intrusivos tanto nas rochas do embasamento quanto no granito. 
Está presente nas distintas unidades litoestratigráficas da região estudada, exceto nos 
pegmatitos, uma foliação regional N-S similar a orientação da Zona de Cisalhamento Orós. Em 
termos deformacionais os gnaisses se encontram dobrados em pelo menos duas fases, com 
um bandamento composicional submetido a migmatização dobradas e com expressiva 
transposição nas proximidades da Zona de Cisalhamento Orós. O granito Banabuiú possui 
mineralogia similar aos gnaisses-migmatíticos do embasamento, porém com características 
ígneas e com baixas proporções modais em minerais máficos (biotitas). O clímax do 
metamorfismo regional ensejou processo de fusão parcial (anatexia) das rochas do 
embasamento, as quais foram responsáveis pela geração do granito de Banabuiú, 
correspondendo, portanto, a um granito do “Tipo S”. 
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MICROSCOPIA DE MINÉRIOS DE NÍQUEL DA MINA DE ONÇA-PUMA, PA 

 
Silveira, R. F1; Choque Fernandez, O. J.2 

1Programa de Pós-graduação em Engenharia de Materiais, Instituto Federal do Pará; 2 Instituto Federal do Pará 
 
RESUMO: Localizada na região central do Bloco Araguacema, na porção sudeste do Cráton 
Amazônico, o Projeto Onça-Puma operado pela mineradora VALE, assenta-se sobre o 
denominado Corpo Máfico-Ultramáfico da Serra da Onça, corpo alongado com certa de 25 km 
de extensão composto, da base para o topo, de uma sequência de serpentinitos, peridotitos, 
piroxenitos e gabros que formam um padrão acamadado com mergulho variando entre 40° a 
50° em direção sul. Este trabalho teve como objetivo realizar estudos microscópicos nos 
minerais de minério de níquel da mina de Onça-Puma em amostras obtidas na frente de lavra 
de operação da mina, bem como as alimentadas à usina a partir da retomadora. Através de 
amostras de Run-of-Mine (ROM) foram confeccionadas lâminas delgadas que logo foram 
descritas em microscópio de luz transmitida e em seguida foram examinadas ao Microscópio 
Eletrônico de Varredura (MEV) para obtenção de imagens eletrônicas, em ambos as técnicas 
foram analisadas as texturas das fases. Ainda foram realizadas análises de mapping por 
MEV/EDS. Macroscopicamente a rocha laterítica tem coloração marrom-avermelhada, 
moderadamente friável, apresentando localmente vênulas esverdeadas, em alguns exemplares 
a coloração esverdeada é largamente distribuída e nota-se estruturas semelhantes às de box-
work. Microscopicamente as amostras apresentaram serpentinização, as serpentinas 
apresentam-se esverdeadas com intercrescimento ultrafino com texturas tipo box-work. 
Olivinas são encontradas em formas reliquiais em grãos euédricos a subédricos; cristais de 
ortopiroxênio apresentam-se em forma euédrica a subédrica, a alteração do piroxênio forma 
clorita. A fase principal é a da serpentina onde sua principal interação é com quartzo e por 
vezes com goethita. Não foram observados minerais de níquel durante este estudo, em todo 
caso é sugerido que estas fases se encontram em minerais da série lizardita-crisotila. A análise 
tipo mapping nas serpentinas através do MEV/EDS revelou variação química de ferro (Fe) e 
magnésio (Mg), com presença de níquel (Ni). Dentre as fases minerais identificadas estão: a) 
clorita; b) esmectita e c) serpentina. Na análise química pontual os teores máximos e mínimos 
de níquel presentes nas serpentinas foram, respectivamente, 6,6% e 1,8%. O enriquecimento 
supergênico foi responsável pela formação do depósito mineral de níquel. Durante o processo 
de formação o depósito primário sofreu alteração e ocasionou a formação de minerais 
secundários, a presença de olivina e ortopiroxênio reliquial sugere natureza peridotítica do 
protólito. 
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PETROGRAFIA, GEOQUÍMICA E SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA 
DO GABRO DE LÍDICE, DISTRITO DE RIO CLARO (RJ) 
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1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: O corpo gabroico localizado nas proximidades de Lídice (RJ), denominado como 
Gabro de Lídice, é notável pela sua área de exposição e por apresentar um forte caráter 
magnético. A região encontra-se no contexto do Domínio Juiz de Fora do Terreno Ocidental 
(Faixa Ribeira). O gabro apresenta como encaixantes rochas metassedimentares 
neoproterozoicas da Megassequência Andrelândia, com teores de titânio e vanádio em 
titanomagnetitas. A fim de caracterizar este corpo, foram realizados estudos petrográficos, 
litogeoquímicos, de química mineral e geofísicos (susceptibilidade magnética e 
aeromagnetometria), além da separação de materiais ferro e paramagnéticos para obtenção 
dos teores (% em peso) destes concentrados. Foi efetuado um levantamento bibliográfico 
sobre a região para melhor contextualizar o corpo, e alguns dados coletados sobre a geologia 
local foram analisados e integrados ao estudo. A composição mineralógica do gabro apresenta 
andesina, piroxênio (possivelmente titanoaugita), opacos, apatita e, localmente, olivina. As 
análises químicas para rocha total resultaram em 47,06 a 49,89% de SiO2, 13,06 a 15,27% de 
Fe2O3, 4,21 a 7,12% de TiO2 e 441 a 645 ppm de vanádio. O litotipo corresponde efetivamente 
a um gabro, pertencente à série subalcalina, com afinidade toleítica. Os diagramas de 
elementos traços e terras raras apresentam anomalias acima dos valores normalizados para o 
manto primitivo e para o condrito, respectivamente, e as amostras, em geral, apresentam uma 
distribuição semelhante. Há enriquecimento em elementos terras raras leves em comparação 
aos elementos terras raras pesados. Quanto à ambientação tectônica, o gabro é compatível 
com basaltos intraplaca. A química mineral permitiu caracterizar o óxido ferromagnético como 
sendo uma titanomagnetita vanadinífera, com exsoluções de ilmenita. O corpo apresenta 
valores significativos de titânio e vanádio, compatíveis com outros gabros mineralizados em Fe-
Ti-V. Os mapas magnetométricos indicam anomalias moderadas a altas para o corpo, mais 
expressivas na porção nordeste, que também apresenta susceptibilidade magnética superior, 
com formato elipsoidal e orientação NE-SW (semelhante à observada em campo). Os dados de 
susceptibilidade magnética e de teor de minerais ferromagnéticos indicam grande variação no 
conteúdo e na forma de distribuição de titanomagnetita na rocha. Soma-se a isto a mudança na 
coloração observada em afloramento. Essas características indicam que o gabro apresenta um 
bandamento centimétrico à decimétrico, composicional e textural, possivelmente magmático, 
sendo a porção sudoeste do corpo mais homogênea. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA E MINERALÓGICA (POR DRX E FRX) DE 
LATERITAS SUPERFICIAIS ENTRE OS MUNICÍPIOS DE NOVO ORIENTE E 

QUITERIANÓPOLIS (CE) 
 

Siqueira, A.C.A.1; Rodrigues, T.F1; Magini, C.1                                                                              
1Universidade Federal do Ceará;  

 
O processo de laterização consiste na remoção de material, componentes e remobilização de 
minerais da rocha ou solo através de intensa lixiviação resultando na formação de lateritos. Tal 
produto geológico formado pelo intemperismo na superfície ou próximo dela é denominado 
coletivamente de lateritas ou formações lateríticas; quando é possível diferenciar 
estruturalmente seus horizontes, formam perfis lateríticos. Este trabalho faz uma avaliação 
sobre a geoquímica e mineralogia nas lateritas superficiais que ocorrem nas imediações entre 
os municípios de Novo Oriente e Quiteranópolis a sudoeste do Estado do Ceará, por meio das 
técnicas de Difração de Raios X (DRX) e Fluorescência de Raios X (FRX). Geologicamente a 
área está localizada no Domínio Ceará Central, porção noroeste da Província Borborema. A 
área está inserida na fração básica do Grupo Novo Oriente, caracterizado pelas Formações 
Caraúbas e Bonsucesso, compostas por micaxistos e quartzitos, respectivamente. As lateritas 
formam uma capa de intemperismo associadas às litologias representadas como sedimentos 
argilo-arenosos de tons alaranjados, avermelhados a ocre.  Foram coletadas 6 amostras de 
diferentes horizontes de solo compondo dois perfis lateríticos (Perfis 4 e 10). As rochas 
coletadas foram trituradas, pulverizadas e enviadas para o Laboratório de Raios X da UFC, 
onde foram realizadas as análises geoquímicas para elementos maiores e traços por meio de 
FRX e determinação de compostos cristalinos presentes por meio de DRX. As concentrações 
elementares foram utilizadas no cálculo de índices químicos que auxiliam na classificação das 
lateritas como o índice Kr, obtido pela relação (SiO2/(Al2O3 + Fe2O3)), utilizado na classificação 
de materiais lateríticos. Através do padrão químico apresentado pelas amostras analisadas é 
possível perceber a diferença nos teores dos elementos no decorrer do perfil de solo, se 
tornando claro o processo de evolução do intemperismo. No perfil 4 as amostras 4A e 4C foram 
classificadas como solos não lateríticos (Kr= 3,89 e 4,55, respectivamente), devido seus teores 
elevados para sílica e baixos para ferro e alumínio, enquanto a amostra 4B corresponde a 
laterita verdadeira (Kr=1,31) devido a seu enriquecimento em ferro; nos resultados de DRX as 
amostras do ponto 4 apresentaram picos relacionados a óxidos e hidróxidos de ferro, 
representados por hematita e goetita. Da mesma forma, o perfil 10 apresentou enriquecimento 
de Fe2O3 e Al2O3 no ponto 10B, acompanhado de redução da sílica e um leve aumento no 
ponto 10C. Neste perfil a laterização é mais evoluída, a amostra 10A é classificada como solo 
laterítico (Kr=1,53) e as amostras 10B e 10C como lateritas verdadeiras (Kr= 0,89 e 1,07, 
respectivamente), porém tais amostras apresentaram resultados insatisfatórios nas análises de 
DRX. Os difratogramas não apresentaram picos correspondentes para minerais de ferro, 
normalmente classificados em perfis lateríticos, para nenhuma das três amostras do perfil. Os 
resultados das análises evidenciam a formação de uma capa laterítica. No entanto, uma 
análise das amostras após remoção de quartzo seria importante para caracterização das 
transformações mineralógicas decorrentes da laterização, visto que tal mineral mascara picos 
de argilominerais importantes em determinadas fases desse processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: INTEMPERISMO, FORMAÇÕES LATERITICAS, DRX. 
 
 

1833



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

ESTUDO MACROSCÓPICO DE PLÚTONS DA REGIÃO SUL DO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO 
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RESUMO: A área de estudo compreende os Parques Estaduais de Pedra Azul e Forno 
Grande, além do distrito de Iriri, localizado no município de Anchieta, região sul do Estado do 
Espírito Santo. As áreas encontram-se tectonicamente inseridas na Província Mantiqueira, 
situando-se no limite entre os orógenos Ribeira e Araçuaí, sendo assim palco de opiniões 
distintas de alguns autores quanto a sua inserção dentro de um orógeno ou outro. Deste modo, 
trata-se a região sul do Estado do Espírito Santo como possível domínio tanto da Faixa Ribeira, 
quanto da Faixa Araçuaí, considerando haver uma zona de transição.  Os principais objetivos 
deste trabalho consistem na identificação de fácies magmáticas e suas correlações no contexto 
geológico. A metodologia fundamentou-se na consulta bibliográfica prévia, coleta de dados em 
campo e posterior interpretação pertinente aos plútons estudados. Os litotipos encontrados no 
Parque Estadual de Pedra Azul foram basicamente sienogranitos e uma assimilação de 
magma mais alcalino e um com menor grau de alcalinidade, onde entende-se que ocorreu uma 
mistura na câmara magmática, caracterizando assim o magmatismo final da orogenia 
Brasiliana, ou seja, pós-colisional,  cujo mecanismo principal da diversificação é a interação 
entre magmas, um de origem mantélica e outro de origem crustal.. A região apresenta grandes 
desníveis topográficos, sendo as feições geomorfológicas mais encontradas de relevo em pão-
de-açúcar, caracterizado pela preservação destes plútons. No maciço de Pedra Azul 
encontram-se diversas estruturas relacionadas as fases deformacionais D1 e D2, que são 
fases cisalhantes de caráter rúptil. Foram observadas também estruturas do tipo box works que 
são resultado da erosão diferencial em uma rocha homogênea, que acaba sendo facilitada 
pelas fraturas. Já em Iriri, os litotipos encontrados foram charnockitos com fenocristais de k-
feldspato, leucogranitos ricos em granada, além de xenólitos do Complexo Nova Venécia, que 
possui ocorrência comum ao longo da Suíte Bela Joana. Charnockitos normalmente são 
formados no topo da zona mantélica, caracterizados por possuírem inclusões de CO2 nos 
cristais de feldspato, além da presença de ortopiroxênio. Associando os charnockitos e os 
leucogranitos peraluminosos do tipo S encontrados, ou seja, em porções mais superiores da 
crosta, onde a pressão de H2O é superior a de CO2, fato este comprovado pelo 
desenvolvimento das micas na rocha, caracteriza-se dois ambientes de formação distintos, 
formadas em contextos geológicos diferentes. Por fim, no Parque Estadual Forno Grande, 
foram observadas rochas do Complexo Intrusivo Santa Angélica (CISA) correspondente ao 
maciço Castelo, composto por granitóides finos, granitos porfiríticos e zonas de mistura 
magmática.  
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PETROGRAFIA E MAPEAMENTO QUÍMICO DE MICROTEXTURAS DAS 
CROSTAS LATERÍTICAS DO PLATÔ-N1, SERRA NORTE DA PROVÍNCIA 

MINERAL DE CARAJÁS 

Sodré, A. A. N.¹, Costa, M. L.¹, Maurity, C. W.¹² 

¹Instituto de Geociências da Universidade Federal do Pará. 

²Instituto Tecnológico Vale. 

RESUMO: Na região Amazônica, as crostas lateríticas estão amplamente distribuídas e 
capeiam perfis lateríticos maturos e imaturos, os quais são importantes tanto como formadores 
de depósitos minerais como registros de processos geológicos ocorridos sob condições 
climáticas específicas. Em Carajás, esses materiais estão bem representados nos altiplanos 
dissecados da região, especialmente na Serra Norte. Os levantamentos de campo no Platô-N1 
revelaram crostas lateríticas heterogêneas quanto as suas estruturas e texturas, o que sugere 
materiais parentais distintos e complexos processos de formação. Nesse trabalho, 
caracterizou-se petrograficamente as amostras e foram gerados mapas químicos de feições 
microtexturais. Nas etapas de campo, diferentes tipos de crostas lateríticas foram identificadas, 
registradas fotograficamente, amostradas e georreferenciadas. Em laboratório, as amostras 
foram cortadas em seções não polidas e descritas macroscopicamente com auxílio de lupa 
binocular com capturas de imagens dos aspectos texturais. Em seguida, foram confeccionadas 
lâminas delgadas-polidas, que foram investigadas por microscopia ótica, com auxílio de 
microscópio ZEISS, modelo AXIOLAB POL. A partir das descrições micromorfológicas foram 
selecionadas áreas de seções não polidas, que foram investigadas no laser-induced 
breakdown spectroscopy (LIBS) para a confecção de mapas químicos dos elementos maiores 
(Fe, Al, Mn, Ti, Si), no Laboratório de Mineralogia e Geoquímica Aplicada-ICP-MS-LIBS 
(IG/UFPA). As crostas lateríticas do Platô-N1 apresentam, em geral, cor vermelha, matriz de 
textura esferulítica de granulometria areia fina, envolvida por plasma cripstocristalino de 
composição ferro-aluminosa, e subordinadamente, exibem textura nodular e a presença de 
fragmentos de crostas pretéritas imersos na matriz envoltos ou não por córtex. Também 
mostram textura cavernosa, caracterizada pela grande quantidade de cavidades e poros que 
são circundados por cutanes goethíticos. Além disso, há a presença de pisólitos inclusos na 
matriz esferulítica arenosa. Pontualmente, ocorre a crosta estruturada, que apresenta 
estruturação reliquiar das formações ferríferas bandadas e é constituída por camadas de 
hematita-magnetita, subpararelelas, por vezes onduladas e dobradas. Os mapas químicos 
foram produzidos para mostrar os contrastes microquímicos das texturas, principalmente de 
plasmas e córtex, relação dessas estruturas com a matriz. Os resultados permitem distinguir a 
composição de plasmas e córtex, nódulos intraplasma e indicam a correlação química entre os 
elementos analisados. Além disso, foi possível identificar o caráter ferruginoso dos fragmentos 
angulosos imersos na matriz e relacioná-los à crosta estruturada. O uso do LIBS permite 
distinguir as diversas concentrações de elementos químicos maiores e menores, que 
constituem as texturas das crostas lateríticas, de modo satisfatórios e permitindo uma 
avaliação mais precisa das concentrações conforme a trama textural. Contudo, busca-se o 
aperfeiçoamento da técnica para torna-la rotineira no estudo de crostas lateríticas. 
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COMPARAÇÃO MINERALÓGICA ENTRE PEGMATITOS E O 
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PROVÍNCIA PEGMATÍTICA DE SÃO JOÃO DEL REI 
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RESUMO: A Província Pegmatítica de São João del Rei está inserida no contexto geológico do 
Cinturão Mineiro, borda meridional do cráton São Francisco. Esse cinturão corresponde a um 
sistema orogênico acrescionário paleoproterozoico e é constituído por ortognaisses, 
sequências metavulcanossedimentares e diversos corpos plutônicos. Vários autores atribuem a 
gênese dos pegmatitos dessa província ao metagranitoide Ritápolis, um batólito com ampla 
variação textural, desde fácies equigranulares fina até grossa, e, mais raramente, porfiríticas. 
Esse estudo tem como objetivo verificar a correlação mineralógica dos pegmatitos que afloram 
a norte de São João del Rei com o metagranitoide Ritápolis, comparando-se a mineralogia e a 
distribuição dos minerais pesados. Para isso, foram coletadas vinte e duas amostras de 
saprólitos de pegmatitos, sendo que onze corpos são intrusivos na fácies equigranular grossa 
do metagranitoide Ritápolis, quatro no ortognaisse Resende Costa e sete em anfibolitos, filitos 
e gonditos da sequência metavulcanossedimentar Rio das Mortes. Para a identificação da 
mineralogia do metagranitoide Ritápolis, foram coletadas cinco amostras de saprólitos da fácies 
equigranular grossa. A distribuição dos minerais pesados dos pegmatitos se mostrou variável 
de acordo com a rocha encaixante, identificando-se três grupos distintos. O primeiro é 
representado pelos pegmatitos intrusivos no metagranitoide Ritápolis e se destaca pela 
elevada proporção de fosfatos de terras raras (monazita e xenotímio), chegando a até 91% em 
uma das amostras. O segundo grupo envolve pegmatitos intrusivos nas rochas da sequência 
metavulcanossedimentar Rio das Mortes e se caracteriza pelas mineralizações de Nb-Ta, 
representadas por minerais do grupo da euxenita-columbita, podendo chegar a até 71% em 
uma das amostras. Gahnita é restrita aos pegmatitos desse grupo. Já o terceiro grupo, formado 
pelos pegmatitos intrusivos no ortognaisse Resende Costa, tem como principal característica a 
presença do intercrescimento de fases ricas em Nb-Ta-Ti e a ausência de columbita, tantalita e 
rutilo, indicando uma exsolução incompleta desses minerais. A ocorrência de minerais de Sn, 
como a cassiterita, é rara nos três grupos, ocorrendo pontualmente como um mineral traço, 
enquanto ilmenita e zircão encontram-se presentes em todas as amostras, assim como biotita 
e/ou muscovita. A presença de granada está condicionada à rocha encaixante, ocorrendo 
preferencialmente nos pegmatitos do segundo grupo. Quanto aos minerais pesados do 
metagranitoide Ritápolis, representados por zircão, monazita, xenotímio, muscovita e biotita, 
nota-se uma maior semelhança com os pegmatitos do primeiro grupo. Admite-se que a fácies 
equigranular grossa represente o último pulso de cristalização do metagranitoide Ritápolis e 
que essa seja a fonte de parte dos corpos estudados. Dessa forma, os pegmatitos do primeiro 
grupo, intrusivos nessas rochas, corresponderiam a corpos menos evoluídos, com mineralogia 
muito semelhante à sua fonte. Já os pegmatitos do segundo grupo mostram-se mais evoluídos, 
com a presença de elementos incompatíveis, como Nb e Ta, que formaram columbita e 
tantalita. Outro fator importante para a mineralização desses corpos é a interação com a rocha 
encaixante, que pode modificar a sua mineralogia. Quanto aos pegmatitos do terceiro grupo, 
não foi possível estabelecer uma correlação, uma vez que sua mineralogia é caracterizada pelo 
intercrescimento de Nb-Ta-Ti, não observado em nenhum dos demais corpos.  
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ABSTRACT: Magnetite (Fe3O4) and hematite (Fe2O3) are important mineral constituents of iron formations, 
being the main phases of iron deposits worldwide, such as those in the Quadrilátero Ferrífero region – Brazil, 
as well as common accessory minerals in many igneous and sedimentary rocks. The understanding of the 
effects of deformation on magnetite grains, their transformation into hematite and the textural aspects involved 
are, therefore, very important for understanding the processes of formation and deformation of these rocks. 
The analyzed micro textures developed in natural aggregate of magnetite with small amounts of hematite and 
quartz that was experimentally deformed under the confining pressure of 3GPa and temperatures between 
900 ˚C – 1100 ˚C, in a pure shear configuration using a 6 piston Multi anvil press from the Bayerisches 
Geoinstitute (BGI), Germany. Five experiments were performed with strain rates varying between 5x10-5 s -1 
and 8.3 x10-5 s -1. The recovered samples were studied by Electron Back Scatter Diffraction (EBSD) 
technique. The EBSD data were processed and analyzed using the Mtex toolbox and Channel 5 processing 
software. The aims of the study were to observe the micro textures developed in the magnetite and hematite 
grains, as well as the influence of the deformation and temperature on the transformation between these 
oxides. Results show that the transformation of magnetite into hematite occurs at all imposed conditions. 
Hematite is more abundant at temperatures around 900˚-1000˚C in samples deformed under the strain rate of 
8.3 x10-5 s -1. Both iron oxide phases deformed plastically by dislocation creep. Magnetite developed a quasi-
single crystal CPO while hematite shows fiber texture in most of experiments. The slip systems {111}<110>, 
{100}<110> and {110}<110> are inferred to be active during magnetite deformation, and for hematite the 
<a>(c) slip system and the 60˚<c> twin seem to be responsible for the observed CPO patterns. A topotaxial 
relationship between magnetite and hematite is shown by the pole figures, but the boundary misorientation 
relationship of 60˚<0001>hematite // 60˚<111>magnetite is absent. Besides, the micro textural analysis of 
these iron oxides can contribute to further investigations on high temperature and high pressure phases such 
as ringwoodite and akimotoite once they present crystallographic similarities with magnetite and hematite 
respectively. 
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RESUMO: A área estudada está situada na localidade de Duas Barras, munícipio de Cachoeiro 
de Itapemirim, sul do Espírito Santo. Geologicamente, está inserida no extremo sudeste do 
Orógeno Araçuaí, em uma região constituída essencialmente por gnaisses aluminosos e 
mármores do Complexo Paraíba do Sul intrudidos por granitoides pré- a sincolisionais de idade 
brasiliana. O presente trabalho trata do estudo petrográfico e de modelagem metamórfica por 
pseudoseção de uma ocorrência de gnaisse aluminoso do Complexo Paraíba do Sul 
encontrada na rodovia ES-482, entre a cidade Cachoeiro de Itapemirim e Jerônimo Monteiro, 
mais especificamente na região do trevo de Duas Barras. Para o presente estudo foram 
coletadas amostras do litotipo para a confecção de lâminas delgadas e realização de análise 
química de rocha total via fluorescência de raios-X. Como dados geotermobarométricos são 
bastante raros na região sul do Espirito Santo e os existentes são relacionados a mármores de 
fácies granulito e granulitos aluminosos, verifica-se a necessidade do estudo das condições 
metamórficas dos gnaisses aluminosos situados nessa região. No caso do presente trabalho, 
tem-se a utilização do método das pseudoseções por meio do programa Theriak-Domino. O 
gnaisse estudado está associado a granitoides e rochas calciossilicáticas. É composto 
essencialmente por quartzo (40%), biotita (15%), granada (15%) e sillimanita (25%). O quartzo 
ocorre anédrico com tamanhos que variam de 0,5 a 0,1 mm. Pode formar a matriz 
granoblástica ou está incluso em granada. A biotita ocorre castanho-avermelhada a incolor e 
juntamente com a sillimanita caracteriza a foliação contínua da rocha. A granada ocorre como 
porfiroblastos poiquiloblásticos com inclusões de quartzo, sillimanita, cianita e biotita. Verifica-
se que os grãos de sillimanita inclusos estão orientados e que a granada incomoda a foliação 
da matriz.  Os porfiroblastos de granada podem ser classificados como sintectônicos, pois 
possuem um registro de foliação que é concordante com aquela observada na matriz. Como 
minerais acessórios têm-se zircão, apatita e opacos. A textura da rocha varia de 
granonematoblástica a granolepidoblástica, caracterizada pela intercalação de camadas ricas 
em quartzo e outras ricas em biotita e sillimanita orientadas. O sistema escolhido para a 
construção da pseudoseção foi o K2O-FeO-MgO-Al2O3-SiO2-H2O (KFMASH), com o H2O 
considerado como fase fluida em excesso. Esse sistema simples foi escolhido de maneira 
preliminar para um entendimento geral das condições metamórficas do gnaisse aluminoso. Os 
componentes Na2O e CaO foram desconsiderados porque estão presentes em quantidades 
pequenas (0,10% e 0,06%) nesse litotipo. Os resultados no sistema KFMASH indicam que as 
condições de formação da associação mineral principal (biotita + sillimanita + granada + 
quartzo), que marca o pico do processo metamórfico, estão entre 600ºC e 750ºC de 
temperatura e 4 kbar e 7,7 kbar de pressão. De maneira geral, pode-se afirmar que essas 
rochas estão em condições de temperatura mais baixas que as demais rochas do contexto 
regional. Isso pode indicar um metamorfismo em porções crustais relativamente mais rasas 
que os granulitos aluminosos do Complexo Paraíba do Sul.  
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A área de estudo está inserida no Município de Itapipoca, noroeste do estado do Ceará, e em 
termos geológicos situada no âmbito do Domínio Ceará Central (DCC) compreendido entre as 
falhas Sabonete-Inharé a leste; rio Groaíras a oeste e Forquilha a noroeste. O traço estrutural 
mais marcante localmente corresponde a uma foliação de direção N60ºW - 70ºW. Esta direção, 
é anômala quando comparada ao contexto regional, e as outras feições estruturais das rochas 
do entorno. Nesta região ocorrem gnaisses granulíticos de composição enderbitica, assim 
como gnaisses migmatíticos de composição granítica-granodiorítica. Sn compreende nestes 
litotipos a uma foliação gnáissica ou bandamento migmatítico, interceptada por vezes por outra   
foliação Sn+1. A foliação principal (Sn) possui direção preferencial NW-SE, mergulhando para 
SW, entretanto um bandamento gnáissico (Sn – 1) pode ser reconhecido por dobras intrafolias 
com vergência para NE. Nos enderbitos a associação mineral metamórfica corresponde a: 
ortopiroxênio (hiperstênio) + clinopiroxênio + granada + plagioclásio + biotita + hornblenda + 
quartzo. Considerando o conjunto de reações para surgimento das associações em equilíbrio 
metamórfico nestes litotipos, as condições de P e T correspondem ao fácies Granulito. Os 
cálculos de geotermobarometria basearam-se na associação Granada (Gr) – Clinopiroxênio 
(Cpx) – Plagioclásio (Pl). Os resultados forneceram pressões entre 8 a 10 kb para 
temperaturas da ordem de 780-800 ºC.  
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RESUMO: A Mina Rio Bonito (MRB), localizada ao sul de Campo Largo (PR), está inserida no 
domínio da Formação Água Clara, ao Norte da Falha da Lancinha, onde ocorre 
predominantemente uma sequência de rochas carbonáticas mesoproterozoicas, além de 
xistos, metacherts, metatufos, metabasitos, anfibolitos e cornubianitos, metamorifisadas em 
condições de fácies xisto verde. A área da mina é balizada por importantes zonas de 
cisalhamento, sendo a mais evidente a Zona de Cisalhamento Morro Agudo. As rochas da 
MRB são representadas por mármores calcíticos e dolomíticos puros e impuros, brechas 
calcítica e dolomítica, milonitos, metamargas, diabásio e cornubianitos. As rochas dolomíticas 
na MRB são produtos de distintos episódios de dolomitização multifásica, onde o primeiro 
deles, por soterramento, gera mármores dolomíticos, com formação de dolomita do tipo 
substituição (Ds) que, posteriormente, irá constituir clastos das brechas. Estilólitos e fraturas 
atuaram como condutos para a percolação de fluidos, originando brechas carbonáticas, com 
tipos texturais de dolomita de preenchimento (Dp). Essas brechas variam entre sustentadas 
por clastos e sustentadas por cimento; os clastos variam de subangulosos a subarredondados, 
constituídos por mármore dolomítico. Há evidências de mais de uma fase de preenchimento de 
veios e cavidades, correlacionados a dois trends principais dos lineamentos regionais (NE-SW 
e NW-SE). Por meio de dados obtidos em microscopia óptica (granulometria), DRX (grau de 
ordenamento e estequiometria) e microssonda eletrônica (concentrações em Fe, Mn e F) foram 
definidos, nessas brechas, três tipos texturais de dolomita Ds nos clastos e três no 
preenchimento (Dp); esse material de preenchimento varia entre micrítico, microesparítico e 
esparítico, podendo formar vênulas e veios ou preencher cavidades, sendo comum, nesse 
caso, a presença de dolomita em sela. Calcita, quartzo e fluorita são fases finais de 
preenchimento. Dados de DRX indicam, para a Dp, elevadas concentrações em Fe; para 
ambos os tipos texturais Ds e Dp a relação Ca/Mg aponta variação entre calcita magnesiana, 
calcita de alto magnésio e dolomita, além da diferença no grau de ordenamento (0,62 a 0,64 
para Ds e 0,58 a 0,61 para Dp). Dados de microssonda eletrônica mostram uma variação nos 
teores de CaO (27 a 31%), MgO (14 a 20%), MnO (0,1 a 1,5%) e FeO (0,2 a 11%), onde a 
dolomita em sela exibe as variações mais pronunciadas. O flúor está presente em pequenas 
concentrações apenas nos clastos, ou em maior quantidade na fluorita, posterior à dolomita em 
sela. Além da dolomita, são observadas ainda duas fases de calcita, relacionadas à 
dedolomitização. Nota-se, entre todos os tipos texturais de dolomita, correlação negativa entre 
Fe e Mg, Mn e Mg e positiva entre Mg e o grau de ordenamento. Esses dados indicam alta 
complexidade do processo de dolomitização multifásica, com influência do regime tectônico 
regional. Há uma significativa variação físico-química dos fluidos geradores dessas brechas 
carbonáticas, que pode estar relacionada ao metamorfismo e às sucessivas fases de intrusões 
de plútons graníticos da região, bem como seu controle estrutural local, uma vez que o 
preenchimento dolomítico apresenta correlações com as direções NW-SE e NNE-SSW e os 
preenchimentos calcíticos são controlados predominantemente pelo fraturamento NW-SE. 
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RESUMO:  
O Maciço São José do Campestre (MSJC), localizado na porção leste do Rio Grande do Norte, 
nordeste do Brasil, comporta um dos raros e mais antigos fragmentos de crosta continental da 
América do Sul. O núcleo arqueano é formado por rochas ortoderivadas, tendo como protólitos 
metaplutônicas diversas. Datações U-Pb em zircão mostram sucessivos eventos de geração de 
magmas entre 3,35 e 2,70 Ga. O presente trabalho reporta dados petrográficos e as primeiras 
datações U-Pb em zircão de carbonatitos. Estes ocorrem como plugs semicirculares com 
diâmetro de cerca de 200-300 m, truncando estruturas de baixo ângulo das encaixantes 
arqueanas. Estão associados, tanto nas partes centrais como periféricas, com ultramáficas 
(clinopiroxenitos) e tipos alcalinos (melilititos). Escapolita (meionita), granada (grossulária - 
andradita), titanita, melilita (gehlenita), perovskita e barita ocorrem em proporções variadas. Os 
dados U-Pb in situ foram obtidos no IG/UNICAMP em um ICP-MS Element XR acoplado a um 
sistema de ablação a laser Excite193, com feixe de laser de 25 micrômetros. Os carbonatitos 
afloram a oeste de Senador Elói de Souza-RN (olivina flogopita carbonatito, amostra N45, 53 
zircões) e a NNW de São José do Campestre (olivina carbonatito, amostra ES913Z1, 44 grãos; 
e clinopiroxenito, amostra ES926Z1, 41 grãos). Os zircões mostram frequentemente núcleo 
arredondado ou irregular, e com terminações triangulares. Eles são zonados, subédricos 
retangulares a subarredondados, com razões comprimento / largura (C/L) ligeiramente mais 
alongados em ES926A1 e N45 (C/L=2,4±0,9) do que em ES913Z1 (C/L=1,5±0,7), com 
respectivas razões Th/U de 0,01-4,33, 0,02-0,48 e 0,07-1,0. As amostras N45 e ES926Z1 
registram zircões ediacaranos; em ES913Z1, zircões entre ~2,3 Ga e 2,7 Ga perderam Pb no 
ediacarano, mas nenhum zircão registrou a idade ediacarana. Notam-se zircões herdados em 
2,0 Ga em N45, 2,7 Ga e 2,0 Ga em ES926Z1, e 3,3 Ga e 2,7 Ga em ES913Z1. Estes valores 
correspondem a unidades geológicas que constituem o substrato regional dos carbonatitos e 
piroxenitos. Vinte e quatro zircões de N45 e seis de ES926Z1 plotam próximo da concordia em 
600, interpretada como a idade de cristalização; um possível evento de deformação e 
metamorfismo é descartado, já que as rochas estudadas têm textura ígnea preservada. 
Carbonatitos com mesma idade são reportados no Oeste da África. Ocorrências no Brasil são 
essencialmente do Cretáceo, o que torna relevante os dados aqui descritos. Os carbonatitos 
estudados, com idades de cristalização em torno de 600 Ma, revelam contaminação arqueana 
e paleoproterozoica, e corroboram a característica enriquecida em elementos incompatíveis do 
manto superior. Dados geológicos, geocronológicos e isotópicos disponíveis indicam que em 
600 Ma o MSJC estava cratonizado. Isto deve ser levado em consideração na reavaliação de 
eventos magmáticos e tectono-metamórficos e em discussões geodinâmicas da fase final do 
Ediacarano.  
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RESUMO:Na região de Jardim do Seridó / RN, porção centro-sul da Faixa Seridó, NE do 

Brasil, afloram sequências supracrustais do Grupo Seridó e diversos corpos magmáticos 
intrusivos, correlacionados na literatura aos tipos Itaporanga (granitos e granodioritos 
porfiríticos, monzonitos, dioritos), datados do Ediacarano (idades U-Pb em zircão de 590-570 
Ma). Observações recentes de campo mostraram que o plutonismo nesta área contrasta 
nitidamente em relação aos clássicos granitoides tipo Itaporanga. Tratam-se, na verdade, de 
leucogranitos equigranulares, contendo quantidades variadas de biotita, muscovita e granada, 
sendo aqui denominados granitos peraluminosos. Micaxistos reliquiaresperfazendo contatos 
interdigitados sugeremo xistocomo a fonte de magma. O leucogranito mostra variação textural 
para fácies pegmatíticas, também contendo muscovita e granada, com turmalina ocorrendo 
localmente. São em geral de granulação maior (5-10 mm) em comparação às porções 
equigranularesdo granito (em geral < 5 mm). Tanto na fácies predominante (leucogranito 
equigranular) quanto na pegmatítica, nota-se uma orientação penetrativa de muscovita e 
biotita, refletindo seu aspecto gnáissico. Interpretação de imagens de sensores remotos 
(imagens de satélite, fotografia aéreas) e observações no terreno permitiram delimitar a forma 
e limites do corpo granítico. Ele é alongado na direção NE (30-40º Az), com comprimento de 5 
km (NE-SW) e largura de 700 m (NW-SE), perfazendo uma área de cerca de 3,5 km2. A 
encaixante do leucogranito é composta por biotita (± muscovita) xistos com proporções 
variadas de granada, cordierita, andalusita e sillimanita. Sua feição estrutural marcante é uma 
xistosidade (ou bandamento delineado por níveis ricos em mica, quartzo, feldspatos e 
exsudados de quartzo), denominada S2, de plano axial de dobras recumbentes. Estas dobras 
mostram eixos e lineação de estiramento (F2, L2

x) de baixo ângulo segundo E-W ou NW-SE. 
Próximo aos contatos com o leucogranito, ocorrem soleiras deste truncando a trama planar 
antiga (S1) do micaxisto e concordantes ou subconcordantes com o plano axial S2. Isto sugeriu 
interpretar os leucogranitos como sintectônicos ao evento de deformação tangencial (D2). Os 
micaxistos e o leucogranito peraluminoso foram afetados regionalmente por um evento de fraca 
intensidade (D3), caracterizado por dobras abertas a fechadas, com eixosde dobra e lineações 
(F3 e L3) de baixo caimento ora para NE ora para SW. Em faixa milonítica com espessura de 
cerca de 1 km a leste, ocorrem injeções de granito levemente inequigranular porfirítico, granito 
equigranular e dioritos, portando megaxenólitos de micaxisto, o conjunto fortemente deformado 
e milonitizado. Nesta região, ocorre a verticalização das estruturas prévias (S2, S3), que são 
paralelizadas à trama planar milonítica. Isto sugere que a faixa milonítica seria composta por 
zonas de cisalhamento de alta temperatura, que teriam atuado como canais para o transporte 
de magmas crustais e mantélicos. Como conclusões deste trabalho, sugere-se: (i) a existência 
de um importante magmatismo peraluminoso sincrônico ao evento tangencial D2; (ii) este 
magmatismo seriaprecoce e distinto em termos estruturais e tipo de fonte em relação aos tipos 
Itaporanga.  
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NW DO DOMÍNIO RIO PIRANHAS-SERIDÓ 

 
Tavares, C. F.1 Ribeiro, C.V.A.1; Oliveira, A.L.S.1; Galindo, A.C. 2                                                                          

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2Programa de Pós Graduação em Geofísica e Geodinâmica da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESUMO: Na forma de um corpo alongado, com mais de 100 km2 de área aflorante e orientação 
NNE, o granitoide Quixaba apresenta-se intrusivo em ortognaisses do Complexo Caicó e da 
Suíte Poço da Cruz, sendo recoberto a norte pelas rochas da Bacia Potiguar e a leste 
delineado pela Zona de Cisalhamento Portalegre. Esse granitóide apresenta dois fácies 
definidos a partir de suas características petrográficas, sendo denominados fácies Quixaba e 
Umari (este o objeto desse trabalho). O fácies Quixaba é composto por quartzo-monzonitos e 
quartzo-monzodioritos, com biotita e hornblenda como seus minerais máficos essenciais, são 
rochas ácidas (SiO2 > 57,0%) que mostram assinatura geoquímica compatível com rochas da 
série shoshonítica. Já o fácies Umari, trata-se de um corpo semi-circular de orientação 
aproximada NE-SW, com cerca de 4 km² de área, composto por rochas intermediárias a 
máficas, localizado na porção mais a sul do granitóide Quixaba. Esse corpo, foi descrito em 
estudos prévios como compondo um fácies de composição mais máfica do granitóide Quixaba. 
Trabalhos anteriores também ressaltam que as relações de contato entre esses dois fácies não 
foram observadas em campo, embora considerem que a fácies Umari precede o fácies 
Quixaba. Nesse sentido, o presente trabalho traz uma discussão detalhada sobre o corpo 
máfico Umari, de forma a destacar sua geologia e petrografia e confirmar seu posicionamento 
litoestratigráfico em relação ao fácies Quixaba. Para tanto, foi realizado um trabalho de 
mapeamento geológico de detalhe (na escala de 1:10.000) - suportado por informações 
bibliográficas, imagens de sensores remotos processadas digitalmente, bem como dados 
geofísicos - no qual foi possível identificar as relações de contato entre os fácies, bem como 
feições de mistura de magmas (mingling e mixing). Além dessas feições, texturas em macro e 
microescala, tais como occeli em quartzo, rapakivi, clots máficos, cristais poiqulíticos de 
hornblenda e quartzo, fenocristais/xenocristais de K-feldspato em enclaves MME 
(Microgranular Mafic Enclave) e outras texturas reconhecidas em amostras do corpo máfico 
Umari corroboram as interpretações quanto às misturas de magmas entre esses dois fácies e 
sua relação temporal. Os trabalhos de campo permitiram delinear a geometria subcircular do 
corpo/fácies Umari, que mostra uma zonação composicional da borda para o centro do corpo. 
Nas porções mais externas ocorre um fácies híbrido resultante da mistura entre os magmas de 
Quixaba e Umari, e nas porções mais centrais do corpo tem-se rochas monzoníticas-dioríticas 
mais homogênea apenas com variações texturais locais, mas dominando aquelas de textura 
média/grossa. Composicionalmente as rochas de Umari variam de quartzo-monzonito a 
quartzo-monzodiorito, apresentando uma grande quantidade de minerais ferromagnesianos 
(30-40% modal). Como mineralogia máfica principal, apresenta maiormente biotita 
(quimicamente rica na molécula de annita, com razões Fe/Fe+Mg≈0,6), clinopiroxênio 
(diopsídio), ortopiroxênio (ferro hiperstênio) e, em menor quantidade, anfibólio (Fe-edenita). 
Essa assembleia mineral permite classificar essas rochas como da família charnoquítica com 
mangeritos, equivalentes dos quartzo-monzonitos, e jotunitos, equivalentes dos quartzo-
dioritos. 
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DETERMINAÇÃO DE ELEMENTOS-TRAÇO EM Cr-PIROPO POR LA-ICP-MS 
PARA INVESTIGAÇÃO DO MANTO LITOSFÉRICO SUBCONTINENTAL 

 
Takenaka, L.B.1,2, Andrade, S.2; Muniz, L.3; Rodrigues J.B.1; Ganade, C.E. 1      

                                                                         
1CPRM-Serviço Geológico do Brasil 2Universidade de São Paulo; 3Universidade do Estado do Rio de Janeiro              

 
RESUMO: As granadas Cr-piropo são encontradas em diversas rochas ultramáficas da 
litosfera continental e também são consideradas minerais indicadores, tais como cromita e Cr-
diopsídio, comumente utilizados na investigação de áreas potenciais para depósitos 
diamantíferos. A quantificação de seus elementos permite verificar eventos relativos a fluidos 
mantélicos e aplicações em mapeamentos do manto litosférico subcontinental (MLSC). Para 
tal, o LA-ICP-MS da CPRM-SGB foi calibrado para a obtenção de elementos-traço em minerais 
como este. O sistema de laser NWR-213 (213 nm) e o espectrômetro de massas ELAN DRC-II 
foram previamente otimizados e a condição máxima determinou para as rotinas analíticas os 
fluxos de gases Ar (0,7 L/min) e He (0,5 L/min; gás carregador), e a radiofrequência (1250 a 
1300 W). Foram quantificados mais de 40 analitos em materiais certificados de referência como 
o NIST 612 e vidros de rocha como o KL2-G (basalto), gerando valores bastante satisfatórios 
quando comparados às referências. A maioria dos resultados apresentaram variações de ± 15 
% e desvios padrões relativos entre 1 e 10 %, principalmente para Sc, Ti, V, Cr, Mn, Co, Ni, Cu, 
Zn, Ga, Rb, Sr, Y, Zr, Nb, Ba, La, Ce, Pr e Nd. Os padrões dos ETR também exibiram 
consistência com os apresentados em bibliografia. A partir destes dados estabeleceram-se 
tamanhos de furo entre 45 e 50 μm e frequências entre 10 e 20 Hz como parâmetros iniciais 
para o desenvolvimento de métodos em materiais geológicos. Para análises em granadas Cr-
piropo, foram incluídos elementos chave como Ni e Cr, empregados como termômetros (TNi) e 
barômetros (PCr) na determinação de geotermas, Mg em relações de depleção/fertilidade, Zr, 
Y, Ga e Ti relacionados à metassomatismo, entre outros, comando ao todo 39 analitos. As 
granadas testadas até o momento são de concentrados de drenagens coletados no Projeto 
Diamante Brasil, próximo à região do Alto Paranaíba em Minas Gerais. Todas as seções foram 
realizadas com 10 Hz de frequência, rastro de 50 μm de diâmetro em 1 μm/s, sequência de 2 
padrões a cada 6 amostras, 120 s por furo (60 s de backgroud; integração de massa por 
elemento em 16,6 ms) e Si30 como padrão interno (integração de massa em 8,3 ms). Já a 
padronização externa foi efetuada com o vidro NIST 610 e o tratamento dos dados com o 
programa Glitter (v4.4.4.). No geral, os resultados mostraram sinais analíticos estáveis, desvio 
padrão e limites mínimos de detecção (LMD) satisfatórios para maioria dos elementos, além de 
padrões de ETR coerentes com o esperado. Alguns elementos como Ni, por exemplo, 
forneceram LMD entre 0,28 e 1,33 ppm e concentrações de 34 a 76 ppm. Considerando que 
granadas mantélicas apresentam valores de Ni entre 10 e 180 ppm  e que os LMD ideais são 
abaixo de 5 ppm, é possível afirmar que o método estabelecido pode ser utilizados em estudos 
do MLSC, tais como o TNi em grãos individuais e a definição de populações de granadas 
relativas às diferentes rochas do manto.  
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ESTUDO MACROSCÓPICO LITOFACIOLÓGICO DO MACIÇO SANTA 

ANGELICA (CISA), ALEGRE-ES 

Telles, C. V.¹; Brumatti, A.C.C¹; Costa, C.C¹; Santana R.C.M¹; Melo, M.G¹; Hartwig, M.E¹; 

Soares, B.P.S¹; Louzada, J.L.S¹; Amorim, G.H.O; Tonani, A. N.¹ 

1Universidade Federal do Espírito Santo 

O orógeno Araçuaí (OA) registra uma longa sucessão de eventos de produção de granitóides 

(630-480 Ma), desde os primeiros plútons pré-colisionais até as últimas intrusões pós-

colisionais. A área estudada possui 6 km² e está localizada em Santa Angélica (distrito de 

Alegre), sudeste do Espírito Santo. Nesta região, unidades do OA encaixam um grande volume 

de rochas graníticas e máficas do Complexo Intrusivo Santa Angélica (CISA), relacionadas ao 

estágio pós-colisional deste orógeno. A metodologia fundamentou-se na consulta bibliográfica 

do mapeamento geológico de escala 1:25000 e estudo petrográfico, com a finalidade de 

caracterizar e correlacionar as diferentes unidades estudadas. Com base neste estudo foram 

definidas seis unidades litológicas. A encaixante é composta por metagranodioritos (supersuíte 

G1), sendo dividida em dois grupos: o primeiro apresenta bandamento gnáissico, onde foi 

definida uma litologia ortognaissica; e o segundo sendo constituído por 

metagranodioritos/metatonalitos com foliação de fluxo em direção ao centro do maciço. É 

possível encontrar estruturas como bandamentos e foliação milonitica com direção NE nas 

rochas da encaixante. Para o CISA foram definidas quatro unidades que ocorrem da borda 

para o centro como monzogranito, rocha híbrida, allanita granito e monzogabro. As rochas 

exibem, em sua maioria, textura holocristalina, inequigranular e apresentam, principalmente, 

nas fácies de mistura uma textura porfirítica. Os fenocristais de K-feldspato são euédricos a 

subédricos, zonados e, algumas vezes, com textura rapakivi. Enclaves da supersuíte G1 no 

monzogranito e allanita granito ocorrem de forma gradacional e sem borda de reação, 

indicando ser um restito. Na rocha híbrida é possível encontrar enclaves félsicos e máficos, 

sendo os máficos arredondados e de granulação mais fina a média e os félsicos irregulares ou 

tabulares com uma granulação de média a grossa. Observa-se também xenocristais de K-

feldspato porfiríticos em meio a matriz mesocrática. O contato entre o monzogabro e a rocha 

híbrida é abrupto e difuso, sendo visto também este tipo de contato com a rocha félsica. As 

rochas são compostas, em geral, por K-feldspato, plagioclásio, quartzo e biotita. Ocorrências 

de diques félsicos e máficos, e pórfiros de K-feldspato em contato abrupto e difuso, além das 

bordas de reação e restitos levam a possível mistura mecânica e química dos magmas. As 

evidências de campo e petrográficas indicam interação de magma máfico e silicático durante a 

formação de alguns granitoides do CISA.  A evolução do CISA iniciou-se através da ascensão 

de diápiros na crosta e, concomitantemente, uma diferenciação magmática envolvendo os 

núcleos de composição máfica que resultou na formação do monzogabro e do monzogranito. 

Além disso, é possível observar uma diferenciação da porcentagem de máficos que diminuem 

do centro para a borda. A zona de mistura de magmas resultou na formação da rocha híbrida. 

Dessa forma, a geração do CISA é resultante de processos de hibridização de magmas 

mantélicos e crustais. 
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OCORRÊNCIA DE CROMITA NOS ANKARAMITOS DAS BACIAS DE 
ITABORAÍ E VOLTA REDONDA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 

Tiago, N.T. 1; Mansur, K. L.1 ; Ludka, I.P.1 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro – Departamento de Geologia 

 

RESUMO: As bacias sedimentares de Itaboraí e Volta Redonda estão associadas ao Rifte 
Continental do Sudeste do Brasil (RCSB), com abertura no Paleoceno. A Bacia de 
Itaboraí, localizada no Gráben da Guanabara, é caracterizada como uma faixa elíptica 
deprimida de direção ENE, com dimensões aproximadas de 1.400 m de comprimento por 
500 m de largura, preenchida por uma sequência de calcários clásticos e químicos. A 
Bacia de Volta Redonda, inserida no médio vale do rio Paraíba do Sul, tem sua 
sedimentação característica de ambientes continentais, com registros de depósitos 
rudáceos associados a leques aluviais proximais. O presente trabalho tem como foco 
principal a análise, caracterização e comparação entre as rochas relativas aos dois únicos 
derrames ankaramíticos na porção continental no Brasil, datados de 52.6 ± 2 Ma na Bacia 
de Itaboraí e 49.5 ± 0,4 Ma na Bacia de Volta Redonda. O estudo dos minerais pesados 
presentes no solo de alteração do ankaramito de Itaboraí levou a identificação de um 
mineral que foi identificado como possível cromita. Para sua caracterização foi realizada 
Difração de Raios-X (DRX) e Microssonda Eletrônica. Uma vez que ankaramito ocorre em 
ambas as bacias, decidiu-se por comparar estas rochas. Para isto foram utilizados os 
seguintes métodos: (a) análise semiquantitativa de minerais pesados em lupa binocular, 
separados a partir de saprolito; (b) Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV), equipado 
com um espectrômetro de energia dispersada (EDS) para análise dos minerais primários 
e secundários em seção delgada polida; e (c) descrição petrográfica em lâminas delgadas 
através de microscópio de luz refletida e transmitida. Na análise petrográfica os 
ankaramito de Itaboraí e Volta Redonda foram descritos como sendo rochas ultramáficas 
alcalinas com textura inequigranular porfirítica e granulação fina a média. São compostas 
por fenocristais de titanoaugita e olivina e matriz microscristalina formada por pequenos 
cristais de titanoaugita, plagioclásio, analcita, apatita e opacos. Apesar do ankaramito de 
Itaboraí possuir granulação mais grossa, observou-se que os fenocristais no litotipo de 
Volta Redonda são levemente maiores, com tamanho entre 2 e 6 mm. Também foram 
observadas amígdalas preenchidas por zeólitas, calcedônia ou carbonato, em Volta 
Redonda, e por carbonatos em Itaboraí. As análises de mineralogia em grão mostraram 
uma maior quantidade de cromita e iddingsita e ausência de pirita no ankaramito de Volta 
Redonda, enquanto que em Itaboraí notou-se uma maior proporção de fragmentos de 
rochas e siderita, além da presença de pirita. O MEV-EDS auxiliou na caracterização 
mineralógica da titanoaugita, olivina, cromita, ilmenita e carbonato. A análise por DRX 
identificou ser cromita o mineral separado no solo de alteração do ankaramito de Itaboraí. 
Os resultados da composição química das cromitas de Itaboraí, feita em Microssonda 
Eletrônica e plotados no gráfico de Thayer, permitiram a sua classificação como sendo do 
tipo cromita estratiforme, com base na razão de Fe2+/Mg. Este resultado remete à 
formação do derrame a um ambiente intraplaca do tipo rifte continental. A presença de 
cromita em ambas as áreas, com idades semelhantes, sugere que devem ser parte do 
mesmo evento, em pulsos vulcânicos separados. 
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GEOLOGIA, ANÁLISE PETROGRÁFICA E LITOQUÍMICA DO BATÓLITO 
ALTO CANDEIAS-SUDOESTE DO CRÁTON AMAZÔNICO-RONDÔNIA.  

 
Trivelli, G.G.B.1; Sales, L.B.S.1; Silva, V.S.1 

1Universidade de Brasília;  

 
RESUMO: O batólito polifásico Alto Candeias está inserido no contexto geológico do sudoeste do 
cráton Amazônico, na parte central de Rondônia. Esta região hospeda registro de magmatismo 
com assinatura geoquímica do tipo A, que ocorreu sob diferentes pulsos em sucessivos 
episódios magmáticos ao longo do Meso ao Neoproterozoico. Estudos petrológicos sobre esse 
magmatismo ainda são pontuais e com enfoque metalogenético. Portanto, o propósito deste 
trabalho é contribuir para o entendimento desse volumoso magmatismo granítico Alto 
Candeias. O batólito polifásico Alto Candeias exibe formato alongado na direção WNW-ESSE e 
aflora sob a forma de grandes lajedos e mega-blocos tipo boulders. São rochas meso a 
leucocráticas e exibem cor cinza clara a cinza avermelhado. São compostas por granitos 
porfiríticos de granulação média a grossa,que apresentam cristais arredondados e tabulares de 
K-fesldspato com tamanhos de até 12 centímetros, por vezes manteados por plagioclásio; 
granitos porfiríticos de granulação fina a média; granitos equigranulares de granulação fina a 
média; granitos rapakivi e charnockitos,  identificados em litofácies distintas. Os litotipos 
dominantes são composicionalmente classificados como hornblenda-biotita monzogranitos, 
biotita monzogranitos e hornblenda-biotita sienogranitos. Petrograficamente, as rochas com 
tendência ao sienogranito são caracterizadas em holocristalina, fanerítica, granulação média à 
grossa, inequigranular, arranjo granular e trama predominantemente xenomórfica. Apresenta 
cristais hipidiomórficos a xenomórficos de feldspato potássico Carlsbad parcialmente alterado. 
Cristais hipidiomórficos a xenomórficos de plagioclásio classificado como oligoclásio; em um 
alto grau de sericitização. Cristais de anfibólio xenomórficos com pleocroismo de verde claro à 
verde escuro, por vezes, desestabilizado para biotita. Biotita como cristais hipidiomórficos a 
xenomórficos em processo cloritização parcial. Cristais de piroxênio. Quartzo; zircão, incluso 
em biotita formando halo pleocróico; e cristais de titanita. As rochas com tendência ao 
monzogranito são holocristalina, fanerítica, com granulação média à grossa, inequigranular, 
com textura predominantemente xenomórfica. Apresenta cristais hipidiomórficos a 
xenomórficos de plagioclásio caracterizado, no geral, como oligoclásio em alto grau de 
sericitização com núcleo mais cálcico evidenciando uma textura tipo sieve. Cristais 
hipidiomórficos a xenomórfios de feldspato potássico parcialmente alterado. Horblenda, 
biotitas, quartzo e ainda zircão incluso em biotitas. Os dados litoquímicos atestam caráter 
subalcalino, com os conteudos de SiO2 = 68,4-74,6% e Na2O + K2O = 7,79% e 8,49%, com 
FeOt/(FeOt + MgO) = 0,98 a 0,99 e A/CNK = 1,05 a 1,08. O padrão de ETR dos granitos 
mostra razões (La/Yb)N baixas (~ 5) com ETR leves entre 180 a 550 x condrito e ETR pesados 
de 12 a 40 x condrito (uma amostra apresenta significativo fracionamento com La/Yb = 31 
indicando possivel mistura de fontes), fortes anomalias negativas de Eu (10 a 40 x condrito) 
com razões Eu/Eu* variando de 0.3 a 0.6. Nos diagrama de multielementos normalizados ao 
condrito, as fortes anomalias negativas de Sr, Ti e P são acompanhadas de anomalias 
negativas de Nb, Ta e Ba mais suaves e enriquecimento em Ce, La,Th, U, K, Rb e ETR 
pesados. Dados U-Pb de zircão pelo método convencional forneceram idade de 1346 ± 5 Ma e 
1338 ± 4 Ma. Sugere-se ambiente pós colisional a anorogênico do final da orogenia Candeias. 
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CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA DOS MÁRMORES PORTADORES DE 
GRAFITA DA REGIÃO DE CANINDÉ-CE, DOMíNIO CEARÁ CENTRAL, 

PROVÍNCIA BORBOREMA 
 

Uvula, E.E.¹; Santos, L.¹ ; Aquino, J.M.¹; Cunha, D.S.R.¹; Didoné, M.E.Z.¹ 
¹Universidade Federal do Ceará 

 
RESUMO: O presente trabalho trata do estudo petrográfico dos mármores da região de 
Canindé, CE, que se encontram inseridos no contexto geológico regional do Complexo Ceará. 
A finalidade deste trabalho é discriminar petrograficamente os mármores e as suas rochas 
encaixantes, associados à zonas de cisalhamento, e os diferentes níveis de controle destas 
transcorrências sobre os litotipos estudados, com isso procurou-se analisar feições 
microtectônicas e texturais. Utilizaram-se lâminas delgadas das amostras mais representativas, 
retidas do corpo rochoso localizado ao longo da zona de cisalhamento Palmatória, Unidade 
Independência, sendo lâminas de rochas metacalcárias marjoritariamente, além das rochas 
encaixantes calciossilicáticas e anfibolitos. Os mármores apresentam uma textura 
granoblástica com contatos retos entre os minerais e granulação média a grossa. Os 
carbonatos apresentam nitidamente as suas linhas de clivagem em duas direções, formando 
ângulos de 60 e 120 graus, maclas coloridas e pleocroísmo de relevo foram observados. 
Apresentam uma mineralogia principal de calcita, dolomita e muscovita, e ainda minerais 
opacos, diopsídio, e clinozoisita como minerais metamórficos de um evento secundário. As 
muscovitas apresentam-se completamente alteradas, sendo a modificação tardia das 
condições metamórficas sugestivas para alteração dos minerais micáceos a partir da 
percolação de fluidos que permearam fraturas e descontinuidades locais. Ocorre ainda 
mármores de composição mineralógica diferente, com epidoto, clinozoisita, muscovita, minerais 
opacos e microclínio. Observou-se k-feldspato mostrando cores de interferência fortes e com 
pequenas inclusões de muscovita. A mudança das cores de interferência nesses minerais 
também são sugestivas de circulação tardia de fluidos. Os minerais opacos estão distribuídos 
na rocha de maneira dispersa com tamanhos e formas variados ocorrendo também associados 
aos feldspatos e carbonatos. Os opacos, por vezes, aparecem preenchendo algumas fraturas 
da rocha e observa-se, frequentemente, grafitas inequigranulares dispostas aleatoriamente.  
Os minerais secundários do grupo do epidoto foram formados possivelmente pela 
desestabilização e decomposição de fases ricas em Ca e Fe. Estes minerais, localmente, 
apresentam-se intercrescidos com minerais opacos. As biotitas mostram-se muito 
avermelhadas, indicando alto teor de titânio e cristalização em altas temperaturas, com uma 
possível difusão química na biotita pela diminuição da temperatura, onde Mg, Fe e Ti podem ter 
sido liberados para formar os opacos microgranulares xenoblásticos. As rochas encaixantes 
mostram uma ampla variedade mineral, texturas do tipo granolepidoblástica, indicativas de que 
estas passaram por mais de um evento tectônico que reorientou os minerais micáceos ao 
sentido do último evento cisalhante. Fraturas indicativas de um evento tectônico posterior à 
formação da rocha encaixante estão preservadas em algumas porções da rocha, minerais 
fragmentados e angulosos de tamanhos variados e sem orientação preferencial foram 
observados, além de feições do tipo extinção ondulante em quartzo que evidenciam eventos de 
deformação ocorridos após a formação da rocha. 
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RESUMO: A área de estudo localiza-se no distrito de Morro Grande, município de Cachoeiro 
do Itapemirim, sul do estado do Espírito Santo. Está situada geotectonicamente no núcleo 
cristalino do Orógeno Araçuaí, onde predominam granitoides anatéticos e granulitos. Na região 
são encontradas rochas paraderivadas do Complexo Paraíba do Sul, como mármores, 
gnaisses aluminosos e calciossilicáticos, além de ortognaisses que podem ser correlacionados 
a Supersuíte G1. As rochas estudadas são caracterizadas por possuírem coloração 
esverdeada e composição essencialmente dada por anfibólio. O trabalho consiste em uma 
caracterização geoquímica dessas rochas esverdeadas, tendo em vista, que os poucos 
trabalhos na região correlacionam estas litologias a processos metassomáticos desenvolvidos 
da interação dos mármores com os gnaisses adjacentes, classificando-as como 
calciossilicáticas. Com isso, visa-se contribuir para o entendimento da gênese das mesmas. 
Para isso, foram realizadas atividades de campo para coleta de amostras e, posteriormente, 
cinco amostras foram selecionadas para análise geoquímica de rocha total, via Fluorescência 
de Raios-X, sendo, duas de anfibolito e três de anfibolitito. Os dados das análises geoquímicas 
mostram que, dentre as rochas analisadas, os anfibolitos apresentam maior conteúdo de Al2O3 

(12,90% e 15,10%), Fe2O3 (11,90% e 13,70%), CaO (11,50% e 12,90%) e álcalis (1,63% e 
2,89%), e menor teor de MgO (7,25% e 8,78%), Cr2O3 (0,04% e 0,12%) e Ni (91 e 322 ppm). 
Já os anfibolititos são ricos em MgO (20,00 a 24,30%), Cr2O3 (0,43 a 0,63%) e Ni (702 a 1532 
ppm), e pobres em álcalis (0,47 a 0,92%) e TiO2 (0,11 a 0,31%). No diagrama de classificação 
de Jensen (1976), os anfibolitos plotam no campo dos basaltos toleiíticos de alto Fe e os 
anfibolititos no campo dos komatiítos, com exceção de uma amostra que plotou no basalto 
komatiítico.  Segundo o diagrama ternário de Coleman (1977), os protólitos dos anfibolitos são 
cumulados máficos e dos anfibolititos cumulados ultramáficos ofiolíticos. O diagrama de Irvine 
e Baragar (1971), evidencia que essas rochas apresentam afinidade geoquímica toleiítica. O 
padrão de distribuição dos elementos terras raras, normalizados pelos valores de Evensen et 
al. (1978), mostra um padrão de fracionamento similar para todas as amostras com 
enriquecimento em ETRLs e depleção em ETRPs (LaN/YbN = 0,50 a 9,86). As anomalias de 
Eu são bastante discretas, variando de levemente negativas (Eu/Eu* = 0,79 a 0,98) a 
levemente positivas (Eu/Eu* = 1,34 a 1,54). Há uma amostra de anfibolitito que apresenta forte 
anomalia negativa de Ce, sugerindo interação com água oceânica ou hidrotermalismo de fundo 
oceânico, o que pode indicar um ambiente de assoalho oceânico para formação destas rochas. 
Os resultados preliminares desta pesquisa nos permitem aventar para essas rochas uma 
origem ígnea máfica a ultramáfica. Esses resultados indicam que estas rochas possam 
representar o registro de um evento tafrogênico ocorrido no núcleo cristalino do Orógeno 
Araçuaí durante a fase pré-colisional.  Entretanto, a ação de processos metamórficos sobre 
estas rochas dificulta a definição de sua origem. Por isso, faz-se necessária a continuidade 
dessa pesquisa para obtenção de novos dados e melhor entendimento do contexto 
geotectônico de origem dessas litologias. 
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo apresentar a caracterização petrográfica inicial 
das rochas máficas encontradas na região de Uruará, sudoeste do estado do Pará. A área de 
estudo está inserida na porção oeste do Domínio Bacajá, no contexto da Província 
Transamazonas. É uma das regiões com menor quantidade de informações no Cratón 
Amazônico, ao qual predominam rochas de alto grau metamórfico e granitoides representantes 
do ciclo transamazônico. A metodologia fundamentou-se em cinco etapas: (1) revisão 
bibliográfica; (2) coleta de amostras (3) preparação das amostras (4) análises mineralógicas, 
texturais de seções polidas  e contagem modal; (5) discussão dos resultados. As análises 
macro, microscópicas e feições de campo possibilitaram identificar quatro variedades 
petrográficas distintas para estas rochas que são: 1) Hornblenda Gabro, 2) Piroxênio-
Honblenda Gabro, 3) Quartzo Gabro e 3) Hornblenda Granodiorito.  Os hornblenda e piroxênio-
hornblenda gabros são rochas isotrópicas, inequigranulares, de granulação média à grossa, 
com textura ofítica e subofítica, sua coloração varia de cinza escuro à preto esverdeado, com 
índice de cor meso a melocrática (M=50,97% a 71,25%). Essas duas fácies diferenciam-se 
pela presença ou ausência do piroxênio, além do aumento ou diminuição do seu percentual, a 
mineralogia principal delas é constituída de plagioclásio, anfibólio e piroxênio e os minerais 
varietais e acessórios são, quartzo, titânita, apatita, zircão e opacos. O quartzo gabro é 
isotrópico, equigranular de granulação média, coloração cinza e índice de cor mesocrático (M’= 
54,69%), A assembleia mineral essencial consiste de plagioclásio, anfibólio, quartzo e os 
minerais varietais e acessórios são biotita, feldspato alcalino, apatita, opacos, titânita, zircão. O 
hornblenda granodiorito é isotrópico, equigranular de granulação média a grossa, coloração 
cinza-claro e índice de cor mesocrático (M’= 50,97 %), a assembleia mineral essencial consiste 
de plagioclásio, anfibólio, quartzo e feldspato alcalino (pertitico), os minerais acessórios são 
opacos, apatita e titânita. Com a análise petrográfica tornou-se possível distinguir os litotipos 
em gabros, quartzo gabros e granodioritos, foi proposta uma serie de cristalização baseada em 
relações de contatos entre os minerais, inclusões e aspectos texturais para a origem dessas 
rochas. Essa cristalização pode ter ocorrido da seguinte forma: os primeiros minerais a se 
cristalizar foram os acessórios como zircão, apatita, opacos, titânita, seguidos pelas fases 
máficas piroxênio e anfibólio com formação dos plagioclásios juntos aos anfibólios, por último 
cristalizaram os minerais félsicos (feldspatos alcalinos e quartzo). Entretanto, outros aspectos 
relacionados a estas rochas como afinidades de ambientes tectônicos e geoquímica não foram 
possíveis inferir apenas com a petrografia sendo que, os resultados alcançados neste trabalho 
são iniciais tornando ainda necessário fazer novos estudos de campo e laboratoriais para 
entender melhor o contexto geológico dessas rochas na região.  
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ABSTRACT: Based on the principle of attenuation produced as the radiation pass through a 
sample, the X ray computed tomography (µCT) has been widely applied for microstructural 
studies of several materials using image analysis, including varied rock types in order to obtain 
petrophysical properties, such as porosity and permeability, in addition to mineralogical studies. 
When compared with other lithologies, applications of the technique for microstructural studies 
in volcanic rocks are scarce, thus this work has the objective of evaluate primary and secondary 
porosity evolution in two volcanic rock samples from Serra Geral Group. The samples NP1B 
and S2 were collected in Rio Grande do Sul State, in the cities of Nova Pádua and São Marcos, 
respectively. In macroscopic and field analysis, the first sample were described as being from 
the top of an acid flow, with the presence of primary vesicles posteriorly filled in secondary 
process, promoting an negative effect on rock porosity; The S2 sample comes from an 
vesiculated basalt at the top of an pahoehoe flow, the porosity situation is similar from that 
observed in NP1B sample, with the decrease of primary porosity by secondary process. For 
microstructural analysis the sample were prepared in plugs with 8 millimeters in diameters and 
30 millimeter in height, being possible to achieve the resolution of 4.33 µm using the 
microtomograph of sincrotron radiation from Argonne National Laboratory, in Chicago, Illinois. 
After the acquisition, the obtained images were reconstructed and posteriorly processed on 
Laboratório de Meios Porosos e Propriedades Termofísicas (LMPT-UFSC) using the software 
Avizo 7.1, going through the binarization process, wherein were determined the solid and fluidic 
(pore) phases of the samples. At first analysis, all the pores, filled and unfilled, were considered 
as part of samples’ primary porosity and, posteriorly, only the unfilled pores were considered in 
fluidic phase. The results of porosity for NP1B sample varies from 1.94% in formation porosity 
to 0.04% in final porosity, with primary vesicles being majorly filled by secondary minerals. The 
S2 sample showed initial porosity values of 1.81% and finals of 0.10%, with secondary minerals 
filling most of its vesicles. However, secondary processes were also responsible for the pore 
formation in S2 sample, by plagioclase crystals dissolution. For NP1B sample, where there are 
predominance of primary pores and few produced by secondary processes, the technique were 
quite efficient. In other hand, situations where primary and secondary porosities are equally 
relevant for sample’s total porosity, as viewed in S2 sample, some other cares must be taken in 
order to not to considerer secondary pores as part of sample’s initial porosity. 
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A área de estudo localiza-se no município mineiro de Antônio Dias. No Cráton São Francisco 
(parte ocidental da área) podem ser encontradas rochas do Supergrupo Rio das Velhas como 
uma sequência arqueana do tipo greenstone belt; como também rochas da Suíte Borrachudos 
ou Granito Borrachudos, a noroeste de Itabira-MG. A grande variedade de rochas que ocorrem 
na área demanda um maior detalhamento nos estudos de análise em campo e petrografia.  Na 
área de estudo também ocorrem rochas do Complexo Mantiqueira Província Mantiqueira (parte 
oriental da área). Objetivou-se a análise petrográfica das unidades encontradas em um 
mapeamento geológico em escala de 1:27.000 da área. No supergrupo Rio das Velhas 
ocorrem rochas metamáficas intercaladas com Xistos máficos e Anfibolito, além de veios e 
camadas quartzosas. As rochas máficas (Granada-Anfibolito) são equigranulares a 
inequigranulares porfiroblásticas, caracterizada pela textura grano-nematoblástica, evidenciada 
pela disposição dos grãos de granada, plagioclásio e quartzo (granoblástica) e pela direção 
preferencial dada pelos grãos de hornblenda. Os metagranitos da Suíte Borrachudos são 
marcados por uma foliação dada pela segregação entre minerais félsicos e máficos, sendo em 
alguns pontos concordante aos corpos do Supergrupo Rio das Velhas, podendo apresentar 
porfiroclástos e quartzo estirado marcando a presença de protomilonitos nesse contato. Os 
metagranitos podem conter fenocristais ou serem equigranulares, caracterizados pela textura 
granolepidoblástica. A mineralogia essencial o quartzo apresenta extinção ondulante e em 
alguns grãos bandas de deformação; o plagioclásio é maclado e o ortoclásio é 
majoritariamente triclinizado, possuindo contatos retilíneos do tipo junção tríplice entre seus 
grãos. A textura ígnea é preservada em muitas amostras analisadas. No conjunto litológico do 
Complexo Mantiqueira foram observadas rochas gnáissicas, marcadas pela presença de 
dobras fechadas e apertadas, e por feições de migmatização; além de intercalação com corpos 
anfibolíticos e gabróicos. O granada anfibolito é inequigranular, de granulação de fina a média. 
É caracterizado pela textura grano-decussada, evidenciada pela disposição cumulática dos 
grãos de plagioclásio e pela disposição randômica da hornblenda. Pode-se observar extinção 
ondulante e contatos tríplices em plagioclásio e quartzo, corona de granada em minerais 
opacos, corona de plagioclásio em granada. O metagabro é inequigranular, variando de fino a 
médio. É caracterizado pela textura ofítica, com grãos equidimensionais de plagioclásio que 
apresenta maclas e zoneamento composicional e extinção ondulante. Frequentemente ocorrem 
corona de granada em plagioclásio, corona de hornblenda em piroxênio (uralitização) e corona 
de hornblenda em minerais opacos. A partir das análises e das texturas associadas, conclui-se 
que os litotipos máficos do Complexo Mantiqueira sofreram um processo de metamorfismo com 
aumento de pressão (coronas de granada em plagioclásio), além de feições de deformação 
nos gnaisses. Já no conjunto litológico arqueno observou-se feições reliquiares magmáticas, 
entretanto com evidências de um evento metamórfico. 
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RESUMO: O Setor de Meteorítica do Museu Nacional (MN/UFRJ) e o Labsonda (DGEO/UFRJ) 
desenvolvem pesquisas de reconhecimento e classificação de meteoritos. O objetivo deste 
trabalho é classificar diversas amostras com base nas características macroscópicas, 
petrográficas e análise química dos minerais, além de criar um banco de dados e um método 
sistemático de análise e classificação que poderá ser utilizado como guia para outros 
laboratórios brasileiros e futuras pesquisas. Como metodologia empregada, foram preparadas 
lâminas petrográficas para análises preliminares em microscópio petrográfico, onde podemos 
observar importantes aspectos como o grau de metamorfismo, estágio de choque e o efeito 
causado nos minerais devido a colisão entre corpos celestes, presença de clastos líticos, 
proporção de metais (Fe,Ni) e sulfetos, textura, tamanho e forma dos côndrulos e o grau de 
intemperismo causado pelas condições ambientais terrestres. Posteriormente, utilizamos a 
microssonda eletrônica (ME) e a Espectroscopia Raman para realizar análises químicas dos 
minerais possibilitando organizar as amostras em classes e grupos. As análises químicas são 
direcionadas principalmente às olivinas e piroxênios (principais minerais constituintes dos 
meteoritos rochosos), já que as suas composições químicas ajudam a determinar o grupo que 
o meteorito pertence e o seu tipo petrológico. Todas as amostras representam meteoritos 
rochosos, porém de classificações variadas o que possibilita a observação e o estudo de 
diferentes características específicas de cada grupo. Dentre as amostras foram definidos desde 
condritos ordinários não equilibrados quimicamente, que conservam as condições físicas e 
químicas dos primeiros milhões de anos da formação do Sistema Solar, até condritos muito 
metamorfizados, apresentando uma composição química homogênea de seus minerais e 
recristalização da matriz, indicando variadas intensidades de temperatura que essas rochas 
foram submetidas em seus respectivos corpos parentais. Também serão apresentados os da 
análise de meteoritos acondritos, como a amostra de basalto do asteroide 4 Vesta, que 
representa um corpo geologicamente mais evoluído, e rochas fundidas pelo impacto entre 
corpos celestes. A diversidade de meteoritos analisados possibilita a realização de um trabalho 
didático ao estudar amostras que preservam evidências das dinâmicas envolvidas em 
diferentes estágios da formação de pequenos corpos e protoplanetas durante a evolução do 
Sistema Solar, além de fornecer dados para a criação de um guia de classificação que tem 
como objetivo facilitar e ampliar as pesquisas sobre meteoritos no Brasil. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: METEORITO; ASTEROIDE; PLANETA 

1853



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

CARACTERIZAÇÃO DAS FACIES METAMÓRFICAS DA FORMAÇÃO 
LAVRAS DE MANGABEIRA, MUNICÍPIO VÁRZEA ALEGRE/CE 

Watanabe, P.D.D1; Rodrigues, A.Q²; Noura, A.F. P²; Silva, J.J.O¹; Silva, M.M1; Oliveira, F.A1; 

Strauss Vieira, D.A1; Monteiro, F. P²; Maciel, M. F.². 

1Universidade Federal do Pará 

²Universidade da Amazônia 

RESUMO: O município de Várzea Alegre, no Estado do Ceará. A área abrangida pelo 

mapeamento, denominado de Projeto Várzea Alegre, apresenta dimensão total de 900 km², 

dívida em nove subáreas com 100 km² cada. O texto apresenta uma visão geral sobre o 

quadro geológico da Província Borborema com destaque para Domínio Rio Grande do Norte. O 

trabalho reúne o resultado da integração de dados fotointerpretados e de campo, além de 

análises petrográficas. No estudo petrográfico de acordo com os critérios estabelecidos pela 

IUGS ("International Union of Geological Sciences"), o metamorfismo envolve processos que 

levam a modificações mineralógicas e/ou texturais de rochas pré-existentes, como resposta às 

mudanças nas condições de temperatura e pressão. Área é representado principalmente por 

gnaisses, de orto e paraderivação, associados a lentes de anfibolitos e quartzitos. Além disso, 

ocorre uma faixa ardosiana e filitos que caracterizam metamorfismo de baixo grau. De modo 

geral, os litotipos metamórficos exibem variação no conteúdo das fases hornblenda, biotita, 

muscovita, granada, além de titanita. Associadas a esses litotipos ocorrem lentes de rochas 

xistosas e anfibolitos, dispostos de modo concordantes com o bandamento gnáissico, bem 

como corpos lenticulares de quartzitos. As associações minerais identificadas indicam que, na 

área foram alcançadas condições metamórficas de fácies anfibolito, exibindo características 

que remetem a protólitos sedimentares; enquanto outra porção possivelmente estariam 

relacionas a rochas de origem ígnea. Baseado nas paragêneses, bem como nas estruturas e 

texturas observadas nas rochas da subárea, é possível relacionar os litotipos a dois tipos de 

metamorfismo: (1) o primeiro estaria associado à atuação de eventos tectônicos ocorridos em 

escala regional, sendo responsável pela formação das rochas do Complexo Granjeiro; e (2) o 

segundo atribuído a zonas de cisalhamento, causando diferentes graus de milonitização. 

Segundo Miyashiro (1994), os processos metamórficos encontram-se intimamente ligados aos 

mecanismos deformacionais impostos pela tectônica. Para o autor, o fato de grandes porções 

de cadeias de montanhas serem constituídas por rochas metamórficas, reforça a existência 

desta relação genética. A coexistência de duas ou mais fácies metamórficas geneticamente 

associadas em uma mesma área realçam, ainda mais, a dinâmica dos processos 

metamórficos. Visto que, durante tais processos diferentes protólitos podem ser submetidos 

sucessivamente a novas condições termodinâmicas impostas por mecanismos tectônicos. 

Partindo deste princípio, a análise dos dados obtidos indica que pico do metamorfismo foi 

alcançado na fácies anfibolito alto, com temperatura mínima em torno de 650°C, pressões em 

torno de 6 a 7 Kbar e profundidade de cerca de 20 a 30 km. Porém, são registradas também a 

presença de rochas formadas em sob condições de fácies xisto verde. 
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RESUMO: A região de estudo está localizada no município de Várzea Alegre, no Estado do 
Ceará, Nordeste do Brasil. A área em que ocorreu o mapeamento denominado de Projeto 
Várzea Alegre, foi dividida em nove subáreas com 100 km² cada, totalizando uma dimensão de 
900 km². O resumo apresenta uma visão geral sobre o quadro geológico da Província 
Borborema com ênfase no Domínio Rio Grande do Norte. O seguinte trabalho reúne os 
resultados da integração dos dados de campo e fotointerpretados, assim como as analises 
petrográficas. Os processos magmáticos identificados na área de mapeamento podem ser 
reunidos em dois possíveis eventos. O primeiro evento (E1), estaria relacionado ao 
magmatismo de que gerou os protólitos dos ortognáissicos. O segundo evento (E2), 
caracterizado por intrusões de corpos graníticos. A associação destes eventos, juntamente 
com sua interpretação, refletem importantes etapas da evolução geológica do Terreno 
Granjeiro. Desse modo, o E1 corresponde ao registro mais antigo na área de estudo, de idade 
arqueana. Teoricamente, nele teriam sido gerados grandes volumes de magmas que formaram 
as rochas ígneas, que posteriormente foram submentidas a processos metamórficos. Este 
evento corresponde ao magmatismo máfico que gerou um protólito rico em hornblendas e 
titanita. Como abordado anteriormente no texto, segundo Deer et al., (1992), a titanita é um 
mineral acessório bastante comum em rochas ígneas, e a sua grande quantidade nos gnaisses 
mapeados é forte indicador de ortoderivação. Admite-se que os mecanismos para a produção 
desses magmas estão relacionados à fusão parcial do manto superior, e que a fonte de calor 
para tal processo seriam plumas térmicas advindas do próprio manto. De acordo com Martin e 
Moyen (2002), no início do arqueano a fusão das fontes dos TTGs se dava a baixa 
profundidade em função do elevado gradiente geotérmico da terra. O segundo evento 
magmático registrado na área está associado a intrusões graníticas, de composição 
monzogranítica. A classificação deste litotipo foi realizada com base nos critérios propostos 
pela IUGS ("International Union of Geological Sciences"), de modo que suas proporções 
modais foram plotadas no diagrama QAP elaborado por Streckeisen (1976). O litotipo exibe 
foliação na direção NE-SW, sendo a mesma direção apresentada pelos gnaisses. A sua 
gênese pode ser relacionada à fusão por aumento de temperatura, provocada pelo 
espessamento crustal, ocasionando fusão parcial de rochas na base da crosta continental. 
Baseado nas características estruturais observadas durante o trabalho de campo, podemos 
supor que a colocação dos granitos seja contemporânea ao segundo evento de metamorfismo 
interpretado para a área. Desse modo, sugere-se que esse magmatismo seja sin-tectônico. 
Ocorrem ainda na área veios de composição quartzo-feldspática, que se apresentam 
discordantes e concordantes com as foliações do Evento I. A presença destes veios 
geralmente relacionados com estágios tardios de intrusões graníticas. Segundo Almeida et al, 
(1967), durante o Neoproterozóico houve expressiva granitogênese resultante da atuação da 
Orogenia Brasiliana. Sendo caracterizada por diversos corpos intrusivos que correspondem a 
aproximadamente 30% do conjunto territorial da Província Borborema. Neste contexto, os 
granitos descritos na área de mapeamento podem ser associados a essa granitogênese. 
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Tourmaline is a resilient, much-informative accessory mineral common in a large variety of 
lithologies; the incorporation of many elements is a proxy for identification of diversified 
geotectonic environments. A rare and important situation is the occurrence of the mineral in 
oceanic crust, because valuable information is uncoded in ophiolites. Chemical and isotopic 
complexity and stability of the mineral in most geological processes lead to understanding the 
sequence of processes. The Bossorocatourmalinite is here described for the first time from the 
ArroioLajeadinho Formation, São Gabriel Terrane. The fragment of lithosphere obducted onto 
the Campestre island arc. The long-lived process (950-660 Ma) also formed the Cambaí 
Complex of juvenile granitic rocks. This work aims to characterize the Bossorocatourmalinite 
with techniques ranging from detailed fieldwork, optical petrography, electron microprobe 
analyses, boron isotopes and U-Pb-Hfisotopes of zircon included in tourmaline, to characterize 
the oceanic evolution of the rock and its environment. Analyses were undertaken at 
Departamento de Geologia, Universidade Federal de OuroPreto, MinasGerais. In the field, a 
massive tourmalinite is 1 x 1 x 1 m, enclosed in metaserpentinite (olivine + talc, jackstraw 
texture, low amphibolite facies) and close (50 m) to amphibolite and listvenite. Tourmaline 
crystals are fibrous up to 4 cm in length. Under the optical microscope, tourmaline is gray and 
only displays zoning in a narrow light rim. Intense cataclasis fractured and broke the crystals, 
generating vugs. Chlorite is present in two generations – Chl 1 in large crystals and Chl 2 in 
masses of small crystals partly filling vugs. Chl 1 is in apparent equilibrium with tourmaline, but 
was deformed during cataclasis. Chl 2 seems in equilibrium with light tourmaline rim. Zircon 
occurs in tourmaline mostly in strings of small (5-10 μm) crystals but reaching 50 μm. EPMA 
analyses characterizedravite composition (n = 110 analyses) dominated by Si, Al, Fe, Mg, with 
low contents of Na and Ca, and negligible Fe+3, Ti, Cr, Mn, K, F, Cl and Li. Three zones of 
different gray tones are observed in backscattered electron images (BSE) – Tur 1, Tur 2, Tur 3; 
Tur 1 may have zones Tur 1a, Tur 1b. These differences were also observed in compositions, 
because elemental variations in Tur 1, Tur 2 and Tur 3 zones observed in BSE images and 

compositional maps find correspondence in 11B distribution. Based on 48 isotopic 

determinations, Tur 1 has 11B  = +1 to +2.2 (peak at +1.8), Tur 2 has 11B = –1 to +0.4 (peak at 

0), Tur 3 has 11B = –8.2 to –9.2, (peak at –8.5). U-Pb zircon ages from tourmalinite indicate 
hydrothermal crystallization at 920 Ma and partial recrystallization near 700 Ma. We interpret 
the results as indicating that the Bossorocatourmalinite formed in oceanic crust environment at 
920 Ma, mid-ocean ridge environment (initial fragmentation of Rodinia), later accreted to the 
Campestre juvenile volcanic arc near 700 Ma. Most significant is the oceanic crystallization of 
Tur 1 and Tur 2 contrasting with partial recrystallization in shear zone in the continent. 
 
KEYWORDS: BORON ISOTOPES, MINERAL CHEMISTRY, BOSSOROCA OPHIOLITE. 
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RESUMO: Metamorfismo de contato ocorre na proximidade de corpos ígneos intrusivos que 
produzem auréola termal onde a intensidade do metamorfismo diminui no sentido oposto ao 
contato com a intrusão. Ao atingirem altas temperaturas, mesmo com um resfriamento rápido, 
as auréolas termais registram texturas e assembleias metamórficas particulares que, em 
conjunto com dados de temperatura e pressão, colaboram para o melhor entendimento dos 
processos petrológicos relacionados ao alojamento de corpos ígneos. Em condições de 
temperaturas ultra-altas (UHT) adjacentes a grandes intrusões observa-se, em alguns casos, o 
desenvolvimento localizado de auréolas termais em rochas anidras e/ou previamente 
metamorfizadas. No noroeste do Espírito Santo, o Norito São Gabriel da Baunilha (SGB); (ca. 
524 Ma) intrude paragnaisses migmatíticos com intercalações de rochas calcissilicáticas do 
Complexo Nova Venécia. Um extenso corte com cerca de 300 metros na rodovia BR-259, entre 
Colatina e João Neiva expõe de forma contínua o contato imediato e a auréola de 
metamorfismo térmico a partir de borda da intrusão SGB, oferecendo uma oportunidade ímpar 
para se estudar amostras frescas de um sistema metamórfico desta natureza. No entorno da 
intrusão são observadas rochas que passaram por transformações térmicas intensas, 
mostrando feições típicas de hornfels e paragnaisses recristalizados. A mineralogia do hornfels 
consiste essencialmente de granada, plagioclásio, quartzo, ortopiroxênio, sillimanita, hercinita, 
cordierita e K-feldspato; tendo biotita, zircão e opacos como minerais acessórios. Uma faixa de 
granadas anédricas e livres de inclusão delimita duas porções mineralogicamente distintas no 
hornfels, definidas por: (i) Opx+Qtz+Pl+Grt+Bt, (ii) Grt+Qtz+Pl+Crd+Sill+Hc+Kfs. Na 
associação mineralógica (i) observam-se granadas límpidas, subédricas, associadas a 
sillimanita, hercinita e cordierita. Agregados de hercinita e sillimanita ocorrem como trilhas 
inclusas em cordierita, e os grãos de plagioclásio apresentam texturas complexas de 
intercrescimento com K-feldspato. A associação (ii) exibe granadas anédricas com muitas 
inclusões de quartzo, que ocorrem geralmente em contato com grãos de ortopiroxênio. O 
ortopiroxênio ocorre como grãos anédricos dispersos na matriz da rocha, ou como grãos 
subédricos associados a granada. A biotita é praticamente ausente na rocha, ocorrendo inclusa 
em Opx, ou em lamelas simplectíticas intercrescidas com quartzo. As variações texturais 
observadas em feldspatos, granada e cordierita, e a drástica diminuição da porcentagem de 
biotita indicam que a intrusão SGB provocou forte desequilíbrio na rocha encaixante, refletindo 
uma importante anomalia térmica local, relacionada a uma intrusão alojada durante o colapso 
gravitacional do Orógeno Araçuaí. 
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RESUMO: Ofiolitos são unidades muito significativas do estágio evolutivo pré-colisional do 
Orógeno Brasiliano, principalmente em Goiás e Rio Grande do Sul. Estão contidos em terrenos 
juvenis e em cinturões de dobras e falhas. O Grupo Porongos faz parte de cinturão de dobras e 
falhas, que contém ofiolitos na sua parte norte e parte sul, no extremo sul do Escudo Brasileiro. 
O grupo é composto por uma sequência vulcano-sedimentar detrítica com corpos de 
ortognaisses, granitos, mármores e ofiolitos intercalados tectonicamente. As rochas estão 
metamorfisadas em fácies xisto-verde a anfibolito, com deposição continuada entre 650-550 
Ma e possível vulcanismo riolítico em torno de 780 Ma. Na região oeste do município de 
Pinheiro Machado, RS, limítrofe ao município de Candiota, RS, especificamente ao longo do 
Arroio Candiotinha, encontram-se serpentinitos, constituídos por corpos alongados 
centimétricos a métricos, espaçados e descontínuos, intensamente intemperizados. Os 
serpentinitos e rochas associadas constituem o ofiolito Candiotinha e  afloram em uma área 
aproximadamente de 1,2 km². As rochas predominantes são serpentinito, talco xisto e 
metachert, encaixados em sequência de rochas metavulcanossedimentares (metadacitos a 
metarritmitos) do Grupo Porongos. Os serpentinitos foram analisados em microscópio 
petrográfico e eletrônico de varredura, além de análises químicas de rocha total e de minerais 
por microssonda eletrônica. As análises químicas dos serpentinitos foram realizadas por 
Espectrometria de Fluorescência de raios-X no Centro de Pesquisas em Petrologia e 
Geoquímica da UFRGS. Essas rochas apresentam texturas mesh e interlocking, sem 
preservação dos minerais originais. As serpentinas apresentam acima de 40% em peso de 
MgO, cerca de 1 a 2 % de FeO e, mais raramente, 1 a 2% de NiO. Os serpentinitos também 
apresentam magnetita, cromo espinélio e cromita em 1 a 4 %, além de traços de carbonatos 
(magnesita), barita, pirita e pentlandita. O espinélio cromífero ocorre associado à magnetita, 
com 13 a 26 % de Cr2O3, e as concentrações mais altas de Cr ocorrem de três tipos: 1) 30 a 
40% de Cr2O3, ~25% de Al2O3, 15% de MgO e 11% de FeO; 2) ~30% de Cr2O3, ~65% de FeO, 
~2% de MgO e ~1-2% Al2O3; 3) ~60% de Cr2O3, 19% de FeO, 10% de MgO, ~5% Al2O3, e 
3,5% de MnO.   Análises químicas resultaram em elementos maiores com média de 40% de 
SiO2, 9% de FeOt, 38% de MgO e ~10% de LOI, enquanto que elementos-traços indicam 
teores de Ni de 1860 a 2670 ppm e Cr de 2940 a 3340 ppm. Os serpentinitos e rochas 
associadas do ofiolito Candiotinha mostram semelhanças fazem parte do conjunto de 
sequências ofiolíticas do sul do Brasil, principalmente do ofiolito Capané na região norte do 
cinturão. Outros ofiolitos do Escudo Sul-Riograndense são Ibaré, Palma, Cambaizinho, 
Bossoroca, Cerro Mantiqueiras e Arroio Grande. O ofiolito Candiotinha é uma associação-
chave na reconstrução da evolução do Orógeno Brasiliano na sua porção sul. 
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RESUMO: A datação das rochas é a chave para o estágio inicial das pesquisas geológicas, 
devido ao fato de que os resultados dessas datações providenciam o tempo exato da 
cristalização de uma rocha em questão de tempo geológico, ou seja, um passado longo na 
história do Planeta Terra. Os minerais são fundamentais construtores de blocos de rocha e um 
dos mais responsáveis para se entender a Ciência da Terra. Os geólogos analisam diferentes 
minerais para se determinar suas composições químicas, o que é importante para saber 
quando algum determinado mineral ou rocha se formou.  
A ciência que define com exatidão a idade das rochas é conhecida como Geocronologia. As 
rochas podem ser datadas a partir do princípio de que os minerais possuem elementos 
químicos como urânio e chumbo. Esses elementos, por sua vez, possuem um decaimento 
radioativo. Nesse caso, trata-se dos minerais zircão e monazita que é recorrentemente usado 
como geocronômetro com base em três séries naturais de decaimento: ²³⁸ U→ ²⁰⁶Pb, ²³⁵U→ 
²⁰⁷Pb e ²³²Th→ ²⁰⁸Pb, sendo a monazita rica em U, Th e pobre em Pb. A taxa de decaimento é 
sempre constante e devido a isso é possível identificar a idade das rochas.  
Com base no estudo realizado em conjunto com a Monash University (localizada em 
Melbourne, Australia) que diz respeito a uma possível existência de “magma mingling” na 
região de Kangaroo Island, sul da Austrália, foi desenvolvido uma nova metodologia para o 
tratamento de rochas ligadas à cristalização de zircões e monazitas. Este trabalho reporta, 
além de uma visão geral, dados específicos e essenciais para datação de rochas feita nos 
laboratórios de Geociências da Monash University. O mesmo, foi realizado com foco na 
elaboração de um relatório final que contenha informações significantes a respeito das 
pesquisas voltadas à datação de rochas a partir dos isótopos Urânio/ Chumbo (U- Pb), através 
da utilização do instrumento de espectrometria de massas acoplada a plasma induzido por 
ablação a laser (LA- ICP- MS). Sendo assim, há a apresentação de todo o processo de 
tratamento a que determinadas rochas têm de se submeterem antes de serem analisadas pelo 
instrumento LA- ICP- MS. O propósito do mesmo foi, também, entender o funcionamento desse 
equipamento, visto que nos dias de hoje é uma das ferramentas de grande importância para a 
datação das rochas. 
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RESUMO: Na região central de Roraima historicamente são descritas rochas de natureza 
alcalina pertencentes a Suíte Apiaú, aflorando desde o interflúvio dos rios Catrimâni e Água 
Boa do Univini (nefelina sienitos e litchfelditos) até a região do Igarapé Repartimento do Ajarani 
(sienitos/monzonitos, traquitos, fonolitos e nefelinitos), possuindo elevado potencial para 
hospedar mineralizações associadas a elementos terras raras, tório, urânio e zircônio. Este 
trabalho apresenta dados geológicos e geocronológicos U-Pb deste evento na região de 
Campos Novos (Roraima), cujas rochas vulcânicas alcalinas (traquitos/fonolitos) ocorrem como 
diques centimétricos/métricos, em geral de direção NE-SW. Os traquitos/álcali-fedspato 
traquitos são cinza-esverdeados, afaníticos, maciços, localmente com textura porfirítica, que 
incluem termos ricos em álcali-feldspato (cristais ripiformes de sanidina). Os traquitos mostram 
susceptibilidade magnética com valores incipientes (0,10-0,30 S.I.) e concentrações 
gamaespectométricas elevadas (1-3% K; 8-15 ppm U; 45-70 ppm Th). Os fonolitos são 
esverdeados (tonalidades escuras), afaníticos, observando-se tipos localmente porfiríticos, 
exibindo uma textura fluidal/fluxo dada pela orientação preferencial de fenocristais 
hipidiomórficos/idiomórficos de sanidina, além de feldspatoides (nefelina e muito raramente 
sodalita). Os fonolitos possuem também susceptibilidade magnética com valores incipientes 
(0,05-0,20 S.I.), e concentrações gamaespectométricas igualmente elevadas, mas superiores 
ao dos traquitos (2-5% K; 9-16 ppm U; 50-90 ppm Th). Os diques de fonolito cortam os diques 
de traquito, podendo por vezes conter xenólitos do mesmo. Nefelina sientos são mais raros e 
formam corpos com <1 km de largura, ocorrendo em geral intrusivos em rochas do 
embasamento paleoproterozoico representado por ortognaisses da Suíte Rio Urubu. A zona de 
contato (trend N60W) é definida pela presença de brechas associadas a intenso 
hidrotermalismo (fenitização), resultando numa rocha de matriz criptocristalina, esbranquiçada, 
na qual estão imersos agregados cristalinos de anfibólio (actinolita)-feldspato-sulfetos 
(boxwork) e clastos angulosos de ortognaisse hidrotermalizado. No corpo intrusivo são 
identificadas pelo menos duas fácies principais: a) sienito leucocrático isótropo, grosso, 
constituído essencialmente por nefelina, álcali-feldspato, sodalita e agregados de anfibólio-
magnetita-pirita; b) diques sin-magmáticos e autólitos afaníticos mesocráticos (fonolito/traquito) 
com vesículas preenchidas por sodalita-calcoritita-pirita e fenocristais de nefelina-plagioclásio. 
O sienito leucocrático foi datado pelo método U-Pb ICP-MS-LA, apresentando elevado número 
de zircões com idade concordante de 1925 ± 12 Ma, refletindo forte herança do embasamento 
(Suíte Rio Urubu). O elevado grau de saturação em Zi do magma alcalino dificultou a 
reabsorção/assimilação dos zircões herdados da encaixante/embasamento regional, 
produzindo um número elevado de heranças. Entretanto, a amostra apresenta ainda uma idade 
pouco discordante de 106,7 ± 2,7 Ma, fruto da presença de um zircão isolado. Tipologicamente 
este zircão mais jovem é caracterizado por ser um cristal mais límpido, <100 micra, com 
terminações bipiramidais menos evidentes e sem zonamento aparente, contrastando com os 
demais analisados de origem Orosiriana. Essas evidências justificam a interpretação da idade 
de 1925 Ma como herdada e a de 107 Ma como a de cristalização do magma sienítico. Esta 
idade de cristalização coincide com idade Rb-Sr isocrônica (~108 Ma) obtida previamente, 
confirmando a existência de um importante evento alcalino no início do Albiano (Cretáceo) na 
parte central do Escudo das Guianas, controlado pelas estruturas NE-SW, responsáveis pela 
instalação do Gráben do Tacutu. 
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A estratigrafia isotópica em rochas carbonáticas proterozóicas tem sido amplamente utilizada 
no seu enquadramento cronoestratigráfico, considerando a ausência de elementos que 
permitam datar essas rochas. Intervalos de anomalias negativas de δ13C tem sido denominado 
e relacionado a específicos intervalos de tempo geológico, entretanto, alguns trabalhos 
discutem que eles podem ser o resultado de misturas de fluidos diagenéticos. Determinações 
de δ13C em rochas neoproterozóicas do Grupo Araras tem mostrado valores negativos 
associados com a presença de intercalações de lâminas argilosas com camadas de 
carbonatos. Este fato chama atenção sobre a possibilidade desses carbonatos serem resultado 
de produto de diagênese. O estudo detalhado das rochas do Grupo Araras (Formação Pacu e 
Formação Nobres) do poço Planalto da Serra 01-MT, localizado na Bacia dos Parecis e que 
correspondem a intervalos de passagem de anomalias positivas e negativas de δ13C, foram 
realizadas através de análise petrográfica, Difratometria de Raio-X (DRX) e QEMScan 
(Quantitative Evaluation of Minerals by Scanning Electron Microscopy) visando sua 
caracterização mineralógica e composicional. As amostras foram depositadas em ambiente de 
sedimentação mista, onde houve influência tanto de material siliciclástico fino como de material 
carbonático. A Formação Pacu é representada por siltitos calcíferos com intercalações de 
níveis mais argilosos (lamitos), níveis arenosos (arenito fino a médio) e níveis carbonáticos 
(packstones) e a Formação Nobres é composta por dolomitos silicificados com extraclastos de 
quartzo. Análises de Difratometria de Raio-X apontaram quartzo, albita, ortoclario, microclinio, 
calcita, dolomita, hematita, corrensita, illita, caulinita e cloritoide como os minerais constituintes 
das rochas da Formação Pacu. A análise por QEMScan corroborou os resultados obtidos pelos 
outros dois métodos, evidenciando e confirmando os aspectos composicionais, mineralógicos e 
texturais das amostras estudadas. Diversas feições diagenéticas foram identificadas nas 
amostras analisadas, tais quais: compactação mecânica e química, cimentação carbonática 
nas bordas dos grãos siliciclásticos, substituição de minerais primários por dolomita, 
silicificação, formação de óxidos de ferro e de sulfetos.  Adicionalmente, os intervalos negativos 
de δ13C correspondentes às rochas da profundidade de 0 a 90 metros aproximadamente, 
correlacionados a intercalações de carbonato com material argiloso/siltoso, não mostraram 
suficientes evidências que relacionem o material carbonático desse intervalo a fluídos 
diagenéticos que levariam ao surgimento de curvas isotópicas de carbono tão negativas. 
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ASSINATURA ISOTÓPICA DE FERRO DA FORMAÇÃO FERRÍFERA 
NEOPROTEROZÓICA DO URUCUM, CORUMBÁ, MATO GROSSO DO SUL, 

BRASIL 
 

Andrade, V.A.1; Vieira, L.C.1; Poitrasson, F.2 

1Universidade de Brasília, Brasil; 2GET Toulouse, France  
 

RESUMO: O estudo do ciclo de ferro fornece informações importantes sobre a história da 
evolução do sistema primitivo da Terra. O registro pré-cambriano é marcado por ocorrências de 
formações ferríferas (IFs), que são produto de precipitação química na água do mar, que foram 
posteriormente afetados por processos diagenéticos e metamórficos. No oeste do Brasil, na 
região de Corumbá, Mato Grosso do Sul, o distrito de Urucum, com aproximadamente 200 km2, 

compreende uma importante ocorrência de formação ferrífera neoproterozóica e constitui a 
Formação Santa Cruz. Algumas amostras do Formação Santa Cruz foram usadas em um 
estudo preliminar sobre a assinatura isotópica de ferro registrada por esses depósitos. Para 
esse estudo foram analisadas 12 amostras na Univerasidade de Brasília e no laboratório 
Géosciences Environnement Toulouse - GET (Toulouse, França). As análises foram feitas por 
MC-ICP-MS, usando a técnica de dopamento com níquel desenvolvida no GET (Toulouse, 
França).Vinte e duas análises do padrão de hematita Milhas deram um valor de δ 57Fe de 0,766 
± 0,088‰ (2SD), em relação ao padrão isotópico europeu IRMM-14. Também obtivemos δ 57Fe 
= 0,931 ± 0,068 (2SE, n = 3) para IF padrão da USGS. Ambos os valores estão dentro da 
incerteza, concordando com valores publicados anteriormente. Os resultados obtidos para os 
depósitos do Urucum mostram grandes variações de δ 57Fe entre -2.836 ± 0.11 ‰ e 0.094 ± 
0.16 ‰ em relação ao IRMM-14. Estes diferentes valores de δ 57Fe foram obtidos para 
amostras de IFs que possuem diferentes associações mineralógicas. Amostras com δ 57Fe em 
torno de -2‰ são mais puras ou intercaladas com chert. Por outro lado, amostras mais 
arcoseanas tendem a valores de  δ 57Fe mais próximos de 0‰.Esse intervalo isotópico que se 
estende em direção a valores muito leves de δ57Fe foi encontrada apenas em IFs do Arqueano 
e do Paleoproterozóico. As assinaturas encontradas para IFs neoproterozóicas são em geral 
mais pesadas. As assinaturas muito leves das IFs do Arqueano e Paleoproterozóico têm sido 
atribuídas à impressão de atividade bacteriana na época. Neste cenário, nossos valores 
preliminares de isótopo de ferro registrariam um fracionamento biologicamente mediado muito 
mais intenso em parte do material analisado. Estudos integrando geologia, mineralogia e 
geoquímica estão em andamento e são necessários para avaliar estes resultados. 
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ESTUDOS ISOTÓPICOS (U-Th-Pb E Lu-Hf EM ZIRCÃO) E ORIGEM DO 
PLÚTON VITÓRIA (ES), ORÓGENO ARAÇUAÍ MERIDIONAL 

 
Araujo, C.S1; Pedrosa-Soares, A.C1; Lana, C.C.2                                                                              

1UFMG-CPMTC, Programa de Pós-Graduação em Geologia; 2UFOP, Laboratório de Geoquímica Isotópica 

 
RESUMO: O Plúton Vitória, aflorante na região da capital capixaba, é constituído 
predominantemente por biotita granito, geralmente porfirítico, cortado por veios graníticos 
diversos, mostrando fácies isotrópicas e orientadas com marcantes feições de fluxo ígneo. As 
rochas encaixantes são paragnaisses migmatíticos do Complexo Nova Venécia e metagranitos 
peraluminosos, cujo metamorfismo atinge a fácies granulito. Foram realizados estudos 
petrográficos e análises isotópicas U-Pb e Lu-Hf (LA-ICP-MS) em zircões de um sienogranito 
da borda leste da intrusão, aflorante na extremidade norte da Praia da Costa em Vila Velha 
(ES). A rocha mostra coloração rosa a cinza clara, granulação média, textura inequigranular e 
estrutura isotrópica. Sua associação mineralógica essencial é dada por K-feldspato 
(essencialmente microclina pertítica), quartzo, plagioclásio e biotita. Os feldspatos apresentam 
zoneamento composicional. Opacos, apatita, monazita e zircão são minerais acessórios. Mica 
branca, epidoto, carbonato, clorita, opacos e rutilo registram processos de alteração. Para 
observação da morfologia e da estrutura interna dos zircões utilizou-se imageamento por 
elétrons secundários, catodoluminescência e elétrons retro-espalhados. Os zircões são 
incolores a castanhos claros, compondo uma população majoritariamente de cristais 
prismáticos curtos a alongados (C/L: 2 a 11), comprimento entre 130 a 500 μm, subédricos a 
euédricos, tendo a face {100} dominante e bem desenvolvida. Esses grãos são desprovidos de 
núcleos herdados e mostram zoneamento oscilatório característico de crescimento ígneo, com 
média a alta luminescência, apresentando frequentemente delgadas bordas de dissolução–
recristalização. É comum a presença de inclusões de cristais aciculares de apatita em grãos de 
zircão. Os dados U-Pb obtidos em 43 grãos de zircão, todos concordantes e com altas razões 
Th/U (1 a 5), forneceram idade concórdia de 506 +/- 5 Ma (MSWD = 0,67), interpretada como 
idade de cristalização magmática. Desses grãos, 28 foram selecionados para análise Lu-Hf, 

apresentando idades-modelo entre 1,6 e 1,7 Ga, com ƐHf(t) de -7 a -11, indicando gênese 

crustal para o magma que originou o sienogranito estudado. As altas razões Th/U e 
comprimento/largura dos cristais sugerem que os zircões se cristalizaram a partir de 
temperaturas elevadas sob altas taxas de resfriamento. As bordas de dissolução–
recristalização teriam ocorrido em resposta a interações com fluidos após o alojamento do 
plúton. A idade U-Pb obtida para o Plúton Vitória (506 +/- 5 Ma) permite situá-lo, com 
segurança, na Supersuíte G5 que engloba as intrusões pós-colisionais associadas ao colapso 
gravitacional do Orógeno Araçuaí. 
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ESTUDO DA ESTRUTURA CRISTALOGRÁFICA DO ZIRCÃO ATRAVÉS DE 
TRAÇOS DE FISSÃO E DATAÇÃO POR U-Pb  

Murilo Candido de Azevedo1, Carlos Alberto Tello Sáenz1, Rosana Silveira Resende1, Elton 
Luiz Dantas2, Nathalia Oezau Gomes1 

 
1 Departamento de Física, UNESP – Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, São Paulo – SP, Brasil; 

2 Instituto de Geociências, UnB – Universidade de Brasília, Brasília – DF, Brasil 

RESUMO: Estudos através do Método de Traços de Fissão em Zircão, MTFZ, mostraram que 
há uma grande variação de corrosão da superfície do grão, devido ao ataque químico. Isso 
acontece em um mesmo grão ou de grão para grão de uma mesma amostra, mesmo para 
zircões separados de rochas ígneas. Há uma variação significativa na densidade de traços de 
fissão em diferentes áreas da superfície de um mesmo grão de zircão, resultando em algumas 
microáreas onde a densidade de traços de fissão é uniforme e outras onde a rede cristalina foi 
totalmente (ou parcialmente) danificada após os processos de corrosão devido ao ataque 
químico. Diversos grãos de zircão pertencentes às amostras ígneas, sedimentares e 
metassedimentares, incluindo as amostras padrões Fish Canyon Tuff (FCT) e Kawamoto 
Granadiorito, (KGD), foram caracterizados através de técnicas usadas em ciência dos 
materiais, como a espectroscopia Raman, microscopia eletrônica de varredura e microssonda 
eletrônica. Nestes grãos, também foram realizadas medidas isotópicas no espectrômetro de 
massa com ablasão por laser (LA-ICPMS), o que é definido neste trabalho, como 
caracterização isotópica. Essas análises foram feitas antes e depois do ataque químico, 
utilizado para revelar os traços de fissão, para estudar a estrutura cristalográfica do mineral 
zircão e sua relação com a idade U-Pb e a idade por traços de fissão obtida no mesmo grão de 
zircão. As idades por U-Pb foram obtidas em diferentes áreas de um mesmo grão e em alguns 
casos, especificamente na mesma área onde as idades por traços de fissão foram 
determinadas. Os resultados mostraram que em alguns grãos de zircão, as idades por U-Pb 
são diferentes no mesmo grão o que pode estar relacionado com danos em sua rede cristalina, 
que podem ter ocorrido pelo decaimento alfa de radionuclídeos presentes no mineral como 
impurezas, mistura de fases mineralógicas ou por inclusões de outros minerais incorporadas 
aos grãos durante a cristalização; tais inclusões estariam desequilibrando o sistema isotópico 
e, consequentemente, provocando a abertura do mesmo, isso evidencia que o ataque químico 
é uma ferramenta poderosa na aquisição de idades U-Pb. Por outro lado, em áreas onde a 
densidade de traços de fissão é uniforme, o sistema isotópico permanece fechado, o que 
significa que as idades isotópicas são estatisticamente compatíveis. 
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MAPA GEOTECTÔNICO-GEOCRONOLÓGICO DA BAHIA. IMPLICAÇÕES 

METALOGENÉTICAS 

Barbosa, J.S.F.1,2, Luciano, R.L.2; Moraes, A.M.V.2; Garrido, I.A.A.2, Menezes, R.C.L.3; Divino, 

J.S.do A3; Macedo, E.P.3; Sobrinho, V.R.S.3  

1 UFBA-Universidade Federal da Bahia; 2 CBPM-Companhia Baiana de Pesquisa Mineral; 3 CPRM-Companhia de 

Pesquisa e Recursos Minerais 

RESUMO: Através do Termo de Cooperação Técnica entre a CBPM-Companhia Baiana de 
Pesquisa Mineral e a CPRM-Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais está sendo 
elaborado pela primeira vez o “Mapa Geotectônico-Geocronológico da Bahia, Implicações 
Metalogenéticas” incluindo sua Nota Explicativa, cujos produtos devem estar finalizados até o 
inicio de 2019. Com o envolvimento das técnicas geofísicas, no mapa é mostrado o Craton do 
São Francisco (CSF), que contem no seu interior os blocos tectônicos arqueanos, os terrenos 
greenstone belts e os cinturões paleoproterozoicos, destacando-se nesses últimos o Orógeno 
Itabuna-Salvador-Curaçá e o Cinturão Salvador-Esplanada-Boquim. Todas essas unidades 
estão sobrepostas pelas coberturas meso e neoproterozoico. Nas periferias do CSF, com 
estruturas vergentes para o cráton, estão localizadas as faixas de dobramento brasilianas, 
denominadas de Sergipana, Riacho do Pontal, Rio Preto e Araçuai, todas aflorando 
parcialmente na Bahia. Além delas, em épocas mais recentes são mostrados os rifts e os 
terrenos paleo e mesozoicos do oeste. Voltado para explicar a evolução tectônica das 
unidades, estão sendo limitadas antigas bacias arqueanas, através da identificação de 
komatiitos, toleítos de fundo oceânico ou de back-arcs, FFB e sedimentos químicos 
associados, além de uma sedimentação essencialmente siliciclástica, paleoproterozoica, que 
segundo dados recentes, cobriu todas as unidades arqueanas anteriores. Na parte central do 
Estado, por exemplo, na faixa denominada Lineamento Jacobina-Contendas (LJC), novas 
informações estão permitindo identificar a presença de uma bacia paleo-arqueana (~3,2Ga) 
que se desenvolveu de oeste para leste com a formação dos conglomerados auríferos da Serra 
de Jacobina, seguida pela deposição de sedimentos argilosos-manganesíferos e, nas partes 
mais profundas, a presença de basaltos de fundo-oceânico, com as pillows-lavas, dos 
arredores da cidade de Pindobaçu. No lado leste dessa bacia está também sendo identificada 
a bacia precursora do greenstone belt Mundo Novo, cujas rochas vulcânicas metadacíticas, 
com idades em torno de 2,6 Ga, se coadunam com as rochas basálticas da denominada 
Formação Jurema-Travessão, da mesma idade, e localizada ao sul nos terrenos vulcano-
sedimentares da Sequência Contendas-Mirante. Com a tectônica paleoproterozoica, que 
predominou no CSF, essas bacias foram superpostas e metamorfisadas nas facies xisto verde 
a anfibolito, que junto com uma granitogênese sin e pos-tectônica vieram a compor também o 
LJC. Com esse mesmo enfoque continuam sendo desenvolvidos os trabalhos desse mapa, 
inédito na geologia da Bahia. 
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NEW INSIGHTS INTO THE BASIC POST-COLLISIONAL EDIACARAN 
MAGMATISM (591 Ma) IN SOUTHEAST DOM FELICIANO BELT, RS: 

GEOCHRONOLOGY OF PASSO DA FABIANA GABBROS  
 

Dal Olmo-Barbosa, L.1; Koester, E.2;Fontes, T.P.1 
 

1 Programa de Pós-Graduação em Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil; 
2 Departamento de Geologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 

 

SUMMARY: The eastern domain of Dom Feliciano Belt (DFB) is characterized by the 
widespread occurrence of Neoproterozoic granitoids, with minor intrusive kilometric-length basic 
bodies, in the area of Pinheiro Machado and Pedro Osório-RS. These basic rocks were divided 
in two main associations, named Association I (AI), composed of commonly cumulated and 
sometimes layered gabbroic rocks (Passo da Fabiana, Passo da Olaria, Arroio Santa Fé, 
Desvio Herval); and Association II (AII), composed mainly by massive dioritic to subordinate 
gabbroic rocks (Alto Alegre, Passo dos Machados and Campo Bonito). Both associations are 
subalkaline, with high-alumina contents (Al2O3>17%), even for the non-cumulated rocks. They 
present medium-K (AI) and medium to high-K (AII) calk-alkaline affinity, showing higher CaO 
and Mg# contents in AI; and alkalis, P2O5, Zr, Nb, Y and total REE in AII, as well as distinct REE 
patterns, supporting the proposed division. None of the bodies mentioned were dated until now, 
except for Alto Alegre Diorite (AAD), included in AII. The AAD is an equigranular medium-
grained hornblende-rich diorite, that presents an Ediacaran crystallization age of 562 ± 3.7 Ma 
(n=11; 1σ; MSWD=0.73). New geochronological studies were carried out to determine the 
crystallization ages of the largest and most representative occurrence of AI, the Passo da 
Fabiana Gabbros. These gabbroic cumulated rocks contain plagioclase, clinopyroxene, 
orthopyroxene, olivine and hornblende as essential minerals, while biotite-phlogopite, apatite, 
opaques and minor or rare zircon are acessories. Sometimes these rocks exhibit modal layering 
marked by cm-thick leucocratic layers, formed mainly by Ol leucogabbros, Hbl leucogabbros 
and leucogabbros, due to plagioclase accumulation. These ones are interlayered with more 
mafic cm-thick layers, formed by Px-Hbl gabbronorite to Hbl gabbros, which are enriched in 
hornblende, olivine and pyroxene. Other important data observed in the field are the local 
occurrence of decimeter-thick granitic apophyses, with pegmatoid or aplitic texture, as well as 
localized zones with mm-thick white veins with chaotic orientation cutting the gabbroic rocks, 
and pointing to the fact that the last ones are older than the wall-rock granites. The sample 
GPF-1, an Ol leucogabbro, was analyzed by U-Pb SHRIMP method, based in zircon dating. 
This rock showed typically magmatic zircons, with regular parallel or oscillatory concentric 
zoning patterns. The crystallization age obtained is of 591 ± 3.5 Ma (n=12; 2σ; MSWD=1,3), 
which represents an essential data to evaluate the geological evolution of the southeast DFB. 
Besides the fact that basic intrusive magmatism with Ediacaran ages below 600 Ma was not 
reported in the area, this sheds light to the meaning of these basic intrusions in the geodynamic 
evolution of the Neoproterozoic magmatism of DFB. Regionally, the basic rocks are surrounded 
by Dom Feliciano Granitic Suite, which has reference isochronic crystallization ages (Rb-Sr-
whole-rock) between 544-572 Ma; and Pb-Pb (TIMS) of 583 ± 3 Ma (Capão do Leão Granite). 
Could the basic rocks represent fragments of the lower crust extracted during the ascent and 
emplacement of the post-collisional granitoids? Or alternatively, it may represent precursor 
magmatic pulses or replenishment events, by basic magmas, in upper crustal silicic chambers? 
 
KEYWORDS: BASIC MAGMATISM; EASTERN DOM FELICIANO BELT; BASIC 
NEOPROTEROZOIC ROCKS. 
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INFLUÊNCIA PALEOAMBIENTAL E DIAGENÉTICA SOBRE A ASSINATURA
ISOTÓPICA (δ13C) DE CARBONATOS CAMBRIANOS EM

NEWFOUNDLAND, CANADÁ

Barili, R.1; De Ros, L.F.1; Neilson, J.2; Goldberg, K.3; Brasier, A.2; Bardola, T.P. 1.
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Aberdeen University, Escócia; 3 Kansas State University, USA

RESUMO: O Grupo Port au Port, oeste de Newfoundland (Terra Nova), Canadá, é uma sucessão
carbonática  cambriana,  composta  por  três  ciclos  transgressivos-regressivos  de  carbonatos
lamosos  e  folhelhos  na  base  e  grainstones  oolíticos  no  topo.  Um  influxo  de  sedimentos
siliciclásticos  coincide  com valores  positivos  da  razão  isotópica  de  carbono  (δ13CVPDB)  nos
carbonatos marinhos. Esta excursão, que apresenta magnitude de até + 5 ‰ em sucessões
carbonáticas do Cambriano Superior de diversas localidades, incluindo China, Kazaquistão e
Omã, é denominada SPICE (Steptoean Positive Isotope Carbon Excursion). No cráton Norte
Americano (Laurentia), esta excursão indica o limite entre as sequências Sauk II e Sauk III,
marcado pelo influxo de sedimentos siliciclásticos durante a máxima regressão. A espessura  e
a magnitude da excursão variam de ~200 m e + 5 ‰ em Nevada e Utah (EUA), e ~20 m e +2
‰ em Newfoundland. Novos dados de  δ13C,  δ18O,  δ13Corg e de petrografia do Grupo Port au
Port  nas localidades de  March  Point  e  de  Felix  Cove  devem auxiliar  no  entendimento  da
dinâmica e das condições paleoambientais da geração da SPICE. O arcabouço estratigráfico e
as características dos depósitos siliciclásticos variam ligeiramente entre estas duas localidades.
Em March Point, uma camada de ~1 m de espessura de quartzarenito fino, moderadamente
selecionado e compactado ocorre ligeiramente acima do pico da excursão. Em Felix Cove, uma
camada quartzarenito bem selecionado e arredondado com ~0,25 m de espessura ocorre junto
com a inflexão positiva do δ13C. A análise petrográfica preliminar indica uma forte influência da
diagênese, com extensa dolomitização nas camadas imediatamente sotopostas e sobrepostas
à excursão, principalmente em March Point. Os valores de  δ13C da excursão em Felix Cove
chegam a +1,8 ‰ (um pouco inferiores aos da literatura, +2,2‰) em um intervalo de ~20 m de
espessura , enquanto que na localidade de March Point os valores de δ13C chegaram a +1,1 ‰
em ~5  m.   As  razões  isotópicas  de  carbono  na  matéria  orgânica  (δ13Corg)  confirmam a
excursão positiva,  variando entre -30 e -22 ‰, apesar  do comportamento ser  diferente do
observado  para  os  valores  de  δ13C dos  carbonatos.  Os  valores  de  isótopos  de  oxigênio
(δ18OVPDB) variam entre -9.0 e -5,4 ‰ em Felix Cove, e entre -8,5 e -4,5‰ em March Point, sem
clara  correlação com os valores  de  δ13C.  Análises  de  isótopos  de  estrôncio  (Sr87/Sr86)  em
execução  deverão  auxiliar  na  análise  das  variações  do  nível  relativo  do  mar,  desde  que
avaliações  preliminares  indicam  uma  influência  da  paleogeografia  na  acumulação  dos
carbonatos. Por outro lado, processos diagenéticos podem ter influenciado nas diferenças de
magnitude da excursão positiva de carbono observada nas rochas carbonáticas cambrianas de
Newfoundland. 

PALAVRAS-CHAVE: CARBONATOS, CAMBRIANO, ISÓTOPOS

1868



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro

EVOLUÇÃO GEOTECTÔNICA DO COMPLEXO CRISTALÂNDIA DO PIAUÍ:
REGISTRO DE CROSTA NEOARQUEANA RETRABALHADA NO

PALEOPROTEROZÓICO.

Barros, R.A.1,3; Caxito, F.A2; Egydio-Silva, M.4; Dantas, E.L.5; Pinheiro, M.A.P.1; Rodrigues,
J.B.1; Virgens-Neto, J.1; Freitas, M.D.S.1; Rezende, E.S.1; Carvalho, C.D.1; Brod, E.R.1;

Barros, A.C.P.1

1Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM; 2CPMTC - IGC - Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG;
3CPMTC - IGC – Programa de Pós-Graduação em Geologia – UFMG; 4Universidade de São Paulo – USP;

5Universidade de Brasília - UnB             

RESUMO: O Complexo Cristalândia do Piauí, situado no sul do estado do Piauí e Noroeste do
estado  da  Bahia,  representa  o  embasamento  da  Faixa  de  dobramentos  Rio  Preto.  Ele  é
composto  por  gnaisses  ortoderivados  arqueanos  polideformados  de  composição  tonalítica-
trondjhemítica-granodiorítica  (TTG),  metagranitos  de  alto  potássio  de  composição
sienogranítica,  metamáficas,  metaultramáficas,  formações  ferríferas  bandadas  metacherts,
xistos, grafita xistos e quartzitos. Análises U-Pb por LA-ICP-MS e SHRIMP revelaram idades de
cristalização em torno de 2.8 Ga com herança de 3.17 Ga para os biotita metatonalitos. Esses
gnaisses apresentam assinatura calcioalcalina além de relações (La/Yb)N  variando de 10 a
200, valores de YbN abaixo de 1,0, Sr/Y variando de 50 a 150 e valores de Y variando de 5 a 15
sugerem assinatura adakítica típica de terrenos arqueanos tipo TTGs. Análises de isótopos
Sm-Nd forneceram idades modelo TDM de 2.8 a 2.6 Ga e valores positivos de εNd(2.8)   entre
1,76 a 5,7 para os gnaisses TTG’s indicando fonte  juvenil para esse conjunto. Para rochas
metaultramáficas as análises forneceram idades modelo TDM de 2.08 – 2.23 Ga e 2.57 – 3.17
Ga e εNd(2.8)  com mesmo padrão com valores partindo de 1.64 a 3,29 e -1.93 a -6.66 indicando
fonte juvenil associada a retrabalhamento crustal. Para as formações ferríferas associadas as
idades modelo TDM obtidas foram de 2.60 – 2.88 Ga e εNd (2.8)   entre -3.6 e -8.2, indicando
fontes com interação crustal. Corpos de gnaisses de alto potássio representados por granada-
sienogranitos, intensamente deformados, com idade de 2.65 Ga (U-Pb; LA-ICP-MS em zircão),
ocorrem localmente. Todo o conjunto é intrudido por sieno-monzogranitos paleoproterozoicos,
deformados e localmente milonitizados. São rochas de filiação calcioalcalina com idades entre
de 2.09 a 2.02 Ga (U-Pb LA-ICP-MS em zircão) e foram relacionados a Orogênese riaciana-
Orosiriana, responsável pela intensa deformação impressa em todo o embasamento arqueano.
Esses sieno-monzogranitos apresentam idades modelo TDM de 2.55 Ga e valores negativos
de  εNd(2.09)  variando de -3,15  a  -3,84,  alta  relação  (La/Yb)N   e  baixos de YbN   revelaram
derivação  crustal,  provavelmente  crosta  arqueana.  Sedimentos
paleoproterozóicos,representados por cordierita-granada-muscovita xisto grafitoso com idade
máxima  de  deposição  em  2.13  Ga  (U-Pb;  LA-ICP-MS  em  zircão),  ocorrem  intensamente
deformados e parcialmente migmatizados. Granada anfibolito intrusivo em meio ao complexo
apresentou idade de 2.07 Ga (U-Pb; LA-ICP-MS em zircão) e de mesmo caráter químico aos
que  ocorrem  junto  aos  metassedimentos  da  Formação  Formosa,  sendo  relacionado  ao
magmatismo  responsável  pela  abertura  de  fundo  oceânico  restrito  da  bacia  de  retroarco,
gerado durante a orogênese riaciana-orosiriana. Diante dos dados apresentados, interpreta-se
que  o  Complexo  Cristalândia  do  Piauí  representa  uma  porção  cratônica  TTG  arqueana
preservada em meio a Faixa de dobramentos Rio Preto onde foi submetida a diversos eventos
metamórficos desde o mesoarqueano, até o paleoproterozóico, este último representado por
corpos intrusivos de caráter calciolcalinos, além de uma possível abertura de bacia de retroarco
associada a durante a orogênese riaciana-orosiriana.
PALAVRAS-CHAVE: COMPLEXO  CRISTALÂNDIA  DO  PIAUÍ,  TTG,  CRÁTON  SÃO

FRANCSICO.
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POLLUTANTS INPUTS AT BARREIRO AREA, ARAXÁ CITY (MG), 
EVIDENCED BY THE CRS 210Pb CHRONOLOGICAL METHOD 

 
Bonotto, D.M.1; García-Tenorio, R.2                                                                            

1UNESP-Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho; 2Universidad de Sevilla 

 
ABSTRACT: The mineral sector in Brazil takes an important role in its GDP (Gross Domestic 
Product) as the country possesses a mineral potential equivalent or higher than that of other 
countries worldwide. Open-pit mines are widely spread in Brazil, like those located at Araxá city, 
Minas Gerais State (MG), for exploiting niobium and phosphate, which are mineral commodities 
mines of large/medium size well-known at the international level. Barreiro area at Araxá city has 
been subjected to intense debate because of environmental pollution related to intense mining 
activities developed for the phosphate and niobium exploitation. Anthropogenic inputs involving 
the barium release into waters occurred there by the early 1980s because of a leakage 
occurring at one tailings dam as the adoption of synthetic membrane for the dam waterproofing 
only started in 2006. In this study, (radio)chemical analysis was performed for samples collected 
at Barreiro area, which consisted on rainwater, water and a 35-cm depth sediments core of 
Grand Hotel lake, and groundwater of Dona Beja and Andrade Júnior springs. This novel 
(radio)chemical database allowed  focusing the major pathways for the constituents transport 
there, which are accompanied by information on possible modifications along the time as 
provided by the use of the 210Pb chronological method. The barium content in the water sample 
of Grand Hotel lake and leachates of the sediments sections exceeded the WHO guideline 
value of 0.7 mg/L in drinking water. The mean value obtained for the Cr, Zn, Cu and Pb 
concentration in the sediments sections was above of the probable effect level (PEL) guideline 
established by the Canadian Environmental Council for freshwater, which corresponds to 90, 
315, 197 and 91.3 µg/g, respectively. Calculated mobility indices (in kg.m-3) indicated  tendency 
of enhanced transfer into the liquid phase of the (earth) alkaline elements (Na, K, Ca, Mg) and 
Cl that exhibited the highest value (118 kg/m3), confirming its conservative behavior in solution. 
Mobility indices determined for Al, Fe, Ba, Sr, Cr, Zn, Cu and Ni in the dissolved and suspended 
solid phases indicated their trend to remain adsorbed in the solid phase and also pointed out 
the preference of the (earth) alkaline elements Na, K, Ca, Mg, Sr, Ba and Sr to remain dissolved 
instead in the suspend solids phase. The Constant Rate of 210Pb Supply (CRS) model allowed 
determine an average sedimentation rate of 1.49 g.cm-2.yr-1 at Barreiro area that implied on 
deposition times of up to 70 years. The historical trends of BaO, Nb2O5, ThO2 and REEs (La, 
Ce, Nd) concentrations according to the ages estimated by the CRS model showed a 
concentration peak around the year 1973 that could be associated with anthropogenic inputs 
occurring there. 
 
 
 
KEYWORDS: ARAXÁ CITY, BARREIRO AREA, 210Pb-CHRONOLOGICAL METHOD. 
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EXCESS 210Pb ACTIVITY CONCENTRATION IN BOTTOM SEDIMENTS FROM 
ARAXÁ REGION, MINAS GERAIS STATE, BRAZIL 

 
Bonotto, D.M.; Thomazini, F.O.                                                                              

UNESP-Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

 
ABSTRACT: This paper focuses a geochemical and excess 210Pb survey held in bottom 
sediments from Araxá region, Minas Gerais State, Brazil. Araxá city is located at 19º35'33"S 
and 46º56'26"W, possessing an altitude of 973 m and a mild weather throughout the year. In 
1944, the Brazilian President Getúlio Vargas inaugurated the "Grand Hotel Hydrothermal 
Complex" in a place known as Barreiro that is situated about 8 km from Araxá city center. It is a 
well-known site due to the occurrence of Dona Beija springs, whose waters are highly 
radioactive, also containing dissolved bicarbonates, calcium and magnesium. Sediments 
profiles (6) provided from the lake (Grand Hotel) and streams (Sal 1, Sal 2, Areia, Fundo, and 
Feio). The local municipality uses some waters (Areia, Fundo, and Feio streams) in water-
supply systems. The device for cores collection was a stainless steel sampler with acrylic 
internal tube of 5-cm diameter, reaching the testimonies depths between 25 and 40 cm. The 
slices were 2.5-3.0 cm thick, each one sieved to 2 mm for removing roots, leaves and other 
coarse materials. Then, they were crushed to <74 µm size, mixed with wax (~1.5 g) as binding 
agent and boric acid (~3.5 g) for standing the mixture that was pressed in order to yield 40-mm 
diameter powder pellets appropriate to analysis in a Bruker S8 Tiger wavelength dispersive X-
ray fluorescence (WDXRF) spectrometer. Digestion of homogeneous dried sediments aliquots 

(0.5 g) from each core section with aqua regia (1:3 HNO3-HCl) at ~60C allowed measuring 
210Pb in the sediments by the quantification of its granddaughter 210Po. 210Po deposition and 
measurement happened, respectively, in a copper disc (2.5-cm diameter) and by conventional 
alpha spectroscopy. The 210Po activity concentration provided the total 210Pb activity, 210PbT. 
Another digestion of different aliquots (0.6-1.6 g) with aqua regia allowed obtain information 
about the parent-supported (in-situ produced) 210Pb, 210Pbs, in the sediments. The supported 
210Pb, 210Pbs, was calculated from the equation 210Pbs = 0.16 [U], where [U] is the U activity 
concentration determined by α-spectrometry. The excess 210Pb activity, 210Pbxs, corresponded to 
the difference between total and supported activities: 210Pbxs = 210PbT - 210Pbs. These excess 
210Pb activities are needed for applying the CF:CS and CRS 210Pb chronological models, which 
are also used to provide sedimentation rates. Fe2O3 was the major oxide of all sediments 
sections from Grand Hotel lake, reaching a mean concentration value of 47%. However, SiO2 
was the dominant oxide of all sediments sections from other cores, reaching values between 
29% and 90%. The excess 210Pb activity concentration range found in the sediments profiles 
was: Grand Hotel lake- 15.6 to 37.9 dpm/g; Sal 1 stream- 5.5 to 12.9 dpm/g; Sal 2 stream- 5.0 
to 8.4 dpm/g; Areia stream- 0.2 to 0.8 dpm/g; Fundo stream- 0.2 to 60.4 dpm/g; Feio stream- 
0.3 to 2.8 dpm/g. Appropriate data treatment will allow decide the most reliable 210Pb 
chronological model for each drainage in order to yield ages and sedimentation rates.    
 
 
KEYWORDS: BOTTOM SEDIMENTS, LEAD-210, RADIOACTIVITY. 
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U-Pb (LA-ICP-MS) DETRITAL ZIRCON AGES FROM THE JAGUARETAMA 
COMPLEX: IMPLICATIONS FOR RHYACIAN - STHATERIAN GEOLOGICAL 

EVOLUTION 
Bruno de Oliveira Calado1, Felipe Grandjean Costa1, Iaponira Paiva Gomes1, Joseneusa Brilhante 

Rodrigues1  
1 Geological Survey of Brazil  

ABSTRACT: Geological mapping of Bonhu sheet 1:100.000 is recently published in Geological 
Survey of Brazil. The area is located in northeastern of Ceará state, between the Ceará Central 
and Jaguaribeano domains of Borborema Province. These terranes or domains are limited by 
extensive shear zone which in this case of NE-SW direction includes the Senador Pompeu shear 
zone, that consistently display evidence of dextral transcurrent shearing. This study extends east of 
this shear zone where outcrop rocks of migmatised metasediments attributed to the supracrustal 
rocks of Jaguaretama Complex of Paleoproterozoic age. Also, this region occur belts of 
metasedimentary rocks that are compressed in shear zone and bordered by porphyry 
monzogranite gneiss related to Serra do Deserto Magmatic Suite of Statherian age. In this 
contribution, we present detrital U-Pb zircon data comes from outcrop of graphite-garnet-biotite 
gneiss metatexite from supracrustal rocks of Jaguaretama Complex and U-Pb geochronological 
data in porphyry monzogranite gneiss from Serra do Deserto Magmatic Suite. The cathode-
luminescence images show that most of the detrital zircon grains analyzed display overgrowths 
and inherited core with nice igneous oscillatory zoning. Single-grain LA-ICP-MS U-Pb dating on 
these detrital zircon grains show only Paleoproterozoic 207Pb/206Pb ages, clustering from 1973 to 
2511 Ma, with frequency peaks at ~ 2.45, 2.35, 2.19, 2.14 and 2.04 Ga. For the youngest (2.04 Ga) 
age peak, a group of 10 metamorphic zircon grains and overgrowth was identified by their very low 
Th/U ratios (<0,004) and cathode-luminescence images. The 207Pb/206Pb ages in the 
metamorphic zircon and overgrowth vary from 1.97 to 2.10 Ga time intervals which fall into the 
range of the regional Transamazonian/Eburnean orogeny, and also represent the minimum 
depositional age for the supracrustal rocks of Jaguaretama Complex. The U/Pb dating of zircon 
cores suggests that the sedimentary protoliths mainly derived from Rhyacian igneous sources, with 
well-defined peaks of 2.14 and 2.19 Ga, probably resulting from erosion of arc-magmatic rocks, 
well known at the Borborema Province. For the Siderian frequency peaks at ~ 2.35 and 2.45 Ga, 
the igneous sources probably represent at the NW Ceará domain and the SE Granjeiro Complex 
with recently dated Siderian rocks. In addition, two zircon grains of Neoarchean ages (~2.51 Ga) 
evidence the involvement of older source rocks in this domain. After the Paleoproterozoic collage, 
the next event that is clearly identified in the region was the intrusion of the Serra do Deserto 
Magmatic Suite, represented by augen gneiss of monzogranite composition, dated in 1793±5 Ma, 
which recording the rifting of a pre-existing crust (2.2- 2.0 Ga) and followed by deposition of 
sedimentary rocks of Orós Group. 
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ESTUDOS DE PROVENIÊNCIA NA BACIA DE RESENDE ATRAVÉS DE 
TRAÇADORES QUÍMICOS (ISÓTOPOS RADIOGÊNICOS E 

LITOGEOQUÍMICA) 
 

Carvalho, M.O.1,2,3,4,; Valeriano, C.M.3,4; Ramos, R.R.C.5; Neto, C.C.A.1,3,4;  
Souza, G.P.4,6; Heilbron, M.3,4 

1Programa de Pós-Graduação em Análises de Bacias e Faixas Móveis (UERJ); 2Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ); 3Laboratório de Geocronologia e Isótopos Radiogênicos (LAGIR-UERJ); 

4TEKTOS Grupo de Pesquisa em Geotectônica (UERJ); 5Museu Nacional (MN-UFRJ); 6Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, PIBIC-UERJ-CNPQ 

 
Estudos de proveniência sedimentar estão sendo realizados na Bacia de Resende, sul do 
Estado do Rio de Janeiro, utilizando-se traçadores isotópicos de Sm-Nd e Sr, e litogeoquímicos 
(elementos maiores e traço). Essa bacia, eminentemente siliciclástica, possui cerca de 240 km2 
e 45 km de comprimento e está situada no segmento central do Rift Continental do Sudeste do 
Brasil. A espessura do preenchimento sedimentar alcança cerca de 500 m e seu registro 
compreende, na base, depósitos eocênicos (?) da Formação Ribeirão dos Quatis (sistema 
fluvial entrelaçado pré ou sin-tectônica rifte) sotopostos pelas sucessões sedimentares 
eocênicas de rifte da Formação Resende (sistema fluvial entrelaçado com leques aluviais 
marginais). No topo da sucessão, ocorrem os depósitos miocênicos da Formação Floriano 
(sistema fluvial meandrante). Duas áreas-fonte adjacentes à Bacia de Resende são 
consideradas: o embasamento cristalino neo/paleoproterozoico constituído pelos gnaisses e 
granitos da Faixa Ribeira; e os complexos intrusivos/vulcânicos alcalinos mesozoicos (maciços 
de Itatiaia-Passa Quatro e do Morro Redondo). A amostragem incluiu: treze amostras da 
Formação Resende, sendo nove da Fm. Resende strictu sensu e quatro do Membro Itatiaia 
desta unidade (duas do Leque de Penedo e duas do Leque de Itatiaia); e, quatro amostras da 
Formação Floriano. As amostras de leque aluvial com maior componente alcalino (“leque de 
Itatiaia”) mostram εNd negativos de -12 a -13 e TDM de 0.74 a 0.80 Ga com pouca ou nenhuma 
contribuição isotópica do embasamento. Enquanto que as amostras de leque aluvial com maior 
componente do embasamento (“leque de Penedo”), também com εNd negativos de -14 a -17, 
exibem TDM de 1.97 a 1.98 Ga com pouca ou nenhuma contribuição isotópica das rochas 
alcalinas. Em relação as amostras de rochas pelíticas e arenosas dos sistemas fluviais das 
formações Resende e Floriano, valores de εNd (de -7.7 a -17.8) e TDM (de 0.85 Ga a 1.74 Ga) 
são compatíveis com uma mistura eficiente entre os componentes crustal e alcalino. Razões de 
87Sr/86Sr são muito a moderadamente radiogênicas em todas as unidades. Dados de 
litogeoquímica com base em elementos traço, incluindo terras raras, apontam para fontes mais 
crustais com alto componente félsico compatíveis a uma elevada reciclagem sedimentar 
(razões Th/Sc ≥ 1 e Zr/Sc ≥ 10) para todas amostras analisadas. Teores de La, Zr e Hf mais 
elevados e um maior fracionamento das terras raras leves foram registrados nas amostras do 
“leque de Itatiaia” se comparadas com as análises do “leque de Penedo” e das amostras dos 
sistemas fluviais.  Em contrapartida, o inverso ocorre nas razões Th/Co. Tanto os resultados de 
isótopos quanto os de litogeoquímica apontam que a composição isotópica e litogeoquímica 
das amostras de leques aluviais refletem suas áreas-fonte adjacentes, ao passo que as 
amostras de fácies fluviais indicam mistura de sedimentos das áreas-fonte citadas. Esta 
metodologia mostrou-se eficiente para avaliar diferenças nos padrões de idades isotópicas de 
rochas sedimentares que possam expressar diferenças nas contribuições de suas áreas-fonte, 
com ou sem mistura de fontes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: RIFT CONTINENTAL DO SUDESTE DO BRASIL, SM-ND, RB-SR 
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Petrologia, geoquímica e Idades U-Pb e Lu-Hf em Zircão dos granitos tipo-A 
da Suíte Intrusiva Serra da Providência – RO. 

 
Cassiano, C.C.1; Ronaldo, M.P.2; Mauro, C.G 2, Luciano, C.S.1, Nely, P. 2                                                                             

1Serviço Geológico do Brasil-CPRM; 2Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

RESUMO: A Suíte Intrusiva Serra da Providência está localizada na porção sudeste do Cráton 
Amazônico, corresponde a um expressivo magmatismo anorogênico associado ao colapso 
pós-colisional relacionado à orogênese acrecionária-colisional Rondônia-Juruena ou Ouro 
Preto (1,67 a 1,63 Ga). É constituída por hornblenda-biotita sienogranitos e biotita 
sienogranitos com textura rapakivi, charnockitos, mangeritos e rochas máficas associadas. Os 
granitoides variam de equigranulares com granulação média a porfiríticos de granulação 
grossa, com trama variando de isotrópica a foliada e possuindo idades U–Pb em zircão entre 
1.606 e 1.532 Ma. O presente trabalho foi baseado em levantamentos de campo e em estudos 
petrográficos, litogeoquímicos e geocronológicos (U-Pb/Lu-Hf em zircão por LA-ICP-MS) que 
proporcionou uma divisão em nove fácies graníticas da porção sul do Batólito Serra da 
Providência, são estas: fácies biotita sienogranito porfirítico (viborgito), hornblenda-biotita 
sienogranito porfirítico (piterlito), biotita leucossienogranito e gabronorito porfirítico que tiveram 
suas nomenclaturas mantidas de trabalhos anteriores. A fácies biotita sienogranito granofírico 
foi subdividida em três fácies; são estas: biotita sienogranito granofírico mineralizado, álcali 
feldspato granito granofírico e biotita sienogranito granofírico rapakivítico. De forma inédita este 
trabalho insere dois novos grupos de rochas, definidos como: diques graníticos e os greisens 
mineralizados em cassiterita e columbita-tantalita ao já amplo número de litotipos existentes na 
Suíte Intrusiva Serra da Providência. Nove idades U-Pb também inéditas confirmam que o 
magmatismo que compõe a parte sul do batólito Serra da Providência possui idade de 
cristalização entre 1.587 Ma e 1.576 Ma dentro do limite do erro máximo calculado que foi de 
±16 Ma. Amostras do biotita sienogranito granofírico mineralizado possuem ƐHf (t) com todos 
os valores variando de fracamente a moderadamente positivos, e indicando que as rochas 
desta fácies evoluíram a partir do aporte de magma máfico, gerado a partir da fusão do manto 
e houve uma significativa contribuição de fontes crustais. Através da petrografia, das idades U-
Pb em zircão, dos dados de ƐHf, da obtenção de idades mínimas de extração mantélica (TDM) 
e da geoquímica é possível propor que as rochas da porção sul do Batólito Serra da 
Providência, são rochas originadas a partir de fontes com proporções distintas de magmas 
máficos derivados do manto e magmas félsicos oriundos da refusão de fontes crustais, e que 
provavelmente após esta mistura de magmas, evoluíram por processo de cristalização 
fracionada. Por conseguinte, sugere-se que o principal mecanismo de aporte de estanho na 
Suíte Intrusiva Serra da Providência provém da refusão crostas continentais de idades pré-
Jamari (2,28 e 2,37 Ga) sub-aflorantes, já que nesta parte do Cráton Amazônico não afloram 
rochas mais antigas do que 1.760 Ma e que esta seria um possível reservatório parental de Sn 
para a Província Estanífera de Rondônia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: IDADES U-PB E LU-HF, SUÍTE INTRUSIVA SERRA DA PROVIDÊNCIA, 
RONDÔNIA. 
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ESTUDO ISOTÓPICO (Pb-Pb, U-Pb E Sm-Nd) DE ROCHAS ENCAIXANTES E 
MINERALIZAÇÕES AURÍFERAS ASSOCIADAS AO GREENSTONE BELT 
TRÊS PALMEIRAS, VOLTA GRANDE DO XINGU, DOMÍNIO BACAJÁ (PA) 

 
Cristo, L.C.F.1; Macambira, M.J.B.1 

1Universidade Federal do Pará - UFPA 

 

RESUMO: O Greenstone Belt Três Palmeiras está localizado no noroeste do Domínio Bacajá, 
no estado do Pará. Descrições de afloramentos e amostras de furos de sondagem permitiram 
identificar duas unidades litológicas principais: (i) uma sequência de rochas metavulcânicas 
máficas, representadas por metabasaltos, xistos máficos e restritos corpos de metagabros; (ii) 
uma sequência de rochas metavulcânicas intermediárias, representadas por meta-andesitos 
porfiríticos e rochas metavulcanoclásticas. Essas rochas afloram próximo ao rio Xingu e 
formam corpos alongados com orientação WNW-ESE, que registram a deformação 
proeminente que afetou a área. Essas sequências são cortadas por corpos de quartzo-diorito e 
granodiorito, que constituem o Granodiorito Oca, anteriormente datado em 2160 ± 3 Ma. A 
mineralização de ouro ocorre hospedada nas rochas graníticas, como micro inclusões em pirita 
e calcopirita e, mais raramente, em quartzo. Evaporação de Pb em zircão forneceu idades de 
2417 ± 4 Ma e 2410 ± 7 Ma para meta-andesito e rocha metavulcanoclástica, respectivamente, 
enquanto o método U-Pb em zircão (LA-ICP-MS) forneceu a idade de 2416 ± 49 Ma para a 
rocha metavulcanoclástica, confirmada pela isócrona Sm-Nd em rocha total (2465 ± 17 Ma) 
para amostras de metabasalto e meta-andesito. Essas idades revelam a existência de rochas 
vulcânicas siderianas, mais antigas do que anteriormente registradas no Domínio Bacajá. Os 
dados isotópicos de Pb em lixiviados de grãos de pirita, hospedados em meta-andesito e 
quartzo-diorito, forneceram idades de 2353 ± 43 Ma e 2146 ± 19 Ma, respectivamente, 
enquanto que a evaporação de Pb em partículas de ouro fornece a idade de 2189 ± 11 Ma. As 
idades determinadas em amostras de pirita e em partículas de ouro em rochas graníticas 
sugerem, pelo menos, duas gerações de pirita: a primeira formada durante o Sideriano e a 
segunda no Riaciano, além de uma possível relação temporal entre a mineralização e a 
granitogênese Riaciana registrada no Domínio Bacajá. As análises isotópicas Pb-Pb em rocha 
total em amostras de meta-andesitos e metabasaltos indicam a idade de 2403 ± 92 Ma, com 
MSWD e erro muito altos, mas semelhante à obtida pelos outros métodos para as rochas 
metavulcânicas intermediárias do greenstone. As idades do modelo NdTDM de 2,49 a 2,39 Ga, 
e εNd(T) (+2,03 a +3,63) indicam uma origem essencialmente do manto para as rochas 
metavulcânicas. Embora ainda faltem dados para uma melhor determinação, a integração de 
dados de campo, mineralógicos, isotópicos e geocronológicos sugere-se que o evento de 
mineralização ocorreu em cerca de 2,16 Ga ou depois e, provavelmente, foi relacionado a 
processos de deformação e remobilização associados ao Ciclo Transamazônico. 

PALAVRAS-CHAVE: MÉTODOS Pb-Pb U-Pb e Sm-Nd; DOMÍNIO BACAJÁ, RIACIANO. 
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ANÁLISE PETROGRÁFICA E DE GEOCRONOLOGIA U-Pb E Lu-Hf DA SUÍTE 
INTRUSIVA ALTO CANDEIAS (RONDÔNIA, SW DO CRÁTON AMAZÔNICO): 

DADOS INÉDITOS PELO MÉTODO LASER ABLATION 
 

Debowski, B.P.1; Santos, A.C.1; Holanda, W.1; Ferreira, L.O.1; Simas, M.P.1; Geraldes, M.C.1 
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 
RESUMO: Localizada na Província Geocronológica Rondônia-Juruena, na porção Sudoeste do 
Cráton Amazônico, a Suíte Intrusiva Alto Candeias compreende rochas graníticas, geralmente 
ácidas, de textura rapakivíticas, sendo característica de granito tipo A. Este trabalho propõe 
uma subdivisão faciológica do batólito Alto Candeias por meio de estudos de campo, 
petrográficos e geocronológicos através dos métodos U-Pb e Lu-Hf em zircão nas unidades 
Monte Negro, Buritis, Jacilândia e Campo Novo. Estas unidades são constituídas por granitos 
rapakivi, granodioritos, granitoides finos e charnockitos, respectivamente. Além das evidências 
sobre a geologia local, suas texturas e idades, este trabalho está relacionado diretamente com 
a modelagem tectônica do SW do Cráton Amazônico no Mesoproterozoico, pois interpretar as 
características da Suíte Alto Candeias implica na compreensão do Cráton Amazônico, o qual 
apresenta clássicas feições do Estateriano e Toniano, granitogênese do tipo A, S e I, bacias 
rift, plutonismo, AMCG, além de conter depósitos minerais associados. Datações U-Pb em 
zircão pelo método LA-ICP-MS identificaram idades de cristalização de 1338 ± 15 Ma para a 
Unidade Monte Negro, 1348 ± 9 Ma para a Unidade Buritis, 1356 ± 20 Ma para a Unidade 
Jacilândia e 1347 ± 8,8 Ma para a Unidade Campo Novo. Essas idades sugerem origem 
contemporânea para as rochas da Suíte e todas pertencem ao período Ectasiano da Era 
Mesoproterozoica, com idade média de cristalização do maciço de 1353 ± 9 Ma. O método Lu-
Hf apresentou parâmetros petrogenéticos, a dizer, o épsilon Hf (εHf) negativo para a Unidade 
Buritis (-7,3), um valor positivo e maior que o manto empobrecido para a Unidade Jacilândia 
(+14,1) e, para a Unidade Campo Novo, um valor muito negativo (-14,1). Sendo assim, as 
diferentes assinaturas do εHf demonstram que tais unidades não são comagmáticas, visto que o 
método empregado indica fonte crustal para a Unidade Campo Novo e fonte mantélica para a 
Unidade Jacilândia, sendo a Unidade Buritis representativa da mistura dos magmas dessas 
diferentes fontes. A Suíte Intrusiva Alto Candeias pode ser correlacionada temporalmente ao 
Complexo Colorado em Rondônia e ao Complexo El Pensamiento na Bolívia. São complexos 
de ambiente de arco magmático com idade em torno de 1350 Ma. Desse modo, a origem da 
Suíte pode ser relacionada a um processo de subdução com geração de rochas granitoides do 
tipo I na borda do Cráton Amazônico há aproximadamente 1350 Ma, com o fluxo de calor de 
encontro ao interior da placa causando fusão parcial no manto e parte da crosta inferior, sendo 
a Suíte Alto Candeias, de acordo com esta interpretação, de formação sin-orogênica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: SUÍTE INTRUSIVA ALTO CANDEIAS, U-Pb LA-ICP-MS, Lu-Hf. 
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IMPLEMENTAÇÃO DO MÉTODO DE TRAÇOS DE FISSÃO EM ZIRCÃO NO 

CPGQ-UFRGS COM ZIRCÃO PADRÃO DO FISH CANYON TUFF 
 

Duarte, M.B.1; VIGNOL, M.L.M.1  
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
RESUMO: O método de datação por Traços de Fissão em Zircão tem sido utilizado em estudos 
de proveniência, de falhas ou no estabelecimento de taxas de erosão em orógenos. No 
Laboratório de Termocronologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o método em 
apatita é consolidado desde 1998, entretanto para o zircão ainda carecia da padronização de 
procedimentos. Para esta implementação, foi adotado o protocolo analítico da Universidade de 
Kyoto utilizando o zircão padrão geológico Fish Canyon Tuff (FCT) (27.8 ± 0.2 Ma), que é o 
mais amplamente datado para calibração e correlação de dados de traços de fissão na 
comunidade científica atuante. Os cristais de zircão foram incrustados em lâminas de Teflon 
PFA® em uma chapa quente aquecida à 340°C, lixados e polidos com pasta de diamante 7 
μm, 3 μm, 1 μm e ¼ μm em tempos progressivamente maiores e, por fim, tiveram os traços 
revelados químicamente em uma solução eutética de NaOH + KOH com temperatura 
controlada de 225°C. Dois tempos de ataque químico foram adotados, de 8 horas e um 
prolongado de 28 horas para revelação dos traços de fissão espontâneos, que foram contados 
com auxílio de microscópio óptico e do software Autoscan System. A contagem foi feita 
preferencialmente na área ablacionada por Laser Ablation Inductively coupled plasma mass 
spectrometry (LA-ICP-MS) que detectou a concentração de urânio necessária para o cálculo da 
idade do cristal. A amostra que recebeu o menor tempo de ataque químico, apresenta idade 
central de 27,8 ± 1,4 Ma para uma população de 63 cristais datados, enquanto a amostra que 
recebeu o ataque químico prolongado de 28 horas,  possui idade central de 23,4 ± 3,8 Ma para 
14 cristais datados. O relativo rejuvenescimento da amostra que recebeu 28 horas de ataque, 
pode ter sido provocado pela presença de traços anastomosados, além da população reduzida 
de grãos. Comparada com a idade estabelecida do FCT, de 27.8 ± 0.2 Ma, a amostra que 
recebeu o ataque químico de curta duração apresenta o melhor resultado, apesar da idade 
central da amostra que recebeu o ataque químico mais prolongado também apresentar valores 
coerentes com o encontrado pelo método de traços de fissão em outros laboratórios. Essa 
implementação do método de datação por Traços de Fissão em zircão, permite abrir novos 
horizontes para estudos de termocronologia dentro da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, com a produção de dados com validação na comunidade atuante. 
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ASPECTOS GEOLÓGICOS E GEOCRONOLÓGICOS DA ALCALINA 

CANAMÃ, MUNICÍPIO DE JURUENA-MT. 

Fuentes, D.B.V.1; Trindade Netto, G.B.1; Diener, F.S.1; Camargo, M.A.1; Duarte, T.B.1                                                                            
1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil;  

 
RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados obtidos das etapas de campo e das análises 
petrográficas e geocronológicas da intrusão Alcalina Canamã que está localizada na porção 
sudoeste do Cráton Amazônico, inserido no contexto da Província geocronológico-geotectônica 
Rondônia-Juruena (1,82-1,54 Ga), dentro do Domínio Rio Negro-Juruena, distante cerca de 40 
Km a Noroeste de Juruena. A Alcalina Canamã é um corpo semiovalado de 22 Km de 
extensão, intrudido nas rochas metavulcanossedimentares do Grupo Roosevelt e Granito Zé do 
Torno e cortado por diques máficos de direção N-S. Esse corpo caracteriza-se por apresentar 
uma zonação faciológica, perceptível por contrastes nas imagens de magnetometria e 
gamaespectometria. Essa zonação segue um trend composicional começando por Meta-
Monzogranito (borda oeste mais externa), Sienogranito e Meta-Sienogranito (borda sul), Álcali-
Granito (borda norte), Quartzo-Sienito, Álcali-feldspato-quartzo-Sienito, Álcali-quartzo-Sienito e 
Sienito (interior do corpo), com assembleia mineral e texturas típicas da Série Alcalina-Sódica. 
A Alcalina Canamã encontra-se balizada a nordeste pela Falha Canamã de direção NW-SE, a 
qual faz parte de um conjunto de falhas transtativas condicionantes da abertura das bacias 
Caiabis e Dardanelos. As litologias são em geral leucocráticas, halocristalinas, hipidiomórficas. 
As fácies das bordas oeste a sul são faneríticas média a grossas; com forte foliação, 
localmente milonítica, de textura equigranular a porfirítica, de cores gradando de cinza-
esbranquiçado a rosado intenso, dependendo da composição e do nível de alteração. A 
predominância é de feldspatos alcalinos (20 a 70%), mas também ocorrem plagioclásio (3 a 
20%) e quartzo (5 a 30%) com biotita e hornblenda em quantidades variáveis (máximo 16%), 
além da presença de xenólitos de metaignimbritos e metagranitos oriundos das encaixantes. 
As fácies das bordas norte a sudeste (afetadas pela Falha Canamã) e do interior da intrusão 
são faneríticas finas a média, localmente grossas, equigranulares, rosadas a vermelho-
amarronzadas; são moderadamente foliadas a isotrópicas; compostas por cristais xenomórficos 
de feldspato alcalino (65% a 70%), tabulares euédricos a sub-édricos; hornblenda (10% a 20%) 
também ocorre como cristais xenomórficos, por vezes com alterações para sericita, carbonato, 
clorita e biotita; o quartzo (3%) ocorre nos espaços intersticiais aos cristais de feldspato e como 
inclusões subarredondadas na hornblenda. Allanita, titanita e opacos podem aparecer 
secundariamente em lâmina. Uma amostra de Álcali-quartzo-sienito, retirada na porção central 
da intrusão revelou, pelo método U-Pb em zircão (LA-ICP-MS), a inédita idade de cristalização 
de 1.249 ± 3 Ma, com MSWD de 1,7. A idade modelo Sm-Nd, com valores TDM 1,40 Ga e 
ƐNd(1,24 Ga) de +2,72, indicam curto tempo de residência crustal para a fonte da qual derivou este 
magmatismo granítico em sua evolução, e os valores de ƐNd indicam contribuição mantélica 
para a formação da rocha. A ausência de grãos de zircão herdado corrobora com esta 
interpretação. Pelos resultados obtidos e dados preliminares de campo, a Alcalina Canamã 
parece estar relacionada com a fase final da orogenia Rondoniana-San Ignácio (1,35-1,33 Ga), 
seguida da abertura das bacias Caiabis e Dardanelos e deposição de sedimentos do Grupo 
Caiabis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEOCRONOLOGIA; CRÁTON AMAZÔNICO; PROVÍNCIA RONDÔNIA-
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RESUMO: Intemperismo de rocha ultramáfica pode exibir altas concentrações de cromo (Cr), 
que podem ser naturalmente lixiviados para a superfície e águas subterrâneas. No entanto, as 
atividades de mineração e metalurgia podem aumentar consideravelmente a quantidade de 
cromo trivalente (Cr (III)) e hexavalente (Cr (VI)) liberado no meio ambiente, sendo este último 
altamente solúvel em água, biodisponível e tóxico. No presente estudo, foram estudadas áreas 
de mineração de níquel e cromo no Estado de Goiás, Brasil (Barro Alto, BA e Crominía, CA, 
respectivamente) para caracterizar e quantifica a dinâmica do Cr, sua mobilidade para águas 
superficiais e subterrâneas, e as composições isotópicas associadas na interface solido-
solução. Cromita, clorita e serpentina foram identificadas por Difração de Raios-X como as 
principais fases minerais contendo Cr em solos de CA, enquanto em BA oxi-hidróxidos, clorita 
e serpentina são dominantes. Teores de Cr dos perfis de intemperismo são altas, variando de 
0,3 a 25 g/kg  e 3 a 18 g/kg em CA e BA, respectivamente. O δ53Cr dos diferentes sólidos 
(saprolitas, lateritas e solos superficiais) analisado variam de -0,7 a +3,87 ‰ e -0,7 a +1,05 ‰ 
em CA e BA, respectivamente. O pool quimicamente e isotopicamente trocável de Cr (VI) (ECr 

(VI)) foi maior nas saprolitas e lateritas que nos solos com valores de até 104,09 ± 7,70 mg kg-1. 
Nos solos superficiais, o ECr (VI) é menor e aumenta com a profundidade nas duas áreas BA e 
CA (até 21,14 ± 2,17 mg kg-1 e 6,66 ± 1,05 mg kg-1 , respectivamente). Isto foi acompanhado 
por um aumento de δ53Cr em BA e CA, que variou de -0,28 ± 0,01 ‰ a -0,05 ± 0,01 ‰ e de -
0,70 ± 0,01 ‰ a 0,21 ± 0,02 ‰, respectivamente. Além disso, o Cr (VI) extraído quimicamente 
(KH2PO4, 0,1 M) também apresentou positivamente fraccionado δ53Cr (1,69 ± 0,03 ‰) na 
mesma gama de composições isotópicas medidas nas águas. Estes resultados sugerem que o 
Cr é principalmente trocável como a espécie Cr (VI) tóxica, cuja disponibilidade aumenta do 
perfil do solo para laterita e saprolita. As diferenças observadas na composição isotópica de Cr 
sugerem que δ53Cr pode ser usado como um marcador de lixiviação de Cr em estudos 
ambientais. 
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RONDONIA TIN PROVINCE: A REVIEW 

 
Mauro Cesar Geraldes 
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Rapakivi granites have been extensively studied from the point of view of 
sources and magmatic processes. Although they are characterized mainly as 
anorogenic, new studies have shown that distal correlations with orogenic 
events may play an important role in the formation of these suites. The 
Rondonia Tin Province (RTP) presents a wide variation of anorogenic rocks that 
added to a spectrum of ages between 1,63 Ga and 0,98 Ga and its Sn 
mineralizations define important example of these suites. Four RTP suites are 
studied in this work using U-Pb and Lu-Hf in zircon, petrography and 
litogeochemistry. The Serra da Providência Suite rocks present crystallization 
ages of 1557,7 ± 8,4 Ma, 1540 ± 5,7 Ma, 1573,7 ± 6,6 Ma and 1525 ± 5,6 Ma. 
The values of εHf vary between -9.6 and +5.40 and the crustal residence age 
(TDM) varies between 1,75 Ga and 2,27 Ga. For the Alto Candeias Suite the U-
Pb ages range from 1348 ± 9 Ma, 1356 ± 20 Ma, 1338 ± 15 Ma and 1347.0 ± 
8.8 Ma. The Lu-Hf method yielded εHf values between -7,3 and 14,1. The U-Pb 
analyzes for the Santa Clara Suite reveal crystallization ages between 1061 ± 
11 Ma and 1099 ± 17 Ma and are compatible with published ages, with the 
exception of the ages obtained for the Jararaca Massif (1138 ± 16 Ma and 1123 
± 13 Ma) and for the Jatuarana Massif (1126 ± 7 Ma), defining a new magmatic 
event. The Lu-Hf analyzes show that the grains with negative ƐHf have Archean 
to Paleoproterozoic TDM ages, from 2,65 Ga to 2,38 Ga. Grains with ƐHf positive 
have TDM ages ranging from 1,68 Ga to 1,38 Ga. The U-Pb analyzes performed 
on Massangana Massif zircons yielded: 998 ± 12 Ma, 995,7 ± 9,5 Ma, 1005 ± 
10 Ma, 1010 ± 12 Ma, 1026 ± 16 Ma. The U-Pb ages obtained for the São 
Carlos massifs were 986 ± 14 Ma, 974 ± 10 Ma, 992.5 ± 7.7 Ma and 996 ± 8 
Ma. For the Caritianas Massif the ages were 999 ± 12 Ma and 1001 ± 9.8 Ma. 
The Lu -Hf isotopic data reveal different sources. The values of 176Hf / 177Hf 
ranged from 0,281786 to 0,28823071 for the Massangana Massif samples, 
between 0,281617 and 0,282479 for the São Carlos Massif and between 
0,282205 and 0,2882383 for the Caritianas Massif, indicating predominantly 
crustal source. In this sense it is possible to postulate that the anorogenic suites 
may have different age sources, predominantly Archaean and Paleoproterozoic. 
The variation of the ages can also be a result of the mixture of the crust of the 
Jamari Complex (ca 1.75 Ga) and n Archaean crust not yet identified during the 
mapping performed in the region. The geochemical data corroborate the 
hypothesis of mixtures of at least two crustal sources and a mantelic 
component. The recurrence of Sn mineralizations in these suites indicates that 
the enrichment of these crustal reservoirs may be the primary source of these 
deposits. 
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Abstract: SW Amazonian Craton comprises terranes formed or reworked during 
accretionary and collisional events coeval to the Rodinia collage related to the 
development of Grenvillian (Sunsás/Aguapeí) mobile belts. As result by the collisions 
between older cratonic areas, the formations of the orogenic terranes define sites of 
important metal concentrations, mainly gold. This work presents 40Ar/39Ar ages from 
Pontes e Lacerda gold deposits located in the boundary of Bolivia and Brazil. The purpose 
of the 40Ar/39Ar dating method was to obtain age constraints of deformational event and 
hydrothermal alteration responsible for this mineralization. The youngest orogeny in 
Amazonian craton represented by Sunsás/Aguapeí Province is comprised of sequences 
deposited during basin tectonic and magmatic products. The lack of orogenic events 
between 1300-1250 Ma in the SW Amazonian Craton indicates the initial period of 
sedimentation referable to the Sunsás and Aguapeí. The deformation and metamorphism 
in Aguapeí Group (ca. 920 Ma) are probably inboard manifestations (fold and thrust belt) 
of the more intense continent-continent collision occurring to the west in Bolivia (ca. 1.000 
Ma Sunsás Orogen). The Nova Brasilândia and Aguapeí belts are part of the same 
monocyclic, meta-igneous and metasedimentary belt formed in the late Mesoproterozoic 
(1150 Ma-1110 Ma). Mafic rocks and trondhjemitestrondhjemite in the northernmost 
portion of the belt yielded U-Pb zircon ages ca. 1110 Ma, which dates the high-grade 
metamorphism and the closure of the rift. The reported data from Laurentia and Baltica 
may be ascribed to long-lived collision with Amazonia. New reported metamorphic ages 
indicate two different events in the Sveconorwegian and Grenville orogens may be linked 
to the Amazonia plate. Subduction of Amazonian oceanic crust, and consequent slab pull, 
beneath the Sveconorwegian may have driven long-lived collision in the Grenville. 
Convergence in the Sveconorwegian continued until ca. 920 Ma, As conclusion, proposed 
assembly of the Rodinia supercontinent in the late Mesoproterozoic involved the collision 
of the Amazonian craton with Laurentia and Baltica in two periods (1.18-1.16 Ga and 0.94-
0.92 Ga). The now recognized 0.92 to 0.90 Ga stage evolution in the SW sector of the 
Amazonian Craton is coherent with Rodinia supercontinent reconstructions showing 
Amazonia joined to Laurentia-Baltica as result of 1.1 Ga to 0.9 Ga fusion based on the 
Sunsáas-Aguapei belts and Greenville belts. 
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ABSTRACT: The Piranhas Formation occurs in a N-S 2 km wide and 15 km long graben – the 
Piranhas Graben - located 10 km south of the city of Piranhas in the Brazilian state of Goiás 
(16º25'37"S, 51º49'20"W). Of Ordovician age, it is formed by basal green polymictic 
conglomerate grading upwards to green arkoses and interbedded purple mudstones deposited 
over the Neoproterozoic granitic - gneissic basement of the Brasiliano - Pan African Brasília 
Orogenic Belt.New zircon U-Pb ages obtained by laser ablation inductively coupled plasma 
mass spectrometry (LA-ICP-MS) for four detrital samples allow further source area 
investigation. In addition to a consistent ca. 500 - 600 Ma Brasiliano Orogeny population 
present in all samples, likely from proximal sources in the Brasília Belt, a statistically significant 
up-section increase is observed in zircons populations yielding Neoproterozoic ages (ca. 600 - 
1,200 Ma), which are consistent with magmatic ages obtained for the Barro Alto, Niquelândia, 
and Cana Brava mafic - ultramafic complexes located farther north in the Brasília Belt. Those 
ages are also possibly compatible with more distal sources such as the Sunsás Province in the 
Amazonian Craton. Less frequent Paleoproterozoic and Archean populations (ca. 2.0 - 2.2 Ga 
and 2.5 - 3.5 Ga) also appear and increase in frequency progressively up-section. These ages, 
in turn, match those obtained for the Paleoproterozoic low grade metasedimentary rocks of the 
Ibiá, Jequitiá and Paranoá Groups, as well as the Archean granite-greenstone belt associations 
of the Goiás Massif, all located in the Brasília Belt, north of the Piranhas Graben.The results 
demonstrate a progressive increase in the sediment catchment area with higher frequencies of 
older ages throughout the filling of the graben with progressively finer, better sorted and more 
rounded sediments. The zircon radiometric ages for the Piranhas Formation are remarkably 
similar to those obtained for the Ponta Grossa Formation of the Devonian Paraná 
Supersequence of the Paraná Basin, which suggests that the rocks share inferred source areas 
for those ages. As such, it is possible to suggest that the Piranhas Graben could be an early 
manifestation of the Paraná Basin, sharing characteristics with the Ordovician rifts underlying 
the cratonic basin. 
 
 
KEYWORDS: PIRANHAS GRABEN, BRASÍLIA BELT, ZIRCON U-Pb 
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ABSTRACT: Apatite fission track (AFT) central ages for thirty basement rock samples collected 
from a transect between the Brazilian cities of Rio de Janeiro and Três Rios (22°54’S, 43°12’W 
and 22º07'S, 43º12'33"W, respectively), orthogonal to the coastline, range between 98.5 ± 11.9 
Ma and 54.1 ± 4.2 Ma. Representative apatite U-Th/He (AHe) analyses were carried out on 
three of those samples to test for younger changes in cooling rate. Corrected AHe ages range 
between 92.0 ± 11 Ma and 72.9 ± 8.2 Ma, and, as such, are consistent with the respective AFT 
results. Thermal history models produced for 23 samples that had adequate numbers of 
confined fission track length measurements (combined with AHe data when available) were 
obtained using the QTQt statistical modelling software. Thermal history models show simple, 
rapid cooling histories for sampling sites towards the coast, whereas cooling trajectories 
become progressively more complex for samples collected towards the continental interior. 
Thermal models for samples collected on (up to 1600 meters above sea level) and behind the 
Serra do Mar continental margin escarpment show at least one cooling trajectory inflection 
representing a decrease in cooling rate, commonly around 60 Ma. Younger inflections in cooling 
trajectories are seen in a few thermal histories, mainly on sample locations behind the 
escarpment, and can be as young as 40 Ma.Depths of denudation based on modelled sample 
cooling trajectories and a geothermal gradient of 25°C/km range between 4.4 km and 2.5 km. 
These estimates are similar to those obtained by other authors for adjacent areas on the 
southeastern Brazilian continental margin in the states of Rio de Janeiro and São Paulo. The 
younger AFT ages seen in the coastal area reflect great depths of erosion of the Atlantic Rift 
flank and the more complex thermal history models with slower cooling trajectories relate to 
lower depths of denudation further inland. The Paleogene changes in the cooling rate recorded 
by the continental interior samples might reflect structural reactivation. Cooling events of this 
age range have also been recorded by other studies in this portion of the continental margin 
and could be related to events such as that of the formation of the Cenozoic Rift System of 
Southeastern Brazil. 
 

 
KEYWORDS: DENUDATION, PASSIVE MARGIN, RIBEIRA BELT. 
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LITHOLOGICAL, GEOCHEMICAL AND GEOCHRONOLOGICAL 
CHARACTERIZATION OF THE SABANALARGA BATHOLITH, COLOMBIA. 

 
 

Giraldo, W.1; Geraldes, M.C.2 
 
 

1 Alcaldia de Marinilla (Antioquia); 2 Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 
ABSTRACT: The Northwestern corner of South American Continent is composed of a mosaic 
of various terranes accreted to Amazonian Craton at different times, continental affinity terranes 
to the east and oceanic affinity terranes to the west. The two geodynamic domains are 
separated by a paleo-suture represented by the Cauca-Romeral fault system. Within this fault 
system is a collage of terrenes with oceanic or continental affinities whose spatial and 
temporary relationships are still unclear.An important geological unit in the paleo-suture zone is 
the Sabanalarga Batholith (SLB). This is a north-south elongated batholith with an area of 410 
km2, this unit presents lithological and compositional heterogeneity, characterized by three 
facies (mafic-ultramafic, intermediate and felsic) with ages Ar-Ar around 95 Ma. The suture 
zone represented by the Cauca-Romeral fault system presents a highly complexity structural 
geology and still have an incomplete knowledge of the contact relations with SLB as well the 
original intrusive contacts due fault and remobilization. The SLB is divided into two bodies by 
the north-south Sabanalarga Fault. The West body intruded the oceanic affinity cretaceous 
rocks of the Embera terrane and features large xenoliths of basic granulites called Pantanillo 
Granulite. The East body intruded into the triasic metamorphic rocks of the Puqui terrane.Field 
relations, petrology, isotope geology and geochronology indicates that the SLB are actually 
three different bodies generated in differents geological domains. The intermediate facies was 
generate in an oceanic arc as result of the partial fusion of the Pantanillo Granulite in the east 
border of the caribean oceanic plateau. The felsic facies was generate in the continental arc as 
consequence of the subduction of the proto-caribean plate under the South American plate. The 
mafic-ultramafic facies are oceanic crust trap in a suture zone. These results indicates the 
existence of two different arcs with similar period of formation and U-Pb ages but whit diferents 
affinities, Hf-epsilon and subduction polarity.There were at least two subduction zones with 
different polarities in northwestern South America during the Cretaceous. The related arcs and 
the remainder oceanic crust were put side by side by the collision and continental scale faults 
movement related to the Caribbean Plate formation process. 
 
KEYWORDS: SABANALARGA BATHOLITH, COLOMBIAN ANDES, CARIBBEAN PLATE. 
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ANÁLISE MORFO-ISOTÓPICA DE ZIRCÃO COMO SUPORTE AO
ENTENDIMENTO DOS PROCESSOS DE EVOLUÇÃO MAGMÁTICA:

EXEMPLO OS ZIRCÕES DO ARCABOUÇO GEOLÓGICO DO DEPÓSITO
DE OURO ZÉ VERMELHO NO CENTRO-NORTE DA PROVÍNCIA MINERAL

DE ALTA FLORESTA, NORTE DE MATO GROSSO.

Gomes, V.S.1; Leite, J.A.D1; Leite A.F.G.D 2; Pajanot B.J.2

1Faculdade de Geociências - Universidade Federal de Mato Grosso; 2 Instituto de Geociências - Universidade de
Brasília

RESUMO: O depósito de ouro Zé Vermelho ocorre na porção centro-norte do Estado de Mato
Grosso nos domínios da Provincia Mineral de Alta Floresta e, é considerado um exemplo
clássico de depósito do tipo  fault-fill-vein. O arcabouço geológico do depósito consiste
de  rochas granodioríticas e sienograníticas da Suíte  Intrusiva Paranaíta,  com idades
entre  1.84  e  1.82  Ga,  que  são  cortadas  por rochas  subvulcânicas  de  composição
granítica que pertencem a Suíte Colíder e apresentam idade em torno de 1.80 Ga. Todo
esse conjunto de rochas apresenta características geoquímicas e petrológicas similares,
geradas em um ambiente tectônico ainda controverso. A análise da estrutura interna dos
cristais de zircão dessas unidades registra eventos de alteração na sua morfologia  ao
longo  de  sua cristalização  magmática  e, afetaram  tanto  as  faces prismáticas (010),
quanto as faces piramidais (011) e (121). A face (010) apresentou forte redução na sua
taxa de crescimento, durante estágios tardios de cristalização, causada pela diminuição
de Zr, resultado de taxas de resfriamento acentuada do magma. As faces piramidais
(011)  mostram-se  assimétricas  e  alguns  cristais  desenvolveram  a  face  (121).   O
crescimento dessas faces está ligado à capacidade de adsorção dos cátions nas redes
cristalinas do zircão, causado por eventos de corrosão, que geram desestruturação de
suas ligações químicas. Outra observação importante diz respeito a baixas intensidades
de catodo-luminescência durante os eventos de corrosão química, encontradas entre as
zonas de crescimento, resultado da diminuição de Zr e 3+REE e o consequente aumento
de U,  Th  e  Y  no  liquido  magmático.  Essas  alterações  na  estrutura  interna  e  as
diferenças nas intensidade de CL são nítidas nos cristais das três litologias presentes no
deposito e indicam que ao longo da sua cristalização a temperatura do magma flutuou
abruptamente, o que sugere re-preenchimento da câmara magmática, gerando mistura
entre magmas quentes e algo mais frios. Este entendimento é suportado pelos valores
de  ɛHf, oscilando entre negativo a levemente positivo.  A principal fonte tem origem na
crosta continental (ɛHf<0 e TDm~2.4 Ga), e a mistura se dá por fontes mantélicas ou
empobrecidas em Hf,  os quais são  representados por valores de  próximos a zero ou
levemente  positivo (ɛHf>0  e  TDM~2.0Ga).  Este  trabalho  mostra  a  importância  de
estudos  conjuntos  da  morfologia  do  zircão  e  de  isótopos  de  Hf  como  ferramenta
adicional ao entendimento de processos magmáticos.

PALAVRAS-CHAVE: MORFOLOGIA; DEPOSITO ZÉ VERMELHO; ISÓTOPOS DE HF.
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DADOS GEOCRONOLÓGICOS U-Pb-Hf E Sm-Nd DO GRANITO 
URUBURETAMA - ARCO MAGMÁTICO SANTA QUITÉRIA – NORTE DA 

PROVÍNCIA BORBOREMA 
Gorayeb P.S.S, Galarza M.A., Silva-Silva L.C., Milhomem Neto J.M. 

Universidade Federal do Pará, Instituto de Geociências 
Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica, Faculdade de Geologia 

 
No norte da Província Borborema, região de Santa Quitéria-Sobral-Itapipoca-Umirim, 
destacam-se corpos graníticos de variadas dimensões (Uruburetama, Manoel Dias, Salgado, 
Estremo, Tapóra, Aracatiaçu) que sustentam serras com expressões máximas da ordem de 
1000 m, sendo mais expressiva a Serra Uruburetama no centro-norte do Ceará. Esses granitos 
estão inseridos em áreas do Complexo Tamboril–Santa Quitéria (CTSQ) informalmente 
denominados “Granitoides Santa Quitéria” (Folha Irauçuba SA.24-Y-D-V, CPRM 2003), que 
guardam importantes registros do magmatismo granítico neoproterozoico da orogênese 
brasiliana. O CTSQ constitui terrenos granito-gnáissicos de alto grau metamórfico com 
sucessões supracrustais em áreas de intensa migmatização nas quais se associam diversos 
corpos graníticos anatéticos desenvolvidos em ambiente de arco continental. Aqui se propõe 
reunir esses corpos na “Suíte Granítica Uruburetama” (SGU), considerando vários aspectos 
em comum entre eles, tomando-se como referência o mais expressivo corpo que sustenta a 
serra homônima (Granito Uruburetama). Ele tem dimensões batolíticas (>1500 km2) em forma 
de uma mega-amendoa orientada aproximadamente E-W. Este estudo apresenta novos dados 
U-Pb e Lu-Hf em zircão e Sm-Nd em rocha total, obtidos no Laboratório Pará-Iso/UFPA, e 
discute seu posicionamento temporal, suas fontes e contextualização na evolução desta porção 
da Província Borborema. Petrograficamente, a SGU é representada por metagranitos com 
trama anisotrópica, exibindo foliações de fluxo magmático e tectônico, classificando-se tipos 
com biotita e/ou hornblenda de composição granodiorítica, quartzo-sienítica, monzogranítica, 
quartzo-monzonítica, sienítica e leucomicromonzogranítica. Estruturalmente, os corpos são 
alongados com orientações nas direções NW-SE, NE-SW ou E-W, e seguem 
concordantemente o trend regional, encaixados em terrenos de alto grau metamórfico em 
domínios migmatíticos fortemente tectonizados com sucessão de granada-sillimanita gnaisses, 
ortognaisses, granulitos, micaxistos, quartzitos, mármores e rochas cálciosilicáticas. As 
encaixantes não apresentam efeitos termais e as relações de contato são gradativas para 
gnaisses migmatizados, caracterizando alojamento sincinemático. A geocronologia U-Pb em 
zircão resultou em idades concórdia de 634±10 e de 559±10 Ma, que representam idades de 
cristalização da SGU. Dados isotópicos Sm-Nd (rocha total) apontaram idades-modelo Nd-TDM 

de 1,19 e 2,9 Ga, com εNd(t) de -0,9 e -25,6, respectivamente. Dados Lu-Hf em zircão indicaram 
idades-modelo Hf-TDM

C de 1,43 a 1,65 Ga e de 3,12 a 3,48 Ga, com εHf(t) variando de -1,92 a 
+1,62 e de -26,75 a -32,78 respectivamente. Dados de campo, petrográficos, geocronológicos 
e da literatura permitem concluir que a SGU representa um marcante exemplo de alojamento 
sintectônico na evolução neoproterozoica da região do segundo estágio da evolução de arco 
magmático (645 - 630 Ma) relacionado à tectônica tangencial de um sistema de cavalgamento. 
O GU é produto da interação entre componentes mantélico juvenil, de onde provavelmente 
herdou cristais de zircão (750 e 850 Ma) proveniente de rochas do primeiro estágio de 
magmatismo; e de elementos oriundos da fusão de fontes mais antigas (ortognaisses e rochas 
metassedimentares) de onde herdou cristais de zircão de idade 2,07 Ga. A SGU pode ter se 
alojado durante o Estágio II do magmatismo da Província Borborema definida no intervalo de 
645-630 Ma relacionada a arco maduro, e a idade de 559 Ma representa pulsos mais novos, 
relacionada à fase sincolisional II (580-570 Ma). 
PALAVRAS CHAVE: SUÍTE GRANÍTICA URUBURETAMA; GEOCRONOLOGIA U-Pb-Hf EM 
ZIRCÃO E Sm-Nd; PROVÍNCIA BORBOREMA-NORTE. 
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VARIAÇÕES DAS CONCENTRAÇÕES DE ISÓTOPOS ESTÁVEIS DE D/²H DA 
ÁGUA EM UM TESTEMUNHO DE GELO 

 
Horn, A.C.; Simões, J.C.; Bernardo, R.T. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia da Criosfera 
 

A Antártica é uma parte fundamental do planeta Terra. Características como o clima, 
propriedades biológicas e físicas deste continente evidenciam a existência de um sistema 
climático global. O gelo contido sobre o continente apresenta registros das mudanças 
climatológicas do passado da Terra, assim como de mudanças ambientais atuais. O presente 
trabalho foi realizado para fins de pesquisa da ocorrência desses processos climáticos através 
do estudo das variações no conteúdo isotópico da água na neve e no gelo de um testemunho 
de gelo. Na fase de obtenção de dados, foram analisadas amostras de água líquida, obtidas a 
partir do derretimento do testemunho. O testemunho de gelo utilizado para as análises foi 
coletado durante uma expedição ao continente Antártico, realizada no verão austral de 
2008/2009, sendo representativo da localidade de Mount Johns (79°55’28”S, 94°23’18”W), 
localizado a 400 km a sudoeste das Montanhas Elsworth. O processo de derretimento do 
testemunho foi previamente realizado na Universidade do Maine, EUA, em sala limpa, onde o 
mesmo foi separado em amostras fracionadas. As análises destas amostras, realizadas no 
Laboratório de Glacioquímica do Centro Polar e Climático, são embasadas em resultados 
atingidos por meio da técnica de espectroscopia a laser de cavidade ressonante tipo ring-down, 
que possibilita a medição dos valores de isótopos estáveis de oxigênio e hidrogênio (δ18O e 
δD) contidos na água. Essas medidas são feitas com o uso de espectrômetros a laser que 
trabalham em ambiente inerte (gás nitrogênio), sendo estes da marca e modelo PICARRO 
L2130-i Isotopic H2O, além de computadores supridos de softwares que possibilitam tratamento 
estatístico. Através destes resultados, é empregado o método analítico de curva de calibração, 
composto por padrões internos produzidos no laboratório, calibrados através de padrões 
certificados. Os valores obtidos pelos espectrômetros são expressos em partes por mil (‰). 
Usa-se a composição isotópica média dos oceanos (SMOW, standard mean ocean water) 
como referência para os valores de delta obtidos. O valor delta (δ) gerado mede o 
enriquecimento ou o empobrecimento do isótopo pesado em relação ao padrão. Foram 
analisadas 4557 amostras, completando os 92m de comprimento do testemunho, com um valor 
médio obtido de -287,06 ± 0,45 ‰ para o δD.As razões isotópicas registradas pela 
espectroscopia viabilizam a distinção de variações sazonais, por conta de que as proporções 
de isótopos estáveis variam de acordo com a temperatura, com a neve isotopicamente mais 
pesada nos verões e mais leve nos períodos de inverno. Esta propriedade permite a 
identificação de estações do ano e, portanto, a contagem anual e datação das camadas de 
gelo. Esses dados comparados com dados atmosféricos de estações antárticas possibilitarão 
interpretações ambientais referentes às mudanças climáticas no passado, etapa esta que está 
ainda em coleta e montagem de banco de dados. 

 
PALAVRAS-CHAVE: ANTÁRTICA, ISÓTOPOS, ESPECTROSCOPIA. 
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ISÓTOPOS ESTÁVEIS EM CARBONATOS DO CRETÁCEO SUPERIOR 
(MAASTRICHTIANO) DA FORMAÇÃO EL MOLINO, POTOSÍ, BOLÍVIA 

João Gomes Ilha1; Maria Lidia Vignol Lelarge1; Rualdo Menegat1; Ramiro Matos2; Sergio F. 
Leon Dias1; Rodrigo Cybis Fontana1; André Martins1 

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2 Universidad Mayor de San Andrés 

A geologia do Geoparque Andino de Torotoro (Potosí, Bolívia) é estruturada por uma sinclinal 
formada durante o primeiro ciclo Andino. Nos flancos da sinclinal e na região da calha ocorrem 
predominantemente pacotes de rochas carbonáticas e siliciclásticas pertencentes à Formação 
El Molino, do Cretáceo Superior. O membro inferior dessa unidade é composto por rochas 
siliciclásticas superpostas por espesso pacote de rochas carbonáticas. O membro 
intermediário, por sua vez, constitui-se de rochas siliciclásticas com delgadas intercalações de 
camadas carbonáticas. Por fim, o membro superior compõe-se, na base, por camadas 
siliciclásticas e mistas e, no topo, por camadas carbonáticas. Por meio de métodos de análise 
de fácies e da estratigrafia de sequências, foi descrito um perfil colunar de 524,10 m de 
espessura, no qual se identificaram 32 fácies carbonáticas, representando corpos de água 
restritos e grandes transgressões marinhas, e 22 fácies siliciclásticas, representando sistemas 
aluviais. Para dar suporte a interpretações paleoambientais mais consistentes, foram 
selecionadas dez amostras das principais fácies carbonáticas que foram processadas para 
análise por meio do espectrômetro de isótopos estáveis Thermo-Finnigan IRMS Delta V 
Advantage. As análises foram calibradas pelos padrões internacionais NBS 18, IAEA CO8, 
IAEA CO1, REI. Os resultados do delta 13C variam de -3,18‰ a -0,75‰ e, para o delta 18O, de -
6,68‰ a +0,71‰. Essas amostras provêm de fácies que representam os dois maiores eventos 
de transgressão marinha da Formação El Molino. A primeira grande transgressão foi registrada 
pelo pacote que ocorre no topo do Membro Inferior, e a segunda, pelo conjunto de camadas 
que ocorrem no topo do Membro Superior. O delta 18O de seis amostras do Membro Inferior 
varia de -6,68‰ a -2,06‰, e o delta 13C varia de -1,05‰ a -1,98‰. O delta 18O de quatro 
amostras do Membro Superior varia de -3,07‰ a 0,71‰ e, o delta 13C, de -1,64‰ a -0,75‰. 
Os valores de delta 18O para as amostras de ambos os membros estão de acordo com dados 
da literatura para o Período Cretáceo. Por meio da equação de Shackleton e Kennet, as 
médias das temperaturas estimadas para a água marinha na época de deposição são de 30ºC 
para as amostras do Membro Inferior, e 20ºC para as amostras do Membro Superior. A 
diferença entre as médias das temperaturas estimadas para as amostras de ambos os 
membros pode ser explicada por diferentes configurações paleogeográficas do mar 
epicontinental Andino em cada transgressão, conforme já sugerido na literatura. Na primeira 
transgressão, em que vigoravam águas mais quentes, o mar epicontinental Andino era restrito, 
sendo conectado somente ao norte com o Proto Caribe. Já na segunda transgressão, em que 
predominavam águas mais frias, houve possível conexão do mar Andino a oeste, de onde 
ingressaram águas frias de ressurgência do Pacífico Sul. 
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HISTÓRIA TERMOTECTÔNICA DO RESERVATÓRIO MAASTRICHIANO NA 
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Jelinek, A.R.1; Oliveira, C.H.E.2                                                                              

1Instituto de Geociências,Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Programa de Pós-Graduação em 
Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 
RESUMO: A exploração e a produção de reservatórios de águas profundas em todo o mundo 
aumentaram para atender à crescente demanda por petróleo e gás. Margens passivas antigas 
são o cenário tectônico predominante para a exploração de reservatórios deste tipo. A Bacia de 
Campos está localizada na margem sudeste do Brasil e é a mais prolífica bacia produtora de 
petróleo do Brasil, representando cerca de 80% da produção de petróleo do país. Rochas 
reservatórios com boa permeabilidade e porosidade são comuns na Bacia de Campos, tanto no 
tempo como no espaço. O reservatório de idade Maastrichtiana representa um grande sistema 
de águas profundas de arenito na Bacia de Campos. Em estudos de evolução termotectônica 
de uma bacia sedimentar, é importante identificar os períodos que estão associados a 
episódios de aquecimento significativos durante o soterramento, seguido de resfriamento 
devido à exumação e erosão. Os dados de traços de fissão em apatitas (TFA) fornecem 
restrições importantes ao tempo e duração dos eventos de aquecimento/resfriamento, bem 
como às paleotemperaturas. Estes dados combinados com outros indicadores térmicos, como 
dados de reflectância de vitrinita (RV) podem, portanto, ser usados para reconstruir histórias 
térmicas detalhadas de bacias sedimentares. O presente estudo da Formação Carapebus em 
amostras de poços, refina nossa compreensão da história termotectônica do reservatório de 
óleo de idade Maastrichtiana, na Bacia de Campos. Para este propósito, 55 amostras de um 
poço de águas profundas foram analisadas. Destas, 45 amostras foram analisadas por TFA, 
além de onze análises de RV e cor de esporos. Os dados de RV (0,37-0,48% Ro), cor do 
esporo e Índice de Alteração Térmica (IAT) indicam que a matéria orgânica neste reservatório 
de óleo não apresenta degradação térmica. Os dados de TFA não fornecem informações 
precisas sobre a exumação e eventos termotectônicos ocorridos na área fonte, porém as 
idades TFA mais jovens fornecem uma idade mínima de deposição para a Formação 
Carapebus naquele reservatório de 45,9 ± 5,5 Ma. Os modelamentos de história térmica 
indicam que as temperaturas durante o período de soterramento máximo do reservatório foram 
atingidas cerca de 5 Myr após a deposição, no início do Paleoceno, e atingiram 77°C. 
Ocorreram duas fases de aquecimento no reservatório, incluindo um evento de resfriamento 
(65-42 Ma). A primeira fase de aquecimento iniciou-se após a deposição da Formação 
Carapebus até 65 Ma e a segunda durante o Eoceno Médio, e reflete a subsidência na bacia. A 
história termotectônica foi controlada por subsidência, discordância subaérea e expansão 
térmica e soerguimento da bacia. O final do episódio de resfriamento causou a inversão de 
falhas normais no Albiano Inferior e a segunda fase de aquecimento é indicada pela formação 
de falhas de crescimento durante o Paleógeno Inferior e, posteriormente, reativada durante o 
Neogeno. 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO CARAPEBUS, RESERVATÓRIO DE ÓLEO, TRAÇOS DE 
FISSÃO EM APATITA 
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DETRITAL ZIRCON POPULATIONS IN THE NEOARCHEAN TO 
PALEOPROTEROZOIC SEDIMENTARY COVERAGE OF CARAJÁS, AMAZON 
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JUSTO, A.P.1,2; DANTAS, E.L.1; FREITAS-SILVA, F.H.1; RODRIGUES, J.B.2  
 

1 Institute of Geoscience, University of Brasília; 2 Geological Survey of Brazil  
 
 

ABSTRACT: Detrital zircon U-Pb systematic is applied on an isotopic provenance study of the 
sedimentary coverage sequences from Carajás Basin and its spatially associated sedimentary 
paleoenvironments. Sampling of seventeen fine- to coarse-grained siliciclastic rocks prioritized 
regional reference sites in Carajás, such as Serra Norte (2 samples); Serra Sul (2); Azul Mine 
(5); spatially distributed samples into “Carajás Synclinium” (4); Serra Pelada (3) and Serra do 
Sereno (1). Challenged by a yet non-consensual regional lithostratigraphy for the region, 
sampling strategy was concentrated on siliciclastic rocks deposited over the main BIF 
deposition interval of the basin (Carajás Formation), which corresponds to the intermediate 
portion of the volcano-sedimentary pile of the Grão Para Group. For simplification purposes, this 
main BIF interval is here considered a regional paleoenvironmental marker, probably related to 
a tectonically stable stage of the geodynamic evolution of the Carajás Basin. A total of 1144 U-
Pb detrital zircon analysis (LA-MC-ICP-MS) were performed, and 866 analysis provided U-Pb 
concordant ages or displayed <5% discordance, between the 207Pb/235U vs. 206Pb/238U ratios. 
Results suggest maximum depositional ages (MDA) for sedimentary deposits and associate 
relative probability zircon ages to the main periods of continental crust generation known for the 
region. Based on our critical analysis, the samples are tentatively subdivided into four main 
lithostratigraphic units, and we present MDA for each one, based on the youngest zircon 
founded in the studied samples: 1)  Grão Pará Group (Itacaiúnas Supergroup) shows the 
youngest zircon of age 2768 ±3 Ma; 2) base of the Águas Claras Formation in Serra dos 
Carajás, interpreted here as the Igarapé Boa Sorte Formation and discordantly superimposed 
on the Grão Pará Group, displays youngest zircon of age 2373 ±4 Ma and shows carbonaceous 
pelites (Serra Pelada) and Mn deposits/occurrences (Azul/Sereno/Cinzento) as intrinsic 
features of correlation with the suggested chronocorrelated units; 3) upper portion of the Águas 
Claras Formation, with youngest zircon of age 2796 ±36  Ma, does not show the younger 
provenance characteristic of its base; 4) informally defined Caninana Unit, which partially 
corresponds to the Gorotire/Rio Fresco formation, presents the youngest zircon age among all 
the samples, 2055 ±54  Ma. The deposition of this unit must have occurred from 2.0 to 1.88 Ga, 
and its major zircon population suggests the volcanic rocks of Grão Pará Group and associated 
Neoarchean granitoids of the Carajás Domain (2.78-2.73 Ga), as its main provenance. 
Mesoarchean TTG-GB affinity magmatism of the Rio Maria and Carajás domains, together with 
spatially and temporally related granitoids ‘(2.83-3.01 Ga) are the main sources rocks for the 
upper Águas Claras Formation. In its base (Igarapé Boa Sorte), both Mesoarchean and 
Neoarchean sources show equivalent importance, besides a minor and persistent zircon 
population between 2.55-2.69 Ga, which may be related to a not well documented, but existent, 
magmatism in the Amazon Craton. Restricted to the Caninana Unit, rare Paleoproterozoic 
zircon grains (~2.0 Ga) may be related to sources derived from calcium-alkaline intrusions of 
the Bacajá Domain. Few zircon crystals between 3.04-3.69 Ga were founded in almost all 
samples, attributed to the Carajás protocontinental crust. 
 

1890



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

CARATERIZAÇÃO PRELIMINAR DO SINAL ISOTÓPICO DAS CHUVAS  
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RESUMO: O Nordeste brasileiro conta uma zona semiárida em mais de 89% de seu território, 
caracterizada por uma irregularidade espaço-temporal das precipitações, altos índices de 
evaporação e problemas recorrentes de seca. O clima é caracterizado por duas estações bem 
definidas (estação seca e estação chuvosa, ou quadra-chuvosa). A quadra-chuvosa 
propriamente dita se refere aos meses de fevereiro a maio, meses de atuação da Zona de 
Convergência Intertropical sobre o norte do Nordeste brasileiro.O desenvolvimento de novas 
técnicas analíticas, tal que os isótopos estáveis (18O, 2H), permite de reconstruir o percurso da 
água e assim, identificar os diferentes processos físicos que podem afetar a fase liquida 
durante o seu ciclo, através das mudanças na composição isotópica da água. O estudo do sinal 
isotópico constitui-se de uma excelente ferramenta para melhorar a compreensão do ciclo 
global da água, dos mecanismos que estão na origem da chuva e consequentemente, melhorar 
a gestão dos recursos hídricos. Atualmente, existem poucos estudos que caracterizam 
isotopicamente as águas de chuva do sertão central cearense. Esse estudo destina-se, 
portanto, a melhorar os conhecimentos na caracterização do sinal isotópico das chuvas no 
semiárido cearense, mais especificamente no município de Quixeramobim, localizado no centro 
do Ceará.Três sítios experimentais foram escolhidos para a implementação de medições 
isotópicas mensais de chuva, todos localizados em Quixeramobim. A coleta das amostras foi 
feita mensalmente de 01/01/2011 até 31/05/2017. Todas as análises foram feitas no 
Laboratório Mutualizado de Análise dos isótopos estáveis da água (LAMA-França). Os 

resultados de isótopos estáveis são representados em delta por mil (‰), em concordância 
com o padrão internacional V-SMOW. O erro analítico é de ±0,08‰ pelo 18O e de ±0,8‰ pelo 
²H.Os 127 valores mensais de 18O e ²H das três estações pluviométricas obtidos entre 2011-

2017 foram representados graficamente segundo a relação 2H= a18O+"d" (“d”-excesso de 
deutério). O sinal isotópico das chuvas mensais de Quixeramobim deu a relação seguinte:  
 

2H= 6,4x18O + 6,7 (R²=89%) 
 

Esses baixos valores a e “d” da relação isotópica 18O versus2H destacam o contexto de 
clima seco no qual se localiza Quixeramobim, e onde pode ocorrer evaporação durante a 
queda da chuva. Com objetivo de definir uma reta meteórica local não evaporada, foram 
descartados todos os valores mensais de 18O e ²H cujo excesso de deutério era inferior a 

8,5‰. Assim, os valores ponderados das precipitações ficaram em torno de -1,9‰ para o 18O 

e -4,1‰ para o 2H, e a reta meteórica local obtida a partir do conjunto de 75 dados deu a 
relação seguinte: 
 

2H= 7,8x18O + 10,7 (R²=96%) 
 
Esses resultados mostraram que a reta meteórica local tem o "d" levemente mais alto do que 
aquele da Reta Meteórica Mundial de Craig. Contudo, esses resultados são coerentes com 
aqueles da crônica das precipitações não evaporadas da estação pluviométrica costeira de 
Fortaleza (AIEA, período 1965-1987), e atestam da origem comum entre as chuvas costeiras e 
centrais, cuja origem vem do Atlântico. 
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CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA E DATAÇÃO U-PB EM ZIRCÃO NOS 
GRANITOS MORRO AZUL, MORRO DO PÃO, IMBIRUÇU E SERRA DOS 

ÍNDIOS (DOMÍNIO SÃO ROQUE, FAIXA RIBEIRA)  
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1Universidade de São Paulo 

              

RESUMO: A Faixa Ribeira, no estado de São Paulo, é constituída por diversos domínios 
tectônicos compostos por sequências metavulcanossedimentares de diferentes graus 
metamórficos, ambientes e idades, todos invadidos por importantes volumes de granitos 
neoproterozoicos. No extremo oriental do Domínio São Roque ocorrem diversos corpos 
graníticos cuja idade e afinidades geoquímicas são ainda pouco conhecidas. Neste trabalho 
foram estudadas quatro ocorrências: os plútons Morro Azul (MA) e Imbiruçu (IMB), dominados 
por biotita monzogranitos porfiríticos, e corpos alongados na direção ENE, relacionados às 
suítes Morro do Pão (MP, com predomínio de tonalitos com 54-57% SiO2) e Serra dos Índios 
(SI, com predomínio de leucogranitos com ~72% SiO2). Em termos geoquímicos, os granitos 
estudados se inserem na série cálcio-alcalina de caráter metaluminoso (MA, MP, IMB) a 
peraluminoso (IMB, SI). Os maciços MA  e IMB, embora tenham diversas afinidades (geometria 
similar, alinhamento dentro da mesma estrutura, presença e abundância de enclaves 
microgranulares, mineralogia, textura porfirítica, índice de cor e teores de sílica (em geral, 61-
66%)), apresentam alguns contrastes químicos importantes, sugestivos de caráter não 
comagmático (e.g., teores de Zr e Sr, refletidos nas razões Sr/Zr=0.8-1.2 para MA e 3.3-3.7 
para IMB, além de diferentes teores de K, Al, Ba, Fe, Ti, P e Nb). Os altos teores de Sr em IMB 
e MP sugerem que seus magmas geradores foram formados em alta pressão (p.ex., em crosta 
profunda), sob condição em que o plagioclásio não é fase estável, e o Sr é liberado para os 
magmas. As idades concórdia U-Pb obtidas por SHRIMP em zircão para os granitos MA, MP, 
IMB e SI são de, respectivamente, 601.0 ± 4.9 Ma, 589.1 ± 5.5 Ma, 606.3 ± 4.8 Ma e 593.4 ± 12 
Ma. Tais resultados indicam que os granitos estudados se colocaram na crosta em um 
pequeno intervalo de tempo (~590-600 Ma), sendo MP e SI os maciços mais jovens, ao 
contrário do que seria sugerido pelo seu caráter mais alongado e deformado. Foram 
identificados núcleos de zircão herdados, de idades semelhantes (>2.0 Ga, e concentradas no 
intervalo 2.0-2.2 Ga), nos granitos MA, IMB e SI, o que é similar ao padrão de herança das 
ocorrências de granito típicas do Domínio São Roque e à assinatura de zircões detríticos de 
metassedimentos desse domínio. 
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RESUMO: A Suíte Caapucú (SC), foco deste trabalho, pertence às rochas pré-
cambrianas que constituem o Bloco Alto Caapucú, localizado na borda norte do 
Cráton Rio de La Plata, no sul do Paraguai. Considerando que a SC representa 
o mais volumoso magmatismo granítico do Bloco Alto Caapucú, e que não há 
informações geocronológicas por métodos robustos como o U-Pb em cristais 
de zircão, pretendeu-se com este trabalho definir a idade de cristalização desta 
suíte granítica e assim compreender a sua evolução geodinâmica. A SC 
caracteriza-se como um magmatismo ácido plutônico a vulcânico, alojado em 
rochas metavulcanos-sedimentares do Grupo Paso Pindó, em contato tectônico 
com os litotipos da Suíte Metamórfica Villa Florida do Bloco Alto Caapucú. A 
faixa móvel Dom Feliciano localizada no sul da Província Mantiqueira apresenta 
como sua última fase de estruturação intensas injeções magmáticas pós-
colisionais entre 610 e 550 Ma. Alguns autores descrevem estas suítes ígneas 
com características muito semelhantes à SC como sistemas magmáticos 
associados a uma faixa móvel brasiliana remanescente. A SC é constituída por 
rochas plutono-vulcânicas indeformadas de composição principalmente 
sienogranítica com granulação muito fina a média, apresentando texturas 
granofírica, inequigranular a porfirítica. Das quatro fácies identificadas, duas 
que melhor representam a Suíte Caapucú foram selecionadas, intrusiva (AG04) 
e extrusiva (AG06), para análise geocronológica pelo método U-Pb em cristais 
de zircão. Os grãos analisados correspondem a prismas longos com 
terminações bem desenvolvidas, como é comumente encontrado em grãos da 
maioria das rochas magmáticas. Possuem dimensões entre 80 e 300 μm e 
bandas de zoneamento claras e escuras relativamente regulares 
representando diferentes teores de urânio. Apresentam razão de comprimento 
versus largura 2/1 e 3/1. Os dados geocronológicos U-Pb (LA-ICPMS) obtidos 
em cristais de zircão, sugerem idades de cristalização do magma das amostras 
AG04 e AG06 respectivamente de 543 ± 7.3 Ma e 553.1 ± 5.4 Ma. A partir 
destes dados, sugere-se que o magmatismo da SC se originou na fase final da 
estruturação de uma faixa móvel neoproterozoica gerada pela aglutinação dos 
cratons Paranapanema e Rio de La Plata. Admite-se  que a SC desenvolveu-se 
no estágio pós-colisional do Ciclo Brasiliano/Pan-Africano durante a formação 
do Gondwana Ocidental. Considerando-se o arcabouço lito-estratigráfico e 
estrutural em que se enquadra a SC, associado ao acervo de idades 
geocronológicas apresentadas e previamente disponíveis, sugere-se a 
correlação tectônica-magmática da SC com os episódios ígneos pós-tectônicos 
da Faixa Ribeira e/ou Dom Feliciano, da Província Mantiqueira.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Suíte Caapucú; Magmatismo Ácido; Geocronologia; 
Gondwana Ocidental. 
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RESUMO: Uma importante questão-chave para o entendimento do limite entre os 
Terrenos/Domínios Alto Moxotó (TAM) e Alto Pajeú (TAP), na Zona Transversal da Província 
Borborema, trata-se primeiro do modo como eles foram amalgamados sendo o nappismo um 
dos modelos propostos para o registro desse limite e depois a idade desse evento 
classicamente atribuída ao Cariris Velhos (1000 a 900Ma). Novos dados obtidos pelo Serviço 
Geológico do Brasil - SGB/CPRM, através do Projeto Alto Moxotó, permitiram caracterizar na 
região comumente aceita para delimitação desses terrenos, uma unidade paraderivada de 
baixo a médio grau metamórfico, representada por um extenso alinhamento de serras 
aflorando por mais de 100km, desde o município de Floresta/PE até as proximidades de 
Custódia/PE. Essa unidade foi denominada de Quebra Unha (NP3qu), na qual as serras que o 
formam registram uma tectônica transpressional, desenhada por um envelope antiformal 
normal, com caimento para NE. Indicadores cinemáticos S-C, associados à lineações de 
estiramento com alto rake sugerem um transporte para SE, no flanco norte/oeste (Serra de 
Pocinhos), e transporte para W, no flanco leste (Serra do Pirimpam). A unidade é composta a 
partir do topo, por muscovita-quartzitos, com granulação média e textura sacaroidal, e rochas 
calcissilicáticas, cinza esverdeadas, granulação fina a média, estrutura bandada ou maciça, 
com epidoto e granada como minerais acessórios. Os quartzitos apresentam até 90% de 
quartzo, com 7 a 10% de muscovita, com textura granoblástica e foliação marcada pelas 
lamelas de muscovita, a paragênese metamórfica é dada por granada+epidoto; os litotipos 
calcissilicáticos apresentam uma composição gnáissica quartzo-feldspática, com uma 
associação metamórfica-metassomática com até 30% de epidoto e granada, podendo 
apresentar hornblenda, diopsídio, vesuvianita e actinolita. Analises químicas do gnaisse 
calcissilicático sugerem que o protólito tenha origem sedimentar. Zircões detríticos e monazitas 
do quartzito do topo da unidade foram analisados pelo método U-Pb (LA-MC-ICP-MS). Fontes 
proximais de detritos de ambos os terrenos podem ser interpretados pelos picos das 
populações de zircões detríticos tais como: ~2600Ma (Suíte Riacho das Lajes); ~2100Ma 
(Suíte Floresta); 1026Ma (Suíte Serrote das Pedras Pretas); e um conjunto de zircões mais 
novos que vão de 923 a 556Ma. O zircão detrítico mais jovem sugere uma idade máxima de 
deposição de 556Ma. Uma idade concórdia U-Pb, obtida em monazitas, sugere uma 
contemporaneidade entre deposição e deformação em 554 ± 2Ma. Os dados obtidos até o 
momento revelam um cenário inusitado para essa porção da Borborema apontando para a 
existência de sistemas deposicionais num estágio pós-colapso orogenético ou, mais provável, 
de escape lateral do Ciclo Brasiliano, deformados concomitantemente por um dos mais jovens 
regimes transpessionais de média temperatura registrado para a Zona Transversal da 
Província Borborema. 
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SPELEOTHEMS 
 

Macario, K.D. 1; Izabela Hammerschlag, I.1; Alves, E.Q. 1,2; Cruz, F. 3; Barbosa, A.C. 4; Strikis, 
N.1; Pereira, G.A. 4; Edwards, L. 5; Cheng, H. 6 

1Universidade Federal Fluminense; 2University of Oxford; 3Universidade de São Paulo, 4Universidade Federal de 
Lavras, 5University of Minnesota, 6Xi’an Jiaotong University               

 

ABSTRACT: When dealing with radiocarbon dating, the need for calibration of conventional 
ages, given that carbon isotopic ratios vary in time and space, call for the knowledge of 
radiocarbon concentration within specific reservoirs over time.  In temperate regions, well 
distinguished seasons enable several environmental records to be used for establishing robust 
chronologies. Empirical curves have been developed covering the whole 50 ky of 14C dating 
limits, the most recent being Marine13 (for global surface ocean) and IntCal13 (for Northern 
Hemisphere atmospheric signal). Southern Hemisphere is represented by the SHCal13 curve, 
constructed upon very limited records. In the tropics, despite the lack of cold/warm cycles, the 
seasonality of rains and floods provide favorable conditions for the formation of annual growth 
layers both in speleothems and even in some species of trees. However, these records can only 
be assessed by comparison to other techniques, as dendrochronology and U-Th dating, so that 
annual growth can to be validated by radiocarbon measurements.In order to better evaluate the 
behavior of 14C concentration within the atmosphere over time, the pattern of bomb carbon 
incorporation by the atmosphere then by the biosphere can be used to evaluate isotopic 
equilibrium at each growth layer. The large discrepancies between 14C concentrations in each 
year during the 1950-1980AD time range, make of the bomb peak curve an important tool for 
the validation of tree species and growth conditions with potential to provide suitable 
chronological records so that such studies can be extrapolated to centuries or millennia. In this 
work, we present two examples of chronological records from central Brazil: an individual of 
Cedrela fissilis dated by dendrochronology and a stalagmite, dated by U-Th, from the bomb 
peak period, i.e. after 1950AD. Radiocarbon Accelerator Mass Spectrometry (AMS) was used to 
compare the isotopic ratios of tree rings with the carbon 14 concentration in the atmosphere 
during the nuclear tests based on cuve bombSHCal1-2. The tree rings are in very good 
agreement with the bomb peak curve and the speleothem DCF ranges from 5 to 20% between 

1966 and 1992 AD while 13C varies between -12.5 and -11.0 ‰. We discuss the limitations of 
both records and their potential use to evaluate atmospheric carbon 14 concentration over the 
last millennia. 
 
 
 
KEY-WORDS: CALIBRATION, RADIOCARBON, ATMOSPHERIC CARBON. 
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ABSTRACT: For radiocarbon based chronological studies, calibration with a robust data set 
allows the correct interpretation of obtained conventional ages by considering temporal 
variations in radiocarbon production and distribution. In the case of samples from marine origin, 
calibration also corrects for the Marine Reservoir Effect (MRE), i.e., the depletion in carbon 14 
concentration when compared to that of coeval atomsphere. Since the magnitude of MRE 
increases with depth and varies spatially due to ocean dynamics, local corrections, termed ∆R, 
should be considered. The calculation of such parameter relies on the knowledge of sample 
collection date (for samples alive before the nuclear tests); the measurement of radiocarbon 
concentration of a terrestrial material from the exact same context, e.g. archaeological context; 
the use of an independent technique to date the marine material, which is the case of U-Th 
dating. All these methods have been used to estimate the local MRE on the coast o Brazil. In 
this work, we focus on ∆R calculation based on shellmounds. These sites are typpicaly dated 
between 8 and 1 ka and, therefore, present a potential to evaluate temporal changes in local 
MRE. The latter is driven by ocean dynamics and, therefore, has no actual reason to remain 
constant in time. One of the factors known to be correlated to ∆R, and responsible for positive 
values, is coastal upwelling, for it brings deep 14C depleted waters to the surface. Such 
phenomenon is observed on the coast of Rio de Janeiro, SE Brazil. At present time, coastal 
upwelling near Cabo Frio, is responsible, for example, for the depleted water temperatures in 
the region and also for increasing biological productivity. Previous works based on different 
proxies, such as sedimentological and foraminifera analyses, have presented evidence of 
upwelling already thousands of years ago. Changes in coastal dynamics influence the local 
MRE and the calibration of marine radiocarbon ages. Comparing radiocarbon ages of 
archaeological materials from terrestrial and marine origins found on coastal sites, freshwater 
and upwelling influences can be distinguished. 
We present our study on the local MRE along the Rio de Janeiro coast from a temporal 
perspective. Two shellmounds, located at islands on the southwest and northeast of the coast 
were dated and the respective ∆R values were calculated for different time ranges. We discuss 
sea-level changes, upwelling, biological productivity and their impact on human occupation of 
the Rio de Janeiro Coast during Late Holocene. 
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RESUMO: A idade de nascimento de um indivíduo pode ser determinada a partir da análise do 
esmalte ou do colágeno presente no dente, através da técnica de espectrometria de massa 
com aceleradores (AMS), com a qual é possível separar os isótopos de carbono e contar os 
átomos diretamente mesmo em baixíssimas concentrações como é o caso do radiocarbono 
(14C). Este radionuclídeo é produzido naturalmente na atmosfera pela interação dos raios 
cósmicos com o nitrogênio 14. Adicionalmente, os testes nucleares ocorridos no século XX 
propiciaram um aumento significativo na quantidade de radiocarbono na atmosfera. Em 1963, 
essa quantidade alcançou um máximo, conhecido como pico da bomba. Após o tratado que 
proibiu os testes nucleares, a quantidade de radiocarbono começou a diminuir. Na atmosfera, o 
14CO2 é assimilado pelas plantas através da fotossíntese e assim incorporado em todos os 
seres vivos. Os indivíduos que nasceram após os testes são marcados com altos níveis de 14C, 
e a concentração isotópica no esmalte dos dentes reflete aquela da atmosfera no momento da 
sua formação. Conhecendo a idade típica de crescimento de cada dente, a data do nascimento 
do indivíduo pode ser inferida a partir da curva do pico da bomba. É possível fazer esse tipo de 
análise separando o esmalte, constituído da porção mineral de hidroxiapatita [Ca5(PO4)3(OH)] 
da parte da dentina, que contém material orgânico composto de colágeno. A fração isolada da 
amostra é convertida em grafite e levada ao acelerador de partículas, a fim de medir a 
quantidade de 14C presente. Essa abordagem tem sido utilizada para estudos forenses na 
Europa e Estados Unidos. Apesar dos testes nucleares terem ocorrido no Hemisfério Norte, 
esse aumento de radiocarbono também foi percebido no Hemisfério Sul, com uma defasagem 
de anos. Este é o primeiro trabalho com objetivo de validar essa metodologia no Brasil, no 
Laboratório de Radiocarbono da UFF, onde é possível realizar desde a preparação química à 
medição das amostras no acelerador de partículas. Serão apresentados os tratamentos físicos 
e químicos necessários para a análise das amostras de dentes humanos, bem como os 
resultados preliminares das análises realizadas em dentes de indivíduos nascidos em 1953. 
Como perspectivas futuras, pretendemos realizar tratamento semelhante em dentes fósseis e 
estabelecer um modelo cronológico sequencial que permita aumentar a precisão das datações 
de 14C de contextos deposicionais naturais e arqueológicos. 
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EVOLUÇÃO FANEROZOICA DO ESCUDO SUL-RIO-GRANDENSE:  
MODELOS TERMOCRONOLÓGICOS DE BAIXA TEMPERATURA 

 
Pacífico Machado, J.S.L.1; Jelinek, A.R.1; Bicca, M.M.1; Stephenson, R.2; Macdonald, D.I.M.2 

 
1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2University of Aberdeen 

 
RESUMO: O presente estudo busca elucidar a evolução termotectônica do Escudo Sul-Rio-
Grandense (ESRG) através de métodos termocronológicos de baixa temperatura. Situado no 
extremo sul do Brasil, o ESRG consolidou-se durante o ciclo orogênico Brasiliano 
(Neoproterozoico), a partir da colisão dos crátons Rio de La Plata, Congo e Kalahari, durante a 
formação do Gondwana Ocidental. Zonas de cisalhamento regionais com direções NE-SO e 
NO-SE seccionam o ESRG em quatro terrenos tectonoestratigráficos Proterozoicos: 1) 
Taquarembó (SO), 2) São Gabriel (NO), 3) Tijucas (centro) e 4) Pelotas (L). Sequências 
vulcano-sedimentares remanescentes da Bacia do Camaquã (Ediacarano-Cambriano) 
recobrem parcialmente o ESRG, o qual também é limitado ao norte e oeste pela Bacia do 
Paraná (Paleo-Mesozoica), e ao leste pela Bacia de Pelotas (Meso-Cenozoica). Após sua 
formação, o ESRG passou por um longo período de relativa quiescência, sendo novamente 
afetado por eventos tectônicos mais intensos durante a abertura do Oceano Atlântico 
(Jurássico-Cretáceo). Foram coletadas amostras do embasamento de todos terrenos – 
principalmente de granitoides Neoproterozoicos – para análises por traços de fissão (TFA) e 
(U-Th)/He (HeA) em apatita. Esses métodos registram o comportamento termotectônico das 
rochas nos quilômetros superiores da crosta (<5km), sendo que as idades obtidas 
correspondem à época que essas apatitas estiveram submetidas a temperaturas entre ca. 110-
45ºC (zona de retenção parcial – ZRP). Foram analisadas 17 amostras: 14 idades TFA 
provenientes dos terrenos 1, 3 e 4 apresentam o mesmo intervalo de idades, entre 108.5 ± 5.4 
e 205.1 ± 20.5 Ma. Contudo, as três idades TFA obtidas no terreno São Gabriel (2) variam de 
295.4 ± 14.8 a 310.11 ± 27.9 Ma. As idades TFA do ESRG apresentam uma correlação direta 
com a altitude e continentalidade, e inversa em relação ao teor de urânio dos cristais. Análises 
HeA realizadas em 40 apatitas de 13 diferentes amostras apresentaram idades concentradas 
entre o Permiano e o Cretáceo, apesar de uma dispersão por todo Fanerozoico. Tal 
comportamento é comum para idades HeA em regiões cratônicas – com estabilidade tectônica 
e térmica – onde as rochas residem por longos períodos na ZRP. Ademais, a variação nas 
idades HeA é potencializada devido às diferenças no teor de urânio e danos na estrutura das 
apatitas, entre outros fatores. As histórias térmicas modeladas sugerem um processo de 
exumação lento e gradual para o ESRG, iniciando a passagem pela ZRP durante o Permiano 
para os terrenos 1, 3 e 4, com variações locais. Esse período corresponde a dois eventos 
regionais: i) Fim da glaciação do Gondwana, que provocou o soerguimento das rochas devido 
à recuperação isostática, expondo o embasamento e acelerando os processos erosionais; ii) 
Orogênese Gondwanides, que pode ter causado um soerguimento regional em resposta à 
compressão na margem SO do Gondwana. Os modelos também demonstraram que esses 
terrenos permaneceram na ZRP durante todo Mesozoico, sendo que algumas amostras 
sugerem um leve reaquecimento por volta de 100 Ma, que pode estar ligado ao extenso 
magmatismo durante a separação do Gondwana. Modelos das amostras do terreno 2 indicam 
um soerguimento monótono desde o Devoniano, a uma taxa constante e longo período de 
residência na ZRP. 
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ESTUDOS ISOTÓPICOS (PB/PB) DE DEPÓSITOS A METAIS RAROS (SN, W)  DA 
PROVÍNCIA ESTANIFERA DE RONDÔNIA, SW DO CRÁTON AMAZÔNICO 
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A Província Estanífera de Rondônia, localizada na porção SW do Cráton Amazônico, 
caracterizada pela ocorrência de metais raros Sn, W, Nb, Ta, associados à greisens, veios, 
brechas e pegmatitos, estão relacionadas às três suítes intrusivas: A Suíte Intrusiva São 
Lourenço-Caripunas (ca. 1310-1300 Ma), a Suíte Intrusiva Santa Clara (ca. 1080-1070 Ma) e 
os Granitos Jovens de Rondônia (ca. 998-974 Ma). As mineralizações primárias de estanho, 
formadas durante os processos tardi a pós-magmáticos que ocorrem na fase final da formação 
dos granitos anorogênicos, devido à intensa alteração metassomática que afeta os granitos e 
as rochas do embasamento. A cassiterita acha-se concentrada nas bordas dos corpos 
graníticos e nas encaixantes próximas, principalmente sob forma disseminada, em veios e 
filões de quartzo ou como stockwork associado a corpos greisenizados (Bettencourt & 
Dall'Agnol 1987). Com o objetivo de estudar os processos mineralizantes na Provincia 
Estanífera de Rondônia, utilizou-se como ferramenta principal as composições isotópicas do Pb 
em minerais de minério e de ganga, dos depósitos do Bom Futuro, do Vale do Carapanã, do 
Oriente Novo e do Igarapé Manteiga, sendo os dois primeiros relacionados aos Granitos 
Jovens de Rondônia e os demais relativos a Suíte Intrusiva Santa Clara.  Os depósitos do Bom 
Futuro, Vale do Carapanã, Oriente Novo e Igarapé Manteiga, ocorrem em Rondônia, em 
terrenos paleoproterozóicos e mesoprotezóicos, no contexto da Província Estanífera de 
Rondônia. As idades dos processos hidrotermais tardi/pós-magmáticos responsáveis pelas 
mineralizações estaníferas em zonas de greisens e veios são estimados, pelo método K-Ar em 
micas litiníferas, com idade de 969±27 Ma (Leite Jr. et al. 2001), pelo método U-Th-Pb, por 
meio de microssonda eletrônica em monazita, com idade de 997±48 Ma (Souza et al. 2005b). 
Ainda utilizando isócrona de referência Rb-Sr, Priem et al. (1989) obtiveram uma idade de 956 
± 9 Ma para cinco intrusões graníticas que integram a Suíte Granitos Últimos de Rondônia. Os 
maciços Pedra Branca, Caritianas e São Carlos (isócrona de referência), e Massangana têm 
idades isocrônicas Rb-Sr de 954 ± 20, 960 ± 6 e 960 ± 27 Ma (Bettencourt, dados inéditos), 
respectivamente, porém a definição mais precisa do episódio de intrusão dos Granitos Últimos 
de Rondônia, entre 998 e 974 Ma. Os depósitos estão associados a pelo menos dois eventos 
magmáticos, um relacionado aos Granitos Jovens de Rondônia (998-974 Ma), que tem como 
principal representante, o depósito do Bom Futuro, com mineralizações de Sn, W, Nb, Ta, F, 
topázio e berilo(Priem et al. 1989, Bettencourt et al. 1999) e outro relativo a Suíte Intrusiva 
Santa Clara, com mineralizações de Sn e W no depósito do Oriente Novo e no depósito do 
Igarapé Manteiga. Em Depósito do Bom Futuro os dados isotópicos Pb, quando lançados nos 
diagramas de Plumbotectônica indicam a origem dos fluidos relacionados a crosta superior, 
coerentes com os estudos geológicos realizados no local. no depósito do Vale do Carapanã, os 
quais fazem um total de treze amostras, foi obtida a idade de 1426±16 Ma. Utilizando somente 
as amostras de cassiterita foi obtida a idade 1323±120 Ma. 
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NOVAS IDADES U-Pb NA PARTE SUL DO BLOCO GAVIÃO 

(MESOARQUEANO - COMPLEXO BRUMADO; GRANITOGÊNESE 

NEOARQUEANA, SIDERIANA E OROSIRIANA). 
 

Martins, A. A. M.1; Cruz Filho, B. E.1; Pinho, I. A. 1; Wosniak, R. 1; Menezes, R. C. L. 1; 

Rodrigues, J.B. 2. 

1 CPRM – Serviço Geológico do Brasil. Superintendência Regional de Salvador; 2 Serviço Geológico do Brasil. 

Brasília – SEDE. 

RESUMO: A área estudada está inserida na zona de transição entre o Cráton do São 

Francisco e a Faixa de Dobramentos Araçuaí, no centro-sul do Estado da Bahia. É constituída 

por: a) Terrenos arqueanos polideformados e migmatizados do Complexo Gavião, de 

composição TTG e idade de 3,4 Ga a 3,2 Ga; b) Complexos metavulcanossedimentares do tipo 

greenstone belts, de idades paleo a mesoarqueanas: Brumado, Guajeru, Ibitira-Ubiraçaba, 

Umburanas e Contendas-Mirante; c) Coberturas plataformais do Mesoproterozoico, com 

litologias da Formação Serra da Gameleira e do Grupo Chapada Diamantina e d) Litologias do 

Grupo Una, do Neoproterozoico. No âmbito dos estudos do projeto Brumado-Condeúba, da 

CPRM, foram realizadas seis datações U-Pb via LA-ICPMS (Laser Ablation-Inductively coupled 

plasma mass spectrometry), que resultaram em idades Mesoarqueana - metandesito do 

Complexo Brumado; Neoarqueana - Suíte Anagé; Sideriana - Suíte Rio do Paulo; e Orosiriana -

para as Suítes: Iguatemi, Piripá e Pé do Morro. O metandesito do Complexo Brumado forneceu 

cristais de zircão prismáticos, médios a grandes, com fraturas e alguns com presença de 

bordas. O resultado das análises apresentou população única de razões e treze dados foram 

utilizados na regressão que forneceu os interceptos superior e inferior de 2966±34 Ma e 

722±120 Ma. A idade mesoarqueana é interpretada como a idade do derrame. A idade 

Neoarqueana da Suíte Anagé foi determinada através da análise de zircão de um granodiorito 

de filiação calcialcalina de alto K, cuja regressão de 21 dados forneceu o intercepto superior de 

2696±8 Ma, associado ao MSWD de 1,6. Na Suíte Rio do Paulo ocorre granodiorito de filiação 

calcialcalina de alto-K, esta rocha forneceu zircão de boa qualidade, e sua análise resultou na 

Concordia Age de 2324±6 Ma (MSWD de 1,5), interpretada como a idade de cristalização do 

corpo. Os cristais de zircão extraídos das rochas Orosirianas em geral são de má qualidade, 

eles são metamícticos, ricos em inclusões e fraturas. Esta característica acarretou em 

resultados imprecisos. Para as Suítes Pé do Morro e Piripá (calcialcalinos de alto-K), obteve-se 

as idades de 1968±35Ma e 1871±180Ma, respectivamente, exceto, para a Suíte Iguatemi – 

(granito de filiação alcalina), na qual, obteve-se a idade de 2.058+8 Ma. 
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NORTH ATLANTIC SEA SURFACE TEMPERATURES AND ICE RAFTED 
DEBRIS PROVENANCE DURING THE LAST GLACIATION AT IBERIAN 

MARGIN 
 

Alves Martins, M.V.1; Rey, R.2, Pereira, E.1, Plaza-Morlote, M.2, Ribeiro, S.3, Santos, J.F.3, 
Bernabeu, A.2, Belén Rubio, B.2, Laut, L.L.M.4, Rodrigues, M.A.C.1 

 
1 University of Estado do Rio de Janeiro; 2 University of Vigo (Spain); 3 University of Aveiro (Portugal); 4 University 

Federal do Estado do Rio de Janeiro 

 

ABSTRACT: This work aims to trace North Atlantic oceanic changes, since the last glaciation 
(≈60 Ka), at NW Iberian Margin (IM). It applies a multiproxy approach based on planktonic 
foraminiferal assemblages, Globigerina bulloides stable isotopic data (δ13C and δ18O) and 
estimated SIMMAX 28 sea surface temperatures (SST), in cores PC7.1, KC24-19 and PE109-
13. Sedimentological data were also analyzed: magnetic susceptibility, geochemical (elemental 
concentrations, Itrax XRF core-scanner, Sr and Nd isotopes) and mineralogical (XRD) data and 
the abundance of coarse detrital grains. The cores age models were based on 14C ages 
modulated with Bayesian statistics. The Sr and Nd isotope ratios measured in the detrital 
fraction of the sediment indicates that during the last ≈60 Ka the IM was nourished mostly by 
sediments from the Variscan continental crust. But allochthonous contributions, corresponding 
to ice rafted debris (IRDs) dropped from icebergs, were also deposited mostly during the six last 
Heinrich Events (H). The IRDs (non-carbonate detrital fraction) deposited during the H1, H2, 
and H4 present εNd values much lower than usual, suggesting the incorporation of clasts 
dropped by icebergs whose sources must have been located in Archaean cratons, such as 
those of northeastern America and Greenland. The low εNd values combined with dolomite 
peaks support the hypothesis that icebergs fed by the Laurentide ice sheet and launched 
through the Hudson Strait played a major role in the deposition of IRDs, especially during the 

middle and final parts of the H1, H2, and H4. During H3, H5, H6, and preceding the H1 (∼17.5-
16 ka), H2 (∼26.3-25 ka) and H4 (∼42-40 ka) also were deposited sediments typically from 
northern European sources. The Heinrich Events were marked by significant SST drop. Peaks 
of δ18O values following some Heinrich Events indicate that the cooling of SST was also 
followed by the atmosphere cooling and the consequent expansion of ice sheets on land giving 
place to Heinrich Stadial events (HS). During the HS occurred the most extreme SST cooling at 
IM due to the melting of icebergs and the drift of cool and low-salinity water masses from ice 
sheets melting, transported from northern areas by surface oceanic currents favoured by the 
strengthening of northerly winds and the cyclonic Central North Atlantic Gyre. During these 
events and probably most part of the last glaciation, Portugal Current (PC), which is derived 
from the southern branch of the North Atlantic Current, also was reinforced. The PC 
reinforcement promoted an increase of heat transfer for the IM and smoothed the decrease of 
SST and atmospheric temperatures during the last glaciation, namely through the HS. In some 
periods of the last glaciation, the southerly winds should have been reinforced which resulted in 
the arrival of more water provided from the Azores Current Eastern branch (ACEb), a relatively 
warm water flow. The PC and ACEb strengthening prevented the formation of ice sheets, 
except in the higher mountains and made the climate milder in Iberian Peninsula, during the last 
glaciation. 

 
 
KEYWORDS: PLANKTONIC FORAMINIFERA. SIMMAX28 TRANFER FUNCTION. 
NEODYMIUM AND STRONTIUM ISOTOPES 
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GEOCRONOLOGIA U-PB EM BADELEÍTA DAS ROCHAS ALCALINAS DO 
SUL DO ESTADO DE SP 
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1Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

 

RESUMO: O método U-Pb é usado para datação de zircão, monazita, titanita e badeleíta. Esse 
último é ideal para datar rochas insaturadas em sílica, tais como as rochas alcalinas. Tem 
como vantagens: altos teores de U e Pb e desprezível Pb comum, alta temperatura de 
fechamento, menor perda de Pb comparada ao zircão e raramente ocorre como xenocristal. 
Estudou-se os Complexos alcalinos de: Jacupiranga (CAJAC), Juquiá (CAJUQ), Pariquera-Açu 
(CAPRQ) e Cananéia (CACNN) localizados no lineamento Guapiara, do Arco Ponta Grossa. 
Datações K-Ar e Rb-Sr indicam que o magmatismo alcalino na Bacia do Paraná e Arco Ponta 
Grossa originou-se entre 150 e 119 Ma, com pico entre 130 e 120 Ma. Este evento magmático 
relaciona-se com a ruptura do Gondwana. E neste contexto foram cristalizadas as rochas dos 
complexos alcalinos acima definidos, sendo o CACNN o mais jovem (~80 Ma). A presente 
pesquisa teve como objetivos implantar a rotina para U- Pb em badeleíta e utilizá-la para definir 
idades de cristalização mais robustas para esses complexos.A utilização de badeleíta como 
geocronômetro esbarra na dificuldade de seu reconhecimento e separação. Após britagem, 
moagem, separação por gravidade e magnética obtém-se concentrado de minerais pesados. 
Deste, as badeleítas são catadas em lupa binocular, montadas em resina epóxi e, 
cuidadosamente, lixadas e polidas. As idades são determinadas medindo-se as massas 202Hg, 
204Pb, 207Pb, 208Pb, 232Th, 235U e 238U por ablação à laser (Photon Machines Excite .193) 
acoplado a um SF-ICP-MS Element XR. A frequência do laser foi 10 Hz, fluência 9,45 J.cm-2 e 

spot de 35 m. O tempo de ablação foi de 90 s (30s para branco local). Os dados foram 
reduzidos utilizando o programa Iolite 2.5 (DRS_Vizualage) no Laboratório de Geologia 
Isotópica – IG/UNICAMP. Badeleítas Kovdor (376,5±4,3Ma) e Phalaborwa (2059,8±0,8Ma) 
foram utilizadas como materiais de referência primário e secundário, respectivamente. A idade 
obtida para Kovdor (375±5Ma) está em boa concordância com os dados reportados na 
literatura, contudo Phalaborwa (1957±56Ma) mostrou-se mais jovem, possivelmente devido à 
sua heterogeneidade ou idade do padrão primário muito baixa. Dois complexos alcalinos foram 
datados, Jacupiranga e Cananéia. Para o CAJAC três amostras de carbonatito calcítico 
(calcita, dolomita, flogopita, magnetita e apatita) resultaram em idades médias ponderadas 
206Pb/238U entre 113 e 125 Ma, incluindo os erros associados para um total de 38 grãos 
analisados.   Para o CACNN obteve-se idade mais jovem entre 70 a 80 Ma para o sienito 
(ortoclásio, plagioclásio, hornblenda, biotita e magnetita).  Esses resultados diferem do descrito 
na literatura pelo métodos K-Ar, Ar-Ar e Rb-Sr que apresentam limitações, como contaminação 
por Ar atmosférico ou determinações de idades jovens para o último. Desta forma, 
considerando as vantagens e limitações, sugere-se que o método U-Pb em badeleíta define 
idades mais robustas para estes complexos alcalinos jovens. Como trabalhos futuros, mais 
amostras estão sendo processadas visando o refinamento do método e maior precisão das 
idades.  
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RESUMO: O complexo básico/ultrabásico de Campo Formoso encerra as mais importantes 
mineralizações de cromo conhecidas no Brasil, as quais vêm sendo lavradas desde as 
primeiras décadas do século passado. É formado por rochas máfico/ultramáficas, 
estratificadas, constituído por superposição de estratos de espessuras variáveis, que ocorrem 
em superfície como uma faixa alongada de direção geral NE-SW, com cerca de 40 km de 
extensão e larguras entre 100 e 1100 metros. Encontra-se alojado em rochas paleoarqueanas 
de alto grau metamórfico do embasamento do Complexo Mairi e sotoposto às sequências 
metassedimentares do Grupo Jacobina, através do sistema de falhas Jacobina. Suas relações 
de contato com o embasamento e com o batólito granítico de Campo Formoso não são 
claramente observadas devido ao espesso manto de intemperismo e a presença de coberturas 
aluviais e coluviais. A espessura original do complexo foi estimada entre três e quatro mil 
metros, tendo sido erodidas suas porções superior e média. A sequência litológica, da base 
para o topo, é composta por actinolita gnaisse, tremolita-actinolita serpentinito, serpentina-
clorita-carbonato-talco e olivina-orto piroxenito serpentinizado, admitidos como derivados de 
peridotitos, harzburgitos e piroxenitos. A cromita ocorre constituindo camadas (lump) e 
disseminada em rochas serpentinizadas, cujo pacote mineralizado pode alcançar até 12m de 
espessura. Diques de diabásio de idade mesoproterozoica cortam esse conjunto de rochas 
ultramáficas. A idade precisa deste complexo é controversa e ao longo dos anos ele vem 
sendo correlacionado ao Paleoproterozoico. Entretanto, chama-se atenção para o fato de que 
este complexo sempre foi considerado mais antigo que a Bacia Jacobina, isso é relatado no 
Projeto Cromo de Campo Formoso (1972) e aceito até os dias atuais. Nesse projeto, os 
autores descrevem a ocorrência de afloramentos na região da Mina de Coitezeiro de quartzito 
do Grupo Jacobina intercalados com níveis de cromita detrítica, provenientes da câmara de 
Campo Formoso. Amostras remanescentes cedidas pela empresa FERBASA comprovam a 
existência pretérita dos citados afloramentos. Dados geocronológicos recentes permitiram 
posicionar a Bacia Jacobina no Arqueano e consequentemente o Complexo ultramáfico de 
Campo Formoso, não pode mais ser considerado Paleoproterozoico. Aliado ao exposto, 
análises U-Pb (LA-ICPMS) em cristais de zircão do saprólito de piroxenito do Filão de 
Cascabulho (área mineira pertencente à empresa FERBASA) apontam para o intercepto 
superior de 3296±19 Ma, interpretada como uma boa estimativa para a idade do corpo. 
Igualmente, idades modelo Sm-Nd (TDM) obtidas em amostras dos piroxenitos da mina de 
Coitezeiro (Mina Pertencente a empresa FERBASA) variam entre 3,43 Ga e 3,34 Ga. Estes 
resultados são coerentes, visto  que, para rochas ultramáficas, é esperado que a idade modelo 
seja muito próxima ou igual à idade de cristalização. Todas estas evidências indicam que o 
Complexo Campo Formoso se consolidou no Paleoarqueano e que as suas rochas foram a 
fonte da cromita depositada na Bacia Jacobina. 
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The use of Nd and Sr isotope data of granites to characterize the evolution of crustal segments 
and source investigation has been proved to be a very effective tool. In this work isotopic data 
of selected deformed syn-collisional Ediacaran granites emplaced in different crustal terranes of 
the central Ribeira belt are presented and compared to each other to better understand the 
correlation between the isotopic nature of the studied rocks with such crustal terranes. In the 
literature, the central Ribeira belt is formely segmented into the Occidental, Oriental, and 
Paraíba do Sul-Embu terranes.  Nd data clearly separate three groups of syn-collisional 
granites located in these terranes: Group 1 comprises the Maromba (MA), Pedra Selada (PS) 

and Serra do Lagarto (SL) granites of the Occidental Terrane showing εNd(t) ranging from -10.3 

to -12.9; in the Group 2, the Funil Granite is situated in the Paraíba do Sul-Embu Terrane and 

presents εNd(t) values in between -6.4 to -7.8; and in Group 3 the highest εNd(t) values from -

3.7 to -5.0 correspond to Barra Alegre and Itacoatiara granites of the Oriental Terrane. The 
studied granites have similar petrographic and geochemical behavior, showing porphyritic 
texture marked by K-feldspar megacrysts, biotite as the main mafic phase, and calcalkaline 
nature with mostly metaluminous to slightly  peraluminous (with Shand index lees then 1.1) 
geochemical signature, in accordance to typical REE pattern showing negative Eu anomaly. A 
long-term crustal residence for the studied granites is evidenced by crystallization ages in 
between 570 and 586 Ma, and TDM ages older than 1.3 Ga. Taking into account the calculated 
TDM ages, the studied granites could be divided into two different age intervals ranging from 1.3 
to 1.6 Ga and 1.6 to 2.0 Ga. Considering the magmatic age distribution,  the six porhyritic syn-
collisional plutons crystallized in the Ediacaran, with a mean weighted age of 581.0±4.6 Ma 
(Figure 9). This age is concordant in error with previously published data for the magmatic event 
in Central Ribeira Belt. Taking into account the central age, the magmatism lasted 20 Ma, from 
the Itacoatiara pluton in the Oriental Terrane to the Serra do Lagarto and Maromba plutons in 
the Occidental Terrane. An assessment of Nd data in order to investigate possible sources 
discard melting of metasedimentary host rocks as an importatnt source, but the participation of 
basement rocks is strongly suggested. The geochemical and isotopic hybrid nature of the 
studied rocks can be associated with melting of an enriched crust, mixed with a juvenile mantle 
source. 
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A porção sudeste do Escudo das Guianas, nordeste do Cráton Amazônico, no norte do Brasil, 
é parte da Província geotectônica/geocronológica Maroni-Itacaiúnas, uma expressiva faixa 
orogênica desenvolvida durante o ciclo orogenético Transamazônico (2,26-1,95 Ga) que inclui 
um bloco continental arqueano intensamente retrabalhado durante a orogenia Transamazônica, 
o Bloco Amapá. Este é constituído principalmente por complexos granulíticos-migmatíticos-
gnáissicos de alto grau metamórfico, de idade neo-mesoarqueana, além de granitoides e 
sequências supracrustais riacianos. Apresentamos o primeiro conjunto de dados isotópicos 
integrados U-Pb e Lu-Hf em zircão por LA-ICP-MS obtido em cinco unidades tectono-
estratigráficas do embasamento arqueano do Bloco Amapá e de uma rocha intrusiva 
paleoproterozoica, a fim de investigar os principais episódios de crescimento e retrabalhamento 
crustal. Os dados isotópicos Sm-Nd em rocha total foram comparados aos dados de Lu-Hf em 
zircão. Três principais episódios magmáticos foram confirmados por datação U-Pb em zircão, 
dois no Mesoarqueano (~ 3,19 e 2,85 Ga) e um no Neoarqueano (~ 2,69-2,65 Ga). Valores 
subcondítricos de ƐHf(t) obtidos para quase todas as unidades investigadas indicam que os 
processos de retrabalhamento crustal foram predominantes durante a formação de rochas que 
hoje compõem o Bloco Amapá. Idades-modelo Hf-TDM

C, variando de 2,99 a 3,97 Ga, indicam 
que pelo menos dois períodos importantes de extração mantélica e formação da crosta 
continental ocorreram durante o Arqueano no sudeste do Escudo das Guianas, um mais antigo 
no Eoarqueano (~ 4,0 Ga) e um mais jovem no Mesoarqueano (~ 3.0-3.1 Ga). Este último 
reconhecido em escala global como um importante período de acreção crustal. Adicionalmente, 
as assinaturas de Hf sugerem a existência de dois segmentos crustais arqueanos 
geograficamente distintos, respectivamente no sudoeste e nordeste do Bloco Amapá, formados 
em diferentes episódios e que foram agregados em algum momento no Arqueano para formar 
a atual configuração do Bloco Amapá. O reconhecimento de um episódio de crescimento 
crustal no Eoarqueano (~4,0 Ga) é inédito para o sudeste do Escudo das Guianas no Brasil, é 
não foi registrado pelos dados Sm-Nd em rocha total, que foram restritos ao Meso-
paleoarqueano (entre 2,83 e 3,51 Ga). Esta constatação revela que a geração de crosta 
continental no Craton Amazônico começou pelo menos 500 Ma antes do que previamente 
sugerido pela sistemática Sm-Nd. A análise de dados isotópicos U-Pb e Lu-Hf em zircão e Sm-
Nd em rocha total disponíveis para os domínios arqueanos dos crátons Amazônico e Oeste 
Africano revelou o registro de crosta eoarqueana em ambos os crátons com geração crustal 
iniciando em 4,0 Ga e que todos esses domínios arqueanos compartilham uma história Paleo-
Mesoarqueana. 
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O extremo sudeste do Escudo das Guianas é parte da Província geotectônica/geocronológica 
Maroni-Itacaiúnas (PMI) do Cráton Amazônico. A PMI representa uma expressiva faixa 
orogênica consolidada no Paleoproterozoico, durante o ciclo orogenético Transamazônico 
(2,26 - 1,95 Ga), que consiste em grandes extensões de crosta juvenil riaciana e alguns 
remanescentes arqueanos retrabalhados. É formada principalmente por complexos 
granulíticos-migmatíticos-gnáissicos paleoproterozoicos, rochas metavulcânicas e 
metassedimentares deformadas e metamorfizadas na fácies xisto-verde a anfibolito 
(greenstone belts paleoproterozoicos) e granitoides riacianos (magmatismo tipo TTG e 
granítico). Três domínios tectônicos são individualizados no extremo sudeste do Escudo das 
Guianas em território brasileiro: o Bloco Amapá, na região centro-sul do Amapá e noroeste do 
Pará, o Domínio Lourenço, no centro-norte do Amapá, e o Domínio Carecuru, no noroeste do 
Pará. O Bloco Amapá é um bloco continental neo-mesoarqueano intensamente retrabalhado no 
Paleoproterozoico durante o Ciclo Transamazônico, enquanto os outros dois domínios 
representam terrenos dominantemente riacianos, com evolução envolvendo estágios de 
subducção de litosfera oceânica em ambientes de arcos de ilha e/ou arcos magmáticos 
continentais, e com relíquias retrabalhadas de crosta continental arqueana, seguida por 
acreção tectônica desses arcos magmáticos. Dados Sm-Nd em rocha total têm confirmado o 
caráter juvenil de grande parte da PMI. Entretanto, para os domínios Lourenço e Carecuru, 
recorrentes idades-modelo Nd-TDM arqueanas têm sido identificadas e indicam participação 
e/ou mistura de material crustal neo-mesoarqueano na formação das rochas destes domínios. 
Análises isotópicas combinadas U-Pb e Lu-Hf por LA-ICP-MS foram realizadas em zircões de 
onze granitoides riacianos dos domínios Lourenço e Carecuru. O novo conjunto de dados 
consolidou a identificação dos principais episódios magmáticos na porção mais sudeste do 
Escudo das Guianas. Os eventos magmáticos foram identificados nos domínios Lourenço (~ 
2,18, 2,14 e 2,12-2,09 Ga) e Carecuru (2,15-2,14 Ga). Os dados Lu-Hf apontaram para o 
predomínio de processos de retrabalhamento crustal (ƐHf(t) < 0; 86/128) durante a formação dos 
domínios Lourenço e Carecuru e as idades-modelo Hf-TDM

C revelaram-se predominantemente 
arqueanas (98,4%), mesmo para os zircões que apresentaram valores positivos de ƐHf(t) 
(42/128). Junto com as assinaturas isotópicas de Nd, elas indicam a participação de material 
crustal do Bloco Amapá por incorporação de sedimentos em ambiente de arco de ilha no 
noroeste do Domínio Lourenço, como igualmente registrado no noroeste do Suriname e nos 
terrenos Birimianos do Craton Oeste Africano (Gana). No sul/sudeste do Domínio Lourenço e 
no Domínio Carecuru a assimilação de crosta arqueana de diferentes idades e proporções em 
ambiente de arco magmático continental provavelmente é responsável pelas assinaturas 
isotópicas Hf-Nd verificadas e pelas idades-modelo Hf-TDM

C do magmatismo riaciano. 
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Abstract: Many ocean dynamics studies are based on sediment core analyses, with several 
indicators used to reconstruct the palaeoenvironment. As chronological records, carbonate 
microfossils, such as foraminifera of planktonic or benthonic life habits, are usually radiocarbon 
dated. Since assemblages of foraminifera can be easily collected at various points on the ocean 
floor, they have become great tools for obtaining information on paleotemperature, paleosalinity, 
paleoproductivity and sedimentation rate. The analyses of these microfossils in sedimentary 
basins is very important, mainly in the Brazilian continental margin, which is heavily exploited by 
oil industries. A drawback is their very small size, each individual weighing ca. micrograms, 
making it necessary to collect hundreds of individuals for a single sample. In addition, accurate 
dating requires separation of planktonic and benthonic species, or single species separation if 
possible, since several anomalies have been reported in foraminifera radiocarbon dates. As 
marine samples, interpretation of dating results has to take into account the Radiocarbon 
Marine Reservoir effect, in the form of the global surface ocean, plus the impact of the local 
offset ∆R, calculated through a few possible approaches and possibly variable in time. 
In this work, we compare 14C incorporation in samples of Globigerinoides ruber, fragile, 
susceptible to diagenesis, Globorotalia menardii, robust, a more resistant shell and bulk of 
foraminifera, comprising several species of planktonic habit, from a core collected from the 
Campos Basin (Brazil). For each case, were prepared 30 mg samples with 50% etching and 
15mg ones, with no etching or physical preparation with the aim of evaluating the interference of 
chemical treatment. We also evaluate the amount and age of contamination in background and 
modern carbonate samples at LAC-UFF with the aim of lowering the laboratory background and 
establishing size limitations for our carbonate protocols. For this reason, several sample sizes of 
reference material were prepared: 1 mg, 3 mg, 5 mg, 7 mg and 10 mg, and measured at LAC-
UFF and the Max-Planck-Institute for Biogeochemistry. The results of this latter test were used 
to corrected the data from the actual foraminifera. Finally, after this work, an updated protocol 
for foraminifera sample preparation was established at LAC-UFF.  
 
 
KEY-WORDS: FORAMINIFERA, RADIOCARBON, SMALL SAMPLES 
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ANÁLISE DE ISÓTOPOS ESTÁVEIS EM TECIDOS HUMANOS PARA FINS 
FORENSES: CONQUISTAS E DESAFIOS NO AVANÇO DA APLICAÇÃO NO 

BRASIL 
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1Universidade Federal do Paraná  

 
RESUMO: A análise de isótopos estáveis para determinação de razões isotópicas é uma 
técnica que pode ser aplicada a diversas áreas do conhecimento, incluindo a Antropologia 
Forense, onde pode ser utilizada como ferramenta auxiliar no processo de identificação de 
cadáveres ou mesmo indivíduos vivos com origem desconhecida. Mais comumente, é útil na 
determinação da origem geográfica sobretudo de restos humanos esqueletizados, onde 
técnicas clássicas, como perfilgem de DNA, se mostram insatisfatórias. Já existem registros, na 
literatura internacional, de investigações criminais solucionadas em parte devido à contribuição 
de resultados obtidos a partir da espectrometria de massa de razões isotópicas, porém, poucos 
são os trabalhos que apresentam de maneira clara os protocolos ideais para aplicação da 
técnica em Criminalística, sobretudo levando em consideração o atual cenário da perícia 
criminal no Brasil,  que enfrenta carência de verbas, infraestrutura e pessoal. Avaliando o 
cenário atual de desenvolvimento das Ciências Forenses no país, considerando os mais 
diversos óbstáculos, desafios e limitações, torna-se bastante evidente a importância da 
contribuição da comunidade acadêmica à causa, com a realização de experimentos e 
desenvolvimento de procedimentos padrões facilmente reprodutíveis em escala nacional e 
suficientemente confiáveis para utilização pelo sistema de Justiça criminal brasileiro. Durante a 
realização desta pesquisa, foram descritos os métodos e resultados de experimentos 
relacionados à aplicação da análise de isótopos estáveis (AIE) para determinação de 
assinaturas isotópicas de tecidos humanos, voltando-se para a compreensão da importância de 
adoção de procedimentos consistentes e à observação de processos de fracionamento 
isotópico que possam dificultar a interpretação dos dados. Resultados preliminares permitiram 
observar a possibilidade de correlação de assinaturas isotópicas de amostras de dentes 
humanos provenientes de diferentes estados do Brasil. Estes dados serviram como base para 
a expansão do espaço amostral e diversificação do tipo de amostras na tentativa de 
estabelecimento de um método efetivo para análise de tecidos humanos depois de confirmada 
a inexpressividade de processos de fracionamento desencadeados por fatores externos. 
Assim, amostras de cabelo, unha e dentes foram preparadas e analisadas em espectrômetro 
de massa, observando-se eventuais variações dos valores devido a alterações propositais do 
pH do ambiente e exposição superficial a produtos químicos. Os dados obtidos permitiram 
concluir que os processos de fracionamento desencadeados internamente no organismo de 
indivíduos são preponderantes, sendo portanto pouco afetados por processos mais superficiais 
aos quais as amostras possam ser submetidas, o que contribui para a confirmação da 
fidedignidade da técnica. Entretanto, trata-se apenas de um pequeno passo na jornada de 
aperfeiçoamento da aplicação que ainda enfrenta desafios analíticos e de interpretação de 
dados. Ainda que em seus primeiros passos no Brasil, a AIE nas Ciências Forenses está, e 
continuará, avançando, é necessário o aumento das parcerias entre grupos de pesquisa de 
diferentes universidades e áreas do conhecimento, visto que a aplicação pressupõe a 
interdisciplinaridade, como têm mostrado os trabalhos desenvolvidos na área. 
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1Universidade de Brasília 

 
RESUMO: A Faixa Brasília, parte da Província Tocantins, representa um largo orógeno de 
direção N-S desenvolvido no Neoproterozóico durante o ciclo Pan-Africano/Brasiliano (Almeida 
et al., 1981). A Faixa Brasília foi formada pela convergência e posterior colisão do cráton 
Amazônico, a noroeste, do cráton São Francisco-Congo, a leste, e do cráton Paranapanema, 
ao sul. O objetivo do trabalho consiste na datação do metamorfismo que afetou o metasienito 
de Uruana (idade de cristalização de 618 +/- 4 Ma, de acordo com Pimentel et al., 2004), 
localizado na porção central da Faixa Brasília. A intrusão de Uruana localiza-se entre os 
complexos máficos-ultramáficos de Barro Alto, Niquelândia e Canabrava e o complexo 
granulítico Anápolis-Itauçu, apresentando metamorfismo de fácies xisto verde de alto grau e 
paragênese com epidoto, actinolita, titanita, biotita e plagioclásio. Grãos de titanita são 
subédricos a euédricos, rotacionados ao longo de uma foliação proeminente. Foi desenvolvido 
um protocolo analítico para datar titanita metamórfica diretamente em lâminas petrográficas 
delgadas padrão, evitando os processos de separação de minerais tradicionais. Foi utilizado 
um espectrômetro de massa MC-ICP-MS (NEPTUNE) acoplado com sistema de laser-ablation 
NEW WAVE 213 seguindo as metodologias propostas por Buhn et al. (2009) para datar 
minerais acessórios em alta resolução espacial. Fatores de padronização e normalização para 
valores de 206Pb/238U e 207Pb/206Pb foram calculados com base em padrões de minerais 
externos, como zircões Temora e GJ e padrão interno de titanita. Para a correção instrumental 
de massa e reprodutibilidade externa foram utilizados respectivamente os zircões padrões GJ e 
Temora. Para controlar o potencial efeito matriz durante as análises foi utilizado um padrão 
interno de titanita. Uma montagem adaptada de 5mm de diâmetro e 200 micrômetros) dos 
grãos de titanita e do emprego de imagens de retro espalhamento obtidas por microscopia 
eletrônica de varredura permitiu o uso do laser-ablation em modo raster na porção homogênea 
dos cristais. Os dados obtidos foram recalculados utilizando uma planilha do Excel interna e os 
resultados foram plotados usando o software Isoplot. Grãos de titanita com abundante Pb 
comum definiu no diagrama Tera-Wasserburg uma interseção de idades menores que 538 +/- 
20 Ma. Moura et al. (2015) definiu idades de metamorfismo para titanitas metamórficas dos 
enclaves da intrusão de Uruana de 561 +/- 31 Ma. Esse protocolo analítico representa uma 
ferramenta importante, pois permite analisar minerais acessórios com um controle textural 
fornecendo informações adicionais para a caracterização de um evento metamórfico. A idades 
obtidas de 538 +/- 20 Ma e 561 +/- 31 Ma das titanitas representariam que entre 
aproximadamente entre 550 e 580 Ma ocorreu um evento metamórfico, cerca de 60 milhões de 
anos mais jovem do que a idade de cristalização do sienito (618 +/- 4 Ma) e do principal pico de 
metamorfismo do Brasiliano (aproximadamente 610 Ma), com importantes implicações sobre a 
evolução tectônica da Faixa Brasília. 
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ABSTRACT: Zircon is a common accessory mineral in igneous, sedimentary, and metamor-
phic. It is physically and chemically resistant and can "survive" for many geological periods, and 
in many cases, provides a record of each geological event which was submitted in these peri-
ods. Incorporates in its structure trace elements such as U, Th and Pb, which is crucial for geo-
chronological analyzes. Its ability to retain information about the thermal history of a source area 
is of invaluable value to elucidate the geological processes arising from a variety of geodynamic 
settings. Consequently, Zircon Fission Track Thermochronology (ZFTT) has been extensively 
used in combination with other methods of radiometric dating, such as U-Pb and U-Th/He to 
understand the geo and thermochronology of rocks in a variety geological environment: orogen-
ic basement rocks, thermochronology using detrital grains in sedimentary rocks for analysis of 
provenance and thermal history analysis. In this work are presented FFT results to Barreiras 
Group in the Campos Basin to help understand the evolution of the region adjacent to the conti-
nental margin in the southeast, especially the distribution of the source rocks of the detrital sed-
iments. The low temperature thermochronological analysis may provide information on the de-
velopment of the Brazilian continental margin, such as the formation of the Mantiqueira and Ser-
ra do Mar ranges, the interior basins and the oil systems of the margin basins. Fission track ag-
es in the detrital zircon grains occur in four main groups, between (1) 171 and 270 Ma (32%), 
(2) 274 and 351 Ma (19%), (3) 358 and 429 Ma (14%), and (4) 127 and 167 Ma (12%). Minor 
fission track age groups occur between 71 and 118 Ma (9%), 433 and 494 Ma (8%), and 502 
and 534 Ma (5%). Complex variation in the detrital zircon fission track ages are related to the 
continental crust thermal evolution in the source areas. Older ages, between 534 and 433 Ma 
(Cambrian to Silurian periods) are attributed to post-orogenic processes after Gondwana Su-
percontinent agglutination and are related to the formation of the intracontinental basins within 
Gondwana paleoplate (Paraná, Congo, Parnaíba, Amazonas and Solimões basins). Fission 
track ages between 429 and 274 Ma (Silurian to Permian periods) are related to the formation 
of the Pangea Supercontinent; whereas the main fission track age group, between 270 and 171 
Ma (Permian to Jurassic periods), is related to orogenies in Gondwana Supercontinent west 
margin and Pangea Supercontinent break-up. Fission track ages from 167 to 127 Ma are relat-
ed to opening of the North and South Atlantic Ocean, and younger ages are related to rifting 
processes in the South American Platform. 
 
 
KEYWORDS: FISSION TRACK THERMOCHRONOLOGY; BARREIRAS GROUP; PHANERO-
ZOIC. 
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UTILIZAÇÃO DA CAULINITA COMO GEOCRONÔMETRO PARA DATAÇÃO 
ABSOLUTA, O EXEMPLO DA FORMAÇÃO IÇÁ.  
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RESUMO: A caulinita se caracteriza por incorporar defeitos de diferentes tipos em sua 
estrutura cristalina. Defeitos são modificações na rede cristalina que a diferencie da 
composição ideal, podendo ser impurezas de átomos ou íons, entre os estratos ou substituindo 
os íons normais da rede, ou ser vazios e centros de defeitos. Centros de defeito são defeitos 
induzidos por radiação (RID – Radiation Induced Defects) encontrados em todas as caulinitas 
naturais. Os RIDs se acumulam com o passar do tempo e correspondem à emissão de 
partículas α e β e aos raios γ, produzidas por desintegração do Urânio238, do Tório232 e do 
Potássio40. São conhecidos quatro tipos de RIDs: os centros A, A’, B e H, sendo o centro A 
estável na escala do tempo geológico. Os RIDs podem ser medidos por meio do método de 
Ressonância Paramagnética Eletrônica (RPE) e são comumente usados como indicativos das 
condições de formação e de evolução dos ambientes onde a caulinita está presente, mas 
podem também ser usados como indicativo do tempo de exposição desse mineral à radiação 
natural, ou seja, da idade do mineral. A metodologia de datação das caulinitas baseia-se na 
dosimetria, que consiste em determinar a relação entre a concentração de RIDs e a dose de 
radiação. Ao estabelecer uma função, por via experimental, entre o aumento da população de 
RIDs e a dose acumulada de radiação, é possível determinar a paleodose ou dose total 
acumulada pelo mineral em seu passado, permitindo o cálculo da idade da amostra. A medição 
da concentração de defeitos da caulinita é feita por RPE e a determinação da paleodose por 
meio de radiações artificiais gerando uma curva do tipo: [C]=[Cs]{1-e–λ(D+P)}. O cálculo da taxa 
de produção de defeitos com relação à intensidade da radiação (Taxa de dose) considera a 
concentração de radioelementos e as taxas unitárias de radiação. A idade é obtida pela 
relação: Idade = paleodose/taxa de dose. A incerteza do método está relacionada ao erro de 
leitura do acelerador (± 10%), à intensidade dos sinais dos defeitos e ao pressuposto de que o 
U está totalmente inserido na caulinita. Estes erros são reduzidos com a utilização de 
parâmetros como o teor em água e com o mapeamento do urânio obtido por traços de fissão 
induzidos. O método foi utilizado para datação da Formação Içá, ainda pouco conhecida e 
compreendida no cenário da evolução da Bacia Sedimentar Amazônica. Amostras foram 
analisadas para química total e um percentual tratado para retirada da fração <5µm, 
identificação mineral por Difração de Raio X, separação de famílias de caulinitas por 
Espectroscopia de Infravermelho e identificação dos RIDs por RPE. Os resultados indicam a 
deposição da Formação Içá entre o Mioceno Médio e o final do Plioceno, quando ocorre 
abertura da drenagem da Bacia Amazônica para o Atlântico. Essa evolução é concordante com 
Campbell et al. (2006) que estimam a sedimentação Içá ocorrendo após a fase orogenética 
andina Quéchua I até o final do Plioceno, com base em dados 40Ar/39Ar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: CAULINITA, DEFEITOS INDUZIDOS POR RADIAÇÃO, DATAÇÃO 
ABSOLUTA 
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QUIMIOESTRATIGRAFIA DA FORMAÇÃO SETE LAGOAS NA PEDREIRA 
TATIANA, SETE LAGOAS: UM ESTUDO DE UM CARBONATO DE CAPA 

LIGADO À UMA GLACIAÇÃO CRIOGENIANA EM MINAS GERAIS 
 

Pinto, A.G.1; Campos, F.C.1; Caxito, F.A.1; Sial, A.N.2 

 
1Centro de Pesquisa Manoel Teixeira da Costa, Departamento de Geologia, IGC-UFMG, Belo Horizonte, MG; 

2NEG-LABISE, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE 

 
RESUMO: A Formação Sete Lagoas, localizada na base do Grupo Bambuí, pode ser 
interpretada como uma sequência sedimentar do tipo carbonatos de capa, pois, recobre 
diversas formações de diamictitos que, em grande parte, são interpretadas como de origem 
glacial. De maneira geral, a transição de diamictitos para carbonatos é interpretada como 
registro de uma grande variação climática que ocorreu na Era Neoproterozóica. Isso se deu 
entre um clima glacial, relacionado ao evento glacial em escala global conhecido como 
Snowball Earth, e um clima quente relacionado a um aumento do efeito estufa após a 
glaciação, conhecido como Greenhouse Earth. Neste trabalho, foram estudados afloramentos 
das formações Carrancas (equivalente estratigráfico à Formação Jequitaí) e Sete Lagoas na 
região de Sete Lagoas – MG. A partir de trabalhos de campo, foram confeccionadas colunas 
estratigráficas destas unidades, bem como foram coletadas amostras para confecção de 
lâminas delgadas e realização de análises isotópicas de carbono, estrôncio e oxigênio, que 
podem fornecer dados valiosos quanto à evolução das condições químicas de deposição da 
bacia. Estas condições, por sua vez, estão ligadas às alterações na hidrosfera, biosfera e 
atmosfera logo após o evento glacial Snowball Earth. Para melhor compreender estas 
questões, uma seção de 8,5 metros com amostragem para análise petrográfica em lâmina 
delgada e isotópica de 0,5 em 0,5 metros foi levantada na Pedreira Tatiana. Níveis de 
pseudomorfos de cristais de aragonita depositados em um oceano supersaturado em CaCO3 

foram observados macroscopicamente na porção basal da seção estudada. Em lâmina delgada 
estas estruturas foram identificadas como regiões de morfologia alongada (acicular) 
preenchidas por calcita espática e circundadas por uma matriz micrítica. Os dados de isótopos 
de carbono e oxigênio indicam variação do δ13C entre -3,31 e +3,12‰ e de δ18O entre -6,80 e -
14,25‰. Estas variações são típicas de carbonatos de capa neoproterozóicos, com valores de 
δ13C próximos ao do manto (negativos) devido ao enriquecimento em 12C durante o período de 
glaciação e o retorno a valores próximos a zero ou levemente positivos com a recuperação da 
biomassa após o período de deglaciação. Estudos de isótopos de Sr em andamento fornecerão 
novas pistas sobre a evolução da geoquímica do oceano durante a deposição das camadas 
aragoníticas da Formação Sete Lagoas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: CARBONATOS DE CAPA, SNOWBALL EARTH, NEOPROTEROZÓICO. 
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ESTUDO DA EVOLUÇÃO TERMAL DO GRANITO CLACH AN LEATHAD, 
GLEN COE, ESCÓCIA, ATRAVÉS DA ANÁLISE DE TRAÇOS DE FISSÃO DE 

URÂNIO EM APATITA 
 

 Pinheiro, A.C.V. 
University of Glasgow, Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 
RESUMO: Estudo da evolução térmica de rochas ígneas da caldeira de Glen Coe, Escócia, 
com uso da medição de traços de fissão de urânio em cristais de apatita. Embora inativa, a 
caldeira de Glen Coe é objeto de estudos geológicos desde o início do séc. XX. As rochas do 
complexo são félsicas a intermediárias, delimitadas por falhas em anéis, cuja gênese é 
atribuída ao colapso do edifício vulcânico. Até o momento, não há dados definitivos de idade 
das rochas vulcânicas e subvulcânicas; já os corpos de granito que integram a caldeira têm a 
idade de resfriamento estimada, através de termocronômetros isotópicos, entre 425 e 401 Ma. 
Estima-se também que sua colocação tenha ocorrido a aproximadamente 10km de 
profundidade, no contexto de tectônica strike-slip durante a Orogênese Caledoniana. Datações 
relativas ou baseadas em marcadores orgânicos em rochas extrusivas apontam para a mesma 
faixa de idade. A forma como as rochas intrusivas e extrusivas teriam sido colocadas à mesma 
cota topográfica (configuração atual) ainda não é inteiramente conhecida. O objetivo do 
trabalho é elucidar a história de resfriamento das rochas analisadas a partir da medição de 
traços de fissão de urânio em cristais de apatita, já que os traços surgem nos cristais com sua 
formação, medindo aproximadamente 15 µm, e diminuem conforme o mineral é submetido a 
temperaturas mais altas, podendo desaparecer a partir dos 120°C. Com os resultados das 
medições em cristais de apatita do granito Clach an Leathad, seria possível conhecer sua 
velocidade de resfriamento e, portanto, se a rocha foi trazida à superfície rapidamente, 
possivelmente através de movimentação brusca de falhas com o colapso do edifício vulcânico, 
ou lentamente, sugerindo denudação natural da coluna de rochas acima da unidade. 
Infelizmente, não foi possível comparar as medidas dos traços de fissão no granito com as das 
rochas extrusivas, pois as amostras das últimas não continham cristais de apatita. Em torno de 
9kg de amostras do granito foram coletados e passaram por processos de preparação a fim de 
separar os cristais de apatita presentes. Os cristais foram montados em lâminas para análise 
no microscópio Zeiss Axioplan 2, sob magnificação de 1250x. Cem traços foram medidos em 
39 grãos, provendo a média de 11µm, e indicando resfriamento lento do granito, que portanto 
teria sido trazido à superfície gradativamente. Esse resultado sugere a exumação gradual do 
granito a partir da erosão das rochas acima dele, dado que pode se mostrar importante em 
pesquisas futuras sobre a evolução térmica da caldeira e a relação temporal e especial entre 
as rochas que a compõem. O trabalho foi realizado durante intercâmbio na Universidade de 
Glasgow, Escócia, através do edital 195 (2015/2016) do programa Ciências Sem Fronteiras. 
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GEOLOGIA E GEOCRONOLOGIA (U-PB, SM-ND E LU-HF) DA SUÍTE 

CARACOL E SUAS ENCAIXANTES: IMPLICAÇÕES SOBRE 

EVOLUÇÃO MAGMÁTICA E TECTÔNICA DO BLOCO RIO APA - SUL 

DO CRÁTON AMAZÔNICO 
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Tectônica (Guaporé).  

 
RESUMO : O Bloco Rio Apa, que está exposto na porção sudoeste de Mato Grosso do Sul 
(localizado na região centro oeste do Brail) e no sul do Paraguai, é compartimentado em dois 
terrenos tectônicos com caraterísticas distintas: Terreno Ocidental e Terreno Oriental.  A 
porção leste do Bloco Rio Apa é apresentada no presente trabalho e novos dados de campo, 
geocronológicos e isotópicos são discutidos. A área estudada abrange a quase totalidade do 
terreno oriental e é representada pelo Ortognaisse Lau de Já, tido como embasamento, pelas 
rochas plutônicas e possivelmente efusivas da Suíte Caracol, bem como pelas rochas 
metavulcanossedimentares do Grupo Alto Tererê. O embasamento apresenta a idade mais 
antiga da área (1823,4±6,3 Ma, LA-ICPMS U-Pb data) e εNd positivo (0,69). A Suíte Caracol 
abrange rochas plutônicas de composição cálcio-alcalina de alto-K representadas pelos 
seguintes fácies: (i) granito hololeucocrático rosa, (ii) biotita granito rosa, (iii) granito porfirítico 
rosa, (iv) anfibólio granito rosa, (v) biotita granito cinza com anfibólio e (vi) anfibólio tonalito 
cinza. A suíte apresenta idade de cristalização entre 1776±13  e 1748±19  Ma (LA-ICPMS U-Pb 
data); Os dados de εNd säo positivos a levemente negativos, entre 3,25 a -1,75 e os de εHf säo 
negativos a positivos, oscilando entre -4,64 a 5,32, o que sugerem assimilação de crosta mais 
antiga pelo magma mantélico parental. Rochas efusivas expostas na porção leste da área, 
correlacionadas à Suíte Caracol, mostram composição dacítica e valores de εNd positivos, entre 
0,11 e 3,29, indicando pouca ou nenhuma contaminação crustal. O Grupo Alto Tererê exposto 
na área estudada é representado por silimanita-quartzo xistos, com idade máxima de 
sedimentação em torno de 1767 Ma, indicativa de proveniência a partir da Suíte Caracol, 
sugerindo deposição em bacia do tipo back-arc desenvolvida no Terreno Oriental, antes da 
justaposição com a parte ocidental do Bloco Rio Apa. São apresentados valores positivos de 

εNd positivos entre 1,03 e 2,00 para essas rochas metassedimentares. Quanto à abrangência 
geotectônica, com base na história geológica retratada pelos resultados geocronológicos e 
isotópicos, as rochas da Suíte Caracol podem tentativamente ser correlacionadas às rochas 
graníticas e gnáissicas aflorantes no Complexo Chiquitania do Terreno Paraguá no sudoeste 
do Cráton Amazônico. Porém, uma vez que toda a porção oeste do craton está recoberta pelas 
bacias sedimentares subandinas, torna-se improvável a observaçao da continuidade física 
entre estes blocos. 
 
Palavras Chave: BLOCO RIO APA, TERRENO ORIENTAL, SUÍTE CARACOL, 
GEOCRONOLOGIA. 
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AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE METAIS PESADOS E ISÓTOPOS DE 

Pb NOS SEDIMENTOS DE FUNDO DO SETOR NORTE DA BAÍA DE 
GUANABARA, RJ 

Potratz, G.L.1, 2 e Geraldes, M.C.2                                                                               
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2Departamento de Mineralogia e Petrologia Ígnea – Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro             

RESUMO: O crescimento desordenado dos grandes centros urbanos tem aumentado 
significativamente nas últimas décadas, o que tem refletido diretamente nos ecossistemas 
dessas áreas e suas adjacências. Em regiões estuarinas, como é o caso da Baía de 
Guanabara, as fontes de contaminação distribuídas ao longo das bacias de drenagem fazem 
com que os sedimentos transportados sofram intensa influencia antrópica. Atualmente, a 
legislação brasileira em vigor, que determinada a qualidade destes sedimentos é baseada em 
parâmetros de países como o Canadá e Estados Unidos da América, cujas condições 
ambientais e bióticas diferem do Brasil. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
concentração de metais pesados e de isótopos de chumbo nos sedimentos de fundo do setor 
norte da Baía de Guanabara, a fim de identificar fontes poluentes de origem natural e 
antrópica, bem como propor valores de bakcgrounds locais para os metais pesados avaliados. 
As sessenta e seis amostras de sedimentos de fundo foram coletadas no setor norte desta 
baía, a partir da Ilha do Fundão, e nos rios Magé e Suruí. As amostras foram coletadas por 
meio de amostrador de fundo Van Veen e preparadas no Laboratório Geológico de Preparação 
de Amostras da UERJ. As amostras foram encaminhadas ao Activation Labs, no Canadá, 
aonde foram analisadas as concentrações totais, por meio de digestão total da amostra, bem 
como a obtenção das razões isotópicas de Pb, através de espectrometria de massa (ICP-MS). 
Os sedimentos de fundo da Baía de Guanabara e dos rios Suruí e Magé apresentam 
concentrações de metais, em geral, muito heterogêneas, em que as maiores concentrações 
são encontradas entre a Ilha do Governador e o continente, próximo aos municípios do Rio de 
Janeiro e Duque de Caxias, sugerindo que estas áreas sofram maior influência antrópica. Essa 
área é considerada um ponto crítico da Baía de Guanabara, pois apresenta alta sensibilidade 
ambiental, uma vez que recebe contribuição das sub-bacias hidrográficas com maior influência 
antrópica da região. Os valores de background propostos, em mg/Kg, foram: As=11,69; 
Cd=0,54; Cr=62,60; Cu=40,33; Ni=24,40; Pb=38,87; Zn=137,80. Os dados de isótopos de 
chumbo corroboram a hipótese de que essa baía esteja em acendo processo de antropização. 
Para as amostras da Baía de Guanabara os valores apresentados para a razão 206Pb/207Pb são 
de 1,155 e os 1,166. Para as amostras do rio Suruí os valores apresentados para a razão 
206Pb/207Pb estão entre 1,164 e 1,156. De modo geral, o setor oeste apresentou valores menos 
radiogênicos para razões isotópicas 206Pb/207Pb que o setor leste, além de uma maior 
uniformidade, com valores entre 1,16 e 1,18. Para o setor oeste, as assinaturas foram mais 
radiogênicas, com valores de 206Pb/207Pb entre 1,15 e 1,18 (com exceção da amostra SU-04). 
Estes dois grandes agrupamentos na baia de Guanabara retratam a intensa transformação da 
natureza na região do Rio de Janeiro e Caxias, com uma maior preservação na área de Niterói 
e São Gonçalo. A comparação entre as razões 206Pb/207Pb obtidas neste estudo (1,14 – 1,18) 
com valores de outros trabalhos desenvolvidos em diversas regiões do Brasil e do mundo 
ressalta semelhanças com assinaturas isotópicas associadas à gasolina e a regiões sob forte 
impacto industrial e urbano. É possível sugerir que a principal fonte de Pb corresponde a 
assinatura do minério de galena do vale do Ribeira, utilizada como insumo em diversas 
atividades industriais, como sugere os valores de 206Pb/207Pb de 1,151 e 1,091. 
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido nos municípios de Casimiro de Abreu e Nova 
Friburgo, a noroeste do estado do Rio de Janeiro, enfocando o corpo principal do granito Sana 
e seus corpos satélites. Com base em suas características composicionais, mineralógicas, 
estruturais e isotópicas, esta unidade pode ser relacionada ao magmatismo tardi- a pós-
colisional (Suíte Nova Friburgo). A forte atuação de zonas de cisalhamento com orientações 
preferenciais N/S-NE/SW e ENE/WSW, sugerem participação de atividade tectônica 
extensional no alojamento deste corpo. Esta intrusão granítica é homogênea, em termos de 
composição mineralógica, apresentando variações entre fácies com granulação grossa, média 
e fina. A composição mineralógica dessas rochas é dada por quartzo, K-feldspato, plagioclásio, 
biotita, allanita e minerais opacos. Foram processadas 83 amostras representativas das 
principais unidades graníticas do Sana e seus “Satélites”, das quais 27 amostras foram 
analisadas através das técnicas analíticas da Espectrometria de Emissão (ICP), efetuadas no 
ACTLABS, Canadá e 2 amostras foram analisadas pelo método de U-Pb em zircão por LA-ICP-
MS no laboratório Multilab, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Com base nos dados 
litogeoquímicos as rochas são classificadas como granitos e sienitos, apresentando caráter 
subalcalino e peraluminoso, sugerindo contribuição crustal neste magmatismo. O corpo 
principal apresenta boa correlação com seus “satélites”, apresentando baixa dispersão. No 
corpo principal os teores de K2O e Na2O são mais elevados, enquanto que nos satélites os 
corpos tendem a ser enriquecidos em P2O5 e TiO2 e Y. Observa-se um decréscimo geral nos 
elementos de transição, elementos HFS, alcalinos terrosos e Lantanídeos. Nos diagramas 
discriminantes, observa-se que as rochas do Sana têm comportamentos que as situam entre o 
campo dos granitos intra-placa além de arco vulcânico e sin-colisionais. A análise dos (ETR) 
para o granito Sana mostrou um padrão com intenso fracionamento de ETR leves, anomalia 
negativa de Eu, empobrecimento em ETR pesados e variáveis razões de (La/Yb)N. Os dados 
isotópicos U/Pb obtidos em duas amostras com idades de 483 Ma e 504 Ma. São compatíveis 
e comparáveis com as idades já existentes na literatura de 492 Ma e 488 Ma para os maciços 
Mangaratiba e Sana, respectivamente e 501 Ma para o Maciço de Nova Friburgo. Estes 
resultados permitem sugerir que o granito Sana apresenta similaridade com os granitos 
gerados num ambiente de arco magmático com expressivo fracionamento magmático e 
representam um importante evento magmático no Cinturão Ribeira provavelmente relacionado 
a uma subducção de crosta oceânica que resultou na colisão do Terreno Cabo Frio e Terreno 
Costeiro. 
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DATAÇÃO 40AR/39AR E DADOS ISOTÓPICOS DE Sr E Nd DO BANCO DAVIS: 
CADEIA VITÓRIA-TRINDADE, POSSÍVEL MAGMATISMO NÃO ASSOCIADO À 

PLUMA. 
 

 
Quaresma, G.O.A.1; Jesus, J.V.M.2; Rego, C.A.Q.3; Santos, A.C.4; Holanda, W.5; Geraldes, 

M.C.6                                                                              
1Universidade do Estado do Rio de Janeiro              

RESUMO: Apresentamos os resultados das datações pelo método 40Ar/39Ar e da análise 
isotópica 87Sr/86Sr e 143Nd/144Nd das rochas referentes ao Banco Davis, localizado na porção 
offshore da região sudeste do Brasil e inserido no contexto geológico da Cadeia submarina 
Vitória-Trindade. As amostras foram obtidas a partir de campanhas de dragagens executadas 
em 2010 com a logística da Marinha do Brasil. O vulcanismo estudado é caracterizado por 
magma sódico de composição tefrítica gerado durante o Aquitaniano, Mioceno, assentadas em 
uma litosfera de 100-90 Ma com espessura inferida de 120 km. Nas últimas décadas, diversos 
estudos têm sugerido a origem das províncias ígneas alcalinas brasileiras associadas à 
existência da Pluma de Trindade. O objetivo principal deste trabalho é corroborar com as 
idades obtidas para a contextualização temporal das intrusões do Banco Davis e com a 
geoquímica isotópica Sr/Nd para caracterizar fonte, de forma que ajude a tecer novas 
interpretações a respeito da origem desses corpos e do processo de geração deste 
magmatismo e sua relação com a hipótese de pluma mantélica. Desta forma, o trabalho foi 
realizado em três etapas: (i) extensa pesquisa bibliográfica a respeito do método de datação 
40Ar/39Ar bem como do método de análise isotópica Sr/Nd, dos processos de geração de OIBs, 
de trabalhos expedidos anteriormente sobre a cadeia Vitória-Trindade e outros assuntos 
importantes; (ii) campanha de dragagem dos montes submarinos, entre eles o Banco Davis, 
realizada pela Marinha do Brasil com a coleta de amostras para a posterior preparação das 
mesmas em laboratório; e,  por fim, de posse desses dados, (iii) foi realizada a  interpretação 
dos produtos obtidos e comparação com a literatura. Duas amostras do Banco Davis foram 
tratadas pelo Laboratório da Curtin University, Austrália e as idades 40Ar/39Ar obtiveram idades 
plateau de 21.57 ± 0.10 Ma (TRIM-4H) e 21.42 ± 0.13 Ma (TRIM-4M) e idades TDM em torno de 
460 Ma. A composição isotópica Sr e Nd analisada pelo Laboratório de Geocronologia e 
Isótopos Radiogênicos (LAGIR) na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) resultou 
em um range de 0,512622 a 0,512636 (143Nd/144Nd) e de 0,704014 a 0,704036 (87Sr/86Sr). 
Resultados de trabalhos expedidos anteriormente mostram range similares de Sr e Nd, 
caracterizando uma fonte que outrora fora heterogênea e que durante ou posterior a fusão 
parcial foi homogeneizada, plotada no array do manto empobrecido (DM) e do enriquecido 
(EM1) geradas por processo de fusão parcial em torno de 3-5%. Apesar do modelo evocado 
para a origem da Cadeia Vitória-Trindade estar atrelada à geração por Pluma, estudos 
recentes sugerem modelos de fusão da base da litosfera sem o componente pluma, 
aproveitando as zonas de fraturas como condutos para o magma ascendente. Esse modelo 
seria corroborado pelas idades diacrônicas do magmatismo e da litosfera circundante, além 
das assinaturas isotópicas medidas e a participação de metassomatismo carbonatítico, o que 
revela uma origem astenosférica. As idades radiogênicas discordantes entre o assoalho 
oceânico (110-90 Ma) e as idades das amostras do monte Davis (~21 Ma), entretanto, 
desconstroem essa hipótese e reiteram a prosposta do modelo de pluma matélica. 
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A HYBRID ORIGIN FOR THE CHLORITITE OF THE ARROIO GRANDE 
OPHIOLITE (SOUTHERNMOST BRAZIL) FROM U-Pb SHRIMP AGES 
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R.L.1 
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ABSTRACT: In the Arroio Grande Ophiolite, located in the Arroio Grande Complex (a portion of 
the Brazilian extension of the Punta del Este Terrane) in southernmost Neoproterozoic Dom 
Feliciano Belt, metasomatic rocks are common. These reactions are attributed to the contact 
between granitoid intrusions of the Pelotas Batholith and chemically contrasting lithologies of 
the ophiolite, e.g., marbles and mantle-derived Cr-rich serpentinites. In the southern portion of 
the ophiolite, the serpentinites are surrounded by metasiliciclastic rocks (schists and 
metagraywackes; detrital zircon ages ranging from 2000 to 600 Ma), both positioned along the 
Ayrosa Galvão-Arroio Grande Shear Zone, responsible for the regional deformation and the 
emplacement of the syn-kinematic Três Figueiras Granite (615-585 Ma magmatic age). These 
serpentinites were transformed in talc schists, tremolitites and chloritites, attributed to reaction 
zones of, respectively, talcification, tremolitization and chloritization, as the result of Si-
metasomatism. Based on the anomalous content of zircons in the chloritites (up to 3 %), 
together with the proximity with the Três Figueiras Granite, previous studies attributed to the 
latter the origin of the Si-rich fluids, which interacted with the serpentinite bodies generating the 
metasomatic zones. In order to test this hypothesis, the present work presents an U-Pb 
SHRIMP dating of twelve zircons from the chloritite, integrated with a scanning electron 
microscopy (SEM) study (and standardless semi-quantitative EDS analysis) of one chloritite thin 
section. The obtained (206Pb/238U) ages range between 1985 and 585 Ma. The SEM-EDS 
analysis allowed the refinement of those results: the zircons can be divided in a group of those 
associated with monazite, and one of those with ilmenite. The zircons with monazite association 
are found within metasomatic reactions of dissolution and reprecipitation of monazite crystals. 
These monazites, in turn, were interpreted as xenocrysts derived from the monazite-rich Três 
Figueiras Granite, due to their identical mineral composition (all concentrations in wt%: 0.5 
CaO, 30 Ce2O3, 15 La2O3, 12 Nd2O3, 30 P2O5, 0.5 SiO2, 4 ThO2). As such, the ages of 620 and 
585 Ma (within the age spectrum of the granite) were associated to these monazite-related 
zircons. The zircons with ilmenite association are found as inclusions within or near large 
ilmenite grains. Both ilmenite and zircon were interpreted as detrital in origin, since identical 
features can be observed in the metasiliciclastic rocks which surround the chloritite outcrops. 
Therefore, the ages ranging from 1985 to 667 Ma are compatible to the published ages for the 
metasiliciclastic rocks of the Arroio Grande Complex, and the detrital origin explains the wide 
radiometric age range of the chloritite. From those relationships we interpret the chloritite as a 
hybrid blackwall reaction zone, resulting from the interaction between a former serpentinite body 
(the protolith of the chloritite) and the surrounding metasiliciclastic rocks, together with fluids 
derived from the emplacement of the Três Figueiras Granite. 
 
KEYWORDS: GEOCHRONOLOGY, METASOMATISM, SERPENTINITES. 
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GRANITO SANTA TEREZITA – MAGMATISMO DO BLOCO RIO APA A SUL 
DO AULACÓGENO TUCAVACA - ORIENTE BOLIVIANO 
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RESUMO: O Bloco Rio Apa constitui a parte meridional do Cráton Amazônico, exposto no 
Paraguai, Brasil e recentemente reconhecido no oriente boliviano. No oriente boliviano, além 
das suítes graníticas Pensamiento (1.27-1.37 Ga) relacionada à Orogenia San Ignácio e 
Sunsás (1.0 Ga) relacionada à Orogenia Sunsás, há também magmatismo granítico orosiriano 
representado pelos Granitos Correreca e Santo Corazón. O objetivo deste trabalho é 
apresentar uma nova ocorrência deste magmatismo paleoproterozoico, exposto na região de 
Santa Terezita, na região de San José de Chiquitos, na Bolívia. O Granito Santa Terezita situa-
se na margem sul do Aulacógeno Tucavaca, é recoberto pelos grupos Tucavaca e Murciélago, 
e rochas sedimentares Paleozoicas. O Granito Santa Terezita é composto por rochas 
graníticas de cor cinza, equigranulares a inequigranulares, de granulação média a fina, foliadas 
e intrudidas. Ao microscópio são holocristalinas, hipidiomórficas, de granulação média a fina, 
de textura equi a inequigranular, formada por quartzo, plagioclásio, feldspato alcalino e biotita, 
tendo como minerais acessórios, apatita, zircão, minerais opacos e como produto de alteração 
os minerais: sericita, argilominerais, epidoto, clinozoisita, zoisita, calcita, muscovita e clorita. O 
quartzo ocorre em grãos anédricos de 0,1 a 1 mm e com extinção ondulante. Às vezes 
intercrescimentos vermiformes de quartzo e feldspato alcalino em plagioclásio, que se encontra 
adjacente a um cristal de feldspato potássico formam a textura mirmequítica. O plagioclásio 
exibe-se tabular, subédrico, com geminação albita, e dimensões entre 0,2 a 1 mm. Comumente 
encontra-se saussuritizado e como fase hóspede no feldspato alcalino, gerando a textura 
pertítica. O feldspato alcalino (microclina) mostra-se tabular, subédrico, com geminação em 
grade, medindo de 0,2 mm a 2 mm. A biotita, único mineral máfico principal ocorre em palhetas 
marrons, com dimensões entre 0,2 a 0,5 mm e por vezes estão cloritizadas. A datação U-Pb 
(LA-ICP-MS), realizada na amostra ST-03 do Granito Santa Terezita, indica a idade concórdia 
de 1860,7 ±8,1 Ma, interpretada como idade de cristalização. As análises Sm-Nd em rocha total 
desse granito de TDM 2,16 Ga e εNd (T= 1860 Ma) com valor de +0,246, sugere uma fonte 
mantélica paleoproterozoica com algum grau de contaminação crustal. Considerando as 
características geológicas, petrográficas e a idade de cristalização compatível com a dos 
granitoides da Suíte Intrusiva Alumiador, no Terreno Rio Apa, sugere-se que assim como o 
Granito Correreca, o Granito Santa Terezita seja parte dessa suíte ígnea, e por consequência, 
o Bloco Rio Apa prolonga-se a sul do Aulacógeno Tucavaca.  
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DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL DE REFERÊNCIA PARA 
GEOCRONOLOGIA POR LA-ICP-MS A PARTIR DE APATITA 
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RESUMO: A substituição de Ca por U na estrutura da fluorapatita possibilita sua utilização 
como um geocronômetro pelo sistema isotópico U-Th-Pb. Além disso, apatitas também 
possuem concentrações consideráveis de Sr e/ou Nd que, combinados com sua composição 
química, podem fornecer informações importantes sobre a petrogênese das rochas 
hospedeiras. Na última década, desenvolvimentos das técnicas de LA-ICP-MS tornaram 
possível determinar rapidamente composições isotópicas. Nestas técnicas é necessário a 
utilização de materiais de referência (MR) para calibração e monitoramento dos resultados 
durante as análises. Como técnicas de alta resolução espacial, como o LA-ICP-MS, são 
destrutivas, faz-se necessário um constante número de minerais naturais de composição 
química semelhante as amostras (efeito matriz) e relativamente homogêneos para serem 
utilizados como MR. O conteúdo baixo de U, elevado de Pbc (chumbo comum) e pouca 
abundância do material, constituem-se o maiores desafios no desenvolvimento de MR para 
apatitas. O objetivo foi desenvolver material de referência, primário e/ou secundário, para 
aplicação em geocronologia U-Th-Pb e/ou traçador isotópico Sm/Nd para técnica LA-ICP-MS, a 
partir de dois lotes de apatita (100g), oriundas das regiões de Ipirá-BA e Sumé-PB. Alguns 
cristais dos lotes foram selecionados em lupa e imageados por elétrons retroespalhados 
acoplado ao microscópio eletrônico na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), indicando 
ótima homogeneidade química dos cristais e ausência de inclusões. Outras apatitas propostas 
como MR´s (Durango, Madagascar e MaclurenMountain) também foram analisadas para 
comparação de todos resultados. Os cristais selecionados de Ipirá e Sumé analisados em 
microssonda eletrônica, indicaram ótima homegeneidade química e permitiu caracterizar 
ambos lotes de apatitas como da espécie fluorapatita.  Na análise química por LA-ICP-MS 
(UFOP), a apatita de Ipirá apresentou concentrações de elementos terra rara total (ETR) 
<2000ppm e concentração de U=58 ppm(n=12) enquanto a apatita de Sumé obteve valores 
próximos a 6.000ppm para ETR e concentração de U=72 ppm(n=6). Resultados normalizados 
dos ETR de ambas apatitas, indicaram anomalias negativas de Eu*, sendo mais acentuada 
para Sumé. As análises pela técnica TIMS, considerada método de referência na datação 
U/Pb, foram realizadas na Universidade de Toronto e as idades obtidas para apatita de Ipirá 
foram iguais a 2077±3.8 (2s; n=6, 3 cristais) e para Sumé iguais a 577±0.6 (2s; n=2, 1 cristal). 
Na datação U-Pb por LA-ICP-MS (UFOP) foram utilizadas as apatitas de Ipirá e Sumé como 
MR primário e outras apatitas como desconhecidas, as idades obtidas, com ou sem correção 
de Pbc, concordaram com o método de referência e valores publicados. Ainda por LA-ICP-MS 
obteve-se para Ipirá εNd2077= -7.6±1.3 (2SE; n=19) e para Sumé εNd577=-28.1±0.7 (2SE; n=23). 
Concluiu-se que os cristais de apatita de Ipirá e Sumé são homogêneas química e 
isotopicamente, portanto podem ser utilizadas como MR em analises U/Pb por LA-ICP-MS. 
Destaca-se a apatita de Ipirá pelo baixo conteúdo de Pbc(0~5ppm) e idades concordantes, raro 
em apatitas, já Sumé pela maior homogeneidade dos valores de εNd.  
Agradecimentos à UFOP, CAPES e FAPEMIG pelo apoio institucional e financeiro. 
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U-PB IN ZIRCON GEOCHRONOLOGICAL DATA OF THE ALTO CHAPÉU 
MASSIF, ARAÇÚAÍ BELT (ES) 
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ABSTRACT: The Alto Chapéu Massif is a zoned igneous body that crops out in the south of 
Espírito Santo state, southeastern Brazil. It intrudes para and orthoderivated rocks belonging to 
the Araçuaí Neoproterozoic Mobile Belt. This massif has an approximately ellipsoidal shape and 
its major axis is oriented in the NW-SE direction, contrasting with the other NE-SW neighboring 
plutons, like Santa Angélica Intrusive Suite (G5 Supersuite). It corresponds to an I-type 
magmatism with low MgO contents, moderate alkali and ACNK ratios lower than 1. Combined 
petrography and geochemical data allows distinguishing three facies: Monzodioritic, sienitic and 
granitic facies. In Harker diagrams using oxides and trace elements, the sienitic facies plot 
between monzodioritic and granite facies and show linear trends with a range of approximately 
54.5 to 73.00wt% silica. This work presents the results of the U-Pb zircon geochronology for the 
granite facies of the Alto Chapéu Massif obtained at São Paulo University by the LA-ICP-MS 
method. Cathodoluminescent images show at least two populations of typical igneous zircon 
grains, both are elongated prismatic bi-terminated with subhedral to euhedral face development 
and well developed oscillatory growth zoning. One of them present width to length ratios 4:1, 
shows a bimodal succession zoning with trace-element rich and poor bands, being interpreted 
as belonging to granite facies. Another one with width to length ratio 3:1 presents high 
luminescent core alternating with metamitic rims. The regular growth zoning is interrupted by 
textural discontinuities along which the original zoning is resorbed and succeeded by the 
deposition of new-growth-zoned zircon. This could reflect intermediate periods of Zr 
udersaturantion in the magma owing to large-scale mixing phenomena. The analyzed zircon 
grains yielded two concordant age of 666.1±9.8Ma and 531.5±3.6Ma both interpreted as 
magmatic crystallization. The first one is interpreted as crystallization age of host rock (Estrela 
orthogneiss), possibly correlated to the pre-collisional event. Such age has not yet been 
reported in the literature for this region, and is probably associated with magmatic zircon from 
the arc. The oldest arc age obtained so far in the region was 630Ma (Cangalha orthogneiss). 
The second is interpreted as the crystallization age of Alto Chapéu Massif, correlated with the 
post-collisional orogenic event of Araçuaí Mobile Belt. 
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The present study had, as main objective, is the investigation of the provenance of metasediments comprising the 
Araxá and Ibiá groups exposed in the Pires do Rio (GO) region. U-Pb ages and Hf isotopes were determined using 
LA-ICP-MS on detrital zircon grains. An additional objective was to characterize isotopically the Maratá felsic 
magmatism and establish maximum sedimentation ages for the Araxá and Ibiá groups in the study area. Recent 
studies about the Araxá Group suggest that this group comprises two geochemically different sets of rocks. The 
first one, defined in the region of Araxá (MG), includes extensive outcrops of mafic rocks associated with 
micaschist and quartzite. The second set of rocks is exposed mainly in the state of Goiás, and contains mostly 
metapelitic rocks with minor occurrences of mafic bodies. In Goiás, small ultramafic rock bodies are identified. 
These are probably part of the ophiolitic Goiás mélange. Associated with the metapelitic rocks are granites and 
peraluminous rhyolites of the Maratá Sequence. The Ibiá Group presented maximum depositional age of ca. 620 

Ma, TDMHf values between 1.0 and 3.0 Ga, with Hf between -18 and 9. The Araxá Group, in the southern part of 

this study area, presented U-Pb provenance ages similar to those of the Araxá Group in Minas Gerais (ca 2.0 Ga). 
The Araxá metapelites in Goiás, on the other hand, present maximum depositional age around 1.0 Ga, with the 

youngest zircon dated at 961 Ma. This Group presented TDMHf values between 1,3 and 3,0 Ga and Hf between -

13 and 12. In the northern part of the study area, the Araxá Group presents provenance pattern similar to that of 
the Maratá Sequence. Zircon grains are prismatic, indicating proximal sources, suggesting that the Maratá 
Sequence could represent the main source of the original sediments. The Araxá pelites present maximum 
depositional age of ca. 730 Ma, with the youngest zircon dated at 731 Ma. This group presents TDMHf between 1.58 

and 1.98 Ga with Hf between -17 and -6.  The metavulcano-sedimentary Maratá Sequence dated at 791 ± 6Ma (U-

Pb), presents TDMHf between 1.6 and 1.8 Ga, with negative Hf values, between -15 and -6. The isotope data 
suggests that the Araxá Group comprise two distinct sets of rocks, limited probably by the granitic pluton series, 
denominated "Piracanjuba type", aligned in the E-W direction. 
 
KEY WORDS: GROUP ARAXÁ, PROVENANCE, U-PB, HF, BRASÍLIA BELT,  
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GEOCRONOLOGIA DA SEQUÊNCIA BASAL DO GRUPO PITANGUI,
NW DO QUADRILÁTERO FERRÍFERO

Di Salvio, L. P.¹; Silva, R. N.¹; Brito, D. C.¹; Marinho, M. de Souza.¹; Féboli, W. L.¹;
Lombello, J. C¹; Dreher, A. M.¹; Magalhães, J. T. R.¹ ²

1Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM; 2Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG

RESUMO: O  presente  trabalho  está  inserido  no  âmbito  do  projeto  Áreas  de
Relevante  Interesse  Mineral  -  ARIM,  Noroeste  do  Quadrilátero  Ferrífero,
desenvolvido  pelo  Serviço  Geológico  do  Brasil-CPRM,  Superintendência  de Belo
Horizonte.  Esse  projeto  consiste  no  mapeamento  focado  nas  sequências
metavulcanossedimentares em 12 folhas na escala 1:25.000 na região de Pará de
Minas e Pitangui, situadas entre os paralelos 19º30’ e 19º52’30” e os meridianos
44º30’ e 45º00’. A região está localizada no domínio meridional do Cráton do São
Francisco  e  possui  estruturação  principal  com  direção  NW-SE,  definido  pelo
sinclinório de Pitangui. O sinclinório situa-se entre dois complexos do embasamento
cristalino,  o Belo Horizonte a NE e o Divinópolis a SW, ambos representados por
gnaisses  e  migmatitos.  O  Grupo  Pitangui  é  representado  na  região  por  rochas
metavulcanossedimentares  e  metassedimentares  metamorfisadas  na  fácies  xisto
verde a anfibolito inferior, sendo intrudido por granitóides sin a tardi tectônicos (2.75
G.a.) e por diques básicos. A sequência basal deste pacote de rochas é formada
predominantemente por uma unidade de rochas metamáficas e metaintermediárias
caracterizada  por  anfibólio  xisto,  plagioclásio-quartzo-clorita-anfibólio  xisto,
cloritóide-clorita-sericita xisto, biotita-quartzo-clorita filito e magnetita-quartzo-clorita
xisto,  além  de  lentes  de  metaultramáficas  subordinadas.  Intercaladas  a  essas
rochas,  ocorrem  lentes  da  unidade  metavulcanossedimentar,  representada  por
quartzo-clorita-cloritóide  xisto,  quartzo-sericita-xisto,  metachert,  metachert
ferruginoso,  cloritoidito,  xisto  carbonoso e metaignimbrito,  tendo sido este último,
alvo  da  presente  datação.  O  metaignimbrito  félsico  é  caracterizado  por  conter
cristais maiores de quartzo, muitas vezes de coloração azulada, e fragmentos de
púmice  imersos  em  matriz  sericítica  fortemente  foliada,  composta  por  quartzo,
muscovita/sericita  e  algum  feldspato.  Dentre  as  evidências  de  proveniência
piroclástica,  destacam-se as  feições de corrosão (embayments)  preservadas nas
bordas ou interior dos cristais maiores de quartzo e os fragmentos arredondados a
angulosos  de  púmice,  com  aspecto  retorcido,  formados  por  quartzo,  feldspatos
turvos e sericita fina. Essa rocha apresenta composição riolítica, com teor de SiO2 de
77,7%,  apresenta  assinatura  cálcio-alcalina  de  médio  potássio  e  mostra
características  meta  a  peraluminosas.  Quando normalizadas ao condrito,  exibem
suave enriquecimento nos ETR leves e anomalias negativas de Sr, Ti, Eu, Y, Yb, Tb
e Lu, indicando cristalização de plagioclásio e de minerais máficos retidos na fonte, o
que é corroborado com a análise petrográfica. A datação de 19 grãos de zircão pelo
método U-Pb LA-ICP-MS forneceu idade concórdia de 2877 ± 4 Ma (MSWD= 1.7) e
uma  idade  de  intercepto  superior  em  2879  ±  9  Ma.  A  idade  concordante  é
interpretada como a idade de cristalização da rocha e pode ser cronocorrelata com o
magmatismo do evento Rio das Velhas I (2920- 2850 Ma).

PALAVRAS-CHAVE:  GRUPO  PITANGUI,  MESOARQUENO,  GEOCRONOLOGIA
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DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DE REFERÊNCIA DE RUTILO PARA 
GEOCRONOLOGIA U-Pb POR LA-ICP-MS 

 
Santos, M.M.1,2; Lana, C.C.1; Scholz, R.A.1                                                                              

1Universidade Federal de Ouro Preto; 2Instituto Federal de Minas Gerais 

 

RESUMO: Em todos os campos da pesquisa geoanalítica, os materiais de referência 
desempenham um papel essencial. Eles são usados como amostras para calibração, controle 
de qualidade e comparações interlaboratoriais. Para a maioria das técnicas instrumentais, 
como a LA-ICP-MS (Laser Ablation Inductively Coupled Plasma Mass Spectrometry), a 
precisão das medidas analíticas em amostras desconhecidas depende da qualidade dos 
valores de referência do material de calibração. Um material de referência ideal para 
microanálise requer, além de uma composição de elementos maiores e traço bem 
documentada, uma matriz que corresponda à da amostra a ser analisada (propriedades 
químicas e físicas). Satisfazer estes requisitos não é tão simples, especialmente quando se 
trata de amostras naturais. Nesse sentido, a falta de padrões de calibração adequados ainda é 
um problema, principalmente, em se tratando de alguns minerais acessórios, como o rutilo. 
Desta forma, o presente estudo visa caracterizar uma grande quantidade de grãos de rutilo 
(provenientes da região de Antônio Pereira, Ouro Preto / MG - Quadrilátero Ferrífero), de 
tamanhos considerados adequados para repetidas ablações a laser, de forma que os mesmos 
possam ser utilizados como materiais de referência primários (para calibração) e/ou 
secundários (para controle de qualidade das análises). Todos os grãos foram examinados sob 
microscópio para identificar possíveis inclusões minerais microscópicas. Os grãos que não 
apresentaram inclusões minerais sob microscopia foram, então, analisados, usando o 
Microscópio Eletrônico de Varredura (imageamento por backscattered electron), na 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Os grãos de rutilo homogêneos e livres de 
inclusões serão testados quanto à homogeneidade química por análises via microssonda 
eletrônica, por meio da realização de perfis borda-a-borda através dos grãos. Os fragmentos de 
rutilo estão passando por análises químicas e isotópicas em solução (a partir da técnica TIMS - 
Thermal Ionization Mass Spectrometer) e por análises in situ, para as quais os grãos foram 
montados em pastilhas, que foram lixadas para expor os cristais e polidas para obter 
superfícies planas adequadas para: microanálises eletrônicas, imageamento por backscattered 
electron, ion probe (SHRIMP - Sensitive High Resolution Ion Microprobe) e medidas isotópicas 
por LA-ICP-MS. Já foram realizadas análises U-Pb por LA-Multicollector-ICP-MS nos grãos de 
rutilo, no Laboratório de Geocronologia da UFOP, obtendo-se uma idade concórdia de 499,6 ± 
0,5 Ma (2σ, MSWD = 0,82, n = 105). Também realizaram-se análises U-Pb por meio da técnica 
TIMS, responsável por certificar a idade dos materiais de referência. As análises foram feitas 
no Jack Satterly Geochronology Laboratory (Universidade de Toronto, Canadá), no qual 
obteve-se uma idade concórdia de 499,37 ± 0,71 Ma (2σ, MSWD = 0,50, n = 3). Pode-se 
perceber que as análises por LA-ICP-MS estão consistentes com os dados obtidos pela técnica 
TIMS, evidenciando a qualidade dos resultados da UFOP e mostrando o grande potencial dos 
grãos de rutilo como materiais de referência para datação U-Pb por LA-ICP-MS. Para se 
verificar a homogeneidade da idade U-Pb nesta amostra, ainda serão realizadas análises 
replicadas em vários laboratórios bem reconhecidos.  
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GEOLOGIA E GEOCRONOLOGIA DE ZIRCÕES DETRÍTICOS DA REGIÃO DE 
SERRO, SERRA DO ESPINHAÇO MERIDIONAL, MINAS GERAIS, BRASIL. 

 
Silveira, V.D.1; Rosière, C.A.1; Rolim, V.K.1 

1Universidade Federal de Minas Gerais 

 

RESUMO: As rochas metassedimentares aflorantes na região de Serro foram subdivididas em 
quatro unidades litoestratigráficas, da base para o topo, em: Unidade I, constituída por 
metassedimentos rudáceos, metaconglomerado e quartzito, a Unidade II é composta por 
quartzito com metaconglomerado e filito, a Unidade III corresponde a formação ferrífera 
bandada e a Unidade IV é constituída por quartzito. Estas unidades são correlacionadas com 
as formações do Grupo Serra de São José, definido a sul entre as cidades de Alvorada de 
Minas e Morro do Pilar, com idade máxima de deposição em 1666 Ma e podem ser 
consideradas como a continuação lateral das mesmas rumo a norte. O acervo de estruturas 
locais está relacionado a um único evento deformacional em resposta a orogênese Brasiliana 
(~600Ma) e está associado a duas fases de compressão. Na primeira fase forma as rampas de 
empurrão vergentes para oeste associadas a milonitos, lineações e dobras por propagação das 
falhas. Estas falhas de cavalgamento constituem um sistema do tipo leque imbricado com 
envolvimento do embasamento gnáissico nos empurrões evidenciado pela inversão 
estratigráfica. A segunda fase está relacionada ao desenvolvimento de retro-cavalgamentos e 
dobras de propagação vergentes para leste. Nos domínios destas estruturas se desenvolve a 
clivagem de crenulação S2 que transpõem a foliação milonítica regional S1. Nos planos da 
clivagem podem formar micrólitons e dobras assimétricas com flancos curtos rompidos que 
evoluem para a formação dos retro-empurrões. Após o levantamento tectônico estratigráfico 
foram coletadas cinco amostras de quartzitos dividida nas Unidades I, II e IV. A partir dos 
resultados geocronológicos obtidos pode-se admitir que a evolução deposicional da bacia na 
região de Serro decorreu ao final do Paleoproterozóico, período Estateriano, definida pelo pico 
de idade da população mais jovem dos grãos de zircão detrítico encontrado na base, idade de 
1712 Ma, e o pico de idade da população mais jovem encontrado no topo, de idade 1672 Ma. A 
sequência metassedimentar estudada mostra o grão de zircão detrítico mais jovem da Unidade 
I com idade de 1683 ± 30 Ma, a Unidade II com grãos mais jovens de idades que variam entre 
1629 ± 13 Ma e 1683 ± 14 Ma e o topo, definido pela Unidade IV, com grãos mais jovens de 
idades entre 1641 ± 13 Ma até 1596 ± 19 Ma. O empilhamento estratigráfico das unidades 
basais (I e II), somado as idades máximas de sedimentação e as similares distribuições das 
populações de zircões nos histogramas, propõem a correlação destas unidades com a 
Formação São João da Chapada aflorante a oeste na Serra do Espinhaço Meridional. Os 
resultados dos estudos geocronológicos e estratigráficos permitem nova interpretação para a 
formação ferrífera bandada de Serro, revelando que esta unidade está associada as rochas de 
idades Estaterianas que compõe a sequência rift do Supergrupo Espinhaço. 
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SATURN – A NEW U-Pb DATA CORRECTION TOOL FOR LA-ICP-MS 
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Teixeira, L.P.V.¹; 

¹Universidade Federal de Ouro Preto 

 

RESUMO: Após a aquisição de dados por Laser Ablation-Inductively Coupled-Mass 
Spectrometry (LA-ICP-MS), seja por peak jumping em sistema monocoletor ou aquisição 
simultânea por sistema multicoletor, há a necessidade de um tratamento dos mesmos. A 
redução de dados consiste no cálculo das razões, incertezas e nas correções que devem ser 
aplicadas aos dados (ex.: fracionamento induzido pelo laser, interferências isobáricas). Em 
geral, quanto menos o dado precisar ser reduzido (ou corrigido), menor serão as incertezas 
que deverão ser propagadas, resultando incertezas totais menores. Atualmente há diversos 
softwares disponíveis para este propósito (ex.: Glitter, Iolite), que possuem uma interfacie 
amigável e permitem a redução de dados on-line. Por outro lado, essas ferramentas não 
permitem correções de Pb comum (no primeiro caso) ou o controle do dead time para os 
contadores de íons, dentre outras limitações. Outra abordagem possível seria a redução de 
dados off-line por meio de macros em planilhas de Excel. Neste caso, é possível aplicar todas 
as correções e parâmetros desejados, porém a redução não é alcançada de forma direta ou 
dinâmica (no caso de seleção de partes do sinal, etc). O atual trabalho consiste na utilização da 
linguagem de programação MatLAB no aperfeiçoamento de um software de redução de dados, 
desenvolvido no Departamento de Geologia da Universidade Federal de Ouro Preto, obtidos 
para sistema de multi collector (MC) LA-ICP-MS, direcionado para geocronologia U-Th-Pb. No 
início do projeto, foi utilizada a linguagem de programação MatLAB, devido à sua interface 
amigável para o desenvolvimento de algoritmos e construção de interfaces gráficas, além de 
ferramentas próprias do ambiente a fim de se lidar com o tratamento estatísticos de dados. Os 
procedimentos e equações para cálculo de concentrações, razões, idades e incertezas foram 
retiradas da literatura, levando-se em consideração as devidas adaptações inerentes para 
dados oriundos dos equipamentos Neptune ICP-MS-MC e Element II ICP-MS, assim como os 
esquemas de correção de diversas interferências e propagação de incertezas. Os métodos e 
equações já utilizadas foram avaliados, eliminando componentes da correção, obtendo-se 
assim incertezas melhores. Foram realizadas comparações de dados, anteriormente 
analisados, e previamente cedidos, de projetos realizados por pesquisadores do Departamento 
de Geologia (DEGEO) da Universidade Federal de Ouro preto (UFOP). Assim, foi possível 
realizar uma comparação entre os dados reduzidos pelo U-PbMAT e pelos outros métodos já 
utilizados pelo departamento. As reduções dos dados foram realizadas, obtendo menores 
incertezas e com a utilização de uma interface gráfica amigável, permitindo que o processo de 
redução de dados seja mais eficiente, confiável e ágil. Os autores agradecem à CNPQ pelo 
apoio financeiro na realização do presente trabalho. 
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GEOCRONOLOGIA (U-PB) EM GRÃOS DE ZIRCÃO DE AMOSTRAS 
GRANÍTICAS DA REGIÃO ALTO SALDANHA - RONDÔNIA 

 
Euzebio, C.S.1, Romero, L.F.2, Debowski, B.2, Santos, E.S.G.2, Geraldes, M.C.2 

1Instituto de Geociências. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 2 Faculdade de Geologia. Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 

 
O Cráton Amazônico é uma unidade tectônica com evolução desde o Arqueano até o final do 
Mesoproterozóico, com idades decrescentes de NE para SW. A Província Estanífera de Rondônia está 
inserida no Cráton e é responsável por parte da produção de estanho do país. O presente trabalho visa 
correlacionar quatro amostras graníticas coletadas na região de Alto Saldanha, localizada ao sul da 
Província, com as suítes intrusivas relacionadas a ocorrencia de estanho. Para tal, foi feita datação de 
grãos de zircão por método U-Pb utilizando espectrômetro de massa LA-ICP-MC-MS (Laser Ablation 
Inductively Coupled Plasma Multicollector Mass Spectrometer). Inicialmente, foi feita a preparação das 
amostras com lavagem, secagem, britagem manual, cominuição em moinho britador, moinho de disco, 
separação das partículas por líquidos densos, bateamento, separação magnética, catação em lupa 
eletrônica e imageamento em MEV. Foram catados manualmente e analisados 25 grãos de zircão por 
amostra, a partir dos quais foram confeccionados Diagramas Concórdia. Estas análises foram feitas nas 
regiões mais límpidas possíveis de cada grão, visando evitar contaminações e erros nos resultados. A 
análise das quatro amostras deste trabalho permitiu a correlação com três suítes intrusivas descritas na 
literatura. As análises realizadas na amostra de datação mais antiga (GE 007) apresentaram idade 
1541,7 +/- 5,7 Ma. A amostra possui coloração cinza e tem uma maior quantidade de quartzo e 
plagioclásio quando comparada às demais. Essa amostra é representativa do evento magmático 
relacionado à Suíte Intrusiva Serra da Providência,  composta por biotita, anfibólio, quartzo, plagioclásio, 
pirita e opacos. As outras duas amostras (GE 004 e GE 005) possuem características petrográficas 
semelhantes entre si, e podem ser associadas a um evento magmático concomitante à Suíte Intrusiva 
Rio Pardo. As idades obtidas foram de 1020,2 +/- 9,8 Ma e 1005,5 +/- 3,9 Ma, respectivamente. As 
determinações geocronológicas, obtidas por diluição isotópica, descritas na literatura (RIZZOTTO, 1999) 
exibem idade coerente apesar de um erro significativo (+/- 41 Ma). As idades obtidas para a amostra 
GE 002 (990 +/- 17 Ma) permitem enquadrá-la como pertencente aos Granitos Jovens de Rondônia. 
Embora o erro (17 Ma) aproxime essa amostra das idades identificadas na Suíte Intrusiva Rio Pardo, as 
características morfológicas dos zircões da amostra GE 002 são distintas daquelas observadas nas 
amostras GE 004 e GE 005. Adicionalmente, a maior parte dos zircões analisados na amostra GE 002 
tem idades em torno de 990 Ma. A localização da área de estudo deste trabalho é a região de Alto 
Saldanha, no sudoeste do estado de Rondônia. Devido a esse local ser afastado da Província 
Estanífera de Rondônia e, ainda assim, apresentar rochas com datações e características similares às 
Suítes Intrusivas, propõe-se que os limites da Província sejam revisados. Por ser a suíte mais 
mineralizada e foco de extração e ocorrer mais ao sul da Província, os Granitos Jovens de Rondônia 
indicam que seria interessante economicamente um mapeamento mais detalhado do restante do 
território rondoniense.  
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Grosso (UFMT). 

 

A região de Guarantã do Norte, Mato Grosso, está localizada na porção centro-sul do Cráton 
Amazônico, entre as províncias geocronológicas Ventuari-Tapajós (1,95 – 1,80 Ga) e Rio 
Negro-Juruena (1,8 – 1,55 Ga). A área é caracterizada por um volumoso magmatismo félsico, 
com unidades plutono-vulcânicas pós-orogênicas a intraplaca de idade paleoproterozoica. 
Biotita granodioritos, ignimbritos, riolitos, hornblenda-biotita sienogranitos a monzogranitos 
porfiríticos e feldspato alcalino granitos a sienogranitos compõem a geologia da região. Os 
hornblenda-biotita sieno a monzogranitos evidenciam ocorrências de enclaves máficos 
microgranulares indicativos de processos de mistura parcial de magmas. Os dados isotópicos 
de U-Pb em zircão (ICP-MS-LA) e Sm-Nd mostram idades de cristalização de 2001±13 Ma 
para o biotita granodiorito, com razão Th/U variando entre 0,20 a 0,76, εNd de -2,87 e idade Nd 
TDM de 2,44 Ga. O ignimbrito exibe idade de cristalização de 1792±14 Ma e razão Th/U entre 
0,37 a 1,49, com εNd +0,37, e idade modelo Nd TDM de 2,02Ga. O hornblenda-biotita 
sienogranito porfirítico demonstra idades de cristalização de 1790±6 Ma e 1795±6 Ma, com 
razão Th/U entre 0,41 a 1,32, valores de -1,69, -1,77, -3,48 e -4,03 para εNd e idades modelo 
Nd TDM variando entre 2,19 a 2,41 Ga. A idade U-Pb do enclave é concordante com a dos 
granitos, de 1790±8 Ma, com razão Th/U entre 0,42 a 1,0, valor de -1,58 para εNd e idade 
modelo Nd TDM de 2,20 Ga. O sienogranito demonstrou duas famílias de zircão, uma com idade 
de 1763±14 Ma e razão Th/U entre 0,69 a 1,56, considerada como idade de cristalização, e 
outra de 1811±15 Ma, com razão Th/U entre 0,94 a 1,48, idade herdada. O εNd é de -3,63 e a 
idade modelo Nd TDM é de 2,41 Ga. As razões Th/U de todas as amostras são compatíveis com 
as de zircões de origem ígnea. Os valores negativos de εNd indicam derivação crustal ou 
assimilação de rochas crustais mais antigas. Valores de εNd oscilando entre fracamente positivo 
e negativo evidenciam interação entre fontes mantélicas e crustais, gerando magmas híbridos 
e ascendentes ao longo de zonas de subducção, fonte das rochas do Arco Magmático Juruena. 
A idade de cristalização do biotita granodiorito é compatível com idades de rochas graníticas da 
Província Ventuari-Tapajós. As demais amostras são concordantes com idades de rochas 
relacionadas ao Vulcano-Plutonismo Teles Pires, compatíveis com rochas das suítes intrusivas 
Paranaíta (hornblenda-biotita sienogranitos a monzogranitos), Teles Pires (feldspato alcalino 
granitos a sienogranitos) e do Grupo Colider (ignimbritos e riolitos). 
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GEOLOGIA DO COMPLEXO QUEÇABA NA REGIÃO DE TERESÓPOLIS,SC. 
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A sequência supracrustal, denominada na literatura como Formação Queçaba, foi redefinida no 
Projeto Águas Mornas (PAM - UFSC 2016) como Complexo Queçaba. Esta unidade aflora na 
forma de duas cunhas de rochas metassedimentares imersas no Batólito Florianópolis, a sul da 
Zona de Cisalhamento Major Gercino. O presente trabalho apresenta dados do mapeamento 
geológico (1:25 000) da cunha principal, ocorrente na região de Teresópolis, bem como dados 
de idade de proveniência da literatura disponíveis para os quartzitos desta unidade e sua 
comparação com os dados disponíveis para o Complexo Metamórfico Brusque. O Complexo 
Queçaba é uma unidade composta pela intercalação de rochas metassedimentares, com S1 
paralela a S0, de estruturação complexa com desenvolvimento de duas fases de dobramento. 
Devido ao baixo grau metamórfico, caracterizado pela fácies xisto verde inferior, ainda é 
possível identificar parte da intercalação dos protólitos sedimentares, os quais caracterizam-se 
como metarritmitos, com intercalação de níveis quartzíticos; filitos, por vezes grafitosos, 
intercalados com metapsamitos, dispostos em geometria tabular com espessuras variando de 
uma escala centimétrica a métrica; e, ainda, camadas tabulares de quartzitos intercalados com 
metapsamitos. UFSC (2016) relatam um metamorfismo de contato nos metassedimentos do 
Complexo Queçaba ocasionado pela intrusão dos Granitóides Santo Antônio e do Granito 
Serra do Tabuleiro, ambos pertencentes ao Batólito Florianópolis. Dada a idade de 590 Ma 
estabelecida para o Granito Tabuleiro, se sabe que a sedimentação e o metamorfismo do 
Complexo Queçaba se deu antes da consolidação final do magmatismo do Batólito 
Florianópolis. Correlacionado com o Complexo Metamórfico Brusque em função das 
semelhanças litológicas, o metamorfismo do Complexo Queçaba é posicionado, segundo 
dados da literatura, no Neoproterozóico, período Ediacarano entre 635 e 541 Ma, embora não 
existam dados de idade metamórfica na literatura. Idades de proveniência U-Pb SHRIMP em 
zircão detrítico variam de 1.9-1.7 a 1.2 Ga para o Complexo Queçaba, obtidas em uma amostra 
de quartzito; e em intervalos mais variados, desde 2.3-2.0; 1.7; 1.5-1.3-1.1 e 570-540 Ma para 
o Complexo Metamórfico Brusque, obtidas em quartzitos e um mica xisto de contribuição 
vulcânica. Os dados geológicos não permitem uma correlação direta entre os dois complexos, 
já que o Complexo Metamórfico Brusque constitui uma unidade formada por rochas 
metavulcanossedimentares, com grau metamórfico mais alto (xisto verde a anfibolito médio) e 
estruturação complexa, muito diferente do encontrado no Complexo Queçaba. Contudo, a 
identificação das áreas fontes do Complexo Queçaba e sua comparação com os dados 
existentes para o Complexo Metamórfico Brusque são essenciais para uma investigação mais 
acurada da correlação das potenciais fontes destes complexos. A comparação dos dados de 
proveniência destas duas unidades metassedimentares, compartimentadas pela Zona de 
Cisalhamento Major Gercino, é também importante para a investigação deste importante 
lineamento como uma zona de sutura ou como uma zona transpressiva de deslocamento 
destral ativa no período entre 650-590 Ma. 
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RESUMO: O greenstone belt Mundo Novo (GBMN), situado no estado da Bahia, tem atraído 
interesse desde a década de 1980 devido ao seu conjunto lito-estratigráfico e por hospedar 
depósitos minerais importantes, como o depósito singenético de Zn-Pb-(Cu-Au) da Fazenda 
Coqueiro (FC). Porém, desde então, faltava uma caracterização geológica mais detalhada e 
definições geocronológicas importantes, como a idade do vulcanismo do GBMN. Isso foi feito 
nos anos de 2016 e 2017 pela CBPM-Companhia Baiana de Pesquisa Mineral e permitiu 
esclarecer algumas lacunas do conhecimento geológico desta porção do Cráton do São 
Francisco, principalmente em relação a algumas idades, com base na geocronologia U-Pb. 
Quanto à geologia, o embasamento do GBMN é constituído por ortognaisses TTG, migmatitos 
e granitos subordinados (Granito Fazenda Coqueiro), além de metariolitos do Bloco Gavião 
(BG). O GBMN, por sua vez, foi dividido neste trabalho em três sequências: (i) inferior, formada 
por metakomatiitos; (ii) média, constituída de metabasaltos, cálcio-silicáticas sulfetadas 
(esfalerita, galena e calcopirita), xistos aluminosos, metacherts, FFB, tremolititos e metadacitos 
e (iii) superior, composta por rochas metassedimentares siliciclásticas. Destacam-se ainda, 
pelo menos dois corpos graníticos paleoproterozoicos que ocorrem na área do GBMN, 
denominados granitos Jequitibá e Areia Branca, os quais estão alinhados segundo a direção 
regional principal N-S. Os dados litogeoquímicos de rocha total representados em diagramas 
de discriminação tectônica de elementos imóveis, indicam que os metakomatiitos (sequência 
inferior), os metabasaltos e os metadacitos (sequência média) do GBMN foram formados a 
partir de vulcanismos em ambientes de arco de ilha e de bacia de back-arc de fundo oceânico. 
Para o Granito Fazenda Coqueiro, localizado próximo à mineralização de metais base, foi 
obtida uma idade de 3206 ± 37 Ma (U-Pb, zircão). Este granito está sendo interpretado como 
pertencente ao BG, sem nenhuma relação com a mineralização de metais base da FC nem 
com a formação do GBMN. Uma idade modelo para os sulfetos que ocorrem nas rochas cálcio-
silicáticas da mineralização da FC foi definida entre 2831 ± 11 Ma (Pb-Pb, calcopirita) e 2804 ± 
11 Ma (Pb-Pb, galena). Já os metadacitos da sequência média do GBMN, que ocorrem 
espacialmente associados aos metabasaltos e metakomatiitos, e que possuem características 
litogeoquímicas de ETR e de ambiente tectônico distintas dos metariolitos do BG, tiveram sua 
idade determinada em 2595 ± 21 Ma (U-Pb, zircão), que é a idade interpretada no presente 
trabalho para os vulcanismos ultramáfico, máfico e félsico do GBMN. Os granitos Areia Branca 
e Jequitibá também foram datados pelo método U-Pb em zircões e as idades obtidas foram de 
2106 ± 71 Ma e 1975 ± 36 Ma, respectivamente, que marcam o intervalo correspondente à 
granitogênese e ao evento tectono-termal paleoproterozoicos que afetaram a região do GBMN. 
Portanto, o GBMN foi formado em 2595 Ma (Neoarqueano) com alguns indícios de formação 
de sulfetos de metais base desde 2831 Ma (Meso ao Neoarqueano). A crosta oceânica, onde 
se formou o GBMN, foi amalgamada entre blocos cratônicos no intervalo de tempo entre 2,1 
Ga e 1,9 Ga, resultando na configuração atual do GBMN. 
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REGISTRO GEOCRONOLÓGICO PROLONGADO DE ZIRCÕES DE 
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A investigação de rochas submetidas ao metamorfismo de temperatura alta e ultra-alta (UHT), 
principalmente a determinação de suas trajetórias pressão-temperatura-tempo (P-T-t), tem um 
papel fundamental na distinção entre o metamorfismo relacionado à subducção ou à colisão. 
Sua reconstrução, entretanto, é uma tarefa desafiadora, diante da intensa obliteração de suas 
assembleias de alto grau, assim como de seus sistemas isotópicos, frente aos processos 
retrometamórficos. Granulitos máficos UHT sem granada constituem um exemplo dessas 
rochas complexas, nas quais cronômetros e termobarômetros são escassos. O zircão é o 
principal cronômetro nestes granulitos. Sua datação, todavia, mostra um registro 
geocronológico complexo e prolongado. Tais registros têm sido, na Nappe Guaxupé, 
interpretados com base em aglomerados de dados que podem resultar em interpretações com 
significado geológico pouco preciso, impossibilitando determinações diretas dos eventos 
magmáticos e metamórficos. Os timings do magmatismo e metamorfismo de granulitos máficos 
sem granada da região de Botelhos foram investigados, utilizando análises U-Pb e Lu-Hf em 
zircão. A combinação dos dados U-Pb com as razões 176Hf/177Hf(t) em núcleos de zircão 
permitiram recuperar as seguintes idades mínimas de cristalização: (i) 2559 ± 66 Ma para um 
granulito máfico bandado juvenil (ƐHf(2550) = +2,7 a +10,0); (ii) 786 ± 10 Ma para um opdalito; (iii) 
691 ± 3 Ma para um granulito bandado; e (iv) 664 ± 9 Ma para um enclave máfico granulítico. 
Dados de zircões neoformados e sobrecrescimentos registram uma história metamórfica de 
longa duração (ca. 80 m.y.), de 670 a 590 Ma, parcialmente contemporânea à idade de 
cristalização do enclave máfico granulítico (ca. 660 Ma). A comparação entre os padrões de 
distribuição dos domínios metamórficos de zircão permite a identificação de três estágios 
metamórficos: (i) pré-colisional (670–640 Ma), (ii) transição subducção para colisão (640–630 
Ma), e (iii) descompressão envolvendo fusão parcial (630–590 Ma). O granulito máfico bandado 
juvenil constitui o primeiro indício direto do embasamento da Nappe Guaxupé. O opdalito, por 
sua vez, a primeira rocha ígnea de ca. 800 Ma, aproximando temporalmente a Nappe Guaxupé 
com o restante do arco magmático no Orógeno Brasília Meridional. O curto intervalo (10–20 
m.y.) entre o magmatismo e o metamorfismo, as relações de campo e a distribuição de idades 
sugerem que o metamorfismo UHT no extremo sul do Orógeno Brasília pode ser relacionado 
ao desenvolvimento de um arco magmático entre 670 Ma e 630 Ma.  
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APATITAS COMO TERMOCRONÔMETROS: UMA INVESTIGAÇÃO ACERCA 
DO RESFRIAMENTO DO BATÓLITO GALILÉIA 

Teixeira, L.P.V.1*; Narduzzi, F.1; Schannor, M.1; Lana, C.1, Mazoz, A.1 

Applied Isotope Research Group, Departamento de Geologia, Escola de Minas, Universidade Federal de Ouro 
Preto; *liviapvteixeira@gmail.com  

RESUMO: A temperatura de fechamento do sistema U-Pb das apatitas (350 – 550°C) é menor 
do que a do zircão (750 – 900°C) e das titanitas (700 – 600°C). Isso permite estabelecer a 
duração de tempo intercorrido entre o período do magmatismo granítico com a formação de 
plútons e batólitos, e o resfriamento completo desses últimos. Portanto, as apatitas são 
importantes minerais para estudos termocronológicos em rochas ígneas. Neste sentido, grãos 
de apatitas provenientes dos granitoides Ediacaranos, pré-colisionais, metaluminosos a 
levemente peraluminosos (0.97 < A/CNK < 1.07; SiO2 62 – 72 wt.%; CaO 2.8 – 6.1 wt.%), de 
médio a alto potássio (1.76 – 3.80 wt.%), de crosta inferior (> 0.8 GPa, cerca de 25 - 30 km) 
pertencentes à supersuíte G1 do Orógeno Araçuaí, foram utilizados como ferramenta de 
investigação termocronológica do resfriamento do batólito Galiléia. As apatitas analisadas 
foram separadas de amostras das quais já foram obtidas idades de U-Pb de alta-precisão (LA-
MC-ICP-MS) em zircões e titanitas. Os dados de U-Pb em zircões sugerem que o magmatismo 
granítico que formou o batólito Galiléia na crosta profunda durou cerca de 80 Ma, entre 630 – 
555 Ma, com o pico de atividade magmática em torno de 580 Ma. O período magmático entre 
580 e 555 Ma, apesar de ser aquele que marca os estágios finais do magmatismo, é também 
aquele de provável deformação do batólito Galiléia, como sugerido pelas idades U-Pb de alta 
precisão obtidas em titanitas de origem deformacional (580 – 550 Ma). Esse provável período 
de magmatismo sin-deformacional ocorreu num estágio de crystal mush onde os granitos não 
eram totalmente cristalizados, sendo sempre colocados numa crosta inferior, com uma 
temperatura calculada entre 650 e 750°C, ou seja, em um ambiente em condição de supra-
solidus. Além disso, esse período de magmatismo sin-deformacional também se coloca entre 
os limites temporais das fases metamórficas colisionais desse orógeno (585 – 545 Ma). As 
novas análises em apatitas magmáticas revelam idades de U-Pb em torno de 517 ± 24 e 519 ± 
14 Ma. Portanto, as apatitas sugerem que o processo de resfriamento acabou ou junto com os 
processos metamórficos ou, talvez, tenha demorado mais. Novos estudos termocronólogicos 
nas apatitas já estão planejados e serão incorporados a novos resultados de modelização P-T-t 
nas rochas supracrustais intrudidas pelo batólito Galiléia. O conjunto desses novos resultados 
será de grande importância petrológica, geocronológica e tectônica para o Órogeno Araçuaí. 
Por fim, esses resultados preliminares mostram a possibilidade que batólitos graníticos Pré-
cambrianos, de crosta média a inferior, tinham uma história magmática e geotérmica muito 
maior (>> 10 Ma) do que aquela antes encontrada usando como referência apenas os granitos 
de crosta superior e em contextos geológicos jovens. Esses novos resultados obtidos são 
pertinentes se confrontados com outros granitos Arqueanos e Paleoproterozoicos que 
pertenciam aos crátons do São Francisco e do Kaapvaal.  
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GEOCRONOLOGIA U-PB SHRIMP  DO BATÓLITO SOCORRO E 
IMPLICAÇÕES NA EVOLUÇÃO NEOPROTEROZÓICA DO SUDESTE 

BRASILEIRO 
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RESUMO: O Batólito Socorro ou “Complexo Granítico Socorro” é uma das manifestações 
graníticas mais expressivas associadas à evolução Neoproterozóica no SE do Brasil, ocupando 
uma extensa área (~ 1.200 km²) na porção sul da Nappe Socorro-Guaxupé (NSG). Datações 
U-Pb em zircão por SHRIMP foram desenvolvidas para determinar as idades dos principais 
componentes deste batólito, identificados em estudos anteriores de mapeamento. Biotita 
hornblenda-granitos porfiríticos com caráter calcio-alcalino de alto-K e com teores de SiO2 
relativamente baixos (60 - 67 %) são o componente mais volumoso deste e de outros batólitos 
sin-tectônicos na NSG (Água Limpa e Pinhal-Ipuiúna) e em outros corpos do Cinturão Ribeira, 
como os Domínios Apiaí e Sâo Roque. Duas amostras coletadas em diferentes localidades, na 
parte norte e sul, do Batólito Socorro apresentam idades de cristalização magmática 
semelhantes, 610.1 ± 7.0 Ma e 608.3 ± 6.6 Ma, respectivamente. Um granito mais fracionado ( 
SiO2 > 72%) reportado na literatura como relacionado a um evento mais jovem (“magmatismo 
Socorro II”, posterior aos granitos calcio-alcalinos de alto-K “Socorro I”) apresentam uma 
precisa idade que é claramente mais velha (624.4 ± 3.6 Ma), e contemporânea aos granitos 
anatéticos e migmatitos que foram produzidos durante um prolongado período de 
metamorfismo de alto grau (635-605 Ma) que afetou a NSG. Os dados obtidos indicam que 
parte do magmatismo calcio-alcalino de alto-K que constitui o Batólito Socorro sucede o 
metamorfismo de alta pressão associado a colisão continental, e pode ter sido fonte de calor e 
voláteis para o metamorfismo de alta pressão responsável pela fusão parcial de porções da 
crosta superior representadas pela NSG. Duas rochas charnockíticas que mostram contatos 
transicionais com os granitos do Batólito Socorro também foram alvo da datação. O 
Charnockito Socorro apresenta idade de 641.6±4.1 Ma que se sobrepõe aos ortognaisses 
regionais (em parte com caráter charnockítico) considerados associados com tectônica pré-
colisional (relacionados com subducção?). No entanto, é relatado a transição para granitos que 
são muito semelhantes aos granitos calcio-alcalinos de alto-K do Batólito Socorro, que ainda 
não foram datados. O Charnockito Atibaia tem afinidade geoquímica distinta (baixo mg# e teor 
de Sr; alto Zr), e uma idade mais jovem (633.3±6.2 Ma) e pode sinalizar uma configuração 
tectônica diferente no final do período de consumo de placas, ainda carente de caracterização. 
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RESUMO: O Greenstone Belt Nazareno (GBN), sul de Minas Gerais, compõe uma faixa com 
aproximadamente 30 km em direção NE-SW entre Itutinga e Tiradentes, com suas exposições 
interrompidas pela Serra do Lenheiro na região de São João del Rei. O GBN é caracterizado 
por rochas metavulcânicas ultramáficas de filiação komatiíca (localmente com textura spinifex 
preservada), com metabasaltos e anfibolitos subordinados e raras intercalações de rochas 
metassedimentares (gonditos, chert, quartzitos). Três amostras inicialmente interpretadas como 
pertencentes ao GBN foram coletadas para datação U-Pb SHRIMP em zircão pelo Projeto 
Reavaliação das Sequências Metavulcanossedimentares a Sudoeste do Quadrilátero Ferrífero 
(CPRM): i) anfibolito granonematoblástico fino, composto por hornblenda (80%) e plagioclásio 
(16%), com titanita, ilmenita, pirita e calcopirita como acessórios e quartzo e epidoto, 
secundários. Imagens de elétrons retroespalhados (ER) permitiram a individualização de duas 
populações preferenciais de grãos de zircão, sendo uma formada por cristais pequenos 
(<0,2mm) e arredondados, e a outra, por prismas alongados (0,5mm) e finos com razões 
comprimento/largura de 3:1. Imagens de catodoluminescência (CL) revelaram que parte dos 
grãos apresenta zonamento oscilatório. Os dados apontam para idade de intercepto superior 
em 2116 ± 39 Ma, interpretada como de cristalização do protólito do anfibolito. Parte dos grãos 
exibe bordas com alta luminescência e há grãos de zircão homogêneos com resposta similar à 
CL, interpretados como metamórficos, e, cujas idades (635 ± 14 Ma e 727 ± 9 Ma) são 
concordantes e neoproterozoicas; ii) metagabro milonítico composto por plagioclásio (50%), 
anfibólio (30%) e quartzo (12%), com clinozoisita, titanita, pirrotita e clorita como acessórios, e 
calcopirita, zircão e microclínio, traços. Imagens ER mostram uma população com grãos 
ligeiramente alongados enquanto as CL indicam que a maior parte dos grãos apresenta 
estrutura interna com zonamento oscilatório. Foi possível a definição de uma idade de 
cristalização do metagabro por intercepto superior em 2168 ± 46 Ma. Raras bordas com alta 
luminescência, interpretadas como sobrecrescimento metamórfico forneceram uma idade 
concordante neoproterozoica de 587 ± 3 Ma; e iii) metapiroxenito (como definido na literatura), 
constituído por serpentina (75%), anfibólio (20%) e minerais opacos como acessórios. Possui 
textura inequigranular decussada e as imagens ER e CL mostram morfologias prismáticas dos 
graõs de zircão com razões comprimento/largura de 2:1 e 3:1, bem como zonamento 
oscilatório ígneo preservado. Os dados mais antigos, de intercepto superior, são inconclusivos, 
possivelmente refletindo a abertura de populações herdadas. Grãos brasilianos definiram uma 
idade concórdia de 596 ± 4 Ma. As idades de cristalização obtidas são aproximadamente 100 
Ma mais novas que as da literatura para as rochas máficas do GBN, 2267 ± 14 e 2223 ± 4 Ma 
(U-Pb LA-ICPMS em grãos de zircão de anfibolitos). Isso sugere que parte dessas rochas pode 
não ser parte do GBN, mas sim representarem corpos intrusivos mais novos. Além disso, os 
dados mostram uma influência do metamorfismo brasiliano mais intensa do que as evidencias 
encontrada anteriormente para GBN.  
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ISÓTOPOS SM-ND DE ORTOGNAISSES PALEOARQUEANOS DO BLOCO 
SOBRADINHO, LIMITE NORTE DO CRÁTON DO SÃO FRANCISCO, PETROLINA - PE 
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RESUMO: O Cráton do São Francisco, no limite entre Bahia e Pernambuco, revela alguns 
fragmentos crustais muito antigos, de idades que vão do Paleo- ao Neoarqueano, e que 
raramente são encontrados em outras partes do planeta. A área em questão situa-se 
geotectonicamente no extremo norte do paleocontinente do São Francisco, sendo que o 
embasamento se encontra inserido no domínio cratônico estável, expondo-se meio meio a uma 
extensa janela tectônica que faz limite setentrional com a Faixa Riacho do Pontal, de idade 
neoproterozoica, e vários klippens, no limite meridional da Barragem de Sobradinho. A área de 
amostragem está inserida no Complexo Gnáissico-Migmatítico do Bloco Sobradinho. Os dados 
contidos neste trabalho, adquiridos por meio de análises isotópicas pelo método Sm-Nd, 
ajudam a melhor elucidar a história evolutiva e suas complexas facetas no Arqueano no Bloco 
Sobradinho. As idades (TDM) revelam variação entre 2.89 e 3.85 Ga, indicando que a idade de 
extração mantélica desses protólitos oscila do Paleo- ao Neoarqueano. Não obstante, o 
restante dos dados forma outro grupo de idades que vão do Paleo- ao Neoproterozoico. Já os 
valores de εNd (t) denotam, predominantemente, valores negativos (entre -16,93 e -0,57), com 
apenas dois valores positivos (3,13 e 2,13), sugerindo que esse segmento possui complexa 
evolução, tanto em termos de magmatismo quanto de deformação, pois evidencia que há 
indícios de contaminação de crosta juvenil, que, posteriormente, foi retrabalhada no 
Paleoproterozoico durante a evolução crustal do Bloco Sobradinho. Observando o diagrama de 
evolução εNd (T) x TDM (Ga), também se constatam dois grupos com padrões distintos nas 
rochas do Bloco Sobradinho. O primeiro grupo possui assinatura tipicamente arquean, com 
idades variando do Paleo- ao Mesoarqueano, evidenciando forte fracionamento, sendo 
litologicamente caracterizado por ortognaisses bandados e migmatitos de composição 
tonalítica a granodiorítica. O segundo grupo, de idade paleoproterozoica, também é composto 
por ortognaisses bandados de mesma composição, tendo forte contaminação crustal. 
Paralelamente, foram obtidos dados isotópicos em grãos de zircão que apresentam idades U-
Pb entre 2.5 e 3.5 Ga, permitindo propor que as idades de cristalização dessas rochas 
ocorreram nesse período, corroborando que essas rochas são um fragmento crustal exumado, 
advindo de porções intermediárias da crosta, em consequência de processos tectônicos 
estabelecendo, assim, uma correlação dessas rochas ao Complexo Gnáissico-Migmatítico do 
Bloco de Sobradinho. 
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RESUMO: O Quadrilátero Ferrífero (QF) é uma das áreas mais importantes do Brasil do ponto 
de vista metalogenético. Além disso, o QF representa um importante registro da história 
evolutiva da Terra durante o Pré-Cambriano, quando ocorreram profundas mudanças 
tectônicas e ambientais. Apesar do grande esforço empenhado pela comunidade científica, 
ainda existem algumas questões relacionadas às correlações estratigráficas e entendimento da 
evolução da bacia. Neste trabalho são apresentados resultados preliminares referentes à 
assinatura isotópica de carbono e oxigênio das sequências ferruginosas e carbonáticas das 
Formações Cauê, Gandarela e Batatal.Foram amostrados dois testemunhos de sondagem com 
espaçamento variando entre 50cm e 1m. Nesse trabalho são apresentados os dados 
preliminares de amostras de apenas um dos testemunhos. A preparação de amostras para a 
análise isotópica de carbono e oxigênio foi efetuada segundo os protocolos estabelecidos no 
Laboratório de Geocronologia do Instituto de Geociências da UnB, e compreendeu as etapas 
pulverização, pesagem e análise no Finnigan Gas Bench II com a opção-carbonato, que 
contém um amostrador automático com preparação de amostra assistida e interface com loop 
de injeção, com sistema de fluxo contínuo acoplado ao espectrômetro de massa Finningan 
DELTA plus Advantage. A precisão do equipamento é de 0.10 ‰ para δ18O, e de 0.05 ‰ para 
δ13C. Das amostras já analisadas, 127 do furo estratigráfico GSFD 411 foram usadas para 
gerar curvas de δ13C e δ18O, que, por sua vez, foram correlacionadas à uma coluna 
estratigráfica que apresenta os litotipos da sequência em estudo. Foram observadas algumas 
tendências preliminares nas curvas de δ13C e δ18O, que serão detalhadas na sequência do 
trabalho. Observou-se que há variações da ordem de quase 10‰ ao longo dos mais de 520 
metros da sucessão analisada, tanto para os isótopos de carbono, quanto para os de oxigênio. 
Os valores de δ13C variam entre -10,64‰ e 0,14‰ com o pico negativo presente em um 
itabirito da Fm. Cauê. Os valores de δ18O estão entre -17,38‰ e -7,67‰, sendo provavelmente 
parte dos valores produto de alteração. Avaliando-se a sucessão como um todo, nota-se um 
comportamento geral da curva de δ13C cada vez menos negativa desde a base na Formação 
Cauê até o topo na Formação Gandarela. Algumas variações mais expressivas que ocorrem, 
tanto nos valores de δ13C quanto nos valores de δ18O, serão interpretadas a partir de um maior 
adensamento das análises nesses intervalos. 
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RESUMO: A Formação Cachoeira da Ilha (FCI) encontra-se na porção centro-norte do Craton 
Amazônico, inserida no Domínio Surumu, norte do estado de Roraima. Engloba ignimbritos 
riolíticos dispostos sob a forma de corpos lenticulares e rochas subvulcânicas ácidas que 
ocorrem como diques cortando os vulcanitos do Grupo Surumu e os granitoides da Suíte Pedra 
Pintada. As rochas piroclásticas aflorantes na região do município de Amajari exibem 
geralmente assinaturas gamaespectrométricas muito altas que por vezes manifestam 
enriquecimento em K, eTh e eU e respostas magnetométricas altas (porções isoladas) a muito 
baixas. Este comportamento é associado as características geoquímicas destas rochas, visto 
que correspondem a riolitos subalcalinos com altos conteúdos em SiO2 e álcalis, além de 
elementos HFS e ETR de acordo com a literatura. Sendo importante destacar que as regiões 
com concentrações altas de K, eTh e eU coincidem com áreas de reconhecida influência 
hidrotermal. Estas rochas encontram-se dispostas na forma de blocos angulosos a 
subarredondados, rolados, centimétricos a decamétricos em meio à vegetação de savana 
arborizada, por vezes em ombrófila aberta, em relevo colinoso com ocorrência esporádica de 
blocos in situ. O aspecto das rochas é de modo geral maciço, semelhante ao de uma lava, 
embora alguns afloramentos visitados manifestem feições de fluxo e intercalações, por vezes 
ressaltadas na superfície dos afloramentos. Os ignimbritos apresentam cores que variam de 
preto a cinza escuro, ocorrendo ainda variedade de cor cinza rosado. São moderadamente a 
fortemente soldados e constituídos por cristais de feldspato alcalino, plagioclásio e quartzo, 
além de ± hornblenda e biotita, este último é o principal máfico. Como acessório tem-se mineral 
opaco, epidoto e ± zircão, que eventualmente manifesta halos pleocróicos, além de vitroclastos 
e litoclastos cognatos, acessórios e juvenis de granulometria cinza-lapilli. Os cristaloclastos 
estão dispersos em matriz criptocristalina e estão geralmente com golfos de corrosão, 
denteados e intensamente sericitizados e/ou saussuritizados, por vezes associados ainda com 
carbonato, ± clorita e ± argilomineral, evidenciando alteração hidrotermal de baixa temperatura 
como já observado na aerogamaespectrometria. Nota-se textura eutaxítica com formação de 
finos fiammes de cor escura que contornam os fragmentos existentes. Texturas fluidal, 
vitrofírica, micropertítica, esferulítica, seriada e poiquilítica também são observadas. Os 
principais processos sin- e pós-deposicionais são a soldagem e a devitrificação. A presença de 
bandas máficas e félsicas presentes em alguns ignimbritos assim como estruturas dobradas e 
irregulares também podem ser explicadas pelo grau de soldamento observado, já que o 
mesmo pode fazer com que estas rochas manifestem comportamento físico semelhante ao de 
derrames de lavas, no qual o fluxo seria constituído por partículas com baixa viscosidade 
facilitando a geração de deformações, embora processos de mistura de magmas também 
sejam mencionados. Os métodos aerogamaespectrométricos e aeromagnetométricos serviu 
como uma importante ferramenta de reconhecimento geológico em superfície e subsuperfície, 
sendo possível a caracterização da área de estudo tendo em vista o contraste dos 
comportamentos geofísicos entre a FCI e as rochas circundantes, bem como na integração 
com os dados de campo e petrográficos. Para a caracterização completa da área recomenda-
se a realização de estudos geoquímicos e geocronológicos. 
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RESUMO: O arquipélago de Martin Vaz é composto por uma ilha principal (Martin Vaz) e 3 
ilhotas (Norte, Agulha e Sul). Encontra-se inserido no contexto do lineamento Vitória-Trindade, 
distando cerca de 48 km ao Leste da Ilha da Trindade e 1200 km da cidade de Vitória/ES. A 
partir da coleta de amostras in loco nas diferentes unidades da ilha de Martin Vaz, foi 
confeccionado um mapa geológico atualizado e definidas cinco unidades litoestratigráficas, 
com base em trabalhos de campo e petrografia, são elas: 1) Sucessão Piroclástica Inferior 
(SPI): localizada ao longo da base da ilha (espessura de aproximadamente 100 m), é composta 
de tufo-brechas e lapili-tufos, geneticamente associada a fluxo de massa. Seus piroclastos são 
representados por bombas e blocos (de lapili-tufos e foiditos fonolíticos), cristaloclastos de 
feldspato alcalino e vitroclastos, intensamente cimentados por carbonato, zeólita e 
argilominerais; 2) Derrame Fonolítico Inferior (DFI): localizado na porção sul da ilha (espessura 
de aproximadamente 120 m), é composto por noseana fonolitos associados a um depósito 
efusivo com disjunções colunares. Estas rochas são leucocráticas, porfiríticas com texturas 
traquíticas, e localmente vesiculadas. Os fenocristais são de noseana, sanidina, nefelina, 
augita (raro) e biotita; 3) Neck Fonolítico (NF): localizado na porção norte da ilha (espessura de 
aproximadamente 190m), é composto por fonolitos subvulcânicos com disjunções colunares. 
As rochas são hololeucocráticas e porfiríticas, com fenocristais de sanidina e nefelina, e 
localmente contém estruturas de fluxo ígneo; 4) Sucessão Piroclástica Superior (SPS): 
localizada no topo da ilha (espessura de aproximadamente 30 m), é composta por tufo-
brechas, lapili-tufos e tufos, geneticamente associada a fluxo de massa, depósito de surge e 
queda, seus piroclastos são representados por lápilli acrescionários, blocos (de noseana 
fonolito, foidito fonolítico e fonolito), escórias, cristaloclastos de augita e feldspato alcalino e 
vitroclastos; 5) Derrame Fonolítico Superior (DFS): localizado predominantemente na porção 
sul e norte da ilha (espessura de aproximadamente 5 m), é composto por intercalação de 
depósitos efusivos de noseana fonolito e foiditos a foiditos fonolíticos. Os noseana fonolitos são 
leucocráticos e porfiríticos, com fenocristais de noseana, nefelina, augita, sanidina, e biotita. Os 
foiditos a foiditos fonolíticos, são mesocráticos, afaníticos a porfiríticos, com fenocristais de 
aegerina-augita, nefelina, olivina, sanidina e biotita; incluem xenólitos de bebedouritos. Em 
ambas as fácies ocorrem níveis escoriáceos (vesículas de até 2 mm). Observam-se ainda 
depósitos recentes de talus formados por seixos e matacões nas escarpas da ilha. Ainda que 
preliminar, a análise faciológica das unidades observadas sugerem 2 estilos eruptivos distintos: 
1) vulcanismo Surtseyano (hidromagmático), de composição fonolítica, representado pela 
unidade SPI e originado nos primeiros estágio da formação da ilha de Martin Vaz; e 2) 
vulcanismo Estromboliano, de composição foidítica-fonolítica, representado pelas unidades 
SPS e DS e retrata os últimos estágios de formação da ilha. Observam-se similaridades 
litológicas entre as unidades SPI, DI e NF com as unidades Complexo Trindade e Sequencia 
Desejado e entre as unidades SPS e DS com as formações Morro Vermelho e Paredão 
pertencentes a ilha da Trindade. 
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RESUMO: Na planície costeira de Pontal do Paraná-PR, foram encontrados seixos de púmices 
depositados em um cordão litorâneo holocênico. Os seixos têm até 2 cm de diâmetro, possuem 
cor cinza esbranquiçado, são arredondados a levemente achatados, com alto vesiculamento e 
densidade menor que 1g/cm³. Ocorrem cristaloclastos de feldspato alcalino com até 0,3 cm. Ao 
microscópio, os púmices são do tipo fibroso, com vesículas levemente alongadas, tubulares, 
que indicam uma orientação de fluxo. Estas compõem entre 80 e 85% do volume da rocha. A 
matriz compõe cerca de 15% dos púmices, sendo composta por vidro com pouca alteração. Os 
cristaloclastos, que formam no máximo 5% das rochas, são de feldspato alcalino e egirina-
augita, subédricos a anédricos, com granulação fina a média e orientados segundo a direção 
preferencial da rocha. No caso dos cristaloclastos de feldspato, estes são suportados por redes 
de vidro, irradiadas a partir da superfície dos cristais. Para investigar a proveniência desses 
fragmentos, foram feitas análises geoquímicas dos púmices e de rochas da Ilha da Trindade, 
localizada a aproximadamente 1200 km da costa brasileira, na altura do paralelo de Vitória – 
ES. Além da localização relativamente próxima, a Ilha da Trindade possui recentes 
manifestações vulcânicas, podendo ser essa a fonte dos púmices. As amostras da Ilha da 
Trindade são representativas do vulcanismo bimodal que formou a Ilha, com rochas 
ultrabásicas e intermediárias. Foram então analisadas três amostras, sendo duas pertencentes 
ao evento vulcânico mais recente ocorrido na ilha, de caráter ultrabásico alcalino (ankaratrito e 
lapili-tufo), e uma amostra proveniente da manifestação mais antiga, de caráter intermediário 
(fonolito). Os púmices têm afinidade alcalina, caracterizada pelo alto teor de Na2O + K2O 
(~10%) e baixos de CaO, MgO, Fe2O3 e MnO. Em diagramas multielementares, verifica-se um 
forte enriquecimento em elementos incompatíveis como Cs, Rb, Th, U, Ce e La, característico 
de rochas diferenciadas, já em fases finais de cristalização. Em diagramas multielementares de 
terras raras (ETRs), há um forte enriquecimento em ETRs leves e teores mais baixos de ETRs 
pesados, com razões (La/Yb)N=38,66. Para os ETRs leves a curva segue um padrão 
decrescente do La para o Sm, com razão (La/Sm)N=25,13. Já para os ETRs pesados, possui 
uma tendência crescente de concentração do Eu para o Yb ((Eu/Yb)N=0,64). Comparando os 
resultados, os púmices têm maior afinidade com a amostra de fonolito, diferenciando-se 
fortemente das rochas ultrabásicas. Com base nesses dados, conclui-se que os púmices não 
estão associados ao último evento vulcânico ocorrido na Ilha da Trindade (ultrabásico) e sim a 
um evento fonolítico. Porém, os padrões similares não são decisivos para poder associar os 
púmices ao vulcanismo da Ilha da Trindade. Novos dados de geoquímica referentes às 
manifestações fonolíticas da Ilha devem auxiliar a elucidar a origem dos púmices. 
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RESUMO: A ilha da Trindade localiza-se a 1260 km da cidade de Vitória, capital do estado do 
Espírito Santo, possui aproximadamente 13,5 km² e, juntamente com o arquipélogo de Martin 
Vaz, constitui a porção mais oriental do território brasileiro. Conjuntamente, estas duas porções 
de terra, representam o ponto extremo a leste de um alinhamento de montes submarinos e 
guyots orientados W-E conhecido como Cadeia Vitória-Trindade. Com orientação semelhante a 
zona de fratura de mesmo nome, esta cadeia teria sua origem relacionada à passagem da 
litosfera oceânica sobre um ponto de temperatura anômala (hotspot de Trindade). Formada 
exclusivamente por rochas vulcânicas a subvulcânicas, a ilha teria seu primeiro evento 
formacional à cerca de 3,6 Ma, encerrando a atividade vulcânica a pelo menos 250 mil anos. 
Os produtos gerados possuem composição sub-saturada em sílica, alcalina-sódica e podem 
ser didividos em 5 unidades distintas: Complexo Trindade, Sequência Desejado, Formação 
Morro Vermelho, Formação Valado e Formação Vulcão do Paredão. O foco do presente 
trabalho recaiu sobre a terceira unidade gerada, a Formação Morro Vermelho (FMV), localizada 
na porção oriental da ilha. Uma abordagem descritiva e detalhada em escala de afloramento foi 
utilizada para definir os principais episódios vulcânicos que geraram a pilha vulcânica desta 
formação. Foram identificados pelo menos dois eventos que geraram produtos distintos em 
suas propriedades físicas: episódio havaiano e estromboliano do vulcanismo. O primeiro estilo 
eruptivo gerou a base da pilha vulcânica pertencente à FMV, composta por uma sequência de 
derrames do morfotipo a’a’ com em média 2 metros de espessura que preencheram vale 
gerado em rochas das unidades predecessoras. Esta porção havaiana compreende cerca de 
200 metros, onde ocorrem raros níveis lapilíticos, indicando momentos onde há uma maior 
atividade explosiva. Acima destes derrames encontram-se os depósitos francamento 
estrombolianos, formados por uma sucessão  de camadas com estratificação plano-paralela de 
lapilito e lápili-tufos bem selecionados que representam o próprio cone estromboliano gerado 
nesta unidade. Além da análise estratigráfica, foram realizada análises químicas que 
demonstraram não haver nenhuma mudança de fonte ou interação entre magmas distintos que  
pudessem explicar a mudança no regime eruptivo. Todas as rochas analisadas (núcleos de 
derrames e lapilitos) mostram SiO2 entre 33,20 e 39,71 wt%, MgO entre 11,48 e 10,85 wt%, 
Al2O3 entre 9,83 e 10,41 wt% e Fe2O3 entre 13,49 e 16,68 wt%. Foram confeccionadas lâminas 
delgadas que indicam núcleos de derrames com uma matriz holocristalina fina a média 
composta principalmente por feldspatóides (nefelina e grupo da sodalita), fenocristais de olivina 
com até 4 mm em textura glomeroporfirítica e por vezes intercrescidos com cristais de piroxênio 
e ainda vesículas estiradas pelo fluxo. Os lapilitos e lápili-tufos são hipocristalinos a 
holocristalinos compostos por fragmentos vítreos e de escória contendo fenocristais 
principalmente de olivina e comumente apresentando fragmentos líticos de fonólito e também 
fragmentos de cristais como olivina, piroxênio e feldspatóides.  
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RESUMO: A pluma de trindade gerou uma expressão física muito marcante no território 
brasileiro: o lineamento leste-oeste de maciços alcalinos, no sudeste do país. Esses corpos 
rochosos intrudiram durante a abertura do Atlântico, do Cretáceo Superior ao Paleógeno, com 
idades decrescentes de oeste para leste, desde o maciço de Poços de Caldas (MG) até a Ilha 
de Trindade.Foram feitos levantamentos bibliográficos e campanhas de campo nos maciços de 
Poços de Caldas, do Itatiaia, da Ilha de Cabo Frio e da Ilha de Trindade. Em cada uma destas 
localidades foi selecionada uma área para a realização de mapeamento geológico e essa 
seleção avaliou a relevância geológica e turística das áreas pretendidas. Esse estudo teve o 
intuito de realizar a caracterização petrográfica macroscópica e microscópica das rochas 
alcalinas aflorantes. O Complexo Alcalino de Poços de Caldas, de idade Mesozóica, localiza-se 
na divisa dos estados de Minas Gerais e São Paulo, à leste da bacia do Paraná. É o maior 
complexo alcalino da América do Sul e a intrusão alcalina mais antiga aqui estudada. Suas 
litologias descritas estão rochas vulcanoclásticas (brechas de conduto extrusivas e intrusivas), 
rochas efusivas e hipoabissais (lavas fonolíticas, tinguaíto e fonólito,) e rochas plutônicas 
(lujaurito e chibinito).O Parque Nacional do Itatiaia encontra-se no município de Resende, 
estado do Rio de Janeiro e trata-se do primeiro Parque Nacional do Brasil. É de interessante 
estudo geológico e petrográfico pois expõem um fracionamento magmático em que nefelina-
sienito se diferencia para quartzo-sienito e granito. Tais rochas e brechas magmático-
hidrotermais foram analisadas e caracterizadas. A Ilha de Cabo Frio é uma área de proteção 
ambiental mantida pela Marinha do Brasil e encontra-se na cidade de Arraial do cabo, Rio de 
Janeiro, a 140 km da capital. Neste complexo alcalino foram descritos diques toleíticos, 
lamprófiros, traquíticos e fonolíticos, brecha subvulcânica e sienitos.Por fim, a Ilha de Trindade, 
o complexo alcalino mais recente abordado neste trabalho, localiza-se a 1140 km da costa 
brasileira. As rochas da Ilha de Trindade, visíveis acima do nível do mar, foram divididas em 6 
unidades litoestratigráficas: Complexo Trindade (piroclastos fonolíticos e fonolitos), Sequência 
Desejado (derrames fonolíticos, nefelinito e grazinito), Formação Morro Vermelho (piroclastos e 
derrames de lava ankaratrítica), Formação Valado (piroclastos e derrames de lavas 
tannbuschítica) e Formação Vulcão do Paredão (tufos lapilíticos e bombas).Após catalogadas, 
essas amostras passaram a compor um banco de dados de que inclui imagens das amostras 
de mão e fotomicrografias, além das descrições macro e microscópicas, onde podem ser 
avaliadas suas similaridades e particularidades. 
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RESUMO: Na Província Mineral do Tapajós, Cráton Amazonas, há expressivo vulcanismo 
paleoproterozóico associado às Formações Salustiano e Aruri. Nesse contexto, o presente 
trabalho documenta a petrografia e geoquímica de rochas vulcânicas e vulcanoclásticas, 
coletadas, ao longo de um perfil contínuo com cerca de 100 km extensão e direção NW-SE, 
entre os distritos Bela Vista do Caracol e Moraes Almeida, pertencentes ao município de 
Itaituba, Estado do Pará. Por meio da caracterização mineralógica e textural foram 
reconhecidos cinco principais litotipos, 1) riolitos, 2) dacitos, 3) basaltos, 4) gabros e 5) 
vulcanoclásticas. Os riolitos são as rochas mais recorrentes da área de estudo, encontram-se 
nas formas hipohialina e hipocristalina, macroscopicamente apresentam colorações marrons 
avermelhadas e têm textura maciça e afanítica. Quando porfiríticos, é possível identificar 
cristais inequigranulares de granulação fina a média de k-feldspato (45%), quartzo (40%) e 
plagioclásio (15%). Os dacitos apresentam-se com cores marrom-avermelhadas, são rochas 
mesocráticas e possuem textura porfirítica com cristais inequigranulares de granulação fina a 
média. A mineralogia observada dos fenocristais é composta por plagioclásio (47%), quartzo 
(40%) e k-feldspato (13%). Os basaltos, com textura afanítica, têm colorações cinza-escuro a 
marrom e preto. Os gabros constituem a única associação de rochas plutônicas descrita. 
Encontram-se nas formas hipocristalinas, com fenocristais de plagioclásio de coloração cinza, 
em matriz afanítica fina, nas cores cinza e preta. A mineralogia observada é composta por 
plagioclásios e quartzo dispersos em matriz máfica. Os arenitos tufáceos são de coloração 
rosada e granulometria média (1mm), pobre a moderadamente selecionados, com grãos 
angulosos a subangulosos, assembleia mineralógica composta por quartzo (40%), k-feldspato 
(35%) e plagioclásio (25%) e com estratificação plano-paralela. Ocorrem também tufos 
maciços, bastante fraturados e com coloração acinzentada, no qual não é possível identificar 
sua composição mineralógica. Adicionalmente, foram selecionadas amostras de riolitos, dacitos 
e vulcanoclásticas para análises geoquímicas de rocha total, por meio de espectrometria de 
fluorescência de raios-X. Todas as rochas são caracterizadas por alto conteúdo de SiO2 (> 
70%) e baixo TiO2 (< 0,18%). Conforme diagrama de Nb/Y – Zr/TiO2, as rochas apresentaram 
composições riolíticas, riodacíticas e traquiandesíticas. A relação SiO2 – K2O indica que as 
rochas vulcânicas e vulcanoclásticas pertencem às séries magmáticas cálcio alcalinas de alto-
K à shoshoníticas. Com base no diagrama de discriminação geotectônica Zr – Ti, os litotipos 
estudados apresentam afinidade geoquímica similares àquelas de lavas de arco de ilhas. 
Regionalmente, as Formações Salustiano e Aruri são relacionadas ao Supergrupo Uatumã, o 
qual corresponde a uma SLIP (Silicic Large Igneous Province) paleoproterozóica cuja extensão 
é superior a 1.200.00 km². A natureza félsica das rochas vulcânicas e vulcanoclásticas aqui 
apresentadas permite, em primeiro momento, relacionar essas rochas às rochas magmáticas 
félsicas paleoproterozóicas do Cráton Amazônico, as quais estão associadas à sistemas 
vulcânicos do tipo caldeira (Juliani et al., 2005; Lamarão et al., 2005; Roverato et al., 2016). A 
afinidade geoquímica relacionada à arcos magmáticos, conforme diagrama Zr – Ti também 
parece sugerir origem similar à porção sul do Cráton Amazonas, a qual é considerada como 
formada por uma série de eventos orogenéticos de 2,0 – 1,88 Ga (Santos et al., 2000). 
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As Intrusões Indaiá I e II são corpos intrusivos hipoabissais de pequeno porte, de afinidade 
kimberlítica. Ambas são associadas ao magmatismo cretácico da Província Ígnea do Alto 
Paranaíba no oeste do Estado de Minas Gerais. A intrusão principal (Indaiá I) é classificada 
como um Kimberlito do Grupo I típico (monticelita kimberlito macrocristalino), já a intrusão 
Indaiá II distingue-se por apresentar menor concentração de macrocristais de olivina, pela 
ausência de monticelita, tendo como diopsídio o principal constituinte da matriz, e pela 
presença de microenclaves félsicos constituídos principalmente por kalsilita, vidro e diopsídio, 
apresentando estrutura fluidal. A presença de texturas sugestivas de desequilíbrio  físico-
químico como embayment, sieve em grãos de olivina e clinopiroxênio em Indaiá II são 
indicativas de processos de sistema aberto. A presença de diopsídio na matriz e a substituição 
de olivina por clinopiroxênio nas bordas de macro e microcristais apontam para um aumento da 
atividade de sílica no sistema no decorrer do processo de cristalização. Elevada proporção de 
xenólitos crustais na rocha, texturalmente transformados ou com evidências de fusão parcial, e 
a presença de apatitas aciculares nas suas cercanias, indicam a operação de processo de 
contaminação crustal. Novos dados geoquímicos em rocha-total (por FRX, ICP-MS) 
corroboram esse processo, com amostras de Indaiá II apresentando elevado C.I. 
(Contamination Index = 2,12-2,25), maior percentual de SiO2, K2O e razão Rb/Sr que a intrusão 
principal. Modelos de contaminação foram efetuados a partir da mistura do fundido de Indaiá I 
e do fundido das rochas granitoides encaixantes. Os fundidos de Indaiá I e II foram obtidos pela 
extração, por balanço de massa, da composição dos núcleos e intermédios de macrocristais de 
olivina, considerados xenocristais em ambas as ocorrências, através da composição média 
destes setores obtidas por microssonda eletrônica (WDS) e LA-ICP-MS. O fundido da 
encaixante foi estimado utilizando-se as análises de rocha-total das encaixantes crustais da 
área, e calculando-se um fundido desta rocha a 800ºC e baixa pressão com o software 
RhyoliteMelts (para elementos maiores); também, para estabelecimento das composições de 
elementos-traço do fundido, foram realizados balanços de massa a partir de coeficientes de 
partição da literatura e proporção de minerais restíticos gerados. Curvas de mistura de 
elementos-traço selecionados (Rb/Sr vs Ce/Pb, Sm vs Nd, La vs Ce) parecem corroborar o 
processo.Novos dados de razões isotópicas de 87Sr/86Sri (Indaiá I: 0,705263; Indaiá II: 
0,705649-0,705695; encaixante crustal: 0,718337) e 143Nd/144Ndi (Indaiá I: 0,512260; Indaiá II: 
0,512223-0,512228; encaixante crustal: 0,512041) obtidos permitiram a construção de curvas 
de mixing isotópico. Nestes modelos, as amostras de Indaiá II fitam concordantemente à curva 
de mistura entre os polos de Indaiá I e da encaixante. Conclui-se que a intrusão Indaiá II 
representa um processo de contaminação de fundidos derivados das rochas granitoides 
encaixantes a um magma progenitor similar a Indaiá I, possivelmente num mesmo conduto. 
Agradecimentos a FAPESP Procs. 2012/06082-6 e 2017/03768-8 pelo apoio financeiro às 
análises e CAPES (Bolsa de Mestrado). 
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Séries de diques máficos alcalinos cretácicos fortemente a levemente insaturados em sílica 
ocorrem nas cercanias de Santo Antônio do Pinhal e Campos do Jordão, na Serra da 
Mantiqueira. Estes são porfiríticos, com a população de macrocristais formada principalmente 
por clinopiroxênio e olivina. Tais macrocristais apresentam texturas de desequilíbrio como 
corrosão, sieve, embayment, que associadas a estilos de zonamento complexos, indicam 
evolução magmática em sistema aberto. Análises químicas pontuais de elementos maiores 
(por WDS) e traços (por LA-ICP-MS) nas diferentes zonas dos macrocristais, bem como 
análises geoquímicas de rocha-total (por FRX e ICP-MS) foram realizadas com vistas à 
determinação do significado genético desta população. A partir das composições obtidas, 
balanços de massa foram realizados para excluir a influência dos macrocristais nas 
composições globais dos corpos e obter uma estimativa composicional dos líquidos, 
representados pela matriz fina a afanítica nestas rochas. As relações de equilíbrio cristal-
líquido permitiram atribuir diferentes significados genéticos aos macrocristais, definindo-os 
como xenocristais, antecristais e fenocristais. Os primeiros (em desequilíbrio textural e químico 
com o a matriz) foram reciclados de ambientes magmáticos anteriores à consolidação da rocha 
e permitem acessar processos magmáticos durante a ascensão crustal destes 
magmas.Xenocristais mantélicos foram indentificados exclusivamente em diques da suíte 
fracamente insaturada em sílica. Macrocristais de olivina com núcleos Fo>90 e textura 
embayment, encontram-se em equilíbrio químico com núcleos de diopsídio incolor com 
zonamento concêntrico normal, altos valores de Mg# (Mg/Mg+Fe, em apfu: 88-87), Cr2O3, Ni, e 
baixos de Na2O, Al2O3, TiO2, Zn, Sc, Hf, Y, Zr, Sr e ETRs. Na mesma ocorrência, núcleo de 
enstatita com textura sieve, zonamento concêntrico reverso, apresenta altos teores de MnO, Ni, 
Zn e muito baixos de ETRs, sendo sobrecrescido por Ti-augita. Quanto aos antecristais (cristal 
em desequilíbrio com a matriz, mas relacionado ao mesmo sistema magmático), clinopiroxênio 
é a fase predominante. Núcleos são classificados como diopsídio, augita e egirina-augita. O 
diopsídio é incolor e em contato abrupto com sobrecrescimento de clinopiroxênio verde. Possui 
altos valores de Mg# (83-80), Cr2O3, Ni, Sc, baixos de Na2O, Zn, intermediários de Zr, Y, Hf, Sr 
e são encontrados exclusivamente na série fortemente insaturada em sílica. Os núcleos de 
augita e egirina-augita, todos verdes, estão nos diques de ambas às séries e apresentam 
comumente textura de corosão, sieve e sobrecrescimento predominante de Ti-augita. No geral 
os núcleos verdes tem baixo Mg# (70-40), Cr2O3, alto MnO, Na2O, Zn, e diferenças em MnO, 
Na2O, Li, Sc, Hf, Y, Zr, Sr e ETRs.Ti-augita é observada como borda em todos os macrocristais 
de clinopiroxênio, além de compor a matriz e agregados (textura glomeroporfirítica) com olivina. 
Horizontes de Ti-augita em desequilíbrio com a matriz hospedeira estão em equilíbrio químico 
com macrocristais subédricos de olivina (Fo<88), sendo antecristais de um estágio magmático 
tardio. Outros horizontes de Ti-augita são fenocristais em equilíbrio químico com o líquido. 
Finalmente, as diferentes populações de macrocristais dos diques alcalinos da Serra da 
Mantiqueira são indicativas de um complex plumbing system, registrando diferentes processos 
de evolução magmática em sistema aberto.Agradecimentos a FAPESP Procs 2012/06082-6, 
2017/03768-8 e ao CNPq Bolsa 134203/2016-0. 
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ABSTRACT: The Cambirela Plutono-Volcanic Suite (CPVS) represents part of the final stage of
the Neoproterozoic post-collisional magmatism that composes the Florianópolis Batholith (FB)
(ca.  590-580 Ma),  located south of  the Major  Gercino Shear  Zone (MGSZ),  in  the Internal
Domain of the Dom Feliciano Belt (DFB). Isotopic data of Sm-Nd indicate, for the sources of the
FB  magmatism,  the  contribution  of  the  remnants  of  Paleoproterozoic/Archaean  lower  crust
gneisses with restricted addition of juvenile magmas. The plutonic unit of the CPVS comprises
the Ilha Granite (biotite sieno to monzogranite with medium to coarse seriate alotriomorphic
texture)  and  the  Itacorubi  Granite  (biotite  sieno  to  monzogranite  with  porphyritic  texture
immersed in a quartz-feldspatic matrix with coarse mafic enclaves). The volcanic unit of the
CPVS comprises effusive and pyroclastic deposits. The U-Pb ages, obtained by zircon, of the
Ilha Granite and the Cambirela Rhyolite are of 587 ± 6 Ma and 586.3 ± 2.5 Ma, respectively.
Effusive deposits (Cambirela Rhyolite) are characterized by rhyolitic lava flows with porphyritic
texture with quartz, K-feldspar and plagioclase phenocrysts and a fine matrix. Acid dikes are
abundant in the whole sequence. Cambirela Ignimbrite is the unit used to group the pyroclastic
deposits and are characterized by strongly welded ignimbrites with eutaxitic structure and a
variable content of crystals, lithics and vitreous fragments; reomorphism is common and locally
the rocks present a lava-like appearance. A preliminary volcanic stratigraphy is being proposed
from field and petrographic works: Pyroclastic deposits – (1) crystal-rich ignimbrite with high
content of fiammes (CRI), (2) crystal-poor ignimbrite with fine matrix and highly welded (CPI).
Effusive  deposits  –  (3)  massive  porphyritic  rhyolite  with  phenocrysts  of  quartz  and feldspar
immerse  in  a  quartz-feldspatic  matrix  (MPR)  and  (4)  rhyolitic  dikes  that  cut  through  the
sequence (RD). Preliminary geochemical data indicate that the rocks of the volcanic unit are
classified as rhyolites and alkali rhyolites. Lavas and ignimbrites are dominantly high-silica types
with SiO2 values greater than 70 wt% and slightly metaluminous to peraluminous character. The
rocks  are  related  to  mildly  alkaline  series,  as  displayed  on  TAS  and  SiO2 versus  Zr/TiO2

diagrams, where they show trends situated close to the boundary between subalkaline and
silica-saturated alkaline fields, with a potassic character (4.12 – 7.07 wt.% K2O). Silicic magmas
have FeOt/(FeOt+MgO) ratios mostly higher than 0.9 that are typical for rhyolites associated
with  the alkaline series. Trace element patterns of rhyolites normalized against ocean-ridge
granite values show similar patterns with low Ba and Sr and high to moderate HFSE (high-field
strength  elements).  Chondrite-normalized  REE  patterns  show  an  enrichment  of  REE.  The
fractionation between LREE and HREE is high (LaN/YbN > 12) and are typical of the alkaline
series. The LREE fractionation is greater than that of HREE with LaN/SmN ratios higher than
TbN/LuN ratios and a strong Eu negative anomaly is observed. In the tectonic settings diagrams
these rocks plot in the post-collisional and “A” type granite fields.

KEYWORDS: NEOPROTEROZOIC, RHYOLITES, FLORIANÓPOLIS BATHOLITH.
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RESUMO: A área de estudo é constituída por granitoides isotrópicos e rochas vulcânicas 
indeformadas sendo elas relacionadas à Suíte Intrusiva Teles Pires e ao Grupo Colíder, 
respectivamente. Os trabalhos de mapeamento geológico e petrográficos permitiram 
individualizar três sequências vulcânicas do Grupo Colíder na área, denominadas Inferior 
(Sinf), Intermediária (Sint) e Superior (Ssup).A Sinf se caracteriza pela abundância de 
ignimbritos e rochas piroclásticas primárias, como ignimbritos e depósitos de surge, com 
rochas efusivas subordinadas. A ocorrência de ignimbritos rico em cristais, restritos a Sinf, com 
baixo conteúdo de fragmentos vítreos indica a erupção de magmas altamente cristalizados, 
cujos depósitos piroclásticos foram submetidos a processos de elutriação durante o transporte 
e deposição. A Ssup é constituída dominantemente por riolitos e traquitos efusivos e, 
subordinadamente, por ignimbritos reomórficos, suas litologias se caracterizam pelo baixo 
conteúdo de fenocristais e fragmentos líticos que indicam a ocorrência de magmas pobremente 
cristalizados. As diferenças petrográficas observadas entre as duas sequências indicam 
variações composicionais e de estilo de erupção na geração dos diferentes depósitos 
vulcânicos. Observa-se que os magmas que geraram as rochas vulcânicas da Sinf possuíam 
um caráter subsolvus. As rochas da Ssup apresentam, dominantemente, mineralogia indicativa 
de cristalização de magmas de caráter hipersolvus. Essa característica pode estar indicando 
uma variação nas condições de pressão de fluidos na(s) câmara(s) magmática(s) que geraram 
esse magmatismo.No que se refere a composição química das rochas vulcânicas das duas 
sequências observa-se que ambas possuem um caráter metaluminoso a fracamente 
peraluminoso e afinidade com magmas Tipo-A2. Os padrões de distribuição de elementos 
maiores e traços em diagramas multielementos são semelhantes e caraterizados por 
anomalias negativas de Ba, Nb, Ta, Sr, P, Ti e Eu, com padrão horizontalizado de ETRP. As 
rochas da Ssup possuem caráter essencialmente ferroso, enquanto as rochas da Sinf possuem 
caráter que varia de magnesiano a ferroso. Os dados isotópicos U-Pb em zircão de um riolito 
da Sinf, obtidos nesse trabalho, indicam idade de cristalização de 1810±9 Ma. Uma das 
hipóteses que pode ser aventada para a geração dessas sequências vulcânicas é de que as 
diferenças petrográficas, litoquímicas e geocronológicas indicam a ocorrência de dois eventos 
magmáticos distintos, um de ~1,81 Ga e outro de ~1,76 Ga, provenientes de fontes 
magmáticas semelhantes, devido às similaridades litoquímicas. A segunda hipótese, é que 
ambas as sequências pertençam ao mesmo evento magmático, que se estendeu de 1,81 Ga a 
1,76 Ga, e que as sutis diferenças petrográficas e litoquímicas representam pequena variação 
de fonte magmática e de condições de cristalização em câmara magmática. 
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RESUMO: Neste trabalho são apresentados os resultados da etapa de campo realizada na
região entre as cidades de Quibala e Mussende, localizada na Província Kwanza Sul,
região centro-oeste de Angola. A região é parte integrante da província kimberlítica do
Kwanza-Sul  e  possui  grande  potencial  para  diamantes,  entretanto,  ainda  carece  de
estudos geocientíficos diversos. Próximos à superfície, os pipes kimberlíticos configuram
intrusões semi-circulares, de tamanhos que variam entre 1 e 120 hectares (até 1,5 km
de  diâmetro)  e  encontram-se  alojados  em  gnaisses  e  granitóides  arqueanos  à
paleoproterozóicos do Cráton do Congo, mais precisamente na porção norte do Bloco
Angolano.  A maior  parte  das chaminés preservam texturas típicas de fácies cratera,
reconhecidas  tanto  em  testemunhos  de  sondagem  quanto  em  campo.  As  rochas
epiclásticas são representadas por alternância de níveis conglomeráticos, arenosos e
silto-argilosos,  oriundos  do  retrabalhamento  de  tufos  kimberlíticos  e  rochas  do
embasamento.  Por  vezes,  estas  rochas  exibem  acamamento  ou  laminações  plano-
paralelas  onde  é  comum à  presença  de  troncos  vegetais.  Ocasionalmente,  também
ocorrem  estruturas  sedimentares  semelhantes  à  flaser e  debris  flow, dobras
semelhantes  à  slumps e  intervalos  brechóides  definidos  pela  presença  de  clastos
centimétricos  e  angulosos,  xenolíticos  (embasamento,  sedimentos)  à  autolíticos
(material  kimberlítico,  sedimentos).  As  rochas  piroclásticas  à  vulcanoclásticas  são
representadas por tufos, constituídos predominantemente por macrocristais de olivina
serpentinizada (pseudomorfos), granadas, espinélios, cromitas e ilmenitas, imersos em
matriz  fina,  cinza-esverdeada,  constituída  predominantemente  por  serpentina  e
carbonatos. Os tufos também apresentam intervalos acamadados e brechóides,  este
último  marcado  pela  presença  de  clastos  centimétricos  e  angulosos  de  xenólitos  e
autólitos, cimentados pela matriz tufácea. Nos testemunhos de sondagem, ainda são
reconhecidos xenólitos mantélicos com macrocristais de olivina, piroxênio, espinélio e
granada  relativamente  bem  preservados.  Em  alguns  locais  na  região,  como  por
exemplo,  ao  longo  da  bacia  hidrográfica  do  Rio  Gango,  sedimentos  cenozóicos
recobrem discordantemente alguns pipes e o embasamento circunvizinho. As rochas da
região ainda são afetadas por uma superfície de aplainamento regional, a qual configura
o  topo  de  platôs  de  aproximadamente  1600  m  de  altitude  e  é  marcada  pelo
desenvolvimento de espesso solo laterítico (até > 5 m). Alguns pipes afloram nas bordas
destes  platôs,  abaixo  do  nível  laterítico,  sugerindo que,  de  alguma forma,  o  evento
térmico  (ou  eventos)  associado  à  formação  dos  kimberlítos  pode  também  estar
associado à formação do relevo na região. 
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RESUMO: Localizado na porção norte da Faixa Brasília, o Grupo Araí apresenta em sua 
sequência intermediária, Formação Arraias, um volumoso registro de rochas vulcânicas 
intercaladas com quartzitos, metarenitos, brechas e metaconglomerados. As rochas desse 
grupo encontram-se assentadas sobre granitos peraluminosos da Suíte Aurumina e dos xistos 
grafitosos da Formação Ticunzal, e juntamente com os granitos anarogênicos da Província 
Estanífera Pedra Branca, compõem um dos mais completos e bem preservados registro do 
desenvolvimento de um rift intracontinental, que teve início durante o Estateriano, na região 
central do Brasil. Em razão dos excelentes graus de preservações das estruturas e texturas 
originais, foi possível reconhecer pelo menos três eventos vulcânicos distintos: piroclástico, 
efusivo félsico e efusivo máfico. Os depósitos piroclásticos ocupam extensas áreas do Grupo 
Araí e são classificados como depósitos piroclásticos de fluxo (ignimbritos) e depósitos 
piroclásticos de queda, com  espessuras que  chegam até 10 m. As rochas efusivas félsicas 
são inequigranulares porfiríticas, quanto ao aparecimento dos fenocristais de quartzo e 
feldspatos, com golfos de corrosão, imersos em sua matriz afanítica. Essas rochas são ácidas 
(66,10% a 76,60% de SiO2), e possuem conteúdos variados de Al2O3 (10,79% a 14,25%), Ca 
(0,03% a 1,95%) e ΣK2O+Na2O (2,63% a 8,23%). Possuem afinidades com as rochas das 
séries alcalinas e subalcalinas, e são classificadas como dacito, riolito, álcali riolito e traquito 
peraluminosos. Em diagrama normalizado pelo condrito, essas rochas ácidas são enriquecidas 
em ETRLeves em relação aos ETRPesados, com as suas expressivas anomalias negativas de Eu 
(Eu/Eu* = 0,26 a 0,53) indicando um importante fracionamento do plagioclásio. Nos diagramas 
para os ambientes tectônicos, por exemplo, Rb versus Y+Nb, o conjunto de rochas vulcânicas 
ácidas do Grupo Araí exibem afinidades com àquelas geradas em ambiente pós-colisional 
intraplaca (anarogênico). O vulcanismo máfico, por sua vez, é composto por rochas básicas 
afaníticas (49,72% a 54,70% de SiO2), cujas colorações variam de cinza-esverdeadas, cinza-
escuras a cinza-acastanhadas, e contém vesículas preenchidas por sílica. Classificadas como 
basalto, basalto alcalino, basalto andesítico e traquibasalto, essas rochas são formadas 
essencialmente por plagioclásio e clinopiroxênio, sendo este último substituído, quase 
completamente, por tremolita-actinolita. Apresentam conteúdos variados de MgO (5,29% a 
7,17%) CaO (6,49% a 9,98%), K2O (0,60% a 2,53%), Na2O (1,88% a 3,59%), TiO2 (0,65% a 
1,51%), Ni (68 a 140 ppm) e V (112 a 240 ppm), com baixas razões K2O/Na2O (0,10 a 0, 94). 
No diagrama para ETRs normalizado pelo condrito, exibem um forte enriquecimento de 
ETRLeves em relação aos ETRPesados, com anomalias pouco pronunciadas de Eu (0,80 a 0,99). 
Quando normalizadas pelo manto primitivo, essas rochas exibem anomalias positivas de Ba, 
Pb, Nd, e anomalias negativas de Rb, Nb, Sr e Ti. Os baixos valores de εNd (T), variando de -
6,78 a -4,89, obtidos para os basaltos, reforçam a importância da contaminação dos magmas 
responsáveis pela geração dessas rochas com as rochas da crosta, comum em regiões de 
crosta continental atenuada, como é caso do Rift Intracontinental Araí.   
Agradecimentos: Universidade de Brasília, CNPq 
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MORPHOLOGY AND SPATIAL ANALYSIS OF THE MONOGENETIC 
VOLCANOES ON PUNA PLATEAU (NW ARGENTINA) 
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ABSTRACT: Monogenetic volcanoes are among the most common landforms found on Earth. 
They are usually formed by short-lived eruption of basaltic to andesitic lava and can be 
classified according to the edifice morphology, which depends upon endogenous (magma 
composition, volatile content, ascent rate) and exogenous (structural setting, amount of external 
water, wind and terrain slope) factors. Several studies have shown that the morphology of 
monogenetic volcanoes and their spatial distribution reflect important parameters about the field 
dynamics and its controls. Despite its importance, few works have addressed important 
questions related to the spatial distribution of these landforms and their morphology in the Puna 
Plateau (24º - 27º S, Central Andes), the largest plateau formed in the absence of a continental 
collision. The main objective of this study consists of the identification and characterization of 
hundreds of Miocene-Pliocene monogenetic volcanoes that occur throughout the Puna region. 
The methodology involved the identification and classification of the landforms using 
GoogleEarth® and ArcMap®. Each landform was classified according to its morphology and 
defining key parameters such as the basal width (Wco), height (Hco) and flank slope (Sco) were 
measured using imagery and topographic (SRTM 30-m) data. We also performed several 
analyses through a point pattern analysis (ppa) approach, including Kernel Density (KD), 
Average Nearest Neighbor (ANN) and the Standard Deviation Ellipse (SDE). In the studied area 
we identified 289 monogenetic volcanoes, with a predominance of cinder cones (75%), followed 
by lava domes (16%), phreatomagmatic structures (8%) and lava flows (2%). Cinder cones 
present a roughly elongated morphology with many breached edifices associated with lava 
flows that show diverse flow features. Some cones overlap each other or can be grouped by 
lineaments related to possible dike/conduit feeding systems, which display a preferred NW-SE 
orientation. Cinder cones also exhibit a wide variation on their morphometric parameters, with 
Wco ranging from 200 to 3800 m, Hco from 2 to 308 m and Sco from 2 to 30º. Lava domes 
display a variety of morphologies and sizes, often associated with fall deposits and local or 
regional lineaments. Due to Puna’s irregular topography, many coulees develop in the region, 
while tortas are restricted to flat areas as saltpans. Both landforms contain pressure ridges and 
flowing structures assisting paleoflow determinations. The phreatomagmatic structures occur on 
the south border of the plateau. Tuff rings dominate the hydrovolcanic landforms, often 
associated with basement blocks and depressed regions whereas maars show extensive fall 
deposits denoting a higher explosivity of this events. Fissural lavas are rare in the studied area, 
with only three occurrences in the whole plateau. The ppa reveals that the monogenetic 
volcanism in this region is characterized by a low density of eruptive centers placed along local 
(NW-SE) and regional (NNE-SSW) lineaments, with a high clustering degree (ANN with R-
statistic of 0.51) and a directional anisotropy trending NNE-SSW (SDE with 160-340º trend). 
The geomorphologic expression of this volcanism results in the formation of cinder cones and 
associated lava flows, which can be grouped in seven main clusters along the Puna Plateau.  

 
 

KEYWORDS: MONOGENETIC VOLCANISM, CENTRAL ANDES, PUNA PLATEAU. 
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GEOLOGIA DO VULCÃO DO PAREDÃO: O ÚLTIMO REGISTRO DE 
VULCANISMO NO BRASIL (ILHA DA TRINDADE, BRASIL). 

Pasqualon, N.G.1; de Lima, E.F.1; da Luz, F.R.1; Scherer, C.M.S1.; Savian, J.F. 1 

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil.  

A construção de um arcabouço estratigráfico em sistemas vulcânicos facilita a investigação dos 
padrões de permoporosidade destes litotipos, importantes na indústria para a prospecção de 
água, óleo e gás. Este trabalho apresenta e discute os dados de estratigrafia, petrologia e padrões 
de porosidade do Vulcão do Paredão, localizado na porção sudeste da Ilha da Trindade. Esta 
unidade representa o último episódio vulcânico (Pleistoceno) registrado no Brasil e a organização 
estratigráfica indica uma base composta por derrames nefeliníticos intercalados com lapilitos e 
lápili-tufos, sucedidos por um cone piroclástico com até 200 m de altura. Através da descrição e 
associação de litofácies foram construídas 4 seções colunares em escala 1:50. Adicionalmente, 
obteve-se uma estimativa visual da porosidade absoluta em macroescala das diferentes litofácies. 
A caracterização petrográfica de 9 lâminas delgadas impregnadas foi feita através da contagem 
modal de 300 pontos com o software Hardledge, para o reconhecimento dos principais aspectos 
texturais, composicionais e da microporosidade. O uso de MEV (microscopia eletrônica de 
varredura) com EDS (espectroscopia por dispersão de energia de raios X) possibilitou o 
detalhamento da porosidade em micro e nanoscala e análises semiquantitativas de química 
mineral. As análises químicas de rocha total foram feitas por fluorescência de raios X e tratadas 
com o software Petrograph. Como resultado da análise estratigráfica foram identificadas 2 
litofácies coerentes de nefelinito porfirítico vesiculado (Npv) e maciço (Npm) e 5 vulcanoclásticas 
de brecha nefelinítica (Nb), lapilito maciço (Lm), com gradação inversa (Lgi), lapili-tufo com 
estratificação plano-paralela (LTp), lapili-brecha maciça (LBm). As associações de litofácies 
caracterizam derrames do tipo ‘A’a, rubbly pahoehoe, pahoehoe, depósitos de queda e o cone de 
escórias. Petrograficamente, as fácies piroclásticas são compostas por shards e fragmentos de 
escória subangulosos de tamanhos que variam de cinza à lápili. As fácies coerentes são de olivina 
nefelinitos porfiríticos, holocristalinos e vesiculados, compostos por fenocristais de olivina em uma 
matriz de clinopiroxênio, nefelina, zeolita e titanomagnetita, podendo conter flogopita. Todas as 
amostras são ultrabásicas (<45% de SiO2) e subsaturadas em SiO2,  classificadas como foiditos 
(>60% de feldspatóide APF) da série alcalina sódica, com nefelina (Nen)  e olivina (Oln) 
normativas. A análise do arcabouço estratigráfico aliada à petrografia sugere uma porosidade de 
30-40% nas fácies com contribuição piroclástica (Lm, LTp, LBm e Lgi) e autoclástica (Nb), dos 
tipos de fratura, inter e intrapartícula. A porosidade nas fácies coerentes (Npv e Npm) é 
heterogênea e varia de 10-30%, dos tipos vesicular, intercristalina, intracristalina, móldica e de 
fratura. A interpretação da sucessão vertical de fácies permite concluir que o vulcanismo foi 
heterogêneo, com uma fase inicial Havaiana (domínio de lavas) e uma fase final Estromboliana 
(domínio de piroclásticas com fragmentos primários). Os padrões de porosidade são 
predominantemente primários e controlados pela variação faciológica, na qual as fácies 
vulcanoclásticas são mais porosas que as coerentes. Prevê-se para a próxima etapa do trabalho a 
integração da estratigrafia com dados de gamaespectrometria e anisotropia de susceptibilidade 
magnética, a complementação dos dados de petrologia e o detalhamento da permoporosidade 
com o uso de porosímetro e permeâmetro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: LITOFÁCIES VULCÂNICAS, RESERVATÓRIOS NÃO CONVENCIONAIS, 
VULCANISMO RECENTE 
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LAVA FLOW TYPES AND THEIR CORRELATION WITH THE MASS 
MOVEMENT EVENTS OF THE SERRA GERAL GROUP IN SERRANA 
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ABSTRACT: The Serra Geral Group, component of Paraná-Etendeka Igneous Province, is a 
thick sequence of lava flows which presents great exposures at Santa Catarina state. In 
Serrana area, their exposures are composed by basaltic lava flows and acidic volcanic rocks. 
The lava flows are classified as rubbly pahoehoe and simple or compound pahoehoe according 
to the morphological parameters and preserved features and occur predominantly in outcrops 
along the roads and quarries of the area. The distinction between the lava flows types is mainly 
made by surface features and internal zonation. The simple pahoehoe lava flows present upper 
crust with uniform vesicles, dense core and lower crust with elongated vesicles. Occasionally it 
is possible to identify small flow lobes, featuring compound pahoehoe. Features like vesicles 
sheets and cylinders sheets are also found. Meanwhile, the rubbly pahoehoe flows show a 
brecciated upper crust, dense core and lower crust with elongated vesicles like the pahoehoe 
type. It is well known that lithologic composition of the lava flows and their structural control 
represent geological features that associated with other geomorphological and climate-
hydrological features – besides the anthropic influence –, may ensure instability and the 
consequent deflagration of mass movements. Therefore, the mapping of lava flow types in the 
area and the pointing of the mass movement events recently occurred allows the correlation 
between the different morphologies of the lava flows and the occurrence of landslides and rock 
falls. Profiles were developed along the roads of the entire analyzed area, with the objective of 
identifying the types of lava flows and their structural characteristics, as well as visits to points of 
occurrence of mass movement events. It has been observed that the landslides often occur 
among the contacts of the lava flows, with the same morphology or not, with the predominance 
of sliding in the contact between rubbly pahoehoe flows or along the contact between these and 
the overlapping acid rocks. Moreover, the rock falls are mostly associated with irregular 
fracturing in dense cores. Another important point is that the orientation of the contact plans 
between the flows is not taken into account when opening the roads. The relationship between 
the contact planes and the orientation of the road is important in determining the stability of the 
slope. In cases where this relationship can facilitate sliding, the retaining structures must be 
carried out together with the construction of the road. It was also found that this procedure is not 
performed. The survey of these data enables the elaboration of a lava flow type map for the 
region and the correlation between the flows structure and the occurrence of mass movements. 
 
KEYWORDS: SERRA GERAL GROUP, LAVA FLOW TYPES, MASS MOVEMENTS 
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EVOLUÇÃO MAGMÁTICA DA INTRUSÃO BÁSICA NO POÇO 1UN30 DA 
BACIA DO PARNAÍBA, NORTE-NORDESTE DO BRASIL 

Almeida, C. N. DE; Mendes, J. C.; Medeiros, S. R. de; Valente, S. de C.; Miranda, A. W. A.; 

Vieira, A. C.; Negri, F. de A. 

A bacia do Parnaíba é uma bacia intracratônica do Norte/Nordeste do Brasil. Sua história 

geológica registra deposição de sequências sedimentares Siluro-Triássicas e intenso 

magmatismo associado a duas formações: Formação Mosquito, Eotriássica/Jurássica, e 

Formação Sardinha, do Eocretáceo. Devido aos poucos trabalhos acerca desses 

magmatismos, esta pesquisa foi elaborada com o objetivo de estudar a evolução magmática da 

intrusão identificada no poço 1UN30, perfurado pelo Projeto Carvão da Bacia do Parnaíba no 

município de Anapurus (MA). Para tal fim, foram realizadas análises petrográficas, de química 

mineral e litogeoquímicas. Segundo descrições prévias, o topo da intrusão está na 

profundidade de 380m, e esta pertence à Formação Sardinha inserindo-se em arenitos da 

Formação Cabeças. A petrografia revela rochas melanocráticas, hipocristalinas e 

hipidiomórficas a xenomórficas. Apresenta textura glomeroporfirítica com 90% de matriz com 

texturas diversas, incluindo ofítica, subofítica, intergranular e intersetal. A mineralogia essencial 

consiste em plagioclásio, clino e ortopiroxênio; a acessória em olivina e minerais opacos e a 

secundária inclui talco, serpentina, bowlingita, iddingsita, uralita, clorita, epidoto e leucoxênio. A 

fase fenocristal predominante é plagioclásio ocorrendo como cristais tabulares euédricos a 

subédricos (5,0-1,0 mm) em aglomerados com o piroxênio ou isolados.O piroxênio ocorre como 

cristais anédricos (0,5-0,1 mm) levemente alterados para epidoto, clorita e uralita. Olivina 

ocorre como cristais isolados subédricos a anédricos (0,2-1,2 mm) de hábito granular alterados 

para talco, serpentina, bowlingita e iddigsita. Os minerais opacos ocorrem como grãos 

subédricos a anédricos (0,05-0,2 mm), geralmente em agregados e localmente isolados, 

alterados para leucoxênio. A rocha pela litogeoquímica classifica-se como basalto toleítico 

intraplaca. O avançado estado de alteração impediu a análise da olivina e dificultou o estudo do 

piroxênio. Os cristais de piroxênio analisados pertencem a matriz e são classificados como 

augita/ferroaugita, com a borda mais cálcio-magnesiana que o núcleo. Os fenocristais de 

plagioclásio são compostos principalmente por bytownita com labradorita subordinada. 

Geralmente apresentam zoneamento e/ou textura em peneira, fina e grossa, embora, alguns 

apresentem textura tipo esponja. Identifica-se duas fases de formação de plagioclásio: a mais 

antiga (mais cálcica), ocorre como cristais manteados com núcleos reliquiares corroídos que 

apresentam zoneamento composicional normal e textura em peneira grossa ou como cristais 

simples. A fase posterior (menos cálcica) consiste nas bordas dos núcleos corroídos ou em 

cristais isolados simples, zonados e eventualmente com textura em peneira fina.   Em alguns 

grãos o núcleo (mais cálcico) apresenta textura em peneira grossa e zoneamento enquanto a 

borda está apenas zonada e localmente com textura em peneira fina. Não há mudança da 

composição do plagioclásio com a variação da profundidade. Estes fatores sugerem que a 

primeira fase de cristalização do plagioclásio formou-se ainda na câmara magmática. 

Posteriormente, descompressão rápida durante ascensão da câmara magmática, promoveu 

uma dissolução parcial/corrosão e deu origem à textura em peneira grossa. Por fim, a mistura 

com um magma mais quente, rico em cálcio, ocasionou a segunda fase de cristalização do 

plagioclásio e posterior textura em peneira fina. O piroxênio teria formado seu núcleo antes da 

primeira fase de cristalização do plagioclásio e sua borda após a injeção desse novo magma. 
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IDADES U-Pb EM ZIRCÃO DE 2,01 E 1,99 Ga PARA ROCHAS GRANÍTICAS E 
VULCÂNICAS DA REGIÃO DE SANTANINHA, NORDESTE DE MATO GROSSO 
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1Programa de Pós-Graduação em Geociências, Universidade Federal de Mato Grosso; 2Grupo de Pesquisa Magmatismo 
de Mato Grosso – MAGMATO, Universidade Federal de Mato Grosso; 3Departamento de Geologia Regional e 
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Mato Grosso 

 
RESUMO: As rochas graníticas e vulcânicas (piroclásticas e efusivas) que afloram no extremo sul da 
Província Amazônia Central, na região do distrito de Santaninha (município de Vila Rica-MT), foram 
historicamente relacionadas ao Magmatismo Uatumã, cujas idades são de ~1,88 Ga. Contudo, a 
crescente aquisição de dados geológicos no sudeste do Cráton Amazônico indica a presença de 
outras associações vulcano-plutônicas paleoproterozoicas nesta região, restringindo a abrangência 
do Magmatismo Uatumã no Cráton Amazônico. Para a análise geocronológica foram selecionadas 
duas amostras, sendo um litotipo plutônico (monzogranito) e um piroclástico (ignimbrito rico em 
cristais). O monzogranito possui cor cinza clara, é isotrópico e apresenta textura inequigranular, com 
granulação fina a média. Em alguns corpos são observados enclaves máficos microgranulares. 
Petrograficamente exibe textura holocristalina, hipidiomórfica, com biotita e hornblenda em 
quantidades essenciais. Titanita, apatita, minerais opacos e zircão ocorrem como acessórios. O 
ignimbrito possui cor cinza escura e estrutura maciça a levemente foliada. Sua matriz é quartzo-
feldspática afanítica, microcristalina. Microscopicamente exibe textura holocristalina, porfirítica com 
fragmentos angulosos a subangulosos de cristais de plagioclásio, feldspato alcalino, hornblenda, 
quartzo e biotita. Apatita, titanita e minerais opacos representam os minerais acessórios. A elevada 
abundância de fragmentos de cristais sugere uma origem piroclástica para este litotipo, enquanto 
suas proporções indicam uma composição dacítica. A caracterização geoquímica mostra que estas 
rochas apresentam caráter magnesiano, são peraluminosas a metaluminosas, de alto-K e com 
assinaturas cálcio-alcalinas. Exibem leve enriquecimento de LILE em relação aos HFSE e anomalias 
negativas acentuadas de Nb, P e Ti. Os padrões de distribuição dos elementos terras raras indicam 
fraco enriquecimento ETRL em relação aos ERTP e sutis anomalias negativas de Eu. Nos diagramas 
geotectônicos as rochas estudadas ocupam o campo pós-colisional para ambientes tectônicos de 
arco vulcânico. As idades U-Pb em zircão foram determinadas por LA-ICP-MS no laboratório de 
Geologia Isotópica do IG-UNICAMP. Os resultado indicam idades de cristalização de 1995±14 Ma 
para o monzogranito e de 2010±13 Ma para o ignimbrito. Dados geocronológicos semelhantes foram 
obtidos para rochas graníticas e vulcânicas ácidas em outras localidades no Escudo Brasil Central. 
No Domínio Tapajós, a Formação Vila Riozinho e o Granito São Jorge Velho apresentam idades de 
cristalização entre 2000±4 Ma a 1981±2 Ma. No Domínio Iriri-Xingu foram obtidas idades no intervalo 
de 1992±3 Ma a 1986±4 Ma para duas amostras de dacito porfirítico e para três litotipos plutônicos 
(monzogranitos e quartzo monzonito) coletados ao longo dos rios Curuá e Iriri. Esses dados apontam 
para a ocorrência de um evento vulcano-plutônico com idades entre 2,0 e 1,98 Ga de distribuição 
regional no Escudo Brasil Central do Cráton Amazônico. 
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GRUPO SERRA GERAL DA BACIA DO PARANÁ - RS 
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RESUMO: A porção sul da Formação Alegrete (Grupo Serra Geral da Bacia do Paraná, Cretáceo 
Inferior) foi mapeada em escala 1:250.000 pelo projeto Modelo Prospectivo para Ametista e 
Ágata na Fronteira Oeste do RS da CPRM. Obteve-se a discriminação de doze derrames 
basalto-andesíticos a andesíticos, cuja distribuição reflete o paleorelevo à época da colocação 
dos fluxos (em especial na base da pilha vulcânica), o posicionamento dos centros efusivos e 
um arranjo complexo de estruturas rúpteis normais e transcorrentes dos sistemas nordeste, 
noroeste e noroeste-oeste. Quatro dos derrames são portadores de geodos mineralizados à 
ágata e ametista. Predominam os fluxos pahoehoe simples, indicadores de altas taxas 
eruptivas, com derrames compostos subordinados (D1, D6 e D8). O arenito Botucatu e os 
fluxos D1...D4, derrames pahoehoe de composição basáltico-andesítica, têm expressão local e 
encontram-se expostos em blocos altos, enquanto a pilha completa está preservada em blocos 
baixos, ao centro e norte do território. D1 é um derrame delgado composto por três lobos 
aflorando a noroeste de Santana do Parnaíba, D2 comporta basaltos e andesitos basálticos 
restritos à região de Areal, ao centro-oeste, e D3 é um derrame andesito-basáltico espesso, 
com rochas holocristalinas que afloram na região de Quaraí, enquanto D4 é um fluxo delgado 
de rochas vítreas intemperadas expostas no extremo NE. D5 compõe um campo de derrames 
delgados (espessura <30 metros) que se estende por toda a área cartografada, na forma de 
uma corrida de lava rubbly de composição basalto-andesítica a andesítica, comportando 
rochas semi-vítreas com foliação de fluxo marcada, cordões de lava com dobras de fluxo e 
brecha de topo escoriácea localmente espessa. Corresponde ao derrame Catalán do Uruguai e 
sedia a maior parte das ocorrências de ágata e ametista, além de contar com sete garimpos no 
Brasil, estando ativos os garimpos Fazenda Velha, Coronel Prado Lima e Estância São Pedro. 
Seguem-se D6, D7 e D8, de composição basáltica a andesítica, com afinidades litoquímicas e 
petrográficas, sendo D6 (que corresponde ao derrame produtor Cordillera do Uruguai) e D8 
derrames pahoehoe compostos com lobo inferior vítreo a semi-vítreo, portador de geodos 
mineralizados, com várias ocorrências cadastradas pelo projeto. D7 é um derrame pahoehoe 
espesso (>40 metros) com brecha de topo localmente possante (>30 metros) cimentada por 
calcita e zeolitas. D9 é um fluxo andesítico do tipo pahoehoe rubbly, com rochas, estruturas e 
texturas similares às do D5, tendo distribuição restrita à área centro-norte, sendo portador de 
geodos mineralizados, e contando com garimpo ativo na fazenda Firmeza. D10 mostra afiliação 
química e petrográfica com o conjunto D6...D8, e ocorre diretamente acima de D9 ou D8, 
enquanto D11 e D12 são fluxos pahoehoe simples de composição andesito-basáltica que 
ocupam porções reduzidas do centro-norte da área cartografada. Petrograficamente as rochas 
de caráter vítreo a semi-vítreo são porfiríticas a microporfiríticas, com predomínio de matriz 
intersertal. As rochas de maior cristalinidade também são porfiríticas, porém nestas predomina 
matriz intergranular. A mineralogia principal consta de labradorita e andesina, augita, pigeonita 
e, eventualmente, olivina, com apatita como acessório. Os aspectos texturais, com cavidades 
diktitaxíticas e textura sieve, corroboram lavas pahoehoe. 
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RESUMO: Em levantamento geológico na escala 1:250.000, conduzido pelo projeto Modelo 
Prospectivo para Ametista e Ágata na Fronteira Oeste do RS da CPRM, foram cadastrados 
126 ocorrências e garimpos de gemas em geodos na porção sul da Formação Alegrete do 
Grupo Serra Geral da Bacia do Paraná, do Cretáceo Inferior. A área cartografada é contígua ao 
Distrito Gemológico Los Catalanes (DLC) no Uruguai, com jazidas de classe mundial de 
ametista e ágata, extensas da ordem de vários km2, e o projeto incluiu visitas a lavras no país 
vizinho. O trabalho postula a continuidade do distrito gemológico em território brasileiro, 
estabelecendo um modelo prospectivo para as mineralizações, com base no controle da 
litoestratigrafia, tipos de rochas e estruturas tectônicas e ígneas ligadas aos depósitos e 
ocorrências. Dentre as doze corridas de lava cartografadas os derrames delgados D5, D6, D8 e 
D9, são portadores de geodos decimétricos. O D5 conta com os garimpos ativos Fazenda 
Velha, Coronel Prado Lima e Estância São Pedro, além de sediar outros quatro garimpos 
desativados e a maior parte das ocorrências cadastradas. Trata-se de um extenso campo de 
lavas do tipo pahoehoe rubbly, que corresponde ao derrame produtor Catalán do Uruguai. D6 e 
D8 são derrames pahoehoe compostos com lobo vítreo inferior portador de geodos, sendo que 
o D6 é conhecido no Uruguai como colada Cordillera, produtora de ametistas na lavra de 
mesmo nome. D9 é um fluxo de lava similar ao D5, de distribuição restrita na área 
cartografada, sediando o garimpo ativo Fazenda Firmeza. Os derrames produtores têm em 
comum o caráter vítreo a semi-vítreo das rochas, embora a zona portadora dos geodos possa 
apresentar rochas hipohialinas. A presença ou proximidade de lentes de arenitos intertrápicos, 
muitas vezes na capa das jazidas, e apresentando juntas conjugadas de falhas transcorrentes, 
é outro critério prospectivo. Conforme constatado no DLC e no lado brasileiro, as brechas de 
topo de derrame usualmente apresentam espessura sub-métrica na capa da zona 
portadora/produtora dos depósitos e ocorrências, enquanto brechas de espessura métrica são 
excludentes da ocorrência de geodos maiores. Ainda a mineralogia do preenchimento de 
cavidades e incrustações da brecha de topo é distintiva da potencialidade do derrame para as 
mineralizações, ocorrendo correlação entre buchos e amígdalas preenchidas por mordenita e 
depósitos e ocorrências de gemas em geodos nos derrames D5, D6 e D8. Quanto ao arranjo 
espacial das mineralizações nos derrames, foram constatadas para o D5 um zoneamento das 
zonas portadoras de geodos e ametista e ágata, a primeira conformando laje dômica de 20-50 
metros de diâmetro e altura de três metros, com dobras de fluxo verticais, superposta por nível 
de rochas com disjunção placóide produtoras de ágata, invariavelmente alteradas quando 
expostas ou sub-aflorantes. O contraste de condutividade permitiu o emprego do método 
caminhamento elétrico em grid que demonstrou potencial para orientar a embocadura de 
escavações. A leitura do mapa geológico torna evidente o controle estrutural dos depósitos e 
ocorrências, que não se encontram dispostas nas próprias zonas de falha, mas se concentram 
na proximidade de estruturas regionais dos sistemas NE e NW. 
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RESUMO: Este trabalho apresenta o estado atual das pesquisas geológicas, petrográficas e 
estruturais das rochas de falha que ocorrem no maciço rochoso da praia de Ponta das Canas, 
norte da Ilha de Santa Catarina (ISC), município de Florianópolis. Este maciço, o único que 
contém rochas de falha de características rúpteis na ISC, é constituído pelo Granito Ilha (rocha 
mais abundante da ISC) de idade neoproterozóica, que é intrudido por diversos diques máficos, 
que compõem o Enxame de Diques Florianópolis (EDF) de idade eocretácea. Rochas de falha 
ocorrem como faixas métricas ao longo da parte sudoeste do costão com direções NS E NE, 
associadas a um dique de diabásio orientado NE e também a sua encaixante granítica. Essas 
rochas de falha foram interpretadas inicialmente como cataclasitos associados quase sempre 
à brechas de falha, entretanto um estudo posterior sugeriu interpretação de autobrecha. Com 
base nas diferentes interpretações destas rochas e estruturas associadas, este trabalho tem 
por objetivo fazer uma caracterização sistemática destas rochas, com enfoque na petrografia e 
análise estrutural (geométrica e cinemática) a fim de classifica-lás de forma consistente e 
determinar os processos atuantes na geração destas rochas. O maciço da Ponta das Canas 
estruturalmente é caracterizado por uma zona de falhas localizada de caráter rúptil, 
evidenciadas pela ocorrência de uma série de falhas normais com slickensides 
(planos/espelhos de falha), slickenlines (estrias de arrasto) e crescimento de veios de quartzo 
fibroso, por vezes alguns ressaltos indicam falhas normais. De forma geral, foram identificadas 
2 famílias de falhas normais, uma mais expressiva de direção geral N15°E, subvertical com 
estrias a 65°SW e outra de direção geral N20°W verticalizada com estrias a 50°NW. O veio de 
quartzo fibroso, que tem abertura perpendicular a direção das fibras tem direção N15°W 
subvertical. Petrograficamente estas rochas são caracterizadas pela perda parcial e total em 
algumas partes da estrutura primária, a textura é cataclástica marcada pela presença de 
litoclastos de tamanhos diversos, centimétricos (até 10 cm) angulosos provenientes do dique e 
por litoclastos milimétricos (até 2 mm) angulosos a subangulosos. A matriz é constituída por 
uma massa afanítica firmemente consolidada por silicificação. O fato desta brecha tectônica 
conter litoclastos do dique de diabásio, indica atividade tectônica pós cretácea e a presença de 
fragmentos de paleobrechas dentro de outra brecha tectônica, relaciona-se a processos de 
diferentes gerações, que pode ser produto de reativações desta zona de falha, marcadas em 
campo pela ocorrência de falhas em direções diferentes. 
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ABSTRACT: Geochronological and paleomagnetic data reveal that mafic dyke swarms 
preceded and postdated the Paraná-Etendeka flood basalt magmatism (133-135 Ma) 
associated with the opening of the South Atlantic. Accurate geochronological constraints for the 
various generations of mafic dyke swarms are essential for the geodynamic reconstruction of 
continental breakup, and 40Ar/39Ar geochronology on single plagioclase crystals is often the 
preferred method for determining the ages of the various generations of mafic dykes. 
Unfortunately, the complex thermal histories and close spatial proximity of intrusive bodies often 
lead to thermal disturbances and inconsistent results. Mafic dykes from Cabo Frio, Rio de 
Janeiro, Brazil, provide evidence that thermal events and hydrothermal alteration after dyke 
emplacement partially reset the plagioclase K-Ar system, but only partially affect this system in 
amphiboles. Results from two incremental-heating experiments for amphibole crystals from an 
NE-SW equigranular dyke yield two relatively flat incremental-heating spectra defining age 
plateaus containing 90 and 98% of the cumulative 39Ar released at 132.38±0.58 and 
132.23±0.60 Ma, respectively. Both samples reveal ascending steps at the low-temperature end 
of the experiment, suggesting small fractions of argon loss, and indicate the intrusion age of the 
dyke. Incremental-heating spectra for cloudy, visually altered plagioclase crystals from the same 
sample, however, yield two flat spectra with plateaus containing 90 and 95% of the cumulative 
39Ar released that define plateau ages of 106.22±0.51 and 106.24±0.59 Ma, respectively. These 
results likely record a hydrothermal event, when plagioclase phenocrysts partially altered to 
sericite.In contrast, incremental-heating spectra for apparently fresh plagioclase crystals yields 
a plateau containing 56% of the cumulative 39Ar, defining an age of 95.6±1.2 Ma. These 
plagioclase crystals do not display primary zoning, and patchy Na enrichment in phenocryst 
rims suggests a late-stage albitization event; this is reinforced by the fact that the plateau is only 
established in the high-temperature portion of the spectra, which affects more albitic regions of 
the grain. The three distinct ages recorded by the K-Ar system for different phases (amphiboles, 
cloudy plagioclase, visually fresh plagioclase) in the same mafic dyke suggest that multiple 
overlaid hydrothermal alteration events impose a complex pattern.These results also show that 
two alterations processes have affected the plagioclase K-Ar register of this generation of mafic 
dykes, the first one consisting of a sericitization event contemporary to the coastal uplift of the 
Brazilian Southeast region. The more recent one, the border albitization, probably occurred in 
higher pressures, suggesting that the dyke was intruded in a deeper portion of the crust, during 
the Early Cretaceous Period, remaining there until, at least, 95 Ma ago. This secondary 
albitization event may be related to the early tectonic processes associated with the alkaline 
magmatism that affected the Cabo Frio region around 90 Ma ago. 
 
KEYWORDS: 40AR/39AR GEOCHRONOLOGY OF THOLEIITIC INTRUSIVE ROCKS; CABO 
FRIO LOW-TI THOLEIITIC MAGMATISM; SECONDARY PHASES INFLUENCES ON 
40AR/39AR GEOCHRONOLOGY 
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A integração de perfis geológicos sistemáticos realizados no pacote de derrames da Província 
Paraná-Etendeka na porção centro-norte do estado do Rio Grande do Sul entre as longitudes 
53 e 51,5 (desde Sobradinho até Nova Prata, extensão de ca. 150 km), resultou na definição 
de uma coluna estratigráfica, com três ciclos principais, todos eles envolvendo volumes 
importantes de magmas silícicos, gerados em um curto intervalo de tempo (~1 Ma). A primeira 
unidade evolui de um pacote espesso de derrames basálticos de caráter dominantemente 
pahoehoe (magma-tipo Gramado) para o Dacito Caxias do Sul (CxD), que é caracterizado por 
altas temperaturas liquidus (~1000ºC), conteúdos moderados a baixos de H2O (1,5-2%) e 
caráter levemente oxidado (até FMQ+2) (como estimado a partir do geohigrômetro plagioclásio-
fusão e do oxibarômetro Eu2+/Eu3+ em plagioclásio). Uma segunda unidade corresponde a uma 
sucessão de derrames pouco espessos de andesito basáltico a dacito (sequência Barros 
Cassal), depositada sobre CxD ou diretamente sobre os basaltos tipo Gramado. Em direção a 
leste, esta sequência parece ser contínua com basaltos e andesitos que formam um pacote de 
até 200 m, química e estratigraficamente correlacionável com a Fm. Esmeralda. O Riolito Santa 
Maria é a unidade superior, geralmente disposta em discordância sobre as unidades anteriores, 
ou sobre arenitos e sedimentos vulcanoclásticos (Grupo Jacuí), e consiste em um pacote 
espesso (até 200 m) e monótono de riolitos placosos, com finas (2-5 m) camadas intercaladas 
de obsidiana, predominantes na base. Esses riolitos mostram temperaturas 
liquidus anomalamente altas (~1000ºC), baixos conteúdos de H2O (≤ 1%), e são mais 
reduzidos que os CxD (~FMQ). As rochas vulcânicas silícicas estudadas são produtos de 
mistura e assimilação de fusões da crosta continental granítica por basaltos em ascensão. A 
geoquímica elemental e isotópica indica que esta crosta é relativamente jovem (não cratônica), 
resultante da tectônica convergente do final do Neoproterozoico. O aquecimento dessa crosta 
dominantemente granítica (de fertilidade limitada pelo baixo conteúdo de H2O) resultou na forte 
contaminação dos primeiros magmas basálticos, e levou à geração de híbridos 
moderadamente hidratados e oxidados (dacitos CxD e andesitos associados). Fusão adicional 
dessa crosta somente foi possível às temperaturas extremamente altas requeridas pela fusão 
granítica seca, e produziu os riolitos Santa Maria, de caráter reduzido e pobres em água, que 
são semelhantes a granitos tipo A. Essas composições extremas parecem ter sido menos 
efetivas na mistura com magmas basálticos em profundidade, e podem ter inibido a 
fragmentação da lava durante a erupção, resultando em volumes expressivos de lavas e 
depósitos de baixa explosividade. 
 
Financiamento: Fapesp Projeto Temático 2012/06082-6 e Capes PVE 88881.068169/2014-01 
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RESUMO: A região de Cabo Frio, costa leste do Estado do Rio de Janeiro, apresenta inúmeros 
enxames de diques toleíticos NE-SW que intrudem as rochas metamórficas do Domínio 
Tectônico do Cabo Frio. A cinemática da intrusão e a assinatura geoquímica são dados 
fundamentais para a reconstrução do evento tectônico de quebra do paleocontinente 
Gondwana nesta região durante o Cretáceo Inferior e iniciação das bacias da margem 
continental sudeste brasileira. O projeto tem como objetivo estudar os diques de diabásio e as 
estruturas de formacionais rúpteis associadas na costa do município de Cabo Frio, afim de 
contribuir com esse tema. A metodologia tradicional de mapeamento geológico1:2.500 aliada 
ao mapeamento por imagens e fotografias aéreas permitiu a identificação de lineamentos 
métricos a quilométricos até mesmo indicadores cinemáticos. Além do campo, seguiu-se o 
tratamento dos dados em GIS e confecção do mapa e secções geológicas; o tratamento dos 
dados estruturais para análise cinemática e dinâmica; descrição das lâminas petrográficas para 
caracterização dos diques e ainda das rochas cataclásticas para auferir com microtectônica a 
cinemática e condições de PT (nível crustal) das falhas e intrusões. A espessura dos diques 
varia desde poucos centímetros até quinze metros, estendendo-se por até 1 km aflorante com 
principais direções de NE-SW, ENE-WSW e NNE-SSW. Os corpos máficos podem bifurcar ou 
alterar sua direção, dependendo da espessura e da orientação do sistema de fraturas/falhas.  
Os diabásios têm mineralogia com predomínio de plagioclásio (An 55-65% - labradorita), 
clinopiroxênio e opacos, com ocasionais minerais de alteração como carbonatos e clorita. A 
textura é fanerítica subofítica e/ou ofítica, distribuída de forma homogênea com diminuição da 
granulação conforme aproxima-se da borda, evidenciando diferenciação por fluxo de magma. 
Também é comum observar maior alteração nesta borda. O contato intrusivo é abrupto, por 
vezes com apófises, pontes, e xenólitos. Os diques cortam ortogonalmente a trama estrutural 
NW-SE do embasamento metamórfico, evidenciando que as estruturas associadas à intrusão 
não seguiram tramas pretéritas. As falhas NE-SW são obliquas com componente maior normal 
e secundaria lateral sinistral ou destral, deduzidas a partir de planos polidos e estriados com 
ressaltos. Além disto, o deslocamento de camadas do embasamento também é usado como 
indicador de separação, com cálculo de rejeito mínimo, tanto em planta quando em corte. As 
separações observadas até o momento são da ordem de decímetros até 4 metros. Outros 
conjuntos geométricos de falhas/fraturas têm orientação N-S e E-W, sendo que este ultimo 
possui outro tipo de preenchimento sin-deformacional com cataclasitos coesos. As zonas de 
dano apresentam uma cimentação de óxidos de ferro, sílica e carbonatos. Esse material ocorre 
como uma massa fina mas também recristalizado na forma euédrica, indicando percolação 
pós-cinemática. A relação entre as falhas e os diques é o foco principal deste trabalho. Até o 
momento está claro que os diques são contemporâneos aos sistemas de falhas NE-SW e N-S.   
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ABSTRACT: We combine crystal size distribution and plagioclase and clinopyroxene 
compositions to investigate the crystallization processes of Mesozoic mafic subvolcanic 
intrusions of the eastern margin of the Parnaíba Basin. The diabases consist of plagioclase, 
clinopyroxene and opaque minerals (Fe–Ti oxides) as common crystallizing phases while 
sulphides and rare olivine are accessory minerals. Chemically they are sub–alkaline basalts, 
alkali basalts, basaltic trachyandesites, trachyandesites and trachytes, which display tholeiitic 
affinity and sub-alkaline to alkaline signature. These rocks normally record two types of 
textures: (i) holocrystalline intergranular varying from porphyritic to glomeroporphiritic and (ii) 
hypocrystalline in that microphenocrysts of plagioclase and clinopyroxene are included in a 
groundmass of fine–grained microlites (devitrified) that may contain small glass volumes. CSDs 
of holo- and hypocrystalline types are similar, with plagioclase usually recording nearly log-
linear slopes in grain-sizes above 0.3 mm. Below 0.3 mm, however, the plagioclase CSD slopes 
are steeper in agreement with faster nucleation of microlites. Anorthite content in coarser 
plagioclase vary from bytownite to oligoclase and from labradorite to albite (including locally K-
feldspar) in the finer (microlitic) grains. Coarse plagioclase normally shows anorthite content 
between An84 and An25 from center to the margin of the grain, although some grains record an 
alkali-rich rim (albite to sanidine) in apparent disequilibrium with the inner more calcic crystal. 
CSD slopes of pyroxene are steeper than plagioclase and its average grain-size smaller. They 
consist of augite (dominant) and pigeonite and show compositions which are relatively uniform 
across the crystal. Unlike plagioclase, pyroxene CSDs tend to be deficient in finer crystals. This 
may indicate that at the latest stages of crystalization the clinopyroxene CSD was modified by 
mechanical processes that would have dissolved the smaller grains to incorporate them into the 
larger ones. CSDs, therefore, are consistent with a steady simple crystallization history for the 
eastern margin of the Parnaíba mafic intrusions. Late, highly fractionated alkaline-rich melts 
would promote disequilibrium textures rimming the early calcic plagioclase and crystallize Na-K-
rich microlites on quenching of the magma. 
 
KEYWORDS: PETROGRAPHY, CSD, TEXTURE, EQUAMP 
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RESUMO: A Formação Serra Geral, também denominada de Província Basáltica Continental 
do Paraná quando extrapola com 25% o limite ocupado da Bacia do Paraná, é considerada a 
sexta maior província vulcânica continental Meso-Cenozoica do planeta, sua área de 1,8 MKm² 
possui uma evolução geológica e geomorfológica que dificulta o estudo da dimensão e 
evolução petrogenética das pilhas vulcânicas. De fato, na parte sul da unidade, na região 
meridional do Brasil, existem condicionantes tectônicos, como a Sinclinal de Torres ou os 
próprios alinhamentos associados com o sul do Arco de Ponta Grossa que condicionam o 
relevo expondo afloramentos de rochas vulcânicas com desníveis maiores que a porção norte 
que, além disso, recebeu sedimentos neocretácicos da Subbacia Bauru impossibilitando 
grande parte dos afloramentos basálticos. Assim, esse trabalho faz uso de 8 poços de 
sondagem condicionados num perfil leste-oeste contemplando toda a bacia nos estados de 
São Paulo e Mato Grosso do Sul. O perfil alcança 600 km com os poços igualmente espaçados 
com profundidades que variam de 100 m nas bordas da bacia até 1000 m na região do Gráben 
do Paraná, a coleta de amostras foi feita no intervalo de 2 metros atravessando toda a 
sequência basáltica e até mesmo intertraps e sills nas duas unidades sedimentes sotopostas 
(Formações Botucatu e Pirambóia). Desta forma, com o objetivo de entender a arquitetura e 
dinâmica das pilhas vulcânicas, foram identificados pelas análises geoquímicas quatro tipos de 
lava (magmas-tipo) sendo: Paranapanema (1,77% < TiO2 < 3,58%; 216ppm < Sr < 524ppm), 
recobrindo lavas do tipo Pitanga (3,20% < TiO2 < 4,23%; 336ppm < Sr < 580ppm), recobrindo 
lavas do tipo Urubici (3,82% < TiO2 < 3,97%; 489ppm < Sr < 748ppm) e Ribeira (1,82% < TiO2 
< 2,06%; 230ppm < Sr < 252ppm) sendo estas duas últimas sem correlação 
vulcanoestratigráfica. Essas lavas atingem espessuras máximas de 250m, 750m, 40m e 30m 
respectivamente. Além disso, pela concentração de P2O5, Sr e Zr/Y foi possível dividir a lava-
tipo Pitanga em 5 outros tipos, enquanto aquela Paranapanema em 2 tipos. A repetição das 
sequências acima citadas permitiram boas correspondências geoquimiostratigráficas do 
empilhamento das lavas em distâncias que chegam a exatidão na ordem de 150 km mostrando 
o deslocamento das lavas e acúmulos de pontos de efusão próximos ao Gráben do Paraná. Da 
mesma forma, a ocorrência de lavas geoquimicamente anômalas nos elementos acima citados 
e também em ETRs permitiu a identificação de pontos de efusão próximos da borda da bacia 
sendo Ribeira no extremo oeste (mais depletado em ETRs), e Urubici e pit5 (mais enriquecido 
em ETRs) no extremo leste. Por fim, os padrões de elementos traços incompatíveis das 
amostras analisadas revelam anomalias negativas distintas para Nb, anomalias negativas 
fracas para Th, Sr (exceto para Urubici) e P, implicando a participação da fonte do manto 
litosférico subcontinental (SCLM). Os novos dados contradizem aqueles publicados em 
literaturas clássicas no início da década de 1990 evidenciando maior complexidade na 
geoquimiostratigrafia do evento vulcânico na porção setentrional. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO SERRA GERAL; GEOQUIMIESTRATIGRAFIA, 
PROVÍNCIA BASÁLTICA CONTINENTAL DO PARANÁ. 
 

1964



ISBN: 978-85-99198-20-9

 
49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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RESUMO: O Depósito Aurífero de Juruena está inserido no contexto do Cráton Amazônico, no 

limite entre as províncias Ventuari-Tapajós (1.95 - 1.8 Ga) e Rio Negro-Juruena (1.8 - 1.55 Ga). 

Está localizado na região oeste da Província Aurífera de Alta Floresta (PAAF), na Folha Rio 

São João da Barra (SC.21-V-D). Consiste em rochas máficas com rochas graníticas 

hospedeiras e intensa alteração hidrotermal. Os diques apresentam espessura de 5 a 30 

metros, orientados aproximadamente entre N40W a N50W, ocorrendo como blocos in situ. Na 

caracterização petrográfica foram utilizadas lâminas dos diques e das rochas encaixantes, em 

microscópio de luz transmitida e refletida. Foram divididos três grupos de rochas máficas - 

diabásios com granulação média, fina e microdiabásios com granulação muito fina, além das 

encaixantes. Os diabásios com granulação média são compostos por 45% de plagioclásio e 

40% de augita como minerais primários, 13,5% de magnetita, 1% de pirita e 0,5% de calcopirita 

como acessórios, com anfibólios da série tremolita-actinolita, clorita, micas brancas e 

argilominerais como secundários. Apresentam texturas intergranular, ofítica e subofítica. Os 

diabásios com granulação fina contêm 42% de plagioclásio e 38% de augita como minerais 

primários, 19% de magnetita, 1% de pirita e 0,5% de calcopirita como acessórios, com epidoto, 

anfibólio e matriz muito fina de minerais secundários como micas brancas, clorita e 

argilominerais. Apresentam fenocristais de quartzo e calcita em amígdalas e microfenocristais 

de plagioclásio alinhados em contato com a encaixante, formando textura fluidal. Nessas 

rochas, as magnetitas são hipidiomórficas, com granulação muito fina a média, hábito acicular 

e cúbico, estrutura esqueletal e contatos serrilhados. As piritas são hipidiomórficas, com 

granulação fina, contatos retos a serrilhados, ocorrendo em agregados ou isoladas. As 

calcopiritas ocorrem como alotriomórficas, com granulação muito fina a fina, e contatos 

serrilhados a retos. Os microdiabásios com granulação muito fina são compostos por 20% de 

plagioclásio em uma matriz muito fina de minerais secundários, como epidoto, clorita e micas 

brancas. Apresentam venulações compostas por quartzo, pirita, calcopirita, calcita e micas 

brancas, correspondentes entre 20 a 30% da rocha. As piritas e calcopiritas são euédricas a 

anédricas, com granulação fina a muito fina e contatos serrilhados a retos. As piritas 

correspondem a 90% dos opacos, e as calcopiritas aos demais 10%. Ambas ocorrem 

principalmente nas venulações e secundariamente por toda a rocha. As venulações 

apresentam uma direção preferencial, na qual são compostas por quartzo de extinção 

ondulante, agregados de calcita e por micas brancas, com espessura de até 3 mm. Outro 

grupo de venulações secundárias retilíneas corta as primeiras ortogonalmente, compostas 

apenas por quartzo, com espessura de 0,1 mm. As rochas encaixantes variam de 

monzogranitos a sienogranitos, com granulação média a grossa e alteração hidrotermal do tipo 

potássica e propilítica. São compostas por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo, biotita e 

titanita como acessórios, pirita e calcopirita proveniente de alteração hidrotermal e micas 

brancas, clorita e argilominerais como secundários. As piritas correspondem a 

aproximadamente 10% da rocha e calcopiritas a 3%. São alotriomórficas, arredondadas, com 
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granulação fina e contatos retos a serrilhados. Ocorrem principalmente em aglomerados 

bastante corroídos.  
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RESUMO: Os enxames de diques de Florianópolis, Santos-Rio de Janeiro e Ponta Grossa, por 
suas características temporais, espaciais e geoquímicas, têm sido interpretados como 
alimentadores do vulcanismo que recobriu a Bacia do Paraná (Fm. Serra Geral) no Eocretáceo 
(~134-130 Ma), compondo a Província Magmática Paraná-Etendeka (PMPE).Na parte norte da 
Ilha de Santa Catarina, o Enxame de Diques de Florianópolis (EDF) expõe uma importante 
diversidade de rochas, que varia entre basaltos e dacitos. As rochas mais abundantes são 
basaltos com alto conteúdo de TiO2 (>3%), Sr (~640-780 ppm) e P2O5 (0,5-0,6%), equivalentes 
aos derrames do tipo Urubici (-Khumib) da PMPE. Outras variedades de diques básicos se 
diferenciam especialmente pelos conteúdos de Sr e P2O5. São encontrados também, mais 
raramente, diques de dacitos e traquidacitos de direção NNE a NNW, que alcançam até 80 
metros de espessura, cortando os de composição básica, e que são quimicamente 
semelhantes aos derrames de composição equivalente do tipo Chapecó (subtipos Tamarana e 
Ourinhos). Existem, no entanto, diferenças importantes em relação aos derrames, 
principalmente em razões de elementos traço e isotópicas, por exemplo, maiores razões 
(La/Yb)N e maiores 87Sr/86Sr(i).Este trabalho busca a identificação de processos geradores e 
modificadores dos magmas que compõem os diques ácidos do EDF. Processos de assimilação 
parcial e mistura com fusões de rochas graníticas encaixantes são evidenciados pela presença 
comum de xenólitos de rochas encaixantes e xenocristais de quartzo no interior desses diques, 
identificados em micro- e mesoescala. Modelos quantitativos (FC-AFC; assimilation ± fractional 
crystallization) e termodinâmicos (através do software MELTS) foram desenvolvidos 
procurando relacionar diferentes tipos de basaltos (alto-Sr e alto-P2O5 – tipo Urubici; 
intermediário-Sr e intermediário-P2O5 ISr-P, e intermediário-Sr e alto-P2O5 ISr-AP – tipos 
Pitanga) às rochas ácidas. Balanços de massa (para elementos maiores) e modelamentos FC-
AFC (para elementos incompatíveis) mostram que a geração por FC a partir de basaltos ISr-AP 
(que, em campo, ocorrem nas bordas de diques ácidos) é a que melhor se aproxima das 
composições de dacitos, para um valor de F (proporção de líquido remanescente) igual a 0,4. 
Resultados melhor ajustados para todos os elementos, e razões isotópicas, são obtidos 
quando são adicionados contaminantes com a composição das rochas encaixantes, em 
consonância com as observações de campo e petrográficas.  
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RESUMO: Diques de diabásio são excelentes indicadores geodinâmicos, principalmente 
quando associados a áreas cratônicas. Esse é o caso da região entre Bom Sucesso e São 
João del Rei, onde ocorrem corpos tabulares básicos e metabásicos que são intrusivos em 
diferentes unidades da borda meridional do Cráton São Francisco. Nesse contexto, pretende-
se apresentar as principais características mineralógicas, texturais e químicas dos diques que 
afloram nessa região. Para fins de organização, os diques estudados foram divididos em 3 
conjuntos: noritíco, de diabásio e de metadiabásio. Foi observado somente um corpo norítico, 
que possui no máximo 3 m de largura, é equigranular médio, apresenta plagioclásio, 
ortopiroxênio, clinopiroxênio, anfibólio, biotita, apatita, zircão e aflora somente na região de São 
Tiago, intrudindo gnaisses considerados como arqueanos. Os diques de diabásio foram 
subdivididos em dois grupos: diabásios equigranulares e diabásios vitrofíricos, sendo que o 
primeiro ocorre em toda a área estudada intrudindo tanto rochas arqueanas quanto 
paleoproterozoicas, enquanto o segundo só foi encontrado intrudindo rochas 
paleoproterozoicas do Cinturão Mineiro. Os diques de diabásio equigranular são compostos por 
plagioclásio (An43 a An53), clinopiroxênio, ilmenita, Ti-magnetita, apatita e, mais raramente, 
quartzo e ortopiroxênio, enquanto os diques de diabásio vitrofírico apresentam fenocristais de 
plagioclásio, clinopiroxênio e minerais opacos, dispersos em uma matriz essencialmente vítrea. 
Os dois grupos envolvem basaltos toleíticos intraplaca e de alto titânio, sendo que os diques de 
diabásio equigranular apresentam fracionamento mais acentuado dos ETRL para os ETRP. Os 
diques de metadiabásio são muito abundantes, variam em relação a textura e foliação, 
podendo ser subdivididos em quatro grupos: (1) metadiabásio equigranular foliado, onde 
hornblenda e plagioclásio (An47 a An53) são os minerais essenciais e marcam a orientação da 
rocha, enquanto apatita e ilmenita são acessórios comuns e zircão é muito raro. Correspondem 
a basaltos toleíticos que podem ser subdivididos em tipo MORB e intraplaca, sendo que o 
primeiro conjunto é mais empobrecido nos ETR. São intrusivos exclusivamente em rochas 
arqueanas a leste da Serra de Bom Sucesso. (2) metadiabásio equigranular com textura 
reliquiar, composto por plagioclásio, hornblenda, clinopiroxênio, apatita, clorita, e minerais 
opacos, destacando-se a presença das texturas ofítica e sub-ofítica reliquiares. Envolvem 
basaltos toleíticos intraplaca de alto titânio tipo MORB e são intrusivos em diversos corpos 
plutônicos paleoproterozoicos do Cinturão Mineiro. (3) metadiabásio porfirítico, que apresenta 
fenocristais de plagioclásio (An81 a An88) e matriz equigranular média a grossa composta por 
hornblenda, plagioclásio (An56 a An75), ilmenita e rara apatita. Correspondem a basaltos 
toleíticos de baixo titânio com padrão horizontalizado dos ETR e sutil anomalia negativa de Eu. 
Foram observados intrudindo somente rochas arqueanas a leste da Serra de Bom Sucesso. (4) 
metadiabásio fortemente foliado, tabular, de largura métrica e mineralogia secundária 
representada por clorita, biotita, quartzo e epidoto. São intrusivos tanto nas rochas 
paleoproterozoicas do Cinturão Mineiro, quanto nas rochas mesoproterozoicas das serras do 
Lenheiro e São José, cuja idade máxima de deposição é 1536 ± 33 Ma. 
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RESUMO: Na Província Magmática do Paraná (PMP) ocorrem pegmatitos básicos, que são o 
resultado de um processo de segregação de líquidos em derrames pahoehoe espessos e 
inflados. Essa segregação magmática ocorre da base até uma porção intermediária do 
derrame basáltico na forma de corpos verticais (cilindros) e horizontais a sub-horizontais 
(lençóis) interconectados. Os pegmatitos básicos são petrologicamente e geoquimicamente 
diferentes dos basaltos  em que estão hospedados,  e suas principais ocorrências são 
encontradas na região do sudoeste do estado do Paraná, onde são registrados os derrames 
mais espessos da Província. Os trabalhos já desenvolvidos nos pegmatitos básicos ocorreram 
em escala regional e em escala de afloramento, tentando compreender como os pegmatitos 
básicos estão relacionados com os basaltos. Em análise petrográfica observa-se que as 
assembleias minerais, tanto dos pegmatitos, quanto dos basaltos, são semelhantes, 
consistindo principalmente de plagioclásio, augita, opacos e ocasionalmente sideromelano e 
celadonita. A composição média dos pegmatitos e basaltos é de 45% a 50% de andesina-
labradorita, 35 a 45% de augita, 5% a 10% de opacos e traços de sideromelano e celadonita. 
Nos pegmatitos há feições que indicam rápido resfriamento e baixa nucleação, como cristais de 
plagioclásio com terminação em cauda-de-andorinha, presença de vidro e textura intersertal, 
esferulitos e plagioclásio muito fino indicando a desvitrificação da matriz, fenocristais de augita 
em leque e o intercrescimento entre augita e plagioclásio evidenciado pelas texturas ofíticas e 
intergranulares. As rochas pegmatíticas possuem estrutura amigdaloidal, sendo raramente 
maciças, com amígdalas variando entre 0,1 a 3 mm e com algumas amígdalas alcançando até 
7,5 mm, preenchidas essencialmente por celadonita e calcedônia, mas também preenchidas 
por talco e malaquita. A celadonita também pode ocorrer como textura diktitaxítica, sendo uma 
textura única nos pegmatitos básicos. Os basaltos encaixantes são geralmente maciços, com 
poucas amostras tendo uma estrutura amigdaloidal, com preenchimento de celadonita e 
calcedônia. Em escala macroscópica, os contatos entre pegmatitos básicos e basaltos 
costumam ser definidos e ocasionalmente interdigitados, enquanto na escala microscópica os 
contatos se mostram difusos e graduais, porém ocorrem porções interdigitadas representadas 
por agregados de fenocristais. O objetivo desta pesquisa é auxiliar no entendimento dos 
processos que geram os pegmatitos básicos na PMP e compreender como eles se distribuem 
espacialmente com relação aos derrames. As diferenças na granulometria, texturas, estruturas 
e contatos entre os basaltos e pegmatitos constituem fontes interessantes sobre a evolução 
dos derrames basálticos, especialmente acerca dos processos de cristalização e processos 
físico-químicos dentro dos lobos de lava pahoehoe. 
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Santorini é um complexo vulcânico pertencente ao sistema de arco de ilhas do sul do mar Egeu, 
formado pela subducção da placa Africana na direção NE sob a placa Euroasiática ocidental. As 
primeiras manifestações de vulcanismo subaéreo ocorreram há ~600 ka na porção sul da ilha. 
Posteriormente, o centro de atividade vulcânica moveu-se para o centro-norte. A caldeira atual foi 
formada há 3,6 ka, durante uma erupção pliniana que devastou a civilização Minoica. Como um 
dos centros vulcânicos Quaternários mais ativos do mar Egeu, a petrologia das lavas de Santorini 
é bem documentada por diversos autores. No entanto, faltam estudos que integrem aspectos 
físicos do vulcanismo aos dados de petrologia. O objetivo deste trabalho é descrever a morfologia 
de lavas básicas pré-erupção Minoica a partir de dados de campo e integrá-los com petrografia, 
química mineral e de rocha total. Esta abordagem contribui para o melhor entendimento do 
sistema magmático antecedente à erupção Minoica, servindo como modelo para a análise da 
atividade vulcânica atual. Foram realizados trabalhos de campo no sul da ilha, em Mavrorachidi 
(451 ± 27 ka - 40Ar/39Ar), e no norte em Megalo Vouno e Amoudi (67± 9 - 40Ar/39Ar). A análise 
petrográfica foi feita através da microscopia óptica e do software Hardledge. As análises químicas 
de rocha total foram obtidas por espectrometria de emissão atômica e de massa (ICP-ES e ICP-
MS) e tratadas com o software Petrograph. As análises de química mineral foram realizadas com a 
microssonda eletrônica CAMECA SX-Five, operada a 15 keV e 15 nA, com feixe de 5 μm. 
Petrograficamente, todas as amostras são olivina basaltos compostos por fenocristais e 
microfenocristais de plagioclásio (An84-An76), olivina (Fo83-Fo73) e augita (composição média: 
En44Fs14Wo41), com raros fenocristais de pigeonita (En62Fs28Wo8) e clinoenstatia (En70Fs26Wo4), 
em uma matriz de plagioclásio, augita, titanomagnetita e, por vezes, vidro. As morfologias 
descritas no sul foram interpretadas como um lago de lava e derrames do tipo pahoehoe, com 
uma porção interna holocristalina fina, extremamente porfirítica (~30%), com feições de 
desequilíbrio térmico (peneira) e químico (zonação, exsolução, corona). No norte, foram 
identificados derrames do tipo rubbly pahoehoe e ‘A’a, com uma porção interna muito fina e 
holocristalina e zonas de brecha muito finas a microlíticas e hipocristalinas. Estas lavas são menos 
porfiríticas (~10%) e as feições de desequilíbrio químico são pouco comuns. Composicionalmente, 
são basaltos e andesibasaltos de afinidade cálcico alcalina. É possível concluir que as variações 
morfológicas e texturais destas lavas são mais significativas que as variações químicas. A 
diminuição do teor de fenocristais de sul para norte reflete uma diminuição do tempo de residência 
na câmara magmática. As texturas de desequilíbrio térmico e químico, desenvolvidas 
principalmente na porção interna do lago de lava e dos derrames pahoehoe, são uma resposta da 
rápida taxa de ascensão e descompressão magmática na fase inicial da atividade vulcânica. A 
variação na cristalinidade ocorre por uma diferença no grau de undercooling e do emplacement 
das lavas e as morfologias observadas sugerem o aumento nas taxas de efusão e/ou no gradiente 
topográfico com a evolução do vulcanismo.  
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RESUMO: A Província Magmática do Paraná (PMP) consiste em um das maiores províncias de 
basaltos continentais do mundo, com um volume estimado de ~1.000.000 km3. A PMP ocupa 
uma área de ~1.200.000 km2, estendendo-se pelos territórios de quatro países da América do 
Sul - Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Dados geocronológicos (métodos 40 Ar/39 Ar e U-Pb) 
mostram que a atividade vulcânica ocorreu em ~134.6 ± 0.6 Ma, concluindo que sua duração 
foi menor do que 1.2 Ma. Embora diversas investigações tenham sido realizadas na PMP, não 
existe ainda um consenso sobre as causas e as fontes mantélicas envolvidas nesse 
magmatismo, principalmente no que concerne a diversidade litoquímica e isotópica constatada. 
Nesse contexto, com o objetivo de auxiliar no entendimento dos processos petrogenéticos 
envolvidos na gênese dos basaltos do norte da PMP, esta pesquisa foi desenvolvida. Um 
conjunto de 10 amostras do norte da PMP foram analisadas e classificadas como pertencentes 
aos magma-tipos Pitanga e Paranapanema.Para modelagem litogeoquímica, foram 
adicionadas, ao conjunto de dados, 70 amostras da literatura.  O conjunto de dados apresenta 
conteúdo de MgO% entre 3% e 6% e TiO2 variando de 2% a 5%. Os magmas-tipo Pitanga e 
Paranapanema possuem uma razão (La/Lu)N variando de 5,8 a 9,3, e de 4,3 a 7,2, 
respectivamente. A razão (Sm/Yb)N dessas rochas, apresenta valores variando entre 1,5 e 4,0 
para o litotipo Pitanga, e entre 1,2 e 3,0 para o Paranapanema. Essas amostras são 
homogêneas em termos de isótopos de 87 Sr/ 86 Sr (0,7055-0,7067) e 143 Nd/144 Nd (0,5122-
0,5124). A partir de análises geoquímicas e de modelagens matemáticas, efetuadas com o 
auxílio do programa Petromodeler, buscou-se aferir como ocorreu a evolução magmática das 
rochas do norte da PMP através dos seguintes processos de diferenciação: (1) Cristalização 
fracionada(FC); (2) Cristalização fracionada com assimilação crustal (AFC); e (3) Mistura 
simples (balanço de massa). A modelagem matemática mostrou que a petrogênese dessas 
rochas não podem ser explicadas pelos processos de diferenciação, acima elencados, a partir 
de um líquido gerado através da fusão parcial de uma fonte exclusivamente peridotítica Em 
função disso, foi necessário incorporar mais complexidade ao modelamento.  Para tal, 
recorremos a uma fonte mantélica constituída por um peridotito enriquecido por fluídos 
metassomáticos (e.g., carbonatitos, eclogitos, piroxenitos) relacionados a subducções 
Neoproterozóicas. Vale ressaltar que essa fonte astenosférica pode ter pertencido a uma 
região de cunha mantélica durante acreções de terrenos Arqueanos e Paleoproterozóicos, bem 
como cinturões móveis Neoproterozóicos (Orogenia Pan-Africana), culminando num manto 
empobrecido. Tal região empobrecida em fases aluminosas, devido à instabilidade 
gravitacional pode ter sido resfriada e acoplada à base do embasamento sob a Bacia do 
Paraná. No entanto, sondagens geofísicas tem revelado que parte dessa região acoplada à 
base do embasamento sofreu processos de refertilização, justificando com isso a introdução 
desses agentes metassomáticos como parâmetro adicional na modelagem da fonte. Em 
síntese, a modelagem matemática mostra que os dados geoquímicos dos magmas-tipo Pitanga 
e Paranapanema se ajustam a uma taxa de fusão dinâmica entre 8%e 10% da fonte 
refertilizada, com um intervalo de cristalização fracionada variando entre 40% e 60%. 
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ABSTRACT: The hypabyssal intrusions investigated in this study are located in the east-central 
region of the state of Rio Grande do Sul, in the south hinge of the Torres Syncline. The 
intrusions comprise twenty-four dikes and ten sills, intruding in ponded pahoehoe, compound 
pahoehoe, rubbly and acidic lava flows of the south sub-Province of the Paraná Igneous 
Province and the sedimentary rocks of the Botucatu, Pirambóia, Santa Maria and Rio do Rasto 
Formations, on the edge of the Paraná Basin. The intrusive dikes in the flows have preferred 
NNW-SSE direction and the intrusive dikes in the sedimentary rocks have preferred NE-SW 
direction. Regarding the morphology, the dikes were separated into two different groups: 
symmetrical and asymmetrical. The small variation in facies is characterized by fine to aphanitic 
equigranular rocks. The rocks were divided into two types: Silica Supersaturated Tholeiite (SST) 
e dikes and sills consisting of plagioclase and clinopyroxene as essential minerals, with some 
olivine and felsic mesostasis, predominant intergranular texture and subordinate subophitic 
texture; and Silica Saturated Olivine Tholeiite (SSOT) e dikes consisting mainly of plagioclase, 
clinopyroxene and olivine, and predominant ophitic texture. The major and trace element 
geochemistry allows classifying these hypabyssal bodies as basalts (SSOT), basaltic andesites 
and trachyandesites (TSS) of tholeiitic affinity. The mineral chemistry data and the REE 
behavior, combined with the LILE and HFSE patterns, similar to the flows and low-Ti basic 
intrusions of southern Brazil and northwestern Namibia allow suggesting that these dikes and 
sills were part of a feeder system of the magmatism in the Paraná-Etendeka Igneous Province. 
The preferred direction of the intrusive dikes in the sedimentary rocks of the Paraná Basin 
coincides with tectonic-magmatic lineaments related to extensional processes and faulting 
systems that served as vents for dike swarms parallel to the Brazilian coast, with the same 
direction as the Namibia coast dike swarm. This suggests that these dikes were part of the triple 
junction system related to the opening of the South Atlantic Ocean. The preferred directions of 
the intrusive dikes in the lava flows are similar to the directions of the Ponta Grossa and Rio 
Grande Arcs and the Torres Syncline. They may have been a part of or been caused by one or 
more geotectonic cycles that originated these structures. The emplacement process of the 
asymmetric dikes suggests they were enclosed under the hydraulic fracture model, since they 
do not follow a pre-existing fracture filling pattern. The emplacement of the sills conforms to the 
weakness zones of the sedimentary units. Regarding the intrusive dikes in the flows, divided by 
lithofacies associations, also considering the geochemical and petrographic similarities, it is 
observed that these dikes are part of a supply system of the basic lava flows, stratigraphically 
positioned above the host lava flows.  
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RESUMO: O magmatismo bimodal da Província Magmática Paraná (PMP) está representado 
por rochas vulcânicas e corpos intrusivos de idade mesozóica. No Uruguai, o magmatismo 
básico compreende os basaltos da Formação Arapey e os corpos intrusivos (diques e sills) da 
Formação Cuaró, sendo estes últimos de ocorrência restrita à região nordeste do país. Apesar 
de ter vários levantamentos cartográficos e estudos petrológicos dos corpos intrusivos básicos, 
particularmente do Sill de Cuaró, ainda existem muitas incógnitas quanto à geometria e 
espessura desses corpos e, consequentemente suas variações petrográficas verticais.  Com o 
intuito de completar as características petrográficas deste corpo intrusivo relacionado ao 
magmatismo da Bacia Norte de Uruguai (porção meridional da Bacia do Paraná), utiliza-se aqui 
uma petrografia de detalhe a partir de uma análise macroscópica de uma perfuração que 
intercepta estas rochas intrusivas (Furo Nº 32.2.014). A perfuração foi realizada no 
departamento de Tacuarembó, por OSE (Obras Sanitarias do Estado) durante uma campanha 
de abastecimento de água, próxima à localidade de Cuaró (31º53´10’’S; 55º07’59’’O; altura: 
129m). A profundidade total da perfuração é de 62 metros atravessando unicamente o sill 
(microgabros) de forma continua. Para a caracterização petrográfica foi utilizada uma lupa 
binocular modelo Olympus S761. Macroscopicamente, não existem grandes variações texturais 
nem mineralógicas ao longo da perfuração. A mineralogia está composta por plagioclásio, 
piroxênio, relictos de olivina e minerais opacos. No intervalo de 1 a 4 metros apresenta textura 
equigranular fina a média, ocasionalmente glomeroporfirítica com fenocristais de plagioclásio. 
Entre os 4 e 9 metros, há  evidência de hidrotermalismo localizado marcado pela presença de 
veios milimétricos de quartzo com halos de alteração e presença de sulfetos (pirita±galena). No 
intervalo de 6 a 9 metros, foi observada alteração tipo fílica, composta por sericita, clorita, 
quartzo, carbonatos e, ocasionalmente pirita associada aos veios de quartzo. Entre os 11 e 54 
metros, não existem variações texturais nem mineralógicas. Trata-se de um microgabro de 
granulação fina equigranular de cor preta escura, composto por piroxênio e plagioclásio, sem 
processos de alteração. Ocasionalmente observam-se fenocristales de piroxênio e/ou 
plagioclásio. A partir dos 54 metros e até o final do poço (62 metros), o microgabro apresenta 
granulação fina com textura glomeroporfirítica (abundantes glomérulos de plagioclásio tabular 
e, subordinadamente fenocristais de piroxênio). Do ponto de vista macroscópico não foram 
observadas texturas cumuláticas ao longo da perfuração descrita. Os trabalhos em andamento 
incluem petrografía microscópica e SEM-EDS para cada intervalo analisado, particularmente 
para os intervalos com presença de atividade hidrotermal. Como resultado desta descrição 
verifica-se também que a espessura deste corpo intrusivo supera os 62 metros na área do 
estudo.  
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RESUMO: Basaltos e diabásios integram as formações Mosquito (Triássico) e Sardinha 
(Cretáceo) na Bacia do Parnaíba, respectivamente. Os derrames de basalto da Formação 
Mosquito predominam na parte oeste da bacia, enquanto que soleiras e, subordinadamente, 
diques de diabásios da Formação Sardinha ocorrem na parte leste. Soleiras de diabásio são 
encontradas na região de Colinas (MA), na porção leste da Bacia do Parnaíba, entre as 
coordenadas 9254409-9375639 e 563800-662500 (WGS84). Os afloramentos são escassos e 
as rochas ocorrem predominantemente como blocos in situ. Os diabásios são inequigranulares 
porfiríticos com cristais de plagioclásio com cerca de 15 mm imersos numa matriz preto 
esverdeada fina (< 1 mm) a média (1-3 mm). Esfoliação esferoidal e juntas são feições comuns 
nestas rochas. Estas últimas podem estar preenchidas por veios de carbonatos e zeólitas. Os 
blocos in situ dos diabásios porfiríticos constituem pelo menos sete soleiras distintas. As 
espessuras estimadas variam de 7 m a 20 m. Os diabásios são hipohialinos, porfiríticos de 
matriz fina (<1mm) e constituídos de fenocristais de plagioclásio e clinopiroxênio. A matriz está 
desvitrificada. Os minerais opacos e a apatita são as fases acessórias, sendo esta última 
abundante. Clorita e biotita são os produtos de alteração a partir do vidro. A abundância de 
intercrescimento micrográfico denota possíveis composições evoluídas para esses diabásios. 
Os diabásios de Colinas constituem uma série transicional quartzo toleítica (Qnorm = 
12,34±3,46%peso; Hynorm = 11,14±2,29%peso) de alto Ti (TiO2 = 2,95±0,39%peso). Os 
diabásios são evoluídos (basaltos, traquibasaltos e traquiandesitos basálticos com 
2,34<MgO<5,23%peso) e pouco alterados (1,16<LOI<2,49%peso). A ausência de hiatos 
composicionais em diagramas de variação, tendo MgO como índice de diferenciação, indica 
que o processo evolutivo foi cristalização fracionada, com ou sem assimilação concomitante. 
Funções polinomiais com níveis de confiança superiores às funções lineares indicam que 
houve mudança de assembleia fracionante. Uma primeira fase de diferenciação 
(3,80<MgO<5,23%peso) é caracterizada por correlações negativas, para SiO2, e positivas, para 
Ni, indicando cristalização fracionada de olivina. Uma segunda fase de diferenciação 
(2,34<MgO<3,80%peso) é caracterizada por correlações positivas de TiO2, Fe2O3

t, CaO e V, 
indicando fracionamento de clinopiroxênio e óxido de Fe-Ti. A correlação positiva do CaO 
também pode estar associada ao fracionamento de plagioclásio, uma vez que este mineral 
aparece na assembleia de fenocristais. As razões de elementos traços incompatíveis imóveis 
com coeficientes de partição cristal-líquido (kd) de mesma ordem de grandeza (p.ex.: Ti, Zr, Y, 
Nb, La e Yb; kd ~0,01) têm variação percentual, dentro da série, acima da esperada para o 
processo de cristalização fracionada, de acordo com modelagens utilizando-se a equação de 
Rayleigh. Assim, é mais provável que a série basáltica estudada tenha evoluído por AFC 
(assimilation and fractional crystallization). A assembleia de fenocristais dos diabásios não 
inclui olivina, muito embora os dados litogeoquímicos indiquem o fracionamento desta fase 
num primeiro estágio de diferenciação, conforme mencionado anteriormente. Isto denota 
possível decantação deste mineral durante a cristalização fracionada, sugerindo que a câmara 
magmática estava localizada em crosta continental em ambiente tectônico relativamente 
estável. Neste caso, o magmatismo poderia estar relacionado aos estágios finais de 
fragmentação do Gondwana em latitudes equatoriais. 
PALAVRAS-CHAVE: ALTO-TI, FORMAÇÃO SARDINHA, AFC.  

1974



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

O SUBGRUPO GUARAPUAVA ALTO-NB DAS ROCHAS ÁCIDAS DO TIPO 
CHAPECÓ DA PROVÍNCIA MAGMÁTICA DO PARANÁ: CONSIDERAÇÕES 

QUÍMIO-ESTRATIGRÁFICAS 
 

Silva, J.C.1; Nardy, A.J.R.1                                                                          
                                                                           

1Pós-graduação em Geociências e Meio Ambiente, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, Brasil 
 2 Departamento de Petrologia e Metalogenia, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, Brasil 

  

 
RESUMO: O vulcanismo ácido mesozóico da Bacia do Paraná recobre uma área de 64.000 
Km² e, é caracterizado por dois tipos petrográficos distintos, denominados Palmas – ATP 
(afíricos) e Chapecó – ATC (porfiríticos). Este último representa 0.5 % do volume da Formação 
Serra Geral e está sobreposto predominantemente aos basaltos, mas também às rochas do 
tipo ATP, nas proximidades do Rio Chapecó, no Estado de Santa Catarina, bem como aos 
arenitos da Formação Botucatu, ao longo do Rio Paranapanema, no Estado de São Paulo. As 
rochas ATC apresentam concentrações de SiO2 entre 63.37% e 68.37% e distribuem-se sobre 
os platôs da porção centro-norte da Bacia do Paraná. Baseado nas concentrações de P2O5 e 
TiO2, as rochas ATC podem ser subdivididas em três subtipos denominados Guarapuava (TiO2 
>1.47% ; P2O5 – 0.42 a 0.5%), Tamarana (TiO2 = 1.4% ; P2O5 = 0.4%) e Ourinhos (TiO2 < 
1.29% ; P2O5 < 0.35%). Os tipos de rochas ATC possuem correlatos africanos na Província do 
Etendeka (Namíbia) e na Bacia do Kwanza (Angola). São denominados Sarusas (equivalente 
ao Guarapuava e Tamarana) e Khoraseb (equivalente ao Ourinhos), sendo o primeiro 
sobreposto ao segundo. O subgrupo Guarapuava possui menores concentrações de SiO2 em 
comparação ao subgrupo Ourinhos. Porém, o primeiro subgrupo é mais enriquecido em Fe2O3, 
CaO, TiO2, P2O5 e Zr, comparado ao segundo. Dados geoquímicos de estudos recentes 
mostraram que o subgrupo Guarapuava pode ser subdividido entre dois grupos, designados 
alto-Nb (> 70ppm) e baixo-Nb (< 60ppm), sendo este último grupo também enriquecido em Sr, 
Zr, La e Ce em relação ao primeiro. Com o auxílio do diagrama R1R2, consegue-se observar 
que o subgrupo alto-Nb ocorre predominantemente no campo dos riodacitos e quartzo-latitos, 
enquanto o baixo-Nb preferencialmente no campo dos quartzo-latitos, com alguns poucos, no 
campo dos riolitos. Ambos os subgrupos ocorrem intercalados em perfis levantados a norte do 
alinhamento do Rio Iguaçu. No continente africano, na Bacia de Kwanza, também foi descrito 
um subtipo ATC similar àquele observado na Bacia do Paraná com concentrações de Nb > 
100ppm, e que ocorre intercalado aos subgrupos Sarusas e Khoraseb. Os resultados químio-
estratigráficos recentes têm mostrado uma grande continuidade lateral das rochas ATC nos 
continentes sul-americano e africano, o quê pode indicar fontes magmáticas distintas para os 
subgrupos de rochas observados.  
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RESUMO: O vulcão Copahue (37º45’S - 71º10.2’O, 2977 m.a.n.m.) é um estratovulcão ativo de 
composição principalmente andesítico-basáltica localizado na Cordilheira dos Andes, Zona 
Vulcânica Sul (33.3° - 46°S), sendo considerado um sistema vulcânico magmático-hidrotermal 
atualmente ativo com registro de erupções históricas das quais as mais recentes ocorreram 
nos anos de 1960,1992, 2000 e 2012-2018. A cratera mais oriental é composta de um lago 
intra-cratera ácido e quente, atualmente ativo neste vulcão. As erupções dos anos de 1992, 
2000 e 2012 são definidas como tipo freática-freatomagmática em primeiro e freatomágmatica-
magmática nos dois últimos, características pela presença de materiais particulados ricos em 
enxofre, interpretado como produto do enxofre fundido existente. Neste trabalho serão 
caracterizados texturalmente e quimicamente os agregados cristalinos de enxofre piroclástico 
de origem química ou precipitação química emitidos no presente ciclo eruptivo de 2012-2018. 
Este trabalho visa contribuir com o estudo da gênese e implicações a respeito do enxofre 
fundido, especialmente a partir da variação de viscosidade vinculado a temperatura, gerando 
um selamento deste sistema vulcânico. O lago intra-cratera apresentava-se antes das 
erupções, em sua superfície, partículas de enxofre, em formato de esferas maciças e ocas, de 
tamanho inferior a 2 mm. Tendo seu papel importante em evidencias na variação de 
temperatura do lago indicando abertura e fechamento nas passagens dos gases e vapores não 
condensados (CO2, SO2, N2, etc.) pelo enxofre líquido. Estas aberturas e fechamentos 
oscilatórios podem ser justificados pela presença abundante de um conjunto de tipos de 
enxofre cuja viscosidade depende fortemente da temperatura. A viscosidade do enxofre puro 
aumenta bruscamente a 159°C de 0,07 para 400 poises, e a 187°C chega ao máximo de 920 
poises seguido de uma diminuição gradual a 255 poises a 237°C. Esta alta viscosidade a 
temperaturas superiores a 159°C bloqueariam implicitamente a passagem dos gases e fluidos 
por estes depósitos fundidos, considerando que o enxofre é quimicamente puro. Os dados 
preliminares de amostras classifica-se a rocha como andesito de cor cinza com baixa 
alteração, de textura afanítica com fenocristais de grão muito fino (<1 mm) de plagioclásio 
(~85%), quartzo (~10%) e máficos (piroxênio, anfibólio e olivina de somatório ~5%). As 
amigdalas (~7% do volume total) preenchidas por enxofre fundido e pós-magmático, possuem 
cor amarela e forma de precipitado, bolhas e esfera de habito anédrico e brilho vítreo a opaco. 
Também se observa a presença de minerais de pirita (<0,01%) de grão fino e com hábitos 
tendendo a tabular a amorfo, que esta associada sempre próximo aos minerais máficos, dentro 
das amigdalas e também de caráter mais raro, em centro de esferas do enxofre nativo, 
indicativo de uma cristalização sin-magmática a rocha. Este precipitado de enxofre classificado 
como nativo e puro, funciona como selamento momentâneo do sistema vulcânico. A presença 
de pirita confirma que o sistema se encontrava com condições de PH>5 e temperatura >150°C, 
o que justifica o aumento brusco da viscosidade destes depósitos fundidos, e que por vez, 
permite uma melhor compreensão acerca do entendimento do comportamento de enxofre 
nativo abundante nas obstruções momentâneas proposta para este sistema vulcânico. 
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ASSINATURA GEOQUÍMICA DE MINERAIS TARDI A PÓS-MAGMÁTICOS EM 
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RESUMO: Na região noroeste do estado do Paraná ocorrem rochas vulcanoclásticas 
intercaladas a derrames basálticos. A coleta de amostras foi realizada, principalmente, em 
porções de topo e base dos derrames, em áreas com maior concentração de amígdalas e 
vesículas. A coleta também incluiu rochas vulcanoclásticas (brechas e tufo-brechas), cujo 
arcabouço é constituído por fragmentos de basalto variolítico, além de amostras de peperitos. 
Essas litologias possuem cavidades com dimensões variadas, subdivididas em duas 
populações: entre 0,1 a 10 centímetros de comprimento e maiores que 10 centímetros. Estão 
parcial a completamente preenchidas por fases monominerálicas ou poliminerálicas tardi a pós 
magmáticas, com assembleias minerais distintas. Tais feições estão alinhadas segundo 
orientações de fluxo do derrame basáltico. As fases minerais mais comuns descritas em campo 
são: carbonatos, quartzo, celadonita e zeólitas. Análises por difratometria de raios X e MEV-
EDS definem a ocorrência de argilominerais (celadonita, sepiolita, nontronita, saponita e 
vermiculita), zeólitas (heulandita, clinoptilolita, estilbita, analcima e mesolita) e calcita, além de 
quartzo e apofilita. Os argilominerais formam uma fina película entre a borda das cavidades e 
os demais minerais, ou então, preenchem-nas completamente. Após aplicação de teste de 
estabilidade termal, verifica-se que a espécie predominante como preenchimento das 
cavidades é a heulandita. Os cristais desse mineral têm faces muito bem definidas e morfologia 
característica do tipo coffin-shape. A apofilita ocorre exclusivamente nas amostras de peperito, 
em conjunto com estilbita, ou então, associada à calcita em fraturas. Dados de fluorescência de 
raios X indicam duas populações distintas de zeólitas nas cavidades, caracterizadas por 
valores de CaO maiores que 20% e Na2O menores que 1% e outra com valores de CaO 
menores que 20% e Na2O maiores que 1%. A correlação positiva entre CaO e K2O reflete a 
presença de potássio na estrutura da apofilita, classificando-a como flúor-apofilita. A correlação 
negativa entre CaO e Al2O3 ocorre devido à ausência de alumínio na estrutura cristalina desse 
mineral. As cavidades preenchidas pelas assembleias minerais estudadas concentram-se 
principalmente nas feições de topo e base dos derrames basálticos, porém as maiores (> 10 
cm) ocorrem nas porções de topo. Intercalados aos derrames, ocorrem depósitos 
vulcanoclásticos máficos (MVD - mafic volcanoclastic deposits), cujas brechas têm arcabouço 
formado por clastos basálticos intensamente vesiculados. Três grupos principais de minerais 
preenchem essas cavidades e ocorrem comumente associados: argilominerais, zeólitas e 
carbonatos. As assembleias minerais, assim como a composição química das mesmas, 
indicam que o fluido gerador possuía uma assinatura alcalina da série Ca-Na, com alta razão 
cátion/hidrogênio e formada em temperaturas baixas a intermediárias (entre 50 e 200 °C). 
Sugere-se que os parâmetros de controle para precipitação nesse sistema são, principalmente, 
a temperatura (paragênese formada em temperaturas baixas a intermediárias) e a composição 
química do fluido (alta alcalinidade e baixa atividade de H+). 
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RESUMO:Este trabalho resultou de um mapeamento geológico na escala 1:10.000 realizado 
nos maciços a sul (maciço da Pinheira) e a norte (maciço da ponta do Papagaio) da praia da 
Pinheira, por parte de uma equipe do PPGEO-UFSC.Ambos os costões são constituídos pelo 
chamado Granito Ilha, cortado por diques cretáceos do Enxame de Diques Florianópolis (EDF), 
de composição básica ou intermediária, com direção nordeste, geralmente 
subverticalizados.Os diques básicos são constituídos predominantemente por diabásio, 
normalmente apresentando bordas muito finas ou afaníticas, classificadas como basalto pelas 
normas da IUGS; em alguns casos, no centro desses diques as rochas assumem granulação 
grossa, sendo classificadas como gabro. Ocorrem também andesitos, com coloração mais 
clara, pórfiros, com fenocristais de plagioclásio e piroxênio sobre matriz de granulação 
fina.Embora, na área de estudos, os diques sejam predominantemente do tipo simples, há 
também diques múltiplos e diques compostos. Conforme a literatura, diques compostos 
resultam da interação de dois magmas contrastantes (normalmente ácidos-intermediários e 
básicos), no estágio líquido dentro do mesmo dique, resultando em bordas básicas e centro 
ácido ou intermediário, muitas vezes contendo enclaves microgranulares máficos (magmáticos) 
que comprovam esse processo de mescla magmática. Já os diques múltiplos são resultado de 
uma ou múltiplas intrusões de diques dentro de outros já consolidados, todos geralmente de 
mesma composição.No maciço da Pinheira, ocorre dique composto com cerca de 25m de 
largura, exibindo bordas de basalto fino e centro de andesito mais grosso, contendo enclaves 
microgranulares máficos semelhantes à máfica. Pouco mais a leste, ocorre outro dique 
composto paralelo ao primeiro, com até 40 m de largura, cortado transversalmente por dique 
mais jovem, de direção NW. Esse último dique composto, ainda não mencionado em trabalhos 
anteriores, é idêntico ao anterior, porém diferentemente da maioria dos diques compostos do 
setor norte do EDF, apresenta contatos gradacionais entre a borda básica e o centro de 
andesito.Em alguns setores como na Ponta das Andorinhas, ainda no maciço da Pinheira, os 
diques de diabásio promovem refusões da rocha encaixante granítica. Nesse local, as refusões 
graníticas acabaram interagindo com o diabásio, ora no estágio líquido ora no estágio sólido, 
promovendo a formação de brechas, com fragmentos angulosos e arredondados de basalto e 
diabásio, envoltos por granito. Nesse local ocorre ainda um grande dique de diabásio que, em 
alguns locais exibe em suas bordas numerosos xenocristais e xenólitos rosados da rocha 
encaixante granítica, fruto dessa interação predominantemente no estado líquido.No maciço da 
Ponta do Papagaio, ocorre outro dique composto, contendo bordas de basalto fino e centro de 
andesito pórfiro. Em determinado afloramento observou-se aglomerados de fenocristais de 
plagioclásio e augita que, especula-se, possam tratar-se de xenocristais ou xenólitos de gabro, 
recristalizados por metamorfismo termal. Mais a sul desse afloramento, no mesmo maciço, 
esse dique intrude outro, de grabro. Nesse caso, trata-se de um dique múltiplo, intrudido no 
gabro previamente consolidado; os xenólitos e xenocristais parecem ser provenientes do 
gabro.Embora essa área tenha sido alvo de trabalhos anteriores, grande parte das feições 
acima descritas são de caráter inédito. 
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Intercaladas a derrames basálticos da Província Magmática do Paraná (PMP) no norte do 
estado Paraná, encontram-se diversas camadas de rochas interderrames e depósitos 
vulcanoclásticos máficos, que incluem litotipos diversos, ricos em fragmentos basálticos e 
siliciclásticos. A partir de um banco de dados de descrições de afloramentos do ITCG – 
Instituto de Terras, Cartografia e Geologia (ex-Serviço Geológico do Paraná – Mineropar), 
foram selecionadas algumas ocorrências de rochas interderrames para estudo de detalhe, 
incluindo os depósitos de Sertanópolis, Cornélio Procópio e Bandeirantes. O estudo de 
afloramentos e a petrografia de 27 seções delgadas permitiram a distinção de 11 litofácies 
interderrames, que foram então separadas em 8 fácies de rochas vulcanoclásticas primárias e 
3 fácies de rochas sedimentares ou epiclásticas. Das oito fácies vulcanoclásticas primárias, 
duas são brechas basálticas oligomíticas sustentadas por clastos, as quais frequentemente 
gradam para rochas sedimentares. Estas fácies comumente apresentam domínios ígneos de 
geometria original preservada que sugerem correlação com derrames adjacentes, sendo 
interpretadas como peperitos e brechas autoclásticas de topo de derrame. São descritas outras 
duas fácies de brechas basálticas suportadas por clastos, localmente matriz-sustentadas e com 
arranjo do arcabouço maciço a granodecrescente, localmente estratificado. Observa-se, na 
matriz das brechas, laminação plano-paralela (por vezes gradacional em escala milimétrica) de 
cinza rica em fragmentos cristalinos angulosos de quartzo, shards cuspados de sideromelano, 
e com até 20% de cristaloclastos de augita subédricos a euédricos. Estas brechas são 
interpretadas como produtos de processos hidrovulcânicos explosivos, depositados a partir de 
fenômenos de queda ou fluxo piroclásticos básicos. Interpretações semelhantes são feitas para 
as fácies de tufo-brecha e lapilli-tufo mal selecionados, ricos em shards de sideromelano ou 
taquilito e clastos líticos de basalto, bem como fácies de tufo maciços ou laminados de seleção 
moderada a boa e de composição semelhante. Estes últimos comumente apresentam textura 
eutaxítica caracterizada pela orientação de shards alongados, além de cristaloclastos de 
feldspato e clastos líticos argilosos, sendo entendidos como depósitos de fluxo piroclástico. Por 
fim, são descritas três fácies de rochas sedimentares – arenitos, arenitos com clastos 
vulcanogênicos e lamitos - com quantidades pouco expressivas de clastos líticos e vítreos 
basálticos, que, quando formam níveis restritos em meio à rocha siliciclástica, são interpretados 
como resultado da interferência localizada de processos piroclásticos em depósitos 
predominantemente sedimentares, eólicos ou subaquosos (lacustres). Além disso, alguns 
afloramentos destas fácies exibem fragmentos vulcanogênicos arredondados e alterados, sem 
contrastes de densidade e granulometria expressivos em relação à matriz siliciclástica ou 
lamosa que os sustenta. Estas feições sugerem que estes fragmentos foram retrabalhados 
pelos mesmos processos de erosão e transporte que originaram os arenitos e lamitos que os 
hospedam, e, por isso, são considerados constituintes vulcanogênicos epiclásticos. 
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RESUMO: Rochas ígneas intrusivas e extrusivas de composição basáltica toleítica ocorrem na 
Bacia do Parnaíba, inseridas em duas unidades: Formação Mosquito e Formação Sardinha. 
Segundo alguns autores, as rochas destas duas formações são, respectivamente, correlatas ao 
magmatismo Penatecaua, na Bacia do Solimões e na Bacia do Amazonas, e aos derrames da 
Província Paraná-Etendeka. Do ponto de vista geoquímico, a origem dos magmas basálticos 
toletíticos de alto-Ti e baixo-Ti, na Província Paraná-Etendeka, é bem conhecida na literatura 
internacional, e suas idades remetem aos processos de fragmentação continental que 
antecederam a abertura do Oceano Atlântico Sul. A caracterização de fontes mantélicas dos 
basaltos do Parnaíba ainda carece de dados isotópicos, comparativamente aos basaltos de 
Paraná-Etendeka. Preliminarmente, no entanto, a comparação das características 
litogeoquímicas das rochas máficas destas duas áreas pode indicar possíveis fontes geradoras 
para os basaltos e diabásios da Formação Sardinha. O presente estudo utilizou diagramas 
discriminantes de elementos menores e traços para comparar basaltos e diabásios da 
Província Parnaíba com os basaltos da Província Paraná-Etendeka. O critério geoquímico 
utilizado foi o que classifica as suítes basálticas de Paraná-Etendeka pela razão Ti/Y e Ti/Zr 
(p.ex.:suíte de alto TiO2 com Ti/Y>310 e Ti/Zr > 60; baixo TiO2 com Ti/Y<310, Ti/Zr < 60). Neste 
contexto, há similaridade composicional entre os basaltos da Formação Mosquito com as 
suítes Gramado e Esmeralda. Já os diabásios da Formação Sardinha têm composições mais 
próximas daquelas discriminadas para as suítes Paranapanema, Urubici e Pitanga. O ajuste 
nos componentes discriminantes permite diferenciar suítes de alto TiO2 e baixo TiO2 da 
Formação Sardinha e pode ser visto nos diagramas Ti/Y vs Ti/Zr,  Ti/Y vs Zr/Y e Zr/Y vs Ba/Y. 
No entanto, apesar da afinidade entre as suítes, os estudos comparativos demonstraram que 
não é possível diferenciar geoquimicamente a Formação Sardinha da Formação Mosquito 
utilizando as razões discriminantes de Paraná-Etendeka. Há uma compartimentação geográfica 
das formações Mosquito e Sardinha, localizadas a oeste e leste da Bacia do Parnaíba, 
respectivamente. É possível que diferenças composicionais entre os mantos litosféricos 
subcontinentais das porções oeste e leste da Bacia do Parnaíba sejam maiores do que as 
diferenças composicionais entre o manto litosférico e o manto astenosférico envolvidos nos 
processos geodinâmicos que ocorreram no Triássico e Cretáceo naquelas duas partes da 
bacia. Isto poderia explicar a viabilidade da análise comparativa entre os diabásios Sardinha e 
os basaltos de Paraná-Etendeka, mas não entre os basaltos e diabásios das formações 
Mosquito e Sardinha.  
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Tubos de lava são cavernas geradas pela drenagem da lava, geralmente básica, sob uma 
superfície consolidada. A construção destas estruturas pode ser observada e investigada em 
campos vulcânicos atuais. Os tubos são muito eficientes no transporte das lavas para as 
regiões mais distais dos vulcões ou de sistemas de fissuras por manterem baixas as taxas de 
perda de calor ao longo percurso. A orientação dos tubos permite determinar a localização do 
aporte de lavas em condutos pontuais ou fissurais. Em Províncias Basálticas Continentais 
PBC’s, caracterizadas pela espessa pilha e grande extensão de basaltos toleíticos, tubos de 
lava drenados não são estruturas comuns, como ocorre em áreas vulcânicas ativas (Hawaí e 
Islândia). Pode-se especular que o estilo eruptivo das PBC’s difere das províncias basálticas 
atuais ou que a maior parte dos tubos em PBC’s pode ter sido preenchida sucessivamente por 
novas lavas o que dificultaria o reconhecimento. Um fato importante a ser considerado é o 
imenso volume eruptivo das PBC’s cujas taxas de alimentação nunca foram observadas, sendo 
raros os análogos vulcânicos atuais (sistema fissural Holuhraun, Islândia 2014-2015). Na 
Província Paraná-Etendeka um aspecto importante é a escala regional do mapeamento que 
não priorizaria a identificação destas cavernas. Recentemente nesta província foram descritos 
dois sistemas de tubos de lava drenados (Casa de Pedra e Perau Branco) acrescentando-se 
neste trabalho mais duas ocorrências de tubos drenados (Dal Pai I e Pinhão) e duas de lobos 
de lava drenados (Dal Pai II e Duarte) também localizadas na porção central do estado do 
Paraná onde predominam lavas do tipo pahoehoe. Os estudos vulcanológicos mais recentes 
na província destacam um modelo por inflação para a origem dos derrames, similar aos 
observados em vulcões e fissuras ativas. Neste caso a ocorrência de tubos deveria ser mais 
frequente do que a observada até o momento. A hipótese de preenchimento dos tubos e lobos, 
é coerente com as superfícies com baixa inclinação observadas nas áreas estudadas descritas 
até o momento. São observados degraus ao longo dos tubos e lobos, indicando que por vezes 
o avanço da lava pode inclusive ultrapassar pequenos obstáculos antes de efetivamente serem 
drenadas. Destaca-se que não foram identificadas estruturas preenchidas. Na porção sul da 
província, a ocorrência de cavernas é relativamente comum nos contatos entre derrames, 
tubos e lobos de lava drenados ainda não foram descritos nesta região, apesar da ocorrência 
de derrames pahoehoe. 
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A bacia do Parnaíba é uma bacia intracratônica localizada no Norte/Nordeste do Brasil. Tem uma 

complexa história geológica com deposição de espessas sequências de rochas sedimentares, desde o 

Siluriano até o Triássico, representados em três grandes sequências deposicionais transgressivas-

regressivas – os grupos Serra Grande, Canindé e Balsase, intenso magmatismo básico associado. O 

magmatismo básico representados pelas formações Mosquito e Sardinha, respectivamente de, idades 

Eotriássica e Eocretácica, tem sua origem relacionada aos processos de ruptura de supercontinentes 

Pangeia e Gondwana, respectivamente. Poucos trabalhos, porém, dedicaram-se ao estudo desses 

magmatismos e, por essa razão, foi desenvolvido o presente trabalho que tem por objetivo estudar a 

interação entre a intrusão básica e o arenito encaixante, ambos identificados em subsuperfície no poço 

1UN30, perfurado no município de Anapurus (MA) pelo Projeto Carvão da Bacia do Parnaíba (1975). Os 

métodos adotados foram a análise petrográfica, em microscópico óptico de luz transmitida, de lâminas 

delgado-polidas do arenito na região de contato com a intrusão e a análise das mesmas em Microscópio 

de Varredura Eletrônica (MEV). Segundo os dados originados pelo Projeto Carvão da Bacia do 

Parnaíba, esta intrusão, com topo a 379,90 m de profundidade e, espessura mínima 3,40 metros,  

pertence à Formação Sardinha e o arenito intrudido à Formação Cabeças. O arenito possui 

granulometria fina a muito fina com grãos subangulosos a subarredondados apresentando contatos 

tangenciais e suturados, indicando que atingiu forte diagênese. É classificado como quartzo arenito a 

subarcóseo, possuindo arcabouço de quartzo, K-feldspato e minerais opacos. Nos interstícios desses 

minerais observa-se a presença de minerais fibrosos (0,05 a 0,1mm) com cores de interferência 

elevadas, relevo alto, leve pleocroísmo em tons de verde claro a incolor e duas direções de clivagem 

formando um ângulo de 60º identificados como tremolita. Também observou-se a presença de 

argilominerais, identificados como grãos submilimétricos, de cores de interferência altas e relevo baixo, 

organizados em aglomerados. Análises no MEV apontaram os argilominerais como sendo do grupo da 

esmectita. Também houve a identificação de minerais do grupo da clorita. A tremolita é um mineral que 

se estabiliza acima das condições diagenéticas e, a sua presença nas lâminas de arenito sugere que 

este mineral pode ser produto da interação com a câmera magmática em um processo denominado 

como diagênese de contato. Argilominerais do grupo da esmectita também podem se formar por esse 

mesmo processo. 
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RESUMO: A Bacia de Santos registra eventos magmáticos de diferentes idades desde o início 
de sua abertura na Fase Rifte até a Fase Drifte. Os eventos magmáticos associados à Fase 
Drifte, de idades Santoniano/Campaniano e Eoceno Inferior, são mais facilmente reconhecidos 
nas seções sísmicas, pois os sedimentos siliciclásticos e as rochas magmáticas possuem um 
maior contraste de impedância acústica, sendo muitas vezes possível reconhecer feições como 
edifícios vulcânicos, ring dikes, soleiras e diques alimentadores. Já o magmatismo associado à 
seção Pré-sal da bacia de Santos tem sua formação atribuída ao contexto regional da província 
Paraná-Etendeka, cujo magmatismo teve um caráter fissural, formando o embasamento 
econômico da bacia conhecido como Formação Camboriú, enquanto que um magmatismo 
subaquoso registra-se em alternância com a sedimentação das Formações Piçarras, Itapema e 
Barra Velha. Devido à baixa qualidade do sinal sísmico nas seções do Pré-sal e ao pouco 
contraste de impedância acústica entre os litotipos das formações que compõem o Grupo 
Guaratiba e das rochas magmáticas intercaladas a eles, torna-se desafiador a caracterização 
de sismofácies e de padrões de refletores sísmicos. O presente trabalho busca identificar, 
caracterizar e mapear estes corpos magmáticos pela combinação e correlação de dados 
sísmicos e de poços. Para tal foram utilizados 12 poços com ocorrência de rochas magmáticas 
distribuídos ao longo de toda a bacia, perfis geofísicos de poço (sônico, densidade, raios gama 
e resistividade) e um total de 30 linhas sísmicas 2D. Foram utilizados atributos sísmicos para 
melhorar a visualização das sessões sísmicas e proporcionar, assim, o reconhecimento de 
sismofácies e padrões de refletores referentes às rochas magmáticas. Também foram 
estabelecidas correlações entre o domínio do tempo (sísmica 2D) e profundidade (poços) pela 
elaboração de sismogramas sintéticos, identificação e correlação de eletrofácies entre os 
poços utilizando os perfis geofísicos descritos acima. A caracterização de sucessões de 
eletrofácies em perfis geofísicos de poço e sua combinação com atributos sísmicos pós-
processamento permitiram o mapeamento dos corpos magmáticos ao longo da seção Pré-sal 
na bacia, sua extensão e a predição de outros possíveis locais de ocorrência ao longo de áreas 
não amostradas por dados de poços, porém podendo ser reconhecido somente pelos dados 
sísmicos.  
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RESUMO: O Grupo Serra Geral, denominação recente dada para o registro brasileiro do 
vulcanismo fissural que precedeu a fragmentação do Gondwana (Cretáceo), tem sido estudado 
não só por seus dados geoquímicos e geocronológicos, mas também para se obter a 
reconstrução estratigráfica do evento vulcânico. Tais relações estratigráficas são importantes 
para as interpretações sobre propriedades petrofísicas em rochas vulcânicas, pois permitem a 
localização no conjunto vulcânico das características associadas aos padrões de porosidade 
medidos. Na área de estudo deste trabalho, porção sul da Província Basáltica Continental 
Paraná-Etendeka, ocorrem derrames básicos e ácidos com morfologias variadas e que 
contemplam zonas internas de derrames com diferentes sistemas porosos. A partir de 
amostras contemplando tais variações, propriedades petrofísicas foram quantificadas a partir 
de métodos experimentais como o porosímetro e permeâmetro. Desta forma, foram 
encontrados valores de porosidade variando entre 0,11 e 13,08% nas amostras estudadas e 
permeabilidade geralmente inferior a 0,0004mD.  A microtomografia de raios-X, que é uma 
técnica que permite a caracterização tridimensional do sistema poroso de rochas através de 
imagens, também foi utilizada neste estudo. Através desta técnica, os valores de porosidade 
obtidos a partir da caracterização utilizando três resoluções de imagens não alcançaram os 
valores obtidos pelo porosímetro para as mesmas amostras investigadas. Duas possíveis 
explicações para esta situação são: 1) a limitação do método da microtomografia, pois na 
imagem adquirida somente é possível caracterizar os poros maiores que a resolução de 
imagem; 2) evidência de que o sistema poroso de rochas vulcânicas é multiescalar, pois em 
todas as resoluções analisadas foram observados poros. Além disso, foram observadas 
heterogeneidades do sistema poroso ao se comparar amostras de litotipos coerentes e 
vulcanoclásticos, e também amostras de diferentes zonas internas de derrames (como base e 
topo, por exemplo). Os processos secundários, que são aqueles devido a interação rocha e 
meio ambiente e que podem modificar os poros existentes ou criar novos, também exerceram 
influência no sistema poroso das amostras estudadas. Ainda que essa ação possa ser positiva, 
como a presença de fraturas que podem conectar poros isolados, a maior influência de 
processos pós-emplacement no Grupo Serra Geral é o preenchimento de poros por uma 
assembleia de minerais secundários, reduzindo a porosidade original. Considerando tais 
resultados, pode-se concluir que as rochas vulcânicas possuem sistemas porosos 
heterogêneos, sendo este comportamento devido as condições de emplacement das mesmas 
e processos secundários.  
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba está situada na porção norte e nordeste do Brasil e possui 
uma área de aproximadamente 600.000km2. É uma bacia intracratônica fanerozóica, 
preenchida essencialmente por sedimentos de origem continental e marinha, além de espessos 
pacotes de rochas ígneas associados a dois eventos magmáticos distintos. Esses eventos 
magmáticos originaram extensos derrames, soleiras e diques máficos, que são representados 
pelas Formação Mosquito (Jurássico) e Formação Sardinha (Cretáceo). A Bacia do Parnaíba, 
bem como o seu pacote de rochas ígneas e os processos petrogenéticos que levaram a 
gênese destas, são assuntos pouco explorados, sendo restrito o número de trabalhos acerca 
desses eventos.  Estudos sobre a petrografia, litogeoquímica e a química mineral dessas 
rochas são ainda pouco realizados, e visando minimizar essa lacuna este trabalho aborda 
corpos basálticos identificadas nos poços 1-UN-15 e 1-UN-19 do Projeto Carvão do Parnaíba 
(Leite et al., 1975) perfurados na porção leste da bacia. A petrografia dessas rochas revela 
basaltos com texturas hiprocristalina a hipohialina, glomeroporfirítica e intersertal em matriz 
plumosa a vitrofírica. A mineralogia essencial inclui plagioclásio (0,04mm a 1,3mm), 
clinopiroxênio e olivina (0,18mm a 1,45mm); a acessória, apatita e minerais opacos. Por vezes, 
essas rochas mostram um elevado estágio de alteração, sendo a mineralogia secundária dada 
por um conjunto de minerais, onde se destacam clorita, calcita, sericita, serpentina e minerais 
opacos. São observadas fraturas (0,1mm a 0,4mm) e vesículas (1mm). Em diagramas 
multielementares normalizados para o manto primitivo (McDounagh & Sun, 1995) e para o 
condrito (Boynton 1984) verifica-se um enriquecimento em todos os elementos incompatíveis, 
embora se verifique valores mais baixos para os HFSE (razão média LILE/HFSE = 9,2) e para 
os ETRP (razão média ETL/ETRP = 3,0), além de depressões em Nb, Sr e P, feições típicas de 
basaltos continentais. Essa ambiência tectônica já indicada pelas relações estratigráficas e 
químicas (por ex., Aguiar, 1965; Merle et al.; 2011: Oliveira, 2017) confirma-se nos diagramas 
de ambiência tectônica. A composição química do plagioclásio, na matriz, apresenta variações 
no teor Ca entre 83,4% - 68,9%, evidenciando a presença de bytonita e labradorita, o mesmo 
ocorre para os fenocristais zonados, com significativa diminuição do conteúdo de Ca em 
direção às bordas (An 84-61), representando um zoneamento normal nesses cristais; 
clinopiroxênio presente na matriz tem teores de CaO que varia entre 32,6% - 7,8%, indicando 
variação composicional entre augita e pigeonita, enquanto os fenocristais mostram composição 
exclusivamente augítica, havendo aumento significativo no teor de Fe (11,8% - 32,6%) em 
direção as bordas de cristais zonados; a olivina possui conteúdo de MgO em torno de 70%, 
mostrando composição para membro final forsterita e não havendo variação significativa entre 
núcleo e borda. Os resultados obtidos colocam em discussão os processos de cristalização e 
as condições de resfriamento desse magma, uma vez que a química mineral do plagioclásio 
aponta para um processo de cristalização fracionada. Do ponto de vista petrográfico, as fases 
minerais secundárias, predominantes no topo da intrusão, contribuem para entender as 
condições de resfriamento e como se desenvolveu a interação entre as rochas sedimentares 
encaixantes.  
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A partir do processamento petrofísico e geoestatístico dos dados de perfis convencionais 
(sobretudo raios gama, resistividade, densidade, sônico e neutrônico) de vinte e três poços 
exploratórios de petróleo que atravessaram corpos magmáticos na Bacia do Parnaíba, foi 
possível identificar variados padrões de assinaturas geofísicas associadas as sutis 
assembleias litoestruturais intrínsecas a eles. Os poços estão distribuídos por toda a bacia, 
cobrindo os vários compartimentos tectônicos desde as bordas rasas até os depocentros mais 
profundos. Os perfis geofísicos foram corridos continuamente frente aos intervalos com rochas 
ígneas nos poços, cobrindo também as encaixantes circunvizinhas. Com o uso de 
procedimentos geoestatísticos, homogeneizou-se as informações dos perfis advindos de 
variadas ocasiões de aquisição, o que implicava também em mudanças tecnológicas de 
obtenção das mesmas propriedades petrofísicas. Após analisados e corrigidos os efeitos 
ambientais, outros dados petrofísicos (ex. velocidade compressional, impedância acústica, 
fatores “M” e “N”, porosidade e volume de argila) foram sintetizados a partir dos perfis originais 
e, subsequentemente, validados via processos geoestatísticos. Esse procedimento foi 
fundamental uma vez que os produtos magmáticos oriundos dos eventos intrusivos e 
extrusivos, objeto do estudo em pauta, configuram-se como algo complexo, devido às 
variações de natureza químico-petrofísica em uma única matriz litológica, caracterizam-se 
igualmente por uma gama de respostas em perfil. Os resultados definem tendências, que 
indicam arranjos de ocorrência e de distribuição e permitem agrupar essas características em 
assembleias litoestruturais. Isto auxilia sobremaneira a interpretação, culminando no 
reconhecimento de corpos ígneos geneticamente correlatos entre si, localmente suportados por 
dados sísmicos. As informações, quando integradas, são posicionadas no arcabouço 
estratigráfico da bacia, mapeando satisfatoriamente os aparatos ígneos em subsuperfície. 
Claramente, as assinaturas das rochas ígneas na Bacia do Parnaíba em perfis geofísicos de 
poços permitem apresentar de forma conclusiva os seguintes aspectos:a) Se presta à 
identificação de corpos alimentadores das soleiras, cujas principais características são 
espessuras comparativamente menores desenvolvendo acentuadas aureolas térmicas de 
contato e com aparente baixos efeitos ambientais das encaixantes. Adicionalmente, é também 
fácil de se reconhecer a evolução multifásica durante o alojamento de alguns corpos mais 
espessos;b) A despeito das descrições petrográficas revelarem uma assembleia litológica, cuja 
os termos composicionais variam em torno de basalto e/ou diabásio, ainda de maneira 
qualitativa e comparativa, os arranjos dos perfis apontam tendências sutis na basicidade da 
rocha, tanto em termos de correlação lateral como na variação vertical dentro de um corpo 
mais espesso. Da mesma forma, o procedimento também é valido no reconhecimento do grau 
de alteração deutérica da rocha;c) Caracteristicamente observou-se, durante a correlação 
interpoços, que as intrusões ígneas tendem a acompanhar a mesma unidade estratigráfica, 
mas sobretudo, permitem apontar aqueles corpos ígneos geneticamente similares, em geral, 
algo corroborado pela posição geográfica na bacia. Quanto menor a coluna sedimentar, ou 
seja, quanto menos profunda a bacia naquele local, menores são a profundidade de alojamento 
e sua isópaca. Por obvio, quanto maior a coluna sedimentar, mais espessos são os corpos 
ígneos. A unidade estratigráfica mais importante no alojamento dos corpos ígneos intrusivos é 
a Formação Pimenteiras. 
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Foram considerados perfis convencionais (raios gama, resistividade, densidade, sônico e 
neutrônico) de vinte e três poços exploratórios de petróleo na Bacia do Parnaíba. As datas das 
aquisições dos perfis são muito variadas, implicando também em mudanças tecnológicas de 
obtenção das diferentes propriedades. Os poços estão distribuídos por vários compartimentos 
tectônicos da bacia. Os perfis foram corridos continuamente frente aos intervalos com rochas 
ígneas nos poços, cobrindo também as encaixantes circunvizinhas.Os métodos geoestatísticos 
empregados foram a análise bivariada e a análise fatorial. Além de demonstrarem eficiência no 
agrupamento de corpos com características similares, eles sugerem uma metodologia propícia 
para melhor interpretação das intrusões, auxiliando no processo de correlação entre corpos 
ígneos caracterizados e aqueles não agrupados. A análise bivariada permite o estudo de 
muitas variáveis simultaneamente, estabelecendo relações entre elas, de forma a determinar 
se há diferenças entre a distribuição de duas variáveis que são estatisticamente significativas. 
Aqui foi utilizada para identificar quais padrões de perfis tratados são mais representativos 
entre si. A análise fatorial, por sua vez, é destinada a representar um processo aleatório 
multivariado a partir da criação de variáveis novas, obtidas das variáveis originais e, em menor 
número, de modo a eliminar as variáveis que não possuem significado no processo. Durante o 
processo geoestatístico adotado, essa técnica foi utilizada para desenvolver equações que 
representassem um determinado dado (perfil) criado a posteriori pelo processo. Assim, foi 
possível eliminar os perfis que não possuíam representatividade matemática das equações 
criadas e, ao serem comparadas as informações com o perfil original do poço, e mostrarem 
compatibilidade, validam a sua utilização para cálculo de propriedades petrofísicas sintéticas. A 
correlação cruzada (crossplot) de diferentes pares de dados gerados ou originais permitiram 
separar eficientemente os corpos (na sua maioria soleiras e diques mapeados em seções 
sísmicas) em seis grupos distintos (A a G), com características comuns. Esta classificação 
permitiu a correlação e o mapeamento de todos eles de forma sistemática.Com efeito distintivo 
entre os grupos, particularmente, os grupos A e C possuem os corpos ígneos mais densos, 
porém se diferem, principalmente, nas respostas no perfil neutrônico, no qual o Grupo A 
apresentou valores maiores do que o Grupo C (40–57% e 2-11%, respectivamente). O Grupo B 
mostra correlação gráfica com o Grupo C, porém ele possui corpos ígneos relativamente mais 
espessos, menos fraturados e relativamente mais alterados. Já o Grupo C exibe, 
principalmente, forte influência térmica sobre as encaixantes e grande homogeneidade 
litológica. No caso do Grupo D, devido à baixa espessura dos seus corpos, as respostas 
geofísicas apresentam-se afetadas por efeitos ambientais, gerando ampla variação nas 
contagens de raios gama (15-140 gAPI). Também há correlação dos grupos C e D, de forma 
que os corpos ígneos do segundo grupo são diques alimentadores das soleiras do primeiro. O 
Grupo E é o grupo mais máfico e mais bem distinto nos gráficos, devido as suas baixas 
contagens de raios gama. Finalmente, o Grupo F se diferencia por ser o grupo menos denso 
(1,8-2,1 g/cm3) e com maiores vagarosidades, observadas no perfil sônico. 
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RESUMO: Nas últimas décadas, a Bacia do Parnaíba vem sendo estudada desde que se 
descobriu seu alto potencial na exploração de hidrocarbonetos. Desta forma, este trabalho 
pretende determinar a qualidade de rochas reservatório influenciadas termicamente por rochas 
intrusivas nesta bacia. A área de estudo está localizada na parte central do estado do Piauí, 
nordeste do Brasil, na borda leste da bacia. Nesta área, as rochas sedimentares são 
compostas por arenitos e siltitos da Formação Cabeças e Poti, com idades Devoniana e 
Carbonífera, respectivamente. Subordinadamente, as rochas magmáticas intrusivas são 
divididas em dois eventos, as formações Mosquito e Sardinha de idade Mesozóica, Jurássica e 
Cretácea, respectivamente. O primeiro evento está relacionado à separação entre a América 
do Norte e a América do Sul e o segundo entre a América do Sul e a África. As amostras 
utilizadas são de testemunho e afloramentos dentro da área de estudo e são compostas por 
rochas sedimentares. Nestas rochas, utilizou-se o método de termocronologia de traços de 
fissão em minerais de apatita e zircônio e petrografia padrão, com o objetivo de integrar dados 
de histórico térmico e propriedades físicas das rochas. A separação de apatita e zircão é 
relevante, pois estes minerais apresentam baixas temperaturas de fechamento, concordantes 
com as temperaturas de maturação dos hidrocarbonetos. As temperaturas de fechamento de 
apatita e zircão variam em intervalos de 60-120 °C e 180-320 °C, respectivamente, e ambos os 
termocronômetros são correspondentes à janela de maturação de hidrocarbonetos (80-225 °C). 
Os resultados de traços de fissão em apatita e zircão indicaram que o evento magmático 
cretáceo da Formação Sardinha foi a maior influência na porção da bacia. Próximo a intrusão, 
as paleotemperaturas atingiram mais de 300 °C, condição na qual os reservatórios de gás 
natural são alterados e degradados. Estas altas temperaturas mobilizaram fluidos hidrotermais 
que alteraram as rochas dissolvendo minerais e precipitando minerais argilosos no espaço 
poroso, aumentando a porosidade secundária, mas reduzindo a permeabilidade. Nos casos em 
que a influência térmica do evento cretáceo é atenuada, em termos de paleotemperatura 
máxima, as condições tornam-se favoráveis para as rochas reservatório. O evento Mosquito e 
Sardinha podem ter contribuído para o formação dos sistemas petrolíferos, porém o calor da 
Formação Sardinha alterou a distribuição dos reservatórios. Dessa forma, este estudo integra a 
história térmica com as propriedades físicas das rochas para ajudar a estabelecer modelos de 
previsão que apontem as atuais heterogeneidades nos reservatórios. 
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ABSTRACT: The study of igneous intrusions, widespread in sedimentary basins, is important to 
evaluate their impact on petroleum systems, preventing negative exploration outcomes. In 
particular, sills are associated with the thermal maturation, migration, accumulation, and therefore 
the entrapment of hydrocarbons, due to their complex geometries. In this study, we provide a 
characterization of geometries and morphometric parameters of sills. Based on a 183-km2 3D 
seismic survey and well log data from 8 wells, in the southern part of Campos Basin, offshore 
Brazil, we identified sills by interpreting and mapping: (1) high-amplitude events, (2) local sheet 
transgressions, (3) saucer-shapes, and (4) blunt terminations. We distinguished sills in different 
types using quantitative morphometric analysis of: (1) area, (2) long and short axis length, (3) long 
axis azimuth, (4) height, (5) depth, (6) flat sections dip, (7) inclined segments dip, (8) mean dip 
orientation, and (9) eccentricity. A set of seismic attributes helped to characterize the seismic 
expression of sills: (1) root-mean-square amplitude, (2) variance, (3) dip and azimuth, and (4) 
spectral decomposition and RGB color blending. We also used the vertical amplitude gradient 
difference, derived by the QR factorization gradient technique. High-amplitude anomalies, with a 
tuning frequency of c. 20 Hz, characterize the interpreted sills. The distribution of major faults was 
obtained co-rendering (1) background dip-steering cube, (2) maximum curvature, and (3) 
differential resolution similarity. In well log analysis for lithofacies and sills classification, we used 
Self-Organizing Maps (SOM), followed by K-means clustering method (SOM/K-means). A positive 
correlation was found between the density and sonic well logs for igneous lithofacies, 
characterizing high acoustic impedance layers. In addition, decreases in gamma ray go along with 
density increases and sonic decreases. Based on SOM/K-means we classified three igneous and 
two carbonate facies. We identified fifteen sills grouped into five types: (1) saucer-shaped, (2) 
slightly saucer-shaped, (3) climbing saucer-shaped, (4) transgressive, and (5) layer-parallel rough. 
The sills, within an area of 67.35 km2, comprise a wide range of areal extents (0.43-14.35 km2), 
which increases with depth (up to 3.18 km depth), vertically extending from 0.06 to 0.23 km and 
varying from low (1.82-3.31°) to high dips (6.05-15.74°). High area-to-depth ratios reflect favorable 
conditions to form transgressive and layer-parallel sills. The high eccentricity values (0.71-0.97) of 
saucer-shaped sills cannot corroborate the approximately circular plan-view morphology suggested 
by the 1.46 long-to-short axis ratio. Conversely, the slightly saucer-shaped sill long-to-short axis 
ratio (1.86) suggests a moderately circular shape and elliptical plan-view morphology (0.84 of 
eccentricity). The sills striking trends (NW, NE, NNW, and N) may be associated with the trend of 
main fault lineaments, as 89% of the faults are aligned NE-SW and 11% are aligned NNE-SSW, 
suggesting a structural control on the sills distribution due to apparent spatial correlation. Finally, 
the used systematic approach may reduce interpretation biases, which, in turn, allows reliable 
geometric characterizations. Despite the study area recording few and small-sized sills, the 
recognition of analogous geometries from other basins suggests that the used approach is 
appropriate for similar geologic contexts. 
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ABSTRACT: Intrusion-related structures present important challenges to petroleum exploration 
and production, because they impact the trapping of hydrocarbons in sedimentary basins 
worldwide. Therefore, it is important to study the occurrence of such structures, including forced 
folds, vents, and bridges and junctions. Their shapes vary with sill geometry. The structural and 
stratigraphic frameworks control the overall geometry of sills, and thus the shape of these 
structures. Typically, the emplacement of igneous sills is associated with forced folds, locally 
formed to accommodate sill-induced strain, which results in the flexing of the host rock. In the 
studied area, the forced-fold structures are characterized by seismic sub-circular dome features, 
overlying saucer-shaped intrusions. Sill length-to-depth ratio gives a quantitative likelihood of the 
host rock deformation, due to the emplacement of an igneous sill. The literature suggests that 
when the ratio is greater than 0.5-0.6, the host rock deforms. In this study, saucer-shaped 
intrusions flex the host rock at a ratio ranging from 0.67 to 0.75. For all sill types, the ratio ranges 
between 0.40 and 2.26 (0.92 mean). Saucer-shaped sills, approximately 33% of the mapped 
intrusions, recorded a ratio of 0.48-0.75 (0.63 mean). The ratio for the layer-parallel sills, which 
account for 47% of the intrusions, ranges from 0.60 to 2.26 (1.26 mean). For the transgressive sills, 
20% of the intrusions, the ratio vary between 0.40 and 0.96 (0.63 mean). In this study, 66% of the 
mapped sills with a ratio between 0.67-2.09 (1.09 mean) have a supra-sill deformation, previously 
inferred from the seismic interpretation. Interpreted steps, bridges and junctions may suggest the 
direction of the emplacement of sills, as they are often parallel to axis of sill emplacement. 
Identified seismic features describe ‘T’ and ‘J’ shaped junctions between some of the intrusions. 
Sills are associated with the formation of different-type vent structures, as seismic dome-shaped 
features. These features are characterized by chaotic internal geometries, onlapping overlying 
reflectors, and basal flat-lying concordant reflectors. The onlapping reflectors suggest a strong 
relationship with the overburden. The geometry of these vents may suggest focused fluid flow 
related to fault and dyke feeder structures. Volume rendering and extraction of geobodies 
combined with multiattribute analysis was an effective technique applied in this study, for 
interpreting and extracting a sill complex architecture. This study also highlights the importance of 
spectral decomposition and color blending for tuning frequency analysis, essential to characterize 
the intrusion-related structures. The emplacement of saucer-shaped sills often favors the 
development of forced-fold structures. However, our results showed that a sill length-to-depth ratio 
within the interval of interest may not form a forced fold. This evidence suggests that the formation 
of forced folds may also be associated with other controlling factors, providing excellent 
opportunities to further research. The forceful injection of sills often creates a series of local normal 
faults on the flexed overburden. This type of structures can be economically important as some 
may act as hydrocarbon traps and compartmentalize petroleum reservoirs. 
 

KEYWORDS: FORCED FOLDS, BRIDGES AND JUNCTIONS, VENTS. 

1991



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

  

 ROCHAS EPICLÁSTICAS E PEPERITOS DO GRUPO SERRA GERAL 
NA REGIÃO DE VERANÓPOLIS (RS): ESTUDO PRELIMINAR 
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Sul  
A Província Ígnea Paraná tem sua origem relacionada a fase pré-rifte do Gondwana e a 
abertura do Atlântico Sul. Possui uma área de aproximadamente 917 000 km² concentrada 
na região sul-sudeste do Brasil, além de Argentina, Uruguaia e Paraguai.A sequência 
engloba predominantemente basaltos e basaltos andesíticos (97,5%) e subordinadamente 
vulcânicas ácidas (2,5%). Sucessivos trabalhos do grupo de pesquisa CNPq-UFRGS – 
Petrologia e Estratigrafia de Sequências Vulcânicas – vêm considerando a sucessão 
vulcânica como uma complexa associação de litofacies que refletem as modificações na 
dinâmica e evolução física do vulcanismo. As rochas vulcânicas da região sul da Província 
Paraná (Calha de Torres) foram agrupadas no Grupo Serra Geral (GSG), a partir de quatro 
formações estratigráficas. Na base a Formação Torres (FT) é composta pelos basaltos 
quimicamente mais primitivos, sendo caracterizada por fluxos pahoehoe composto até 
simples. A Formação Vale do Sol (FVS) sucede a FT, agrupa basaltos andesíticos e basaltos 
em uma espessa sucessão de rubbly pahoehoes, representa a colocação de flood basalts. 
Dacitos e riolitos da Formação Palmas (FP) sobrepõem lavas da FVS na porção oriental e 
central e colocam-se diretamente sobre a FT na porção ocidental. No topo da sequência 
vulcânica ocorrem pahoehoes compostas da Formação Esmeralda (FE), que parecem 
representar o declínio da atividade vulcânica da sequência baixo TiO2 na Calha de Torres.  
Rochas epiclásticas ocorrem ao longo da pilha vulcânica, marcando os períodos de 
quiescência vulcânica e em alguns casos são guias estratigráficos. Trabalhos de campo nas 
regiões de Herveiras-Barros Cassal (RS) e Veranópolis (RS) identificaram rochas 
epiclásticas, vulcanoclásticas e peperitos associados ao GSG. Na FT ocorrem arenitos, que 
preenchem pequenas depressões entre as unidades de fluxo, com laminação cruzada 
tangencial marcada por níveis milimétricos de silte-argila. Na FVS ocorrem corpos de arenitos 
de pequenas dimensões, principalmente preenchendo o espaço entre a brecha de topo. Na 
localicade da Usina Velha (Veranópolis) identificou-se a interação entre lavas e diques ácidos 
sinvulcânicos com depósitos vulcanoclásticos. No contato do dique com a fração 
vulcanoclástica a interação é marcada por uma transição de hialoclastitos in situ, passando 
para uma facies de textura jig-saw com fragmentos hialoclásticos, finalmente chegando a 
uma fácies coerente originalmente holohialina além de lavas félsicas também vítreas. Na 
região de Barros Cassal (RS) observou-se uma camada de arenito com estratificação plano-
paralela, e, até 2m de espessura, interdigitado com um derrame vitrofírico que apresenta 
diques e fraturas irregulares preenchidas por areia. Assume-se como postulado que a região 
de Veranópolis representou um baixo estrutural durante o vulcanismo, em virtude de sua 
maior concentração de depósitos epiclástico e vulcanoclásticos e a presença de água em 
relação a outras áreas da Calha de Torres. Os peperitos apresentam feições de uma 
fragmentação promovida por processos de interações entre magma e água, em especial na 
FP. O projeto esta em andamento e a  investigação mais detalhada da fração 
sedimentar/vulcanoclástica auxiliará na reconstrução paleoambiental da Calha de Torres. 
Propõe-se um detalhamento nos trabalhos de campo, petrografia e MEV para caracterização, 
que poderão restringir as litofacies epiclástica/vulcanoclástica e esclarecer aspectos 
relacionados a o ambiente deposicional 
. 
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RESUMO: Trabalhos sobre o grupo Serra Geral da Bacia do Paraná destacam a extensa e 
espessa sequência de derrames basálticos subaéreos formados durante o Cretáceo inferior, 
colocados sobre os depósitos eólicos da Formação Botucatu. Na região de Araguari, porção 
nordeste da Província Paraná-Etendeka, intercalados aos derrames pahoehoes subaéreos, 
foram descritas e publicadas recentemente feições que sugerem a presença de condições 
subaquosas durante a colocação e resfriamento acelerado desses derrames (pillow lavas, 
hialoclastitos, peperitos e colunas ondulantes). Neste trabalho a sucessão vulcânica subaquosa 
pode ser genericamente descrita como pillows arredondadas, bulbosas ou alongadas, que 
variam de poucos decímetros a alguns metros de tamanho e hialoclastos associados. É 
possível observar porções onde predominam closely packed pillows e porções de brechas 
hialoclásticas com pillows isoladas. As vesículas existentes ocupam mais que 10% do volume 
da rocha e tendem a se concentrar nas porções centrais e superiores das pillows. No espaço 
interpillows são encontrados hialoclastos alterados para esmectita, arenitos, litoclastos 
arredondados de lamito e de calcrete, ambos substituídos e cimentados por carbonato, sílica e 
zeólita pós-deposicionais. A sucessão pahoehoe subaérea apresenta diferentes padrões de 
juntas internas com padrões colunados e derrames com colunas ondulantes. As porções de 
derrame colunado são formadas por colunas com faces e estrias maiores (1-2 m; 15 cm, 
respectivamente), enquanto que aquelas porções formadas por colunas ondulantes têm 
colunas menos espessas e estrias menores (15-50 cm; 2-5 cm, respectivamente). Intercalado 
aos derrames subaéreos, foram mapeados afloramentos de peperito majoritariamente matriz 
suportado e compostos por fragmentos vesiculados em bloco, com fragmentos fluidais 
subordinados. A análise morfológica e textural dessas sucessões de rochas na região de 
Araguari permitiu inferir algumas características sobre paleoambiente e condições do 
resfriamento dos derrames subaéreos. A formação das pillow lavas requer, necessariamente, a 
presença de um ambiente subaquoso. O padrão de distribuição das vesículas, nesses 
derrames, sugere lâmina d’água de até 500 m de profundidade, enquanto a morfologia e os 
diferentes tipos de ocorrência de pillows indicam que o substrato no qual essas lavas se 
colocaram era bastante irregular, com declividades variando de 4 a 40º. A presença de água no 
sedimento hospedeiro dos peperitos de Araguari é evidenciada pela ocorrência de fragmentos 
juvenis fluidais, que são formados quando uma película de vapor se desenvolve no contato 
entre lava e sedimento, favorecendo fragmentação da lava em regime dúctil. Adicionalmente, 
as variações do tamanho das colunas e estrias nos derrames subaéreos colunados e colunas 
ondulantes estão relacionadas com um acelerado resfriamento das lavas promovida pela 
presença de água. Além das características descritas que suportam a interação das lavas de 
Araguari com corpos aquosos, a análise do material interpillow sugere diferentes áreas fontes, 
clima árido a semiárido e alterações de baixa temperatura. Os resultados obtidos neste estudo, 
aliados àqueles desenvolvidos em diferentes porções da Província (RS, SC, PR e SP), 
sugerem uma variação climática durante a colocação do magmatismo Serra Geral, onde as 
condições de clima seco, identificadas na porção sul, modificam-se para períodos de maior 
umidade em direção a norte da Província Paraná-Etendeka, conforme sugerido também por 
outros autores. 
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RESUMO: O poço 1-BRSA-1050-SPS está localizado na porção sudeste (SE) mais distal da 
Bacia de Santos onde se estima um empilhamento vulcânico subaéreo de centenas de metros, 
abaixo da camada de sal (seção Pré-sal). Depositado em um alto estrutural do embasamento, 
estes derrames magmáticos estão intimamente ligados aos efeitos da quebra do 
Supercontinente Gondwana, durante o Cretáceo inferior. Com o propósito de oferecer suporte 
à modelagem geológica, a partir dos dados geofísicos e geológicos adquiridos neste poço, foi 
interpretada uma seção com quase 400 metros de perfis de imagem microresistiva e acústica. 
Além disso, foram realizadas análises petrográficas e geoquímicas de amostras laterais 
coletadas no poço, bem como comparações com derrames análogos, como os afloramentos 
basálticos da Formação Serra Geral da Bacia do Paraná (Província Magmática do Paraná-
Etendeka) e outras Large Igneous Provinces (LIPs) reportadas na literatura. Como resultado, a 
partir do reconhecimento de estruturas características de vulcanismo efusivo e da associação 
de fácies, é apresentada neste estudo a estratigrafia deste vulcanismo basáltico subaéreo. 
Pela primeira vez, até onde se sabe, os registros de perfis de imagens permitiram caracterizar 
o que era apenas centenas de metros de rochas basálticas em um empilhamento de 
sucessivos derrames do tipo pahoehoe. Assim sendo, utilizando esta metodologia, são 
identificadas, em águas profundas da bacia de Santos, diversas unidades de derrames do tipo 
pahoehoe compostas, pahoehoe simples e rubbly pahoehoe. O empilhamento destas fácies 
sugere variações graduais na taxa de efusão do magma, o qual propiciou a formação destas 
diferentes morfologias, incluindo a inflação de unidades pahoehoe simples com espessuras 
que variam de 4,5 a 83 metros de altura. Estruturas de topo e base vesiculados, núcleos 
densos, pipe-cylinders na base de lobos tipo-P, vesículas estiradas em lobos tipo-S, lençóis de 
vesículas associados à segregação magmática e à diferenciação pegmatítica, autobrechas, 
entablamento e disjunções colunares sigmoidais, são algumas das estruturas vulcânicas que 
compõem os dados interpretados.  Nos estudos petrográficos foi possível visualizar, vesículas, 
amigdalas, cavidades diktytaxíticas, zonas de crescimento de cristais, bem como planos de 
escape de fluidos residuais e autoclastos levemente rotacionados, estes últimos derivados de 
fragmentação juvenil durante a movimentação da lava do tipo rubbly pahoehoe. Fica evidente 
que a identificação destas fácies, além do reconhecimento de seu empilhamento estratigráfico, 
colabora com os estudos sobre a história geológica de deposição destes derrames. Desta 
forma, conclui-se que a utilização dos perfis de imagem confere maior robustez e confiabilidade 
aos modelos geológicos, no que diz respeito à identificação de empilhamento de fácies 
vulcânicas em poços de exploração petrolífera. 
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RESUMO: A abordagem na pesquisa das Províncias Basálticas Continentais (PBCs) que 
considera as arquiteturas (externas e internas) para as sucessões vulcânicas, está cada vez 
mais bem estabelecida. Com isso, houve significativo avanço na investigação da vulcanologia 
física, que passou a ser trabalhada de maneira sistemática. Diferentes técnicas são utilizadas 
para a construção de um arcabouço que visa uma melhor compreensão dos processos 
evolutivos das Províncias e as relações de taxas de efusão e mecanismos de emplacement. No 
Brasil, o vulcanismo que originou a PBC Paraná, cobriu cerca de 75% de toda a Bacia do 
Paraná e atualmente é denominado de Grupo Serra Geral. Este trabalho apresenta dados da 
estratigrafia vulcânica e geoquímica aliados à utilização de gamaespectrometria. O objetivo é 
identificar e registrar diferenças nos parâmetros de DR (taxa de dose), potássio (K), urânio (U) 
e tório (Th) em perfil com diferentes arquiteturas de fácies vulcânicas, bem como um grande 
intervalo de diferenciação geoquímica. No município de Lauro Muller – SC, as rochas 
vulcânicas afloram ao longo da Serra do Rio do Rastro, desde a cota de 760 m até cerca de 
1.500 m, totalizando 740 m de pacote vulcânico naquela região. Os derrames se apresentam 
intercalados no perfil e correspondem as seguintes morfologias: pahoehoe, que constituem 
42% do total do perfil, e rubbly pahoehoe (50%). No topo da sequência ocorrem derrames 
ácidos (8%). Foram definidas cinco associações de fácies: ponded, pahoehoe simples, 
pahoehoe composto, rubbly pahoehoe simples e tabular-ácido. O intervalo de diferenciação 
das rochas vai desde composição básica (basaltos), intermediárias (basaltos andesíticos, 
traquiandesitos e andesitos) a rochas ácidas (dacitos). As leituras gamaespectrométricas 
apontam que os valores médios para os resultados radiométricos das rochas da fácies 
pahoehoe simples (DR=53,04 nSv/h; k=1,62%; U=1,18 ppm; Th=5,86 ppm) foram similares às 
rubbly pahoehoe simples (DR=55,64 nSv/h; K=1,47%; U=1,75 ppm; Th=6,26 ppm). Na fácies 
ponded, os valores médios são (DR=62,31 sNv/h; K=1,67%; U=1,67 ppm; Th=7,70 ppm). Os 
derrames da fácies pahoehoe composto (DR=110,2 nSv/h; K=2,61%; U=3,41ppm; Th=14,16 
ppm) e as rochas ácidas (DR=113,44 sNv/h; K=2,53%; U=3,56 ppm; Th=15,32 ppm) 
apresentaram valores similares entre si, porém com variação significativamente maior em 
relação às demais faciologias. O urânio, o potássio e o tório, são elementos litófilos e são 
concentrados preferencialmente nas rochas ácidas. Contudo, ao comparar diferentes regiões 
do perfil com composições geoquímicas similares (intermediárias) e diferentes faciologias, 
percebe-se um contraste considerável no padrão radiométrico dos derrames da fácies 
pahoehoe composto. Portanto, foi possível identificar padrões diferentes de radiação gama nos 
fluxos pahoehoe compostos, que se comportam de maneira parecida com as rochas ácidas. As 
associações faciológicas com estruturação simples apresentam valores gamaespectrométricos 
aproximados nas diferentes morfologias (rubbly e pahoehoe). Na interpretação referente à 
morfologia dos derrames, pode-se concluir que houve diferentes taxas de fusão na geração 
deste pacote vulcânico, com predomínio de taxas moderadamente elevadas que formaram os 
derrames rubbly pahoehoe.  
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VULCÂNICAS, DOMOS DE SAL E CONES DE ESCAPE DE FLUIDO

(HYDROTHERMAL VENTS) E SUA ASSOCIAÇÃO COM O REGISTRO
MAGNETOMÉTRICO OBSERVADOS NA BACIA DO MUCURI.

Gama de Oliveira, R. M. A.1; Oliveira, L.C.2; Salomão, M.1; Pereira, E.1

1Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 2Petróleo Brasileiro S.A.

RESUMO: A região estudada está inserida no contexto do Complexo Vulcânico de Abrolhos
(CVA). Essa região apresenta rochas ígneas intrusivas e extrusivas de idade variando entre 64
a 42 milhões de anos.  Entretanto,  há  datações mais  jovens  associadas ao CVA (28 Ma),
correspondendo uma idade que difere bastante da média geocronológica descrita na literatura.
O desenvolvimento de feições dômicas associadas à atividade ígnea é um processo comum no
registro sedimentar. Na região de estudo, através dos dados sísmicos 3D e 2D observou-se
quatro feições dômicas que foram interpretadas de maneiras distintas. A primeira é um domo
que possui largura de aproximadamente 5 km na sua base e 2 km no topo. A sismofácies
interna é caótica com refletores pouco contínuos, fragmentados, de baixa amplitude dentro do
domo. O topo dessa estrutura possui  uma alta  impedância e coincide com o horizonte da
discordância pré-Eoceno Superior. No entanto, a interpretação sísmica sugere que essa feição
deformou os horizontes acima até a idade correspondente ao Mioceno. De acordo com os
sismogramas  sintéticos  oriundos  da  amarração  da  sísmica  com  os  poços,  os  estratos
Eocênicos, Oligocênicos e, de certo modo, parte dos estratos Miocênicos foram afetados por
este  evento,  o  que resultaria  numa idade neogênica  /  miocênica.  A integração dos dados
sísmicos 2D com os mapas magnetométricos mostraram que essa estrutura encontra-se sobre
uma anomalia magnética positiva. Esse domo foi interpretado como uma intumescência ígnea
gerada pelo CVA, relacionada a um momento de reativação da atividade vulcânica. A segunda
feição dômica possui largura de cerca de 8 km no perfil sísmico 3D e no timeslice de 1132 ms
essa feição é bem marcada como uma feição circular possuindo um diâmetro de 10 km. Nas
seções sísmicas o domeamento apresenta um topo falhado, e uma estrutura interpretada como
pop-up.  Internamente  a  este  domo  e  junto  as  laterais  do  mesmo  existem  refletores
discordantes, com alto ângulo (sub-verticais a verticais) que foram interpretados como diques.
A  terceira  feição  dômica  foi  interpretada  como cones  de  escape  de  fluído  (hydrotheramal
vents). Os cones apresentam condutos com largura máxima de 250 metros com sismofácies
caótica com uma cratera no topo do conduto e um domo por sobre a cratera, resultando numa
geometria côncava-convexa, chamada de geometria em olho (eye-shaped structure). A quarta
e última feição dômica observada na área é caracterizada por uma estrutura de 1500 metros de
largura, a qual alcança camadas recentes, onde, possivelmente, aflora no assoalho marinho.
Esta feição possui uma sismofácies transparente e está conectada a um intervalo inferior que
também  possui  uma  sismofácies  transparente.  Os  refletores  laterais  ao  domo  estão
interrompidos.  Essa estrutura  foi  interpretada como um domo de sal,  que se encontra em
continuidade lateral a camada de sal, constatada através da amarração com o poço. No mapa
magnetométrico esse domo possui um baixo valor magnético.

PALAVRAS-CHAVE: FORMAÇÃO ABROLHOS, BACIA DE MUCURI, INTERPRETAÇÃO SÍSMICA

1996



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

BASE BASALT TRANSITIONS WITH INTERBEDDED VOLCANICS 

AND SEDIMENTS: INFERENCES FROM THE PARANÁ-ETENDEKA 

PROVINCE. 

Dougal A. Jerram1,2, Clayton Grove3, John Millett4,5, Sverre Planke1,4, Breno L. 

Waichel6 

1 Centre for Earth Evolution and Dynamics (CEED), University of Oslo, Norway. 

2 DougalEARTH Ltd., Solihull, UK. 

3 Siccar Point Energy Limited, Aberdeen, UK. 

4 Volcanic Basin Petroleum Research (VBPR), Oslo Science Park, 0349 Oslo, Norway. 

5 Department of Geology and Petroleum Geology, University of Aberdeen, UK. 

6 Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brazil. 

 

Volcano sedimentary transitions at the onset of flood volcanism form an important 

stratigraphic interval. They provide a direct record of the palaeo-environment during 

the start of the volcanic province, present unusual conditions where extra 

preservation of sediments with normally low preservation potential can occur, and 

may host potential target sediment reservoirs within and directly beneath the 

volcanics. The Paraná-Etendeka erupted in a predominantly dry desert setting which 

resulted in vast areas of the pre-existing desert (Botucatu-Twyfelfontain formations) 

being preserved. Large dune forms, minor ergs and isolated sedimentary bodies are 

found. Additionally locally wet environments lead to the preservation of fluvial 

sediments and sediment lava interactions producing mixed (peperite) lithologies in 

the central and upper portion of the sequence. A detailed diagenetic study on the 

Namibian side reveals three types of diagenetic imprint on the sediments including a 

direct contact diagenesis, a simple burial diagenesis and a complex hydrothermally 

influenced diagenesis. Studies of sections such as this at the onset of the volcanic 

sequence help us to constrain models of the base basalt which help to characterise 

the complex heterogeneous lithologies and geometries present in such stratigraphic 

sections which are often poorly imaged in offshore datasets.  

1997



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 
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ABSTRACT: The Parnaiba basin was affected by two events of mafic magmatism, the 
Mosquito Formation (ca. 200 Ma) and the Sardinha Formation (ca. 132 Ma). These rocks are 
related to the break-up of E-Gondwana Supercontinent and occur as extrusive and intrusive 
basaltic rocks. The Sardinha Formation is mainly intrusive and occurs as sills and dykes at the 
central to eastern part of the Parnaiba basin. The igneous intrusive rocks play an important role 
in the oil/gas systems in the Parnaíba Basin and are related to: (1) the main heat source for the 
organic matter maturation; (2) seal layers; (3) the main hydrocarbon traps; (4) and fluid 
migration media (e.g. dykes and sin-intrusive generated faults). This study is based on samples 
from 8 outcrops and two boreholes (BP-01-PI and BG-01-MA), all located in the central-eastern 
portion of the Parnaíba basin. One of the studied sill is crosscutted by dikes (N85ºE) and 
present latter tectonic/cooling features, both features may have disrupted the seal and affected 
the trap quality of the oil/gas reservoir. The host sill and the intruded dike are subalkaline and 
are classified as basalt and trachydacite, respectively. The dike is more evolved (11,5 Mg# and 
62,5 wt% SiO2) and classified as a low-Ti (< 2,0 wt.%) magma. In contrast, the host sill is less 
evolved (20,3 Mg# and 50,9 wt% SiO2) and classified as a high-Ti (>2,0wt.%) magma. Both 
magmas are geochemically similar to the 132 Ma Sardinha volcanics (La/Yb, Pb/Nb, Ta/Ni 
ratios). Samples were also collected from two different boreholes. One a >50m thick 
microgabbro sill that intrudes the Poti Formation sediments. The other, a >60m thick sill that 
intrudes the Longá Formation. The first sill is more homogeneous and do not show alteration 
features on the host sedimentary rocks beneath it. On the other hand, the second sill is more 
heterogeneous and present from the bottom to the top of the borehole: subhorizontal aplites 
(10mm to 5cm thick) at the central part of the igneous body, pyrite-rich intervals, subvertical 
veins of calcite associated with calcite amygdules and a cooling margin of approximately 50cm 
near the contact with the sedimentary host rock. Dissolution features and quartz geodes are 
commonly observed along the thicker aplite intervals. The sedimentary rocks above the 
intrusion show alterated layers enriched in pyrite and oxydes, as well as calcite and pyrite (+/- 
magnetite) veins. We argue that the differences in sill and dike major elements and its 
difference in Ti content may indicate different magma sources and that the low-Ti magma would 
be latter than the high-Ti magma. Considering the influence on the sedimentary host rock above 
and below igneous intrusion and the magma differentiation processes in the sills, it is suggested 
that the rocks above the sill are more alterated not only due to the heat dissipation to the top of 
the sill but also due generation and concentration of fluids on the upper part of the sill.  
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RESUMO: Este trabalho apresenta resultados gecronológicos 40Ar/39Ar de amostras de rochas 
vulcânicas obtidas em um poço perfurado pela Petrobras em águas ultra-profundas na Bacia 
de Sergipe, que apresenta implicações geodinâmicas. Sempre muito discutida desde meados 
do século passado, quando se avistava um consenso quanto à dinâmica de placas como 
paradigma global, a separação América do Sul - África não dispunha de idades radiométricas 
absolutas diretamente vínculadas com os processos que geraram crosta oceânica, nesta 
porção da América do Sul.As melhores estimativas da época de abertura do Atlântico Sul, 
obtidas no NE brasileiro, provinham de correlações de sequências sedimentares – sobretudo 
albianas – que indicam início da transgressão marinha sobre o “craton” sul-americano. 
Situação análoga é reconhecida no litoral oeste africano, p.e. nas bacias de Kwanza e 
Benguela (Angola) onde se pode acompanhar perfeitamente, em afloramentos, toda a 
passagem das sequências continentais lacustres eoacretaceas da fase rifte, o intervalo 
evaporítico seguinte e a ingressão marinha albiana subsequente. Contudo, toda essa sucessão 
não é integralmente portadora de fosseis e nem de registros radiométricos de detalhe, de modo 
que há importantes intervalos que não permitem a cronologia dos eventos, nem uma referência 
de idades em termos absolutos.Os trabalhos de interpretação, realizados nos anos recentes 
nas bacias costeiras do NE brasileiro, permitiram reconhecer - pela primeira vez - feições 
indicativas de vulcanismo associado com a formação de crosta oceânica do Atlântico Sul. 
Identificou-se nesta região a ocorrência de um pulso tectônico derradeiro vinculado com a 
separação continental, no qual estão associados profuso vulcanismo sobre crosta continental 
hiper-estirada. A existência de diversos campos de derrames, platôs e grandes edifícios 
vulcânicos, associados a estiramento crustal e rifteamento, denotam atividade submarina com 
manifestação persistente a partir do Albiano, espalhadas em uma ampla área situada em 
águas ultra-profundas das bacias nordestinas. Portanto, considerando a natureza das rochas 
identificadas, o volume do magmatismo estimado, extensão e continuidade das feições 
interpretadas por sísmica, admite-se a existência de uma província magmática (Provincia 
Magmática do NE brasileiro), situada nas porções marginais das bacias do NE brasileiro, se 
estendendo até o limite de crostas continental e oceânica bacia adentro.No sentido de se 
visualizar o arcabouço estrutural das bacias e a sucessão estratigráfica onde ocorrem as 
sucessões vulcânicas, são apresentadas seções geológicas regionais no litoral sulamericano e 
africano em posição correspondente, que ilustram a situação pre-deriva continental. Foi feita a 
união de seções geológicas regionais das margens conjugadas removendo-se a porção de 
crosta oceânica correspondente ao Atlântico Sul, de modo remontar a época em que as duas 
margens - leste do Brasil e oeste da África - ainda unidas, pouco antes do break-up final e 
criação da crosta oceânica. Tais seções foram restauradas para diferentes andares pela 
remoção sequencial, tanto das camadas de topo, bem como da deformação ocorrida em 
diferentes etapas da história geológica da área em estudo. 
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RESUMO: Basaltos e diabásios integram, predominantemente, as formações Mosquito 
(Triássico) e Sardinha (Cretáceo) na Bacia do Parnaíba, respectivamente. Os derrames de 
basalto da Formação Mosquito predominam na parte oeste da bacia, enquanto que soleiras e, 
subordinadamente, diques de diabásios da Formação Sardinha ocorrem na parte leste. 
Soleiras de diabásio são encontradas na região de Piripiri (PI) e Campo Maior (PI), na porção 
leste da Bacia do Parnaíba, entre as coordenadas 9456639-9537639 e 817601-902201 
(WGS84). Os afloramentos são escassos e as rochas ocorrem como blocos in situ e rolados. 
Os diabásios são equigranulares finos a médios, preto esverdeados, com diáclases e 
esfoliação esferoidal. Eles devem representar pelo menos doze soleiras distintas. As 
espessuras das soleiras devem variar de 2 m até 110 m com base em estimativas preliminares. 
Os diabásios são hipohialinos, equigranulares finos (<1 mm) e constituídos, essencialmente, de 
plagioclásio e clinopiroxênio. Os minerais opacos e a apatita são as fases acessórias. 
Esferulitos indicam processos de desvitrificação. Clorita e biotita são os produtos de alteração a 
partir do vidro. Os diabásios são destituídos de veios, amígdalas ou vesículas. A abundância 
de intercrescimento micrográfico denota as composições evoluídas desses diabásios. Os 
diabásios de Piripiri e Campo Maior constituem uma série subalcalina quartzo toleítica 
(Qnorm=8,21±1,37%peso; Hynorm=13,91±1,51%peso) de baixoTi (TiO2=1,30±0,15%peso). Os 
diabásios são relativamente pouco evoluídos (basaltos e andesitos basálticos com 
5,69<MgO<8,14%peso) e pouco alterados (0,50<LOI<1,97%peso). A ausência de hiatos 
composicionais em diagramas de variação, tendo MgO como índice de diferenciação, indica 
que o processo evolutivo foi cristalização fracionada, com ou sem assimilação concomitante. 
As correlações negativas, para SiO2, e positivas, para Ni, indicam fracionamento de olivina. Do 
mesmo modo, as correlações positivas, para CaO, e negativas para Fe2O3

t, indicam 
cristalização de plagioclásio preferencialmente ao clinopiroxênio. As razões de elementos 
traços incompatíveis imóveis com coeficientes de partição cristal-líquido (kd) de mesma ordem 
de grandeza (p.ex.: Ti, Zr, Y, Nb, La e Yb; kd ~0,01) têm variação percentual, dentro da série, 
acima da esperada para o processo de cristalização fracionada. Assim, é mais provável que a 
série basáltica estudada tenha evoluído por AFC (assimilation and fractional crystallization). A 
assembleia de fenocristais dos diabásios não inclui olivina, muito embora os dados 
litogeoquímicos indiquem o fracionamento desta fase, conforme mencionado anteriormente. 
Isto denota possível decantação deste mineral durante a cristalização fracionada, sugerindo 
que a câmara magmática estava localizada em crosta continental em ambiente tectônico 
relativamente estável. Neste caso, o magmatismo poderia estar relacionado aos estágios finais 
de fragmentação do Gondwana em latitudes equatoriais.  
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RESUMO: A presença de rochas vulcânicas (especialmente basálticas) associadas aos 
reservatórios carbonáticos na seção pré-sal da bacia de Santos motivou estudos que visam 
compreender essas rochas e o seu papel no sistema petrolífero. Devido à escassez de dados 
direto dessas rochas no pré-sal, justifica-se a revisitação de áreas testemunhadas na bacia de 
Campos e estudadas na década de 80, a luz dos conhecimentos hora existentes. Neste 
trabalho são apresentados os resultados do estudo de aproximadamente 90 m de testemunho 
da sucessão vulcânica-reservatório de um poço do campo de Badejo, a partir de conceitos 
mais recentes de vulcanologia (Vulcano-estratigrafia). O estudo permitiu identificar 4 unidades 
vulcânicas representativas de eventos eruptivos ou episódios vulcânicos distintos. A unidade 1 
é formada por derrames compostos pahoehoe (litofácies basalto amigdaloidal e 
subordinadamente basalto brechado), com níveis de siltito marrom avermelhado associados, e 
está limitada no topo por 40 cm de arenito vulcânico, também avermelhado. A unidade 2 é 
formada por um derrame simples rubbly pahoehoe, constituído pelas seguintes litofácies: 
brecha peperítica (base), basalto maciço (núcleo) e brecha basáltica (topo). Na base e no topo 
da unidade 2 há níveis de siltito marrom avermelhado. A unidade 3 é formada por uma 
sucessão de derrames simples pahoehoe, constituído pelas litofácies brecha peperítica (base), 
basalto amigdaloidal (núcleo/topo) e brecha basáltica (topo). Além disso, são observados níveis 
de siltito cinza esverdeado na base de alguns derrames. A unidade 4 é composta derrames 
simples pahoehoe constituídos pelas litofácies basalto maciço (núcleo) e brecha basáltica 
(topo). O estudo revelou que o intervalo vulcânico estudado representa uma sucessão de 
derrames de basalto subaéreos, que em algum momento interagiram com sedimento fino e 
úmido, muito possivelmente, em lagos rasos. Com base nas características físicas das lavas 
pode-se assumir que, inicialmente, a taxa de efusão foi intermitente e baixa, dando origem a 
derrames compostos pahoehoe (unidade 1). O contato entre o arenito vulcânico avermelhado 
da unidade 1 e o peperito da base da unidade 2 marca a transição entre um ambiente 
dominantemente árido e um relativamente úmido. Na unidade 2 a taxa de efusão se mantém 
contínua, porém aumenta significativamente, gerando 35 m de um derrame simples tipo rublly 
pahoehoe. Nas unidades 3 e 4, apesar de ainda se manter contínua, a taxa de efusão diminuiu, 
gerando derrames simples pahoehoe. Com as informações disponíveis até o momento não é 
possível precisar a profundidade exata do lago onde houve a interação entre água e lava, 
porém, devido à ausência de pillow lavas, hialoclastitos e fácies vulcanoclásticas associadas a 
explosão, conclui-se ele era raso, com volume de água aproximadamente 3 vezes menor do 
que o volume de lava. 
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba apresenta uma série de ocorrências de rochas básico-
toleíticas posicionadas em meio a espessas sucessões sedimentares, estando distribuídas em 
duas formações: Mosquito (Jurássico) e Sardinha (Cretáceo), relacionadas a processos de 
distensão e ruptura de grandes continentes (Pangeia e Gondwana, respectivamente). As 
rochas analisadas são oriundas de afloramentos mapeados como pertencentes à soleira 
"Esperantina-Batalha" (assim denominada em referência às cidades homônimas do estado do 
Piauí), localizada na porção leste da bacia, representando um corpo subvulcânico parcialmente 
aflorante com dimensões regionais. A petrografia evidencia rochas com texturas 
predominantemente equigranulares, holocristalinas, hipidiomórficas e intergranulares a sub-
ofíticas, com subordinadas amostras apresentando textura inequigranular porfírítica, sendo 
estas também holocristalinas, hipidiomórficas e intergranulares. Desta forma, observa-se 
relativa homogeneidade textural dentre os pontos analisados, embora a distância entre alguns 
destes seja superior a 80km. A mineralogia, do mesmo modo, caracteriza-se por pouca 
variação entre os pontos, sendo representada por plagioclásio, augita, pigeonita e minerais 
opacos (fases principais); quartzo, K-feldspato (textura microgranofírica) e apatita (fases 
acessórias); e por uralita e clorita (fases secundárias). Nas rochas porfiríticas, os fenocristais 
são majoritariamente de plagioclásio e augita, sendo envoltos por matriz destes mesmos 
minerais. Quimicamente, tais rochas são classificadas como basaltos andesíticos e basaltos 
strictu sensu subordinadamente, possuindo natureza subalcalina e afinidade toleiítica, 
constatando-se através de trends em diagramas de variação, a presença de uma única suíte 
de baixo-Ti (TiO2 < 2%) englobando todas as análises realizadas. Diagramas multielementares 
apontam também para padrões contínuos entre as amostras, apresentando fortes anomalias 
negativas para Nb e P, bem como proeminente anomalia positiva para Pb, com níveis de 
enriquecimento no amplo espectro de elementos incompatíveis em relação ao Condrito e o 
Manto Primitivo. Tais padrões, conjuntamente ao uso de diagramas de distinção para 
ambiência tectônica permitem comprovar, como o esperado, assinaturas compatíveis com 
basaltos de províncias continentais (CFB's). As anomalias observadas, ao encontro dos 
padrões anteriormente sugeridos na literatura para a fonte destas rochas, sugerem a influência 
de contaminação crustal, bem como a possível atuação de processos de reciclagem mantélica. 
Trabalhos anteriores (Lima & Leite (1978) e Nunes et al. (1973); Rodrigues, 2014) apontam 
para a presença de idades distintas às majoritariamente descritas para a região (K-Ar, 199Ma, 
soleira Esperantina-batalha, em Esperantina-PI e U-Pb, 203+-2Ma, soleira Piripiri-Pedro II, em 
Pedro II-PI respectivamente), sendo similares às encontradas na porção oeste para os 
diabásios da Formação Mosquito. O presente trabalho, de caráter preliminar, evidencia a 
necessidade de dados suplementares (geologia isotópica, bem como datações radiométricas) 
posteriormente, de modo a discriminar corretamente a inserção destas rochas no contexto dos 
eventos magmáticos da bacia. A provincialidade característica dos CFB’s, anteriormente 
apresentada e aceita para a Bacia do Parnaíba (Mosquito, porção oeste x Sardinha, porção 
leste), merece ser reavaliada, sugerindo uma complexidade muito maior para a distribuição de 
tais formações.  
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba apresenta uma série de ocorrências de rochas básico-
toleíticas posicionadas em meio a espessas sucessões sedimentares, estando distribuídas em 
duas formações: Mosquito (Jurássico) e Sardinha (Cretáceo), relacionadas a processos de 
distensão e ruptura de grandes continentes (Pangeia e Gondwana, respectivamente). As 
rochas analisadas, oriundas do poço 1UN-26, na porção extremo leste da bacia, representam 
um corpo subvulcânico com aproximadamente 43,00m de espessura perfurada. A petrografia 
evidencia rochas com texturas equigranulares, holocristalinas, hipidiomórficas e 
intergranulares, havendo expressivo aumento de granulação das rochas com relação à 
profundidade. Desta forma, propôs-se a subdivisão do referido corpo magmático em três fácies 
petrográficas: fácies basalto (margem de resfriamento da intrusão), fácies diabásio (porção 
intermediária) e fácies gabro (porção final, com rochas de granulação grossa). A mineralogia 
caracteriza-se por pouca variação com relação às diferentes fácies, sendo representada por 
plagioclásio, augita, pigeonita e minerais opacos (fases principais); quartzo, K-feldspato e 
apatita (fases acessórias); e por uralita, clorita, biotita e carbonatos (fases secundárias). Estas 
são classificadas como basaltos e basaltos andesíticos, possuindo natureza subalcalina e 
afinidade toleiítica, constatando-se a presença de duas suítes: Suíte Alto-Ti (TiO2 > 2%, porção 
inferior do corpo) e Suíte Baixo Ti (TiO2 < 2%, porção superior do corpo), sendo a primeira mais 
evoluída (menores teores de Mg e maiores teores de Fe, Si e Na) e enriquecida no amplo 
espectro de elementos incompatíveis em comparação à segunda. À profundidade de 107,95m, 
entretanto, observa-se uma quebra no trend evolutivo da sucessão, com um incremento no teor 
de Mg para a porção final do corpo, diferentemente da tendência observada para as porções 
superiores, podendo denotar a ocorrência de múltiplas intrusões. Quimicamente, evidenciam-
se para ambas as suítes assinaturas compatíveis com basaltos de províncias continentais. As 
análises de química mineral para plagioclásio e clinopiroxênio através de microssonda 
eletrônica corroboram os resultados encontrados pelos dados litogeoquímicos. Diagramas de 
variação para as diferentes proporções catiônicas apontam para a ocorrência de distintas 
composições mineralógicas para as duas suítes descritas, com teores menores de Ca e 
maiores de Na para a suíte de Alto-Ti em relação à suíte Baixo-Ti. Análises de núcleo & borda 
para cristais isolados, e de perfil para cristais de plagioclásio zonados, apontam para o 
embobrecimento em Ca e o enriquecimento em Na do núcleo para as bordas destes cristais. 
Do mesmo modo, sinais de evolução dos líquidos por processos de cristalização fracionada 
também são observados em feições de sobrecrescimento entre clinopiroxênios, com núcleos 
(cristais internos) de pigeonita ou de augita com maiores teores de Mg, e bordas (cristais 
externos) com augita mais enriquecida em Fe. Segundo Peate & Hawkesworth (1996), as 
suítes de Baixo e Alto-Ti não podem ser correlacionadas entre si por processos de cristalização 
fracionada, sugerindo fontes distintas para estes magmas, com diferentes níveis iniciais de 
enriquecimento, havendo como o observado, diferenciação e evolução posterior por 
cristalização fracionada, separadamente, em cada suíte. 
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba, localizada no nordeste do Brasil, compreende uma área de 
aproximadamente 6.7 x 105 Km2 com até 3500 m de espessura de rochas sedimentares e, 
eventualmente, ígneas. O preenchimento da bacia é dominado por rochas siliciclásticas 
imaturas, organizadas em diferentes sequências sedimentares com, pelo menos, dois 
episódios magmáticos. O magmatismo na Bacia do Parnaíba é representado por duas 
formações específicas de idades distintas, assim denominadas: Formação Sardinha (130 Ma) e 
Formação Mosquito (203 Ma). As duas formações exibem diferenças na forma de ocorrência e 
aspectos de campo, com maior destaque para as variações texturais macroscópicas. Os 
afloramentos referentes à Formação Sardinha são identificados em cortes de estrada, lajedos 
na margem ou em leitos de riachos e na forma de blocos de dimensões variadas. Os 
afloramentos em pedreiras representam as melhores exposições encontradas na bacia. Os 
diabásios dessa formação são pouco intemperizados, de coloração cinza escuro, com porções 
levemente esverdeadas, em geral, faneríticos, equigranulares, embora litotipos afaníticos 
sejam identificados. As características texturais do diabásio aliadas à relação de contato com 
as rochas encaixantes e geometria dos afloramentos são compatíveis com soleiras como forma 
de intrusão. Na Formação Mosquito, as formas de ocorrência dos afloramentos são 
semelhantes aquelas identificadas na Formação Sardinha. Os basaltos têm coloração em 
variados tons de marrom ou roxo, devido ao intemperismo, com escassos afloramentos em que 
predomina a cor cinza escuro nas porções pouco alteradas. As ocorrências de amígdalas e 
vesículas são características comuns nos basaltos dessa formação. As amígdalas têm 
contornos irregulares, por vezes, circulares e ocorrem disseminadas na rocha ou alinhadas, 
formando níveis de espessura irregular, provavelmente, associados à geometria de derrames. 
Esses derrames podem ser observados em contato com camadas decimétricas a métricas de 
arenitos e siltitos. Em alguns afloramentos, feições de campo indicam algum tipo de interação 
entre sedimentos e fluxos de lava, típicas da formação de peperitos. Essas feições envolvem 
morfologia irregular, clastos juvenis irregulares e/ou ameboides com estrutura interna sugestiva 
de peperitos dispersados. A região de contato entre lava e sedimentos deriva de um processo 
de mistura mecânica, permitindo a formação de peperitos globulares. O preenchimento de 
sedimentos argilosos em fraturas dos basaltos é outra feição observada nos afloramentos 
estudados. Peperitos mistos foram interpretados a partir da coexistência de clastos angulosos 
(blocky) e sigmoidais (fluidal) na mesma porção. As texturas indicativas de peperitos na 
Formação Mosquito sugerem contemporaneidade entre magmatismo e sedimentação. Isso 
implica em novas considerações sobre a estratigrafia do Jurássico na Bacia do Parnaíba. 
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ABSTRACT: The basaltic Mosquito and Sardinha formations in the Parnaíba Basin, NE Brazil, 
are related to the opening of the Atlantic Ocean at the Triassic–Jurassic boundary and in the 
early Cretaceous, respectively. The Mosquito Formation (MF) consists of tholeiitic flows with 
both high-Ti (>1.5 wt%) and low-Ti (<1.5 wt%) compositions and the petrogenetic 
characteristics of an OIB-like to enriched mantle reservoirs, respectively. MF basalts have initial 
87Sr/86Sr isotopic ratios between 0.70296 and 0.70841 with low 143Nd/144Nd ratio values 
(0.512245–0.512677). These are associated with enrichment of large ion lithophile and high 
field strength elements relative to primitive mantle compositions. The Sardinha Formation (SF), 
on the other hand, is composed of high-Ti and low-Ti tholeiitic dykes with subordinate alkali 
diabase/basalt. SF rocks, similarly to the MF, have trace element and isotopic features 
associated with enriched mantle end-members, although they present a greater variation and 
likely more multifaceted mantle source. The initial 87Sr/86Sr and 143Nd/144Nd ratios range from 
0.702859 to 0.706703 and from 0.512184 to 0.512671 respectively. Their concentrations of 
large ion lithophile and high field strength elements are elevated relative to primitive mantle 
values. Although the Mosquito and Sardinha formations share some similarities, they can be 
differentiated by their unique petrographic characteristics. The MF basalts are mainly composed 
of glass, clinopyroxene, plagioclase and amygdules (filled with calcite) in a typical intersertal 
texture characteristic of extrusive rocks. On the other hand, on SF diabase samples, minerals 
are larger and the lack of amygdules or vesicles is probably due to its intrusive/subvolcanic 
nature. The presence of olivine also represents a major difference in relation to the MF. 
Furthermore, geochemical differences are common: MF basalts have lower Nb and Pb contents 
in a narrower range of values (5–8 and 0.2–2.0 ppm, respectively) when compared with the SF 
tholeiites (6.7–17.8 and 2-9 ppm, respectively). In addition, the MF rocks have lower Light Rare 
Earth Elements/Heavy Rare Earth Elements ratios (La/Yb = 2.49–5.89) compared to the SF 
(La/Yb = 4.74–33.77). The same is true for the Ni and Ta contents, where the SF rocks yield 
higher Ta and larger Ni variation values. These petrographical and geochemical differences 
allow the discrimination of the basaltic magmatism in the Parnaíba Basin. The association of MF 
and SF rocks with large igneous provinces (LIPs) is evident as they are associated with the 
break-up of a supercontinent (i.e., West Gondwana), as most LIPs are. In this perspective, the 
MF and SF tholeiites correlates in age and petrological characteristics with the Central Atlantic 
Magmatic Province and the Paraná–Etendeka Magmatic Province, respectively. 
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RESUMO: A necessidade de utilização de brocas impregnadas durante a perfuração de poços 
exploratórios no pré-sal da bacia de Santos, torna difícil, e por vezes inviável, a identificação e 
caracterização de rochas ígneas em amostras de calha, devido ao seu tamanho diminuto. A 
partir da utilização recente de métodos mais novos como difração e fluorescência de raios-X na 
identificação de litologias no ambiente de sonda de perfuração, começou-se a ter respostas 
qualitativas que auxiliam na identificação destas rochas. Entretanto, são ainda raros os poços 
nos quais temos a disponibilidade destes dados. No intuito de otimizar e identificar com 
precisão as rochas ígneas máficas durante a perfuração, foi desenvolvida uma métodologia 
baseada em perfis. Neste trabalho é proposta a utilização das curvas dos perfis de densidade e 
fator fotoelétrico (PE) para gerar uma feição diagnóstica quanto à presença de rochas ígneas 
máficas no poço, sendo esta nomeada como feição de igneabilidade. Desta forma, pode-se 
facilmente diferenciar estas de rochas argilosas, como folhelhos, siltitos e laminitos, o que pode 
não ser trivial por amostras de calha ou por perfis básicos no ambiente de sonda.Este método 
foi aplicado em diversos poços perfurados na bacia de Santos e em alguns poços nas bacias 
de Campos e do Amazonas. Seus resultados foram positivos, sendo o método já utilizado para 
auxiliar e refinar a interpretação litológica dos poços exploratórios atuais, após realizada a 
perfilagem a cabo. Através de um estudo mais aprofundado, foi identificado que este tipo de 
abordagem pode auxiliar na distinção de ígneas máficas extrusivas e intrusivas no pré-sal da 
Bacia de Santos, pois pode-se identificar uma zona de transição no halo térmico causado pelas 
intrusões em carbonatos adjacentes.O método possui duas limitações: zonas de arrombamento 
no calibre do poço, por limitação das condições de aquisição das leituras de densidade e PE, e 
a presença de camadas de anidrita no poço. Em ambos os casos é gerada uma falsa feição de 
igneabilidade, porém, estes são minimizados, pois tanto a arrombamento quanto a presença de 
anidrita são fáceis de ser identificados com o auxílio de outros perfis.O fato de esta feição não 
ser quantificada impedia a comparação dos dados de igneabilidade com outros dados de perfis 
na forma de crossplots. Como solução da questão acima, foi proposto, neste trabalho, o fator 
de igneabilidade (Ig). O Ig é uma função que relaciona os valores de densidade da rocha e o 
PE. Observou-se que os intervalos de rochas ígneas nos poços possuíam valores de Ig<0 e as 
demais rochas Ig≥0. A partir do Ig é possível separar rochas ígneas de anidrita com um 
crossplot do tipo Ig x raios gama, apesar de ambas possuírem a mesma resposta para a feição 
de igneabilidade. Com o exposto acima, tanto a feição quanto o fator de igneabilidade, 
propostos neste trabalho, permitem interpretações de rochas ígneas máficas mais assertivas. 
Interpretações mais precisas da litologia perfurada no poço são insumos de grande valia para 
decisões operacionais e para o modelo geológico do reservatório. 
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RESUMO: O magmatismo cenozoico no extremo nordeste do Brasil ocorre como plugs, necks 
e derrames básicos de afinidade alcalina a subalcalina; sendo referido na literatura como 
magmatismo Macau – Queimadas. Um desses corpos, alvo do presente estudo, localiza-se na 
região de Pedro Avelino, 150 km a oeste de Natal/RN. Trata-se de basaltos e diabásios do 
corpo Serra Preta, com idade 40Ar/39Ar em rocha total de 14,1 ± 0,7 Ma, intrusivos nas 
formações Jandaíra (sequência carbonática com predomínio de calcários) e Açu (sequência 
siliciclástica com arenitos e níveis pelíticos subordinados) da Bacia Potiguar. Publicações 
anteriores interpretam essa ocorrência como composta por derrames na porção central e plugs 
nas extremidades, controlados por falha na sua borda leste. O trabalho ora reportado 
caracteriza a geometria, a composição modal e textural dessas rochas e o efeito térmico 
provocado nas encaixantes. Foram utilizados produtos de sensores remotos (imagens de 
satélite, fotografias aéreas), observações de campo e microscopia de luz transmitida. As 
rochas básicas apresentam-se em afloramentos in situ e blocos desmoronados que, em parte, 
mascaram seus contatos. São olivina basaltos e diabásios com textura fina a média e 
comumente microporfirítica. A matriz, cripto a microcristalina, é composta por micrólitos de 
plagioclásio e grânulos de augita, forsterita, minerais opacos e vidro intersticial; sendo comuns 
amígdalas com preenchimento de zeólitas. Ocorrem, também, venulações tardias em contato 
interdigitado com a matriz basáltica criptocristalina, compondo-se de nefelina, anortoclásio, 
biotita vermelha, opacos (magnetita?), zeólitas (filipsita?), ripas de clinopiroxênio castanho 
(augita?) e abundantes acículas de apatita. Nas rochas encaixantes, os calcários termalmente 
afetados apresentam matriz carbonática parcial ou completamente modificada por 
recristalização estática, chegando a transformar-se em mármores de granulação fina a média. 
Em arenitos e siltitos, nota-se o aspecto túrbido de feldspatos, neoformação de mosaicos 
poligonais de quartzo, crescimento fibroradial de calcedônia e vidro intersticial; o conjunto 
sendo denominado buchito. É típica a presença de cavidades parcialmente preenchidas por 
calcita, quartzo ou calcedônia, resultantes de processos de dissolução e precipitação pós-
evento térmico. Essas rochas mostram comportamento maciço e extrema compactação, 
tornando-se difíceis de fragmentar. No que se refere a geometria do corpo básico, análises de 
produtos de sensores remotos associadas à dados de campo permitiram delimitar a área de 
ocorrência da intrusão e a auréola termal. Sugere-se uma geometria na forma de Y (ípsilon) 
invertido, com eixo maior NNW e eixo menor SW. Este arranjo é corroborado pela orientação 
de fenocristais de olivina e de ripas de plagioclásio, que indicam direção de fluxo magmático de 
NNE a NNW. Assim, o corpo seria resultado do preenchimento de falhas NS e NNW (conduto 
principal), esta última com aparente cinemática dextrógira transcorrente. A dinâmica permitiu, 
também, a acomodação do corpo Bugre – a norte – em espaço criado pelo movimento 
extensional NNW. Para delimitação mais precisa e caracterização geológica, sugere-se a 
continuidade da investigação com o uso de ferramentas adicionais, a exemplo de métodos 
geofísicos e análises litogeoquímicas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: BASALTO/RN; GEOMETRIA; EFEITO TERMAL 
 
 

2007



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

OCORRÊNCIA DE CONDUTOS HIDROTEMAIS (HYDROTHERMAL 
VENTS) NA SEÇÃO APTIANA DA BACIA DE SANTOS 

 
Oliveira, L. C.1, Rancan, C. C.1 
1Petróleo Brasileiro S.A (Petrobras). 

 

RESUMO: O desenvolvimento de condutos hidrotermais (hydrothermal vents) resulta do aumento 

das condições de pressão e temperatura da mistura água/gás/sedimentos, as quais, quando 

elevadas o suficiente, provocam explosão e hidrotermalismo. A caracterização da geometria e da 

distribuição areal de tais feições é de grande importância para avaliação da qualidade de 

reservatórios de petróleo, uma vez que estas podem influenciar na composição da água de 

formação e, consequentemente, na evolução diagenética dos mesmos. Tais estruturas se formam 

em contexto de fundo de bacia, no leito marinho ou lacustre e podem desenvolver feições 

positivas (mounds). Condutos hidrotermais são recorrentemente descritos na literatura como 

feições típicas de áreas com magmatismo ativo. Em dados sísmicos, tendem a ter aspecto sutil, 

caracterizados por feições sísmicas difusas e zonas caóticas de baixa amplitude. O uso 

sistemático da sísmica para interpretação destas estruturas em diversas bacias do mundo tem 

revelado que a geração de fluidos hidrotermais pode estar associada à intrusão de soleiras em 

fácies pelíticas, que provoca degaseificação destas rochas e consequente erupção explosiva de 

gases, líquidos e sedimentos, desenvolvendo uma geometria de escape similar a um cone. A 

Bacia de Santos foi sítio de intenso magmatismo, com diferentes idades e composições ao longo 

de sua evolução. Neste trabalho são apresentadas feições sísmicas características de condutos 

hidrotermais (hydrothermal vents) associados à colocação de soleiras na seção aptiana da Bacia 

de Santos. Exemplos deste tipo de processo são ainda pouco conhecidos no contexto das bacias 

brasileiras. No entanto, os gatilhos de processo e o modo de ocorrência das feições identificadas 

na Bacia de Santos são similares aos descritos pioneiramente em bacias do Atlântico Norte. Os 

dados apresentados neste trabalho referem-se a pacotes aptianos (pré e intra-sal), localizados na 

porção norte da Bacia de Santos. Para o desenvolvimento deste estudo foi utilizado um volume 

sísmico 3D migrado em profundidade, com frequência dominante em 20 hz, além de atributos 

geométricos calculados a partir do volume sísmico original. Em seção, os condutos hidrotermais 

podem alcançar até 1000 m, desde a base até o topo da estrutura; em planta, possuem formato 

circular a elipsoidal e são melhores identificados através da utilização de atributos sísmicos 

geométricos (e.g. coerência ou similaridade sísmica). Entretanto, nem sempre há boa correlação 

entre presença de soleiras e condutos hidrotermais. Em certas situações há sugestão da 

presença dos condutos, mas não se observam soleiras. Isto ocorre principalmente nas seções 

mais profundas, onde a baixa razão sinal/ruído dificulta interpretação de corpos intrusivos, ou nas 

situações em que as soleiras possuem espessura inferior à máxima resolução sísmica vertical 

detectável. A identificação destas feições revelou-se uma poderosa ferramenta de interpretação e 

caracterização da atividade magmática na porção norte da Bacia de Santos, principalmente 

quando se considera os efeitos de fluidos hidrotermais no arcabouço estratigráfico da mesma. 
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RESUMO: O magmatismo na porção offshore das bacias brasileiras tem sido estudado por 
diversos autores desde a década de 70, entretanto, havia uma carência relacionada ao 
mapeamento sísmico destes corpos e o entendimento quanto à sua distribuição espacial e 
temporal. Um mapeamento sistemático foi realizado com base em volumes sísmicos 3D e em 
linhas 2D, contemplando o vulcanismo pós-Sal. A observação de critérios estratigráficos e 
sismoestratigráficos permitiram a identificação de corpos intrusivos e extrusivos. Os corpos 
intrusivos englobam diques e sills e são definidos por apresentarem variadas formas, tamanhos 
e composições, contudo, há um predomínio de geometrias tabulares e alongadas. 
Litologicamente, são classificados como diabásios e fonolitos/traquitos, com idades de 
cristalização variando do Campaniano/ Santoniano e Paleoceno/ Eoceno. A idade da rocha 
hospedeira possui uma variação temporal mais ampla, com presença de intrusões na seção 
que vai do Jiquiá até o Eoceno, com maior concentração de sills no Cretáceo Superior. O 
tamanho dos sills está diretamente relacionado à profundidade de sua ocorrência. Os corpos 
extrusivos, de composição básica, apresentam ampla distribuição em área e foram 
classificados como derrames de lavas, edifícios vulcânicos e cinzas vulcânicas. A identificação 
dos derrames geralmente é de fácil reconhecimento na sísmica, apresentando o topo marcado 
por refletores de alta impedância e sismofácies internas com caráter caótico e contato irregular 
com as rochas sobrepostas. Sua base é complexa, descontínua e geralmente ocorrem 
associadas a rochas intrusivas. Centenas de edifícios vulcânicos foram mapeados distinguindo-
se por sua forma cônica e padrão interno de sismofácies, desorganizado. Em mapa, essas 
feições são predominantemente circulares e apresentam depósitos efusivos ou explosivos 
associados. Estes últimos, ocorrem como eventos subsísmicos, representados por tufos e 
cinzas vulcânicas. Os cones podem ser encontrados isolados ou agrupados em complexos 
vulcânicos. Alguns cones vulcânicos mostraram, em sua base, diques como possíveis dutos 
alimentadores. O magmatismo está concentrado na porção centro-sul da Bacia de Campos, 
sendo diretamente relacionado e delimitados por grandes lineamentos de Embasamento de 
direção leste-oeste e noroeste-sudeste. O entendimento do contexto tectônico do vulcanismo e 
fácies associadas na Bacia de Campos pode apresentar relevância não somente para a sua 
história evolutiva, mas também, para a análise dos sistemas petrolíferos.  
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RESUMO: Estudos petrofísicos em rochas vulcanoclásticas tiveram um aumento significativo 
nos últimos anos, no entanto, quando comparados com estudos abordando rochas 
siliciclásticas e carbonáticas, ainda são reduzidos. Uma das técnicas utilizadas é a 
microtomografia computadorizada de raios X (µCT), a qual além de não ser destrutiva, mede 
as atenuações sofridas pela radiação ao atravessar a amostra, utilizando um conjunto de 
projeções bidimensionais do objeto para reconstruir sua estrutura tridimensional, por meio de 
um algoritmo matemático. Este trabalho tem como objetivo caracterizar, por meio da µCT, 
porosidade, permeabilidade e gargantas, das rochas vulcanoclásticas pertencentes aos 
derrames da Província Magmática Paraná-Etendeka (PMPE) em Guarapuava, estado do 
Paraná. A PMPE representa o maior registro volumétrico de extravasamento intracontinentais 
de lavas e está associada com a fragmentação do supercontinente Gondwana e abertura do 
Atlântico Sul, durante o Cretáceo inferior. Três amostras foram selecionadas e preparadas na 
forma de plugues, com 3,5 cm de diâmetro e 3,5 cm de altura. A amostra PR10B corresponde 
a um basalto vesiculado de topo de derrame, enquanto a amostra PR10A refere-se a um 
basalto base de derrame em contato com siltito, já a amostra PEP trata-se de um peperito, 
mistura de basalto com siltito. Após o imageamento por raio X com resolução de 40 µm, foram 
processados e analisados no Software Avizo 7.1, que engloba a aquisição das imagens, pré-
processamento com filtros, seleção da região de interesse (ROI), segmentação binária, rede de 
poros e ligações e a quantificação da porosidade. A permeabilidade foi analisada pelo software 
C3DE. Os resultados de porosidades obtidos variam de 17% para a amostra PR10B, sendo 
classificada com porosidade boa; 1% para a amostra PR10A, classificada como porosidade 
insignificante; e 7% para a amostra PEP, classificada como porosidade pobre. Quanto a 
conectividade, a amostra PR10B possui 13558 poros (5425 isolados e 7167 gargantas), a 
amostra PR10A tem um total de 2701 poros (1663 poros isolados e 779 gargantas) e a 
amostra PEP possui 4038 poros (1806 poros isolados e 2147 gargantas). As amostras não 
apresentaram valores significativos para permeabilidade, o que pode estar relacionado com a 
resolução utilizada na análise, fechamento das conexões por processos secundários e/ou 
ausência inicial da propriedade. No entanto, os valores de porosidade obtidos são significativos 
e estão associados com processos de exsolução de voláteis e formação de vesículas durante o 
resfriamento do magma, compondo parte da porosidade primária das rochas vulcânicas e 
peperitos.  
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ABSTRACT: Continental rifting and breakup is closely associated with voluminous magmatism, 
and igneous rocks are present in a large proportion of sedimentary basins and rifted margins. 
Well-known volcanic basins include the Vøring and Møre basins offshore mid-Norway and the 
Campos and Santos basins offshore Brazil. Igneous rocks and processes may have a major 
impact on basin deformation, temperature history, and fluid migration systems, both in syn-
magmatic and post-magmatic times. Most aspects of a working hydrocarbon system are 
influenced by magmatism; including source rock maturation, hydrocarbon migration, trap and 
seal formation, and reservoir quality. It is therefore important for petroleum explorationists to be 
able to identify and map igneous rocks in the sub-surface. Commonly, the top of a volcanic 
complex is clearly identified as a high-amplitude reflection. However, intra-basalt and sub-basalt 
imaging is locally difficult and depends on the seismic properties of the volcanic sequence and 
the seismic acquisition parameters. Detailed studies of the seismic properties of core, wireline, 
and vertical seismic profiling data of different volcanic facies show a large variation of P-wave 
velocity, from about 2 km/s in weathered flow tops up to 6 km/s in dense crystalline lava cores. 
Volcaniclastic sediments display a similar wide range of velocity, from tuffaceous rocks of c. 1.5 
km/s up to high-velocity, well-cemented hyaloclastites and pillow breccias generally with peak 
velocities of 5 km/s or lower. In contrast, sheet intrusions are high-velocity (5-6 km/s) bodies, 
often displaying symmetrical wireline profiles with minor internal velocity variations. The 
contrasting seismic properties of the igneous units give rise to lateral velocity variations and 
anisotropy, mode conversions, attenuation, scattering, and tuning reflections. These effects are 
important to address during acquisition and processing of seismic data in volcanic basins, 
however recent carefully processed 2D and 3D broadband data display major uplifts in intra- 
and sub-basalt image quality. We have developed different methods for identifying and mapping 
igneous complexes in sedimentary basins using the concepts of seismic volcanostratigraphy, 
igneous seismic geomorphology, and integrated seismic-gravity-magnetic interpretation. 
Extrusive rocks are well defined by characteristic seismic facies units (e.g., seaward-dipping 
reflections, lava delta) and seismic geomorphologies (e.g., lava flow fields), whereas sill 
intrusions are characterized by high-amplitude reflections crosscutting the sedimentary strata 
and commonly forming saucer-shaped geometries and associated hydrothermal vent 
complexes. Volcanological interpretations are constrained by borehole data and outcrop 
analogues, and the resulting models provide pathways for improved imaging, interpretation, and 
petroleum systems assessment in volcanic basins worldwide. 
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RESUMO: O bloco exploratório de Libra situa-se no setor nordeste das águas ultraprofundas da 
Bacia de Santos. A área é dividida nos compartimentos estruturais noroeste, central e sudeste 
e atravessada por duas feições lineares maiores em nível de embasamento: a Zona de 
Transferência de Libra (ZTL, de direção NW-SE) e o Lineamento de Curitiba (LC, de direção 
WSW-ESE). O compartimento noroeste atualmente corresponde ao Campo de Mero, enquanto 
o central e o sudeste continuam em fase exploratória. A compartimentação tectônica 
condicionou o magmatismo, que ocorre predominantemente na seção do pré-sal no 
compartimento noroeste, nas seções do pré e intra-sal no compartimento central e nas seções 
do pré, intra e pós-sal no compartimento sudeste. As rochas ígneas amostradas em Libra 
podem ser divididas em duas suítes com idades e naturezas distintas. A primeira, de idades 
barremiana a aptiana, é caracterizada por rochas toleíticas, predominantemente basaltos, com 
ocorrências menores de diabásios, hialoclastitos e hialoclastitos redepositados Os dados de 
poços sugerem que esta suíte está encaixada, em sua maior parte, nas rochas da Formação 
Itapema. No setor central as rochas toleíticas apresentam idades 40Ar/39Ar mínimas de 125,5 ± 
0,7 Ma, com alteração em  114,3 ± 1,1 Ma. Os dados sísmicos sugerem que no compartimento 
noroeste as rochas da suíte toleítica estão concentradas nas depressões entre altos estruturais 
do embasamento (meio-grabens), ao nível das formações Piçarras e Itapema. Ocorrem em 
sismofácies lenticulares, interpretadas como zonas próximas aos pontos de ruptura crustal 
(maior concentração de fissuras ou pequenos vulcões) e em sismofácies delgadas plano 
paralelas ou subparalelas com padrão divergente, interpretadas como lava-deltas, que 
preencheram as depressões rifte. No compartimento central há um alto estutural ígneo 
controlado pela intersecção da ZTL com o LC. A segunda suíte, de idade santoniana a 
campaniana, é caracterizada por rochas hipoabissais alcalinas, que são diabásios, gabros e 
basaltos alcalinos, além de lamprófiros. Nos poços do setor noroeste, esta suíte ocorre 
preferencialmente encaixada nas proximidades do topo da Formação Barra Velha (K46-48), 
embora localmente ocorra na Formação Itapema. As idades destas ígneas 40Ar/39Ar variam de 
83,3 ± 0,66 Ma a 72,4 ± 4,9 Ma, com indícios de alteração no Eoceno (49,9 ± 0,45 Ma). Em 
dados sísmicos as intrusões alcalinas ocorrem comumente em picos positivos de impedância, 
sendo classificadas em três tipos de soleiras, de acordo com a geometria e o nível 
estratigráfico em que se alojaram. As soleiras do tipo 1 estão sismicamente próximas ao topo 
da K46-48, mas também ocorrem localmente como lacólitos ao nível da base da K46-48. As 
soleiras do tipo 2 ocorrem em meio a seção evaporítica, com maior expressão nos setores 
central e sudeste, onde aproveitaram os planos da seção evaporítica estratificada para 
“transgredir” níveis em patamares alternados a rampas, onde ocupam níveis gradativamente 
mais jovens. As soleiras do tipo 3 estão dispostas, principalmente na seção pós-sal no setor 
sudeste, onde as feições ígneas intrusivas formam corpos inclinados, que se ramificam e 
tendem a formar complexos de soleiras, além de ocuparem mini-bacias e construírem 
localmente edifícios vulcânicos.  
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ABSTRACT: The Paraná-Etendeka represents a major magmatic province associated with the 
rifting of West Gondwana and the formation of the South Atlantic Ocean. The area represents a 
direct analogue for similar aged volcanic rocks buried within hydrocarbon rich basins offshore 
the South Atlantic margin. We present here a detailed integration of outcrop data with laboratory 
measurements of porosity, permeability, and ultrasonic acoustic velocities (P- and S-waves) for 
volcanic and interbedded sedimentary rocks of the Paraná-Etendeka Province in southern 
Brazil. The lava pile is formed of compound pahoehoe basaltic lavas at the base (Torres 
Formation) followed by thick tabular rubbly pahoehoe basaltic andesites (Vale do Sol 
Formation) and the upper stratigraphy is characterized by local fed and extensive tabular 
dacitic/rhyolitic units. Sedimentary interbeds occur along with the entire lava pile. For the 
volcanic rocks petrophysical properties have a cyclic variation controlled by the lava internal 
structure. Lava upper and lower crust have relatively high porosity (> 10%) and low acoustic 
velocities, whilst lava flow core is characterized by porosities of less than 5% and velocities 
typically 0.5-1.0 kms-1 higher. The highest porosities are found in the upper crust of both rubbly 
pahoehoe (c. 28.3%) and pahoehoe lavas (c. 26.6%) where vesicles account for most of the 
pore space. Permeability is relatively low in the volcanic facies (< 1 mD), and this fact is 
associated with pore infilling during hydrothermal alteration. Sedimentary interbeds preserve 
relatively high porosity (>15%) and permeability (avg. 450 mD) and represent the best reservoir 
rocks in the Paraná-Etendeka Province. Nevertheless, where diagenesis is intense porosity and 
permeability are significantly diminished. The petrophysical properties of volcanic rocks is 
controlled primarily by lava emplacement mechanisms (e.g. degassing and flow fragmentation), 
and secondarily by bulk mineral composition. Petrophysical properties can be further modified 
by diagenetic and/or hydrothermal alteration processes. Understanding the interplay between 
primary and secondary processes on the final petrophysical characteristics of the rocks is key 
on defining reservoir properties in offshore areas, such as the North and South Atlantic margins, 
where volcanic rocks are intrinsically associated with prolific hydrocarbon bearing sedimentary 
basins. 
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RESUMO: A ocorrência de rochas ígneas nas bacias sedimentares marginais brasileiras é 
consequência dos eventos magmáticos que sucederam o rifteamento e consequente 
separação dos continentes Sul Americano e Africano. O entendimento desses eventos 
magmáticos e seu contexto estratigráfico pode ajudar na exploração de hidrocarbonetos. 
Segundo Thomaz filho et al. (2008), as rochas ígneas podem estar associadas a diferentes 
processos do sistema petrolífero nas bacias sedimentares brasileiras, como: geração 
(aquecimento), migração (alterações estruturais e petrográficas), acumulação (basaltos 
fraturados) e barreira (diques e soleiras) dos hidrocarbonetos. Existe, também, o risco 
associado a perfuração de poços (geohazards), relacionados com a ocorrência de rochas 
ígneas previstas ou não na trajetória de novas locações. Nesse contexto, a Bacia de Campos é 
um bom exemplo do potencial exploratório de hidrocarbonetos em rochas ígneas. Nessa bacia, 
o embasamento é constituído por gnaisses de idade pré cambriana, recobertos em 
discordância por basaltos e rochas vulcanoclásticas da Formação Cabiúnas. Nos campos de 
Badejo e Linguado, por exemplo, tais basaltos são fraturados e representam reservatórios 
produtores de óleo (Winter et al., 2007). Recentemente foram identificados, derrames de 
composição basáltica na seção rift com potencial para reservatórios e barreiras de 
permeabilidade para hidrocarbonetos.Diante deste cenário, onde as rochas ígneas podem 
apresentar-se como reservatórios, selos, trapas ou geohazards, a identificação e o 
mapeamento sísmico desses corpos se colocam como um desafio para o exploracionista da 
indústria do petróleo. Dessa forma, o presente trabalho se propôs a investigar, avaliar e 
mapear essas novas ocorrências de rochas ígneas na seção pré sal da Bacia de Campos. Os 
resultados são consequência da integração de dados de poço (calha, amostras laterais e perfis 
elétricos), atributos sísmicos e métodos potencias, no âmbito de um projeto interdisciplinar 
envolvendo áreas da geologia e geofísica.A ambiguidade inerente ao dado sísmico faz com 
que o mapeamento e distinção de sismofácies não seja trivial. A combinação de métodos 
potenciais, mais especificamente gravimetria e magnetometria, à atributos sísmicos 
geométricos, se mostrou eficiente no mapeamento da extensão dos possíveis derrames 
basálticos. A metodologia desse mapeamento foi baseada no tratamento matemático dos três 
dados (magnético, gravimétrico e geométrico) de forma a compatibilizar a combinação dos 
métodos. O resultado final foi um novo mapa, denominado Mapa de Anomalia Geofísica, no 
qual as regiões em que haviam superposições de anomalias interpretadas como indicativas de 
derrames, em cada mapa, foram ressaltadas. Ao mesmo tempo, os locais nos quais não havia 
convergência das anomalias tenderam a ficar esmaecidos. Os atributos elásticos de AVO, 
Intercepto e Gradiente, também se mostraram efetivos na separação entre os dois tipos de 
ocorrências vulcânicas, amostrados por poços. As descrições petrográficas de amostras 
laterais, as eletrofácies e o modelo geológico conceitual contribuíram para calibração, 
interpretação e conclusão dos resultados obtidos. 
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RESUMO: Com uma área de mais de um milhão de km², o Grupo Serra Geral (Cretaceo 
Inferior) é resultado de um amplo vulcanismo de natureza fissural que recobriu a Bacia do 
Paraná, e está inserido na Província Basáltica Continental Paraná-Etendeka. Nesta província 
ocorrem rochas vulcânicas básicas e ácidas, vulcanoclásticas e rochas intrusivas. Os basaltos 
possuem afinidade toleítica, estrutura maciça e amigdaloidal e apresentam texturas que variam 
de afanítica a fanerítica fina. As rochas ácidas são assinaladas como riolitos e riodacitos com 
cristais porfiríticos imersos em matriz afanítica. Intercalados entre as vulcânicas, ocorrem 
pacotes sedimentares na forma de lentes intertraps, sendo classificados como arenitos finos e 
siltitos com estratificação plano-paralela e cruzada pouco desenvolvida. Já os arenitos 
vulcanoclásticos são raros na Bacia do Paraná, sendo rochas sedimentares comparáveis a 
outros arenitos clásticos, em estruturas, geometria e espessura, com exceção da grande 
quantidade de grãos de origem vulcânica. Eles formam depósitos expressivos por toda a 
extensão de margens ativas e de subducção continental, de arcos magmáticos oceânicos, 
riftes e hot spots. Os arenitos vulcanoclásticos podem ocorrer em todos os tipos de ambientes 
deposicionais sedimentares desde que haja uma fonte vulcânica. Seus sedimentos têm três 
tipos de origem: pela explosão de um cone vulcânico, por lahars, ou derivados da erosão de 
um terreno vulcânico. Às margens da BR-158, na cidade Saudade do Iguaçu, sudoeste do 
estado do Paraná, UTM22J 338161mE, 7155070mS, cota 655m, acima do topo de um derrame 
tipo rubbly com espessura de 4,5 m, aflora uma camada de arenito vulcanoclástico com 
geometria lenticular e espessura máxima de 2 m por 10 m de extensão. Esta lente possui 
estratificação plano-paralela incipiente e variação granulométrica de média a grossa. Este 
arenito vulcanoclástico é oriundo da erosão do terreno vulcânico e caracteriza-se por grãos 
moderadamente selecionados, bem arredondados, com esfericidade média a alta e maturação 
textural média. Os contatos entre os grãos são pontuais e côncavo-convexos. Estes grãos são 
compostos por fragmentos de basalto (cerca de 93%) e podem ser maciço ou vesiculado, 
variando entre 0,4 e 1,1 mm, quartzo (6%) e plagioclásio (1%) com tamanhos entre 0,4 e 0,6 
mm. Além disso, a matriz é composta por quartzo, plagioclásio e fragmentos líticos de tamanho 
0,1 a 0,35 mm. A estratificação é evidenciada por níveis de granulometria mais fina e com uma 
maior porcentagem de quartzo como clastos. A porosidade compõe cerca de 10% da lâmina, 
podendo ser primária ou secundária, onde há dissolução de grãos. A geometria (camada 
lenticular), estratificação plano-paralela, grau de seleção e de arredondamento dos grãos e a 
alta porcentagem de grãos líticos indicam um ambiente deposicional fluvio-lacustre próximo da 
área fonte. 
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RESUMO: Diabásios da Formação Sardinha (Cretáceo) da Bacia do Parnaíba afloram nas 
regiões de Piripiri (PI) e Colinas (MA), entre as coordenadas 9254409-9537639 e 563800-
902201 (WGS84). Os afloramentos são escassos e as rochas ocorrem predominantemente 
como blocos in situ. Os diabásios são predominantemente afíricos (Piripiri) ou inequigranulares 
porfiríticos (Colinas). Preliminarmente, puderam ser identificadas cerca de 20 soleiras com 
espessuras estimadas entre 7 m e 100 m, aproximadamente. Os diabásios são hipohialinos e 
constituídos de fenocristais de plagioclásio e clinopiroxênio imersos em matriz fina (<1mm) a 
afanítica desvitrificada. Os minerais opacos e a apatita são as fases acessórias, sendo esta 
última abundante nos diabásios de Colinas. Clorita e biotita são os produtos de alteração a 
partir do vidro. A abundância de intercrescimento micrográfico decorre das composições 
evoluídas desses diabásios. Os diabásios de Piripiri são quartzo toleítos 
(Qnor=8,21±1,37%peso; Hynor=13,91±1,51%peso), enquanto que os diabásios de Colinas são 
quartzo toleítos transicionais (Qnor=12,34±3,46%peso; Hynor=11,14±2,29%peso), sendo os 
últimos menos evoluídos (2,34<MgO<5,23%peso) que os primeiros (5,69<MgO<8,14%peso). A 
análise de diagramas de variação e a modelagem geoquímica utilizando a equação de 
Rayleigh mostraram que os diabásios das duas regiões constituem suítes magmáticas que 
evoluíram por AFC (assimilation and fractional crystallization), com fracionamento de olivina 
(críptica), clinopiroxênio, plagioclásio e óxidos de Fe-Ti (somente na suíte mais expandida de 
Colinas). Os diabásios de Piripiri e Colinas formam linhas de tendências subparalelas em 
diagramas de Harker, implicando em não cogeneticidade por processos de diferenciação 
magmática. Eles podem ser separados arbitrariamente em campos delimitados por um valor de 
TiO2 igual a 2%peso (TiO2=1,30±0,15%peso em Piripiri e TiO2=2,95±0,39%peso em Colinas), à 
semelhança do que ocorre em várias províncias basálticas continentais em todo o mundo. As 
razões La/Ybn de amostras representativas de magmas com mesmo grau de evolução (MgO ~ 
5,0%) diferem em cerca de três vezes (3,3 em Piripiri e 9,0 em Colinas). Essa diferença poderia 
ser explicada por processos de AFC muito distintos, implicando a existência de câmaras 
magmática muito diferentes nas duas áreas. Isto é pouco provável uma vez que estas câmaras 
devem ter sido construídas em rochas de composição semelhantes, no embasamento da 
bacia, em crosta superior. Assim, as diferenças nas razões La/Ybn devem representar ou 
diferentes quantidades de fusão parcial de uma mesma fonte ou geração a partir de diferentes 
fontes mantélicas. Modelos de fusão parcial em equilíbrio modal mostram que as razões La/Ybn 
de Piripiri e Colinas não podem ser geradas num intervalo de fusão parcial (25%-45%) 
necessário à formação de magmas basálticos toleíticos a partir de fontes lherzolíticas ou 
harzburgíticas. Portanto, os diabásios destas duas regiões da Bacia do Parnaíba se inserem 
em suítes geradas a partir de fontes mantélicas distintas. Isto implica em provincialidade 
geoquímica na Formação Sardinha, com mantos de composições diferentes a norte e a sul da 
latitude 5⁰, aproximadamente. 
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RESUMO: A Bacia do Parnaíba possui um sistema petrolífero ativo de idade paleozoica, no 
entanto, a Formação Codó pode ser considerada como uma grande aposta de geradora em um 
sistema petrolífero mesozoico, até mesmo para a vizinha Bacia de Barreirinhas. O presente 
trabalho consistiu no estudo da Formação Codó da Bacia do Parnaíba em uma seção do poço 
9-PCR-2-MA perfurado pela extinta empresa Petromisa, nas proximidades da cidade de Codó 
no Maranhão, visando determinar o potencial de geração de petróleo, caracterizar o 
paleoambiente e estabelecer o posicionamento temporal para a seção, através da identificação 
de palinomorfos diagnósticos de idade. Para tanto foram analisadas 56 amostras para análises 
de Palinologia e palinofácies (caracterização da assembleia de componentes do querogênio) e 
geoquímica orgânica (análises de Carbono Orgânico Total – COT e pirólise Rock-Eval). A 
análise de palinofácies compreendeu a utilização de técnicas de microscopia (luz branca 
transmitida e luz azul incidente). Além disso, foi realizada a análise de Índice de Coloração de 
Esporos (ICE) e Tmáx para a determinação do estágio de maturação térmica. O material 
estudado apresentou o predomínio do Grupo matéria orgânica amorfa com colorações de 
fluorescência variando do amarelo ao marrom escuro (Baixa-regular a alta). O Grupo 
Palinomorfo é representado por grãos de pólen, esporos e dinoflagelados; o material lenhoso 
ocorre em toda a seção, sendo representado principalmente por fitoclastos não-opacos, com 
estes dados foi possível individualizar duas palinofácies, além de caracterizar e qualificar os 
diferentes tipos orgânicos (continentais e marinhos). Os resultados das análises geoquímicas 
revelaram teores de COT de 9%, um alto potencial de geração de hidrocarbonetos, com índice 
de hidrogênio variando de 14 a 550 mg HC/g e baixos valores de índice de oxigênio, 
caracterizando o querogênio como sendo do tipo I e II e estabelecendo cinco unidades 
quimioestratigráficas (unidades A, B, C, D e E, da base para o topo). O baixo grau de 
maturação térmica foi determinado por valores de Índice de Coloração de Esporos entre 4,5 e 
5, e os valores de Tmax inferiores a 440°C. A Palinofácies 1 apresenta indicações de 
deposição em um ambiente anóxico-disóxico e a Palinofácies 2 mostra condições óxicas à 
época de deposição. A associação palinoflorística identificada é composta por formas típicas do 
Eocretáceo, com espécies representativas dos gêneros Afropollis, Sergipea, Stellatopollis e 
Clavatipollenites. O limite Aptiano-Albiano foi estabelecido no nível onde observamos a 
extinção da espécie Sergipea variverrucata; o nível de maior grau de anoxia, a ocorrência de 
palinomorfos marinhos e pelo limite superior da unidade quimioestratigráfica C. A integração 
dos dados geoquímicos e palinoflaciológicos mostram que a seção se estabeleceu em um 
ambiente cíclico com características ora oxidantes ora redutoras. Estas oscilações sugerem 
variações relacionadas a periódicas flutuações da lâmina d’água. Foi possível observar que a 
sedimentação inicialmente esteve sujeita a condições continentais (flúvio-deltáico-lacustre), 
gradando um ambiente transicional costeiro, com influencias marinhas e culminando em um 
ambiente marinho restrito. 
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RESUMO: Eventos anóxicos no Cretáceo resultaram de uma combinação de fatores como 
fisiografia restrita, massas de água estratificadas por salinidade e/ou temperatura, subida do 
nível do mar com expansão da zona de oxigênio mínimo, entre outros. No Cretáceo dois 
grandes eventos anóxicos globais, denominados Oceanic Anoxic Events (OAE), são 
registrados no intervalo Aptiano−Albiano: OAE1a (eo-Aptiano) e OAE1b (transição Aptiano-
Albiano). Seus registros são caracterizados pela presença de folhelhos negros com assinaturas 
isotópicas (δ13Ccarb e δ13Corg) particulares. Entre esses dois principais eventos, níveis de 
folhelhos negros são atribuídos a eventos anóxicos locais e regionais (e.g., níveis Noir e Fallot 
na Bacia Voconciana, França). Em amostras de uma seção de cerca de 400 m da Formação 
Riachuelo (Membro Taquari), Bacia de Sergipe, amostrada no poço GTP-24, foram realizadas 
análises de δ13Ccarb, δ13Corg, δ18O, carbono orgânico total (COT), resíduo insolúvel (RI), enxofre 
total, pirólise no Rock-Eval e palinologia. Esta seção está relacionada à biozona de 
palinomorfos Sergipea variverrucata, por sua vez correlata à biozona de foraminíferos 
planctônicos Globigerinelloides algerianus (Aptiano superior). Estratigraficamente, observam-se 
valores mais negativos de δ13Corg em folhelhos negros no topo da seção (94−66 m) e suas 
análises palinológicas, tais como razões esporos:xerofíticas (indicadores de umidade), 
dinoflagelados peridinioides:gonyaulacoides (indicadores de produtividade) e matéria orgânica 
amorfa:fitoclastos (oxigenação e aporte terrígeno), além de elementos marinhos e associações 
de dinoflagelados, indicam de maneira geral um forte aporte terrígeno e clima quente e úmido. 
A média do carbono orgânico total (COT) no referido intervalo é de 1,4%. Considerando a 
idade neo-aptiana da seção (Biozona G. algerianus) e a variação estratigráfica das assinaturas 
isotópicas, este intervalo foi correlacionado aos estágios isotópicos C8 e C9, globalmente 
correlacionáveis. O intervalo anóxico identificado na Bacia de Sergipe é potencialmente 
correlato ao nível rico em COT (geralmente 1 a 2%), correlato aos estágios isotópicos C8 e C9 
e à Biozona G. algerianus identificados na seção do Cânion de Santa Rosa (México). Esta 
correlação pode sugerir um evento de anoxia regional que abrange a costa leste americana, 
caracterizado por alto aporte de terrígenos e forte estratificação do Atlântico Norte e Sul. 
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O Endemismo é uma das características mais importantes das distribuições geográficas e 

provavelmente é resultado de fatores históricos e ecológicos. Áreas congruentes de 

distribuição não-aleatória de diferentes táxons são denominadas áreas de endemismo. Para 

identificar e estudar áreas de endemismo, utiliza-se como um dos métodos a Análise de 

Parcimônia de Endemismo (PAE), a qual foi aplicada nesse estudo, para analisar os padrões 

de distribuição de Osteichthyes durante o Cenomaniano, na América do Sul e África. Foram 

levantadas ocorrências de Osteichthyes, a partir de dados da literatura, para a construção de 

uma matriz de presença e ausência do tipo táxons versus áreas. Estas áreas podem ser 

localidades ou unidades estratigráficas. A matriz foi exportada para o programa TNT v. 1.5, 

para a obtenção do(s) cladograma(s) de áreas, utilizando-se o algoritmo Traditional Search. As 

áreas de endemismo foram plotadas no mapa do Cenomaniano, disponibilizado no site 

"Colorado Plateau Geosystems Inc.” Foram obtidas seis árvores igualmente parcimoniosas, 

com comprimento de 10 passos, índice de consistência de 0,9 e de retenção de 0,89. As 

relações entre as áreas foram analisadas no cladograma de consenso estrito e a topologia 

encontrada foi a seguinte: (Formação Baharija, Kem Kem Beds, Formação Aoufus, Formação 

Alcântara (Formação Wadi Milk, Formação Ifezouane), (Jebel Tselfat, Formação Akrabou)). 

Apenas uma área de endemismo foi identificada, denominada Área Marrocos Setentrional. Ela 

é formada pela localidade Jebel Tselfat e Formação Akrabou, ambas no Marrocos. Essa área 

de endemismo é sustentada pelos gêneros Lusitanichtys e Rhynchodercetis. Tanto Jebel 

Tselfat quanto a Formação Akrabou possuem um paleoambiente marinho costeiro com baixa 

turbação. Além disso, os locais são muito próximos, o que provavelmente possibilitou o 

intercâmbio entre as biotas dos dois lugares. Pode-se concluir que o rifteamento de Gondwana 

representou um fenômeno vicariante de grande magnitude que foi capaz de afetar a 

paleoictiofauna de Osteichthyes das regiões de estudo. Os padrões de distribuição dessa 

ictiofauna desses locais no primeiro andar do Neocretáceo (Cenomaniano) foi influenciada 

pelas transgressões marinhas típicas desse range temporal. Além disso, pode-se concluir que 

a Análise de Parcimônia de Endemismos (PAE) compreende uma abordagem biogeográfica 

capaz de obter padrões de distribuição de táxons fósseis.  
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RESUMO: Coquinas do intervalo Pré-sal de idade Jiquiá (Barremiano/Aptiano) constituem 
importantes reservatórios de petróleo na margem leste brasileira. Estes depósitos foram 
formados durante o estágio de rifteamento que culminou na abertura do oceano Atlântico Sul e 
estão presentes desde a Bacia de Santos à Bacia de Sergipe-Alagoas. A relevância do estudo 
das coquinas da Formação Morro do Chaves, aflorantes na Pedreira Atol (Intercement), 
localizada no município de São Miguel dos Campos (AL), está no fato de serem consideradas 
importantes para estudos sedimentológicos, diagenéticos e estratigráficos, em analogia aos 
reservatórios das bacias produtoras de hidrocarbonetos. O presente estudo tem como objetivo 
a análise faciológica e estratigráfica das coquinas da Formação Morro do Chaves através da 
descrição (escala 1:40) de um testemunho de sondagem (2-SMC-2-AL), perfurado na Pedreira 
Atol, e da descrição petrográfica de 80 lâminas delgadas confeccionadas a partir de amostras 
sistematicamente coletadas. O testemunho apresenta aproximadamente 214 metros contínuos 
de rocha, possibilitando um estudo detalhado das fácies e de sua distribuição vertical, além 
disso, foram perfuradas as formações sotoposta (Formação Penedo) e sobreposta (Coqueiro 
Seco), permitindo também se analisar a transição para as referidas formações. A descrição 
macroscópica levou em consideração critérios estratigráficos, tais como espessura das 
camadas e tipo de contato; tafonômicos, como desarticulação, fragmentação, abrasão e 
orientação das conchas e; critérios sedimentológicos, como empacotamento, tamanho e grau 
de seleção das conchas, tamanho e grau de seleção dos grãos terrígenos, estruturas 
sedimentares associadas e cor dos sedimentos, que foram ainda complementados com os 
dados da microscopia. Com as informações obtidas, foi possível caracterizar 14 fácies 
sedimentares, associadas a três sucessões de fácies (nearshore, offshore e fluxos 
hiperpicnais), que marcam deposição ao longo das zonas nearshore e offshore do paleolago. 
As fácies sedimentares são compostas por calcarenitos e calcirruditos, constituídos por 
conchas de biválvios predominantemente desarticuladas, inteiras ou fragmentadas, 
arredondadas ou angulosas, bem selecionadas a pobremente selecionadas, com orientação 
concordante, oblíqua ou caótica das valvas, apresentando proporções variadas de matriz 
terrígena e exibindo estratificação cruzada, laminação cruzada ou estrutura maciça; arenitos de 
composição quartzosa, com seleção boa a ruim, exibindo estratificação cruzada, laminação 
cruzada, estrutura gradada ou maciça e; argilitos, laminados ou maciços, localmente 
bioturbados. Estas ocorrem empilhadas em ciclos de baixa frequência que superimpõem ciclos 
de alta frequência, controlados pela interação entre clima e tectonismo. Propõe-se um modelo 
deposicional em que a sedimentação procedeu na margem flexural de um lago de rifte, com 
configuração de uma rampa com baixo gradiente, dominada por processos de tempestade.  
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ABSTRACT: The carbonate and mixed carbonate-siliciclastic sequences above the evaporites 
in the Santos, Campos and Espírito Santo basins had been assigned to the Early to Middle 
Albian ages since the 1970s. The biozones that supported this dating were defined in a shallow 
marine paleoenvironmental context, mainly represented by high-energy carbonates from oil 
fields, such as the Namorado, Garoupa, Pargo, Moreia and Pampo fields. Under these 
depositional conditions, no important index planktonic microfossils were found, which could 
allow accurate global and chronostratigraphic correlations. Cyclopsiella sp. (palynomorph), 
Nannoconus truittii (calcareous nannofossils), Trocholina sp. (benthonic foraminifera) and 
Favusella ex. gr. washitensis (planktonic foraminifera), shallow marine species, whose 
distributions are paleoenvironmentally controlled, were among the microfossils recorded in this 
shallow water setting. At the beginning of the 2000s, the successful prospects of the post-salt 
carbonate sections of the Santos and Campos basins promoted a growing campaign of drilling 
wells in deep and ultra-deep waters. Since 2007, more than one hundred wells and thousands 
of new samples were analyzed using all biostratigraphical methods available at the company 
(planktonic foraminifera, calcareous nannofossils, miospores, organic and calcareous 
dinoflagellates, calpionellids and radiolarians). The research on sedimentary rocks deposited in 
progressively more distal and deep environments revealed better-preserved microfossils, 
among them biostratigraphic markers mainly planktonic foraminifera. The identified 
assemblages enabled the use of a refined taxonomic approach, with the identification of more 
than 30 Aptian species of planktonic foraminifera. Based on their distribution, were recognized 
the global Late Aptian planktonic foraminifera Globigerinelloides ferreolensis to Paraticinella 
rohri biozones above the salt rocks. In addition, the systematic analyses of microfossils on thin 
sections from new wells of these basins, allowed the identification of new calpionellids 
bioevents. These bioevents are comparable to the succession of biohorizons present in the 
Aptian-Albian boundary of other basins around the world, such as the Gulf of Mexico and the 
Carparthians basins. The calpionellids species Colomiella recta and C. mexicana; the 
calcareous dinoflagellates Cadosina ex gr. semiradiata and Colomisphaera heliosphaera; the 
incertae sedis Microcalamoides diversus; and foraminifera on thin sections all occur in this 
interval. There have been significant advances in the study of calcareous nannofossils and 
palynology. Two new Aptian species of calcareous nannofossils were described, Nannoconus 
troelsenii and Braarudosphaera pseudobatilliformis. Among miospores Complicatisaccus 
cearensis, Quadricolpites reticulatus, Trisectoris reticulatus, Dejaxpollenites microfaveolatus, 
Sergipea tenuiverrucata and Equisetisporites maculosus were spotlight linked to miospores 
whereas dinoflagellates were represented by Pseudoceratium securigerum and 
Spiniferites/Pterodinium santosense, nomen nudum. The studies carried out on planktonic 
foraminifera, integrated with those on calcareous nannofossils, palynomorphs and microfossils 
on thin sections, point to an Aptian marine sequence up to 800 m above the evaporites in the 
Santos, Campos and Espírito Santo basins, according to biochronostratigraphic correlation 
sections. 
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RESUMO: A seção Aptiana-Albiana da bacia de Sergipe-Alagoas, inserida nas fases 
transicional - rift, consiste em dos intervalos de tempo mais bem estudados da bacia de 
Sergipe-Alagoas, possibilitando assim fazer uma distribuição paleofitogeográfica e 
paleoclimática desse intervalo na bacia. Os dados foram reunidos nos seguintes intervalos 
litoestratigráficos: parte mediana do Aptiano (extensão da zona de palinomorfos P-260); 
Aptiano superior 1 (P-270); Aptiano superior 2 (P-280) e Albiano (P-320; P-330; P-355; P-360,). 
Maior detalhamento não foi possível devido a diferenças significativas nos dados disponíveis 
para cada intervalo, o que prejudicaria a obtenção de conclusões confiáveis. Para a 
interpretação, trabalhou-se com a afinidade taxonômica ao nível de família, associando-as às 
afinidades paleoecológicas, e consideradas cinco divisões: Gymnospermae, Angiospermae, 
Pteridophyta, Lycopodiophyta e Bryophyta. Ao longo de toda seção estudada, foi possível 
verificar na bacia um período de maiores temperaturas e aridez nos intervalos Mesoaptiano e 
Neoaptiano (zonas P-260 e P-270). Isso pode ser evidenciado pela ocorrência das famílias 
Cheirolepidiaceae, Anemiaceae, Araucariaceae, Caytoniaceae, Cupressaceae e Gnetaceae. 
Também foi possível verificar que toda a seção se encontrava em uma zona climática tropical a 
subtropical, evidenciado pelas famílias Araucariaceae, Cycadaceae e Ephedraceae. Áreas 
altas também foram constatadas pela presença da família Podocarpaceae. Nesta época a 
margem leste brasileira estava passando por um período de rifteamento e formação de mares 
restritos, com deposição de extensas sequências evaporíticas, cujos efeitos puderam ser 
observados na paleofitogeografia da bacia. Condições mais úmidas predominariam durante o 
intervalo Neoaptiano 2 (zona P-280), representadas pelas famílias Sphagnaceae, Anemiaceae, 
Marsiliaceae, Lycopodiaceae, Schizaeaceae e Osmundaceae (Bryphyta, Lycopodiophyta e 
Pteridophyta). Apesar da predominância de famílias representativas de clima úmido, famílias 
como Cheiroleipidiaceae, Gnetaceae, Ephedraceae e Cycadaceae também foram registradas 
nesse intervalo, evidenciando períodos de aridez ocorrida nesse intervalo. Essa zona 
representaria o final do ciclo evaporítico na bacia de Sergipe-Alagoas, por isso as condições se 
tornaram mais amenas, em comparação com o pico da sedimentação evaporítica ocorrida 
durante a porção mediana a tardia do Aptiano. Podocarpaceae e Gunnaraceae evidenciam a 
existências regiões de maior altitude também nesse intervalo.O intervalo Albiano foi 
caracterizado por um clima quente com aridez crescente na direção do final do período. Esse 
fato é bem notado pelo aumento da diversidade de Cheirolepidiaceae na bacia para a zona P-
360. O baixo número de Pteridophyta, de Lycopodiophyta e de Bryophyta evidencia que nesse 
intervalo as condições áridas predominaram, principalmente para a porção final do intervalo. O 
total declínio de Podocarpaceae e Coniferae incerta sedis (gênero Complicatisaccus) indicam 
que as áreas montanhosas existentes para os intervalos anteriores foram em grande parte 
erodidas para a formação de amplas planícies costeiras, onde a progressiva transgressão 
marinha possibilitou a implantação das plataformas carbonáticas da Formação Riachuelo, 
típicas desse período. Todas as formas vegetais atestam que a bacia estava inserida em uma 
zona climática tropical a sub-tropical em toda seção estudada. 
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ABSTRACT: The extent of synchronous evaporite deposition in the central segment of the 
South Atlantic is poorly known. Furthermore, the environmental effects of early Aptian OAE1a at 
lower palaeolatitudes in the central segment of the South Atlantic, potentially associated with 
the entrance of seawater into more northerly basins, have not been investigated. This study 
aims to assess the relative timing and palaeogeographical significance of environmental 
changes in the northern region of the central segment of the South Atlantic by comparison to 
changes in southern Brazilian basins in the context of their relationship with OAE1a. The work 
presented here was performed using samples from Petrobras Well D (10°35’ S; 37°05’W), 
which was spudded onshore at 92 metres above sea level in the Castanhal oil field (Sergipe-
Alagoas Basin). The sequence cored from the base to the top comprises: basement (376.30–
365.34 m), Muribeca Formation (365.34–147.20 m), and Riachuelo Formation (147.20–77.0 m). 
All the members of the Muribeca Formation were cored: Carmópolis Member (365.34–264.90 
m), Ibura Member (264.88–163.70 m) and Oiteirinhos Member (163.70–147.20 m). From the 
Riachuelo Formation, only the Angico and Maruim Members (147.20–77.0 m) were recovered.  
Carbon-isotope ratios derived from organic matter (δ13COM) associated with total organic and 
inorganic carbon (TOC and TIC), sulphur content (SC), pyrolysis data (S1, hydrogen and 
oxygen indexes, maximum temperature of S2 peak (Tmax) and pollen stratigraphy are 
presented in this study. These new δ13COM data provide a unique view of Aptian 
palaeoenvironmental history of this low-latitude equatorial region and record the transition from 
continental to shallow-water marine settings. Comparison of the δ13COM record with that from the 
Campos–Santos Basins and an age-calibrated Tethyan reference curve allows construction of a 
detailed chemostratigraphic framework for Petrobras Well D. The evidence suggests that the 
interval represented by OAE 1a was dominated by deposition of coarse immature clastic 
sediments of the Carmópolis Member and shales from the base of the Ibura Member, both 
deposited in predominantly continental environments with marine influence. Organic matter 
deposited during OAE 1a in Petrobras Well D has relatively higher hydrogen indices than 
sediments deposited above this this interval. It is suggested that Carmópolis and Ibura 
Members were deposited synchronously with evaporite formation in the southern Brazilian 
basins. The refined stratigraphy of Well D suggests synchronicity between a dramatic change in 
water chemistry, interpreted as entrance of seawater with higher sulphur content into the 
Sergipe-Alagoas Basin during the siliciclastic deposition of Carmópolis Member and the major 
South Atlantic evaporites present in the Campos and Santos Basins (Retiro and Ariri 
Formations). It is also suggested that more soluble salts (sylvinite,  carnallite and tachyhydrite) 
in the Ibura Member (deposited elsewhere in Sergipe-Alagoas Basin) post-date the major South 
Atlantic evaporites present in the Campos and Santos Basins (Retiro and Ariri Formations), 
although the lines of evidence are not totally conclusive. 
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RESUMO: A Bacia de Sergipe-Alagoas é a bacia de margem Leste brasileira que possui a 
seção estratigráfica mais completa, com sua seção carbonática albiana-coniaciana (formações 
Cotinguiba e Riachuelo) muito bem preservada em baixos estruturais na parte emersa da bacia 
(e.g., baixo estrutural de Divina Pastora). Interpretada como por uma plataforma carbonática 
mista, a Formação Riachuelo é composta por arenitos e conglomerados depositados em 
leques deltaicos na borda da bacia (Membro Angico), grainstones depositados em altos 
estruturais, onde se formaram bancos oolíticos e oncolíticos (Membro Maruim); e margas e 
folhelhos depositados em áreas mais profundas da bacia (Membro Taquari). Um grande evento 
transgressivo iniciado no Cenomaniano, com ápice no Turoniano, foi responsável por gerar 
depósitos de margas, calcilutitos e folhelhos em uma rampa carbonática, correlacionados a 
Formação Cotinguiba. Os depósitos desta seção podem atuar como rochas selantes, 
geradoras ou até reservatórios (fraturados), e possuir registros de importantes eventos 
globalmente correlacionáveis (e.g., Ocean Anoxic Event 2 – OAE 2). Este trabalho utiliza o 
testemunho de sondagem contínuo (439 m) e o perfil de raios gama do poço UFRJ 2-LRJ-1-
SE, perfurado na pedreira Votorantim, no município de Laranjeiras (SE), objetivando a análise 
estratigráfica e interpretação de um modelo paleoambiental evolutivo do intervalo albiano-
turoniano no baixo estrutural de Divina Pastora. A descrição do testemunho foi realizada na 
escala 1:40, com a posterior coleta de 141 amostras para confecção de lâminas delgadas e 
análise petrográfica (observando-se constituintes primários e diagenéticos, estruturas 
sedimentares, textura e proporção calcita:dolomita), para a uma caracterização de microfácies 
sedimentares. Realizaram-se análises geoquímicas em 147 amostras de rocha total (carbono 
orgânico total, enxofre, resíduo insolúvel, δ13C e δ18O) para apoiar a análise das microfácies. 
Foram reconhecidas 10 microfácies sedimentares (2 terrígenas, 6 carbonáticas e 2 mistas), 
que indicam a deposição em paleoambiente marinho profundo, constantemente afetado por 
fluxos gravitacionais. Efeitos de ciclicidade climática podem ser observados em alguns 
intervalos, sugeridos pela alternância entre camadas argilosas e micríticas. A análise das 
microfácies sedimentares, apoiadas por perfis geofísicos de poço (raios gama) e análises 
geoquímicas, permitiu o reconhecimento de três sequências de terceira ordem. O zoneamento 
estratratigráfico do testemunho estudado foi dividido em três intervalos faciologicamente 
distintos. O intervalo mais basal, composto majoritariamente por argilitos e com grande 
presença de fácies retrabalhadas, representa depósitos distais de uma plataforma rasa com 
constante chegada de material terrígeno e detritos vegetais, correlacionado ao Membro Taquari 
(Formação Riachuelo); o intermediário, composto por argilitos, margas e calcilutitos, representa 
o início da transgressão marinha e a instalação de uma rampa carbonática, o qual é 
correlacionado ao Membro Aracaju (Formação Cotinguiba); e o superior, composto 
principalmente por calcilutitos depositados nas porções mais profundas de uma rampa 
carbonática, correlacionado ao Membro Sapucari (Formação Cotinguiba). 
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ABSTRACT: The occurrence of Aptian planktonic foraminifera in the South Atlantic Ocean was 
first reported in the 1960s for the Sergipe-Alagoas Basin and in the 1970s for the African 
marginal basins (Angola). However, it has never been reported for adjacent Santos, Campos, or 
Espirito Santo basins. The aim of this work is to present unpublished planktonic foraminifera 
data recovered from the post-salt section in those Brazilian marginal basins. The studied 
section, previously assigned to Albian age, represents the first marine sediments deposited 
above the evaporitic sequence. Core, sidewalls, and cuttings samples from about 30 oil drill-
holes were analyzed during the last ten years of research. A total of 35 planktonic foraminifera 
species were recognized, most of them cosmopolite and chronostratigrapically long-ranging. 
The recovered species belong to four genera: Favusella (F. ex gr. washitensis), 
Globigerinelloides (G. aptiensis, G. barri, G. blowi, G. duboisi, G. ferreolensis, G. gottisi, G. 
maridalensis, G. paragottisi, G. praebarri), Hedbergella (H. aptiana, H. bizonae, H. excelsa, H. 
gorbachikae, H. handousi, H. hispaniae, H. infracretacea, H. kuhryi, H. kuznetsovae, H. 
labocaensis, H. luterbacheri, H. maslakovae, H. mitra, H. occulta, H. praetrocoidea, H. primare, 
H. roblesae, H. ruka, H. semielongata, H. sigali, H. similis, H. trocoidea, H. tuschepsensis) and 
Paraticinella (P. rohri, P. transitoria). The planktonic foraminifera assemblages are variable in 
terms of abundance and diversity throughout the studied section. The lower part of the section 
is composed by high-energy shallow water carbonates and the planktonic foraminifera 
assemblage is characterized by low diversity, with specimens concentrated in some abundance 
levels. The assemblage diversity increases toward the upper part of the section, probably 
related to the establishment of deeper water marine conditions. The regional distribution of the 
planktonic foraminifera assemblage varies according to the lithofacies, the paleogeographic 
context and the influence of the salt tectonics on the deposition and/or preservation of the 
carbonatic section. The Aptian planktonic foraminifera assemblages indentified on the Brazilian 
marginal basins are similar to those recognized in the Tethyan and other Atlantic basins. 
Considering the biostratigraphical distribution of the species identified, the studied section 
spans from the late Aptian Globigerinelloides ferreolensis to Paraticinella rohri zones. The 
results of this work indicates a late Aptian age for the marine section deposited above the 
evaporitic sequence in Santos, Campos and Espirito Santo basins. Accordingly, part of the 
section tradicionally dated as Albian is now placed in the Aptian. These new remarkable 
biostratigraphic findings represent a significant contribution to the understanding of the 
geological evolution of the early South Atlantic Ocean. 
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ABSTRACT: The Cretaceous Gondwana breakup event was responsible for the reactivation of 
Precambrian structures producing several interior rift basins in the Northeast Brazil. In this 
context, the sedimentary succession of the Araripe Basin record the pre, syn and post-rift 
sequences formed during the distinct tectono-sedimentary stages involved in the formation of 
the South Atlantic Ocean.  The middle Albian Araripina Formation is part of the post-rift 
sequence, bounded at base by basement rocks (nonconformity) or by the marine Romualdo 
Formation (disconformity), and at its top by a disconformity/angular unconformity with the fluvial 
deposits of the Exu Formation. The Araripina Formation is composed of rhythmically 
interbedded sandstones and mudstones, and the succession can be divided in two by a major 
truncating surface. Under this tectonic surface, facies association shows that sedimentation was 
likely in a distal-fan system associated with ephemeral rivers and, on top of the surface, the 
depositional environment was likely extensive floodplains subjected to episodic inundations. 
The paleocurrent patterns suggest deposition towards east and southeast, with source-areas at 
west and northwest. This data is opposite to the westward paleocurrents measured in the Exu 
Formation, indicating a polarized change in the dispersal pattern of the sedimentation. This 
change is probably related with the epirogenetic uplift of the eastern portion of the Araripe Basin 
that rearranged all the continental paleodrainage during the Mesoalbian. Several evidences of 
soft-sediment deformation are present in the rhythmites (i.e., pseudonodules, ball-and-pillows, 
injectites and convoluted folds) and are here interpreted as produced by seismic activity, 
constituting true seismites. The evidences of syn and post tectonic activity in the Araripina 
Formation is related to reactivations of basement faults during the Albian, probably in response 
to the beginning of the opening of the Brazilian equatorial margin. Indeed, the Araripina 
Formation seems to be constrained by the splays of the Farias Brito Fault. In addition, the 
occurrence of fractures (faults and joints) that show NE-SW, E-W and NW-SE patterns, is 
concordant with tectonic regional structures of the crystalline basement. Finally, the Araripina 
Formation plays an important role as a unique sedimentary record of the Mesoalbian tectonic 
activity in the Northeast of Brazil during the last stages of the Gondwana breakup. 
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A Camada Ibaté, inserida no contexto da Formação São Carlos (Grupo Bauru), revelou uma 
palinoflora excepcionalmente rica, constituída por mais de uma centena de espécies de 
palinomorfos. A presença de palinomorfos-guias confiáveis permitiu relacionar a camada ao 
Santoniano superior (Cretáceo Superior) com precisão. Curiosamente, a área onde ocorre a 
Camada Ibaté está mapeada como pertencente à Formação Itaqueri, de idade controversa, 
com posicionamentos que vão do Cretáceo ao Cenozoico. Blocos rolados métricos de arenitos 
grossos silicificados da Formação Itaqueri aparecem junto à drenagem que expõe a seção-tipo 
da Formação São Carlos, o que evidencia a natureza pós-santoniana da Formação Itaqueri. 
Estas constatações permitem o exercício das seguintes reflexões: (1) a datação da Camada 
Ibaté implica que a Formação Itaqueri foi depositada em alguma fase do intervalo 
Campaniano–Cenozoico; assim, são invalidadas propostas que apontam uma idade pré-
campaniana para tal unidade; (2) o Arenito Itaqueri jaz discordantemente sobre a Formação 
São Carlos, pois tendo-se em conta que o Campaniano teria sido fase de soerguimento 
regional, restringe-se o intervalo Itaqueri para um lapso de tempo situado no intervalo 
Maastrichtiano–Cenozoico; (3) o fato da Camada Ibaté, hoje aflorante, conter palinomorfos bem 
preservados sugere que o arenito silicificado teria servido de capeador contra o intemperismo. 
Isto implica que não houve tempo de exposição longo entre o “Evento Ibaté” e o “Evento 
Itaqueri”. Se este viesse a ocorrer somente no Cenozoico, haveria um hiato de 18 milhões de 
anos no mínimo, o que inviabilizaria a preservação de matéria orgânica vegetal contida na 
Camada Ibaté. A Formação Itaqueri, originalmente definida como unidade cretácea, chegou a 
ser considerada como cenozoica pelo fato da silicificação do seu arenito ser devida ao 
hidrotermalismo resultante do magmatismo alcalino, penecontemporâneo à sedimentação do 
arenito, que ocorreu ao longo do Lineamento do Rio Mogi-Guaçu. Em função da datação K/Ar 
do magmatismo – de 54,0 a 61,5 Ma – a sedimentação da Formação Itaqueri era tida como 
paleogênica. No entanto, esse posicionamento vem sendo revisto em função da ocorrência de 
rochas comprovadamente extrusivas (e.g., Analcimito Taiúva) dentro das unidades do Grupo 
Bauru. Assim, sugere-se uma idade maastrichtiana para a Formação Itaqueri, o que a colocaria 
como cronocorrelata da Formação Marília. Ainda dentro da Formação São Carlos, existe um 
arenito fluvial sobreposta à Camada Ibaté, mas sua espessura mal chega a 20 m, o que é 
insuficiente para ser capeador eficiente. Convém lembrar que diversas “ilhas” do Cretáceo 
(Formação Adamantina) ocorrem além do limite tradicional da “Bacia Bauru” em direção à 
intersecção dos alinhamentos Rio Mogi-Guaçu e São Carlos–Leme, e a Formação São Carlos 
pode representar uma dessas “ilhas”. A área em questão, aparentemente restrita no espaço, 
merece investigações estratigráficas mais aprofundadas, pois contém informações-chave para 
a compreensão do Cretáceo continental no Estado de São Paulo. 
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RESUMO: A bacia do Araripe é conhecida pelo registro geológico Cretáceo, inserido no contexto 
do rifteamento do Gondwana, no interior do nordeste brasileiro onde encontram-se evidências 
de tectônica ativa durante seu preenchimento controlada por falhas do embasamento 
(Província Borborema). Semelhante à evolução tectonossedimentar das bacias marginais, a 
bacia do Araripe está estratigraficamente subdivida nas fases Pré-, Sin- e Pós-rifte (I e II). O 
Membro Fundão da Formação Rio da Batateira, informalmente conhecido como “camadas 
Batateira”, é composto por uma camada de folhelho preto betuminoso, sotoposto a uma 
camada de calcário, considerado um datum e encontra-se na fase do Pós-rifte da bacia. Os 
poços e as seções estratigráficas levantadas nas drenagens próximas à encosta da Chapada 
do Araripe sempre foram usados em correlações, tomando-se como datum o Membro Fundão 
(camadas Batateira). No entanto, utilizando-se o datum topográfico, observa-se nessas 
correlações deslocamento do Membro Fundão por falhas, formando altos e baixos estruturais 
com rejeitos de 30 a 50 metros, chegando a 100 metros do ponto mais alto para o mais baixo 
(podendo ser esse desnível amenizado por um basculamento do conjunto). Nas bacias da 
margem equatorial brasileira, como por exemplo, Barreirinhas e São Luis é identificada uma 
fase de rifteamento no Albiano que deformou, através de falhamentos, os depósitos da 
chamada fase “sag” destas bacias representadas pela Formação Codó, cronocorrelata às 
formações Rio da Batateira e Santana. Desta forma, interpreta-se que tal reativação 
tafrogênica possa ter afetado os depósitos da fase sag das bacias interiores do nordeste 
brasileiro como as formações Rio da Batateira, onde o Membro Fundão se encontra, e 
Santana. Tomando-se o Membro Fundão como datum observam-se variações de espessuras 
internas na fase Pós-rifte de cerca de 25 metros, sendo sugestivo de que as falhas ocorreram 
durante a sedimentação, gerando maior espaço de acomodação na parte superior da 
Formação Rio da Batateira. Essa suposição é feita em consideração que o contato superior da 
Formação Rio da Batateira não é erosivo. Mapas geológicos encontrados na literatura não 
evidenciam esse falhamento na sequência Pós-rifte, indicando contato da base e do topo 
contínuo e sem deslocamento por falhas. Tais trabalhos sugerem uma revisão e torna-se 
objeto de estudo futuros pelos autores. 
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RESUMO: A Bacia do Tacutu, de idade jurocretácea, localizada na porção centro-nordeste do 
Estado de Roraima, Brasil, com extensão para a Guiana, compreende uma sequência cretácea 
de depósitos fluviais que compõem a Formação Serra do Tucano. Os estudos nos últimos três 
anos desta unidade trouxeram à tona um novo registro paleobotânico para o Cretáceo Inferior, 
correspondente a porção noroeste do Gondwana. Este registro é composto por fragmentos de 
lenhos silicificados, comumente preservados nos níveis areníticos; impressões carbonosas 
encontradas roladas e preservadas nos níveis pelíticos da unidade; e da mesma origem, 
carvão vegetal macroscópico. Uma nova ocorrência fóssil de caules, folhas e estruturas 
reprodutivas preservados na forma de impressão e compressão foi reconhecida em um nível 
pelítico da Formação Serra do Tucano, uma nova localidade fossilífera identificada. Este 
afloramento, chamado de Murici 2, localiza-se em um corte de estrada da Vicinal Tucano Bom 
170, à esquerda da BR 401, sentido Boa Vista – Bonfim. O perfil compreende cerca de 4 
metros, constituído na base por um argilito cinza claro com 1,3 m de espessura, mosqueado 
pela pedogênese recente. Está em contato reto com a camada sobrejacente, composta por 
pelito físsil marrom acobreado, com 10 cm de espessura, onde são encontrados os restos 
vegetais fósseis. Sobreposta a esta camada ocorre uma intercalação de arenitos e pelitos de 
geometria tabular. O arenito tem tamanho de grão médio a grosso, cor castanho avermelhado, 
com estratificação cruzada acanalada, sendo o nível do topo da sequência de contato erosivo 
com o pelito. O argilito cinza claro ocorre em níveis centimétricos. Recobrindo esta sequência 
ocorre uma camada de argilito cinza claro, mosqueado por pedogênese recente de 1 m de 
espessura. No topo da sequência em contato erosivo, encontra-se um horizonte de regolito 
cujo arcabouço é constituído de matacões de arenito de médio a grosso com seixos e matriz 
síltico-arenosa, mal selecionado, sortidos e grau de arredondamento subanguloso de baixa 
esfericidade. A fácies onde os restos vegetais estão preservados provavelmente representa os 
ambientes de depósitos externos ao canal ou canais abandonados. Os restos vegetais estão 
dispostos aleatoriamente na camada, não havendo indicativo da presença de fluxo e 
compreende um nível milimétrico do pelito, podendo se tratar de uma área de acúmulo natural 
de partes perdidas pelas plantas. Em algumas porções da camada, os espécimes encontram-
se substituídos por óxidos de ferro, indicado por uma coloração escura, de marrom a preto, e 
também metálico, e alguns espécimes encontram-se preservados apenas como impressões, 
parte e contraparte. Os estudos que dizem respeito a esta nova ocorrência estão em 
andamento, no entanto, vale ressaltar que sítios paleobotânicos do Cretáceo Inferior são 
escassos na América do Sul e os resultados preliminares do material preservado indicam um 
potencial para elucidar estudos sobre a Bacia do Tacutu e sobre o noroeste da Gondwana. 
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As exposições de rochas sedimentares que afloram ao longo da BR-222, proximidades do 
município de Rondon do Pará, sudeste do Estado do Pará, foram submetidas ao estudo 
faciológico e de seus minerais pesados. Essa região insere-se dentro do contexto geológico da 
Bacia do Grajaú, de idade Cretácea, em sua porção oeste. O estudo possibilitou a 
caracterização das massas rochosas quanto aos seus aspectos faciológicos, interpretação de 
processos sedimentares e ambiente de sedimentação, além da individualização de unidades 
estratigráficas: I e II, da base para o topo. A Unidade I, base, é delimitada em seu topo por 
superfície laterítica erosiva, de coloração amarronzada, com espessura variável ao longo de 
toda a extensão da área de estudo. A superfície possui até 10 cm nas porções mais delgadas e 
2 metros nas porções mais espessas, geralmente se apresenta retrabalhada com lateritas 
pisolíticas e colunares em contato erosivo com as rochas sotopostas. A Unidade I apresenta 
estruturas sedimentares bem preservadas, as quais foram individualizadas dez fácies 
sedimentares: Cm – conglomerado maciço; Am – arenito maciço; Ap – arenito com 
estratificação plano-paralela; Aa – arenito com estratificação cruzada acanalada; At – arenito 
com estratificação cruzada tabular; Alp – arenito com laminação plano-paralela; Ah – arenito 
com acamamento heterolítico; Sm – siltito maciço; Agl – argilito com laminação plano-paralela 
e; Agm – argilito maciço. A partir da análise das sucessões de fácies e dos elementos 
geométricos dos corpos sedimentares, atribuiu-se as fácies a ambiente de canal fluvial 
entrelaçado (Cm e Am) e a canal fluvial meandrante (Am, Ap, Aa, At, Alp, Ah, Sm, Agl, Agm), 
estas que se distribuem em subambientes de preenchimento de canal, representando por 
corpos com geometria levemente côncava,  planície de inundação com geometria tabular com 
espraiamento de crevasse e de canal fluvial abandonado, com geometria côncava preenchido 
por pelito. A unidade II é maciça impossibilitando sua reconstrução paleoambiental. A 
assembleia de minerais pesados identificada é composta por zircão, turmalina, rutilo, 
estaurolita, cianita, sillimanita, anatásio e titanita. A Unidade II é mais matura que a Unidade I 
por ter maiores valores ZRT (zircão, turmalina e rutilo) além de grãos mais arredondados, 
indicando a distinção entre as unidades. Previamente a Unidade I é atribuída aos Depósitos 
Itapecuru, para tal confirmação estão sendo realizadas análises palinológicas de sedimentos 
pelíticos dos afloramentos para avaliar a posição estratigráfica dos depósitos estudados.    
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RESUMO: Os evaporitos da bacia do Araripe (Formação Ipubi), correlatos aos das bacias da 
margem continental, são um importante registro do Aptiano em bacias terrestres do Brasil. O 
intervalo estratigráfico em questão, composto majoritariamente por gipsita e anidrita, incluindo-
se subordinadamente folhelhos, tem expressão máxima de 30 metros de espessura; em seu 
topo ocorre uma marcante superfície de aspecto irregular, cuja origem já foi reconhecida na 
literatura como cárstica. Nada foi discutido sobre a natureza epigenética e/ou hipogenética 
dessa superfície cárstica, bem como os seus mecanismos desencadeadores. Para tal 
discussão, o presente estudo aborda aspectos diagenéticos dos evaporitos através da 
caracterização petrográfica, além de observações geológicas de campo sobre aspectos 
morfológicos da superfície e de estruturas associadas. O estudo petrográfico realizado em 23 
lâminas permitiu identificação de cinco litofácies: duas deposicionais (gipsita prismática e 
anidrita nodular) e três diagenéticas (gipsita porfiroblástica, gipsita alabastrina e espato 
acetinado). A superfície cárstica observada em afloramento afeta estruturalmente as camadas 
sobrepostas, da Formação Romualdo, através de falhas e arqueamentos de estratos. Sugere-
se aqui um carste epigenético desencadeado, em uma primeira fase, pela circulação de água 
meteórica em momentos mais úmidos, que afetou a parte superior do intervalo evaporítico, 
gerando uma descontinuidade estratigráfica no seu topo. Mecanismos tectônicos, sugeridos 
por falhamentos na bacia, podem ter causado a exposição parcial dos evaporitos, que 
sofreriam a carstificação epigenética de forma desigual, o que explicaria a variação de 
espessura e mesmo a descontinuidade do intervalo ao longo da bacia. As fácies secundárias e 
as deformações estruturais na Formação Romualdo (falhas e arqueamentos) ainda sugerem a 
possibilidade de uma dissolução diferenciada, já numa segunda fase, ocorrida após o 
soterramento os evaporitos. Esta dissolução resulta no colapso do topo da sucessão 
evaporítica, o que reflete as deformações observadas nos estratos basais da Formação 
Romualdo. Discute-se também a possibilidade dessa fase ter sido potencializada pela 
dissolução de cloretos que não se preservaram no registro; no entanto, há registros de cloretos 
como pseudomorfos de halita na Formação Crato, unidade sotoposta à Formação Ipubi. O 
momento dessa segunda fase de dissolução nos evaporitos, no entanto, ainda é incerto. 
Sugere-se que tenha ocorrido na fase de exumação da bacia, durante o Neocretáceo, segundo 
a literatura.  
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RESUMO: Estudos sedimentológicos e bioestratigráficos com base em palinomorfos foram 
conduzidos em rochas sedimentares aflorantes ao longo do rio Itapecuru entre os municípios 
de Itapecuru-Mirim e Santa Rita, Estado do Maranhão. As rochas sedimentares siliciclásticas 
da Formação Itapecuru, abundantemente aflorantes ao longo do rio homônimo, foram 
depositadas em ambientes continentais, como uma consequência do rifteamento ocorrido no 
Gondwana durante o Eocretáceo. Com base na análise sedimentológica de dois afloramentos, 
Querru 1 e Igarapé Ipiranga, dez fácies sedimentares foram caracterizadas (brecha 
intraformacional com clastos de arenitos e brecha intraformacional com clastos de argilitos, 
diamictito, arenito seixoso com estratificação plano-paralela, arenito maciço, arenito intercalado 
com lamito com estratificação cruzada acanalada, arenito com laminação cruzada, siltito 
arenoso maciço, lamito maciço a fracamente laminado e fácies heterolíticas). Estas foram 
agrupadas em associações de fácies, que indicam um ambiente fluvial, possivelmente 
meandrante, e de planície de maré. As associações palinológicas são ricas, diversificadas, e 
com palinomorfos bem preservados, possibilitando identificar 211 espécies. Com base em 
espécies biomarcadoras, como Quadricolpites reticulatus, Elateropollenites dissimilis, 
Pentapsis simplex, Pennipollis reticulatus, Trisectoris reticulatus, Penetetrapites mollis, 
Psiladicolpites comptus, P. laevis, P. papillatus, Paludites mamelonatus, Gnetaceaepollenites 
concisus e G. pentaplicatus, foi caracterizada a Zona Complicatisaccus cearensis, do Aptiano 
superior. O registro de Maranhites mosesii e dos gêneros Duvernaysphaera, 
Umbellasphaeridium e Tasmanites evidencia retrabalhamento de rochas paleozoicas. Estas 
são dominadas por esporos triletes perisporados dos gêneros Perotrilites/Crybelosporites 
atribuídos a samambaias aquáticas de Marsileaceae; secundariamente, por Afropollis 
relacionados com incerteza a gimnospermas/angiospermas?, e pelo gênero Elaterosporites 
atribuído ao grupo Bennettitales-Erdtmanithecales-Gnetales. Os dados palinológicos sugerem 
um ambiente continental e condições úmidas para ambos os afloramentos. Uma possível 
influência marinha nesse ambiente é indicada pela ocorrência de acritarcos, em praticamente 
todas as amostras em Querru 1, corroborando as interpretações da análise litofaciológica. 
Estão presentes elementos típicos do Gondwana Norte, como Elaterosporites, 
Elateropollenites, Elaterocolpites, abundância e diversidade de Afropollis, elementos comuns 
na Província Palinoflorística de Elaterados do Albiano-Cenomaniano, onde vigoraram 
condições climáticas subtropicais e tropicais. A abundância de esporos triletes perisporados 
sugere condições úmidas no sítio deposicional, que estava em baixas latitudes durante o 
Aptiano. Os autores agradecem a CAPES, FAPERJ e CNPq pelo suporte financeiro para as 
campanhas de campo e a Petrobras pelos procedimentos laboratoriais e uso de equipamentos 
ópticos. 
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The Upper Cretaceous sequence of volcaniclastic rocks of the Capacete Formation and 

equivalent units in the Alto Paranaíba (MG) and vicinity (e.g. Paraná Basin) covers thousands of 

square kilometers, with thicknesses up to 180m. Sequence characteristics have been known for 

decades like Gas-pipes, levels of magnetite/perovskite/ilmenite, quartz with corrosion 

gulfs, and high content of REE, Nb, Ta, Ba and Sr. The origin of the volcanic material is 

attributed to Kimberlite Clan Rocks (KCR). Because alluvial diamonds have been recovered 

since the 1760’s in this region, prospecting was carried out over the last 50 years to discover 

their source rock. Today, after high investments by traditional and high-tech methods, hundreds 

of KCR are known, however all are sterile or non-economic. Few diamonds have been 

recovered locally from the volcaniclastic sequence. Based on the lack of known economic 

sources in most drainages with rich diamondiferous gravels, the authors suggest that the 

secondary surface source for the diamonds is represented by this volcaniclastic 

sequence. Geochemical and geophysical signatures point towards KCR and/or Mg-carbonatites 

as the primary source for the pyroclastics, e.g. the airborne gamma-ray spectrometry. The 

ternary map showing the K-Th-U content of the Upper Cretaceous sequences reveals a clear 

KCR or alkaline signature based on the very high Th/K ratio present. The volcanic component of 

the sequence is huge and can’t be attributed solely to the KCR with an average surface area of 

10 Hc. Furthermore, the quantity of diamonds produced since their discovery is estimated at 

40±10 Million carats pointing towards a much larger source, or many small extremely rich 

sources – two very remote possibilities. The authors suggest that the primary source for the 

huge volcanic part of this sequence was the Serra Negra/Salitre Complex (SNSC) with a plug 

about 30 times deeper than an average KCR. The intrusive volume is calculated at ±2000km3, 

suggesting that the explosive phase scattered thousands of cubic kilometers of volcanic 

material and diamonds across this vast area. Age determination of the SNSC and the 

volcaniclastic sequence corroborate this hypothesis. Mankind has never observed KCR or 

carbonatite eruptions. We can only infer that these eruptions could be different from silicic 

eruptions, as viscosities are different. The Vesuvius and Stromboli may be the closest models 

for the formers. Magma has dissolved limestone and became highly charged with 

CO2 generating an enormous pressure, leading to explosions. Carbonatitic magma is stable 

until depths of ±2km, where it explodes, producing lime and CO2. From a supervolcano like the 

SNSC, we can expect extremely violent explosions blowing material to the stratosphere leading 

to drastic changes of the environment and having severe influence on the paleobiota. 

Descending gases and material would spread across a huge area, and active lime would aid in 

the preservation of bones due to the high pH at land surface and of waters.  
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A fossil-rich sedimentary outcrop of the Codó Formation was recently discovered during an 
earthmoving work in Presidente Dutra municipality, center-east of Maranhão State, northeastern 
Brazil. The discovery of this limestone fossiliferous stratum was attested during an assessment 
made by researchers of Centro de Pesquisa de História Natural e Arqueologia do Maranhão 
(CPHNAMA) and the evaluation of some fossil specimens by researchers of Instituto Federal de 
Educação (IFMA) and Universidade Federal do Maranhão (UFMA). The Codó Formation has a 
wide distribution in the Parnaíba Basin, especially in the central-north of the Maranhão territory, 
cropping out in river banks of the watercourses that drain the sedimentary basin. It is 
documented in the cities of Brejo, Timbiras, Codó and Barra do Corda. The stratigraphic unit is 
also seen at the confluence of the Tocantins and Araguaia rivers, near the eastern border of the 
Amazon rainforest. A diversified biota recorded in the Codó Formation has systematically been 
studied: molluscs (bivalves and gastropods), crustaceans (shrimps and isopods), fishes and 
plants (Gnetales, conifers, Nympheales, Magnollids and/or basal Eudicots). The fish fauna are 
the most conspicuous elements in the Codó Formation. These deposits have been correlated to 
Santana and Riachuelo formations of the Araripe Basin. Sedimentary processes and 
biostratinomic observations are very similar in these Lower Cretaceous sedimentary levels. One 
of the specimens collected in the new site has been attributed to Dastilbe sp. based on short, 
toothless jaws, not extending beyond anterior margin of the orbit, and an expanded opercle 
(one third of the head length). The dorsal fin opposed to the pelvic one observed in one of the 
specimens would represent a taphonomic artifact rather than a new character. The exposures 
of the Codó Formation are predominantly carbonatic, but also include shales and sandstones. 
In the Brejo municipality, studies on the biota have corroborated previous assumptions of an 
epicontinental seaway occurring on the equatorial margin of the Brazilian territory during the 
Aptian. A Tethys Ocean faunal influence has been postulated based on the Codó Formation 
fossiliferous record. A calm waters lagunar environment with incipient marine influence was 
probable in the northern region of the Maranhão State during the Early Cretaceous. 
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RESUMO: A Formação Itapecuru (Albiano da Bacia do Parnaíba) é caracterizada por arenitos 
finos a muito finos intercalados com níveis de arenitos conglomeráticos, lamitos, calcários e 
paleossolos. A Formação Itapecuru, assim como outras unidades geológicas que afloram nas 
bacias intracontinentais brasileiras, apresenta importantes perfis de paleossolos, que neste 
estudo serão utilizados em análises micromorfológicas para o reconhecimento de feições 
pedológicas, visando a elucidação das diferentes fases de evolução dos horizontes de 
paleossolos. A conjunção entre os dados obtidos em campo e as análises micromorfológicas 
dos perfis de paleossolos tem como objetivo avaliar os aspectos composicionais dos diferentes 
horizontes e interpretar a evolução dos perfis pedogenéticos, contribuindo com a definição dos 
paleoambientes de formação. A área de estudo está localizada entre os municípios de Miranda 
do Norte e Itapecuru-Mirim (MA), ao longo do rio Itapecuru. Foram descritas e coletadas 
amostras de três perfis de paleossolos que afloram ao longo desse rio, e posteriormente, foram 
confeccionadas dezoito lâminas petrográficas. A quantificação dos constituintes primários, 
feições e estruturas pedogenéticas, porosidade e bioclastos foi executada pela contagem de 
300 pontos nas lâminas estudadas. Os paleossolos são desenvolvidos sobre arcósios e 
subarcósios finos a muito finos, pobremente selecionados, contendo grãos subangulosos a 
subarredondados, presença de intraclastos lamíticos, cimentação por carbonato de cálcio do 
tipo mosaico grosso, revestimento superficial de grãos e concreções de ferro, e apresentam 
matriz argilosa, arcabouço de grãos de quartzo e feldspato, angulosos a subangulosos, 
pobremente selecionados, presença de acumulações de argilas iluviais e microlaminadas, 
porosidade intergranular, agregados moderadamente desenvolvidos, nódulos carbonáticos, 
revestimento e concreções formados por óxido de ferro, zonas de depleção e oxidação de 
ferro, bem como processos diagenéticos de cimentação dos poros por calcita microcristalina. 
Com relação ao conteúdo fossilífero foram observadas bioturbações originadas pelos 
icnotáxons Taenidium e Planolites, preenchidas por calcita microcristalina, rizohalos, 
fragmentos de ossos e gastrópodes substituídos por calcita espática e gipsita. A interpretação 
conjunta dos dados possibilitou o reconhecimento de um paleoambiente flúvio-estuarino no 
qual os paleossolos se desenvolveram sobre depósitos externos aos canais fluviais, como 
lençóis de areia, depósitos de crevasse e planícies de inundação, em momentos de exposição 
subaérea. Com a análise de dados gerados por novos métodos, a análise da química das 
amostras é um exemplo, será possível uma melhor caracterização dos processos 
deposicionais, formadores de solo e diagenéticos. 
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RESUMO: A Formação Uberaba é uma unidade litoestratigráfica de ocorrência restrita à região 
do município de Uberaba, Minas Gerais. Caracteriza-se por arenitos de granulometria de fina a 
média com coloração que varia do avermelhado ao esverdeado (típico desta formação) 
depositados em um sistema fluvial entrelaçado com contribuição de cinzas vulcânicas. A idade 
desta formação ainda é tema de debates, mas evidências magnetoestratigráficas corroboradas 
por dados paleontológicos apontam para o Campaniano. A existência de fósseis na Formação 
Uberaba é conhecida há pelo menos sessenta anos, contudo os primeiros registros formais 
remontam ao final da década de 1990. O acesso a estes fósseis é restrito devido a área 
principal de ocorrência desta unidade estar situada abaixo do perímetro urbano de Uberaba, 
com raros afloramentos naturais. Portanto, o acesso a estas rochas, ocorre principalmente 
através de escavações em obras de engenharia. Nos últimos anos, as ocorrências fossilíferas 
passaram a ser mais bem documentadas, revelando a diversidade de vertebrados, 
representada por ovos de Theropoda e restos de Titanosauria, Megaraptora e Crocodyliformes. 
Dentre os crocodiliformes, as ocorrências ainda são escassas, mas representam pelo menos 
três grupos distintos: Baurusuchidae, Peirosauridae e o clado dos “notossúquios avançados”. 
Os Baurusuchidae estão representados atualmente por um dente, identificado como o terceiro 
maxilar esquerdo, muito similar aos de Baurusuchus. Um dente cônico, ligeiramente recurvado 
distalmente, com sulcos base-apicais no esmalte, com morfologia geral similar a alguns dentes 
do peirossaurídeo Pepesuchus deiseae, foi identificado como pertencente a um Peirosauridae 
indeterminado. O material de crocodiliformes mais completo da Formação Uberaba, é atribuído 
ao clado dos “notossúquios avançados” e, trata-se de um dentário fragmentário contendo dez 
alvéolos, tendo dois dentes parcialmente preservados, três apenas com raízes e um dente de 
substituição parcial. Apesar do registro ainda muito incompleto, esta assembleia de 
crocodiliformes é correlata com a da Formação São José do Rio Preto em Ibirá (SP), onde há a 
sobreposição destes mesmos táxons. Por outro lado, a assembleia do Membro Serra da Galga, 
Formação Marília em Uberaba, não apresenta Baurusuchidae e, os peirosssaurídeos e 
“notossúquios avançados” são distintos daqueles da Formação Uberaba. Associando-se os 
restos de dinossauros, a correlação entre as formações Uberaba e São José do Rio Preto de 
Ibirá, torna-se ainda mais robusta, sugerindo assim, uma contemporaneidade entre ambas. 
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RESUMO: O Cretáceo do Brasil é marcado por importantes mudanças ambientais, ecológicas 
e climatológicas, as quais estão registradas nos depósitos sedimentares das principais bacias 
sedimentares brasileiras. A Formação Itapecuru, assim como outras unidades geológicas que 
afloram nas bacias intracontinentais brasileiras, apresenta importantes perfis de paleossolos e 
preservam estruturas biogênicas de invertebrados, vertebrados e raízes. Seus depósitos são 
distribuídos na região centro-oeste do Maranhão e são reconhecidos como um importante 
jazigo fossilífero do Brasil. Esta unidade é caracterizada por arenitos finos a muito finos, 
intercalados a lamitos e níveis de calcários, depositados em ambientes flúvio-estuarinos, 
marcados por longos períodos de exposição subaérea atestados pela frequência de 
paleossolos nas sucessões sedimentares. As rochas cretáceas que compõem a unidade 
afloram às margens do Rio Itapecuru e apresentam idades atribuídas ao intervalo Albiano da 
Bacia do Parnaíba. Neste estudo, serão integrados dados icnológicos, sedimentológicos e 
paleopedológicos objetivando a reconstrução paleoambiental dos depósitos albianos da Bacia 
do Parnaíba. Foram descritos quatro perfis sedimentológicos buscando a interrelação entre os 
depósitos sedimentares e paleossolos. Amostras de rochas foram coletadas em campo para 
confecção de lâminas delgadas de modo a determinar as principais feições micromorfológicas 
de solos bem como identificação textural e composicional dos depósitos sedimentares. A coleta 
de dados icnológicos foi realizada por visualização e identificação icnotaxonômica dos 
espécimes, a partir de observações in situ nos afloramentos e foi prosseguida de comparações 
com icnofósseis figurados na literatura especializada. Os depósitos sedimentares definidos 
foram arenito fino com laminação plano-paralela e estratos heterolíticas, caracterizados como 
espraiamento de crevasse, lençol de areia e finos da planície de inundação. Os paleossolos 
formam perfis compostos, moderados a bem desenvolvidos, com feições redoximórficas e 
estruturas pedogênicas. Foram reconhecidos cinco icnogêneros de invertebrados (Taenidium, 
Planolites, Thalassinoides, Beaconites e Palaeophycus), dois traços fósseis de vertebrados 
(Caririchnium e relevo transmitido possivelmente associado a pegada de Sauropoda) e 
estruturas de raízes (rizoconcreções, rizohalos e Microcodium tipo a). Scoyenia é a icnofácies 
relacionada ao conjunto icnofossilífero. Foram definidas três icnotramas: Icnotrama I, com 
índices de bioturbação variando de 5% a 45% (baixa a moderada bioturbação); Icnotrama II, 
relacionada aos depósitos de crevasse, com densidade de traços variando de 10% a 65%; 
Icnotrama III, observada no lençol de areia, com índices de bioturbação entre 10% a 65% (com 
baixa a alto índice de bioturbação). O estudo do índice de saturação em água dos paleossolos 
foi feito por meio da utilização de características redoximórficas dos paleossolos e a variação 
das icnocenoses nos depósitos, que evidenciaram índices moderadamente drenados com 
curtos períodos de retenção de água. A integração dos dados auxiliaram para a caracterização 
paleoambiental de uma planície aluvial e um paleoclima com condição sazonal. 
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RESUMO: A Bacia do Rio do Peixe (BRP) está localizada no Noroeste do estado da Paraíba, 
Brasil. É uma bacia interior composta por um conjunto de sub-bacias cuja evolução 
tectonoestratigráfica foi controlada pela reativação de megaestruturas do embasamento 
(nomeadamente, as zonas de cisalhamento Patos, de trend E-W, e Portalegre, NE-SW) no 
Cretáceo Inferior. Este trabalho apresenta o resultado do mapeamento geológico, em escala de 
1:50.000, de uma área de 105 Km² localizada a Leste do município de São João do Rio do 
Peixe/PB, inserida na porção Noroeste da Sub-bacia de Sousa. Como principais unidades 
aflorantes, notam-se as formações Antenor Navarro (na base) e Sousa (no topo). Os litotipos 
relacionados à primeira são arenitos grossos a conglomeráticos, esbranquiçados a 
acinzentados, localmente silicificados; bem como conglomerados polimíticos, polimodais. 
Denotam estratificação cruzada acanalada ou tabular a plano-paralela. A segunda constitui-se 
de arenito muito fino a fino, avermelhado, com cimentação ferruginosa ou carbonática; 
intercalados a folhelhos e argilitos avermelhados ou esverdeados, fossilíferos. Todos são 
laminados, por vezes exibindo gretas de contração e marcas de pingos de chuva. Nas duas 
unidades estão presentes icnofósseis, notadamente pegadas de répteis tetrápodes e de 
iguanodontes. Através de estudo faciológico verificou-se que a deposição da unidade basal se 
deu em sistema fluvial entrelaçado com influência de leques aluviais, enquanto a unidade de 
topo depositou-se em ambiente lacustre a fluvial de baixa energia. Apontam para um 
paleoclima seco intercalado a períodos de elevada pluviometria. Quanto à geologia estrutural, 
ocorrem falhas normais de direção NE-SW (majoritariamente) ou NW-SE, expressas como 
sinclinais de arrasto que modificam o mergulho normalmente sub-horizontal do acamamento 
sedimentar. Quanto às fraturas, essas têm direção predominante a E-W e N-S nas rochas da 
Formação Antenor Navarro e NE-SW / NW-SE nas da Formação Sousa. Tais dados implicam 
em dois episódios distensionais para a formação do semigráben de Sousa: o primeiro teve eixo 
de máxima distensão a NE-SW, enquanto no segundo tal orientação era NW-SE. A correlação 
com a literatura credita à abertura do Oceano Atlântico no Neocominano-Barremiano o evento 
distensional mais antigo. No mesmo contexto, o evento posterior é associado à abertura da 
margem equatorial, de idade aptiana-albiana. No âmbito econômico, as unidades mapeadas 
denotam potencial para a acumulação de água e de hidrocarbonetos. Ainda, estruturas 
sedimentares e icnofósseis de dinossauros bem preservados compõem importantes elementos 
da geodiversidade local.  
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RESUMO: A bacia do Tacutu é um hemigráben Mesozoico inserido no escudo das Guianas, 
norte do Cráton Amazônico e está situada em uma região de fronteira entre o Brasil, nordeste 
do Estado de Roraima, e da Guiana Inglesa, no distrito de Upper Takut. O arcabouço 
sedimentar dessa bacia compreende rochas sedimentares e vulcanosedimentares admitindo 
sete principais unidades litoestratigráficas, que compreende desde o Mesozoico até o 
Cenozoico: as Formações Apoteri, Manari, Pirara, Tacutu e Serra do Tucano, de idade 
Mesozoica; e as Formações Boa Vista e Areias Brancas, de idade Cenozoica. Apesar da 
escassez de dados científicos que corroboram com a origem da bacia, muitos autores admitem 
que a sucessão se formou em um ambiente continental-lacustre do período Jurássico Superior. 
Recentemente foram realizadas perfurações de poço e o material coletado, dois testemunhos 
de sondagem com profundidades variando de 28m a 40m. Nesse material foram encontradas 
estruturas biogênicas, de ressecamento com preenchimento evaporíticos e folhelhos negros, 
estes, foram submetido ao ataque químico com HCL 30v, o qual reagiu fortemente mostrando 
elevado teor de matéria orgânica. Notou-se também presença de pirita (FeS2) no material, 
indicando o paleoambiente correspondente a um ambiente anóxico. A incorporação desta 
matéria orgânica na rocha deve vir acompanhada da preservação de seu conteúdo original, 
rico em compostos de carbono e hidrogênio. Para isto, o ambiente deve estar livre de oxigênio. 
Ambientes anóxicos favorecem a preservação da matéria orgânica e, consequentemente, a 
manutenção da riqueza original de rochas geradoras. Por falta de dados mais precisos 
relacionados a origem e ambiente de formação da bacia do Tacutu, torna-se difícil a tarefa de 
interpretar e correlacionar esses dados com devida precisão aos eventos geológicos que 
ocorreram no período de formação da bacia. Sabe-se que esse período é caracterizado por 
uma rara distribuição de folhelhos negros em ambientes marinhos rasos e profundos, nos 
registros sedimentares devido a vários eventos anóxicos oceânicos que consistem em 
episódios globais de deposição e preservação do carbono orgânico. Partindo desse contexto, 
os folhelhos negros encontrados no material de testemunho coletado podem estar associados 
com alguns desses eventos paleoceanográficos que ocorreram nesse período até o Cretáceo. 
Até o momento foram elaboradas lâminas petrográficas que facilitaram na interpretação e 
descrição das fácies sedimentares. No momento estão sendo realizadas as análises de 
palinologia e COT (Carbono Orgânico Total) afim de caracterizar a matéria orgânica presente 
no folhelho negro, assim espera-se que com esses resultados seja possível interpretar o 
contexto deposicional dessa litologia. 
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ABSTRACT: The genesis and sedimentary infill of the Araripe Basin occurred in the early 
Cretaceous meanwhile tectonic events led to the break-up of Gondwana and the associated 
opening of the South Atlantic Ocean. One of the earliest consequences of the South Atlantic 
evolution was a regional-scale marine transgression in the interior of the northeastern Brazil. 
The Romualdo Formation, the uppermost stratigraphic unit of the Santana Group, Araripe 
Basin, records this marine ingression during the late Aptian. The major debate on the marine 
nature of the Romualdo Formation concerns the Aptian paleogeography and the exact extent of 
the flooding. The timing and stratigraphic architecture of this unit are crucial to understand the 
paleogeography of Gondwana as well as how the proto-Atlantic Ocean reached the interior of 
NE Brazil during the early Cretaceous. This contribution comprises the first detailed 
stratigraphic analysis of the Romualdo Formation, and focuses on surface data collected in the 
eastern part of the Araripe Basin. By using a sequence stratigraphy approach, we interpreted 
lateral facies changes and the stratigraphic sequence geometry, as well as we identified key 
stratigraphic surfaces and facies associations of the unit. The correlation of measured sections 
resulted in a stratigraphic framework that displays a transgressive-regressive cycle composed 
by two depositional system tracts. This transgressive-regressive cycle corresponds to the 
marine ingression and is characterized by a facies-cycle wedge bounded by two regional 
unconformities. In the eastern part of the basin, the Romualdo depositional sequence comprises 
coastal alluvial and tide-dominated deposits followed by marine transgressive facies 
characterized by two fossil-rich intervals: a lower fossil-rich interval of black shales with 
carbonate fossiliferous concretions (Konservat-Lagerstätte), and an upper level with mollusc-
dominated shell beds and shelly limestones. Following the marine flooding, an incomplete 
regressive succession of marginal marine facies records the return of continental environments 
to the basin. Contrasting paleogeographic reconstructions in the literature suggest various 
different directions for the marine ingression. Our data, based on the facies-cycle wedge-
geometry and paleocurrent data, show depositional dip towards southeast, decreasing 
thickness towards north and northwest, with source areas located at the northern side of the 
basin. Contrary to several paleogeographic scenarios previously proposed, the marine 
ingression would have reached the western part of the Araripe Basin from the SSE. Our data 
lead to accurate regional paleogeographic interpretations that have profound impact on the path 
of the marine ingression into the interior of northeastern Brazil during Aptian times. 
 
 
KEYWORDS: MARINE INGRESSION; STRATIGRAPHIC ARCHITECTURE; CRETACEOUS 
PALEOGEOGRAPHY  

2043



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

INTERPRETAÇÃO SISMOESTRUTURAL E SISMOESTRATIGRÁFICA DA 
PORÇÃO SE DA SUB-BACIA DE SOUSA (BACIA DO RIO DO PEIXE, 

NORDESTE DO BRASIL) 
 

Rapozo, B. F.1,2; Antunes, A.F.3 
1(ex) Curso de Geologia/UFRN; 2(atualmente) Programa de Pós-Graduação em Geodinâmica e Geofísica/UFRN; 

3Laboratório de Geologia e Geofísica do Petróleo/Departamento de Geologia/UFRN 
 

RESUMO: A Bacia do Rio do Peixe (BRP) pertence ao conjunto de riftes intracontinentais 
instalados na Província Borborema durante o Cretáceo Inferior, correspondendo a um dos 
principais depocentros do chamado Sistema de Riftes Interiores do Nordeste do Brasil. A BRP 
é composta por três semi-grabens (Pombal, Sousa e Brejo das Freiras, de leste para oeste). A 
interpretação de cinco seções sísmicas (três orientadas na direção NW-SE e duas com direção 
NE-SW), posicionadas na porção SE do semi-graben de Sousa, a norte da falha de São 
Gonçalo (falha EW que define o limite sul desse semi-graben), possibilitou a caracterização 
mais detalhada do arcabouço estrutural e estratigráfico em subsuperfície da área analisada. A 
interpretação sísmica propriamente dita foi precedida por uma etapa de tratamento dos dados, 
que consistiu no emprego de técnicas de filtragem e análise de atributos sísmicos, visando à 
atenuação de ruídos e realce de estruturas. Em virtude de sua localização, as seções fornecem 
subsídio para uma interpretação estrutural voltada para a geometria e cinemática da falha de 
São Gonçalo, dobras associadas e a sua interação com as camadas afetadas. A referida falha 
apresenta perfil lístrico, mergulho para norte e importante componente de rejeito normal. 
Falhas sintéticas definem uma segmentação em degraus, os quais são capeados por refletores 
(estratos) mais jovens. Dobras desenvolvidas em resposta à movimentação dessas falhas 
incluem sinformes de arrasto e monoclinais originados pela propagação de falhas normais (e, 
localmente, inversas) enraizadas no embasamento. A interpretação sismoestratigráfica foi 
realizada com base nos diferentes padrões de sismofácies encontrados (paralelos contínuo e 
descontínuo, caóticos e progradantes shingled), na amplitude e continuidade dos refletores, 
além de suas terminações sistemáticas para definição de limites de sequências e superfícies 
importantes. Desta forma, foi possível dividir o registro sedimentar em 4 sismossequências de 
terceira ordem e aplicar o modelo de tratos de sistemas deposicionais para grabens 
assimétricos. Cada sismossequência é composta por um trato de sistema transgressivo (TST), 
interpretado como depósitos formados em um contexto lacustre em períodos de atividade 
tectônica, e um trato de sistema regressivo (TSR), relacionado à progradação atrasada de 
sistemas flúvio-deltaicos/leques aluviais em períodos de estabilidade. Os referidos tratos são 
separados por uma superfície de inundação máxima (SIM) e registram a alternância entre 
fases de intensa atividade tectônica e fases tectonicamente calmas. 
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RESUMO: Em meio a um espesso pacotes de arenitos da Formação Rio da Batateira, destaca 
-se um intervalo composto predominantemente por folhelhos cinza escuro a negros, com breve 
intercalação de calcário ou marga. Esse intervalo, originalmente denominado “camadas 
Batateira”, representa o primeiro episódio de criação de espaço de acomodação sedimentar 
durante o Aptiano na Bacia do Araripe, resultando na implantação de um amplo sistema 
lacustre, ainda que, aparentemente, de pouca duração. Por apresentar características 
litológicas facilmente distinguíveis dos intervalos adjacentes, ser relativamente pouco espesso 
e ter ampla distribuição geográfica, o intervalo serve como datum para correlação regional. No 
entanto, apesar de sua importância estratigráfica, o intervalo nunca foi alvo de uma descrição 
formal, o que levou o nome “camadas Batateira” a ser utilizado com abrangência variada entre 
os diversos autores, tornando urgente sua discussão e formalização. Para elaboração do 
presente trabalho foram estudados dois perfis estratigráficos: o primeiro foi desenvolvido a 
partir de afloramentos ao longo do rio da Batateira, entre os bairros de Batateira e Lameiro, na 
cidade do Crato, Ceará; o segundo perfil estratigráfico corresponde ao furo de sondagem 1-PS-
06-CE realizado no município de Abaiara, Ceará, pela CPRM – Serviço Geológico do Brasil, 
por solicitação do Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM), em novembro de  
1978, no âmbito do “Projeto Santana II”. Os resultados das análises de carbono orgânico total – 
COT realizadas nesse estudo (0,4 a 0,79 % no furo 1-PS-06-CE; 0,14 a 0,89 % em três 
amostras do Rio da Batateira, com pico de 9,9 % em somente uma amostra) contrariam a idéia 
de que as “camadas Batateira” são sempre caracterizadas por folhelhos ricos em COT, embora 
eventualmente registrem-se altos percentuais de COT, principalmente próximo ao nível 
intermediário de calcários brechóides. O conjunto das características litológicas e palinológicas 
indica que o intervalo teria sido depositado em ambiente lacustre marginal, raso. Não foram 
encontrados quaisquer palinomorfos indicativos de ambiente marinho. O clima teria sido 
quente, oscilando entre relativamente úmido a seco, com pico de aridez marcado na 
proximidade do nível dos calcários brechóides. Além dessa caracterização paleoambiental 
mais precisa do intervalo, um estudo detalhado de sua situação nomenclatural acarretou em 
uma proposta de formalização, sob a denominação “Membro Fundão”, com a definição de 
holoestratótipo, representado pelo afloramento no rio da Batateira (localidade do Sítio Fundão, 
município do Crato, Ceará), e de um estratótipo suplementar, constituído por testemunhos do 
furo de sondagem 1-PS-06-CE (localidade de Salobro, município de Abaiara, Ceará). 
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RESUMO: Dentre toda a sucessão sedimentar da Bacia do Araripe, o intervalo correspondente 
à Formação Santana é especialmente instigante, pois representa um tempo de grandes 
mudanças ambientais pelas quais passou a bacia, incluindo a ingressão marinha que afetou 
drásticamente a geografia da região. Esse intervalo também apresenta um riquíssimo conteúdo 
fossilífero, que se encontra entre os mais diversificados, abundantes e bem preservados em 
todo mundo. Essas características contribuem para tornar a Formação Santana o intervalo 
mais estudado da Bacia do Araripe. Contudo, apesar do longo histórico de pesquisas, algumas 
questões permanecem sem resposta satisfatória, como, por exemplo, a presença ou ausência 
de sedimentos albianos na bacia. A bem preservada paleoictifauna da Formação Santana 
permitiu a correlação com o período Cretáceo desde os trabalhos pioneiros. No entanto, 
embora uma idade aptiana-albiana para esse intervalo seja amplamente citada na literatura 
geológica, poucos autores trabalharam diretamente dados capazes de datar precisamente uma 
unidade estratigráfica. Karl Beurlen, no início da década de 1960, situou vagamente esse 
intervalo entre o Neocomiano (Membro Crato) e o Aptiano ou Albiano (atuais membros Ipubi e 
Romualdo), a partir de análise preliminar de ostracodes. Essa atribuição vaga de idade - 
provavelmente deliberada - está na base de uma “verdade” que vem sendo repetida desde 
então. O presente trabalho apresenta um levantamento exaustivo dos trabalhos que tratam da 
idade da Formação Santana e discute detalhadamente a distribuição biocronoestratigráfica dos 
táxons que os autores utilizam como indicadores da presença de sedimentos albianos na Bacia 
do Araripe, concluindo que não há na literatura qualquer evidência concreta da presença do 
Albiano na Bacia do Araripe. Por outro lado, a análise do furo de sondagem 1-PS-12-CE 
realizado no topo da Chapada do Araripe pela CPRM – Serviço Geológico do Brasil, por 
solicitação do Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM), em novembro de  1978, 
demonstra que os sedimentos mais novos da Formação Santana são de idade Aptiana. 
Embora se deva reconhecer que sedimentos eventualmente albianos poderiam ter sido 
erodidos, o aspecto importante a ser ressaltado, é que todo o intervalo Santana presente nesse 
furo é aptiano final, e não há indício algum da presença do Albiano. Por outro lado, ressalta-se 
a necessidade de mais estudos especialmente na borda oeste da Bacia do Araripe, onde uma 
pequena porção do Albiano basal poderias estar presente. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DO ARARIPE, FORMAÇÃO SANTANA, APTIANO-ALBIANO 

2046



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 
20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 
 

INFLUÊNCIA DE FATORES BIÓTICOS E ABIÓTICOS NA DISTRIBUIÇÃO DE 
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1LAGESED – Laboratório de Geologia Sedimentar, 2LIN – Laboratório de Instrumentação Nuclear, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

 

RESUMO: Diversos são os fatores responsáveis pela formação de calcretes, como clima, 
topografia, vegetação, conteúdo de carbonato nas águas, textura e porosidade do substrato, 
ação de micro-organismos e tempo de exposição. Diferenciar os mecanismos de precipitação 
de CaCO3 não é uma tarefa simples, uma vez que os carbonatos podem ser gerados por 
processos bióticos e abióticos (associados ou não), e podem ser modificados posteriormente 
por neomorfismo ou recristalização, de maneira a obliterar suas feições características. O 
objetivo deste estudo é entender quais são os fatores responsáveis pela precipitação de 
CaCO3 em calcretes laminares desenvolvidos em Vertisols. Para isso, foi realizada uma coleta 
sistemática em um perfil de Vertisol do Membro Serra da Galga (Formação Marília, Cretáceo 
Superior), localizado na BR-050, Km-153, na região de Uberaba (MG). A seção estudada é 
interpretada como uma sucessão vertical de calcrete freático na base (Membro Ponte Alta), 
sucedida por intercalação de depósitos fluviais e de planície de inundação com calcretes 
pedogênicos e paleossolos associados, formados em porções mediais de sistemas 
distributários fluviais. A análise petrológica foi realizada em 30 lâminas, apoiada em imagens 
de catodoluminescência e UV. Adicionalmente, foram adquiridas imagens e análises 
qualitativas em MEV-EDS, análises de DRX para caracterização dos argilominerais e 
microtomografia computadorizada (Micro-CT) para a visualização das estruturas de 
bioturbações. O perfil de Vertisol estudado apresenta sequência incompleta de horizontes 
Bss/Bssk/Bkk, no qual o horizonte A não foi observado, uma vez que o topo está erodido. 
Estruturas cuneiformes são comuns nos horizontes Bss com superfícies de fricção marcando a 
separação dos agregados, devido a predominância de esmectita na matriz. A calcita (low-Mg) 
ocorre com diferentes hábitos e é distribuída de forma heterogênea (associada a rizólitos e 
bioturbações de invertebrados), aumentando sua expressividade do meio para o topo do perfil. 
Os resultados preliminares mostram três principais arranjos de CaCO3: (1) esferulitos 
recristalizados; (2) Microcodium recristalizado e (3) cimento poiquilotópico em poros primários e 
em fraturas. Os esferulitos recristalizados ocorrem dentro das bioturbações de invertebrados e 
dos rizohalos, nos quais a atividade bacteriana foi mais ativa, devido a decomposição da 
matéria orgânica deixada por esses organismos. Os morfotipos típicos de Microcodium (corn-
cob e rosette) estão organizados em lâminas horizontais que se bifurcam e que tem seu 
surgimento a partir de rizohalos, mostrando que as plantas tiveram um papel fundamental na 
precipitação do carbonato, tanto em vida (absorção de nutrientes gerando calcificação de 
estruturas, processo intracelular) quanto no post-mortem (decaimento da planta e criação de 
porosidade, processo extracelular). Ambos mecanismos estão associados a épocas de maior 
umidade, nas quais as plantas se desenvolviam em abundância aproveitando as estruturas 
pré-existentes do Vertisol, juntamente com outros micro-organismos e invertebrados, 
possibilitando a precipitação de CaCO3. Em épocas de transição para períodos mais secos, os 
organismos morriam e os condutos eram abandonados, assim favorecendo a percolação maior 
dos fluidos e a precipitação de CaCO3 por mecanismos abióticos, como cimento poiquilotópico.  
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RESUMO: Calcretes são acumulações secundárias de carbonato de cálcio comuns à climas
semiáridos. Essas acumulações podem ter origem pedogênica ou freática e podem apresentar
diferentes estruturas e texturas, por exemplo laminar, brechoso ou nodular. As estruturas e
texturas  variam  em  função  de  variações  nos  fatores  físicos,  químicos  e  biológicos  que
controlam à precipitação dos carbonatos. Calcretes laminares podem ter diferentes origens,
dentre  as  quais  a  calcificação  de  sistemas  radiculares  com  desenvolvimento  horizontal
associado a fatores biológicos de formação. O presente estudo visa à avaliação dos fatores
biológicos  que  atuaram  na  formação  de  calcretes  laminares  em  perfis  de  Vertisols
desenvolvidos  sobre  depósitos  de  planície  de  inundação  do  Membro  Serra  da  Galga  da
Formação Marília. Os calcretes estudados ocorrem em horizonte Bssk com espessura variando
entre 70 e 120 cm. Esse horizonte possui estruturas cuneiformes e em blocos subangulares,
com  slickensides marcando  a  superfície  de  separação  dos  peds.  A  estrutura  laminar  do
calcrete  é  determinada  por  acumulações  de  calcita  de  espessura  submilimétrica  e  que
apresentam frequentes ramificações. A calcita está presente também na forma de concreções
que ocorrem exclusivamente no topo do horizonte. Em campo também ocorrem feições de
origem biogênica associadas aos calcretes, como bioturbações de invertebrados (em média 5
cm  de  comprimento  e  1  cm  de  diâmetro),  raízes  calcificadas  e  rizohalos.  Na  análise
petrográfica foram identificadas raízes calcificadas, inclusive algumas na forma de estruturas
conhecidas como Microcodium, que são atribuídas à interação entre micro-organismos e raízes
de plantas. Contudo, também foram identificadas acumulações de calcita não relacionadas às
raízes  de  plantas,  como  por  exemplo,  crescimento  da  calcita  por  substituição  de  grãos
primários,  além  de  zonas  de  cimentação  espacialmente  restritas  às  bioturbações  de
invertebrados.  Com  os  resultados  obtidos  é  possível  concluir  que  os  organismos  do  solo
tiveram participação de duas maneiras principais no acúmulo de calcita: indireta e direta. A
participação  indireta  é  relacionada  pela  ação  de  invertebrados  gerando  zonas  de  maior
permeabilidade  no  solo,  permitindo  a  concentração  de  fluidos  e  precipitação  de  calcita.  A
participação direta é causada pela calcificação de raízes mediada por micro-organismos, que
deu origem ao  Microcodium e às raízes calcificadas que determinam a trama laminar desse
calcrete. Além disso, as concreções carbonáticas encontradas no topo desse horizonte são
consideradas  também  de  origem  biogênica.  Em  campo  a  constatação  de  que  as  raízes
calcificadas por vezes se projetam a partir  das concreções permite a conclusão de que as
concreções são raízes em forma de bulbo calcificadas.
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The occurrence of charcoalified plant remains in the geological record has been reported as 
wildfire evidence and used as a proxy to infer paleoatmospheric oxygen levels. In Cretaceous 
sediments from Europe and North America, the widespread occurrence of charcoal suggests 
that O2 levels were above present atmospheric levels throughout the period and reached a peak 
during the Mid-Cretaceous. The main goal of the present study is to present preliminary results 
through analysis of charcoal from upper Aptian rocks of the Araripe Basin (Crato Member of 
Santana Formation), northeastern Brazil. Fragments of wood charcoal (up to 2 cm) come from 
microcrystalline limestones deposited under bacterial action in evaporite lagoon environment, 
associated to arthropods, fishes and plant impressions typical from the Crato Member, 
considered as a fossil Lagerstätte. Cretaceous paleoclimate maps based on climate sensitive 
sediments and fossils included the basin in the Tropical Equatorial Hot Arid Belt. Charcoal is 
considered as ‘instantly fossilized remains’, with insignificant chemical and morphological 
changes once burial of the charred remains takes place. Its presence attests for the occurrence 
of wildfires in the Crato paleoflora, which is composed mainly by conifers of the families 
Araucariaceae and Cheirolepidiaceae, Gnetales and less commonly by angiosperms 
represented by magnoliides, monocots and dicots. Charcoalified wood remains were analyzed 
under Field Emmission Gun-Scanning Electron Microscopy (FEG-SEM) to observe anatomical 
details and homogenized cell walls. Small pieces were sampled with aid of dissecting needles 
under a Leica S8 APO stereoscopic microscope. The fragments were then mounted on 
standard stubs with double-sided carbon tape, gold coated, examined and photographed. The 
homogenization of the cell walls detected under FEG-SEM agreed with the typical features 
showed by macroscopic charcoal fragments (black color, silky luster, well-preserved anatomical 
details and homogenized cell walls). For petrographic analysis the material was embedded in 
epoxy resin and polished to obtain a reflective surface allowing observing the occurrence of 
inertinite. The impact of wildfires in the environment during the deposition of the studied 
stratigraphic horizon has yet to be established, but the present results expand the global 
database for the Aptian estimate paleoatmospheric oxygen levels of around 28%.(Sponsored by 
FAPERJ, CNPQ). 
 
Keywords:  CHARCOAL, PALEOATMOSPHERIC O2, CRETACEOUS 
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RESUMO: O intervalo de tempo correspondente ao Jurássico Superior- Cretáceo Inferior foi 
marcado pelo início da fragmentação do Gonduana, gerando uma mudança significativa na 
distribuição dos continentes e oceanos. Essas mudanças paleogeográficas geraram alterações 
no padrão de circulação atmosférica como mostrado em diferentes modelos paleoclimáticos. 
Dados de paleocorrentes de estratos cruzados de dunas eólicas permitem a validação de 
modelos computacionais que indicam  que a  passagem de um padrão de circulação monsonal 
para um padrão de circulação zonal ocorreu durante o Cretáceo, devido à fragmentação do 
Supercontinente Gonduana. Essa mudança na direção dos paleoventos é registrada no 
mergulho de estratos cruzados de dunas eólicas acumuladas em várias bacias do Gonduana. 
Os dados do presente trabalho foram compilados da bibliografia, construindo-se um banco de 
dados com informações de localização, características faciológicas e sentido de mergulho de 
estratos cruzados de dunas eólicas de diferentes unidades estratigráficas acumuladas durante 
o Jurássico Superior e Cretáceo Inferior. Três mapas de reconstrução de paleoventos 
(Jurassico Superior, início do Cretáceo Inferior e final do Cretáceo Inferior) foram construídos 
com a integração de dados paleocorrentes compilados de bacias Fanerozoicas brasileiras, 
Bacia de Neuquén na Argentina e bacias do Congo e Huab na África. Durante o final do 
Jurássico e início do Cretáceo, o Gonduana foi dominado na sua porção setentrional por ventos 
soprando para sudoeste, enquanto a porção meridional foi caracterizada por ventos soprando 

para nordeste, deslocando, assim, a Zona de Convergência Intertropical para 15º a 20⁰ sul do 
equador.  Por sua vez, os ventos apresentaram uma tendência geral para o oeste-noroeste em 
latitudes baixas e médias no Gonduana no final do Eocretáceo. Esses resultados apontam para 
a existência de um padrão monsoonal durante o Neojurássico e início do Eocretáceo que 
passa para um padrão zonal no final do Eocretáceo, associado à fragmentação de Gonduana. 
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ABSTRACT: Palynology, since its establishment, has been used by many researches as a 
powerful tool to provide data about biostratigraphy, paleoenvironment and paleoclimate. Since 
the 1960s fine grained samples such as those coming from shales and siltstones, are the 
primary and the main focus of palynologist due their good palynomorph preservation potential 
(PPP) when compare with other rocks (for example, sandstones). Despite the lower PPP on 
coarse-grained and unconventional samples (e.g. interpillow sediments), applying the 
palynology analyses on them can help solve geological problems, as for example uncertain 
chronologic range. Then, here we report the recovery of palynomorphs from interpillow 
sediments of Serra Geral Group, Paraná Basin in Minas Gerais. One sample have been 
recovered from the outcrop and prepared at Cenpes – Centro de Pesquisas Leopoldo Américo 
Miguez de Mello. The CENPES sample preparation is based on the standard procedure (with 
Hydrofluoric Acid and Hydrochloric acid) with no oxidation and centrifugation. However, the 
flotation stage took more time. This method has been effective to sediments affected by 
tectonism and igneous intrusions. To help identified organic compound on this unconventional 
sample, the slide was digitalized by the slide scanner Axio Scan-Z1 with brightfield and on the 
software Zen Lite 2012 blue edition. In this sample we observed organic-walled microfossils 
(OWM) as: spores (few of them resembling Ischyosporites sp. and Cycadospites sp.), fungal 
spores (probably Pluricellaesporistes sp.), dinocysts (one of them well-preserved and assigned 
as Hystrichodinium sp.), copepod eggs, Botryococcus sp. (individuals and colony) and others 
non-identified algae (resembling marine specimens). We also have identified fewer amorphous 
organic matter (AOM) and phytoclasts (many opaque – equidimensional and corroided; fewer 
non-opaque, normally pseudo-amorphized). In spite of the lava-sediment interaction, based on 
the palynomorph colors, no thermal effect have been observed. Previously stratigraphic works 
on the region, assigned a fluvio-lacustrine paleoenviroment associated with pillow lavas, which 
can be corroborate with the palynomorph assemblage recognized in the interpillow sediments. 
Our primarily identified OWM indicate Early Cretaceous range, especially due the probably 
occurrence Hystrichodinium sp. (140 – 130 Myr). Then, the interpillow sediments time range 
corresponds with the pillow lavas age (135-131 Myr). Considering our results, the palynological 
analyses of unconventional rock samples despite their lower PPP can be more used on future 
researches.  
 
 
KEYWORDS: UNCONVENTIONAL PALYNOLOGY, PILLOW LAVA, LAVA-SEDIMENT 
INTERACTION  
 
 

2051



ISBN: 978-85-99198-20-9

49º Congresso Brasileiro de Geologia 

20 a 24 de agosto de 2018 – Rio de Janeiro 

 

 

INTERNAL ARCHITECTURE OF CHANNEL DEPOSITS AS A COMPELLING 
CLIMATE PROXY IN DISTRIBUTIVE FLUVIAL SYSTEMS (BAURU BASIN - 

BRAZIL) 
 

Soares, M.V.T.1*, Basilici, G.1,2,5, Dal’ Bó, P.F.3,5, Marinho, T.S.4, Mountney, N.P.5, Colombera, 
L.5, Oliveira, E.F.1, Silva, K.E.B.1 

1 Department of Geology and Natural Resources, Institute of Geosciences, State University of Campinas, R. Carlos 
Gomes, 250, Cidade Universitária, Campinas, SP, Brazil. 

2 Centro Regional de Investigaciones Científicas y Transferencia Tecnológica/CONICET, Argentina 
3 Department of Geology, Institute of Geosciences, Federal University of Rio de Janeiro, RJ, Brazil 
4 Centro de Pesquisas Paleontológicas L. I. Price, CCCP/UFTM, 38001-970, Uberaba, MG, Brazil 

5 Fluvial & Eolian Research Group, School of Earth and Environment, University of Leeds, UK 
*e-mail: mvt.soares@ige.unicamp.br 

 

ABSTRACT: The controlling factors on the stratigraphic architecture of fluvial systems are 
mainly explained by the interplay between base-level and tectonics, where climate has been 
broadly undervalued. Nevertheless, climatic forcing has increasingly been recognized as an 
important factor, not only on the architecture of fluvial successions, but also on the sedimentary 
structures they preserve. The recognition of climate influence in the fluvial record is traditionally 
achieved through the study of palaeosol profiles. Naturally, in areas of high-subsidence (e.g. 
proximal zones of distributive fluvial systems - DFS) palaeosols are poorly developed or even 
inexistent. In such cases, the in-depth study of facies architecture may prove to be a compelling 
proxy to understand how climate controls the architecture in the fluvial record, in particular for 
DFS. Distributive fluvial systems are ubiquitous features over a large spectrum of modern 
sedimentary basins. They occur globally and across a wide range of climatic settings. These 
systems are expected to represent a substantial part of the geologic record and play a major 
role as petroleum, gas and water reservoirs. Therefore, understanding their dynamics and 
testing the resultant facies model is imperative to better identify and reconstruct the geologic 
record of fluvial deposits. The architecture of DFS relies primarily on the lateral distribution of 
architectural elements, controlled by channels radiating outward from the basin margin. This 
approach is mainly based on the downstream dynamics of the fluvial network, not considering 
its temporal variations, vertical organisation of architectural elements and relative factors 
controlling its dynamics. In order to understand the external and internal architecture of 
distributive fluvial systems and the factors influencing its sequential organisation a sedimentary 
succession of proximal portion of an Upper Cretaceous, semiarid, distributive fluvial system, 
localised at the northeastern margin of the Bauru Basin (Southeast Brazil), has been analysed 
in detail. Three fining- and thinning-upward fluvial sequences were identified, separated at the 
top and the bottom by two palaeosol profiles. Each sequence is formed of channel and 
floodplain deposits. Two types of channels were identified. One is composed of small-scale 
dune field deposits, suggesting perennial and steady fluvial regime, associated to more humid 
climate periods. The other channel type is constituted of large-scale flattened dunes associated 
to unsteady and swift fluvial flow deposits, formed in quasi-supercritical flow regime conditions, 
related to drier climate periods. The vertical alternation of these channels unravelled a fluvial 
succession brought out by high-frequency climate-induced cycles. The two palaeosol profiles, at 
top and bottom of the succession, indicate temporary interruptions of the fluvial sedimentation, 
related to morpho-depositional avulsion of the fluvial belt. Thereby, the studied succession 
reveals high-frequency climate-induced allogenic sedimentary cycles encompassed by a long-
period autogenic geomorphologic-induced sedimentary cycle. This work suggests that the 
internal architecture of channel deposits can be used as climate proxy in the stratigraphic 
record, especially in successions with high sedimentation rate where low-developed palaeosol 
profiles do not permit a clear definition of the palaeoclimate conditions. 
KEYWORDS: FLUVIAL PALAEOHYDROLOGY; CLIMATE PROXY; BAURU BASIN. 
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Resumo: A Formação Marília é a unidade de topo da Bacia Bauru e é composta por sucessões de 
paleossolos com corpos arenosos e conglomeráticos, que foram depositados e se desenvolveram 
durante o Cretáceo Superior (Maastrichtiano). Os paleossolos são importantes registros de 
condições paleoambientais e climáticas, e seu estudo tem sido de grande importância na 
compreensão da evolução de ambientes continentais, assim como na resolução de problemas 
estratigráficos de escalas locais e regionais. O presente trabalho teve como objetivo estudar os 
depósitos e paleossolos da Formação Marília a fim de elaborar um modelo de evolução sedimentar e 
pedogenética da unidade na região de Gurinhatã (MG). Para atingir os objetivos, foi realizado coleta 
de dados de campo na região do Triângulo Mineiro, especificamente na porção oeste do estado de 
Minas Gerais, onde foram descritas duas seções em afloramentos na Rodovia Juscelino Kubitschek 
de Oliveira - BR 364. A seção 1 está localizada entre os municípios de Campina Verde e Gurinhatã, 
e a seção 2 entre os municípios de Campina Verde e Comendador Gomes. Para cada seção foram 
elaborados painéis fotográficos a fim de determinar e hierarquizar as superfícies que separam os 
diferentes eventos deposicionais, além das geométricas dos corpos rochosos. Foram 
confeccionadas duas colunas estratigráficas integrando análise de fácies, descrições 
micromorfológicas de paleossolo. A partir de uma análise integrada dos dados, identificou-se 
elementos arquitetônicos como barras arenosas e depósitos de canais fluviais que indicam que os 
depósitos foram gerados por um sistema fluvial do tipo entrelaçado. Os paleossolos analisados se 
desenvolveram sob esses depósitos em condições climáticas semi-áridas, e foram separados em 
dois tipos: aqueles que apresentam um horizonte B textural (Bt), que se formaram em situações de 
boa drenagem do perfil, e aqueles com horizontes carbonáticos (Bk e Ck), que se formaram em 
situações onde a evaporação superava a precipitação. Esses paleossolos indicam que houve uma 
alternância entre períodos com maior taxa de sedimentação e erosão com períodos em que a 
pedogênese predominava. Essa oscilação entre sedimentação e intensidade da pedogênese pode 
estar relacionada a fatores que controlam a deposição de sedimentos em bacias sedimentares 
continentais, como mudanças climáticas ou atividade tectônica.  
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RESUMO: O Rifte Intracontinental do Tacutu possui cerca de 50 km de largura e 300 km de 
extensão, e seu preenchimento é composto por sedimentos depositados no intervalo Jurássico-
Cretáceo. A Formação Tacutu, pertencente ao Rifte Intracontinental do Tacutu, implantou-se 
em um momento de diminuição de atividade tectônica do Rifte, sendo constituída por siltitos 
castanho-escuros a vermelhos, calcíferos e argilosos, com laminação plano paralela de baixo 
ângulo, subordinadamente ocorrendo folhelhos, arenitos e carbonatos. Este trabalho buscou 
caracterizar as fáceis e arquiteturas deposicionais em cinco afloramentos da Formação Tacutu 
localizados ao longo do rio Tacutu e Arraia, todos nas proximidades da sede da cidade de 
Bonfim, Roraima. A metodologia utilizada contou com três etapas: a etapa de pré-campo, que 
consistiu em um amplo levantamento bibliográfico referente à Bacia do Tacutu e a conceitos e 
definições referentes à sedimentologia e a comportamentos de bacia tipo Rifte Interior; a etapa 
de campo consistiu em excursões destinadas aos arredores da cidade de Bonfim, visando 
afloramentos presentes nos bancos de solapamento das drenagens principais da região (rio 
Arraia e rio Tacutu). Nos afloramentos foram observadas as relações de contato, além de ser 
realizada uma caracterização faciológica e a identificação dos elementos arquiteturais. A etapa 
de pós-campo consistiu na confecção dos mapas geológico, de localização e de pontos, a 
confecção dos diagramas de rosetas e dos perfis colunares, a edição das fotomontagens e a 
construção de tabelas para agrupar e correlacionar informações pertinentes. Como resultados, 
foram observadas as relações de contato entre a Formação Boa Vista (sobreposta) e a 
Formação Tacutu (sotoposta), esta unidade ainda apresenta áreas com feições que indicam 
formas de dobramentos e falhamentos. Foram identificadas duas litologias principais: arenitos e 
siltitos, com os siltitos aparecendo com maior frequência. A análise faciológica permitiu a 
identificação de 8 fácies: (Fm, Flo, Fld, fAa, fAm, fmAa, mfgAed e mfAo) e de 3 associações de 
fácies (Fm+ Flo+ fAa + Fld + mfgAed; fAa + mfAo; Fm+ Flo). As fotomontagens possibilitaram 
definição de três elementos arquiteturais: Canais em lençol multicanalizados (CLM) Canais em 
lençol fracamente canalizados (CLFC) Siltitos Tabulares (ST). Estes dados sugerem que estes 
registros podem ser interpretados como resultado de uma associação de fácies deltaico 
lacustrina (depósitos de canais distributários, barras de frente deltaica e depósitos finos de 
frente deltaica) originada da borda (margem) do hangingwall do hemigabren do Tacutu. 
Considerando os dados disponíveis e adotando interpretações antecedentes da evolução 
tectono-estratigráfica da hemigraben Tacutu, posicionamos o registro sedimentar da área de 
estudo como pertencente a uma fase de calmaria tectônica do rifte. 
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ABSTRACT: Ostracods are microcrustaceans that have a wide stratigraphic range and are 
documented from continental to deep marine environments. Their carapaces are composed of 
calcium carbonate and chitin, which improves their preservation in sedimentary rocks. The rapid 
evolution of this group over geological time makes its members very useful stratigraphic and 
chronological markers. Ostracods’ dynamic evolutionary processes drive species to specific 
environments, optimizing their use in paleoecological studies. Due to these valuable attributes, 
non-marine ostracods were chosen to date the deposits of the Sousa Formation, the goal of the 
present study. The formation is part of the stratigraphic column of the Sousa Basin, which, 
along with the Uiraúma-Brejo das Freiras and Pombal basins, integrates the Rio do Peixe basin 
complex. These basins represent small rifts formed during the break-up that occurred in the 
north of Gondwana in the Lower Cretaceous and is linked to the South-Atlantic event. The 
individualized rifts captured the drainage system, forming shallow lakes suitable for the 
development of ostracods. The Sousa Formation covers a wide geographic region, occupying 
about 70% of the area of the Sousa and Pombal basins, and 50% of the Uiraúna-Brejo das 
Freiras one. The formation is characterized by the predominance of siltstones and red brownish 
shales, embedded with fine to medium sandstone (calciferous), as well as marls and 
limestones. The upper and lower contacts are concordant and gradational. Plane-parallel 
laminations, wavy marks, contraction cracks, and various fossils are present. The sediments of 
the Sousa Formation were deposited in a meandering fluvial environment with flood plains and 
lacustrine environments, under a semi-arid climate, alternating rainy and dry seasons. Despite 
the numerous trace fossils documented in the formation (footprints of theropods, sauropods and 
ornithopods), ostracods are poorly studied. Samples collected in well 2-FC-001-PB revealed 
ostracods in states of preservation that varied from bad to good. Some intervals are rich in 
complete carapaces. Fragmented carapaces were found in almost all the samples in which 
ostracods are present. The ostracod frequency is greater in the upper portion of the well than in 
the lower. The assemblages are comprised of lacustrine ostracods, reinforcing the evidence for 
rift lake depositional conditions. Ontogenetic series of Brasacypris ovum were identified at two 
stratigraphic levels, suggesting a low-energy depositional environment. The taxonomic analysis 
of the ostracod specimens allowed the identification of five families of the Podocopida Order 
(Cyprideidae, Cyprididae, Darwinulidae and Ilyocyprididae) and six genera (Alicenula, 
Brasacypris, Cypridea, Ilyocypris, Mantelliana and Reconcavona). Cyprideidae is the most 
diverse family, while Darwinulidae is the most abundant. The remaining families are rare. New 
ostracod species will be formally proposed within the genera Cypridea and Alicenula. Alicenula 
leguminella (Forbes, 1855 in Lyell, 1855) Martens, Rossetti and Horne, 2003, Brasacypris ovum 
Krommelbein 1965, Cypridea ambigua Krommelbein 1962, and Reconcavona swaini 
Krommelbein 1962 were identified, revealing a typical assemblage of the Lower Cretaceous. 
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RESUMO: A Bacia do Araripe, localizada no interior da região Nordeste do Brasil, reúne 
condições ideais para o estudo de seções geológicas potencialmente geradoras de petróleo, 
por apresentar excelentes exposições de rochas ricas em matéria orgânica depositadas em 
diferentes condições paleoambientais e que se distribuem ao longo de um relevo de feição 
geomorfológica elevada, limitado por escarpas de erosão íngremes (i.e., Chapada do Araripe). 
O alvo deste trabalho é o intervalo Aptiano Superior (Biozona P-270), pertencente à sequência 
pós-rifte ou transicional e responsável pela geração de importantes volumes de petróleo em 
diversas bacias da margem continental brasileira. Esta sequência de rochas registra ambientes 
flúvio-lacustres, passando por condições de extrema aridez, até episódios de transgressões 
marinhas. Sob a ótica da geoquímica orgânica, foram estudados afloramentos de perfis 
estratigráficos levantados visando determinar os teores de carbono orgânico total (COT), 
potenciais de geração de petróleo, nível de maturidade térmica e características do ambiente 
deposicional a partir da matéria orgânica preservada nas formações Barbalha, Crato, Ipubi e 
Romualdo (Grupo Santana).  A composição geoquímica dos extratos orgânicos mostrou 
configuração de baixa temperatura compatível com a diagênese, indicando que as amostras 
analisadas se encontram imaturas. Apesar da maior parte da Formação Barbalha ser pobre em 
matéria orgânica, ela contém o intervalo de rochas lacustres mais ricas e com maior potencial 
para geração de petróleo pertencentes aos folhelhos das Camadas Batateira. Estas camadas 
marcam episódio de muito baixa energia e excelente preservação da matéria orgânica de 
origem predominantemente bacteriana, com teores de COT de até 37% e potenciais muito 
elevados de geração de petróleo da ordem de 320 mg/g rocha. Argilitos e carbonatos da 
Formação Crato são, em geral, pobres em matéria orgânica. Na passagem gradual para os 
depósitos evaporíticos (gipsita), destaca-se a presença de folhelhos calcíferos da Formação 
Ipubi ricos em ostracodes com teores de COT de até 12,5% e excelentes potenciais de 
geração de petróleo de até 100 mg /g rocha na região de Ouricuri-PE. Os argilitos esverdeados 
e folhelhos cinza intercalados aos depósitos de gipsita da Formação Ipubi na região de Nova 
Olinda-CE mostraram teores de COT de até 2,5%, associados a baixos potenciais de geração 
de petróleo. Em direção ao topo da seção, novos episódios de baixa energia marcados pela 
deposição de níveis ricos em matéria orgânica estão registrados na Formação Romualdo. Os 
teores de COT alcançam 28% em folhelhos papiráceos ricos em ostracodes na região de Nova 
Olinda-CE (Mina Pedra Branca). Na região de Jardim Mirim-CE, expressivos pacotes de 
folhelhos com concreções carbonáticas apresentaram teores de COT de 4 a 11%, com 
potenciais elevados de geração de petróleo entre 23 a 68 mg/g rocha. A ocorrência de 
dinoflagelados neste intervalo evidenciam ingressões marinhas na Formação Romualdo. O 
estudo de seções potencialmente geradoras na Bacia do Araripe pode auxiliar no entendimento 
dos sistemas petrolíferos relacionados ao estágio transicional, responsável pela geração de 
significativos volumes de óleo na margem equatorial brasileira, especialmente nas bacias do 
Ceará (Fm. Paracuru) e Potiguar (Fm. Alagamar). 
 
PALAVRAS-CHAVE: BACIA DO ARARIPE, ROCHAS POTENCIALMENTE GERADORAS DE 
PETRÓLEO, APTIANO SUPERIOR. 

2056


